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COM  A  VIDA,  E  PERDA 

DO  SENHOR  REY 
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O  DESEJADO  DE  SAUDOSA  MEMORIA. 

HISTORIA  CHRONOLOGICA 

DE  SUAS  ACCOENS ,  E  SUCCESSOS  DESTA  MONARQUIA 

em  feu  tenspoifuas  jornadas  a  Africa,  batalha,  perda,  circunftancias, 

e  confequencias  notáveis  delia. 

DIVIDIDA  EM  CINCO  LIVROS. 
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AO   MUITO  ALTO,  E  MUITO  PODEROSO  REY 

D.  JOÃO  V. 
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TOZÉ  PEREIRA  BAYAO, 
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M.DGC.  XXX  VIL 

Com  todas  as  licenças  necs farias.  A'  cufla  do  tnefmo  Imprejfor, 
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%ANT>E  arrojo  foy  o  meu  em efcrever cHa 
Hifloria ,  e  mayor  parecera  o  deãkalla  à  excelja 
Teíjoa  de  Vop  Mageflade.  Tara  o  primeiro  excefo  me  naÕ  achava 
af/i/lido  das  prendas  de  cargo,  efufficiencia.  Contra  o feguridojeop^ 
punha  com  e^as ,  e  outras  ra^oens  a  mmha  grande  humúdade.  Q 
gemopropenfo  a  efte  género  de  efcritara ,  e  o  a^Bo  a  efle  Monarca 
me  animarão  a  efcrever  em feuobJequio.naÕ  por  falta  deEJcrttor^ 

masemdefpiquedoejcrito. 

Ninguém  atègora  ofe^cahalmente,  ainda  que  muitos  o  mpre^ 

.hendèrao.  Nos  livros,  que  trataõ  delle  ha  muitas  diminui  f  cens ,  ^ 

dèfeitospelosrefpeitos  de Caftella ,  e  parece  que  por ip  me/momo 
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5?«/\  Veos  que  afua  Cbronicafahifenamipò ,  em  que  ella  domina' 
vaelle%eyno,  fendo  encomendada  com  empenho,  e  emprehendida 
com  cuidado  por  tre;^ ,  ou  quatro  Chroniftasjem  a  ejferada  execução: 
Efhpjrece  que/e  hia agora  dando ;  porè.n  o  contrario  fe  vay  vendo. 

Eu  da  forte,  que  foypofjivel  me  parece  que  quebro  eae  encanto. 

Miméy-me  a  ejcrever  efta  Htftoria  eílribado  em  verídicos 
Memoaaes ,  que  por  ventura  me  vier  ao  à  maó,  e  talve^naõ  chemem 
á  noticia  dos  que  tem  eHa  incumbência  ,  e  naõ  me  permitia  o  anwr  da. 
palria  que  fica femencubertascoufas,  que  lhe  podem  fervir  à  luflre  - 
ti  animey.me  também  a  offerecelU  a  Vojfa  MageUade, porque 
agraride^^doafampto{aindaajfimexpofio-em  ejlyío  malpoiído) 
naodfnerece  tal  Mecenas ,  mayor mente  contendoosíuccefos  de 
hum  .Monarc,  com  quem  l^offa  Mageftade  tantofeafemeêa  na 
grmdí^a  de  anmo,e  genero/idade  das  acçoens ;  no  Wo  da  tè   e  'Re 
ligmChriBã;  no  amor  de  Veos,  e  dos  Vajjalos;  na  líber  alidale , 
e  re/peitop,racom  os  Templos,  Mofieiros,  tajas  de  OrapaÕ ,  e  Mi- 
ntítros  ued,cadoi  ao  Culto  Vivmo ;  no  favor  p,ra  com  as  Leiras ,  e ' 
pefoasvirtuofas  ;  na  mifericordia  para  com  os  pobres;  e  finalmente' 
najuftiça ,  e  igualdade  para  com  todos ,  &-c.  'Por  onde  he  l^olfa  Ma. 
geHadenaofofeugloriofofuccefor  neíle  ditof  %eyno,  mas  tam-  ^ 
bem  nasprerogativas ,  dotes ,  e  talentos  ,  de  que  ellefoy  dotado. 

ludo  conhecerá  quem  vir  as  de  Voffa  MageBade  retratadas 

nefla  H fiaria ,  de  tal  forte  que  ficará  equivoca  fe  he  retrato  ,  fe 

exemplar    'Deftefcrvio  ella  Jempre para  a  cowpoftçaó  das  accoem    e 

acenos  da  vida  ,  principalmente  a  que  he  deTrincipes,  e  l^aroms 

famofos ,  e  illuflrados. 

'Po'' todas  ejlasra^oens  naõ  fé  fe  deve  aVcJfaMa^iadeefla 
cfierta  mas  feria  grande  defatentoprocurar-lhe  outro  Mecevas  Bi. 
pêro  da  benignidade  de  Vojfa  Mageftadefefirva  à  a  proteger  da  Cri. 

%ln  ^"J  Tn  T/  Tf"''-  '^""  ?>"'"'' '  ^  ««A  '^  'Real 
'Pcfioad.l^^JaMageftade,  pararemedio,  e defcanjo deHaMo. 


O  P.Jozè  Pereira  Bayaó. 
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QUI  tens  5  amigo  Leitor  huma  Hiftoria  ,  que  por  ven- 
tura terás  muito  dezejado.  Naõ  ta  pude  dar  mais  cedoj 
coiJío  pertendi ,  porque  naõ  dependia  (6  da  minha  von- 
tade. Naõ  te  prometo  nella  a  volta  delRey  D.  Sebaíiiaõ 
ao  Reyno ,  nem  a  fua  vida  corporal,  (como  tal  vez  ima- 
ginarias) nem  iíTo  he  matéria,  que  fe  accommode  com 
qualquer  lizo  difcurfojfegurote,  porém,  com  bons  fun- 
damentos 3  que  naõ  morreo  na  batalha  ,  como  muitos  affirmáraõ  ,  fendo 
que  naõ  he  coufa  menos  duvidofa;  delles  poderás  inferir  o  que  te  parecer 
mais  jufto  acerca  da  fua  exiííencia  :  vaticínios  naõ  faltaõ*  pelas  mãos  dos 
curiofos ;  diífo  naõ  cuidey  tratar,  por  naõ  pertencer  á  natiífeza  da  Hifto- 
ria.  Refiro  os  faétos  como  fuccedèraõ  ,  e  naõ  como  tal  vez  querias ,  que 
muitos  delles  foíTcm.  líTo  feria  Novella  para  o  gofto ,  e  naõ  realidade  pa- 
ra o  documento  ;  tanto  pôde  doutrinar  a  relação  das  felicidades ,  como  a 
dos  cazos  adverfos  j  porque  fe  aquella  incita  á  imitação ,  efta  enfina  a  a- 
cautelar. 

Dou  a  razaõ  de  algumas  coufas ,  e  de  outras  o  naõ  faço  ,  e  tudo  foy 
com  fundamento ;  porque  cftas ,  ou  a  trazem  comfigo  ,  ou  eftá  dada  por 
outros  Authores ,  e  daquellas  acha-fe  duvidofa  ,  v.g.  o  nome  ,  e  pátria  do 
Padre  Mauricio  ,  fubftituto  do  Meftre  dclRey  ,  e  depois  feu  Confeííor , 
porque  Faria  o  julga  por  Eíirangeiro  ,6  ccnfura  por  iíTo  a  eleição.  Os  Li- 
vros faõ  fupplimento  huns  dos  outros;  o  que  neíle  falta  ,  acha-fe  naquel- 
ie  ;  oeiofa  coufa  feria  efcreverfe  fempre  o  mefmo  ;  devem  os  fegundos 
difFerençarfe  dos  primeiros ,  ou  na  mayoria ,  ou  no  eftylo.  Procedo  com 
animo  fincero ,  fem  afFeélaçaõ  particular ,  referindo  o  certo  como  certo, 
e  o  duvidofo  como  tal ;  como  fe  deve  fazer,  e  he  obrigação  do  bom  Hif- 
toriador. 

O  meu  primeiro  intento  foy  de  fazer  hum  Epitome  Chronologico  da 
vida ,  e  acçocns  defle  Monarca ,  e  fahir  com  elle  a  luz  com  muita  bre- 
vidade 
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vidade  para  lifongear  o  appetite  dos  curiofos ,  em  quanto  lho  naõ  chega 
a  faciar  a  fiia  grande  Chronica,  que  eftá  efcrita  em  três  volumes ,  e  meya 
imprelTa  hà  fette  annos  fem  acabar  de  fahir  a  luz  pelas  razoensjque  he  ef- 
cufado  declarar ;  e  o  executey  no  primeiro  Livro ,  como  delle  confiará, 
reduzindo  a  23.  Capítulos  o  que  fe  eftendia  por  mais  de  130.  Porém 
crefcéraõ  depois  tanto  as  matérias ,  aííim  tratadas ,  como  naõ  efcritas  na 
dita  Chronica  ,  que  de  novo  foraõ  occorrendo ,  que  naõ  podendo  fubju- 
gar  as  velas  ao  difcurfo,  augmentou-fe  de  forte  o  volume  ,  que  ficou  def- 
mintindo  o  titulo  ,  e  obrigando  a  mudar  de  penfamento ,  pois  na  verdade 
excede  o  de  muitas  Chronicas  de  outros  Monarcas. 

Para  lhe  dar  o  de  Hifloria,  que  naõ  defmerece,  equivocava-fe  com  a 
Chronica,  q  eu  naõ  pertendo  efcurecer;  peloq  me  refoívi  a  darlhe  o  que 
tem  j  que  naõ  me  parece  mal  adquado ;  Porque  nunca  nefie  Reyno  hou- 
ve mayores  cuidados ,  que  em  tempo  deíle  Rey  ,  nem  fe  vio  taõ  lafiima- 
do  5  como  por  fua  caufa.  Cuidados  ,  lagrimas  ,  e  penitencias  para  o  con- 
feguir;  cuidados ,  lagrimas ,  e  penitencias  para  o  confervar ;  cuidados  pa- 
ra lhe  abrandar  a  condição  ,  e  o  livrar  dos  perigos  ,  em  que  fem  temor , 
nem  receyo  ,  fe  metia ;  cuidados  para  que  cazaíTe  3  e  lhe  áèíÍQ  herdeiros; 
e  finalmente  cuidados  porque  naõ  paíTafife  a  Africa  afazer  guerra  aos  Mou- 
ros com  rifco  da  fua  peíToa,  e  depois  de  perdido  cuidados  fe  feria  vivo ,  e 
viria  ainda  ao  Reyno ,  &c. 

Laftimado  por  elle  attender  fó  ao  feu  appetite ,  e  naõ  ao  bem  do  Rey- 
no ;  por  naõ  feguir  os  dié^ames  da  prudência ,  e  confelho  dos  Varões  ex- 
perimentados ,  e  zelofos ;  pela  avexaçaõ  dos  Povos  para  huma  guerra,  íe 
bem  jufta  ,  defnecefi^aria ,  ou  naõ  muito  precifa  ;  pela  perda  da  batalha,  e 
eftrago  dos  VafiTallos  ,*  pela  falta  de  fua  peííoa  quando  no  Reyno  era  mais 
neceíTaria  ;  peio  trifte  ,  e  infoportavel  cativeiro  dos  Portuguezes  em  Ber- 
béria por  faa  caufa  ,  e  miferias ,  em  que  deixou  a  todos ,  &c.  Por  todas 
eftas  razoens  lhe  quadra  bem  o  tal  titulo. 

Favorece  ,  011  comprova  cfie  meu  penfamento  o  celebrado  Efcritor 

Faria  no  Kpitome,  e  FLuropa  Portugueza,  dizendo,  quando  principia  a  tra- 

zc.ij.  ^^^  ^^^^^  Monarca  :  Porém  depois  funeft  a  memoria  ,  triftez^a ,  e  luto  de  fua 

EuroyA  própria  gente  ,  re/pondendo  o  feu  fim  mais  às  lagrimas  ,  com  quefoy  nâj- 

i-^-p-í-  eido  ,  que  fua  vida  ao  contentamento ,  com  que  foy  jurado.  Chorou  o  Povo 

Lnjitano  para  o  ter  ,e  chorou  porque  o  teve.  Pranto  efte  ultimo  mais  ajuf 

tado  ;  porque  fe  o  naõ  houvera  tido  pajfára  a  fiicceJfaÔ  aos  Infantes  ,  que 

entaõ  havia ,  e  naÕ  a  Príncipe  eftranho ,  pelos  naÕ  ter  já  quando  efle  faltou. 

Tanto  naõ  fahem  os  mortaes  o  que  pedem  a  Deos. 

Também  tive  intento  de  apontar  (differençando  na  letra)  tudo  o  que 
le  fuple  na  Chronica ,  que  faõ  muitas  coufas  novas ,  e  o  adverti  no  Capi- 
tulo 
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tulò  primeiro  5  e  em  outras  algumas  partes ;  porém  depois  odeixeyde 
fazer  por  hir  tudo  reformado  ,  e  fer  tudo  novo  para  quem  naõ  a  tem  vif* 
to  5  nem  tal  vez  a  verá,  e  fe  poderàõ  conhecer  por  hirem  com  mais  pard^ 
cular  extenç^ò  ,  e  miudeza.  Naõ  tive  pouco  trabalho  em  conciliar  j  apu* 
rar  ,  e  concordar  relaçoens  diverfas ,  e  muy  confufas  5  mayormente  por 
falta  da  Chronologiaja  que  fou  muito  afeiçoado,  porque  he  a  luz  da  Hif- 
toria  5  fem  a  qual  fenaõ  pôde  dar  paíTo  feguro ;  e  ainda  affim  vaõ  algumas 
repizadas  ,  ou  repetidas  ,  e  tal  vez  fora  do  feu  lugar,  o  que  fenaõ  pode  ef- 
cufar  por  caufa  de  outras ,  que  incluem  ,  ou  de  que  dependem  ,  e  com 
que  fe  enleaõ  ;  o  que  disfarçará  todo  aquelle  ,  que  naõ  lè  fenaõ  de  falto  5 
que  para  os  que  tem  experiência  defte  trabalho,  entendo  que  bem  difcul* 
pado  fico. 

Queriame  efcuzar  de  allegaçoens,  por  ferem  as  cotas,  ou  ckas  na  mar- 
gem 5  matéria  impertinente ,  e  trabalhofa  para  os  Freios ,  e  muitas  vezes 
montarem  mais ,  que  as  próprias  palavras ,  ou  fubftancia  ,  que  fe  tomaÕ 
do  tal  lugar  apontado ,  e  por  eftas  haverem  de  fer  pela  mayor  parte  de  Ma* 
nufcriptos ,  que  poucos  poderàõ  ver ,  e  ainda  vendo-os  fer  muita  a  incer- 
teza nos  números ,  pela  variedade  das  copias ,  e  letras ,  ou  de  Livros  im- 
preííos  bem  conhecidos  dos  curiofos ,  para  quem  ellas  fó  fervem  ;  coufa 
que  Faria  julga  por  ocicfa  ,  e  inútil ,  dizendo  na  faiisfaçaõ  Apologética , 
dada  no  primeiro  tomo  da  Europa  Portugueza  :  Outros  repararão  em  que  p"!^"  t, 
não  citávamos-  Authores.  Nefta  forte  de  Efcrito  não  temos  obrigação  de  cU  i.  pag^ 
tallos  :  e  ainda  tivéramos  confiança  para  o  nãofaz^er  em  outro  de  qual-  '^'  *^ 
quer  forte  ;  por  duas  raz>oens.  Huma  ;  porque  deftjiimo  o  confeguir  credi- 
to por  quem  ,  e  de  quem  às  vezes  naõ  teve  melhores  qualidades ,  efufficien" 
cias  para  fer  crido  ,  nem  taõ  bcas  às  vezes.  Outra  ;  porque  vejo  muitas 
citas  de  taes  quilates ,  que  nãofey  porque  hey  de  crer  mais  afeus  Authores 
com  ellas  ,  que  elles  amim  ,  porque  não  as  faço.  Tenho  por  coufa  quazi 
de  riZjO  5  que  hum  )  e  mais  fe  vay  intereffado  por  algum  caminho)  para  cÕ- 
provação  de  hum  ponto  ,  me  cite  hum  papel  de  certo  Archivo  ,  que  eu  não 
vi ,  nem  vio  outra  alguma  pejfca ,  nem  jà  mais  pôde  fer  vifto.  Se  a  efta  ci^ 
ta  ,  pois  não  devo  mais  fé  ,  que  a  merecida  de  quem  afaz  ;  porque  nãofia" 
ráelle  de  mim  o  mefmo  quando  não  as  faço  ,  crendo  que  as  pudera  fazer? 
Iflo  de  citar  Manufcriptos  incógnitos ,  ou  occultos,  Ofazello  dos  públicos 
imprejfos  ,  ainda  o  tenho  por  mais  efcuzado.  Canceime  por  dar  a  cada  hu 
o  que  eflava  derramado  por  muitos ;  o  que  o  não  crer  ,  merece  porfua  def , 
cortezia  a  pena  de  o  hufcar  em  todos  -ife  querfaher  quem  o  diffe  primeiro. 
Finalmente  euefcrevo  Hifloria  ^  e  não  pleitos  ^  à  imataçaÕ  dos  homens ^ 
que  melhor  a  fouheraõ  efcrever  i  nos  quaes  naÕ  acho  tefiemunhas,  A  eftas 
razoens  me  encoíkva  pelas  ter  por  muito  iuftas. 
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Mas  porque  fuy  advertido  de  alguns  zclofos  j  que  toda  via  as  fizeíTe , 
porque  de  alguma  utilidade  ferviriaõ,  me  refolvi  a  fazello  algumas  vezes, 
quando  for  mais  precizo.  E  para  inteirar  de  tudo  aos  efcrupulofos  farey 
aqui  lembrança  delles ,  imitando  ao  mefmo  Faria  ,  que  accrefcema  no 
mefmo  lugar  :  Somente  faço  huma  lifia  ao  principio ,  dos  que  mejerviraÔ 
âe  apparato ,  para  que  quem  duvidar  os  hufque,  E  faõ  a  Chronica  attri- 
buida  a  D.  Manoel  de  Menezes ,  que  refumo ,  affim  a  parte  impreíTa,  co- 
0  da  Eh  mo  o  que  eftá  por  imprimir ,  e  os  de  que  ella  fe  formou  j  que  declara  no 
ropa ,  e  p^QJQg^  ^  ^  ^^^g  p^jg  fg^er  pelas  razoens ,  que  lie  efcuzado  manifeftar ;  e 
alem  deftes ,  outros  trez  rariííimos  Manufcriptos  daquelle  tempo ,  perten- 
centes a  efte  Monarca,  que  me  vieraõ  á  maõ  por  grande  ventura,  diligen- 
cia ,  e  defpeza  ,  hum  fem  nome  de  Author ;  outro,  que  fe  eílende  muito 
parecer^  uo  que  toca  a  Africa,  parece  fer  de  António  Pinto  Pereira  ,  que  efcreveo 
^/^^'a  Hifíoria  do  celebrado  Conde  de  Atouguia  D.  Luiz  de  Ataide ,  Vice- 
iho  Pt.  Rey  da  índia  ,  que  com  tanto  valor  a  dcfendeo  ,  como  naquella ,  e  nefta 
dro  de  ç^  ygj.^  .  g  j^g-  g^^  acabado  ;  e  o  terceiro  he  huma  grande  Collecçaõ  de 
qttmdo  memorias  indigeftas ,  que  em  Madrid  fez  o  famofo  Chroniíla  mor  defte 
( /í«^o  í^eyno ,  Fr.  Bernardo  de  Brito. 

w  //«'  • '     Pafíbu  efte  iníigne  Portuguez  ,  f  tanto  que  teve  efte  cargo  )  àquella 
pay )  <  Corte  a  informarfe  peftbalmente  do  que  havia  de  efcreverna  Hiftoria  del- 
w«>rÍ  ^^y  ^'  Sebaftiaô ;  por  ter  levado  ElRey  D.  Felippe  a  fua  Recamara  para 
ifíx.,     là  ;  e  nella  juntou  em  Mifcellania  o  tal  volume  ,  que  também  deixou  por 
acabar ,  morrendo  intempefti vãmente  ,  e  na  flor  de  fua  idade  ,  o  melhor 
illuftrador  da  Hiftoria  Portugueza,  merecedor  de  adornar  com  a  fua  Ef- 
taiua  todas  as  Praças  defte  Reyno  com  Epigrammas  de  feus  louvores,  co- 
mo fazia  Roma  aos  feus  Heroes ;  nem  merece  menos  Brandão  5  feu  con^ 
tinuador  na  Monarchia  Lufitana ;  morrendo  com  elle  dito  Brito  falem  de 
muito  mayores  efperanças  do  Reyno)  huma  curioíiílima Hiftoria  dos  Ri- 
tus  ,  e  Ceremonias  dos  antigos  Luíitanos ,  que  tinha  jà  corrente  para  dar 
ao  Prelo  ,  dedicada  á  Infanta  Dona  Ifabel  Clara  Eugenia ,  Duqueza  de 
Fiandcs. 

Ficarão  eftes  papeis  em  poder  do  Marquez  de  Caftel-Rodrigo  D.  Ma- 
noel de  Moura  ,  filho  do  celebrado  D.  Chriftovaõ  de  Moura  ,  que  tanto 
lidou  porque  efte  Reyno  fe  deííe  a  Caftella  ,  como  he  fabido ;  donde  os 
houve  Faria  ,  e  os  allega  no  Apparato ,  e  fe  aproveitou  muito  delles ;  de 
forte  que  ludo  o  que  toca  ao  governo  Politico,  c  Económico  ,  tirou  da- 
qui ;  e  o  que  eu  digo  por  extenfo  ,  diz  elle  nas  fuás  abreviaturas ;  porém 
com  efta  diíFerença  ,  e  extremo  ,  que  elle,  fendo  breve,  e  de  eftylo  culto, 
e  elevado ,  he  mais  claro  ;  porque  efcreveo  em  tempo ,  e  parte  que  o  po- 
dia fazer  com  mayor  liberdade,  e  fem  receyo,  do  que  eu,  que  fendo  mais 

defufo, 


A  o    L  E  í  T  o  R. 

defuzo  5  procedo  niíTo  com  alguma  confuzaõ ;  fe  com  induílria  ,  ou 
ncccífidade  ,  fique  à  ponderação  dos  previftos :  He  matéria  de  oppinioens  d.  An^ 
{  diz  hum  grave  Hiftoriador  a  outro  femeihante  intento,  ou  em  outro  fe-  ^^"'^^> 
meíhânte  cafo  )  em  que  achar  a  verdade  he  dijficultofo ,  e  depois  de  achada-,  ^7^/^ 
feguilla  cheyo  de  peftgo.  Offende-fe  aos  inter tjfaãos  na  coufa  mais  precio-  itvro  ^, 
fa;  ( iporque  nifto  fundaÕ  fua  grandez^a  )  e  qualquer  parte  quefe  aprove  fe  ^"^  "^'"^^ 
ofende  a  outra.  Efcufa  ,  que  vem  aqui  bem  applicada.  O  Leitor  deve  re-  /« i/ 
parar  muito  nos  Prólogos ;  porque  nelles  commummente  daõ  os  Amho-p-^o.v. 
res  a  razaõ  da  q  tiveraò  para  tratar,  ou  naõ,  de  algíáas  coufas  importantes. 
De  outros  Livros  impreífos  me  vali  ,  de  que  darcy  citas  nos  feus  lugares. 
De  quanta  utilidade  íejaó  os  Livros  da  Hiftoria  fabem  os  Doutos , 
e  Curiofos;  e  affim  he  efcuzado  encarecello;  porque  que  importa  que  ha- 
ja varoens  exclarecidos , que  com  fuás  façanhas  illuftrem  fuás  pátrias,  e 
peíToas  ,  fe  faltarem  Efcritores ,  que  curiofamente  ponhaô  em  lembrança 
eftas  heróicas  acçoens ,  para  memoria  ,  e  para  exemplo  dos  vindouros  ? 
Perderfe-hiaõ  da  tradição  ,  ou  paííariaõ  viciadas ,  e  cheyas  de  fabulas , 
quando  naõ  paraflTem  em  miferavel  efquecimento,  e  como  coufa,  que  tal 
naõ  houve  ;  por  ilTo  os  Príncipes ,  e  Republicas  com  muita  razaõ  orde- 
narão ter  feus  Chroniftas ,  que  tiveíTem  cuidado  de  efcrcver  fuás  Hifio- 
rias ,  os  quaes  muitas  vezes ,  ou  por  pouca  curioíidade  ,  ou  por  mais  naõ 
poderem,  faltaõ  aos  particulares,  o  que  fuprem  outros  de  melhor  vontade, 
quando  os  hà ,  porque  o  tomaò  fem  obrigação  ;  pelo  que  ficaõ  os  Reys  , 
€  grandes  Senhores  taõ  obrigados  a  eftes,  que  aííim  os  illuflraõ  ,  e  eterni- 
zaõ  com  fuás  pennas ,  como  aos  que  os  defendem  com  fuás  efpadas.  Eu 
poflb  afíirmar ,  e  fegurar  ao  Leitor,  que  nefta  puz  todo  o  cuidado  porque 
fahiíTc  a  mais  apurada  de  quantas  há  defte  aííumpto  ;  e  quanto  ao  que  to- 
ca à  viagem,  marcha  do  Exercito ,  e  batalha ,  e  ainda  fuás  confequencias, 
nenhuma  he  taõ  individual ,  e  abundante. 

Vale: 
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LICENÇAS 

DO  S4í^3Ca^FICipc 

Approvaçao  do  Muito  Reverendo  P.  M.  Fr.  Thomàs  de  S.]oz,é 
Qualificador  do  Santo  Officio  3  &c, 

EMINENTISSIMOSENHOR. 

Or  ordem  de  V. Eminência  vijC  li  com  grande  attençaõje  divertimento 
êfta  Hiftoria  do  Senhor  Rey  D.Seballiaó  de  faudoía,  e  lamentável  me- 
moriajq  efereveo  oR.PJozè  Pereira  Bayaõ:nefta  obra  naõ  achey  coufa, 
q  fe  opponha  á  noíTa  Santa  Fé,  ou  bons  coflumes,  antes  achey  no  Auihor 
qualidades  de  hum  Chroniíla  adquadamente  perfeito  ,  como  o  tem  mof- 
trado  nas  obras ,  que  tem  çompofto  :  e  aífim  me  parece  digniffimo  eíle 
Livro  de  fe  imprimir.  Efte  he  o  meu  parecer;  V.  Eminência  mandará  o 
que  for  fervido.  Lisboa  Occidentalj  Trindade  2.  de  Julho  de  1734. 

Fr.  Thomàs  de  S.  JozJ. 

Approvaçao  do  Muito  Reverendo  P.  M.  Fr.  António  de  Santa  Marla^ 

Qiialificador  do  Santo  Officio^  &c. 

EMINENTISSIMOSENHOR. 

|3  Ai^a  defenganar^ans ,  e  chymericas  efperanças,  juftohe  faya  a  luz  pu- 
^  blíca^efta  Hiftoria  do  noíío  infeliz,  e  fempre  deplorável  Rey,  e  Senhor 
D.Sebafíiaõ  jque  eícreveo  ,  e  quer  dar  ao  Prelo  o  Reverendo  Padre  Jozè 
Pereira  Bayaõ.Nella  naõ  acho  coufa^que  oíFenda  a  noífa  S.Fé,e  bons  cof- 
tumes.  V.  Eminência  mandara  o  que  for  fervido.  Lisboa  Occidental  Cõ- 
vento  da  Boa  hora  dos  Agofiinhos  Defcalços  20.  de  Julho  de  1734. 

^  Fr.  António  de  Santa  Maria. 

TjT  lílas  as  informaçoensjpòdem-fe  imprimir  o  fegundce  terceiro  Liyro 
da  Hiftoria  de  EiRey  D.  Sebafiiaõ,  com  o  primeiro,  quarto,  e  quin- 
to ,  que  fe  achaõ  correnres  com  licença  do  Santo  Officio  ,  tudo  em  hum 
vo-iime  com  o  titulo  de  Portugal  cuidadofo ,  e  lafiimado  ;  Author  o  Padre 
.  oze  Pereira  Bayaõ  ;  e  depois  de  impreíTo  tornará  para  fe  conferir ,  e  dar 
icença  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá.  Liaboa  Occidental  12.  de  Tu- 
Jno  de  1735. 

Fr.R.  de  Lancafire.     Teixeira.    Sylva.    Cabe  do.    Soares.    Abreu. 

DO 
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DO  ORDINÁRIO. 


ApprovaçaÕ  do  M.  R,  P.  M.  Fr.  Joz,è  de  Oliveira,  &c. 

X  rijcomo  V.Senhoria  me  manda, a Hiftoria,  que  efcreveo  o  R.P.  Jozé 
\  ¥ ,  Pereira  Bayaõ,  dajou  lamentaveljou  feliz  memoriaj  conforme  efte,  ou 
aquelle  aíFeíloj  de  ElRey  D.Sebaftiaõ ,  a  quem  fizera  a  noíTa  faudade  eter- 
nos louvores ,  íe  aquella  fua  refoluçaõ  o  naõ  fizera  efquecido  para  o  nof- 
fo  fentimentoj  e  agora  efta  fua  Hiftoria  ferve  de  advertência  para  emenda 
de  femelhantes  reíoluçoens :  nella  efcreve  o  Autor  os  fucceííbs  fem  affc- 
taçaõ  3  com  fraze  defembaraçada ,  fem  faltar  às  regras  de  bom  Hiftoria- 
dor ;  e  fendo  eí^as  taõ  difficultofas  de  achar,  nelle  fe  achaõ  todas ,  naõ  ef- 
crevendo  nella  nada,  que  oíFenda  a  noíTa  Santa  Fé,  ou  bons  coftumes,  pe- 
lo que  me  parece  digno  da  licença,  que  pede  a  V.Senhoria,  que  mandara 
o  que  for  fervido.  Convento  da  Santiflima  Trindade  de  Lisboa  Occiden- 
tal 1 8.  de  Agodo  de  1734. 

Fr.  Joz,è  de  Oliveira, 

Vlfía  a  informação  pòde-fe  imprimir  o  Livro,  de  q  fe  trata,  e  depois  de 
impreíío  tornará  para  fe  conferir,  e  dar  licença  para  que  corra.Lisboa 
Occidental.  29.  de  Agofto  de  1735.  Gouvea. 

DO  P  A  C,  O. 

ÂpprovaçaÕ  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina^  &c. 

SENHOR. 


V 


l  o  Livro  de  que  trata  a  petição  induza,  e  nelle  a  Hií^oria  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  illuftrada  com  a  novidade  de  algumas  noticias,  que 
fepultadas,  ou  com  a  diuturnidade  dos  tempos ,  ou  com  a  omiííaõ  dos  Ef- 
critores,  as  vay  defcubrindo  a  diligencia  ,  ou  a  fortuna.  Eíle  Aathor  mof= 
tra  que  fe  cançou  em  defcubrillas ,  e  apurallas ,  e  as  difpoem  por  boa  or- 
dem Chroiíologica  ,  que  he  o  melhor  da  Hiftoria  ;  e  naõ  fe  achando  neU 
le  5  ou  nellas  coufa  ,  que  encontre  o  Real  ferviço  de  V.  Mageftade  me  pa^ 
rece  digno  da  licença,  que  pede.  S.  Domingos  de  Lisboa  Occidental ,  em 
17- de  Dezembro  de  1735.  Fr.Lucas  de  Santa  Catharina. 

Ue  fe  poíTa  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio  ,  e  Ordina- 
.rio  ,  e  depois  de  impreíTo  tornara  â  Menza  para  fe  conferir,  e  taxar, 
que  fem  iíío  naõ  correra.  Lisboa  Occidental,  n.  de  Março  de  1736. 

Teixeira.  Rezo. 


1' 


'm 


m 


í:' 


Vi 


ESià  conforme  com  o  feu  Original  Lisboa  Occidental  Convento  da 
Boa  Hora  dos  Agoftinhos  Defclaços  6.  de  Dezembro  de  1737. 

Fr,  António  de  Santa  Maria, 

Ifto  eftar  conforme  com  o  Original  pode  correr  3  Lisboa  Occiden- 
tal 6.  de  Dezembro  de  1737. 

Fr,  Rodrigo  de  Lancaflre,     Teixeira,     Sylva,     Soares.     Abreu, 

VIfto  eftar  comfórme  com  o  Original  pode  correr  ,  Lisboa  Occiden- 
tal 8.  de  Dezembro  de  1737. 


Gouvea, 


TAxâÔ  em  papel  efte  Livro  em  mil  e  oyto  centos  reis ,  para  que  po/Ta 
correr,  Lisboa  Occidental  10.  de  Dezembro  de  17^7. 


737- 
Pereira,         Teixeira. 
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CAP.XXVII.D^í  grandes  honras, 
com  que  ElRey  receheo  o  Vice-Rey 
da  índia  D.  LuiZj  de  Ataide  ,  e 
ãpplaufo  ,  quefe  lhe  fez,  por  fuás 
grandes  vitorias,  pag.  258. 

CAP.  XXVIII.  Da  Ley  ,  que  El 
Rey  publicou  contra  Hereges,  prt- 
z,aÕ  de  hum  Cavalheiro  grande 
defle  Reyno  por  hum  teftemunho 
falfo,  e  de  como  provada  afua 
inocência,  foy  f oito,  e  do  que  dahl 
refultou ,  pag.  260. 

CAP.  XXIX.  De  como  fe  fouhe  de 
certo  o  para  onde  era  a  Armada  s 
que  fe  aparelhava  em  Lisboa  5 
com  as  novas,que  vieraô  da  mor- 
te dos  Hereges  em  França ,  pag. 
266. 

CAP.  XXX.  De  como  ElRey  reno-- 
vou  o  intento  de  paffar  à  índia,  e 
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féperdeo  a  Armada  com  tormen- 
ta, e  outras  varias  noticias,  pag, 

CAP.  XXXL  Da  Trasladação  dos 
corpos  dos  Reys  em  Belém ,  e  ou- 

-c  jtrosfuccejfos  raros ,  pag,  279. 

CAP.  XXXII.  Eleição  de  novo  P5- 
tijice ;  dalhe  ElRey  obediência ,  e 
ojferece-je  de  novo  para  a  liga  ,  a 
qual  emfimfe  dijjolvefem  mais 
effeíto;  e  a  raz^aÔ  porque,  com  ou-- 

-ji,  iras  noticias  mais,  pag.  1%^. 

CAP.  XXXlII.  Do  grande  valime- 
to  de  Martim  Gonçalves  com  El- 
Rey 5  e  de  como  o  Cardeal  Infan- 
te, feu  tio/e  apartou  delle  dejgof- 
tado  por  ejfa  caufa,  ^^g.  290. 

tiVRO  TERCEIRO, 

Pa  primeira  Jornada  cm  Africa  j  e 
outras  acçoens,  e  fucceíTos. 

CAP. I.  De  como  ElRey  trata- 
va de  paffar  a  Africa  ,  efe  hia 
.'.  .preparando  ;  fucceffos  de  Tange- 

re ,  e  morte  de  Ruy  deSouz»a, 
,■  pag.2^^. 

CAP.  II.   De  vários  fucceffos,  e  ac- 
•  ,  çoens  particulares  delRey  por  ef- 

tes  annos  ;  e  de  como  receheo  hu- 

ma  Setta  de  S,  SehafliaÕ ,  que  de 
^    Roma  lhe  mandou  o  Fapa  ,  pag. 

299. 

CAP.  IIT.  Da  morte  da  Frincez.a 

.    Dona  Joanna  ,  mãy  delRey  D, 

Sebafliaô  ,  com  huma  fummaria 

noticia  defua  vida ,  e  virtudes^ 

pag.  305. 


CAP.  IV.  Como  ElRey  mandou  ao 
Senhor  D.  António  a  Tangere, 
e  do  apparato  ,  com  quefoy  ,  e 
gente ,  que  o  acompanhou ,  pag. 
310. 

CAP.  V.  Dos  grandes  receyos,  que 
havia  delRey  querer  paffar  a  A- 
frica ,  diligencias ,  que  je  faz,iaÔ 
pelo  retirar  diffo  ,  disfarfe  ,  que 
elle  tomou  para  o  executar.  Pen- 
dência notável  em  Lisboa.  Em- 
barca-fe  ElRey  para  Africa  oc- 
cultamente  ,  deixando  ordem  à 
Nobreza  ,  e  gente  do  Reyno  ,  que 
ofeguij/e ,  pag.  313. 

CAP,  VI.  De  como  o  Cardeal  Jn- 

.   fante  ficou  governando  o  Reyno 

,  em  quanto  ElRey  efteve  em  Afri- 
ca ,  e  dos  grandes  cuidados  ,  que 
por  amor  delle havia,  e  Preces^ 
que  por  fuá  caufa  fe  faziaÕ  a 
Deos  em  Lisboa,  pag.,  3 16.  .. 

CAP.  VIL  De  como  ElRey  partia 
para  Ceuta.  Pratica  ,  que  fe  Ihí 

.  fez,  à  entrada  da  Cidade ;  cartas, 
que  ahi  lhe  enviar aÔ ,  e  do  mais, 
que  fe  pajfou,  pag.  ^20*        ■: 

CAP.  VIII.  De  como  ElRey  chegou 
a  Tanger e ,  e  foy  aconfeíhado  , 
quefe  tornajfe  para  o  Reyno,  e  da 
caufa  porque  fe  refolveo  a  ijfo  5 
pag. 0,16.  tV,  v.vú.j.   . 

CAP.  IX.  De  como  ElRey  D.  Se-- 
haftiaÕfe  tornou  de  Africa  para 

y.  Portugal ,  e  da  grande  tempefla^ 
de  ,  que  paffou  ,  pag.  331. 

CAP.  X.  Succejfos  de  Tangere,  go- 
vernando-a  D.  Duarte  de  Mene- 
z.es,pag.'^o,<). 

CAP.  XI.  Damorte  delRey  de  Fra- 
ca; 
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■  ça  ;  do  Meflre  delRey  D.  Sébaj- 

•  tiaõ ;  da  Infante  Dona  Ifabel ,  e 
de  outros  vários  fuccejfos  nota- 

'  veis  defte  tempo  ,  e  exercidos  dél- 

^:  Rey,pag.'^^2. 

CAP.  XII.  Em  quefe  trata  do  Se- 
nhor D.  'Duarte ,  e  defua  precio- 

'■•famorte^pag.o^tyO. 

CAP.  XIII.  Da  grande  dijcordia 
dos  Mouros  5  caufa  principal  da 

V  fegunda  pajfagem  ,  e  perda  del- 
Rey  D.  SebafliaÕ  em  Africa^pag. 

354- 
CAP.  XIV.    Do  grande  cuidado  , 

que  a  ElRey  dava  a  entrada  dos 

■  Turcos  em  Berbéria  ,  caufa  por- 
que ;  e  de  como  lhe  fervia  de  pre- 
texto para  voltar   a  faz^erthes 

-    guerra ,  e  confultava  os  Vajfallos 

acerca  di^o-,  pag.  n^ôo. 
CAP.  XV.  De  como  fe  introduz^i- 

raÕ  com  ElRey  novos  Validosé 

*  e  Martim  Gonçalves  da  Came- 
ra  defcahio  da  fua  graça  5  pag. 

364- 
CAP.  XVI.  Do  grande  valimento^ 

que  com  ElRty  adqueriraÕ  D. 
Álvaro  de  Cajiro  ;  ChriflovaÕ 
de  Távora ,  e  outros ;  e  dos  gran- 
des ferviços  5  que  IhefizjeraÒ ,  e 
favores ,  que  delle  receberão,  pag, 
368. 
CAP.  XVíI.   Do  Vice-Rey  da  In- 
dia  Ruy  Lourenço  de  Távora. 
Governo  de  D.  Diogo  de  Mene- 
Zjes^e  fuccejfos  notáveis  da  Cida- 
de de  Malaca -ipdg.  372. 
■  CAP.  XVllI.  Ccniinua-fe  a  mef- 
ma  matéria  ,  com  os  fuccejfos 
■    notáveis  das  libas  Malucas.  E 


he  fegunda  vez,  eleito  para  Vi- 
ce-Rey da  índia  o  Conde  de  A- 
touguia  D.  LuiZj  de  Ataide,  pag. 

376. 
CAP.  XIX.  Dos  fuccejfos  das  mais 

Conquiflas  do  Reyno  de  Fortu^ 

gal  5  expecialmente  de  Ângolla  , 

e  dos  primeiros  Mijfionarios,  que 

làforaõ^pag.  381. 

CAP.  XX.  Da  guerra  ,  que  o  Rey 
de  AngolIa  moveo  contra  os  Pof- 
tuguez,es  ,  e  da  milagrofa  vi^ 
toria  5  que  delle  alcançarão  com 
o  favor  Divino  5  e  do  focccr" 
ro  5  que  ElRey  mandou  ao  de 
Congo ,  e  do  bom,  effeito  delle  j 
pag.  384. 

CAP.  XXI.  De  como  ElRey  man* 
dou  a  Fedro  de  Alcáçova  Car^ 
neiro  a  Cafiella  a  tratar  da  guer- 
ra de  Africa  j  viftas  de  Gua- 
dalupe 3  e  dofeu  caz.amento,  p. 

387.       V  A.^-ik^U 

CAP.  XXII.  DosMemorides.que 
Fedro  de  Alcáçova  Carneiro , 
deu  a  ElRey  Dom  Felippe  i  do 
que  com  elle  mandou  tratar  El- 
Rey D.  SebafliaÕ,  pag.  389. 

CAP.  XXÍII.  Do  terceiro  Memo-^ 
rial  3  que  Pedro  de  Alcáçova -^ 
deu  a  ElRey  de  Caflellà  por 
parte  da  Rainha  Dona  Catha- 
rina  fobre  o  caZ,amento  delRey 
feu  neto,  pag.  392. 

CAP.  XXIV.  Carta  delRey  Dom 
SebafliaÕ  para  Pedro  de  Alcá- 
çova Carneiro  fobre  os  negócios 
referidos  acima  ,  de  que  trata- 
va em  Cafiella,  pag. '^^'y^ 

CAP.  XXV.  De  como  ElRey  D.  Se- 
^^*  2  fliaô 
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hafliaÕ  fartio  para  Caflclla  em 
Romaria  a  N.  Senhora  de  Gua- 
dalupe-i  e  para  viz,itar  ElRey  D. 
Felippefeu  tiOi  pag.  400. 

CAP.  XXVI.  De  hum  grande  ince- 
dlo  de  pólvora^  que  houve  em  Lis- 
hoa,  depois  que  ElRey  partio  pa- 
ra Ca/iella^  pag.  402. 

CAP.  XXV-il.  De  como  os  Reys 
^  ichegãraõ  a  Guadalupe  ^  e  allife 
"  viraõ  5  e  tratarão^  pag. ^06, 

CAP.  XXVJÍÍ.  De  como  os  Reys  de 

Portugal ,  e  Cafiella  foraõ  convi- 

\  )dadoshum  do  outro  a  jantar;  e  os 

:i^  Cavalheiros,  e Senhores fiz^eraÕ  o 
me/mo  entre Jiy pag.  411. 

CAP.  XXiX.  De  como  foraÕ  tra- 
jados os  pontos  principaes  das 
viftas  de  Guadalupe.)  e  ajfentados 
pelos  dous  Reys  y  fe  defpediraÔ 
hum  do  outro;  e  do  mais,  que fuc- 
cedeo,  paz,,  A-Xfy, 

CAP.  XXX.  Dafortalez,a  de  ani- 
mo ,  que  em  ElRey  havia  ,  e  ac- 
çoens  notáveis ,  que  a  efle  propoji- 
to  obrou,  pag.  ^11, 
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Em  que  fe  trata  dos  apparatos ,  e  a- 
viamentos  de  guerra  para  Africa. 

/T^jAPi»;!.   De  como  ElRey  come- 
^^^  Çou  a  aparejharfe  para  pajfar 
^a -Africa,  a  juntando  dinheiro,  gen- 
te, e  emharcaçoens,pag.  426. 
CAP.  lí.  Dos  apre  fios  ,  que  ElRey 
mandou  faz^er  a  Flandes, Alema- 
nha, e  Itália  ;  para  a  jornada  de 
Africa  ,  e  do  que  dahi  refultou  , 
Z»^^.  429. 


CAP.  IIÍ.  De  como  ElRey  mandou 
a  Luiz,  da  Sylva  a  Cafiella  a  ap- 
plicar  a  ajuda ,  que  ElRey  Felip- 
pe  prometeo  de  dar  para  a  guer- 
ra de  Africa  ,  e  não  teve  efeito 
por  então,  pag.  ^"^"y. 

CAP.  IV.  De  hum  extraordinário 
caftigo  3  que  Deos  mandou  fobre 
os  Hereges  de  Inglaterra,  /'.437. 

CAP.  V.  De  como  Cid-Albecherim 
Mouro  entregou  ArZjilla  a  ElRey 

,^sde  Portugal , pag.  438.^ 

CAP.  VI.  De  huma  folemnij/ima 
Fefla  ,  ou  triunfo  do  SantiJJimo 
Sacramento,  que  fe  fez,  na  igreja 
Parochial  de  S. Julião  de  Lisboa^ 
.pag.^^i. 

CAP.  VII.  De  como  o^arlfe  efian- 
do  no  PinhaÕ  pedio  favor  a  El- 
Rey de  Portugal,  efs  veyo  a  Ceu- 
ta ,e  Tanger e,  pag.  443. 

CAP.  VIIÍ.  Propõem  ElRey  aos 
grandes  em  Concelho  a  jornada  , 
que  intentava  faz,er  a  Africa  ,  e 
contra  o  parecer  de  todos  ellesfe 
.  nefolve  para  ella,  pag.  44  5.       ; 

CAP,  IX.  Do  def engano  ,  que  Cid- 

iy:^'Muça  deu  a  ElRey  D.  SebaftiaÔ 

-iwfobre  as  qualidades  de  Africa  ,  e 
do  que  dahi  refultou,  pag.  448. 

CAP.  X.  Dos  Coronéis, que  ElRey 
feZj  para  levantarem  a  gente  do 
Reyno  ,  e  da  que  mandou  vir  ds 
fora  de  lie  para  a  jornada,  e  guer- 

-"iitr ^  de  Africa  ,  è]outras  prepara- 
çoens,  pag.  453, 

CAÍ-*.  Xí.  Das  caufas  ,  porque  era 
reprovada  a  paffagem  delRey  a 
Africa,  pag.  456. 

CAP.XII.  De  como  ElRey  por  mui- 
tas 
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tas  veZj'esfoyperfuadído^  que  não 
fqfe  a  Africa^  pag.  459. 

CAP.  XIII.  Em  que  fe  pr ofegue  a 
mefma  matéria  das  contradições^ 
que  havia  em  pajfar  ElRey  a  A- 
frica,  462. 

CAP.  XIV.  Do  confelhoi  e  parecer^ 
que  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro , 
deu  ^eleoa  ElRey  D.  SebafliaÕ 
fohre  a  jornada  ,  e  guerra  de  A- 
frica-ipag.  \66. 

CAP.  XV.  Da  Vida,  e  morte  da 
Senhora  Infante  Dona  Maria  ,  e 
de  fuás  grandes  virtudes,  e  obras 
de  piedade,  pag.  469. 

CAP.  XVI.  Da  refoliiçaÕ^com  que 
ElRey  efcreveo  a  Roma  ;  e  de  hu 
ef pantof o  Cometa -,  que  por  efie 
tempo  apparecia  denunciando  as 
^^fgy^Ças    de  Portugal  5    pag. 

477-    - 
CAP.  XVIÍ.  De  como  Muley  Ma. 

luco  fahendo  dos  apparatos  de 
guerra,  que  fe  fazjaõ  em  Portu- 
gal 5  mandou  pedir  paz,es  a  El- 
Rey D.  SebafliaÕ,  pag.  483. 

CAP.XVm.  Trata-fe  de  que  El- 
Rey deixe  Principe  jurado  antes 
de  fazer  a  jornada  ,  e  porque 

vr^  caufa  o  não  executou,  pag.  488. 

GAP.  XíX.  Do  confelho ,  que  deraÕ 
a  ElRey  fohre  levar  mais  ínfan- 

■\  taria ,  que  Cavallaria  ,na  jorna- 

;   >  da  de  Afriea,  pag.  492. 

CAP.  XX.  Da  morte  da  Senniffi- 

ma  Rainha  Dona  Catharina,avò 

:.  delRey  D.SehafiiaÕ,  e  de  fuás  vin 

■^\  Mofas  acçoens,  pag.  498. 

CAP.  XXI.  Das  grandes  prepara- 
çoens  ,ie  aviamentos.,  quefefa- 


ZjiaÕ  em  Lisboa  para  a  jornada 
de  Africa  nas  vefperas  da  parti- 
da com  outras  varias  noticias  do 
que  entaõ fuccedeo ,  pag.  503.' 

CAP.  XXII.  De  como  ElRey  ajfen^ 
tou  de  hir  tomar  Larache  ,  e  de 
meter  ao  Xarife  de  pojfe  dos  f eus 
Reynos  ,  e  pr.oveo  a  Armada  de 
Capitães,  pag.  507. 

CAP.  XXIII.  De  como  ElRey  fez. 
Governadores  para  ficarem  no 
ReynOypag.  509. 

CAP.  XXIV.  De  como  ElRey  mã- 
dou  pedir  a  efpada ,  e  e feudo  do 
grande  Rey  D.Affonfo  Henriques, 
para  fe  fervir  delles  na  guerra  de 
Africa;  e  de  como  efcapàraÕ  ,  e 
voltarão  ao  Reyno,  pag.  5i3» 

CAP.  XXV.  De\orno  ElRey  foy 
benz^er  a  Bandeira  à  Sè ,  e  ft  em- 
barcou na  galé  Real ,  e  toda  a 
mais  gente  fe  foy.  também  embar- 
cando , pag.  515-        -oim^/ 

CAP.  XXyi.  De  hum  grande  def- 
gofto  ,que  o  Senhor  D.  António 
teve  com  ElRey  por  amor  de  Cbri- 
ftovaÔ  de  Távora  f  e  do  que  diflo 
refultou.  Adoece  o  Duque  de  Bra-^ 
gança  ,  e  manda  aQ  de  Bracellos , 
feu filho  com  ElRey, pag.  5I9« 

'V. 

„      LIVRO  QUINTO, 

Em  q  fe  trata  da  foafeguda  jornada 
em  Africas  bataihaj  perda,  econ- 
fequencias  delia  muy  notáveis. 

CAP.  I.  D^  como  ElRey  partlo 
de  Lisboa  para  Africa  ,im  do 
numero  da  Armada,  e  gente,  quèle- 
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vou  comJigOye  defua  viagem  ate 
Tanger e-ipag.  525. 
CAP,.1L  De  como  ElRey  chegou  a 
Tangere ,  efoy  vizjitado  do  Xa- 
rife  5  edo  maís,  que  alli  fuccedeo; 
e  partindo  para  Arz^illa  de/em- 
harcou  cõ  toda  a  gente,  /'^g.  530. 
CAP.  III.  De  huma  notável  carta, 
que  o  Maluco  efcreveo  a  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  offerecendo-lhe  gra- 
da partidos  para  que  defifliffi  da 
guerra,que  lhe  hiafaz.er,p.'y'^4.. 
CAP.  IV.  De  aomo  Muley  Maluco 
teve  noticia  certa  da  partida  dei- 
Rey  de  Portugal  contra  elle,  e  tra- 
tou defe  lhe  oppor,  e  da  gente,que 
trouxe  comfigOypag.  538. 
CAPif^y.  Dos  rebates,  que  houve 
Wem  ArZjilla  ,  e  do  mais ,  que  alli 
■-'" '-fuccedeo,  pag.  541. 
€AP.  VI.  Confulta  ElRey  os  do 
Concelho  fohre  a  marcha  do  Ex- 
xercito,  e  dos  pareceres ,  que  hou- 
ve, pag.  ^^4.6, 
GAP.  VII.  De  como  ElRey  ajfen- 
tou  de  fazer  a  marcha  com  afua 
gente  por  terra  ;  Concelhos  ,  e  in- 
-  .formaçoens  ,  que  houve ,  difcrip- 
- "  çaÕ  de  Larache,  e  outras  circunf- 

iancias,pag.  558. 
CAP.  VIII.  Da  marcha  do  Exer- 
cito pela  terra  dentro^  do  que  El- 
Rey ordenou  à  partida  ,  chegada 
^  do  Capitão  Aldana  ,  e  outras  no- 
ticias ,  pag.  566. 
CAP.  IX.   Em  que  fe  continua  a 
mefma  matéria  propofla,e  do  que 
o  Capitão  Francifco  Aldana  paf- 
fou  com  ElRey ,  pag.  574. 
CAP.  X.  Do  que  mais  fuccedeo  no 


dia,  e  noite  antes  da  batalha:  vin- 
da de  alguns  Mouros  ao  nojjo 
Campo  5  e  informação,  que  dèraÕ 
a  ElRey  ,  pag.  581. 
CAP.  XI.  Do  que  nefle  tempo  fe 
pajfava  entre  os  Mouros,  e  difpo- 
Jiçoens  do  Maluco,  pag,  592. 

CAP.  XII.  Do  que  mais  fe  paffou 
entre  os  Chriflãos  na  manhãa  an- 
tes da  batalha :  he  ElRey  aconfe- 
Ihado  que  a  defira  ,  ou  dilate ,  e 
porque  o  não  conf ente,  pag.  596. 

CAP.  XíII.  Da  difpojiçaõ  efpiri- 
tual  3  com  quefe  entrou  na  bata- 
lha, pag.  600. 

CAP.  XÍV.  De  como  os  Exércitos 
for aõ  formados  para  fedar  a  ba- 
talha ,  e  do  que  mais  fuccedeo  an- 
tes delia  ipag.  602. 

CAP.  XV.  Dafalla,que  ElRey  D. 
Sebaftiaõ  fez  aos  feus  antes  da 
batalha,  pag.  610.  -> 

CAP.  XVL  Da  falia,  que  Muley 
Maluco  fez  aos  feus  antes  de  en- 
trar na  batalha ,  pag.  615. 

CAP.  XVih  EncontraÕ-fe  os  dous 

-  Exércitos ,  e  daÕ  principio  à  ba- 
talha, pag.  61^. 

CAP.  XVIII.  Em  que  fe  pr  ofeguem 

.1  os  fuccejfos  da  batalha,  que  ElRey 
D«  Sebaftiaõ  deu  ao  Maluco,pag. 
625. 
CAP.XIX.  Em  que  fe  continuaÕ 
os  fucceffos  da  mefma  batalha 
entre  Chriflãos ,  e  Mouros  ,  pag. 

633- 
CAP.  XX.    Dos  mais  fuccejfos  da 

batalha,  e  do  que  fe  paffou  com 

ElRey  fobre  feu  rendimento  atè 

ddfapparecer,  pag.  640. 
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r 


u 


DOS  LIVROS,  E  capítulos. 


C  AP.  XXI.  Da  morte  dos  trez..Reys, 
^^,:que  entrarão  na  batalha  5  e  como 
.    aconteceO:ipag.6/\.J. 
CAP.  XXII.  Dos  Senhores^e  Fidal 
gos  5  que  morràraõ  na-bMaLha^ 

....  pag,  654.   .    '■■!',;nv  /K  V. ^■;. v'- 

GAP.  XXIII.  De  como  os  Mouros 
ficãraõ  fenhores  do  campo  ,  e  le- 
vantarão por  Rey  a  Muky  Ha- 
methy  irmaõ  do  Maluco^  e  os  cor- 
pos dos  ReysforaÕ  achadoSypag. 
Ó58.  ,y  .. 

CAP.  XXIV.  De  como  o  novo  Xa- 
rife  tratou  de  cercar  ArzÀlla  5  e 
Tangere  ;  e  porque  dejiftio  diffb; 
partio  para  Fèsj  e  mandou  a  Bel- 
chior 4^  Amaral  a  eftes  Lugares^ 
pag.  663. 

CAP.  XXV.  Da  pefoa  delRey  D. 
SehafliaOifuas  partes -fulrtudes^  e 
mercê s-squefeZj-i  com  afumma  de 
outras  notícias^  pag.  66y. 

P AP.  XXVI.  Das  pejjoas  dos  ta- 
rifes Muky  Maluco,  e  MuleyMa- 
hameth  ,  <?  de  fuás  partes  natu- 
raes,  e  adqueridas,  pag.  674. 

CAP.  XXVÍI.  Dos.  Jinaes  prodígio-' 
fos  5  que  houve  do  infelicefuccejfo 

.    do  desbarate  delRey  DSebaftiaõy 

í    p^^ôyg. 

CAP.XXVIIÍ.  Em  que  fe  profe- 

.  gue  a  niefma  matéria  com  outros. 
Jignaes ,  e  revelaçoens  ,  que  for  ao 
feitas  a  alguns  fervos  de  Deos  3 
pag.  682. 

CAP.  XXIX.  De  como  a  Vafco  da 
Sylveira  5  perfeguio  hua  fomhra 
atè  o  dia  antes  da  batalha  ,fem- 
pre  chorando  ,  e  lhe  f aliou  ;  e  de 
huma  notável  arribação  depei- 


"  xes  Ef padas t  png.  68  5. 
GAP.  XXX.  De  huma  viz^aê  ,  que 
o  Cardeal  teve  no  Jia  da  batalha^ 
e  de  outra  de  hum  Frade  d.e  Ako- 
baça-, p agi  688. 
CAP.  XXXI.  De  outras  viz^oens  , 
que  houve  no  dia  daperâardelRey 
D.Sehaftiãõ  ,  por  onde  fe  foube 
.  •  r-della  logo  no  mefmô  dia,p.  689. 
GAP.  XXXil.  De  como  duas  mu- 
lheres endemoninhadas  :t  ou  os  de- 
mónios que  neílas  eftavaÕ  ,  conià- 
-    raõ  o  fuccejfo  da  batalha  no  dia^^ 
em  quefuccedeo;  e  como  nellefuou 
. ,  a  Imagem  de  N.  Senhora  daLa- 

pa,pag.6g2. 
GAP.  XXXIII.  De  como ,  e porque 
vias  chegou  logo  avlZjO  ao  Reyno 
>   do  disbarate  do  Exercito,  P'^95' 
CAP.  Xi^XlV.  Dí  como  houve  fuf 
peitas  delRey  ter  algum  engano  ^^ 
ou  illutaÔ  na  jornada  de  Afrkdy 
pag.ógj.         ■■■,-  '■■'■'[':■' -i-^^''^ 
GAP.  XXXV.  De'ãlgims  cafcsmm 
„  ^    taveis  5  ■  e  do  fim  ,  que  tiver aÔ  na 
batalha ,  com  o  fuccejfo  de  ãous 
Fidalgos  do  mefmo  nome,  que  fieU 
^:\yãa morrerão, pag.  698.^     •  .•.vVíí> 
CAP.  XXXVI.  Em  que  féphfe^ 
;    gue  a  mefma  matéria  de  algunê 
cãfos  ,que  principiàràÕ  antes  ,  è 
tiveraõfim  na  batalha,  pag.J 02, 
CAP.  XXXVII.  Das  defordens ,  e 
arrogâncias,  que  foraÕ  caufa  def 
ta  ruina,  e  perdição  delRey,  e  feus 
Vajfallos,  pag.  709, 
GAP.  XXXVIÍÍ.  Do  trifle  cativei- 
ro dos  Chriflãos  em  Berbéria  ,  p* 


71^ 


D" 


CAP.  XXXIX.   Do  grande  fentl- 

mentOs 


r 


'Un  D  EX5IV 
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mento  çque  efla  derrota  caufou 
nos  FortugueZjes  ri  e  da  grande 
alegria  dos  Mouros  t  ejudeos  5 
pag.  yiy, 

CÀP.  XL.  Do  que  fe  pajjbu  com  o 

«    corpo,  que/e  diZjiafer  delRey  D. 

T.SebafliaÕ ,  e  comofoy  trasladado 
para  Bdèm,  pag.  719. 

CÃP.  XLI.  Das  raZjOens^  que  hou- 
ve para/e  entender  que  ElRey  ef- 

■uapàra  da  batalha  ^e  era  vivOip. 

723..    .^-.Vv.  -       . 

CAP.  XLII.  Dos  que  atrevidamen- 
.-íè  fe  fingirão  fer  ElRey  D.Sehaf 
, ^iaÕ^e  do  que  lbesacõíeceo,p.y29' 


CAP.  XLIII.  Das  raZjÕes]què''déf- 
dulpaÕ  a  ElRey  nefta  emprez^a. 
Exemplos  excitativos  5  que  para 
ella  teve,  confortações  defla  penai 
e  apontaõ'fe  duas  Profecias  ,  que 
tocao  a  Attenuaçaõ  da  defcenden- 
cia  Real,  que  agora  aconteceoj 
pag,  1^6. 

CAP.  XLI V.  De  como  os  Fidalgos 
cativos  tratarão  de  fe  ref gatar  ; 
e  dos  cajligos  ,  que  o  novo  Xarife 
executou  em  alguns  dos  f eus,  por 
onde  os  do  Xarife  morto  fevie- 
raõ  para  Portugal ,  pag.  742. 


PROTESTAÇÃO 

6 

P  M  obfervancia  dos  Decretes  do  Santifíimo  P.  Urbano  VIII.  proteíro, 
J-'  e  affirmo  que  fe  nefía  Hiftoria  refiro ,  ou  affirmo  algumas  revelações, 
profecias ,  e  vàdcinios,  ou  fe  atribuo  a  alguém  a  denominação  de  Santo, 
naõ  o  fendo  canonizado,  nem  beatificado  pela  Igreja,  declaro  que 
he  fomente  querendo  naõ  tenhaõ  mais  que  aquella  fé,  e  authoridade,  que 
fe  dà  a  qualquer  Hiftoria  humana  ,  e  fidedigna  ,  naõ  excedendo,  contra- 
dizendo,ou  prevertendo  o  juizo  pertencente  á  mefma  Santa  Madre  Igreja 
Catholica  Romana ,  a  quem  como  verdadeiro  filho  ,  rendo  ,  e  protefto 
fiel ,  e  inviolável  obfervancia ;  em  teftemunho  do  que  me  affigno.  Lisboa 
Oriental  26.  de  May  o  de  1737. 

O  P,Jozè  Pereira  Bayaô, 


POR. 


'"^^"J- 
í^ 


ERRATAS 


ites  que  o  Leitor  entre  a  ler  efta   Hifíoria  emendara  (  para  fua  mayor  inteligência  )  os  erros  feguin. 
•s .  que  naô  foy  poffivel  evitarero-íe  por  mais  cuidado  ,  que  niflo  le  poz,  nem  fe  achara  Livro,  que 
is  naõ  tenha,mayormente  aquelles,  a  cuja  imprefiaô  faltar  a  affiftencia,e  vigilância  dos  feus  Autho- 

res ,  como  era  parte  fucccdeo  a  efte. 


Agina.  z.  Colma.  i.  Linha,.  35.  o  dezeiado,/c<í: 

o  dezejado  Principe. 
g.  4.  coL  z.  lin.  i8.  do  qual,  Ua  :  da  qual. 
7.  8.  col.  I.  lin,  3.  tendo,  Ua  :  tenho. 
^  10.  col.  %.  lin.  33.  qnebrou-as,  /e^:  quebrou-as 
\.  I  f .  col.  1.  lin.  37.  Borache,  lea  :  Baroche. 
K  \6.  col.  i.  lin.  35).  Inhabane,  lea  :  Inhambane. 
!4.c.i./í«.36.porq  bem,/e<í.porq  em  Lisboa  bem. 
;.  30.  col.  1.  lin.  vj.  muito,  lea  :  muitos. 
't.  41,  col.  z./<».z8.remediaffe,  lea:  remediaflem. 
\.  47.  col.  z.  lin.  ^.particulares,  lea:  particulares, 
j.  ibi  ^«.  3 1.  q  que  , /?.«  :  que. 
7.  ^3.  col.  I.  lin.  3.  moenda  ,  lea  :  moendas.'^ 
r.  6j.  col.  i.  lin.  36.  eflamaria  ,  lea  :  eftimaria. 
l.  69.col.z.linzi.Conhcàcnáo>lea  :  Conhecendo. 
\.  75-.  col.  I.  lin.  1 3.  intulada  ,  lea  :  intitulada. 
r.  8j-.  col.  z.  //"«.  8.  urnidade  ,  lea  :  urbanidade. 
r.  90.  fo/.z.  /í».  Z3.  naõ  ,    agradando  ,  lea  :  naõ 
lhe  agradando. 

r.  I  iz.  col.  z.  /í»,  I  j-.  levanton  ,  lea  :  levantou, 
j.  114.  col.  z.  /í».  37. Completar,  /e<í:Completas. 
7.  119.  co/.  1.  /»«.  16.  onde  fe  perdeo,  /«<» :  onde 
le  fe  perdeo. 

7.  izo.  col.  z.  /í».  Z9.  elle  he  ,  lea  :  elle  era. 
r.  izi.  col.  z.  /í».  19.  do  Mofteirinho  ,  Ua.'.  no 
Mofteirinho. 

/í».  Z9.  de  eleição  ,  lea  :  da  eleição. 
j.';iZ4.  col.  I.  lia.  zo.perguutou,/í<í;  perguntou. 
7.  izf.  col.  í.litt.  y.  e  ô.efiaõ  duas  „  efcuz.aãas. 
7.  116.  col.i.lin.li.  Brito  he  authortdadjC  da  mar- 
gem ,que  por  inadvertência  femeteo  dentro. 
j.  1 3z.c.i./í».i3.1ancando-lhe,/f<i:lançando-lhe. 
l.  1 34.  col.  i.  lin.  f.  que  era  ,  lea  :  que  o  era. 

lin.  13.  de  S.  lea  :  do  S. 

^.  I  37.  col.  z.  lin.  39.  affinàrao  ,  lea  :  affinárào. 
g.  139.  ío/.  I.  /í«.  10.  e  dar-lhe  ,  lea  :  adar-lhe. 
g.  141.  col.  I.  /í"«.  40.  grande  ,  lea  :  grandes. 
g.  143.  fo/.  1.  /í».  zj.  era  Rey ,  /«■<«  ••  era  fô  Rey. 
i  col.  z.  lin.  zo.  de  irmaÕ  ,  lea  :  do  irmaiõ.    ' 
g.  147.  col.  I.  /í».  6.  a  que  ,  /í^  :  para'  que. 
i  lin.  16.  aborrecimentos ,  lea  :  aborrecimento. 
'g.  149.  col.  I.  lin.  ^. e, tire  fe  fora.  oi    ^ 

i  lin.  17.  permittida  ,  lea  :  prometida.        " 
■g.  I  <j;z.  col.  1 .  lin.  Z4.  da  tal,  lea  :  de  tal. 
i  col.  z.  lin.  II.  <í,lea  :  a  > : 

:_^.  I  ^^.col.  I  ./í«.z4.o  augmentos,/f  átos  augmentos. 
'g.  1 5- j.  cp/.  z.  lin.  9.  hum  ,  /í<í :  huma^ 
g.  I  ^6.  col.  I .  /«■».  3.  Olaca  i  lea  :  Olaia.' 
i  col.  z.  lin.  1 5.  Fernate  ,  lea  :  Ternate.      > 
i  lin.  x$.  Marraque  ,  lea  :  Marramaque. 


ibi  lin.  yjí  Ifo  ,  Ua  :  Ito. 
pag.  157.  col.  I.  lin.  3,  elle  ,  /í<í  .■^ella. 
ibi/í».  II.  do  ,/f<2 :  de. 
ibi  lin.  1 3.  Ifo  ,  Ua  :  ItO. 
ibi  col.  z.  lin.  13.  Nacibola  ,  /f<í :  Nacihola. 
fag.  158.  fo/.  \.lin.  I.  e  7.  Darões ,  /f«  :  Daròeíi 
fag.  160.  ío/.  1.  lin.  25.  de  ,  /<•<? :  em. 
fag.  163.  co/.l.  /»».  35).  os  ,  /í-« :  as. 
pag.  lój.  «/.  z.  lin.  zi.  de  que  ,  /f<í  :  da  qual. 
fag.  167.  col.  i,/z».y.concorrendo,/c^  :  concorreo. 
/7<2^.  168.  col.  i./zK.zo.mandando  ,  /e^:  ordenando. 
^Ag.  1 87.  ío/.  z.  /»■».  39.  teu  ,  Ua  :  feus. 
t>ag.\s>7-  col.  I.  /í»,  33.  Convento  da  Caflanheira  » 
,  .,  /f^  :  Mofteiro  das  Freiras  da  Caílanheíra. 
fag  Z09.  col.  I.  lin.  I  f .  à  íuas  ,  Ua  :  às  íuas, 
fag.  Z18.  <:£?/.z./íw.iz.íufpendendeO:/íí?:fuípendeo. 
pag.zzi.col.z.l.s).  embracaçoers,/f<«;erobarcaçoens. 
pag.  ZZ3.  fo/,  z.  //■».  3.  loges ,  Ua  :  Lopes. 
pag.  iz6.  col.  z.  /í».  14.  íoccoro  ,  Ua  :  íoccorro. 
pag.  Z30.C0/.  I.  I5'96.  Ua  :  1^69. 
pag.,i7^9.col.  1.  lin.  z 3. obediancia,/f^: obediência, 
ibi  lin.  fegftinte.  vinhaõ  ,  Ua  :  vinha. 
pag.  Z43.  col.  I.  lin.  zi.  pelo  ,  Ua  :  pela. 
pag.  zyo.  col.  z.  lin.  j-.  fadejada  ,  /í^  :  feftejada. 
pag.  zy6.  c«/.  z.  /»».  14.  zia  ,  Ua  :  fazia. 
/>4^.  z^I.  col.  z.  /«».  4.  as  ,  lea  :  os. 
f4^.  z(?3.  fo/.  z.  /<■«.  8.  moradoras,  lea  :  moradores. 
pag.  164.  col.i.lin.i^j.conhccsrzô, Ua:  conhecerão. 
pag.  ibi  lin.  6.  bafcaraõ  ,  Ua  :  bufcaràõ. 
pag.  z68.  col.  z.  lin.  33.  conduíaõ,  lea  :  conclufaô. 
"pâg.  ly 6.  col-.  i.  lin.  Z3.  c  orno  ,  Ua  :  como. 
pag.  Z9I.  col,  z.  lin.  30.  ,  por  ,  Ua  :  ;  e  por. 
pag.  30Z.  co/.  I.  /í«.  zi.  lhes  ,  Ua  :  lhe. 
pag.  3oy.  fo/.  z.  lin.  zz.  hiaõ  ,  /í<«  ••  hia. 
pag.  308.  coí.  i.  lin.  3Z.  rodo  ,  Ua  :  todo. 
f<í^.  311.  col.  i.  /í«.  I.  que  foy,/í<«:que  depois  foy. 
ibr  lin.  'y.  ral ,  Ua  :  rol. 

pag.  :^ii.  col.  I.  /i».  31.  fevoravel,  Ua ;  favorável, 
ibi  lin.  39.  da  ,  Ua  :  de. 

pag.  51  f.  fí/.  I.  /í«.  zo.  coufufos ;  Ua  :  confufos. 
/74_^.5i8.íro/.i./.0/íí?»'?.Sacramenro,/í^:Sacramento. 

pag.  3ZI.  col.  z.  /í«.  ultima,  ala  ,  lea  :  Ala. 
pag'.  3ZZ.  col.  I.  lin.  ^6.  avéntufar ,  /í^  :  aventurar; 
pag.  3Z4.  col.  z.lin.i^.  paíTár  occafiaõ  ,   Ua  ;  paí- 
Js^r  a  occafiaõ.  i^-sM  .•  :^ 

^4_g.  330.  col.  z.  //«.  38.  refoveo  ,  Ua  :  refolveo. 
p<í_g.  344.(ro/.I.,/í».  z8.  ArracheUa,  lea:  Arroche/la. 
pagj^^9.  col.A.  lin.  zo.  deixando  ,  /í-«  ;  deixou. 
pag.  7^6.6.  col.i.lin.j6.e^^s  tal,/í^:eftas  palavras  tal. 
pag.  z6j.  cçLx.lin.  58.  enganada  ,  Ua  :  inganado. 

ri^pag. 


n      ^  B  R  R  A 
par.  3(3p.  col.  1.  Un.ult.  Chriftovao,/<<í:Chriík)vaõ» 
^ag.  570.  col.  I.  Im.  8.  fitio  ,  tea  :  íitio. 
l'ag.  572..  É-o/.  I.  /f».  37.  que  Ruy,/f<«:  que  de  Ruy. 
í"*d-  574-  *<'^'  !•  iit-  2-5-  difperar  ,  /í<«  :  difparar.  ., 
pag,  57Ó.  col.  i.  lin.  35).  Anboino  ,  lea  :  Atnboino; . 

pag.  383.  c<?/.  1.  /m.  y.  chevo  ,  /«<« :  cheyo.   

i"ig.  388.  í-o/.  2.  Im.  8.  Portugual ,  /í<í  :  Portugal. 
lúvUtt.  14.  remeteo  o  Segóvia ,  /í<2  :  o  reraeteo  a 

Segóvia.   •  " 
pag.  391.  col.  1.  /í«.  7,  te  ,  lea  :  to. 
f  ^^-  5i'4'  ^"Z'  2.'  /»».!  5.outro  filho, 7^4  :  outra  filha. 
pag.  yj)i.'col.  I.  /í«.z7.Guadelupe,/í<i:Guadalupe. 
písgi  39p.  ro/.  I..  Un.  16.  impoente,  /í<í:  impotente. 
P^g.  401.  co/.  1,  /í«.  13.  LenczUre,  lea:  Lancaftre. 
pag,  42,y.  co/.  i.  /2«.  I  3.  quando  ,  lea  :  quanto. 
pag.  451.  col.  I.  /í».  37.  enconfideraçaõ  ,  lea  :  em 

concideraçaó. 
pag.  438.  col.  1.  lin.  íl,  z  ,  lea  :  a. 
pag.  439.  col.  I.  lin.  zi.  f  fo/,  i.  iin.  p.e  ij.Han^el;, 
■  lea  :  Mahamet.  .  ■. 

pag.  4.\o.  col.i.lm.t^.c  deixando,/f^:e  fe  apoffàraõ 

de! !a  deixando.  ^. 

/'íí^.  474.^0^2-./.  z<í.Particulariou,/íá:Particularifou, 
pag.  480.  col.  I.  lia.  34.  demuir  ,  lea  :  deminuir.  ", 
p^g.  ^^9.  col.  I.  lin.  13.  louvavaõ  >  lea  :  louvarão^ 
pag.  5-00.  col.  i.  /í«.i3;  vitude  ,  lea  :  virtude. 
pag,  fz5.  c<'/.i./í«.3ò.concialiaça5,/^<í:conciliaçaÕÍ 
pag.  5-3 y.  cot.  I.  /í«.  4.  negocio  ,  /f<* :  numero.  ' 
pag.  y5<í.  co/.  I.  lin.  i.  àa  ,  lea  :  </<«.  ' 

pag.  ^37.  co/.  I.  lin.  i8.  /êco  ,  lea  :fico,  ^  '  .\-  \ 
/"«^.  tyT-*^"^- 1 •''»•  3  i-pertençoenSj/Msprevehçõens.s 
pag.  Ó13.  co/.  I.  /í«.  15.V0I0  quero,/í<<.-volâ  quex©*. 


pag.^ 2.0.  cal.  t.  lin.  J^,  a  Diogo,  lea :  a  D.  Diog 
pag.  6táf.  col.  I.  /i«.Z5-.Retgguarda,/í^:Vanguard 
pag.  6it.col.  I.  lin.  37.  Branca  ,/f^:  Bragança. 

/?^^.6z5>:«-.i./.32..reconvinvindo-o,ií4:recon  vinda 
pag.6 ]j.col.z,litt.^ .e,lea:com  tudo. 
^  f<í^.  64.6:.  col.  1.  Im.  10,  íe  eile  defiftiffe  ,  lea  : 

elle  naõ  dififtiífe. 
pag.  6^^.:col.  z.  litt.iz.  depaflar  ,  lea  :  de  o  paíTí 
pag.  6j-i.  col.  I.  lin.  11.  que  particulariza, /£«.-  qi 

a  particulariza. 
f<2^.  djz.  fo/.  1.  //■»;  1 5.  diz  Evora,/í4:diz  a  Evoi 
fvi^.  éjó.  «/.  I.  /?■».  36.  Governador  André  ,  le^ 

Governador  da  Caia  dò  Civel ;  André. 
■  pag."(^7^  col.  I.  lin.  7.  Mathcus ,  lea  :  Martins. 
pag.  6f%'  col.  1.  lin.  8.  hove  i  lea  :  houve. 
pag.  6^9.  col.  i.lin.  1.  confiado  ,  lea  :  confiado. 
pag.  ôôn.  col.  z.  /í«.  151.  coula  ,  lea  :  caufa. 
pag.  66 z.  col.  i.lin.fílt.qne  como,/f-a.-porque  com 
pag.  66^.  col.  I,  lin.  31.  prevenção, /fá;  prefunça 
pag.  6%%.col.  i.  lin. 7,  f. no  dia, /f^; na  vefpera  do  di 
pagiyiS.col.  z.  //«.ry.prohibido,  lea  :  prohibidc 
pàg.y'^9Í'cori  í.  lin.  10.  penas  ilma  :  pennas.  ••  .■?- 
A'lèmdeftas  erratas  defcubrirà  o  Leitor  outras, qi 
poderá  emendar  facilmente  com  a  fua  prudencis 
Gomo  letras  grandes  .por  pequenas,e  efiasporaquc 
las :    faltas  de  „,  e  ...  e  também  algumas  poílas  ( 
mais  ,  e  em  lugares  impróprios,  deíorte  que  alg 
mas  quebraõ  fentidos ,  e  partem  oraçoens  ,  con 
na  pag.  132.  linha  14.  onde  fe  lê  ihoa  ,  eorrefpo 
dencia.  &c.    onome  yíchem  ,  tantas  vezes  efcritc 
deve  feriido  :   à  Quem.  ou    Dàsfuem.  Cid-Alhech 
rim-,  o\i  Cid'AlbeqHenm  >  he  o  mefmo  ,  8cc. 
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Imprejfos, 


.a-íí  o  CL'    •  "am  mprímir. 


Hiíiorta  da  Vida  dos  Santos  pretos  António  e     10. 

Benedito,  em  quarto.  ^      .,; 

Portugal  gloriofo  ,  e  Illuíirado,Vidas  das  Satií-     11 

las  Rainhas,  e  Princezas  deíle  Reyno  ,  em     ii 

nuarto.  •^^'"15 

HIRoria  da  Vida  de  Saõ  Fernando  Rey  de  Caft 

tella,  em  quarto.  ■'.■■<.  i  ....<'.,  f  .^»,<!^     141 

Hiítoria  do  Cid  Campeador,  ém  .oytavo.- '  •  ■/. 
Epitome  Chrono-Genealogico  da  Vida,  e  Mi-'     i  r 

iagres  de  Santo  António,  em  oytavo.  16 

Chronica  de  ElRey  D.  Pedro  L  de  Portugal 

addicionada,  em  oytavo.  •        '  ,  17- 

Vida  de  Saõ  Joaõ  da  Cruz,  em  doze.  .  .^í»»^ 
Hiftoria  da  Vida  deSaõ  Franco  de  Sena.em  doze 
Portugal  Cuidadoío  ,  e  Laftimado,  em  folha,       18 

que  he  a  Hiftoria  prefente  delRey  Dom  Se-?. 

baftiaó. 


.Rlanta  da  verdeira|'é,.e  pontada  Divina  (^ 

"•7ça,-em  oytavo.- •,-.  ^    ^i  .^\\  .r  .V-. .-.  -  r  .-.v 

Retrato  doRurgatorio,e  fuás  penás,em  oyta' 

.Vida  ,  e  Milagres  de  Sanu  Anna.em  oytav* 

Illuftraçáõ  das  Chronicas  antigas  defte  Reyr 

-té  ElRey  D.  Fcrnandcem  folha,    .""ui  .•> 
nNoíTa  Senhora':dasi>Mercés,  ou  Mercês  c 

NoíTa  Senhora, em  oytav.o. 
Catalogo  Real-  Partuguez  i  em  quarto. 
Theáiro  abreviado  das  Grandezas  de  Lisbo 

em  quarto.  ..  ,    .    :  .     .  .    ..4.  .^ 

Lisboa  glofioMv  e  Enriquecida  pelo  feif  pr 

tentoío  Padroeiro  SaóVicente/Hiftoria  de 

te  inviítiíítma  Martyr,  em  oytavo. 
Portugal  exclarecido  ,  e  íiluftrado  pelo  ff 

gloriofo  Fundador ,  Hiftoria  do  Veneravi 

Rey  D.  Affonfo  Henriques ,  em  quarto. 
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A  VIDA,  EPE 

DO  SENHOR  REY 


A 


DOM  SEBASTIÃO, 

O  DESEJADO  DE  SAUDOSA  MEMORIA. 

L  I  V  R  O   L 

DE  SUA  INFÂNCIA. 
CAPITULO  PRIMEIRO. 


i5?4 


Do  Nd/cimento  ,  Baptifmo ,  e  Accla- 
maçaÔ  delRty  D.  SehafããÕ ,  e  de 
outros  fuccejfos  notáveis  âefte  tem- 
fo. 

LREY  D.Sebaf. 
tiaõ  foy  o  Princi- 
pe  que  mais  lagri- 
nias  cufiou  a  con- 
feguir,  Ci^nfervar, 
!  c  perder ;  por  on- 
de com  jufta  ra- 
zão Ke  chamado  filho  de  lagrimas , 
pelas  muitas  que  por  fua  caufa  der- 


ramarão feus  ValTalloç  ,*  porque  fa- 
lecendo o  Príncipe  D.Joaô  feu  Pay, 
filho  delRey  D.  Joaõ  111.  de  Portu- 
gal ,  e  da  Rainha  Dona  Catharina 
em  2.  de  Janeiro  de  1554.  deixan- 
do-o  no  ventre  de  faa  mulher,  c  pri- 
ma a  Princeza  Donajoanna  de  Auf- 
tria  5  fiha  do  Emperador  Carlos  V. 
c  da  Emperatriz  Dona  IfabeUirmãa 
delRey  íeu  pay  ?  todo  o  Reyno  fe 
cncheo  de  fobrefaltos ,  c  cuidados 
por  fer  aquelle  Príncipe  o  único  fi- 
lho vivo  de  nove  ,  que  teve  o  dito 
Rey  ,  e  ficar  pendendo  a  fucceflaõ, 
c  ifençaõ  defta  Coroa  do  parto  da 
Princeza,  por  cuja  caufa  para  que 
A  cílc 
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cfte  foíTe  feliz  fe  fizeraõ  em  todo  ei- 
le  muitas  Preces  a  Deos ,  acompa- 
nhadas de  lagrimas ,  e  fufpiros ,  pe- 
dindo-lhe  Príncipe  varaõ  para  remé- 
dio defta  Monarquia  ,  que  deílinou 
para  feu  Império ,  naõ  porque  nella 
faltaíTem  outros  herdeiros  3  fenaõ  q 
pelo  contrato  do  cafamento  da  Prin- 
ceza  Dona  Maria,  irmãa  do  Prínci- 
pe defunto ,  com  D.  Felippe  11-  de 
Caftella,  em  falta  defta  fucceíTaõ  to- 
cava a  herança  defte  Rcyno  a  D. 
Carlos  3  feu  íilho,  e  por  confequen- 
cia  a  uniaõ  delle  áquelie  ,  que  fem- 
pre*  abominamos ,  e  em  fim  depois 
viemos  a  fentir,  fenaõ  por  eíla ,  por 
outra  linha  ,  como  adiante  fe  hirá 
vendo.  Elles  temiaõ-na  pela  do  fi- 
lho 3  e  morto  efte  ao  depois ,  a  vie- 
raõ  a  experimentar  por  via  do  Pay; 
naõ  como  herdeiro  delRey  D.  Joaõ 
IIÍ.  mas  como  neto  delRey  D.  Ma- 
noel ,  tanto  fe  enganaõ  os  homens 
nosjuizos  3  que  formão,  tanto  naõ 
fabem  penetrar ,  nem  preveres  fuc- 
ceíTos  futuros!  Porém  no  Paço  hou- 
ve fumma  diffimulaçaõ  encobrindo 
á  Princeza  a  morte  do  marido  por 
naõ  perigar  o  fedo  ;  mas  ella  infe- 
rindo a  verdade  por  lho  naõ  deixa- 
rem ver  3  intertendo-a  com  recados 
fingidos,  foy  tam  animofa,  difcreta3 
e  generofa  3  que  quiz  contempori- 
zar com  os  que  lha  encobriaõ. 

O  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Fer- 
nando de  Vafconcelos  3  e  Menezes 
ordenou  3  que  a  qualquer  hora  que 
lhe  definem  as  dores  do  parto  ,  fe  fi- 
zeíTe  avizo  á  Sé  ,  e  a  eíia,  que  déíTe 
logo  certo  final  â  Cidade ,  para  que 


.     no  mefmo  inftante  concorrcfíe  todo 

.     o  Clero  fecular,  e  regular  a  elíajfem 

■     efcuza  alguma  ,  para  fe  fazer  logo 

huma  Procifiaõ  geral  de  Preces.Af- 

fimfe  executou. 

PaíTados  18.  dias  depois  da  ríicr* 
te  do  Principe  déraõ  as  dores  à  Prin- 
ceza  pela  meya  noite  de  ig,  para 
20.  do  mez  de  Janeiro.    Tocavaõ 
nos  Conventos  a  Matinas  quando 
fe  deu  o  avizo ;  e  feito  o  íignal  com 
o  fino  grande  da  Sé,  concorrerão  lo- 
go a  elk  todos  com  fuás  Cruzes ;  c 
aííim  mefmo  as  Freguefías ,  de  que 
fe  formou  huma  numerofa  Procif- 
faõ,  que  foy  a  S.  Domingos,  nsc^ual 
fe  ouviaô  mais  fufpiros ,  q  depreca- 
çoens ,  e  fe  viraõ  muitas  peííoas  àc{. 
calças  ,  e  ouísas  de  raftos  ,  fem  cm^ 
bargo  de  eftar  intratável  o  caminho: 
chegada  a  S.Domingos,como  o  po- 
vo era  muito  ,  naõ  coube  todo  na 
Igreja;  peio  que  vieraõ  dous  Padres 
a  pregar ,  hum  dentro  ,  outro  fora. 
A'lem  difto  abriraõ-fe  todas  as  Igre- 
jas j  onde  concorreo  toda  a  mais 
gente  da  Cidade  a  rogar  a  Deos  pe- 
lo bom  fuccefíb  do  parto. 

Ao  romper  da  manhãa  voltan- 
do já  a  Prociífaõ  para  a  Sé  ,  e  indo 
os  iMagifírados  defronte  do  Hofpi- 
tal  Real,  lhe  foy  dada  a  nova  feliz  de 
fcr  nafcido  o  defejado,  por  hu  man- 
cebo, que  naõ  foy  conhecido  ;e  lo- 
go por  outros  muitos ,  q  vinhaõ  do 
Terreiro  do  Paço  coiredo,  pedindo 
alviçaras ,  cujas  noticias  receberão 
das  janellas  do  Paço  em  mal  forma- 
das palavras  de  gofto ,  e  prazer.  Mu- 
dado logo  o  tom,  e  Letra,  levantarão 

o  Te 
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o  Te  Deutn  laudamuSi  dando  graças 
a  Deos ,  e  caminharão  para  a  Sé  ,  e 
daqui  para  S.  Vicente  ,  por  fer  dia 
do  Martyr  S.  Sebaftiaõ,  em  cumpri- 
mento do  voto  5  que  a  Cidade  lhe 
havia  feito  ádác  que  recebeo  o  Bra- 
ço do  dito  Santo  ,  que  fe  guarda  na- 
quelle  Convento,  e  foy  livre  da  pef- 
te  por  fua  interceíTaõ. 

Nafceo  pois  efte  Principe  tam 
defejado,  em  Sabbado  20.  de  Janei- 
ro do  anno  do  Senhor  de  1 5  54.  em 
Lisboa  nos  Paços  da  Ribeira,  (cha- 
mados aííim  por  eítarem  fundados 
na  praya  do  Tejo  ,  que  faõ  hoje  a 
ordinária  vivenda  dos  nolTos  Mo- 
narcas) em  dia  de  S.  Scbaftiaó  ,  o  q 
fe  tomou  a  bom  final,  peias  obriga- 
çoens  em  que  o  povo  Portuguez  lhe 
eftava  já,  e  devoção,  que  lhe  tinha; 
e  por  ilTo  lhe  puzeraõ  o  feu  nome 
no  Bautifmo,  que  fe  celebrou  no  oi- 
tavo dia  no  Oratório  dos  Paços,  pe- 
lo Infante  Cardeal  D.Henrique,  Àr- 
cebifpo  de  Évora,  irmaõ  delRey  D. 
Joaõ,  em  Sabbado  27.  do  dito  mez, 
fendo  feus  Padrinhos  ElRey ,  e  a 
Rainha  feus  avos.    Foy  feu  nafci- 
mento  muito  applaudido  em  todo  o 
Reyno  pela  alegria,  que  caufou  em 
toda  a  naçaõ  Portugueza,  e  com  el- 
le  fe  defterráraô  huns  cuidados ,  e 
nafceraõ  outros ,  que  foraõ  os  de  o 
confervar  ,  e  criar  como  única  ef- 
perança  do  Rêyno.    E  foy  elle  naõ 
fó  o  primeiro  Rey  deík  nome,  mas 
a  única  peíToa  Real ,  que  nefíe  Rey- 
no o  teve  atègora. 

Depois  de  bautizado  fe  mani- 
fefiou  à  Princeza  a  morte  do  mari- 


do ;  armou-fe  o  Paço  de  luto  ,  è  fe 
fizeraõ  as  demonftraçoens  publicas 
de  fentimento  ha  Cidade,  e  no  Mo^ 
fíeiro  de  Belém  ,  onde  fcy  fepulta^ 
do,  as  fuás  fokmnes  exéquias.  Foy 
logo  ElRey  mandado  vifitar  ,  e  cu- 
primentar  por  hum,e  outro  fuccef- 
fo,  pelo  Papa,  Emperador ,  e  outros 
Reys,  e  Príncipes.  Em  1 5.  daMayo 
feguinte  voltou  a  Princeza  Dona 
Joanna  para  Caftella  à  inftancia  do 
Emperador,  feu  pay  ,e  Principe  D. 
Felippe,  feu  irmaõ,para  governar  a- 
quelles  Reynos  em  quanto  efte  hia 
a  Inglaterra  cejebrar  fegundo  matri- 
monio com  a  Rainha  Maria ,  filha 
de  Henrique  VIII.  o  Herege.  Acõ- 
panhou-a  o  Infante  D.  Luis,  feu  tio 
até  Arrayolos ,  e  dahi  até  à  RayaD. 
•Theodofio,  Duque  de  Baigança  , 
onde  a  entregou  em  23.  do  dito 
mez  aos  Bifpos  de  Hofma  ,  e  Bada- 
jòs ,  e  a  D.  Garcia  de  Toledo ,  feu 
Mordomo  mòr.  O  mais  que  lhe  to- 
ca fe  dirá  adiante  no  anno  de  fua 
morte  em  Capitulo  particular. 

Na  primeira  parte  da  Chronica 
donoíToRey  no  capitulo  12.  terá 
reparado  o  Leitor ,  que  nas  defpe- 
zas  da  Coroa  ,  de  que  ali  fe  trata , 
faltaõ  as  que  fe  fizeraõ  com  o  caza- 
mento  da  Infanta  Dona  Ifabel ,  ir- 
mãa  dclRey  D.  Joaõ;  e  foy  falto  do 
copiador ,  que  comprehendeo  dous 
§§.  que  deftes  fuccedem  muitos 
nas  impreífoens ,  quando  falta  a  af- 
fiftencia  ,  e  vigilância  dos  Authores. 
Continhaõ  o  feguinte  ;  e  advirta  o 
Leitor ,  q  deftes  fupplementos  hey- 
de  fazer  muitos  todos  em  letra  di- 
A  ij  verfa 
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verfa  para  mayor  conhecimento.Se- 
guia-fe  ao  terceiro  §.  nefta  forma: 
No  anno  de  1 526.  caz,oua  Empera- 
triZj  Dona  Ifabel  5  filha  ddRey  D. 
Manoel  com  o  Rmperador  D.  Car- 
los V,  e  lhe  deraÕ  em  dote  novecentos 
mil  cruZjãdos.  E  fe  gafláraô  mais 
ctncoenta  mil  cruzados  nos  aviame- 
tos  de  fua  cafa  j  e  nos  gaflos  do  ca- 
minho. 

No  anno  de  i^iS.foy  Nuno  da 
Cunha  à  índia  já  com  fuf peita  dos 
Rumes ,  tomar  Dio  com  buma  pode- 
rofa  Armada^)  em  que  levou  dous  mil 
e  oitocentos  homens^  efe  difpenderaÕ 
com  ella  duz^entos  mil  cruz,ados ,  à- 
lem  do  que  fe  poderia  gaflar  com  a 
Armada  ordinária, 
t^f^^      Em  27  de  Novembro  de  1555. 
faleceo  o  Infante  D.Lu  is,  irmaô  dei-  * 
Rey  D.  Joaõ  nas  cafas  da  quinta  do 
Conde  de  Linhares,  junto  do  Con- 
vento dos  Loyos,  que  agora  chamaõ 
o  Beato  António  ,  para  onde  tinha 
vindo  doente  da  fua  Villa  de  Salva- 
terra 5  e  foy  fepuítado  no  Convento 
de  Belém  ,  da  Ordem  de  S.  Jerony- 
mo ;  foy  Príncipe  excellentiíiimo , 
adornado  de  grandes  virtudes ,  cuja 
morte  caufou  grande  fenti mento,  a 
ElRey ,  feu  irmaõ ,  e  a  todo  o  Rey- 
no ,  porque  todos  o  amavaõ  muito, 
e  elle  tudo  merecia.    Deixou  hum 
filho  chamado  D. António,  bem  ce- 
lebrado em  Europa  pela  oppofiçaõ, 
que  depois  fez  á  Coroa  defte  Rey- 
no  5  de  quem  ao  diante  fe  hade  tra- 
tar muitas  vezes. 

A  primeira  acçaõ  ,  que  alcança- 
mos do  noíTo  Principe  D.  Sebafliaõ 


he  que  fendo  de  idade  de  dous  an- 
nos ,  eftando  ElRey  moleftado,  mã- 
dou  que  lho  trouxeííem  á  fua  cama- 
rá para  fe  divertir  com  elle  ;  e  pe- 
dindo depois  ElRey  agua ,  foy-lhe 
trazida  em  hum  púcaro  cõ  tampa,  e 
para  o  menino  outro  pequeno  fem 
tampa ,  o  que  vendo  elie  ,  a  naõ 
quiz  beber  ,  e  chorou  por  hum  pu- 
caro  como  o  do  avo,  de  que  ElRey 
inferio  ,  que  viviria  pouco  ;  e  diíTc 
para  o  neto :  Cedo  quereis  reynar» 

E  fem  admittir  interpretaçoens 
dos  affiftentes  fe  malancolizou  mui-  ^  5»  57 
to ,  e  o  mandou  levar  dali  ;  e  cum- 
prio-fe  o  agouro  paíTado  hum  anno, 
morrendo  EiRey  D.  Joaõ  III.  em 
Lisboa  a  II.  de  Junho  de  1557.  e 
foy  fepuítado  noMofteiro  de  Be- 
lém, ficando  o  neto  herdeiro  da 
Coroa  de  três  annos,  quatro  mezes, 
c  vinte  e  dous  dias ;  em  cuja  idade 
foy  logo  levantado  ,  e  acciamado 
Rey  de  Portugal ,  e  feus  dominios 
em  quarta  feira  16.  do  mefmo  mez 
na  Saila  grande  dos  Paços,  a  qual  fe 
armou  ricamente  de  panos  de  télla, 
e  damafco  ,  no  fim  do  qual  eftava 
hum  grande  eftrado  alcatifado,  e  le- 
vantado fobre  quatro  degraos ,  pe- 
los quaes  fe  fubia  para  elle ;  íobre  ò 
qual  fe  poz  huma  cadeira  debaixo 
de  hum  docél  de  borcado ,  cuberto 
com  hum  grande  pano  do  mefmo  , 
onde  aíTentáraõ  ElRey ,  e  ao  pê  ou- 
tra para  o  Cardeal  Infante,  com  dif- 
ferença. 

Concorreo  toda  a  Nobreza  da    . 
Corte ,  e  á  hora  competente  foy  o 
Principe  trazido  à  Salla  por  D.  Lo- 
po 
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po  de  Almeida  ,  e  à  fua  ilharga  o 
Cardeal  tam  unido,  que  parecia  tra- 
zello  elle  ao  côllo;  vinha  vefíido  de 
galla  com  oppa  de  Setim  branco,  da- 
qual  lhe  trszia  a  cauda  o  Marquez 
de  Torres  Novas  D.Jorge,  filho  do 
primeiro  Duque  de  Aveiro ;  prece- 
diaó  os  Reys  de  Armas ,  e  os  Por- 
teiros com  fuás  maíTas  de  prata  ;  e 
chegando  o  Principe  ao  eftrado  foy 
aflíentado  na  fua  cadeira  ,  affiftindo- 
Ihe  das  ilhargas  fua  Aya  Dona  Joan- 
na  Déça ,  e  Menezes ,  viuva  de  D. 
Bernardo  Coutinho  Alcaide  mor  de 
Santarém  ,  e  fua  ama  de  leite  Ignes 
Moreira,  mulher  de  Sebaftiaõ  Men- 
des ,  que  depois  foy  moço  da  Guar- 
da roupa  delRey,  para  o  enterterem 
em  quanto  durava  o  auto  ,  per  fer 
de  tam  pouca  idade  ;  e  a  mefma  Aya 
lhe  ajudava  a  fuftentar  o  Sceptro , 
que  o  Cardeal  (beijando-o)  lhe  me- 
teo  na  maô.  Fez  a  propofiçaò  o  Dou- 
tor António  Pinheiro,  Pregador  del- 
Rey  5  que  depois  foy  o  terceiro  Bif- 
po  de  Miranda. 

Seguio-fe  logo  o  juramento  da 
omenagem  ,  que  foy  dado  Jpelo  Ar- 
eebifpo  de  Lisboa  ,  e  o  Cardeal  o 
tomou  três  vezes,  duas  pela  Rainha, 
com  procuração  fua  ,  huma  fazen- 
do-o  a  ElRey  como  vaíTalla ,  e  Go- 
vernadora ,  que  ficou  nomeada  do 
feu  Reyno,  e  outra  ao  Povo  em  no- 
me do  mefmo  Rey  ,  de  lhe  guardar 
feus  foros  ,  ufos ,  e  coftumes ,  e  ad- 
miniftrar  juftiça  ,  e  manter  em  paz; 
e  a  terceira  o  fez  o  Cardeal  por  fi , 
como  Arcebifpo  de  Eyora. 

Acabado  o  juramento  ,  e  o  bei- 


jamaõ  ^  que  todos  fízéraõ  a  ElRey, 
primeiro  o  Efíado  da  Nobreza  Secu- 
lar ,  depois  o  Ecckfiaftico ,  foltou  o 
Alferes  mor  D.Joaõ  de  Menezes  a 
Bandeira,  dilfe  Portugal  Rey  de  Ar- 
mas :  Ouvi ,  ouvi,  cwui ,  e  o  Alferes 
mor  emvòz  bem  entoada;  Reah 
Real ,  Real  pelo  muito  alto  ,  epode- 
rafo  Principe  D.  Sebajiiaõy  nqffo  Se- 
nhor, Rey  de  Portugal.  Repetirão  o 
mefmo  os  Reys  de  Armas,  e  tocáraõ- 
fe  os  inftrumentos ,  como  he  ufo. 
Tornou  o  Alferes  a  dizer  o  mefmo, 
eprofeguiofe  como  antes. 

Feito  ifto  leváraõ  ElRey  a  dar 
graças  a  Deos,  ao  Oratório  do  Paço 
pela  obra  daquelle  dia  ,  e  voltando 
foy  moftrado  ao  Povo  ,  q  em  gran- 
de numero  eftava  no  Terreiro  do 
Paço.  Tanto  que  o  viraõ ,  levanta- 
rão todos  as  vozes  dizendo  cõ  mui- 
to gofto  :  Viva  ,  viva  ElRey  nojfo 
Senhor  D.  Sehaftiaõ ;  e  o  dito  Alfe- 
res ríiôr  lançou  a  Bandeira  fora  ,  e 
tornou  a  dizer  em  voz  alta  :  Real , 
Real ,  &c.  Seguiraõ-fe  a  ifto  as  fal- 
vas  da  terra  ,  e  do  mar  em,  todos  os 
navios.  Recolheo-fe  ElRey  ,e  os  da 
Camará  da  Cidade ,  montando  aca- 
vallo,  o  acclamaraô  por  ella.  Fene- 
ceo  o  auto  ,  e  teve-fe  a  boa  eftreya 
entrarem  nefia  tarde  doze  náos  de 
França  carregadas  de  paõ  ,  de  que 
havia  muita  falta  nefta  Corte. 
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De  como  o  governo  do  Reynofoy  en- 
tregue à  Rainha  Dona  Catbari- 
na,  Viflas  Reays ,  Embaixadas , 
e  outros  fuccejfos  notáveis  dejie 
tempo. 

155^1^  Eixou  ElRey  D.Joaõ  ordena- 
J-^  do  5  que  a  Rainha  fua  mulher 
foíTe  tutora  de  feu  neto ,  e  governa- 
dora do  Reyno  até  elle  fer  capaz  de 
o  governar  fó  por  íi ;  ifto  naõ  em 
teftamento ,  que  naõ  fez  ,  mas  em 
,  huns  apontamentos  para  elle ,  que 
andava  ordenando  ,  e  a  intempeíli- 
va  morte  lhos  naõ  deixou  acabar,  e 
pôr  na  forma,  q  intentava,  os  quaes 
faõ  os  íeguintes. 

3,  Por  quanto  o  Príncipe  D.  Se- 

tor  ií-.33  baftiaõ  meu  neto,  filho  do  Princi- 

Bernar  „  pe  D.  Joaõ ,  meu  filho,  que  Nofíb 

'btUo    "  ^'^^^hor  tem  em  fua  gloria,  he  ver- 

nosj4p--i'i  dadeiro,  e  natural  herdeiro  dos  di- 

faratos  „  tos  Reyuos  de  Portugal ,  e  do  Al- 

U^^l""  g^^ve ,  e  Senhorios  delles ,  e  fuc- 

ra  a    „  ceíTor  uelles  depois  de  meu  faleci- 

^f'"'"'',»  mento  ;  pelo  que  acontecendo,  q 

i?f^,     „  eu  taleça  da  vida  deite  Mundo  em 

foi.  mi^  „  tempo  ,  que  o  dito  Príncipe  fcja 

'  ^'    3,  ainda  menor ;  eu  devo  declarar,  e 

„  ordenar  quem  feja  feu  tutor,  e  cu- 

3,  rador  em  quanto  aíTim  for  menor, 

„e  a  maneira ,  em  que  elie  no  dito 

„  tempo  feja  criado,  e  fervido;  con- 

„  ciderando  eu  como  por  falecimê- 

„  to  do  dito  Príncipe  D.  Joaõ,  meu 

„  filho,  pay  do  dito  Principe,elÍe  foy 

„  fempre  criado  por  mim  ,  e  pela 

„  Rainha  Dona  Catharina  ,  minha 


3,  fobre  todas  muito  attiada ,  e  pre- 

3,  zada  mulher,  fua  avô  ,  como  pro- 

3,  prio  filho  noííoi  afíim  pelo  muito 

3,  grande  amor  ,  e  afeição,  q  tinha- 

33  mos  ao  dito  Principe  feu  pay  3  e 

„  fempre  tivemos ,  e  temos  ao  di- 

3,  to  Principe  noíTo  neto,  como  pe- 

33  la  Princeza  Dona  Joanna  fua  mãy 

3,  fe  tornar  logo  depois  do  falecimê- 

3,  to  do  dito  Principcsfeu  marido,pa- 

3,  ra  os  Reynos  de  Caftelia,  pela  qual 

33  razaõ  a  dita  Rainha  ficou  ao  dito 

3,  Príncipe  feu  neto  em  lugar  de 

3,  mãy  .  e  com  o  mefmo  amor  de 

3,  mãy  o  criou  ,  c  tratou  fempre  :  E 

3,  como  pelas  Ordenaçoens  defles 

3,  Reynos,  e  por  Direito  commum, 

33  o  avô ,  que  tem  feu  neto  em  po- 

33  àcr\,  por  fer  falecido  feu  fiiho,pay 

3,  do  dito  neto  ,  pôde  em  feu  tefía- 

33  mcjito  dar  tutor  3  e  curador  ao  tal 

33  neto  ;  pelos  quaes  refpeicos  eu  por 

35  eíie  teftamento  ordeno,  e  man- 

3,  do,  fe  ao  tempo,que  Noífo  Senhor 

3,  houver  por  bem  de  me  levar  pa- 

3,  ra  fi  3  o  dito  Principe  meu  neto 

33  for  de  menor  idade  de  vinte  annos 

3,  cumpridos,  que  a  dita  Rainha,fua 

^  35  avô,  feja  fua  tutora,  e  curadora;  e 

35  a  dou  por  tutora,  e  curadora  do  di- 

3,  to  Principe  até  a  dita  idade  dos 

3,  vinte  annos :  E  quero ,  e  mando, 

3,  que  em  todo  o  dito  tempo  a  dita 

33  Rainha  o  crie,  c  ordene  tudo  aquil- 

33  lo  ,  que  para  a  criação  de  fua  pef- 

33  foa  ,  e  feu  ferviço  for  neceííario, 

33  e  aflím  como  eu  o  fizera  3  e  pode- 

3,  ra  fazer ,  fe  ao  tal  tempo  fora  vi- 

3,  vo.  O  que  afíim  hey  por  bem  ,  e 

33  mando  que  fe  cumpra ,  e  guarde 

33  inteira- 
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33  inteiramente ;  de  meu  motu  pro- 
55  pdo,  poder  reai,  e  abfoluto  :  fcm 
55  embargo  de  quaefquer  Direitos , 
35  Ordenaçoens  j  opinioens  de  Dou- 
35  teres,  que  em  contrario  difío  haja, 
35  ou  haver  poíTa  ;  os  quaes ,  e  cada 
35  hum  delles  nefte  cafo  hey  por  re- 
35  vogados ,  caíTados ,  e  anullados , 
35  pofto  que  delles  ,  fe  deveíTe  por 
3,  direito  neíle  cafo  fazer  expreíla  re- 
35  vogaçaõ,  e  menção  ;  fem  cmbar- 
35  go  de  qualquer  Direito  3  que  haja 
35  em  contrario,  e  da  Ordenação  do 
3,  fegundo  livro  ,  titulo  quarenta  e 
3,  nove  5  que  manda  que  naõ  valha 
35  geral  revogação  d'alguma  Orde- 
35  naçaõ  fe  da  fubftancia  delia  naõ 
35  for  feica  expreífa  mençaõ. 

35  E  porque  neíie  tempo,  e  idade 
55  do  Principe5  em  que  ordeno,  que 
55  elle  tenha  por  tutor  3  e  curador  a 
35  Rainha  fua  avô  ,  he  neceíTario  eu 
33  declarar ,  e  ordenar  a  pcíToa,  que 
33  no  tempo  acima  dito  governe  ef- 
35  tes  Reynos ,  e  Senhorios,  e  o  mo- 
35  do  ,  que  no  governo  delles  fe  ha- 
35  ja  de  ter  5  conhecendo  cu  o  gran- 
55  de  zelo  que  a  Rainha  3  minha  fo- 
33  bre  todas  muito  amada,  e  prezada 
3,  mulher  ,  tem  a  todas  as  coufas  do 
3,  ferviço  de  N.  Senhor ,  e  do  beHi5 
5,  paz  5  e  foccego  dos  ditos  Reynos, 
„  e  Senhorios ,  e  affim  a  muita  pru- 
35  dencia  ,  defcriçaõ,  e  inteireza  que 
35  em  todas  as  coufas  tem  3  a  muita 
3,  experiencia,que  tem  dos  negócios 
55  do  governo  dos  ditos  Reynos ,  e 
„  Senhorios ,-  os  quaes  eu  fempre 
3,  com  ella  communiquey  ,  c  prati- 
,5  quey ,  havendo  por  muito  certo » 


55 


35 


7 

que  no  dito  governo  fará  o  q  cum- 
prir a  ÍQrviço  de  NoíTo  Senhor ,  e 
3,  proveito  dos  ditos  Reynos  3  c  Se- 
35  nhorios ;  declaro,  ordeno5  e  man- 
5,  do,  que  em  todo  o  tempo  ,  que  o 
,3  Príncipe  meu  neto  naõ  íbr  de  vm- 
3,  te  annos  cumpridos  a  Rainha  fua 
5,  avò  ,  feja  Governadora  dos  ditos 
55  Reynos  5  e  Senhorios  5  e  governe 
35  nas  coufas  da  Juíiiça,  e  Fazenda,  e 
35  em  todas  as  outras  coufas5  que  to- 
3,  carem  á  governança  delles,  aíiim, 
3,  e  tam  inteiramente  como  o  dito 
3,  Príncipe  o  fizera  no  tal  tempo ,  fe 
3,  fora  mayor  dos  ditos  vinte  annos. 
35  E  rogo  5  e  encomendo  muito  ao 
35  Príncipe  meu  neto ,  e  ao  Cardeal 
„  meu  irmaõ  ,  e  a  D.  Duarte  meu 
3,  fobrinho,  que  hajaõ,  e  recebaõ  a 
33  Rainha  minha  fobre  todas  muito 
3,  amada,  e  prezada  mulher  por  Go- 
3,  vernadora  dos  ditos  Reynos,  e  Se- 
35  nhorios,  e  lhe  obedeçaõ  em  tudo, 
33  e  cumpraõ  ,  c  guardem  ,  e  façaõ 
,5  cumprir  5  e  guardar  muy  inteira- 
35  mente,  e  com  aquella  obediência, 
3,  que  eu  de  cada  hum  delles  confio, 
35  todos  os  feus  mandados ,  e  toda  a 
„  outra  coufa ,  que  ella  ordenar ,  e 
55  mandar  na  governança  dos  ditos 
33  Reynos  3  e  Senhorios.  Havendo 
„  por  muito  certo  ,  que  em  aííim  o 
„  fazerem  ,  cumprirão  com  a  obri- 
3,  gaçaõ,  que  me  tem ,  e  com  a  que 
35  tem  a  quem  elícs  faô  ;  e  iílo  mef- 
35  mo  encomendo  muito  5  e  mando 
35  aos  Duques,  Marquezes,  Arcebif- 
3,  poí.  Condes ,  e  a  todos  os  outros 
3,  meusVaíTallos,  e  naturaes  de  qual- 
3,  quer  eftado  ,  e  condição  que  fe- 
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,5  jaõ  5  que  façaõ ,  cumpraõ,  e  guar- 
dem muy  inteiramente  »  como  eu 
delles  confio  ;  c  tendo  por  muy 
„  certo  5  que  o  faráõ  affim  por  lho 
"  35  eu  encomendar ,  e  mandar,  como 
3,  pelo  muito  proveito ,  defcanço,  e 
3,  repoufo  5  que  fe  lhes  fegue  de  fe- 
35  rem  regidos ,  e  governados  pela 
35  Rainha,  em  quem  fempre  conhe- 
35  ci  grande  dezejo  3  e  aífeiçaõ  do 
3,  feu  bom  governo. 

O  qual  vifto  no  Concelho  3  c 
confultada  a  Cidade  ,  como  mais 
principal ,  e  cabeça  do  Reyno  todos 
conhecida  a  vontade  delRey,  e  a  ca- 
pacidade da  Rainha ,  que  elle  já  por 
cíTe  respeito  cuftumava  muitas  vezes 
cm  fua  vida  meter  no  Concelho  3 
onde  o  feu  voto  valia  muito,  lhe  foy 
entregue  huma,  e  outra  coufa  3  e  ci- 
la pedio  ao  Cardeal,  feu  cunhado,  q 
lhe  ajudaííe  a  fuportar  tam  grave  pe- 
ZO3  o  que  elle  fez  com  boa  vontade, 
porque  he  doce  coufa  o  mandar. 
Governou  cinco  annos  e  meyo ,  e 
fuccederaõ  nefíe  tempo  coufas  gra- 
des no  Reyno  ,  de  que  hirey  dando 
fummaria  noticia. 
Brito  Primeiramente  efcreveo  a  Rai- 

tjosy^p'  fj]^3  3  todos  os  grandes  defte  Reyno, 
que  fe  achavaõ  auzemes  j  e  a  todas 
as  Cameras  delle ,  dando-lhes  conta 
do  fucedido  na  Corte,  aflim  da  mor- 
te delRey  D.  JoaÓ3  como  do  levan- 
tamento ,  e  acclamaçaõ  do  neto  ;  e 
de  como  ella  ficava  com  o  governo 
do  Reyno  ,  e  tutoria  do  menino 
Rey ,  alegandolhcs  as  razoens,  por- 
que em  tal  occafiaõ  naõ  foraõ  cha- 
mados à  Corte  3  que  foraõ  muitas  3 
e  juftas. 


far 


Deu  também  diílo  parte  ao  Su- 
mo Pontífice  Paulo  ÍV.  por  via  do 
Embaixador  ,  que  defte  Reyno  le 
achava  em  Roma  ,  D.  AíFonfo  de 
Lancaílre  3  Commendador  mor  da 
Ordem  de  Chrifto  ;  a  que  rcfpon- 
deo  com  hum  Breve  confolatorio, 
Icuvando-a  muito  de  aceitar  a  tuto- 
ria do  Rey3  feu  neto  5  e  o  governo 
do  Reyno, e  deadmittir  comfigo  ao 
Cardeal  D.  Henrique  em  huQ;5,  e  ou- 
tro minifterio  ;  por  ter  o  dito  Car- 
deal bafíante  noticia  dos  negocies 
públicos ,  e  lhe  roga  ,  e  a  exorta  em 
o  Senhor,  que  de  tal  forte  fe  haja  no 
governo  do  Reyno  ,  que  os  Povos 
naõ  fintaõ  a  falta  delRey  defunto , 
que  era  hum  Príncipe  ,  em  qcem  a 
Republica  Chrií^ãa  perdeo  muito; 
que  atente  pelo  culto  Divino  ;  de- 
fenda, c  ampare  as  Igrejas,  MoRei- 
ros  3  Hofpitaes ,  e  as  pefíbas  Reli- 
giofasj  e  Eccleíiaíiicas ;  e  finalmen- 
te tenha  grande  cuidado  na  boa  cria- 
ção do  Rey  feu  neto ,  que  fcja  dou- 
trinado em  todo  o  exercicio  de  vir- 
tudes 5  e  coftumes  dignos  de  Prínci- 
pe ;  na  piedade  3  e  temor  de  Deos  3 
que  he  o  fundamento  da  verdadeira 
fabedoria,&c.  AíTim  mefmo  efcre- 
veo cm  feu  nome  5  e  delRey  ao 
Emperador  Carlos  V.  à  PrincCza 
Dona  Joanna ,  e  aos  mais  Príncipes 
Chriftãos.  A  carta  delRey  para  o 
Emperador  era  a  feguinte. 

Muito  alto  5  e  muito  poderofo 
Príncipe  Senhor  avo:  aprouve  a  nof- 
f o  Senhor  levar  para  fi  El  Rey  meu 
Senhor  5  e  ai)òt  que  fanta  floria  ha- 
ja^ cujo  falecimento  tenho  por  muy 
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certo  haver  elJe  âefentir  tanto  quan- 
to requerem  as  muy  grandes  raz^oens 
de  amor  5  e  parentefco,  que  entre  am- 
bos havia.  Nojjo  Senhor  feja  muito 
louvado^  que  aj/im  foy  fervido:  e  por- 
que por  DJulianes  da  Cofla.do  meu 
Concelho  Ibe  mando  dar  mais  parti- 
cularmente conta  do  feu  fulecimento^ 
e  de  tudo  o  mais  >  que  depois  delle  he 
fuecedido^como  he  raz^aõ  que  eu  ofa- 
ça^e  como  fempre  fez.  em  toiasjuas 
coufas  5  RlRey  meu  Senhor  :  Terlhe- 
hey.  Senhor^  muito  em  mercê  querello 
ouvir^e  dar  inteira  fé^  e  creça  em  tu- 
do 5  o  que  acerca  diffo  da  minha  par- 
te lhe  á^iffer-i  &c.  Muito  alto-i  e  muito 
poderofo  Principe  Senhor  avò,  Nojfo 
Senhor  haiafemprefuapeffoa^  e  real 
efiado  emfuafanta  gloria  5  &c.  Pe- 
lo mefmo  theor  eícreveo  á  Prince- 
za  Dona Joanna,  fua  mãy.  A  da  Rai- 
nha para  o  Emperador ,  feu  irmaõ  5 
dizia  aífim. 

Em  dor  tam  grande^  com  perda 
iam  fem  remédio  ,  como  para  mim 
he  perder  eu  ElRey  meu  Senhor  ^que 
fanta  gloria  haja]  fora  muita  raz.aÕ 
naÕ  efperar  V.  Magefiade  de  mim 
ejlas  breves  palavras ,  para  que  os 
efpiritos  com  tam  pfla  caufa  eftaÕ 
tam  derribados  ;  mas  a  obrigação  , 
que  tenho  a  V,  Magefiade  comopay  , 
e  Senhor i  que  fempre  nelle  tive  ,  e  a 
que  tenho  ao  lugar j  em  que  S.  Alteza 
foy  fervido  de  me  deixar  ,  para  que 
tam  pouco  f ou;  principalmente  quan- 
do falecendo-me  tile  5  com  muita  ra- 
z,aÒ  me  deve  tudo  faltar ,  mefiz^e- 
raÔ  ttrar  forças  donde  as  naÕ  havia. 
Nojfo  Senhor  foy  fervido  de  levar  pa- 


• 

raJi.ElRey  meu  Senhor  ^  como  mais 
largamente  dirá  a  V.  Magefiade  D. 
Julianes  da  Cofta  ,  de  que  tenho  por 
muy  certo  receber  V.  Magefiade  a- 
quelía  dor-,  efentimenío,  que  taÔ  gra- 
des raz.oens ,  como  entre  ambos  ha- 
via 5  requere.    Logo  naquelles  dias 
foy  levantado  por  Rey  ,  ElRey  meu 
neto :  e  porque  S.  Altez.a  antes  do  feu 
falecimento  tinha  feito  huns  certos 
Capítulos  para  os  reduz,irafeu  Tef- 
t amento ,  que  andava  faZjendo  5  em 
que  me  declarou-)  e  nomeou  por  Tuto- 
tora,  e  Curador  a  delRey  meu  neto^  e 
por  Governadora  ate  ellefer  de  ida- 
de de  vinte  annos  cumpridos  5  dejles 
Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal ;  e 
por  os  ditos  Capítulos  naõ ficarem 
ajfinados  por  S.  Altez^a ,  mas  faber- 
fe  que  efta  era  a  fua  vontade^pareceo 
necejfario  aceitartm-fe  pelo  Senhor 
Cardeal ,  meu  irmaõ  ;  e  ajjim  pelos 
Gr  andes -i  e  outras  pejfoas  deftes  Rey- 
nos yO  quefefeZj  pelo  Senhor  Cardeal^ 
e  por  Ales  com  tanto  amor-i  com  tan- 
ta obediência,  com  tanta  paz,  5  e  com 
tanto  contentamêtOyfe  naquelle  tem- 
po o  podia  haver  5  quanto  devido  ao 
muy  grande  amor  ,  com  que  fempre 
delRey  meu  Senhor  for aÕ  tratados  , 
regidos  5  e  governados  ,  de  que  tenho 
por  muy  certo,  que  V.  Magefiade  re- 
ceberá o  contentamento  ,  que  he  ra- 
ZjaÔ  ;  e  porque  de  minhas  forças  eu 
naõ  podia  efperar  poder  com  traba- 
lhos de  tamanho  pez^o  ,  e  obrigação  , 
confiando  na  grande  virtude  do  Se- 
nhor Cardeal,  e  no  muito  amor, que 
lhe  ElRey  fempre  teve,  lhe  pedi ,  que 
nelks  me  quiz^ejfe  ajudar ;  porque 
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comfua  ajíídai  concelho,  eparecer,  os 
podma  eu  melhor  Jofrer,  e  pa/far,  a 
que  elle  per  me  faz,er  fraz.er  5  quizj 
aceitar  5  diz^endorme ,  que  nenhuma 
■  outra  coufa  o  movia  a  tjjo^fenãõ  di- 
Z^erlhe  eu  o  que  havia,  ajjlm  porfer- 
i)iço  de  NoJJo  Senhor ,  e  meu  ,  e  bem 
dejiés  Reynos  :  e  pois  Nojfo  Senhor 
foy  fervido,  que  tflo  ajjím  fuccedejfe, 
e  quefohre  mim  carregajfe  o  governo 
de  tam  grandes  Reynos,  e  Senhorios, 
e  a  paz  3  e  quietação ,  e  confervaçaõ 
ãelks  ,  mal  pojfo  eu  cuidar  que  em 
tamanha  coufa  darey  de  mim  aqueU 
la  conta,  que  f ou  obrigada ,  a  ElRey 
meu  Senhor,  e  a  efta  terra  ,  pão  que 
delia  tenho  conhecido ,  e  ^uiflo  por  ex- 
periência acerca  de  mim  f em  muitas, 
£  muy  particulares  ajudas  ,  favores, 
e  mercês  de  V.  Magefiade ,  de  quem 
naÕ fomente  he  raz.aÕ,  que  tudo  efpe- 
re  como  filha  obediente  fua;  mas  ain- 
da como  quem  tem  efla  ohrigaçaÔ ,  e 
efte  dez,ejo,que  V,Mageflade  he  mui- 
to obrigado  a  favorecer,  e  ajudar  em 
todo  o  tempo  ,  pelo  muito  amor ,  que 
ElRey  meu  Senhor  em  toda  a  vida 
fempre  lhe  teve ,  quanto  mais  neftes 
meus ;  pelo  que  peffo  por  mirce  a  V, 
Mageflade,feja  fervido  mandarme, 
que  eftè  muy  certa  ,  e  muy  confiada , 
tanto  como  efiou  nefia  minha  efpe- 
rança  ,  o  que  naquellas  coufas  ,  que 
para  o  hm  governo  defies  Reynos 
lhe  eu  pedir,  e  fupUcar,  folgue  de  me 
fazer  mercê  ;  pois  alem  das  razoes 
particulares,  que  eu  tenho  parafóo 
efperar  ,  ha  outras  ,  que  o  naÕ  faô 
menos  para  V.  Magefiade  affim  o 
haver  por  bem  ,  havendo  por  muy 


certo  que  nunca  quererey ,  nem  pedi- 
direy  fenaÔ  as  que  me  parecerem,que 
com  razaÕfe  devem  pedir  a  V.  Ma- 
gefiade ,  aquém  peffo,  que  ainda  que 
fua  difpofiçaÔ  ,  e  feu  recolhimento 
naõfofraõ  metello  em  negccios  ,me 
perdoe  avelo  de  fazer  pelas  razoensi 
que  digo,  quando  me  parecer  necefja^ 
rio.  Beijar ey  as  mãos  a  V. Magefiade, 
Mande-me  dizer  por  DJulianes  co-^ 
mo  efiã.defua  difpofiçaÕ,  e  praza  a 
NoJfo  Senhor  darlha  fempre  como  eu 
dezejo  ,  e  a  D.  Julianes  me  remeto 
no  mais  que  da  minha  parte  lhe  di- 
rá 3  &C. 

Refponderaõ  eiles,  conforme  á 
occafiaõ  5  e  o  tempo  pediaõ  ,  cartas 
depezames  ,  e  coníblatorias  com 
muitos  ofFerecimentos  do  que  po- 
deífemjehouveífe  em  fua  maõj&c. 
Eílc  recolhimento,  de  qoe  a  Rainha 
falia,  em  que  o  Emperador  fe  acha- 
Vã ,  era  o  Mofteiro  chamado/íí/?^ , 
da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  onde  fe 
tinha  retirado,  renunciando  o  Impé- 
rio em  feu  irmaõ  D.  Fernando,  e  os 
Reynos  de  Hefpanha  em  feu  filho 
D.  Felippe  II.  Houve  nefte  anno  a 
15.  do  mez  de  Setembro  de  noite  Not* 
tam  grande  tempeílade  de  vento  em 
Lisboa  ,  que  deu  com  todos  os  na- 
vios á  cofta;  e  as  embarcações  meu- 
das  qnebrou-as  todas, e  muitas  arvo- 
res, e  fez  outros  muitos  eftragos  pe- 
lo Reyno  ;  trazendo  comíigo  das 
partes  do  Oriente  hum  peftilencial 
catarro,  que  principiando  na  mefma 
noite  em  Lisboa  ,  eftendeo-fe  por 
toda  Europa ,  c  matou  muita  gente. 
Eftava  nefte  tempo  em  Caftella  Bnté, 
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a  Rainha  Dona  Leonor ,  terceira 
mulher  delRey  D.  Manoel  de  Por- 
tugal 5  e  fegunda  de  Francifco  í. 
Rey  de  França  ,  folicitando  ,  que 
foíTe  para  fua  companhia  a  Infante 
Dona  Maria  fua  filha  ,  e  fendo-lhe 
ifto  negado  muitas  vezes  ,  veyo  a 
confeguir  por  ultimo  com  grandes 
inftancias  fó  vifta  de  alguns  dias  em 
Badajòs ,  a  cuja  diligencia  veyo  a 
efte  Reyno  por  mandado  do  Empe- 
rador ,  o  gloriofo  S.  Francifco  de 
Borja  )  Duque  ,  que  tinha  fido  de 
Gandia,  e  agora  Religiofo  da  Com- 
panhia de  JESU  5  o  qual  à  volta  de 
vifitar  a  Rainha,  e  o  Cardeal,  e  dar- 
Ihes  os  pezames  da  morte  delRey , 
trouxe  a  incumbecia  de  tratar  aper- 
tadamente defte  negocio,  fobre  que 
o  dito  Emperador  eftava  muito  em- 
penhado por  parte  da  dita  irmãa  ,  e 
de  fi  mefmo  também  por  lhe  fazer 
o  gofto  :  foy  a  Infante  em  Dezem- 
bro com  grande  apparato  ,  jurando 
primeiro  de  voltar  para  o  Reyno;  af- 
íim  o  fez  paflados  vinte  dias  de  vif- 
tas  5  com  grande  louvor ,  e  applau- 
fo  dos  que  julgavaõ  ,  que  ella  naò 
havia  de  voltar ,  em  fe  vendo  com 
a  mãy  ;  mas  a  mãy  com  faudades 
delia  j  porque  naõ  tinha  outro  filho 
algum  5  adoeceo  logo ,  e  faleceo  a 
25.  de  Fevereiro  do  anno  feguinte 
1558.  deixando-lhe  os  feus  bens  , 
que  eraõ  muitos :  pelo  que  mandou 
a  Rainha  Regente  de   Portugal  a 
.   Caftclla  Bernardino  de  Távora  ,  Fi- 
dalgo de  fua  cafa  a  comprimentar  o 
dito  Emperador ,  feu  irmaõ ,  e  a 
Rainha  Dona  Maria,  viuva  de  Luisj 


Rey  de  Ungria,  e  a  Princeza  Dona 
Joanna,  fua  nora,  e  também  para  fe 
informar  da  forma  ,  que  fe  havia  de 
ter  na  arrecadação  da  herança  da  In- 
fante Dona  Maria  ,  que  ficava  em 
Caftella  ,  e  França  ;  e  dava-lhe  tam- 
bém parte  do  eftado  das  coufas  de 
Africa  5  e  entrada  dos  Turcos  em 
Argel  5  coufa  ,  que  fe  devia  recear 
pelo  perigo  de  Hefpanha ,  com  tam 
má  vifinhança. 

No  meímo  anno  a  21.  de  Se- 
tembro faleceo  o  Emperador ,  por  ^55® 
cuja  caufa  fe  renovou  o  luto  em 
Portugal,  aliviado  já  o  da  morte  del- 
Rey D.  Joaõ.  Sentio-o  muito  a  Rai- 
nha Dona  Catharina  ,  e  tornou  lo- 
go a  fazer  a  mefma  comprimenta- 
çaõ  a  EiRey  D.  Felippe  ,  Rainha 
Dona  Maria  ,  e  Princeza  Dona  Jo- 
anna. 

No  anno  feguinte  de  1559.  ^ittn 
22.  de  Abril  partio  para  Roma  por 
Embaixador,  e  mandado  da  Rai- 
nha ,  Lourenço  Pires  de  Távora , 
Senhor  do  Morgado  de  Caparica ,  e 
Fidalgo  de  grandes  prendas  a  dar 
obediência  em  nome  delRey  ao  Pa- 
pa Paulo  IV.  como  he  ufo  dos  Prín- 
cipes Chriftãos  quando  entraõ  a 
reynar  ,  e  fenaõ  tinha  executado 
mais  cedo  ,  como  era  jufio  pelos 
muitos  cuidados,  que  teve  a  Rainha 
nefte  tempo.  A  9.  de  Julho  entrou  , 
em  Roma,  mas  achou  já  o  Papa  taõ 
acabado ,  que  refervou  a  obediência 
para  o  fucceííor ,  que  foy  Pio  IV. 
o  qual,  por  morte  daquel^e  a  18.  de 
Agofto  5  lhe  fuccedeo  a  26.  de  De- 
zembro do  mefmo  anno  >  a  quem  a 
B  ij  deu 
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deu  5  e  lhe  foy  tam  aceito,  que  delle 
confeguio  quanto  quiz ,  e  pedio  pa- 
ra Portugal ,  que  eraõ  os  negócios 
de  mayor  porre  ,  e  concideraçaõ  , 
que  podia  haver ;  como  foraò  o  po- 
der do  Sanío  Officio  ,  fobre  a  puni- 
ção dos  erros  dos  Chrifiãos  novos , 
tam  defejado  nefte  Reyno  ,  como 
impugnado  por  elle§.  Alegacía  per- 
petua nelle  para  o  Cardeal  infante , 
que  lhe  foy  concedida  por  JuIio  ÍIL 
e  Paulo  IV.  lha  fupprimio  no  prin- 
cipio do  feu  governo.  Graça ,  que 
fe  eftimou  muito  por  evitar  a  vinda 
de  Núncios  .a  Portugal.  E  que  pu- 
deííe  viíitar  ,  e  reformar  todos  os 
Mofteiros  de  Frades ,  e  Freiras  defte 
Reyno. 

Eque  de  cada  Bifpado  foíTem 
nomeados  por  ElRcy  três ,  òb  qua- 
tro peíToas ,  que  fomente  ferviííem 
de  Juizes  Apoftolicos  nelles  y  t  que 
defte&fenaõ  dariaõ  nunca  ás  partes 
os  que  pediíTem.  Graça  que  fora 
utiliííima  fe  fe  confervaÔe  ainda  ho- 
je. Alcançou  também  breves  para 
fe  dividirem  as  Comendas ,  e  fe  lhe 
porem  penfoens  ,  e  para  que  os  Bif- 
pos ,  e  peíToas  Eccleíiafíicas ,  e  Re- 
hgiofas  pudeíTem  e?itrar  em  todos 
os  Concelhos,  e  votar  em  cafos  cri- 
mes. E  para  fe  deputarem  em  cada 
Igreja  Cathedral  as  duas  Gonezias 
Doutoraes,  que  agora  ha  nellas.  Im- 
pedio  as  efpe6lativas  ,  ou  futuras 
fucceíToens  dos  benefícios ,  por  fer 
coufa  efcandalofa  á  Chriftandade  , 
eftando  o  Papa  refoluto  a  concedei- 
las  ,  e  obrigado  da  efficacia  de  fuás 
razoens  o  deixou  de  íazer.  E  affim 


outros  muitos  negócios  particulares 
pí?ra  ElRey  >  e  feus  VaíTailos. 

Mas  adiantoU'fe  a  pedir  hum  fub- 
fidio  Eccleíiaftico  de  cincoenta  mil 
cruzados  cada  anno ,  pagos  por  cin- 
co das  rendas  das  Igrejas  para  EiRey 
formar  hua  Armada  de  guarda-cof- 
ta ,  que  os  Miniftros  do  governo  ef- 
timáraõ  ;  mas  os  Prelados  o  toma- 
rão muito  a  mal ,  e  fobre  iíío  hou- 
ve grandes  contendas ,  que  fe  veráõ 
adiante  no  governo  do  Cardeal;  por- 
que por  agora  naõ  pareceo  à  Rainha 
conveniente  executailo  ,  nem  uzar 
delle  em  feu  tempo  ,  pelas  condi- 
çoens ,  que  trazia. 

Tanta  foy  a  reputação,  que  Lou- 
renço Pires  adquirio  em  Roma,  que 
até  EíRey  de  Caftella  fe  valia  delle, 
e  alcançava  por  fua  via  quanto  defe- 
java;  e  o  que  mais  he  o  mefmo  Po- 
tifice  o  confoltava  ,  e  fe  fervio  del- 
le em  cafos  graves  ,  como  foy  na 
profecuçaõ  do  Concilio  Tridenti- 
no  ,  principiado  por  Paulo  III.  que 
fe  achava  fufpenfo,  fobre  que  fe  lhe 
offereciaõ  grandes  embaraços  ,  ■& 
Lourenço  Pires  lhe  facilitou  tudo,  e 
fez ,  que  rompeífe  por  todos ,  com 
que  fe  concluhio  logo  hum  dos  ma- 
yores  negócios  da  Igreja  Catholica. 
Finalmente  coroado  de  gloria  ,  e 
louvor  para  íi ,  e  fua  naçaõ  voltou 
de  Roma  em  14.  de  Abril  de  1 562. 
E  chegado  a  Madrid  fe  deteve,  por- 
que trazia  Comiííoens  doPontifíce, 
para  tratar  com  ElRey  Felippe  ou- 
tros negócios  de  muita  importância. 
Teve  porém  hu  difgofto  entre  tan- 
tas felicidades  ,  e  foy,  que  indo  def- 
te 
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te  Reyno  para  Roma ,  quando  elle 
ainda  lá  afíiftia  ,  Pedro  Velozo  feu 
criado ,  cje  que  fazia  muita  conta  ,0 
roubarão  em  Cjaragoça  de  Aragaõ 
até  do  próprio  veftido  ,  tomando- 
Ihe  huns  anéis  de  pedras  de  grande 
preço ,  que  ElRey  mandava  ao  Pa- 
pa pelo  muito  5  que  o  eftimava  ;  de 
cujo  fucceíTo  fe  fez  queixa  a  EiRey 
de  Caftellaj  c  aos  Magiíírados  da  di- 
ta Cidade  5  peio  que  feitas  as  diligê- 
cias  foraó  caftigadoà  os  fautores. 

Succedeo-lhe  no  cargo  de  Embai- 
xador em  Roma  D.  Álvaro  de  Caf- 
tro  5  filho  do  famofo  Vice- Re  y  da  ín- 
dia D.  Joaõ  de  Cafíro,  e  graõ  priva- 
do, que  depois  veyo  a  ferdelRey  D. 
Sebaftiaõ,  q  levou  ao  Pontífice  hum 
mimo  de  coufas  da  índia ,  que  pela 
qualidade  curiofa  ,  e  fer  offerecido 
em  nome  deiRey  D.  Sebaftiaõ  ,  o 
eftimou  muito ,  como  coník  de  hu 
Breve,  que  lhe  eícreveo  em  agrade- 
cimento, no  qual  lhe  dà  fua  palavra 
de  naó  ouvir  ,  nem  admittir  reque- 
rimentos dos  Chriftãos  novos,  con- 
trários ao  Santo  Tribunal  da  Inqui- 
fiçaõ.  Dado  em  Roma  aos  10.  de 
Setembro,  de  1562.  Guarda-fe  na 
Torre  do  Tombo.  Também  a  Fj  ã- 
ça  mandou  a  Rainha  em  nome  dei- 
Rey, por  Embaixador  Extraordiná- 
rio D.  AíFonfo  de  Lancafire,  Com- 
mendador  mor  da  Ordem  de  Chrif- 
to ,  no  fim  do  anno  1560.  tendo 
pouco  antes  voltado  de  o  fer  em  Ro- 
ma;  e  o  mandou  a  animar  a  Rainha 
Catharina  de  Medicis,  mãy .  e  tuto- 
ra delRey  Carlos  IX.  contra  os  He- 
reges Hugonotes ,  que  fe  hiaõ  defa- 


?3 

forando  muito  naauclle  Chriílianif- 
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fimo  Reyno;  o  que  nefte  dava  gran- 
de cuidado ,  zelando  muito  a  honra 
de  Deos,  e  fe  lhe  oíFerecia  a  ajudai* 
la  ,  e  o  que  mais  nifto  fe  pafíbu  fe 
verá  adiante. 

CAPITULO   III. 

Do  Go^uerno  da  índia  ,  e  fucceffbs 
notáveis  della^  e  do  Bra/il. 

QUando  ElRey  D. Joaõ  faleceo  1558 
_,eftava  governando  a  índia  Frã-  <^^«'" 
cifco  Barretio,  que  foy  hu  dos  bons    ^^^.^^ 
Governadores,  que  ella  teve ;  e  por,  ^jía 
que  fe  hia  concluindo  o  feu  triénio  ^'''^"^* 
tratou  a  Rainha  de  lhe  mandar  fuc- 
ceíTor,  e  foy  D.  Conftantino  de  Bra- 
ça, íilho  do  Duque  D.  Jayme  ,  e  ir- 
mão de  D.  Theodofio.  Naõ  o  ima- 
ginava  elle,  nem  ella  ointêtavajmas 
foy  ordenação  do  Ceo.  Como  ad- 
mirado de  fe  efcuzarem  dous  Fidal- 
gos ,'  difl^e  :  Que  de  bca  mente  fora 
elleferuir  a  Deos,  e  a  ElRey  naqueU 
le  Efiado.  Soube-o  a  Rainha  ,  e  pe- 
nhorou-o  pela  palavra  ,  e  elle  naõ 
repugnou. 

Em  7.  de  Abril  de  1558.  partio 
de  Lisboa  com  quatro  náos  de  Ar- 
mada ,  e  dous  mil  homens  de  peleja, 
com  bom  fuccelío  chegou  a  Goa 
no  principio  de  Scptembro  ,  onde 
Francifco  Barretto  lhe  entregou  o 
governo  ,  que  foy  feliz  em  feu  tem- 
po. Em  primeiro  lugar  defpachou 
para  Cananor  a  D.  Payo  de  Noro^ 
nha  ,  que  por  naõ  querer  aceitar  hu 
prefente ,  que  o  Rey  da  terra  lhe 
B  iij  man- 
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mandou  deu  occaíiaô  a  fe  principiar 
alli  huma  viva  ,e  efcuzada  guerra. 

Soccorreo-o  o  Vice-Rey,  e  def- 
pachando  para  o  Reyno  as  náos  da- 
quelle  anno ,  em  que  vinha  Francif- 
co  Barretto  ,  parrio  para  Damaõ  , 
Praça  muito  dezejada  ,  e  neceííaria 
aos  noíTos ,  com  hua  poderofa  Ar- 
mada. Era  delRey  de  Cambaya ,  e 
eftava  mais  como  fenhor  ,  que  co- 
mo Governador  delia ,  hum  valero- 
fo  Capitão  Abexim  ,  chamado  Bo- 
fatài  com  quatro  mil  homens  de 
prelidio  ;  mas  chegando  a  noíTa  Ar- 
mada aos  2.  de  Fevereiro  de  1559. 
foy  logo  defemparada.  Entrou  D. 
Conftantino  na  Cidade  ,  e  pofto  de 
joelhos  deu  graças  a  Deos  de  tam 
barata  viótoria  ;  mandou  purificar 
a  Mefquita ,  e  a  confagrou  ao  Myf- 
terio  daquelle  dia  ,  que  era  o  da  Pu- 
rificação de  NoíTa  Senhora :  convi- 
dou com  favores  aos  moradores  fu- 
gidos voltarem  para  ella  ,*  e  porque 
o  Capitão  os  vinha  inquietar  todas 
as  noites ,  deíde  huma  ferra  diftan- 
■te  duas  legoas  5  o  mandou  deílruir 
por  António  Moniz  Barreto  ,  que  o 
executou  felizmente  ;  e  para  mais 
fep^urança  ,  fez  o  meímo  com  igual 
fucceíTo  à  Ilha  de  Balfar.  Feito  ifto 
voltou  para  Goa  ,  deixando  em  Da- 
maõ 5  por  Governador  a  Diogo  de 
Noronha  com  mil ,  e  duzentos  ho- 
mens 5  e  vários  Cavalheiros  para  o 
acompanharem. 

Foy  depois  com  femelhante  Ar- 
mada fobre  Jafana-pataõ  para  def- 
truir  aquelle  Rey,  que  fobre  ter  def- 
pojado  do  Reyno  ao  irmaõ  mais  ve- 


lho, que  convertido  à  Fé  Catholica 
com  o  nome  de  D.  AíFonfo  ,  vivia 
em  Goa  ,  perfeguia  aos  Chriílãos. 
Entrou  na  Cidade  ,  deftruhio  a ,  fa- 
queou-a  ,  e  obrigou  aoTyranno  fu- 
gido a  pedir  mifericordia  ,  e  fugei- 
tarfe  á  Coroa  de  Portugal ;  aceitou 
o  Vice-Rey ,  e  elle  lhe  enviou  em 
reféns  o  Príncipe  feu  filho,  em  quã- 
to  fe  firmava'  o  tratado.  Mas  defcui- 
dados  os  noííos  fe  viraõ  aííaltados 
de  improvizo  dos  povos  da  terra  c5 
morte  de  muitos ,  falvando-fe  o  Vi- 
ce-Rey na  Armada  com  muito  rif- 
co  5  trazendo  prezo  o  filho  delRey  , 
e  hum  grande  defpojo,  entre  o  qual 
vinha  hum  dente  tido  em  grande  ve- 
neração por  aquelles  bárbaros  5  co- 
mo preciofa  relíquia,  pela  qual  hou- 
ve geral  fentimento  entre  elles,  e  El- 
Rey  de  Pagu,  f  que  todos  os  annos  a 
mandava  vifitar  com  grandes  oíFer- 
tas)  lha  mandou  pedir  a  Goa  por 
fcus  Embaixadores  ,  oíFerecendo- 
Ihe  por  ella  trezentos  mil  cruzados, 
e  dera  muito  mais  fe  lho  pedifiíe  ,* 
mas  D.  Conftantino  aconfelhado  de 
Theologos,  e  do  Arcebifpo  de  Goa, 
a  mandou  moer  publicamente  em 
hum  almofariz ,  e  debrazar  em  fogo 
para  evitar  tam  péfiTima  adoração  , 
com  grande  laftima  dos  Gentios ,  e 
murmuração  de  alguns  Catholicos, 
zelofos  da  conveniência  temporal , 
que  appeteciaõ  aquella  grande  fo- 
ma  para  augmêto  da  Fazenda  Real. 
Grandes  foraõ  os  fucceflfos  ncf- 
te  tempo  na  índia.  Luiz  de  Mello 
da  Sylva  com  huma  Armada  de  qua- 
torze  náos,  fez  varias  proezas ,  def- 
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tmindo  as  embarcaçoens  inimigas , 
e  confcguindo  varias  vidorias.  Hu- 
ma  das  mais  celebres ,  foy  a  da  de- 
feafa  de  Cananor,  onde,  entrado  de 
foccorro  refiftio  ao  formidável  cer- 
CO,  que  Ade  Rajáo  poz  á  noíTa  For- 
taleza com  cem  mil  combatentes,  a 
'ota.  qual  fendo  atacada  ,  durou  o  com- 
bate doze  horas  continuas ,  c  por 
fim  foraõ  rechaçados  pelos  noffos ; 
que  naô  eraõ  mais  que  quinhentos 
(  coufa  incrível ,  mas  verdadeira,)  e 
os  fizeraõ  retirar  com  perda  de  quin- 
ze mil ,  pequeno  numero  para  tam 
grande  multidão  !  Mas  mayor  ma- 
ravilha ,  que  às  mãos  de  tantos  ,  fó 
morreíTem  dos  noííos  vinte,  e  cinco. 
As  coufas  da  Ethiopia  andavaó 
por  efte  tempo  muy  turbadas.  O 
Preftejoaõ  tinha  guerras  com  os 
Turcos ,  c  o  Bifpo  D.  André  de  O- 
vicdo  ,  que  lá  tinha  hido  a  reduzir 
aqueíla  fombra  de  Chriftandade, 
obrava  muy  pouco ,  por  onde  que- 
ria voltar  para  Goa  ,  e  o  deixou  de 
fazer  a  rogo  dos  Portuguezes ,  que 
lá  andavaõ. 

A  noíTa  Fortaleza  de  Babarem, 
foy  nefte  tempo  accomettida  de  fe- 
•  tenta  ,  e  três  navios  de  Turcos,  que 
faltando  em  terra  a  puzeraõ  em  aper- 
to. Acodiraõ  de  Ormuz  a  foccor- 
rella  D.  Joaõ  de  Noronha  ,  e  D.  Ál- 
varo da  Sylveira  ,  irmaõ  do  Santo 
Padre  Gonçalo  da  Sylveira ,  Martyr 
da  Companhia  de  JÉSU.  Os  quaes 
aíTentando  prudentemente  de  dcf- 
truir  aos  inimigos,  cercando-os,  foy 
tal  a  defordem  dos  noíTos ,  que  fize- 
raõ travar  tal  batalha  com  iam  máo 
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fucceíTo ,  que  morrerão  muitos ,  e 
o  mefmo  D.  Álvaro.  Porém  ufando 
Pedro  Peixoto,  que  ficou  Capitani- 
ando  a  noíía  gente  ,  do  confelho  os 
poz  em  tal  aperto  ,  que  pedirão  paz, 
e  fe  retirarão  perdidos ,  entregando 
os  priíioneiros ,  armas ,  e  cavallos , 
e  remindo-fe  ainda  por  doze  mil  cru- 
zados 5  naõ  voltando  mais ,  que  du- 
zentos com  vida  daquella  fua  def- 
graçada  empreza. 

Profeguia  Luis  de  Mello  as  fuás 
com  melhor  facceíTo  ,  pelos  mares 
do  Malabar.  Mas  naÕ  fuccedeo  af- 
fim  a  Ghríftovaõ  Pereira  Homem  , 
que  indo  com  três  fuftas  conduzin- 
do para  a  Abbaffia  o  írmaõ  Fulgen- 
cio  Freire  da  Companhia  deJESU, 
que  levavafpor  ordem  do  Vice-Rey 
á  inftancia  do  Patriarcha  D.  Joaõ 
Nunes ,  aíTiftente  em  Goa  )  provi- 
mento do  culto  Divino  ao  Bifpo  D. 
André  ;  e  indo  já  chegando  ao  por- 
to ,  foy  afi^altado  ,  e  deftruida  a  fua 
fufía  por  quatro  Turcas ,  morrendo 
elle,  e  quafi  todos  os  noíTos  pelejan- 
do ,  fem  fe  quererem  render ,  tudo 
por  culpa  das  outras  duas  ,  que  naõ 
quizeraõ  pelejar  ,  e  foraõ  por  iíTo 
caftigados  em  Goa  os  feus  Capitães. 
O  Irmaõ  Fulgencio  foy  cativo  ao 
Cayro,  e  depois  veyo  refgatado  por 
via  do  nofii)  Embaixador  de  Roma, 
e  morreo  no  mar  voltando  para  a 
índia. 

Em  Ceylaõ  eftava  por  Gover- 
nador Jorge  de  Menezes  Borache, 
que  tinha  guerra  com  ElRey  de  Co- 
ta ,  e  obrava  proezas  dignas  de  me- 
moria. Affim  mefmo  em  Damaõ  , 
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onde  o  Governador  ,  uzando  de  ad- 
miráveis artifícios ,  defendia  aquella 
Praça  do  grade  poder  do  Cambaya, 
q  veyo  fobre  elia  varias  vezes.  Em 
Maluco ,  e  em  todas  as  mais  Praças 
daquella  Oriental  Lufitania ,  nem 
foccegavaó  as  armas ,  nem  as  indu- 
ftrias  Fortuguezas ,  fendo  a  princi- 
pal negociação  a  dos  obreiros  da  Fé, 
que  eraò  atè  alli  fomente  os  Religio- 
fos  Francifcanos  ,  Jefaitas ,  e  Do- 
minicos ,  incanfavei^  trabalhadores 
daVinha  do  Senhor,  favorecidos  pe- 
la generozidade  de  tam  excellente 
Vice-Rey. 

Huma  das  coufas  mayores  do 
feu  governo ,  foy  a  primeira  Miííaõ 
de  Monomotapa,  Região  novamen- 
te dcfcubertajtam  dilatada,  que  ain- 
da hoje  fe  naÕ  fabe  o  que  compre- 
hende  ,  e  he  huma  grande  parte  de 
Africa  5  que  naõ  eílava  íinalada  nos 
Mappas,  nem  havia  noticia  delia  an- 
tes que  os  Portuguezes  a  defcubrif- 
fem ;  tem  mais  de  oitocentas  legoas 
de  circuito,  e  pode-fe  muy  bem  cha- 
mar quinta  parte  do  Mudo.  De  fuss 
particularidades  tratey  largamente 
na  primeira  parte  da  Chronica  ,  lá 
as  vejaõ  os  curiofos.  He  a  maisabu- 
dante  de  prata  ,  e  ouro ,  e  de  barba- 
ridades em  feus  habitadores,  que  fó 
tiveraõ  difcurfo  em  pedir  Pregado- 
res da  Fé  de  Chrifto  ;  mas  com  a 
mefma  leviandade  ,  com  que  os  pe- 
dirão ,  os  defeíhmàraò  logo. 

Foy  o  cafo  ,  que  vindo  a  Mo- 
çambique no  anno  de  1559.  hum 
filho  delRey  de  Inhabane  ,  e  Oton- 
gue  5  que  he  o  Reyno  daquella  Ca- 


fraria  mais  confinante  com  aquellâ 
noíTa  Fortaleza  ,  taò  bem  lhe  pare- 
cerão as  coufas  da  nofi^a  Santa  Fé,  q 
alli  via  praticar,  que  íe  converteo,e 
baptizou  5  e  voltando  a  feu  pay  lhe 
contou  tudo  ;  o  qual  levado  da  cu- 
riofidade,  mandou  pedir  ao  Capitão 
Minií^ros,que  lhe  enfinafifem  o  mef- 
mo  ;  e  porque  em  Moçambique 
naõ  havia  mais  Sacerdote,  que  o  Vi- 
gário da  Fortaleza ,  efcreveo  o  Ca- 
pitão ao  Vice-Rey ,  dando-lhe  con- 
ta da  nova  ,  e  grande  porta ,  que  fe 
abria  ao  Santo  Euangelho  ;  novas, 
q  naò  podiaõ  fer  de  mais  gotlo  pa- 
ra o  ChriíiianiíTimo  D.Conílantino, 
nsm  para  o  Santo  Padre  Gonçalo  da 
Sylveyra  da  Companhia  de  JESU,q 
logo  fe  oííereceo  a  hir ,  e  foy  com 
dous  companheiros  da  mefma  Reli- 
gião ,  André  Fernandes  Sacerdote  , 
e  André  da  Coíb  Leigo.  Chegados 
a  Inhambane  converterão  logo ,  in- 
ftruiraõ  ,  e  baptizarão  o  Rey  com 
o  nomeado  Vice-Rey  da  índia,  c  to- 
da a  fiaa  família,  e  Corte. 

Vendo  o  Santo  Padre  Sylveira 
taÕ  bons,  e  fáceis  principies,  tratou 
de  acodir  à  cabeça ,  partio  para  Mo- 
nomotapa a  converter  oEmperador, 
c  a  fua  Corte,  e  o  confeguio  depois 
de  muitos  trabalhos  na  larga  jorna- 
da ,  pondo-lhe  o  nome  dclRey  de 
Portugal ,  e  a  fua  mãy  chamou  Do- 
na Maria  ;  e  aflim  bapiizou  mais  a 
trinta  Cortezãos ,  com  diverfos  no- 
mes dos  Fidalgos  de  Portugal :  hia 
reduzindo  toda  a  Corte;  mas  depois 
o  Emperador  mal  aconfelhado  de 
alguns  Mouros ,  o  mandou  martyri- 
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zar  3  e  apoftatou  ;  e  os  companhei- 
ros 3  que  ficáraõ  em  Inhambane  fe 
viraõ  precizados  a  voltar  para  Goa, 
pela  barbaridade  daquella  gente,  de 
que  nunca  fe  quiz  apartar,  nem  ain- 
da depois  de  convertida  ,  e  pelas 
defeftimaçocns ,  que  fem  aprovei- 
tar alli  recebiaõ.    AíTim  fe  defva- 
neceo  por  entaõ  aquella  Miiraõ;  mas 
profeguiraõ-na  depois  outros  Pa- 
dres, principalmente  os  Dominicos. 
Eftando  em  Lisboa  de  partida 
para  a  índia  D.  Gafpar  de  Santa  Ma- 
ria ,  Cónego  da  Sé  de  Évora  ,  pro- 
vido em  primeiro  Arcebifpo  de  Goa 
Primaz  daquellc  Eftado  ,  por  adhe- 
rencias  do  Cardeal  Infante,  feu  gra- 
de amigo  ,  como  a  dignidade. hia 
augmentada ,  e  havia  de  concorrer 
com  hum  Governador ,  que  além 
de  fer  de  fangue  Real  ,  fazia  as  ve- 
zes de  Rey  ,  moveo-fe  em  queftao 
qual  deiles  havia  de  preceder  nas 
Ceremonías  da  Mifla  ,  e  mais  fun- 
çoens  da  Igreja  ,  quando  fe  achaf- 
fem  juntos  na  Sé  ,  ou  em  qualquer 
outra  Igreja  do  feu  Arcebifpado  ,  e 
determinouíTe  ,  que  fe  àèffe  agua 
benta ,  e  o  incenfo ,  livro ,  e  a  paz 
primeifo  ao  Vice-Rey  ,  c  apoz  elle, 
ao  Arcebifpo  ;  e  que  fizeífem  o  fer- 
viço  das  ditas  coufas  os  Miniftros,  a 
quem  tocaííe  levar  cada  huma  del- 
ias, conforme  ao  Regimento  da  Ca- 
pella  delRey ;  mas  que  o  Arcebifpo 
naõ  fizeíTe  per  íi  coufa  alguma  àeC- 
tas  5*  e  ou  eftiveíTe  com  o  Vice-Rey 
no  Sitiai ,  fendo  por  elle  rogado ,  e 
chamado  para  o  tal  lugar ,  ou  aífif- 
tiífe  em  outro  feparado ,  e  apartado 
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fobre  íi ,  fe  guardaíTe  fempre  a  or- 
dem, e  forma  fobredita  :  por  refclu- 
çaõReal  de  16.  de  Março  de  1560. 

Vendo  D.  Conílantinò  ,  que  o 
feu  triénio  fe  hia  concluindo  man- 
dou fabricar  huma  náo  ,  que  intitu- 
lou Chagas  de  Chrifto,  em  que(che- 
gado  o  fucceíTor  )  voltou  para  cflc 
Reyno ,  a  qual  foy  tam  feliz  que  du- 
rou vinte  e  cinco  annos,  fempre  cõ 
bom  fucceíío  na  carreira  da  índia. 
Em  feu  tempo  fe  propagou  mais , 
que  nunca  a  Chriftandade  na  índia, 
obrigados  dos'  feus  favores,  e  ajuda- 
dos do  feu  patrocínio  os  Miííiona- 
rios.  Só  os  da  Companhia  de  JESU 
à  fua  parte  baptizarão  a  vinte,  e  tan- 
tas mil  almas ;  e  os  Francifcanos , 
e  Dominicos  he  fem  duyida,  q  naõ 
fariaõ  menos  fruto. 

Haviaõ  os  Governadores  palTa- 
dos  introduzido  hum  errado  cofiu- 
me  de  honrarem  mais  os  Brâmanes, 
e  Nobreza  Gentilica,  que  os  Chrif- 
tãos  ,  occupando  efies  em  officios 
baixos  ,  e  cargos  defprefíveis ,  por 
onde  luziaõ  muy  pouco  as  Conver- 
foens.  D.  Conftantino  trocou  a  for- 
te ;  a  eftes  deu-lhcs  cargos  honra- 
dos ,  fazendo  deiles  toda  a  eflima- 
çaõ  5  e  fervindo-fe  deiles  no  Paço , 
abatendo  totalmente  os  Gentios  j 
por  onde  a  Converfaõ  fe  multipli- 
cou muito.  Prohibio-lhes  os  Pago- 
des ,  e  todas  as  ceremonías ,  feflas , 
e  cazamentos,  e  mais  regoíijos,  que 
ainda  uzavaó  a  feu  modo  publica- 
mente em  Goa,  e  em  outras  partes. 
Efte  zelo  da  Fé  ,  era  alentado  por 
aquelles  efpiritos  Reays ,  e  Catholi- 
C  cosj 
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cos  5  que  havia  em  D.  Coníbntino. 

Hum  Miniftro  da  Fazenda  Real, 
prezado  de  zelofo  delia  ,  vendo  efta 
inclinação,  fe  atreveo  a  lhe  dizer  hã 
dia  ,  que  quando  quizeffe  carregar 
•  as  náos  para  o  Reyno ,  naõ  acharia 
mais,  que  hua  liíia  de  convertidos , 
matéria  mais  própria,  das  cartas  dos 
Padres  da  Companhia  ,  que  das  cõ- 
veniencias  delRey.  Refpondeo  D. 
Conftantino:  que  as  raayores  rique- 
zas da  índia ,  na  eftimaçaõ  dos  Reys 
de  Portugal ,  confiftiaõ  nos  aogmê- 
tos  da  Fé  Carholica  ,  como  empre- 
za  principal  de  fuás  Conquifía.ç. 

Succedeo-lhe  no  Governo  D. 
^5"^  Francifco  Coutinho,  Conde  de  Re- 
dondo ,  que  partio  de  Lisboa  315. 
de  Março  de  156 1.  com  cinco  náos 
de  Armada ,  e  chegou  cõ  bom  fuc- 
ceíTo  a  Goa  em  7.  de  Setembro  do 
mefmo  anno  ,  e  q  profeguio  o  bom 
exórdio  introduzido  por  D.  Conf- 
tantino ,  e  houve  fortuna  varia  em 
todas  as  Fortalezas,  em  que  naõ  fal- 
tou o  esforço  Portuguez  na  defen- 
fa  ,  e  oífenfa  ,  nem  a  teima  nos  na- 
cionaes  em  prefeguirnos.  A  mayor 
acçaõ  defte  Vice-Rey,que  occupoii 
muitas  folhas  de  papel  ao  Decadifta 
da  índia  Diogo  do  Couto  ,  foy  paf- 
far  a  Calecut  com  a  mais  formidá- 
vel Armada  Portugueza  ,  que  vio  a 
índia  (  conftava  de  cento  e  oitenta 
navios ,  e  quatro  mil  homens )  com 
que  atemorizou  de  forte  o  C,amo- 
rim,  fempre  inimigo  dos  Portugue- 
zes,  que  pedio  paz,  e  a  ajuftou,  pof- 
to  ,que  fc  achava  com  quarenta  mil. 
Falecco  em  Goa  antes  de  acabar  o 


feu  triénio.  Em  feu  tempo  fe  con- 
tinuou grandemente  a  Cõverfaõ  da 
gentilidade  do  Oriente,  e  com  efpe- 
cialidade  no  Japaõ  ,  cultura  dos  Pa- 
dres da  Companhia  de  JESU,  intro- 
duzida por  S.  Francifco  Xavier,  on- 
de baptizarão  todos  os  Reys,  e  Prin- 
cipes  daquelle  Império ,  e  infinito 
povo,  bem  contra  vontade  àob  Bon- 
zos ,  Miniílros  dos  ritos  gentílicos. 
Levou  efte  Vi ce-Rey  à  índia  hu  Bre- 
ve do  Papa  Pio  ÍV.  pelo  qual  con- 
cedeo,que  naquelle  dilatado  Eftado, 
fe  poíía  ufar  do  Óleo  Santo  velho , 
depois  de  paíTado  o  termo  da  reno- 
vação determinado  pela  Igreja,  quã- 
do  naõ  puderem  haver  o  novo  por 
falta  de  navegação  ,  ou  de  Bifpos , 
que  fagrem  outro.  Dado  em  Roma 
aos  24.  de  Dezembro  de  1 560. 

Por  morte  delRey  D.  Joaõ  fi- 
cou governando  a  Província  de  Szn-^^r. 
ta  Cruz  (vulgarmente  chamada  Bra-«//w 
íi! )  o  fegundo  Governador  delia  D."^  ^^^ 
Duarte  da  Cofia  ,  c  nomeado  ^2iX^comp, 
lhe  fucceder  Mendo  de  Saa ,  Cava-"^^"*  - 
Iheiro  de  grande  coração  ,  zelo ,  Q^l^l^g] 
prudência  acompanhada  de  Letras , 
e  experiência  em  paz  ,  e  guerra  ; 
mas  naõ  paíTou  a  governalia ,  fenaõ 
dalli  a  hum  anno  no  de  1558.  Le-j-- 
vava  por  feu  Regimento  ,  que  pro- 
curaíTe  em  feu  governo ,  por  todos 
os  meyos  poffiveis  ,  trazer  à  Fé  de 
Chrifto  os  Gentios  daquella  Provín- 
cia ;  e  afíim  o  executou  em  quator- 
ze  annos ,  que  governou  ,  domefti- 
candoos ,  e  fazendo-os  viver  como 
gente  em  povoados ,  deixando  os 
montes ,  onde  viviaõ  ,  como  falva- 

gcns. 


CO 


E  LASTIMADO.  Liv.  I.  Cap.  4. 


19 


gens  5  obrigando-os  a  iífo  com  fa- 
vores, e  rigores  de  perigofaj  e  repe- 
tida guerra  ,  que  foy  precifo  fazer- 
Ihes  5  dando-lhe  varias  batalhas;  em 
hama  das  quaes  lhe  matáraõ  feu  fi- 
lho Fernaò  de  Sà ,  mancebo  de  grã- 
des  efperanças,  cuja  morte  foy  muy 
fentida  naquelie  Eftado  ;  valendo- 
íe  para  a  fua  Cõverfaõ ,  e  Baptifmo 
dos  Religiofos  da  Companhia  de 
JESUj  únicos  (entaõ)  Cultores  def- 
ta  nova  Vinha  do  Senhor ,  que  elle 
eftimava  muito,  e  os  favorecia  gran- 
demente. Depois  fez  guerra  aos  Frã- 
cezes  3  introduzidos  no  Rio  de  Ja- 
neirojCapitaniados  por  Nicolao  Vil- 
lagailhon ,  e  os  veyo  a  expulfar  fora 
daquella  Provincia  ,  a  que  fempre 
afpiráraõ ,  como  adiante  íe  dirá.  De 
tudo  o  que  o  louva  muito  a  Rainha 
por  carta,  agradcccndp-lhe  a  boa  or- 
dem do  governo ,  que  dava  áquella 
Provincia ,  e  o  quanto  favorecia  os 
Padres  da  Companhia  de  JESU,  avi- 
zando-o  da  noticia  ,  que  tivera  de 
França ,  de  que  os  Francczes  affif- 
tcntes  no  Rio  de  Janeiro  pediaõ  foc- 
corro  ao  feu  Rey ;  encomenda-lhc 
muito  ,  que  trate  com  elles  amiga- 
velmente, que  voltem  para  fuás  ter- 
ras 5  ou  fe  recolhaõ  a  viver  entre  os 
Portuguezes ,  para  que  aííim  felíaf- 
fem  diíFerenças  entre  efte  Reyno,  e 
o  de  França. 


CAPÍTULO   IV. 


Do  apertado  Cerco  ãe  MazagaÕ ,  e 
prodigicfa  defença  defla  Praça. 

O  Cerco  de  Mazagaõ ,  e  fua  pro- 1 562 
dlgiofa  defenfa  foy  o  mayor  ^i^J^'- 
fucceíTo  do  governo  da  Rainha,  e  o^^^^,^^ 
que  mais  cuidado  lhe  deu.  Eíiá  tUaontros 
noíTa  Fortaleza  íituada  na  Cofta  àc'^''''^.''' 

ao  aejfe 

Africa ,  vinte,  e  cmco  léguas  ómm-cerco, 
te  de  Marrocos ,  Corte  dos  Empe- 
radores  Mouros.  Era-o  nefíe  tem- 
po Muicy  Abdalá  Xarife  Rey  de  to- 
dos aquelles  Reynos ,  e  Províncias 
comarcans.  Efte  naò  levando  em 
paciência  ,  que  os  valerofos  Portu- 
guezes eí^ivellem  poíluindo  as  me- 
lhores Praças  marítimas  dos  feus  do- 
mínios ,  com  que  o  tinhaõ  enfrea- 
do ,  tratou  de  os  expulfar  fora  de  A- 
frica  ,  e  quiz  principiar  por  Maza- 
gaõ  ,  aífim  por  fer  Praça  mais  veíí- 
nha  ,  e  a  menor  ,  que  lá  linhamos  , 
como  por  ter  noticia  que  fe  achava 
muy  falta  de  prefidio  ;  para  o  que 
com  muyta  diffimulaçaõ  convocou 
fuás  gentes  ,  e  mandou  fobre  ella 
cento  e  feííenta  mil  combatentes  de 
pé  ,  e  de  Cavai  lo  ,  a  cargo  de  feu  fi- 
lho Muley  Mahamet ,  Rey  de  Sus ; 
(  por  quem  depois  fe  perdeo  ElRey 
D.  Sebaftiaõ;  j  e  porque  era  mance- 
bo de  vinte  annos,com  pouca  expe- 
riência de  guerra  ,  vinha  a  cargo  de 
hu  feu  tio  Rey  de  Dará,  para  o  acon- 
felhar,  e  inílruir.  A  artelharia  coníla- 
va  de  vinte  e  quatro  peças,  alguas  de 
tal  calibre  ,  q  defpediaõ  pelouro  de 
cinco  palmos,  e  meyo  de  circuferen- 
cia.  C  ij  Eílav^ 
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Eftava  Governando  efta  Praça 
Ruy  de  Souza  de  Carvalho  ,  em  au- 
zencia  de  feu  irmaõ  Álvaro  de  Car- 
valho 5  Capitão  mor  delia  ,  que  ti- 
nha vindo  à  Corte.  Confiava  a  guar- 
nição naõ  mais ,  que  de  fetecentos 
homens  de  pé  ,  e  cento  de  cavalio; 
todos  mal  apercebidos ,  e  faltos  de 
mantimento  ,  de  forte  ,  que  fe  efta- 
vaõ  fuftentando  com  Sáveis  de  fal- 
moeira,  cõprados  aos  mefmos  Mou- 
ros de  Azamor.  Avizou  logo  Ruy 
de  Souza  de  tudo  ifío  á  Rainha  Re- 
gente 3  e  chegando  efta  noticia  pri- 
meiro a  Lagos  no  Algarvej  logo  dal- 
h",  e  de  Tavira ,  e  Faro  acodiraõ  al- 
gumas Caravelas  com  gente,  e  mu- 
niçoens ,  donde  partirão  a  huma ,  e 
huma )  levando  a  40.  50.  e  60.  ho- 
mens. 

Chegada  a  nova  à  Rainha,  cha- 
mou a  Concelho  fobre  o  que  fe  fa- 
ria de  Mazagaõ  ,  e  muitos  foraõ  de 
parecer ,  que  pelo  pouco  ,  que  era 
de  conveniência  ,  e  maito  que  cuf- 
tava  a  defender,  fe  largaííe  aos  Mou- 
ros ;  mas  ella,  feguindo  o  parecer  de 
outros ,  aíTentou  de  a  defender  por 
credito  deita  Coroa  ,6  da  Fé  Ca- 
tholica  ;  e  mandou  ,  que  todos  os 
Cavalheiros  della,que  em  Lisboa  an- 
davaõ  requerendo  ,  acodiíTem  à  fua 
Fronteira  ,  que  a  feu  tempo  fe  lhes 
deferiria  ,•  os  quaes  com  outros,  que 
os  quizeraõ  acompanhar  ,  que  eraõ 
por  todos  feíTenta  ,  partirão  a  toda  a 
preífa.  Depois  mandou  a  Álvaro  de 
Carvalho  com  outro  foccorro  de 
quatrocentos  ,  e  aíTim  foraõ  indo 
outros,  todos  de  gente  nobre,  e  que 


fe  fizelTe  gente  paga  para  hir ,  e  ef- 
creveo  a  ElRey  de  Caftella,  q  man- 
daííe  foccorrer  aquella  ncíTa ,  das 
fuás  Praças  de  Andaluzia  ,  pois  era 
igual  conveniência  fua  fufíentarmo- 
la  nòs.  Também  mandou  com  mui- 
ta preíTa  bufcar  a  Flandres  pólvora , 
e  muniçoens  para  o  foccorro ,  e  de- 
fenfa  de  Mazagaõ. 

Tanto  3  que  o  Bárbaro  chegou, 
para  moftrar  que  fe  juíhticava,  man- 
dou a  Ruy  de  Souza,  que  lhe  largaf- 
fe  a  Praça ,  que  contra  razaõ  occu- 
pava  em  fua  terra  ,  e  o  deixaria  hir 
livre  com  todos  osfeus,e  feus  bens; 
quando  naõ  ,  que  aili  fe  achava  cõ 
mayor  poder  do  que  neceílitava  pa- 
ra o  deítruir.  Refpondeo  o  Capitão, 
que  elle  naõ  era  homem ,  que  aíiim 
ás  mãos  lavadan»  entregaííe  Praça 
tam  nobre  delRey  de  Pormgaljfem 
fua  ordem ,  mas  que  fe  achava  com 
forças ,  e  animo  para  a  defender  ,  e 
abater  a  foberba  de  quem  aííim  lha 
vinha  pedir.  Com  efta  refoluçaõ 
mandon  acampar  o  Exercito ,  e  for- 
mar a  bataria.  A  4.  de  Março  de  ^ 
I562.  aílentáraõ  os  Mouros  o  feu  5  ' 
arrayal  fobre  efta  Praça  ,  e  fizcraõ 
logo  huma  trincheira3  que  a  cercou 
toda  em  roda  3  e  hum  terrapleno  , 
que  entulhou  a  cava  3  e  fe  levantou 
tanto  3  que  fe  igualou  com  o  muro, 
e  impedio  o  jogo  da  noíla  artelha- 
ria  ,  trabalhando  elles  tanto  com  a 
fua ,  que  os  noííos  o  naÕ  puderaõ 
evitar  3  e  tam  largo,  que  accommo- 
dava  a  mayor  parte  delles  em  cima  , 
donde  combaterão  com  os  Deíenfo- 
res,  {  que  naõ  paíTáraõ  de  ires  mil,j 

dous 
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dous  mezes  contínuos  de  noite,  e  de 
dia  5  peito  a  peito ,  braço  a  braço , 
fem  mais  ante-paro,  que  alguns  ccf- 
tos  de  terra  mal  confervados. 

Contar  agora  os  particulares  fei- 
tos em  armas ,  as  acçoens ,  as  proe- 
zas alii  obradas ,  os  trabalhos ,  e  pe- 
rigos padecidos ,  e  todos  os  fuccef- 
fos  defta  terrivelj  e  aíTombrofa  guer- 
ra, iíTo  feria  proceíTo  infinito;  maté- 
ria he  5  que  dá  aíTum.pto  a  livros  in- 
teiros. Baile  faberfe  aqui ,  que  alem 
dos  repetidos  combates,  e  inveílidas 
continuas,  de  noite,  e  de  dia ,  déi  aõ 
os  Mouros  dous  horriveis  aíTakos , 
como  a  concluir  a  guerra  com  todo 
o  feu  poder ,  hum  em  24.  de  Abril, 
que  durou  toda  a  tarde  ,  e  o  outro 
no  primeiro  de  Mayo  ,  em  que  fe 
pelejou  de  parte,  a  parte,  com  esfor- 
ço ,  e  teima  nunca  viíia  no  Mundo; 
e  finalmente  fe  retii  áraõ  os  Mouros 
vencidos ,  e  da  primeira  vez  houve-  ~ 
raõ  de  fer  feguidos  dos  noííos ,  fe 
no  tempo  ,  que  o  hiaõ  executando, 
fcnaõ  abatera  a  montanha  da  terra, 
por  meyo  de  huma  mina  ,  que  foy 
de  dentro  da  Praça  contra  outra  , 
que  os  Mouros  hiaõ  encaminhando 
de  fora  ,  e  lá  debaixo  da  terra  encõ- 
trando-fe  huns  com  os  outros ,  hou- 
ve huma  forte  briga ,  e  morte  de 
muitos ,  onde  Joaõ  Rifcado ,  Solda- 
do de  prodigiofo  valor,  o  exercitou 
admirável  ;  e  atacando-a  de  pólvo- 
ra ,  e  dando-lhe  fogo  ,  fez  abater  a 
terra  com  efírago  dos  inimigos ,  e 
aliviou  a  noífa  artelharia  para  traba- 
lhar dalli  em  diante.  Três  minas  lhe 
fizemos  contra  o  arrayal  com  grave 
perda  fua. 
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Finalmente  enfadados  já  os  Mou- 
ros de  tantas  batarias,  e  aflaUos  fem 
cíFeito  ,  vendo  ,  que  nos  chegavaõ 
féis,  ou  fete  navios  de  íoccorro,  em 
que  hiaõ  400.  homens  a  mayor  par- 
te Fidalgos ,  com  o  avizo  do  Xarife, 
que  eílava  já  cangado  de  mandar 
fcccorros ,  e  provimentos  para  tam 
máos  fucceíios ,  fe  foraò  defefpera- 
dos  aos  7.  de  Mayo  ,  encubertos  cõ 
o  fumo  da  fua  lenha,  a  que  puzeraõ 
o  fogo  ,  deixando  mais  de  30.  mil 
mortos ,  e  levando  outros  tantos  fe- 
ridos. Dos  noíTos  morrerão  fó  cen- 
to ,  e  dezafete  ,  e  ficáraõ  feridos ,  e 
efcaldados  do  fogo  270.  coufa  ra- 
ra ,  e  digna  de  grande  admiração 
em  tam  profiada  guerra ;  mas  que 
muito  5  fe  foy  favor  Divino  implo- 
rado em  todo  Portugal ,  e  ainda  em 
Caftella ,  onde  a  Rainha  ,  e  a  Infan- 
te Dona  Maria  ,  mandarão  muitas 
cfmolas  ao  Moiteiro  de  Guadalupe  , 
e  a  outros  para  que  rogaíTcm  a  Deos 
pela  defença  de  Mazagaô. 

Aqui  fe  déraõ  graças  a  Deos , 
fazendo-fe  ProciíTaõ  por  toda  a  Vil- 
la  ,  c  avizada  a  Rainha  fe  fez  o  mef- 
mo  em  todo  o  Reyno  ,  com  mui- 
ta alegria  ,*  fufpenderaõ-fe  logo  os 
aviamentos  para  cinco  mil  homens, 
que  hiaõ  de  foccorro  ,  e  por  Gene- 
ral o  Duque  de  Bragança  ,  que  al- 
guns ,  mal  informados  ,  fobem  a 
20.  mil ,  e  o  ultimo  foccorro  ,  (  que 
já  naõ  fervio  )  a  quatro  mil ,  fendo 
fó  quatro  centos.  Era  o  intento  da 
Rainha,  que  com  aquelles  cinco 
mil  homens ,  e  os  mais ,  que  havia 
na  Praça,  fahiííeoi  a  dar  batalha  aos 
C  iij  '  Mou- 
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Mouros  5  e  a  defaírontaíTem  de  tam 
grande  aíTombraméto :  porém  Deos 
acodio  com  muito  mais  faave  remé- 
dio. 

Aífim  foy  prodigiofamente  de- 
fendida pelo  valor  de  poucos  Portu- 
guezes  5  a  pequena  Praça  de  Maza- 
gaõ  5  que  EiRey  de  Cafteiia  ( fendo 
igualmente  intereííado  na  fua  con- 
fervaçaõ,J  naõ  quiz  mandar  foccor- 
rer  por  fer  informado  pelos  feus  En- 
genheiros mais  peritos,  vendo  o  de- 
buxo do  Cerco  ,  fer  impofíivel  de- 
fenderfe  ;  por  onde  a  victoria  quan- 
to mais  teve  de  difficulíofa  j  tanto 
mais  foy  glòriofa  para  os  noííos ,  e 
afrontofa  para  os  infiéis ,  empenha- 
dos em  confeguilla  ,  e  applaudida 
em  toda  Europa  ,  fubindo  muito 
mais  de  ponto  os  créditos ,  e  repu- 
tação dos  Portuguezes ,  e  feu  valor, 
eíiimado,  e  louvado  em  todo  o  Mu- 
do. 

Notou-fe  por  coufa  rara  a  gran- 
de uniaõ  3  e  amor ,  que  havia  entre 
os  Portuguezes  ,  ajudando-fe  huns 
aos  outros, ,  c  rodos  apoííados  a  de- 
fender efta  Fortaleza.  Os  Moedei- 
ros  de  Lisboa,  gente  priviligiada,  fe 
fintarão  para  mandar  á  fua  cufta  oi- 
tenta homens  pagos  dous  mezes  adi- 
antados. Os  Officiaes  Mecânicos, 
intentavaõ  também  mandar  mil  ho- 
mens. A  Gamera  quiz  mandar  ou- 
tros mil.  Os  Fidalgos,  alem  dos  que 
lá  fe  acháraõ  ,  e  dos  que  acodiraõ 
do  Algarve,  foraõ  de  Lisboa  ao  foc- 
corro  os  feguintes ,  que  fe  põem  na 
forma  do  aífento  da  Secretaria:  „  An- 
j,  tonio  Moniz  Barretto ,  Vafco  da 


55  Gunha5Chrifí'Ovaõ  da  Cunha5Pe- 
55  dro  Vaz  de  Sequeira  ,  Martim  Af- 
5,  fonfo  de  Souza,  filho  de  Gafpar  de 
5,  Souza,  Joaõ  de  Souza,  feu  irmaõ , 
5,  D.  Pedro  de  Meneses,  filho  de  D. 
55  Joaõ  de  Menezes^  D.  Gonçalo,  fi- 
3,  lho  do  Camareiro  mor,  D.Diogo 
55  de  Cafíello  Branco,  D.Diogo  Lo- 
55  bo  5  D.  Luiz  Coutinho  ,  D.  Joaõ 
55  Lobo  5  D.  Pedro  de  Almeida,  D. 
5,  Joaõ  de  Almeida  3  Jorge  da  Sylva, 
55  D.  António  Lobo,  D.  António  de 
5,  Azevedo  ,  filho  do  Almirante ,  D. 
55  Vafco  Coutinho,  D.  Joaõ  5  feu  ir- 
55  maõ  5  filhos  de  D.  Bernardo  5  D. 
55  António  de  Abranches  5  D.  Anto- 
55  nio  Rolim  ,  Triftaõ  Vaz  da  Vei- 
55  ga  5  Vafco  Fernandes  Homem  , 
55  Ambrofio  de  Aguiar  ,  Luiz  de  Fa- 
55  ria  5  Sebaftiaõ  de  Britto  5  Joaõ  de 
55  Souza  Tavares ,  Sebafliaõ  de  Ma- 
55  cedo  5  Bernardo  Carvalho  5  Go- 
,5  mes  Freire  de  Andrade  ,  Gomes 
5,  Freire  o  moço,  Pedro  Leitaõ  de 
5,  Gamboa,  Joaõ  Rodriges  de  Tor- 
55  res  5  Nuno  Fernandes  de  Maga- 
55  lhaens5  AíFonfo  de  Torres,  feu  ir- 
3,  maõ ,  Diogo  Moniz  da  Sylva,  Ma- 
55  noel  de  Mello  5  fobrinho  do  Bifpo 
55  do  Algarve  5  D.  Gonçalo  de  Me- 
„  nezes ,  filho  de  D.  Joaõ  Tubara  , 
„  Pedro  Zuzarte,  GonçaloVaz  Cou- 
55  tinho  5  Gafpar  da  Cunha  ,  irmaõ 
35  de  Vafco  da  Cunhas  António  Car- 
55  valho5  António  Sanches  de  Gam- 
55  boa  5  Pedro  da  Fonceca ,  filho  de 
55  Antaõ  da  Fõceca,  Sancho  de  Vaf- 
55  concellos,  Sancho  de  Thoar  ,  Si- 
55  maõ  de  Caminha  5  Joaõ  Alvares 
,5  de  Caminha,  feu  irmaõ  ,  Pêro  de 

55  Góes, 


E  LASTIMADO  Liv.  I.  Cap.  4. 


9) 


Goesjque  andoa  no  Braí]l,Chrir- 
3,  tovaõ  de  Barros  de  Saõ  Thomè  , 
jjChriftovaõ  da  Cunha  ,  Nuno  de 
55  Brito,  Manoel  Corrêa,  Vicente  de 
35  Souza  5  Manoel  de  B  ito  ,  Fernaõ 
35  Hortiz  5  Diogo  de  Lemos ,  Luiz 
35  Aivares  Pereira,  Gafpar  da  Veiga, 
3,  Bernardino  Ricardo,Bartholomeii 
35  de  Vafconcellos,  Simaõ  de  Góes, 
55  Manoel  deMello5  Marti mAíFonfo 
3,  de  Mello  ,  Francifco  da  Sylva.  D. 
3,  Diogo  de  Lima  ,  D.  Duarte,  feu 
3,  irmaõ  5  Joaô  de  Barros ,  filho  do 
35  Feitor  da  Cafa  da  índia  ,  e  feu 
35  Chronifta ;  Chriftovaõ  de  Barros, 
3,  feu  irmaõ,  D.Francifco  da  Cofta, 
35  Joaõ  de  Saldanha  ,  Pedro  Alvares 
35  de  Manceilos  5  Belchior  Botelho  5 
35  Luiz  Cavado  de  Gamboa  ,  Fran- 
35  cifco  de  Mendonçajfiiho  de  Simaõ 
35  Guedes,  D.  Vicente  Manoeljfilho 
33  de  D.Chriftovaõ  Manoel,  que  foy 
33  fugido,  porque  o  nsô  detiveíTem  , 
35  como  outros  muitos ,  António  de 
35  Souza  da  Sylva  3  fobrinho  de  Pe- 
33  dro  Vaz  de  Sequeira  ,  Lopo  Vaz 
3,  de  Sequeira  ,  filho  de  Lopo  Vaz  , 
3,  Francifco  da  Cunha  do  Algarve  3 
55  Jeronymo  de  Mello  Pereira  ,  Vaf- 
3,  que  Annes  Corte  Real,  Jorge  Mé- 
3,des  de  Sarria,  Luiz  Mendes ,  Joaõ 
35  Ichoa,  Diniz  de  Gufmaõ,  D.Gaf- 
35  taõ  ,  e  D.  Diogo  Manoel,  D.  An- 
3,  tonlo  de  Lima  ,  Jacome  Leote  , 
35  Francifco  Carneiro ,  Nuno  Alva- 
35  res,  Francifco  Nobre,  Fernaõ  Ro- 
as drigues ,  dous  filhos  de  Francifco 
3,  Tibáo ,  Francifco'  de  Sequeira , 
35  António  de  Sequeira,  Lopo  de  Se- 
35  queira,  Francifco  Porto  Carreiros 


^3 

3,  António Rabello,  Ambroíío  Lan- 
35  dim,  Ruy  Peres  de  Caflro  ,  e  ou- 
55  tros.  ^  ^ 

Toda  a  mais  nobreza  efiava  c6- 
vocada  pela  Regente  5  e  determina- 
da a  hir  com  o  Duque  de  Bragança 
no  ultimo  foccorro,  e  até  o  Cardeal 
Infante  fe  oíFereceo  para  hir;  o  que 
fenaô  executou  pela  retirada   dos 
Mouros  indo  jà  muitos  pelo  cami- 
nho ,  e  alguns ,  que  por  fua  moci- 
dade lhe  era  negada  a  licença  par- 
tiaõ  fem  ella  ,  e  fe  embarcavaõ  oc- 
cultamente  ,  de  que  enfadada  a  Rai- 
nha mandou  ao  Corregedor  da  Cor- 
te Manoel  de  Almeida  ,  que  tivefife 
advertência  nos  que  fe  embarcavaõ, 
e  os  tiraííe  dos  Navios;  dizendo,que 
elles  quando  muito  matavaõ  hura 
Mouro  alarve  ,  que  naõ  preflava  pa- 
ra mais ,  que  para  huma  eftrebaria  , 
e  em  fe  perder  hum  moço  daquelles, 
fe  aventurava  perder  ElRey  nelle 
hum  grande  Capitão ,  para  o  fervir 
na  Conquifta  da  índia ,  ou  Africas  a 
feu  tempo.  E  affim  mandava  a  feus 
pays,  que  lho  naõ  confentiííem. 

Naõ  era  efte  fervor  fó  nos  ho- 
mens. Muitas  matronas  cazadas ,  e 
viuvas  5  incitavaõ  feus  filhos ,  e  pa- 
rentes a  hir  5  e  oá  aviavaõ  ,  e  hiaõ 
oíFerecer  à  Rainha.  As  Damas  ne- 
gavaõ  feus  carinhos  aos  galans,que 
naõ  acodiaõ  á  defenfa.  Mas  alguns 
deftes  provarão  lá  muito  mal  feus 
esforços;  porque  fó  à  vifta  delias  fa- 
biaõ  ofíentar  valentias.  Hum  delles 
rico  ,  e  galante  ,  foy  tam  grande  o 
temor  com  que  ficou  do  primeiro 
combate ,  e  faudades  da  Dama,  que 

fe 
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fefoy  à porta  do  mar  para  fe  embar- 
car j  o  que  vendo  Sebaftiaõ  de  Bri- 
to 3  que  nella  eftava  de  guarda  ,  lhe 
diíTç  ;  Que  naõ  podia  hirfe  com  ar- 
mas 5  que  deixaíTe  o  Elmo  ,  o  qual 
era  guarnecido  de  feda  ,  e  ouro.  O 
mancebo  fe  difculpou  ,  dizendo  : 
Que  chegava  ao  Navio  a  bufcar  di- 
nheiro 3  que  lá  tinha ,  que  logo  vol- 
tava. Mas  naõ  Ihevaleoje  o  deixou, 
c  pedida  a  efpada  5  a  deu  também  ; 
e  o  que  mais  he ,  que  fingindo  hum 
Soldado  lhe  devia  certa  quantia  de 
dinheiro,  pofto  que  moftrou  fer  fal- 
fo ,  a  pagou ,  e  dera  muito  mais  por 
fe  ver  dalli  fora. 

Outro  todo  inchado  ,  e  fogofo, 
entrou  na  Praça  veftido  em  huma 
Coura  danta  ,  com  hum  montante 
debaixo  do  braço,  olhando  a  huma, 
e  outra  parte  com  tal  géftojque  mui- 
tos cuidarão  ,  que  fe  o  General  o 
naõ  detiveíTe  ,  o  mefmo  Xàrife,  en- 
tre os  feus  5  corria  rifco  ;  mas  efte 
fanfarrão ,  tanto  que  ouvio  a  ba- 
taria ,  e  fentio  os  pelouros  virem 
zenindo,  e  atraveflando  a  Praça,  ça- 
fou  para  o  Navio ,  e  naõ  fahio  mais 
delle,  voltando  para  o  Reyno.  Ou- 
tro valentão  briofo ,  e  brigofo  fe 
moftrou  tam  frouxo  ,  e  temerofo  , 
que  o  embarcarão  com  huma  roca 
na  cinta  por  ironia,  pelo  temor,quc 
tomou  dos  Mouros ;  o  qual  dizia,  q 
diíTo  fe  lhe  naõ  dava  nada  ,*  porque 
bem  o  conhcciaõ ,  e  fabiaõ  que  elle 
era  homem  muito  valerofo  ,  e  va- 
lente. 

Outro ,  que  recebendo  o  foldo 
de  dous  mezes  adiantado  ,  o  gaftou 


logo  em  gplodices  ,  e  chegando  á 
Praça  arrimou  o  Arcabuz  na  pouza- 
da  5  e  lhe  naõ  pegou  mais  ,•  e  fendo 
calumniado  de  fraco ,  e  ameaçado 
com  roca,  dizia,  que  fe  o  embarcaf- 
fem  de  noite  com  roca  na  cinta,  co- 
mo tinhaõ  feito  a  outros ,  elle  fe  hi- 
ria  muito  fatisfeito,  fem  vergonha  5 
e  depois  que  ouvio  a  tormenta  das 
bombardas ,  diíTe;  que  já  fe  lhe  naõ 
dava  de  embarcar  affim  de  dia  ,  fe 
lhe  deíTem  licença.  Notável  covar- 
dia !  E  o  que  mais  he  de  notar,  que 
em  quanto  durou  o  Cerco,  fempre 
efteve  deitado  gemendo  dos  dentes, 
e  tanto,  que  os  Mouros  fe  foraõ  ,  fe 
enfurcceo  como  hum  touro,  e  a  ca- 
da hora ,  e  a  cada  canto  armava  hu- 
ma briga. 

Outro  todo  gentil-homem,  bem 
vefíido  ,  c  calçado  de  grandes  botas 
geolheiras,  andou  nefta  Villa  muito 
limpo  de  pò ,  porque  nunca  fe  atre- 
veo  a  fubir  ao  muro;  mas  com  gra- 
de confiança  cada  dia  dava  hum  paf- 
feyo  pela  porta  do  Capitão  mor  ,  e 
fe  recolhia  á  fua  poufada  ,  donde 
naõ  fahia  mais. 

Naõ  craõ  aííím  os  mais,  que  ti- 
vera© melhor  criação.  Que  fe  ha- 
de  dizer  de  Joaõ  Rifcado ,  que  até 
por  baixo  da  terra  pelejou  como  hu 
Leaõ  ,  e  de  D.  Diogo  Manoel,  que 
vendo-fc  em  grandes  perigos  mui- 
tas vezes  alagado  de  terra  ,  e  pedras 
do  muro,  que  os  pelouros  lançavaõ 
fobre  elle  com  rifco  de  fua  vida;di- 
Que  por  amor  da  fua  Dama 


zia 


fofreria  muito  mayores  trabalhos.  E 
aíTim  outros  muitos.  Nefta  prodigio- 

fa 
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fa  defcnfa  fe  deveo  muita  ao  valor, 
c  caridade  de  alguns  Padres  de  Saõ 
Francifco ,  e  da  Cõpanhia  de  JESU, 
que  neiia  fe  acháraó  ,  animando  os 
nolTos  com  Crucifixos,  e  Cruzes  ar- 
voradas no  muro ,  e  confeíTando ,  e 
curando  os  feridos.  Mais  de  trinta 
annos  governou  Álvaro  de  Carva- 
lho efta  Praça ,  em  que  teve  outros 
encontros  de  guerra  com  os  Mou- 
ros, muito  honrofos,  de  que  fe  dará 
noticia  adiante. 

.       CAPITULO    V. 

Dos  fuccejfos  das  mais  Fronteiras 
de  Africa,  e  outros  vários  do  tem- 
pOi  que  a  Rainha  governou  o  Rey^ 
no, 

itt.  /^  Uando  a  Rainha  Dona  Catha- 
'^°'  ^^-i.rina  entrou  a  reger  efte  Rey- 
ii^.  no ,  eftava  governando  a  Praça  de 
f.  Tangere  Diogo  Lopes  da  Franca  , 
eleito  pelo  povo  delia  ,  a  quem  a 
Rainha  fufpcndeo,  mandando-a  go- 
vernar por  Bernardino  de  Carvalho, 
irmaõ  de  Álvaro  de  Carvalho,  e  Ruy 
de  Souza  de  Carvalho.  E  porque  ti- 
nha havido  alguns  máos  fuccelTos 
com  morte  de  alguns  Governado- 
res paíTados,  por  imprudentes  entra- 
das pela  terra  dentro,  deu-fe-lhe  em 
Regimento,  que  governaíTe,  e  con^ 
fervafíe  aquella  Praça  fem  entrar  pe- 
las terras  dos  Mouros,  que  eraõ  mui- 
tos ,  e  fe  ajuntavaõ  com  facilidade; 
porque  para  o  primeiro  intento  eraõ 
as  forças  baftantes ,  e  para  o  fegun- 
do  naõ. 


^5 

Aííim  o  obfervou  elle;  mas  nem 
por  ilTo  deixou  de  ter  muitos  recon- 
tros com  elles  vindo-lhe  correr  o 
campo  junto  da  Cidade.  Em  huma 
occafiaõ  defías  mandou  ao  Adail , 
que  recolheíTe  a  gente,  e  fcnaõ  em- 
penhalTe  fem  nova  ordem  ,  e  reco- 
nhecer melhor  o  intento  ,  e  forças 
do  inimigo.  Era  o  menfageiro  (que 
fe  chamava  Jorge  Vieira  j  achacado 
dos  ouvidos ,  e  percebendo  o  conr 
trario ,  diíTc  ao  Adail,  que  déííe  nos 
Mouros,  que  em  íòrma  de  meya  Lua 
fe  vinhaõ  chegando.  Inveftio-os  cõ 
tam  boa  fortuna,  que  fem  muita  re- 
fiftencia  fe  puzeraõ  em  fugida.  Ven- 
do o  Capitão  o  empenho  ,  e  que  já 
naõ  era  tempo  de  remediar  a  defor- 
dem  ,  deu  Santiago  ,  e  foccorrcndo 
a  fua  gente,  que  feguia  aos  Mouros, 
alcançou  dclles  huma  grande  vi6lo- 
ria.  AíIim  muitas  vezes  fe  acerta  er- 
rando, e  fe  lograõ  as  occafioens,  que 
fenaõ  procuravaõ  ;  mas  he  muy  ar- 
rifcada  efla  experiência  ,  e  fe  deve 
ter  muita  advertência  no  dar ,  e  to- 
mar deftes  avizos. 

Em  outra  occafiaõ  cativou  trin- 
ta Mouros  por  hum  modo  tam  arti- 
ficial,  que  a  Rainha  Regente  lho 
agradeceo  muito  por  carta ,  que  lhe 
eícreveo ,  como  a  vié^oria  pafl^ada, 
e  avizo,  que  por  elles  teve  de  virem 
navios  de  Turcos  ao  Eílreito  ,  para 
fe  pôr  cautella  nas  terras  maritimas. 

Ainda  que  em  todo  o  tempo  , 
que  efte  Capitão  governou  Tange- 
re ,  que  paflaraõ  de  fete  annos^  naõ 
cefiiraõ  as  corridas  dos  Mouros  con- 
tra aquella  Praça  ,  com  tudo  por  to- 
D 
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do  o  mez ,  de  Julho  de  i56i.foraõ 
mais  continuadas ,  e  apertadas  cada 
dia  5  de  que  nunca  ieváraõ  a  melhor, 
até  que  enfadados  já  de  tantos  infor- 
túnios ,  empenháraõ-fe  em  confe- 
guir  algum  defconto  delles.  Para  o 
que  fe  uniraõ  os  Alcaides  de  Arfilla, 
Alcacere,  Targa,  e  Tetuaõ  ,  e  jun- 
tando quatro  mil  cavallos  deraõ  fo- 
bre  ella  em  dia  de  Santiago.  Máo 
dia  bufcáraõ  para  o  que  intentavaõ, 
por  fer  o  do  Patraõ  dos  Hefpanhoes- 
Acodiraõ  os  noíTos  ao  rebate  ,  e  fa- 
hindo  ao  campo,  ainda  que  o  parti- 
do era  muy  defigual ,  fiados  no  pa- 
trocínio do  Santo  Apoftolo,  que  im- 
plorarão, os  accomctteraõ,  e  fizeraõ 
retirar  vencidos.  Maravilhofos  ef- 
forços  exercitarão  aqui  os  Cavallei- 
ros  da  Praça  ,  de  que  a  Rainha  lhe 
deu  as  graças  por  carta,  e  prometteo 
tellos  na  lembrança  para  os  prémios. 
A  tam  bons  fucceíTos,  fe  feguio 
hum  muito  máo.  Achando-fe  o  Ca- 
pitão mor  doente  de  huma  perna  , 
fobrevieraõ  os  Alcaides  com  muita 
gente ,  e  correndo  o  campo ,  deu-fe 
rebate  ,  fahiraõ  os  noíTos  com  pou- 
ca ordem  a  guarnecer  os  vallos,  mas 
como  os  Mouros  eraõ  muitos  ,  e  ti- 
nhaõ  ganhado  os  poftos ,  os  inveíli- 
raõ,  e  desbaratarão ,  matando  mais 
de  quinhentos ,  naõ  com  pouca  re- 
fiftencia,  como  alguém  efcreve,  por- 
que fe  pelejou  da  noíía  parte  com 
muito  esforço  ,  nem  a  viótoria  dei- 
xou de  cuftar  aos  Mouros ,  muitos 
mortos ,  e  feridos ,  como  confta  de 
Memorias  authenticas  daquelle  tem- 
po.  Salvouífe  a  noíTa  Cavallaria  cõ 


muito  trabalho.  Sentio  muito  o  Ge- 
neral o  máo  fucceíTo,  que  o  feu  im- 
pedimento ,  c  a  defordem  caufou. 
Deu  parte  à  Rainha ,  e  eila  lhe  ef- 
creveo ,  confolando-o  ,  e  a  todos  os 
Cavalleiros ,  agradecendo-lhes  o  va- 
lor, com  que  fe  houveraõ  no  recon- 
tro 5  e  particulariza  ao  Adail ,  e  D. 
Álvaro  de  Caftro ,  D.  Joaõ  de  Sou- 
za ,  D.  Manoel  de  Saldanha  ,  Jorge 
de  Mello ,  Joaõ  Mendes ,  Jeronymo 
Cardofo ,  António  de  Mendanha  , 
Manoel  da  Sylva,  a  quem  confola  da 
morte  de  feu  irmaõ  Ayres  da  Sylva, 
que  morreo  no  recontro  dos  Mou- 
ros, fazendo-lhe  mercê  da  Comen- 
da, que  o  defunto  tinha  ,  e  lhe  alcã- 
çou  também  da  Princeza  Dona  Joa- 
na, mãy  delRey,  que  eftava  em  Caf- 
tella  ,  o  ordenado ,  que  dava  ao  de- 
funto ,  e  a  outro  irmaõ  antes  de  fer 
Frade ,  por  haverem  fido  feus  Pa- 
gens. 

Para  fanear  efta  derrota  man- 
dou logo  a  Rainha  prover  a  Praça 
de  gente  ,  e  de  tudo  o  mais ,  de  que 
neceííitava  por  Gilianes  da  Cofta ,  e 
pelos  Feitores  defte  Reyno  ,  que  af- 
fiftiaõ  em  Andaluzia.  Também  ha- 
via grandes  cuidados ,  fobre  querer 
o  Xarife  povoar  o  Seinal ,  fitio  vifí- 
nho  a  Tangcre.  Daqui  foccorreo 
depois  a  feu  irmaõ  Álvaro  de  Car- 
valho com  trezentos  homens  na  oc- 
cafiaõ  do  Cerco  de  MazagaÕ.  Depois 
do  qual  houve  taes  revoltas  entre  os 
Mouros ,  prendendo  o  Xarife  o  ir- 
maõ ,  que  efcandalizados  os  Alcai- 
des das  Praças ,  efpecialmente  o  de 
Tetuaõ,  tratarão  de  chamar  os  Tur- 
cos 
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cos  em  feii  favor,  e  metellos  em  Fés, 
aílim  como  o  eílavaõ  já  em  Argel ; 
o  que  fabendo  o  Xarife  reeiofo  tra- 
tou de  retiraríe  para  Marrocos,  com 
fua  família,  e  thefouro;  mas  os  mo- 
radores o  naò  confentiraõ ,  allegan- 
do,que  morreriaò  em  fua  defenfa,e 
q  indo-fe  elle  fe  haviaô  de  entregar, 
pelo  que  fe  refolveo  em  naò  fahir 
dalli  5  e  pelejar  com  elíes. 

Avizou  difto  Bernardino  de  Car- 
valho à  Rainha  Regente  ,  e  ella  ihe 
ordenou  a  elle ,  que  o  mandaífe  ani- 
mar, prometendo-lhe  feu  favor  con- 
tra tam  poderofos  inimigos  de  tam 
nociva  vifinhança  ;  e  que  fizeíie  pa- 
zes com  elle  fe  neceííario  foíTe;  mas 
que  as  Capitalaçoens  lhas  mandaífe 
antes  de  as  ajuílar  para  cá  fe  verem 
no  Concelho  ,•  e  ao  mefmo  Xarife 
efcreveo,que  fokaíTe  feu  irmaõje  o 
favoreceíTe,  e  a  Cid- Amada, Alcaide 
de  Tetuaõ,  rebelado  ao  Xarife  jquc 
naõ  feguiíTe  tal  intento  ,  nem  déífe 
entrada  aos  Turcos,  oííereccndo-lhe 
fua  ajuda  ,  e  de  lhe  alcançar  perdaÕ 
do  Xarife,  e  confervaçaõ  do  gover- 
no ,  e  ao  Capitão  de  Tangere  en- 
comenda muito,  que  faça  por  eftor- 
var  a  entrada  dos  Turcos  em  Te- 
tuaõ. 

E  porque  o  dito  Alcaide  allegou 
queixas  contra  o  Capitão  de  Ceura, 
e  contra  o  mefmo  Xarife ,  por  lhe 
querer  tirar  a  i\lcaidaria  ,  e  dalla  a 
Cid-Roho  Bentuda  ,  tornou  a  Rai- 
nha a  efcrever  ao  Xarife  em  feu  fa- 
vor,  e  a  elle  fe  mandou  íeguro  pa- 
ra poder  mandar  a  efte  Reyno  alíe- 
gar  fua  juftiça ,  a  que  fe  lhe  daria  fa- 


tisfaçaõ,  e  fe  poder  vir  aCeiita  com 
os  cativos  Chriftãos,  fe  o  Xarife,  a» 
paixonado  contra  elle  o  apertaíTe. 

Todas  edas  vontades  fe  faziaõ 
áquelles  bárbaros ,  com  quem  naõ 
queríamos  paz  ,  c  lha  oíFereciamos 
agora ,  fó  por  evitar  a  má  vifinhan- 
ça dos  Turcos,  que  depois  de  entra- 
rem em  Argel  linhaõ  infefíado  as 
Coftas  defte  Reyno  ,  e  feito  perigo- 
fa  a  navegação  do  Eftreito  ;  como 
fizeraõ  no  principio  de  Julho  de 
1559.  vindo  25.  galés  delles  ,  e 
queimando  huma  galiaça  de  D.  Ál- 
varo Baçaõ,  no  porto  de  Cadiz,  paf- 
fáraõ  ao  Algarve  ,  e  defembarcan- 
do  intentarão  roubar  o  lugar  de  Al- 
cantariiha ;  acodio  o  Doutor  Lopo 
Eftaço ,  e  appellidando  a  terra  ,  pe- 
lejou com  eiles,  e  os  fez  recolher  ás 
embarcaçoens.  Dalli  a  poucos  dias 
tornarão  a  intentar  o  mefmo  com 
13.  galés,  e  foraô  rebatidos  pelos 
moradores  do  lugar  da  Alagoa. 

Chegado  efta  notícia  á  Rainha, 
mandou  a  DJoaõ  de  Cafiello  Bran- 
co, acodilTe  a  foccorrer  aquella  Cof- 
ta  com  muita  preíía ,  fazendo-o  Ca- 
pitão geral  Contra  os  Turcos  com 
210.  de  cavallo  ,  que  leváraõ  os  Fi- 
dalgos feguintes :  D.FrancifcoMaf- 
carenhas,  acodio  de  Mertola  cõ  40. 
Gomes  Freire  ,  de  Beja  com  outros 
40.  Jeronymo  Telles ,  do  Campo 
de  Ourique  com  30.  Lourenço  da 
Sylva,  de  Maííagena  com  30.  Fran- 
cifco  Corrêa  de  Cullos,  Villa  nova, 
e  Alvor  cõ  30.  D.  Affonfo  de  Lan- 
cafíre  ,  de  Almodovar  com  30.  An- 
tónio Furtado  ,  com  20.  E  outros 
D  ij  mais 
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mais  Cavalheiros  5  como  foraõ  de 
Lisboa  para  o  acompanhar  D.  Du- 
arte de  Gaftello  Branco  ,  Meirinho 
mor  5  Manoel  de  Souza  ,  e  Diogo 
Vaz  da  Veiga. 

Deu  a  Rainha  poder  a  D.  JoaÕ, 
em  todo  o  Reyno  do  Algarve,  e  fob- 
meteo  á  fua  jurifdiçaõ  toda  a  gente 
de  guerra,  excepto  os  Alcaides  Mo- 
res ,  e  mandou  a  António  de  Cam- 
pos, Intendente  da  Fazenda  Real  na- 
c^uelle  Paiz,  e  aos  Almoxarifes,  que 
lhe  afliíliíTem  com  todo  o  dinheiro, 
que  foííe  neceíTario.  Vendo  os  Tur- 
cos a  terra  toda  pofta  em  armas ,  fe 
retirarão  por  entam  para  a  deixar 
defcuidar  j  e  virem  depois  a  feu  fal- 
vo. 

Eftes  rebates  fuccederaõ  mui- 
tas vezes,  como  em  Mayo  de  1 562. 
vindo  em  11.  galés,  tomáraó  na 
Cofía  alguas  peíToas.  Sete  das  quaes 
accometteraõ  huma  náo  ,  em  que 
hiaõ  para  Tangere  António  Pires , 
e  Diniz  Mendes ,  por  Capitães  de 
duas  Companhias ;  e  ainda  que  a 
acháraõ  em  Calmaria  junto  ao  Ca- 
bo de  S.  Vicente ,  pelejarão  os  nof- 
fos  tam  valerofamente  por  efpaço 
de  mais  de  três  horas ,  que  cõ  gran- 
de damno  dos  inimigos  da  Fe,  fe  li- 
vrarão delles  ,  fem  perderem  mais 
de  4.  homens ,  mas  ficáraõ  25.  feri- 
dos ,  e  a  náo  mal  tratada ,  e  falta  de 
muniçoens. 

Pouco  depois  fe  foube  por  hu 
cativo,  q  fogia  de  Tetuaõ  para  Ceu- 
ta ,  que  fe  achavaõ  lá  dezafete  na- 
vios de  Turcos ,  com  tençaõ  de  vi- 
rem dar  cm  Sines,  Cezimbra,  e  Caf- 


caes,  e  foy  avifo  certo ,  porque  che- 
garão a  pôrfe  à  vifta  de  Sines ,  e  to- 
marão algumas  embarcaçoens,*  mas 
naõ  fizeraó  mayor  damno  pelo  cui- 
dado ,  e  vigilância  de  D.  Fernando 
Alvares  de  Noronha  ,que  a  Rainha 
mandou  andar  com  a  Armada  de 
guarda  coíia. 

Por  efta  caufa  fe  mandarão  for- 
tificar todos  os  lugares  maritimos 
daquelle  Reyno  ,  e  pôr  nelles  Go- 
vernadores cuidadofos ,  e  provellos 
de  armas.  A  Faro  mandou  a  Rainha 
Ruy  Barretto  ;  A  Tavira  Martim 
Corrêa  da  Sylva  ;  A  Sylves  Fernaõ 
da  Sylva,  a  Vilia  Nova  de  Portimão 
D.  Martinho  de  Caflello  Branco  ,  e 
aííim  outros  Cavalheiros  às  outras 
Praças,  e  Fortalezas.  E  que  nas  Tor- 
res de  vigia  vigiaííem  os  moradores 
de  dia  ,  e  de  noite  ,  por  diftribuiçaõ 
de  horas ;  do  que,  por  fer  grave  op- 
prefíaõ  fe  queixarão  á  Rainha  ,  pe- 
dindo houveíTe  peíToas  certas,  e  de- 
terminadas ,  a  quem  fe  pagaíTe  fol- 
do ;  aífim  fe  ordenou  ,  e  que  fe  lhe 
pagaíTe  do  dinheiro  ,  que  fobejaííe 
da  impofiçaõ  dos  dous  por  cento  , 
depois  de  tiradas  as  defpezas,que  fc 
fizeíTem  com  a  gente  de  guerra  ,  e 
que  naõ  chegando  fe  lançaííe  por 
finta. 

E  porque  depois  de  paíTadas  as 
Provizoens ,  houve  quem  lhe  efcre- 
veo ,  que  havia  inconvenientes  nef- 
te  modo  de  vigias ,  ordenou,  que  fe 
vigiaíTe  como  dantes;  ao  que  reíifíi- 
raõ  as  Cidades  de  Tavira ,  e  Faro  , 
e  as  Villas  de  Caftro-Marim  ,  e  Ca- 
cèlla,allegando  naõ  fe  poder  fopor- 

tar 
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tar  tal  oppreíTaô,  e  que  fe  pagaííe  às 
vigias  deputadas.  Houve  fobre  ifto 
confukas  ,  e  Tc  aííentou  por  mais 
útil  aliviar  o  povo  de  carga  iam  tra- 
bâlhofa. 

Andando  D.  Fernando  Alvares 
de  Noronha  ,  coro  a  fua  Efquadra 
de  guarda  cofta  no  Algarve  -,  tomou 
hum  navio  de  Caftelhanos ,  que  vi- 
nha doCabo  de  Guè  ,  carregado  de 
Cera  5  Anil ,  Goma  ,  e  Plumas ,  em 
retorno  de  armas,  e  muniçoens,  que 
levâraò  aos  Mouros  em  damno  das 
noíTas  Praças ,  e  das  do  feu  próprio 
Rey.  E  ainda  que  pelos  contratos 
cnrre  eftes  dous  Reynos  era  perdi- 
do 5  com  tudo  pelo  amor ,  paz  ,  c 
uniaõ  em  que  ambos  eftavaõ,  c  por 
alguns  foccorros,  que  de  Andaluzia 
fe  tinhaõ  enviado  a  ellas  ,  lhe  orde- 
nou a  Rainha ,  que  feito  auto  para  o 
mandar  a  El  Rey  de  Caftella  ,  o  fol- 
talíc  com  toda  a  fazenda  a  feus  do- 
nos 5  e  aílim  fe  fez  ,  queixando-fe 
logo  em  nome  delRey,  feu  neto  ao 
delles  5  pedindo-lhe  os  caíiigaífe  ,  c 
naõ  confentiííe  taõ  nefando  comer- 
cioj  e  tam  damnofo  àChriftandade. 
Vindo  de  Mazagaò  huma  galé  5 
de  que  era  Capitão  Pêro  Paulo,  cõ 
força  de  ven  o  ,  foy  dar  defronte  de 
Cadiz ,   onde  cahio  na  Armada  dos 
Turcos,  que  a  tomáraõ,  e  cativarão 
nella  ao  dito  Capitão,  e  hum  feu  ir- 
mão ,  e  Joaõ  de  Saldanha ,  Jorge  de 
Mello,  o  Padre  André  de  Carvalho, 
irmaõ  de  Álvaro  de  Carvalho  ,  e  de 
Ruy  de  Souza  ,  e  de  Bernardino  de 
Carvalho;  e  D.Jorge  deMenezes,  e 
hum  ícu  irmau,  e  a  vinte  e  oito  pef- 


foas  mais ,  que  todos  voltava5  de 
foccorrer  Mazagaõ.  Chegando  efía 
noticia  à  Rainha  ,  a  fentio  grave- 
mente ,  e  efcreveo  logo  a  Simaõ  de 
Mello,  e  a  Simaõ  Cardofo,  Feitores 
em  Andaluzia ,  que  trataífem  do  feu 
refgate,e  gaftaífem  niíío  até  quinze 
mil  cruzados ,  ordenando  ao  Cardo- 
fo, q  foíTe  ter  com  elles,  onde  apor- 
taíTem ,  e  fingindo  acharfc  alli  acafo, 
trataíTe  iíio  com  elles.  Aílim  o  exe- 
cutarão ;  e  por  via  de  Ceuta,  paíTan- 
do  a  efta  negociação  Manoel  de  Mef- 
quita  Preftello  ,  fe  refgatáraõ  todos 
por  mais  de  vinte  mil  cruzados,  por- 
que os  Turcos  os  puzeraõ  em  tam 
grande  fubimento  ,  que  fó  pelo  Pa- 
dre André  de  Carvalho  naõ  queriaõ 
menos  de  dez  mil  cruzados.  Ao  qual 
a  Rainha  com  muito  amor  ,  e  com- 
paixão mandou  logo  confolar,  e  ani- 
mar no  feu  cativeiro,  em  quanto  fe- 
naõ  eíFeituava  o  refgate;  e  o  mefmo 
efcreveo  aos  irmãos. 

Em  Ceuta  havia  femelhantes 
fuccelTos  aos  das  outras  Praças ;  era 
feu  Governador  de  propriedade  o 
Marquez  de  Villa  Real ,  D.  Miguel 
de  Menezes,  e  era  fua  aufencia  efta- 
va  agora  fervindo  de  Capitão  geral 
delia  D.Fernando  de  Menezes,  filho 
de  D.  AíFonfo  de  Noronha,  que  por 
fe  haver  com  brandura  nas  inverti- 
das do  campo ,  e  pelo  receyo  ,  que 
havia  de  fer  accomettida  dos  Tur- 
cos por  mar ,  mandou  lá  a  Rainha  a 
feu  pay ,  por  fer  Cavalheiro  de  ma- 
yor  experiência ,  e  refoluçaõ  para  o 
defpertar  ,  e  advertir ,  com  poderes 
amplos  de  fer  obedecido  em  tudo. 
D  ijj  Efcan- 
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EfcandalizoLiíTe  elle  diíTo  ,  e  quiz 
largar  a  Capitania.  Ordenou-lhe  a 
Rainha,  que  a  entregaífe  a  feu  pay; 
mas  efte  naõ  confentio.  Depois  lha 
mandou  entregar  a  Joaõ  Alvares  de 
Azevedo  ,  e  defte  paíTou  a  D.  Pedro 
da  Cunha ,  que  deík  Reyno  foy  cõ 
algumas  caravelas  de  gente  ,  e  mu- 
niçoens.  E  para  que  foíTe  feguro  das 
Efquadras  dos  Turcos  efcreveo  a 
Rainha  a  D.  Álvaro  de  Baçaõ  ,  Ge- 
neral das  de  Caftelia,  lhe  déíTe  guar- 
da no  Eftreiío.  Pelo  qual ,  e  outros 
ferviços  o  patrocinou  depois  para  q 
ElRey  de  Cafíella  o  fizeífe  ,  como 
fez  ,  Marquez  de  Santa  Cruz. 

Também  por  eftes  tempos  vie- 
raõ  algumas  náos  de  Piratas  France- 
zes  á  Cofta  de  Peniche,  e  roubarão 
algumas  povoaçoens ,  efpecialmen- 
te  nas  Berlengas ,  e  varias  embarca- 
çoens  no  mar,  em  que  Salvador  Ma- 
chado recebeo  concideravel  perda. 
Acodio  a  Peniche  D.  Luiz  de  Ataí- 
de, que  depois  foy  Conde  de  Atou- 
guia ,  e  duas  vezes  Vice-Rey  da  ín- 
dia ,  e  armando  quatro  navios  para 
os  hir  commetter ,  e  para  o  que  avi- 
zou  a  Lisboa  ,  donde  partio  a  refor- 
çallo  Jaques  Nobre ,  cõ  outros  ;  mas 
naõ  fortio  efFeito ,  porque  tendo  el- 
les  noticia  nas  Berlengas ,  donde  ef- 
tavaõ  ,  deftes  apreftos  contra  elles , 
fe  retirarão  com  tempo.  Pelo  que  fe 
mandou  a  Rainha  em  nome  delRey 
queixar  a  ElRey  de  França,  e  pedir 
reftituiçaõ,  que  nunca  fe  fez. 

Por  cartas  de  ii.  de  Agofto  de 
1 560.  mandou  a  Rainha  em  nome 
delRey  ,  aos  Eftudantes  Portugue- 


zes ,  que  eftudavaÕ  em  Lovaina  ,  e 
Pariz ,  fe  vieíTem  logo  a  Portugal 
dentro  em  três  mezes ,  fobpena  de 
os  defnaturar  defle  Reyno  ,  pois  ú- 
nhaõ  cá  Univerfidades,  em  que  po- 
diaõ  eftudar  ,  e  o  mefmo  ordenou 
aos  que  eftavaõ  em  Salamanca  ,  e 
outras  partes.  --- 

A  Gafpar  Gonçalves  de  Riba- 
fria.  Fidalgo  da  Cafa  delRey  ,  fez  a 
Rainha  mercê  da  Alcaidaria  mor  da 
Villa  de  Cintra  para  o  leu  filho  va- 
rão, q  herdaííe  o  feu  morgado,  pelos 
muitos,  e  bons  ferviços ,  que  lhe  ti- 
nha feito  ,  e  efperava  que  lhe  fizef- 
fe  ;  por  Alvará  de  19.  de  May  o  de 

1559.  E  a  D.  Joaõ  de  Almeida,  da 
de  Abrantes ,  em  8.  de  Mayo  de 

1 560.  E  a  D.  Diogo  da  Sylva ,  feu 
Guarda  mor ,  a  fez  da  Comenda  da 
Cafa  da  índia  ,  e  da  Alcaidaria  da 
Villa  de  Sortelha ,  e  da  de  Alanquer, 
para  feu  filho  mais  velho.  E  a  Ruy 
Telles  de  Menezes  Camareiro  mor, 
que  foy  do  infante  D.Luiz,  a  fez  da 
de  Moura.  E  a  Manoel  de  Souza  da 
de  Arronches ,  pelos  muito  ferviços 
recebidos  de  feu  pay,  e  avôs.  F-^«a 
D.  Álvaro  de  Caíko  ,  fez  mercê  da 
Villa  ,  e  Termo  de  Fonte  Arcíida , 
em  16.  de  Setembro  de  1560.  Fez 
Villas  os  Lugares  da  Chamufca  ,  e 
Ulme  ,  c  as  deu  a  Ruy  Gomes  da 
Sylva,  Cavalheiro  Portuguez,  Prín- 
cipe de  Ebuly  cm  Caftella  ,  onde 
paíTou  em  ferviço  da  Princeza  Do- 
na Maria ,  e  foy  graõ  valido  de  Fe- 
lippe  II.  feu  marido.  E  porque  eraõ 
do  termo  de  Santarém  ,  mandou  fa- 
tisfazer  o  damno  a  D.  Pedro  Couti- 
nho, 


E  LASTIMADO.  Liv.  I.  Cap.  6. 


tinho  5  Alcaide  mor  da  dita  Villa,  do 
que  lhe  poderiaõ  render  aqueiles 
Lugares.  Hoje  faõ  do  Senhorio  das 
Rainhas  defte  Reyno. 

A  Nicoiao  Giraldes,  filho  de  Lu- 
cas Giraldes ,  homem  de  negocio 
muy  rico  5  que  com  os  feus  groíTos 
cabedaes  fervia  a  ElRey  em  todas 
AS  occaíioens  de  necefíidade,  e  aper- 
tos, tomou  por  Fidalgo  de  fua  Gafa 
com  aííentamenso  de  boa  moradk. 
Outras  muitas  mercês  fez  ,  e  obras 
memoráveis,  algumas  das  quaesjpor 
ferem  de  outra  efpecie  ,  fc  tocarão 
no  Capitulo  feguinte ;  de  outras  fe- 
naõ  trata  por  abreviar,  nem  o  fizera 
deftas  fe  a  Chronica  ,  que  vou  fup- 
plindo  3  fizera  alguma  mençaõ  del- 
ias. 

CAPITULO   VI. 

De  como  a  Rainha  largou  o  gover- 
no do  Reyno  ,  e  foy  entregue  ao 
Cardeal  Infante,  Noticias  memo- 
ravas do  tempo  5  que  elJa  gover- 
nou. 

'6iT^  Nfaftiada  a  Rainha  Dona  Ca- 
ímo-}-^  tharina  de  tantos  cuidados,  e  tra- 
'{     balhos  5  tratou  de  renunciar  o  go- 
J'/'  verno  do  Reyno  no  Cardeal  D.Hen- 
rique para  defcançar;e  iníentando-o 
no  anno  de  1 561.  para  o  que  efcre- 
veo  a  todos  os  Prelados,Nobreza,  e 
Povos  5  que  o  houveíTem  por  bem , 
naõ  fe  lhe  aceitou  ;  mas  agora  refo- 
lutamente  depois  da  defenfa  de  Ma- 
2aga6,  fe  refolveo  a  fazello  ;  para  o 
que  convocou  a  Cortes  para  o  mcz 
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de  Outubro  defte  anno  de  1 562.  Os 
três  Eftados  do  Reyno ,  os  quaes 
juntos  fem  terem  inteira  certeza  pa- 
ra que  eraò  chamados,  lho  mandou 
ella  propor  pelo  Doutor  António  Pi- 
nheiro, difculpando-fe  também  das 
faltas,  que  tiveífe  commettido  na  fua 
regência. 

Com  efta  propofta  ,  receberão 
todos  grande  defconfolaçaõ,  porque 
antes  queriaõ  ,  que  ella  governafíe , 
que  o  Cardeal ,  que  naõ  fabiaõ  as 
mudanças ,  que  faria  ,£  naõ  eftavaõ 
dcfcontentes  do  feu  governo.  Em 
feu  tempo  fe  obràraõ  coufas  me- 
moráveis. Naõ  fe  faltou  com  as  Ar- 
madas de  cada  anno  para  a  Índia  ,  c 
Brafil  a  4,  5.  6.  e  mais  náos  bem  ef- 
quipadas. 

Continuáraõ-fe  com  fervor  ,  e 
cuidado  as  emprezas  de  guerras,Cõ- 
quiftas,e  povoaçoens  naquelles  Ef- 
tados  ,  e  em  Afiica  ,  e  Ilhas ,  com 
gloria  5  fama ,  e  honra  da  naçaõ  Por- 
tugueza.  E  aííim  mefmo  a  Promu'- 
gaçaõ  da  Fe  5  e  Pregação  Euangeli- 
ca.  Em  feu  tempo  palTáraõ  a  Mono- 
motapa  os  primeiros  Miffionarios 
Euangelicoíi ,  e  ella  os  mandou  ex- 
preflamente  ao  Reyno  de  Angola  , 
que  lhos  pedio  o  Rey  da  terra  por 
feus  Embaixadores ;  e  foraõ  quatro 
Padres  da  Companhia  de  JESU,c5 
Paulo  Dias  de  Novaes ,  Fidalgo  da 
Gafa  delRcy,  que  foy  por  Embaixa- 
dor ,  e  chegarão  lá  em  3.  de  Mayo 
de  1 560.  dia  da  Santa  Cruz,  que  ti- 
veraõ  por  faufto  ,  e  bom  pronoftico 
da  empreza ;  mas  elle  o  foy  de  mui- 
tos trabalhos ,  que  por  entaõ  fofre- 

raõs 
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raõ,  aííim  até  chegarem  ao  Rey,  co- 
mo pela  inconftancia  defte  ,  e  dos 
feus  VaíTallosjComo  negros  buçaes, 
viciofos  5  que  no  principio  recebeo 
os  noíTos  com  amor  ,  goftando  de 
ver  as  coufas  Sagradas ,  e  ouvir  a 
Doutrina  Chriftáa  ,  dizendo  ,  que 
queria  fer  Chriílaõ  ,60  agradecia 
muito  a  ElRey  de  Portugal  ,  feu 
bom  amigo  ,  e  irmaõ  ;  mas  pouco 
depois  começou  a  defconfiar  de  que 
aquillo  lhe  havia  fervir  de  damno,  e 
fer  caufa  de  perder  o  Reyno ,  pelo 
que  os  mandou  prender ,  e  reteve 
muito  tempo  ,  onde  morrerão  três 
Padres,  e  outras  muitas  peífoas  fem 
o  fruto  5  que  fe  efperava.  Dahi  fol- 
tando  a  Paulo  Dias ,  voltou  a  Por- 
tugal 5  e  fegunda  vez  a  Angola  com 
outros  Padres,  e  gente  de  guerra  pa- 
ia domar  os  bárbaros  fe  foííe  necef- 
fario,  como  aflim  fuccedeo ,  fegun- 
do  adiante  fe  verá. 

Ifto  era  o  que  a  piedofa  Rainha 
mais  encomendava  aos  Governado- 
res das  Conquilías ,  que  favorecef- 
fem  aos  Miíiionarios ,  e  ajudaíTem 
as  MiíToens,  c  Religioens,  que  as  ti- 
nhaõ  á  fua  conta,  fundando-lhe  Ga- 
fas ,  e  Domicilios ,  e  conftando-lhc 
o  muito  ,  que  niílo  fe  efmeravaõ  , 
D.  Conftantino  na  índia  ,  e  Mendo 
de  Saa  no  Braíil ,  lho  agradeceo  por 
cartas  efpeciaes.  Profeguio  nefíc 
Reyno  a  reforma  das  Religioens , 
que  ElRey  feu  marido  fazia ,  e  fe  fi- 
zeraõ  de  novo  muitos  Mofteiros ,  c 
Igrejas  com  a  fua  ajuda. 

A  efta  mefma  Senhora  fe  de- 
ve a  erecção  da  Província  de  San- 


to António  dos  Capuchos ,  dos  Re- 
ligiofos  obfervantes  de  S.  Francif- 
co  5  negociando-o  com  o  Geral  da 
dita  Ordem  ,  no  anno  de  1562.  pe- 
la fingular  devoção ,  que  tinha  a  ef- 
tc  prodigiofo  Portuguez ,  e  Lisbo- 
nêfe,  e  pelo  elle  fer,  e  tal  como  era, 
como  allega  ao  Geral.  A'  fua  inftan- 
cia  fez  o  Sumo  Pontífice  Paulo  IV* 
a  Igreja  de  Goa  (  cabeça  do  Impé- 
rio da  índia  )  Metropolitana  Arce- 
bifpal ,  e  criou  de  novo  os  Bifpados 
de  Còchim  ,  e  Malaca,  que  el!a  pro- 
veo ,  nefta  D.  Fr.Jorge  de  Santa  Lu- 
zia, e  naquella  D.  Fr.Jorge  Themu- 
do,  e  em  Braga,  Primaz  das  Hefpa- 
nhas  o  Santo  Varaõ  D.Fr.Bartholo- 
meu  dos  Martyres  Lisbonenfe  ,  to- 
dos  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

Também  em  feu  tempo  fe  exe- 
cutou a  trasladação  da  Sé  de  Sylves 
para  Faro,  que  ElRey  D.Joaõ  tinha 
impetrado  do  Papa  por  eftar  aquella 
Cidade  deílruida  ,  tendo  fido  antei 
muy  famofa ,  e  indo-fe  a  outra  aug- 
mcntando ;  c  porque  fe  tinha  demo- 
rado pelas  efçuzas  do  Bifpo  D.  Joaõ 
de  Mello,  e  dos  Cónegos ,  pelo  aba- 
lo da  mudança  de  toda  a  Dignidade 
de  huma  Sé,  e  fuás  cazas,  lhes  orde- 
nou por  Decreto  de  24.  de  Novem- 
bro de  1559.  que  fem  réplica  a  fi- 
zeflfem  ;  para  o  que  mandou  lá  ao 
Doutor  Joaõ  de  Souza ,  do  feu  De- 
zembargo,  que  o  fizelíe  executar,  c 
na  Cidade  de  Faro  apofentafit  a  to- 
dos; porém  fem  embargo  defta  mu- 
dança 5  nunca  efte  Bifpado  fe  cha- 
mou de  Faro,  fenaõ  de  Sylves,  ou  do 
Algarve  ,  como  hoje  fc  intitula  o 

Eminen- 
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Emínentiffimo  D.  Jofeph  Pereira 
de  Lacerda  3  Cardeal  da  Santa  igre- 
ja Romana.  Por  induftria  defta  Se- 
renifíima  Rainha  ,  e  do  Cardeal  in- 
fante feu  cunhado ,  paíTou  em  feu 
tempo  à  índia  o  fupremo  Tribunal 
do  Santo  Ofíicio  da  Inquiíiçaõ. 

Também  à  fua  infíancia ,  fe  al- 
cançou do  Papa  Pio  IV.  a  approva- 
çaò  dos  cultos  do  gloriofo  S.  Gon- 
çalo de  Amarante  3  prodigiofo  Por- 
tuguez.  E  profeguindo-fe  o  Con- 
cilio Tridentino3  mandou  a  elle  no- 
vos Prelados  3  e  Theologos  em  no- 
me delRey ,  e  por  Embaixador  D. 
Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  ,  Fi- 
dalgo de  grande  prudencia3  e  difcri- 
çaõ.  Era  muy  compaííiva  de  todos 
os  neceílítadoss  e  queixofos,  efpeci- 
almente  do  feu  fexo  3  como  menos 
poderofos.  Foy  tal  o  fentimcnto  3 
que  recebeo  pela  injufta  morte  de 
Dona  Felippa  de  Mendonça  3  mu- 
lher de  Martim  Aífonfo  de  Mello  3 
que  a  matou  fem  caufas  nem  razaÕ3 
que  logo  mandou  proceffar  o  crime 
para  fer  caftigado  3  como  merecia  ; 
e  naõ  fendo  julgado  a  morte  natu- 
rais por  ter  o  Habito  de  Aviz  3  mas  a 
degredo  perpetuo  para  o  Braíil  3  c 
perdição  de  feus  bens  3  veyo-fe  a  fa- 
bcr,  que  naõ  tinha  profeíTados  e  po- 
dia fer  condemnado  à  morte;  recor- 
re© o  Reo  a  Roma  ,  c  ella  lhe  man- 
dou impedir  o  recurfo  3  aííim  para 
emenda  3  e  refreyo  de  femelhantes 
abfurdos3  como  pelo  prejuízo  3  que 
fe  feguia  à  jurifdiçaõ  Real. 

Por  morte  de  Manoel  de  Souza 
Ribeiro ,  filho  de  Simaõ  de  Souza 
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Ribeiro  de  Vafconcellos ,  Alcaide, 
e  Comendador  mor  da  Villa  dePô- 
bals  foraõ  julgados  trezentos  mil  reis 
de  alimentos  3  a  fua  mulher  Dona 
Felippa  de  Csftros  que  feu  fogro  lhe 
havia  de  dar  cada  annos  naõ  c  cum- 
prio  elle  inteiramente ;  e  fabendo-o 
a  Rainha  o  mandou  advertir,  que  o 
fizeíTe  3  efíranhando-lhe  muito  efta 
falta.  Picado  elle  difto,  defiftimava 
muito  a  nora  3  pelo  que  lhe  tornou 
ella  aefcrever  reprehendendo-o  dif- 
fo  afperamentes  e  mãdando-o  emen- 
dar dalli  por  diante  3  e  tratalla  com 
amor3  e  caridade  3  como  mulher  3  e 
moça  viuva  3  de  cujo  amparo  devia 
ter  cuidado. 

D.  Pedro  Mafcarenhas  fez  mui- 
ta diligencia  por  cazar  com  Dona 
Maria  de  Brito  3  Fidalga  3  moça  fer- 
mofa  3  e  rica  3  como  única  filha  de 
feus  pays  Francifco  de  Brito,  e  Do- 
na Brites  de  Souza  ;  e  porque  elles 
naõ  convinhaõ  niíTo  3  procurou  oc- 
caíiaõ  de  cazar  com  ella  a  furto,  e  o 
cõfeguio  diante  de  féis  teíiemunhas; 
eftando  ifto  ainda  em  fegredo  3  fa- 
hio-lhe  outro  cazamento  de  huma 
Senhora  mais  rica,  que  aceitou.  Foy 
demandado  por  parte  de  Dona  Ma- 
ria no  juizo  do  Arcebifpo  de  Lisboa, 
e  levando  elle  a  caufa  a  Leiria  ,  fa- 
hio  contra  elle.  Appellou  para  aLe- 
gacia ;  e  o  Cardeal  D.  Henrique 
commetteo  a  caufa  a  quatro  Juizes 
Apoftolicos  de  muitas  Letras,  e  re- 
é^idaõ  3  os  quaes  ouvidas  as  partes , 
confirmarão  a  fentença  dada  contra 
D.  Pedro  em  Leiria  ;  e  appellando 
elle,  o  Cardeal  lhe  naõ  recebeo  a  ap- 
E  pellaçaõ; 
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pellaçaõ  ;  pelo  que  trouxe  compul- 
foria  5  e  advocatoria  para  Roma  ,  a 
fim  de  vexar  a  Dona  Maria,  para  que 
enfadando-fe  de  gaftos,  e  demandas, 
fe  vieíTe  a  deixar  da  caufa  ;  do  que 
efcandalizada  a  Rainha  fez  toda  a 
diligencia  pelo  embaraçar  em  Ro- 
ma 5  e  que  le  julgaííe  a  favor  de  Do- 
na Maria  ,  cooio  julgou  ,  efcreven- 
do  fobre  iíTo  com  muita  inílancia  ao 
Papa  5  e  aos  Cardeaes ,  e  também  á 
Duqueza  de  Florença  ,  para  q  o  pe- 
^liíTe  em  feu  nome  a  Sua  Santidade. 
Movida  defta  piedade  j  efcrevia 
a  todos  os  Principes ,  em  favor  àos 
que  fe  valiaõ  delia,  e  lhes  confeguia 
o  que  pertendiaõ;  e  aííim  fez  outras 
muitas  obras  dignas  de  louvor ;  por 
onde  o  feu  governo  era  fuave,  e  de- 
fejavaõ  todos ,  que  cila  cbntinDaííe 
com  elle  até  ElRey  D.Sebaftiaõ  feu 
•neto  fer  de  idade,que  fe  pudelíe  en- 
carregar delle  5  e  governar  per  fi  fó; 
^  aííim  lho  mandarão  pedir,  e  reque- 
rer com  muita  efficacia  ,*  mas  ella 
naõ  conveyo  niíTo  ,  c  fe  defencar- 
regou  refolutamente  ,  mandando- 
Ihes  dizer ,  que  trataííem  de  eleger 
Governador  do  Reyno.  Pelo  que 
foraõ-fe  profeguindo  as  Cortes,  tra- 
tando-fe  outros  pontos ,  e  efperan- 
do ,  que  ella  mudaíTe  de  parecer  ; 
mas  em  fim  naõ  houve  remédio ,  c 
aíTim  323.  de  Dezembro  do  mef- 
rno  anno  foy  eleito  o  Cardeal  D. 
Henrique  em  Regente  deftes  Rey- 
nos ,  e  Senhorios  de  Portugal ,  até 
feu  Sobrinho  fer  de  idade  para  iíTo  , 
ficando  a  Rainha  correndo  cora  a 
criação  delRey,  como  dantes. 
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Dos  Apontamentos  ,  e  lembranças^ 
que  os  Povos  propuzeraõ  nejias 
Cortes  para  reformação  ,  e  bom 
governo  do  Reyno. 

Eftas  Cortes  fe  fizeraõ  muitas 
lembranças  de  coufas .  conve- 
nientes à  reforma  ,  e  bom  governo 
do  Reyno  ,  c  fe  formou  pelos  Po- 
vos hum  rol  de  vários  apontamen- 
tos a  efle  intento ,  fobre  que  eu  fiz 
algumas  declaraçoens,  as  quacs  por- 
que fe  naõ  puzeraõ  na  Ghronica,  os 
repito  aqui  com  ellas. 

I.  Que  ElRey  NbíTo  Senhor  5 
tanto  que  for  de  nove  aonos  fe  tire 
dantre  mulheres ,  e  fe  entregue  aos 
homens  :  NaÔ  queríaõ  Rey  afimi- 
naâo,  efora  melhor  ,  que  elle.  ofojje^ 
e  naõ  tam  retirado  delias,  efeu  defe-^ 
fUmador-)  fahindo  tam  varonil,  e  al- 
tivo, que  por  efte  caminho  fe  precipi- 
tou aji,  e  ao  Reyno.  QuaÕ pouco  acer- 
taô  os  juiZjOS  dos  homens! 

1.  Que  D.  Aleixo  fe  apozente 
por  fer  muito  velho,  e  pára  iíío :  Al- 
guma raZ>aÕ  íinhaÕ  ,  pois  para  Ayo 
ddRey  ,  era  mais  próprio  ,  e  conve- 
niente hum  Fidalgo  quarentaõ  ,  do 
que  hum  velho  enfadado  já  de  viver 
para  doutrinar  hum  menino. 

3.  Que  o  Concelho  efcolba  Ca- 
mareyro  mor,  c  que  naõ  feja  do  Ef- 
tado  Real :  Para  iflo  eflavajà  antes 
eleito  D.  Conjiantino  de  Bragança, 
irmaÕ  do  Duque  do  mefmo  Rflado  , 
e  naõ  fe  effeituou  ,  nem  fe  attendeo 
agora  a  efla  fuppUca, 

4.  Que 


ê^ 
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4.  Que  Tc;  efeolha  para  Fiíico 
mor  hum  Letrado  Chriftaõ  velho: 
TinhaÔ  muita  raz,aÕ  ;  porque  quem 
forfalfo  a  Chriflo  3  naÕ  pôde  fer  fiel 
aos  f eus  fieis. 

5.  Que  ElRey  fe  mude  dos  Pa- 
ços da  Ribeira  por  ferem  húmidos , 
e  muito  devaíTos  :  Efte  confelho  fe 
tomou  ao  diante;  masfoy  com  gran- 
des deff>ez.as  ,  que  fefiz,eraÔ  refor- 
mando os  tacos  do  Caflello. 

6.  Que  caze  ElRey  5  pofto  que 
naõ  tenha  idade,  e  feja  em  França  , 
c  a  mulher  fe  traga  logo  ,  e  fe  crie 
nefte  Reyno  :  Bom  confelho^  efe  in- 
tentou pôr  por  obra  ;  masfoy  tarde^ 
e  fe  fruftrou  pelas  objeçoens  ,  quefo- 
hrevieraÕ ,  comofe  dirá  adiante  em 
Capitulo  bem  largo, 

7.  Qiie  efcolhaõ  doze  para  o 
Concelho  Portuguezes ,  e  naõ  Ef- 
trangeiros  ,  e  algum  ,  que  entenda 
de  guerra  ,  e  que  fejaõ  eleitos  nas 
Cortes  5  e  que  entrem  os  Duques,  e 
o  Senhor  D.  Duarte,  e  o  Senhor  D. 
António  ,  e  que  no  Concelho  naò 
haja  precedências  no  votar,  nem  nos 
aííentos. 

8.  Que  os  do  Concelho  naõ  re- 
cebaõ  per  fi ,  nem  por  outrem,  mu- 
lher ,  nem  filhos ,  nenhum  ferviço  , 
nem  emprefíado,  e  aílim  o  jurem. 

9.  Que  fe  faça  Ley,  que  os  do 
Concelho  naõ  peflaõ  mercês  per  ú , 
nem  por  outrem  até  V.  A.  naõ  fer 
de  idade  para  governar. 

10.  Qiic  os  do  Concelho  vo- 
tem juntamente  ,  e  naõ  apartados , 
nem  por  efcritos ,  e  com  o  parecer 
de  todos  juntos  defpachem  as  mer- 


cês ,  Tenças ,  e  Commendas ,  e  as 
Provifoens  levaráõ  vifta  dos  do  Con- 
celho. 

II.  Que  o  aíTentamêto  do  Rey- 
no feja  viíio  pelos  do  Concelho. 

12.  Que  os  filhamentos  fe  fa- 
çaõ  pelos  do  Concelho,  e  naõ  paíTe 
dos  Grandes  ate  V.  A.  naõ  fer  de 
idade,  e  os  que  tomar  fejaõ  com  ca- 
zamento ,  e  moradia. 

13.  Que  por  encurtar  defpezas 
haja  moderação  ,  e  comeíTe  na  fua 
Capella ,  e  tire  dos  Capellães,  e  naõ 
tome  moços  da  Capella  fobejos ,  e 
faça  numero  de  cada  hum. 

14.  Que  dos  Fificos ,  e  Cirur- 
gioens  fobejos  faça  numero  década 
hum. 

15.  Qiie  os  Embaixadores,que 
manda  aos  Reynos  Efírangeiros,naõ 
efíem  perpétuos,  e  fe  venhaõ  tanto, 
que  acabarem  fuás  Embaixadas,  por 
encurtar  defpezas. 

i6.  Que  fe  faça  Ley  ,  que  fc- 
naõ  dê  officio  de  fua  Caza  a  Eftran- 
geiros,  nem  Prclafias :  Jà  entaÕ  eraô 
entremettidos-i  e  admittidos  em  dam- 
no  dos  Portuguez^es. 

17  Que  pelas  neceíTidades  do 
Reyno  mande  fe  tirem  ,  e  ceifem  as 
obras ,  c  fe  façaõ  fomente  as  Forta- 
lezas do  mar  até  V.  A.  fer  de  idade, 
e  governar. 

18.  Que  fenaõ  largem  os  luga- 
res de  Africa,  nem  Mazagaõ,  e  aífim 
o  pedem,  e  requerem;  IflopediaÕ 
porque  fe  dizia  ,  que  os  queriaõ  lar- 
gar aos  Mouros  por  naÕ  ferem  de  cÕ- 
'ueniencia^e  fe.faz,er  com  elles  graU' 
des  defpeZjas  em  fua  confervaçaÕ, 

Eij  19  Que 


1 
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19.  Que  no  Algarve  fefaçaõ 
Fortalezas ,  onde  parecerem  necef- 
farias. 

20.  Que  V.  A.  naô  confinta  fa- 
zerem-fe  mais  Mofteiros  no  Reyno 
pelos  muitos,  que  há,  por  ferem  pre- 
judiciaes  5  e  enfadonhos  tantos  pe- 
ditórios. 

21.  Que  fenaõ  dè  dote  a  ne- 
nhuma Freira ,  fenaõ  de  coufa,  que 
renda ,  e  por  fua  morte  fique  a  feus 
herdeiros. 

22.  Que  os  da  Ordem  da  Cõ- 
panhia ,  qué  ora  he  muito  diíFeren- 
te  do  que  moftrou  no  principio,  pe- 
lo muito ,  que  pedem  ,  e  tem ,  que 
vivaõ  de  efmolas  como  todos  os  ou- 
tros fora  de  Portugal ,  e  que  naõ  te- 
nhaõ  próprio  ,  ou  fe  desfaça  de  to- 
do ,  e  que  fe  lhe  tome  a  renda  ;  os 
quaes  GomeíTáraõ  a  eníinar  Latini- 
dade  nefta  Cidade  de  graça ,  c  ago- 
ra levaõ  mil  cruzados  ,  e  por  todo 
tem  dezafeis  mil  cruzados ,  ou  naõ 
haja  mais ,  que  doze  em  cada  Caza: 
Tanto  fe  fizj  ao  contrário^  que  ao  de- 
pois fe  augmentou  muito  mais  no  go- 
verno do  Cardeal  ,feu  grande  favo- 
recedor ,  e  hojefe  acha  tam  rica ,  que 
he  a  inveja  das  outras. 

23.  Que  V.  A.  haja  do  Santo 
Padre,que  nenhum  Mofíeiro  herde. 

24.  Que  os  Eftudos  de  Coim- 
bra fe  desfaçaõ  por  ferem  prejudi- 
ciaes  ao  Reyno  ,  e  a  renda  fe  appli- 
que  para  a  guerra  ,  e  quem  quizer 
aprender  vá  a  Salamanca  ,  ou  a  Pa- 
riz  5  e  naõ  haverá  tanto  Letrado  fo- 
bejo ,  nem  tantas  demandas. 

25.  Que  08  Prelados  naõ  vc- 


nhaõ  à  Corte ,  fenaõ  chamados,  ou 
por  licença  ,  e  que  reftdaõ  em  fuás 
Prelafias,  e  naõ  fe  lhes  encarreguem 
Officios. 

26.  Que  V.  A.  tome  dous  dias 
na  fomana  ,  hum  para  aíTmar,  outro 
para  ouvir  partes. 

27.  Que  façaõ  Ley  ,  que  ne- 
nhuma filha  poíTa  herdar  cazando 
fora  do  Reyno. 

28.  Que  naõ  haja  mais  Dezê- 
bargadores  do  Paço,que  antigamen- 
te fohia  haver. 

29.  Que  naõ  haja  tantos  De- 
zembargadores  na  Cafa  da  Suppri- 
caçac,  e  doCiveljefcolha  os  necef- 
fariosj  e  os  outros  apozenteos,  e  aos 
que  ficarem  accrcfcente  os  ordena- 
dos ,  porque  fenaõ  podem  manter 
com  o  que  tem  ao  prcfente. 

30.  Que  na  Fazenda  naõ  haja 
mais ,  que  três  Dezembargadores,  e 
Juiz  delia.  ': 

31.  Que  os  Officios  de  Rege- 
dor, e  Governador,  e  Dezembarga- 
dores ,  e  os  mais  Officiaes  de  Jufti- 
ça,  fenaõ  dem  a  filhos  como  herãça. 

32.  Que  os  Officiaes  da  Meza 
da  Confciencia  naõ  tomem  conhe- 
cimento do  que  lhes  naõ  pertence  , 
como  fazem  ,  tomando  a  Jurifdiçaõ 
de  V.  A.  e  quanto  ,  ás  Ordens,  que 
haja  Juiz  delias,  como  fempre  foy. 

33.  Que  haja  por  efcuzada  a 
Cafa  da  Rellaçaõ  do  Hofpital,  onde 
fe  defpacha  em  Meza  ,  como  cada 
huma  das  outras ,  e  aífim  os  da  Mi- 
fericordia. 

34.  Que  os  Corregedores  fe- 
jaõ  por  Almoxarifados ,  como  em 

tem- 
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tempo  delRey  D.  Manoel. 

35.  Que  naõ  hajajuizes  de  Fo- 
ra, e  que  os  íejaõ  os  homens  honra- 
dos da  terrajpor  fe  efcuzarem  gaftos. 

36  Que  as  reíidêcias  fe  tomem 
por  peíToas  leigas ,  e  de  boa  confci- 
encia,  e  naõ  por  Letrados. 


37.  Que  eftem  fóra  do  lugar    Juiz  da  terra. 
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42.  Que  os  Corregedores,  naô 
vaõ  ao  Paço ,  fenaõ  chamados. 

43.  Que  os  parentes  naõ  fejaõ 
Officiaesj  efe  guarde  a  Ordenação. 

44.  Que  o  Official  de  V.  A.  que 
houver  de  fazer  pagamentos ,  e  os 
naõ  fizer  feja  demandado  perante  o 


aqueiles,  a  quem  fe  tomar  a  refidcn- 

cia. 

38.  Que  naõ  haja  Juiz  das  Si- 
zas  5  e  o  fejaõ  os  Juizes  Ordinários. 

39.  Que  nos  Lugares  grandes, 
onde  fenaõ  efcuzajuiz  de  Fóra,que 
fe  proveja  dos  Dezembargadores , 
que  fe  defpejarem  das  Gafas,  donde 
também  fe  efcolheráõ  Corregedo- 
res ,  e  fe  lhe  accrefcente  o  manii- 
mento  ,  e  a  alçada. 

40.  Pareceo  bem  a  V.  A.  por 
encurtar  defpezas ,  e  gaftos ,  que  as 
appellações  vielíem  á  Cafa  do  Civel, 
onde  fe  tirava  Sentença ,  e  dalli  tor- 
nava à  Cafa  da  Suppricaçaô  cõ  mui- 
ta defpeza  das  partes  ,  e  muita  dila- 
ção ;  e  porque  fenaõ  uze ,  e  tornem 
como  dantes ,  e  porque  tem  muitos 
feitos  Crimes  ,  e  Civeis  a  Cafa  da 
Suppricaçaô  de  cafos  leves  ,  pedem 
haja  por  bem  ,  que  naõ  paífando  de 
mil  reis,  em  ferimento,onde  naõ  ou- 
ver  desformidade  ,  nem  parte  ,  e  af- 
íim  de  refiftencias  de  Porteiros ,  e 
outras  femelhantes  fe  livrem  em  Ca* 
mera. 

41.  Que  os  Alvarás ,  que  cftaõ 
concedidos  aos  Officiaes  de  V.  A. 
para  arrecadarem  fuás  rendas,  fenaõ 
concedaõ  a  Prelados ,  nem  outras 
pelToas. 


45.  Que  naõ  devaíTem  fobre 
quem  trouxer  mercadorias  de  Caf- 
tella  a  efte  Reyno. 

46.  Que  as  fufpcições  dos  Jul- 
gadores naõ  paíTem  de  vinte  dias. 

47.  Que  os  Rendeiros  fenaõ 
chamem  ao  engano. 

48.  Que  naõ  feja  Juiz  quem 
naõ  fouber  ler ,  nem  efcr ever. 

49.  Que  os  Juizes  dos  Orfaõs 
dem  a  refidencia  cada  três  mezes. 

50.  Que  nenhum  Ofíicial  fir- 
va  por  outro. 

51.  Que  como  algum  for  jul- 
gado a  degredo,  ou  açoutes  ,  fe  faça 
logo  execução. 

52.  Que  quando. algum  infiru- 
mento de aggravo  fe  pedir,  decla- 
rem para  que  cafo  fe  pede. 

53.  Que  tirem  ao  Meirinho  da 
Corte  dos  homens ,  que  traz ,  bafta 
trazer  doze. 

54.  Que  fenaõ  recebaÕ  nenhus 
Capítulos ,  fe  os  naõ  acuzar  quem 
os  der. 

5  5.  Que  quem  teve  juro  a  do- 
ze por  miSheiro ,  fe  reduza  a  razaõ 
de  dezafeis ,  e  fenaõ  defcontados  os 
rendimêios,  lhe  tornarão  o  próprio. 

56.  Que  em  todo  o  cafo  fe  de- 
zempenhem  a  V.  A.  muitas  coufasj 
que  faõ  védidas  por  pouco,  e  valem 
muito.  Eiij         56.  Que 
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57.  Qiie  fe  tome  a  dizima  do 
pefcado  para  as  galés ,  para  que  os 
Mariantes  a  deraò. 

58.  Que  os  Reguengos,  Cam- 
pos 5  e  Liíiras ,  q  foraó  dados  para 
os  lugares  de  Africa,  fe  lhe  tornem. 

59.  Que  os  da  Coroa  do  Rey- 
no  íe  naõ  defmembrem  ,  atè  V.  A. 
naõ  governar. 

60.  Que  aos  Dezembargado- 
res  do  Paço,  Cafa  da  SuppricaçaÕ,  e 
do  Civel ,  que  fe  apofentáraÕ  fem 
idade  ,  e  levaõ  o  mantimento ,  que 
fe  lhes  naô  dé. 

61.  Que  os  Officiaes  da  Faze- 
da  5  e  de  fora ,  que  entrarão  cõ  pou- 
co nos  Ofíicios  3  e  tem  muito  ?  dem 
conta  5  como  o  houveraõ.    ,;.,. 

62.  O  que  foy  tomado  para  EI- 
Rey ,  e  pofto  em  proppo  3  que  íe 
venda. 

63.  Que  mande  cumprir  o  Re- 
gimento da  fua  Cafa,  e  que  naõ  te- 
nha moradia,  quem  teni  mantimen- 
to de  Officio.   ''^  t  j    s.     i 

•  64.  Que  úm  feaja  Afien?dador 
mor ,  e  que  os  Provedores^  ou  Cor- 
regedores das  Comarcas  arrendem 
as  rendas ,  e  tomem  as  fianças. 

65.  Que  fe  efcuzem  Almoxa- 
rifes, e  que  os  Contadores  mandem 
o  dinheiro ,  que  os  recebedores  das 
Tabolas  arrecadarem. 

66.  Que  nenhum  criado  de  Ve- 
dor da  Fazenda  tenha  Officio  nella , 
nem  o  receba. 

67.  Qie  nao  haja  ahi  tantos 
Efcrivães  na  Alfandega  ,  e  Cafa  da 
Índia. 

68.  Que  o  Provedor  mor  da 


Alfandega,  que  vive  nas  Gafas  de  V. 
A.  as  defpeje ,  e  deixe ;  e  o  Prove- 
dor feja  Fidalgo. 

6g,  Que  os  Officiaes  da  Alfan- 
dega naõ  fejaõ  Chriftãos  novos. 
'  -  70.  Que  o  Porteiro  da  Alfande- 
ga feja  homem  honrado. 

7^*  Qp^  ^^  ponhaõ  pençoens 
nos  Bifpados ,  para  as  defpezasda 
Santa  ínquiíiçaõ. 

72.  Que  as  Terças,  que  fe  gaf- 
taÔ  nas  Fortalezas ,  fe  tome  conta 
delias.  •      ' ,  K 

73-  Que  fe  arrendem  as  Alfan- 
degas, por  fe  efcuzarem  tantos  gaf- 
tos  de  Officiaes. 

" .;  ~  74.  Que  fe  façaõ  em  Capitulo 
'geral  das  Ordens  de  Chriíio,  S.Tia- 
go, e  Aviz  Efíatutos,  que  fenaõ  pof- 
íàõ  quebrar ,  fenaõ  em  outro  Capi- 
tulo. 

f ' .  '  75*  QP^  ^s  Comendas  da  Me- 
zar  Meftral  fenaõ  dem  ,  e  fiquem  pa- 
ra V.  A.  como  foraõ ,  e  faõ  ordena- 
das. 

76.  Que  das  Comendas ,  que 
vagarem ,  fe  tire  a  terça  parte  para  a 
guerra, e  comefta  condição  fedem. 

77.  Que  as  Comendas  de  Al- 
palhaõ,  Portalegre,  e  outras  das  Or- 
dens, fe  dem  para  as  gales. 

78.  Que  V.  A.  naõ  dé  licença, 
para  hirem  fervir  Comendas  fenaõ 
a  homens  de  vinte  annos  para  cima. 

79.  Que  os  cincoenta  mil  cru- 
zados, qúe  o  Santo  Padre  concedeo 
dos  Prelados  para  as  guerras ,  haja 
de  S.  Santidade  q  fejaõ  parafemprc. 

80.  Que  todos  os  Bifpos,e  Be- 
neficiados dem  ajuda ,  e  penfaõ  pa- 
ra 
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rá  a  guerra  de  Africa. 

81.  Qpè  os  Chriftãos  novos 
Mercadores  do  Reyno ,  fufíentem 
duas  galés ,  e  os  mais  da  Mercancia 
ajudem  para  huma. 

82  Qtie  fendo  cafojque  fenaÕ 
/faça  defpeza  na  Torre  de  S.  Giaõ,  o 
que  fe  nella  gafta  feja  para  as  galés. 

83.  Que  o  Capitão  rnôr  5  que 
for  das  galés,  as  naõ  proveja ,  fenaõ 
outro  por  mandado  de  V.A.  porque 
faõ  mal  providas  de  tudo  ,  por  lhes 
íicar  em  cafa  o  que  para  iííb  lhe  daõ. 

84.  Que  haja  por  bem  tomar 
informação  de  como  os  Capitaens 
das  galés  o  fazem  j  e  faberfe-ha  no 
Algarve. 

85.  Que  mande  ,  que  as  cara- 
velas, e  navios  tragaò  chapas  de  fer- 
ro 3  e  lugares  aparelhados  para  lhe 
porem  artelharia  quando  for  necefr 

86.  Que  nenhum  Mourifco  vi- 
va na  Cofta  do  Algarve,  por  naò  da- 
rem avizos  aos  feus ,  como  fe  pre- 
zume. 

87.  Que  os  filhos  dos  que  fer- 
vem de  Juizes  5  e  Vereadores ,  que 
fervirem  nas  galé»  dousannos  V.A. 
os  filhe,  e  haja  por  feus. 

88.  Que  mande  pôr  em  Tan- 
gere  mil  lanças  de  cavallo ,  e  com 
ellas  pefíba  de  eirado ,  e  muita  qua- 
lidade. 

89.  Que  mande ,  que  fe  exer- 
citem nas  Armas  para  quando  for 
neceíTario. 


91.  Que  os  Duques,  e  Senho- 
res ajudem  para  a  guerra  de  Africa  5 
conforme  a  feus  eftados,  e  rendas. 

92.  Que  em  todo  o  género  do 
pefcado  haja  Almotaçaria. 

93.  Que  nas  Alfandegas  domar 
fenaò  levem  direitos  de  prefuntos , 
galinhas ,  e  outras  couías  deíla  qua- 
lidade. 

94.  Que  as  coimas  dos  podero- 
fos  fe  arrecadem  para  as  Cameras. 

95.  Que  aos  Fidalgos  fenaõ  to- 
mem cafas,  nem  camas. 

96.  Que  receitem  os  Médicos 
em  lingoagem. 

97.  Que  nenhum  Corregedor, 
nem  Juíliça,  tome  carneiros ,  e  gua- 
linhas ,  nem  outros  mantimentos. 

9  8.  Que  encomendem  aos  Pre- 
lados ,  que  cafíiguem  os  feus  culpa- 
das nas  devaças  em  pefcar ,  e  caçar. 

99.  Que  tire  o  efcrever  dos  ga- 
dos, e  o  que  o  tiver  fabido,  fe  poíTa 
tomar  delle  conta  de  dous  em  dous 
annos. 

100.  Que  naõ  haja  cartas  de 
vcfinhança. 

10 1.  Que  nos  Bifpados  haja 
quem  ajude  para  penitentes ,  e  con- 
vertidas. 

102.  Que  tire  as  Cizas ,  e  naõ 
querendo  protcftaõ  de  naõ  cahir  cm 
polTe  ;  e  querendo-as,  aos  Lugares, 
que  as  aceitarem  ,  feja  pelo  que  ef- 
tavaõ  à  déz  annos ;  e  arrendando-as 
naõ  ponha  novas  condições  de  que 
refultaõ  grandes  damnos ,  e  que  os 


90.  E  que  duas  legoas  do  mar    recebedores  fejaõ  perpétuos, 
todos  tenhaõ  efpingardas,  lanças  5  e  103.  Que  mande  aos  Conta- 

bèíias.  dores ,  que  façaõ  conta  das  ordiná- 

rias. 
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rias  5  e  as  avenças  fejaõ  a  dinheiro 
fómentej  e  que  nenhum  Cizeiro  pof- 
fa  deixar  na  alma  da  parte  3  por  fe 
evitarem  prejuros. 

104  Que  arrendando  as  Cizas, 
naõ  haja  mais  Rendeiros  no  ramo  , 
que  dous ,  e  fe  for  de  quinhentos 
viíinhos  para  baixo  hum  fó. 

105.  Que  as  partes, que  forem 
citadas ,  feja  para  audiência  certa. 

106.  Qje  naõ  fe  querêdo  con- 
certar com  os  carniceiros  5  que  os 
Vereadores  lha  poíTaõ  taxar,  e  fenaõ 
que  elles  Cizeiros  cortem  a  carne. 

107.  Que  naõ  fejaõ  obrigados 
os  Mercadores,  a  fazer  faber  as  mer- 
cadorias das  entradas. 

108.  Que  fendo  Officiaes  de 
Senhores,  e  dos  Direitos  Reaes  naõ 
poíTaõ  fer  do  Concelho. 

109.  Que  naõ  poífaõ  ufar  dos 
privilégios  de  Cizeiro  ,  naõ  corren- 
do a  Renda.  - 

iio.  Que  havendo Juize» das 
Cizas  5  façaõ  audiências  nas  Cafas 
pubricas. 

111.  Que  haja  por  feu  ferviço, 
que  das  coufas  meudas  de  comer  fe 
naõ  pague  Ciza. 

112.  Que  revogue  as  Provi- 
foens  paííadas  para  que  ,  quem  naõ 
vkr  à  Tabola  pague  o  dobro. 

113.  Que  das  demandas ,  que 
naõ  vencerem  os  Cizeiros  paguem 
as  cuftas  ,  e  haja  por  bem ,  já  que 
leva  a  Ciza  contra  razaõ ,  e  vontade 
dos  Povos,  naõ  haja  dobro  nella. 

114.  Que  fenaõ  guarde  o  das 
Tecedeiras ,  tirarem  a  tea  do  tear , 
e  fe  efcrever. 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


115.  Que  fenaõ  pague  Ciza  de 
egoas  infantiz ,  affim  como  fenaõ 
paga  dos  cavallos. 

116.  Que  os  que  paíTarem  a 
psfíar  com  feus  gados  o  naõ  façaõ  a 
faber  de  hum  termo  a  outro. 

117.  Que  fe  efcuzem  os  Pro- 
vedores. 

118.  Que  os  Rêdeiros  do  ver- 
de o  naõ  poíTaõ  tornar  a  fer ,  fenaõ 
paliando  três  annos. 

119.  Que  a  mulher  5  que  naõ 
paíTar  de  quarenta  annos ,  naõ  viva 
em  cafa  per  fi  fó. 

1 20.  Que  os  Efpingardeiros,  e 
Béfteiros ,  pois  naõ  fervem  ,  que  os 
tirem  ,  ou  deixem  fó,  os  que  fenaõ 
podem  efcuzar. 

121.  Que  mande  aos  Corre- 
gedores das  Comarcas ,  que  achan- 
do Official ,  que  faz  má  letra  ,  que 
fenaõ  lea  bem,  que  o  faça  aprenderá 
ou  que  venda  o  Officio. 

122.  Que  os  Efcudeiros ,  fen- 
do continues  em  armas ,  e  cavallos, 
gozem  de  privilégios  de  Cavalleiros. 

123.  Que  naõ  venhaõ  Siganos 
ao  Reyno  pelo  grande  prejuizo,  que 
nelle  caufaõ  com  feu  máo  viver. 
Efla  era  huma  coufa  muito  conveni- 
ente ,  e  que  fe  manâajfem  degrada- 
dos para  alguma  Ilha-,  donde  naõ  pu- 
dejfemfahir  ,  e  fahindo  foffem  pre- 
ZjOS  ,  e  cajligados ,  como  crimino f os ^ 
e  como  de/obedientes  às  Ordenaçoens 
Reaes ,  para  fe  evitarem  os  grandes 
damnoSi  que  efta  mal  procedida  gen- 
te caufa  em  Portugal ,  naÕ  tendo  ou- 
tro modo  de  viver,  mais  que  matan- 
doyrouhandoye  enganando^  &c,Jem 

fer- 
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ãe  utilidade  alguma  para  oferviço 
da  Republica  ;  mas  os  Reysatíendem 
pouco  a  iflo  5  porque  naõ  experimen- 
taÕ  osprejuiz,os. 

124.  Que  os  Offícios  das  da- 
vidas  das  Cameras  fe  tornem  a  ellas. 

125.  Que  mandem  ao  Brafil  a 
gente  ociofa  para  o  povoarem  :  Ho- 
je haja  là  tanta,  que  fe  prohibe  o 
pajfar  para  aquella  Provinda  fem 
negocio  de  importância. 

126.  Que  haja  de  Sua  Santida- 
de, que  todos  os  prazos  fe  façaõ  fa- 
teozins  5  e  paguem  para  a  guerra  de 
Africa  de  doze  reis  hum. 

,      127.    Que  mande  pôr  preço 
certo  aos  paftos. 

128.  Que  nenhua  peíToa  5  que 
for  à  Feira  poíía  vender  junto. 

129.  Que  mande,  que  nas  ter- 
ras maninhas,  ou  eíleriles  fe  femeem 
pinhoens. 

130.  Que  neftas  Cortes,  man- 
de 5  que  os  lugares  Comarcãos  pa- 
guem para  as  defpezas  dos  que  vem 
a  ellas. 

131.  Que  mande  imprimiras 
Chronicas  dos  Reys  paíTados  :  Atè 
efle  tempo  fe  tinha  fá  imprimido  a  de 
D.JoaÕ  o  U.  em  quanto  Principe 
por  Damião  de  Góes  ,  e  depois  de 
Rey  por  Garcia  deRez,ende  ,e  aque 
primeiro  fefeguio  ^foy  a  de  D.  Ma- 
noel pelo  mefmo  Goes^que  nefte  tem- 
po a  efcrevia  ,  e  queriaÔ  os  Povos  fe 
manifeflajfem  as  proeZjas  ,  e  obras 
famofas  dos  Antigos,  para  exemplo, 
e  esforço  dos  prefentes ,  e  vindou- 
ros ;  porque  fabiaô  ,  quefe  guarda- 
fuaÔ  efcritas  nofegredo  da  Torre  do 
Tombo, 
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132.  Que  mande  5  que  os  la- 
vradores naõ  comprem  a  novidade 
antes  de  a  recolherem. 

133.  Que  lembre  de  pagar  aos 
criados  de  feu  avo. 

134.  Que  em  todo  o  Reyno 
feja  a  medida  de  razoura.        '^^  "  " 

135.  Que  a  farinha  fe  calque 
huma  vez  ,  e  os  farelos  duae. 

136.  Que  naõ  paííe  licença  pa- 
ra comprarem  paõ  para  vender. 

137.  Mande,  que  haja  egoas,  e 

cavallos  caftiços. 

1 3.8.  Que  o  preço  do  paõ,  feja 
conforme  a  medida. 

1 39.  Que  os  Alcaides  mores , 
que  naõ  refidirem  em  fuás  Fortale- 
zas ,  que  tenhaõ  nellas  Procurado- 
res ,  e  Feitores  para  requererem  em 

feu  nome. 

140.  Que  osOfficiaes  dos  Direi- 
tos Reaes ,  naõ  entrem  nos  Offícios 

da  Camera. 

141.  Qiie  o  cofre  dos  Orfaõs, 
naõ  efteja  mais  de  hu  anno  na  maõ 
do  Depofitario. 

142.  Que  os  Marchantes ,  que 
tem  privilegio  para  paftar ,  naõ  paf- 
tem  fenaõ  onde  podem  pafíar  os  vir 

íinhos. 

143.  Que  os  Mampofteiros  fe- 

jaõ  poftos  pelas  Cameras. 

- 144.  Que  fe  façaõ  menutas  pa- 
ra fe  fazerem  as  efcrituras. 

145.  Que  onde  houver  rendas 
do  Concelho  ,  fe  façaõ  feleiros  de 
paõ,  para  os  tempos  de  necefíidade. 

146.  Que  mande  aprender  Me- 
dicina moços  Chrifiãos  velhosiPor- 
que  nos  Chriflãos  novos  dados  a  efta 

F  facul- 


42 

faculdade  havia  pouco,  que  fiar, 

147.  Que  os  Moleiros  tomem 
por  pezoj  e  aflim  tornem  a  entregar. 

148.  Que  tenha  grande  pena 
quem  for  teftemunha  de  cazamento 
clandeftino ,  naõ  fendo  o  pay  con- 
tente. 

149.  Que  fe  faça  Ley,  que  ne- 
nhum Caftelhano  feja  paftor  nefte 
Reyno. 

1 50.  Que  o  Procurador  doCõ- 
celho  3  naõ  feja  conftrangido  a  fer- 
vir  outro  Oííicio  mais  baixo. 

151.  Que  a  pelToa  5  que  tiver 
cincoenta  mil  reis ,  tenha  egoa ,  e 
naõ  de  trinta,  como  era. 

152.  Que  fe  enxertem  os  Azú- 
bujeiros. 

153.  Que  fe  faça  Ley  ,  q  naõ 
levem  prata  para  a  índia  ,  nem  para 
outras  partes  ,  e  para  ferviço  de  ca- 
da hum  fe  taxe. 

1 54.  Que  fe  faça  taxa  de  paõ , 
no  que  eftá  agora. 

155.  Qje  íe  faça  cada  anno 
taxa  nos  Officios  mecânicos  ,  com 
grandes  penas. 

156.  Que  a  taxa  das  carnes  ef- 
teja,  como  eftá  agora. 

157.  Qje  naõ  devaíTem  fobre 
as  Alfandegas. 

158.  Que  as  peíToas  a  quem 
derem  Oííicio ,  o  naõ  vendaõ  den- 
tro em  três  annos. 

159.  Que  o  eftanho  feja  todo 
hum  5  e  marcado. 

1 60.  Que  quebre  os  coutos  pa- 
ra efcuzar  muitas  coufas. 

161.  Que  no  Algarve  poíTaÕ 
trazer  feda ,  e  gozar  das  liberdades , 
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que  gozaõ  em  Africa. 

162.  Que  o  Rendeiro  do  paõ, 
e  azeite  ,  cu  quem  o  tiver  para  ven- 
der ,  naõ  poíTa  fer  Vereador. 

163.  Que  o  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera  perpetuo  ,  naõ  tenha  gado. 

164.  Que  devaíTem  fobre  os 
OíHciaes  fe  daõ  execução  á  Ley  da 
feda. 

165.  Qie  faiba  como  os  Ve- 
dores da  Fazenda  fervem  ,  e  achan- 
do, que  o  naõ  fazem  como  devem , 
tire  os  culpados ,  e  fiquem  dous  fo- 
mente, que  baftaõ. 

166.  Que  as  coufas  de  Africa , 
e  defpachos  delia  tire,  e  paíTe  aos  do 
Concelho. 

167.  Que  naõ  haja  calfas  Im- 
periaes:  Pouco  fe  attendeo  a  tam  im^ 
Cortantes  aviz,os^  antes  tudofoypa- 

.  ra  peyor,  atèfe  vir  a  perder  o  Reyno» 

CAPITULO    VIIL 

De  outros  aviz,os ,  que  fefiz»eraÕ  a 
efias  Cortes. 

ERaõ  grandes  os  defejos,  que  ha- 
via de  que  neílas  Cortes ,  onde 
o  mais  principal  do  Reyno  fe  acha- 
va junto,  fe  attendeííe  ,  e  remediaf- 
fe  muitos  defacertos,  que  fe  tinhaõ 
commettido  ;  e  por  ilío  alem  das 
lembranças  paíTadas ,  e  outras  mui- 
tas particulares ,  que  cada  hum  dos 
congregados  apontava ;  certos  zelo- 
fos  do  bem  comum  ordenarão  hum 
Difcurfo  panegyrico  a  efte  intento, 
que  nellas  fe  deu  ,  muito  authoriza- 
do  com  textos  da  fagrada  Efcritura, 

e  au- 
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e  authorldades  dos  Santos  Padres,  e 
Doutores  Catholicos,  e  Gentios,  do 
quai  por  ler  muito  largo  porey  aqui 
fomente  a  fubífencia  dos  principais 
parágrafos,  que  eraõ  26.  por  todos; 
cujo  Thema  era  o  feguinte :  Defo- 
latione  defoUta  efl  omnis  terra-tquia 
nullus  eft->  qui  recogitet  ccrde,  Jerem. 
cap.  12. 

No  primeiro  ,  e  fegundo  §.  fe 
propõem  o  intróito  do  Sermaô  ,  e  a 
íignificaçaõ  do  Texto,  que  he  dizer: 
que  muitas  terras  fe  tem  aííolado ,  e 
deftruido  por  falta  de  coníideraçaõ, 
e  attençaò ,  e  para  que  Portugal  naõ 
chegaííc  a  eila  defgraça  ,  pediaõ  fe 
lhe  déíle  com  tempo  o  remédio,  por- 
que o  Eccleíiaftico  tem  por  defgra- 
çada  a  terra,  cujo  Rey  he  moco.  No 
terceiro  §.  fe  julga  por  mais  juRa,e 
mais  conveniente  a  Gonquifta  de 
Africa  j  que  a  da  Índia  ;  e  a  razaõ 
era,  porque  efta  eftava  muito  longCj 
e  naõ  rendia  coufa,  que  com  ella  fe- 
naõ  tornalíe  a  gaftar,  e  aquella  efta- 
va  perto ,  e  era  muito  prejudicial  a 
Hefpanha  a  fua  viíinhança ,  c  con- 
vinha domalia ,  e  eftender  nella  o 
Império  Liiíitano. 

No  quarfo  fe  reprova  o  obrigar 

por  força  aos  Judeos,  que  fe  íizefíem 

Chriftãos  ,•  porque  como  naõ  foy 

por  gofto  ,  e  vontade  livre  ,  fcmpre 

ficáraõ  Chriftãos  novos  ;  e  muito 

màos  obfervadores  da  Ley  deJESU 

Chrifto  ,  e  fora  muito  melhor  lan- 

çalos  fora  do  Rey  no;  porque  como 

cizânia  má  ,  cfpalhada  por  entre  o 

trigo  do  bom  fangue  Portuguez  ,  o 

tinhaõ  fuífocado ,  e  deílruido  com 
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tam  má  mifíura  ,  ákm  de  oiitros 
muitos  prejuízos ,  que  cauzavaô  no 
Reyno  :  iílo  fe  difcorria  no  quinto» 
Nofexto  fe  reputava  por  erro  a  gra- 
de multidão  de  efcravos  ,  qne  fe 
traziaõ  a  efte  Reyno,  accrefcentan- 
do  os  gaftos  dos  mantimentos,  e  oc- 
caíionando  ficarem  ociofos  os  que 
no  Reyno  haviaõ  de  fervir  as  occu- 
paçoens  dos  efcravos,  dando  em  va- 
gamundos,  e  iadroens  os  machos , 
e  as  fêmeas  em  más  mulheres. 

No  fetimo  fe  julgava  por  mui- 
to grande  erro  ,  e  caufa  de  grandes 
trabalhos  ,  que  jà  fe  experimenta- 
vaõ  ,  e  muito  mais  adiante ,  o  toma- 
rem-fe  as  rendas  das  Igrejas  para  Co- 
mendas tam  mal  merecidas ,  pois 
fendo  Património  de  Chrifto,  foraõ 
pedidas  ,  e  concedidas  pelo  Summo 
Pontífice  3  para  aquelles,  que  traba- 
Ihavaõ  na  guerja  de  Africa  ,  e  entaõ 
fe  perdeo  quafi  tudo  ,  o  que  dantes 
fem  iíío  fe  tinha  ganhado.  No  oi- 
tavo fe  condemnava  a  eleição  ,  que 
fe  tinha  feito  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  JESU ,  para  Meftres  del- 
Rey  5  havendo  Fidalgos  feculares , 
digniííimos  defte  cargo. 

No  nono  fe  queixavaõ  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  ,•  dizendo  fe- 
rem bafíantes  as  Efcollas  de  Lisboa 
de  Grammatica  ,  Artes ,  e  Theolo- 
gia,  e  que  quem  quizeííe  fabcr  mais 
foííe  a  Salamanca  ,  ou  Pariz ,  como 
hiaõ  dantes ;  porque  aílim  fe  evita- 
vao  tantos  Bacharéis ,  efcuzados  no 
Reyno  ,  e  tantas  demandas  injuftas, 
que  ellcs  fufíentavaõ  ,  por  terem  de 
que  viver. 

Fij  Adultas 
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Muitas  eraÕ  ejias  queixas  contra 
aqudla  nova  Atbenas.    No  Capitulo 
paj/ado  fe  vio  t.utra  ,  e  nas  Lortes 
de  Thomar  t ornar aÕ  a  requerer  o 
mefmo  a  ElRey  D.  Felippe  ;  e  eu  vi 
hum  livro  inteiro  efcrito  contra  ella^ 
em  que  fe  affirnwoa  eftar  Coimbra 
perdida  depois  ^qus  là  fe  ajfeniãraõ 
as  Ef colas  daUniverfidade.  Alguma 
raz^aÕ  tinhaÔ  pelos  fohejos  Letrados^ 
muitas  vez,es  Jo  no  nome  ,  pelo  mào 
procedimento  de  alguns  Efludantes , 
e grande  numero  de  ociofos  -,  que  por 
efle  caminho  feintroduZjtm-y  e  vivem 
fem  occupaçaÔ^  efem  uttlidade  da  Re- 
publica, torèm  hefcmduvidaique 
efiã  Univerfidade  he  grande  luflre  pa- 
ra efte  Reyno.  Mais  prejudicial  foy 
a  de  Évora  ,  que  o  Cardeal  Infante 
fundou  depois  ,  e  entregou  aos  Pa- 
dres  da  Companhia  tle]  ESU^  onde 
concorrendo  os  filhos  da  Provinda  do 
Alentejo^  e  do  Algarve  ,  deixaô  a  fa- 
bricação dos  campos  ,  em  que  fora 
muito  melhor  occuparem-fe. 

No  decimo,  e  u ndecimo  fe  quei- 
xavaõ  das  muit^js  Pramaticss  ,  que 
cada  dia  fe  publicayaô  com  pouca 
neceíTidade,  fendo  as  Leys,  e  Orde- 
naçoens  do  Reyno  mal  obfervadas. 
No  duodécimo  euranhavaõ  tantos 
gãfíos  fuperfluos ,  que  fe  faziaõ  no 
Faço  5  e  com  os  dcmafiados  criados 
deiRey,e  em  obras  de  Motteiros  ef- 
cuzados  5  e  os  lugares  de  Africa  mal 
providos.  No  decimo  terceiro  fe  ad- 
niiravaõ  muito  da  grande  defatten- 
çaõ  ,  com  que  fe  houveraõ  com  os 
y-antos  Agoftinho,  Bento,  e  Bernar- 
do  ,  tomando-lhe  muitos  dos  feus 
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Morteiros ,  e  annexando-os  a  outras 
Ordens,  e  a  CoHegios  novos ,  e  ex- 
tinguindo a  memoria  deíles  glorio- 
fos  Santos;  as  rendas  dos  quaes  Mof- 
teyros  foraõ  dadas  pelos  fieis  Chrif- 
tãos  a  eftes  Santos  pela  devoção,  que 
lhes  tinhaõ  ,  os  quaes  tomáraõ  por 
feus  Padroeiros,  e  advogados ;  pelo 
que  5  que  caufa  podia  haver  para  fe 
alterarem  as  vontades  deites  devo- 
tos defuntos  ,  e  fe  appiicarem  eftas 
rendaB  para  outro  fim  muito  diíFerê- 
tef  E  admoefíavaõ ,  que  fe  reílituif- 
fem  a  cujas  eraõ ,  para  terem  propí- 
cios eíks  Santos  diante  de  Deos  ,  e 
naõ  offendidos,  por  onde  viriaõprã- 
des  caftigos  ao  Reyno,  como  vieraõ 
ao  depois. 

No  decimo  quarto  queixavaô- 
fe  da  alteração  das  rendas  do  Rey- 
no em  damno  dos  pobres  por  culpa 
dos  lançadores.    No  decimo  quin- 
to eílranhavaõ  tam  grande  nume- 
ro de  Officiaes  da  Fazenda  Real  em 
damno,   e  grave  prejuízo  da  mef- 
ma  Fazenda,  pelos  grandes  falarios, 
que  levavaõ,  e  pelo  muito,  que  fur- 
ripiavaõ  delia,  trazendo  em  prova  o 
fcguinte  ,  que  ponho  por  fuás  mef- 
mas  palavras :  No  prefente  anno  vie- 
raõ nas  Nãos  da  índia  dous  mil  quin- 
taes  de  Cravo,  e  todo  pajfou  furtado 
por  mãos  dos  Officiaes  ,  fem  ElRey 
haver  hum  fó  Cravo  ,  ficando  elles 
encravados  no  corpo  ,  e  alma.  Nos 
mais  parágrafos  pediaò  menos  Offi- 
ciaes de  Juftiça;  porque  com  a  mul- 
tidão fe  confundiaõiÈí  ubi  multitu- 
do  ,  ibi  confufio.    Mais  cuidado  na 
Fazenda  Real;  porque  fendo  ElRey 

pobre 
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pobre  5  naÕ  podiaÕ  os  VaíTallos  fer 
ricos. 

Muita  vigilância  na  criação  del- 
Rcy  5  que  fe  lhe  délfe  outro  Ayo 
mais  moço,  e  outro  Mcfíre ;  porque 
daqui  pendia  o  fahir  hum  Principe 
tal  5  qual  convinha  a  efte  Reyno. 
Trahalbay  ( palavras  próprias )  por- 
que fe  crie  nos  coftumes  do  antigo 
Portugal ;  porque  uZjOS  peregrinos 
faÕ  prejudiciaes.  Tornai-lbe  a  guar- 
da dos  Ginetes^  tirai-Jhe  efla-^que  mais 
convém  para  RlRey  de  Congo  ,  que 
para  poderofo  Rey  de  Fortugal.  Naô 
fe  nomeern  diante  delle  Sumilheres, 
fe  aj/im  lhe  chamais  ;  vljia  à  Por- 
tugueZjã  com  feu  Camareiro  mor ; 
coma  à  Portuguez^a^  cavalgue  à  Por- 
tuguez.a;  falle  à  Portuguesa ;  iodos 
feus  aãosfejaõ  Portuguez^es ,  e  com 
ifio  lhe  fareis  habito  para  que  tenha 
grande  amor  aoReyno^  e  coufas  delle. 

Pediâò  fe  puzeíTe  grande  conci- 
deraçaõ  no  Governador  ,  que  cle- 
giaõ  para  o  Reyno ,  e  feus  Concc- 
Iheiros ,  que  náo  houvelTc  conten- 
das 5  e  fe  cvitalíem  refpeitos,  clcgê- 
do  o  mm  digno  ,  e  naõ  o  mais  au- 
thorizado.  Qiie  fe  evitaíTem  coftu- 
mes 5UZ0S,  e  trajos  eftrangeirosj 
que  naõ  ferviaõ  mais ,  que  de  def- 
truir  cfte  Reyno  ;  que  quem  gover- 
naíTe  deixaííc  a  vifía  dos  Convêtos, 
e  Relígioens  aos  feus  Prclados.E  fi- 
nalmente ,  que  fenaõ  fizeííem  mer- 
cês grandes  em  quanto  ElRey  naõ 
governaífe.  Efta  he  a  fumma  daquel- 
le  grande  Sermaõ  ,  que  fe  fez  fobrc 
eftas  matérias,  que  por  muito  dilata- 
do deixo  de  pôr  aqui  por  extenfo. 


CAPITULO   IX. 


Do  governo  do  Cardeal  Infante^  e 
Jucceffos  do  feu  tempo, 

TAnto  que  o  Cardeal  Infante  D.  ^  5^^ 
Henrique  foy  entregue  do  go- 
verno do  Reyno  ,  logo  fe  applicou 
com  grande  cuidado  aos»  negócios 
delle  ,  affina  públicos ,  como  parti- 
culares, c  de  fuás  Conquiftas ,  e  na- 
vegsçoens  das  Armadas  ,  cuidando 
muito  nos  augmentos  das  Conquif- 
tas, e  Converçoens  da  Gentilidade, 
principal  intento  nellas  dos  noíTos 
Reys.  E  porque  eraõ  já  grandes  5  e 
muitos  os  cargos ,  que  fervia,  com 
que  naõ  vivia  ociofo ,  pois  àiem  da 
ajuda  ,  que  dava  já  no  governo  â 
Rainha  ,  era  Arcebifpo  de  Évora, 
Legado  Apoftolico  de  Sua  Santida- 
"^de  5  Abbade  de  Alcobaça  ,  Inquifi- 
dor  Geral  neftes  Reynos,  &c.  para 
fuportar  cftes  novos ,  e  muito  ma- 
yores ,  íe  valia  de  Varoens  doutos , 
prudentes ,  e  virtuofos  ,  quaes  foraõ 
o  celebre  Varaõ  Fr.  Luiz  de  Grana- 
da da  Ordem  de  S.  Domingos  ,  c 
Leaõ  Henriques  da  Companhia  de 
JESU  5  feu  ConfeíTor ,  com  quem 
fe  aconfelhava  ;  e  para  melhor  ex- 
pedição do  governo  do  Reyno  ,  re- 
nunciou o  Arcebifpado  de  Évora 
em  D,  Joaõ  de  Mello ,  Bifpo  do  Al- 
garve 5  e  tomou  o  de  Lisboa  ,  que 
nefle  tempo  vagou  por  morte  de  D. 
Fernando  de  Vafconcellos. 

Entregue  do  governo  inftituhio 

logo  o  Concelho ,  que  chamaõ  de 

Eftado ;  e  o  primeiro  Miniftro,  que 
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efcolheo  para  elle  foy  Lourenço  Pi- 
res de  Távora,  pela  íua  grande  pru- 
dência, e  dom  de  Concelho,  que  pa- 
rece nelle  havia ,  de  que  o  Cardeal 
fe  quiz  aproveitar,  pela  experiência, 
que  diíTo  tinha ;  e  ainda  affiCímaõ  al- 
guns que  o  dito  Lourenço  Pires  foy 
o  que  introduzio  o  tal  Concelho.  O 
qual  começou  a  exercitar  a  occupa- 
çaõ  com  grande  zelo  ,  e  liberdade  , 
como  fe  prova  de  hum  grande  pa- 
pel de  avizos ,  e  advertências ,  qoe 
logo  deu  ao  Cardeal  para  o  bom  go- 
verno do  Reyno ,  que  continha  o 
feguinte. 

„  Sendo  V.  A.  Governador  ,  e 
5,  novo  no  governo  ,  limitado  por 
3,  poucos  annos ,  he  neceííaria  mui- 
35  ta  induftria  para  fer  acatado ,  e  te- 
,5  mido,  e  para  as  Leys  ferem  guar- 
3,  dadas ;  pelo  qual  deve  em  tudo 
3,  proceder  com  muito  rigor  3  e  an- 
35  tes  parecendo  cruel,  que  piedofo; 
35  porque  a  piedade  nefte  feu  eflado 
55  he  muito  damnoía  á  fua  reputa- 
3,  çaÕ  5  e  ao  fer  viço  delRey ;  e  uzan- 
55  do  do  rigor  com  coocideraçaõ  5  e 
5,  boa  informação  3  naõ  cahirá  em 
35  muitos  inconveniêtes,  que  já  tem 
55  experimentado  por  fua  mifericor- 
55  dia  5  e  brandura. 

5,  P0ÍI05  que  V.  A.  naõ  fe  pòdc 
55  fazer  amar  de  todos  5  naõ  fendo  o 
55  tempo  para  os  contentar  cõ  mer- 
5,  cés,  deve-fe  acoftar  á  parte  de  naõ 
55  fer  odiado,  e  ifto  fe  alcança  guar- 
5,  dando  jufliça  ,  e  naõ  tomando  o 
55  alheyo,  nem  fazendo  Leys  preju- 
55  diciaes  aos  pequenos. 

55  Naõ  deve  V.  A.  por  nenhum 


55  modo  defengatiar  os  grandes  do 
35  Reyno  5  e  Fidalgos  grados  de  lhes 
33  riaò  poder  fazer  mercês  no  tempo 
35  do  feu  governo  ;  porque  defefpe- 
55  rando-os,  dará  caufa  a  grandes  ác(- 
55  goftos  5  e  a  fer  mal  fervido  ;  e  por 
35  tanto  entreter  os  requerimentos 
35  he  mais  feguro. 

55  Naõ  fe  oííufque  3  nem  con- 
35  funda  V.  A.  vendo,  que  em  todas 
35  fuás  propofiçoens  lhe  oíFerecera 
35  inconvenientes  5  e  duvidas  para  o 
55  eíFeito;  e  tenha  por  certo,  que  em 
35  toda  a  deliberação  ha  inconveni- 
35  entes  em  contrario;  mas  concide- 
35  rados  huns5  e  ouíros  3  efcolha  por 
35  bom5  o  que  for  menos  mao ;  por- 
33  que  de  outra  maneira  naõ  íe  po-  . 
35  dera  refolver  em  coufa  alguma  ;  e 
35  a  noíTo  Eftado  cumpre  mudar  a 
35  ordem  3  ou  forma  defviada  do  que 
3,  ao  prefente  fe  pratica. 

33  Concidere  V.  A.  que  nem  to- 
35  dos  os  do  Reyno  íoraõ  de  acordo 
35  no  contentamento  de  fe  lhe  dar  o 
35  governo  3  e  que  os  que  o  ferviraõ 
35  niíTos  e  folgaô  de  V.  A.  governar, 
35  foy  por  cauía  do  defcontentamê- 
35  to  do  governo  paííado5  cuidando5 
35  que  V.  A.  emendaria  as  defordés3 
35  e  daria  outra  forma  no  procedi- 
33  mento  dos  negócios ;  e  naõ  ven- 
3,  do  elles  agora  o  que  efperavaõ  , 
35  naõ  podem  deixar  de  fer  muito 
35  defcontentes ,  e  por  ventura  arre- 
55  pendidos ,  e  juntos  afíim  com  os 
55  mais  5  que  refutarão  o  novo  go- 
55  verno  ,  fe  pôde  entender  eftar  to- 
55  do  o  Reyno5  e  todo  o  Eftado  def- 
55  contente.  E  por  tanto  com  ani- 
mo 
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35  mo  deliberado  fe  deve  V.  A.  dif- 
5,  por  à  execução  das  coufas,  como 
33  por  muitas  lembranças  lhe  eflá 
35  apontado,  e  de  outra  maneira  dei- 
33  xa  muito  trabalho  a  ElRey  NoíTo 
35  Senhor  3  e  V.  A.  perde  muita  da 
33  opiniaõs  e  credito,  com  que  eftava 
33  recebido  ante  todos. 

3,  Todas  as  cartas  3  que  receber 
3,  dos  Embaixadores ,  ou  de  Capi- 
33  tães  de  Africa  3  ou  do  Governador 
33  da  índia  3  e  de  Capitães  de  Forta- 
3,  lezas,  deve  mandar  ler  em  Conce- 
lho 3  para  que  os  que  alli  eftaõ  fe- 
jaõ  inftruitos  em  todas  as  mate- 
33  riass  q  correm  no  Mundo ,  e  con- 
I  33  fórme  a  boa  intelligencia  ,  que  ti- 
35  verem  3  faberem  milhor  votar ,  e 
33  deíTa  maneira  com  mais  concide- 
33  raçaõ  fe  poderá  prover  em  todos 
33  os  negócios. 

35  Efcuzaria  o  immenfo  traba- 
35  lho  5  que  agora  tem  ,  occupando- 
35  fe  em  todas  as  miudezas  dos  nego- 
3}  cios  com  repartir  delles  com  os  do 
33  feu  Concelho,  mandando  ajuntar 
3,  alguns,  ou  todos  em  huma  cafa  no 
33  Paço  5  deputando-lhes  dias ,  e  ho- 
33  ras  para  fe  ajuntarem  ,  e  verem 
33  todas  as  ccufas,  que  tocaõ  ao  Ef- 
33  tado,  e  Guerra ,  que  vem  de  fora, 
33  para  efcolherem  os  negócios  a  que 
33  fe  deve  acudir ,  e  confultarem  o 
35  como3  e  o  que  fe  hadc  refponder, 
33  e  prover  ;  e  fobre  iíTo  tomarem 
33  as  informaçoens ,  e  darem  depois 
33  conta  a  V.  Alteza  em  foma  para  a 
35  a  execução. 

33  Deve  V.  A.  guardarfe  dos  Mi- 
33  niftros,  e  Concelheiros,que  atten- 
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3,  derem  muito  ao  proveito  5  interef- 
33  fe3  e  auíhoridâde  própria ;  porque 
3,  os  deíla  natureza  naõ  fe  defvelaÕ 
3,  no  que  toca  a  feu  ferviço,  nem  30 
3,  delRey  ;  mas  nas  mais  das  fuás 
55  operaçoens  ,  feráõ  prejudiciaes  à 
3,  Fazenda,  reputação ,  e  credito  de 
3,  V.  A.  e  dos  que  o  fervirem  fcm 
35  patticulares  refpeisos ,  deve  V.  A. 
3?  ter  cuidado  de  os  honrar,  e  grati- 
35  ficar. 

„  He  tanto  neceíTaria  a  cònflã- 
,3  cia  no  Príncipe,  que  governa,  que 
5,  fendo  variável  em  fuás  delibera- 
„  çoens  cahirá  em  grande  difcredi- 
„  to  3  e  perderá  toda  a  reputação ,  e 
3,  dará  oufadia  aos  que  andarem  de 
„  redor  delle  de  tentarem  ,  muitas 
33  vezes  fazello  mudar  ,  conforme 
33  ao  refpeito  ,  e  intereíTe  de  cada 
„  hum.  Por  tanto  devia  V.  A.  pôr 
;,  no  feu  Concelho  todos  os  nego- 
35  cios  ordinários,  que  houver  de  fa- 
3,  zer  tocantes  ao  governo  de  toda 
3,  a  Cidade ,  e  aííim  quaefquer  acci- 
35  dentes,  que  fobrevierem ,  e  prati- 
35  eando-os  naquella  Congregação  9 
3)  ouvindo  os  pareceres ,  e  m;indan- 
„  do  tomar  mais  informaçoens  ,  fe 
33  forem  neceíTarias ,  e  defcutidas  as 
35  matérias,  poderá  eleger  a  parte,  q 
33  que  julgar  por  melhor ,  c  depois 
3,  de  determinada  comíigo  fó ,  dalla 
35  à  execução  ,  fem  fobre  iífo  mais 
3,  ouvir  ninguém ,  nem  receber  ou-. 
3,  tros  inconvenientes,  fenaõ  foííem 
„  alguns ,  que  fobrevieíTem  de  no- 
„  vo,  e  em  que  todos  viífem  fer  mu- 
„  dança  neceíTaria  ,  pela  novidade  , 
3,  e  naõ  pela  inconílancia ;  e  fe  de- 

3?  pois 
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35  pois  difto  alguém  quizeííe  confa- 
3j  tar  o  que  defta  maneira  fe  aíTen- 
55  tafíe,  V.  A.  o  naõ  devia  de  ouvir, 
55  mas  antes  dar  moftras  de  lhe  def- 
35  prazer  aquelia  oufadia,  He  efta 
35  forma  tam  importante  em  toda  a 
35  deliberação,  que  fem  duvida  oufo 
35  a  dizer ,  que  quem  o  naõ  feguir  j 
35  naõ  tam  fomente  naõ  fera  temi- 
55  do  3  nem  acatado  dos  feus  fubdi- 
3,  tos  3  mas  ainda  fera  pouco  eílima- 
35  do  de  feus  vifinhos  3  e  daqui  naf- 
35  cera  também  naõ  poder  nunca  o 
35  tal  Principe  fer  ledo  3  nem  con- 
35  tente  3  nem  terá  íaude  ;  pois  a  na- 
35  tureza  naõ  fofre  os  deíalíocegos 
35  das  mudanças  do  animo. 

33  Começa  V.  A.  a  cahir  em  fuf- 
3,  peita  3  e  fer  notado  de  fazer  tudo 
55  com  Foaõ  ;  farfe-há  por  eíía  ma- 
55  neira  odiofo,  e  terá  a  mais  da  gen- 
35  te  em  continuo  efcandalo  pelos 
55  inconvenientes  5  que  da  efíreita 
55  cõverfaçaõ  arreceaõ;  deveefcuzar 
35  em  tudo  o  que  o  fofrer  5  ou  puder 
33  fer  3  os  foliiloquios ,  e  fe  elle  há 
,5  que  efte  pode  fer  prejudicial  com 
35  tanto  credito  3  e  reputação,  como 
35  lhe  dá  3  e  com  claramente  dar  a 
3,  entender  ,  que  fenaõ  pode  viver 
35  fem  elle  5  guarde-fe  naõ  feja  tudo 
33  o  que  agora  faz  para  feu  defgofto 
33  no  provir :  vejasC  concidere  bem 
33  fe  feria  de  muito  ferviço  de  Deoss 
33  e  delRey  reílaurar  o  Ofíicio  de  Ef- 
35  crivaõ  da  Puridade  3  ou  dar  outra 
,5  alguma  ordem  com  que  eíle  ho- 
35mem  tiveíTe  igual. 

55  Parece  q  naõ  guarda  a  auiho- 
35  ridade  5  e  reputação  5  q  devia  pro- 


53  curar  ao  feu  Concelho  3  determi- 
35  nando  5  difpondo  3  ou  publicando 
35  alguma  coufa  3  das  que  naõ  faõ 
35  commuas  3  e  correntes ,  fem  pri- 
35  meiro  confultar  com  o  dito  Con- 
35celho3  e  deve  fabellas  primeiro 
33  de  V.  A.  que  das  Regateiras. 

35  Parece  que  naõ  deve  recear 
33  mudar  a  forma  às  coufas3  eni  que 
35  notavelmente  há  certeza  da  má 
3,  ordem3  c  poreftarazaõ  nas  dejuf- 
55  tiça  5  fe  fe  ella  naõ  guarda ;  e  por 
55  confequencia  nas  da  Fazenda  3  e 
35  deve  conciderar  3  que  deixado  as 
3,  coufas  como  agora  eftaõ  3  naõ  fe 
33  defculpa  do  erro  5  que  nellas  ate 
35  aqui  houve  ;  mas  parecerá,  q  elle 
35  as  ordenou  aííim  3  ainda  que  ou- 
35  trem  governaííe;  e  para  excluir  os 
5,  que  lhe  contradizem  a  mudança , 
35  naõ  deve  propor  3  que  a  quer  fa- 
s,  zer  em  geral ;  mas  comece  por 
33  partes  ,  preguntando  particular- 
53  mente  o  que  fe  deve  fazer  em  ca- 
33da  huma5  e  vendo-fe  os  erros, 
3,  naõ  poderáõ  negar  fer  neceíTario 
35  o  remedio5  pois  he  de  muito  mais 
55  importância,  que  osinconvenien- 
35  tes5  que  para  ifíb  fe  podem  apon- 
53  tar.    ^ 

,5  Queixando-fe  da  Juíliça  do 
3,  Reyno  em  geraU  deve  mandar  ti- 
35  rar  inquiriçoens  dos  que  a  gover- 
5,  naõ  3  e  caftigar  os  culpados 3  e  or- 
35  denar  como  os  Corregedores  fe- 
33  jaõ  trienaes  ;  e  aíTim  os  Juizes  3  e 
3,  ver  fe  feria  bom  feguir  niíTo  o  af- 
35  fento  5  que  fe  tomou  nas  Cortes3 
35  para  o  pedirem  a  Sua  Alteza. 
35  He  obrigado  por  bom  gover- 

55  no. 
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l5  no  5  e  por  confciencia  prover  na 
3,  devacidaõ  ,  q«e  ha  nos  jogos  de 
35  toda  a  forte.  Da  criação  deiRey 
3,  deve  tratar  em  Concelho  para  en- 
35  tender ,  que  peíToas  lhe  poráõ  ,  e 
35  em  que  cargos.    Deve  advertir  o 
35  que,  depois  de  deixado  o  governo, 
3,  pôde  íucceder,  e  a  facilidade,  que 
3,  ha  para  poderem  nafcer  defgoftos 
35  entre  elie ,  e  V.  A.  Deve  aííentar 
35  em  fuás  lembranças  o  eftado  em 
33  que  tomou  o  governo.  As  dividas, 
35  que  havia.   As  tenças  3  que  eraõ 
35  dadas  por  Comendas.  O  contrato 
35  dalndia,  e  mao  êxito  delle.  O  mo- 
33  do  na  Jníliça.  A  forma  na  Fazenda. 
35  O  apercebimento  nos  Almazens. 
35  O  efíado  da  índia.  Deve  aííentar 
35  em  outra  foiha  tudo  o  que  em  ca- 
35  da  huma  dedas  partidas  remedjar3 
3,  no  tempo  de  fua  governança.  De- 
33  ve  querer  entender  o  que  rende  a 
33  índia.  O  que  gafta ,  e  defpende 
3,  em  Armadas ,  e  Officiaes.  O  que 
35  importa  a  carga  ,  e  o  que  íica  li- 
3,  quido  para  ElRey.  Deve  mandar 
33  tirar  ao  Feitor  da  Cafa  da  índia  o 
3,  regiílo  de  todos  os  Officios  ,  que 
33  fe  provem  na  índia ,  e  de  quantas, 
3,  e  quaes  peíToas  faõ  providos.  De- 
35  ve  ter  em  feu  Efcritorio  hum  rol 
3,  de  todos  os  que  pedem  Cômen- 
3,  das  por  fervlço  em  Africa,  com  as 
33  ancianidades,  e  méritos,  em  foma 
3,  de  cada  hum  :  e  aííim  outro  rol 
35  dos  que  as  pedem  por  tenças,  que 
35  tenhaõ  com  efía  condição,  com  a 
3,  foma  da  tença  ,  que  cada  hum  ti- 
3,  ver :  e  aífim  outro  rol  dos  que  pe- 
5,  dem  mercês  por  Embaixadas  j  e 
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35  hidas  fora  ,  e  deíla  maneira  pode- 
35  rá  muy  facilmente  vagando  c|iial- 
„  quer  Comenda ,  provela  com  figo 
„  fó  vendo  pelos  ditos  roes  a  valia 
55  das  Commendas ,  e  o  mérito  das 
35  pcífoas ,  e  ou  tirando  tenças ,  ou 
35  pagando  ferviços  de  íóra  do  Rey- 
35  no  ,  ou  dando-as  aos  que  as  icrvi- 
,5  raõ  em  Africa  poderá  fazer  o  àd- 
35  pacho  fem  trabalho. 

5,  Deve  melhorar  em  Cõmen- 
3,  das,  que  vagarem,  alguns  homens 
35  de  merecimentos ,  fe  eltas  forem 
3,  grandes ;  e  as  que  elles  deixarem, 
35  dar  a  outros ,  e  aíTim  provendo  de 
35  humas  em  outras  ,  poderá  fazer  o 
3,  defpacho  mayor ,  e  contetar  mais 
55  requerentes. 

5,  Naò  fe  deve  defanimar  V.  A. 

35  para  procurar  o  remédio  í^os  ira- 

35  balhos defte  Rcynojver  as  difficul- 

5,  dades,que  niíío  fe  lhe  oíFerecem; 

35  graõ  gloria  ,  e  fama  fera  a  lua  a- 

35  chãdo  modo,  e  reftauraçaô  de  tãta 

3,  perdição.  As  iríipoííibilidades  para 

35  iíTo  faõ  mais  imaginarias ,  q  ver- 

35  dadeiras ,  ponha  ante  feus  olhos 

3,  muitos  Príncipes,  e  Varoens  illuf- 

35  três,  que  limitados  Reynos,  e  Re- 

3,  publicas  levantarão  2  grandes  Im- 

5,  perios ,  e  livrarão  povos  de  duros 

35  cativeiros ;  nas  taes  operaçoens  fe 

35  mofira  a  virtude  ,  o  valor  ,  e  o  ef- 

5,  pirito  :  naò  eraõ  eftes  mais ,,  que 

35  homens,  e  alguns  naõ  eraõChrif- 

35  tãos.  Repartio  Deos  com  V.  A. 

5,  muitas  das  fuás  mercês ,  commu- 

3,  nicou-lhe  muitas  virtudes ,-  naõ 

35  quer  elle  fem  nòs  as  mais  das  ve- 

33  zes  fazer  tudo,  por  nos  naõ  tirar  o 
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35  livre  arbítrio,  e  parte  da  honra,que 
35  nos  pode  caber  ;  quer  que  traba- 
55  Ihemos ,  que  nos  defveíemos  5  e 
3}  que  fe  aproveite  V.  A.  do  grande 
35  juízo,  e  bom  entendimento ,  que 
35  lhe  deu  ;  quanto  mais  diííiculto- 
35  fo  parece  o  negocio ,  tanto  mais 
33  honrofo  fera  qualquer  remédio  , 
33  que  fe  lhe  der ,  reformação  he  ne- 
55  ceifaria  em  tudo,  novas  Leys,  no- 
33  vas  Ordenanças  3  ninguém  as  pò- 
3,  de  inftituir  melhor  3  que  o  novo 
35  Governador  3  e  fendo  ellas  juí}as3 
5)  e  proveitofas ,  quem  as  refufará  , 
„  recebelas-há  todo  o  Reyno  com 
33  animo  contente  5  pois  feráó  para 
35  feu  bem  ;  naõ  devem  fer  ouvidos 
35  os  particularmente  intereçados  3 
35  nem  fe  pôde  fazer  mayor  ferviço 
35  a  ElRey  NoíTo  Senhor,  fera  muy 
35  grande  o  que  fe  fizer  a  Deos.  A 
35  difpofiçaõ  para  o  eíFeito  he  gran- 
55  de ,  e  fendo  aííim  naõ  pôde  haver 
35  grande  difficoldade.    Farfe-há  V. 
35  A.  deíía  maneir-À  qo  Ceo  inimor- 
35  tal  por  gloria  ;  na  terra  por  fama, 
35  e  para  tal  fim ,  qaal  fera  o  anímo3 
35  que  fenaõ  esforfe  3  e  qual  fera  o 
3,  inconveniente,  que  enfraqueça,  e 
35  eftorve  a  determinação ,  que  niíTo 
3,  fe  deve  tomar. 

55  Se  a  defpeza  ordinária,  que  fe 
55  faz  na  fortificação  de  Saõ  GiaÕ3  fe 
3,  hade  converter  a  outra  parte  3  en- 
,5  tenda  V.  A.  que  levantado-fe  ago- 
,5  ra  a  maõ  daquella  obra5  naõ  fe  tor- 
„  nará  mais  a  ella  ,  e  fica  perdida  a 
5,  que  eftá  feita5  e  fendo  aquella  For- 
3,taleza  de  muita  importância  para 
3.  a  defenfaõ  do  Porto  3  e  de  autho- 
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3,  ridade  defta  Cídade5  naÕ  devia  de 
35  todo  deixar  o  q  eftá  feito,mas  pro- 
35  ceder  niíío  como  puder  ,  ainda  6 
33  com  menos  gafto,  ou  ao  menos  a 
„  devia  de  cerrar  com  faxina,  e  ter- 
35  ra,  que  ao  menos  poderá  durar  fe- 
35  te  5  ou  oito  annos  até  vir  melhor 
„commodidade  ;  e  notalreduó^o 
33  poderá  feguramente  eílar  a  arte- 
55  lharia5  e  quem  a  guarde  para  o  ef- 
35  feito  3  que  fe  pertende  3  em  quan- 
3,  to  naõ  há  receyo  de  groçoExerci- 
35  to  3  que  defembarque  em  outra 
3,  parte. 

3,  Deve  determinar  o  que  fe  ha- 
33  de  fazer  no  negocio  da  Mina  ,  fe 
5,  fera  ferviço  delRey  mudar  a  forma 
35  coftumada  atêqui  3  e  occupar  àef- 
33  de  Axem,  até  Caraõ  todos  os  por- 
3,  tos  3  onde  fe  pode  refgatar  ouro  ; 
35  dizem  haver  nefta  Coffa  Pimentas 
33  e  poderfe  fâzer  nefla  Mina  cada 
33  hum  anno  quinhentos quintaes. 

33  Deixar  defcubrir  Tumbocu- 
35  ta,  e  favorecer  quem  quizer  tomar 
„  eífa  empreza. 

33  Deve  pôr  em  Concelho  o  q 
33  fe  fará  de  Mazagaõ  ,  e  deliberarfe 
,5  em  o  fufter,  ou  foltar  antes  q  ve- 
33  nha  o  inverno  3  para  em  qualquer 
33  das  partes  em  que  fe  refo!ver5  po- 
33  der  ter  tempo  para  fe  prover ;  e 
35  em  cada  huma  delias  (  havendo 
33  em  ambas  muitos  inconvenientes 
35  de  difputa)  aíTentar  por  commum 
55  confentimento  5  naõ  tomando  fo- 
35  bre  fi  fó  a  eleição  de  a  fuftcr  5  ou 
35  deixar  pelo  perigo  dos  aconteci- 
55  mentos ,  que  em  cada  hum  hade 
3,  haver. 

Alar- 


E  LASTIMADO  Liv.  I.  Cap.  lo. 


51 


5,  Alargar  a  taxa  do  trigo ,  para 
35  poder  vir  muito  de  todas  as  partes. 
55  Mandar  tirar  devaça  dos  cul- 
35  pados  no  terreiro,  por  peíToas,  que 
35naõ  fejaõ  Officiaes  da  Cidade  , 
35  nem  menos  das  Juftiças  dos  Cor- 
35  regedores  5  mas  peííoas  particula- 
35  res  criadas  para  iíío. 

35  Arrendar  a  Alfandegas  ou  naõ 
^5  tomar  depoutos,  naõ  trazem  nada 
3,  a  elía  Mercadores  groíTos  pelas  ave- 
35  xaçoens. 

55  Tomar  conta  ao  Thefourci- 
35  ro  da  Alfandega  5  de  três  em  três 
35  mezes  5  porque  eíTe  he  o  tempo  a 
3,  que  elles  recebem  5  e  pedem  duas 
35  vezes  o  dinheiro.  Se  tudo  iíío  ob- 
35  fervar  governará  com  acerto  5  e 
35  agradará  a  Deos  5  fervirá  bem  a 
35  ElRey5  e  fatisfará  geralmente  aos 
33  Povos  de  fie  Reyno. 

Muitos  deftes  confelhos  3  como 
tam  faudaveis  tomou ,  e  executou  o 
Cardeal  Regente ,  como  fe  vè  da 
contas  que  deu  a  ElRey  quando  lhe 
entregou  o  governo  do  Reyno  ,  re- 
ferida no  Capitulo  ultimo  defte  pri- 
meiro livro. 
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CAPITULO    X. 

Dos  fuccejfos  trahalhofos  das  Ilhas 
dos  Affores. 


561  ÇUccederaõ  neíle  temponas  Ilhas 
femo-  <3  dos  AlToress  coufas  dignas  de  me- 
Za-  ^oria,  pofto,  que  laftimofaSs  que  ti- 
■as.  nhaõ  já  principiado  no  governo  da 
Rainha^e  as  refervey  todas  para  efte 
lugar  3  pelas  naõ  defunir  3  e  foraõ  > 


que  na  Ilha  de  SJorge  tremeo  ater- 
ra por  três  vezes,  no  mez  de  Setem- 
bro de  1 562.  com  tam  grandes  aba- 
los, que  todos  os  moradores  enten- 
deraÕ5  q  ella  fe  fumergia  com  elles. 
Depois  choveo  pedra  feca  meu  da , 
e  logo  aréa  ,  o  que  fez  grande  dsm- 
no;  a  gente  atemorizada  fe  recolheo 
ás  Igrejas  implorando  o  auxilio  Di- 
vino, fazendo  ProciíToens  de  preces 
de  noite,  e  de  dia  com  que  applacá- 
raò  a  ira  Divina. 

Os  mefmos  tremores  fuccede- 
raõ  no  mefmo  tempo  na  Ilha  do  Pi- 
co ,  e  ainda  mais  repetidos,  è  huma 
grande  trovoada,  que  defpedio  mui- 
tos rayos ;  e  dando  hum  forte  tre- 
mor de  terra  ,  rebentarão  três  ribei- 
ras de  fogo  no  alto  de  hum  monte, 
que  chamaõ  o  Pico  do  Cai:aIkiro  , 
e  defcendo  foraõ  correndo  ao  mar, 
as  quaes  fahiaõ  de  huma  lagoa  de 
fogo  aberta  no  cume  do  dito  mon- 
te ,  donde  fahiaõ  pedras  defpedidas 
para  o  ar ,  tamanhas  como  cazas ,  e 
com  tal  fúrias  q  hiaõ  parar  ao  mar , 
e  por  elle  entra vaõ  ardendo  5  e  fazê- 
do  grandes  montes  dentro  nelle. 

Dali  a  oito  dias  rebentarão  ou- 
tras ribeiras  5  e  paflados  mais  dous, 
fe  levantarão  na  ferra  ventofa  ,  que 
fica  vifinha,  taes  dous  linguarões  de 
fogOs  que  fobiaô  ás  nuvens ,  e  logo 
fe  feguiraõ  duas  temerofas  ribeiras 
de  fogo  ,  que  corriaõ  para  o  mar  fa- 
zendo grande  eftrondo  ,  e  eftrago. 
Também  choveo  grande  quantida- 
de de  pedra  do  tamanho  de  nozes. 
Pelo  que  atemorizada  a  gente  fe  fa- 
hio  delia  3  e  fe  foy  ás  outras  Ilhas. 
Gij  Eíle 
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Efte  fogo  prendia  em  mina  de  en- 
xofre 5  faíitre  ,  e  outros  metaes ,  e 
durou  por  efpaçò  de  dous  annos ,  e 
dahi  foy applacando  ,  e  por  fero 
monte  muito  alto  fe  via  o  fogo  das 
outras  Ilhas  com  grande  horror. 

I <6'X       ^^ ^^"°  feguinte  de  1 563.  fuc- 
cedeo  o  mefmo  tremor  de  terra  na 
Ilha  de  S.  Miguel  ,  com  tal  Ímpeto, 
que  fe  arruinavaõ  os  ediíficios ,  e  a 
gente  temerofa  de  morrer  alagada 
debaixo  delles,  fe  fahia  aos  campos, 
chamando  por  Deos,  que  lhe  valef- 
fe  5  fazendo  muitas  ProcilToens  de 
preces,  defcalços,  e  muitas  peniten- 
cias, e  lagrimas  defde  dia  de  SJoaõ, 
até  o  de  S.  Pedro,  em  cuja  vefpera 
fe  cobrio  toda  a  Ilha  de  hum  pave- 
Ihaõ  de  fogo  horrível ,  e  medonho, 
acompanhado  de  nuvens  negras jque 
defpediaõ  grandes  faifcas  de  fogo  fo- 
bre  a  Cidade  de  Ponta  Delgada,  Vil- 
las,  e  mais  Lugares  da  Ilha  cõ  gran- 
des trovoens ,  e  terremotos ,  o  que 
tudo  procedia  de  hum  lameirão,  que 
eftava  à  parte  do  nafcente  ,  de  hum 
alto  monte  chamado  o  Pico  da  La- 
goinha  ,  que  principiando  a  lançar 
fumo,  veyo  a  arrebentar  em  fogo,  e 
formar  efta  horrível  exalação  ,  vifta 
das  outras  Ilhas,  que  eftaõ  a  20.  30. 
e  60.  legoas  de  diftanciajcom  terror, 
pelo  que  comeíTáraõ  a  concorrer  ás 
Igrejas ,  e  fazer  ProciíToens  de  pre- 
ces ,  para  que  Deos  os  livraííe  ,•  e 
que  feria  entre  os  pobres  ,  que  efta- 
vaõ  fogeitos  a  ella/ 

PaíTado  coufa  de  três  horas ,  le- 
vantouíTe  hum  vento  Sul ,  que  lan- 
çou aquelle  terrível  nublado  para  a 


parte  do  nafcente ,  donde  começou 
a  chover  pedra  pomes,  que  he  leve, 
como  pedra  ume  cofida  ,  muito  al- 
va ,  e  do  tamanho  de  bolas  de  jo- 
gar ,  e  menores,  e  em  tanta  quanti- 
dade, e  com  tanta  cinza ,  que  alaga- 
rão nove  Fregueíias ,  porque  durou 
eíla  terrível  chuva  cinco  dias,  e  noi- 
tes com  efeurídaõ  igual.  Nefte  gran- 
de trabalho ,  fe  padecerão  grandes 
neceíiidades  de  fome ,  e  cede  ,  por- 
que tudo  fe  cobrio  de  cinza  ,  os  ga- 
dos ,  e  paíTarinhos  obrigados  delias 
fe  vieraõ  meter  com  a  gente  ;  eíla 
naõ  ceifava  de  prantear ,  e  muitos 
de  temor  morrerão.    Os  Sacerdotes 
naõ  ceííavaó  de  adminiftrar  os  Sa- 
cramentos ,  e  houve  tal ,  que  diíTe 
Miíía  ás  Ave  Marias,  para  fazer  Sa- 
cramento ,  e  confagrar  formas. 

No  quinto  dia  defte  trabalho 
houve  algum  alívio,  com  que  a  gen- 
te começou  a  procurar  a  Cidade  pa- 
ra ahi  terem  algum  refugio ,  e  che- 
gando áVilla  da  Ribeira  Grande ,  a 
acháraõ  defíruida ,  e  defamparada 
dos  moradores,  que  fe  tínhaò  retira- 
do ao  lugar  de  Rabo  de  peixe,  onde 
todos  tiveraõ  algum  refrigério,  com 
agoa  de  poços ,  carne  ,  e  legumes 
fem  paô.  Na  Cidade,  e  nas  mais  po- 
voaçoens  naõ  choveo  pedra  ;  mas 
cinza  tanta,  que  tudo  abgou. 

A  Lagoa  do  fogo  donde  proce- 
deo  tanta  ruína  ,  como  foy  alivian- 
do ,  fe  foy  profundindo,  e  deixando 
hum  boqueirão  de  legoa,  e  meya  de 
circunferência ,  e  de  altura  de  hum 
quarto  de  legoa ,  fumindo^m  fi  as 
fontes  das  ribeiras ,  que  vinhaõ  re- 
gar» 
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gar  5  e  refrefcar  as  Villas ,  Ribeira 
Grande  5  e  Villa  Franca,  ficando  fe- 
cas  com  eftrago  das  moenda  5  que 
nelias  havia  de  muita  utilidade ,  e 
rendimentos  para  o  Senhorio  da  ter- 
ra. Do  centro  daquella  concavida- 
de do  fogOífahiaò  por  ultimo  arre- 
batadas da  força  delíe,  pedras  como 
toneis  5  que  tornavaõ  a  cahir  nella 
com  eftrondo  horrivel. 

No  mefmo  tempo  fuccedeo 
aos  2.  dias  de  Julho  rebentar  em 
huma  encruíiihada  de  caminhos 
meya  legoa  dííiante  da  Villa  da  Ri- 
beira Grande  ,  hum  linguaráõ  de 
fogo  5  e  foy  íubindo  para  outro  ca- 
beço muito  alto  5  chamado  o  Pico 
■do  Qapateiro  ,  e  aííentado  no  cu- 
me delle  5  o  partio ,  e  confumio  ate 
o  meyo  ,  lançando  pedras  para  o  ar 
com  forte  eftrondo.  Aos  5.  do  dito 
mez  fahiraõ  daquelle  lago  duas  ri- 
beiras de  fogo,  que  caminhando 
ao  mar ,  deftruiraõ  algumas  povoa- 
çoens ,  trazendo  muita  quantidade 
de  pedras  ardendo,  que  entravaõ  no 
mar  fazendo  grande  eftrondo.  Du- 
rarão eftes  trabalhos  todo  o  mez  de 
Julho  ,  e  fe  rematarão  com  outra 
tempeftade  ,  e  ferraçaõ  de  trovões, 
relâmpagos ,  e  tremores  da  terra  :  e 
applacando-fe,  voltarão  todos  a  ree- 
dificar fuás  cafas.  A  perda  naõ  teve 
conto  ,  bafta  faberfe  ,  que  toda  a 
Ilha  ficou  deftruida. 


CAPITULO   XL 


Da  ajuda  de  guerra^  que  nefte  tempo 
fe  deu  a  ElRey  de  Cajielía,  Fin- 
da-fe  o  Condlio  Trideníino  ,  e  af~ 
ceiía-fe  nefte  Reyno. 

DAva  grande  cuidado  a  ElRey 
D.  Feiippe  de  Caftella  a  perda 
da  Fortaleza  do  Pinhaõ,  fituacla  em 
huma  penha  dentro  do  mar  no  por- 
to de  Veles  da  Gomeira  ,  Província 
de  Erif,  e  Reyno  de  Fés ,  oppofia  a 
Málaga  ,  na  contra  cofia  de  C3rana- 
da  ,  fundada  no  anno  de  1 508.  pe- 
lo Conde  Pedro  Navarro,  reinando 
D.  Fernando  V.  que  fe  tinha  perdi- 
do quarenta,  e  oito  annos  antes ,  no 
de  1 514.  onde  os  Turcos  fe  intro- 
duzirão também  no  de  1 522.  e  ago- 
ra a  fenhoreava  hum  valerofo  Tur- 
co chamado  Cara  Muftafa,  confede- 
rado com  Argel,  donde  fahiaõ  pira- 
tas a  roubar,  e  inquietar  as  cofias  de 
Hefpanha  ;  e  tendo  juntamente  no- 
ticia de  q  os  Mouros  daquçllas  Fron- 
teiras confederados  com  os  Turcos, 
fe  armavaõ  para  dar  fobre  Oraõ  5 
Praça  do  mefmo  Rey  naqu^lla  cof- 
ta ,  a  qual  perdendo- fe  firmariaõ  os 
Turcos  o  pè  em  algu  porto  do  Rey- 
no de  Fés,e  fazendo- fe  fenhores  do 
Efireito ,  tomariaõ  mayor  liberdade 
de  infeftar  as  cofias  da  mefma  Hef- 
panha ;  pelo  que  dcfejando  aliviar- 
fe  deftes  importunos  cuidados  tra- 
tou de  lhe  dar  remédio  ,  mandando 
huma  Armada  a  recuperala,  e  repri- 
mir os  atrevimentos  de  tam  ferozes 
inimigos;  e  pára  que  foíTe  mais  bem 
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fuccedida,  que  outras  duasjque  já  lá 
tinha  mandado  fem  effeitojlembrã- 
do-fe  da  ajuda  ,  que  o  Emperador, 
feu  pay  houve  de  Portugal  para  a 
empreza  de  Tunes,  com  cujo  auxi- 
lio, mediante  o  de  Deos,  fe  facilitou 
a  entrada  do  porto  da  Golera,  efcre- 
veo  a  Portugal  por  via  do  feu  Em- 
baixador D.  AfFonfo  de  Toar  ,  reíi- 
dente  nefta  Corte ,  pedindo  outra 
tal  ajuda,  allegando  fer  igual  o  peri- 
go a  efte  Reyno,e  fuás  Conquiftas, 
como  tínhamos  experimentado  nas 
occaíioens  paíTadas  ,  e  já  referidas 
acima. 

Naõ  era  entaõ  occafia5  de  fe  po- 
der dar  efte  foccorro,  pelas  grandes 
defpezas  ,que  fe  tinhaò  feito  com  a 
defenfa  de  Mazagaõ ,  que  o  mefmo 
Rey  naõ  quiz  ajudar  a  defender,  co- 
mo fica  dito  acima ,  e  por  outras 
muitas,  feitas  com  as  Armadas  da  ín- 
dia ,  e  mais  Conquiftas ;  com  tudo 
como  os  Príncipes  defta  Monarquia 
naõ  fabem  fer  menos ,  que  genero- 
fos  nas  de  fama  ,  e  valor,  mandou  o 
Cardeal  Regente  com  o  parecer  dos 
do  Concelho  ,  aparelhar  huma  Ef- 
quadra  ,  que  conftava  de  hum  Ga- 
liaõ  fortiííimo,  oito  galés,  cinco  ca- 
ravellas ,  e  dous  bergantins  bem  ef- 
quipados  de  armas ,  e  Soldados ,  e 
por  feu  General  Francifco  Barretto, 
famofo  Governador,  que  tinha  fido 
da  índia  ,  e  Capitão  môr  feu  fobri- 
nho  Ruy  Barretto  ,  e  lha  enviou  ,  a 
qual  partio  de  Lisboa  no  fim  do  mcz 
de  Julho  de  1 564.  e  incorporada  cõ 
Armada  de  Caftella  em  Málaga ,  de 
que  era  General  p.  Garcia  de  To- 


ledo, navegarão  para  o  porto  de  Ve- 
les ,  onde  chegarão  a  29.  de  Agof- 
to  ;  defembarcáraõ  com  trabalho , 
porque  ornar  andava  inquieto ,  e 
pofto  em  ordem  o  Exercito ,  foraõ- 
íe  arrimando  à  Viila  ,  indo  na  van- 
guarda os  noííos  Portuguezes ,  que 
do  feu  Galiaõ  batiaõ  no  mefmo  tem- 
po os  muros  da  Praça  furiofamente, 
e  fuccedeo  o  mefmo  eíFeito,  que  na 
outra  occafiaõ  apontada;  porque  co- 
nhecendo agora  o  Alcaide  Turco  a 
differença  deftas  armas ,  temeo  o 
aíTaíto,  e  fem  oufar  a  efperallo,  ain- 
da que  fe  achava  bem  provido  de 
gente ,  e  mantimentos  para  largo 
tempo  ,  fugio  de  noite  da  Fortaleza 
aos  5.  de  Setembro  ;  e  fendo  aviza- 
dos  difto  os  Generaes  por  hum  El- 
che  natural  de  Albânia  ,  a  manda- 
rão occupar ,  e  entrarão  na  Villa  de 
Veles  fem  refiftencia  :  paffados  al- 
guns dias  chegou  ao  campo  ElRey 
de  Fés  cõ  grande  multidão  de  Mou- 
ros de  pé,  e  Cavallaria;  mas  foy  cõf- 
trangido  a  retirarfe,  e  os  Catholicos 
tendo  também  defafrõtado  dos  Tur- 
cos pouco  antes  as  outras  Fortale- 
zas de  Oraõ ,  e  Marçael-quibir ,  dei- 
xando-as  bem  prefidJadas ,  voltarão 
a  Hefpanha  com  a  gloria  da  vitoria. 
Das  particularidades  defta  em- 
preza,  das  acçoens,  que  ahi  obráraõ 
os  noíTos,  com  a  diminuição  de  que 
fempre  ufáraõ  os  Caftelhanos  em 
a^bonos  Portuguezes  ,  e  do  que  paf- 
fou  o  noflb  General  com  D.  Chrif- 
tovaô  de  Moura  ,  que  o  vifitou  no 
feu  Galiaõ  por  parte  delRey  Felip- 
pe,  fe  veja  na  fua  Chronica ,  no  lu- 
gar 
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gar  apontado,  porque  entre  nos  naõ 
achey  memoria  difio.  Eíiimou  mui- 
to o  dito  Rey  eôe  bom  fucceífo ,  e 
como  Frindpegenerofoagradeceo 
aos  Portugiiezes  na  peíToa  do  feu 
General  o  auxilio  recebido  :  efcre- 
veo  a  Francifco  Barretto  com  huma 
medalha  de  ouro  do  feu  retrato,  pe- 
dente  de  huma  groíía  cadea  domef- 
mo,  a  carta  feguinte. 

O  bomfuaeffo  da  Emprex^a  do 
Penhaõ  eu  oponho^  e  attrihuo  mais  à 
liojfa  fortuna -.que  à  minha  potencia^ 
fempre  o  tive  por  tam  certo  ,  como 
eflava  certlficado-t  que  hia  D.  Garcia 
de  ToUdo -ajudado  de  'uoJfofa'uor  :  e 
o  trabalho^  que  nijjo  tivefiíSjVO-lo  a- 
gradeço  muito  ,  e  vos  fico  por  elle  em 
grande  obrigação  ;  e  naÔ  fouhe  ao 
prefente  com  que  vo-lo  poder  agrade- 
cer^ e  remunerar  alguma  pequena 
parte  delle  ,  fenaÕ  com  vos  mandar 
hum  retrato  da  minha  pejfoa  ,  com 
huma  cadea ,  para  que  com  ella  me 
tenhaes  prez^o  todos  os  dias  da  voffa 
vida  para  o  que  de  mim  vos  cumprir. 
De  Madrid^  &c. 
íemo-  Do  Concilio  THdentino,  toca- 
as  cõ-^Q  j^  acima  ,  mas  com  fumma  bre- 

mp9~     «111  .    • 

^  vidade  5  darey  agora  mayor  noticia 
por  fer  efte  o  tempo ,  em  que  fe  pu- 
blicou 3  e  foy  aceitado  nefte  Reyno 
com  muita  folenmidade.  Convo- 
cou-o  Paulo  III.  e  fufpendeo-o  feu 
fucceíTor  Júlio  III.  e  affim  eíleve  até 
a  eleição  de  Pio  IV.  q  fe  fez  em  25. 
de  Dezembro  de  1559.  o  qual  lo- 
go ordenou,  que  fe  profeguiÔe;  mas 
efíando  com  alguma  preplexidade 
pelas  objeçoens ,  e  ^reparos ,  que  fe 


tneas. 


faziaõ  em  alguns  pontos  da  Bulia 
convocatória,  nas  Cortes  de  Viena, 
e  Pariz,  Lourenço  Pires  de  Távora, 
Embaixador  de  Portugal  ,  que  íe 
achava  na  Cúria  com  grande  acei- 
tação de  fabio,  e  difcreto,  lhe  falou, 
exortando-o,  c  perfuadindo-o  a  pre- 
fiftir  no  intento  ,  e  o  Poniiíice  ani- 
mado com  a  fua  valente  perfuaçaõ, 
o  executou.  Chegada  a  Bulia  a  Por- 
tugal  em  Janeiro  de  1561.  logo  a 
Rainha  Regente  em  nome  delRey, 
nomeou  o  Embaixador  referido  D. 
Fernaò  Martins  Mafcarenhas ,  para 
fe  achar  prefente  no  Concilio, e  deu 
ordens  neceífarias  para  haver  de  hi- 
rem  também  os  Prelados  deíle  Rey- 
no; fendo  o  noíTo  o  primeiro,  q  deu 
execução  à  Bulia  ,  por  cuja  filial ,  e 
prompta  obediência  efcreveo  o  Pa- 
pa a  ElRey  hum  Breve  de  louvores, 
e  agradecimentos. 

Tratarão  logo  os  Prelados ,  e 
Doutores,  que  haviaõ  de  hir,  a  por- 
fe  promptcs.  Eftes  for aõ  o  Venerá- 
vel D.  Fr.  Bartolomeu  dos  Martyres, 
Arcebifpo  de  BragajPrimaz  das  Hef- 
panhas,  da  Ordem  de  S.Domingos, 
D.  Fr.  Joaõ  Soares,  Bifpo  de  Coim- 
bra, Conde  de  Arganil,  e  D.  Fr.Gaf- 
par  do  Cazal  ,  Bifpo  de  Leiria  ,  am- 
bos da  Ordem  Eremitica  de  Santo 
Agoftinho  ,  e  todos  doutiflimos ,  e 
Santos  Varoens.  Leváraõ  por  feus 
Theologos,  e  adjuntos ,  o  Primaz  a 
Fr.  Henrique  de  Távora,  da  fua  Or- 
dem, que  depois  íoy  Arcebifpo  Pri- 
maz da  índia,  e  o  Doutor  Pedro  Ta- 
vares Dezembargador  da  fua  Rela- 
ção ;  o  Bifpo  Conde  ,  ao  Doutor 
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António  Leitão  ;  e  o  de  Leiria,  a  Fr. 
Pedro  Saches  da  fua  mefma  Familia. 

Por  Theobgos  deíRey  foraõ  : 
Fr,  Francifco  Foreiro  ,  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  e  o  Doutor  Diogo 
de  Paiva,  Gerigo  Sacerdote;  Juriíia 
o  Doutor  Belchior  Cornelio,  Dezê- 
bargador  da  Relação  ;  e  Ganoniíla 
D.Jorge  de  At;3Íde  ,  íiiho  dos  Con- 
des da  Cafianbeira,ao  depois  Bifpo 
de  Vizeii ,  e  outros  cargos ,  de  que 
fe  hade  tratar  adiante  em  próprio 
Capitulo,  mancebo  de  raro  enge- 
nho, e  inclinação  piedofa,  cõ  gran- 
de eftodo  nos  Ritos  Ecckíiafíicos , 
que  os  pays  tlveraõ  grade  gotto  fof- 
fe  moíirar  o  íeo  talento  aioda  em 
tenra  idade ,-  mas  pela  falta,  que  ain- 
da tinha  de  experiência ,  íoraõ  com 
elle  para  o  aconfelharem  Fr.Luiz  de 
Sotío-mayor ,  graviílimo  Theologo 
Dorainico,  e  Fr.  António  de  Pádua 
Francifcano ,  os  quaes  chegarão  a 
Trento  com  bom  fucceíTo  no  fim 
de  Janeiro  do  aono  fcgointe  ,  quan- 
do principiava  o  Concílio,  e  o  Em- 
baixador a  7.  de  Fevereiro  ,639. 
aprefentou  ao  Cardeal  JoaõMoron, 
Prefidente  delle  as  fuás  cartas  Cre- 
denciaes. 

Profeguio-fe  o  Concilio  ,  e  ain- 
da ,  que  naò  fakáraõ  obíiaculos  op- 
poftos  pelos  contrários  a  elle,  como 
de  Roma  eraõ  dirigidas  as  difpofi- 
çoens  dos  Prefidentes  delle  pelo  glo- 
riofo  S.  Carlos  Borromeu,  Cardeal, 
Arccbifpo  de  Milaõ  ,  fobrinho  do 
Pontífice  ,  mancebo  de  maravilho- 
fa  fciencia,  difcriçaõ,  e  virtude,  to- 
das as  difficuldades  fe  vencerão  ,  e 


fe  concluhio  a  4.  de  Dezembro  do 
anno  de  1563.  dezoito  depois  de 
principiado.  Leraõ-fe  todos  os  De- 
cretos antigos ,  e  novos ,  e  cõ  gran- 
de concórdia  foraõ  approvados ;  dif- 
fe  entaõ  Moron  em  voz  alta,  fe  Ana- 
temizavaõ  os  Hereges  <'  E  refpon- 
deo  o  Concilio  duas  vezes :  Omni- 
hus  Anathema  h&reticis.  Foy  tanto 
o  contentamento  com  a  devoção  , 
que  naquelle  dia  infundio  o  Efpiri- 
to  Santo  nas  almas  de  todos  aquel- 
les  Santos  Padres ,  que  derramarão 
muitas  lagrimas  de  gofto.  Logo  Mo- 
ron diífe  :  llluflrijjimi  Paires^  Con- 
cillum  eftjam  jinitum  ,  ite  in  pace. 
Seguiraõ-fe  algiias  preces,  oraçoens 
de  rogar  a  Deos  pelo  Pontífice,  Em* 
perador ,  Reys ,  e  Príncipes  Chrif- 
íãos ,  conforme  o  ufo  de  outros  Cõ- 
cilios,  tam  devotos  ,  e  agradáveis , 
que  augmentáraõ  muito  mais  a  de- 
voção ,  e  alegria,  em  todos. 

Aífim  fe  acabou  de  celebrar  efte 
Santo  Concilio  na  Cidade  de  Tren- 
to, donde  tomou  o  titulo  de  Triden-      | 
tino ,  e  fe  difpediraõ  os  Padres  delle      1 
com  grandes  cumprimentos ,  huns 
dos  outros  para  fuás  terras.  He  fa- 
ma vulgar  neíle  Reyno  ,  que  nelle 
propozera  o  mefmo  Primaz  de  Bra- 
ga 5  que  fe  permitiííe  o  Sacramento 
do  Matrimonio  aos  Clérigos  de  Or- 
dens Sacras ,  pela  incontinência ,  q 
achava  em  muitos  da  fuaDíeceíi. 
Poderia  ícr  que  ifto  nafceíTe  de  lhe 
naõ  defagradar  de  todo  o  requerimê- 
to;  pois  fe  permittío  antigamente  em  j^cne 
algumas  Províncias,  e  fe  obfervava -?-«/' 
ainda  em  Alemanhaj  e  Inglaterra  pe-J,"^; 

los 
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los  annos  de  1073.  em  cujo  tempo 
lho  prohibio  ó  Papa  S.GregorioVIÍ. 
porém  5  he  falfo  dizerfe ,  que  foy 
leu,  porque  o  fez  o  Emperador  Fer- 
nando!, pclofeu  Embaixador,acref. 
centando ,  que  com  ifto,  e  cõ  a  fuf- 
penfaõ  das  eeiiffiras  Eccleíiafticas , 
(deixando  aos  Prelados  fomente  li- 
vre  o  ufo  de  penas  pecuniárias  ,  e 
corporaes )  e  a  da  abftinencia  de 
carne  em  feíla  feira  ,  e  fabbado  ,  e 
da  obfervancia  dos  jejuns ,  e  revo- 
gação inteiramente  dos  privilégios 
dos  Regulares ,  deixando-os  fugei- 
tos  aos  Ordinários  na  forma ,  que 
difpuniia  o  Direito  antigo  ,  afíegu- 
rava  ,  que  naò  ficaria  herege  ,  que 
fenaõ  reduzi iTe  ao  grémio  da  Igreja 
por  ferem  eíles  pontos ,  os  em  que 
tropeíTavaõ.  Vifto  o  requerimento, 
logo  fe  conheceo  a  innocencia  do 
Emperador ,  e  o  bpm  animo  ^  com 
que  o  fazia,  fera  penetrar  a  malícia, 
e  cavilaçaõ  de  quem  o  induzio  ,  e 
remetido  ao  Pontífice ,  fe  lhe  naõ 
deferio,  por  juíliíTimas  razoens  de 
Inconvenientes ,  que  fe  conciderá- 
raõ. 

Approvou  o  Pontífice  ofagra- 
do  Concilio,  ou  tudo  o  que  ellc  de- 
terminou ,  conteúdo  em  hum  volu- 
me ,  em  26.  de  Janeiro  de  1564.  e 
fazendo-o  imprim.ir  em  Roma  com 
grande  vigilância,  e  cuidado  dos  af- 
fiflentes ,  que  lhe  deílinou  ,  o  reme- 
teo  a  todos  os  Reys  Príncipes ,  e  Re- 
publicas da  Chriílandade.  Ao  noíTo 
diz  em  Breve  de  24.  de  Junho  do 
mefmo  anno:  Exortamos-vos,  Cha- 
riffimo filho,  que aj/lm  comofqfles 


o  primeiro  de  todos  os  Rep ,  e  Prín- 
cipes Chrtftãos^que  mandaftcs  ao  Cõ- 
alto  ó  vojfo  Embaixador ,  e  com  eL 
le  ps  Prelados  do  vojfo  Reyno  ;  pela 
qual  raZtaõ  akançafle  rnayor  louvor 
que  todos  ;  afflm  mefmo  moftreis 
também  quam  grandemente  defejais, 
que/e  ohfervem  osfantos,  ef andá- 
veis Decretos  do  mefmo  Cõcilio,  &c. 
Louvou  muito  5  e  recomendou 
a  ElRey  todas  as  peííoas ,  que  defíe 
Reyno  foraõ  aellejexpccialmente  a 
D.  Jorge  de  Ataíde  ,  e  ao  Doutor 
Diogo  de  Paiva  ,  que  recebeo  em 
Roma  com  agrado  ,  e  conhecendo 
o  feu  talento ,  defejou  telos  apar  de 
íi  pasa  fe  fervir  delles ,  no  que  naõ 
quizeraõ  convir  pelo  amor,  c  fauda- 
dc  da  Pátria,  que  os  eíbva  ch?.man- 
do.  Chegada  a  Bulia  a  Lisboa,  logo 
o  Cardeal  Regente  aíceitou  o  fagra- 
do  Concilio  em  nome  delRey,  e  an- 
tes, que  fe  fizeífe  a  publicação  deí- 
le,  ordenou  ao  Padre  Fr.  Manoel  da 
Veiga,  que  íizeíTe  hum  Tratado  em 
Romance  dos  principaes  Decretos, 
que  os  Parochos  deviaõ  declarar  ao 
Povo,  e  mandando-o  imprimir  com 
a  mefma  vigilância  ,  lho  remeteo  a 
todos  com  a  Provifaõ  leguinte. 

D.  Henrique  por  mercê  de  Deos, 
e  da  Santa  Igreja  de  Roma^  Cardeal  dl^ptr- 
do  titulo  dos  Santos  quatro  Ccroa'*^'^'*^*^^. 
dos^  Infante  de  Portugal,  Arcehifpo 
de  Lisboa  ,  Legado  a  Latere  ,  &€, 
Faz^emos  faher  a  quantos  efta  nojja 
carta  "oirem,  que  conciderando  nós  a 
grande  obrigação  ,  que  temos  ,  para 
naõ  fómtnte  como  Prelado  inteira- 
mente guardar  ,  e  cumprir  em  nojfa 
H  Pre. 
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Frela/ía-,  o  que  nofanto  Concilio  eflà 
ordenado i  e  mandado:  mas  também 
como  Legado  de  Latere  do  nojjò  muy 
Santo  Padre  o  Papa  Pio  IV.  nojo 
Senhor  ,  ora  na  Igreja  de  Deos  pre- 
fidente ,  procurar  :,  que  em  todas  as 
Igrejas  dejie  Reyno  ,  e  Senhorios  deU 
Rey  meu  Senhor,  fe  cumpra,  e  guar- 
de tam  perfeitamente,  como  convém 
ao  hem  das  almas  ,  e  bom  regimento 
das  ditas  Prelajias.  E  vendo  o  mui- 
to fruto,  que  fe  podia  feguir  ,fe  jun- 
tamente com  os  Decretos  do  ditofa- 
grado  Concilio  confirmado  por  Sua 
Santidade  (  que  ora  fe  imprimirão 
por  nojfo  mandado  nefta  Cidade  de 
Lisboa  )  fe  imprimijfem  em  lingua- 
gem aquellas  coufas,  que  para  ferem 
notórias  a  todos,  e  para  todos  delias 
fe  poderem  aproveitar ,  o  dito  Con- 
cilio ordena  -i  e  manda,  quefejaÔ  no- 
tificadas ao  Povo  ,  e  propoflas  em 
linguagem  vulgar  dos  Reynos,  e  Pro- 
vindas onde  o  dito  Concilio  Je  havia 
de  publicar :  ordenamos  ,  que  ajfim 
as  doutrinas  conteudas  nos  ditos  De- 
cretos  ,  que  nos  pareceo  ,  que  convi- 
nha ferem  lidas  ao  Povo  ,  como  as 
outras  coufas  ,  que  o  dito  Povo  efta- 
va  obrigado  guardar  ,  e  que  convi- 
nha ao  defcargo  das  confiencias  de 
cada  hum  em  particular  ,  e  de  todos 
em  geral ,  ferem  fabidas  de  todos,  fe 
trasladajfem  fitlmente  em  nojfa  lin- 
guagem PortugueZja  ,  para  fe  pode- 
rem ler,  e  entender  ajfim  na  EftaçaÕ, 
que  os  Abbades ,  e  Reitores  ,  e  Curas 
faÕ  obrigados  faz,er  em  fuás  Igre- 
jas aos  feus  Freguaz^es ,  como  em 
quaefquer  outros  lugares  ,  e  tempos. 


que  cada  hum  efcolheffe,  para  melhor 
faber  o  que  cumpre  àfua  obrigação. 
Pelo  que  encomendamos  a  todos  os    1 
Ârcebifpos  ,  Bifpos,  e  Prelados  defies 
Reynos  ,  e  Senhorios  dtlRcy  meu  Si' 
nhor  5  quefaÇãÕ  notificar  ao  Povo  o 
contendo  nos  ditos  Decretos ,  que  por 
nojjo  mandado  foraò  verdadtirame- 
te  trasladados.  E  mandamos  aos  di- 
tos Abbades,  Reytores  ,  e  Curas ,  que 
em  fuás  EftaçÕes,  e  nos  tempos^  e  lu- 
gares conteúdos  nbs  ditos  Decretos  , 
os  leaÕ,e  declarem  a  feus  Freguez,es, 
de  modo,  que  fejaÔ  notórios  a  todos^ 
e  naÕ  polf a  pretender  peffoa  alguma 
jufia  caufa  de  ignorância  áctrca  do 
conteúdo  nelles.  E  queremos,  e  man- 
damos ,  que  ao  volume  dos  clitos  De- 
cretos trasladados  em  noJfa  língua. 
vulgar ,  impreffo  por  Francifco  Cor-   I 
rea,noffo  Imprejfor,  e  no  fim  ajfina- 
do  pelo  Padre  Fr,  Manoel  da  Veiga, 
fe  dèmuy  inteiramente  fé,  e  credito; 
como  ao  original ,  que  por  nós  antes 
defer  imprejfofoy  vtfio  ,  e  ajfinado, 
Dadafob  nojfo  final,  efello  era  a  Ci- 
dade de  Lisboa  a  29.  de  Agofto  de 
1564. 

Em  7.  de  Setembro  fe  fez  a  pu- 
blicação na  Sé  delta  Cidade,  achan- 
do-fe  prefente  ElRey  ,  e  o  Cardeal 
Regente  do  Reyno  novamete  con-  I 
firmado  Arcebiipo  delia  ,  com  toda 
a  Nobreza  da  Corte  ,  Clero,  e  mui- 
to Povo.  Pregou  o  Doutor  Antó- 
nio Pinheiro,  que  pouco  depois  foy 
feito  Bifpo  de  Miranda,  e  fe  fez  Pro- 
ciíTaõ  por  dentro  da  Sè,*  e  no  diíi  fe- 
guinte,  que  era  o  do  Nafcimento  de 
NolTa  Senhora  ,  fe  publicou  por  to- 
das 
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das  as  Igrejas  óâ  Cidade  ,  e  aífim 
mermo  fe  foy  fazendo  por  todo  o 
Reynoj  fcm  as  contradiçoens,  e  du- 
vidas 5  que  houve  em  outros ,  para 
confirmação  da  fidelidade,  e  obedi- 
ência da  naçaõ  Portugueza.à  Igreja 
Catholica  Romana ,  e  quanto  fe  a- 
vãtaja  a  iodas  as  outras  nações  nefta 
obfervancia.  Poucos  dias  depois  pu- 
blicou o  Cardeal  Legado  a  Paftoral 
feguinte  fobre  a  mefma  matéria  5  e 
fua  obfervancia. 

D.  Hmrique  pormercé  de  Deos^ 
ê  da  Santa  Igreja  Romana-,  Cardeal 
do  titulo  dos  Santos  quatroCoroados^ 
Infante  de  Portugal ,  Arcehijpo  de 
Lisboa  Legado  de  Latere/Tc  FaZje- 
mos  faber  ,  que  o  Santo  Padre  Papa 
Pio  IV.  nojjb  Senhor ,  ora  na  Igreja 
de  Deos  prefidmte^  nos  enviou  huma 
fua  BulUi  fobre  a  declaração  do  tem- 
po 3  em  que  começarão  a  obrigar  os 
Decretos  do  f agrado  Concilio  Tride- 
tinOi  confirmados,  e  approvados  por 
Sua  Santidade  a  26.  de  Janeiro  def 
te  prefente  anno  :  a  qual  nòs  para  po- 
der fer  a  todos  notória ,  e  mamfefla, 
Mandamos  trasladar  em  Portuguez, 
de  verbo  adverbum:  e  o  theor  delia  he 
ofeguinte:  :i  Pio  Bifpo  para  perpe- 
tua lembrança.  Ajfim  como  à  Santa 
$è  Apofiolíca  convém,  toca,  e  perten- 
ce dar  confirmação  ,  e  authoridade 
aos  Cânones  ,  e  Decretos  dosfagra- 
dos  Concílios.,  e  a£lm  ejlá  em  coflu- 
mede  o  fazer  :  ajjlm  também  fe  al- 
guma duvida  nafce  fobre  elles  ,  com 
o  juiZaO,  e  declaração  da  dita  Se  Apof- 
iolíca deve  fer  desfeita.  Chegou  anQf- 
fos ouvidos,  que  havia  muitos  i que 


duvidavaÕ  de  que  tempo  em  diante 
começavaõ  os  Decretes  do  fagrada 
geral  Concilio  Trideniino,  que perte- 
ciaô  à  reformação,  e  ao  Direito  pcfi- 
tivo  iam  fomente  ,  obrigar  aquellas 
pejfoas,  a  que  pertenciaõ,efpecialmê- 
te  aquelles  Decretos,  que  ordenaÕ  cerr. 
tos  tempos,  para  faz^er  Synodos  PrOr^ 
vinciaes,  e  Diocefancs  ,para  tomar 
Ordens  Sacras, para  faz»er  profiffaô 
Jolemne  ,  para  deixar  lgre]ãs  taro^ 
quiaes,e  outros  Beneficios  Ecclefiafti- 
cos,  que  fenaÕ  podem  reter  pelos  De- 
cretos do  dito  Concilio;  e  para  execu- 
tar muitas  coufas  dtfta  qualidade ',  e 
todas  as  outras,  que  tccaÕ  fomente  à 
reformação  ,e  Direito  pojitivo ,  efe 
mandaÕ  guardar  ,  ou  fe  probibem. 
Pelo  que  nós  para  que  toda  a  contro- 
verfia,  e  duvida  fja  tirada,  de  nojo 
próprio  motu  determinamos  de  dar 
nijfo  a  declaração  ,  que  nos  pareceo. 
conveniente  à  raz.aô ,  e  à  equidade. 
E>  porque  pofto,  que  com  o  parecer,  & 
aprazÁmento  dos  nojfos  veneráveis 
irmãos  os  Cardeaes  da  Santa  Jgreja 
de  Roma,  todos  os  Decretos  dofanto 
Concilio  foraõ  por  nòs  confirmados 
em  nojfofecreto  CÕfiftorio  no  fim  de^ 
Janeiro  pajfado  do  prefente  anno  5  e 
defdo  dito  tempo  fe  começarão   a 
guardar  nefta  Santa  Sè  Apoftolica: 
cÕ  tudo,  porque  fe  gaftou  muito  tem- 
po necejfariamente  em  fe  imprimirê 
correãamente,  e  cÕ  diligmciai  e  tam- 
bém por  Direito  commum  he  ordena- 
do ,que  as  novas  ConftituiçÕes  ohri^ 
gaÒ  depois  de  certo  tempo  ,  pareceo- 
nos  igualy  «  juflo  5  que  a  obrigação 
dos  ditos  Decretos,  que  fomente  per- 
tí  ij  temem 
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tencem  à  reformação  ,  e  ao  Direito 
pojiúvo  5  começa^e  do  primeiro  dia 
de  May  o  pajfado  defle  prefente  anno^ 
e  que  do  dito  dia  em  diante  fenaÕ  ad- 
mita efcufa  alguma  de  jujia  ignora- 
da :  e  ajftm  o  definimos  ,  e  declara- 
mos por  authoridade  Apoftolica  3  e 
mandamos^,  e  eftalekcemos ,  quefeja 
por  todos  julgado  :  declarando  por 
nullo  5  e  vaô ,  tudo ,  o  que  por  outra 
maneira  for  julgado  por  outra  algu- 
ma pejfoa  de  qualquer  dignidade ,  e 
poder^queftja-ifem  embargo  de  quaef- 
quer  Conflituiçosns  ,  e  Ordenaçoens 
Apojiolicas  em  contrario.  Epor  tan- 
to a  nenhum  fe^a  lícito  quebrantar^ 
ou  contrariar  com  atrevimento  teme* 
rario  efla  noffa  Bulia  de  declaração, 
definição  ,  mandado  ,  eflatuto  ,  e  de- 
creto :  efe  alguém  prefumir  de  o  ten- 
tar ^faiba  5  que  incorrerá  na  ira ,  e 
indignação  do  todo  poderofo  Deos,  e 
de  f eus  Apo/iolos  S.  Pedro,  e  S.  Pau- 
lo. Dada  em  Roma  no  Paço  junto  de 
S.  Pedro,  no  anno  de  1 564.  ai6.de 
Julho  no  quinto  anno  do  nojfo  Pon- 
tificado.    >    •  ' 

E  porque  convém  à  noffa  obri- 
gação affim  de  Legado  de  Latere,que 
fomos  de  Sua  Santidade  emeftes  Rey- 
nos  ,  e  Senhorios  de  Portugal ,  como 
de  Arcebifpo  Metropolitano  defla  Ci- 
dade de  Lisboa  mandar  publicar ,  e 
faXjer  guardar,  e  cumprir  os  manda- 
dos ApoftoUcos  ,  e  Letras  do  Santo 
Padre  nojfo  Senhor^  Mandamos  a 
todos  os  Abbades,  Reitores ,  Priores, 
Curas ,  e  Prelados  das  Religioens , 
Priores ,  Guardioens ,  Miniflros ,  e 
Reitores  de  quaefquer  Ordens  ,  e  CS' 


ventos  Regulares  do  dito  nojfo  Arce- 
hifpado-^que  àEftaçaõ  nasFreguefiasy 
e  nos  Púlpitos  dos  Mofteiros,  ao  tem- 
po, que  neílesfe  diz,  a  Mijfa  Couve- 
tual  do  dia ,  no  primeiro  Domingo  -^ 
ou  dia  Santo  de  guarda  depois  ,  que 
efta  noffa  carta  com  o  traslado  in- 
certo da  dita  Bulia  lhe  for  dada ,  a 
leaÕ  em  voz,  alta,  e  publiquem  afeus 
FregueZjes  ,  e  ao  Povo  ,  que  no  dito 
tempo  fe  achar  prefente.  E  queremos, 
que  aos  traslados  defla  impreffos  por 
Francifco  Corrêa  ,  e  afjinados  pelo 
noffo  Provifor,  efellados  com  o  nof 
fo  fello,fe  lhe  dè  iam  inteiro  credito, 
como  ao  próprio  original,  que  por  nos 
for  affinado.  Dada  em  Lisboa  aos 
13.  de  Setembro  de  15Ó4.  Baltafar 
da  Fonceca  afez,  efcrever.  BulhaÔ, 
Conftãdo  em  Roma  da  promp- 
tidaõ  5  com  q  nefte  Reyno  foy  acei- 
to 5  e  mandado  obfervar  o  fagrado 
Concilio  5  obrigado  diíTo  o  Summo 
Pontifíce ,  o  agradeceo  muito  a  EU 
Rey  por  hum  Breve  de  iouvores,  q 
lhe  elcreveo  em  18.  do  mez  de  Ju- 
nho do  anno  feguinte  de  1565. que 
fe  guarda  no  Archivo  da  Sé  de  Lis- 
boa no  lugar,  que  aponta  a  Hiftoria 
Sebaftica.  Dahi  a  quatro  annos  rati- 
ficou ElRey  a  mefma  aceitação  pcf- 
foalmente  governando  já  o  Reyno, 
como  adiante  fe  dirá. 

CAPITULO    XÍI. 

Dofubfidio  Rcclefiaflico,  e  queixa  da 
fal/ificaçaÕ  do  dinheiro. 

NO  Capítulo  fegundo  acima  fe 
deu  noticia  do  fubíidio ,  ou 

con- 
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contribuição  Ecclefiafticajque  Lou- 
renço Pires  de  Távora  alcançou  em 
Roma  do  Papa  Pio  IV.  para  ajuda 
de  formar  huma  Armada  de  guarda 
coôajC  contra  os  infiéis  infefíadores 
das  noíTas  Praças  marítimas.  Naõ  o 
pedia  ElRey  ,  nem  tal  paflava  pela 
imaginação  aos  Minifíros  do  gover- 
no ,  mas  elle  he  ,  que  fe  moveo  de 
feu  motu  próprio  a  folicirallo ,  em 
nome  do  mefmo  Senhor ,  tomando 
occaíiaõ  de  outro  concedido  entaõ 
a  ElRey  de  Caíklla ,  e  parecendo- 
Jhe  naõ  fer  menos  conveniente  a 
efte  Reyno.  No  que  fe  enganou  ; 
porque  como  os  Pontífices  conce- 
dem ifto  violentados ,  vieraô  taes 
claufulas  na  Bulia  ,  que  pofto  que  à 
primeira  vifta  agradou  a  conceíTaõ; 
ponderadas  porém ,  as  condiçoens , 
naõ  pareceo  conveniente  ufar  delia; 
porque  ordenava ,  que  cfta  Armada 
feria  diverfa  da  que  cuftumava  fuf- 
tentar  efte  Reyno.  E  fe  chamaria 
Eccleliafiica  5  e  haveria  de  fervir 
naõ  fó  contra  os  Mouros  Africanos, 
mas  também  contra  os  hereges ,  e 
outros  quaeíquer  infiéis  a  beneplá- 
cito do  Pontífice ,  e  de  feu  manda- 
do :  que  as  Bandeiras  da  tal  Armada 
Ecclefiaftica  teriaõ  de  huma  parte 
as  Quinas  Reaes  de  Portugal ,  c  da 
outra  as  Armas  do  Papa  reinante : 
que  para  fe  repartir  o  dinheiro  do 
fubfidio  haveria  três  Arbitradores  5 
hum  pofío  por  ElRey ,  outro  pelo 
Cardeal  D.  Henrique ,  como  Lega- 
do Apoftolico,  e  o  terceiro  nomea- 
do pelo  corpo  do  Clero :  affim  mef- 
mo haveria  hú  Thefoureiro  5  e  arca 


de  depofíto  ;  e  na  dita  arca  fe  reco- 
lheria o  dinheiro  para  fe  difpender 
nos  gaftos  da  Armada  ,  e  f e  o  reci- 
bo de  hum  anno  excedeíTe  a  defpe- 
za  delle  ,  naõ  poderia  ElRey  fervir- 
fe  do  que  fobejaííe ,  mas  íe  guarda- 
ria para  o  gafto  do  anno  feguinte  ; 
q  os  três  Arbitradores ,  e  o  Thefou- 
reiro dariaõ  contas  annuaes  a  hum 
Miniftro  homeado  pela  Sè  Apofto- 
lica,  o  qual  teria  jurifdicçaõ  cosóli- 
va  fobre  todos  quatro  ,  e  fobre  as 
peíToas,  que  duvidaííem  pagar :  que 
todas  as  vezes  ,  que  o  Pontifice  pe- 
diíTe  a  Armada,  feria  ElRey  obriga- 
do a  mandalla  para  fervir  em  deíeza 
dos  Eftados  da  Igreja  Romana  ,  ou 
contra  Hereges,  ou  Turcos ,  fem  q 
o  Papa  gaftaííe  coufa  algiía  na  fub- 
fiftencia  delia  ;  alem  da  qual  feria 
mais  ElRey  obrigado  a  mandar  ou- 
tros navios  feus ,  e  á  fua  cufta,  para 
fervirem  huns ,  e  outros  na  expedi- 
ção, que  mandaííe  o  Papa,  &c.  Da- 
da a  Bulia  em  Roma  aos  19.  de  Se- 
tembro de  1561.  AíTmou  o  Papa,e 
vinte  e  quatro  Cardeaes. 

Eftas  as  condiçoens ,  q  naõ  po- 
diaõ  fer  mais  pezadas ;  e  parece  que 
poíías  a  desbaratar ,  e  a  fim  de  que 
naõ  tiveífe  eíFeito ,  para  fenaõ  gra- 
var o  Clero  fem  urgente  neceffida- 
de ;  c  prova-fe  ifío  de  que  naõ  que- 
rendo a  Rainha  ufar  delia ,  o  Papa 
lho  agradeceo  por  hum  Breve  de  1 2. 
de  Abril  do  anno  feguinte.  Naõ  re- 
pugnou Lourenço  Pires  pelas  ra- 
zoens  5  que  entaõ  lhe  occorreriaõ  ; 
e  pedindo  elle  quinhentos  mil  cru- 
zados pagos  pelo  Clero  ,  das  rendas 
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das  Igrejas  por  tempo  de  cinco  an- 
nos  jfe  lhe  concedeo  fomente  pelo 
dito  termo  ametade ,  a  faber  cinco- 
enta  mil  cruzados  cac(a  anno.    Mas 
naõ  parecendo  o  tal  ónus  decente  à 
foberanía  defta  Coroa  ,  nem  útil  a 
nova  Armada  ao  bem  commum  do 
Reyno,  deu-fe  em  outro  arbítrio , 
qual  foy  o  pedirfe  em  lugar  do  fub- 
fidio  o  Padroado  dos  Mofteiros  ,  e 
Igrejas,  que  dantes  andavaò  em  Cc- 
mendatarios  Seculares;  cuftou,  mas 
confeguio-fe,  e  também  a  retenção 
do  fubíidio  ,  á  inftancia  do  Cardeal 
já  Regente  por  perfuaçaô  domef- 
mo  Lourenço  Pires ,  principal  Mi- 
niftro  do  Concelho  de  Eftado ,  que 
naõ  tomava  a  bem  fruftrarfe  huma 
conceífaõ,  de  que  foy  alvitrador ,  e 
ateve  por  gloria,  e  ja6lancia  pró- 
pria ,  e  o  perfuadio  a  executalla ,  o 
que  o  Cardeal  cumprio  ,  e  intiman- 
do-fe  a  Bulia  a  todos  os  Cabidos  do 
Reyno ,  caufcu  grande  cuidado ,  e 
revolta  em  todos  por  íer  coufa  in- 
jufta,  e  defnecefíaria ;  pelo  que  con- 
fultando-fe  huns  aos  outros  fobre  o 
que  fariaõ;  fe-ajuntáraõ  Procurado- 
res de  todos  elles  na  Cidade  de  Lis- 
boa ,  onde  moftràraõ  a  Sua  Alteza 
por  hum  bem  formado  ,  e  fundado 
papel,  que  fez  o  Doutor  Ghriílovaõ 
de  Mattos,  Prebendado  na  Sè  da  di- 
ta Cidade  ,  e  deftinado  Procurador 
delia,  que  naõ  eraõ,  nem  podiaõ  fer 
obrigados  a  pagar  tal  fubftdio ,  ma- 
yormente  naõ  havendo  urgente  nc- 
ceíTidade.  Porem  por  evitar  conten- 
das ,  e  debates  de  parte  a  parte,  que 
houve  ,  e  fe  hiaõ  engravecendo ,  fe 


vieraõ  a  concertar  com  Sua  Alteza, 
em  lhe  darem  fomente  por  tempo 
de  dous  annos  cento  ,  e  vinte  cinco 
mil  cruzados ,  cujos  eífeitos  fcnaõ 
fabe  em  que  fe  empregarão;  parece 
que  fe  dífpenderaõ  em  algumas  Ef- 
quadras ,  e  fortificaçoens  de  Praças 
em  Africa.  Houve  fobre  ifto  grande 
murmuração,  porque  a  Rainha  fen- 
do mulher,  e  apertada  do  grave  cer- 
co de  Mazagaõ,  e  outras  grades  àeC- 
pezas,  naõ  pedio  ajudas  da  Igreja,  e 
o  Cardeal ,  fendo  Miniflro  defía  ,  e 
fem  aquellas,  as  veyo  a  pedir,  ufan- 
do  da  Conceílaõ  ,  e  incurrendo  na 
nota  de  quem  o  perfuadio ,  ppr  naõ 
perder  o  alvitre. 

No  anno  feguinte  de  1565.  fe 
queixou  o  Cardeal  Regente  em  no- 
me delRey  ao  Emperador  Maximi- 
liano  ÍI.  de  que  alguns  VaíTallos  feus 
cõ  oufado  atrevimento  batiaõ  moe- 
da nas  terras  dos  feus  domínios ,  cõ 
a  marca,  c  cunhos  de  Portugal ,  e  a 
introduziaÔ  nefíes  Reynos  em  gra- 
ve prejuízo  da  fua  Real  Fazenda,  e 
de  todos  os  Portuguezes,  por  fer  de 
metaes  inferiores  de  mais  liga ,  me- 
nos quilates ,  e  pezo  das  Portugue- 
zas,  pédindo-lhe,que  acudiíTe  a  evi- 
tar efte  damno  ,  e  caíIigaíTe  os  atre- 
vidos, e  ladroens  falíificadores  do  di- 
nheiro ,  fangue  do  corpo  da  Repu- 
blica; do  que  movido  o  Emperador, 
baixou  hum  Decreto ,  em  que  o 
prohibia  com  graves  penas. 

Também  a  Inglaterra  fe  man* 
dou  ElRey  queixar  do  mefmo ,  on- 
de  cõ  mayor  atrevimento  fe  batiaõ 
em  cazas  publicas  eftas  moedas,que 

manda- 
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mandavaõ  a  Portugal,  principalmê- 
te  de  cobre  em  grave  prejuízo  nof- 
fo  ;  e  Iporque  naõ  quizeraõ  obede- 
cer 5  nem  pôr  emmenda  no  deíafo- 
ro  5  refukou  diíTo  abater  ElRey  o 
valor  deftas  mocdas^meyo  pormeyo, 
logo  no  principio  do  feu  governo  , 
como  adiante  fs  verá  no  Capitulo 
primeiro  do  fegundo  Livro  j  com 
que  ceííou  o  damno. 

CAPÍTULO    XIIL 

Do  Governo  de  Tangere^  efuccejfos 
notáveis  àefta  Fraca» 

i^GâTV  ^'"^°  ^  Cardeal  Regente  noti- 
y|^7  1  cia  5  que  o  Xarife  Rey  de  Mar- 
ia dos  roços  5  queria  vir  com  todo  o  feu 
'"""7  poder,  fobre  a  noíTa  Cidade  de  Tã- 

as  de    V  '  /-       .  j  J 

:á/74n-gere  ,  para  relarcir  a  grande  perda , 
'*''*'*"que  recebeo  no  memorável  cerco 
^íwí>- de  Mazagao  5  em  que  tantas  vezes 
nas  Co-foy  rechaçado,'  e  dando-lhe  ifto  grã- 
ttaneas.^^  cuidado  por  cftar  aquella  Praça 
mal  fortificada,  elegeo  para  Capitão 
mor  delia  a  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora; porque  fó  dafua  prudência,  e 
hiduftria  conhecida  ,  e  experimen- 
tada, confiava  odefeoípcnho.  Efcu- 
fava-fe  eile  com  a  idade  ,  e  muitos 
trabalhos  padecidos  em  ferviço  def- 
ta  Coroa  ,  que  pediaõ  já  defcanço  , 
c  premio  ,  e  nao  novos  cuidados  ,* 
mas  convencido  de  razoens ,  e  pro- 
meíTas  aceitou ,  e  partido  para  Tan- 
gere  em  1 5.  de  Abril  de  1 564.  com 
três ,  ou  quatro  navios  de  Armada 
carregados  de  gente ,  em  que  entra- 
jf       va  muita  nobre,  cavallos,  mantimê- 


tos  5  muniçoens  5  e  materiaes  para  a 
fortificação,  a  que  logo  fe  applicou 
em  chegando  ,peía  fama  do  cerco  , 
que  fe  efperava  ;  mas  naõ  fe  aper- 
feiço-ou  por  falta  de  fenaô  concor- 
rer do  Reyno  com  o  que  era  precU 
fo  para  a  obra.  Sabendo  o  Summo 
Pontífice  defta  eleição  de  Louren- 
ço Pires  como  lhe  vivia  affeiçoado, 
efcreveo  o  ElRey  ,  dando-lhe  o  pa* 
rabem  do  acerto  delia ;  e  a  elle  diri- 
gio  hum  Breve  de  Indulgências  pa- 
ra elle  ,  e  feus  Fronteiros  cada  vez, 
que  peleijaíiêm  contra  os  infiéis. 

Era  nefte  tempo  Alcaide  mor  de 
Arzilla  (Praça.^que  foy  noffa,cõquif- 
tada  por  ElRey  D.  AfFonfo  V.  e  a 
largou  aos  Mouros  D.  Joaò  o  III. ) 
Cide  Roho  Bentuda,  Capitão  esfor- 
çado ,  e  rico,  q  fe  intitulava  Senhor 
de  Arzilla,  Larache,  e  Alcacere-qui- 
bir.  Achava-fe  em  Fez ,  e  voltando 
a.  Arzilla ,  quiz  logo  fazer  experien- 
cia  da  qualidade  do  novo  Capitão  , 
que  tinha  por  Fronteiro  ,  como  era 
ufo ,  e  veyo  muitas  vezes  correrlhe 
o  campo  com  os  feus  Cavalleiros , 
fem  efperar ,  que  fe  fahiííe  a  elle  , 
nem  levar  preza  alguma  pela  gran- 
de cautella  de  Lourenço  Pires ,  o 
qual  enfadado  já  de  tantas  negaças, 
ufou  hum  dia  de  tal  tramoya  ,  que 
(  fahindo  com  tempo  )  o  obrigou  a 
pelejar,  e  ainda,  que  trazia  dous  mil 
de  cavallò ,  o  venceo ,  e  lhe  matou 
muitos ,  fem  morrer  dos  noífos,  (  q 
eraõ  muito  menos, )  mais  que  hum 

homem. 

Todo  aquelle  veraõ ,  e  inverno 
feguinte  ,fe  efteve  com  receyo  do 

cercoa 
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cerco  3  continuando  avizos  dos  gra- 
des apparatos  5  que  para  elíe  fazia  o 
Xarife  ;  mas  elle  mefmo  o  defvane- 
ceo  5  e  tomando  melhor  concelho 
desfez  os  aprefíos,  tal  vez  por  caufa 
da  derrota  ,  que  teve  5  quando  quiz 
foccorrer  a  Veles ,  de  que  acima  fe 
tratou. 
,   .         Em  hum  fuccelío  grave  deftes 
ra  c^r.  tenipos  cm  Afríca  3  dá  o  Chronifta 
âe  Fe-  de  Fclippc  lí.  grade  parte  a  eííe  Ca- 
/éCcV  P^^^õs  que  referirey  por  fuás  mefmas 
i8-,     palavras  3  porque  delle  naõ  achey 
noticia  nas  noíTas  Memorias,  diz  aí- 
íim  traduzido:  „  Para  evitar  o  reco- 
53  Ihimento  dos  Coííarios  em  Africas 
53  c  efpecialmente  em  Tetuaõ  3  El- 
Rey  Catholico  mandou  a  D.  Ál- 
varo de  BaçaÕ3  que  fechaíTe  a  boc- 
ca  do  rio.  Confultada  a  acçaõ  c5 
35  engenheiross  e  práticos  de  fabricas 
33  de  mar  ,  e  efpecialmente  com  o 
53  Meftre  Eftevaõ  fe  tomou  refolu- 
33  çaõ.  Efcreveo  ElRey  a  feu  fobri- 
33  nho  D.  Sebaftiaõ  de  Portugal  en- 
35  viaíTc  ordem  ao  Alcaide  deTange- 
33  re3  e  Ceuta  Lourenço  Pires  de  Ta- 
33  vorajpara  que  ajudaíTem  eíle  feito, 
33  cõmunicando-fe  com  o  Marquez 
33  de  Santa  Cruz.  Com  o  acordo  de 
3,  todos  no  q  fe  devia  executar ,  fa- 
35  hio  de  Gibraltar,  e  em  Ceuta  em- 
33  barcou  trezentos  Portuguezes  3  e 
33  de  noite  caminhou  para  Tetuaõ 
33  procurando  naõ  fer  defcuberto  , 
35  porque  eftavaõ  receofos  os  Mou- 
33ros  delRey  Catholico  o  querer 
35  conquiftar.  Para  os  chamar  á  par- 
33  te  de  terra ,  caminhou  Lourenço 
35  Pires  de  Távora  com  fua  gente  , 


3,6  tocado  rebate  em  Tetuaõ  ,  foy 
33  retirando-fe  cautamente  ,  para  di- 
33  vertir  os  Mourcs  3  c  apartalios  da 
35  Cidades  e  interiellos  efcaraLnuçã- 
35  dojporque  n?.õ  viííem  aoMarquez. 
33  D.  Álvaro  chegou  cem  as  uiasga- 
33  lés  rebocando  onze  navios  carre- 
53  gados  de  fabrica  5  para  a  fundallos 
33  na  bocca  do  rio.  Por  ilío  o  Enge- 
35  nheiro  deu  préífa  á  meftrança  ,  e 
33  gaftadores5folicitado  do  Marquez, 
33  e  de  D.  AíFonfo  de  Baçaõ  3  feu  ir- 
53  maÕ5  e  de  outros  Capiíães.  Os  na- 
33  vios  fe  aíTentáraõ  no  fundo  carre- 
35  dos  de  fabrica  de  pedras  muy  grã- 
55  des  3  ligadas  3  e  unidas  com  forre 
M  travaçaõ  3  e  fecharão  a  entrada  do 
35  mar  para  o  rio.  Os  Mouros  defcu- 
33  briraõ  aos  Hefpanhoes  3  e  corre- 
33  raõ  a  ver  o  fucceíTo  5  porém  foy 
55  tarde  por  eílar  perto  do  rios  e  Tc- 
33  tuaó  em  altOsdiítante  huma  legoa 
35  da  bocca  do  porto:  e  conhecerão 
35  o  engano ,  que  lhes  havia  feito  o 
33  Alcaide  de  Ceuta  5  e  ao  embarcar 
33  ferirão  alguns  das  galés  3  e  jugan- 
33  do  a  artelharia ,  fe  redráraó.  Mas 
55  reforçando-fe  voltarão  com  fúria  3 
3;  arrojando  fettas,  bailas  se  lanças : 
35  faltou  o  Marquez  em  terra  com 
35  arcabuzeiros3  e  Capitães,  maf.áraõ 
53  alguns  Mouross  ferindo  elles  tam- 
55  bem  alguns  Chrifíãos ;  e  voltou  a 
35  gente  a  Ceuta  3  e  as  galés  ao  por- 
3,  to  de  Santa  Maria.  Os  Mouros  en- 
35  ganados  mandarão  entrar  nadado- 
55  res  a  ver  como  ficava  o  rio,  mas  ef- 
53  tavaõ  os  navios  taõ  encubertos ,  e 
„  encalhados  entre  os  bãcos  da  área 
35  de  huma  ,  e  outra  parte  3  que  mal 

,3  pude- 


E  LASTIMADO.  Liv.I.Cap.  13. 


65 


3) 


puderaõ  entender  o  damno,  fenaõ 
35  quando  as  gaíés ,  e  galeotas  topa- 
55  vaõ  ,  e  naò  podiaõ  entrar  no  rio 
55  para  poder  chegar  a  Tetuaõ.  Af- 
íim  Cabreira.  Os  navios  eraõ  ve- 
I  lhos  .5  defarvorados ,  e  inúteis  ,  e  fó 
muito  conformes  para  o  intento. 

Na  realidade  defte  fuccclío  naõ 
pôde  haver  duvida ,  porque  o  efcre- 
ve  hum  Caftelhano  daquelles  tem- 
pos, em  cujas  lingoas  fempre  o  lou- 
vor dos  Portuguezes  foy  diminuto  ,* 
mas  a  acçaõ  naõ  parece  fer  de  Lou- 
renço Pires ;  porque  fendo  efte  Ca- 
pitão deTangere,  Praça  mais  diftã- 
»te  de  Tetuaõ  ,  que  Ceuta  5  e  fazen- 
do o  Chronifta  a  gente  delia  5  e  fal- 
tando neíla  mais  vezes ,  que  na  ou- 
tra, ao  Capitão  delia  deve  de  pretê- 
cer;  fenaõ  he,  que  affim  fe  ordenou 
a  Lourenço  Pires  por  alguma  razaõ, 
que  agora  naõ  confta  5  nem  confia- 
ria da  acçaõs  como  de  muitas  proe- 
zas Lufitanas,  fe  a  naõ  efcrevera  ef- 
te  Author.  Foy  forçofo  a  ElRey  de 
Caftella  valerfe  dos  noíTos ,  como 
em  outras  occafioens  para  lograr  o 
bom  fucceíío  ,  por  ferem  mais  prá- 
ticos na  terra,  fuás  entradas ,  e  fahi- 
das. 

Foraõ  continuando  as  corridas 
dos  Mouros  de  Arzilla ,  a  Tangere 
fempre  com  pouco  effeito ;  ate  que 
enfadado  o  Alcaide  ,  e  defejofo  de 
confeguiralgu,  tratou  de  armar  hua 
tramoya  com  que  enganaíTe  o  Ca- 
pitão ,  e  derrotaííe  os  Portuguezes , 
para  o  que  o  mandou  defafiar  a  no- 
ve deMayo  de  1565.  para  huma 
batalha  de  tantos  por  tantos  Caval- 


leiros  Mouros  com  Chriílãos.  Acei- 
tou Lourêço  Pires,  e  depois  de  mui- 
tos reparos ,  e  conferencias  de  hum 
a  outro,ajuftou-fe  o  numero  de  cem 
Cavalleiros  de  cada  parte,  e  o  cam- 
po do  defafio.  Mas  porque  no  Mou- 
ro tudo  era  engano  ,  querendo  dar 
fobre  os  noííos  com  todo  o  feu  po- 
der 5  com  que  intentava  vir  á  con- 
tenda dos  cem  ,  quando  nos  vilfe 
mais  defcuidados,  c  embebidos  nel- 
la;  como  o  noífo  Capitão  lhe  pedio 
a  reféns  por  fegurança  das  Atalayas, 
q  havia  de  pôr  em  certas  eftancias  , 
e  declarou  ,  que  delias  para  dentro  , 
naõ  haviaõ  de  entrar  mais ,  que  os 
contendores,  deu  tudo  por  nuUo  ,  e 
naõ  quiz  confentir ;  e  aííim  naõ  te- 
ve eíFeito;  fobre  o  que  houve  cartas 
bem  largai  ,  e  huma  delRey  D.  Se- 
baftiaò  para  Lourenço  Pires  ,  em  q 
approva  efte  defafio;  do  qual  ao  me- 
nos pudera  fazer  mençaõ  o  Author 
da  Hittoria  de  Tangere,  pois  o  tinha 
efcrito  em  hum  livro  de  maõ  da  fua 
Livraria,  já  que  naõ  teve  noticia  dos 
mais  fucceíTos  em  armas  do  gover- 
no defíe  Capitão  ,  que  dalli  paliou 
ao  Reyno,  e  lá  naõ  achou  já  memo- 
ria delles,  quando  a  efcreveo,  dizen- 
do que  :  Em  feu  tempo  houve  paz> 
com  os  Mouros  ;  fendo  tanto  pelo 
contrario ,  como  confta  da  Chroni- 
ca,  e  da  Hiftoria  dos  Tavoras  5  pois 
he  certo  5  que  poucos  ,  ou  nenhum 
dia  teve  de  foccego  cm  dous  annos, 
que  governou  Tangere. 

ConverteoBentuda  a  fúria,  que 
moftrava  ter  para  o  defafio  em  man* 
dar  vir  muita  gente  de  Fez ,  e  ajun- 
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tando-a  com  a  fua,veyo  contra  a  Pra- 
ça provocar  o  Capitão  a  batalha  ,  o 
qual  acudindo  ao  rebate  com  a  íua 
gente  ,  naÒ  duvidou  aprefentarlha  ; 
mas  o  Mouro  com  receyo  de  máo 
fucceíTo  5  fe  redrou  ,  deixando  po- 
rém o  campo  deftruido.  Succedeo 
l565Ífto  em  Junho  de  1565.  mas  palia- 
dos poucos  dias ,  lhe  fizeraõ  os  oof- 
fos  o  mefmo  nos  de  Arzilla.  De  que 
efcandalizado  Bentuda  mãdou  dous 
filhos  feus  esforçados  Capitães,  com 
quatro  centos  de  cavallo  ,  para  que 
vendo  occafiaõ  déíTem  fobre  os  nof- 
fos. 

Poftos  elles  de  embofcada,  fuc- 
cedeo  fahirem  os  noíTos  a  buícar  le- 
nha ao  monte  ,  porque  tinhaõ  moi- 
ta neceíiidade  deiia ,  e  vendo  elles  o 
q  efperavaõ  5  deícubriraõ-fe  a  tem- 
po 5  que  o  Capitão  por  huma  parte, 
e  o  Adail  Sebafíiaõ  Gonçalves  Pit- 
ta 5  por  outra  ,  vinhaõ  recolhendo  a 
gente  com  as  carradas ,  e  cargas  de 
lenha ,  e  feno  ;  e  porque  o  Capitão 
fe  achava  com  poucos  de  cavallo , 
fez  apreífar  o  paífo ,  para  fe  valer  da 
fombra  das  Tranqueiras ;  afíim  fe 
executou  5  mas  o  Adail  o  fez  com 
muito  trabalho  ,  por  lhe  fer  precifo 
vir  detendo  os  Mouros ,  que  vinhaõ 
já  fobre  elle  ,  os  quaes  vendo  o  Ca- 
pitão mor  5  paráraõ  em  hum  alto  , 
donde  elle  os  mandou  lançar  pelo 
mefmo  Adail ,  que  naõ  trazia  com- 
íigo  mais  que  quarenta  Cavalleiros, 
e  com  elles  fez  quatro  trabalhofas 
invertidas ,  batalhando  bravamente, 
até  que  acudindo  o  Capitão  môr,  fo- 
brevieraõ  por  outra  parte  ,  outros 


quatro  centos  Mouros ,  o  que  ven- 
do elle  5  mandou  com  muita  preífa 
unir  toda  a  fua  gente,  e  bufcar  à  Ci- 
dade a  Bandeira  Real ,  para  lhe  dar 
batalha  ;  mas  hindo  já  marchando 
contra  elles ,  que  eílavaõ  em  forma 
de  a  aceitar ,  e  ainda  a  commettelia, 
fe  puzeraõ  em  retirada. 

Foy  coufa  digna  de  admiração, 
o  esforço  do  Adail ,  pelejando  com 
os  feus  quarenta ,  contra  quatrocen- 
tos ,  e  fazellos  retroceder  quatro  ve- 
zes. He  erta  huma  das  mayores  ca- 
vaileirofas  façanhas  dos  Portugue- 
zes.  Matáraõ  muitos  Mouros ;  dos 
Doííos  nenhum  morreo  ;  porém  fa- 
hiraõ  alguns  feridos ,  e  hum  delles 
foy  o  Adail. 

Em  outra  íemelhãte  fahida,  tor- 
narão a  fobrevir  os  filhos  de  Bentu- 
da cõ  mil  Cavalleiros ,  e  enraõ  che- 
gou o  Capitão  môr  a  pelejar  com 
elles  ;  mas  pela  muita  deíigualdade , 
e  falta  ,  que  havia  da  noíTa  parte  de 
cavai  los,  foraõ  rotos  com  muito  tra- 
balho dos  noííos,  e  aíTim  derrotados 
voltarão  para  Arzilla.  Raras  proezas 
obráraõ  os  noííos  nefía  batalha,  que 
deixo  por  abreviar.  Morrerão  mui- 
tos dos  Mouros ,  e  dos  noíTos  nove, 
e  os  ferido*  foraõ  muitos  mais.  Cõ 
efte  gloriofo  fucceíío  rematou  Lou- 
renço Pires  o  feu  governo  ,  c  vol- 
tou para  o  Reyno.  Succedeo-lhe  na 
Capitania  de  Tangere  D.  Joaõ  de 
Menezes ,  o  Craveiro ,  que  profe- 
guio  as  mefmas  emprezas. 


CA- 
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CAPITULO  XIV. 

Defuccejfos  notáveis  de  MazagaÕ. 

65IIJ  M  Mazagaõ  fuccediaõ  cafos  fe- 
X-^  melhantes  aos  de  Tangere.  Hu 

'''^  Mouro  de  Azamor  chamado  Mele- 
hudcj  prezado  de  valente  namorava 
liuma  Moura  de  nobreza  5  e  fermo- 
fura  5  a  qual  lhe  naõ  aceitava  feus 
carinhosj  de  que  defconfolado  elle, 
para  a  haver  de  inclinar  lhe  promet- 
teo  a  cabeça  do  mais  esforçado  Ca- 
valleiro  de  Mazagaõ.   Conveyo  ella 
niílo  5  refpondendo  ,  que  fe  afíim  o 
íizeífe  ,  fendo  morto  por  fua  maõ 
em  campo  rafo  5  lhe  promettia  de 
cazar  com  elle.  Foy  logo  dar  parte 
a  Abdalá  Belcoche,  Alcaide  daquel- 
la  Cidadcj  e  pedirlhe,  que  o  mandaf- 
fe  dizer  ao  Capitão  da  Praça.  Efti- 
mou-o  muito  o  Alcaide  5  e  o  fez  af- 
íim. Chegado  o  recado  a  Mazagaõ, 
eflava  prefente  {  quando  fe  deu ,  ao 
Capitão  Francifco  de  Barros  de  Pai- 
va, que  eílava  fervindo  em  abfencia 
de  Álvaro  de  Carvalho ,  que  tinha 
vindo  a  Lisboa  )  Domingos  Gon- 
çalves 5  mancebo  esforçado ,  que  no 

H  cerco  pafíado  fez  maravilhas ,  e  foy 
gravemente  ferido  nos  queixos  5  o 
qual  fe  oíFereceo  para  o  defafio.  A- 
ceitou  o  Capitão  ,  e  mandou  dizer 
ao  Alcaide  que  os  Cavalleiros ,  que 
alli  tinha  comfigo  eraõ  taes,  que  ca- 
da hum  eftamaria  fer  defafiado;  mas 
que  para  o  prefente  eílava  prompto 
Domingos  Gonçalves ,  que  os  feus 
conheciaõ  bem,  que  podia  determi- 
nar dia,  e  aíTinalar  o  lugar.  Feito  if- 


to  5  deu  ordem  o  Capitão  aoCoíi- 
deílavel  tiveífe  a  artelharia  prompta 
para  o  q  pudeífe  fucceder,  e  os  Arti- 
lheiros advertidos.  Sahio  ao  campo 
com  a  fua  gente  pondo-fe  da  parte  da 
Praça  para  fegurar  o  Cavalleiro  de- 
zafiado ,  que  foy  armado  com  as  ar- 
mas dos  Sacramentos. 

Chegou  o  Alcaide  com  a  fua,  e 
poíTe  da  outra  parte  a  íavor  do  Mou- 
ro. Chegados  ambos  ao  circulo  íi^ 
nalado  para  a  contenda  ,  (  do  qual 
naõ  haviaõ  de  fahir  durante  ella,  fob- 
pena  de  íiear  vencido  o  q  o  fizeíTe,} 
fahiraõ  os  padrinhos  do  Mouro  a  re- 
conhecer o  Chriítaõ  ,  para  que  naõ 
entraíTe  cõ  armas  deíiguais,  e  acha- 
rão ,  que  alem  de  naõ  ter  mais,  que 
a  efpada  ,  e  lança  ,  como  fe  tinha 
determinado  ,  eílava  em  camiza ,  é 
calções  com  os  braços  arregaçados, 
moílrando  defprezo  do  Mouro  ,  de 
que  elles  ficáraõ  admirados  ,  e  o 
Mouro  temerofo. 

Foraõ  também  os  padrinhos  do 
noíTo  fazer  o  mefmo  no  Mouro  ,  c 
lhe  acháraõ  debaixo  dos  veílidos , 
certas  laminas  por  defenfivos  ,  que 
naõ  quiz  tirar ,  por  dizer ,  que  eraõ 
relíquias,  que  fe  as  tiraffe  pareceria, 
que  as  defprezava ,  e  teria  máo  fuc- 
ceíTo.  Contendeo-fe  fobre  iflo  ,  mas 
o  Cavalleiro  Chriílaõ  diííe,que  naõ 
importava,  que  com  aquella  venta- 
gem  lhe  concedia ,  que  entraíTe  no 
combate  ;  mas  naõ  o  confentio  o 
feu  Alcaide ,  nem  elle  quiz  deíiftir ; 
pelo  que  o  mandou  a  pear,  e  voltou^ 
para  Azamor ,  levando-oapè  enver- 
gonhado ,  e  aííurriado  dos  noíTos , 
lij  que 
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que  difparáraõ  toda  a  artelharia  cõ- 
tra  elles  5  e  o  mãdou  andar  defcom- 
pofto  pelas  ruas  da  Cidade,  receben- 
do mil  opprobrios  dos  feus  naturaes, 
e  dahi  encarcerado,  e  depois  deíier- 
rado  para  fempre  ,  com  que  mal  lo- 
grou feus  amores. 

Hum  dia  determinava  o  Capi- 
tão Álvaro  de  Carvalho  mandar  ef- 
cutas  ao  campo,  e  o  fufpendeo,  por- 
que ouvio  dizer  a  hum  menino,  que 
entrou  na  primeira  falia  das  fuás  ca- 
zas  eftas  palavras :  Eu  naÕ  heide  mã- 
dar  hoje  efcutas  fora ,  porque  efiaõ 
os  Mouros  no  campo  ,  e  tomarmas- 
haÕ.  Ficou  o  Capitão  confufo ;  e 
pofto  5  que  o  menino  era  huma  cri- 
ança da  Villa,  de  idade  de  quatro  an- 
nos  5  as  palavras  foraõ  Angélicas ,  q 
ferviraõ  de  ayizo  para  livrar  os  nof- 
fos  de  quatrocentos  Mouros  de  Ca- 
vallo ,  que  os  efperavaõ  embofca- 
dos ,  e  fe  defcubriraõ  ao  outro  dia. 

Sahindo  em  dia  de  Santa  Luzia, 
13.  de  Dezembro,  Francifco  Afon- 
fo  das  Neves  com  vinte  e  cinco  Ca- 
valleiros  a  defcubrir  campo ,  lhe  fa- 
hiraõ  de  huma  íillada  duzentos  Mou- 
ros de  Gavallo ,  com  que  fe  travou; 
acudio  da  Praça  Ruy  de  Souza  de 
Carvalho ,  irmaÒ  do  Capitão  mor , 
com  outros  vinte  e  cinco  ,  logo  o 
mefmo  Capitão  mor  com  cem  ,  e 
todos  juntos  puzeraõ  os  Mouros  em 
fugida.  Vendo  efta  fraqueza  nos  feus 
o  Alcaide ,  fahio  de  outra  embofca- 
da  com  trezentos ,  com  que  fe  tra- 
vou huma  crua  batalha,  mas  em  fim 
apertado  dos  noííos ,  voltou  cofias. 
Seguio-o  Domingos  Ferçandes  Ri- 


beiro ,  e  dando-lhe  duas  lançadas  ,  e 
huma  no  cavallo  ,  o  fez  cahir  em 
terra.  Acudirão  os  feus,  voltando  fo- 
bre  os  noíTos ,  e  Bady ,  feu  filho  fe 
apeou  ,  e  o  fez  fubir  no  feu  cavallo, 
em  que  fe  faívou,  e  tratando  o  filho 
de  fazer  o  mefmo  em  outro  cavallo, 
que  tomou  a  hum  Mouro  ,  foy  pre- 
zo dos  noífos,  e  mortos  dous  cunha- 
dos, e  hum  também  cativo. 

Dalli  lhe  foraõ  feguindo  o  alcã- 
ce  até  as  portas  de  Azamor  ,  donde 
os  moradores  confuzos  foraõ  def- 
amparando  a  Cidade  ,  e  fe  a  noíTa 
gente  fora  mais,  fe  apodera vaõ  del- 
ia entaõ  com  muiía  facilidade.  Pelo 
que  mandado  o  Capitão  arrebanhar 
o  gado  ,  voltou  a  Mazagaõ  às  déz 
horas  da  noite  com  a  mais  rica  pre- 
za, que  fe  fez  em  Africa  em  tempo 
algum.  Notáveis  feitos  em  armas  j 
foraõ  nefla  occaíiaõ  obrados  por 
aquelles  fortes  Cavalleiros.  Vejaõ- 
fe  na  Chronica,que  eu  aqui  vou  re- 
fumindo.  Ficou  eíle  dia  celebre  em 
Mazagaõ,  e  defde  entaõ  fe  guardou 
alli  Santa  Luzia  ,  fazendo-fe  Procif- 
faõ  em  feu  louvor.  O  gado  foy  tan- 
to, que  naõ  coube  na  Villa. 

Coílumando  ElRey  de  Marro- 
cos ,  mandar  todos  os  annos  deftruir 
os  pães ,  e  os  vallos  a  Mazagaõ  ,  vi- 
nhaõ  a  iflo  os  Mouros  com  feus  ga- 
dos, a  paítar  naquelles  campos  todo 
o  mez  de  Abril ,  até  Mayo  ,  juntan- 
do-fe  déz  mil  de  cavallo,  e  trinta  mil 
de  pé  ,  com  Alcaides  bem  difcipli- 
nados,  para  os  fegurar  da  Fortaleza; 
mas  íem  embarco  diíTo  ,  fempre  os 
nofíbs  fahiaõ  a  fazerlhes  enveftidas. 

Hum 
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Hum  anno ,  que  trouxeraõ  de 
mais  a  mais  doas  mil  béíieiros  fc 
travarão  com  os  nofíbs  em  dia  de  S. 
JorgCs  vinte  e  três  de  Abrii,  e  forma- 
rão haaia  brava  batalha  ,  em  que 
houveraõ  os  noíTos  de  fer  vencidos, 
e  a  Fortaleza  perdida  ,  fe  lhes  naõ 
valeífe  o  auxilio  Divinoje  o  favor  de 
S.Jorge,  noífo  Defenfor,  que  foy  vif- 
to  em  hum  cavalio  branco  pelejar  , 
fazendo  grave  eftrago  nos  Mouros , 

*  ate  os  pôr  em  fugida.  Ficáraõ  mui- 
tos mortos  5  e  feridos ,  e  os  noíTos 
fenhores  do  campo  com  hum  fó 
morto  ,  e  cinco  cavallos;  foy  vió^o- 
ria  celeberrlraa  como  milagrofa  ,  e 
huma  das  niayores,  que  tivemos  em 
Africa  5  e  como  tai  fentida  em  toda 
dia. 

Cide  Muçá ,  grande  fenhor  em 
Berbéria,  Alcaide  ,  e  Juftiça  mor  de 
Marrocos,  grande  valido  do  Rey  ,  e 
refpeitado  do  Povo  ,  ouvindo  fallar 
muito  no  valor  dos  Cavalleiros  de 
Mazagaõ  ,  com  arrogante  prefump- 
çaõ  quiz  fazer  experiência,  e  partin- 
do daquella  Cidade  ,  chegou  a  Aza- 

^  mor  com  mil  Mouros  de  Cavalio,  e 
quinhentos  efpingardeiros  ,  todos 
Soldados  efcolhidos  por  valentes ,  e 
oufados ,  os  quaes  juntos  com  ou- 
tros daquella  Cidade  em  numero  de 
mil,  e  quinhentos  de  Cavalio,  e  mil 
de  pé ,  fe  vieraõ  dahi  a  alguns  dias , 
no  de  S.  Vicente  ,  vinte  e  dous  de 
Janeiro  embofcar  junto  à  Praça  de 
Mazagaõ.  Sahio  nefte  dia  ao  campo 
o  noíío  Adail ,  e  mandando  defcu- 
brir  para  àquella  parte  hum  Caval- 
leiro  chamado  Gonçalo  Fernandes 
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Roza,  lhe  fahiraõ  os  Mouros,  e  ma- 
tando-lhe  o  cavalio  ,  o  prenderão  , 
feiíi  os  companheiros  lhe  poderem 
valer.  Deu-fe  rebate  na  Fortaleza  , 
mas  já  quando  a  noíTa  gente  acudio 
vinhaõ  os  Mouros  carresandofobre 

o 

o  Adail  pelas  ruas  dos  vallos  dentro, 
donde  fe  travou  huma  fanguinolen- 
ta  batalha  ,  que  durou  huma  hora  , 
fem  conhecida  ventagem  de  algu- 
ma das  partes. 

Mas  os  noflos  cuílumados  a  ven- 
cer, enfadados  de  tanta  neutralidade 
da  fortuna5esforçando  feus  corações, 
augmeníáraõ  de  tal  forte  os  golpes, 
que  naõ  fendo  mais,  que  dozentos, 
e  cincoenta,  os  arrancarão  do  cam- 
po, e  fizeraò  pôr  em  retirada,  porém 
com  tal  ordem ,  que  leváraô  os  feus 
mortos,que  naõ  eraõ  poucos,  e  mui- 
tos mais  os  feridos.  Conhedendo  os 
noífos  ifto  apertarão  com  elles  tan- 
to ,  que  tomando  os  de  pé  á  guam- 
pa apreííáraô  o  pa0b ,  fugindo  para 
Azamor ,  ficando  os  noííos  ufanos 
no  campo  com  a  vistoria.  Voltou 
o  Alcaide  a  Marrocos  muito  defcõ- 
folado,  arrenegando  àsAlhreja^iquQ 
affim  chamaõ  elles  a  Mazagaõ. 

Efte  Cide  Muçá  ,  dahi  a  alguns 
annos  fugio  para  Portugal  delRffy 
de  Marrocos,  que  o  quiz  matar  fem 
mais  culpa  ,  que  vello  poderofo  ,  e 
cá  viveo  ,  e  deu  hum  bom  confe- 
Iho  a  ElRey,  quando  tratava  de  paf- 
far  a  Africa,  q  fe  elle  o  aceitara,  naõ 
cxperimêtára  aruina,  que  teve,  pois 
era,  que  de  nenhuma  forte  empren- 
deííe  a  guerra  per  íi ,  fenaõ  por  ou- 
trem 5  e  lhe  declarou  lealmente  to- 
'  í  iij  das 
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das  as  qualidades  daquella  Provia- 
cia  3  como  adiante  fe  dirá. 

Em  fete  de  Setembro  fugirão 
os  Cavalleiros,  que  eftavaõ  cativos 
em  Azamor ,  e  como  vinhaõ  carre- 
gados de  ferros  3  naõ  podiaõ  cami- 
nhar ;  c  adiantando-fe  hum ,  que 
abrio  os  ferros ,  chegou  á  Fortale- 
za meya  hora  ante  manhãa  ,  e  deu 
conta  difto  ,  e  que  deviaõ  fer  logo 
foccorridos.  Mandou  o  Capitão  a 
iíTo  com  muita  preífa  coufa  dê^ln- 
coenta  de  cavallo,  em  quanto  fe  ap- 
parelhava  para  fahir  também;  e  por- 
que eraõ  pela  mayor  parte  parentes, 
e  amigos  dos  cativos,  pelo  rifco,  que 
eftes  corriaõ  de  ferem  bufcados ,  e 
levados  a  mais  duro  cativeiro  ,  par- 
tirão defarmados.  No  mefmo  tem- 
po vinhaõ  já  em  feu  feguimento 
trezentos  Mouros ,  á  vifta  dos  quaes 
paráraõ  os  noíTos  dalli  meya  legoa, 
efperando  pelo  Capitão  ,  o  qual  ao 
tempo  5  que  chegou  ,  chegava  tam- 
bém o  Alcaide  de  Azamor  com  fe- 
tecentos  de  pè  ,  e  vendo  os  noíTos 
mandou  aos  feus  trezentos ,  que  vi- 
nhaõ adiante  fe  meteíTem  entre  os 
nolTos,  e  Mazagaõ,  para  que  colhen- 
do-os  no  meyo  os  desbarataíTe  em 
batalha. 

Penetrou  ifto  o  Capitsõ  mor 
Álvaro  de  Carvalho,  e  como  fe  acha- 
va com  muy  pouca  gente  ,  e  longe 
da  Fortaleza,  determinou  virfe  che- 
gando aos  vallos ,  e  abalando  para 
tomar  a  praya  ,  arremeteo  á  noíTa 
gente  a  fua  dianteira  com  muita  fú- 
ria ;  com  a  mefma  foy  contra  elles, 
Pedf  o  Alvares  de  Carvalho,  filho  do 


Capitão  môr,  mancebo  muito  esfor- 
çado, com  fetenta  Cavalleiros,  e  foy 
derribando  alguns  Mouros,  e  cavai- 
los.  Arremetteo  entaõ  o  Alcaide  ao 
noíío  Capitão  ,  c  fe  travou  huma 
cruel  batalha;  Acudirão  da  Praça  aos 
noífos  poucos ,  trezentos  peoens  ef- 
pingardeiros ,  que  com  as  armas  de 
fogo  íizeraõ  grande  eftrago ,  com  q 
fuperando  o  valor  dos  poucos  à  pre- 
fumpçaõ  dos  muitos, os  Mouros  fo- 
raõ  vencidos ,  e  derrotados ;  deixa- 
rão o  campo  femeado  de  mortos , 
levando  muitos  mais  feridos.  Dos 
noíTos  morreo  hum  ,  e  íicáraõ  três 
feridos ,  e  quatro  cavallos. 

Durou  a  peleja  das  nove  horas, 
atè  á  huma  da  tarde  ;  e  a  vidoria 
foy  milagrofa ,  e  attribuida  ao  favor 
de  NoíTa  Senhora  da  Luz  ,  cujo  dia 
era  aquelle,  porque  davaõ  os  pelou- 
ros nos  noíTos ,  e  retrocedia©  fem 
os  oíTenderem.  Hum  Mouro  deu  hu- 
ma lançada  no  Capitão  môr,  fem  o 
ferir ,  e  elle ,  defprezando-o,  virou  a 
lança,  e  deulhe  com  o  troço  tal  pan- 
cada ,  que  o  fez  acurvar.  Em  fim 
tam  defatinamente  fe  foraõ,  que  no 
caminho  lhe  ficáraõ  os  cativos,  hu- 
ma fó  legoa  diítante  de  Azamor,fem 
darem  com  elles,  os  quaes  bufcados 
pelos  noíTos  ,  foraõ  trazidos  com 
muita  alegria  a  Mazagaõ ,  onde  eíía 
grande  vióloria  fe  applaudio  ,  e  af- 
íim  mefmo  neíle  Reyno. 

Defta  forte  fe  obrava  em  Maza- 
gaõ ,  em  Tangere  ,  e  também  em 
Ceuta,  Praça  famofa  de  Africa,  cõ- 
quiílada  por  ElRey  D.  Joaõ  I.  no 
anno  de  X415.  e  a  primeira ,  que  o 

foy 


a,  e 
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foy  fora  de  Portugal ,  que  eraõ  as 
ires  ,  que  fó  confervavamos ,  por- 
que as  mais  tinha  ElRey  D.Joaõ  líl. 
largado  aos  Mouros. 

CAPITULO    XV. 

Do  governo  da  índia  j  efuccejjos  no- 
táveis delia. 

^  T)  Or  morte  do  Ccftide  Vice-Rey 
^'  A.  da  índia  ,  D.  Francifco  Couti- 
^ria^ho  5  ficou  govcmando  aquelle  Ef- 
r^^^^tado  Joaõ  de  Mendoça  ,  que  eftava 
nomeado  na  fegunda  via  das  fuccef- 
foensj  até  Secembrojem  que  chegou 
a  Goa  D.  Antaô  de  Noronha,  man- 
dado por  Vice-Rey  delle,  pelo  Car- 
deal Regente  ,  e  partio  de  Lisboa 
[64  em  Março  de  1564.  com  quatro 
náos  de  Armada.  Era  já  efte  Caval- 
leiro  bem  conhecido  na  índia  ,  on- 
de tinha  aflifiido,  e  governado  a 
Praça  de  Ormuz,  com  muito  valor, 
prudência  ,  e  inteireza ,  c  affim  foy 
muy  applaudida  a  fua  eleição.  Achou 
a  Praça  de  Cananor  em  guerra  viva, 
procedida  de  algumas  pilhagens ,  e 
mortes,  que  Domingos  de  Mefqui- 
ta  fez  ,  em  vários  navios  Malavares 
por  mandado  do  Conde  Vice-Rey  , 
em  difcooto  de  outras ,  que  elles  fi- 
zeraõ  aos  Portuguezes ;  e  afíim  tra- 
tou de  a  foccorrer,  mandando  a  iffo 
D.  António  de  Noronha  para  a  guer- 
ra da  terra,  e  a  Gonçalo  Pereira  Marr 
ramache  para  a  do  mar.  Partio  tam- 
bém de  Goa  nefta  occafiaò  Pedro 
da  Sylva  de  Menezes  com  fete  na- 
vios para  aíTegurar  as  çafillas ,  que 
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vinhaõ  com  mantimento  para  ella. 
Padefceo  tormenta ,  e  defgarrados 
três  navios  noíTos  topáraõ  três  Ma- 
lavares ,  com  os  quaes  pelejarão  ,  e 
os  prenderão  ,  depois  todos  unidos 
pelejarão  com  dezafete  paráos ,  e 
desbarataiido-os  prenderão  alguns. 

Mandou  mais  o  Vice-Rey  a  Ca- 
nanor D.  Paulo  de  Lima  Pereira  , 
com  quatro  galés  de  foccorro.  Na 
viagem  topou  o  Canatale  ,  famofo 
pirata  Malavar  com  fete  paráos ,  e 
ainda  que  o  partido  era  deílgualjac- 
commette-os ,  e  com  grande  traba- 
lho os  derrotou,  ficando  mortal  mete 
ferido,  e  outros  muitos,  e  trinta  mor- 
tos; mas  do  inimigo  mais  de  duzen- 
tos.  Os  íiíiadores  da  Fortaleza  def- 
ceraõ  fobre  ella  ,  com  noventa  mil 
coQTibatentesjdeterminados  a  levalla 
à  efcalla,  e  acabar  com  os  noííos  de 
huma  vez.  Dèraô  hum  terrivel  com- 
bate 5  e  chegarão  a  montar  o  muro 
muitos  mil.  Sahio-lhes  ao  encontro 
Manoel  Travaííos  ,  com  trinta  dos 
noííos ,  e  poz  Deos  tal  esforço  nel- 
les,  que  degolando  muitos  inimigos, 
lhe  embaraçou  o  curfo.  D.  Antó- 
nio de  Noronha,  naõ  cefi^ava  de  ani- 
mar os  nofl^os  difcorrendo  por  todas 
as  cftancias  com  animo  intrépido. 
Brava  refiftencia  fe  fez  nas  de  Tho- 
mè  de  Souza  Coutinho  ,  e  Gafpar 
de  Brito  ,  e  outros.  Já  retrocediaõ 
08  bárbaros  cançados  de  tam  brava 
refiftencia  ,  quando  acudirão  dous 
Cacizes  a  animallos  a  profeguir. 

Eftavaõ  nefte  tempo  osReligio- 
fos  de  S.Francifco,que  alli  alíiftiaõ, 
em  oraçaõ,  e  as  mulheres  na  Igreja, 

pedin- 
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pedindo  mifericordia  a  Deos ;  e  fa- 
hindo  também  dous ,  a  animar  os 
noffos  cõ  Crucifixos  nas  mãos  5  ta^ 
esforço  lhes  infundirão  com  aquelles 
fagrados  Eíiandartes ,  que  fizeraõ 
retirar  os  inimigos  cõ  perda  de  mais 
de  cinco  mil.  Foy  milagrofa  a  vi- 
ótoriaj  e  applaudida  dos  noííos  com 
graças ,  e  louvores  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor. Chegou  Gonçalo  Pereira  cõ 
a  fua  Armada,  e  Álvaro  Paes  Souto- 
mayof  para  fucceder  a  D.  Payo  de 
Noronha ,  no  governo  da  Praça ,  e 
ambos  proíeguiraõ  a  guerra  contra 
Ade  Rajáo,  capitão  delia,  e  lhe  aíTo- 
láraò  a  Cidade,  e  deílruiraõ  os  cam- 
pos ,  com  grande  eftrago  de  vidas  , 
fem  perda  de  alguma  noífa  ;  e  por- 
que a  fomos  continuando  por  terra, 
e  mar,enfadado  delia  nos  veyo  a  pe- 
dir paz ,  que  fe  lhe  concedeo  muito 
a  noíTo  falvo. 

Em  Ceilaõ  nos  fazia  crua  guer- 
ra o  Tyranno  Rajú  ,  inimigo  capi- 
tal dos  Portuguezes ,  convocando 
hum  poderofo  Exercito  ,  cercou  as 
noíTas  Fortalezas  de  Columbo  ,  e 
Cota;  deu-lbes  vários  aíTaltos,  e  en- 
veftidas ,  por  efpaço  de  quatro  me- 
zes ,  efpecialmente  à  fegunda, ,  e 
naó  fendo  os  noíTos  mais  de  trezetos 
velhos,  doentes  ,  e  mortos  de  fome, 
lhe  fizeraõ  tal  reíiftencia  ,  que  em 
fim  fe  retirou  com  perda  de  muitos 
mil,  fem  morte  de  algum  noíTo.  Foy 
ccufa  prodigiofa  efia  defenfa.  Vio- 
fe  afliftirnos  conhecidamente  o  fa- 
vor da  Virgem  Maria,  e  feu  Efpofo 
S.  Jofeph,  que  tomando  os  pelouros 
dos  inimigos  no  manto,  lhos  lança- 


vaõ  contra  elles.  As  proezas  de  ca- 
da Portuguez  requeriaõ  largo  pa- 
pel. 

Nefte  mefmo  tempo  acomette- 
raõ  a  Damaõ  três  mil  cavallos  Mo- 
gores ;  mas  fendo  foccorrida  a  Pra- 
ça da  de  Chaul ,  e  Goa,  fahio  o  Ca- 
pitão mor  delia  Joaõ  de  Souza,  a  el- 
les ,  e  os  pôz  em  fugida  deixando  a 
bagagem,  de  que  os  noííos  gozáraõ. 

Pouco,  ou  nenhum  defcanfo  fe 
logrou  no  Eftado  da  índia  ,  em  to- 
do o  tempo  defíe  Vice-Rey  ,  ellc 
como  Argos  vigilante  ,  a  tudo  acu- 
dia 5  defpachando  continuas  Arma- 
das ,  e  Capitães  a  diyerfas  partes  pa- 
ra diverfos  eíFeitos ,  com  varia  for- 
tuna. Ultimamente  determinou  fa- 
bricar huma  Fortaleza  em  Manga- 
lor,  para  íogcitar  a  Rainha  de  Olaia, 
que  fe  eximia  dos  tributos  devidos 
à  Coroa  de  Portugal.  Partio  a  exe- 
cutai© com  buma  Armada  de  fete 
galés ,  dous  galioens  ,  e  cincoenta 
fuftas.  Chegado  ao  fitio  deftinado, 
dezembarcou  em  4.  de  Janeiro  de 
1568.  Achava-fe  na  Cidade  a  Rai- 1 5 
nha,  chamada  Bucadevi  Chamar  cõ 
treze  mil  homens  de  guarnição  ,  e 
muita  artelharia.  Defcudáraõ-íe  os 
noííos  de  noite  ,  todos  entregues  à 
confiança,  e  a  divertimentos ,  apro- 
veitando-fe  diíío  os  inimigos  déraõ 
fobre  elles,  e  fizeraõ  grande  eílrago 
ajudados  do  efcuro,  e  da  confuzaõ; 
mayor  lhe  foy  feito  a  elles ,  tanto,  q 
amanhecco ,  porque  enfurecidos  os 
noffos  com  defejo  de  vingança  en- 
trarão na  Cidade  á  efcala ,  abrazan- 
do-a  por  varias  partes  com  morte 
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de  muitos  bárbaros,  pondo  a  Rainha 
em  fugida. 

Refervou-fe  a  fundação  da  For- 
taleza para  dia  de  S.  Sebaftiaõ,  dedi- 
cando-a  a  efíe  gloriofo  Martyr  em 
■obfequio  delRey  de  Portugal.  Aca- 
.bada  a  obra  ,  entregou  o  Vice-Rey 
o  governo  delia  a  feu  cunhado  An- 
tónio Pereira  ,  com  trezentos  ho- 
mens de  guarnição  ,  e  muniçoens 
para  féis  mezes ,  e  voltou  a  Goa.  De- 
pois no  governo  já  de  D.  Luiz  de 
Ataide,  pedio  a  Rainha  pazes,  e  acei- 
tou-as  com  mayor  tributo  ,  e  huma 
foma  de  dinheiro,  por  huma  fó  vez. 
O  Achem  impaciente  de  que  os 
Portuguezes  lograflem  a  rica  Praça 
de  Malaca,  que  foy  fua,  naõ  ceifava 
de  bufcar  meyos  de  a  reftituir  ao  feu 
dominio.  Para  o  que  veyo  agora 
fobrc  ella ,  com  trezentas  embarca- 
çoens  5  muita  artelharia  ,  e  nisis  de 
vinte  mil  combatentes  ,  trazendo 
mulheres ,  e  filhos,  como  quem  vi- 
nha mais  a  apozentarfe  naquelia  fer- 
mofa  Cidade,  que  a  combatella.  Ce- 
lebrava D.  Leoniz  Pereira,  Capitão 
mor  delia ,  com  hum  jogo  de  canas 
na  praya  ,  os  annos  delRey  D.  Se- 
baftiaõ, e  fentindo  confuzos  os  com- 
panheiros com  a  vifta  daquella  for- 
midável Armada  ,  profeguio  a  fefta 
com  igual  femblante  ,  chegando-a 
mais  ao  pè  da  agoa  ,  para  que  os  A- 
chens  gozaíTem  também  da  fua  vif- 
ta ,  e  viíícm  o  pouco  cafo ,  que  del- 
les  fazia,  pois  fenaõ  intimidava,  nem 
interrompia  o  jogo. 

Achava-fe  o  Capitão  fó  com  mil, 
e  quinhentos  homens  de  prefidio,  e 
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delles  fó  duzentos  eraõ  Portuguezes. 
Dezembarcou  o  inimigo  ,  for- 
mou feus  ataques ,  e  mandou  dar  tal 
inveftida  i  Cidade,  que  três  dias  du- 
rou o  aíTalto  por  todos  os  lados ,  ef- 
tando  o.'Rey  animando  os  feus  de 
hum  alto ,  donde  via  o  combate  ,  e 
dava  repetidas  ordens  ,  que  pouco 
lhe  aproveitarão ,  porque  em  fim  fo- 
raõ  rechaçados  pelo  valor  dos  noííos 
poucos,  e  fe  retirarão  com  perda  de 
quatro  mil  mortos  ,  em  que  entrou 
o  Príncipe  ,  intitulado  já  Rey  de 
Arú  5  e  recolhendo  o  que  tinha  em 
terra  com  grande  fílencio  ,  fe  foraõ 
cm  má  hora  blasfemado  do  feu  Pro- 
feta ,  que  tam  pouco  lhes  valeo  ,  e 
arrenegando  dos  Portuguezes  ,  que 
tam  invencíveis  eraõ.  Três  fomen- 
te cuftou  efía  prodigiofa  defenfa , 
dignos  de  eterna  memoria  :  Simaõ 
de  Sampayo,Bélchior  de  Carvalhaesj 
e  Francifco  Dias. 

CelebroulTea  viíloría,  dando 
graças  a  Deos,  que  a  concedeo,  por 
fer  a  caufa  fua,  e  porque  a  implora- 
vaõ  os  feus  fervos  D.  Fr.  Jorge  de 
Santa  Luzia  ,  Bifpo  daquella  Cida- 
de ,  e  D.  Belchior  Carneiro ,  Bifpo 
de  Nicéa,  e  de  outros  fantos  varões, 
e  Sacerdotes,  que  nos  Templos  efti- 
veraõ  orando,  e  na  Praça  animando. 
O  Capitão  gaftou  toda  a  fua  fazen- 
da em  prémios ,  que  deu  aos  defen- 
fores.  Chegarão  ao  depois  alguns 
foccorros,  que  já  naõ  ferviraõ  ,  mais 
que  para  ajudar  a  celebrar  a  vióto- 
na.  ■■'  ■;  •"■■■" 

Nefte  mefmo  tempo ,  foy  fóf- 
çofo  ao  Vice-Rey  mandar  huma  Ar- 
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madafobre  aílbade  Salcete  para  caf- 
tigar  os  Idolatras,  que  fe  tinhaõ  àd- 
aforado  ,  tratando  com  dezacato  da 
noíTa  Religião  5  e  perfeguindo  os 
Chriftãos  5  que  nella  felizmente  fe 
produziaõ.  Executou-fe  o  intento, 
eforaõ  deftruidos  duzentos  Pago- 
lies  5  cazas  de  fua  abominável  ado- 
ração. 

Em  Maluco  procediaõ  as  noíTas 
coufas  com  muita  variedade.  Che- 
gou alli  Gonçalo  Pereira  Marrama- 
que  5  enviado  pelio  Vice-Rey,  com 
alguns  navios  de  Armada ,  para  am- 
parar aquella  Chriftandade.  Achou 
na  Ilha  de  Cebú  introduzidos  os  Ca- 
fíelhanos ,  porque  diziaõ  pertencer- 
Ihes  eftas  Ilhas,  e  eílarem  na  fua  de- 
marcação ;  contendeo  com  elles,  e 
dahi  partio  a  caftigaros  de  Amboy- 
no  levantados  contra  os  Portugue- 
zes,  que  expulfáraò  fora  da  terra  por 
huma  bem  leve  caufa  ,  que  quero 
fique  em  memoria  para  excarmêto. 

Accommettéraõ  os  de  Curon 
aos  de  Amboyno ,  por  terem  recebi- 
do os  noíTos  j  com  animo  de  os  ex- 
pulfarem  fora  a  huns,  e  outros;  mas 
foraõ  rechaçados  pelos  mefmos  Por- 
luguezes ,  unidos  com  os  amigos, 
cm  huma  forte  batalha  ,  em  que  fo- 
raõ vencidos.  Quizeraõ  os  defendi- 
dos ,  moftrarfe  gratos  aos  defenfo- 
res ,  e  entre  outras  demonftracoens, 
lhe  déraõ  hum  explendido  banque- 
te ,  que  melhor  fora  nunca  tal  intê- 
tarem  pelo  efcandalo  ,  e  ruina,  que 
delle  nafceo.  Vieraõ  muitas  mulhe- 
res afíiftir  para  ver ,  e  obfequiar  ho- 
mens  tam  yalerofos.  Hum  dos  ban- 


queteados, embebido  na  rara  fermo* 
fura  de  huma  donzella  ,  e  movido 
"da  furiofa  lafcivia  ,  faltou  da  meza, 
efe  foy  a  abraçalla  ,  c  fazer  outras 
•acçoens  tam  deshoneílas,  que  efcã- 
•delizados  os  circuníiantes ,  houve* 
raô  de  matar  alli  a  todos  os  Portu- 
•guezes ,  fenao  lhes  valera  hum  de 
mayor  authoridade  entre  elles  >,  que 
os  apazigou,  e  fez  que  foífe mentes 
os  noffos  lançados  fora  da  Ilha  ,  co- 
mo foraõ  a  bom  partido  ,  por  caufa 
de  hua  borrachiííe  ;  e  por  iíTo  mef- 
mocorreo  rifco  alli  a  Fé  de  Chrif- 
to;  e^n  muitos  dos  naturaes,  que  fo- 
raõ martyrizados  por  ella.  Mas  che- 
gado Gonçalo  Pereira,  ainda  qué 
os  achou  unidos  com  os  Jáos  ,  os 
tornou  a  fogeitar  â  força  de  armas* 
//.'Outras  muitas  acçoens  obrarão 
os  Pormguezes  no  Onente  por  ter- 
ra, e  mar,  no  tempo  defte  Vice-Rey, 
que  deixo  por  hir  abreviando;  e  por- 
que eftaõ  largamente  efcritas  nas 
Décadas  de  Diogo  do  Couto.  Go- 
vernou quatro  annos ,  porque  quiz 
o  Cardeal  Regente  do  Reyrio  ,  que 
o  fucceflbr  fofle  já  defpacl^ado  por 
ElRey,  aquém  eftava  para  içntregar 
o  governo.  Chegado  elle  ,  ^^e  foy 
D.  Luiz  de  Ataide  ,  partio  pi?ra  o 
Reyno  ,  e  morreo  na  viagem.  Foy 
peflba  de  bom  génio ,  erltendimêto, 
e  zelo  doferviço  de  Deos,  e  delRey. 
Recebeo  de  Portugal  três  Armadas 
de  quatro  náos  cada  anno,  e  elle  for- 
mou muitas  mais  na  índia  ,  para  di- 
verfas  partes ,  em  ferviço  da  Coroa 
Portugueza.  Favoreceo  a  Chriftan- 
dade ,  e  os  Miniftros  delia  em  todas 
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as  partes  5  com  que  fe  multiplicou 
muito  em  feu  tempo.  Ifto  mefmo 
lhe  era  encomendado  pelo  Cardeal 
Regente  j  e  pelo  Summo  Pontífice 
S.Pio  V.  que  de  Roma  lhe  efcreveo 
huma  carta  de  louvores,  e  recomen- 
daçoens  fobre  efla  matéria. 

CAPITULO    XVL 

Dos  admiráveis  fuccejjos  da  Provin- 
da de  Santa  Cruz». 


NA  Província  de  Santa  Cruz,  (q 
hoje  impropriamente  chamaõ, 
Brajil  5  c  fora  mais  bem  intulada  : 
Nova  Lufitania,)  havia  por  efte  tem- 
''<•  po  grandes  duvidas  fobre  o  cativei- 
'■^''  ro  dos  naturaes ,  procedido  de  bua 
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m.  grande  penúria ,  que  alli  houve  nas 
terras  da  Bahia,  em  que  muitos  ven- 
derão feus  filhos  5  ou  irmãos ,  e  ou- 
tros fuás  mulheres ,  e  huns  aos  ou- 
tros ;  e  ainda  a  íí  mefmos  por  livra- 
mento das  vidas.  Houve  depois  ef- 
crupulo  fc  cflavaõ  eílas  compras  fei- 
tas em  boa  confciencia  ,*  c  conful- 
tando  a  Meza  delia  em  Lisboa ,  foy 
refolvido  :  Que  o  p^y  podia  em  di- 
reito vender  o  filho^  em  cafo  de  aper- 
tada necej/idade  ;  e  que  qualquer  fe 
podia  vender  afi  mefmo  para  gozar 
do  preço. 

Havida  efta  refoluçaõ,  entrarão 
cm  confulta  na  Cidade  da  Bahia  o 
Bifpo  D.  Pedro  Leitão,  com  o  Go- 
vernador Mendo  de  Sá ,  o  Ouvidor 
geral  Braz  Fragofo ,  c  o  Padre  Pro- 
vincial da  Companhia  de  JESU, 
Luiz  de  Gran ,  e  aflentáraõ,  que  fe 


publicaíTe  ao  povo,  declarando,  que 
os  que  aífim  comprarão  ,  eftavaõ 
bem  5  e  os  mais  ficavaõ  livres.  Po- 
rém conciderando  os  inconvenien- 
tes de  que  os  aflim  livres ,  fe  torna- 
vaõ  para  os  gentios  depois  de  feitos 
Chriílãos  5  e  domeflicados  pelos 
Portuguezes ,  contra  os  quaes  po- 
diaõ  vir  ao  depois  fervindo  de  guia, 
e  lingoa  aos  bárbaros,  por  onde  era 
mais  conveniente  ,  e  mayor  ferviço 
de  Deos,  viverem  como  cativos  en- 
tre os  noíTos  5  fe  difiTimulou ,  decla- 
rado porém,  que  em  rigor  naõ  eraò 
cativos.  Excepto  os  que  foíTem  to- 
mados em  guerra  ,  que  com  elles  a 
tivemos  allijmuy  continuada,  e  tra- 
balhofa ;  e  muito  mayor  no  Rio  de 
Janeiro  ,  onde  fe  uniraô  com  os 
Francezes  contra  nòs. 

Os  bons  fucceíTos  paíTados  con- 
feguidos  naquella  Enfeada,foraõ  na 
Corte  de  Litboa  eftimados  ;  mas 
mal  aceita  a  refoluçaõ  de  fenaõ  pre- 
fidiar.  Pelo  que  governando  já  o 
Cardeal,  mandou  apparelhar  no  an- 
no  de  1 563.  dous  galioens,  e  os  re- 1  ^5^ 
meteo  ao  Governador  a  cargo  de 
Eftacio  de  Sá ,  feu  fobrinho ,  com 
ordem  que  juntos  com  as  forças  da- 
quelle  Eftado  ,  paflfaíTe  a  lançar  fora 
delia  08  Francezes.  Chegado  Efta- 
cio  de  Sá  à  Bahia,  logo  o  tio  execu- 
tou as  ordens ,  formando  huma  boa 
Armada  ,  com  que  o  mandou  con- 
tra os  Francezes  aíTentados  no  Rio 
de  Janeiro  ,  defde  o  anno  de  1 556. 
com  a  qual  chegou  Eftacio  de  Sá  á- 
quella  Barra,  em  Fevereiro  de  1 564.  j  ^^.^ 
Mas  foy  forçado  voltar  á  Capitania 
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de  S.  Vicente  5  e  deterfe  ahi  atè  o 
principio  do  anno  feguinte. 

Compoílas  alli  as  coufas ,  e  no- 
vas revoltas ,  que  parece  permittio 
Deos  para  melhor  fucceíTo  da  em- 
prezaj  porque  dalli  levou  novos  foc- 
corros ,  c  mantimentoss  e  os  Padres 
Gonçalo  de  Oliveira ,  e  Jofeph  de 
Anchieta  cognominado  Apojlolo  do 
Brafil-i  para  Padres  eípirituaes,  Con- 
celheiros,  c  lingoas,  fe  fez  á  vela  cm 
I565vinte  de  Janeiro  de  1565.  dia  de  S. 
Sebaftiaõ,  que  tiveraô  por  bom  pro- 
noftico,  e  o  tomáraõ  por  Padroeiro 
da  empreza ,  por  fer  Santo  tam  fa- 
mofo,  e  que  deu  nome  ao  feu  Rey. 
No  primeiro  de  Março  occupá- 
raõ  a  Barra  do  Rio  de  Janeiro,  e  en- 
trando ,  faltou  a  gente  em  terra ,  e 
fortificou-fe  onde  agora  chamaõ  a 
Villa  Velha.  Daqui  haviaõ  de  fahir 
a  fazer  guerra  aos  inimigos ,  e  de- 
fenderfe  delles.  Eraõ  as  noíTas  ar- 
mas de  fogo  5  e  as  náos  coufa  efpan- 
tofa  aos  Tamoyos,  que  eraÕ  os  gen- 
tios naturaes  da  terra ;  mas  naõ  era 
menos  formidável  aos  noííbs  a  mul- 
tidão das  fuás  canoas  volantes ,  e 
guerreiras ,  que  cobriaõ  os  mares , 
e  infinidade  delles  armados,  que  en- 
chiaô  as  prayas  ,  todos  conjurados 
contra  nos  a  favor  dos  Francezes , 
feus  colliados ,  e  animados  de  fuás 
náos  de  alto-bordo  ;  fuás  armas  ar- 
co tam  deftro,  e  forte,  que  cada  fet- 
ta  trafpaíTava  muitas  vezes  hum  ef- 
cudo ,  e  algumas  depois  de  o  fazer 
a  hum  corpo,  hiaõ  prcgarfe  em  ou- 
tro, e  fobre  tudo  muy  ouzados. 
Aos  6.  de  Março,  fizeraõ  huma 


enveftida  aos  noíTos,  como  pars  pro* 
va  da  fua  difpofiçaõ  ,  e  valor  ;  mas 
animados  pelos  dous  Padres ,  e  naõ 
menos  pelo  Capitão  mor,  os  derro- 
tarão tomando-lhes  as  canoas ,  com 
morte  de  muitos ,  fugindo  os  mais. 
A  12.  do  mefmo  fizeraõ  outra,  e  fo* 
raõ  tambemvencidos.com  perda  de 
vinte  canoas ,  e  obfervou-fe  ,  que 
nos  favorecia  o  Ceo,  porque  dando 
os  pelouros  dos  Francezes  nos  pei- 
tos dos  nofios  ,  lhes  naõ  faziaõ  da- 
no, cahindo-lhes  aos  pês,  on  voltan- 
do para  traz,  e  as  feridas,  que  alguns 
recebiaõ  ,  íe  curavaõ  com  tal  facili- 
dade,que  era  força  attribuirfe  a  favor 
Divino.  Naõ  o  queria  confeííar  af- 
íim  o  Cyrurgiaõ  Ambrofio  Fernan- 
des ,  mas  que  procedia  da  fua  cura, 
e  graõ  perícia  ;  porém  Deos  o  con- 
firmou ,  porque  morrendo  el!e  em 
hum  confliólo  fáravaõ  depois  como 
dates.  Hunsoattribuhiaõ  á  Virgem 
Maria  Nofía  Senhora  ,  e  outros  ao 
Martyr  S.  Sebaftiaõ ,  que  tinhaÕ  to- 
mado por  Padroeiro. 

Foy-fe  continuando  a  guerra,  e 
no  principio  de  Junho  alcançamos 
outra  mayor  vi6íoria  ,  com  o  favor 
conhecido  do  Santo  Martyr.  VieraÕ 
contra  o  noíTo  Arrayal,  três  podero- 
fas  náos  Francezas ,  e  mais  de  130. 
canoas  de  Tamoyos ,  e  aprefentan- 
do  batalha  aos  noífos,  encomendan- 
do-fe  clles  ao  feu  Santo ,  a  aceitarão 
com  tal  valor ,  que  os  vencerão  ,  e 
fizeraõ  retirar  com  morte  de  muitos, 
fem  morrer  algum  dos  noífos.  O 
noflfo  C^pitaõ  Sá,  querendo  aprefei- 
çoar  a  viíloria,  entrou  na  Capitania 

da 
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da  fua Armada)  e  cõ  o  chuveiro  da 
arte) haria  derrotou  os  Frãcezes.Def- 
pedia  varias  efquadras  contra  as  Al- 
deãs, e  pefcas  dos  Tamoyos,  em  que 
fe  fizeraõ  muitas  tomadias. 

Em  15.  de  Outubro  alcançarão 
os  nolTos  outra  prodigiofa  vicftoria 

^  de  60.  canoas  inimigas,  fó  com  14. 

i  e  depois  de  larga  peleja  as  fizeraõ  re- 
tirar com  perda  de  muitas.  No  mef- 
mo  tempo  fez  o  Capitão  mor  algu- 
mas enveftidas  às  Aldeãs  com  o  mef- 
mo  fuccelTo. 

Por  todo  efte  anno,  e  o  feguin- 

66 te  de  1566.  fe  profeguio  a  guerra, 
eom  fucceíTos  favoráveis  aos  noíTos, 
de  que  defefperados  os  Tamoyos 
aconfelhados  dos  Francezes,  empe- 
nháraõ-fe  em  confeguir  algum  a  feu 
favor  ;  para  o  que  em  Julho  defte 
anno,  armáraõ  180.  canoas,  gover- 
nadas por  muy  dèftros  Capitães  feus, 
e  Francezes ,  com  intento  de  fazer 
huma  fortida  contra  os  noíTos:  e  par- 
tindo em  fegredo  ate  coufa  de  hu- 
ma legoa  do  Arrayal  Portuguez,  alli 
fe  detivcraõ  encubertos  com  huma 
ponta  de  terra ,  deípedindo  algumas 
poucas  como  a  oíFerecer  batalha  aos 
noífos,  para  que  fahindo-lhes  fe  fof- 
fem  retirando  atè  os  hirem  meter  na 
filiada.  Tinha  fahido  do  noíTo  Arra- 
yal huma  canoa  ,  em  que  hia  Fran- 
cifco  Velho ,  mordomo  do  Santo 
Martyr,abufcar  madeira  para  fe  lhe 
fundar  huma  Capella,e  foy  dar  com 
as  canoas  inimigas. 

Sahio  em  foccorro  o  Capitão  , 
com  mais  quatro ,  puzera6-fe  as  cõ- 
trarias  em  retirada  manhofaje  as  fo- 


raõ  meter  na  fiilada,  alli  fe  viraÕ  em 
grande  perigo  ,  e  certamente  feriaõ. 
deílroçadas ,  fegundo  o  grande  nu- 
mero, que  lhe  vinha  cahindo  em  ci- 
ma, fe  lhe  naõ  valera  o  mefmo  San- 
to,que  elles  invocarão  no  confii6lo; 
permittindo  ,  que  pegaíTe  o  fogo  na 
pólvora  da  canoa  ao  difparar  de  hu- 
ma roqueira  ,  cujo  incêndio,  como 
coufa  defacuftumada  ,  meteo  terror 
nos  inimigos,  e  os  fez  fugir  por  maisj 
que  os  Francezes  quizeraõ  ter  maõ 
nellcs.  Ficáraõ  os  noflbs  defâjSbm- 
brados ,  attribuindo  o  cazo  a  favor 
de  S.  Scbaftiaõ »  e  muito  mais  quan- 
do depois  viraõ  ,  que  os  Tamoyos 
preguntavaõ:  Quem  era  aquelle  Sol- 
dado tam  gentil-homem^  que  andava 
armado  no  tempo  do  conflião^  e  fal- 
tava intreftdo  em  fuás  canoas  ,  e  lhe 
meteo  tal  terror  ,  que  foy  a  mayor 
caufa  de  fugirem  l  Defembarcando 
os  noíTos  em  terra ,  foraõ  á  Igreja , 
e  fizeraõ  acçaõ  de  graças  por  tam 
evidente  favor.  E  daqui  ficou  intro- 
duzida a  feda  das  canoas ,  que  alli 
fe  celebra  todos  os  annos  em  dia  de 
S.  Sebaftiaõ. 

Em  Novembro  defte  mefmo  an- 
no ,  partio  da  Bahia  o  Governador 
Mendo  de  Sá ,  a  fundar  a  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro ,  por  ordem  delRey, 
expulfando  os  inimigos ,  cuja  refif- 
tencia  o  tinha  já  muito  enfadado , 
pela  dilatação  da  guerra:  foy  em  fua 
companhia  o  Bifpo  D.  Pedro  Lei- 
tão 5  o  Padre  Ignacio  de  Azevedo , 
Vifitador  da  Companhia  de  JESU, 
que  depois  foy  martyrizado  no  mar, 
como  adiante  veremos  no  Capitulo 
K  iij  9.  do 
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ç.  áo  Hvfo  fegundo  ;  o  Padre  Pro- 
vincial Luiz  da  Gran ,  o  grande  An- 
chieta) e  outros,  levando  hum  bom 
foccorro  de  embarcaçoens ,  e  Sol- 
dados valerofos  ,  e  chegou  áquella 
Barra  em  i8.  de  Janeiro  do  anno  de 
/'^I567.  e  tomado  por  bom  prognof- 
^  tico  3  quiz  logo  em  dia  de  S.  Sebaf- 
tiaõ  5  que  fe  fizeíTe  huma  enveftida 
contra  o  inimigo  ,  que  eftava  forti- 
ficado em  duas  Aldeãs  de  mayor  co- 
ta, fortificadas  de  gente ,  focos  ,  ca- 
vas, e  artelharia,  que  parcciaõ  inex- 
pugnáveis, confiando  no  Santo,  que 
tanto  ás  claras  os  favorecia.  Salta- 
rão em  terra ,  depois  de  vários  pare- 
ceres 5  lançou  o  Bifpo  fua  benção 
Paftoral,  encomendarão  os  Religio- 
fos  o  negocio  a  Deos  com  voto  fei- 
to ao  Patraõ  ,  por  concordância  de 
todos. 

Ao  romper  da  manhãa  do  dito 
dia  ,  difpoílos  dous  batalhoens  da 
flor  da  Infantaria  da  Armada  ,  e  do 
Arrayal  a  cargo  do  Capitão  môrEf- 
tacio  de  Sà  ,  feita  primeiro  hua  bre- 
ve falia  em  nome  do  Santo,  accom- 
mettêraõ  igualmente  a  ferro  ,  e  fo- 
go 5  a  fortificação  principal,  que  era 
a  de  Uraçumiri ,  mais  difficultofa 
por  fitio ,  e  prefidio  mayor  de  Ta- 
moyos,  e  Soldados  Francezcs,  e  de- 
pois de  vários  fuccelTos ,  foy  entra- 
da 5  e  vencida  com  laftimofo  eftra- 
go  dos  Tamoyos,  que  morrerão  to- 
dos, e  dos  Francezes  dous ;  e  cinco 
tomados  ás  mãos,  foraõ  pendurados 
em  hum  páo ,  para  tcrrivel  efpeíla- 
culo  dos  mais.  Cuftou  aos  nofTos 
dez ,  ou  doze  mortos ,  fendo  o  de 


mais  conta  o  Capitão  Gafpar  Bar- 
bofa  j  homem  de  muito  esforço ,  c 
virtude  ;  porém  o  que  mais  fe  fen- 
tio  foy  fahir  muy  mal  ferido ,  o  Ca- 
pitão mor  Eíiacio  de  Sá ,  de  q  mor- 
reo  pouco  depois. 

Concluído  efte  combate ,  aco- 
meterão a  fegunda  Aldeã ,  chamada 
Paranápucuy ,  que  eftava  fiiuada  na 
ilha  do  Gato,  para  o  que  foy  necef- 
fario  conduzir  a  artelharia  ,  e  bater- 
Ihe  as  cercas ,  que  eraõ  dobradas ,  c 
fortiííimas :  mas  em  breve  tempo 
foraõ  poftas  por  terra  ,  c  mortos 
quantidade  de  bárbaros.  Fortificá- 
raõ-fe  alguns  em  huma  cafa  ;  maí 
obrigados  de  hum  apertado  cerco, 
fe  vieraõ  a  entregar  fó  a  partido  de 
vida;  mas  naõ  da  liberdade.  Morreo 
da  noíTa  parte  hum  Portuguez,  e  al- 
guns índios.  A'  vifta  deitas  viólo- 
rias  defmayáraó  os  Tamoyos ,  per- 
dendo a  confiança ,  que  tinhaõ  nos 
Francezes ,  fugirão  huns  pelo  Ccr- 
taõ  dentro,  e  os  mais  pedirão  pazes, 
que  lhes  foraõ  concedidas.  Fizeraõ 
os  Portuguezes  acçaõ  de  graças  a 
Deos,  e  ao  Martyr  S.  Sebaftiaõ  :  to- 
marão pofíe  da  terra  ,  e  abrazáraõ 
as  forças  contrarias ,  principiarão 
outras  de  novo  mais  perduráveis ,  e 
também  lançarão  os  fundamentos  à 
Cidade  ,  que  dedicarão  a  S.  Sebaf- 
tiaõ ,  em  memoria  de  tantos  benefí- 
cios delle  recebidos ,  c  também  por 
rcfpeito  delRey  ,  que  era  Sebaftiaõ. 
Foy  fubftituido  em  lugar  do  Capi- 
tão mor  defunto  ,  Salvador  Corrêa 
de  Sá,  feu  fobrinho ,  e  do  Governa- 
dor geral,  do  qual  vem  os  Vifcõdes 
d*Afíeca.  Fun- 
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Fundou-fe  a  Cidade  de  S.  Sebaf-     Vicente  ,  para  éncoenta  Religipfos 


tiaõ  do  Rio  de  JaneirOí  em  hum  lu- 
gar diílante  do  Arrayal  huma  legoa, 
e  fe  fortificou  com  forças ,  e  a  barra 
com  duas  de  huma  ,  e  outra  parte  , 
fech^ndo-fe  a  porta  totalmente  aos 
inimigos.  No  coração  da  Cidade  5 
deu  o  Governador  Medo  de  Sá,  filio 
parafe  fundar  hum  Coliegio  aos  Pa- 
dres da  Companhia  de  JESU,  e  lhe 
,  appiicou  dote  de  renda  neceíTaria 
para  fuftento  de  cincoenta  Religio- 


da  dita  Companhia  ,  e  nas  outras 
vijinjbas  a  ella  ,  para  que  aonde  os 
Religiofos  âo  Coliegio  da  Bahia  naÔ 
pòdetfi  abranger  5  fe  occupem  em  en- 
finar  a  doutrina  Chriflãa  aosfieis^  e 
em  converter  os  infiéis  à  nojja  Santa 
Fèipara  que  ajudãdo-fe  ajfim  huns 
aos  outros  ,  efpalhem  ofom  da  pre- 
gação Euangelica ,  por  todos  os  ter- 
mos  da  nojfa  jurifdiçaÕ  no  Brafil, 
R  a  cada  hum  dos  ditos  Religiofos 


\ 


íbs  em  nome  delRey  j  que  aííim  o    fe  dará  tanto  de  minhas  rendas^  pa 
ordenava  o  Cardeal  Regente  ,  cuja     rafeu  mantimento ,  e  veftido^  quan- 


mercê  aceitou  o  Venerável  Padre 
Azevedo,  Vifitador  entaõ,  e  depois 
Martyr,  cuja  efcritura  do  dote  fe  paf- 
fou  em  Liiboa  firmada  já  pela  maõ 
delRey  em  6.  de  Fevereiro  do  anno 
fcguintcde  1568.  e  dizafiTim. 

Por  quanto  nos  confia  dofruto, 
e  proveito,  que  a  Republica  Chrifiãa 
recebe  no  Coliegio  da  Bahia,  e  que  os 
Padres  da  Companhia  de  JESU  ^ 
trabalhão  com  a  Divina  graça,  naÕ 
fá  por  afugentar  as  trevas  da  infi- 
delidade com  a  luz.  Euangelica;  mas 
iámbem  de  promover  os  Chrifiãos 
com  doutrina-,  e  exemplo.  E  porque 
■conciderãdo  nòs  o  Infiituto  defia  Re- 
ligião, efeu  modo  de  viver  ;  efpe- 
ramos  ,  que  efles  frutos  da  Divina 
gloria  ,  e  Republica  Chriíiaa,  crefce- 
ràÕ  cada  dia  mais ,  au^mentando-fe 
o  numero  dos  ditos  Religiofos,  e  edi- 
ficando-fe  mais  Collegios  ,  comofa- 
bemos,  que  tinha  intenção  faz^er  El- 
Rey  meu  avò  ,  e  Senhor ,  que  Deos 
haja.  Havemos  por  bem  ,  que  fe  fa- 
ça outro  Coliegio  na  Capitania  de  S. 


to  fe  dà  a  cada  hum  dos  que  vivem 
no  Coliegio  da  Bahia  ,  &c. 

NaÔ  faça  duvida  nomearfe  fó  a 
Capitania  de  Saõ  Vicente  ;  porque 
ainda  entaõ  era  mais  conhecida  5  e 
aquellas  terras  do  Rio  de  Janeiro  to- 
cavaõ  ao  feu  diftriólo. 

Acabada  efta  gloriofa  expedi- 
ção 5  e  principiados  os  edefícios  da 
nova  Cidade ,  partio  o  Governador 
Mendo  de  Sá,  para  a  Bahia ,  deixan- 
do a  feu  fobrinho  Salvador  Corrêa 
de  Sá  ,  por  Capitão  Governador  do 
Rio  de  Janeiro ,  e  fez  avizo  a  Lisboa 
a  ElRey  do  que  havia  obrado,  onde 
foy  recebida  efta  nova  com  grande 
gofto  ,  e  alegria  de  todos ,  e  como 
tal  muito  feftejada. 

CAPITULO    XVIÍ. 

De  outros  fuccejfos  de  guerra  notáveis 

ENtre  os  índios ,  noíTos  confede- 
rados ,  que  nos  ajudarão  nefía 
guerra ,  foy  hum  chamado  no  Bau- 

tifmo. 
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tifmo ,  Mardm  AíFonfo  de  Souza  5 
nome  ,  que  fe  lhe  deu  do  Defcubri- 
dor  do  Rio  de  Janeiro,  o  qual  fez  taes 
proezas  contra  os  Tamoyos ,  que 
elles  agg«'avados  do  muito ,  que  os 
afrontou,  tiveraõ  fempre  intento  de 
fe  vingar  delle.  A  efte  depois  de  aca- 
badas as  guerras,  mandou  o  Gover- 
nador ,  que  aíTiftiífe  com  fua  gente 
em  hum  fitio  viíinho  à  Cidade,  que 
tem  hoje  por  nome  S.  Lourenço.  A- 
qui  depois  de  aíTcntada  a  fua  Aldeã, 
intentarão  os  ditos  Tamoyos ,  reli- 
quias  dos  vencidos ,  que  viviaõ  no 
Cabo  frio  havello  ás  mãos ,  e  fazer 
delle  hu  banquete ,  e  tiveraõ  boa  oc- 
cafiaô;  porque  havendo  de  carregar 
cm  feu  deflrito  de  páo  Brafil  quatro 
navios  Francezes ,  lhe  pedirão  os 
ajudaíTem  neftaempreza,  ecomo  os 
Francezes  dependiaõ  dellcs  aceita- 
rão, entrando  em  fom  de  guerra  pe- 
la barra  do  Rio  dentro  com  oito  lã- 
chas,  e  grande  numero  de  canoas. 

Eftavaõ  ainda  as  Fortiíicaçoens 
fem  forças,  para  lhes  impedir  o  paf- 
fo ,  e  a  Povoação  fem  cerca,  por  cu- 
ja caufa  fe  teve  por  perigofo  o  ca- 
zo ;  porque  o  inimigo  chegou  ino- 
pinadamente ,  feu  poder  era  grande, 
c  o  noíío  muy  limitado ,  e  fe  acom- 
metteíTem  ,  corríamos  entaÕ  rifco. 
Tomáraõ  os  noíTos  animo  ,  e  mã- 
dáraõ  perguntar  aos  Francezes ,  c5 
que  intento  entráraõ.<*  Refponderaõ, 
que  hiaõ  entregar  nas  mãos  dos  Ta- 
moyos a  Martim  AíFonfo  de  Souza. 
Ficáraõ  os  noíTos  mais  defaíTombra- 
dos;  mas  fempre  com  algum  cuida- 
do acerca  do  índio  amigo,  e  do  mais 


que  poderia- acontecer;  peloq  man- 
dou o  Governador  Salvador  Corrêa 
de  Sá ,  avizallo ,  e  bufcar  foccorro 
de  canoas  a  toda  a  prelTa  a  Saõ  Vi- 
cente. 

Naõ  defmayou  o  índio  com  o 
avizo ;  mas  tratou  de  fe  fortificar  o 
melhor,  que  pode,  defpejou  a  gente 
inútil  para  fora,  e  efperou  com  ani- 
mo o  inimigo.  Defembarcou  efte 
em  terra ,  e  conhecerão  entaó  fer  o 
feu  poder  formidável  em  compara^ 
ça6  do  com  que  elle  fe  achava;  por- 
que as  quatro  náos  jogavaõ  muita 
artelharia ;  as  oito  lanchas  lançarão 
de  fi  famma  de  Francezes ,  com  ar- 
mas de  fogo ;  as  canoas  tam  grande 
multidão  de  Tamoyos,  que  cobriaõ 
as  prayas  ,  taõ  bem  apercebidos  , 
como  para  alguma  guerra  de  mais 
porte. 

Porém  traçava  aqui  o  Ceo  hum 
fucceíTo  de  grande  fama,  e  foy,quc 
os  inimigos  dando  por  certa  a  vi- 
éloria,  aquelle  dia ,  que  fahiraõ  cm 
terra  quizeraõ  deícançar ,  fem  fazer 
operação  alguma.  Succedeo ,  que 
aquella  mefma  noite ,  entrou  na  Al- 
deã hum  pequeno  foccorro  ,  que  o 
Governador  mandou  de  Portugue- 
zes ,  Capitaneados  por  Duarte  Mar- 
tins Mouraò,  homem  de  valor.  Vif- 
to  efte  foccorro  ,  chorou  de  alegria 
o  Capitão  Souza ;  e  depois  de  exag- 
gerar  aos  feus ,  os  grandes  louvores 
da  lealdade  dos  Portuguezes ,  que 
cm  tam  apertada  occaíiaõ  naõ  fe  ef- 
queceraõ  dellcs ,  trazendo-lhes  tam- 
bém à  memoria  as  façanhas  de  feus 
antcpalTados ,  c  as  que  elles  tinhaõ 

obrado 
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obrado  na  continuação  daquellas 
guerras ,  tam  prolongadas  ,  tomou 
huma  refoluçaõ  digna  de  coração 
esforçado  ;  e  confiado  no  valor  dos 
feus  5  e  no  filencio,  e  efcuro  da  noi- 
te, mandou  romper  as  cercas ,  e  ap- 
pellidando  o  nome  de  JESU  Chrif- 
to  3  e  do  Martyr  S.  Sebaftiaõ  ,  aco- 
meteo  ao  inimigo  de  improvifo. 
Travou-fe  aqui  huma  bem  ferida 
batalha  ;  porque  os  noíTos ,  á  voz,  e 
exemplo  de  feu  Capitão  ,  pareciaÕ 
Leoens ;  e  como  déraõ  em  corpo 
defconcertado  ,  faziaõ  no  inimigo 
grande  eftrago.  Por  outra  parte  a 
mefma  multidão  fazia  refiílencia  ,  e 
pelejavaõ  fortemente  os  mais  esfor- 
çados ,*  mag  como  fem  ordem,  e  en- 
tre a  confuzaõ  da  noite  ,  houvcraò 
por  fim  de  voltar  as  coftas.  Seguirão 
os  nolTos  o  alcance  5  e  com  pouco 
damno  fizeraõ  huma  grande  matan- 
ça. 

Em  quanto  huns ,  e  outros  an- 
davaõ  na  briga ,  as  náos  Francezas, 
que  eflavaõ  junto à praya,  poftas  em 
feco  com  a  vazante  da  maré  ,  naõ 
pudèraõ  jogar  de  artelharia  ,  o  que 
advertindo  alguns  dos  noíTos,  aíTef- 
táraõ  contra  ellas  hu  falcaõ  pedrei- 
ro, que  tinha  hido  com  o  foccorro, 
difparando-o  nos  convezes  virados 
para  a  terra  à  maõ  tente  nuvens  de 
pedras  ,  matáraõ  muitos  dos  Fran- 
cezes ,  e  deílrcçáraõ  a  infarcia  miú- 
da. Acabada  eíla  memorável  vi6lo- 
ria  aclarou  a  manhãa,  e  viraõ  entaõ 
08  inimigos  o  feu  grande  efírago ,  e 
mal  pudèraõ  as  reliquias  dos  Fran- 
cezes  reduzirfe  ás  fuás  náos,  eas 
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dos  Tamoyos  a  algumas  das  fuás 
canoas.  E  aflim  ccnfufos ,  e  enver- 
gonhados voltarão  todos  pela  barra 
íòra,  e  chegando  ao  Cabo  frio  cho- 
rarão os  Tamoyos  a  fua  ruína,  e  os 
Frãcezes  fe  partirão  com  bem  pou- 
ca alegria  para  fuás  terras,  deixando 
com  eíla  ultima  vi61oria  o  Rio  de 
Janeiro  defaííombrado. 

Soube  ElRey  D.  Sebafíiaõ  do 
cafo,  louvou  muito  o  esforço  do  ín- 
dio, e  o  mandou  premiar  muy  bem 
com  peíías ,  Habito  de  Chrifío  ,  e 
hum  veftido  do  feu  próprio  corpo. 

Depois  de  alcançada  a  vi61oria, 
chegou  o  foccorro ,  que  fe  tinha 
mandado  pedir  a  Saô  Vicente  ;  e 
achando  concluído  o  efíeito  para  q 
vinhaõ,  naõ  quizeraô  voltar  fem  al- 
guma proeza  memorável,  pelo  que 
os  mandou  o  Governador  contra  o 
Cabo  frio  ,  para  onde  os  inimigos 
fe  tinhaõ  retirado;  onde  acháraõ  te- 
rem-fe  já  ido  os  Francezes ;  porém 
acháraõ  hua  nova  náo  daquella  na- 
ção bem  artilhada  ,  e  carregada  de 
mercadorias :  voltarão  com  efia  no- 
ticia 3  e  como  efíavaõ  os  do  Rio  vi- 
6!:oriofos ,  e  os  de  S.  Vicente  àeíe- 
joíos  de  pelejar ,  convieraõ  em  hir 
com  todas  fuás  canoas  render  aquel- 
la  náo. 

Partio  o  mefmo  Capitão  Go- 
vernador em  peííoa  ,  com  gente  de 
eíFeito  ,  e  chegando  a  ferem  aviíla- 
dos  dos  montes  do  Cabo  frio  ,  fize- 
raõ os  Tamoyos  avizo  aos  France- 
zes, entre  os  quaes  fervio  de  rizo,  o 
poder  de  pequenas  canoas ,  contra 
huma  náo  artilhada,  de  porte  de  mais 
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de  duzentas  tonelladas.  Porem  cho- 
rarão o  que  riraó ;  porque  as  canoas 
acometerão  huma  madrugada  por 
huma  5  c  outra  parte  ,  e  ganharão 
de  repente  os  cofiados ,  donde  por 
mais,  que  a  náo  eftava  preparada  de 
artelharia  ,  e  guarnecida  de  Solda- 
dos armados ,  e  arteficios  de  fogo  , 
a  artelharia  não  fazia  effeito ;  porque 
jogava  pelo  aito  5  e  ficavaõ-lhe  as 
canoas  debaxo ,  e  da  mefma  manei- 
ra todas  as  mais  armas  de  fogo  fica- 
rão fruftradas  ;  porque  as  frechas 
varejava©  os  bordos  de  maneira,  que 
naõ  era  poffivel  chegarem  os  Fran- 
cezcs  a  elles,  os  quacs  logo  fentiraõ 
bem  a  força  das  pequenas  canoas,  e 
e  julgarão  á  fua  cufta  íer  rizo  ,  o  ri- 
zo, que  de  antes  tiveraõ. 

Acometerão  os  noflfos  a  fubida 
três  vezes  ,*  mas  como  ao  entrar  fi- 
tavaõ  a  peito  defcuberto  ,  foraõ  re- 
batidos com  os  piques ,  e  com  al- 
canzias  de  fogo ;  e  neftes  três  aco- 
metimentos cahio  fempre  o  Gover- 
nador ao  mar  ,  fem  faber  nadar  ,  e 
fempre  foy  livre  pelos  índios.  Pro- 
longava-fe  a  briga  travada  de  parte, 
a  parte  :  o  Capitão  da  náo  veftido 
de  armas  brancas ,  brigando  com 
duas  efpadas ,  defendia  ,  e  animava 
aos  feus  com  valor  ,•  difcorrendo 
por  todo  o  convéz  :  entenderão  os 
noíTos ,  que  nefte  confiflia  a  dilata- 
ção do  fucceíTo  ;  mas  como  anda- 
va taõ  bem  armado  ,  naõ  entravaõ 
com  elle  as  fettas. 

Entrou  cm  brio  hum  frecheiro, 
perguntou  fe  tinhaõ  aquellas  armas 
algum  lugar  por  onde  entraíTe  hua 


frecha  ?  Difíeraõ-lhe ,  que  pela  Vi- 
feira  :  baftou  o  dito  para  o  cíteito  j 
difparando  huma  frecha  ,  que  pelo 
mefmo  lugar  penetrou  o  olho,  e  in- 
terior da  cabeça  ao  Capitão  contra- 
rio ,  e  deu  com  elle  no  convéz  ,  à 
viíla  do  que  defmayáraõ  os  Solda- 
dos ;  fugirão  para  dsbaxo  depois  de 
muy  bem  feridos ;  entrarão  os  nof- 
fos  ,  e  renderão  a  náo  á  vifta  dos 
mefmos  Tamoyos  contrários ,  que 
como  efcaldados  não  fe  atreverão 
a  ajudar  a  feus  amigos. 

Mandou  o  Capitão  Governa- 
dor dar  à  vela  ,  e  entrou  com  a  náo 
no  Rio.  Deu  o  faço  aos  Soldados , 
que  em  breve  tempo  appareceraõ 
todos  vefíidos  dos  melhores  panos 
do  Mundo.   A  artelharia  applicou-a 
á  defença  da  Cidade ,  e  na  Fortale- 
za de  Santa  Cruz  na  Barra  ,  fc  con- 
fervaõ  ainda  hoje  alguas  deftas  pe- 
ças. A  náo  mandou  o  dito  Capitão 
mor  a  Mendo  de  Sá,  feu  tio ,  com  a 
relação  deíle  bom  fucceíTo,  e  ficou 
elle  fomente  com  a  gloria  delle,  não 
tomando  coufa  alguma  do  defpojo 
para  fi.  Eíles  grandes  feitos  dos  Por- 
tuguezes  na  America,  enfrearão  dal- 
li  em  diante  aos  noííos  inimigos  pa- 
ra nos  terem  mais  refpeito  ,  e  não 
fe  atreverem  contra  nòs.  Foy-fe  aug- 
mentando  a  povoação  da  Cidade 
com  utilidade  dos  Portuguezes ,  e 
muito  mais,  que  por  efta  via  fc  def- 
cubrirao  as  Minas  do  ouro,  com  tã- 
ta  utilidade  defte  Reyno. 

De  Pernambuco  não  temos  no- 
ticia dos  fucceííos  particulares  def- 
tes  annos,  fó  confta,  que  fc  hia  aug- 

mentando 
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mentando  a  povoação  ,  e  a  utilida- 
de dos  engenhos  de  açúcar ,  donde 
veyofempre  o  mais  felíeto,  e  de  ou- 
tras produçoens  do  Paiz.  De  taba- 
co fenão  tratava  aioda  nefte  tempo, 
nem  fe  entendia  ainda  a  fua  udlida- 
de.  O  fruto  efpiritual  era  mais  com- 
mum  3  e  geral  por  toda  efta  nova 
Luíitania. 

CAPITULO    XVIII. 

Do  caf amento  da  Senhora  Dona  Ma- 
rla^  e  Dona  (^atharina ,  tias  dei- 
Rey  ;  e  do  eflrago  feito  pelos  Frã- 

■  cez,es  na  Ilha  da  Madeira  ^  e  do 
que  por  Ijfo  fefez» 

O  Infante  D.  Duarte  ,  filho  del- 
Rcy  D.  Manoel,  que  foy  cafa- 
do  com  a  Senhora  Dona  Ifabel ,  fi- 
lha do  Duque  D.  Jayme  de  Bragan- 
ça, teve  três  filhos ,  D.  Duarte,  Du- 
que de  Guimarães  ,  de  quem  fe  tra- 
tará a  diante ,  Dona  Maria  ,  e  Dona 
Catharina.  Dona  Maria  cafou  com 
D.  Alexandre  Farnefio,  Principe  de 
Parma  ,  e  Placencia,  para  onde  par- 
565 tio  em  14.  de  Setembro  de  1565. 
fendo  conduzida  em  huma  Arm.ada 
muy  luftrofa  ,  pelo  Conde  de  Mas- 
felth  3  Pedro  Erneflo  ,  Cavalheiro 
Flamengo  ,  que  trouxe  a  Condeça 
fua  mulher  ,  com  muitas  Donas ,  e 
donzcllas ,  para  acompanharem  a 
Princeza;  aos  quaes  ElRey,  e  a  Rai- 
nha ,  e  os  Infantes  dèraõ  muitas  pe- 
ças, e  joyas  da  índia,  e  houve  gran- 
des fefías,  antes  da  defpedida.ElRey, 
e  o  Cardeal  Regente,  e  o  Senhor  D. 


'.s  do 
fpo. 


Duarte ,  feu  irmaõ  a  acompanharão 
até  bordo  da  Urca ,  em  que  embar- 
cou. Foy  eíla  Princeza  adornada  de 
muitas  3  e  preclariíTimas  virtudes ,  e 
acabou  a  vida  com  fama  de  muy 
grande  Santidade  a  8.  de  Julho  de 

1577. 

Foy  mãy  do  Principe  Raynun- 
cio  Farnefio ,  que  com  muito  bons 
fundamentos ,  e  mais  clara  juíliça  , 
que  todos  os  outros  oppofitores,  pre- 
tendeo  a  fucceíTaõ  defíe  Reyno  de 
Portugal  ,  por  morte  do  Cardeal 
Rey ,  e  mandou  a  iíTo  feus  procurar 
dores  ;  e  os  Doutores  de  Itália  pro- 
varão o  feu  direito;  mas  efte  lhe 
naõ  valeo  por  lhe  faltarem  as  forças, 
e  naõ  eftar  em  Portugal ,  nem  fer 
natural  delle  ,  por  onde  era  exclui- 
do  pelas  Leys  das  Cortes ,  celebra- 
das em  Lamego ;  como  também  El- 
Rey D.  Felippe  II.  de  Caftella,  que 
à  força  fe  fez  Senhor  delle,  como  di- 
rey  quando  tratar  dos  fucceíTos  def- 
fe  tempo,  fe  Deos  for  fervido  ,  que 
o  faça  ,  como  intento. 

Dona  Catharina,  que  era  a  mais 
moça  ,  caiou  nefíe  Reyno  com  D. 
Joaõ  primeiro  do  nome  ,  Duque  de 
Bragança  ,  que  pertendeo  a  mefma 
fuccefl^aõ  pelos  termos  da  razaõ  ,  c 
da  juftiça  ,  e  naõ  lhe  valeo  contra  a 
força  do  Caftelhano;  mas  valeo  mui- 
to para  feu  neto  ;  porque  foy  mãy 
do  Duque  D.  Theofio,  pay  delRey 
D.Joaõ  IV.  que  reftaurou  o  Reyno, 
e  o  livrou  do  poder ,  e  jugo  de  Caf- 
tella. 

Gafpar  Caldeira  Portuguez,  Me- 
fíre  marinheiro  da  Carreira  da  Mi- 
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na  5  fc  foy  defte  Reyno  aggrayado  , 
com  animo  de  fe  vingar ,  por  lhe 
tomarem  hum  pouco  de  ouro ,  que 
trouxe  contra  as  ordens  Reaes,  e  in- 
duzindo alguns  Francezes  na  Arro- 
chella  a  armar  huma  efquadra  para 
hum  feito  de  muito  lucro  ,  a  pouco 
cufto  para  clles;  os  perfuadio  a  com- 
por fete  náos ;  e  fervindo-lhes  de 
guia  com  intento  de  os  levar  á  mef- 
ma  Mina  ,  e  rouballa ,  elles  chegan- 
do á  vifta  da  Ilha  da  Madeira ,  mu- 
darão de  parecer  j  e  deixando  o  du- 
vidofo  pelo  certo  5  quizeraõ  antes 
dar  fobre  a  Cidade  do  Funchal,  que 
tinhaõ  perto,  e  o  executarão  aos  3. 
rx  de  Outubro  de  1566.  e  a  faqueá- 
^  raõ  5  e  deftruiraõ  ;  matando  muita 
gente  ,  que  eftava  defcuidada  de  tal 
fuccelío,  forçarão  mulheres ,  e  rou- 
barão as  Igrejas,  quebrando  os  San- 
tos, e  fazendo- outras  atrocidades  in- 
auditas ;  porque  muitos  delles  eraõ 
hereges ;  e  entrando  na  de  S.  Fran- 
cifco  ,  acháraõ  os  Religíofos  todos 
poftos  em  Oraçaõ  diante  do  Santif- 
fimo  Sacramento  ;  onde  os  matáraõ 
ás  facadas ,  perdoando  fó  ao  Prela- 
do por  fer  de  fua  naçaõ.  15.  dias  fe 
detivera©  nella  ,  carregando  os  na- 
vios do  faque,  padecendo  entre  tan- 
to a  gente  da  Ilha  grandes  fomes ,  e 
trabalhos  pelas  brenhas ,  e  montes 
efcondidos ;  paíTados  elles,  fe  foraõ, 
levando  a  artelharia  miúda  ,  deixan- 
do a  grolTa  encravada.  Paííou  de  mi- 
lhão ,  e  meyo  a  perda  ,  e  roubo  que 
fizeraõ. 

Chegando  efta  noticia  a  Lisboa 
fe  apparelhou  a  toda  a  preífa  huma 


Armada  de  22.  vèks  dentro  em  oito 
dias,  para  hir  contra  a  Franceza  ,  e 
por  General  delia  Sebaftiaò  de  Sá  , 
filho  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  Al- 
caide mor  da  Cidade  do  Porto.  Fi- 
nezas  de  amor  obráraõ  os  Lisboné- 
fes  nefta  occaíiaõ  em  ferviço  de  fea 
Rey,  a  favor  dos  oíFendídosj  concor- 
rendo com  defpezas  ,  e  embarcan- 
do-fe  de  tropel.  Mas  já  quando  che- 
gou à  Ilha ,  naô  encontrou  os  Fran- 
cezes ,  e  aíTim  voltou  para  o  Reyno 
fem  eíFeito,  accrefcentando  o  dam- 
no  com  a  defpeza ,  que  fe  fez  em  a 
aviar.  Vendo  o  Cardeal  Regente 
fruftrada  a  diligencia  ,  tratou  de  ha- 
ver ás  mãos  o  caufador  delle  ,  e  o 
mandou  pedir  a  ElRey  de  França , 
e  juntamente  íatisfaçaõ  deíle  inful- 
to  feito  pelos  feus  VaíTallos  em  Rey- 
no amigo.  Efta  nunca  a  houve;  mas 
o  Caldeira  foy  prezo  ,  e  trazido  a 
Lisboa  já  quando  ElRey  governa- 
va, e  em  1 8.  de  Fevereiro  de  1 568. 
fahio  a  arraftrar ,  e  enforcar ;  e  os 
quartos  divididos ,  foraõ  poftos  pe- 
las portas  da  Cidade. 

Tudo  quanto  fe  tratou  ate  aqui, 
faõ  coufas  tocantes  á  Hiftoria  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  mas  naõ  faõ  ac- 
çoens  próprias  fuás.  EíTas  refervey 
todas  do  principio  para  as  tratar  uni- 
das daqui  por  diante. 

CAPITULO    XIX. 

Dos  Mejires^  e  pejjoas  ão  ferviço 
ãelRey, 

ANtes  que  ElRey  D.  Joaõ  falef- 
ceíTe,  mandou  tratar  cm  Con-  | 

celho 
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*"-  celho  quem  daria  por  Ayo  ao  Prin- 
^'  cipe  fcu  neto ,  e  propondo-fe  vários 
Fidalgos  5  foy  preferido  D.  Aleixo 
JT-de  Menezes ,  filho  de  D.  Pedro  de 
/  Menezes,  primeiro  Conde  de  Cãta- 
•-*-  nhede ,  Cavalheiro  ancião  ,  de  taes 
partes,  q  querendo-as  declarar  Lou- 
rêço  Pires  ao  Emperador  Carlos  V. 
avó  do  Príncipe  ,  o  atalhou  dizen- 
do :  ^ara  D.  Aleixo  naÕ  he  necejfa- 
rio  maisjfenaôy  que  he  D.  Aleixo;  e 
f  fe  como  eu  o  ef colhi  para  padrinho 
de  hum  fó  neto^  e  herdeiro ,  que  Deos 
me  deu  ,  -pudera  efcolhdlo  para  f eu 
Ayo  5  naÔ  puzera  eu  efia  eleição  em 
Concelho  ,  nem  lhe  dera  em  Refpa- 
nba  competidor  ao  Officio  ,  o  que  pu- 
de Jizj  3  s  aj/lm  o  faça  ElRey  meu  ir- 
mão 5  pois  Deos  lhe  feZj  mercê ,  que 
tendo  netOi  lhe  poffa  dar  tal  Ayo.  Ti- 
nha feito  grades  íerviços  a  eííe  Rey- 
no  em  Africa  ,  na  índia ,  e  em  Caf- 
tella  5  onde  tratou  o  cazamento  da 
Princeza  Dona  Maria ,  filha  delRey 
D.  Joaô  III.  com  o  Principe  D.  Fc- 
lippe,  e  a  acompanhou  por  feu  Mor- 
domo mor  ,  por  onde  teve  occafiaõ 
de  fer  padrinho  de  feu  filho  ,  neto 
do  dito  Emperador ,  e  vivendo  ella 
H  muy  pouco  tempo  ,  ficou  por  feu 
Tcftamenteiro. 

De  idade  de  quatro  annos ,  lhe 
foy  entregue  ElRey  D.  Sebaftiaõ  , 
porém  fervido  por  mulheres  atè  fer 
de  oito.  E  para  mayor  authoridade, 
c  refguardo  de  fua  pefl^oa,  fobre  que 
fe  punha  níuito  cuidado ,  e  havia 
grande  eftremecimcnto ,  defejando 
todos  adevinharlhe  os  penfamentos 
para  lhe  fazer  em  tudo  a  vontade  , 


ordenarão  a  Rainha  ,  e  o  Cardeal 
quatro  Sumiiheres  de  Cortina  para 
feus  Camariftas ,  a  faber  D.  Pedro 
de  Menezes  ,  D.  Fernando  Alvares 
de  Noronha  ,  D.  Duarte  de  Almei- 
da, e  Febus  Moniz,  Fidalgos  velhos 
de  muita  defcriçaõ  ,  e  faber  ,  para 
o  poderem  inftruir  na  politica,  e  ur- 
nidade  Chriflaã  ,  e  razoens  de  Efta- 
do  5  que  havia  de  uzar  no  governo 
de  feus  Reynos. 

E  tratando-fe  do  Mefíre  de  Le- 
tras ,  houve  vários  pareceres ,  o  do 
Cardeal  era  ,  que  fofl^e  Religioío  da 
Companhia  de  JESU  ,  afFeiçoado 
ao  feu  bom  modo  de  proceder ,  en- 
tendendo, que  fó  elles  mais  propria- 
mente podiaõ  inftruir  ElRey  na- 
quellas  doutrinas  de  qne  neceílltava 
a  Igreja  ,  em  tam  calamitofos  tem- 
pos de  heregias.  Outros  queriaõ  , 
que  foflfe  hum  Cavalheiro  fecular 
de  mediana  qualidade ,  que  foíTe 
bom  Humanifta.  O  de  D.  Aleixo 
foy  j  e  era  o  mais  acertado,  que  efte 
cargo  fenaõ  déflTe  a  Religiofo ,  nem 
a  pefix)a  de  todo  fecular ;  porque  o 
podiaõ  inclinar  a  algum  extremo 
defconfórme  do  que  fe  efperava ,  e 
defejava  em  hum  Principe  ,  único 
amparo  de  tam  florentiffimo  Reyno; 
mas  que  fe  entregafi^e  a  hum  Sacer- 
dote Fidalgo ,  de  bom  entendimen- 
to ,  e  Letras ,  c  fobre  tudo  verfado 
nas  Hifíorias ,  de  que  tirafi^e  exem- 
plos para  bem  inftruir  a  ElRey.Por- 
que  a  fatisfaçaõ  defte ,  quando  mui- 
to vinha  a  parar  em  huma  Mitra,  que 
já  por  fua  qualidade  eftava  merece- 
do  3  e  naõ  pertendia  mais ,  mas  que 
Liij  fendo 
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fendo  Religiofo ,  alem  diíío,  que  fe 
lhe  devia  dar  ,  accrefciaõ  as  conti- 
nuas pertençoens  de  toda  a  fua  Re- 
ligião 5  que  de  força  havia  de  folici- 
tar  5  e  podiaõ  vir  a  fer  intoleráveis. 
E  concluhio  ,  que  qualquer  que  o 
Meftre  foífe  ,  fe  lhe  naõ  permitiíTe 
ter  mais  maõ  com  ElRey  ,  que  no 
tocante  a  feu  cargo ;  porque  algu- 
mas vezes  ouvira  dizer  ao  Empera- 
dor  Carlos  V.  que  os  Príncipes  inf- 
truidos  nas  Artes  do  governo,  e  guer- 
ra j  tinhaõ  fciencia  baftante  em  fa- 
bendo  rezar  por  humas  Horas. 

A  Rainha  5  ouvidas  as  razoens 
de  todos ,  movida  das  do  Cardeal , 
convinha  em  Religiofo,  mas  queria 
que  foíTe  Fr.  Luiz  de  Granada ,  da 
Ordem  de  S.  Domingos  ,  ou  Frey 
Luiz  de  Montoya  ,  da  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoftinho,  Varoens  de  vi- 
da Santa ,  e  grande  defapego  do  Mu- 
do. O  Cardeal  alem  de  defejar  em 
ElRey,  hum  Príncipe  zelofo  da  Re- 
ligião Chríftãa  ,  e  reformação  da 
Igreja  ,  attendia  a  que  fahifle  devo- 
to 5  e  favorecedor  da  dita  Religião 
da  Companhia,  e  q  por  meyo  de  tal 
Meftre  fe  confcrvaíTe  na  fua  obedi- 
ência ,  e  graça.  O  mefmo  pretendia 
a  Rainha  ,  por  via  dos  feus  eleitos , 
que  eraõ  ambos  da  fua  naçaõ  Caf- 
telhana.  Os  outros  attendiaÒ  a  que 
fendo  Cavalheiro  de  mediana  con- 
dição ,  fe  contentaria  com  prémios 
iguaes  à  fua  esfera  ,  fem  afpirar  fu- 
bimentos  ,  nem  privanças  na  graça 
delRey.  Só  D.  Aleixo  aconfelhava 
lizamente  fem  attencoens,  nem  ref- 
peitos  humanos. 


Porém  o  Cardeal ,  que  era  mui- 
to devoto  dos  Padres  da  Côpanhia , 
e  os  defejava  augmentar ,  quiz,  que 
dentre  elles  fahiíTe  o  Meftre;  e  aííim 
perfuadio  a  Rainha  por  meyo  do 
Padre  Miguel  de  Torres ,  da  mefma 
Companhia  ,  feu  Confeííor ,  e  ad- 
herencia  de  Donajoanna  Déça,  Ca- 
mareira môr  5  parenta  do  eleito  pa- 
ra o  cargo  5  que  mandaíTe  chamar  a 
Roma  o  Padre  Luiz  Gonçalves  da 
Camará  ,  filho  de  Joaõ  Gonçalves 
da  Camará,  Capitão  môr  da  íiha  da 
Madeira  ,  e  irmaõ  de  Símaõ  Gon- 
çalves da  Camará ,  Capitão  môr  da 
mefma  ilha  ,  e  primeiro  Conde  da 
Calheta. 

Mas  fem  embargo  de  fer  Reli- 
giofo de  Letras,  e  virtudes ,  conhe- 
cidas nefte  Reyno ,  naõ  agradou  a 
eleição  a  muitos ;  nem  elía  tivera 
effeiío  5  fe  feu  Padre  Santo  Ignacio 
fora  ainda  vivo  ,  que  naõ  queria  os 
íeus  fubditos  Palacianos  ,  em  que 
periga  a  virtude ,  e  por  iíTo  mandou 
fahir  defte  Reyno ,  o  Padre  Meftre 
Simaõ  Rodrigues  ,  Fundador  delia 
em  Portugal,  quando  ainda  era  tam 
necelíarío  nelle  para  o  feu  alento  , 
porque  ElRey  D.  Joaõ  o  tinha  tam- 
bém feito  Meftre  do  Príncipe  D. 
Joaõ  5  feu  filho.  E  o  Padre  Doutor 
António  Pinheiro  Pregador  delRey 
D.  Joaõ  ,  fogeito  de  graviíTimo  ta- 
lento ,  e  authorídade  ,  fe  efcandeli- 
zou  muito  de  lhe  naõ  darem  cfte  car- 
go,tendo-o  íido  do  Príncipe  DJoaõj 
pay  delRey,  e  fe  queixou  á  Rainha, 
allegando  fer  difcredito  de  fua  repu- 
tação ver  o  Mundo ,  que  fenaõ  fez 
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para  ifto  cazo  dcile,  para  o  que  tinha 
tanta  intelligencia  ,  e  que  fe  ficaria 
ioferiodo  algum  erro  em  feu  proce- 
dimento :  do  que  a  Rainha  ,  ficou 
muito  fentida  ;  mas  já  lhe  naõ  po- 
de dar  remédio ;  e  aíTim  o  occupou 
fempre  em  coufas  de  feu  ferviço  no 
Paço  ,  atè  lhe  agenciar  a  Mitra  de 
Miranda,  cuja  Igreja  adornou  de 
paramentos,  e  reliquias  por  feu  ref- 
peito. 

CAPITULO    XX. 

Dos  EJIudos  delRey^  e  do  muito,  que 
nelks/e  adiantou. 

Ç^  Hegado  ElRey  â  idade  de  féis 
^^->'  annos ,  principiou  o  Meílre  a 
eníinaílo  nos  Paços  da  Ribeira  de 
Lisboa,  defde  o  A.  B.  G.  para  o  que 
havia  cafa  feparada  ,  em  que  eíkva 
para  iífo  preparado  hum  bofete  de 
páo  preto ,  marchetado  de  marfim  , 
e  nelle  tinteiro,  pennas,  papel,  e  hu- 
ma  palmatória  de  marfim  fem  difci- 
plinas ,  c  hum  Relógio  de  arêa  ,  de 
huma  parte ,  huma  cadeira  de  efpal- 
das,  em  que  E!Rey  fe  fentava,  e  da 
outra  parte  huma  raza  para  o  Meílre, 
e  o  Padre  Amador  Rabello,  feu  cõ- 
panhêiro  ficava  em  pê ,  ou  fe  punha 
de  joelhos ,  o  qoal  por  fer  melhor 
efcrivaõ  dava  a  matéria,  ou  traslado 
a  ElRey,  e  o  enfinou  a  tomar  a  pen- 
na,  e  formar  a  letra. 

A  hum  lado  da  cafa  fe  fentava 
o  Ayo  D.  Aleixo  de  Menezes ,  em 
outra  cadeira  raza  ,  o  qual  via  pri- 
líieiro  a  matéria ,  e  fe  lhe  naõ  pare- 


cia conveniente,  dizia ,  que  lhe  ôèí- 
fem  outra.  Tudo  ifío  fe  preparava 
antes,  que  ElRey  entrsííe. 

Acabada  a  hora  do  Relógio  de 
arèa  fe  hiaõ  os  Padres  para  o  feu 
Collegio  de  Santo  Antaõ  o  Velho  , 
junto  âCofta  doCaílellojonde  affif- 
tiaõ  3  o  qual  agora  he  dos  Padres 
Eremitas  Agofiinhos.  Mas  pelo  en- 
fado de  hirem  todos  os  dias  duas  ve- 
zes ao  Paço  ,  compadefcida  a  Rai- 
nha delles ,  porque  ficava  moy  dif- 
tante  do  Collegio ,  pedio  ao  Prela- 
do ,  que  lhes  concedeííe  andar  a  ca- 
valio,  e  jantar  no  Paço.  Ccncedeo- 
fe-ihe  ;  mas  o  Padre  Luiz  Gonçal- 
ves por  foa  virtude,  naõ  o  levou  em 
gofto ,  e  affim  pôz  por  condição  ,  q 
fe  lhe  havia  de  dar  hum  quarto  á 
parte  ,  e  o  jantar  havia  de  fer  con- 
forme o  do  Collegio;  conveyo  a  Rai- 
nha niíío.  Alli  os  hia  ElRey  ver  al- 
gumas vezes  depois  de  jantar  ,  acõ- 
panhado  fó  do  feu  Ayo  ;  e  porque 
tinhaõ  alli  os  Padres  hum  Mappa, 
goílava  ElRey  muito  de  cftar  vendo 
nelle  os  Reynos ,  e  Provindas  do 
Mundo,  fazendo  muitas  preguntas 
fobre  as  coufas ,  que  nelle  via  por 
fer  muy  curiofo,  e  gofiar  muito  ád- 
tas  coufas. 

Principiado  ElRey  a  efíudar  La^ 
tim,  adoeceo  o  Mefire  ,  e  em  quan- 
to naõ  convalefceo  ,  lhe  hia  dar  li- 
ção o  Padre  Gafpar  Mauricio  ,  co- 
nhecido fó  pelo  fobre-nome  ,  por 
onde  alguns  julgarão  ,  que  fora  Ef-  p^^-^^ 
trangeiro ,  fendo  Portuguez  Braca- 
renfe,  natural  da  Villa  de  Viana;  ao 
qual  a  Rainha  ordenou  ,  que  ficafie 
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por  Meílre  dos  Fidalgos  moços,que 
affiftiaõ  no  Paço,  que  chamavaõ  í/á 
chacotadadelRey,  por  fervirem  de  o 
divertir;  entendendo  fer  coufa  con- 
veniente para  Tua  boa  educaçaõ,que 
tiveíTem  também  fua  Efcola  parti- 
cular ;  e  elle  alem  da  lingoa  Latina, 
lhes  lia  também  huma  liçaò  de  Ma- 
thematica  ,  com  o  que  a  Rainha  fol- 
gava muito  pelo  eftimulo  ,  que  da- 
vaõ  a  ElRey  feu  neto  ,  de  eftudar 
com  mais  gofto  ,  e  cuidado  ,  o  que 
elles  todos  eftimáraõ  ,  e  muito  mais 
feus  pays,  vendo  ,  q  feus  filhos  naõ 
hiaõ  ao  Paço  fó  para  fervir  a  feu 
Rey  5  mas  também  para  fe  aprovei- 
tarem aprendendo  boas  artes,  e  cof- 
tumes ,  e  merecer  fua  graça ,  e  fa- 
vores. 

Cora  elles  gracejava  ElRey  ,  e 
tinha  feus  divertimentos ,  e  exercí- 
cios honeftos ,  metendo-os  em  brios 
de  qual  fahiria  melhor  Meftre  do  q 
aprendia  para  o  faber  bem  fervir 
nos  cargos  em  que  os  occupaíTe,  de 
que  clles  fe  picavaõ  para  eftudar  cõ 
mayor  cuidado. 

Hum  dia  gracejado  ElRey  com 
elles  ,  lhes  mandou ,  que  de  entre  fi 
elegeíTem  o  Vice-Rey  da  índia  ,  e 
entrando  elles  a  votar,  fizeraõ  a  elei- 
ção com  tal  acerto  ,  que  ElRey  fi- 
cou muito  fatisfeito,  dizendo  ao  Me- 
ftre delles :  Vedes  como  votarão  bem 
aquelles  moços. 

Moftrou  ElRey  no  feu  eftudo, 
vivo  engenho  ,  e  grande  memoria. 
Em  breve  tempo  foube  ler  ,  e  ef- 
crever ,  c  na  percepção  da  lingoa 
Latina  exedia  a  todos  os  que  eftuda- 


vaõ  no  Paço ,  porque  com  facilida- 
de percebia  paginas ,  e  folhas  intei- 
ras de  profa,  e  verfo ,  ainda  que  fof- 
fem  muy  efcuros;  e  chegou  a  gran- 
de conhecimento ,  e  intelligencia 
dos  Authores  latinos  ,  por  efcuros  > 
que  foíTem  ,  de  forte,  que  achãdo-o 
huma  vez  o  Padre  Amador  Rabello, 
companheiro  do  Meftre  ,  fendo  de 
pouco  mais  de  14.  annos,  lendo  hu- 
ma Prefacçaò  muy  efcura  ,  de  hum 
dos  Padres  Santos  antigos ,  lhe  pre- 
guntou  fe  a  entendia  bem  ?  E  lhe 
refpondeo ,  que  para  o  ver  a  foíTe 
lendo,  e  elle  a  hiria  juntamente  ver- 
tendo em  Portuguez.  E  aíiim  o  fez 
com  tal  defembaraço  ,  e  proprieda- 
de 5  que  o  Padre  ficou  muito  admi- 
rado ,  naô  imaginando  tal  coufa. 

Ouvio  lambem  Mathcmatica  5 
em  que  teve  por  Meftre  Pedro  Nu- 
nes, Cofmografo  mor  do  Reyno;  e 
fez  nella  taes  progreífos ,  que  fobre 
a  Esfera  de  Joaò  Sacrobofco  ,  fez 
huns  Comentários  muy  doutos ,  e 
engenhofos  ,•  os  quaes  viftos  pelos 
peritos  na  matéria,  naõ  acháraõ,  que 
emmendar ,  antes  tam  acertados  co- 
mo da  maõ  de  algum  bom  Meftre 
da  Arte.  Por  fua  grande  curiofida- 
de,  e  vivo  engenho  alcançou  alguns 
princípios  das  outras  fciencias,  e  fol- 
gava de  fe  achar  por  divertimento 
em  algumas  Conclufoens  de  Filo- 
fofia,  e  Theologia,  quando  fe  defen- 
diaõ  em  alguns  Conventos. 
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í  CAPITULO  XXI. 

Da  condição  delRey ,  natural ,  e  aã- 
quirida^  e  das  moftras  de  magnâ- 
nimo^ que  de  pequeno  foy  dando^e 
de  outras  varias  noticias. 

ERa  ElRey  brando  de  condição, 
^^  ^-_  em  quanto  menino ,  c  tinha  hu 
wpo-  coração  ,  como  de  cera ,  em  que  fe 
uas.  imprimia  qualquer  coufa  boa  ,  que 
ouviífe  5  e  como  tal  tomava  tudo 
í  quanto  o  Meftre  lhe  aconfelhava  , 
principalmente  depois ,  que  entrou 
por  feu  Confeífor ,  por  fe  efcufar 
diíTo  o  V.  Padre  Montoya  ,  e  tudo 
eraõ  coufas  de  utilidade  para  elle,  e 
para  o  Reyno  ,  como  fe  devia  efpe- 
rar  de  peífoa  tam  Religiofa  ;  ainda 
que  algumas  defconíianças  havia  do 
contrario ,  particularmente  na  Rai- 
nha, e  em  D.  Aleixo,  feu  Ayo.  Ver- 
dade he ,  que  da  fua  comunicação 
junta  com  o  bom  génio ,  e  natural 
próprio,  fahio  ElRey  muito  abeata- 
do ,  ou  recatado  ;  e  (c  cuidou ,  que 
fora  ifto  caufa  delle  aborrecer  a  co- 
municação de  mulheres ,  e  ter  pou- 
co cuidado  em  cazar  ,  eftando  tam 
obrigado  a  dar  fuccefíaõ  ao  Reyno. 
Mas  he  fem  duvida,  que  o  Meftre  lhe 
naõ  aconfelhou  tal  coufa  ,  nem  fe 
deve  prefumir  de  peífoa  tam  enten- 
dida ,  e  viriuofa  ,  pois  via  o  grande 
encargo  de  confciencia  ,  que  com- 
mettia,  pelo  grave  prejuízo,  que  da- 
hi  fe  feguia  ao  Reyno,  como  feguio, 
antes  cuidou  muito  em  que  cazaíTe, 
como  adiante  fe  dirá.  Ifto  he  quan- 
to ao  cazamènto  j  que  no  mais  fo- 


raõ'  as  fufpeitas  bem  fufidadas ,  co- 
mo o  mefmo  Rey  declarou  ,  e  adi- 
ante fe  dirá. 

Outra  mayor  queixa  fe  podia 
formar  do  Meftre,  mas  ilíb  procedia 
de  bom  zelo ;  e  he  o  incitallo  a  pro- 
feguir  aguerra  dos  Mouros  em  Afri- 
ca ;  porém  ifto  naõ  para  que  fe  pre- 
cipitaífe  empenhando  fua  peífoa ,  q 
fe  imaginaííe  tal ,  nunca  niíTo  toca- 
ria ,*  porque  por  feus  Capitães  a  pu- 
dera muy  bem  fazer  com  honra  ,  e 
proveito,  e  fem  prejuízo  do  Reyno. 
,  Eftavaõ  eftes  Padres ,  e  o  Rey- 
no todo  defgoftados  de  que  ElRey 
D.JoaõIII.  fe  tiveíTe  moftrado  al- 
gum tanto  remilTo,  c  defcuidado  da 
guerra  ,  principalmente  de  Africa  , 
applicando  mais  o  cuidado  á  refor- 
mação das  coufas  do  culto  Divino, 
por  onde  a  Milícia  comefl^ou  a  esfri- 
aríe  ,  fendo  pouco  favorecida  delle, 
chegado  a  largar  aos  Mouros  as  For- 
talezas ,  que  os  Reys  feus  anteceíTo- 
res  tinhaõ  conquiflado  em  Africa 
com  muito  trabalho  ,  e  defpcza  de 
fua  Real  Fazenda,  e  conferváraõ  cõ 
honra ,  e  fama  de  fuás  pclfoas ,  cre- 
dito defte  Reyno  ,  opróbrio  dos  in- 
fiéis, exaltação ,  e  augmento  da  Fè 
Catholica  ,  as  quaes  eraõ  C,afim  , 
Azamor,  Alcacere,  Arzilla ,  e  o  Ca- 
bo de  Guè,  que  fe  ho^  tomou  à  for- 
ça de  armas ,  por  naõ  fer  foccorrida 
a  tempo;  o  que  lhe  foy  muito  eflrar 
nhado ,  e  murmurado  ,  naõ  fó  em 
Portugal ,  admettindo-fe  mal  a  def- 
culpa ,  q  fe  dava  da  pouca  conveni- 
ência, e  muito  cufto ,  que  havia  em 
cõfer valias;  e  o  mefmo  Rey  D.Joaõ, 
M  reco- 
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jííflor.  reconhecendo  depois  o  erro  fe  arre- 
•^'^•^■^•pendeo,  e  pedio  ao  Papa  Paulo  líl. 
''  ^'^*  q  o  mandaííe  abfolver  das  cenfuras, 
em  que  incorreojpor  largar  aqnellas 
Praças  a  infiéis  fetn  cauía  juftifica- 
da ;  para  o  que  elle  mandou  cÕmif- 
faõ  a  Fr.Jeronymo  de  Padilha,  Pro- 
vincial da  Ordem  de  S.  Domingos, 
como  confta  de  hum  Breve ,  que  fe 
guarda  na  Torre  do  Tombo. 

Pelo  que  o  Meftre ,  que  tinha 
andado  por  aquellas  barbaras  terras, 
e  vifto  a  abominação  dos  feus  habi- 
tadores, e  trabalhos,  qalli  padeciaõ 
os  Chriftãos ,  cheyo  de  zelo,  e  cora 
elle  os  companheiros ,  da  honra  de 
Deos  proftrada  naquellas  Cidades , 
e  dos  augmentos  defte  Re^mo  ,  fo- 
raõ  fazendo  lembranças  a  ElRey 
D.  Sebaftiaò  para  o  inclinarem  á 
guerra  ,  e  a  reíburar  eftas  quebras , 
cxortando-o  com  palavras ,  e  exem- 
plos de  Reys  belicofos ,  que  alcan- 
çáraõ  infignes  viétorias ,  e  conquif- 
táraõ  grandes  Reynos ,  e  fem  fahír 
de  Portugal ,  lhe  traziaõ  à  memoria 
o  esforço  dos  feus  Afcendentes :  do 
grande  Rey  D.  x^ffonfo  Henriques, 
D.  Joaõ  I.  e  as  venturofas  oufadias 
dos  Reys  D.  AfFonfo  V.  e  D.  Ma- 
noel ,  e  nas  matérias  de  efcrever  ,  e 
livros,  em  que  lhe  davaõ  liçaõ  o  per- 
fuadiaõ  ao  exercício  militar ,  e  altas 
cmprezas  de  guerra  ,  para  emendar 
a  frouxera,que  fe  hia  introduzindo. 
E  pofto,  que  efta  perfuaçaõ  era 
geral  para  todas  as  Conquiftas  ,  que 
em  direito  tocaõ  a  Portugal,  a  prin- 
cipal, que  os  Meftres  lhe  apontavaõ 
como  com  o  dedo ,  era  a  daquella 


província  de  Africa  ,  como  mais  fá- 
cil por  veíinha  ,  e  fempre  dãnofa  a 
Hefpanha ,  e  a  toda  a  Chriftandade, 
por  onde  era  mais  conveniente  ef- 
tender  por  ella  os  domínios  Calho- 
licos  3  e  introduzir  a  Fé  de  Chriíio; 
naqual  as  noffas  Armas  játinhaõ  ad- 
quirido nos  tempos  paíTados  muy 
grande  nome,  e  reputação,  e  de  pre- 
fente  fe  achavaõ  com  menos  credi- 
to, por  caufa  da  quebra,  e  perda  das 
Praças  referidas. 

Succedeo  hum  dia^que  acaban- 
do o  Meftre  de  dar  liçaõ  a  ElRey  , 
chegou  a!li  D.  Miguel  de  Menezes, 
Marquez  de  Villa  Real ,  e  dizendo 
o  Mefire  a  ElRey ,  que  lhe  moftraf- 
fe  a  letra  ,  que  já  fazia  lha  moílrou. 
Leo  o  Marquez  ,  e  vio  ,  que  dizia  a 
matéria  ,  que  em  fendo  grande  ha- 
via de  hir  conquiílar  Africa ,  tomar 
Marrocos,  e  outras  coufas  femelhã- 
tes,  e  naõs  agradando  muito  ifto  lhe 
diíTe:  Senhor;  a  letra  hoa  eftà ,  mas  o 
que  nella  fe  diz, ,  naÔferàfmdo  eu 
vivo ,  /ê w  V.  A.  nos  ddxar  Jeis ,  ou 
fete  filhos  machos. 

Mal  cuidaria©  elles  no  princi- 
pio 5  e  depois  lhe  chegou  a  pezar 
muito  ,  que  eftas  fuás  perfuaçoens 
fe  unilfem  tanto  com  o  animo,  e  na- 
tural inclinação  delRey ,  que  viefíe 
a  aíTentar  comíigo  ,  e  tomar  a  fatal 
refoluçaõ  ,  fem  admittir  defvio  de 
accometer  em  peííoa  efta  empreza, 
e  encaminharfc  à  ruina  ,  que  expe^ 
rimêtou.  Porque  fendo  fácil  de  per- 
fuadir  para  todo  o  bem ,  hia  beben- 
do com  a  idade  efta  doutrina  ,  dan- 
do pouco,  e  pouco  moftras  de  mag- 
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líanimoj  e  efpiritos  altivos,  coração 
interrito  em  iodos  os  perigos ,  e  tao 
inclinado  à  guerra  de  infiéis ,  que 
(como  degenerando  em  vicio )  nun- 
ca tratava  em  outra  coufa  com  ma- 
yor  gofto.  E  querendo-fe  hir  enfa- 
yando  para  ella  ,  começou  a  fazerfe 
ouíado  5  e  deílemido  cm  exercicios 
fortes,  com  defejo  de  adquirir  fama, 
e  gloria  em  obras  de  esforço,  e  com 
tal  ódio  aos  infiéis,  que  naõ  fabia  já 
quando  havia  de  fer  o  dia  ,  hora  ,  e 
occafiaõ  de  fe  ver  cem  as  armas  em 
campo  contra  elles ,  em  ferviço  de 
Deos  noíTo  Senhor,  e  pela  exaltação 
da  Fé  Catholica  ,  dando-fe  a  todo  ó 
género  de  Cavaliaria ,  montar  bem, 
e  ligeiro ,  correr  touros ,  canas,  juf- 
tar  ,  tornear,  e  fahir  á  caça ;  exerci- 
cios todos  conducentes  para  o  en- 
fayo  da  guerra ,  adquerir  esforço ,  e 
fazer  os  membros  robuftos. 

No  que  fe  fez  tam  defiro ,  que 
levava  ventagem  a  todos  os  Cava- 
lheiros de  feu  tempo.  E  afi^im  fahi- 
raõ  errados  os  juizos,  que  fe  fizeraõ 
dos  coílumes,  e  forma  de  viver,  que 
tJecrz  força tomaíTe  de  Meílre  Religio- 
^^'fo ;  pelo  que  com  razaõ  diz  Faria  , 
(.p.  que  da  Efcolla  de  hum  Cavalheiro 
^7-  ( foy  D.  Aleixo  )  fahio  EiRey  com 
^fj  a  Religião  ,  que  convinha  a  hum 
Príncipe  ,  e  da  de  Religiofos  com  a 
bravofidade  ,  q  convinha  a  hu  Sol- 
dado. Nem  ifío  foy  contra  o  pare- 
cer 5  e  defejo  dos  VaíTallos ,  quero 
dizer,  o  incitallo  à  guerra,  pois  mui- 
tos delles  murmuravaõ  também  na 
fua  prefença  repetidas  vezes  daquel- 
le  defacerto  de  feu  avó ,  e  o  cenfu- 


rávao  muito  por  iíTo ,  que  eraô  for- 
tiffimos  incentivos^  para  emendar  o 
erro,  e  hu  dos  pontos  do  de  D.Alei- 
xo era :  Que  convinha  entre  aoiíellas 
primeiras  letras  ,  hirlhe  lembrando 
exevãplos ,  de  guerra  ,  e  ãe  governo 
tirados  dosfucceffbs  dos  U^urcs^  e  Hi- 
florias ,  quefe  Ibe  lejfem.  Nem  eíle 
era  o  feu  receyo ,  quando  impugna- 
va o  Magifterio  de  Religiofos,  fenaõ 
que  fuccedeíTe  ao  contrario. 

Ate  a  idade  de  oito  annos  foy 
ElRey  criado ,  e  fervido  por  mu- 
Iheres ,  que  o  veftiaõ,  e  dahi  em  di- 
ante o  ferviraõ  Fidalgos,  dormindo, 
c  comendo  em  quarto  apartado  da 
Rainha  fua  avo.  Mas  como  naõ  co- 
nheceo  outra  mãy,  hia  todos  os  dias 
vifitalla  ,  do  meyo  dia  para  a  huma 
hora ,  e  aííentados  ambos  fós  em 
cadeiras  de  efpaldas ,  e  o  Ayo  em 
huma  rafa,  eftavaõ  converçando  por 
efpaço  de  huma  hora  ;  e  a  Rainha 
lhe  perguntava  pelo  que  aprendia , 
e  coftumes ,  que  lhe  enfinavaõ  ,  e  o 
advertia  ,  dizendo-lhe  o  que  convi- 
nha a  feu  eftado,  e  peíToa  Real;  don- 
de ElRey  voltava  alguas  vezes  co- 
rado, como  envergonhado,  e  fenti- 
do  das  reprehenções  da  avo,  a  quem 
tinha  fumma  obediência,  e  refpeito; 
por  onde  depois  fentio  ella  tanto  a- 
partarfe  elle  da  fua  communicaçaõj 
que  fe  quiz  hir  para  Caílella,  como 
adiante  íe  dirá. 

Aífim  mefmo  o  vinha  ella  vifitar 
também  muitas  vezes  ao  feu  quar- 
to ,  efpecialmente  pela  manhãa  pa- 
ra ver  fe  havia  nelle  ,  ou  nos  q  lhe 
aíiifíiaõ  que  advertir ,  e  emendar,  e 
M  ij  o  fazia 
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o  fazia  com  muito  amor  ;  e  porque 
foy  informada  ,  que  elle  comia  de 
preífa,e  engolia  mal  mafíigado, co- 
mo fogofo,  c  apreíTado  com  prejuí- 
zo da  digeftaõ  ,  comia  com  elle  al- 
guns dias  para  o  enfmar  a  comer  cõ 
moderação ,  atè  que  fc  começou  a 
retirar  delia ;  e  a  caufa  íoy  efta. 
.  -  oiCuidando-fe  também  logo  no 
principio  em  dar  a  ElRey  Meftre  de 
Sritc.  Alma;  por  adherencias  do  mefmo 
Cardeal  Infante,  entrou  nefte  cargo 
o  mefmo  Padre  Luiz  Gonçalves ,  q 
o  era  das  Letras  ,  e  o  confeífou  os 
primeiros  annos.  Mas  parecendo  á 
Rainha  5  que  era  demafjado  o  aper- 
to 5  a  que  o  punha  ;  e  attribuindo  a 
elle  huma  indifpoíiçaõ  ,  que  ElRey 
teve ,  naõ  quiz  que  o  Meftre  o  con- 
feíTafle  ,  mas  deu  efte  cargo  ao  S. 
Padre  Fr.  Luiz  de  Montoya,  da  Or- 
dem Eremitica  de  Santo  Agoftinho, 
que  o  occupou  alguns  annos ,  do  q 
efcandelizado  o  Meftre  começou  a 
aconfelhar  a  ElRey  :  Que  naõfqfe 
ao  quarto  defua  avò  por  amor  das 
Damas ,  que  eraÕ  humas  Donas  fin- 
fainas^  quefaz,iaÕ  perder  os  homes, 
E  com  efte  ,  e  outros  pretextos 
o  foy  retirando  da  converfa,  e  com- 
municaçaõ  da  Rainha  ;  e  eftranhan- 
do-lbo  algumas  delias ,  como  foraò 
Dona  Leonor  Coutinho  ,  e  Dona 
Francifca  de  Aragaõ  ;  elle  como 
menino  defcubrio  a  caufa  ;  e  ainda 
que  depois  tornou  o  Meftre  ao  car- 
go de  feu  ConFeíTor ,  pela  renuncia, 
que  delle  fez  o  V.  Fr.  Luiz,  a  quem 
era  duro  feguir  a  Corte  ,  principal- 
mente fora  de  Lisboa,  por  fer  já  ve- 


lho cançado  ,  e  efíár  nella  occupa- 
do  com  a  reformação  do  feu  Mof- 
teiro  de  N.  Senhora  da  Graça,  com 
tudo  naõ  fe  vio  emenda  no  princi- 
piado, antes  cada  vez  foy  para  peor, 
do  que  a  Rainha  começou  a  quei- 
xarfe  do  Meftre,  fem  remédio ;  por- 
que convinha  niíTo  o  Cardeal.,  e  ou- 
tros feus  contrários  atè  o  virem  a 
apartar  de  todo  delia. 

Sendo  ElRey  de  nove  annos , 
veyo  ao  Paço  ,  onde  vinha  muitas 
vezes  a  pedir  efmollas  para  obras 
pias ,  hum  virtuofo  velho,  que  fazia 
vida  Eremitica  em  huma  Ermida, 
junto  da  Cidade  de  Évora,  com  ha- 
bito de  Donato  Francifcano,  e  con- 
verfando  ElRey  com  elle  em  pre- 
fença  de  alguns  moços  Fidalgos,  lhe 
preguntou  :  Quantas  vez^es-,  Fr,  A- 
leixo,  vos  cuftumaes  confejjar  ?  Ao 
que  elle  refpondeo  :  l>^oJ[o  irmaÕ% 
(aílim  chamava  a  todos)  naõ  he  ijfo 
coufa  para  perguntardes.  Mas  El- 
Rey como  menino  levado  defte  ap- 
petite  ,  apertou  com  elle  dizendo : 
Ora  pelo  amor  de  Deos  ,  que  mo  dl- 
gwies.  Perplexo  o  Eremitaõ ,  naõ  fa- 
bia  ,  que  fizelTe  ,  porque  por  huma 
parte,  naõ  oufava  negar  o  que  fe  lhe 
pedia  pelo  amor  de  Deos ;  e  muito 
menos  fendo  quem  era  o  que  pedia, 
e  por  outra  o  atalhava  a  fua  humil- 
dade ,  mas  em  fim  vencco  a  primei- 
ra razaõ  como  tam  obrigatória  ,  e 
refpondeo  aflim  :  Nojfo  irmaÕ  ,  eu 
confefo-me  cada  dia  ;  mas  adverti , 
que  naõ  deveis  perguntar  ejlas  cou- 
fas.  Continuou  ElRey  com  a  cu- 
riofidade  perguntando-lhe :  E  que 

tendes 


outros'. 
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tendes  vós  fde  que  confej^árvos  cada  cfcolhidos  por  fermofoss  e  como  srito, 
diaf  Aqui  entrou  o  Eremitaõ  em  có- 
lera 5  e  com  ella  refpondeo  a  ElRey 
por  modo  de  admiração ,  c  pergun- 
ta dizendo  :  E  bemy  naõfaheis  vòs., 
noffo  irmaÕ  ,  que  cada  dia  devemos 
fãZjer  exame  de  nojfa  conf ciência  ,  e 
excogitar  o  quefiz^emos ,  e  o  que  fa- 
lamos 5  efe  acharmos  ,  que  em  algu- 
ma coufa  dífcrepamos  da  vontade  do 
Senhor  dos  altos  Ceos ,  recorrer  a  el- 
le  logo  pedindo-lhe  perdaÕi  e  diz.endo- 
Ihe:  TibifoU  peccavh  Tibi  foli  pecca- 
ui  5  e  Tibi  foli  pecca^ji  ?  E  dizia  ifto 
com  vozes  tam  altas,  e  defentoadas, 
que  ElRey  ficou  como  pafmado  ,  e 
attoniío  5  naõ  íabendo  hir  mais  por 
diante  ,  e  fazendo  nelle  tanto  abalo, 
e  impreíTaõ  aquellas  palavras ,  que 
dalli  por  diante  fe  confeíTava  fem- 
prc  cada  oito  dias.  e  idaqui  fe  pôde 
inferir  de  quanta  utilidade  feja  hu- 
ma  boa  converfaçaõ ,  e  o  grande 
fruto  5  que  fe  tira  de  praticas ,  e  con- 
ferencias efpirituaes. 

CAPITULO    XXII. 


Do  que  ElRey  pajfou  com  D, Aleixo^ 
fobre  naõ  confentir,  que  cavalgaj/e 
em  hu  ca^uallo  mal  domado.  Prati- 
ca que  lhe  fez*  antes ,  quefe  entre- 
gajfe  do  governo  do  Reyno.  Docu- 

[metos^que  a  Rainha  lhe  mãdou por    faz»er  quem  havia  de  fer  Principe 
efcritonamefmaoccíifiaõ.Eoutros^     Soberano. 


huma  tarde  diíTefie  a  feu  AyoD.A-^^T 

J  ■     nas  de 

leixoj  que  efiava  enfadado,  e  q  que-z).  ^- 
ria  hir  fora  a  divcrtirfe  ,  elle  Ibe  ref-^"^'^'' 
pondeo,  que  lhe  parecia  terr,  e  que 
\3Ííe  Sua  Alteza  de  que  tinha  mais 
gofio  3  e  de  que  cavai  lo,  para  fe  lhe 
appafelhar?  Refpondeo  ElRey,  que 
lhe  mandaííe  pôr  em  ordem  hu  dos 
frizoens ,  ao  que  o  Ayo  lhe  refpon- 
deo 5  que  naõ  era  poííivel  ,*  porque 
naõ  eftavaõ  ainda  domados,  e  feitos 
como  convinha  ,  e  que  lhe  poderia 
fucceder  algum  dezaftre  em  cavai- 
los  mal  domados.  Iníiílio  ElRey  em 
demandas ,  e  repcfíss  até  que  o  feu 
Ayo  o  defenganou  ,  dizendo  ,  que 
de  nenhuma  maneira  havia  de  hir 
em  frizoens. 

ElRey  como  moço,  fe  reccntio 
de  modo,  que  fahio  para  outra  cafa, 
e  pondo  a  maõ  no  pano ,  foy  dizen- 
do algumas  palavras ,  em  que  mof- 
trava  enfadarfe  de  tanta  fogeiçaõ,  e 
obediência  ;  e  ouvindc-lhas  alguns 
•Fidalgos,  que  eftavaõ  na  cafa  de  fo- 
ra, hum  dclles  fe  pôz  de  joelhos ,  e 
lhe  beijou  a  maõ  ,  louvando-lhe  o 
tal  penfamento,  e  animo  livre  ,  e  o 
enfadamento  da  fogeiçaõ,  em  quem 
havia  de  governar  taes  VaíTallos,  ac- 
crefccntando  :  Qiie  affim  havia  de 


que  ElRey  efcreveo  parajt^  do  que 
intentava  obfervar ,  tudo  coufas 
dignas  de  memoria. 

Tp  InhaÕ  vindo  a  ElRey  huns  ca- 
'  ^  vallos  frizoens ,  ou  Irlandezcs? 


Parou  ElRey,  ecahindo  na  adu- 
lação 5  c  no  tiro ,  que  cuidavaÕ  fa- 
zer a  feu  Ayo  por  aquella  via,  fe  tor- 
nou a  meter  para  dentro ,  onde  dei- 
xara a  D.  Aleixo,  a  quem  com  muita 
brandura ,  e  obediência  diífe  ,  que 
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lhe  mandaíTe  felar  tal  cavallo ,  que 
era  dos  de  fua  PeíToa ,  ou  qual  qui- 
zeíTe  ;  porque  já  D.FuUano  lhe  bei- 
jara a  maõ  ,  porque  lhe  defobede^ 
ceíTe.  Entre  lagrimas  nafcidas  de  ver 
o  bom  natural  delRey  ,  e  o  feu  en- 
tendimento j  lhe  deu  D.  Aleixo  as 
razoens ,  que  o  moviaõ  a  naõ  con- 
defcender  em  tudo  com  feu  gofto  , 
temendo  o  perigo  de  fua  Real  Pef- 
foa  em  q  fó  eftavaõ  poftos  os  olhos, 
eefperanças  doReynojC  que  como 
feu  Ayo,  e  guarda  de  fua  PeíToa  ef- 
tava  obrigado  aevitarlhe  qualquer 
perigo  5  e  elle  obedecerihe  por  eíTe 
mefmo  refpeito  ,  e  lambem  pelo  li- 
vrar a  elle  dos  rayos  de  tantos  quei- 
xofos. 

Chegando  ElRey  a  idade  de 
quatorze  annos ,  em  que  houve  de 
tomar  o  governo  do  Reyno  ;  naõ 
obftante  ,  que  na  claufula  do  Tefía- 
mento  delRey  feu  avô  ficara  orde- 
nado 5  que  a  Rainha  governaíTc  ate 
elle  ter  vinte  annos  cumpridos ,  pa- 
ra moftras  do  qual  cumprimento  fe 
pedio  à  Rainha,  que  juntamente  cõ 
íeu  neto  quizeíTe  entender  no  go- 
verno ;  ao  que  ella  deu  confentime- 
to ,  obrigada  do  grande  amor  ,  que 
lhe  tinha;  mas  o  tempo  moftrou  em 
breve  como  efta  petição  ,  fora  mais 
cõtemporizar ,  que  querer  cumprir, 
o  que  delia  fe  feguio. 

E  como  D.  Aleixo  de  Menezes 
feu  Ayo,  entendeíTe,  que  com  a  en- 
trega, e  governo  do  Reyno  fe  havia 
de  feguir  huma  grande  mudança ,  e 
que  para  a  fua  muita  idade  ,  refpei- 
to ,  e  authoridade  de  fua  peflba  co- 


vinha reiirarfe  a  fua  cafa,  e  naõ  áíi- 
thorizar  com  fuás  cans  as  novida- 
des, que  antevia.  • 
•^-,  Na  manhãa  do  dia  antes,  que  fé 
fizeíTem  as  ceremonias  da  entrega , 
acabando  ElRey  de  ouvir  MiíTa,  lhe 
pedio,  que  o  ouviíTe  diante  de  alguns 
Fidalgos,  que  âlli  eftavaõ ,  que  tive- 
raõ  por  novidade  pedir  audiência,  o 
que  a  todo  o  tempo  a  tinha  ;  e  pa- 
rando ElRey  com  o  amor  ,  e  vene- 
ração 5  que  lhe  tinha  ,  lhe  diífe  o  fe- 


gumte. 


Dèz,  annos  ha  ,  que  por  faleci- 
mento delRey  D.  ]oaõ  meu  Senhor  j 
que  Deos  tem  em  gbria^  e  por  voto, 
e  nomeação  fua  me  foy  entrega  a 
criação ,  e  guarda  deV.Â.  em  idade 
de  quatro  annos  ,  e  com  ella  os  ani- 
moSi  e  ef per  ancas  de  todo  efte  ReynOi 
que  como  a  único  Succeffor  dosReySj 
que  tantos  annos  o  governarão ,  e  o 
alcançarão  por  meyo  de  oraçoens  ,  e 
lagrimas ,  vos  ama  ,  e  venera  com  o 
mayor  affeélo ,  que  todos  os  mais. 

A  vigilância ,  e  cuidado  com  que 
ajfifti  a  efle  cargo^e  procurey  refpon- 
der  ao  peZjO  delíe,  naÕ  encareço;  por- 
que por  grande^  quefojp,  nunca  po- 
dia igualar  à  grandez^a  do  depoftOy 
e  da  confiança,  que  de  mim  fe  fez, ,  e 
pareceria  arguir  aV.  A.  de  pouco  le- 
hradOi  referindo-lhe  ferviços  de  que 
V.  A.  he  a  mayor,  e  mais  intima  tef 
iemunha,  dos  quaes,  e  do  animo^com 
que  os  fiz,  me  moftrou  Deos  o  fruto, 
efatisfaçaÔ-,  que  defejava,  vendo  an- 
tes da  minha  morte  a  V.  A.  em  idade 
de  tomar  o  governo  de  f eus  Reynos  , 
e  ornado  de  entendimento ,  partes ,  e 

incli- 
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perto,  mas  âe  outros  muito  majores-, 
a  que  Deos ,  a  grandez^a  do  animo 
ãe  V.  A.  e  as  occafioens  ahriràÕ  cedo 
caminho ;  e  porque  os  muitos  annos, 
que  tenho ,  e  a  nova  forma  do  gover- 
no naÕ  darão  lugar  ao  diante  a  tam 
continuas  ,  e  particulares  advertên- 
cias-i  como  atègora  fohia  faz,er  a  V. 
A.  me  pareceo ,  que  devia  ao  conten- 
tamento defte  dia  ,  e  ao  amor,  e  leal- 
dade com  que  criey  ,  e  fervi  a  V.  A. 
faz,erlhe  algumas  lembranças  ,  que 
por  ferem  feitas  em  tal  tempo  ,  com 
tal  animo  ,  e  em  tal  idade,  merecem 
fer  hem  ouvidas  ,  e  eftimadas  em  lu- 


que  com  verdadeiro  amor  vos  podem 
dejenganar  das  faltas,  que  ha  no  go- 
verno, e  cercado  de  quem  porfefujíe- 
tar  na  privança,  approva  por  jufos 
os  erros  do  vojfo  gcfto,padtça  o  Rey- 
no  grandes  trabalhos  ,  e  o  animo  de 
vojJosVaffallos  naÕ  feia  para  com 
V.  A.  o  que  fohia  fer  para  cÕ  os  Reys 
vojfcs  antepajfados. 

R  como  Deos  dotou  aV.A.  dehu 
animo  generofo,  inclinado  a  empnn^ 
der  coufas  grandes,  temo ,  que  uf an- 
do defte  hom  fundamento  vos  incli- 
nem ã  emprezas  (fe  bem  menores ', 
que  voffo  coração  )  m.ayores  do  que 


gar  do  ultimo ,  e  mayor  ferviço,  que  permittem  as  forças  de  voffos  Rey- 

em  minha  vida  fiz,  a  V.  A.  nos. 

Entrais  ,  Senhor  ,  neJJe  incom-  E  como  os  que  fegiiem  efte  cami- 

portável  trabalho  de  governar  voffos  nho,  medem  as  coufas  ,  naõ  pelo  que 

Reynos  em  idade,  que  com  o  nome  de  faÕ,fenaÔ  pelo  que  querem,  que  elJas, 

liberdade,  efupremo  Senhorio ,  temo  pareçaÔ  aos  Reys  ,  tncobrindc-vos  a 

que  vos  perfuadaÕ ,  que  atè  naÕfu-  induftrla,  trabalho,  e  miudeza,  cem 


girdes  da  companhia ,  e  confelho  da 
Hainha  vofja  avòy  e  do  Cardeal  vof- 
fo tio,  naõfois  verdadeiro  Rey  ,  que 
he  a  traça,  por  onde  os  quefe  querem 
aproveitar  de  voffa  liberdade  ,  fiaô 
abrir  caminho  nafua  privança  ,  e 
como  eftes  attendaÕ  fó  à  fua  grande- 
Z,a,  e  provdio  particular  ,  procuraÔ 
approvando  por  juflo  qualquer  deli- 
do dos  Príncipes ,  naÕ  lhes  contradi- 
zendo coufa  licita  ,  ou  illicita  ,  que 
intentem  ,  moflrarlhes  que  o  tempo  , 
que  viviaÕ  fogeitos  aos  bons  confè' 


que  voffos  antepajfados  fujfentavaô 
com  limitada  fazenda  a  reputação 
dofeu  Eflado,  vos  engrandecerão  as 
riquezas ,  e  forças  de  voffos  Reynos, 
donde  fefeguirà  weterem-vcs  em  em^ 
prezas  de  que  oufahireis  com  pouca 
honra ,  ou  aventurareis  voffos  Efla- 
dos ,  e  vida,  f em  conhecerdes  o  enga- 
no, fenaÔ  quando  lhe  falte  o  remédio, 
E  porque  nem  a  piedade ,  e  anU 
mo  Rellglofo  dos  Reys  eft a  figuro  de 
inconvenientes,  hfnbro  a  V.  A.  como 
quem  defde  tam  pouca  idade  conhece 


lhos,  de  quem.  com  elles  procurava  fua  inclinação  f anta  ,  e  zelo  da  ex- 

fua  eflimaçaÕ ,  e  accrefcentamento  ,  altaçaÔ  da  Fè  Catholica  ,  que  nunca 

foy  huafogeiçaô  ,  e  cativeiro  indig-  temi  faltas  na  Peffoa  de  V.  A.  por 

tio  de  fua  dignidade  y  de  donde  f efe-  coftume ,  e  obras  viciofas,fenaÕ  por 
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algum  excejfòi  ou  demafia  ,  que  paf- 
fajje  os  lemites  das  virtudes.  Forque 
muitas  coufas  ha  com  que  huma  pef- 
foa  particular  pode  ganhar  gloria, 
que/irvaÔ  de  condenação  a  hu  Prin- 
cipe.  Tanto  vay  na  differença  dos 
Eftados  \  E  porque  em  matérias  fe- 
melhantes  fenaÔ  podem  diz^er  majo- 
res particularidades ,  torno  a  lem- 
brar a  V.A,  que  no  quefe  Iheperfua- 
dir  com  pretexto  de  Religião ,  e  conf- 
ciencia  tenha  particular  attençaÕ ; 
porque  (  o  que  Deos  naÕ  permita )  a 
haver  alguns  trabalhos,  e  alterações 
emfua  fejfoa  ,  e  Reynos  por  ej%  ca- 
minho haõ  de  ter  entrada. 

No  tratamêto  de  vojja  Real  Pef- 
foa  vos  lembro,  que  não  percais  bum 
ponto  de  Mageftade,  com  os  que  mais 
intimamente  vos  fervirem  ,  e  feja 
fempre  o  favor  ,  e  privança  dentro 
da  veneração  devida  à  vojfa  grande- 
Z,a  ;  porque  os  Reys  voffos  antepaf- 
fados,extenderaÕ  ofeu  Império  pelas 
mais  remotas  partes  do  Oriente,fen- 
do  pays  ao  Povo  ,e  aos  nobres  Prin- 
cipes  clemêtes;  porque  como  dos  Gra- 
des a  ElRey,  ha  menos  differeça,  que 
do  Rey  ao  Povo ,  convém  darfe-lhe  o 
favor  acompanhado  da  Mageflade 
necejfaria  para  os  manter  em  refpei- 
to,  o  que  não  milita  na  gente  popular, 
aonde  o  excejfo  da  affabilidade  não 
aventura  a  autboridade  do  Principe, 
antes  cativa  os  ânimos  daquelles,  que 
o  concideraõ  iam  clemente  ,  e  evita 
com  ijlo  hum  erro  ,  em  que  cahiraÔ 
muitos  Reys ,  que  entregando  fuás 
pejfoas  ,  e  autboridade  nas  mãos  de 
feus  validos  ,  e  guardando  ofaujlo , 


grandez^a  ,  e  traio  altivo  para  feu 
Povo,  vieraÕ  afer  vencidos  de  huns, 
e  defeflimados  de  outros  ,  que  neftes 
extremos  vem  a  dar  os  Principes , 
que  defacertaÕ  os  meyos  da  converfa- 
çaõ,  e  autboridade. 

Não  vos  direy  eu,  Senhor,que  ne- 
fla  idade,  em  que  eftais,  deixeis  a  com- 
panhia ,  e  communicaçaÕ  dos  FidaU 
gos  da  vojfa  criação ,  e  de  ter  com  eU 
hs  os  honeflos  paffatempos ,  que  re- 
querem os  voffos  poucos  annos  ,  que 
ifiofora  violentar  as  condiçoens  da 
naturez,a  ,  fó  vos  lembro  ,  que  efles 
JirvaÔ  para  as  horas  da  converfaçaõ, 
jogos,  caça  ,  e  pajfatempos.  Porém, 
que  nas  matérias  de  Eflado,  Fazen- 
da, e  governo  deis  em  tudo  a  mão  aos 
Fidalgos  amigos  ,  criados  nas  efco- 
las  delRey  D.  Manoel,  e  D.  JoaÕ  de 
gloriofa  memoria,  vojfos  avos ,  com 
cuja  experiência,  e  confelho  fuflenta^ 
reis  vojfos  Reynos  na  paTU  ,  e  profpe- 
ridade ,  em  que  elles  vo-los  deixarão; 
porque  aJJJm  como  fera  impróprio 
intrometerem-fe  efles  nos  exercidos , 
e  mocidades  ,  que  hoje  vè  o  Mundo  ; 
affim  feri^jpreverter  a  ordem  dellesy 
e  expor  vojfo  Eflado  a  huma  ruina 
manifefla  ,  metendo  coufas  de  tanta 
concideraçaÕ  em  mãos  de  peffoas  fal- 
tas de  annos,  e  experiência. 

E  porque  com  a  nova  intr anciã 
no  Reyno,  pertederàÕ  alguns  de  V.  A. 
mertès  exorbitantes  ,  medidas  mais 
pela  grandez^a  de  feu  animo  ,  e  con- 
dição, que  pelo  que  pede  o  eflylo,  e  a 
pojfibilidade  defte  Reyno  ,  e  por  v^n\ 
tura  o  merecimento  dos  pertençores , 
remediará  V,  A*  os  inconvenientes  de 
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taes  pertençoens  ,  remetendo  tudo  a 
feu  confeito  ,  e  não  defpachando  pe- 
tiçoens  por  via  extraordinária;  por- 
^,  que  a  liberalidade  excej/iva  feita  em 
■principio  de  governo icor/io  fenão  pó- 
àe  extender  a  todos-,  contenta  aos  me- 
nos 5  e  aggrava  aos  mais  a  que  não 
chega  r  e  ferve  iflo  de  hum  continuo 
arrependimento  aos  Reys^  depois  que 
com  o  difcurfo  do  tempo  cahem  no 
erro-,  quefiz>eraõ. 

Nas  coufas  em  que  V.  A.  fe  pu- 
der fervir  de  Miniflros  feculares^  não 
dè  a  mão  a  Ecckfiaflicos^  tirando-os 
de  feu  primeiro  inflitutOy  com  ofup- 
poflo  de  que  fervem  mais,  efe  lhe  pa- 
ga com  maios;  porque  demais  de  não 
Je  darem  nunca  bem  coufas  profa- 
nas 5  tratadas  por  mãos  fagraàas  , 
com  qualquer  das  coufas  ,  que  o  Ec- 
chfiaftico  pertende  parafua  Religião', 
€  com  cada  huma  das  mercês-,  que  V, 
A.  lhe  faz,  para  ella  fe  poderão  pa- 
gar osferviços  de  muitos  Miniftros 
Jeculares,  porque  he  muito  differente 
a  pertençaÕ  de  huma  Communidade^ 
em  cujo  ref peito  o  muito  parece  pou- 
cOi  dopartic^dar  de  huma  pefjoa-,  aon- 
,  jde  o  pouco  afalisfaz,  5  e  paga  gran- 
I  desferviços. 

Se  por  ventura  aconfelharem  a 
.A.  que  convém  reformar  em  feu 
Reyno  trajes  ,  e  cu/lumes  ,  pezjos-,  e 
medidas  ,  ou  qualquer  outra  coufa 
ufada  5  e  introduZjida  de  tempo  im- 
memoriavd  ,  ainda  que  o  confelho 
feja  juflo-,  e  a  reformação  neceffaria^ 
vos  peço  5  e  aconfelho  ,  que  o  naõ  fa- 
çais nos  primeiros  annos  de  voff o  go- 
verno ;  porque  tem  tal  aceitação  no 
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Fovo  os  feus  cuflumes  antigos  t,  que 
atè  para  melhoria  fua  fentem  qual- 
quer alteração  ,  que  fe  faça  ,  e  mats 
em  conjunção  do  novo  governo ,  a  cu- 
ja pouca  experiência  attrihuem  antes 
a  novidade  -,  que  a  virtude  ;  quefó  a 
ejfe  fim  a  ordenaÕ  ,  donde  fe  fegue 
fuf pirarem  pelo  tempo  5  e  memoria 
dos  Reys  paffados  ,  e  começarem  a 
âefamar  o  prefente  5  e  a  íello  por  ef- 
tranho. 

Muito  me  alargo  5  e  muito  dete- 
nho a  V.  A.  mas  como  efie  he  o  tefia- 
mento  de  minha  lealdade^  e  por  ven- 
tura o  ultimo  atrevimento  do  meu 
amor-,  conceda  V.  A.  perdaÕ  à  liber- 
dade ,  e  extençaõ  de  meus  confdhos  , 
pois  o  merecem  eftas  lagrimas  de  cÕ- 
tentamento  ,  com  que  o  z.eIo  deflas 
cans,  que  nafceraÕ  emferviço  de  vof- 
fos  avòs^  e  vaõ  do  vojo  àfepiãtura-, 
deixando-vos  em  meu  lugar  ires  fi- 
lhos herdeiros  de  minha  lealdade^tm 
quem  ficará  o  meufangue  continu- 
ando afervldaÔ  ,  que  jà  não  pôde  a 
peffoa  ,  e  nelles  podereis  moftrar  ao 
Mundo  a  opinião^  em  que  tiveftes  os 
ferviços  de  quem  os  gerou. 

Como  a  peííoa  de  D.  Aleixo  5 
por  fuás  qualidades  5  e  por  ter  cria- 
do a  ElRey  defde  menino  ,  era  tam 
refpeitadaj  e  amada  delle,  cujo  amo- 
rofo  zelo ,  com  que  lhe  deu  efíes 
eonfelhos ,  em  forma  de  quem  fe 
defpedia  do  ferviço  ordinário  ,  e  af- 
fiíleacia  do  Paço,  e  ElRey  commc- 
vido  dos  annos ,  e  amor,  que  lhe  ti- 
nha o  abraçou  quazi  com  os  olhos 
razos  de  agoa  ,  fera  lhe  confentir , 
q  fe  puzelie  de  joelhos ,  como  que- 
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ria,  para  lhe  beijar  a  maõ,  com  bre- 
ves palavras  lhe  diíTe,  que  os  confe- 
Ihosje  amor  com  que  lhos  davayef- 
timava  como  merecia  a  importân- 
cia delles  5  e  que  huma  das  coufas , 
com  que  fe  alegrava  por  tomar  o  go- 
verno do  Reyno ,  era  para  lhe  mof- 
trar  nas  mercês,  que  lhe  determina- 
va fazer ,  a  reputação ,  em  que  fem- 
pre  tivera  feus  ferviços ,  e  que  no  q 
tocava  a  feus  filhos ,  perdeíTe  o  cui- 
dado, porque  de  mais  da  obrigação, 
em  que  lhe  efíava,  pelo  ferem,  ellcs 
por  fi  mereciaõ  os  accrefcentamen- 
tos ,  que  a  feu  tempo  lhes  faria ;  e 
q  fe  de  prefente  confentia  por  fuás 
indifpoíiçoens ,  e  muita  idade  ,  que 
elle  fe  retiraífe  do  ferviço ,  e  aíTifte- 
cia  ordinária  do  Paço  ,  naõ  era  pelo 
efcufar  do  feu  ferviço  ,  e  das  adver- 
tências, e  confelhos,  que  femprc  ef- 
perava  da  fua  prudência ,  e  do  mui- 
to amor,  com  que  o  criara. E  accref- 
centando  a  eftas  outras  palavras  acÕ- 
panhadas  de  fubmifíaõ  ,  e  amor ,  fe 
recolheo  ElRey,  levando  a  D.  Alei- 
xo comfigo,  e  deixando  aos  prefen- 
tes  admirados  do  termo  tam  aíFavel, 
e  defuzado  em  fua  condição. 

Se  ElRey  fizera  mayor  aprehen- 
faõ  de  todos  eftes  avifos,  c  obfervá- 
ra  todas  as  advertências,  e  lembran- 
ças do  feu  Ayo  ,  naõ  vieraõ  a  pare- 
cer profecias,  fuccedêdo  tudo  como 
elle  receava ,  porque  tudo  fe  veyo  a 
defemcaminhar ,  apartando-fe  dos 
confelhos  dos  velhos,  e  dando  mais 
favor ,  e  entrada  a  peíToas^Ecclefiaf- 
ticas,  e  moços. 

No  monte  Archadio  da  Ilha  de 


Chipre  ,  na  fepultura  de  hum  Prín- 
cipe daqueíle  Reyno,  foraõ  achados 
huns  verfos  em  Grego,  que  por  cou- 
fa  notável  fe  enviarão  a  ElRey  D. 
Joaõ  III.  e  a  Rainha  pelos  ouvir  lou- 
var muito ,  e  ver  o  proveito ,  e  utili- 
dade, que  delles  podia  refultar ;  no 
dia  antes ,  que  EíRey  feu  neto ,  to- 
maííe  o  governo  do  Reyno  lhos 
deu  5  dizendo ,  que  lhe  pedia  ,  e  en- 
comendava muito  ,  que  trabalhaífe 
por  deixar  outro  tal  epitáfio  em  fua 
fepultura  ;  porque  muitas  vezes  ou- 
vira dizer  a  ElRey  feu  avò  ,  que  fó 
aquillo  envejava  nefta  vida;  os  quaes 
faõ  os  que  fe  leguem. 

O  que  pude  faZjer  por  hem,  nunca 
ofiz^pormal. 

O  que  pude  alcançar  por  paZj^  nu- 
ca o  tomey  com  guerra, 

O  que  pude  vencer  cÕ  rogos ^  nunca 
o  afugentey  com  ameaços. 

O  que  pude  remediar  emfegredo, 
nunca  o  caftiguey  em  publico, 

O  que  pude  emendar  com  avifos  > 
nunca  o  ca/iiguey  com  açoutes. 

Nunca  caftiguey  em  publico  ,  qus 
primeiro  não  aviz^affe. 

Nunca  confentí  à  minha  lingoa  , 
que  dijfejfe  mentira  ,  nem  permitti  a 
meus  ouvidos^  que  ouvijfem  lifonjas. 

Refreey  meu  coração  para  que 
não  defejaffe  com  o  feu  pouco, 

Veley  por  confervar  meus  amigos^ 
e  defuelei-me  por  não  ter  inimigos. 

NaÔfuy  pródigo  em  gaftar ,  nem 
cohiçofo  em  receber. 

Do  que  caftiguey  tenho  peZjar^  e  do 
que  perdoey  alegria. 

Nafci  homem  entre  os  homens , 

por 
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pot' tãnh  comem  os  bichos  éninhas        Tirar  as  oriTuenàSí 
carnes,  Conqúiflàr-^epovoafàÍHdiâiBrÀ- 

Ouvi  viríuofo  i  è  vivi  Viriúq/ô  cÔ    //,  Angola^  è  Miríao 


os  virtuofos^  por  tanto  defcanfatà  d 
minha  alma  com  DeoS, 

Aceitou  EIRcy  o  papel  com  roí- 
to  alegre  é  diífê  á  Raitíha,qtíe  Ò  ve- 
ria 5  e  procuraria  quanto  cm  li  foíTc 
de  imitar  fcus  confelhõs  5  e  quandd 
menos  feria  companheiro  da  inveja 
dcíRcy  fcu  avo*  Me  aílim  o  fizera  fo- 
ra mais  bem  fuccedido  do  que  ao 
diante  fdy,c  evitaria  á  fua  perdição* 


Memorial ,  qite  ÈlRéyfeZi  por  fua 
maõj  antes  de  receber  o  governo  , 
do  que  determinava  objervar  i  e 
fdtjtr  quando  governaffe ,  do  que 
fe  colhe  feu  pio^efanto  s^eloi 


T 


Todo  o  que  mè  fatiar  úeshonefll^ 
dades  5  cafttgarey  rigor ofamente. 

Quando  houver  defaz,er  alguma^, 
toufa  j  coihmunicaUa  primeiro  cOm 
Deoéi 

Tirar  os  peccadOÈ^  mandando  pa^ 
rd  IJfo  homens  hetradosi  e  qiie  temaô 
a  Deos*  ^ 

Reformar  cuflumes  i  começando 
primeiro  por  mim^  nó  comer ,  t  tjejiiré 

R  tmo  negocio  ter  primeiro  con^ 
ta  com  o  bem  commumi  ^  depois  comi 
o  particular^ 

Tirar  alguns  tributos ,  e  bufcar 
modo  para  que  Lisboa  fja  ahajtaÁa. 

As  LeySi  quefiz^er  moftr alias  prU 
.  meiro ahomens devirtudeiehetraSi 
Erey  a  Deos  por  fim  de  todas  aS    para  que  me  apontem  os  inconveni^ 
minhas  coufaSi  s  em  todas  ellas     ies,  que  tiverem, 

Lei)ar  os  fubditos  fot  amor  em 
quanto  puder. 

.    Ser  inteiro  aos  Grandes^  é  huma- 
no aos  pequenos. 

As  Comendas  firvàÕ-fe  em  Africai 

Devaçar  dos  Officlaes  deju/liças 
e  da  Faz»enda  cada  anno* 

Efcrever  a  todos  os  Prelados,  que 
façaÔ  diZjSr  Miffas,  e  Oraçóens  por 
mim  a  Deos ^  para  que  me  guie  no  a» 
certo  do  governo ,  e  pedir  Jubileu  ao 
Papa,' 

NaÕ  ter  junto  de  mimfenaÔho' 
mens  tementes  a  Deos, 

Ter  nos  Portos  de  mar  homens  de 


me  lembrarey  delle, 

Trahalbarey  por  dilatar  a  Fè  de 
Chriflo ,  para  quefe  convertaô  todos 
os  infiéis, 

Favorecerey  multo  as  cóufas  da 
Igreja, 

Armarey  todo  o  Reyno^  fortificai 
h-hey,  e  o  reformarey. 

Defender ey  alfayas,  e  delicias. 

Fazer  mercês  a  hons^  e  cafilgara 
màos. 

Não  crer  levemente  y  mas  ouvir 
fenipre  ambas  as  partes, 

Faz*er  jufiiça  ao  grande  5  e  ape^ 
qtteno 


Em  me  deitando ,  e  afevantando^  íonfiança ,  que  vejaÕ  os  que  entraõ  , 

conta  com  elle  muy  particular,  nãó  fejaõfuf peitos  na  Fe, 

Cmdãr  à  noite  no  que  fiz»^  ^fnlky  As  coufas  ?  que  não  entender  bem^ 

naquelledia.  l^jj               ^om^ 
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tómmunkaUs  primeiro  cÕquempof' 
fd  dar  parecer  àefenganaâo. 

Não  dar  ^  nem  prometter  coufà 
algúa,  quêfeja  injuftal  ou  malfeita, 

Moflrar  hum  mefmo  roflo-,eaga^ 
falhado  a  todos, 

í^'  Pronjrr  os  cargos,  jí  è  -Officios  eth 
quem  for  para  iffo  merecedor  3  e  nãó 
por  outros  ref peitos, 
t-T  NaÕ  defmayar  nas  dlfficúldaàeÈ  j» 
antes  ter  mayor  Fè  j  e  confiança  eni 
Deos. 

Moftrar  fempre  animo  muy  íibe^ 
rahe  não  acanhado,  b. 

^\  Gabar  diante-  da  gente  os  honiens 
Cavalheiros^  e  mbftrar  aborrecimen- 
to às  coufas  prejudiciáes  à  Republica, 

Não  dizer  palavras  ^  qúeefcande^ 
íiZjem  y  efpecialmente  quando  eftiver 
lagafiado, 

..j  Os  meus  Embaixadores  haõ  de  htr 
fempré  veftidos  à  Portuguez^a^ 
í^\\-Èm  todas  astoufas^  qUeJiz»ef  te- 
tey  fempre  primeiro  conta  to  a  hon^ 
radeDeosi 

Serey  pay  dos  pobres  5  e  dos  quê 
nàÕ  tem  quem  faça  por  elles^ 

Beni  afortunado  fora  ElRcy  í  fe 
aííim  como  foube  efcrever ,  e  dif- 
por  eftes  documentos  do  que  deter- 
minava obrar  ,  os  foubera  guardar 
inteiramente ,  e  fe  nàõ  efquecera 
delles  por  máos  confelhos.  Foy  gra- 
de defgraça,  que  perdeíTcm  as  lifon- 
jas  a  hum  Príncipe  ,  que  em  annos 
tam  verdes ,  ardia  tanto  no  zelo  da 
Religião  Catholica  V  e  bem  com- 
mum  do  feu  Reyno  ,  e  fabia  orde- 
nar tam  Tantos  documentos ,  e  tam 
prudentes  direçoens.  Nem  havería 
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mais  5  qtté  déféjàf  5  nehi  Príncipe 
mais  perfeito  j  fe  obfervára  tudo,  o 
que  aqui  difpuhha  ,  c  intentava  fa- 
2er;  peccados  nolTos  defencaminhá- 
raõ  tudo. 

CA  Pi  tu  Lo  XXIII. 

í}e  como  ElRey  tomou  entrega  do 
governo  do  Reyno  ,  e  dõ  que  m£o 
paffoui 

POftòqué  ElRey  D.Joaõ  deixou 
determinado,  que  a  Rainha  go-  5 
vernaííe  efte  Reyno,  ate  que  o  neto 
foíTe  de  vinte  annos ,  idade  conve- 
niente para  bem  poder  reger  por  fua 
peííoa  5  e  efte  poder,  e  authoridade, 
paíTou  ao  Cardeal  pela  renuncia ,  q 
ella  líelle  fez  ;  com  tudo  como  as 
Leys  do  Rêyno  permittem ,  que  o 
taraõ  poíía  tomar  eftado  ,  c  govcr- 
narfe  de  idade  de  quatorze  annos 
em  diante,  e  nefía  idade  via  em  El- 
Rey já  capacidade  de  o  poder  admi- 
niftrarj  determinou  de  lhe  fazer  en-* 
trèga  delle  no  mcfmo  dia  ,  que  os 
cumpriíTe  ,  movido  de  que  com  a 
íua  áífiftencia,  2ídvertindo-o  do  que 
foíTe  conveniente  ,  e  elle  Rcy  con- 
fultàndoio  a  elle  Cardeal ,  tudofe 
hiria  encaminhando  bem  ;  e  aííim 
ficaria  evitando  as  murmnraçoens 
de  alguni  mal  contentes  do  feu  go- 
verno ,  que  o  culpavaõ  de  irrefolu- 
to,  e  efcaço,  por  alguns  fcrviços  fei- 
tos a  efta  Coroa  ,  que  naõ  quiz  re- 
munerar per  fi ;  querendo  ,  que  El- 
Rey o  fizefTe  a  feu  tempo  ,  de  que 
muitos  fe  queixava©  ,  fufpirando 

pelo 
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ito,e 
trcs. 


pelo  goveríib  da  Rainlia  s  que  nifto 

,.  íeguio  outro  nortej  e  com  tudo  naõ 

,^>eontentou  a  todos,  nem  hc  poffivel; 

;  ou  porque  f  como  dizem  algumas 

memorias)  ficou  aííim  aíTentado  nas 

Cortes  do  anno  de  1562.  quando 

fe  lhe  entregou  o  governo. 

Entrado  pois  o  mez  de  Janeiro 
de  1 568.  mandou  o  Cardeal  fabri- 
car hum  tablado  junto  dos  Paços 
do  Rocio  5  que  chamavaõ  dos  Ef- 
^taos ,  os  quaes  agora  fervem  á  In- 
quifiçaõ  5  onde  ElRey  entaõ  affiftia 
.com  a  Rainha ,  e  nelle  huma  fer- 
moía  fala  de  madeira  5  tam  efpaço- 
fa  jque  chegava  quaíl  ao  Convento 
de  S.  Domingos  ,  toda  armada  de 
rica  tapeíTaria  da  índia  j  c  aberta  da 
farte  de  fora  para  que  o  Povo  viíTe 
p  que  nella  fe  fazia ;  onde  fe  formou 
lium  eftrado  alto,  com  huma  cadei-^ 
ra  em  cima  cuberta  com  hum  pan- 
Bo  de  bof  eado ,  debaixo  de  hum  do- 
tè\  rico.  Convocou-fe  a  nobreza  , 
C  Prelados  do  Reyno ;  e  eftando  tu- 
do prompto  para  fe  fazer  a  Real  fun- 
ção da  entrega,  em  terça  feira  vinte 
do  dito  mez,  dia  de  S.  Sebaftiaõ  em 
que  ElRey  cumpria  juftamente  os 
quatorze  annos  ,  dous  dias  antes 
veyo  fallar  à  Rainha  Pedro  Nunes., 
Cofmografo  mor  do  Reyno,  c  Mcf- 
tre  nas  Mathematicas  delRey  ,  e  lhe 
diíTe  ;  que  pofto  que  ellc  exercitava 
pouco  a  parte  da  Mathematica,  que 
julga  de  fucceíTos  futuros  ,  pela  ter 
por  falHvel  ,  e  chea  de  incerteza  , 
com  tudo ,  que  o  grande  amor,  qíue 
tinha  a  ElRey ,  e  o  zelo  do  feu  ftr- 
yiço,  e  bem  de  íua  peíToao  obriga- 


rão a  fahir  do  feu  cufiutnéièlevan» 
tar  figura  fobre  Ò  dia  ,  e  tempo,  em 
que  ie  lhe  havia  de  fazer  entrega  do 
governo ,  e  fe  defvelára  çm  a  purar 
o  juizo  delia  ,  quanto  peímittia  fua 
fciencià  ,  e  as  regras  da  Mathemati- 
ca ,  e  depois  de  muy  bem  concide- 
rado  o  que  alcançava ,  lhe  pareceo 
.  conveniente  avifar  a  Sua  Alteza,  que 
fem  dar  a  entender  a  caufa , porque 
o  fazia,  cuidaflfc  muito  em  dilatar  o 
.a6^o  da  entrega  alguns  dias ,  ainda 
que  naõ  foíTem  mais  que  trcs ,  por- 
que lhe  affirmava  ,  fcgundo  o  que 
entendia  ,  que  fe  ÈlRey  começaíTc 
a  governar  naquelle  dia,  feria  feu 
Reynado  inftavel  ,cheyo  de  inquie- 
tação Ordinária ,  e  de  muy  pouca  du" 
ra  )  e  ainda  que  nefta  fciencià  na5 
houveíTe  certeza ,  c  eftivefíe  tudo 
dependête  da  vontade  de  Deos^  que 
diípunha  dos  Reys ,  e  Reynos  com 
providencia  incomprehenfivel ,  to- 
da-via  fe  dsviaõ  refpeitar  as  caufas 
fcgundas ,  mayormentc  podendo-fe 
fazer  com  a  demora  de  tam  pouco 
tempo ,  fem  prejuízo. 

Agradecco-lhe  a  Rainha  o  zeloj 
c  amop ,  que  moftrava  ter  a  ElRey, 
mas  naõ  conveyo  no  que  lhe  acon- 
felhava,  porcftar  tudoappardhadq, 
e  afíentado  para  dia  de  S.  Sebaftiaõ, 
c  porque  feria  náe.t«r  a  ElRey  em  al- 
guma fufpeita  ,  dilatando-lhe  por 
mais  tempo  a  entrega  do  Reyno , 
feiu  IW  darem  a  entender  a  caufa  ,• 
e  que  ^  Cardeal  a  quereria  faber ,  e 
dijíendaUhe  qual  era  ,  a  naõ  teria 
por  báílante  julgando-a  por  redieu- 
la ;  e  negando-lha  teria  era  que  cui- 
N  iij 
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dar,  por  bháe  efà  melhor  encõmert- 
dar  o  negocio  á  Dcos,  em  ciijâ  máõ 
eftâvaô  os  bons  fuccefíbs,  e  guardar 
em  fêgrèdò  o  que  lhe  linha  comu- 
nicado. Até  ejfa  razjãõ  ( lhe  diífe  Pe- 
dro Nutteè )  tinha  eu  por  tàtn  certa^ 
què  eftive  para  o  âixjer  a  V.  A:  antes 
de  lha  ouvir  ;  e  ajfim  vejo ,  que  fãõ 
Inevitáveis  os  trabalhos  âefle  ReynOi 
de  pane  dOs  quaes  V:  Al  fera  teflè^ 
munha  ,  ainda  que  rido  dou  remate 
delles  j  ern  que  conjifle  noffa  pouca 
ventura.  Semelhante  prognoftificã- 
çaõ  foy  feita  a  ElRey  D.  Duarte  j  e 
ambas  fahiraô  verdadeiras; 

Chegado  ò  dia ,  e  hora  cntroo' 
ElRey  na  Sala ,  fefitouíTe  na  fúa  ca- 
deira j  cfiando  toda  a  Corte  prcfen- 
te  j  e  infinito  povo  no  Terreiro  5  le-^ 
Vamoufíe  ò  Cardeal  i  e  dilíê  a  EU 

,j  Muito  alto,  é  ítiúíto  poáérofo 
33  Rey,  e  Senhor  noíTò ,  pofto  3  que 
3,  eftê  dia  feja  de  mimi  o  mais  defe- 
5,  jado  s  c  dá  mayor  gloria  qtie  pòdt 
^5  fcr  5  ehii  que  vejo  à  V.  A.  cm  ida- 
^,  de  de  quatorze  annos ,  aíTcntado 
3,'  em  fua  cadeira  Real ,  com  muita 
35  prudência,  virtude  i  c  zelo  de  íiof- 
^5  fo  Senhor,  e  lhe  entrego  o  gover- 
„  tiõ  deftes  Reynos ,  quietos ,  e  pa- 
^,  cificos  no  eftado  cm  que  eííaó  i 
3,  toda  via  conhecendo  as  faltas ,  c 
35  negligencias ,  que  nelle  por  mim 
„  paíTáraõ ,  me  torno  muito  a  cnco- 
5,  iher  5  antes  de  ter  havido  perdaõ 
3,  delias  de  V.A.  que  tenho  por  cer- 
3,  to  naò  negará  a  quem  com  co- 
3,  nhecimentoj  confiança  ,  c  humil- 
3,  dade  lho  pede ,  e  lambem  porque 


3,  tudo  o  que  fiz ,  òu  dèkêy  de  fá* 
5j  zer  3  foy  fempre  por  me  parecer  $ 
35  que  era  o  qiie  mais  convinha  ao 
35  ferviço  de  V.  Ki  c  bem  de  feus 
3j  VaíTallos ;  fubditos ,  c  naturacs  3 
3,  fem  outro  particular  refpeitò  ,  e 
3,  fe  ainda  afíim  contra  minha  ten- 
^,  çaô  teiíbo  ággravado ,  ou  damni- 
3>  ficado  a  alguém  ,  eftou  prompto 
3,  para  quanto  for  poífiVel  o  faiisfa- 
35  zer.  Âflíim  com  cfta  jufíificaçaõ 
3i  de  minha  parte ,  e  petdaõ  de  V.A. 
3Í  tornarfè-me-há  a  dobrar  a  alegria, 
5,  e  com  erpíriío  hòvo  daréy  graças 
1,  a  Deòs  NoíTo  Senhor  3  pelas  qjer- 
j,  cèsi  que  fez  a  V.  A.  e  a  cftés  feus 
à,  Reynos  cm  tempo  dé  tanta  neeef- 
3,  fidade ,  c  tf aBálho,  fem  lho  poder 
5,  impedir  hum  iam  fraCo  inftrumê- 
3,  to,  como  eíl,  porqucm  elle  as  quiz 
i,  obtaf ;  c  pois  de  N.  Senhor  vem 
j,  todos  os  bens  3  naô  fc  devem  en^ 
i',  cubrír  para  fe  lhe  dar  ò  louvor  de- 
„  vido  3  e  eu  da  minha  parte,  fe  nel- 
3,  les  me  cabe  algum,  ò  devo  òfFere- 
j,  cer  a  V;  A.  em  fátisfaçad  de  mi^ 
,,  nhãs  faltas  ;  pelo  que  mandey  pôr 
i,  cm  hum  papel  o  que  fe  fez  neftc 
3,  tempo,  para  que  V.  A.  o  foubcíTe 
3,' mais  particularméte  ,  c  lhe  dar  ra-* 
„  zaõ  de  ríiim ;  farmehá  mercê  de- 
3,  pois ,  que  daqiii  fé  for ,  querello 
^  mandar  ler  perante  fi. 

Refpondeo  ElRey :,,  Agrade- 
j,  ço-vos  muito  ó  trabalho ,  que  ti- 
jjvcftes  em  governar  eftes  meus 
3,  Reynos ,  c  o  cuidado  ,  que  niífd 
j,puzeftes  3  de  que  fempre  terey  a 
35  lembrança  ,  que  he  razaõ.  Eu  re. 
33  ccbo  o  governo,  e  efpero  em  Deos 

„  Nolfo 
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3,  Noíío  Senhor,  que  com  a  mercê, 
35  que  a  Rainha  minha  Senhora  ,  e 
5,  avô  me  quer  fazer  de  me  ajudar , 
3,  e  com  a  que  vòs  me  dareis ,  go- 
35  verne  eíks  Reynos  3  como  con- 
3,  vem  ao  bem  delles  3  e  á  minha 
35  obrigação. 

Dito  iílo  lhe  beijou  o  Cardeal 
a  maõ  peia  mercê  deflas  palavras , 
que  lhe  diífe  ;  e  pegou  no  fello  gra- 
de das  Armas  Reays  do  Reyno ,  que 
tinha  na  maõ  o  feu  Camareiro  mor 
Martim  AíFoofo  de  Miranda,  o  qual 
era  todo  dourado  3  e  efiava  prezo 
com  huma  fita  verde  3  e  pondo  fe 
de  joelhos  diante  delRey  lho  entre- 
gou, e  com  el!e  o  governo  do  Rey- 
no ;  e  EiRey  pegando  nelle  o  deu  a 
D.  Aleixo  de  Menezes  feu  Ayo,  por 
fenaõ  achar  alli  prcfente  o  Secreta- 
rio Pedro  de  Aícaçova  Carneiro. 

Feito  iílo  chcgou-fc  a  Rainha 
fua  avô  5  e  beijoulhe  a  maõ,  o  mef- 
mo  fez  a  infante  Dona  Maria,  o  Car- 
deal, e  o  Senhor  D.Duarte  feus  tios, 
o  qual  affiílio  com  o  Efloque,  como 
Cõdeftavel  mor  do  Reyno.  Seguio- 
fe  o  Duque  de  Bragança,  o  Marquez 
de  Torres  novas ,  e  toda  a  mais  no- 
breza ,  e  Vereadores  de  Li&boa  ,  e 
por  ultimo  o  Duque  de  Aveiro,  por 
fenaõ  implicar  com  o  de  Bragança. 
Acabadas  as  Ceremonias  do  a£lo  , 
Icvantou.fe  EIRey,  e  acompanhado 
de  todos  os  Cortezãos ,  foy  a  S.Do- 
mingos  dar  graças  a  Deos  pelo  che- 
gar àquelle  eftado ,  pedindo-lhe  es- 
forço para  bem  faber  governar,  e  re- 
ger fens  Reynos,  imitado  feus  bons 
afcendentes,  e  k  recolheo  ao  Paço, 
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onde  lido  o  papel  das  contas  3  que 
lhe  deu  o  tio  ,  continha  em  fumma 
o  feguinte. 

Que  aceitara  o  governo  muy 
mal  difpofto,  e  cuidara  muito,  e  pu- 
zera  todo  o  cuidado  em  o  tíiípor 
bem.    Que  no  que  tocava  20  Efpi- 
ritual  3  largara  o  Arctbifpado  de  £- 
vora  ,  e  aceitara  o  de  Lisboa ,  em  q 
tivera  que  fofter  ,  e  o  reformara  ,  e 
provera  o  primeiro  ,  e  os  Bifpados 
do  Algarve  ,  e  Miranda  3  e  o  Priora- 
do de  Aviz  3  recebeo-fe  o  fagrado 
Concilio  de  Trento,  cem  toda  a  ve- 
neração ,  e  obediência ,  e  acerca 
delle  fe  fizera  Syncdo  ,  e  Concilio 
Provincial ,  que  fe  ajudara  muito  a 
Univerfidade  de  Coimbra,  e  o  iref- 
mo  fe  fizera  à  Cõpanhia  deJESU, 
e  aos  feus  Coíiegios  de  Coimbra , 
Évora  ,  e  Lisboa.  Ccntinuára-fe  na 
reforma  das  Religioens  ,  principal- 
mente na  de  S.  Francifco.  Que  fe 
formara  Tribunal  do  Santo  CfFiào 
em  Coimbra  ,  com  bons  cõmcdos, 
com  três  contos  de  renda  fobre  os 
Arcebifpados  de  Lisboa,  Évora,  e  o 
Bifpado  da  dita  Cidade  ;  que  fe  or- 
denara em  melhor  forma,  a  Meza  da 
Confciencia,  e  fe  dera  á  Mifericor- 
dia  a  adminifíraçaõ  dos  Hofpítaes 
de  Liáboa,  Évora,  Santarém ,  e  Mõ- 
temôr  o  novo.  Que  fe  fizera  o  Ca- 
pitulo da  Ordem  de  Santiago,  a^Ca- 
pella  mor  de  Belém,  e  no  ditci^Mof- 
teiro  rauita  obra  nova  ,  e  aílim  em 
outros,  e  outras  Igrejas,  e  nos  Paços 
Reays;  naiita  parte  das  Quaes ,  e  de 
outras  obras  publicas ,  foraÕ  feitas 
fem  defpeza  da  Fazenda  Real. 

No 
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No  tocante  ao  governo,  e  guer- 
ra ,  que  fe  provera  a  índia  de  Vice- 
Rey,  Prelados ,  e  Officiaes ,  e  cou- 
fas  neceíTarias ;  e  Tangere  de  Capi- 
tão mor,  Armada,  e  Fortificação  ,  e 
o  mefmo  fe  fizera  em  Ceuta;  que  fe 
fízeraõ  varias  Armadas  para  vários 
effeitos  huma,  e  hum  dos  quaes  foy 
para  caftigar  o  infulto  dos  France- 
zes  na  Ilha  da  Madeira ,  e  as  Forta- 
lezas de  S.  Giaõ  na  Barra  de  Lisboa, 
e  a  da  cofta  de  Caparica ,  Cafcacs , 
Setúbal ,  Atouguia ,  Lugares  do  Al- 
garve ,  e  fe  paíTára  ordem  para  fe 
fazer  o  mefmo  em  todas  as  Ilhas ,  e 
gente  para  ellas ,  mandandò-fe-lhe 
artelharia  ,  e  muniçoens ;  e  que  fe 
fizera  Regimento  para  o  bom  go- 
verno do  Comercio  da  índia,  e  Cof- 
ta de  Guine  ,  que  tinha  muita  ne- 
ceflidade  diíío.    Alegava  também 
por  ferviço  grande  acabarfe  a  Chro- 
nica  delRey  D.  Manoel,  feu  vifavô, 
hoje  naò  fey  que  razaõ  haja  para 
fe  ter  em  menos  conta  ,  e  fenaõ  a- 
gradecer  a  quem  bem  o  fizer.  Que 
le  fizeraõ  os  cafamentos  de  fuás  tias, 
as  Senhoras  Dona  Maria  ,  e  Dona 
Catharina ,  e  fe  proverão  Embaixa- 
dores para  Roma ,  e  outras  partes,  e 
o  cargo  dos  defpachos ,  e  expedien- 
te dos  negócios ,  e  Provifoens,  e  fe 
paíTáraõ  ordens  que  houveíTe  caval- 
laria  no  Reyno  ,  e  gente  aliftada ,  e 
tudo  o  mais  a  melhor  forma. 

Tocante  ás  coufas  da  Juftiça ,  q 
fe  proverão  os  officios  de  Governa- 
dores ,  e  Officiaes  competentes  ,  c 
fe  lhe  pagáraõ  feus  ordenados ,  pre- 
meando  todos  os  beneméritos  da 


Coroa ,  e  caftigando  os  malfeitoreSé 
E  no  q  tocava  á  Fazenda  Real,  cui- 
dara muito  nos  feus  augmentos,  evi- 
tando defpezas ,  efcuzando  alguns 
Officiaes,  e  dando-lhe  nova  forma 
em  fua  arrecadação  ,  e  coDtra(51:os , 
evitando  as  tyrannias ,  e  oíFenfas  de 
Deos ,  que  fe  commettiaõ  na  co- 
brança das  cizas ,  tirando  muitas  di- 
vidas 5  e  obrigaçoens  da  Coroa ,  fa- 
zendo a  ElRey  Senhor  das  Efpecia- 
rias  da  índia,  c  mais  Comercios/en- 
do-o  dantes  os  Contratadores.  Que 
provera  a  Cafa  da  índia  de  Feitor  , 
e  de  muitas  coufas  neceíTarias  para 
as  náos ,  e  viagem  delias ,  e  no  Ar- 
mazém ,  e  Caza  dos  Contos ,  e  ou- 
tras muitas  coufas ,  que  por  meudo 
vay  nomeando,  que  os  curiofos  po- 
derão ver  no  Capitulo  primeiro  da 
fegunda  parte  da  Chronica  quando 
fahir  á  luz ,  e  conclue  ;  Tudo  fe  fiz, 
principalmente  com  o  faijor  de  nojfò 
Senhor ,  e  com  ajuda  dos  bons  Offi- 
ciaes ,  Criados,  e  Vajfãllos,  de  V.  A. 
feguindo  o  que  a  Rainha  minha  Se- 
nhora ,  e  avò  de  V.  A.  tinha  fiilo  ,  e 
começado,  e  outras  coufas,  que  fenaõ 
pudéraõfinaUz,ar,  agora  fe  poder àÕ 
muito  melhor  prover  por  V.  A.  com 
ajuda,  e  favor  de  noffo  Senhor ->  e  po- 
derá emprender  as  grandes  empre- 
Zjas  ,  que  nos  pronoftica  o  feu  mila- 
grofo  nafcimento,  e  certas  obras  das 
fuás  grandes ,  e  excellentes  virtudes^ 
&c. 

Como  ElRey  era  ainda  taõ  mo- 
ço afiTentouíTe ,  que  a  Rainha  o  acõ- 
panhaíTc,  e  ajudaflfe  a  governar,  e  o 
Cardeal  fizeífe  o  mefmo  da  fua  par- 
te. 
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te.  Houve  nefíe  dia ,  e  nos  dous  fe- 
guintes  muitas  feftas  na  Cidade,  de 
luminárias,  danças,  folias,  &c.  e  em 
todas  as  mais  partes  do  Reyno  com 
grande  goftojpclomuicoaque  todos 
o  amavaõ.  Acabadas  eilas  partio  E!- 
Rey  para  Cimra  com  fua  ávò,  tio,  e 
Ayo,  e  Meíires ,  indo  primeiro  â  Sê 
feguido  de  todos  os  Cortezãos ,  a 
ouvir  MiíTa  ,  e  oíFerecerfe  a  Deos , 
pedindo-lhe  a  fua  graça  ,  para  faber 
bem  governar  o  feu  Povo. 

Nefta  occafiaõ  lhe  chegou  noti- 
cia da  prizaõ  doPrincipe  D.  Carlos 
de  Caftella ,  feu  primo  ,  que  ElRey 
feu  pay  mandou  reclufar  em  huma 
Camera  do  Paço,  por  fe  querer  fub- 
levar  contra  elle,  tratado  de  hir,  co- 
mo fe  affirma ,  occultamente  a  Ale- 
manha receber  por  mulher ,  fua  pri- 
ma Dona  Anna  de  Aufíria  ,  filha  do 
Emperador  Maximiliano  II.  com 
quem  eftava  defpofado ,  o  que  feu 
pay  demorava  ,  ou  naõ  queria  eíFei- 
tuar  3  receando-fe  do  feu  natural  in- 
quieto, e  indomável ;  e  o  Príncipe  , 
que  era  já  homem  ,  impaciente  da 
demora  j  tratava  de  o  fazer  ,  quer 
quizeífe,  quer  naõ,  o  qual  o  mãdou 
matar  na  mefma  Camera  occulta- 
mente ,  dahi  a  féis  mezes ,  em  24. 
de  Julho  do  mefmo  anno  de  1568. 
fendo  de  23.  annos  de  idade  ;  e  pu- 
blicou ,  que  morrera  de  enfermida- 
de de  deftemperamento  no  comer , 
e  beber ;  fobre  o  que  fe  fizer aõ  vá- 
rios juízos.  Foy  fua  morte  muy  fen- 
tida  fpela  Rainha  Dona  Catharina , 
fua  avò ,  por  fer  efte  neto  ,  filho  de 
filha,  q  naturalmente  faô  mais  ama- 


dos ;  e  ElRey  D.  Sebaftiaõ,  feu  pri- 
mo ,  lhe  mandou  fazer  muy  folem- 
nes  exéquias,  no  Moíieiro  de  Nofi^a 
Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  no  mez 
de  Outubro  feguinte,  vindo  de  Cin- 
tra aííiílir  a  ellas  com  toda  a  Corte, 
nas  quaes  pregou  o  celebre  Doutor 
Diogo  de  Paiva,  Oráculo  da  Theo- 
logia ,  Pregador  de  Sua  Alteza  ,  que 
por  feu  mandado  íoy  ao  Concilio 
Tridentino.  E  a  vifitar  feu  tio,  tanto 
que  lhe  conftou  da  fua  morte  ,  en- 
viou a  D.Luiz  de  Lancaftre ,  irmaõ 
do  Duque  de  Aveiro,  para  Ibe  dar  o 
pezame  ;  pelo  qual  fez  a  mefma  di- 
ligencia ,  quando  depois  chegou  a 
noticia  do  falecimento  da  Rainha 
Dona  ífabel  da  Paz,  terceira  mulher 
do  dito  Rey  D.  Felippe  ,  que  foy  a 
três  de  Outubro  do  dito  anno  ,  pela 
qual  mandou  ElRey  fazer  outro  Of- 
ficio  femelhante  na  mefma  Igreja  9 
ecom  omefmo  apparato.  E  de  Caf- 
tella veyo  a  efte  Reyno  D.  Gomes 
Soares  de  Figueiredo,  Duque  de  Fe- 
ria, por  ordem  delRey  Felippe,  acõ- 
prinientar  os  noíTos,  e  dar  as  razões 
de  haver  prezo  o  dito  Príncipe,  feu 
filho. 

Era  nefte  tempo,  em  que  ElRey 
D.  Sebftafliaõ  começou  a  governar 
o  Reyno  de  Portugal,  Summo  Pon- 
tífice em  Roma,  o  Santiííi mo  Padre 
Pio  V.  hoje  Canonizado  ,  celebre 
por  fuás  virtudes,  e  pela  liga,  que  fez 
contra  Turcos,  com  que  foraÕ  ven- 
cidos pela  Armada  Catholica  no  gol- 
fo de  Lepanto ,  como  adiante  fe  di- 
rá. Emperador  de  Alemanha  Maxi- 
miliano lí.  Rey  de  França  Carlos 
O  IX. 
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IX.  ainda  muito  moço ,  e  muito  at- 
tribulado  com  guerras  domefiicas  , 
c  heregias  de  Lutero,  e  Calvino.  De 
Caftella  o  dito  Felippe  lí.  de  Ingla- 
terra a  perverfa  Ifabeljfilha  de  Hen- 
rique VIII.  herege.  Emperador  dos 
Turcos  Selim  II.  de  Marrocos  Mu- 
ley  Abdala.    Todos  os  Reynos  da 
Europa  eftavaõ  ifcados  das  novas 
heregias ,  e  alguns  já  de  todo  perdi- 
dos, excepto  a  noíTa  Hefpanha,  que 
Deos  por  fua  Mifericordia  livrou,  e 
conferva  ainda  illeza  ,  bemdito  elle 
feja,  que  no  mefmo  tempo  ordenou, 
que  pelo  que  aqui  fc  hia  perdendo, 
fe  defcobriíTe  novas  Regioens ,  em 
que  fe  foíTem  fazendo  grandes  con- 
verfoens  nas  outras  três  partes  do 
Mando,  para  refíaurar  aquella  perda, 
e  que  em  todo  ellefloreceííem  mui- 
tos milhares  de  Sacos,  pois  naô  hou- 
ve fecu'o  mais  fecundo  dclles;  mui- 
tos dosquaes  cftaõ  já  Canonizados: 
porey  alguns  deíles ,  que  naquelle 
tempo  viyiaõ  ,*  S.  Pio  V.  Papa;  Saõ 
Carlos  Borromeu  Cardeal,  Ârcebif- 
po  de  Milaõ;  S.  Francifco  pe  Borja, 
Duque  de  Gandia,  cujo  Ducado  re- 
nunciou para  entrar  na  Companhia 


de  JESU,  da  qual  foy  o  terceiro  Ge- 
ral ;  S.  Luiz  Gonzaga  ,  illaftriffimo 
pornafcimêto;  S.  Efíanislao  Koska, 
ambos  da mefma Companhia,  S.Fe- 
lippe  Neri,  Fundador  da  Congrega- 
ção do  Oratório;  S. Francifco  de  Sa- 
les, Bifpo  de  Genebra ;  S.  Luiz  Bel- 
trão da  Oí  dem  de  S.Domingos;  Sã- 
ta  Thereza  de  Jefus,  Fundadora  dos 
Carmelitas  defcalços ;  Saõ  Joaô  da 
Cruz,  íeu  Coadjutor,  e  o  primeiro, 
que  fe  defcalçou;  Santa  Maria  Mag- 
dalena  de  Pazzis,  da  mefma  Ordem 
Calçada;  S.  Pafcoal  Bailaó;  S.  Feliz 
de  Cantalicio;  S.  Francifco  Solano, 
Apoftolo  da  nova  Heípanha;  S.  Be- 
nedito ,  preto  ,  todos  quatro  da  Or- 
dem de  S.  Francifco ;  S.  Toribio 
Morgovejo,Arcebifpo  da  Cidade  de 
Lima,-  Santo  André  Avelino,  Cléri- 
go Regular  Teatino;  Os  vinte  e  no- 
ve Martyres  doJapaõ,&c.  E  na  nof- 
fa  Lisboa,  o  celebre  António  da  Cõ- 
ceiçaõ  ,  que  poílo  ,  que  ainda  naÕ 
eftá  Canonizado  ,  o  efperamos  em 
Deos  applicando-fe  mayor  diligen- 
cia, e  logra  já  por  geral  acciamaçaõ 
do  Povo  o  titulo  de  Beato  António, 
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COM  A  VIDA,  E  PERDA 

DO  SENHOR  REY 

DO 

O  DESEJADO  DE  SAUDOSA  MEMORIA. 

LIVROU 

De  fuás  acçoens  ,  e  governo,  efuccejjos  memoráveis  dejla  Monarchia, 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

Do  que  ElRey  muy  louvavelmente 
ordenou  no  principio  do  feu  go- 
verno, 

|0G0  que  ElRey 
D.  Scbaftiaõ   to- 
mou poífe  do  go- 
verno 5  deu  mof- 
tras  do  grande  ze- 
o  ,  que  tinha  da 
juftiça  5  mandan- 
do alçadas  por  todo  o  Reyno  ,  e  às 
Ilhas,  Braíil,  e  índia  ,  para  que  fc  fi- 
zelTe  aos  que  a  naõ  podiaô  vir  re- 


I 


querer  á  Corte,  e  caftigaíTem  os  de- 
Yidos ,  e  infultos,  que  achaíTem  ;  c 
entendeo  com  cuidado,  c  diligencia 
na  reformação  dos  coftumes  ,  com 
Leys  accommodadas,  e  exemplo  da 
fua  peífoa ,  meyo  efíicaz  para  fua 
guarda  ,  e  cumprimento  das  Leys  5 
vcftindo-fe  de  pano  honefio ,  e  mo- 
derado ,  deixando  as  fedas ,  e  broca- 
dos, e  logo  todos  os  grandes,  e  mais 
gente  nobre  ofeguiraõ  ,  e  imiiáraõ. 
E  alem  difto  efcreveo  cartas  a  todos 
os  Bifpos,  e  Prelados  das  Religiões, 
para  que  o  mandaíTem  encomendai 
a  Deos  pelos  Povos ,  nas  Eftaçoens 
dos  Parochos,  e  Prègadoresi  e  elles 

Oij  com 
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com  osfeus  fubditos  o  fizeííem  par- 
ticularmente nos  feus  Coros,  e  Igre- 
jas, Sacrifícios ;  e  Orações,  para  que 
lhe  dèíTe  luz  de  entendimento,  e  di- 
rigiíTe  fuás  acçoens  ao  mayor  acer- 
to do  governo  de  feus  VaíTallos,  em 
ferviço  do  mefmo  Senhor ;  e  para 
melhor  o  confeguir ,  impetrou  do 
Summo  Pontifice  S.  Pio  V.  humju- 
bileo  pleniííimo  para  todos  os  Fieis 
do  feu  Reyno  ,  com  huma  amplifi- 
cação nunca  vifta  ,  pois  concedeo 
aos  ConfeíTores  poderem  abfolver 
de  todas  as  cenfuras ,  e  cafos  refer- 
vados.  E  naõ  fatisfeito  com  ifto , 
cfcreveo  também  outras  cartas  a 
feus  Povos ,  cujo  traslado  me  pa- 
receo  lançar  aqui ,  para  que  fe  veja 
o  amor,  que  lhes  tinha,  e  o  bom  ze- 
lo 3  com  que  principiava  a  gover- 
nar. 

Juiz^es^  Vereadores,  e  Provedor 
de  tal  lugar,  &c.  Eu  ElRey  vos  en- 
vio muito  faudar.  Quanto  mayor 
conhecimento  vou  tendo  das  coufas 
do  governo  de  meus  Reynos ,  tanto 
me  parece  mais  necejfario  para  elles, 
e  com  àjuãa  ,  e  favor ,  que  para  ijjo 
devo  pedir  a  N.  Senhor  afazer  mui- 
ta conta  das  lembranças,  e  avifos  de 
meus  Povos,  e  Vaffallos,pelo  que  vos 
encomendo  muito  me  aviz,eis  parti- 
cularmente de  tudo  ,  o  que  houver ,  e 
parecer  necejfario  para  bem  de  meus 
R^.ynos ,  ajfm  para  confervaçaÕ  ,  e 
augmento  do  culto  Divino  ,  que  he  a 
primeira ,  e  principal  obrigação  dos 
Reys  Catholicos  ,  e  de  que  os  Reys 
pajfados  ,  meus  avos  ,  tiveraÔ  tanto 
cuidado  ,  os  quaes  eu  muito  defejo 


imitar  ,  efeguir;  como  também ,  que 
feja  guardada  inteiramente  a  juftiça. 
às  partes  ,  e  fe  lhe  naõ  faça  por 
meus  Officiaes ,  nem  por  outra  pef- 
foa  de  qualquer  qualidade  ,  que  feja 
aggravo  ,  nem  avexaçao  alguma  , 
principalmête  ao  povo  meudo,  e  gen- 
te pobre  ,  de  que  eu  determino  ter  ef 
pecial  cuidado  ;  e  porque  alem  da 
obrigação ,  que  tenho  de  prover  as 
coufas  da  Religião  Chriflãa ,  e  da  ju- 
fliça ,  defejo  também  pôr  em  ordem 
a  reformação  dos  coftumes ,  e  de  ref 
tituir  os  antigos ,  a  que  fou  muito 
afeiçoado , vos  encomendo  muito  me 
efcrevais  os  meyos  ,  que  vos  parece- 
rem necejfarios  para  ifto  haver  effei- 
to  ,  ainda  que  em  alguma  maneira 
pareçaÕ  contrários  ao  tratamento  de 
minha  Pejfoa,  e  Cafa  ,ea  meu  par- 
ticular gofto  ,  porque  o  mayor  ,  que 
tenho  he  de  prover  as  necej/idades  de 
meus  Reynos,  e  Vajfallos  ,e  deos  ter 
taes ,  quaes  faÕ ,  e  foraÔ  fempre  os 
Portuguez^es,  António  Carvalho  a 
fez,  em  Almeirim  ^13.  de  Feverei- 
ro de  1569.  Duarte  Dias  afez^  ef 
crever.  REY. 

Por  efte  theor  efcreveo  a  todos 
os  feus  VaíTallos  ,  e  Cavalheiros 
mais  prudentes ,  e  experimentados, 
que  bem  ,  e  com  faã  confciencia  o 
pudeíTem  aconfelhar ;  de  que  reful- 
tou  quantidade  de  repoftas  cheas  de 
doutrina  ,  e  avifos ;  das  quaes  (  por 
abreviar  )  fó  porey  a  fubftancia  da 
do  Conde  de  Penella  D.  Joaõ  de 
Vafconcellos ,  por  fcr  a  que  mais 
realçou.  He  muito  larga  ,  e  no  pri- 
meiro paragrafo  faz  hum  elogio  a 
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EIRey  5  louvando-Ihe  muito  o  intê- 
to  3  e  zelo  5  com  que  queria  princi- 
piar o  feu  governo  ,•  e  dos  ires  pon- 
tos principaes ,  que  contém  a  carta 
delRey  :  Oaugmento  do  culto  Divi- 
no ;  a  guarda  âajufliça  ;  e  a  refor- 
mação dos  cojlumes  ;  fe  defobriga 
do  primeiro ,  remetendo- fe  aos  feus 
profeflbres. 

E  pofto  que  ElRcy  naõ  tratava 
da  Fazenda,  com  tudo  como  ella  he 
o  nervo  da  Republica  ,  e  fem  ella 
naõ  ha  amigos,  nem  deixa  de  haver 
inimigos  3  como  de  coufa  tanto  im- 
portante 5  quiz  o  Conde  tratar  delia 
largamente  ,  moftrando ,  que  naõ 
convinha  fer  adminiftrada  por  Ca- 
valheiros 5  que  todo  o  tempo  gafta- 
vaõ  em  rcpartiçoens ,  e  contendas, 
fobrc  precedências ,  e  menos  a  ía- 
biaõ  augmentar ,  que  darlhe  con- 
fummo  3  por  onde  era  mais  conve- 
niente entregalla  a  três  homens  de 
negocio  honrados  de  bom  procedi- 
mento ,  e  faã  confciencia  ,  e  fegu- 
rança ,  entre  os  quaes  ha  mais  expe- 
riência ,  e  capacidade  ,  fem  áfpira- 
çaõ  de  precedências  ,  para  darem 
conta  delia  ,  e  tratarem  muito  dos 
feus  augmentos. 

No  tocante  à  Jufíiça ,  entra  elo- 
giando efla  virtude  ,  e  moílrando  a 
grande  neceíTidade  delia  na  Repu- 
blica; depois  défce  a  dar  alguns  do- 
cumentos 3  fobre  o  provimento  dos 
Miniftros  delia,  e  fnaadminiftraçaõ, 
os  quaes  para  bem  o  fazerem  deviaó 
fer  admittidos  com  grande  concide- 
raçaô  ,  e  exame  ,  c  Sindicar  delles 
cada  três  annos )  e  cuidar  muito  em 
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que  fejaõ  antes  poucos,  e  bons,  que 
demaíiados. 

O  mefmo  aconfelha  acerca  dos 
Advogados ,  para  evitar  a  demora 
das  demandas ;  e  porque  efíes  tem 
pouca  intelligencia  das  dos  Merca» 
dores,  e  homens  de  negocio, acon- 
felhava,  que  houvelfe  Confules,  co- 
mo em  Flandes,  Itália,  e  outras  par- 
tes, que  como  Juizes  as  decerniífem, 
dos  quaes  houveíTe  recurfo  para  o 
Dezembargo  de  Sua  Alteza. 

Ultimamente  ,  que  devia  S.  A. 
favorecer  muito  os  Juizes  Ordiná- 
rios ,  e  Corregedores  do  Reyno  , 
porque  como  eftavaõ  longe  da  Cor- 
te ,  eraõ  às  vezes  muito  mal  obede- 
cidos dos  poderofos ,  a  quem  fe  de- 
via caíli^ar  pela  defobediencia  ,  e 
aos  raefmos  Miniftros  3  fe  com  efía 
confiança  vexaííem  os  pobres,  e  tro- 
ceífem  ajuftiça  por  dádivas.  E  fi- 
nalizou a  carta  dizendo  : 

Quanto  aos  cuftumes  ,  e  refor- 
mação delles^naÔ  ha  nijfo  coufa  igual 
ao  exemplo  dos  Reys  5  nem  elles  po- 
dem fazer  Romarias -i  Orações^  nem 
Sacrificios  mais  aceitos  a  Deos ,  que 
faZjerem-fe  afimejmoscom  as  vir- 
tudes j  exemplo  aos  feus  VaJJallos, 
Temos  difto  viflo  tanto  ,  e  vemos  em 
V.  A.e  na  honeflidade^  e  modeflia  de 
feu  úe/lir-,  gafto ,  e  ordem  dafua  me- 
Zjã^e  affim  de  todos  os  outros  cuftu- 
mes,  que  naÔfey  eu  melhores  meyosy 
nem  melhor  ordem  para  reformação 
dos  melhores  ,  nem  dos  antigos  -ife  o 
faõ-,  que  os  noffos.  Examinará  V.A, 
como  vivemos  ,  e  a  forma  do  noffo 
proceder  yC  terá  diffo  muito  cuidado, 
O  iij  e  ver- 
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e  verdadeira  informação  ,  para  re- 
prehender^  e  caftigar  aos  que  viverem 
mal  5  e  honrar  5  e  fai^orecer  aos  que 
procederem  bem.  Será  huma  muy 
grande  parte  para  reformação  dos 
cujlumes ,  e  de  tudo,  &c. 

Com  efte  animo  principiou  a 
reynar  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ;  e  por- 
que era  verdadeiro,  com  odefcjo  de 
acertar  recebia  as  advertências ,  e 
avifos  dos  VaíTallos ,  e  os  abraçava 
aproveitando-fe  delles  ,  como  fez 
dos  documêtos  defta  carta  ,  que  lhe 
fervio  de  Norma  ,  e  obfervou  no 
feu  governoj  ou  os  que  governava© 
por  elle ;  e  feus  eíFeitos  perfeveraõ 
ainda  como  Ordenação  ,  na  forma 
do  Concelho  da  Fazenda  ,  e  gover- 
no dajuftiça  3  emanando  dalli  os 
Confules ,  e  Conferyadores  dos  Ho- 
mens de  negocio  ,  que  hoje  vemos 
nefte  Reyno.  E  fc  ElRey  fora  mais 
afeiçoado  a  Lisboa,  c  aborrecera  os 
montes,  e  Africa,  ou  fe  fenaò  perde- 
ra nella  ,  naõ  houvera  outro  mais 
feliz. 

E  ainda  que  alguns  entendem , 
que  ifto  naõ  procedeo  da  mente  del- 
Rey,  que  era  moço,  fem  intelligen- 
cia  das  coufas ,  mas  que  fora  inven- 
ção do  Cardeal ,  c  dos  Padres  da 
Companhia ,  feus  Meftres  para  alcã- 
çarem  o  animo  dos  Povos ,  e  ataba- 
farem a  murmuração,  que  fe  hia  le- 
vantando da  defuniaõ  ,  que  clles  já 
tinhaõ  feito  entre  ElRey  ,  e  a  Rai- 
nha, como  adiante  fc  verá,  com  tu- 
do ,  fempre  foy  de  conveniência  ,  e 
grande  utilidade. 

Governando  ainda  o  Cardeal  fe 


aíTentou  o  rebaixamento  da  moeda 
de  Cobre  pelo  grande  prejuízo, que 
havia  com  a  que  os  ladroens  Eftrá- 
geiros  nieíiaõ  nefte  Reyno  efcondi- 
da  em  barriz  de  farinha ,  pipas  de 
pregos,  e  em  outras  coufas ,  onde  a 
podiaõ  accõmodar ,  batida  em  fuás 
terras  com  o  cunho  de  Portugal , 
como  já  fe  tocou  acima  liv.  i.  cap, 
II.  Levando  delle  toda  a  prata  ,  e 
ouro,  ate  o  deixar  efpurio  delia;  e  fc 
executou  por  Decreto  Real ,  e  pre- 
gão publico  em  todas  as  Cidades , 
Villas,e  Lugares  grandes  defte  Rey- 
no em  14.  de  Março  de  1568.  nef- 
ta  forma:  Que  o  patacaõ,  que  valia 
dèz  reis ,  ficaíTe  valendo  fó  três  ,  e  o 
que  valia  cinco  ,  defceífe  a  real  e 
meyo ,  e  o  de  três  a  hum ,  e  o  de 
hum  a  meyo. 

Efta  grande  novidade ,  caufou 
mayor  alvoroço  nos  Povos ,  amoti- 
nando-fe  todos  pela  grave  perda ,  q 
recebiaõ,  em  tam  gjrande  abatimen- 
to ,  e  gritando  todos ,  fecháraõ-fe 
as  tendas ,  e  logcas ,  fem  quererem 
vender  coufa  alguma  ,  culpando  o 
Cardeal ,  e  outros,  que  a  cada  hum 
parecia  culpado.  A  efta  tam  grande 
revolta  acudio  de  Lisboa  aCamera, 
e  a  Mifcricordia  ,  mandando  a  Al- 
meirim dar  conta  a  ElRey  do  tu- 
multo ,  pedindo-lhe  remédio  para  a 
pobreza,  que  eftava  padecendo.  O 
mefmo  fizeraõ  outros  Povos,  e  naõ 
lhes  valeo  pelas  juftas  razoe ns ,  que 
ElRey  tinha. 

Foy  Ordenação  boa ,  mas  mui- 
tos a  tomáraõ  tanto  a  mal  pela  per- 
da ,  que  recebiaõ ,  que  endoudecé- 
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raõ  5  e  alguns  defefperados  fe  mata- 
rão por  fuás  mãos.  Porém  paíTado 
o  primeiro  ímpeto  fe  foy  tudo  ac- 
commodando  ,  e  caindo  na  conta 
da  neceííidade  de  evitar  tam  grande 
roubo  ;  pelo  que  naõ  veyo  mais  fe- 
p  melhante  moeda  de  fora  ,  nem  po- 
dia vir  pela  baixa  em  que  fe  poz,  qu€ 
era  fó  a  valia  do  cobre ;  e  devaíTan- 
do-fe  do  Crime  j  logo  os  que  a  mã- 
davaõ  vir  fe  aufentáraõ  para  fora  do 
Reyno. 

CAPITULO  11. 

Das  acçoens  particulares^  e  virtudes 
delRey  D.  SebaftiaÔ  y  a  que  f em- 
prefoy  inclinado. 


'  I  ^  Antas  foraõ  as  virtudes  ,  e  ac- 
^  çoens  louváveis  delRey  D.  Se- 
baftiaõ  5  acompanhadas  de  zelo  da 
Religião  Chriftâa  ,  e  augmento  da 
Fe  Catholica  ,  cem  fumma  venera- 
ção, que  caifa  grande  pena  mal-Io- 
grarfe  tudo  nelle,  ou  por  alguns  cõ- 
felhos  errados ,  que  o  dcfviáraõ  das 
prudentes  direcçoens  da  Rainha , 
fua  avò  5  ou  por  caufa  do  feu  fogo- 
fo  animo,  e  demsfiada  confiança ,  q 
o  guiáraõ  ao  precipicio  de  fua  pef- 
foa,  e  Vaííallos,  vicio,  que  elle  naõ 
conhecia,  e  tanto  damno  caufou. 

Efta  inclinação  à  virtude  álem 
de  fer  natural  em  ElRey  ,  era  tam- 
bém adquirida  pelainduftria  dos  Pa- 
dres feus  Meftres ,  que  de  menino 
o  foraõ  inclinando  a  ella  ,  fendo 
também  recomendação  da  Rainha, 
que  nas  licçoensj  e  traslados  lhe  mã- 


elo, 
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dava  introduzir  fentenças  da  fagra- 
da  Efcriptura ,  e  ditos  de  grandes 
Príncipes  para  mais  o  mover ,  e  in- 
clinar á  virtude  da  obediência,  e  do 
bom  governo  de  feus  Vaííallos.  Foy 
inimigo  do  luxo  ,  naõ  confentin- 
do  trajos  novos.  PergunEando-Ihea 
Rainha  hum  dia  fe  queria  ,  que  ihe 
mandalTe  fazer  humas  calças ,  co- 
mo as  que  de  novo  ufava  feu  tio 
ElRey  de  Caftelía  ,  que  eraõ  muito 
galantes  ^  Refpondco ,  que  lhe  baf- 
t^vaõ  as  que  trazia  conforme  o  ufo 
dè  Portugal. 

Todas  as  vezes ,  que  encontra- 
va o  SantiíSmo  Sacramento  ,  ou  o 
fentia  na  roa  fe  apeava  ,  adorando  o 
potío  4e  joelhos  em  terra  ,  e  o  acõ- 
panhava  a  pé  ,  defcuberto  até  cafa 
do  enfermo  ,  e  dahi  para  a  Igreja  3 
onde  fe  hia  recolher ,  mandanao  re- 
mediar a  ella,  e  a  elle ,  fe  achava  fe- 
rem pobres ,  e  todas  as  vezes ,  que 
ouvia  tocar  a  fahir  em  alguma  Fre- 
guefia  ,  largava  o  que  eftava  fazen- 
do ,  ainda  eftando  em  Concelho, 
ou  com  Embaixadores ,  para  o  hir 
acompanhar, e  era  algumas  vezes  o 
primeiro ,  que  acudia  ,  onde  fucce- 
deo  também  algumas  vezes  tomar 
capa ,  e  pegar  nas  varas  do  Palio. 
Em  Almeirim  ,  e  em  outras  partes 
largava  a  caça ,  e  monte  tanto  ,  que 
ouvia  tocar  os  finos  a  efte  minií^e- 
rio.  E  em  Lisboa  goílava  de  eflar 
nos  Paços  dos  Efíaos,  fó  por  alli  ter 
mais  occafiões  de  o  acompanhar,  e 
dizia,  que  fó  tinhaõ  de  bons,  paíTar 
por  alli  muitas  vezes  o  Santiffimo 
Sacramento ,  e  poder  fahir  mais  ve- 
zes 
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zes  a  acompanhallo ;  e  hum  dia  ef- 
tando  efcre vendo  ouvio  tocar  a  fa- 
hir  5  e  largando  a  penna,  diíTe  :  Por 
nenhuma  coufa  do  Mundo  efttvera 
neftas  cafas  ,  fenaôfora  por  amor 
do  Santiffimo  Sacramento.  E  naõ 
confentiajque  lhe  pegaflcm  na  cau- 
da por  mais  lama,  que  houveíTe,  di- 
zendo: Pance-vos  dicente ,  que  pe- 
guem na  cauda  a  hum  Fidalgo  quã- 
do  mevay  acompanhando?  E  refpõ- 
dendo-lhe ,  q  naõ,  continuou.  Pois 
logo  como  o  há  defer  ,  que  và  hum 
homem  acompanhando  o  Santiffimo 
Sacramento  com  pagem  atraz, ,  p^- 
gando-lhe  na  cauda  ^  Com  efíe  ex- 
emplo todos  os  Fidalgos ,  e  Cava- 
lheiros à  faa  imitação  faziaõ  o  mef- 
mo. 

Revercnceava  muito  as  Cruzes, 
e  Imagens  fagradss.  Sentando-fe  à 
meza  cm  certa  parte  ,  reparou ,  que 
tinha  diante  de  fi  a  Imagem  de  Chri- 
fto  pintada,  e  levantando-fe  de  pref- 
fa,  diíTe :  Muito  mal  ejlava !  corraÕ 
aquellas  cortinas  ;  porque  me  naó 
pojfofentar  diante  do  meu  Redemp- 
tor,  E  efteve  em  pè  defcuberto  ate 
que  fe  cubrio  a  Imagem.  Em  Évo- 
ra viíitando  os  Eftudos ,  e  affiftindo 
às  diíputas  por  fua  recreação,  eftava 
defcuberto  por  mais  frio ,  que  fizef- 
fe  5  por  amor  da  Cruz ,  que  eftava 
na  frontaria  de  todas  as  claíTes.  Paf- 
fando  em  Lisboa  por  hum  lugar  im- 
mundo  parou ,  e  diííe  :  Malfeito  he 
eji ar  aqui  hum  monturo.  Rcfpondeo 
hum  dos  principaes,que  o  acompa- 
nha vaõ.  Senhor  fim  ,  e  deyiaÕ  os 
Officiaes  da  limpez,a  Ur  mais  cuida- 


do de  ofaz>er  alimpar  ,  pois  V.  A» 
pajfa  por  aqui  algumas  vez^es.  Tor- 
nou ElRey.  Naõ  o  digo  por  mim  , 
fenaÕ  por  aquella  Cruz.  j  que  eftájú- 
to  delle. 

Da  Virgem  Maria  ,  foy  tam  de- 
voto ,  que  todos  os  Sabbados  alem 
da  MiíTa  quotidiana ,  que  ouvia  em 
publico  ,  ouvia  outra  em  particular, 
em  feu  louvor  ,  c  lhe  ajudava  mui- 
tas vezes  miniftrando  a  cila  ,  e  todo 
o  mais  tempo  efíava  de  joelhos  com 
muita  attençaõ  ;  e  até  huma  vez ,  q 
eílava  levemente  fangrado,  fe  levã- 
ton  5  e  o  fez  affim,  por  mais ,  que  o 
Padre  Amador  Rabello  refiílio  pelo 
prejuizoj  que  lhe  podia  caufar,  que 
era  a  quem  tinha  dado  ordem  lha 
foífe  dizer  neftes  dias  ao  Oratório 
do  Paço.  Mandando-fe  alTentar  na 
Confraria  do  Rofario  ,  trouxeraõ- 
Ihe  a  aííinar  a  Portaria  da  efmola  $ 
que  lhe  dava  ;  e  vendo  ,  que  dizia  : 
ElRey  noffo  Senhor  dà  de  efmola  à 
Confraria  de  Nojfa  Senhora  ,  &c, 
diíTe  :  Rfta  Portaria  naÕ  eflá  hoa  , 
rompa-fe  ,  efaçaÔ  outra;  porque  on- 
de fe  nomea  Ncjfa  Senhora  ,  naõfe 
hade  diz.er  ElRey  noffo  Senhor.  Ou- 
vindo nomear  Jefus ,  e  Maria ,  logo 
fe  defcubria ,  c  fempre  trouxe  ao 
peito  hum  Relicário  feu. 

Da  Igreja  Romana  ,  e  feu  Vigá- 
rio, foy  tam  reverête,q  em  lugar  dos 
pompofos  titulos,  que  outros  tinhaõ 
de  Catholicos-,  e  Chriftianijffimos;De- 
fenfores  da  Fè,  &c.  efcolheo  elle  o 
de  Filho  ohedientiffimo  da  Igreja , 
podêdo  muito  bem  tomar  o  de  Pro- 
pagador  da  Fè  Catholica ,  q  alguns 
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dizem  lhe  mandou  oíFcrecer  o  Papa 
S.  Pio  V.  pelo  muito  zelo,  que  mof- 
trava  difíb,  e  pelo  muito,  que  fe  hia 
propagado  cm  feu  tempo  por  meyo 
dgs  Portuguezes  na  Afia  ,  Africa ,  e 
America.  Vindo  a  efte  Reyno  o  Car- 
deal Alexandrino  fobrinho,  e  Lega- 
do do  mcfmo  Santo  Padre  ,  lhe  fez 
tal  recebimento  ,  e  cftimaçaõ  por 
rcprefentar  a  fua  peííoa ,  que  foy 
coufa  pafmofa  ,  e  admirável  a  toda 
Europa ,  naõ  fe  tratando  entaõ  em 
Roma  de  outra  coufa ,  o  que  o  Car- 
deal confeíTou  fempre  obrigado  ,  e 
o  tio  o  eftimou ,  e  agradeceo  muito 
a  ElRey ,  como  adiante  fe  dirá  mais 
particularmente.  Praticando-fe  em 
huma  coufa,  a  que  tinha  repugnân- 
cia ,  diíTe :  Eu  naõ  farta  ijfo  por  tu- 
do quanto  há  no  Mundo  ^falvofe  o 
Papa  mo  mandajfe. 

Ao  mefmo  Papa  efcrevia  com 
muita  confiança  em  fuás  oraçoens , 
pedindo-lhe  rogalfe  a  Deos  pelo  bõ 
iucceflb  das  fuás  Armas  nas  Con- 
quiftas  ,  para  o  eíFcito  de  fe  dilatar  a 
Fé  Catholica  ,  e  dando-lhe  os  agra- 
decimentos dos  bons  fuccelTos  con- 
feguidos  nellas ,  que  attribuhia  às 
fuás  fupplicas.  Porque  alem  do  ref- 
peito  commum  ,  que  a  todos  teve  , 
como  Succefl^ores  de  S.  Pedro,  e  Vi- 
gários de  Chrifto  na  terra,  aos  quaes 
efcrevendo  de  maõ  própria ,  princi- 
piava :  Muy  Santo  em  Chrlflo  Va- 
dre,  e  muito  bemaventurado  Senhor: 
com  muito  goflo  heijàra  'uojfos  fan- 
tospès  ,  &€,  concíuhia  :  Nojfò  Se- 
nhor por  largos  tempos  conferve  vof- 
fa  Santidade  em  feu  fanto  ferviço. 


"5 

Na  aflignatura :  muito  obediente  fi- 
lho de  vojfa  Santidade.  D.  Sebaftiaõ 
Rey  de  Portugal.  Por  maõ  do  Se- 
cretario :  Muito  Santo  em  Chrifto 
Padre ,  e  muito  Bemaventurado  Se^ 
nhor  5  o  vojfo  devoto  ,  e  obediente  fi- 
lho D.  Sebaftiaõ  ^  com  toda  humilda- 
de envia  beijar  f tus  fantos pès.  Muy 
Santo  em  Chriflo  Padre,  emuy  Bem- 
aventurado  Senhor,  &c.  amou  mui- 
to em  particular  ao  referido  pelo  ter 
por  homem  verdadeiramente  Santo 
(como  era)  já  em  vida,  e  a  Igreja  o 
tem  confirmado ;  e  por  iíTo  quando 
por  fua  morte  lhe  foy  aprefentada 
pelo  Geral  Dominico  a  camiza  de 
eftamenha  ,  com  que  o  mefmo  Saõ 
Pio  morrera  ,  a  recebeo  com  gran- 
de reverencia ,  e  a  eftimou  como  re- 
líquia preciofa  ,  c  como  tal  a  guar- 
dou. 

Efte  grande  aífeélo  ,  que  tinha 
â  Santa  Igreja  Romana,  e  a  feus  Vi- 
gários, lhe  era  bem  remunerado  por 
elles  com  favores ,  e  graças  efpiri- 
tuaes.  Paulo  IV.  e  Pio  IV.  o  ama- 
vaõ  ,  e  eftimavaõ  tanto  fuás  coufas, 
que  por  feu  refpeito  concediaõ  a  ef- 
te Reyno,  com  muita  facilidade,  tu- 
do o  que  fe  pretendia  da  Cúria.  S. 
Pio  lhe  efcrevia  louvando-o  ,  pelo 
muito ,  que  trabalhava  em  ferviço 
da  mefma  Igreja ,  e  exaltação  da  Fé 
em  todas  as  partes  do  Mundo,  prin- 
cipalmente na  índia  ,  e  o  premiou 
por  iíTo  com  hum  Efíoque  bento.  E 
o  feu  fuccefíor  Gregório  XIII.  lhe 
fez  também  outros  muitos ,  como 
adiante  fe  hiráõ  vendo ,  entre  as 
quaes  graças  foy  a  que  mais  eftimou 
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o  mandarlhe  huma  das  fettas ,  que 
fcriraõ  o  feu  Santo  Martyr,  que  elle 
tomou  por  empreza ,  e  intentou  cõ 
cfta  Diviza  inftituir  huma  nova  Or- 
dem Militar  5  ou  addilla  às  Cruzes 
das  que  já  havia  no  Reyno. 

Do  amor  de  Deos  procedia  o 
dos  Vaflallos ,  e  caridade  para  com 
os  pobres,  compadccendo-fe  muito 
de  fuás  miferias.  Hum  lhe  pedio 
hum  dia  humá  camiza  pelo  amor  de 
Deosje  ElRey  lhe  mãdou  dar  meya 
dúzia.  DiíTe-lhe  o  guarda  roupa,que 
as  naõ  havia  feitas  fenaõ  para  Sua 
Alteza.  E  refpondco  :  Delfas ,  que 
faÕ  minhas  lhe  demos  huma  duz,ia. 

Todos  os  annos  fazia  a  admirá- 
vel funçaõ  do  Lavapès ,  era  Quinta 
feira  Santa ,  á  imitação  de  NoíTo  Se- 
nhor JESU  Chrifto,  veftindo  de  no- 
vo doze  pobres ,  e  hum  Sacerdote  , 
lavando-lhes  os  pês  em  corpo,  e  def- 
cuberto  com  muita  humildade^xlan- 
do-lhes  groffa  efmola  de  dinheiro  , 
e  a  toalha ,  com  que  os  alimpava  ,  e 
depois  os  fervia  à  meza  em  quanto 
comiaõ,  e  os  fobejos  lhos  mandava 
levar  para  fuás  cazas  ,  com  que  fe 
fuftentavaõ  muitos  dias,  o  que  cau- 
fava  grande  edificação  nos  Vaflal- 
los ,  naõ  porque  ifto  foífe  novo  em 
Portugal,  fe  naõ  pela  devoçaõ,e  cui- 
dado com  que  o  viaõ  fazer  a  hum 
Rey  tam  moço  fem  exemplo.  As 
mais  efmolas  eraõ  continuas  ,  e 
grofl*as. 

Sendo  de  oito  annos  ouvio  aca- 
zo  na  liçaõ  ,  encarecer  a  gravidade 
de  hum  pcccado ,  c  as  penas  do  in- 
ferno, que  por  elle  fe  davaõ,  e  ficou 


tam  confuzo  ,  e  atemorizado ,  que 
parando  naõ  fallou  por  hum  pouco, 
e  tornando  em  íi ,  diíTe  com  grande 
anciã  :  Certamente  naõ  fey  qual  he 
o  homem  ,  quefe  atreve  a  cõmetter 
hum  peccado  mortal.  Em  outra  oc- 
cafiaõ  difle  ,  que  nenhum  homem  hU 
ria  ao  inferno  fe  cuidaffe  ndle;  e  da- 
hi  por  diante  aborrecia  toda  a  forte 
de  peccados.  Como  em  Sua  Alteza 
madrugou  tanto  o  ufo  da  razaõ  ,  fe 
comeíTou  a  confeflar  de  idade  de 
féis  annos ,  e  a  primeira  vez ,  que  o 
fez,  diííe  ao  Padre  Rabello  :  Digo- 
vos  na  'usrdade^  que  ainda  naõfenti 
em  mim  tania  alegria  ,  e  contenta- 
mento-)  como  agora-»  que  me  acabo  de 
confeffar.  Pouco  depois  oadmitti- 
raõ  também  á  fagrada  Comunhão, 
e  de  nove  annos  principiou  a  jejuar 
a  Quarefma,  e  Vigílias,  e  naõ  fe  lhe 
confemindo  ,  por  fer  de  tam  tenra 
idade,  bufcava  meyos  de  o  fazer  ao 
menos  alguns  dias ,  nos  quaes  naõ 
queria  tomar  colaçaõ,e  fe  íe  via  im- 
portunado tomava  tam  pouca  ,  que 
excedia  o  rigor  das  Religioens.  Cõ- 
feííava-fc  publicamente  em  todas  as 
Feftas  principaes ,  c  fecretamente 
todos  os  oito  dias. 

Todos  os  dias  refava  o  Officio 
Divino  fem  falência  ,  e  huma  tarde 
em  Almeirim  indo  já  fahindo  para 
a  caça  de  altenaria  ,  de  que  muito 
goftava,  lembrou-lhe,  que  lhe  falta- 
vaõ  de  rezar  Vefperas ,  e  Comple- 
tar, e  dizendo-lhe  o  Caniarifta,  que 
depois  as  rezaria  ,  difle  :  'Naõ  fey  fe 
me  efqutcerá.  E  fem  admittir  répli- 
cas ,  nem  cfcufas  voltou  ao  Cama- 
rim, 
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rim,  e  as  rezou  com  muita  pauza ,  e 
devoção.  Naõ  queria  ouvir  murmu- 
rações, nem  desluftrar  acções  alheas, 
acudindo  fempre  pelo  credito  dos 
abfentes.  Aborrecia  muito  o  cuftu- 
me  de  jurar,  e  dilTe  huma  vez  dian- 
te de  muitos  Fidalgos :  Que  dava 
muitas  graças  a  Dms  ,  porque  nun- 
ca emfua  hoca  entrara  juramento. 

Tratando  em  particular  com  os 
feus  5  do  que  hum  homem  devia  fa- 
zer por  outro ,  difife:  Se  hum  homem 
por  amor  de  outro  feu  amigo  corta 
pelo  f eu  appetite^  e  vontade  jCÔ  quan- 
ta mais  raz^aÔ  o  deve  faz,erpor  a- 
mor  de  Deos  ?  Zombando  huns  Fi- 
dalgos de  outro  por  naõ  faber  fazer 
huma  trova,  e  andar  con  menos 
graça  a  cavallo ,  acudio  dizendo : 
EJfefogeitOi  de  que  f aliais  naôferà 
muito  airofo  a  eavallo  ,  nem  faberã 
fdZ,er  huma  trova^  como  dizíeis-,  mas 
pelejou  muito  bem^  e  he  esforçado  Ca- 
valleiro.  Com  que  atalhou  a  prati- 
ca,  e  acudio  pelo  aufente  com  tam 
bons  termos  ;  c  eflranhava  muito 
aos  Fidalgos  trazerem  luvas  de  chei- 
ro, e  as  que  trazia  eraõ  chaãs,  e  fem 
prefume  algum  ,  e  de  idade  de  fete 
annos  começou  a  ter  aborrecimen- 
to às  delicias,  e  o  moftrava  por  obra 
em  fua  peíToa.  Reprehendia  a  cobi- 
ça dos  homens  quando  nefta  maté- 
ria ouvia  fâllar ,  e  dizia  couías  dig- 
nas de  memoria  ;  e  aos  Fidalgos , 
que  eraõ  modefíos  ,  e  bem  inclina- 
dos fazia  muitos  favores  ,  e  pelo  cõ- 
trario  aos  que  o  naõ  eraõ  fe  lhe  re- 
conhecia o  pouco  goílo ,  que  tinha 
de  lhes  fallar ,  c  lhes  moftrava  diíFe- 
rente  femblante. 


Era  muito  liberal  no  fazer  das 
mercês ,  como  fe  vio  em  cafos  par- 
ticulares. Pedindo-lhe  certos  Fidal- 
gos hum  Officio ,  que  vagara  para 
hum  homem  da  fua  obrigação  lho 
deu  muy  facilmente,  porque  lhe  dif- 
feraõ,  que  o  proprietário  naõ  deixa- 
ra filho  algum.  Enformado  depois 
do  contrario  por  Belchior  de  Ama- 
ral, feu  Corregedor  da  Corte  ,  lhe 
dilTe  :  Bajla  ,  que  fe  vós  naõ  fores , 
ficavaÕ  os  orfaõsfem  officio^  e  a  'uiu- 
vafem  remédio  !  E  logo  mandou,  q 
lho  deíTem  para  feu  filho  mais  ve- 
lho, com  tam  grande  piedade,  e  fen^ 
timento  ,  que  lhe  vieraõ  as  lagrimas 
aos  olhos  5  ertranhando  gravemente 
o  terem-no  enganado.  Com  os  Fi- 
dalgos ,  e  Soldados  ,  que  o  ferviaõ 
na  guerra  com  valor,  ufava  de  mui- 
tos favores ,  hònrando-os ,  premian- 
do-os ,  e  defpachando-os  com  car- 
gos, Comêdas ,  Hábitos,  e  Tenças, 
com  que  todos  fe  anima vaõ  a  íer- 
villo  com  amor,  e  zelo,  entregando- 
fe  aos  perigos,  e  occafioens  de  hon» 
ra  pela  pátria  moftrando  mnito  ani- 
mo por  faberem  tinhaõ  certo  o  pre- 
mio de  feus  trabalhos. 

Vagando  duas  Comendas  hon- 
rofas,  e  de  grande  rendimento, que 
muitos  Fidalgos  lhe  pedirão  ,  tendd 
elle  poftos  os  olhos  em  outros  dous, 
que  melhor  as  mereciaõ  por  feus 
ferviços,  e  fem  que  elles  lhas  pedif- 
fem  os  mandou  chamar  para  lhes  fa- 
zer mercê  delias ,  e  ao  primeiro  dif^ 
fe :  Porque  tenho  boa  informação  de 
me  teres  bem  fervido  nas  partes  da 
índia  .emjiverfis  occafioens  ■y  onde. 

P  ij  vot 


ii6 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


vos  achafles  5  e  que  nos  accotnmetl- 
mentos  5  e  confliãos  moflrafles  fem- 
pre  muito  esforço ,  e  fahifles  com 
honra ,  e  com  nome  vos  faço  mercê 
de  tal  Comenda^  que  muitos  me  -pedi- 
rão ,  e  eu  lembrado  deftes  vojfos  Jer- 
viços  3  a  guardey  para  vòs.  Beijou- 
Ihe  o  Fidalgo  a  maõ,  e  foy-fe  admi- 
rado louvando  a  generoíidade  dEU 
Rey. 

Ao  fegundo  Fidalgo ,  que  man- 
dou chamar  para  lhe  dar  a  outra  Co- 
menda 5  diíTe :  Que  pofto  muitos  lha 
tinhaÕ  pedido  ,  lhefaz,ia  mercê  del- 
ia a  elle ,  que  a  naô  folicitára ,  pelos 
honsfervlços ,  que  lhe  tinha  fiito  em 
ãiverfos  cargos  5  e  emprez,as  5  como 
era  publico  ,  e  notório.  Pelo  que  o 
Fidalgo  lhe  beijou  a  maõ  por  aííim 
fe  lembrar  delle,  e  pela  mercê  ,  que 
lhe  fazia,  e  apregoou  fempre  os  bons 
acertos  delRey. 

Também  a  Lourenço  Soares  de 
Albergaria ,  que  foy  de  fuá  criação, 
irmaõ  de  Lopo  Soares ,  que  morreo 
Bifpo  eleito  de  Portalegre  ,  perten- 
dendo  outra  Comenda  ,  e  naõ  ten- 
do no  Concelho  muito  favor ,  El- 
Rey  fem  que  ninguém  lho  lembraf- 
fe,  o  proveo  nella,  e  vendo-o  aquel- 
la  tarde  acafo ,  o  chamou ,  e  lhe  dif- 
!e  :  Ide  a  Manoel  Quarefma ,  qut 
vos  paffe  Portaria  de  tal  Comenda , 
efolguey  muito  de  vo-la  dar^  porque 
ninguém  fe  lembrou  de  vòsfe  naõ  eu. 

Por  eftas ,  e  outras  coufas ,  que 
ElRey  fazia  com  tam  franca  libera- 
lidade, era  muy  amado  de  todos,  gof- 
tando  muito  de  o  fervir;  c  fe  alguns 
defcuidos  commetico,  c  faltou  a 


outros  ferviços ,  foy  por  falta  de  no- 
ticia ,  c  culpa  dos  que  o  acompanha- 
vaõ  ,  que  lhas  naõ  deixavaõ  faber. 
Naõ  le  fabe ,  que  condemnaíTc  al- 
guém á  morte  ,  naõ  porque  faltalTe 
nelle  a  juftiça  ,  da  qual  faò  filhos  o 
premio  ,  e  o  caftigo  ,  fenaõ  porque 
parece ,  que  foy  felicidade  de  feu 
tempo  eíFeito  de  governo  paternal  ; 
e  o  íeu  o  foy  com  feus  Vaííallos  de 
forte,  que  quizera  antes  vellos  prof- 
peros,  e  alegres,  do  que  ter  occafiaõ 
de  laftimarfe. 

Indo  ver  huma  Tragi-comedia 
ao  Collegio  de  Santo  Antaõ  da  Cõ- 
panhia  deJESU,  convidado  pelos 
Meftres ,  em  tempo  que  era  de  oito 
annos ,  por  lhe  ciarem  alguma  re- 
creação ,  em  quanto  ella  continua- 
va o  leváraõ  fecretamcnte  acerca 
com  alguns  moços  Fidalgos ,  que  o 
acompanhavaõ  ,  para  que  ahi  déflè 
hum  paííeyo  ;  e  porque  fabiaõ,  que 
elle  goftava  muito  de  caftanhas  aíTa- 
das,  lhe  tinhaõ  preparado  hum  aíTa- 
dor  delias  :  deraõ  fobre  elías  os  Fi- 
dalgos, e  ElRey  com  fer  menino,  fé 
houve  com  tal  recato  ,  e  modeftia 
por  authoridade  do  feu  efiado  ,  que 
naõ  fez  movimento ,  fendo  que  as 
cftava  appetecendo ,  coufa^  que  ad- 
mirou muito  a  todos  ;  porque  em 
tal  idade  lhe  poderia  faltar  ainda  o 
conhecimento  para  fazer  reparo  de 
q  feria  indecorofa  acçaõ  para  quem 
elle  era ;  o  que  entendendo  o  Padre 
Rabello  lançou  maõ  de  hum  punha- 
do delias ,  que  lhe  deu  depois  fecre- 
tamente  ,  o  que  cUc  lhe  agradeceo 
muito. 

CA- 
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CAPITULO  III. 

Defua  grande  honeftidade ,  e  do  que 
acerca  diffofe  entendeo  delle :  feu 
grande  z,elo ,  que  tinha  de  dilatar 
a  'Fé  ,  e  outras  acçoens ,  e  cafos 
particulares, 

ELRey  D.  ScbaftiaÕ  foy  muito 
amante  da  honeftidade  ,  e  lim- 
'"*  peza  da  alma ,  como  doutrinado  pe- 
los Padres  da  Companhia  de  JESU, 
que  faõ  nilTo  accerrimos  3  e  porque 
foy  nclle  génio  natural ,  e  virtude?  e 
no  que  tocava  a  efte  particular  na- 
turalmente vergonhofo.  Sendo  de 
oito  para  nove  annos,  paíTando  pela 
cafa  onde  elle  efíava  com  a  liçaõ,  a 
Infante  Dona  Maria ,  fua  tia,  acom- 
panhada de  fuás  criadas  depois  de  fe 
levantar  5  e  lhe  fazer  a  cortezia  cuf- 
tumada  5  chcgando-fe  a  elle  huma 
das  Damas  com  os  braços  abertos 
para  lhe  dar  hum  abraço  por  modo 
de  carinhofo  agrado  ,  fez  ElRey  ar- 
co dos  feus  para  a  defviar  de  fi ,  que 
lhe  naõ  tocaíTe  >  fazendo-fe  muito 
vermelho  de  vergonha.  Nunca  quiz 
confentir ,  que  outrem  lhe  veftiíTe 
a  roupa  branca  ,  fenaõ  elle  per  i\ , 
nem  permittia,  que  alguém  lhe  viíTe 
nem  os  pcs  defcalços ,  e  ferindo-fe 
huma  vez  em  hum  delles,  fó  o  con- 
fcntio  a  quem  de  neccfíidade  lho 
havia  de  curar. 

Aborrecia  os  homens  defcom- 
poftos  na  vida ,  e  cufíumes ,  e  dilíe 
cm  certa  occafiaõ  ,  que  lhe  naò  ha- 
via de  entrar  em  cafa  hum  chacor- 
reiro ,  porque  cantava  chiftes,  e  cã- 
tigas  pouco  honeftas.  Era  hum  Mif- 


fal  5  que  deu  aos  Padres  da  Compa- 
nhia de  JESU  5  efcreveo  por  fua 
maõ  eftas  palavras :  Fadres  rogay  a 
Deos  5  que  me  faça  muito  caflo  ,  e 
muito  ZjSlofo  de  dilatar  a  Fé  por  to- 
das as  partes  do  Mundo. 

Hindo  para  a  Madre  de  Deos 
em  huma  Quinta  feira  de  Endoen- 
ças lhe  deu  huma  mulher  moça  no 
caminho  huma  petição,  em  que  lhe 
pedia  mandaííe  foltar  feu  marido  j 
que  andava  nas  Galés ;  e  como  El- 
Rey hia  de  caminho ,  diíTe  :  Que  a 
mandaria  ver.  Ao  que  ella  replicou 
dizendo  :  Senhor  pelas  Chagas  de 
Chriflo  peffo  aV.  A.  que  me  defpa- 
che  5  e  que  fe  lembre^  que  f ou  moça^  e 
que  corre  perigo  minha  honra.  Pa- 
rou ElRey  ,  ouvindo  eftas  palavras^ 
enternecido  de  compaixão  ,  e  man- 
dou bufcar  tinteiro  para  a  defpachar 
alli  logo  por  fuá  maò  ;  e  dizendo- 
Ihe  alguns  Fidalgos :  Qu€  por  naÔ 
eflar  efperando  na  rua  pelo  tinteiro^ 
haflava  defpachalla  em  cafa.  Refpõ- 
deo  :  NaÔJaõ  eflas  as  coufas,  quefe 
haÕ  de  guardar  là  para  cafa.E  defpa- 
chou  a  petição  mandado  foltar  o  pre- 
zo por  fua  muita  piedade  ,  zelando 
a  honra  de  Deos,  e  daquella  mulher. 

Quando  cavalgava ,  e  hia  pelas 
ruas  aonde  as  mulheres  fahiaõ  ás 
portas  5  e  janellas  para  o  verem  pelo 
muito,  que  era  amado  de  todos,  paf- 
fava  com  muita  modeflia  ,  fem  le- 
vantar os  olhos ,  nem  fazer  meneyo 
algum,  defcompoflo,  e  affim  mefmo 
quando  lhe  hiaõ  fallar  mulheres,  pu- 
nha os  olhos  no  chaõ  ,  fem  querer 
olhar  para  ellas ,  como  fe  foífem  al- 
P  iij  guma 
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guma  coufa  horrenda  ,  e  naò  carne 
dos  feus  oííos ,  ou  como  fe  elle  fof- 
fe  deftinado  para  alguma  Religião  , 
e  naõ  obrigado  a  cafar  para  dar  fuc- 
celíaõ  ao  feu  Reyno.  Ifto  enten- 
diaõ  todos ,  que  procedia  da  doutri- 
na do  Meftre  5  e  o  culpavaõ  muito 
niíTo  5  e  naõ  ha  duvida  ,  que  dahi 
teve  principio  5  mas  tomou  mayor 
vigor  do  que  elle  talvez  imaginou  ; 
e  corria  difto  tal  fama  ,  que  o  Hif- 
toriador  do  Papa  S.  Pio  V.  efcreve, 
que  perfuadido  de  huns  Jefuitas 
aborrecia  as  bodas, 

E  Martim  AíFonfo  de  Souza,  Fi- 
dalgo de  muita  authoridadcj  do  Gõ- 
celho  de  Efíado  j  e  que  governou  a 
índia  5  chamando  hum  dia  de  parte 
ao  Meftre,  lhe  diíTe :  Que  he  ifto^  que 
ãiz,em  Senhor  Luiz,  Uonçalves ,  que 
enjínais  a  ElRey^  que  naÕ  olhe  para 
as  mulheres^  Ao  que  elle  refpondeo: 
Senhor  Martim  Affonfo  ,  por  iam 
pouco  conciderado  ms  tendes^  que  cui- 
dais de  mim  ,  que  naÕ  entendo  ,  que 
ElRey  ha  defer  homem  ^  e  hade  ter 
taes-i  e  taes  partes:  eu  naÕ  direy  a  RU 
Rey^que  feja  amigo  de  mulheres;  mas 
fe  elle  ofojjefem  defordem  ,  naõ  lho 
eflranharia;  mas  que  quereis  vòs  que 
façamos  à  natural  inclinação ,  que 
nelle  ha?  Com  o  que  Martim  Affon- 
fo ficou  mais  abrãdado  da  prefump- 
çaõ ,  que  febre  ifto  tinha.  Deftas 
coufas ,  que  vulgarmente  fe  diziaõ 
conforme  cada  hum  entendia ,  naf- 
ceo  também  a  queixa  de  que  o  naõ 
cafar  ElRey  tinha  o  Mcftrc  a  culpa, 
e  fobre  iíTo  havia  grande  murmura- 
ção ,  mas  foy  engano ,  que  o  Mef- 


tre nunca  tal  lhe  períuadio ,  nem  o 
podia  fazer  com  boa  confciencia  , 
antes  confia  com  certeza,  que  niífo 
cuidou  muito  ,  como  adisnce  fe  di- 
rá. 

Grande  era  o  defejo ,  que  em 
ElRey  havia  de  dilatar  a  Fé  de  Chri- 
fio  por  todo  o  Mundo  ,  e  que  todo 
elle  obedeceíTe  á  Santa  Madre  Igre- 
ja de  Roma ,  e  ao  Summo  Paftor 
delia.  Com  eifte  intento  punha  todo 
o  cuidado  em  que  fe  dilataíTem  fuás 
conquiftas,  e  a  todas  mãdava  obrck 
ros ,  que  cukivaííem  a  vinha  do  Se- 
nhor, recomendando-os  aos  Gover-. 
nadores  para  que  os  favoreceíTem , 
e  ajudaíTem  por  todas  as  vias,  fazen- 
do guerra  aonde  houveííe  reíiften- 
cia  â  Fé  ,  e  fe  eftimava  o  bom  fuc- 
ceíTo  de  fuás  Armas ,  era  mais  pelo 
lucro  da  Igreja  ,  que  pelo  feu  pró- 
prio ,  e  do  Reyno.  A  ifto  fe  enca- 
minhavaõ  todos  os  feus  intentos  ,  e 
nifto  fó  cuidava  ,  querendo  avanta- 
jarfe  aos  feus  antepaíTados ,  no  zelo 
de  propagar  a  Religião  Chriftãa:  if- 
to pedia  a  gente  Rcíigiofa,  e  por  iíTo 
efcreveo  no  principio  do  Miííal,  que 
deu  aos  Padres  da  Companhia :  Ro- 
gajfem  a  Deos  ,  que  o  fiz.ejfe  muito 
z^clofo  de  dilatar  a  Fé  por  todas  as 
partes  do  Mundo. 

Eftando  hum  dia  cm  S.  Roque", 
Cafa  profeífa  dos  Padres  da  Compa- 
nhia, retirado  em  huma  Capella,  de- 
pois de  Commungar,  em  oraçaõ  di- 
ante de  hum  Crucifixo  ,  reparou  o 
Ayo,que  eftava  todo  elevado,e  cho- 
rando ,  e  cuidando  fer  outra  coufa, 
lhe  preguntou  a  caufa.?  Ao  que  ref- 
pondeo; 
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pondeo:  Que  ejiava  pedindo  a  Deos, 
que  affim  como  a  outros  Príncipes 
havia  concedido  viãorias ,  Impérios^ 
e  Monarquias  ,  lhe  concedejfe  a  elle 
fomente  oferfeu  Capitão. 

Etn  outra  occafiaõ  afliftindono 
Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Xa- 
bregas á  ProfiíTaõ  de  Dona  Maria  de 
Menezes ,  Dama,  que  tinha  fido  no 
Paço  da  Rainha  Dona  Catharina , 
fua  avò,  lhe  diíTe  ella  ;  Senhor ,  hoje 
be  o  dia  ,  em  que  com  raz^aÕ  parece  j 
que  deve  o  Divino  Rfpofo  conceder 
mais  facilmente  o  que  a  fua  efpofa 
lhe  pedir  ;  por  ijfo  veja  V.  A.  o  que 
quer-i  que  de  fua  parte  lhe  pejfa,  Ref- 
pondeo  ElRcy.  Pedilhe^  que  mefa^ 
çafeuCapitaõ.  O  que  admirou  mui- 
to a  todos  os  prefentes  pela  pouca 
idade,  que  elle  ainda  entaõ  tinha;  de 
que  devem  tomar  exemplo  os  Prin- 
cipes  Chriftãos  para  aprenderem  o 
meyo  ,  com  que  devem  fazer  as 
guerras ,  pois  mal  procurava  aumê- 
tos  do  Reyno  mundano,  nem  vaida- 
des terrenasjquem  fó  fe  contentava 
com  fer  Capiraõ  de  JESU  Chrifto. 

Por  efta  razaõ  aceitava  já  o  ca- 
zamento  de  França  ('depois  de  c  re- 
pugnar 5  como  ao  diante  fe  verá ) 
quando  fe  vio  foli citado  por  via  de 
S.  Pio  V.  e  fem  dore  ,  fó  com  a  cõ- 
diçaõ  de  que  ElRey  Carlos  IX.  fcu 
irmaõ,  entra íTe  também  na  ligaique 
o  mefmo  Santo  Pontífice  pertendia 
fazer  contra  o  Graõ  Turco ,  e  eile 
per  fi  alem  de  entrar  nella ,  fe  oíFe- 
recia  também  a  moleftallo  com  fuás 
Armadas  pelo  mar  Roxo,  e  Pei  fico, 
onde  cilas  entaõ  curfavaõ  víí^orio- 
fas. 
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E  fabendo  também  nrCiâà^e 
de  Évora,  que  o  dito  Carlos  IX.  Rey 
de  França ,  intentava  fazer  pazes  cô' 
os  Hereges ,  que  lhe  traziaò  o  Rey- 
no revolto  ,  fentindo-o  muito  pela 
ruina  a  que  íe  expunha  a  Chriftan- 
dade  daquella  florentiííima  Monar- 
quia 5  e  como  verdadeiro  zelador  da 
Fé  Catholica  ,  lhe  enviou  D.  Joaô 
Mafcarenhas ,  Fidalgo  principal  de 
fua  cafa ,  com  cartas  muy  efficazes  a 
diflfuadillo  diíTo  com  muitas  razões, 
oíFerecendo-ihe  fua  ajuda  ,  favor  ,  e 
que  fe  necefi^ario  fofi^e  ,  paflfaria  elle 
em  psííoa  a  foccorrello.  Do  q  bem 
fe  prova  quãto  de  coração  efieChrif- 
tianifilmo  Rey  abominava  a  here- 
gia,  e  quanto  fentia  os  males,  e  da- 
nos ,  que  ella  caufava  em  muitos 
Reynos  da  Europa  em  feu  tempo  , 
de  que  Deos  por  fua  mifericordia  li- 
vrou a  toda  Hefpanha.  Efte  mefmo 
defejo  de  dilatar  a  Fé  o  quetia  levar 
as  partes  da  índia,  como  adiante  fc 
dirá,  e  o  fez  pafíar  duas  vezes  a  Afri- 
ca ;  onde  fe  perdeo  foy  por  permif 
faõ  Divina,  pelas  caufas,  e  fins,  que 
Deos  refervou  para  fi. 

Efte  ódio  aos  infiéis  o  obrigava 
a  afl^ftir  com  gofto  aos  Autos  do  Sã- 
to  Oííicio  da  Inquifiçaõ,  ainda  quã- 
do  era  de  pouca  idade.  Principian- 
do a  eftudar  latim  achoufe  em  hum 
livro  de  hu  Fidalgo  moço,  que  tam- 
bém eftudava  no  Paço  certas  folhas 
de  hum  Author  prohibido  ;  e  tratã- 
do-fe  de  as  queimar,  trazendo-fc  pa- 
ra ififo  huma  vela  aceza ,  andando 
os  moços  Fidalgos  com  alvoroço 
para  lhe  pôr  o  fogo  ,  diífe  ElRey ; 
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mfa  offido  quero  eu  faz^er  por  mi- 
nha maÕ,  E  arrencando  aqnellas  fo- 
lhas do  livro,  elle  mefmo  as  rompeo, 
e  abrazou  :  no  qae  de  alguma  forte 
parece  quiz  imitar  a  ElRey  S.  Fer- 
nando de  Caftella  ,  feu  afcendente, 
de  quem  fe  efcreve  ,  que  com  fuás 
Rcaes  maõs  chegava  a  lenha  ,  e  a 
punha  no  fogo  para  queimar  os  He- 
reges. 

Procurava  ElRey  ter  bons  mi- 
niflros ,  e  oííiciaes  com  que  gover- 
nar, e  defpachar  os  negócios  do  Rey- 
no  ,  c  aflim  fez  eleição  de  D.  Marti- 
nho Pereira  ,  e  Mariim  Gonçalves 
da  Camcra,  irmaõ  de  feu  Meftre  pe- 
la boa  informação,  que  de  fua  reài- 
daõ  tinha  ,  e  nelles  defcarregava  to- 
do o  pezo  quando  mais  fe  entrega- 
va ao  divertimento  da  caça ,  como 
adiante  fe  verá.  Porém  no  que  pu- 
nha mayor  vigilância  ,  era  no  acer- 
to de  Prelados  para  Paííores  das  Igre- 
jas procurando  fempre  ,  que  foííem 
fabios ,  e  virtuofos ;  e  aíTim  haven- 
do de  crear  novo  Bifpo  para  a  Cida- 
de de  Elvas ,  fublimada  por  elle  em 
Cathedral,  com  approvaçaõ  do  Pa- 
pa S.  Pio  V.  por  Bulia  de  9.  de  Ju- 
nho de  1570.  fez  eleição  do  Dou- 
tor António  Mendes  de  Carvalho  , 
Abbade  de  huma  Igreja  no  Bifpado 
do  Porto  5  que  lhe  foy  dada  em  re- 
muneração do  trabalho  de  ter  fido 
Lente  muitos  annos  na  Univerfida- 
de  de  Coimbra  por  ordem  delRey 
D.  Joaõ  III.  chamado  da  de  Pariz  , 
onde  fe  graduou  ,  c  era  natural  da 
Villa  de  Caminha  no  Arcebifpado 
de  Braga,  fogeito  naõ  fó  grande  Le- 


trado ,  mas  também  muy  virtuofo , 
que  gaftava  fuás  rendas  no  alimen- 
to dos  pobres,  de  que  informado  El- 
Rey ,  e  vendo,  que  fó  elle  fervia  pa- 
ra aquelle  novo  rebanho  do  Senhor, 
o  mandou  chamar  á  Corte  ,  c  lhe 
diííe,  que  o  tinha  feito  Bifpo  daqucl- 
la  Cidade. 

Repugnou  elle  ,  dizendo :  Que 
eflava  hemfatisfeito  com  a  fua  Igre- 
ja ,  e  que  nem  tanto  merecia  ,  que  a 
Mitra  podia  5".  A.  dar  a  outro  fogei- 
to mais  benemérito  delia,  que  elle^que 
naõ  faltavaÔ  no  Reyno  mais  capa- 
z,es  ãe  dar  conta  da  fua  obrigação. 
Naõ  lhe  aceitou  ElRey  a  efcufa ,  e 
quafi  por  força  o  fez  aceitar ,  e  vin- 
das as  letras  foy  fagrado  ,  c  tomou 
poífe  da  fua  nova  Igreja;  e  o  tempo 
deu  a  conhecer  quaõ  acertada  foy 
efta  eleição  ;  porque  foy  em  tudo 
hum  dos  mais  perfeitos  Prelados  da- 
quella  idade,  vifitava  a  miúdo  o  feu 
Bifpado  pefíbalmente ,  reformando 
os  curtumes,  e  remediando  as  necef- 
fidades,  rezava  as  Horas  Canónicas 
na  Sé  com  os  feus  Cónegos  no  Co- 
ro ,  e  o  mais  tempo  gaftava  confef- 
fando  a  todos ;  elle  he  o  que  levava 
o  Sacramento  aos  enfermos  de  dia  , 
e  noite  ,  o  feu  comer  era  pouco  ,  c 
de  menos  cufto ,  prompto  fempre 
aos  defpachos ,  e  prompta  a  efmol- 
la  para  todos  os  pobres ;  refgatou 
todos  os  do  feu  Bifpado  ,  que  foraõ 
captivos  na  perda  delRey  D.  Scbaf- 
tiaõ,  fendo  ainda  entaõ  muy  ténues 
as  rendas  da  fua  Mitra  como  planta 
nova.  Entrando  depois  em  Elvas 
D.  Felippe  II.  o  Prudente  ,  quando 
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fe  veyo  fenhoreardefteReyno,  mo- 
vido da  boa  fama  defíe  Bifpo  o 
quiz  melhorar  de  Bifpado,  transfe- 
rindo-o  a  Placencia  ,  mas  elle  naõ 
quíz  aceitar,  dizendo:  Que  ninguém 
podia  tomar  fegunda  ejpoja  3  tendo 
a  ■primeira  viva,  Afíim  governou 
fantamente  a  fua  Igreja  vinte  annosj 
e  a^.  de  Janeiro  de  1591.  foy  lo- 
grar o  premio  de  fuás  boas  obras  j 
com  aííiftencia  do  Seráfico  Padre  S. 
Francifco  ,  de  quem  foy  muito  de- 
voto. 

Naõ  o  foy  menos  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  de  todas  as  Religiões  ,  co- 
mo fe  hirá  vendo ,  particularmente 
da  da  Companhia  de  Jefus ,  S.  Jero- 
nymo,  S.  Bernardo;  e  da  de  S.  Fran- 
cifco com  mayor  aífeiçaò  à  Refór- 
w<7-ma  Capucha  arrabida.  Muytas  par- 
^"'ticularidades  dilTo  fe  lem  na  Chro- 

170- 

'cis.  nica  delia ;  e  na  delle  puz  algumas , 
'^^"e  aqui  em  breve  fumma  darey  del- 
JJ''las  alguma  noticia.  De  Almeirim 
fe  foy  muitas  vezes  divertir  ao  Mof- 
teirinho  de  Vai  de  Figueira  5  e  lhe 
mandou  fazer  a  infermaria  em  San- 
tarém ;  em  Cintra  fazia  o  mefmo  ; 
e  ainda  fe  conferva  junto  a  huma 
fonte  na  cerca  daquelíe  Mofteiri- 
nhojhuma  mefa  de  pedra  ,  em  que 
elle  merendava ,  quando  por  aquella 
ferra  fe  divertia  no  exercicio  da  ca- 
ca. Em  Salvaterra  fahindo  os  Reli- 
giofosa  efperallo  ao  pateo,  os  feíle- 
java  muito ,  e  como  era  todo  briofo 
a  cavallo,  dava  primeiro  que  fc 
apeaíTe  tantas  carreiras ,  quantos  el- 
les  eraõ,  e  apeado  os  abraçava  a  to- 
dos 36  aíFiílio  aqui  huma  vez  com 


elles  pelas  Endoenças ;  e  tendo  no- 
ticia que  o  cunhado  do  Gnardiaõ 
daquelíe  Convento  fe  aíogára  no 
Tejo  pezarozo  da  difgraça ,  o  foy 
yizitar,  e  lhe  dilíe  :  Sinto  muito  a 
voffa  defconfolaçaõ ,  mas  fe  perdef- 
tes  cunhado  ,  e  vcjfa  irmã  marido  j 
Jeus  filhos  naõ  perderão  pay\  porque 
aqui  efiou  eu  para  os  amparar,  E 
aíiim  o  fez  com  muita  piedade. 

Achando-fe  em  S.  Jofeph  de 
Ribamar  a  tempo  que  ali  foy  eleito 
uniformemente  em  Provincial  o 
Padre  Frey  Damiaõ  da  Torre  j  por- 
que efte  naõ  quiz  aceitar  por  humil- 
dade retirando-fe  a  hum  confefíio- 
nario,  pegou  ElRey  nos  fellos  3  e  là 
lhos  foy  meter  na  maõ.  Efiando  em 
S.  Vicente  do  Cabo  do  Moíleirinho 
de  Piedozos ,  que  também  muito 
amava,  e  favorecia,  quiz  ali  receber 
o^Habito  de  Chriflo  ,  de  cuja  Or- 
dem Militar  era  Oram  Meftre  ,  da 
maõ  de  Frey  Pedro  Lagarto ,  Vifi- 
tador  daquella  Provincia  ,  e  filho  da 
Arrabida;  e  executando-o  afiím  per- 
guntoulhe  ElRey  o  que  queria  de 
propina;  ao  que  refpondeo ,  que  lhe 
haftava  a  honra  âe  eleiçaÔ  que  S.  A, 
fiZjera  delle  para  aquella  função, 
Naõ  fe  deu  ElRey  por  fatisfeito  5  e 
lhe  fez  mercê  do  officio  de  Conta- 
dor das  fette  cazas  de  Lisboa ,  para 
quem  cazaíTe  com  huma  fua  fobri- 
nha. 

Hia  muitas  vezes  de  Lisboa  ade- 
vertirfe  ao  Moíleirinho  de  S.  Jofeph 
de  Ribamar  ,  e  hum  dia  entrou  fó 
na  cozinha,  e  pegando  fecretamen- 
te  em  hum  punhado  de  fal ,  pergun- 
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tou  ao  cozinheiro  j  que  tinhaõpara 
jantara  £  dizendo-lhej  que  feijoens, 
deu  a  entender,  que  naò  fabia  ,  que 
legume  era ,  e  diííe :  Defcubri  a 
panella ,  que  quero  faher  que  couz^a 
faÕ  feijoens.  E  fazendo-o  aííim  o 
íimples  Frade  ,  íem  penetrar  o  in- 
tento de  ElRey ,  lhe  lançou  elle  den- 
tro ofal.  Agaftado  o  Frade  com  fan- 
ta  íimplicidade  ,  fem  mais  refpeiío 
a  quem  era  ,  lançou  a  ElRey  pela 
porta  fora  ,  s  a  fechou  por  dentro  , 
e  por  mais  que  bateo ,  lhe  naõ  quiz 
abrir. 

De  tudo  deu  conta  ElRey  ao 
Guardião  ,  fem  poder  reprimir  o  ri- 
zo 5  e  vindo  ambos  á  porca  ,  ainda 
a  naõ  quiz  abrir  fem  conhecer  a  voz 
do  Prelado.  Reprehendeo-o  afpera- 
mentc  do  termo  que  uíára  com  S. 
A.  ouvindo  elie  a  reprehençaõ  prof- 
trado  por  terra ,  de  que  ElRey  com 
grande  gofto  fe  eftava  rindo  ,  e  di- 
zendo :  Ajjim  vos  haÕ  defaz^er,  tor- 
nay  a  deitarme  fora  da  coz^inha  , 
para  ver  o  que  vosfaz^em,  Sufpen- 
deo  a  galantaria  ,  e  ordenou  que  da 
fua  cozinha  vieíTe  aquelle  dia  o  jan- 
tar para  a  Comunidade  ,  defculpan- 
do  com  aquella  generofidade  a  fua 
traveíTura. 

Chegando  hum  dia  á  Portaria 
defte  Convento  ,  achou  a  campai- 
nha atada  ;  e  perguntando  ao  Por- 
teiro a  caufa  ,  lhe  diíTe,  que  era  por 
cftarem  os  Religiofos  em  filencio  ; 
voltou  ElRey  para  os  que  o  acom- 
panhavaõ  ,  pondo  o  dedo  na  boca 
para  que  naõ  fallaííem  ,*  e  indo  pa- 
ra a  cerca  paíTou  por  ordem  que  fe 


naõ  dèíTe  parte  aos  Frades  fem  fe 
acabar  o  íílencio.  Também  nas  Ca- 
zas  de  Belém ,  Penha  Longa  ,  em 
Cintra  ,  e  Efpinheiro  em  Évora,  da 
Ordem  de  S.  Jeronymo ,  Fazia  muita 
affiftencia  ,  e  linh^  Padres  particu- 
lares com  quem  tratava  particular- 
mente ,  para  onde  o  chamava  o  feu 
natural  aífeílo,  fem  allegarmos  com 
a  Companhia  de  JESUS  ,  de  quem 
fez  tanta  eftimaçaõ ,  como  he  mani- 
fefto  ;  porque  o  fer  couza  do  Car- 
deal ,  e  dos  Mefíres  a  faz  íufpeitofa. 

CAPITULO  IV. 

De  outros  fuccej/os  notáveis ,  e  de  co- 
mo RlRey  Je  apartou  da  Rainha* 

EStando  ElRey  em  Cintra  ,  on- 
de goílavâ  muito  de  aííiftir ,  ve-  ' 
yo  em  hum  dia  de  fefta  pregar  á  fua 
Capella  hum  Religiofo  da  OxàtmRi 
de  S.  Jeronymo  do  Mofteiro  da  Pe-f" 
nha  3  homem  velho ,  e  virtuofo ,  o  J 
qual  fobindo  ao  púlpito  principiou 
o  Sermaõ  ,  dizendo  :  Como  os  que 
aqui  eftais  fois  imagens  de  novida- 
des ,  efperaes  que  vos  trate  delias  , 
pois  naõ  hadefer  ajjim  ,  naÕ  vos  hey 
de  pregar  fenaÕ  antiguidades  ,  e  a 
primeira  feja  ,  que  nojjos  antepaffa- 
dos  contentavaÕ-fe  de  comer  hum  a 
pofla  de  vaca ,  legumes ,  e  ervas ,  e 
com  ífto  vivèraÕ  larga  vida  comfa- 
ude  ,  e  poupavaÕ  para  as  coufas  ne- 
ceffarias ,  e  para  fuZ^er  efmolas  aos 
pobres  5  e  íigora  tudofaõ  gal linhas  , 
capoens ,  eperdiz.es  ,  doces  ,  e  outros 
accepipes  ,  com  que  encurtaÔ  a  vida , 
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efansem  meHOs  e/moías;  por  ijjo  dei- 
xay  as  novidades  ,  e  tomay  as  anti" 
guidades.  Outra  os  noffos  antepap 
fados  tinbaÔ  fuás  cafas  armadas  dé 
boas  armas  com  que  fe  defendiaÕ  de 
feus  contrários  ,  e  eraõ  tímidos  de 
feus  inimigos ,  agora  as  tsoffas  eftaô 
Armadas  de  raZj  ^  fedas  ye  boas  telas 
em  que  Jegajfa  muito  ,  e  falta  par  a 
partir  com  os  pobres  de  Cbriflo  ^por 
tanto  dei  xay  as  novidades  ^e  tomay 
as  antiguidades  3  &c. 

E  por  aqui  foy  diTcorrendo ,  é 
dizendo  a  dk  propoíito  outras  coui 
zas  femelhantes  5  e  taes  ,  que  o  Au- 
ditório goftou  muito  de  ouvir ;  e 
muito  mais  ElRey  5  encarecendo  o 
aos  que  o  açorai panhayaõ  s  e  lou- 
vando muito  ao  Pregador ,  c  dizen- 
do que  :  Eis-ali  a  doutrina  que  fe 
havia  de  pregoar  ao  Povo,  e  n^vfub- 
tilefas ,  e  flores  de  Rethorica ,  que 
nemfe  entendiaÕy  nem  fazÁaô  fruto, 
E  da  qui  emanou  o  querer  reftaba- 
lecer  os  coftumcs  antiguos ,  como 
adiante  fe  verá* 

Na  mefma  Vilía  de  Cintra  lhe 
veyo  fallar  hum  dia  (  logo  quando 
começou  a  governar  J  Bernardino 
Ribeiro ,  Fidalgo  de  grandes  pren- 
das ,  c  valor  5  que  tinha  fervido  efte 
Reyno  em  todas  as  occaíioens  de 
guerra  ,  que  houve  em  feu  tempo ; 
e  como  daquelle  memorável  cerco 
de  Mazagaô ,  onde  obrou  grandes 
proefas ,  ficaífe  afogueado ,  e  algum 
tanto  disforme  do  rofto ,  vendo-o 
aífim  entrar  os  moços  Fidalgos,  que 
chamavaõ  da  chacotada  delRey  , 
cora  quem  fc  dcvertia ,  c  jogava  > 


fe  começarão  a  adotovelar  huns  aos 
outros  jc  a  furrirfe ;  e  olhando  El- 
Rey para  clles  ,  poíio  que  era  natu-^ 
ralmcnte  fezudo ,  modeíio  ,  e  orna- 
do de  gravidade  ,  toda  via  obrigado 
da  idade  ,  e  daoccaíiaõ,  lá  deo  huiri 
certo  final ,  e  modo  de  forrifo  ,  em 
que_  p  Fidalgo  advertio ,  e  de  nr^ 
goado  fe  perturbou  3  e  diíTe  menos 
do  que  queria  dizer  a  ElRey  ,  e  fe 
fahio  d^feonfiados  e  com  grande 
fentimcnto  de  fc  ver  afrontado  ,  e 
efcarnecido  daquelles  moços,  e  em 
tempo  quê  ElRey  na5  fabia  ainda 
conhecer  a  cauía ,  nem  eftimar  fe- 
melhantes linaés  i  grangeados  ^oí 
feu  ferviço  3  e  reprehender  taes  atre» 
vimcntos,  como  fez  ElRey  D.  João 
II.  em  outra  tal  occafiaõ. 

Vendo  iflo  D.  Fernando  Alva- 
res de  Noronha  ,    Camarifla  del- 
Rey jefíimulado  dò  cafo,  fe  foy  por 
de  joelhos  diante  delle  ,  elhe  aiííe? 
Que  quando  aquelle  Fidalgo  era  da 
idade  dos  que  zombàraÕ  deíle  3  tinha 
ífiais  genttlefa  ,  que  cada  hum  dtlksi 
e  que  pois  por  ferviço  depeos  ,  e  de 
S.  A.  em  definfaõ  da  Fè  CaíhoHca , 
a  perdera  3  e  chegara  àquelle  eftado  , 
naÕ  devia  S*  A.  confentir  que  emfua 
prefença  o  affrontajftm  aquelles  ^ 
que  por  ventura  fenaÔ  aventurartaô 
a  perder  outro  tanto. Tomon  ElRey 
a  mal  a  advertência  3  e  agaílado  fe 
retirou  com  preíTa  a  huma  camera 
bufando,  onde  o  feguio  D.  Fernan- 
do 3  c  lá  dentro  houve  algumas  pa- 
lavras  de  enfadamento  3  de  que  re- 
fultou  hir-fe  D.  Fernando  para  Lis- 
boa ,  fem  dar  parte  a  ElRey;  o  qual 
Q.ij  pai- 
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paíTado  o  primeiro  Ímpeto  dapaixaõ 
caiiio  na  conta  ,  e  conheceo  com 
quanta  razaõ  lhe  fizera  aquelia  ad- 
vertências e  o  mandou  chamar,  ten^ 
do  com  elle  grandes  cumprimentos 
de  difculpas ,  e  agradecimentos  do 
avifo  5  que  lhe  dera  y  como  vafíalo 
leal  5  e  fiel  a  feu  ferviço. 

Andando  ElRey  hum  dia  á  caça 
em-  os  montes  de  Almeirim  5  per- 
dco-íe  dafua^ente  ,  feguindo  mui- 
to hum  porCíTmontcz  ,  e  querendo 
vohãr  para  traz  naõ  atinava  ;  e  indo 
por  ventura  dar  com  hum  paí^or  , 
delle  foube  eftar  muito  longe  ,  é 
muito  fóra  do  caminho  de  Almei- 
rim. Era  já  muito  tarde  ,  eftava  El- 
Rey fem  comer ,  c  tendo  feito  rnui- 
to  exercício  o  apertava  a  fomCí  pelo 
que  perguuíou  aoPafíorfe  tinha  aU 
li  alguma  couza  de  comer  ,  que  lhe 
àè(ís  ?  E  refpondendo  j  que  naõ  ti- 
nha mais  que  hum  pedaço  de  paõ  , 
negro  j  e  duro ,  que  naõ  fervia  para 
fua  mercê  ,  lhe  diífe  ElRey  :  Ora 
reparti  comigo.  Entaõ  lho  deu  o  paf- 
tor ,  e  com  fer  tal ,  que  fó  a  vifta 
delle  podia  fazer  afco  ,  e  tirar  a  von- 
tade de  comer ,  ainda  a  qualquer 
villaò  ,  o  comeo  ElRey  com  tanto 
gofto  5  que  diífe  depois  aos  feus : 
Qiie  nunca  em  fua  vida  comera  cou- 
Z,a  de  que  mais  gofiaffe.  E  alguns 
folf^àraõ  de  que  aífim  lhe  fuccedeí- 
fe  ,  para  faber  o  trabalho  ,  com  que 
viviaõ  os  pobres  feus  vaíTallos.  Aca- 
bando ElRey  de  comer  o  paõ  ,  o 
agradeceo  ,  e  pagou  bem  ao  paftor, 
eefte  encaminhando-o  para  Almei- 
tim  ch.-gou  aos  feus  quafi  à  noyte  j 


andando  todos  como  doudos  pf  ocu^ 
rando-o  por  todas  as  partes  com 
graride  cuidado. 

Qiiando  ElRey  voltou  de  Cin- 
tra para  aíFiíiir  às  Exéquias  que  man- 
dou celebrar,  pelo  Principe  D.  Car- 
los de  Caftella  feu  primo,no  Mcfiei- 
ro  de  NoíTa  Senhora  da  Graça  de 
Lisboa  ,  apofcntando  fe  ali  perto 
em  humas  cafas  ^  que  foraÕ  de  Mav 
.noel  de  Almeida  >  e  acabadas  ellas , 
e  as  da  R\^ynha  D*  Izabel  da  Paz  j 
terceira  mulher  de  Phelipe  11.  que 
mofreo  em  3.  de  Outubro ,  e  che- 
gou a  noticia  quando  jà  fe  defar- 
mava  a  Igreja  ,  e  fé  tornou  logo  a 
compor  i  fe  retirou  com  cafa  ,  e  fa- 
milia  para  os  Paços  de  Santos  Ve- 
lhos j  apartando-fc  da  Raynba  fua 
avò  com  grande  fentimento  delia  , 
que  nelle  fe  revia  pelo  ter  criado 
com  muito  amor  ,  e  por  fer  a  unira 
relíquia  de  toda  fua  geração  ;  e  ifío  ' 
fez  EiRey  por  indução  de  alguns 
mal  affeé^os  á  Raynha ,  que  cem  ca-^ 
pa  de  zelo  de  lhe  meter  na  maõ  to- 
do o  mando,  querendo  ter  parte  nel- 
le ,  o  induzirão ;  e  pouco  depois  tã- 
bem  que  foííepara  Almeirim  :  ena-'  > 
quella  VillafizeíTe  aíTento,  avaliari- 
do-lhe  muito  as  conveniências  da-' 
quella  vivenda  para  a  fua  criação, 
eftudos ,  e  divertimentos  no  exercí- 
cio da  caça.  Tudo  confeguiraõ. 

Nefie  tempo  fe  tinha  jà  retira- 
do à  fua  cafa  D.  Aleyxo  de  Menezes, 
Ayo  delRey,  obrigado  de  velhice, 
c  infermidade,  de  que  faleceo  em  6. 
de  Fevereiro  de  1569.  e  foy  a  fe- 
pultar  na  Cafa  do  Capitulo  do  Mof. 
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teirinhò  dós  capuchos  de  S*  Anto^ 
nio. do  Pinheiro,  junto  á  Villada 
r-Chamufca  5  onde  tinha  muita  devo- 
ção 5  e  o  elegeo  para  feu  enterro ,  -e 
de  feus  defcendentés.  Foy  pay  do 
eelebrc  Arcebifpo  de  Goa ,  e  Braga, 
e  Vicc-Rey  defíe  ReynoD.  Aleyxo 
de  Menezes  ,  que  primeiro  fe  cha- 
mou  D.  Pedro,  o  qual  nome  trocou 
pelo  de  feu  pay  quando  fe  fez  Reli- 
'  giofo  Eremita  de  S.  Agofíinho. 
í*i4^  Perfuadido  ElRcy  a  fe  retirar 
para  Almeirim,  e  determinada  a  par- 
tida ,  fefoy  defpedir  da  Raynha , 
que  efiava  nos  Paços  do  Rocio ,  e 
feitos  os  cumprimentos ,  defceoEl- 
Rey  para  a  rua ,  e  ella  íahio  com  as 
Damas  á  janella  a  velo  montar  a  ca- 
vallo;  vendo-as  elle,  todo  fe  encheo 
de  brios  j  arremeçando  o  cavallo 
contra  ellas  duas  vezes  ^  e  á  terceira 
tirou  o  chapeo  ,  e  fe  foy  embarcar ; 
e  a  Raynha  muy  fevera  ,  cimeira 
lhe  deitou  a  bençaõ  ,•  e  vendo  cho- 
rar as  Damas ,  naõ  pode  conter  as 
lagrimas  de  faudade  ,  c  amor.  Mas 
ainda  entaõ  naõ  fabia  o  animo,com 
que  o  levavaõ  a  Almeirim ,  imagi- 
nando que  hia  a  devertirfe  alguns 
dias  na  caça;  defenganouíTe  depois, 
quando  vio  hireili  os  Tribunacs  pa- 
ra Santarém  com  taõ  grande  aballo, 
como  fe  fazia  com  a  mudança  da 
Cafa  da  fuppiicaçaõ  ,  e  osprezos ; 
pelo  que  fe  começou  a  queixar  dos 
qneerao  mottores  deílas  revoltas.E 
aconfelhando-a  aígtms  zelofos  do 
bem  do  Reyno  ,  e  do  ferviço  delia, 
que  foííc  para  Almeirim ,  e  naõ  lar. 
gaííe  a  ElRey ,  que  era  ainda  muito 
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menino  ,  e  fe  perfuadia  facilmente 
de  tudo  o  qué  lhe  diziaõ  j  com  capa 
de  virtude,que  naõ  confentiffc  com 
tempò,que  fe  apoderaííem  dcile  pef- 
foas ,  que  o  delencaminhaííem  ,  lo» 
go  no  principio ,  da  faa  obediência, 
e  bom  fim  ,  qué  todos  dezejavaô  , 
pois  affim  fora  aflentado  íias  Cortes 
do  anno  de  1562.  Mas  elía  ,  como 
em  vingança  ,0  naõ  quiz  fazer,  fen- 
do que  o  mayor  prejuízo  era  ó  feu. 

Deftes  arrufos  gofiavaõ  muito  j^7?ó2 
os  que  lhe  davaõ  occafíaõ  ,  os  quaes  '''^  '^"^ 
vendo  o  negocio  bem  entabolado  ,,^7" 
tratarão  logo  de  apartar  ElRey  tsm-í^^^p^ 
bem  do  Cardeal ,  e  o  confeguiraõ  ; ""' 
fez  elle  todas  as  deligencias  por  fe 
congraçar  com  o  fobrinho,  e  naõ  o 
alcançando,  valeo-fe  da  Raynha  por 
meyo  do  Secretario  Pedro  de  Alcá- 
çova Carneiro ,  e  do  BiTpo  D,  Ju- 
lião de  Alva,  feu  Capellaõmôr;mas 
ella  magoada  ,  parece  que  cíiiman<. 
do  a  occafiaõ  ,  fe  moflrou  muy  in- 
teira ,  e  dura  de  condefcender  ;  0 
q  entendido  pelo  Cardeal ,  parecen- 
do-lhe  q  ifto  procederia  dos  cõfelhos 
do  dito  BifpOjC  Alcáçova,  lhe  efcre- 
veo  queixando-fe  delles,  e  ameaçan- 
do-osgravemente,fe  a  naõ  perfuadif* 
fem  a  hir  a  Almeirim  fer  fua  media* 
neira  de  amifade  entre  elie,e  EiRey. 
Obrigada  a  Raynha  das  perfoa- 
çoens  fe  abrandou  ;  e  fe  refolveo  a 
hir  a  Almeirim  com  a  infanta  Dona 
Maria.  Foy ,  fallou  a  ElRey , e  o  re- 
prehendeo  amorofamenre  ,  conc^ra- 
çou-o  como  tio,  entrou  noConce^ 
lho  ,  meteo  a  maõ  nos  defpachos , 
antepondo  0  Cardeal  a  todos  no  me^ 

Qh'j  neyo 
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iieyo  doâ  negócios  5  e  fechou  as 
porcas  aos  intentos  dos  pretendentes 
da  privança^que  ficàraò  com  o  mef- 
mo  delgoltoj  que  antes  linhaõ  cau- 
fado  àquelles  dous  Príncipes ,  naõ 
perdendo  aS  efperanças  de  virem  a 
eonfeguir  o  feu  intento* 

E  como  deílas  revoltas  fe  hiaõ 
originando  grades  males  neíle  Rey- 
no,c|aería  Deos  dar-lhe algum  def- 
vio  pelo  meyo  delRey  D.  Joaõ  líl. 
vir  fallar  a  Fr.  Luis  de  Moura  Brito 
da  Ordem  dos  Eremitas  de  S.  Agof- 
tinho  do  Convento  de  NoíTà  Se^ 
nhora  da  Graça  de  Lisboa ,  moço 
Fidalgo  5  que  tinha  fido  da  fuá  Ca- 
mera ,  ao  qual  fallou  depois  de  mui- 
ta repugnância  do  Frade  ^  qiié  com 
temor  o  naò  quiz  ouvir ,  fensò  de- 
pois de  muito  confortado  por  ou- 
tros, e  aCoriíelhado  do  que  havia  de 
fazer ,  e  lhe  diíTe  muitas  coufas  de 
importância  tocantes  todas  a  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  feu  neto ,  e  lhe  orde- 
nou que  as  diiTeífe  à  Raynha  $  e  a 
avizaííe  de  muitos  males ,  e  grandes 
trabalhos ,  que  eíkvaò  ameaçando 
cíle  Reyno.  E  porque  ella  naõ  du- 
vidaíTe  da  verdadt  diííoj  lhe  deu 
taes  finaes,  e  revelou  taes  fegredos, 
que  fó  elle  ,  e  ella  os  podiaõ  faber. 
Pelo  que  lhe  foy  Fr.  Luis  dizer 
a  Almeirim  ,  levando  por  compa- 
nheiro a  Fr.  Pedro  Choraõ  ,  feu  di- 
rector ,  c  a  Raynha  o  ouvio  com 
muitas  lagrimas ,  e  a  nada  poz  duvi- 
da, viftas  as  contrafenhas.  E  alguns 
dos  avifos  dizem  que  craõ  :^  Que  a 
Raynha  naÕ  approvajfe  a  jornada 
de  Africa ,  em  que  ElRey  jà  preme- 


ditava. Que  o  naõ  defampafâffe-Meifi 
lhe  eonfentijfe  privados.  E  outros  , 
que  fe  naõ  puderaõ  faber  pela  pro- 
hibiçaõ ,  que  íobre  iíTo  houve,  co- 
mo logo  fe  dirá ,  nem  ainda  iiefíes 
ha  muisa  certeza.  De  tudo  deu  a 
Raynha  conta  a  ElRey  com  o  dito 
padre,  mas  elle  como  ainda  era  mo- 
ço 5  poftoque  fe  admirou  do  cafo> 
pefava  ainda  pouco  eôas  coufas. 

Ifto  conta  a  Chronica  larga, 
mente  chamando-lhe  vifaõ ,  o  que 
naõ  foy  tal ,  porque  o  Frade  em  to- 
das as  vezes  que  a  voz  lhe  fallou 
naõ  vio  coufa  alguma  ,  e  fó  ouvio 
que  lhe  dizia ,  e  certificava  fer  a  al- 
ma delRey  D.  Joaõ  ,  nem  fe  efcre- 
veo  afíim  no  original ,  foy  fim  glò- 
fa  daimprelfaõ  ;  porque  nellas  fem- 
pre  ha  licenceados ,  que  com  dous 
meneyos  dos  carathèrcs  prefumera 
ler  de  cadeira.  Quiz  fazer  efte  avifo 
aos  que  repararem  niíTo. 

Tendo  o  Cardeal  noticia  óo 
cafo  ,  coroo  eraõ  coufas ,  que  tam- 
bém lhe  tocavaõ,  efcandalifoufl*e 
muito  de  que  Fr.  Luis  lhe  naõ  défj. 
fe  primeiro  parte  a  elle ,  e  o  repre^ 
hendeo  afperamente  de  fer  taõ  mal 
confiderado,  que  fe  atrevia  a  hir 
maquinar  enredos  entre  peífoas 
Reays ,  e  o  deíterrou  para  Cafiello 
Branco  ,  pelos  poderes ,  que  tinha 
de  Legado  do  Summo  Pontífice  > 
onde  efteve  muitos  annòs ,  e  prohi- 
bio  com  pena  de  excommunliaõ  , 
que  nem  elle,  nem  outra  alguma 
peíToa  fallaíTe  mais  naquellas  cou- 
fas. E  alguns  que  lizongeavaõ  ao 
Cardeal,  diíTeraõ  que  aquillofora 
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fingimento  de  António  de  Moura 
Teiles  jirmaõ  de  Fr.  Luisjquefa- 
lando-lhe  por  certa  invenção  de  ou- 
tra cafa  5  o  metera  naquilio  para  ti- 
rar alguns  5  que  andavaõ  junto  a  El- 
Rey  se  o  mecer  a  eile  em  feu  lugar. 
Porém  por  muito  certo  fe  tinha  que 
o  dito  Key  fallára  ao  Frade  ,  e  a 
Raynha  nunca  o  duvidou  ,  e  o  que 
ao  diante  fuccedeo  comprovou  a 
verdade  ,  pois  tudo  fe  arruinou  por 
fe  naõ  obfervarem  os  avizos. 

O  Cardeal  imaginando    tam- 
bém que  ifto  feria  tragedia  da  Ray- 
nha, que  induftriaria  o  Frade  antes 
de  partir ,  e  lhe  ordenaria  que  a  fe- 
guiííe  a  Almeirim  ,  entrou  em  áeC 
confiança,  de  que  também  ella  fpa- 
gando-lhe  na  mefma  moeda)  o  que- 
ria apartar  delRey  ;  porém  naõ  fal- 
tarão aíFeiçoados  feus ,  que  forjaf- 
fem   hum  verdadeiramente    fingi- 
mento para  de  todo  retirar  a  ElRey 
da  companhia,  e  communicaçaÕ 
delia  ;  e  foy  introduzirem  a  noticia 
de  que  junto  da  Barra  de  Lisboa ,  e 
à  vifta  de  Cafcaes  apparecia  huma 
Armada  de  Turcos ,  e  fazer  que  El- 
Rey accudiíTe  logo  ao  rebate  ;  e  af- 
fím  o  executarão  quando  menos  fe 
cuidava.  Em  quarta  feira  de  Trevas 
ao  jantar  ferompeoefta  falfa  voz 
)p  em  Almeirim ,  com  que  fízeraõ  par- 
tir a  ElRey  de  repente  depois  de 
«jantar  em  hum  cavallo  com  poucos, 
que  o  pudéraõ  acompanhar ,  defpe- 
dindo-fe  com  preíTa  da  Raynha  , 
deixando  peíToas ,  que  a  acompa- 
nharem ,  e  fervi ííem  ,  ordenou  aos 
do  Concelho ,  que  o  feguilfem.  E 
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veyo  dormir  a  Salvaterra  ,  cndè  af- 
fifíio  ao  Officio  das  Trevas  no  Mof- 
teirinho  dos  Capuchos  Arrabidos  5 
e  no  outro  dia  ouvio  Miíía,  e  partio 
embarcado  pelo  Tejo  absixo,  e  ás 
quatro  horas  da  tarde  chegou  a  Xa- 
bregas ;  e  ali  no  Mofíeiro  de  S.  Frsn- 
cifco  aíiifíio  aos  Officios  Divinos 
daquelles  diss  ;  e  fe  apczentou  nos 
Paços  5  que  aíi  tinha  ,  onde  fcube 
fer  falfa  a  noticia  ;  e  como  em  Lis- 
boa a  naõ  havia  ,  csufou  eíla  novi- 
dade grsnde  admiraçsõ. 

O  Cardeal   (  ou  foífe  fabedor , 
cu  naõj  efiava  em  Alcobaça  ,  onde 
era  Abbade  perpetuo ,  e  fe  tinha 
retirado  ali  com  licença  delRey  a 
ter  a  femana  Santa,  o  qual  fendo 
avizado  dillo,  paífada  a  Pafcoa  veyo 
também  para  ElRey ,  e  o  mefmo 
fez  a  Raynha  ,  penetrando  o  inten- 
to 5  e  ainfanta  Dodí?  Maria. Efe  he 
certa  a  memoria  ,  que  refere  a  mo- 
derna Hiflcria  Sebaílica  ,  onde  fe 
diz,  que  o  Cardeal  veyo  lego  mící-^ul 
ta  feira  pela  menhãa  ,  naõ  fe  pode  <^- <í.  " 
deixar  de  crer,  que  elle  era  fabedor, 
e  efíava  pervenido ;  do  que  eu  duvi- 
do muito  ,  por  mais  acceleraçaõ, 
que   puzeííe  no  caminho ;  e  aíiim 
dou  mayor  credito  a  outra,  também 
contemporânea  5  que  tive  da  livra- 
ria do  Conde  da  Ericeira  ,  que  diz  o 
referido  acima ,  de  que  viera  depois 
da  Pafcoa  ;  e  porque  diz  que  de  Al- 
meirim ,  fe  deve  fuppor  que  de  ca- 
minho tornou  lá  por  algum  refpeito. 
Houve  ali  concelho ,  que  du- 
rou muitos  dias ,   em  que  fe  deter- 
minou fe  confertaíTem  os  Paços  do 
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Caftello ,  e  que  afíiftiíTe  ElRey  nel- 
les  por  ferem  mais  fadios ,  e  fegu- 
ros  que  os  da  Ribeira  do  mar,  e  pa- 
ra que  dali  ePtiveíTe  como  em  Aca- 
laya  ,  vigiando  a  Barra  5  que  ainda 
entaõ  eftava  menos  fegura  que  ago- 
ra ;  e  que  fe  tomaíTem  a  rol  os  ho- 
mens pelas  portas,  e  fe  foubeíTe  que 
armas  tinhaó  ,  para  que  os  que  as 
naõ  tiveíTem  ,  lhas  íizeífem  tomar , 
e  exercitar  nellas  ,  para  que  eíiiveí- 
fem  promptos  a  defender  a  Cidade, 
e  o  porto  havendo  neceílidade  ;  o 
que  logo  fe  executou  quanto  aos 
Paços ,  que  foraõ  concertados  em 
defafete  dias,  trabalhando  nelles  ca- 
da dia  quatro  centos  officiaes ,  com 
que  fe  defpendéraõ  vinte  mil  cru- 
zados ;  defpeza ,  que  entaõ  pareceo 
muito  grande. 

Recolhido  ElRey  aelles,  ficou 
a  Rainha  em  Xabregas  de  aíTenio 
fixo,  muito  efcandalifada  deftas  mu- 
danças ,  c  tramoyas ,  que  tudo  eraõ 
traças  de  os  dividir ,  e  do  pouco  ca* 
fo ,  que  fe  fazia  aííim  dos  avizos  , 
que  Deos  mandava  jcomo  dos  fcus 
confelhos ,  e  prudentes  direcçoens, 
obrando-fe  tudo  ao  contrario  do 
que  ella  dirigia  ,  com  que  o  foraõ 
encaminhando  para  aquillo  mef- 
mo ,  de  que  muito  lhes  pezou  a  to- 
dos depois. 

E  porque  ElRey  tinha  noticia 
de  que  nos  portos  de  França  appa- 
relhavaõ  os  Hereges  muitas  náos 
para  fahirem  a  corfo  ,  e  pilhagem  , 
receando  que  tornaflem  às  libas , 
ca  a  outra  alguma  terra  das  noífas 
Conquiftas ,  como  jà  tinhaõ  feito 


algum.as  vezes ,  fegundo  fica  referi- 
do no  livro  primeiro  ,  mandou  lo- 
go também  apparelhar  com  muita 
preífa  huma  Armada  de  vinte  veias 
para  guardar  as  còílas  deíks  Rey- 
nos ,  e  mandar  às  lihas ,  onde  foraõ 
féis  galioens,  para  as  defenderem  de 
algum  infulto  dos  inimigos  da  Fè,  e 
darem  guarda  às  náos  da  índia  ;  e 
foy  por  Capitão  defta  Armada  Jor- 
ge  de  Lima  ,  Fidalgo  muito  esfor- 
çado ,  e  de  grande  experiência  nas 
couzas  de  guerra  ;  e  foy  apparelha- 
da  ,  e  partio  em  breves  dias ;  a  qual 
meteo  taõ  grande  temor ,  e  receyo 
aos  Hereges  ,  que  naõ  fahiraõ  por 
entaõ  ao  mar ;  e  o  mefmo  tiveraõ 
os  Inglezes,  pelas  defavenças  ,  que 
jà  havia  entre  efte  ,  e  o  feu  Reyno , 
de  que  adiante  fe  ha  de  tratar. 

CAPITULO    V. 

Ba  oheãiencia  ,  que  ElRey  mandou 
dar  ao  Pontifice^e  a  aceitação  que 
de  novo  feZj  do  Concilio  Tridetu 
tinot  e  outras  noticias  memora' 
veis, 

DOus  Pios  fucceflTivos  Paftores 
univerfaes  da  Igreja  Catholi-i 
ca  Romana  houve  nefte  tempo  5 
ambos  piiíTimos  para  Portugal ,  c^ 
efte  ( como  fcmpre  )  outro  tanto 
para  com  elles.  Pio  IV.  era  falecido 
defde  9.  de  Dezembro  de  1565.  c^ 
S.  Pio  V.  eleito  a  7.  de  Janeyro  do,, 
anno  feguinte ,  gloriofiííimo  Pontí- 
fice ,  que  por  fuás  fingulares  obras , 
e  virtudes  merecco  fer  canonizado, 
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c  pofto  no  Catalogo  dós  Santos  ^ 
de  que  reza  a  Igreja.  A  efte  bendito 
Padre  tinha  ElRey  já  mandado  dar 
o  parabém  da  fua  exaltação  á  Ca- 
deira de  S.  Pedro  pelo  Embaixador 
entaõ  r^íidente  na  Cúria ,  que  ain- 
da era  b.  Álvaro  de  Cafíro.  Porém 
pedindo  efte  licença  para  voltar  ao 
Reyno  ,  e  dezejando  também  El- 
Rey mandar  novo  3  e  expecial  Em- 
baixador 5  a  dar  expecial  obedien-- 
cia  a  Sua  Santidade  em  feu  nome  jà 
reinante  ,  viflo  ter  entrado  a  gover- 
nar por  íi ,  nomeou  para  iífo  a  D. 
Joaó  Tcllo  de  Menezes ,  c  também 
para  ficar  correndo  em  Roma  com 
os  negócios  defta  Coroa.  Partio  de 
Lisboa  em  Abril  doanno  de  1569* 
eftando    defpachado  havia    cinco 
mezes  ,*  e  chegando  a  Roma  teve 
a  primeira  audiência  particular  de 
fua  Santidade  a  25.  de  Junho,  em 
que  lhe  expoz  da  parte  de  S.  A.  o 
fummo  dezejo  ,  com  que  ficava,  de 
que  lhe  mandafíe  muitas  5  e  conti- 
nuadas noticias  da  faude  ,6  boa  dif- 
pofíçaõ  de  fua  Santidade  ,  e  de  fe 
proílrar  a  feus  fantos  pés ,  nao  fó 
comQ    peiíoa  publica  pelos    feus 
Reynos ,  e  Senhorios.de  Portugal ; 
mas  tãbem  como  peíToa  particular, 
que  eftimára  fervillo ,  e  que  o  vene- 
rava com  devotiffimo,  c  filial  amor. 
Ouvio-o  S.  Santidade  com  lagrimas 
de  ternura;  porque  verdadeiramente 
amava  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  como 
payamorofo,  pelas  continuas  infor- 
mações ,  q  lhe  hiaÕ  da  generofa  ín- 
dole ,  e  maravilhofos  coftumes ,  de 
que  era  ornado  ;  e  conforme  a  eííc 
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feu  amor ,  foy  á  repofía  ,  e  carta  fe- 
guinte  3  que  logo  lhe  efcreveo ,  a 
qual  traduzida  diz. 

Fio  Papa  V.  Ao  nojjò  muito 
amado  filho  em  Chrifto  D.  Sebaftiaõi 
Rey  iUuJire  de  Portugal ,  faude  ,  e 
bençaõ  ApofloUca,  O  obfequio  de  F". 
Mageftade  ,  que  por  feu  Embaixa- 
dor 5  o  amado  filho  nojfojoaõ  Tello 
de  MeneZjes,  mandado  a  refidir  nef- 
ta  Cúria  ,  e  pela  fua  carta'  de  20. 
de  Novembro  pajado  ,  nos  fez  -^por 
muitas  raz^Ões  nos  foy  gratíjfimo ,  e 
bem  aceito  :  por  quanto  confiderada 
a  pejfoa  que  o  mandou ,  a  ntnhum  de 
todos  os  Príncipes  Catbolicos  ama- 
mos tanto  de  coração ,  como  a  Fl 
Mageftade  ,  o  qual  nojfo  amor  naõ 
taÕ  fomente  procede   da  perpetua 
virtude  de  vojfos  clarif/imos  ante- 
paffados  ,  multo  beneméritos  da  Re- 
publica Chriflãa  ,    e  das  notáveis 
proefas  obradas  por  elles  contra  in- 
fieys  ;  mas  juntamente  da  vojfafin- 
gular  piedade  para  com  Deos  Omni- 
potente^  e  da  vojffa  devoção  para  com 
efta  fanta  Sè  ApoftoJica  ,  e  do  voj/o 
gnimo  dígnij/imo  daquelles  excelkn^ 
tiffimos  varões  de  quem  defendeis  é 
E  quanto  he  pela  peffoa  mandada, 
naõ  menos  illuflre  pela  nobrez^a^  que 
prudente,  e  grave,  temos  entendi- 
do ,  que  a  nós,  e  a  efta  Santa  Sè  nao 
podeis  tratar  com  mayor  honra^nerÀ 
com,  mayor  amor ,  como  mandan^ 
do-o  ;  e  quanto  ao  motivo  de  o  rham 
dares  ,  a  faber ,  para  que  elle  Em^ 
haixador  prefente  moflrajfe  em  nof 
fa  prefença ,  e  à  nojfa  vifta  quanto 
he  o  refpeito ,  que  nos  tendas ,  e  à 
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Santa  Igreja  Romana  ^  e  para  que 
vos  efcrevejfe  muitas  ijez^es  noticias 
da  nojfa  faude  ,  e  do  nqfo  eftado  , 
ijio  obrou  5  que  fendo  eftimavel  o  oh-^ 
Jequio  5  que  nos  fazíeis  3  em  raz,aÔ 
da  grandezja  da  pefoa  mitente ,  e  da 
pejjoa  mandada  ,  pela  fobreditafe^ 
gunda  raz^aÕ  o  eftimamos  j  e  agra- 
decemos mais  5  e  vos  damos  as  divi- 
das graças  por  efte  taô  infigne  finat 
da  vo(fahoa  vontade  ,  e  piedade  pa^ 
ra  com  nofco;e  queremos  que  VMa^ 
gnftade  tenba  por  certo  ^  e  crea  de 
nòs  ,  que  ajfim  como  verdadeiramen- 
te o  amamos  ,  aj/im  também  naÔ 
deixaremos  paj/ar  occajiaõ  alguma 
das  que  fe  oferecerem  j  em  quepop 
famos  moflrar  a  V.  Mageftade  efte 
nojfo  grande  amor  ^fohre  o  que  fal- 
íamos mais  largammte  com  o  mef* 
fno  vofo  Embaixador  3  a  quem  nos 
remettemos.  Muito  amado  filho  nof 
fo  em  Cbrifto;  o  todopoderofo  Deos 
vos  tenha  fempre  na  fua  fanta 
guarda ,  e  võs  accrefcente  na  fua 
graça  cada  vet*  mais.  Roma  em  27. 
^deji/tnhóde  1569* 

Por  outro  Breve  de  4*  de  Ago-* 
fto  do  mefmo  anno  deu  o  Santo 
Pontífice  authoridade  aos  Prelados 
ultramarinos  para  poderem  abfol- 
ver  dos  cafos  refcrvados  à  Sc  Apof- 
tolica  j  exceptuando  fó  a  confpira- 
çáõ  contra  o  Papa ,  e  Cardeaes  ; 
maõs  violentas  em  Bifpo ;,  morte 
de  Sacerdote  ;  c  falfificaçaõ  de  le- 
tras Apoftolic^s.  Aflim  mefmo  para 
poderem  difpenfar  nas  irregularida- 
des 5  falvo  na  de  homicídio  volun- 
tário. Por  outro  Breve  declarou  fer 


licito  aos  Portuguezés  na  índia 
venderem  aos  infiéis  os  cavallos, 
que  os  Mercadores  traziaõ  de  Or- 
muz 5  e  de  outras  partes  da  Perfia  , 
e  Arábia  para  Goa  ,  por  fer  aflim 
conveniente  ao  Eftado* 

Sem  embargo  da  aceitaçaõjque 
Jà  fe  tinha  feito  do  fagrado  Conci* 
lio  Tridentino  em  nome  delRey , 
como  foy  na  fua  meiíor  idade  ,  pa- 
receo  agora  bem  no  principio  deftc 
âníio ,  que  eilc  a  ratificaíTe  por  fi  em 
peíToa,  approvando  o  que  eftava 
obrado ,  a  quê  ElRey  naõ  poz  du- 
vida $  fem  embargo  dos  Decretos 
da  Reformação  j  que  altéraõ  coftu- 
mes  antigos ,  revogaõ  privilégios,  e 
introduzem  ufos  novos ,  que  tanta 
caufáraõ  em  outros  Reynos  ,*  e  af- 
fim  o  fez  por  hum  Decreto ,  dado 
em  Almeirim  aos  X9.  de  Março  ,  o 
qual  fe  publicou  cm  Lisboa  a  4.  de 
Abril  feguinte,  e  fe  regiftou  na 
Chancellaria  mor  do  Rcyno  a  24* 
de  Mayo ,  pelo  qual  ElRey  com 
muita  refignaçaõ  nas  ordenaçoens 
Apoftolicas ,  o  aceitou  de  novo ,  e 
mandou  que  em  todos  os  feus  Do* 
minios  fe  obfervaííem  fem  diíFe* 
rença  os  Dec»etos  da  Reformação ; 
c  efcreveo  aos  Bifpos  que  ufaííem 
livremente  da  nova  ,  e  roayor  au- 
thoridade 5  que  o  mefmo  Concilio 
lhe  dá :  Ainda  que  pareça  (  diz  El- 
Rey nas  c^ms)  que  fefaZj  nifo  no- 
tável prejuiz^o  à  minha  jurifdicçaõ ; 
e  ainda  que  dijfo  fe  feguiraõ  outros 
n.ayores  damnos  ao  temporal    da 
tcroa  deftes  Ptyncs ;  porque  todas 
eftas  ccufas  cfencerey  de  boa  vonta- 
de 
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de  porfe  cafligarem ,  e  remediarem 
os  peccados  ,  efe  reformarem  os  cof 

Í|^  iumes  de  meus  vaj/allos  ;  e  para  ijio 
fomente  quero  a  jurifdicçaõ ,  &e. 

I?  Dadas  em  Lisboa  no  primeiro  de 
Mayo. 

E  ainda  que  ifto  naõ  teve  mui- 

I  to  efFeito  ,  com  tudo  fempre  fc  de- 
ve louvar  a  piiffima  intenção  del- 
Rey  5  cujo  dezejo  o  obrigou  a  foli- 
citar  concelhos  dos  feus  mais  pru- 
dentes valTallos ,  para  difpor  com 
acerto  as  acções  do  feu  governo  , 
Gomo  jà  vimos  no  capitulo  primei- 
ro defte  livro  ,  e  a  publicar  depois 
outros  Decretos ,  em  que  reforma- 
va abufoâ  no  comer,  e  yefíir  de  feus 
fubdicos,  reduzindo  quanto  era  pof- 
fivel  o  eftado  adual  do  Reyno  á 
parcimonia  ,  e  pureza  de  coftumes 
do  noíTo  antigo  Portugal ,  fegundo 
o  confelho  do  Pregador  de  Cintra  , 
que  vimos  no  capitulo  paffado,por- 
que  jà  fe  diíTe  ,  e  dirá  muitas  vezes, 
que  fe  perfuadia ,  e  imprehendia 
muito  todas  aquellas  couzas ,  que 
lhe  diziaõ  com  capa  de  virtude. 

E  porque  o  exemplo  ,  que  dá  o 
Príncipe  he  o  efpeiho  ,  a  que  fe  or- 
naõ ,  e  compõem  os  valTallos ,  elle 
propozfe  a  Cl  por  exemplar  ,  que 
fofíe  imitado  na  mefma  forma ,  que 
mandava  fazer  ;  porque  veftio  mo- 
defto  5  e  ufou  de  panno  commum  , 
e  fempre  na  mefa  foy4)arco.  E  ale- 
gre elle  pela  refíituiçaõ  da  faude  de- 
pois da  pefte  ,  de  que  fe  ha  de  tratar 
no  capitulo  feguinte ,  efcreveo  ao 
gloriofo  Pontífice  S.  Pio  V.  dando- 
-ihe  conta  do  que  obrava  no  gover- 
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no  do  feu  Reyno  3  e  de  outros  par- 
ticulares da  fua  Real  peífoa  ,  com 
huma  íinceridade  de  coração  ,  pró- 
pria de  filho  obediente  para  pay 
amorofo.  Dada  a  carta  em  Monte 
mor  o  novo  a  24.  de  Outubro  do 
mefmo  anno  1569. 

E  recebendo-a  o  gloriofo  San- 
to ,  que  como  jàfe  diííe  ,  amava  a 
ElRey  terniíTiniamcntc  5    com  o 
mefmo  afFedo  lhe  refpondeo  hum 
Breve  de  louvores ,  e  agradecimen- 
tos 5  he  carta  muito  larga  como  a 
delRey ,  da  qual  por  abreviar  ,  fò 
porey  aqui  as  palavras  do  principio,      ' 
os  curiofos  ,  a  podem  ver  toda  naz/^.  z. 
Hiíioria  Sebaftica  no  lugar  aponta-  ^"^  ^• 
do. 

Naõ  podemos  hem   com  paía^ 
vras  explicar  ,  muito  amado  filho  , 
quanto  a  vofa  carta  de  24.  de  Ou' 
tubro  paffado  nos  alegrou  pela  noti- 
cia que  nella  nos  dm  V.  Mageftade 
de  haver  encomendado  aos  Bifpos  do 
feu  Reyno  a  reformação  dos  coflu- 
mes  ;  de  haver  publicado  ediãos  em 
favor  da  liberdade  Ecclejiaftica  ;  e 
do  desejo  ,  que  tem ,  e  diligencias^ 
que  faz,  para  quefe  admintíire  a  to- 
dos juftiça  ,  e  efpecialmente  aos  hu- 
mildes ^e  pobres  ;  e  por  outras  cou- 
fas  mais  ,  que  nos  efcreve  com  tanto 
amor ,  como  larguez.a  ;  no  que  tudo 
naõ  fó  nos  alegramos ,  como  he  ra- 
zaõ  5  mas  conhecemos  com  grande 
goflo  noffo  5  quanta  he  a  veneração 
de  V,  Mageftade  para  com  a  nóffa 
peffoa  ^eeflaS  anta  Sè ;  e  a  fua  Jin- 
guiar  piedade  para  com  Deos  todo 
poderojo  ;  pelas  quaes  virtudes  da- 
Rij  mos 


]|l!!l!!>iíit! 


IS* 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


<!     ' 


mos  a  V.  Mageliaie  os  divldos  ,  e 
bem  merecidos  louvores ,  e  incejjan- 
tes  graças  a  nojfo  Redemptor  ,  que 
no  meyo  deflas  tribulações  ,  que  pa- 
dece a  Republica  Chriftà  ,  nos  dei- 
xou refervada  na  virtude  de  V.  Ma- 
geftade  ,  e  no  ardentijjimo  z.elo  ,  que 
tem  da  honra  Divina  ,  huma  gran- 
de confolaçaÕ  ,  efoccorro ,  &c>  Pro- 
fegue  com  muitos  encómios ,  com- 
parando-o  aos  Santos  Emperadores, 
Conftantino  Magno ,  e  Theodoíio , 
lancandolhe  muitas  bençoens  ,  e 
promettendolhe  o  juílo  premio  das 
boas  obras.  Efcrita  em  Roma  a  5. 
dejaneyrode  1570* 

Afíim  com  efta  grande  honra 
era  trattado  ElRey  defte  amorofo 
pay  univerfal  ,60  naõ  foy  menos 
do  feu  fucceííor ,  como  adiante  fe 
vcrà  5  dandolhe  com  tanta  abun- 
dância o  titulo  de  Mageftade ,  coufa 
raramente  dantes  praticada ,  e  de 
que  elle  nunca  ufou,  nem  ainda  de- 
pois,  que  alTim  foy  tratado  por  El- 
Rey de  Caftella  ,  quando  fe  viraõ 
cm  Guadalupe  5  como  adiante  íe 

dirá. 

Occorreraõ  nefte  tempo  em 
Roma  ao  noíTo  Embaixador  algu- 
mas duvidas  acerca  do  tratamento  $ 
que  fe  devia  dar  aos  Príncipes  de 
Itália  >  e  a  feus  Miniftros  nos  luga- 
res 5  e  acções  publicas ,  cm  que  to- 
dos concorrerem ,  principalmente 
ao  de  Parma ,  aparentado  com  El- 
Rey 5  como  cazado  com  fua  tia  a 
Senhora  Dona  Maria  ,  e  ao  de  Flo- 
rença, que  Sua  Santidade  novamen- 
te tinha  fublimado  á  dignidade  de 


Graõ  Duque  de  Tofcana ,  de  que 
hoje  ufaõ  feus  fuccelTores.Era  Cof-» 
me  de  Medices  ,  o  qual  obrigou 
tanto  ao  Pontífice  com  os  fervi- 
çt)S  5  e  obfequios  ,  que  fazia  à  Igre-- 
ja  ,  que  o  chamou  a  Roma  5  e  o  co- 
roou com  grande  folemnídade  por 
fua  maõ  com  huma  coroa  de  gran- 
de preço  3  dandolhe  juntamente 
fceptro. 

Refultou  daqui  queixarfe  o 
Emperador  ,  allcgando  tocarlhe 
aquella  acçaõ  ,  é  os  Reys  de  Fran^; 
ça  5  e  Caíiella  fecharem  as  fuás  co- 
roas 5  que  atègora  eraõ  abertas  por 
cima  5  para  fe  diíferençarem  do  di- 
to Duque  ,  o  que  o  de  Portugal  fez 
também ,  pois  naõ  era  inferior  a  al- 
gum 5  antes  com  muito  raayor  juf- 
tiça  lhe  competia  a  elle  coroa  Impe- 
rial pelo  grande  numero  de  Reysci 
e  Príncipes ,  que  em  Africa,  e  Azia 
tinha  tributários  ,  de  que  era  Em- 
perador 5  o  que  os  outros  naõ  ti- 
nhaõ. 

Efíafoy  a  razaõ  delRey  fechar 
a  coroa ,  e  naõ  a  que  di  Faria  no  ^i 
Epitome  5  e  na  Europa  das  Hifto- 1*| 
rias  Portuguezas ,  e  outros ,  de  fer?.; 
acçaõ  de  altivez,  e  bravofidade  ,  af-^; 
pirando  aoimperio  de  Murocos,  e 
domínio  de  toda  Berbéria.  Emal-^ 
guns  manufcritos  dos  feusaffeiçoa-^^ 
dos  achey  que  o  fez  por  fer  de  fan-/fj 
gue  Auftríaco ,  como  neto  do  Em-;j 
perador  Carlos  V.  fem  algum  dar^^,^ 
na  realidade ,  que  em  fim  veyo  34. 
defcobrir  o  Author  da  Hiftoria  Se- 
baftíca. 

Efcreveo  o  Embaixador  a  ElRey 

fobrc 
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fòbre  efta  matería  5  e  elle  também 
duvidando  fe  por  eífç.  mefmo  ref- 
peito  devia  innovar  os  termos,  com 
que  dantes  lhe  efcrevia  3  quando  ao 
diante  fe  ofFereceíTç  occaíiaõ  de  o 
fazer  ,  o  mandou  propor  no  Conce- 
lho de  Eftado  ,  pelo  qual  fe  refol- 
veo  5  que  o  Embaixador  obfeívaffb 
em  Roma  o  mefmó  ,  que  naquel- 
les  cafos  vi íTe  obrar  aos  Embaixa- 
dores dos  outros  Monarcas  ;  e  que 
havendo  El Rey  de  efcre ver  ao  Flo- 
rentino 5  deíxaíTe  o  termo  de :  llluf- 
írljjlmo  5  f  Rxcelkniijjimo  Frinci- 
pe  i  e^^c.  com  que  atéli  lhe  efcre- 
via 3  como  ao  de  Ferrara  3  Parma  3 
e  Mantua  3  e  ufalfe  do  com  que  tra- 
tava ao  de  Saboya  ,  e  Veneza ,  que 
era  o  de  :  Uluftri/fimo  3  e  Poderofo 
Frincipe ,  &c.  e  que  lhe  devia  cha- 
mar :  GraÕ  Duque  de  To/cana  3  co- 
mo foy  intitulado  pelo  Papa.  ElRey 
pofto  que  naõ  vio  ,  que  os  outros 
Reys  innovafíem  coufa  alguma  na 
matéria,  toda  via  como  obedientif- 
fimo  filho  da  Santa  Sè  Apoftolica  3 
fe  conformou  inteiramente  com  o 
voto  do  feu  Concelho  a  favor  do 
Duque  ,  por  onde  tanto  concilia- 
va 5  e  roubava  os  aífedos  dos  Sum- 
mos  Pontífices  3  como  temos  vifto3 
e  hiremos  ainda  vendo. 

Também  fe  praticou  no  Con- 
celho 3  como  fe  devia  tratar  o  Se- 
nhor D.  Joaõ  de  Auftria ,  filho  baf- 
tardo  do  Emperador  Carlos  V.  Ir- 
mão delRey  D.  Felippe  de  Caftel- 
la  3  e  da  Princeza  Dona  Joanna  3 
mãy  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  alTen- 
touífe  3  que  ppfío  que  foííe  havida 
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fora  do  Matrimonio  3  e  naõ  tiveífe 
Eftados  próprios  5  que  dominaffe, 
fe  devia  melhorar  no  titulo  5  diífe- 
rençando-o  de  alguma  forte  dos  re- 
feridos Duques ,  como  filho  3  e  ir- 
mão de  taõ  elevados  Senhores  3  de 
forte  que  S.  A.  lhe  efcrevefl^e  por : 
lllujlriffimo  5  e  muito  Excelknte 
Frincipe^  &c.  porque  naquelle  mui- 
to confiftifi^e  a  diíFerença  3  e  mayor 
excellencia.  Porém  confultando  El- 
Rey nefte  ponto  também  ao  de  Caf- 
tella  3  feu  tio  3  foy  efte  de  parecer, 
que  elle  continuaflfe  em  o  tratar 
por :  lUuflrifflmo  Infante  fomente. 
Com  eíia  rcíílidaõ  fe  portava  o  nof- 
fo  Príncipe  3  naõ  querendo  de  ne- 
nhuma forte  faltar ,  nem  prejudicar 
ao  direito  3  e  prerogativas  dos  mais, 
ou  a  feus  attributos. 

CAPITULO  VI. 

Do  grande  contagio  da  pejie  ,  que 
nefte  tempo  houve  no  Reyno  ,  re- 

,  médios  que  fe  applicàraõ  3  exer- 
cidos delRey  ,  e  outras  varias 
noticias. 

POuco  tempo  havia,  que  EI-i^^q 
Rey  efiava  nos  Paços  do  Caf- 
tello  em  Lisboa  3  quando  começou  ^^"^o- 
2i  correr  fama  ,  que  nella  havia  ^d-}lZetl 
te  3  de  que  muitos  adoeciaõ,  tmor-po. 
riaõ  3  o  que  fabendo  S.  A.  mandou 
fazer  junta  de  Médicos  perante  fi 
para  fabcr  a  verdade.Os  modernos» 
todos  prefumidos  de  fabios  fem  ex- 
periência 5  negavaõ  fer  pefte ,  di-. 
zendo^  Naõ  he  nada  ^foy  o  inverno 
R  iij  muito 
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muito  grande  5  e  de  fuás  humidades 
procedem  eftes  apoflemas  nos  corpos. 
Porém  os  antigos  ,  que  tinhaõ  ex- 
periência de  outras ,  que  viraõ  ,  af- 
íirmavaõ  ,  que  era ,  e  da  mais  refi- 
nada 5  e  fe  fahiaõ  da  Cidade  5  acon- 
fclhando  o  mefmo  aos  amigos ;  e 
ElRey  à  mayor  cautela  fe  foy  para 
Cintra  ,  e  todas  as  mais  peíToas  Re- 
aes  para  outras  partes  com  feus  pre- 
fuppoftos  por  naó  caufarem  aballo 
na  Cidade. 

Foy  ifto  depois  de  S.  António , 
e  jà  pelo  S.  Joaô  morriaõ  nella  ca- 
da dia  a  50.  c  a  60.  pelToas.  Entra- 
do Julho  começou  acorrer  fama, 
de  que  aio.  do  dito  mez  havia  de 
haver  tal  aballo  ,  que  o  monte  do 
Caftello  fe  juntaria  com  o  Bayrro 
alto  ,  e  efte  com  o  de  Almada  ,  ala- 
gando o  rio  5  que  paíía  pelomcyo 
delles ;  e  tanto  fe  perfuadiraó  a  ifto 
que  a  9.  do  dito  fe  defpejou  a  Ci- 
dade com  grande  defarranjo  da 
gente  ;  indo-fe  accommodar  por  fo- 
ra aos  pés  das  arvores ,  e  muros  do 
termo  ,  e  muitos  pelas  quintas  5  e 
cafas  de  faloyos  parentes ,  e  conhe- 
cidos 3  e  paíTâdo  o  outro  dia  conhe- 
cerão que  aquella  parábola  fora 
myfteriofa  ,  e  voz  do  Ceo  ,  que  fa- 
zendo-os  defpejar  a  Cidade  5  os  li- 
vrou do  mayor  rebate  de  pefte  ,  de 
que  lÂvràraõ  poucos  dos  que  ficarão 
nella ;  porém  como  naõ  fuccedeo  o 
que  fe  dizia ,  muitos  obrigados  do 
amor  de  fuás  cafas ,  e  outros  da  nc- 
ceíTidade  ,  fe  tornarão  para  ella  ,  c 
os  mais  poderofos  fe  aufcntaraõ  de 
todo  athé  o  fim  defta  tormenta. 


E  daqui  avante  até  d  fímde 
Septembro  morriaõ  cada  dia  a  qui- 
nhentas peíToas  5  e  naõ  havendo  já 
Igreja?  nem  adro  onde  os  accõmo- 
dar  5  os  enterravaõ  juntos  a  vinte  > 
trinta ,  quarenta ,  cincoenta ,  e  fef- 
fenta  em  cada  cova  5  que  para  iíTo 
fe  faziaõ  muito  grandes ,  chegando 
a  eflado  que  fagràraõ  o  campo  da 
forca  5  que  agora  fe  chama  de  Santa 
Barbara  ,  e  outros  baldios ,  e  prayas , 
que  tudo  fe  encheo  de  covas  de  de- 
funtos 5  e  pelas  ruas  ,  e  logeas  os 
chegarão  a  fepultar  por  fe  acharem 
jà  corruptos ,  e  fe  poder  dar  vazaõ; 
c  deftes  eraõ  fem  duvida  os  otTos, 
que  fe  achavaõ  pela  rua  da  Ribeira, 
quando  em  Março  de  1729.  fe  hia 
por  ali  fazendo  o  Aqaeduólo  da  fon- 
te nova  delRey  que  dà  agua  ao  Pa- 
ço 3  fobre  que  fe  faziaõ  vários  juí- 
zos 5  aífentando  todos  que  eraõ  dos 
Mouros  5  de  quando  aqui  viviaõ , 
que  he  para  onde  logo  appellaõ 
muitos  faltos  de  noticias ;  e  os  que 
nefte  anno  de  173  5.  fe  acháraõ  em 
grande  quantidade  nos  alicerces  das 
cafas ,  que  o  Marquez  de  Angeija 
mandou  reedificar  nas  coftas  da 
Igreja  de  S.  Joaõ  da  Praça. 

E  naõ  havendo  já  quem  os 
conduzifl^e  ás  fepulturas  ,  tirarão 
das  Gallés  os  forçados  para  anda- 
rem com  os  efquifes  pela  Cidade  , 
commutandofe-lhes  niífo  o  degre- 
do delias  5  no  que  fizeraõ  hum 
grande  negocio ;  porque  naõ  fó  fi- 
carão livres  os  que  efcapàraó  do 
mal  5  mas  também  ricos  do  que  lhe 
davaó  por  tirarem  mais  cedo  os  de- 
funtos 
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fiamos  das  cafas  5  c  vizinhança  dos     Cidade  ,  onde  morrerão  mais  de 


que  os  premiavaõ  ,  tendo  quaíi  ca- 
da dia  (\uc  tirar  das  mefmas  partes  3 
fazendo-fe  muito  graves ,  fe  os  naõ 
peita vaõ  fempre  ;  porque  o  conta- 
gio era  tal ,  que  fallando  huns  com 
outros  cahiaò  monos ,  e  dos  que  fe 
deita vaõ  à  noyte  com  faude  ,  ama- 
nheciaõ  muitos  fcm  vida ;  pelo  que 
os  pays  fugiaõ  dos  filhos  ,  e  eíies 


quarenta  mil  peUoas  >  e  por  todo  ú 
keyno  fez  igual  cfírago,  porque 
principiando  em  Lisboa,  lavrou  poc 
todo  cUe. 

,  Accudio  ElRcy  a  cfte  grande 
trabalho  por  muitas  vias  :  para  a 
quietação  da  Cidade,  c  evitar  as  def- 
ordens  em  tal  occaíiaõ  3  pa^ou  hu- 
ma  Provifaõ  em  Cintra  aof  12.  de 


defamparavaõ  aos  pays,  os  maridos    Julho  ,  pela  qual  commcttco  todo 


as  mulheres  ,  os  amigos  huns  aos 
outros  ,  e  ninguém  fe  dava  por  fe- 
guro  em  parte  alguma  5  e  peias  por- 
tas 3  e  ruas  os  punhaõ  ,  onde  efta- 
vaò  às  vezes  deus  3  e°tres  dias ,  ef- 
perãdo  por  quem  os  levaíTe  á  fepul- 
tura  ,  e  muitos  chegavaõ  a  eftado , 
que  èra  força  cntcrrallos  ali  mefmo. 

Foy  notável  odefarranjo,  os 
coveiros  tendo  tanto  que  fazer  per- 
diaõ  os  feus  emolumentos ;  o  mef- 
mo fuccedia  aos  officiacs  de  defun- 
tos ,  c  aufenítes  y  c  perderiaõ  muito 
mais  a  fim  deefcaparem.  Pelas  ruas 
da  Cidade  apenas  apparccia  alguma 
peflfoa  com  faude  3  ficou  em  memo- 
ria por  coufa  rara  que  na  rua  nova 
nafcco  erva ,  c  que  feria  pelas  mais? 
Defta  forte  fc  via  a  Cidade  quafi 
deferta ,  permanecendo  fó  as  cafas 
defamparadas ,  e  vafiasj  coufa  lafti- 
mofa  de  ver  em  huma  taõ  populo- 
fa  Corte ! 

Aílim  foy  devorando  efle  in- 
cêndio das  vidas  atê  o  fim  de  Sep- 
tembro  ,  e  cntaõ  como  o  Sol  foy 
abrandando ,  fcfoy  também  a  força 
do  mal  diminuindo ,  atè  que  pela 


o  feu  poder ,  e  jurifdiçaõ  civcl  3  c 
crime,  mero  5  mixto  império  fem  li- 
mitação ,  a  Diogo  Lopes  de  Soufa, 
Governador  dacafa  do  Cive  .Seme- 
lhantes poderes  deu  ao  Vedor  da 
fua  Real  Fazenda  para  difpender 
delia  tudo  o  que  folfe  nccelTario  ao 
foccorro  dá  pobreza ,  c  remédio  dot 
neceífitados ;  c  a  D.  Joaõ  Mafcare- 
nhas  3  Capitão  môr  da  Cidade  para 
a  guarda ,  c  governo  delia  juntos 
com  os  Vereadores  da  Camera.  Pa- 
ra a  Cura  dos  enfermos  mandou  vir 
muitos  Médicos  de  fora  do  Reyno 
com  grandes  prémios ,  c  falarios  ;  c 
obfervouflTc  que  depois  que  chega- 
rão 3  que  foy  no  priocipio  de  Agof- 
to  morriaõ  muitos  mais,  de  que  naf- 
eeo  o  provérbio  de :  Mateme  Dfos 
com  os  meus,  E  as  neceííidades  com 
dinheyro.  O  mefmo  fez  a  Raynha 
D.  Catherina  3  a  Infanta  Dona  Ma- 
ria. O  fervo  de  Deos  Jorge  da  Syl- 
va,  a  Irmandade  da  Santa  Mifcri- 
cordia  ,  &c.  Os  Pârochos  acudiaô 
com  os  Sacramentos ,  andando   o 
Senhor  fempre  de  cafa  em  cafa  ,  a» 
Religioens  com  Confelfores,  e  En- 


Katal  tinha  applacado  de  todo  ncfía    fermeiros  3  fazendo  muitas  procif- 
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foens  com  grandes  penitencias ,  é 
lagrimasj  levando  nellas  as  Imagens 
toais  mllagrofas ,  e  Reliquias  mais 
celebres ,  tirando  a  publico  até  o 
fagrado  Corpo  do  Martyr  S.  Vicen- 
te ,  Padroeiro  da  Cidade  ,  que  cfià 
na  Sé  3  e  nada  aproveitava  ,  porque 
Deos  aíiiiB  o  permittia  por  feus  aU 
tiíTimos  juizos. 

Qfiiz  a  Camera  ,  e  Tribunal  da 
faude  dar  algum  atalho  a  taõ  gran- 
de defarranjo,  mandando  fabricar 
na  praya  hum  grande  Hofpiíal  de 
madeira  para  curar  os  defampara- 
dos  5  e  ahi  vieraõ  a  padecer  o  mayof 
defamparo  5  por  naõ  haver  quem 
accudiíTe  a  tantos.  O  que  conftan- 
do  aos  Religiofos  de  S.  Domingos  $ 
cinco  dellesj  movidos  de  piedade,  íe 
cfifercceraõ  às  Chagas  de  Chrifto 
diante  do  Senhor  JESUS  dá  fua 
Igreja  ,  e  vieraõ  tratar  deli  es  com 
grande  caridade  5  peia  qual  foy 
Deos  fervido ,  que  nenhum  delles 
morreo  deftc  mal.  Outro  Hofpital 
fe  fez  também  muito  neceíTario  pa- 
ra amparo  dos  meninos  orphaõs  5 
e  defamparados  ,  acudindo  com 
amas  aos  que  eraõ  de  peito. 

Notáveis  coufas  acontecerão 
nefta  occafiaõ  ,  que  fe  podem  ver 
naChronica.  Applacado  de  todo  o 
mal  5  ordenou  a  Camera  de  Lisboa 
huma  folemniííima  Prociflaõ  de 
graças  a  Deos  pelo  tal  beneficio  , 
que  fe  fez  em  quinta  feira  20.  de 
itf-yoAbril  de  1570.  da  Sè  aS.  Domin- 
gos ,  formando-a  todo  o  Clero  fe- 
cular  ,  e  Regular ,  Irmandades ,  e 
muito  povo  3  levando  nella  em  ri- 


cos andores  NolTa  Senhora  da  Saú- 
de j  e  o  Martyr  S.  Sebaftiaô  ,  e  no 
fim  delia  debaixo  do  Palleo  todas  as 
principáes  Relíquias  da  Cidade  ,  e 
ficou  aíTetítado  por  voto ,  que  todos 
os  annos  fe  fizelTe  depois  da  Pafcoa 
na  quinta  feira  mais  próxima  a  20* 
do  dito  mez.  Deu  occafiaò  a  pefte 
a  fe  fazerem  muitos  fcrviços  a 
Deos  no  exercicio  das  obras  de  ca- 
ridade corporaes  3  e  efpirituaes  em 
todo  o  Reyno.  ElRey  difpendeo 
por  todo  elle  groífas  efmolas ,  e  fó 
em  Lisboa  fe  gaftavaõ  cada  dia  na 
Caza  da  Saúde  perto  de  mil  cruza- 
dos daFazetída  Real ,  e  depois  de 
applacado  o  contagio,  tendo  cui- 
dado 5  e  compaixão  do  defamparo 
das  mulheres ,  e  filhas  de  feus  cria- 
dos falecidos  na  pefte ,  lhes  man- 
dou fazer  em  Lisboa  o  Recolhi- 
mento de  Santa  Martha ,  para  ellas , 
è  o  dotou  de  mil  cruzados ,  e  vinte 
moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno; 
o  qual  depois  o  Arcebifpo  D.Jorge 
de  Almeida  reduzio  a  Convento  de 
Freiras  Francifcanas  da  fua  obedi- 
ência i  no  anno  de  1583.  E  attcn- 
dendò  o  meímo  Rey  com  grande 
piedade  ao  remédio  ,  e  amparo  das 
outras  orfaãs  pobres  ,  as  mandou 
também  recolher,  e  enviar  com  de- 
cência ao  Brazil ,  para  lá  ferem  ca- 
iadas ,  e  povoarem  a  terra. 

Todos  os  Prelados  do  Reyno 
obràraô  o  que  pudéraÕ  no  remédio 
de  taõ  grandes  trabalhos.  Excedeo 
a  todos ,  e  a  íi  próprio  ,  aquellc 
grande  Prelado.,  e  Santo  varaõ  D. 
Fr.  Bariholomeu  dos  Martyres ,  Ar- 
cebifpo 


"Ir 
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Gebifpo  de  Braga ,  ao  qual  zelando- 
Ihe  ElRey  a  vida  por  beneficio  da 
Igreja  ,  como  exemplar  de  virtu- 
des  5  lhe  efcreveo ,  que  fe  redraíTe 
da  Cidade  para  algum  lugar  fádio  , 
fe  efcuíbu  ,  refpondendo  3  Que  fe 
S.  A.  tinha  tanto  cuidado  da  faude 
de  hum  vajjallo  ,  a  que  naõ  era  de- 
vedor 3  quanto  mayor  o  devia  elle 
ter  de  tantos  fuhditos  ^  a  que  o  era  , 
como  Paftor  3  por  quem  devia  pór  a 
vida  ?  E  naõ  fahio  delia  pelos  naõ 
defamparar  de  remédio  em  tempo 
de  tanta  afflicçaõ  ;  e  acudir ,  como 
pay  piedofo ,  a  todos. 

De  Cintra  foy  ElRey  para  Al- 
cobaça,  Mofteiro  fundado  pelo  San- 
to Rey  D.  AíFonfo  Henriques  pela 
tomada  de  Santarém  aos  Mouros , 
onde  affiftio  à  fefta  de  S.  Bernardo , 
de  quem  era  muy  devoto,  a  20.  de 
^gofto  em  companhia  do  Cardeal , 
feu  tio  3  Abbade  comendatario  da- 
quelle  Convento,  e  ali  fe  achava  já 
a  1 6.  do  dito  mez ,  em  que  lhe  man- 
dou paíTar  hum  Alvará  para  lhe  fer 
vendido  livremente  tudo  o  que  fe 
houveíTe  mifter  no  Mofíeiro  ,  pelo     .... ,..  ..  ..........  .,,  ,,,,,,  ,,. 

bem  3  e  amor  com  que  ali  era  trata-  fa  do  Faço  para  ijfo  deftinada  a  con- 
do  dos  Rehgiofos  delle.  Daqui  paf-  ferir  os  mgocios  pretementes  ,  ao 
lou  íilKey  a  Baralha  3  Convento  menos  três  vezes  cadafemana  :  que 
celebre  da  Ordem  de  S.  Domingos3  feriao  ao  menos  quatro  3  prefdindo 
fundado  por  ElRey  D.Joaõ  o  í.     hum  cada  f  mana  ,  e  a/pf  indo  fem- 


137 
que  o  feguiraõ ,  os  negócios  ,  e  re- 
querimentos que  fe  oíFereciaõ  de 
mayor  porte  ,  e  ouvindo  as  partes. 
Em  Alcobaça  praticou  com  os  do 
Concelho  febre  a  receita  ,  e  defpe- 
za  da  Fazenda  Real  da  índia  ;  e  pe- 
las razoens  3  que  entaõ  occorriaò  , 
pareceo  que  feria  a  Coroa  mais  uti- 
lifada,  fe  largaíTe  o  contrato  aos 
vaíTallos  para  poderem  trazer  da  ín- 
dia as  efpecearias3  pagando  os  direi- 
tos nas  Alfandegas  3  e  aíhm  fe  af- 
fentou  no  Convento  da  Batalha  , 
porque  o  Cardeal  quando  regia 
mandou  findicar  dos  Minifíros  da 
Relação  3  e  dos  mais  Tribunaes  da 
Juíliça,  refolveo  mandar  também 
elle  inquirir  dos  Vereadores ,  e  Of- 
ficiaes  da  Fazenda  ;  para  o  que  no- 
meou o  Chanceler  da  Relação  ,  Si- 
mão Gonçalves  Preto  ;  e  aos  Ve- 
readores efcreveo ,  que  fe  tivelTem 
por  fufpenfos  em  quanto  o  Syndi- 
cante  tirava  a  devaíTa ;  mas  ifío 
caufou  grande  murmuração. 

Em  Leiria  deu  Regimento  ao 
Concelho  de  Efíado  :  Quefe  ajun- 
tariaÕ  os  Concelheiros  em  hiima  ca- 


pella  vitoria  de  Aljubarrota  3  e  delle 
a  Leiria  3  donde  veyo  para  Santa- 
rém 3  Almeirim  ,  Montemor  o  no- 
vojeEvoras  indo  por  eftes  cami 


pre  o  Secretario.  Proporia  o  Freji- 
dente ,  e  votaria  ultimo  ,  fendo  os 
primeiros  os  mais  modernos  ;  a  re- 
foluç^Ô  ejcreveria  o  Secretario  ,  no- 


nnos  divertmdo-fe  com  a  vifla  das  ^meando  todos,  os  que  affiftiraõ,  e 
terras ,  e  exercício  da  caça  ,  e  def-  tijfinàraô  fó  os  que  foraõ  daquelk 
pachando  com  os  do  Concelho  3    parecer ,  e  lha  apprefentariapara 

S  -elle 
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elkdito  Senhor  Rey  a  ver  5  ^  appro- 
var,  e  mandar  faz^er  as  t^rovi/oens, 
ou  t^ortarias ;  que  o  Secretario  teria 
hum  livro  em  quefe  lançajfem  as  ta- 
es  refoluçoens  depois  de  approva- 
das  por  í".  A.  que  alem  das  coufas  , 
que  elle  mandajfe  propor  5  /^  trata- 
riaô  no  Concelho  todas  as  quefof- 
fem  doferviço  de  S.  A.  ebem  de 
feus  Reynos ,  de  mayor  qualidade , 
e  importância  5  e  augmento  dafua 
FaZjenda ,  e  evitamento  de  defpe- 
Zjas  fuper fluas  ,  &c. 

Mandou  mais  duas  Alçadas  pe- 
lo Reyno  ,  que  eraó  tribunaes  de- 
ambulatórios 5  que  conílavaõ  de 
hum  Preíidente  ,  dous  Dezembar- 
gadores  ,  Efcrivaõ ,  e  Meirinho , 
que  andavaõ  pelas  Comarcas  em 
correição  ouvindo  as  partes ,  e  def- 
pachando  ,  e  julgando  as  caufas 
dos  litigantes  que  naõ  podiaõ  vir  á 
Corte.  , 

Em  Montemor  recebeo  o  cele- 
bre Jubileo  5  de  que  fe  fez  mençaõ 
no  capitulo  primeiro  defte  fegundo 
livro.  E  ordenou  que  Lisboa  fe  de- 
vidiíTe  em  Bayrros  com  diverfos 
Miniftros  de  Juftiça  ,  feparados  pa- 
ra o  bom  governo  de  taõ  grande 
povo  5  efpecialmente  no  crime  ; 
que  as  mulheres  damas  viveíTemfe- 
paradas ,-  e  fe  fortificaífem  todos  os 
lugares  marítimos  do  Reyno.  Che- 
gou a  Évora  em  5.  de  Novembro , 
e  fez  a  fua  entrada  nella  pela  porta 
que  fe  chama  de  Alconchel ,  e  a 
cavallo  debaixo  do  pallio  o  levàraõ 
os  Cidadãos  com  grande  alegria  ,  e 
concurfo  de  povo  applaudindo-o  5  à 


Sè ,  em  cuja  porta  o  efperava  o  Ar^ 
cebifpo  D.  Joaõ  de  Mello  reveftido 
em  Pontifical  com  o  feu  Cabido  , 
e  todo  o  Clero  da  Cidade  ,  e  dan- 
dolhe  a  beijar  o  Santo  Lenho  ,  o 
levàraõ  á  Capella  mor ,  cantando  o 
Tedeum  laudamuSj  donde  feita  ora- 
ção 5  fe  recolheo  ás  cazas  do  Capi- 
tão mor  D.  Diogo  de  Caftro  ,  por- 
que as  Reaes  neceííitavaò  de  alguns 
reparos.  Aqui  afíiftio  atè  à  Pafcoa 
feguinte ,  e  na  quinta  kira  Santa 
fez  a  devota  funçaõ  do  Lavapés  aos 
pobres  na  Igreja  dos  Padres  da 
Companhia ,  onde  muitas  vezes  hia 
ouvir  MiíTa ,  e  no  fim  delia  dava 
fuás  carreiras  a  cavallo  com  o  Se- 
nhor D.  Duarte ;  outras  vezes  ju- 
gavaõ  canas ,  e  torneyos ;  vi  fitava  as 
claííes  do  CoUegio,  e  aulas  da  Uni- 
veríidade  ,  aíTiftia  ás  Conclufoens » 
e  difpntas  literárias  5  de  que  goftava 
muito.  Com  femelhante  gofto  affif- 
tia  ás  tragedias ,  que  lhe  reprefenta- 
vaõ  5  e  divertimentos ,  que  lhe  fa- 
ziaÓ. 

Em  Évora  (  por  parecer  dó 
Concelho  de  Eftado  )  ordenou  que 
fe  fortifícaflfem  as  praças  de  Ceuta  , 
e  Tangere  para  poderem  refiííir  ás 
novas  maquinas  da  Arielharia  ;  por- 
que os  muros ,  que  tinhaõ  eraõ  ao 
modo  antigo.  Na  mefma  Cidade  te- 
ve noticia  da  vitoria  ,  que  o  Duque 
de  Anjon  Henrique  ,  irmaõ  delRey 
de  França  alcançou  do  Príncipe  de 
Conde  Luís  de  Borbon,  cabeça  dos 
Hereges  Hugonotes  rebeldes ,  com 
os  quaes  lhe  fazia  ao  mefmo  Rey 
guerra  ,  e  deu  caufa  ,  e  principio  ás 

re- 
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revoltar,  -é  guerras  civis  daquelle 
Reyno  ,  que  tantos  annos  o  affligi- 
raõ  5  como  adiante  fe  verá  ,  fem 
embargo  de  fer  morto  naquella  ba- 
talha em  i6.  de  Março  ;  de  que  ale- 
gre o  noíTo  Príncipe  ,  e  abrazado 
em  zelo  da  Fé  .,  e  da  deftruiçaõ  dos 
infiéis,  lhe  enviou  o  mencionado 
Embaixador  no  capitulo  3.  D.Joaõ 
Mafcarenhas ,  e  darlhe  os  parabéns 
da  vitoria,  e  à  Raynha  fua  mãy, 
animando-os  a  proíeguir  na  fua  per- 
feguiçaõ  ,  com  os  mais  ofFereci- 
mentos  que  ali  fe  podem  ver. 

Aííim  andou  ElRey  de  terra  em 
terra  ,  em  quanto  durou  o  contagio 
da  pefte ,  fugindo  dos  rebates  delia , 
e  fatisfazendo  a  feu  curiofo  appeti- 
te.  E  o  mefmo  fez  a  Raynha  Dona 
Catharina  ,  que  foy  para  a  fua  Villa 
de  Alenquer ,  e  às  Infantas  D.  Ma- 
ria ,  e  Dona  Izabel ,  o  Senhor  D. 
Duarte  ,  c  todos  os  mais  Senhores , 
andando  cada  hum  pelas  partes^  por 
onde  os  Phizicos  os  feguravaõ 
mais  da  pefte  ,  naõ  eftando  nunca 
feguros  em  alguma  delias ,  e  fe  an- 
davaõ  fempre  mudando  de  humas 
para  outras. 

De  Evcra  veyo  ElRey  para  Al- 
meirim,e  dahi  para  Salvaterra,tendo 
o  mal  já  abrandado  ,  com  intento 
de  fe  vir  apofentar  no  Mofieiro  de 
Belém  da  Ordem  de  S.  Jeronymo  , 
fundado  junto  do  mar  no  Arrabalde 
de  Lisboa  ,  para  a  parte  do  poente 
por  ElRey  D.  Manoel ,  pelo  defcu- 
brimento  ,  e  conquifta  da  índia. 
Chegou  efla  noticia  aos  da  Camera 
«  22.  de  Mayo ,  e  que  vinha  aquella 


tarde  pelo  Tejo  abaixo ;  e  como  na- 
quella femana  era  a  fefta  do  Corpo 
de  Deos ,  affirmavaõ  muitos ,  que 
ElRey  vinha  para  hir  na  ProciíJàò 
geral  da  Cidade.  E  naô  havendo  já 
tempo  de  fe  lhe  preparar  o  recebi- 
mento ,  que  o  amor  ,  e  a  faudade 
dos  Cidadãos  dezejava  ,  por  lhe  naõ 
vir  efta  noticia  mais  cedo  ,  com  tu- 
do ordenarão,  que  aquella  tarde, 
em  que  elle  havia  de  paíTar  pelo 
mar  ,  á  vifía  da  Cidade  ,  que  todoí 
os  navios ,  e  mais  embarcações , 
que  ali  eftavaõ  ancoradas,  defamar- 
raííem  deitando  bandeiras,  carre- 
gando a  fua  artelharia  ,  e  á  vela  o 
andaíTem  efpersndo  para  o  falva- 
rem ,  e  fefiejarem  fua  vinda  com 
todos  os  feus  infírumentos.  Man- 
dou mais  a  Camera  embarcar  em 
bateis  muy  enramados  todas  as  dan- 
ças ,  e  folias ,  que  eííavaõ  appare- 
Ihadas  para  a  fefta  do  Corpo  de 
Deos,  e  cm  caravelas  algumas  com- 
panhias de  foldados  muy  lufírofos , 
e  aílim  andáraõ  até  á  noyte ,  fazen- 
do muitas  feftas ;  e  a  gente  pelas 
prayas  efperando  por  EiRey  ,  fem 
elle  chegar  ;  e  depois  de  tudo  reco- 
lhido ,  cuidando  já  todos  que  naõ 
vinha  naquelle  dia  ,  fendo  já  noyte 
fechada  ,  chegou  ,  vifitando  de  ca- 
minho em  Villa  Franca  a  Raynha 
fua  avò  ,  e  a  Infanta  Dona  Maria,  e 
foy  paliando  pelo  mar  abaixo  a  fom 
de  trombetas ,  indo  apofemarfe  no 
dito  Mofteiro  de  Bekm ,  onde  efte- 
ve  aquella  femana  ,  e  dali  ( fem  en- 
trar na  Cidade  )  íe  foy  para  Cintra. 
Em  16.  dejunhofeguinte  do 
S  ij  mef- 
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niefmo  anno  de  1570.  veyo  tam- 
bém a  Raynha  ,  avò  delRey  ,  de 
Villa  Franca  ,  onde  eftava  havia 
muito  tempo  com  a  Infanta  Dona 
Maria  5  apofentandofe  a  Raynha 
nos  Paços  de  Xabregas  3  e  a  Infan- 
ta em  humas  fuás  cafas  junto  a  San- 
ta Apolónia  ,•  onde  dali  por  diante 
quaíi  fempre  aflittiraõ  até  fua  mor- 
te. 

CAPITULO  VIL 

Dos  Mintflros  ,  que  fe  afflnàraÔ 
para  ajudar  a  EMey  nos  de/pa- 
chos 5  por  onde  fe  augmentàraÕ 
muito  mais  as  de/avenças  entre 
elle  5  e  a  Raynha. 

Rebelo  ,y\  Ela  pouca  idade  delRey ,  e  fal- 
Mewo-  j^  ta  de  experiência  ;  e  por  fe  def- 
cuidar  muito  do  governo  ,  depois 
que  o  inclinarão  ao  exercicio  da 
caça  j  retirando-o  de  Lisboa  ,  af- 
íim  por  caufa  da  pefte  5  como  pelo 
apartarem  da  Raynha  fua  avò ,  con- 
tra o  aífento  das  Cortes  do  anno  de 
1562.  em  que  fe  difpoz  que  o  go- 
verno fe  entregaíTe  a  ElRey ,  em 
fendo  de  quatorze  annos ,  mas  que 
a  Raynha  ,  c  o  Cardeal  o  acompa- 
nhaíTem  nos  defpachos  até  os  vinte, 
conformandofe  em  parte  com  a 
vontade  delRey  feu  avò  ,  o  que  foy 
ratificado  quando  fe  lhe  fez  a  entre- 
ga,  e  fe  obfervou  no  primeiro  an- 
no. Como  pois  fe  desfez  efta  boa 
ordem  ,  e  ElRey  fe  defcuidava  pe- 
las caufas  referidas  acima  ,  foy  naõ 
fó  conveniente  >  mas  precifo  aíTi- 


rtas. 


narem-lhe  pelToas  idóneas  para  Mi- 
ni ftros  dos  defpachos ,  e  expedição 
dos  negócios  do  governo  do  Rey- 
no  5  de  cuja  falta  fe  hiaõ  já  os  po- 
vos queixando.  -:.^i 

Para  o  que  foraõ  efcolhidos  por 
eleição  do  Cardeal  D.  Henrique , 
D.  Martinho  Pereira ,  Fidalgo  mui- 
to virtuofo  5  o  qual  por  confervar  a 
limpeza  da  Caftidade  3  nunca  quiz 
cazar  3  ajuntando  a  efta  excellente 
virtude  o  ornato  de  todas  as  mais 
com  inflamada  devoção  ás  coufas 
divinas  3  e  Martim  Gonçalves  da 
Camera  3  irmaõ  do  Meftre  delRey , 
Sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro , 
Doutor  Theologo  3  e  Reyror  ,  que 
tinha  fido  da  Univerfidade  de  Co- 
imbra 3  com  fama  de  muito  bom 
procedimento.  Ao  primeiro  fe  en- 
carregou o  governo  eivei  3  e  crimi- 
nal fem  limitação  alguma  5  conce- 
dendolhe  ElRey  inteiro  poder  para 
difpor  em  tudo  como  lhe  pareceflíe 
conveniente  a  feu  ferviço  3  pela 
grande  confiança  3  que  nelle  fe  ti*. 
nha  3  e  fe  efperava  de  fua  muito  fãâ 
confciencia  3  e  honra ;  coufa  já 
mais  vifta  atè  entaõ. 

E  ao  fcgundo  fe  entregou  a 
Prefidencia  da  Mefa  da  Confcien- 
cia 5  e  Ordens  3  Dezembargo  do 
Paço  5  e  dos  mais  Tribunaes ;  e  pa- 
ra que  ficaíTe  mais  bem  entabola- 
do  3  como  os  feus  aífeiçoados  que- 
ria© 3  tratarão  de  que  elle  ferviíTe 
também  de  Efcrivaõ  da  Puridade 
de  ElRey  3  para  o  que  privarão  def-^ 
te  cargo  a  Pedro  de  Alcáçova  Car-^*^ 
neyro ,  que  o  exercitava  havia  mui- 
tos 
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tos  annos  y  como  peíToa  de  quem 
ElRey  D.Joaõ,  e  a  Raynha  fua 
mulher  ,  fizeraò  fempre  muita  con- 
ta ;  e  para  ifto  formarão  algumas 
queixas ,  e  razões ,  de  que  refultou 
ficar  o  dito  Alcáçova  ,  naõ  fófem 
officioj  mas  muito  defgoftado,  com 
menos  credito  de  fua  peíToa ,  e  re- 
putação ,  mandando-o  aufentar  da 
Corte. 

Diflo  fe  efcandaUfou  muito,  e 
aggravou  a  Raynha  ,  affim  pelos 
máos  termoá  ufados  contra  razaõ  j 
com  o  dito  Pedro  de  Alcáçova,  co- 
mo por  ElRey  fazer  taõ  boa  aceita- 
ção dos  Minifiros  propoftos  pelos 
oppoftos  a  ella  ,  fem  fazer  éleiçaò 
de  alguns  dos  apontados  por  ella  , 
que  eraõ  oBifpo  de  Portalegre  ,  D. 
Juliaò  de  Alva ,  feu  Cappellaõ  mor, 
€  o  mefmo  Secretario  Alcáçova  ,  e 
Thomè  de  Soufa,  Vedor  de  fua  Ga- 
fa. 

E  confiftindo  atêqui  as  d,efcon- 
formidades ,  que  jà  havia  entre  ef- 
•tes  Príncipes ,  pe'a  mayor  parte  em 
ciúmes  de  que  ElRey  fe  inclinaííe 
mais  á  outra  parte.  Agora  que  a 
Raynha  vio  que  de  todo  elle  pen- 
dia mais  para  a  do  Cardeal,  pois  em 
huma  parte  taõ  eífencial  do  gover- 
no j  como  era  a  nomeação  de  pef- 
foas  para  afíiftirem  com  elle  no  def- 
pacho  dos  negócios  do  Reyno ,  fe 
afaftára  tanto  do  feu  parecer ,  fe 
defconfolou,  e  fe  defabrio  de  forte, 
queprerompeo  em  queixas  contra 
ElRey  ,  e  contra  os  validos ;  dando 
conta  da  pouca  razaõ ,  que  tinhaõ 
com  grande  fatisfações ,  e  cumpri- 


mentos ás  peflbas  principaes  do 
Reyno  ,  e  a  ElRey  de  Gaftella  ,  e  á 
Princeza  Donajoanna,  mãy  del- 
Rey  ,•  e  do  que  daqui  refultou  fe 
dará  conta  adiante. 

Eraõ  aquelles  dous  fogeitos  pef- 
foas  beneméritas  do  cargo,  c  de  taõ 
boas  partes ,  que  a  Raynha  fe  naÕ 
devia  defagradar  delles  ,-  porém  àcí- 
contentouífe  muito  por  naõ  ferem 
efcolhidos  por  ella  ,-  e  já  como  an- 
tevendo que  Martim  Gonçalves  lhe 
havia  de  vir  a  augmentar  muito 
mais  os  defgoftos  com  ElRey ,  o 
naõ  queria  ao  feu  lado.  Mas  ElRey 
fe  contentou  muito  delles ,  naõ  por 
niíío  hir  contra  a  vontade  da  Ray- 
nha ,  fua  avô  j  e  feguir  mais  a  par- 
te do  Gardeal ,  feu  tio  ,  mas  pelos 
achar  ambos  muy  conformes  com 
o  modo  de  viver  dos  Padres  da 
Gompanhia ,  que  elle  imitava  ;  e  a 
iíío  attendeo  muito  o  Gardeal ,  co- 
mo na  eleição  do  Meflre ,  para  que 
fempre  houvelTe  ao  feu  lado  (  cem 
muita  maõ  no  governo  )  quem  os 
apadrinhaífe  ,  pelo  muito  amor  que 
lhes  tinha  5  por  cujo  meyo  confe- 
guiraõ  nefte  Reyno  a  muita  autho- 
ridade  ,  cafas ,  e  rendas ,  que  nelle 
tem  ,  fendo  que  lhe  foy  contrario 
no  principio. 

As  mefmas  razões ,  que  havia 
da  parte  da  Raynha ,  militavaõ  da 
do  Gardeal :  nenhum  deftes  Prín- 
cipes queria  perder  a  graça  dehum 
Rey  menino  :  ambos  o  queriaõ  ter 
á  fua  devoção  :  ambos  formavaõ  ra- 
zões ao  feu  intento  ,  que  parecíaõ 
muito  juftas,  e  encaminhadas  ao 
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bem  commum  do  Reyno  ,  e  parti- 
cular delRey.  Muitos  culpavaõ  o 
Meftre  Luis  Gonçalves  de  fer  parte 
neftas  defavenças ,  e  a  Raynha  fe 
queixava  delle  j  por  dizerem  que  in- 
troduzira o  irmaõ  naquelle  cargo. 
Aííim  poderia  fer ;  mas  de  Martim 
Gonçalves  havia  tal  conhecimento, 
e  nelle  havia  taes  partes  ,  que  para 
fer  eleito  pouca  neceífidade  havia 
da  intervenção  do  irmaõ  ,  naõ  ne- 
gando 5  que  o  feu  refpeito  fofíe  par- 
te para  iflb. 

Ambos  os  dous  admettidos,  co- 
mo peíToas  de  fatisfaçaó  exercita- 
rão com  fingular  vigilância ,  e  intei- 
reza 5  o  que  tinhaõ  a  feu  cargo , 
dandofe-lhe  para  adjunto  na  com- 
junçaõ  dos  defpachos  aD.  Joaõ  de 
Caííro.  De  tal  forte  crefceo  a  au- 
thoridade  de  Martim  Gonçalves 
com  ElRey  ,  que  veyo  a  defcarre- 
gar  quafi  emtndo  os  cuidados  nelle 
para  ficar  mais  liberto  ,  e  defemba- 
raçado  ,  e  fe  entregar  melhor  aos 
feus  divertimentos ,  que  elle  cha- 
mava :  Enfayos  da  guerra  de  Âfri- 


ca.iú 


Vendo  o  Cardeal  ifto  ,  naõ  lhe 
parecendo  jà  bem  tanto  fubimento 
de  valia ,  fe  veyo  a  enfaftiar  muito 
de  Martim  Gonçalves ,  e  a  advertir 
a  ElRey  5  que  lhe  naõ  deíTe  tanto 
mando ,  porque  o  povo  fazia  dellc 
mais  conta  ,  que  de  S.  A. 
»mj>  Porém  ElRey  5  como  criado  à 
vontade  5  fem  fogeiçaõ  de  pay  ,  ou 
mãy  ,  pois  o  foy  antes  de  ter  ufo  de 
razaõ  ,  naõ  attendia  muito  aos  avi- 
fos  do  tio  ,  nem  às  advertências  da 


avo  5  principalmente  no  que  toca- 
va ao  retiraríe  de  vagar  pelos  mon- 
tes para  exercitar  o  governo  da  Re- 
publica. 

Martim  Gonçalves  conhecen-» 
do  jà  bem  o  humor  delRey  5  e  fuaá 
inclinaçoens  ,  fegurava  melhor  o 
feu  partido  acoftandofe  ao  Meftre  , 
feu  irmaõ  ,  e  aos  Padres  feus  com- 
panheiros 3  fazendo  menos  cafo  do 
Cardeal ,  e  da  Raynha  5  e  chegan- 
do a  apoderar-fe  tanto  da  vontade 
delRey ,  que  nunca  o  largava ,  nem 
o  deixava  communicar ,  como  era 
bem  5  com  feus  vaíTallos ,  dandolhe 
a  entender  que  naõ  havia  necefíida- 
de  diflb  5  pois  elle  a  tudo  fuppria , 
aíFeólando  fcmpre  muito  deíinteref- 
fe  5  e  zelo  do  ferviço  delRey  ,  aco- 
dindo  a  todos  os  negócios  com  mui- 
ta pontualidade  ,  fem  fe  ver  nelle 
aceitação  de  peíToas ,  nem  favor  de 
parentes ,  fenaõ  daquclles ,  que  ti- 
nhaõ partes  para  lhes  encarregar  os 
ofíícios ,  e  merecimentos  para  lhes 
fazer  mercês.  Mas  com  tudo  iíTo 
defcontentava  a  muitos  vello  taõ  fe- 
.nhoreado  da  peíToa  Real ,  e  ambi- 
ciofo  de  que  fe  naõ  communicaífe 
a  outrem. 

CAPITULO    VIII. 

De  como  tratarão  fem  effeito  do  a 
f amento  delRey. 

OCafamento  dclRey  5  aííim  co- 
mo foy  hum  intrincado  labe- 
rintho ,  aíTim  foy  a  coufa  que  mais 
trabalho  me  deo  a  encadear  ,  e  in- 

fiar 
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ksfizr  naChronica,  c  agora  a  refu- 
'■•  mir.  Efte  foy  fempre  o  mayor  cui- 
's  dado  de  todos  os  ieus  valíallos,  por- 
"  que  fendo  S.  A.  o  uoito  amparo 
'^'defta  Monarquia  convinha  ,  que  af- 
feguraíTe  logo  com  filhos  legítimos 
herdeiros.  Pelo  que  defde  a  idade 
de  nove  annos  tratarão  de  o  caiar. 
Foy  a  primeira  efpofa  ,  que  fe  lhe 
apontou  Madama  Margarida,  filha 
de  Henrique  II.  Rey  de  França,  of- 
ferecida  por  feu  irmaõ  Carlos  IX. 
como  dizem,  ou  apontada  pelos  Mi- 
niflros  do  Concelho  de  Portugal , 
por  muitas  conveniências.  Mas  fa- 
bendo  difto  ElRey  de  Caftella  ,  que 
vivia  aggravado  dos  Francezes  , 
poftoqueeftava  caiado  com  huma 
fua  irmãa  ,  como  era  tio  do  noflb , 
fez  que  fe  regeitaííe  ,  e  tomaíTe  D. 
Ifabel  5  irmã  de  D.  Anna ,  efpofa 
do  Príncipe  D.  Carlos ,  feu  filho  , 
que  depois  mandou  matar  ,  como 
acima  fe  diííe  ,  fiihas  de  fua  irmãa 
D.  Maria  ,  e  do  Emperador  Maxi- 
miliano  lí.  que  ainda  entaõ  era  Rey 
de  Bohemia  ,  e  dos  Romanos ,  os 
quaes  o  dezejavaõ  muito,  e  folici- 
tavaõ  por  via  do  Papa  Pio  IV.  do 
mefmo  tio  Rey  de  Caftella ,  e  da 
Princeza  D.  Joanna  ,  mãy  do  Por- 
tuguez. 

AceitouíTe  em  Portugal ,  e  fe 
julgou  por  mais  conveniente  ,  mas 
ficou  em  fegredo  até  ferem  expul- 
fos  os  Francezes  do  Brazil  ,  que  era 
entaõ  todo  o  empenho  do  Cardeal 
noíTo  Regente ,  vifío  naõ  haver  in- 
conveniente ,  pois  ElRey  era  me- 
nino, como  também  a  efpofa.  Suc- 
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cedeo  pouco  depois  pedir  oFran- 
cez  por  efpofa  a  dita  Princeza  D. 
Joanna  veuya ,  oflTereeendo  em  tro- 
ca fua  irmãa  para  o  Príncipe  D. 
Carlos ,  vifto  fe  naõ  ter  aflíeniado 
coufa  certa  com  Portugal ;  mas  def- 
avíndofe  nas  condições  ,  e  também 
porque  a  Princeza  o  naõ  levava 
muito  em  gcfto  ,  e  o  Príncipe  efta- 
va  jà  apalavrado  com  a  fiiha  mais 
velha  do  Emperador  ,  continuou 
na  pertençaõ  de  Portugal  para  a  In- 
fanta fua  irmãa  ;  eparafi  voltou  os 
olhos  às  filhas  do  Emperador. 

Expulfados  emfim  es  France- 
zes do  Brazil ,  fe  tratou  claramente 
o  cafamento  dei  Rey  com  a  filha  do 
Emperador  ,  tomando  por  pertexto 
de  regeitar  a  Franceza ,  a  inconflan- 
cia  de  irmaõ  ,  o  qual  tanto  quefou- 
be  difto,  a  pedio, abertamente  para 
fi ,  para  que  á  conta  da  vingança , 
naõ  ficaíTe  elle  fem  efpofa ,  nem  fua 
irmãa  fem  marido.  Vendofe  o  Em- 
perador rogado  de  dous  taõ  grandes 
Monarcas ,  quiz  contêmporifar  com 
ambos  ,  e  concluir  primeiro  o  cafa- 
mento da  filha  mais  velha  com  o 
Príncipe  de  Caftella ;  porque  depois 
lhe  ficava  li  vre,e  quafí  em  fua  maõ 
a  efcolha  para  a  fegunda  entre  Por- 
tugal ,  e  França. 

Neftes  termos  eftava  o  nego- 
cio ,  quando  fuccedeo  a  morte  do 
dito  Príncipe  D.Carlos,  no  anno 
de  1568.  governando  jà  D.  Sebaf- 
tiaõ  ,  e  indo  nos  15.  annos  de  fua 
idade  ,  para  o  qual  logo  ElRey  de 
Caftella  fem  embaraço  algum  aíTei- 
tou  a  efpofa  que  lhe  deftinàra ,  dan- 
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do-fe  ao  Francez  a  do  deíunro.  Ef-, 
tando  ifto  de  acordo  muito  á  fatis- 
bçaõ  das  partes ,  fuccedeo  pouco 
depois  a  morte  da  Raynha  de  Caf- 
tella  5  e  ElRey  de  França  dezejando 
ver  amparada  a  outra  irmãaO.  Mar- 
garida 5  regeitada  de  Portugal ,  a 
mandou  oíFerecer  ao  de  Caíkíla  , 
feu  cunhado ,  pelo  Cardeal  de  Gui- 
fa  3  que  lhe  veyo  dar  o  pezame ,  pa- 
ra que  affim  confervaíTe  a  fua  ami- 
zade, e  tiveíTe  certo  o  feu  auxilio 
contra  os  hereges ,  poderofos  no 
feu  Reyno ,  querendo  j  que  na  falta 
de  huma  irmãa.,  entraíTe  a  outra 
por  fiadora  defta  aliança.  Mas  El- 
Rey D.  Felippe  efcrupulifando  de 
cafar  com  a  irmãa  de  fua  mulher , 
de  quem  teve  filhos ,  naõ  aceitou  , 
fem  embargo  de  poder  fer  j  difpen- 
fando  fua  Santidade;    . 

Tendo  difto  noticia  a  Emperâ- 
triz  Maria ,  e  vendo  que  feu  irmaõ 
fempre  tornaria  a  cafar ,  por  naõ 
ter  filho  varaõ  ,  dezejofa  de  que  al- 
gum de  feus  filhos  vieííe  reinar  a 
Caftelia,  lhe  mandou  commetter 
cafamento  com  a  filha  D.  An  na , 
efpofa  do  de  França  j  com  quem 
naõ  tinha  gofto  de  cafar  alguma 
delias ,  pela  confternaçaõ  ,  em  que 
fe  achavaõ  as  coufas  da  Fè  naquel- 
le  Reyno. 

Agradou  a  D.  Felippe  a  pro- 
pofta,  e  refolveo-fe  afazer  huma 
das  mais  celebres  trocas ,  que  no 
mundo  fe  tem  vifto,  e  foy  de  tomar 
por  efpofa  a  que  era  delRey  de 
França ,  dando  a  efte  a  efpofa  del- 
Rey de  Portugal ,  e  que  elle  cazaf- 


fe  com  a  irmãa  delRey  de  França  3 
aííentando  com  a  fua  prudência  5 
que  defía  forte  ficava  tudo  muito 
bem  accommodado  3  como  na  ver- 
dade affim  era  3  pois  todos  ficavaõ 
bem  cafados  3  e  as  íníantas  todas 
amparadas.  Aceitou  ElRey  de  Fran- 
ça 3  e  ficou  muito  fatisfeito,  promet- 
tendolhe  ElRey  de  Caftella  de  ajuf- 
tar  o  cafamento  da  irmãa  com  o  de 
Portugal  3  cuidando  eftar  em  fua 
maõ  pela  authoridade  de  tio  3  e  de 
fe  lhe  ter  deixado  à  fua  difpofiçaõ. 

Ifto  affim  difpofto  fe  executou 
depois  3  cafando  ElRey  D.  Felip- 
pe 3  e  o  Francez  com  as  filhas  do 
Emperador  ;  e  dando  parte  do  tra- 
tado a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  3  elle  fe 
efcandalifou  muito  por  lhe  querer 
meter  em  cafa  a  efpofa  3  que  antes 
lhe  tinha  feito  regeitar  3  defgoílan- 
do  a  feu  irmaõ  ,  parecendolhe  mui- 
to dura  3  e  afpera  de  fofrer  a  mudan- 
ça 3  e  troca  que  agora  fazia  feu  tio , 
tornandoihe  a  propor  a  Franceza  , 
que  antes  lhe  fez  regeitar  pela  filha 
do  Emperador  que  ago^^a  lhe  tira- 
va 3  e  naõ  faltou  quem  chamaíTe  a 
ifto  falta  de  palavra  em  ElRey  de 
Caftella  3  querendo  ter  fogeita  á  fua 
obediência  a  vontade  de  hum  Rey 
foberano  3  e  independente  3  que 
pofto  que  foflfefeu  fobrinho  3  lhe 
naõ  devia  obedecer  em  mais  que 
aceitando  os  feus  bons  confelhos , 
quando  foflíem  taes  5  que  concor- 
refem  á  fua  honra  3  bem  3  e  nulida- 
de do  feu  Reyno. 

Efte  fentimento  era  geral  em 
todos  os  Pcrtuguezes  3  por  eftarem 
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muito  aggravados  delRey  de  Fran- 
ça ,  naô  caftigar  os  infultos ,  que 
vaííailos  feus  vieraõ  fazer  na  noíTa 
Ilha  da  Madeira ,  (  como  jà  fe  diífe) 
obrigando-os  a  refiituir  os  roubos , 
que  dali  leváraõ ,  e  também  pela 
falfa  crença  5  ou  beregia  ,  que  dei- 
xava introduzir  no  feu  Reyno  (  era 
mal  5  que  naõ  fe  atrevia  a  atalhar  ) 
com  grande  difcredito  feu ,  pois  in- 
corria na  fufpeita  de  fer  também 
cúmplice  nella;  pelo  que  jà  naõ 
queriaõ  que  fua  irmãa  vieíTe  reinar 
em  Portugal. 

Quem  mais  defgoftado  eftava 
era  a  Raynha  3  avô  delRey ,  e  a 
Princeza  fua  may  ,  que  queriaõ  ca- 
zaíTe  antes  com  a  Infanta  Imperial , 
e  o  mefmo  dezejava  ella ,  e  a  Em- 
peratriz  fua  mãy  5  que  todas  abor- 
reciaõ  os  Francezes ;  procedendo 
^íle  defvio  por  fe  naõ  mandar ,  e 
com  tempo ,  Embaixador  a  Alema- 
nha a  tratar  expreííamente  defte  ca- 
famento  5  deixando-o  correr  fó  por 
yia  delRey  de  Cafiella  ,  que  lhe  ve- 
yo  a  dar  tal  volta  com  tanto  prejuí- 
zo noíTo. 

Mas  propondo-fc  cfta  matéria 
no  Concelho  jrefolveraõ  que  fe  de- 
via diííimular  por  entaõ  ,  refpon- 
dendolhe  com  palavras ,  que  nen^ 
foífem  de  defgoflo ,  nem  de  agra- 
decimento 5  por  naõ  ficar  a  ElRey 
outra  mulher  ,  com  quem  pudefíe 
cazar ,  perdendo  a  Franceza  ,  e  af- 
fím  fe  confentio ,  que  ElRey  D. 
Felippe  foíTe  tratando  efte  negocio, 
como  fez  ,  ate  o  chegar  a  pôr  em 
termos  que  efcreveo  a  ElRey  D. 
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Sebaftiaõ,  que  jâ  podia  mandares 
feus  poderes  ( tinhaõfe-lhe  negado 
antes ,  com  pretexto  de  que  deviaõ 
vir  primeiro  os  de  França  )  a  D. 
Francifco  Pereira ,  feu  Embaixador 
em  Caftelia  ,  para  fe  ajufíar  ,  por 
quanto  os  delRey  de  França  jâ  ali 
eftavaõ  na  maõ  do  Embaixador  do 
mefmo  Rey. 

Vifta  no  Concelho  a  carta  del- 
Rey de  Cafíella  ,  convieraõ  em  que 
fe  mandaífem  ,  em  virtude  da  refo- 
luçaõ  paííada.  Mas  ElRey  ,  a  quem 
o  feu  brio ,  e  demafiada  altivez  de 
condição  em  taõ  tenra  idade  naõ 
confentia  diííimular  aggravos  ,  e 
muito  menos  a  ofFenfa  ,  que  prcfu- 
mia  ter  recebido  delRey ,  feu  tio 
neftas  trocas ,  e  mudanças  ,  que  ha- 
via feito  3  que  a  pouca  inclinação  , 
que  tinha  de  cafar ,  lhe  pintava  ain- 
da mayor,  lançou  maõdeflaocca- 
fiaõ  3  ainda  que  já  fora  de  tempo  , 
para  moftrar  o  feu  defgoflo  contra 
ElRey  de  França  3  e  contra  o  de 
Caftella  3  feu  tio  3  e  fazer  vingança 
de  naõ  mandar  os  poderes  3  que  íe 
pediaõ  3  e  deferir  com  iíTo  o  cafa- 
mento  $  que  naturalmente  reprova- 
va. 

E  aílim  no  dia  feguinte  ao  em 
que  fe  tomou  no  Concelho  a  refo- 
luçaõ  de  que  os  poderes  fe  mandaf- 
fem  3  que  foy  em  19.  de  Septem- 
bro  de  1569.  mandou  ao  mefmo 
Concelho  pelo  Padre  Martim  Gon- 
çalves 3  que  entaõ  entrou  a  fervir  o 
cargo  de  feu  Efcrivaõ  da  Puridadcs 
hum  efcrito  lacrado  do  feu  Sinete 
particular ,  que  o  portador  jurou  , 
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que  ííem  élle  5  nem  o  Meftre  feu  ir- 
mão fabiaõ  o  que  continha ,  e  aber- 
to acháraõ  efcrito  da  maô  delRey  o 
fegainte  :  Pelo  Reyno  porey  a  vida 
muitas  vez.es  ,  e  pela  honra ;  e  pela 
Fé  porey  honra  5  vida  3  e  tudo  :  pelo 
proveito  do  Reyno  ,  e  meu  naÕ  porey 
a  honra  do  Reyno ,  e  minha ,  pais 
efte  foy  o  caminho  dos  Reys  ,  que  o 
ganharão  ;  hoje  Domingo  18.  de 
Septembro  ie  1 5  69 .     Rey. 

Lido  o  papel  no  Concelho,  en- 
tenderão todos  delle ,  que  a  vontade 
delRey  era  de  naõ  mandar  os  pode- 
res a  ÉlRey  de  Caftella  ;  como  pe- 
dia para  ajuftar  o  contrato  ;  e  aííim 
fe  paíTáraõ  todos  á  mefma  opinião  , 
deixando  poucas  vezes  de  fucceder 
aíTim  ,  quando  os  Reys  fe  chegaõ  a 
declarar  tanto.  Só  Lourenço  Pires 
de  Távora  ,  e  com  elle  o  Senhor 
D.  Duarte  ,  permanece©  firme  em 
que  fe  mandaíTem  ,  pelo  grande  de- 
zar  5  que  fe  commettia  faltando  a  if- 
ío  ;  porem  que  vifto  S.  A.  naõ  fcr 
contente  3  fe  lhes  puzeíTe  taes  clau- 
fulas  3  e  condiçoeus  com  que  os 
Francezes  naõ  quizeíTem  aceitar, 
fendo  o  principal  a  reftituiçaõ  dos 
damnos  da  Ilha  da  Madeira  ,  febre 
que  fe  tratava  havia  muito  tempo 
fem  eífeito  ,  e  que  fem  fe  cumprir 
ifto  primeiro  ,  fcnaõ  poderia  effei- 
tuar  o  contrato  ,  com  que  fe  def- 
averiaõ  ,  e  aíTim  faria  S.  A.  o  feu 
gofto  fem  efcandalo  do  Mundo  3  fi- 
cando o  tio  facisfeito  fem  penetrar 
a  máxima  3  entendendo  fora  a  cul- 
pa da  parte  dos  Francezes. 

Óptimo  era  o  Concelho  5.  e  de 


grande  Concelheiro  3  mas  nem 
poriíTo  foy  aceito  3  porque  fenaõ 
conformava  com  a  vontade  defgof- 
tada  ;  perfeverou  EiRcy  na  refolu- 
çaõ  3  e  nem  refponder  quiz  ate  o 
quarto  correyo  3  em  que  efcreveo 
huma  carta  de  queixas  contra  o  tio3 
com  que  o  efcandalifou  tanto  3  que 
efteve  a  ponto  de  romper  a  amifade 
com  ofobrinho.  Mas  ufando  dafua 
prudência  3  de  que  foy  fingular- 
mcnte  dotado  3  tomou  melhor  acor- 
do 3  e  entendendo  3  que  efta  repug- 
nância delRey  3  feu  fobrinho  3  naf- 
cia  de  Martim  Gonçalves  3  de  cuja 
maõ  era  a  carta  3  mandou  dizer  a 
ElRey  por  D.  JoaôdaSi!va3  feu 
Embaixador  em  Portugal  3  que  o 
dito  Martim  Gonçalves  naõ  fe  in- 
trometteííe  em  feus  negócios ;  por- 
que lhe  era  fofpeito. 

Juntamente  lhe  mandou  propor 
as  razoens  3  que  o  movèraõ  3  (  ou 
para  melhor  dizer  )  forçarão  a  fazer 
aquella  mudança  ;  pedindolhe  re- 
freaíTe  os  fervores  do  brio  3  e  fe 
conformaííc  com  a  difpofiçaõ  do 
tempo  5  e  mandaííe  a  procuração 
com  tempo  3  porque  depois  fe  naõ 
vieííe  a  arrepender  3  quando  naõ  ti- 
veííe  remédio.  Valeo-fe  da  Prince- 
za  3  fua  mãy  para  lhe  efcrever  fo- 
bre  ilTb  com  aperto  3  da  Raynha , 
fua  avô  3  e  do  Cardeal  3  feu  tio: 
Mandoulhc  depois  por  Embaixador 
extraordinário  D.  Joaõ  de  Borja  3  fi- 
lho de  S.  Francifco  de  Borja  3  a  tra- 
tar com  elle  exprelTamente  efte  ne- 
gocio 3  e  com  os  do  feu  Ccincelho  ; 
porque  fe  lhe  fazia  duro  ficar  era 
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falta  com  França  3  tendo  aíTentado 
com  ElRey  Carlos ,  que  fe  naõ  fa- 
ria o  feu  cafamento  ,  fem  fe  ajuftar 
primeiro  o  delRey  de  Portugal. 

Fez-fe  toda  a  diligencia  para  re- 
duzir a  ElRey  da  fua  teima  ,  a  que 
aceitâíTe  ,  e  nada  aproveitou  5  man- 
dando-fe  difculpar  com  o  tio  por  D. 
Álvaro  de  Cafiro  do  feu  Concelho , 
Fidalgo  de  tal  talento  ,  que  foubc 
abrandar  a  ElRey  de  Caftella ,  e 
deixalo  fatisfcito  com  a  força  de 
fuás  razoens  em  occaíiaõ  de  taõ 
grande  defgofto  ,  difculpando-fe 
também  com  o  de  França.  Defta 
forte  fe  desfez  o  trato  do  cazamen- 
to  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  em  que 
houve  tantos  enleyos ,  naõ  fe  per- 
dendo a  efperança  de  fe  vir  a  redu- 
zir com  o  tempo  ,  e  aceitar  a  efpo- 
fa  5  paíTado  aquelle  Ímpeto  de  pay- 
iíaõ  ,  em  que  por  hora  eftava. 

O  Mcftre  vendo-fe  mordido  de 
muitos ,  que  o  culpavaõ  por  ter  me- 
tido a  ElRcy  em  tanta  caftidade  ,  e 
aborrecimentos  de  mulheres  para 
taõ  grande  prejuizo  de  feus  vaflfal- 
los  na  falta  de  fucceíTaõ  ,  por  íe  li- 
vrar defte  ódio ,  fez  toda  a  diligen- 
tia  pelo  inclinar  a  cafar  com  a  dita 
Infanta  de  França,  encarecendo-lhe 
-muito  as  fuás  perfeiçoens  ,  de  que 
eftava  bem^informado ;  e  pedio  a 
Thomè  Lopes  da  Veiga ,  que  a  ti- 
nha vifto  em  França  ,  que  lha  foíTe 
louvar  ,  e  informalo  de  fuás  pren- 
das; mas  fe  lhe  elle  fallaíTe  em  ar- 
mas 3  mais  o  eftimaria  ElRey  ;  por- 
que aquillo  que  aos  homens  natu- 
ralmente defvela  tanto  5  naõ  dava  a 


Sebaftiaõ  cuidado  algum. 

Porém  quando  já  fe  rendia , 
movido  da  perfuaçaô  que  lhe  man- 
dou fazer  o  Summo  Pontífice  S.  Pio 
V.  primeiro  por  D.  Luis  de  Tor- 
res 5  e  depois  pelo  Cardeal  Alexan- 
drino 5  feu  fobrinho  ,  que  a  efíe 
Reyno  veyo  por  feu  Legado  ,  co- 
mo adiante  fe  dirá  ,  aceitandc-a  já 
naõ  fomente  por  efpofa  ,  mas  fem 
mais  dote  ,  que  a  condição  de  que 
entraíTc  também  ElRey  Carlos  , 
feu  irmaõ  ,  na  liga  de  Principe.s 
Chriftaõs ,  que  o  Papa  fazia  contra 
os  Turcos  ( tal  era  o  zelo  da  exalta- 
ção da  Fè  5  e  Religião  Chrifíãa  5 
que  em  ElRey  refplandecia  !  e  tal 
o  ódio  5  que  tinha  aos  inimigos  del- 
ia !  J  fe  vio  o  PVancez  precifado  a 
cafala  com  o  Bandoma  ,  Príncipe 
de  Bearne  ,  que  depois  foy  Hemi- 
que  IV.  Rey  de  França  ,  cognomi- 
nado o  Grande  por  fuás  excelkntes 
obras ,  e  entaõ  era  herege ,  e  cabe- 
ça dos  Hugonoí^es  5  que  com  feu  tio 
o  Almirante  traziaõ  o  Reyno  re- 
volto 3  e  pelos  accommodar  lhe  deu 
ElRey  a  irmãa ,  como  adiante  fe  di- 
rá. 

Depois  lhe  apontou  o  Meftre  a 
mulher  do  mefmo  Carlos  IX.  de 
França ,  que  por  fua  morte  ficou 
muito  moça  ,  entendendo  feriaõ 
difío  contentes ,  pois  dantes  fe  tir 
nhaõ  contratado  de  cafar  com  gran- 
de gofto  feu  5  como  fe  diíTe  ,  con- 
vindo muito  niíío  a  Raynha  D.  Ca- 
tharina  »  mas  ella  tocada  do  amor 
Divino  naõ  quiz  tornar  a  cafar  ,  e 
voltando  para  Alemanha  3  fundou 
T  ij  hum 
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hum  Mofteiro  de  Freiras ,  onde  fe 
recolheo  9  e  acabou  fantamente  no 
anno  de  1592.  Pelo  que  naõ  ven- 
do outro  remédio,  lhe  apontou 
também  huma  filha  do  Duque  de 
Baviera  3  Senhora  de  muitas  virtu- 
des 5  e  perfeiçoens  5  e  foy  de  pare- 
cer que  ElRey  a  mandaíTe  pedir  a 
feu  pay  ;  porque  ainda  que  era  de- 
íigual  no  eftado ,  e  qualidade  a  El- 
Rey 5  por  onde  alguns  o  reprova- 
vaô ,  tinha-fe  ifto  por  menos  incon- 
veniente 5  do  que  dilatarfe  o  cafa- 
mento  com  rifco  da  fucceíTaô  do 
Reyno.  Maí  emfim  naõ  teve  eíFeito 
pela  irrefoluçaõ  delRey  ,  que  fe 
naõ  determinava  a  tratar  difto  com 
a  actividade  ,  que  era  neceíTaria  , 
como  era  obrigado ,  com  que  pu- 
dera livrar  o  Reyno  do  defamparo  j 
em  que  o  deixou  ,  e  trabalhos  ,  em 
que  o  meteo  ;  mas  era  deftino  do 
Ceo. 

Tal  era  o  dezejo  de  verem  a 
ElRey  cafado  para  dar  fucceíTaõ  ao 
Reyno  ,  que  reparando  alguns  Pa- 
lacianos 5  que  elle  moftrava  algu- 
ma graça  ,  e  aíFeiçaõ  a  D.  Joanna 
deCaftro,  Dama  da  Raynha  D. 
Catharina  ,  filha  do  Conde  da  Fei- 
ra 5  donzella  muy  fermofa  ,  enten- 
déraó  que  elle  fe  inclinava  a  ella ;  e 
começando-fe  ifto  a  divulgar,  havia 
muitos  5  que  eftimariaõ  ,  que  a  af- 
feiçaõ  chegaífe  a  obrigallo  a  cafar 
com  ella  ,  pofto  que  tinhaõ  inveja 
defta  fua  grande  ventura  ,  e  houve 
alguns ,  que  fe  quizeraõ  inteirar  da 
verdade  por  termos ,  que  lhes  pu- 
dera vir  a  cuftar  caro  ,  fe  ElRey  o 


foubeíTe ;  o  qual  tendo  notícia  def- 
tas  fofpeitas ,  vilitando  huma  tarde 
a  Raynha  ,  olhou  varias  vezes  com 
attençaõ  para  a  Dama  por  fe  intei- 
rar fe  era  tal  fua  fermofura  ,  que 
mereceíTe  a  fama ,  que  corria ,  e 
naõ  faltou  quem  reparando  nifto 
com  olhos  iguaes  informaíTe  logo  a 
Rainha  ,  de  que  aquillo  naõ  era  af- 
feiçaõ  que  rendeífe  a  ElRey ,  fenaõ 
prefumpçaõ  imaginada. 

Em  outro  dia  comendo  ElRey 
com  a  Raynha ,  fervia  à  Mefa  D. 
joanna  ,  e  de  alguma  indifpofiçaõ 
lhe  deu  hum  vagado  ,  de  que  teve 
hum  defmayo ,  que  deu  caufa  a  fe 
faliarem  grandes  coufas ,  e  animo  a 
D.  Joaõ  da  Silva  ,  Embaixador  de 
Caftella  para  em  forma  de  graça 
perguntar  a  ElRey ,  fe  era  a  caufa 
daquelk  accidente  ?  Ao  que  ElRey 
refpondeo ,  que  lhe  certificava  em 
fua  verdade  ,  que  naõ  havia  naqueU 
le  negocio  mais  fundamento  ,  que 
querem-no  diz,er  aj/lm.  K  como  El- 
Rey paííava  jà  de  vinte  annos ,  e 
nunca  fe  lhe  vio  outra  inclinação 
amorofa  ,  antes  fummo  recato  nos 
olhos,  e  fequidaõ  no  trato  com  mu- 
lheres 5  começonfle  a  murmurar  , 
dizendo  que  aquillo  era  riiaisque 
virtude  ,  que  devia  fer  frio  ,  impo- 
tente ,  e  incapaz  de  cafar  ,  que  por 
eíTa  razaõ  lhe  naõ  dava  iíTo  cuida- 
do ;  e  entendendo-o  aííim  o  dito 
Embaixador  o  efcreveo  a  ElRey 
Felippe ,  de  que  refukou  refponder- 
Ihe ,  que  em  matéria  de  cafamemo 
o  naõ  apertafle  mais. 

Também   o  Padre   Amador 

Ra- 
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Rabello  pela  grande  confiança  de 
Capellaõ  fecreto  delRey  ,  e  feu 
Mefírc  de  efcrever ,  que  o  criou  de 
pequeno ,  e  com  quem  S.  A.  gofta- 
va  de  converfar  muitas  vezes  5  e 
achando-fe  huma  vez  fó  com  elle  5 
lhe  íignificou  a  obrigação  que  tinha 
de  pôr  mais  cuidado  em  cafar  para 
dar  herdeiros  ao  Reyno  ,  e  o  gran- 
de fentimento,  que  diíTo  tinhaô  feus 
yaíTallos.  Ao  que  refpondeo ,  que 
ainda  naõ  tardaita  ,  que  ellefaZjia 
conta  de  cafar  comfua  prima  Dona 
Iz^ahel  5  filha  delRey  Felippe  ,  que 
ainda  era  de  menor  idade,  E  íigni- 
ficando  ifto  a  ElRey  de  Caftella  , 
elle  lhe  poz  duvida  pela  ter  permit- 
tida  ao  Emperador ,  e  offereceo  a 
fegunda  ,  chaniada  D.  Catharina , 
de  que  ElRey  D.  Sebafíiaõ  tornou 
a  desconfiar ,  e  naõ  quiz  mais  tratar 
de  cafamento  ,  fenaõ  da  guerra  de 
Africa ;  e  affim  as  mais  diligencias 
correrão  por  conta  da  Raynha  ,  fua 
avô ,  fem  eíFeito  por  occultas  difpo- 
fiçoens  do  Altiffimo. 

CAPITULO    IX. 

Do  Vice-Rey  da  índia  D.  Luis  de 

Ataide  5  e  dos  primeiros  fuccejjos 

do  feu  governo. 

STrAmos  variando  aHiftoria,  c 

V    fatisfazendo   ás  mais  obriga- 

^  çoens :  temo-nos  adiantado  muito 

,^com  osíucceííos  do  Reyno,  dei-^ 

.  xando  atraz  os  das  Conquiftas  ;  foy 

precifo  affim  por  terem  principiado 

antes;  voltemos  agora  as cofías  a 
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enfiar  os  da  índia  5  que  fsõ  coufa 
bem  notável. 

Huma  das  primeiras  acçcens 
que  o  foraõ  delRey  D.  Sebaftiaõ 
logo  nos  primeiros  dias ,  que  fe  en- 
carregou do  governo ,  foy  a  elei- 
ção 5  que  fez  para  Vice-Rey  da  Ín- 
dia em  D.  Luis  de  Ataide  ,  que  de- 
pois fez  Conde  de  Atou  guia  :  varaõ 
digno  do  tal  governo  ,  e  ainda  de 
outroí  mayores  5  fe  entaõ  os  pudef- 
fe  haver.  Antes  de  partir,  chamou-o 
ElRey  em  12.  de  Março  de  1568. 
feíla  feira  ,  dia  de  S.  Gregório  Pa- 
pa, e  deulhe  a  feguinte  infirucçaõ  , 
ou  regimento  breviffimo  ,  e  admi- 
rável ,  cfcrito  da  fua  maõ  ,  e  dida- 
do  do  feu  difcurfo,  fem  intervir 
outro  algum  :  porque  entrando  fô 
onde  tinha  hum  bofetinho  com  os 
appárelhos  de  efcrever  ,  pofto  de 
joelhos,  tomou  a  penna ,  e  o  que  ef- 
creveo  ;  dizia  affim. 

I  Faz.ey  muita  Chriflandade. 
2.  Faz,ey  jufiiça.  3.  Conquiftãy  o 
mais  que  puderdes.  4.  Jiray  a  cobi- 
ça dos  homens.  5.  Reformay  os  cof 
iumes.  6.  Exercitay  os  homens  ,  e 
favorecey  os  que  peJtijarem.  7.  Ten- 
de cuidado  da  minha  Fazenda.  Pa- 
ra tudo  ifio  vos  dou  o  meu  poder.  Se 
o  fizerdes  affim  muito  bem  ,farvos- 
hey  mercê  :  efe  o  fizerdes  maU  man- 
darvos-hey  cafligar.  Se  algumas  or- 
dens vos  forem  em  contrario  deflas , 
entmdey  que  me  enganarão ;  eporif 
fo  naõ  haja  coufa  ,  que  vos  efiorve 
a  execução  difio. 

O  Efpirito  Santo  fem  duvida 
guiou  aqui  a  penna  a  ElRey  ,  por- 

1  Ji)  que 
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que  de  idade  taõ  pouca ,  naõ  fe  po- 
dia efperar  tanto.  Regimento  com 
tal  direcção  nunca  de  annos  mayo- 
res  là  paíTou  ,  e  fe  naõ  fora  certo 
que  elle  o  efcreveo  ,  e  deu  de  feu 
próprio  movimento  ao  dito  Vice- 
Rey  terfe-hia  por  incrivel.  Conce- 
deo-lhe  ElRey  a  preheminencia  de 
que  aos  Governadores  da  índia  fal- 
laílem  os  Cavalheiros  defcubertos , 
e  fentados  em  Cadeiras  razas. 

Compunha-fe  a  Armada  ,  em 
que  foy  de  cinco  náos,  de  que  eraõ 
Capitaens  elle  na  principal ,  e  das 
outras  Pedro  Cefar ,  António  San- 
ches Gamboa ,  Damiaõ  de  Soufa 
Falcaõ  5  e  Manoel  Lopes.  A  gente 
era  muita  ,  e  qualificada.  Chegou 
a  Goa  em  Outubro  do  mefmo  an- 
no  ;  e  tomando  entrega  do  gover- 
no 5  começou  a  exercitar  o  manda- 
do com  grande  acerto  ,  defpachan- 
do  varias  Armadas  para  diverfas 
partes ,  e  a  vários  intentos ,  que 
quafi  todos  tiveraõ  eífeito  ;  entre  as 
quaes  fahio  com  huma  Marti m  Af- 
fonfo  de  Miranda  para  a  Coíla  de 
Malavar ,  onde  peleijou  com  outras 
de  inimigos  ,  e  lhes  tomou  cinco 
navios ;  mas  foy  ferido  de  morte  ,  e 
veyo  morrer  a  Còchim.  Com  duas 
galés,  e  cinco  fuftas  fahio  Jorge  de 
Menezes  embufca  do  famofo  pirata 
Canatale ,  que  naõ  achou  j  mas 
defcubrindo  varias  galés  de  Mou- 
ros 5  peleijou  5  e  tomou  huma. 

Em  Surrate  tomou  D.  Pedro 
de  Almeida  duas  náos  mercantes 
com  mais  de  cem  mil  cruzados  de 
cabedal.  Ayres  Telles  de  Menezes 


com  feie  embarcaçoens  foy  por  or- 
dem do  Vice-Rey  a  Baroche  foc- 
correr  a  Roftumeçaõ  ,  noíío  aliado, 
que  fe  achava  cercado  de  Mogores, 
e  o  desafrontou.  D.  Diogo  de  Me- 
nezes com  outra  boa  Armada  cor- 
ria os  mares  do  Malavar  ,  defíruin- 
do  as  embarcações ,  e  terras  da 
cofía  com  grande  perda  do  Camo- 
rim  de  Calecut ;  depois  accõmet- 
teo  a  inexpugnável  Fortaleza  de 
Parnel ,  íituada  no  cume  de  hum 
monte  Íngreme ,  para  onde  fobiraã 
os  noííos  quafifempre  de  gatinhas 
em  duas  perigofas  enveíiidas ,  e  a 
entrou,  defpejou  ,  e  deftruhio  com 
muito  trabalho  ;  mas  pouco  dam- 
no  noíío  ,  e  dos  inimigos  grande. 
Conta  iílo  largamente  Diogo  de 
Couto  ,  e  a  acçaõ  bem  o  merece. 

Os  Reys  de  Coles ,  e  de  Sarce- 
tas  intentando  ganhar  a  noífa  im- 
portante ,  e  inexpugnável  Fortale- 
za de  Azarim ,  entrarão  pelos  def- 
triólos  de  Baçaim  ,  e  com  grande 
eftrago  a  chegarão  a  fitiar.  Efíava 
por  Capitão  delia  André  de  Villa- 
lobos  ,  que  a  defendèo  animofa- 
mente  ,  e  fendo  foccorrido  por 
Martim  AfFonfo ,  Capitão  de  Ba- 
çaim 5  e Jorge  de  Moura,  e  D.  Pau- 
lo de  Lima  ,  enviados  pelo  Vice- 
Rey  ,  com  oyto  centos  homens  fe 
atreverão  a  darlhe  batalha  com  taõ 
bom  fucceíTo ,  que  naõ  fó  os  def- 
baratáraô  ,  e  fizeraõ  fugir  ,  mas  fe- 
guindo-os ,  lhe  foraõ  deftruir  mui- 
tas das  íuas  povoaçoens. 

Dezejando  o  Vice-Rey  tomaf 
ao  Canarà  a  Fortaleza  de  Braçalar. 

Ven- 


E  LASTIMADO  Liv.  IL  Cap.9: 


Venceo  com  dadivas  fecretamente 
ao  Capitão  delia  5  e  mandou  lá  Pe- 
dro da  Silva  de  Menezes  com  treze 
velas.  ExecutouíTe  o  intento ,  e  de 
caminho  deftruhio  vários  navios ,  e 
povoaçoens.  Acodiraõ  os  Reys  de 
Tolar  3  e  Gambolim  de  noyte  com 
mil  5  e  quinhentos  honiens  j  a  que 
no  dia  feguinte  fe  juntarão  mais  de 
cinco  mil.Peleijoufle  valerofamente 
de  parte  aparte  ;  mas  os  noíTos  reco- 
nhecendo diííiculdade  em  fufiental- 
la  3  a  demolirão  ,  e  fe  retirarão  fó 
com  perda  de  cinco  homens. 

Naõ  ficando  porém  o  Vice-Rey 
fatisfeito  da  acçaõ  ,  foy  depois  em 
peíToa  fenhorearfe  delia ,  e  o  fez 
naõ  fó  à  força  de  armas ,  mas  a  pe- 
zar  dos  ditos  Reys ,  que  fobrevie- 
raõ  com  mais  de  féis  mil  homens  á 
defenfa ,  aos  quaes  depois  de  larga 
peleija ,  obrigou  a  pedir  a  paz  ,  e 
oíFerecer  fogeiçaõ  ,  e  tributo ,  que 
foy  o  motivo  da  guerra.  Vio-fe  o 
Vice-Rey  com  aquelles  Principcs , 
e  aíTentáraõ  a  concórdia  com  mui- 
ta aíFabilidade.  Deteve-fe  ali  mais 
de  hum  mez  a  fundar  nova  Forta- 
leza ;  e  deixando  nella  por  Capitão 
António  Botelho,  em  premio  de 
fer  'o  primeiro ,  que  nefta  acçaõ 
derramou  fangue  animofamente  ^ 
voltou  para  Goa. 

Huma  das  mayores  valentias 
dos  Portuguezes  na  Índia  (  em  que 
houve  muitas  5 )  he  oquerefirirey 
agora  ;  he  cafo  muito  notável  ,  e 
poriíTo  hirá  mais  extenfo.  Navega- 
va Mem  Lopes  Carrafco  para  a  Ilha 
da  Sunda  com  huma  fó  náo,  e  com 


quarenta  homens  de  armas  fomen- 
te nella.  Chegou  á  vifia  do  porto 
do  Achemsa  tempo  que  elle  empef- 
foa  vinha  a  ver  fe  podia  defempe- 
nharfe  ,  ou  vingarfe  em  Malaca  do 
eftrago  j  que  lá  tinha  recebido  o  an- 
no  antecedente.  Levava  vinte  ga- 
lês 5  e  outros  tantos  juncos ,  ou  ga- 
lioens  j  e  cento  fefíenta  embarca- 
çoens  comuas. 

Naõ  pode  o  Carrafco  defviarfe 
do  perigo ,  e  por  fe  naÕ  render  de 
graça ,  preparouíTe  ,  fenaõ  para  a 
defenfa  ,  que  era  impoíTivel ,  e  pa- 
recia temeridade  5  ao  menos  para  a 
antecipada  vingança  de  fua  morte  5 
ou  efcravidaõ.  Arrojouííe ,  diftribu- 
indo  os  feus  quarenta  homens  pelos 
pofíos  de  mais  rifco.  Governava-os 
na  proa  feu  filho  Martim  Lopes ,  e 
e  na  poppa  Francifco  da  Cofía : 
com  a  artelharia  efíava  feu  primo 
Martim  Daço ;  e  elle  ficou  folto  pa- 
ra governar  a  todos ,  e  acodir  a  to- 
das as  partes  5  cada  hum  com  dez 
companheiros. 

Recolheos  no  meyo  toda  a  Ar- 
mada inimigaje  começarão  logo  de 
huma  5  e  outra  parte  a  jogar  da  ar- 
telharia ,  vendo-fe  no  mefmo  tem- 
po voaç  pelos  ares  velas  ,  e  enxár- 
cias 5  e  maííos  feitos  em  pedaços , 
com  íemelhante  eftrago  em  cor- 
pos inimigos.  Sufpendeo  a  noyte  a 
pendência  ,  e  pela  manhãa  conti- 
nuou. Abordarão  entaõ  três  galés  á 
náo  3  e  foraõ  os  bárbaros  entrando 
nella.  Acodiraõ  os  nofl^bs  a  deitai- 
los  ao  mar ,  animados  por  dousRe- 
ligiofosjde  S.  Francifco  hum,  e  ou- 
tro 
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tro  da  Companhia  de  JESUS  5  que  des  delia,  e  arefoliiçaõ  foy  efla. 

entre  elJes  andavaõ  com  Crucifixos  AJfentouJJe    que     a   primeira  ,    e 

arvorados  ,  aliviada  a  náo  ,  entra  o  principal  obrigação  que  ElRey  nof- 

forte  Daço  por  huma  das  gaJés  ini-  fo  Senhor ,  e  fcus  fuccejjores  tem 


migas  feito  rayo  devorador ,  e  dei- 
xando tudo  rafo  ^  voltou  feri- 
do. 

Mem  Lopes  Carrafco  obrando 
coufas  incriveis ,  jà  fe  naõ  conhe- 
cia pela  voz  5  nem  pelo  rofío ,  fe- 
naõ  5  e  mal  pelas  armas ;  foy  ferido 
gravemente  ;  e  dizendo-fe  aoiilho 
que  era  morto,  refpondeo  com  ani- 
moío  coração  ,  para  que  ninguém 
afrouxaíTe  da  peleija  :  Se  afflm  he , 
morreo  hum  homem  fó :  aqui  efla- 
mos  nófoutros. 

Três  dias  durou  a  batalha ,  e 
terrível  competência ,  até  que  ven 


nas  partes  ãa  índia  ,  he  ao  negocio 
da  converfaÕ  ^  e  competente  provi- 
mento das  coufas  Ecclejiaflicas  ,  e 
que  he  ajjim  conforme  ao  Direito 
Divino  ,  natural ,  e  pojitivo  ,  e  à 
condição ,  que  peJas  Bulias  Apoflo- 
licasfe  concedeo  à  Conquifta  ^e  com- 
mercio  das  ditas  partes  aos  Reys  de 
Portugal ,  e  fe  defendeo  aos  outros 
Principes  Chriflãos ,  para  que  ju 
z^effem  promulgar  o  Santo  Evange- 
lho 3  e  ajudaffem  o  dito  negocio  da 
converfaÕ :  e  que  importava  muito 
comprirfe  com  a  dita  obrigação  in- 
teiramente 5  ainda  que  para  effe  ef- 


do-fe  o  Rey  Achem  com  quarenta    feito  fefiz,ejfem  grandes  defpez^as 


navios  menos ,  muita  gente  morta , 
e  muita  mais  ferida ,  e  defíroçada  a 
Armada  ,  recolheo-fe ,  arrenegan- 
do da  tal  conftancia ,  e  de  tal  valor, 
e  de  naçaõ  ,  cujos  corpos  eraõ  mais 
duros  5  que  ferro ,  deixando  de  pro- 
feguir  a  fua  viagem  ;  e  a  noífa  náo , 


efe  gciflaffe  tudo  o  que  a  índia  ren- 
de ;  pois  fomente  o  excrefcente  de- 
pois de  cumpridas  devidamente  as 
ditas  olrigaçoens  ,  fe  pôde  com  boa 
confciencia  arrecadar  para  a  Fa- 
Z»enda  de  S.  A.  que  f em  ifto  faltaria 
o  titulo  do  dito  commercio  ,  ftem  fe 


fomente  com  a  parte  do  cafco  que  poderia  fufientar  ,  nem  profeguir 

efcondia  no  mar  3  porque  tudo  o  juflamente  ;  e  de ft a  determinação  fe 

mais  voou  pelos  ares  em  achas ,  na-  fegue  a  dos  capitulos  feguintes  ,  co- 

vegou  3  ou  foy  levada  porDeosa  mo  meyos  necejfarios.  i.  TemS.  A, 


Malaca  para  falvaçaõ  daquelles  in- 
vencíveis corpos  3  e  para  que  viíTe 
aquella  Cidade  quanto  obráraõ  3  e 
padecerão  em  beneficio  delia. 

Antes  delRey  mandar  fegunda 
Armada  para  a  índia  tocante  ao  an- 
no  de  1 569.  ordenou  que  fe  difpu- 
taííe  na  Mefa  da  Confciencia  a 
obrigação  que  tinha  ás  Chriftanda- 


obrigaçaÔ  de  fa'uorecer  muito  aos 
Gentios  das  ditas  partes  ,  para  que 
fe  convertaÕ ,  e  ajfim  aos  jà  conver- 
tidos 3  propondolhes  prémios  ,  e  hon- 
ras 3  e  negando-as  aos  que  admoefia- 
dos  perfeverarem  em  fua  idolatria  3 
e  abomináveis  erros ,  como  fiz^eraô 
fempre  os  Principes  Santos  ,  e  Ca- 
tholicos  Emperadores  y  cujo  Império 

Nofo 
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Nojfo  Senhor  dilatou^  e  favoreceò 
também.  2.  Tem  S,  A.  obrigação  de 
cafligar  gravemente ,  e  mandar  in- 
quirir dos  que  per  Ji ,  ou  por  outro 
direãé ,  ou  indireãé  ,  por  obra  5  ou 
por  palavra  Impedem  o  negocio  da 
converfaõ  ;  e  parece  que  fe  deve 
mandar  faz,er  diligencia  fobre  ifio 
ordinariamente  pelos  Inquljidores  da 
índia.  3.  Tem  S.  A.  obrigação  de 
mandar  que  nos  lugares  ,  e  terras , 
de  que  he  Senhor  5  naÕ  haja  ídolos  3 
nem/e  Ihesfaçaôfeflas.  Em  Lisboa 
a  2.  de  Março  de  1569.  Martlm 
Gonçalves  da  Camera  ,  Qonçalo 
Dias  de  Carvalho  Torres  ,  Paulo 
Affonfo  5  Jeronymo  de  Valadares  , 
hsaô  Henriques  ,  Fr.  António  Ber- 
nardes ^  Fr.  António  de  S.Domin- 

Efta  refoIuçaÕ ,  e  aíTento  da 
Mefa  da  Confciencia  fe  enviou  ao 
¥icc-Rey ,  e  para  mais  o  mover  a 
procurar  o  augmentos  da  Chriílan- 
dade  Oriental ,  lhe  efcreveo  ElRey 
também  a  Carta  feguinte. 

Vice-Rey  amigo.  Eu  ElRey  vos 
envio  multo  faudar.  Huma  das 
principaes  coufas ,  que  dezejo  que 
nas  partes  da  índia  ha]a ,  conforme 
a  obrigação  que  a  IJfo  tenho  ^  e  ao 
firviço  de  Deos ,  que  dijfofe  Jegue , 
he  a  obra  da  converfaÕ ,  como  de  pa- 
lavra vos  dijfe  5  quando  de  mim  vos 
defpedlfles.  Sobre  o  qual  negocio  vos 
mandey  aqui  dar  hims  apontamen- 
tos das  coufas  que  na  Mefa  do  def 
pacho  da  Confciencia  ft  aJfentàraÕ 
para  o  bem  ,  e  particular  defta  obra: 
os  quaes ,  e  todas  as  Provlfoens  3  que 
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para  IJfo  faõ  pajfadas ,  vos  enco- 
mendo multo  façais   inteiramente 
cumprir  3  e  guardar  ;  e  conforme 
aos  apontamentos  trabalheis  quanto 
vos  forpoffivel ,  para  que  efta  obra 
da  converfaõ  và  em  grande  augmen- 
to  3  ajudando  3  honrando  3  e  favore- 
cendo os  novamente  convertidos ,  de- 
manelra  que  o  exemplo  do  muito 
que  lhes  fiz^erdes  3  mova  aos  Gen- 
tios 3  e  infieys  a  fe  converterem  à 
nojfa  Santa  Fè  3  e  vejaõ  claramen- 
te naõ  fomente  elles  ,  mas  todos  os 
ChriftaÕs  3  quanto  mais  eftlmals  efta 
obra  3  que  todas  as  outras.  Para  a 
qual  ajudará  multo  nac  confeniirdes 
que  os  novamente  convertidos JejaS 
opprimidos  j  nem  Je  lhes  faça  ag- 
gravo  algum  3  antes  os  llbtrteis  3  e 
honreis  3  como   eftà  ordenado  3   e 
quando  algum  os  aggravar  3  man- 
deis cafllgar  os  que  ntffo  forem  cul- 
pados ;  e  affim  todos  os  que  de  al- 
guma maneira  Impedirem^  e  contra-' 
differem  efta  taÕ  fanta  obra  da  con- 
verfaÕ^ os  quaes  f  devem  haver  por 
fof peitos  na  Fé.  E  para  que  eufalba 
o  que  acerca  diftofe  faz,  3  vos  enco- 
mendo multo  3  que  cada  anno  parti- 
cularmente me   efcrevats    quantos 
Bautlfmos  folemnes  fe  fizeraõ :  nos 
quaes  vòs  com  toda  a  nolnzA  vos 
deveis  fempre  3  quanto  for  pojfivel , 
achar  prefente  :  e  juntamente  me  ef- 
creverels  dos  números  dos  ChriftaÕs, 
e  qualidade  das  pejfoas  3  que  em  cada 
hum  houver  3  porque  dljfo  receber ey 
multo  contentamento  ,  evo  lo  agra- 
decerey  muito^  &c.  De  Almeirim  aos 
l^.de  Março  de  1 569. 

V  En. 
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Encomendou  também  ElRey 
com  muito  encareciméto  a  D.Luisa 
que  pagaíTe  as  dividas  do  Eftado  5 
e  naõ  abrangendo  as  rendas  para  a 
luftentaçaõ  dos  Miniftros  Ecclefiaf- 
ticosj  da  juftiça,da  gente  de  guerra , 
e  Armadas  5  fe  faltaíTe  antes  aos  par- 
ticulares 5  que  a  coufas  taõ  necef- 
farias  ,  e  principaes.  Ordenou  que 
naõ  efquipaíTem  as  galés  com 
Chriftaõs  da  terra  ,  falvo  quando 
foflem  criminofos ,  e  taes  que  por 
feus  deliétos  mereceííem  fer  con- 
demnados  a  remar  nellas :  e  que  os 
payfanos  naõ  foíTem  obrigados  a 
varar  em  terra  as  fuftas ,  nem  lança- 
las  ao  mar  à  fua  cufta  ,  por  fer  tri- 
buto intolerável.  Tantas  coufas ,  e 
taõ  juftas ,  e  fantas  difpoz  efte  ef- 
clarecido  Príncipe  na  fua  primeira 
idade  em  favor  de  feus  vaífalíos  ,  e 
mayorgloría  de  JESU  Chuftojque 
ainda  hoje  duraõ  as  faudades  doíeu 
governo  nas  partes  ultramarínas , 
fendo  por  outra  parte  taõ  funefta  a 
Portugal  a  fua  memoría. 

Eftas  fantas  difpofíçoens  levou 
1 569^  índia  a  Armada  do  anno  de  1 569. 
que  conftava  de  quatro  nàos ,  de 
que  foy  por  Capitão  mor  P^elippe 
Carneiro  de  Alcáçova ;  com  cuja 
chegada  fe  alentou  mais  o  Vice- 
Rey ,  vendo-fe  com  mayores  forças 
para  dar  calor  ao  Miraõ  ,  Rey  con- 
finante com  o  Mogor  ,  que  inten- 
tava apoderarfe  do  grande  Reyno 
de  Cambaya  ,  e  lhe  pedia  ajuda  , 
oíFerecendo-íc  por  tributário  ;  para 
o  que  fe  achava  o  Vice-Rey  a  pon- 
to com  cento  e  quarenta  navios , 


efperando  pela  ultima  refoluçao  ;  e 
por  naõ  perder  tempo  navegou 
com  aquella  florente  Armada  a  fo- 
geitar  os  Canarins ,  povos  rebel- 
des das  margens  dos  Rios  de  Onor, 
e  Braçalor  ,  levando  nella  três  mil 
Portuguezes  de  guerra  ,  e  outros 
tantos  índios.  Com  grande  reíiften- 
cia  entrou  pelo  pnmeiro  ,  e  com  a 
mefma  defembarcou  até  dous  mil , 
e  trezentos  homens  ,  que  foraõ 
marchando  para  a  Cidade  de  Onor, 
a  qual  eftá  em  íitio  taõ  elevado , 
que  com  difficuldade  chegarão  os 
ncííos  a  ella  pela  fubida  ,  e  pela  de- 
fenfa  de  muitos  tiros  dcfcarregados 
fobre  elles ;  mas  tcmerofos  da  efca^ 
la  a  defamparou  a  Raynha  de  Gar- 
copa  5  Senhora  delia  ,  e  os  feus ,  e 
foy  faqueada  ,  e  feita  em  cinza  pe- 
los noífos. 

Ficou  a  Fortaleza ,  á  qual  o  Vi- 
ce-Rey  poz  apertado  cerco ,  e  fem 
embargo  da  brava  refifíencia  ,  e 
foccorros  ,  que  lhe  vinhaõ  ,  fe  en- 
tregou depois  de  quatro  dias  de  ri- 
gorofas  batarías  em  24.  de  Novem- 
bro de  1 569.  e  ao  outro  dia  ,  que 
era  o  de  Santa  Catharina  entrou  o 
Vice-Rey ,  e  mandou  purificar  hum 
íitio  3  e  compor  hum  Altar,  em  que 
fe  celebrou  MiíTa ,  e  fe  deraõ  graças 
a  Deos  pela  vitoria.  Entregou  o 
Vice-Rey  a  Capitania  a  Jorge  de 
Moura  com  quatro  centos  homens 
de  preíidio. 

Quiz  o  Vice-Rev  mandar  a 
planta  delia  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ , 
por  fer  coufa  viílofa  ,  e  ordenou  ao 
Engenheiro  Simaõ  de  Ruaõ ,  qnea 
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fizeííe  j  o  qual  para  elíe  eíFeito  fe 
meteo  em  hum  batel  com  quatro 
pretos  remeiros ,  e  paíToa  a  huma 
Ilheta  5  que  o  rio  faz  ,  donde  ella  fe 
difcubria  bem  ;  vifto  ali  dos  inimi- 
gos, o  accommetteraõ  mais  de  trin- 
ta fem  ferem  viftos ,  fenaõ  quando 
jà  fe  naõ  pode  falvar ,  fenaõ  à  for- 
ça do  braço  ;  com  efpada ,  e  rodei- 
la  fe  defendeo  de  todos  taõ  animo- 
famenrc  ,  que  pertendendo  tomallo 
vivo  5  nunca  o  pudéraõ  render  ,  ate 
que  crivado  de  feridas ,  cahio  mor- 
to 5  e  por  tal  o  deixarão.  Sendo  o 
Vice-Rey  avizado  do  fucceíTo  com 
grande  fentimento  o  mandou  buf- 
car  para  fer  enterrado ;  e  querendo 
amortalhalo  foy  achado  com  algum 
pouco  alento  de  vida  ,  curàraõ-no  , 
como  por  demais ,  e  foy  Deos  fer- 
vido 5  que  cobrou  vigor ,  foy  me- 
lhorando 5  e  confeguio  faude  em 
poucos  dias  com  admiração  de  to- 
dos. Segredos  Divinos ,  naõ  tinha 
o  numero  ainda  completo  !  A  caf- 
tigar  a  acçaõ  mandou  o  Vice-Rey 
a  D.  Fernando  de  Monroy  com  al- 
guns navios  de  remo ,  o  qual  fu- 
bindo  duas ,  ou  três  legoas  pelo  rio, 
deílruhio  ,  e  abrazou  alguns  povos, 
e  Templos  daquelles  bárbaros,  que 
he  o  que  elles  mais  fentiraõ. 

Daqui  paíTou  o  Vice-Rey  a 
Braçalor ,  onde  obrou  o  mefmo  , 
como  jà  fe  tocou  acima  ,  e  demais 
a  mais  fe  vio  ali  com  a  fugitiva 
Raynha  de  Garcopa  ,  que  lhe  veyo 
pedir  paz  ,  e  a  aceitou  com  accref- 
centado  tributo  do  que  antes  ne- 
gava. Com  todos  cftes  bons  fuc- 


ceíTos  5  e  divertimentos  naõ  tirava 
o  Vice-Rey  o  fentido  de  Cambaya, 
impaciente  de  tardar  o  avizo ,  até 
que  chegou  de  fe  ter  defvanecido  o 
intento. 

Ficou  o  Vice-Rey  fentido  de  fe 
fruftrar  taõ  grande  conveniência  ao 
Eftado ,  e  dividio  a  Armada  em  va- 
rias Efquadras.  Com  hum  foy  D. 
Paulo  de  Lima ,  e  Martim  AíFonfo 
de  Mello  ,  Capitão  de  Baçaim  a 
caftigar  a  foberba  dos  Reys  de  Co- 
le ,  e  Sarcetas ,  e  foy  muy  bem  aba- 
tida, vencendo-os  em  batalha  cam- 
pal ,  mas  porque  naõ  ha  gofio  per- 
feito nefía  vida  ,  na  retirada  nos  de- 
golarão hum  efquadraõ  inteiro  ca- 
pitaniado  por  Manoel  Ferreira  de 
Figueiredo.  Em  caftigo  ficáraõ  af- 
foladas  as  Cidades  de  Darila  ,  e  Va- 
rem, e  de  volta  peleijou  D.  Paulo 
com  dous  navios  de  bárbaros ,  é  os 
venceo. 

Ruy  Dias  cabral ,  e  D.  Henri- 
ques de  Menezes  defgarrando-fe  de 
outra  Efquadra  ,  com  que  Fernão 
Telles  hia  para  o  Norte  ,  foraõ  en- 
contrarfe  com  cinco  nàos  Malava- 
res ,  com  as  quaes  peleijàraõ  vale- 
rofamente ,  mas  foy  temeridade ,  fi- 
cáraõ vencidos ,  e  mortos  todos  os 
companheiros ,  que  eraõ  fetenta 
homens  de  armas  ,  excepto  D. 
Henrique  ,  que  quafi  morto  foy 
cativo ,  e  depois  foy  refgatado.  Sen- 
tio  o  fucceíTo  muito  o  Vice-Rey 
por  fer  o  primeiro  dezar  da  fortu- 
na ,  que  experimentou.  Com  efta 
pena  paíTou  á  Praça  de  Mangalor  a 
compor  grandes   difcordias ,  que 
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havia  em  damno  do  Eftado ,  entre 
ElRey  de  Banguel ,  e  a  Raynha  de? 
Olaca  5*  e  compoftas  com  felicida- 
de 5  e  feitas  outras  opperaçoens 
com  o  mefmo  fuccelTo  ,  voltou  pa- 
ra Goa  5  onde  achou  a  Armada  j 
que  do  Reyno  tinha  chegado  efle 
ijyoannode  1570. 

D.  Diogo   de  Menezes    com 
huma  das  Efquadras  compofta  de 
quarenta  ,  e  duas  velas  foy  deman- 
dar a  cofta  do  Malayar ,  fempre  en- 
durecida para  os  Portuguezes  ,  e 
nella  fez  eftragos  incriveis  QOm  ad- 
miração 5  e  terror  commum  daquel- 
le  Império.  Defte  modo  a  ferro,  e 
fogo  foraõ  entrados  os  guerreiros 
lugares  de  Caulete  5  Tiracole  ,  Ca- 
pocate  5  Pudrarigale,  Panane  5  e 
Calecut  3  que  já  efte  rayo  fe  naò 
contentava  com  menos ,  que  com 
accommetter  a  Corte  do  Camo- 
rim.  Com  grande  reíiftencia  dego- 
lou 5  e  cativou  mais  de  mil  bárba- 
ros 5  ganhou  mais  de  feíTenta  em- 
barcaçoens ,  e  defbaratou    muitas 
mais,  e  todas  eftas  heróicas  acções 
foraõ  confeguidas  fó  com  a  perda 
de  quatro  foldados  ,  coufa  rara  !  fi- 
cando os  mais  ricos  de  defpojos. 

SingularizouíTe  em  todas  ellas 
António  Fernandes  de  Chalé,  Ma- 
lavar ,  que  depois  de  fe  ter  feito 
ovelha  do  rebanho  de  Chrifto  ,  pa- 
receo  Leaõ  aos  feus  naturaes ,  jà 
feus  contrários  pela  Fé  ,  e  Ley  dif- 
fercnte ,  que  profe flava.  O  C,amo- 
rim  efcandalifado  ,  naõ  podendo 
agora  defpicarfe  ,  por  fe  ver  livre  , 
pedio  paz  ,  que  lhe  naõ  foy  conce- 


dida pelas  condíçoens ,  que  propu- 
nha. Todas  as  outras  efquadras 
obráraò  proefas ,  até  que  ultima- 
mente foraõ  juntas  para  acodir  a 
Damaõ  ,  ameaçada  do  Graõ  Mo- 
gor  ,  e  a  Onor  da  Raynha  de  Gar- 
copa  defobediente ,  e rebelada,  o 
que  naõ  teve  efFeito. 

Naõ  fuccedia  aíTim  em  Malu- 
co ,  antes  tudo  hia  para  peyor.  Por 
morte  delRey  Aeyro ,  que  foy  mor- 
to á  falfa  fé  na  noíía  Fortaleza  de 
Fernate  ,  pofto  que  bem  mereceo  a 
morte  por  fer  falfo ,  e  atraiçoado 
com  dilíimulaçaõ  ,  tendo  o  Reyno 
da  maõ ,  e  por  favor  delRey  de 
Portugal  5  mas  foy  dada  em  má  oc- 
cafiaô  ,  entrando  elle  na  Fortaleza , 
confiado  nos  Portuguezes  ,  a  vífitar 
o  Capitão  delia  Diogo  Lopes  de 
Mefquiia  5  fe  amotinou  toda  a  Ilha, 
acclamando  Rey  a  feu  Filho  Babu 
com  voto  folemne    de  lhe  fazer 
guerTà  até  os  lançar  fora  daquellas 
Ilhas  ,  em  feu  cumprimento  poz 
apertado  cerco  à  Fortaleza  ,  onde 
eftava  por  Governador  Diogo  Lo- 
pes de  Mefquita;  e  para  que  naõ  fof- 
fe  foccorrida  pelo  General  daquelles 
mares  Gonçalo  Pereira  Marraque  , 
que  andava  em  Amboyno  fazendo 
guerra  a  outros  levantados,  e  obran- 
do proefas  memoráveis ,  o  mandou 
embaraçar  por  Calacinco  ,  feu  tio  , 
com  huma  Armada  de  doze  sran- 
des  caracoras ,  o  qual  dando  fobre  a 
Fortaleza  de  Ifo  a  teve  quafi  ga- 
nhada ,  por  eftar  fora  o  Capitão 
delia  D.  Duarte  de  Menezes  con- 
ferindo negócios  com  o  Marrama- 
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que  ;  mas  Belchior  Vieyra  ,  fazen- 
do fuás  vezes ,  a  defendeo ,  e  os  fez 
retirar ;  e  voltando  depois  a  elle  fo- 
raõ  derrotados  pelo  noíTo  General 
com  perda  de  três  caracoras  ,  e 
morte  de  Calacinco. 

Porém  entre  tanto  tinha  che- 
gado a  de  Ternate  ao  ultimo  extre- 
mo 5  comendo  já  caens ,  gatos ,  e 
outras  fevandijas ,  fobre  contínuos 
aíTaltos  de  dia  ,  e  noyte  ajudado  do 
BabúdelRey  de  Tidor.  Defemba- 
raçado  o  Marramaque  de  Ifo ,  dei- 
xando ali  cem  Portuguezes  com 
oytenta  acodio  a  Ternate  em  féis 
pequenas  embarcaçoens ,  oppozíe- 
Ihe  ao  paíTo  ElRey  de  Tidor ,  jun- 
to com  o  de  Maluco ,  e  ambos  com 
trinta  e  fete  caracoras  5  aceitou  o 
mffo  Capitão  com  grande  animo  a 
jbatalha,  durou  toda  a  tarde  je  fi- 
tou com  a  vitoria ,  continuando  a 
Viagem  ,  meteo  o  fòccorro  na  Pra- 
ça  5  e  voltou  a  conduzir  outros. 
,/Mas  naõ  fe  achando  com  forças  pa- 
ta a  defcercar ,  e  vendo  hir  tudo  pe- 
yorando  fem  remédio  naquellas 
Ilhas  5  opprimido  de  difgoftos  ,  per- 
deo  o  juizo  5  e  morreo  em  tanta  mi- 
;  feria  por  ferviço  de  Deos ,  e  do  feu 
Rey  ,  que  para  fer  amortalhado  íe 
pedio  hu  lanço!  pelo  amor  de  Deos. 
Notável  coufa  !  Por  fua  morte  fe 
veyo  a  entregar  a  Fortaleza  ,  depois 
de  fofrer  cinco  annos  de  fitio  aper- 
tadiffimo ,  como  adiante  fe  dirá. 

Mas  para  mayor  inteligência  da 
Caufa,  e  principio  deftas  revoltas 
farey  diíTo  huma  breve  demonftra- 
çaõ  3  tomando  o  cafo  do  feu  prin- 


cipio. Defcubertas  as  Ilhas  Malu- 
cas no  anno  dei  511.  em  tempo 
do  feliciffimo  Rey  D.  Manoel ,  por 
António  de  Abreu,  e  Francifco  Ser- 
rão 3  demandado  do  grande  AíFon- 
fo  de  Albuquerque  3  conhecendo 
os  Reys  delias  o  valor  dos  Portu- 
guezes, e  a  conveniência  do  feu 
trato  3  todos  os  queriaõ  em  fuás  ter- 
ras para  fe  fazerem  mais  poderofos  3 
e  formidáveis  a  feus  contrários ,  e 
com  cfpecialidade  o  de  Ternate  , 
Bojano  3  Boleife  ,  Nacibola  para 
mais  os  aíFeiçoar  á  fua ,  tendo  já  ali 
feitoria,  pedio  quefizeíTem  também 
nella  huma  Fortaleza  ,  que  elle  fe 
queria  fugeitar  a  ElRey  de  Portu- 
gal 3  e  viver  debaixo  da  fua  protec- 
ção ,  e  o  mandou  requerer  ao  Ca- 
pitão de  Malaca.  Eraò  entaó  os  cui- 
dados da  índia  muitos  3  e  as  forças 
poucas  3  e  muito  divididas  ;  pelo 
que  naõ  pode  ifto  ter  eífeito ,  fenaõ 
no  anno  de  1522.  paliando  a  iíTo 
António  de  Brito ,  e  lhe  deu  princi- 
pio em  dia  de  S.  Joaõ  Baptifta  24. 
de  Junho  3  pondolhe  efte  nome  3 
fendo  já  morto  o  dito  Rey,  deixan- 
do vários  filhos;  três  dos  quaes  eraõ 
legitimos3  filhos  da  Raynha  Nea- 
quile  Porcaraga  ,  filha  de  Almanfor 
Rey  de  Tidore  ,  que  governava  pe- 
lo mais  velho  3  que  ainda  era  meni- 
no. ' 

Teve  depois  o  noíTo  Capitão 
neceffidade  de  fazer  guerra  a  ElRey 
de  Tidore  ,  e  impedindo-a  a  Ray- 
nha por  fer  fua  filha  3  tratou  de  a 
recolher  na  Fortaleza  com  o  filho  , 
deixando  com  o  governo  do  Rey- 
V  iij  no 
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no  Cachil  Darões »  feu  cunhado  5 
que  governava  com  ella  ;  do  que 
tendo  noticia  fe  retirou  para  feu 
pay  5  fem  poder  valer  ao  filho  ,  que 
foy  metido  na  Fortaleza,  e  nella 
morto  com  peçonha  por  adheren- 
cias  do  mefmo  Darões  ,  fendo  já 
Governador  D.  Jorge  de  Menezes , 
que  alguns  culpaõ  na  fua  morte  ; 
porque  parece  ,  que  receava  hum  , 
e  outro  5  que  pofto  em  liberdade 
caftigaífe  as  fuás  tyrannias ,  e  info- 
lencias  commettidas  contra  elle  ,  e 
feus  vaíTallos ;  chamava-fe  Bohat , 
e  por  fua  morte  foy  levantado  o  fe- 
gundo  irmaõ  ,  chamado  Dayolo,© 
qual  por  defconfianças  mal  funda- 
das 5  que  delle  teve  depois  o  Capi- 
tão Vicente  da  Fonceca ,  por  cau- 
fa  de  enredos ,  metidos  entre  am- 
bos por  Catecaranje  ,  Juftiça  ma- 
yor  do  Reyno ,  querendo-o  pren- 
der ,  fugio  para  Tidore ,  e  dahi  pa- 
ra Geilolo  5  onde  veyo  a  morrer  na 
guerra ,  que  ali  fez  o  feliz  Capitão 
daquellas  Ilhas  António  Galvaò. 

Por  fua  aufencia  foy  coroado 
Rey  de  Ternate  o  terceiro  irmaõ 
Tabarija.Porêm  feguindo-o  a  fortu- 
na dos  outros,  por  outras  taes  defcõ- 
fianças,deque  maquinava  contra  os 
noííos  3  o  prendeo  comfua  mãy ,  o 
Capitão  Triftaò  de  Ataide  ,  reco- 
Ihendo-os  na  Fortaleza  ,  e  dando  o 
Reyno  a  Cachil  Aeyro,  feu  irmaõ 
baftardo ,  de  idade  de  doze  annos , 
e  o  governo  a  Camarrão  ,  em 
quanto  naõ  tiveíTe  mayor  idade  :  e 
os  innocentes  prezos  ,  formando 
contra  elles  huma  devaífa  de  cul- 


pas ,  que  elle  mefmo  veyo  a  co- 
nhecer ,  que  naõ  tinhaõ  ;  mas  por 
disfarçar  o  feu  erro  quiz  antes  per- 
feverar  nelle,  por  lhe  parecer  mais 
conveniente  ao  eftado  das  coufas 
prefentes ;  os  remetreo  a  Goa  ,  on- 
de conhecida  a  fua  innocencia ,  foy 
fentenciada  a  caufa  a  feu  favor  ,  e 
mandados  reftituir  ao  feu  Reyno ,  e 
privado  delle  o  baftardo  Aeyro  ; 
e  Triftaõ  de  Ataide  culpado  neftas 
revoltas. 

Mas  porque  o  Governador  , 
que  entaõ  era  do  Eftado  da  índia 
Nuno  da  Cunha ,  era  amigo  de 
Triftaõ  de  Ataide  ,  naõ  quiz  man- 
dar executar  a  fentença  ,  em  quan- 
to elle  naõ  vokaíTe  de  Maluco  ;  e  af- 
fjm  eftcve  era  Goa  efperando ,  e 
requerendo  até  o  anno  de  1542. 
em  que  chegando  do  Reyno  o  Go- 
vernador Martim  AfFonfo  de  Soufa 
com  o  Apoftolo  daquelle  Eftado  o 
P.  S.  Francifco  Xavier  ,  o  mandou 
para  o  feu  Reyno  ,  refukando  defta 
demora  a  fua  mayor  felicidade  ; 
porque  communicando-o  Jordaõ  de 
Freitas ,  Fidalgo  valerofo  ,  e  pio ,  o 
conver^eo  à  Fè  ,  c  foy  bauiizado 
com  o  nome  de  D.  Manoel ,  o  qual 
agradecido  defte  bem  ,  deu  a  Jor- 
daõ de  Freitas  a  Ilha  de  Amboino , 
e  o  levou  comfígo  ;  e  o  Governa-  .| 
dor  conhecendo  quaõ  a  propofito 
era  efte  Fidalgo  para  o  meter  de- 
poíTe ,  e  eftibalecer  ali  o  noíío  par- 
tido 5  o  fez  Capitão  de  Ternate. 

Chegados  a  Malaca  partio  o 
Freitas  adiante  a  compor  as  coufas , 
e  depor  o  baftardo.  Executado  ifto 
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morreo  entre  tanto  em  Malaca  o 
Rey  coavenido ,  deixando  o  Rey- 
no  a  D.  Joaõ  IH.  de  Portugal ,  que 
emaõ  reinava  ;  em  virtude  do  que 
tomou  o  Freitas  pofíe  do  Reyno  j 
e  mandou  o  Aeyro  prezo  a  Goa  á 
difpofiçaõ  do  Governador ,  donde 
D.  Joaõ  de  Caftro  o  mandou  voltar 
a  Ternate  até  nova  ordem  de  Por- 
tugal. Efta  levou  D.  Conftantino 
^  de  Bragança  noanno  de  1558.  e 
* 'era  j  que  para  haver  de  fer  confer- 
vado  no  Reyno  fizeíTe  auto  de  vaf- 
fallagem.  Naõ  duvidou elle ,  e  ofez 
por  huma  efcritura  de  12.  de  Fe- 
vereiro de  1560.  Porém,  porque 
^ji  3.  efte  tempo  tinha  íido  outra  vez 
prezo  5  e  retido  na  Fortaleza  por 
p.  Duarte  deSà,  era  tal  o  ódio, 
que  tinha  aos  Portuguezes ,  c  aos 
Chriftãos  da  terra ,  como  feitura 
fua  5  que  naõ  ceíTava  de  maquinar 
contra  elles ,  e  procurar  a  fua  def- 
fruiçaõ. 

Mas  com  tanta  aflucia  ,  e  diííi- 
mulaçaõ  3  (  em  que  foy  defíriííi- 
mo )  que  fingularmente  encubria 
efte  ódio  ,  e  affeé^ava  grande  amor 
aos  noíTos.  Cpnheciaõ-lhe  o  animo 
08  Miíiionarios  Evangélicos ,  e  naõ 
o  podendo  là  remediar,  dèraõ  par- 
te em  Portugal  ao  Cardeal  Regen- 
te 5  que  ordenou  ao  Vice-Rey  D. 
Antaõ  de  Noronha  no  anno  de 
1565.  tomaífe  conhecimento  dif- 
to ;  e  elle  o  mandou  prender  por 
Gonçalo  Pereira  Marramaque  ,  po- 
rem o  fagaaf  Mouro  fe  houve  com 
termos  taõ  benignos  ,  que  nem 
defta  vez  j  nem  de  outra ,  em  que 
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também  fe  intentou  depois  5  foy 
prezo  ;  mas  confiando  que  fe  naõ 
emendava  de  fua  rebeldia  ,  naõ  lhe 
valeo  já  tanta  diffimulafaõ  3  nem  a 
facilidade  ;  e  aífedada  finceridade  3 
com  que  veyo  vizitar  o  Capitão  á 
Fortaleza  ;  porque  á  faida  o  man- 
dou matar  por  Martim  Aííbnfo  Pi- 
mentel 3  naõ  querendo  perder  taõ 
boa  occaíiaõ  de  vingança  ,  contra 
o  parecer ,  e  votos  dos  principaes 
adjuntos,  a  quem  ella  pareceo  muy 
má  5  pelo  perigo  ,  a  que  fe  expu- 
nha a  Fortaleza  de  fe  vir  a  perder  3 
como  aííim  fuccedeo ,  e  adiante  fe 
verá.  Saiba-fe  por  agora  para  lou- 
vor de  DeosNoíTo  Senhor ,  que  a 
Neaquile  Raynha  ,  mãy  do  con- 
vertido Rey  D.  Manoel  fe  conver- 
teo  também  á  Fé  de  Chrifto ,  e  foy 
bautizada  com  o  nome  de  D.  Ifa- 
bel  pelo  gloriofo  S.  Francifco  Xa- 
vier ,  que  conhecendo  nella  gran- 
de capacidade  ,  e  juizo ,  a  foy  inf- 
truindo,  e  difpondo  para  huma  vi- 
da fanta  com  documentos  ,  e  exer- 
cícios ,  e  tal  foy  a  fua  morte. 

Em  Bombaim  entrarão  a  18.  de 
Dezembro  doze  galiotas  de  piratas 
Malavares ,  e  dando  na  povoação 
defcuidada  a  faqueáraõ  ,  e  queima- 
rão ,  e  voltando  depois  a  fazer  o 
mefmo  ao  Collegip  da  Companhia 
de  JESU  ,  lhe  reíiftio  Heitor  de 
Mello  3  e  os  fez  retirar  desbarata- 
dos. 

Nefte  anno  de  1570.  fe  cele- 
brou em  Goa  o  primeiro  Concilio 
Provincial  da  índia  para  reforma- 
ção de  alguns  pontos  da  Fé  ,  e  dos 
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bons  coftumes.  Preíidio  nelle  ao 
principio  o  Arcebifpo  D.  Gafpar 
de  S.  Maria ,  que  o  havia  congrega- 
do ;  porém  5  porque  tinha  renuncia- 
do o  Arcebifpado  ,  e  a  renuncia 
chegou  aceita  de  Europa  em  Sep- 
tembro ,  entrou  a  preíidir  D.  Frey 
Jorge  Temudo  ,  Bifpo  de  Gòchim, 
promovido  à  Primafia  de  Goa  em 
feu  lugar.  Foy  chamado  ao  Conci- 
lio Mar  Jozeph  ,  Arcebifpo  da  Ser- 
ra, (chriftandade  confervada  do 
tempo  de  S.  Thomè  Apoftolo  que 
ali  pregou  )  e  achouíTe  nelle  cm 
Pontifical  5  quando  fc  abrio  ,*  in- 
quirindo fe  porém  de  fua  Fé  ,  acha- 
rão fer  fcifmatico  ,  como  Grego  , 
que  era,  e  foy  excluido.  Por  D.  Fr. 
Jorge  de  S.  Luzia  ,  Bifpo  de  Mala- 
ca ,  aífiftio  o  P.  Manoel  Viegas , 
feu  Provifor ,  e  lugar  tenente.  Efte- 
ve  prefente  o  P.  Manoel  Coutinho, 
Adminiftrador  de  Sofala  ,  os  Prela- 
dos das  Religioens ,  e  outros  Dou- 
tores 5  e  Mefíres  de  Theologia  , 
Cânones ,  e  Leys.  D.  Fr.  Henrique 
de  Távora  de  novo  provido  em 
Bifpo  de  Còchim  ,  mandou  os  De- 
cretos ,  e  Ordenaçoens  defie  Con- 
cilio ao  Papa  S.  PioV.  eelleos 
louvou  5  e  approvou. 

Façamos  agora  aqui  paufa ,  tor- 
nemos a  Portugal ,  que  temos  lá 
muito  que  ver  ,  depois  voltaremos 
à  índia  a  vella  brigar  com  todo  o 
Oriente  em  pefo  ;  e  pofla  no  ma- 
yor  aperto ,  vir  a  ficar  com  a  pal- 
ma da  vitoria  ,  e  ellc  todo  enver- 
gonhado ;  deixamo-la  agora  pre- 
parar para  refiílir  com  valor ,  que 


naõ  neceílita  dé  pouco* 

CAPITULO    X. 

Da  Frota  que  efte  anno  partlo  pa- 
rao  BraZjil ,  e  do  fucceffo  lafli- 
mofo  delia  ,  e  morte  pela  Fè  de 
Chrijio  de  cincoenta  ,  e  tantos 
Padres  da  Companhia  deJESU» 

NEfte  anno  de  1570.  defpa-ji 
chou  P2lRey  para  o  Brazil  a 
D.  Luís  Fernandes  de  Vafconcel-  7> 
los  por  Governador  daquelle  Eíía-^^^ 
do  para  render  a  Menido  de  Sá,  que  ta 
havia  muitos  annos ,  que  o  eftavaj^ 
governando  ,  e  com  elle  huma  Fro-oi 
ia  de  fe.te  náos ,  nas  quaes  hiaô  fe-»«^ 
tenta    Padres    da    Companhia  de 
JESUS  por  Miílionarios  do  mefmo 
Êfiado ,  levando  a  mayor  parte  del- 
les  a  náo  Santiago  ,  em  que  hia  o 
Prelado  de  todos ,  e  Provincial  def- 
tinado  daquelia  Província  ;  o  P. 
Ignacio  de  Azevedo  ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  Fidalgo  muito 
illuftre  3  que  renunciou  o  feu  Mor- 
gado por  entrar  na  Companhia  ,  e 
com  efte  cargo  voltava  agora  de 
Roma  ,  mandado  por  S.  Francifco 
de  Borja ,  feu  Geral  áquelle  gover- 
no. Tinha  fretado  aquelle  navio ,  e 
poriíTo ,  e  por  fer  varaõ  de  fanta  vi- 
da ,  pode  nelle  formar  com  os  feus 
hum  bem  regido  Collegio  ,  e  inf- 
truir  a  todos  os  navegantes  em  fan- 
tos  exercícios. 

Chegando  a  Frota  á  Ilha  da 
Madeira ,  fe  deteve  alguns  dias , 
efperando  por  tempo  favorável  á 

na- 
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navegação  3  pelo  que  fe  recolherão  ^ 
os  Padres  ao  Collegio ,  que  ali  no- 
vamente lhe  tinha  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaô  mandado  fundar.  Por  occafiaõ 
defta  demora  pedio  licença  o  Capi- 
tão da  nào  Santiago  para  chegar  à 
Ilha  da  Palma ,  huma  das  Canárias, 
a  certos  negócios  de  muita  impor- 
tância; com  diíiicuidade  lha  conce- 
deo  o  Capitão  mor ,  receando  al- 
gum perigo  ,  que  lhe  podia  fucce- 
der  5  encontrando-fe  com  os  CoíTa- 
rios  5  que  frequentaVaõ  muito 
aquella  paragem  ,  cujo  receyo  foy 
prognoftico  do  que  fe  feguio. 

Houve  votos  que  naõ  foíTem 
nella  os  Religiofos ,  pelo  manifefto 
perigo  a  que  fe  expunhaõ  ;  mas 
como  a  tinhaõ  meya  fretada  ,  e  naõ 
havia  de  voltar  alr ,  fenaõ  incorpo- 
rarfe  na  Frota ,  navegando  ella  jà  , 
fe  embarcarão  ,  e  partirão  em  30. 
de  Junho  ,  fortalecidos  todos  com 
os  fantos  Sacramentos.  Logo  ao 
outro  dia  teve  o  Governador  D. 
Luís  avizo  de  que  fobre  S.  Cruz  j 
porto  da  mefma  Ilha  da  Madeira , 
appareciaõ  cinco  náos  Francezas  , 
vindas  da  Rochela,  e  por  Capitão 
Jaques  Soria ,  inimigo  capital  de 
Catholicos  Romanos,  e  infeé^ifli- 
mo  de  Jefuitas.  Prevendo  elle  o  pe- 
rigo dos  nolíos  com  zelo  Chriftaõ , 
procurou  entretellos ,  ou  rendellos 
fe  podeíTe.  Mandou  preparar  alguns 
navios  a  toda  a  preíTa  ,  e  ao  romper 
da  alva  fahio  em  peííoa  contra  os 
inimigos :  porem  elles  ,  ou  porque 
andavaõ  occupados  com  prezas  5 
que  haviaõ  tomado  ,  ou  porque 
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recearão  a  força  das  nolías  nâos^i 
naõ  aceitarão  o  confliflo ,  fazendo- 
fe  àvéla  para  o  mar  naovolta  das 
Canárias.  _a^«j,r..>C;d:{:: 

Entretanto  ihiá  navegando  a 
noífa  nào  Santiago ,  e  chegando  já 
á  vifta  do  porto  jque  bufçavaò  fe 
lhe  trocou  a  forte ,  fendo  ali  accõ- 
mettida  pela  efquadra  do  dito  He- 
rege jaques  Soria  ,  rebelado  á  Co- 
roa de  França  ,  famofo  Coifar io , 
inimigo  capital  dos  Catholicos  Ro- 
manos 5  que  elle  chamava  tapiflas-^ 
e  fobre  tudo  dos  Padres  da  Com- 
panhia :  tinha  fido  Almirante  do  af- 
famado  Pè  de  pao,  quando  faqueou 
a  Ilha  da  Palma  ,  e  o  era  agora  da 
Rainha  de  Navarra  ,.MadamaJoan- 
na  de  Labrit ,  e  por  ordem  íua  fa- 
hio eík  anno  da  Arrochela  com 
quatro  nàos  fortemente  armadas  a 
infeftar  os  mares ,  e  a  fazer  pilha- 
gens das  náos  mercantes ,  que  pUf- 
deíTe  apanhar. 

Difíicultofa  era  a  defenfa  da 
nolTa  nào  ,  fendo  fó  contra  tantas, 
e  taõ  guerreiras ,  com  tudo  prepa- 
rouíTe  para  a  peleija  ,  exortados  to- 
dos pelo  Santo  Padre  Ignacio  ,  que 
lhes  lembrou  fer  a  contenda  com 
hereges ,  inimigos  da  Santa  Igreja 
Romana  ,  a  cujas  maõs  fe  perdef- 
fem  a  vida  temporal  ,  confeguiriaõ 
a  eterna.  Chegando  jà  a  tiro  de  pe- 
ça o  Galiaõ  do  pirata ,  deu  princi- 
pio com  hum  pelouro  a  que  amai- 
naííe  a  noíía  nào.  Foy  a  repoíía  da- 
da pela  artelharia  ,  que  lhe  matou 
muita  gente.  Travouííe  a  peleija ,  e 
abordando-a  o  Herege  u  e^  vezes  , 
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toda  a  gente  que  lhe  lançava  den- 
tro perdia ,  até  que  á  quarta  vez 
atracando-a  com  arpeos ,  faltarão 
dentro  cmcoenta  homens  armados, 
que  depois  de  larga  pelei j a  ,  e  mor- 
te de  trinta ,  renderão  a  náo ,  fican- 
do os  noíTos  todos  mortos ,  e  feri- 
dos 5  deforte  3  que  poucos  efcapá- 
raô. 

Junto  do  mafto  mayor  acháraõ 
os  hereges  ao  Prelado  Jefuita  ani- 
mando os  Catholicos  em  altas  vo- 
zes 5  e  dizendo :  Irmaôs  defindey  a 
Fé  âe  Chriflo  ,  peleijay  esforçada- 
mente pela  Igreja  Catholica  Roma- 
na ;  contra  hereges  o  haveis  ,  que 
andaÔ  errados ,  e  fora  do  caminho 
da  verdade.  Ouvindo-o  hum  delles  , 
e  vendolhe  embraçada  a  Imagem 
de  Nofla  Senhora  j  retrato  da  que 
pintou  S.  Lucas ,  que  trazia  de  Ro- 
ma 5  lhe  abrio  a  cabeça  com  huma 
cutilada ,  e  outros  o  acabarão  de 
matar  ás  lançadas ,  e  depois  o  lan- 
çarão ao  mar  com  todos  os  feus 
fubditos,  que  eraõ  com  elle  qua- 
renta, fendo  primeiro  huns  mor- 
tos 5  outros  feridos  ,  e  todos  grave- 
mente afrontados  pOr  mandado  do 
cruel  Jaques  Soria  ,  dizendo  aos 
feus  :  Lançay  ao  mar  eftes  perros 
Jefuitas,  que  hiaõ  pregar  falfa  dou- 
trina ao  BraZjil.  Santa  Therefa  de 
JESUS  ,  que  entaõ  vivia  os  vio  ío- 
bir  ao  Ceo  com  laureolas  de  Mar- 
tyres.Trata-fe  da  fua  Canonização. 
Succedeo  ifto  em  15.  de  Julho  de 
1 570.  Os  hereges  faqueando  a  náo 
deraõ  nos  fagrados  defpojos  dos 
Religiofos ,  e  os  profanarão ,  e  ef- 


carnecèraõ  ,  fazendo  horríveis  def- 
acatos  ás  Imagens ,  Relíquias ,  Ag- 
nus  Dei ,  Ornamentos ,  t  Cálices , 
bebendo  por  elles  ,  e  brindandofe 
pela  vitoria.  A  náo  Santiago  leva- 
rão depois  a  Arrochela ,  donde  al- 
guns dos  noífos  3  que  efcapáraõ 
vieraô  a  efíe  Reyno  ,  e  deraó  tefte- 
munho  ,  e  larga  relação  defte  cafo* 

Coro  a  noticia  defte  máo  fuc- 
ceíío  navegou  o  Governador  D. 
Luís  Fernandes  de  Vafconcellos 
muito  defgoftado  para  Caboverde 
com  as  outras  náos ,  e  daqui  perfe- 
guido  de  doenças ,  e  tempeíiades 
chegou  á  vifta  do  Brazil ;  mas  obri- 
gado da  fúria  dos  ventos  foy  dar  á 
nova  Hefpanha  3  onde  em  vários 
portes  invernáraõ  as  náos.  Tornou 
a  bufcar  o  Brazil ,  e  foy  forçado  a 
arribar  ás  Antilhas  ;  e  depois  de 
muitos  mezes  ,  fendo  os  ventos 
contrários  ,  e  fempre  furiofos,  e  pa- 
decidos trabalhos  immenfos ,  che- 
gou á  Ilha  terceira  fó  com  a  fua 
náo.  Aqui  como  em  terra  de  Por- 
tuguezes ,  teve  lugar  de  mais  á  fua 
vontade  refazer  ,  e  prover  a  náo. 
Andava  nella  embarcado  o  Padre 
Francifco  de  Caftro  3  natural  de 
Granada  3  com  alguns  da  Compa- 
nhia 3  e  os  outros  com  o  feu  fupe- 
rior  Pedro  Dias  3  natural  da  Villa 
da  Arruda  ,  vieraõ  depois  ali  ter  em 
hum  navio  Caftelhano,  deixando  o 
em  que  andavaõ  deftroçado  na  Ilha 
Cuba. 

Sem  embargo  de  tantos  con- 
traftes ,  e  infortúnios  paíTados ,  e 
da  pena  da  morte  de  íeu  filho  D. 

Fcr- 


E  LASTIMADO- 

Fernando  3  quê  os  Moufos  rnátáraõ 
no  cerco  de  Goa  5  de  que  aqui  te- 
ve noticia  5  determinou  D.  Luis  de 
profeguir  o  intento  de  palTar  ao 
Brazil ,  porque  era  homem  de  gran- 
de coração  ,  fuperior  a  todas  as  ad- 
veríidades ,  eom  mais  amor  á  hon-^ 
ra  5  que  á  vidai  Nem  o  Padre  Pe- 
dro Dias  quiz  defiíiir  do  mefmo  in- 
tento da  Miííaõ  ^  e  affim  eom  qua- 
torze  fubditos  3  que  já  fô  confer- 
vava  3  fe  eoibarcou  na  náo  de  D. 
Luis ,  a  que  efíava  reduzida  toda  a 
Frota ,  o  qual  depois  de  reparada 
deu  á  vè!a  com  a  proa  nas  líhas  Ca-; 
narias  aos  6^    de    Septembro    de 

1571-  .   .,  ,    ,  ■'    ,  : 

Aos  íi.  00  dito  niez  chegarão 
a  avíftallas ,  e  no  mefmo  dia  de  tar- 
de viraõ  ao  longe  cinco  velas ,  que 
Jogo  entenderão  ferem  piratas  s  cu^ 
jo  receyo  perderão  3  verido-as  to- 
mar outfo  rumo  i  mas  foy  afíucia 
militar  3  para  que  a  noíTa  náo  fe 
nao  acautelaíTe  3  e  pela  manhãa  ca- 
hiííem  fobre  ella  ,  bufcando-a  def 
noyte  mais  á  fua  vontade*  Affim 
fuccedeo  ;  porém  os  noíTos  naõ 
deixarão  de  divizar,  que  daquella 
parte  fe  chegava  para  elles  hum  fa- 
rol, o  qual  lançou  a  Gapiraniaí  para 
que  as  outras  náos  foííem  em  feií 
fe^uimentOó 

Conheceo  logo  D.  Luís  o  pe- 
rigo ,  em  que  eflava  s  animou  a  fua 
gente  a  peleijar  com  valor  contra 
os  inimigos  de  Deos ,  e  de  fua  igre- 
ja 5  preparou  as  armas,  e  fortaíeceo- 
fe  com  os  dos  Sacramentos ,  elle  3  e 
lodos  os  mais  >  no  quefegaftoua 
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lióyte  iodai  Ao  rôiUpif  ia  ffiânhãâ 
fe  acháraõ  com  hum  fermofo  Ga^ 
liaõ  a  tiro  de  bombarda  ,  e  era  o 
mefmo  3  que  no  anno  antecedente 
tinha  rendido  a  náo  Santiago  ;  po-* 
rém  o  Gapitaõ  era  Joaõ  Cadavilhoj 
íiaõ  menos  herege  que  Jaques  So» 
ria  3  o  qual  iiaò  poderído  por  algu» 
mas  caufas  fahir  ao  mar  ^  mandoii 
per  íi  o  dito  Joaõ  Cadavilho  com 
quatro  náos  3  que  ajuntou  a  ellas 
outra  de  Inglezes  3  com  as  quaes 
faqueou  a  Ilha  Gomeira  3  e  bufcou 
os  mares  donde  as  prezas  eraõ  cer° 
tas. 

Chegou  pois  a  tifo  de  peça  l 
difparou  duas  fem  baía  3  dando  fi- 
nal que  fe  entregaíTem.  Vendo  po-j 
rém  que  a  náo  eílava  refoluta  a  de- 
fenderfe ,  a  inveftio  por  três  vezes  $ 
e   por  outras  tantas  foy  rebatido 
com  morte  de  vinte  homens  ,  e 
com  grande  perigo  do  feu  Galiaõ  5 
porque  lho  paíTàraô  com  huma  ba- 
la ao  lume  da  agoa  ,  com  outra  lhe 
quebrarão  o  maftro  grande  3  e  ou= 
tra  lhe  levou  dez  homens.Peleijouf- 
fe  com  todo  o  calor  3  fupprindo  o 
animo  dos  Catholicos  a  pouca  gen« 
te  3  que  havia  na  náo ,  que  eftavà 
cercada  das  inimigas  3  fortes  3  é  de 
tudo  abaftadas.  Inveftindo  Cadavi- 
lho quarta  vez   á  nofía  náo  pela 
proa  3  e  mortos  cinco  homens  5  qué 
a  defendiaõ  3  meteo  por  ali  até  feí^ 
fenta  bem  armados, 

D*  Luis  paífado  com  huma  ba-^ 
ía  pelos  peitos ,  e  tendo  as  pernai 
quebradas  com  outra  3  pofto  de 
joelhos  5  aííiftido  fó  de  cinco  cre»- 
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dos  Teus,  f  eleijaVâ  com  valor  mcrU 
vel  5  c  animo  prodigiofo*  Eíiava 
rodeado  de  corpos  mortos  dos  Por- 
tuguezes ,  que  na  peleija  cahiraõ  ; 
ç  aíiim  efteve  bngando  até  que  o 
atraveífáraõ  com  huma  lanç«,  c  ca- 
hindo  morreo  com  morte  muiío 
honrada ,  e  digna  do  feu  grande  va- 
lor 5  e  inveíicivel  animo.  Morto  o 
CaDÍtaõ  5  e  os  foldados ,  que  era5 
muy  poucos  ,  fe  entregarão  os  Ma- 
rinheiros :  mas  defta  entrega ,  co- 
mo tardia  ,  naõ  fizeraõ  cafo  os  He- 
reges ;  porque  foraõ  matando ,  ç 
ferindo  em  quanto  lhes  dureu  o  íu- 

Applacada  a  fúria  da  peleija  le 
deraõ  os  inimigos  aofaque  da  nào; 
e  encontrando  em  primeiro  lugar  o 
Padre  Francifco  de  Caftro  ,  confef- 
fando  hum   official  da  náo  ferido 
mortalmente  $  o  matáraô  ás  eftoca- 
das  ;  mais  adiante  fizeraõ  o  mefmo 
ao  Padre  Pedro  Dias ,  e  a  outros ,  e 
pouco  depois  foraõ  todos  lançados 
ao  mar ,  efcapando  fó  dous  Novi- 
ços que  foraõ  depois  teftemunhas 
de  tudo  o  que  aqui  fe  paíTou  ;  que 
fe  chamavaõ  Diogo  Fernandes ,  e 
Sebaftiaõ  Lopes  ;  e  os  que  morre- 
rão foraõ  treze.  Com  as  coufas  fa- 
gradas  obràraõ  os  Hereges  o  mef- 
mo que  na  outra  náo.  Entre  os  pri- 
zioneiros  foraõ  algumas  moças ,  e 
moços  orphaõs ,  que  hiaõ  por  or- 
dem delHey  para  povoadores  da- 
quella  grande  Província.  As  náos 
de  Cadavilho  tendo  feito  preza  em 
mais  huma  caravela  Portugueza  na 
Còfta  do  Algarve  ,  fe  recolherão  a 


Arrochela^  e  podendo  deixar  ós 
prizioneiros  em  alguma  Còíla  def- 
te  Reyno  ,  os  foraõ  lançar  junto  a 
Bayona  em  Galiza  ,  donde  vieraõ 
para  Portugal  quafi  nus,  pedindo 
efmola.  E  affim  fe  mallogrou 
(  quanto  ao  mundo  )  efta  viagem  5 
e  MiíTaó  do  Brazil ,  da  qual  trata  a 
Chronica  ,  e  as  Hiftorias  da  Com- 
panhia mais  por  extenfo  ,  onde  fe 
podem  ver  muitas  particularidades 
deftes  coníiidos ,  e  do  martyri© 
deftes  Padres ,  coufa  bem  notável  5 
e  edeficativa  ;  e  também  dos  cafti- 
gos  5  que  poriíTo  mandou  Deos  fo- 
bre  os  Hereges ,  que  deixo  por 
abreviar. 

Defíe  ultimo  fucceíTo  das  náos, 
e  morte  do  Governador  D.  Luis 
naõ  teve  noticia  o  Author  da  nova 
Hiftoria  da  America  Portugueza. 
Tendo-a  ElRey  ,  a  fentio  muito  ,  e 
nomeou  em  feu  lugar  para  Gover- 
nador do  Brazil  a  D.  Luis  de  Brito 
de  Almeida ,  que  chegou  á  Bahia 
no  anno  feguinte  1572.  onde 
achou  já  falecido  Memdo  de  Sà  : 
governou  cinco  annos  em  paz  , 
augmcntando  as  povoaçoens.  Se- 
guio-íe  Lourenço  da  Veiga ,  que 
principiou  a  governar  quando  El- 
Rey fe  pcrdeo. 
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'De  certas  def avenças ^  que  nefle  tem- 
po houve  entre  Portugal ,  e  In- 
glaterra,  'FormaÕ-fe  em  Lisboa 
Companhias  de  Ordenança  ;  vav 
iLltiey  a  Coimbra ,  e  gira  por  ou- 
tras partes  do  R^yno ,  e  outros 
exercidos  feus  4 

Eynava  por  efíe  tempo  ,  co- 
mo acima  fe  diíTe  ,  em  Ingla- 
terra a  preverfa  Raynha  ízabcl ,  fi- 
'"iha  de  Henrique  Viíl.  que  introdii- 
z!o  a  heregia  naquelle  floreníiffimo 
•  Reyno  ,  negando  a  obediência  à  S. 
Igreja  Romana,  por  lhe  naò  confen- 
tir  o  feu  depravado  appetitede  paíTar 
a  fegundas  bodas ,  tendo  a  primeira 
^^mulher   viva  ,  que  era  D.  Catha- 
rina  ,  filha  dos  Reys  Catholjcos  de 
Hefpanha  ,  o  qual  atropellando  tu- 
do ,  cumprio  o  feu  gofto  ,  cafando, 
como  quiz  ,  com  Anna  Bolena , 
mulher  diííoluta  ,  de  que  nafceo  a 
dita  ízabel,  grande  imitadora  de 
ít^u  pay ,  e  mayor  perfeguidora  dos 
Catholicos ,  que  naõ  quiz  cafar , 
regeiíando   os  mayores  Príncipes 
de  Europa  ,  fó  por  fer  fenhora  ab- 
foluta  do  feo  Reyno ;  e  que  nin- 
guém a  fenhoreaíTe  a  ella.  A  qual 
nefte  annode  1570.  deu  pçrmiííaò 
a  hum  CoíTario  do  feu  Reyno ,  e 
vaíTallo  feu  ,  chamado  Vinter  ,  pa- 
t'a  fe  entregar  por  embarcaçoens 
Portuguezas ,  do  que  lhe  foy  toma- 
do pelos  noífos  na  còíía  da  Mina  , 
onde  era  prohibido  pelos  Reys  de 


Portugal  o  comercio  áos  Eílran- 
geiros,  pela  qual  razaõ  lhe  foy  to-^ 
mado;  e  executando-o  elleafíim, 
queixáraõ-fe  os  damnificados  a  El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  que  mandou  lo* 
go  fazer reprezaria  nos  navios,  e 
fazendas ,  que  dos  Inglezes  fe  acha- 
vaó  em  Portugal,  para  fatisfaçaõ 
deftes  roubos ,  e  damnos,  dò  que  fe 
hia  originando  qiíebrarfe  a  paz  3  e 
amizade  antiga  que  havia  entre  ef- 
tas  duas  Coroas  ;  e  pofío  que  a 
guerra  fe  naõ  declarou  ,  com  tudo 
vigiava-fe  5  e  acautelavaõ-fe  huns 
dos  outros. 

E  para  compor  cftas  defaven- 
ças  veyo  a  efíe  Reyno  António  Fo- 
gaça ,  Portuguez,  que  aííiftia  em 
Inglaterra  com  alguns  negócios ,  e 
boa  aceitação  da  Raynha  com  per- 
miíTaõ  de  que  veyo  ;'ao  qual  fe  deu 
huma  inilrucçaô  formada  por  Lou- 
renço  Pires  de  Távora ,  e  aííinada 
porElRey  para  voltar  a  ajuflar  a 
compoíiçaõ    com    a  dita  Raynha 
com  taes  termos ,  que  fe  entendef- 
fe  delia ,  que  fe  aceitaria  a  paz,  mas 
que  naò  fe  commettia.  E  entrando 
os  Miniíiros  Inglezes    a    conferir 
com  elle  a  compofiçaõ  ,  poz-fe  o 
negocio  em  termos ,  que  aòs  Por- 
tuguezes  pareceo  bem  que  ElRey 
mandaíTe  lá  outra  peíToa  com  ma- 
yor  authoridade  ,•  ao  que  foy  man- 
dado Francifco  Geraldes ,  que  jun- 
to com  o  Fogaça  tratando  da  maté- 
ria 5  lhe  foy  propofío ,    que  naõ 
viaõ  razaõ  porque  aos  Inglezes  fof- 
fe  prohibido  o  comercio  ao  me- 
nos das  noíTas  Praças  da  Mina ,  t 
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Bsrberia ,  mayormghte  fendo  entre 
duas  naçoens  fempfe  amigas.  Deu- 
fe  parte  ã  ElRey  ;  e  fabendo  o  de 
Caíieila  defte  trato  ,  êftimou  a  og- 
cafiao  para  (c  melhorar  em  outra 
dependência  ,  que  também  tinha 
com  Inglaterra,  qual  era  ajuíkr  hu- 
'ma  tregoa  com  a  dita  Raynha  foa 
inimiga  ,  por  via  do  Duque  d' Alva, 
Governador  do  Eftado  de  Flandres, 
para  que  naõ  fomentaííê  a  rebelião 
dos  mefmos  Eftados  ,  e  do  Princi* 
pe  de  Orange  em  HoUanda  ,  nem 
lhe  deífe  foccorro  ,  ou  ajuda  ,  no 
què  poderia  convir  em  quanto  fe 
viíTe  defavinda  com  Portugal :  Nef- 
tà  fuppoOçaÕ  efcreveo  ao  fobrinho, 
que  fufpendeíTé    â  conclufaõ    do 
ajufte ,  ate  que  ellé  confeguiííe  o 
feu  ;  porque  deíla  forte  ,  naõ  fó  fu- 
geitava  com  mayor  facilidade  aquel- 
les  vaíTallos  rebelados  á  fua  Cofoâ  , 
e  á  Igreja  Catholica  Romana  ,  mas 
também  por  efta  via  fe  reduziaõ  à 
obediência  da  mefma  Igreja  5  e  fe 
defterrava  daquelles  EÒados  ahe- 

refia. 

ElRey  D.  Sebaíliaõ  todo  zelo* 
fo  da  Fé  comveyo  niíTo  com  facili- 
dade ,  naõ  fó  por  comprazer  a  feu 
tio  *y  mas  para  que  fe  reduzifíem 
tantas  almas  perdidas ,  efcrevendo 
a  Francifco  Giraldes  foíTe  demo- 
rando com  pretextos  apparentes  a 
conclufaõ  do  tratado.  Fello  elle  af- 
lím  ;  porém  refultou  diíTo  que  vin- 
do os  Inglezes  no  conhecimento  , 
de  que  efta  dilaçaõ  era  em  obfe- 
quio  delRey  Felippc,  começarão  a 
duvidar  daquillo  mefmoj  em  que 


dantes  naõ  punbaõ  duvida  ,  que  efâ 
de  naõ  hirem  comerciar  á  índia  , 
e  Brazil ,  pedindo  que  também  fe 
lhe  confentiiíé.  Difputouffe  fobrer 
iíTo  largamente  em  Portugal ,  e  In- 
glaterra ,  com  demora  demais  de 
três  annos.  Houve  grandes  debates 
de  parte  á  parte  ,  mas  como  os  In- 
glezes naõ  podem  viver  fem  o  nof- 
fo  comercio  ,  fe  veyo  a  compor , 
e  apaziguar  tudo  ,  eftando  o  animo 
delRey  prompto  para  toda  a  fortu- 


na. 


Qiiarido   acima    fe  tratou  de 
como  ElRey  veyo  de  repente  ^e 
Almeirim  a  Lisboa  ,  acodindo  ao 
rebate  falfo ,  fe  diíTe  como  mandou 
ailílar  a  gente  ,  e  dar  armas  aos  que 
as  naõ  tiveífem  ,  o  que  entaõ  fe 
fufpendeo  por  caufa  da  peíie  ,  e  fe 
executou  agora  em  Julho  de  1570.C 
principiando  em  Li&boa ,  onde  fe 
formàfaõ  trinta  companhias ,  hu-« 
ma  em  cada  Freguezia ,  e  nas  que 
efâõ  pequenas  fe  formava  huma  em 
duas ,  ou  três ,  mandando  ElRey 
dar  piques ,  e  arcabuzes  fiados  por 
hum  anno  ;  e  também  algumas  de 
cavallos ;  e  tanto  que  affim   eraõ 
feitas ,  fahiaõ  ao  campo  a  exerci- 
tarfe  nas  armas  em  todos  os  dias 
fantos,  benzendo  primeiro  as  ban- 
deiras nas  fuás  Freguezias ;  e  os  prij 
meiros  ,  que  aííim  o  fizeraõ  ,  foraõ 
os  de  S.  Nicolao ,  onde  foy  eleito 
Capitão  Braz  Lourenço  Carracaõ  , 
e  de  Santa  Maria  Magdalena  ,  An- 
tónio Machado  de  Brito  ,  que  verti- 
dos todos  de  ricas  librés  por  dar 
gofto  a  ElRey ,  com  que  fizeraõ 

gran- 
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grandes  defpezas ,  fahiraõ  lio  ulti- 
mo do  dito  mez  de  Julho  afazer 
alarde  no  campo  de  Santa  Barbora, 
onde  5  por  fer  coufa  nova  na  terra, 
concorrendo  muita  gente  a  ver  , 
naõ  deixando  de  fucceder  muitos 
defaftres ,  e  defgraças  de  mortos ,  e 
feridos ,  por  ferem  todos  bizonhos, 
e  ignorantes  na  arte. 

O  mefmo  fe  fez  por  todo  o 
Reyno  ,  com  pretexto  de  haver 
gente  prompta  para  qualquer  ac- 
commettimento  de  Armadas  ini- 
migas j  principalmente  de  hereges 
.Francezes  ,  e  Inglezes ,  com  quem 
eftava  defavindo  ,  que  fe  davaõ  as 
maõs  5  e  ajudavaò  huns  aos  outros, 
e  acautelando-fe  delles  ,  mandou 
ver  todos  os  portos  do  mar  defte 
Reyno ,  para  fe  informar  do  eftado, 
em  que  fe  achaíTem  ,  e  os  mandar 
prover ,  e  fortificar ,  conforme  a  ne- 
ceíTidade  ,  que  tiveíTem ,  ao  que 
foy  mandado  de  Cafcaes  para  o 
Norte  até  Caminha ,  que  he  o  ulti- 
mo ,  Joaó  Gomes  da  Silva  ;  e  dos 
que  ficaõ  para  o  Sul ,  que  he  o  Al- 
garve ,  informarão  feus  Capitães , 
eaos  de  Africa  mandou  hum  inte- 
ligente Eftrangciro repara  a  fua 
fortificação,  ou  defpeza  delia  ap- 
plicou  o  procedido  das  terças  das 
Províncias  da  Eftremadura ,  Beira  , 
Minho  ,  e  Traz  os  Montes.  Porém 
como  o  leu  governo  foy  breve, 
tudo  ficou  imperfeito. 
oe  Quiz  ElRey  pôr  de  íua  maõ  os 
Capitaens ,  ao  que  reíifliraõ  os  Se- 
nhores Donatários  de  alguns ,  prin- 
cipalmente o  Senhor  D.  Duarte  ,  e 
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os  Duques  de  Bragança ,  e  Aveji"o , 
allegando  que  por  feus  píivilegios 
lhes  tocava  a  elles ;  e  foy  determi- 
nado pelo  Dezembargo  do  Paço 
que  elies  os  nomealíem  ,.  e  foíícm 
taes  que  S.  A.  confiaíTe  nelles^  e 
naõ  puzelíe  duvida  em  confirmai- 
los ;  e  o  Marquez  de  Villa  Real , 
que  efíava  auzente  governando 
Ceuta  ,  lhe  efcreveflTe ,  dandolhe 
razaõ  de  mandar  prover  Caminha  , 
c  Azurara  ,  lugares  feus ,  que  era  o 
prejuizo  da  demora  em  efperar  pe- 
lo feu  parecer ;  e  aos  Condes  de 
Tentúgal ,  e  Odemira  ,  que  foíTem 
reíidir  nas  Fortalezas  dos  feus,  .e 
naõ  podendo  hir ,  que  mandaífem 
feus  filhos;  e  os  Alcaides  mores , 
onde  os  houveífe,que  foííem  elles. 
E  para  Capitão  mor  ca  nova 
gente  de  Ordenança  ,  què  manda- 
va formar  ern  Lisboa  para  defenfa 
da  mefma  Cidade  ,  e  feu  porto , 
creou  a  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  Fi- 
dalgo de  muito  valor  ,  e  experiên- 
cia ,  como  quem  na  índia  tinha  re- 
fiftido  ao  formidável  cerco  de  Dio. 
Oppuzeraõfe-lhe  D.Antonio  deCaf- 
trojSenhor  de  Cafcaesjdizendojque 
como  Alcaide  mor  do  Caíkllo  ihe 
pertencia  o  governo  das  Armas  na 
Cidade  ;  e  D.  Fernando  de  Alma- 
da ,  allegando  ,  que  fendo  elle  ,  co- 
mo era  ,  Capitão  ordinário  delia  ,  e 
jà  antigo  ,  naõ  devia  fcbmeterfe  a 
outro  creado  de  novo.  Para  deferir 
ás  razoens  de  ambos  ,  convocou 
ElRey  huma  junta  de  Minifíros  na 
fua  prefença  ;  os  quaes  ouvidas  as 
partes  ,  votáraõ  ,  que  ao  oíEcio ,  e 
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obrigação  do  primeiro  fó  tocava  de- 
fender o  Caftello  5  e  naÒ  a  Cidade; 
por  onde  a  fua  jurifdicçaõ  naõ  fa- 
hia  fóra  daquellas  ameas ;  e  o  fe- 
gundo  naõ  tinha  razaõ  de  fe  quei- 
xar; porque  ElRey  dava  nova  for- 
ma 5  e  novo  Regimento  fobre  a  de- 
fenfa  da  Cidade  ;  e  por  eífe  Regi- 
mento podia  crear  novos  Cabos ,  e 
novas  Melicias ,  e  dar  a  fuperinten- 
dencia  delles  a  quem  foíTe  fervido. 
Porém  naõ  baftou  ifto  para  lhes 
abrandar  as  paixoens ,  moftrando-fe 
muito  aggravados ,  e  fazendo  gran- 
des proteftos  pelo  feu  direito  ;  por 
onde  depois  fc  prefumio  que  D. 
António  quiz  desfervir  a  ElRey ,  e 
foy  prezo ,  como  adiante  fe  verá. 
Também  deu  Regimento  aos  na- 
vios do  commercio  ,  mandando ,  e 
difpondo  as  muniçoens  3  e  armas , 
que  feriaõ  obrigados  a  levar  cada 
hum  para  fua  defenfa  ,  fegundo  as 
fuás  toneladas. 

Sendo  também  o  intento  da 
gente  que  mandava  íàzer  com  a 
mira  jà  pofta  em  Africa  ,  fegundo 
alguns  dizem.  E  tanto  que  chega- 
rão a  dez  as  companhias  em  Lis- 
boa 5  quiz  ElRey  ver  o  exercício , 
e  mandando  fahir  todas  ao  campo 
de  Santo  Amaro ,  o  veyo  ver  de  Be- 
lém 5  onde  eftava ,  e  com  elle  o  Se- 
nhor D.  Duarte  ,  e  outros  muitos 
dos  Grandes ;  fahindo  da  Cidade 
todo  o  povo  ao  mefmo  ,  que  era 
coufa  pafmofâ  ver  tanta  gente  jun- 
ta por  terra  5  e  mar,  toda  ricamente 
veftida. 

Foy  ifto  3083.  de  Septembro  , 


e  tanto  goftõu  ElRey  defte  mene-i 
yo  de  armas  ,  e  taô  inclinado  a  el- 
las  ficou  3  que  naõ  tratava  de  outra 
coufa ;  e  logo  ordenou  que  fe  aca- 
baíTem  de  erguer  todas ,  e  folTem 
juntas  ao  dito  campo  fazer  outro 
exercício  com  os  de  cavallo  3  o 
qual  fe  fez  no  primeiro  Domingo 
de  Outubro  3  concorrendo  muita 
gente  a  ver  3  e  ElRey  embebido 
nefte  jogo  Marcial  com  tanto  gof- 
to  3  que  lhe  pezava  de  naõ  fer  ma- 
yor  o  dia. 

Mas  vendo  o  Meftre  ,  e  Martim 
Gonçalves  3  feu  irmaõ  3  que  ElRey 
fe  hia  afFeiçoando  muito  a  eftes  ex- 
ercidos Militares  3  e  praticando 
em  paífar  a  Africa  3  com  mayor  co- 
municação dos  Vaírallos3  do  que 
elles  queriaõ  3  e  convinha  á  fua  pri- 
vança  3  pelo  apartar  diífo  3  e  retirar 
mais  da  Rainha  fua  avò  3  convindo 
niiío?  o  Cardeal  3  o  perfuadiraõ  a 
hir  divertirfe  até  Coimbra  3  e  ver  a 
Univeríidade  3  e  a  grande  fabrica 
dos  arcos  3  por  onde  mandou  con- 
duzir a  agua  das  fontes  de  S.  Cruz 
ao  mais  alto  daquella  Cidade  ;  pois 
o  accommettimento  3  que  fe  recea- 
va 3  eftava  jà  defvanecido ,  e  fe  trai 
tavaide  accommodar  a  defa vença 
com  Inglaterra  por  jufta  compoft- 
çaõ  entre  Miniftros. 

E  tal  foy  a  perfuaçaõ  que  logo 
partio  para  Cintra  com  o  Cardeal  j 
e  o  Senhor  D.  Duarte  ;  e  dahi  para 
Alcobaça  3  onde  fe  deteve  alguns 
dias  3  mandando  abrir  as  fepulturas 
dos  Reys  3  que  ali  eftaô  fepultados 
para  os  ver  por  curiofidade  3  e  ten- 
do 
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do  aberto  as  de  D.  Affonfo  II.  e  de 
D.  AíFonfo  IlL  fe  deteve  ElRey 
..  muito  em  ver  o  corpo  defte  ,  que 
embalfamado  com  fua  grande  efla- 
tura  reprefentava  hum  homem  taõ 
guerreiro  como  elle  foy  ,  que  jun- 
tou o  Algarve  à  Coroa  de  Portugal, 
e  o  conquiftou  de  Mouros. 

E  vindolhe  dizer  que  a  fepul- 
tura  delRey  D.  Pedro  fe  tiaõ  podia 
abrir  fem  grave  damno  da  rica 
obra  5  que  tem  de  lavores ,  c  figu- 
ras de  relevo  taõ  fino ,  que  he  cou- 
fa  admirável ,  e  huma  das  grandes 
maravilhas  do  mundo ,  refpondeo  ; 
Deixem-no  y  naÕ  toquem  nelle ^  que 
nem  nelle ,  nem  no  outro  (  apontan- 
do para  D.  AíFonfo  IT. )  ha  que  ver-, 
nem  de  que  tirar  exemplo ,  pois 
alem  de  nenhum  delles  accrefcentar 
por  armas  ao  Reyno  hum  palmo  de 
terVa  ;  hum  com  amar  mulheres  ,  e 
outro  com  as  perfeguir  déraÕ  aJfaZj 
trabalho  i  e  deixarão  pouco  exem- 
plo a  feus  defcendentes.  Alludia  aos 
amores  de  D.  Pedro  a  D.  Ignez  de 
Caftro  5  e  âs  perfeguiçoens ,  que 
D.  AíFonfo  II.  fez  a  fuás  irmãas ,  S. 
Thereza  ,  c  Santa  Sancha ,  qucren- 
dolhes  tomar  as  terras ,  que  poíTu- 
hiaõ  da  Coroa  por  doaçaõ  delRey 
D.  Sancho  ,  feu  pay. 

Achou  fe  prefentc  o  Padre  Fr. 
Francifco  Machado  ,  Rcligiofo  an- 
tigo da  Gaza  ,  e  Doutor  pela  Uni- 
verfidade  de  Pariz  ,  que  morreo 
fendo  Abbade  do  Mofteiro  de  San- 
ta Maria  de  Tamaraes ,  junto  à  Vil- 
la  de  Ourem  ,  o  qual  magoado  de 
ouvir  ElRey  j  pelo  que  de  prefente 
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fe  via  5  e  experimentava  de  defcui- 
dos  feus  no  governo  ,  com  zelo  da 
pairia  ,  lhe  diíTe  :  Senhor  :  fe  eftes 
Reys  5  e  vojfos  antecejfores  vos  naõ 
deixarão  exemplo  de  conquiftar  os 
alheos ,  enjínàraõ-vos  como  havíeis 
de  confervar  o  Reyno  próprio  ;  e  fe 
vós  tomaffeis  a  doutrina  do  fm  gO' 
verno ,  naÕ  andara  o  Reyno  taÔ  al- 
terado ;  nem  vòs  os  viéreis  inquie- 
tar 5  e  affrontar  à  fepultura ,  onde 
repouz.aô  ha  tantos  annos ;  Deos 
vos  dè  muitos  de  vida  ,  e  vos  conce- 
da nome  ,  e  fepultura  taõ  honrada  y 
como  qualquer  deftas  ^  que  naô  li- 
brareis mal» 

Parece  que  antevia  já  profeti- 
camente ,  o  que  depois  fuccedeo 
em  Africa.  Melancolifoufe  ElRey , 
e  o  Cardeal ,  como  Abbade  ,  repre- 
hendeo ,  e  caíligou  o  Frade  pelo 
atrevimento  j  e  liberdade,  com  que 
lhe  faiou  ;  mas  naõ  faltarão  peífoas, 
que  o  louvaííem  5  e  eftimalíem  o 
modo  5  e  a  occafiaõ  ,  com  que  re- 
darguio  a  ElRey  ,  e  o  mefmo  Car- 
deal depois  o  efíimou ,  e  foy  gran- 
de feu  amigo  ,  mandando-o  a  Lor- 
vão vifítar ,  e  informar- fe  da  vida  j  e 
milagres  das  ditas  Santas  Rainhas , 
Thereza  ,  e  Sancha  ,  para  tratar  da 
fua  Canonização.  Também  foraõ 
vifíos  os  corpos  das  Rainhas  D. 
Urraca  ,  mulher  delRey  D.  AíFon- 
fo lí.  e  D.  Brites  do  III.  e  fe  acha- 
rão inteiros  ,  privilegio  talvez  con- 
cedido .do  Senhor ,  porque  foraõ 
muito  virtuofas. 

Daqui  paííou  á  Batalha  j  Con- 
vento da  Ordem  de  S.  Domingos , 
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onde  fez  o  mefíno  ,  vendo  o  corpo 
delRey  D.  Joaõ  II.  que  he  mais  fá- 
cil 5  por  fe  achar  ainda  fcm  maufu- 
leo  de  pedra  (  como  ainda  hoje  ef- 
tà  5  dcfcuido  grave  !  mas  parece 
que  myfteriofo  )  ouvindo  contar 
grandes  maravilhas  das  fuás  virtu- 
des em  vida,  e  morte  ,  e  de  que  fa- 
zia milagres  ,  e  vendo-o  também 
inteiro ,  frefco  ,  e  cheirofo ,  en- 
cheo-fe  de  refpcito  com  tal  vifta  ,  e 
fez-lhe  reverencia  como  a  Santo* 
PalTou  depois  a  curiofidade ,  e  co- 
mo quem  tinha  brios  de  valente  ,  e 
fabia  que  o  fora  aquelle  Santo  Rey, 
quiz  ver  como  lhe  cftava  a  efpada 
na  maõ ;  mandou-o  levantar  em  pê, 
e  mcteo-lhe  nella  a  fua  própria , 
que  fe  guarda  5  como  relíquia  y  na- 
quelia  Gaza  ,  e  vendo-o  ncfta  pof- 
tura  5  difíe  para  o  Duque  de  Aveiro 
D.  Jorge  de  Lancaftre  5    que    o 
acompanhava ,  que  beijaífe  a  maõ 
a  feu  vifavò  ;  o  que  elle  fez  ,  bei- 
jando-a  primeiro  a  quem  o  manda- 
va.   Accrefcefítou  ElRey  fallando 
com  o  Duque  ,  e  com  os  olhos  no 
defunto  eftas  palavras :  Duque ,  efle 
foy  o  melhor  official ,  que  houve  do 
nojfo  officio.  E  todas  as  vezes  que 
depois  fuccedia  fallar  nelle  ,  cha- 
ma vai  he  :  O  meu  Rey.  Ditofo  fora  , 
fe  aflim  como  o  quiz  exceder  no 
valor  ,  o  foubera  imitar  na  prudên- 
cia. 

PaíTou  logo  a  Leiria  ,  e  pela 
via  do  Pombal ,  chegou  a  Coimbra 
a  1 3.  de  Outubro  do  mefmo  anno 
de  tarde ,  depois  de  gentar  em  Con- 
deixa, fendo  recebido  á  entrada  pe- 


los Cidadãos  com  grande  triunfo , 
e  fcftejado  por  muitos  dias  com  fo- 
lemne  applaufo ,  e  muita  alegria  de 
todos ;  orou  no  arco  da  Portagem 
em  feu  louvor  o  Doutor  Jorge  de 
Sà,  Lente  de  Vefperas  de  Medicina, 
larga  ,  e  elegantemente.  Veja-fe  a 
Oraçaõ  na  Hiftoria  Sebafíica  ,  que 
he  digna  diíTo.  Dali ,  debaixo  de 
Pallio ,  o  leváraõ  á  Sê  a  fazer  ora- 
çaõ ,  onde  na  porta  o  efperava  em 
Pontifical  o  Bifpo  Conde  D.  Fr. 
Joaõ  Soares.  E  como  os  Paços  Re* 
ays ,  que  ha  naquella  Cidade  efta- 
vaõ  dados  à  Univeríidade ,  e  fer- 
viaõ  de  Efcolas  geraes  das  Scien- 
cias ;  fe  foy  ElRey  apofentar  nos 
Paços  do  Bifpo  por  confelho  do 
Meftre  ,  e  Martim  Gonçalves ,  fem 
querer  aceitar  as  hofpedarias  do  Re- 
al Convento  de  Santa  Cruz  ,  que 
lhe  oíFereceo  o  Prior  mor  delle  D. 
Lourenço  Leite  ,  allegando  terfe- 
ali  agazalhado  ElRey  ,  feu  avô  com 
toda   a  familia  Real  no  anno  dç 
1 5  50.  convindo  em  tudo  o  Car- 
deal ,  porque  receavaõ  que  o  dito 
Prior  3  como  peífoa  de  tanta  autho- 
ridade  ,\tendo-o  em  fua  caza  ,  buf- 
caífe  occafiaõ  de  lhe  fazer  queixa 
da  força  ,  que  clles  em  nome  de  S. 
A.  lhe  fizeraõ ,  mandandolhe  tomar 
as  fontes  do  feu  Mofteiro,  e  enca- 
nar a  agua  para  o  mais  alto  da  Ci- 
dade ,  com  capa  de  zelo  do  bem  pu- 
blico 5  e  pretexto  de  fer  ali  muito 
neceííaria ,  como  aííím  era.  Porem 
o  mais  certo  foy  (  querem  dizer  ) 
que  diíío  cuidavaõ  menoS  ,  que  da 
conveniência  dos  feus  Padres ,  a  cu- 
ja 
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ja  porta  vinha  ter ,  que  dèraõ  o  al- 
vitre de  poder  ali  vir ,  e  fufpiravaõ 
por  ella ,  porque  lhe  ficava  muito 
longe  5  e  lhe  cufiava  muito  a  con- 
dução delia  ao  feu  Collegio ;  e  defta 
fe  vieraõ  a  aproveitar  com  grande 
commodidade. 

E  receava  também  Martim 
Gonçalves ,  que  o  Prior  lhe  deíTe 
conta  do  mâo  termo  ,  que  elle 
ufàra  com  o  feu  anteceíTor  D.  Jor- 
ge Barbofa  5  quando  viera  a  Santa- 
rém fazer  a  mefma  queixa  a  S.  A. 
que  fallandolhe  em  occafiaò  ,  que 
fahia  da  Mifía ,  mandou  ElRey  fuf- 
pender  a  obra  por  huma  Provifaõ  5 
que  logo  foy  feita  por  hum  Official 
da  Secretaria  5  e  levando-a  a  aíiinar 
por  ElRey  ,  lendo-a  Martim  Gon- 
çalves a  rafgou  3  e  defcompoz  o 
Prior  5  chamandolhe  inimigo  do 
bem  commum  ,  enganador ,  atre- 
vido 5  e  o  mandou  hir  para  o  feu 
Convento  fem  mais  fallar  em  tal , 
fobpena  de  o  mandar  prender  em 
ferros ;  e  lhe  impedio  também  o  re- 
curfo  a  Roma;  com  que  o  Prior 
muy  defconfolado  fe  recolheo  a  ca- 
za  5  e  dando  conta  aos  Teus  fubditos 
recorrerão  ao  Ceo ,  como  a  único 
remédio  ,  donde  naÕ  faltarão  cafti- 
gos  ;  porque  pofto  que  efta  agua 
era  necefíaria  à  Cidade  5  foy  data 
do  Santo  Rey  D.  AíFonfo  Henri- 
ques a  Santa  Cruz ,  de  cujo  Moftei- 
ro  he  Defenfor ,  como  elle  mefmo 
o  diíTe  5  apparecendo ,  fegundo  al- 
guns affirmaõ  ,  a  ElRey  D.  Joaõ  I. 
e  fe  prova  de  muitos  cafos  5  que  ef- 
taõ  efcritos ,  e  naõ  podia  deixar  c)e 


cafligar  a  violência  com  que  ella 
foy  tomada  ,  naõ  tanto  para  o  bem 
publico  3  como  para  o  particular 
apontado ,  fem  recompenfaçaõ  do 
damno ,  antes  accreícentando-o  , 
pondolhe  por  terra  o  muro  da  cer- 
ca 5  deftruindo  parte  delia  j  e  man- 
dando-o  fazer  por  dentro  á  cufia  do 
Convento. 

E  entendendo-fe  que  o  Prior 
mor  havia  de  bufcar  occaíiaõ  de 
lhe  dar  conta  diílo  ,  fizeraõ  diligen- 
cia 3  porque  ElRey  vizitaífe  aquella 
Caza  occultamente  3  desfazendo 
muito  nella  3  fendo  a  coufa  melhor 
de  Coimbra  ,*  mas  o  Prior  fendo 
avizado  3  poz  tal  cautela  nas  portas  3 
que  nunca  o  pode  confeguir.  Po- 
rém ElRey  fervendo  em  dezejos 
de  ver  a  fepultura  do  Santo  Rey  D. 
AíFonfo  Henriques  3  de  quem  era 
muy  devoto  3  e  cujo  zelo  3  e  esfor- 
ço dezejava  imitar ,  e  a  delRey  D. 
Sancho  feu  filho  3  que  com  fuás 
mulheres  as  Rainhas  D.  Mafalda  3  e 
D.  Dulce  3  jazem  na  Capella  mor 
daquella  Igreja  ,  determinou  de  o 
fazer  cm  publico.  Avizou  o  Cardeal 
ao  Prior3  que  incontinente  mandou 
armar  a  Igreja  ;  e  chegada  a  hora  o 
recebeo  em  ProciíTaõ  3  revefiido 
em  Pontifical  com  a  Com  munida- 
de  á  porta  da  Igreja  3  Icvando-o  ao 
Altar  mor ;  feita  oraçaÕ ,  foy  logo 
ver  as  fepulturas  ,  e  vultos  dos 
Reys  3  que  eftaõ  em  cima  3  e  faõ 
naturaes ,  e  pegando  no  hyfope  da 
maõ  do  Prior  lhes  lançou  agua  ben- 
ta. 

Foy-lhe  logo  moftrada  a  efpa- 
Y  ij  d» 
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da  do  glonofo  Rey  D.  AfFoníb  ,  o 

qual  tomando-a  na  maò  ,  a  beijou 

com  refpeito  ,  e  devoção  ,  dizendo 

para  os  que  o  acompanhavaõ ;  Bom 

tempo  era  efle  ,  em  que  fe  peleijava 

come/padas  taÕ curtas.  Ejia  he  a 

efpada  ,  que  libertou  todo  Portugal 

do  cruel  jugo  dos  Mouros ,  fempre 

•vencedora  ,  e  poriffo  digna  de  fe 

guardar  com  toda  a  veneração,  E 

dando-a  outra  vez  ao  Prior  3  lhe  dif- 

fe  :  Guarday  ,  Padre ,  efla  ejpada  5 

porque  ainda  me  hey  de  valer  delia 

contra  os  Mouros  de  África,  E  af- 

íim  o  fez  5  mandando-a  bufcar  para 

a  jornada  de  Africa  ,  ainda  que  fe 

naõ  fervio  delia  ,  como  adiante  no 

livro  quarto  fe  dirá. 

Depois  dif^orreo  ElRey  pelo 
Mofteiro  ,  notando  fuás  grandezas ; 
e  vendo  os  tanques  fecos ,  pergun- 
tou a  caufa  ?  Eif-aqui  a  occafiaõ  do 
que  os  emulòs  receavaõ  ,  que  o 
Prior  eftimou  muito ,  por  vir  muy 
conforme  ao  feu  dezejo  ;  e  refpon- 
deo-lhe  :  Que  por  ordem  de  S.  A. 
lhe  foraÔ  por  força  tomadas  as  fon- 
tes para  a  Cidade  ^fem  lhe  deixarem 
ao  menos  huma  ,  fendo  todas  do 
Mojieiro.  Ouvindo  ElRey  ifto  , 
mandou  que  lhe  largaíTem  huma 
fonte  ;  ao  que  acodio  o  Cardeal , 
dizendo :  Que  a  agua  era  toda  ne- 
cejfaria para  a  Cidade^  e  que  eftavaÕ 
jà  as  fontes  fechadas ,  e  encaminha- 
das para  os  canos  ,  pelo  que  naÕ  po- 
diafer.  E  como  elles  tudo  governa- 
vaõ  callouíTe  ElRey ,  perfuadido  de 
que  aííim  era.  E  ficou  Santa  Cruz 
fem  ellas  com  grande  fentimento 


daquelles  Religiofos ,  que  fizeraô 
feus  proteftos ,  e  alcançarão  fegu* 
ros  delRey  ,  e  da  Camera  para  que 
fe  naõ  podeíTê  applicar  mais  que  ao 
publico  da  Cidade  5  aliás  feriaõ  ref- 
tituidas  ao  íeu  Mofteiro  ;  ^  qual  af- 
fim  como  dantes*  paíTava  fem  efta 
agua  5  aífim  agora  naõ  faz  muita  ef- 
timaçaõ  delia,  aproveitando-fe  mais 
da  do  rio  ,  e  de  outras  fontes ,  que 
defta. 

Entra  na  Cidade  por  cima  de 
huma  grande  maquina  de  foberbos 
arcos  de  pedra  de  cantaria ,  para 
cuja.  fabrica  fe  lançou  huma  gran- 
de finta  de  contribuição  à  Cidade , 
e  feu  termo  ,  pelo  qoe  fe  por  hu- 
ma parte  era  obra  eftimada  de  al- 
guns 3  por  outra  era  fentida,  e  abor- 
recida de  muitos.  Dedicáraõ-nos  a 
S.  Sebaftiaõ  em  obfequio  delRey, 
e  nelles  collocáraõ  em  hum  nicho  a 
Imagem  dcfte  Santo  de  pedra  Jafpe, 
onde  perfevera.  Saõ  hoje  fó  co- 
nhecidos por  Arcos  da  Feira,  Arcos 
de  Santa  Anna,  por  ter  efta  ali  hum 
Convento  ,  e  fe  fazer  aquella  ao  pè 
delles  5  c  vir  a  agua  cahir  nella. 

O  recebimento ,  que  a  Univer- 
f  dade  lhe  fez  teve  diíFerença,  e  mui- 
to de  folemnidade.  Avizado  o  Rcy- 
tor  DJeronymo  de  Menezes ,  (  que 
depois  foy  Bifpo  de  Miranda ,  e  do 
Porto  )  da  hida  delRey  por  carta  de 
26.  de  Setembro  ,  deu  parte  ao 
Clauftro  pleno ,  donde  fahio  que  fc 
confultalíe  o  dito  Senhor  como 
queria  fer  recebido ,  e  refolveo  que 
da  forte ,  que  o  fora  ElRey  íeú 
avò  quando  là  foy ;  pelo  que  che- . 

gado 


E  LASTIMADO 

gado  o  dia  em  que  fabiaõ  que  El- 
Rey  hia  jantar  a  Condeixa,  fe  ajun- 
tarão todos  os  Lentes  ,  e  mais  con- 
greíío  Académico  no  terreiro  da 
Univerfidade  pelas  duas  horas  da 
tarde  ,  e  faindo  em  forma  todos  a 
cavallo  5  o  forsõ  receber  â  quinta 
de  S.Martinho  dpBifpo  alem  da 
ponte  3  donde  S.  A.  quiz  fazer  a  fua 
entrada  publica  na  Cidade.  Ali  lhe 
beijarão  a  maõ  ,  e  ao  Cardeal  In- 
fante ;  porém  ao  Senhor  D.  Duarte 
íizeraõ  fó  profunda  reverencia  ,  a 
que  elle  tirava  o  chapeo. 

Acabada  efta  ceremonia ,  mon- 
tarão a  cavallo;  e  a  Univerfidade 
tomando-os  entre  (i  caminharão  pa- 
ra a  Cidade ,  EiRey  adiante  ,  e  os 
tios  atraz  ,  logoimmediatos  a  elle  , 
de  forte  que  hiaó  praticando ,  e  pe- 
la celebre  ponte  do  rio  Mondego  , 
(  ainda  entaõ  menos  foberbo  ,  que 
hoje  em  arruinar  os  edifícios  de  taõ 
illuftre  povoação  )  chegarão  à  por- 
ta ,  onde  os  efperavaõ  os  Cidadãos 
cm  corpo  de  Camera  ,  como  fe  dif- 
fe  acima.  Alguns  dos  Fidalgos,  que 
hiaõ  com  ElRey  fe  metéraõ  entre 
os  Lenres ;  e  potque  efte  congreíTo 
naõ  admitte  no  feu  grémio  peíToa  , 
que  naõ  feja  delle  ,  dando  parte  a 
ElRey ,  mandou  pelo  Mefíre  das 
Ceremonias ,  que  pí^íTaífem  todos 
para  diante.  Duvidarão  obedecer 
o  Eftribeiro  mor  D.  Francifco  de 
Portugal ,  e  o  Porteiro  mor  Joaò 
de  Mello  ,  pela  razaõ  do?!  feus  offi- 
cios ;  do  que  avizado  ElRey  lhe 
mandou  pelo  mefmo  Meftre  com 
afpereza ,  que  logo  p  fiaçiTem ,  ao 
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que  obedecerão  violentqs. 

Para  ElRey  fer  prefcnte  aos  gu-  - 
tos  fabricoufe  na  fala  hum  theatro 
de  madeira  mais  alto  hum  degrào  , 
que  os  bancos  dos  Doutores ,  alca- 
tifado ,  e  ornado  com  grandeza  ,  e 
fobre  elle  horn  docel  com  duas  ca- 
deiras para  ElRey  ,  e  o  Cardeal  ,•  e 
para  o  Senhor  D.  Duarte  bom  Co- 
chim  :  deft.c  folio  ouvio  ElRey  a 
Oração,  com  que   o  receberão, 
recitada  na  língua  Latina  pelo  Dou- 
tor Luís  de  Cafíro  Pacheco  ,  Vef- 
perario  de  Cânones ;  e  aos  20.  do 
mefmo  mez  de  Outubro  foraõ  pre- 
fentes  os  mefraos  Senhores  á  Vef-    • 
peria  ,  e  no  outro  dia  ao  gráo  de 
Doutor  em  Theologia  ,  que  tomou 
o  Reitor  da  Univerfidade  D.Jero- 
nymo  na  Igreja  do  Mofteiro  de  S. 
Cru25pofto  que  as  Memorias  nova-^^^ 
mente  extrahidas  da  Univerfidade  «s"^^.»* 
o  naõ  declaraõ.  Foy  feu  Padrinho ^^^'"'' 
o  Padre  Martim  Gonçalves ,  Efcri- 
vaõ  da  Puridade  ,  deu  o  gráo  D. 
Lourenço  Leite, Prior  mor  do  dito 
Convento  i  Canceílario  da  Univer- 
fidade (  por  privilégios  ,  que  tem 
todos  eilesdelRey  ,  e  de  Sua  Santi- 
dade )  com  affiftencia  do  Lente  de 
Prima  Fr.  Martinho  de  Ledefma ; 
e  de  todo  o  mais  congreíTo   oráraõ 
dous  Lentes  Theologos ,  Fr.  Fran- 
cifco de  Chrifto  ,  e  Fr.  Francifco 
de  Cáceres.  Acabado  o  auto ,  que 
E^lRey  ,  e  os  tios  goftàraô  muito  de 
ver ,  deraõ  luvas  de  âmbar  ás  pef- 
foas  Reaes ,  que  lhe  levou  em  hu- 
ma  falva  de  prata  .0  Secretario  da 
Univerfidade  António  da  Sylva  , 
Y  iij  acom- 
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acompanhado  do  Mcftre  das  Ccre- 
monias ,  e  dos  Bedéis.  ElRey  deu 
as  fuás  a  D.  Pedro  de  Menezes , 
parente  do  graduado ,  que  eftava 
defronte  delle  ,  e  por  fer  já  velho  , 
e  hir  esfriando  o  tempo  5  lhe  tre- 
miaõ  as  mãos. 

Nos  dias  feguintes  vifitou  El- 
Rey as  Aulas  das  quatro  Faculda- 
des 5  e  as  ClaíTes  dos  Eftudos  meno- 
res 3  e  ouvio  aos  Lentes  5  e  Mefíres 
delias.  Ao  entrar  da  primeira  Aula 
o  receberão  compateada  ;  turboufe 
ElRcy  5  e  empunhando  a  efpada  , 
perguntou  ,  que  fignificava  aquillo? 
E  dizendolhe  fer  applaufo  Efcolaf« 
tico  3  ferenou  o  animo  3  e  das  ou- 
tras vezes  moftrava  alegria.  Entre 
as  grandes  feftas  com  que  o  applau- 
diraõ  3  lhe  foy  reprefentada  huma 
Tragi-comedia  de  notável  fabrica  5 
intitulada  ;  Sedecias  3  compofta  pe- 
lo Padre  Luís  da  Cruz  da  Compa- 
nhia deJESU3  em  que  fc  repre- 
fentava  a  defíruiçaõ  de  Jerufalem 
por  Nabuco-donozor. 

Aqui  o  viíitou  o  Santo  varaõ 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres 
Arcebifpo  Primaz ;  e  pela  fama , 
que  havia  da  fua  grande  virtude  » 
dezejou  ElRey  ouvilo  pregar.  De- 
terminado o  dia  3  lhe  fez  o  gofto 
na  Igreja  de  Santa  Clara  3  pregando 
altiíTimamente  fobre  aquellas  pala- 
vras de  Chrifto  3  ditas  acerca  do 
Centuriaõ  ,  e  referidas  por  S.  Ma- 
theus  no  Cap.  8.  Naõ  acbey  taÕ 
grande  Fé  em  Ifrael ;  digovos  na, 
verdade  3  que  muitos  vtrãõ  do  Ori- 
ente 3  e  Occldente ,  e  fe  ajfentaràô 


com  AhrahaÕ  3  Ifaac  3  e  Jacoh  no 
Reyno  dos  Ceos.  Louvou  a  grande 
fé  dos  Portuguezes  3  e  o  feu  herói- 
co valor  nas  Conquiftas  Orientaes, 
e  que  por  meyo  dos  Auguftos  Reys 
de  Portugal  fe  cumpria  o  Oráculo 
defíe  Evangelho  nas  muitas  almas , 
e  gentes ,  que  na  Afia  3  Africa ,  e 
America  fe  reduziaô  ao  grémio  da 
Igreja  3  chamada  no  fagrado  Texto 
Reyno  dos  Ceos.  Ouvindo  ElRey 
ifto  feaffervorava  muito  mais  no 
dezejo  de  paliar  a  Africa  a  reduzir 
infiéis. 

CAPITULO    XII. 

Em  que  fe  profegue  a  mefma 
matéria. 

DEpois  delRey  ver  Coimbra  3  e 
todas  fuás  grandezas  3  e  o  fe- 
pulchro  da  Rainha  Santa  Izabel  y 
voltou  pela  Villa  de  Thomar  para 
ver  o  celebre  Convento  da  Ordem 
Militar  de  Chrifto  3  que  ali  efià ,  de 
que  elle  era  Graõ  Meílre  3  e  o  lugar 
do  martyrio  da  Virgem  Santa  Eiria. 
E  fazendo  daqui  caminho  para  Al- 
meirim pelo  lugar  de  Punhete  3  taõ 
fatisfeito  ficou  do  bem  que  o  rece- 
berão os  moradores  delle  3  qne  por 
fer  notável  3  o  fez  Villa. 

Vifitando  depois  as  terras  ma- 
rítimas do  Reyno  do  Algarve  ,  fez 
caminho  pelo  Campo  de  Ourique  j 
e  ali  notou  com  curiofidade  o  lugar 
daquella  famofiflima  batalha  3  era 
que  teve  principio  o  Reyno  de  Por- 
tugal com  a  prodigiofa  vitoria ,  que 

ali 
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ali  alcançou  dos  Mouros  o  iSanto 
Rey  D.  AíFonfo  Henriques  com  o 
favor  de  JESU  Chrifío  ,  que  lhe 
appareceo  ,  animou  ,  e  o  mandou 
intitular  Rey  ,  o  que  depois  foy 
confirmado  pelo  Papa ,  e  ratificado 
em  Cortes  pelos  povos  do  Reyno. 
Lembrado  D.  Sebaftiaõ  defte  pro- 
dígio 5  e  reparando  naõ  haver  ali 
outro  final,  que  àèfíh  noticia  de 
hum  fucceíTo  taõ  memorável ,  mais 
que  a  Ermida  ,  onde  vivia  o  Ermi- 
tão ,  que  da  parte  de  Deos  fallouao 
mefm  o  Rey  D.  Affonfo  ,  e  efta  já 
muito  damnificada  ;  magoado  defle 
grande  defcuido  dos  Reys  pafi^ados, 
a  mandou  logo  reedificar ,  alaríran- 
do-a ,  e  accrefcentandolhe  hum  fer- 
mofo  arco ,  em  que  mandou  efcul- 
pir  hum  letreiro,  feito  pelo  Dou- 
tifíimo  Meftre  André  de  Refende  , 
em  que  com  brevidade ,  e  elegân- 
cia ,  fe  dá  noticia  de  tudo,  o  que  ali 
aconteceo. 

Em  todas  as  povoaçoens  da- 
quelle  Reyno  foy  recebido  com 
muito  amor  ,  e  feflejado  com  mui- 
ta alegria.  Avantajoufe  a  todas  La- 
gos ,  onde  lhe  correrão  touros ,  e 
fizeraõ  outras  muitas,  e  grandes  fei- 
tas em  appíaufo  do  feu  nafcimento 
e  annos ,  achando-fe  EIRey  ali  em 
díadeS.Sebaftiaõ  doannode  1573. 
do  que  obrigado  ,  vendo  tam.bem 
que  era  Villa  notável,  e  bom  por. 
to  do  mar  ,  a  fez  Cidade ,  como  lhe 
pedirão  por  mercê  a  Camera ,  e 
principaes  da  terra.  Daqui  voltou 
para  Évora  ,  donde  tinha  fahido  , 
fazendo  caminho  por  Olivença  , 


Liv.  11.  Cap.  12.  17^ 

Elvas ,  e  Campo  Mayor.  E  defía 
forte  andava  girando  por  varias  par- 
tes do  Reyno  entregue  a  diverti- 
mentos 5  e  exercicios  da  caça  ,  fal- 
tando a  affiftencia  em  Lisboa  ,  e  á 
expedição  dos  negócios ,  e  defpa- 
chos  dos  Valfallos ,  de  que  havia 
grandes  queixas ,  e  fentimento  na 
Rainha  ,  attri buindo  a  culpa  aos 
que  affim  o  traziaõ  induzido  ,  e  re- 
tirado para  ferem  mais  fenhores  da 
fua  vontade. 

Apph*cado  EIRey  a  efies  exer- 
cícios da  caça  ,  e  monte  ,  tanto  fe 
aífeiçoou  ,  e  entregou  a  elles ,  que 
era  reputado  por  vicio  receandoihe 
algum  perigo,  ou  damno  da  fsude  ; 
mas  EIRey  niíío  fe  recreava  ,  e  nu- 
tria ,  que  era  em  naõ  ter  fccce^o , 
nem  defcançar  deftas  lidas.  "De 
Évora  eícreveo  Lourenço  Pires 
em  12.  de  Março  de  1570.  dando 
delle  efla  informação  á  Princeza 
fua  mãy. 

S.  A.  fica ,  Deos  feja  louvado , 
em  muito  boa  difpofiçaõ  :  crefce  no 
corpo  ,  e  muito  mais  no  entendimen- 
to ,  e  engenho  ,  e  níjfo  fe  faz.  com 
tanta  ventagem  de  hum  mez  para 
outro  ,  que  afirmo  a  V,  A,  que  he 
coufa  incrivei  em  tal  idade ,  tal  ef 
pirito  ,  e  taõ  raros ,  e  excellentes  do- 
tes da  naturez,a  ;  naõ  fe  applica  a 
coufa  ^  que  naõ  fe  entenda  que  fahe 
melhor  que  todos  :  tem  grandes  in- 
vençoens  no  efeiiuar  o  que  fe  ofere- 
ce de  fua  inclinação  ,  e  pela  mefma 
maneira  nos  exercicios  corporaes  : 
faz.  vergonha  a  iodos  em.  tudo ,  af 
fim  emfofrer  ,  e  durar  nos  muitos  , 

e  excef- 
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e  exceJ/ivos;como  em  ninguém  poder 
chegar  àdeftrez,ai  e  perfeição  com 
que  os  faZa.  QuiZj  nefles  dias  pro- 
varfe  nas  armas  para  juflar  ,  e  fal- 
tando agora  aqui  de  quem  pudejfe 
aprender ;  inclinado  fomente  de  fua 
naturez>a  tem  moflrado  grande  ma- 
nha 5  muita  força ,  e  ar  nunca  viflo^ 
e  hum  alento  indefaíigavel ;  porque 
acontece  os  mais  dos  dias  quevay 
aturar  armado  três ,  e  quatro  horas 
correndo  muitas  lanças,  He  muito 
bem  difpofto  ^  e  gentil-homem  nas 
armas  ,  e  em  tudo  o  que  faZj  a  ca- 
vallo.  Affirmo  aV.  A.  que  todas  as 
fuás  coufas  faÔ    maravilhofas  ,  e 
quaji  extraordinárias  :    mas  naÔ 
pojfo  deixar  de  diz^er  com  dor  j  que 
lhe  falta  parecerem  lhe  bem  as  Da- 
mas 5  como  elle  lhe  parece  bem  a  eU 
las )  pofto  que  o  difculpe  fer  a  caufa 
diffo  perfeição  de  virtude ,  naÕ  for- 
ça de  doutrina.   NaÕ  me  intrometto 
em    particularifar    outras  muitas 
coufas  dofeu  excellente  engenho  ,  e 
alto  efpirito  por  naÔ  faz>er  efia  car- 
ta muito  grande^  &c.  Profeguefal- 
lando  no  feu  cazamento. 

Com  efteorgunhoj  e  fortale- 
za de  animo  juntava  a  fragueirice 
dos  montes  com  tal  applicaçaõ  , 
que  trazia  a  todos  defgoftados ,  e 
muy  cançados  os  Officíaes  de  fua 
Caza  j  e  íerviço  em  o  feguir  fem 
repoufo  5  nem  defcanço  ,  ainda  era 
tempos  muito  afperos ,  e  intratá- 
veis de  chuvas ,  e  frios,  e  calmas. 
Nos  quaes  exercicios  fe  moftrava 
ElRey  muy  robufto  ,  fofredor  dos 
trabalhos ,  e  defprcfador  dos  peri- 


gos 5  e  das  delicias  dos  homens  mí- 
mofos  3  e  naó  havia  género  de  af- 
pereza  ,  que  elle  naò  tentaíTe  ,  nem 
injurias  de  tempos ,  que  naõ  lu- 
portaííe  com  animo  Forte  ,  e  rofto 
alegre,  e  invencível  aos  máos  trata- 
mentos j  nrioftrando-fe  vencedor ,  e 
defprefador  delles. 

NaÔ  fomente  fazia  os  taes  ex- 
ercícios nos  afperos  lugares  da  ter- 
ra 3  mas  pertendia  aífinalaríe  mais 
nas  difficuldades  do  mar,  fofren- 
do-as  como  por  paííatempo  ,  e  def- 
enfado  j  e  vencer  com  animo  oufa- 
do  todos  os  perigos ,  que  os  mari- 
antes  mais  exercitados  nelles  ti- 
nhaõ  por  grande  temeridade  tentai- 
los  ,  ou  naõ  defviar  delles.  Quando 
via  o  mar  mais  furiofo  fe  moftrava 
mais  alegre  ;  e  quando  o  via  em- 
bravecerfe  ,  entaõ  fe  embarcava ,  e 
entregava  a  elle  com  mayor  gofto  » 
rindo-fe  dos  temerofos ,  e  enjoados, 
e  zombando  dos  feus  temores  , 
moftrando  que  os  disfarçava  ,  naõ 
conhecia  ,  ou  defprefava.  De  todos 
os  quaes  perigos  foy  Deos  fervido 
livrallo  ,  ou  para  dilatar  o  caftigo  a 
efte  Reyno  ,  ou  para '.  que  depois 
foííe  mayor.  Com  efta  grandeza  de 
animo  nenhuma  coufa  achava  dif- 
ficil ,  tudo  lhe  parecia  fácil ,  e  aífim 
dava  grandes  efperanças  ao  mundo 
de  vir  a  obrar  acçoens  famofas ,  e 
proefas  nunca  viftas. 
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De  como  a  Rainha  ãefgojiada  do 
defamor  do  nètofe  quiz,  hir  para 
Gafldia,  e  doqueniffòjepajfou 
atè  defifiir  do  intento. 

VEndo-fe  a  Rainha  D.  Catha- 
,^  rina  cada  vez  mais  defefíima- 

a-ás.  delRey  feu  neto,  indo  muito  em 
^  ^augmento  os  disfavores ,  e  os  feus 
,f,  retiros  de  Lisboa  5  onde  vinha  pou- 
cas vezes  5  e  eíTas  indo  apofentarfe 
longe  delia  nos  Paços  de  Santos 
Velhos ,  onde  agora  vive  o  Con- 
de de  Villa  Nova ;  e  fe  a  vizita- 
va  alguma  vez  era  com  preíTa ;  e 
com    pouca    attençaõ    aos   feus 
carinhos  ,   e   confelhos  ,    fendo 
clle  o  cfpelho ,  em  que  cila  fe  re- 
via 5  e  que  por  efte  defamor  era 
mal  fervida,  naõ  oufando  ninguém 
fazello  pelo  pouco  que  era  agrade- 
cido delRey  ,  e  defattençaõ  ,  com 
que  fe  havia  para  com  os  feus  pa- 
trocinados ;  e  que  as  coufas  do  go- 
verno cada  vez  hiaõ  em  mayor  def- 
andancia ;  fem  querer  cafar  para 
viver  mais  á  fua  vontade  ,  e  defcm- 
baraçado ,  pretendendo-o  ella  mui- 
to para  o  quietar;  conhecendo  mui- 
to bem  donde  procedia  tudo ,  mof- 
trou-fe  aggravada ,  queixou-fc  mui- 
to no  Reyno ,  como  jà  fe  diíTe ,  e 
vendo  que  naõ  aproveitava ,  buf- 
cou  occafiaô  defallar  com  o  Car- 
deal 3  feu  cunhado  para  darem  or- 
ííem  a  lançar  do  feu  lado  aquelles , 
que  o  traziaõ  illucinado,-  mas  o 
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Cardeal ,  pofio  que  também  vivia 
com  pouca  fatisfaçaõ  delles ,  naõ 
convcyo  niíTo  ,  receando  que  vief- 
fem  depois  outros ,  que  o  fízefiem 
peyor  ,  e  também  porque  fe  naõ 
achava  ainda  de  todo  desfavoreci- 
do, e  entendia  que  fempre  fe  con- 
fcrvaria  melhor  com  elles  no  amor 
delRey. 

Viílo    pela  Rainha   o  pouco 
que  aproveiíavaõ  remédios    deíie 
Reyno  ,  recorreo  ao  de  Cafteiia , 
queixaodo-fe  a  ElEley  D.  Felippe  , 
c  á  Princeza  D.  Joanna ,  feus  fobri- 
nhos,  dandoíhes  conca  de  tudo  ,  pa- 
ra que  como  tio ,  e  mãy  delRey 
D.  Scbaftiaõ  lhe  efcreveííem  ,  ad- 
mocftãdo-o  a  d^r  remédio  a  taes  def- 
ordens ,  e  accrefcentava  :  Qiie  fe  Faria. 
ElReyfai  neto  eflivera  em  fua  llher-  f^f; 
dade ,  e  lhe  deixaf/em  ahrir  os  olhos,  p7rZ^. 
naõ  lhe  faltava  dífcriçaÕ  i  €ntendi-'^''"''h. 
mento  ,  e  vontade  para  governar 
muito  hem  ,  e  que  era  neceffario  ref- 
gatar  âejie  cativeiro  a  hum  Rey  mo^ 
ço  de  muito  hoas  partes  ,  e  virtudes, 
E  aííim  fe  deve  crer  das  que  acima 
ficaõ  efcritas. 

Fizeraõ-no  elles  affim  ,  efira- 

nhandolhe  muito  efías  defavenças  ; 

mas   ElRey  efcandalifado    muito 

diíío,  lhes  refpondeo  difculpando- 

fe  ;  e  o  mefmo  fez  o  Cardeal  ;  e 

com  efíe  feniimento  fe  foy  engra- 

vecendo  cada  vez  mais  a  defefíima- 

çaõ  de  fua  avo  ;  e  as  queixas  delia 

ao  fobrinho  ,  que  o  obrigarão  a 

mandar  compor  efías  difcordias  por 

D.  Gomes  Soares  de  Figueiredo  s 

Duque  de  Feria  do  feu  Concelho 
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deEílado,  o  qual  fez  toda  a  dili- 
gencia por  concordar  eftes  Prínci- 
pes ,  e  concordes  entendeo  que  os 
deixava  quando  voltou  para  Caf- 
tella;  porém  foy  engano  feu;porque 
depois  foraõ  os  difgoftos  cm  tanto 
augmento  3  que  determinou  a  Rai- 
nha hirfe  para  Caftella,  e  o  come- 
çou a  publicar ,  para  ver  fe  com  ef- 
fe  receyo  havia  alguma  emenda  ; 
dizendo  que  fe  queria  retirar  a  par- 
te 5  donde  paííaíTe  o  refto  da  vida, 
com  mais  defcanço,  e  alivio ,  e  naõ 
viíTe  hir  tudo  d(2  cabeça  abaixo  em 
hum  Reyno ,  c  Rey  que  tanto  ama- 
va 5  para  que  ao  menos  naõ  foífe 
teftemunha  dos  trabalhos  prognof- 
ticados  a  Portugal ,  que  para  ella 
haviaõ  de  fer  fumma  dor  ,  pois  fe 
naõ  podia  efpersir  menos  em  tem- 
po 5  que  os  mancebos  tinhaõ  voto  3 
e  o  primeiro  lugar  ante  hum  Rey 
mancebo,  jà  começado  a  precipitar 
com  confelhos  menos  ajuftados. 

Tudo  procedia  pela  mayor  par- 
te do  pezar ,  que  efta  Senhora  ti- 
nha de  ver  com  quaõ  pouca  razaõ 
podiaõ  mais  outros  com  ElRey , 
que  ella ,  fendo  coufa  tanto  fua  5 
que  o  criou  com  tanto  amor ;  e  de 
clle  andar  taÕ  defviado  da  fua  viftaj 
e  dos  feus  confelhos ,  que  o  haviaõ 
de  encaminhar  melhor  ,  pela  gran- 
de experiência  ,  que  tinha  do  go- 
verno defde  o  tempo  delRey  ,  feu 
marido.  E  para  mais  perfuadir  ifto  , 
lhe  mandou  pedir  licença  a  Almei- 
rim. Mas  naõ  aproveitando  ,  tratou 
entaõ  de  veras  (  quanto  ao  que  fc 
entendia  )  de  fe  hir ,  dando  parte  a 


ElRey  de  Caftella ,  que  lhe  naõ  pe- 
zou  com  iíTo  j  porque  cfperava  que 
levaífe  com  que  paíTar  a  vida  5  e  os 
íeus ;  e  mandou  felicitar  a  licença 
delRey  D.  Sebaftiaõ  por  D.  Joaõ  de 
Borja ,  que  ainda  cá  fe  achava  fo- 
bre  o  negocio  do  feu  cazamento  , 
a  que  foy  mandado  ,  como  acima 
fe  diííe.  Tornou-fe  ElRey  a  efcan- 
dalifarjC  muito  mais ,  do  tio  lhe  fal- 
lar  em  tal  negocio  ,  refpondcndo- 
Ihe  a  pouca  razaõ  de  fua  avò  tal  in- 
tentar 5  e  ferem  todas  fuás  queixas 
defconíianças  de  velha. 

Porem  continuando  como  dan- 
tes 5  entendendo  ElRey  5  ou  fazen- 
dolho  entender  os  que  o  acompa- 
nhavaõ  ,  que  aquillo  era  invenção  > 
e  artificio  ,  tratou  ella  de  fe  appa- 
relhar ,  e  difpor  fua  partida  ,  ajuf- 
tando  contas  5  e  accommodando » 
e  defpedindo  creados  ,  muitos  dos 
quaes ,  e  outros  Cavalheiros  fe  of- 
fereciaõ  com  grande  amor ,  e  von- 
tade a  hir  em  fua  companhia.  Di- 
vulgada efta  noticia  pelo  Reyno , 
começarão  todos  feus  Vaíi"alÍos  a 
queixarfe  de  taõ  grande  aballo  ,  e 
dos  que  davaõ'  caufa  a  elle  ,  e  a 
coufa  taõ  efcandalofa  ,  fobre  que 
havia  grande  murmuração ,  e  fenti- 
mento  ,  efpecialmente  em  Lisboa , 
onde  conheciaõ  melhor  a  fua  gran- 
de bondade  ,  e  o  muito  amor,  com 
que  fcmpre  tratou  os  Portugiiezes  ; 
e  aífim  procurarão  todos  os  Senho- 
res 5  Cavalheiros ,  Prelados ,  e  Ci- 
dadãos de  a  perfuadir ,  que  tal  naõ 
fizeíTe  5  nem  quizeíTe  dar  tal  caftigo 
a  hum  Reyno  j  e  gente  5  que  tan- 
to 
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to  a  amava ,  defamparando-a  em 
occaíiaõ  de  tanta  neceílidade  3  e 
hirfe  para  onde  teria  menos  eftima- 
çaô  5  que  fe  lembraííe  do  que  fuc- 
cedeo  á  Rainha  D.  Leonor  ,  mãy 
de  D.  AíFonfo  V.  por  fazer  outro 
tal  retiro  3  que  acabou  em  Caftella 
pobre  3  e  deíeílimada. 

Aíiim  a  diííuadiaõ  todos  do  in- 
tento 3  huns  em  pelToa  ,  outros 
(  que  por  feus  cargos  3  e  officios  fe 
achavaõ  aufentes )  por  efcrito  ,  de 
que  exiftem  muitas  cartas  3  muy 
largas  3  e  amorofas  3  entre  as  quaes 
fe  acha  huma  do  Arcebifpo  de  Bra- 
ga 5  allegandolhe  que  pelos  goftos 
paíTados  merecia  menos  gloria  3 
que  pelos  trabalhos  prefcntes ,  fe 
os  fofrelíe  com  paciência  3  a  efta  a 
exorta  ,  difcorrendo  como  Santo  3 
para  merecer  o  Ceo  3  e  que  fe  naò 
vá  do  Reyno :  O  mefmo  fez  o  Bif- 
po  de  Miranda  D.  António  Pinhei- 
ro 3  feitura  fua  3  ao  qual  refpondco 
como  a  todos  3  dando  as  caufas  do 
feu  abalo  ,  cuja  repofta  hc  a  feguin- 
te. 

Reverendo  Bifpo  3  &c.  vi  a  vof- 
fa  de  7.  do  prefente  em  que  me  fa- 
zíeis faher  a  dor  3  quefentis  por  me 
haver  de  hir  defles  Reynos  ^  e  me 
quereis  perfuadir  por  muitas  ra- 
ZjOens  a  que  o  naÕ  faça :  naÕ  pojjò 
deixar  de  vos  agradecer  a  vontade 
de  que  vos  procede  doervos  de  me 
aufentar  defia  terra  3  nem  de  louvar 
o  '^elo  3  com  que  trahalhaes  induzÁr- 
me  ao  contrario  5  o  que  naÕ  fey  fe 
com  tanto  valor  fiz^ereis  ^  entendidas 
as  raz»oens  3  que  me  deraõ  animo 
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para  intentar  efta  ida  ;  porque  naã 
he  indignação  a  que  me  aconfelha  » 
nem  he  payxaÔ  3  a  que  me  move  y 
nem  he  defcanço  o  que  me  leva  ;  mas 
o  amor  grande  ^  que  tenho  ao  Se- 
nhor Rey  3  meu  neto  ;  e  o  Author 
defta  mudança  3  porque  delle  nafceo 
a  vontade  de  lhe  tirar  a  occafiaõ  de 
coufas  5  que  nem  àfuapejfoa  3  nem 
à  jua  honra  3  nem  à  fua  alma  con- 
vém ;  €  o  dez>ejO  de  fer  com  minha 
hida  hum  defpertador  de  fe  conhece- 
rem 5  e  emendarem  tantos  males » 
que  traz^em  efta  República  efcanda- 
lifada  3  e  def contente  3  e  que  faÕ  ti- 
les taõ  graves  ,  e  que  os  finto  eu  tan- 
to 3  que  me  f aliem  violentar  minha 
natureZja ;  e  apavtarme  do  que  meu 
coração  ama  fobre  todas  as  coufas 
defta  vida  3  e  aventurarme  a  perdei- 
la  3  ou  ao  menos  a  perder  os  goftos , 
que  delia  podia  ter ;  porque  nem  vòs 
me  aconfèlhareis  que  veja  naõ  que- 
rer bem  geralmente  a  quem  eu  tanto 
hem  quero  3  e  hirfe  perdendo  diante 
de  meus  olhos  o  que  eu  tanto  eftimo  3 
fem  haver  coufa  3  que  me  de  efpe^ 
rança  diffo  ter  algum  remédio  ,  pois 
os  de  quem  fe  podia  efperar  3  que  eu 
o  procurajfe  faÕ  Âuthores  hoje  3  e 
definfores  defta  perdição  ,  que  ge- 
ralmente todos  choraes  3  eu  também 
a  chorarey  3  onde  quer  que  eftiver  ;  e 
fe  minha  hida  aproveitar  para  al- 
guma coufa  5  terey  por  bem  empre- 
gada  a  dor  3  que  me  ha  de  cuftar 
partirme  i  e  o  contentamento  defa- 
her  que  ha  hi  emenda  me  mitigará 
a  triftez>a  3  que  me  ha  de  caufar  a 
faudade  defta  terra  ->  e  ado  vivo  ,  e 
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a  do  morto  ,  que  nella  deixo ,  pojip 
que  o  meu  intento  hefaz,erem  meus 
ojfos  companhia  depois  de  minha 
morte  aos  delRey  meu  Senhor ,  que 
Deos  tem  ,  com  quem  a  tiveraõ  taÔ- 
bem  aventurada  nefta  vida:  pareceo- 
me  alargarme  mais  comvofco ,  do 
que  coflumo  com  quem  nefla  matéria 
me  falia ,  ou  efcreve  5  porque  vojfa 
vontade^  e  z»elo  a  ijfo  me  ohrigàraÕ; 
e  particularmente  o  cuidado  ,  que 
tendes  de  faz^erdes  por  mim  oraçaÕ 
ao  Senhor  5  que  vos  encomendo  mui- 
to 5  que  projiguaes  com  avantajado 
fervor  ,  pois  naÔ  hà  coufa^  que  ago- 
ra por  fua  mifericordia  mais  dez,e- 
]e  5  que  acertar  em  feu  ferviço  5  e 
naõ  me  afa/iar  da  obediência  da  fua 
fanta  vontade.  Feita  em  Lisboa^&c. 
A  ifto  replicavaõ  todos ,  que  fe 
enganava  S.  A.  em  querer  curar 
taõ  grande  mal ,  com  tal  medicina  , 
antes  o  aggravaria  mais;  porque 
com  fua  aufencia  feria  peyor ,  to- 
mando mayor  liberdade  ,  por  naõ 
haver  de  quem  ter  vergonha ,  nem 
refpeito ,  que  com  a  fua  prefença 
algum  refreyo  haveria  ,  temendo 
que  ElRey  abriíTe  os  olhos ,  e  ca- 
hindo  na  razaõjde  que  o  traziaõ  en- 
ganado fe  congregaçaífe  com  elja  , 
e  os  caftigaíTe  a  elles;  e  que  ifto  era 
certo  fucceder  muy  cedo  ,*  e  acon- 
tecendo depois  de  fua  aufencia  5  fe- 
ria pena  intolerável  para  huma ,  e 
outra  Alteza  naõ  fe  poderem  ver , 
nem  comunicar  ;  porque  chegan- 
do a  abalarfe  naõ  lhe  eftaria  já  bem 
voltar  para  o  Reyno  por  naõ  fer  re- 
putada por  varia,  ou  inconftante. 


Efta  diligencia  fizeraõ  a  Infan- 
ta  D.  Maria ,  obrigando-a  com  la» 
grimas  a  que  naõ  a  defamparaíTe  , 
pois  a  tivera  fempre  5  e  tinha  em 
conta  de  mãy  ,  e  ficava   como  def- 
amparada  fem  ter  no  Reyno  com 
quem  fe  confolar  ;  o  Arcebifpo  , 
o  Duque  de  Aveiro  ,  o  Regedor  da 
Juftiça  5  &c.  e  a  todos  fe  moftrou 
muy  inteira ,  e  refoluta  no  feu  in- 
tento. A  Camera  de  Lisboa  admo- 
eftada  por  hum  largo  manifefto  , 
que  muitos  dos  grandes ,  e  mais  ze- 
lofos  do  bem  da  pátria  congrega- 
dos em  huma  junta  lhe  efcrevèraõ 
em  5.  de  Fevereiro  de  1571.  que  ] 
era  quando  ifto  andava  mais  em 
quente  ,  e  também  de  feu  próprio 
motu  confultou  em  Senado  o  que 
faria  nefte  cafo  je  aíTentou-fc  entre 
os  Miniftros ,  e  Officiaes  delle ,  e 
Juií  5  e  Homens  do  Povo  ,  que  fe 
puzefíe  todo  o  cuidado  em  concor- 
dar eftes  Principes.  E  de  entre  fi  ef- 
colherem  as  peííoas  de  mais  pru- 
dência 5  e  talento ,  que  em  nome  de 
todos  foflem  perfuadir  a  ElRey  on- 
de eftava  ;  e  os  mais  todos  incor- 
porados foraõ  fallar  á  Rainha  ;  mas 
eila  quanto  mais  rogada  fe  via  , 
muito  mais  forte ^  e  conftante  fe 
moftrava  na  fua  determinação.  Hu 
Mifter  do  povo ,  ou  Procurador  dos 
Mifteres  da  Cidade  5  com  valor ,  e 
zelo  lhe  manifeftou  o  grande  fenti- 
mento  que  havia  de  deixar  em  taõ 
defconíolados  VaíTalIos,  accrcfcen- 
tando  que :  Se  S.  A.  fe  hia  defle 
Reyno  ,  entendejfe  que  daqui  a  Caf 
tella  havia  de  caminhar  por  hum  rio 
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de  lagrimas.  Ao  que  ella  refpon- 
deo )  que ;  Por  elle  hirta  muito  hon^ 
rada, 

O  mefmo  fizeraõ  as  mais  Ca- 
meras  do  Reyno  ,  efcrevendolhe 
humas ,  e  mandandolhe  outras  fal- 
lar  por  pelToas  authorifadas ,  e  ne- 
nhuma a  demovia  ;  porque  a  caufa 
do  feu  abalo  perfeverava  como 
dantes.  Algumas  peíToas  eraõ  de  pa- 
recer que  a  Rainha  fizeffe  a  de- 
monftraçaõ  ,  até  com  ella  abrir  os 
olhos  a  EIRey  ;  mas  que  fe  naõ  ex- 
ecutaíTe  ,  c  ainda  entendiaõ,  que  fe 
devia  abalar  até  Eííremòs  pára  mais 
o  demover  ,  e  defenganarfe  ;  e  que 
quando  naõ  acodilfe  a  detella ,  ofa- 
riaõ  ahi  arteficioíamente  os  zelofos. 
Outros  achavaõ  fer  jufta  a  fua  reti- 
rada ;  porque  fó  delia ,  e  de  feu  ef- 
feito  efperavaõ  algum  remédio  ao 
eftado  prefente  das  coufas ;  porque 
ceifaria  a  teima  delRey  naõ  querer 
vir  a  Lisboa  por  ella  aqui  eftar ,  e 
as  controveríias  que  havia  entre  el- 
les ;  e  aíiim  por  outras  razoens,  que 
allegavaõ. 

Movido  EIRey  das  perfuações, 
aíIim  da  Camera  de  Lisboa ,  como 
de  outras  muitas  pelToas ,  e  aconfe- 
Ihado  do  Cardeal,  e  dos  mais  ad- 
juntos ,  mandou  a  Francifco  de  Sà, 
Senhor  de  Mattoíinhos  a  fallar  com 
a  Rainha  fua  avô  ,  aííim  para  que 
íbubeífe  a  vontade  delia  no  parti- 
cular de  fua  hida  ,  como  porque  , 
como  peíToa  de  authoridade  ,  foííe 
author  do  negocio  naõ  paíTar  adian- 
te 5  íignificandolhe  que  naõ  trataíTe 
de  fazer  mudança,  promettendolhc. 
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que  EIRey  ,  e  todos  fariaõ  tudo  o 
que  ella  dezejaííe.  Ao  que  a  Rainha 
refpondeo  ,  que  da  fua  vontade  naõ 
diria  coufa  alguma  até  faber  a  del- 
Rey feu  neto  ,  que  declarada  ella  fc 
determinaria  ;  e  que  fó  ifto  efpera- 
va;  accrefcentando ,  que  ainda  que 
elle  vieííe  em  peíToa  faber  feu  de- 
zejo  ,  outra  repofta  lhe  naõ  daria  , 
antes  de  manifefíar  a  que  tinha ; 
nem  fe  deixaria  vencer  de  fuás  pro- 
meíías ;  e  que  podia  efcufar  a  vin- 
da 5  porque  a  mefma  repofla  lhe 
daria  fempre,  e  repetio  ,  que  cfíi- 
maria  que  naõ  vieíJe  ,  e  lho  pedia 
pelo  dito  Francifco  de  Sá  ,  e  que 
melhor  feria  refponder  elle  a  feu 
tio  ,  c  mãy  ,  em  cuja  maõ  efíava  o 
negocio. 

Depois  de  hido  Francifco  de 
Sà  ,  diííe  que  fe  EIRey  ,  e  o  Car- 
deal vieíTem  ,  havia  de  dizerlhes , 
que  tinha  muita  razaõ  de  hirfe  ,  pe- 
lo que  a  EIRey  próprio  convinha  , 
naõ  fó  a  Cafiella  ,  fenaõ  aonde  lhe 
déíTem  terra  ,  em  que  poder  eftar , 
ainda  que  houveíTe  de  fofrer  eftar 
ao  Sol  3  e  á  chuva ,  e  que  fe  lho  naõ 
mandou  dizer  aífim  por  Francifco 
de  Sá,  foy  por  lho  dizer  a  elles  fe- 
vieíTem  defperfuadilla  da  fua  deter- 
minação ;  e  fobre  tudo  remeteo  o 
negocio  a  EIRey  de  Caílella  ,  para 
que  foubeífem  que  com  elle  fe  ha- 
via  detratar.  Tudo  iílo  era  for p a 
de  paixaõ  na  Rainha  ,  e  quererfe 
moftrar  formidável  a  feus  emulos  5 
aíTiftida  do  poder  de  Cafíella. 

Inteirado  EIRey  da  refoluçao 

da  Rainha  fe  refolveo  a  vir  de  Al- 
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meirimeom  o  Cardeal,  feu  tio  a 
Lisboa  vifitala  j  e  diíTuadilla  do  in- 
tento por  confellio  dos  que  o 
acompanhavaô )  vendo  que  todos 
os  culpavaõ  neftas  defavenças ,  e 
principalmente  movido  de  hama 
carta ,  que  lhe  efcreveo  o  Summo 
Pontiíice  S.  Pio  V.  moftrando-fe 
muy  fentido  delias.  A  hum  ,  e  ou- 
tro fe  moftrou  ella  fecca ,  e  deter- 
minada 5  remetendo  a  refoluçaõ  a 
ElRey  de  Caftella ,  que  naõ  celTava 
de  folicitar  por  D.  Joaõ  de  Borja  a 
fua  hida ,  allegando ,  que  pois  cá  a 
dcfeftimavaõ ,  a  dezejava  elle  là  pa- 
ra a  ver  ,6  fervir  como  a  mãy ,  em 
cuja  conta  a  tivera  fempre  ,*  ao 
qual  ElRey  D.  Sebaftiaô  tornou  a 
efcrever  por  via  de  D.  Duarte  de 
Caftello  Branco  3  feu  Embaixador 
em  Caftclla  5  eftranhandolhe  muito 
o  pedirlhe  coufa  ,  que  laõ  mal  lhe 
eftava  ,  e  tanto  lhe  havia  de  fer  ef- 
tranhada  no  mundo ,  qual  era  def- 
amparallo  a  Rainha  fua  avo  em 
tempo  que  tanto  neceííitava  da  fua 
ajuda  5  confelho  3  e  affiftencia  3  de- 
vendo antes  focegala  3  defviando-a 
de  fuás  defconfianças  ,  c  admoef- 
talla  a  perfeverar  em  ajudallo  no 
trabalho  do  governo  do  Reyno, 
que  fempre  a  amou. 

Efcreveo  também  à  Princeza  5 
fua  mãy ;  e  o  mefmo  fez  o  Cardeal 
D.  Henrique ,  culpando  muito  a 
deliberação  da  Rainha  ;  e  dos  ter- 
mos da  fua  carta  entendeo  ElRey 
D.  Felippe  a  desconformidade  de 
ânimos ,  que  havia  entre  elle  3  e  a 
Rainha  3  e  ElRey  D.  Sebaftiaô  3  de 


que  lhe  pezou  muito.  E  lhe  refpon- 
deo  com  afpereza ,  carregandolhe  a 
culpa  3  e  dizendolhe  3  que  tomava 
por  fua  conta  a  protecção  3  e  defen- 
ía  da  Rainha  3  como  mãy  3  e  que 
bem  entendia  3  que  dali  por  dian- 
te naõ  a  impediria. 

Tornou  ElRey  a  ver  a  Rainha  > 
e  a  apertar  com  ella  que  fe  naõ  fof- 
fe  3  e  abrandaíTe  do  feu  defgofto , 
porque  lhe  pezava  muito  3  que  ella 
o  quizelfe  deixar  a  titulo  de  ingra- 
to, e  aíiim  a  foy  abrandando  com 
promeíTas  3  e  aceitando  as  condi- 
çoens  3  que  ella  lhe  propunha  , 
ainda  que  fem  refoluçaõ  de  as 
cumprir.  Entre  varias  coufas ,  que 
ella  lhe  apontou  para  fua  quietação, 
foy  que  defpediííe  de  íi  os  que  o  ti- 
nhaõ  tyrannifàdo  3  e  eraõ  a  caufa 
de  todos  os  males  do  Reyno.  Pedio 
ElRey  quinze  dias  de  termo  para 
refponder  a  ifto.  E  conhecendo  el- 
la que  o  melhor  meyo  de  o  apar- 
tar delles  3  e  quietarfe  em  Lisboa , 
era  o  cafar ;  porque  o  amor  da  mu- 
lher o  prenderia  3  e  faria  efquecer 
de  outras  aíFeiçoens,  apertava  muito 
com  elle  3  que  fe  refolveíTe  a  cafar , 
que  jà  era  tempo  de  fe  determinar  3 
efquecendo-fe  de  queixas  paífadas. 

Para  tudo  pedio  elle  tempo ,  e 
tudo  eraõ  dilaçoens  para  o  naõ  fa- 
zer ;  e  dando  parte  de  tudo  aos  va- 
lidos 3  de  entre  todos  fahio  o  man- 
dar dizer  ElRey  à  Rainha  3  que  pa- 
ra haver  de  cafar  naõ  tinha  terras , 
que  dar  a  fua  mulher ,  porque  o  Ef- 
tado  das  Rainhas  o  tinha  S.  A.  que 
fe  fe  quizeíTe  recolher  no  Morteiro 
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da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  j  e 
largarlhas  3  o  poderia  elle  fazer. 
Era  tal  o  amor  que  ella  tinha  ao  ne- 
to 3  c  dezejp  de  o  ver  quieto  3  e  a 
fucceíTaõ  do  Rcyno  feguras  que  cf- 
teve  para  aceitar  a  condição  ;  mas 
dando  conta  a  ElRey  de  Caftella3el- 
le  lhe  efiranhou  muito  naõ  fó  que- 
rello  executar ,  mas  ainda  efcutar 
tal  recado. 

Foy  o  portador  delle  o  Padre 
Miguel  de  Torres  da  Companhia 
de  JESU  3  feu  Confeflbr  ,  o  qual 
lhe  tinha  já  efcrito  de  Coimbra  3 
rcprefentandolhe  os  in convenien- 
tes 5  aífim  de  fe  hir  do  Reyno  para 
Cafteila ,  como  de  ficar  nelle  de- 
pois de  fe  moflrar  taõ  refoluia  a  fa- 
hir  delle  ;  pelo  que  o  melhor  meyo 
feria  fazer  hum  Mofteiro  de  Reli- 
giofas  Recoletas ,  onde  fe  recolhef- 
íe  3  dando  com  ifto  cofias  ao  mon- 
do 3  como  fizera  o  Empcrador ,  feu 
irmaõje  outros  muitos  Principe;$3  e 
Princezas ;  e  que  efte  Recolhinrien- 
to  o  podia  fazer  junto  da  Capella 
môr,  que  mandara  íàzer  no  Moftei- 
ro  de  Belém,  onde  havia  bom  fitio3 
demaneira  3  que  a  própria  Capella3 
onde  eftava  enterrado  ElRey  3  feu 
marido  3  lhe  fervifl^e  de  Igreja. 

Vendo  a  Rainha  que  tudo  eraõ 
dilaçoens  3  e  pretextos -em  ElRey  a 
fim  de  deíferir  os  intentos  delia  3 
fem  lhe  dar  o  remédio  3  que  ella  pe- 
dia 3  nem  o  Cardeal  3  podendo  de 
alguma  forte  3  avizou  a  ElRey  de 
Cafteila  3  que  o  verdadeiro  remédio 
era  efcrever  ao  Papa  3  que  tomaífe 
efte  negocio  àfua conta;  porque 


de  outra  forte  era  gaftar  tempo ,  e 
e  confumir  a  paciência  fem  pro- 
veito ;  e  que  como  aquellas  peflbas 
«raô  Ecclefiafticas  5  vinha  bem  a 
Sua  Santidade  o  conhecimento  del- 
ias. Aífim  o  fez  ElRey  de  Caftelía  3 
e  a  mefma  Rainha  cm  fegredo  ;  e 
foy  efta  huma  das  principaes  cau- 
fas  da  Lecracia  do  Cardeal  Alexan- 
drino  ,  que  no  mefmo  anno  veyo 
a  efte  Reyno  3  como  adiante  fe  ve- 
rá 3  tomar  conhecimento  defta  3 
concordar  eftes  Príncipes  3  cortar- 
Ihes  as  occaíioens  ,  que  os  difcor- 
davaõsC  tratar  com  ElRey  apertada- 
mente que  cazafle  em  França ;  c 
para  melhor  eíFeito  veyo  em  fua 
companhia  o  Padre  S.  Francifco 
de  Borja ,  Geral  entaõ  da  Compa- 
nhia de  JESU  3  de  quem  todos 
eraõ  muy  devotos  defde  o  tempo  3 
que  nefte  Reyno  o  communicàraò. 
Entre  tanto  fe  continuavaó  as 
reconciliaçoens  fem  haver  acon- 
clufaõ  3  e  fim  que  fe  dezejava  3  que 
durâraõ  defds  Fevereiro  ate  Outu- 
bro defte  anno  1571.  eftando  jà  o 
Legado  em  Cafteila  ,  onde  a  Rai- 
nha o  mandou  informar  doeftado 
das  coufas  defte  Reyno  para  lhe 
dar  o  remédio  da  parte  de  Sua  San- 
tidade 5  que  fe  efperava  3  por  três 
inftrucçoens  bem  largas  3  que  te- 
nho em  meu  poder  com  huma 
grande  colecção  de  memorias  da- 
qucllc  tempo  5  as  quaes  deu  a  D. 
Joaõ  de  Borja ,  huma  para  inteirar 
a  ElRey  3  outra  para  o  Cardeal  Le- 
gado 3  e  a  terceira  para  informar  o 
Santo  Padre  Geral  3  que  era  feu 
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pay.  E  pára  fomentar  efta  negocia- 
ção melhor  determinou  a  Rainha 
dechegarfe  mais  a  Caftella,  aba- 
lando-fe  até  Portalegre ;  mas  aífen- 
tou-fe  entre  os  feus  por  mais  acer- 
tado que  foíTe  para  Eftremòs ;  e  af- 
fentando  de  o  fazer  em  14.  de  Ou- 
tubro. Soube-fe  logo  na  Cidade ,  e 
começou  a  correr  fama,  que  entaõ 
fe  hia   para  Caftella  por  lhe  faltar 
o  neto  aos  promettimentos ;  o  quá! 
foy  logo  avizado  em  iílimeirim,  cu- 
ja refoluçaõ  fentiraõ  muito  os  vali- 
dos por  fe  achar  jà  o  Cardeal  Le- 
gado na  Corte   delRey  Felippe  , 
onde  fe  aggravaria  muito  o  cafo 
contra  elles ,  pelo  que  aconíeíhá- 
raõ  a  ElRey ,  que  a  vieíTe  deter ,  o 
que  elle  logo  fez  com  grandes  pro- 
teftos  de  lhe  fazer  a  vontade  em  tu- 
do, e  aííiftir  mais  em  Lisboa  ,  para 
o  que  mandou  logo  vir  de  Santa- 
rém ,  a  Caza  da  Supplicaçaõ  ;  com 
o  que  a  fez  defiftir ;  e  emfim ,  ainda 
que  ElRey  fe  naô  apartou  delles, 
com  a  vinda  do  Legado  í^  compu- 
feraõ  as  diíFerenças ,  e  ficou  o  ani- 
mo da  Rainha  com  algum  focego ; 
e  ainda  que  depois  naõ  faltou  reno- 
vação de  paixoens ,  naò  intentou 
mais  a  Rainha  o  hirfe  ,  porque  El- 
Rey de  Caftella  deixou  de  fomen- 
tarlhe  a  jornada ,  e  o  neto  naô  dei- 
xava de  a  viíitar  mais  ameudo  ,  e 
de  lhe  pedir  confelhos  ,  pofto  que 
poucas  vezes  fe  aproveitava  delles. 


CAPITULO    XIV. 

Manifejiõ  das  queixas  da  Rainha 
e  caufas  de  fe  querer  hir  deft 
Reyno ,  expoflas  em  huma  amo 
rofa  carta ,  que  fe  lhe  efcreveo  pa 
ra  quefi  naÕfoffe, 

Ajudarão  muito  a  que  a  Rai- 
ilha  D.  Catharina  defiftiíTe  da 
refoluçaõ  ,  em  que  cftava  de  fe  hii 
para  Caftella  ,  as  perfuaçoens  dos 
Grandes  defte  Reynojfeitas  peíToal- 
•mentc  ,  e  também  muitas  cartas  de 
zelofos  5  em  que  fe  lhe  falava  com 
mais  liberdade  ,  e  extençaõ  ,  e  de 
muitas  5,  que  fe  confervaò  ,  quero 
aqui  pdf  a  feguinte  por  fer  digna  de 
memoria. 

5,  A  dor,  e  magoa  comua  defte 
sjFi^eyno,  os  receyos,  e  temores! 
35  cios  Vaftallos  de  V.  A.  e  o  amor , 
3,  c]ue  como  hum  delles  tenho  a  feu 
35  eftado,vida,e  reputação,  me  obri- 
35  g3Õ  a  fazer  eftas  lembranças ,  que 
„  como  haõ  de  fer  acompanhadas 
3,  de  alguma  liberdade  lhe  tirey  o 
3,  nome  de  feu  author ,  porque  ten- 
3,  do^fte  zelo  da  pátria  ,  tenha  elle 
„  ló  o  premio  do  bem  ,  que  fizer, 
55  e  naõ  percaõ  minhas  palavras  feu 
3,  preço  com  o  nome  de  quem  as 
3,  diz. 

35  Publicoufe  de  poucos  dias  a 
35  efta  parte  que  V.  A.  cançada  do 
3,  defamor,  e  afpercza  delR  cy  noflb 
3,  Senhor ,  c  da  exorbitância  do  go- 
35Verno  prefente  determinava  dei- 
p,  xar  o  Reyno  ,  e  paíTarfe  ao  de 

Caf- 
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$>  Câftella;  e  como  a  novidade  defta 
5j  mudança  era  taõ  grande  j  e  o  fen- 
55  timento  em  todos  taõ  geral ,  fiz 
5)  diligencia  para  alcançar  feus  ver- 
55  dadeiros  fundamentos ,  parecen- 
5,  dome  leves  eíies ,  que  o  povo  pu- 
55  blica  5  e  traz  em  pratica  comua  , 
Í5  e  vim  a  alcançar  que  havia  huns 
55  que  tocavaò  ao  Reyno  ,  outros  a 
35  ElRey ,  e  outros  a  V.  A.  Os  pri- 
55  meiros  5  efie  modo  de  governo 
55abfolut0  5  eimperiofo5  que  in- 
35  troduziraõ  as  peífoas  5  por  quem 
35  ElRey  fe  governa ,  os  novos  mo- 
jj  dos  de  findicar,  e  devaçar  das  peí- 
55  íbas  3  e  Ofíiciaes  delRey  3  e  de  os 
35  caftigar  3  e  fufpender  5  fem  lhes 
33  darem  viftas  de  fuás  culpas  3  nem 
33  a  defefa  commua  em  direito  5  te- 
33  rem  criado  a  ElRey  3  e  impofto 
35  em  hu  modo  afpero  3  e  defabrido5 
53  pouco  communicavei  com  a  No- 
35  breza ,  com  que  o  íizeraõ  óqC- 
33  amável  a  feus  ValTallos ,  e  aliená- 
35  raõ  as  vontades  da  gente  de  feu 
35  amor. 

55  Os  fegundos  aconfelharem  a 
'3>  ElRey  que  oexercicio  da  caça 
35  he  próprio  dos  Reys  5  e  que  for- 
i)5  talece  o  corpo  ,  e  indurece  para 
55  os  aél:os  da  guerra  ,  e  com  iÔo  o 
55  trazerem  fempre  por  brenhas  of- 
55  ferecido  a  perigos  da  vida  3  e  fau- 
55  de  fó  a  fim  de  governarem  tudo  5 
5>  em  quanto  elle  anda  fora  da  Cor- 
5J  te ,  c  apartado  de  quem  o  advir- 
55  ta  3  e  aconfelhe ,  e  que  para  lhe 
55  durar  mais  o  governo  ,  o  tem 
1 5  apartado  de  todo  o  propofito  de 
55  cazar ,  dando-lhe  varias  cores  pa- 
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35  ra  naõ  eíFeituar  nenhum  dos  mui- 
55 tos  cazamentos  3 que  lhe  trazem, 
33  e  que  o  tem  pofío  em  efíado  que 
35  nem  com  V.  A.   quer  comer  , 
35  porque  a  fervem  as  Damas  á  me- 
35  ia  5  e  que  fendo  taõ  afpero  ,  e  taõ 
35  altivo  com  os  Fidalgos ,  e  povo 
35  eftá  taõ  cativo  3  e  fogeito  aos  que 
33  fe  apoderarão  delle,  que  nem  lhe 
35  guardaõ  3  efíando  fós  3  a  prehe- 
55  minencia  Real  3  e  naõ  lhe  tocan- 
33  do  3  nem  por  Oííicio  5  nem  por 
55  eftado  de  vida  3  dormem,  comem3 
55  e  vivem  no  Paço  com  ElRey  5  e 
55  quando  faz  alguma  mercê  ,  ou 
55  paífa  qualquer  Portaria  que  naõ 
55  feja  regulada  por  elles  a  rompem , 
35  dizendo  que  naõ  haõ  de  confen- 
35  tir  que   ElRey  faça  coufa  fem 
55  maduro  parecer ,  fendo  aííim  que 
35  a  madureza  he  o  feu  gofío  delles, 
33  e  naõ  o  proveito  do  Reyno  ,  que 
35  o  tem  perfuadido  a  emprezas  te- 
33  meratias  ,  como  á  Conquifta  dos 
5,  Reynos  da  índia ,  ou  a  de  Berbe- 
55ria5  vendo  que  com  eíTas  imagi- 
55naçoens  o  grangeaõ  5  e  trazem 
3,  divertido  do  governo  pacifico  de 
5,  feus  Vaííallos. 

,5  Os  terceiros ,  terem  femeado 
55  tal  fizania  entre  ElRey  Nofiíb  Se- 
35  nhor  5  e  V.  A.  que  alem  de  o 
55  apartarem  do  feu  confelho  3  e 
35  obediência  5  o  induzirão  a  naõ  a 
55  vifitar  3  como  fohia  3  e  amoílrar- 
53  lhe  defabrimento  taõ  conhecido, 
55  que  alguns  o  tem  por  ódio  3  e  fe 
33moftra  na  pouca  contai  que  faí 
35  das  coufas ,  em  que  V.  A .  lhe  fal- 
35  la  3  afíim  fuás  3  como  de  feus  cre- 

Aa  âdos  5 


ii) 


i86 


PORTUGAL 


^^iil 


I  i 


95 


5> 


5,  ados ,  a  quem  bafta  ter  efte  nome 
5,  para  ler  mal  vifto  delRey ,  e  léus 
„  Miniftrosj 

35  Eftas  faõ  as  principaes  caufas 
„  da  queixa  ,  e  as  que  V.  A.  tratou 
55  de  remediar  por  caminhos  diffe- 
,5  rentes,  e  vendo  que  nenhum  fa- 
55  hia  com  eíFeito  lhe  quer  dar  por 
55  remédio  deixar  a  ElRey ,  e  ao 
55  Reyno  5  querendo'  antes  padecer 
55  a  magoa  de  o  deixar  em  poder  de 
„  quem  o  guia  à  deftruiçaõ  5  q  cui- 
jjdarfe  com  o  feu  fofrimentodá 
55  V.  A.  confentimento  a  tamanhos 
55  males. Nas  razoens  que  V.  A. "tem 
55  de  aggravo  ninguém  duvida,  pois 
faõ  viílas  5  e  choradas  de  todos  os 
defte  Reyno.  No  meyo  que  ef- 
colhe  para  feu  remédio  hà  muito 
,5  que  cuidar  5  e  que  dizer ;  porque 
55  naõ  chegue  a  prudência  de  V. 
55  A.  a  eílado  ,  que  fe  diga  delia  5 
55  que  para  remédio  de  hum  erro , 
55efcolheo  outro  mayor,  que  os 
55  cautérios  5  e  remédios    últimos 
„  naò  fe  haõ  de  applicar  fenaõ  em 
55  males  defefperados  ,  e  fuccederà 
5,  que  traz  efta  refoluçaõ  5  confi- 
55  gaõ  os  que  a  caufaò  o  intento  5 
55  que  dezejaõ  de  ufarem  da  condi- 
55  çaõ  5  e  animo  fácil  delRey  taõ 
55  defenfreadamente  q  o  tragaò  ao 
5,  ultimo  aborrecimento  do  povo  5 
55  e  a  hum  termo  que  muitos  prog- 
55  nofticaõ  5  o  que  agora  naõ  fazem 
55  taõ  a  feu  falvo,detidos  do  receyo, 
55  e  veneração  de  V.  A.  a  quemjpor 
5,  mais  que  defacataõ  5  temem  por 
5,  feu  entendimento  5  e  valor  5  e  pe- 
55  lo  muito  que  a  amaõ  5  e  veneraõ 
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5,  feus  VaíTallos ;  e  aíTim  em  fe  hir 
55  naõ  caftiga  os  culpados  5  antes  os 
55  liberta  5  e  fica  o  mal  ,  e  caftigo 
55  fendo  defíe  pobre  Reyno  ,  e  del- 
55  Rey  feu  neto  5  a  quem  r^àos  con- 
35  felhos  trazem  alheyo  de  fua  Real 
55  natureza  ,  e  branda  inclinação. 

55  Menino  ficou  em  Caftella 
55  ElRey  Henrique  o  primeiro  em 
35  poder  da  Rainha  D.  Beringuela  5 
55  fua  irmãa  5  que  o  criou  5  e  gover- 
55  nou  com  amor  de  mãy  5  fuften- 
35  tando-lhe  feus  Reynos  em  paz  5  e 
55  juíliça  5  até  que  o  Conde  D.  AU 
55  varo  fe  apoderou  da  peífoa  del- 
55  Rey  5  e  fez  as  violências ,  e  tyran- 
55  nias,  que  tanto  chorou  Caftella,  e 
55  à  própria  Rainha,  que  lhe  conce- 
55  dera  a  criação  delRey5iratou  com 
55  palavras  5  e  termos  defcortezes  , 
55  chegando-lhe  a  mandar  que  fe  fa- 
55  hiífe  do  Reyno  5  e  levantando-lhe 
55  que  quizera  matar  a  ElRey5feu  ir- 
35maõ  com  peçonha  5  pela  odiar 
35  com  elle  ;  a  todas  as  quaes  exor- 
j5bitancias  a  valerofa  Rainha  naõ 
35  deu  o  remédio  5  que  o  Conde  5  e 
55  os  feus  queriaõ  5  fahindo-fe  do 
55  Reyno  5  antes  com  paciência  ,  e 
35  valor  5  dando  pafixD  a  eftas  fem 
55  razoens  5  prefiftio  no  Reyno  ,  em 
55  que  brevemente  veyo  a  fucceder 
55  por  morte  do  dito  feu  irmaõ. 

55  Também  por  morte  delRey 
55  D.  Sancho  o  Bravo  de  Caftella 
55  ficou  a  Rainha  D.  Maria5  fua  mu- 
55  Iher  5  criando  ,  e  governando  a 
55  ElRey  D.  Fernando  o  IV.  feu  fi- 
55  lho  5  e  levantando-fe  contra  fua 
3,  quietação  o  Infante  D.Henrique, 

a  quem 
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3,  a  quem  ella  volantâriamentecon- 
jvcedeo  a  guarda  dos  Reynos ,  qug 
ájcrafuas  e  depois  apoderando-fe 
05  da  graça  ,  e  vâiia  delRey  o  íníao- 
39  te  D.  Joaõ  ,  e  D.  Joaô  Nunes  de 
3,  Lara  ,  o  tiráraõ  da  viíla  5  conver- 
3,  íaçaô  ,  e  amifade  da  Rarinha  que 
3,  com  tanto  amor,  e  perigos  o  criá-^ 
3,  va  ,  e  fnftentàra  ao  Reyno  ,  che- 
;,  gando  ElRey  a  termos  de  fazer 
33  liga  com  os  Grandes  contra  fua 
33  própria  mãy  ,  e  a  outros  termos 
33  dé  mayor  ingratidão  ,  que  ella  fa- 
35  cilmente  efcuíára  »  defabrinda 
35  maó  de  feu  filho,  ou  aceitando  as 
3,  ligas  de  muitos  Grandes  ,  e  dos 
33  povos  do  Reyno ,  que  compade* 
33  eidos  de  tamanha  ingratidão  que- 
ssiiaõ  tomar  as  armas  em  feu  favor; 
35  tuas  ella  com  fingular  exemplo 
35  de  modeftia  ,  e  paciência  naÕ 
33  aceitou  eftes  juftos  ofFerecimen- 
33  tos  5  dizendo  que  os  erros  dos  íi- 
33  lhos ,  principalmente  Reys ,  naõ 
33  fe  curavaõ  fenaõ  com  fofrimento, 
3,  e  brandura  ;  porque  com  elíes 
35  podia  mais  o  tempo  ,  e  experien- 
33  cia ,  que  rigor ,  e  afpereza. 

„A  Rainha  D.  Beatriz,  filha 
SídelRey  D.  AíFonfo  o  fabio ,  e 
53  mulher  deiRey  D.  AíFonfo  o  IIL 
53  de  Portugal  3  que  trouxe  em  do- 
33  te  o  Algarve  3  ficou  por  Tutora  , 
33  e  Regidora.  do  Reyno  5  de  Por- 
35  mgal  junto  com  feu  filho  ElRey 
33  D.  Diniz  ,  que  perfuadido  ,  co- 
33  fno  moço  de  alguns  privados  feus, 
35  í»'ritando  o  tefiamento  delReyjfeu 
35  pay  ,  e  defobedecendo  a  taõ  fan- 
3}  ta  3  e  valerofa  mãy  3  naõ  fó  a  ex- 
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33cIuliio  da  companhia  do  gover- 
^5  no  5  íBás  a  tratou  com  alguns  dis- 
35  favores  5  de  modo  quê  ella  fofreo 
3,  com  fingular  exemplo  de  modef- 
35  tia  5  podendo  valerfe  do  favor  de 
55  feu  pay ,  que  a  amava  cordeal- 
3,  mente,  e  tomar  ao  menos  o  Rey- 
35  no  do  Algarve  ,  como  bens  feus 
53  dotaes  3  o  que  naõ  quiz  fazer  por 
35  naõ  aventurar  o  Eflado  de  feu  fi- 
35  lho  em  vingança  do  aggravo  de 
33  feus  màos  Concelheiros, 

35  Naõ  tomou  o  exemplo  deftas 
sjPrincezas  a  Rainha  D.Leonor, 
35  mulher  delRey  D.  Duarte  3  que 
35  aggravada  de  feu  cunhado  o  In- 
33  fante  D.  Pedro  entrar  à  parte  no 
35  governo  do  Reyno  5  defamparou 
35  a  criação  delRey  D.  AíFonfo  V. 
35  feu  filho  3  c  fe  foy  para  Cafiella  , 
35  onde  viveo,e  morreocom  menos 
3,  honra,  e  eftimaçaõ  da  q  fe  reque- 
35  ria  a  feu  cisado ,  fem  de  fua  hidá 
55  fe  lhe  feguir  a  ella  5  nem  ao  Rey- 
33  no  honra  3  nem  utilidade  alguma. 

35  Todos  eíles  exemplos  toquey 
33  de  paíTo  5  para  que  V.  A.  veja 
35  quaõ  louvado  3  e  ufado  foy  fem- 
35  pre  entre  as  Princezas  remedia- 
35  rem  os  aggrayos ,  e  defamores 
33  de  feus  filhos  com  paciência  3  e 
35  fofrimento  5  e  quaõ  fegufo  3'  e 
35  certo  remédio  o  achàraõ  ;  e  pe- 
55  lo  contrario  quaõ  máos  eíFeiíosfe 
35  feguiraõ  de  defam pararem  feus 
35  Reynos ,  e  cuidarem  que  feme- 
35  diavaõ  feus  aggravos ,  deixando 
33  os  filhos  innocentes  nas  mãos  de 
33  feu  próprios  perfeguidores ,  que 
33  por  ventura,  naõ  levanta ó  eflas 
Aaij  inyen- 
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íj,  invençoens  de  governo  defarre- 
3,  foado  para  outro  fim  ,  fenaõ  para 
5,  que  as  Princezas  às  refoíuçoens 
i5  precipitadas  achem  melhor  def- 
55  cuipa  a  feus  erros* 

5,  Os  damnos ,  que  padeee  o 
àj  Revoo  no  eftado  prefence  ,  pofto 
35  qoe  os  íinta  com  o  exçremo  ,  que 
55  he  juílo  5  e  como  quem  fahindo 
5,  do  fuave  governo  delRey  nòífo 
55  Senhor ,  que  Deos  tem  cm  fua 
5,  gloria  5  fe  acha  agora  nefta  con- 
5,  furaò  5  e  rigor  nunca  imaginado  , 
55  toda  via  osfofre  cora  bom  ani- 
35  mo  por  ter  a  V.  A.  por  compa- 
55  nheirá  nelles  3  por  cujo  exemplo 
3,  convencidos  achamos  todo  o  ju- 
53  go  fuave  3  e  o  pezo  leve ;  e  quan- 
35  do  fe  vèji  que  V.  A.  mais  mãy 
35  que  avò  delRey  ,  naõ  acha  outro 
35  remédio  fcnaó  hirfc  3  que  naõ 
55  poderá  fer  fem  fe  aventurar  o 
55 credito 3  vida,  e  cftado  delRey 
35  noíío  Senhor í  voífo  neto,  per- 
55  deremos  efte  alento  5  e  defconíia- 
ii  remos  de  melhorar. 

„  Demais  difto  como  eíles  me- 
3,  yo3  de  governo  faõ  taõ  violentoss 
35  c  como  taes  pouco  duráveis  5  naõ 
55  ha  de  faltar  occafiaõ  ,  por  onde 
3,  ElRey  venha  em  conhecimento 
5,  do  mal ,  que  tem  procedido ,  e 
3,  tendo  a  V.  A.  perto  acodirà  a 
,5  quem  com  amor  o  encaminhe  5  e 
5,  acabe  de  moftrar  o  defeng?no  5  e 
„  eftando  aufente  bufcará  o  reme- 
„  dio  em  parte  q  por  alcançar  a  fua 
„  graça ,  o  leve  a  outro  extremo 
J5  taõ  prejudicial  como  cíTe  ,  de 
,5  que  pretende  fugir ;  por  onde  pa- 


„ra  o  bem  do  povonao  efiáore- 
j5  médio  em  V.  A.  lhe  fugir ,  fenaõ 
35  em  o  animar  com  fua  paciência  5 
,5  ó  dia  ,  em  que  ElRey  enfadado 
55  deftes  encantamentos  de  gover- 
„  no  3  e  defenganado  por  algum  , 
35  de  quem  menos  fe  efpera  ,  fe  ve- 
3,  nha  lançar  nos  braços  de  V.  A; 
,3  arrependido  das  coufas  paííadas. 

35  As  outras  coufas  tocantes  á 
3i  pelToa  delRey  noíTo  Senhor  tam- 
55  bem  fe  rémedeaõ  mal  com  a  hida 
35  de  Vi  A.  porque  fe  o  trazem  por 
35  montes  a  troco  de  governarem 
55  com  mayor  liberdade  3  ainda  a 
55  prcfença  de  V.  A.  lhe  ferve  de  al- 
55  gum  fireyo ,  afíim  nas  demafias 
55  dos  VaíTallos ,  como  nas  monta- 
3,  rias  delRey :  e  fe  o  apartaô  dos 
35  intentos  de  cafar  3  havendo  quem 
5,  o  applique  tanto,  como  V.  A.  au- 
3,  fentc  do  Reyno  ,  que  efperança 
3,  nos  fica  de  ter  nunca  fucceíTor  3 
3,  que  poífa  herdar  efta  Coroa  ? 
55  quem  duvida  de  ter  algum  fun- 
35  damento  a  fecreta  murmuração  , 
j5  q  anda  de  vir  Portugal  a  fer  her- 
j5  dado  de  alguma  Religião ,  go- 
55  vernado  por  el!a  como  Prufia  pe- 
,5  los  Theutonicos ,  e  Rodes ,  e 
55  Malta  com  outros  Eftados  pelos 
35  Cavalleiros  de  S.  Joaõ  3  que  cha- 
55  mamos  Maltezes ,  e  que  a  efte 
55  fim  vaõ  encaminliando  a  RiRey 
55  a  naõ  cafar  ;  porque  faltando 
,5  herdeiros  configaÓ  por  doaçaõ  o 
35  feu  Efíado  5  como  a  Republica 
35  de  Veneza  a  Chipre  .^  E  a  fami- 
,5  liaridade  de  converfarem  ,  e  tra- 
,5  tarem  a  ElRey  das  portas  a  den- 
tro 3 
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3,  rro ,  diííerente  do  que  requer  o 
33  Eíiado  Real ,  quem  duvida  fc  en- 
5}  caminhe  ao  imporem  na  lhaneza, 
,35  e  familiaridade  da  vida  Reiigiofa , 
5)  que  a  ifto  vay  também  cami- 
.5,  nhando  o  poderio  abfoluto  ,  com 
33  que  rompem  as  Portarias ,  e  fe 
3,  jadaõ  que  naõ  confeniiráõ  a  EU 
33  Rey  fazer  coufa  contra  ícu  pare- 
33  ccr  ? 

3,  Eílado  taõ  perigoso  ,  e  poú- 
3)  CO  decente  ,  como  cíle  em  que 
3,  vemos  a  peífoa  dei  Rey  ,  mal  fe 
35  remediará  dandoíhe  V.  A.  as  coí- 
35  tas;  e  com  fua  aíriftencia5  e  confe- 
33  iho  podemos  ter  efperança  ,  que 
33  abra  ElRey  os  olhos ,  e  veja  o 
35  cativeiro  ,  em  que  eftá  elle  ,  e  feu 
35  Reyno  :  e  fe  faõ  os  aggravos ,  c 
33  fem  razoens  ufadas  com  V.  A.  as 
3)  que  a  obrigaõ  a  fazer  tal  mudan- 
35  ça  5  naõ  fó  carecerá  de  defculpa  , 
33  mas  ficará  liberdade  a  todos  de  fe 
55  queixarem  de  V.  A.  pois  pode 
))  em  feu  animo  tamanho  hum  ag- 
»,  gravo  particular;  que  a  eíTa  conta 
,5  perde  o  amor  ao  Reyno  5  e  aos 
15  Vaífailos  5  fobre  que  reinou  tan- 
3  tos  annos  5  a  hum  neto  ,  em  que 
5  fó  fe  conferva  a  eftirpe,  e  defccn- 
jdencia  da  Gaza  de  Portugal,  c 
3  delRey  noffo  Senhor ,  que  Deós 
5  tem  em  fua  gloria  ,  e  deixa  aven- 
5  tufado  tudo  a  huma  queda  ,  e  rui- 
5  na  miferavel.   Se  V.  A.  entende 
3  que  os  aggravos  nafcem  do  máo 
j  confelho  dos  que  tem  fenhorea- 
»do  a  peíToâ  delRey,  como  lhe 
,  quer  fazer  a  vontade  ,  defampa- 
,  randq  A  Reyno  3  e  dando  a  feu 


33  neto  a  culpa  5  c  caftigo ,  que  el-» 
33  les  merecem. 

35  E  fc  crè  que  ElRey  próprio 
33  he  quem  caufa  efte  máo  trato  3  e 
33  máo  termo ,  e  que  de  feu  animo 
35  nafce  (  o  que  haõ  cremos  )  deve 
35  V.  A.  dar  paíío  a  defafete  annos , 
33  até  que  com  alguns  mais  poíTa 
35  cahir  no  que  agora  naõ  alcança  5 
í5  ou  levado  da  licença  juvenil ,  que 
33  de  má  vontade  fe  acconimoda 
33  com  as  peíToas  de  muita  idade , 
33  em  particular  com  aquellas  ,  a 
35  quem  deve  fogeiçaõ  ,  e  obedieti- 
33  cia  3  e  que  lhe  podem  emendar 
33  feus  exceíTos  3  c  hir  á  maõ  a  fuás 
35  demafias  3  como  V.  A.  faz  a  El- 
35  Rey  noíTo  Senhor  5  cujo  defcui- 
33  do  em  viíitar  a  V.  A.  muitas  ve- 
33  zes  5  entendemos  que  nafce  mais 
33  deíla  caufa  3  que  de  pouco  amorj 
33  que  lhe  tenha. 

33  Poderá  V.  A.  dizer  que  com 
35  paciência  3  e  foff imento  tem  pai- 
3,  rado  atègora  ,  e  tentado  o  reme- 
35  dio  por  todas  cilas  vias ,  que  de 
33  novo  fe  lhe  apontaõ  ,  c  quer  tcn- 
3,  tar  finalmente  fua  hida  por  expe- 
33rimentar  o  ultimo  remédio  da» 
33  coufas  defefperadas ,  que  he  aju- 
35  dálias  a  cahir  deprcíía  3  para  que 
33  affim  o  ultimo  eftado  da  miferia 
35  grite  por  fua  reparação  ;  e  como 
33  com  a  hida  de  V.  A.  fe  receya 
,3  que  acabem  de  tirar  a  mafcara 
35  os  ufurpadores  da  liberdade  Real, 
33  he  chegar  ElRey  ao  ultimo  poru 
35  to  de  aborrecimento  de  feus  Vaí- 
33  fallos  5  convirá  aos  Grandes ,  e 
33  ainda   aos  pequenos  do   Reyno 
Aa  iij  to- 
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55  tomar  algiim  meyo  da  liberdade  í 
„  tal  que  até  os  mefmos  perí^; gui- 
ai, dores  de  V.  A.  fejaõ  conftrangi- 
35  dos  a  lamentar  fua  aufencia. 

,5  Fenfamento  he  efte  que  fe 
35  pôde  ter  por  certo  3  e  cujo  eíFcita 
55  naõ  terá  muita  dilação  ;  mas  naÕ 
3,  eftaõ  as  coufas  em  eftado  para  taõ 
j5arpero  cautério  ;  porque  vemos 
5,  os  ofFenfores  muy  atalhados  ,  e 
35  metidos  por  dentro  fó  com  a  de- 
5,  monftraçaõ  de  V.  A.  fe  querer 
35  fahir  do  Reyno  ,  ElRey  rendido , 
35  e  commettendo  partidos  5  e  pro- 
à5  mettendo  emenda  a  todos  os  def- 
35  abrimentos  paíTados  5  que  em  fua 
33  idade  ,  e  condição  he  demonftra- 
35  çaõ  naõ  efperada  ,  e  digna  de  fc 
35  ter  em  muito  ;  e  quem  fó  com  o 
35  aceno  da  vara  torna  tanto  fobre 
35  íi  5  crueldade  fora  executar  o  gol- 
35  pe. 

,5  Poderá  V.  A.  dizer  5  e  aíndaf 
55  recear  ,  que  fejaõ  ifto  promeíTas 
35  para  lhe  desbaratar  a  hida  ,  e  paf- 
3,  fada  a  conjunção  tomaràõ  as 
)5  coufas  aoeftado,  que  primeiro 
i,  tiveraõ  :  como  ainda  naõ  temos 
35  exemplo  da  reincidência ,  naõ  he 
55  jufto  caííigar  os  temores ,  c  rece- 
3,  yos ,  como  verdades  averiguadas , 
3,  quanto  mais  que  a  jornada  para 
5,  Caftella  fempre  fica  taõ  livre5  co- 
35  mo  o  eftà  agora  ,'  antes  quanto 
3,  mais  fe  dilatar  fe  fará  mais  jufti- 
3,  ficada  5  e  menos  reprehendida  5  e 
5,  pode  muy  bem  fer  que  nefte  me- 
35  yo  tempo  veja  V.  A.  a  vontade 
35  delRey  ,  e  governo  do  Reyno  taõ 
35  mudado  ,  que  dè  por  muy  bem 


55  empregados  eííes  poiícos  dias  de 
55  fofjimento  pelo  amor  5  com  que 
«efte  Reyno  fervio  ,  e  venerou 
35  fempre  a  V.  A*  pelo  defamparo, 
35  c  orfandade  delRey  feu  neto,  pe- 
55  la  gloriofa  memoria  delRey  nof- 
Í5  fo  Senhor  5  que  Deos  tem  em  fua 
,5  gloria  5  pendente  defla  tenra  ra- 
35  ma  5  e  o  que  he  mais  pelo  mef- 
35  mo  Deos  3  que  com  tal  pacien- 
35  cia  fofreo  por  filhos  ingratos  ou- 
à,  trás  afrontas  mayores. 

35  Pedimos  a  V.  A.  que  confi- 
35  deradas  todas  as  razoens ,  que  ha 
55  em  matéria  taõ  importante  5  feja 
35  fervida  acompanhar  feus  VaíTal- 
35  los  nofofíimento  doeftado  pre- 
33  fente  3  certa  que  com  taõ  meri- 
i5  toria  paciência  5  alcançará  V.  A. 
3,  de  Deos  remédio  a  tamanhos  ms- 
35  les  5  e  gofto  5  e  confolaçaõ  ,  que 
35  falta  a  feu  povo  3  todo  o  qual  ro- 
as ga  continuamente  a  Deos  pela  vi- 
35  da ,  e  faude  de  V.  A.  e  lhe  pede 
33  que  o  naõ  queira  defamparar. 

CAPITULO  XV. 

bo  que  ElRey  pajjou  com  o  Bifpo 
de  Vi/eu. 

D  Om  Jorge  de  Ataide  5  filho  de 
D.  António  de  Ataide ,  pri- 
meiro Conde  da  Caííanheira  5  e  da 
Condeça  D.  Anna  de  Távora  5  foy 
homem  defde  muy  moço  de  vida 
exemplar  5  c  honefta  5  e  muy  dado 
ás  Letras,  e  eftudo  das  ceremonias , 
e  culto  Divino  ,  e  foy  grande  Ca- 
noniza 5  por  onde  5  fendo  muy  mo- 
ço, 
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ço  5  o  mandarão  ao  Concilio  Tri* 
dentino  5  onde  mofirou  o  feu  talen- 
to 5  e  raro  engenho.  Em  Roma  o 
cftimou  Pio  IV.  e  o  recomendou 
muito  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  pelo 
que  fc  fez  nelle  eleição  de  Bifpo  de 
Vizeu  no  anno  de  1 569.em  menos 
idade  da  que  ordinariamente  os 
coftumavaõ  fazer  os  Reys  de  Por- 
tugal ;  e  pofto  que  em  tudo  proce- 
de ífe  depois  de  Bifpo  com  a  mef- 
ma  virtude ,  e  bom  exemplo ,  que 
antes  de  o  fer  5  como  era  deraafia- 
damente  zclofo  ,  e  o  zelo  acre  ,  e 
rigorofo  5  fem  algum  género  de 
diííimulaçaõ ,  que  he  precifa  muitas 
vezes,  quiz  entender  no  Bifpado 
em  tantas  coufas  de  reformação  de 
coftumes  ,  que  veyo  a  demaíia  a 
caufar  faftio  ,  e  ódio  no  commum 
do  povo  5  e  em  alguns  particulares , 
a  quem  pertendeo  emendar  com 
mais  violência  5  e  rigor  ,  do  que  as 
culpas  pediaõ,  ou  do  que  a  paci- 
ência dos  homens  fabefofrer;  e 
pofto  que  as  queixas  de  feu  modo 
de  proceder  chegaífem  a  ElRey, 
diffimulava  com  ellas,  aíTim  por- 
que lhe  conftava  da  virtude  do  Bif- 
po ,  como  por  refpeito  de  feus  pa- 
rentes, que  informavaõ  a  ElRey 
do  fundamento  deftas  queixas,  e 
também  por  ElRey  dezejar  tanto 
a  mefma  reforma  no  Reyno ,  co- 
mo fe  tem  vifto. 

E  como  andando  o  tempo ,  e 
crefcendo  no  Reyno  os  máos  ter- 
mos do  governo  ,  com  que  os  va- 
lidos delRcy  governavaõ  as  coufas , 
€  chegaffe  a  Rainha  a  fe  querer  hir 


para  Caftella  ,  e  a  Nobreza  ,  e  gen^ 
te  popuíar^fe  queixalíe  de  tamanha 
mudança  de  coufas ,  e  huns  efcre- 
velíem  a  Roma ,  outros  a  Caftella  , 
ou  por  darem  novas ,  cu  por  aggra- 
varem  com  queixas  adefortíem  , 
que  havia  ,  pareceo  ao  Bifpo  que 
pedia  o  tempo ,  e  occafíaõ  fazer 
huma  relação  ao  Papa  do  que  paf- 
fava  em  Portugal  ,  e  darlhe  conta 
como  algumas  peíToas  Ecclefiaíli- 
cas  ufando  mal  da  pouca  idade  del- 
Rey  tinhaõ  perturbado  a  quietação, 
e  bom  governo  do  Reyno  ,  em  for- 
ma que  convinha  acodir  Sua  Santi- 
dade com  remédio  a  eftes  exceíTos, 
como  jà  fizeraõ  feus  predecelTores 
em  tempo  delRey  D.  Sancho  Ca- 
pelo ;  porque  de  outro  modo  viria 
o  Reyno  de  Portugal  brevemente 
a  eftado,que  tiveíTe  o  remédio  muy 
difficil. 

Deftas  cartas  teve  noticia  o 
Embaixador  de  Portugal  ,  e  havida 
a  copia  delias  a  mandou  a  ElRey, 
que  fentindo  ,  como  era  razaõ  , 
compararem  o  feu  tempo  com  ode 
D.  Sancho  Capelo  ,  quizera  fazer 
huma  demonftraçaõ  chea  de  afpe- 
reza:  mas  moderando-fe  com  o  pa- 
recer de  peííoas  validas ,  mandou 
chamar  o  Bifpo ,  e  chegado  lhe 
diííe  ,  que  fe  houvera  de  igualar  o 
caftigo  com  feu  erro  ,  baftára  man- 
dalo  tratar  como  em  tempo  delRey 
D.  Sancho  fe  tratarão  a  outros  Bif- 
pos  mais  fenhores ,  e  mais  doutos , 
que  ellc ,  a  quem  por  huma  peque- 
na repugnância  feita  ao  gofto  dos 
validos  delRey,  mandarão  por  ca- 
pacetes 
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pacetes  ardendo  na  cabeça ;  mas 
que  elle,  refpeitando  o  Sacerdócio  ? 
c  Dignidade  Epifcopalílhe  naõ  que- 
ria dar  mais  caftigo  que  acodir  ao 
clamor ,  e  queixas ,  que  lhe  dava  a 
gente  do  feu  Bifpado  das  exorbi- 
tâncias 5  e  mào  governo ,  com  que 
era  tratada  delle  5  e  affim  lhe  man- 
dava que  o  renunciaíTe  para  o  pro- 
ver em  peflba  de  mais  annos ,  e 
fufficiencia,  e  que  junto  com  o  no- 
vo provimento  informaria  ao  Papa 
como  mereciaõ  as  relaçoens  de 
hum  Biípo  taõ  inconfiderado  ,  e 
mào  fervidor  do  feu  Rey,  como  el- 
le  era. 

E  querendo  D.  Jorge  dar  razaõ 
deíi,  e  fatisfaçaõ  ao  fentimento  , 
que  ElRey  moftrava  delle  ,  lhas 
naõ  quiz  ouvir  ,  dizendo  :  que  ten- 
des que  diz»er  contra  vojfo  próprio 
final  5  ou  que  vos  ficou  por  ãiz,er 
de  hum  Rey ,  que  todo  o  rigor  da 
voffa  língua  merecia  pornaÕ acodir 
hà  mais  tempo  aos  gritos^  e  queixasy 
que  de  vòs  lhe  davaÕ  :  renunciay  , 
como  vos  digo  ,  e  do  que  ao  diante 
me  virdes  faz^er ,  entendereis  que 
fou  eu  mais  para  Rey ,  do  que  vòs 
para  Bifpo. 

Acodiraõ  alguns  parentes  de 
D.  Jorge  a  ver  fe  podiaõ  mitigar  a 
indignação  delRey  ;  mas  vendo-o 
taõ  fentido  do  feu  aggravo ,  c  in- 
dignado contra  o  Bifpo  5  defiftiraõ 
de  fallar  mais  no  negocio,  e  elle  re- 
nunciou o  Bifpado  com  três  mil 
cruzados  de  penfaõ  5  que  EIRey 
lhe  concedeo  fobre  elle  5  no  qual 
proveo  logo  a  Fr.Antonio  de  Souza, 


da  Ordem  de  S.  Domingos  ,  que 
era  da  mefma  Familia  ,  com  atten- 
çaô  a  fer  feu  parente  ,  por  de  algu- 
ma forte  modeíicar  o  fentimento 
de  todos  elles ;  e  nunca  mais  o  dito 
D.Jorge  foy  admittido  à  fua  graça, 
depois  que  por  efta  razaõ  difcahio , 
até  que  por  fua  falta  5  o  Cardeal  D. 
Henrique  5  que  fuccedeo  no  Rey- 
no  lhe  deu  oOfficio  de  Capellaõ 
mor  5  e  o  fez  do  feu  Concelho  de 
Eftado  ;  e  EIRey  D.  Fellppe  a  Co- 
menda de  Alcobaça.  Foy  peíToa 
fempre  de  muita  virtude  ,  e  grande 
zelador  das  coufas  da  Igreja  ,  Reli- 
gioens  5  e  das  Ceremonias ,  e  culto 
Divino  5  a  que  foy  mny  inclinado , 
e  de  que  teve  grande  noticia.  Fale- 
ceo  no  annode  161 1. 

Refere-fe  delle  fer  muy  carita-  ^ 
tivo  5  e  que  jà  na  idade  de  oito  an-  ^> 
nos  fazia  grandes  efmolas  5  e  mof-^^ 
trava  muita  devoção ,  e  amor  ás 
Freiras  do  Mofteiro  da  Caftanheira, 
Fundação  de  feus  antepafíados  ,  ás 
quaes  deu  depois  hum  ornamento 
prcciofojC  lhes  deixou  cem  mil  reis 
de  juro  perpe'Euo  ,  oitenta  para  os 
hábitos  das  Freiras  fcm  tença ,  c 
vinte  para  certos  fuíFragios.  Reedi- 
ficou a  Capella  mor  do  Convento 
de  Santo  António ,  fito  no  defíriílo 
da  dita  Villa  ,  e  aos  lados  delia  poz 
dous  Maufoleos ,  para  os  quaes  tras- 
ladou os  corpos  dos  Condes  ,  feu 
pay  a  e  mãy ,  e  os  exornou  com 
elegantes  Epitáfios.  Na  Dignidade 
de  Bifpo  5  Capellaõ  mor  fez  bons 
ferviços  à  naçaõ  Portugueza ,  e  naõ 
menores  á  fua  alma ,  da  qual  tratou 

fem- 
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empre  .còm  efpeclal  cuidado.   E 
"endo  provido   em  Goniendatario 
io  Real  Mofteiro  de  Alcobaça  no 
mno  de  1585.  venerava  muito,  e 
efpeitava  os  Monges  daquella  Ga- 
ia, e  por  evitar  contendas  com  el- 
es 3  dczejando  que  houveíTe  paz 
•ntre  todos,  e  q  naõ  yieííem  a  rom-* 
limento  de  demandas  i  impetrou 
ium  Refcrito  Apoíioiico  do  Papa' 
ílRo  V.  para  que  fe  algumas  duvi- 
as  fe  moveííem  entre  eile  e  os 
longes ,  as  podeííe  decedir  o  Car- 
eal  Alberto  ,  Legado  a  latereneftc 
Leyno ,  e  Governador  dellg  ^  ami- 
avelmente,  fem  eftrepito  ,  nem 
gura   de  juizo  contenciofo  ;    e 
aando  depois  as  houve  por  caufa 
os  feus  Procuradores  5  naõ  aíTiftia 
o  feti  Bifpado,  como  imaginou  o 
iUthot  da  Alcobaça  iUuftrada ,  nem 
renunciou  taõ  tarde ,  neni  volun- 
iriameote,  como  cuidou,  e  nos 
z  o  da  Hiftorfa  Seráfica ,  no  lugar 
ipra  citado  ,  fenaõ  muitos  annos 
ites ,  e  na  forma  referida.  Eílando 
m  indicio  de  infirmidade  no  an- 
>  de  1609.  fez  fea  teííamento ,  e 
fpoz  fantamente  de  fua  fazenda  5 
:ixando-a  bem  repartida  ,  e  dabi  a 
lenos  de  dous  annos  faleceo  no 
incipio  do  referido  de  lóii.eftà 
:pultado  no  me  imo  Convento  da 
iaftanheira* 


CAPITULO    XVL 

De  como  os  Reys  do  Oriente  tratâ-^ 
raõ  de  expulfar  da  índia  os  Por^ 
tuguez.es  5  e  do  grande  valor  i 
com  que  eftes  fe  defenderão  ,  e 
confervàraÕ  nella.  Entra  em 
primeiro  lugar  a  definja  de  Goa» 

TAÕ  mal  pareceo  fempré    tiOj-i^g 
Oriente  a  entrada  dos  Portu- 
guezes  ha  índia  j  c  alTento ,  que^"'*'"» 
nella  fizeraõ  s  e  taõ  duro  de  fofrer  o^^^J^  ' 
freyo  que  foraõ  pôr  a  todos  os  Mo^e  Bar' 
narcas  delle,  privando-os  da  liber^^'"''* 
dade  dos  mares  ,  e  das  corivenien-/J^l^, 
cias  de  feus  comércios ,  e  negocia- 
çoens  5  e  da  devoção  da  Gaza  de 
Meca  j  onde  fe  guarda  o  feu  falfó 
Profeta  i   que  nunca  deixarão  de 
fazer  toda  a  diligencia  5  que  pode- 
rão para  os  lançar  fora  dali ,  armazi- 
do-fe  contra  elles  por  terra  ,  e  msr  í 
fem  tiunca  levarem  a  melhor  do* 
noíTos ;  ate  que  ultimamente  iníli- 
gados   por  hum  Cacis    dos  mais 
principaes  facerdotcs  entre  elles,  e 
convidados  pelo  Idalcaõ  ,  Rey  con» 
finarite  de  Goa ,  a  huma  liga  geral , 
e  accommetti mento  de  todos  Jun- 
tos ,  entetítjêraõ  confeguillo  /  mas 
Deos ,  cuja  caufa  dêfendianios,  nos 
livrou  da  fua  fúria  com  manifefto 
patrocínio.  Entremos  primeiro  còní 
Goa,  porfer  a  cabeça  do  Efíadoj 
fobre  a  qual  defcarregou  o  rayo  do 
Idalcaõ ,  que  naõ   podia  fopòrtar 
poíTuirmo-la  5  tendo  fido  íbêmbro 
do  feu  Reyno  >  e  toniada  aos^  fei3« 
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antcpaíTados  pelo  grande  AíFonfo 
úc  Albuquerque. 

Defeco  pois  oldalcaõ  fobrç  ef- 
ta  famofa  Cidade    com  cem  mil 
homens  ,  em  que  havia  trinta  e 
cinco  mil  de  Cavallo,muiíos  Aven- 
tureiros ,  que  a  fama  de  fuasriquc- 
zas  trazia  a  efta  guerra.   Hum  gran- 
de numero  de  Gaftadores  ,  dous 
mil  5  e  cem  Elefantes  de  guerra  ,  e 
trezentas  e  cincocnta  peíías  de  ar- 
telharia ,  em  que  havia  algumas , 
que  defpediaõ  bala  de  cinco  pal- 
mos 5  e  meyo  de  circunferência. 
Achava-fe  o  Více-F<ey  D.  Luís 
de  Ataide  para  refillir  a  taõ  grande 
poder  fó  com  féis  centos  ,6  cinco- 
cnta Portuguezes  ,  que  podeíTem 
tomar  armas,  e  duzentos  c cinco- 
cnta quafi  iiipedidos  de  velhice  , e 
enfermidades  i  porque  tinha  envia- 
do a  Chaul  fcis  centos  (que tam- 
bém eftava  cercada  no  mcfmo  tem- 
po pelo  Nifamaluco ,  como  adiante 
fcdirà)  e  Armadas  adiverfaa  par- 
tes t  que  todos  o$  anãos  coftuma- 
vaõ  fahir  em  guarda  delias.  Em 
quanto  com  cfta  gente  tratava  de 
defender  os  paffos  mais  perigofos 
do  rio  (  que  cerca  efta  liha  de  Goa) 
ficavaõ  para  guarda  da  Cidade  o 
Cabbido  com  os  Clérigos  ,  e  os 
Religiofos  de  S.  Francifco ,  e  S. 
Domingos ,  e  outros ,  que  todos  fa- 
ziaõ  o  numero  de  trezentos  :  e  pa- 
ra moftrarfe  aos  inimigos ,  fazendo 
vulto  de  longe  pelos  altos  da  Ilha  , 
ordenou  mil  efcravcs  Chriftãos  de 
varias  naçoens ,  em  quatro  Bandei- 
vas,  e  dos  Chriftãos  naturaes  da  ter- 


ra ordenou  mil  5  é  quiiihentosa 
cargo  de  Capitaens  ,  e  Officiaes 
Portuguezes ,  c  mifturando  com  el- 
les  alguns  fúldados  de  confiança  , 
rcpartio  mil  pelas  Fortalezas  ,  que 
cftaõ  árroda  dailha  ,  e  aos  qui- 
nhentos com  vinte  foldados  Portu- 
gueses deu  cargo  de  guardarem  os 
Padres  da  Companhia  de  JESU 
com  algumas  peíTas  de  artelharia. 

Com  efta  pequena  defenfa  fe 
oppoz  o  famofo  D.  Luis  a  taó  gran- 
de poder  5  inimigo  taõ  forte  ,  dcf- 
cendente  dos  que  por  armas  fe  ha- 
viaô  feito  de  pequenos  Capitaens  , 
taõ  grandes  fenhores  ,  fendo  pri- 
mciro  perfuadido  pelos  do  feu  Con- 
celho  que  naõ  íó  naõ  mandaffe 
foccorros  a  Chaul ,  como  jà  tinha 
feito -de  hum  de  féis  centos  ho 
mens  ;  porém    que  deixaííe  cfts 
Ilha  ao  inimigo  com  as  Fortaleza?: 
que  dentro  5  e  fora  delia  eftavaõ 
Tanta  he  a  providencia  de  hunr 
grande  Capitão  ,  que  em  coufa  tac 
árdua  ,  chea  de  tantos  perigos ,  01 
faz  parecer  menores  com  o  valor 
c  com  a  induftria  ,  remetendo  d{ 
huma  Cidade  cercada  de  hum  tac 
grande  Exercito  ,  cuja  confervaçac 
era  mais  conveniente  ,  focçorros ; 
outra  menos  neceíTaria  ,  ficando  eí 
ta  com  a  mefma  neceíTidadc  dellea 
Alojado  o  inimigo  ,  feitos  feu 
reparos  ,  trincheiras ,  vallos  ,^  e  for 
tificaçoens  ,    tentou  logo   intupi 
hum  paífo  do  rio ,  para  paíTar  : 
Ilha  ,  a  que  acodindo  quatro  Capi 
taens  com  fua  gente ,  c  com  ire 
peíTâS  de  artelharia  de  campanha  f 
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2eraÕ  âpartalío  5  e  deitarão  peld  rio 
abaixo  toda  a  faxina,  com  que  Maõ 
fazendo  efta  obra.  Principiarão  os 
Mouros  a  combater  a  Fortaleza  de 
Benafíarim ,  e  ao  mefmo  lugar,  que 
eílá  junto  do  rio  ,  com  grande  fú- 
ria: das  eftancias  do  Vice-Rey  fe 
batiaò  os  fetls  reparos  ,  c  alojanícnj 
tos ,  cujo  fitio ,  por  fer  fuperior  á 
Fortaleza  ,  foy  logo  huma  de  fuás 
torres  arrazada  ,  recebendo  o  mef- 
mo  dano  parte  da  Igreja  de  Santia- 
go ,  que  eftâva  perto ,  e  donde  pai- 
favaõ  por  alto  tantas  bylas",  que  fo- 
raô  depois  achadas  féis  centas ,  e 
cantas  de  cinco  palmos  ,  e  mais  , 
:omo  jà  fe  dilTe^  árroda  da  foriifi- 
:açaò  de  Álvaro  de  Mertdonça ,  que 
feria  hum  tiro  de  esfera  adiante  da 
ie  Benaftarim^acuja  maralha,  e  re- 
paros ,  porque  fe  hiaõ  demolindo  , 
nandou  o  Vice  Rey  fazer  por  de 
:raz  hum  muro  de  madeira  bcraí 
erraplenado  j  deforte  í  que  quando 
)  outro  fe  acabou  de  desfazer,  jà  o 
nimigo  tinha  em  que  de  novo  em^ 
^regaííe  a  íua  bataria ,  na  qual  gaf- 
avaõ  dia  ,  c  noite  ,*  porque  atira- 
rão a  todas  as  partes ,  donde  defcu- 
)riaõ  alguma  luz.  Pela  qual  razaõ  o 
/Ice-Rey  os  enganava  muitas  ve- 
tes ,  mandando  acender  fogos  em 
^arios  lugares ,  em  qne  naô  faziaõ 
>ífenfa  ,  para  que  affim  fe  cançáf- 
em  ,  empregando  nelles  a  faa  furiá 
:om  gaílo  ,  e  (em  proveito  j  é  fe 
livertiífem  de  outras  partes ,  onde 
aziaõ  damno, 

NaÕ  havia  fido  atêqui  a  guèfra 
mito  favorável  aos  inimigos ,  por 
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receberem  mayor  damrid  doã  cer- 
cados 5  do  que  cftes  delles;  e  alguns 
dos  noífos  3  que  tinhaô  mortos  naô 
eraó  peífoás  de  coníideraçaõ ;  oá 
feridos  perigofamente  íinhaò  cfca- 
padò  com  vida  j  entre  o^  qúaes  foy 
hum  D.  Francifco   de  Souza  ,3 
quem  dando  huma  baía  de  artelha-  / 
fia  pcrr  hum  lado  em  hum  recontro 
que  alguns  navios  ti  verão  coríi  aá 
trincheiras   do  iâimigó  ;    pot  as 
máos  nas  trípaí»3  que  fe  lhe  fahiaõ  , 
c  as  deteve  para  que  náò  cahiíTeríi , 
exhortando  os  feiísfoldados  à  pe- 
leja ,  fem  que  por  iftó  a  deixalfem: 
e  como  08  Portuguezes  fabiáõ  bem 
os  paíTos  da  terra  ,  é  o  rio  era  âc- 
commodado  áo  feu  intento  ^  aíTal- 
tavaõ  muitas  vezes,  com  os  fiavios, 
que  nelle  craziaõ ,  aos  inimigos  9  de 
^  mauvaõ,  e  cativavaõ  muitos,  ain- 
da que  com  muito  perigo ,  por  an- 
darem defcubertos ,  e  expoft<»  â 
fua  artelharia ,  com  tanto  esforço 
que  ao  faltar  em  terra  os  faziaõ 
deixar  as  fuás  mefmas  fortificaçõesj 
recolhendo  deftas  vitoria?  por  deC 
pojo  as  Bandeiras ,  e  cabeças  áo^ 
que  naõ  tooiavaó  vivos. 

Succedeo  neftes  aííaltos  huma^ 
ve2  ,  efltrando  peio  rio  féis  navios 
pequenos  com  duzentos  Portugue- 
zes ,  de  que  eraô  Capitaens  D.  Jor- 
ge de  Menezes,  c  D.  Pedro  de  Caf- 
tro ,  pela  parte  da  terra ,  começa- 
rão á  éfcaramoçar  cotn  os  bárba- 
ros 5  e  os  fizeraò  defcér  â  praya  do 
tíò  5  âdonde  tomáTaô  ínuítas  Ban- 
deiras )  e  matàraõ  tantos  delles  que 
das    cabeças  >q»e  trouxcraõ    ao' 
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Vice-Rey  enviou  doiis  carros  á  Ci- 
dade para  animar  aos  que  nella  ef- 
tavaõ  atemorifados  por  cauía  do 
cerco. 

Poucos  dias  depois  Lançarote 
Picardo ,  e  hum  feu  irmaõ  fó  com 
trinta  Portuguezes  ,  e  cincoenta 
Chriílãos  da  terra  fizeraõ  huma  en- 
trada de  noite  j  defronte  da  Ilha 
do  Choraõ  ,  légua  ,  e  meya  pela 
terra  dentro,  fem  ferem  fentidos 
dos  Mouros ,  e  cntráraõ  duas  AU 
deas  a  fqgo  >  e  fangue  j  e  muitas 
cazas  i  que  no  canipo  havia  edifica^ 
das  5  de  que  trouxcraõ  algumas  pre- 
zas de  defpojos.  Depois  eftcs  dous 
irmãos  com  outros  fctte  Capitães, 
c  cento  c  trinta  foldados  Portugue- 
zcs  afíaltàraõ  de  noite  ás  eftaocias 
dos  inimigos ,  aonde  matáraõ,  c  fc^ 
riraõ  grande  quantidade  dcllcs. 
Eraõ  cmfim  tantos  os  aflTaltos  que 
os  noíTos  lhe  hiaô  dar ,  que  parecia 
tcrfe  trocado  a  ordinária  Condição 
dos  cercados  j  que  he  fó  dcfendcr- 

.  fe  5  fendo  fempre  os  authorcs  dos 
choques  5  combates  ,  e  pelejai , 
com  que  cngrandcciaõ  tanto  o  ani- 
mo 5  e  a  confiança  do  feu  Capitão  , 
que  naõ  fó  naõ  convocou  foccorro 
algum  cm  defenfa  de  Goa,  mas 
nem  ainda  deixou  de  trazer  no  mar 
as  Armadas  ordinárias  ,  que  em 
tempo  de  paz  coftumavaõ  andar ,  c 
remettia  também  foccorros  às  ou- 
tras Praças  Titiadas  >  como  logo  fe 
vera. 

Neftc  tempo  chegou  à  Barra 

1 5^1  de  Goa  D.  Diogo  de  Menezes  com 
a  fua  Efquadfa ,  que  era  fim  de  Ja- 


neiro 5  vinha  dando  guarda  a  va- 
rios  navios  de  Mercadores ,  de  dif- 
ferentcs  partes  ,  c  o  mandou  o  Vi- 
ce-Rey que  voltaflc  a  guardar  a 
Cofta  5  poflo  que  repugnava  j  por 
lhe  parecer  era  mais  neccffario  em 
Goa  para  a  ajudar  a  defender.  Ti- 
eha  fâhido  no  principio  do  fido 
tiuma  Efquadra  de  féis  navios  de 
remo  5  quatro  galés ,  e  duas  fuftas 
com  pouco  mais  de  duzentos  ho- 
mens de  guerra  ,  a  cargo  de  D* 
Fernando  de  Vafconcellos ,  c  dan- 
do no  porto  da  Cidade  de  Dabul , 
que  he  do  Idalcaõ  ,  abrazáraõ  to- 
dos os  navios  ,  que  ali  havia  j  que 
eraõ  muitos ,  e  duas  grandes  nàos  3 
que  eílavaõ  carregadas  para  Meca  3 
e  muitos  povos  daquclla  Cofta. 

Depois  tendo  noticia  de  que 
huma  Armada  de  Malavares  queria 
atravcíTarfc  na  Barra  de  Goa ,  fe 
voltou  a  cila;  e  eflando  mais  de  hu- 
ma Icgoa  difíantc  do  Vice-Rey ,  de- 
fronte de  húma  fortificação  de  hum 
grande  Capitão  do  inimigo,  dcí- 
embarcou  ali  com  amayor  parte 
da  gente  que  trazia  ,  c  ganhada  a 
fortificação  com  morte  de  muitos 
inimigos  5  e  a  artelharia  que  já  ti- 
nha embarcada  nos  navios ,  fe  co- 
meçarão os  foldados  adefordenar 
em  feguimento  da  vitoria  ,  com  o 
que  deraó  caufa  a  que  acodindo  de : 
outras  partes  alguns  èfquadrocns  de 
inimigos  os  achalTem  longe  de  fuás 
cmbarcaçocns ,  e  efpalhados  ,  de- 
forte  que  começarão  a  matar ,  e  Fe- 
rir ncllcs  5  e  a  desbaratallos  dema- 
neira ,  que  quando  D,  Fernando 
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quiz  retirarfe  1  naõ  achou  junto  de 
íi  mais  que  ires  foldados  ,3  que  dif- 
fe  que  fe  foííem  com  ellè  meter  na 
trincheira  ,  que  tinhaõ  ganhado , 
donde  com  mais  honra  vendeíTem 
caras  as  vidas  ;  porque  as  embarca- 
çoens  por  caaía  da  maré  j  que  hia 
vazando  fe  tinhaõ  apartado  do  ef- 
laieiro  da  embarcação. 

E  querendo  cmbarcarfc  ,  aílim 
mal  ferido  como  cftava ,  em  huma 
fufta,  que  cílava  quaíi  em  feco  pa- 
ra dali  defenderfe,  naõ  pode  D. 
Fernando  fubir ,  pelo  pczo  das  ar- 
mas 5  e  pela  fraqueza  ,  com  que  íc 
achava  ,  pelo  muito  fangue  que  de 
íi  tinha  derramado  ;  tirou-lhas  hum 
dos  feus  companheiros  ,  mas  nem 
ainda  aífim  podendo  fubir  á  fufta  , 
morreo  pelejando  metido  na  agua , 
naõ  acabando  porém  com  elle  a 
gloria  de  taõ  famofa  acçaõ.  Morre- 
rão também  outros  Capitaens ,  e 
foldados  j  que  fariaõ  o  numero  de 
quarenta  ,  deixando  os  vivos  ambi- 
ciofos  do  feu  valor  5  e  õs  Mouros 
honrados  com  fua  morte. 

Foy  logo  oVice-Rey  avifado 
kftc  máo  fuccefíb ,  e  de  como  a 
•ufta  ficava  naquella  parte  ;  c  por- 
que pertendia  tirar  aos  inimigos  to- 
ia  a  embarcação  ,  e  meyo  de  paf- 
'ar  o  rio,  mandou  a  D.  Jorge  de 
Vlenezes  com  cem  homens  a  pof- 
he  o  fogo,  fenaõ  podelícm  re- 
cobralla  ;  o  qual  naõ  íe  contcntani 
do  com  deixar  a  fufla  abrazada  , 
ambem  trouxe  a  artclharia  delia , 
jue  os  inimigoí  tinhaõ  já  tirada 
)ara  fora  a  hum  bom  efpaço  do 


rio  ,*  e  os  corpos  dos  mortos  j  que 
cm  Goa  fe  fepultàraõó 

O  Idalcaõ  vendo  ò  pouco  ef» 
feito  do  feu  grande  poder  nefte  cer- 
co, tratava  por  outros  caminhos  dè 
òpprimir  oEftado  dos  Portugué- 
2Cí ;  para  o  que  enviou  dinhcyro » 
6  três  mil  homens  à  Rainha  de 
Garcopa  ,    para  que  rompeíTe  a 
guerra  lá  pela  parte  deOnorcom 
òs  noíTos ,  e  folicifava  os  Reys  da 
Cofta  do  Canará ,  para  que  fizef- 
fem  o  mcfmo ,  cm  Braçalor  ;  mas 
o  Vice-Rey  prévio  o  perigo ,  e  o 
evitou  cOm  foccofros;  e  porque 
fcm  embarcaçoens  j  de  que  care- 
cia ,  naõ  podia   o  bárbaro  palfar 
com  feu  Exercito  o  rio  para  apertar 
mais  o  fitio  á  Cidade  ,  determinou 
intupillo  por  hum  paíTo  apertado 
com  faxina ,  pedra  ,  e  terra ,  ainda 
que  com  morte  de  tnuitos  folda- 
dos ;  mas  como  a  efte  lugar  naõ  tu 
vcíTc  o  inimigo  por  de  muita  con= 
fideraçaõ  ,  o  deixou.  Tentarão  tam- 
bém de  intupir  o  paíTo  de  Benafta- 
rim ,  por  divertir  ao  feu  Rey  de 
querer  paffar  de  outra  maneira  ^ 
porque  todos  os  outros  palTos  lhe 
craõ  muy  perigofos,  c  aííim  lhe 
pcrfuadiaõ  por  efte  refpcito ,  que 
naõ  entralTe  na  Ilha  fenaõ  a  cavai- 
lo,  por  fcr  acçaõ  mais  honrofa  j 
para  o  qual  com  todas  fuás  forças 
principiarão  a  fazer-lhe  o  paiTò ,  ín- 
tupindo  orio.porém  foy-lhes  de  fen- 
dido com  morte,  e  muito  dano  feu^ 

O  Vice-Rey  fabenda  q  o  Idaf- 

caõ  dczejava  muito  para  efta  acçaõ 

hum  GaválIo,que  elle  tinha  efcolhi- 
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dojlKo  enviou  por  António  Mendes 
de  Caílro,e  huna  recado,  que  dizia, 
que  fabendo  elle  como  S.  A.  dezqa- 
va  muito  aquclleCavatlo  para  paífar 
aGoa,porque  por  falta  delie  naõ  dei- 
XaíTe  de  executar  a  cmpreza,  ali  lho 
mandava  para  que  vieíTe  ter  com 
elle  5  e  com  os  feus  Capitaens  ,  c 
Soldados ,  que  todoso  eftavaõ  efpe- 
rando  cò  alvoroço  para  o  vcr^Q  tratar 
de  mais  perto  ,  e  naó  perderem  a 
honra  de  fe  ver  junto  das  fuás  Ban- 
deiras :  eílimou  o  brabaro  o  prezen- 
te  ;  mas  efteve  para  o  naõ  aceitar 
por  lhe  naõ  querer  aceitar  o  porta- 
dor o  retorno ,  inftruido  do  Vice- 
Rey*  O  Cavai! o  gozou  pouco  dos 
favores  do  novo  dono  ,  porque  foy 
morto  dentro  no  feu  a  lojamento 
de  huma  bala  das  muitas ,  que  fc 
encaminhavâó  àquella  parte  defde 
o  Campo  dos  noíTos ,  de  forte  que 
o  mefmo,  que  o  enviou  o  matou. 
^;  Affim  com  vários  fucceíTos  fe 
continuava  o  cerco  contendendo 
fempre  o  grande  valor  dos  poucoí 
com  o  grande  poder  dos  muitos,  os 
quaes  com  ferem  laõ  fuperiores ,  e 
raõ  naô  fó  mortos,  c  feridos  em  feus 
reparos,  e  fortifícaçoenscom  muita 
continuação,  mas  também  cm  fuás 
mefmas  terras  os  aíTaltavaô  os  nof- 
fos,  por  eftar  a  Ilha  de  Goa  no  raeyo 
delias  com  grande  perda  fua.  En- 
trando António  Cabral  pelorioChâ- 
pora,  com  quatro  fuftas  por  manda- 
do do  Vicc-Rey  a  impedir  que  naõ 
lhe  entraíTem  mantimentos,  femet- 
teo  pela  terra  dentro  com  cincoen- 
ta  homens ,  que  levava ,  e  abrazou 
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quatro  aldeyas ,  e  depois  a  mais  de 
trinta  navios  de  carga  ,  e  a  muitas 
outras  embarcaçoenâ  pequenas,qíre 
o  Idalcaõ  tinha  ali  juntas  para  paííar 
o  rio  a  Goa ,  para  donde  trouxeraõ 
algumas  prezas,  fem  receber  algum 
damno.  Outra  entrada  Fez  D.  Paulo 
de  Lima ,  da  Fortaleza  de  Rachol,  a 
donde  eftava  por  Capitão  com  qua- 
renta Portuguezcs  ,  e  cem  índios 
Chrifíãos,  com  que  abrazou  aos  ini- 
migos duas  povoaçoens  com  mor- 
te de  muitos  dclles,e  fe  retirou  com 
muitos  prczioneiros. 

Faziaò  os  Portuguezes  neíle 
mefmo  tempo  grande  inftancia  por 
levar  ao  paííb  de  Benaftarim  à  beira 
do  rio  hum  baíiHfco  ,  (  pefía  de  ex- 
traordinária grandeza  ,  )  c  porque 
a  geme  chegava  de  muito  mà  von- 
tade ao  trabalho  deíla  conducçaõ 
por  fer  mal  tratada  da  artelharia  ,  e 
arcabuzaria  inimiga  ,  quiz  o  Vice- 
Rey  peííoal mente  favorecer  efta  ac- 
ção para  que  com  iíTo  metteííe  ani- 
mo à  gente  delia  ;  lançando  maõ 
de  hum  calabre,  lhe  deu  nobraço 
efquerdo  huma  bala  inimiga  ,  rom- 
pendo-lhe  o  veftido  ,  mas  naõ  o  fe- 
rio ,  nem  fez  mayor  lezaõ  que  a  de 
huma  mancha  preta  ;  porem  elle 
fem  o  dar  a  entender  fe  retirou  à  fua 
tenda ,  porque  fe  fo(íe  ferido  àífini 
o  encubria  aos  feus  pelos  naõ  atemo- 
rizar,e  aos  inimigos  por  lhes  naõ  dar 
occaziaõ  de  gofto ,  c  vangloria. 

Nefte  tempo  tinha  já  chegado 
D.  Diogo  de  Menezes  com  a  fua 
Efquadra,  deixando  fem  Coííarios, 
c  inimigos  toda  a  Cofta  dò  Malavar, 

onde 
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onde  desbaratou  de  todo  a  Armada 
do  Cíamorim  ,  c  lhe  matou  o  feii 
General  chamado  Cutiproca:  pren- 
deo  a  Cuíialèj  que  era  outro  dos  fe- 
iis  pnncipaes  Capitaensj  tomou  on- 
ze navios  5  e  abrazou  outros  muitos 
em  diíFcreoíes  partes  do  mefmo 
Reyno,  e  lhe  fez  tantos  damnos  era 
todís  ellas ,  que  o  obrigou  a  pedir 
naquellc  meímo  tempo  pazes  ao 
Vice-Rey  fendo  hum  dos  mais  po^ 
derozos  das  partes  doOriente,e  que 
entrava  também  na  Liga  dos  mais 
contra  os  Porcuguezes.  D.  Diogo 
ficou  em  Goa  por  General  domar, 
e  D.  Jorge  de  Menezes  ,  que  o  ha- 
via fido  até  ali  j  (c  foy  erh  foccor^ 
ro  a  Chaul ,  de  cuja  guerra  fe  há  de 
tratar  a  diante. 

Sendo  Luiz  de  Mello  da  Sylva 
mandado  anjes  do  cerco  de  Goa 
com  homa  Armada  a   encontrarfe 
com  a  delReydôs  Achensjhumdos 
da  mefma  Liga ,  e  accorrer  a  Cofta 
de  Cjamatra,  teve  novas  delia  antes 
de  chegar  a  Malaca;  e  fabendo  que 
doze  legoas  defte  porto  no  rio  fer- 
mofo  andava  fazendo  cruel  guerra 
i  alguns  noíTos  aliados  ,  fe  foy  em- 
jrocura  delle :  c  achando  o  inimigo 
he  deu  Batalha,  que  durou  duas  ho- 
"as ,  fem  fe  inclinar  a  alguma  das 
)artes  a  vi6loria  ,  ate  que  dando  lu- 
pr  o  fumo  de  vários  arteficios  de 
ogo,  com  q  fe  combatiaõ  fe  come- 
çou a  defcobrir  pelos  noíTos  que  os 
nimigos  eftâvaõ  desbaratados,  efu- 
nergida  a  fua  galé  Capitania  :  che- 
;amos  entaõ  a  abordallas,tomando. 
bei  tícz  galés ,  c  féis  faíias ,  e  met- 


tendo  a  pique  outras  multasse  todos 
òs  mais  navios  ficâraô  táõ  defíroça- 
dosjq  de  fefientajque  eraõ  naõ  volta- 
rão aoRey  mais  q  hum  com  a  gente 
toda  ferida ,  e  com  a  noticia  defíe  j 
feu  defgraçado  fucceíío;  porque  òs 
maisjque  efcapáraô  bufcáraõ  outros 
refúgios  com  temor  do  caíligojpor- 
que  affim  ocoftumafazer  aos  que 
efcapaõ  devencidos. 

Morrerão  nefía  batalha  mais  de- 
mil  e  duzentos  inimigos  ,  e  o  que 
foy  mais  de  fentir  para  elles  o  Prin. 
cipe  do  Reyno  ,  que  vinha  por  Ge- 
neral defta  Armada.  Cativamos  tre- 
zentos ,  e  lhes  tomamos  toda  a  artc- 
Iharia  de  bronze ,  fem  mais  damno 
da  noíTa  parte  ,  que  ficarem  mui- 
tos feridos.  Alcançada  efta  vistoria, 
que  naqueilé  tempo  foy  de  grande 
importância  3  fe  vcyoLuiz  de  Mel- 
lo a  Malaca  5  donde  mandando  pa- 
ra Maluco  algum  foccorro  j  que 
também  andava  cm  guerra  j  como 
jâ  fe  diflc ,  voltou  para  a  índia ,  e 
chegado  a  Còchim  partio  dali  com 
Vafco  Lourenço  de  Barbuda  ,  que 
fe  achava  a  percebido  com  alguma 
gente  de  guerra  para  Goa  3  a  don- 
de chegarão  com  mil ,  e  quinhen- 
tos homens. 

Com  efte  foecorro  ficou  o  Ví- 
ce-Rey  mais  animado  >  e  com  ma- 
yor  efperança  de  que  o  inimigo  fe 
levantafle  cedo ,  porque  fabía  de  al- 
guns VaíTallos  do  Idalcaõ  que  deze- 
javaõ  a  paz  ,  e  a  procura vaõ  por 
todas  as  vias ,  e  meyos  poíJiveis , 
enfadados  já  de  guerra  taõ  infrua 
óluofa ,  e  mal  fuccedida  Pouco  de* 

palf 


II 


mu 


I 


lli!  f.  i,." 


â04 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


pois  entrarão  na  Ilha  de  joaõLopesi 
que  eftá  defronte  de  Goa  j  trez  mil 
Mouros  de  pc,e  de  Gavallo  para  da- 
li facilitarem  mais  ò  paíío  ao  feu  in- 
tento j  a  que  acudio  António  Fer- 
nandes de  Chalé  ,  aqueilc  famofo 
MalavarsCOrtvertido  á  Fé  de  Chrifto, 
eom  pouco  mais  de  cento ,  e  vinte 
homens ,  e  dado  fobre  elles,  favore- 
cido da  artelhariajos  foy  obrigando 
a  defocupar  a  Ilha  5  e  os  lançou  fo- 
ra delia  com  morte  de  muitos  dei- 

à A?ir xJtó  xvif. 

Mm  que  fe  profeque ,  e finaliza  o 
cerco  de  Goa  ,  e  fe  defendem  om- 
tras  mais  FortaUz^as. 

Tftes  mezesjetneyo  havia  qconi 
.,,.;  .  grandiííimo  trabalhojemortedè 
muytos  Soldados  procurava  o  ini-* 
migo  entupir  o  rio  parafcomo  já  ha- 
vemos dito  jfazer  paíTo  por  donde  po- 
deííe  entrar  em  Goa ,  e  tendo  feito 
a  metade  defta  obra  de  terminou  o 
Vice-Rey  mandar  de  noite  aíTaltar 
aquella  parte  ,  onde  íe  aquarteleva 
o  mefmoldalcaõ ,  (donde  efta  obra 
fecontinuava  )  parecendo-lhe  que 
eftaria  fem  receyo  do  aíTalto  por  ef- 
tar  muy  fortificado  :  foy  Manoel 
Dias  Picoto  a  ifto  com  féis  navios , 
e  faltando  em  terra  da  outra  parte 
com  cem  Soldados,  deraõ  de  repen- 
te nos  inimigos ,  e  à  força  de  braço 
huns  fe  fizeraõ  fenhores  do  q  eftava 
entupido  do  rio,e  outros comMathi- 
as  de  Albuquerque  aíTaháraõ  a  trin- 


cheira  ,  e  depois  de  terem  moflra^ 
do  ao  Bárbaro ,  que  nenhum  eftava 
ali  feguro  ( com  morte  de  alguns 
dos  feus  )  mandou  o  Vice-Rey  to- 
car a  recolher ,  porque  vio  que  aii 
nem  fe  podia  fazer  mais  5  nem  fuf- 
tentar  o  paíTo  3  que  fe  tinha  ganha- 
do. 

Tornoo  Manoel  Dias  Picoto  a 
aíTaltar  outra  noite  a  quella  mefmâ 
fortificação  ,  ainda  que  com  mehos 
navios  5  e  Soldados ,  porque  naõ  e- 
raõ  mais  de  quatro  fuftas  com  qua- 
renta horhens;mas  bem  apercebidos 
de  arteficios  de  fogo  5  e  matando 
alguns  Mouros  fe  retirarão  ás  faas 
embarcaçocns. Voltou  outra  vez  ma- 
Manoel  Dias  Picoto  com  eftes  mef- 
mos  Capitaens ,  c  Sold;idos ,  e  ou- 
tras mais  a  dar  fobre  a  fortifíicaçaô 
de  quê  era  Capitão  Angofcaõ ,  dos 
principaes,e  da  melhor  gente  do  Idal- 
caõ  5  e  por  duas  vezes  a  ganharão  3 
desfazendo,  e  arrazando  os  reparos, 
depois  deterem  batalhado  delia  com 
o  campo  inimigo  bom  cfpaço  de 
tempo  5  naõ  fendo  mais  de  cento  , 
e  cincoenta  Soldados  os  que  fahiraõ 
em  terra. 

Naô  fe  contentou  Manoel  Dias 
Picoto  fó  comferaudior  deíbs  no- 
táveis valentias ;  mas  poaco  depois 
com  eftes  mefmos  Soliados  taõ  fa- 
mofos,e  outros  de  quatro  bíías  def- 
embarcou  com  duzentos  delles 
na  fortificação  de  ontro  Capitão 
Mourojchamado  Xatiaráo:  e  dando 
nella  a  ganhou  ,  e  derribando  todos 
os  reparos  ,  os  noííos  lhe  lançarão 
o  fogo  aos  a  loj  amentos  com^mor, 

te 
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te  de  alguns  dos  feas  defenfores ,  e 
ícm  notável  damnó  dos  Portugne- 

zes. 

Efte  mefmo  Capitão  Manoel 
Dias- Picoto,  que  fervia  de  General 
do  mar  por  efiar  D.  Diogo  de  Me- 
nezes ferido  ,  deu  em  hum  povo , 
donde  o  inimigo  tinha  grande  eopia 
de  mantimentos  com  feífenta  Solda- 
dos ,  conduzidos  por  embarcaçocns 
pequenas  por  fer  ali  o  rio  baixo ,  é 
abrazou  a  mayor  parte  dellc  com 
outras  muitas  povoaçoens ,  que  por 
ali  perto  eflavaõ  íituadas ,  e  aííim 
meímo  varias  embarcaçoens ,  que 
ali  eftavaõ  para  íe  fervirem  delias 
os  inimigos  na  paííagçm  de  Goa  , 
tnataraõ-lhe  alguma  gente  e  a  mais 
delia  vendo  o  lugar  accomettido  ef- 
capou  fugindo  pelo  efcuro  da  noi- 
te. 

Sendo  depois  o  mefmo  Capitão 
ivizado  que  em  huma  Aldeya ,  trez 
egoas  cmcya  da  Fortaleza  de  Ra- 
;hoI    eftavaõ    recolhidos   muitos 
louros  com  grande  defcuido,  e 
em^  receyo  de  ferem  offendidos  pe- 
a  diftancia  do  lugar ,  o  accommet- 
eo  com  cem  Portuguezes  ,  e  cem 
i^hriftãos  índios ,  que  para  ifío  fo- 
aô  efcolhidos  ,  duas  horas  antes  de 
íanhaã  ,  e  pegando  fogo  a  aldeya 
í  abrazou  toda  com  muitos  bafti- 
^entos,  c  morte  de  muitos  inimi- 
os ,  que  acudira©  devarias  partes  á 
sfenfa :  prenderão  mais  de  cento  e 
ncoenta  peífoas ,  com  que  os  nof- 
>s  fe  retirarão  fem  perderem  Sol- 
ido algum  ;  mas  vieraõ  muitos  fe- 
ios. 


Liv.  Jtl.  Cap.  17.  Jo^ 

Paffados^^Igtms  dias  fahio  da 
Fortaleza  de  Rachol^que  efíà;einco 
legoas  pelo  rio  dêtro^o  Capitão  Da- 
mião deSoufa,  Mathias  dé  Albu- 
querque 5  e  outFOs  três  Câgiiaens 
com  cento,  e  vííite  homèn#v¥paf' 
fando  da  outra  parte  do  ííó  -detaô 
em  huma  aldeya  dé  madrugada  yt  a 
poferaõ  a  fogo  ,  e  fangue  ,  taláraõ 
muitos  palmares ,  e  voltara^  com 
muitos  Cattivos',  e  deípo}os'y  dei^ 
xando  abrazados  outros,  que  naõ 
poderão  trazer. 

Nefte  mefmo  tempo  eátráíaõ 
por  Outra  parte  na  mefma  terra  fir- 
me D.  António  de  Caflro,Joaõ  Go- 
mes da  Sylva ,  e  Martinho  de  Vaf- 
concellos ,  com  feíTenta  Soldados,e 
abrázaraô  outra  aldeya  com  muitas 
cazas  de  campo,  que  por  ali  eftavaõ 
fituadas,  a  onde  também  Cattivárao 
muitos  Mouros ,  e  dcfpojos ;  e  a- 
chando-fe  depois  eftes  mefmos  Ca- 
pitaens ,  com  mais  outros  trez  na 
Fortaleza  de  Rachof,fendo  avizados 
que  em  Margáo ,  povoação  grande, 
difíante  dali  huma  legoa,  que  tinha 
de  guarnição  dous  mil  homens ,  ef- 
tavaõ os  Mouros  taõ  confiados  que 
nem  tinhaõ  atalayas,  nem  ccntinel- 
las ,  c  com  ifto  muy  defcuidados  ; 
pelo  q  os  foraõ  açcommetter  com 
cento ,  e  cincoenta  Soldados  Portu- 
guezes ,  €  Chriftãos  índios ,  antes 
de  manhaã  ,e  lhe  poferaõ  fogo  por 
muitas  partes ,  fem  ferem  femidos; 
e  acudindo  os  inimigos  ádéfenfa 
delia  foraõ  mortos ,  c  Cativos  mui- 
tos delles  ,  e  tirando  alguns  defpo- 
jos  fe  retirarão  os  noífoscõ  taõ  boa 
Ce  ordem 
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ordem  9  que  vindo  os  Mouros  cm 
feu  feguimentoj  e  em  grande  nume- 
ro naõ  oufáraõ  accomettellos ,  por 
que  viaõ  cahir  mortos  iodos  os  fcus, 
que  fe  adiantavaõ. 

Nem  com  todas  cilas  viélorias, 
que  do  bárbaro  Rey  alcançávamos 
queria  deíiftir  do  cerco ,  e  teima  de- 
nos  perfeguir,  e  para  dar  a  entender, 
que  havia  de  invernar  fobre  Goa , 
por  fer  jà  fim  do  Veraõ  ,  mandou 
fazer  hortas  5  e  tanques,  como  cá 
fe  uza ,  dizendo  que  ow  havia  de  vi- 
ver em  Goa  ,  ou  morrer  na  deman- 
da, O  Vice-Rey  por  dar  a  entender 
quaõ  pouco  fentia  o  cerco  lhe  quiz 
também  moftrar  que  o  imittava  nif- 
to ,  c  todos  começarão  a  reparar  de 
novo  os  feus  a  lojamentos ,  e  for- 
tificaçoens ,  prevenindo-le  para  o 
mefmo  tempo. 

Querendo  o  Idalçaõ  recobrar  a 
reputação  perdidajporque  oNifama- 
lucojfeu  conFederadojlhe  imputava 
a  froxidaõ  naõ  terem  mayor  aperto 
os  nóíTos  em  Goa,  entendendo  que 
difto  nafcia  defender-fe-lhe  Chaul 
com  tanta  pertinácia,  e  esforço,  pe- 
los foccorros ,  que  o  Vice-Rey  lhe 
enviava,cftimulado  pois  difto  o  Idal- 
çaõ tratou  de  paflTar  á  liha  todo  o  feu 
poder  de  gente,e  com  elle  hum  Em- 
bayxador  do  Nifamaluco  para  que 
foffe  teftemunha  do  q  fe  fazia.  Foraõ 
paíTando  a  treze  de  Março  no  quarto 
da  alva  em  humailha,  qucchamaõ 
de  Mercantor,duzentos  paífos  do  fir- 
me de  GoajC  hum  tiro  de  canhão  do 
continente  dos  Mouros  ,  até  cinco 
mil  fem  poderem  paíTar  mais  por 


entaõ  por  ferem  fuás  embarcações 
pequenas  almadias ,  e  ceftoens ,  c  o 
paííb  defendido  dos  navios  Ponu- 
guezes ,  que  andavaõ  de  guarda  no 
rio,  os  quaes  lhe  a  brazáraõ,  e  deílro* 
çáraõ  muitas. 

Acudindo  o  Vicc-^Rey  a  cftc  paf- 
fo  mandou  defembarcar  trezentos 
homens  com  Luiz  de  Mello ,  e  D. 
Fernando  de  Monroy,  e  alguma  ou- 
tra gente  ,  que  pode  vadear  outro 
pafíb  do  rio ;  todos  foraõ  recebidos 
dos  inimigos  com  grande  animo » 
porque  cftavaõ  á  vifta  do  feu  Rey  , 
pi  incipiou-fc  a  batalha  com  fignala- 
da  valentia  de  ambas  as  partes,  foraõ 
os  noífos  repremindo  fua  primeira 
furiajC  as  primeiras  companhias  ini- 
migas defordenando-fc ;  c  apertan- 
do com  elles  lhes  foraõ  fazendo  dei- 
xar o  campo,  atè  que  cerrando  cora 
os  inimigos ,  fe  começou  muita 
parte  delles  a  retirar  com  grande  de- 
facordo  por  huns  baxos  ,  c  valados» 
que  ali  havia^e  todos  foraõ  dando  as 
coftas.  Deixarão  os  Portuguezes 
aos  vencidos  por  aquelles  efcondri- 
jos ,  mas  hum  António  Ferraõ  cora 
fua  companhia  de  Canarins  cobiço- 
fos  do  defpojo ,  ou  levados  da  fua 
natural  ferocidade  ,  os  matavaõ  ,  e 
tiravaõ  daquellcs  lugares  para  o  mef- 
mo eíFeitOjCosquedalihaefcapáraõ 
querendo  tentar  o  paífo  para  fe  poré 
cmfalvojdavaÕ  nas  fuftas,q  eftavaõ 
no  rio,  onde  eraõ  prezos,  e  mortos. 

Pcrdeo  o  Idalcaõ  três  mil  ho- 
mens dos  melhores  nefta  batalha ,  e 
mais  de  féis  centos  ,  que  na  paífa- 
gem  morrerão  a  fogados,  e  (eh  Ca- 

pitacns 
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pitaens  príncipaes ,  em  que  entrava 
Solitnaô  Agá  5  Turco  de  naçaõ  5  c 
Capitão  de  fua  guarda  5  e  outros  5 
que  foraõ  cattivos  com  hum  Abdel- 
melic  5  cunhado  do  Idalcaõ  ,  e  lhe 
matàraõ  mais  quatro  Elefantes  gucr* 
reiros.  Morrerão  dos  Portuguezcs  fó 
quinze  j  ficáraõ  também  muitos  fe- 
ridos 3  em  todas  as  eflancias  5  que 
occupavaõ  duas  legoas ,  por  donde 
foraõ  também  acçommcttidos  dos 
inimigos.  Foy  grande  efta  vidoria 
que  os  noflbs  alcançarão  com  me- 
nos difficuldade ,  por  ficarem  fupe- 
riores  no  íitiojC  fermuy  accommo- 
dado  á  fua  de  fenfa  por  fer  a  mayor 
parte  do  que  cerca  a  Ilha  penhafcos 
difficultofps  de  fubir.  A'  vifta  difto 
fe  defcnganou  o  Embaxador ,  e  de- 
fenganou  ao  fcu  Principe  de  que 
cm  Goa ,  como  em  Chaul ,  fe  naõ 
dormia  o  fono  defcançado. 

Hiaõ  já  os  Portuguezcs  3  ainda 
que  com  eftes  bons  fuccefíbs ,  fen- 
tindo  os  effeytos  da  guerra,padecen- 
do-fe^  jà  na  Cidade  grande  falta  de 
mantimentos  ,  e  muniçoens ,  c  o 
jrincipiodo  inverno,por  ficarem  os 
i  lojamcntos  fogeitos  ao  feu  rigor. 
3  lugar  de  Benafíarim  ,  que  eííava 
unto  da  Fortaleza  ,  fe  achava  jâ  ar- 
azado  quaíi  de  todo  ;  mas  nem  to- 
los  eíles ,  nem  outros  damnos,  que 
;oftumaó  padecer  os  cercados ,  im- 
)ediaõ  os  ânimos  Portuguezes  de 
>rofeguir  feus  aíTaltos  ,    entre  os 
juaes  Sebaftiaô  de  Refcnde  ,  Capi- 
aõ  de  huma  Gale  fabendo  que  a- 
)artado  dos  a  lojamcntos  do  inimi- 
50  fc  haviaõ  reforçado  fobre  o  rio 
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certas  vigias ,  deu  nellas  huma  noi- 
te defembarcando  fó  com  quatro 
Soldados  3  com  tanto  Ímpeto  que 
matou  3  e  abrazou  algumas ;  e  as 
que  ficáraõ  com  vida  fez  de  fampa- 
rar  as  eílancias ,  fem  mais  voltar  a 
ellas ;  e  ao  retirarfe  3  vindo  abraços 
coro  hum  Mouro  para  o  trazer  vivo^ 
e  naõ  podendo  mettelo  na  embarca- 
ção pela  grande  refifiencia,  que  fa- 
zia 3  o  matoUi 

Tinha  o  Vice-Rey  dado  a  guar« 
da  do  rio  de  Garanja  a  Lançarote 
Picardo  3  e  a  hum  feu  irmaõ,  a  Bel- 
chior de  Magalhaens,  e  a  Francifco 
de  Oliveira  3  Capitão  da  Fortaleza 
de  Norva  3  que  eílá  na  entrada  do 
mefmo  rio  3  por  haver  o  Idalçaõ  ali 
poílo  dous  Capitaens  principaes  cõ 
muita  3  e  boa  gente  3  em  razaõ  de 
fer  aquelle  porto  capaz  de  receber 
por  elle  provimentos  de  boca,  c 
guerra ;  e  também  porque  o  Vice- 
Rey  entendia  que  por  aquella  parte 
poderiaõ  entrar  em  Goa,  por  alguns 
paíToSjque  tem  o  rio  taõ  baxosjque 
davaõ  occaziaõ  a  temerfe  t  porém 
osCapitaens,  q  eítavaõ  em  fua  guar^ 
da  3  fehouveraõ  de  maneira  com  os 
inimigos,  que  naõ  fó  os  fizeraõ  per* 
der  a  efperança  ,  que  difto  podiaõ 
ter  3  fe  naõ  que  os  obrigarão  a  pôr 
fó  o  cuidado  cm  defenderfe  ,*  e  fen^ 
do  aííim  que  naõ  poderão  fahir  def^ 
tes  navios  mais  de  quarenta  Solda^ 
dos  Portuguezes  3  fendo  a  judados 
dos  vizinhos  da  Ilha  de  Ivaõ  ,  gente 
bellicofa  3  c  fera  3  faziaõ  todos  jun- 
tos muitos  faltos  nas  terras  do  Idal- 
çaõ, pondo  a  fogo ;  c  fangue  aquel- 
Ccjj 
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les  povos  5  impedindo  que  naõ  vief- 
fem  provimentos  aoExercito  inimi- 
go ,  fazcndO'lhe  recorrer  a  outro 
porto  tanto  mais  dentro ,  que  teve 
por  impoíTivel  que  chegaíTem  là  os 
noifos  navios,  fegurando-fe  com 
cfta  confiança  parafc  naÓ  temer  da 
noíTa  parte  .*  e  porque  os  Capitaens 
Mouros  defte  a  lojamcnto  ,  que  era 
Rumeçaõ,  e  Cogercaõ,  haviaõ  pof- 
to  ali  oitenta  Soldados  5  quevigia- 
vaó  aquartos  5  mandou  o  Vicc-Rey 
ainquietalos  por  António  Fernan- 
des de  Chalé,  oqual  com  trinta  Sol- 
dados ao  romper  damanhaã  aífaltou 
a  vigia,  e  dos  vinte  daquellc  quarto 
naó  efcapàraõ  com  vida  mais  de  do- 
us,  paíTàndo  todos  os  outros  acutel- 

lo. 

Eftes ,  e  outros  aíTaltos ,  c  en- 
tradas contra  os  inimigos  podiaõ  os 
Portuguezes  fazer  com  pouca  diffi- 
culdade,  e  perigo  pelo  accommoda- 
mento  do  fitio ,  e  aíiim  lhes  deílru- 
hiaõ  todos  os  lugares,  a  que  podiaõ 
chegar  com  os  navios  de  remo,  fa- 
hindo  do  rio  de  Goa ,  e  entrando 
por  outros  de  agua  doce ,  que  de 
muitas  partes  da  terra  firme  defcem 
a  ornar  árroda  da  Ilha  de  Goa. 

Nefte  cftado  fe  achava  ocerco 
de  Goa  ,  quando  meado  omez  de 
Julho  chegou  nova  ao  Vice-Rey  de 
como  a  Fortaleza  de  Onor  ettava 
também  cercada  pela  Rainha  cie 
Garcopacom  cinco  mil  homens  de 
pé,  c  quatro  centos  de  Cavallo,  cm 
cujo  foccorro  mandou  logo  duas 
Galês ,  e  oito  fuftas  acargo  do  Ca- 
pitão António  Fernandes  de  Chalé, 


que  chegou  a  Onor  em  cinco  diai 
com  efta  Armada  ;  e  fazendo  íinal 
a  Jorge  de  Moura  ,  Capitão  da  For- 
taleza ,  para  que  íahiííe  com  agen- 
te ,  que  dentro  tinha  de  guarnição 
aos  inimigos;  deraõ  juntos  fobre 
elles  eftes  dous  valerofos  Capitaens 
pela  frente  ,  e  pelas  cottas ,  c  rom- 
pendo-os ,  fe  juntarão  ambos  cm 
hum  corpo  fazendo  tal  eftrago  nel- 
les  que  os  fizeraõ  voltar  fugindo,  dei- 
xando aos  nolTos  a  artclharia ,  com 
que  batiaõ  a  Fortaleza ,  e  o  campo 
provido  de  muitos  defpojoí. 

Como  os  Reys  da  Liga  eraõ 
tantos  foy  o  Vice-Rey  avizado  de- 
pois que  efte  foccorro  paíTou  aOnor, 
que  a  Fortaleza  de  Chalc,  (ituada  na 
Cofta  do  Malavar ,  duas  legoas  dif- 
tante  de  Calecut ,  fe  achava  tam- 
bém cercada  pelo  Rey  Cjamorim 
com  cincoenta  mil  homens ,  e  qua- 
renta peíTas  de  artelharia,emcuja  de- 
fenfa  enviou  a  D.  Diogo  de  Mene- 
zes para  que  ajuntando-fe  com  An- 
tónio Fernandes  de  Chalé  ,  que  ha- 
via defcercado  a  de  Onor ,  foííem 
todos  a  impedir  o  intento  do  inimi- 
go ,  e  dar  alento  aos  cercados ,  on- 
de eftava  por  Capitão  D.  Jorge  de 
Caftro  ;  e  já  quando  chegarão  ti- 
nha Francifpo  de  Soufa  Pereira  in- 
troduzido dentro  alguma  provizaõ 
de  mantimentos ,  de  que  eíiava  fal- 
ta 5  que  levou  de  Cananor ,  execu- 
tando cfta  acçaõ  com  incrível  valor, 
c  oufadia,  rompendo  em  hum  batel 
por  entre  dilúvios  de  balas  inimigas 
atè  chegara  porta  delia  ;  acçaõ  a 
mais  cftupenda  ,  que  fe  executou 

na 
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na  índia.  Chegados  depois  os  Capi* 
taens  referidos  introduzirão  outro 
íbccorrocom  amefma  defficuldadej 
c  perigo  a  pezar  dos  Malavares ,  que 
com  grande  esforço  ,  c  diligencia 
o  impediaô:  o  fim^  que  ifto  teve  ve- 
remos a  diante. 

O  Idalcaõ  depois  deftes ,  e  ou* 
iros^  fucceíTos  todos  contrários  ao 
feu  intento,  enfadados  jácilejC  mui- 
to mais  os  feus  de  tanta  dilação  de 
guerra  ,  e  valcrofa  rcfiftcneia  dos 
duros  peitos  Portiiguezcs,fendo  paf- 
fados  dez  mezes,  que  durava  o  íitio, 

0  levantou  ,  reiirando-fe  á  fuás  ter- 
ras 5  e  deixando  mortos  nas  cftan- 
cias ,  combates,  e  accommetti men- 
tos oito  mil  homens ,  e  cutra  muita 
gente  cattiva ,  e  quatro  mil  cavai- 
los  ,  trezentos  Elefantes ,  féis  mil 
boys  de  carga,  e  outras  grandes  per- 
das, que  teve  ,  e  a  que  os  Exércitos 
cftaô  fogeitos  ainda  quando  fahem 
vidoriofos ;  e  pouco  depois  pedio 
paz  ,  como  a  diante  fe  dirá. 

CAPITULO    XVIII. 

Do  cerco  de  Chaul ,  e  vakrofa  de^ 
fenfa  dos  Poríuguez»es  ,  e  outros 
/ticcefos  notáveis, 

\T  Aõ  foy  menor  o  poder ,  com 
^  ^  que  o  Nifamaluco ,  em  quem 
lá  fe  tocou,  poz  cerco  a  Chaul :  era 

1  Cidade  entaõ  aberta,  naõ  tinha  fof- 
o  algum ,  ou  reparo ,  naõ  havia 
lella  mais  que  Mercadores ,  cftava 
i  Fortaleza  mal  provida  de  muni- 
roens,  c  mantimentoí ,  c  de  gcntcj 
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porque  naõ  havia  nella  mais  de  tre- 
zentos homens ,  que  podeíTem  to-^ 
rnar  armas.  Compunha-fe  o  Exer^ 
cito  inimigo  de  trinta  c  quatro  mil 
homens  deCavallo,  ede  pé  mais 
de  cento  e  vinte  mil ,  entre  os  qua- 
cs  vinhaõ  a  foldo  Rumes ,  Perfios , 
Larins  j  Mogores ,  c  outras  belliço- 
fas  ilaçoens  com  trinta  e  oito  peíTas 
de  artelharia  ,  alguma  de  taõ  monf- 
truofa  grandeza  ,  que  lançava  baila 
de  fette  palmos,e  meyo  em  circum- 
ferencia ;  e  trezentos  e  feííenta  Ele» 
fantcs  guerreiros. 

Achava.fe  neíla  D.  Franclfco 
Mafcarenhas ,  que  com  féis  centos 
Portuguezes  acudio  á  deíenfa  ;  e 
Luiz  Freire  de  Andrade ,  Capitaõda 
Fortaleza,com  os  feus  Soldados,  que 
naõ  paííavaõ  de  trezentos  Portuf^ue- 
zcs  ,  como  já  fe  diífe.  Tinhaõ  os 
noíTos  fó  por  fua  parte  o  valor,  e  os 
inimigos  a  grande  ventagem  do  fí- 
tio  ,  a  confiança  ,  e  o  exceffivo  nu- 
mero de  combatentes ,  com  que  á 
vifta  fe  faziaõ  horríveis  ,  e  temero^ 
fos.  Fizeraõ  os  defenfores  da  Cida- 
de huma  cerca  com  trincheiras  al- 
tas ,  c  largas ,  de  modo  que  naõ  po- 
deíTc  fer  entrada  fem  efcadas ,  e  fo- 
raõ  repartindo  a  gente  por  vinte  ef- 
tancias ,  conforme  os  fítios ,  e  a  ne- 
ceífidade  os  obrigava* 

Principiarão  as  eftaraniuças 
com  mâo  fucceífo  de  guerra  para 
os  inimigos ,  entre  as  quaes  fncedeo 
huma  vez  que  eflando  Nuno  Velho 
Pereira  ,  c  D.  Gonçalo  de  Menezes 
dando  guarda  a  hum  reparo, que  fe 
fazia,  appareceraõ  por  humas  hortas 
Ce  ilj  •       ai* 


I  T' 


"<- 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


210 

alguns  Mouros  ,e  fendo  hum  dellès 
morto  de  hum  tiro  de  efpingardaja- 
cudiraõ  os  outros  àquelle  Lugar  5  a 
que  accommetteraõ  com  grande  a- 
nimo  por  vingar  a  morte  do  Com- 
panheiro :  foy-fe  fomentando  a  ef- 
caramuça  de  forte  que  de  todos  os 
a  lojamcntos  do  inimigo  fe  abalarão 
para  aquella  parte,  onde  fentiaõ  o  ru- 
mor das  armas  ,  naõ  eftando  com 
eftes  dous  Capitacns  mais  que  du- 
zentos  Soldados ,  com  que  fe  hou- 
veraõ  de  maneira ,  e  com  tal  ordem 
que  poderão  defenderfe  defde  as  três 
horas  da  tarde  a  tè  noite ,  que  divi- 
dio  huns  dos  outros.  Seriaõ  os  Mou- 
ros mais  de  féis  mil ,  de  que  ficàraõ 
mortos  cento  e  oitenta,  c  os  feridos 
paííàraõ  de  quinhentos.  Morrèra5 
dos  noíTos  dous,e  foraõ  feridos  quafi 

trinta. 

Reprezentavaõ-fe  áos  Portu- 
guezes ,  ainda  que  com  taõ  bons 
princípios ,  grandes  trabalhos  nefte 
cerco ,  e  difficuldades  na  defença , 
pelo  modo  delle  ,  e  grande  appara- 
to  ,  com  que  o  Bárbaro  defceo  fo- 
brc  a  Praça ,  ea  temoriíados  do  feu 
grande  poder  mandarão  pedir  foc- 
corro  ao  Vicc-Rey,dando-lhe  raeu- 
da  conta  do  eftado,  em  que  fe  acha- 
vaõ  ,  e  entretanto  foraõ  concorren- 
do alguns  Capitaens  de  outras  par- 
tes ,  com  o  que  poderão  acudir  a 
foccorrcla  ,  e  fe  foyaugmentandoo 
numero  da  gente.  Mas  como  o  Vi- 
ce-Rey  eftava  também  cercado  pe- 
lo grande  poder  do  Idalçaõ  em  Goa 
fof  a  confelhado ,  que  fe  largaíTe 
Chaul  ao  inimigo  pela  impoíTibili- 


dade  ,  e  falta  de  forças  para  fer  foc- 
corrida ,  e  defendida  ,  antes  que  fe- 
ria mais  conveniente  chamar  a  Goa, 
para  a  fua  defenfa  ,  a  gente  que  lá 
fe  achava ,  pois  era  mais  importante 
confervar  efta ,  que  pôr-fe  emrifco 

de  vir  a  perder  ambas. 

NaõaceitouoVice-Reyo  con- 

felho  antevendo  com  a  fua  prudên- 
cia os  mayorcs  damnos  ,  que  difto 
podiaõ  refultar  ao  Eftado  da  Índia  ; 
porque  alem  dareputaçaõ  ,  que  fe 
perdia ,  era  força  que  deixada  efta 
Cidade  aos  Mouros  hiriaõ  conquif- 
tando  as  mais  Fortalezas  vizinhas  ; 
pelo  que  fe  refolveo  contra  o  voto 
de  todos  ao  mefmo  tempo ,  qlí^<ie 
fendia  Goa,  foccorrer  Chaul,  man- 
dando logo  duas  Gales  carregadas 
de  gente,  e  provimentos  a  cargo  de 
Fernaõ  Telles  de  Menezes,e  D.D*. 
arte  de  Lima. 

Fizeraõ  os  inimigos  huma  ef- 
paçoza  trincheira  de  mar  a  mar  em^ 
circuito  da  Praça  ,  e  a  ef^aços  feus 
terra-plenos ,  em  que  plantando  fua 
artelharia  ,  principiarão  a  combater 
a  Cidade  ,  à  qual  fe  uniraõ  ,  vindo 
pouco  a  pouco  chegando  com  feus 
vallos  ,  abertos  em  partes  para  po- 
derê  entrar,e  fahiroscavallosdcma- 
neira  que  a  chegarão  a  pôr  em  gran- 
de a  pertOjC  impedirão  o  jogo  da  ar- 
telharia ,  que  eftava  no  prezidio  do 
Mofteiro  de,.  S.  Francifco ,  alguma 
coufa  apartado  da  Cidade  ,  e  arra- 
záraõ  na  Fortaleza  hum  baluarte 
fem  embargo  deter  as  paredes  de 
quinze  palmos  de  largo  ,  e  cftar  ter- 
ra-plenado  ate  o  meyo ,  e  cegáraó 

toda 
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toda  a  artclharia ,  que  era  muita  3  e 
muy  grolfa. 

Era  a  bataria  taõ  grande  5  e  jà 
taõ  continuada  de  huma  ,  e  outra 
parte ,  que  muitas  vezes  fe  topavaõ 
as  bailas  no  ar  com  grande  damno 
de  huns  5  e  outros ;  acompanhava 
ao  grande  eftrondo  a  efcuridade  do 
fumo  j  com  que  impedindo  a  clarim 
dade  do  dia  formava  huma  trifte  noi- 
te )  c  fazia  mais  temorofa  a  confu* 
faõ  dos  que  procurava©  dcfender.fe, 
coíFcnder,  de  que  refu^tava  mata- 
rem-fe  na  Cidade  muitos  índios ,  e 
alguns  Portuguezcs  ,  ç  outros  nos 
navios,  e  na  Praça.  Succedco  huma 
vez  paflfar  huma  balia  por  alto  as  tri». 
cheiras ,  e  atravelíando  toda  a  Ci- 
dade foy  matar  da  outra  parte  duas 
centinellas ,  que  vigiavaõ  a  Fortifi- 
cação: 

Foraõ-fe  os  inimigos  chegando 
tanto  com  os  valos  que  fevieraõ  a 
f)ôr  á  cara  com  as  fortificaçocns  dc- 
Fernaõ  Telles ,  Fernaõ  Pereira ,  e 
Henrique  de  Betancor  ,  os  quaes 
com  os  feus  Soldados  lhes  matavaõ, 
c  feriaõ  tantos,  que  nem  ainda  den- 
tro dos  feus  reparos  eftavaõ  feguros, 
porque  os  aíTalravaõ  de  noite  em  di- 
vcrfas  horas,  e  ali  lhes  faziaõ  muitas 
vezes  deixar  á  força  de  fogo,  e  fan- 
gue  ,a  obra  ,  em  que  trabalhava©  ; 
da  mefma  maneira  fe  haviaõ  chega- 
do ao  Mofteiro  de  S.  Francifco  tan- 
to  que  podiaõ  fallar-fe  de  huma  à 
outra  parte  com  boa  pauza;  porém 
D  Capitão  Sebaftiaõ  de  Soufa ,  que 
:om  outros  famozos  Soldados  efía- 
^a  em  guarda  daquelle  Forte ,  fahi- 
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rap  huma  manhaâ,vefpera  de  S.  Se* 
baftiaõj  e  accommettendo  huma 
Fortaleza  dos  inimigos  entrarão  nel- 
la,  e  cm  huma  caza,  q  no  meyo  ha- 
via derribada  com  muitos  arteíicios 
àtjogo  ;  e  abrazando  tudo  j  deixa* 
raõ  muitos  mortos. 

Efte  fucceíTo  deu  cauza  a  que 
na  noite  ícguinte  mandaíTe  Nifama- 
luço  afíàltar  a  Fortificação  de  S.Frã- 
cifco  por  dousCapitaens,  aos  quâes 
osnolíbs  na  noite  antecedente  ti* 
nhaõ  tomado  algumas  Bandeiras  na 
parte,  q  guardavaõ,q  com  cinco  mil 
Lafcarins  accommctteraõ  a  Foriifi* 
caçaõ  por  três  partes  com  grande  fu- 
ror;  c  acudindo  os  noííos,  fe  princi- 
piou hua  bem  difputada  batalha,em 
que  os  Bárbaros  nos  deraõ  fortiffi- 
mos  combates ,  fendo  fempre  rcpri. 
midos  dos  noíTos  com  grande  esíbr* 
ço ,  procurando  fazellos  apartar  do 
muro  á  força  de  ferro  »  c  fogo,  com 
receyo  de  que  o  rompeífem  *  e  para 
fe  certificarem  diílo  fubio  a  huma 
freíla  Chriftovaõ  Curvo  com  hum 
pedaço  de  vela  aceza ,  e  três  vezes 
deitou  o  corpo  todo  fora  a  ver  fe 
fe  minava  âparede  ,  onde  recebeo 
na  rodela ,  e  nas  armas  onze  frecha- 
das ,  fem  que  nenhuma  o  feriíTe* 

Sendo  efte  foldado  conhecido 
com  a  luz  da  vela  de  hum  fcu  irinaõ, 
que  de  fronte  efíava  em  huma  forti- 
ficação ,  pedio  licença  ao  General 
D.  Francifco  Mafcarenhas  para  hír 
a  faber  o  que  lá  fe  paííava  ,  couza 
que  o  General  desejava  muito  ,  ea 
que  havia  mandado  outros  Soldados 
de  valor ,  que  naõ  chegarão  íâ  por 
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eftartodo  o  Í5 tio  occu pado  entre  ò- 
Mofteiro  ,  e  a  Cidade  ;e  vendo  que 
começava  a  ceifar  o  rumor  das  ar- 
mas 5  pedio  a  outros  quatro  com- 
panheiros que  o  feguiífem  ,  e  che- 
gado ao  Mofteiro,  chamou ,  e  falou 
com  os  cercados ,  e  com  o  irmaô, 
de  quê  foubc  que  haviaõ  mifter  ar- 
tifícios de  fogo  3  os  quaes  D.  Fran- 
cifco  lhes  enviou  logo  por  Nuno  ve- 
lho com  quarenta  Arcabuzeiro8,po- 
rèm  quando  chegou  feiinhaõ  jà  os 
inimigos    apartado.    Durou     eftc 
combate  cinco  horas  ,  em  que  naõ 
morreo  algum  dos  noíTos  ,  e  os  fe- 
ridos naõ  foraõ  muitos.  Dos  inimi- 
gos ficàraò  mortos  perto  de  trezen- 
tos ,  e  os  feridos  foraõ  mais  de  qui- 
nhentos. 

Movido  o  Nifamaluco  à  vin- 
gança deílas  perdas  mandou  bater  a 
fortificação  de  S.Francifco  com  du- 
as peíTás  groíías ,  o  que  ,  com  gran- 
de perigo  dos  que  dentro  eftavaõ  , 
durou  três  dias  ,  em  que  nenhum 
delles  deixou  de  fer  ferido  ,  e  foter- 
rado  nas  ruínas  da  pedra,  e  madeira, 
que  a  artelharia  derribava.  Com  ifto 
começarão  os  noíTos  a  perdera  efpe- 
rança  de  defenderfe,  dizendo  alguns 
Soldados ,  que  melhor  feria  morrer 
dentro  nas  trincheiras  ,  e  reparos  do 
inimigo  5  que  ali  opprimidos  de  pe- 
dras ,  e  entulhos ,  c  madeiras ,  que 
as  bailas  desfazia©  ;  pela  qual  razaõ 
fe  recolheo  a  artelharia  ,  que  nefte 
Forte  efíava  com  grande  fillencio,  e 
depois  de  paíTados  féis  dias,  em  que 
haviaò  feito  hum  reparo  ali  perto  , 
para  fe  retirarem  a  elle ,  o  íizeraõ 


feni  fere  fentidos  ?  donde  ainda  de- 
pois guardavaõ  aquellas  ruinas ,  e 
lançarão  fora  delias  duas  vezes  os 
inimigos  5  com  morte  de  muitos 
delles,  e  lhes  tomáraõ  algumas  Ban- 
deiras ,  que  jà  tinhaõ  arvoradas ;  c 
os  enferràraõ  dentro  nos  fcus  mef- 
mos  valos ,  naõ  tanto  por  defender 
o  arruinado  Mofteiro  ,  como  por 
moftrar  ao  inimigo  que  daquellc  lu- 
gar ,  que  deixavaõ  lhe  dariaõ  o  que 
quizeáèm  porfua  vontade. 

Eftas  viólorias  foraõ  occafiaõ 
de  que  alguns  Soldados  noíTos  fc 
defordenaíTem  ;  c  acudindo  a  favo- 
recer os  que  naõ  fe  haviaõ  recolhido, 
fevoltou  aprincipiar  outra  brava  pe- 
leja ,  porque  foraõ  baxando  muitas 
Companhias  de  Moaros ,  c  da  noífa 
parte  fahiraõ  algunsCapitaens  com 
fua  gente  ,  e  naõ  podendo  recolher 
a  defordenada  ,  deraõ  juntos  nos 
inimigos  com  tanto  furor  ,  que  os 
enferràraõ  outra  vez  dentro  nos  pri- 
meiros valos ,  com  morte  de  muitos 
delles:  com  iílo  foraõ  acudindo  tan- 
tos dos  feus  alojamentos ,  que  lhes 
foy  precizo  a  os  noíTos  ferem  foc- 
corridos  de  outros ;  e  fahindo  os 
Capitaens  de  quinhentos  Soldados 
deraõ  por  hum  lado  nos  inimigos , 
cm  que  acháraõa  mayorrefjftencia, 
que  ate  ali  haviaõ  experimentado- 
em  alguma  outra  occafiaõ  ,*  porque 
andavaõ  muitos  Soldados  Turcos , 
e  Abexins  armados  de  armas  bran- 
cas  capitaniados  de  hum  principal, 
e  bem  conhecido  Mouro  ,  com  os 
quaes  fuftcntou  o  accommettimen- 
to  dos  Portuguezes  mais  de  duas  ho- 
ras. 
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tas  >  ate  que  matando  muitos  dos 
mais  bizarros ,  foraò  forçados  a  hir 
deixando  o  campo. 

EmràraÕos  nolfos  em  fcu  fegui* 
*mtnto  pelos  valos  j  c  os  encerrarão 
dentro  de  humas  paredes  altas ,  que 
tinhaõ  diante  da  artelhariajpara  cuja 
guarda  fizeraõ  cfta  muralha  no  fim 
dos  valos.  Morrerão  neíla  batalha 
féis  Portuguezes  j  c  depois  dos  que 
ficáraõ  feridos  alguns :  porém  cuf- 
tou  fua  morte  a  de  mais  de  quatro 
centos  inimigos,  e  huma  grande  fo- 
ma  de  feridos :  os  quaes  como  fevi- 
raõ  Senhores  dòMofíeiroj  vieraõ 
por  ali  entrando  em  huma  parte  da 
Cidade  pela  banda  do  mar ,  que  fi- 
cava fora  da  cerca,  e  occupando  al- 
gumas cazaSjC  dando  fogo  a  outras 
muitas :  crcfcco  o  incêndio  ,  e  fe 
abrazou  huma  rua  ,  que  corria  do 
Mofteiro  de  S.  Francifco  ,  ao  de  S. 
Domingos ,  efpeélaculo  temerofo 
por  fer  de  noite. 

Entendendo  os  Portuguezes ,  q 
quanto  mais  perto  defi  os  confentif- 
femjtantocõ  mayor  perigo  ficavaõ, 
procurarão  lançalos  dali ;  e  fahindo 
alguns  Capitaens ,  e  Soldados  por 
huma  rua  a  os  inimigos ,  e  outros 
por  dentro  de  huns  cazaroens  fura- 
dos 5  onde  andavaõ  muitos ,  dcraõ 
fobre  elles ,  e  lhes  foraõ  ganhando 
a  rua ,  c  huma  trincheira  ,  que  nella 
haviaò  feito  ,  c  os  apertarão  tanto , 
que  fe  fubiaõ  aos  telhados  das  ca- 
zas  3  donde  debaixo  os  a  lanceavaõ; 
outros  ao  lançarfe  das  janelas  por 
cfcapar  do  fogo  ,  que  dentro  anda- 
va 3  eraõ  mortos  j  e  efpedaçados  j  e 
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ainda  que  por  ferem  muitos  os 
Mouros  voltavaõ  a  os  noííos  muitas 
vezes  3  fempre  de  todas  eraõ  rebati* 
dos  3  e  dentro  nos  mefmos  caza« 
roensjonde  fe  retiravaõjC  nas  ruas  os 
paflTavaõ  a  cutelojfem  q  a  fua  gente 
de  Cavallosquc  cftava  a  viftaspodefi^ê 
focGorrer  os  companheiros3  porque 
lho  impediaõ  as  cazasje  paredes  der^ 
ribadasjqUe  cortavaõ  o  paíTo  aos  câ- 
vallos  3  com  que  foraõ  de  todo  ven- 
cidos 3  e  mortos  mais  de  quatro 
centos  delles ,  e  da  gente  mais  prin- 
cipal :  mas  nem  por  efias  perdas ,  e 
diminuiçocns  deixavaõ  de  vir  che- 
gando-fe  com  os  valos  5  como  fem- 
pre pertendiaõ  3  até  nolías  fortifica- 
çoens  5  amparados  da  fua  artelhariâj 
e  arcabuzaria  3  fem  que  foííem  par- 
te para  impedillos  tantos  alTaltos  co- 
mo CS  Portuguezes  lhes  davaõ,  ma- 
tando-lhes  muita  gentejq  como  tra- 
ziaõ  tanta  fentiaõ  pouco  a  falta  delia. 

Eraõ  os  accometimcntos  do 
inimigo  taõ  contínuos,  e  por  tantas 
partes ,  que  forçavaõ  aos  nolTos  a 
eftar  fempre  com  as  armas  nas  mãosj 
antevendo  fuás  de  terminaçoens ,  e 
com  os  peitos  em  lugar  de  muros, 
e  reparos ,  cuja  pouca  fortaleza  os 
faziaò  mais  vigilantes ,  para  que  ò 
esfçrço  ,  e  grande  valor  dos  poucos 
excedeíTe  a  ouzadia  dos  muitos* 

Tinha  no  principio  dfcíle  cer- 
co dividido  couza  de  cinco  mil  ho- 
mens acorrer  as  terras  de  Baçaim  $ 
Cidade  nofl^a ,  e  ameaçando  a  Da 
maõ ,  e  a  todas  as  outras  Fortalezas 
da  quella  cofta  ,  andavaõ  feitos  Se- 
nhores da  campanha  3  porque  Ihep 
Dd 
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dava  lugar  a  iíTo  o  cuidado ,  que  os 
poíTos  lugares  tinhão  de  defender- 
fe  j  e  a  pouca  gente  j  com  que  fe 
^chavão  3  e  aflimíbrão  continuan- 
do atè  Caranja  5  que  era  huma  For- 
leza  noíTa  pequena  quatro  legoas  de 
Chaul  5  a  onde  chegarão  dous  mil 
de  Cavallo,  e  alguns  de  pè  com  féis 
peíTas  de  artelbaria  de  campanha  j 
com  q  entrarão  naquellallhajC  prin- 
cipiarão a  bater  a  Fortalezasonde  ef- 
tava  porCapitão  Eftevão  Preftrello, 
CO  trinta  Portuguezes  de  guarnição, 
capazes  de  tomar  armas,  que  íe  prin- 
cipiou a  defender  muy  valerofamête. 
Chegou  nefta  occafiaõ  Manoel 
de  Mello  Pereira  com  algurpa  gen- 
te a  notiíicar-lhe  da  parte  da  Cidade 
deBâcaim  deixaíTe  aquella  força  por 
fer  de  pouca  importância,  e  acudif- 
fe  là  com  os  Soldados ,  e  artdharia, 
e  muniçoens  ,  com  que  fe  achaíTe 
por  fer  mais  conveniente  a  fuacon- 
fervaçaõ  :  mas  o  Capitão  refohito 
em  defendela ,  aíTáltou  com  fcttcn- 
ta  Portuguezes  os  quartéis  dos  ini- 
migos tanto  de  improvizo  ,  que  em^ 
breve  efpaço  de  tempo  lhos  fez  dei- 
xar com  oppiniaõ  de  fer  mayor  o 
numero  do  foccorro ,  e  fe  retirarão, 
deixando  fua  artelharia  com  outras 
muitas  armas  ,  e  defpojos  ;  c  mui- 
tos dos  Soldados  no  campo  mortos. 
Foy  tã«  grande  a  perda  deftes  bár- 
baros que  o  General  delles  não  fe 
atreveo  avoltar  ao  Nifamaluco,  cõ- 
icmor  de  que  lhe  mandaífe  cortar  a 
abeça  ,  e  fogio  para  Cambaya  com 
mil  de  Gavallo. 

Eraõ  eftas  viólorias  a  compa- 


nhadas  de  grandifíimas  miferi  as  j 
porq  a  artelharia  inimiga  naõ  tinha 
já  ,  edeficio  que  não  houvelíearr 
ruinado ,  ou  força ,  baluarte ,  ou  rc- 
paros,que  pudeííem  reíiftir-lhe,  por 
fer ,  como  havemos  dito,  de  monf. 
truofa  grandeza ,  pela  qual  razão 
fuccediáo  grandes  defgraças ,  que 
porque  fpíTem  menos  ,  defpejàrão 
para  fora  da  Cidade  os  meninos  j 
miilheres,e  toda  a  genrs  fraea,e  feri- 
da ,  que  não  erão  capazes  de  tornar 
armas,fícando  fó  nella  os  Soldados, 
e  Capitaensjdos  quaes  hum  chama- 
ndo Agoflinho  Nunes  fez  huma  tria- 
cheira  terra-plenaodo  as  cazas  por 
dentro  da  primeira  cerca  ,  que  ti- 
nha feito ,  e  ifto  foy  hum  grande 
remédio  para  naõ  fer  entrada  aCida- 
de.  Da  qual  como  a  mayor  de  fenía 
confiftia  em  oíFender  os  inimigos,or- 
dcnou  o  General  D.  Francifco  Maf- 
catcnhas ,  que  lhes  delTem  hum  af- 
falto  ,  e  fahindo  de  fuás  eflancias 
Alexandre  de  Scyjza,  Agoftinho  Nu- 
nes,  Rodrigo  Homem  da  Silva,  e 
Joaõ  Alvres  Soares  com  duzentos  , 
Soldados  ao  meyo  dia  deraõ  San- 
tiago nos  Mouros ,  e  os  foraõ  le- 
vando pouco  apouco  com  grande 
refiftencia  fua  ;  até  que  perderão  a 
trincheira ,  que  era  o  que  fe  pertê- 
diajcom  morte  de  muitos  delles,  em 
que  entrarão  onze  mil  principaes, 
c  familiares  do  Nifamaluco.  E  dos 
noíTos  ficàraõ  feridos  mais  de  cin- 
cocnta. 

Haviaõ-fe  abrazadopor  defgra- 
ça  aíi  mefmos  quarenta,  e  dous  Sol- 
dados dos  mais  esforçados  da  noífa 
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parte  j  com  que  parecendo  aos  ini- 
migos que  teriaõ  defeahido  as  for- 
ças dos  noíTos  5  alTaltáraõ  o  baluarte 
Santa  Cruzjq  da  bataria  eftavaquafi 
abrazado  ^  com  féis  centos  Solda- 
dos efcolhidos  ,  e  outras  Compa- 
nhias 5  que  os  vinhaô  feguindo  pa- 
ra que  accommettelTem  as  trinchei- 
ras tanto  que  os  vilTem  entrados  ,  c 
com  tanto  impetOjque  chegarão  al- 
guns acima  delias  3  ao  que  acudin- 
do Fernaõ  Pereira  ,  que  vigiava  o 
quarto  5  Fernaõ  Telles,  e  Henrique 
de  Betancor  das  fortifícaçoens  vizi- 
nhas 5  lancáraõ  os  brabaros  do  balu- 
arte j  em  meya  hora ,  que  durou  o 
combate;  e  de  cinco  Bandeiras,  que 
traziaõ  para  arvorar  nelle  Ihesfoy 
huma  tomada  com  morte  de  mui- 
tos delles ,  cm  que  fe  achàvaõ  al- 
guns Soldados  de  cor  branca ,  e  ca- 
bcllo  ruivo  com  arrecadas  nas  ore- 
lhas. 

CAPITULO    XÍX. 

Em  que  fí  profegue  ,  efindizjã  glo- 
rio famente  a  guerra  ,  e  defmça 
de  ChauL 

CHegou  nefte  tempo  em  foc- 
corro  a  Chaul  Jorge  Pereira 
Coutinho  com  huma  galcota  ,  e 
oito  embarcaçoens  pequenas ,  a  co- 
pa nhado  de  muy  boa  gente,  de  que 
ilguma  foy  logo  morta  ,  e  ferida  , 
>or  fe  naô  faberem  a  cautelar  da  ar- 
elharia ,  que  chovia  bailas.  Deter- 
ninado  o  General  em  mãdar  dar  hu 
íTalto  aos  inimigos  por  huma  par- 
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te  das  cazas ,  que  já  eílavaõ  arraza- 
das  5  e  abrazada  fora  das  trinchei- 
ras 5  entenderão  os  Soldados  o  de- 
fignio  3  e  concitados  do  feu  mefmo 
foror  guerreiro,  fe  juntarão  mais  de 
trezentos ,  que  queriaõ  fahir  fem 
Capitão  ;  porém  o  General  fez  que 
fe  recolheííem  com  efperançade 
que  aquella  tarde  dariaõ  o  aífalto 
com  ordem  ,  dizendo-lhcs  que  naõ 
quizeíTem  por  falta  delia  ,  impedir 
alguma  boa  ventura;  e  tendo  aííen- 
tado  de  o  pôr  em  eíFeito  aquelle  dia, 
naõ  o  fizeraõ  por  fugir  hum  efcravo 
da  Praça  para  os  inimigos,  de  quem 
fe  receou  que  elles  o  foubeíTem  ,  e 
fe  precataífem. 

Houve  muitos  Soldados  3  que 
naõ  quizeraõ  eflar  pelo  confelho  , 
e  fahindo  arrebatadamente  dos  fcus 
quartéis  mais  de  duzentos  deraõ  de 
repente  nos  Mouros,e  os  fizeraõ  lar- 
gar as  primeiras  fortifícaçoens ,  e  os 
obrigarão  a  metterfe  pelas  cazas,on- 
de  os  Soldados  entrarão  de  volta 
com  elles ,  matando  muitos :  defen- 
diaõ-fe  toda  via  com  muitos  artefí- 
cios  de  fogo,  com  que  ao  principio 
fizeraõ  parar  por  algum  efpaço  os 
noíTos ;  porém  provocados  de  ou- 
tros, que  defeftimavaõ  os  perigos  3 
voltarão  aprofeguir  o  accommetti- 
mento,  fendo  já  a  eííe  tempo  favo- 
recidos do  General  com  alguns  cõ- 
panheiros ,  com  que  fe  fínaláraõ 
aquelle  dia  com  morte  de  mais  de 
cento ,  e  cincoenta  dos  contrários , 
em  que  entrou  hum  dos  Capitaens 
validos  delRey.  Da  noíía  parte  mor^ 
réraõ  depois  quarenta  dos  que  fica- 
Dd  ij  raÕ 
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raõ  feridos ,  e  abrazados. 

Parecia  ao  Nifamaluco  que  com 
a  continuação   defte   cerco  tinha 
pofto  aos  noífos  em  grande  oppref- 
faò  3  e  attenaacaõ  de  forças ,  ainda 
que  fempre  delles  recebia  mayor 
damnoj  do  q  lhes  fazia;  e  que  pode- 
ria  entrar  a  Cidade  5  e  querendo 
afíaltala  peíToalmente  ,  a  mandou 
bater  primeiro  por  todas  as  partes 
toda  huma  noite  ,  em  que  difpen- 
deo  centOj  e  trinta  e  quatro  tiros  de 
artelharia  ,  e  fe  veyo  chegando  ao 
romper  da  alva,  tendo  primeiro  pre- 
cedido ouvirem  os  noífos  rinchos  de 
cavallos  ,  e  balidos  de  Elefantes , 
com  o  que  fe  conheceo  moverfe  o 
Campo  inimigo,  e  com  terriveis 
cargas  de  artelharia  ,  e  arcabuzaria 
enveftiraõ  as  trincheiras ,  e  os  luga- 
res mais  aruinados ,  e  abertos  com 
grande  furor ,  em  que  eraõ  tantos 
os  arteficios  de  fogo  de  ambas  as 
partes ,  que  com  fua  claridade  pode 
a  nolTa  Armada ,  que  eftava  no  por- 
to ajudar  feus  companheiros  pelo 
lado  5  donde  lhe  foy  poíTivel  fazer 
damno  aos  inimigos. 

Os  quaes  achando  grande  refif- 
tencia  nas  ruínas  do  baluarte  de  Sã- 
ta  Cruz  5  e  em  fuás  eftancias  guar- 
dadas por  Fernaõ  Telles,  D.  Hen- 
rique de  Menezes ,  Fernaõ  Pereira 
Henrique  de  Betancor,  e  Pedro  Fer- 
reira 3  que  com  fuperior  esforço  fo- 
raò  accommcttendo  as  de  outros 
Capitacns ,  a  donde  poferaõ  muitas 
Bandeiras  ;  porém  logo  foraõ  reba- 
tidos delles ;  e  com  tanto  valor  os 
Aquiles  Luíitanos  defenderão  a  en- 


trada  da  Cidade  ao  grande  poder 
do  Bárbaro ,  que  de  todo  o  lançarão 
de  feus  reparos  com  morte  de  mais 
de  quinhentos  Mouros,  em  que  en- 
trarão peflbas  muy  (igualadas ,  em 
qualidade  ,  alem  de  huma  grande 
foma  de  feridos.  Morrerão  dos  noí- 
fos três  Soldados ,  e  foraõ  feridos ,  e 
abrazados  cincoenta.  Ficáraõ  deftes 
eftr^gos  os  inimigos  com  os  ânimos 
taõ  defcahidos ,  que  por  entaõ  fe 
contenta vaõ  fó  com  o  mal ,  que  a 
fua  artelharia  caufava  na  Praça,  que 
naõ  era  pouco. 

Entendendo  o  Bárbaro  Rey  q 
fe  os  Portuguezes  folTem  divertidos 
com  guerras  em  outras  partes ,  tc- 
riaõ  menos  com  que  defenderfe  ali 
taõ  conftantemente :  tratou  de  folli- 
citar  outros  Reys ,  e  Príncipes  Vi- 
zinhos ,  a  romper  guerra  com  elles, 
obrigando  a  huns  com  promettimê- 
tos ,  e  a  outros  com  o  temor  do  feu 
poder ;  fendo  Álvaro  Pires  de  Ta- 
vora  Capitão  de  Damaõ  avizado  de 
trato ,  que  o  Rey  Nifamaluco  tra- 
zia  com  o  de  Sarcetas ,  e  com  Mo- 
gores ,  e  Levantados  de  Cambaya^ 
determinou  de  quietar  efte  Rey,que 
era  o  que  podia  dar  mais  trabalhe 
às  terras  da  fua  Capitania,  parac 
qual  inftruhio  hum  Indio,feu  amigO; 
e  aceito  ao  Rey ,  a  quem  o  enviouj 
para  que  quando  chegaífe  oEm- 
bayxadordoNifamaluco  odiíTuadif 
fe  de  convir  na  Confederação ,  e 
Liga  contra  os  Portuguezes;  o  qua 
efte  gentio  foubc  fazer  tão  dií creta 
niente  ,  que  de  todo  fe  efcuzou  El 
Rey  dos  Sarcetas  do  que  lhe  pedi; 

o  Ni 
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oNifamaluca 

O  mefmo  fuccedeo  com  os  ou* 
tros  Príncipes  incitados ,  não  que- 
rendo aceitar  a  liança ,  tendo  por 
couza  mais  certa  ferem  participan- 
tes dos  trabalhos  da  guerra  5  que  o 
Nifamaluco  tinha  movido  contra  os 
noíTòs  5  qUe  dos  frutos ,  que  dellã 
lhe  reprezentavaõ  com  tanta  certe- 
za. 

Nefle  tempo  chegou  de  foc- 
corro  5  que  o  Vice-Rey  enviava  , 
Ruy  Gonçalves  da  Gamara  5  e  Ma- 
noel de  Mello  com  duas  galés  j  gê- 
te  3  c  muniçoens ;  e  pouco  depois 
chegou  também  Jorge  Pereira  com 
outro  foGcorro  de  duzentos  Solda- 
dos em  quatorze  embarcaçoensjdef- 
cmbarcou  decaminho  em  Galiana ; 
os  feus  príncipaes  Vifmhos  a  come- 
çarão a  defamparar ,  porém  hum 
Capitão  Abexim  chamado  Fame- 
caõ  ,  que  ali  eftava  com  mil  e  qui- 
nhentos Soldados,  fe  o  poz  à  defen- 
fa  até  fer  fendo,  e  desbaratado,  com 
morte  de  feíTenta  dos  feus.  Dos 
Portuguezes  ficáraõ  alguns  fendos, 
e  por  ferem  poucos  deixarão  de  en- 
trar a  Cidade  contcntando-fe  de  pôr 
fogo  ao  arrebalde  ,  em  que  fe  abra- 
zàraÕ  muitas  mercadorias  dos  Mou- 
ros. 

Eftava  já  o  inimigo  taõ  perto 
dos  noíTos  em  Chaul ,  por  fe  have- 
rem arrazado  algumas  cazas ,  em 
que  fora  a  príncipal  trincheira ,  e  fe 
haviaõ  feito  fortes  Nuno  Velho  Pe- 
reira ,  e  outros ,  que  veyo  a  fer  a 
guerra  quaíi  domeftica  ,•  porque  os 
Mouros  todo  o  feu  poder ,  e  toda 


fuã  força  em  pregava©  nifio  tanto  á 
fua  cufta  ,  que  naÕ  fó  quando  ac- 
commettiaõ  eraõ  vencidos ,  e  mor- 
tos,porém  em  fuás  mefmas  trinchei- 
ras 5  cm  feus  reparos ,  e  nas  ruinas 
dos  edifícios,  que  fua  artelharia  der- 
ribava ,  ali  mefmo  os  obrigava  o 
braço  Portuguez  a  conhecer  a  fu- 
perioridade  do  esforço  dos  poucos , 
ao  grande  poder  dos  muitos ,  don- 
de eraõ  tantos ,  e  taõ  íinalados  os 
feitos  em  armas ,  que  para  engran- 
decer cada  qual  como  merece  ,  era 
neceíTaria  outra  penna  mais  eleva- 
da que  aminha.  Ditofa  Pátria ,  que 
taes  filhos  cria ! 

Em  onze  de  Abril  vieraõ  os  ini-  j  ^% » 
migos  por  humas  cazas ,  e  hortas, 
que  ficavaõ  fora  da  principal  fortifi- 
cação ,  para  porali  entrar  na  Cida- 
deiporêm  lançando-os  dali  D.  Gon- 
çalo de  Menezcsje  Francifco  Barra- 
das, com  morte  de  muitos  delles,vol- 
táraõ  de  noite  por  fer  tenebrofa  a  oc- 
cupar  aquelles  mefmos  poflos  com 
mayor  numero  de  gente jC  fe  fortifi- 
carão de  maneira ,  q  nem  com  Ruy 
Gonçalves  da  Camará ,  e  os  de  fua 
companhia  ,  que    foraõ  em  ajuda 
de  D.  Gonçalo,  os  poderão  rebater; 
porém  ao  outro  dia  fahindo  efles 
Capitaens  com  outra  roais  gente  , 
que  fe  lhe  juntou  ,  e  paflando  pelas 
trincheiras ,  que  elles  rinhaõ  feito , 
cercarão  as  cafas ,  em  cuja  entrada 
acháraõ  grande  refiftencia  ,  e  de 
forte  fe  houveraõ  com  ellesjque  de 
mais  de  quinhentos  Mouros  ,  que 
por  ali  fe  haviaõ  introduzido  ,  naõ 
efcaparaõ  cinçoenta  com  vida  dei- 
Dd  iij  xando 
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xando  também  cinco  Bandeiras  ^ 
que  por  aquellas  cazas  haviaò  pof. 

tÒi-í:  litJíaKi..-  > 

Dcfconfiado  o  inimigo  de  que 
pelo  braço  podeíTe  emprebender  a 
vingança  deftes  eftragos  >  arremet- 
teo  á  artelharia  5  cm  que  achava 
certo  o  damno  dos  noíTos ;  era  taõ 
continua  a  bataria,  que  fó  nos  pri- 
meiros três  mezcs  do  cerco  foraõ 
achadas  na  Cidade  mais  de  fcis  mil 
balas  naõ  fe  fabendo  as  que  por  va- 
rias partes  fe  fumiraõ  ,  e  o  damno 
taò  notável  5  que  muitas  vezes  paf- 
favaõ  a  Cidade  de  huma  parte  á  ou- 
tra, hindo  cahir  no  mar,  donde  ago- 
ra dando  huma  delias  na  Gale  Real 
a  metteo  no  fundo^ 

Outros  recontros  liveraõ  os 
noíTos  com  os  inimigos  depois ,  a 
que  f^hindo  Fernaó  Teíles  de  Me- 
nezes com  outros  Capiíaens,  os  ac- 
commetteo  de  repente  ,  e  lhes  fo- 
raõ ganhando  trincheiras  ,e  valos; 
e  entrando  os  quartéis  lhes  fizeraõ 
deixar  muitas  armas ,  c  muniçoens, 
e  huma  peíTa  de  artelharia  de  bron- 
ze 5  livros  em  lingua  Perfica  ,  e  ou- 
tras couzas,  que  davaõ  indicio  de 
ferem  de  boa  gente  ,  q  le  ali  fe  alo- 
java.  Acudirão   em  foccorro  aos 
vencidos  os  de  outros  quartéis  del- 
Rey  5  muitas  companhias  de  Cavai- 
los  ,  contra  os  quaes  fe  faziaõ  os 
noíTos  fortes  em  os  vallos  5  que  ha- 
viaõ  ganhado,  os  quaes  eraõ  tantos 
pelo  campo ,  que  impediaõ  entra- 
rem os  cavallos  nellejfe  naõ  era  por 
alguns  poucos  paíTos  9  que  os  noíTos 
defendiaõ  3  ao  que  ajudou  muito  a 


morte  de  hum  Capitão  Abeximjque 
lhes  mctigou  a  fúria  do  foccorro. 

Vendo  tlRey  taõ  perto  de  fi  os 
noíTos,  parecendo-lhe  fer  gente  fua, 
perguntou  de  queTerço  eraõ  ;  c 
dizendo-lhe  que  eraõ  os  Portugue- 
zes  5  fahio  do  feu  a  loj  amento  a  Ca- 
vállo  com  huma  lança  terçada ,  fa- 
zendo femblante  de  que  queria  en- 
trar em  batalha;c  depois  de  cheyo  de 
ira ,  e  furor ,  haver  rcprehendido  os 
feus  de  covardes  ,  a  fufpendendeo 
o  Ba-  baro,refervando-a  para  melhor 
occaíiaõ.  Ficou  aquelle  lugar ,  c  to- 
da aquella  parte  dos  a  loj  amentos 
defôcupada  por  muitos  dias )  naõ 
oufando  os  inimigos  de  entrar  nella. 
Alcançada  eíía  vi6\oria  fahio 
D.  Henrique  de  Menezes  com  huma 
Companhia  5  e  muitos  gaítadores 
a  desfazer  os  valos )  e  trincheiras  5 
que  fe  haviaõ  ganhado ,  e  começa- 
do a  efcaramuçar  de  huma  ,  e  outra 
parte  foy  cada  qual  fomentando  a 
fua  ,e  os  noíTos  foraõ  dando,  e  def» 
baratando  os  inimigos  com  morto 
de  mais  de  duzentos  ,  morrendo 
também  dos  noíTos  fctte  peíToas  fi- 
naladas  em  esfo''ço ,  e  armas. 

PaíTados  alguns  outros  recom- 
tros ,  cuja  relação  deixo  por  hir  a 
bre viando  ,  determinou  o  Nifama- 
luco  combater  a  Cidade  por  todas 
as  partes ,  e  querendo  primeiro  fa- 
cilitar a  entrada ,  a  mandou  comba- 
ter portodo  o  circuito ,  parecendo- 
lhe  que  com  iílo  fe  abreriaõ  mais 
caminhos  para  o  intento  ,  do  que  o 
trabalho  dos  cercados  podeíTe  fe- 
char. Depois  abalou  toda  a  gente 

dos 


dos  quartéis ,  e  os  Elefantes  encaf- 
talados  5  e  íe  veyo  chegando  até  ps 
.ultirnos  valos  com  mpíiras  deiqiie- 

ref  acçommettcr  3  fem  acabar  de  ò 
ípor  em  eíFeito  ,  entendendo  que 
com  eftas  ameaças^  daria  mais  çuí- 
^aelo  aos  fítiados,  eos  inquietaria^ 
e  cançaria  5  naõ  faben^Q  a  que Jio- 
ras  feriaõ  accommetfidps. 

Neftas  mpflras  gaftou  irez  dias^, 
em  fim  dos  quaes  fufpcndeo  o  aíTal- 
to,  porque  tomou  por  agouro  fcr- 
lhe  mono  pelos  noííos  de  hum.  tiro 
hs  trincheiras  hum  Capitão  feu. 
^'endo  o  General  D.Francifco  Maf- 
:arcnhas  que  o  Bárbaro  eílava  indè- 
mninado  em  dar  o  aíTalto  ,  man- 
lou  que  fshiíTcm  quatro ,  ou  cinco 
ioldados  a  enquietar  os  feús ,  os 
[oaes  defcubrindo-íe  ,  lhe  derribou 
artelharia  cento  e  cincpenta. 

No  dia  feguinte  ,  que  era  o*dè 
.  ^'edro  5  e  S.  Paulo ,  deu  ElRey 
^líamaluco  o  íignal  de  accommet- 
ír ,  e  o  fizeraõ  por  todas  as  partes 
om  grandes  gritas,  ealaridos,e 
ramidos  dos  Elefantes  ,  que  recu- 
ivao  chegarfe  às  trincheiras ,  por 
:r  muito  o  fogo  de  vários  arteficios- 
?mbateraõ  os  inimigos  a  Cidade 
)m  esforço ,  e  profia ,  defde  a  ho- 
de  Vefperas  até  a  noite ,  fem  que 
as^rmas,  fogo  ,»e  fúria  deixaíTem 
tentar  todos  os  lugares  para  en- 
irem  nella ,  a  qual  naõ  fó  foy  de- 
idida  pelos  Portôguezcs  com  in- 
'vel  reíjftencia  ;  mas  também  ma- 
•ao  mais  de  três  mil  inimigos,fen. 
mayoronumero  deabrazados, 
eridos.  Morrerão  da  nofía  parte 
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cJnQo  I,  :p(:^  féis  .peflbas  de  conta ,  ç 
alguns  ^Spldadosi  mafe;  porém  fbraõ 
m^uiips  os  feridos.í  Aooutròdia  çlie- 
gárap^lguns  inimigos,  á  M^cm 
os  nofíbs ,  pedindo  feguro  para  en.- 
terrarem  ps,mpftps.i  ijuejhes  foy 
concedido/ .w.q'  ^q^^,!  .yj  .,;, 

Dçíengapaá^^  orBarbatp^i^ey 
do  poyço  que  fu^s  armas  podiaõ 
çontr^=:os  Portuguezes ,  paíTàdos  ai- 
guns  dias  levantou  o  cerco  depois 
de  nove  mezes ,  que  o  tinha  poflo^ 
com  perda  de  doze  mil  homens,  e 
muitos  Elefantes ,  e  pedio  paz ,  que 
Jhe  foy  concedida;  muito  ao  noíTo 
falvo.  Efíes  hò  os  feitos ,  e  fuccef- 
los   mais   notáveis  ,  tia   guerra  de 
^haul  ,  nsõ  fazendo  menção  de 
mujtos  fwcceíTos  particulares  pela 
brevidade,  que  figo  ,  e  porque  há 
quem  os  trata  largamente.  Valeo 
muito  aos  no^os  ter  a  parte  do  mar 
livre  ,  por  onde  eraõ  foccorridos, 
amda  que  naõ  com  muita  abundân- 
cia porjauza  do  cerco  de  Goa,e  fer 
a  guerra  geral  em  todo  o  Eftado. 


Jl    vV 


CAPITULO    XX. 

Efn  que  fe  profeguem  osfuccefos  da 
Incha,  com  a  divifaõ ,  que  EU 
tiey  de  novo  fez,  delia  em  ires  m- 
vemos» 


Ç^  Orno  o  Eílado  da  índia  tinha 
V^  crefcido  muito ,  julp^ou-fe  por 
pezo grande  para  huns  hombros  fós, 
pelo  que  o  dividio  ElRcy  em  três 
governos  diíiinaos ,  e  abfolutog  no 
annode  1569.  affignando  aopri. 
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meiro  o  diftriao  dçfde  o  Cabo  Gú- 
ardafò  aiè  Ceilão,  que  era  o  pró- 
prio dá  índia.  O  fegundo  defde  o 
Gabo  das  Correntes  aiè  o  outro , 
ú\ieera  o  de  Monfomotapa.  O  ter- 
ceiro defde  Pegíi  atè  a  China ,  que 
era  o  de  Malaca.  Para  o  primeiro 
nomeou  a  D.  António  de  Noro- 
nha  com  titulo  de  Vice-Rey ,  para 
fucccder  a  feu  tempo  a  D.  Luiz  de 
Attaide ,  e  com  o  de  Governadores 
a  Francifco  Barreto  para  o  fegun- 
do; e  para  o  terceiro  a  António  Mo- 
niz Barreto  ;  e  como  de  todos  fe 
naõ  pode  tratar  juntamente ,  o  hire- 
mos  fazendo  pot  partes  deixando  o 
Barreto  para  ultimo  ainda  que  prin- 
cipiou primeiro. 
1^71       Entremos  com  o  Vice-Rey  L). 
António  de  Noronha ,  que  partio 
de  Lisboa  em  Março,  de  1571. 
com  huma  Arrtiada  de  fette  náos , 
cm  que  levou  quatro  mil  homens , 
dos  quaes  morrerão  ametade  navia- 
gem ,  e  os  navios  todos  chegarão  a 
falvamento  a  Goa.  Achou  D.  Antó- 
nio ao  Vice-Rey  D.  Luiz  ainda  nao 
de  todo  defembaraçado  do  cerco 
do  Idalcaõ  ;  mâs  com  a  fua  chega- 
da fe  levantou  de  todo ,  e  fe  fizeraõ 
pazes ,  que  o  novo  Vice-Rey  ajuf- 
tou  com  muita  honra  do  Eíbdoem 
13.  de  Dezembro.  Entregoulhe  D. 
Luiz  o  governo ,  c  partio  para  o 
Reyno  ,  onde  chegou  a  falvamen- 
to coroado  de  gloria  ,  e  honra  ,  e 
aqui  foy  applaudido ,  como  adiante 

feverà. 

A-  primeiraacçaô  do  novo  Vice- 
Rey  D.  António  foy  o  foccorrer  a 


Chàle  com  fette  cmbarcaçoens  de 

geme  ,  e  baftimentos ,  em  que  foy 

por  Capitão  íriôr  Francifco  de  Sou- 

fa  Tavares ;  mas  quando  chegou  jà 

etta  Praça  fe  tinha  entregado  ao 

inimigo,fendo  aprimeirajqna  índia 

perdemos.  Teve  defculpa  o  Capi- 

taõ  por  fe  ver  totalmente  diftituhido 

de  forças ,  fendo  a  Fortaleza  peque- 

na,  e eftando  jàarrazada  5  eoini- 

migo  formidável ;  mas  naó  lhe  va^ 

leo  iíTo  para  que  depois  o  naõ  pa- 

gaíTe  com  a  Cabeça,  como  a  diante 

feverà.  ^        ,      j  1 

Levou  D.  António  ordem  dei- 

Rey  que  mandaííe  António  Monia 

Barreto  com  dous  mil  homens  pars 

o  terceiro  governo  de  Malaca ;  i 

querendo-o  elle  executar ,  pondo  < 

negocio  em  Concelho  lhe  diffcraõ 

qge  fe  no  tempo  prezente  tiraíTe  d 

índia  dous  mil  homens ,  vifto  Ihi 

morrerem  tantos  naviagem  ,  a  pu 

nha  em  precipício,  porque  era  poi 

ca  mais  a  Milícia ,  que  a  defendia 

efuftentava;  mayormente  de  poi 

.  de  taõ  condnuada  guerra  ,  de  qu 

ainda  emPortugal  naò  havia  nodci 

quando  fe  paffou  a  ordem. 

E  aíTim  tomando  a  omenagci 
a  António  Moniz  de  Governador  ( 
Malaea ,  diíFerio  atè  o  anno  feguii 
teomandalo^  por  naõ  poder  tir 
por  agora  a  gente  ,  que  ElRey  In 
mandava  dar ;  do  que  elle  fe  qu< 
xou  a  ElRey  ,  e  'a  feus  Validos,  qi 
entaõ  governavaõ  tudo  ,  forman( 
grandes  Chimcras ,  e  exagerando 
cazo,  c  dizendo  que  bem  podiao 
rarfe  da  índia  a  gente ,  e  Armad 

q 
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que  S.A.  mandava;  mas  queo  odio, 
e  particulares  invejas  obriga vaõ  ao 
Vicc-Rey  que  lhos  naõ  delTe ,  por 
entender  que  com  outro  Governa- 
dor emMalaca  fe  diminuhia  a  fua  po- 
tencia;e  que  as  razoensjq  dava  erao 
para  coloriar  fua  pâixaÕ5C  ter  defcul- 
pa  quedaras.  A.  por  lhe  defobe- 
decer ;  porque  a  índia  fe  achava  ao 
prezcnte  taõ  profpera,  q  era  aquillo 
D  menos  a  que  fe  podia  attender  ; 
z  a  fer  elle  cntaô  o  próprio  Gover- 
[iador,naõ  faltaria  de  nenhum  modo 
fm  lhe  dar  execução. 

E  poftoque  D.  Fernando  Alva- 
ez  de  Noronha  pedio  a  ElRey  que 
uandalTc  vir  a  D.  António ,  (  que 
:ra  feu  Cunhado  )  hum  anno  antes 
jostresdogovernojque  tinha;  porq 
e  fentia  velhoje  cançado  para  cá  lhe 
governara  caza,  que  o  cunhado  lhe 
ncarregoujcEIRey  lhe  negou  a  pc- 
íçaõ  dizendo  ,  que  os  homens  como 
).  António  havia  elle  mifler  na  In- 
ia;com  tudo,  chegado  a  Lisboa  as 
[ueixas  do  Moniz  ,  tomou  ,  por 
^onfelho  dos  Miniflros ,  que  o  go- 
ernavaõ  ,  a  refoluçaõ  de  o  privar 
lo  governo  ,  c  mandalo  vir  para  o 
teyno ,  tendo  por  muito  verdadei- 
I  afalfa  informação  do  emulo,  que 
cr  efta  via  áfpirava  ao  governo  da 
ndia :  Porém  antes  que  efta  refolu- 
aõ  là  chegue  ,  é  fe  execute  ,  veja- 
los  os  fucceífos  delia  nefíe  meyo 
:mpo. 

Depois  de  defpachadas  pelo  Vi- 
e-Rey  varias  Armadas  para  diíFe- 
íntes  intentos ,  como  fe  coftuma- 
a ,  teve  avizo  de  que  ElRey  de 
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Cambaya  intentava  fenhorearfe  das 
Praças ,  c  defíridos  de  Baçaim  ,  c 
Damaõ  ,  que  eraõ  partes  daquella 
Monarquia  ,  conquiftadas  pelos 
Portuguezes  ,  foccorreo-as.  cora 
promptidaõ  ,  e  depois  partio  em 
peffori  no  fim  de  Dezembro  com 
huma  groíTa  Armada  de  mais  de  cê 
embracaçoens  grandes,  epiquen as, 
bem  fornecidas  de  gente ,  armas ,  c 
muniçoens ,  com  que  chegando  á 
Barra  de  Damaõ,  foy  tanto  o  aíTom- 
bro,  que  cauzou  no  inimigo,  acam- 
pado dahi  duas  legoas ,  que  íem 
embargo  de  fe  achar  com  hum  for- 
midável poder  de  combatentes ,  pe- 
dio paz  ,  e  fe  ajuflou  ,  voltando  pa- 
ra  o  feu  Reyno,  e  o  Vice-Rcy  pa- 
ra Goa  com  huma  vi(5loria  taò  ba- 
rata. 

Os  habitantes  de  Braçalor  naõ 
podendo  levar  em  pafciencia  a  For- 
taleza ,  que  ali  tinhaõ  os  nolíos  edi- 
ficado ,  a  fitiáraõ  com  féis  mil  ho- 
mens ,  e  animo  de  a  deftruirem ;  de- 
fendeo-a  com  valor  õ  Capitão  delia 
Ruy  Gonçalves  da  Camará  ,  e  pe- 
dio foccorro  ao  Vice-Rey ,  que  lhe 
foy  mandado  por  Agoftinho  Nunes, 
e  depois  outro  por  D.Jorge  de  Me- 
nezes ,  o  qual  aflx)lou  de  paíTagem 
a  povoação  do  Naique  de  fangui- 
zer  ,  e  chegando  achou  jà  tudo  foc- 
cegado  com  o  primeiro  foccorro. 

Navegando  D.  Henrique  de 
Menezes  para  o  Norte  com  huma 
Efquadra  de  fette  Fufías  ,  e  huma 
Galé  encontrou  na  viagem  duas  fer- 
mozas  náos  do  Idalcaò ,  que  ren- 
de© ;  c  rècolhcndo-fe  com  elias  lhe 
Ee  deu 
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deu  huma  tormenta  ,  que  cfpalhou 
a  efquadra  toda,  indo  parar  a  diver- 
fo8  portos  inimigos,  c  D.  Henrique 
a  hum  do  Idalcaõ  ,  que  aggravado 
da  derrota  dos  feu$ ,  pofto  que  efta- 
va  cm  paz  com  os  noíTos ,  o  man- 
dou prender  5  c  a  todos  os  Portu- 
guezes  5  que  com  elle  deraõ  à  cofta, 
c  aos  que  fe  achavaõ  na  fua  Corte , 
cujo  refgatc  cuftou  tanto  ,  como 
o  applacar  o  aggravado  Príncipe. 

O  Achem  íempre  dezejofo  de  fe 
apoderar  de  Malaca,  pofto  q  taõ  mal 
fuccedido  por  tantas  vezes ,  como 
era  hum  dos  colligados,  e  dezcjofos 
de  deftruir  os  Portuguezes  na  índia, 
tomou  por  fua  conta  o  lançalos  def- 
ta  Praça  ;  mas  impedido  de  tantos 
quebrantamentos  paíTados  a  naõ 
pode  accommetter  no  tempo ,  que 
dezejava,e  os  mais  executavaõ  o  in- 
tento. Polo  porém  em  eíFeito  ,  ap- 
parcccndo  cm  15.  de  Outubro  do 
j  -.-2anno  de  1572.  na  barra  da  dita  Ci- 
dade  com  perto  de  cem  embarca- 
çoens,  galés,  fuftas,  e  outros  vários 
navios  mayores  ,  c  menores  com 
fette  mil  homens ,  c  grande  quan- 
tidade de  muniçoens. 

Poz-fe  em  terra  na  mefma  noi- 
te ,  cm  que  aportou  ,  e  de  impro- 
vifo  mandou  pôr  fogo  á  povoação 
de  Ilher  ,  a  qual  fem  duvida  ficaria 
abrazada  fc  Dcos  lhe  naõ  acudira 
com  outro  mayor  repente  de  huma 
chuva  ,  que  o  apagou.  Intentou  o 
Bárbaro  queimar  os  noífos  navios , 
e  outras  couzas ,  que  naõ  pode  exe- 
cutar ,  o  que  o  obrigou  a  pôr  aífe- 
dio  á  Cidade,  que  clle  imaginava 


ganhar  logo  fem  vagarofas  efperan- 
ças.  Eftava  cila  atemorizada ,  e  falta 
de  todo  o  cabedal  de  gente  ,  e  mu- 
niçoens 5  c  muito  attenuada  de  tan- 
tos accommetimentos  paífados. 

E  certamente   fe  perdera  ncíla 
occafiaõ  pelo  miferavcl  eftado ,  em 
que  fe  achava  ,  fe  Deos  lhe  naõ 
trouxera  o  remédio  cafualmente  era 
huma  fó  nào ,  como  pouco  antes  ti- 
nha fuccedido  quando  Mendo  Lo- 
pes Carrafco  deftruhio   a  Armadí 
do  mcfmo  Achem ,  que  vinha  con- 
tra efta  Praça.  Appareceo  pois  ago 
ra  cafualmente  no  dito  Porto  dcUs 
Triftaõ  Vaz  da  Veiga  com  hums 
nào,em  que  navegava  a  fazer  nego 
cio  na  Ilha  da  Sunda.  Rogàraõ-lh< 
osfuiados  que  os  ajudaííe  emtac 
pcrigofa  occafiaõ.  Aceitou  com( 
leal  Portuguez,  ainda  que  parecis 
temeridade  a  empreza,  a  que  f( 
obrigava  ,  querendo  inveftir  humi 
Armada  decem  navios  fó  com  dei 
podres ,  e  defarmados ,  nove  qu( 
ali  fe  achavaõ  ,  e  o  que  clle  levava 
contudo  confiado  no  poder  Divin( 
diftribuhio  por  todos  elles  trezento 
Soldadosjtodos  faltos  de  alento,  mã 
dou-os  Sacramentar  ,  e  que  confiai 
fem  muito  na  interceflTaõ  do  Padn 
Francifco  Xavier,que  vivendo  alcã 
çou  com  fuás  oraçoens  para  aquelh 
Cidade  huma  grande  viótoria ,  < 
nclIa  fez  grande  aflTiftencia  ,  e  fruto 
Com  efta  pequena  Efquadra  accom 
metteo  os  inimigos ,  c  depois  d( 
muy  larga  peleja  foy  Dcos  fcrvidt 
conccderlhc  a  vi6^oria  ,  pois  fó  d( 
poder  Divino  fe  podia  cfperar,pon 
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do  cm  vergonhofa  fugida  a  dita  Ar^ 
mada  com  perda  de  muitas  embar- 
caçoens ,  e  fette  centos  homens 
mortossC  cativosjem  defconto  de  fó 
cinco  nolíosaque  nosmatáraõjcouza 
rara  .Porém  naô  fcdádoo  nolTo  Ca- 
pitão por  fegaro  efperou  três  dias  q 
voltaííèm  os  inimigos  ;  mas  elles  fe 
naõ  atreverão  a  fazello,  e  aííim  vol- 
tarão os  noííos  para  o  porto  ,  en- 
chendo a  Cidade  de  prazer ,  e  ale- 
gria 5  vendo-fe  defaífombrada  já  de 
taõ  grande  inimigo. 

Por  efte  tempo  os  Ternatenfes, 
qu£  continuavaò  o  aíTedio  da  noíFa 
Fortaleza  ,  íitiáraõ  também  os  mo- 
radores de  Ulate ,  noílbs  confede- 
rados 5  como  convertidos  á  Fe  ;  os 
quaes  foraõ  foccorridos  depois  de 
quarenta  dias  por  Sancho  de  Yaf- 
concellos  ,  Capitão  de  mar,  envia- 
do aAmboino  por  D.  Duarte  de 
Menezes.  Tanto  que  os  Chrííláos 
de  Ulate  viraõ  o  fcccorro  ,  foy  tal 
D  alento  ,  que  receberão  ,  que  fa- 
hindo  aos  ííiiadores  os  pozeraò  em* 
vergonhofa  fugida  ;  e  per  teficmu- 
nho  do  feu  valor jmandáraõ  ao  Vaf- 
concellos  hum  prefeote  de  ceftos 
de  cabeças  de  inimigos;  o  qual  vol- 
tando a  Ito  fuccedeo  na  Praça  a  D. 
Duarte  de  Menezes  falecido ,  e  en- 
tregou a  Armada  a  Simaõ  deAbreu, 
Capitão  taõ  feliz ,  Que  em  todos 
os  encontros  de  inimigos  ficou 
i^encedor  ,-  mas  por  fim  fov  ven- 
eido  5  e  morto  por  hum  dos  Terna- 
íenfesjfufteníando  elle  fó  o  comba- 
:e  ,  vendo-fe  defamparado  dos  feus, 
nè  que  opprimido  da  multidão  foy 
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degolado  com  vinte ,  c  cinco  com- 
panheiros. 

Quiz  António  loges  de  Refen- 
dc  foccorrelloj  mas  foy  tarde ,  e  en- 
veftido  também  do  General  Rebo- 
anjcque  lhe  oíFerecia  a  vida  fe  ren- 
deífe  a  embarcação,  poz  os  hom- i^otai  i 
bros  ahumapelfa  de  artelharia ,  e 
mandando-lhe  dar  fogo  por  hum 
Soldado  5  quebrou  huma  perna  ao 
Capitão  inimigo.  Acudiraõ-lhe  os 
feus  com  grande  perturbação  ,  cui- 
dando que  era  morto  ,  com  que  o 
.  Refcnde  teve  occaziaõ  de  efcapar 
do  perigo.  Aqui  morreo  atraveííado 
de  huma  lança  o  Padre  Jerónimo  de 
Olmedo  3  Pcrtuguez  Capellaõ  da 
noífa  Armada,  e  aííim  outros  Chrif- 
tãos  da  terra. 

Deu  fobre  os  traidores  Sancho 
de  Vafconcellosj  e  matou  a  muitos. 
Mas  os  noííos  apertados  de  tantos 
deíaílocegos  cauzados  pelos  natu-^ 
raes ,  determinarão  defamparar  ef- 
tas  Ilhas.  Naò  conveyo  niíTo  San^ 
cho  de  Vafconcellos ,  compadeci- 
do da  nova  Chriílandade  ,  que  era 
muita  5  e  elle  fó  pcríi ,  qusndo  ne-^ 
nhum  o  quizeíTe  acompanhar  fe  of^ 
ferecia  ao  feu  amparo.  Cederão 
todos  a  taõ  heróica  conílancia,  mu- 
dando a  Fortaleza  para  a  ponta  de 
Rocaníve  fiíio,  frefco  ,  e  abundan- 
te de  mantimentos ,  onde  a  Clirif- 
tandade  era  mais ,  e  a  lealdade  dos 
naturaes  m^ayor  para  com  os  noííog, 

Neftc  eílado  fe  achavaõ  as  nof-  í  573 
fas  couzas  na  Afia  ,  quando  lá  che- 
gou a  Frota  deíle  anno ,  que  conf^ 
tava  de  quatro  nàos ,  de  que  era 
Ee  ij         Capiíaõ 
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Capíta5  môr  D.  Francifco  de  Sou- 
fa  5  levando  o  fruto  daquella  in- 
formação 5  mal  efcritta ,  e  bem  ef- 
cutada  ,  que  fica  apontada  acima , 
em  huma  carta  enviada  ao  Arcebif- 
podeGoa,na  quallhe  dizia  ElRey 
que  fe  D.  António  de  Noronha  naõ 
tiveííe  mandado  o  Moniz  com  a 
gente  ,  que  lhe  fora  ordenado  ,  a 
Malaca  ,  lhe  defle  outra  carta  ,  in- 
duza na  fua  ,  pela  qual  o  deípedia 
do  governo  ,  e  lho  mandava  entre- 
gar ao  dito  Amónio  Moniz  Barreto , 
c  que  clle  fe  vielTe  logo  para  o  Rey- 

no. 

E  como  quando  eftas  cartas 
chegarão  a  Goa  ainda  tudo  eftava 
como  antes  ,  deu  o   Arcebifpo  a 
carta  a  D.  António  ,  o  qual  poílo 
que  fentiíTe  a  fcm  razaõ  ,  diÔe  ao 
Arcebifpo  quefe  elle  fequizera  cõ- 
.  fervar  no  governo  ,  bem  podia  di- 
zer que  huma  Armada  ,  que  eftava 
para  hir  correr  a  cofta  do  Malavar 
era  para  Malaca ,  e  mandar  neila 
António  Moniz  com  a  gente  ,  que 
havia  de  guerra ;  porém  que  era 
tanto  o  que  dezejava  deixar  o  go- 
verno ,  que  naó  queria  ufar  daquel- 
la ,  nem  de  outra  alguma  traça  ,  ou 
cautella  ,  e  muito  menos  fabendo 
que  mandava  ElRey  ao  mefmo  An- 
tónio Moniz  ,  que  tanto  que  foíTe 
entregue  do  governo  da  Índia  dêfle 
o3  dous  mil  homens  a  D.  Leoníz 
Pereira  ,  e  lhe  tomaííe  omenagem 
de  Governador  de  Malaca  ;  porque 
quíria  ver  como  elle  fe  havia  na- 
quclle  cafo,  e  fe  efcapava  da  culpa, 
de  que  o  arguira;  e  da  pena,  que  lhe 
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maquinara;e  afíim  fe  embarcou  D, 
António  para  o  Reyno,tendo  gover- 
nado aquelle  Eftado  dous  annos. 

D.  Fernando  Alvarez  de  Noro- 
nha ,  tanto  que  foube  do  que  El- 
Rey mandara  ,  e  da  forte  como  fe- 
vinha  D.  António,  fc  queixou  a  El- 
Rey de  lhe  naò  conceder  a  vinda  , 
que  elle  requerera,  e  mandar  occul- 
tamcnte  lirarlhe  o  governo  por  mo- 
do taõ  afrontofo  ,  a  que  ElRey  deu 
frívola  defculpa  ,  attribuhindo-o  a 
alguns  do  Concelho ,  e  pedindo-lhc 
.  elle  licença  para  lhes  perguntar  o 
fundamento,  EiRey  lhe  difiTeque 
o  naõ  fizeííe  ,  e  qu::  elielhe  taria 
mercês ,  e  honras  a  D.  António , 
com  que  remediaííe  eíh  quebra ,  e 
difgofto  5  que  fe  lhe  dera  ,  com  que 
ficalTe  authorifado;  e  o  principal  fe- 
ria o  caftigo  de  quem  mal  o  enfor- 
mara. 

Chegou  D.  António  eftando 
ElRey  fora  de  Lisboa  ,  e  queixan- 
do-fe  do  Valido,  al(;un<í  parentes 
feus  o  difculpàraó  ,  chegando  feu 
irmaõ  o  Conde  da  Calheta  a  lhe  ju- 
rar em  hum  Mifliil ,  que  naò  tivera 
elle  culpa  naquella  defordem  ,*  mai 
que  já  era  morto  quem  a  tivera,*pof 
onde  fe  ficou  entendendo  que  acul- 
pa  fora  de  Lourenço  Pires  de  Távo- 
ra ,  que  nefte  anno  faleceo  a  1 5  de 
Fevereiro  ;  e  foy  fepultado  no  Mof- 
teirinho  dos  Arrabidos  de  Caparica, 
fundação  fua  ;  e  poucos  dias  depois 
de  chegado  D.  António  í>doeceo,  e 
morreo  de  huma  efquin-ncia  fem 
ver  a  ElRey ,  nem  ter  fuisfaçaõ  de 
ferviços  ,  nem  de  aggravos  ;  e  D. 

Fer- 
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Fernando  Alvarez  ,  feu  Cunhado , 
morreo  também  brevementejcorta- 
do  defte  defgofto ,  acabando  nelle 
huma  das  pefíbas  principaes  do  Rey- 
no  ,  c  a  quem  ElRey  tinha  grande 
refpeitojcomo  aos  mais  Sumilheres, 
que  de  menino  o  criarão  ,  cujas 
mortes  fentío  muito ,  mas  mayor- 
mente  por  fuccederem  antes  de  el- 
le  os  poder  defaggravar  j  como  in- 
tentava. 

CAPITULO    XXL 

Profegue-fe  a  me/ma  matéria  dosfuc- 
cejjos  do  Oriente ,  e  goijerno  de 
António  Moniz,  Barrtto, 

TA  Efpedido  do  governo  o  Vice- 
-■— y  Rey  D.  António  de  Noronha, 
ficou  António  Moniz  Barreto  com 
elle  ;  e  aberta  outra  iníirucçaõ  del- 
Rey  fe  achou  nomeado  para  o  de 
Malaca  Gonçalo  Pereir-^  Marrama- 
que  ,  e  em  fegundo  lugar  D.  Lec- 
niz  Pereira  ;  e  como  aquelle  era  já 
falecido  5  fuccedeo  tile.  Agora  verá 
o  Barreto  como  ain  í  u  o  laço  para 
fi  proprio.Chegcu  avifo  de  que  Ma- 
laca fe  achava  ameaçada  deAchens, 
e  cercada  de  Jáos  5  pelo  que  orde- 
nou a  D.  Lecnís  que  fe  foíTe  psra  o 
feu  governo ,  ocnal  pedindo-lhe  o 
niefmo  ,  que  elle  c^e  ames  tinha  pe- 
dido ao  Noronha  .  que  era  a  gente , 
e  aviamento  para  aguella  defenfa,  e 
feu  governo  ,  conforme  ElRey  or- 
denava  ,  elle  lhe  foy  pondo  dila- 
çcens ,  e  duvidas ;  e  em  fim  lhe  dif- 
fc  refoiutamente  que  D. António, 
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fendo  hum  Fidalgo  de  tanta  expe- 
riência 5  deixara  de  o  mandar  a  elle 
per  naõ  perder  o  Efiado  da  índia,  e 
que  affim  elle  naõ  fe  atrevia  a  fazer 
outra  couza  ,  nem  lhe  podia  dar  a 
gente  ,  que  ElRey  ordenava  por- 
que  naõ  havia  mais  na  índia. 

RedarguiO'0  D.  Leonis ,  dizen- 
do ,  que  elle  culpara  a  D.  António 
diante  delRey  pelo  naõ  mandar  a 
Malaca  com  culpas  taõ  afeadas,que 
ElRey  lhe  tirara  o  governo  da  ín- 
dia ;  e  que  dcfculpa  teria  elle  ago- 
ra ,  e  lhe  daria  de  faltar  á  mefma  or- 
dem 3  e  cahir  na  mefma  culpa  ,  de 
que  accufára  a  hum  Fidalgo  taõ 
abalizado.^  Mayormente  achando- 
fe  agora  a  índia  mais  defafrontada 
da  guerra  ,  e  as  couzas  em  melho- 
rei termos ,  do  que  entaõ  r' 

Mas  em  fim  tanto  obrou  20  con- 
trario do  para  que  fe  linha  cffereci- 
do,que  accommodando-  fe  já  cPerei- 
ra  com  muito  nieno.snem  eífe  pou- 
co lhe  quiz  dar  ,  para  c,u.efe  veja  q 
taõ  fácil  he   prometer  o  que  hcÇ- 
pêra,  como  dificultozo  de  dar  o  que 
já  fe  peíTue.  Pelo  que  fe  embarcou 
para  o  Reyno  D.  Leoníz  a  dar  con- 
ta peílbalmente  do  ca^o  ,  e  quei- 
xarfe  a  ElRey  de  Antcnio  Moniz  ; 
e  por  terra  fe  m.sndàraò  correyos 
cem  eflas  novas ,  e  avisos  ao  Rey- 
no ,  por  cuja  csiiza  lhe  houvera  El- 
Rey de  mandar  cortar  a  cabeça  fe 
naô  fora  a  rcfa  àe  Affica  ,  em  cuja 
empreza  andava  já  neíle  tempo  io- 
do embebido  ;  porque  rendo  acer- 
teza  do  engnno  ,  que  lhe  fizera  .4n- 
tonio  Moniz ,  pezoo-lhe  de  ter  uza- 
Ee  iij 


226 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


do  tal  termo  com  D.  António  de 
Noronha ;  e  mandou-lhe  que  entre- 
ga (Te  o  governo  da  índia  a  D.  Dio- 
go de  Menezes  ,  aquelle  ,  a  quem 
depois  mandou  o  Duque  de  Alva 
degolar  emCafcaes,  quando  en- 
trou em  Lisboa  com  a  Armada  de 
Caftella. 

A  qual  entrega  António  Moniz 
deixou  de  fazer ,  fingindo  alguns 
fundamentos  ,  e  caufas  para  iíTo  ;  o 
que  fabido  por  ElRey  mandou  a 
Ruy  Lourenço  de  Távora  a  tiralo 
do  governo  ,   e  remettelo  prezo  a 
Lisboa  para  fer  caftigado  conforme 
fua  culpa  ;  mas  foy  tal  fua  ventura 
que  naõ  chegando  là  com  vida  ,  e 
fuccedendo  no  governo  o  dito  D. 
Diogo  de  Menezes,  fe  feguiraõ  taes 
duvidas  que  o  Decreto  fe  demorou, 
até  que  indo  fegunda  vez  á  índia 
o  Vice-Rey  D.  Luiz  de  Ataide  , 
Conde  de  Atouguia  ,  o  executou  ; 
porem  quando  cá  chegou  jà  ElRey 
era  perdido ,  e  governava  o  Car- 
deal ,  o  qual  mandou  que  eftivelíc 
prezo  na  Torre  de  Belém ,  onde 
perfeverou    até  as  alter açoens  do 
Reyno  ,  nas  quaes  feguio  as  partes 
do  Senhor  D.  António. 

Voltemos  agora  a  dar  conta  das 
fuás  acçoens  no  governo.  A  primei- 
ra he  das  commuas ,  enviando  Ar- 
madas para  varias  partes,  e  fem  ope- 
rsçoens  de  mayor  conta  le  paíTouo 
-_.  tempo  aiè  o  fim  do  anno  de  1574- 
Chegou  cntaõ  humado  Reynojque 
conítava  de  féis  nàos,  cajo  Capicaõ 
mar  era  Ambrozio  de  Aguiar  Cou- 
tinho 5  o  qual  levou  ordem  dclRey 


para  que  D.Jorge  deCaftro  foíTe 
fehtenciado  pela  entrega  da  Forta- 
leza de  Chalé  aoC,amorim.  E  poí- 
to  que  a  cauza,  peia  extrema  neccf- 
fidade  ,  a  que  chegou  ,  e  a  mayor 
culpa  foy  de  fua  mulher ;  que  como 
tal  o  fez  refolver  a  iíTo ,  pagou  elle 
com  a  cabeça  ,  fendo  degolado  na 
Praça  de  Goa. 

E  como  havia  noticia  de  eftar 
Malaca  cercada,querendo  o  Gover- 
nador raandala  foccorrer  pedio  ao 
Senado  vinte  mil  pardàos  (  moeda 
da  índia  )  para  apreftar  o  foccoro  ; 
mas  duvidando  os  Senadores  em- 
preftarlhos ,  receando  a  íatisfaçaõ 
pelos  mãos  termos  ,  com  que  elle 
empunhou  o  Baftaõ  em  defdouro  do 
feu  Anieceílor ,  entregou-lhes  em* 
penhor  a  feu  filho  Duarte  Moniz,dc 
idade  de  oyto  annos  ,  extremo, 
que  parece  excederão  deD.Joaô 
de  Caftro  ,  que  empenhou  os  Ca- 
bellos  de  fui  barba  em  femelhame 
occaziaõ  ,  com  o  que  recuperou  o 
Moniz,  alguma  pane  do  credito,quc 
linha  perdido ,  e  aprefíou  huma  Ar- 
mada para  o  intento. 

Entre  tanto  os  inimigos  aperta- 
va© a  dita  Cidadejconfumida  de  taô 
contínuos  accõmettrmentos.  Conf- 
tava  a  fua  Armada  de  trezentas  ve- 
las ,  e  quinze  mil  combatentes ,  go- 
vernados pelo  General  Queahidà- 
mâÕ  ,  principal  Regedor  do  Reyno 
dosjáos  ,  que  faltando  improvifa- 
mente  em  terra  aos  5.  de  Outubro 
deftc  anno  de  1574.  entrou  fem  re- 
fiftencia  a  povoação  de  llher  até  a 
porta  da  Fortaleza  junto  ao  Baluarte 

San- 
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San-TiagOjC  matou  alguma  gcntCjC 
a  D.  António  de  Cafíro ,  que  com 
dez  Soldados  acudio  dcfarmado.  Na 
menhaã  feguinte  acabou  de  a  cer- 
car  toda. 

•■■■_■  Fizerao  os  nolfos  huma  fahida 
pela  parte  do  Baluarte  S.Domingos, 
ematáraõ  fettentajáos ,  pondo  os 
mais  em  fugida  queimando  lhe  a 
trincheira  ,  c  recolhendo-fc  com 
fette  pelTas  de  artelharia.  Aíiimfe 
foy  continuando  a  guerra  com  fuc- 
ceíTos  vários.  Eftavaô  nefíe  tempo 
no  Collegio  da  Companhia  dous 
Religiofos  Leigos,  que fe chama- 
Vaò  Nuno  Tofcano ,  e  Joaõ  de  Fa- 
ria j  fogeitos  de  muito  valor ,  c  ex- 
per*cnciajia  guerrajque  tinhaõ  exer- 
citado na  Indiajos  quaes  fe  o  ofFere- 
cèraõ  ao  Capitão  mor  da  Praça 
Triftaõ  Vaz  da  Veiga  (  que  eftava 
governando  em  lugar  de  D.  Fran- 
cifco  Henriques  ,  que  fe  achava 
doente  )  a  queimar  com  muita  fa- 
cilidade a  Armada  inimiga  ;  aceitou 
a  ofFerta  ,  e  mandou-lhes  dar  hum- 
Terço  de  Soldados  com  huma  galé, 
c  quatro  fufías ,  e  alguns  baloens ,  e 
manchúas  ,  à  ordem  de  Joaõ  Perei- 
ra; e  fervindo  de  guia  os  dous  Jefui- 
tas  entrarão  pelo  rio  ,  c  com  gran- 
de facilidade  executarão  a  acçaÕ  , 
queimando  trinta ,  e  tantos  juncos, 
e  outros  navios  bem  providos ,  e 
trouxeraõ  ao  porto  da  Cidade  al- 
guns atoa ,  com  que  alegrarão  os 
fitiados. 

Precatàraõ-fe  os  inimigos  de 
outro  fcmelhante  aíTalto ,  fechando 
a  barra  com  grades  de  madeira  ,  e 
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atraveííando  o  rio  com  humaefia- 
cada ,  junto  da  qual  fabricarão  hu- 
ma tranqueira  ,  e  fobre  alguns  na- 
vios ,  certos  Caílellos  para  che- 
garem a  combater  o  Baluarte  San- 
Tiago  ,  que  era  o  mais  vizinho.  Sa- 
hio  Joaõ  Pereira  em  alguns  bate- 
loens,  e  ganhando  a  tranqueira  def- 
fez ,  e  queimou  todos  os  mais  arte- 
ficios.  O  mefmo  obráraõ  por  terra 
outros  Capitaens* 

Tornarão  os  Jàos  a  fabricar  Ou- 
tros de  novo,  pondo  nclles muita 
artelharia  ;  porém  os  noííos  conti- 
nuando asenveftidas  lhes  tornarão  a 
desfazer  tudo  com  morte  de  muitos 
delies,  e  também  alguns  dos  noííos. 
E  pondO"fe  Joaõ  Pereira  com  a  Ar- 
mada de  remo  na  entrada  do  rio  im- 
pedindo-lhesa  condução  dos  manti- 
mentos ,  feviraõ  precifados  a  pedir 
pazes  aos  noíTos.  Em  quanto  fe 
ajufíavaõ  as  condicçoens  mandou  o 
Capitão  da  Praça  defocuparo  mar, 
c  tanto  que  os  inimigos  viraõ  a  por- 
ta aberta ,  levantarão  o  campo  5  e 
fugirão  de  noite» 

Foy-lhes  no  alcanfe  o  dito  Joaõ 
Pereira ,  e  ainda  lhes  fez  grande  ef- 
trago  na  reó^aguarda.  Durou  o  cerco 
trez  mezes ,  no  difcurfo  dos  qoaes 
morrerão  mais  de  kte  mil  Jáo5,Sig- 
nalàraõ-fc  nefta   defenfa  todos  os 
noííos  Portuguezes  fem  diíFerença 
de  mayor  a  menor.  Depois  diíío  fa- 
lecco  D.  Francifco  Henriques  cm 
Novembro  do  mefmo  annojdeixan- 
do  nomeado  por  fucceííor  do  go- 
verno de  Malaca  ao  dito  Triílaõ 
Vaz,  em  virtude  de  huma  Provizaõí 

que 
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que  tinha  do  Vicc-Rey  D.  António, 
fobrc  que  houve  altercaçocns  entre 
outros  de  igual  merecimento,  as 
quaes  compoz  o  Bifpo  D.  Fr.  Jor- 
ge  de  Santa  Luzia  Varaò  íanto,e  Ve- 
nerável entre  todos. 

Dcfpedidos  os  Jàos ,  voltarão 
os  Achens ,  como  em  competência 
para  confumirem  a  trifte  Malaca  ; 
conftavaõ  de  huma  Armada  de  cem 
embarcaçoens  grandes ,  e  piqucnas. 
Vinha  por  Capitão  General  cm  no- 
me delRey  Raymacôta  ,   Mouro 
muito  principal.  Mandou  TriAao 
Vaz  a  impcdirlhe  a  entrada  por  Joaõ 
Pereira ,  Capitão  do  mar  com  trez 
embarcaçoens ,  e  em  cada  huma 
quarenta  Soldados  ,  deu  fobrc  ellas 
de  repente  o  inimigo ,  e  com  car- 
gas de  balas  as  defpedaçou.  Morre- 
rão fettenta,  e  cinco  dos  nolfos,  en- 
trando os  trez  Capitaens,  femfc 
quererem  entregar ,  pelejando  ate 
cahircm  mortos;  foraõ  cattivos  qua- 
renta ,  que  depois  quafi  todos  mor- 
rerão martirizados  pela  Fè  na  Corte 
do  Achem. 

Naõ  ficarão  na  Praça  para  fua 
defenfa  mais  de  cento  ,  e  cincocnta 
homens,  dos  quaes  apenas  cincoen- 
ta  podiaó  tomar  armas.  Efta  falta 
obrigou  a  hum  grande  filencio  nel- 
la,de  que  ignorado  a  cauza  o  inimi- 
go entendendo  fer  artificio  Marcial, 
entrou  em  tal  receyo ,  e  def confian- 
ça que  levantou  o  cerco ,  e  fe  foy , 
contentando-fe  com  a  vidoria  paf- 
fada.  Tinha  entrado  no  principio 
j^^-de  Janeiro  ,  e  difpedio-fe  no  fim 
delle.  Foy  favor  Divino  alcançado 


pelas  lagrimas ,  fufpiros ,  e  rogos 
dos  Religiofos ,  mulheres ,  c  meni- 
nos ,  e  de  todo  o  mais  povo ,  que 
em  todo  efte  tempo  naõ  fahiraõ 
das  Igrejas  implorando  o  Divino 
Auxilio.  Defta  forte  foy  fó  Deos  o 
defenfor  de  Malaca,  que  entaõ  infa- 
livelmcnte  fe  perdia,confórme  a  mi- 
zeria ,  cm  que  fe  achava  ;  porque 
o  foccorro  ,  que  hia  de  Goa  ,  naõ 
chegou  a  tempo. 

Em  quaflto  ifto  fe  paíTava  em 
Malaca  naõ  faltavaõ  outros  fuccef- 
fos  gloriofos  pelas  mais  Praças ,  e 
coftas  do  mar.  Mas  naõ  fuccedia  af- 
fim  em  Maluco ,  onde  nefte  tempo 
Nuno  Pereira,  Governador  da  For- 
taleza de  Tcrnatc  fe  vio  precizado 
a  entregala a  ElRey  Babu, depois 
de  a  ter  cercada  cinco  annos,como 
jà  fica  efcriío  ;  mas  com  condi- 
çoens  muy  honrofas ,  de  que  fahi- 
riaõ  todos  os  noflTos  com  fuás  mu- 
lheres ,  filhos ,  e  efcravos ,  e  com 
toda  a  fua  fazenda ,  que  pudefí^em 
.  levar  ,  com  fuás  armas ,  e  Bandei- 
ras foltas ;  c  de  que  o  dito  Rey  fica- 
ria como  por  depofitario  da  Forta- 
leza para  a  entregar  com  toda  a  ar- 
telharia  ,  e  tudo  o  mais ,  que  nella 
ficava,  todas  as  vezes  que  por  parte 
delRey  de  Portugal  ( cuja  era  )  lhe 
foíTe  requerido.  Taõ  dezejozo  efta- 
va  o  bárbaro  de  fe  ver  fenhor  delia, 
que  em  nada  reparou  ,*  e  foy  efta 
a  fegunda  Fortaleza  ,  que  os  Portu- 
guezes  perderão  no  Oriente. 

Em  Amboino  corriaõ  as  noflas 
coufas  lambem  varia  fortuna  ;  por- 
que fupoftoque  Sancho  de  Vafcon- 

cellos 


/ 
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cellos  obrava  mais  do  que  promet-  carta  fePuinte 
tiao  as  forças  do  pouco  cabedal^que 
trazia ,  vencendo  duas  Armadas  dos 
Ternatenfes  ,  que  lá  o  foraõ  com- 
metter  ,  perdendo  as  vidas  os  feus 
dous  Capitaeps  mores  com  outras 
msis  vitorias ;  com  tudo  intenta- 
rão os  naturaes  da  terra  matalo  com 
aftucia,  dequeeícapou  quafe  mi- 
l^grofamente ,  defcubrindo-fe  atrai- 
çaõ  ,  prendendo  o  que  fe  fufpeitou 
a  queria  executar ;  mas  fugindo  da 
prizaõ  5  e  unindc-fe  com  todos  os 
noíTos  inimigos ,  deu  fobre  a  noíía 
gente  ,  que  fe  achava  defcuidada,  e 


2ig 


Reverendo  Blfpo  amigo.  Ei^  Eh 
Rey  vos  envio  muito  fmdar.  Vi  a 
'i^qfa  carta  feita  no  porto  do  Nome 
de  Deos  da  China  em  Novembro  de . 
1569.  e  agradeço-vos  muito  o  que 
tendes  feito  nejas  partes  para  refor- 
mação dos  coflumes-dos  Pcrtugue- 
!ces  ,e  exemplo  dos  Chins :  e  tudo  he 
conforme  à  confiança ,  que  de  vós  te- 
nho i  efohre  o  que  me  apontaes  ef- 
crevo  ao  meu  Vice-Rey,  Encomen- 
do-vos  muito  quefe  naô  tendes  entra- 
do pelo  Certaõ  deffa  terra  da  China , 
hufqueis  todos  os  meyos  para  ofa-^ 


ego  ando  „.,3,  ,ed„zio  .dói  ^111::^^^]:^ 

TZt  ^'\°ff'^  "^T.  ^1'°-  P"'"»ras^prÍndpaescoufas  de  vof 

ZTuI  f      "Tí'"  f?  ^^-  ^"«'«"««"í"  ••  eejcnver.Lheí  o 

eges  Holandezes ;  oh  dor !  Sendo  que  niflo  tiverdes  fato  ,  e  adiante  ff 

na.s  para  fin.ir  a  perda  da  Fè  Catho-  Ird..  A  ElReyi  L.tZfo 

no».HÍ    ^°      '^"T""'^  "■"  f''^°^>W'iàdÇbriJ}mJade,&c. 

forem  fe  aqui  fe  demmuhia,  na  foy  coufa  dificultofa  no  princi 


3eo8  a  aumentava  por  outras  par- 
es ,  expecialmente  no  Japaõ ,  onde 
lia  em  muito  creciní)ento  pelas  fer- 


pio,  e  ainda  hoje,com  efiar  já  aber- 
ta ,  naõ  he  muito  fácil.  Intentavaõ- 
na  muitos  fem  eíFeito,  e  executou-a 


í-rofas  diligencia,  dos  Padres  d^^Pad    Fr  P^   e  ^^^^^^^^ 
.ompanbia_deJE_SU,fuccefrore.do     dem  de  S.  Franciíp  no  a-Ío  de 


poílolo  delle  S.  Francifco  Xavier, 
obre  a  Converfaõ  da  China  ,  com 
ye  fe  lidava  muito  neííe  tempo,ef- 
reveo  EIRey,que  eíiava  muy  foh*ci- 
>  deiia,ao  Bifpo  D.Belchior  Carnei- 
)  a  23.  de  Fevereiro  de  1572.  a 


1575.  indo  das  FeHppioas  coib  féis 
companheiros,  trez  profeífos,  etrez 
Donatos ;  e  entrando  na  Cidade  de 
Cantaõ  cmProciííaõ  com  hum  Cru« 
cifixo arvorado,  cantando  excellen- 
cias  da  Fé  Cathoh'ca ;  foy  reprimi^ 


if 
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do  ,  lançado  fora  ,  e  obrigado  a  vir 
para  Macào ,  Colónia  de  Portugue- 
zes ,  onde  fundou  hum  Hofpicio.^ 

Por  efte  tempo  o  Rey  dos  Aches, 
grande  noflb  inimigo  mandou  na 
faa  Corte  martyrizar  pela  Fe  Catho- 
lica  a  Fernando  Viegas  com  hum 
filho  de  14.  ânnos  de  idade-,  e  a 
outros  vinte  e  hum  Portuguezes , 
por  certas  razoens ,  que  teve  com 
hum  Turco.  E  pouco  depois  man- 
dou  lambem  matar  na  mefma  Corte 
com  terriveis  crueldades  os  qiie  lhe 
levàraõ  cativos  de  Malaca ,  como 
acima  fe  dilTe  ,  que  feriaô  até  qua- 
renta ,  e  os  principaes:  André  Cou- 
tinho, Francifco  Corrêa  ,  Joaó  de 
Matos ,  Gafpar  Carvalho  ,  António 

Vaz  ,  Sebâftiaò  Gonçalves;  Ber- 
nardino da  Sylva  ,  Nuno  Leite ,  An- 
tónio Pires,  Simaô  Valente,  ÔCC. 

CAPITULO    XXII. 

Dofuccejfo  ,  que  teve  a  empreza  de 
Monomotapa ,  ondefoy  mandado 
Francifco  Barreto. 

5  T)  Ouço  melHor  eíFcito  teveoin- 
Orunte  ^  tento  de  Monomotapa  do  que 
cs/í^^í/fuccedeo  com  o  governo  de  Ma- 
nf  enlaça.    Querendo   ElRey   executa- 
""'^emo-  lo  ,  e  tomar  fatisfeçaõ  da  morte  do 
'''^'  fi'  Santo  Padre  D.Gonçalo  da  Sylveira, 
tT  Miflionario  Apoftolico ,  e  da  traição 
ufada  com  elle  ,  e  com  outros  Por- 
tuguezes ,  que  ali  foraõ  por  manda- 
do do  Vice-Rey  da  índia  ;  que  fen- 
do bem  recebidos ,  foraõ  mandados 
matar  pelo  atraiçoado  Emperador 


da  quelle  Eftado,  depois  de  ter  acei« 
tadoa  FèChriftaã  muito  por  fua 
vontade ,  de  que  apoftatou  ;  e  du- 
vidando ElRey  fe  o  poderia  licita- 
mente mandar  caftigar  por  ifto  ,  c 
por  violar  o  Direito  das  Gentes,guar. 
dado  com  toda  a  forte  de  Embaixa- 
dores de  Príncipes  ,  e  Republicas , 
confultou  a  Mefa  da  Confciencia , 
a  qual ,  depois  de  bem  vifta  ,  e  dif- 
cutida  a  queftaô  ,  inteirando-fe  pri- 
meiro da  caufa  por  documentos  ,  e 
fummario  de  teftemunhas  ,  que  ti- 
rou, refpondeo  que. 

„  Vifto  como  o  principal  inten- 

„  to  de  Sua  Alteza  neftas  foas  Con- 

„  quiftas  era  a  promulgação  do  San- 

„  10  Evangelho  ,  e  a  Converfaò  da 

„  Gentilidade,  para  o  que  tinha  cui- 

„  dado  de  mandar  Miniftros  delk  , 

„  que  era  a  condição,  com  que  lhe 

„  foraõ  concedidas  pelos  Summoí 

„  Pontífices  por  Bullas,em  que  por- 

„hibem  a  todas  as  maisNaçoem 

3,  com  graves  cenfuras  o  Comercie 

„  delias ,  podia  licitamente  mandai 

„  gente  armada  ,  e  fundar  Fortale- 

„  zas  ,  naõ  fó  em  Monomotapa 

„  mas  em  qualquer  outra  naçaõ  de 

„  infiéis  dos  feus  lemites  ,  para  fe 

„  gurança  do  Comercio ,  e  dos  Mi 

„nirtros  da   mefma  promulgaçac 

„  Evangélica,  principalmente  ond< 

„  fe  temia ,  que  a  naõ  houveíTejCO 

„  mo  em  Monomotapa  fetinha  ex 

„  perimentado,  e  fazer  guerra  aqui 

„  o  impediíTce  fal taííe  àsLeys  natu 

„  raes,e  Direito  dasGentes,defpo)3 

„  dojcativando,  tomando  lugares,  < 

„  feguindo  todos  os  mais  direitos  à 

„juft 
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35  jufta  guerra  ,  e  tudo  o  mais ,  que 
„  fizeíTe  a  bem  da  mefma  fegu- 
5j  rança. 

55  E  que  fe  necceflario  foíTe  pa- 
55  ra  evitar  nos  Reynos  5  c  Senho- 
5,  rios  de  fuás  Conquiíías  5  Leys  ti- 
55  rannicas  5  ritos  nefarios ,  e  contra 
35  natureza  5  efpecialmente  mortes 
35  injuftas  de  innocentes ,  quândo 
35  ifto  fe  naõ  pudeíTe  remediar  por 
35  meyos  fuaves ,  que  deviaõ  pri- 
35  meiro  fcr  applicados  3  podia  lici- 
35  tamente  fazer  guerra  3  de  pondo 
35  os  Reys  ,  e  Senhores  delles ,  e  le- 
35  vantar  outros  ,  feguindo  os  mais 
55  direitos  de  jufía  guerra. 

55  E  quanto  ao  Monomotapa  5 
55  que  alem  do  direito  referido  fe 
,5  liie  ajuntava  outro  novo  contra  o 
55  dito  Rey ,  qual  era  tomarlhe  con- 
55  ta  das  graves  oíFenças  5  e  injurias5 
35  que  havia  feito  aos  Portiiguezes  5 
35  na  violação  de  feus  Legados ,  na 
33  injufla  morte  do  Santo  Padre  D. 
35  Gonçalo  da  Sylveira5e  no  modo, 
33  e  circunftancias ,  que  nella  hou- 
)5  ve  5  na  morte  de  outros  Portugue- 
j5  zes  5  e  roubos  de  fuás  fazendas ,  e 
55  no  recolhimento  5  e  favor ;  que  o 
)3  dito  Rey  fazia  em  fuás  terras ,  e 
)5  portos  aos  Mouros  inimigos  Ca- 
»5  piíáes  da  nolfa  Santa  Fé  ,  e  dos 
13  proFeíTores  delia  5  que  o  induzirão 
í5  a  defconfiar  dos  noííos ,  apoftatar 
15  da  mefma  Fé,  que  havia  proíeíía- 
15  do  5  e  tornar  aos  feus  ritos  geniili- 
5  cos  5  e  a  commeter  todos  os  mais 
,5  abfurdos ,  de  que  fe  naõ  emenda- 
is riaõ  ao  diante  5  provando-fc  que 
,5  da  parte  dos  Portuguezcs  naõ  hou- 
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35  ve  exceíTo  5  nem  culpa ,  que  tal 
55  mereceííe  5  antes  que  navegarão  , 
55  e  tratarão  nas  ditas  partes  pacifi- 
55  camente  ,  e  fem  efcandalos.  Por 
33  todos  os  quaes  refpeitos  pedia 
35  Sua  Alteza  mandarlhes  fazer  guer- 
35  ra. 

35  Porém  fe  requerido  por  parte 

;3  de  Sua  Alteza  ,  que  em  termo  li- 

55  mitado  lançaíTc  fora  de  fuás  terrat, 

55  e  Senhorios  a  todos  osMourosjCo- 

55  mo  inimigos ,  que  íaõ  da  Fé  de 

55  Chriíio  3  e  entregaUe  os  mais  cul- 

35  pados,  e  que  foraõ  authores  de  to- 

33  das  as  oíFenças  feitas  aos  noííos , 

33  e  de  ter  o  dito  Rey  ,  e  Rainha ,  e 

53  feus  principaes  Vaííallos  deixado 

55  a  ditaFé,que  profeííáraõ,  e  o  ver- 

5j  dadeiro  caminho  da  Salvação  de 

55  fuás  almas  ;  e  advertido  das  cou- 

5,  fas  mais  necceíTarias  para  que  to- 

35  dostornaíTemao  conheciméto  da 

55  mefma  Fé  ,  e  dos  grandes  erroS) 

55  que   tinha    commettido    contra 

35  Deos  NoíTo  Senhor ;  e  da  Inten- 

55  çaõ  5  e  refpeito  ,  com  que  Sua  Al- 

5,  teza  principalmente  movido  ma- 

5,  dava  gente  ,  e  Armada  ás  ditas 

5,  partes  5 que  era  para  cafligo  dos 

35  malfeitores  5  e  dos  rebeldes  ao 

35  mefmo  Rey  5  as  quaes  coufas  vi- 

55  nhaõ  a  fer  o  principal  meyo  para 

35  fe  profeguir ,  e  efíabalecer  o  ne- 

55  gocio  daConverfaõ  com  efperan- 

33  çade  fruiíOse  fundamento  doedefi- 

55  cio  efpirituaUqueDeos  foíTe  levan- 

33  tãdo  naquellas  p3rtes;fe  requeridos 

35  e  advertido  (  digo  )  deftas  coufas 

35  obedeceíTese  juntamête  dé0"e  juíia 

35  fatisfaçaõdas  injurias,  e  aggravos 

Ffij  3)feit;ps 
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„  feitos  aos  Ponuguezes ,  principal- 
55  mete  da  violação  dosLegados,(quc 
55  era  grande  offcnfaje  havida  por  tal 
55  entre  todas  as  gentes ,  e  que  fe 
35  podia  mal  fatisfazer  )  e  tanta  quã- 
55  tidade  de  ouro  5  e  tal  tributo  5  ou 
55  tantas  legoas  de  terra  5  que  a  jui- 
55  zo  de  Varoens  prudentes,  e  timo- 
„  ratos ,  foííe  digna  recompcnfa  de 
55  todas  as  ditas  injurias ,  e  lefoens , 
55  e  das  defpczas  da  Armada;  fe  a  tu- 
35  do  déífe  cumprimento  5  fe  devia 
5,  fufpcnder  a  guerra  ,  e  ter  com  el- 
55  le  boa  5  correfpondencia  ,  c  leal 
5,  amizade.  Porém  ,  fe  como  ingra- 
5,  to  ,  fizeífe  o  contrario  ,  ou  faltaí- 
„  fe  a  alguma  deftas  couzas ,  fe  lhe 
5,  podia  juftamente  fazer  guerra  ,  e 
55  feguir  todos  os  direitos ,  que  cila 
5,  psrmitte  ,  ate  que  com  eíFeito  fe 
55  emendaíTe  ,  e  dcííe  fatisfaçaõ. 

Ifto  he,em  fumma  ,  o  que  conti- 
nha a  repofta  ,  c  declaração  da  dita 
Meza,que  era  muito  larga.Dada  em 
Almeirim  em  23.  de  Janeiro  de 
1569.  E  alTinàraõ  todos  os  Mini f- 
tros  delia  ;  Martim  Gonçalves  da 
Camera,  Leaõ  Henriques ,  Torres, 
Duarte  Carneiro  Rangel  ,  Paulo 
AíFonío  ,  Simaõ  Gonçalvez  Preto  , 
Gonçalo  Dias  de  Carvalho. 

Vifto  efte  parecer  tratou  ElRey 
de  o  executar  ,•  e  fez  a  divifaõ  ,  e 
nomeação  de  Governadores ,  refe- 
rida acima  no  cap.  20.  deftinando 
para  Monomotapa  a  Francifco  Bar- 
reto 5  com  mais  hum  titulo  de  Con- 
qiiiftâdor  de  fuás  Minas,  para  o  que 
lhe  mandou  preparar  logo  irez  ndos 
de  guerra  bem  efquipadas ,  em  que 


partio  a  16.  de  Abril  do  mefmo  an- 
no  1569.  elle  na  primeira  5  como 
General,  Vafco  Fernandes  Homem 
por  Capitão  da  fegunda5e  da  tercei- 
ra Lourenço  de  Carvalho ,  com  inf- 
truçaõ  de  em  fua  falta  lhe  fuccede 
rem  5  pela  mcfma  ordem  ,  no  car- 
go. 

Duvidas  houve  cm  Francifco 
Barreto  o  aceitar  por  fer  fó  da  terça 
parte  do  Eftado ,  que  tinha  gover- 
do  todo  junto.  Facilitou-lho  ElRey, 
dizendo-lhe  5  que  para  aquella  gran- 
de cmpreza  neceffitava  muito  da  fua 
peíToa  ,'  e  neceííitava  elle  também 
delia  5  por  fer  hum  Fidalgo  muito 
honrado  ,  e  fe  achar  empenhado. 
Facilitou-lho  mais  ElRey  ordenan- 
do 5  que  fe  a  cazo  fe  encontraííc 
por  aquclles  mares  com  o  Vice-Rey 
da  India5foírcm  iguaes  o  trat05as  in- 
fjgnias  5  e  as  ordens. 

Levou  mi!  homens  de  armas , 
e  podêra  levar  muitos  mais  fe  fe  po- 
derão accommodar  nas  nãos  5  por- 
que a  fama  de  que  hiaõ  a  defcubrir 
minas  de  prata  ,  c  ouro  ,  imprimin- 
do  na  fantazia  mais  o  lanço  da  rique- 
za ,  que  o  perigo  da  guerra,  defper- 
tou  a  cubica,  que  he  a  única  levan- 
tadora  de  gente.  Era  cfta  luíidi/fi- 
ma  5  porque  continha  muitos  Ca- 
valheiros, e  Soldados  veterannos  da 
cfcola  de  Africa,  e  alcruns  Fidalgos, 
criados  dclRey,que  hiaõ  por  Aven- 
tureiros; e  quatro  Miffion^rios,  Re- 
li^iofos  da  Companhia  deJESU: 
Francifco  de  Moncbro  ,  Superior , 
e  fubditos  ,  Ertevaõ  Lopes,  Gonça- 
lo Diniz,e  Domingos  Gonçalves,os 

quaes 
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quaes  quando  fe  defpediraõ  da  Rai- 
nha D.  Catarina  ,  receberão  delia 
algumas  peças  fagradas  para  ofere- 
cerem ao  Monomotapa  ,  fe  fe  arre- 
pendeífe  ,  e  abjuraíTe  os  feus  erros. 
Dando  á  vela  para  fahir  pela 
batra  fora  ,  logo  houve  prefagios 
do  infaufto  fim  defía  empreza ;  por 
que  indo  as  ziâos  defcendo  pelo  rio, 
ao  falvar  a  Ermida  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Ajuda ,  rebentou  hum  berço  , 
c  voou  feito  empcdaços ,  dos  quaes 
hum  deu  no  chapeo  a  Francifco 
Barreto  ,  e  outro  mayor  pedaço 
deu  no  eííaes  da  verga  do  maílro 
grande  ,  e  o  maltratou  :  ao  defem- 
bocar  a  barra  virou-fe  o  vento  por 
proa  ;  c  porque  a  maré  vazava  ,  foy 
prccizo  deitar  ancoras  até  ella  fu- 
bir ;  entaõ  viraràò  ,  e  com  o  mef- 
mo  vento  tornarão  ao  furgidouro 
de  Belém  5  eahi  eftivcraõ  ancora- 
dos dezoito  dias  efperando  vento  de 
terra ,  que  vindo  ,  fahiraõ  pela  bar- 
ra fora. 

Mas  o  vento  ao  fcgundodia  faltou; 
e  ao  terceiro  dia  fobreveyo  huma 
furiofa  tcmpefíade  ,  que  fez  arribar 
a  Lisboa  a  náo  de  Lourenço  de 
Carvalho  com  o  maftro  rendido: 
profeguindo  as  duas  a  viagem  ,  pa- 
defcéraõ  na  Linha  calmaria  fetenta 
c  fettc  diasjC  fendo  obrigados  a  buf- 
car  o  Brazil  para  fe  refazerê  de  mui- 
tas couzas,que  lhes  eraõ  neceííariasj 
aos  4.  de  Agofto  entrarão  na  Bahia 
3c  todos  os  Santos ,  c  ahi  fe  deti ve- 
rão féis  mezes ;  depois  continuarão 
s  fua  derrota  ;  mas  indo  já  no  Par- 
:el  do  Cabo  das  Agulhas ,  defanda- 
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raõ  com  outra  tormenta  duzentas 
legoas  5  e  andáraõ  pairando  trinta  e 
féis  dias ,  no  fim  dos  quaes  profe- 
guindo a  f«a  viagem  ,  chêgâraô  a 
Moçambique  aos  16.  de  Mayo  de 
1570.  depois  de  paífado  mais  de 
hum  anno  5  que  fahiraõ  de  Lif. 
boa. 

Acháraõ  rebelados  os  Mourcs 
da  Ilha  de  Patê  ,  e  outros  Régulos 
tributários  por  aqueíla  coft^í ;  e  per 
que  em  Moçambique  naò  havia  for- 
ças para  os  cafligarjtraiou  Francifco 
Barreto  de  o  fazer  em  peíToa  ,  como 
porçaõ  do  fcu  diftrido,  no  que  gaf- 
tou  anno  ,  c  meyo  ;  e  deixando- os 
já  reduzidos,  fahio  de  Moçambique 
em  vinte  pangàyos  aos  13.  de  No- 
vembro  de  1571.6  foraõ  de  mandar 
o  grande  rio  de  Cuama  pelas  bocas 
de  Quilimane,  e  Luavó;c  aos  1 8.de 
Dezembro  do  mcfmo  anno  chega- 
rão a  Sena,  Lugar  humilde  de  cazss 
óc  palha  ,  (  como  faõ  todos  os  da 
Cafraria)  povoado; de  Portuguczes , 
e  Mouros  brancot ,  que  de  Meíindc 
Mombaça  ,  Quiíóa  ,  Sofaíla  ,  e  Mo- 
çambique hiaò  fazer  feus  negócios 
com  os  negros  da  Cafraria,que  con^ 
fifliaõ  em  ref^atar  prata  ,  e  ouro  , 
comprado  a  troco  de  pannos  dalni- 
dia  ,  e  outras  couzag  de  pauco  pre^ 
ço  ,  de  que  ellcs  fiizem  grande  eíli- 
maçaõ.  ,      ; 

Levava  Francifco  Barreto  fette 
centos  ArcabuzeÍFcs.;  porque  ainda 
que  lhe  faltou  a  gente  da  trào  de 
Lourenço  de  Carvalho  arribada  ao 
Reyno  ;  da  Bahia,  e  Moçambique 
tirou, alguma  5  da  que  ali  deixarão 
Ffiij  cc^ 
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convalccendo  as  náos  da  índia ,  oa 
para  melhor  dizer ,  ella  fe  lhe  ofFe- 
receo  cõ  a  mira  nas  ricas  minasjq  fe 
dizia  híaõ  a  dcfcubrir ,  principal- 
mente a  da  Bahiajonde  ainda  entaõ 
fenaõfonhavaô  as  Braíilicas.Levava 
também  alguns  CamelosjC  Cavallos, 
armas  5  alfayas ,  e  outros  muitos  pe- 
trechos ncceífarios  para  a  guerra  ,  e 
para  a  cava  das  minas.  E  vendo  os 
Mouros  negros  vezinhos  a  Sena  tan- 
tos Portuguezes  armados  na  terra  5 
houvèraõ  grande  medo  ,  por  ferem 
cobardes,c  atraiçoadosjC  tratarão  de 
os  hir  matando  com  peçonha  caute- 
lofamente  :  Criaô  muito  gado  vac- 
cumjgordo,  e  nada  in  ferior  ao  nof- 
fo  5  da  qual  fe  proviaõ  os  habitado- 
res de  Sena  ;  e  como  os  negros  fa- 
biaõ  quando ,  e  onde  os  hiaõ  com- 
prar, untavaô  compeçonha  a  herva 
do  pafto  da  qucUes  bois  ,  que  hiaÕ 
vendendojde  forte,  que  alguns  mor- 
riaõ  no  caminho ,  e  outros  logo  em 
chegandoaSena;  oque  obfervando 
hu  dos  Padres  Miírionario8,entendeo 
a  falcidade  dos  negros ,  c  a  vifou  o 
Governador  ,  que  nem  comeíTe , 
nem  confentiflc  ,  que  os  Soldados 
comeíTem  daquella  carne  ;  mas  naõ 
feperfuadindoelle  ,  foy  neccíTario 
para  fe  deíenganar,  que  hum  negro 
ameaçado  com  tratos ,  confeíTalíe  a 
verdade ;  porém  a  tempo  que  da 
carne  vcnenada ,  e  de  outros  ruins 
mantimentos  eraõ  já  falecidos  cem 
homens ,  e  entre  ellcs  Ruy  Nunes 
Barreto,  filho  do  mefmo  Francifco 
Barreto    ,    o  qual    efcandalizado 
defta  traição  ,  mandou  duas  quadri- 


lhas de  Soldados  por  aquellas  palho- 
ças  a  deftruillas  ,  e  a  muitos  delles , 
que  os  Soldados  cativarão  ,  tiráraõ 
a  vida  com  cruéis  tormentos  para 
terror  dos  outros. 

De  Sena  mandou  Francifco  Bar- 
reto ao  Monomotapa  ,  ainda  diftan- 
te  duzentas,e  cincoenta  legoasjhum 
Portuguez  dos  moradores  no  lugar, 
chamado  Manoel  Bernardes ,  prati- 
co na  jornada,  dando-lhe  noticia  da 
fua  vinda  ,  e  do  fim  ,  a  que  era  mã- 
dado  a  elle :  c  porque  efte  Enviado 
na  volta  morreo  a  fogado  no  rio , 
eftiveraõ  em  Sena  efperando  are- 
pofta  hum  anno  ;  e  quando  jà  en- 
tenderão que  morreria  no  caminho, 
fahio  de  Sena  o  Exercito  repartido 
em  cinco  Bandeiras ;  da  primeira , 
que  conftava  de  duzentos  homem , 
era  Capitão  Francifco  Barreto ,  e 
das  quatro ,  cada  huma  de  cento  e 
cincoenta  Soldados,  eraõ  Capitaen» 
Thomè  de  Soufa  ,  António  de  Mel- 
lo ,  Jerónimo  de  Aguiar  ,  c  Jeróni- 
mo de  Andrade;a  metade  dos  quaes 
foraõ  navegando  pelo  rio  acima  em 
vinte  lufios ,  e  os  outros  por  terra  á 
vifta  com  vinte  e  cinco  carros  de 
fato  5  porque  puxavaõ  bois :  oífere- 
ciaõ-fe  no  caminho  antes  de  chegar 
ao  Monomotapa  outros  Cafres  cha- 
mados Mongaz^es  ,  diftantes  de  Se- 
na cincoenta  legoas,  os  quaes  fe  go- 
vernavaõ  em  forma  de  Republica , 
inimigos  do  Monomotapa ,  e  dos 
Portuguezes;e  por  naõ  fer  conveni- 
ente deixallos  fcm  caftigo ,  foy  con- 
tra elles  Francifco  Barreto ,  e  os  vcn- 
ceo  em  diverfos  choques  com  mor- 
te 
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e  de  mais  de  quatro  mil;  mas  quan- 
!o  houvèraõ  de  paflar  a  diante  foraõ 
:onftrangidos  a  voltar  a  Sena  ;  por 
jue  as  terras  3  qne  reftavaõ  para  ca- 
ninhar ,  eraõ  doentias  faltas  de  mã- 
imentos ,  e  agua. 

Eftando  já  em  Sena  recebeo 
i^rancifco  Barreto  hum  Motúme, 
)u  Enviado  do  Monomotapa  ;  por- 
que elle  a  temorizado  das  vidorias , 
^ue  ouvio,e  deftruiçaõ  feita  nos  feus 
pezinhos  MongazesjC  nos  outros  an- 
íes,quiz  a  cautelarfe  de  outra  feme- 
hantejmãdando-lhe  o  Enviadojpelo 
]ual  fe  ofFerecia  a  renovar  as  pazes, 
;  o  Comercio  com  Portuguezes ; 
nas  naõ  fallava  em  dar  fatisfaçaõ 
ia  morte  do  Santo  Padre  Sylveira  , 
lem  de  haver  apoftatado  da  Fé  Ca- 
holica ;  pelo  que  havendo  de  ref- 
íonderlhe  ,  mandou  Francifco  Bar- 
•eto  :na  companhia  do  Enviado  Ca- 
te a  Francifco  de  Magalhaens  , 
^rancifco  RafaxojC  Gafpar  Borges, 
los  quaes  deu  porefcrito  o  que  di- 
:círem  aoMonomotapa,c  partirão  de 
Jena  -em  1 5  .de  Novembro  de  1 5  7  2. 
Chegando  a  Tete ,  fegunda  Coló- 
nia de  Portuguezes ,  feíTenta  legoas 
diftante  de  Sena  ,  faleceo  de  febres 
Francifco  de  Magalhaensje  os  com- 
panheiros continuado  a  jornada  cõ 
largas  demoras  chegarão  a  entrar  na 
Corte  de  Simbaoê  em  24.  de  Abril 
do  anno  fegointc  de  1573.  Logo  o 
Emperador  lhes  mandou  muita  quã- 
tidade  de  comer  ,  que  he  a  mayor 
tionra  ,  que  os  Reys  da  Cafraria 
cofiumaõ  fazer  aos  Embaixador 
res  eftrangeiros.  Nas  viftas   hou- 


ve grandes  duvidas ,  porque  o  Ca- 
fre queria  que  entraffem  defcalços, 
fe  debruçaííem  ,  e  fentaíTem  no 
chaõ  ,  conforme  o  çoftume  da  ter- 
ra ,  e  Francifco  Rafaxo  teimou  em 
entrar  calçado  ,  e  levarfc-lhe  huma 
cadeira  para  fe  fentar  na  fala  Real, 
e  aíiim  o  confeguio. 

As  coufas ,  que  lhe  propoz  ,  e 
levava  por  inftrucçaõ  de  Francifco 
Barreto  ,  eraõ  em  fumma  :  Qiie  elle 
tinha  chegado  àquella  terra  por  mã- 
dado  do  muito  alto  ,  e  poderofo  Rey. 
e  Senhor  D.  Sehaftiaõ  de  h^ortiigaL  a 
firmar  pazes  com  elle  ,  e  ajfentar  o 
trato ,  e  Comercio  daquella  terra^  e  a 
cafligar  os  facinerofos-.que  airaz.iaõ 
inquieta.  Emfigundo  lugar  lhe  lem- 
brava como  porfua  própria  vonta- 
de recebera  a  Fè  de  Chrifto^efora  bau- 
tíZ,ado  ,  elle  ^fua  mãy  ,  e  osfenho- 
res  dafua  Corte  pelo  Santo  Padre  D. 
Gonçalo  da  Sylveira  ,  e  que  pof  ijjo 
ficara  obrigado  aguardar  a  Fè ^  e 
Mandamentos  da  Ley  de  Deos ,  ao 
que  tinha  faltado  i  cujo  erro  devia 
emendar  para  o  que  lhe  mandaria 
Padres  dos  que  levava^  fe  os  quiz,ejfe^ 
que  lhe  en/inaffem  o  caminho  da  fal- 
vaçaõ^  de  quefe  tinha  apartado^  que 
era  a  principal  lembrança  ,  que  EU 
Rey  lhe  mandava  faz,er.  E  por  quãto 
os  Mouros  com  fuás  falfidades  o  in- 
duzÁraÕ  a  que  mandaffe  matar  o  dito 
Padre  ,  de  cuja  maõ  recebera  o  Bau- 
tifmo  ^  equefoy  àfua  Corte  como, 
Embaixador  ,  e  Legado  do  Vice-Rey 
da  índia ,  que  fazia  as  vezes  do 
mefmo  Senhor  Rey  de  Portugal ,  de- 
'uia  dar  a  devida  Jatisfaçaõ  ^  man- 
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dando-os  entregar  todos  para  ferem 
caftigados  5  ou  lançados  fora  do  Rey- 
no  ifem  cuja  condição  naÔ  podiaõ  a 
juftar  as  paz^es.  E  que  para  recom- 
penfaçaÕ  dos  gaftos  ,  que  tinhaÕ  fei- 
to com  aquella  Armada  3  e  com  os 
Soldado^^  que  levava ,  e  tamhem  em 
fatisfaçaÕ  da  morte  do  dito  Santo 
Padre  D.  Gonçalo  ,  e  dos  Portugue- 
Z»es  5  que  também  foraõ  mortos  3  e 
damnijicados ,  lhe  hãvia  de  entregar 
as  minas  da  prata  3  que  tinha  em 
fuás  terras^  de  quefe  naõ  aproveita-' 
va  ^e  as  do  ouro  de  Majfàpa  3  Ma- 
tào  3  e  as  mais  ,  que  quiZjeJfe  dar  pa- 
raa  Coroa  Portuguez^a  ^  e  conceder 
terras  junto  delias  3  em  que  os  Por- 
tuguez^esfiz^ej/em  affento  3  e  o  podef- 
femfervir  a  elle. 

Refponddo  o  Emperador  3  Que 
ejiimava  muito  afua  vinda  5  e  que 
chegando  e'Uedito  Barreto  à  fua  Cor- 
te fêfentariaÕ  ambos-^efariaô  Con- 
celho fobre  a  melhor  forma  das  pa- 
Z,es  ^edecomofe  havia  de  a  limpar 
fi  Reyno  dos  falfarios.  R  que  era 
verdade^  que  elle  tinha  recebido  a  Fèy. 
e  Bautifmopor  maõdo  Padre  D.Gon- 
çalo, a  quem  mandara  matar  por 
inducçaÕ  dos  Mouros  :  mas  que  de- 
pois fe  arrependera  muito ,  e  que  pa- 
ra fua  obfervancia  mandaria  bufcar 
hum  dos  Padres  3  que  elle  comftgo  le- 
vava ;  e  que  quanto  aos  caufadores 
da  morte  do  dito  Padre-,  elle  era  con- 
tente de  quefoffem  todos  entregues  3 
e  caftigados.  E  quanto  às  minas  , 
que  elle  as  entregava  de  boa  vontade 
a  ElRey  de  Portugal ,  que  detaõ  lon- 
ge o  mandava  vif  lar  ,  eferiaÕfem- 


pre  amigos  3  e  lhe  daria  a  metade  do 
feu  Reyno,  fe  diffofojje  contente.Po- 
rém  nifto  naõ  havia  muita  fíngele- 
za  5  nem  animo  de  o  cumprir,  antes 
tinha  pofto  graves  penas  contra 
quem  manifeftalfe  as  minas. 

Defpedidos  os  Embaixadores  3 
cm  quanto  elles  naõ  voltavaõ  com 
a  repofta  ,  quiz  Francifco  Barreto 
tornar  a  Moçambique  3  aíiim  a  pro- 
verfe  de  mantimentos  3  e  das  rou- 
pas da  Indiajde  que  necceílitava  pa- 
ra o  refgaie  do  ouros  q  fe  faz  na  Ca- 
fraria  3  como  a  cafíigar  a  rebeldia 
de  António  Pereira  Brandão,  Fidal- 
gosque  eftando  no  Reyno  condem- 
nado  a  defterro  para  Africa  por  al- 
guns erros ,  que  tiníia  commetido 
nas  Ilhas  Malucas  3  rogou  ao  Barre- 
to 3  que  o  pediííe  3  e  levaífe  comfi- 
go;  e  elle  o  fez  taõ  generofamente , 
que  lhe  entregou  o  governo  da 
quella  Fortaleza  3  donde  havia  de 
fer  provido ,  fe  tiveífe  necceífidadej 
mas  o  tal  cavalheiro  3  ufando  de  in- 
gratidão ,.  o  malfinou  com  ElRcy  3 
efcrcvendo-lhe  delle  más  informa- 
çoens;  o  que  conftando  ao  Barreto, 
quiz  tomarlhe  coma  diíío;  mas  elle 
vendo-fe  na  fua  prezença  quando 
menos  o  cfperava ,  e  convencido  , 
lhe  pedio  perdaõ ,  e  o  confeguio  do 
generofo  animo  do  Governador.  O 
qualj  entregando  o  governo  a  Lou- 
reAço  Godinho3e  voltando  jà  provi- 
do de  todas  as  coufas  neceíTariaSjfoy 
a  viagem ,  c  temporaes  taõ  contrá- 
rios ,  que  poz  trez  mezes  atè  Qniii- 
TOane,  lendo  jornada  fò  de  oito  dias 
com  bom  vento.  Aqui  achou  noti- 
cia 
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cia  de  ferem  mortos  em  Sena  os 
lapitaens  Aqtonio  de  Mcliojejero- 
imo  de  Aguiar  cò  outrosOíficiaesj 
Soldados,e  o  Artelheiro,e  que  Vaf- 
D  Fernandes  Homem ,  que  ficou 
overnando  por  elle,  eílava  perigo- 
5,3  terra  inficionada,  e  os  comeres 
orr uptos ;  e  a  confelhando-o  q  de- 
ftiííe  da  jornada  ,  por  naõ  arrifcar 
ja  peflíba  ,de  q  fe  neceíTitavajtoda 
ia  elle  quiz  antes  a  vêturarfe  por  fo- 
orrer  aos  fubditosjcomo  bô  Capi- 
iõ,q  incorrer  na  nota  de  os  defam- 
jrar  na  neceflidade;e  firme  nefte  bõ 
opofitojprofeguio  a  jornada  até  Se- 
jjem  que  gaftou  quinze  dias,onde 
38  que  fahiraõ  a  recebelo  poucos 
inhaô  com  faudc. 

Logo  Francifco  Barreto  comc- 
)u  a  prover  cm  tudo ,  vifitando  os 
ifermos ,  e  remediando  as  necefiR- 
idcs,  com  os  novos  provimen- 
Si  3  que  trazia  ,  com  que  muytos 
)meçàraõ  a  convaleccr ,  mas  dos 
Lie  foraô  de  novo  começarão  tani- 
:m  a  adoecerjo  que  fuccedeo  tam- 
:m  a  Francifco  Barreto  de  febres  , 
ae  tremeo  fette  dias  fempre  de  pê 
è  que  cahio  mortal ,  e  recebidos 
3m  muita  devoção  todos  os  Sacra- 
lentos/aleceo  en  Sena  da  Cafraria 
í  Monomotspa  no  fim  do  anno  de 
573.  cm  huma  palhoça ,  fem  fc 
;har  cm  feu  poder  hum  cruzado 
ira  feu  enterro,  hum  homem,  que 
andou  toda  a  índia ,  e  atemorizou 
Berbéria.  Fov  filho  de  Ruy  Barrc- 
I »  Alcaide  mor  de  Faro  ,  e  de  Do- 
I  Branca  de  Vilhena  ,  filha  de  Ma- 
)el  de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Oli- 


vença.  Cazou  com  Dona  Brites  de 

Ataidcque  falcceo  dous  dias  depois 
da  fua  partida.  Ao  outro  dia  foy  en- 
terrado com  grande  feniimento  de 
todos  5  na  Ermida  de  S.  Marçal ,  c 
por  efíar  toda  chea  de  corpos  fref- 
cos ,  o  atraveflfáraõ  ao  pé  do  Altar 
para  que  até  de  fepultura  acabaflTe 
pobre.  Anies  de  o  ftpultaré  abrirão 
as  vias  5  conforme  o  ufo  da  índia  ; 
na  primeira  fe  nomeava  por  fuccef- 
íor  no  governo  a  Pedro  Barreto  , 
que  era  já  morto ,  e  na  fegunda  a 
Vafco  Fernandes  Homem  ,•  e  affim 
ficou  cm  feu  lugar  achando  tudo 
bem  neceflitado  ,  e  grandes  empe- 
nhos feitos  por  cota  da  fazenda  Real. 
Naõ  eraõ  ainda  nefte  tempo 
chegados  os  Embaixadores  com  a 
repofta  do  Monomotapa  ,  mas  vie- 
raò  pouco. depois  ,*  e  fem  embargo 
de  que  a  traziaõ  favorável ,  confíde- 
rando  o  novo  Governador  o  mize- 
ravel  eflado  ,  a  que  as  coufastinhaõ 
chegadoje  que  a  gente  lhe  hia  mor- 
rendo toda,  o  propoz  em  Concelho, 
a  que  convocou  as  principacs  trin- 
ta peííoas  ,  em  que  houve  vin- 
te e  cinco  votos  confórmes,que  vol- 
taflem  para  Moçambique  ,  onde 
com  ajuda  das  nàos  fe  determina- 
ria o  que  foííe  mais  ferviço  de  Deos, 
e  delRey,porque  o  contrario  erain- 
dividar  mais  a  S.  A.e  matarlheagê- 
te,da  gual  havia  já  taõ  pouca  como 
viaõ-  Tomada  cfía  refoluçaõ  ,  pro- 
verão muito  bem  o  Forte  de  S.Mar» 
çal  de  Sena  de  Capitão  ,  gente  ,  e 
das  mais  couzas  neceífariss ,  e  vol- 
tarão para  Moçambique ,  onde  che- 
Gg  gáraõ 
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CAPITULO  xxm. 

Em  que  /eprofegue^  e  finaliza  o 
tnefmo  fucceffb  da  emprez^a  de 
Monomotapa^e  governo  de  Vafco 
Fernandes  Homem. 

NO  Capitulo  paíTado fcgui pela 
mayor  parte  huma  Relação 
digna  de  grande  credito  por  fer  fei- 
ta por  hum  dos  que  a  comphàraõ  a 
Francifco  Barreto ,  referida  na  nova 
Hiftoria  Sebaftica ,  no  lugar  a  pon- 
tado ,  e  o  Oriente  Conquiftado  a 
JÇSU  Chrifto;  agora  mevalerey  do 
mefino  Oriente  ,6  pela  mayor  par- 
te de  Faria  ,  que  cm  muitas  coufas 
difcrepa  do  referido ,  e  nada  fe  deve 
condenar  a  erro  ,*  porque  aflira  fuc- 
cede  muitas  vezes,  e  procede  das 
varias  informacoens.  No  que  toca  á 
guerra  dos  Mongâzes,  diz  ,  que  era 
hum  Reyno,eRey  poderofo  rebela- 
do ao  Emperadorjaqucm  Francifco 
Barreto  mandou  pedir  licença  para 
o  fugeitar,o  qual  lhe  agradecco  a  of- 
fertaj  e  offereceo  para  o  ajudar  cem 
mil  homensjq  o  Barreto  efcuzou  por 
lhe  naõ  dar  parte  na  Gloriajq  defta 
guerra ,  e  do  feu  vencimento  efpe- 
ravajC  fazer  hoftentaçaô  do  feu  ani- 
mo 5  e  obrigallo  mais  às  concef- 
foens  do  que  pretendia. 

Accommetteo  ao  Mongâz  com 
vinte  e  trez  Cavallos ,  e  quinhentos 
e  feííenta  Pioens  arcabuzeiros,  e  de 
cfpinguardas ,  e  depois  de  largas ,  e 
penofas  marchas,  começarão  a  avif- 


tar  parte  do  inimigo  em  cima  de 
hum  monte.  Acabando  de  defcu- 
brillo ,  viraõ-fe  cubertos  de  armas 
os  mon'tes,e  valles.Atemorizaraõ-fe 
os  noíTos ,  porèn^o  Governador  ef- 
teve  conftantiílimo  ainda  que  en- 
tendia naõ  fer  fácil  comprchender 
coma  viftaaquella  grande  multidão. 
Formou  a  fua  gente  ,  e  deu  a  Van- 
guarda a  Vafco  Fernandes  Homemj 
e  tomou  a  Retaguarda ,  enferrando 
entre  íi  a  bagagem ,  e  algumas  peC 
fas  de  campanha ,  e  as  fez  paíTar  pa- 
ra diante  ao  tempo  doaccommet 
ter  5  e  aos  lados.  Bufcàraõ-fe  igual- 
mente os  deíígaes  Exércitos.  Mar 
chava  aquella  innundaçaõ  em  for 
ma  de  mcya  Lua,  e  ao  tempo ,  qu( 
houveraô  de  menear  as  mãos ,  dei 
pedirão  huma  velha ,  que  começoi 
a  tirar  de  hum  vafo  certos  pôz ,  i 
ârrcmeçallos  ao  ar  contra  a  noíí 
gente  ,  como  que  lhos  queria  arre 
jar  aos  olhos.  Pcrfuadio  ella  à  fua 
como  grande  feiticeira ,  que  era 
que  elles  haviaÕ  de  fer  a  batalha 
e  a  vitoria.  Pouco  tinha  com  qu 
lidar  o  Governador  fe  naò  houver 
diante  mais  que  aquelles  falfos , 
cnganofos  pôz. 

Conheceo  elle  a  fuperftiçaõ 
porque  jà  na  índia  tinha  viftt)  fcme 
Ihante  vaidade  ,  e  para  os  defengi 
nar  delia  mandou  aoCondeftavei  d 
artclharia  ,  que  difparafle  hum  cí 
nhaõ.  Appenas  o  diÔc  quando  a  v< 
lha  dos  pôz  voou  como  pô  pele 
ares ,  feita  em  meudos  pedaços. Pai 
máraõ  os  Cafres ,  que  a  tinhaõ  pc 
immortal.  Premiou  o  Barreto  ta 
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>om  acerto  de  tiro  com  hum  colar 
3e  ouro  5  que  tirou  ,  do  pefcoço ,  e 
>or  fua  própria  maõ  o  lançou  ao  do 
Condeftavel.  Todavia ,  marchando 
ílles  animofajainda  que  de  fordcna- 
Jamente ,  ou  ignorantes  de  precei- 
;os ,  ou  confiados  de  innumeveisj 
:omcçáraõ  a  defpedir  nuvens  de 
'ettas ,  azagayas ,  e  lanças  ,  mene- 
mdoas  efpadas  com  grande  esforço, 
ílerpondeolhes  a  noíía  efcopetaria , 
;  derribando-os  a  centos  os  obrigá- 
aó  a  voltar  as  coftas  5  e  feguidos 
los  noíTos  morrerão  muitos  rrrais. 

Tocou  a  recolher  a  Trombeta 
[íhriftaã  ,  e  foy  obedecida.  Porfe- 
çuio  o  Governador  bufcando  a  Ci- 
íade  doMongâs  ,*  e  faindo  delia  ou- 
ro femeihante  deiuvio  de  gentilif- 
no,  femelhantemente  foy  defbara- 
ado.Mais  de  féis  mi!  Cafres  ficáraó 
iegolados  no  Campo  ;  naò  folgada- 
nentcpois  alem  de  perdermos  dous 
iomens,foy  forçado  ao  Governador 
ipearfe  do  feu  cavaHo  ,  e  íer  com- 
)anheiro  igual  aos  feus  no  perigo. 
Dhegado  à  Cidade  a  achou  defam- 
)arada  dos  habitadores.  Fordficou- 
e  5  e  pela  menhaã  vio  fobre  íi  toda 
i  Cafraria  do  dia  dantes. Baralharaõ- 
e  furiofamente  ,  e  ao  fim  vencidos 
)8  Cafres  pediaõ  paz  ,  de  ordem 
diziaõ  çlles  )  do  feu  Rey.  Sufpen- 
leo  a  ira  o  Governador ,  e  recebeo 
ío  Menfageiro  cem  tanta  ma^efta- 
3e  5  que  de  puro  medo  enfraque- 
:eo.Alentou-oelle  com  humanarfej 
:  prezeniarlhe  algumas  confervas. 
3uvio-o ,  e  defpedio-o  com  efpe- 
ança  de  ver  a  feu  Rey  j  e  de  fc  ac- 
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commodarem  as  coufas.  Vafco  Fer- 
nandes Homem  pelejou  iliuíiremê- 
te  5  e  tendo-fe-lhe  cravado  por  hum 
hombro  huma  frecha  5  de  que 
muitos  dias  naõ  meneou  o  braço  3 
fem  a  arrancar  andou  affim  com 
gentil  defpejo  até  o  fim  do  ccnfli- 
do. 

Marchou  ao  outro  dia  o  noíTo 
Campo  5  e  plantou-fc  em  íitio  con- 
venienteja  donde  concorrerão  Em- 
baixadores daquelle  Hey  com  a 
mefma  reprcfentaçaõ  dos  próprios 
dezejos  de  concórdia.  Succedeo  fu- 
gir hum  Camello  da  noíTa  bagagem, 
e  chegou-fe  tanto  ao  Governador , 
que  o  de  teve  com  a  maô  ,  até  que 
chegou  o  que  o  vinha  colher.  Naõ 
conheciaò  os  Cafres  eík  animal ,  e 
ficáraõ  admirados  de  ver  a  forma  , 
e  ponderando  aquillo  de  que  paraf- 
fe  5  chegando  ao  Governador  ,  fuf- 
peitando  era  algumaobedisnciajque 
lhe  vinhaõ  dar.  Fizc-rac-llie  fuás 
perguntas  :  e  elle  va!endo-fe  impro- 
viflimente  da  innocencia  ,  como 
outro  Sertório  com  a  fua  cerva  en- 
tre os  noíTos  antigos  Lufitanos  , 
quando  eraõ  taò  falvagens  como 
os  Cafres  ;  porque  em  fim  em  al- 
gum tempo  todo  o  mundo  foy  hum 
mefmo  ;  refpondeo.lhes  que  trazia 
muitos  daqueiles  animaes ,  q  fe  naõ 
fuftentavaõ  fe  naò  de  carne  huma- 
na 3  e  hiaõ  comendo  os  mortos  das 
batalhas  paííadas  ,6  aquelle  por  or- 
dem de  todos  vinha  a  pedirlhe  que 
naõ  fizeflfe  as  pazes ,  que  ElRey  pe- 
dia 5  porque  os  arrifcava  a  ficarem 
fem  fuftento.  Batendo  as  palmas , 
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que  he  o  a£lo  de  admiração  entre 
elles  5  lhe  pedirão  affeétuoramente 
rogaíTe  aos  Camellos  fe  quizelTem 
accommodar  agora  com  o  pafto  de 
boas  vaccas ,  porque  logo  lhe  tra- 
riaõ  muitas.Concedco.lhes  a  graçaje 
foy  marchando.  Padefcia  já  grandes 
faltas  de  mantimentos ,  quando íbu- 
be  que  lhe  era  precifo  voltar  a  Mo- 
çambique. Encarregou  o  Exercito 
a  Vafco  Fernandes  Homem ,  e  par- 
tio.  Profegue  Faria  com  a  vinda  a 
^/ta  Moçambique  5  volta  a  Sena  ,  e  fua 
To/».i.  morte  por  bem  differentes  termos 
IZ[?6.^^^  referidos  ;  là  fe  podem  ver  no 
lugar  a  pontado. 

Chegado  Vafco  Fernandes  Ho- 
mem com  a  gente  a  Moçambique , 
tratou  de  efcrever  a  ElRey  dando- 
Ihe  conta  do  fucceíTo ,  e  efperar 
ali  a  refoluçaó  do  que  havia  de  fa- 
zer,fe  hiria  para  a  índia,  ou  voltaria 
ao  Reyno  j  pois  da  empreza  de  Mo- 
nornotapa  havia  pouco  que  efpe- 
rar ;  mas  porque  a  demora  havia  de 
fer  muita  5  foy  a  confelhado  que  en- 
tretanto   tornaíTe    a  experimentar 
fortuna ,  e  animado  de  algunsj  prin- 
cipal mentes  de  Francifco  Pinto  Pi- 
mentel 5  feu  parente  j  voltou  a  Mo- 
nomotapa  pela  via  de  Cjofala  ,  por 
onde  Francifco  Barreto  quiz  fazer  a 
fua  entrada  ,  julgando-o  por  mayor 
acerto  ,  e  pareceres  contrários  o  ti- 
rarão diíTo. 

Foy  Vafco  Fernandes  marcha- 
do com  o  rofto  pofto  nas  minas  de 
Maníca  ,  do  Reyno  de  Chicanga  , 
confinante  ,  pelo  interior  da  terra  , 
com  o  de  Quitêvej  m  mediato  cm- 


potencia  ao  Monomotapa.Leyava  o 
mefmo  numero  de  gente ,  e  fortes 
de  inftrumentosjque  feu  AnteceíTor. 
Solicitou  a  benevolência  do  Quitê- 
ve  com  corteziasj  e  com  dadivas ;  e 
fendo  eftas  as  maquinas ,  que  no 
mundo  alhanaõ  tudo  ,  foraõ  taes 
as  fufpeitas ,  que  efte  Bárbaro  con- 
cebeo  defta  felicitação  para  feu  dan- 
no  5  que  aceitou  ,  com  femblantc 
muy  carregado  ,  hum  e  outro  oíFe- 
recimento. 

Deu  pouco  cuidado  aoGovernador 
a  repoftajC  pofta  em  ordem  fua  gen- 
te foy  entrando  por  feu  Reyno.  Sa- 
hiraõ  a  impedirlhe  o  paíTo  grandes 
multidoens  de  Cafresjque  huãje  ou- 
tra vezforaó  vencidos,  e  desbarata- 
dos com  morte  de  muitos.  Vendo 
ElRey  que  naõ  lhe  valiaõ  as  armas 
voltou  ás  aftucias ,  que  naõ  há  Ca- 
fres por  rnais  Cafres,  ou  beftas,  por 
mais  beftas  ,  que  fejaõ ,  em  que 
falte  a  malicia  ,  ou  para  melhor  di- 
zer  5  naõ  há  malicia  mais  refinada , 
que  no  mais  fino  bruto.Fez  limpar  de 
mantimétos,e  de  gentcas  terras je  as 
povoaçoens ,  com  que  os  noíTos  fo- 
raõ experimentando  grandes  necef- 
lidades  até  aviftarem  a  fua  Corte , 
da  qual  elle  cora  temor  fe  retirou 
com  todos  os  fcus  a  humas  inacef- 
fiveis  montanhas.  Abrazou  Vafco  a 
Cidade,e  foy  caminhando  áChican- 
ga  ,  cujo  Rey  com  mais  temor,  que 
vontade  ,  o  recebeo  com  apparen- 
cias  de  goftojpatenteando-lheapaf- 
fagem  às  minas. 

PaíTou  a  ellas  onoíToEfquadraõ, 
cuidando  muitos    que  haviaõ    de 
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apanhar  o  ouro  às  mãos  cheas ,  fe* 
gundo  a  falfa  fama,  que  fe  tinha  ef- 
palhado  ,  porém  vendo  as  diííicul- 
dadesj  com  que  os  naturaes  tiravaó 
muy  pouco  em  muito  tempo,  c 
que  para  tirar  alguma  conveniência 
tieceílitavaõ  de  cabedal ,  c  gente , 
:jue  naõ  tinhaõ  ,  defamdáraó  o  an- 
jadojfiçando  conformes  com  aquel- 
e  Rey ,  e  a  fentado  que  dalli  por- 
Jiante  pudeíTem  os  Portuguezes  en- 
:rar  livremente  pelo  feu  Reyno  ao 
■efgate  do  ouro  ,  fcm  haver  quem 
he  em  baracafle  o  palTo. 

Voltou  Vafco  deliberado  a  dar 
'obre  o  Quite vc;ma8  efte  tomando 
nelhor  confelhojlhe  mandou  logo 
;ommetter  pazes^que  oGovernador 
i  ceitou  com  muito  goftoporfegu- 
•ar  o  palTo  aos  Mercadores  de  Cofa- 
a.Com  condição  de  que  pelopouco 
ucro,que tinha  de  lhe  atraveíTarem 
IS  fuás  terrasjlevando  as  mercadorias 
I  outro  Reynojihe  daria  o  Capitam 
je  Cjofala  todos  os  annos  duzentos 
jannos ;  ao  que  o  Governador  fe 
>brigoujeelle  Quite  ve  prometeo  de 
ranquearnos  as  terras ,  e  o  rÍo  para 
]ue  livremente, e  fem  impcdimen* 
;o  algum  pudeíTemosrefgatarouroj 
;  conduzir  mantimentos. 

Concluida  eíla  paz  taõ  dezeja- 
la,  marchou  o  Governador  para 
\  Província  de  Chicòva  ,  firuada  ao 
^íorte  5  c  confinante  com  o  Mono- 
notapa  ,  pela  noticia,  que  fe  tinha 
ie  haver  nella  grandes  minas  de  pra- 
a  ,  onde  chegou  fem  impedimento 
ilgum.  E  aííentando  feu  arrayal,en- 
enderaõ  os  Cafres  atenção  do  Go- 
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vernador ,  e  que  o  defcubrimento 
das  minas  lhes  havia  de  fervirderui* 
na  y  defamparáraõ  o  Paiz  para  qug 
os  naõ  obrigaíTem  a  manifefíallas. 

Lançou  o  Governador  muitos 
bandos  com  hberaliííimas  promef- 
fas  a  quem  lhe  revelaíTe  efte  fegre- 
do  ;  e  refolvendo-fe  hum  Cafre  a 
enganallopor  cubica  de  alguns  pan- 
nos,  que  lhe  podia  rendei-  o  alvitre , 
arrancou  da  mina  dous  pedaços  de 
prata  de  quatro ,  ate  cinco  arrates 
cada  hum  ,  e  foy  enterrallos  muy 
longe  delia  ,  e  diftante  hum  pedaço 
do  outro  duas ,  ou  trez  braças ,  e  ao 
outro  dia  ao  foi  poíío  fe  lhe  foy  of- 
ferecer  a  moftrarlhe  o  lugar  das  mi- 
nas. 

Contente  o  Governador ,  foy 
com  elle  em  peíToa ,  com  alguns 
Soldados  Portuguezes  depois  de  noi- 
te occultamente  ,  em  grande  fegre- 
do  pela  prohibiçaõ  que  havia  do  feu 
Emperador  ,  (  e  elle  a  f  ngia  ainda 
muito  mayor ,  encareccndo-lhe  a 
fineza  ,  que  lhe  fazia  ,  e  rifco,  a  que 
fe  expunha  por  lhas  defcubrir  )  ao 
lugar  do  fingimento  *  e  mandando 
cavar  defcubriraõ  aquella  engano- 
fa  ifca  dos  dous  torroens  de  prata 
com  grande  alegria  dos  noííosie  dã- 
do-lhes  o  Cafre  os  parabéns  de  os 
ter  metido  de  poííc  daquellas  ricas 
minas ,  carregado  de  prendas  do 
Governador  fe  retirou  á  fua  choça. 
E  continuando  os  noíTos  a  cava,  to- 
do o  trabalho  foy  baldado ,  de  que 
enfaftiado  o  Governador,  retirou-fe 
a  Tete,  deixando  alli  duzentos  Sol- 
dados 3  capitaneados  de  António 
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Cardofo  de  Almeida  com  a  efpeé^a- 
tiva  de  que  o  tempo  lhe  cumpriria 
os  dezejos  ,  os  quaes  fazendo  huma 
trincheira  fe  defenderão  dos  Cafres 
por  largo  tempo  com  a  efperança 
das  minas. 

Mas  confumidos  os  mantimen- 
tos faziaõ  algumas  fahidas  a  procu- 
rallos  pela  terra ,  o  que  foy  cauía  da 
fua  deftruiçaõ  ;  porque  efcandali- 
zados  diíTo  os  naturaes  delia  ,  deter- 
minarão vingarfce  fingindo  alguns 
quererlhes  moftrar  as  minas ,  que 
tanto  dezejavaò  ,  os  guiarão  a  huns 
montes  5  onde  fe  tinhaò  embofcado 
muitos  mil ,  que  dando  de  improvi- 
fo  fobre  os  noíTos  defcuidados,  fize- 
raõ  nelles  hum  laftimofo  eftrago , 
ainda  que  elles  venderão  a  vida  bê 
cara  Chegando  eíia  noticia  a  Tete, 
onde  o  Governador  eftava  preparan- 
do-fe  para  profeguir  a  empreza  ,  to- 
mou taõ  grande  paixaõ,  que  a  doe- 
cco  perigofamente,por  onde  lhe  foy 
forçado  virfe  a  Moçambique  ,  e 
avifar  ao  Reyno  do  que  fe  dnha  paf- 
fado. 

Todos  eftes  fucceíTos  atribue 
o  Author  do  Oriente  Conquiftado 
-a  Francifco  Barreto  ,  fem  repartir 
coufa  alguma  com  Vafco  Fernan- 
des 5  deve  de  fer  em  contra  ponto 
de  Faria  fazer  o  mefmo  contra  o  Su- 
perior da  MiíTaõ  ,  attribuindo  lhe 
dar  occaziaõ  á  intempeftiva  morte 
do  dito  Barreto. 

Vafco  Fernandes  Homem  foy 
o  fegundo  ,  e  ultimo  Governador 
de  Monomotapa  ,  e  efte  o  fruto,que 
fe  tirou  de  taõ  grandes  efpcranças , 


que  fe  tinhaÕ  poílas  na  fua  Con- 
qúifta.  Chegadas  a  Portugal  eftas 
noticias  asfintio  muito  ElReyD. 
SebaíViaõ  ,  principalmente  a  morte 
de  Francifco  Barreto  ,  que  no  go- 
verno da  índia  fe  fez  famofo  ,  pela 
perda  de  taõ  bom  VaíTallo  ,  e  falta  y 
que  fazia  no  tempo  de  tanta  neceííi- 
dade;  chegando  feus  oíTos  a  Lisboa 
os  recebco  com  grande  honra  5  e 
lhe  mandou  celebrar  muy  folennes 
exéquias.  Mas  como  nefte  tempo 
andava  já  todo  embebido  na  Con- 
quiíla  de  Berbéria  ,  efquecia-fe  de 
tudo  o  mais ,  como  também  da  de 
Monomotapa  ,  confeguindo-fe  de 
tantos  trabalhos  fó  o  defengáno 
de  vans  efperanças  ,  e  o  Cafiigo  de 
alguns  caufadoresda  morte  do  San- 
to Padre  D.  Gonçalo  da  Sylveira ,  e 
dos  executores  delia  5  como  dizem 
as  Relaçoens  dosPadres  da  Compa- 
nhiajque  erao  mayor  empenho  del- 
Rey  mandar  gente  armada  àquella 
Regiaõ  ,  para  que  fe  tiveíTe  refpei- 
to  aos  Miífionarios  ,  e  Miriittros  da 
Doutrina  Chriftaâ,  e  podeíTem  an- 
dar com  mais  fegurança  pela  terra 
de  infiéis. 

Permanecerão,  porém  as  pazes, 
e  o  Comercio  com  o  Emperador : 
os  Mercadores  naõ  deixarão  o  tra- 
to ;  e  a  Conqiiifta  Efpi ritual  a  to- 
marão fempre  á  fua  coma  os  mef- 
mos  Padres  da  Còpanhia  dcJESU, 
fendo  pelo  tempo  adiante  ajudados 
dos  Padres  Pregadores  da  Ordem 
de  Saõ  Domingos  ,  que  na  Colónia 
de  Sena,  a  proveitando-fe  do  nome, 
que   os  Portuguezes  cafuai mente 

^     tinhaõ 
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tinhaõ  pofto  á  povaçaõ  3  fundarão 
hum  Mofteiro  dedicado  a  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena ,  da  fua  Ordem ;  e 
em  Tete  5  fegunda  Colónia  de  Por- 
tuguezes ,  diftante  feíTenta  legoas , 
huma  Reíidencia  dedicada  a  San- 
Tiago  Apoftolo,  Patraõ  da  Chriftã- 
dade  de  Hefpanha,  e  cm  outras  par- 
tes outras ,  igualmente  com  os  di- 
tos Padres  da  Companhia  ,  que  to- 
dos fazem  o  fruto ,  que  podem ,  e 
que  coíiumaõ  taõ  Rciigiofos  fogci- 
tos ,  principalmente  nelíes  últimos 
tempos  5  em  que  vaõ  já  fazendo 
mayores  Converfoensjpois  tem  che- 
gado às  Cabeças ,  e  baptizado  a  al- 
guns Reys,  e  Principes  j  e  os  Che- 
garão a  recolher  nos  feus  Clauílros, 
com  que  naô  tiveraõ  pouco  traba- 
lho ,  acabando  muitos  na  cmpreza  , 
dando  a  vida  gloriofamente  pele  Fé, 
que  enfinavaõ  ,  como  traz  de  novo 
a  Quarta  parte  da  Hiftoria  de  S.Do- 
mingos. 

As  minas  ainda  que  faõ  muitas, 
c  muy  abundantes  affim  de  prata  , 
como  de  ouro  ,  de  que  hà  grandes 
informaçoens,  pofto  que  todas  con- 
fufas  5  cílaõ  como  encantadas ,  por 
que  lidando  os  nofíbs  fempre  com 
clías  naõ  as  acabaô  dcdefcubrir; 
porque  os  Caíres  (com  Serem  huns 
íal  vagens.)  eílaõ  taõ  ajuramentados, 
je  advertidos  pelo  feu  Monarca  , 
que  nunca  algum  (  niílo  mais  que 
entendidos  )  movido  de  premio,  ou 
medo  de  caftigOias  quiz  manifeílar, 
pelo  receyo  de  ferem  deftruidos  ,6 
perderem  a  utilidade  delias. 


CAPITULO    XXÍV. 

Em  que  fida  noticia  do  Senhor  D. 
António  5  efuas  couz^as, 

NO  Capitulo  primeiro  do  pri-  c^^,.^, 
mciro  Livro  fe  diíle  que  foy  raHiji. 
filho  do  Infante  D.  Luií,  teve-o  em  f  f '^ 
huma  donzella  muito  fermoía  ena-  Ltv.6. 
maíja  Violante  Gomes,  com  quem^'*/-^°* 
le  lulpeitou  que  elle  cazara  >  c  o.ae-  ^f^. 
nbor  D.  António  o  quiz  provar  ao 
diante  em  ordem  a  habilitaríe  para 
a  herança  do  Reyno  ;  mas  julgou- 
fe-lhe  o  contrario.  Mandou-o  o  pay 
criar,e  doutrinar  pelos  Monges  de  S. 
Jerónimo  no  feu  Convento  de  San- 
ta Marinha  daCofta  junto  a  Guima- 
raens  ,  donde  vcyo  continuar  os  ef- 
tudos  a  Santa  Cruz  de  Coimbra  da 
Ordem  de  Santo  AgoPiinho  de  Có- 
negos Regularcs,e  daqui  os  foy  pro- 
feguir  a  Évora  ,  c  fahio  muy  bom 
humanifta  ,  e  theologo  ,  mas  naõ 
fc  foube  aproveitar  de  fuás  Letra?. 
Applicava-o  o  Infante  para  Clérigo, 
e  o  deixou  por  fua  morte  com  as  pri- 
meiras Ordens  recomendado  ao 
Cardeal  D.  Henrique  ,  feu  irmaõ 
para  que  o  fizeííe  Sacerdotce  o  aju- 
da-fe  jC  amparaíTe  como  pay  :  aííim 
o  fazia  o  Cardeal  manda ndo-lhe  to- 
mar as  Sacras  ate  Evangelho  com 
animo  de  o  chegar  ao  feu  mefmo 
eftado  ,'  mas  o  Senhor  D.  António 
fe  foy  relaxando  tanto  ,  affim  por 
feu  natural  appetice  vcomo  pelo 
mào  exemplo,  e  communicaçaõ  de 
outros  mancebos  da  fua  idade,  com   ° 
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quem  tratava  ,  que  íe  naõ  envergo- 
nhava defallar  publicamente  com 
qualquer  mulher. 

E  como  o  tio  era  Principe  caf- 
tiíTimojmuyto  virtuofojC  amigo  dos 
bons  coftumesje  o  hia  dirigindo  pa- 
ra Prelado  da  Igreja,  e  Principe  Èc- 
cleíiaftico  ,  para  o  que  convinha  q 
elle  foíTe  Sal ,  Luz  ,  e  exemplar  do 
mundo ,  como  lhe  chama  Chrifto , 
fentia  muito  velo  taõ  diftrahido,  e  o 
reprehendia  ,  e  aconfelhava  primei- 
ramente com  a  mor ,  e  caridade  de 
pay  9  depois  com  afpereza  ;  e  ven- 
do que  fc  naô  emendava ,  começou 
a  defgoftar  delle  ,  e  a  aborrecello ; 
e  também  a  Rainha  D.  Caiharina  , 
porcuja  cauza  naõ  quizeraò  provei- 
lo  no  Arcebífpado  de  Braga ,  e  o 
deraõ  ao  Padre  Frey  Bartholo- 
meu  dos  Martyres ,  que  tinha  fido 
algum  tempo  fcuMeftre  ,  por  fer 
Varaõ  Santo  ;  e  alem  difto  o  lançou 
o  Cardeal  fora  de  fua  companhia  ; 
mas  tornou-o  a  recolher  ,  fabendo 
que  fe  eftragava  mais;  e  renunciado 
depois  o  Arcebifpado  de  Évora  pa- 
ra tomar  o  de  Lisboa  quando  go- 
vernava o  Reyno  ,  o  proveo  em  D. 
Joaõ  de  Mello,  Bifpo  que  era  do  Al- 
garve 5  e  lho  naõ  quiz  dar  a  elle. 

E  aílim  lhe  foy  fazendo  outros 
desfavores ,  de  que  aggravado  o  Se- 
nhor D.  António  fe  queixava  pu- 
blicamento  do  tio  ,  pezando-lhe 
muito  de  ter  aceitado  as  Ordens ,  e 
fe  apartou  delle,e  naô  quiz  ordenar- 
fe  de  Sacerdote,  antes  tratou  de  im- 
petrar do  Pontífice  o  difpenfaífe  das 
obrigaçoens  das  que  já  tinha  ,  para 


que  pudeíTe  mudar  o  habito  clerical 
no  de  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de  Mal- 
ta 5  como  Prior  do  Crato ,  que  jà 
era.  Comenda  da  mefma  Ordem,  e 
fe  foy  valer  delRey  de  Caíklla,  feu 
primo  ;  de  cujo  caminho  o  fez  o 
tio  voltar,  indo  já  em  Galifteo,com 
promeífas  de  favor ;  mas  naõ  corres 
pendendo  ao  feu  gofto ,  profeguio 
o  intento ,  e  fe  foy  a  Madrid  no  an- 
no  de  1565.  onde  aprezentou  ao 
dito  Rey  as  fuás  queixas ,  e  aggra- 
vos  5  que  formava  do  Cardeal ,  e  da 
Rainha  ;  huma  das  quaes  era  ,  que 
tratavaõ  com  mais  honra  ,  e  eftima- 
çaõ  a  D.  Duarte  ,  filho  do  Infante 
D.  Duarte  ,  fendo  irmaõ  menor  de 
feu  pay  ;  e  a  caufa  era  por  fer  fiiho 
de  Matrimonio  de  huma  taõ  exccl- 
lente  fenhora ,  como  foy  Dona  Ifa- 
bel ,  filha  dos  Duques  de  Bragança; 
outra  ,  que  fazendo-o  renunciar  a 
herança  de  feu  pay  em  beneficio  da 
Coroa  5  lha  naõ  recompenfáraõ  cõ 
os  beneficios  q  lhe  prometerão;  ca 
cauza  foy  pelo  que  eftá  dito  de  os 
defgoftar  com  feus  vícios  :  e  aífim 
fez  outras  queixas  ,*  para  cuja  com- 
pofiçaõ  mandou  ElRey  D.  Felippc 
a  Portugal  D.  Chriftováõ  de  Mou- 
ra ,  Portuguez ,  fobrinho  de  Lou- 
renço Pires  de  Távora  ,  como  fi- 
lho de  fua  ir maã  Dona  Brites  de  Ta- 
Vora,mu1her  de  D.Luiz  de  Moura,q 
tinha  pafifado  a  Caftella  cm  fcrvico 
da  Princeza  DJoanna,  mãy  delRey 
D.  Sebaftiaõ  ,  por  cuja  via  foy  fu- 
bindo  na  p^raça  daquellc  Rey  até 
chegar  a  fer  Marquez  de  Caftello 
Rodrigo ,  e  ao  prezepte  era  já  Ca- 
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;alkIro  de  AIcamaraiEflribeiro  môí 
la  ditaPrincezaje  Gentil-homem  da 
I^amera  do  Príncipe  D.  Carlos* 

Tratou  D.  Chrifiovaõ  de  com- 
)or  efias  difFerenças  5  reprezentan- 
lo  como  ElRéy  Felippe  tomava  à 
iia  conta  o  amparo  j  c  protecção 
las  pretençoens  do  Senhor  D.  An- 
onio.  Pezou  muito  ao  Cardeal ,  e  á 
lainha  a  interpofíçaõ  delRey  de 
]aftelk  5  feu  fobrinho ,  e  lhe  repre- 
entàraõ  também  naõ  convir  ,  que 
lie  mudaíTe  de  habito  ,  e  efíado  ^ 
rometendo-lhe  de  o  fâvoreceremje 
:crefcentarem  em  rendas,e  comas 
lercés  prometidas;e  que  o  naõ  for- 
jriaõ  a  tomar  a  ordem  de  Presbyte- 
).  Mas  o  Senhor  D.  António,  ven- 
3  que  no  eftado  de  Diácono  tinha 
■>  mefmas  penfoens  de  Sacerdote  j 
aõ  ceíTou  de  pretender  a  difpenfaf- 
lõ  das  Ordens ,  e  troca  dos  habi- 
)s ,  allegando  ,  que  fora  forçado  a 
)ma!os5e  o  confeguio  do  Papa  Pio 
7.por  intervenção  do  mefmo  Rey, 
:  que  depois  lhe  pezaria  quando , 
or  fe  fecularizar  ,  o  vio  oppofto  á 
LicceíTaõ  do  Reyno ,  e  lhe  fez  ca- 
I  a  poííe  delle. 

Abfoluto  pois  do  habito  Ck- 
cal  j  fe  armou  o  Senhor  D.  Anto- 
io  Cavalleiro  de  S.  Joaò ,  fingindo 
rpada ,  e  aíTim  afiftio  algum  tcm- 
0  em  Gaftella  ,•  depois  paíTou  a 
'angere  para  fe  exercitar  nas  Ar* 
ias  5  onde  fe  deteve  algum  tempo, 
ando  moftras  de  ft  aos  Mouros 
om  alguns  de  Gavallo ,  com  o  que 
iles  naõ  deixarão  de  receber  a  bal- 
)  5  por  fer  chegada  áquella  Praça 
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taõ  authorizada  peíToaj  porém  moA 
trando-fe  todavia  ^sforçados,vinhâõ 
com  muitas  lanças  de  Cavallo  cada 
dia  dar  moftras  á  Praça ,  e  correr  ás 
portas  de  Tangere.Sabendo  o  Xarí- 
fe,  Rey  de  Marrocos  que  fe  achava 
ali  hum  tio  delRey  de  Portugal,  lhe 
efcreveo  a  carta  feguinte* 

Em  nome  de  Deos  piedofo.  O 
Servo  de  Deos ,  e/cravo  do  Eflado , 
muy  illuftre  Eltíey  ,  exal/ío  Deos  * 
Muça  Bem-Maha-Huf.  Para  o  fi- 
lho do  tio  delRey  de  Portugal ,  efeu 
eftado  em  Tangere,  D.  António  filho 
do  Infante  D.  Luiz,.  D.  António  : 
Porque  viefles  a  pàr  ia  nojfa  vifi' 
nhança ,  e  vos  appofentafte  a  pàr  de . 
nòs  ,  fomos  obrigados  a  perguntar 
por  vòs :  como  eflaes;  como  vos  vay, 
Tow.amos  muito  prazer  com  <uo(fa 
vinda  ,  por  quanto  voffo  eftado  he 
grande.  De  tudo  o  que  tiverdes  ne^ 
ceffidade  de  noffa  terra  nospodeis 
mandar  avizar ,  efereis  fervido  em 
paz,* 

Com  eíía  carta  lhe  mandou  o 
Xarife  hum  prezente  de  tâmaras  do- 
ces ,  e  outras  coufas.E  o  Senhor  D. 
António  lhe correfpondeo  com  cin- 
co peças  de  gran,e  outras  coufas  de 
eftimaçaõ.  Nefte  tempo  CidMuça 
Alcaide  famofo  de  muita  authori- 
dade  5  e  reputação  entre  os  Mouros, 
como  fica  dito  no  cap.  i3.do  i.Lí- 
vro  3  com  temor  do  Xarife  ,  que  o 
queria  defpojar  dos  bens,e  da  vida, 
fe  veyo  a  Tangere  fugindo  ,  cora 
fua  mulher  e  filhos ,  pòrfe  debaixo 
da  protecção  ,  e  amparo  do  Senhor 
D.  António,©  qual  dâhi  os  remetco 
Hh  a  Pqr^ 


^ 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


i(  1" 


a  Portugal  5  para  onde  elle  também 
voltou  dahi  a  algum  tempo  ,  onde 
foy  bem  recebido  delRey  D.  Sebaf- 
tiaò ;  e  por  eftar  muito  empenhado, 
e  ver  que  ElRey  o  eftava  no  propo- 
fito  de  paflar  a  Africa ,  e  que  de  for- 
ça o  havia  de  acompanhar  naquella 
expcdicçaõje  neceíÉtava  de  aviarfe, 
retirou-le  a  Almada,  Villa  Fronteira 
a  Lisboa  da  pane  dalém  do  Tejo  , 
para  poupar  alguma  couza  das  gran- 
des defpezas ,  que  cofíumava  iazcr. 
E  por  efta  via  ,  defgofís.ndo  ao 
tio ,  e  renunciando  as  Ordens ,  fe 
inabilitou  o  Senhor  D.  António  pa- 
ra os  Benefícios ,  de  que  era  capas , 
e  fe  pudera  fazer  digno,  fazendo 
a  vontade  ao  tio  ;  e  cuidando  que 
melhorava  fe  precipitou  ,  permitin- 
do-o  aíTim  Deos  em  caftigo  dos 
feus  vícios  ;  porque  foy  para  clle 
efta  mudança  de  eftado  a  mayor 
defgraça ,  que  lhe  podia  acontecer, 
tomando-a  elle  por  fuás  mlos,como 
depois  fevio ,  e  elle  o  experimentou 
bem  á  fua  cufta;  pois  muito  melhor 
lhe  fora  fer  Cardeal ,  e  Árceblfpo 
de  Évora ,  Igreja  muy  rendofa  ,  ou 
de  alguma  das  outras ,  como  o  tio 
intentava ,  dõ  que  vir  depois  a  in- 
trometerfe  em  querer  fer  Rey  ái 
Portugal  5  oppondo-fe  ,  fem  forças, 
ao  poder  delRey  de  Caftella ,  por 
onde  veyo  a  perderfe  ,  perfeguin- 
do-o  primeiro  o  Cardeal ,feu  tio  em 
quanto  Rey  ,  que  o  disluftrou  ,  dc- 
clarando-o  por  illigitimo ,  e  inabel 
para  a  SucceíTaÕ,  e  depois  o  de  Caf- 
tella ,  leu  primo  ,  que  dantes  o  ti- 
nha favorecido ,  e  fora  melhor  a 


hunfi,  e  a  outro  naõ  o  ter  feito,  pois 
poriífo  veyo  a  vagar  pela  Europa^ 
pobre  5  e  aubzente  da  fua  pátria,  até 
a  morte ,  fendo-lhe  precizo  valerfc 
dos  favores  dos  Reys  de  França  ,  e 
Inglaterra;  ficando  íb  com  a  gloria, 
ou  para  melhor  dizer  ,  com  a  van- 
gloria de  fer  acclamado  Rey ,  e  tra- 
tado como  tal  nos  principaes  povoa 
doReyno;  titulo,  que  confervou 
até  morte  yC  o  tem  na  Sepultura,    j 

Naõ  lhe  faltou  o  direito  á  Co- 
roa  ,  nem  merecimpntos  para  ella  j 
nem  o  gofto,  c  dezejo  dos  Portu- 
guezes ,  de  que  elle  a  tiveíTc ,  poij 
por  feu  refpcito  padefceraõ  grandes 
trabalhos ;  mas  faltou-lhe  a  fortuna- 
e  o  poder ,  para  a  aífegurar ,  c  con- 
fervar ;  e  fobre  tudo  faltou-lhe  hum 
Nuno  Alvres  Pereira  para  o  ajudar^ 
como  outro  D.  Joaô  I.  com  quem 
fe  quiz  parecer.  Teve  muito  boas 
partes ,  e  virtudes ,  foy  dotado  de 
grande  eloquência ,  e  efficacia  pa- 
ra perfuadir ,  afável  para  todos ,  c 
muito  liberal ,  partes ,  que  grangeac 
os  ânimos ,  e  alTedos  dos  homens  j 
pelas quaes  era  amado,  cfeguido 
de  muitos. 

DJsluftrou-o  fomente  o  vicio  di 
Lafcivia,  tendo  dez,  ou  mais  filho! 
em  diverfas  mulheres ,  do  qual  fe 
naõ  apartou  ,  nem  ainda  no  tempc 
de  feus  grandes  trabalhos ;  pelo  que 
poderia  fer  que  Deos  naõ  confen- 
tiííe  que  elle  reynaíTe  em  hum  Rey- 
no ,  que  tinha  efcolhido  para  feu 
Império,  e  que  muito  amava ;  eper 
miteria  ,  que  elle  foífe  taõ  perfcgui 
do ,  como  foy ;  e  admirou-fe  neflí 
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Jade  íium  extremo ,  e  diverfidade 
ara  3  qual  foy  fer  efte  Príncipe  taõ 
icontinente,  (devendo  fer  cafto  pe* 
ifua  profiíTaõj  comoElRey  D*  Se- 
aftiaõj  feu  Sobrinho  fummamente 
afto  j  criando-fe  para  cazar ,  e  dar 
iCceíTaõ  ao  Reyno  3  como  era  obri* 
ado* 

Falecco  em  Pariz  em  14.  de 
igofto  de  1595.6  foy  Sepultado 
m  a  Igreja  da  Ave  Maria  3  cm  cu* 
3  epitáfio  conferva  o  titulo  de  Rey 
efte  Reyno :  ainda  nos  naõ  defpe* 
imos  delle  3  porque  adiante  o  ha* 
emos  de  encontrar  muitas  vezes. 

CAPITULO    XXV. 

rata  ElRey  de  faz»er  guerra  aos  in- 
fiéis 3  intenta  paj[ar  à  índia  3  e 
muda  o  ^ropofito  para  Africaé 
Funda  hum  Templo  ao  feu  San* 
to  ;  e  outros  fuccejfos  notáveis* 

^  Omo  ElRey  de  pequeno  foy 
^^  inclinado  à  guerra  de  infiéis  3 
(fim  como  hia  crefcendo  na  idade 
í  lhe  augmentavaõ  os  fervores  de  a 
secutar  3  parecendo-lhe  os  dias  an- 
os 3  e  os  annos  feculos  áç  dilaçaõj 
)mentando  ifío  muito  a  noticia, 
ue  hia  adqucrindo  dos  feitos  em 
rmas  dos  íeus  Afcendentes  3  e  dos 
^apitaéns  Portuguezes  antigos  3  e 
iodemos  5  que  fe  fizeraõ  famofos 
a  Europa ,  Africa  3  e  Afia ;  e  pa- 
smais ajuda  veyo-Ihe  à  maõ  hum 
Jvro  da  vida  do  Emperador  Carlos 
^  que  tratava  daempreza  deTu- 
es  3  e  das  mais  guerras  de  feu  tem- 


po >*  e  com  eftar  em  õaftelhanò  ^  e 
fer  ElRey  de  pouca  idade  ,  Ha  por 
clle  muito  ameudo3  e  com  tanto 
gofto  3  que  o  naõ  largava  5  enve- 
jando  as  acçoens  de  feu  avô  j  e  de- 
zejando  muito  imitallo  5  e  taõ  em- 
bebido andava  nifto,  que  huma  vez 
na  liçaõ  fe  tranfportou  eíicoftatido 
a  cabeça  na  cadeira*  E  perguiltado 
pelo  accidente  j  refpondeo  3  que  ef^ 
tava  confideratido  como  havia  de 
conquiftar  Africa  3  tanto  que  tívef* 
fe  idade  para  iíTo. 

Chegado  o  annó  de  1 57 1 .  naõ 
fendo  de  mais  que  de  dezoito  annosj 
inteirado  das  proezas  3  que  feus  Vaf- 
fallos  obràvaõ  no  Oriente  3  tratou 
de  paíTar  à  índia  i  abrazado  cm  de- 
zejos  de  dilatar  a  Fé  Catholica  íia- 
quellas  partes ,  e  finalar-fe  iias  ar^ 
mass  pareccndo-lhe  naÕ  obraria  me- 
nos 3  antes  fe  avantajaria  a  todos , 
pois  fó  com  a  fua  prefença  entendia 
render  tudo;  e  tratando  deapare- 
Ihar-fe  3  deu  ifto  muito  cuidado  no 
Reyno  3  por  fer  taõ  moço ,  e  ain- 
da folteiro  3  e  íem  fucceífaõ  3  e  por 
outros  muitos  inconvenientes  5  que 
lhe  foraõ  logo  representados  pelo 
Meftre  3  e  pelo  Cardeal ,  feu  tio ,  o 
qual  vefído-o  pertinaz  3  e  refoluto, 
acrefcentou  :  Senhor  3  juro  aos  San- 
tos Evangelhos  que  enganao  a  V.  A, 
os  que  lhe  falaÕ  nlflo  i  e  que  he  con- 
tra o  vojfoferviço  3  e  contra  o  bem 
do  Reyno.  E  lhe  trouxe  á  memoria, 
e  afeverou  muito  a  perigofa  3  e  di- 
latada navegação  3  e  que  fe  era  cu- 
fíofo  mandar  a  Goa  com  defcencia 
hiim  Governador  de  trez  >  em  trez 
Hh  2  annos  3 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


annos ,  qnè  cabedaes ,  e  que  Arma- 
das feriaõ  neceíTarias  para  elle  hir 
cora  fegurança  5  e  para  fe  moftrar 
a  todo  o  Oriente  com  o  devido  cf- 
plendor  de  fua  Real  pelToa  ^ 

Vendo-fe  ElRey  contraditado 
de  todos  5  e  que  feu  tio ,  peííoa  de 
tanta  authoridade  5  e  virtude ,  lhe 
affirmava  com  juramento  fer  erro 
cila  jornada  j  dififtio  do  intento , 
mudando-o  para  África  -^  paífagera 
mais  fácil  5  que  lhe  íinalavaõ  por 
menos  mal ,  e  de  que  havia  exem- 
plos em  feus  AntepaíTados,  que  elle 
pertendia  naõ  fô  imitar  mas  ainda 
exceder ;  e  aílim  nunca  tratava  de 
outracoufa,  meditando  continua- 
mente como  ajuntaria  cabedaes  gen- 
te 5  e  Armada  para  aquella  empre- 
za ;  e  dando  iílo  já  muito  cuidado 
ao  Meftre ,  lhe  diíTe  hum  dia :  Se- 
nhor  porque  vejo  em  V,  A,  que  falia 
com  animo  refoluto  nejla  materta  lhe 
direy  também  o  que  entendo :  Há  V, 
A.  de  faher  que  nenhum  Reypòdefa- 
hir  do  feu  Reyno  fem  precederem 
trez*  condiçoens  muito  importantes  i 
Primeira  ,  deve  deixar  nelle  quatro , 
ou  cinco  filhos  Varoens,  Segunda , 
que  naõ  arrifquejeu  Reyno  pondo-fe 
em  perigo.  Terceira  que  hà  de  ter 
tanto  dinheiro  ,  gente  5  e  apreflos  5 
que  o  pojfa  faZjir  com  fegur anca  5  e 
fem  opprtffaÕ  dos  povos,  E  lhe  deu 
a  entender ,  como  em  outras  occa- 
íiocns  5  fer  efta  guerra  jufta  ,  mas 
dever  fer  feita  por  feus  Capitaens. 

Ficou  ElRey  defgoftado  do  que 
ouvira  ,  porque  naò  intentava  me- 
nos que  empenhar  fua  peífoa  na- 


qúella  empreza;  e  ainda  que  por  en- 
tão esfriou  3  naõ  perdeo  o  penfa* 
mento  de  o  vir  a  executar ;  e  taõ 
reciofo  andava  já  o  Meílre  diíTo  j 
que  achando  em  hum  Poema  >  dos 
que  fe  fizeraõ  a  ElRey  em  Évora  em 
louvor  do  bem ,  que  alli  fe  houve 
em  humas  Juftas ,  que  a  propofito 
delias  lhe  fallavaõ  em  Africa ,  diíTe: 
Naõ  veja  ElRey  efte  Epigramma  i 
porque  o  levará  a  Africa  5  e  convém 
defviallo  dijfo  j  e  naõ  lhe  tocar  nef- 
ta  matéria  por  nenhum  cafo^  pele 
muito  que  fe  perfuade ,  e  enclina  a 
ella,  E  fez  dalli  por  diante  todas  as 
diligencias  por  lha  tirar  do  fentido  i 
mas  elle ,  levando  a  íua  avante  3  fei 
a  primeira  paffagem ,  com  o  que 
defgoftou  tanto  o  Meftre,  que  adoè- 
ceo  de  paixaô  ,  e  dahi  fe  lhe  origi- 
nou  a  morte  5  como  adiante  fe  verá. 
Quando  ElRcy  D.  Joaõ  III.  re- 
cebeo  o  braço  de  S.  Sebaftiaõ  5  que 
lhe  mandou  feu  cunhado  o  Empera- 
dar  Carlos  V.  prometeo  de  fazer  hu- 
ma  Igreja  a  efte  Santo  Martyr ;  af- 
lim  em  obfequio  de  taõ  grave  Relí- 
quia 5  conio  também  em  acçaõ  de 
graças  por  íe  extinguir  a  pefte  com 
a  fua  vin^a  a  efte  Reyno  ,*  e  porque 
fe  naõ  executava  >  naõ  faltarão  juí- 
zos de  que  a  pefte  referida  acima  era 
caftigo  defte  defcuido ;  pelo  que 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  feu  neto ,  que 
com  o  Reyno  herdou  fuás  obriga- 
çoens )  e  encargos  5  tomou  efte  à 
fua  conta ,  empenhado  também  nas 
glorias  do  Santo  do  feu  nome  ;  í 
aftim  o  mandou  pôr  por  obra  nc 
Terreiro  do  Paço  intentando  fazei 
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bum  paíTadiço  5  é  varando  do  Paço 
itè  eáa  Igreja  pela  parte  do  mar ,  e 
lella  tribuna  para  alli  virem  ouvir 
Vliíía  elle  ,  e  as  mais  peíToas  Reaes  5 
í  a  fua  família  ;  para  o  que  ordena^ 
?a  que  folTe  obra  magnifica»  Prepa^ 
ados  os  materiaes  ^  e  tudo  o  mais 
)ara  a  principiar  veyo  ElRey  a  Lis- 
)0â )  e  mandando  abrir  os  alicerces 
;m  Abril  defte  anno  de  1571*303 
[9.  do  dítto  mez  fe  armou  dentro 
luma  barraca  para  fe  fazer  a  primei^ 
a  bençaõ  5  forrada  de  ricos  pannos 
le  télla ;  formou-fe  hum  Altar ,  em 
|ue  houve  MiíTa  folemne,  á  qual 
lífiílio  ElRey ,  c  o  Cardeal  5  c  o 
lenhor  D.  Duarte  com  a  Corte  to- 
la 5  e  acabada ,  benzerão  a  primeira 
ledra  5  que  ElRey ,  e  o  tio  lançá- 
aõ  no  alicerce  >  e  o  Senhor  D*  Duar* 
í<"j'  e  todos  os  grandes  lançarão  ca- 
la hum  a  fua. 

Profeguio-fe  a  obra  j  e  quando 
ílRey  fe  perdeo  em  Africa  hiajá 
m  boa  altura  j  e  dava  moftras  de 
sr  a  mais  fumptuofa  de  Lisboa  í 
[ias  vindo  depois  a  reynar  em  Por- 
agal  Felippe  II.  de  Caftella  5  quan- 

0  entrou  nefta  Cidade  5  ainda  que 

1  admirou  a  grandeza  da  obra  j  naõ 
he  pareceo  bem  em  tal  fitio  5  e  de- 
erminou  mudalla  a  outra  parte  pof 
laõ  fe  occupar  com  ella  buma  pra- 
ia tap  fermofa ;  do  que  tendo  noti- 
;ia  o  Prior  ,  e  Relígiofos  Conigos 
io  Mofteiro  de  S*  Vicente  da  Or- 
lem de  S.  Agoílinhojondeeftavaa 
Janta  Relíquia  depoíkada ,  lhe  pe* 
íiraõ  aquella  pedraria  $  e  todos  os 
nateriaes,  e  queamandafíe  fazer 


nofeuConventOje  cònfèrvaffe  rielle 
a  Relíquias  porque  a  fua  Igreja,  por 
fer  a  mais  antiga deíla  Cidade,  efía-^ 
va  muito  velha,  e  neceífitava  de  fer 
reformada.  Pareceo  bem  a  ElRey , 
e  aííim  o  ordenou  ,6  que  a  nova 
Igreja  fe  dedicaíTe  a  ambos  os  San- 
tos Martyres  ,  o  que  aprovou  o  Sum- 
mo  Pontífice  Gregório  XIIL  Paf- 
fou-fe  logo  a  fabrica  do  Terreiro  do 
Paço  a  S.  Vicente  3  onde  fe  princi- 
piou a  que  vemos  hoje  acabada  5  e 
a  melhor  de  Lisboa  ^  para  a  qual 
applicou  ElRey  dons  mil  e  quinheh*i 
tos  cruzados  i  confignados  nas  ren- 
das da  Alfandega  delia  i  em  quanto 
duraíTe  a  obra.  Também  fe  refor- 
mou o  MofteirO)  e  todo  elle  he  hojei 
o  mais  luftrofo  edifício  defla  Corte; 
Nefte  anno  de  1 57 1.  foy  a  Fef^ 
ta  do  Corpo  de  Deos  a  14.  de  Ju* 
nho ,  â  cuja  Prociflaõ  mandou  El^ 
Rey  que  affiftiíTe  toda  a  Ordenança 
da  Cidade ;  e  eivando  já  formada  emí 
fileiras  pelas  ruas  quando  ElRey  foy 
para  a  Sè  para  acompanhar  o  Santif- 
fimo  Sacramento ,  tal  foy  o  difpa- 
rar  dos  arcabuzes  que  elle  fe  enfa- 
dou ,  e  muito  mais  os  Fidalgos ;  e 
indo  formar-feao  Rocio,  tanto  que 
aviftáraõ  o  Palio  ,  atraz  do  qual 
hia  ElRey  com  toda  a  Fidalguia ,  o 
fizeraõ  de  forte,  que  defordenáraõ  á 
ProciíTaõ  i  indo  com  afcelerádos 
paíTos  meter-fe  em  S.  Domingo?  j 
onde  entaõ  fe  recolhia  ,  fcm  clles 
ceifarem  de  difparar  por  mais  que  fe 
lhe  ordenava  que  fe  accommodaf- 
fem;  e  caindo  huma  faifcâ  dentro 
no  polvarinho  dê  hura  Soldado ,  o 
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arrebentou ,  e  dando-lhe  o  bocal  em 
huma  fonte  da  cabeça  o  matou  ,  e 
outros  ficàraõ  íeridos,  e  queima- 
dos com  femelhantes  defafíres  , 
anúncios  todos  droutros  mayores 
ao  diante ;  mas  como  ElRey  era 
ainda  moço ,  c  taõ  afFeiçoado  á  Mi- 
lícia 5  por  tudo  paliava  levemente. 

Fazendol)  Turco  Selim  guer- 
ra à  Republica  de  Veneza  tomou- 
Ihe  o  Reyno  de  Chipre,  ameaçando 
a  toda  a  Itália ,  e  Europa ,  pelo  gran- 
de ódio ,  que  tinha  á  Chriftandade, 
C  dezejo  de  a  fogeitar  toda.  Cuida- 
dofo  o  Papa  .  S.  Pio  V.  por  efte  ca- 
fo ,  e  dezejofo  de  abater  a  fua  fo- 
berba ,  fez  liga  com  ElRey  de  Caf- 
tella  3  e  juntas  as  fuás  Armadas  com 
a  daquella  Republica ,  ajudando  to- 
dos os  mais  Príncipes  de  Itália ,  for- 
marão hum  corpo  de  duzentas ,  e 
nove  galés ,  vinte  e  duas  fuftas ,  e 
féis  galiaças ,  indo  por  General  del- 
ias D.  ]oaõ  de  Auftria ,  Filho  natu- 
ral de  Carlos  V.  procuròti  a  dos  Tur- 
cos ,  que  topou  no  golfo  de  Lepan- 
to ,  compofta  de  trezentas  galés , 
lhe  deu  batalha  em  7.  de  Outubro 
defte  anno  de  1 571.  e  a  desbaratou, 
tomando-lhe  cento ,  e  trinta  galés , 
metendo  no  fundo  trinta ,  e  abra- 
zando  vinte  e  cinco,  as  mais  humas 
deraõ  á  cofta  ,  outras  muy  poucas 
fe  foraõ  fugindo :  morrerão  trinta 
mil  Turcos ,  e  foraõ  cativos  dez  mil, 
e  Chriftãos  libertados  quinze  mil , 
que  andavaõ  ao  remo.  Morrerão 
dos  noíTos  dez  mil ,  huns  na  bata- 
lha ,  e  outros  depois ,  das  feridas 
recebidas  nella ;  de  todos  ficou  o 


mar  coalhado  de  corpos ,  e  tinto  do 
feu  fangue. 

Efta  alegre  noticia  enviou  logo 
D.  Joaõ  a  Roma ,  e  a  Caftella ,  on- 
de foy  recebida ,  e  faftejada  no  ul- 
timo do  ditto  mez  por  ElRey  D.  Fe- 
lippe ,  c  enviada  a  Portugal  por  hura 
poftilhaô  ,  que  chegou  a  Lisboa  a 
3.  de  Novembro.  Alegrou-fe  muito 
a  Rainha ,  e  muito  mais  ElRey  em 
Almeirim  ,  onde  lhe  levarão  a  no- 
va ,  premiando  muito  ao  portador 
delia.  Mandou  a  Rainha  dar  graças 
a  Deos  em  S.  Francifco  de  Xabre- 
gas 5  onde  efíava  ,  c  fazer  huma  fo- 
lemne  Procifíaõ.  Com  mayorfo- 
lemnidade  fe  fez  outra  na  Cidade  aos 
8.  do  ditto  mez,  que  fe  formou  de  to- 
das as  Communidades  de  Clérigos  9 
e  Frades ;  e  Irmandades.  Sahio  da 
Sé,  e  foy  a  S.  Domingos,  indo  nella  o 
Arcebifpo  D.  Jorge  de  Almeida  com 
o  Cabido  da  Sê ;  e  a  o  recolher  hou- 
ve dòus  Sermoens  hum  na  Igreja ,  c 
outro ,  no  Clauftro  por  cauza  da 
muita  gente ;  nos  quaes  fe  cxpoz 
aVitoria  ,  a  qual  foy  muy  feftejada 
nefta  Cidade  ,  c  em  todo  o  Reynoj 
e  eftimada  em  toda  a  Chriftandade  9 
que  com  ella  cobrou  alento  ;  por- 
que fe  achava  muito  defaminada ,  e 
as  forças  do  GraõTurco  ficàraõ  que- 
brantadas ,  e  a  fua  foberba  abatida. 

Em  Roma  foy  muito  mais  ap- 
plaudida  ,  c  tinha  fido  revelada  no 
dia  do  conflito  ao  S.  Padre  Pio  V. 
E  porque  nefte  dia  ,  que  foy  Do- 
mingo primeiro  de  Outubro  fe  (c^- 
tejou  o  Rofario  de  Noífa  Senhora  , 
fe  atribuhio  a  milagre  feu ,  e  o  Pon- 
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tifice  o  niandGu  celebrar  com  gran- 
jc  folemnidade  todos  os  annos  nef- 
:e  dia  5  e  feu  fucccíTor  Gregório 
KIII.  o  fixouno  primeiro Domirigo 
3o  ditto  mcz  com  muitas  Indulgen- 
:ias. 

Para  efía  liga  coiiVidou  fua  San- 
idade também  a  ElRey  D.  Sebaf- 
iaõ  pelo  Doutor  D.  Luiz  de  Tor* 
es  5  Clérigo  de  fua  Camera  ^  e  feu 
Snviado  a  Hefpanhajque  depois  foy 
\rcebifpo  de  Monreai  em  Sicília  3 
)ropondo-lhe  que  fendo  Sua  Magc- 
kde  (eík  titulo  lhe  dava  nas  car- 
as )  tam  zelofo  de  dilatar  a  Fé  Ca- 
holica  5  como  era  notório  *  e  fer- 
via tanto  a  Igreja  com  as  fuás  Ar- 
nas  em  Africa ,  Afia  i  e  America , 
levia  foccorrer  os  Venezianos,  pois 
;ra  em  beneficio  de  toda  a  Chrif- 
aiidade ,  contra  o  inimigo  com- 
num  de  toda  ella ,  que  com  qual- 
quer ajuda5que  mandaíTe  tinha  gran- 
le  confiança  do  bom  fucceíTo  5  pe- 
0  valor  dos  Portuguczes  5  e  pratica 
Militar  5  que  tinhaõ  da  guerra  dos 
furcos,  e  que  era  próprio  dos  Reys 
le  Portugal  occupar-fe  em  íeme- 
hantes  emprezas ,  como  a  experien- 
ia  o  havia  moílrado-  Exortava-o 
ambem  a  que  cazafle  com  a  Infan- 
a  de  França  para  remédio  da  Chri* 
landade  daquelle  Reyno. 

Naõ  fe  podia  propor  a  ElRey 
:oufa  de  mayor  gofto,  por  fer  mate- 
ia  de  guerra  contra  infiéis  3  em  que 
anto  fe  dezejava  empregar  3  e  con- 
òrme  o  feu  generofo  animo  pouco 
izera  cm  prometer  huma  groíTa  Ar- 
nadas  e  oíFerecer-fe  em  peííoaa 
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hir  por  General  delia  em  ferviço  da 
Igreja  3  e  do  feu  S'.  Paftor.  Mas  o 
eftrágo  j  qup  ã  peíle  deixou  feito  no 
Reyno ,  e  as  continuas  Arniadas , 
que  todos  os  anrios  enviava  âquellas 
fuás  Conquiftasj  o  defobrigavaõ  por 
entaõ ;  porem  fez  prometimento  dô 
mandar  em  fua  ajuda  para  o  anno 
feguinte  huma  de  trinta  navios  com 
o  mais  luzido  de  Portugal ;  e  que 
por  ora  ajudaria  com  algum  foccor- 
ro  de  dinheiro  5  c  avizaria  logo  á  ín- 
dia que  pelo  mar  Roxo  5  e  Perfico 
moleftaflem  fuás  Armadas  o  Turco 
quanto  lhe  foflTe  poffivel  j  por  onde 
era  muito  conveniente  a  diverfaõ  5 
e  no  tocante  ao  cazamento  naõ  dif- 
ferio  por  fer  negocio  tratado  por  feu 
tio  ElRey  de  Caftella. 

Efcreveo  também  Sua  Santida- 
de fobre  a  mefma  matéria  á  Rainha 
Dona  Catharina  j  c  a  o  Cardeal  ín^ 
fante.  Com  eftas  promefifas  5  que 
ElRey  cumprio,  fe  voltou  o  Envia* 
do  5  levando  ao  Pontifice  huma  car- 
ta da  ditta  Rainha  cheya  de  muitas 
queixas  dos  Validos  DelRey  ,  que 
cauzavaõ  o  pouco  5  que  ella  podia 
no  Reyno  para  fervir  a  Sua  Santida- 
de )  as  quaes  juntas  com  outras  in- 
formaçoens ,  que  de  Caftella  lhe  fo- 
raõ  j  deraõ  em  parte  occafiaõ  á  vin- 
da do  Cardeal  Alexandrino  y  que 
abaixo  fe  feguç- 
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CAPITULO    XX^L 
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Dd  vinda  de  hum  Cardeal  Legado 
a  ejle  Reyno  y  e  do  que  refulíou  ' 
diãa^ 


■    (  :' 


Èzejando  muito  Sua  Santidade 
'  fazer  huma  liga  geral  de  todos 
'^f-^"^' os  Príncipes  Chrirtãos  contra  os 

e  Lorea       -         .        r  ^ 

Hi^Ae  Turcos ,  que  andavao  em  guerra 
^-  ^^''  com  os  Venezianos  ,  e  ameaçavaõ 
^;^'^'' a  toda  Itaíia  5  mandou  porfeuLe- 
defte     gado  a  08  de  Hefpanha,  e  França 
umpo.  Q  Cardeal  Alexandrino  Fr.  Miguel 
Bonelo ,  feu  Sobrinho ,  e  da  fua 
meí^ma  Ordem  de  S.  Domingos , 
com  inftruçaõ  de  os  Congregar  ,  e 
compor  muitas  diíFerenças,  que  nef- 
tes  Reynos  havia ;  e  porque  era 
ainda  moço ,  e  pouco  pratico,  e  ex- 
periente em  negócios  politicosj  po- 
fío  que  de  muitas  Letras ,  e  talento, 
mandou  com   elle   doze  Varòens 
doutos  5  e  ancioens ,  de  grande  pru- 
dência 5  e  virtude  para  o  aconfelha- 
rem  vfem  cujo  parecer  naõ  difporia 
coufa  alguma  ,  os  quaes  eraõ  :  Hy- 
polito  Aldobrandino  ,  Auditor  da 
Rota ,  que  depois  foy  Papa  Clemen- 
te VIII.  Alexandre  Riario ,  Auditor 
da  Camera  5  Patriarca  de  Alexan- 
dria ;  Hypolito  Rubco ,  Bifpo  de 
Ticinio  ,•  Joaõ  Francifco  S.  Jorge , 
Governador  de  Roma  ,   e  Bifpo 
Aquenfe ,  Datario  defta  Embaxada; 
Francifco  Maria  Taruzio  ,  da  Con- 
gregação do  Oratório  ,  depois  Car- 
deal ;  Cefar  Efpeciano  ,*  Francifco 
Bafton ;  Vicente  Herculano ;  Fr. 


Bartholomeu  de  Lugo  ,  da  Ordein 
dos  Pregadores ;  S.  Francifco  de 
Borja  3  Geral  da  Companhia  de  JE- 
SU  i  e  outros  de  naõ  menor  authp- 
ridade  ,  com  os  quaes  fahio  de  Ro- 
ma no  ultimo  de  Junho  de  1571» 
atráveífou  Itália  ,  Saboya  5  e  Fran- 
ça ,e  com  muita  brevidade  chegou 
a  Madrid ,  onde  fe  demorou  mais  de 
dous  mezeSítratando  os  negócios  de 
fua  Legaciaj  que  eraõ  muitos,  e  gra- 
ves ,  e  efperando  que  a  Rainha  pa- 
riíTe  o  feu  primogénito ;  porque  ti- 
nha ElRey  D.  Felippe  gofto  que  eJ- 
le  foííe  feu  Padrinho. 

Mas  apertado  das  ordens  do  tia 
partio  para  Portugal ,  onde  entrou  a 
28.  de  Novembro  com  muita  chu- 
va 5  que  era  muito  dezejada  pela 
grande  falta ,  que  fazia ,  fendo  rece- 
bido na  Raya  por  D.  Conftantino 
de  Bragança  com  muita  Fidalguia  , 
e  pelas  terras  do  Duque  ,  feu  irmaõ 
foy  tratado  com  muita  grandeza ,  c 
affim  cm  Évora  pelo  Arcebifpo  D. 
Joaõ  de  Mello  ,  e  por  todas  as  mais, 
por  onde  paflbii ,  que  foraõ  ,  a  pri- 
meira Elvas  ,  e  depois  de  Évora  , 
Montemor  ,  Landeira ,  e  Palmela  ; 
daqui  veyo  ao  Barreiro  ,  onde  che- 
gou em  Domingo  2.dc  Dezembro, 
ÈlRey  ,  que  eftava  em  Almeirim  , 
fe  veyo  a  Lisboa  a  efperalo ,  onde 
lhe  tinha  mandado  apparelhar  os  Pa- 
ços do  Caftello  ,  e  à  Cidade  que  fe 
preparaíTe  para  fer  recebido  nella 
com  o  apparato  mais  luzido,que  fof- 
fe  poííivel.  Naquella  noite  toda  el- 
la  ardco  em  luminárias,  e  pelos 
Campanários ;  muros ,  e  altos  dellg 
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fiuhos  barríz  de  alcatrão  3  e  fogos 
irtiíiciaes ,  coufa  vifíofa ,  de  que  os 
■Romanos ,  que  dàlèm  eftavaõ  ven- 
lo ,  gofíáraõ  muito. 

Ao  outro  dia  fegunda  feira  man- 
lou  ElRey  que  na  Cidade  fenaõ  tra- 
jalhaífe,  e  foy  ordem  ociofa ,  quan- 
lo  todos  fe  veííiaõ  de  galla  para  ver 
aõ  iuftrofa  entrada ;  e  que  fe  armaf- 
em  as  ruas  por  onde  o  Cardeal  Le- 
[ado  havia  de  paífar ,  e  que  todos  os 
lavios  o  foíTem  acompanhar  à  vel- 
1,60  falvaííem  com  a  fua  artelha^ 
ia  ;  afíim  fe  fez,  indo  todos  á  tarde 
o  Barreiro  ;  e  para  el!e  foy  hum 
íatelaõ ,  que  trouxeraõ  à  toa  outros, 
companhado  de  rníiitos,  que  a  Ci- 
ade  tinha  mandado  fazer  aos  Offi- 
iaes,  e  Tribunaes  deila,  e  o  do  Car- 
eal  hia  todo  forrado  de  armação  ri- 
1 5  e  todos  os  mais  ricamente  ador- 
ados 5  e  com  Remeiros  muy  luílro- 
)s  5  e  danças ,  e  inflrumentos  muy 
alantes ,  e  fuaves.  Chegado  aífim 
Legado  ao  Cães  da  Rainha ,  que 
'a  defronte  dos  Paços  da  Ribeira 
3  mar ,  já  ahi  o  eftava  efperando  o 
rcebifpo  D.Jorge  com  todo  o  Cle- 
>  da  Cidade  em  ProciíTaõ  com  fuás 
ruzes  5  e  capas  ricas  para  o  rece- 
arem ;  logo  chegou  também  o  Car- 
iai Infante  D.  Henrique  ,  e  o  rece- 
io a  o  defembarcar.  Mas  por  fer 
rde  j  e  eftarem  as  ruas  muito  mo- 
ladas  5  fe  mandou  recolher  o  Cie- 
» ;  com  o  qual  ò  Ar cebifpo  voltou 
5m  preíTa  para  a  Sé  a  efperallos  na 
jrta  pãrá  lhes  dar  água  benta. 

Pouco  depois  veyo  ElRey  corri 
Senhor  D.  Duarte  >  e  toda  a  FidaK 


guia  5  vindo  jà  os  dous  Cardeaes  pe- 
lo paíTadiíTo  do  Paço  á  porta  da  Ca- 
pella  5  onde  lhe  fez  fua  cortezia ,  ti- 
rando  o  chapeo ,  daqui  cavalgados 
todos  em  mulas  ricamente  ataviadas 
por  ordem  DelRey ,  excedendo  a 
todas  a  do  Cardeal  Legado,  o  tomou 
ElRey  á  ilharga ,  ficando  os  tios 
atraz  ,  e  depois  toda  a  Corte  ,  e  adi- 
ante a  familia  do  Legado,  preceden- 
do o  Patriarca  de  Alexandria  com  à 
Cruz  levantada ,  que  era  de  prata 
com  hum  Crucifixo  nella ;  afiím  fo- 
raô  todos  andando  para  a  Sé  pela  rua 
da  Tanoeiria ,  Calcetaria  ,  Rua  no- 
va ;  e  quando  chegarão  á  Padaria 
começou  a  efcurecer,  pelo  que  vie- 
raõ  muitas  tochas  acezas.  Chegan- 
do à  porta  da  Sé  fe  defpedio  ElRey 
tirando  o  chapeo ,  e  os  Cardeaes  am- 
bos entrarão  dentro  ,  que  efíava 
muito  bem  armada ,  e  adornada  de 
luzes ,  a  cuja  porta  os  recebeo  o  Ar- 
cebifpo  3  e  os  levou  em  ProciíTaõ  â 
Capella  mor ,  onde  feita  oraçaõ  lan- 
çou o  Legado  a  benção  Apoftolica 
ao  povo  5  que  era  infinito  aflim  na- 
quella  Igreja ,  como  pelas  ruas  3  as 
quaes  todas  eftavaõ  muito  bem  ar- 
madas. 

Da  Sé  fcguiraÕ  a  via  do  GafíeI- 
lo  3  onde  o  Cardeal  Alexandrino  foy 
apofentado  nos  quartos  altos  do  Pa- 
ço com  toda  a  fua  Comitiva3  fican- 
do ElRey  nos  debaixo,  o  qual  o' 
mandou  logo  vizitar  3  e  dar-lhe  a  boa 
vinda  por  D.  Álvaro  de  Menezes  5 
feu  Pagem  da  campainha  3  ao  qual 
ó  Legado  refpondeo  com  hum  lar- 
go compendio  de  agradecimentos. 
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Ao  outro  dia  defcançou  por  vir  mo- 
leftado  do  caminho;  e  á  Quarta  fey- 
ra  5.  do  ditto  mez  de  menhãa  efte- 
vecomElRey,  e  Cardeal  Infante 
largo  tempo  fallando ,  em  que  lhe 
entregou  as  cartas  de  Sua  Santidade 
de  25.  de  Junho  do  ditto  anno  5  nas 
quaes  com  mayor  empenho ,  e  pe- 
las mefmas  razoens  acima  5  o  exor- 
tava 5  e  perfuadia  a  entrar  na  Liga  , 
c  ajudar  a  fama  guerra  contra  os 
Turcos  5  e  de  palavra  tratou  os  mais 
negócios;  que  trazia  por  inftrucçaõ: 
de  tarde  5  acompanhado  da  Fidal- 
guia 3  foy  vizitar  a  Rainha  a  Xabre- 
gas 5  e  davolta  a  Infante  Dona  Ma- 
ria em  S.  Apolónia ,  vindo  admira- 
do do  adorno  ,  com  que  ella  eftava 
de  veftidos,  ouro ,  e  de  joyas ,  e  to- 
das fuás  Damas,  e  também  as  da  Rai- 
nha 5  que  ella ,  como  veuva ,  efta- 
va de  preto  com  hum  capello ,  que 
a  cobria  toda. 

No  Domingo  feguinte  9.  do 
ditto  mez  foy  ElRey ,  e  os  tios  com 
o  mefmo  Cardeal  ao  Convento  de 
NoíTa  Senhora  da  Graça  ,  dálias  a 
Deos  pelo  nafcimento  do  Príncipe 
D.Fernando  de  Caftella,  de  que 
chegou  noticia.  Sahiraõ  os  Rcligio- 
fos  em  ProciíTaõ  a  recebellos  à  por- 
ta da  Igreja ,  onde  ElRey  tomou  o 
Legado  a  maõ  direita,  e  aííim  foraõ 
para  a  Capella-môr.  Queixàraõ-fe 
diíTo  alguns  Fidalgos  do  Concelho 
por  naõ  fer  aquelle  o  eftylo  defte 
Reyno ,  e  refponderaõ  os  dous  ir- 
mãos 5  que  em  tempo  de  tantas  he- 
regias  era  jufto  que  ElRey  excedef- 
fe  alguma  couía  do  coftume  em  ob- 


fequio  5  e  veneração  da  Igreja  Ro- 
mana. Sentados  em  dous  docéis, 
ElRey  em  hum ,  e  os  dous  Cardeaes 
no  outro  5  houve  MiíTa  folemne  ,  e 
Sermaõ  ,  que  pregou  o  Padre  Mef- 
tre  Ignacio  Martins  da  Companhia 
de  JESU :  daqui  voltarão  aos  Paços 
pela  mefma  ordem,  com  que  foraõ. 
De  tarde  convidou  ElRey  ao 
Alexandrino  para  hirem  ver  o  exer- 
cício Militar  ao  campo  de  S.  Ama- 
ro ,*  e  como  os  dias  eraõ  pequenos, 
partirão  logo  em  gentando ,  e  foraõ 
ElRey  por  mar  em  hum  rico  Ber- 
gantim ,  e  os  Cardeaes  por  terra ,  c 
quando  chegarão  jà  a  gente  eftava 
formada ,  e  logo  lhe  fizeraõ  fuás  fal- 
vas  3  e  o  mefmo  as  torres  todas.  Vi- 
fto  o  exercício ,  de  que  muito  gof- 
táraÕ  3  fe  viéraõ  para  caza  jà  noite. 
Nos  três  dias  feguintes  fe  tratarão  os 
negócios ,  a  que  veyo ,  e  concluídos 
cUes  com  brevidade  fe  defpedio  o 
Alexandrino  DelRey  3  e  do  Cardeal 
Infante  D.  Henrique  em  13.  do  dit- 
to mez  de  Dezembro  ,  porque  en- 
trando em  Lisboa  chegou  hum  Cor- 
reyo  do  Papa  3  fcu  tio  ,  com  avifo 
de  que  fe  naõ  demoraíTe  ,  e  partiíTc 
logo  a  França ;  porque  com  a  nova, 
e  próxima  vitoria  de  Lepanto  tinha 
entrado  em  mayores  penfamentos. 
E  também  ElRey  Felippe  lhe  efcre- 
veo  que  eftimaria  fe  achaííe  ao  Bau- 
tifmo  do  filho. 

E  de  caminhojindo-fe  embarcar 
a  Xabregas,  fe  defpedio  também 
da  Infante  D.  Maria ,  e  da  Rainha 
D.Catharina,  recebendo  dcftes  Prín- 
cipes requiíTimas  joyas ,  e  com  o 
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lefmo  acompaníiamenio ,  e  fran- 
ueza  foy  conduzido  atè  á  Raya  ;  e 
[fim  atravÉÍTando  Hefpanha  com 
ouea  detença  em  Madrid  ,  paíTou  a 
rança  ,  muito  agradecido  a  ElRey 
e  Portugal  pela  grandeza  3  e  amor^ 
om  que  o  tratou  5  recolhendo-o  no 
íu  mefmo  Paço,  e  nos  melhores 
pofentos  delle  ,  ficando  nos  mais 
umildes,  mandando  aíTiftii-lhe  com 
inta  grandeza  3  que  lhe  naô  foy  ne» 
eíTario  nefte  Reino  gaftar  nem  hum 
intem  ,  como  affirmaõ  as  Memo-* 
as  daquelle  tempo  3  dizendo. 
:  53  O  apozento  do  Cardeal  era 
porcima  do  DelRey  3  o  qual  efta- 
vá  muito  bem  aparelhado  para  el- 
,  le  3  e  para  todos  os  feus :  em  hu- 
,  ma  parte  do  apozento  comiaõ  to- 
,  dos  os  nobres :  a  faber ,  o  Patri- 
í  arca  3  que  com  elle  vinha  3  Bif- 
I  pos  3  e  outros  muitos  :  e  em  ou^ 
(  tra  comiaõ  os  gentis-homens.Ha- 
I  via  comer  muito  abundantemen- 
,  te  5  e  camas  muito  ricas  para  os 
,  nobres  e  cento ,  e  tantas  para  a 

>  mais  gente  3  e  lhe  dayaõ  eadeirass 

>  mezas ,  alcatifas  3  caftiçaes  3  vé- 

>  las  5  tochas ,  e  tudo  o  neceíTario  3 

>  até  agua  para  gaitarem  5  que  para 
3  beberem  naõ  lhe  era  neceíTaria ; 
j  e  para  cada  hum  dos  nobres  hum 
3  criado  DelRey  3  que  tinha  cargo 
3  de  lhe  requerer  rodo  o  necefíario. 
5  Pois  fe  o  agaíathado  3  que  por 
5  parte  DelRey  fe  lhe  fez  3  foy  tan- 
I,  to  para  notar  3  naõ  menos  foraÕ 
(3  aquelles,  dos  quaes  atraz  fizemos 
í  mençaõ;  (falia  do  das  outras  ter- 
»5  ras  3  por  onde  fajjou  )  e  para  que 


33  deixemos  o  deftiâis  3  foy  tanta  a 
33  abundância  do  comer  3  e  tanta  3 
33  diveríidade  dos  manjares  em  to- 
33  das  as  Cidades  5  e  Vilias  5  por  on-. 
33  de  paíTou  á  fua  vinda  3  como  á 
35  tornada  3  que  fe  aíBrma  3  que  á^C 
33  de  que  o  Cardeal  entrou  neí!e 
35  Reyno  com  fua  gente  3  naô  lhes 
35  foy  neceíTario  mercar  algum  man- 
33  timento  por  feu  dinheiro  &Cé 

E  fempre  depois  engraíideceo  3 
e  louvou  muito  as  coufas  deíle  Rey- 
no 3  avantajando-as  a  todas  as  dos 
outros  Reynos  5  e  o  mefmo  faziaõ 
lodos  3  os  que  vieraÕ  com  elle.  O 
intento  da  Rainha  tratado  primeiro  < 
largamente  em  Caílelja  por  D.  Joaõ 
de  Borja  3  e  praticado  depois  em  Lis- 
boa 3  naõ  teve  effeito  como  ella  que^ 
rias  mas  ficou  o  cafo  melhorado  3 
ElRey  amorofamente  aeonfelhado  3 
e  os  Validos  advertidos  do  refpeito 
com  que  ella  devia  fer  tratada  ;  nel- 
les  houve  algum  refreo  3  e  em  El- 
Rey muita  emmenda^ 

*Pelo  mefmo  correyo  que  o  Pa- 
pa mandou  aoíobrinho3  efereveo 
também  a  ElRey  a  carta  feguinte. 

33  Pio  Papa  V.  Muito  amado  em 
3,  Chriílo  filho  noíío ,  faude,  e  ben- 
33  çaõ  Apoítolica.  Como  foííe  fer- 
35  vido  o  Omnipotente  Deos  por; 
33  fua  ineíFavel  mifericordia  dar  à 
33  noífa  Armada  >  e  da  Santa  Liga 
53  no  Golfo  de  Lepanto  huma  iníi- 
33  gne  3  e  glorioíiííima  vitoria  con? 
33  tra  o  Turco  ;  dado  que  a  fanaa  9 
33  e  noticia  da  mefma  vitoria  jà  te- 
33  rà  chegado  avoíTa  Mageííadçj 
33  parecendo-nos  com  tudo  dar-vos 
li  2  35  a  mef-^ 
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3,  -á  mefma  notícia  por  cftas  noíías 
5,  Letras,  para  que  também  alegran- 
5,  do-vo8  nôs  acompanheis  em  dar 
5,  -às  devidas  graças  ao  Senhor  dos 
55  Exércitos ,  e  Deos  de  toda  a  con- 
„  folaçaõ  3  e  a  mefma  V.  Magefía- 
de  cuide  muito  em  ajudar  com  as 
fuás  forças  ,  e  poder  as  da  Santa 
Liga  :  por  quanto  foy  taõ  grave  5 
e  taó  grande  a  deftruiçaõ  ,  que 
padefcco  o  crueliífimo  noífo  ini- 
migo na  fua  poderoíifíima  Arma- 
da de  trezentas,  e  mais  velas,  par- 
te dasquaésíicáraõ  cativas,  parte 
metidas  no  fundo  ,  que  fe  os 
Príncipes  Chriílãos  fe  unirem  , 
3,  como  devem ,  em  hum  corpo  ,  e 
3,  accometerem  por  mar ,  e  terra  ao 
ditto  inimigo ,  he  fem  duvida  , 
que  femelhorarà  de  dia  em  dia  > 
e  fera  mais  profpera  a  condução 
dos  Catholicos.  Pelo  que  ,  mui- 
to amado  filho  noífo  cm  Chrifto, 
3,  -como  feja  próprio  louvor  voífo  > 
e  de  voííos  anteceífores  fazer 
guerra  continua  contra  os  infiéis, 
e  dilatar  a  Fé  de  Chrifto ,  dezeja- 
mos  que  aífim  como  na  Africa  3 
e  na  índia  he  celebre  ,  e  celebra- 
do o  gloriofo  nome  dos  Reys  de 
Portugal ,  o  feja  também  neftas 
partes  da  noífa  Europa  ,  e  que  na 
mefma  Europa  fe  orne  de  naõ 
menor  gloria  ,  e  louvor  ,  que  na 
Afia ;  e  que  os  voíTos  merecimen- 
tos em  matérias  da  Fè  ,  e  da  Re- 
ligião Catholica  mais  fe  illuftrem 
para  fempre  ;  o  que  confiamos  , 
3,  e  temos  por  muito  certo  que  fará 
53  V.  Mageftade  pela  fua  excellentc 
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„  piedade  ,  virtude  ,  e  grandeza  de 
5,  animo  Real ,  como  melhor ,  que- 
53  rendo  Deos,  o  exporá  brevemen- 
3,  te  a  V.  Mageftade  o  noífo  amado 
3,  filho  Miguel  Alexandrino ,  Lega- 
35  -do  da  Sé  Apoftolica.  Dado  em 
33  S.  Pedro  debaixo  do  Anel  do  Pcf- 
3,  cador  3  no  dia  26.  de  Outubro 
33  de  1571.  e  do  noífo  Pontificado 
„  anno  íexto.  Diífe  ó  Santo  Pon- 
tífice que  brevemente  viria  o  fobri- 
nho  na  fuppofiçaõ  de  que  naõ  teria 
ainda  câ  chegado  pela  demora  3  que 
zia  em  Caftella. 

Defpcdido  o  Cardeal  Legado , 
logo  ElRey  fez  Confelho  fobre  o 
principal  negocio  da  Embaixada  ,  e 
mandou  aparelhar  huma  Armada  de 
féis  galioens ,  doze  galés ,  e  quatro 
galeaças  3  que  lhe  prometeo  para  a 
Liga  3  aparelhadas  5  e  pagas  á  fua  cu- 
fta  por  todo  o  tempo  3  que  duraífe  a 
guerra,  de  forte  que  eftivcífe  prom- 
pta  com  tempo  para  quando  houvef- 
fe  de  partir  á  ordem  de  fua  Santida- 
de ;  mas  depois ,  pelos  accidentes , 
que  foraõ  fobrevindo  3  e  fe  hiráõ 
vendo  3  a  mandou  accrefcentar ,  fa- 
zendo-a  muito  grande  3  freiando-fe 
por  fua  ordem  todos  os  navios  cm 
todos  os  Portos  do  mar,  e  fazer  gen. 
te  paga  no  Reyno  ,  convidando  os 
criminofos  com  perdoens  3  queren- 
do vir  embarcar  nella  3  c  a  toda  a  Fi- 
dalguia a  hir  fervillo,  e  acompanhar 
o  Senhor  D.  Duarte  3  que  hia  por 
feu  General ,  ou  armar  navios  por 
por  fua  conta  ;  e  a  os  Prelados  pc- 
dio  que  oajudaífcm  ,  allegando  fer 
para  bem  daChriftandade,  fem  dif- 
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cubrir  para  onde  era  ;  e  tomou  em- 
preitado o  dinheiro  do  cofre  dos  Or- 
àõs  5  qu-c  eftava  cm  Santo  E!oy. 

Todos  lhe  fizeraõ  o  gofto  o  me- 
lhor q  lhe  foy  poííivel;  e  por  mais  que 
fe  apertou  com  a  fabrica,  trabalhan- 
do também  aos  dias  Santos  ,  fe  na5 
pôde  pôr  corrente  antes  de  Agofto 
do  anno  feguintc  1572.0  primeiro 
^ue  fe  acabou  de  aperelhar  foy  D. 
VIartinho  de  Gaflello-Branco ,  que 
lòs  19.  de  Junho  fe  poz  a  vélla  com 
y  feu  gáliaõ  muito  adornado  de 
jandciras,  ecom  mutos  inftrumen- 
ôs  foy  dar  viíia  á  Rainha  a  Xabre- 
gas 3  falvando-a  com  toda  a  artcíha- 
ia  j  com  tanto  gofto  DelRey ,  que 
netendo-fe  no  feu  Bergantim  foy 
rer  o  galiaõ.  E  ao  outro  dia  fez  o 
nefmo  Pedro  Peixoto  com  outros , 
[ué  fe  acabarão  de  apparelhar  ,  os 
|uaes  todos  mandou  ÈlRey  que  foí- 
cm  correr  a  cofía  ,  e  livralla  de  al- 
;uns  piratas ,  de  que  veyo  noticia  j 
:m  quanto  os  mais  fe  aparelhavaõ. 

Entrado  Agofto  deu  ElRey  or- 
Jem  que  fe  embarcaíTe  a  gente  ,  e 
:ra  coufa  para  ver  o  trafego  dos  Fi- 
lalgos  j  e  Soldados  naquelles  dias , 
íidando  ElRey  fempre  no  mar  dan- 
lo  calor  j  e  preífa,  e  vifítando  os  na- 
ios  todos  5  fem  nimguem  faber  de 
erto  para  onde  era  mandada  ,  nem 
inda  o  mefmo  Senhor  D.  Duarte  , 
orno  diz  a  Memoria  ;  o  qual  pofto 
[Ue  era  Príncipe  adornado  de  muy 
:x'cellentcs  partes ,  e  virtudes ,  que 
)  faziaõ  muito  amado  de  todos ,  fal- 
ava-lhe  com  tudo  a  experiência  da 
;ucrra  ,  que  os  Reys  naõ  podem 


dar  ;  e  affim  era  neceífario  dar-lhe 
por  adjuntos  peíToás ,  que  o  aconfe- 
IhalTem ,  e  cm  quem  carregalíe  o 
pefo  de  taõ  grande  empreza  ,  e  ef- 
colheraõ-lhe  a  Lourenço  Pires  de 
Távora  5  c  a  D.  Álvaro  de  Caftro , 
Fidalgos  bem  conhecidos ,  de  ida- 
de 5  c  muita  capacidade  5  e  talento  ; 
e  pofto  que  Lourenço  Pires  era  jà 
muito  velho,  e  fe  pudera  efcufar 
defta  cmprefa ,  o  naõ  quiz  fazer  y 
por  fervir  a  Deos  ,  e  a  ElRey ,  nos 
mayores  negócios  defta  Coroa ,  ate 
o  fim  da  vida ,  que  teve  no  anno  fe- 
guinte,  (como  Já  fe  diífe  na  concur- 
rencia dos fucceíTos  da  índia,  pe- 
dindo-o  aflim  a  occafiaõ  )  o  qual  fez 
hum  bom  Regimento  para  acerto 
do  governo  defta  Armada  ,  que  por 
abreviar ,  e  porque  naõ  fervio  o  naõ 
ponho  aqui.  r  •" 

Ultimamente  a  os  22.  do  ditto 
mez  chegou  a  gente  do  Duque  de 
Bragançajcftando  jà  toda  a  mais  em- 
barcada ,  e  eraõ  féis  centos  homens 
muy  bem  veftidos ,  e  aviados  à  fua 
cufta  5  para  os  quaes  pedio  a  ElRey 
a  náo  Chagas ,  por  fer  mandada  fa- 
zer na  índia  ,  e  trazida  a  efte  Reyno 
por  feu  tio  D.  Conftantino  ,  como 
fica  ditto  acima.  Eftando  aflim  a 
Armada  a  ponto  de  partir  fe  defva- 
neceo  a  viagem  pelo  que  logo  fuc- 
cedeo  5  que  adiante  ouvireis.  O  feu 
numero  era  de  trinta  navios ,  gálio- 
cns  5  e  outras  nàos  poífantes ,  e  al- 
gumas caravcllas ;  e  nimguem  duvi- 
dava fer  contra  infiéis ,  como  fruto 
da  Legacia  ,  mas  naõ  fe  penetrava  a 
razaõ  principal  do  fegredo. 

CAPí- 
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CAPITULO  XXVIÍ. 

Das  grandes  honras  5  com  que  E/- 
Rey  recebeo  o  Vice-Rèy  da  índia 
D.  Luiz,  de  Ataíde  ,  e  applaufo  y 
que  fe  lhe  fiz^  por  fuás  grandes 
vitorias, 

1 572 XT  o  tempo  5  que  em  Lisboa  fe 
Faria.  JLN  aparelhava  com  preíTa  efta  fer- 
mofa  Armada,  e  fe  naõ  cuidava  em 
outra  coufa ,  chegou  à  Barra  delia  o 
Vice-Rey  5  que  vinha  da  índia  D. 
Luiz  de  Ataíde  aos  3.  de  Julho  de 
1572.  com  todas  as  náoâ ,  com  que 
fahio  de  Goa ,  onde  andou  dezafle- 
le  dias  fem  poder  entrar  para  dentro 
por  caufa  dos  grandes  ventos  Nor- 
les,  que  curfavaõ  entaõ  com  tal  Ím- 
peto 5  que  era  coufa  efpantofa ;  e 
applacando  algum  tanto  entrou  em 
Domingo  20.  do  ditto  mez  já  per- 
to da  noite  5  e  ancorarão  junto  de 
Almada,  e  na  fegunda  feira  pela  me- 
nhãa  defembarcou  ,  e  foy  beijar  a 
maõ  a  ElRey  a  noíTa  Senhora  da  Ef- 
perança ,  onde  entaõ  eftava,  o  qual 
o  recebeo  com  grandes  demonftra- 
çoens  de  aíFabilidade  ,  e  alegria ,  e 
dahi  fe  foy  a  Xabregas  beijallaà 
Rainha  D.  Catharina,acompanhan- 
do-o  toda  a  Fidalguia  da  Corte  ,  ad- 
mirada toda  do  feu  valor,  e  proezas, 
com  grande  enveja  em  todos. 

Na  Sefta  feira  feguinte  25.  do 
ditto  mez ,  que  era  dia  do  Apoftolo 
Santiago  ,  ordenou  ElRey  huma 
ProciíTaò  folemne ,  que  fahio  da  Sé, 
e  foy  a  S.  Domingos  na  qual  foy  El- 


Rey debaixo  de  hum  Palio ;  e  jun- 
to com  elle  á  fua  maõ  direita  o  dit- 
to  Vice-Rey  D.  Luiz ,  merecendo 
efta  honra  pelas  grandes  vitorias , 
que  alcançou  naquelle  Eftado  Ori- 
ental ,  que  íicaõ  apontadas ,  e  as  re- 
ferio  em  fumma  o  Pregador  no  Púl- 
pito à  multidão  de  gente ,  que  con- 
correo  a  ver,  e  admirar  hum  homem 
taõ  famofo. 

Recolhida  a  ProciíTaÕ  em  Sv 
Domingos,  celebrou-fe  MiíTa  fo- 
lemne em  acçaõ  de  graças  a  Deos 
noíTo  Senhor  por  aquelles  grandes 
benefícios ,  recebidos  de  fua  liberal 
maõ.  Chegada  a  hora  do  SermaÕ 
fentou-fe  ElRey  debaixo  de  hum 
docél ,  c  junto  delle ,  como  na  Pro^ 
cilfaõ  5  o  mefmo  Vice-Rey.  Subio 
ao  Púlpito  o  Padre  Meftre  Ignacio 
Martins ,  da  Companhia  de  JESU , 
e  pregou  com  grande  efpirito ,  in- 
citando a  todos  a  dar  graças  a  Deos. 
por  tantos  favores ,  c  mercês;  e  dif- 
correo  fobre  aquella  matéria  ,  refe- 
rindo em  fuftancia  todos  os  dittos 
fucceíTos  5  dizendo  ,  como  fe  con- 
jurarão ,  e  fizeraõ  Liga  entre  fi  os 
mayores ,  e  mais  poderofos  Reys  de 
todo  ó  Oriente  contra  os  Portugue- 
zes ,  com  confelho ,  e  induzimento 
do  Graõ  Turco  ,  e  do  Xatamax  da 
Perfia  ,  vendo  o  grande  crefcimen- 
tO)  em  que  hia  a  Converfaõ  á  Fé  de 
Chrifto  naquellas  partes,  e  os  feitos 
dos  Portuguezes  nellas;  e  juntamen- 
te todos  em  hum  mefmo  tempo  fi- 
zeraõ guerra  ao  Eftado  da  índia , 
vindo  o  Idalcaõ  em  peíToa  com  to- 
do o  feu  poder  fobre  Goa ,  que  te- 
ve fi- 
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e  fitiada  dez  mczes ,'  refiíiindo-lhe 
lilagrofamente  o  ditto  Vice-Rey  , 
lho  de  forças ,  por  ter  poucas ,  c  cf- 
)s  divididas  em  foccorros  de  outras 
artes ,  poílas  também  em  grande 
fco  5  principalmente  Chaul,  fitia- 
z,  e  muito  apertada  por  ElRey  Nifa 
laluco  em  peííoa  ,  por  efpaço  de 
ove  mezes  ,  a  quem  fez  reftftencia 
Capitão  mor  delia  D.  Francifco 
lafcarenhas  j  com  muito  poucos , 
om  os  quaes  venceo  o  formidável 
umero  dos  inimigos  trinta  e  nove 
ezes,  até  os  fazer  retirar,  comfumi- 
os  5  e  envergonhados  y  com  perda 
í  quazc  quarenta  mil  mortos,  obri- 
ando-os  a  pedir  paz  ,  como  fucce-» 
:o  também  em  Goa  com  o  Idal- 
lõ. 

-  -Fez-fe  tambeni  meuçaÕ  das  vi- 
cias de  Luiz  de  Mello  i  que  ven- 
:o  a  Armada  do  Achem  de  fetenta 
illas  com  fete  fomente  ,  e  de  D. 
Hogo  de  Menezes  contra  o  Capitão 
èral  do  Cjamorim  de  Calecut.  No- 
indo  que  os  Chriftãos  neftas  guer- 
is  puzeraõ  toda  a  fua  efperança  em 
>eos  5  e  fe  encomendarão  a  elle  de 
)do  o  coração  ,  confelTando-fe ,  e 
Dmmungando  muito  ameudo ,  e 
ívendo  todo  aquelle  tempo  muito 
Ihriftanmente  ,  em  efpecial  os  de 
Ihaul  j  ajudando  à  defenfa  com 
rande  valor  os  Clérigos ,  Frades , 
mulheres ,  com  armas ,  com  Pro- 
iííoens ,  Oraçoens ,  e  jejuns  conti- 
namente  ,  e  por  todas  as  vias  3  que 
odiaõ  ;  merecendo  com  ifto  alcan- 
ar  eftas ,  e  outras  muitas  vitorias 
m  Baçaim ,  Damaõ  5  e  Onor ,  e 
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ferem  foccorridos  com  mánifeftos 
favores  do  Ceo ;  apparecendo  em 
Chaul  em  nolío  favor  a  Virgem  Ma- 
ria 5  que  viraõ  muitos  dos  contrá- 
rios 5  e  admirados  de  fua  beleza ,  e 
do  que  lhe  viraõ  obrar  ,  fe  conver- 
terão à  Fè  Catholica  5  e  vieraõ  de- 
pois pedir  o  Bautifmo ,  contando  o 
fuccelfo. 

Ouvindo  ElRey  eíías  coufas 
faltava  de  prazer ,  e  propunha  con- 
figo  de  paffar  á  índia  a  profeguir  as 
vitorias  ;  e  acabada  a  funçaõ  voltou 
áo  Paço  com  todos ,  cheyo  de  ale- 
gria ,  onde  lhe  deu  banquete.  E  á 
tarde  foy  com  o  ditto  D.  Luiz  jugar 
cannas  a  Alcântara  em  feu  ápplaufo, 
e  honra ,  e  foraõ  todos  os  Fidalgos  ^ 
e  as  jugàraõ  por  efpaíTo  de  hora  e 
mcya  5  ElRey  de  huma  parte  com 
alguns  Fidalgos  5  e  o  Senhor  D. 
Duarte  da  outra  com  os  outros,  naõ 
levando  divifa  de  veftidos ,  mais  que 
barretes  vermelhos  nas  cabeças;  mas 
oscavallos  muito  bem  ajaezados, 
com  requiífimos  jaezes. 

Dahi  a  nove  ou  dez  dias ,  que 
foy  em  Domingo  3.  de  Agofto  or- 
denou ElRey  tornar  a  jogar  cannas 
no  mefmo  fitio ,  com  mayor  appa- 
rato ,  e  galhardia ,  para  o  que  con- 
vidou a  Infante  Dona  Maria  ;  fua 
tia ,  que  as  foííe  ver ,  como  foy  por 
mar,  com  todas  fuás  Damas ,  e  Don- 
zellas  j  e  defembarcáraõ  em  Alcân- 
tara 5  donde  lhe  cflava  armada  huma 
Tenda  cm  hum  alta ,  donde  bem 
viaõ  tudo;  e  foraõ  eílas  cannas  mui- 
to feftejadas  com  charamelas,  trom- 
betas, c  timbales  3  indo  os  Fidalgos, 
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e  Cavalleiros  a  ellas  eom  muito  ri- 
cas librés  5  preparadas  para  a  funçaõ 
da  Armada  ,  e  levando  os  cavallos 
muiío  bem  adornados.  Concorreo 
da  Cidade  infinita  gente  a  ver ,  co- 
mo fempre.  ElRey  cheyo  de  prazer 
eoncebia  novos  efpiritos ,  e  dezejos 
de  fe  avantajar  a  todos  em  acçoensj 
e  proezas^  e  ainda  fe  aproveitou  das 
nãos  5  que  vieraò  com  D.  Luiz  para 
augmentar  a  Armada ,  que  fe  eííava 
aviando ,  e  a  elle  fez  Conde  de  Atou- 
guia  cm  premio  de  feus  grandes  fer- 
viços. 

E  para  que  o  Reyfío  todo  partí- 
cipaíTe  da  mefma  alegria  de  Lisboa, 
e  fe  deíTem  muitas  graças,  e  louvores 
a  Deos  noíTo  Senhor ,  efcreveo  El- 
Rey a  todos  os  Arcebifpos  Bifpos , 
e  mais  Prelados  delle  com  o  trasla- 
do do  mefmo  fummario  das  vitorias, 
ordenando-lhes  com  grande  effica- 
cia  5  que  as  celebraíTem ,  e  fizelTem 
celebrar  nos  feus  diftritos  com  a 
mayor  fokmnidade  poffivel  de  Pro- 
ciíTaõ  3  MiíTa ,  e  Sermaõ. 

CAPITULO   XXVIII. 

D^  héy  j  qm  ElRey  publicou  contra 
Hereges ,  priz,aÕ  de  hum  Cava- 
lheiro grande  defle  Reino  por  hum 
teftemunho  faJfo  ,  e  de  como,  pro- 
vada ajua  inocência^  foy  folto  ,  e 
do  que  dahi  refultou, 

1572/^^  Orno  ElRey  D.  Sebafíiaõ  era 
Brito  ^^-*  taõ  zelofo  da  Fé  j  e  purefa  da 
^í;««.  Reiigia5  Chriftãa ,  naõ  foccegava 
de  dtg.  com  o  cuidado  na  perdição  delia  em 

nas. 


tantas  naçoens  do  Norte ,  laftinían. 
do-fe  muito  da  de  tantas  almas  rede- 
midas  com  o  fangue  de  JESU  Chri- 
fto,  e  que  houveíTe  Príncipes  taõ  de 
facordados ,  que  feguiílem  ,  e  favo. 
receíTem  oppinioens  taõ  de  teíiavei^: 
e  defemcaminhadas  da  verdade  Ca- 
tholica  5  movidos  fó  por  tinibres ,  e 
paixoens  particulares ;  e  para  que  k 
confervaííe  fempre  pura  5  e  illefa 
nos  feus  Reynos ,  e  Dominios  de 
Portugal  3  fem  embargo  da  grande 
vigilância  dos  Inquifidores ,  e  iMini- 
íiros  do  Santo  Officio  já  com  Tri- 
bunal  aberto ,  em  punir  os  compre- 
hendidos  nos  crimes  de  Heregia ,  e 
Apoftafia,  receofo  de  que  por  meyc 
do  Comercio,  com  que  aquellas  na 
çoens  frequentava©  os  noíTos  Por- 
tos 5  fe  introduziíTem  nelles  os  falfos 
profetas ,  diíTimulados  nas  peles  de 
ovelhas  dos  feus  permiciofos  Livrosj 
que  fe  vieííem  introduzindo  ,  fecre- 
tamente  ,*  e  lendo- fe  por  curiofida- 
de ,  e  pouco  apouco  afeiçoando  aos 
erros ,  preverteíTem  com  a  liberda- 
de de  peccar  aos  necios ,  e  depois 
aos  entendidos ,  como  tinha  fucce- 
dido  nas  ditas  partes  do  Norte ,  e  pro- 
ximamente  no  Reyno  de  França. 

E  para  que  affim  naõ  fuccedef 
fe ,  e  evitaíTe  efte  perigo  ,  publicou 
huma  Ley,  e  Decreto  em  14.  de  Ju- 
nho defte  anno  pelo  qual  prohibe 
toda  a  forte  de  Livros  heréticos,  ex- 
preíTando-os  alíim :  Defendo,  e  man- 
do que  em  meus  Reynos,  e  Senhorioí 
naõ  haja  Livros  alguns  de  Luthero : 
Zuinglio ,  Calvino  ,  Felippe  Melan- 
ton  5  e  Colampadio  ,  nem  de  outra 
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Iguns  Hereges  conhecidos ,  que  tra- 
ítn  de  Religião  Chriflãa  :  nem  haja 
utrofim  Livres  de  Heregias falidas^ 
reprovadas  pela  Santa  Madre  Igre- 
i  de  qualquer  Author  Herege  ,  que 
'jaÕ  5  oufem  nome  de  Author ^  ajjim 
npreffos ,  como  efcritos  de  maõ.dic. 
ío  com  graves  penas  de  morte,  de- 
redo  ,  e  perdição  de  bens  ( confór- 
le  a  prova  da  culpa  )  contra  quem 
s  tiveíTe  ,  leífe  ,  ou  encubrilíe  ,  e 
remios  a  quem  os  denuncialíc.  He 
rgo  vejaíTe  na  Hiftoria  Sebaftica , 
Lie  por  abreviar  o  naõ  ponho  aqui. 
Neíie  mefmo  tempo  fe  fabia 
ae  nos  portos  de  França  fe  appare- 
ava  também  buma  groíía  Arma- 
i  ,*  mas  que  naõ  era  contra  Turcos, 
duvidando-fe  para  que  intento  fe- 
1 ,  nunca  fe  pode  confeguir  Del- 
ey  Carlos ;  e  como  todos  fabiaõ 
je  elle  naõ  obrava  livre,  entendia- 
fer  fabrica  de  Hereges ,  fomenta- 
i  pela  Rainha  de  Inglaterra  ,  con- 
ã  os  Heípanhoes ,  a  favor  dos  Re- 
íides  de  Flandes ,  ou  para  hirem  às 
idias  de  Caííella,  ou  às  noíTas  Con- 
jiftas  5  e  fazer  preza  em  humas  ,  e 
itras  Frotas.  Efíando  com  efte  cui- 
do os  Reys  de  Cafiella  ,  e  Portu- 
il ,  preparando  a  oppoíiçaõ  ,  avi- 
)u  o  noífo  Embaxador  Joaõ  Go- 
les  da  Sylva  ,  que  aíiiftia  em  Pariz, 
ae  tinha  alcançado  por  intiligen- 
as  fecretas ,  que  era  contra  Hefpa- 
tia  ,  e  vinha  direita  a  Cafcaes ,  que 
ívia  fer  tendo  cà  quem  afomen- 
ffs. 

Na  mefma  occafiaõ  defcubrioa 
IReyhum  criado  de  D.  António 
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de  Caílro  ,  Senhor  daquella  Villa  , 
que  feu  amo  o  tinha  mandado  a 
França  algumas  vezes ,  e  qoe  trata- 
va com  as  cabeças  dos  Hereges  de 
lhes  entregar  Lisboa  ,  e  ainda  3  pef- 
foa  DelRey ,  dando- lhes  entrada  por 
Cafcaes,  e  que  no  feu  efcritorio  lhe 
achariaõ  as  cartas.  VÍÍIo  eíle  avizo, 
e  o  que  veyo  de  França,  e  jantamen- 
re  faber-fe  que  elle  era  amigo  do  Ba- 
rão de  Laguardia  ,  Capitão  Gene- 
ral das  galés  daqoelle  Reyno,  ácíàc 
o  tempo  que  eílivera  na  dita  Villa 
cem  huma  Efquadra  delias ,  e  que 
eílava  aggravado  DelRey  lhe  naõ 
dar  a  Capiíania  mor  da  Ordenança 
de  Lisboa  ;  e  a  Tenencia  da  Torre 
de  S.  Giaõ  ,  que  pertendia ,  como 
a  cima  fe  diííe  ,  entendeo-fe  fer  af- 
íím  ,  porque  as  circunílancias,  e  in- 
dícios todos  eraõ  conducentes  para 
afifjm  fe  prefumir ;  e  quem  fe  naõ 
perfuadiria  com  lacs  inferências  ? 

Pelo  que  juntou  ElRey  Conce- 
lho de  Letrados ,  do  Cardeal ,  e  Mar- 
tim  Gonçalves ,  e  conferidas  as  fuf- 
peitas  aííentàraõ  que  foífe  prezo,  co- 
mo foy  na  mefmaVilla  na  noite  de  4. 
para  5.  de  Agofío ,  e  trazido  por  mar 
com  bom  acompanhamento  à  cova 
do  Caílello  ,  e  ali  bem  guardado  fó, 
ate  fe  apurar  a  verdade  ;  foy  preza 
também  toda  a  fua  família  ,  e  meti- 
da no  Limoeiro,  e  o  nxfmo  criado, 
que  o  acuzou  ,  chamado  Joaõ  Soa- 
res ,  porque  elle  aífim  o  qoiz  ,  por 
diffimulaçaõ  do  trato,  e  confirma- 
ção do  feu  ditto  ;  e  fua  mulher  foy 
entregue  a  D.  Álvaro  de  Caftro,  feu 
irmaõ  que  fe  obrigou  a  dar  conta 
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delia,  fendo-lhe  pedida.  Deu  ifto 
grande  abalo  na  Corte ,  e  em  todo 
o  Reyno,  dando  todos  graças  a  Deos 
de  fe  defcubrir  o  tratto  para  que  hou- 
veííe  cauiella ,  e  efcapalTe  ElRey  de 
taõ  grande  perigo. 

Feitas  porém  as  diligencias,  que 
taõ  grave  cafo  requeria ,  nem  fe 
acháraõ  cartas ,  nem  fe  dcfcubrio 
culpa ,  ou  indicio  delia ,  nem  fe  po- 
dia tal  imaginar  da  lealdade,  e  pure- 
za de  Fe  dos  Cavalheiros  Portugue- 
zes ;  e  trateado  o  acuzador  confef- 
fou  que  o  fizera  por  lhe  parecer  que 
aííim  feria  pela  correfpondencia  ,  e 
paixoens ,  de  que  fabia ,  e  querer, 
como  verdadeiro  Portuguez,fer  leal 
à  fua  pátria  ,  e  a  o  feu  Rey  ,*  c  feria 
também  por  ter  entrada  no  Paço  ,  e 
valia  com  S.  A.  e  pela  ambição  de 
gozar  também  do  premio  da  Ley, 
pouco  antes  publicada  contra  He- 
reges ,  e  feos  fautores ,  pela  qual  lhe 
vinha  ametade  dos  bens  do  amo. 
SoabeíTe  também  que  o  negocio , 
que  D.  António  tratava  em  França 
era  outro  muito  diverfo  do  que  fe 
cuidava,pelo  que  ficou  apurada  a  fua 
lealdade. 

E  julgado  por  innocente  da- 
quclla  culpa  o  mandou  ElRey  foltar, 
efcrevendo-lhe  huma  carta  de  gran- 
des fatisfaçocns ,  e  promelTas  de  lhe 
fazer  mercês ,  com  tantas  honras , 
que  por  elbs  devia  D.  António  efti- 
mar  a  prizaõ  ,  ordenando  que  o  fal- 
fo  criado,  feu  acuzador,  foííe  enfor- 
cado ;  mas  D.  António,  com  o  gof- 
to  de  íe  ver  livre  da  infamiajgenero- 
famcnte  lhe  perdo-ou,  e  ElRey  tam- 


bém à  fua  inftancia  ,  commutandi 
lhe  a  pena  de  morte  em  defteri 
perpetuo  para  Africa. 

Nefta  occafiaõ  ,  em  que  fe  f 
ziaõ  mil  difcurfos,  e  fe  fallava  muii 
no  cafo  ,  entrou  ElRey  em  pení 
mentos  de  ver  o  numero  de  genií 
e  aTmas  que  havia  em  Lisboa  ,  e 
acordo,  e  animo ,  com  que  acudir 
aos  perigos,fe  fuccedefiíem^ordenai 
do  ihum  rebate  fingido,  com  voz  c 
ferem  entrados  pela  Barra  dentt 
inimigos ;  para  o  que  fez  humabn 
ve  propofta  no  Concelho,  dizendo 
Que  para  tirar  algum  fruto  das  in 
commodidades ,  e  màos  fucceffbs  c 
tempo  5  e  ver  o  eftado  ,  em  que  o  co) 
tinuo  ufo  da  Milícia  tinha  pofios  ( 
moradores  de  Lisboa  lhe  parecia  coi 
junçaÕ  opportiina  para  mandar  h\ 
ma  noite  tocar  relate  com  voz,  deft 
o  porto  entrado  de  Armada  inimigi 
de  que  entre  outros  ,/^  podiaÕfegm 
trez*  effeitos  de  muita  importância; 
primeiroiconhecer  as  forças  da  Cidi 
de  ,  e  quaÔ  prompta ,  e  bem  acordaá 
eftava  a  gente  delia  para  fua  dfet 
fa  ;  ofegundo  :  moftrar  aos  EJirai 
geiros  5  que  nella  refediaÕ  de  varií 
naçoenSi  quaÕ  impoj/lvel  feria  ao  pi 
der  de  França  ,  e  a  outro  qualqut 
entrar  em  taÕ  populofa  Cidade,  chey 
de  Povo  taõ  guerreiro ,  e  bem  difc 
plinado;  e  o  terceiro  :  coflumar  a gei 
te  com  rebates  fem  perigo  a  naÕ  def 
nimar  ,  nem  perder  o  aknto  quana 
fuccedejfem  os  verdadeiros  ;  de  ma 
que  com  efta  voz,  de  inimigos  teria 
Povo  occajjaô  de  moftrar  com  evidet 
ciafinaes  do  amor  ,  e  lealdade  dev 
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àa  afeuRey ,  taÔ  necejjarla  para  a 
reputação -i  e  firmez^a  do  feu  Impé- 
rio ,  e  odío,  com  que  abominava  ain- 
da os  mais  leves  penfamentos  de  def- 
lialdade  ;  e  ajjim  lhes  encomendava 
que  ponderadas  eflas  raZjOens  lhe  def- 
femfeu  parecer  fohre  o  modo ,  que 
haveria  em  fe  tocar  a  rebate  ,  efe 
converia  começar-fe  antes  pelas  Tor- 
res da  Barra  ,  fingindo-fe  combati- 
das ,  ou/e  dando-as  por  ganhadas , 
íe  tocaria  a  arma  dentro  na  própria 
Cidade  ? 

Efta  era  a  condição  DelRey  , 
jue  para  o  que  intentava  naõ  pedia 
:onreIho  fe  era  jufto  ,  econvenien- 
;ejfe  naõ  de  que  modo  fe  executaria 
lommayor  facilidade.  Ecomoel- 
e  nefta  propofta  moftrou  tanto  gof- 
o,  ca  tinha  antes  communicada 
;om  os  feus  mais  íntimos  Validos , 
:ujos  votos  levavaõ  ordinariamente 
itraz  de  fi  os  dos  que  por  efte  meyo 
lefejavaõ  confeguir  a  graça  Del- 
ley ,  e  lhes  parecia  que  em  fe  dar  o 
cbate  naõ  aventuravaõ  mais  que 
luma  mà  noite  ,  em  que  certos  do 
louco  perigo  ,  eflariaõ  vendo ,  co- 
tio de  palanque  ,  a  confufaõ  ,  e  te- 
aores  do  povo;  eftes  íem  duvidarem 
10  eíFeito  ,  difcorreraõ  variamente 
obre  o  modo  mais  conveniente  3 
iue  fe  teria  em  o  executar. 

Mas  chegando  a  ordem  de  vo- 
IX  a  D.  Joaô  de  Caftello-branco  , 
ígundo  Conde  de  Villa-nova  ,  pef- 
pa  5  a  que  a  idade  ,  e  grande  expe- 
íencia  das  coufas  fazia  ponderar  as 
laterias  com  profunda  concidera- 
aõ  5  e  o  animo  verdadeiro ,  e  livre 
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naõ  permetia  o  deixar-fe  vencer  de 
refpeitos ,  conciderando  os  grandes 
inconvenientes ,  que  fe  podiaõ  fe- 
gu|r  de  taõ  defneceíTaria  delibera- 
ção ,  e  o  muito  ,  que  fe  arrifcaua  o 
credito  ,6  reputação  do  Reyno  ,  e 
as  honras ,  e  fazendas  dos  morado- 
ras da  Cidade ,  o  reprefentou  a  El- 
Rey  na  forma  feguinte. 

55  O  privilegio ,  que  os  muitos 
3)  annos  alcançaõ  ,  álêm  de  grande 
3)  inteligência  em  defcubrir  incon- 
3j  venientes  occultos  no  lugar,  em 
35  que  menos  fe  temem  ,  recom- 
3)  penfando  a  natureza  a  faude  ,  e 
3)  forças  5  que  nos  tira  ,  com  efte 
53  beneficio  particular  da  expeiien- 
5)  cia  3  e  a  muita  ,  que  neftas  cans 
33  fe  deve  conciderar ,  me  daò  ou- 
33  zadia,  e  difculpaõ  de  me  naõ  con- 
33  formar  em  tudo  com  pareceres 
35  taõ  qualificadosje  com  o  intent03 
35  evirtuofa  tençaõ  de  V.A.quando 
35  fem  aventurar  tanto  fe  podem  por 
33  via  mais  fácil  confeguir  os  mef- 
33  mos  eíFeitos,  que  fe  lhe  aprovaõ. 
35  A  razaõ  de  eftado  em  melhorar  o 
35  governo  da  Republica  daspro- 
33  prias  adveríidades  do  tempo  3  há 
35  de  fer  com  advertência ,  que  del- 
35  las  fe  naõ  íígaõ  outras  mayores ; 
33  porque  os  bens  tirados  de  males 
33  raras  vezes  deixaõ  de  levar  confi- 
35  go  alguma  propriedade  de  fua 
35  origem;  oecafiaõ  parece ,  que  de- 
33  raô  eftes  rumores  paííados  para 
33  perfuadir  ao  povo  qualquer  aífal- 
35  to  de  inimigos ,  e  acudir  ao  reba- 
33  bate  com  o  perigo  certo ,  mas 
33  naõ  para  que  V.  A.  com  os  do 
Kk  2  „  feu 
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feu  Concelho  moftre  ,  acudindo 
a  ellej  que  o  tem  por  verdadeiro, 
35  porque  àlèm  de  com  ifto  qualifi- 
55  carem  por  certas  matérias  taõ  du- 
vidofas  3  e  dar  indicio  do  feu  ani- 
mo em  coufas  5  que  haò  de  jul- 
gar, he  moftrarmos  ao  Reyno 
de  França ,  que  de  todo  o  ponto 
temos  perdida ,  a  fé  ,  e  confiança 
da  fua  antiga  amizade,  e  gerar 
nelle  hum  efcrupulo,  que  as  mais 
das  vezes  vem  a  refultar  em  rom- 
„  pimento  manifefto  :  e  affim  con- 
„  trapezados  os  perigos ,  que  pò- 
„  dem  refultar  da  occafiaõ  ,  com  as 
3,  conveniências  (  quando  fejaõ 
3,  certas )  da  propofta  ,  peza  mais 
3,  qualquer  dos  primeiros  3  que  to- 
35  das  as  outras  juntas. 

35  Porque  a  primeira  utilidade 
de  ver  o  numero  de  gente,  e  con- 
certo de  armas  deík  Cidade  ,  e  o 
3,  fruto  5  que  nella  tem  feito  o  con- 
35  tinuo  exercício  de  Milícia  fe  po- 
„  de  facilmente  confeguir  fazendo- 
„  afahir  à  refenha  geral  debaixo 
5,  de  fuás  Bandeiras ,  e  obediência 
35  de  feus  Capltaens,  onde  cada  qual 
3,  com  a  forte  de  armas ,  que  ufa 
5,  moftrarà  o  que  tem  aproveitado , 
3,  o  que  naõ  fuccederà  no  rebate  , 
5,  onde  a  gente  attonita  ,  e  pertur- 
3,  bada  com  o  perigo  ,  e  fobrefalto 
35  naò  efperado  ,  acudirá  mal  vefti- 
35  da  com  as  primeiras  armas ,  que 
55  lhe  ofFerecer  a  occafiao  ,  difcor- 
,5  rendo  no  meyo  do  tumulto  5  e 
55  confufaõ  da  noite  5  e  acudindo  a 
,5  os  lugares  ,  onde  a  chamarem  os 
5,  gritoss  e  mayor  eftrondo;  e  ainda 
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3,  fuccederà  que  muitos  obrigados 
35  do  perigo  3  e  lagrimas  de  fuás 
35  mulheres  ,  e  filhos ,  e  ainda  do 
,3  próprio  medo  3  defempararáõ  a 
33  caufa  commua  por  acudirem  à 
3,  fua  particular,  e  bufcaraó  a  fua 
fegurança ;  com  que  em  lugar  de 
ver  hum  batalhão  de  gente  dèf- 
tra  ,  e  bem  exercitada ,  verá  V. 
A.  huraa  confufaõ  popular  acom- 
panhada de  gritos,  e  vozes  defor 
denadas  ,  e  huma  reprefentaçac 
de  Cidade  perdida  ,  e  entrada  de 
inimigos. 

3,  Nem  efpero  melhor  efFeitc 

da  fegunda  razaõ  ;  porque  fende 

a  grandefa  defta  Cidade  ,  e  a  op 

piníaõ  de  fuás  forças  taõ  eftíma 

da  entre  as  naçoens  Efírangeiras 

que  affirmaõ  poder  ella  fó  por  1 

armar  tanta   gente  como  hun 

Reyno  inteiro  ;  e  àlèm  de  impoí 

fivel  para  conquiftada,  fer  bafían 

te  5  e  poderofa  para  conquíftar 

e  fer  fenhora  de  hum  grande  Ira 

perío  5  quando  com  feus  olho 

vejaõ  (  coufa  ordinária  em  Cida 

des,  e  Reynos  3  que  a  larga  pa 

tem    defacoílumados   de  feme 

Ihantes  aíTaltos  )  a  confufaõ  ,  < 

modo  3  as  vozes ,  a  defordem  , 

defacordo,  com  que  a  gente  acc 

de  ao  perigo  commum  ,  e  part 

cular  5  de  mais  de  perderem  eíl 

oppiniaõ  taõ  neceíTaria  para  coi 

fervar  grandes  eftados  5  conheci 

raõ  a  via,  por  onde  fe  pode  en 

prehender  o  faque  defta  Cídadí 

c  a  facilidade  ,  com  que  fe  pòc 

confeguir ,  o  que  entre  elles 

5,  tini 
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tinha  por  taõ  impoííivel. 

55  Menos  me  perfuado  das  com- 
modidades  da  3.  confiderando  o 
niuito  5  que  atroco  delias  fe  arrif- 
ca,  porque  como  efta  Cidade  naõ 
he  fronteira  5  onde  convém  que 
o  porto  ande  deftro ,  e  prevenido 
para  os  aííaltos  ( coufa ,  que  bre- 
vemente introduz  o  ufo)  naõ  im- 
porta muito  inquietallo  com  efta 
íbmbra  de  guerra  ,  fendo  affim 
que  de  hum  fó  rebate  ,  antes  fi- 
caráõ  atemorizados  5  que  deftros; 
e  conhecendo  depois  o  fingimen- 
to, fervirà  de  naõ  temerem,  nem 
darem  credito  aos  verdadeiros , 
quando  fuccedaõ ,  occazionando 
tal  vez  o  damno  ,  que  fe  poderia 
evitar ,  naõ  precedendo  efte  en- 
gano. 

5,  E  àlêm  de  fenaõ  confeguir  o 
eíFeito  ,  que  fe  pertende  ,  conci- 
dere  V.  A.  o  perigo  ,  a  que  ,  no 
meyo  de  taõ  grande  confufaõ,  fe 
expoetn  a  honeftidade  de  tantas 
Donas ,  e  Donzellas  5  que  def- 
compoflas ,  e  defacordadas  com 
o  fobre  falto  laÕ  pouco  imagina- 
do 5  e  dcfamparadas  de  pays ,  e 
maridos  (que  por  acudir  ádefen- 
faõ  da  pátria ,  de  força  haõ  de  de- 
fem parar  fuás  próprias  caías  )  fi- 
carão fugeitas  aos  defacatos  5  e 
violências  5  que  na  efcuridaõ  da 
noite,  e  em  tamanha  alteração 
de  coufas ,  podem  fucceder  ;  os 
roubos  de  cazas  ,  e  fazendas,  que 
fe  commeteràõ  em  quanto  cada 
hum  por  acudir  ás  coufas  de  me- 
nos pezo  j  e  mais  valor  defampa- 
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3)  ra  5  e  tem  em  pouco  os  de  mayor 
„  volume ,  e  os  etogos  deílas  mef- 
35  mas  coufas ,  e  defarranjos  feráõ 
35  perda  intolerável ,  infalível ,  ir- 
33  remediavel ,  e  fem  proveito ,  co- 
33  mo  digo, 

35  E  paífando  do  profano  ao  fa- 
33  grado,  que  Templo  haverá  fegu- 
53  ro  5  que  Claufura  de  Rcligiofas 
33  guardada,  e  izenta  dos  defacatos, 
33  e  violências ,  que  a  cccafiaõ  per- 
33  mitir  á  gente  malévola ,  atrevida5 
33  e  Eftrangeiros  tocados  de  heregia. 
33  A's  du^s  razoens  feguintes 
33  quizera  efcuzar  repofta  fe  o  fan- 
gue  Portuguez  3  que  tenho  nas 
veas  me  naõ  obrigara  a  dar  huma 
33  amorofa  queixa  3  e  pedir  huma 
33  jufta  fatisíaçaõ  a  V.  A.  de  poro 
33  amor ,  e  leaidade  de  feus  Vaííal- 
3,  los  em  juizo  taõ  fácil  de  experi- 
55  encia  3  tcndo-as  a  naçaõ  Portu- 
53  gueza  dado  taes  em  paz  5  e  em 
33  guerra ,  que  a  vemos  fempre  ar- 
33  rifcar  vidas ,  honras ,  e  fazendas , 
33  e  peccar  muitas  vezes  contra  as 
35  Leys  dofeu  próprio  entendimen-. 
3,  to  3  por  naõ  contra-vir  ainda  ao 
3,  menos  gofto  dos  feus  Príncipes, 
35  mais  adorados  entre  nos  3  que 
obedecidos ;  e  fe  todos  muito,  ne- 
nhum tanto  como  V.  A.  alcan- 
çado de  Deos  por  meyo  de  tantas 
35  Oraçoens ,  jejuns ,  e  difciplinas , 
33  que  o  podemos  chamar  verdadei- 
3,  ramente  filho  do  fangue  ,  e  la- 
33  grimas  do  fcu  Povo  ,  (  de  algu- 
33  mas  ppderáõ  teftenuinhar  eftas 
,3  brancas ,  que  viraõ  defcer  por  fi 
33  nefte  tempo )  de  quem  lendo  taõ 
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defejado  antes  de  o  ter ,  claro  ef- 
tà  que  depois  de  alcançado  efti- 
maremos  todos  em  menos  as  vi- 
das á  menos  adveríidade  5  qne 
polTa  tocar  no  eftado  de  V.  A. 

55  Com  iflo  fique  refpondido 
ao  aborrecimento  de  traição ,  no- 
mcj  que  atè  para  caftigado  fe  ou- 
ve mal  entre  Portuguezes,  e  para 
favorecido  naõ  faberaos  tempo , 
em  que  noflbs  mayores  o  conhe- 
ceífem ;  por  efta  antiga  fé  5  e  le- 
aldade peíTo  a  V.  A.  que  nas  fuf- 
peitas  3  e  rumores  paíTados ,  que 
efcandalizàraõ  a  Nobreza ,  e  in- 
quietarão o  Povo  5  proceda  com 
a  moderação  3  e  duvida,  que  a 
importância  do  cafo  requer ,  por- 
que ,  viftas  as  circunftancias,  me 
parece  que  haõ  de  vir  as  coufas  a 
termos  ,  que  dè  mais  cuidado  a 
V.  A.  o  modo  de  fatiíífazer  á  leal- 
dade offendida ,  e  pofta  em  duvi- 
da ,  do  que  agora  lhe  dà  o  dezejo 
3,  de  caftigar  efta  oíFenfa  ,  e  quaõ 
33  fácil  fera  o  que  deftes  rebates ,  e 
33  rumores  de  armas  fe  acrefcentar 
33  nos  oíFendidos  3  que  as  aíFrontas 
33  dos  inferiores  remedeaõ  os  Reys; 
33  mas  as  fuás  fó  no  Tribunal  Divi- 
33  no  tem  emenda  ;  a  que  minha  li- 
berdade  merece  mande  V.  A.  dar 
a  efte  animo ,  que  nunca  foy  atre- 
vido 3  fenaõ  quando  lhe  impor- 
tou fer  leal. 
Inda  que  ElRey  eftava  taõ  per- 
fuadido  dos  que  lhe  faciliiavaõ  ©re- 
bate 3  e  feguravaõ  as  conveniências 
delle  3  todavia  fe  deixou  perfuadir 
das  razoens  de  D.  Joaõ ,  attendendo 
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a  que  de  mais  de  ferem  certass  apon- 
tavaõ  o  defacato  dos  Templos  3  e 
defcompofiçaõ  das  Donzellas,  e  Re- 
ligiofas  3  coufa  3  que  ElRey  3  como 
taõ  honefto  ,  e  zelofo  da  honra  de 
Deos  3  eftimava  fobre  tudo ;  e  affim 
defiftio  do  intento  3  naõ  fem  grande 
mortificação  do  feu  gofto ,  e  algu- 
ma nota  de  peííoas  Ecclefiafticas  3 
que  entravaõ  no  Concelho  3  e  fe  ti- 
nhaõ  por  authores  3  e  fomentadores 
do  rebate  3  de  que  Deos  livrou  a  Ci- 
dade pela  prudência  do  parecer,  e 
liberdade ,  com  que  efte  bom  Cava- 
lheiro fe  oppoz  aos  mais  votos. 

Naõ  fe  defcuidou  ElRey  de  pôi 
cautella  no  porto  ,  eftimando  ter  a 
Armada  prompia  para  a  defenfa  do 
Reyno  fe  foííe  accommctido  da  ini- 
miga 3  por  alguma  parte ;  e  aflim  ef- 
teve  fobre  ferro  até  que  fe  defvane- 
ceo  oreceyo  com  as  alegres  novas  3 
que  fe  feguem  da  morte  dos  He- 
reges em  França. 

* 

CAPITULO    XXIX. 

De  como/e  fouhe  de  certo  o  para  cri' 
de  era  a  Armada  ,  que  fe  apare- 
Ihava  em  Lisboa  ,  com  as  novas, 
que  vieraÕ  da  morte  dos  Hereges 
em  França. 

COm  grande  variedade  fe  fallou 
fempre  entre  o  Povo  nos  negó- 
cios 5  que  o  Cardeal  Alexandrino 
veyo  tratar  nefte  Reyno  com  ElRey- 
D.  Sebaftiaõ ,  como  Legado  de  feu' 
tio  o  Papa  S.  Pio  V.  e  na  matéria  da; 
Armada  3  que  logo  fe  aparelhou  ;  e' 
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foy  fcgredo  taõ  bem  recomendado , 
e  taõ  ditofo,  que  nunca  fe  defcubrio 
de  todo  5  porque  os  interiores  dos 
homens  mal  fe  podem  penetrar ,  fe 
alingoa  os  naõ  declara,  ou  os  finaes 
os  naõ  manifeftaõ  ,  e  daõ  a  conhe- 
cer. Daqui  procede  errarem  muitas 
vezes  os  Hirtoriadores  o  alvo  dos 
penfamentos,  e  fins,  porque  os  Prin- 
cipes  obràraõ  algumas  acçoens;  def- 
cubrindo-fe  depois  a  verdade  poref- 
crituras ,  e  papeis  fecretos ;  fuceíTo, 
que  obrigou  ao  Emperador  Carlos 
V.  efcrever  por  fua  maõ  os  das  fuás 
emprezas. 

O  que  fe  teve  por  mais  certo 
Foy  que  coníiderando  o  fummo  Pon- 
cifice  o  miferavel  eftado  ,  em  que  fe 
jchava  o  ílorentiífimo  ,  e  Chriftia- 
liíTimo  Reyno  de  França,  todo  per- 
:urbado  ,  e  dividido  em  parcialida- 
ies ,  e  oppinioens  com  a  maldita 
niftura  da  Heregia  Calviniana,  fen- 
lo  precifo  a  ElRey  Carlos  IX.  fazer 
jazes  com  Gafpar  de  Coligni ,  Al- 
nirante  de  França  ,  cabeça  dos  He- 
eges  5  com  os  quaes ,  fendo  todos 
l/^aíTallos  feus ,  lhe  fazia  crua  guer- 
a  5  e  traíia  o  Reyno  todo  revolto , 
)retendendo  liberdade  de  confcien- 
;ia  ,  e  que  Madama  Margarida  ,  ir- 
nãa  DelRey  Carlos ,  cafaííe  com  o 
Jandoma ,  feu  fobrinho ,  Henrique 
le  Borbom  ,  Principe  de  Bearne  ,  e 
pretendente  do  Reyno  de  Navarra  , 
lerege ,  e  cabeça  dos  Hereges ,  co- 
no  feu  tio.  Tudo  concedeo  ElRey, 
)u  por  mais  naõ  poder  por  entaõ  , 
)u  para  facilitar  o  que  depois  poz 
)orobra;  mas  como  fenaõ  fabia  o 
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fim  5  a  que  iílo  fe  encaminhava  > 
caufou  grande  efcandalo  aos  Fieis 
Catholicos  Romanos ,  juígando-o 
porfufpeiío  na  Fé. 

Defculpou-fe  ElRey  com  os 
mais  Príncipes  Chriílãos,  e  deu  con- 
ta a  o  Santo  Padre ,  o  qual  como 
bom  Paftor  ,  tratou  do  remédio  da- 
quellas  ovelhas  perdidas,  compadef- 
cido  do  feu  defarranjo  ,  e  mandou 
a  iíTo  o  ditto  Cardeal.  Em  Cafíella 
o  tratou  com  grande  fegredo,  eocn- 
brindo-o  com  outros  vários  negó- 
cios ,  que  propoz  ;  e  naõ  menos  em 
Portugal ,  onde  pedio  a  ElRey  en- 
traíTe  na  Liga  contra  os  Turcos ,  e 
cazaíTe   com  a  irmãa   DelRey  de 
França  ,  efquecendo-fe  dos  defgof- 
tos  paíTados,  formando  huma  Arma- 
da com  tal  cautella ,  que  naõ  deííe  a 
entender  para  onde  era  ,  psra  aííim 
meter  em  cuidado  os  dittos  Here- 
ges, e  diminuir-lhes  a  potencia,  evi- 
tando o  caíamento  da  Infante  com 
o  fautor  delles ,  de  que  fe  tratava  , 
e  feita  ella  a  poderia  empregar  na 
primeira  acçaõ  ,  que  fe  offereceífe  , 
ou  contra  Turcos  em  favor  dos  Ve- 
nezianos ,  ou  contra  Hereges  em  fa- 
vor DelRey  de  França  ,  e  dos  Fieis 
do  feu  Reyno  ;  ou  contra  todos  ;  e 
em  defenfa  também  das  Cofias ,  e 
Conquiílas  de  Portugal,  e  conduzir 
nella  juntamente  a  efíe  Reyno  a  In- 
fante para  Rainha  delle. 

Aceitou  ElRey  promptamente  5 
obedecendo  a  fua  Santidade  ,  por 
fer  coufa  tratada  por  elle  ,  a  quem 
venerava  com  fummo  refpeito,  com 
condição  que  o  de  França  eniraífe 
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também  na  Liga,  naõ  querendo  ou- 
tro dote  com  fua  irmãa  ;  e  para  que 
fenaõ  efcufaíTe  com  o  pretexto  dos 
gaíios  da  guerra  dos  infiéis  do  feu 
Keyno  ,  por  iíío  lhe  dimitia  os  qua- 
tro centos  mil  cruzados,  que  lhe  de- 
via dar  em  dote  ,  e  a  mandaria  buf- 
car  á  fua  cufta  para  Portugal ,  e  ain- 
da lhe  empreftaria  outro  tanto  di- 
nheiro para  a  mefma  guerra  dos  He- 
reges, fe  lhe  foíTe  neceíTario ;  e  ifto, 
que  diíTe  ,  c  aíTentou  com  o  Lega- 
do ,  efcreveo  também  a  o  mefmo 
Rey  de  França  ,  e  a  Sua  Santidade  , 
prova  grande  do  zelo  da  fua  Reli- 
gião 5  e  ódio  ,  que  tinha  aos  infiéis ; 
e  em  cumprimento  do  que  fe  lhe  pe- 
dia 5  fez  aquella  formidável  Arma- 
da 5  que  fica  referida  ,  cuja  fama  fo- 
mente ouvida  baftou  para  intimidar 
os  inimigos  da  Fé. 

Sabendo  o  Graõ  Turco  Selim 
defles  tratos ,  mandou  pedir  a  Eí- 
Rey  de  França  renovação  da  paz  ,  e 
amifade  antiga,  que  havia  entre  hu- 
ma  ,  e  outra  potencia  ,  e  entre  elles 
ambos  ,  temendo  ,  que  folicitado  , 
fe  refolvefi^e  a  entrar  na  Liga  contra 
elle  5  e  que  o  cazamento  de  fua  ir- 
mãa fe  fizeífe  com  o  Principe  de 
Bearne ,  com  capa  de  zelo  de  fer  af- 
lim  muito  conveniente  para  o  foc- 
cego  do  feu  Reyno.  Livrou-o  o 
Francez  do  Cuidado ,  e  receyo  íegu- 
rando-lhe  que  naõ  entraria  nella  ;  e 
fe  lhe  diceíTe  que  naõ  podia,  fallaria 
com  mais  acerto  ,  porque  na  verda- 
de ainda  que  quizeífe  fe  achava  im- 
poíTibilitado. 

Entre  tanto  os  Francezes  can- 


çados  de  tantas  inquietaçoens ,  pa- 
ra defcançarem  jà,.pediaò  a  difpen- 
faíTaõ  do  parentefco  para  oditto  ca-' 
zamento  :  negava-a  o  Pontifice  pe- 
las razoens  referidas.  Difíimulava 
também  EiRey  de  França  fpartejem 
que  foy  fingular,  ainda  que  moço  ) 
e  a  Rainha ,  fua  mãy  ,  Catharina  de 
Mèdices ,  que  o  ajudava  no  gover- 
no do  Reyno ,  dizendo  que  naõ  ou- 
favaõ  declarar-fe  por  amor  dos  Reys 
de  Portugal ,  e  Cafíella  ,  que  efcan^ 
dalizados  defta  mudança  do  caza- 
mento, que  fe  tratava  com  o  de  Por- 
tugal ,  lhe  moveriaõ  muy  facilmen- 
te guerra  com  aquellas  grandes  Ar- 
madas ,  que  faziaõ  contra  os  Tur- 
cos ,  e  convinha  deixallos  defcui- 
dar ,  e  fazer  daquellas  forças  o  em- 
prego ,  que  imentavaõ  ,  onde  po- 
deriaõ  ter  algum  mào  fim  ;  e  para 
contentarem  ao  Almirante  ,  o  trata- 
vaõ  com  grande  afabilidade,  meten- 
do-o  no  feu  Concelho ,  e  naõ  deter- 
minando coufa  alguma  fem  o  pare- 
recer  delle. 

Mas  elle  com  eftes  favores ,  e 
com  os  receyos ,  que  lhe  parecia 
haver  nos  Reys  (  e  alguns  havia ) 
cada  vez  fe  fazia  mais  foberbo,  e  in- 
folente ,  dando  grande  favor  aos  He- 
reges, que  cada  dia  fe  augmentavaõ 
muito  mais ,  apertando  pela  condu- 
faô  do  cazamento  prometido  para  o 
fobrinho,  com  que  de  todo  (tanto 
monta  )  ficavaõ  abfolutos  Senhores 
daquelle  Reyno ,  e  a  Heregia  entra- 
nhada nelle  ,  e  fegura  ;  e  que  a  fa- 
tisfaçaõ  ,  que  fe  havia  de  dar  aos 
Reys  de  Portugal ,  e  Caftella  ,  foíTe 

fazer- 
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fazer-lhes  guerra ,  e  impedir  que  a 
naõ  fizeíTem  a  o  Turco  5  feu  con- 
federado 3  nem  mandaíTem  fuás  Ar- 
madas contra  elles ;  e  deu  logo  or- 
dem em  nome  delRey  i  que  fe  for- 
maíTe  huma  poderofa  Armada  na 
Rochella  contra  nos ,  e.que  fe  fo- 
nenialTe  a  rebelião  dos  Flamengos, 
íHolandezes  contra  ElRey  Cathp- 
ico  5  fazendo  elle  mefmo  Liga  com 
i  Rainha  de  Inglaterra ,  Herege  co- 
no  elle  5  para  os  ajudar. 

Tendo-fe  difto  noticia  em  Por- 
ugal  5  e  naõ  fe  penetrando  logo  a 
)rigem5  parece,ndo  que  ElRey  de 
"rança  variava  5  e  tinha  tomado  ou- 
ro acordo  em  favor  dos  Turcos ,  e 
los  Hereges  5  com  grande  quebra  . 
le  fua  Fèjcontinuou-fe  com  mayor 
alor  o  preparo  da  noíTa  Armada 
ccrefcentando-a  muito  mais ,  para 
é  oppôr  á  Franceza ,  dando-fe  jun- 
amente  conta  da  novidade  ao  Pon- 
ifice  5  e  aos  Venezianos ,  em  cujo 
avor  principalmente  ella  fe  fazia, 
entretanto    vendo-fe    ElRey   de 
'rança  (  em  quem  naõ  havia  mu- 
lança ,  nem  o  mào  animo  que  fe 
rezumia)  cada  vez  mais  apertado, 
que  o  Almirante  naõ  ceffavade- 
laquJnar  contra  a  fua  vida ,  e  da 
lainha ,  fua  mãy ,  e  que  o  único 
mparo ,  que  tinhaõ  no  Pontífice , 
ra  acabado,  falecendo  no  primeiro 
e  Mayo ,  efcolheo  do  mal  o  me- 
os ,  cazou  a  irmãa  com  o  Bando- 
la  ,•  e  fazia  em  tudo  a  vontade  ao 
Imirante  ,  para  o  difcuidar ,  e  fa- 
ilitaroque  intentava,  que  era  a 
lorte  delle ,  e  de  todos  os  feus  fe- 
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quazes  5  muitos ,  e  grandes  Senho- 
res daquelle  Reyno ,  fautores  dos 
Hereges  je  feito  ifio,  feria  fácil  re- 
duzir á  Fé  o  ditto  moço  Bandoma , 
íeu  cunhado ,  porque  naõ  via  ou- 
tro remédio  para  fegurança  de  fua 
peíToa,  e  de  fua  mãy ,  e  fcccego  do 
feu  Reyno;  e  aííim  o  poz  por  obra. 
Naõ  faltou  quem  zelofo  da  vida  do 
Almirante,  lhe  advertiíTe  que  fe 
naõ  devia  fiar  muito  de  tantos  favo- 
res Reays,e  fe  devia  acautellar;  mas 
elle ,  todo  confiado  em  fua  fortuna, 
refpondeo  ,  que  naÕ  tinha  que  te- 
mer ^  porque  elle  fendo  tantas  vez.es 
vencido  fempre  fiz,era  quanto  quiz. , 
e  muito  melhor  agora ,  que  ElRey  o 
trattava  com  tanta  familiaridade, 

Celebrou-fe  o  defpoforio  em  ^^.^^^ 
18.  de  Agoflo  com  grande  rcpug- lacner- 
nancia  da  Infante  ,  que  nunca  deu  '''*'  ^'' 
o  fim  fe  naõ  forçada  do  irmaõ  ,  e  7ranf" 
logo  dahi  a  cinco  dias  em  22.  do  "^  '•  s* 
ditto  mez  fahindo  o  Almirante  do ^'j'"'" 
Paço  para  fe  recolher  á  fua  caza  ,  CalJet 
indo  pela  rua  de  vagar  lendo  hum  ^''^^''o- 
papel ,  que  nella  lhe  deraõ ,  lhe  íoypeTippc 
difparado  hum  tiro  de  huma  janel-^^-  ^. 
la  fronteira  com  duas  balas  herva- ^°^''''^* 
das,  huma  das  quaes  lhe  quebrou llaffif, 
o  dedo  polegar  da  maõ  direita  ,  e  a  ^''^"*. 
outra  o  cotovelo  do  braço  efquer-  f^^"/£* 
do ,  fendo  o  tiro  a  o  peito.  Diííi- 
mulou  a  ferida  ,  e  mandou  faber 
quem  lhe  atirara  ,  o  qual  fe  tinha 
pofto  em  falvo  por  huma  porta  fal- 
fa ,  montado  em  hum  cavallo ,  que 
alli  eftava  já  prompto.  Logo  o  Al- 
mirante entendeo  donde  lhe  vinha 
o  mal.  ElRey  fabendo  o  cafo  fez 
LI  gran- 
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grandes  demonftraçoens  de  fenti- 
mento ,  e  proteftos  de  caftigar  ri- 
gurofamente  quem  perturbava  o 
foccego  da  fua  Corte ,  e  lhe  imn- 
dou  logo  o  feu  Cirurgião  para  o  cu- 
rar; masoíerido  naõ  fequizfiar 
delle.  De  tarde  o  foy  ElRey  viíitar 
com  a  Rainha  ,  e  fcus  irmãos ,  e 
lhe  diíTeraõ  fe  folie  curar  a  hum 
apofento  do  Paço  para  ahi  fer  mais 
bem  tratado.  Naõ  aceitou  ,  e  pe- 
dio-lhe  que  lhe  concedefíe  antes  rt- 
tirar-fe  a  Caftellon;  lugar  feu  ;  mo- 
ftrou-fe  ElRey  fentido  de  que  fe 
naõ  deíTe  por  íeguro  dentro  da  fuâ 
Corte  ;  e  o  Almirante  começou  a 
exclamar  pedindo  juftiça,  e  vingan- 
ça da  traição ,  e  injuria  5  que  lhe 
fora  feita.  ''  ', 

Defpedido  ElRey  chamou  o 
Almirante  os  feus  fequazes  a  con- 
celho 5  e  aíTentou  com  elies ,  que 
vifío  fer  certa  a  fua  morte  ,  queria 
deixar  determinadas  as  coufas  de 
França  5  matando  a  ElRey ,  e  a  fua 
mãy  )  e  irmãos ,  e  a  os  Daques  de 
Guifa  5  An jou  ,  e  Alenfon  ,  e  dei- 
xando aquelle  Reyno  ao  Príncipe 
de  Bearne  ;  para  o  que  ordenou  ao 
Conde  Mongomorim  ,  que  ajun- 
taíTe  quatro  mil  homens  dos  feus 
no  Burgo  de  S.  Germaõ.  O  Prin- 
cipe  5  que  fe  achou  prezente  5  reco- 
Ihendo-fe  ao  feu  apofento,  q  era  no 
Paço  5  movido  do  amor  da  mulher, 
com  quem  era  cafado  de  taõ  pou- 
cos dias ,  lhe  diífe :  Que  cedoferiaÕ 
Reys  de  França. 

Ella  ,  que  naõ  eftava  contente 
de  fercazada  com  elle ,  e  o  quizera 


antes  fer  com  o  Duque  de  Guifa  j 
fez-fe  defentendida ,  e  bufcou  logo 
occafiaõ  de  o  dizer  a  fua  mãy ,  e 
ella  a  ElRey  ,  que  vio  fer  chegada 
a  occafiaõ  de  executar  o  feu  inten- 
to;  pelo  que  ordenou  ao  Duque  de 
Guifa,  e  a  o  de  Aumale,  e  Monfieur 
Dangoleima  foflem  na  madrugada 
feguinte,  dia  de  S.  Bartolomeu  5 
Domingo  24.  de  Agoftò  degolar  o 
Almirante,  e  a  todos  os  que  com  el- 
le eftiveíTem ,  e  dahi  paflalTem  a  fa- 
zer o  mefmo  em  Mongomorim ,  e 
Vidame  de  Xaire  no  ditto  Burgo  de 
S.  Germaõ ,  e  a  o  Prepofito  do  Po- 
vo eftivelfe  advertido  para  o  con- 
vocar tanto  que  fe  lhe  fizelTe  avifô 
com  o  Relógio  do  Paço. 

AíTim  fe  executou.  Foy  o  Al- 
mirante morto ,  e  lançado  à  rua  por 
huma  janella  ,  onde  o  Povo  o  arra- 
ftou  5  e  efcarneceo,  e  o  queimarão: 
e  os  Cavalheiros ,  que  fe  achavaõ 
com  o  Príncipe  ,  fo''3Õ  também 
mortos;  e  dado  o  final  acudio  o  Po- 
vo Catholico  da  Cidade  ,  eaccom- 
metendo  as  cazas  dos  Hereges  ma- 
tarão mais  de  dez  mil  a  ferro  ,  e  af- 
fogados  no  rio  ,  para  onde  os  leva- 
vaõ  ás  carradas  ,  e  lhes  faqueavaõ 
as  cazas,  morrendo  entre  elles  mais 
de    quinhentos     Cavalheiros    da 
mayor  nobreza  ,  vindos  ás  Vodas; 
e  pode  ífto  aflTim  fer  per  e fiarem  as 
portas  da  Cidade  tomadas ;  e  para 
que  naõ  houvefl^e  confufaõ  deufe- 
Ihe  ordem  de  trazerem  no  braço 
hum  final  branco  ,  o  que  advertido 
pelos  Hereges   muitos   efcapáraõ 
ufando  do  mefmo  final ,  e  de  Cru- 
zes 
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«es  da  mefma  cor  nos  chapeos ,  di- 
vifa  dos  CathoIicos.Efcapàraõ  lam- 
hsm  o  Mongomorim ,  e  o  Xatre, 
fendo  avizados  por  hum  feu  fequaz, 
que  paífou  o  rio  anado.  Logo  por 
iodo  o  Reyno  mandou  ElRey  fazer 
o  mefmo ,  e  foraõ  mortos  em  va- 
rias partes  delle  mais  de  vinte  mil 
Hereges  ,  e  fuás  cazas ,  e  fazendas 
faqucadas ,  e  fe  as  ordens  Reays  fo- 
raõ bem  executadas  nos  lugares  de 
mais  longe  ,  fora  muito  mayor  a 
mortandade ,  e  o  remédio  de  Fran- 
ça. 

No  mefmo  dia  foy  ElRey  com 
vefíidos  de  gala  ao  Concelho  ,  e 
dlííe  :  Que  a  paz  5  que  havia  feito 
com  os  Hugonotes ,  fora  por  mais 
naÕ  poder  i  epela  la/ima^  que  tinha 
dever  o  feu  Povo  atribulado  ^  que 
fua  tençaÕ  naÕ  era/e  naõque  em  to- 
do o  feu  Reyno  fe  guardajfe  a  Reli- 
gião Catholica  Romana,  e  ajfim 
mandava  quefefizeffe.  Refponde- 
raõ-lhe  alguns  Senhores:  Queolhaf 
feo  que  fazia  ,  porque  ofenderia  a 
os  Alemaens ,  e  Ingleses.  E  elle  ref- 
pondeo  :  Que  naÕ  lhes  dava  nada 
t>or  elles  ,  tendo  por  amigos  a  El- 
Rey Catholico  5  feu  cunhado  ,  e  El- 
Rey de  Portugal.  E  mandou  com 
craves  penas  que  nitnguem  occul- 
laíTe  Herege  algum.  E  perdo-ou  a 
)  Príncipe  porefíarcazaciocomfua 
«"niãa  5  e  ter  efperanças  de  fe  redu- 
dràFè. 

Chegou  efta  notícia  a  Lisboa 
;m  6.  de  Setembro  por  hum  Pofti- 
haõ  5  que  o  noíTo  Embaixador  Joaõ 
Somes  da  Sylva  defpedio  de  Pariz 
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a  27.  do  paííado.  Recebeo-a  ElRey 
com  grande  alvoroço,  e  fummo 
goftodè  toda  a  Corte  ;  feâeiou-fe 
com  luminárias  ,  e  repiques  dos  fi- 
nos de  toda  a  Cidade  ,  •  e  outras  de- 
monfíraçocns  de  alegria  ;  e  na  fe- 
gunda  feira  logo  feguinte  8;  do  dit- 
to  mez  5  e  dia  do  Nafcimento  de 
noíTa  Senhora  ,  fe  fez  huma  folem- 
ne  ProciíTaõ  de  Graças  a  Deos  por 
aquelle  bom  fucceíTo  dos  Catholi- 
cos  de  França  ;  na  qual  foy  o  Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  levando 
as  Relíquias  debaixo  do  Palio  ,  e  o 
Senhor  D.  Duarte  com  toda  a  Fi- 
dalguia ;  ElRey  naõ  foy  nella  por 
eftar  doente  fangrado  ;  e  fahio  da 
Sè  para  S.  Domingos,  onde  pregou 
o  celebre  Varaõ  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada da  mefma  Ordem  ,  oráculo 
daquelia  idade  ;  no  fim  do  Sermaõ, 
que  todo  foy  de  graças ,  e  agradeci- 
mentos a  Deos  pela  vií^oria  ,  que 
dera  a  ElRey  de  França ,  leo  ao  Au- 
ditório a  carta  do  Embaixador ,  pa- 
ra que  todos  tivefiem  inteira  noti- 
cia ,  íncitando-os  a  dar  graças  a  o 
Senhor  por  favorecer  aquelles  Ca- 
tholicos  ,  que  taõ  arrifcada  tinhaõ 
a  Fe  ,  ou  a  vida. 

Entaõ  fe  defcúbrio  como  a  Ar- 
mada ,  que  efiava  aponto  de  partir, 
fe  fizera  naõ  fô  contra  Turcos,  mas 
também  em  favor  deíRey  de  Fran-  . 
ça ;  porque  eflava  alTentado  com 
grande  íegredo,quefe  lhe  naõ  fuc- 
cedefl^e  bem  naquella  execução  ,  e 
correfiê  perigo  pela  grande  poten- 
cia ,  e  feguidores  do  Almirante, 
lhe  acudiífem  os  Reys  de  Portugal^ 
LI  2  e  Ca- 
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'^è:GaftelIa  ,60  foccorreíTem  com 

cfuâs  Armadas,  que  eftiveíTem  a  pon- 
to de  partir ,  como  eftavaõ  ,  efpe- 
rando  o  avifo  ,  que  fe  lhe  havia  de 

.mandar  ás  vinte ;  e  Deos  foy  fervi- 
do que  elle  vielTe  taõ  bom  j  como 
veyo  5  para  gofto  de  todos  5  que  foy 

•jtambem  muito  feftejado  em  Caf- 
tella. 

Chegada  efta  noticia  logo  El- 
Rey  mandou  viíítar  o  de  França  ,6 
dar-lhe  o  para-bem  do  feu  bom  fuc- 
ceíTo  3  pedindo-lhe ,  que  naõ  per- 

jdoaíTe  a  os  inimigos  da  Fé  CathoU- 
ca  5  e  os  perfeguiífe  ate  o  fim,  e  to- 
tal extinção  de  todos  elles ,  oíFere- 
cendo-fe  para  o  ajudar  no  quepu- 
deíTe  5  para  o  que  eftava  prompto 
com  a  fua  Armada,  que  fe  nao  em- 
pregaria em  outra  empreza ,  fem 
feu  avifo.  A  qual  ofFerta  lhe  tinha 
jà  feito  antes,  quando  o  admoeftou 
que  naò  fizeííe  paz  com  os  Here- 
ges ,  como  fica  ditto  no  cap.  3.  e 
5.  defte  Livro. 

Continuàraõ-fe  os  avifos ,  e 
por  elles  fe  foy  fabendo  como  fe 
profeguiaõ  as  execuçoens  em  Fran- 
ça, em  Pariz  ,  em  Leaõ ,  Orlioens, 
e  Bordeos ,  e  nas  mais  Cidades ,  e 
Povos  delia  ,  onde  muitos  fe  redu- 
ziaó  5  de  teftando  os  erros ,  em  que 
viviaõ.  Em  Pariz  fe  deraõ  graças 
a  Deos  fazendo  trez  Prociííbens ; 
huma  ElRey  ,  outra  a  Cidade  ,  e  a 
terceira  a  Univerfidade.  Succedêraõ 
grandes  milagres  em  prova  da  ac- 
ção ,  e  foy  notável  o  de  hum  efpi- 
nheiro  ,  que  eftava  fecco  havia  an- 
nos  no  terreiro  da  Igreja  dos  Innor 


centes ,  defronte  de  huma  Imagem 
de  noíTa  Senhora ,  o  qual  reverde- 
ceo  no  dia  feguintc  25.  do  ditto 
mez  ,  que  era  o  dia  de  S.  Luiz  Rey 
de  França  ,  e  fe  cubrio  de  folhas, e 
flores  ,  o  que  foy  publico ,  que  vio 
toda  a  Corte,  e  todas  as  peíloas 
Reays ,  com  grande  admiração. 

Defta  forte  ficou  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  livre  do  cuidado  de  França  j 
e  de  mandar  là  a  Armada,  chamada 
do  Senhor  D.  Duarte ,  porque  hia 
por  General  delia ,  taõ  cuftofa ,  no- 
tável ,  e  afamada  ,  acudindo  Deos 
por  fua  mifericordia  com  o  feu  fa- 
vor a  o  miferavel  efiado  daquella 
Monarquia ,  pela  intercelTaõ  do  feu 
fervo  S.  Pjo  V.que  tanta  diligencia 
fez  em  vida  pelo  confervar  na  pu- 
reza da  Religião  Chriftãa ,  Fè  ,  e 
obediência  da  Santa  Igreja  Roma- 
na ,com  admoefíaçoens  5  com  foc- 
corros  de  gente ,  e  dinheiro,  ate  lhe 
grangear  o  favor  dos  outros  Prínci- 
pes ,  como  fe  tem  vifto.  Ficou  a 
fama  celebrando  efte  notável  fuc- 
ceíTo  com  o  titulo  àc  Matinas  de 
S,  Bartbolomeu. 

A  occafiaõ  deftas  revoltas  de 
França  foy  Joaõ  Calvino  natural  de 
Noyon ,  Cidade  da  Picardia ,  e  Có- 
nego de  Nondum  ,  que  como  fe  a 
pefte  de  Fr.  Marti m  Lutero,  fêmea- 
da  em  Alemanha  ,  naõ  folTe  bafían- 
te  para  deftruir  Europa ,  inventoi 
novas  doutrinas  de  graviífimos  er 
ros  na  Fé ,  de  que  imprimio  perni- 
ciofos  Livros,  que  no  principie 
liaô  os  Francezes  pordefenfado 
como  Novéllas  de  divertimento  . 

depoií 
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depois  foraõ-fe  afeiçoando  á  fua  op- 
piiiiaõ  3  e  abraçando-a  pela  liberda- 
de i  que  íe  concedia  de  peccar ,  de 
forte  que  Calvino  ,  tido  em  pouca 
conta  5  como  rediculo  ,  veyo  a  fer 
brevemente  ouvido  5  eftimado,  e 
venerado  por  novo  Profeta ,  'e  re- 
formador do  Evangelho.  Foy  logo 
reforçando-fe  efte  fogo  lento  pri- 
meiro em  ccnluyos  fecretos  5  e  de- 
pois em  publicas  juntas ,  e  profif- 
foens  manifefias ,  e  muito  mais  de- 
pois da  fua  morte  pelas  prêgaçoens 
de  Theodoro  Befa ,  verdadeiro  dif- 
cipulo  de  taõ  malvado  Meftrej  e  de 
outros,  que  de  Genebra,  Academia 
fua ,  acudirão ;  c  o  peyor  foy  ferem 
ouvidos ,  e  patrocinados  de  muitos, 
e  grandes  Senhores ,  que  foy  o  por- 
que arreigou  tanto  aífim  efía ,  co- 
mo a  de  Lutero ,  os  quaes  fe  quize- 
raõ  valer  delles  contra  feus  emulos, 
com  quem  fe  naõ  atreviaõ  ,  quaes 
foraõ  o  Príncipe  de  Conde  ,  os  das 
Famílias  de  Borbom  ,  Bandoma  ,  e 
CatiUon  ,  a  quem  era  infofrível  a 
authoridade  dos  de  Guiza  ,  Auma- 
le ,  e  Anjou ,  íingularmente  favore- 
cidos delRcy  3  e  em  abraçar  5  efe- 
guir  o  feu  confelho. 

Andava  por  cabeça  de  todos ,  e 
movia  a  maquina  o  Almirante  Gaf- 
par  de  Coligni ,  homem  fumma- 
mente  invejofo ,  cheyo  de  vicios , 
e  maldades ,  tratando  fó  do  feu  ap- 
petíite  ,  e  conveniências.  Naõ  fez 
cafo  difto  ElRey  Francifco  I.  por 
fer  ainda  entaõ  pequena  faifca ;  ace- 
zo  depois  grave  incêndio ,  quiz  ex- 
tinguilo  feu  filho  Henrique  II.  c  po- 
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fto  que  applicou  grande  diligenciai 
mandando  fazer  muitas  execu-çoens 
por  todo  o  Reyno,  naõ  o  pode  con- 
feguir  de  todo^  por  eftar  muito  ar- 
reigado. Por  fua  morte ,  que  foy  no 
anno  de  1 5  59.  no  governo  dos  dous 
meninos  Francifco  lí.  e  Carlos  IX. 
feus  filhos,  tomàraõ  novas  forças,  e 
fe  fizeraõ  taõ  poderofos ,  e  atrevi- 
dos 5  que  ouzáraõ  armar-fe  contra 
ElRey ,  e  contra  todos ,  os  que  re- 
feftiaõ  ás  fuás  doutrinas ,  amoti- 
nando aquelle  Chriftianiflimo  Rey- 
no por  efpaíTo  de  mais  de  trinta  an- 
nos  ,  e  governo  de  quatro  Reys , 
com  tantas  defgraças ,  e  defaventu- 
ras ,  que  nunca  os  Francezes  dei- 
xarão de  as  lamentar ;  tudo  caufa- 
do  por  ambição  ,  e  por  fe  naõ  acu- 
dir a  tempo  com  a  triaga  ao  vene- 
no. 

Prêgavaõ  fuás  heregias  ao  fom 
dos  inftrumentoò  bélicos ,  e  efíron- 
do  das  armas ,  com  ruina  das  Po- 
voaçoens ,  apoderando-fe  dos  lu- 
gares fortes ;  attraindo  os  princi- 
paes ,  e  Senhores  com  os  defpojos 
dos  Templos ,  a  os  ambiciofos  com 
promelTas  de  coufas  grandes,  e  a  os 
defefperados  com  ajuda  ,  liberdade 
de  confciencia  ,  de  lingoa ,  e  de 
mãos.  Cem  efcandalo,  e  terror  de 
Europa  ,  arruinarão,  com  furor  dia- 
bólico ,  muitas  Igrejas ,  e  Moftei- 
ros ,  matàraõ  em  varias  partes ,  mais 
de  nove  mil  Religiofos ,  e  mais  de 
trez  mil  Clérigos  Sacerdotes ,  aflPo- 
gando  huns  ,  e  tirando  as  entranhas 
a  outros ,  que  cheyos  feus  ventres 
de  palha ,  os  davaõ  a  comer  a  os 
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cavallos ;  violavaò  as  Virgens ,  de- 
dicadas a  Deos  5  pelo  eftado  Reli- 
giofo  5  profanávaõ  os  Vaíos  Sagra- 
dos ,  fizeraõ  moeda  da  prata  das 
Igrejas ,  fundirão  os  íinos  em  Ar- 
telharia  5  queimarão  as  Reliquias  5 
e  muitos  corpos  de  Santos ,  entran- 
do o  do  prodigiofo  S.  Francifco  de 
Paula  5  cuja  memoria  era  celebre 
naquelle  Reyno ,  aíJim  por  fer  ain- 
da novo  ,  como  pelos  benefícios , 
que  lhe  tinha  feito. 

E  finalmente  commetêraõ  ou- 
tros defaforos  5  infolencias ,  e  facri- 
legios  5  taes  5  que  treme  a  maõ  5  e 
fe  naõ  atreve  a  efcrevellos ;  por  on- 
de foy  Deos  fervido  que  elles  foífem 
caftigados  na  forma  referida ;  mas 
naõ  ficando  de  todo  extintos ,  nem 
fe  podendo  evitar  acommunicaçaõ 
de  Alemanha,  Inglaterra  3  e  Saboyaj 
donde  fe  paíTavaõ  muitos  a  Françaj 
que  tinhaÓ  lá  obrado  o  mefmo  5 
cauzáraõ  ainda  depois  mayores  tra- 
balhos naquelle  Reyno ,  que  ainda 
hoje  naò  fe  acha  livre  delles  ,  por 
naó  ter  Inquifiçaõ,  que  he  hum  San- 
to officio  de  extirpar  Heregias. 

Chamàraõ-fe  eftes  Hereges 
Hugonotes ,  naõ  porque  tiveíTem 
algum  Legislador  Hugo ,  como  al- 
guns cuidaõ ;  fe  naõ  porque  os  feus 
primeiros  concurfos ,  e  conferen- 
cias na  Cidade  de  Turs ,  donde  co- 
meçou a  cobrar  forças ,  e  augmen- 
to  efta  peftilencial  doutrina  ,  foraõ 
em  humas  concavidades  foterrenas 
junto  da  porta  ,  que  fe  chamava  de 
Hugon ,  de  que  o  Vulgo  tomou  oc- 
cafiaõ  de  os  intitular  aífim  5  fendo 


que  a  fua  Seita  he  a  de  Calvino. 
CAPITULO    XXX. 
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De  como  ElRey  renovou  O' intenta 
de  pajfar  à  Índia ,  e  je  perdeo  a 
Armada  com  tormenta  ,  e  outras 
varias  noticias, 

AChando-fe  ElRey  D.  Sebaf-j 
tiaõ  com  huma  taõ  poderofa  ^ 
Armada ,  compofta  ,  e  aparelhada^ 
de  todo  o  necelTario ,  polio  que  (cr. 
houveíle  de  empregar  contra  os 
Turcos  em  favor  dos  Venezianos, 
junta  com  as  da  Ligaj/eita  áinftan- 
cia  do  Summo  Pontífice ,  e  foccor- 
rer  também  a  ElRey  de  França  ,  fe 
difíb  tiveíTe  neceffidade  3  com  tudo 
eftimulado  dos  grandes  feitos  em 
Armas ,  e  proezas ,  que  obrou  na 
índia  o  celebre  Varaõ  D.  Lniz  de 
Ataide  5  invejando-lhe  o  valor,  e 
fortuna ,  e  picado  do  feu  fogofo 
brio  5  dezejando  avantajar-íe  a  to- 
dos em  proezas ,  parecendo-lhe  tu- 
do pouco  para  o  feu  aldvo  animo , 
difcurfando ,  que  fe  os  feus  Vaflfal- 
losobravaõ  tanto  em  feu  nome  5 
quanto  mais  poderia  elle  obrar  por 
fi  próprio  5  que  os  devia  exceder 
em  acçoens  generofas  ,  pois  fendo 
elle  tal  Rey  com  muito  mayor  ra- 
zão fe  Ihé  devia  proftrar  tudo  ?  Pe- 
lo que  renovou  agora  o  antigo  de- 
fejo  de  paíTar  á  índia  com  aquella 
grande  Armada  ,  ou  antes ,  ou  de- 
pois de  voltar  da  emprez3,a  que  hia, 
conciderando  que  naõ  tinha  outra 
mais  própria ,  e  conveniente  5  em 

que 
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que  a  empregar,  e  parecendo-lhe 
que  com  ella,  e  com  o  íeu  grandior 
fo  animo  poderia  fogeitar  todo  o 
Oriente  j  eeftar  facilitado  o  incon- 
veniente, que  feu  tio  lhe  tinha  pror 
pofto  ,  de  fer  precifa  grande  Arma- 
da. E  reforçou  muito  mais  o  inten- 
to depois  que  lhe  veyo  a  noticia  do 
bom  fucceíTo  das  coufas  de  França, 
eque  o  Turco  tinha  afrouxado  o  or^ 
guiho  com  a  derrota  da  fua  Arma- 
da ,  e  com  a  noiicia  da  tiova ,  e 
mayqr  confederação  dos  Chriftãos 
contra  elle  ,*  e  que  os  Venezianos 
tratavaõ  de  fazer  paz  com  elle;  fen- 
do jà  falecido  no  primeiro  de  Mayo 
defle  anno  o  Pontífice ,  uiotor  da 
Liga. 

Mas  quando  ElRey  mais  embe- 
bido eftava  na  viagem  do  Oriente , 
fem  admittir  efcufas ,  pareceres, 
nem  contra-ditas  dos  VaíTalIòs ,  e 
de  todos  os  zelofos  do  bem  do  Rey- 
no ,  e  delRey ,  o  atalhou  Deos , 
permitindo  por  feus  altiífimos ,  e 
inexcrutaveis  juizos,a  laftimofa  per- 
dição de  taõ  florentiífima  Armada 
com  huma  furiofa  tormenta  no  an- 
coramentodefta  Cidade.  Pois  hede 
faber,que  eflando  ainda  aííim  prom- 
pta  toda  a  Armada,  em  hum  Sabba- 
do  1 3. de  Setembro  do  ditto  anno,  á 
meya  noite  fe  começou  a  levantar 
hum  muito  forte  vento  Sul  (que  em 
Lisboa  chamaõ  PalmeJaÔ ,  porque 
curfa  da  parte  da  Villa  de  Palmela  ) 
com  taõ  desfeita  tormenta ,  qual  os 
vivos  outra  tal  naõ  tinhaõ  vifto  em 
feus  dias ,  nem  ouvido  contar  a  os 
paliados ,  a  qual  alvoroçou  de  forte 


os  mares,  que  faltavaõ  as  ondas  pe- 
los ares  dentro,  e  por  cima  dos  mais 
altos  edifícios  da  Cidade,  e  ajuda- 
das da  fúria  do  venio  déraõ  com  to- 
das as  embarcaçoens  á  cofla  pelas 
prayas  do  rio ,  e  Cidade  de  Lisboa, 
com  taõ  grande  ,  e  lafíimofo  eftra- 
go ,  e  perdição  ,  que  naõ  efcapou 
alguma  de  dar  á  cofta  ,  e  fazer-fe 
em  pedaços ,  aííim  da  Armada  ,  co- 
mo das  mais ,  que  aqui  fe  achavaõ 
ancoradas ,  topando  humas  nas  ou- 
tras, e vindo  todas  darem  terra, 
com  grande  fentimento  ,  e  magoa 
de  quantos  viaõ  confumir-fe  fem 
fruto ,  e  fem  remédio ,  taõ  grande 
maquina ,  e  taõ  cuftofa ,  fem  poder 
efcapar  fe  quer  huma  náo  levantif- 
ca  a  mais  fermofa  coufa  do  mundo, 
que  eftava  carregada  de  mantimen- 
tos ,  muniçoens ,  e  armas ,  dando  à 
cofta  ao  Corpo  Santo  yumo  aos  Pa- 
ços do  Corte  Real ,  onde  fe  desfez 
toda ;  outras  deraõ  no  Cães  da  Rai- 
nha ,  da  Pedra ,  da  Alfandega  ,  e  do 
Carvaõ  ,  e  quebrando-fe  nelles ,  os 
desfizeraõ  também. 

Pois  ás  embarcaçoens  meudas 
ainda  fuccedeo  peyor,  todas  ficàraõ 
pelas  prayas  moidas  como  fal.  Os 
balcoens ,  e  cabanas  derribados ,  as 
janellas ,  e  telhados  voâraõ  ,  as  ar- 
vores ficàraõ  por  terra ,  houve  mui- 
tas ruínas,  perdas,  edefgraças,  mor- 
te de  gente  ,  e  outras  deftruiçoens , 
que  efta  tempeííade  caufou  geral- 
mente em  Lifcboa ,  e  em  todo  o 
Reyno  de  Portugal ,  que  foy  muito 
laíiimofa  ,  digna  de  compaixão  ,  e 
nunca  vifta ;  fobre  o  que  fe  fizeraõ 
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vários  juízos ,  que  deixo  à  ponde- 
ração do  Leytor. 

Deftas  teriaó  fuccedido  muitas, 
mais,  ou  menos  furiofas,  ainda  que 
entaõ naõ eftavaõ  lembrados,  co- 
mo também  depois ,  e  no  difcurfo 
de  trinta  annos  tenho  eu  vifto  trez 
femelhantes ,  huma  em  21.  de  De- 
zembro de  1708.  de  que  o  Fénix 
das  Tempeftades ,  nem  o  feu  Criti- 
Cador  fe  lembrou,  outra  em  19.  de 
Novembro  de  1724.  e  a  terceira 
em  15.  de  Outubro  ly^i.  todas 
caufadas  por  efte  vento  de  travecia, 
muy  nociva  a  efte  porto. 

.He  agora  digno  de  reparo ,  e 
que  efcandaliza  muito  aos  noticio- 
fos ,  que  fendo  efta  Armada  taò  fa- 
mofa ,  e  taõ  afamada  ,  que  fó  com 
o  feu  nafcímento  atemorizou  tanto 
a  o  Turco,  que  quando  promitia  en^ 
golir  de  hum  jaóto  a  Chriftandade, 
com  taõ  bom  principioc  omo  aCon- 
quifta  de  hum  Reyno  inteiro,  abran^ 
dou  tanto  da  fúria  que  fe  deixou  da 
guerra  ,  e  admiiio  a  paz ,  foy  tal  o 
difcuido  5  e  negligencia  dos  Hifto- 
riadores  daquelle  Santo  Pontífice 
motor  da  Liga  ,  que  confeíTando 
todos  que  ElRey  a  prometera ,  ne- 
nhum diz  que  a  formara  ,  nem  o 
fim,que  tivera,  ou  porque  razaô  naõ 
foy,  fendo  tudo  taõ  manífefto.Fuen- 
mayor  em  huma  pane :  Pelo  mefmo 
hegaào  pedío  Pio  foccorro  a  ElRey 
de  Portugal ,  mas  efcufou-fe  aquelle 
anno ,  offerecendo  para  ofeguinte 
trinta  vafos ,  com  tanta  nohrez^a  , 
quefepudejfe  contar  por  mayor  nu- 
mero. Em  outra ;  Perofinfacar  mas 


de  una  larga. carta  de  la  Reyna  con» 
tra  los  Jefuitas  ,  partio  a  Francia, 
Lorea  propondo  a  mefm^  efcu- 
fa ,  e  caufa  delia  ,  continua  :  E  que 
para  o  annofeguinte ,  como  efpera* 
ija  em  Deos ,  poria  huma  Armada 
de  trinta  navios ,  e  com  a  melhor 
gente  de  Portugal  para  ajudar  a  taÔ 

nece (faria  guerra As  efperan- 

Çasjforaô  muitas^  e  o  effeito  nenhum, 
Naõ  pode  D.  Sebaftiaõ  cumprir  co^ 
mo  quiz,era ,  e  havia  prometido ; 
que  muito  mais  fe  podia  efperar  do 
feu  grande  coraçaõi  e fidelidade,  E 
mais  adiante  :  Pajfou  {  o  Cardeal 
Alexandrino,de  quem  yay  tratando) 
a  Portugal  a  concluir  o  que  o  anno 
antes  havia  tratado  D.  íjuiz,  deTor- 
res  com  ElRey  D.  SehafiiaÕ,  Ref- 
pondeo  o  mefmo  ,  qu>e  antes  ,  dando 
a  o  Legado  muy  boas  palavras  ,  e 
nenhumas  efperanças.  Diz,ia  naÔ 
poder  defarmar  o  feu  Reyno  porfe 
recear  do  Inglez, ,  e  pelos  apreflos  > 
que  lhe  eraÔ  necejfarios  faz.er  para 
a  Frota  ,  que  dcfpachava  ao  Reyno 
do  Congo  ,  e  índia  Oriental.  Rflas 
efcufas  allegava  em  publico,  e  emfe^ 
creto  defpunha  a  fornada  de  Afri- 
ca  ,  que  taÕ  fatal  Ihefahio ,  como  to- 
do o  mundo  lhe  tinha  pronojiicado. 
EntrifteceO'fe  muito  o  Cardeal  com 
o  mão  effeito  dafua  Legacia, 

A  eftes  fegue,  pelos  mefmos' 
termos ,  o  novo  Epilogador  Ferre- 
ras,  Author  de  boa  nota  ,  dizendo : 
O  Cardeal  Alexandrino  havia  paf- 
fado  a  Portugal ,  donde  ElRey  D. 
SehaftiaÕ  o  receheo  com  fumma  efli- 
maçaõ  ;  mas  chegando  a  tratar  com 

elle 
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^llede  queentrajfe  na  Liga  Catholi- 
a  3  e  mokftajfe  á  o  Turco  pelo  mar 
jermelho ,  e  feyo  Âtahico  ,  ou  em- 
jiajfe  alguma  gente  à  Armada  da 
Liga^fe  efcuz*oUidiz,endo  que  por  en- 
aõ  naÕ podia  condefcender  com  o  que 
iez^ejava  o  Santo  Papa  3  porque  fe 
ichava  muy  exauflo  de  gente  j  ref- 
eito da  muita ;  que  havia  conjumi- 
io  a  pefle  ,  e  que  havia  fido  precifo 
^az.er  confideraveis  gaflos  3  que  ao 
mnçfeguinte  procuraria  ajudar  a 
Liga  Catholica  contra  o  inimigo 
:ommum. 

De  forte  que  as  razoens  5  que 
>  podiaõ  efcufar  ,  eíTas  affirmaô  el- 
es que  ai  legou  ElRey  ;  e  fe  o  fez , 
:omo  podia  3  he  falfo  o  dizer  que 
£  efcufou  3  e  que  naõ  teve  efFeito 
5or  naõ  poder ,  pois  temos  vifto  o 
:ontrario  ;  e  fe  naõ  foy3  he  porque 
fe  desfez  a  Liga  por  naõ  fer  já  ne- 
:eíraria  ,  porque  fó  com  o  feu  rc- 
:eyo3  e  fama  de  que  hia,  junta  com 
)  noticia  das  noíTas  vié^orias  da  In- 
Jia ,  que  chegarão  a  o  Graõ  Tur- 
;o  3  fez  o  mefmo  eíFeito ;  e  melhor 
fora  que  ella  foíTe  3  porque  aífim  ef- 
:aparia  do  cflrago  3  que  teve  à  vif- 
:a  dos  olhos  de  quem  3  com  tanta 
lefpeza  a  tinha  apparelhada  3  po- 
3endo-o  hir  fazer  nos  inimigos  da 
Pé  3  o  que  tudo  devia  confiar  aos 
iittos  Hiftoriadores  para  fazerem 
nençaõ  diíTo  3  e  naõ  efcreverem  o 
:ontrario ,  em  defdouro  de  hum 
Vlonarca  taõ  generofp  3  que  nunca 
*oube  faltar  às  occafioens  de  fama  3 
;  honra  3  e  do  ferviço  de  Deos ,  e 
fua  Igreja.  ^ 


Eifa-qui  como  as  noíías  coufas 
faõ  tratadas  dos  efiranhos  5  e  efíahe 
a  fua  verdade  defaíFcílada ,  de  que 
tanto  cafofe  faz!0  certo  he  que  elles 
naõ  podem  advinhar  3  nem  lhe  im-  - 
porta  apurar  aquillo  3  de  que  naõ 
tem  noticia  3  fem  receberem  as  lu- 
zes dos  naturaes3  mayormente  dos 
noíTos  3  fcmpre  os  mais  efcrupulo- 
fos  5  acautellados  3  e  verdadeiros ; 
aílim  foraõ  elles  mais  cuidadofosde 
dar  eftas  luzes ,  que  fem  ellas  tudo 
fica  efcuro  para  eflranhos.3  e  patrí- 
cios ;  mas  que  hâ  de  fer  3  fe  fe  naõ 
vem  favorecidos  l  Queixa  he  efta  , 
que  temos  grande  dos  Senhores 
Caftelhanos  3  que  fendo  taõ  noíTos 
veíinhos  nunca  fe  cançáraõ  muito 
em  procurar  nolTas  memorias  3  e 
tratar  com  pureza  das  noíías  coufas. 
Veja-fe  Mariana  3  e  ainda  peyor  os 
feus  augmentadores  3  e  Cornejo  s 
que  por  naõ  procurar  a  Hifíoria  Se- 
ráfica defte  Reyno  3  commeteo  mil 
defcuidos  ;  e  aífim  quazi  todos  os 
mais3  naõ  ufando  nòs  aílim  com  el- 
les 3  nem  com  os  feus  particulares. 

Como  ElRey  conveyo  por  ulti- 
mo em  cazar  com  a  Infante  de  Fran- 
ça á  inftancia  do  fummo  Pontífice  , 
defde  que  o  Legado  partio  para  lá 
fe  fazia  cá  muita  conta  diífo,  e  fe  ti- 
nha por  coufa  certa  ;  mas  partindo 
elle  para  Roma  3  chamado  da  doen- 
ça do  tio  3  fem  o  deixar  ajuizado » 
e  fuccedendo  logo  a  morte  do  San- 
to 3  fe  foraõ  movendo  taes  duvidas, 
e  defcuidos  delRey  3  que  o  vieraõa 
defviar  3  como  já  íe  vio  ,  caufando 
tudo  illo  as  demoras  5  e  irrefoluçaõ 
Mm  delRey, 
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delRey  ,  naõ  fe  determinando  a 
mandar  a  iíTo  exprefíamente  Em- 
baixador 5  fe  naõ ,  como  quem  dif- 
fo  fazia  pouco  cafo  3  o  deixava  á 
difpoíiçaò  dos  que  por  outros  ref- 
peitos  5  e  como  a  cafo ,  lhe  falavaõ 
niíTo.  Apertava-o  o  Cardeal  5  e  mui- 
to mais  a  Rainha  3  com  o  cuidado 
na  fucceíTaõ  do  Reyno,  a  quem  el- 
le  por  efte  tempo  hia  vifitando  mais 
a  meòdo  5  e  efcutando-a  melhor. 

Hum  dia  fallando-lhe  niíTo  3  e 
porque  naõ  punha  mayor  cuidado 
nelicsdeu  por  culpa  os  muitos  negó- 
cios do  Reyno  ^'  a  o  que  ella  repli- 
cou 3  que  nenhum  havia  por  hora 
de  mayor  importância  3  que  efte  3 
pelo  qual  fe  haviaõ  de  pôr  de  parte 
todos  os  mais ,  que  lhe  ferviíTem  de 
embaraço  à  concfufaó  delle  ;  que 
deixalTe  tantas  invençoens  3  e  de- 
moras ;  porque  naõ  cuidalTe  que  là 
deixava  de  haver  qiíem  fizeíTe  mais 
força  por  cazar  com  ella  ,  que  elle ; 
e  como  o  Pontífice  era  já  morto  lhe 
diíTe  a  Rainha  hum  dia  ,  que  a  ella  3 
e  a  o  Cardeal  3  feu  tio ,  parecia'  bem, 
que  para  mayor  brevidade  da  con- 
clufaõdefte  negocioo  devia  pôr  nas 
mãos  de  fua  mãy  3  e  feu  tio  Rey  de 
Caftella.  ElRey3  que  fe  naõ  efque- 
cia  do  cafo,  que  com  elle  tinha  paf- 
fado  quando  de  principio  fe  moveo 
efte  cazamento ;  e  vivia  ainda  fen- 
tido  5  refpondeo ,  que  fe  lhe  a  dl  es 
parecia  iíTo  bem,  haveria  outros  pa- 
receres encontrario. 

Agaftou-fe  a  Rainha,  e  diíTe- 
Ihe  ,  que  os  naõ  trouxeífe  aífim  em 
confufaõ  3  que  fe  naõ  queria  cazar 


o  dilTeíTe  3  e  naõ  os  trouxeífe  enga- 
nados 3  e  que  cada  hum  veria  o  que 
convinha  3  e  devia  fazer ,  e  que  el- 
la lhe  naõ  diria  mais,  fe  naõ  que  fa- 
ria conforme  a  fua  obrigação,  e  que 
fe  queria  cazar  o  fizeíTe  logo  3  e  dei- 
xaíTe  dilaçoens  3  e  que  vifle  que  de- 
zar  feria  efcaparem-lhe  como  den- 
tre as  mãos  tantas  cfpofas  pela  fua 
irrefoíuçaõ.  Tomou  elle  ifto  a  mal, 
e  refpondeo-lhe  enfadado  3  que  por- 
que naõ  havia  elle  de  ter  vontade 
de  cazar  t  E  apartàraõ-fe  algum  tan- 
to renhidos  por  entender  que  lhe 
tocava  na  prefumpçaõ ,  que  corria 
de  elle  fer  impotente.  E  chegan- 
do noticia  de  que  ella  cazava  com 
oPrincipe  de  Bearne,  tratou  a  Rai- 
nha de  lhe  impedir  em  Roma  a  dif- 
penfaíTaõ  ,  e  efcreveo  á  de  França , 
que  tal  naõ  fizeíTe ,  mandando  a 
carta  aberta  no  fim  de  Julho  a  El- 
Rey  de  CaíleDa  ,  para  que  a  viflt , 
e  aremeteííe  ,  o  qual  lhe  fez  avifo 
nó  primeiro  de  Setembro  do  pou- 
co ,  que  aproveitara  ,  pois  já  eftava 
Cazada ,  como  acima  fe  diífe  ,  e  pe^ 
lasrazoens,  que  lá  fe  deraõ;  de  que , 
ella  ficou  fentida  ,  e  a  o  neto  nada 
pezóu  ;  e  afilm  fó  fe  ficou  appelan- 
do  para  as  filhas  delRey  de  Caftel- 
la,  que  ainda  eraõ  meninas  de  pou- 
ca idade. 

''^j'Nomez  de  Julho  defte  annoeí^ 
teve  a  Rainha  doente ,  e  ficou  acha- 
cada dali  por' diante  ;  porém  a  ma- 
yor queixa  foy  atè  Outubro ,  ainda 
que  andava  de  pê,  e  devia  proceder 
de  defgoftos,que  lhe  caufavaElRey, 
naõ  querendo  convir  no  que  lhe 
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aconfelhava  para  feu  bem  ;  o  qual 
também  enfermou  no  fim  de  Agof- 
to  de  huma  queixa  leve  ,  mas  peno- 
fa  ;  davaõ-lhe  huns  vagados  na  ca- 
beça 3  e  muitas  vezes  em  publico , 
que  andando  no  campo  o  obriga- 
vaõ  a  apear-fe ,  e  encoftar-fe  no 
chaõ  5  atè  lhe  paífarem :  trazia  fem- 
pre  as  pernas  muito  frias  ,  e  quafi  o 
mefmo  os  mais  membros ,  c  folga- 
va de  efíar  em  cazas  quentes  arma- 
das de  tapeíTaria  ,  recolhia-fe  muito 
cedo  quando  hia  ao  campo ;  e  para 
tomar  banhos  quentes  foy  fangra- 
do  algumas  vezes,  e  davaõlhea 
beber  agua  de  canella ,  e  a  comer 
coufas  muy  quentes  contra  feu  cof- 
tume,  e  natureza;  fobreque  alguns 
diziaõ  5  que  naõ  era  muito  andaíTe 
taõ  frio  no  negocio  do  feu  caza- 
mento ,  quem  em  feu  corpo  eftava 
taõ  falto  de  calor. 

CAPITULO    XXXI. 

Da  Transladação  dos  Corpos  dos 
Reys  em  Belém ,  e  outros  fuccef^ 
f os  raros. 

Governando  ainda  o  Cardeal 
Infante  efíe  Reyno  palTou  hu- 
i\3l  Provifaõ  em  nome  delRey,  pela 
^ual  mandou  ceifar  todas  as  obras , 
jue  fe  faziaõ  á  cufía  da  fua  Real  fa- 
zenda nefíe  Reyno ,  para  fe  appli- 
:aremas  defpezas  delias  à  Fortifica- 
rão dos  Lugares,  que  tinha  em  Afri- 
;a  5  e  fendo  huma  delias  a  fabrica 
ia  Capella  mor  da  Igreja  do  Real 
ilofleiro  de  Santa  Maria  de  Belém 
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da  Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  onde 
fehaviaõ  de  fazer  as  fepulturas  pa- 
ra ElRey  D,  Joaô  ,  feu  avô  ,  e  feus 
vifavôs  D.  Manoel ,  e  Dona  Maria, 
a  Rainha  Dona  Catharina  fe  oíFe- 
receo  a  continualla  á  fua  própria 
cufta  ,  pela  obrigação  ,  que  tinha  a 
ElRey  feu  marido  ,  e  elle  o  teve 
por  bem  ,  e  lhe  louvou  muito  o  in- 
tento. 

Logo  ella  com  muito  cuidado 
mandou  profeguir  a  obra ,  e  acabar 
a  ditta  Capella  de  maravilhofa  pe- 
draria de  varias  cores ;  encarnada , 
parda  ,  preta ,  verde ,  e  branca ,  e 
de  columnas  de  mármore  branco , 
e  o  pavimento  de  lagens  da  mefma 
qualidade  ,  e  cores ,  com  quatro  fe- 
pulturas aíTentadas  cada  huma  íobre 
dous  Elefantes,  duas  de  cada  parte, 
para  os  dittos  Reys ,  e  a  quarta  para 
ella  ,  todas  com  coroas  grandes ,  e 
douradas  em  cima  por  remates  dos 
Maufoleos  ,  que  tem  muita  magef- 
tade  ,  fih  grandefa  ,  e  fermofura 
da  fabrica ;  e  aííim  mais  mandou  fa- 
zer, e  pôr  na  Capella  hum  grandio- 
fo  retabolo ,  e  vidraças ,  que  man- 
dou vir  de  Veneza  para  as  janelias , 
que  faõ  de  vidro  criftalino. 

Feito  tudo ,  e  acabado  com  per- 
feição ,  tratou  de  trasladar  a  ella  os 
Reys ;  deu  parte  a  ElRey  ,  e  a  o 
Cardeal,  c  determinarão  para  ilTo 
o  dia  14.  de  Outubro  defte  anno 
de  1572.  Aos  2.  do  ditto  mez  fa- 
hio  a  Rainha  de  Xabregas  para  o 
Mofteiro  da  Efperança  de  Religio- 
fas  Francifcanas  ,  por  ficar  mais 
perto  de  Belém  para  difpor  dali 
Mm  2  as  cour 
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as  coufas  precifas  para  aquella  Real 
funfâõ  5  e  a  12.  foy  dormir  ás  cazas, 
que  o  Duque  de  Aveiro  tinha  jun- 
to do  Mofteiro.  Nefte  dia  ,  que  era 
Domingo  pela  manhãa  Sagrou  D. 
Jorge  de  Ataíde  3  Bifpo  de  Vizeu  3 
o  Altar  3  cuja  mayor  parte  fe  forma 
de  huma  ara  de  pedra  de  pôrfido  3 
muy  fermofa.  Segunda  feira  13. 
eftava  já  toda  a  Igreja  armada  de  lu- 
to 3  e  os  Coros  formados  3  e  os  of- 
fos  dos  Reys  poftos  dentro  de  hu- 
ma tumba  3  apartados  os  de  cada 
hum  em  feu  caixão  pequeno  3  to^ 
dos  quadrados  3  e  chumbados  3  for- 
rados por  dentro  3  e  por  fora  de  da- 
mafco  branco ,  alfentado  com  pre- 
garia 5  e  com  as  fechaduras  doura- 
das. Nas  quaes  caixas  tinhaõ  lido 
poftos  por  maõ  do  Bifpo  do  Fun- 
chal, Efmoler  delRey,  e  de  D.Joaõ 
de  Caftro  5  feu  Capelão  mor ,  e  de 
Fr.  Heitor  Pinto,  Provincial  da  Or- 
dem de  S,  Jeronymo  ,  quando  fe  ti- 
rarão das  fepulturas ,  em  c/ie  efta- 
vaõ ,  por  fer  aífim  precifo  para  le 
fazerem  as  novas ,  e  fe  acabar  a 
Capella. 

Eftava  efta  Tumba  na  Sacriftia 
do  Mofteiro  fobre  hum  eftrado  de 
madeira  3  tudo  cuberto  de  brocado 
com  tochas  acezas  á  roda.  Acaban- 
do ElRey  de  jantar  nos  Paços  de 
Santos  3  onde  entaõ  pouzava  3  par- 
tio  para  Belém  a  aíTiftir  ás  Vefperass 
acompanhado  do  Senhor  D.  Duar- 
te ?  e  de  toda  a  Nobreza  da  Corte. 
Convocáraõ-íe  as  Commudidades 
da  Cidade  ,  e  fe  juntarão  ali  qui- 
nhentos e  feflenta  e  nove  Religio- 


fos  3  e  o  Cabida  da  Sè  3  e  Capella 
delRey ;  e  entrando  as  Ordens  por 
fuás  antiguidades  3  pela  porta  da  Sa- 
criftia 3  que  vay  da  Igreja  3  ditto  fett 
Refponfo  fobre  a  Tumbas  foraõ  fa- 
hindo  para  o  Clauftro. 

Feito  ifto  chegarão  a  ella ,  e  a 
tomáraõ  a  os  hombros  pelos  varaess 
que  delia  fahiaõ  3  ElRey  3  o  Senhor 
D.  Duarte  3  o  Duque  de  Aveiro, 
e  D,  AíFonfo  de  Lancaftro  3  feu  tio, 
todos  veftidos  de  luto  com  capuzes 
até  os  pés  3  e  os  Fidalgos  da  mefma 
forte  adiante  com  tochas  acezas  nas 
mãos.  A  traz  3  hia  o  Cardeal  Infan- 
te reveftido  em  Pontifical  3  acom- 
panhandoo  alguma  coufa  adiantado 
o  Arcebifpo  D.Jorge  de  Almeida , 
c  os  Bifpos  de  Vizeu  3  do  Funchal , 
e  de  Angra  D  Manoel  de  Almada , 
Deaô  da  Capella  da  Rainha  ,  que 
por  haverem  deixado  os  Biípados , 
refidiaõ  na  Corte  ,  e  de  traz  delles 
hiaõ  todos  ps  Criados ,  e  Officiaes 
da  Caza  Real,  e  outra  muita  nobre* 
za  3  todos  cubertos  de  luto  3  com 
tochas  acezas. 

E  aífim  foraõ  em  ProciíTaõ  pe- 
lo Clauftro  do  Mofteiro  até  fahir  ao 
Cruzeiro  da  Igreja  ,  no  meyo  do 
qual  eftava  outro  eftrado  mais  altOs 
porque  fe  fubia  a  elle  por  dous  de- 
gráos  3  cuberto  todo  de  brocado  3 
onde  puzeraõ  a  Tumba  ,  em  que 
vinhaõ  os  oílòs  dos  Reys.  ElRey 
fe  aíTentou  no  Cruzeiro  hum  pou- 
co adiante  do  Tumulo  da  parte  do 
Euangelho,  fem  fiti^l,nem  cortina, 
e  D.  Joaõ  de  Borja  ,  Embaixador 
delRey  de  Caftella ,  mais  para  cima 
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entrada  da  Capella  mor ,  e  da  ou- 
a  parte  eftava  o  Senhor  D.  Duar- 
;  5  o  Duque  ,  e  feu  tio  5  e  dali  para 
axo  de  huma,  e  outra  parte  fe  fen- 
iraõ  os  Senhores  em  bancos  cu- 
srtos  de  luto  ,  que  fe  eftendiaõ  até 
corpo  da  Igreja  5  donde  na  nave 
o  meyo  fe  fizeraõ  quatro  ,  ou  cin- 
0  5  ordens  de  aíTentos ,  á  maneira 
e  Theatro ,  para  os  Eccleliafticos. 
A  Rainha  eftava  no  Coro  alto 
os  Frades  em  hum  repartimento 
e  madeira  5  que  fe  lhe  fez  para  ef- 
í  eíFeito  ,  e  com  ella  eftava  a  In- 
inxt  D.  Maria  com  vafquinha  de 
amafco  preto ,  e  roupa  de  filcle 
om  rebete  de  veludo ,  e  huma  ef- 
umilha  3  tudo  preto.  As  Damas  da 
Lainha ,  e  da  Infante  eftavaõ  no 
lefmo  lugar ,  fora  do  encerramen- 
D  5  todas  veftidas  de  luto ,  e  com 
)ucas  pretas.Começàraõ-fe  as  Vef- 
eras ,  em  que  o  Cardeal  capitulou 
ífim  reveftido  em  Pontifical ,  co- 
ió tinha  vindo  9  afliftindo-lhe  os 
ittos  Arcebifpo ,  e  Bifpos ;  e  aca- 
adas  ellas »  começou  o  Bifpo  de 
^izeu  o  Ofício  das  Matinas  de  De- 
mtos  5  também  em  Pontifical ;  e 
cabaraõ-fe  de  cantar  os  trez  No- 
brnos  quaíi  com  duas  horas  de 
oite.  ElRey  5  o  Cardeal ,  e  o  Se- 
hor  D.  Duarte  3  os  Prelados ,  a 
llerefia ,  e  todos  os  Religiofos  dor- 
firaõ  aquella  noite  naquelle  Moí- 
;iro  5  a  os  quaes  todos  ElRey  man- 
ou dar  de  cear ,  e  as  ultimas  me- 
ís  chegarão  á  meya  noite.  A  Rai- 
ha  5  e  a  Infante  fe  foraõ  com  a  fua 
tmilia  às  fuás  pouzadas. 


No  dia  feguinte  Terça  feira  1 4. 
de  madrugada ,  em  fendo  hora  pa- 
ra iíTo  5  principiarão  as  Miíías ,  que 
diíTeraõ  pelas  almas  dos  dittos  Reys 
todos  quantos  Sacerdotes  ali  fe  acha-  • 
vaõ  5  na  Igreja  ,  e  Ciauftro  3  donde 
fe  formarão  até  trinta  Altares  ,  com 
frontaesjcortinas,  e  paramentos  pre- 
tos, e  em  cada  hum  huma  Imagem, 
Cruz  5  ou  Crucifixo,  duas  velas  ace- 
zas ,  e  duas  tochas  a  os  lados ,  com 
fua  alcatifa  diantCj  credencia  à  ilhar- 
ga, e  nella  guizâmento  promptopa^ 
ra  as  Miífas.  O  Cardeal  diflfe  a  fua 
rezada  no  Altar  mor  por  fe  naõ  fen- 
tir  com  esforço  para  fazer  o  Offi- 
cio  5  e  fahio  a  dizer  o  Refponfo  fo- 
bre  a  Tumba  dos  Reys. 

Chegada  a  hora  de  principiar , 
e  poftos  todos  na  forma  do  dia  an- 
tes 5  começarão  as  Laudes ,  em  que 
prifidio  o  Arcebifpo ,  e  diíTe  a  Mif- 
fa  de  Requiem  em  canto  de  Orgaõ, 
e  á  Oíferta  mandou  a  Rainha  oíFerc- 
cer  muitas  pelTas  ricas ,  ornamentos 
de  brocado  ,  Cruz  ,  Relicário ,  e 
outras  coufas  para  o  culto  Divino  , 
cujo  valor  eftimáraõ  em  muitos  mil 
cruzados.Fez  a  oíferta  em  feu  nome 
o  Efmoler  D.  Diogo  Manoel ,  ir- 
mão do  Conde  de  Odemira  5  feu 
Mordomo  mor ,  e  a  oíferta  levàraõ 
vinte  e  cinco  Religiofos  da  Cafa  , 
com  fuás  Sobrepelizes ,  em  bande- 
jas de  prata.  Pregou  o  Padre  Dou^ 
tor  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  a 
grande  Letrado ,  que  foy  a  o  Con- 
cilio Tridentino  por  Theologo  del- 
Rey  D.  Sebaíiiaõ  ,•  e  tudo  o  mais 
do  Sermaõ  ,  que  durou  quafi  duas 

horas 


282 


PORTUGAL  CUIDADOSO , 


/M' 


horas ,  foraõ  louvores  delRey  D. 
Joaõ  5  e  fazendo  como  Apologia  à 
cerca  daquellas  coufas  ?  em  que  os 
dous  de  humor  diíFerente  da  fua 
•clemência  louvarão  calunniado. 

Depois  fe  cantou  com  muita 
folemnidade  o  Refponfo ,  tendo  to- 
dos velas  acezas  nas  mãos ,  naõ  fó 
os  Ecclefiafticos ,  mas  também  El- 
Rey,  e  os  Cavalheiros ,  inceníTando 
o  Arcebifpo  o  Tumulo  5  e  lançan- 
do-lhe  agua  benta ,  como  he  ufo 
em  femelhantes  funçoens ,  e  por 
fim  cantou  a  Oraçaõ.  Feito  ifto  pe- 
gou ElRey ,  e  os  mais  na  Tumba 
como  no  dia  dantes ,  e  a  leváraõ  a 
o  meyo  da  Capella  mor ,  onde  ten- 
do-a  em  pezo ,  pegou  o  Bifpo  do 
Funchal ,  com  Fr.  Heitor  Pinto  na 
caixa  dos  oíTos  delRey  D.  Manoel » 
e  fe  encaminharão  a  o  Maufoleoda 
parte  da  Epiílola  ;  reparou  niífo  o 
Cardeal ,  e  perguntou  pela  razaõ  ? 
Refponderaõ-lhe  que  aííim  o  orde- 
nara a  Rainha  ,  como  Senhora  da 
Capella  ,  e  Auíhora  das  Sepulturas. 
DiíTe  o  Cardeal ,  que  naõ  era  juftò 
que  fe  tiraíTe  o  lugar  mais  digno  a 
o  Fundador  da  Caza. 

Deu-fe  parte  á  Rainha  ,  e  ella 
tomou  muito  a  mal  eftas  duvidas 
por  fer  quem  mandou  fazer  á  fua 
cufta  aquella  obra  por  amor  delRey, 
feu  marido  ;  foraõ  ,  e  vieráô  reca- 
dos ,  e  em  fim  contra  vontade  da 
Rainha  mandou  o  Cardeal  pôr  os 
cofres  dos  Reys,  feu  pay  ,  e  mãy  da 
parte  do  Euangelho ,  e  da  parte  da 
Epiftola  o  delRey ,  feu  irmaõ  j  fi- 
cando ella  muito  defgoílada ;  pelo 


que  naõ  fendo  dantes  muito  affei- 
çoados  hum  a  o  outroj  o  foraõ  mui- 
to menos  dali  por  diante.  No  da 
Rainha  Dona  Maria  pegou  o  mef- 
mo  Bifpo  com  o  de  Vizeu  ,  e  no 
delRey  D.  Joaõ  ,  o  de  Vizeu ,  e  o 
de  Angra,  fubindo  por  efcadas,  que 
todas  as  fepulturas  tinhaõ  muy  bera 
feitas ,  e  alcatifadas. 

Acabou-fe  efte  OfiBcio ,  e  Re- 
gia funçaõ  fúnebre  quazi  ás  duas 
horas  da  tarde ,  e  jantarão  todos  no 
mefmo  Mofteiro  por  conta  delRey, 
acabando  junto  da  noite  ,  e  fe  par- 
tirão para  fuás  cazas  huns  por  terra, 
outros  embarcados ,  ficando  ainda 
ali  ElRey  ,  o  Cardeal ,  e  as  outras 
peíToas  Reays ,  donde  no  dia  fe- 
guinte  fe  vieraõ  á  Cidade,  excepto 
a  Rainha  ,  que  fe  deixou  ficar  na 
fua  poufada ,  em  que  affifiio  mais 
quatro  dias ,  indo  em  todos  elles  á 
Igreja  do  mefmo  Convento  ouvir 
Miflfa  cantada  ,  e  mandar  dizer  ou- 
trás  muitas  pelos  dittos  Reys  defun- 
tos  ,  e  cumprir  outras  devoçoens  à 
e  no  Sabbado  feguinte  1 8.  do  dittc 
mez  de  tarde  voltou  para  as  fuás  ca- 
zas de  Xabregas ,  tratando  logo  de 
cumprir  todos  os  encarregos  del- 
Rey, feu  marido,  pofto  que  naõ  ef 
tiveíTe  obrigada  por  força  de  Tef 
tamento ;  que  naõ  houve  ,  mas  fu- 
pondo-o  na  vontade  deile  ,  e  no  feu 
amor  ,  e  caridade  delia ;  para  oquÉ 
mandou  publicar  por  todo  o  Rey 
no  ,  que  qualquer  criado  ,  que  o  ti 
veflt  fervido  ,  e  entendeflTe  naõ  eí 
tar  fatisfeito,  ou  outra  qualquer  pef 
foa  3  a  quem  fe  deveíTe  alguma  cou 
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Em  beneficio  dos  Curiofos 
ajunto  aqui  os  Epitáfios ,  que  eílaõ 
nas  fepulturas  dos  trez  Reys  agora 
trasladados  5  refervando  o  da  Rai- 
nha Dona  Catharina  para  quando 
fe  tratar  de  fua  morte. 


fá  j  o  vieíTe  requerer  diante  das  que 
inha  determinadas  para  iíTo  ,  e  af- 
im foy  fatisfazendo  tudo ;  e  aflinou 
enda  a  o  Mofteiro  de  Belém  para 
IS  MilTas  5  que  mandou  fe  diíTefíem 
LÍi  por  fua  alma ,  delle,  e  delia  afeu 
empo. 


Diz  o  delRey  D.  Manoel. 

LITTORE  AB  OCCIDUO  ,  QUI  PRIMUS  AD  LIMINA  SOLIS 
EXTENDIT  CULTUM  ,  NOTITIAMQUE  DEI , 

TOT  REGES  DOMITI  CUI  SUB  MÍSERE  THÍARAS , 
ÇONDITUR  HOC  TUMULO  MAXIMUS  EMMANUEL, 

-f    o.'. 

O  da  Rainha  Dona  Maria. 

MARIA  FERDINANDÍ,  CATHOLICI  CASTELL^  REGÍS  FILIA; 
D.  EMMANUELIS  LUSITÂNIA  REGIS  PIJ  FELICISSÍMI INVICTI 
CONJUX;  MIRAINDEUM  PIETATE  INSIGNIS,  AC  BENE'  DE 
REPUBLICA  SEMPER  MERITA  ,  HIC  SEPULTA  EST. 

E  o  delRey  D.  JoaÕ  Terceiro. 

PACE  DOMI ,  BELLOQUE  FORIS ,  MODERAMINE  MIRO  , 

AUXIT  JOANNES  TERTIUS  IMPERIUM. 
DIVINA  EXCOLUIT ,  REGNO  IMPORTAVlT  ATHENAS  . 

HIC  TANDEM  SITUS  EST  REX ,  PATRI^aUE  PARENS. 


Nefte  anno  no  fim  do  mez  de 
)ezembro  foraõtaõ  fortes  os  frios, 
geadas ,  que  em  Lisboa  fe  coa- 
lava  a  agua  pelas  ruas ,  e  cazas  em 
jramelo  taõ  duro ,  que  cuftava 
luito  a  quebrar ,  coufa  rariffima , 
que  de  maravilha  acontece  nefta 
'idade ,  pelo  temperamento  do  fcu 
ima  5  e  calor  dos  habitantes,  mui- 
>s ,  e  muy  juntas  as  moradas  ;  e 
38  outras  partes  do  Reyno  fe  coa- 
lavaô  os  potes ,  e  talhas  de  agua 
;.  fone  que  quebrados ,  ficava  a 


fua  forma  inteiriça  no  caramelo  ,  e 
efle  duro  como  pedra,*  e  o  que  mais 
he  ,  o  mar  falgado  fe  coalhou  em 
algumas  prayas  do  Tejo  ,  eaagua , 
que  efcorria  das  fatexas,  fe  vio  em 
partes  ,  coalhar-fe  de  improvizo 
no  convez  dos  barcos.  Nas  Provín- 
cias da  Beira  ,  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho ,  e  Trás  dos  Montes ,  natural- 
mente mais  frias ,  morrerão  muitos 
animaes  r  e  ainda  alguma  gente  por 
caufa  dclle  ,  e  valeo  muito  fer  frio 
enxuto  por  fè  valerem  do  lume. 

Eqtra- 
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Entrado  o  anno  feguinte  de 
1573.  no  mez  de  Março  foy  outra 
admiração  grande  a  muita  agua , 
que  choveo  com  tormenta  5  cau- 
fando  grandes  cheas  5  e  huma  nun- 
ca tal  vifta  a  2.  de  Abril ,  que  fain- 
do  o  mar  da  mãy  ,  alagou  toda  a 
parte  defta  Cidade  3  que  mais  fe 
avezinha  a  elle  ;  e  pelas  praças  da 
Ribeira  ;  Terreiro  do  Paço,  e  mais 
ruas  ate  á  Boa  vifta  podiaô  muy 
bem  navegar  barcas  do  alto  5  coufa 
também  rara ,  que  nunca  acontece, 
antes  quando  as  cheas  laõ  mayores, 
e  as  lizirias  do  Tejo  eftaõ  mais  ala- 
gadas 5  fe  vè  aqui  o  mar  mais  bai- 
xo 5  de  fprte  que  caufa  admiração 
efte  maravilhozo  fegredo  da  natu- 
reza. Epor  todo  o  Reyno  foy  o 
mefmo  j  durando  efte  temporal ,  e 
rigores  até  11.  de  Mayo,  com  gran- 
des perdas ,  e  ruínas  em  todas  as 
partes  ;  porém  fazendo-fe  muitas 
ProciíToens  de  Preces ,  e  huma  ge- 
ral nefta  Cidade  no  ditto  dia  5  foy 
Dcos  fervido  5  que  logo  applacou  j 
e  foy  melhorando  o  tempo. 

CAPITULO   XXXII. 

Eleição  de  novo  Pontífice  ;  da-lhe 
ElRey  obediência ,  e  offerece-fe  de 
novo  para  a  Liga  3  a  qual  em  fim 
fe  dijjòlijefem  mais  effeito;  e  a  ra- 
TLaÕ  porque  3  com  outras  noticias 
mais, 

K72  ^vT  ^°  P^^^  ^  Hiftoria  fer  Diárias 
i-^  como  Annalitica  ,  e  nem  ain- 
da eíla  Chronologia  fe  pôde  obfer- 


var  muitas  vezes;  porque  hunsmef. 
mos  fucceífos ,  e  fuás  circunftan- 
cias  dependem  de  muitos  dias ,  e 
alguns  de  muitos  annos  3  que  efta 
he  a  razaõ  porque  fe  adianta  ás  ve- 
zes 3  para  unir  o  fim  com  o  princi- 
pio de  alguns  3  por  evitar  confufaõ, 
e  volta  a  traz  a  enfiar  outros.  Cui- 
dado de  que  fe  livrou  Cabreira  na 
de  Felippe  II.  fazendo-a  Annal  , 
fem  preferencia  de  dias.  Tal  fucce- 
de  a  o  que  fe  fegue  3  que  foy  preci- 
zo  refervalo  para  eíle  lugar. 

Falecido  o  gloriofo  Pontifice 
S.  Pio  V.  no  I.  de  Mayo  defte  anno 
de  1 572.  logo  com  facilidade,  con- 
forniidade  3  e  brevidade  poucas  ve- 
zes viíla3  foy  eleito  o  fucceíTor  Gre- 
gório XIII.  a  13.  do  mefmo  mez  j 
cuja  noticia  chegando  a  Portugal  3 
fentio  ElRey  muito  a  falta  do  SantOj 
pelo  grande  amigo  ,  que  nelle  per- 
dia  3  e  por  fer  em  occaíiaò  de  tanta 
neccílidade  ,*  e  a  o  novo  eleito  ef- 
creveo  em  30.  de  Junho  huma  car* 
ta  de  parabéns  da  fua  exaltação  ,  c 
a  15.  dejulho  outra  de  obediência; 
e  em  ambas  o  exortava  a  profeguii 
a  guerra  começada  contra  Turcos 
ratificando  a  fua  promeíía  de  ajudai 
a  fanta  Liga  3  e  mandar  a  ella  a  fus 
Armada  tanto  que  folTe  occaíiaõ ;  ( 
outras  muitas  razoens ,  e  ofFertai 
conforme  a  occaíiaõ  das  occurren 
cias  do  tempo.  E  como  o  Pontifi 
ce  paíTado  naõ  pôde  já  ver  as  car 
tas  3  que  lhe  levou  o  Legado  3  fo 
raõ  entregues  a  eíle;  a  todas  as  quae 
refpondeo  em  huma  muito  notável 
que  ponho  tradufida  3  e  diz  aífim. 

Gn 


E  vLASTIMADO  Uvrm  Cap.  32. 


285 


Gregório  XIIL  ao  nojfo  amado 
Hlho  D.  Sebaftiaô ,  Rcy  de  PortugaU 
é'c.  Dado  que  quanto  continhaõ  as 
•ar tas  de  V.  Mageflade  de  30.  de 
funho  5  e  15.  í/^  Julho  ,  era  tudo 
nuíto  digno  dafua  Real  peffha  3  tu- 
io  cheyo  de  huma  Jingular  pruden- 
:ta ,  humanidade,  e  piedade ;  porém 
mda  era ,  quejã  naÕ  fojfe  fahtdo  j 
?  celebrado  por  concorde  parecer  ,  e 
"ippiniaÔ  de  todos  :  em  fim  he  efle 
bum  fuave  cheiro  de  Chriflo ,  queen- 
:heafua  caz^acom  imiverfal  alegria 
ios  bons  ;  pelo  que  tivemos ,  que 
mais  deviamos  dar  graças  a  Deos  5 
Author  de  todos  os  bens ,  antes  que 
refpondtr  ao  que  V.  Mageftade  nos 
diZj  com  tanta  piedade ,  tanta  fabe^ 
dória  ,  e  tanta  difcriçaÕ  fobre  efle 
tao  grave  ,  como  perigo fo  officio 
Pontifical ;  ejobre  que  devemos  pôr 
noJ[a  efperança  nafumma  bondade 
do  mejmo  Deos;fó  naÕ  acabávamos 
de  entender  aqueUa  nnka  ,  efingu- 
lar  verbay  ou  particula  da  vojfa  car- 
ta 3  na  qual,  ou  porque  ajjlm  o  ten- 
des para  vós  3  ou.  porque  affím  dez^e- 
jaes  que  feja  ,  nos  engrandeceis  ,  e 
attribuis  tantas  exceUentias  :  louva- 
mos fim  o  dez>ejO  3  que  mofiraes  de 
as  ver  em  nós  ;  porém  bem  conhece- 
mos 3  e  eflamos  certos  na  nojfa  in- 
fufficiencia  para  tudo. 

E  quanto  às  outras  cartas  3  que 
pelo  Cardeal  Alexandrino  efcreveo 
V»  Mageflade  ao  Santijffimo  Ponti- 
Hce  Pio  y,  e  elle  naÕ  pode  ver  3  Jen- 
do-as  nòs  \  tanto  nos  alegramos  em 
D  Senhor t  que  nem  de  as  Ur  3  nem  de 
louvar  a  vojfa  infigne  piedade ,  nem 


de  dar  a  Deos  as  dividas  graças  po- 
diamos  factarnos  ;  taÕ  ardente  era 
o  dez.e'jo  de  V.  Mageflade  ,  que  nel- 
las  víamos  de  ajudar  a  igreja  Ca- 
tholica  com  galés  5  nàos  ,  armas  3  e 
com  todo  o  outro  apparato  btllico  ; 
e  ndõ  jó  de  foccorrer  a  nos  neflas 
partes  de  Europa  ;  mas  de  accom- 
meter  também  os  Turcos  pelo  mar 
Vermelho  ,  de  os  perfeguir  3  e  naÔ 
deixar  foccegar  j  e  os  privar  do 
grande  lucro^que  tiraÕ  do  Commer- 
cio  do  Oriente ;  e  com  aqudla  di' 
verfaõ  pela  Afia  os  defuiar  de  nos 
poderem  faz,er  guerra  por  efles  ma", 
res.  Porventura  poderia  alguém  de- 
Z,ejar  outros  majores  foccorros,  que 
efles  que  V.  Mageflade  nos  promete? 
Mandaremos  (  diZjeis  nas  vofifas 
cartas  )  logo  preparar  nefte  noíTo 
Reyno  muniçoens  3  navios  360 
mais  3  que  for  neceíTario  para  for- 
necer huma  Armada  3  que  toda  , 
ou  parte  delia  poíTa  fervir  a  fanta 
Liga. .  Qh !  Abençoe  o  todo  poderofo 
Deos  3  e  accrefcente  tanta  virtude  , 
e  a  remunere  com  todas  as  profperi- 
dades  do  Ceo  3  e  da  terra  ;  viflo  que 
nós  naÕ  podemos  ^jalvo  dar  a  Volfa 
Mageflade  as  graças  em  nome  defla 
Santa  Sé  ,  e  de  toda  a  Igreja  Catbo- 
lica  3  e  prometter-lhe  amplijfima  re- 
tribuição da  parte  daquelle  Senhor  3 
Efpofo  da  mefma  Igreja^  que  a  com- 
prou com  o  taõ  préciofo  preço  dofeu 
Divino  Sangue ,  e  que  tem  guarda- 
dos majores  prémios  para  aqúelks  , 
que  a  defendem :  mas  o  que  faz.  mais 
infigne  3  e  mais  realça  a  piedade  de 
V,  Mageflade ,  he  a  terra  3  em  que 
Nn  vive  3 
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vive  5  e  a  JituaçaÕ  do  feu  Reyno , 
multo  diftante  dos  Othomanos ;  e 
quanto  mais  defviado  do  perigo  5  em 
que  nòs  vivemos ,  e  do  medo  dos  ini- 
migos tanto  manifefia  mais  a  Cari- 
dade de  Chriflo ,  que  vos  move  5  a 
qual  naõ  bufca  apropria  conveniên- 
cia ;  com  tudo  também  he  nojfo  o 
eme  he  de  nojja  May  a  Santa  Igreja, 

Por  tanto  as  vojfas  cartas ,  que 
reputamos  escritas  naÕ  fó  a  Fio  V, 
mas  também  a  nòs ,  vi/io  que  mais 
principalmente  attendem  ao  com- 
mum  da  Igreja  ,  que  ao  particular 
dapejfoa  ;  e  naÔ  Je  limitou  a  fó  o 
tempo  do  me/mo  Pio;  mas  à  caufa  de 
efcrever  5  nos  encherão  de  huma  in- 
crivel efperança  ^e  alegria  ; e  ajffim 
a  Deos  ^  e  aV.  Magejiade  damos 
as  devidas  graças^  e  pedimos  em 
nome  de  toda  a  Igreja^  que  noanno^ 
que  vem ,  afoccorra  com  ejfas  mef- 
mas  forças  1  que  promete;  do  que 
fuppojio  naõ  duvidamos  ,  com  tudo 
o  nojfo  grande  dezejo  de  o  ver  obri- 
ga 5  a  que  vos  roguemos.  Os  dias  , 
e  as  noites  nos  leva  ,  como  he  fazaõ^ 
efle  importante  cuidado  do  bem  da 
Igreja ;  e  afjlm  naõ  cejfamos  de  cha- 
mar 5  e  perfuadir  a  que  também  en- 
trem na  fanta  Liga  o  Emperador 
Maximiliano ,  e  ElRey  de  França; 
e  naõ  defefperamos  de  queferefol- 
vaÕ :  mas  ou  elles  entrem  ,  ou  naÕ , 
o  que  Deos  naõ  permitia  ,  naõfeja 
ejfe  o  impedimento  ,  para  que  vòs  , 
charijfimo  filho  ,  nos  falteis  com  o 
vojfof ocorro. 

Reparamos  que  vòs  nas  cartas 
para  Pio  V,  duas  coufas  prometeis  ; 


huma  3  que  entrareis  na  Liga ;  mai 
nafuppojiçaõ  de  que  entrem  tamben 
os  outros  Príncipes  Chriftãos  ;  c 
que  Deos  nos  conceda  ver  ;  e  que  ^ 
vòs  j  e  a  elles  tenhamos  por  compa 
nheiros  na  mefma  Liga :  a  outra 
coufa  he  5  que  mandareis  as  vojfai 
nàos  a  Levante ,  e  accommetereis  oi 
Turcos  pelo  mar  Vermelho  ,  mas  nc 
cafoque  naÕ  occorra  outra  occafiaõ  di 
necejjidade  maisprecifa  para  os  vof 
fosEflados;ejperamos  em  Deos  ^  nac 
haverá  ejfa  necejfidade ,  e  que  a  Igre- 
ja Catholica,  ainda  que  naõ  entrem 
na  Liga  os  outros  Principes  ,  nem 
por  ijfo  deixará  de  gofar  do  voffi 
favor  5  da  vojfa  perpetua  fé  ,  e  dt 
vojfos  mayores  ;  da  voffa  piedade  ; 
e  valor  em  a  deffender  dos  inimigoi 
de  Chriflo  ,  e  amplificar  afua  glo- 
ria, 

Pareceo-nos  efcrever  ifto  a  Vojf 
Magejiade  por  maÕ  do  noffo  amadc 
filho  o  vojfo  Embaixador  Joaõ  Tel 
lo  de  Menezes  ;  do  qual  nòs ,  e  Pie 
V,  temos  experimentado  a  gravida- 
de 5  a  modefiia  ,  e  a  fumma  felicida- 
de 5  e  cuidado  em  tratar  os  vojfos  ne 
gocios ;  enos  certificamos  em  qm 
ha  de  tirar  defla  Embaixada  hun, 
grande  louvor ,  e  benevolência  de  to 
dos  ,  e  que  por  effe  mèfmo  ref peito  < 
terá  V.  Mageflade  muito  nafua  re- 
comendação ;  e  quanto  a  vòs  ,  comt 
fejamos  devedores  a  offerecer-voi 
quanto  podemos  ^  nos  parece  fuper- 
fluofaz,er-vos  a  tal  offerta  ,  porem 
atè  onde  pudermos-^  naõ  deixaremos 
de  preflar  a  V.  Mageflade.  Dade 
€m  Roma  em  S,  Marcos ,  debaixo 

do 
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do  Anel  do  Pefcador ,  no  dia  ly.  de 
Setembro  de  iiyji.amo  primeiro 
do  noj/o  Pontificado, 

Pouco  depois  tendo  o  mefmo 
Santo  Padre  noticia  do  que  efte  ze- 
lofo  Principe  tinha  efcrito  ao  de 
França  ,  louvando-lhe  a  acçaò  de 
mandar  juííiçar  os  Hereges ,  da- 
queile  Reyno  ,  como  fica  referido 
a  cima  ;  animando-o  a  profeguir  , 
e  oíFerecendo-fe  com  animo  taõ  re- 
foluto  a  ajudallo  contra  elles  ,  con- 
ciderou-fe  como  cabeça  da  Igreja  , 
obrigada  ,  e  devedor  a  agradecer- 
Ihe  taõ  grande  dezejo  da  exaltação 
da  Fè  ,  efcrevendo-lhe  a  carta  fe- 
guinte  ,  em  que  também  lhe  falia 
na  Armada  para  a  Liga.  Diz  aííim 
traduzida. 

Gregório  Papa  Xlll  a  o  nojfo 
muito  amado  em  Chriflo  filho  D. 
Sehafliaõ  ,  Rey  de  Portugal ,  &i'. 
Com  grande ,  e  expecial  contenta- 
mento ouvimos  referir  ao  amado fi. 
lho  António  Pinto ,  que  F.  Magefia- 
de  5  como  Principe  taÕpio  ,  efcreveo 
a  ElRey  de  França  o  devido  para- 
hem  pela  mortandade ,  que  fez,  nos 
Hugonotes  3  os  muitos  ccnfelhos  , 
que  lhe  deu  ;  ahenevclencia  ,  e  a  ver- 
dade 5  com  que  o  inftruhio  fohre  o 
cumprimento  da  fua  obrigação  •>  e 
fohre  o  que  deve  obrar  na  prez,ente 
opportunidade  t  certamente  muito 
dez^ejada  de  todos-,  e  ef perada  de  nim- 
guem  ;  mas  levada  ao  fim  pela  bon- 
dade de  Deos  ;  prudência^  e  conJe-7 
lho  do  ditto  Rey  ;  e  também  a  gran^ 
de  alegria  de  animo ,  com  que  F. 
Magefiade  lhe  cffereceo  ojeufcccor- 
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ro  :  as  quaes  coufas  pofio  que  ainda 
agora  as  ouvimos  ^^  naõ  for  ao  novas 
para  nós  ,  porque  jà  aS  conheciamos 
na  fua  caufa  ,  a  qual  V.  Magefiade 
tem  dentro  emfi  ;  ehe  ofummo  de- 
Z^ejo^  com  que  zela  a  gloria  de  Chrif 
to  ;  a  tranquilidade )  e  a  propagação 
da  fua  Igreja ;  virtudes  muito  anti' 
gas  em  V.  Magefiade  y-eno  parecer 
de  nos  todos  muito  conformes  àfua 
irifigne  piedade  :  por  e/ia  raz^aô  de- 
mos logo  efiasLetras  para  V.Magef- 
tade  em  dtvido  agradecimento  da 
fua  virtude ,  e  para  lhe  fignificar 
quanto  a  fohre  dita  noticia  nos  foy 
agradável;  e ajfim  como  devemos 
reconhecer  a  Dcos  por  Authcr  de  to- 
do noJfo  bom  propofto ,  affim  he  ne- 
cejfario  que  todos  lhe  agradtjfaô  po- 
derem levar  ao  fim  osfeus  bens  de- 
Z,ejos  5  e  que  os  ponhaõ  por  obra  em 
tendo  occafiaô  para  ijjo  ;  e  efia  occa- 
fiaÕ  naÕ  a  pôde  haver  mais  famofa, 
que  a  que  temos  de  prez,ente  entre 
mãos  ;  a  faber  ,  a  de  quebrantar  o 
furor  5  e  a  raiva  dos  Turcos  inimi- 
gos crueliffimos  de  Chrifio  ;  e  naÔ 
fó^defviando-os  de  profanarem  os 
Altares  Sagrados ,  os  Sacerdotes 
fantos  5  as  Virgens  ,  e  meninos  in- 
nocentes  ,  e  finalmente  pondo-qs  lon- 
ge de  toda  a  Republica  Chrlfiãa;  mas 
também  ^fegundo  ef  per  amos  lia  Di- 
vina bondade  5  acabando  de  huma 
vez,  5  e  extinguindo  aquella  pefie ;  o 
qU£  nòsfem  duvida  procuramos  ,  e 
à  ejf^  fim  trabalhamos  com  Iodas 
no fjàs^ forças ,  e  (cmo  jà  mais  livres 
de  receyo  dos  Hugcnotes  y  aj/im  com 
animo  applicadijfimo  a  efte  ref peito; 
Nn  2  e  qiian- 
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e  quanto  nos  dez^ejamos  que  V,  Ma- 
geftade  abrace  afobre  dita  empre- 
z,a  5  bem  o  terá  entendido  das  noffas 
cartas  ,  e  da  perfeverança ,  com  que 
naÕ  cejfamos  de  o  perfuadir  a  ijjh 
me/mo  ,  que  /abemos  dez^eja  muito 
V.  Mageflade  pòr  por  obra  ,  e  nejies 
termos  conheça  V,  Mageflade  queef- 
tas  noJfasLetras  naÕfaô  tanto  exor- 
tatorias  para  V.  Mageflade ,  quan- 
to Jígnificativas  do  nojfofummo  de- 
Z,ejO  ;  porque  nada  temos  tanto  no 
fentido  5  como  ver  a  V.  Mageflade 
companheiro  nojjo  nefta  gloriofa 
obra  da  Uga  principiada  ;  por  ef- 
tarmos  certos  quanto  o  voffo  poder , 
quanto  o  valor  dos  vojfos  Soldado^ 
excrcitadij/imos  j  e  preflaniij/imos 
em  defender  a  ca  ufa  de  Chrifto ,  à 
Armada  Catholica  dará  anitno  j  e 
alvoroço ,  ajudará  a  confeguir  a  vi- 
toria 5  e  ao  furor  dos. inimigos  me- 
terá terror  5  e  efpanto. 

Pelo  que  no  principio  do  VeraÕ^ 
e  a  tempo ,  que  pojfamos  hir  contra 
os  inimigos  ,  e  faz.er-lhes  a  guerra 
nasfuas  prayas  ,  e  naõ  nas  no  ff  as  , 
efperamos  que  mandeis  a  voffa  Ar- 
mada forte  j  e  venturofa  na  peleja  , 
e  bem  provida  de  tudo  por  confiJJaÔ 
de  todos  5  a  Chriflo  Senhor  nojfo  , 
que  por  feu  próprio  teflemunho  he 
perfeguido  ,  e  maltratado  nos  f eus 
membros  ,  quefaô  os  Fieis  ;  a  qual 
vojfa  Armada  vepdo-a  nós  jà  com  a 
concideraçaÕ ,  e  ef píer  anca  vir  pelo 
mar  ,  damos  a  Deos  as  graças ,  por- 
que ao  poder  de  V,  Mageflade  ajun- 
tou hum  animo  verdadeiramente 
Reali  e  promptijfimo  para  defender 
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afua  caufa.  Dado  em  Roma  em  S, 
Fedro  debaixo  do  Anel  do  Pefcador 
aos  8.  de  Novembro  de  1572.  anno 
primeiro  do  noffo  Pontificado, 

Naõ  tiveraõ  eíFdto  eftes  bons 
dezejos  do  Pontífice  5  e  do  noíTo 
zelofiffimo  Príncipe  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  5  pelas  razoens  apontadas  a 
cima.  Porque  falecido  o  Santo 
Pontífice' motor  da  Liga  ,  começa- 
rão os  ligados  a  esfriar-fe  algum 
tanto  do  fervor  ,  e  muito  mais  fa- 
bendo  que  em  França  fe  preparava 
Armada  contra  Hefpanha ,  e  naõ  fe 
fabendo  onde  pretendia  empregar 
a  fua  fiiria  ,  fe  fez  prevenção  para 
fe  lhe  opporjcuidando  menos  na  da 


Liga 


Por  outra  parte  o  Turco  faben- 
do daquella  grande  Legacia  ,  com 
que  o  mefmo  Pontífice  tratava  de 
unir  todos  os  Chrlfiãos  contra  elle, 
temendo-fe  de  fuás  Armadas ,  co- 
mo quem  jà  eftava  efcarmentado 
na  derrota  paíTada  ,  fendo  fó  huma 
parte  delias ,  mandou  a  França  hum 
Embaixador  a  ratificar  a  paz  ,  e 
amizade  antiga  com  ElRey  Carlos, 
e  a  fazer  com  os  Miniftrosquefe 
perturbaíTe  a  concórdia  com  El- 
Rey de  Cafíella  ,  fomentando  a  re- 
belião dos  Paizes  baixos;  para  o 
que  fe  valeo  do  máo  coração  do 
Almirante  ,  de  que  refultou  a  for- 
matura da  ditta  Armada  ,  que  poz 
em  receyos  os  Reynos  de  Heípa- 
nha  5  e  em  cuidados  a  ElRey  D. 
Felippe,  e  D.  Sebaftiaõ ,  acautelan- 
do-fe  para  a  deíFenfa ,  e  conferva- 
çaõ  dos  feus  Duminios ,  fob  eftan- 

do 
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do  no  negocio  da  Liga ,  de  forte 
que  efte  anno ,  em  que  fe  devia ,  é 
fe  efperava  obrar  muito ,  naò  fe  fez 
coufa  digqa  de  conta  por  caufa  da 
infaufta  concórdia  de  França  com 
o  Turco  5  que  tanto  tem  dagnifica- 
do  a  Chriftandade  ,  que  era  o  que 
efte  bárbaro  pretendia  ,  para  meter 
em  defconfiança  os  Venezianos ,  e 
os  neceííitar ,  a  admitir  algum  gé- 
nero de  ajufte  de  paz  por  mediação 
do  mefmo  Rey  Carlos. 

Sabendo  a  Republica  deíles  tra- 
tos mandou  dous  Embaixadores 
hum  a  França  chamado  Joaõ  Mi- 
chaeli  a  pedir  a  ElRey,  que  confer- 
vaíTe  a  boa  amizade  ,  e  correfpon- 
dencia  ,  que  tinha  com  os  Reys  de 
Hefpanha,c  naõ  embaraçaííe  o  pro- 
greÔb  da  Liga  ,  taõ  útil  á  Chriftan- 
dade ;  e  o  outro  a  ElRey  D.  Felip- 
pe  5  que  foy  António  Tiepolo ,  a 
pedir-lhe  applicaííe  a  Armada  com 
toda  a  brevidade  ;  porque  fe  naô 
perdeífe  taò  boa  occafiaõ  de  def- 
truir  os  infiéis.  Refpondeo  Felip- 
pe  5  que  afíim  o  ordenaria  a  D.Joaõ 
de  Auftria  ,  e  aos  mais  Cabos  del- 
ia ;  e  Carlos  que  obraria  á  fatisfa- 
çaõ  de  todos ;  o  como  fe  houve  já 
o  vimos  5  e  naõ  fe  quiz  declarar 
mais  5  porque  ainda  naõ  convinha. 
E  para  fegurar  do  receyo  ao  Turco 
lhe  enviou  por  Embiaixador  o  Bif- 
po  de  Aix  5  defpojado  pelos  Hugo- 
notes ,  com  ordem  ,  que  trataíTe  de 
fazer  paz  entre  elle  5  e  os  Venezia- 
nos ,  como  o  bárbaro  dezejava ,  re- 
ceofo  da  uniaõ  geral  dosChriftãos. 

Paliado  o  anno  fem  opperaçaÕ 


de  conta  ,  entrarão  os  Venezianos 
em  defconfiança  5  e  concideraçaõ 
de  que  fempre  haviaõ  de  ficar  mal, 
e  que  eftavaõ  fazendo  defpezas  bal- 
cíadas ,  pois  ElRey  Felippe  preciza- 
do  a  acudir  a  Flandres  rebelado,  at- 
tenderia  menos  á  Liga  ,  fem  cujas 
forças  ficavaõ  as  fuás  muy  pouco 
poderofas ;  pelo  que  admittiraõ  a 
negociação  da  paz  5  trattada  pelo 
Bifpo  Embaixador  de  França ,  que 
a  iáb  pafiTou  de  Confíantinopla  a 
Veneza  3  e  a  ajufiáraõ  fem  dar  par- 
te ao  Papa  ,  nem  a  ElRey  Felippe , 
fe  naõ  depois  de  feita  ,  o  que  elles 
fentiraõ  muito ,  e  o  Pontífice  mui- 
to mais  5  fazendo  grandes  exclama- 
çoens  contra  a  inconftancia  dos  Ve- 
nezianos 5  fem  admitiir  fuás  efcu- 
zas  ;  os  quaes  em  fim  ficáraõ  fem  o 
Reyno  de  Chipre  ,  porque  o  Tur- 
co quando  faz  paz  ,  nunca  he  lar- 
gando 5  mas  confervando  o  adque- 
rido ,  por  onde  veyo  a  pefi^uir  taõ 
dilatador  Dominios  domundo.Fez- 
fe  a  paz  em  Abril  do  anno  1573. 
Defta  forte  íe  desfez  a  fanta  Liga  , 
em  que  tanto  trabalharão  os  Pontí- 
fices S.Pio  V.e  feu  fucceííor  G»  egc- 
rio  XIII.  e  os  Principes  Coligados 
applicáraõ  íuas  Armas  a  outros  em- 
pregos. 

Aluch-Ali  5  General  da  Armada 
Turquefca ,  íabendo  que  muitos 
Povos  Gregos  Catholicos  das  Cof- 
tas  de  Epiro  ,  Albânia  ,  e  Macedó- 
nia ,  pretenderão  entregar-fe  a  D. 
Joaõ  de  Aufiria ,  e  fazello  feu  Rey  , 
foy  fobre  elles ,  e  pondo  muitos  ao 
remo ,  martyrizou  cruelmente  os 
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Sacerdotes ,  e  Monges ,  que  tinhaõ 
cooperado  para  o  intento. 

CAPITULO  XXXIII. 

Do  grande  valimento  âe  Martim 
Gonçalves  com  ElRey  ,  e  de  co- 
mo o  Cardeal  Infante  ,  feu  tio  , 
fe  apartou  delle  defgoflado  por 
tjfa  cauZj'^. 

1573/^^0010  o  Cardeal  Infanta  D. 
Aíemo-  V^  Henrique  dizem  que  de  algu- 
"dedig-  n^3  ^orce  deu  occaíiaõ  aos  defgoftos 
da  Rainha ,  permitio  Deos  que  os 
vieíTe  a  pagar  com  outra  femclhante 
pena ,  vendo  fubir  em  valia  Martim 
Gonçalves  com  EIReyje  elle  por  feu 
refpeito,  em  defeítimaçaõ,  contra  o 
conceito,  que  delle  fizera  no  princi- 
pio quando  o  efcolheo  para  o  cargoj 
que  occupava  ^  e  para  arrimo  da  pró- 
pria efperança,  e  confervaçaÕ  ;  e  co- 
mo aííim  o  foy  experimentando , 
também  foy  cuidando  muito  em  lhe 
repremir  a  auihoridade,  aconfelhan- 
do  a  ElRey  que  lha  naõ  permitiííe 
tanto,  o  que  aproveitava  muy  pou- 
co ,  porque  Martim  Gonçah^es  fir- 
ma va-fe  no  Mfeftre ,  e  ConfeíTor,  feu 
irmaõ ,  e  conformava-fe  em  tudo 
com  o  humor,  e  condição  delRey  5 
meyo  ynuy  efficaz  para  a  conferva- 
çaõ  dos  Validos  ;  e  aíTim  naõ  fó  fe 
confervava  na  fua  valia ,  mas  hia  ca- 
da vez  fubindo  muito  mais  nellaj  e 
governando  tudo  como  Rey. 

A  Rainha  também  naõ  cefifava 
de  bufcar  meyos ,  e  occafioens  de 
os  apartar  delRey;  e  oíFereceo-fe- 


Ihe  agora  huma  boa  ,  c  mais  fuave, 
que  a  paíTada ,  ordenando-fe  que  o 
Padre  Luiz  Gonçalves  foíTe  a  Ro- 
ma á  eleição  de  Geral ,  fuccelTor 
de  S.  Francifco  de  Borja  ,  falecido 
em  30.  de  Setembro  do  anno  de 
1572.  e  dando-fe  a  Martim  Gon- 
çalves o  Bifpado  de  Coimbra  ;  que 
cflava  vago  por  morte  de  D.  Fr.Joao 
Soaresj  da  Ordem  Eremiiica  de  San- 
to Agoftinho,  defde  26.  de  Novem- 
bro do  ditto  anno  ,  e  era  o  mais 
rendofo  do  Reyno,  com  que  fazen- 
do-lhe  favor ,  o  appartavaô  delRey; 
mas  naõ  fe  atrevendo  a  polo  em 
pratica ,  por  fer  fufpeita  ,  efcreveo 
a  ElRey  de  Caftella  ,  que  o  trataf- 
fe  com  o  Papa  para  que  o  ordenaf- 
fe  aííim  ao  nolTo ,  e  em  grande  fe- 
gredo  botou  peíToas  aos  parentes 
que  lhe  lembraíTem  ,  que  pois  efta- 
va  em  fua  maõ  o  d  alio  j  ou  tomai- 
lo  3  o  pediííe  para  fi  ,  e  naõ  perdef- 
fe  taõ  boa  occofiaõ  de  fe  aprovei- 
tar 5  porque  lhe  poderia  faltar  ou- 
tra 5  junto  com  a  valia  ;  e  elles  af- 
fím  o  fizeraõ  ,  e  toou  ifto  a  Martim 
Gonçalves,  reconhecendo  ter  mui- 
tos envejofos ,  e  emulos ,  que  o  de- 
zejavaõ  abatido,  e  receando-fe  tam- 
bém da  inconílancia  dos  valimen- 
tos ;  e  indo-fe  aconfelhar  com  o 
Duque  de  Aveiro ,  elle  lhe  refpon- 
deo  5  que  jà  o  havia  de  ter  pedido» 
Voltando  pois  com  efle  intento 
achou  que  o  Cardeal  fahia  de  o  pe- 
dir a  ElRey  para  D.  Manoel  de  Me- 
nezes 5  Biípo  que  era  de  Lamego. 
Perdida  efta  occafiaõ  ,  pedio  a 
ElRey  por  terceiras  peíToas ,  que 

lhe 


; 
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íhe  falavaõ  niíTo  como  de  íi ,  que 
feria  bem  accomodalo  no  cargo  de 
Inquizidor  mor,  ordenando  ao  Car- 
deal que  renunciaíTe  nelle,  com 
pretexto  de  o  aliviar  dos  muiros  car- 
gos 5  que  tinha  ;  porém  elle  naõ 
Julgando  o  pezo  por  demafiado  i  fe 
èícuzou  de  o  fazer  o  melhor  que 
pode  5  dando-Ihe  efperanças  diífo ; 
mas  que  era  pequeno  premio  para 
feus  grandes  ferviços.  Depois  lhe 
pedio  o  Arcebifpado  ,  e  o  Cardeal 
por  naõ  defgoftar  mais  a  ElRey  5 
com  quem  andava  já  dcfavindo , 
confentio  ,  fabendo  a  vehemencia, 
com  que  ElRey  emprehendia  as 
coufas  5  que  intentava ;  mas  avifan- 
do  logo  a  ElRey  D.  Felippe ,  feu 
fobrinho  do  termo  5  que  ElRey 
ufava  com  elle ,  e  de  quanta  indef- 
cencia  era  obrigallo  aceder  de  fuás 
preheminencías  a  troco  de  as  pro- 
ver em  peííba  ,  que  fe  podia  faiis- 
fazercom  menos.  Elle  ,  que  naõ 
vivia  menos  queixofo  de  Martim 
Gonçalves  pelas  razoens ,  e  fuccef- 
fos  paífados  5  efcreveo  a  Roma ,  e 
impedio  a  aceitação  da  renuncia  , 
informandoa  o  Papa  do  cafo.  Pe- 
lo que  ficou  ElRey  defgoftado ,  e 
D  Cardeal  muito  mais  efcandalifa- 
Jo  da  oufadia  de  Martim  Gonçal- 
ves ;  e  ficàraõ  dali  em  diante  muito 
mais  contrários  hum  ao  outro;  mas 
diííimulando  faziaõ  muito  por  fe 
coníervar  na  graça  delRey  porém 
com  a  difFerença  ,  que  hum  fubia 
ia  eftímaçaõ  ,  e  o  outro  hia  defca- 
liindo  delia. 

Era  o  Cardeal  a  todas  as  luzes 
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grande  ;  Principe  por  natureza,  co- 
mo filho  delRey  D.  Manoel ,  e  por 
graça  ,  e  mercê  da  Santa  Igreja,  co- 
mo Abbade  da  grande  Abbadia  do 
Real  Mofteiro  de  Alcobaça  ,  Arce- 
bifpo,  que  foy  de  todas  as  Metropo- 
litanas defíe  Reyno,  e  nelle  Cardeal 
nacional,  Inquizidor  mor,  e  Legado 
do  Summb  Pontífice  ,  com  outros 
mais  Cargos ,  e  Beneficies ;  com  o 
que  tinha  mais  do  que  podia  efperar, 
e  foy  tal  a  fua  ventura  ,  que  chegou 
depois  a  fer  Rey,  fora  de  toda  a  efpe^ 
rança  1  como  fuccedeo  a  feu  pay ;  e 
houvera  de  fer  Papa  fe  fe  achafle  em 
Roma  em  duas ,  ou  trez  occafioens 
de  vagantes  ,  que  teve  vários  votos 
no  Conclave;  para  o  que  lhe  naõ  fal- 
tavaõ  merecimentos ,  e  boa  fama  ; 
por  onde  podia  muy  bem  efcuzar 
valimentos  com  hum  Rey  moço , 
que  fendo  feu  fobritiho  ,  mais  po- 
dia de  pender  do  feu  confelho  , 
e  ajuda  obedecendo4he,  que  o  Car- 
deal dos  feus  favores  ,  que  por  fua 
pefliba  5  virtudes  ,fangue  ,  idade ,  e 
dignidade  ,  fe  inculcava  para  a  eftí- 
maçaõ ;  e  com  tudo  he  tal  efía  nof- 
fa  propenfaõ  humana,  que  mò  que- 
ria perder  a  fua  graça  ,  por  fe 
confervar  ao  feu  lado  ,  com  o  pre- 
texto de  zelo  do  bem  commum ,  e 
particular  delRey,  entendendo  que 
fe  o  defamparaíTe  fe  perderia  tudo  , 
foffreo  muitas  defeftimaçoens  por 
occafiaõ  de  Martim  Gonçalves ,  e 
por  ElRey  fe  naõ  querer  fugeitar 
aos  feus  confelhos  como  moço  de 
condição  altiva  ,  e  por  fe  naõ  con- 
formarem com  os  próprios  penfa- 

men- 
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mentos,  de  que  refukava  tanta  pena 
ao  Cardeal ,  que  a  chegou  a  mani- 
feftar  á  própria  Rainha ,  fabendo 
muito  bem  que  ella  goftava  diíTo  ; 
e  foy  ifto  em  tanto  augmento  ,  que 
laftimado  fe  veyo  a  defpedir  delRey, 
e  fe  retirou  para  o  Mofteiro  de  Alco- 
baça ,  onde  fe  achava  quando  elle 
paflbu  a  Africa  a  primeira  vez  ,  e 
donde  veyo  governar  o  Reyno  ,  na 
fiia  abzencia  ,  como  logo  fe  dirá  ; 
e  depois  para  Évora ,  em  cujo  Ar- 
cebifpado  tornou  a  fucceder  por 


morte  de  D.  Joaõ  de  Mello ,  renun- 
ciando o  de  Lisboa  em  D.  Jorge  de 
Almeida  ,  que  gozava  já  do  titulo , 
e  o  tinha  tomado  por  feu  Coadjutor 
havia  alguns  annos  para  fazer  as 
Funçoens  em  fua  abzencia  ;  eaífim 
confeguio  o  Valido  o  apartar  a  El- 
Rey  também  do  Cardeal ,  feu  tio ; 
mas  elle  pouco  depois  veyo  a  def- 
cahir  da  graça  ,  e  valia  ,  em  que  ef- 
tava  5  e  a  experimentar  o  mefmo 
trago  3  como  adiante  fe  verá. 


POR 
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COM  A  VIDA,  E  PERDA 

DO  SENHOR  REY 

SEBASTIÃO 

O  desejado.de  saudosa  memoria. 

LIVRO  ÍÍI. 

Da  primeira  Jornada  em  Africa  ,  e  outras  acçoens ,  efuíccjfos. 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

De  como  ElRey  tratava  de  paffar  a 
Africa  5  efe  hia  preparando},  fuc- 
cejfos  de  Tangere ,  e  morte  de  Ruy 

'  de  Soufa. 

NCITADO  El- 
Rey de  menino 
á  guerra  de  infi- 
éis 5  e  efíymula- 
do  das  acçoens 
de  feu  avô  Car- 
los V.  e  de  feus 
intepaflados ,  e  das  dos  feus  VaíTal- 
los  3  nunca  perdia  do  feniido  o  in- 


1 

tento  de  hir  em  peíToa  fazella  a  os 
Africanos  ,  e  reduzir  aquella  Pro- 
vincia  ao  conhecimento  da  Fè  Ca- 
tholicaj  e  obediência  da  Igreja  Ro- 
mana 5  e  fugeitaila  ao  feu  Domí- 
nio ;  e  aílim  defde  que  principiou 
a  governar ,  fempre  andou  com  efte 
penfamento ,  nem  tratava  de  outra 
coufa  com  mais  gofto  entre  feus  di- 
vertimentos 5  e  occupaçoens  ,•  a  if- 
to  fe  encaminhavaõ  os  feus  riguro- 
fos  exercicios  corporaes  no  campo, 
o  mandar  aliftar  a  gente  do  Reynoj 
o  formar  Companhias  de  Ordenan- 
ça 5  e  fazella  exercitar  nas  armas. 
Naõ  defagradava  ifto  a  muitos;  mas 
Oq  naõ 


'1!4i 


li.:: 


■jiai^A.! 


294 


PORTUGAL  CUIDADOSO , 


1 1 


naõ  fofriaô  que  ElRey  foíTe  arrif- 
car  fua  peíToa  antes  de  cazar  ,  e  ter 
filhos  Varoens ;  e  a  ninguém  falla- 
va  nifto  5  que  lho  aprovaíTe  5  exce- 
pto alguns  moços  lifongeiros  5  que 
dezejavaõ  adquirir  a  fua  graça ;  aos 
quaes  elle  eftimava  ,  e  aborrecia  a 
quantos  lho  contrariavaõ,  e  lhe  pu- 
nhaô  difíiculdades  com  zelo  do 
bem  do  Reyno ,  falto  de  gente ,  e 
dinheiro  para  huma  empreza  de  tan- 
to portejde  que  fe  podia  feguír  gran- 
de defcrediío  para  fua  Alteza  ;  por 
tudo  o  que  elle  paíTava ,  naõ  achan- 
do nada  diíficil  ao  feu  animo  j  e  es- 
forço. 

E  a  fervorou-fe  muito  mais  de- 
pois que  o  retirarão  de  paíTar  á  ín- 
dia com  efta  lembrança  ,  tratando 
jd  de  o  pôr  em  eíFcito  ,  allegando  , 
que  fe  era  Conquifia  fua  affinada,  e 
lhe  pertencia  por  direito  de  Armas , 
para  quando  fe  havia  de  guardar  , 
ou  porque  o  naõ  havia  de  executar 
jâ<*  Refpondiaõ-lhc  os  prudentes , 
que  era  muito  jufto  5  mas  que  fe 
requeria  moderação  ,  e  attento  ,  e 
occupar  niíTo  os  feus  Vaííallos  ,  fi- 
cando elle  no  Reyno  para  os  pro- 
ver de  tudo  o  necefi^ario  á  guerra  ; 
e  que  quando  fofl^e  tempo  conve- 
niente podia  fazer  a  jornada  com 
honra ,  e  com  fegurança  certa;  mas 
naõ  aceitando  ElRey  confelho  al- 
gum que  o  retiraflfe  de  arrifcar  fua 
pefl^oa  a  todo  o  perigo  ,  começou 
nefte  anno  de  1 573.  a  difpor  a  tal 
jornada  ,  ordenando  que  fe  limitaf- 
fem  os  gaftos,  e  fe  ajuntaflfe  dinhei- 
ro 5  e  àdeftralTe  a  gente ;  e  tomava 


confelho  com  os  que  lhe  aprova- 
vaõ  a  guerra ,  e  feguravaõ  as  v\á\o- 
rias  5  do  modo  de  a  fazer,  mandaa- 
do  vir  informaçoens  das  terras ,  e 
qualidades  de  Africa  ,  feus  montesj 
rios  3  e  fitios ,  por  onde  fe  podia  fa- 
zer entrada  ,  c  marcha  dos  Exérci- 
tos 5  fem  reparar  ,  como  moço  fo- 
gofo  5  nas  poucas  forças  do  Reyno 
para  guerra  ,  que  certamente  havia 
de  fer  dilatada ,  e  em  Paiz  natural- 
mente efteril ,  e  que  quando  o  fu* 
geitaíTe  ,  era  difficultofa  a  fua  con- 
fervaçaõ  pela  infedjlidade  dos  natu- 
raes,  que  nunca  havia  de  extinguir, 
e  falta  de  gente  para  a  povoar ,  e 
prifidiar  toda.  Aflim  com  eftes  fer- 
vores  andava  ElRey  cuidadofojuaÕ 
fabendo*  já  quando  havia  de  fer  c 
dia  5  em  que  o  houveííe  de  execu- 
tar.  Martim  Gonçalves  diíTimula- 
va  }  porque  naõ  fe  atrevia  a  contra- 
riar claramente  por  naõ  perdera 
graça ,  e  valia ,  em  que  eftava ;  mas 
por  via  do  Meftrc,  feu  irmaõ  ,  e  de 
outras  peíToas  intereçadas  fó  nc 
bem  commum  ,  o  fazia  com  cuida- 
do 5  porem  nada  aproveitou  j  como 
logo  fe  vera. 

Entretanto  que  eftas  coufas  fe 
tratavaõ  em  Portugal  eftava  gover- 
nando  Tangere  Ruy  de  Soufa  de 
Carvalho ,  que  ElRey  lá  tinha  man- 
dado no  anno  antecedente  com 
quinhentos  Cavalleiros ,  repartidos 
em  nove  Capitanias ,  todas  com 
feus  Guioens ,  e  cincoenta  Solda- 
dos cada  huma  5  que  com  a  dó  Ca- 
pitão mor  faziaõ  dez,  cujos  Capi- 
taens  eraõ  :  D.  Fernando  de  Mene- 
zes 
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zes  do  Louriçal ;  D.  Joaò  de  Aze- 
vedo 5  Almirante  ;  Pedro  da  Sylva, 
irmaõ  do  Regedor  da  Juftiça  Lou- 
renço  da  Sylva  ;  Pedro  Moniz  ,  fi- 
lho  de  Febus  Muniz ;  Francifco 
Barreto  de  Lirna  ,  D.  Francifco  de 
Caftelío  branco,  irmaõ  do  Meiri- 
nho mòr ;  D.  Giiianes  da  Corta  ; 
Diogo  Lopes  da  Franca,  Contador 
de  Tangere ;  e  Sirnaõ  Lopes  de 
Mendonça  Adail.  O  Capitão  mor 
tinha  na  fua  Bandeira  a  Cruz  de 
Chrifto ;  os  mais  tinhaõ  as  fuás  Ar- 
mas, e  Emprezas  em  feus  Guioens. 

Depois  de  fer  chegado  áquella 
Praça  lhe  vieraõ  correr  o  campo  , 
£  dar-lhe  as  boas  vindas  em  dia  de 
S.  Matheus  21.  de  Setembro  do 
mefmo  anno  os  Alcaides  de  Alca- 
cere  ,  Arzilla ,  e  Tetuaõ  com  dous 
mil  Cavallos,  e  peleijando  no  cam- 
po razo  perto  de  duas  horas  ,  onde 
shamaõ  Adedda  ,  em  todo  aquelle 
sempo  naõ  romperão  com  todo  o 
?oder ,  mas  tendo  mortos  alguns 
íiíouros ,  elles  fe  retirarão  ,  e  o  Ca- 
Mtaõ  mor  mandou  tocar  as  trom- 
betas ,  ficando  o  campo  por  elle. 
VIatáraõ  os  Mouros  o  cavallo  a  D. 
francifco  de  Cafíello-branco  ,  e 
lum  mancebo  Cavalleiro  de  Tan- 
jere  ,  chamado  Joaõ  Ferreira  gene- 
ofamente  lhe  deu  o  feu  ,  em  que 
e  falvou  ;  e  aífim  teve  outras  mui- 
as  occafioens  deftas. 

Mas  naõ  fe  apartando  da  Praça, 
ídezejando  ElRey  que  ellefizeíTe 
nuitas  entradas  pela  terra  dentro  , 
he  efcreveo  huma  carta  em  2.  de 
ulho  defte  anno  de  1573.  muy 
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apertada  ,  remocando-lhe  que  en- 
gordava  muito  ,  e  também  fe  mur- 
murava que  fe  havia  com  algum 
defcuido  por  fer  cazado  de  pouco 
com  huma  mulher  moça  ,  e  fermo- 
fa  por  nome  Dona  Maria  da  Sylvei- 
ra,  irmãa  de  Diogo  Serraõ ,  e  Fran- 
cifco de  Mello  Serraõ,  aquém  que- 
ria muito  ,  do  que  picado  Ruy  de 
Soufa  de  defconíiança  da  carta ,  e 
do  que  fe  dizia ,  correndo-lhe  os 
Alcaides  Cid-Albequerim  Bentud , 
de  Arzilla  ,  e  Cid-Àfut  Bentud  de 
Alcacere,  filhos  de  Cid-Hamet  Ben- 
tud ,  com  perto  de  dous  mil  Cavai- 
los  ,  gente  luzida  ,  a  tempo  ,  quefe 
achavaõ  no  campo  dando  guarda  à 
boyada  os  fronteiros  António  Pe- 
reira de  Berredo ,  que  depois  foy 
Capitão  mor  defta  Praça,  e  Thomé 
da  Sylva ,  elle  fó  com  coufa  de  trin- 
ta de  Cavallo  ,  que  primeiro  fe  lhe 
ajuntarão  ,  acudio  ao  rebate  ,  e  fa- 
hio  até  a  Tranqueira  ,  que  chamaõ 
da  Fome  ,  onde  achcu  os  Mouros , 
que  entravaõ  por  ella  de  volta  com 
08  dous  Fidalgos  da  boyada  ,  e  ou- 
tras pefi^oas  da  fua  Companhia,  que 
fe  defendiaõ  muy  bem  ;  mas  taõ 
apertados  da  myltidaó  dos  Mouros, 
que  António  Pereira  entrou  com 
os  eííribos  perdidos ,  abraçado  ao 
pefcoço  do  Cavallo ,  ferido  no  rof- 
to ,  e  acuíilado  o  capacete. 

E  querendo  o  Capitão  mor 
acudir-lhe  ,  vendo  os  Mouros  taõ 
entrados  ,  fem  efperar  pela  mais 
gente ,  com  os  poucos ,  que  q  fe- 
guiaõ  5  deu  Santiago  nelles  j  e  arre- 
metendo os  Fidalgos ,  que  hiaõ  di- 
Oo  2  ante  ^ 
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ante  ,  que  eraõ  Francifco  Barreto 
de  Lima  ;  D.  António  Pereira ;  D. 
Francifco  de  Menezes ,  feu  irmaõ ; 
Lourenço  de  Lima,  irmaõ  de  Fran- 
cifco Barreto  ;  Pedro  da  Sylva  ,  ir- 
maõ do  Regedor  da  Juftiça ;  D. An- 
tónio da  Cunha  ,  filho  de  D.  Luiz 
da  Cunha  de  Santarém,  e  feu  irmaõ 
D.  Pedro  da  Cunha  ,*  Bento  Rozei- 
ma  de  Aveiro,  cunhado  de  D.  Joaõ 
Lobo ;  Manoel  de  Macedo ;  e  Ma- 
noel Mendes,  Collaço  delRey,  que 
incorporados  com  os  que  vinhaõ 
de  volta,  pelei jàraõ  todos  valeroftf- 
fimamente  com  os  Mouros  diante 
do  Capitão  mor ,  que  eftava  a  traz 
fó  com  o  feu  Guiaõ. 

Aqui  foy  morto  Bento  Rozei- 
ma  ,  e  outros  Tangerinos ,  e  Cati- 
varão a  D.  António  da  Cunha,  que 
depois  foy  grande  fervidor  do  Xari- 
fe  ,  como  a  diante  fe  verá  ;  ferirão 
a  D.  António  Pereira  com  huma 
lançada  na  cara  ,  de  que  perdeo  a 
vifta  de  hum  olho  ;  ferirão  a  D. 
Francifco  de  Caftello  branco  no 
h  ombro  efquerdo  ,-  matàraõ  o  ca- 
vai lo  a  D.  Diogo  de  Menezes,  e  lhe 
déraõ  huma  lançada  em  huma  per- 
na ,  e  efteve  em  rifco  de  o  cativa- 
rem ,  fe  o  naõ  falvàra  hum  homem 
do  campo  atalhador,  chamado  Joaõ 
Ramos ,  e  ElRey  lhe  fez  mercê  de 
duzentos  cruzados  para  outro  Ca- 
vallo  ;  e  Francifco  Barreto  de  Li- 
ma andou  abraços  com  hum  Mou- 
ro a  Cavalio  ;  acudio-lhe  D.  Fran- 
cifco de  Menezes ,  e  matando  o 
Mouro  ,  ficou  Francifco  Barreto  li- 
vre :  tomàraõ  os  Mouros  o  Guiaõ  a 


Pedro  da  Sylva  ,  da  maõ  de  hum 
criado  feu,  chamado  Joaõ  da  Gama. 
E  andando  eftes  Fidalgos ,  e 
gente  travados  com  os  Mouros  na 
entrada  da  Tranqueira  ,  como  ella 
naõ  tinha  travelTas,  e  elles  craõ  mui- 
tos ,  e  os  noflTos  taõ  poucos ,  vieraõ 
os  Mouros  pela  outra  parte  ;  e  cor- 
tando o  cabo  dèraõ  fobre  Ruy  de 
Soufa  ,  que  eftava  fó  com  o  feu 
Guiaõ  na  Tranqueira  da  Sylveiri- 
nha ,  que  elle  mefmo  havia  manda- 
do fazer  de  novo  com  efte  nome  em 
obfequio  de  fua  mulher  Dona  Ma- 
ria  da  Sylveira  ;  e  pofto  que  fe  de- 
fendeo ,  e  pelejou  com  o  valor cof- 
tumado ,  o  matàraõ  às  lançadas , 
fem  que  os  Fidalgos ,  que  andavaõ 
envoltos  com  os  Mouros ,  o  viíTem, 
nem  o  pudeflTem  foccorrer ;  e  a  pri- 
meira peíToa  ,  que  o  vio  matar  foy 
fua  mulher,  que  eftava  de  humaja- 
nella  vendo  o  confli£\o,  a  qual  ven- 
do-o  entre  tantos  inimigos  fem  o 
conhecer  ,  diíTe  aíTultada  ,  e  folici- 
ta  :  NaÔ  hà  quem  acuda  àquelle  Ca» 
valkiro  ,  qug  taÕ  esforçadamente 
peleja  ?  E  logo  lhe  pareceo  fer  feu 
marido. 

E  como  os  Fidalgos  que  pele- 
ja vaõ  a  diante  foíTem  carregados 
da  multidão  dos  Mouros,  e  naõ  foc* 
corridos ,  quizeraõ  voltar;  e  achan- 
do jà  nas  cortas  os  Mouros  ,  que  ti- 
nhaõ  entrado  pelo  valo  roto ,  e 
morto  o  Capitão  mor ,  pondo  as 
lanças  reétas ,  os  romperão  ,  e  pelo 
meyo  delles  fe  recolherão  á  Cida- 
de ,  fem  ainda  algum  delles  faber 
da  morte  de  Ruy  de  Soufa ,  fe  naõ 

à  por- 
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à  porta  delia  5  donde  voltarão  etn 
procura  delle  ,  e  o  achàraõ  mono , 
e  defpojado  com  mais  de  cento  e 
dez  feridos  ,  e  as  mãos  cheas  deca- 
bellos  de  algum  Mouro;  e  prenden- 
do-o  alguns  Soldados  pelos  pês  o  le- 
varão arraftando  por  hum  murraõ 
até  fer  recolhido  para  dentro  5  e  en- 
tão levado  honradamente  á  fua  ca- 
za  ,  e  fepultado  na  Sê  daquella  Pra- 
ça. 

Prefagios  houve  da  fua  morte ; 
porque  faindo  de  fua  caza  a  o  reba- 
te 5  por  duas  vezes  o  deteve  o  forro- 
Iho  da  porta  travando  delle,  no  que 
reparando  fua  mulher  ,  tendo-o  a 
mà  final  lhe  rogou  encarecidamen- 
te que  naõ  fahiíTe ;  ao  que  elle,  co- 
mo eftava  picado  da  deíconfiança  , 
aaõ  quiz  dar  ouvidos.  Como  todos 
Ds  Capitaeiís  das  Efquadras  traziaõ 
Guioens ,  os  fronteiros ,  que  acu- 
diaõ  ao  rebate  com  a  preça  ,  e  de- 
fatento  ,  imaginando  fer  qualquer, 
que  viaõ  o  do  Capitão  mor ,  foy 
caufa  de  fe  efpalharem ,  e  o  deixa- 
rem fó.  Também  naõ  faltou  quem 
culpaíTe  os  Tangerinos,  de  que  por 
naõ  acudirem  ao  perigo  fingirão 
tiaõ  conhecer  o  Guiaõ  do  Capitão 
mor  por  onde  veyo  aífim  a  acabar 
taõ  defamparado  de  quem  o  ajudaf- 
fe  a  defender-fe ,  e  a  oíFender  os 
Mouros  inimigos  da  Fê  ,  e  nolTos. 

Foy  Ruy  de  Souza  de  Carva- 
lho hum  dos  Cavalheiros  mais  be- 
neméritos defta  idade  ,  e  na  pouca 
Fortuna  do  premio  igual  a  muitos , 
ou  ò  mais  mal  premiado.  Vinte  e 
einco  ahnos  fervio  efta  coroa  nas 


V'f' 


Praças  de  Tangere  ,  e  Mazagaõ,  dé 
Soldado  ,  e  Capitão  roôr,  nas  occa- 
fioens  de  mayor  rifco  ,  e  aperto  , 
em  que  elles  fe  viraô  ,  havendo-fe 
com  o  valor ,  e  induftria  ,  que  eftá 
referido  em  varias  partes  defta  Hif- 
toria.  De  todos  cftes  trabalhos ,  e 
ferviços  naõ  teve  mayor  fatisfaçaõ, 
que  huma  commenda  de  Ordem  de 
Santiago  em  Beja  de  quatro  centos 
mil  reis  de  renda  ,  que  lhe  deu  o 
Cardeal  Regente  pela  defenfaõ  de 
Mazagaõ. 

Ifto  oe  foy  força  de  fado ,  ou 
caufa  de  tantas  mudanças  de  gover- 
no 5  que  em  feu  tempo  houve  no 
Reyno.  Pelo  que  achando-fe  em 
Mazagaõ  ultimamente  defpachado 
por  ElRey  para  Capitão  de  Tange- 
re no  anno  antes  da  fua  morte,  ven- 
do-fe  carregado  de  dividas  contra- 
hidas  por  feu  refpeito  ,  e  taõ  falto 
de  mercês ,  manifeftou-lhe  o  empe- 
nho em  huma  dilatada  carta  ,  em 
que  lhe  allega  por  mayor  os  feus 
grandes  ferviços  para  o  comover 
aos  defpachos,  que  em  fim  naõ 
confeguio  ,  pelo  que  eftava  ditto 
ou  por  caufa  de  fua  morte.  No 
principio  dizia  afljm. 

Senhor  herdei  de  meu  pay  ,  e  a 
vos  applícar-me  de  tal  mamira  ao 
ferviço  de  V.  A.  que  fó  ijjo  me  km- 
bhou  fempre  ;  e  daqui  me  vem  naÔ 
me  ficar  tempo  para  requerer  o  que 
por  meus  ferviços  mereço  ;  porque 
fe  i/io  naõ  fora  ,  ou  eu  tivera  junto 
de  V.  A.  quem  lhos  lembrara  ,  tenho 
por  impoj/lvel  compadecerfe  com  a 
grandefa ,  e  liberalidade  de  V,  A,  ef- 

tar 
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tar  eu  no  eftaào  ,  em  que  hoje  vivo. 
E  affim  neceJ/Jtado  da  obrigação  5 
que  tenho  a  Dona  Maria  ,  minha 
mulher,  e  a  meus  filhos,  que  por  lhes 
ter  gaflãâo  em  vojfo  ferviço  quator- 
Zje  mil  cruz,ddos  dofeu  dote  ,  me  he 
forçado  faz^er  aV.  A.  huma  breve 
lembrança  do  procedo  de  minha  vi- 
da ,  e  lançar  a  [eus  pès  os  mereci- 
mentos de  minha  pejfoa  defle  lugar , 
donde  efiou  continuando  com  a  lan- 
ça na  maõ  para  que  V,  A.  me  faça 
mercê  de  querer  pòr  os  olhos  nelles  , 
pois  lhe  naÕpoJJo  manifeftar  o  amor, 
com  que  ojirvo ,  e  vontade ,-  que  me 
fica  para  dcz^ejar  muito  grandes 
mercês  vojfas  ,  fó  afim  defe  com- 
verterem  em  tudo  o  que  for  fervir- 
vos ;  pelo  que  de  prez^ente  fó  peço  de 
mercê  aqulllo  ,  que  o  rigor  dajujli- 
ça  taõ  própria  de  V.  Â.  permittir, , 
&c.  Profegue ,  e  scaba :  As  dividas 
fâÕ  próprias  de  V.  A.  porque  para 
tirar  aos  meus  criados  de  cativos  , 
(  eftiveraõ  em  Azanior  em  reféns  , 
ou  penhor  dos  faveis  ,  qne  com- 
prou fiados  ao  Alcaide  para  fuííen- 
tar  Mazagaõ,  como  fe  diíTe  no  cap. 
4.  do  Livro  I.  j  e  para  os  gaflos , 
que  fiz,  no  Cerco  ,  e  depois  delle ',  to- 
mey  dinheiro  a  cambio  a  Luiz,  de 
Cr  afio ,  e  lhe  paguey  oyto  mil  cruz>a- 
dos  do  dote  de  minha  mulher;  as  ou- 
tras dividas  faô  tantas,  que  por  naÔ 
cuidarem  os  accredores ,  que  Ihesfu' 
jo  por  eftas  partes  ,  eflou  refoluto  , 
dando-me  V.  A.  licença  ,  de  me  hir 
meter  no  Caflello  dcjja  Cidade  atê 
V.  A.  as  mandar  pagar  ;  efe  a  o 
voffb  Concelho  parecer  que  naÔ  tenho 


niflo  raZjãÒ,  tomareypor  mercê  dar- 
me  V,  A.  licença  para  citar  o  Procu- 
rador da  Coroa  ,  e  pòr  emjuftiça  os 
merecimentos  de  minha  pejfoa  ,  &c. 

Chegando  a  Lisboa  a  noticia 
da  fua  morte  a  fintio  ElRey  tanto 
que  mandou  fechar  as  janellas  do 
Paço  j  e  que  aífim  eftiveííem  ,  co- 
mo eftiveraõ  em  todo  o  dia  ,  e  aos 
que  Ihoeftranhavaõ  reípondia;  que 
convinha  aquella  demonftraçaÕ  à 
perda  de  taÕ  vakrofo  ,e  grande  Ca- 
pitão. Efcreveo  á  veuva  dando-lhe 
os  pezames ,  e  confolando-a  ;  e  lhe 
fez  mercê  daCommenda ,  que  va- 
gou por  morte  do  marido  para  feu 
filho  Pedro  Alvres  de  Carvalho ; 
que  inda  entaõ  era  menino  ;  e 
quando  paflbu  a  Africa  a  primeira 
vez  3  perguntou  onde  eflava  enterra- 
do o  feu  Capitão  Ruy  de  Soufa  dí 
Carvalho  ?  E  mandou  guiar  pars 
là  ,  onde  feita  oraçaõ  ao  Santifiímc 
Sacramento  ,  tomou  agua  benta  ,  e 
lha  foy  deitar  na  fepultura  enco- 
mendando lhe  a  alma  a  Deos ,  c 
mandou  ao  Bifpo  que  fizeíTe  o  mef 
mo. 

Eftes  foraõ  os  mavores  favores- 
que  efte  infigne  Capitão  recebec 
delRey  na  vida  ,  e  na  morte  ,  e  ai- 
gumas  cartas  de  maõ  própria ,  com 
que  o  cativava  muito ,  e  de  que  el- 
le  fe  jaí^ava  ^  e  fatisfazia  grande, 
mente  5  lizongeando  com  ifto  a  fu»i 
efperança.  Guardou  Dona  Maria  2 
fua  camiza,  e  calças  todas  feitas  em- 
pedaços.  Foraõ  da  guarda  efíe  dia 
de  fua  morte  ,  D.  Joaõ  de  Azeve- 
do ,  e  D.  Gilianes  da  cofla  j  que  fe 

naõ 
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naô  podèraõ  recolher  pela  Tran- 
queira da  peleja,  nem  acudirão 
Capitão  ,  e  fe  recolherão  por  outra 
parte.  Ficou  governando  por  fua 
morte  Diogo  Lopes  da  Franca , 
Contador  daquella  Praça ,  como  jà 
outras  vezes  mais ,  até  que  ElRey 
mandou  por  feu  precurfor  a  ella  o 
Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Cra- 
to, como  adiante  fe  verá.  Quiz  re- 
latar HIq  affim  com  efta  meudeza , 
porque  o  naõ  faz  a  Hiftoria  de  Tan- 
gere  ,  nem  Faria  ,  nem  a  Chroni- 
ca  ,  que  tinhaõ  eíTa  obrigação  ,  e 
naõ  fey  fe  haverá  outra  occafiaõ 
diífo. 

CAPITULO    II. 

De  "jarios  fucceffbs ,  e  acçoens  par- 
ticulares delRey  por  efles  annos  ; 
e  de  como  receheo  huma  Seita  de 
S.SebafliaÕ,  que  de  Roma  lhe 
mandou  o  Papa. 

AMefma  razaõ  ,  que  acima  dey 
no  cap.  32.  do  Livro  paííado, 
Je  naõ  poder  a  Hiftoria  íer  Diária, 
aem  muitas  vezes  Chronologica  , 
pela  miudeza  dos  fuccefíbs ,  ou  de- 
pendência 5  que  tem  huns  de  outros, 
:  de  muitos  dias,  e  ainda  annos ,  fe 
pôde,  e  deve  applicar  aqui ,  pela  va- 
iedade  delles ,  que  há  de  compre- 
lender  efte  Capitulo. 

.  Meditando  ElRey  D.  Sebaftlaõ 
:ontinuamente  já  de  fua  tenra  ida- 
k  na  Conquifta  de  Berbéria  ,  e  no 
«odo  ,  e  meyos  como  poderia  por 
illa  eftender  os  feus ,  e  os  Domi- 
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nios  da  Igreja  Catholica  ,  deílruin- 
do  a  barbaridade  dos  infiéis ,  foube 
da  occafiaõ  ,  fim  ,  e  intento  para 
que  fe  inftituiraõ  as  trez  Ordens 
Militares ,  que  no  Reyno  havia ,  de 
Chrifto ,  Santiago ,  e  Aviz  ,  que 
foy  para  o  defenderem ,  guerreando 
contra  os  infiéis  ;  mas  que  depois 
de  expulfos  os  Mouros  de  Hefpanha 
ficáraõ  como  fem  exercido  os  feus 
Cavalleiros ,  dando-fe  muitas  ve- 
zes as  Commendas  a  quem  nunca 
vio  Mouros,  nem  foube  pegar  na 
lança;  pelo  que  propoz  comfigo  de 
reformar  as  dittas  Ordens  neíia  par- 
te ,  obrigando  os  Cavalleiros  a  que 
fatisfizeííem  as  obrigaçoens  do  íeu 
Inftituto  ,  e  para  eflimulo  dos  no- 
vos Cavalheiros ,  a  quem  difpunha 
dar  o  Habito  ,  fegundo  a  fua  idèa , 
determinou  accrefcentar  fobre  as 
Cruzes  antigas  das  Ordens ,  huma 
Setta  em  memoria  das  do  Gloriofo 
Martyr  S.  Sebaftiaõ  ,  feu  Protedor, 
de  quem  tinha  o  nome. 

Defte  feu  penfamento  deu 
conta  ao  Bemaventurado  Pontífice 
S.  Pio  V.  o  qual  também  naõ  podia 
fofrer  o  abufo  introduzido  de  fe  da- 
rem as  Commendas  a  peífoas ,  que 
as  naõ  merecerão  primeiro  com 
ferviços  feitos  na  guerra  contra  in- 
fiéis ;  porque  dando  a  Igreja  tanta 
fazenda  fua  de  Dizimos ,  e  outros 
foros  di vidos  aos  Miniftros  dos  Sa- 
cramentos ,  para  ter  quem  a  defen- 
defl^e  de  feus  inimigos ,  fe  viaõ  pa- 
defcer  duro  cativeiro  nas  mafmor- 
ras  de  Africa  tantos  filhos  da  mefma 
Igreja  por  falta  de  quem  os  defen- 
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defle  5  e  andaífe  de  Armada  alim- 
pando de  Corfarios  as  Coftas ,  e  os 
mares  de  Hefpanha ;  por  cuja  ra- 
zaõ  fe  conformou  logo  com  o  pio 
dezejo  delRey ,  e  expedio  huma 
Baila  fobre  a  reforma  das  trez  Milí- 
cias 5  dada  em  Roma  em  23.  de 
Agoftode  1571.  Começa :  A  d  Re- 
gias Majeflatis  fafligium,  &c.  Trai- 
la  Lourenço  Pires  de  Carvalho ,  ci- 
tado na  Hifíoria  Sebaftica  5  que 
aponta  fó  a  Verba  da  Setta  em  La- 
tim ,  a  qual  em  vulgar  diz  aíTim : 
Mas  para  que  a  diferença  da  inji- 
gnia  inflame  com  mayor  vehemen- 
cia  5  os  ânimos  dos  Cavalleiros  a 
pelejar  valerofamente ,  concedemos 
aofohre  dito  Rey  D.  SehafliaÒ  ,  feu 
Âàminlftrador ,  que  em  memoria  5  e 
louvor  do  Bemaventurado  Martyr 
S.  SehaftiaÒ ,  em  cujo  diafoy  o  feu 
nafcimentOi  pojfa  acrejcentar  huma 
Seita  5  e  com  ella  compor  a  antiga 
divifa  5  ou  Habito  dos  Cavalleiros , 
que  de  novo  forem  admitidos ;  e  af- 
fim  a  tragaÕ  daqui  em  diante, 

E  entrando  ElRey  a  executar  o 
difpofto  na  Bulia  ;  fez  novos  Efta- 
tutos  conformes  a  ella  ,  em  que  or- 
dena ;  que  vifto  ter  ceifado  em  Hef- 
panha a  caufa  de  fua  ínftituiçaõfof- 
fem   08  Cavalleiros  cumprir  fuás 
obrigaçoens  a  alem-mar ,  às  novas 
Conquiftas,  principalmente  os  Co- 
mendadores das  Ordens  de  Aviz  , 
e  Santiago ,  que  fe  tinhaõ  já  como 
efcufos ,  e  izentos  da  guerra,  e  tam- 
bém os  que  tinhaõ  as  Comendas  ve- 
lhas da  Ordem  de  Chrifto,  que  eraõ 
as  principaesjC  de  mayor  rendimen- 


to 5  fervindo  fó  os  que  tinhaõ  as 
novas,  concedidas  pelo  Papa  Leaõ 
X.  a  feu  vifavó  EiRey  D.  Manoel , 
e  que  dali  em  diante  fe  naô  lançaf- 
fe  o  Habito  de  alguma  delias  a  pef- 
foa,que  naõ  tiveífe  fervido  na  guer- 
ra de  Africa  ou  índia  pelo  menos 
trez  annos  contínuos ,  e  nella  obra- 
do acçoens ,  e  feito  ferviços  mere- 
cedores delle  3  nem  feriaõ  admiti- 
dos de  menos  idade  de  dezouto  an- 
nos 5  provando  limpeza  de  fangue , 
e  de  mecânica  ;  porém  que  com  ef- 
tes  requefitos  podeífem  pretender 
o  Habito,  e  Comendas  daquella  Or- 
dem ,  que  elegeífem  ;  de  forte  que 
os  que  tivelfera  fervido  trez  annos 
podeífem  requerer  as  que  rendef- 
fem  atè  cem  mil  reis  preferindo 
aquelle  ,  que  fe  acompanhaíTe  com 
mayor  numero  de  homens  de  Ca- 
vallo  ;  e  as  que  rendeífem  mais ,  fe 
mereceífem  com  mais  annos  de  fer- 
viço  de  quatro  ,  cinco ,  e  féis ,  pre- 
ferindo os  mais  antigos,  e  de  mayor 
quantidade  de  annos ,  e  homens ,  e 
os  que  os  naõ  pudeífem  fuftentar 
íupriífem  com  mais  tempo  de  fer- 
viço  ;  e  que  os  que  ferviíTem  em 
gales  na  Cofta  do  Algarve  tiveífem 
o  mefmo  direito  com  a  mefma  pre- 
ferencia ,  contando- fe  dous  homens 
por  hum  de  Cavallo  ;  que  fc  pode- 
riaõ  melhorar  de  Comenda  com  a 
mefma  preferencia  ;  mas  que  naõ 
podeífem  ter  mais  que  huma  ;  que 
de  cada  cinco  refervava  S.  A.  huma 
para  dar  âquelles,  que  fe  avantejaf 
fem  em  acçoens  notáveis ,  ou  a 
quem  lhe  parecelíe ;  que  fe  podej 
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hò  abfentar  de  Africa  com  licen^ 
a  5  fendo-lhe  neceíTario  ;  mas  que 
laõ  fe  LHc  levaria  enconta  o  tempo 
la  abfencia  ;  que  para  haver  de  fe- 
em  providos  prefentariaõ  certido- 
ns  de  feus  fervi ços. 

Qiie  álèm  difto ,  fe  fizcíTe  em 
fangere  hum  Seminário  de  todas 
;S  trez  Ordens ,  em  que  fe  criaíTem 
'idaigos  pobres  em  exercícios  mi- 
itares ,  efcolhidos  cóm  preferencia 
íe  mayor  nobreza  ,  forças  5  robuí- 
ez,  e  deftreza  no  meneo  das  armas, 
:  cavalgar ,  para  cuja  ftiílentaçaõ 
he  appiicava  doze  mil  cruzados  de 
enda  cada  anno ,  tirados  das  Mef- 
raes ,  e  das  Comendas  mayores  de 
[uinhentos  cruzados;  comeriaõ  to- 
los juntos ;  teriaõ  liçaõ  à  meza  de 
:ouías  fsgradas  5  e  das  Chronicas 
los  Reys  de  Portugal,  e  das  acçoens 
le  valor  dos  homens  esforçados  , 
[ue  no  Reyno  ,  ou  nas  Conquiftas 
izeraõ  coufas  finaladas ,  para  lhes 
icrefcentar  os  efpiritos ,  e  ânimos 
los  Cavalleiros ;  que  teriaõ  Re- 
;ente ,  que  os  inftruiíTe ,  e  emmen- 
íaíTe  5  que  eftes ,  e  todos  os  mais 
Cavalheiros  de  Africa  teriaõ  Juiz  , 
;  Vifitadores  para  lhes  fazer  juftiça, 
í  conhecer  de  feus  procedimentos, 
5  dar  informação  diífo  a  S.  Alteza , 
)8  quaes  todos  feriaõ  Comendado- 
es  de  bons  coftumes ,  que  teriaõ 
nuito  cuidado  de  inquirir  ,  e  faber 
*e  guardava©  fua  Regra ,  Eftatutos, 
;  cumpriaõ  fuás  obrigaçoens ;  e 
jue  fe  order^aíTe  hum  lugar  idóneo, 
;m  que  refidiíTem  dez  Freires  Sacer- 
iotes  ConfeíTores ,  féis  da  Ordem 


de  Chrifto ,  e  dous  de  cada  huma 
das  outras ,  para  adminiílrarem  os 
Sacramentos  aos  das  fuás  Ordens ; 
que  conforme  a  Conceííaò  de  fua 
Santidade  fe  acrefcentaíTe  aos  Há- 
bitos huma  Setta  em  memoria  das 
de  S.  Sebaftiaõ.  Efta  he  a  fubílan- 
cia  dos  Eftatutos ,  as  circunftancias 
faõ  muitas ,  e  fe  podem  ver  na  Hif- 
toria  ailegada.  Adata  he  em  Almei- 
rim a  6.  de  Fevereiro  de  1572. 

E  para  fua  melhor  execução 
convocou  ElRey  Capitulo  geral  pa- 
ra Santarém  ,  que  fe  celebrou  em 
Dezembro  do  anno  feguinte  na 
Igreja  Collegiada  de  Santa  Maria  da 
ditta  Villa  ,  a  qual  fe  armou  com 
grandeza  real ,  e  alcatifou  de  rieas 
colchas  da  Períia ,  que  lhe  tinha 
mandado  ElRey  de  Ormuz ,  feu 
Vaflallo  ,  e  tributário.  Foraõ  pre- 
zentes  com  Sua  A.  feus  tios  o  Car- 
deal Infante  ,  e  os  Senhores  D. 
Duarte  ,  e  D.  António  ,  e  03  Com- 
mendadores ,  todos  aíTentados  por 
feus  gráos ,  fegundo  a  Regra  :  en- 
tre as  coufas ,  que  fe  ordenarão  >, 
foy  a  melhor ,  que  além  do  Semi-^ 
nario de  Africa  fe  fizeífe  no  Cabo, 
de  S.  Vicente  hum  novo  Convento 
de  Militares  à  imitação  do  que  hà 
em  Malta ;  para  delle  fahirem  os 
Cavalleiros  a  defender  as  noíTasCof- 
tas  dos  piratas ;  mas  nada  difto  teve 
eíFeito ,  fendo  taõ  neceíTario,  e  con- 
veniente 5  pela  pouca  duração  de!- 
Rey  , e  parecer-lhe  (tal  vez )  que 
com  a  fua  paíTagem  além  ceifava 
toda  a  necefíidade ,  ou  pelas  mu- 
danças ,  que  depois  fe  feguiraõ. 
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Defta  novidade  da  Setta ,  e  Re- 
forma das  dittas  Ordens ,  naõ  devia 
ter  inteira  noticia  o  celebrado  Fa- 
ria ;  porque  nos  quiz  perfuadir ,  ef- 
Tíw.í.crevendo  na  fua  Europa,  que:  Por 
f. i. Cl. memoria  de  quanto  la  venerava  inf- 
tituyò  la  Orden  Militar  de  la  Fie» 
cha  3  porque  ella  vénia  afer  el  habi- 
to ;  nò  permanecia.  E  accrefcentou 
mais  o  feu  engano  em  dizer ,  que 
o  Papa  Paulo  IV.  a  mandara  a  El- 
Rey  ,  o  que  eu  também  diíTe  por 
fua  authoridade  ,  em  nome  de  D. 
Manoel  de  Menezes  no  cap.  9.  da 
fua  Chronica  5  fendo  que  nada  lhe 
paífaria  menos  pela  imaginação , 
que  ifto  ,*  porque  quem  a  mandou 
foy  (  dahi  a  muitos  annos  j  e  á  fua 
expreíTa  inftancia  )  Gregório  XIII. 
como  logo  fe  verá.  E  me  admiro 
de  que  Fr.  Manoel  dos  Santos  lhes 
naõ  caya  com  cenfuras ,  fazendo-o 
de  outras  coufas  menores ;  porque 
foy  quem  defcubrio  as  melhores  no- 
ticias 5  que  temos  5  e  naõ  diíJimula 
defcuidos. 
fíiflcr.  Tendo  ElRey  também  noticia 
Sebaji.  de  que  os  Ordinários ,  pela  ampla 
^.^i.c.  licença ,  que  lhes  tinha  concedido 
de  poderem  ufar  das  novas  jurifdic- 
çoens,  dadas  pelo  Concilio  Triden- 
tino  nos  Decretos  da  Reformação , 
prejudicavaõ  os  Privilégios  das  mef- 
mas  Ordens ,  de  que  elle  ,  como 
Graõ  Meftre,  era  Proteílor,  e  obri- 
gado a  defendellas ;  e  pelo  fer  ,  ef- 
tando  na  Cidade  de  Évora  ,  ouvin- 
do as  queixas ,  nomeou  féis  Minif- 
tros  5  hum  Theologo  ,  hum  Cano- 
nifta  j  e  quatro  Juriftas ,  que  viíTem 
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o  ponto  5  e  o  lugar,  em  que  o  Con- 
cilio os  derrogava  ;  os  quaes  conci- 
derando  que  o  gloriofo  S.  Pio  V.  á 
inftancia  delRey  Felippe,  revalidou 
os  das  Ordens  de  Caftella ,  de  que 
as  de  Portugal  gofaõ  ,  como  deri- 
vadas delias,  e  antigamente  fuás 
anexas ,  declararão ,  que  os  lugares 
do  Concilio  lemitativos  dos  Privilé- 
gios dos  Regulares ,  naõ  fe  enten- 
diaõ  das  dittas  Ordens  ;  e  que  fem 
embargo  daquelles  Decretos,  fe  po- 
diaõ  5  e  deviaõ  praticar ,  como  an- 
tes, as  ifençoens  dos  feus  Militares, 
e  aflináraõ  em  22.  de  Junho ,  do 
mefmo  anno  de  1573.  cuja  refolu- 
çaõ  ,  e  aíTento  ElRey  mandou  ob- 
fervar  por  Alvará  de  3.  de  Novem- 
bro. E  porque  ainda  aflim  naõ  cef- 
fáraõ  as  duvidas  ,  dezejando  S.  A. 
a  paz  ,  e  foccego  do  Reyno ,  fez 
depois  no  anno  de  1 578.  f  eftando 
jà  de  partida  para  Africa  )  a  ultima 
concordata  com  os  Ecclefiafticos 
fobre  outros  pontos  de  jurifdicçaõ, 
em  que  fe  implicavaõ  com  os  Mi- 
niftros  Reays  ,  ou  eftes  com  elles , 
por  outro  Alvará  ,  em  que  faõ  dig- 
nas de  Memoria  as  palavras  feguin- 
tes. 

E  dez,ejando  eu  moflrar  ,  como 
numa  foy  minha  tenção  ,  nem  von- 
tade ,  que  meus  Dez,embargadores , 
ejufliças  offendejjem  ,  nem  aggra- 
vajjem  a  immunidade  da  Igreja ; 
mas  antes  procurey  atègora  ,  tanto 
como  he  raz^aÕ ,  ajudalla  ,  efavore- 
cella  em  tudo  coma  mefma  vonta- 
de 5  e  z.elo  5  com  que  os  Reys  deftes 
Reynos  ,  meus  antecejfores  fempre  o 
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zeraÔ ,  e  mayor  ,  (  notay  bem ,  e 
dmiray  tanta  piedade  ,  e  fervorofo 
mor  da  Igreja) /^  mayor  puder fer^ 
ic. 

Soccegando  ElRey  algum  tan- 
D  dos  cuidados ,  com  que  eftava 
lelas  noticias  de  França  ,  e  paíTada 
á  a  moííaõ  de  hir  naquelle  anno  a 
\rmada  contra  Turcos  mayormen- 
e  pelo  eílrago  ,  que  teve  no  anco- 
adouro  de  Lisboa  5  partio  defta  Ci- 
lade  para  Évora  no  fim  de  Outu- 
)ro  5  onde  efteve  dous  mezes ,  e  ali 
lífiftio  a  hum  celebre  Auto  da  Fè  5 
ie  que  ficou  grande  fama  ;  porque 
oraõ  queimados  dezoito  reos  5  que 
)or  fucceder  em  tempo  5  que  a  In- 
^uifiçaõ  ainda  era  nova  ,  foy  cafo 
íe  admiração.  Dos  que  morrerão 
•òraõ  quatro  Chriftãos  novos  da  ce- 
ebre  conjuração  de  Beja ,  de  que 
:rata  a  Chronica  de  S.  Domingos  5 
i  outras  muitas  Memorias.   Affiftio 
ElRey  em  Tribuna  com  feus  tios 
D.  Henrique  5  e  D.  Duarte ;  e  dian- 
te o  Alferes  mor  D.  Luiz  de  Mene- 
zes com  o  Eftoque  Real  defembai- 
nhado ,  fígnificando  fer  ElRey  de- 
fenfor  da  iFè. 

De  Évora  fahio  aos  2.  de  Janei- 
1:0  de  1573.  acompanhado  de  pou- 
cos ,  a  ver  outros  lugares  do  Rey- 
no.Em  Beja  o  feftejàraõ  com  Tou- 
ros 5  jà  com  as  pontas  cortadas,  co- 
mo ordenava  Gregório  XIII.  tor- 
nando-os  a  permittir  5  eftando  pro- 
hibidos  por  S.  Pio  V.  Nefta  occa- 
fiaõ  he  que  vio  no  Campo  de  Ou- 
rique 5-0  lugar  3  em  que  Chriílo  fal-' 
iou  a  ElRey  D.  AfFonfo  Henriques. 


Daqui  foy  a  Lagos ,  onde  o  feílejà- 
raõ  com  Touros  no  dia  do  feu  naf-^ 
cimento  ,  e  de  Villa  a  fez  Cidade  ; 
e  vizitando  outras  do  Algarve  ?  per- 
doou em  Caftro-marim  a  quantos 
degradados  ali  achou.  Chegando  a 
Mertola  5  paíTou  à  viíla  de  Ayamon- 
te  5  e  por  abbreviar  o  caminho  3  en* 
trou  em  Chelês ,  onde  os  Caíklha- 
nos  deftas  Villas  o  obfequiâraõ  mui- 
to 5  e  os  da  ultima  o  queriaõ  rece- 
ber com  Palio  3  mas  naõ  aceitou. 
Veyo  a  Serpa ,  e  dahi  foy  caçar  na 
Tapada  do  Duque  de  Bragança  em 
Villa  Viçofa  5  e  daqui ,  por  Eílre- 
moz  3  fe  recolheo  a  Évora  em  14. 
de  Fevereiro  a  efperar  o  Arcebifpo 
Lauciano  D.  Bernardo   Marino  5 
Núncio  Apoftolico  em  Caíiella  3 
que  vinha  por  Sua  Santidade  envia- 
do a  elle  3  o  qual  chegou  a  19.  do 
ditto  mez  ,  onde  foy  recebido  por 
ordem  delRey  fora  dos  muros  pelo 
Arcebifpo  daquella  Cidade  3  e  hof- 
pedado  no  feu  Paço  com  muita 
grandeza  3  e  por  elle  conduzido  a 
ElRey  no  diaíeguinte3  acompa- 
nhado de  todo  o  Clero.  O  negocio 
era  fobre  a  Liga  ;  naõ  teve  eíFeito 
pelo  que  fica  ditto  acima. 

Em  Évora  efteve  ElRey  até  a 
Pafcoa  3  e  dahi  veyo  a  Lisboa  vizi- 
tar  a  Rainha  3  fua  avò  ,  que  o  rece- 
beo  com  grande  gofto  3  pelas  fau- 
dades  de  tanta  abfencia  ,  e  retiros 
delle  ;  mas  logrou  pouco  efte  pra- 
zer  3  porque  logo  voltou  a  Euora  , 
e  ali  fe  deteve  atè  o  fim  de  Julho  em 
divertimentos  de  certamens  Literá- 
rios 3  Touros  3  Jufías  3  e  Torneyos, 
Pp  2  Caça- 
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Caçadas  5  montarias  5  e  outros  ex- 
ercidos. Dali  voltou  ao  Algarve  , 
por  onde  andou  até  que  teve  noti- 
cia da  morte  de  fua  mãy ,  por  cuja 
caufa  fe  veyo  encerrar  em  Belém , 
como  logo  fe  verá. 

Qiiando  ElRey  impetrou  do 
gloriofo  Pontifice  S.  Pio  V.  a  Bulia 
da  Reformação  das  trez  Ordens  Mi- 
litares 5  e  da  annexaçaõ  da  Setta  ao 
habito  juntamente  lhe  pedio  huma 
das  que  ferirão  o  Corpo  do  feu  San- 
to Martyr ,  que  fabia  fe  guardavaõ 
em  Roma ,  para  a  pòr  com  o  feu 
braço  no  novo  Templo  j  que  lhe 
fundava  em  Lisboa.  Naõ  pode  efte 
Santiífimo  Padre  fazer-lhe  o  gofto 
em  fua  vida ,  como  dezejou  ;  mas 
deixou-!ha  concedida ,  e  o  fuccef- 
for  lha  mandou  por  hum  Enviado  v 
que  veyo  de  fua  parte  vizitallo ,  pe- 
la morte  da  Princeza  fua  mãy,  cora 
hum  Breve  atteftativo  y  que  tradu- 
zido diz  aífim. 
jj^n  Gregório  Papa  X/í/.  Ao  muito 

seb.  L.  ramado  em  Chrijio  filho  nojfo  D.  Se- 
^-  hafiiaõ^  Rey  de  Portugal  •>  &c.  Muy 
grande  he  o  dezejo  ,  que  V.  Magef- 
tade  tem  ,  de  que  lhe  demos  huma 
da  que  lias  Settas ,  com  as  quaes  o  in- 
vencível  Martyr  de  Chriflo  S.Sehaf- 
iiaÔ  foy  pelo  feu  nome,  e  amor  mar- 
tyr iz^ado  ;  duas  das  quaes  fe  guar- 
daÕ  no  feu  Templo  ,  que  tem  nefta 
Cidade  5  com  grande  ref peito  ,  e  cul- 
to 5  efaÕ  víZjitadas  do  Povo  com 
fumma  Veneração  ,  Lagrimas ,  e 
Ofertas ,  &c.  Deflas  ,  pois  ,  duas 
Settas  mandamos  a  V.  Mageftade 
huma  5  tinta  no  feu  innocentij/ima 
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fangue  ,  pelo  muito  amado  filh(y 
Pompeo  Lanoya ,  noJfo  Camarifla. 
fecreto  ,  a  qual  naõ  duvidamos ,  que 
V,  Magedade  ha  de  receber  com  to- 
da a  honra  ,  veneração ,  e  concurfo 
do  povo  ,  e  que  pia  ,  e  fantamente 
lhe  hà  dedicar  algum  Templo  &c. 
Dado  em  Roma  junto  a  S.  Pedro , 
debaixo  do  Anel  do  Pefcador  no  dia, 
8.  de  Novembro  dei^y^^edo  noJfo 
Pontificado  annofegundo. 

Achava-fe  ElRey  em  Almeirim 
quando  chegou  o  Enviado ,  e  ali 
recebeo  aSettajem  p.deFevereiro  de 
1 574.  a  qual  vinha  envolta  em  hum 
fendal  de  feda  encarnada,  dentro 
de  hum  cofre  de  prata  forrado  de 
télla  vermelha ;  para  o  qual  recebi- 
mento fe  convocou  o  Clero  de  San- 
tarém ,  e  de  outras  partes ,  e  fe  or- 
denou huma  Sokmne  Prociífaõ , 
na  qual  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D. 
Jorge  de  Almeida  levou  a  fagrada 
Reliquia  debaixo  de  Palio  ;  pegan- 
do nas  varas  delle  ElRey  ,  o  Car- 
deal ,  feu  tio ,  o  Senhor  D.  Duarte, 
o  Enviado  do  Papa ,  o  Embaixador 
de  Caílella  ,  e  D.  Pedro  Diniz;  dif- 
fe  a  Miíía  em  Pontifical  o  mefmo 
Arcebifpo,  e  pregou  o  Bifpo  de  Mi- 
randa  D.  António  Pinheiro ,  largOj 
e  elegante ,  como  coftumava ;  e 
nos  dias  feguintes  houve  feftas  de 
Cavallo  ,  de  que  ElRey  goftava 
muito ,  e  outros  divertimentos. 
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CAPITULO    III. 

Da  morte  da  Princez,a  Dona  Joan^ 
na  5  mãy  delRey  D.  SebaJiiaÕ , 
com  huma  fummaria  noticia  de 
fua  vida ,  e  virtudes. 

A  breve  noticia ,  quç  fe  deu 
defta  Senhora  no  Capitulo  i. 
do  primeiro  Livro  fe  vio  como  foy 
filha  do  Emperador  Carlos  V.  e  fua 
mulher  a  Emperatriz  D.  Ifabel ,  e 
como  Câzou  com  o  Príncipe  iD.Joaõ 
feu  primo ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o 
líl.  de  Portugal.  Nafceo  no  anno 
de  1536.  em  Maddd  na  vefpera  de 
S.  Joaõ  Baptifta,  de  quem  lhe  deraõ 
o  nome.  Teve  vivo  engenho,  e 
grande  difcriçaõ ,  e  condição  al- 
tiva ;  applicou-fe  aos  eftudos ,  e  jà 
quando  chegou  aos  8.  annos  fabia 
bem  ler ,  e  efcrever ,  e  tinha  bons 
principio»  da  lingua  Latina ,  a  qual 
comprehendeo  inteiramente :  foy 
também  grande  mufica;  mas  no 
que  mais  fe  efmerou  foy  no  fanto 
exercício  das  virtudes ,  a  que  logo 
de  tenra  idade  fe  inclinou. 

Foy  recebida  em  Portugal  côm 
grande  apparato ,  e  feu  cazamento 
fe  celebrou  com  muitas  feftas  no 
principio  de  Dezembro  de  1552. 
mas  logrou  pouco  tempo  eftes  gof- 
tos  5  viuvando  a  dous  de  Janeiro  de 
1 554.  e  parindo  a  20.  do  mefmo 
mez  a  ElRey  D.  Sebafliaõ  ,  voltou 
em  Mayo  feguinte  paraCaftella, 
como  fe  diíTe  no  mefmo  lugar  apon- 
cado;  e  chegando  a  Valhadolid  Cor- 
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te  entaÕ  daquelle  Reynõ '/  êiiberta 
de  luto  5  e  trifteza  com  a  fua  pouca 
forte  fem  fe  mofírar  a  alguém  ,  ali 
fe  apofentou  fem  querer  aceitar  as 
feftas  5  com  que  a  qiieriaõ  osCafte- 
Ihanos  receber  por  Governadora  , 
como  eftava  ordenado  pelo  Empe- 
dor,feu  pay,  e  Príncipe,  feu  irmaõ, 
que  partio  logo  a  receber  por  mu- 
lher a  Rainha  Maria  de  Inglaterra. 
No  governo  moftrou  a  nofia 
Princeza  grande  prudência  ,  e  va- 
lor 5  adminiftrando  inteira  juftiça  a 
todos ;  fó  fe  queixavaõ  os  VaíTailos 
do  feu  grande  recolhimento ,  e  lu- 
to,  fem  admittir  alivio ,  ou  recrea- 
ção alguma  ,  de  que  foy  amorofa- 
mente  reprehendida  pelo  Empera- 
dor,feu  pay,admoeftando  a  que  mo- 
deraíTe  aquelles  extremos ,  o  que 
ella  fez  por  obedecer.  Em  feu  tem- 
po fe  hiaõ  introduzindo  em  algu- 
mas partes  daquelles  Reynos  a  Seita 
do  maldito  Lutero  por  alguns  fo- 
geitos  inficionados  em  Alemanha , 
e  Inglaterra  ,  ao  que  atalhou  com 
grande  adividade  a  Princeza  ,  fen- 
do todos  prezos ,  e  caftigados  afpe- 
ramente  pela  fama  Inquifiçaõ ,  mui- 
tos dos  quaes  morrerão  queimados. 
Querendo  empregar  os  feus 
bens  no  ferviço  de  Deos  tratou  de 
fundar  hum  Mofieiro  da  Ordem  de 
Santa  Clara  ,  em  que  fe  guardafife  a 
Regra  ,  e  theor  de  vida  ,  que  ella  ti- 
nha vifto  no  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa.  Comunicou  efíe  intento 
com  S.  Francifco  de  Borja ,  e  elle 
lho  approvou ,  dando-lhe  noticia  da 
grande  virtude  das  Freiras  de  Santa 

Clara 


i  I 


,1' , 


3o6 


PORTUGAL  CUIDADOSO , 


i   ■  i:ii 


lin 


Clara  de  Gandia  ,  donde  elle  tinha 
fido  Daque  ,  antes  de  fe  recolher 
na  Companhia  de  J  E  S  U  ,  onde  fe 
guardava  a  mefoia  Regra  muy  per- 
feitamente 3  e  donde  tinhaõ  fahido 
as  Fundadoras  3  das  que  ella  vira  em 
Portugal. 

Com  efta  informação  tratou  a 
Princeza  de  efcolher  fitio  ,  e  pro- 
curar as  licenças ,  e  confeguido  tu- 
do 5  mandou  vir  féis  Fundadoras 
do  referido  Moíieiro  de  Gandia  >  e 
as  apofentou  em  huma  caza  a  que 
lhe  tinha  deftinada  para  feu  recolhi- 
mento em  quanto  íe  fundava  o  Mo- 
fteiro  5  o  qual  { tomando  ella  outro 
acordo)  transferio  a  Madrid  5  eo 
fundou  no&  mefmos  Palácios ,  em 
que  havia  nafcido  ;  dedicando-o  a 
NoíTa  Senhora  da  Confolaçaõ  ;  e 
libertada  jà  do  governo  ,  fe  fahio 
da  Corte  ,  e  foy  viver  em  Madrid , 
entregando  os  feus  cuidados  todos 
ao  ferviço  de  Deos ,  e  em  aperfei- 
çoar o  feu  Mofíeiro  ;  e  para  fi  man- 
dou fazer  hum  apofento  unido  com 
a  Igreja,  para  a  qual  tinha  Tribuna, 
donde  ouvia  ,  e  aííiftia  aos  Officios 
Divinos  5  e  fazia  os  léus  fanios  ex- 
ercícios ,  pezando-lhe  muito  de  naõ 
poder  tomar  o  habito  ,  e  fer  com- 
panheira das  mefmas  Religiofas  em 
todo  o  rigor  de  vida ,  coroo  dezeja- 
va,  o  que  Deos  lhe  aceitaria ,  como 
fe  o  puzeíTe  por  obra. 

Fundado  o  Convento  tratou  da 
fua  permanência  ,  applicando-lhe 
renda  perpetua  ;  mas  porque  a  fua 
Regra  a  naõ  admitte,  confultou  Va- 
roens  Doutos  j  naõ  querendo  errar, 


neni  que  em  algum  tempo  faltaíTe 
o  fuftento  3  e  coufas  neceííarias 
áquellas  Religiofas ;  e  foy-lhe  ref- 
pondido  que  bem  podiaõ  as  Freiras 
aceitar  rendas ,  vifto  que  o  Conci- 
lio Tridentino  o  facilitava.  Mas  pa- 
ra mais  fegurança  de  fua  confcien- 
cia  impetrou  hum  Breve  do  Summo 
Pontífice  Pio  IV.  para  lhe  poder 
deixar  renda,  o  que  fabido  pela  Ab- 
badeça ,  e  mais  Freiras  refiftiraõ  ,  e 
naõ  quizeraõ  aceitar  ,  confiando  fó 
na  Providencia  Divina ,  que  nunca 
falta ;  pelo  que  converteo  a  Prince- 
za entaõ  a  renda  em  adorno  da  Igre- 
ja. Ordenou  treze  Capellaens  em 
memoria  do  Collegio  Apoftolico  ; 
hum  dos  quaes  tem  titulo  de  CapeU 
laõ  mor ,  e  fempre  he  pefíba  muito 
principais  e  doutas  muitos  dos  quaes 
fahiraõ  daqui  para  Bifpos ,  Arcebif- 
pos  ,  Cardeaes ,  e  outros  grandes 
cargos.  Tem  mais  dous  Sacriftãos, 
Meáre  da  Capella  ,  féis  moços 
Acólitos  5  Organifta  3  e  outros  Inf- 
trumentarios  3  que  ajuftaõ  huma 
bem  confonada  mufica  de  Capella 
Real ,  em  que  fe  celebraõ  os  Ofi5- 
cios  Divinos  com  toda  a  perfeição. 
Xem  muito  bons  ordenados ,  e  ca- 
zas  para  morar ,  Fificos ,  e  medici- 
nas para  quando  eftaõ  doentes.  Or- 
denou mais  hum  Mordomo  5  ou 
Procurador  para  arrecadar  as  ren- 
das ,  e  quatro  Vifitadores ,  que  faÕ 
os  Priores  dos  Dominicos,Jerony^ 
mos ,  Agoftinhos ,  e  o  Guardião  de 
S.  Francifco  de  Madrid  ,  onde  efie 
Mofteiro  da  nolfa  Princeza  he  o 
mais  celebre  na  reforma  de  vidas  j 
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o  mais  abundante  mineral  de  vir- 
udes  5  e  fantidadcj  que  há  em  Hef- 
)anha.  Aqui  fe  recolheo  a  Empe- 
airiz  D.  Maria  ,  fua  irmáa  ,  com 
ua  filha  D.  Margarida ;  que  profef- 
bu  a  vida  Religiofa  ,  e  ambas  aca- 
)áraõ  fantamente. 

Fundou  mais  junto  ao  ditto 
l^onvento  hum  Holpital ,  ou  Caza 
ia  Mifericordia,  femelhante  âq  vio 
ím  Portugal,  de  que  muito  fe  agra- 
Jou  5  cora  muita  renda  para  obras 
)ias ;  deixou  dotes  para  vinte  mo- 
ps  orfans ,  quinze  em  Madrid ,  e 
:inco  em  Lisboa;  dotou huma Ca- 
ieira de  Moral  no  Collegio  da  Com- 
janhia  de  JESU  da  ditta  Villa.Man- 
lou  fundar  hum  Collegio  aos  Ere- 
nitas  de  Santo  Agoftinho  em  Alça- 
rá, e  deixou-lhe  renda.  Ordenou 
luQ  todos  os  mezes  fe  delTem  deza- 
íeis  fanegas  de  trigo  por  efmolla  ás 
Freiras  do  feu  Morteiro ,  e  quatro 
maisjque  fe  repar tiíTem  pelos  pobres 
de  certas  Paroquias ;  fez  que  o  dit- 
to Mofteiro  foífe  immediato  ao  Mi- 
niflro  Geral ,  e  por  elle  nomeado  o 
Confeffor ,  e  feu  Companheiro , 
íignalando-lhes  fuftento  ,  e  que  o 
Capellaõ  mor  foíTe  nomeado  por 
ElRey. 

E  para  que  a  fua  Caridade  fe 
naõ  limitalTc  fó  em  Europa,  deixou 
quinhentos  mil  reis  de  juro  em  ca- 
da hum  anno  ao  Convento  de  San- 
to Eftevaô  de  Salamanca  da  Ordem 
de  S.  Domingos  com  obrigação  de 
paflarem  dali  cada  anno  féis  Reli- 
giofos  a  pregar  a  Fé  Catholica  aos 
infiéis  das  índias  Occidentaes ,  e  o 
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mefmo  legado  deixou  ao  Conven- 
tOjque  a  mefma  Ordem  tem  na  Ci- 
dade de  Coimbra ,  com  o  mefmo 
encargo  para  as  noíTas  índias  Orien- 
taes.  Deixou  mais  huma  grande  ef- 
mola  para  refgate  de  Cativos ;  e  trez      .^^ 
mil  cruzados  de  renda  para  refgate /árí//»í 
de  moços  cativos  Portuguezes;  por-  ^^  P"'''- 
que  ainda  que  yiveo  pouco  tempo  í^f!^'^*^, 
nefte  Reyno,fempre  lhe  teve  amor,"* 
e  que  fe  ornaíTem,  e  paramentaííem 
as  Igrejas ,  e  Ermidas  pobres  dos 
montes  para  adefcente  perfeição  do 
culto  Divino  ;  e  aííim  mefmo  mui- 
tas joyas  preciofifiíimas  de  ouro ,  e 
prata  para  o  ferviço  5  e  adorno  da 
Igreja  das  fuás  Defcalças ,  ("com 
efte  titulo  he  que  faõ  conhecidas  ) 
e  ornamentos  de  inextimavel  valor, 
e  preço ,  e  outras  muitas  coufas , 
tantas ,  c  taes  ,  que  bem  manifefíaò 
logo  a  grandeza  de  animo  ,  que  as 
do-ou. 

Porém  fobre  tudo  excede  o 
preciofiffimo  thefouro  das  Reliquias 
que  lhe  deu  de  muitos  corpos ,  ca- 
beças ,  braços ,  pernas ,  e  outras 
partes  de  Santos  em  vários  caixilhos, 
e  cofres,  o  qual  fe  realça  muito  mais 
com  huma  Cruz  de  ouro  ,  criftal , 
e  pedras  preciofas  com  muita  parte 
do  Santo  Lenho  da  Cruz  de  Chrif- 
to  ;  e  afíim  mais  outras  particulas 
delle  em  hum  Relicário  de  prata , 
e  dous  Efpinhos  da  Coroa  do  mef- 
mo Senhor  ;  todas  authenticadas , 
e  approvadas  com  grandes  mila- 
gres. 

No  anno  de  1569.  lhe  trou- 
xe de  Alemanha  a  Rainha  D.  Anna, 
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quarta  mulher,  que  vinha  a  fer  del- 
Rey  Felippe  lí.  o  corpo  de  S.  Vi- 
ctor Capitão  Thebeo  ,  a  quem  fez 
hum  folemniííimo  recebimento  , 
levando  o  cofre  de  prata  em  que  vi- 
nha, o  Príncipe  Rodulfo ,  e  feus  ir- 
mãos Arneíío ,  Alberto  ,  e  Vencis- 
iáo ,  irmãos  da  ditta  Rainha  ,  e  to- 
dos filhos  do  Emperador  Maximi- 
liano  II.  acompanhando-o  a  pèa 
noíía  Princeza  com  a  ditta  Rainha. 
E  naõ  fe  efqaecendo  nunca  do  nof- 
fo  Reyno  ,  nem  do  amor  dos  Por- 
tuguezes ,  deu  também  para  adorno 
delle  a  cabeça  de  Santa  Áurea  ,  hu- 
ma  das  Onze  mil  Virgens,  a  D. 
Bernarda  Coudnha,  mulher  do  Em- 
baixador de  Portugal  D,  Francifco 
Pereira  ,  quando  voltou  de  Madrid. 
De  todos  eíles  Santos  foy  de vo- 
tiffima ;  mas  fobre  tudo  o  foy  do 
Santiíiimo  Sacramento,  laflimada 
dos  defacatos ,  que  ouvia  referir  lhe 
faziaõ  nas  partes  do  Norte.  A  efte 
fim  fe  dirigio  a  Fundação  do  feu 
Mofteiro ;  mandava  que  os  Mifie- 
rios  do  Altar  fe  trataííem  com  todo 
o  devido  refpeito  ;  aíTiíIia  ás  Mi0as 
com  fumroa  devoção ,  e  toda  fe  en- 
ternecia quando  o  Sacerdote  mof- 
trava  o  Santiíiimo  Sacramento;cele- 
brava  a  fua  fefta  ,  e  por  rodo  o  Ou- 
tavario  com  grande  pompa ;  ador- 
nava a  Cuftodia,  e  Andor ,  em  que 
era  levado  na  ProcifiTaõ,  com  quan- 
tas joyas  podia  haver  ;  mandava  ar- 
mar ricamente  a  Igreja ,  e  que  aífif- 
tiíTem  os  melhores  Muficos  da  Cor- 
te ,  com  os  mais  fuaves  inftrumen- 
tos ,  e  acompanhava  as  ProciflToens 


do  dia  primeiro,  c  oitavo. E  defta  de- 
voção da  Princeza  D.  Joanna  teve 
occafiaõ  o  fervor ,  com  que  depois 
foy  crefcendo  a  fua  veneração. 

Eftimava  muito  as  peííbas  vir- 
tuofas,  e  valeo-lhe  muito  tratar  com 
ellas.  Soube  que  fe  achava  em  Ma- 
drid o  Apoftolico  Varaô  Fr.  AfFon- 
fo  Lobo ,  Religiofo  Defcalço  da 
Ordem  de  S.  Francifco  ,  Pregador 
infigne,  e  disfarçada  entre  fuás  cria- 
das fe  foy  confefiar  a  elle  ao  Con- 
vento ,  em  que  aíTiftia ,  e  fahio  de 
feus  pés  taõ  differente,  que  dali  por 
dianre  tudo  foy  nella  reformação  j 
muita  penitencia ,  jejuns,  efmolasj 
oraçaõ ,  confififaõ  a  miúdo  ,  comu- 
nhão 5  e  outros  fantos  exercicios ) 
aííiftindo  comummente  com  asFrei- 
ras  aos  Officios  Divinos  com  fum- 
ma  humildade  ;  e  fe  fuás  indifpofi- 
çoens  naõ  lho  impedir.:c  ,  naõ  fa- 
hiria  nunca  de  entre  ellas ,  c  rece- 
beria o  habito ,  e  faria  profiír3Õ.Foy 
devotiííima  da  Virgem  Maria  noíTa 
Senhora,  e  do  gloriofo  S.  Joaò  Bap- 
tifta,  de  quem  tinha  o  nome,e  de  S. 
Sebaftiaõ  ,  em  cujo  dia  pario  a  feu 
filho  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  a  am- 
bos dedicou  os  Altares  colateaes  da 
fua  Igreja  ,  e  o  mayor  a  noíía  Se- 
nhora ,  que  fe  fituou  no  mefmo  lu- 
gar ,  em  que  foy  baptizada.  Naõ 
confentia  que  fuás  criadas  eftivef- 
fem  ociofas  ,  e  aíTim  as  occupava 
em  lavores  para  as  Igrejas  ,  e  ella  as 
ajudava.  Ouvia  todos  os  dias  Mifiía, 
e  as  trez  do  Natal  à  meya  noite  com 
fummo  gofto  ,  e  piedade. 

Finalmente  cheya  de  obras  fan- 
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e  adornada  de  virtudes  adoeceo 
S.  Lourenço  do  Efcurial  em  28. 
Agofto,  de  huma  grave  enfermi- 
ie  5  com  que  Deos  a  acabou  dè 
ificar  para  hir  logo  receber  o 
mio  da  Bemaventurança  i  e  re- 
)idos  todos  os  Sacramentos  Com 
lita  devoção  j  e  attençaõ  faleceo 
itamente  aos  7.  de  Setembro  de 
73.  vefpeKa  do  Nacifmento  de 
jfía  Senhora,  deidade  de  37.  ân- 
s.  Deixou  todos  os  feus  criados 
jico  recomendados  a  ElRey  s  feu 
naõ  5  e  com  erpecialidade  a  D* 
iriftovaõ  de  Moura  j  Portuguez  í 
e  em  feu  íerviço  fubio  tanto  que 
egou  a  íer  Marquei  de  Caftello 
odrigo.  Foy  trazida  a  fepultar  ao 
LI  Mofteiro  5  como  deixou  orde^ 
ido,  onde  hoje  fe  vé  em  hum  fo- 
;rbo  Maufoleo  de  jafpe  j  e  fobre 
le  retratada  ao  natural. ,  t  obfer- 
)u-fe  com  admiração  que  por  to- 
i  a  jornada  de  S.  Lourenço  a  Ma- 
■íd  5  que  faõ  fette  legoas ,  e  fazen- 
3  vento  naõ  fe  apagou  luz  alguma 
e  muitas ,  qoe  traziaó  acezas  ;  e 
avendo  trez  dias,  que  era  falecida, 
izendo  muita  Galmâ  i  naõ  tinha 
íào  cheiro  ;  e  o  fanto  Padre  Ki- 
alào  Fa^or ,  Confeffor  ,  que  foy 
o  feu  Mofteiro ,  dizendo  MiíTa  por 
Lia  alma  ,  a  vio  gloriofa  aconipa- 
ihada  de  Santa  Ignez ,  e  Santa  Ma-, 
ia  Magdalena.  No  feu  epitáfio  fe 
è :  Joanna  virtuHs  exemplar. 

Chegou  a  Portugal  a  notícia 
le  fua  morte,  fentio-^a  muito  ElRey 
D.  Sebâftiaó  ,  feu  filho ,  que  deze- 
iaya  muito  vela  3  e  trazia  no  femi- 


do  fazer-lbe  huma  vízita  ;  ò  qual 
achando-fe  entaõ  no  Algarve,  fe 
recolbeo  a  Lisboa  i  porque  fabia 
que  havia  de  fer  bufcado ;  é  encer- 
rando-fe  no  Mofteiro  de  Belém ,  ali 
lhe  mandou  fazer  muy  fumptuofas 
exequiasicm  que  pregou  oBifpode 
Miranda  Dí  António  Pinheiro^  ten- 
éa  vindo  a  dar-lhe  os  pefames  ^ 
que  também  fe  fizeraõ  na  Univer- 
íidade  de  Coimbra  ,  e  nos  Colle- 
gios  da  Companhia  de  JESU ;  e 
todas  as  mais  peíToas  Reays  aílim 
de  Portugal  eomo  de  Cafíella  a 
fentiraò  muito  por  fua  grande  vir-^ 
tude  i  prudência ,'  e  obras  fantas  j 
que  fazia  pelas  quaes  mereceo  hir 
gozar  da  Bemaventurança  ,  como 
piamente  creniíos. 

Ainda  que  efta  Senhora  fe  ab- 
féntou  de  Portugal  naõ  fe  efque^ 
ceo  nunca  do  amor  delRey^  feu  fi- 
lho s  muitas  vezes  o  mandava  vizi- 
tar ,  e  quando  elle  tomou  entrega 
do  governo  do  Reyno  lhe  mandou 
dar  os  parabéns  com  fiurn  prezente 
de  eavallos  por  D*  Chriftovaõ  de 
Moura ,  e  em  todo  o  tempo  lhe  ef- 
crevia  dando-lhe  muitos  avifos  i  e 
regras  de  bem  viver  ^  e  governar 
com  acerto ,  e  difcriçaõ  o  feu  Rey-^ 
no.  Outras  vezes  o  admoeftava ,  e 
reprehendia  amorofamente  de  feus 
defeuidos ,  e  divertimento^  fora  da 
Corte  )  de  q  fe  lhe  queixava  a  Rai- 
nha D.  Catharina  í  e  para  o  con- 
cordar eom  ella  em  fuás  defaten- 
çoens  i  e  também  para  que  puzelTé 
mais  cuidado  no  feu  cazamento  ^  € 
m  fuccefíaõ  do  feu  Reyno  kttõàá 


lU   I 


3iô: 

a  diligencia.  Achaõ-fe  muitas  car- 
tas fobre  ifto  j  cuja  correfponden- 
cia  corria  por  via  de  Lourenço  Pi- 
res de  Távora)  a  quem  a  ditta  Prin- 
ceza  foy  fempre  muy  afeiçoada  ; 
porque  elle  foy  feu  Condutor, 
quando  veyopara  efte  Reynocazar 
com  o  Principe  D.  Joaõ  ,  feu  mari- 
do. E  fe  elia  vivera  mais  annos  po- 
deria fer  que  atalhalTe  ou  deíTe  al- 
gum remédio  á  defgraça  de  Africa. 
Foy  logo  EIRey  cumprimenta- 
do pelo  Papa ,  Emperador,  Reys  de 
Caftella  ,  e  França  ,  e  outros  Prin- 
cipes ,  que  todos  lhe  efcreveraõ  ,  e 
enviarão  feus  Miniílros  5  a  dar-Ihe 
os  pefames. 

CAPITULO    IV. 

Como  ElRey  mandou  ao  Senhor  D. 
António  a  Tangere )  e  do  appara- 
te  3  com  que  foy ,  e  gente ,  que  o 
acompanhou, 

1574  T>  Arecendo  a  EIRey  teria  cõmo- 
^^'«^-  r  didade  de  commetter  a  Con- 
quifta  de  Africa,  em  que  trazia  pof- 
to8  os  penfamentos  5  e  a  memoria 
cada  dia  occupada ,  refrefcada  com 
fuás  lembranças ,  e  dezejos ,  come- 
çou a  dar  ordem  ,  e  principio  com 
que  fe  executaíTe  jâ  ,  para  o  que 
mandou  chamar  a  D.  Diogo  de 
Soufa ,  Fidalgo  velho ,  e  prudente  , 
que  morava  em  Évora,  e  o  fez  Go- 
vernador do  Reyno  do  Algarve,  on- 
de o  mandou  reíidir  com  certo  Re- 
gimento; mas  o  principal  intento 
era  para  dali  dar  ordem  à  embarca- 
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çaõ  da  gente ,  que  o  havia  de 
guir  conforme  a  fua  determinaç 
D.  Diogo ,  pofto  que ,  como 
velho,  e experimentado ,  naõ 
provafíe  os  defenhos  delRey  por 
rem  mais  fundados  em  animo  volt 
tario,que  razaõ  prudente  ,eftriban 
fomente  em  huns  esforços  de  m; 
cebo  afervorado ,  ajudados  de  mj 
confelhos ,  naõ  oufou  dizer-lhe  1 
parecer ,  mas  com  temor ,  e  ol 
diencia  foy  fazer  o  que  lhe  mani 
va. 

EIRey  querendo  mais  folida 
feu  intento  ,  no  qual  jà  fe  decla 
va  de  paíTar  a  Africa  contra  o  pa 
cer  do  Concelho  ,  determinou 
mandar  que  o  Senhor  D.  Anton 
Prior  do  Crato  (o  qual  já  entaõ  s 
dava  em  habito  fecular  )  fe  foífe  ( 
ante  pòr  em  Tangere  a  efpers 
com  o  pretexto  5  ou  disfarfe  de 
hir  governar,  para  o  que  em  2.  < 
junho  do  anno  de  1574.  mand< 
botar  bando  ao  fom  de  caixa  p 
toda  efta  Cidade  ,  para  que  todo 
homem  aíTim  de  pé  ,  como  de  c 
vallo ,  que  quizefíe  hir  a  Africa  e 
companhia  do  Senhor  D.  Anton 
foífe  alTentar  praça  ,  que  fe  lhe  d 
ria  toda  a  boa  palfagem.  E  junt 
mente  mandou  logo  fazer  gente  c 
guerra  por  todo  o  Reyno. 

Mas  como  o  Senhor  D.  Anti 
nlo  naõ  havia  fido  doutrinado  r 
Arte  Militar ,  nem  tinha  experiei 
cia  dos  meneos  da  guerra  por  hav( 
gaftado  a  mocidade  nas  Letras  hi 
manas  ,  e  Sagrada  Theologia  dei 
lhe  por  Confelheiros  D.  Duarte  d 

Meni 
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VíenezeSjque  foy  Conde  de  Tarou- 
ca ;  D.  Joaõ  de  Menezes ,  Gover- 
lador,  que  tinha  fido  daquella  Pra- 
^a ;  D.  Álvaro  Coutinho  de  Almou- 
ral ;  D.  Fernando  Mafcarenhas ;  D. 
Gaftaõ  Coutinho ;  D.  Jorge  de  Me- 
nezes de  Cantanhede  ,*  Joaò  de 
Mendoça  ;  e  D,,  António  de  Caf- 
tro  o  Romanifco ,  todos  Fidalgos 
muito  nobres ,  e  práticos  na  Mili- 
cia  ,  principalmente  na  de  Africa  5 
onde  alguns  delles  haviaõ  fido  Ca- 
pitaens ,  e  outros  Fronteiros ,-  álèm 
dos  qiiaes  levou  muitos  Fidalgos  âC 
fim  criados  feusj  como  outros  man- 
cebos dezejoíos  de  ganhar  a  honra 
íe  hír  fervir  a  ElRey  nefta  jornada, 
2  mais  indo  em  companhia  do  Se- 
nhor D.  António  ,  Príncipe  benig- 
no 5  e  liberai  em  mercês ,  e  corte- 
2Ía8  5  com  que  obrigava  a  vontade 
de  muitos ,  e  levava  traz  fi  os  olhos, 
e  amor  de  todos ;  com  o  qual  tam- 
bém foraõ  muitos  homens  honra- 
dos ,  e  alguns  Cavalleiros  de  Afri- 
ca ,  queandavaõ  na  Corte  em  re- 
queri mento  ,  aos  quaes  ElRey  man- 
dou dar  cavallosj  e  com  os  de  Tan- 
gere  fe  fizeraõ  oito  centas  lanças 
de  cavallo ,  em  que  entrarão  qua- 
tro centos  Aventureiros ,  entre  os 
quaes  hiaõ  muitos  Fidalgos. 

Antes  que  partiíTem  foraõ  ben- 
zer a  Bandeira  à  Igreja  do  Mofteiro 
de  Belém,  eftando  ElRey  prezente, 
e  pregou  o  Bifpo  de  Miranda  D. 
António  Pinheiro ,  no  qual  Sermão 
animou  a  todos  ,  os  que  hiaõ  mui- 
to grandemente  ,  e  com  grande  ef- 
ficacia  de  razoens ,  e  doutrina  ,  pa- 
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ra  que  confiaíTem  no  favor  Divino , 
e  na  falvaçaõ ,  que  tínhaõ  certa 
morrendo  em  taô  fanta  guerra.  E 
acabado  o  Sermaô  fe  foraõ  logo 
embarcar.  Correo  logo  fama  que 
fazer  ElRey  efta  eleição  do  Senhor 
D.  António  taõ  favorecida  ,  man- 
dando-o  taõ  bem  acompanhado  ,  e 
dando-lhe  alguns  cavallos  do  feu 
ufo ,  fora  em  emulação  do  Cardeal, 
feu  tio ,  que  o  defeííimava  por  ter 
deixado  o  habito  ,  e  eftado  Eccle- 
fiaftico  ,  e  amava  muito  ao  Senhor 
D.  Duarte,  Príncipe  de  grandes  vir- 
tudes. 

E  aífim  parti  o  o  Senhor  D.  An- 
tónio de  Lisboa  em  19.  de  Julho 
do  ditto  anno  de  1574*  com  huma 
Armada  de  galés ,  e  galeoens ,  em 
que  levaria  ( além  da  referida  gente 
de  cavallo )  mil ,  e  duzentos  ho- 
mens de  pé  ,  e  deffimuladamente 
efteve  efperando  por  ElRey  até  o 
primeiro  de  Agofto ,  que  teve  or- 
dem de  o  hir  efperar  a  Tangere  » 
onde  foy  recebido  de  todos  os  Fron- 
teiros com  grande  contentamento 
pelo  conhecimento  que  jà  tinhaõ  de 
fuâs  grandezas ,  e  aíFabilidade  ,  do 
tempo  qu€  ali  eftivera  ;  e  pofta  a 
gente  em  ordem  ,  fegundo  o  Regi- 
mento delRey ,  algumas  vezes  lhe 
correrão  os  Mouros  ,  até  asiran- 
queiras  ,  como  coftumavaõ ,  aos 
quaes  rebates  o  Senhor  D.  António 
fahia  com  a  gente  de  pé  ,  e  de  Ca- 
vallo moftrando  o  cftremado  esfor- 
ço no  commeter  ,  e  fingular  pru- 
dência no  mandar ;  e  pofío  que  D. 
Duarte  de  Menezes  tinha  periençaõ 
Qq2  na 
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na  Capitania  de  Tatigere  ,  por  ha- 
ver fido  de  feu  pay  ,  e  avôs ,  como 
de  prezente  naò  havia  outro  Capi- 
tão ,  em  todos  os  rebates  mandava 
o  Senhor  D.  António  a  gente  ,  e  a 
ordenava,  dizendo  que  elle  naÕ  era 
a!i  fe  naõ  Soldado. 

Porém  fuccedeo  lhe  huma  cou- 
fa  ,  q  de  alguma  forte  o  desluftrou, 
efoyocafo,  que  vindo  hum  dia 
çorrer-lhe  o  campo  os  Alcaides  de 
Tetuaò  ,  e  Xervaõ  com  dous  mil 
cavalios ,  e  oito  centos  infantes , 
os  quaes  naò  eraõ  naquellas  panes 
tidos  por  taò  bons  guerreiro8,como 
os  de  Alcacere,  e  Arzilla.  Sahio-lhes 
o  Senhor  D.  António  com  a  gente 
da  Praça  até  a  Tranqueira  dos  Trez 
páos ,  e  tomando  confelho  fe  os  ac- 
commeteria ,  foraõ  muitos  de  pare- 
cer que  fim  ,  e  outros  que  naõ ,  por 
fer  a  noíTa  gente  pouca  ;  e  eftando 
affim  irrefoluío  ,  fe  foraõ  os  Mou- 
ros da  lomba  do  Adail ,  onde  efta- 
vaõ,  fem  mais  opperaçaõ ,  moftran- 
do  que  puderaõ  fer  desbaratados  fa- 
cilmente fe  foíTem  accommetidos 
dos  Chriftãos.  SucceíTo  que  fabido 
depois  por  El  Rey,  o  defgoftou  mui- 
to ,  e  ficou  mal  com  o  Senhor  D* 
António  fem  lhe  valer  difculpas , 
nem  outro  mais  fevoravel ,  qual  foy 
que  alguns  dias  depois  lhe  correrão 
certos  Almogaraves  de  Alcacere ,  e 
Arzila  que  feriaõ  até  duzentos  de 
cavallo  j  a  quem  armou  ,  e  deu  a 
dianteira  a  D.  Fernando  de  Mene- 
zes ,  o  qual  os  feguio  até  o  outeiro 
da  Larache  ,  que  faõ  quatro  legoas 
de  diftancia ,  matando  alguns ,  e  to- 


mando-lhes  cinco  cavalios ;  e  o  Se 
nhor  D.  António  lhe  foy  dando  coí 
tas  perto  de  huma  legoa  ,  até  ondi 
chamaõ  o  Outeiro ,  onde  fe  reco 
Iheo  para  eile  D.  Fernando,  a  quen 
com  a  prefira  de  correr  arrebentáraí 
quatro  cavalios.  Defta  maneira  eí 
tava  o  Senhor  D.  António  emTan 
gere  fem  paflar  o  feu  Regimento 
efperando  cada  dia  que  ElRey  che 
gaflfe. 

O  Xarife  Muley  Hameth  tendi 
noticia  dos  intentos  delRey  pafl^ar  j 
Africa ,  quando  foube  que  o  Se 
nhor  D.  António  eflava  em  Tan 
gere  ,  entendeo  claramente  fer  ell( 
o  Denunciador  da  guerra  efperada 
e  quando  vio  efte  aparelho  o  temec 
muito  3  pela  qual  caufa  o  Xarif< 
começou  a  fazer  gente  ,  e  a  prover 
fe  das  mais  muniçoens ,  foriifican 
do-fe  com  mayor  cuidado  ;  e  tant< 
foy  o  temor  dos  Mouros,  de  que  El 
Rey  naõ  tardaria  muitos  dias  ,  pre 
fumindoque  entraria  pela  terra  den 
tro  ,  como  na  verdade  elle  determi 
nava  ,  que  como  o  Senhor  D.  An 
tonio  chegou  a  Tangere  ,  logo  oi 
Alarves  fe  recolherão  com  feui 
Aduares  ,  e  meiteraõ-fe  pela  terrí 
dentro  com  a  gente ,  e  gados. 
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CAPITULO    V. 

Dos  grandes  receyos  ,  que  havia  dei- 
Rey  querer  pa-ffar  a  Africa  ,  diíi- 
gencias  ,  qm  fe  fnZjiaõ  pelo  n  ti- 
rar dijfo-,  disfarfe^  que  elk  tomou 
para  o  exautar.  Fendencia  no- 
tável em  Lisboa.  Embarca-fe 
ElRty  para  Africa  ,  occultamen- 
te  5  ddxando  ordtm  à  NohreZja , 
e  gente  do  Reyno  >  que  ofeguijfe, 

QUando  o  Paire  Luiz  Gonçal- 
ves dã  Gamara  ,  Mcfíre  del- 
Rey  5.  e  Martim  Gonçalves  da  Ca- 
mara  ,  feu  irmaõ  viraõ  cftes  princí- 
pios de  apparelhos  de  guerra  logo 
entenderão  quaõ  determinado  El- 
Rey  efiava  de  paífar  a  Africa  ,  fem 
diíFerir  aos  confelhos,  que  lhe  da- 
vaô  ,  e  quaõ  pouco  poder  tinha  ,  e 
apparato  para  fahir  com  em  preza 
de  louvor ,  mas  antes  temendo  o 
difcredito  da  honra  ,  ,e  naõ  poder 
levar  ao  fim  o  que  começava  ,  e  o 
perigo  de  fua  peííoa  ,  fe  niíTo  inftf- 
tifíe  5  como  homens  muito  validos 
com  elle  procuravaõ  com  todas  as 
forças  diííuadilo  da  jornada ;  mas 
como  ElRey  eftava  influido  nefte 
parecer ,  naõ  aproveitavaõ  confe- 
lhos ,  nem  rogos  de  Meftre  ,  nem 
de  Martim  Gonçalves  da  Gamara , 
para  o  impedirem  de  tal  tençaõ , 
porque  quando  era  menino  o  tinhaõ 
mettido  nefta  imaginação  ,  pofto 
que  fó  com  animo  de  que  naõ  fa- 
hiflTe  remiíTo,  e  defcuidado  da  guer- 
ra j  como  feu  avò  ;  e  agora  porque 
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o  viaõ  affim  determinado  a  ifto , 
choravaõ  mil  lagrimas  de  fentimen- 
to. 

Por  outra  parte  o  Cardeal  D. 
Henrique  ,  e  a  Rainha  D.  Csthari- 
na  5  conhecendo  muito  bem  quan- 
to ElRey  andava  a  traz  do  feu  dam- 
no  ,  e  caminhava  para  hum  preci- 
pício 3  defde  o  principio  do  feu  go- 
verno ,  cheyo  de  occazioens  de  pe- 
rigofos  males  5  nunca  lhe  apprová- 
raõ  os  (cm  intentos ,  nem  louvârsõ 
os  confelhos ,  dos  que  niífo  o  met- 
tiaô  3  antes  os  julgavaõ  por  errados, 
e  muito  prejudiciaes  ao  bem  del- 
Rey  3  e  do  Reyno  por  ferem  funda- 
dos em  enganofas  efperanças ;  e  co- 
mo lhe  dezejavaò  todos  oa  bens ,  e 
felicidades  do  mundo  naõ  ceífavaõ 
de  o  perfuadir  períi ;  e  por  outras  pef- 
foas  de  authoridade  3  e  zelo  ,  que 
deííftife  de  huma  empreza  taõ  duvi- 
dofa  3  e  arrifcada,  a  qual  muitas  ve- 
zes fe  tinha  praticado  3  antes  em 
muitos  confelhos ,  fem  lhe  acha- 
rem conveniência  3  ainda  em  tem- 
po 3  em  que  o  Reyno  eftava  prof- 
pero  de  riquezas ,  e  abundante  de 
Capitaens  velhos  ,  e  experimenta* 
dos  na  guerra  5  e  a  gente  Africana 
era  ainda  de  menos  valor ',  e  naõ  ti- 
nha tanto  ufo  das  armas. 

Ajuntando  a  ifto  ,  principal- 
mente a  Rainha  grande  copia  de  ra^ 
zoens  3  e  palavras  cheas  de  amor  , 
e  aífabilidade  3  para  o  mover  a  def- 
viarfe  do  principiado  3  e  abraçar  o 
que  tanto  lhe  convinha  3  applican- 
do  também  muitas  lagrimas ,  e  ora- 
çoens  3  com  que  pedia  a  DecR  o  re- 
médio 
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médio  dos  males  ameaçados  de 
feu  fevero  caftigo.  Mas  como  ifto 
era  contra  o  que  ElRey  trazia  taõ 
entranhado  no  peito ,  de  tudo  fazia 
pouco  cazo ;  e  para  diffimular  o  in- 
tento da  hida  a  Africa  ,  defvanecer 
a  fama  3  que  diíTo  corria ,  e  íocce- 
gar  os  receyos  5  e  cuidados  dos  Vaf- 
falios  5  tanto  que  o  Senhor  D.  An- 
tónio fe  embarcou  ,  partio  elle  para 
Cintra,  dando  a  entender  quehia 
lá  divertirfe  ,  e  paíTar  os  rigores  do 
Eftio  5  e  o  intento  era  o  referido ,  e 
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qual  fe  efcondeo  no  aíTougue  5  e  la 
o  fumiraõ  ,  travando-fe  a  briga  ds 
forte  5  que  foraõ  chamar  todos  oí 
Corregedores ,  Juizes  ,  e  Juftiças  ds 
Cidadcjque  aííim  como  vinhaò  che- 
gando davaõ  os  Soldados  nelles  cru. 
elmente  ,  e  os  faziaõ  fugir  à  unha 
de  cavallo  ;  e  vendo  que  nada  baf. 
tava  para  os  accomodar ,  foraò  cha- 
mar o  Regedor  da  Juftiça  Louren- 
ço da  Sylva  ,  Fidalgo  de  venerável 
prezença :  o  qual  veyo  e  Te  metteo 
entre  elles  brandando  :  Paz  3  paz,  a 


efperar  que  fe  acabalTe  huma  galé    fenhores  Soldados  pelo  amor  deDeos» 
Real  3  que  tinha  mandado  fazer  na     E  nem  ifto  baftou  para  deixarem 


praya  do  Terreiro  do  Paço ,  em 
que  trabalhava  muita  gente,  atè  nos 
Domingos ,  e  dias  Santos. 

Nefte  tempo  vinhaò  cada  dia 
entrando  em  Lisboa  levas  de  Solda- 
dos,  e  a  quatro  de  Agofto  eftando 
jà  g  ande  quantidade  delles  nefta 
Cidade ,  fuccedeo  hir  hum  delles 
comprar  hum  paõ  ás  bancas  da  Ri- 
beira, e  por  lhe  faltar  meyo  real  lho 
naõ  quiz  a  Regateira  dar ,  e  toman- 
do iho  elle  por  força  gritou  ella  ,  e 
acudindo  hum  Alcaide  deu  duas  va- 
rangadas  no  Soldado  ;  o  qual  ven- 
do-fe  afrontado  foy  chamar  outros 
muitos  5  e  vindo  huma  grandiííima 
quadrilha  delles  deraõ  fobre  quan- 
tos Alcaides ,  e  beliguins  achavaõ 
na  praça  ,  e  os  muhiaõ  ás  cutiladas, 
de  maneira  que  naõ  tinhaõ  outro  re- 
médio 5  fe  naõ  fugir  como  galgos , 
e  o  que  aííim  efcapava  dava  a  Deos 
graças  da  fua  boa  fortuna.  Andan- 
do aífim  defatinados  pelo  que  deu 
as  varangadas  no  companheiro ,  o 


de  andar  todo  aquelle  dia  cheyos  de 
furor  como  defatinados  ,  gritando 
que  lhe  deíTem  ali.  o  Alcaide  ,  que 
dera  as  varangadas  ,  e  afrontara  fera 
caufa  o  companheiro  ,*  e  dizendo- 
Ihes  onde  el'e  morava  ,  para  ver  fe 
aífirn  fe  accomodavaõ  ,  fe  foraõ  là 
com  fúria  para  lhe  arrombar,  e  que- 
brar as  portas ;  mas  abrindo-lhas , 
naõ  o  acháraõ  ;  porque  eftava  mui- 
to efcondido  em  outra  parte.  E  fi- 
carão dali  por  diante  os  Soldados 
com  taõ  grande  ódio  á  juftiça ,  que 
ainda  hoje  lhes  dura  efía  antipatia. 
E  eifaqui  de  huma  muito  pequena 
faifca  ,  levantado  hum  grande  in- 
cêndio 3  e  a  Cidade  toda  amotinada, 
e  todos  culpavaõ  a  Regateira  por  fe 
defavir  em  taõ  pouco  com  o  pobre 
Soldado. 

Acabada  a  galé  veyo  ElRey  a 
Belém  em  15.  de  Agofto ,  e  man- 
dou embarcar  a  gente  nella  ,  e  em 
outras  duas ,  de  que  era  Capitão 
mor  D.  Fernando  Alvres  de  Noro- 
nha, 
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ilha,  ao  qual  ordenou  que  as  pozef- 
fe  pi  omptas ,  e  foíTe  eíperar  por  eU 
le  no  Porto  de  Cafcaes  j  aonde  lhe 
ordenaria  o  que  havia  de  fazer  j  e  fe 
tornou.  E  a  17.  do  ditto,  fabendo 
que  as  galés  íe  achavaõ  jà  em  Caf- 
caes 5  fe  foy  là  disfarçado  cora  lo- 
dos os  que  o  acompanhavaõ  fem 
lhes  difcubrir  o  que  intentava  5  e  fe 
embarcou  nellasjfeguindoo  todos, 
fem  fe  atreverem  a  contrariar,  nem 
faberem  para  onde  queria  navegar, 
elevalos  a  elles ,  e  entaõ  lhes  diíTe 
que  hia  ao  Algarve  ordenar  algumas 
Eoufas  do  feu  ferviço  tocantes  a 
Africa  5  c  mandou  navegar  para  là 
fem  mais  aparelho,  nem  provimen- 
to ;  mas  os  Fidalgos ,  e  os  pruden* 
tes  bem  fufpeitavaõ  feus  defenhos, 
£  todos  eíiavaõ  perplexos ,  e  coufu- 
fos ,  naõ  havendo  apparato  para 
tal  hida  ,  ainda  que  fe  entendia.  E 
hiaó  por  Capitaens  das  trez  galés 
D.  Fernando  Alvres  de  Noronha  , 
que  era  o  General  delias ,  e  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho ,  e  Bernal- 
dim  Ribeiro  ,  e  mandou  a  Simaõ 
da  Veiga ,  que  guardava  a  Cofta 
com  hum  galeaõ  ,  e  cinco  caravel- 
las  que  o  feguiííe  ,  fem  outra  mais 
Frota ,  nem  apparato. 

O  Senhor  D.  Duarte ,  o  Duque 
de  Aveiro ,  o  Conde  de  Vimiofo 
com  os  demais  Fidalgos,  que  o 
acompanhavaõ,  admirados  da  fubi- 
ta  determinação  taõ  temerária  em- 
barcáriaõ  da  mefma  maneira  Com 
os  vertidos  ordinários  fem  outra 
provifaõ,  E  alguns  cuidavaõ  fer  a 
hida  fomente  ao  Algarve.  Partido 


ElRey  vieraõ  logo  novas  a  Lisboa 
de  Cafcaes ,  e  Cintra ,  que  elle  era 
hido  fem  fe  faber  para  onde ,  por- 
que nada  deixara  ditto  ^  com  cuja 
noticia  fe  levantou  taõ  grande^on- 
fuzaõ  ,  e  fentimento ,  como  fe  fou^ 
beraô  que  elle  era  já  morto  ;  cla- 
mando todos  que  efte  Senhor  naA 
cera  fó  para  lhes  dar  defgoftos ,  e  fo- 
brefaltos ,  e  efta  fama  ,  e  fentimen* 
to  foy  correndo  por  todo  o  Reynoj 
até  que  veyo  noticia  que  elle  ettava 
no  Cabo  de  S.  Vicente  de  caminho 
para  Africa  ,  pelo  que  o  Cardeal  D* 
Henrique ,  que  fe  achava  em  Alco- 
baça fe  veyo  logo  a  Lisboa ,  e  fe 
entendeo  que  o  íízeza  para  que  lhe 
oíFerecelTem  o  governo  do  Reyno 
em  abfencia  delRey  ,  e  naõ  ficaífe 
governando  Martim  Gonçalves,  de 
quem  eftava  defgoftado  ;  e  fizeraõ 
efte  penfamento  ;  porque  naõ  fa- 
biaõ  que  ElRey  lhe  efcrevera  em 
fegredo ,  mandando-lhe  patente  de 
Governador* 

Chegando  ElRey  ao  Cabo  de 
S.  Vicente  efteve  ahi  alguns  dias ,  e 
logo  por  correyos  às  vinte  defpedio 
cartas  por  todo  o  Reyno  avizando 
aos  Fidalgos  j  e  a  todas  as  Cidades, 
e  Villas ,  como  elle  paíTava  em  Afri- 
ca ,  e  lhes  rogava  o  feguiífem  com 
a  mais  gente ,  e  cavallos,  que  pudef- 
fem ,  cuja  copia  he  a  feguinte* 

Fuaõ^  Eu  ElRey  vos  envia 
muito  faudar  ,  cbeguey  a  efle  Reyno 
do  Algarve ,  e  conformando^me  com 
as  occafioens  do  tempo  ,  e  procedeu^ 
do  nos  intentos ,  praticas ,  e  refolu* 
çoens  pajjadas  fohre  as  matérias  de 
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Africa  5  ajfentey  hirme  à  Cidade  de 
Ceuta  ;e  delia  àãe  Tanger e  ,  tanto 
que  chegar  gente),  com  que  me  pare- 
ça 5  -que  o  ãeiidfáZjer  ;  ptlo  que  vos 
encomendo  muito  -i  evos  mando  que 
logo  tanto  que  eflà  virdes  3  vos  ve- 
nhaes  a  Tavira  còrti  todos  os  cavai- 
los  5  que  puderdes  ajuntar  logo  f em 
dilação  ,  deixando  ordem  para  vi- 
rem após  vòs  todos  os  mais  ,  com 
que  me  puderdes  fervir  ;  e  tenho  por 
muy  certo  ^  que  na  brevidade  ^  e  em 
tudo  o  mais  proee direis  como  de  vòs 
efpero,  de  que  eufempre  terey  aquel- 
la  íemhrança  ,  que  he  raz^aÔ ,  e  em 
Tavira  deixo  ordem  do  que  hey  por 
meuferviço  ,  que  façaes ;  e  queretí- 
do-vos  embarcar  em  outra  parte  pa-^ 
va  dahi  hirdes  direito  a  Tangere  o 
podereis  faz^er,  Eftrita  em  Lagos 
aiôi  de  Agofto  de  1 574.  ^  Rey. 

Eíla  condição  ác  embarcar  no 
Algarveí  efa  fó  para  os  daquella  ,  e 
da  Província  do  Alentejo  ,  que  os 
mais^das  outras  partes  do  Reyno  po- 
diaõ  embarcar  èni  Lisboa  ;  Porto  , 
Viana  ,  ôtc.  Asquaes  cartas  já  hiaò 
feitas  de  Cintra ,  onde  fe  efcreveraõ 
em  fegredo  com  daiá  de  Lagos ,  e  fe 
aííirma  ferem  8.  mil  cartas,  parecen- 
do a  ElRey  qvie  por  efía  aftucia  fahi- 
ria  com  o  feu  intento.  Fez  iíío  á  imi- 
tação delRey  D.  Manoel ,  que  para 
foccorrer  Arzilajcercada  de  Mouros 
partio  fô  de  Évora  para  o  Algarve  ; 
deixando  ordem  que  o  feguiíTem  ; 
fem  advertir  Sebaftiaõ  que  os  fins 
de  Manoel  eraõ  outros  muito  diíFe- 
rentes  dos  feus  /  e  que  aquelle  era 
hum  Príncipe  j  que  com  o  amor  5  e 


PORTUGAL  CUIDADOSO  5 


afFabilidade  tinha  os  VaíTallos  cap- 
tivos  5  e  elle  com  a  fua  efquivança 
os  trazia  defgofíados.  E  com  tudo, 
òs  Fidalgos,  2  quem  as  cartas  fe  de- 
raõ  5  defenganados  do  caminho , 
que  ElRey  levava  ,  fazendo-fe  cada 
hum  preftes  o  mais  poííivel  que  po- 
derão para  o  acompanhar,  o  fegui* 
rao  por  mar ,  e  terra. 

CAPITULO    VL 

Tie  como  o  Cardeal  Infante  ficou  go 
vernando  o  Reyno  em  quanto  El 
Rey  efteve  em  Africa  5  e  dosgran 
des  cuidados ,  que  por  amor  deli 
havia ,  e  Preces ,  que  por  fua  cau 
z,a  fe  faZjiaô  a  Deos  em  Lisboa 

COmo  a  privança  de  Martin 
Gonçalves  da  Camará  com  El 
Rey  D.  Sebafíiaô,  e  a  authoridade 
que  tinha  alcançado  com  o  povo 
era  tanta  5  fabendo  da  fua  arrebata 
da  fahida  ,  imaginou  ,  ou  tratou  d( 
ficar  governando  o  Reyno  em  ab 
fencia  delRey  ,  viílo  eííar  defavin 
do  com  feu  tio  ,  e  com  a  Rainha' 
fua  avò  ;  mas  porque  era  divido  fa 
zerfe-lhes   primeiro   eíle  oífereci 
mento  do  governo  a  ella ,  e  ao  Car 
deal  Infante  D.  Henriqne ,  naõ  te 
ve  eííeito  o  intento  de  Martim  Gon 
çalves  da  Camará  por  o  Cardea 
aceitar,  e  ter  Patente  do  cargo, qu( 
ElRey  lhe  mandou  a  Alcobaça 
donde  logo  partio  para  Lisboa ,  di 
teftando  taõ  perniciofa  jornada ,  ( 
refoluçaõ  delRey ,  e  condoendo-f 
do  defamparo  do  Povo ,  que  qua( 
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letddo  em  hum  mortal  perigo ,  e 
terno  fentimento  fe  lamentava ; 
ara  o  que  apofentando-fe  ao  Limo^ 
iro  nas  cazas  de  D.  Martinho  de 

^aftello-branco  Valente  ,  ali  meCr 
10  fe  fez  huma  Junta  dos  Magif- 
ados  5  e  Miniftros ,  de  Lisboa  pa- 
a  lho  entregarem  em  aclo  ,  e  fór- 
[la  folemne  ;  o  que  fe  fez  em  3.  de 
etembro,dando-lhe  primeiro  o  Ar- 
ebifpo  D.  Jorge  de  Almeida  o  ju- 
amento  para  governar  bem  o  Rey- 
10  com  inteira  juftiça,  e  o  Cardeal 
)  tomou  5  e  prometteo  de  aíTim  o 
azer ,  dizendo. 

Eu  o  Cardeal  Infante  juro  aos 
tantos  Evangelhos ,  que  ante  mi  te- 
ího  5  que  bem ,  e  lealmente  reja  ,  go- 
verne 5  e  defenda  efles  Reynos ,  e  Se- 
nhorios emnomedelRey  meu  Senhor 
?m  quanto  durar  a  aufencia  de  fua 
Altez^a  5  confirme  a  Patente ,  por- 
que me  encarrega  ,  e  commette  o  go- 
verno deites  ;  e  tanto  que  Sua  Alte- 
Z,a  embora  vier  lhe  entregarey  o  dit- 
to  governo ,  e  fmpre  fervirey  ,  e 
obedecerey  a  Sua  Altez,a ,  e  como 
hom  5  e  leal  Vajfallo  ;  e  ajfim  juro 
que  confirme  a  Direitt)  guardarey , 
efarey  guardar  em  quanto  tiver  o 
diíto  governo  a  todas  as  pejfoas  de 
qualquer  eftado ,  e  condição  ,  quefe- 
jaõ  3  e  às  Cidades  ,  Villas,  Lugares^ 
Igrejas  r  eMofteiros  deftes  Reynos 
feus  hons  coftumes ,  leys  5  honras  , 
liberdades  ,  privilégios  ,  graças  ,  e 
mercês  ,  que  pelos  Reys  deftes  Rey- 
nos ,  e  por  ElRey  meu  Senhor  lhe 
fãõ  concedidas ,  dadas ,  e  outorga- 
das 5  &c. 


Defte  A6to  fez  o  Secretario  Mi- 
guel de  Moura  hum  largo  termo  > 
que  affináraõ  muitos  dos  Grandes 
da  Corte  j  que  eflavaõ  prezentes. 
Feito  ifto  5  fem  fe  apartar  das  dittas 
cazas ,  começou  o  Cardeal  a  enten- 
der nos  negócios ,  e  defpachos  pú- 
blicos com  todos  os  Officiaes  aífim 
dejuftiça,  como  dos  mais  Tribu- 
naes,  dando  audiência  a  todas  as 
partes  com  maravilhofa  prudência , 
e  inteireza  de  jufíiça ,  enchendo 
aquelle  lugar  com  grandezas  5  e  vir- 
tudes Reays. 

Martim  Gonçalves  ,  fegundo 
fe  entendeo,  eflimulado  do  Cardeal 
fe  lhe  atraveíTar  na  fua  pertençaõ  , 
ou  por  fua  authoridade  ,  parecen- 
do-lhe  fer  menos  eftima  de  fua  hon- 
ra fugeitar-fe  a  elle  eflando  coftu- 
mado  a  mandar  com  império  abfo^ 
luto  ,  e  com  liberdade  quafi  Real , 
ou  pela  emulação  ,  que  entre  am- 
bos havia  ,  naõ  quiz  com  elle  fer- 
vir  o  feu  cargo ,  e  fe  abfentou  da 
Cidade,  e  fe  foy  apozentar  no  Mof- 
teiro  de  Bemfica  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores 5  meya  legoa  de  Lisboa.  O 
Cardeal  (  que  por  iíTo  mefmo  acei- 
tou o  governo  )  fe  efcandalizpu  ,  e 
fentio  muito  o  intento  de  Marrim 
Gonçalves ,  e  os  altivos  penfamen- 
tos ,  com  que  media,  e  queria  igua- 
lar a  diveríidade  das  pelToas  taô  dif- 
tintas  nas  Dignidades,  e  qualidades; 
mas  deffimulou  com  animo  grave  , 
e  prudente  ,-  porém  lá  no  feu  inte- 
rior fe  lhe  foy  augmentando  tal  ád- 
prazer  delle ,  que  nunca  mais  o  gof- 
lou,  aííím  em  quanto  ElRey  D.  Se- 
Rr  baf- 
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baftiaõ  exiftio  j  como  depois  que 
por  fua  falta  reynou  ,  o  que  clara- 
mente fe  vio  5  porque  nunca  o  oc- 
cupou  em  coufa  alguma  em  quan- 
to foy  Rey ,  nem  lhe  moflrou  al- 
gum final  de  amor ,  ou  afeição , 
nem  deu  efperança  de  fe  feryir  del- 
le  ;  antes  fe  teve  por  coufa  certa 
nJfeií  ^^^^  J^  P^^^^  paixoens  paíTadaSjCom 
y^ppa-  que  o  fez  retirar  da  Corte  defgofta- 
rato     ^Q  ^  aceitara  agora  o  governo ,  por- 
"^^  que  elle  o  naõ  ficaíTe  exercitando. 
Nefte  tempo  quando  ElRey  ef- 
tava  em  Africa  ,  e  do  principio  de 
fua  partida;  vendo  o  Cardeal ,  e  to- 
do o  povo  quam  arrifcado  elle  hia , 
e  mettidas  eftavaõ  todas  as  coufas 
publicas  ,  em  humas    efperanças 
cheas  de  males ,  e  perigos ,  poftos 
em  grande  agonia ,  e  tribulação  , 
foy  ordenado  aos  Pregadores  que 
nos  Púlpitos  5  e  os  Parrocos  nas  Ef- 
taçoens  pediííem  oraçoens  por  elle, 
e  pelos  que  o  acompanhavaõ  ;  en- 
comendaodo-fe  também  a  todos  os 
Hcligiofos  5  e  mais  povo  recorref- 
fem  a  Deos  com  lagrimas ,  e  lhe 
pediíTem  o  remédio  dos  males,  que 
ameaçavaõ  ao  Reyno  por  taõ  in- 
confiderada  determinação  delRey , 
e  infpiraíTe  em  feu  coração  ,  e  lhe 
alumiaífe  o  entendimento  para  tor- 
nar a  traz  do  feu  caminho  mal  co- 
meçado com  temor  de  terpeyor 
fim. 

E  logo  foy  ordenado  pelo  Car- 
deal ,  e  D.  Jorge  de  Almeida  ,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa  que  em  todo  ef- 
te  tempo  de  dia  ,  e  de  noite  eftivef- 
íe  o  Santiífimo  Sacramenro  fora  do 


Sacrário  expofto  em  Laufperenn 
alternativamente  em  todas  as  Igrí 
jas  5  e  Conventos  da  Cidade ,  aor 
de  os  devotos  concorrefl^em  a  p( 
dir-lhe  favor  para  taõ  grande  tribi 
laçaõ  5  em  que  o  Povo  eftava  arrii 
cado  a  grandes  perigos ,  pelos  a[ 
petites  de  hum  Rey  moço  ,  que  í 
apiedafife  delle ,  o  que  todos  faziai 
com  grande  concurfo  j  e  devoção 
fazendo-fe  àlêm  difto  muitas  Procil 
foens  de  Preces ,  e  Ladainhas  con 
tanta  devoção  ,  quanta  era  neceflfa 
ria  para  a  neceflfidade  prezente ,  en 
pedir  ao  Ceo  o  remédio  ,  que  hu 
manamente  fe  naõ  efperava ;  entr 
as  quaes  fe  conta  huma  muito  fo 
lemne  que  fez  a  Santa  Caza  da  Mi 
fericordia  em  vinte  e  féis  de  Setem 
bro  de  noite  ,  conforme  a  que  fa 
ziaõ  pelas  Endoenças,  todos  defcal 
ços  com  muita  penitencia  ,  e  ante: 
de  fahir  pregou  o  Doutor  Diogc 
de  Paiva  ,  encomendando  o  efpiri- 
to,  e  devoção,  com  que  fe  devia  hii 
nella.  E  fe  continuou  com  ifto  ate 
ElRey  voltar. 

A  Rainha  D.  Catharina  ,  fobre 
faltada  do  fufccefl^o  ,  e  perigofa  re- 
foluçaõ  ,  a  quem  fempre  pareceo 
mais  prejudicial  efla  jornada, e  mais 
temerário  o  confelho  dei  Rey  com 
o  coração  partido  em  diíferentes 
penfamentos,  naõ  tinha  repoufo  na 
alma  ,  como  av^uella  a  quem  toca- 
va niayor  parte  deííes  fobre  faltos , 
e  temores ,  pois  era  aquelle  neto  o 
único  garfo  de  toda  a  fua  geração ; 
pelo  que  pondo  os  olhos  em  Deos 
lhe  pedia  lomaíle  em  fua  guarda ,  e 
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iebaixo  de  feu  amparo  hum  Rey 
noço  enganado  na  obra,  ainda  que 
aáõ  no  zeio  jC  vontade  de  o  fervir; 
;om  eftas ,  e  outras  coníideraçoens 
revolvia  em  feu  peito  muitos  cuida- 
dos j  huris  dos  perigos  delRey  ,  ou- 
tros da  defconfolaçaõ  do  povo  5  e 
fobretudofe  humilhava  diante  de 
Deos  5  pedindo-lhe  naõ  foíTem  feus 
peccados  verdugos  de  feu  neto  in- 
nocente  ,  nem  do  povo,  que  o  naõ 
merecia ,  rogando-lhe  naõ  defle  ou- 
fadiajnem  poder  aos  barbarosAfrica- 
nos  com  abatimento  daFèCatholica 
para  que  executaíTem  feu  furor  em 
o  Exercito  Chriftaõ,  quafi  perdido, 
e  defencaminhado  como  gado  fem 
paftor,  pois  taõ  prejudicial  he  o  go- 
verno fem  ordem  ,  como  carecer 
delle  para  em  tudo  os  efquadroens , 
fem  refiftencia  ,  cruzarem  as  mãos, 
e  eflenderem  os  pefcoços  ao  golpe 
do  inimigo. 

Neftas,  e  outras  confideraçoens 
gaftava  a  fanta  velha  os  dias  ,  e  as 
noites,  fentin do  mil  fobrefaltos  ca- 
da hora  5  em  feu  coração  ,  que  lhe 
tiravaõ  o  repoufo ,  e  fonno  com 
grandes  perturbaçoens  do  entendi- 
mento ,  e  inquietaçoens  da  alma. 
E  affirmaõ  as  memorias  de  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito ,  que  tanto  que  lhe 
chegou  efta  noticia  ficou  taõ  apai- 
xonada de  refoluçaõ  taõ  inconfide- 
rada  ,  e  efcandalizada  dos  que  me- 
tiaò  a  ElRey  em  taes  penfamentos, 
que  mandou  logo  apreftar  fua  caza, 
e  teve  o  fato  entrouxado  para  fe 
xh5r  a  Tangere  a  atalhar  taõ  errados 
intentos ,  e  o  deixou  de  executar 
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impedida  dos  prudentes';  o  que  ella 
remediou  mandando  chamar  a  D. 
Rodrigo  de  Menezes ,  que  tinha  fi- 
do feu  V^iador ,  e  agora  o  era  da  Fa* 
zenda  delRey  ,  e  o  fez  partir  com 
carta  fua  para  elle ,  em  que  com 
amor  de  mãy  lhe  moflrava  quaõ 
mal  aceita  feria  no  mundo  a  refo- 
luçaõ 5  que  tomara  ,  e  o  perigo ,  a 
que  tinha  expofto  a  fua  peíToa  ,  e 
que  lhe  affirmava  por  fua  vida ,  que 
era  a  coufa,  que  neíta  mais  eílima- 
va  5  que  naõ  fazendo  logo  volta  a 
feu  Reyno  ,  ella  o  hiria  bufcar,  on- 
de eftava  ,  que  quando  naõ  foíTe 
para  o  trazer  ,  e  remediar  o  feu  pe- 
rigo 5  e  o  do  Reyno  ,  ao  menos  fe- 
ria para  acabar  onde  tudo  iílo  aca- 
baííe  ;  o  que  obrigou  muito  a  El- 
Rey para  que  fe  refòlveífe  a  voltar 
ao  Reyno ,  como  adiante  fe  dirá.  • 
E  affim  mefmo  foy  também  o  Bif- 
po  de  Miranda  D.  António  Pinhei- 
ro para  o  perfuadir  com  a  fua  gran- 
de eloquência. 

E  dizem  q  foy  revelado  ao  fervo  <,  padre 
de  Deos  Simaõ  Gomes  C,apateiro,  ^«««^^ 
que  entaõ  vivia  ,  e  ediffícava  a  co-^^£^'' 
dos  com  08  feus  fantos  exercícios ,  compa- 
que  por  eftas  Preces ,  e  Oraçoens ,  ^  ^'ift 
que  entaõ  fe  fizcraõ  livrara  Deos  a  „a  fua 
ElRey ,  e  aos  que  o  acompanhavaõ  vida,c. 
do  Captiveiro ,  e  poder  dosMou-g^'^*^ 
ros. 
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CAPITULO    VIL 

De  como  ElRey  partto  para  Ceuta : 
Pratica  que  fe  lhe  fez,  à  entrada 
da  Cidade ;  cartas  5  que  ahi  lhe 
enviarão i  e  do  mais  que/e  pajfou. 

'$J4.Y\  O  Cabo  de  S.  Vicente  partio 
J--^  ElRey  com  aquella  pequena 
Armada  para  Lagos ,  e  Tavira  ,  e 
dahi  para  a  Praça  de  Ceuta ,  dei- 
xando ordem  (como fica  ditto)  pa- 
ra o  feguir  mayor  força ;  eá  entra- 
da daquella  Cidade  entregando-fe- 
Ihe  as  chaves  delia  y  lhe  foy  feita  a 
falia  feguinte  em  feu  nome  pelo  Pa- 
dre Fr.  Athanafio  Sanches,  Superior 
dos  Religiofos  Trinos  da  mefma 
Cidade. 

Muito  alto  5  e  muito  poderofo 
Rey  N.  Senhor  neftas  partes  taô  de- 
z.ejado ,  como  cremos  de  Deos  pro- 
mettido  5  e  a  efles  Reynos  dado  para 
efpanto  ,  eflrago  ,  e  dejirulçaõ  de  to- 
dos nojfos  inimigos  :  entray  muito 
nas  boas  horas  por  efia  vojfa  celebre^ 
€  antiga  Cidade  primaz^  de  toda 
Africa  ,  ganhada  à  Ímpia  ,  efacri- 
lega  feita  de  Mafamede  pelo  muito 
grande ,  e  efclarecido  Rey  D.  Joaõ  o 
primeiro  de  gloriofa  mamorta.  Def 
tefortiffimo  propugnaculo ,  que  com 
tanta  raz^aõ  he  de  todos  havido  por 
chave  defla  noffa  Hefpanha  ,  como 
na  verdade  o  he^  ef per  amos  em  Deos 
N,  Senhor ,  que  affim  como  dos  Reys, 
que  depois  do  Conquiflador  vieraõ  , 
heV,A,o  primeiro ,  que  entra  nella, 
também  feja  o  primeiro  que  pore^ 


tas  partes  alcance  muitas ,  e  mu] 
grandes  viâlorias  ,  e  deftrua  o  pode 
rio  5  e  forças  dos  inimigos  de  noffc 
fanta  Fe  Catholica  5  e  a  torne  c 
plantar  de  novo  ,  onde  ella  antiga 
mente  floreceo  tanto,  Iflo  he  o  que  c 
lealdade  dos  voffos  Portuguez^es  voi 
efiaÔ  pedindo  :  ijio  he  o  que  o  Mar 
quez,  5  i^ojfo  Vajjallo ,  comtanta  ra 
z,aÔ  Capitão  y  e  Governador  por  V 
A.  defla  taÕ  nobre  ,  e  leal  Cidade , 
onde  feus  avós  deixarão  taô  grandí 
fama  em  credito  da  memoria  de  f uai 
esforçadas  cavallarias  3  e  os  valen- 
tes Cavalleiros  delia  vos  merecem ; 
a  cujas  vidas  tantas  vezes  arrifca 
das  por  voffo  ferviço  hemfe  deve  to 
da  a  honra  j  mercês  ,  e  liberdades ; 
que  V,  A*  lhes  fizer  depois  de  entrai 
nefla  Cidade,  Ifto  he  o  que  e/peramoi 
pelo  miraculo  forque  ajfimfepòde  cha- 
mar o  naf cimento  de  V.  A.  eporfuai 
grandez,as ,  que  a  experiência  nos 
tem  moflrado  ,  com  efperança  de  ou- 
tras mayores  ,  que  cada  dia  concebe- 
mos. Queira  o  Rey  dos  Ceos  que  af- 
fim  feja  para  fua  mayor  gloria  3  í 
exaltação  da  Santa  Fé  Catholica  > 
accrefcentamento  de  novos  eflados  , 
honra ,  e  utilidade  de  todos  vojfos 
Vafi^allos.  Amen. 

Eíla  Pratica  foy  feita  quafi  de 
repente,por  hir  ElRey  de  fubito  fem 
fer  efperado.Eftava  porCapitaõ  mor 
Governador  defta  Praça  o  Marquez 
de  Villa  Real  ^  que  lhe  fez  hum 
triunfal  recebimento  com  todos  os 
Fronteiros  formados  em  alas  até  os 
Paços ,  em  qne  fe  appofentou,  dan- 
do-fe  muitas  dcfcargas  peios  Solda- 
dos, 
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3ps  5  e  do  Çaftello  ,  fençio  levado 
pelos  da  Camera  debaixo  de  hum 
úçq  Palio  ;  e  aííim  foy  levado  erp 
ProciíTaõ  cantando  a  Clerefia  o  Be? 
MdiãusyZtèz  Cathedral  de  Santiar 
50  5  onde  foy  fazer  oraçaõ  ,  edar 
graças  a  Deos  de  o  là  levar  em  faU 
vojQdc  íe  ver  já  on^e  tanto  tinha 
dezejado.  Pepois  foy  logo  ver  a 
Fortaleza  da  Cidade  com  muita  at- 
tençaò  ,  e  curiofidadé. 

Daqui  efcreveo.  ElRey  a  Lis? 
boa  que  lhe  mandaíTem  a  íua  Reca-. 
tnara ,  e  Capella ,  fazendo  conta 
de^náõ  voltar  de  Africa  fem  a  dei- 
?íar  fugeitada  ao  feu  dominio ;  e  ao 
Duque  de  Bragança  ,  que  também 
íe  fizeííe  preftes ,  e  fe  apparelhaíTe 
para  a  hir  acompanhar,  e  foíTe  com 
a  mais  gente  das  fuás  terras ,  que 
podeíTe  fer  ,  e  levar ;  o  qual  obede- 
cendo promptamente ,  e  com  a  bre- 
vidade 5  que  lhe  foy  poflivel,  partio 
de  Lisboa  em  18.  de  Setembro  com 
huma  nâo  Venezeana  ,  que  fretou  , 
muito  grande  ,  e  fermofa  ,  em  que 
levava  toda  a  fua  gente  ,  em  com- 
panhia de  hum  galeão  real,  chama- 
do S.  Martinho  que  levava  o  The- 
fouro  5  e  Capella  delRey ,  e  muitos 
Fidalgos  5  e  iodos  os  mais  fe  apare- 
lhava© com  muita  prèíTa ,  e  hiaõ 
marchando. 

O  que  vendo  a  Rainha  ,  e  en- 
tendendo o  temerário ,  e  mal  adver- 
tido intento  delRey  ,  fratou  de  hir 
também  acompanhalo  ,  para  vér 
fe  com  efte  feu  grande  abalo  o  de- 
íeni^anava  ,  e  obrigava  a  voltar  ao 
eyno ,  ou  fe  naõ  morrer  com  elle 


onde  a  fortuna  fuccedelfe ,  pois  vi^ 
ver  fem  elle  naõ  podia;  e  teve  o  fato 
entrouxado, como  fica  ditto  acima. 

ElRey  D.  Felippe  de  Caftella 
tendo  noticia  defta  in  opinada  paf- 
fagem  delRey  de  Portugal ,  feu  fo° 
brinho  a  Africa  ,  ainda  que  a  eílra- 
nhou  3  e  reprovou  vcomo  mal  con- 
fiderada ,  com  tudo  deu  licença  pa- 
ra que  em  feu  Reyno  fe  fizefíe  to- 
da a  gente  que  quizeíTem  para  lhe 
levar,  e  mandou  a  todos  os  feus 
VaíTallos,  e  Senhores  do  feu  Rey- 
no ,  que  quizeííem  hir  fervir ,  e 
acompanhar  a  ElRey  ,  feu  fobri^ 
nho  a  Ceuta  foííem  ,  que  elle  lho 
teria  em  ferviço  ,  como  fe  o  fizef- 
fem  a  elle  mefmo  ,  e  que  como  tal 
aílim  o  fatisfaria  ,  e  teria  em  muito 
grande  conta.  Por  cuja  caufa  logo 
muitos  Cavalheiros  Caftelhsnos  fe 
mandarão  oíFerecer  a  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  para  o  hirem  acompanhar  , 
e  fervir  em  Africa  ,  e  naõ  foraõ  por 
elle  deíiftir  da  empreza  por  entaõ  , 
como  ao  diante  fe  dirá. 

Tanto  que  o  Xarife  Muley  Ma- 
hamede  teve  a  noticia  de  que  El- 
Rey de  Portugal  fe  achava  em  Ceu- 
ta com  animo  de  lhe  fazer  guerra  , 
correndo  fama  de  que  fe  lhe  vinhaõ 
juntando  todas  as  forças  de  Hefpa- 
nha  contra  elle  ,  cheyo  de  temor ,  e 
receyo  lhe  efcreveo  a  carta  feguinte. 

Cide  ali  Senhor  dos  Senhores  da 
Monarquia  ,  e  Império  de  Africa , 
e  de  todos  feus  habitantes  ,  Montes^ 
claros  ,  e  de  todos  os  fette  Reynos , 
ati  Rey  de  Portugal  faiide  quanto 
alà  põem  fua  potencia  de  fua  mora- 
da 
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da  te  conferve.  Fol-me  ditto  que  em 
o  animo  ,  e  esforço  de  teu  nal  ^  ege- 
nerofo  efpirito  tens  emprehendido  de 
'uir  ver  as  nojfas  terras  ,  para  dar- 
des teflemunho  de  nojfo  Rftado^  epa- 
ra  que  fiquem  mais  divulgadas ^  e  co- 
nhecidas dds  gentes ,  muito  te  agra- 
decemos taÕ  nobre  intento  ;  em  tudo 
o  que  delle  ,  e  de  nòs  te  cumprir ,  ou 
for  neceffario  ,  e  de  noffos  Reynos 
acharás  tudo  como  à  tua  Real  pej/oa 
convém  ;  mas  fe  teu  intento  he  ou- 
tro acharás  noffas  gentes  fempre  em 
campo  5  para  que  tefaçaÕ  conhecer 
fuás  forças  em  damno  do  teu  teme- 
rário atrevimento.  Dada  nanojfà 
Cidade  de  Fès.  &c. 

Carta  que  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro efcreveo  a  ElRey  D.  Se- 
haftiaÔ  a  Ceuta, 

3,   C  Enhor :  por  duas  cartas  de  V. 

5,  ^^  A.  que  me  deraõ  ,  e  por  ou- 
tras 5  que  também  foraõ  dadas  a 
outras  peíToas  entendemos  todos 

-ii  feus  VaíTallos ,  que  foy  V.  A.  fer- 
vido de  fe  hir  a  Ceuta  ,  e  dahí  a 
Tangere  3  e  que  as  razoens  pelas 
quaes  nos  V.  A.  diz  que  fe  mo- 
veo  a  efta  jornada  fejaõ  funda- 
das em  razaõ  ,  e  delias  nos  quei- 
ra  perfuadir  grandes  efperanças , 
toda  via  V.  A.  vé  quaõ  jufta  cau- 
za  todos  temos  para  fentir  muito 
querer  V.  A.  aventusar  tamanho 
cabedal  como  he  a  fua  peííoa 
real,  por  proveitos  taõ  piquenos, 
taõ  duvidoíos  ,  e  taõ  incertos, 

5,  quanto  mais  que  naõ  pôde  fer 
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55  honra ,  prtidencia ,  nem  authori 
35  dade  perdella  em  taõ  manifefto 
5,  perigos  ;  por  coufas  que  para  f 
poderem  efFeituar  falta  a  V.  A 
tudo  aquillo,  que  fem  iflb  he  im 
poflivcl  poderem  ellas  ter  algun 
eíFeito  ,-  confidere  V.  A.  pel( 
amor  de  Deos ,  como  podeis  ci 
tar  feguro  5  em  hum  lugar  d 
frontaria  pouco  forte  3  e  defenfs 
vel  com  inimigos  taõ  poderofoí 
e  taõ  perto  de  vòs,  e  em  fua  prç 
pria  caza  3  fem  poder  3  e  fem  fot 
ças  baftantes  para  vos  defender 
des  3  ou  como  pareceria  na  repu 
35  taçaõ  dos  Principes  3  e  das  ger 
tes  5  e  na  que  fe  deve  ter  á  volT 
pelToa  real ,  eftar  hum  Rey  tai 
grande  3  e  taõ  poderofo  em  ti 
eftado  3  e  difpofiçaõ  3  que  fe  qu' 
zer  oíFender  naõ  pôde  5  e  fe  f 
55  quizer  defender  3  e  deixar  cerca 
naõ  deve  3  nem  para  a  honra 
nem  para  a  fama  3  e  que  proce 
der  por  efta  maneira  fera  tirar 
dela  a  vós  mefmo ,  e  dardela  : 
volTo  próprio  inimigo;  queira  V 
A.  pelo  amor  de  Deos ,  e  po 
honra  de  tantos  5  e  de  taÕ  gran 
des  Reys ,  de  que  defcendeis  di 
huma  parte ;  e  da  outra  ,  deixa 
emprezas,  a  que  tantas  coufas ,  ( 
folemnidades  quizeftes  que  fal 
taííem  ,  e  que  necelfariamenti 
haõ  de  faltar  fe  V.  A.  quer  nelh 
perfeveraf,  naõ  he  razaõ  Senhoi 
para  receberem  voflbs  VaíTaHos; 
nem  para  tal  Rey  ,  como  V.  A. 
he  dar  a  elles ,  que^  và  V.  A.  a 
Africa  5  como  foy  íervido  hir ,  e 
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35  que  efteja  nella ,  como  quer  ef- 
9j  tar  5  para  que  a  gente  nobre  de 
^lifeus  Reyfios  tenha  exercício  de 
j3  guerra ,  e  experiência  ,  e  conhe^ 
ií  cimento  daquelIesLugaf es  3  po. 
y,  dendo  alcançar  eftas  coufas  (pois 
55  por  laõ  importantes  fe  haô  j  com 
»  osmefmos  VaíTallos ,  mas  naõ 
)}  com  a  peífoa  do  Rey  taõ  aventu- 
,j  rada  no  perigo  ,  e  taõ  defacredi- 
1}  tada  5  pelo  que  fe  vé ,  e  pôde 
n  acontecer  na  efíima  ,  e  reputa- 
»j  çaõ  do  mundo. 

3j  Se  V.  A.  dezeja  conquiftar  , 
„  e  o  Real  animo  tamanha  coufa 
19  lhe  pede  ,  feja  quando ,  e  como 
I)  deve  ,  faça  Exercito  digno  de 
„  hum  taõ  poderofo  Rey  ,  e  que 
„  poíTa  fer  capaz  de  huma  tama- 
)  nha  Conquiíla  ,  ajunte  grandes 
u  thezouros ,  que  V.  A.  veja  com 
j  feus  olhos  5  e  naõ  que  lho  digaõ, 
,  fem  os  quaes  bem  fabe  V.  A. 
)  que  fe  naõ  podem  fazer  as  gr^n- 
5  des  5  nem  as  piquenas ,  tem  Ca- 
5  pitaehs ,  de  que  fe  poífa  ,  e  deva 
j  fervir,  e  faça  moita  conta  de  feus 
í  VaíTallos ,  com  os  quaes  V.  A. 
5  quando  os  tratar  conforme  a  fuás 
5  lealdades  ,  e  ferviços  acabará  ta- 
)  manhas  coufas ,  como  voííos  an- 
)  tepaíTados  com  elles  acabarão  , 
j  e  queira  confiderar  ,  e  efcolher 
j  o  tempo  divido  a  efta  obra  fem 
?  lhe  faltar  alguma  circunftancia 
5  de  todas  as  que  eile  requere,  naõ 
,  faça  accidente  ,  do  que  he  íuf- 
,  tancia  ,  que  naõ  he  V.  A.  o  Rey, 
5  que  fe  haja  de  mover  nas  coufas 
3  taõ  grandes ,  para  poder  nellas 
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3,  perder  honra  yc  fama  ,  nem  pa- 
33  ra  fe  poder  cuidar ,  que  o  que 
33  começaftes  foy  fem  a  coníidera- 
33  çaõ  5  que  fe  devia  3  e  que  o  que 
33  naõ  podeftes  acabar ,  foy  porque 
33  vos  faltou,  o  que  cumpria,  e  mof- 
33  trar  impoíiibilidades  3  nem  aos 
3,  inimigos  3  nem  aos  amigos  con- 
„  vem  3  deixe  V.  A.  a  guerra  guer- 
33  reada  para  a  mandardesi  fazer  ao 
33  Xarife  por  voflbs  Capitaens  3  e 
3,  guardar  para  vos,  e  para  feu  tem- 
3,  po  as  batalhas  campaes,  que  nef- 
55  tas  fe  acháraõ  fempre  os  Reys 
,5  taõ  grandes  ,  como  V.  A.  e  naõ 
5,  dentro  dos  muros  5  donde  V.  A. 
5,  pode  paíTar  grandes  afrontas  5  e 
,5  vergonhofos  trabalhos ,  e  ponha 
55  diante  do  feu  grande  animo ,  e 
,5  confidere  com  grande  juizo ,  que 
„  fe  acha  V.  A.  hoje  em  Ceuta  , 
„  como  nunca  fe  achou  nella  al- 
5,  gum  Rey  de  Portugal ;  para  que 
„  quererá  V.  A.  por  fua  vontade 
„  moílrar  ao  mundo  ,  que  naõ  po- 
5,  deraõ  chegar  as  voífas  obras  ás 
55  efperanças5  que  fe  tinhaõ ,  e  que 
55  he  razaõ  que  fe  tenhaõ  de  V.  A. 
„  nem  fe  perfuada  V.  A.  pelo  amor 
35  de  Deos  5  dos  que  lhe  diííerem 
55  que  aííim  fe  começarão  5  e  aca- 
55  báraõ  grandes  coufas  ,  porque 
„  muy  diíFerente  he  o  que  V.  A. 
5,  tem  feito ,  e  quer  fazer  defíes  ex- 
,5  emplos  5  què  faõ  mais  para  fe  fe- 
35*  guirem  por  Capitaens »  que  para 
35  afeituarem  Reys ,  nos  quaes  os 
33  acontecimentos  das  coufas ,  nem 
55  podem  nunca  fer  pequenos,  nem 
33  convém  que  fe  entreguem  a  àeC 
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5,  culpas )  ou  a  quem  poderá  cui- 
35  dar  5  razaõ  que  naõ  devem  dar 
3,  os  prudentes  j  e  contiderados , 
3,  quanto  mais  que  naõ  he  licito  a 
3,  Rey  Chriftaô  deixar  as  coufas 
55/  eni  potencia  de  milagre  3  nem 
53  Deos  he  fervido  que  itto  fe  faça 
>3  em  algum.  . 

53  Torne-fe  V.  A.  com  muita 
33  brevidade  para  feus  Reynos  , 
33  contente-fe  por  agora  3  jà  que  af- 
33  fim  foy  fervido  com  ver ,  reco- 
3,  nhecer  eftes  lugares ,  e  poder  á 
5,  vifta  traçar  o  que  delles  pode  ao 
33  diante  fazer  ,  e  feja  efta  fô  a  dcf- 
33  culpa,  de  taõ  nunca  vifío  effeito, 
35  efe  ainda  iílo  o  naõ  acabar  de  def- 
35  culpar  3  menos  mal  fera  tornarfe 
35  V.  A.  para  feus  Reynos  com  ef- 
35  ta  razaõ  apparente,  que  eftar  fora 
35  delles  tanto  contra  razaõ  5  contra 
35  voíTo  ferviço  5  e  contra  a  oppi- 
35  nlaÕ  de  todos  os  homens ,  e  os 
35  que  faõ  verdadeiros  voíTos  Vaf- 
35  fallos  naõ  podem  deixar  de  fen- 
3,  tir  muito  em  fuás  almas  verem 
35  que  eftá  V.  A.  à  difpofiçaõ  de 
3,  Caílella  taõ  perto  delia ,  e  taõ  fo- 
35  geito  ás  neceffidades  do  tempo  5 
35  e  ás  vontadeSsC  defcuidos  dosCaf- 
„  telhanos ,  e  fe  me  diíTerem  que 
35  o  Rey  delia  he  voíTo  cio  ,  naõ  he 
35  V.  A.  o  Rey  para  quererdes  por 
3,  fobrinho  de  outro  confiarde-vos 
35  delle  3  ôu  vos  foccorrerdes  em 
35  voíTas  neceííidadcs  ,  principal- 
35  mente  em  matéria  ,  a  que  V.  A. 
35  quiz  vir  por  fua  vontade  3  e  naõ 
35  por  volTa  obrigaçaõj  nem  de  vof- 
35  fos  Reynos. 


3,  Cazarà  V.  A.  dar-lhe-hà 
35  Deos  fucceífaõ  taõ  neceflaria  ao 
35  bem  3  e  ao  foccego  delles  3  pode- 
35  reis  entaõ  cumprir  taõ  grandes , 
33  e  taõ^ltos  dezejos  3  ajudar- vos- 
33  hà  N.  Senhor  nelles  3  vendo  que 
33  vos  moveis  com  os  intentos3  que 
9,  tendes  de  feu  ferviço  5  e  da  am- 
35  plificaçaõ  de  fua  fanta  Fé  Catho- 
3,  liça.  Idade  Senhor  tendes  para 
33  naõ  cuidardes  que  vos  pode  o 
35  tempo  faltar  para  coufas  que  tan- 
33  to  dezejaes3  e  lembre-vos  que  af- 
35  fim  como  he  grande  prudência 
35  naõ  deixar  palTar  occafiaõ  das 
35  coufas  5  aífim  o  naõ  he  comettel- 
35  las  3  e  fazellas  fora  delia,  grande 
33  he  Senhor  o  voíTo  JUÍZO3  e  tal  vo- 
35  lo  deu  Deos3  quereis  fazello  livre 
35  nos  voííos  difcurfos  3  e  'logo  ve- 
35  reis  que  tem  os  voíTos  VaíTallos 
55  razaõ  para  chorar ,  e  gemers  ver- 
35  mò-nos  neftes  Reynos  em  taes 
35  tempos  fem  Rey  5  e  vermos  o 
55  mefmo  Rey  em  Reynos  eílra- 
55  nho85  e  de  infiéis  cheyos  de  gran- 
35  de  poder5  e  V-  A.  com  muy  pou- 
55  CO  5  ou  nenhum ,  aventurado  aos 
33  acontecimentos  das  coufas  ,  e 
35  fogeito  á  defaventura  dos  Hofix)S 
55  peccados  3  dos  quaes  primeiro 
35  devêramos  fazer  penitencia5  pois 
55  faõ  caufa  de  tudo,  o  que  vemos. 

35  No  governo  ,  que  V.  A.  dei- 
35  xou  a  eftes  Reynos  ainda  que  a  fu- 
ás peritendencia  delle  fe|a  taõ  divida 
55  a  quem  a  V.  A.  commetteo  5  e 
3,  efteja  nelle  taõ  próprias  e  taõ 
55  bem  empregada ,  toda  via  a  for- 
as ma  ,  a  authoridade ,  e  a  reputa- 

3,  çaõ 
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çaõ  do  proceder  do  mefmo  go- 
verno 5  naõ  parece  que  he  a  qucí, 
convém  5  nem  ao  tempo ,  nem 
a  VGÍTo  ferviço ;  e  parecia  que 
demandava  ,  e  requeria  outra  or- 
dem j  e  outra  coníideraçaõ ,  e 
tanta  gravidade  5  e  reputação 
que  reprefentaíTe  governo  ,  dei- 
xado por  tal  Rey ,  e  para  taes 
Reynos,  principalmente  em  tem- 
po de  tantos  defcuidos  univer- 
faes  ,  e  particulares  5  deve  V.  A. 
nifto  prover  com  muita  brevida- 
de 3  e  deve  querer  que  fomente 
choremos  5  e  gemamos ,  pois  af- 
fim  o  quizeraõ  noíTos  peccados. 
A  aufencia  de  V.  A.  que  bafta 
para  os  coraçoens  dos  homens 
deverem  fer  etermente  triftes , 
naõ  vejo  forma,  nem  no  Eftado, 
nem  na  Fazenda,  nem  na  Juítiça, 
e  em  governo  de  Rey  aufente  3 
nem  o  que  fe  jà  vio  3  nem  o  que 
fe  leo  deixou  de  darem  femelhan- 
tes  coufas  ordem  ,  aíTento ,  e  de- 
terminação tal  5  que  naõ  podeíTe 
ficar  lugar  nas  vacilaçoens  dos  ho- 
mens 3  em  cuja  natureza  he  mais 
própria  duvidar ,  e  lançar  juizos 
conformes  ao  humor  de  cada 
hum  3  que  obedecer  ,  e  julgar  as 
coufas  á  melhor  parte. 
!  5j  As  neceííidades  5  em  que  a 
terra  efiá ,  e  as  vergonhas  delias  5 
e  a  pouca  coníideraçaõ,  e  difcur- 
fodoremedip,  que  podem  ,  'e 
devem  ter  ,e  a  pouca  lembrança 
ídoscazos  5  que  podem  aconte- 
cer para  conforme  as  regras  da 
.  pradetiçia^jfe ,deyerem;de  longe 
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3.  cuidafs  prevenir ,  e  atalhar  3  prin- 
35  cipalmente  confiderando  as  im- 
33  pofíibilidades  de  dentro ,  e  os  ini- 
33  migos  de  fora ,  e  a  tardança  das 
33  nàos  da  índia  ,  que  para  as  mais 
53  deftas  3  que  aponto  poderão  fer 
33  remédio  3  ou  huma  grande  parte 
33  delle,  he  coufa3  que  intriftcflTe  os 
3)  coraçoens  o  defcuido  à\{\Oi  e 
33  verfe  que  quafi  nos  entregamos 
33  a  beneficio  da  natureza,  e  damos 
33  por  razaõ  difiro  naõ  nos  íer  jà  ou- 
33  tra  coufa  poíTivel.  Diílo  podéra 
3,  dizer  muito  a  V.  A.  mas  tenho 
33  ante  elle  muy  pouco  credito  5 
33  tendo  muito  zelo  de  vofi^o  fervi- 
33  ço  3  e  pola  veniura  ,  fem  fe  me 
5,  attribuir  a  arrogância  ,  fendo  ao 
33  prezente  hum  dos  homens ,  que 
33  mais  experiência ,  e  difcurfo  tem 
3,  das  coufas  deftes  Reynos.  Acu- 
da V.  A.  a  ifto  3  e  fe  voflfa  tar- 
dança hà  de  fer  por  mais  tempo  3 
do  que  he  razaõ ,  que  cuidemos; 
porque  Senhor  conqui fiar  Rey- 
nos alheos  3  e  aventurar ,  e  ef- 
33  quecer  os  próprios  guarde  Deos 
33  a  V.  A.  difto  3  que  vos  aventura- 
3,  rieis  a  defprazer  muito  a  Deos, 
3,  e  a  negardes  a  voífos  VaíTallos 
33  taõ  leaes  3  e  taõ  verdadeiros  3  o 
33  que  lhe  deveis  3  e  o  que  deveis  a 
vòs  mefmo. 

5,  Perdoe-me  V*  A.  pelo  amor 
de  Deos  tudo  o  que  lhe  digo  nef- 
33  ta  carta  ;  porque  o  que  me  mo- 
veo  a  vola  efcrever  he  mandar- 
me  V.  A.  que  o  fizeííe  3  e  pare- 
cerme  que  tenho  obrigação  pró- 
pria j  e  natural  de  o  fazer  3  ainda 
Ss  3>  que 
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que  pudera  efcuzar  pedir  a  V.  A. 
perdaõ  de  coufajque  nunca  pode 
fer  culpa ,  pois  naõ  he  razaõ  que 
tenha  efte  nome  dizer  o  VaíTallo 
Chriftaõ  ao  feu  Rey  Chriftianif- 
fimo  o  que  entende  por  feu  fervi- 
ço,  por  elle  mefmo  peço  a  V.  A. 
que  o  fegredo ,  que  lhe  digo  naõ 
paífe  de  V.  A.  porque  a  primeira 
parte  deíia  carta  he  o  em  que  to- 
dos fallaõ  5  e  fó  naõ  fallo  ,  nem 
efpero  fallar ,  fe  naõ  aqui  a  V.A. 
por  me  parecer  afíim  feu  ferviço; 
e  a  fegunda  delia  fomente  a  V. 
A.  a  devo  dizer.  Tenho  por  muy 
certo  fazerme  V.  A.  efta  mercê  , 
porqoe  fey  quanto  ama  oíegre- 
do.  Guarde  N.  Senhor  a  muito 
alta,  e  muy  poderofa  peíToa  de 
y.  A.  e  feu  muy  Real  eftado  ac- 
crefcente  ,  como  feus  VaíTallos 
dezejamos.  De  Lisboa  a  doze 
de  Setembro  de  mil  quinhentos 
fettenta ,  e  quatro  n  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro. 
Afliaio  ElRey  em  Ceuta  até  o 
fim  do  mez  de  Setembro  fshindo 
muitas  vezes  ao  campo ,  eàcaça 
aos  montes  ,  com  tanta  afoiteza  , 
como  nos  feguros  bofques  de  Al- 
meirim ,  dando  bem  em  que  enten- 
der tal  confiança  aos  Mouros ,  que 
parece  que  refpeitando  com  huma 
certa  religião  a  grandeza  de  fua  pef- 
foa  ,  nunca  íe  atreverão  a  accom- 
mettello,  do  que  elle  parece  que 
enfaftiado  ,  por  fe  lhe  naõ  ofíereccr 
ali  occaziaõ  de  exercitar  o  feu  esfor- 
ço ,  e  cumprir  o  feu  dezejo ,  tratou 
de  partir  para  Tangere  ,  aonde  lhe 
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davaõ  a  entender ,  que  poderia  ter 
eíFeito.  E  afíim  depois  de  ter  vifta 
com  muita  efpeculaçaõ  ,  e  curiofi. 
dade  efta  nobiliííima  Praça  de  Ceu- 
ta  5  chave ,  que  fecha  a  porta  aos 
Mouros  para  que  naõ  pafíem  a  Hef- 
panha  ,  aos  quaes  aberta  huma  vezj 
logo  ella  fe  perdeo  no  tempo  dei- 
Rey  D.  Rodrigo ,  ultimo  dos  Go- 
dos 5  e  perfeverou  aberta  fette  cen- 
tos annos  ate  fer  fechada  outra  vez 
pelo  no/To  grande  ReyD.Joaõ  o 
primeiro  do  nome  3  conquiftando-a 
aos  Mouros  em  14.de  Agoftode 
141 5.  e  admirando  tudo  D.  Sebaf- 
tiaõ  com  inveja ,  e  animo  de  fe 
aventajar ,  partio  para  a  Praça  de 
Tangere,  onde  fe  achava  o  Senhor 
D.  António  com  a  fua  gente. 

CAPITULO    VIII. 

De  como  ElRey  chegou  a  Tangere , 
efoy  aconfelbado  que  fe  tornaffè 
para  o  Réyno  ,  e  da  cauza  por- 
quefe  refolveo  a  iffo. 

Zelo  delRey  D.  Sebafiiaõ  em 
paliar  ã  Africa  como  naõ  era 
fundado  em  razaõ  ,  que  tiveíTe  me- 
yos  5  nem  fins  proveitofos ,  fe  naõ 
em  hum  appetiie  de  mancebo ,  pro» 
fetizado  com  mal  afortunado  fuc- 
eeíTo  ,  o  qual  naõ  fe  podia  enfrear 
com  confelhos  fãos  ,  entaõ  os  Se* 
nhores ,  e  Fidalgos  velhos ,  e  de  feu 
Concelho  o  acompanhavaõ  com 
mayor  cuidado  ,  ao  menos  para  lhe 
poderem  atalhar  os  males ,  que  fuás 
defordens   prcmettiaõ.     Chegado 

ElRey 
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LlRey  a  Tangere  a  primeira  coufa 
[ue  fez  foy  privar  logo  do  governo 
Iclla  ao  Senhor  D.  António  pelo 
ucceíTo  paíTado  de  naõ  pelejar  com 
»s  Mouros  quando  fe  lhe  offereceo 
quella  boa  occafiaõ ,  que  fica  refe- 
ida  acima  no  cap.  3.60  desfavo- 
eceo  muito ,  dando  aquelle  cargo 
1  D.  Duarte  de  Menezes ,  que  o 
>retendia  dantes  por  lhe  vir  de  feus 
mtepaíTados.  Os  principaes  do 
leyno  ,  huns ,  que  logo  fe  embar- 
:àraõ  ,  com  elie  nas  galês ,  outros 
lue  com  grande  prèíTa  o  feguiraõ  , 
laõ  tratavaõ  de  guerra ,  de  que  fe 
ifperava  manifefto  damno  ,  fe  naÕ 
le  impedir  por  todas  as  vias  os  prin- 
:ipios  delia ,  como  já  tinhaõ  feito 
:m  Ceuta. 

Defta  maneira  em  Concelho 
odos  juntos  muitas  vezes  pedirão  a 
ilRey  affim  aqui ,  como  em  Ceuta 
e  quizelTe  tornar  a  Portugal ,  por- 
que a  fua  hida  fora  fem  ordem  ,  e 
laô  fe  podia  tirar  delia  fruto  5  antes 
nuita  quebra  de  fua  honra  ,  e  noto- 
io  damno  de  feus  Vaííallos ,  os 
}uaes  como  zelavaõ  mais  o  bem  de 
ua  pelToa  Real ,  que  as  próprias  vi- 
Jas ,  tinhaõ  obrigação  de  o  avizar , 
:omo  a  guerra  emprehendida  tinha, 
i  levava  os  princípios  errados  com 
nanifeftos  indícios  de  mal  afortu- 
lados  fins ;  e  naõ  davaõ  outra  mayor 
írova  de  fua  Alteza  crer  que  o  acon- 
"elhavaõ  com  amor,  fe  naõ  ver  que 
:om  tanta  mais  vontade  todos  o  fe- 
yuiaõ  5  quanto  mais  eniendiaõ  ar- 
jfçarem  as  vidas  em  íeu  ferviço. 

ElRey ,  a  quem  todos  efíes  avi- 
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zos  pareciaõ  covardias  de  quem  os 
dava  5  zombava  delies  com  muitas 
razoens  frivolas  para  defmanchar  o 
feu  acertado  intento  ,  e  por  fe  mof- 
trar  mais  defprezador  dos  receyos 
tantas  vezes  pintados ,  algumas  vo- 
zes fahio  ao  campo  amontear  duas 
legoas  da  Cidade ,  com  tanta  fegu- 
rança  ,  como  fe  andaffe  nas  Couta- 
das de  Almeirim  ,  ou  Cintra  ,  pofto 
que  os  lizongeiros ,  gente  moça  de 
pouca  prudência ,  e  menos  expe- 
riência,  ornafíe  com  muitos  louvo- 
res eftes  esforços  delRey ,  em  fe  fa- 
zer defprezador  dos  inimigos ,  e  paf- 
fear  por  fuás  terras  com  animo  ou- 
zado  3  fem  haver  quem  lho  impe- 
diffe,  argumento  do  medo  dos  Mou- 
ros ,  e  de  ferem  eftas  coufas  jà  huns 
principies  de  pòlfe  daquellas  efpa- 
çozas  Províncias  Africanas. 

Os  velhos  toda  via  ,  que  com 
prudência ,  e  maduro  juizo  viaõ 
aquellas  temeridades  taõ  cheas  de 
perigos,  entaõ  choravaõ  mais  os  in- 
fortúnios ,  de  que  viaõ  andar  cerca- 
do o  mancebo  enganado  com  vãas 
fantazias ,  os  quaes  quanto  mais  re- 
conheciaõ  o  perigo,  tanto  mais  inf- 
tavaõ  em  feus  requerimentos ,  af- 
fim em  fecreto  ,  como  em  publico ; 
e  até  os  Pregadores  o  diziaõ  nos 
púlpitos,  principalmente  o  Bifpo 
de  Miranda  ,  que  pregando  na  fua 
prezença  fobre  aquellas  palavras  de 
Chriíío  no  Evangelho  ,  que  trata 
da  Veuva  de  Naim  ;  Adolefans  ttbi 
dicofurge^  e  difcorrendo  com  o  ma- 
ravilhofo  efpirito  ,  que  coflumava , 
lhe  applicou  o  themaj  perfuadin- 
Ss  2  do-o 
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do-o  que  fe  levantaíTe  daquelle  lu- 
gar 5  fe  fahiíTe  de  Africa  5  e  fe  refti- 
tuiíTe  á  fua  Corte  vivo  5  e  naõ  dèf- 
fe  occaziaõ  a  que  foíTe  para  elle 
Tangere  ,  como  Naim  para  o  ou- 
tfo  mancebo;  porque  naõ  devia 
tentar  a  Decs ,  efperando  milagres 
defneceííarios ;  que  enxugaíTe  as  la- 
grimas da  affliéta  Rainha,  fua  avó , 
fegunda  vez  Veuva  fem  elle  5  fua 
efperança  ,  e  única  confolaçaõ  em 
tantas  penas ,  e  faudades ;  e  também 
enxugaíTe  as  do  feu  povo ,  que  tan- 
to o  amava  ,  e  defe java  confervar , 
e  ver  livre  de  perigos ;  que  attentaf- 
fe  por  íi  5  e  reparaflè  5  que  naõ  ti- 
nha aquella  Praça  fido  a  mais  propi- 
cia a  Portugal  pois  por  amor  delia 
fe  vio  em  grandes  perigos  ElRey 
D.  AfFonfo  V.  e  os  Infantes  D.Hen- 
rique 5  feu  tio  5  eD.  Fernando ,  fea 
irmaõ  ,  e  fora  caufa  dos  trabalhos  , 
e  morte  do  Santo  D.  Fernando  no 
capdveiro  de  Fés ;  mas  quiz  Deos 
que  a  experiência  défíe  a  ElRey  o 
deiengano  ,  a  quem  as  razoens  naõ 
perfnadiaõ  ,  porque  para  o  appalpar 
lhe  mandou  o  Xarife  correr  a  Tan- 
gere com  muita  gente  de  cavallo , 
o  Alcaide  Cidhamuíh  benazájVice- 
Rey  de  Maquinez,  esforçado,  e  def- 
iro Capitão ;  e  para  que  ElRey  me- 
lhor viíTe  os  Mouros  fe  fubio  á  tor- 
re  mais  alta  do  Caftello ,  e  achou 
que  cubriaõ  o  campo. 

Qiiando  ElRey  vio  efte  rebate 
afervorado  em  dezejo  de  pelejar , 
mais  guiado  de  hum  furor  juvenil  , 
que  de  valor  de  Capitão  experimen- 
tado fe  defeco  da  torre  ,  e  fahio  ao 


campo  com  toda  a  gente  da  Cida 
de  contra  o  parecer  de  muitos,  qu( 
o  aconfelhavaõ  naõ  arrifcaíTe  fu: 
pelToa  fahindo  fora  dos  Muros  dei 
ia ,  no  que  elle  naõ  conveyo ,  pare 
eendo-lhe  que  já  a  fua  boa  ditta  Ihí 
trazia  a  metteroslnimigos  nas  mãos 
e  fazer  oíFerta  das  vi6loria8,que  tac 
meditadas  trazia  no  appetite.  Sahin 
do  5  pois  5  ElRey  fora  pela  porta  dj 
traição  aos  pumares  dando  o  fei 
Guiaõ  a  D.  Francifco  de  Caftello 
branco  cora  grandes  demonftra 
çoens  de  amor ,  e  de  favores ,  vic 
entaõ  como  a  quantidade  dos  Mou 
ros ,  que  tanto  excedia  ao  numere 
dos  Chriftãos ,  fe  vinha  chegando 
e  que  os  noíTos  comettiaõ  com  es 
forço  determinado  diante  de  fuj 
peííba ,  aonde  houve  alguns  encon 
tros  de  pouco  momento  com  mor 
te  dos  primeiros,  que  fe  topàraõ  at( 
fe  fechar  a  noite  ,  ficando  o  rematí 
para  o  dia  feguinte ;  mas  appare 
cendo  pela  menhãa  em  menor  nu 
mero  ,  e  retirando-fe  logo  os  Mou 
ros,  celebrou  ElRey  o  fucceíTo  poi 
vi61:oria  apadrinhada  dos  lizongei 
ros ,  e  correraõ-fe  canas  cm  applau 
fo. 

Nefía  occaziaõ  fahio  de  entrí 
os  Mouros  hum  negro  gritando  poi 
alguém  ,  que  dos  noíTos  lhe  fahiíTe; 
a  quenj  fahio  hum  morador  de  Tan. 
gere  por  nome  Pêro  Henriques ; 
homern  anciaò ,  e  bom  Cavalleiro: 
e  fe  encontrou  com  elle  de  rofto  a 
rofto  ,  e  atraveíTando-o  com  a  lan- 
ça o  derribou  morto  do  cavallo 
abaixo  ,  e  o  Mouro  lhe  atraveíTou 
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ambem  de  parte  a  parte  o  pefcoço 
lo  cavallo  ;  a  efte  recontro  acodi- 
aõ  alguns  Mouros ,  e  o  noíTo  Ca- 
^alleiro  foy  foccorrido  de  outros , 
ntreosquaes  acudio  hum  Caval- 
eiro chamado  Belchior  de  Gou- 
^eya ,  ao  qual,  pelo  valor,  com  que 
è  houve  5  deu  ElRey  o  Habito  de 
Dhrifto.  Leváraõ  os  Mouros  ocor- 
ra do  feu  morto ,  e  ElRey  vendo 
[ue  alguns  dos  noíTos  fe  queriaõ 
íefmandar  em  feu  feguimento  os 
ez  recolher ;  hum  dos  quaes  foy 
Ihrifíovaõ  de  Távora,  a  quem  deu 
;om  a  lança  na  cabeça ,  e  elle  lhe 
>eijou  a  maõ  ,  recebendo  ifto  por 
avor  5  e  mercê  ,  porque  já  hia  tra- 
ando  a  grande  valia  3  a  que  fubio 
omo  logo  fe  verá. 

Hum  Gavalleiro  lhe  trouxe 
lum  Mouro  rendido  ,  os  que  lhe 
ííiftiaõ  diííeraõ  ,  que  fe  todos  eraõ 
omoaquelle,  fariaõ  pouco  em  os 
encer ,  ao  que  o  Gavalleiro  ref- 
londeo  ,  que  no  campo  o  viriaõ. 
ifta  gente  Moura  diz  Faria  na  fua 
iuropa  que  fora  mandada  pelo  Ma- 
jco.  No  que  fala  com  taõ  pouco 
certo,  conno  em  dizer  pouco  antes 
[ue  jà  ali  fe  achava  nefte  tempo  o 
Carife  ,  que  vizitàra  o  Senhor  D. 
Intonio  5  e  vendo  aquelle  àpparato^ 
'ue  precedia  a  ElRey ,  animou-fe 
randemente  ,  e  começou  a  ajuntar 
VLourifca,  Sendo  tudo  tanto  pelo 
ontrario ,  que  o  Xarife  he  que  en- 
aõ  nos  fazia  a  guerra  ,  e  o  Maluco 
e  achava  bem  longe  diíTo  em  Conf- 
antinoplarequerendoajudadoTur- 
o  para  vir  contra  elle,  como  adian- 


te  fe  dirá.  Deftas  fe  achaõ  muitas 
no  Author ,  eu  naõ  fey  em  que  elle 
fe  fundou  !  E  a  graça  he  que  logo  o 
faz  taõ  defcortez  ,  que  naõ  diz  que 
com  ElRey  tiveíTe  cumprimentos 
alguns.' 

Mas  vendo-fe  ElRey  com  pou- 
ca gente  ,  pois  naõ  excedia  o  nu- 
mero de  mil  deGavallo,  emile 
quinhentos  de  pè  ,  e  quaõ  pouco  ti- 
nha de  Veraõ,  por  fer  já  em  Outu- 
bro para  poder  fazer  guerra,  e  quan- 
to vagar  fe  havia  mifter  para  a  gen- 
te fe  poder  ajunrar ,  e  chegar  de 
Portugal  ali ,  por  eftar  taõ  defaper- 
cebida  3  e  por  fer  o  avizo  ,  que  lhe 
deraõ  jà  muito  tarde  ,  e  a  jornada 
comprida  ,  começou  a  defenganar- 
fe  de  o  naõ  poder  fazer  por  entaõ  , 
e  a  dar  entrada  ao  que  lhe  efcreviaõ 
os  abzentes ,  e  lhe  diziaõ  os  prezen- 
tes ,  e  ao  bem  importante  de  fua 
volta  para  o  Reyno,  deixando  o  in- 
tento de  efperar  ali  por  el!a. 

O  que  parece  quiz  Deos  obrar 
nelle  pelas  muitas  oraçoens  feitas 
em  Portugal  por  feu  refpeito  para 
que  o  alumiaÔe  em  feus  concelhos; 
e  com  iílo  vendo-fe  atalhado  em 
fuás  pertençoens ,  e  naõ  achando 
outro  caminho  mais  feguro  ,  deter- 
minou voltar  para  Portugal ;  e  que- 
rendo encubrir  o  erro  publicado  pe- 
lo mundo,  aproveitando-fe  do  con- 
felho  de  Pedro  de  Alcáçova  ,  tor- 
nou a  refere  ver  ás  peíToas  a  quem 
antes  tinha  efcritto  ,  fe  fobeftivef- 
fem  ,  e  naõ  paíTaíTem  a  Africa,  por- 
que feu  intento  naõ  fora  outro  mais 
que  de  vizitar  as  Praças  de  Ceuta  , 
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e  Tangere ,  e  provelas  de  Juftiça  , 
e  das  coufas ,  de  que  tiveíTem  ne- 
ceíJidade  j  como  fazia  ás  do  Reyno, 
e  tornar-fe  para  elle  ,  como  defeito 
jà  eftava  de  caminho ;  para  o  que 
ajudou  muito  o  que  lhe  efcreveo  a 
Rainha  fua  avô ,  e  o  Padre  Luiz 
Gonçalves ,  feu  Meftre  j  e  outras 
peíToas  j  e  o  que  fe  fegue. 

Quando  D.  Fernando  Alvres 
de  Noronha ,  General  das  galês  de 
Portugal  3  vio  que  ElRey  o  manda- 
va hir  efperar  com  ellas  em  Cafcaesj 
logo  receou  que  elle  queria  hir  pe- 
lo mar  fazer  alguma  traveíTura;  mas 
naõ  prefumio ,  que  elle  chegalTe  ao 
exceíTo  de  fe  refolver  taõ  inopina- 
damente a  paílar  a  Africa  5  e  aíiim 
quando  o  vio  executar  ifto  j  bem  o 
julgou  por  defatino  ,  e  como  Fidal- 
go velho  5  experimentado ,  o  con- 
trariou quanto  pôde  5  mas  fem  pro- 
veito, porque  ElRey  eftava  taõ  per- 
íuadido  do  feu  appetite  j  e  fogo  da 
mocidade  com  approyaçaõ  dos  li- 
zongeiros ,  que  pelo  adularem  lhe 
faiavaõ  á  vontade  ,  que  naõ  atten- 
dia  às  contradiçoens ,  e  confelhos 
dos  velhos  prudentes ,  e  zelofos ;  e 
determinando  depois  em  Tangere 
defpedir  as  galês  para  o  Reyno , 
com  propofito  de  ficar  lá  efperando 
por  gente  para  executar  o  dezejo  , 
com  que  paíTára  a  Africa  de  fazer 
guerra  aos  Mouros  ,  mandou  a  D. 
Fernando  que  fe  partiíTe  com  ellas. 
Mas  elle  repugnava ,  querendo  diffi- 
mular  com  razoens ,  e  fundamen- 
tos muy  folidos ,  e  prudentes  ,  lem- 
brando-lhe  o  perigo,  edefautho- 


ridade  de  fua  PeíToa  Real. 

Porém  vendo  que  ElRey  fobn 
tudo  preíiftia  em  o  deípedir  para  ( 
Reyno ,  e  íe  ficar  lá,  lhe  refponde< 
que  em  nenhuma  maneira  fe  havi 
de  vir ,  nem  elle,  nem  as  galês,  fen 
trazer  a  Sua  Alteza  ainda  que  fobn 
efta  refoluçaõ  lhe  mandaÔe  corta 
a  cabeça ,  o  que  fofreria  de  melho 
vontade  do  que  defamparar  a  Suj 
Alteza  5  €  que  fe  affim  o  ordenaíTí 
folgaria  que  fe  dicelTe  mandara  Suí 
Alteza  matar  hum  Fidalgo  velho 
que  o  criara  por  lhe  dizer  as  verda 
des ,  que  tocavaõ  a  feu  ferviço. 

Sentio  ElRey  intimamente  eí 
ta  repofta  ,  e  refoluçaõ  ,  e  com< 
magoado  bramava ,  e  deu  algun 
palfos  de  enfadado  ,  no  fim  do 
quaes ,  em  que  fe  cuidou  fahifiíi 
com  alguma  refoluçaõ  precipitad 
de  fua  condição  adiva ,  fuccedei 
ao  contrario  ,'  porque  como  já  an 
dava  abalado  do  que  a  experienci; 
lhe  moftrava  ,  e  de  outras  razoens 
vencido  ,  agora  das  do  amor ,  e  au 
thoridade  da  peíToa  de  D.  Fernan 
do  5  e  das  mais  contradicçoens  ,  1 
admoeftaçoens ,  que  tinha  tido ,  f 
rendeo  de  todo  ,  e  lhe  diífe  :  Or* 
vamos  jà  que  profiaes ,  efartarvos 
hey  ejfa  vontade,  A  quem  D.  Fer 
nando  íe  lhe  proftrou  aos  pés  con 
lagrimas  nos  olhos  ,  nafcidas  d< 
amor  ,  que  lhe  tinha  ,  e  lhe  beijoi 
as  mãos  pela  refoluçaõ  ,  que  toma 
ra  ,  e  pelo  modo  delia.  E  entaõ  hi 
que  fe  refoveo  a  mandar  fufpende 
a  marcha  da  gente  do  Reyno ,  co 
mo  fica  ditto  acima.  Corn  efta  de 
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rminaçaõ  tornou  ElRey  a  Ceuta, 
dahi  outra  vez  a  Tangere  para 
íltar  para  o  Reynojmandando  jun- 
r  as  embarcaçoens  5  e  preparar  a 
iftida  da  gente. 

CAPITULO    IX. 

'e  como  ElRey  D.  SehafliaÔfe  tor- 
nou de  África  para  Portugal,  e 
da  grande  tempeftade^  quepajfou. 

Untas  pois  as  galés ,  ç  galioens , 
e  outras  muitas  embarcaçoens , 
le  já  3  efte  tempo  eraõ  chegadas, 
Taô  ordem  de  fe  embarcar  com 
uito  grande  trabalho ,  e  confuzaõ, 
)r  naõ  haver  baílantes  embarca- 
tens  para  tanta  gente  ,  fato ,  e  ca- 
illos ,  como  já  ià  eftavaõ  ,  e  fal- 
ndo  muitas  embarcaçoens  fe  paf- 
vaõ  a  Gadlz  ,  e  Gibraltar  ,  e  dahi 
nhaõ  por  terras  de  Andãluzia,com 
ande  trabalho ,  e  defpeza ,  quei- 
indo-fe  todos  de  quem  o  cauzàra 
)m  o  feu  defordenado  appetite. 
IRey  fe  embarcou  no  galeaõ  S. 
artinho ,  que  era  muito  fermofo 
n  cuja  companhia  vinha  o  Daque 
:  Aveiro  ,  e  outros  muitos  Senho- 
s  5  e  o  Senhor  D.  Duarte  em  ou- 
íT,  onde  também  o  acorupanha- 
õ  muitos  Fidalgos.  E  em  a  mais 
•mada  de  galés ,  e  navios  de  alto 
)rdo  vinhaõ  outros  Fidalgos ,  co- 
0  a  forte  lhe  coube,  O  Senhor  D. 
itonio  veyo  por  terra  com  a  fua 
nte.  Com  efta.ordem  pouco  acer- 
ia  fe  partio  ElRey  de  Tangere 
<  mez  de  Outubro  do  ditta  anno 
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de  1574.  dando  toda  a  Armada  á 
vela  feguindo  o  faro!  delRey.  Tan- 
to que  foraõ  entranhados  no  mar 
alto  fobreveyo  huma  tempefíade  de 
Nordefíe  taõ  grande ,  que  efpalhou 
toda  a  Frota,  correndo  cada  vela  pa- 
ra onde  o  tempo  lhe  dava ,  perden- 
do todos  de  vitta  em  pouco  tempo 
o  galeaõ  delRey.  Ao  galeaõ  do  Se- 
nhor D.  Duarte  fuccedeo  melhor 
fortuna  ,  porque  veyo  ter  ao  porto 
de  Cafcaes  cinco  legoas  de  Lisboa, 
aonde  naõ  achando  novas  do  ga- 
leaõ delRey  ,  como  Príncipe  pru- 
dente, fe  naõ  quiz  defembarcar  até 
ElRey  naõ  vir. 

O  Piloto ,  e  Mareantes  do  ga- 
leaõ delRey  confrangidos  dos  tem- 
poraes ,  fe  metteraõ  no  mar  largo, 
por  aíTim  fer  neceíTario  ,  e  fe  foraõ 
por  na  altura  da  Ilha  da  Madeira  , 
que  difla  da  Cidade  de  Lisboa,  cen- 
to ,  e  cincoenta  legoas ,  e  dahi  abo- 
nançando os  mares  navegarão  para 
o  Reyno  ,  jà  com  tempo  mais  foc- 
cegaxío ,  ElRey  como  de  condic- 
çãõ  era  fofredor  de  trabalhos ,  e 
quafi  como  accommetedor  de  peri- 
gos em  os  bufcar ,  nunca  em  efte 
temporal ,  com  aíTás  perigo  de  fua 
peíToa ,  moftrou  fentimento  ,  ou  fi- 
na! de  medo  ,  antes  parecia  achar 
nifto  todo  o  contentamento  ,  gof- 
to  5  e  defenfado. 

A  Rainha  ,  o  Cardeal ,  e  toda 
a  Cidade*  portos  em  graÕ  cuidado  , 
e  confiifaõ  por  naõ  terem  novas 
delRey  ,  e  fabendo  quaõ  arrifcado 
elíe  andava ,  e  quaõ  pouco  receava 
os  perigos ,  mas  antes  procurava 
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metter-fe  nellesjnaõ  achando  remé- 
dio algum  humano  ,  de  que  fe  val- 
leflem  bufcáraõ  o  mais  certo  j  que 
foy  o  Divino  5  recorrendo  a  Deos 
com  muitas  lagrimas ,  e  oraçoens 
pedindo-lhe  a  falvaçaò ,  e  livramen- 
to delRey  ;  com  o  que  a  prouve  a 
Deos  N.  Senhor  que  de  improyizo 
vieíTe  nova  ,  como  ElRey  chegara 
ao  Cabo  de  S.  Vicente  com  a  qual 
noticia  todos  ficáraõ  muito  alegres, 
e  por  iíTo  lhe  deraõ  logo  muitas  gra- 
ças 5  mandando  repicar  os  finos  em 
final  da  mercê,  que  lhe  fazia,  e  a  to- 
do o  Reyno  pelo  livrar  de  tantos 
perigos. 

Tanto  que  o  galeaõ  foy  furto , 
e  lançou  ancora  debaixo  da  Forta- 
leza de  Sagres ,  fe  fahio  ElRey  em 
terra  5  e  mudando-fe  de  hum  peri- 
go 5  a  outro  mayor ,  fe  embarcou 
nas  galês,  que  ali  chegarão,  e  com 
tempo  de  Suduefte  ,  que  naquella 
Cofta  he  o  mais  furiofo  de  todos  os 
ventos ,  deu  á  vela  fem  receyo,  mas 
com  medo  de  todos ,  os  que  o  fe- 
guiaõ  ;  e  pofto  que  o  vento  era  em 
poppa  ,  para  Lisboa  ;  com  tudo  em 
hum  dia  ,  e  huma  noite  foy  taò  im- 
petuofo  o  furor  do  mar ,  que  pare- 
cia querer  fumergir  as  galés,  de  ma- 
neira que  todos  vinhaò  quafi  alaga- 
dos ;  com  a  qual  tormenta  parecia 
que  ElRey  fe  recreava  ;  e  tanto , 
que  todos  fe  admiravaõ  delle  ,  e  do 
feu  grande  animo ,  e  quafi  que  era 
tido  dos  prudentes  por  temerário  , 
e  chorado  dos  amigos  com  receyo 
dos  males ,  que  depois  lhe  fuccede- 
raõ  ;  porque  naô  he  de  animo  avi- 


zado  defviar-fe  da  razaõ  ,  no  qi 
naõ  vai  esforço ,  nem  de  prudem 
fer  pródigo  da  vida.  O  Senhor  I 
Duarte  que  ainda  eftava  no  maré 
Cafcaes  ,  quando  vio  vir  E1R( 
com  tempo  taõ  trabalhofo ,  logo 
foy  a  elle  ,  e  fe  metteo  na  fua  gali 
e  com  a  tormenta  ,  e  chuva  ,  qi 
ainda  os  feguia,  entrou  ElRey  á  v 
la  pelos  cachopos  da  barra  a  doi 
de  Novembro  de  1574.  e  entre 
na  Cidade,  defembarcando  em  X 
bregas ,  e  ahi  jantou  com  a  Rainl 
fua  avô  ,  que  naõ  cabia  em  fi  ( 
prazer ,  e  alegria  vendo  ao  neto  í 
ante  de  feus  olhos  já  livre  de  tant 
perigos  de  mar ,  e  terra.  Naõ  f 
tando  murmuraçoens  ,  e  queix 
contra  elle  por  fazer  taõ  grande  at 
lo,  e  fazer  gaftar  tanto,  e  empenh 
aos  Fidalgos  fem  proveito ,  ou  u 
lidade  alguma  fua  ,  ou  do  Reyn 
Nefta  occafiaõ  ,  em  que  ElRi 
fe  achava  em  Africa,  vendo  o  Bifj 
do  Algarve  D.  Jeronymo  Ozor 
(  dignamente  chamado  Tito  Liv 
Portuguez ,  pela  felicidade  ,  co 
que  eícreveo  em  Latim  a  Hiftoi 
delRey  D.  Manoel  )q  Reyno  to< 
revolto ,  e  amotinado  com  a  f 
pafíagem  ,  e  com  o  cuidado  de 
feguir ,  para  o  que  vinha  conct 
rendo  gente  de  diverfas  partes  apn 
fada  ,  e  mal  aviada ,  a  embarcar  n 
portos  daquelle  Reyno  ,  e  que  1 
bre  iíTo  ^havia  grandes  murmui 
çoens ,  laftimado  de  tantos  ciam 
res ,  e  queixas ,  le  refolveo  a  d; 
lhe  parte  diíTo  ,  e  a  advertir-lhe 
erro  dcfta  inconfiderada  acçaõ ,  ( 
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revendo-lhe  a  carta  feguinte  ,  que 
or  fer  notável  na  matéria,  e  no  de- 
engano ,  fem  embargo  da  brevida- 
e  3  que  íigo ,  a  quero  lançar  aqui. 
5>  Muito  alto  Rey »  e  poderofo 
Senhor.  Se  eu  foíTe  Procurador 
da  Coroa  ,  e  tiveífe  algum  feito 
nas  mãos  5  em  que  N.  A,  foíTe 
Rco  ,  e  foíTe  neceíTario  dar-lhe 
razaõ  delle ;  forçado  feria  ler-lhe 
primeiro  o  Libello ,  que  a  con- 
trariedade :  o  que  nefta  carta  fa- 
rey  com  a  verdade  ,  e  lealdade  3 
que  devo.  Confio  na  condição  , 
,  e  real  efpirito  de  V.  A.  que  terá 
efte  por  hum  dos  mayores  fervi- 
ços  3  que  lhe  poíTo  fazer.  Os 
Reys  da  Períia  tinhaõ  muitas  or- 
dens de  Servidores,  fem  osquaes 
entendido  que  era  impoííivel  go- 
vernar bem  a  fua  Monarquia:  en- 
tre eíles  havia  huns ,  a  quem  el- 
les  chamavaõ  feus  olhos ;  a  ou- 
tros fuás  orelhas ;  e  a  outros  feus 
amigos :  os  muitos  olhos  lhe  fer- 
viaõ  de  ver  muitas  coufas,  que 
dous  fomente  naõ  podiaõ  ver ; 
as  muitas  orelhas  (3e  ouvir  mui- 
tas queixas ,  que  com  duas  fó  fe 
naõ  podiaõ  ouvir  todas ;  os  mui- 
tos amigos  de  lhes  fallarem  as 
verdades ,  que  os  falfos  amigos 
lhes  encobriaõ. 
35  Seguindo  eu  efte  eftylo  f  pou- 
co ufado  3  e  que  fora  bem  ob- 
fervalo  entre  nòs  )  de  bom  fer- 
vidor  quanto  minhas  poucas  for- 
ças alcançarem  ,  direy  o  que  ve- 
jo 3  e  ouço  3  com  hum  amor  taõ 
verdadeiro,  como  fabeaquelle 
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35  Senhor ,  a  queai  faõ  manifeflos 
33  os  fegredos  dos  coraçoens :  elle 
33  nos  eníina  no  Evangelho  o  que 
33  todos  devíamos  fazer  com  efta 
33  pergunta  :  Qtiem  dizem  os  ho- 
33  mens  que  fou  eu  ?  Bem  fabia 
33  Chriftot)  que  fe  dizia  delle;  com 
33  tudo  com  efta  pergunta  nos  en- 
3,  finou  3  que  tiveíTemos  cuidado 
33  de  inquirir  a  fama  de  noíTas  ac- 
33  çoens  3  e  forma  de  vida  ;  e  ainda 
33  que  a  doutrina  feja  univerfal  pa- 
33  ra  todos  os  homens  ;  aos  Princi- 
35  pes  particularmente  convém  mui- 
33  to  folgar  de  faber  o  que  delles 
33  commumente  fe  diz  3  e  ainda  fa- 
35  zer  diligencia  por  iíTo  ,*  porque  á 
33  voka  de  muitos  defatinos  popu- 
35  lares  3  ouviráõ  muitas  coufas  im- 
33  portantes  ao  governo  ;  que  por 
33  ventura  algumas  vezes  nos  con- 
5,  felhoss  ou  por  mal  fabidas  fe  naõ 
3,  dizem  ,  ou  por  intereces  particu- 
3,  lares  fe  naõ  defcobrem. 

„  Naõ  fey  porque  razaõ  deixa- 
33  rà  de  eftimar  hum  Principe  da 
33  terra  de  faber  o  que  o  Principe 
35  dos  Ceosquizque  fe  lhe  diíTeíTe, 
33  pofto  que  fem  mais  neceííidade 
35  que  queremos  dar  exemplo  3  e 
3,  eníinarnos  o  que  devemos  fazer  l 
33  Porque  o  naõ  imitará ,  inquirin- 
33  do  o  que  naõ  fabe  3  nem  pôde 
3,  faber  fe  o  naõ  ouvir  de  outrem  , 
35  e  pode  fufpeitar?  Porque  naõ 
33  perguntará  quando  falar  com  os 
33  homens  rectos  3  e  amigos  da  ver- 
35  dade  :  Qiie  dizem  de  mim?  Em 
35  que  conta  me  tem?  Que  fama 
35  corre  do  meu  modo  de  -proceder  ? 
Tt  35  Seif- 
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55  Se  ifto  fizeffe  5  oh  quantas  verda- 
5,  des  faberia ! 

„  Em  Athenas  havia  maldi- 
55  çoens  inftituidas  pelas  Leys  5  pu- 
35  blicadas  em  voz  alta  com  pala- 
i,  vras  de  grande  horror  5  pelas 
55  quaes  eraõ  amaldiçoados  os  Ci- 
35  dadãos  5  que  aconfelhaífem  à  fua 
ji  Republica,  por  feu  particular  in- 
35  tento  5  coufa  contra  o  bem  com- 
35  mum  5  €  rogavaõ  nellas  5  que  os 
33  taes  foífem  deftruidos  5  e  toda  a 
35  fua  geração  confundida.  Se  ifto 
35  fe  fazia  em  huma  Republicas 
35  aonde  havia  muitos  Príncipes  3 
33  que  por  qualquer  Cidadão  po- 
35  diaõ  fer  defenganados  5  que  fe 
35  deve  fazer  no  Eftado  de  hum  fó 
35  Pfincipe  5  o  qual  fe  for  engana- 
35  do 5  naõ  hà  onde  mais  poros 
33  olhos  ? 

55  Dous  grandes  malefícios  co- 

55  mete  quem  engana  o  feu  Princi- 

53  pe  5  hum  delles  he  traição  3  e  o 

35  outro  5  injuria  aifoz  5  feita  a  feu 

55  Senhor ;  porque  fe  he  traição 

35  naõ  avizarem  os  Atalayas  ao  feu 

55  Príncipe  dos  inimigos  5  que  def- 

55  cobrem,  como  a  naõ  fera ,  e  muy 

5)  grande  encubrir  a  V.  A.  os  peri- 

33  gos,  que  eflaõ  armados  para  per- 

55  diçaõ  da  Republica  5  fe  naõ  for 

55  remediada  com  tempo  ?  Pois  no 

55  que  toca  á  injuria  ,  naõ  pôde  el- 

35  la  fer  mayor  ,  que  entender-fc  3 

35  que  eftima  mais  V.  A.  o  gofto 

5,  prezente  ,  dando  orelhas  ao  que 

55  taõ  pouco  dura ,  que  o  remédio 

55  perpetuo  de  feus  Vaífallos. 

55  Naõ  terá  V.  A.  era  feu  Con- 


35  felho  quem  trate  de  o  enganar 
35  mas  fe  por  noíTos  peccados  hou 
35  velfe  quem  taõ  grande  traiçaí 
35  commeteííe  com  taõ  grande  in 
35  juria  de  voífa  Real  pefloa  3  mui 
55  to  mayores  maldiçoens ,  que  o 
55  de  Athenas  merecia.  Eu  ao  me 
3,  nos  fenhor  em  quanto  ao  que  ; 
35  mim  toca  fugirey  delias  quant( 
35  puder  com  dizer  o  que  finto 
33  com  efperança  de  que  terey  diír< 
n  galardão  primeiramente  deDeos 
35  e  depois  de  V.  A.  ainda  que ,  co 
33  mo  no  principio  difle  5  naõ  diri 
35  agora  tanto  o  que  entendo  5  co 
35  n>o  o  que  ouço :  E  como  Procu 
35  raíior  darey  conta  do  Libello 
33  para  logo  vir  com  a  defeza. 

u  Dizem  primeiramente  5  qu 
55  mò  fera  bom  Chriftaõ  5  ner: 
55  bom  Portuguez ,  o  que  naõ  dè 
55  muiicas  graças  a  Deos  por  nos  da 
35  lium  Rey  taõ  viríuofo  ,  c  de  ta< 
,5  altos  efpiritos  5  qne  íoge  de  m 
,5  mos ,  e  bufca  trabalhos  por  dei 
,5  truir  a  infame  Seita  de  Mafame 
55  de. 

55  Mais  dizem  que  como  as  vii 
55  tudes  andaÕ  fempre  juntas ,  nai 
55  fe  pôde  chamar  Fortaleza  a  qu 
55  naõ  he  acompanhada  da  pruder 
3,  cia  5  e  bom  confelho  5  e  que 
55  confelho  naõ  foy  bom  3  por  fis 
3,  fora  de  tempo. 

55  Provaõ  que  foy  fora  de  teu 
55  po  pela  muita  falta  ,  que  há  d 
5,  dinheiro,  e  de  mantimentos ,  pí 
35  la  grande  fome  ,  que  ao  prezei 
55  te  a  mayor  parte  do  Reyno  pj 

55  dece.  ^ 

3,  Dizer 
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5,  Dizem  mais  que  era  efte 
tempo  mais  conveniente  para  de- 
fenfaõ  do  Reyno ,  que  he  de 
muito  mayor  obrigação,  que  pa- 
ra conquiftar  o  incerto  de  ou- 
tros ;  porque  hà  muita  gente  per- 
dida em  França ,  Flandes ,  Ingla- 
terra &c.  da  qual  podem  as  ter- 
ras maritimas  de  Portugal  3  e  do 
Algarve  receber  muy  grandes 
dannos  :  E  fegundo  há  fama  to- 
dos efíes  eftaõ  contentes  cora 
efta  aufencia  de  V.  A.  por  enten- 
derem que  muito  mais  a  feu  fal- 
vo  ufaràõ  do  feu  officio. 

55  Naõ  podemos  deixar  de  nos 
temer  deftes  homens ,  por  fer  o 
numero  delles  grande  ,  e  gover- 
nado pelo  efpirito  de  Satanaz ; 
porque  naõ  hà  coufa  por  gran- 
de 5  que  feja  que  naõ  commeta 
gente  fem  Fè  ,  fe  tem  algumas 
forças  5  e  quando  chega  a  eftado 
de  defefperaçaõ. 
» ,5  A  ifto  fe  ajunta  que  o  Graõ 
Turco  naõ  dorme  ,  pelo  que  to- 
do o  Príncipe  Chriftaõ  he  obri- 
gado a  eftar  à  lerta ,  pois  o  peri- 
go he  commum  ,  para  acudir 
aonde  mais  neceíTario  for  para  a 
defençaõ  daChriftandade,  e  glo- 
ria do  nome  de  J  E  S  U  Chrifto. 

,5  Dizem  também  5  que  gran- 
des feitos  fe  naõ  podem  execu- 
tar fem  grandes  apercebimentos, 
os  quaes  fe  naõ  podem  fazer  em 
pouco  tempo ,  como  faõ  man- 
timentos 5  muniçoens  ,  muita 
gente  ,  e  mayor  continuação  de 
exercidos  da  guerra :  e  ainda 
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55  com  todos  eftes  apparelhòs  di- 
5,  zem  que  convém  efperar  con- 
55  junçaõ  de  difcordia,  que  naõpò- 
35  de  muito  tardar  5  entre  Mouros, 
55  e  naõ .  qualquer  difcordia  ,  mas 
3,  difcordia  enfanguentada  ;  por- 
5,  que  a  leve,  com  o  medo  com- 
5,  raum  ,  facilmente  fe  accomoda ; 
„  porque  os  inimigos  nos  perigos, 
5,  que  a  todos  tocaõ  com  facilida- 
„  de  fe  concertaõ  ;  mas  quando  a 
3,  rotura  chega  a  tanto ,  que  fe  naõ 
„  poíTaõ  concordar  ,  de  tal  manei- 
35  ra  a  pode  V.  A.  foccorrer  ,  que 
3,  fique  fenhor  dos  vencidos,  e  dos 
„  vencedores.  Efta  he  huma  Arte 
3,  muito  antiga  de  conquiftar,  com 
55  que  fe  fizeraõ  grandes  os  mais 
„  dos  Príncipes  ,  e  Capitães  de 
3,  grande  nome,  de  que  eftaõ  cheas 
3,  as  Hiftorias ,  e  lembranças  do 
33  mundo  ;  efta  occaziaõ  quizeraÕ 
3,  os  feus  leaes  ValTallos  que  V.  A. 
efperafle. 

3,  Dizem  também  que  nunca 
guerra  foy  feita  com  mais  esfor- 
ço 5  que  confelho  ,  que  pudefl^ 
ter  bom  fim  confirmaõ  ifto  com 
o  trifte  fucceíTo  do  Infante  D. . 
„  Henrique  ,  e  do  Infante  D.  Fer- 
nando o  fanto  fobre  Tangere  , 
e  com  a  fegunda  paflagem  em 
Africa  delRey  D.  Affonfo  V.  e 
3,  com  os  a  cc  o  m  meti  mentos  taõ 
fem  fruto  do  outro  Infante  D. 
Fernando  ,  feu  irmaõ  ,  por  tudo 
fer  com  mayor  esforço,  que  con- 
felho. 

35  Deme  V.  A.  licença,  que  di- 

35  ga  tudo  s  pois  comecey  ,  e  que 

Tt2  3,  naõ 
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„  naõ  incubra  nada  d©  que  toca  ao 
55  feu  ferviço.  Dizem  os  pruden- 
55  tes  que  o  officio  de  bomRey 
55  mais  conCíÚc  em  defender  os  feus, 
55  que  em  ojOTender  aos  inimigos  ; 
35  e  que  tanto  he  ifto  verdade  que 
55  nenhuma  gloria  ganhariaõ  Prin- 
35  cipes  illuftres  nas  vistorias  con- 
55  tra  inimigos ;  fe  delias  naõ  reful* 
55  taffe  a  fegurança  dos  fcus  ValTal- 
55  los. 

5>  Aqui  fe  lamentaõ  muitos 
55  porque  vem  ao  prezente  que  to- 
55  da  a  guerra  5  que  fe  havia  de  fa- 
55  zer  aos  Mouros  5  fe  faz  5  fem  V. 
55  A.  o  faber ,  aos  mefmos  Portu- 
5.  guezes;  e  por  conclufaõ  naõ  fal- 
55  ta  quem  diga  ,  que  entre  preíTa  5 
55  e  diligencia  há  muito  grande^dif- 
5,  ferença ;  porque  a  diligencia  naõ 
55  perde  occafiaÕ5  e  a  prelTa  naõ  ef- 
55  pêra  por  ella  ;  e  muito  mayores 
inconvenientes  fe  feguem  da 
muita  preffa  5  que  da  pouca  dili- 
55  gencia  ,*  porque  os  muito  afce- 
55  lerados  choraõ  o  que  perderão 
55  do  feu  5  e  os  nigligentes  o  que 
naõ  ganharão  do  alheo. 
55  Eftes  faõ  os  principaes  arti- 
55  gos  do  Libello  ,  que  fe  forma 
j5  contra  V.  A.  agora  refta  o  que 
55  por  parte  de  V.  A.  poíío  dizer. 
5>  Primeiramendte  digo  ;  que 
55  os  grandes  efpiriros  faõ  acompa- 
5,  nhadçs  de  grandes  efperanças  5 
55  pelo  que  mais  cuidaõ  na  grande- 
55  za  dasemprezas  ,  que  na  felici- 
Si  dade  ,  ou  facilidade  ,  ou  na  diííi- 
í5  culdade  delias  ;  e  pela  mayor 
5j  parte  aos  grandes  accommeti- 
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55  mentos  5  quando  naõ  faõ  de  to- 
3>  do  fora  do  caminho  5  naõ  faltaô 
55  favores  Divinos ;  e  que  V.  A. 
55  fundado  nefta  oppiniaõ  5  como 
fe  determinou,  ou  com  vida  hon- 
rada 5  ou  com  morte  gloriofa, 
53  dar  íinal  do  feu  efpirito  5  naõ  pò- 
55  de  fofrer  dilação  ;  e  que  a  viâo- 
55  ria  naõ  eftà  na  maõ  dos  homens, 
55  mas  na  vontade  de  Deos ,  e  que 
55  o  officio  do  Principe  magnani- 
55  mo  he  perder  o  temor  a  grandes 
55  emprezas  por  perigofas  5  que  pa- 
55  relfaõ  5  e  o  fucceífo  delias  deixal- 
55  lo  nas  màos  de  Deos  5  e  na  fua 
55  divina  difpoliçaõ.  Digo  tam- 
bém que  como  fe  naõ  polia  fem- 
pre  acertar  faõ  muito  mais  tole- 
ráveis 08  erros  commetidos  com 
demaziado  esforço  ,  que  os  em 
que  cahem  muitos  por  fraqueza; 
porque  nas  coufas  grandes ,  gran- 
des perigos  naõ  carecem  de  feu 
louvor  5  e  a  fraqueza  he  acom- 
panhada de  perpetuo  vitupério. 
55  Também  fe  pode  dizer  que 
quando  V.  A.  fe  naõ  puder  efcu- 
55  zar  de  algum  erro,  a  culpa  fe  pô- 
de deminuir  com  o  exemplo  de 
grandes  Príncipes  5  que  com  o 
mefmo  efpirito  cahiraõ  em  gran- 
des trabalhos. 

5,  ElRey  S.  Luiz  de  França  por 
fazer  guerra  aos  infiéis  com  mais 
ardente  zello,  que  confelho,  foy 
de  huma  vez  captivo,  e  de  outra 
morreo  de  pefte  fobre  Tunes  ; 
imitou  nifio  ao  fanto  Rey  Jozias 
que  por  entrar  em  batalha  ,  que 
pudera  muito  bem  efcuzar,  mor- 
reo 
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5,  reoelle,  e  com  elle  toda  a  efpe- 
3,  rança  de  Jerufalem.  PaíToporin- 
5,  finitos  exemplos  antigos  ,  por 
j,  naõ  enfadar  a  V.  A.  e  dos  moder- 
,>  nos  direy  poucos. 

5,  O  Emperador  Maximiliano, 
i,  fendo  muy  excellente  Príncipe 
3j  fez  entradas  em  Itália ,  e  em  ou- 
«  trás  partes  fem  fruto.  De  Prin- 
àj  cipcs  de  Portugal  tenho  dito  o 
55  que  bafta  :  que  diremos  do  Em- 
55  perador  voíío  avo ,  que  foy  o 
,5  mais  animofo ,  e  o  mais  excel- 
55  lente  Capitão ;  com  tudo  naõ 
»  deixou  de  com  meter  ooufas  dig- 
55  nas  de  reprehençaõ  5  e  de  rece- 
)5  ber  em  algumas  delias  muitos 
»  dannpS5  como  foy  a  entrada, 
Í5  que  fez  em  Florença  5  a  empre- 
ii5  za  de  Argel ,  e  outras ,  que  dei- 
j^i  xo  de  apontar.  Perguntarmeliaõ 
Í5  de  que  fervem  eftes  exemplos? 
15  Refponderey  que  fervem  de  fe- 
15  ver 5  que  fe  nefta  paflagem  de  V. 
is  A.  a  Africa  houve  erro  5  naõ  foy 
b  unico5  nem  coufa  nova  no  mun- 
is do,  e  fica  defculpado  com  os 
15  exemplos  5  e  authoridade  de  taõ 
15  excellentes  Príncipes  ;  porque 
15  fe  elles  em  idade  mais  robufta  , 
5  e  com  muito  mayor  experiência 
(5  foraõ  enganados  do  demaziado 
,)  dezejo  da  gloria  5  naõ  he  muito 
)  de  admirar  de  que  V.  A.  em  mui- 
i  to  menor  idade  com  o  mefmo  ar- 
,  dor  de  efpirito  cahiííe  nos  mef- 
5  mosincovenientes.  Quanto  mais 
f  que  .efta  jornada  de  V.  A.  ainda 
5  que  defta  vez  naõ  tome  os  por- 
?  tos  5  que  pertende  3  naò  foy  de 
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53  todo  fem  fruto ,  porque  vio  com 
35  os  feus  próprios  olhos  o  íitio  de 
3,  Africa  5  e  conheceo  nefta  prova 
3,  de  trabalhos  quanto  fe  deve  aos 
33  homens ,  que  padefcem  fomes , 
35  cedes ,  frios,  e  ardores  do  Sol  in- 
55  toleráveis  3 e  põem  a  vida  emrif- 
53  CO  todas  as  horas  poV  ferviço  de 
55  Deos  5  e  de  V.  A.  e  entendeo 
55  também  como  agora  daqui  por 
55  diante  fe  deve  fazer;  aprendeo 
55  finalmente  tanta  doutrina  5  que 
35  por  ella  fomente  foy  a  jornada 
55  com  todos  os  trabalhos  delia  mui- 
53  to  bem  empregada  5  e  acertada. 
33  Pelo  que  fe  a  alguém  parecer 
33  que  a  honra  de  V.  A.  fica  em  al- 
35  guma  maneira  maculada ,  bem 
„  me  atrevo  a  defendella ,  e  fuften- 
3,  tar  o  contrario. 

„  Efta  he  a  defeza  ,  com  que 
venho  por  parte  de  V.  A.  e  até- 
qui  chegaõ  as  minhas  Letras.  E 
„  fe  daqui  por  diante  V.  A.  quizer 
„  infiíiir ,  e  refiftir  5  a  quem  a  Ley 
„  de  Deos  quer  que  obedeçamos , 
5,  bufqneíe  outro  melhor  Letrado, 
3,  porque  me  naõ  atraverey  a  de- 
55  íender  a  caufa  ;  porque  fe  faltar 
55  dinheiro  5  e  faltarem  mantimen- 
33  tos  ,•  fe  nàõ  fe  podendo  remediar 
33  a  gente  ,  que  jà  eftà  junta  ,  e  íe 
„  ajuntar  outra  muita  mais ,  fe  vier 
3,  huma  grande  invernada  5  feaf- 
„  fim  pela  falta  das  coufas  neceíTa- 
55  rias ,  como  pelo  máo  trato  ,  co- 
33  meíTarcm  a  morrer  cavallos ,  e 
55  depois  homens ,  veja  V.  A.quaõ 
55  grande  fera  a  fefta  ,  e  contenta- 
mento  dos   Mouros  ^   e  quaõ 

53  gran- 
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5,  grande  attribulaçaõ  dos  Chrif- 

))  tãos. 

,5  Naõ  tenho  eu  aos  Mouros 
„  por  taõ  pouco  guerreiros ,  e  arti- 
„  fíciofos  na  Milícia,  que  efperenj, 
55  ou  tratem  de  batalha  campal , 
5,  vendo  que  fem  lança ,  nem  efpa- 
35  da  podem  os  noííos  fer  desbara- 
55  tados.  Os  frios,  as  chuvas 5  as 
55  lamas,  as  ferras,  o  Inverno  de- 
5,  fendem  as  terras;  marchar  ao 
55  prezente  naõ  he  poíTivel :  eftar 
enferrados  nas  Cidades ,  naõ  he 
honra ,  para  combater  Fez  ao 
5,  prezente  naõ  hà  tempo,  nem  apa- 
5,  relho ;  e  ainda  que  fe  deípejalíe, 
5,  naõ  era  prudência  tomar  huma 
55  taõ  grande  Cidade  em  tempo  5 
55  que  fe  naõ  podeíle  logo  fortifi- 
33  car. 

„  Pois  fenhor  de  que  fervirà 
„  logo  tanto  trabalho  ,  e  tanta  def- 
5,  peza  fem  fruto  ?  Naõ  fallo  nos 
5,  juros  ,  que  Fidalgos  tem  vendi- 
5,  do  ;  nas  joyas  das  fenhoras  em- 
„  penhadas ;  nas  lagrimas  das  mu- 
5,  Iheres ,  na  pobreza  da  gente  no- 
„  bre  ;  na  mizeria  dos  qne  pouco 
5)  podem  ?  Gafíe-fe  tudo  ,  e  com- 
„  fumma-fe  por  ferviço  de  Deos , 
e  de  V.  A.  mas  feja  em  tempo , 
„  que  aproveite  ,  e  naõ  no  em  que 
a  perda  ,  e  máo  fucceíTo  efià  taõ 
manifefto  ,  e  a  conveniência  ,  e 
ganho  taõ  duvidofo.  Porque  que- 
„  rerà  V.  A.  que  quando  Deos  nof- 
5,  fo  Senhor  ofFerecer  huma  grnn- 
5,  de  occaíiaõ  para  feu  ferviço  naõ 
55  haja  em  Portugal  forças  para  fe 
5,  lançar  maõ  delia  ?  Da  guerra  naõ 
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5,  deíifta ;  haja  os  Fronteiros  necef- 
5,  farios ;  os  exercicios  delia  vaõ 
55  por  diante  ;  haja  menos  Damaf- 
55  cos  5  e  mais  cofíbletes  ,*  menos 
55  perfumes,  e  mais  lanças  :  tenhaf- 
,5  fe  muita  conta  com  a  Juftiça , 
55  porque  naõ  falte  o  favor  Divino: 
55  com  a  fazenda ,  para  que  naõ  fal- 
„  te  no  melhor  tempo  ,  nem  feja 
55  neceíTario  haveila  entaõ  com 
55  grande  vexação  dos  Povos  5  of- 
55  fendendo  gravemente  a  Deos ; 
5,  ajunte-fe  dinheiro  de  vagar  ;  o 
55  que  fe  poderá  muy  bem  fazer  fe 
5,  a  Arithmetica  for  melhor  exerci- 
55  tada :  crefçaõ  as  efperanças  de 
55  mercês  para  quem  as  merecer  3 
55  e  haja  defengano  para  quem  foi 
55  indigno  delias ;  e  fobre  tudo  oí 
„  olhos  entre  tanto  eftejaõ  íempre 
5,  fixos  no  Ceo :  V.  A.  ainda  he 
55  muito  moço,  movefíe  pelos  brioí 
„  de  mancebo  ,  porem  ainda  nac 
„  perde  tempo  ,  nem  occaíiaõ ;  ef 
5,  perem-fe  conjunçoens ,  que  nac 
„  poderáõ  tardar  muitos  annos ;  c 
,5  defta  forte  quem  poderá  ,  quan- 
,5  do  for  tempo  ,  refiftir  a  V.  A. 

„  Entre  tanto  vença- fe  a  íi  mef 
,5  mo  V.  A.  que  hea  mais  illuftrÉ 
„  vi6toria  ,  que  pode  haver :  dô- 
„  me  feu  efpirito  :  amanle  a  gran 
,5  defa  de  feu  coração  :  nas  Fron 
„  teiras  fe  aquente  a  guerra  o  me 
„  Ihor  que  for  poífivel :  o  meter  d( 
5,  refto  fe  guarde  para  quando  o  Se 
,5  nhor  Deos  offerecer  melhor  tem 
„  po  ;  e  mais  conveniente,  porqu( 
5,  quem  o  naõ  efpera  ,  naõ  fô  va] 
,5  contra  a  regra  da  prudência,  ma: 

5,  tam 
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quando  fe  vio  rogado  j  e  chamado 
de  huma  das  partes  ,  como  adiante 
largamente  fe  relata  ,  o  que  tudo  o 
Bifpo  aponta  com  tanta  clareza?  co- 
mo fe  o  eftiveííe  jà  vendo  p  msE  faU 
tou-lhe  o  principal. 


também  corre  grande  rifco  de 
tentar  a  Deos  com  o  pretexto  da 
Fé  5  e  zelo  dá  Religião  ,  fendo 
3}  que  muitas  vezes  procede  mais 
do  appetite.  Defta  forte  alcan- 
çará V.  A.  as  vi6lorias ,  que  pre- 
35  tende  com  gloriofo  nome  feu  3 
55  e  de  feus  VaíTallos ,  e  com  gran- 
3,  de  accrefcentamento  da  Santa 
3,  FèCatholica. 

55  Naõ  imaginey  no  principio 
■^  que  me  eftendeííe  tanto  nefta 
carta  ;  mas  o  amor ,  lealdade  3  e 
zelo  do  bem  commum  me  ele- 
vou de  maneira  ,  que  naõ  pude 
ter  maõ  no  difcurfo,  e  occurren- 
cia  da  matéria.  No  que  me  fica 
9,  por  fazer  naõ  faltarey  3  que  fera 
continuamente  pedir  a  noíTo  Se- 
nhor em  minhas  oraçoens ,  e  fa- 
3,  crificios  queelle  feja  odeíFenfor, 
e  confelheiro  de  V.  A.  e  fua  vi- 
da 5  e  real  eflado  guarde  ,  e  ac- 
crefcente  paia  feu  fanto  feryiço. 
Amen. 

Naõ  podia  eíla  carta  deixar  de 
mover  também  muito  a  ÈlRey  a 
dififtir  por  entaõ  da  empreza ,  que 
taô  imprudentemente  intentou ,  re- 
fervando-a  para  melhor  tempo ,  c 
fazendo  preparaçoens ,  como  o  Bif- 
po nella  o  aconfelhava ;  e  como 
nella  falia  quafi  profetizando  as  dif- 
cordias  3  que  pouco  depois  fe  mo- 
verão entre  os  Mouros  3  de  que  lo- 
go fe  dar^à  noticia ,  vendo-as  ElRey 
entendeo  fer  chegada  a  occaíiaõ 
mais  própria  3  e  tratou  de  fe  apro- 
veitar deila ,  lembrado  fem  duvida 
dos  taes  documentos ,  e  muito  mais 
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CAPITULO    X. 

I 

Succejfos  de  Tangere  governando-a 
D,  Duarte  de  Mmez^es. 

JA'  a  cima  no  Cap.  i.  deflc  Livro 
dey  a  razaõ  de  me  deter  com  ef-'^5/4 
tas  meudezas  paífando  apreíTada^ 
mente  por  ccufas  de  mayor  porte  5 
e  he  porque  delias  fe  acha  muy  pou- 
ca 3  ou  nenhuma  noticia  nas  Hiíío- 
rias  deíle  tempo  ,  e  naõ  fey  fe  ha- 
verá outra  occafiaõ  de  tratar  delias, 
de  que  tive  memorias  fidedignas  3 
que  naõ  vio  o  Author  da  de  Tan- 
gere ,  e  por  iíío  procede  confufo  3 
e  diminuto  neftas  matérias ,  guian- 
do-fe  fó  pelos  apontamentos ,  e  no- 
ticias ,  que  lá  achou  ,  quando  go- 
vernando-a  em  tempo  delRey  D. 
AíFonfo  VI.  a  efcreveo  nella  ,  fen- 
do eíTas  as  menos  do  quefe  lá  tinha 
obrado  3  cuja  falta  elle  reconheceo3 
e  fe  queixa  delia  muitas  vezes ,  ex- 
pecialmente  na  Carta  dedicatória. 
Foy  efte  D.  Fernando  de  Menezes  3 
Conde  da  Ericeira ,  cujo  nome  ain- 
da por  íí  fó  o  inculca  para  a  efti ma- 
ção. 

Depofío  do  governo  de  Tan- 
gere o  Senhor  D.  António  ,  corno^^'^*'* 
fica  ditto  no  cap.  7.  pela  caufa  ef- 
crita  no  3.  o  entregou  ElRey  a  D. 

Duarte 
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Duarte  de  Menezes ,  que  o  preten- 
dia por  auçaõ  de  feus  avós ,  que  o 
tinhaõ  fervido  muitos  annos;  e  ain- 
da que  naõ  tinha  Capitaens  de 
Guioens  5  porque  S.  A.  os  tirou ,  íi- 
car-lhe-hiaõ  os  mefmos  quinhentos 
Cavalleíros ,  que  fe  deraõ  a  Ruy 
de  Soufa  de  Carvalho.  Em  feu  tem- 
po fuccedeo  virem-Ihe  os  Alcaides 
de  Aicacere  5  e  Arzila  correr  com 
mil  e  tantos  cavallos ,  a  quem  fahio 
D.  Duarte  até  a  Tranqueira  dos 
Trez  pàos ,  e  fora  delia  junto  ao 
Outeiro  do  Adail  travou  peleja  no 
campo  Aífonfo  Serraõ  5  que  adian- 
tando-fe  ,  e  fahindo-lhe  ao  encon- 
tro hum  Mouro  de  cavallo  5  o  levou 
na  lança  ,  e  o  fez  cahir  do  cavallo , 
acudirão  ao  Mouro  os  feus ,  e  dos 
noífos  também  alguns  em  favor  de 
Aífonfo  Serraõ  3  onde  fe  travou  hu- 
ma  efcaramuça  5  que  duraria  mais 
de  hurna  hora  ,  em  que  ficou  mor- 
to o  Capitão  da  dianteira  dos  Mou- 
ros, que  era  fó  o  que  pelejava,  cha- 
mado Aímocadem  Mahar-bem-So- 
lema  ,  é  outros  alguns  Mouros  5  e 
cavallos,  fem  os  Alcaides  empenha- 
rem todo  o  poder  ,  nem  D.  Duarte 
fahir  das  Tranqueiras  ,  porque  fó 
pelejarão  os  noíTos ,  que  hiaõ  còm 
o  Adail  5  e  alguns ,  que  fe  defman- 
dáraõ ;  e  dos  Mouros  o  Aímocadem 
morto  com  coufa  de  quinhentos  ca- 
vallos ,  que  trazia  de  vanguarda  , 
dos  nolíos  y  que  pelejarão  naõ  mor- 
reo  algum ,  mas  pefcando  huma 
baila  de  arcabuz  a  hum  arcabuzei- 
ro de  cavallo  ,  que  eftava  dentro 
nas  Tranqueirasj  o  matou,  fem  en- 


trar na  pendência.  Pelejarão  nefta 
dianteira  Aífonfo  Serraõ  ,  que  co- 
meçou  a  briga  ,  e  era  grande  Ca- 
valleiro  5  e  fahio  fò  da  ala  do  Adailj 
commetendo  a  vanguarda  dos  Mou- 
ros j  diante  da  qual  foy  terçando  a 
lança ,  e  pondo  o  cavallo  fobre  as 
pernas ,  fem  que  á  primeira  vez  lhe 
fahilTe  alguém  ,  e  á  fegunda  lhe  fa- 
hio o  Mouro  5  que  elle  matou  do 
primeiro  encontro.  Pelejarão  mais 
Francifco  Barreto ,  filho  de  Ruy 
Barreto  ,  que  fahio  ferido  no  rof- 
to ;  D.  Diogo  de  Menezes ,  a  quem 
ferirão  o  cavallo  de  huma  lançada 
nas  ancas ;  Sebaftiaõ  Soares ,  primo 
irmaõ  de  Manoel  Soares ,  que  fe 
defmandáraõ  do  Capitão  mòr ,  c  fe 
foraõ  ajuntar  com  o  Adail ;  e  cem 
ifto  fe  foraõ  os  Mouros  retirando  j 
e  os  noífos  voltarão  para  a  Cidade. 
Eiíi  outra  occaíiaõ  lhe  veyo 
correr  o  Vice-Rey  de  Maquinez 
com  perto  de  dous  mil  Cavallos ,  e 
D.  Duarte  oefperou  nos  Pu  mares  3 
onde  o  Vice-Rey  o  aguardava  ,  e 
fem  fahirem  fora  das  Tranqueiras 
na  Ladeira  dos  Pumares  pelejarão 
ás  efcopetadas  defde  as  9.  horas  da 
menhãa  ate  á  huma  da  tarde  ,  onde 
os  noífos  matàraõ  de  huma  arcabu- 
zada a  Agulife  5  que  foy  o  mayoi 
Aímocadem  ,  que  houve  em  Ber- 
béria. Dos  noífos  naõ  morreo  al- 
gum 5  e  o  Vice-Rey  ferecolheo  laf 
timado  da  perda  do  Aímocadem. 
Morreo  Ruy  de  Soufa  com  de. 
zejo  de  dar  fobre  o  Aduar  de  Tali. 
Maçade ,  (chamaõ-fe  Aduares  huns 
Povos  de  Mouros ,  que  fem  lugat 
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:erto  andaõ  difcorrendo  por  Brebe- 
ia,  armando  barracas ,  onde  achaô 
3om  pafto  para  feus  gados ,  de  que 
principalmente  vivem  )  e  como  o 
laõ  pode  eíFeituar  determinou  D. 
Duarte  de  o  pòr  em  eíFeito ,  e  o 
mandou  efpiar  por  Pêro  Dias  de 
V^ieira ,  o  Almocadem  ;  e  fabendo 
:omo  os  Alcaides  de  Alcacere  ,  e 
Arzila  tinhaõ  hido  a  Fés ,  e  o  mef- 
mo  Xeque  Tali-Maçade  j  fahio  de 
Tangere  com  toda  a  gente  de  ca- 
vallo  3  e  quatro  centos  infantes  5 
dando  a  dianteira  com  cincoenta  de 
cavalío  a  D.  Diogo  de  Menezes ,  e 
ao  ditto  Pêro  Dias  de  Vieira  Almo- 
cadem 5  que  foíTe  com  elle ;  e  a  feu 
cunhado  Bartholomeu  da  Sylva  5  ir- 
mão do  Regedor  da  Juftiça ,  man- 
dou hir  nas  fuás  coitas  com  cem  ca- 
vallos  5  e  com  elles  Simaõ  Lopes  de 
Mendoça  ,  Adail  de  Tangere  ;  e  o 
mefmo  Capitão  mor  marchou  em 
feu  feguimento  com  todo  o  refto  da 
gente.  Caminharão  defde  a  tarde , 
em  que  partirão  ,  e  andáraõ  toda  a 
noite  5  e  paííáraõ  o  Portal  Freixe  , 
que  he  huma  ferra  com  hum  paíTo 
muito  mâo ;  porque  fe  naõ  pôde 
pafíar  fe  naÕ  hum ,  e  hum ,  que  foy 
o  lugar  5  onde  os  Mouros  matàraõ 
a  Luiz  da  Sylva  nos  tempos  palTa- 
dos. 

Aqui  deixou  D.  Duarte  os  qua- 
tro centos  infantes ,  que  levava  3  e 
hindo  adiante  parou  com  a  gente 
toda  em  hum  fido  diftante  do  Aduar 
coufa  de  hurna  legoa  ,  e  D.  Diogo 
com  os  que  levava  ,  guiado  de  Pê- 
ro Dias  de  Vieira  3  fe  foy  pòr  fobre 


elle  huma  hora  ante  manhãa ;  e  ou- 
vindo já  balar  o  gado ,  e  trabalhar 
ferreiros ,  arremeterão  ao  Aduar ,  e 
como  naõ  era  ainda  claro  3  deraõ 
nas  eiras  cuidando  fer  o  lugar ,  que 
lhe  ficava  mais  abaixo ;  conhecen- 
do o  engano ,  voltarão  fobre  as 
Tendas  3  em  que  fizeraÕ  grande  ef- 
trago  3  por  apanharem  os  triftes 
Mouros  defcuidados  3  deitados  nas 
camas  3  onde  por  conta  da  Cáfila  fe 
foube  depois ,  que  entre  homens , 
mulheres  3  e  meninos  morrerão  tre- 
zentas 3  e  dez  pefi^oas  3  e  fe  capti va- 
rão trezentas  3  onde  entrarão  os  fi- 
lhos 3  e  mulheres  de  Tali-Maçade , 
que  depois  da  perda  delRey  fe  refga- 
táraò  a  troco;  e  fe  tomáraõ  quinhen- 
tas cabeças  de  gado  3  e  cincoenta 
cavallos ,  e  aquelle  movei  3  que  os 
mefmos  cincoenta  cavallos  poderão 
trazer  de  quatro  caminhos  ao  ar- 
rayal  3  ifio  he  ao  corpo  da  gente. 
Acudirão  muitos  Mouros  3  dos 
que  efcapàraõ  do  Aduar  ,  e  vieraõ 
picando  a  nofi"a  Reólaguarda  3  e  an- 
tes do  Portal  Freixe ,  fazendo  os 
noíTos  volta  a  elles  3  fe  adiantou 
muito  Luiz  Lopes  Lopo  de  Monfa- 
rãs  5  e  metendo-fe  por  elles  o  mata- 
rão ,  e  á  vifta  do  noíTo  campo ,  o 
queimarão  ,  tal  era  a  pena  3  com 
que  eftavaõ  ,  do  feu  eíirago  3  e  vie- 
raõ feguindo  os  noíTos  até  o  cam- 
po de  Tangeres  donde  voltarão  com 
a  fua  paixaõ  5  e  os  noííos  íe  reco- 
lherão com  a  preza  ,  a  qual  vendi- 
da 3  couberaõ  a  cada  Soldado  de  ca- 
valío vinte  cruzados  3  e  aos  de  pé  a 
dez.  Acharaõ-fe  na  dianteira  com 
Uu  D. 
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D.  Diogo  de  Menezes ,  e  com  o  Al- 
mocadem ,  Joaõ  Gonçalves  de  Ataí- 
de 5  que  depois  veyo  a  fer  Conde  de 
Atouguia  5  e  D.  Pedro  da  Cunha , 
Senhor  de  Santar. 

A  D.  Francifco  de  Caftello- 
Branco  deraõ  nefta  entrada  huma 
iançada  pela  garganta  ,  e  valeo-lhe 
a  malha  j  que  trazia  ,  porque  rom- 
pendo o  ferro  da  lança  algumas  ma- 
lhas do  colar  ,  parou  nas  ultimas  5 
que  eraõ  muy  finas  ,  e  naõ  as  pode 
romper ;  e  aífim  recebeo  pouco,  ou 
nenhum  danno ,  a  qual  fe  guarda 
em  memoria.  Nefta  occaziaõ  j  e 
em  todas  as  mais ,  que  fe  lhe  ofFe- 
recèraõ  fòy  fempre  dos  primeiros , 
que  accommetéraõ ,  e  pelejarão  , 
e  que  mais  fe  íinaíáraõ,  como  conf- 
ta  das  cartas ,  que  ElRey  lhe  efcre- 
veo  de  maô  própria  em  que  lhe  di- 
zia que  fe  naõ  meteíTe  tanto  nos 
Mouros  3  que  conforme  o  natutal 
delRey ,  he  final  de  que  o  fazia  com 
exceíío. 

Em  outra  occaziaõ  correrão  a 
Tangere  os  Alcaides  de  Tetuaõ  ,  e 
Xexuaõ  ,  e  os  de  Alcacere  ,  e  Arzi- 
la os  venderão  ,  là  por  fuás  depen- 
dências ,  avizando  a  D.  Duarte  ,  e 
fegurando-lhe  que  os  naõ  foccorre- 
riaõ ,  e  fahindo  elle  ds  Tranqneirasi 
mandou  a  Simaõ  Lopes  de  Mendo- 
ça  que  fahiíTe  5  e  tomaffe  huma  lín- 
gua ;  e  achando-a  conforme  com  o 
que  diíTeraõ  os  Alcaides  por  feu  avi- 
zo  ,  déíTe  nos  Mouros ,  e  ames  de 
o  fazer  foy  recolhendo  a  gente  para 
as  Tranqueiras  ,  e  elle  ficou  atraz 
fó  ,  fem  lhe  dizer  que  voliaíTe  j  e  o 


Mendoça  lançando  a  lança  fobre  s 
adraga  arremeteo  com  hum  Mou 
ro  5  e  o  lançou  morto  do  cavalk 
em  terra  com  huma  lançada  5  e  man 
dou  dizer  a  D.  Duarte ,  que  lhe  dei 
xaíTe  dar  nos  Mouros ,  porque  hiac 
voltando ,  com  o  qual  recado  fahic 
elle  ao  campo  com  eíle  intento  ;  e 
dando-lhe  o  Adail  préíTa  5  para  que 
o  deixaíTe  accommeter ,  o  naõ  fea 
por  confelho  de  Pedro  Couceiro  j 
Tangerino ,  que  lhe  diíTe  naõ  havia 
que  fiar  em  homens  fem  fé  5  que 
lhe  teriaõ  armada  alguma  cilada  pa- 
ra  o  colher  com  engano  ,  e  D, 
Duarte  fe  deixou  perfuadir  de  que 
aííim  poderia  fer ,  e  diíTo  lhe  pezou 
ao  depois  que  foubeque  tal  naõ  ha 
via  ;  porque  os  Mouros  recolhendc 
o  que  matara  o  Adail  fe  foraõ  reti- 
rando apreíTadsmente ,  moftrandc 
hirem  com  temor  ,  e  que  podèrac 
fer  facilmente  desbaratados  ,  come 
dizia  o  Adail. 

CAPITULO    XI. 

Da  morte  delRey  de  França;  de 
Meftre  deíRey  D.  SebafliaÔ ;  dá 
Infanta  Dona  Ifahel ,  e  de  outroi 
vários  fuccefjos  notáveis  dejié 
tempo  5  e  exercícios  delRey. 

COmo  acima  dey  conta  dos  ex- 
tremos ,  que  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  obrou  com  o  de  França  Car- 
los IX.  parece  de  razaõ  que  a  dè 
também  de  fua  morte  ,  que  fucce- 
deo  nefte  anuo  de  1574.  a  30.  de 
Mayo  3  com  fufpeitas  de  peçonha  3 

por- 
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)orque  depois  da  morte  dos  here- 
;es  5  e  pelas  perfeguiçoens ,  que 
lontinuou  a  fazer-lhcs,  nunca  os 
[ue  efcapâraõ  5  ajudados  dos  mais 
íos  outros  Reynos ,  deixarão  de 
;onfpirar  contra  a  fua  vida ;  e  indo 
lie  hum  dia  á  caça  foy  defcuberta 
lor  hum  caçador  huma  embofcada 
ie  féis  centos  Hugonotes ,  que  o 
íílavaõ  efperando  para  o  matar  no 
nonte ,  de  que ,  fendo  avizado ,  ef- 
:apou  á  unha  de  cavalio  ,  mas  em 
im  5  como  digo  ,  com  prefunçaò 
Ie  que  por  fua  induíiria  ihe  foy  da- 
lo  veneno,  adoeceo  de  anciãs,  com 
ebre  intrinceca,  cufpindo  fangue,  e 
è  foy  dibilitando  de  forças  até  fale- 
:er  de  idade  de  menos  de  vinte  e 
incoannos.  Reynou  quatorze  me- 
ido  fempre  em  trabalhos ,  e  rifcos 
e  fua  vida  por  Vaííallos  infiéis.  Foy 
azado  muy  pouco  tempo  com  Ma- 
lama  Ifabel  de  Auftria ,  filha  do 
imperador  MaximilianoIJ.  da  qual 
laõ  teve  mais  que  huma  filha  ;  pe- 
3  que  declarou  por  feu  fucceííor  j 
herdeiro  da  Coroa  a  feu  irmaõ 
lenrique  ,  Fiey  de  Polónia ,  dizen- 
o ,  que  eílimava  muito  naõ  deixar 
lho  macho ,  pelo  muito  que  Fran- 
a  neceíTitava  naquelle  tempo  de 
um  Varaõ  já  confummado  para  o 
overno  ,  pois  a  experiência  de  fí 
le  moftrava  quaõ  perigofofer ia  fi- 
ar em  poder  de  Rcy  menino.  En- 
omendou  afilha  á Rainha  Cathari- 
a  ,  fua  mãy ;  e  aíJim  mefmo  o  go- 
erno  do  Reyno  em  quanto  Henri- 
ue  naõ  chegaííe  ;  o  qual  fendo  Ío- 
p avizado emfegredo ,  partio  oc- 
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culto  fem  dar  parte  aos  Polâcos  por 
naõ  fer  impedido;  e  chegado  a  Fran- 
ça fe  lhe  entregou  o  governo  ,  on- 
de foy  Henrique  III.  o  qual  depois 
de  reynar  quinze  annos  com  fortu- 
na muito  adverfa  ,  motins ,  e  gran- 
des inquietaçoens  dos  Francezes , 
acabou  de  morte  violenta  no  anno 
de  1588. 

Teve  contra  fi  feu  mefmo  ir- 
maõ o  Duque  de  Alaçon ,  moço  de 
talento  limitado ,  inquieto ,  e  ambi- 
ciofo  ,  que  defvanecida  a  fua  efpe- 
rança  de  fer  Rey  de  Polónia  ,  o  in- 
tentou fer  de  França  valendo-fe  dos 
Hugonotes ,  dos  quaes  fe  publicou 
cabeça  ,  e  o  Principe  de  Conde  fe 
lhe  aggregou  com  hum  Exercito 
de  Alemãos  hereges;  pelo  que  ven- 
do-fe  apertado  ,  e  falto  de  dinheiro 
pedio  a  ElRev  D.  Sebaftiaõ  ,  por 
via  do  noíTo  Embaixador ,  huma 
grande  partida  de  pimenta  empref- 
tada  para  fe  vender  em  França  ,  é 
fe  valer  do  produílo  delia  ,  que  fa- 
íisfaria  em  havendo  melhor  occa- 
ziaò  ,  por  aquillo  ,  que  fe  ajuftaííe. 
Reípondeo  ÉlRey  que  nifio  lhe  naõ 
podia  fer  bom  ,  porque  a  pimenta 
era  de  partes,  por  ter  largado  o  con- 
trato delia  a  feus  VaíTallos ,  e  ter  íô 
fua  Fazenda  os   direitos  delia ,  os 
quaes  ainda  que  montavaõ  muito 
tudo' era  neceííario  para  as  defpezas 
da  índia  em  ferviço  de  Deos,  e  aug- 
mento  de  fua  Santa  Fé  ,  que  com 
fumrao  gofto  feu  ,  fe  hia  dilatando 
muito  5  como  também  fazia  gran- 
des gafios  com  os  Lugares  de-Aíri* 
cã  3  que  era  huma  guerra  continua, 
Uti  2  e  exer- 
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e  exercício  militar  de  que  tinha  par- 
ticular contentamento  por  fer  con- 
tra Mouros  5  inimigos  taõ  vizinhos. 
Mas  que  fem  embargo  difíbje  achar- 
fe  damnificado  das  prezas ,  e  rou- 
bos ,  que  naquelle  anno  tinhaõ  fei- 
to Vaflallos  feus  rebeldes  em  navios 
noíTos  3  entrando  o  cofre  de  ouro  , 
que  lhe  vinha  da  Mina  ;  Sayba  ( pa- 
lavras formaes  da  carta )  que  eftou 
taÔ  prompto  para  lhe  acudir  nefle 
trabalho  ->  que  hinâo  elle  por  diante  y 
e  dando  o  tempo  ,  e  as  coufas  lugar 
para  com  minhas  armadas ,  ou  por 
outra  via  o  ajudar  o  farey  com 
aqueUa  vontade  ,  e  amor  5  com  que 
também  folgara  de  ofoccorrer  em 
peffoa  5  fe  pudera  fer  refponder  nef- 
ta  parte  o  efeito  ao  dez^ejo  &c.  Pro- 
fegue   exortando-o  a  confiar   em 
Deos,  que  o  ajudaria  a  extinguires 
Hereges ,  fe  profeguiífe  a  guerra 
contra  elles ,  e  conclue  :  E  affim 
lhe  direis  que  começando  logo  como 
que  defde.agorafe  pòdefaz^er,  man- 
do defender  que  em  todos  os  portos 
às  meus  Reynos  naõ  entrem  ,  nem  fe 
conjintaõ  navios  alguns  da  ArracheU 
la  ,  e  que  feja  prohlbido  todo  o  co- 
mercio com  eíla  ,  e  que  tenho  niflo 
refpeito  ao  cafligo  de  feus  reveis  ,  e 
afaz,er  o  offclo  devido  com  elle  co- 
mo bom  irmaÕ  ,  e  Primo ;  e  também 
para  fatlsfaçaÔ  de  meus  Vajfallos 
pelos  damnos  ,  que  recebem  dos  re- 
veis daquelle  Lugar.    Efcrita  em 
Cintra  aos  11.  de  Outubro  dei^y^. 
Porém  o  novo  Rey  de  França  pare- 
ceo-lhe  mais  acertado  uzar  de  in- 
duftria ,  e  guardar  á  força  para  me- 


Ihor  tempo ,  e  affe£^ando  pouco 
gofto  das  armas ,  fez  paz  fingida 
com  08  Hereges  para  dar  depois  fo- 
bre  elles  defcuidados ;  mas  engana- 
va-o  o  feu  penfamento  ,  porque  fe 
feguiraõ  taes  voltas ,  e  revoltas , 
que  o  precizáraõ  a  valerfe  contra 
feus  emulos  das  armas  dos  mefmos 
Hereges  5  que  aborrecia. 

Em  18.  de  Fevereiro  de  1575. 
fuccedeo  hum  grave  incêndio  em 
Lisboa  na  rua  do  Príncipe ,  que  jà 
eniaô  era  de  Alfayates,  de  forte  que 
toda  a  parte  do  Terreiro  do  Paço, 
que  cahe  fobre  asLouceíras  fe  abra- 
zou  5  e  foy  Deos  fervido  que  fuc- 
cedeo de  dia  pela  huma  hora  da  tar- 
de para  que  naõ  perigalTe  a  gente : 
e  ainda  affim  a  muitas  mulheres ,  í 
meninos  foy  forçozo  lançarem-fí 
pelas  janellas ,  e  no  terreiro  os  to 
mavaõ  em  colchoens ,  e  em  outra: 
coufas.  Queimou-fe  muita  riqueza 
e  fe  o  vento  eftivera  do  mar  fon 
muito  mayor  a  perda  ,  ardendí 
mayor  parte  da  Cidade. 

No  mez  de  Março  logo  feguin 
te  principiou  em  Lisboa  huma  do 
ença  muito  comagiofa ,  que  foy  la 
vrando  ,  e  durou  trez  mezes  de  qui 
morreo  muita  gente  de  morte  arre 
batada ;  e  concordarão  os  Medícoí 
que  foy  cauzada  da  grande  quanti 
dade  dé  gente  >  que  a  ella  concoí 
reo  là  das  Províncias  de  cima , 
procurar  remédio  para  a  vida  ,  pel 
grande  efterilidade  ,  e  falta  de  mar 
timentos ,  que  lá  havia  ,  a  qual  da 
ervas ,  e  coufas  de  pouca  fuftancia 
que  tinhaõ  comido  obrigados  d 
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fome  j  vinha  toda  com  cor  maci- 
lenta 5  e  era  tanta ,  que  enchiaõ  as 
ruas ,  e  laftimavaõ  os  moradores 
com  a  fua  vifta ,  e  mizeria.  Ao  que 
acudio  EiRey  mandando-os  accom- 
modar ,  e  fuftentar  no  Hoípital , 
mas  naõ  cabendo  lá  todos  j  repartio 
os  mais  5  que  era  a  mayor  parte  , 
pelos  Mercadores ,  e  Cidadãos  po- 
derozos ,  que  os  tratarão  com  mui- 
ta caridade  ,  e  mandava  ordem  a 
Cafíeila  para  que  de  lá  vieííem  Mer- 
cadores vender  ás  dittas  Provincias 
até  quatro  mil  moyos  de  paõ ,  mah- 
dando-lhes  dar  de  mercê  oito  mil 
cruzados  para  que  o  trouxeíTem  de 
melhor  vontade,  e  o  vendeífem  mais 
accpmodado  ;  e  ao  fanto  Arcebif- 
po  de  Braga  efcreveo  ,  e  mandou 
doze  mil  cruzados  para  que  os  re- 
partiífe  pelos  pobres  da  fua  Dioce- 
Sj  que  eraõ  os  mais  neceffitados. 

A  efte  grande  defamparo  acudio 
:ambem  a  Rainha  Dona  Catharina, 
;  a  piedoza  Infanta  Dona  Maria  , 
nandando-lhe  fazer  no  Cães  da  Ms- 
leira  hum  Hofpital  fabricado  delia, 
mde  fe  agazalhou  muita  foma  del- 
es ,  que  cada  dia  vinhaõ  entrando 
loentes ,  e  cahindo  de  fraqueza , 
icudindo-lhe  eíla  bendita  Princeza 
:om  todo  o  necaííario ,  a  qual  naõ 
juiz  Deos  que  fahsíTe  defte  Reyno 
íara  remédio  dos  feus  naturaes. 

Em  7.  de  Junho  do  ditto  anno 
is  4.  horas ,  e  meya  da  tarde  tre- 
neo  a  terra  na  mefma  Cidade  com 
aõ  forte  movimento ,  que  toda  a 
;ente  o  fentio  ,  muitos  cahiraõ  por 
srra ,  e  as  cazas  todas  tremerão  3  e 
càraõ  abaladas. 
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Com  a  grande  pena ,  que  fen- 
tio o  Meftre  delRey ,  Luiz  Gonçal- 
ves da  Camera  da  fua  imprudente 
paíTagem  a  Africa  contra  tantos  def- 
vios  5  que  delia  lhe  procurou  ,  fe 
foy  para  Coimbra ,  e  adoeceo  logo. 
Nefte  eílado  lhe  efcreveo  huma  car- 
ta alTeverando-lhe  o  erro,  que  com- 
metera  com  taõ  pouco  preparo ,  e 
menos  confelho  i  e  o  efFeito  ,  que 
nelle  tinha  cauzado  efte  defgofío, 
e  entregue  o  Reyno  todo  a  hum 
grande  cuydado,  e  pedindo-lhe  com 
grande  encarecimento ,  que  pois  ti- 
nha já  feito  o  feu  gofto  de  hir  ver  o 
que  tanto  dezejava  ,  foííe  também 
fervido  de  dar  a  todos  o  grande  pra- 
zer de  voltar  ao  Reyno ,  com  o  que 
lhe  poderia  dar  faude  a  elle  ;  e  foy 
de  tanta  efficacia  ,  que  o  fez  refol- 
ver  a  vir  ;  e  hindo  depois  vizitar  o 
Meftre  ao  Coilegio  de  Santo  Antaõ, 
para  onde  veyo  de  Coimbra  por 
confelho  dos  Médicos ,  lho  confef- 
fou  affim ,  entregando-lhe  a  mefma 
carta  em  prova  diíTo. "  ' 

Mas  vendo  que  ElRey  naõ  de- 
íiftia  do  intento  de  voltar  afazer 
guerra  ,  aggravando-fe  a  doença  ao 
Meftre  veyo  a  falecer  em  15.de 
Março  defte  annb  de  1575.  conce- 
deo-ihe  Deos  doença  larga  ,  col;^lo 
lhe  tinha  pedido,  para  fe  difpòr  bem 
para  a  morte ,  e  morreo  em  paz,  em 
feu  juízo  perfeito. 

Sentio  ElRey  tanto  a  fua  mor- 
te ,  que  tomou  luto  ,  e  enferrou-fe 
trez  dias  em  huma  camera  em  Evor 
ra  5  onde  entaõ  fe  achava  ,  fem  ver 
mais  luz  j  que  a  de  huma  vela,  nem 

querer 
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querer  comer ,  nem  ver ,  nem  fallar 
com  peííoa  alguma ,  eftando  muito 
imaginativo  ,  o  que  lhe  eftranhou 
muito  o  Padre  Maurício  ,  que  fuc- 
cedeo  no  cargo  de  ConfeíTor  ao 
'  Meftre  ,  entrando  a  confolalo ,  pelo 
perigo  de  lhe  prejudicar  á  faude  ;  c 
dali  íe  foy  enferrar  no  Mofteiro  de 
Noíía  Senhora  do  Efpinheiro ,  da 
Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  onde  efte- 
ve  alguns  dias  com  grande  pena  ;  e 
voltando  depois  a  Li&boalhe  foy  vi- 
zitar  a  fepuliura  ao  ditto  Collegio  , 
lançando-lhe  agoa  benta  com  lagri- 
mas ;  e  mandando  lhe  dizer  MilTa 
por  fua  alma  ,  aífiftio  a  ella. 

Todo  o  cuidado  ,  e  inclinação 
delRey  por  eíle  tempo  coníiftia  em 
fazer  guerra  aos  Mouros  de  Africa  , 
e  andar  à  caça  5  pofto  que  jà  o  ap- 
petite  defta  lhe  hia  esfriando  ;  en- 
trando agora  de  novo  com  mayor 
fervor  no  daquelía  ,  com  muitos  ,6 
grandes  dezejois  de  empregar  nella 
todas  as  forças  do  feu  corpo  ,  e  Re- 
publica 5  que  ,  parece  lhos  infundia 
em  feu  peito  algum  deftino  occulto 
da  Divina  permiíTaõ,   que  o  hia 
guiando  a  fins  taõ  laftimofos ,  para 
aílim  fer  caftigada  a  malicia  dos 
màos  procedimentos  com  tanta  ri- 
gor idade  5  como  fe  experimentou 
neRe  Reyno.  Queixavaõ-fe  os  Fi- 
dalgos delle,  porque  os  tratava  com 
efquivança  ,  naõ  os  queria  ver  ,  e 
os  maltratava  de  pslavras ,  e  man- 
dava devaçar  dellefc,'  e  que  naò  coni- 
municava  mais  que  com  o  feu  no- 
vo privado  Chriftovaõ  'de  Távora  , 
Fidalgo  mo£;o  ,  e  com  outros  pou- 


cos da  fua  devoção  ,  fem  experiên- 
cia dos  negócios  da  Coroa  ;  e  que 
dava  de  maò  aos  velhos,  que  linhaõ 
muita  para  o  poder  aconfélhar  ;  e 
que  fó  os  Padres  da  Companhia  rei- 
navaô  com  elle ,  dado  que  efta  con- 
verfaífaô  naõ  era  má  ,  nem  de  que 
lhe  pudeíTe  redundar  outra  coufa , 
fe  naõ  muita  virtude ,  como  na  ver- 
dade ElRey  a  tinha  aprendido  del- 
les ;  mas  como  \iaõ  que  fó  ellea 
eraõ  o  tudo  ,  e  que  por  elles  fe  go- 
vernava  ElRey ,  e  juntamente  pele 
feu  Efcrivaó  da  Puridade  Martim 
Gonçalves ,  muito  conforme  cora 
o  modo  de  proceder  dos  dittos  Pa- 
dres ,  havia  muitas  murmuraçoens ; 
ou  invejas  em  muitos ,  prezados  dí 
zelozos. 

O  Povo  também  ajudava  eft; 

queixa  ,  murmurando  de  que  onaí 

viaõ  ,  nem  o  tinhaõ  de  aílento  en 

Lisboa  por  onde  os  officios  eflavac 

perdidos.  Os  Pregadores  nos  Pui 

pitos  também  faziaô  fuás  exclama 

çoens  por  efte  refpeito  ;  e  de  tod 

efta  deíconfolaçaõ  geral  paratodoí 

cabia  muita  parte  à  Rainha  D.  Ca 

tharina  ,  avo  delRey  5  e  mãy  doPc 

vo  no  amor.  Pelo  que  por  todas  a 

vias  bufcavaõ  cada  dia  meyos ,  e  ir 

vençoens  de  o  admoeftarem  3  e  ve 

fe  o  podiaõ  reduzir  a  fazer  mayc 

aíTiftencia  em  Litboa  ,  jà  com  fe: 

tas ,  para  que  as  vielTe  ver ,  e  aífift: 

a  ellas  ,*  e  jà  com  efcritos  methafc 

ricos,  que  fem  nome  de  quem  erac 

lhe  introduziaõ  nas  cameras,  e  pa 

tes ,  onde  elle  os  pudeífe  achar :  ei 

tre  os  quaes  íe  fabe  que  lhe  foy 

ma 
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maõ  hum  largo  papel  de  Trovas  3 
auy  perfuativas ,  doutas ,  e  cheyas 
ie  defenganos,  çhamando-lhe  Paf- 
:or  defcuidado  de  ovelhas  defguer- 
adas ,  que  o  commoveo  algum  tan- 
o  5  e  fe  abrandou  mais. 

Por  efta  razaô  ordenou  a  Cida- 
le  hum  feftejo  de  Touros  cm  Xa- 
)regas  diante  dos  Paços  da  Rainha, 
>ara  o  que  fe  formou  hum  terreiro 
;ntu!hada  a  praya  com  lenha ,  e  ter- 
a  3  e  ficou  muito  grande ,  efermo- 
0 ,  em  que  trabalharão  muitos  dias 
lais  de  trezentos  homens;  depois 
e  rodeou  de  palanques  muito  ai- 
os 5  e  bem  armados ,  em  que  havia 
um  para  a  Rainha  ,  e  outro  para  a 
ufanta  Dona  Maria ,  e  fuás  Damas, 
outros  para  todos  os  Tribunaes , 
oufa  muito  viftoza  ,  e  muito  mais 
regia  entrada  delRey  ,  e  dos  Fi- 
algos  no  corro  em  dia  de  S.  Joaõ  a 
)gar  primeiramente  canas  com  o 
snhor  D.  António ,  e  igual  nume- 
)  de  Fidalgos  de  cada  parte  ,  todos 
3m  ricas  galas ,  e  cavallos  bem 
aezados.  Acabadas  as  canas  en- 
àraõ  os  touros ,  que  ElRey  quiz 
Drrer  fó  com  o  Senhor  D.  Anto- 
io  5  e  com  o  Duque  de  Aveiro ,  e 
fizeraõ  a  cavallo  com  muita  def- 
eza  5  e  applaufo  ,  fendo  muy  bra- 
)s ,  ao  fom  de  muitos  inftrumen- 
s  5  que  nos  palanques  fe  tocavaõ; 
nifto  fe  gaftou  todo  o  dia  procu- 
ndo  todos  agradar  a  S.  A.  para  ver 
o  podiaó  affeiçoar  à  Cidade  ,  e  a 
zer  aíTento  nella. 

Andava  nefte  tempo  de  guarda 
'fta  no  Algarve  Diogo  Lopes  de 
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Sequeira  com  as  galês ,  de  que  o  ti- 
nha  EIRey  feito  Capitão  General , 
por  morte  de  D.  Fernando  Al vres 
de  Noronha,  o  qual  romou  trez  fuf- 
tas  de  Mouros :  alvoraçado  EIRey 
com  efta noticia,  embarcou  em hu- 
ma  5  que  tinha  ficado  no  porto  de 
Lisboa  com  alguns  Fidalgos ,  e  o 
foy  efperar  ,  voltando  com  elle  a 
13.  de  Setembro  com  todas  as  ga- 
lês ,  e  fuftas  tomadas ,  e  com  mui- 
tas feftas  ,  e  alegria  delRey. 

Nefte  mefmo  anno  chegarão 
da  índia  a  falvamento  a  Lisboa  dez 
náos  juntas  entre  as  da  viagem  ,  e 
retardadas ,  coufa  rara  ,  que  admi- 
rou ,  e  foy  muiio  efíimada.  Veyo 
nellas  hum  Embaixador  do  Hidal- 
caõ,  Reypoderofo,  confinante  com 
Goa  5  e  que  lhe  tinha  feito  a  guer- 
ra ,  que  acima  referi.   EIRey  o  re- 
cebeo  com  muito  gofto  nos  Paços 
de  Cintra  ,  e  dada  fua  Embaixada 
o  mandou  apozentar  em  Almada  , 
atê  que  voltou  para  a  índia  nas  nãos 
do  anno  feguinte  com  grandes  da- 
divas delRey,  Rainha,  e  Infanta 
Dona  Maria  ,  levando  o  tratado  das 
Pazes  confirmado  por  EIRey ,  e  to-  ^ 
dos  os  mais  negócios ,  a  que  veyo, 
muy  bem  defpachados  ,•  e  elle  muy 
fatisfeito  da  terra  ,  e  do  trato  ,  que 
lhe  deraô ;  e  dizia  depois  na  Índia  , 
que  o  que  mais  o  admirara  em  Por- 
tugal fora  ver  na  Camera  delRey 
entre  os  mais  Cavalheiros  a  D.  Luiz 
de  Ataide,  pofto  em  pê  defcuberto; 
donde  inferia  fer  EIRey  de  Portu- 
gal 5  ainda  que  moço ,  o  mayor  Mo- 
narca do  Mundo ,  pois  aííim  era 
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cortejado  de  hum  Heroy  de  tanta 
fortaleza  ,  que  foube  5  e  pode  refif- 
tir  5  e  ainda  atemorizar  a  todos  os 
do  Oriente.    Efta  notabilidade  o 
obrigou  a  formar  taõ  alto  conceito! 
Chamava-fe  Zaberque,  e  era  de 
naçaó  Perfa ,  e  de  bom  entendi- 
mento, e  difcurfo;  o  ,  Secretario 
era  Judeu  profitente  ,  chamado  Co- 
ge  Abraõ.  Trouxeraò  outro  nego- 
OrieKte^lQ  ,  e  requerimento  ,  que  naõ  era 
Tcont^o  feu  Soberanno  ,  mas  muito  apa- 
i.  Dl-  drinhado  por  elle;  e  vinha  a  fer,  que 
^*^'  ^'  pretendia©  os  Gentios  das  terras  do 
Eftado  fe  lhes  permitifíem  os  feus 
ritos  5  e  ceremonias ,  fobre  que  ti- 
nhaõ  grandes  valedores ;  e  naõ  ou- 
zando  ,  ou  naõ  querendo  os  Minif- 
tros  de  Goa  refolver  a  queftaõ , 
aremetèraõ  a  EiRey  na  meíma  oc- 
caziaõ  ,•  porém  a  repofta  foy  reme- 
tida ao  Governador ,  que  por  força 
delia  negou  o  defpacho  ,  fem  em- 
bargo de  que  IheofFereciaõ  oitenta 
mil  cruzados  ,  que  elle  defpresou 
como  verdadeiro  Catholico ,  e  Ca- 
valheiro Portnguez ,  imitando  nifto 
ao  grande  Vice-Rey  D.  Conílanti- 
no  de  Bragança  ,  ainda  que  elle  ,  e 
o  Eftado  fe  achavaõ  bem  neccííita- 
dos.  Era  António  Moniz  Barreto  , 
e  com  efía  acçaõ  condecorou  a  in- 
digna 5  com  que  confeguio  o  go- 
verno ,  fegundo  fica  ditto  acima. 
Tornarão  os  pretendentes  a  inflar 
no  anno  de  i577.eElRey  man- 
dou pelo  Vice-Rey  D.  Luiz,  fecun- 
da vez  provido  ,  que  chegando  a 
Goa  5  e  ouvindo  o  Arctbifpo  ,  os 
Prelados ,  e  Miniftros  delia ,  obraf- 


fe  o  que  elles  refolveíTem ;  e  fazen- 
do-ú  elle  aíTim  ,  voiàraõ  5  e  refolve- 
raõ  que  fe  negaíTe  a  permilTaõ,  poi 
naõ  haver  cauza  jufta  para  poderem 
tolerar  as  ditas  ceremonias  Gentili 
cas  5  nem  para  as  reftituir  aonde  ef 
tavaõ  jà  prohibidas  pelos  Vice 
Reys  5  e  Governadores  paíTados. 

Por  todo  omez  de  Outubrc 

defte  anno  choveo  taõ  continuada 

mente  que  cauzou  grandes  cheas 

e  muitas  ruinas  de  cazas  mures ,  ( 

barracas ,  e  em  Lisboa  arrebentan 

do  os  canos  alagou-fe  o  Moftein 

de  S.  Domingos,  e  o  Hof pitai  Real 

e  o  Rocio  j  e  rua  nova  parecia» 

mar ,  o  que  cauzou  grandes  perdaí 

e  damnos  nella ,  e  em  todo  o  Rej 

no  ;  e  muito  mais  depois  no  me 

de  Dezembro  ,  em  que  foy  tanta 

chuva  ,  e  taõ  fortes  as  enchentes^ 

que  fahindo  os  rios  da  mây  alaga 

raõ  ,  e  deftruiraô  os  campos  ,  afc 

gando  muitos  viventes ,  que  trazia^ 

arrebatados  ;  e  a  Lisboa  trouxe 

Tejo  quantidade  de  gado ,  bois , 

beftas ,  e  também  muitas  peíToj 

mortas ,  coufa  laftimofa,annunci; 

dom  de  mayores  defgraças. 

No  anno  feguinte  de  I57< 
foy  coufa  memorável  bum  íingul; 
Jubileo  ,  que  veyo  de  Roma  ,  ei 
que  fe  ordenava  que  para  fe  lucr 
rem  as  Graças ,  e  Indulgências  df 
le  ,  fe  haviaõ  de  confeíTar ,  e  cor 
mungar  primeiro  ,  e  viziíar  quati 
Igrejas ,  por  efpaíTo  de  dous  meze 
affinadas  pelos  Prelados,  e  on( 
houveífe  huma  fó,  eíTa  mefma  qu 
tro  vezes  todos  os  dias  a  pè ,  fei 
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xceflaõ  5  nem  da  pefiba  dó  Rey. 
Im  Lisboa ,  por  fer  povo  taõ  gran- 
e  determinou  o  Arccbifpo  dividir 
s  homens  das  mulheres  por  evitar 
oníuzaõ  j  e  occazioens  de  oíFender 
Deos  5  onde  fe  hia  bufcar  a  graça; 
(finando  para  todos  a  Sé  j  e  dahi , 
ara  elles  S.Jorge,  Santiago,  eSan- 
)  Eloy;  e  para  ellas  a  Gaza  de  San- 
)  António  ,  Santa  Maria  Magdale- 
a  5  e  a  Mifericordia  ;  e  por  efta  or- 
em as  vízitáraõ  ,  fendo  coufa  mui- 
)goftoza,  ver  tanta  gente  todos 
s  dias  por  eftas  Igrejas ,  e  em  to- 
os  elles  ás  A^e  Marias  vinha  El- 
[ey  fazer  a  fua  vizita  muy  devota-/ 
lente  com  aquelles ,  que  o  acom- 
anhavaõ. 

Acabado  efte  fanto  exercido 
artio  ElRey  para  Sagres  nas  galés 
3m  alguns  Fidalgos ,  dando  pri- 
leiro  vifta  á  Rainha  ,  fua  avô  em 
'abregas ,  levando-as  muito  luftro- 
8  5  e  embandeiradas  com  muitos 
ftrumentos ;  e  quando  depois  de 
líTados  muitos  dias  voltou  a  Lis- 
3a  ,  entrando  com  o  mefmo  pra- 
T ,  lhe  mandou  a  Rainha  avizo  de 
r  falecido  a  Infanta  Dona  Ifabel , 
ulher  do  Infante  D.  Duarte ,  pe- 
que mandou  logo 'ceifar  a  fefta  , 
nainar  os  galhardetes ,  e  voltando 
ira  traz  ,  íe  foy  encerrar  no  Mof- 
iro  de  Belém  ,  tomando  luto,  que 
e  fervio  também  pelo  Senhor  D. 
uarte  ,  feu  filho  ,  que  pouco  de- 
Ms  faleceo  também,  como  logo  fe 
gue. 

Foy  efta  Senhora  adornada  de 
uitas  prendas ,  e  virtudes ,  filha 


de  D.  Jayme  IV.  Duque  de  Bragarii 
ça  ;  celcbrâraõ-fe  fuás  vodas  com  o 
Infante,  feu  marido  ,  filho  delRey 
D.  Manoel ,  e  de  fua  fegunda  mu- 
lher a  Rainha  Dona  Maria  ,  no  an- 
no  de  1536.  em  Villa  Viçoza  ,  on- 
de cntaõ  afi^ftia  o  Duque  D.  Theo- 
dozio ,  feu  irmaõ  ,  que  pelo  gofto 
de  a  ver  taõ  bem  cazada  lhe  fez 
muy  folemnes  feftas ,  taes  ,  que  a 
qualquer  Príncipe  feriaõ  cuflozas , 
e  lhe  deu  em  dote  ,  além  de  outra 
muita  riqueza  de  dinheiro  ,  movei , 
e  joyas ,  a  Villa  de  Guimaraens ,  e 
ElRey  D.  Joaõ  III.  irmaõ  do  Infan- 
te ,  que  fez  efte  cazamento ,  e  afl]f- 
tio  a  elle  com  os  outros  irmãos ,  e 
muita  nobreza  do  Rey  no  ,  deu  ao 
noivo  o  titulo  de  Duque  delia.  Naõ 
lhe  duráraõ  os  goftos  do  matrimo- 
nio mais  que  quatro  annos ,  mor- 
rendo-lhe  o  marido  fantamente  de 
idade  de  25.  no  de  1540.  de  quem 
teve  os  trez  filhos  apontados  acima 
no  I.  Livro  cap.  17.  Dona  Maria  , 
Princeza  de  Parma  ;  Dona  Catha- 
rina  ,  Duqueza  de  Bragança  ;  e  D. 
Duarte  ,  que  nafceo  pofthumo ,  e  \  ( 
foy  Duque  de  Guimaraens ,  e  Con- 
deftavel  do  Rey  no  ,  todos  pcffozs 
de  rara  virtude  ,  como  os  pays. 

Tudo  deverão  ,  além  do  favor 
Divino  ,  à  boa  educação  ,  que  re- 
ceberão da  Infanta  ,  fua  mãy ,  a 
qual  fe  refignava  toda  na  Divina 
vontade  ,  procurando  fempre  o  feu 
agrado ,  e  o  defcanco  da  alma  do 
feu  efpozo  com  fuSagios  ;  e  para 
fi  os  gíangeou  em  vida  com  muitò^ 
boas  obras ,  e  beneficies  á  gente 
Xx  necef- 
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neceííitada ,  e  às  Religioens ,  de 
que  foy  muy  devota  principalmen- 
te da  Companhia  de  JESU  ,  e  dos 
Capuchos  Arrabidos  j  a  quem  fun- 
dou o  tóofteiro  de  Santa  Catharina 
de  Riba-raar ,  duas  legoas  diftanie 
de  Lisboa  para  a  parte  da  Barra,  pe- 
la íingular  aíFeiçaõ,  que  a  efta  Santa 
Virgem  tinha ,  cujo  nome  poz  a 
huma  de  fuás  filhas  y  o  qual  Mof- 
teiro  por  eftar  em  hum  barreiraó  ar- 
ruinou em  fua  vida  j  e  ella  o  man- 
dou reedificar ,  fazendo  com  que  os 
Religiofos  o  naõ  defemparaflem  j 
como  intentarão.  Faleceo  em  i6. 
de  Setembro  defte  anno  de  1576. 
cftà  fepultada  em  Villa  Viçoza  no 
Coro  debaixo  do  Mofteiro  das  Cha- 
gas de  Religiofas  da  Ordem  de  San- 
ta Clara  ,  Fundação  dos  Duques , 
feti  pay ,  e  irmaõ. 

CAPITULO^II. 

Em   que  fe  trata  do  Senhor  D. 
Duarte  3  e  de  fua  preciofa  morte. 

57^  T^  ^  Senhor  D.  Duarte  fe  deu 
-L/  jà  a  noticia ,  que  baík  para  fe 
faber  quem  foy  por  natureza ,  e 
agora  fe  dará  a  da  que  veyo  a  fer 
por  graça ,  e  favor  do  Ceo.  Sua 
condição  era  compofta  de  muita 
brandura  ,  affabilidáde  ,  e  boa  incli- 
nação ,  e  fobre  tudo  muito  honef- 
to  5  virtude ,  que  o  fez  taõ  amado 
do  Cardeal ,  feu  tio  ,  como  aborre- 
cido o  Senhor  D.  Aotonio  por  ella 
lhe  faltar ,  tendo  outras  muitas ;  e 
fuppofto  que  ElRey  fazia  o  mefmo 


apreço  delia,  comtudoj  como  vio 
Senhor  D.  Duarte  favorecido  d 
Cardeal,  inclinou-fe  ao  Senhor  C 
António ,  e  lhe  dava  mais  favor  ei 
tudo  por  ver  que  deixando  as  Letrj 
fe  inclinou  ás  Armas ,  até  que  vei 
do-o  de  generar  em  Tangere  c 
confiança ,  que  nelle  tinha  pofto 
defgoftou-fe  delle ,  e  aíFeiço-ou-í 
algum  tanto  ao  Senhor  D.  Duart 
pe|a  generofidade  ,  que  ali  uzár 
com  os  Cavalheiros ,  que  pelo  arn 
batamento  ,  com  que  ElRey  lá  pai 
fou  5  e  depois  pela  preífa  de  o  fegu 
rem,  foraõ  defprovidos ;  no  que  e 
le  teve  melhor  ventura ,  fendo  log 
provido  pelos  feus  com  mayor  pre 
teza  ;  dando  meza  a  todos ,  os  qu 
a  queriaõ  aceitar ,  e  remediando-< 
com  dinheiro  ,  e  com  todas  as  coi 
fas  5  de  que  neceífitavaõ  ,  eftimai 
do,  como  Príncipe  taô  virtuofo,  c 
ter  taõ  boa  occafiaõ  de  moftrar 
feu  amor  a  todos  ,  e  ufar  de  fua  1 
beralidade  ,  e  caridade  com  os  n 
ceffitados ;  com  o  que  fe  fez  muii 
mais  edimado  ,  do  que  já  era  dai 
tes. 

Porem  voltou  taõ  empenhad 
deftas  grandes  defpezas ,  que  dete 
minou  retirar-fe  da  Corte  para  vi 
fe  fe  podia  aliviar  algum  tanto ,  o 
nhecendo  que  ao  diante  lhe  hav 
de  fer  forçofo  fazer  outras  muii 
mayores ,  pois  os  favores  delRe 
naõ  correfpondiaõ  á  fua  obrigaça< 
nem  ao  que  obrara  por  feu  ferviçí 
e  incubri mento ,  de  feus  erros,  nci 
paflTavaõ  de  huma  melhor  graça 
pelo  que  lhe  pedio  licença  com  pn 

text 


E  LASTIMADO  Liv.IlI.  Cap.  12. 


35Í 


exto  de  hir  ver  a  Infanta,  fua  mãy, 
jue  aíliftia  em  Villa  Viçoza  com  os 
)aques  de  Bragançajgenroj  e  filha; 
ifeha  efta  vifita  fe  apofentou  em 
Lvora  nas  cazas  do  Marquez  de  Per- 
eira 5  onde  o  Cardeal ,  feu  tio  ,  e 
ircebifpo  daquella  Cidade ,  que  ali 
líliftia  defgoftado  também  delRey , 
)  foccorria ,  e  ajudava  a  defempe- 
ihar-fe,  eftimando  muito  de  o  ter  a 
)ar  de  fi  ,  recreando-fe  com  a  fua 
^ifta  5  e  alegrando-fe  com  as  muitas 
ârtudes ,  que  nelle  refplandeciaõ. 
Foy  o  Senhor  D.  Duarte  muito 
imante  das  peíToas  Reh*giofa8  ,  e  o 
!eu  mayor  gofto  era  converfar  em 
;ouras  do  Ceo ,  e  do  efpirito ;  teve 
grande  aíFeiçaõ  aos  Religiofos  Co- 
legos  de  Santo  Agoftinho ,  e  quan- 
io  aííiftia  em  Lisboa  o  feu  mayor 
50ÍI0  era  eftar  em  S.  Vicente ,  e 
:onverrar  com  os  Religiofos  defte 
Donvento ,  que  he  da  mefma  Or- 
lem 5  aos  quaes  chamava  irmãos ; 
:  como  a  taes  os  amava ,  e  entende- 
e  que  tomaria  o  feu  habito  fe  naõ 
bife  impedido ;  e  agora  em  Évora 
inha  o  mefmo  exercicio  no  Colle- 
510  da  Companhia  de  JESU ,  com 
;ujos  Religiofos  tratava  com  gran- 
ie  familiaridade  5  portando-fe  co- 
no  Cada  hum  delles.  Eraõ  feus  cof- 
umes  de  Varaõ  fanto ,  e  tal  foy  fua 
norte,  que  pode  fervir de exem- 
>lar  a  qualquer  bom  Chrifíaõ.  Ef- 
ando  hum  dia  com  o  Padre  Minif- 
ro  da  Caza  entrou  acafo  hum  ir- 
naõ  Noviço  com  huma  rompeta 
nuy  gaftada  ,  e  edifficando-fe  o 
^rjncipe ,  lhe  diíTe  :  IrmaÕ  com  ef- 


fa  roupeta  pobre  tendes  mais  certo 
o  Ceo  5  que  eu  com  efle  veftido. 

Fazendo  oraçaõ  hum  dia  dian- 
te do  Santiíiimo   Sacramento   na 
Sè ,  dizem  que  ouvio  trez  vezes  hu- 
ma voz  do  Ceo  ,  que  lhe  dizia : 
Duarte ,  queres  o  Reyno  de  Portu-^ento 
gal ,  ou  o  Reyno  do  Ceo  ?  Ao  que  Feman^ 
elle  ,  todo  inflamado  no  Divino '^""'l 
amor , refpondeo :  Senhorio  Reyno doGene- 
do  Ceo  hefó  o  que  quero.  E  como  an-  /^'  ^•3- 
dava  penalizado  pela  próxima  mor- '"*^''^^' 
te  da  Infanta  fua  mãy  ,  logo  adoe- 
ceo  ao  outro  dia  de  febres  terfans* 

E  na  verdade  que  nefte  Princi- 
pe  tinha  todo  o  Reyno  pofto  as  fuás 
efperanças ;  porque  já  conjedura- 
vaõ  dos  difígnios  delRey  no  que  po- 
deria© vir  a  parar  os  feus  intentos , 
e  determinaçoens  erradab ;  e  afíim 
entendiaõ  que  qualquer  defaftre , 
que  lhe  fuccedeíTe ,  ficava  remedia- 
do com  o  Senhor  D.  Duarte  ,  fuc- 
cedendo-lhe  no  Reyno  ,  pois  era  o 
feu  direito  fuccefi^or  ,  fem  contro- 
verfia  alguma ,  vifto  naõ  cazar,  nem 
dar-lhe  filho  herdeiro;  e  fe  elle  naõ 
morrera  taõ  cedo  ,  com  fua  peíToa 
fe  evitavaõ  todos  os  trabalhos ,  que 
depois  fe  padefcèraõ  ;  mas  efíava 
chegado  aquelle  tempo  fatal  da  at- 
lenuaçaõ  ,  profetizada  ao  primeiro 
Rey  de  Portugal ,  e  os  peccados     « 
hiaõ  confitando  a  ira  Divina  contra 
o  Reyno  ,*  e  como  Deos  aífim  o  ti- 
nha determinado ,  e  efte  Príncipe 
era  taõ  virtuofo ,  o  quiz  tirar  do 
mundo  para  noíTo  caftigo. 

Foy  taõ  grande  o  fenti mento , 

que  teve  pela  morte  da  Infanta ,  fua 
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mãy ,  que  logo  moftrou  naõ  poder 
viver  fem  ella  ;  tanto  que  adoeceo 
mandou  chamar  o  Padre  Gafpar 
Gonçalvez  da  Companhia  deJESU, 
feu  ConfelTor  ,  e  fez  huma  confif- 
faô  geral  de  toda  a  vida ,  dizendo , 
que  ainda  que  adoença  naõ  parecia 
perigofa  ,  fe  queria  aparelhar  para 
o  que  Deos  ordenaííe.  Dali  a  oito 
dias  hindo  adoença  por  diante ,  fe 
tornou  a  confelíàr,  e  recebeo  o 
Santiíiimo  Sacramento ;  o  qual  quiz 
elle  que  lho  admirliftraíTe  o  Cura 
da  Sé  por  lhe  parecer  que  aífim  cum- 
pria melhor  com  a  obrigação  5  que 
todos  os  Chriílãos  tem  á  fua  Parro- 
quia.  Nefie  dia  com  a  Santa  Com- 
munhaó  teve  tantas  confolaçoens 
do  Ceo  5  que  dizia  »  que  ainda  que 
a  doença  lhe  naõ  rendeífe  mais  que 
aquelles  goílos ,  a  daria  toda  por 
bem  empregada.  Depois  ficou  pra- 
ticando em  coufas  do  efpirito  com 
o  Confeííor.  Nefte  tempo  o  veyo 
vizitar  o  Duque  de  Bragança  ,  feu 
cunhado  ,  a  quem  o  enfermo  con- 
vidou á  mefma  pratica ,  e  o  mefmo 
fez  ao  Conde  de  Tentúgal ,  que 
pouco  depois  entrou  também  a  vel- 
lo  ,  o  que  elles  ambos  fizeraõ  ,  e 
niíío  gaílàraõ  trez  horas.  Paííados 
alguns  diaí»  recebeo  o  Sacramento 
da  Unçaõ ,  que  lhe  minifírou  o 
mefmo  Parroco. 

Trinta  e  oito  dias  durou  a  en- 
fermidade  ,  que  tolerou  com  invi- 
cta pafciencia,dando  grandes  íinaes 
de  humildade  ,*  parece  que  quiz 
Deos  apurallo  nefta  vida  5  e  purifi- 
callo  com  ella  para  que  n?  outra  naô 


tivefle  que  purgar.  NiíTo  cuidou 
elle  muito  confeflando-fe  muitas  ve- 
zes ;  e  fe  o  ConfeíTor  ,  ou  outro  ai- 
gum  Sacerdote  lhe  applicava  a!gu. 
ma  medicina,  ou  trazia  alguma  cou- 
fa  á  cama  ,  dizia  :  Naô  convém  qut 
vòs  me  Jirvaes  com  as  mãos  3  com 
que  íoeaes  o  SantiJ/imo  Sacramento, 
A's  Santas  Imagens  tinha  tanto  reC 
peito,  que  nunca  quiz  voltar  as 
coftas  para  o  Altar ,  que  ali  tinha 
com  as  da  fua  mayor  devoção ,  poi 
mais  enfadado  que  eftiveíTe  de  ja 
zer  do  outro  lado  ,  e  eílava  fempre 
avizando  que  o  naõ  fizeíTem  os  que 
o  vizitavaõ. 

Ifto  fe  vio  muito  mais  quandc 
lhe  quizéraõ  trazer  á  fua  prezença  2 
prodigiofa  Imagem  do  Mc  nine 
JESUS  ,  que  eíiá  no  Convento  dí 
Santa  Mónica  daquella  Cidade,  tidí 
em  grande  veneração  ,  pelos  mila 
grés,  que  obra ,  naõ  o  confentindo; 
e  dizendo  diante  do  Cardeal ,  fet 
tio  ,  que  infiftia  niíTo  :  Naõ  conven 
que  tal  fe  faça  ,  que  naô  fou  digm 
que  o  Menino  JESUS  venha  à  mi 
nha  caz>a  ;  là  da  fua  ,  onde  eflà  ,  / 
fòr  fervido  ,  me  pôde  dar  faude  ,  < 
também  porque  fe  nojfo  Senhor  tive) 
ordenado  de  me  levar  defta  vida  nai 
quero  eu  que  por  minha  occafiaôper 
ca  o  povo  alguma  parte  da  Fe  ,  qm 
com  tanta  raz,aÔ,  tem  naqudla  San 
ta  Imagem.  Refpondêraõ-lhe :  Qui 
pois  o  Santijjímo  Sacramento  vinh^ 
à  fti^a  caz.a  ,  podia  também  vir  c 
Menino  JESUS.  Ao  que  replicou 
Que  o  SantiJ/imo  Sacramento  tam 
bem  hia  a  caz^a  do  mais  Ínfimo  po- 
bretão: 


«« 
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bretão,  e  que  por  ijfo  também  podia 
uir  àfua  5  mas  que  a  Imagem  do 
Menino  JESUS  naÕ  ejíava  nejfe 
foro  ,  e  que  naÕ  queria  dar  exemplo 
t)ara  que  outros  dali  em  diante  qui- 
z^ejjem  que  fe  lhesfiz>ejfe  o  mefmo. 
PaíTáraó-fe  os  dias ,  que  ainda  teve 
de  vida  fem  fe  faliar  mais  niíTo. 
Pouco  antes  de  efpirar  dormio  hum 
30UC0  3  e  acordou  dizendo  :  Quê 
io  Menino]  E  S US  ?  Pelo  que  fe 
içou  entendendo  que  efte  fono  foy 
;xtaíi ,  e  que  o  Senhor  naquelle 
tempo  o  recreara  em  premio  do  ref- 
peito  5  que  tivera  á  fua  Imagem. 

Em  todo  o  difcurfo  da  infermi- 
dade  mofírou  grande  conformida- 
de com  a  Divina  difpofiçaõ  ,  e  def- 
prezo  defta  mizeravel  vida  ,  como 
homem  ,  que  tinha  mais  do  Ceo , 
que  da  terra.  Elle  mefmo  pedio  a 
UnçaÕ  ;  e  quando  lha  miniftrou  o 
Cura  da  Sé  oao  íintindo  tocar-lhe  a 
igua  benta  ,  pedio  que  lha  tornaíTe 
1  deitar.  Depois  de  a  receber  pedio 
perdaõ  atodos,  efpecialmente  a  feus 
:riados ,  de  fuás  faltas  ,  e  trabalhos; 
;  como  tinha  já  feito  o  feu  tefta- 
nento  ,  e  difpofto  de  fuás  coufas  , 
laõ  quiz  que  fe  lhe  fallaíTe  mais  em 
:oufas  defíe  mundo  5  fe  naõ  do  ou- 
:ro  5  e  da  partida  para  elle. 

Em  todo  o  tempo  da  doença  fe 
izeraõ  grandes  diligencias  por  fua 
*aude  5  afliftindo-lhe  os  melhores 
Vledicos,  e  applicando-lhe  efpeciaes 
iiedicinas ,  oíFerecendo-fe  por  ella 
imitas  Oraçoens,  e  Sacrifícios  a 
3eos  noíTo  Senhor ,  e  até  fe  con- 
entio  que  huma  Mèzinheira  lhe  fi- 


zeííe  huma  fomentaçaõ  ao  eftoma* 
go  3  com  que  a  prometia  ,  o  que 
elle  confentio  a  poder  de  rogos  do 
ConfeíTor ;  mas  nada  aproveitou  3 
porque  o  queria  Deos  tirar  já  do 
mundo ,  que  o  naõ  merecia. 

Quando  olhava  para  o  Crucifi- 
xo, que  eftava  no  Altar,  dizia: 
Dms  propitius  eflo  mihi  peccatori, 
E  quando  para  a  Imagem  de  noífa 
Senhora  :  Maria  Mater  gratids  , 
Mater  mifericordldí  tu  nos  ahhojie 
protege  ,  &  hora  mortis  fufcipe. 
Eftendendo  muito  na  pronunciaçaõ 
eftas  ultimas  palavras :  Et  hora  mor- 
tis fufcipe. 

Chegando- fe  já  a  hora  da  parti- 
da para  o  Ceo,  pedio  huma  lamina, 
que  tinha  muito  devota  ,  em  que 
eftava  Chrifto  Crucificado  entre  S. 
Francifco,  e  Santa  Catharina  de 
Sena  ,  e  a  beijou  trez  vezes.  Pou- 
co depois  difi^e  que  já  naõ  via  as 
Imagens ,  meteo-lhe  entaõ  o  Con- 
feíTor namaõ  hum  Crucifixo  ,  e  re- 
petindo muitas  vezes  o  Santifíimo 
nome  de  JESUS ,  lhe  entregou  fua 
bendita  alma  em  28.  de  Novembro 
defte  anno  de  1576.  fendo  de  ida- 
de de  trinta  e  cinco  annos ,  e  oito 
para  nove  mezes;  porque  tinha  naf- 
cido  pofíhumo  em  Março  dei  541. 
Afiíim  com  morte  taô  fanta ,  cor- 
refpondente  a  huma  femelhante  vi- 
da acabou  em  Évora  o  Senhor  D. 
Duarte  ,  filho  do  Infante  D.  Duar- 
te ,  e  neto  delRey  D.  Manoel ,  e  dos 
Duques  de  Bragança  ,  pays  da  Se- 
nhora Dona  Ifabel ,  íua  máy  ,  Du- 
que de  Guimaraens,  e  Condeftavel 

deíle 


354 


PORTUGAL  CUIDADOSO , 


defte  Reyno,  claro  por  fanguereal, 
e  exclarecido  por  virtudesjdeixando 
eterna  faudade  ,  e  inconfolavel  fen- 
timento  aos  Pbrmguezes  3  que  tan- 
to o  amavaõ  ,  e  eftimavaõ  ,  como 
aqueile  ,  de  quem  efperavaõ  viria 
.por  ventura  a  fer  o  feu  amparo. 

Foy  fepultado  na  igreja  do  Col- 
legio  da  Companhia  de  JESU  da 
mefma  Cidade  3  Fundação  do  Car- 
deal 5  feu  tio  3  ao  pé  da  fepultura  3 
que  para  fi  tinha  mandado  fazer  3 
como  lhe  pedio  muito  encarecida- 
mente 3  para  que  na  morte  fe  naõ 
apartaíTe  de  quem  tanto  o  amou  3  e 
acompanhou  na  vida  3  e  fe  lhe  poz 
efte  Epitáfio :  Aqui  jaz,  o  Senhor  D. 
Duarte  ,  filho  do  Infante  D.  Duar- 
te 5  e  da  Infante  Dona  Ifahel.  O 
qual  ainda  hoje  fe  lê  no  mefmo  lu- 
gar 3  pofto  que  o  corpo  fe  trasladou 
para  a  mefma  fepultura  do  tio  3  que 
como  fubio  depois  a  Rey  3  veyo  a 
fepukar  a  Belém  3  enterro  entaõ  dos 
Reys.  Deixou  ao  mefmo  tio  hum 
preciofo  Relicário  de  dous  palmos 
de  comprido ,  e  palmo  e  meyo  de 
largo  ,  em  que  hà  muitas  Relíquias 
de  grande  eftimaçaõ ;  de  Chrifto ,  e 
de  fua  Cruz  3  da  Virgem  Maria,  dos 
Santos  Apoílolos ,  e  de  outros  mui- 
tos Santos  3  tudo  emgaftado  em  ou- 
ro 3  a  qual  o  Cardeal  deu  depois  ao 
mefmo  Collegio  5  cm  cujo  Santuá- 
rio eftá  hoje. 

Chegada  efía  noticia  a  ElRey 
fentio-a  muito  ,  e  fe  enferrou  mui- 
tos dias  3  renovando  o  luto  ,  que  jà 
trazia  por  fua  mãy  ;  e  em  quanto  a 
doença  durou  o  mandava  vizitar 


muitas  vezes  3  e  lhe  concedeo3  que 
dos  bens  3  que  por  fua  morte  vaga- 
vaõ  para  a  Coroa  3  pudeífe  teftar  de 
trez  contos  3  que  deixaíTe  em  ten- 
ças  a  criados ,  e  pefíbas  3  a  quem 
foíTe  obrigado  3  que  gozariaõ  era 
fua  vida ;  e  do  aíTentamento  ,  que 
tinha  nos  livros  de  fua  Alteza  lhe 
concedeo  também  para  pagamento 
de  fuás  dividas ,  e  da  Infanta  ,  fua 
mãy  3  ametade  por  tempo  de  qua- 
tro annos  3  e  lhe  tomaria  todos  feus 
Fidalgos  3  e  Efcudeiros  no  mefmo 
foro  3  em  que  os  tinha  3  e  dos  mais 
criados  até  vinte  ,*  com  o  que  o  Se- 
nhor D.  Duarte  recebeo  grande 
confolaçaô. 

CAPITULO    XIII. 

Da  grande  âlfcorâia  dos  Mouros  ■ 
cauZja  principal  da  fegunda  paf 
fagem  3  e  perda  delRey  D.  Sebaf- 
tiaÔ  em  Africa. 

PAra  mayor  clareza  do  proceíTo 
que  fe  fegue  he  conveniente 
moftrar  o  principio  ,  e  occaziac 
delle  ;  e  defte  tomando  o  cazo  d( 
mais  longe  3  he  de  faber  3  que  de 
pois  de  abatida  a  grande  potenci; 
dos  Emperadores  de  Marrocos  3  < 
dos  mais  Reynos  de  Berbéria  3  quí 
tanto  oppremiraõ  os  de  Hefpanha 
e  devididos  elles  em  vários  fenho 
rios  3  o  eftavaò  os  de  Fés  3  e  Marro 
cos  pelos  annos  de  1500.  entr( 
dous  Reys  da  Familia  dos  Merines 
illuftriííima  entre  os  Mouros :  cha 
mava-fc  o  de  Marrocos  Mahomed 

Bocem 
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Bocemcha ,  e  o  de  Fés  Hamed-AU 
merim ,  naõ  ceíTando  as  difcordias, 
que  entre  elles  5  e  os  mais  Africa- 
nos tinhaõ  feito  tantas  divizoens , 
que  quazi  cada  Cidade  tinha  feu 
fenhor  com  dominio  particular. 
Havia  nefte  tempo  na  Província  de 
Dará  hum  Cacis  chamado  Maha- 
med-Benamed  de  baixa  esfera ;  mas 
aftuio  5  experiente  ,  e  veríado  nas 
fuás  letras ,  o  qual  fe  prezava  muito 
de  defcendente  de  Mafoma,  por  fua 
filha  Fátima  ,  que  cazou  com  Aly , 
de  quem  teve  dous  filhos  chamados 
Xarifes,  e  por  iflb  aflim  fe  intitulava. 
Efle  5  ou  por  curfo  Aftronomi- 
co,  ou  feitiçaria,  entendeo  que  dous 
filhos  5  que  tinha  chamados  hum 
Hameth-Xarife  ,  e  outro  Hahome- 
ih.Xeque ,  haviaõ  de  fubir  muito , 
e  vir  a  ter  grande  nome  5  poder  ,  e 
fama  em  Africa  ;  e  affim  os  enfinou 
a  levantar  os  efpiritos ,  e  procurar 
efía  ventura  ,  mandando-os  eftudar 
a  Fés ,  onde  pelas  fciencias ,  que 
ali  aprenderão  3  e  com  o  feu  vivçi 
engenho,  efagacidade,  vieraõ  a 
adquirir  eftimaçaõ  com  o  povo  ,  e 
valia  comoRey.  Defte  alcançarão 
poder  para  hirem  pregar ,  e  refor- 
mar a  Província  de  Sus ,  na  qual 
com  a  fua  doutrina  grangeáraõ  tan- 
to as  vontades  dos  Mouros  delia  , 
Ejue  fe  fizéraô  feus  íenhores,  e  pou- 
co depois  do  Reyno  de  Dará ,  don-, 
de  eraõ  naturaes  ,  e  logo  também- 
fe  apoderarão  do  de  Tafileth  ,  os 
quaes  fe  lhe  renderão  com  pouca 
Fefiííencia  no  anno  de  1510.  por- 
[jue  os  bárbaros  egimaô  muito 


mudar  de  fenhor  cada  dia. 

Vendo-fe  já  poderofos ,  ambos 
em  muita  uniaõ  ,  porque  aííim  en- 
tendiaõ  convir-lhes  muito  para  me-  ' 
Ihorar  o  feu  partido  ,  arrojando  a  fi 
o  titulo  de  Muley ,  que  quer  dizer 
Senhor^  marcharão  com  muita  gen- 
te a  occupar  Marrocos ,  e  o  confe- 
guiraõ  facilmente  ,  fugindo  o  Rey 
delia  5  temerofo  do  feu  poder,  e  for- 
tuna. Aqui  08  veyo  cercai  El  Rey  de 
Fés  5  aggravado  da  fua  rebelião  ,  e 
dezejozo  de  os  caftigar ;  mas  foy 
delles  vencido  duas  vezes.  Com  taõ 
bons  fucceíTos  aíTentáraõ  ali  os  dous 
moços  irmãos  de  firmar  feu  Impé- 
rio ,  intitulando-fe  o  mais  velho  , 
Muley  Hameth-Xarife  ,  Rey ,  e  o 
fegundo  Principe  ,  e  fucceífor ,  e 
que  aífim  foflfe  Ley  entre  elles,  que 
ao  irmaõ  fuccedefíe  outro  ,  o  mais 
velhoj  havendo-o,  e  naõ  o  filho  ,  fe 
naõ  em  fua  falta.  Efte  foy  o  princi- 
pio dos  Xarifes ,  taõ  poderofos ,  e 
aíFamados  Reys  de  Berbéria. 
f    AíTentado  ifto ,  ficou  em  Marro- 
cos o  Rey ,  e  o  Principe  Muley-Ma- 
homed-Xeque  partiò  a  governar  os 
Reynos  de  Sus ,  e  Dará  com  titulo 
de  Vice-Rey  delles ,  donde  fez  tan- 
ta guerra  à  nofía  Fortaleza  do  Ca- 
bo de  Gué ,  fua  confinante ,  que  fa-  ^"^•''' 
vorecendo-o  até  nifto  a  fortuna ,  a 
tomou  em  tempo  delRey  D.  JoaÔ 
IH.  paflíando  tudo  á  efpada  ,  e  le- 
vando cativos  todos  os  que  efcapá- 
raõ  da  morte  ;  entre  os  quaes  foraõ 
muitos  Fidalgos ,  e  o  Capitão  delia 
D.  Guterres  de  Monroy  ,  e  Dona 
Mecia  fua  filha  ,  donzela  muito  fer- 
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iDoza,  que  o  Xeque  tomou  por 
mulher  ;  e  muito  grande  defpojo , 
c  riqueza. 

Envejozo  difto  o  Xarife  Rey , 
e  mal  contente  com  a  parte  ,  que 
ihe  mandou  ,  por  naõ  entrar  nella 
o  Capitão  ,  e  feus  filhos  ,  tratou  de 
o  deftruir ,  obrigado  também  de  fe 
ver  já  com  filhos  ,  que  queria  dei- 
xar por  feus  herdeiros ;  e  vindo  am- 
bos á  batalha  ficou  o  Rey  vencido , 
e  prezo ,  com  o  qual  uzando  de  pie- 
dade o  irmaõ  o  foltou  )  e  mandou 
para  Marrocos;  mas  efte  com  ingra- 
tidão 5  renovando  a  guerra  ,  tornou 
a  fer  vencido  duas  vezes ,  e  le  veyo 
a  contentar ,  por  grande  mizericor- 
dia  do  Xeque ,  com  o  pequeno 
Reyno  de  Tafiiethe ,  onde  paíTou  a 
viver  com  fuás  mulheres  ,  e  filhos , 
e  o  Xeque  tomando  o  de  Marrocos 
fe  intitulou  Rey  delle ,  e  dos  máís , 
de  que  já  era  fenhor.  Temerofo  o 
de  Fés  armou-fe  contra  o  novo  Xa- 
rife, receando  de  que  com  taõ  prof- 
peros  fuccefiR)S  cedo  o  bufcaria  lá 
na  fua  Cidade.  Foy  vencido^  e  pre- 
zo ,  e  o  feu  Reyno  tomado  ,  íem 
embargo  da  refiftencia  ,  que  muito 
tempo  fez  Alcary-Merim ,  feu  filho, 
que  em  fim  foy  também  prezo ,  e  o 
eftiveraõ  ambos  até  morte.  Depois 
mandou  o  Xarife  fobre  o  Reyno  de 
Tremecem  ,  eofugeitou;  como 
que  fe  fez  taõ  famozo  ,  e  temido 
em  Berbéria  ,  que  todos  os  mais 
Régulos ,  e  Senhores  delia  fe  lhe 
fiigeitáraõ.  A  efta  fua  grande  ven- 
tura fe  accrefcentou  largar-lhe  El- 
Rey  D.  Joaõ  III.  quatro  Praças , 


das  que  lá  pofluhia ,  que  foraô  Aza- 
mor  Cjafim  3  Alcacere-ceguer ,  e 
Arzila  5  pelas  razoens ,  que  lhe  pa- 
recerão juftas  ;  o  que  lhe  foy  mui- 
to eftranhado  em  toda  a  Europa  ,  e 
fentido  dos  Portuguezes ,  por  mais 
que  fe  juftificava  de  ferem  de  mais 
trabalho  5  e  defpeza  ,  que  proveito. 

Porem  enfadando-fe  já  a  fortu- 
na de  favorecer  tanto  ao  Xeque  Xa- 
rife 5  fe  começou  a  afaftar  delle  ; 
porque  Boachum-Merim  ,  fenhor 
de  Bellès  5  afpirando  ao  Reyno  de 
Fés  5  por  dizer  lhe  pertencia ,  como 
parente  mais  chegado  dos  Reys 
delia  5  veyo  em  peSba  pedir  ajuda 
ao  Emperador  Carlos  V.  e  a  ElRey 
D.  Joaõ  de  Portugal,  e  voltando 
fem  ella  ,  a  achou  nos  Turcos  de 
Argel  5  que  vencerão  ao  Xarife  em 
duas  batalhas ,  e  lhe  tomàraõ  a  Ci- 
dade para  Boachum  ;  epoftoque 
dahi  a  fete  mezes  a  tornou  a  fu- 
geitar  com  morte  do  novo  Rey ,  e 
fegunda  prizaõ  do  Xarife  velho, 
que  fe  lhe  tornou  a  rebelar  ,  com 
tudo  tinha  já  perdido  o  Reyno  de 
Tremecem  ,  que  os  mefmos  Tur- 
cos lhe  tomáraõ ,  matando-lhe  hum 
filho  5  chamado  Abducader ,  e  elle 
perdeo  também  a  vida  á  traição  pe- 
los da  fua  guarda  no  anno  de  1 5  56.' 

Succedeo-lhe  Muley  Abdalá  Xa- 
rife ,  feu  filho  mais  velho ,  o  qual  a 
primeira  coufa  ,  que  fez  foy  refiftir 
ao  Vice-Rey  de  Argel  Accenarra- 
din  ,  filho  do  celebre  Barba-roxa  , 
que  com  muitos  mil  Turcos  veyo 
para  lhe  tomar  Fés ,  e  o  Xarife  lhe 
fahio  ao  encontro ,  e  o  desbaratou. 

Depois 
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►epois  para  que  naÕ  houveífe  og- 
iziaõ  de  feus  filhos  perderem  a  he- 
inça  de  fua  Coroa  5  fuccedendo- 
le  feus  irmãos ,  deu  em  perfeguil- 
>s  5  e  matando  a  Agximen  ,  man- 
sbo  esforçado  ,  que  era  o  mais  ve- 
io 5  fem  caufa  ,  nem  razaõ  5  fez 
om  que  Abdelmumin  ,  e  Maluco 
igiífem  para  o  Reyno  de  Treme- 
em  3  donde  voltarão  para  Dará ,  e 
^afilethe  3  que  o  irmaõ  lhe  deu  à 
iftancia  do  Graõ  Turco  3  de  quem 
lies  fe  valerão  ;  mas  depois  do  ce- 
íbrado  cerco,  que  Abdalá  mandou 
òr  à  noíía  Praça  de  MazagaÕ  5  cm 
ue  o  ferviraõ  muito  os  irmãos  3 
rincipalmente  Abdelmumin ,  que 
í  intitulava  Rey  de  Dará ,  como 
ca  ditto  no  Livro  primeiro  3  os 
ornou  a  perfeguir  com  guerra  5  e 
;lles  a  fugir  de  novo  para  Treme- 
rem 3  naô  podendo  haver  ás  mãos 
nais  que  Hamed ,  que  era  de  todos 
>mais  moço  ao  qual  prendeo  em 
^és  5  em  cujo  defpique  fe  lhe  rebe- 
áraõ  muitos  Alcaides  efcandaliza- 
los  da  fua  crueldade  3  e  Abdelmu- 
nin  pedindo  favor  aos  Turcos  de 
Vrgel  tratou  de  vir  com  elles  apo- 
lerar-fe  de  Fés ;  de  cujas  noticias 
ivizou  Bernardino  de  Carvalho ) 
Capitão  de  Tangere  5  a  Portugal  3 
>nde  temendo^fe  avizinhar-fe  mais 
y  Turco  ás  nõíTas  Praças,íe  lhe  deu 
>rdem  que  lhe  ofFereceííe  foccor- 
ô  5  e  paz  ,•  é  a  Rainha  Regente  ef- 
;reveo  ao  mefmo  Xarife  que  fol- 
afle  o  irmaõ  3  e  contentaffe  aos  ag- 
jravados ,  como  fe  dilTe  no  lugar 
ipontado. 


Entre  tanto  elle  temerozo  do 
que  podia  fucceder ,  foliou  o  irmaõj 
e  quiz  retirar-fe  de  Fés ,  porém  mu- 
dou de  propozito ,  e  efperou  ali  os 
inimigos  com  refoluçaõ  de  pelejar 
com  elles ,  e  procurou  modo  como 
o  irmaõ  foíTe  morto  em  Tremecem, 
e  o  confeguio,  eftando  elle  na  Mef- 
quita  celebrando  feus  ritos  3  e  cere- 
monias  3  como  facerdote.  Saben- 
do o  Maluco  da  fua  morte,  e  naõ  fe 
dando  por  feguro  em  Argel  3  onde 
fe  achava  3  pois  feu  irmaõ  naõ  ef- 
capou  em  Tremecem,  foy-fe  a 
Conftantinopla  pedir  ajuda  ao  Graõ 
Turco  contra  o  tyranno  irmaõ  3  e 
para  fe  fenhorear  do  Reyno  de  Fés. 
Porém  elle  embaraçado  por  entaõ 
com  outros  cuidados ,  naõ  lhe  deu 
mais  favor  ,  que  algumas  efperan- 
ças ;  e  o  Maluco  para  mais  o  obri- 
gar ,  o  quiz  fervir  nas  guerras  com 
praça  de  foldado.  Hamed ,  o  irmaõ 
mais  moço ,  pofto  que  era  hum 
Príncipe  brando  de  condição  ,  da- 
do ás  Letras ,  e  eftudos  dos  feus  ri- 
tos ,  e  era  tudo  muito  diverfo  dos 
outros ,  de  quem  o  Rey  fe  naô  de- 
via recear ,  com  tudo  ouvindo  o 
fucceíío  dos  dous  ,  e  naõ  fe  dando 
por  feguro,  ajuntou  o  dinheiro, 
que  pode  3  e  retirou-fe  para  os  de- 
fertos  da  Libia ,  onde  viveo  com 
08  Alarves  alguns  annos. 

Vendo-fe  o  Xarife  Muley  Ab- 
dalá fenhor  pacifico  de  toda  Berbé- 
ria 3  e  defaflbmbrado  de  todos  feus 
irmãos ,  deu-fe  a  goftos ,  e  paífa- 
tempos  3  gozando  de  paz  toda  a  vi- 
da,  e  fó  intentou  tomar  Oraõ  j  e 
Yy  deíFen- 
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deíFcnder  o  Pinhaõ  de  VelésjForta- 
lezas  delRey  de  Gafteila ,  vindo  em 
peíToa  ao  foccorro  defta  5  que  o  di- 
to Rey  mandou  reftaurar  ;  mas  fem 
efFiito,  como  também  quiz  pôr  du- 
ro cerco  á  no0a  Praça  de  Tangere, 
em  defpique  do  feu  máo  fucceíTo 
em  Mazagaõ  ,  mas  defvaneceo-fe  o 
intento ,  naõ  querendo  arrifcar  de 
novo  o  credito  em  coufa  taõ  duvi- 
dofa  j  contentando-fe  com  mandar 
muitas  vezes  os  feus  Alcaides  coni 
muita  gente  a  correr  os  campos ,  e 
deítruir  os  arrebaldes  daquellas  Pra- 
ças 5  até  que  morreo  no  anno  de 
1573.  deixando  por  feu  herdeiro  a 
Muley  Mahamed  Xarife  ,  feu  filho 
mais  velho,  porém  baílardo  havido 
em  huma  preta  efcrava  de  feu  pay  ; 
do  que  fendo  fabedor  Hamed  hou- 
ve por  fuás  adherencias  féis  centos 
mi!  cruzados ,  e  indo-fe  para  Argel, 
avisou  com  muita  brevidade  ao  Ma- 
luco,  de  tudo  5  o  que  fe  paíTava  ,  e 
que  procuraíTe  vir  apoderar-fe  da- 
quelies  Reynos  ,  offerecendo-lhe  o 
dinheiro  ,  com  que  fe  achava  para 
fua  ajuda.  -nr-.  ■■h  .  i-":;/?:.,^ 

O  Maluco  j  que  havia  doze  ari- 
nos  fervia  o  Turco,  nas  Armadas  por 
terra  ,  e  mar ,  achando-fe  na  bata- 
lha de  Lepanto,  de  que  efcapou  por 
fortuna  ,  e  na  tomada  da  Goleta ,  e 
em  outras  muitas  emprezas  de  hon- 
ra ,  e  perigo ,  enfadado  já  de  tanto 
obedecer  ,  fervir ,  e  cfperar ,  vendo 
que  o  tempo  lhe  oíFerecia  t^õ  boa 
occaziaõ  de  executar  o  feu  intento, 
reprezentou  ao  Turco  os  feus  fer- 
vijps  >  obrigando-fe  a  outros  mayo- 


res  para  o  mover  a  dar-lhe  a  ajuda 
que  pertendia ;  e  grangeando  tan 
bem  com  o  dinheiro  do  irmaõ,  qu 
em  letras  lhe  mandou  ,  o  favor  de 
validos ,  alcançou  cartas  para  que  > 
Vice-Rey  de  Argel ,  o  foíTe  mete 
de  poífe  de  Fés  com  guerra  ,  ou  en 
paz,  conforme  a  difpoíiçaõ  do  tenj 
po  5  com  eftas  condiçoens. 

Que  o  Maluco  ficaffe  por  Vaj 
fallo  5  e  tributário  do  Graô  Turc 
em  cincoenta  mil  cruz^ados ,  cdd 
anno  ,  e  o  dinheiro  ,  que  hatejje  foj 
fe  com  o  cunho  ,  e  armas  delle  Tur 
CO  ,  e  lhe  dejfe  Larache  ,  e  os  mai 
portos  do  mar^  que  elle  quiz,ej/e  for 
tificar  para  recolher  fuás  Armadas 
e  os  Cacifes  nas  Mef quitas  nas  coí 
tetas  5  que  coftumavaõ  faz^er  pdo 
feus  Rey s  o  nomeajfem  a  elle  primei 
ro  y  como  principal  Rey  de  Berbéria 
O  que  o  Maluco  aceitou  ,  porqui 
he  fácil  de  prometer  o  que  fe  na( 
poíTue  5  e  fe  efpera  ,  para  haver  di 
CDnfeguir  o  que  fe  dezeja  ,  e  muit< 
deíiicultoza  de  cumprir  a  palavr; 
depois  de  alcançado  ,  como  clle  in 
tentava.  Ficou  por  fiador  Acuchia 
ly  ,  General  do  mar  ,  grande  ami 
go  do  Maluco ,  o  qual  tanto  que  te 
ve  a  Provizao  do  Turco,  partiops 
ra  Argel ,  e  ali  para  mais  obrigar: 
Abrandary ,  Baxa  ,  Vice-Rey  ,  ca 
zou  com  huma  fua  filha  ,  e  come 
çou  a  concitar  os  Alcaides  Mouro 
de  Fés  a  recebello  ,  allegando-lhe; 
o  feu  direito  ,  e  fazendo-lbes  gran 
des  prometimentos :  com  a  promeí 
fa  de  muitos  5  e  nove  mil  Turcos 
e  alguma   artelharia  ,   veyo  mar 

chan 
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liando  para  aquella  Cidade. 
>r  Seis  legoas  ames  de  chegar  a 
Ha  lhe  fahio  ao  encontro  o  fobri- 
iho  com  cincoentâ  mil  Mouros.  O 
Maluco  5  com  quem  vinha  o  Baxa  3 
:  o  irmaò  ,  vendo-fe  jà  com  muita 
nais  gente  ,  que  fe  lhe  tinha  ajun- 
ado  5  naõ  duvidou  dar-lhe  batalha , 
ia  qual  nem  foy  vencedor ,  nem  fi- 
:ou  perdido  ;  mas  foy  tal  a  fua  for- 
una  ,  que  tendo  os  do  Xarife  quazi 
vencido  ,  porque  naquelle  ponto 
)s  deíamparou  Bugaly ,  Atcaide 
jranadino,  paífando-fe  aos  contra- 
ios  com  mil  e  quinhentos  ,  faben- 
3o-o  o  Xarife  entrou  em  grande 
kfconfiança  de  que  todos  lhe  eraó 
"alfos ,  e  o  tinhaõ  vendido  ;  pelo 
\uc  fugindo  para  Marrocos  5  dei- 
tando o  Maluco  fenhor  do  campo, 
;  de  Fès ,  onde  entrou ,  e  foy  accla- 
nadoReyjCm  Mayode  1575.  Os 
Furcos  principaes  5  que  naõ  tinhaõ 
Drdem  para  mais ,  voltarão  para  Ar- 
^el  muito  bem  premiados  do  Malu- 
:o  j  ficando  muitos  dos  outros  em 
'eu  íerviço ,  que  lhe  valerão  ,  e  o 
ijudáraõ  muito  na  guerra  ,  que  fe 
"eguio  por  efpaíTo  de  trez  annos  , 
:m  que  houve  muitas  batalhas,  ven- 
:endo  fempre  ao  fobrinho  atè  o 
iefpojar  de  Marrocos ,  e  de  todos 
)s  outros  Reynos ,  havendo-fe  o 
lefgraçado  Xarife  em  taõ  adverfa 
ortuna  fempre  com  muita  conftan- 
;ia  ,  conhecendo  que  a  todos  eftes 
'evezes ,  e  variedades  eftaõ  fugeitos 
)s  mortaes ;  e  efperando  que  ainda 
i  roda  fe  voltalTe  a  feu  favor ,  aco- 
heo-fe  áEprtaleza  do  Pinhaõ ,  que 
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era  delRey  de  Caftelk  3  íituada  den- 
tro no  mar  junto  da  terra  5  em  hu- 
ma  Ilheta  de  pedra  viva  ,  a  quem  a 
natureza  fordficou  de  forte  5  que 
nem  por  forças ,  nem  por  arte  po- 
deíTe  nunca  fer  entrada  de  inimi- 
gos- .A 

Achava-fe  o  Xarife  com  coufa 
de  féis  centos  dos  feus  fieis  fegui- 
dores ,  em  que  entravaõ  muitos  Al- 
caides 5  e  D.  António  da  Cunha , 
Fidalgo  Portuguez  ,  que  foy  cativo 
na  occaziaõ  ,  em  que  os  Mouros 
matàraõ  a  Ruy  de  Soufa  ,  Capitão 
de  Tangere  ,  o  qual  o  mandou  3 
Portugal  pedir  foccorro  a  ElRey  D. 
Sebaftiaõ  ,  tendo-o  rcgeitado  duas 
vezes  quando  no  principio  da  guer- 
ra lho  mandou  oíFerecer ,    como 
adiante  fe  dirá  ;  e  a  mefma  diligen- 
cia fez  com  ElRey  deCaftella;  mas 
eííe  fe  efcuzou  com  alguns  pretex- 
tos ;  e  também  naõ  confentio  que 
fe  recolheíTe  dentro  da  Fortaleza 
com  mais  de  dez  dos  feus  ,  o  que  o 
Xarife  naõ  aceitou  por  naõ  defam- 
parar  os  mais  j  que  com  tanta  fide- 
lidade 5  e  trabalhos  o  tinhaõ  fegui- 
do  )  com  cuja  ajuda  efperava  recu- 
perar o  perdido ,  e  deixando-os , 
defconfiariaõ  ,  e  fe  hiriaõ  todos  pa- 
ra o  feu  inimigo  ;  e  affim  os  acom- 
panhou fora  delia ,  aturando  muitos 
incommodos ,  e  rebates ,  atéque  El- 
Rey D.  Sebaftiaõ  o  mandou  vir  pa- 
ra Ceuta.  Porém  antes  que  chegue- 
mos a  eíTe  ponto  he  necefíario  dar 
conta  de  hum  grande  proceíTo  de 
coufas  5  que  fuccederaõ  antes  dilTo.; 
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CAPITULO    XIV. 

Do  grande  cuidado  ,  que  a  RlRey 
dava  a  entrada  dos  Turcos  em 
Berbéria ,  cauZja  porque  ;e  de  co- 
mo lhe  fervia  de  pretexto  para 
voltar  afaZjer-lhes  guerra ,  e  con- 
fultava  os  Vajfallos  a  cerca  dljfo, 

/^Omo  a  vèzinhança  dos  Tur- 
^57^  Vj/  cos  nunca  foy  boa  á  Chriftan- 
dade  j  fempre  pareceo  mal  em  Por- 
tugal a  fua  entrada  em  Berbéria  por 
fe  avezinharem  por  aquella  parte 
muito  a  Hefpanha ,  temendo-fe  ,  e 
com  razaõj  o  grande  prejuízo ,  que 
poderiaò  vir  a  cauzar  nas  noíTas  Pra- 
ças  5  e  Goftas  maritimas  com  fuás 
Armadas ,  como  tinhaõ  feito  a  ou- 
tros muitos  Reynos  de  Fieis  j  e  in- 
fiéis ;  e  andando  com  a  fiúza  de  nos 
expulfar  da  índia  ,  era  infalivel  per- 
tenderem  o  mefmo  em  Africa  para 
ficarem  fenhores  abfolutos  dos  feus 
portos  5  e  dos  mares  ,  donde  com 
facilidade  entraíTem  em  Hefpanha. 
Jà  quando  a  Rainha  D.  Catharina 
principiou  a  governar  o  Reyno  ha- 
via eíies  receyos ,  e  delles  deu  algu- 
mas vezes  conta  à  Princeza  D.Joan- 
na,  fua  nora ,  Governadora,  que  en- 
tão era,  dos  Reynos  de  CaíleJla  por 
feu  irmaõ  D.  Felippe,  e  ultimamen- 
te ao  Emperador  Carlos  V.  feu  pay, 
como  fe  tocou  no  cap.  2.  do  Livro 
I.  por  fer  negocio  de  grande  con- 
cideraçaõ,  e  que  a  elles  tocava  mui- 
to mais. 

^  Eftes  cuidados ,  que  com  a  ida- 


de hiaó  fazendo  cala  em  ElRey  D 
Sebaftiaõj  juntos  com  os  de  fe  anti- 
cipar  a  hir  fugeitalla  toda  ao  feu  do^ 
minio  5  e  grémio  da  Igreja  Catholi 
ca ,  fe  augmentáraõ  muito  mai; 
quando  foube  que  o  Maluco  tinhí 
voltado  a  Argel  com  poderes  d( 
Graô  Turco  para  defpojar  dos  Rey 
nos  ao  Xarife  ,  como  fez ,  fegundc 
fica  referido  no  capitulo  paíTado 
por  ferem  as  condiçoens ,  com  qu( 
o  fez  5  taõ  prejudiciaes  a  eíles  Rey 
nos  5  como  fe  vio. 

E  poíto  que  efte  cuidado  ,  e  c 
atalho  do  prejuízo  tocava  igualmen 
te  a  Caítella  ,  tomava-o  ElRey  d( 
Portugal  mais  apeito  ,  como  moç( 
fogozo  ;  e  quanto  ElRey  D.  Felip 
pe  o  fentia  mais  folicito  ,  tanto  f( 
moíírava  menos  empenhado,  e  cui 
dadofo  ;  do  que  eílimulado  ElRei 
D.  Sebaiiiaõ  tomou  a  empreza  à  fuj 
conta  ,  eílimando  muito  ter  occa 
ziaó  de  rompimento  com  os  infieii 
para  cumprir  o  feu  goíio ,  e  fegurai 
fuás  Fronteiras  em  Africa  ,  Coftai 
em  Portugal ,  e  Frotas  das  Con 
quiíías ,  e  Comércios. 

E  lembrado  do  confelho  do  Bif 
po  do  Algarve,  que  fica  referido  aci 
ma  ,  de  que  efperaíTe  difcordia  en 
tre  os  Mouros ,  para  que  à  conta  d( 
foccorrer  huma  das  partes  fe  podei 
fe  introduzir  no  pretendido ,  na< 
lhe  confentindo  o  feu  fogozo  ani 
mo  efperala  fanguinolenta  ,  com( 
lhe  aconfelhava  o  Bifpo,  tal  vez  poi 
naô  deixar  apoderar  os  Turcos  dí 
terra  ,  tanto  que  foube  que  o  Maiu 
co  tinha  entrado  com  aquelle  inten 

to  de 
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o  de  tomar  os  Reynos  ao  fobq- 
iho  5  entendendo  fer  chegada  a  oc» 
:aziaõ  ,  logo  mandou  por  via  àcD, 
Duarte ,  Capitão  de  Tangere,  hum 
fronteiro  daquella  Praça  a  oíFere- 
;er  ao  Xarife  foccorro  ,  e  ajuda  de 
;ente  5  e  de  tudo  o  que  de  feu  Rey- 
10  houveíTe  mifter  ;  de  que  elle  fe2 
íouco  cazo  aflim  pela  pouca  ami- 
;ade ,  que  fempre  houye  entre  am- 
)os  5  e  pénfamentos ,  que  conhecia 
10  de  Portugal  de  lhe  fazer  outro 
anto  em  defpojallo  ,  como  por  en» 
ender  fer  efcuzado  ,  pois  fe  acha- 
ra a  pouco  cufto  corn  cinco  vezes 
nayor  poder  do  que  trazia  o  tio  con- 
raelle. 

Sem  embargo  defta  repulfa,  de- 
)ois  que  elle  fe  retirou  desbaratado 
i  Marrocos ,  mais  da  fua  defcon- 
iança ,  que  das  armas  contrarias , 
he  tornou  ElRey  D.  Sebaftiaõ  a 
nandar  fazer  a  mcfma  offcrta  com 
jrandes  veras  por  Pedro  LopesjCa- 
>itaõ  de  huma  Companhia  da  ditta 
^raça ,  mofírando-fe  muito  fentido 
la  fua  perdiçnõ  ;  porém  ainda  naõ 
iceitou  5  porque  ainda  fe  achava 
;om  poder  3  e  forças  para  reíifíir  ao 
nimigo  fem  ajuda  de  fora ,  mayor- 
nente  donde  lhe  podia  vir  igual 
prejuízo ;  mas  o  tempo,  e  a  fua  def- 
;raça  o  veyo  a  obrigar ,  naõ  fó  a 
ceitalla,  mas  apedilla,  comojà 
è  tocou  acima  5  e  adiante  fe  dirá 
nais  largamente ,  para  noíTa  ruina  5 
!  feu  defgraçado  fim. 

E  depois  que  ElRey  foube  que 
í  Maluco  fe  tinha  apoderado  de  Fés 
laõ  foccegava  com  efle  cuidado , 


dezejando  ver-fe  em  campo  cora 
elle  5  e  tomar ,  como  próprio  j  o 
defpique  do  Xarife  com  dezejo  de 
grangear  fama  ,  e  honra  com  he- 
róicas acçoens ,  eftimulado  das  dos 
feus  antepaííados ,  e  de  exaltar  a  Fé 
Catholica.  Com  efte  ardor  traçava 
nova  5  e  poderoza  paíTagem  a  Afri- 
ca, dando  conta  dos  fucceíTos  delia 
a  ElRey  de  Caftella ,  e  aos  Cava- 
lheiros Poriuguezes  abfentes,pedin- 
do-lhes  feus  pareceres ,  e  difpondo- 
Ihes  os  ânimos  a  convir ,  e  concor- 
dar com  elle  no  intento  ,  e  eíFeito 
delia  com  a  brevidade  ,  que  preten- 
dia ;  aos  quaes  efcreveo  na  forma 
feguinte. 

A^.  Amigo :  Eu  ElRey  vcs  envio 
muito  faudar.  Por  cartas  de  D. 
Duarte  de  Menezes  ,  meu  Capitão 
em  Tangere ,  Jouhe  como  Muley  Ma- 
luco ,  tio  do  Xarife  entrara  em  Fés  , 
e  com  oito  ,  ou  nove  mil  Turcos , 
(^ue  de  Argel  trouxera  com  figo  por 
ordem ,  e  mandado  do  Turco  ,  e  com 
muitos  Mouros  ,  que  com  elle  fe 
ajuntarão  ,  desbaratara  o  Xarife  ^ 
o  qual  fe  retirara  a  Marrocos ,  e 
Muley  Maluco  fora  pacificamente 
recebido  por  Rey  de  Fès  ;  e  por  eflas 
novas  ferem  da  qualidade ,  e  impor- 
tância ,  que  vedes ,  e  podeis  concide- 
rar,  me  pareceo  fazer-volas  logo  a 
faber  ,  confiando  de  vòs  ,  e  vojfa 
prudência  ,  fareis  nellas  aquelles 
difcurfos  ,  que  convém  ,  ajftm  para 
o  que  eu  devo  a  cerca  d^iffo  ao  pre- 
mente mandar  fazer  ,  como  para 
me  prevenir ,  e  ordenar  para  o  que 
ao  diante  pôde  fucceder ,  e  que  he  ra- 
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7:,aÔ  5  eJiZjO  que/e  cuide ■,  e  efpere  de 
inimigos  taõ  vez,inhos  aos  meus  Lu- 
gares 5  e  taõ  poderofos ,  e  de  tanta 
induftria  ,  e  experiência  nas  coufas 
de  guerra ,  comofaõ  Turcos  :  mor- 
mente conjiderando  que  a  vinda  del- 
les  a  Fès  ;  naÕ  hejómente  para  dar 
a  pòjje  daquelle  Reyno  ao  tio  do  Xa- 
rife->  mas  principalmente  com  o  fun- 
damento deofaz>erem  tributaria  ^ 
e  Vajfallo  do  Turco ,  e  o  Turco  fefa- 
z,er  fenhor  de  toda  africa  ,  e  de  to- 
dos os  Portos  do  mar  delia  5  tendo 
em  cada  hum  delles  muitas  galés ) 
que  lhe  fera  fácil  pòr  em  effeito ,  af- 
Jim  pela  nature&a  da  mefma  Afri- 
ca 5  como  pelo  feu  grande  poder^  que 
quando  ajfim  acontecejfe  (o  que  Deos 
naõ  permita )  vijlo  he  quantos  ma- 
les fem  remédio  poderiaÕ  recrefcer  a 
toda  Hefpanba  ,  que  da  Chriftanda- 
de  fe  pôde  diz,er ,  que  hoje  he  a 
mayor  ,  e  a  melhor  parte ,  e  com  efle 
intento  queria  que  naÕ  fomente  cui- 
da ffeis  nefta  matéria  ^  e  a  difcurref 
féis  para  nella  me  dares  parecer  ,  e 
confeiho  no  quefarey ,  e  devo  fazer 
nas  novas  ,  e  accidentes  prementes  ; 
mas  ainda  naqudks ,  que  em  taÕpro- 
pinqua  potencia  eflaÔ  de  poder  ao 
diante  acontecer ;  e  também  quero 
que  faibais  o  que  agora  ordeney  de 
logo  ,  que  he  mandar  profegnir  a 
Fortificação  naquelles  mefmos  Lu- 
gares ,  e  proveitos  de  mantimentos, 
e  muniçoens  ,  e  reforçar  ,  e  apreflar 
minhas  Armadas  ,  e  preceher  gente 
em  algumas  Comarcas  do  Reyno  ; 
mas  tudo  i/io  naÕ  defcança  5  nem 
deve  tirar^  nem  aliviar  efle  cuidado^ 


que  obriga  a  começar  j  e  a  percebe 
defde  logo  para  tudo ,  o  que  pòdefuc 
ceder ,  e  efpero  na  mifericordia  à 
noffo  Senhor  3  que  receberemos  dellt 
quando  aJfim  de  nojfa  parte  nos  dij 
pudermos ,  tamanhas  mercês  y  e  ta 
grandes  viâorias ,  que  receba  de  noj 
f os  fervi ços ,  que  eu  muito  lhe  dezí 
jofaz,er  j  naõ  fomente  na  defença 
dafua  Fé  y  mas  também  na  amplia 
ÇaÕ  delia  ;  e  muito  vos  encomend 
que  me  refpondaes  logo  a  efta  carta 
e  por  certo  tenho  que  fera  tal  a  repoj 
ta  como  de  vòs  efpero ,  e  confio  ,  ed 
mais  5  quefucceder  terey  lemhranç 
de  vos  mandar  avisar  :  efcrita  et 
Setuval  a  24.  de  Abril  déi<yyí 

Rey. 

Por  efte  theor  cfcreveo  a  te 
dos.  Mâs  ellesjque  fabiaõ  quaô  poi 
CO  cazo  ElRey  fazia  de  cqnfelhos  er 
contrario  dos  feus  difignios ,  ^ó  í 
ofFereciaõ  em  fuás  repoílas  para  1 
fervir  5  efcuzando-fe  de  o  aconfí 
Ihar,  pelo  pouco  que  com  hiiT 
aproveitavaõ.  Porey  por  todas  a  d 
Conde  de  Tentúgal ,  D.  Francifc 
de  Mello  ,  que  depois  foy  Marque 
de  Ferreira. 

Huma  carta  me  deraÕ  agora  6 
V.  A.  em  que  me  dà  conta  da  entrí 
da  do  tio  doXarife  em  Fés  com  aji 
da  ,  e  favor  de  alguns  Turcos  j  pc 
ordem  ,  e  mandado  de  feufenhoi 
Bejo  as  mãos  a  V.  A.  por  hijjo  , 
pelas  palavras  ,  com  que  mo  faz»  > 
faber.  Diz-me  mais  que  onegoci 
he  de  muita  concideraçaÕ,  econ/dhc 
e  que  por  ijfo  lhe  mandaffe  o  meu 
nefle  cazo  5  e  em  todos  3  os  mais  dí 
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z,ejo  mais  defervir  aV.  A.  que  ãsv 
iconfelhar ;  fe  para  §lle  he  necejfario 
j  meufevoíço  ,  e  de  meusfiihosj  ca^ 
z,a  3  efaz,enda  eftà  tudo  muito  pref- 
les  :  mas  confeito  ,  %)ifto  como  V.  A 
naÕ  perde  nada  no  meu ,  nem  eu  de^ 
t,ejo  de  lho  dar  por  penna  ,  nem  em 
'jiva  voz,  5  deve ,  por  mefaz^er  mer- 
:è,  levar-me  em  conta ,  naÔ  lho  mm- 
iar  ;  e  iem  V.  A.  muita  raz,aÕpara 
biffò ,  pois  ç[us  quem/e  offerece  aos 
trabalhos ,  p trigos ,  e  gaflos  ,  bem 
Me  renunciar  honra  j  e  o  mais  ^ 
pe  meu  pay  ^e  avos  -^  todos  tiver  aÕ 
^em  faltar  nenhum -ye  de  que  fe  mui- 
•o  honrarão  ;  mas  jà  que  naõ  pude 
jffinalar  deUes ,  ou  ajfemelhar-me  a 
'lies  em  grandes  feitos  ,  ajfinalo-me 
'mfe  quebrar  por  mim  taÕ  honra- 
lo  tio.  Nojfo  Senhor ,  aconfelhe  a 
^.  A.  e  alumie  os  entendimentos  de 
mem  o  aconfelhar  para  que  o  faf 
aÔfem  outrorefpeito-,fena6  dojeu 
erviço  5  e  do  vnjfo ,  como  eu  creyo 
ueferà ;  porque  naÔ  fe  deve  crer 
e  K  â.fe  naõ  que  os  terá  efcalhi- 
otaes,  NoJfo  Senhor  guarde  a  V, 
UteZaa&c. 

)utra  carta  do  mefmo  Conde  para 
i.  EIRey  febre  a  gente  das  Or^    ? 
denanças. 

\  Calado .  de  me  darem  huma 
acarta  de  V.  A.  em  que  me  dava 
mta  da  entrada  do  tio  do  Xarife , 
dos  Turcos  em  Fès^  e  de  eu  ter  ref- 
undido a  ella  ,  me  dèraô  outra  fua^ 
n  que  me  encomenda  que  faça  exer- 
far  a  gente  das  Ordenanças  deftes 
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meus  Lugares  de  Alentejo  ,  efaz>er 
rol  dos  que  forem  mais  p.^rafervir 
na  guerra  ,  e  que  csfaça  eftar  pref 
tes,  e  apontados  para  quando  forem 
neeejfarios.  Bem  part:ce  que  naõ  vio 
V.  A.  trez,  cartas  minhas  ,  que  lhe 
efcrevifobre  efta  matéria  das  Orde- 
nanças 5  affim  no  que  agora  me  ef 
creveo ,  como  em  naõ  me  mandar 
refponder  a  ellas  ofendo  eftylo  deftes 
Reynos  refponderem  os  Reys  afeus 
Vajfallos  ,  e  taes,  O  que  fiz,  nas  Or- 
denanças  foy  obedecer  a  tudo  o  que 
V.  A.  mandou  ,  como  fempre  farey ; 
e  como  a  coufa  naÕ  era  de  voffofer- 
viço  ,  nem  de  minha  honra  ,  dei  tei- 
me fora  delia.  Fiz,eraõ-fe  Capitaens^ 
e  Officiaes^  a  quem  V.  A,  mandapor 
feu  Regimento  que  me  naõ  ohedeçaô , 
fendo  meus  Criados ,  e  Vajfallos  ;  a 
elks  compite  faz.er  efta  gente,  e  cum- 
prir o  mais  ,  ou  aos  Provedores  y  e 
Sargentos ,  que  faz.em  tudo  o  das 
Ordenanças  Jem  eu  faber  parte  de 
nada;  e  querendo-me  intremeter  nif- 
fo  aventurarme-hia  a  me  refponde- 
rem  ,  que  me  naÕ  conhecem ,  e  mais 
fera  for  ventura  a  ordtm  ^  que  eu 
querida  quefe  guardaffe ,  pois  fe  dizj 
que  he  goflo  de  V.  A.  Cuja  vida , 
Real  pejha  ,  e  eftado  ,  nojfo  Senhor 
accrefcente  como  dez^eja.  &c. 
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CAPITULO    XV. 

De  como  fe  introduzÀraÕ  com  ElRey 
novos  Validos  ,  e  Martim  Gon- 
çalves da  Camera  defcahlo  da 
fua  graça. 

N"  O  Evangelho  nos  enfina ,  e 
adverte  Chrifto  que  quem  qui- 
mtlas'^^^  fer  exaltado  £e  há  de  humilhar , 
Aíemo-  e  que  aquelie  que  foberbamente  fe 
quizer  levantar  hà  de  fer  derribado, 
e  abatido ,  como  fuccedeo  a  Lúci- 
fer 5  e  feus  fequazes  ,  e  cada  dia  fe 
vé  na  terra  ,  e  nos  Paços  dos  Prín- 
cipes,  e  podercfos  delia,  comos 
quaes  os  feus  Vailidos  parece  que 
quanto  mais  fe  augmentaõ  na  fua 
graça  ,  tanto  menos  firmeza  tem  ; 
da  qual ,  álèm  de  naõ  permanece- 
rem nella  largo  tempo ,  defcahem 
muitas  vezes  com  opróbrio ,  ver- 
gonha ,  e  pena  fua  5  como  fuccedeo 
a  Martim  Gonçalves  da  Camera  , 
para  que  provaffe  também. Oítrago, 
que  fez  goftar  ao  Cardeal ,  e  à  Rai- 
nha ,  introduzindo-fe  com  ElRev 
novos  Validos,  que  o  lançarão  a  el- 
le  também  fora  do  feu  ferviçò  ,  e 
favor ;  ajudando  a  iíTo  outras  fórço- 
zas  razoens.  úíi.^\^wí 

Em  todo  o  tempo  que  Martim 
Gonçalves  mandou  o  Reyno  abfo- 
hitamente  por  ElRey  defcarregar 
nelle  todos  os  feus  cuidados  para  fi- 
car mais  defembaraçado ,  e  folto 
em  fuás  íragueirices ,  e  exercícios 
do  campo  ,  e  monte  ,  fempre  o  fe- 
guia ,  e  fe  naõ  apartava  delle  j  e 


com  fer  Sacerdote,  e  bom  Letrado; 
entrou  em  tal  defvanecimento,  qu( 
fô  elle  queria  fer  valido ,  e  eftima 
do  delRey  ,  naõ  o  largando  ;  par; 
o  que  elle  com  o  Meftre,  feu  irmaõ 
naõ  lhe  confentia  afFeiçoar-fe  a  ou 
tra  alguma  peíToa  ,  que  o  pudelíi 
apartar,  ou  perturbar daquella di 
recçaõ  ,  e  ordem  ,  em  que  tinhaí 
pofto  as  coufas ,  ou  para  melhor  di 
zer  apartallos  a  elles  da  fua  grandi 
privança ,  e  valia ,  que  com  elle  ti 
nhaõ  alcançado ;  por  onde  ,  nen 
elle  podia,  nemfabiaamar  aoutren 
mais  que  a  elles ,  nem  havia  Fida! 
go ,  que  tiveíTe  authoridade  ,  mai 
que  elles  ,  nem  que  fe  aireveíTe 
contrariallos ,  nem  a  dizer  coufa 
que  naõ  foíTe  em  feu  abono,  cem  tí 
mor  de  Martim  Gonçalves ,  que  ti 
do  cafíigava ,  e  pqfo  pouco  qu 
aproveitava  para  com  ElRey  ,  qu 
nem  o  confentia ,  nem  lhe  dava  cn 
dito ,  pois  nem  ainda  das  queixí 
da  própria  Rainha ,  fua  avò  ,  e  d 
Cardeal,  feu  tio,  que  muitas  vi 
zes''formàraõ  delles  ,  fez  nunca  c 
zo  3  pela  muita  affeiçaõ  ,  e  confiai 
ça  ,  que  nelles  tinha  pofia. 

E  pofto  que  Martim  Gonçalv( 
era  Miniftro  fiel ,  e  zelofo  do  fer\ 
ço  delRey ,  com  tudo ,  como  fe  i 
nha  feito  taõ  fenhor  da  fua  vont 
de ,  querendo  fer  único  na  valia , 
mando  ,  e  naõ  o  deixando  commi 
nicar  com  feus  Vafi^allos  ,  comoci 
jufto  ,  veyo  a  adquirir  tantos  emi 
los ,  quantos  elles  eraõ  ,  que  o  d 
zejavaõ  derribar  da  fua  potencia  j 
andavaõ  bufcando  occaziaÕ ,  ei 
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jue  o  executaíTem  ,60  confegui- 
aõ  quando  ElRey  palTou  a  primei- 
a  vez  a  Africa. 

Como  ellê  o  naõ  acompanhou, 
lem  approvava  taes  penfamentos ; 
leíia  occaziaõ  teve  ElRey  mais  al- 
guma liberdade  de  tratar  com  os 
fidalgos  5  e  moftrando-fe  mais  tra- 
;avel  com  elíes  começou-fe  a  aíFei- 
:oar  a  alguns ,  que  vio  moftrarem- 
e  refolutos ,  e  valorofos ,  que  era 
)  que  mais  o  cativava.  Hum  deftes 
oy  D.  Álvaro  de  Caftro,  filho  do  fa- 
nofo  Vice-Rey  da  índia  D.  Joaõ 
le  Gaftro  5  que  como  tal ,  e  como 
])oncelheiro  de  Eftado  jà  dantes 
lia  entrando  na  fua  graça  ;  outro 
oy  Chriftovaõ  de  Távora,  filho  de 
-^ourenço  Pires  de  1  avora ,  e  à 
'olta  delle  LuizdaSylva,  ambos 
aancebos  da  criação  delRey. 

Eíles  tanto  que  firmarão  pè  na 
jrivança  ,  e  acháraõ  porta  aberta  a 
eus  intentos ,  os  principaes  golpes, 
jue  atirarão  para  permanecer  ,  fo- 
aõ  contra  Martlm  Gonçalves ,  di- 
endo  a  ElRey  que  naó  era  bem 
onfentir-lhc  tanto  mando,  e  autho- 
idade,  pois  governava  tudo  taõ 
bfolutamente  ,  que  mais  conheci- 
loera,  emais  cazo  fe  fazia  delle 
[ue  de  fua  A.  o  que  fe  em  algum 
empo  fpy  conveniente ,  ou  tolera- 
rei ,  jà  agora  era  eftranhado  de  to- 
los feus  ValTallos ,  nem  parecia 
>em  aos  Príncipes  dos  outros  Rey- 
los  ,  pois  S.  A.  fe  achava  com  ida- 
le ,  e  capacidade  de  difpòr  tudo 
núy  bem  com  o  parecer  do  feu 
Concelho.  Com  eíías ,  e  outras  ra- 


zoens  fe  foy  ElRey  perfuadindo 
areftingir-lhe  o  poder  melhor,  que 
dantes.  '; 

E  porque  Pedro  de  Alcáçova 
Carneiro  andava  fora  da  Corte,  def- 
favorecido ,  e  privado  injufíamente 
do  feu  Officio  de  Secretario  ,  c  Et 
crivaõ  da  Puridade  ,  defde  quando 
o  privou  delle  o  Cardeal  para  o  dar 
a  Martim  Gonçalves  ;  parecendo 
aos  novos  Validos ,  que  acreditan- 
do-o  ,  e  reíiituindo-o  á  graça  del- 
Rey ,  teriaõ  nelle  ancora  fegura ,  © 
colunna  firme  da  fua  permanência, 
afíim  porque  tinha  fido  efcandaliza- 
do  por  cauza  de  Martim  Gonçalves, 
como  por  fer  homem  de  grande  ca- 
pacidade ,  e  experiência  dos  negó- 
cios do  Reyno  ,  e  de  quem  ElRey 
D.  Joaò  ,  e  a  Rainha  Dona  Catha- 
rina  fizeraõ  fempre  muita  conta  ,  e 
a  devia  agora  S.  A.  fazer ,  pois  elle 
o  merecia.  Pelo  que  lho  louvarão 
muito  ,  e  avaliarão  feu  talento  ,  pe- 
dindo-lhe ,  que  o  mandaíTe  chamar, 
e  reftiíuiífe  a  feu  ferviço  hum  taõ 
bom  Miniftro  ;  com  o  que  preten- 
diaõ  elles  adquerir  também  o  favor 
da  Rainha  ,  a  quem  efcandalizou 
muito  a  privação  do  Alcáçova  ,  c 
foy  fempre  dura  de  fofrer  a  valia  do 
Gonçalves ,  e  ÉlRey  perfuadido  da 
verdade ,  aííim  o  fez. 

E  para  ifto  ficar  mais  feguro , 
e  elles  mais  bem  ligados ,  cazou 
Chriftovaõ  de  Távora  huma  fua  ir- 
mãa  com  Luiz  da  Sylva  ,  e  outra 
com  Luiz  de  Alcáçova,  filho  do 
ditto  Pedro  de  Alcáçova.  E  muito 
mais  fe  esforçarão  tanto  que  viraõ 
Zz  o  Mef- 
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o  Meílre  delRey  morto ,  em  quem 
Martim  Gonçalves ,  feu  irmaõ  ti- 
nha poíla  toda  a  fua  confiança  ,  at- 
trevendo-fe  mais  contra  elle.  Po- 
rém onde  tomáraõ  mayor  liberdade 
para  os  feus  tiros  j  e  para  fallarem  a 
ÊlRey  com  defengano,  e  o  perfua- 
direra  de  todo  a  dar  de  maô  a  Mar- 
tim Gonçalves,  foy  em  hum  retiro, 
que  fez  aié  o  Algarve ,  em  que  tam- 
bém o  naõ  acompanhou;  porque  an- 
dando-fe  devirtindo  no  cabo  deS. Vi- 
centej  lhe  diíTe  D.  Álvaro  de  Caftro. 

Que  Martim  Gonçalves ,  efeu 
irmaõ  j  como  peffoas ,  que  em  maté- 
rias de  EJiado ,  e  manejo  da  Faz^en- 
da  de  Reys  tinhaõ  pouca  experiência^ 
haviaÕ  deftruido  o  Reyno  com  as 
Prematicas  ,  que  tinhaõ  feito  fohre 
os  Câmbios  ,  e  moedas  ,  e  era  necef- 
fario  revogallas ,  porque  fe  naÕ  o 
fazÀa  ajjim^  era  impoj/ivel  ter  for- 
ças para  confeguir  os  ftus  heróicos 
intentos  ;  e  que  conheceria  fer  Iflo 
verdade ,  pois  antes  que  eflas  Pre- 
maticas fahijjem  ,  tiver aÕ  os  Reys 
feus  antepaffados  poder  5  e  dinheiro 
para  muy  grandes  emprez^as  5  e  con- 
quiflas  de  Cidades  5  Reynos  ,  e  Pro- 
vindas de  que  elle  fora  herdeiro  ,  e 
agora  pojfuhia  ,  e  de  prez^ente  fe 
achava  tudo  taõ  damntficado  ,  que 
nem  ainda  dous  navios  fe  podiaõ 
hem  armar  ,  e  que  advertiffe  que  el- 
les  o  trazÁaÕ  oppremido  ,  e  diverti- 
do para  que  naÔ  vijfe  o  que  fe  pajfa- 
va,  nem  altentaffe  pelas  coufas  mais 
importantes. 

Fez  ifto  grande  impreíTaÕ  no 
animo  delRey ,  e  ficou  imaginati- 


vo 5  como  quem  duvidava  do  qu 
fizeffe  ;  e  elles  vendo-o  abalado  k 
raõ  reforçando  a  bataria ,  ordenar 
do  que  hum  Joaõ  de  Caftilhoj  grai 
chacorreiro  ,  e  gracejador ,  a  quer 
ElRey  era  aíFeiçoado,  entraíTe  con 
huma  petição  j  e  entre  graças,  e  vç 
ras  lhe  dicefife  :  Que  hem  a  podit 
defpachar  ;  porque  em  quanto  nai 
vohaffe  a  Lisboa  era  Rey  de  Portu 
gal ,  e  tinha  liberdade. 

E  como  nenhuma  coufa  pòdi 
alterar  mais  a  hum  Príncipe ,  que  < 
defprezo  da  fua  peíToa  ,  pela  demi 
nuiçaõ  de  fua  mageftade  ,  fizcra< 
eftas  tal  mudança  ,  e  abalo  em  El 
Rey ,  que  todo  o  grande  amor,  qui 
dantes  tinlia  a  Martim  Gonçalves 
foy  dali  por  diante  convertendo  en 
ódio  contra  elle  ,  e  voltou  com  ani 
mo  de  o  depor  do  Cargo  ;  porèn 
chegado  à  fua  prezença  ainda  fe  na< 
atreveo  a  fazello  ;  tal  era  a  conta ,  i 
veneração-,  em  que  o  tinha  ,  qui 
fe  naõ  refolvia  a  crer  que  lhe  er; 
menos  que  fiel ,  como  facerdote ,  i 
bom  Letrado  !  Pelo  que  nunca  fe: 
cazo  de  queixas ,  nem  murmura 
çoens  contra  elle,  como  fe  tem  vií 
to,  nem  o  fizera  nunca  fe  nefte  tem 
po ,  em  que  ElRey  aíJim  andav 
commovido ,  mas  indeterminado 
naõ  fuccedera  hum  grave  cazo 
que  foy  a  principal  cauza  da  ruin: 
de  Martim  Gonçalves ,  e  palTou  aí 
fim. 

Veuvando  Dona  Maria  de  No 
ronha  de  Nuno  Gonçalves  da  Ca 
mera  ,  feu  irmaõ,  e  cazando-f( 
pouco  depois  com  hum  homem  d< 

menoj 
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íienos  qualidade ,  chamado  Marçal 
sfunes ,  tanto  fe  efcandalizou  dilTo 
)/hn\m  Gonçalves ,  e  os  feus ,  re- 
)Uiando-a  por  pouco  honefta  5  que 
lom  efte  grande  defgofto ,  fem  reí- 
)eito  á  qualidade  delia  5  e  dos  feus 
>arentes  3  a  mandou  o  mefmo  Mar- 
im Gonçalves  prender  em  ferros 
:om  algemas  nas  mãos  ,  e  levalla 
:m  huma  mula  de  andilha  pelo 
neyo  da  Cidade  á  vergonha  5  para 
i  Torre  de  Belém  j  para  executar 
lella  fua  paixaõ ,  naõ  fendo  iftocrj- 
nej  que  tocaíTe  â  Juftiça.       ,. , 

E  foy  cal  o  rumor ,  e  eftrondo , 
:om  que  aprenderão,  e  Jevàraõ 
lelas  ruas  5  que  imaginando  ella  a 
[ueriaõ  matar,  logo  em  alguma 
►raça  publica  ,  tanto  que  chegou  á 
torta  de  Santo  António  fe  deixou 
;ahir  da  mula  para  fe  valer  do  fa- 
;rado  ;  mas  como  levava  as  mãos 
>rezas ,  cahio  com  huma  defcom- 
loftura  taõ  notável,  que  feus  paren- 
es  o  tiveraò  por  grande  aíFronta  ; 
fabendo-o  logo  a  Rainha  o  fentio 
anto ,  que  foy  logo  cm  peíToa  fa- 
er  queixa  a  ElRey  do  exceíTo,  e  ex- 
>rbitancia  do  cazo  ;  e  o  mefmo  fi- 
eraõ  os  parentes  de  Dona  Maria  , 
ogando-lhe  que  acabaíTe  de  conhe- 
:er  quantas  liberdades  tinha  Mar- 
im Gonçalve^  ufurpado  ,  pois  co- 
netia  taes  infolencias  em  nome  de 
>.  A.  e  em  difcredito  da  Nobreza  , 
i  que  devia  acudir ,  pondo  termo , 
:  emenda  a  fuás  demazias. 

E  como  ElRey  era  taõ  honef- 
0  ,  informado  da  defcompoftura 
lublica  de  huma  mulher  taõ  nobre. 


indignou-fe  de  taõ  grande  rigor ,  e 
entrando  Martim  Gonçalves  lhe  fez 
grande  carranca ,  e  lhe  naõ  quiz  fal- 
lar ,  antes  recolhendo-fe  para  den- 
tro lhe  mandou  perguntar:  Com 
que  authoridade  fe  fiz^era  aquella 
priz»aÕ  f  De  que  elle  envergonha- 
do fe  foy  do  Paço,  e  naõ  fe  atreveo 
a  tornar  là ;  e  ElRey ,  nem  o  man- 
dou chamar ,  nem  fez  mais  cazo 
delle ,  fervindo-fe  dali  por  diante 
com  outros  vários  fogeitos ,  que  in- 
troduzirão nova  forma  de  proceder, 
e  naõ  falta  quem  diga  ,  que  para 
mayor  ruina. 

Aflim  defcahio  Martim  Gon- 
çalves da  graça  delRey  ,  fem  tirar 
de  fua  valia  por  premio  de  feus  fer- 
viços  mais  que  a  vangloria  de  ter 
mandado  por  efpaíTodefeisannos 
toda  a  Monarquia  de  Portugal ,  fer- 
vindo-lhe  hiíTo  tal  vez  de  mayor  op- 
probrio ,  confiderando-fe  deftituido 
dos  bens ,  de  que  pôde ,  e  fe  naõ 
foube  aproveitar  com  tempo ,  po- 
dendo muito  honeftamente  ter  to- 
mado hum  Bifpado ,  ou  outro  grof- 
fo  Beneficio,  com  que  agora  fe 
achalTe ,  pois  eftava  na  fua  maõ  o 
provimento ,  fem  efcandalo  de  al- 
guém ;  antes  todos  o  dezejavaõ  pa- 
ra ver  fe  com  hiífo  largava  o  lado 
delRey.  Altos  juizos  de  Deos ,  e 
difpoíiçoens  Divinas ,  pelas  cauzas, 
e  razoeus ,  que  naõ  alcançamos  ; 
porque  as  rezervou  para  fi !  E  elle , 
que  deixou  perder  algumas  occa- 
zioens  3  tal  vez  enganada  da  efpe- 
rança  de  fe  melhorar  ao  diante , 
quando ,  fem  duvida ,  entrando  em 
Zz  2  algum 
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algam  receyo  defíe  íucceíTo  ,  fe 
quiz  aproveitar  dos  do  Cardeal  j 
naõ  lhe  valeo  5  antes  adquerio  taõ 
grande  ódio  ,  que  elle ,  a  Rainha , 
e  todos  eftimàraõ  a  fua  queda,  por 
eftay  e  pelas  mais  razoens ;  e  até 
EiRey  D.  FeUppe ,  porque  delle  vi^ 
<via  também  queixozo  ,  quando  de- 
pois veyo  a  Reinar  nefte  Reyno  ,  o 
naôoccupou,  nem  lhe  deu  coufa 
alguma.  .      ; 

Niflo  vem ,  commumente  5  a 
parar  as  valias  defta  vida  3  as  entra- 
das de  Palácio  ,  e  as  privanças  com 
os  Principes  ,  e  grandes  íenhores 
da  terra  ,  pela  inconflancia  da  na- 
tureza humana  ,  para  que  os  ho- 
mens fe  naõ  defviem  do  re6lo  pro- 
cedimento, confiados  na  firmeza  de 
feus  favores ,  que  hoje  os  daõ  ,  e  á 
menhãa  os  tiràõ ,  e  fó  em  Deos 
devem  pòr  toda  a  fua  confiança  , 
como  em  parte ,  em  que  fó  fe  acha 
a  verdadeira  firmeza. 


„.ii 


-i. 


CAPITULO    XVI. 


Do  grande  valimento  ,  que  com  Ei- 
Rey adqueriraÔ  D.  Álvaro  de  Caf- 

■  tro  5  ChriJiovaÕ  de  Távora ,  e  ou- 
tros ;  e  dos  grandes  fer viços ,  que 
lhefiz,eraô  ,  e  favores  ,  que  delle 
receberão. 


l<jt.,.\i: 


/'"TN  Efcahido  Martim  Gonçalves 

Brito.   ^"^  ^^  g'"'^Ç^  delRey,  entrou  nella 

Hiflor.  com  grande  força  D.  Álvaro  de  Caf- 

dos  r-í-j^Q  ^  3  quem  S.  A.  já  dantes ,  como 

fica  dito  ,  moftrava  muita  afFeiçaò  , 

goftando  muito  de  fallar  com  elle 


f ó  ;  tenèô^^'ém  grande  oppiniaí 
pelas  emi)ríeiÈas  >  e^  occafioens  di 
guerra  ,  em  que  fe  tinha  achado  Vi 
pelas  partes  de  Europa  5  por  ondi 
tinha  andado ,  de  que  lhe  dava  con 
ta.  Porque  de  idade  de  dezaíTeis  ar 
noèfe  achou  com  D.  Joaõ  de  Caí 
trô  5  feu  pay ,  na  jornada  ,  que  fe; 
a  Suez  o  Governador  da  índia  D 
Eftevaõ  da  Gama  ,  e  foy  armad( 
Cavalleiro  ao  pè  do  Monte  Sina] 
na  Igreja  do  Mofteiro  de  Santa  Ca 
tlíariria ,  ê  por  iflb  trouxe ,  e  trazen 
feus  defcendentes  por  deviza  a  Ro 
da  das  navalhas  defia  Santa  ;  e  de 
pois  fendo  feu  pay  Governador  di 
mefmo  Eftado  ,  fe  achou  com  ell 
em  todas  as  emprezas  grandes ,  qui 
teve  5  moílrando  fempre  o  feu  gran 
de  valor.'  . ,     .  > 

Voltando  deptjis  ao  Keyno 
foy  Embaixador  em  Roma  trez  an 
nòs  5  fuccedendo  no  Cargo  a  Lou 
renço  Pires  de  Távora  ,  e  Enviadi 
outra  vez  com  negócios  particuls 
res  5  e  a  vifitar  a  Princeza  Don 
Joanna  em  Caftella  ,  e  a  ElRey  d 
França  por  morte  de  Henrique  II 
c  ao  Duque  de  Saboya  ;  depois  < 
fez  ElRey  do  feu  Concelho  de  El 
tado  ,  foy  feu  Vedor  da  Fazenda  ,  1 
grande  Valido,  porque- nada  ElRe 
fazia  fem  o  communícar  com  elle 
e  ouvir  o  feu  parecer ,  no  que  ell 
fe  houve  fempre  com  grande  prn 
dencia  ,  e  moderação. 

Eflando  ElRey  em  Tangere 
primeira  vez ,  no  rebate  ,  a  que  fs 
hio  o  achou  ao  feu  lado  no  campo 
havendo  fó  dous  dias  que  lhe  che 

gàraí 
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gàraõ  novas  de  fer  falecida  fua  mu- 
íher;  ccimoque  agradou  tanto  a 
ElRey  ^  que  defde  efte  ponto  lhe 
tomou  grande  afFeiçaõ  ;  e  apartaíi-' 
do-fe  com  elle  lha  fíghifícou  ,  pro- 
metendo-lhe  muitas  mercês ,  entre 
as  quaes  foy  o  cazamènto  de  fua  fi- 
\hz  5  que  depois  teve  eífeito  com  o 
Conde  de  Odemira.  „ . .  .  aj 
'  Naõ  teve  D.  Álvaro  de  Caftro 
tempo  de  aldançar  o  cumprimento 
das  promefías;  porque  faleceo  no 
anno  feguinte  no  Algarve  ,  onde 
ElRey  fe  achava  ,  o  qual  moftrou 
grande  Tentimento.por  fua  morte  , 
fendo  algumas  vezes  vifto  chorar 
fobre  a  fua  fepultura.  Dizem  algu- 
mas Relaçoens  impreíTas ,  formadas 
por  algum  feu  emulo ,  que  efta  pri- 
vança  de  D.  Álvaro  fora  nova  cauza 
de  mayor  ruina  para  ElRey  ,  e  para 
o  Reyno  ,  ao  contrario  de  outras 
manufcritas ,  que  affirmaõ ,  que  fe 
slle  vivera  mais  annos  ,  naõ  volta- 
ra ElRey  a  Africa  ao  menos  fem 
:azar  primeiro ,  e  ter  filhos ,  fegun- 
io  fe  entendia  do  muito  que  o  ref- 
peitava.  ^  j'  ^ 

Seu  ílho  D.  Joaõ  de  Caftro 
bouvéra  de  Icgrar  os  favores ,  para 
:jue  elle  naõ  teve  tempo  ,  fe  fe  naõ 
'eguira  taõ  cedo  a  perdição  delRey. 
\  efte  pareceo  taõ  mal  a  fugeiçaõ 
\o  Reyno  i  Caftella ,  que  fuccedeo 
li^pois  5  que  fe  foy  para  França  ,  e 
á  viveo  pobremente  ,  pugnando 
empre  pela  liberdade  da  Pátria  ,  e 
nda  delRey  ;  mas  enganou-fe  com 
>  fingido  de  Veneza ,  fobre  que  ef? 
;reveo  hum  Livro  >  que  em  varias 


3^9 


copias  imprefl^as  j  mandou  a  efte     • 

Reyno.  ....w^.;      .!,;:;;,  ç  c^. 

.  D.  Álvaro  de  Caftro  %  gran-^^-^^ 
de  amigo  de  Lourenço  Pires  de  T^^^ppa-. 
vora  do  tempo  que  foraõ  compa- 
nheiros na  índia  ,  e  pelo  parentef- 
co  5  que  havia  entre  fuás  mulheres, 
o  que  fe  prova  bem  do  que  efere- 
veo  de  Roma  em  feu  abono ,  quan- 
do lhe  fuccedeo  no  Cargo  de  Em- 
baixador ,  dizendo :  Que  achava  o 
Fapa^e  os  Senhores  daquella  Corte 
taõ  imUnados  a  feu  fer  viço  (falia 
com  ElRey  )  pão  refpeito ,  e  boa 
induflria  de  Lourenço  Pires  ,  que 
todos  osferviços  ,  que  ali  fe  Ihefi- 
Zjeffem  em  muitos  annos ,  di:via  pòr 
àfua  conta.  Palavras  que  íó  podiaõ 
fahir  de  hum  animo,  ou  muiío  faõ, 
e  defintereçado ,  ou  muito  aíFeiçoa- 
do ,  mayormcnte  quando  o  comum 
uzo  he  desluzir  acçoens  alheas  para 
avaliar ,  e  illufírar  as  próprias. 

Por  efta  razaõ  chegava  D.  Ál- 
varo afi  a  Chriftovaò  de  Távora  fi- 
lho do  ditto  Lourenço  Pires,  depois 
de  fua  morte  ,  e  o  introduzia  com 
ElRey ,  fazendo  que  fe  fervifi^e  del- 
le  5  e  o  levaflfe  com  figo  quando  hia 
aos  bofques ;  de  forte  que  por  efta ' 
via  foy  Chriftovaõ  de  Távora  en- 
trando na  grande  valia  ,  em  que  fi- 
cou com  ElRey  por  morte  de  D. 
Álvaro  de  Caftro,  a  quem  agradou, 
tanto  ,  que  chegou  ao  mayor  cu- 
mulo da  fua  eftimaçaõ ,  naõ  poden- 
do eftar  hum  inftante  fem  o  ter  com  J'^"'"- 
figo  5  fuccedendo  muitas  vezes  paf-  Jr^/^ 
far  á  Torre- Velha  fó  por  feu  ref-  ^^  ^'^' 
peito ,  por  fer  Chriftovaò  de  Tavo-^"''''*' 

rao 
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ra  o  fegundo  Capitão  Governador 
delia  5  tendo  fido  feu  pay  o  primei- 
,ro  por  mercê  do  mefmo  Rey  D. 
Sebaftiaõ,  feu  Fundador  ,  e  dali 
dando-lhe  licença  para  hir  eftar 
hum  5  ou  dous  dias  em  fua  caza  , 
que  tinha  na  fua  Quinta  de  Capari-- 
ca  3  pouco  diftante  daquelle  fitio  da 
mefma  Torre,  que  ficanaCofta 
do  mar  daquella  parte  ,  e  antes  del- 
les  acabados  o  mandava  chamar 
com  prèíTa  j  fem  outro  motivo  mais 
que  confeíTar  ,  que  naÔ  podia  eftar 
femelle, 

Eftas,  e  outras  particularida- 
des 5  e  moftras  de  affeiçaõ  ,  que  El- 
Rey  lhe  tinha,  foraò  muitas ,  e  mui- 
to publicas ,  de  que  ficou  grande 
prova  na  fama  ,  fazendo-as  mais 
dignas  de  recomendação  ,  e  eftima, 
fahirem  de  hum  Rey  taõ  pouco  fo- 
bordinado  à  vontade  alhea,  em  que 
fe  achaõ  menos  vezes ;  e  afíirma-fe 
que  para  confeguir  eftes  favores 
nunca  uzára  de  induftria ,  ou  inven- 
ção alguma  ,  antes  elle  era  o  bufca- 
do  dei  Rey  :  mas  moderou  de  ma- 
neira os  affeótos  de  taõ  grande  pri- 
vança  ,  que  mais  fe  lhe  conhecia 
nos  favores  delRey  ,  que  em  defva- 
nicimento  feu. 

Por  todo  o  tempo  ,  que  lhe  du- 
rou a  vida  fe  lhe  vio  a  mefma  afFa- 
bilidade  ,  e  o  mefmo  trato  ,  que 
dantes ,  junto  a  hum  animo  taõ  no- 
bre ,  que  fe  pôde  dizer  que  mais 
uzava  da  valia  em  favor  dos  bene- 
méritos ,  que  em  utilidade  própria  ; 
e  bem  fe  vio  em  fua  caza ,  no  pou- 
co que  medrou ;  ao  que  devia  de 


aludir  o  Conde  de  Portalegre  D. 
Joaõ  da  Sylva ,  que  dizia  ;  que  naô 
liira  Valido  mais  para  envejado. 
Com  que  grangeou  hum  applaufo^ 
e  benevolência  na  boa  fortuna  qua- 
fi  geral.       ' 

i'    Acompanhou  a  ElRey  na  pri- 
meira jornada  ,  que  fez  a  Africa  ,  e 
naquella  occaíiaõ  começou  a  arreia 
gar  a  fua  privança.  No  annofe- 
guinte  de  1575.  a  6.  de  Dezembro 
o  fez  feu  Eftribeiro  mòr  pela  re- 
nuncia ,  que  defte  officio  fez  nas 
mãos  delRey,  D.  Francifco  de  Por- 
tugal ,  filho  do  Conde  da  Vidiguei- 
ra 5  Almirante  da  índia ,  que  foy 
Eftribeiro  mor  delRey  D.  Joaõ  III. 
Depois  o  fez  do  feu  Concelho  de 
Eftado  5  e  Sumilher  de  fua  Cortina. 
No  fim  do  anno  de  1576.0 
mandou  ElRey  aCaftella,  a  vifi- 
tar  5  e  dar  os  pèzames  aos  Reys  del- 
ia pela  morte  do  Emperador  Maxi- 
miliano  II.  e  voltando  logOjO  acom. 
panhou  na  jornada  de  Guadalupe : 
de  que  adiante  fe  há  de  tratar  ,  le- 
vando-o  de  rédea ,  como  Eftribeiro 
mòr ,  na  entrada  ,  que  fez  debaixc 
de  Palio  nas  Cidades  de  Badajòs ,  ( 
Merida,  o  qual  Palio,  que  era  re 
quiíTimo  ,  porque  lhe  tocava  ,  dei 
Chriftovaõ  de  Távora  de  efmola  í 
mefma  Senhora.  No  anno  íeguintí 
de  1 577.  o  fez  feu  Camareiro  mór 
e  do  feu  Concelho. 

E  ultimamente  o  nomeou  Ca 
bo,  ou  Capitão  mòr  de  huma,  Ban 
deira  de  foidados  Aventureiros  par! 
a  guerra  de  Africa  ,  gente  nobre ,  ( 
Cavalheira  ,  afíim  por  lhe  fazer  eft. 

honra : 
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lõnra  ,  como  porque  affim  obrigaí- 
"e  a  muitos  concorrerem  a  ella  > 
^endo  que  ElRey  lhe  dava  por  Ca- 
3Íiaõ  aquelle ,  de  quem  fazia  mayor 
:onta ,  e  que  melhor  os  podia  pa^ 
rocinar  em  feus  requerimentos  9 
"endo  teftemunha  occular  de  feus 
'erviços ,  que  por  eíTa  mefma  ra- 
laõ  5  naõ  deixariaõ  de  fer  finalados. 
l  valeo  tanto  efta  induftria  delRey, 
}ue  dos  que  concorrerão  á  ditta 
Bandeira  fe  formou  hum  efquadraõ 
k  mais  de  mil  homens ,  todos  Fi- 
lalgos  3  e  Cavalheiros  nobres  3  e  al- 
guns os  fobem  até  trez  mil. 

Oexerciciodo  qual  commeteo 
Uhriftovaõ  de  Távora  na  jornada 
i  feu  irmaõ  Álvaro  Pires  de  Tavo- 
a  5  por  naõ  largar  o  lado  delRey  j 
equefito  neceííario  para  a  confer- 
raçaõ  dos  Validos,  em  o  lugar ,  que 
)ccupaô.  Eftando  jà  embarcados  o 
avoreceo  ElRey  publicamente  em 
lum  diíTabor ,  q  teve  com  o  Senhor 
).  António ,  naõ  reparando  em  def- 
;oftar  a  feu  tio  pelo  amor  do  vali- 
o  5  como  adiante  fe  dirá  larga- 
lente. 

Pagou-lho  o  Távora  fendo  o 
:u  fiel  Acates ,  em  o  acompanhar 
:mpre  em  todos  os  perigos ;  nim- 
uem  diíTe  que  vira  hum  fem  ou- 
o ,  e  he  certo  que  obrou  maravi- 
las  de  valor  na  batalha  ,  já  imitan- 
o ,  ia  defendendo  a  ElRey ;  affim 
orque  fabia  ,  que  com  íífo  o  cari- 
ava melhor ,  como  porque  à  vifta 
o  feu  Príncipe  nimguem  hà,  que 
;ja  frouxo  j  nem  covarde. 

O  fim  3  que  teve  ficou  incerto  > 


comoodelRey.  Dizem  hunsque 
morreo  á  fua  vifta  5  de  que  ElRey 
fe  laflimára  ,  e  infurecèra  muito 
contra  os  Mouros ,  outros ,  que  ca- 
minhando para  Fés  cativo ,  e  mal- 
tratado das  feridas ;  outros  que  ef- 
capára  da  batalha  com  ElRey.  Del- 
le  fe  affirma  ,  que  nunca  aprovou  , 
nem  reprovou  a  guerra  ,  de  Africa , 
e  que  fempre  contrariara  o  fazella 
ElRey  por  fi  em  peíToa ,  e  fizera  to- 
da a  diligencia  pelo  retirar  diíTo , 
pedindo-o  em  Évora  ao  Cardeal , 
aventurando  niífo  perder  a  fua  va- 
lia 5  e  efcrevendo  de  Africa  a  Mi- 
guel de  Moura  ,  Secretario  de  Efta- 
do,  que  os  encomendaífe  a  Deos , 
porque  fe  achavaõ  no  mais  infeliz 
eftado  5  que  podia  fer,  naõ  queren- 
do ElRey  admittir  confelho  jufto  , 
nem  contrario  ao  que  concebia  no 
penfamenro.  Por  onde  naõ  tem  ra- 
zão os  que  o  culpaõ  de  fazer  o  con- 
trario ,  pois  muito  bem  fabia  que 
perdendo-fe  ElRey ,  perdido  ficava 
elle  também. 

Foraõ  também  grandes  Validos 
delRey  o  mencionado  Luiz  da  Syl- 
va,  que  foy  feu  Concelheiro  de  Ef- 
tado ,  Sumilher  da  Cortina ,  com 
outros  grandes  Cargos ,  c  occupa- 
çoens  do  Paço  ;  e  Pedro  de  Alcá- 
çova Carneiro  do  mefmo  Conce- 
lho ,  Vedor  da  Fazenda ,  e  fubper- 
tendente  dos  aviamentos  da  guerra; 
Manoel  Quarefma ,  Secretario  das 
mercês  ,6  Vedor  da  Fazenda  ,  e  D. 
Fernando  de  Menezes ,  fenhor  do 
Louriçal ,  que  o  tinha  fervido  com 
grande  valor  em  Africa ,  como  eflá 
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vifto  acima ;  e  depois  o  acompa- 
nhou na  jornada  com  todos  feus  ir^ 
mãos  j  que  là  ficàraõ  mortos ,  e  ca- 
tivos com  elle  ;  e  fendo  refgatado  , 
perdeo  5  por  efperar  por  elle  ,  e  fe 
naõ  querer  fugeitar  a  Caftella,  qua- 
ii  toda  a  fua  fazenda. 

CAPITULO    XVII. 

Do  Vice-Rey  da  Índia  Ruy  honren- 
ço  de  Távora.  Governo  de  D. 
Diogo  de  MeneZjes ;  efuccejjos 
notáveis  da  Cidade  de  Malaca. 

1^7611?^  Março  do  anno  do  Senhor 
Couto ,  C'  de  1 576.  fahio  pela  barra  fora 
da  Cidade  de  Lisboa  Ruy  Louren- 
ço de  Távora  com  titulo  de  Vice- 
Rey  da  índia  para  fucceder  ao  Go- 
vernador António  Muniz  Barreto ; 
levou  quatro  nàos ,  e  das  irez  eraõ 
Capitaens  Simaõ  Tello  ,  Martim 
Pereira  de  Sá  ,  e  Francifco  de  Mel- 
lo de  Sam-Payo.  Naõ  chegou  a  to- 
mar  pòífe  do  Vice-Reynadojporque 
morreo  em  Moçambique  ;  e  nifto 
foy  o  primeiro  de  todos ,  os  que 
paííáraò  àquelle  Governo.  Chega- 
rão as  nàos  a  Goa  em  Setembro  ,  e 
abertas  as  fucceíToens  ,  ou  ordens 
Reaysp^ra  ellas ,  que  o  defunto  le- 
vava ,  achou-fe  nomeado  para  lhe 
fucceder  D.  Diogo  de  Menezes  5 
que  fe  achava  prezente  a  efte  a6lo , 
e  afíim  veyo  elle  a  fer  mais  fuccef- 
for  de  António  Muniz,  que  Ruy 
Lourenço.  . 

Tanto  que  D.  Diogo  tomou 
entrega  do  Governo  foy  obrando  o 


que  cuftumaõ  os  Governadores  en: 
feús  principios ,  ifto  he  defpedir  Ar 
madas  para  diíFerentes  panes.  Peh 
Cofta  do  Norte  difcorriaõ  ventura 
fos  alguns  Capitaens  com  feus  na 
vios :  como  D.  Jeronymo  Mafcare 
nhãs  5  D.  Diogo ,  e  D.  António  di 
Sylveira  irmãos,  e  Francifco  Pelfoa 
furgiraõ  no  rio  de  Dabul  por  efta 
de  paz  com  os  Portuguezes  aquell; 
Cidade,  adonde  lhes  appareceo < 
Tanadar  delia  Millique-Tocar,gran 
de  praticante  da  aftucia.  Efte  tra 
zendo  no  interior  do  animo  recozi 
do  hum  mortal  ódio  contra  elles 
fingindo-fe  feu  amigo  (  mayor  rií 
CO  )  fe  lhes  ofFereceo  para  lhes  fa 
cilitar  o  que  procuravaõ  ,  que  er 
baftecer-fe  do  necelTario.  Logo  o 
convidou  a  comer  em  fua  caza,ier 
do  nella  efcondidos  alguns  homen 
bem  armados  para  que  no  mayo 
divertimento  do  convite  os  dego 
lalfem. 

Tudo  fe  fazonou  como  elle  d( 
fejava ,  porque  os  convidados  1 
lhe  entregarão  nas  mãos  cem  a 
mas,  excepto  o  Mafcarenhas ,  qu 
como  adevinhando  que  aquelle  tra 
dor  lhe  queria  beber  o  fangue  fobi 
aquella  comida ,  fe  deixou  ficar  n 
rio.  Degolou  a  quafi  todos ,  os  qi 
aceitarão  :  e  os  AgreíTores  viera 
correndo  a  traz  de  alguns ,  que  p( 
deraõ  fugir  daquelle  infame  golpe 
c  entrarão  de  volta  com  elles  na  fu 
ta  do  Mafcarenhas,  que  entre 
confuzaõ ,  e  acordo  lançou  maô  c 
huma  rodella  ,  e  tirando  pela  efp 
da  com  os  poucos ,  que  fe  achavs 

COl 


E  LASTIMADO  Liv.  líl  Cap.  17. 


373 


:om  elle  fez ,  com  notável  valen- 
ia  3  apartar  de  fi  aquelles  defatina- 
I08  Mouros.  Partio  para  Goa  com 
nova  de  tal  defgraça  ,  bem  filha 
le  huma  imprudentiflima  confian- 
;a-. 

Tendo  ElRey  noticia  das  re- 
voltas 5  que  na  índia  hayia  à  cerca 
lo  Governo  de  Malaca ,  e  dos  gran- 
les  travalhos  ,  que  efta  Cidade  ti- 
iha  padefcido  pellos  apertados  cer- 
;os  5  em  que  a  tinhaõ  pofto  tantas 
ezes  oa  Achens ,  e  Jáos ,  mandou 
lefta  mefma  occafiaò  a  Mathias  de 
Albuquerque  com  o  cargo  de  Ca- 
litaò  mor  dêlla  ,  e  do  mar  do  Sul 
;om  duas  náos ,  e  por  Capitão  da 
egunda  hia  Bakhazar  PaíTanhajque 
leu  á  cofta  em  Moçambique  5  e  a 
irimeira  chegou  a  Malaca  depois 
le  padefcidos  vários  contraftes  de 
emporaes ,  e  doenças  na  viagem  , 
:  com  a  fua  entrada  naquelle  porto 
ervio  o  Albuquerque  de  alivio 
iquella  pobre  Cidade  ;  porque  ain- 
la  que  fe  achava  por  ora  defaííom- 
)rada  de  tantos  combates  dos  ini- 
nigos"  5  como  tinha  padefcido,  fe 
ia  totalmente  falta  de  gente ,  e  ou- 
ras coufas  neceíTarias  para  a  fua 
lefenfa ;  c  com  a  chegada  defta  co- 
>rou  novos  efpiritos ,  e  pareceo  re- 
ufcitar  de  novo  da  morte  á  vida. 

Poucos  dias  depois  de  fua  che- 
;ada  fez  o  Capitão  prcftes  huma 
Armada  de  treze  velas,  convém  a 
aber  trez  navios  de  alto  bordo,trez 
;alès ,  e  fette  fuftas ,  e  com  ella  foy 
fperar  a  nào  da  China,  da  qual ,  e 
e  hum  junco  5  que  vinha  em  fua 


companhia,  teve  noticia  em  palian- 
do o  Eftreito  de  Sincapura,  e  incor- 
porada com  a  Armada  eftando  já 
para  embocar  outra  vez  o  Eftreiío 
no  ultimo  dia  de  Dezembro  defle 
mefmo  anno  de  1 576.  tiyeraò  vifta 
da  Armada  do  Achem  ,  que  confta- 
va  de  cento  e  cincoenta  velas ,  bem 
guarnecidas  de  gente ,  e  muniçoens 
de  guerra  ,  e  fobre  tudo  de  vontade 
de  pelejar  ,  prometendo-fe  a  vito- 
ria. Vinhaõ  quarenta  galês  reays 
de  duas  ordens  de  remos ,  e  outros 
vafos  de  menos  porte. 

xMas  porque  o  Capitão  mor  def- 
ta Frota  trazia  Regimento  do  feu 
Rey,  que  naô  pelejaífe  com  os  For- 
tuguezes  em  mar  largo  ,  fe  naõ  ao 
longo  da  terra  ,  tinha  pofto  todaè  as 
galés  por  ordem,  conforme  o  feu 
Regimento  ,  e  ainda  que  a  propor- 
ção de  huma  ,  e  outra  Armada  era 
taõ  defigual  aííim  no  numero  das 
velas,  como  na  Artelharia  ,  por  fe- 
rem todas  as  fuás  peças  efperas ,  e 
bazillifcos  5  que  com  muita  fúria 
lançavaõ  pelouro  tamanho  como  a 
cabeça  de  hum  homem  ,  e  os  nof- 
fos  naõ  levavaõ  mais  de  duas  efpe- 
ras ,  toda  via  toda  aquella  noite  tra- 
balhou Mathias  de  Albuquerque 
por  chegar  a  ella  ,  nem  foy  em  vaò 
o  feu  trabalho  ;  porque  no  dia  fe- 
guinte,  primeiro  do  anno  novo  pela 
manhãa,  furgiraõ  perto  dos  inimi- 
gos ,  ainda  que  naõ  tanto  como  to- 
dos dezejavaõ.  Os  Portuguezes  al- 
voroçados por  fe  verem  perto  ,  os 
Mouros  muito  mais  por  cuidareoi 
que  nos  tinhaõ  nas  mãos. 

Aaa  Come- 
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Começou-fe  o  jogo  dasbom- 
bardadas  de  huma  ,  e  outra  parte  , 
o  qual  com  muita  fúria  durou  das 
féis,  horas  da  manhaa  athè  a  huma 
depois  do  meyo  dia  ,  e  durou  tanto 
tempo  por  naõ  poder  a  noíTa  Arma- 
da chegar  ao  inimigo ,  que  nos  ti- 
nha tomado  o  balravento.  Se  naõ 
quando  o  Divino  JESU  >  a  quem 
era  dedicado  o  dia ,  ecm  cujo  no- 
me 5  e  confiança  os  Portuguezes  pe- 
lejavaõ ,  fubitamente  virou  o  vento 
da  noíía  partccom  cujo  favor  o  Ca- 
pitão mor  Mathias  de  Albuquer- 
que mandou  dar  ás  trombetas ,  e 
juntamente  largar  todas  as  velas ,  e 
metendo-fe  logo  com  a  fua  galé  no 
meyo  de  toda  aquella  Armada  de 
inimigos  os  foy  apertando  de  tal 
maneira  ,  que  começarão  a  emba- 
raçar-fe  j  bufcando  cada  hum  falva- 
çaõ. 

Mas  o  Capitão  naõ  tendo  con- 
ta com  as  que  lhe  ficavaõ  a  traz  fo- 
mente da  Capitania  inimiga  fazia  ca- 
ZQ.j;  e  indo-lhc  já  pondo  a  proa  fo- 
bre  a  poppa  em  termos  de  fe  atra- 
car com  eíla  ,  mordficou-nos  Deos 
N.  Senhor  acalmando-nos  o  vento, 
e  os  inimigos  tiveraõ  tempo  de  fe 
porem  em  falvo  com  aífás  grande 
magoa  dos  noííos,  deixando-nos  fo- 
mente trez  galês  de  toda  a  fua  Ar- 
mada ;  entre  as  quais  fe  rendeo  a 
fotta  Capitania  ,  em  que  vinha  to- 
da a  pólvora  j  e  a  mais  nobre  gente 
dos  Achens  ,  os  quaes  por  ferem 
homens  nobres ,  nunca  fe  qaize- 
raõ  render ,  antes  com  esforçado 
animo  reziliiraõ  ate  morrerem  to- 


dos ;  porque  o  Capitão  da  galé 
vendo  que  naõ  podia  efcapar ,  coi 
tou  o  cabello  dizendo  :  Amoucou 
que  quer  dizer :  Morramos  todoi 
E  com  ifto  foy  abraçado  de  todc 
os  feus ;  e  affim  feitos  em  hum  coi 
po  remeterão  como  leoens ;  mas 
fua  valentia  ,  ainda  que  lhes  apre 
veitou  para  ganharem  honra  teu 
poral  5  naõ  lhes  pode  falvar  as  v 
das.  Morrerão  dos  noíTos  nefte  cor 
flido  treze  ,  e  dos  inimigos  entr 
mortos  5  e  cattivos  chegarão  a  m 
e  féis  centos.  E  íazendofe  na  volt 
de  Malaca ,  mandou  o  Capitão  me 
hum  bergantim  diante ,  que  foíTe 
terra  levar  as  novas  do  bom  fucce 
fo.  Chegou  à  meya  noite ,  e  batei 
do  ás  portas  da  Fortalkza  com  grai 
des  gritos  deraõ  os  do  bantim  ; 
boas  novas ,  que  levavaõ. 

Logo  o  Capitão  da  Fortales 

Ayres  de  Saldanha  mandou  difper; 

toda  a  Arteíharia  em  efpaço  de  hui 

credo  por  eftar  toda  a  pique.  Eif 

qui  a  Cidade,  que  naõ  fabia  o  qi 

era  ,  feita  huma  confuzaõ  ;  porqi 

atribuindo  o  eftrondo  a  ettar  a  Fe 

taleza  cercada  fahem  todos  hui 

com  montantes  nas  mãos ,  outn 

com  lanças ,  outros  com  rodèlla: 

e  efpadas ,  pequenos ,  e  grand 

correndo  todos  á  Fortaleza,  cuida 

do  fer  já  entrada  dos  inimigos  : 

grita  da  gente  rompia  as  nuven 

os  finos  picavaõ  a  rebate  ;  mas  j 

bendo-íe  ,  a  nova,  que  chegara, 

voltou  atritteza  em  alegria  ,  os  \ 

tos  5  que  fe  faziaó  aos  Santos  e 

graças ,  que  fc  davaõ  a  Deos ,  hu 

fef 
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e  punhaõ  de  jeolhos  pelas  ruas  3  e 
evantando  as  mãos  aos  Ceos ,  ou- 
ros corriaõ  aos  Templos,  nos  quaes 
iiante  do  Santiííimo  Sacramento 
igradeciaõ  em  voz  alta  taõ  grande 
nercè ;  e  daquella  hora  até  pela  ma- 
iháa  nunca  ceííáraõ  de  correras 
[grejas ,  como  na  noite  de  Endoen- 
ças. 

O  Bifpo  D.  Fr.  Jorge  de  Santa 
Luzia  fahio  çom  o  feu  Glero  em  fo- 
emniííima  ProciíTaõ  acompanhada 
ie  muita  gente  ,  e  lagrimas,  que  to- 
jos derramavaõ.  Accrefcentou-fe 
nuito  mais  o  gofto  com  a  chegada 
Ja  noíía  Armada  viótorioza  dahi  a 
ious  dias.  Naõ  fe  admire  o  Leitor 
ie  taõ  fobeja  demonftraçaõ  de  Ale- 
yrh  ;  porque  ettavaõ  os  Malaquen- 
fes  muito  aggravados  dos  Achens 
jelas  repetidas  vezes,  que  os  tinhaó 
ivexado ,  e  vendo-fe  agora  vinga- 
dos tinhaõ  muita  rezaò  de  o  eftima- 
•em  tanto. 

Mas  porque  jà  nefta  Hiftoria 
laõ  fe  torna  a  fallar  mais  riefta  Ci- 
lade  5  e  coníía  tanto  do  muito  que 
:uftou  ate  aqui  a  defender ;  dezeja- 
à  agora  o  Leitor  faber  que  foy  fei- 
:o  depois  delia  ,  fe  he  ainda  noíTa  , 
>u  porque  onaõhejà.  Saiba  que 
Jepois  de  reziftir  outras  muitas  ve- 
ies em  vários  annos  a  outros  gran- 
ies  poderes ,  com  que  foy  accôm^ 
íiedda  ,  rebatendo-os  fempre  todos 
mimoza  5  e  generozamente  ,  veyo 
i  perder-fe  ,  pela  impiricia  ,  e  im- 
prudência do  Capitão  mor  delia  Ma- 
íoel  de  Soufa  Coutinho  em  25.  de 
Fevereiro  de  1641.  fendo  aceom- 


metida ,  ê  tomada  por  ElRey  dé 
Paõ  ,  com  cinco  mil  homens ,  aju- 
dado de  huma  Armada  de  dezoito 
navios  de  hereges  Holandezes ,  que 
haviaõ  lidado  quarenta  annos  com 
efta  Conquifta  ,  e  no  ditto  anno  a 
vieraõ  a  confeguir  depois  de  íeis 
mezes  de  apertado  eido. 

Perdeo-fe  Malaca  menos  de 
trez  mezes  depois  da  feliciílima  Ac- 
clamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.  quando  ainda  lá  naõ  tinha,  nem 
podia  ter  chegado  efta  taõfaufta  no- 
ticia ,  que  bafiaria  para  animar  os 
coraçoens  mais  desfalecidos ;  e  per- 
deo  Portugal  huma  Cidade ,  que 
era  o  fegundo  braço  do  Eftado  da 
índia  ,  que  tanto  tinha  cuftado  a 
conquiftar  ,  confervar ,  e  defender; 
a  Dominadora  dos  mares ,  e  terras 
do  Sul ,  que  havia  íido  vencedora 
de  todos  os  Rey  nos ,  e  Reys  confi- 
nantes 5  que  havia  reíiftido  a  muitos, 
e  muito  mais  poderofos  aífédios , 
honrada  fepultura  de  muitos  mil 
Portuguezes ,  Varoens  iníignes  em 
armas ,  e  virtudes ,  com  Sè  Epifco- 
pal ,  feís  Parrochias ,  quatro  Con- 
ventos, Hofpital  Real ,  e  Caza  da 
Santa  Mizericordia  ,  e  fobre  tudo  o 
Theatro  das  maravilhas  de  S.  Fran- 
cifco  Xavier ,  e  outros  Apoftolicos 
Varoens ,  ficou  debaixo  do  nefan- 
do ,  dominio  de  cachorros  Hereges 
inimigos  da  Igreja  Catholicaj-sô 
aborrecidos  deDeos;  que  tudo  pro- 
fanarão. 

Tudo  ifto  fe  perdeo  naô  por 

falta  de  valor ,  fe  naõ  de  governo. 

Eftas  utilidades  nos  vieraõ  da  nofía 
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difgraçada  fugeiçaÕ  a  Caftella,  com 
quem  defcom pondo  fe  os  Inglezes, 
e  Holandezes,  fe  voitàraõ  contra  as 
Conquiftas  de  Portugal ,  como  par- 
te daqueíla  Monarquia  mais  expof- 
ta  ás  fuás  armas ,  e  mais  própria  pa- 
ra as  fuás  conveniências ,  com  que 
as  deminuiraõ  muito  5  e  puzeraò  a 
pique  de  fe  perderem  todas ,  naô 
cedendo  ainda  depois  de  termos  já 
Rey  legitimo ,  e  natural ;  antes  pelo 
ódio  já  concebido,  entaõ  eniendiaõ 
elles  melhorar  mais  o  feu  partido , 
e  fenhoriar-fe  delias  ;  ou  por  fe 
aproveitar  da  difcordía  ,  ou  por  en- 
tenderem que  a  divizaõ  naõ  foíTe  à 
vante  5  e  ficaíTem  os  damnos ,  que 
cauzalTem  ,  redundando  em  prejui- 
zo  do  objeílo  do  feu  ódio  3  que  era 
Caíklla. 

CAPITULO   xvm. 

f^OJF:    ■ 

Gontinua-fe  a  mefma  matéria  ,  com 
os  fucceffos  notáveis  das  Ilhas 
Malucas.  E  hefegunda  'uez.  elei- 
to para  Vice-Rey  da  índia  o  Con- 
de de  Atouguia  D,  Luiz,  de  Ataí- 
de, 

o  ODDj  . 

xT  TDitemos  agora  a  iMaluco  a  ver 
5/  sVo)  oque  lá  fuccedeo  depois  de 
rendida  a  Fortaleza  de  Ternate. 
Hiaõ  agora  ali  convalecendo  as  nof- 
fas  coufas ,  qne  taô  atinuadas  fe  vi- 
rão pouco  antes,  e  quafi  em  termos 
de  efpirar.  Dos  Portuguezes  ,  que 
fahiraè  daqueíla  P'ortaleza  huns  paf- 
fáraò  á  Ilha  de  Anboinocom  os  Pa- 
dres da  Companhia  ,  outros  a  Ma- 

1  i.Íit. 


laca  5  e  outros  á  índia.  Só  dezoit 
famílias  fe  deixarão  ficar  em  Ter 
nate  por  falta  de  embarcaçoens 
mas  experimentando  dentro  en 
pouco  tempo  qu-af>to  vay  de  dom: 
nar  a  fer  dominado ,  fe  mudàrai 
para  Tidor ,  cujo  Rey  os  recebei 
benignamente. 

Os  Chriftãos  da  terra  foraõ  con 
demnados  a  fer  efcravos ;  e  por  naí 
perigarem  na  Fé  fervindo  aos  Mou 
ros  5  no  mayor  efcuro  da  noite  f 
lançarão  ao  mar ,  e  a  nado  fe  me 
tiaõ  nos  navios ,  em  que  os  rendi 
dos  haviaò  de  paííar  a  Amboino  ; 
íílo  faziaõ  mancebos ,  meninos , 
velhos  de  crepitos ,  e  ate  as  mãy 
com  as  crianças  ao  colo ,  que  o 
noífos  ás  efcondidas  tomavaó  nc 
bateis.  Os  filhos  Chriftãosdefem 
paravaõ  aos  pays  infiéis  ,  huns  ps 
rentes  aos  outros  offerecendo-fe  ac 
Portuguezes  por  captivos,  comtar 
to  que  os  levaííem  a  terras ,  ond 
pudeíTem  viver  livremente  na  Fé  d 
Chrifto."  Hum  mancebo  de  fangu 
Real  5  Príncipe  de  muitas  terras  n 
Moro  5  e  naquelle  tempo  prizione 
ro  em  Ternate,  teve  traças  para  fi 
gir ,  e  deftituido  de  todos  os  bens  d 
terra  paflTou  a  viver  com  os  Padrí 
da  Companhia  de J ESU. 

Mas  entre  todos  merecem  a  pt 
meira  Coroa  de  conftancia  na  E 
D.  Rodrigo  i  e  fua  mulher  Dor 
Cieiliajfobrinhos  dei  Rey  de  Tido 
a  cuja  piedade  recorrerão,  fugind 
de  noite  em  huma  limitada  emba 
taçaò.  Naõ  quiz  o  tio  teconhecí 
los  por  fobrinhos  fe  elles  naõ  fec< 
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[iheceíTem  primeiro  a  Mafamedepór 
Profeta.  Zombarão  ambos  da  con- 
Jiçaõ.  E  porque  naõ  tinhaõ  com 
^ue  fuftentar  a  vida  fe  rezqlvéraõ  a 
:ultivar  huraa  horta  ,  com  fuás  pró- 
prias mãos  á  imitação  do  pobre  Ab^ 
Jollomino  5  a  quem  Alexandre  Mag- 
no coroou  Rey  de  Sidónia  5  ou  do 
Romano  Gincinnato  ,  que  duas  ve- 
ies paíTou  do  arado  a  Ditador ,  ou 
do  noíTo  fanto  D.  Bamba ,  que  de 
Lavrador  na  Idanha  fubio  a  Rey  de 
Hefpanha  ,  como  eíle  D.  Rodrigo 
de  hortelão  a  General,  pela  caufa , 
que  logo  diremos. 

Vio-fe  El  Rey  de  Ti  dor  aperta- 
do do  Ternatez;  e  coníiderando  que 
lhe  naò  podia  reziftir  fem  fer  ajuda- 
do dos  Portuguezes,  apreftou  huma 
Armada  ,  e  com  a  flor  da  fua  nobre- 
za navegou  à  Ilha  de  Amboino5e  en- 
trou na  noíTa  Fortaleza  com  hum 
cefto  de  terra  ás  cortas  com  algum 
ouro  dentro  ,  que  he  final  de  vaíTa- 
lagem  entre  os  Maluquezes  ,  mof- 
trando,  que  fe  faria  VaíTallo  dei  Rey 
de  Portugual  para  que  o  defendef- 
fe  ,  e  pedio  com  muitas  inftancias  a 
Sancho  de  Vafconcellos  foííe  logo 
â  fua  Ilha  fabricar  huma  Fortaleza. 
Chegou  pouco  depois  o  fideliíTimo 
D.  Joaõ  5  Rey  de  Bacham ,  e  todos 
trez ,  os  dous  Reys ,  e  o  Vafconcel- 
los fizeraõ  liga  entre  fi  de  guerra  of- 
fenfliva  5  e  defenííiva  contra  a  po- 
tencia do  de  Ternate  ,  e  mandarão 
feus  Embaixadores  ao  Gapitaõ  de 
Malaca  Ayres  de  Saldanha  ,  que  de- 
pois foy  Vice-Rey  da  índia  5  para 
que  favoreceíTe  a  liga. 


Ordenadas  todas  efias  coufas 
com  muita  prudência  5  e  fumma  fi- 
delidade entre  os  trez  coligadoSjpaf- 
fava  o  de  Tidor  ao  feu  Reyno,quan- 
do  inveftido  no  caminho  de  huma 
emproviza  borrafcajque  lhe  defgar- 
rou  a  mayor  parte  da  Armada/e  foy 
encontrar  com  huma  poderoía  ef- 

quadra  delRey  de  Trenate  5  que  o 
eftava  efperando  para  lhe  dar  bata- 
lha ;  e  porque  naõ  levava  com  figo 
mais  de  fete  caracoras  pequenas ,  e 
naõ  era  poílivel  defender-fe ;  fe 
deo  ao  tempo ,  e  foy  levado  a  Ter- 
nate  Prezioneiro,  donde  brevemen- 
te fugio  pela  pouca  vigilância  ;  e 
guiado  por  alguns  feus  confidentes 
fe  meteo  em  Tidor  a  falvamento. 

Achou  a  Gampanha  fenhoria- 
da  de  Infantaria  de  Ternate  ,  e  toda 
a  fua  gente  retirada  a  hons  monies 
innaceflíveis  ,  nos  quais  fe  fizeraõ 
fortes  por  naõ  haver  Capitão  ,  que 
os  difpuzeflt  5  e  animaíTe  a  lançar 
fora  o  inimigo. 

Vendo-fe  o  Rey  nefteS  apertos 
mandou  chamar  o  D.  Rodrigo  , 
aquelle  pobre  hortelão,  de  que  falía- 
mos acima  ,  e  dando-lhe  huma  ca- 
racora  muy  ligeira  o  inviou  por  Em- 
baixador a  Sancho  de  Vafconcellos, 
para  que  o  mandaífe  foccorrer  a  to- 
da a  prefifb.  Tornou  logo  D.  Ro- 
drigo por  General  da  Armada  do 
foccorro  ,  que  confiava  de  hum  ga- 
liaõ  Real ,  de  huma  fufta  ,  e  outros 
vazos  de  guerra  bem  fornecidos  de 
Soldados  paifanos ,  governados  por 
cem  Ofliciaes  Portuguezes ,  e  fó  á 
fama  defte  foccorro  tocáraõ  a  reti- 
rar os 
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rar  os  batalhoens  inimigos. 

Hiaõ  nefta  Armada  trez  MiíJio- 
narios  da  Companhia  de  JÊSU  :  o 
Padre  Pedro  Mafcarenhas ,  Supe- 
rior 5  e  outros  dous  companheiros. 
Foraõ  recebidos  dos  Chriíiãos  fugi- 
dos de  Ternate  com  alcgriffimo 
aplaufo  j  e  do  mefmo  Rey  ,  que  lo- 
go lhe  mandou  fabricar  huma  Igre- 
ja com  inexplicável  confolaçaõ  de 
D.  Rodrigo  ,  que  fubido  já  a  mais 
alta  foriunajaíTmou  à  obra  hum  feu 
campo,  oíferecido  a  Deos  por  voto 
fe  algum  dia  os  Portuguezes ,  e  com 
elles  a  Fe  Catholica  eniraííèm  li- 
vremente  em  Tidor. 

Netla  Igreja  começarão  os  Pa- 
dres a  pregar  a  grandes  Auditórios 
de  infiéis ,  e  algumas  vezes  com  af- 
filtenciadelRey  5  que  levava  com 
figo  osCacizesjfeus  Sacerdotes.Ou- 
vio  hum  dia  explicar  a  eternidade 
das  penas  do  inferno ,  e  publica- 
mente fe  indignou  contra  elles  por 
lhe  naõ  terem  jà  mais  declarado  hu- 
ma verdade  taò  relevante.  Efcuza- 
vuõ-fe  com  a  ignorância,  e  tremiaõ 
de  ouvir  defcrever  taò  horríveis ,  e 
atrozes  tormentos.  Chegou  final- 
mente o  foccorro  pedido  de  Mala- 
ca,, que  foy  hum  galiaõ  ,  huma  ga- 
lé, e  huma  galiota  ,  c  por  Cabo  def- 
ta  pequena  Armada  Pêro  Lopes  de 
Soufa  ,  que  depois  foy  Capitão  de 
Malaca ,  e  faleceo  fendo  General 
de  Ceilaò.  Chegou  também  de 
Amboino  Sancho  de  Vafconcellos, 
que  deu  principio  á  nova  Fortaleza 
Confagrada  aos  Reys  Magos,  no  an- 
i577node  1577.  poz-lhe  auliima  maõ 


Diogo  de  Azambuja  ,  que  foy  da 
Índia  por  Capitão  de  Maluco. 

A  Fortaleza ,  ou  por  falta  d( 
cal ,  ou  por  demaziada  confiança  d( 
valor  Portuguez  ,  ou  por  avareza 
a  formarão  de  pedra  ençoço  ,  e  aí 
lim  era  a  de  1  ernate  ,  e  a  de  Am 
boino  ainda  era  menos  fegura  poi 
fcr  de  madeira  ,  que  por  iíTo  fe  vi 
raõ  em  tantos  rifcos ;  e  por  efta  ,  e 
outras  caufas  viemos  a  perder  eítei 
minaraes  da  rica  efpecia  do  cravo  > 
fendo  hoje  fenhores  delles  os  here- 
ges Holandezes  ,  como  tamben: 
dos  da  Canella  ,  que  vem  das  llhai 
de  Ceilaò.  De  forte  que  dando  nòj 
dantes  pimenta  ,  cravo  ,  e  canella  2 
toda  a  Europa ;  com  a  noíTa  fugei 
çaõaCaftella  perdemos  eíia  rega 
lia  ,  paíTando  p^ira  os  t^es  hereges 
c  por  defgraçí  noíía  lhe  eflamos  ho 
je  comprando  a  elles  por  muito  grof 
fo  dinheiro  aquillo,  que  he  propric 
noíTo  ,  e  nòs  lhe  dávamos  a  elleí 
por  menos ,  que  tantos  trabalhoí 
nos  cuftou  a  defcubrir ,  e  confer 
var.  Tidor ,  ou  Tidori  ,  que  tudc 
he  o  mefmo  ,  he  o  nome  da  Cida 
de  principal  da  Ilha,  a  qual  fe  cha 
ma  Duco,  ainda  que  he  mais  conhe 
cida  pelo  nome  da  ditta  Cidade. 

Aííiflindo  Sancho  de  Vafcoii 
cellos  á  fabrica  do  Forte  de  Tido 
fahio  hum  dia  a  caçar  pela  Ilh 
acompanhado  de  dez  ,  ou  doze  foi 
dados ,  e  de  hum  ca^re  cv^m  o  tarr 
bor.  Soube  ElKey  de  Ternate  pc 
fcus  confidentes  deíla  caçada;  e  quí 
rendo  dar  caça  ao  Caçador  Vafcor 
cellos  fignificou  a  hum  feu  Sangc 

gei 


^c  o  níinto  que  díxciàva  ha\*cllo  ás 
mãos  ot^cfxrceo-ic  o  Capitão  a  lho 
Icwr  vi\^  %  ou  nioiio  i  c  para  viar 
;umprimíaio  i  uu  paavnà  Ic  par» 
[io  com  alg\imu  g^ciuc  cicolhiix  4 
:nconirar-lc  coin  oj;  nolíos  C^x- 
jorcii. 

Viraò-no  ciles  de  longe  ,  c  Uú- 
jeitando ,  que  os  hia  mome.^r  fc 
:mbre:^h.inío  alguns  pelo  m.uio  vieU 
undo  le  ticar  no  campo  .\pè quedo 
M  maisleae.N,  e  valcroios.  Travou» 
fc  a  briga  òe  pai  te  ,  a  prie  ,  e  que* 
jrando-le  oíerto  da  .\labarda  ao  noG 
'o  Capiíaò  o  Sangage  »  que  citava 
Jc  traz  dos  feus ,  vendo-os  pelejar, 
:omou  a  dianteira  íUxeando  com  a 
rfpada  para  o  tom  ir  vivo  rendendo- 
*e  ,  poiíi  (c  achava  jà  Tem  arma  pa- 
•a  fe  defender :  mas  no  melhor  dos 
ioreyos  hum  dos  nollos  toldados , 
:jue  por  ertar  com  as  cotias  no  mat- 
:o  naò  podia  jugar  bem  do  arcabuz, 
Jilíe  a  Sancho  de  Vatconcellos  que 
levantale  o  brnço ,  e  por  debaixo 
ielle  lhe  meteo  duas  bailas  pelo  co- 
ração ,  e  reniaiou-fe  a  pendência  , 
porque  os  Mouros  tanto  que  viraõ 
[>  feu  Capiíaó  morto  voltarão  as 
:ofta8 ,  levando  com  tigo  por  pre- 
iiio  da  batalha  o  cafre,  c  o  tambor. 

Livre  o  Vafconcellos  deíle  pe- 
'igo  fe  recolheo  à  Cidade  ;  e  para 
que  os  Mouros  fe  naò  todem  j^^ubar 
:m  Amboino ,  que  o  tinhaõ  morto, 
:  confirmaííem  a  mentira  com  o 
:ambor ,  que  era  conhecido,  e  com 
:flas  atoadas  fe  levantaíTem  as  ter- 
ras fugciías  á  Coroa  de  Porruo.il  , 
deu  com  figo  em  Amboino.  Kncon- 


tr\>u-ic  no  caminhe»  com  hivmsi  c^t* 
lavOTí  de  lien^tx:  >  que  uhuou» 
onde  hia  hum  irmaò  dcÍKcy>  c  luuU 
tas  m^aceU^$  Fidalgv>«  >  a^^>  q(»í>i$ 
corton  as  cabeias ;  c  acluuvlo  cuttié 
clles  hunj  renegado  o  n\audou  levar 
à  Foruleia  ^  parij  que  o  pui eflctt> 
na  bocca  da  Uornlxir^la  quando  Ih^ 
dètlemfalva.  Peu  n\v>iha»  de  fucoti* 
tou  tuas  piocias  ^  e  vv>kou  lo^o  psi- 
ra  Ti  dor. 

Aqui  o  míindou  co(\vidar  a  hutu 
banquete  KlKey  de  Ternate  »  que 
naò  fabia  ainda  do  fucccílo  <\à  ca- 
racora.  Aceitou  a  t>tVena  bem  pre» 
catado  para  o  v^ue  podia  acontecer. 
Levantadas  as  u\e<.as ,  comc<^H>u  KU 
Key  a  gracejar  com  elle  lobre  o 
tambor,  c  lhe  dillc  :  C.//>/V.iÔ,  </íi^  mi 
djrtis  vòs  f^ílo  voffo  t.imhr  ^  Ai-  ^,^^^ 
rry *j  I 'offlt  A!tc^.ii ,  Relpondeo elle, 

éktaly  i  tM  C.itiúL  \\  alhiu  lha>  (oy 
coniandi)  diancc  ilos  pays  >  irmãos» 
parentes,  e  anugos  dos  mortos.  Cer- 
leficados  os  Mouros  da  ti  ide  nova 
pelo  mefmo  vencedor  levantarão  , 
hum  grande  praiuO)  e  os  Poriugue- 
zes  te  lorao  rindo  de  os  ver  a  elles 
chorar.  Notáveis  vari.ulides! 

Na  noda  povvKn,"aò  de  Ncgapa- 
taõ  fuccedeo  lícllc  mclhu»  auno  de 
1577'  M^"^  elcandali/ados  t)s  IJia- 
menes ,  Sacerdotes  ilos,  hlolos  ila 
gninde  Iruto,  i|ue  ía/iaõ  os  l^rligio- 
los  bratu  ilcanOiSiConverrentlo  a  mi- 
lhares de  gentios ,  c  dclliuiiulo  os 
niefníos  Ídolos ,  c  del.icrcdiíaudo- 
os  a  clles  por  toda  a  Cotia  de  Coro- 
mandcl,  inciíuraÕ  ao  Naiíjuc  de  lia- 
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dagá  a  tomar  vingança  das  quebras 
da  fua  Religião ;  e  elle  também  for- 
mando aggravos  dos  Portuguezes , 
tratoXi  de  os  extinguir  nas  terras  da 
to  jurifdiçaõ;  para  o  que  ajuntou 
hum  copiozo  Exercito,  com  o  qual 
pertendia  tomar  vingança  das  cul- 
pas fuppoftas  5  e  progrefíbs  glorio- 
fos  da  Doutrina  de  Chrifto. 

A  Cidade  ettava  aberta  por  to- 
das as  partes ,  e  naò  lhe  era  poííivel 
fazer  reziílencia  a  hum  poder  taõ 
grande  ,  pelo  que  muitos  fugirão 
erabarcando-fe  nas  náos  ,  que  ao 
prezente  fe  achavaõ  no  porto ,  ou- 
tros fiçáraò  expoftos  á  liberdade  5  e 
arbítrio  dos  bárbaros  ,  que  prome- 
tiaô  eftragos ,  e  mortes.  Com  elles 
fe  deixou  tambern  ficar  o  Padre  Fr. 
Francifco  do  Oriente ,  Varaõ  fantò 
da  ditta  Ordem  ,  que  foy  o  total  re- 
paro da  deftruiçaõ  prometida.  Por- 
que como  outro  S.  Liaõ  Papa  5  fa- 
hio  ao  encontro  do  Tyramno ,  q  vi- 
nha furiofo  ,  e  empenhado  na  total 
ruína  de  Negapaiaõ  ,  e  com  tanta 
eloquência  lhe  eftranhou  efta  fúria , 
e  tal  pavor  lhe  infundiocom  o  afpe- 
ó\o  5  que  de  Tygre  arrebatador  fe 
transformou  logo  em  cordeiro  pa- 
cifico. Largou  as  hoftilidades ,  fol- 
tou  os  prizioneiros  ,  e  confentindo 
que  moraíTem  na  Cidade  os  que 
naõ  fahiraõ  delia  ,  deu  licença  para 
que  voltaflTem  todos,  os  que  a  tinhaõ 
defamparado. 

Voltemos  agora  a  Goa  ,  aonde 
efte  anno  chegou  Pantaliaó  de  Sá 
por  General  de  quatro  náos ,  que 
partirão  de  Lisboa  no  principio  del- 


le  }  e  os  outros  Capitaens  eraõ  Ma- 
noel de  Medeiros ,  Lourenço  Soa- 
res  de  Meilo  5  e  Miguel  de  Arruda, 
Logo  que  o  Governador  foube  de 
D.  Jeronymo  Mafcarenhas  aquella 
traição  do  Tanadar  de  Dabul  def 
pachou  a  D.  Pedro  de  Menezes  con; 
alguns  navios  para  hir  tomar  fatis 
façaõ  defie  Defaforo,  ordenando 
lhe  que  efperalTe  por  aquelle  mar  aí 
náos  de  Meca  ,  e  que  pela  marinhí 
do  Idalcaõ  fízeiíe  todo  o  damno  pof 
fivel.  Sahio )  e  encontrando-fe  con 
duas  daquellas  náos  pelejou-fe  ben 
ate  que  obrigadas  ellas  dos  coroba 
tes  5  e  também  do  furor  do  mar  en 
taõ  tormentofo  ,  fe  foraò  fazer  eu 
pedaços  naquella  praya. 

Em  Agofto  defte  anno  dí 
1 578.  chegou  a  Goa  o  novo  Vice 
Rey  5  com  cuja  chegada  foy  preci 
zo  a  D.  Diogo  de  Menezes  largar  < 
Governo  da  índia ,  naõ  havend( 
ainda  dous  annos  que  o  tinha. 

Era  D.  Luiz  de  Ataide  Cond( 
de  Atouguia  ,  fegunda  vez  providc 
no  Vice-Reynado.  Confiado  El 
Rey  no  feu  grande  vajor  o  tinh; 
nomeado  General  do  Exercito  pa 
ra  a  empreza  de  Africa  ,  mas  receo 
fo  dos  paíTos  moderados  da  fua  pru 
dencia  contrários  ao  arrebatament< 
dos  feus  juveniz  fervores ,  para  f( 
livrar  delle  ,  e  tiralo  do  cargo  con 
alguma  modefiia  o  fez  fegunda  ve: 
Vice- Rey  da  Índia  ,  e  tanta  prèlli 
deu  a  envialo  por  ficar  mais  defem 
baraçado  para  a  fua  perdição  ,  qu( 
o  mandou  fora  do  tempo  cofluma 
do,  cm  occafiaõ  muito  arrifcada ,  c 
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Quito  perigofa  para  a  viagem  da  In- 
ia  5  que  requer  precizamente  fins 
le  Março ,  até  princípios  de  Abril ; 
lorque  o  ítz  partir  em  Setembro  ^ 
Faria  dÍ2  que  em  Novembro,  mas 
le  engano)  e  como  querem  alguns, 
laõ  tendo  ainda  noticia  da  morte 
lo  outro  Vice- Rey  ,  que  he  o  que 
nais  fe  ihe  eíiranliou  ,  dando  El- 
iey  por  defcuipa  que  neceííitava 
[gora  aquelle  Eftado  muito  do  feu 
'ator ,  como  fe  EiRey  mefmo  naò 
leceííitàra  muito  mais  dcUe  ,  e  da 
ua  inteligência.        í>^jí,<>  7 

.,  Bem  entendeo  o  Gonde  que  ef- 
a  honra  ,  que  ElRey  ihe  fazia  era 
nais  por  lhe  tirar  a  outra  ,  que  por 
ha  dar  aíiim  accrcfcentada ;  porém 
iccommodou-fe  com  a  vontade  do 
"eu  Príncipe  ;  e  aceitando  de  novo 
iquelle  Cargo  lhe  pedio  que  lhe 
iéííe  por  companheiros  a  Nuno  Ve- 
ho  Pereira,  e  a  Joaõ  Alvres  Soares, 
lomem  muy  inteligente  em  coufas 
le  fazenda. 

Fora  de  toda  a  efperança  teve 
>  felícíííimo  D.  Luiz  profpera  na- 
regaçaõ  ,  e  com  aplaufo  commum 
ornou  o  porto  de  Goa.  Porém  por- 
[ue  as  opperaçoens  defte  feu  íegun- 
lo  governo  foraõ  já  todas  depois 
la  perdição  delRey  em  Africa  ,  da 
|Ual  fe  fegue  hum  proceíTo  infinito 
diante ,  já  naõ  trataremos  delias 
efla  Híftoria ,  mas  verfe-haõ  n^  do 
Cardeal  Rey  ,  feu  tio ,  e  fucceíTor, 
ue  fe  feguirà  a  efta. 


mm- 


íCM  P I  UliJíLO  uMIX. 

•  -'J  cbç  ^  ■'"  ^^  sl!í?q   VQçnOJ  6) :  ■ 
Dosfuccefos  das  tkais  Qóhqkíflas 
âo  Reyno  de  Portugal ',  expuiaU 
mente  de  Angolla ,  e  dos  primei- 
ros Mijfionarios ,  que  làforaÕ, 

AS  coufas  de  Africa,  fempre  fu- 1^%5 
geitas  a  variedades,  tinhaõ  to-  ^^-^^ 
mado  algum  repoufo  com  a  forte  i^a- 
refirtencia  ,  e  defenfaõ  da  Praça  de  ç^^  "^^ 
Mazagaò  ,  onde  os  Mouros  perde-  tL 
raõ  muita  gente,  e  muito  mais  o '^^^^«- 
feu  credito  ,  e  reputação  ;  ao  que 
ajudou  também  muito  as  revoltas , 
que  fe  levantarão  entre  os  mefmos 
bárbaros ,  de  que  já  fe  deu  conta. 
Porém  nunca  as  Praças ,  que  ali 
peííuhiamos  deixarão  de  ter  fuás  re- 
fregas de  guerra  ,  aproveitando-fe 
da  occafiaõ  para  fazerem  fuás  entra- 
das ,  e  tomadias  pela  terra  dentro  ; 
mas  deftes  fuccefi^os  naõ  temos  ho- 
je noticia  particular ;  e  aííim  paífa- 
remos  ao  que  fuccedeo  por  efte  tem- 
po em  outras  partes. 

As  Navegaçoens,  que  fe  faziaÕ 
para  a  índia ,  e  para  o  Brafil  ,  naõ 
afrouxavaõ  também  para  as  mais 
partes  ultramarinas,  defcubertas ,  e 
fugeitadas  a  efta  Coroa  por  ordem 
dos  Reys  paíTados ,  como  faõ  a  di- 
verfidade  de  Ilhas ;  a  grande  Coí^ 
ta  da  Mina ;  o  Império  do  Congo  ; 
e  o  Reyno  de  Angolla  ,  que  fe  co- 
munica com  o  Império  da  Cafraria 
de  Monomotapa.  De  Angolla  dare- 
mos agora  huma  particular  noticiai 
por  fer  defcuberta  pouco  antes,  em 
Bbb  tempo 
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tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  III.  e 
mais  cilmunicadâ  ríèfte  tempo  ,  em 
que  fe  tomou  poíTe  delia  pela  Co- 
roa de  Portugal*     \.  i;u\tC   . 
:Angolla  he  huma  Monarquia 
fituada  na  nova  Ethiopia  :  com  ef- 
te  nome  a  intitulláraõ  os  Portugue- 
zes  5  accomodando  á  terra  o  nome 
^^^  ^do  Rey  ,  que  a  dominava.  Eftavaõ 
^      aquellas  regioens  debaixo  de  vários 
Régulos ,  que  elles  chamaõ  Sobas : 
hum  dos  quaes  tinha  o  nome  de 
Angolla.  Succedeo  herdar  efte  os 
Eftados  de  outro  Soba/eu  vezinho, 
com  que  ficou  taõ  poderofo,  que 
ajudado  dos  Portuguezes  ,  que  do 
Congo  hiaõ  comprar  efcravos  ás 
fuás  terras ,  começou  a  conquiftar 
os  mais  Sobas ,  e  accrefcentando  ao 
nome  de  Angolla  o  de  Inène ,  que 
quer  dizer  o  Grande  Angolla.  Eí-le 
nome  Angolla  Foraõ  depois  confer- 
yando  feus  fucceíTores,  como  entre 
os  Egycios  o  de  Ptolomeu  ,  e  entre 
os  Romanos  o  de  Cez.ar ,  &c. 

Dezejando  pois  efle  Rey  ter 
comercio  comos  Portuguezes,  pe- 
los proveitos,  que  delle  lhe  creciaõ, 
pedio  alguns  Sacerdotes ,  que  por 
vezes  lhe  mandarão  da  Ilha  de  S. 
Thomé  j  os  quaes  com  pouco  ,  ou 
nenhum  fruto  quafi  todos  morrerão 
lá.    Faltando-lhe  o  comercio  dos 
Portuguezes ,  e  perfuadido  que  era 
por  naõ  ter  nas  fnas  terras  Sacerdo- 
tes 5  mandou  a  Portugal  feus  Em- 
baixadores pedindo  communicaf- 
faô  com  efte  Reyno ,  e  Sacerdotes 
para  lhes  pregarem  a  Fé  ,  porque  fe 
queria  baptizar. 


Quando  efta  Embaixada  che 
gou  a  Portugal  Governava  a  Rai 
nha  D.  Catharina  ,  a  qual  lhe  man 
dou  quatro  Padres  da  Companhi: 
de  J  E  S  U  5  e  por  Embaixador  j 
Paulo  Dias  de  Novaes,  netto  de  Bar 
tholomeu  Dias  de  Novaes ,  Defcu 
bridor  do  Cabo  da  Boa-Efperança 
Quando  chegarão  a  Angolla  junt( 
ao  rio  Coanz,a  fouberaò  dos  natu 
raes  da  terra  fer  morto  o  ditto  Rey 
e  governar  outro ,  chamado  Damh 
Angolla  ;  efte  ao  principio  recebe* 
bem  ao  Embaixador,  e  Padres ;  ma 
dahi  a  pouco  tempo  os  mandoí 
prender  a  todos,  e  roubar-lhes  quar 
to  tinhaõ.  i 

Nefte  captíveiro  vieraÕ  a  moi 
rer  dous  Padres ;  e  paífados  féis  an 
nos  deu  o  Rey  licença  ao  Emba 
xador  para  voltar  a  Portugal ,  ficar 
do  lâ  hum  dos  Padres ,  chamad 
Francifco  de  Gouvea  ,  como  em  n 
fens.  Juntamente  mandou  dizer 
ElRey  D.  Sebaftiaõjque  elle  fe  qu< 
ria  baptizar  com  todo  o  feu  Reyn< 
e  entregar  as  Minas  da  prata ,  qu 
ali  tinha ;  dando  além  difto  grande 
defculpas  do  que  tinha  ufado  coi 
o  Embaixador ,  e  Padres* 

Bem  fe  entendeo ,  que  o  Ai 
golla  fallava  com  fingimento  ,  coi 
tudo  por  a  mor  do  Padre ,  que  là  1 
cara  ,  e  das  efperanças  de  poder  í 
nhorear  aquellas  Minas ,  pareceo 
ElRey  conveniente  mandar  qt 
Paulo  Dias  de  Novaes  voltaíTe  coi 
gente  de  Armas  para  que  pudeííei 
refiftir  ás  infolencias  daquelles  ba 
bares  negros,  em  cafo  que  o  pcdif 
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neceííidadc,  e  juntamente  man- 
ar com  elle  outros  Padres  da  Com- 
anhia  para  promoverem  os  nego- 
ios  da  Gonverfaõ  daquelle  Genti- 
fmo.  Foraõ  os  Padres  Garcia  Si- 
loens  5  Baltazar  AíFonfo  ,  e  dous 
rmãos  Coadjutores  :  morrendo  o 
*adre  Simoens,  que  era  o  Superior, 
[)y  mandado  o  Padre  Baltazar  Bar- 
rira em  feu  lugar ,  c  com  elle  ou- 
ro Irraaó  ,  chamado  Frutuofo  Ri- 
eiro. 

Chegando  o  Governador  a  An- 
;olla  achou  morto  o  Dambi ,  e  que 
eynava  Angolla  Quiloange  ,  ao 
[ual  mandou  feus  Embaixadores,  e 
lum  prezente  da  parte  delRey  D. 
lebaftiaÕ  :  ao  principio  feftejou  El- 
ley  aquellc  prezente  ,  e  mandou 
pregoar  por  todo  o  feu  Reyno  fe 
ivefle  boa  conrefpondencia  com 
is  Portaguezes  ;  vendo  o  Padre 
Jarreira  que  as  coufas  íe  hiaõ  mof- 
rando  favoráveis,  tratou  da  Con ver- 
ão dos  Gentios ,  para  o  que  apren- 
leo  com  facilidade  a  lingua  da  ter- 
a ,  e  deu  ordem  a  fe  levantar  huma 
greja  com  a  invocação  de  S.  Pau- 
3  em  contemplação  do  Governa- 
lor ,  que  tinha  eÔe  nome. 

Difcorreo  o  ditto  Padre  com  os 
eus  companheiros  por  toda  aquel- 
3  Pròvincia  de  negros ,  e  fez  por 
õda  ella  muitas  Converfoens  em 
;ente  principal ,  e  ordinária.  Entre 
>s  Régulos  daquella  Regiaõ  havia 
ium  tido  por  mais  prudentejdezeja- 
a  efte  Apoftolico  Varaõ  converte- 
a  para  aflim  com  o  feu  exemplo  tra- 
er  outros  ao  conhecimento  da  Fè: 


cumprío-lhe  Deos  os  dezéjos ,  po^ 
que  chegando  elle  à  Aldeya  ,  adon- 
de  vivia ,  e  praticando  ambos ,  lhe 
declarou  o  negro  ter  infpiraçaô  de 
fer  Chriftaõ.  Ficou  o  Padre  chevo 
de  gozo  5  e  explicou-lhe  os  Myfte- 
rios  da  Fè  ,  que  elle  precebeo  bre- 
vemente ,  e  fe  deu  ordem  a  fe  le- 
vantar huma  fermofa  Cruz  ,  aonde 
cantarão  as  Ladainhas  com  geral 
contentamento  ,  e  alegria  de  to- 
dos. 

Feito  jfto  fe  veyo  o  Padte  para 
Loanda  ,  trazendo  comíigo  ao  filho 
morgado  do  Soba  ,  e  hum  feu  ir- 
mão ,  e  mais  alguns  parentes  para 
ferem  inftruidos  na  Fé ,  deixando 
com  o  ditto  Soba  a  hum  Portuguez, 
que  mais  devagar  lhe  fofle  dando 
noticia  dos  Myfterios  delia  em  quan- 
to fe  difpunhaõ  as  coufas  para  o  Ba- 
ptifmo,  que  o  Padre  Barreira  queria 
que  foíTe  com  toda  a  folemnidade, 
por  íer  aquelle  Regulo  peííoa  a  mais 
principal  daquellas  gentes  ,  que  re- 
cebia a  Fè  de  Chrifto. 

O  Governador  Paulo  Dias  fe 
alegrou  tanto  com  eftes  bons  prin- 
cípios, que  chorava  de  confolaçaô, 
e  gofto. 

Chegado  o  dia  do  Baptifmo  , 
que  íoy  em  dia  de  S.  Thomè  cele- 
brou-fe  com  muitas  feftas  de  repi- 
ques, e  outros  tangeres,  que  na 
terra  havia  ,  fendo  Padrinhos  os 
mais  principaes  dos  Portuguezes ; 
ao  filho  do  Sangá  chamarão  D. 
Conftantino ,  e  ao  irmaõ  D.  Thb- 
me  ,  a  hum  por  fer  o  primeiro  Fi- 
dalgo ,  que  fe  baptizava  em  Angol- 
Bbb  z  la  I  c 
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b;  eap  outro  pelo  Santo  do  dia.  De- 
pois de  baptizados  lhe  diíTeraõMif- 
ía ,  e  os  feftejáraõ  grandemente  den- 
tro do  apozento  dos  Padres  da  Com- 
panhia j  para  o  que  foraõ  convida- 
dos todos  os  Padrinhos,  e  os  Senho- 
resdeLoanda  com  outros  Fidalgos, 
VaíTallos  delRey  de  Congo  ,  onde 
coméraõ  no  chaò,como  he  fcu  çof- 
tume  5  aíTentados  fobre  efteiras ,  e 
os  Portugueses  em  mefa  levanta- 
da, conforme  o  noíTo  ufo,  com  mo- 
deftia  ,  e  muita  alegria  de  todos ;  e 
deftes  Baptifmos  fe  fizeraõ  muitos 
pelo  tempo  adiante. 

CAPITULO    XX. 

Da  guerra  ^  que  o  Rey  de  dngoUa 
.  moDeo  contra  os  Portuguez»es  ,  e 
da  milagrofa  vitoria ,  que  delle 
alcançarão  com  o  favor  Divino ; 
e  do  foccorro  i  que  E! Rey  man- 
dou ao  de  Congo  ,  e  do  bom  effei- 
.    to  delle, 

f~^  Om  aquelles  bons  princípios 
157"  \-^  fe  hia  introduzindo  a  noíTa  San- 
ta Fé  Catholica  naquella  barbara  , 
e  brutal  Regiaò  dos  negros  de  An- 
golla,  com  grande  gofto,  e  conten- 
tamento dos  Promulgadores  delia  , 
e  mayores  efperanças  de  feu  aug- 
mento  5  e  continuação, 
íío  porem  paíTado  algum  tempo  5 
reparando  EÍRey  Angolla  Quiloan- 
ge  nos  augmentos  dos  Portuguezes, 
entrou  em  difconfiança  ,  e  naõ  os 
queria  ver  taõ  adiantados  naquellas 
terras,  receando  perder  o  feu  Rey- 


no  ;  é  vendo  que  por  traças  naõ  p< 
dia  deftruir  aos  Portuguezes,  detei 
minou  de  lhes  fazer  guerra  defci 
berta.  Tinhaõ  também  os  nolTc 
grandes  dezejos  de  deftruir  aquell 
bárbaro  pelo  máo  afFeéto  ,  que  ne 
le  reconheciaõ  ;  mas  como  era 
poucos  naõ  fe  atreviaõ  a  bufcall 
em  campo  defcuberto.  Ajuntou  e 
le  hum  Exercito  ,  que  conftava  d 
hum  conto,  e  duzentos  mil  homem 
numero,  que  parece  exceíTivo,  e  f( 
ria  incrivel  fe  fe  naõ  foubera 
quanto  era  povoada  aquella  Regiai 
naquelle  tempo.  Cobria  efte  nv 
mero  exceífivo ,  que  vinha  fobr 
os  Portuguezes ,  montes ,  e  vales 
e  legoas  dilatadas. 

Naõ  paíTavaõ  os  noflbs  de  tr( 
zentos ;  por  huma  parte  eftavaõ  ce 
cados  do  rio  Coanza  ,  e  pela  outi 
de  toda  aquella  infinidade  de  barb; 
ros,que  atroavaõ  os  ares;o  pavor  nt 
poucos  Portuguezes  era  muy  grai 
de  5  e  fobejavaõ  razoens  para  f( 
ainda  mayor ,  fó  ao  Governad< 
naõ  abrangeo  efte  medo  ,  nem  a 
Padr^  Barreira,  o  qual  cheyo  ( 
alento  do  Ceo  ,  e  grande  confian^ 
em  Deos ,  e  na  protecção  de  fi 
Mãy  Santiflima  ,» prometia  a  tod( 
huma  grandiofa  vitoria. 

Dos  Regullos  Chriftãos ,  c  an: 
gos  íó  hum  por  nome  D.  Paulo 
achou  com  os  Portuguezes ,  e  ca 
trinta  mil  negros ,  que  os  mais  co 
medo  fe  naõ  atreverão  a  fahir 
campo:deu-fe  áquelle  Soba  titulo  ( 
Capitão  mor  do  Exercito  ,  e  el 
em  tudo  o  mereceo :  tinha  taõ  íi 
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nes  efperanças  da  vitoria ,  que  di- 
;Í3  fer  impoffivel  que  Deos  naõ  acu- 
liíTe  naquellaoccaziaõ  pelos  Chrif- 
ãos. 

Efta va  o  noíTo  Exercito  em  hu- 
na  campina  rC  o  do  inimigo  eften- 
lido  por  humas  dilatadas  monta- 
ihas  5  e  cfperando-fe  o  rompimen- 
p  aiè  ás  trez  horas  da  tardej  enten- 
ieo  D.  Paulo  que  nos  queria  o  ini- 
nigo  afaltar  de  noite  ,  foy-fe  com 
;fta  fufpeita  dar  conta  ao  Governa- 
lor  5  que  eílava  com  o  Padre  Bar- 
êira  :  elles  o  eftimâraõ ,  e  fem  mais 
lemora  deu  o  Governador  final  aos 
lolTos  de  accommeter ,  e  no  mef. 
no  tempo  o  Padre  Barreira  levan- 
ou  as  mãos  ao  Ceo ,  e  fe  poz  em 
!)raçaõ.  Inveíliraó  os  noíTos  5,cha- 
nando  pela  Virgem  da  Vitoria  ,  e 
ndo  diante  de  todos  ó  Valerofo 
Chriftaõ  D.  Paulo.         . 

No  mermo  tempo  começou  o 
nimigo  a  vir  defcendo  ,  e  defper 
(indo  fobre  os  noflbs  chuveiros  de 
'ettas ;  porem  Deos ,  qye  he  o  Se- 
ihor  dos  Exércitos ,  e  dá  as  vito- 
ias  a  quem  as  merece  ,  fez  ,  coni 
]ue  as  fettas  mataííem  os  mefmOSj 
\uç  as  de^pediaò ,  voltando-fe  con- 
ra  elles  fem  GíFenderem  algum  dos 
loflbs  ,  como  fe  lé  ,  que  acontecia 
10  principio  da  reftauraçaõ  de  Hef- 
>anha ,  que  as  fettas  fe  voltavap 
;ontra  os  Mouros,  que  as  defpediaõ 
:ontra  os  Chriftãos  Hefpanhoes. 
stl  Havia  muito  tempo,  que  dura^ 
^a  a  peleja,  e  conforme  as  boas  no- 
irás,  que  fe  davaõ  ao  Padre  Barreira 
êve  a  vitoria  por  noíTa  ,  e  a  bata- 


lha por  acabada.  Deixou  a  OraçaÕj 
e  fe  foy  em  bufca  do  Governador , 
para  lhe  dar  o  parabém.  Exque  de 
repente  afrouxaõ  as  noíTas  gentes , 
e  vendo  os  bárbaros ,  que  perdiaõ 
os  brios  fe  alentarão  ,  e  os  vieraõ 
carregando  fortemente  ,  e  no&  ma- 
tarão fette  Portuguezes  :  neftes 
apertos  deu  vozes  o  Governador  ao 
Padre  que  fe  tornaííe  à  fua  Oraçaõ, 
em  que  tinha  fundadas  as  fuás  efpe- 
ranças. 

.1,,  .i,  Aííím  o  fez  5  levantando  as 
mãos  ao  Ceo,  rogando  com  inítan? 
cia  que  acudiíTe  aos  feus ,  e  reno- 
vaíTe  as  fuás  maravilhas.  Cazopro- 
digiofo  !  De  repente,  fem  fe  faber  a 
caufa  de  tal  novidade  ,  fe  começa- 
rão os  bárbaros  aperturbar  entre  fi. 
Succeífo  muito  parecido  ao  que  fe 
conta  daquelle  fanto  Monge  da  Or- 
dem de  Ciftcr,  do  Convento  de  S. 
Joaõ  de  Tarouca  ,  que  ElRey  D. 
AíFonfo  Henriques  levou  comfigo 
à  reftauraçaõ  de  Trancofo,  que 
em  quanto  orava  venciaõ  os  pou- 
cos Portuguezes ,  e  fe  ceíTava  fra- 
queavaÕ  ,  e  os  Mouros  tomavaõ 
alento.  Hia-fe  já  nefte  tempo  pon- 
do o  Sol,  e  como  os  peneiraíle  mui- 
to o  medo  puzeraõ-fe  em  fugida 
taõ  innopinadamente,  atropellarido- 
fe  huns  aos  outros ,  que  aos  mef^ 
mos  feus  derrotarão  com  raortaiie 
dade  inexplicável.  j  ^' c^h-ííjI/!. 

Como  a  fugida  era  de  tíone^n- 
tre  inmenfos  alaridos  foraõ  os  bar^ 
baros  dar  em  huma  profunda ibaèá 
roca  ,  que  parecia  efíar  ali  prepara- 
da para  fepulchro  de  toda  a  negra- 
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gem  de  Angolla.  Foraõ-fe  nella 
precipitando  nuvens  de  negros  liuns 
fobre  os  outros  3  e  a  encherão  ate 
acima  ,  de  modo  ,  que  os  últimos 
podiaõ  já  paíTar ,  como  por  huma 
eftrada  corrente,  por  eftar  o  vaõ  da 
barroca  todo  entulhado  de  corpos ; 
fem  fe  poder  evitar  o  precepicio  pe- 
la confufaõ  5  e  fúria  dos  que  lhes 
hiaõ  nas  coftas.  Amanheceo  o  dia  3 
e  fe  viraÕ  os  campos  cubertos  de 
cadáveres. 

Foraõ  os  que  morrerão  innu- 
meraveis ;  porque  naõ  fallando  nos 
que  engullio  aquella  efpantofa  bar- 
roca 5  no  dia  feguinte  vieraõ  vinte 
negros  noííos  dos  mais  valentes , 
carregados  com  facos  de  narizes  3 
que  por  fua  curioíidade  tinhaõ  cor- 
tado aos  inimigos  mortos  3  o  que 
na  verdade  naõ  he  pequeno  tefte- 
munho  de  quaõ  grande  foy  aquella 
mortandade  3  confiderando  que  naõ 
he  efta  gente  taõ  provida  de  narizes 
como  a  de  Europa. 

Com  efta  illuftriíJima  vitoria  , 
tanto  da  maõ  de  Deos  3  e  que  fem 
duvida  foy  a  mais  admirável ,  que  o 
Omnipotente  tem  dado  aos  Portu- 
guezes  na  Africa ,  ficou  o  nome 
Portuguez  temido ,  e  refpeitado  na- 
quelle  genteliímo,  as  forças  doRey 
de  Angolla  desfeitas ,  e  muy  cele- 
brado O:  Governador  Paulo  Dias  de 
Novaes  3  e  feus  companheiros ;  e 
todos  elles  atribuirão  efta  milagro- 
fa  vitoria  ás  Oraçoens  do  Padre 
Baltazar  Barreira  ,  que  aqui  fervio 
de  Moyfés  3  e  o  Governador  fe  pô- 
de ter,  que  foy  ojufué  defta  guerra. 


.u"ij. 


Succedeo  efta  vitoria  em  diá 
da  Purificação  de  noíTa  Senhora  3  a 
quem  fe  deve  efte  fingular  íàvor ,  e 
por  efta  razaõ  ainda  hoje  em  Man- 
zangano ,  onde  entaõ  eftava  oaíTcn- 
to  dos  Governadores3  fe  faz  todos 
os  annos  fefta  a  N.  Senhora  da  Vi- 
toria no  dia  de  fua  Purificação  em 
acçaõ  de  graças  pelo  muito  que  nct 
te  dia  favoreceo  as  noíTas  Armas 
com  aquella  taõ  finalada  vitoria. 
Pelo  tempo  adiante  nos  fomos  ali 
reforçando  3  e  eftaõ  hoje  os  noíTos 
bem  entabolados  naquelle  Reyno , 
fenhores  3  e  poíTuidores  de  todo  el- 
le  }  e  he  hum  dos  bons  Comércios 
defta  Coroa  de  Portugal. 

Também  por  eftes  tempos  pe- 
dio  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  ElRey 
de  Congo  ,  chamado  D.  Alyaro  j 
noflib  conífedersdo ,  e  amigo  antigo 
por  feus  antepaíTados,  defde  o  tem- 
po delRey  D.  Joaõ  o  II.  ajuda  de 
Portuguezes  contra  os  Jagás ,  gen- 
tes  derramadas  3  e  numerofas  3  que 
como  bandos  de  gafanhotos  entra- 
rão por  feu  Reyno ,  fazendo-o  de- 
famparalo ,  e  retirar- fe  á  Ilha  do 
Zaire.  ElRey  D.  Sebaftiaõ  o  foc- 
correo  por  Francifco  de  Gouvea  j 
com  féis  centos  foldados  3  com  cu- 
jo valor  lançou  os  inimigos  do  Rey- 
no3vencendo-os  em  varias  batalhasjC 
o  recobrou  dentro  de  annoj  e  meyo : 
cinco  annos  gaftou  por  lá  o  Gouvea 
em  apazigalo  3  para  onde  partio  em 
Março  de  1571.  e  voltou  em  Se- 
tembro de  1 577.  cortado  de  tantos 
trabalhos3  que  faleceo  logo  dahi  i 
36.  dias  3  como  confta  da  fua  fc- 

pultura 
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altura  na  cazadoGapitulo  de  5., 
rancifco  de  Lisboa  Occidental, 
py  Francifco  de  Gouvea  Fidalgo 
juy  valeroíí» ,  que  cincoenta  annos 
:rvio  eftâ  Coroa  nas ._  emprezas  da 
idia  5  e  Guiné ,  e  ultimamente 
indou  em  Congo  huma  Fortaleza 
ara  fegurança  dos  noffos  5  por  qr* 
em  delRey  D.  Sebaftiaõ. 

Era  efte  Rey  Chriftaõ,  como  o 
)raò  alguns  dos  feus  antecedentes 
muitos  dos  feus  VaíTalios ,  cuja 
)onverfaõ  fizeraõ  Frades  de  S. 
rancifco  ,  a  qual  MiíTaõ  continua- 
do depois  alguns  Loycfs  i  e  Domi- 
icos ;  c  de  prezente  andavaõ  lá 
regando  os  Padres  da  Companhia 
c  J  E  S  U  :  até  que  no  tempo  dos 
kys  Felippes  Caftelhanos  negá- 
aô  a  obediência  a  Portugal ,  con- 
;derando-fe  com  os  rebeldes  Ho- 
mdezes ,  e  largarão  a  Fè  ,  prende- 
aõ  os  Mifííonarios  ,  e  nefta  rebe- 
iaõ  perfeveraõ  ,  que  eftes  foraõ  os 
rutos  5  que  colhemos  da  noíTaÍA' 
aufta  fugeiçaÔ  a  Caftella. 

CAPITUL,0    XXI. 

")£  como  ElRey  mandou  a  Pedro  de 

i.  Alcáçova  Carneiro  a  CafleUa  a 

f ;  tratar  da  guerra  de  Africa ,  vif- 

i  tas  de  Guadalupe  5  e  dofeu  caza- 

mento. 

PReíiflindo  ElRey  no  intento  de 
fazer  guerra  aos  Mouros  de  Afri- 
:a,tratou  de  a  juftiíicar  a  feu  tio  El- 
ley  de  Caftella  por  via  do  feu  Em- 
>aixador  D.  Duarte  de  Caftello- 


Branco ,  Meirinho  mor  defte  Rey- 
no  5  homem  de  muita  difcriçaõ  ,  e 
prudência ,  que  na  Coi  te  delle  aífif- 
tia  adualniente ,  moftrando-lhe  a 
neceííidade  delia  para  abater  a  fo- 
berba ,  com  que  fe  achava  o  Malu- 
co com  as  vitorias  delRey  >  feu  fo-? 
brinho ,  que  depois  de  o  defpojar  s 
a  elle  do  Reyno ,  era  certo  vir  logo 
com  todo  o  feu  poder  triunfante  íb- 
bre  as  Praças  deChnftãos,affim  de. 
Caftella  5  como  de  Portugal ;  e  jun- 
tamente convinha  muito  lançar  fo- 
ra de  Berbéria  huns  taõ  máos  vezi- 
nho8,como  eraõ  os  Turcos,  que  pe- 
lo favor  j  que  deraò  ao  dito  Maluco 
pertcndiaò  os  Portos  do  mar,  para 
nos  deftruirem  com  fuás  Armadas. 

Concluindo,  qi^e  pofto  que  ef- 
ta  neceflidade,  e  obrigação  era  com- 
mua  de  ambos ,  ou  tocava  mais  a  el- 
le ditto  feu  tio  ,  com  tudo  elle  co- 
mo mais  moço ,  e  dezejofo  de  fe 
exercitar  nas  Armas  ,  e  adquerir 
fama  ,  e  honra  por  elías ,  a  tomava 
á  fua  conta  ,  e  a  queria  fazer  por  fí, 
contentando-fe  com  que  elle  o  aju- 
daííe  com  gente ,  e  embarcaçoens ; 
mas  ElRey  de  Caftella,como  era  de 
mayor  idade ,  e  experimentado  ,  c 
prudente ,  vendo  que  ifto  procedia 
do  frevor  do  fangue  ,  e  mocidade 
do  fobrinho  ,  e  que  a  neceflidade 
nao  era  taõ  urgente,  como  fe  pinta- 
va 5  hia  moderando ,  e  dilatando  a 
repofta  mais,  do  que  ofogofo  deze- 
jo  delRey  D.  Sebaftiaõ  efperava. 

Pelo  que  parecendo-lhe  fer  ifto 
falta  de  diligencia  do  dittí^  Embai- 
xador 3  determinou  elle  mèfmo  hir 
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em  peíToa  ver-fe  com  feii  tkjf  ,€' Yél 
prefentar-lhe  iílo  com  o  mayor  feí-' 
vor  5  que  lhe  foíTe  poffivel ,  para 
que  fendo  de  cara  á  cara  lhe  podef- 
fe  logo  contrariar ,  e  rebater  as  du- 
vidas ,  que  propuzeíTe,  fem  as  dila- 
çoens  de  Correyos,  e  narraçoens  de 
papeis,  viílos  por  muitos ,  fobre  ma- 
térias 5  que  pediaõ  ,  e  neceffitavaõ 
de  grande  fegredo  ,  fendo  pela 
mayor  parte  tarde  j  e  mal  refpondi- 
dos ;  e  para  que  aflim  lhe  naõ  ne- 
gaíTe  a  ajuda ,  e  focorro  ,  que  pe- 
dia. E  em  conclufaõ  :  quiz  por  íua 
peflba  fazer  efta  diligencia;  porq  en- 
tendeo^que  fó  aííim  feria  feita  ao  feu 
gofto  5  e  vontade.  E  tomando  por 
pretexto  huma  Romaria ,  que  ou  ti- 
nha prometida  ,  ou  quiz  fazer  por 
fua  devoção  a  N.  Senhora  de  Gua- 
dalupcjahi  lhe  pareceo  conveniente 
íerem  as  yifta?.  ^^  '•    ' 

' '  Para  tratar ,  e  ajufíar  ifto  com 
ElRey  de  Cafíella  nomeou  ElRey 
com  o  parecer  dos  novos  Validos  a 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro,  achan- 
do-o  com  fufficiencia ,  e  aélividade 
para  o  perfuadir.  Partio  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro  com  hum  luzi- 
do  acompanhamento  de  homens 
nobres ,  e  criados ;  chegou  á  Cor- 
te  de  Caftella  ,  fallou  a  ElRey  pro- 
pon-lhe  os  pontos  de  fua  Inftruiçaõ, 
e  matérias  de  fua  Embaixada,  cuja 
fuftancia  era  pedir  as  vifías  de  Gua- 
dalupe ,  ajuda  para  a  guerra  ,  e 
a  Iníanta  Dona  Ifabel  Clara  Euge- 
nia ,  fua  filha  mais  velha  para  efpo- 
fa  delRey. 

'Mas  pofto  que  Pedro  de  Alcá- 


çova quiz  juftificar  apropofta,  ( 
grangear  a  atenção  j  e  benevolen 
cia  delReyde  Caíiella  com  as  vivai 
razoens  do  feu  engenho  3  o  achoi 
muy  duro,  aflim  por  naõ  aprovar . 
guerra  ,  como  por  lhe  durar  ainda ! 
lembrança  do  aggravo  ,  que  EíRe] 
de  Portugual  lhe  fizera  em  naõ  que 
rer  cazar  com  a  irmãa  delRey  d( 
França ,  da  forte  que  elle  tinha  or 
denadoj  como  acima  fe  diíTe  no  Li 
vro  fegundo  ,  e  naõ  quiz  dar  a  re 
pofta  com  a  brevidade  pedida ,  an 
tes  remeieo  o  Segóvia  a  tratar  eí 
tas  matérias  com  o  Duque  de  Alv: 
D.  Fernando  Alverçs  de  Toledo 
Oráculo  daquelle  tempo  á  cerca  da: 
de  guerra.  -  -  w  .. 

'  Pedro  de  Alcáçova 'chegado  j 
pratica  com  elle,como  eraeloquen 
te,'  e  difcreto,  querendo  tocar  nella 
começou  a  florecer  com  palavra 
muy  avizadas ,  acarretando  razoen 
muy  efficazes ,  e  ponderaçoens  mu] 
conformes  ao  feu  propofuo  ,  e  parj 
prefuadir  ao  Duque ,  com  quen 
faliava  ;  elle  que  era  outra  águia ,  ( 
o  entendia ,  fazendo-fe  defentendi 
do  lhe  dilfe  :  Senhor  Pddro  de  Alça 
cova  diga  V.  M.  o  que  quer  dizer 
Declarou-fe  Pedro  de  Alcáçova 
mas  praticando-fe  neftas  matéria 
outras  vezes,  naõ  fe  tomava  concli 
faõ ,  pelo  que  inflando  elle  pela  bre 
vidade  da  repofta ,  tornou  a  fallar 
ElRey  ;  e  elle  para  haver  de  lha  da 
mais  fundamental  lhe  pedio  por  eí 
crito  a  fumma  do  que  lhe  tinha  dit 
to  de  palavra  ,  e  Pedro  de  Alcaçov; 
lha  deu  ,  e  he  a  feguinte. 

CA 
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CAPITULO    XXII. 

?í  Memoriaes  ,  que  Pedro  de  Al- 
cáçova Carneiro  âeu  a  ElRey  D, 
Felippe  do  que  com  elle  mandou 
tratar  ElRey  D.  SebaJiiaÕ. 

SEnhor:  O  que  diíTe  a  V.Magef- 
tade  da  parte  delRey  meu  Se- 
nhor à  cerca  de  fe  querer  ver  com 
voíTa  Mageftade  he. 

5,  Que  perfuadido  S.  A.  tanto 
[comoheraz3ÒJ  do  grande  amor, 
que  a  V.  Mageftade  tem  ,  e  ven- 
do que  hoje  fe  pôde ,  e  deve  mais 
conciderar  fer  ííiho  feu  ,  que  fo- 
brinho,  pelas  muitas  razoenS)  que 
para  iíTo  há ,  e  entendo  que  a  cou- 
fa  5  com  a  qual  fe  poderia  difto , 
e  de  tanto  amor ,  e  de  tanto  fan- 
gue  j  como  entre  V.  Mageftade  j  e 
S.  A.  hà  3  fazer  mais  verdadeira , 
e  devida  prova,  feria  verem-fe  V. 
Mageftade  ,  e  S.  A.  em  tal  modo , 
e  em  tal  lugar  ,  que  naõ  podeíTe 
haver  defconíianças  5  nem  peza- 
dumbres  de  parte  a  parte  ,  nem 
trabalho  a  V.  Mageftade ,  nem  a 
S.  A.  mas  que  em  todas  as  coufas 
fe  viflem  fer  mais  viftas  de  pay 
com  filho ,  que  vifta  de  Rey  com 
outro  Rey ,  conciderando  afíim 
mefmo  quanto  a  V.  Mageftade  , 
e  a  S.  A.  convém  verem-fe  am- 
bos 5  e  faber-fe ,  que  fe  vem ,  e 
que  fe  ajuntaõ  com  muito  amor, 
affim  pelo  qne  cumpre  aos  Rey- 
nos  5  e  Eftados  de  voífa  Magefta- 
de 5  e  aos  feus ,  como  pelo  que 


Liv.  III.  Cap.  22.         ^y     3 «9 

35  convém  ao  eftado ,  em  que  ho- 
35  je  eftá  a  Chriftandade  5  da  qual 
3,  voíTa  Mageftade  ,  e  S.  A.  faõ  taõ 
33  grandes  Catholicos  Reys  3  e  co- 
55  lumnas ,  lhe  pede  por  huma  mer- 
35  cè  muito  grande  3  e  de  grande  feu 
35  gofto  3  e  contentamento  ,  e  pela 
35  mayor  ,  que  lhe  voíTa  Mageftade 
33  pode  fazer ,  e  pela  3  que  mais  ao 
33  prezente  pode  defejar  3  queira  V. 
35  Mageftade  3  e  haja  por  bem  que 
33  fe  vejaõ  na  maneira  ,  que  V.  Ma- 
35  geftade  ordenar  ,  porque  deíTa  fe- 
33  rá  fua  Alteza  muy  contente. 

35  E  porque  S.  A.  tem  de  mui- 
35  tos  dias  hà ,  prometido  huma  Ro- 
33  maria  a  N.  Senhora  de  Guadelu- 
33  pe  3  e  detremina  vir  a  ella  na  pof- 
35  ta  a  forrado  ,  e  com  poucos  3  a 
33  quâl  fua  Alteza  naõ  poderá  deixar 
55  de  cumprir ,  lhe  parecia  fe  aífim 
35  a  V.  Mageftade  parecefíe  bem 
55  que  nefta  Sanra  Gaza  3  que  taõ 
3,  pouco  diftante  he  donde  V.  Ma- 
53  geftade  eftá  agora  (  à  qual  tam- 
3,  bem  voíTa  Mageftade  poderia  hir 
33  em  Romaria  fe  diíTo  foíTe  fervi- 
35  do  )  ou  em  qualquer  outro  lugar 
35  defte  caminho  3  que  a  V.  Magef- 
33  tade  bem  pareceífe  ,  fe  poderiaõ 
5,  V.  Mageftade ,  e  fua  A.  ver ,  naõ 
33  fe  gaftando  niíío  mais  dias  3  que 
35  aquelles  que  V.  Mageftade  qui- 
35  zeíTe  ;  e  por  bem  tiveííe  que  en- 
„  tende  naõ  poderáõ  paííar  de  dez 
,5  ou  doze  5  com  os  que  íe  poderáõ 
55  gaftar  no  caminho ,  nem  fe  tra- 
„  tando  ali  fe  naò  de  amor ,  e  mui- 
3,  ta  conformidade ,  deixando  as  ce- 
35  remonias ,  e  naÕ  attendendo  fe 
Ccc  35  naõ 
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55  naõ  a  efte  amor  5  que  quando  he 
35  taõ  grande  5  e  o  parentefco  taõ 
35  conjunto  5  mais  as  aborrece  5  do 
3í  que  as  efpera ;  e  vindo  V.  Magef- 
33  tade  também  aforrado ;  porque 
35  affim  feria  com  menos  abalo  5  e 
35  com  mais  brevidade  efFeiíuada 
33  coufa  taõ  defejada  por  fua  Alte- 
33  Z3,  que  cuido3  e  tenho  por  certo  o 
33  fera  também  pelo  !iiuit03que  a  V. 
33  Mageftade  quer  3  e  pelo  muito 
3,  que  lhe  merece  3  affirmando  a  V. 
35  Mageftade5que  principalmente  ef- 
35  te  amor  3  e  o  grande  dezejo  3  q^^e 
33  tem  de  o  ver  o  traz  ,  e  trouxera 
33  ainda  de  mais  longe ,  concideran- 
35  do  3  que  fe  naõ  teve  o  gofto  3  e 
,5  logrou  a  ventura  de  ver  a  mãy  3 
35  que  tanto  dezejou  o  terá  muito 
5,  grande  em  ver  o  pay  5  a  que  tan- 
35  to  quer. 

53  E  affim  fe  poderá  tornar  a 

35  feus  Reynoíj  taõ  contente  ,  e  taõ 

35  goftozo  5  e  faíisfeitOj  como  he  ra- 

5,  zaõ,que  o  feja,  vendo  com  os  feus 

5,  olhos  o  amor ,  que  V.  Mageftade 

3,  lhe  tem  ,  e  V.  Mageftade  vendo 

3,  corn  os  feus  quantas  razoens  fua 

35  Alteza  entende  concorrerem  nelle 

5,  para  lho  V.  Mageftade  ter  muito 

55  grande  ;  e  que  quiz  fer  o  primei- 

55  ro  5  que  ifto  moveíTe  5  e  pediífe 

5,  porque  a  S.  A.  ficaííe  o  zelo  defte 

55  feu  animo ,  e  dezejo  fundado  em 

55  taõ  verdadeiro  amor ,  e  a  V.  Ma- 

,5  geftadc  os  eíFeitos  delle  3  e  ambos 

5,  em  todas  as  coufas  a  confervaçaõs 

55  e  augmentaçaõ  do  mefmo  amor 

5i  taõ  divido  5  etaõ  neceíTario  em 

35  todos  os  tempos3  quanto  mais  nef- 


35  tes  prezentes ,  nos  quais  todas  a 
35  coufas  da  Chriftandade  eftaõ  en 
55  o  miferavel  eftado  5  em  que  hoji 
55  fe  vem. 

55  E  por  quanto  V.  Mageftad 
33  me  tocou  em  querer  vefitar ,  i 
55  ver  feus  Reynos5pela  grande  obri 
55  gaçaò  5  que  a  iffo  tinha  5  moftran 
3,  do-me  3  que  para  iíTo  3  e  para  ou 
35  tros  grandes  3  e  importantes  ne 
35  gocios  5  tinha  neceflidade  do  tem 
35  po  3  me  pareceo  5  como  ValTall< 
33  delRey  3  meu  fenhor  3  e  criado  d( 
35  V.  Mageftade  muito  dezejofo  d< 
33  ferviço  de  fua  Alteza5  e  do  de  voí 
55  fa  Mageftade  5  lembrar-lhe  ,  qui 
35  ainda  5  que  ifto  afíimfejastod 
35  via  naõ  he  menos  obrigação ; 
33  V.  Mageftade  3  nem  deixa  de  fe 
55  muito  feu  ferviço  querer  V.  Ma 
33  geftade3fem  embargo  defta  neceí 
35  iidade,gaftar  taõ  pouco  tempo,co 
35  mo  fera  neceíTario  para  V.  Ma 
5,  geftade  5  e  ElRey,  meu  Senhor  fi 
55  verem,  pois  naõ  há  de  fer  tempt 
55  fe  naõ  de  muy  poucos  dias  5  nen 
55  deve  voífa  Mageftade  concidera 
35  efta  matéria  como  viftas  forma 
35  das  3  e  viftas  de  Reys  3  mas  com( 
33  matéria  mais  de  amor  3  que  d 
35  forma  5  e  como  viftas  mais  de  paj 
5,  e  filho  5  que  de  Reys  5  que  quan 
55  do  afíim  fe  conciderarem  em  tu 
3,  do  5  mais  inconvenientes  fe  pode 
55  riaõ  oíTerecer  naõ  fe  eíFeituando 
35  que  ponderaçoens  em  fe  deveren 
55  effeituar  5  nem  fe  poderia  deixa 
35  de  trazer  efpanto  á  natureza  s  1 
35  aos  homens,  ver-fe  5  que  fe  deix 
35  de  fazer  coufa  taõ  divida  ,  e  tai 
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,  própria  delia  ,  e  coufa ,  que  os 
,  mefmos  homens  poderàò  julgar 
,  por  taõ  boa  ,  como  ella  he  movi- 
5  da  ,  e  tratada  com  tanto  amor ,  e 
,  eíFeituada  para  tanto  mais  amor. 

Segundo  MamoriaL 


SEnhor:  O  que  diíTe  a  vofla 
Mageftade  da  parte  deiRey  , 
meu  Senhor  na  matéria  de  Africa, 
e  de  Larache  he. 

„  Que  voíTa  Mageflade  feria 
lembrado  de  tudo  o  que  neftas 
matérias  S.  A.  lhe  tinha  mandado 
fallar  pelo  Meirinho  mor ,  fcu 
Embaixador ,  e  affim  dos  termos, 
em  que  entaõficáraõ,  que  fegun- 
do  íua  lembrança  ,  eraò  receber 
V.  Mageftade  com  contentamen- 
to a  propofta ,  que  S.  A.  nellas  lhe 
mandou  fazer ,  o  que  eftimava 
tanto,  que  nenhuma  coufa  podia 
mais  eftimar ,  e  que  V.  Magefta- 
de queria  entender  o  que  S.  A.  de 
voífa  Mageftade  queria  nefta  ma- 
téria 5  e  affim  o  litio  ,  e  defpoíi- 
çaõ  5  e  mais  coufas  daquelle  lu- 
gar,  e  que  defejando  fua  Alteza 
cumprir  nefti  parte  os  defejos  de 
V.  Mageftade ,  como  pertende  fa- 
zer em  tudo,lhe  parecera  fazer  por 
fua  própria  maõ  o  papel ,  que  li  a 
V.  Mageftade  ;  porque  affim  me 
pareceo  ,  que  convinha  (  em  tal 
matéria  ,  e  de  tanta  importância, 
naó  fe  perder ,  nem  na  fuftancia 
nem  nas  palavras  delia  ,  palavra 
alguma  principalmente  fendo  to- 
das próprias  de  fua  Alteza ,  e  co- 
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„  Ihida  por  elle  próprio  a  informa- 
5,  çaõ  das  mefmas  coufas  de  peíToas 
„  de  muita  experiência  nellas ;  ao 
„  qual  papel ,  que  com  efta  lem- 
„  branca  me  pareceo  dever  apre- 
3,  zentar  a  V.  Mageftade,  me  reme- 
,5  te  ,  e  affim  á  copia  da  carta  ,  que 
35  nelle  fe  aponta  de  27.  de  Abril , 
„  que  efcreveo  a  D.  Duarte  ,  que 
„  foy  a  primeira  pedra  defte  edefi- 
„  cio,  e  que  o  que  para  elle  fe  efíei- 
35  tuar,  como  dezeja  ,  conforme  a 
„  occafiaõ  ,  que  o  tempo  oíferece  , 
„  que  cm  outro  algum  naÕ  pôde 
„  fer  mayor ,  nem  melhor ,  queria 
„  de  V.  Mageftade  confiderando  tu- 
„  do ,  e  como  efte  negocio  igual- 
„  mente  importa  a  V.  Mageftade , 
„  como  a  fua  Alteza  ,  pelas  razoens 
35  jà  ditas  3  que  faõ  todas  muito  cla- 
3,  ras  3  e  muito  juftas ,  faõ  cincoen- 
3,  ta  galés  3  e  cinco  mil  homens ,  e 
3,  huma  relTaca  de  trigo ,  e  de  todas 
33  as  mais  coufas  importantes ,  e  ne- 
3,  ceifarias  para  efte  eíFeito  ,  fem  al- 
33  guma  limitação  ,  nem  de  lugar , 
33  nem  de  quantidade  3  mas  antes 
3,  taõ  largo ,  e  taò  favorável ,  e  com 
3,  claufulias  taõ  fortes  3  e  executi- 
35  vas ,  qne  por  nenhum  modo  fe 
3,  podeííe  deferir,  nem  dilatar  a  exe- 
3,  cuçaô  delia  ,  nem  dar-fe-lhe  ou- 
35  tros  entendimentos ,  ou  fentidos 
5,  fe  naõ  aquelles ,  que  foífem  ne- 
5,  ceíTarios  para  fe  ella  poder  me- 
„  Ihor  3  e  com  mais  brevidade  exe- 
35  cutar  5  vifto  como  fe  naõ  pede  fe 
55  naõ  para  eíTe  effeito  fomente , 
55  nem  a  empreza  5  nem  o  tempo  3 
3,  nem  a  conjunção  delia  fofreria  di- 
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5,  laçaoj  nem  alguma  outra  coufa 
3j  femilhante  ,  e  que  com  efta  aju- 
55  da  de  V.  Mageftade  com  tudo  o 
5,  mais  j  que  EiRey  5  meu  Senhor , 
55  da  fua  parte  há  de  pòr  para  fe  ella 
55  poder  bem  fazer  parecia  a  empre- 
55  za  5  mediante  Deos  5  fe  poderia 
5,  com  muita  brevidade  acabar  5  e 
55  eíFe£laar  conforme  a  feus  deze- 
55  J0S5  que  faõ  naõ  fe  deixar  aotem- 
5,  po  ,  nem  á  pretençaõ  dos  Turcos 
5,  poderem  elies  occupar  aquelle  lu- 
55  gar  5  a  que  a  natureza  tantas  co- 
55  modidades  deu  em  favor  de  quem 
55  primeiro  o  peíTuiíTe  ,  e  o  tempo 
5,  prezente  tantas  occaíioens  dera 
55  de  elle  fe  poder  tomar  em  behefi- 
5,  cio  de  Hefpanha  ,  e  Comercio 
55  delia. 

55  Lembro  a  voíTa  Mageftade  a 
55  brevidade  de  me  mandar  refpon- 
5,  der  por  razaõ  do  tempo  ,  e  aíiim 
55  quanto  convém  o  fegredo  5  e  íi- 
53  mulaçaõ  do  negocio. 

CAPITULO    XXIII. 

Do  Terceiro  Memorial ,  que  Pedro 
de  Alcáçova  deu  a  ElRey  de  Caf- 
telJa  por  parte  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina  fobre  o  caTjamento  dei- 
Rey^feu  neto. 


,5  O  Enhor :  Falley  a  V.  Mage 
•^57   ,5 '^  de  da  parte  da  Rainha  mii 


efía- 
parte  da  Kainna  minha 
55  Senhora  fobre  o  negocio  do  caza- 
mento  delRey,  meu  Senhor,  com 
,5  a  Infanta  D.  Ifabel ,  fua  filha  fo- 
5i  bre  3  o  qual  S.  A.  tantas  vezes  tem 
5>  efcrito  a  V.  Mageftade  parecen- 


35 


55 


35 


55  do  lhe  ainda  muito  poucas  para  o 

55  que  requerem  feus  dezejos  nefta 

55  matéria  5  da  qual  depende  toda  a 

55  fua  confolaçaõ  5  e  quanto  de  mais 

55  annos  fe  vè  cheyos  de  graves ,  e 

55  perigofas  indifpuziçoens  5  tanto 

55  mais  receya  poderem-fe  vir  á  ca- 

55  bar  feus  dias  fem  ver  efFeituado 

taò  grande, prazer,  como  para  fua 

Alteza  feria  ver  eíFeituada  coufa  j 

55  que  mais  dezeja  5  que  todas  5  as 

35  que  na  vida  pode  dezejar  ;  e  pof 

55  to  que  a  V.  Mageftade  diífe  em 

55  fubftancia  quafi  tudo  5  o  que  fua 

55  Alteza  me  mandou5  que  dicelTe ; 

55  com  tudo  vendo  quantos  5  e  quaõ 

55  grandes  5  e  quaõ  contínuos  faõ  os 

35  negócios  de  V.  Mageftade3me  pa- 

55  ceo  dar  a  V.  Mageftade  em  eicri- 

55  to  tudo  o  mais  5  que  nefta  mate- 

55  ria  fua  A.  me  manda  que  da  fua 

5,  parte  diga  a  V.  Mageftade.  E  he. 

5,  Que  S.  A.  emtende  naõ  falia 

55  em  coufa  a  V.  Mageftade  5  en: 

55  que  lhe  naõ  deva  de  fallar5  poií 

55  lhe  trata  de  cazamento  para  fua  ft 

5,  lha  com  hum  Rey  taõ  GatholicQ 

5,  taõ  grande  3  e  taõ  poderofo  5  -( 

55  com  tantas  partes  quantas  fe  fa 

5,  be  5  que  Deos  foy  fervido  de  lh( 

55  dar,  de  idade  taõ  convenientC5  d( 

55  peftba  3  e  de  prefença  tanto  par; 

5,  fe  dever  eftimar  5  e  tanto  para  foi 

53  gar  muito  de  ver ;  finalmente  do 

55  tado  de  todas  as  coufas ,  que ; 

55  hum  Rey  fe  podem  dezejar ,  ( 

55  querer  3  taõ  vezinho  de  V.  Ma 

33  geftade3  e  huma  fiança  taõ  necel 

35  faria  a  ambas  as  partes,  e  taõ  acol 

55  tumada  para  fempre  fe  querer  an 

te 
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;tês  preferir  por  cada  humâ  das 
mefmas  partes  a  todas  as  outras , 
hum  mefmo  Cangue  ,  hum  rhef- 
mo  amor  5  e  huma  mefma  ami- 
zade 5  e  todas  eftas  coufas  taõ  do- 
bradas j  e  por  tantas  vezes ,  e  de 
taõ  longos  annos  aefía  parte,  que 
fe  poderiaõ  mal  acabar  de  dizer , 
e  declarar ,  que  poíTa ,  em  coufa 
taõ  igual  5  e  taõ  conveniente  a  V. 
Magelkde  ,  e  a  ElRey,  feu  neto, 
haver  dilação ,  ou  proceder-fe  nel- 
la  com  tanta  fufpenfaõ  de  tempo, 
naõ  fomente  atormenta  tanto  3 
tanto  quanto  he  razaõ  o  feu  efpi- 
rito. 

55  Mas  a  todas  as  peíToas  dà  mui- 
to em  que  cuidar ,  e  grande  occa- 
fiaõ  de  fe  fazerem  juízos  impror 
prios  5  e  que  naõ  convém  5  mor- 
mente quando  fe  ofFerece  a  lem- 
brança do  que  be  paíTado  nefte 
cazamento  de  S.  A.  que  lhe  pare- 
ce já  naõ  poderá  efquecer  fe  naõ 
efíeituando-fe  efte  5  que  fe  trata  , 
o  qual  eftando  concertado  para 
cazarem  França  com  a  irmãa  del- 
Rey  5  e  com  a  filha  da  Rainha  5 
de  cujo  governo  todo  aquelle 
Reyno  dependia  5  aprovado  pelos 
grandes  de  feus  Reynos  5  e  por  to- 
dos os  feus  VaíTallos ,  e  julgadp 
por  cazaniento  próprio  5  e  muito 
neceífario  para  o  bem  delles  5  e 
para  quietação  5  e  beneficio  dos 
mefmos  Vaflallos ,  dezejou  voíTa 
Mageftade  cazafle  S.  A.  com  a  In- 
fanta, fua  fobrinha  ,  filha  da  Em- 
peratriz  ,  fua  irmãa... i  wp  ?í>n;.  ,..- 

55  E  por  V*  Mageftade  moílrar. 


,5  e  dizer  por  fuás  cartas  que  a  tinha 
55  em  conta  de  própria  filha  5  aíTim 
5,  eíiimou  ifto,  e  aífim  quiz  moftrar 
3, que  o eftimava  mais  que  tudo, 
55  que  deixou  o  cazamento  de  Fran- 
35  ça  5  e  tomou  o  da  Infanta ,  fua  fo- 
35  brinha  por  fazer  o  goíío  a  V.  Ma- 
35  geftade  3  quiz  N.  Senhor  levar  pa- 
33  ra  íi  a  Rainha  3  fua  mulher ,  e  quiz 
33  V.  Mageftade  cazar  com  a  filha 
5,  do  Emperador ,  que  eíiava  por 
33  elle  prometida  a  EíRey  de  Fran- 
33  ça  3  e  para  ifto  fe  poder  effeituar 
35  confentio  V.  Mageftade  que  ca- 
33  zaíTe  com  o  mefmo  Rey  de  Fran- 
33  ça  a  mulher  5  que  naõ  fomente 
35  eftava  prometido  a  EiRey  ,  feu 
55  neto  por  V.  Mageftade  ;  mas  ain- 
35  da  fendo  taõ  perfuadido  por  voíTa 
35  Mageftade  3  que  o  aceitaíTe  5  foy 
35  S.  A.  difto  contente  ,  e  aííim  def- 
33  íimulou  efta  materia5que  mais  pa- 
33  receo  a  diíTimulava  5  e  paíTava  co- 
35  mo  filho  próprio  ,  e  obediente  3 
35  que  como  fobrinho ,  e  Reys  cou- 
.5  fa  que  a  V.  Mageftade  tanto  he 
55  razaÕ5que  obrigue  em  honra  5  e 
33  em  confciencia,  que  huma  fó  ho- 
„  ra  lhe  naõ  devia  dilatar  o  caza- 
55  mento  da  infanta  5  fua  filha  5  que 
3,  naõ  fe  pôde  fatisfazer  obra  de  tan- 
35  ta  obedienciajcomo  foy  adelRey, 
35  feu  neto  ,  fe  naõ  com  outra  obra 
35  de  tanto  amor,  e  fatisfaçaõ,  como 
35  fera  a  de  V.  Mageftade,  dando-lhe 
35  fua  filha  por  mulher  5  e  quanto  S. 
J3Í  Alteza  procurou  fatisfazer  aogof- 
35Jto  de  V.  Mageftade  aífim  em  per- 
^3  fuadir  a  ElRey  ,  feu  neto  3  cazaf- 
35.  íe  com  a  Infanta ,  fua  fobrinha , 

33  eftan- 
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eftando  para  cazar  com  a  irmãa 
35  delRey  de  França ,  pois  V.  Ma- 
55  geftade  o  moftrava  dezejar ,  e  que- 
55  rer ;  e  quanto  mais  trabalhou  , 
35  que  fe  diíTimulaíTe  a  dor ,  que  fe 
35  naõ  podia  deixar  de  ter  de  lhe 
35  naõ  darem  a  mulher ,  que  tanto 
55  fe  aproíiou  3  que  tomaííe  para  a 
55  dar  a  outro  Rey  5  em  que  naõ 
3>  concorriaõ  as  razoens  5  que  hà 
33  entre  ElRey ,  feu  neto  5  e  V.  Ma- 
35  geftade ;  coufas  que  a  fua  Alteza 
35  foraõ  taõ  reprovadas  5  e  ainda  ho- 
35  je  em  dia  taõ  murmuradas  5  e  fal- 
3)  ladas  3  tanto  mais  entende  por  ra- 
35  zaõ  5  confciencia  ,  e  por  obriga- 
35  çaõ  deve  naõ  fomente  a  profiar 
35  com  V.  Mageftade  em  lhe  pedir 
33  fua  filha  para  feu  neto  5  mas  ainda 
39  vir  em  peífoa  a  pedir-lha  a  V.  Ma- 
n  geftade  por  íi  mefma  ,  fe  ifto  fdra 
33  poífivel. 

35  Ajuma-fe  também  a  ifto  fer^ 
55  lhe  matéria  de  grande  dor  ,  e  de 
55  grande  tormento  ac  feu  efpirito 
3,  ver  hoje  ElRey,  feu  neto ,  de  23. 
35  annos  fem  ter  mulher  5  nem  cer- 
35  teza  delia  5  e  com  grande  obriga- 
T)  çaõ  do  que  deve  a  fi  ,  e  a  feus 
55  VaíTallos  de  a  bufcar  3  e  de  a  to- 
35  mar ,  conciderando  como  feus 
3,  Reynos  eftaò  fem  fucceflaõ  5  que 
M  hoje  poderiaõ  já  ter  fe  naõ  fucce- 
55  dera  o  que  eftá  dito  ,  e  que  a  V. 
55  Mageftade  deva  parecer  como  he 
js-razaò,  que  a  Infanta,  fua  filha  pela 
,lidade  de  que  he  naõ  perde  ,  nem 
^,5  aventura  em  efperar,  deve-lhe  de 
5,  lembrar  quanto  ElRey,  feu  ne- 
oj  to  5  recebe  de  perda  3  e  de  aven- 


33  tura  efperando  3  mormente  efpe 
3,  rando  com  tanta  diíaçaõ  come 
35  V.  Mageftade  promete  nefta  ma 
35  teria  3  nem  S.  A.  vé  coufas  3  qut 
35  poflaõ  fucceder  para  fer  ferviçc 
53  de  V.  Mageftade  dilatar  o  caza- 
33  mento  da  Infanta  3  fua  filha  conn 
55  ElRey  feu  neto  por  inventos  (k 
33  coufas  5  que  o  tempo  ainda  há  de 
35  moftrar ,  e  que  feráõ  3  ou  naõ  fe- 
33  ráõ  5  quanto  mais  que  quando  poi 
33  difcurfos  humanos  eftaâ  fe  podef- 
33  fem  offerecer  3  outro  filho  fica  2 
33  V.  Mageftade  3  e  em  idade  maij 
55  própria  de  poder  tudo  efperar ; 
35  que  a  Infanta  D.  Ifabel  5  que  terr 
35  mais  idade  3  e  a  que  naõ  efíarií 
33  bem  efperar  tanto  3  e  que  fe  V, 
35  Mageftade  tem  algumas  c briga 
35\çoens  5  pelas  quais  pareça  ,  que 
3,  pode  eftar  penhorado  com  o  Em 
55  perador  deve  V.  Mageftade  coa 
55  ciderar  que  eftà  clle  mais  obriga- 
55  do  a  V.  Mageftade  pelo  muitc 
55  que  tem  feito  ,  e  faz  por  elle  5  de 
55  que  V.  Mageftade  a  elle  3  e  que 
35  para  com  ElRey  ,  feu  neto  3  hí 
55  ifto  muito  pelo  contrario ;  porquí 
35  álèm  do  fangue  fer  tudo  hum  5  é 
55  naõ  haver  menos  razoens  parj 
35  V.  Mageftade  ter  igual  refpeito  í 
3,  ElRey  5  feu  neto  ;  e  a  S.  A.  qu( 
55  ao  Emperador ,  V.  Mageftade  ef 
35  tá  obrigado  a  ElRey ,  feu  neto 
55  pela  mulher  que  hoje  fua  Altezí 
35  pudera  ter  fe  voflTa  Magefta  a  nac 
55  dera  a  outrem5  e  que  há  nefta  ma 
)5  teria  muitas  razoens  5  que  dar ; 
35  mas  que  naõ  há  para  que  dar  ou 
33  trás  razoens  3  fe  naõ  a  razaõ  ds 
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S)  mefíria  coufa  ,  que  he  a  mais  po- 
35  derofa  ,  que  todas  as  que  nella  fe 
5,  podem  aprezentar  ;  pelo  que  pe- 
5,  de  a  V.  Mageftade  feja  fervido  de 
3,  lhe  dar  nefta  matéria  huma  certe- 
33  za  delia  com  efperar  o  tempo  3 
33  que  V.  Mageftade  for  fervido  3 
„  fendo  o  que  for  razaõ  ,  ou  defen- 
5,  gano  delia ;  porque  a  fua  idade 
33  já  naõ  pede  fe  naô  o  fim  das  cou- 
33  fas  3  e  naõ  o  interior  delias ;  e  que 
33  muito  jufto  ,  e  devido  lhe  parece 
3,  que  queira  V.  Mageftade  confo- 
55  lar  na  ultima  parte  da  vida  a  hu- 
5,  ma  fó  tia  ,  que  lhe  Deos  deixou  3 
33  a  quem  V.  Mageftade  chama 
33  mãy ,  e  a  cujo  amor  taõ  devido  3 
„  e  taõ  próprio  he  efte  nome ,  e  a 
33  V.  Mageftade  taõ  devidas  3  e  taõ 
33  próprias  com  fua  Alteza  as  obras 
35  delle. 

De  forte  que  todo  o  empenho 
delRey  era  fô  a  guerra  de  Africa  3 
fem  fe  lembrar  de  outra  coufa  3  e  o 
cuidado  da  Rainha  D.  Catharina  5 
fua  avò  3  era  todo  de  que  elle  cazaf- 
[e  para  dar  fucceflaõ  ao  Reyno  5  e 
para  ver  fe  aíiim  o  aquietava ,  e  de- 
vertia  da  guerra  coraofentido3  e 
imor  da  mulher.  De  tudo  o  que  là 
paíTava  em  Caftella  avizava  Pedro 
de  Alcáçova^ a  ElRey  3  fobieque 
elle  lhe  refpondeo  a  carta  feguinte  3 
louvando-lhe  o  feu  cuidado. 


CAPITULO    XXIV. 

Carta  delRey  D.  SehâfliaÕ  para  Pe- 
dro de  Alcáçova  Carndrofohre  os 
negócios  referidos  acima  3  de  que 
tratava  em  Caflella. 

33  T)  Edro  de  Alcáçova  Carneiro  3 
33  ^  amigo  5  eu  ElRey  vos  invio  '57^ 
33  muito  faudar ,  recebi  honrem  as 
53  voíías  cartas  de  vinte  e  trez  átí- 
33  te  mez  de  Julho  3  taõ  particulares, 
35  como  eu  as  efperava  ,  conforme 
33  ao  que  deveis  ter  eíitendido  da 
53  minha  vontade  nifto  ;  e  fendo  if- 
3}  to  aííim  naõ  fey  que  receyo  pof- 
55  fais  vòs  ter  nefta  parte  5  fe  naõ  de 
55  ainda  naõ  Terdes  mais  particular 
33  neftas  coufas  5  que  eu  tanto  deze- 
35  jo  entender  largamente  fem  ficar 
55  alguma  5  por  pequena  que  feja. 
35  Muito  folguey  de  faberquaõ  bem 
35  vos  fuccedeo  no  caminho  de  Se- 
55  gòvea  3  e  por  bem  empregado  te- 
55  nho  5  e  deveis  ter  o  traba  ho ,  que 
35  nelle  levaftes,  ainda  que  de  là  naõ 
33  vieíTes  logo  refpondidos  como  de- 
35  zejaveis  3  e  pretendíeis ,  que  fup- 
33  poftas  taes  matérias  5  eaíFimde- 
55  verem  fer  recebidas ,  e  julgadas  3 
55  fegundo  a  diíFerença  dos  humo- 
,33  res  5  dos  com  quem  fe  trataíTems 
53  ( que  pôde  mais  que  razaõ ,  e  que 
35  entendimento)  muito  fizeftes  em 
33  as  difpòr  de  maneira  5  que  vos  po- 
ssdeíTeis  prometer  nellas  mais  do 
35  que  vos  tem  já  prometido  3  e  en- 
55  tendido  nifto  de  vòs  da  parte  do 
M  oppofíto  ao  calor ,  com  que  pro= 
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3,  cedeis  taõ  conforme  ao  meu  in- 
35  tento  ,  e  vontade  ,  que  merece 
55  declararvo-lo  aflim  ,  e  agradecer- 
55  vo-lo  taõ  particularmente  3  como 
3,  me  fervis  em  tudo. 

3,  Eftou  taõ  perfuadido  defte 

3,  voíío  procedimento,  e  tenho  tam- 

35  bem    entendido    as    concidera- 

35  çoens  5  caufas  5  e  razoens  5  com 

35  que  ponderaes ,  e  difcorreis  3  ma- 

35  yormente  as  que  por  alguma  via 

35  tocaõ  a  meu  ferviço  3  por  peque- 

33  nas  5  que  fejaõ  que  fendo  tama- 

35  nhãs  3  e  taõ  grandemente  impor- 

35  tantes  as  que  vos  mandey  tratar 

35  em  Caftella ,  e  taõ  merecedoras 

35  de  vòs  empregardes  todo  nelias 

55  com  a  voíía  prudência  3  e  coOu- 

35  mado  cuidado ,  como  íey  que  o 

3,  fazeis :  tenho  por  taõ  certo  ifto  de 

35  vos  como  fe  o  viíTe  3  e  por  iíTo 

35  até  as  coufas ,  em  que  por  vos 

35  naõ  declarar-des  de  todo  nellas  $ 

35  foífe  por  venrura  neceííario  mais 

35  comento ,  e  informação  voíTa  5 

33  feraõ  juíiificadaS3  e  aprovadas  por 

55  mim  ,  crendo  que  depois  de  vos 

55  ouvir  nelias  terey  muito  mais  de 

35  que  me  fatisfazer ,  e  contentar ; 

55  e  difto  podeis  inferir  ,  e  intender 

35  que  quero  mais  que  vos  occupeis 

33  no  effeito  das  coufas  5  que  tendes 

35  a  cargo  5  e  entre  mãos,  e  em 

35  me  avizar  de  tudo  muy  particu- 

55  larmente  ,  que  em  dardes  razaõ 

35  do  que  vos  parecer ,  que  vos  to- 

55  cá  na  parte  dos  refpcítos ,  e  mo- 

35  tivos  de  volTo  procedimento,  pof- 

3j  to  que  tudo  ,  o  que  diífer-des  ,  e 

3)  apontardes  em  qualquer  matéria  3 


3,  que  feja  folgarey  fempre  muito, 
ji  de  o  ver. 

33  Entendo  das  voíTas  cartas 

33  quaõ  diíFerentemente  de  outras 

33  peíToas  tendes  até  agora  achado  a 

33  ElRey  5  e  nas  peíToas  5  com  quem 

35 tratais  a  refpondencia  interior, 

35  aflim  no  que  toca  ao  meu  fervi- 

35  ço  3  e  á  authoridade  delle  5  como 

35  no  particular  de  volTo  gazalhado  j 

33  e  tratamento  3  que  tanto  também 

35  toca  a  meu  ferviço ;  e  nifto  fe  vos 

35  deve  tanto  louvor  por  aífim  vos 

35  ordenares  nas  cauías  3  e  as  enca- 

35  minhardes  3  que  pudeífes  colher 

33  delias  efte  fruto  3  como  por  me 

33  fallar-des  no  que  fe  vos  faz  3  de 

33  maneira  5  e  como  fe  nilTo  tivéreis 

33  feito  menos ;  e  entre  os  muitos 

,5  effeitos  5  que  efpero  que  refultera 

55  defta  voíía  hida  a  Caftella  ,  pare- 

5,ceque  fera  hum  delles  ficarem 

93;entendidas  3  e  no  lugar  ,  que  he 

53  razaõ  ,  as  coufas  de  Portugal  em 

33  Caftella  3  e  as  de  Caftella  em  Por- 

35  tugal,  para  o  procedimento  de  ca* 

55  da  parte  fer,  o  que  convém  a  am- 

35  bas  5  e  ainda  ifto  fe  faria  melhor , 

55  ou  o  melhor  que  puder  fer  3  ef- 

,5  feituando-fe  como  dezejo  3  e  ef- 

3,  pêro,  e  fey  o  que  procurais  o  pri* 

33  meiro  capitulo  de  voíía  Inftruçaõ. 

,5  Razaõ  he  que  em  todas  mi- 

35  nhãs  cartas  vos  falle  no  Duque 

55  Dalya  5  como  o  vòs  também  fa- 

35  zeis  nas  voíras5que  certo  hey  por 

5,  grande  dita  ,  antes  defaber  o  que 

55  delle  me  tendes  efcripto  em  meu 

55  ferviço  5  eftar  taõ  perfuadido  das 

3,  fuás  grandes  qualidades  3  que  el- 

3)  las 
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,  Ias  me  òbrigaífem  mais  que  a  dif-* 
,  íuaíTâõ  j  que  havia  pela  parte  op- 
,  pofita  a  efta ;  e  fe  a  pratica  da  ami- 
,  zade  ,  que  com  elles  hides  comi- 
,  nuando  der  de  fí  dizerdef-lhes  if* 
,  to  fazey  o  que  bem  vos  parecer , 
,  porque  poderá  receber  de  vòs  ef- 
,  ta  clareza  por  verdadeira  amiza- 
,  de  5  e  eftimar  ainda  mais  o  que 
,  lhe  tendes  dito ,  e  diíTerdes  de  mi- 
,  nha  parte  pois  o  primeiro  funda- 
)  mento  da  minha  boa  vontade  pa- 
,  ra  com  elle  foy  fem  ter  para  ella 
,  mais  obrigação  da  em  que  eu 
,  quiz  que  me  puzeíTe  o  valor  dè 
I  fua  peíToa ;  e  por  aqui ,  e  pelo  que 
,  vos  tenho  dito  julgareis  quanto 
contentamento  receberia  do  que 
neftas  ultimas  cartas  me  efcrevef- 
tes,  que  com  elle  paíTaííes  no  bof- 
que  de  Segòvea ,  e  o  modo  ,  com 
que  elle  com  vofcoali  teve ,  e  pa- 
rece-me  bem  que  para  os  nego- 
cies principalmente  façais  conta 
delle  5  e  do  Prior  D.  António , 
pois  ElRey  deixou  efta  eleiç-aõ  , 
em  vòs,  que  também  he  matéria, 
com  que  muito  folguei ,  e  de  fa- 
ber  tudo  o  mais ,  que  vos  refpon- 
deo ,  e  diífe  5  e  o  que  paííaftes  nas 
vefíísçoens  da  Rainha  ,  e  Prínci- 
pes 5  que  foy  taõ  acertado  como 
fazeis  tudo. 

55  Depois  de  hontem  ver  voífas 
cartas  me  deraõ  h  uma  de  D.  Duar- 
te de  Menezes ,  em  que  me  efcre- 
ve  como  Muley  Maluco  tornou 
fegunda  vez  a  desbaratar  o  Xari- 
fe  5  como  pela  mefma  carta  ve- 
reis j  e  fendo  efte  cazo  da  coníi- 


j3  deràçáo^ígòê  fabeís ,  èii^M^èíi^ 
33  do3  o  que  para  remédio  delie  ccn^ 
53  vem,  que  fe  faíTa  grande  prcííaj  e 
35  extraordinária  diligencia  3  me  pa^* 
33  receo  mandarvos  logo  defpachar 
ij  efte  Correyo  3  para  que  Confor- 
3j  mando-vos  com  o  que  já  tendes 
55  da  minha  parte  dito  a  ElRey3  pof- 
35  fais  com  eí!a  carta  5  e  novo  acci^ 
35  dente  delia  accrefcentar  as  razoens 
35  de  voífa  propofías  e  exagerar  a  ne-- 
33  ceffidade  j  que  há  de  fe  naõ  dei-^ 
35  xaf  paíTar  occaíioens  taõ  próprias^ 
33  e  prezentes  3  que  a  quem  as  vè  3 
35  e  fente  poderem-fe  paííar  como 
35  eu  3  pôde-lhe  já  agora  parecer , 
35  que  cedo  fepaííaráò,  feapreíía 
35  de  fe  lançar  maõ  delias  naõ  for  ta- 
33  manha  3  como  a  traz  vos  digo ;  e 
33  neííe  fentido  3  e  a  efte  propofiío 
33  vos  hey  por  dito  tudo  3  o  que  fa- 
35  beis  3  que  em  tal  matéria  ,  e  em 
33  tal  conjunção  ,  c  com  taes  novas 
33  vos  poderá  dizer ;  e  ainda  que  ef- 
3)  ta  feja  a  principal  caufa  de  man- 
33  dar  defpachar  eííe  Correyo 5  tam- 
3,  bem  o  mandara  logo  para  vos  ref-  ,«^^^ 
35  ponderas  voíTas  cartas  3  e  por  fe         - 
33  continuar  3  com  o  que  mé  pedif-    "'^^ 
35  tes  antes  de  voiia  partida ,  qne  vos  ví^  t 
55  mandaíTe  avizar  a  meiído  do  que 
3,  comprilíe;  ifto  vos^poem  também 
33  em  obrigação  além  das  outras^ 
33  que  tendes ,  com  que  còmpriz 
53  inteiramente  5  a  me  efcrèverdes 
55  muitas  vezes  5  como  fazeis  5  por- 
33  que  por  mais  <lepre0a  que^voíTas 
3,  cartas  venhaõ , 'dezejoas  eu  tante? 
33  que  fempre  me  tardaõ  3  fem  tar- 
53  darem  3  e  por  mais  particulares  ^ 
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33  que  fejaõ  ,  fempre  queria  ler  nel- 
.55jgsmais. 

-j  ,:^3s  Folguey  muito  de  faberoque 
55  me  :ercreveis  3  e  aflirmais  de  D. 
3,  Chriílovaõ  de  Mourâ3  e  quaõ  bem 
33  vos  ajuda  nas  coufas  de  meu  fer- 
33  viço  3  e  eu  lhe  efcrevo  fobre  iíTo 
33  a  carcâ  3  que  com  efta  hirás  como 
33  volo  parece. 

3,  A  copia  da  Provizaõ ,  que 
33  com  muita  razaõ  dezejaveis ,  que 
33  foíTe  a  Roma  3  vay  em  ambas  as 
3,  vias  das  cartas  3  que  vos  mandey 
3,  para  Joaõ  Gomes  da  Sylva  3  e  a 
3,  elle  faíío  capaz  da  matéria  3  com 
33  lhe  efcrever  largamente  fobre  el- 
33  la  3  e  pareceo-me  bem  tudo,  o 
3,  que  neila  apontais.  Efcrita  em 
33  Lisboa  a  28.  de  Julho  de  1576. 

Rey. 

Tendo-fe  fobre  eftas  matérias 
outras  ceífoens  com  razoens ,  e  íun- 
damentos  muy  vivos  de  ambas  as 
partes  3  em  huns  aprovarem  a  guer- 
ra, ç  outros  em  aiíTuadilla.Finaimen- 
te.fe  cpncluhio  em  afceitar  3  e  aííen- 
Barrei-^^^  as  vitlas  dc  Guadclupe  3  (San- 
ros  na  tuario  celeberrimo  de  Hefpanha  3  e 
Choro-  [^^iji  dos  mais  aíFamados  do  Mun- 
fomròs^^'»  e  Moíleiro  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo  ;  onde  eftà  huma  milagro- 
íiífima  Imagem  de  N.  Senhora,  que 
de  Roma  mandou  S.  Gregório  Pa- 
pa ao  feu  grande  amigo  S.  Lean- 
dro ,  Arcebjfpo  de  Sevilha  ;  da  qual 
Cidade  a  leváraõ  os  Chriftãos  ,  fu- 
gindo dos  Mouros,  quando  primei- 
ro entrarão  em  Hefpanha  ,  e  a  ef- 
conderaõ  naquella  charneca  ,  onde 
paíTados  mais  de  féis  centos  annos 


appareceo  a  hum  Paftor ,  em  tem- 
po  delRey  D.  AfFonfo  XI.  e  D. 
Joaò  I.  entregou  efta  fua  Santa  Ga- 
za aos  Heremitas  dittos  de  S.  Jero- 
nymo  )  rezervando  a  pratica  ,  € 
concluíaõ  do  mais  para  lá  fe  tratar ; 
dando-lhe  EiRey  a  repofta  por  D. 
António  de  Toledo  3  feu  Eftribeirc 
mòr  3  graõ  Prior  de  Confogra  : 
(terras  da  Ordem  de  S.Joaõ  dí 
Malta  3  como  em  Portugal  o  Cra- 
to )  com  quem  Pedro  de  Alcaçoví 
conferia  em  Madrid  eftes  negócios; 
em  termos  muito  breves  pela  ordem 
dos  Memoriaes  3  na  forma  feguinte. 

No  primeiro  ponto  das  vi/ias  : 
que  folgaria  muito  de  ver  o  Serenif 
Jimo  Rey  de  Portugal  ^Jeujobrinho 
a  quem  fempre  tivera  ^  e  tinha  pot 
filho  3  para  que  S.  A.  conhecejje  delU 
efle  amor. 

No  fegunào  tocante  a  Larache 
que  fendo  efte  negocio  taÕ  commun 
a  ambos  ,  havendo  difpofiçaÕ ,  fa 
ria  o  que  intentava  3  e  desejava  f a 
Z,er  em  todas  as  coufas  ^  que  tocaj 
fem  ao  Ssrenlffimo  Rey  ,  feufobri 
nho. 

No  tocante  ao  terceiro  à  cerci 
do  caz^amento  do  Sereniffimo  Rey 
feu  fobrinho -i  fohre  que  Ihefuíloi 
por  parte  da  Sereniffirna  Rainha 
fua  tia  3  e  mày  3  que  defde  o  princi 
pio  3  que  S.  A.  lhe  efcreveo  fohre  eíl 
negocio  3  lhe  tivera  elk  refpondidi 
como  agora  3  fe  n-aÕ  fora  pelos  m 
convenientes  ,  que  fe  tinhaõ  repre 
fentãdo  ;  mas  que  vtndo  o  que  S.  A 
infiftia  naquelk  mgocio  ,  paffavi 
por  todos  elles ,  e  folgaria  de  lhe  dai 

humc 
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uma  de  fuás  filhas ,  pelo  muito  que 
dez^ejava  fervir  ;  por  entender 
uaÔ  hemlhe  eflaria  afuafilha  ;  e 
ue  iflo  por  agora  dez,ejava  elle  Rey 
ue  ejiivejfe  emfegredo,  e  ajfim  lho 
dvertia ,  efupplicava  ^  porfer  af- 
im conveniente  aos  negócios  de  todos. 
Eftes  inconvenientes ,  de  que  El- 
íey  de  Caftella  faz  mençaõ ,  parece 
pe  eraò  ter-íhe  o  Emperador ,  feu 
ogro  pedido  a  filha  mais  velha  para 
eu  filho  promogenito;  fer  ella  ainda 
le  menor  idade,  da  que  fe  requer  pa- 
a  contrahir  MatrimonJOje  haver  fuf- 
íeltas  de  que  o  dePortugal  era  impo- 
:meie  incapaz  de  cazar,por  cujo  ref- 
>eito  tinha  cá  mandado  pouco  antes 
lum  feu  Medico  muito  perito  3  cha- 
nado  o  Doutor  Almaçan ,  em  com- 
panhia de  D.ChrifíovaõdeMoura , 
)ara  que  comdisfarfc  viííe,  e  obfer- 
^aífe  de  perto  a  difpofiíTaõ  natural 
lo  íobrinho ,  e  fe  moftrava  ,  que 
;azsndo  teria  filhos ;  para  haver  de 
omar  refoluçaõ  no  que  fe  preten- 
iia ;  e  accrefcentava  adefconfiança 
:m  ElRey  Felippe  a  pouca,  ou  ne- 
ihuma  diligencia ,  que  D.  Sebaftiaõ 
)unha  nefta  matéria  ;  àlêm  de  que 
)arece  que  com  efta  irrefoluçaõ 
[ueria  o  Gaftelhano  tomar  vingan- 
;a  do  Portuguez ,  pelos  difgoílos 
íaíTados ,  e  o  fizera  melhor  fe  elle  ò 
bubera  fintir.  Onde  he  digno  de 
eparo  ,  e  admiração  ,  que  recean- 
lo  Felippe  que  Sebaftiaõ  foífe  ine- 
pto para  a  geração  da  filha  ,  por  on- 
e  doi^idava  em  dar-lha  por  mulher; 
azando-a  depois  com  o  Archidu- 
[ue  Alberto  ,  dando-lhe  em  dote  os 
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Eftados  de  Flandes ,  naõ  tiveraõ  fi- 
lhos. 

Com  o  que  voltou  Pedro  de 
Alcáçova  para  Portugal  muy  fatig- 
feito  por  confeguir  huma  coufa  3 
que  ElRey  tanto  dezejava ,  e  fe  en- 
tendia 5  que  o  tio  naõ  viria  niflb 
por  evitar  as  duvidas ,  e  diíferenças, 
que  de  femilhantes  viftas  refultaõ 
muitas  vezes ,  como  em  fim  aqui 
hia  fuccedendo ,  fegundo  ao  dian- 
te fe  vera. 

Naõ  falta  quem  diga  que  o  mef- 
mo  Alcáçova  deu  eíle  alvitre  das  ^""''f 

i) os  t£ US 

viftas  5  porque  dezejando  elle  mui-  ^;;.4- 
to  de  apartar  a  ElRey  do  penfamen-  '^''^°^- 
to  de  hir  a  Africa  ,  e  naõ  fe  atreven-  f'17^' 
do  por  fi  a  confeguillo  ,  nem  ainda  ly. 
a  tratallo  ,  por  naõ  defgoftar  a  El- 
Rey ,  e  pôr-fe  em  rifco  de  perder 
fua  graça  ,  quiz  forjar  eflas  viftas , 
para  que  a  authoridade  do  tio  ven- 
do ao  fobrinho  ,  acabaíTe  com  elle 
o  que  nimguem  podia ;  e  ainda  que 
no  principio  naõ  o  tomou  ElRey 
muito  a  bem  ,  comtudo  perfuadido 
pelos  Validos ,  amigos  do  Alcáço- 
va ,  metidos  no  mefmo  empenho , 
avaliando-lho  por  coufa  muito  con- 
veniente ,  fe  perfuadio  ,  de  forte  , 
e  o  tomou  tanto  a  peito  ,  que  naõ 
houve  mais  tiralo  diíío  ,  ainda  que 
muitos  do  Confelho  o  intentarão 
por  meyo  de  huma  pratica  de  mui- 
tos exemplos  de  grandiílimos  in- 
convenientes 5  que  dali  fe  podiaõ 
fegiiir.  He  ccufa  bem  curiofa;  mas 
por  abreviar  a  nsõ  ponho  aqui. 

Emviou  logo  ElRey  D.  Felip- 
pe a  Portugal  D.  Chrifíovaõ  de 

2  Mou- 
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Moura  para  tratar  em  feu  nome  com 
ElRey  D.  Sebaíliaõ  a  forma ,  e  tem- 
po 5 'em  qae  queria  fe  fizeíTem  as 
ditas  viftas  de  Guadalupe.  Partio 
por  poftaj  e  em  íeis  dias  fe  poz  em 
Lisboa  5  oode  fe  apozentou  em  ca- 
za  do  feu  Embaixador  D.  Joaõ  da 
Sylva  j  e  no  dia  feguinte  fallou  a  El- 
Rey ;  e  por  a  Embaixada  fer  coufa 
tanto  de  feu  gofto ,  teve  logo  repof- 
ta  delle  ,  aíTentando-fe  que  as  vif- 
tas feriaõ  na  feíía  do  Natal  próximo 
feguinte  fem  variação  5  e  pedio  El- 
Rey 5  q  feu  tio  lhe  naõ  aíTiftiíTe  com 
coufa  alguma  pelo  caminho  j  por 
fua  conta ,  que  elle  faria  a  jornada 
com  menos  faufto  por  mayor  bre- 
vidade 5  e  naõ  gravar  os  Povos,  por 
onde  paíTaíTe ,  e  queria  íatiífazer  tu- 
do. Viíitou  D.  Chriíiovaõ  por  par- 
te delRey  de  Cafteila  a  Rait^ha  D. 
Catharina  ,  a  Infanta  Dona  Nhria ; 
e  em  Évora  o  Cardeal  Iníante  D. 
Henrique  j  indo  jà  de  volta. 

CAPITULO    XXV. 

De  como  RlRey  D.  SehaftiaÕ  partio 
para  Caflella  em  Romaria  a  N. 
Senhora  de  Guadalupe  5  e  para 
vejítar  ElRey  D.  Fclippe  ^  feu 
tio. 


^^/^^  Omarepoíla,  que  Pedro  de 
Bnti.  ^^  Alcáçova  trouxe  de  Cafteila  do 
cdrct-  aíTento  ajuftado  com  ElRey  D.  Fe- 
^nèrr'-  ^^PP*^ '  delRey  D.  Sebaiiiaô  hir  aN. 
ra  ,  e  Scnhora  de  Guadalupe  ,  e  fe  verem 
outros  ambos  ali ,  e  ultimamente  firmado 
'"'"""'  por  via  de  D.  Chriftovaõ  de  Moura 


em  Lisboa ,  è  determinado  o  tem- 
po fe  alegrou  ElRey  D.  Sebaftiao 
muito  5  affim  prover  a  ElRey  ,  feu 
tio  5  e  tratar  peiToalmente  feus  ne- 
gócios 5  como  por  ver  as  terras  de 
Cafteila  por  fua  curioíidade. 

Fazendo-fe  pois  ElRey  preftes 
com  os  Fidalgos ,  que  o  haviaõ  de 
acompanhar ,  tendo  todos  feiío  muy 
cuftofos  veftidos ,  e  outros  a  taviosj 
veyo  a  nova  de  que  o  Emperador 
Maximiliano  fegundo  ,  fogro  del- 
Rey D.  Felippe  ,  era  falecido  a  12. 
de  Outubro ,  com  a  qual  noticia 
ElRey  fe  enferiou  ,  e  tomou  luto , 
e  mandou  a  todos  os  Fidalgos ,  que 
deixadas  as  galas ,  e  os  ornamentos 
de  fefta  j  fe  veftiííem  de  panno  pre- 
to >  fera  guarnição  alguma  a  modo 
de  dò  ,  o  qual  luto  ficou  também 
fervindo  pelo  Senhor  D.  Duarte  j 
que.neftes  dias faleceo ;  e  aíTim  fize- 
raõ  a  jornada. 

Poucos  dias  depois  de  vir  a  no- 
va  da  morte  do  Emperador ,  e  El- 
Rey de  F^ortiigal  eftar  quazi  de  ca- 
miaho ,  mandou  a  Chriftovaõ  de 
Távora  ,  que  privava  muito  com 
elle,  a  yefitar  ElRey  ,  e  a  Rainha  de 
Cafteila,  e  dar-lhe  o  pezame  da  mor- 
te  do  Emperador ,  feu  pay ,  e  a  fl- 
gnificar-lhe  o  grande  gofto ,  que  re 
cebera  com  o  tratado  das  viftas ; 
ajuftadas  por  D.  Chriftovaõ  de  Mou 
ra ,  e  juntamente  afíeguralas  para  c 
tempo  a  prazado ;  porque  fe  enten 
dia,  que  ElRey  Felippe  as  quererií 
deferir  por  caufa  do  novo  acciden 
te  da  morte  do  fogro  ,  e  qualquei 
demora  aos  intentos  do  noíío  era 

coufa 
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oufa  dura  dé  íoíFrer  ,  e  temia  tam- 
pem que  diiatando-fe  fe  vieífem  a 
•uftar ;  e  levava  ordem  que  da  vol- 
i  o  vieíTe  efperar  a  Guadalupe ;  e 
lie  o  negociou  com  tanta  diligen- 
ia  j  que  feito  o  cumprimento  com 
IS  dittos  Reys ,  veyo  alcançar  o  nof- 
0  antes  da  Raya  dos  Reynos ,  e  o 
companhou  dali  por  diante. 

Naõ  tardou  ElRey  muitos  dias, 
[ue  oaõ  partiífe  de  Lisboa  para  Caf- 
sUa  com  os  Senhores  feguintes : 
-).  Jorge  de  Lencaíire  5  Duque  de 
iLveiro  ;  D.  Álvaro  da  Sylva  ,  Con- 
!e  de  Portalegre  ,  e  Mordomo  mor 
lo  Paço  ;  D.  Diogo  da  Sylveira  5 
Zonàc  de  Sortelha  ,  guarda  mordo 
'aço  ;  D.  Joaò  da  Sylva  j  Embai- 
:ador  de  Caftella  ;  D.  Joaõ  Mafca- 
enhas ;  Francifco  de  Sá  ;  Luiz  da 
lylva  ;  D.  Francifco  de  Portugal  ; 
3.  Vafco  Coutinho ;  D.  Luiz  Dé- 
a  ;  Joaõ  de  Mello  ;  Francifco  de 
r2,vorA  ,  Repoíieiro  mor ;  D.  Luiz 
ie  Menezes ,  Alferes  mor ;  D.  Dio- 
[o  Lopes  de  Lima  >  Véador  ;  Fran- 
iko  Barreto  de  Lima ;  Miguel  de 
úom^  Secretario ;  Manoel  Quarcf- 
m  ;  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  , 
:  todos  os  mais  Oííiciaes  do  fervi- 
o  da  peííoa  delRey ,  dqs  quaes  os 
Ipofentadores ,  e  trinta  Moços  da 
]lamera  ,  e  dezoito  Cozinheiros , 
lartiraó  a  diante  trez  dias ,  para  te- 
em  tudo  prompto  anticipadamen- 
e  5  com  tempo  ,  todos  veílidos  de 
iseto  pela  caufa  referida  ,  e  outra 
niiiia  gente  5  que  hia  disfarçada  a 
er  a  viila  dos  dous  Reys,  aíaitados, 
'U  diante  ,  ou  de  traz  das  jornadas 
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delRey  ,  que  chegariaõ  a  numero 
de  féis  centos.  ; 

E  porque  fe  ElRey  fizeíTe  ca- 
minho devagar ,  e  jornadas  conta- 
das ,  era  necellario  abaliar ,  e  levar 
comfigo  toda  a  Corte  com  grande 
pompa,  e  apparsto  com  muitas  deft 
pezas ,  ordenou-fe  ,  que  elle ,  e  os 
Fidalgos  nomeados  foíTem  pela  pof- 
ta  ,  como  eftava  aíTentado  ,  de  ma- 
neira que  partio  de  Lisboa  ,  a  11. 
de  Dezembro  de  1576.  e  foy  nas 
galés  a  Aldeya  Galega  a  dormir ,  e 
dahi  por  fuás  jornadas  chegou  a  El- 
vas ,  aonde  achou  recado ,  e  poftas, 
que  o  Correyo  mor  cje  Caílelia  D. 
Reymaô  de  Taríis  por  mandado  del- 
Rey lhe  havia  trazido. 

Entrando  pois  ElRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  em  Badajòs ,  primeiro  lugar  de 
Caílella  ,  foy  recebido  com  muita 
pompa  ,  e  prazer  de  todo  o  povo  , 
ievando-o  os  do  governo  da  Cidade 
debaixo  de  hum  rico  Palio  até  a  Sê, 
donde  entrou  a  fazer  oraçaõ  ,  a  cu- 
ja porta  principal  o  efperava  o  Bif- 
po  com  o  Cabido  da  dita  Igreja  ,  e 
o  receberão  debaixo  de  outro  Palio; 
e  aííim  em  Prociííaõ  foy  por  elles 
levado  á  Capella  mor,  cantando 
Hymnos ,  e  Pfalmos  fefiivos ;  o  que 
ElRey  agradeceo  ,  e  premiou  :  le- 
vou-o  de  rédea  ChriÔovaó  de  Tá- 
vora ,  como  feu  EOribeiro  mor , 
que  era  ,  ao  qual  fe  deu  de  propina 
o  Palio  da  Cidade ,  qoe  lhe  tocava , 
e  elle  o  oíFereceo  a  N.  Senhora  de 
Guadalupe. 

Aqui  em  Badajòs  ,  e  em  todos 
os  lugares  de  Caíiella,  por  onde 

ElRey 
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ElRey  havia  de  paííar,  tinha  EIRey 
D.  Felippe  mandado  prover  taõ  ex- 
ceííivamente  de  mantimentos  aílim 
para  a  gente,  como  para  cavalgadu- 
ras,  que  ordinariamente  fobejariaõ 
ainda  5  que  era ,  ou  fora  muita  mais 
gente  ;  os  quaes  eraõ  tantos  5  e  em 
tanta  abundância  5  que  a  todo  o  ef- 
tado  de  homens  fe  dava  gracioza- 
mente  o  que  pedia  de  qualquer  qua- 
lidade que  os  mantimentos  foííem , 
com  graves  penas  aos  Vendeiros , 
qije  nenhuma  coufa  deííem  por  di- 
nheiro a  homem  Portuguez ;  mas 
q  5  ou  foííem  recebello  dos  Miniftros 
delRey ,  ou  fe  lhos  deííem  naõ  to- 
maílem  dinheiro  5  porque  tudo  ells 
havia  de  pagar,  Uzando  EIRey  de 
Caíielía  deíía  primorofa  liberalida- 
de em  defpique  ,  contra  o  que  o  de 
Portugal  lhe  tinha  mandado  pedir , 
que  naó  queria  que  gaítaííe  coufa 
alguma  com  eile  por  fua  conta.  Da 
mefraa  maneira  eftavaõ  os  lugares 
providos  de  pouzadas ,  e  camas ,  e 
eftrebsrias. 

Tanta  fcy  a  abundância  dos 
mantimentos  à  hida  ,  e  á  vinda  3  e 
taõ  ferrados  eftavaõ  es  portos  aos 
Portuguezes  de  poderem  gaftarhum 
vintém ,  que  mandando  António 
Mouraõ  ,  Comprador  mor  delRey 
D.  Sebaftiaõ ,  homens  diante  a  com- 
prar mantimentos ,  naõ  havia  ho- 
mcmjque  lhos  quizeííe  vender,  nem 
íomar-lhes  dinheiro,  por  onde  enrrá- 
raõ  em  alguma  defconfiança  ,  e  os 
quizeraõ  conduzir  de  Portugal ,  fe 
naõ  foraõ  defenganados  que  lhes 
naõ  havia  de  faltar  coufa  alguma. 


A'lém  diílo  tinha  EIRey  de  Ca- 
flella  mandado  publicar  em  todoí 
os  Lugares ,  por  onde  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ  paflafíe  ,  que  elle  podeííe 
mandar  foitar  quaefquer  prezos ; 
abrir  Cadeyas ,  perdoar  dilidos ;  e 
que  todas  as  Juftiças  lhe  obedecei 
fem  em  tudo ,  o  que  elle  mandaííe ; 
nas  quaes  coufas  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  teve  tal  modeflia ,  que  de  ne- 
nhuma quiz  ufar ;  mas  em  caufas  de 
feus  Vaííallos  fe  moftrou  nefte  ca- 
minho muy  liberal  em  perdoar  mui- 
tos crimes  de  homens ,  que  anda- 
va© omiziados ,  e  eflavaõ  prezos, 

A'  vifta  do  que  abriaõ  as  Jufti- 
ças as  Cadeyas ,  e  os  foltavaõ  ,  vef 
tindo-os  de  novo  em  applaufo ,  e 
memoria  do  dito  Rey  de  Portugal 
a  quem  tratavaõ  com  folemnidade 
de  Principe  natural ,  com  tanta  ale- 
gria 3  como  fe  os  Povos  conhe- 
ceííem  que  elle  hia  entregar  o  feu 
Revno  nas  mãos  de  feu  tio  ,•  dif- 
curfos  5  que  muitos  entaô  fizeraõ  3 
e  depois  parecerão  acertados ,  pe- 
lo que  ao  diante  fe  vio ,  como  o 
de  que  efta  hida  a  Caftella  fora  pro- 
noftico  da  tranfmigraçaõ  do  Rey- 
no  para  lá. 

CAPITULO    XXVL 

De  hum  grande  incêndio  de  pólvo- 
ra 5  que  houve  em  Lisboa  depois , 
que  EIRey  partio  para  Caftella. 

N"  Aquelles  dias  antes ,  que  EI- 
Rey partiííe  para  Caftella  aífif- 
tia  nos  Paços  de  Santos  os  Velhos 

áPam- 


f^^iP 


E  LASTIMADO. 

,  Pampulha  j  (  aífim  chamado  o  fi- 
ioj  e  Igreja  antiga  dos  Santos  trez  ir- 
[lãos  Martyrcs  de  Lisboa  Viriílimo, 
daxima  5  e  Júlia  3  donde  foraõ  tras- 
idados  feus  corpos  para  o  Moíiei- 
o  novo  5  que  lhe  flmdou  ElRey 
).  Joaó  o  II.  da  outra  parte  da  Ci- 
lade  5  que  fe  ficou  chamando  San- 
os  novos  )  e  daqui  fahio  a  embar- 
;ar  nas  galés ;  junto  dos  quaes  Pa- 
ios ao  longo  do  mar  havia ,  e  há 
nuitas  Tracenasj  ou  almazens,  que 
"ervem  de  alojar  muito  paõ ,  e  todo 
i  género  de  vitualhas ,  e  mercado- 
ias  das  nàos  dos  Alemaens,  de  Fian- 
les  3  França  ,  Inglaterra  ,  e  outros 
levnos  para  Comercio  j  como  ef- 
;aila  taò  oppolenta,  e  principal,  co- 
no  he  a  de  Lis-boa  ;  e  com  haver 
frande  quantidade  deílas  cazas ,  to- 
las nefte  tempo  eílavaõ  cheyas  de 
figo  3  lente yo  3  farinhas  3  roupas  3 
inçarcias  3  breus  3  e  outras  coufas 
!emiíhantes. 

Entre  as  quaes  havia  huma  ca- 
ía 3  adonde  eftavaõ  cento  e  quaren- 
;a  e  féis  barris  de  pólvora  que  ti- 
ihaò  vindo  de  Flandes  para  fe  ven- 
ier  em  Portugal.  Dous  dias  depois 
ia  paruda  delRey  3  aos  treze  de  De- 
zembro 3  dia  de  Santa  Luzia  pegou 
:ogo  neík  almazem  3  fem  fe  faber 
como  3  ainda  que  algumas  peííoas 
iiíTeraõ  que  huns  meninos  3  achan- 
do a  porta  aberta,  o  levàraõ  lá,  cuja 
ímplicidade  ,  e  ignorância  naÕ  fa- 
se conhecer  o  perigo  3  em  que  fe 
nete.  De  qualquer  forte  ,  que  fof- 
"e  o  eíFeito  íoy  terrível ,  e  efpanio- 
o ,  porque  arrebentando  de  impro- 
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vizo  aquella  furia  de  todos  os  bar- 
riz  de  pólvora  (  em  cada  hum  dos 
quaes  havia  trez  quintaesj  em  hum 
inílante  voàraõ  os  telhados ,  e  foy 
arruinado  com  horriyel  eftrondo  to- 
do o  lanço  de  cazas ,  que  eftavaõ 
ao  longo  da  praya ,  que  era  de  mui- 
to comprimento  3  e  todas  as  mais 
do  alto  3  e  à  face  da  rua  3  que  corre 
para  Alcântara. 

Foy  eíie  incêndio  taõ  impetuo- 
fo  na  brevidade  do  tempo  3  que  du- 
rou3  quanta  era  a  quantidade  da  ma- 
téria, que  fe  afcendeo ,  e  a  furia  del- 
le  3  com  o  qual  primeiramente  fez 
taõ  grande  eílrondo  3  que  abalou  , 
e  eftremeceo  toda  a  Cidade  ,  e  feus 
contornos  3  e  fe  ouvio  muy  clara- 
mente em  Santarém  3  que  eftá  em 
quatorze  legoas  de  diftancia  3  e  ain- 
da fe  affirma  3  que  fe  feniio  em  Ba- 
dajòs  3  que  dííla  trinta  e  trez  legoas 
de  Lisboa  ;  e  tal  foy  o  terremoto  3 
que  naõ  houve  Igreja  3  nem  3  edif- 
ficio  grande  da  Cidade  ,  que  naõ 
foíTe  grandemente  abalado  3  com 
que  a  gente  atemorizada  fugia  para 
fora  delles  3  cuidando  3  que  (c  aca- 
bava o  mundo.  No  Moíleiro  da  Ef- 
perança  lançou  fora  as  trancas  3  e 
ferrolhos  da  porta  Regrai  3  e  ficàraõ 
abertas.  O  ferrolho  do  Capitulo 3 
fendo  muito  groífo3  com  o  ímpeto 
que,  deu  nas  portas  ficou  todo  torci- 
do. No  Mofteiro  da  Anunciada  lan- 
çou fora  de  feu  lugar  as  grades  do 
Choro  3  fendo  de  ferro  3  e  multo 
fortes.  Finalmente  fez  outros  mil 
eíFeitos ,  que  de  tal  força  fe  efpera- 
vaõ. 

Een- 
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E  entrando  as  chammas  de  fo- 
go pelas  cazas ,  onde  ElRey  pouza- 
va  quebrou  muitas  portas  j  e  abalou 
as  paredes ,  e  a  madeira ,  e  telhados 
foraõ  logo  arrancados ,  e  voando 
pelos  ares  foraõ  cahir  no  mar  ,  e 
e  em  muitas  partes  da  Cidade ;  e  as 
pedras  dos  edeficios ,  da  mefma  ma- 
neira foraõ  femeadas  em  diverfas 
partes.  Dasquaes  buma  muito  gran- 
de deu  no  telhado  da  Igreja  de  San- 
tos (que  milagrofamente  efcapou  j 
e  rompendo-o  matou  huma  mulher 
que  fe  eftava  confeíTando,  c  fez  no 
ladrilho  huma  grande  cova  ;  outra 
foy  cahir  no  telhado  de  huma  caza 
á  Efperança  ,  e  rompendo-o  matou 
huma  peíToa  ;  efahindo  á  rua  ferio 
duas  muito  mal,  que  hiaõ  paííando: 
oatra  pedra  veyo  matar  huma  mu- 
lher ao  marco  da  Efperança  ;  outra 
ferio  hum  homem  na  calçada  do 
Cpmboro  na  cabeça  ;  e  finalmente 
íicáraõ  mortos ,  e  queimados  alguns 
Mercadores  ,  e  trabalhadores ,  que 
andavaõ  nas  Trecenas,  e  outras  pef- 
foâs  pela?,  cazas ,  e  todo  o  trigo  vo- 
ou ,  e  ficou  efpalhado  pelo  mar  ,  e 
pelos  montes  de  Alcântara  com  to- 
das as  outras  coufas  das  Trecenas. 
.      Miguel  de  Moura  ,  Secretario 
do  Reyno  ,  que  hia  com  ElRey  a 
Caftella  deixou  fua  mulher  Beatriz 
da  Cofía  apozenrada  em  humas  ca- 
zas de  Luiz  Céfar  ,  Provedor  dos 
Armazéns  ali  perto  :  ao  tempo  do 
incêndio  ,  'que  (  como  digo  )  foy 
aos  treze  de  Dezembro ,  dia  de  San- 
ta Luzia  5  eftava  ella  adornada  com 
veíiidos  muito  ricos ,  cuftofos  3  c 


curiofos  5  huma  Imagem  de  N.  Se- 
nhora com  o  Menino  JESU  ,  e  ou- 
tra  de  S.  Jozé ,  feu  Efpofo  5  e  com- 
panheiro  para  o  Prezepio  do  Natal 
da  Madre  de  Deos  em  Lisboa ,  da 
Ordem  de  Santa  Clara  das  Capu- 
chas ;  e  como  o  Ímpeto  do  fogo 
achou  aquellas  cazas  mais  em  altoj 
e  eftavaõ  fobranceiras  ao  mar  ali 
fez  a  força  mayor  aballo  por  caufa 
de  as  tomar  em  cheyo  j  as  quaes  lo. 
go  em  hum  inflame  foraõ  todas  ar- 
ruinadas 3  fazendo  voar  os  telhadosj 
e  pedras  grandes  3  e  caindo  o  fobra- 
do3  em.que  Beatriz  da  Cofía  efta- 
va em  feu  fanto  exercício  fefundio 
todo  com  ella  nas  logeas  debaixo  3 
cahindo  fobre  ella  grande  quantida- 
de de  madeira  3  terra  ,  cal  3  e  pedras 
levando  comfigo  as  Imagens  3  que 
tinha  no  eftrado  por  companheiras, 
e  eflava  veftindo  3  ficando  logo  hu- 
ma fua  Dona  morta  ,  e  outras  duas 
mulheres  muito  mal  feridas. 

Paffâda  a  fumaça  3  e  o  cftrondo 
taõ  temerofo  ,  e  efpantofo  a  todo 
o  homem  ,  acudindo  muita  gente  a 
caza  de  Miguel  de  Moura  ,  e  ao  lu- 
gar,adonde  eftava  fua  mulher,  tiran- 
do o  entulho  (  debaixo  do  qual  ficou 
enterrada  )  a  acháraõ  viva  3  e  fan  , 
fem  lezaõ  alguma  3  nem  ,  outro 
danino  ,  mais  que  levar-lhe  o  fogo 
os  toucados ,  e  todos  os  cabelios  da 
cabeça  ;  e  nas  Imagem  acima  ditas 
naõ  houve  macula  alguma,nem  nos 
vultos ,  nem  nos  veftidos ,  fe  naõ 
huma  pequena  quebradura  em  hum 
pè  de  S.  Jozé ,  coufa  certamente 
admirável ,  e  que  mofíra  myfterio 

em 
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nDeòs"  guardar  aquella  Senhora 
a  perigo  taõ  grande  por  fua  mui- 
virtude,  e  amparo  da  Virgem  N. 
nhora  5  e  mais  SantiíTimos  com- 
inheiros ,  pelo  zelo  3  com  que  en- 
õ  os  fervia. 

Por  cuja  caufa  5  e  porque  Mi- 
jei de  Moura  ,  e  fua  mulher  naõ 
[ihaõ  filhos  5  e  eraõ  muito  ricos 
)s  bens  temporaes ,  e  muiio  mais 
;  virtudes  5  ordenarão  fundar  hum 
ívoto  Mofteiro  de  Freiras  da  Or- 
:m  das  Capuchas ,  em  huma  íun 
uinta  em  Sacavém,  duas  legoas 
;  Lisboa  ,  onde  eííava  huma  £r- 
lida  de  N.  Senhora  dos  Marryres , 
havia  tradicçaõ  ,  que  quando  o 
-ande  Rey  D.  AíFonfo  Henriques 
nha  cercada  a  Cidade  de  Lisboa 
cançAraõ  os  Chriíláos  naquelie 
tio  5  com  o  favor  da  dita  Senhora  j 
uma  gí-ande  vitoria  dos  Mouros , 
ue  vinhaõ  em  foccorro  da  Cida- 
e  5  e  ElRey  lhe  mandou  fahir  ao 
[jcontro  alguns  poucos, que  mila- 
rofamente  os  vencerão ;  e  em  me- 
loria  defta  maravilha  dedicarão 
quella  Ermida  a  N.  Senhora  ,  que 
56  appareceo ,  e  os  ajudou  a  ven- 
er  com  hum  efquadraõ  de  Solda- 
os  celeíliaes  ;  e  confirmando-fs 
gora  tudo  com  huma  inquirição  , 
ue  ElRey  mandou  tirar  do  cafo 
or  hum  Defembargador,  com  hu- 
la  efcritura  ,  que  fc  achou  na  dita 
Irmida  ,  e  o  relatava  ,  foy  outro 
ovo  ,  e  forçofo  motivo ,  que  deu 
aufa  à  fundação  do  ditto  Mofteiro. 

O  qual  eftà  pofto  fobre  o  rio 
ue  corre  pelo  pè  >  e  defronte  do 


Tejo  3  que  perto  paíía  3  cem  efíre-* 
mada,  e  deleitei  a  viíla  delle;  o  qual 
neíie  tempo ,  em  qoe  efcrevo  ,  ef^ 
tà  feito  3  e  acabado  cem  muy  gran- 
de fumptuofidade ,  de  ediííicios  3  e 
riqueza  de  ornamentos  3  e  prata  pa- 
ra o  culto  Divino  ;  e  parecem  bem 
inftrumentos  de  louvar  a  Deos  3  e; 
dignos  das  virtudes  das  Religiofas 
delle  5  as  quaes  álcm  da  nobreza 
das  almas  ornadas  com  privanças , 
e  favores  do  Ceo  ,  tombem  a  tem 
dp  mundo  3  que  ellas  com  aííás  def- 
prezo  ,  e  efcaineo  tem  engeitado; 
porque  a  primeira  Abbadefia  Soror 
Vicencia  foy  filha  do  Marquez  de 
Villa  ReaUcom outras denobre ge- 
ração ;  e  por  morte  de  Francifco 
de  Sà  3  Conde  de  Matufinhos ,  e 
Camareiro  mor  dos  Reys  3  D.  Hen- 
rique 5  e  D.  Felippe  I.  fe  recolheo 
nelle  a  Condeíía  Dona  Catharina , 
fua  mulher ,  moça  3  que  nunca  te- 
ve filhos,  adonde  profeííou ,  calcan- 
do com  os  pés  todos  es  contenta- 
mentos da  vida  ,  dando  de  maõ  ás 
dilicias  do  corpo  ,  pizando  os  gof- 
tos  da  honra,  finalmente  deífribuin* 
do  fua  fazenda  com  os  pobres,  com 
largas  efmolas  3  e  outras  obras  pias, 
fem  do  mundo  querer  coufa  algu- 
ma ,  para  ficar  mais  ferva  de  Deos  j 
e  difcipula  de  Chrifto. 

No  qual  Mofteiro  Miguel  de 
Moura ,  e  fua  mulher  tinhaõ  por  de- 
voção folemnifarem  todos  osannos 
no  dia  de  Santa  Luzia  fua  fefta ,  por 
fer  quando  aconteceo  efte  dezaíhe 
da  pólvora ,  por  devoção  da  Santa  , 
e  mercê  3  que  Deos  naquelle  dia 
Eee  lhe 
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lhe  fizera  j  que  foy  muy  grande ,  e  o 
mefmo  foy  o  eftrago ,  e  expeólacu- 
lo  taõ  laftimofo  ,  que  cauíou  muy 
grande  horror ,  e  abalo  em  todo  o 
Reyno;  de  muitas  partes  do  qual  vi- 
nha muita  gente  a  velo  j  íobre  que 
fe  fizeraõ  vários  juízos,  dizendo  al- 
guns 5  que  noíTá  Senhora  por  meyo 
daquella  Romaria  à  fua  Santa  Gaza 
de  Caiklla  ,  quizera  livrar  a  ElRey 
do  perigo  de  taó  grande  ruina ,  de 
que  naõ  poderia  efcapar  aífiftindo 
ainda  aili ;  difcurfando  outros  que 
ifto  era  pronoíiico ,  e  princípios 
dos  trabalhos ,  e  eftragos ,  que  ha- 
viaõ  de  fucceder  neiie  Reyno  aos 
movimentos  delRey  :  o  fucceíTo 
qualificou  o  difcarfo. 

Porém  ElRey  o  naõ  entendeo 
aílím  5  antes  o  interpretou  a  feu  fa- 
vor ,  como  todas  as  evidencias ,  e 
aílim  o  quiz  perfuadir  à  Corte  de 
Madrid  ,  efcrevendo-lhe  de  mao 
própria  depois  que  voltou  de  Gua- 
dalupe, em  carta  de  26.  de  Janeiro, 
para  D.  Joaò  da  Sylva  ,  Embaixa- 
dor delRey  Felippe  em  Portugal , 
que  lá  ficou  demorado,  em  que  lhe 
dá  conta  defte  eftrago  ,  com  mui- 
tas particularidades  do  que  fucce- 
deo  no  feu  Paço  ,  e  Camera  ,  em 
que  aflSftia  ,  e  lhe  encomenda  que 
moftre  a  carta  ao  Duque  de  Alva  , 
e  Prior ,  feu  filho.  Por  efíe  refpei- 
to  fe  ordenou ,  que  os  Almazens  da 
pólvora  efiiveflTem  fora  da  Cidade  , 
e  nelles  naõ  entraíTe  lume ,  nem 
coufa  5  que  o  podeíTe  ferir. 


CAPITULO    XXVII. 

De  como  os  Reys  chegarão  a  Guada 
lupe  5  e  ali/e  viraõ ,  e  trattàraÕ 

Continuando  ElRey  D.  Sebaf 
tiaõ  o  feu  caminho  pela  poftí 
com  jornadas  já  taixadas ,  e  fabida! 
delRey  Felippe  ,  feu  tio  ,  partio  el 
le  também  de  Madrid  a  11.  de  De 
zembro  para  S.  Lourenço  do  Efcu 
rial  5  e  dahi  profeguio  a  jornada  ; 
15.  com  o  Duque  de  Alva,  fet 
Mordomo  mor ;  o  Prior ,  feu  filho 
Eítribeiro  mor;  o  Marquez  de  Agui 
lar  5  os  Condes  de  Fuen-falida  ,  i 
Pliego  5  e  outros  muitos  Cavâihei 
ros ,  c  Fidalgos ,  e  chegou  a  Gua 
dalupe  em  Quinta  feira  20.  de  De 
zembro  ,  dous  dias  antes  que  El 
Rey  de  Portugal ,  para  qnem  tinh 
mandado  aparelhar  com  m  uita  gran 
deza  os  quartos  do  feu  apofent< 
nas  Hofpedarias  Reays  do  mefm< 
Convento  ,  armados  de  rica  Tape 
caria  de  prata  ,  e  ouro  ,  em  que  eí 
tavaõ  figurados  vários  PalTos  da  Eí 
criptura  Sagrada,  e  fábulas  dos  Gen 
tios,  com  trez  dóceis  em  trez  falias 
variados :  o  primeiro  de  veludo  leo 
nado  ,  o  fegundo  de  tela  branca  d( 
ouro  3  o  terceiro  de  borcado  encar- 
nado 5  com  mefas ,  e  cadeiras  de- 
baixo ,  cubertas  de  pannos  do  mef 
mo  lote ;  e  o  pavimento  todo  eflei- 
rado  ,  e  alcatifado  de  nniy  boas  al- 
catifas de  feda ,  e  lãa  ,  e  a  cama  era 
de  tela  de  ouro  morada  ,  e  tela  de 
prata  branca ,  cuberta  de  rede  meu- 
^  da 
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la  de  ouro ,  e  prata  5  e  armação  da 
nefma  tela  roxa  adamafcada ,  do- 
ei j  e  cadeira  do  mefmo.  Aííim 
nefmo  mandou  preparar  muito 
)em  apofentos  para  o  Duque  de 
Weiro  5  e  para  todos  os  mais  Ca- 
valheiros Portuguezes,  e  fuasfami- 
ias  5  que  acòmpanhavaõ  o  dito  Rey 
D.  Sebaftiaõ ,  o  qual  chegou  no 
labbado  feguinte  22.  do  dito  mez. 

Nefte  dia  pelas  duas  horas  da 
arde  fahio  o  de  Cafíella  no  feu  co- 
:he  a  receber  o  de  Portugal  meya 
egoa  diftante  de  Guadalupe  (  Ca- 
)reira  diz  q  trez  quartòsj  em  huma 
)faça ,  ou  planicia ,  que  para  cffc  ef- 
eito fe  tinha  mandado  fazer ,  como 
;ambem  humas  hofpedarias  emdif- 
ancia  de  duas  legoas ,  onde  elle 
antou  aquelle  dia.  No  qual  fido  pa- 
rou o  coche  efperando  coufa  de 
neya  hora  que  chegaííem  os  Por- 
cuguezes  ;  por  onde  naõ  foraõ  os 
paííos  taõ  medidos  ao  jufto  como 
alguns  dizem  ;  e  tanto  que  fe  avif- 
[àraó  fe  apeáraò  os  Reys  ambos  ao 
mefmo  tempo ,  e  tirando  os  cha- 
peos  3  caminharão  hum  para  o  ou- 
:ro ,  e  fe  abraçarão  fem  difFerença 
ilguma ,  dizendo  o  de  Cafíella :  Sea 
Vueflra  Mageflad  triuy  bien  venido 
a  eftos  Jus  Rey  nos.  Ao  que  o  de 
Portugal  refpondeo :  Com  vida  ,  e 
faude  5  de  vojfa  Magefiade. 

Pondo  ElRey  D.  Felippc  os 
olhos  no  fobrinho  çonheceo  com 
quanta  razaõ  a  fama  publicava  deí- 
Le  grandes  coufas ,  pois  o  via  taô 
perfeito ,  e  rebufto ,  e  com  prendas 
dignas  de  mayor  Império  3  a  que 


afpirava  5  e  dos  altos  penfamentos'^ 
que  tinha  concebido  ,  e  o  traziaõ 
inquieto  ,  por  onde  ficou  taô  cati- 
vo do  feu  amor ,  que  fe  naõ  podia 
apartar  delle ;  mas  em  fim  5  feito 
aquelle  primeiro  cumprimento  fe 
retirou  a  hum  lado  com  D.  Joaò  da 
Sylva  5  feu  Embaixador  em  Portu- 
gal 5  que  lhe  eftava  dando  a  conhe- 
cer os  Fidalgos  defíe  Reyno  5^  e  D, 
Sebafiiaõ  ao  obtro  com  D.  Chrifto- 
•vaô  de  Moura  ,  que  lhe  dizia  quem 
eraò  os  de  Caíklla ,  que  lhe  vinh^õ 
beijar  a  maõ.  Chegou  primeiro  a 
ElRey  D.  Feíippe  o  Duque  de  Avei- 
ro 3  mancebo  de  muito  fer  ,  e  pru- 
dência 3  digno  de  toda  a  efiimaçaõ 
por  fuás  grandes  partes  3  e  nobreza, 
e  elle  o  rccebeo  com  o  chapeo  na 
maó,  e  fe  lhe  abaixou  muito  3  e 
quafi  a  mefma  cortezia  fez  ao  Con- 
de de  Portalegre  3  Mordomo  mor , 
Velho  muito  venerando  3  que  fe  fe- 
guio  ao  Duque ;  e  cubrindo-fe  re- 
cebeo  a  todos  os  mais  Cavalheiros 
Portuguezes  com  prazer  -j  abraçan- 
do-os  fomente  3  e  mandando  cubrir 
os  Titulos. 

O  mefmo  ufou  ElRey  D.  Se- 
bafliaõ  com  os  Caftelhanos ;  de  for- 
te que  ao  Duque  de  Alva  recebeo 
com  o  chapeo  na  maõ  3  abaixando- 
fe-lhe  muito ,  e  pouco  menos  ao 
Prior  3  e  ao  Marquez  de  Aguilar ;  e 
aos  mais  cuberto  5  abraçando-os  fo- 
mente 3  a  faber :  o  Conde  de  Fuen- 
falida,  o  Conde  de  Pliego,  o  Con- 
de de  Buendia;  D.  Rodrigo  Manoel; 
D.Pedro  Manoel ;  D.  Diogo  da  Cu- 
nha 3  D.  Rodrigo  de  Mendoça3  D 


I 


Eee  2 


Diogo 


4o8 


PORTUGAL  CUIDADOSO, 


l! 


Diogo  de  Córdova ;  D.  Fernando 
de  Toledo ,  e  outros  muitos ,  e  man- 
dou cubrir  os  Títulos. 

Feitos  eftes  cumprimentos  j  to- 
mou o  de  Caíklla  á  íua  maõ  direi- 
ta o  de  Portugal ,  e  o  fez  entrar  pri- 
meiro  no  feu  coche  j  por  mais  que 
elle  repugnou  ,  querendo  ceder-lhe 
a  primazia  ,  como  a  tio  ,  e  mais  ve- 
lho ,  a  quem  refpeitava  como  pay  ; 
mas  como  hofpede  houve  de  con- 
fentir ;  e  dando  o  tio  volta  entrou" 
pelo  outro  eftribo  para  lhe  dar  o  la- 
do direito ,  como  fez  em  todo  o 
tempo ,  que  ali  eíiiveraò  juntos , 
que  foy  deíle  dia  atè  fette  de  Janei- 
ro feguinte  ,  em  todas  as  viíhs ,  e 
juntas  5  aólos  públicos,  e  particula- 
res 5  na  Igreja  ,  nas  cazas ,  e  paf- 
feyos  5  e  o  tratamento  de  Magefta- 
de  5  coufa  naõ  ufada  ainda  em  Por- 
tugal ;  mandando  além  diílo  a  to- 
dos os  feus  Cortezâos ,  e  Valíallos, 
que  em  tudo  reconheceííem  pri- 
meiro a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que 
a  elle ;  porque  pela  grandeza  de  ani- 
mo 5  que  nelle  reconhecia  ,  e  alto 
conceito  ,  que  delie  fazia  ,  o  deze- 
java  honrar,  e  dar-lhe  ornais  ex- 
ceHente  ,  e  melhor  tratamento,  que 
foíTe  poffivel  de  mimo  ,  e  gofto  ,  e 
fazer-lhe  a  vontade  em  tudo. 
'..  Como  também  todos  os  Por- 
tuguezes  foraõ  tratados  com  muito 
amor ,  e  refpeito ;  porque  em  quan- 
to eftiveraõ  em  Guadalupe  anda- 
vaõ  os  Miniftros  delRey  de  Caíkl- 
la  com  cargas  de  mantimentos ,  e 
regalos  pelas  portas  delles  oíFere- 
cendo-lhos,  e  dando-lhos  em  abun- 


dância ,  de  graça ,  por  conta  do  fe 
Rey  ,  carnes  ,  caças ,  paõ  ,  vinho 
azeite  ,  cera  ,  lenha  ,  agua  ,  e  tud 
o  mais ,  como  também  o  das  cava 
gaduras ,  íem  efperar  que  alguém 
pediíTe.  Ufando  ElRey  muito  ne 
ta  occaíiaõ  da  fua  natural  pruder 
cia ,  e  humanando-fe  muito  par 
fruftrar  os  juízos ,  que  fe  íaziaò  > 
os  receyos ,  que  fabia  haver  er 
Portugal  5  de  que  deftas  viftas  fe  U 
guiíiem  alguns  defgoftos ,  como  t 
nha  acontecido  em  outras  muitas 
e  ordinariamente  fuccede;  por  ond 
quiz  evitar  todas  as  occaíioens  de 
Ics  ;  e  comtudo  os  houvera  de  h; 
ver  por  huma  bem  leve  caufa  fe  f( 
naõ  remediaííem  com  huma  not; 
vel  advertência  ,  como  adiante  1 
verá. 

Recolhidos  os  Reys  no  coche 
ufáraõ  os  Cavalheiros  CaOelhsnc 
vários  cumprimentos  com  os  Po 
tuguezes ,  e  recoíhendo-os  comfig 
nos  feus  coches ,  aballàraô  todc 
para  o  Povo ,  donde  fahiraõ  varij 
danças  a  recebellos ,  e  de  noite  c 
applaudiraò  com  luminárias ,  fo^,c 
artificiaes ,  e  outros  regozi  jos.  Chi 
gando  á  porta  da  igreja  daquell 
milagroííífima  Senhora  ,  taò  afamí 
da  no  mundo  com  o  titulo  de  Gue 
dalupe  ,  fe  apeàraõ  os  Reys ,  e  er 
tràraõ  da  maneira  ,  que  vinhaõ 
levados  pela  Communidade  dos  Re 
lij^iofos  5  que  como  já  diíTe  ,  faõ  d: 
Ordem  de  S.  Jeronymo  ,  que  os  eí 
tav3Õ  efperando  na  porta  ,  e  os  re 
cebèraõ  com :  Te  Deum  Lauda 
mus ;  adorou  primeiro  o  de  Portn 
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gM  as  Relíquias  ,  e  feita  oraçaô  na 
Capella  rnôr,  fe  recolherão  aos  feus 
apofentos  ,  acompanhando  o  de 
Caftella  ao  íobrinho  até  a  primeira 
falia  do  feu  ,  onde  fe  defpedio. 

Nota  agora  a  Rclaçaõ  ,  que  fi- 
go 5  que  he  a  mais  individual ,  e 
verdadeira  de  quantas  fe  fizeraõ  , 
como  efcrita  daquelleíjtio  a  Madrid 
ainda  antes  da  defpedida  dclRey 
D.  Sebafíiaõ  :  Vinha  veflido  S.  A. 
de  huma  roupa  de  gorgoraÔ  preto  , 
forrado  de  arminhos  ,  e  huma  capa 
do  mcfmo  ,  de  talho  curto  ,  calças 
da  mtfjma  cor^  com  botas  joelheiras 
de  vaca  ,  chapeo  de  tafdà  preto  de 
muita  roda  ,  pef ponta  do  com  fua 
trança  de  avelorios  ;  parecej/e  muito 
fio  rojio  com  o  Archiduque  Alberto  ; 
he  ruivo  ,  muy  corado  ,  poucas  bar- 
bas 5  bem  afftntadas  ,  parece  mais 
nafcida  em  Alemanha ,  ou  Flandres-^ 
que  em  Lisboa  ;  em  fim  tem  muito 
da  CaZja  de  Auflria ,  fera  dous  de- 
dos mais  alto  j  que  S.  Mageftade  , 
tnuito  mais  gordo  ,  e  refeito  ,  tem 
algumas  pintas ,  eídiz,emfer  de  mui- 
ta força  5  inclinado  a  coufas  de  guer- 
ra ;  poraue  nunca  trata,  de  outra 
coufa  ;  he  muy  alegre  ,  e  come  mui- 
to bem.  E  mais  acima  tinha  nota- 
do ,  que  :  Entrando  S.  Mageftade 
em  (Guadalupe  ,  quando  primeiro 
chegou  ,  pela  porta  da  igreja  fe  en- 
levou tanto  nelle  hum  dos  Apofenta- 
dores  delRey  de  Portugal  3  que  alija 
fe  achavaÕ ,  que  lhe  tiràraÔ  da  bol- 
ça oitenta  efcudos  de  ouro ,  efoy  taÔ 
difcreto  ,  que  fe  rio  muito  diffo. 
Também  nota  Fr.  Bernardo  de  Bri- 


to nas  Memorias  5  qi^e  ajuntou  pa* 
ra  efta  Chronica. 

Houve  notarem  entaÕ  alguns  3  ^^.^^ 
e  efcreverem-fe  depois  outros  ,  que  o  nos 
de  Caftella  dera  o  titulo  de  Magefta-  ^^'í"" 
de  a  feu  fobrinho  ,  e  que  daquelk 
tempo  em  diante  lhe  fallàraô  por 
Mageftade ,  comofe  ElRey  de  Caf- 
tella tivera  jurifdiçaÕ  para  melho- 
rar de  titulos  ao  de  Portugal ,  ou  ti- 
vera o  de  Mageftade  com  mais  fun- 
damento 5  do  que  o  podia  ter  o  Por- 
tugueZj  5  oufe  eíle  fojfe  o  primeiro  5 
que  lho  deffe ,  pois  os  Pbntificesjà 
muitos  annos  antes  lhe  davaÕ  efte 
tratamento  em  todas  fuás  Cartas ,  e 
Breves  5  como  fica  notado  ,  pela 
grandefa  do  feu  Império  ,  quefe  ef 
tendia  por  todas  as  quatro  partes 
do  mundo  ;  por  onde  elle  o  tinha  jà  3 
e  pudera  ufar  dellefe  quiz^era^  mui- 
to antes  deftas  viftas. 

Para  o  que  he  de  advertir  que 
atè  os  Reys  Catholicos  de  Caftella  ,  e 
D.  Manoel  de  Portugal  o  titulo 
mais  commum  dos  Reys  era  3  Senho- 
ria 3  com  quefe  conttniava  alhane- 
Z,a  daquelles  bons  tempos  ;  dali  por 
diante  ufàraÕ  huns  ,  e  outros  de  Al- 
teza. Entrou  Carlos  V.  a  reynar 
em  Caftella  3  e  com  o  Império  trou- 
xe a  Hefpanha  o  titulo  de  Magefta- 
de ;  mas  naÕ  que  ElRey  D.JoaõllL 
de  Portugal ,  feu  cunhado  ,  nas  car- 
tas 5  que  lhe  efcrevia  de  maÕ  própria 
o  tratajfe  com  tal  titulo  ,/£■  naÔ  que 
igualmente  fe  efcreviaÕ  hum  ao  ou- 
tro com  o  titulo  de  AltiJ/Jmo  3  como 
eu  vi  em  muitas  cartas  de  hum  pa- 
ra o  outro  5  em  que  os  Reysfe  trataÔ 
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conforme  asfuas  dignidades  ,  e  tí- 
tulos 5  que  quando  fe  efcrevtaõ  por 
maÕ  de  Secretários  ,  naõfe  cofluma- 
vaõ  f aliar  j  nem  tratar  fe  naÕ  por 
vòs. 

Morto  Carlos  V.Jicouf eu  filho 
D.  Feíippe  11.  com  o  me/mo  titulo 
de  Mag^flade  ,  introduzjdo  do  Em- 
perador ;  mas  efcrevendo-fe  com  RU 
Rey  D.SehajVtaÕy  na  mefma  confor- 
midade fe  ficar  aÕ  tratando ,  e  efcre- 
vendo-fe  por  Altez^a  ;  e  quando  em 
Guadalupe  fe  viraÕ  naõ  foy  como 
alguns  inadvertidamente  diz^em  j 
fallandO'lhe  por  Mageflade ,  querer- 
Ihe  dar  titulo  de  mayor  honra  ,  fe 
naõ  anticipar  fe  ,  como  a  preveniUo; 
porque  ElRey  D.  Sebaftiaõ  lhe  naõ 
falia Ife  em  publico  ,  como  lhe  efcre- 
vla  emfec\eto  ,  por  Altez^a  ;  e  tra- 
tand0'0  de  Mageliãde  querer  confer- 
var  afua ,  que  f eus  Va  falias  lhe  da- 
vaõ  ;  porque  tamhem  os  mais  Reys 
Soheramnos  ,  como  o  de  França  ,  e 
Inglaterra ,  naõ  tratavaô  ao  Empe- 
rador ,  nem  a  ElRey  D.  Felippe  , 
fe  naõ  por  Altez^a  ^  como  emfeus 
Reynosfe  ufava  ;  porém  defte  tem- 
po em  diante  fe  foy  introduzÀndo  en- 
tre todos  o  mefmo  titulo  de  Magef- 
tade  ,  como  hoje  ufaÕ  todos  os  Reys 
livres^  e  que  naõ  reconhecem  fupe- 
rior  ;  e  os  Emperadores ,  querendo 
de  alguma  forte  differençarfe  ,  to- 
màraÕ  o  de  Cefaria  Mageííade  ,  que 
os  feus  Vajfallos  realçaÕ  com  o  de 
Sacra  Cefaria  ,  e  Real  Map^eftade ; 
e  os  Duques  liijres ,  como  faÕ  os  de 
Itália ,  que  antes  fe  tratavaÕ  por 
Excellencia  ,   melhor àraõ-fe   defle 


tempo  em  diante  em  nome ,  e  titulo 
de  Altez>a ,  que  os  Reys  deixarão ,  e 
o  ufaÕ  3  e  tem  atégora.  .. : 

Em  fim  5  que  ElRey  de  Caflellà 
naõ  deu  ,  nem  podia  dar  titulo  de 
Mageflade  ao  de  t^ortugal ,  Rey  taÕ 
izento  }  efupremo  ,  como  tile ,  nem 
necejfitava  da  fua  nomeação  para 
o  ufarfe  quiz^efe^  pois  o  tinha  jàpe- 
la  dos  Summos Pontífices ;  eo podia 
tomar  j  ainda  quando  affim  naÕfof- 
fe  5  pelo  mefmo  Emperador  5  feu 
avo  5  e  melhor  pelo  grande  Império , 
que  dominava  em  todas  as  partes  do 
mundo  ,  com  muitos  Reys ,  e  Prínci- 
pes Jugeiíos  5  e  tributários ,  que  he  o 
principal  fundamento  dos  Impmos; 
e  contudo  ElRey  D.  SthaftiaÕ  fe 
houve  com  tanta  modefia  ,  que  nun- 
ca mudou  o  primeiro  eftylo  ,  e  titulo 
de  Alteza  ,  que  dantes  ufava  ,  pofio 
que  ElRey  de  Cafiella  nas  cartas ) 
que  lhe  ej envia  de  maÕ  prcpria  ,  e 
eUe  nas  ref^oftas  fe  tratafftm  daquel- 
h  tempo  em  diante  por  Mageflade. 
Também  fe  pode  entender  qne 
com  efte  honrofo  f^atamento  quiz 
também  ElRey  D.  Felippe  evitar 
qualquer. género  das  dcfconfiançasi 
que  fe  receavaõ  ,  e  defgofíos ,  que 
fe  temiaõ  ,  como  jà  fe  tocou  aci- 
ma. 

No  dia  feguinte  Domingo  23. 
de  Dezembro  levantou-fe  F2lRey 
P.  Felippe  muito  cedo  ,  e  conFef- 
fou-fe  5  e  Commungou  em  huma 
Capella  particular ;  donde  fubio  ao 
apofento  do  fobrinho  ,  e  o  condu- 
zio  á  Igreja  a  ouvir  a  MiíTa  Con- 
ventual 5  á  qual  aíTiíliraõ  na  Capei- 
la  mor 
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la  mor  em  fitial ,  com  cortinado  ,  e 
cadeiras  de  borcado ,  D.  Sebaftiaõ 
i  direita ,  a  quem  fe  deu  primeiro 
9  Livro  do  Evangelho  a  beijar ,  e  a 
paz  5  do  qoe  ao  tio.  Houve  banco 
ie  grandes  junto  da  grade  ,  donde 
eftiveraõ  fentados  o  Duque  de  Avei- 
ro 5  o  Prior  D.  António  ,  e  o  Mar- 
quez de  Aguilar ;  e  ao  lado  da  cor- 
tina dos  Reys ,  em  cadeiras  razas , 
o  Duque  de  Alva  ,  e  o  Conde  de 
Portalegre ,  feus  Mordomos  mores, 
Ê  os  mais  Cavalheiros  fora  das  gra- 
des. Acabada  a  Miíía  fubiraõ  aos 
feus  apofentos,  naõconfentindo  o 
de  Pot  togai ,  que  o  tio  paíTaíTe  a 
acompanhalo  ,  como  queria  ,  do 
pé  da  efcada  do  delle.  De  tarde  paf- 
fou  o  noíío  ao  apofento  do  tio  ,  e 
là  fe  deteve  converfando  trez  horas; 
s  voltando  pelas  cinco  ,  fe  entrete- 
ve ouvindo  os  feus  Muíicos  ate  ho- 
ra de  cear. 

Segunda  feira  24,  ouvirão  Mif- 
fa  da  raefma  forte  no  Altar  mor ,  e 
dahi  foraõ  ver  toda  aquella  fanta 
Caza  ,  e  fuás  Officinas ,  onde  repa- 
rou o  de  Portugal  em  huma  nobre 
fepultnra  ,  que  efiava  na  Sacriftia  , 
:uio  Epitaphio  dizia  eftarali  ElRey 
D.  Diniz  de  Portugal ;  e  como  eJle 
fabia  muito  bem  que  neíle  Reyno 
naõ  houvera  mais  que  hum  Rey 
defie  nome,que  efiava  fepultado  no 
Mofteiro  de  Odivellas,  junto  a  Lis- 
boa ,  e  naõ  eftava  advertido  ,  nem 
5S  que  o  acompanhavaõ  1  de  que 
ili  fe  fepultàra  D.  Diniz  ,  filho  del- 
^ey  D,  Pedro  í.  e  de  Dona  Ignez 
k  Caftro ,  deílerrado  em  Caíiella  3, 
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que  afíim  fe  intitulou  ,  qtiandõ  vio 
acclamado  Rey  feu  irmaõ  D.  joaÕ 
I.  mais  moço  ,  que  elle ,  e  bafíardo, 
entendeo  fer  engano  ,  e  a  mandou 
tirar  dali ,  e  meter  em  lugar  occul- 
to. 

De  tarde  aííifíiraõ  ambos  âs 
Vefperas  do  Nafcimento  de  Chrif- 
to  fentados  no  Coro  nas  mefroas 
cadeiras  dos  Frades ,  os  quaes  lhes 
enviarão  a  collaçaõ  ,  e  pelas  nove 
horas  voltarão  a  Matinas  atè  a  Mif- 
fa,  o  que  tudo  fe  acabou  pelas  duas 
horas ,  aííiftíndo  o  noíTo  com  o  feu 
manto  da  Ordem  de  Chrifio  ;  hou- 
ve excellente  Muíica ,  e  algumas  re- 
prefentaçoens  do  Nafcimento  do  Se- 
nhor; e  aíTim  mefmo  áMiíTa  do  dia 
feguinie  com  as  ceremonias  referi- 
das. 


CAPITULO  XXVIII. 

De  como  os  Reys  âe  Portugal ,  e  CaJ' 
tella  foraõ  convidados  hum  do  oU" 
tro  a  jantar  ;  e  os  Cavalheiros  3 
e  fenhores  fiz,eraÔ  o  mefmo  eri' 
tre  fi. 

Solicito  ElRey  de  Caílella  em 
dar  gofto  ,  e  moftrar  cordeal 
amor  por  todas  as  vias  ao  fobrioho, 
que  tinha  por  hofpede  em  o  feu 
Reyno  ,  e  hofpede  taò  excellente , 
o  convidou  para  nefte  dia  de  Natal 
jantar  em  publico  com  elle  na  fua 
caza.  Defcèraõ  a  conduzir  o  co- 
mer os  ajudas  da  Camera  ,  e  féis 
Pagens  delRey ,  e  os  Condes  de 
Fuen^falida  3  e  Pliego  com  feus 
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baftoens ;  e  o  Duque  de  Alva  com 
o  feu  fahio  atè  íóra  do  apofento  a 
receber  as  iguarias  5  donde  voltou 
diante  com  os  mais  Mordomos ,  e 
as  foraõ  pôr  na  meza  :  fervindo  em 
tudo  piimeiro  ao  de  Portugal,  a 
quem  trinchava  o  feu  Repofteiro 
mor  Francifco  de  Távora  ,  e  ao  de 
Caftella  D.  Rodrigo  de  Mendoça  ; 
fervio  a  Copa  o  Conde  de  Buendia. 
Foraõ  as  iguarias  quentes  dezaíTeis, 
e  as  frias  outras  tantas.  De  tarde  af- 
fiftiraó  ás  Veí peras  na  Igreja ,  e  to- 
dos eftes  dias  á  MilTa  foiemne.  A 
vinte  féis  chegou  o  Duque  de  Faf- 
traoa  a  vifitar  ElRey  D.  Sebaftiaô 
por  parte  da  Rainha  de  Caíklla. 

Na  quinta  feira  27.  correfpon- 
deo  o  de  Portugal  ao  tio  ,  Convi- 
dando-o  também  a  jantar  comíígo 
no  feu  apofento  em  publico.  Sen- 
tou-fe  à  maõ  direita  ,  ferviraõ  os 
Cavalheiros    Portuguezes  com  o 
mefmo  apparato ,  e  grandefa  pri- 
meiro ao  de  CaOella  ,  o  que  elle 
confeniio  por  fer  rogado.  Neíies 
banquetes  era  tanto  o  pt  azer  de  hum 
e  outro  Rey  de  fe  verem  juntos  á 
meza ,  que  fe  eftavaò  revendo  hum 
no  outro  em  amorofa  íufpenfaõ , 
quafi  vertendo  lagrimas  de  gofto , 
principalmente  ElRey  D.  Felippe  , 
coníidcrando  que  tinha  á  fua  meza 
hum  fobrinho  Rey  de  taõ  altos  ef- 
piritos ,  e  de  tantas  prendas ,  perfei- 
çoens ,  e  merecimentos ;  e  D.  Se- 
baftiaõ  ,  porque  tinha  á  fua  hum 
tio  taõ  poderofo  5  e  taõ  afamado  no 
mundo  por  fua  prudência  ,  e  gran- 
defa de  Eftados ,  trato  de  fua  pef- 


foa  5  e  Corte  ,  a  quem  venerava  ,  e 
refpeitava  como  a  pay  amorofo. 
Com  efta  correfpondencia  naõ  ha- 
via entre  elles  mais  que  hum  con- 
tinuo eftudo  de  agradar  em  tudo 
hum  ao  outro  ,  e  engrandecer  feus 
louvores. 

Em  28.  e  29.  fe  divertirão  os 
Reys  vendo  todos  os  particulares 
do  Mofteiro,  e  fua  Cerca  5  e  circun- 
vizinhanças. 

E  para  que  fe  recreaíTem  tam- 
bém na  communicaçaô  ,  e  amifa- 
de  de  feus  Vaííallos  ,  deu-fe  oroem 
que  huns  aos  outros  fe  convidaíTem 
também  a  comer  reciprocamente  , 
de  forte  que  como  ElRey  D.  Felip- 
pe convidou  primeiro  ao  fobrinhoj 
como  a  hofpede  ,  e  elle  ao  tio  de- 
pois ;  o  mefmo  obferváraõ  os  Fi- 
dalgos  3  convidando  prineiro  os 
Caíieíhanos  aos  Portuguezes  ,  a 
quem  deraõ  banquete  de  carne  em 
Domingo  30.  do  tíitto  mez  ;  nac 
declara  a  Relação  ,  que  figo  o  dia  . 
com  fer  muito  individual ,  porém 
parece  impolTivel  poder  fer  antes : 
ainda  que  ella  dà  a  entender  que 
foy  no  mefmo  dia  27.  em  que  c 
noíTo  Rey  deu  o  feu  ao  tio ,  o  que 
he  inverofmiel.  Sentàraõ-fe  na  ca- 
beceira da  meza  o  Duque  de  Avei- 
ro,  e  o  Conde  de  Portalegre ;  c 
comer  foy  cm  abundância  ,  e  de 
muitos  gizados.  De  tarde  efíiverac 
os  Reys  juntos  no  quarto  do  de  Ca- 
flella  tratando  feus  negócios  ate 
noite. 

No  dia  feguinte  Segunda  feirs 
31.  de  Dezembro  convidarão  oí 
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avalheiros  de  Portugal  aos  Caíle- 
anos ;  e  quszeraÕ  que  o  feu  ban- 
nete  foíTe  de  peixe  j  de  que  Caf* 
Ha  carece  muito ;  e  naõ  por  fer 
iadelle,  como  cuidou  o  Ãuthor 
i  Memoria  allegada  na  HifíoriaSe- 
aftica  5  que  he  hum  confufo  frag- 
lento  manufcrito,  intitulado:  Chro- 
ica  delRey  D.  SehafiiaÕ  ,  defpido 
z  todas  as  circunftanGias  de  huma 
abai  5  e  verdadeira  Hiftoria  ,  e  fo- 
re  tudo  aíFetado  a  Gaílslla  ,  que 
arece  foy  efcriío  pelo  Padre  Pedro 
e  Mariz  ,  como  diz  Faria ;  de  que 
á  muitas  copias ,  e  fobre  que  fe 
mdou  a  que  fe  attribue  a  D.  Ma- 
noel de  Menezes. 

Foy  banquete  de  muitos  rega- 
)S.  Fez-fe  a  meza  em  hum  corre- 
or  junto  do  apofento  delRey  D. 
iebafiiaõ ,  donde  os  vio  comer ; 
laõ  houve  cabeceira  ,  porém  tive- 
aõ  os  lugares  principaes  dos  lados 
la  meza  o  Duque  de  Alva ,  e  o  Du- 
jue  de  Paftrana.  E  fendo  coufa  díf- 
icultofiffima  haver  ali  toda  a  quan- 
idade  de  peixe  5  que  haviaò  mifter, 
)or  fer  taô  longe  do  mar ,  foraÕ  pro- 
vidos delle  com 'abundância  incri- 
^el  5  e  nunca  viíla  ;  para  o  qual  ti- 
iha  Frsncifco  Barreto  de  Lima  , 
Vedor  delRey  de  Portugal ,  dado 
ordem  a  António  Mouraõ  ,  Com- 
prador da  cozinha  Real ,  (  homem 
de  extremada  providencia  em  fe- 
melhantes  occafioens ,  e  maravilho- 
fo  engenho  para  qualquer  feito  de 
empenho  cortezaõ  )  que  mandafíe 
hir  defte  Reyno  com  diligencia ,  e 
promptidaõ  3  toda  a  forte  de  peixe , 


e  marifco  ,  que  foííe  pefcadOg  pago 
á  mayor  valia  5  e  levado  por  pofías 
de  Recoveiros,  com  continuas  jor* 
nadas  de  dias ,  e  noites ,  fem  demo- 
ra alguma  5  do  qual  em  Portugal  há 
grande  abundância  ,  e  em  Caíklla, 
f  como  jàdiíTej  carecimento  de 
todos  elles,  deixando  jà  para  ifío 
avifo  nos  portos  do  marcantes  que 
ElRey  partiíTe. 

Em  todos  os  quaes  lugares  naõ 
ceíTavaõ  os  Recoveiros  de  cami» 
nhar ,  partindo  com  qualquer  quan- 
tidade 5  e  qualidade  de  peixe  ,  que 
os  pefcadores  traziaõ ,  nem  efíes  fe 
demorava©  muito  com  ellenomar; 
e  quando  ElRey  chegava  a  algum 
dos  lugares ,  por  onde  paíTava  5  jà 
o  tinhaò  provido  de  muitos  pefca= 
dos.  Pelo  que  chegando  o  dia  do 
tal  banquete  dos  Cavalheiros  Por- 
tuguezes  aos  Caftelhanos  em  Gua- 
dalupe 5  foy  taõ  grande  a  abundân- 
cia de  peixe  ,  e  marifcos ,  e  as  di- 
verfidades  delles  taes ,  coufa  eftra- 
nha  aos  Caftelhanos ,  que  pafma- 
vaõ  vendo  a  fua  forma ,  e  admira- 
dos da  feiçaò  de  muitos ,  que  nun- 
ca tinhaõ  yifto ,  e  de  taò  grande 
quantidade  ,  e  de  como  híaõ  fref- 
cos  de  taò  longe  ?  e  guizados  com 
tanta  efpecialidade  ,  e  maravilhofo 
modo;  por  onde  muitos  com  ef- 
panto  diziaõ  ,  que  os  Portuguezes 
(  fem  duvida  por  alguma  arte  ma- 
gica )  traziaò  os  mares  comfigo  , 
e  os  deixavaõ  efcondidos  por  de 
traz  daquelles  piontes ;  porque  fe 
naõ  podia  julgar  outra  coufa  ,  de 
quem  em  hum  caminho  taõ  dilats- 
Fff  do  5 
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do )  e  etn  diílancía  taõ  comprida  ef- 
tavaõ  taô  providos  de  tantos ,  e  taõ 
grande  varidade  de  peixes ,  e  taõ 
frefcos  5  como  fe  o  banquete  fe  def- 
fe  dentro  na  Vilia  de  Setúbal ,  don- 
de hia  a  mayor  quantidade  defte 
peixe. 

As  quaes  iguarias  contadas  fo- 
raõ  cento  e  noventa  pratos ,  todos 
diverfos ,  entre  aíTado ,  cozido,  en- 
çopado  de  vários  molhos ,  frito  ? 
empadas ,  e  outros  efcabeches. 

E  porque  Portugal  também 
tem  grande  abundância  de  confer- 
vas  pela  razaô  do  muito  açúcar , 
que  para  cfte  Reyno  vem  da  Pro- 
víncia do  Brazil ,  Ilha  da  Madeira  j 
S.  Thomè  ,  e  Cabo- Verde  ,  onde 
fe  produz  em  grande  quantidade  , 
(  de  que  também  Caftella  carece 
muito)  naô  foraò  em  menos  quan- 
tidade as  iguarias  dos  doces ,  nem 
menos  louvados  por  fuás  diveríida- 
des  5  e  delicadeza  5  que  as  dos  pef- 
cados. 

No  qual  banquete  houve  tanta 
abundância ,  e  eftremo ,  que  era 
dada  ordem  aos  Portuguezes  ,  que 
ferviaõ  á  meza,  que  nenhum  fobe- 
jo  recolheíTem  á  cozinha  ,  nem  o 
guardaíTem  em  outra  alguma  parte; 
mas  que  franca  ,  e  liberalmente  os 
deíTem  a  quantas ,  e  quaefquer  pef- 
foas  Caftdhanas ,  que  chegaííem  ; 
o  que  fe  executou  taõ  pontualmen- 
te, que  de  todos  os  fobejos  das  me- 
zâs  5  aífim  de  doces ,  como  das  igua- 
rias ,  nada  fe  arrecadou  ;  mas  todos 
fe  dèraõ  pelas  portas ,  e  lançarão 
pelas  janellas  á  gente  ,  que  eftava 


fora  5  defpejando  os  pratos ,  e  bat 
dejas  aos  que  primeiro  chegavaõ ; 
fendo  muitos ,  os  que  comiaõ  der 
tro  5  e  infinita  a  gente  ,  que  vinh 
de  fora ,  foy  tanta  a  quantidade  d 
comer ,  que  fe  lhe  deu  ,  que  todc 
ficáraõ  fatisfeitos ,  e  muitos  fora 
carregados ;  admirando-fe  muito  d 
grandefa  de  animo  ,  e  liberalidad 
dos  Portuguezes  ,  ficando  ainda 
cozinha,  e  defpenfas  taõ  providas 
como  fe  ainda  o  convite  naõ  fofl 
dado ;  de  que  os  convidados  fie; 
raõ  refcentidos ,  vendo  que  o  feu 
dado  como  em  fua  caza  ,  ficava 
perder  de  vifta  do  dos  Portuguezei 
dado  taõ  longe  da  delles.  O  qu 
fabido  por  ElRey  D.  Fclippe  ,  a( 
mirado  diíTe  :  Lo  curto  es  que  E 
Riy  mifobrino  es  elftnor  de  Ics  me 
res. 

Agora  conheceria  D.  Chriííc 
vaõ  de  Moura  ,  como  fendo  Peru 
guez  5  a  muita  converfaífaõ  Caíl( 
lhana  o  tinha  feito  efquecer  do  pr 
mor ,  e  magnificência  de  Portuga 
e  fe  enganara  muito  no  juizo ,  qu 
fizera  ,  e  parecer ,  de  que  fora  er 
Caftella  5  pois  referindo  a  ElRey  C 
Felippe  5  quando  voltou  defte  Re^ 
no  ,  que  D.  Sebafiiaõ  naõ  queri 
que  com  elle  fizeífe  defpeza  algi 
ma  pelo  caminho  ,  e  que  em  Gua 
dalupe  a  aceitariaõ  ,  accrefcentou 
(  diz  o  Chronifta  Cabreira  )  Tam 
aíli  le  parecia  que  nofe  le/diera,  pa 
ra  ver  de  donde  fe  penfaban  prc 
ijeer.  Porque  vendo  tanta  abundar 
cia  do  que  naõ  era  fácil  haver-fe  ai 
em  tanta  diftancia  do  mar ,  já  na( 

teri: 
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;ria  por  difficukofo  o  haver-fe  ,  e 
ir  do  Reyno  tudo  o  mais  3  que  fe 
ouveíTe  mifter ,  e  com  a  meíma^ 
u  ainda  mayor  abundância.  -  '  >  ' 
^'  Nefte  mefmo  dia  á  tarde  aííiC- 
raõ  08  Reys  ambos  a  Vefperas  da 
iircuncifaõ  na  Igreja  no  feu  Sitiai 
a  Capella  mor ,  e  no  outro  dia  pri- 
leiro  do  anno  novo  à  MiíTa  Solem- 
e  5  depois  da  qual  fe  foraõ  com  os 
íeligiofos  jantar  no  feu  Refeito* 
io  5  dando  o  comer  o  de  Caftella  5 
e  cuja  cozinha  foy  conduzido  pe- 
)  Duque  de  Alva.  De  tarde  eftive- 
lõ  juníos  no  quarto  do  mefmo 
[ey  5  que  era  por  cima  da  Igreja  5 
lais  de  duas  horas  converfando. 

Nos  quatro  dias  feguintes  efti- 
eraõ  quaíi  fempre  juntos  com  os 
sus  mais  íntimos  Concelheiros  > 
iraticando  nos  particulares  do  ne- 
;ocio  das  viftas.  No  Sabbado  5.  af- 
líliraò  às  Vefperas  dos  Reys  ,  e  no 
eu  dia  á  Miíía  Solemne  3  e  Sermaõ; 
acabada  tornarão  a  comer  com 
»s  Frades  no  Refeitório  3  cujo  jan- 
ar  deu  ElRey  D.  Sebaftiaõ ,  o  qual 
by  guizado  da  fua  cozinha  pelos 
4oços  da  Camera  ,  e  Repofteiros 
lo  Paço  ,  e  mais  Pagens  3  conduzi- 
bs  pelo  Conde  Mordomo  mor.  De 
irde  fe  fez  a  defpedida  ,  aífentan- 
o-fe  a  partida  para  o  outro  dia  de 
lanhãa  muito  cedo. 

Em  todos  os  apartamcntoS3  que 
s  dous  Reys  faziaõ  hum  do  outro 
ara  os  feus  apofentos ,  acompa- 
havaõ-nos  atè  elles,  ao  de  Portugal 
Duque  de  Alva  ,  e  ao  de  Caftella 
Duque  de  Aveiro,  os  quaes  nefta 


occaíiaõ  hoftentàraõ  muito  bem  a 
grandeza  de  feus  Eftados ,  e  primor 
de  fuás  peíToas ,  pela  qual  razaõ  3  e 
pelas  íuas  muitas  prendas ,  e  quali* 
dades  3  eraõ  tratados  dos  Reys  am* 
bos  com  muita,  cortezla  ,  e  amoD 

CAPITULO    XXIX. 

De  como  foraõ  tratados  os  pontos 
principaes  das  viftas  de  Guada-- 
lupe  ;  e  ajfentados  pelos  dous 
Reys  3  fe  def pedirão  hum  do  ou- 
tro ;  e  do  mais  3  que  fuccedeo. 

TOdos  aííentaò  3  que  a  princi-  ^ 
pai  caufa  deftas  viftas  dos  dous  57" 
Reys  de  Portugal  3  e  Caftella  foy 
para  refolverem  entre  fi  3  e  alíenta- 
rem  a  final  3  os  dous  pontos ,  que 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro ,  tinha 
tratado  em  Caftella ,  que  eraõ ;  que 
o  tio  ajudaíTe  ao  fobrinho  a  fazer 
guerra  em  Africa  3  lançando  os  Tur- 
cos fora  delia,  com  quem  fe  ajuda- 
va Muley  Maluco  a  tomar  o  Reyno 
a  Muley  Mahamed ,  feu  fobrinho  , 
e  tirar-lhes  as  efperanças  de  fe  po- 
derem apoderar  dos  feus  portos  do 
mar  ,  donde  fizeíTem  damno  aos 
Chriftãos  de  Hefpanha;  e  o  fegun- 
do  3  que  lhe  déíTe  por  efpofa  a  fua  fi- 
lha mais  velha  Dona  Ifabel. 

Quanto  ao  primeiro  motivo 
naõ  há  duvida  que  efte  foy  fempre 
o  mayor  cuidado  delRey  D.  Sebaf- 
tiaõ 3  e  o  feu  principal  empenho  ;  e 
no  tocante  ao  fegundo  3  também  a 
naõ  há  de  que  difiro  vivia  defcuida- 
do  5  por  onde  eu  entendo ,  fegun- 
Fff  2  do 
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áo  o  que  fe  colhe  dos  Memoriaes 
acima ,  e  de  outras  Memorias  Coe- 
tâneas 5  que  elie  naõ  fallou  ao  tio 
€m  tal  matéria  ,  ou  fe  tocou  nella 
naõ  foy  com  fiúza  reforçada ,  fe  naõ 
como  por  de  mais ,  por  moftrar  que 
odezejava,  e  dar  gofto  aos  que  tan- 
to o  dezejavaõ  ver  cazado  ;  e  fatis- 
fazer  aos  que  reparavaõ ,  e  eftranha- 
vaõ  o  pouco  que  ifto  o  defvclava ; 
porque  pela  criação ,  que  teve  ,  ou 
por  inclinação  natural ,  todo  o  feu 
fentido  era  ,  fem  duvida,  viver caf- 
to  5  e  limpo  5  fervindo  a  Deos  na 
guerra  de  infiéis ;  fazendo  menos 
cafo  da  obrigação,  que  tinha  de  dar 
herdeiro  ao  Reyno ,  ou  rezervan- 
do-o  para  outro  tempo  5  vendo  que 
ainda  naõ  tardava ;  pois  a  efpofa 
era  menina.  Mas  que  os  feus  Con- 
ceibeiros ,  que  ali  fe  achayaõ ,  mo- 
versõ  eíla  pratica  per  fi  ,  e  por  par- 
te da  Rainha  Dona  Catharina  ,  que 
era  quem  niílo  punha  o  mayor  cui- 
dado pedindo  a  final  refoluçaõ  ,  e 
que  a  Infanta  (  ainda  que  de  menor 
idade ,  pois  tinha  pouco  mais  de 
dez  annos ,  como  nafcida  no  de 
1566.  a  12.  de  Agofío  ,  em  dia  de 
Santa  Clara  )  vieSe  logo  para  Lis- 
boa 3  e  fe  acabafl^e  de  criar  em  caza 
da  dita  Rainha  ,  que  muito  o  deze- 
java,  onde  vendo-a  muitas  vezes  El- 
Rey  5  feu  efpofo  ,  fe  embeberia  no 
feu  amor ,  e  fe  efqueceria  do  da 
guerra  de  Africa  ,  ou  de  paflar  a  el- 
la  em  peííoa :  defte  parecer  era  prin- 
cipalmente Pedro  de  Alcáçova ,  co- 
mo muito  empenhado  por  fi  ,  e  pe- 
la Rainha ,  em  tirar  a  ElRey  de  tal 
penfamento. 


De  qualquer  forte  que  folTe  E 
Rey  D.  Felippe  declarou  5  que  pí 
ra  fuás  filhas  naõ  podia  achar  efp< 
fo  demais  gofto  ,  que  hum  fobr 
nho  Monarca  de  tantas  prendas;  mi 
que  para  fer  com  a  mais  velha,  ob 
tava  o  ter  feito  promefía  delia  a 
Emperador ,  feu  fobrinho  ,  quand 
cazou  com  fua  irmãa,  de  que  agoi 
lhe  pezava  ;  porem  que  tinha  fab 
do  havia  nelle  certa  enfermidade 
que  fe  entendia  o  impoflTibilitav 
para  cazar ,  e  que  em  tal  cazo  a  nii 
guem  efcolheria  para  efpofo  delia 
fe  naõ  aelle,  Rey  D.  Sebaftiaõ 
a  quem  amava  como  a  filho  ,  e  p 
ra  quem  dezejava  todas  as  grandi 
zas  do  mundo  ;  e  quando  naõ  fof 
aíTim  5  lhe  daria  a  outra  filha  ,  eh 
mada  Dona  Catharina  ,  que  fó  1 
nha  de  menos  idade ,  que  a  out 
pouco  mais  de  hum  anno  ,  con: 
nafcida  em  10.  de  Outubro  c 
1 567.  e  finalmente  lhe  fez  prome 
fa  certa  de  lhe  dar  por  muiher  h 
ma  delias ,  cujo  defpoforio  fe  eíFe 
tuaria  tanto  que  ella  foífe  de  idac 
para  iíTo. 

Por  onde  fe  ifto  era  realidade 
e  naõ  machavelhice  em  D.  Feli] 
pe  5  como  alguns  prezumem  ,  na 
foy  a  razaõ  ,  que  fe  dà  ,  a  que  el 
teve  de  naõ  mandar  logo  a  filha 
Lisboa,  como  fe  pertendia,  a  fabe 
Porque  eftando  o  ditío^  Rey  D.  S 
hafliaô  contumaz,  em  tornar  a  Afi 
ca  ,  fefoje  ,  elàfe  perdejft ,  ccv 
temiaõ ,  e  ãifcorriaõ  os  de  melh 
juiz.0 ,  era  mais  defcente  que  ouvi 
fe  a  Infanta  a  noticia  em  caz,a  c 
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fm  pay^  e  naÕ  na  terra  ejiranha  '.  e 
fe  voltajfe  ElRey  vmcedor  5  com 
mayor  applaufo  celehrsriaÕ  asnjo- 
àas  ,  e  entraria  a  Infanta  na  fua 
Corte-a  reinar  yjàfetn  a  contingen* 
cia  de  fe  defvanecer  ofeu  matritno' 
fito  l  por  efta  razaõ  refpondeo  EU 
Rey  D.  Felippe  aofobrinho ,  que  na 
volta  de  Africa  lhe  daria  afilha» 
Mas  a  duvida  ,  ou  indeterminação, 
€m  que  eílava  de  qual  delias  pode- 
ria vir ;  ao  que  fe  ajuntaria  a  pon- 
deração antecedente  ;  e  fobre  tudo 
conciderarem  os  Reys  ambos  que 
fe  naõ  perdia  nada  na  demora,  pois 
a  efpofa  (^íoííe  iiuma ,  ou  outra)  era 
ainda  de  menor  idade. 

E  iie  também  digno  de  notar , 
-que  eftando  ElRey  D.  Felippe  muy 
inteiro  com  fuás  filhas ,  efperando 
fer  muito  rogado  de  taÕ  grandes 
Monarcas ,  por  fe  ver  agora  fó  com 
ellas  reprefentando  papel  de  amo- 
res no  grande  theatro  da  Europa  , 
veyo  depois  a  cazallas  com  Princi- 
pes  de  menor  esfera ,  e  limitados 
Domínios. 

E  quanto  ao  ponto  da  guerra  , 
que  ElRey  D.  Sebaftiaó  determina- 
va fazer  em  Africa  para  evitar  os 
damnos ,  que  fe  receavaõ  ,  e  efíen- 
der  por  ella  os  Dominios  Chriftãos, 
como  fempre  dezejára  ,  e  recupe- 
rar a  reputação  da  primeira  jorna- 
•da ,  de  alguma  maneira  perdida  ; 
por  fer  ordenada  com  pouca  conci- 
deraçaõ  ,  e  menos  confelho  ,  quiz 
juflificar  a  fegunda  com  tomar  o 
parecer  de  feu  tio,  Rey  taõ  podero- 
fo  ,  e  prudente  3  cercado  de  excel- 


lentes ,  e  illuílres  Capitães  ,  e  foÍ« 
dados  práticos  em  todas  as  matérias 
de  Milicia ,  que  aprovariaô  o  acer- 
tado ,  e  reprovariaõ  o  que  afíim  naÃ 
folfe ,  principalmente  do  Duque  de 
Alva ,  com  quem  ElRey  D.  Sebaf^ 
tiaô  praticou  o  feu  intento,  e  a  quem 
pedio  com  muita  inftancia  qliizeíTe 
acompanhalo  ,  e  fer  feu  general , 
pela  fama ,  que  corria  de  fer  excla- 
recido  Capitão  de  valor  ,  e  expe-* 
riencia. 

Ao  qual  ElRey  D.  Sebaftiaõ 
deu  as  caufas ,  que  para  iíTo  o  mo- 
viaõ  ,  que  era  atalhar  os  perigos  5 
que  amealTavaõ  a  toda  Hefpanha 
com  a  entrada  dos  Turcos  em  Ber- 
béria em  ajuda  de  Muley  Maluco  ; 
porque  fe  elles  tomalTem  poíTe  de 
alguns  lugares  ,  e  portos  do  mar  , 
como  íe  dezia ,  que  o  auxiliado  lhe 
tinha  prometido  ,  principalmente 
de  Larache  ,  a  colheita  antiga  ,  e 
fegura  de  muitas  galés ,  dali  podiaÕ 
fazer  inevitáveis  infultos ,  e  preju- 
diciaes  damnos  na  Cofía  do  Algar- 
ve ,  e  Andaluzia ;  e  fobre  tudo  fer- 
rariaõ  as  portas  do  Efíreito ,  de  for- 
te que  nenhuns  navegantes  oufa- 
riaó  paíTar  por  elle  com  temor  de 
ferem  a  cada  paffo  aíTaltados  dos 
bárbaros  Turcos ;  e  o  que  mais 
moftrava  temer  ElRey  de  Portugal, 
era  que  de  Larache  teriaõ  os  Tur- 
cos mais  commodidadeparadiícor- 
rer  pelo  mar  Oceano,  e  chegar  ate 
a  Barra  de  Lisboa ,  onde  neceííaria- 
mente  entraõ  a  defcarregar ,  e  don- 
de fahem  providas  todas  as  Frotas 
de  fuás  Conquiftas ,  e  Commercios 
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da  índia  ,  Mina  ,  Brazil ,  Guiné  ,  e 
mais  Ilhas  adjacentes ,  e  as  do  foc- 
corro  dos  Lugares  de  Africa  j  onde 
as  poderiaõ  faltear ,  e  roubar ,  &c. 

Juntamente  o  mefmo  temor 
poderiaõ  ter  os  Eftrangeiros  de  to- 
da a  Europa ,  que  navegavaõ  da 
parte  do  Norte  ,  como  Francezes  j 
Flamengos ,  ínglezes ,  Alemaens  , 
&c.  receando  de  virem  a  Lisboa  5 
efcala  principal ,  a  trazer  as  Merca- 
dorias 3  de  que  ElRey  teria  grande 
perda ,  principalmente  na  falta  de 
paò  5  e  outros  mantimentos  5  de  que 
o  Reyno  tem  ás  vezes  necefíidade  , 
as  quaes  Navegaçoens ,  e  Comér- 
cios fe  em  Portugal  faltaíTem  5  de 
todo  fe  perderia. 

E  o  mefmo  perigo ,  ou  ainda  . 
mayor  corriaõ  as  Frotas  de  Caftel- 
la  5  quando  vaó  ,  ou  vem  das  índias 
Occidentaes  pelo  mar  Occeano ,  e 
os  de  Levante  ,  que  vem  pelo  Me- 
diterrâneo demandar  o  Eílreito  , 
por  cahirem  mais  na  bocca  de  feus 
inimigos  5  que  por  eftas  razoens ,  e 
principalmente  pela  exaltação  da 
Santa  Fè  Catholica  ,  como  Princi- 
pe  Chriftaõ  ,  dezejava  empregar  o 
feu  talento ,  e  esforço  contra  taõ 
prejudiciaes  inimigos. 

E  pofto  que  o  perigo  ameaçaf- 
fe  igualmente  a  hum  ,  e  outro  Rey- 
no ,  e  a  necefíidade,  ou  conveniên- 
cia de  o  evitar  era  commum  a  am- 
bos ,  elle  como  mais  moço ,  e  deze- 
jofo  de  fe  exercitar  nas  Armas ,  fe 
oíferecia  a  efta  empreza  ,  e  a  queria 
tomar  à  fua  conta  ,  ajudando-o  elle 
dito  fen  tio  com  navios  3  gente  3  e 
muniçoens. 


Efte  era  o  pretexto ,  de  que  fe 
valia  ElRey  D.  Sebaíliaõ  para  fazer 
efía  guerra  ,  e  mover  o  tio  a  convir, 
e  concorrer  para  ella;  mas  he  certo 
que  a  grandefa  de  feu  animo  fe  ef- 
tendia  a  muito  mais  3  dezejando  fig- 
nalar-fe  em  obras  3  e  acçoens  famo- 
fas  á  imitação  dos  antigos  Conquif- 
tadores  do  mundo  ;  naò  íe  conten- 
tando com  o  adquerido  pelos  excla- 
recidos  feus  antepaíTados  com  tan- 
ta gloria  da  naçaò  Portugueza;  mas 
pertendendo  avantajar-fe  a  todos , 
e  fazer-fe  no  mundo  ainda  mais  ce- 
lebre 3  que  elles.  - 

Ouvindo  ElRey  de  Caftella  a 
propofta  do  de  Portugal  3  elle  3  e  o 
Duque  de  Alva  3  e  os  n  ais  afíiflen- 
tes  todos  lhe  louvarão  o  pcnfamen- 
tOs  e  animo  de  intentar  o  fazer 
guerra  em  Africa  contra  os  infiéis 
inimigos  da  Chriftandade  5  e  o  fan- 
to  zello  3  com  que  fe  movia  a  iíTo  ; 
mas  porque  naò  havia  necefíidade 
urgente  3  pois  o  perigo  naò  era  taõ 
evidente  ,  como  elle  o  pintava  3  ef- 
tando  ainda  nos  termos  do  pofíivelj 
entendendo  muito  bem  donde  pro- 
cediaõ  eftes  fogofos  movimentes ; 
lhe  foraõ  reprezentando  grandes  in- 
convenientes 3  que  fe  oppunhaõ  á 
execução  daquelle  feu  intento  para 
ver  fe  o  podiaõ  apartar  deíla  guer- 
ra ,  ou  ao  menos  de  hir  a  ella  em 
peííoa  por  fe  naõ  expor  a  algum  de- 
far  da  fortuna ;  porque  como  o  Ma- 
luco entrou  a  reinar  com  ajuda  do 
Turco  3  efíava  efte  obrigado  a  con- 
fervalo  por  fua  conveniência ,  e  lhe 
mandaria  tal  foccorro  j  que  naõ  fó 

fizeífe 
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fí^eíTe  a  guerra  muito  perigofa  em 
terra  3  mas  inftigado  mandaria  logo 
a  fua  Armada  a  apoderar-fe ,  fem  fe 
poder  remediar,  deíTes  mefmos 
Portos  3  de  que  pertendiamos  de- 
fendellos. 

Porém  elle  eftava  taô  perfuadi- 
do  de  lua  vontade ,  que  todas  as  du- 
vidas ,  que  fe  lhe  propunhaõ  a  ella 
as  rebatia  com  a  força  de  fuasra- 
zoens,  que  era  a  caufa,  porque 
quiz  pelfoalmente  hir  tratar  deíle 
negocio ,  inflando  pelo  foccorro  , 
pois  que  os  inconvenientes  de  fe  di- 
latar efta  guerra  eraó  communs  a 
ambos  os  Reynos  ,  e  a  honra  do 
bom  fucceíTo  ,  que  efperava  ,  toca- 
va a  hum,  e  outro ,  afíim  ao  de  Por- 
tugal ,  como  ao  de  Caftella  ,  e  fe 
poderia  compenfar  com  o  perigo 
do  mal ,  fe  aconteceííe. 

Vendo  ifto  os  Caftelhanos  , 
afando  de  arteficio ,  em  que  faõ 
muito  dêftros ,  lhe  aprovarão  o  in- 
tento por  lhe  dar  prazer ,  e  fazer  o 
gofío  ;  mas  naõ  convindo ,  em  que 
elle  foííe  a  efta  guerra  ,  fe  naõ  que 
a  mandaíTe  fazer  por  algum  Capi- 
tão General  em  feu  nome. 

ElRey  D.  Felippe ,  como  pru- 
íente  ,  e  fagaz  ,  porque  o  fobrinho 
fe  naõ  apartaíTe  delle  defcontente  , 
nem  imaginaíTe  que  odefperfuadia 
delia  por  lhe  naõ  querer  dar  ajuda , 
lhe  prometeo  ,  com  o  parecer  do 
Duque  de  Alva  ,  cincoenta  galés , 
í  cinco  mil  homens  pagos  á  fua 
:ufta ;  porém  com  taes  condiçoens, 
^ue  bem  moftravaõ  a  repugnância 
lapromeíTa,  e  o  pouco  animo, 


com  que  ficava  de  a  cumprir,  em  or- 
dem a  deferir  a  jornada ;  e  eraõ,  que 
daria  aquella  ajuda  naõ  vindo  a  Ar- 
mada do  Turco  aos  mares  de  ítalia , 
porque  em  tal  cafo  pedia  a  razaõ  , 
que  acudifíe  primeiro  á  defenfados 
feus  Eftados ;  que  a  empreza  fclfe 
contra  Larache  ;  e  que  fe  execu- 
taíTe  dentro  naquelle  anno ,  que 
principiava  de  1577.  porque  fabia 
muito  bem  que  naõ  havia  em  Por- 
tugal meyos  ,  nem  difpofíçaõ  para 
fe  poder  fazer  com  tanta  brevidade; 
e  aífim  fe  veria  a  defvanecer. 

Mas  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que 
tudo  julgava  por  fácil ,  e  nenhuma 
coufa  tinha  por  difficultofa,  em  na- 
da reparou ,  de  tudo  3  o  que  naõ  era 
em  contrario  da  execução  da  guer- 
ra 3  ficando  muito  contente  com  a 
promeíTa  do  tio  3  e  lhe  deu  as  gra- 
ças por  iflo  ;  e  entaõ  tratou  com  o 
Duque  de  Alva  fobre  a  forma  3  e  po- 
der 3  com  que  accometeria  aquella 
guerra  >  o  qual  lhe  aconfelhou  que 
além  dos  cinco  mil  homens ,  que 
feu  tio  lhe  prometia ,  houveííe  mais 
dez  mil  Eftrangeiros  exercitados, 
para  mayor  fegurança  delia  3  pela 
falta  3  que  difto  tinhaõ  os  Portugue- 
zes ;  com  o  que  fe  deraõ  por  con- 
cluidas  as  viftas ,  e  os  negócios,  que 
deraõ  occafiaõ  a  ellas. 

Nos  dias  3  que  aqui  fe  deteve 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  o  mandou  a 
Rainha  D.  Anna  3  fua  prima  5  vefi- 
tar  pelo  Duque  de  Paflrana ,  feu 
Menino ,  filho  do  Principe  de  Ebu- 
li  Ruy  Gomes  da  Sylva  3  de  idade 
de  quinze  annos ,  e  fingular  genti- 
leza. 
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leza  5  com  hum  prefente  de  bolfas , 
e  luvas  de  Âmbar ,  roupa  branca , 
e  outras  coufas  de  regalo  ,  e  curio- 
fidade ;  prefentoufe-lhe  o  Duque 
acompanhado  de  todos  os  grandes 
de  Caftella  ,  que  ali  fe  achavaõ. 

ElRey  o  recebeo  com  muito 
agrado ,  e  quando  fe  foy  defpedir  a 
31.  depois  de  acabado  o  banquete 
dos  Portuguezes ,  lhe  deu  hum  ef* 
padim  5  ou  adaga  com  guarnição 
de  ouro ,  e  pedras  preciofas  eftima- 
da  em  valor  de  mais  de  quatro  mil 
cruzados  ;  e  o  Duque ,  fem  reparar 
na  riqueza  do  punho  ,  puxou  pelo 
ferro  ,  e  diííe  que  bom  era ,  o  que 
caufou  grande  admiração  por  fer 
ainda  taò  moço :  no  que  bem  mof- 
trou  fer  oriundo  de  Portugal ,  pois 
feu  pay  Ruy  Gomes  da  Sylva  ,  paf- 
fou  defie  Heyno  a  Gaíiclla  em  fer- 
viço  da  Princeza  Dona  Maria ,  filha 
deiRey  D.  Joaõ  III.  e  primeira  mu- 
lher de  D.  Felippe  II.  do  qual  foy 
graõ  priv.ido ,  e  por  elle  fubio  a 
grande  eftado  ,  'de  quem  Cabreira 
efcreve  grandes  encómios  na  Chro* 
'•^°-  nica  do  ditto  Rey  D.  Felippe.  Deu- 

'"^'  '•  lhe  ElRey  D.  Sebaftiaõ  também  li- 
cença para  poder  vender  todos  os 
bens  patrimoniaes  5  que  nefte  Rey- 
no  tinha. 

Prefentou  D.  Felippe  ao  fobri- 

Cabrei-  ^^^  humas  armas  ricas ,  e  fortes  le- 

y^/.ii.vadas  de  Madrid  para  eííe  efFeito  ; 

I'  88*  ^  ^lg'^i"s  cavallos ,  e  joyas  aos  Ca- 
valheiros Portuguezes  ,  e  a  feus 
criados ;  fez  o  mefmo  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  a  todos  os  Caftelhanos.  E 
com  iílo,  e  moftras  de  muito  amor, 
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pofto  que  fe  hia  convertendo  em 
ódio  5  como  5  e  pelo  que  fe  dirá  no 
capitulo  feguinte  ,  fe  defpediraõ , 
fahindo  do  Convento  no  mefmo 
coche  ate  o  lugar  das  primeiras  vif- 
tas  3  onde  com  os  mefmos  abraços, 
e  cumprimentos  fe  apartarão  em 
7.  de  Janeiro  de  1577.  beijando  os 
VaíTailos  de  cada  hum  dos  Reys  a 
maõ  ao  outro ,  e  cumprimentan- 
do-fe  também  huns  aos  outros ;  e, 
aílim  voltou  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,. 
para  Portuga^achando  no  caminho 
o  mefmo  provimento  de  todas  as 
coufas  neceííarias ,  que  tinha  acha- 
do à  hida  ,  tudo  em  abundância  ,  e 
de  graça  ,  liberalmente  por  conta  , 
e  ordem  do  ditto  Rey  de  Caliella  , 
feu  tio  3  &c. 

Nefta  jornada  ,  pofl:o  que  EU 
Rey  de  Caíiella  fez  ,  todos  os  gaf- 
tos  dos  mantimentos  de  tsnta  gen- 
te 3  naó  fe  efcufársõ  cutros  naui- 
tos  3  e  grandes  delRey  de  Portrgal 
3  hida,  e  à  vinda,  em  brgaf,  e  grof* 
fas  mercês,  que  fez  a  muiros  Fidal- 
gos ,  e  aos  Officiaes  Caílelhsnos , 
que  o  feguiraõ  ,  aíTim  de  joyas  ri- 
quiflimas ,  como  de  dinheiro  de 
contado  ,  do  qual  foy  Thefoureiro 
António  da  Cofta,o  qual  com  mui- 
to applaufo  ,  e  promptidaõ  fempre 
em  fua  caza  tinha  facos ,  e  mezas 
cheas  de  dinheiro  ,  com  homens , 
que  o  contavaõ  para  fe  dar  às  pef- 
foas ,  a  quem  ElRey  mandava ;  cu- 
ja liberalidade  ,  além  das  mais  par- 
tes, e  prendas  referidas ,  foraõ  muy- 
to  louvadas  a  ElRey ,  e  com  que  ad- 
queria  os  coraçoens  dos  homens , 

ainda 
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nda  EfffátTgeiros ,  em  o  deze>a^ 
m  íervir ,  e  convertia  em  fi  os 
hos  de  todos  para  o  amarem  ,  e 
e  quererem  bem  ,  dezejando  telo 
Df  feu  Príncipe,  eSoberamnoi 
orem  deftas  franquezas  procedeo 
Itar-lhe  depois  o  dinheiro  para^ 
)rnada5  que  foy  fazer  a  Africa, 
n  que  fe  perdeo. 

Mas  já  que  o  Chronifta  de  Caf- 
:11a  naõ  faz  mençaõ  defta  genero- 
dade  Portugueza  ;  antes  dá  a  èn- 
:nder  neceíTidades  nos  noflbs ,  pois 
iz  que  o  feu  Rey  lhe  dera  Ayudas 
t.cofla  grandes.  Saiba  o  Leitor 
ue  foy  tanto  pelo  contrario ,  que 
^  defpedida  ,  pedindo-lhe  hum 
jraciofo  delRey  D.  Scbaíliaõ  por 
alantaria  alguma  coufa  para  ajuda 
e  pafíar  o  caminho ,  reconvindo-o 
or  graça  de  fe  ter  defcuidado  diíTo; 
iíTe  ElRey  de  Caftella  ,  que  tinha 
Quita  razaõ;  e  mandando  que  fe 
be  dêífe  ,  naõ  fe  achou  entre  os 
^lavalheiros  Caftelhanos  mais  que 
rinta  reales ,  que  fe  lhe  déraõ  ,  e 
lum  cavallo ,  que  pouco  mais  va- 
rria ,  como  confta  de  huma  Rela- 
aõ  fidedigna  deftas  viftas. 

Naõ  fuccedia  aífim  aos  Portu- 
;uezes ,  pois ,  como  fica  notado 
cima  ,  fó  a  hum  Apofentador  del- 
íey  tiràraõ  da  algibeira  oitenta  ef- 
;udos  de  ouro ,  na  porta  de  Guada- 
upe  5  vendo-o  enlevado  em  ElRey 
).  Felippc  5  e  fez  taõ  pouco  cafo 
liflfo  5  que  fe  poz  a  rir. 

He  também  digno  de  reparo, 
;  de  reprehençaõ  em  Cabreira  ,  e 
m  outros  Caftelhanos ,  que  efcre- 


vendo  pouco  depois ,  o  fazern  com 
lanto  defacerto  ,  que  dizem  que  ef- 
ta  guerra  ,  para  que  ElRey  D.  Se- 
bafíiaò  pedia  ajuda  ao  tio  ,  era  já 
em  favor  do  Xarife  vencido.  Tal  ^i  r^^;,, 
naõ  era,nem  eftava  ainda  nelTes  ter-  - 
mos  5  como  fe  prova  de  muitos  lu- 
gares defta  Hiftoria  ;  o  intento  deU 
Rey  ainda  entaõ  era  fó  cumprir  o 
deze jo ,  que  fempre  tivera  de  fazer 
guerra  a  infiéis ;  e  agora  aprovei- 
tar-fe  da  boa  occafiaõ  da  fua  difcor-^ 
dia  5  etomar-lhes  as  terras,  que  pu^ 
delTe  ,  apartando  os  Turcos  da  nof- 
fa  vezinhança. 

CAPITULO    XXX. 

DaFortakz^a  de  Animo  ^  que  em 
ElRey  havia,  e  acçoens  notáveis^ 
que  a  efte  propojito  obrou. 

N\  As  viftas  referidas ,  que  ElRey  j  w..^ 
teve  com  feu  tio  em  Guadalu- 
pe foy  affinado  o  Duque  de  Alva  D.  ^vifos 
Fernando  Alveres  de  Toledo  mx^í'^"^'"' 
tratar  nas  juntas  de  guerra ,  o  que 
convinha  para  ella  ;  e  porque  ,  co- 
mo homem  prudente,  e  experimen- 
tado 5  empenhou-fe  a  prefuí-dir  El- 
Rey D.  Sebafíiaõ  que  naõ  fizeííe  a 
guerra  per  fi ,  por  naõ  arrifcar  a  fua 
boa  reputação  a  algum  defar  da  for- 
tuna. Em  lugar  de  repofta  lhe  fez 
ElRey  efta  pregunta  :  Duque  de  que 
cor  he  o  medo  ?  Refpondeo  o  Du- 
que :  Senhor ,  he  da  cor  da  prudên- 
cia. 

Das  praticas,  e  confultas ,  q  ali 

houve  entre  os  Reys ,  dizem  que 
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ak«-ficouD.  Felippe  ma1  fatisfeito  do 
^chron.  íobrínho  5  e  defcontente  de  o  ver 
àe  Fe-  taõ  aferrado  á  fua  oppiniaõ  j  fem  fe 
i^íeií-Q^^x^x  vencer  da  razaõ  5  e  fugeitari 
eaf.\oS^  ao  parecer ,  e  confelho  dos  mais 
lAria  velhos  5  prudentes ,  e  experimenta- 
dos Capitães  5  feguindo  fó  a  fua 
vontade  por  mais  acertada  ,€  repro- 
vando tudo ,  o  que  lha  contrariava ; 
porém  que  diflimulando,  como  pru- 
dente j  fe  defpedio  delle  na  vefpera 
da  partida  á  noite  com  palavras  ge- 
raes ,  fem  tocar  nella,  nem  lhe  fazer 
oíFerecimento ,  ou  dar  moftra  de  o 
querer  acompanhar  na  defpedida» 
E  que  reparando  nijfto  ElRey  D. 
Sebaftiaô ,  eftranhando  a  novidade, 
entendera  que  o  tio  o  naõ  queria 
acompanhar  pela  manhãa  na  fua 
partida  daquelle  íitio  ,  e  volta  para 
Portugal. 

Pelo  que  muito  agafíado ,  fem 
admitir  razão  de  defcuipa  5  nem  in- 
terpretação alguma  ,  gaftàra  muita 
parte  da  noite  paííeando  ,  e  fallan- 
do  fô  comíigo  5  com  finaes  ,  e  ar- 
remeííos  de  furor ,  e  ameaços ,  im- 
punhando  a  efpada  ;  e  deitando-fe 
na  cama  5  difíera :  Que  em  chegando 
ao  primeiro  lugar  dofeu  Reyno ,  lo- 
go havia  de  mandar  hum  Rey  de 
Armas  a  de/afiar  feu  tio. 

A  verdade  he  ,  como  confta  de 
Relaçoens  fidedignas ,  que  conver- 
fando  os  dous  Reys  em  diverfas 
coufas  toda  aquella  tarde  no  Apo- 
fento  do  de  Caftella,  aííentada  a  par- 
tida do  de  Portugal  para  o  outro  dia 
às  6.  horas  da  menhãa  ,  em  ordem 
a  vir  dormir  a  Madrigalejo  dali  no- 


ve legoas  3  por  ferem  os  dias  muit( 
pequenos ,  o  acompanhou,  jà  mui 
to  de  noite  ,  o  tio  até  o  feu  apofen 
tó ,  e  abraçando-o  fe  defpedio  deli 
como  para  fe  naõ  verem  mais ,  po 
lhe  parecer  que  baftava  aquella  dei 
pedida ,  com  que  o  fobrinho  fe  fa 
tisfaria  ,  naõ  querendo  que  elle  f 
defacommodaíTe  taõ  cedo ,  porqui 
aquella  hora  ainda  he  noite  ,  vift< 
fer  tio ,  mais  velho  ,  e  homem  j; 
pefado ,  e  também  por  naõ  emba 
raçar  a  madrugada  com  cumpri 
mentos  novos. 

Naõ  o  entendco  aííim  ElRe^ 
D.  Sebaftiaô  ,  antes  o  tomou  tant< 
a  mal ,  e  fe  efcandalizou  tanto  da 
quelle  ultimo  pontinho  de  politica 
a  que  feu  tio  lhe  faltava  ,  que  de 
pois  de  muitas  demcnftraçoens  di 
aggravado ,  fem  que  ninguém  f 
attreveííe  a  mitigalo ,  diíTe  enfure 
eido :  Que  pelas  quatro  horas  efli 
vejfe  tudo  prcmpto  para  partir 
porque^  nem  queria  ver  mais  a  cart 
a  ElRey  de  Caftella ,  nem  àar-lh 
tempo  a  que  advertljfe  a  de/corte 
z,ia  ,  com  que  o  de/pedia  de  fua  ca 
Tua  ,  por  cuja  caufa  eftava  refoluh 
a  mandallo  de f afiar  ^  E  accrefcen 
taõ  alguns ,  que  por  naõ  haver  de 
mora  na  Raya ,  mandara  logo  ai 
efcrever  a  carta  do  defafio. 

Vendo  ifto  Luiz  da  Sylva  ,  ( 
temendo  a  certa  difcordia  detac 
pequeno  principio ,  foy  diffimula- 
damente  dar  parte  do  cafo  a  D, 
Chriftovaõ  de  Moura ,  Gentil  ho- 
mem  da  boca  delRey  D.  Felippe : 
e  jà  delle  bem  afceito ,  pela  reco- 
menda- 
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lendaçaõ  da  Princeza  D.  Joanna  i 
ia  irmãa  ,  a  quem  fervio ;  o  qual 
)m  muita  prefía  lho  foy  dizer ,  ef- 
ndo  jà  na  cama  dormindo  baten- 
>  rijo  na  porta  ,  com  que  o  fez 
:ordar ,  e  ao  Camarifta ,  que  lhe 
jrioaporta  obrigado  dos  protef- 
)s  i  que  lhe  fez. 

Ouvio  ElRey  o  avifo ,  e  efti- 
íou-o  muito  5  e  difle  :  Tem  muita 
iZ^aÕ  meu  johrinho  ,  grande  def- 
lido  foy  o  nojfo  ,  acompánhemoh. 
',  para  que  o  mundo  ficaíTe  menii- 
)fo ,  que  profetizava  feria  mais 
srto  fahirem  deftas  viftas  difcor- 
ias,  e  defavenças  entre  os  dous 
^eys  5  que  liga  contra  infiéis,  ufan- 
o  da  íua  grande  difcriçaõ  ,  que- 
:ndo  antes  quebrar  por  i\ ,  e  ficar 
om  a  nota  de  pafcifico ,  compon- 
o-fe  de  animo  brando  ,  e  cortez  , 
rdenou  ao  mefmo  D.  Chriftovaõ, 
ue  dèflfe  avifo  que  com  muito  fe- 
redo  5  e  filencio  fe  apreftafifem  to- 
os  para  âs  trez  horas  o  acompa- 
harem  ,  e  elle  j  fem  mais  focce- 
ar  ,  quando  foy  pelas  trez  5  e  meya 
ntrou  no  apofento  delRey  D.  Se- 
aftiaõ  5  veftido ,  e  calçado  de  ca- 
linho  5  e  chegando  à  Camera ,  on- 
e  elle  dormia ,  o  defpertou  dizen- 
0  :  Es  mucho  dormir  para  quien 
aqui  oy  cedo  fe  quiere  partir.  E  fe 
umprimentàraõ  ,  dando  moftra  de 
le  querer  dar  o  veftido.  Outros  di- 
;m  5  que  jà  íe  eftava  levantando  5 
que  o  tio  lhe  fallára  de  fora ,  per- 
untando-lhe  fe  feriaõ  já  horas  de 
ariir.  nu 

Ficou  ElRey  D.  Sebaftiaõ  co- 


mo aíTuftado  5  paixão  5  que  o  ani- 
mo padefce ,  ainda  fendo  Real ,  e 
muito  fentido  por  fe  haver  enfada- 
do fem  cauza  ,  cuidando ,  que  fe 
tinha  enganado  no  que  imaginara , 
por  entender  agora  que  o  tio  fem 
noticia  difíb^  o  fahia  a  acompa- 
nhar. 

Daqui  fe  prova  quanto  impor-  , 
ta  huma  prudente  diffimulaçaõ  ^Enro^. 
onde  odefpique  he  matéria,  que^-5-«^-i' 
ceva  o  fogo ;  quanto  foccega  a  pru- 
dência de  annos  maduros ,  e  quam 
grandes  males  atalha ,  e  bens  gran- 
gea  huma  importante  advertência , 
dada  a  bom  tempo  ,  e  bem  recebi- 
da. Em  fim  em  preparos ,  e  con- 
verfas  fe  detiveraõ  atè  as  mefmas 
6.  horas ,  em  que  fahiraõ  no  coche 
da  forte  que  entrarão  ,  até  o  mef- 
mo lugar  da  primeira  vifta ,  e  que- 
ria o  de  Caftella  hir  mais  adiante  , 
moftrando  que  fe  naõ  podia  apar- 
tar do  fobrinho  ;  porem  elle  o  naõ 
confentio  ;  e  fazendo  parar ,  difiTe  , 
que  bafava  ,  e  quefe  recolhejfe  Sua 
Mageflade. 

Apartou-fe  ElRey  D.  Felippe , 
proteftando  de  nunca  mais  confen- 
tir  outras  femilhantes  viftas ,  pelo 
pouco  fruto  ,  que  ordinarimente 
delias  refuka ,  e  que  fe  concedera 
eftas,  tendo  fe  efcuzado  das  dos 
Reys  de  França ,  fendo  fogra  ,  e 
cunhado  ,  foy  por  fer  de  tio ,  e  fo- 
brinho 5  que  fe  tratavaõ  com  a  Çm-> 
ceridade ,  e  confiança  de  pay  amari- 
te,  e  filho  obediente ;  mas  que  jà  fi- 
cava conhecendo  ,  que  nem  ainda 
as  de  irmãos  poder oíbs  convinhaõ; 
Ggg  2  e  a  D. 
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e  a  D.  Chriftovaõ ,  que  naõ  havia 
de  ficar  fem  premio  o  feu  avifo  ; 
pois  fora  aquelie  o  mayor  fervíço , 
que  lhe  podia  fazer  em  fua  vida ;  e 
bem  fe  vio  ao  diante ,  pois  por  efte, 
e  outros  ferviços ,  e  pelas  grandes 
diligencias ,  que  fez  pelo  meter  de 
pòíTe  do  Reyno  de  Portugal  por 
morte  do  Cardeal  Rey ,  veyo  a  fer 
Marquez  de  Gaftello-Rodrigo. 

Junto  ao  Palácio  de  Sintra  há 
hum  bofque  raõ  efpeço ,  que  ainda 
de  dia  mete  medo  aquém  entra 
nelie  fó.  E  ElRcy  era  diíTo  taõ 
izento  5  que  fahia  de  noite  a  palTear 
por  elle  muitas  vezes  duas ,  e  trez 
horas.  Em  outra  occaíiaò  em  Al- 
meirim fe  poz  em  cima  de  huma 
arvore  efperando  a  hum  porco 
montez,  e  fentindo  humaranríaíha- 
da  aplicando  a  vitta  dcfcubrio  hum 
vulto,  e  defcendo-fe  á  préíTa,  reme- 
teo  a  elle  :  ao  ruido  da  luta  acudi- 
rão alguns  Caçadores  entendendo 
efíar  El  Rey  atracado  com  algum 
monftruo  ,  e  o  achâraõ  abraçado 
com  hum  negro  falvagem  ,  que  ha- 
via alguns  dias  tinha  fugido  a  feu 
amo,e  andava  efcondido  poraquel- 
les  montes. 

Tinha  mandado  ,  que  nenhu- 
ma embarcação  paííaíTe  pelas  Tor- 
res de  Belém,  e  S.  Giaõ,  fem  fer  ve- 
fitada ,  e  hir  dar  diífo  conta  às  ditas 
Torres,  e  que  fe  aííim  o  naõ  fizeííem 
ameieííem  os  Artilheiros  a  pique. 
Depois  difto  ,  ou  por  experimentar 
fe  fe  obfervava  oque  tinha  ordena- 
do ,  ou  porque  bufcava  a  morte  en- 
tre os  íeus  5  com  animo  impávido  5 


fahio  pela  Barra  fora  em  huma  gal 
com  alguns  Cavalheiros ;  e  paliar 
do  pelas  Torres  lhe  começarão  ells 
a  atirar  com  bala  ,  e  elle  ,  fem  quí 
rer  dar-fe  a  conhecer ,  paíTou  pc 
entre  ellas ,  e  voltou  a  Palácio. 

Embarcava-fe  em  gales ,  e  fí 
hia  ao  mar  largo  quando  o  via  mai 
furiofo ,  e  como  le  fora  a  combatei 
fe  com  elle  ,  com  bom  fundamer 
to  ,  e  partido  para  vencello ,  quar 
do  jà  a  força  das  ondas  quafitinhai 
foííbbrada  a  embarcação,  difcorri 
por  entre  todos  ,  reprehendend( 
aos  medrofos ,  e  rindo-fe  do  rifco 
em  que  o  tinha  pofto  aquelie  indc 
mave!  Elemento ,  e  atemorifado  ac 
companheiros ,  perguntava  :  Qt* 
coufa  he  medo  .<*  Que  ccufa  be  iemoi 
E  ipy  De  os  laó  mifericordiofo 
que.tt  ntada  aílim  muitas  vezes  a  fu 
ira  ,  o  livrou  ,  voltando  ao  porte 
^.  Morrendo  aquelie  k  u  novo  pr 
vado  D.  Álvaro  de  Csfíro ,  que  E 
Rey  eftimava  muito  ,  a-gumas  no 
tes  fahio  com  alguns  Cavalheiros 
e  deixando-G8  a  traz  ,  fe  hia  á  fu 
fepultura  ,  onde  o  ouviaô  fallar , 
o  viaõ  voltar  chorofo.  Outras  no 
tes,  depois  de  deitado  na  cama  fe  U 
vantava  ás  onze  horas  com  D.  Alví 
ro  de  Menezes ,  feu  Pagem  da  cam 
painha,  e  fahia  a  paííèar  pela  pray 
do  mar  fó  huma  ,  e  duas  horas , 
quando  voltava  o  achava  alguma 
vezes  dormindo ,  de  qne  lhe  na» 
pezava.  Outras  noitespaíTavaoTe 
jo  com  Sancho  de  To.ir ,  e  na  bar 
da  de  além ,  apartando-fe  delle ,  hi 
converçar  outro  tanto  tempo ,  pai 

feand( 
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feando  pela  arèa,  com  hum  homem, 
que  nunca  foy  conhecido.  Antes 
de  partir  para  Africa  a  fegunda  vez, 
entre  outros  muitos  finaes ,  que  an- 
nunciavaõ  a  fua  ruina ,  apareceo 
no  Ceo  hum  Cometa  de  infaufta  , 
e  prolongada  cauda  para  a  parte  do 
Occidente ,  e  dizendo-lhe  os  zelo- 
íos ,  que  naõ  era  bom  íinal ,  refpon- 
dia  :  O  Cometa  naõ  njem  a  eflorvar- 
me  a  jornada  ,  mas  a  dar  me  final , 
que  a  cometia. 

Defla  refoluçaõ  5  e  animo  fo- 
gofo  5  e  impávido  procedia  o  efíi- 
mar  tudo  em  pouco ,  e  ter  as  mayo- 
res  diíficuldades  por  coufa  fácil , 
querer-fe  avantajar  aos  feus  aote- 
ceíTores ,  e  obrar  mais  de  hum  ja- 
(5lo  5  do  que  elles  em  muitos  annos, 
com  mayores  forças ,  prudência  ,  e 
moderação  ;  e  por  ilTo  naõ  adme- 
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tia  confelhos ,  que  eííorvaíTem  o  íeú 
intento  ,  atribuindo  tudo  a  cobar» 
dia  5  e  falta  de  animo.  A  primeira 
vez  que  paífou  a  Africa  fahia  a  mon- 
tear pelas  ferras  daquella  Regiaõ 
inimiga  com  tanta  confiança ,  como 
fe  andara  nos  bofques  da  fua  pátria; 
e  affim  mefmo  fez  algumas  corre- 
rias contra  os  Mouros,  com  que  lhes 
deu  em  que  entender ;  naõ  adver- 
tindo ,  nem  fazendo  cazo  do  peri- 
go 5  em  que  fe  metia. 

lílo  quando  ao  esforço  do  ani- 
mo ;  o  corporal  foy  taõ  grande,  que 
de  hum  golpe  talhava  com  a  íua  ef- 
pada  duas  tochas  juntas  de  quatro 
pavios  cada  huma  com  tal  veloci- 
dade ,  que  as  tocheiras ,  que  as  fuf- 
tentavaõ  ,  naõ  fentiaõ  abalo ,  cu 
movimento  algum. 
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O  DESEJADO  DE  SAUDOSA  MEMORIA. 

LIVRO   IV. 

Em  que/e  ímta  dos  apparatos  5  e  aviamentos  da  guerra  par  a  âfrka. 


e  defpeza  delia  era  necelíanomuítc 
dinheiro ,  como  nervo  principal  d< 
guerra ,  e  ElRey  fe  achaííe  con: 
muito  menos,  do  que  havia  mifter 
por  caufa  das  defpezas  pafadas . 
uzou  de  todos  os  meyos  poíliveis 
de  o  poder^juntar ;  e  juftificando  c 
feii  zelo  ríefta  guerra  com  o  Pontí- 
fice 5  e  mais  Principes  Chrifíãos 
em  lançar  os  Turcos  fora  de  Africa 
por  fer  grande  utilidade  da  Igreja 
Catholica  ,  e  de  toda  a  Europa ,  ou 
ao  menos  evitar-lhe  huma  grande 
perfiguiçaõ  ,  foy-lhe  fácil  impetrar 
do  Papa  Gregório  XIII.  a  Bulia  da 
Santa  Cruzada  ,  e  de  que  foy  Com- 
miíTario  D.  AíFonfo  de  Caflello- 
branco,  que  depois  foy  Deaõ  da  Ca- 

pella 


CAPÍTULO  PRIMEIRO. 

Dí  como  RlRey  começou  a  apare- 
Ihar-fe  para  pajfar  a  Africa  , 
ajuntando  dinheiro  ,  gente -^  e  em- 
harcaçoens. 

A  N  T  O  que 

ElRey    voltou 
de  Caftella  lo- 
go começou  a 
dar  ordem  de 
como  ajuntaf- 
feoque  lhe  era 
neceíTario  para 
a  fua  jornada  de  Africa  ,  e  guerra 
delia  ,  que  taò  mal  fuccedida  foy ; 
•e  como  para  taõ  grande  apparato  ? 
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pella  Real ,  e  Bifpo  do^Algarve ,  e 
Coimbra ,  com  que  tirou  grande 
cópia  de  dinheiro. 

Aífim  mefmo  alcançou  do  mef- 
mo  Pontífice ,  as  Terças  das  rendas 
das  Igrejas.  O  qual  fubfidio ,  como 
era  muy  pezado  ,  e  efcandalofo ,  e 
os  Ecclefiafticos  fe  alterarão  ,  naõ 
o  podendo  fofFrer,  nem  tolerar, 
mayormente  tendo  fido  pouco  an- 
tes avexados  com  outro  tal,  no 
tempo  do  governo  do  Cardeal ;  e 
por  fer  em  tempo  de  tantas  pertur- 
baçoens  da  Igreja  pelas  Heregias 
do  Norre ,  naõ  tinhaõ  os  prudentes, 
e  virtuofos  por  feguro  remédio  pa- 
ra as  guerras  tirar  a  fuftentaçaõ  dos 
Eccíefiaílicos ,  e  Religiofos ,  tendo 
exemplo  de  fimilhantes  ajudas  com- 
mumente  aproveitarem  pouco  ,  e 
damnarem  muito.  ElRey  como  era 
Catholico  5  e  temente  a  Deos ,  ven- 
do a  repugnância ,  que  faziaõ  em 
pagar  para  huma  deípefa  mais  vo- 
luntária ,  que  preciza  ,  fez  compo- 
fiçaõ  com  elles ,  afceitando ,  como 
por  donativo  feu ,  cento  e  cincoen- 
ta  mil  cruzados ,  que  elles  reparti- 
rão entre  fi  conforme  o  rendimento 
dos  Benefícios. 

A'iém  difto  tomou  ElRey  o  tra- 
to do  Sal ,  e  lhe  acrefcentou  os  pre- 
ços 5  e  juntamente  lançou  tributos 
pelos  Povos ,  e  Mercadores ,  man- 
dando  inventariar  as  fazendas  do 
Reyno  para  que  delias  Hie  pagaílem 
todos  os  donos  a  real  por  cento ,  e 
3or  efte  modo  ,  ainda  que  pouco  , 
he  foy  dada  huma  grande  foma  , 
por  fer  tributo  geral.  Mandou  que 


correíTe  a  moeda  Caíielhana ,  dan- 
tes prohibida  em  Portugal ,  levan- 
tando-lhe  o  valpr ,  com  cuja  induf- 
tria  concorreo  muita  ,  e  muitos  a 
empregala  em  drogas  da  índia,  que 
era  o  que  íe  pertendia. 

Pedio  mais  a  todos  os  Prela- 
dos ,  Cavalheiros ,  e  homens  ricos 
do  Reyno  donativos ,  ajudas ,  e  em- 
preftimos  de  dinheiro ,  e  o  do  cofre 
dos  Orfãosj  Defuntos ,  e  Auzentes, 
ate  voltar  affim  o  deíla  Cidade,  que 
eftava  em  Santo  Eloy ,  como  o  das 
mais  do  Reyno.  E  aproveitando- fe 
os  Chriflãos  novos  defia  occafiaò 
lhe  oíFereceraõ  para  efta  guerra  du- 
zentos e  cincoenta  mil  cruzados, 
que  logo  lhe  deraõ  ,  com  condição 
de  que  em  dez  annos  lhe  naõ  feriaõ 
confifcados  feus  bens ,  ainda  que 
foíTem  prezos  pelo  Santo  Officio , 
o  que  ElRey  afceitou  ,  e  eííimou  ; 
pela  neceíTidade  ,  em  que  fe  acha- 
va ,  o  que  fe  ella  naõ  fora  ,  naõ  fe- 
ria admitido  ,  nem  ainda  ouvido  de 
quem  era  laõ  zelofo  da  pureza  da 
Fé ,  e  que  por  ella  fe  expunha  a  tan- 
tos trabalhos. 

Para  o  que  alcançou  Bulia  fuf- 
penfiva  daquella  pena  ,  que  fe  pu- 
blicou em  Lisboa  no  ultimo  de  De- 
zembro de  1577.  fem  embargo  da 
deteftaçaõ  ,  e  grande  repugnância 
do  Bifpo  de  Cuenca ,  Inquifídor  ge- 
ral de  Caftella  ,  que  por  via  delRey 
Felippe  o  pretendeo  impedir ,  e  naõ 
valeo.  Concedeo-lhe  mais  ElRey 
liberdade  de  poder  hir ,  e  vir ,  e  an- 
dar por  onde  quizeííem  vendendo 
fuás  fazendas ,  o  que  alguns  cha- 

maõ 
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maõ  contrato ,  ou  venda.  Efta  foy 
amiftura,  que  corrompeo  toda  a 
maíTa ;  porque  com  femelhante  aju- 
da naõ  podia  fucceder  bem  ;  como 
a  experiência  tem  moftrado. 

Também  aconfelhàraõ  a  El- 
Rey  que  fe  valeffe  do  contrato  do 
Paõ,  mandando-o  vir  de  fora  por 
fua  conta  ,  com  que  utilizaria  a  Faj 
zenda  Real  tudo  o  que  utilifavaõ 
os  Contratadores  ,  e  feria  naõ  fó 
huma  grande  ajuda  para  a  empre- 
za  5  mas  de  muita  utilidade  para  o 
povo.  Aprovarão  alguns  efte  alvi- 
tre 5  e  outros  o  reprovarão  com  taõ 
fólidas  razoens ,  que  ElRey  naõ 
quiz  ufar  delle. 

Com  as  quaes  coufas ,  e  outras 
defta  qualidade  ,  e  boas  diligencias 
de  arrecadarje  empenhar  as  Rendas 
do  Reyno  ,  €  contratos ,  fe  ajuntou 
hua  grande  quantidade  ,6  exceffiva 
foma  de  dinheiro  ,  com  que  ElRey 
mandou  logo  fazer  grandes  prepara- 
ções de  provimentos,de  mantimen- 
tos 5  e  muniçoens  neceíTarias,  com 
outros  petrechos,  carros ,  e  bois  ne- 
ceííarios,  cõ  muy  larga  defpeza  por 
a  jornada  fer  a  ultra  mar  ,  adonde 
naõ  tinhaõ  nenhuma  ajuda  ,  etudo 
precifamente  havia  de  hir  defte  Rey- 
no 5  ate  a  palha  para  as  cavalgadu- 
ras,  e  a  lenha  para  fazer  o  comer. 
A  qual  defpeza ,  aíTim  delRey  , 
como  dos  Fidalgos  ,  e  outros  ho- 
mens honrados    particulares  ,  foy 
taõ  exceííiva ,  que  baftava  para  mui- 
tos annos ,  fe  a  guerra  fe  dilataííe  , 
e  foíTe  mais  bem  ordenada  ;  para  o 
que  toda  a  gente  Fidalga  ,  e  honra- 


da fe  proveo  à  fua  cufta  de  todo  o 
necelTario ,  fem  que  homem  algum 
de  primor  efperalTe  delRey  hum 
vintém ,  tendo  por  capricho  naõ 
afceitar  delle  coufa  alguma,  dos 
quaes  muitos  venderão  muitas  pe- 
ças 5  e  propriedades ,  e  empenharão 
Comendas,  e  Morgados  para  fe  ap- 
parelharem,  cõ  grande  gafto,  e  def- 
peza em  ferviço  delRey  para  o  acõ- 
panharem  ,  e  lhe  fazerem  o  gofto. 
Tanto  vence ,  e  obriga  o  amori 
e  a  vontade  de  hum  Principe  ,  que 
aballa  toda  huma  Republica !  Apro- 
vando muitas  vezes  com  palavras , 
e  com  obras  coufas ,  a  que  o  enten- 
dimento  repugna  ,  e  condemna  poi 
defacertadas ,  e  gaflarem  ,  por  nac 
faltar  ao  pondunor,  com  hberalida- 
de  a  fazenda  ,  que  cem  n  uito  tra 
balho  ,  e  induílria  grangeâraõ. 

Digo  ifto  5  porque  todo  o  hO' 
mem  Portuguez  reprovava  os  inten 
tos  delRey  ,  e  reprehendia  os  feui 
defenhos ,  profetizando  todos  oí 
grandes  damnos ,  que  fe  feguiraõ  ; 
publicamente  ,  dizendo ,  que  os  le 
vava  a  entregar ,  e  meter  nas  maoí 
dos  Mouros.  E  com  tudo  iíío ,  an 
davaõ  em  competência  qual  maií 
gente  ,  e  cavallos  havia  de  levar  ,  e 
quem  mais  havia  de  agradar  a  El 
Rey  com  feus  gaftos ,  e  hoftenta 
çoens ,  e  vontade  de  o  íervir. 

Os  Veadores  da  Fazenda  de! 
Rey,  que  nefte  tempo meneavac 
todo  o  pezo  dos  provimentos ,  erac 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro ;  D 
Francifco  de  Portugal ;  e  Manoe 
Quarefma;  os  quaes  com  muit( 

aplau 
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plaufoj  e  diligencia  davaõ  ordem 
todas  as  coufas  ,  com  que  ElRey 
luito  folgava  ,  dando-fe  também 
)go  ordem  a  fazer ,  e  ajuntar  gen- 
;  para  a  guerra ,  como  ao  diante  fe 
ontàra ;  e  a  formar  huma  muito 
oderofa  Armada  de  embarcaçoens 
lara  efta  gente ;  comvocando-fe  ,6 
retando-as  de  todas  as  partes  do 
leynojC  de  fora  delle  atodo  o  cufto. 

CAPITULO    11. 


■■/ 


Vi 


Oos  apreftos  ,  que  ElRey  mandou 
,.,faZjer  a  Flandes  ,  Alemanha  ,  e 

Itália  para  a  Jornada  de  Africa^ 

e  do  que  dahi  refullou, 

^T  Endo  ElRey  que  para  o  effei- 
V  to  da  fua  jornada ,  e  guerra  , 
\ue  queria  fazer  em*  Africa  lhe  fal- 
avaõ  muitas  coufas ,  que  de  necef- 
idade  haviaõ  de  vir  de  fora  do  Rey- 
10  ,  como  eraò  mantimentos ,  mu- 
liçoens  5  Artilheiros  défíros  em 
:anipanha5  e  alguma  gente  deguer- 
'a  mais  exercitada  em  camperar ,  e 
romper  batalhas  ,  do  que  era  a  Por- 
tugueza  5  que  fuppofto  em  cercos  , 
s  guerras  navaes  tinhaõ  na  índia  , 
i  nas  Fronteiras  de  Africa  moftrado 
por  experiência  feu  in venci vel  va- 
lor 5  toda-via  como  em  Hefpanha 
confervavaõ  paz  com  os  Reys  vefi- 
nhos  por  tanto  numero  de  annos 
havia  ,  eftavaõ  menos  induftriados 
na  Milicia  de  Europa  ,  e  no  modo 
de  formar  Efquadroens ,  de  romper 
batalhas  de  poder  a  poder ,  do  que 
i  ÊlRey  convinha. 


E  pofto  que  de  França  y  e  Itá- 
lia fe  lhe  oíFereciaõ  algumas  deftas 
coufas  3  elle  as  naõ  quiz  fe  naõ  por 
feu  dinheiro  5  efcolhidas  por  Minif- 
tros  feus ;  pelo  que  refolvendo-fe  a 
mandar  a  hiíTo  a  Flandes ,  e  Alema- 
nha peíToa  de  induftria  3  e^capacida- 
de  correfpondente  aç  pezo  do  ne- 
gocio 5  a  que  era  enviada  3  efcolheo 
a  Nuno  Alvres  Pereira  ,  cuja  fuffi- 
ciencia  tinha  experimentado  em  ne- 
gócios graves  ,  e  de  muita  impor- 
tância 3  em  que  no  Reyno ,  e  fora 
delle  o  tinha  fervido  3  ao  qual  deu 
ampla  ComiíTaõ  para  tomar  a  cam- 
bio quatro  centos  mil  cruzados  a 
rezaõ  de  oito  por  cento  ,  e  config- 
nar  os  pagamentos  delles  na  pimen- 
ta 3  e  drogas  da  índia  3  na  melhor 
forma  3  que  lhe  pareceíTe. 

E  fendo  neceíTario  para  efte  ef- 
feito  receber  o  contrato  3  que  El- 
Rey tinha  feito  com  Contado  Roth, 
e  com  Nathanael  Jung  de  doze  mil 
quintaes  de  pimenta  por  trez  annos, 
e  transferillo  em  outras  peífoas  3  o 
fízeíTe  3  tendo  com  elles  primeiro  o 
cumprimento  devido  3  dando-lhe 
ordem  que  a  efta  conta  procuraíTe 
fazer  em  Alemanha  contrato  fobre 
certa  quantidade  de  trigo  ;  e  defpe- 
dido  com  eftes  poderes  3  e  infíruc- 
çoens  na  entrada  doanno  de  1577. 
que  foy  pouco  depois  delRey  vir  de 
Guadalupe  3  chegado  a  Flandes  poz 
08  negócios  em  taõ  bons  termos , 
aífim  na  matéria  do  contrato  3  co- 
mo nas  muniçoens ,  e  provimentosj 
que  ElRey  lhe  encomendara  3  que 
vio  ElRey  caminho  aberta  para 
Hhh  mais 


m  íi 


PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 


mais  do  que  no  principio  fe  enten- 
dia 3  e  affim  lhe  mandou  nova  Lif- 
ta  de  provimentos  taõ  diíFerente  da 
primeira  ,  que  bem  fe  deixava  ver 
claramente  a  confiança  3  que  ElRey 
punha  na  induftria  de  hum  tal  Mi- 
niftro. 

Porque  lhe  mandou  comprar 
dous  mil  e  quinhentos  quintaes  de 
pólvora  5  mil  de  bombarda ,  e  os 
outros  mil  e  quinhentos  de  arca- 
buz 3  huma  partida  de  falitre ,  qui- 
nhentos mofquetes  3  quantidade  de 
velames ,  maftros  3  e  breu ;  e  que 
procuraíTe  dous  fundidores  de  arte- 
Iharia  Catholicos ,  e  déftros  em  feu 
officio  3  que  á  conta  de  mercês  ,  e 
ventagcns ,  quizeífem  vir  morar  a 
Lisboa ;  feíTenía  Bombardeiros  de 
Campanha ;  que  pudeíTem  cá  fer- 
vir  de  Condefíaveis  ;  féis  peíTas  de 
artelharia  de  Campo  com  feus  re- 
pairos  3  e  outras  féis  mais  para  fica- 
rem no  Reyno  3  como  molde  3  e 
traça  ,  que  imitaíTem  os  Officiaes 
Portuguezes ;  dous  mil  pelouros  de 
ferro  coado  para  eftas  peíTas ;  oiten- 
ta rodas  de  repairos  fortes  3  e  ferra- 
das ao  ufo  de  Alemanha  ;  quarenta 
eixos  para  eftas  rodas ;  feíTenta  fal- 
fas  grandes  de  repairos ;  cinco  vai- 
véns de  madeira  3  trez  grandes  3  e 
dous  pequenos  com  fuás  argolas  3 
e  cadeas  de  ferro ;  quatro  artelhei- 
ros  de  Campo  3  trez  mil  mofquetes 
grandes ,  todos  de  hum  mefmo  pe- 
louro ;  quatro  mil  arcabuzes  de  hu- 
ma mefma  munição  3  e  pelouro  ; 
doze  mil  murrocns  de  arcabuz. 

Mil  e  quinhentos  quintaes  de 


Xarcia  fortiada  de  todas  as  fortes ; 
mil  alanternas ;  trezentos  quintaeí 
de  candeas  de  cevo  encaixadas  err 
caixoens;  cem  quintaes  de  ceve 
em  quartos ;  cem  quintaes  de  cera; 
dous  mil  baldes  de  couro ;  quaurc 
centos  cântaros  de  cobre  ;  mil  cal 
deiroens  de  cobre  de  tirar  agua  dt 
poços ;  mil  e  quinhentos  funiz  ,  oí 
quinhentos  de  cobre  3  e  os  mil  dí 
folha  de  lata  3  forteados  entre  pe 
quenos  3  e  grandes ;  mil  gamelas  dí 
pào  pequenas ;  vinte  mil  efcudellaj 
de  páo ;  vinte  e  quatro  balança! 
com  feus  pezos  para  fe  dar  reçaõ  d< 
paõ  3  queijo  3  e  carne  aos  foldados 
doze  balanças  mais  para  fe  pezai 
pólvora  3  e  chumbo  aos  mefmos 

Quatro  mil  pares  de  çapatos  d( 
couro  de  diíFerentes  medidas  ,  ( 
pontos  3  para  gente  de  grande  efta 
tura  ;  oiio  mil  murroens  alcatroa 
dos  para  alumiarem  de  noite  com< 
tochas  ;  trezentos  barriz  de  breu 
cincoenta  barriz  de  alcatrão  ;  qua 
renta  quintaes  de  enxofre  ;  cincc 
mil  facos  de  calhamaço  de  a  féis 
ou  fete  alqueires  de  trigo  :  oito  ef 
cadas  grandes  de  engonços,  ou  que 
bradilTas ,  com  fua  ferragem  ;  vin 
te  mil  varas  de  calhamaço;  quí 
nhentas  lonas  para  Tendas ;  quatrc 
engenhos  para  levantar  artelharia  : 
com  fuás  cadeas  ao  ufo  de  Alemã 
nha  ;  féis  centos  barriz  de  farinhí 
de  trigo  ;  trez  mil  quintaes  de  quei- 
jo  ;  mil  e  quinhentos  quintaes  de 
chacina  3  e  lacoens  ;  e  trez  mil 
quintaes  de  toucinho. 

Eftas  3  e  outras  coufas  mais  lhe 

man- 
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n^ridou  ElRey  procurar  por  tret  y 
►u  quatro  inftruçoens ,  e  roes ,  que 
be  mandou  por  varias  vezes ,  affig- 
ladas  todas  por  Pedro  de  Alcáçovas 
ndo  fempre  fubindo  a  quantia  ao 
lalTo  dos  avifos ,  que  lhe  vinhaõ  a 
aeudo,  como  eile  recomendava. 

Todo  efte  provimento  foy  Nu- 
lo Alvres  Pereira  ajuntando  com 
;rande  induftria  5  e  brevidade ,  tra- 
endo  juntamente  pratica  entre  al- 
;uns  Senhores  Alemaens  por  meyo 
íe  Conrado  Roth ,  Contratador  ta- 
lofo  daquelles  Eííados ,  fobre  que- 
brem paíTar  com  gente  de  guerra 
m  fervlço  delRey  ;  ao  que  fe  ofíe- 
£ceo  com  grande  promptidaõ  o 
)uque  deHolíkm,  obrigando-fe 
paíTar  na  jornada  de  Africa  ,  com 
ez  5  ou  doze  mil  foldados  velhos , 
los  que  militarão  em  Flandes  era 
:mpo  do  Duque  de  Alva,  dos  quaes 
i^lRey  naõ  aceitou  mais  que  qua- 
ro  mil  3  encarregando  a  Nuno  Ai- 
res ,  que  foíTem  os  mais  déftros , 
:  melhor  difciplinados  defta  Efqua- 
Ira  5  e  gente  íbbre  quem  fe  pudef- 
e  fundar  huma  grande  empreza. 

E  parecendo  a  ElRey  que  para 
ar  expediencia  a  tantas  coufas  jun- 
as  5  e  acompanhar  a  gente ,  e  mu- 
liçoens ,  que  fe  haViaõ  de  condu- 
ir ,  e  embarcar  5  na5  bailava  hu- 
na  fó  peflba  ,  pofto  que  taô  inteli- 
;ente  ,  e  vigilante,  como  era  Nuno 
Uvres ,  mandou  pelo  mez  de  Agof- 
3  do  raefmo  anno  de  1577.  a  Se- 
»aftiaõ  da  Cofta  ,  Efcrivaõ  de  fua 
^azenda ,  para  que  em  fua  compa- 
ihia  apreííalTe  a  embarcação  da 


gente ,  e  fe  vielTe  com  ella  em  quan- 
to Nuno  Alvres  ficava  dando  fím  $ 
e  expediente  ao  mais ,  que  tinha  a 
feu  cargo. 

Tendo  elle  já  a  pólvora  ,  tirosj 
baftimentos ,  e  mais  muniçoens  na 
Cidade  de  An  veres  3  e  tratando  já 
de  os  embarcar ,  fuccedeo  a  nova 
rebelião  ,  e  motim  dos  moradores 
com  o  Príncipe  de  Orenge ,  no 
meyo  da  qual  confufaõ  5  e  mudan- 
ça de  coufas  prenderão  a  Nuno  Al- 
vres 3  e  lhe  embargarão  tudo ,  o 
que  tinha  junto  para  conduzir  a 
Portugal  3  dizendo  a  gente  popular  j 
que  ElRey  queria*  aquellas  armas  5 
e  muniçoens  para  favorecer  a  El- 
Rey de  Caflella  ,  feu  tio  3  contra 
as  Provincias  rebeladas  5  e  naõ ,  co- 
mo publicava  j  para  emprehender  a 
jornada  de  Berbéria.    - 

E  pofto  que  naquelle  primeiro 
Ímpeto  do  povo  fe  naÕ  pôde  reme- 
diar a  prizaõ  da  peíToa  3  e  embargo 
das  muniçoens  3  toda  via  tiveraõ  os 
Magiftrados  grandes  fatisfaçoens 
com  Nuno  Alvres  3  fignificando-lhe 
o  pezar  que  tiveraõ  do  fucceíTo  3  e 
o  muito  que  dezcjavaõ  fervir  a  El- 
Rey de  Portugal  3  e  moftrar-fe  em 
obras  agradecidos  ao  bom  acolhi- 
mento 5  que  nefte  Reyno  fe  fazia 
aos  feus  naturaes  ;  c  foltando-o  no 
dia  feguinte  o  entregarão  ao  Mal- 
grave  da  terra  3  e  a  Mos  de  Bruns 
Caftelhano  de  Anveres  3  que  o  man- 
darão livre  para  fua  caza  3  com  pro- 
meíTa  de  fe  lhe  dcfembargarem  bre- 
vemente as  muniçoens  3  e  manti- 
mentos 5  que  tinha  comprado ,  co- 
Hhh  %  mo 
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mo  em  eíFeito  fe  fez ,  excepto  hu-     tra  tanta  com  maita  facilidade  j  co- 


ir 


ma  grande  partida  de  pólvora  5  que 
retiveraõ  com  promeíTa  de  a  pagar 
em  faindo  do  aperto  5  e  neceíiida- 
de  5  em  que  de  prezentc  os  tinha  a 
guerra. 

E  como  nefte  meyo  tempo  tra- 
taíTe  Nuno  Alvres  muy  familiarmen- 
te com  o  Príncipe  de  Orenge ,  e 
mais  Cabeças  dos  Eftados  de  quaô 
importante  lhe  foííe  para  o  eííado 
de  fuás  coufas  confervarem  o  amor^ 
e  boa  correfpondencia  delRey  de 
Portugal  propicio  ,  ou  para  media- 
neiro da  paz  5  ou  para  neutral  na 
guerra  ,  que  trazfaò  com  ElRey  de 
Calklla',  o  que  fe  naõ  poderia  con- 
feguir  fazendo-lhe  taò  grande  ag- 
gravo  5  como  feria  de  ter-lhe  os 
mandmentos ,  e  muniçoens  com- 
prados pòr  fcu  dinheiro  5  e  retar- 
dar-lhe  cem  iflo  a  jornada  de  Afri- 
ca 5  para  que  tinha  feito  raõ  gran- 
des defpezas ,  de  que  poderia  re- 
fultar  que  efíimulado  o  animo  del- 
Rey meço  fogofo  5  e  mal  íofrido  , 
converte-fe  os  apparatos  de  guerraj 
feitos  para  Berbéria,  em  damno  dos 
Eftados ,  e  favor  delRey  ,  feu  tio  , 
que  por  ventura  lhe  prometeria  em 
fatisfaçaõ  defte  foccorro  outro  de 
igual. ,  e  mayor  importância  para 
profeguir  a  empreza ,  que  elles  ago- 
ra lhe  retardava©  5  tanto  que  com 
armas ,  e  forças  commuas  alhanaf- 
fem  aquella  rebelião  de  Flandes, 
metendo-lhes  enconíideraçaõ ,  que 
a  pólvora  retardada  lhes  naô  podia 
a  elles  fer  de  tanto  efFeito  eftando 
em  parte ,  onde  fe  podia  haver  ou- 


mo  era  de  perda  a  ElRey  5  feu  i^e- 
nhor  5  que  confiado  naquella  5  fe 
naõ  tinha  provido  de  outras  partes  3 
e  primeiro  que  o  pudeífe  fazer  fe 
lhe  paliaria  o  tempo  ,  e  occafiaò  da 
jornada,  e  feria  aquella  pouca  quan- 
tidade de  pólvora  caufa  de  hum  no 
vo  3  e  terrível  incêndio  de  guerra 
E  conciderando  elles ,  e  por 
ventura  conferindo  entre  fi  eftas  ra 
zoens  j  começarão  de  mover  prati 
ca  com  Nuno  Alvres  fobre  quere 
rem  tomar  a  ElRey  de  Portugal  poi 
arbitro  ,  e  medianeiro  da  paz  entr( 
os  Eftados  3  e  ElRey  de  Caftella 
dizendo  ,  que  quando  ElRey  d( 
Portugal  quizeíTe  tomar  fobre  íi  eí 
te  negocio ,  fe  ccmprcmetiaõ  cn 
feu  voto ,  e  deixariaõ  em  fua  ma< 
as  coni^içoens  de  paz ,  com  que  de 
poriaõ  as  armas ,  e  daiiaô  pacific: 
obediência  a  ElRey  de  Caftella 
coufa  5  que  nem  ao  Prpa  ,  nem  a< 
Emperador ,  nem  a  outro  algun 
Príncipe  Chriftaõ  quJzersõ  nunc 
conceder ,  ofFerecendo-fe-lhe?  po 
terceiros  defta  paz ,  e  que  a  ccnfian 
ça  negada  a  tantos ,  poriaõ  fó  n; 
maõ  delRey  de  Portugal ,  obrigan 
do-lhes  elle  fua  palavra  ,  e  fé  Rea 
de  lhes  fazer  cumprir ,  e  guardar  a 
capitulaçoens ,  com  que  fe  fugei 
tâfteni  ao  dito  Senhor ,  ou  os  aju 
dar  5  e  foccorrer  com  fuás  forçai 
em  cazo  que  a  fé  ,  e  promeífa  lhe! 
foíTem  violadas. 

Bem  entendeo  Nuno  Alvrei 
que  debaixo  defta  confiança  ,  que 
os  Eftados  faziaô  do  feu  Rey  5  naõ 

a  que- 
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ã  querendo  fazer  de  outro  algum  da 
Chriftandade  ,  atendiaõ  ao  feu  in- 
terece  próprio ;  porque  fabendo  que 
ElRey  de  Portugal  era  moço  de  ani- 
mo valerofo ,  e  akivo  de  condição , 
dezejofo  de  ganhar  fama  5  e  honra 
pelas  armas ,  e  pelas  mais  acçoens 
de  fua  peflba  ,  tinhaô  por  certo  , 
que  ficando  por  medianeiro  da  paz, 
feita  com  ElRey  de  Caftella  ,  trata- 
ria de  fazer  guardar  inteiramente  a 
conveniência  dos  Eílados ,  e  quan- 
do aííjm  naõ  foííe  ,  tinha  valor  ,  c 
brio  para  romper  a  paz  com  feu  tio, 
e  meter-lhe  a  guerra  em  caza  den- 
tro  em  Hefpanha ,  que  era  o  que  os 
rebelados  pretendiaõ. 

Porque  fendo  fácil  foccorrer  a 
ElRey  de  Portugal  por  mar ,  com 
gente  ,  muniçoens ,  e  mamimen- 
tos  5  que  era  o  de  que  podia  ter  ne- 
ceííidade,  naõ  fó  divertiriaõ  de  fuás 
cabeças  as  armas  Caftelhanas ,  e 
fuftentariaõ  dentro  em  Hefpanha 
huma  guerra  intrinceca  ,  mas  ain- 
da juntas  as  nolTas  forças  do  mar 
com  as  de  Holanda  lhe  aííaltariaõ  as 
Frotas ,  e  tirariaõ  os  thefouros  das 
índias  ,  do  qual  fe  feguiíTe  ,  ou 
conceder-Ihes  a  elles  a  paz ,  que  de- 
íejavaó  com  condiçoens  modera- 
das 3  ou  debilitar  as  forças  contra- 
rias 5  de  modo  que  fem  paz  lhe  fi- 
caíTem  iguaes ,  ou  fuperiores ;  e  co- 
mo no  Papa ,  Emperador ,  e  outros 
Príncipes ,  nao  havia  eftas  condi- 
joens ,  riquifiíos ,  e  circunftancias, 
efcolhiaõ  antes  a  EíRey  de  Portu- 


pa  de  antiga  amizade  3  e  correfpon- 
dencia  ,  que  havia  entre  a  naçaõ 
Flamenga ,  e  Portugneza. 

Porêin  fem  embargo  diffo  3 
deixando -fe  Nuno  Alvres  perfuadir, 
ou  convencer  com  a  própria ,  fem 
dar  mofíras  do  mais ,  que  entendia, 
lhe  pareceo  conveniente  ao  prezen- 
te  eftado  das  coufas ,  diíFerir  com 
gofto  da  tençaõ  á  propofta  ,  pare- 
cendo-lhe  ,  que  delia  ( quando  fe 
lhe  entendelíem.  os  fundamentos ) 
refultava  reputação  ao  feu  Rey ;  e 
para  as  pretençoens  de  cazamento, 
e  foccorros  ,  que  pretendia  delRey 
de  Caftella ,  lhe  viria  muito  a  conto 
verfe  que  osEfiadosdezejavaõunir 
com  elle  as  armas,  etomallopor 
Proteélor,  que  feria  obrigalio  a  di- 
vertir efía  uniaõ  com  a  refulia  do 
cazamento,  e cumprimento  dofoc- 
corro  prometido  ,  em  que  punha 
novas  diiaçoens ,  e  duvidas ,  quan- 
do ElRey  lho  pedia ;  e  para  os  que 
naõ  alcançaííem  o  defenho  dos  Ef- 
tados ,  feria  coufa  de  grande  credi- 
to ,  verem  que  em  negocio ,  onde 
a  intervenção  do  Papa  ,  e  Empera- 
dor foy  de  taõ  pouco  eíFeito ,  valia 
tanto  a  dei  Rey  de  Portugal. 

E  quando  nenhuma  deftas  cou- 
fas fe  feguiíTe ,  naõ  era  pouco  que 
a  cfte  refpeito  lhe  defembargaírem 
08  Rebeldes  as  muniçoens ,  que  ti- 
nhaô reprezadas ,  e  lhe  deixaífem 
embarcar  a  gente  ,  que  ElRey  per- 
tendia  ;  e  com  efíe  prefupofto  ad- 
metio  a  pratica  ,  e  fe  obrigou  ,  que 


gal ,  em  quem  concorriaõ  todas ,     em  quanto  Sebaftiaô  da  Cofla  em- 
encobrindo  eftes  defenho»  com  ca-     barcava  a; gente ,  e  muniçoens ,  to- 

maria 
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maria  elle  a  pofta  j  e  viria  tratar  das 
pazes  5  e  condiçoens  propoftas ,  e 
acabar  com  ElRey,  quequizefíe 
tomar  fobre  fí  o  cargo  de  as  com- 
por 5  e  fazer  cumprir ;  e  aííim  par- 
tio  de  lá  a  lo.  ou  i2.  de  Janeiro  do 
anno  feguinte  de  1578.  trazendo 
cartas  do  Príncipe  de  Orenge  ,  e 
dos  mais  Cibeças  dos  Eftados ,  para 
ElRey  D.  Sebafíiaò  fobre  efte  ne- 
gocio. 

Chegado  a  Portugal  j  como  o 
bom  expedimento  5  que  dera  aos 
negócios ,  e  a  importância  do  cafoj 
a  que  vinha  tiveífe  gerado  enveja 
no  animo  de  algumas  pcííoas ,  que 
tinhaõ  bom  lugar  junto  delRey, 
lhe  perfuadiraõ  que  NunoAívres 
faltara  na  obrigação  do  feu  cargo  , 
vindo-fe  de  Flandes  fem  ordem , 
nem  licença  particular  de  fua  Alte- 
za ;  e  aííim  quando  efperava  o  agra- 
decimento de  tanto  trabalho  ,  e  taõ 
boa  diligencia ,  e  negociação ,  o 
chamarão  para  que  déííe  razaõ  da 
fua  vinda,  como  de  crime  comme- 
tido  contra  o  ferviço  delRey. 

Deu-a  elle  com  taò  bons  funda- 
mentos ,  e  moftrou  taõ  claramente 
a  pouca  importância  de  fua  refiden- 
cia  em  Flandes ,  quando  jà  tinha 
eoncluido  tudo  ao  que  fora  manda- 
do 5  e  entregues  as  muniçoens  ,  e 
gente  a  Sebaftiaõ  da  Cofta ,'  e  a  mui- 
ta de  fua  vinda  ,  tanto  pelo  que  to- 
cava à  reputação  da  Coroa  de  Por- 
tugal, e  da  peííoa  de  fua  Alteza,  co- 
mo para  lhe  defembargarem  a  pól- 
vora ,  e  muniçoens ,  que  tinha  com- 
pradas 3  e  darem  lugar  a  que  fe  em- 


barcaíTem ,  e  a  gente  de  guerra , 
que  paíTaíTe  por  aquelles  Ertados ) 
que  em  lugar  de  reprehençaò  foy 
muy  louvado  feu  dilignio ,  e  proce- 
dimento-; e  ElRey  fe  houve  por 
bem  fervido  em  tudo  3  o  que  tinha 
obrado. 

Porém  diíTimulou  com  o  trato 
da  paz  ,  fem  fe  dar  por  achado  na 
pretençaò  dos  Eftados ,  ou  porqpe 
occupado  na  empreza  de  Africa  > 
naò  fe  applicava  a  outros  negócios, 
que  o  diftrahiffem  defte  intento,  ou 
porque  achava  mais  conveniente  a 
feu  Eftado  ter  ElRey  de  Caftella 
occupadas  as  armas  nos  Eftados  de 
Flandes  5  com  que  o  neccfíitava  a 
pender  da  fua  smizade  ,  foccorro  5 
e  ajuda  de  fuás  Armadas ,  e  corref- 
pondencias ,  que  naò  feriaõ  de  tsn- 
ta  eftima  faltando- lhe  guerra  naquel- 
lâs  partes. 

Mas  fabendo  que  FlRey  de 
Cafíella  linha  por  via  de  Fbndes 
noticia  da  Comiííac,  com  qre  vie- 
ra Nuno  Alvres,  e  que  fetiadar-lhe 
alguma  fufpeita  continuando  o  fi- 
lencio  mais  tempo  ,  e  ainda  fe  diz 
que  omefmo  Rey  lhe  fignificou 
por  via  do  feu  Embaixador,  que  le- 
varia em  goflo  fe  trataíTe  difto, 
mandou  a  Nuno  Alvres  nos  primei- 
ros dias  do  mez  de  Abril  do  mefmo 
anno  de  1578.3  Caftella  com  or- 
dem ,  e  Comiííaõ  para  tratar  o  ne- 
gocio das  pazes ;  mas  efta  taõ  ref- 
tingida  ,  e  limitada  ,  que  bem  fe 
deixava  ver  a  pouca  efficacia ,  com 
que  ElRey  as  emprehendia. 

Levou  lambera  Comiííaõ  para 

tomar 
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ornar  a  Cambio  cem  mil  cruzadosj 
ara  as  defpezas  da  jornada  ,  que 
ra  no  qqe  mais  cuidava  ;  e  como 
efta  quantia  avizaíTe  Nuno  Alvres 
[ue  poderia  fubir  a  partida  a  trezen- 
os  5  ou  quatro  centos  mil  cruzados 
[uerendo  coníignar  o  pagamento 
lelles  no  contrato  da  pimenta  ,  lhe 
aandou  ElRey  largos  poderes  para 
elebrar  os  concertos  na  forma, 
[ue  lhe  bem  pareceíTe  5  mofirsodo 
ta  liberalidade  da  concctlao  qusn- 
p  maisgofto  punha  nefte  contrato, 
[ue  no  negocio  das  pazes  dos  Ef- 
ados. 

Era  iíío  no  mez  de  Junho  ,  aos 
4.  do  qual  partio  ElRey  para  Afri- 
a  5  e  aos  26.  ihe  efcreveo  do  Al- 
;arve ,  que  aprelíaíTe  a  conclufaõ 
o  negocio ,  e  lhe  remete  ííe  o  di- 
iheiro ,  que  foíTe  cobrando  para  fe 
azerem  delle  pagas  ,  e  compra  de 
Iguns  apreftos  neceíTarios  á  conti- 
luaçaõ  da  guerra  ,  que  como  teve 
20  defgraçado  fim  aos  4.  do  mez 
le  Agofto  logo  feguinte  ,  como 
diante  fe  verá ,  pararão  os  contra- 
os  5  e  mais  negociaçoens ,  que  Nu- 
lo Alvres  trazia  em  Caftella. 

Também  a  Itália  tinha  ElRey 
à  mandado  (  antes  de  ter  noticia 
la  de  Flandes  )  fazer  alguma  gente 
lor  via  do  feu  Embaixador  de  Ro- 
na>  e  principiando-í e  a  levantar  no 
íflado  de  Florença  ,  fe  fufpendeo ; 
laõ  fe  fabe  de  certo  a  razaõ  por- 
que ;  devia  de  fer  pela  boa  noticia , 
|ue  veyo  de  Flandes  ;  e  mandara  a 
^apoies  5  Milaõ ,  Génova  ,  e  a  ou- 
ras partes ,  fe  quizera  ufar  de  huma 


arrogante,  e  pompofa  Infirucçaõ  3 
que  lhe  mandou  o  Duque  de  Alva , 
aconfelhando-lhe  ,  que  mandaííe 
vir  de  Nápoles  o  Bifcouto  3  que  là 
eflava  feito  por  ordem  delRey  de 
Caftella  para  a  fua  Armada ,  que 
efcreuia  ao  feu  Vice-Rey,  e  ao  Du^ 
que  de  SeíTa ,  que  corria  com  efte 
negocio ,  lho  largaíTem  pelo  cufto; 
e  aífim  mefmo  as  armas ,  que  hou# 
vcíle  mifíer ;  e  fobre  as  náos ,  e 
gente ,  que  havia  de  vir  nellas ,  que 
efcreveífe  aos  Senhores  dos  Portos 
confentiíTem  embarcar  nelles.  Pa- 
rece que  tudo  ifto  eraõ  negocia-^ 
çoens  delRey  de  Caftella  para  que 
o  nolTo  mandafíe  vir  tudo  por  fua 
conta ,  e  fe  provelTe  à  fua  cufta ,  e 
elle  fe  exemiífe  de  dar  o  foccorro  à 
fua ;  e  o  Duque  parece  que  atten- 
dia  a  fazer  efta  empreza  muito  mais 
apparatofa ,  e  afíbmbrofa  ao  Mun- 
do. Mas  ElRey  D.  Sebafíiaõ  o  fez 
ao  contrario ,  como  eftà  vifto ,  por- 
que lhe  parecia  que  para  vencer  a 
empreza  menos  forças  lhe  bafiavaõ» 

CAPITULO    IIL        . 

De  como  ElRey  mandou  a  Luiz,  da 
Sylva  a  Caftella  a  appUcar  a 
ajuda ,  que  ElRey  Felippe  pro^ 
meteo  de  dar  para  a  guerra  de 
Africa  3  e  naÕ  teve ,effeito  por  en" 
taõ. 

OS  Ímpetos  5  que  guiavaõ  a  El- 
Rey D.  Sebaftiaõ  para  a  fua '577 
perdição  com  total  caftigo  da  No- 
breza 3  e  riqueza  de  Portugal ,  o  ef- 

,  timu- 
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timulavaõ  a  applicar  os  meyoS  da 
jornada  de  Africa ,  taõ  mal  afortu- 
nadajcom  toda  a  diligencia  pofíivel; 
ecomo  nella  trazia  embebidos  os 
feus  fentidos ,  e  fuás  ordinárias  me- 
ditaçoens  ali  hiaõ  parar ,  naõ  perdia 
ponto  em  que  naõ  applicafle  todos 
os  meyos  ao  eíFeito  delia :  e  porque 
cUe  entendia  que  fe  começavaô  a 
encaminhar'  os  negócios  profpera- 
mente  com  a  difcordia  delRey  Muley 
Maluco  com  Muley  Hameth ;  e  Ber- 
béria com  guerras  eiveis  tinha  que- 
bradas as  forças  com  batalhas ,  de- 
vizoens ,  difcordias ,  e  efcandalos , 
que  ainda  eílavaô  frefcos,  principal- 
mente pelo  Xarife  Muley  Hameth  , 
que  andava  já  desbaratado ,  e  fugi- 
do,  lhe  pedir  foccorro  para  o  reíii- 
tuir  aos  Reynos  occupados  por  Mu- 
ley Maluco,  oiFerecendo-íe  também 
a  todas  as  ajudas  poíliveisje  que  com 
a  preíença  de  fua  peíToa  atrahiria 
muitos  Alcaides  Mouros  ao  feu  fer- 
viço  ,  e  lhe  inquietaria  todo  o  Rey- 
no  (dividido  em  dousReys)  quan- 
do os  coraçoens  dos  Vaííallos  naõ 
*  podiaô  permanecer  em  a  uniaõ  em 
hum  corpo ;  detreminou  mandar 
applicar  a  ajuda  das  50.  galés ,  e 
cinco  mil  homens  5  que  ElRey  de 
Caftella  ,  feu  tio  lhe  tinha  prometi- 
do ;  ao  que  mandou  \i  Luiz  da  Syl- 
va  5  Sumilher  da  Cortina ,  e  feu  Va- 
lido 5  a  quem  era  muito  afeiçoado. 
Luiz  da  Sylva  como  entrou  na 
Corte  de  Caftella  poz-fe  em  ordem 
de  negociar,  e  applicar  a  ElRey 
que  mandaíTe  vir  de  Itália  as  cin- 
coenta  gales  3  que  havia  de  dar  pa- 


ra a  jornada  de  Africa ;  ao  qual ,  "ef^ 
aos  do  Concelho  dava  toda  a  prelfa, 
que  ElRey  D.  Sebaftiaõ  lhe  encar- 
regara. ElRey  D.  Felippe  5  que  fa- 
bia  muito  bem ,  por  via  do  feu  Em- 
baixador, que  cá  tinha ,  elhe  efcre- 
via  tudo,  que  em  Portugal  naõ  ha- 
via dinheiro  ,  muniçoens ,  nem  os 
mais  apreftos  necelíarios  para  a  jor- 
nada ,  e  guerra  de  Africa  ,  taõ  gran 
de  5  dilatada ,  e  cuftofa ;  e  entendi? 
bem  naõ  fe  poder  eíFeituar  naquel 
le  anno  de  1 577.  andava  entreten 
do  a  Luiz  da  àiylva  com  a  repottí 
morofa,  fem  ultima  refoluçaõ. 

Mas  ElRey  D.  Sebaftiaõ  arden 
do  em  fervor  de  paliar  a  Africa  poi 
ver  a  guerra  entre  os  Mouros  athea 
da  ,  e  que  cada  vez  fe  abriaõ  maii 
as  portas ,  e  oíFereciaõ  mayores  oc 
cafioens  de  fahir  com  o  feu  inten 
to ,  pela  ajuda ,  que  fe  lhe  pedia 
quando  elle  de  boa  vontade  fe  cíFe 
recéra  para  ella  ,  apertava  a  Luiz  d: 
Sylva  com  cartas  ,  e  avizos  aprtíía 
dos ,  que  acabaíTe  de  concluir  con 
ElRey  ao  que  fora  mandado. 

Luiz  da  Sylva  ,  que  naõ  podi 
fazer  mais  diligencia  para  abalar  El 
Rey  que  mandaíTe  vir  as  galés ,  k 
zia  fuás  juftificaçoens  com  ElRe; 
D.  Sebaftiaõ  do  calor  de  fua  negc 
ceaçaõ  ,  e  frieza  ,  com  que  fe  \h 
refpondia ,  naõ  entendendo  o  in 
tento  delRey  de  Caftella  ,  fnndad< 
em  taõ  difcreta  concideraçaõ:  quar 
do  ElRey  D.  Sebaftiaõ  vioopou 
CO  que  Luiz  da  Sylva  obrava  no  ne 
gocio,  parecendo-lhe  que  naõ  fe  ai 
celerar  a  vinda  das  galés  era  por  dei 

cuid( 
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:ddo  feu ,  ou  pouca  diligencia  j 
•om  fua  acoftumada  cólera  deter^ 
ninou  mandallo  vir,  e  que  foíTe  ou- 
ro Fidalgo  mais  calorofo  y  eaóli- 
ro  para  aquelle  intento,         i^nívi': 

E  naõ  deixara  de  ter  eíFeitd  ef- 
a  determinação  violenta  fe  Chrif- 
ovaõ  de  Távora ,  muito  privado 
lelRey  D.  Sebaíiiaõ ,  e  cunhado  de 
^uiz  da  Sylva,  e  Fernaõ  da  Sylva , 
eu  irmaõ'Clerigo  ,  o  naõ  diííuadi- 
aõ  defte  feu  propoíito ,  mofírando- 
he  coftio  Luiz  da  Sylva  naò  faltava 
;m  hum  ponto  ao  negocio,  que  tra- 
;ia  entre  mãos ;  pois  o  felicitava 
:om  toda  adiligencia  poííivel ;  mas 
jue  como  o  eífeito  delle  dependef- 
"e  da  vontade  delRey  de  Caftella  5 
:  do  Concelho  dos  feus ,  naõ  eftava 
;m  fua  maó  àcaballo  com  prelía  , 
e  naõ  com  fuavídade  5  e  vontade 
ielRey. 

Inftando  pois  Luiz  da  Sylva  em 
lia  petição  ,  e  apertando  muito  a 
iíRey  de  Caftella  difiriíTe  a  ella  , 
7endo-fe  EIRey  obrigado  ,  veyo-fe 
i  declarar  com  ellcj  dizendo-lhe,  que 
:lle  nunca  mudara  a  vontade ,  nem 
)  parecer  de  cumprir  com  a  ajuda 
)rometida  a  feu  fobrinho  ElRev  de 
Portugal  das  cincoenta  galés ,  e  cin- 
:o  mil  homens ;  mas  que  tinha  fa- 
)ido  claramente  naõ  haver  em  Ror- 
ugal  forças ,  nem  aparelho  de  gen- 
e  5  nem  de  muniçoens ,  para  El- 
ley  paííar  aquelle  anno  a  Africa;  e 
i  eftaera  acaufa  de  naõ  mandar  vir 
is  galés  j  nem  defamparar  as  partes 
je  Itália  5,  onde  eraõ  neceíTarias , 
lem  fazer  as  defpezas  3  que  íabia 


haviaõ  de  ficar  perdidas  5  e  em  vaõ. 
Com  efta  repofía  avizou  Luiz 
da  Sylva  a  EIRey  de  Portugal ,  de 
que  ficou  muy  defcontente ,  naõ 
lhe  parecendo  aquella  a  caufa ,  por- 
que entendia  ter  todo  o  neceííario 
prompto.Efteengano  delRey  D.Se- 
bafiiaõ  naõ  crer  a  EIRey  de  CaíieU 
la  (  que  com  mais  cuidado  ,  e  zelo 
procurava  fuás  coufas  )  fe  defcu- 
brio  em  breve  tempo  ;  porque  en- 
tregando-fe-lhe  Arzila  efte  anno,co- 
mo  abaixo  diremos ,  querendo  EI- 
Rey mandar  lá  provimento  de  ar* 
mas  5  e  mantimentos ,  que  naõ  ha- 
viaõ de  fér  muitos  para  lugar  taõ 
pequeno ,  quando  o  quiz  effeituar 
naõ  achou  aviamento ,  nem  ordem; 
com  que  fe  acabou  de  defenganar 
de  naò  poder  paííar  aquelle  anno  a 
Africa  5  e  quaõ  enganado  o  tinhaõ 
alguns  Miniftros ,  por  quem  eftas 
coufas  corriaõ  ,  os  quaes  de  propo- 
fito  5  e  induftria  andavaõ  empolíibi- 
litando  mais  os  apparatos  para  com 
iífo  devertirem  a  EIRey  de  hum  in- 
tento taõ  mal  acertado. 

CAPITULO    IV. 

D^  hum  extraordinário  cafligo  que 
Deos  mandou  fobre  os  Hereges 
de  Inglaterra, 

POr  fer  cafo  notável  deftes  tem- 1577 
pos  5  de  que  íe  vay  tratando  ,  o 
propofto  5  e  em  abono  da  Fé  Ca- 
tholica,  o  quero  lançar  aqui,  enten- 
dendo naõ  defagradará  ao  Leitor, 
No  mez  de  Julho  defte  anno  de 
lii  1577. 
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1577.  na  Cidade  de  Oxonia  5  que 
fuhia  fer  huma  florentiífima  Uni- 
vérfidade  de  todas  as  boas  letras  em 
Inglaterra ,  e  agora  he  a  Efcolla  de 
péífimas  heregias ,  fe  juntarão  cer- 
tos Juizes  do  Reyno  ,  e  muitas  das 
peflbas  principaes  daqueila  Provín- 
cia para  determinarem  as  cauzas 
criminaes  conforme  o  coftume  da- 
quelle  Reyno ;  entre  os  quaes  deli- 
ó^Gs  5  e  crimes  incluirão  também  , 
e  nomearão  o  ouvir  MiíTa  5  a  Con- 
fiflaõ  dos  peccados  ao  Sacerdote  ,  a 
Obediência  ao  Summo  Ponciíice,  o 
venerar  a  Cruz  ,  Imagens ,  e  Agnus 
DeijQ  telos  em  algum  refpeiío ,  ou 
veneração ,  quando  fubitamente  no 
meyo ,  e  mayor  fervor  deíks  deter- 
minaçoens  cahio  fobre  elles  a  ira 
de  Deos ,  de  tal  forte  que  indo  elles 
ao  ajuntamento  ,  ou  Concelho  de- 
pravado, comrouiío  boa  faude  ,  os 
dous  principaes  Juizes  dos  Vice- 
Condes ,  oyto  de  doze  ,  que  em  de 
cernir  eftas  cauf.  s  ,  fegundo  o  ufo 
novo  de  Inglaterra  ,  prezidem  ,  féis 
do  Concelho  ,  e  féis  Juftiças  Cava- 
Iheiros ,  e  peífoas  de  muita  auíhori- 
dsde  5  e  muitos ,  que  vieraõ  para 
ver  5  e  ouvir  o  que  niíio  fe  paíTaria , 
feridos  de  hum  mal ,  e  infirmidade 
eftranha  ,  muiros  ali  no  mefmo  lu- 
gar logo  morrerão  ,  e  outros  mui- 
tos no  mefmo  caminho  apreíTada- 
mente  ,  e  levando- os  às  fuás  pouza- 
das,muitos  no  mefmo  inftante,  que 
nellas  entrarão  morrerão  ;  e  aífim 
dentro  em  24.  horas  fe  acháraõ 
mortos  delles  paííante  de  duzentos, 
e  nos  trez  dias  feguintes  cento  e  oi- 


tenta 5  e  depois  outros  muitos ,  por 
que  continuou  efte  merecido  caíli 
go  de  feus  defatinos  largo  tempo 
Entre  os  quaes  morrerão  dou! 
principaes  Doutores ,  e  Prègadorei 
da  Seita  dos  Puritarios ,  hum  cha 
mado  Lourenço  Humpedo  ,  qui 
Trasladou  os  Commentarios  de  S 
Cyrillo  fobre  o  Profeta  Izaias ,  di 
Grego  em  Latim  ,  e  os  dedicou  ; 
Rainha  Izabel,  e  a  Carta  clefta  Dedi 
catoria  ,  à  Santa  Inquifiçaò  de  Hei 
panha  com  muita  razaò  condem 
nou.  De  maneira  que  bem  conci 
derado  o  cafo  ,  Deos  manifeftou  ; 
fua  ira  contra  aquelles  damnado 
defcipadores  de  fua  honra  ,  e  bran 
dio  a  efpada  de  fua  jufíiça  em  caí 
tigo  dos  que  taõ  inormemente  o  ti 
nhaõ  ofFendido ,  mais  cruéis  qui 
os  Farizcus ,  poi^  fe  atreverão  a  raí 
gar-lhe  a  fua  Sagrada  Túnica ,  < 
que  eftes  naõ  fizeraõ.  E  com  tud( 
iíio  naõ  abrirão  os  olhos  do  enten 
dimento  os  que  efcapáraõ  ;  mas  fi 
càraõ  taõ  cegos,  como  danres,  per 
meiindo-o  Deos  aííim  em  caftigo  d( 
fuás  abominaçoens. 

CAPITULO    V. 

De  como    Gd-Alhecherim   Moun 
entregou  Arzila  a  ElRey  de  Por 
'  tugaL 

"D  Entude  ,  que  por  feu  muito  cf- 
-L'  forço  ,  e  muitas  batalhas  ^  que 
houve  com  os  Chriflãos ,  Capitães 
dos  Lugares  de  Africa  ,  alcançou 
muita  authorldade  com  os  Mouros, 

c  dei- 
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í  deyxòu  '"grande  nome  entre  os 
]hriftão8  5  foy  Senhor  dos  princi- 
aes  de  Berbéria  em  Eftado,  e  Vaf- 
àllos  3  que  com  elle  andavaõ  no 
;ampo  fazendo  guerra  aos  Portu- 
;uezes.  Era  efte  Alcaideje  Senhor  de 
Ucacere  Quebir ,  Arzila ,  Larache, 
foleg,  eCarif,  Agera  ,  e  outros 
[luitos  Lugares  Comarcãos,  e  cam- 
los  fertiliffimos  de  paõ ,  e  gado. 
rinha  cento  e  cincoenta  mil  cruza- 
los  de  renda ;  por  morte  do  qual 
be  fuccedeo  no  Eftado  ,  e  authori- 
lade  5  e  esforço  feu  filho  Cid-Albe- 
herim  ,  o  qual  era  homem  muito 
ivizado,  prudente,  e  de  huma  nota- 
el  gravidade  ,  e  grande  Senhor , 
irnado  de  primor ,  e  cortezia. 
r  Efte  Alcaide  como  foy  fempre 
bl  VaíTallo  do  Xarife  Muley  Ha- 
let  pelo  ter  jurado  Rey ,  pofto  que 
4uley  Maluco  o  mandou  chamar , 
Fés ,  onde  com  palavras  brandas , 
:  de  amor  pèrtendeo  grangear-lhea 
'ontade ,  comtudo  nunca  quiz  dei- 
:ar  a  parte  do  mefmo  Xarife  ;  mas 
endo  quaõ  defcahido  o  Xarife  já 
ndava  das  forças ,  e  eftava  defapof- 
ádo  do  Reyno ,  fem  efperança  de 
emedio ,  naõ  achando  outro,  com 
[uem  pudelíe  alevantar  as  efperan- 
:as  de  fua  vida ,  e  a  faude  do  Xari- 
e,  apertado  daneceflidade,lançan- 
lo  maõ  do  confelho  mais  oportu- 
10,  e que  lhe  pareceo  mais  feguro, 
fcreveo  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  por 
•ento  Lobo ,  Portuguez ,  que  an- 
ava  no  negocio  do  Refgate  ,  pelo 
[ual  dando-lhe  conta  do  eftado  do 
tarife  ,  e  feu ,  pelas  alteraçoens  do 


eftado  de  Berbéria,  fe  oíFerecia  a  en- 
tregar-lhe  Larache ,  fem  refiftencia 
alguma,  fe  mandalTe  alguns  Navios, 
e  gente ,  a  quem  a  entregalTe  ,  e  que 
dali  faria  entrada  em  Africa,  de  que 
era  informado  trazia  penfamentos,  e 
q  debaixo  do  feu  amparo  ficalTe  elle 
feguro  de  Muley  Maluco  ,  e  Muley 
Hamet  fe  fubjugaria  debaixo  do 
feu  Ceptro  com  condiçoens  juftas, 
e  honeftâs ,  e  que  com  efta  occafiaõ 
ganharia  Larache,  coufa  taõ  impor- 
tante a  Portugal ,  e  abriria  a  porta 
a  feus  dezejos ,  e  finalmente  poria 
o  Xarife  Muley  Hamet ,  e  a  Brebe- 
ria  debaixo  do  feu  tributo. 

Mas  fem  fe  dar  efta  carta  a  El- 
Rey ,  ou  fem  elle  refponder  a  ella  fe 
paííaraõ  alguns  mezes  mais  do  que 
a  importância  do  negocio  requeria. 
No  fim  de  féis  mezes ,  que  o  Cid- 
Albecherim  havia  efcrito  a  cana , 
e  naõ  tinha  repofta  delia  ,  tempo , 
em  que  tendo  Muley  Maluco  jà 
compoftos  os  negócios  principaes 
de  Berbéria  ,  fendo  obedecido  de 
toda  ella  ,  quiz  acabar  de  quietar  , 
e  fugeitar  quaefquer  Provincias ,  e 
Alcaides ,  de  quem  fe  pudeíle  ha- 
ver algum  receyo  ,  para  o  que  fa- 
bendo  como  Cid- Albecherim  naõ 
era  feu  devoto,  e  feu  Eftado ,  e  Vaf- 
fallos  eftavaõ  a  la  mira  ,  e  o  naõ  re- 
conheciaõ  por  Rey,  detreminou  tra- 
zelo  à  fua  obediência. 

Cid-Albecherim  eftando  em  AI-= 
cacere  Quebir,  tendo  pofto  a  feu  ir- 
mão Cid-Hazus  por  Capitão  de  Ar- 
zila ,  temendo  que  Muley  Maluco 
oprcndefle,  ou  matafle,  fereco- 
lita  Iheo/ 
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Iheo  fecretamente  com  as  mulhe- 
filhos  5  e  fazenda ,  a  Arzila , 
onde  o  irmaõ  eftava ,  e  naõ  íc  dan- 
do ainda  por  feguro  de  Muley  Ma- 
luco naquella  Fortaleza,  quiz  enco- 
mendar-fe  ,  e.  valer-fe  do  amparo 
delRey  de  Portugal ,  para  o  que  ef- 
creveo  a  D.  Duarte  de  Menezes 
(que  ElRey  D.  Sebaftlaó  deixou 
por  Capitão  de  Tangere  ,  quando 
de  là  veyo  )  que  em  hum  dia  certo, 
e  determinado  folfe  lá ,  e  lhe  entre- 
garia a  Arzila. 

D.  Duarte  de  Menezes ,  que 
naõ  defprezou  a  occafiaò  ,  com  to- 
da a  préífa  aparelhou  cinco  Navios 
com  a  gente  neceíTaria  ,  e  chegou 
a  Arzila  no  dia  ,  e  hora  aprazados  , 
Cid-A;bequerim  abrio  pacificamen- 
te as  portas  daquella  Praça ,  por  on- 
de os  Portuguezes  entrarão  fem  re- 
íiíkncia ,  nem  contradição  alguma, 
e  deixando  hir  os  Mouros  com  fuás 
fazendas ,  e  famílias  livremente  fi- 
cando ali  o  dito  Alcaide  com  fuás 
mulheres,  filhos ,  e  fazendas. 

No  mefmo  dia,  que  a  Arzila  foy 
tomada  ,  ou  para  melhor  dizer  en- 
tregue ,  logo  Cid-Albequerim ,  e 
D.  Duarte  de  Menezes  mandarão 
novas  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  dan- 
do-lhe  conta  do  eftado ,  e  entrega 
daquella  Praça  ,  e  veyo  com  ellas 
Cid-Hazus,  que  eftava  neíla  por 
Capitão  ,  o  qual  chegado  a  Lisboa,  \ 
e  dada  a  nova  a  ElRey  extremada- 
mente fe  alegrou ,  parecendo-lhe 
que  já  tinha  a  porta  aberta  da  guer- 
ra de  Africa  ,  por  onde  havia  de  en- 
trar a  conquiftala  com  maõ  arma- 


da, e  trazela  ao  jugo  da  fua  obe- 
diência. 

Com  ifto  fez  muitas  mercês ,  e 
honras  ao  Alcaide  Cid-Hazus ,  e 
efcreveo  a  feu  irmaõ  Cid-Albeche- 
rim ,  dando-lhe  o  agradecimento 
do  ferviço ,  que  lhe  havia  feito  cora 
promeffas  de  muitas  mercês ,  e  hon. 
ras  ;  e  quanto  ao  da  carta  ,  que  lhe 
tinha  efcrito  fobre  lhe  entregar  La- 
rache, lhe  refpondeo  ElRey  que  el- 
le  em  peflbahiria  lá  a  eíTe  negocio. 
Succedeo  eíia  entrega  de  Arzila  no 
mez  de  julho  defte  anno  de  1 577< 
em  o  qual  ElRey  naõ  podia  paíTai 
por  naõ  ter  aviamento ,  como  aci- 
ma fe  diííe. 

D.  Duarte  de  Menezes  come 
tomou  poííe  de  Arzila  naõ  fe  fahic 
mais  de  lá  atê  naõ  ter  recado  del- 
Rey; mas  porque  Tangere  entaõ 
ficava  fem  Capitão  ,  na  abíencia  de 
D.  Duarte  ,  ficando  lá  fua  mulher . 
e  filhos ,  m.andou  ElRey  a  Pedrc 
da  Sylva  por  Capitão  de  Tangere 
por  fer  cunhado  de  D.  Duarte  ,  ir- 
maõ de  Dona  Leonor  da  Sylva,  fua 
mulher ,  e  como  fe  efperava  ,  que 
o  Xarife  havia  de  vir  a  Tangere  ,  e 
efperar  ali  athê  a  hida  delRey,  man- 
dou elle  a  D.  Duarte  fe  tornaííe  a 
Tangere  para  agazalhar  o  Xarife  3 
c  a  Pedro  da  Svlva ,  que  foííe  por 
Capitão  de  Arzila. 


CA- 
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CAPITULO    VI. 

De  huma  Sokmniffima  Fefla  ,  ou 
'.  triunfo  do  Santiffimo  Sacramen- 
to 5  que  fe  fez.  na  Igreja  Paro- 
chial  de  S.Juliaõ  de  Lisboa, 

O  Grande  zelo  da  exaltação  da 
Fé  Catholica  5  o  augmenço  da 
Religião  Chriftãa  ,  e  a  grande  pie- 
Jade  j  e  devoção  ás  coufas  Sagradas, 
\  fempre  floreceonos  Povos  Portu- 
^uezes,  ouvindo  osgraviffimos  def- 
jcatos ,  e  afrontas ,  que  os  hereges 
jo  Norte  faziaõ  naquelles  Reynos 
10  Diviniífimo  Sacramento ,  lhes 
Dccaficnou  intran  haveis  fentimen- 
;os  5  fem  poderem  repremir  as  la- 
^rymas ,  dezejando  remediar  tantos 
ibfurdos.  Pelo  que  determinarão 
>s  Mordomos ,  &  Irmãos  do  mefmo 
Jenhor  da  Fregueíía  de  S.Juliaõ  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  que  faõ  quafi 
:odos  os  Mercadores  da  rua  nova  , 
í  gente  rica  daquelle  contorno  ,  fa- 
Eer-lhe  hum  folemniííimo  defag- 
yravo  5  e  Fefta  no  dia  do  feu  Cor- 
)o  de  Deos ;  a  que  fe  ajuntou  o 
50R0  da  entrega  de  Arzila  3  e  que- 
rerem lifongear  a  ElRey  com  eíie 
grande  applaufo ,  e  afeiçoalo  á  Cor- 
:e  ;  porque  todos  por  todas  as  vias 
lefejavaõ  muito  a  fua  quietação  , 
:  todos  por  todas  as  vias  faziaõ  mui- 
o  por  lhe  dar  goílo  ,  e  agradalo 
;om  alguma  coufa  ;  e  ordenarão  , 
^ue  eftas  Feftas  fofíem  as  mais  fu- 
)iimes ,  que  fetiveíTem  vifto  ;  pa- 
a  o  que  fizeraõ  grandes  perpara- 


çoensp  ê' meterão  niíTo  grociííimo 
cabedal ;  ajudando  muito  a  iíio  o 
grande  fíoreciroento  ,  em  que  em- 
taô  eftava  o  negocio  ,  e  o  Reyno. 

Arrnou-fe  a  Igreja  com  a  mayor 
perfeiçáD  ,  e  riqueza  ,  que  fe  tinha 
viílo  5  em  que  fe  gaftou  muito  tem- 
po ;  e  defpendeo  grandiííimo  cabe- 
dal. Tudo  eraò  novas  invençoens , 
Figuras ,  Targes ,  e  Ignimas  ,  Em- 
blemas 5  e  Difticos.  Vo-ou  a  fama, 
tocou  a  íu a  trombeta  5  efpalhou-fe 
a  noticia  defíe  celebre  triunfo  ,  e 
convocou  grande  parte  da  gente  de 
todo  o  Reyno  de  Portugal;  avir 
ver ,  e  prefenciar  coufa  taõ  grande : 
e  naõ  pareça  demaziado  encareci- 
mento ;  porque  foy  taò  grande  a 
fama  ,  que  correo  ,  que  ate  de  Caf- 
tella  abalou  grande  numero  de  Fi- 
dalgos 3  e  gente  nobre  ,  que  viéraõ 
ver. 

Nefte  tempo  eftava  ElRey  em 
Cintra  ,  e  lá  fe  lhe  foy  dar  parte  ,  e 
convidalo  para  vir  aííiftir ,  o  qual 
mandou  dizer  aos  Irmãos ,  e  Mor- 
domos 3  que  fe  detivelíem  com  as 
Feftas  até  o  terceiro  Domineo  de 

o 

Agofto  defíe  anno  de  1577.  por- 
que elles  as  tinhaõ  determinadas  pa- 
ra o  fegundo  Domingo  do  dito 
mez  3  e  aííim  fe  demorarão  até  o 
dito  Domingo  3  que  ElRey  veyo. 
E  porque  a  gente  da  Cidade  ,  e  a 
que  concorreo  de  fora  para  ver  era 
infinita,  e  naõ  cabia  pelas  ruas,  fíze- 
raõ-fe  palanques  de  huma  ,  e  outra 
parte  por  toda  a  Rua-nova  debaixo 
dos  feus  grandes  arcos  por  tal  or- 
dem difpoftos  3  que  acommodavaõ 

grande 
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grande  quantidade  daquella  gente  a 
cruzado  cada  peflba ;  mas  nem  por 
iíTo  baftàraõ  ,  nem  deixou  de  valer 
cada  janela  a  dez  ,  quinze  j  e  vinte 
cruzados  conforme  era  a  qualidade 
delia  5  e  comtudo  ifto  era  ainda  taó 
grande  o  lavarinto  j  e  formigueiro 
da  gente  peias  ruas  da  Prociííaõ  , 
que  naõ  podiaõ  todos  os  Officiaesj 
e  Miniftros  da  Juftiça  fazela  apartar 
para  abrirem  caminho  à  ProciíTaõ , 
e  ás  grandezas ,  e  galantarias  ,  fef- 
tas  5  e  invençoens ,  danças  5  e  inf- 
trumentos  ,  figuras  a  cavallo  5  car- 
ros triunfaes ,  e  andores  de  Santos  5 
de  que  ella  fe  compunhai 

Primeiramente  fe  fizeraõ  as 
Feftas  da  igreja.  Aberta  a  porta  pe- 
la manhãa  apareceo  hum  Paraizo 
de  dilicias  para  a  vifta  com  o  ador- 
no 3  e  ornato  das  lindas  armaçoens  5 
e  brincos ,  e  para  o  olfato  com  os 
cheiros  das  aguas  das  pias  ,  e  ca- 
çoulas.  Eílava  todo  o  frontefpicio 
adornado  de  pannos  ricos ,  Figuras 
das  Virtudes ,  e  Difticos ,  e  as  Tor- 
res embandeiradas ,  naõ  ceíTando 
os  finos  delias  de  dar  finaes  da  fua 
alegria.  Expoz-fe  o  Senhor,  e  pro- 
feguio-fe  a  grande  folemnidade  da 
MiíTa  5  Ofííciada  com  a  mais  fuavif- 
fima  Mufica  ,  e  Infirumentos ,  que 
fc  poderão  defcubrir  ,  e  o  Sermão, 
que  foy  hum  afifombro ,  a  que  affif- 
tio  pouca  gente  em  comparação  da 
que  naõ  pode  entrar ,  por  eftar  a 
Igreja  chea  ,  e  bem  apertada. 

De  tarde  fahio  a  ProciíTaÕ  pe- 
las ruas ,  todas  ricamente  armadas , 
e  cubertas  de  efpadana  ,  e  flores. 


Hiaõ  diante  os  inftrumentos  da  Fa- 
ma ,  logo  fe  feguiaõ  varias  Figuras 
a  cavallo  ,  e  a  pè  bem  luftrofas  de 
veftidos,  e  joyasde  ouro,  todas  cora 
fuás  Targes ,  e  fignificaçoens ,  que 
eraõ  Mancebos  muy  bem  pareci- 
dos ,  e  entre  ellas  a  bom  compaíTo 
hiaõ  vários  carros  triunfaes  com 
Coros  de  Anjos ,  e  outras  varias  Fi- 
guras com  infignias  do  Sacramen- 
to, que  hiaõ  cantando  Glorias  a 
Deos  ,  feguiaõ-fe  muitos  andores 
de  Santos ,  e  fuás  Irmandades ,  e  a 
cada  hum  fua  dança  ,  e  no  fim  o 
Saniiílimo  Sacramento  coro  alua 
Irmandade,  e  o  Clero  da  dita  Igreja, 
precedido  de  muitos  Anjos,  lançan- 
do  flores ,  e  incençando;  tudo  rico; 
tudo  bem  adornado  ,  e  de  tal  forte  : 
que  a  penna  o  naõ  pôde  explicar : 
fò  vifto  fatisfaria ;  e  nem  aflím,  por- 
que  foy  huma  coufa  taõ  grande  : 
taõ  admirável ,  e  de  tanta  meudeza; 
e  riqueza ,  que  nem  os  olhos  com 
toda  a  applicaçaõ ,  vagar  ,  e  cuida- 
do, o  poderiaõ  comprehender,  prin- 
cipalmente  os  Monos  de  Santo  An- 
tão ,  invenção  taõ  curiofa  ,  que  foj 
muito  aplaudida  ,  e  gabada  ,-  e  vi- 
nhaõ  a  fer  os  Demónios  em  figu- 
ras de  Monos ,  e  Serpentes  ,  tentan- 
do ,  e  metendo  medo  a  Santo  An- 
taõ  no  deferto  5  e  o  Santo  confran- 
gido ,  e  medrofo ,  tudo  taõ  natural^ 
que  a  muitos  atemorifava. 

'  E  ficou  taõ  afamada  efta  triun- 
fal Procifl^aõ  5  e  medos  de  Santo 
Antaõ  5  (  como  entaõ  lhe  chama- 
rão )  c  tanto  a  gabáraõ  a  ElRey  D. 
Felippe  ,  que  quando  entrou  neftc 
)  •   Rey- 
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Icyao  a  tomar  poíTe  delle ,  pedio 
nuito  em  Lisboa  que  lhe  fizelTem 
)utra  tal  como  aquclla  ;  e  de  algu- 
nas  fabricas ,  e  coufas ,  que  ainda 
lavia  5  fe  ordenou  o  melhor ,  que 
)òde  fer ,  e  fe  lhe  fez ,  como  em 
uà  Hifíoria  fe  dirá. 

CAPITULO;   VL. 

'De  como  o  Xarife  ,  eflando  no  Pi- 
nhão 5  pedio  favor  a  ElRey  de 
Portugal ,  e  fe  veyo  a  Ceuta ,  e 
Tangere, 

\^  Aõ  podendo  o  Xarife  fofrer 
-  ^  os  contínuos  recontros  de  Mu- 
ey  Maluco  ,  e  fcus  Capitaens ,  co- 
no  acima  fica  dito  ,  bufcando  don- 
le  fe  podeífe  falvar  ,  e  procurar  re- 
nedio ,  de  que  fe  valeífe  em  fuás 
idveríidades  ,  occorreo-lhe  o  mais 
icommodado ,  que  foy  a  Fortaleza 
lo  Pinhaõ ,,  Praça  delRey  de  Caf- 
ella,  onde  fe  poderia  acolher,  e 
er  amparado  dos  Hefpanhoes  até 
er  recado  delRey  de  Portugal ,  de 
[ue  efperava  valer-fe,  o  qual  fendo 
icompanhado  de  obra  de  féis  cen- 
os  Mouros,  que  perfeveráraõ  com 
;lle  na  lealdade  ,  nos  combates  da 
erra ,  trazendo  comfigo  D.  Anto- 
liò  da  Cunha  ,  Portuguez ,  que  fo- 
a  feu  cativo  ,  fe  veyo  alojar  perto 
lo  Pinhaõ ,  para  que  fe  o  Maluco 
nandaííè  gente  fobre  elle ,  fe  reco- 
befle  debaixo  da  artelharia ,  e  am^ 
taro  da  Fortaleza ,  como  acima  fi- 
;a  dito ,  o  qual  como  já  efiava  bem 
nformado  dos  intentos  delReyJD. 


Sebaftiaõ  de  paííar  a  Africa  coni  de- 
fejo  de  lançar  fora  delia  os  Turcosj 
e  o  Maluco  ;  entendendo  que  naõ 
tinha  outro  meyo  melhor  de  fer  ref- 
tiíuido  a  feus  Reynos  ,  fe  naõ  por 
eile  lhe  inviou  por  Embaixador  a 
D.  António  da  Cunha ,  o  qual  com 
muito  boa  vontade  aceitou  o  Car- 
go 5  afiim  por  fe  ver  livre  do  cati- 
veiro 5  como  por  gr-ângear  niíTo  os 
dous  Reys ;  ao  Xarife  pela  neceíii- 
dade  do  foccorro,  e  a  ElRey  D.Se- 
bafíiaõ  pela  vontade  de  femilhantes 
occalioens. 

O  recado  b  que  D.  António 
trazia  do  Xarife  era  ,  que  elle  Xari- 
fe fe  queria  pôr  debaixo  do  amparo 
delRey  de  Portugal,  o  qual ,  fegun- 
do  fua  grandeza  ,  tinha  obrigsçaõ 
de  primor  ajudalo  em  fuás  adverfi» 
dades  fem  lembrança  das  antigas 
inimifades  de  Portugal  com  Africa, 
e  lhe  pedia  o  quizeííe  5  por  feufc  Ca- 
pitaens ,  mandar  meter  em  poíTe  dos 
Reynos  de  Berbéria  ,  os  quaes  o 
Maluco  lhe  tinha  injufiamente  ufur- 
pados  ,  e  elle  fe  poria  debaixo  do 
feu  tributo  com  ascondiçoens  ho- 
neftas ,  que  fe  aíTentaíTem  ,  e  aju- 
daria a  lançar  os  Tuí"Cos  fora  de  Ber- 
béria; e  ainda  que  de  prezente  efta- 
va  desbaratado  ,ecquebrado  de  for- 
ças ,  quecombtisèíre  ajuda ,  facil- 
mente fe  recuperaria  Berbéria  ,  fa- 
bendo  de  certo  qup  huns  dos  Mou- 
ros fe  viriaõ  a^lJe  féoutros  naõ  fa- 
riaõ  refifiencia  ,  com  que  defía  for- 
te confeguiria  S:  A.  melhor  o  feu 
intento  3  e  elle  ficaria  remediado., 
e  obrigado  a  hum  prepetuo  reco- 
nhecimento. ElRey 
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vinda  do  Xarife  o  agazalhou  eiil 
Caftelejo ,  meya  legoa  da  Cidade  3 
o  qual  tendo  recado  comoMuley 


ElRey  D.  Sebaftiaõ ,  que  com 
eftas  occaíioens  cada  vez  mais  fe 
acendia  no  fervor  de  feus  penfamen- 
tos  j  c  entendeo  que  agora  fe  lhe 
abria  a  mais  franca  porta  5  que  po- 
dia dezejar  para  o  eíFeito ,  que  per- 
tendia,  lhe  refpondeo :  que  elle  ha- 
via de  paíTar  a  Africa  no  veraõ  fe- 
guinte  do  anno  de  1 578.  e  para  if- 
to  o  foíTe  efperar  a  Tangere ,  adon- 
de  havia  de  hir  defembarcar ,  e  ali 
fe  veriaõ  ,  e  tratariaõ  o  negocio 
peíToalmeme  5  e  que  ti  velTe  certas 
efperanças  de  o  favorecer  em  fua 
pertençaõ  ,  que  eíTa  era  a  fua  prin- 
cipal tenção  na  jornada  5  que  tinha 
determinado  fazer ,  para  a  qual  fe 
ficava  aparelhando  com  todo  o  cui- 
dado ,  e  diligencia. 
i  -Com  eàa  repofta  pareceo  ao 
Xafife  5  que  já  a  fortuna  fe  apieda- 
va dèlie  5  e  começou  a  levantar  o 
coração  ocaipado  dantes  de  huma 
trifteza  quaíi  cahido  com  defefpera- 
çaô  ;  (  pofto  que  naõ  queria  tanto 
delRey  ,  e  fe  contentava  com  hum 
foccorro  fó  de  quatro  mil  homens 
cfcolhidos  5  receando  ,  que  fe  paf- 
fafle  com  todoo feu  podei" 5  hiria 
mais  a  conquiftar  para  fi  5  que  a  fa- 
vorecello  a  elle  )  e  alevantando-fe 
donde  eftava  acolhido  debaixo  da 
artelharia  do  Pinhaõ  fe  partio  por 
mar  a  Ceuta  em  humas  caravellas  , 
c  bergantins  ,  que  o  Marquez  de 
Villa  Real ,  Capitão  geral  de  Ceu- 
ta lhe  mandou  ,  e  a  fua  gente  foy 
por  terra  com  feu  filho  Muley  Xe- 
que ,  paííando  á  vifta  de  Tetuam. 
Tendo  o  Marquez  noticia  da 


Maluco  mandava  gente  fobre  elle  : 
ferecolheo  das  tranqueiras  aden- 
tro 3  c  ficou  amparado  debaixo  ds 
artelharia  5  onde  efteve  quatro  me- 
zes  5  nos  quaes  o  Marquez  lhe  fazis 
tantas  cortezias ,  vefitaçoens ,  e  mi- 
mos, como  ápeííoa  delRey  de  Por- 
tugal fe  eftivera  prezente.  E  hum 
dia  deu  hum  banquete  ao  Xeque : 
feu  filho ,  e  aos  Alcaides  Mouroí 
em  fua  caza  dentro  na  Cidade ,  co- 
mendo o  Xeque  em  mezaalta,  ( 
os  Alcaides  no  chaõ  ,  conforme  ( 
feu  coííume. 

Nefte  banquete  fez  o  Marquez 
tanta  cortezia  3  e  bom  tratamentc 
ao  Xeque  5  que  além  de  naõ  come 
com  elle  3  fempre  andou  em  pé  ; 
meza  5  dando  ordem  ao  feu  agaza 
Ihado.  Tantas  cortezias ,  e  mimo: 
fazia  o  Marquez  ordinariamente  a( 
Xarife,  e  ao  Xeque  3  feu  filho  ,  qu( 
foy  eftranhado  de  muitos  homens 
e  huns  tomavaõ  iflo  quafi  cem  eí 
candalo  5  e  outros  o  atribohiaõ  i 
baxeza  de  efpirito ;  o  qual  fende 
avifado  defta  murmuração ,  para  f 
difculpar  3  e  fatisfazer  aos  que  ifl< 
eftranhavaõ,lhes  mofírou  huma  car 
ta  delRey  D.  Sebaftiaõ  3  em  que  lh( 
mandava  o  agazalhaíTe  3  e  trataífe  < 
Xarife  3  como  à  fua  própria  pefl^oa 

Daqui  querendo  o  Xarife  paf 
fará  Tangere  3  mandou  ofilhocon: 
fua  gente  por  terra  3  e  elle  foy  eu 
huma  caravela  de  Armada,  que  fer 
via  na  paífagem  do  Eftreiío,  ds 

qual 
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jual  era  Capitão  Manoel  Simoens ; 
;  3  caufa  defta  divifaõ  foy  porque 
laõ  podendo  hir  todos  embarca- 
los  5  nem  os  Alcaides  quizeraô  hir 
os  5  nem  o  Xarife  os  quiz  deixar 
lir  aíTim  ;  porque  fe  poderiaõ  arre- 
)ender ,  e  defamparalo  ,  hindo-fe 
>ara  o  Maluco. 

p.  Duarte  de  Menezes  5  eftan- 
b  jà  nefte  tempo  em  Tangere  ef- 
lerando  pelo  Xarife  ,  o  agazalhou 
lentro  no  Rebelim  ,  fóra  dos  mu- 
os  da  Cidade ,  onde  efteve  alojado 
;om  fua  gente  ate  ElRcylàche- 
;ar ,  ao  qual  D.  Duarte  fazia  mui- 
os  ferviços,  e  íua  molherDona 
.eonor  da  Sylva  muitos  rrjimos  5 
landando-lhe  cada  dia  muitas  igua- 
las ,  e  de  noite  dar  guarda  com  hu- 
la  Bandeira  de  Soldados ,  onde  o 
íarife  eftava  em  huma  Tenda  fer- 
ido dos  feus  com  apparato  Real , 
muíica  de  Alaúdes ,  violas ,  e  ou- 
ros inílrumenros  ;  e  nunca  o  Xari- 
;  em  todo  efte  tempo  entrou  na 
Cidade  ;  mas  Muley  Xeque  ,  feu  fi- 
10  5  como  era  menino  foy  muitas 
ezes  merendar  a  cafa  do  Capitão 
joverdor  ,  e  defemfadar-fe  com 
:us  filhos  3  que  também  eraõ  mo- 
os. 

Nefte  tempo  eftava  Cid-Albe- 
uerim  em  Arzila ,  e  como  foube 


lítf. 


de  taõ  dirribado  ,  abatido ,  e  lança- 
do  de  todo  fóra  de  feus  Reynos  ^ 
naõ  intereçando  niíTo  Cid-Albe- 
cherim  mais ,  que  honra  ;  pois  ap- 
prova  dilTo  affim  fer  fe  moflra  em 
deixar  fuás  terras ,  e  Eftados  dos 
mayores  de  Berbéria  por  fe  fazer 
companheiro  da  pouca  fortuna  do 
Xarife ,  e  Rey  ,  a  quem  tinha  jura- 
do de  guardar  obediência. 

Daqui  íígnificou  o  Xarife  a  Eí- 
Rey,  que  podia  S.  Alteza  efcuzar 
taõ  grande  trabalho ,  e  aballo  de  fua 
Real  pelToaje  Reyno ,  como  queria 
íazer  ,  com  lhe  mandar  os  quatro 
mil  homens  apontados ,  com  hum 
General  de  experiência  na  guerra 
daquellas  partes  ,  com  que  lhe  fe- 
gurava  o  mefmo  ,  e  melhor  eífeito 
do  que  fe  pertendia.  Refpondeo 
ElRey  ,  que  já  nos  termos,  em  que 
fe  achava,  nem  podia  efcuzar  a  jor- 
nada 5  nem  aquella  gente ,  ainda 
que  a  mandalfe ,  chegaria  lá  pri- 
meiro que  elle. 

CAPITULO    VIII. 

Porpoem  ElR.ey  aos  Grandes  em 
Concelho  a  jornada ,  que  intenta- 
va faz^er  a  Africa  ,  e  contra  o 
parecer  de  todos  elles  fe  refolve 
para  ella» 


;r  o  Xarife  chegado  a  Tangere,  fe 

)y  para  elle,  moftrando  muito  pri-       A    Fortaleza    acompanhada    daj 

ior,e  lealdade  em  engeitar  os  oíFe-     -^  magnanidade  ,  que  em  ElRey 


ícimentos  de  Muley  Maluco  ,  pof- 
>  no  cume  da  profperidade,  e  obe- 
scido  por  Rey  de  toda  a  Berbéria, 
feguir  as  partes  do  Xarife  depois 


fe  achava,  naõ  dava  lugar  a  difcurfos 
para  ver ,  ou  penetrar  inconvenien- 
tes,  e  reparar  em  perigos  ;  porque 
comaconcideraçsõ  os  difignios  co- 
Kkk  braÕ 
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braõ  força  com  o  confelho ;  efte  niencias.  Que  o  tfpirito  cobarde ,  e 
parece  ,  que  ElRey  queria  tomar  iniquilado  ,  fecha  a  porta  a  coufas 
quando  propoz  aos  grandes  56  Pre-    grandes.  r  1  ^  j 

-  •     -^  ■         .        -  Om^  o  bem  commum  fe  ha  de 

antepor  ao  particular,  e  interece  pro- 
prio  5  tomando  exemplo  nos  mem- 
bros 5  quefe  antepõem  ,  e  acodem  à 
defença  da  cabeça.  Que  advertif- 
fem  5  que  o  hem  ,  que  rejultava  def- 
ta  empreZja  era  utilidade  de  toda  a 
Chriflandade-i  que  taÕ  opprimida  ef- 
tava  de  infiéis.  Que  quando  outra 
coufa  naô/e  feguijfe  mais  que  exer- 
citar osfoldados  nas  armas  era  hem^ 


lados  do  Reyno  a  determinação 
que  tomava  de  paíTar  a  Africa  a  ref- 
tituir  o  Xarife  em  feu  Reyno  ;  por- 
que como  P2lRey  nunca  pcrdeo  o 
dezejo  de  fazer  guerra  aos  Mouros; 
com  o  favor ,°  que  de  novo  lhe  pe- 
dio  o  Xarife  foy  em  feu  animo  como 
deitar  azeite  no  fogo ;  e  aflimdiíTe , 
fazendo  a  propofiçaõ  no  Concelho. 
Que  eflava  muy  determinado , 
g  refoluto  a  ajudar  efia  caufa  taÔ 


piado/a  pelo  beneficio ,  que  fe  fa-    porque  naô  viejfe  o  Reyno  afer  em 
Z,ia  à  Chriftandade  ,  com  que  o  Rey-     prez^a  dos  inimigos,  que  o  intenta 


no  de  Portugal  ganhava  tanta  hon- 
ra 5  pois  ficando  o  Xarife  por  tribu- 
tário ,  e  elles  por  fenhores  das  for- 
ças de  Africa  efiorvariaÔ  a  entrada 
dos  Turcos  em  Hefpanha  ,  efe  tira- 
ria ao  Maluco  o  trato  5  e  comunica- 
ção j  que  com  elles  tinha ,  efohre  tu- 
do que  a  religião  Chriftãa  fe  propa- 
garia em  Africa.  Que  fe  feus  Proge- 
nitores fe  tiveraÕ  contentado  fó  com 


vaÕ  rebater ,  e  melhor  era  ter  guer- 
ra com  elles  como  infiéis  ^què\con. 
Chriftãos  fieis.  Que  faz^er  bem  h 
imitar  a  Deos^quefem  diftinçaò  di 
pejfoas  fuftenta  aos  bons  ,  e  mãos 
efaz,  nafcer  o  Sol  f obre  todos.  Qui 
he  miz,eravel  afortuna  ,  que  carec 
de  amigos ,  e  inimigos.  De  amigos 
porque  com  diesfe  vive ,  e  àefcança 
De  inimigos  ,  porque  nos  fervem  di 


os  limites  do  Reyno  LuZjitano  ,  naÔ  freyo  para  naÔ  viver  mal ,  e  no: 

chegariaÕ  a  fer  fenhores  de  taÕ  eften-  tem  com  cuidado  para  faz^er  bem 

didos  Reynos ,  e  Senhorios ,  como  e  eflar  acautelados.  Que  tinha  poi 

elle  o  era  agora ,  nem  ganhariaÕ  a  certo,  que  eflando  o  feu  Exercito  na 

grande  reputação ,  e  nome  ,  que  ti-  quellas  partes  fe  pajfariaõ  ao  Xarl 

nhaÕ  5  tornando  humas  vez>es  as  Ar-  fe  muitos  Mouros  ,  pelo  bem  quiftO' 

mas  para  livrar  de  oprejfaõ  a  Igre-  que  eflava  com  elles. 


ja  ;  e  outras  fugeitando  infiéis  ,  pa 
ra  os  traz,er  ao  verdadeiro  conheci- 
mento da  Fè.  Que  quemfe  naÕ  ar- 
rifcavã  por  outrem  naÕ  acharia 
quemfiz^ejfe  cafo  delle ,  e  a  amifade, 
que  exceptua  cafos ,  naÔ  he  amifade, 
fe  naõ  conjuração  5  e  mira  de  conve- 


Sem  embargo  do  zelo  da  Fè 
e  utilidade  da  Chriftandade,  emqm 
fe  fundavaõ  eftas  razoens  deiRey 
naõ  foraõ  bem  ouvidas  pelos  de 
Concelho ,  expecialmente  pelos 
que  eraõ  de  mais  conhecida  autho 
ridade  ,  prudência  5  e  oppiniaõ 

pela: 
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hren^Uade -i  por  haver  tempo  para 
que  ahrajfem  as  leys  com  amor  ,  e. 
aceitem  as  ordens  novas  ^  que  fe  lhes 
der.  Que  melhor  5  e  mais  Jaudavel 
confelho  era  bufcar  amigos  novos  j 
do  que  defpertar  inimigos  antigos* 
Que  o  Reyno ,  que,  gofa  de  paz,  5  he 


das  grandes  deíEculdàdes' 5  que  Ba- 
ia no  intento,  e  aííim  refponde- 
ia. 

Que  naÕ  convinha  meter-fe  em^ 
leitos  de  Mouros  com  tdô  poucas 
rendas  do  feguro.  Que  Portugal  naô 
nha  necejjidade  de  mais  honra  qu^ 

'lo  a  etle  porjeu  Rey.  Que  era  dèi^    felicijjimo  ,  e  em  quanto  fe  pôde  ef- 
aios  defconçolados  ,  e  muito  arrife     cu/ar  a  guerra  he  acertado  faz^dlo ., 


idos,  indo-fe  meter  na  guerra -i  e 
o  perigo  f em  dàxar  herdeiros.  Que 
aÕ  era  bem  aventurar  a  certo  pelo 
uvidofo.  Que  era  mayor  ferviço 
s  Deos  attentar  pelas  coufas  pro^ 
rias ,  que  pelas  alheyas.  Que  o  Rey* 
o  eflava  taõ  exaufto  de  gente  por 
lufa  da  pefte  ,  e  com  as  novas  car- 
as 3  e  tributos  ,  que  tinha  ,  que  naÕ 
'  poderia  tirar  fangue  donde  o  naÕ 
avia.  Que  fem  haver  de  prefente 
rgente  mcejjidade  naÔ  era  bem 
pertar  os  VaJfaUos.  Que  naÔ  efla- 
a  5.  A.  e  c  Reyno  taÕ  livres  de  tra- 
dhos  5  que  podejfe  tomar  às  cofias 
íalheyos. 

Que  a  Religião  Chriflaa  fe 
chava  afjligida  ,  e  opprimida  de 
lereges  ,  a  que  era  melhor  acudir , 
o  que  a  outras  innovafoens^  Que 
j  Mouros  j  e  Turcos  naÕ  eJiavaÔ 
mto  em  caz,a ;  mas  longe ,  e  da  ou- 


ajfim  5  porque  todos  acodem  às  fuás 
obrigaçoens  ;  e  os  foldados  fó  trataÕ 
de  roubos  ,  mortes  ,  e  forças.  Que 
naÕ  faz»  grandiofo  o  Reyno  o  eften^ 
der  feus  limites  tanto  ,  como  o  ter 
pazj  3  e  Vajfallos  poder of os  \  nem  ^ 
grandeza  do  Rftadofe  hade  pôr  em 
excuçaÕ  pelo  goflo ,  fe  naõpela  ra^ 
zaÕ.  Que  a  vontade  dos  Reys  Chrif 
tãos  je  hade  fundar  em  Juft  iça  ,  e 
naquillo  ,  que  comvenha  ao  bem  pu- 
blico ;  e  que  afftm  S.  A.  naÕ  devia 
olhar  para  o  que  podia,  fe  naõ  para 
o  que  devia  fazer  ,  que  adondefe  te- 
me ruina  fe  hà  de  deixar  crefcer  a 
màfemente  pornaÕ  arrancar  a  boa* 
El  Rey  fabendo  ,  que  o  igno- 
rante 5  como  naõ  fabe  encaminhar 
fuás  coufas ,  naõ  faz  refiftencia  , 
quando  o  aconfelhaõ  ,  refpondeo  : 
Que  naõ  os  havia  chamado  para  que 
o  aconfelhajfem  fobre  o  hir  ,  ou  naÕí 


'aparte  dàVem  do  mar '^  por  onde  porque  havia  de  hir  fem  embargo  , 

'naô  devia  temer  a  fua  entrada  nem  oppo/içaÔ,quefó  o  que  queria  deU 

)m  tanta  facilidade ,  como  parecia*  les  era  ,  que  lhe  difeffem  a  ordem  ,  e 

he  com  o  tempo  feria  Deos  fervi*  firma ,  quefe  havia  de  ter  em  levan- 

0  que  em  paz  fe  difporiaÕ  os  Reys  tar  a  gente ,  e  fazer  preparaçoens 


'hriflãos  afazer  liga  entre  Ji  para 
r  hir  deflruir.  Que  os  Reynos ,  que 
ouço  a  pouco  fe  grangeaÕ,muito  me* 
oor  fe  confervaô ,  do  que  os  que  com 


de  todas  as  coufas  necejfarias  para 
aJ9rnada.  Os  homens  de  experiên- 
cia ficâraõ  como  turbados  de  ouvir 
tal  refoluçaõ ,  porque  viaõ  que  até 
Kkk  2  o  CeOi 
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o  Ceo  5  e  a  terra  repugnavaõ  a  fe 
fazer  efta  jornada,  pois  a  terra  nega- 
va os  frutos  ordinários ,  e  o  ar  efta- 
va  inficionado  de  forte  que  do  feu 
contagio  naó  havia  faudefegura. 
-  E  afíim  fe  diíTolveo  o  Concelho  , 
refervando  o  mais  para  outros  dias , 
ainda  que  muitos  quizeraò logo ref- 
ponder  ,  que  vifto  S.  A.  eílar  refol- 
vido  a  hir  fem  falta  ,  que  com  figo 
fó  podia  também  refolver  a  forma. 

CAPITULO    IX. 

Do  Defengano  ,  que  Cid-Muça  deu 
a  EíRey  D.  Seha/iiaÔ  fohre  as 
qualidades  de  Africa  j  e  do  que 
dahi  rejuhou. 

Brito    13   Efoluto  ElRey  em  palíar  a 
y^p^r-   XV.  Arrica  ,  vendofe  muito  con- 
•'"'*"*  *traaicado  ,   defejava  juftificar  fua 
caafa  ajuntando  votos ,  e  pareceres 
de  quem  entendia  que  lhos  podia 
dar  confórm.*s  a  feu  gofto  ;  e  ten- 
do confultado  a  Cid-Albequerim  , 
e  outros  Mouros ,  que  attendenJo  á 
fua  reftauraçaõ  lhe  faciiitavaó  a  em- 
preza  de  Aírica  com  os  favores,  que 
nella  tinha  o  Xarife  ,  pela  violên- 
cia ,  e  tyramnia  do  Maluco  ;  quiz 
também  ouvir  o  parecer  de  Cid- 
Mviça ,  aquelle  nobre  Mouro ,  de 
que  dey  noticia  no  Capitulo  14.  do 
primeiro  Livro ,  que  para  poder  vi- 
ver fegiiro  fugio  de  Marrocos  para 
Lisboa  ,  e  defta  Cidade  o  mandou 
fahir  ElRey  D.  Sebaftiaõ  por  matar 
huma  fua  Moura ,  que  fe  quiz  fazer 
Chriftãa;  e  vivendo  agora  em  Évo- 


ra com  fua  caza ,  e  familia ,  de  la  c 
mandou  ElRey  chamar  pela  pofts 
a  Lisboa ,  e  lhe  communicou  o  fet 
intento  ,  e  o  que  em  favor  delle  lhe 
dizia  Albequerim ,  e  outros  Mou- 
ros 5  que  o  Xarife  lhe  tinha  manda 
do ,  pedindo  lhe  que  livremente  lh< 
diceíTe  o  feu  parecer ,  e  o  que  en 
tendia  que  importava  para  a  empre 
za  ,  que  tinha  entre  mãos.  Ao  qu( 
Muça  quizera  efcuzar-fe,  entendeu 
do  que  fua  repofta  ,  e  parecer ,  01 
havia  de  encontrar  a  verdade  ,  ou  < 
goftodelRey ;  e  em  fim  fe  refolve< 
antes  em  dizer  o  que  fentia  ,  qui 
faltar  ao  que  devia  d  fua  oppiniaó 
,e  peíToa  ;  e  com  animo  verdadeiro 
e  livre ,  pouco  ufado  nos  da  fua  na 
çaõ  5  lhe  diífe. 

5>  Qsie  clle  como  homem  'dei 
5,  terrado  do  feu  natural ,  e  defpo 
5,  jado  das  rendas ,  criados ,  edigni 
3,  dades ,  que  coftumava  ter ,  deze 
5,  java,como  todos  os  mais,  que  fe 
3,  guiaò  a  fortuna  do  Xarife,  fua  re 
5,  ducçaõ  por  qualquer  via  ,  que  i 
5,  fortuna  lha  oíFerecefl^e  ,  fend( 
5,  condição  dos  perfeguidos  atten 
5j  der  ao  feu  melhoramento  aind; 
53  pela  via  mais  arriCcada  ,  com( 
3,  aquelles,  que  tendo  perdido  tudo 
35  nada  lhe  podia  vir  peyor ,  que  ( 
35  eftado  prezente  ?  e  que  encami 
33  nhando-fe  feu  remédio  com  fí 
33  aventurar  o  Exercito  Portuguez 
33  e  a  vida ,  e  Eftado  de  hum  Rej 
35  Chriftaõ  ,  inimigo  por  natureza ; 
3,  e  Ley  da  gente  Africana  ,  menoí 
33  cuftofos  lhe  ficavaõ  os  meyos  dí 
33  fua  reftauraçaõ  3  pois  quando  k 

35  perdef 


I^QR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  ÍV.  Cap.  ^ 
,  fem  riao  avefitâfàl/á.^lle  tantOjCo-     ,5  mento ;  e  que  pafíando  S.  Alteza 


j  mo  os  que  fe  hiaõ  perder  por  fea 
,  refpeko  ;  porém  que  elle  atten- 
,  dendo  ás  ieys  da  hoípitalidade  ^  -ç 
,  ao  bom  acolhimento,  eagazalhoj 
,  que  achava  em  fua  Alteza  ,  e  á 
j  confiança ,  com  que  o  chamava 
,  para  faber  deile  a  verdade  ,  naõ 
,  diria  coufa  fora  do  que  entendia  , 
,  e  da  certeza  ,  que  fabia  das  cou- 
,  fas  de  Africa  ,  como  natural ,  e 
,  criado  nella  ;  as  quaes  eraõ  em 
,  tudo  diíFerentes  do  que  tinhaõ  da- 
,  do  a  entender  a  S.  Alteza  peíToas, 
,  que  refpeitavaó  mais  o  íeu  inte- 
,  rece  próprio ,  que  a  obrigação 
de  nobres ,  e  leaes. 

5,  Porque  nefta  fua  jornada  fe 
havia  de  attender  a  huma  de  duas 
coufqs ,  ou  foccorrer  ao  Xarife 
afflido ,  e  defterrado  ,  e  defpof- 
fuido  de  feus  Eftados ;  ou  a  con- 
qiiiíiar ,  com  pretexto  de  foccor- 
ro  5  os  Reynos  de  Berbéria  ,  co- 
mo imaginavaõ  muitos ,  e  o  pu- 
blicava o  Maluco  ;  e  fe  o  primei- 
ro 5  que  era  a  verdadeira  determi- 
nação de  fua  Alteza  ,  baflava  en- 
comendar o  foccorro  a  hum  Ca- 
pitão de  valor ,  e  experiência  fuf- 
ficiente  ,  para  que  com  fete  ou 
oito  mil  cofjibatentes  juntos  aos 
Mouros  ,  que  (cQ^uhò  a  parciali- 
dade do  Xarife,  trataífe  de  o  refte- 
tuir  à  pofle  dos  feus  Eftados ;  por- 
que defte  modo  indo  todos  na 
condu£la  do  Xarife  moftrariaõ 
que  a  conquifta  fe  fazia  em  feu 
nome ,  e  para  feu  accrefcenta- 
mento ,  e  naõ  cora  outro  funda- 


^,  com  todo  o  feu  poder,  dava  a  en- 
3,  tender  outros  pretextos  mayores^ 
«aíiSjj  Porque  ninguém  fe  havia  de 
3,  perfuadir  que  empenhaflfe  as  vi- 
„das3  fazendas,  e  reputação  de 
3,  feus  Valfallos ,  e  arrifcaí?ê  feu  Ef- 
„  tado  ,  e  peíToa  fó  por  foccorrtr , 
„  e  refíituir  hum  Hey  ,  com  quem 
3,  naõ  tinha  obrigaçiaò  de  fanguc  , 
3,  de  amifade  ,  nem  de  correfpon- 
5,  dencia  de  Leys ;  antes  hum  con- 
3,  tinuo  curfo  de  guerras ,  e  ódios 
„  antigos;  e  em  fim  como  de  ritos, 
3,  e  coííumes  diverfos ;  por  onde 
3,  entenderiaò  os  Africanos ,  (  antes 
3,  já  o  linhaò  por  cerro  ,  e  o  prati- 
3,  cavaõ  )  que  debaixo  deíla  occa- 
„  fiaõ  de  foccorro  attendia  a  def- 
„  pojar  o  Maluco ,  e  o  Xarife  âoi 
„  Eftados  de  Africa  ,  e  ficar  com  o 
5,  Império  abfoluto  de  Beibcria  ; 
3,  pelo  que  fe  Sua  Alteza  queria  al- 
„  cançar  a  gloria  de  reflituir  a  hum 
„  Rey  perfeguido ,  que  fe  vinha 
„  amparar  de  fua  potencia  ,  convi- 
„  nha  ufar  dos  meyos  acoftumados 
„  para  fua  reftitniçaõ,  que  eraman- 
„  dar-lhe  hum  foccorro  mediano  , 
3,  que  pareceííe  baftante  para  o  ref- 
„tituir  no  Eftado  ,  e  naõ  podero- 
„  fo  para  lho  conquifíar,  e  Capi 
„  taõ  ,  que  militando  com  refpeito 
„  de  fugeiçaô  ao  Xarife,  óèffc  a  en- 
„  tender ,  que  conquiíbva  para  el- 
„  le ,  e  naõ  com  feu  nome  ,  e  pre- 
„  fença  ,  diante  da  qual  ficava  o 
5,  foccorrido  como  peííoa  pardcu- 
„  lar  5  e  fugeita  à  ordem  ,  e  gover- 
3,  no  fuperior ;  tudo  o  qual  era  taõ 

3,  ncfci- 
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3j  nofcivo  a  emprezas ,  que  baftaria 
3,  para  que  os  Mouros  fe  unilTem 
55  com  o  Maluco,  e  em  lugar  de  re- 
35  médio  cahir  o  Xarife  na  ultima 
35  deíeíperaçaõ;  i  .;;.!.: ísí*^  .• 

5,  É  quando  foíTe  aífim  que  fua 
33  Alteza  com  pretexto  defte  foccor- 
35  ro  fe  determinaíTe  a  emprehender 
35  a  conquirta  de  Africa  f  porque 
35  raramente  perdiaõ  os  Reys  con- 
35  junção  de  ampliar  o  feu  Império) 
35  ainda  lhe  convinha  tentearas  cou- 
35.fas  com  mais  profunda  concide- 
35  raçaõ  ;  porque  em  lugar  da  gloria 
de  Conquiftador  ,  naõ  cobraíTe 
35  nome  de  mal  conciderado  3  quan- 
33  do  fe  naô  feguiíTe  o  damno  de 
vencido  5  e  desbaratado  ;  porque 
3,  Africa  era  huma  Regiaò  3  em  que 
35  o  clina  5  o  fiíio  5  o  modo  da  po- 
35  voaçaõ  ,  e  qualidade  da  terra  pe- 
33  leijauaõ  em  favor  dos  feus  raora- 
35  dores  5  e  eraõ  as  mais  poderofas 
35  armass  com  que  fe  defendiaõ  dos 
35  Eftrangeiros ;  porque  em  clima 
35  taõ  ardente  5  e  onde  com  tanta 
35  diíiiculdade  fe  encontrava  cora 
35  agua  5  c  refrefco  3  mal  fe  poderia 
faftentar  hum  exercito  de  gente 
35  tirada   de  terras  temperadas  5  e 
35  muy  providas  de  fontes  5  e  fref- 
33  curas  ,  coílumada  a  naõ  padefcer 
a  cede  5  e  exterelidade  3  com  que 
35  fe  criaò  ,  e  fuftentaõ  os  Africa- 
35  nos  5  e  que  08  animaes ,  e  caval- 
35  los  de  ferviço  padefceriaõ  com 
35  mais  evidencia  efte  damno  3  co- 
mo incapazes  de  fofrer  com  a  ra- 
35  zaõ  5  e  difcurfo  a  falta  da  abun- 
35  dancia  3  em  que  foraõ  criados,    t 


-  35  De  mais  diflò5  fendo  a  Africj 
33  pela  mayor  parte  defpovoada5  dí 
3j  modo  que  de  trinta  a  trinta  le 
•35  goas  5  e  em  partes  de  cento  a  cen 
tyi  to  fe  naõ  acha  povoação  ,  fe  na( 
.^5  faõ  huns  Aduares ,  que  fe  mudai 
33  conforme  os  tempos ,  e  abundan 
35  cia  3  ou  falta  de  paftos  3  de  qui 
•33  maneira  fe  poderiaõ  haver  manti 
35  mentos  para  o  Exercito  5  ondi 
35  nem  comprados  por  dinheiro 
33  nem  conquiftados  por  força  hs 
3,  via  lugar  para  fe  alcançarem , 
35  levallos  das  Fronteiras  3  era  impoi 
35  fivel  5  tanto  pela  diftancia  dos  It 
35  gares  3  como  pelo  incurfo  dos  ní 
51  turaes  5  que  naõ  deixariaõ  luga 
33  aos  noííos  para  caminharem  tai 
35  facilmente  por  fuás  terras ;  e  pí 
35  ra  hirem  ,  e  virem  efcokas  cor 
35  as  recovas  ,  era  enfraquecer  < 
35  Exercito  tirando-  lhe  a  Ca  vallaris 
35  e  grande  copia  de  gente,  que  hs 
35  via  de  andar  neftes  caminhos 
35  álèm  do  qual ,  ou  havia  de  ficar  ^ 
35  que  fe  ganhaífe  povoado  dos  noi 
35  fos  Conquiftadores5  ou  naõ ;  fe 
«primeiro  3  nem  defpovoando-í 
35  Portugal  5  era  fufficiente  para  oc 
35  cupar  huma  pequena  parte  de  ta 
55  manhos  dcfertos  5  nem  a  vafíi 
3,  daõ  5  e  fecura  delles  era  capaz  d 
35  fuftentar  os  habitadores :  íe  o  fe 
35  gundo  5  no  mefmo  eftado  fe  fica 
35  va  a  terra  depois  5  que  antes  d 
35  conquiftada  3  e  antes  chamaria 
35  mos  a  ifto  ver,  e  paífar  os  defer 
35  tos  Africanos  ,  que  conquiftallos 
55  E  quando  fe  diceíTe  5  que  f( 
55  ganhariaõ  as  povoaçoens  5  ondí 

«  efti 
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poífivel  igual  5  ou  mayor ,  que  to- 
dos os  mais ;  pois  havendo  de  che- 
gar a  Fés ,  ou  a  Marrocos ,  Cida- 
des de  taõ  numerofa  povoação  5 
e  taõ  bem  providas ,  e  fortifica- 
das por  natureza  ,  e  arte  ,  hum 
Exercito  de  taõ  menor  numero 
de  gente ,  do  que  havia  em  cada 
huma  deftas  povoaçoens ,  cança- 
do  de  taõ  largas  jornadas ,  e  fem 
efperança  de  foccorro  ,  fe  naõ  o 
que  das  Fronteiras  lhe  podia  hir 
por  meyo  de  taõ  grandes  difficul- 
dades  ,  e  em  terra  de  coflumes ,  e 
leys  diíFerentes ,  entre  gente  natu- 
ralmente inimiga ,  claramente  fe 
deixava  ver  o  perigo ,  e  ruina  ma- 
nifeíla  ,  e  as  fracas  efperanças  de 
fahir  com  algum  bom  eíFeito  da 
empreza  ;  porque  ou  fe  havia  de 
hir  fazendo  a  guerra  de  maneira 
que  naõ  ficaííe  pelToa  viva  ,  e 
plantando  em  lugar  dos  mortos 
gente  amiga ,  e  da  própria  ley  ,  e 
crença  dos  Conquiftadores  5  que 
como  tal  lhes  guardaíTe  fé ,  e  leal- 
dade 5  ou  defefperar  de  taõ  impof- 
fivel  empreza ;  porque  fupofto  a 
gente  de  Africa  era  fácil  em  mu- 
dar fenhor ,  e  amiga  nefte  parti- 
cular de  novidades  5  era  comtudo 
ifto  fó  entre  Príncipes  da  fua  mef- 
ma  ley ,  e  crença  ,  em  qualquer 
dos  quaes  ficava  fegura  a  confer- 
vaçaõ  dos  feus  ritos ,  e  coftumes; 
porém  com  Senhor  de  ley  diffe- 
rente  ,  que  com  a  liberdade  lhes 
havia  de  tirar  os  mefmos  ritos  3  e 
coftumes  de  fua  ley,  he  certo  que 


35  que  fugeitar-fe  a  novo  império. 

3,  E  dado  que  chegafi^e  EíRey 
^3  com  o  feu  campo  a  Fés ,  ou  Mar^ 
33  roços  a  conquiftar-fe  5  ainda  era 
35  de  concideraçaõ  fe  fe  havia  de 
3,  confervar  com  fó  os  próprios  mo-^ 
35  radores  3  ou  com  nova  gente  3  que 
33pairaíre  de  Hefpanha  para  a  fua 
35  povoação  ;  fe  o  primeiro  no  mef- 
35  mo  perigo  ficavaõ  os  Conquifta- 
35  dores  depois  5  como  dantes  de 
35  conquiftada ,  pois  eftava  a  rebe- 
35  liaõ  certa  em  qualquer  opportuni- 
33  dade  3  que  os  Mouros  achalTem  5 
33  fendo  tantos  3  e  tendo  os  foccor- 
33  ros  tanto  à  maõ  ;  fe  o  fegundo , 
33  viíTe  quaõ  impoífivel  feria  levar 
33  do  feu  Reyno  gente  3  que  podef- 
33  fe  encher  o  vafio  de  oitenta  3  ou 
35  noventa  mil  moradores:  aos  quaes 
35  quando  fora  poííivel3  que  os  hou- 
35  veíTe  haviaõ  de  faltar  os  manti- 
55  mentos  3  pois  as  novidades  3  as  ar- 
35  vores  5  e  frutos  dos  campos  fica- 
55  vaõ  expoftos  á  violência  dos  na- 
33  turaes  3  que  quando  naõ  podef- 
55  fem  fazer  outra  coufa  lhos  haviaõ 
35  de  deftruir ,  como  fenhores  do 
35  campo  ;  e  hir-lhes  mantimento 
33  de  Hefpanha  era  impofl[ivel3  aífim 
3j  pela  difficuldade  de  paííarem  óq(- 
33  de  o  mar  ate  Fés  3  como  pela  in- 
35  commodidade  de  haver  huma  Ci- 
33  dade  taõ  grande  eftar  dependendo 
33  para  o  fuftento  de  cada  dia  de  tan- 
33  tos  3  e  taõ  notórios  impoíiiveis. 

35  E  quando  quizeííe  hir  fim- 
35  dando  Fortalezas  3  e  povoaçoens 
33  no  caminho ,  que  há  das  Frontei- 

35  ras 


uã 


■.•iim 


!ii  III! 


iji 


I  III 


452         PORTUGAL  CUIDADOSO ,  Ê  LASTIMADO 


.     í!|i! 


^5  Tas  a  Fês  ^  que  era  fó  o  modo  de 
53  atalhar  alguns  deíies  impofliveis , 
3,  cntraífe  em  concideraçaõ  que  nu- 
35  mero  de  gente  era  necelTaria  para 
35  tantos  prefidios ;  que  gaftos  para 
35  a  fufientaçaõ  delles ;  que  trabalho 
35  para  foccorrer  de  cada  qual5  à  que 
35  puzeííem  cerco  os  naturaes ;  e 
35  que  medindo  as  forças  de  feu  Rey- 
35  no  com  taó  grandes  difficuldadess 
55  viíTe  primeiro  de  fe  meter  nellas 
35  o  que  convinha  determinar ;  por- 
que ainda  quando  tiveíTe  hum  rio 
de  dinheiro ,  e  outro  de  gente  3 
que  com  huma  continuação  per- 
35  petua  podeíTe  efíar  correndo  5  e 
paíTando  de  Portugal  a  Berbéria  , 
lhe  convinha  conciderar  que  os 
Africanos  fe  haviaó  de  foccorrer 
por  via  de  Argel  das  forças  do 
Turco  5  e  fugeitar  antes  fua  liber- 
dade a  hum  Principe  da  fua  mef- 
ma  leys  e  crença5  que  a  hum  Rey 
Chriftaõ  de  nome ,  e  condição 
35  odiofa  a  todos  os  Mahometanos  3 
35  e  fe  feguiria  em  lugar  de  fugeitar 
35  huns  inimigos  pouco  damnofos 
35  a  feu  Império  3  ficar-lhe  veíinha 
35  huma  potencia  taõ  formidável  3 
35  como  a  do  Turco  5  que  fenho- 
35  reando-fe  de  Africa  5  fe  naõ  havia 
35  de  conter  nos  limites5q  os  Reys  de 
55  Marrocosse  Fés  continha65a quem 
^5  nofías  Fronteiras  ferviaõ  de  exer- 
33  citar  fua  gente  de  guerra  ;  mas 
35  que  depois  de  conquiftadas  havia 
35  com  fuás  Armadas  de  infeftar  a 
35  Cofta  de  Portugal  5  e  procurar  de 
3,  ganhar  nelle  lugares  fortes ,  que 
-33  fuftentar3  como  nòs  atégora  fize- 


35 


5) 


55 


55 


33 


33 
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33 
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35 


33 


35 


35  mos  em  Africa ;  e  por  defgt  aça 
33  noíTa  fe  animaria  a  emprehender  a 
35  Conquifta  de  toda  Hefpanha» 

33  Por  onde  concluhia  avifando 
55  a  fua  Alteza,  que  fe  queria  foccor- 
35  rer  ao  Xarife  5  foíTe  com  as  con- 
35  diçoens  5  e  meyos  neceíTarios  5  e 
35  próprios  ao  eftado  de  fuás  coufasj 
35  mandando  hum  Capitão  experi- 
3,  mentado  nas  coufas  de  Africa  3 
35  com  hum  numero  de  gente  baf- 
35  tante  a  foccorrer,  e  naõ  a  conquif- 
3,  tar,  de  maneira  5  que  indo  tudo  em 
35  nome  do  Xarife  3  e  fendo  elle  a 
principal  pelíoa  3  que  na  empre- 
fa  foíJe5  fe  entendeífe  que  naõ  ha- 
35  via  outra  pretençaõ  diíFerente  da 
35  fua  refíituiçaõ;  e  quando  fua  A\tQ- 
„  za  dezejaíTe  emprehender  a  Con- 
35  quiíia  de  Africa  3  foííe  medindc 
35  melhor  fuás  forças  3  e  concide- 
35  rando  com  mais  vagar  os  incon- 
^5  venientes  da  emprefa  ;  porque 
35  metido  huma  vez  nella  3  naõ  fof 
55  fe  peceíTario  deixalla  com  mayoi 
35  afronta5  do  que  agora  podia  fazer. 
55  e  finalmente  lhe  aconfelhava5  que 
35  a  qualquer  deftes  dous  fins  3  a  que 
55  attendeíTe  5  naõ  começaífe  a  em- 
35  prefa  por  fua  peíToa  5  íe  naõ  poi 
35  feus  Capitaens ;  porque  defle  mo. 
35  do  fempre  a  gloria  do  vencimen- 
53  to  feria  fua  5  ficando  fua  A.  livre  da 
55  afronta5  que  fe  feguiria  a  feu  Rey- 
35  no  5  quando  fuccedeíTe  o  contra- 
35  rio. 

Efie  confelho  5  e  defengano , 
que  Cid-Muça  deu  a  ElRey  ,  fendo 
taõ  excellente  5  como  foy  taõ  con- 
trario aos  feusdezejosj  naõ  fez  nel- 
le im- 
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ímpreííaõ  alguma  )  antes  os  ir- 
ios  de  Albequerim  ,  que  por  fà- 
i  de  valerofos ,  e  pelo  novo  fer- 
io de  entregarem  Arzila  ,  e  por 
íarem  à  vontade  delRey ,  occu- 
vaõ  grande  lugar  em  feu  animo , 
i  petfuadiraõ  que  Muça  era  pou- 
I  leal  ao  Xarife  ,  como  quem  por 
lor  de  feu  pay  fe  defviàra  de  Ber- 
ria  5  e  trazia  pratica  fecreta  com 
Maluco  para  fe  reduzir  ao  feu  fer- 
jO  5  por  onde  receava  a  paíTagem 
fua  Alteza  5  e  bufcava  aqucllas 
ires  3  e  pretextos  de  o  perfuadir , 
im  que  o  diííuadiíTe.  E  conhe- 
ndo  elles  o  valor  de  Muça  trattà- 
5  por  meyo  de  humas  Mouras  de 
e  dar  veneno  leve  5  do  que  vay  de 
paíTo  penetrando  fem  remédio  , 
>mo  com  effeito  déraõ  ;  e  voltan- 
)  para  Évora  5  morreo  em  breves 
as  5  tirando  a  morte  por  fruto  da 
a  lealdade  ,  e  bom  confelho  ,  e 
5  pouca  graça  delRey  ,  que  nem 
feus  filhos  fez  nunca  agazalhado , 
zendo  muito  grandes  favores  aos 
ais  Mouros  ,  que  o  enganavaõ. 
E  porque  D.  António  da  Cu- 
ia 5  que  tinha  vindo  por  Embai- 
idor  do  Xarife  ,  e  outros  zelofos 
)  bem  do  Reyno  ,  e  da  quietação 
:lRey  ,  que  nunca  levàraõ  a  bem 
la  fua  inclinação  ,  e  intento ,  que 
itaô  fe  acháraõ  prezentes ,  abona- 
lõ  as  razoens  de  Cid-Muça ,  e  a 
ia  leal  tençaõ ,  fem  dolo ,  nem  en- 
mo  5  contrariando  o  máo  concei- 
>  5  que  08  outros  fizeraõ  dèlle  ,  e 
sllas  j  ElRey  agaíiado  diííe  :  Os 
louros  fallaÕ  como  ChriflãoSy  e  os 


lacónico ,  e  mordaz  ,  o  põem  vice-  5-  '^'^P; 
verfa  5  dizendo  que  o  enfado  àé-llp^c," 
Rey  fora  contra  os  Chriftãos  por  17- 
lhe  facilitarem  a  guerra  de  Africa  , 
contra  hum  Mouro  prudente  ,  que 
lha  difficultava.  Eíiimàra  eu  que 
Faria  me  diíTeíTe  ,  ou  outro  algum 
Author  5  qual  foy  o  dia ,  ou  a  hora 
em  que  efta  pratica  naõ  agradaífe  a 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  ;  pois  elle  lhe 
naõ  affina  outra  ;  e  efta  com  a  in- 
certefa  vifía  ?  O  realce  da  Hiftoriaj 
em  eftylo  elevado  ,  he  nelle  mais 
próprio  3  que  a  verdade  3  fem  duvi- 
da por  defatento  3  como  tenho  ob- 
fervado  algumas  vezes. 

CAPITULO    X. 

Dos  Coronéis  ,  que  ElRey  fez,  para 
levantarem  a  gente  do  Reyno  3  e 
da  que  mandou  vir  defira  delle 
para  a  jornada  3  e  guerra  de  Afri- 
ca 3  e  outras  preparaçoens. 

PEla  experiência ,  que  ElRey  ti- 
nha de  quaõ  mal  provido  de  ^' ' 
gente  fora  da  primeira  vez  3  que 
paíTára  a  Africa  3  quiz  na  fegunda 
emendar,  com  prudência  3  opri- 
muiro  erro ;  e  vendo  quanto  impor- 
tava para  fe  fazer  a  guerra  haver 
gente  de  paga  3  e  exercitada  na  arte 
Militar  5  ordenou  com  muita  dili'. 
gencia  mandala  fazer  no  Reyno  ,  e 
fora  delle  ;  e  affim  mandou  Sebaf- 
tiaõ  da  Cofta  3  feu  Efcrivaõ  da  Fa- 
zenda a  conduzir  de  Alemanha  os 
Lil  quatro 
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quatro  mil  Tudefcos  ,  que  lá  tinha 
agenciado  Nuno  Alvres,  como  fica 
ditto  j  dos  quaes  veyo  por  General 
Monfieur  de  Tamberge  j  chamado 
Martim  de  Borgonha,  homem  prin- 
cipal do  antigo  fangue  dos  Senho- 
res da  Caza  de  Borgonha ,  donde 
era  natural ;  pcííoa  de  esforço  ,  e 
experiência  na  guerra  ,  e  pratico  na 
língua  Hefpanhola.  Também  em 
Caftella  mandou  tocar  caixa  ,  onde 
fizeraõ  dous  mil  foldados ,  de  que 
veyo  por  Coronel  D.  Aífbnfo  de 
Aguilar,  e  Sargentos  mores  D.Luiz 
Fernandes  de  Córdova ,  D.  Luiz 
de  Godoy ,  e  Francifco  Aldana. 
-  Nefte  tempo  crefcendo  a  guer- 
ra dos  Luteranos  Inglezes  contra  a 
Igreja  Catholica  ,  1  honiás  Efter-^ 
nuile  5  Inglez  de  naçaÕ  ,  e  Caiholi- 
co  5  que  muitos  annos  havia  fido 
Corfario  pelo  mar  Occeano ,  alcan- 
çando nome  de  esforçado  com  mui- 
ta reputação  dos  foldadoSjque  com 
zelo  da  Fè  ,  CathoHca  ,  e  amparo 
da  Igreja  Romana  fe  oppoz  a  de- 
fender a  Ilha  de  Irlanda  da  peftifi- 
ra  Seita  ,  que  os  Hereges  nella  que- 
riaõ  femear ;  vendo-fe  pois  com 
poucas  forças  para  refiíiir  à  fúria 
dos  inimigos  taõ  poderofos ,  que 
com  tanta  obftinaçaõ  fe  difpunhaÕ 
a  arruinar  os  muros  da  Igreja  ,  naõ 
tendo  outras  efperanças  de  remé- 
dio 5  recorreo  ao  Summo  Pontifice 
Gregório  XIII.  debaixo  de  cujo 
amparo  eftá  aquelia  Ilha  ,  como  a 
Paftor  das  Ovelhas ,  que  tem  o  ca- 
rater doBaptifmo,  efe  alimentaõ 
com  o  patto  da  Doutrina  Evangé- 


lica 3  e  Sacramentos ,  para  que  Ih 
deíTe  foccorro  de  gente  em  favo 
defta  guerra ,  que  fazia. 

O  Papa  moftrando-fe  a  eftí 
petiçoens  muy  propifcio  j  e  incl 
nado  a  dar  o  foccorro  taõ  neceíí 
rio,  lhe  deu  féis  centos  foldados  k 
lianos  feitos  em  Roma  j  e  a  elle  t 
tulo  de  Marquez  de  Lenfter,  < 
quaes  embarcados  em  huma  podi 
rofa  náo  Levantifca ,  navegand 
pelo  mar  Mediterrâneo  ,  paíTado 
Eftreito  de  Gibraltar,  demandand 
a  Coíla  de  Portugal,  para  daqui  h 
rem  á  líha  de  Irlanda  ,  fituada  r 
parte  do  Norte  ,  foy-lhes  forçad 
com  temporaes  entrarem  no  port 
de  Lisboa ,  onde  como  ElRey  eft; 
va  com  a  fua  empreza  entre  mãos 
.e fazendo  gente,  vindo  os  Cap 
tães  mal  avindos  com  o  Marquez 
e  temendo-fe  mayor  damno ,  qi 
proveito  da  fua  viagem  ,  fe  mete 
de  permeyo  ,  e  aíTentou  que  os  It; 
lianos  o  ajudaíTem  na  guerra  c 
Africa  ,  e  ao  Marquez  fatisfez  coi 
prometimentos  ,  e  efperanças  c 
que  á  vinda  o  ajudaria  na  fua  en 
preza  ,  o  que  todos  houveraõ  pt 
bem  ,  indo  o  Marquez  por  Coroni 
dos  Italianos. 

E  para  ajuntar  a  gente  do  Rei 
no  ordenou  ElRey  quatro  Corone' 
Fidalgos ,  os  quaes  foraõ  D.  Migu( 
de  Noronha  ;  Francifco  de  Tavc 
ra ;  Vafco  da  Sylveira ;  e  Diogo  Lc 
pes  de  Sequeira  ,  Capitão  rrôr  aa 
galês ,  os  quaes  repartindo  as  Ce 
marcas  do  Reyno  por  fuás  peííoas 
e  por  outros  Capitães^  foraõ  a  faze 

genti 
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ente  de  paga ,  e  ajuntarão  dez ,  ou 
efafeis  mil  homens ;  porque  nifto 
à  variedade  ,  dizendo  humas  Me- 
lorias  5  que  fizeraõ  quatro  Terços 
e  dous  mil  e  quinhentos ,  e  outras, 
ue  conííava  cada  hum  de  quatro 
lil ;  mas  todos  bizonhos  ,  e  de  ne- 
huma  experiência  ,  e  fobre  tudo 
)al  providos  de  armas.  E  entrou 
il  ambição  nos  Cabos,  e  Officiaes, 
ue  íoraò  fazer  efta  gente  ,  que  co- 
lettèraõ  mil  ab(urdos ,  e  ignomi- 
ias  5  que  bem  dezejàra calar;  mas, 
orque  vejaõ  ,  que  naõ  fem  caufa 
aftigou  Deos  efte  Reyno ,  efcreve- 
sy  algumas. 

Era  muito  para  chorar ,  e  íen- 
r  ver  a  laftima  dos  pobres  homens 
.avradores  cazados  ,  que  rraziaó 
orno  Carneiradas  com  feus  filhi- 
hos  por  naõ  terem  ,  com  que  fe 
sfgatar ,  porque  todos  os  que  ti- 
haó  a  dez  cruzados ,  a  cinco  ,  a 
uatro  5  e  a  trez  os  largavaõ  os  OF- 
ciaes  da  Milícia  ,  vindo  a  Ccàc  de 
linheiro  a  creícer  tanto  nelles,  que 
noderando  fua  foma  ,  jà  na  fulla 
alia  do  embarcar,  a  dous  cruzados 
:  a  féis  toftões  os  deixavaõ  efcapu- 
ir ;  e  hade-íe  notar  que  de  nenhum 
:ftravagante  ,  nem  vagamundo  dei- 
àraõ  maõ  ,  podendo  muito  bem  fó 
leftes  fazer-fe  huma  grande  copia , 
)ois  folteiros  matarizes ,  que  tinhaõ 
idherencias  todos  ficàraõ ,  e  os  que 
i  naõ  tinhaõ  abfentavaõ-fe ;  por 
ande  naõ  havia  quem  de  primeiro 
naõ  prognofticaíTe  logo  o  caftigo  , 
que  Deos  devia  dar  pelos  clamores 
de  tantos  pobres ,  e  de  tantos  ór- 


fãos 5  quantos  ficavaõ  defampafa- 
dos  3  e  orfáas  ,  donzelas  defabriga- 
das. 

Mandóii  mais  ElRey  deitar  pre= 
gaõ  que  todo  o  homiziado  de  qual- 
quer omizio  5  que  foíTe  que  quizef- 
fe  hir  nefta  jornada  íe  vieííe  livre- 
mente aíTentar ,  e  que  ElRey  ,  aos 
que  naõ  tinhaõ  parte  perdoaria  ,  e 
aos  de  parte  ajudaria  para  que  fe  li- 
vraíTem  ,  e  favoreceria  muiio  em 
feus  livramentos  ,  pelo  que  acudi- 
rão tantos ,  que  hum  dos  melhores 
Terços,  que  ElRey  havia  de  levar 
houvera  de  fer  efte  ;  mas  como  de- 
cima eftava  ordenada  a  perdição  , 
cegou-fe  o  entendimento  daquelles, 
que  tinhaõ  mando  ,  os  quaes  foraõ 
dizer  a  EiRey,  que  naõ  levaííe  com- 
fjgo  gente  de  taõ  iináos  procedimen- 
tos, porque  naõ  era  ferviço  de  Deos, 
nem  lhe  fuccederia  bem  ;  porque 
as  partes  clamavaõ  pelo  caffigo  ; 
por  onde  propoílas  eftas  razoens  a 
ElRey  mandou,  que  os  tornaííema 
mandar  em  falvo  cada  hum  para 
donde  viera  ,  que  os  naõ  queria  já 
levar  comfigo. 

E  mandando  chamar  a  todos  os 
Fidalgos ,  e  gente  nobre  ,  reziden- 
tes  na  Corte  fez-lhes  huma  falia  de- 
clarando-lheso  feu  intento,  e  como 
fe  aviava  para  paííar  a  Africa  que 
lhes  agradeceria  acoropanbarem-no 
com  a  lealdade  ,  e  vontade  ,  que 
nelles  tinha  muy  certa ;  e  aos  abíen- 
tes  efcreveo  o  mefmo. 

Mas  porque  o  numero  de  09ui- 

tos  homens  honrados ,  e  esforçados 

crefceííe  mais ,  aos  quaes  naõ  con- 
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vinha  a  ElRey  poi^  fua  authoridade     te  e  cinco  mil  almas ,  que  para  i< 
pedir  em  pariicular  que  o  acompa-  '      '  *• 

nhaíTem,  nem  elles  por  fua  honra  fe 
haviaõ  de  affentar  a  foldo,  ordenou 
huma  Bandeira  de  Aventureiros,  on- 
de eftes,e  outros  muitos  Fidalgos  po- 
bres efcuzaíTemas  defpezasdecaval- 
losjc  fe  affinalalTem  na  honra,por  el- 
les haverem  de  tomar  fobre  íi  o  pezo 
da  baialha.EcomoentaõChriftovaõ 
de  Távora  privava  tanto,  feio  ElRey 
Capitão  delles  ,  aflim  porque ,  pela 
aíFeiçaõ ,  que  lhe  tinha ,  lhe  quiz  dar 
efta  honra ,  como  para  que  cíies  ho- 
mens com  muito  mayor  gofío ,  e 
brio  fe  agregaflem ,  e  o  feguilTem 
pelo  terem  propicio ,  e  obrigado  pa- 
ra os  ajudar  com  ElRey  cm  feus  re- 
querimentos ,  e  defpachos.  O  Alfe- 
res defta  Bandeira  foy  Francifco  Fer- 
reira de  yaldevicflb,  e  Sargento  mor 
Pedro  Lopes ,  que  havia  fido  Capi- 
tão de  gente  de  pê  em  Tangere. 

Naõ  fe  enganou  ElRey  ncfte  pen- 
lamento,  porque  com  muita  brevi- 
dade fe  ajuritàfaõ  debaixo  da  Ban- 
deira dos  Aventureiros  mil  folda- 
dos  5  huns  muito  Fidalgos ,  e  ou- 
tros Cavalheiros  honrados ,  e  todos 
homens  muy  esforçados ,  e  luzidos, 
dos  quaes  a  mayor  parte  haviaõ  fido 
Capitães,  e  foldados  na  índia  ;  de 
maneira,  que  nefta  forma  começou 
ElRey  a  ajuntar  gente ,  e  fe  fez  nu- 
mero de  quinze ,  ou  vinte  e  hum 
mil  infantes,  e  mil  e  quinhentos  de 
cavallo  ,  aíJim  acubertados ,  como 
ligeiros ,  excepto  mil  e  féis  centos 
gaftadores ,  e  outra  gente  de  fervi- 
ço,  que  fez  numero  de  mais  de  vin- 


nada  taõ  comprida ,  onde  todas 
coufas  neceííarias  haviaõ  de  pafi 
por  mar,  foy  grande  Exercito. 

A'lém  difto  ajuntou  ElRey 
efla  gente  a  mayor  parte  da  de  Ta 
gere ,  e  Arzila ,  depè,  edecavj 
lo  ;  mas  porque  de  todo  naõ  ho 
vefi^e  eftado  de  gente  fem  parte  ne 
te  cafíigo  de  Deos ,  nomeou  E1R( 
a  D.  Manoel  de  Menezes ,  Bifpo  ( 
Coimbra  por  Enfermeiro  mor  c 
Exercito ,  c  que  com  elle  igualmei 
te  tivefife  o  mefmo  cargojorge  dei^ 
buquerque;  D.  Ayres  da  Sylva,  Biff 
do  Porto ;  D.  António  de  Meneze 
Deaõ  da  Capella  Real ,  com  algui 
Capelães,  dos  quaes  eraõ  os  princ 
pães  Fernão  da  Sylva ;  e  D.  AíFonl 
deCaftello-branco,  Fidalgos  Depi 
tados  da  Meza  da  Confciencia , 
Pregadores  delRcy  ,  e  fobre  tud 
muito  feus  aceitos ;  e  aííim  muito 
Clérigos ,  e  Religiofos ,  de  que  ai 
diante  fe  fará  mençaõ. 

CAPITULO    XI. 

Das  caufas ,  porque  era  reprovadt 
a  paffagem  delRey  a  Africa. 

'T^  Al  era  a  neceffidade  de  atalhai 
-^  os  perigos ,  e  trabalhos ,  que 
ameafi^avaõ  a  Portugal ,  e  Caftella 
e  ainda  a  toda  a  Chriflandade  corr 
a  entrada  dps  Turcos  em  Africa ,  é 
apoflTarem-fe  dos  Lugares  maritimoj 
delia,  principalmente  Larache,  por 
to  capaz  de  muitas  galês ,  que  naõ 
houve  Príncipe  Chriftaõ ,  ncmpef- 
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ja  de  juizo  5  que  reconhecendo     por  donde  podia ,  faziao  feus  ac- 


<iii 


em  eftes  inconvenientes ,  deixalTe 
s  approvar  a  refoluçaõ  delRey  ,  e 
aõ  entendeíTe  fer  efta  guerra  dig- 
a  de  que  hum  Príncipe  Catholico 
empi  ehendeíTe  com  muita  anciã , 
zelo  5  applicando  a  iíío  todas  fuás 
>rças ,  com  efperanças  certas  de 
anhar  nella  muita  honra  5  e  fazer 
luito  ferviço  a  Deos. 

E  he  ifto  tanto  aflim  ,  que  jà 
aando  ainda  naó  tínhamos  em 
frica  mais  que  as  duas  Praças  de 
euta,  e  Alcacere  feguer,  vendo  ef- 
porta  aberta  ,  efcreveo  o  Author 
)  Fortalitium  Fidei ,  que  devia  to- 
\  a  Chriftandade  ajudamos  nefta 
onquifta  de  Berbéria  ,  para  que  fe 
ciiitaííe,  e  abrííTe  caminho  á  Con- 
liík  da  Terra  Santa ;  pelo  que 
nguem  duvidava  fer  empreza  por 
das  as  vias  muito  jufta* 

Mas  a  commum ,  e  geral  repro- 
içaõ  5  que  houve  delia  naõ  era  na 
líiancia ,  nem  por  lhe  faltar  jufta 
lufa  ;  mas  no  modo  ;  naõ  haven- 
)  ordem ,  nem  boa  difpoíiçaõ , 
le  era  huma  das  caufas  delia  fer 
ai  tomada  dos  Fidalgos  velhos  s  e 
itros  homens  prudentes  ,  por  ver 
íaõ  feni  ordem  ElRey  a  queria 
)mmeter  em  peíToa  fem  ter  Capi- 
ens  efpertos ,  nem  foldados  peri- 
s  5  e  práticos  para  pelejarem  em 
impo  ,  nem  fitiarem  Fortalezas ; 
5Ís  os  Portuguezes  commumente 
íftomavaò  pelejar  no  mar ,  e  nas 
ílejas  da  terra  naõ  guarda vaõ  a  ar- 
'  de  Milícia ;  mas  com  arremitidas, 
impeiuofas  inveílidas  cada  hum 


eommeumentos ;  o  que  em  Africa 
fe  temia  lhes  caUzaíTe  toda  a  perdi- 
ção 5  para  a  qual  ainda  lhes  faltavaÕ 
as  maquinas  ,  carretas ,  e  outras 
Goufas  necelTarias ,  que  difficuko- 
famente  fe  podiaó  levar ;  e  nem  ain- 
da em  terra  havia  ordem  nellas ; 
quanto  mais  que  como  ElRey  naõ 
tratava  claramente  feus  intentos 
com  homens  experimentadas  na 
Milicia  5  antes  andava  fugindo  de 
quem  lhe  dava  confeíhos ,  e  lhe  op- 
punha  objeçoens  ,  fazia  todas  as 
coufas  duvidofas ,  e  cheas  de  me- 
do j  e  receyo  a  feus  Vaflallos  com 
femilhantes  rebuços  j  e  encubri- 
mentos. 

O  que  ainda  mais  accrefcenta- 
va  os  receyos  de  grandes  erros ,  era 
faberem  da  condição  delRey  fer  ar- 
remeçado  a  todos  os  perigos ,  e  en- 
tendiaõ  claramente  que  elfe  os  naõ 
temiaj  antes  os  bufcava  muito  gran- 
des 5  fem  procurar  remédio,  meten- 
do-fe  nelles  fem  cautélla ,  nem  que- 
rer aceitar  os  confelhos  fãos,  e  con- 
venientes 5  que  a  negocio  taõ  im- 
portante ajudaõ  muitas  vezes ,  mais 
que  grandes  forças ;  e  como  ellas 
haviaõ  de  governar  o  Exercito  ,  e 
nenhum  Capitão  oufava  ordenar 
coufa  alguma  fem  feu  preceito , 
viaõ-fe  claramente  os  inconvenien- 
tes na  cabeça  fem  tratar  de  confer- 
var  os  membros  com  confelhos , 
antes  aventurar  todo  o  corpo  ,  on- 
de os  perigos  eftiveíTem  mais  cer- 
tos 5  coufa  de  todo  o  homem  pru- 
dente de  piorada  5  entendendo  naõ 
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íó  mente  hir  hum  taõ  grande  Exer- 
cito falto  de  todas  as  coufas  necef- 
farias ,  e  fem  Miniftros ,  que  o  con^ 
fervaífem ;  mas  hir  pelle  também 
hum  Rey  mancebo  fem  experiên- 
cia 5  nem  forma,  c^om  dezejo  de  ga- 
nhar fama  ,  com  a  grandeza  de  feu 
esforço,  e  animo,  de  que  fe  receavaõ 
foíTe  meter  todo  o  Exercito ,  em 
grande  perigo ,  ou  perdição.  E  fo- 
bre  tudo  todos  os  povos ,  e  Senho- 
res do  Reyno  com  grandes  clamo- 
res fe  queixavaõ  de  que  folTe  EU 
Rey  em  peíToa  acommeter  huma 
empreza  taò  duvidofa  ,  a  qual  dimi- 
nuhia  em  alguma  maneira  a  auto- 
ridade Real ,  pois  tinha  Capitães 
experimentados ,  e  de  esforço  ,  que 
poderiaõ  fazer  a  guerra  com  mais 
confelho  ,  fegurança,  e  utilidade. 
A'lêm  diífo  5  que  naõ  tendo  El- 
Rey  filho  algum  ,  nem  haver  outro 
herdeiro  no  Reyno  ,  era  coufa 
alheya  de  todo  o  bom  confelho ,  e 
digna  de  fer  reprovada  querer  elle 
pôr  o  Reyno,  e  ainda  a  Chriftanda- 
de  em  rifco  de  algum  defaftre  de 
fua  vida  ,  e  difcredito  geral.  Com 
eftas  defordens ,  ou  confideraçoens 
delias ,  que  naõ  tinhaò  boa  foluçaõ, 
andava  em  todas  as  partes  hum  ru- 
mor lamentável  como  prefagio  de 
muitos  males ,  e  trabalhos.  E  a  ef- 
te  fentimento  fe  accrefcentava  mais 
verem  todos  eftas  coufas  fem  remé- 
dio ,  naõ  fofrendo  El  Rey  contra- 
riar-lhe  alguma  peíToa  o  feu  inten- 
to ;  por  onde  ninguém  oufava  de 
lhe  dizer ,  ou  dar  parecer  diverfo  , 
pois  nem  aproveitava  com  iíTo^  nem 


elle  o  queria  ouvir ,  tomando  aboi 
recimento  a  quem  lhe  fallava  niííc 

Todas  eftas  coufas ,  e  cada  hu 
ma  delias  bem  ponderadas  dos  es 
perimentados ,  como  as  coufas  d 
guerra  corriaõ ,  e  os  perigos  da  Re 
publica  fe  aparelhavaõ  ,  naõ  ceffj 
vaõ  de  gemer  ,  vendo  tudo  perdid 
com  o  parecer  de  hum  mancebo 
que  como  Rey  naõ  podia  ter  repr( 
hençaõ  ;  e  por  eftar  taõ  perfuadid 
em  feus  defenhos ,  naõ  fe  efperav 
remédio.  Quanta  era  a  defconfois 
çaõ  de  todo  o  povo  pelas  ditas  n 
zoens ,  tanto  mayor  fora  o  gofto  d 
todos  fe  elle  eraprehendera  a  guei 
ra  ,  mandando-a  fazer  por  feus  C; 
pitães ,  e  com  ordem  de  fe  pode 
efperar  algum  bom  fucceíTo. 

E  na  verdade  a  efte  fim  o  incl 
nàraõ  de  principio  na  fua  creaçaõ 
efta  guerra  ,  para  que  fendo  curic 
fo  delia  a  feguiííem  os  foldadc 
com  mayor  valor ,  e  afouteza  ,  c  c 
inimigos  mais  o  temeíTem ,  ficand 
refguardada  ,  e  fegura  fua  Real  pel 
foa  do  perigo  ,  e  a  dignidade  Rej 
livre  de  alguma  quebra  de  fua  grar 
defa  ;  e  certamente  fe  aííim  fe  obrs 
ra  teriaõ  os  negocio?  mny  diíferer 
te  fucceflTo  em  reputação  do  nom 
Poríuguez  ,  e  naõ  ficaria  taõ  quí 
brantado  com  o  erro  de  li  um  fó,qu 
mais  poder  teve  de  abater  o  esforç 
dos  Portuguezes ,  que  as  própria 
Armas  dos  inimigos. 
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CAPITULO    XII. 


Ai 


Díí  como  ElRey  por  muitas  v?z,es 
1  foy  perfuadido  ,  que  naõfoffe  a 
■■'  Africa. 

PElas  razoens  acima  referidas  fe 
tinha  a  jornada  delRey  D.  Se- 
baftiaõ  a  Africa  por  mal  acertada  , 
e  quanto  os  receyos  de  algum  de- 
faíire  eraò  mayores ,  tanto  mais  as 
peífoas ,  que  difto  fe  dohiaó  ,  tra- 
balhavaõ  de  tirar  a  ElRey  deííe  pen- 
famento ,  porque  a  Rainha ,  fua 
avô  ,  em  quanto  viveo  o  deífuadio, 
naõ  çommetteííe  tal  empreza  pois 
eíTa  jornada  fora  muitas  vezes  pra- 
ticada diante  delia ,  e  delRey  D. 
Joaõ  5  feu  avô  ,  em  muitos  Confe- 
Ihos  fem  nella  fe  achar  mais  que 
Inconvenientes  dignos  de  naõ  fer 
tentada.  Depois  da  morte  da  Rai- 
nha que  foy  a  i2.  de  Fevereiro  de 
1578.  como  logo  fe  dirá  5  come- 
çou elle  com  mais  liberdade  a  apa- 
relhar-fe. 

Mas  o  Cardeal ,  que  também  o 
amava  muito ,  e  lhe  receava  qual- 
quer damno  ,  trabalhou  quanto  pô- 
de de  empedir-lhe  o  feu  intento  , 
eftando  mal  com  aquelles ,  que  lho 
favoreciaõ  3  e  a  ElRey  perfuadio 
muitas  vezes  quizeíTe  mandar  fazer 
aquella  guerra  por  feus  Capitães ,  e 
elle  fe  folTe  ao  Algarve  ,  aonde  fe- 
guindo-o  os  feus  VaíTallos  ,  e  mui- 
tos Eftrangeiros ,  dahi  proveria  de 
gente  ,  e  muniçoens  o  Exercito  , 
e  feria  muy  favorecido  para  fazer 


cruel  guerra  a  Africa ;  mas  elle  j  fa» 
zendo  pouco  cazo  dos  confeíhosdo 
tio  5  feguia  os  feus  intentos ,  e  refo^ 
luçaõ  de  paííar  em  peífoa. 

O  Cardeal  quando  vio  naõ 
aproveitarem  fuás  perfuacções  com 
muita  magoa  fe  defpedio  delRey  5 
e  fe  fcy  apofentar  em  Évora  ,  onde 
era  Arcebifpo ;  mas  antes  que  fe 
foíTe  mandou  chamar  Fernaõ  de  Pi- 
na Marrecos ,  Vereador  mais  anti- 
go de  Lisboa  ,  e  lhe  diíTe  avizaííe 
aos  outros  Vereadores ,  feus  com- 
panheiros 5  que  dJíTeíTem  a  ElRey 
o  perigo,  a  que  expunha  fuapelíoaj 
e  ao  Reyno,  eqdiziíli0è  da  hidade 
Africa.  Eernaô  de  Pina  Marrecos , 
vendo  quaõ  errados  etaõ  os  defe* 
nhof  delRey,  e  quanta  razaõ  o  Car- 
deal tinha,  foy  atiçando  com  os  ou- 
tros Vereadores  o  recado  do  Car* 
deal ,  e  foy  elle  mefmo  a  ElRey ,  e 
em  nome  do  Povo  lhe  reprefentou, 
o  que  fentia  do  negocio  ,  fundan- 
do fuás  palavras  com  grande  mo- 
deftia  no  amor  de  fua  pefíba ,  e  pe- 
rigo do  Reyno. 

ElRey  como  era  de  afpcélo 
grave ,  e  altivo  de  condição  aceitou 
taõ  mal  o  requerimento  de  Fernaõ 
de  Pina  ,  e  de  forte  ,  que  lhe  poz 
cfpanto  5  ameaçando-o ;  ao  que  Fer- 
naõ de  Pina  com  temor  fe  foltou 
em  dizer  como  o  Cardeal  lhe  man- 
dara fazer  aquellas  lembranças  com 
o  que  afcendendo-fe  ElRey  em 
mayor  cólera ,  lhe  mandou  logo  tra- 
zer papel  5  e  tinta ,  e  que  fizeíTe  bum 
aííignado  era  como  o  Cardeal  lho 
mandara  afíim. 

Dado 
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Dado  o  aífinado ,  efcreveo  EU 
Rey  ao  Cardeal  com  o  efcrito  de 
Fernaõ  de  Pina,  queixando-fe  delle 
lhe  andar  felicitando  o  povo  para 
lhe  empedir  a  fua  jornada,  elhe 
naõ  obedecer.  O  Cardeal  vendo 
como  já  efte  negocio  naõ  tinha  re- 
médio 5  remeteo-o  a  Deos  aíTás  com 
grande  defconfolaçaõ  de  fua  alma. 

Também  ElRey  D.  Felippe  de 
CafteJ/a  ,  tio  delRey  D.  Sebaftiaõ 
tendo  o  mefmo  pezar  de  elle  querer 
arrifcar  fua  peíToa ,  fem  nenhuma 
caufa  precifa ,  podendo  fazer  a  guer- 
ra por  íeus  Capitães ,  com .  mais 
honra  ,  e  menos  inconvenientes ,  o 
avizoQ  algumas  vezes  por  cartas  co- 
mo lhe  naõ  convinha  aquella  jor- 
nada 5  e  o  mefmo  fez  aos  Fidalgos 
dofeu  Concelho;  e  quando  ElRey 
deCaftella  vio  que  naõ  acudiaElRey 
D.  Sebafíiaõ  aos  confelhos  pater- 
naes ,  que  como  tio  lhe  dava  com 
amor ;  e  temor  de  lhe  acontecer  al- 
guma dífgraça ;  ultimamente  quan- 
do o  mandou  viíitar ,  e  dar  o  peza- 
me  da  morte  da  Rainha  Dona  Ca- 
tharina  ,  fua  avò  ,  pelo  Duque  de 
Medina-Celi  com  mais  claras  pala- 
vras lhe  tornou  a  fazer  lembrança 
de  quaõ  mal  afceitava  paííar  elle  em 
pelToa  a  Africa  por  razaõ  da  digni- 
dade  Real  fe  pôr  a  grande  perigo  ; 
e  mais  naõ  tendo  filho  herdeiro  ,  e 
fucceííor  do  Reyno  ,  porque  àlèm 
do  cazamento  com  fua  filha  eftar  já 
taô  próximo  de  fe  eíFeituar ,  naõ 
era  razaõ  fe  foífe  a  fazer  guerra 
antes  de  o  contrair.  A'lêm  difto , 
que  tinha  fabido  ferem  os  Turcos 


já  fora  de  Africa ;  e  o  Maluco  eftar 
muy  longe  de  cumprir  as  condi- 
çoens  ao  Graõ  Turco,  antes  era 
inimigo  de  Turcos ,  e  elle  prome- 
tia de  os  lançar  fora  de  Berbéria  fe 
lá  tornaíTem  ;  mas  já  que  tinha  fei- 
to os  apparatos  de  guerra ,  e  os  naõ 
queria  mal  lograr,  nem  faltar  á  pala- 
vra ,  que  tinha  dado  ao  Xarife  de  a 
foccorrer,  e  ajudar  a  recuperar  o 
perdido ,  que  era  o  pretexto ,  com 
que  fe  difculpava  3  a  mandaíTe  em 
boa  hora  executar  por  algum  Capi- 
tão de  confiança  , .  e  depois  de  ca- 
zar  3  e  haver  filhos  lhe  ficava  tem- 
po de  empregar  o  feu  esforço  em 
íerviço  da  Chriftandade  com  os  ini- 
migos da  Igreja  ,  ficando  feus  Efta- 
dos  fem  perigo  de  fe  perderem. 

Taô  Catholica  ,  e  taô  honra- 
damente fe  houve  ElRey  de  Caftel- 
la  neftes  confelhos  fantos,  que  ain- 
da que  fabia  ,  que  por  morte  de  feu 
fobrinho ,  elle  por  razaõ  de  paren- 
tefco  5  e  poder-,  veria  a  fer  o  fuc- 
cefííor  de  feus  Reynos ,  mais  dor 
lhe  dava  a  fufpeita  de  fua  morte , 
do  que  o  gofto  ,  que  podia  ter  com 
tal  herança ,  o  que  bem  moftrou 
depois  de  fua  perdição  ,  porque  ef- 
perando  elle  fer  o  herdeiro  dos  Rey- 
nos de  Portugal,  claramente  fe  fen- 
tio  em  fua  Mageftade  querer  antes 
ver  perdido  alguma  parte  de  feus 
Eftados  próprios ,  que  herdar  o  de 
feu  fobrinho  com  taô  cruel ,  e  laf- 
timofa  perda;  mas  porque  a  KlRey 
D.  Felippe  naõ  ficafíe  remédio  por 
applicar  no  mal ,  que  temia ,  tornou 

a  mandar  o  Conde  de  Andrade  5  fi- 
lho 
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íímas  lembranças  a  EIRey  ,  feu 
brinho  ,  denunciando-lhe  já  mais 
iramente  quaõ  errado  hia,  e  quaõ 
pofto  a  perigos ;  e  com  ifto  tinha 
mprido  com  a  obrigação  de  Rey 
atholico  5  e  tio  5  que  fe  laftimava 
feus  máos  confelhos ,  e  peyores 
cceffos. 

Ultimamente  para  mayor  de- 
ngano ,  tendo  dantes  mandado  o 
jpitaô  Francifco  Aldana  ,  (  mifti- 
5  filho  de  hum  Hefpanhol ,  e  hu- 
a  Napolitana  5  nafcido  emNapo- 
h  e  de  muita  intelligehcia  em  ma- 
rias de  guerra  ,  por  intervenção 
I  Duque  d'Aiva  ,  que  delle  fazia 
Liita  efíimaçaõ  j  a  reconhecer  as 
sftas  j  e  Fortalezas  marítimas  de 
rica  5  e  poder  do  Maluco  para  íe 
teirar  do  que  mais  convinha  ao 
:o  Rey  ,  feu  fobrinho ;  e  execu- 
ido-o  o  Aldana  ,  em  trajos  de  Ju- 
o  5  fíngindo-fe  tratante  ;  por  on- 
andou  féis  mezes ,  e  feita  relação 
3  Madrid  do  que  vio  ,  e  achou , 
o  enviou,  tendo  por  certo  que  por 
a  diíiftiria  da  empreza  ,  ou  naõ 
ria  em  pelToa  a  ella.  Feia  elle  em 
sboa  ainda  mais  diííicultofa  i  do 
le  era  na  verdade. 

Mas  EIRey  refolutoa  executa- 
5  naõ  fó  3  naõ  dififtio ;  mas  como 
teirado  dos  íitios ,  que  pretendia 
ommeter  3  o  reduzio  a  acompa- 
lallo  para  o  inftruir  no  modo  3 
m  que  fe  divia  governar;  porque 
mo  Deo8  tinha  ordenado  o  cafíi- 
>  delRey  ,  e  de  toda  a  Nobreza  de 
)rtugal  permetio  que  EIRey  fe  in- 


naõ  reconhecer  os  ameaíTos  de  feus , 
males ,  nem  os  avifos  de  feus  bens, 
e  com  feu  confelho  impetuofo  ,  e 
violento  com  apetites  de  mancebo 
foíTe  por  caminhos  defconcertados 
até  fe  precepitar  em  fins  taõ  dam- 
nofos,  como  os  em  que  acabou. 

Naõ  falta  quem  diga  3  que  ef- 
tes  confelhos  delRey  Felippe  eraõ 
aíFeí^ados  3  e  fuás  razoens  artificio- 
fas  3  jà  com  amira  no  Rey  no  de  Por- 
tugal 3  e  fe  affirma  que  diííera  a  al- 
guns dos  feus  confidentes  quando 
vio  o  fobrinho  refoluto  3  e  aparelha- 
do para  palTar  a  Africa:  Vaya  en  ora 
buena  3  que  Jivenciere  huenyerno 
tendremos  3  y  fifuere  ijenciclo  huen 
Reyno  nos  vendrà.  E  por  iíío  naõ 
applicava  muito  o  cazamento  da  fi- 
lha para  fe  eííeituar  antes  da  paíTa- 
gem  delRey  D.  Sebaíiiaõ.  Antes 
há  quem  diga  que  para  fegurar  me- 
lhor o  feu  intento  lhe  apontava  por 
efpofa  a  filha  fegundajchamada  Do- 
na Catharina  3  que  depois  cazou 
com  Carlos  Felisberto  ,  Duque  de 
Saboya  no  anno  de  1585.  a  qual 
por  fer  de  menor  idade  naõ  podia 
ainda  contrahir  Matrimonio  taõ  ce- 
do3Como  a  mais  velha ,  que  já  nef- 
te  anno  fazia  doze  ;  naõ  fendo  mui- 
to certo  que  a  tivefle  prometidajuem 
determinada  para  outrem  3  nem  po» 
dia  cazar  melhor  3  que  com  EIRey 
D.  Sebaíliaõ  3  como  lhe  allegou  a 
Rainha,  fua  avò.  Nas  quaes  palavras 
naõ  pôde  deixar  de  fer  Profeta  , 
fempre  para  fua  conveniência  3  pt>r- 
que  fuccedeo  o  fegundo  3  para  fua 
Mmm  mayor 
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mayor  ventura ,  e  dei^graça  noífa  ,  refponderaô ,  que  bem  poderia  fer, 

como  adiante  fe  vera  ;  porém  ifto  Outro  dos  Concelheiros ,  livre 

naõ  o  alTegaro  5  refiro-o  fó  como  e  experimentado ,  lhe  diíTe:  Quí 

o  achey  apontado ,  fegundo  entaõ  jà  quefua  A.  eftava  refoluto  a  htr ; 

era  grande  a  fallacia ;  e  conforme  levajfe  a  mortalha  para  enterrarei 


as  máximas  de  Felippe ,  bem  fe  po- 
de entender  que  aífim  feria. 

CAPITULO    XIII. 

£m  quefe  profegue  a  me/ma  maté- 
ria das  contradiçoens ,  que  havia 
em  paj'ar  ElRey  a  Africa» 

Xijy  A  'Lèm  das  contradiçoens  referi- 
j^  das  5  que  havia  em  EiRey  paf- 
far  a  Africa  fe  acrefcentavaò  outras 
cada  dia  ;  e  como  nenhum  do:i  pru- 
dentes lhe„  aprovava  o  iotcnco  ,  e 
elle  naõ  queria  diíiílir  dellcbufcava 
meyos  de  fiaciitar  ifío ;  e  parecendo- 


Reynofóra  de  Sagrado,  Ao  qual  El 
Rey  perguntou  :  De  que  idade  era 
que  parecia  que  caducava  ?  Refpon 
deo-lhe  elle :  Senhor ,  fou  de  vinte  i 
cinco  annospara  vosjervir^  e  de  oi 
tenta  para  vos  aconfelhar^e  diz,eri 
verdade,  e  quem  vola  naô  diz»  ajjim 
naõ  vos  ama  j  nem  vos  ferve ,  ef 
vos  adida, 

Frey  AíFonfo  Capucho  da  Ar 
rábida ,  homem  de  muita  virtude 
e  penitencia,  trazia  hum  páo  na  bc 
ca  por  naõ  fallar ,  preguntou-lhi 
hum  dia  ElRey :  Quantos annos  ha 
via  que  era  doudo?  Refpondeo-lhe 
Quantos  hà  que  vòs  determimes  à 


lhe  que  todos  aquelíes  receyos  eraô     paffar  a  Africa,  Recentio-fe  ElRej 
medos ;  efcreveo  fecretameme  por     c  algum  tanto  ficou  trifte  5  e  duvi 


fua  maõ  a  D.  Duarte  de  Menezes  , 
pedindo-lhe  que  lhe  mandaífe  dizer 
como  de  feu  próprio  movimento,  e 
entenderjque  oMaluco  naô  tioha  po- 
der concideravel,  nem  havia  tanto,  q 
temer  como  cà  parecia;  e  eftas  cartas 
mofirava  no  Concelho  para  render 
os  Concelheiros ;  mas  contrariando 
D.  Joaò  Mafcaranhas ,  que  valero- 
famente  fe  havia  portado  na  índia 
na  memorável  defença  da  Praça  de 
Dio  5  e  naõ  fe  atrevendo  ElRey  a 
negalo,  fez  huma  junta  de  Médi- 
cos ,  em  que  propoz :  Se  hum  ho- 
mem valerofo  poderia  com  a  muita 
idade  perder  o  animo  ,  e  tomar  me- 
do ?  E  elles  pelo  naõ  defgoftarem  3 


dofo. 

Frey  Salvador  da  Cruz  ,  "Reli 
giofo  da  meíma  Ordem  tinha  fam 
de  bom  Pregador,  e  querendo-i 
ElRey  ouvir  o  mandou  pregar  hur 
dia  na  Igreja  do  Hofpital  Real  d 
Lisboa  3  eftimou-o  elle  muito,  nai 
por  conciliar  o  agrado  com  lifor 
jas ;  mas  para  lhe  intimar  as  verds 
des  comdeftemidarefoluçaõjreprc 
vando-lhe  o  intento  da  jornada.  Er 
caminhou  o  difcurfo  a  efte  intento 
e  fabricando-o  todo  Enigmático 
naõ  fe  deu  por  fatisfeito  ,  fem  qui 
declaraífe  a  ElRey  o  Enigma,  moí 
trando,  qual  outro  Natham  a  David 
que  com  elle  fallava  o  que  princi 

pioi 
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>iou  em  parábola  ,  e  finalizou  em 
ealidade  ;  porque  virando-fe  para 
;lle  lhe  diíTe. 

Senhor ,  como  ejla  emprez,a  de 
'ue  V,  A.  trata  tem  tantas  difficuU 
'ades  3  e  confequ^ncias  duvidojas 
onvem  muito  confultalla  com  Deos 
m  primeiro  lugar ,  depois  com  os 
lo  Concelho ,  e  mais  grandes  do  Rey- 
10 ,  e  ainda  com  todo  elle  ;  porque 
^e  hir  hujcar  inimigos  afua  caz^a  , 
'ue  por  todos  os  titulos  a  haô  de  de- 
mder ,  pelejando  com  grandes  ven- 
agens ;  o  valor  fó ,  naõ  he  o  que  ven- 
Si  o  valor ,  e  a  experiência  faÔ os 
ue  infundem  mais  vi^urofas  as 
orças  para  a  vitoria.  Todos  reco- 
ihecem  o  valor  tortugueZj ;  mas 
inguem  deixa  de  confejjar  nejjes 
arharos  a  raz^aÕ  ^  e  a  experiência, 
^aõ  fefie  V.  A.  de  lifonjeiros  ,  que 
m  lhe  a  vivar  os  hrios  naÔ  trataÕ 
íais  que  dos  feus  augmentos  ,  figa 
confelbo  dos  velhos  ,  e  prudentes  i 
quem  naÕfegue  o  interece  para  oc- 
ultarem a  verdade  do  quefentem ; 
onciãere ,  que  he  V.  Altez,a  a  pe£oa 
leal  3  que  temos  nefle  Reyno  ,  em 
ue  poffamos  eflahalecer  as  nojfas 
(per ancas  3  e  naÔ  hefeufe  naõ  nof- 
5 ;  porque  com  as  nojfas  Oraçoens 
alcançamos  3  e  tivemos  de  Deos , 
elo  que  convém  naÔ  feguir  fomente 
r  arhitrios  3  que  lhe  dà  o/eu  alen- 
ido  animo  ;  mas  fogeitar-fe  ao  que 
ntre  todos  fe  determinar  \  quefem- 
referà  em  utilidade  do  Reyno  3  fe- 
cidade  nojfa  ^  e  de  hoa  reputação 
eV.Altez^a. 

Deu-fe  EiRey  por  taõ  aggra- 


vado  da  liberdade  3  com  que  taõ 
blicamente  lhe  havia  fallado  3  que 
ordenou  ao  feu  Provincial  o  deííer- 
raíTe  para  o  Convento  mais  diftan- 
te  da  íiia  Provincia  3  e  affim  foy  pa* 
ra  o  de  Alcobaça.  Porém  ao  depois 
o  mandou  chamar  á  inftancia  de 
Chriftovaõ  de  Távora  para  ©acom- 
panhar na  jornada  3  e  indo  com  elle 
morreo  na  batalha ,  onde  difcor- 
rendo  com  hum  Crucifixo  na  maõ 
levantado  3  animando  os  nofibs,  lhe 
partio  hum  Mouro  a  cabeça  com 
hum  Alfange  ,  como  fe  efcreve  na 
fua  Chronica. 

Martim  AfFonfo  de  Soufa3  hum 
dos  famofos  Governadores  3  que  ti- 
nhaõ  fido  da  índia  3  e  que  teve  a  di- 
ta de  levar  a  ella  o  Apoflolico  Padre 
S.  Francifco  Xavier,  entrando  hum 
dia  por  Palácio  começou  a  dizer  al- 
to 3  f aliando  com  outros  Fidalgos  3 
de  parte  donde  ElRey  o  pedia  ou- 
vir. Aj/fm  como  ataÕ  a  muitos  Icu' 
cos,  cujos  defatinos  podem  fer  me- 
nos damnofos  3  naÔ prenderão  a  ef 
te  moço  3  que  anda  induz,indo  a 
mayor  damno  parafe  perder  aji  ,e 
a  nòs  todos  ?  E  entrando  com  a  ul- 
tima palavra  ainda  na  boca  o  rece- 
beo  ElRey  com  a  acçaõ  de  arreba- 
tar o  tinteiro  3  que  tinha  diante3  pa- 
ra lhe  dar  cora  elle  na  cara ;  mas  re- 
portou-fe  3  repremindo-o  as  cans  de 
velho  taõ  venerando  3  e  beneméri- 
to ;  ficou  porém  muy  enfadado ,  e 
cheyo  de  ira  contra  elle.  D.  Luiz 
de  Ataide  3  Varaõ  adornado  de  glo- 
ria Militar  3  e  de  aplaufos ,  pelas  vi- 
torias alcançadas  na  índia  5  fendo 
Mmm  2  eílegi-^ 
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ellegído  por  ElRey  para  General 
defte  Exercito ,  foy  por  elle  depof- 
to  do  cargo ,  porqi>e  dava  paíTos  de 
prudência  em  feu  exercício,  invian- 
do-o  de  novo  a  Governar  fegunda 
vez  a  índia. 

E  naõ  quiz  que  D.  Joaô  Maf- 
carenhas  o  acompanhaíTe  na  jorna- 
da de  Africa  pelo  que  o  diíTuadia 
delia  3  e  pelo  que  delle  lhe  difleraÕ 
os  Médicos ;  e  também  Franfco  de 
Sá  5  que  depois  foy  Conde  de  Ma- 
tofinhos  j  e  a  quem  ElRey  queria 
muito  3  e  lhe  tinha  grande  refpeito 
por  haver  íido  Ayo  do  Principe3  feu 
pay  3  porque  lhe  dava  o  mefmo 
Gonfelho  também  naõ  quiz  que  o 
acompanhaíTe  ;  e  porque  D.  Antó- 
nio da  Cunha,  Cavalheiro  de  gran- 
des panes  3  que  neíle  tempo  tinha 
vindo  do  cativeiro  do  Xarife  ,  que 
lhe  deu  a  liberdade  3  e  o  mandou 
por  feu  Embaixador  a  Portugal , 
lhe  diíTe  a  forma  3  que  os  Mouros  ti- 
nhaõ  em  pelejar ,  e  a  muita  gente  3 
que  punhaõ  em  campanha ,  Iheref- 
pondeo  ElRey :  D.  António  a  gran- 
de admiração  procede  de  pouca  pru- 
dência 3  e  o  temor  da  muita  cobar- 
dia ;  porque  a  guerra  naÕ  confifte  na 
multidão  ^fe  naÔ  no  animo  ,  e  brio  3 
que  he  de  V ar oens  fortes  naÕ  temer 
os  perigos  3  por  medo  ,  que  a  forta- 
leza he  generojidade  de  animo  3  e 
valor  do  coração.  Replicou  D.  An- 
tónio :  Senhor  3  eu  digo  aV.  A.  o 
que  paffa  na  verdade  ,  e  quando  me 
veja  em  vojfo  ferviço  contra  elles 
moftrarey  como  Cavalheiro^  que  naõ 
fuy  cobarde ,  e  V.  A.  verá  que  eu 
falley  verdade. .. 


Eftando  ElRey  jà  em  Africa 
com  todo  o  feu  poder  em  vefperas 
de  pelejar  vendo  D.  Jorge  de  Lan- 
caftre  3  fegundo  Duque  de  Aveiro 
as  defordens  3  que  fe  cometiaõ  3  e 
que  tudo  hia  encaminhado  à  per- 
dição 3  naõ  pode  deixai*  de  advertir 
a  ElRey  algumas  coufas  convenien- 
tes ao  remédio  delias.  ElRey  lhas 
atalhou  dizendo :  Duque  fenaÕ  que^ 
reis  pelejar  podeif-vos  bir  embarcar. 
Ao  que  o  Duque  refpondeo  :  Se- 
nhor ^  nem  eu,  nem  aquelles  3  de  quem 
eu  defcendo  fe  embarcarão  nunca  , 
fe  naõ  em  ferviço  de  V.  â.  mas  efpe- 
ro  moflrar  cedo  a  V.  A.  por  obras  fe 
me  hey  de  embarcar  ^  e  o  Zjelo  da 
verdade  3  com  que  lhe  f alio.  E  de- 
pois de  entrados  na  batalha  3  cflan- 
do  já  quaíi  perdidos ,  tendo  o  Du- 
que feito  milagres  de  esforço ,  en- 
contrando-fe  com  ElRey  3  todo  tin- 
to em  fangue  3  moflrando-lhe  o  va- 
lor de  feu  braço  levantado  com  a 
efpada  apertada  na  maÕ  3  lhe  diíTe : 
Veja  voffa  Altez^a  fe  fou  eu  homem 
que  me  embarque. 

ElRey  lhe  naÕ  refpondeo ,  que 
devia  já  andar  bem  arrependido  da 
temeridade  3  que  com  metera  3  e  ca- 
bido na  conta  da  pouca  3  que  fizera 
dos  confelhos  do  Duque  3  como 
dos  outros  leaes  VaíTallos ,  os  quaes, 
porque  viaõ  que  naõ  podiaõ  dobrar 
a  ElRey  de  cara  á  cara  fe  valerão 
também  de  algumas  aftucias  fecre- 
tas ,  ponde-lhe  avifos  efcrifos  em 
papeis  na  camera  ,  donde  afíiftia ,  e 
em  Almeirim  no  aíTento  de  huma 
janella  humas  trovas  ao  modo  paf- 

toril  3 
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roril  3  muy  doutas ,  nas  quaes  o  dif- 
fuadiaõ  do  intento  com  akiffimas 
razoens ,  e  fentenças ;  porém  nada 
aproveitou ;  por  onde  vendo  os  Vaf- 
fallos ,  que  ifto  fervia  de  ElRey  fe 
odiar  com  elles ,  e  moflrar-lhes  def- 
agrado ,  como  jâ  naõ  tinhaõ  remé- 
dio 5  lhe  começarão  a  aprovar  a  fua 
determinação  ainda  ,  que  era  con- 
tra o  que  entendiaõ  pelo  naõ  def- 
goftarem  mais. 

Culpayaõ  todos  a  Chriflovaõ 
Je  Távora,  que  era  o  feu  mayor  Va- 
ido  5  e  por  quem  fe  governava  tu- 
do 5  de  que  naõ  diíTuadia  a  ElRey 
ie  femilhante  empreza ,  pois  era  fe- 
ihor  da  fua  vontsde ,  e  o  ouvia  me- 
hor  do  que  a  outro  algum  ;  e  afíim 
'ufpiravao  jà  pelo  tempo  de  Mar- 
im Gonçalves ,  è  do  Mefíre  ,  feu 
rmaõ  ,  em  que  as  coufas  naõ  che- 
carão a  tanto  rifco. 

Defculpava-fe  o  Távora  de  que 
30  minií^erio  de  Valido  naõ  u fava 
io  feu  •ârbitrio  ,  por  naõ  fer  mais 
jue  hum  executor  do  que  ElRey 


poderofos  eraõ  ,  e  de  tanta  authori» 
dade  ,  naõ  podiaõ  dobralo  ,  como 
o  havia  elle  de  poder  fazer  ?  Que 
bem  fabiaõ  todos ,  que  antes  das 
viftas  de  Guadalupe  fobre  fazer  efia 
jornada  ,  ElRey  o  mandara  a  Gaf^ 
tella  5  e  havendo  de  paííar  junto  de 
Évora ,  donde  o  Cardeal  eftava , 
pedio  licença  a  ElRey  para  por  cor- 
tezia  lhe  hir  beijar  a  maõ  ;  e  enraõ 
rogara  ao  Cardeal  que  diííuadiííe  a 
ElRey  defta  jornada  5  aventursndo- 
fe  5  fe  elle  o  foubelíe  ,  a  difcahir  da 
fua  graça  ,  em  que  efiava. 

He  o  Valido  alvo ,  donde  todos 
acertaõ  os  feus  tiros ,  objedo  de 
más  vontades,  pencionario  de  quei^ 
xas ,  atribuindo  feus  confelhos  a  di- 
liéto,  e  a  mào  defpacho  os  negócios, 
fem  fe  reparar  que  exprelíamen- 
te  ha  de  eftar  á  ordem  ,  que  o  feu 
Rey  lhe  der ,  fem  arbitrar  em  cou- 
fa  alguma;  e  no  que  he  relação  del- 
le  ao  Principe  naõ  hà  jurifdiçaÕ  taõ 
limitada ,  como  a  fua  :  ter  o  Princi- 

-  .  ,      pe  algum  privado  ,he  para  que  nos 

nandava  ,  que  por  extenfaõ  de  fua.    defacertos  o  horrível,  emàogo 
5raça,e  naõ  da  natureza,  tinha  fua     verno  recaya  fobre  elle  ,  refguar. 


'oz  em  algumas  matérias  concer- 
lentes  ao  feu  officio ,  afíim  as  de 
"ua  Caza  ,  como  as  da  Republica, 
:  que  nem  empublico,  nem  em  fe- 
reto  linha  aconfelhado  a  ElRey  , 
[ue  tal  empreza  fizeííe  per  fí  ,  antes 
lavia  feito  o  contrario  ainda  ,  que 
onhecia  em  ElRey  huma  determi- 
laçaõ  refoluta  de  peíToa  ,  que  tem 
or  ley  o  feu  gofío. 

Dizia  mais  que  fe  fua  avô  ,  e  o 
Cardeal  Infante ,  íeu  tio ,  que  taõ. 


dando  ao  Principe  do  cdio  ,  e  dif- 
credito  ,  que  delle  fe  poíTa  ter ,  e 
para  que  fe  ache  fem  efíorvos  ,  o 
que  pertende  ,  e  o  Valido  execute 
com  refoluçaõ ,  o  que  elle  manda  , 
obrando  com  inteira  confiança, 
para  que  os  que  haõ  de  obedecer  o 
faíTaõ. 

Do  referido  nefles  dous  capitu- 
los ,  e  em  outras  partes  defía  Hiffo- 
ria  fe  prova  com  quanta  falcidsde 
affirma  Jeronymo  Franchi  Conef- 

tagio 
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tagio  Jenovez,  Contratador  cm  Lis- 
boa 5  na  fua  Hiftoria  da  uniaõ  de 
Portugal  a  Caftella ,  que  os  Portu- 
guezes  nenhuma  diligencia  fizeraõ 
por  evitar  efta  paíTagem  ,  e  perdi- 
ção deiRey  em  Africa ,  calumnian- 
do-os  muito  nifto  ,  e  em  outras  ac- 
çoens  falçamente,  que  efta  paga 
nos  deu  pelo  nòs  enriquecermos. 

CAPITULO    XIV. 

DoconfelhOi  e  parecer,  que  Pedro 
de  Alcaçoha  Carneiro  deu  5  e  leo 
a  ElRey  D.  SebafliaÔ  [obre  a  jor- 
nada 3  e  guerra  de  Africa. 


^^^  A  Chando-fe  ElRey  em 
^''£\  Outubro  de  1^77.  nos  i 
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7.  de 
577.  nos  PaíTos 
de  Santos ,  á  Boa  vifta  em  Lisboa 
da  parte  do  poente  ,  e  eftando  ali 
prezentes  Manoel  Quarefma  ,  ho- 
mem de  grande  reputação  ,  e  D. 
Francifco  de  Portugal ,  e  Miguel  de 
Moura  ,  Secretario ,  todos  com  boa 
aceitação  delRey  ,  e  que  meneavaò 
o  mando  do  dito  Senhor ,  e  fua  Real 
Fazenda  ,  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro 3  que  naõ  era  menos ,  que  el- 
les  3  bufcada  a  occaíiaò  opportuna , 
pedio  licença  a  ElRey  para  lhe  di- 
zer huma  cauza  importante ,  e  lhe 
leo  o  papel  íeguinte. 

,5  Serey  muito  breve  no  que 
35  pertendo  dizer  a  V.  Alteza  por- 
3,  que  amor  ,  e  verdade  naõ  pedem 
palavras ,  ambas  eftas  coufas  me 
35  movem  3  e  perfuadem  juntamen- 
33  te  com  a  obrigação  3  que  a  voíTa 
33  Alteza  tenho  por  grandes  mercês. 


3,  e  honras  que  de  V.  Alteza  tenho 
33  recebidas  3  que  quanto  mayores 
33  faõ  3  mais  vos  devo  efte  amor ,  e 
33  efta  verdade  3  que  de  Chriftãos 
33  honrados  he  fallaremna  a  feu  Rey; 
33  e  com  tal  Rey,  como  vofla  Alteza, 
33  merecimento  grande  3  c  o  mayor 
33  de  todos  naõ  lha  encubrirem3  nem 
33  paliarem; 

33  Pertende  V.  Alteza  fazer  por 
33  fi  mefmo  empreza  em  Africa  3  e 
33  perfuade-fe  mais  de  Laraches  que 
33  de  nenhuma  outra  ;  claros ,  e  ur- 
33  gentes  faõ  os  fundamentos  dilTo , 
33  e  dignos  do  animo  grande ,  e  ra- 
33  ramente  vifto  de  V.  Alteza;  cuida- 
„  va  V,  Alteza  valer- fe  da  ajuda  de 
33  Caftella  3  que  vos  eftava  prometi- 
33  da  3  e  dada  3  que  naõ  era  taõ  pe- 
33  quena  3  nem  taõ  pouco  importan- 
33  te  3  para  o  que  V.  Alteza  perten- 
33  dia  3  pois  conftava  de  cincoenta 
33  galés  3  e  de  cinco  mil  Hefpanhòes, 
33  he  pafíado  niíTo  o  que  V.  Alteza 
33  fabe  3  e  da  parte  de  V.  Alteza  he 
33  tanto  allegado  3  como  fe  fabe ; 
35  pertendia  V.  Alteza  também  va- 
33  ler-fe  dos  mantimentos  3  pólvora, 
3,  e  muniçoens  de  Andaluzia  :  ifío 
33  lhe  concederão  com  tal  pouqui- 
jy  dade,  c  eftreiteza,  que  fendo  a  ma- 
33  teria  para  que  V.  Alteza  as  queria 
3,  taõ  extraordinária  ,  c  taõ  impor- 
3,  tante  para  o  que  lhes  convinha  a 
„  elles  mefmos  5  elles  nem  o  ordi- 
35  nario  concederão  a  V.  Alteza  ;  fi- 
3,  zeftes  fundamento  de]  coufas  de 
35  Alemanha  ,  importantes  5  e  ne- 
35  ceifarias  3  é  mandadas  prevenir,  c 
3,  a  perceber  tantos  tempos  antes , 

3,  hoje , 


■p 


,:il  .1 


POR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  IV.  Cap.  14. 


46 


3j  hoje  5  que  íaõ  cinco  de  Outubro 
35  naõ  tem  volTa  Alteza  recado  das 
3,  coufas  principaes ,  íomente  huns 
35  poucos  de  queijos  5  e  huma  pou- 
3)  ca  de  chacina  ,  humas  eftaõ  deti- 
35  das  5  e  outras  taõ  vagarofas  na 
35  vinda  3  e  taõ  empedidas  com  os 
35  accidentes  de  Frandes  3  que  an-. 
35  tes  fe  pôde  cuidar  naõ  as  deixa- 
33  ràõ  vir ,  do  que  daráõ  faca  favo- 
33  ravel  para  virem. 

33  Alemaens ,  que  também  eraõ 
31  neceífarios  virem  ,  eftaõ  em  po- 
33  tencia  muy  propinqua  de  pode- 
33  rem  fer  empedidos3<:omo  V.  Al- 
*5  teza  vè.  Iiah'anos  o  mefmo  por 
55  razaõ  de  muitos  Alemaens ,  c  Ita- 
35  lianos ,  que  ElRey  de  Gaftella  em 
33  Alemanha5  e  em  Itália  manda  ale- 
35  vantar  para  a  matéria  de.Frandes. 
33  Dinheiro  ,  que  he  a  fuftancia  de 
35  tudo  5  e  fem  o  qual  nada  fe  faz  3 
35  o  de  que  V.  Alteza  pode  fazer  fun- 
33  damento  dito  eftá  3  e  naõ  me  pa- 
33  rece  fobejo  torrialo  a  dizer :  da 
35  Naçaõ  duzentos  mil  cruzados;  do 
35  Subfidio  outros  duzentos  5  e  naõ 
35  fey  fe  lhe  faltará  muita  parte  para 
35  poder  chegar  a  eíía  quantidade  ; 
35  do  Contratos  que  fe  fez5  e  dos  do- 
35  ze  mil  quintaes  de  pimenta  quafi 
35  outros  duzentos  mil :  do  Serviço 
35  da  Cidade  ,  quarenta  mi! ,  do  Ser- 
35  viço  dos  homens ,  e  das  Cidades 
35  o  que  diíTo  fe  recolheo  naõ  he 
35  tant05  como  fe  fazia  fundamentos 
35  que  aílim  acontece  nas  mais  das 
55  coufas  defta  qualidade  :  por  ven- 
35  das  de  juros ,  e  outros  partidos  fe 
33  fariaõ  cem  mil  cruzados  pouco 


35  mais  3  ou  menos :  na  venda  do 
35  anil  naõ  fallo ,  porque  a  parte  ? 
35  que  a  V.  Alteza  toca,  com  eíía 
35  paga  aos  Contratadores  das  náos^ 
35  e  para  clles  poderem  cumprir 
35  com  a  obrigação  ,  que  tem  de  as 
35  armarem  5  e  a  perceberem  ;  pôde 
35  iflo  fomar  fete  centos  e  quarenta 
35  mil  cruzados :  deíks  tem  V.  Alte- 
35  za  cento  5  e  tantos  mil  em  Anda- 
3,  luzia  para  compra  do  que  de  lá 
35  pertendia  mandar  trazer  ;  no  que 
35  cá  fe  fez  3  e  nas  compras  de  cou- 
3,  fas  3  que  eftaõ  feitas  3  e  ajmase- 
35  nadas ,  e  que  V.  Alteza  vio 5  e  nas 
33  carnes ,  que  fe  íizeraõ ,  e  eftaõ  fa- 
35  zendo  3  e  outras  muitas  variada- 
35  des  de  coufas  3  que  fe  veráõ  pelos 
35  Livros,  fe  tem  gaftado  huma  gran- 
,3  de  foma  de  dinheiro,  que  também 
33  fe  poderá  ver  por  elles. 

3,  Para  trigos ,  e  bifcoutos  3  que 
3,  huns  eftaõ  comprados  ,  e  outros 
35  contratados,  afíim  para  provimen- 
33  to  dos  mefmos  bifcoutos  3  e  dos 
35  lugares ,  acrefcentando-fe  alguns 
35  mais  de  novo,  e  para  as  Armadas, 
55  faõ*neceírarios  do  Reyno  de  Ber- 
35  tanha  ,  e  de  Alemanha  doze  mil  e 
35  tantos  moyos ,  que  comprados 
35  pelos  preços  5  porque  fe  comprá- 
35  raõ  por  naõ  poder  fer  menos,  que 
35  faõ  taõ  diíFcrentes ,  e  quafi  meyo 
3,  por  meyo  mais  dos  tempos  pafta- 
33  dos  3  fe  haõ  mifter  duzentos  e  fe- 
35  tenta  mil  cruzados ,  como  fe  pô- 
,5  de  ver  pela  folha  3  que  diíío  eftá 
35  feita  ;  e  dizem  os  que  eftaõ  em 
33  Andaluzia  ,  que  para  o  que  voíTa 
33  Alteza  de  lá  tem  mandado  vir , 

3,  álèíB 
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55  àlèm  dos  cento ,  e  tantos  mil  cru- 
35  zados  5  que  já  lá  tem  j  íaõ  necef- 
35  farios  mais  outros  cento  e  fetenta 

mií ;  para  os  Tudefcos  fe  haõ 
35  mifter  cento  c  cincoenta,  ou  qua- 
35  ze  duzentos  mil,  para  os  bifcoutos 

de  itaíia  ,  e  foídados  Italianos  ou- 
35  tros  cento  e  cincoenta  mil. 

55  Tomando-fe  Larache ,  e  for- 
35  tiíicando-fe  5  como  he  razaô  5  que 
3,  feja  5  façaíTe  a  conta  do  que  fe  há 
35  de  mifter  para  defpeza  deita  Forti- 
35  ficaçaõ  de  dinheiro ,  e  de  tempo , 
35  e  de  força  de  gente  em  quanto  el- 
35  la  durar ,  conciderada  toda  efta 
35  matéria  5  e  toda  a  receita  5  e  def- 
3,  peza  delia  5  que  fempre  há  de  fer 
35  mais  5  que  a  mefma  receita  5  vejas 
35  e  concidere  V.  Alteza  quanto  he 
35  verdade  tudo  5  o  que  tenho  apon- 
35  tado  5  e  concidere  V.  Alteza  pelo 
35  amor  de  Deos  5  e  difcorra  com  o 
55  feu  grande  intendimento  5  como 
35  pode  V.  Alteza  eíFeiíuar  5  o  que 
35  hoje  dezeja  5  qne  he  tomar  Lara- 
35  che  5  fem  grandes  5  e  graviífimos 
55  accidentes  5  que  naõ  fomente  pre- 
35  judiquem  ao  que  V.  Alteza  deze- 
55  ja  ;  mas  á  fua  própria  authorida- 
35  de  5  que  todos  lhe  dezejamos ,  e 
35  também  5  porque  entendo  que 
55  quiz  Deos  aífim  defte  meu  inten- 
35  to  ordenar  o  tempo  ,  e  difpòr  as 
35  coufas  de  muy  diíferente  manei- 
35  ra  5  do  em  que  V.  Alteza  come- 
35  çou  as  que  pertende  ,  faltando-lhe 

a  ajuda  delRey  de  Caftella ,  e  naõ 
55  lhe  dando  faca  para  as  coufas  5  de 
55 que  fe  podia  valer,  e  dandofe-lhe 
3j  outro  lugar  cm  Africa  além  dos 


35  que  V.  Alteza  já  tinha  5  que  con- 
55  vem  por  agora  fufter  5  e  defender 
35  por  honra  5  e  por  neceflidade  3  e 
35  mandar  em  Setembro  o  Conde 
35  d'Atouguia  á  índia  5  cuja  defpe- 
35  za  5  e  cabedal  5  que  comfigo  leva 
35  quaíi  emportará  perto  de  cem  mil 
35  cruzados  5  coufas  todass  que  cref- 
35  cem  em  defpeza  3  e  nenhuma  > 
35  que  crefça  em  receiu ;  e  que  cor- 
35  refle  o  mundo  5  e  as  neceliidades 
35  dos  Mercadores  de  maneira ,  que 
35  devendo  elles  a  V.  Alteza  dinhei- 
55  ro  5  e  querendo  V.  Alteza  tomar 
35  dinheiro  a  Cambio  para  fe  valer 
35  em  fuás  neceíridades5i*emediotrif- 
35  te  3  e  porem  remédio  5  naõ  há  di- 
35  nheiro  5  com  que  poflaõ  pagar , 
35  nem  ,  que  poflaõ  dar  a  Cambio. 
55  Pelo  que  5  vindo  ao  que  per- 
35  tendo5  depois  de  a  V.  Alteza  fallar 
55  com  efta  clareza  5  e  verdade  5  e 
35  depois  de  lhe  dizer  em  todas  eftas 
55  coufas  tudo  5  o  que  por  feu  fervi- 
55  ço  entendo,  de  que  cuido  fera  V. 
55  Alteza  muito  bem  lembradosC  com 
53  a  conta  taõ  bem  feita  5  e  taõ  bera 
55  conciderada5  como  Deos  fabe  que 
55  a  concidero  5  e  que  a  faço ,  naõ 
33  poflb  deixar  de  dizer  a  V.  Alteza 
35  queira  o  que  pode  5  e  naõ  o  que 
35  por  nenhum  cazo  pode  fer5  que  he 
35  deixar  o  intento  de  Larache  ,  e 
35  pertender  o  do  Cabo  de  Gué  ,  e 
35  naõ  faça  fundamento  d' Alemaens, 
55  nem  de  Italianos ,  e  forre  a  def- 
35  peza  5  que  com  huns  ,  e  com  ou- 
35  tros  poderá  fazer  5  e  concidere-fe, 
35  que  fe  queijos  tardaõ  tanto,  quan- 
33  to  mais  poderáõ  tardar  homens  j 
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de  fua  caza  para  guerra  taõ  defa- 
coftumada  a  elles ,  e  fem  mais  in- 
terece  que  o  de  feu  foldo  ;  por- 
que com  os  Portugueze&  de  voífa 
Alteza  5  e  com  a  íua  Armada  taõ 
grande  ,  e  taõ  poderofa  pode  ,  fe 
quizer,  tomar  o  Cabo  de  Gué  ,  e 
dando- lho  Deos ,  como  prazerá  a 
eílej  que  fera  dar-lhe  grande  me- 
recimento ante  íi  para  que  naõ 
feja  por  aquelle  lugar  taõ  oíFtn* 
dido  5  como  he  ,  e  em  prejuízo  , 
e  damno  taõ  grande  da  luaChrif- 
tandade  ,  da-lhe  honra  em  tornar 
a  ganhar  o  que  feus  antepaíTados 
perderão ,  juntamente  com  lhe 
dar  outro  lugar ,  que  também  ti- 
nhaõ  deixado,  que  he  Arzila,  con- 
tente-fe  V.  Alteza  com  tamanhas 
mercês  de  Deos ,  e  efpere  nelle 
que  lhe  deixará  fazer-lhe  outros 
ferviços  mayores,  que  naõ  fez 
eile  a  V.  Alteza  taõ  grande  em  tu- 
do ,  fe  naõ  para  ifto  affim  fer. 

„  Defta  maneira  ganha  V.  Al- 
teza honra  ,  credito,  valor ,  e  au- 
toridade 5  e  com  naõ  ter  acabado 
vinte  e  quatro  annos  ter  tomados 
aos  Mouros  dous  Lugares  em 
Africa ,  e  fem  fe  poder  dizer  a  V. 
Alteza  que  os  tomaíles  ,  com  o 
esforço  albeyo ,  e  naõ  com  o  vof- 
fo,  com  osvoíTos  VaíTallos ,  e 
naõ  com  os  alheyos ,  e  defte  mo- 
do fera  V.  Alteza  temido  por  vos 
mefmo  ,  e  naõ  ajudado  por  ou- 
trem; e  moftre-fe  ao  mundo,  que 
tendes  VaíTallos,  com  que  vos 
defenderdes,  e  com  queoíFen- 


3) 


3,  terminar  fó  ifto  poderá  V.  Alteza 
„  efperar  da  fua  poffibilidade  pre- 
3,  zente  que  acabará  ifío  fe  aííim  V, 
3,  Alteza  o  acentar,  e  naõ  fendo  iílo, 
5,  deve  fuppor  que  a  naõ  tem  con- 
„  forme  ao  que  lhe  convém  para 
,5  poder  eíFeituar ,  o  que  primeiro 
„  V.  Alteza  dezejou  ,  e  agora  mof. 
„tra  também  dezejar.  tedro  de 
Álcaçoha  Carmeiro, 
De  forte  que  tudo  o  que  Pedro 
de  Alcáçova  Carneiro  diííe  a  El- 
Rey  foy  em  ordem  a  iniquilar  as 
forças  5  e  os  aviamentos  neceíTarios 
para  a  guerra ,  engrandecendo  a  ne- 
ceffidade  delles ,  e  apouquentando 
o  dinheiro ,  que  fe  ajuntava  ,  fen- 
do certo  que  paliou  de  hum  mi- 
lhão ,  para  ver  fe  ElRey  vendo  as 
difficuldades  fe  esfriava  ,  e  defeftia 
da  empreza  premeditada  ;  porém 
nada  aproveitou, como  tudo  ornais 
em  contrario  do  feu  intento. 

CAPITULO    XV. 

Da  Vida  ,  e  morte  da  Senhora  In* 
fanta  Dona  Maria ,  e  de  fuás 
grandes  virtudes ,  e  obras  de  pie- 
dade. 

A  Sereniííima ,  e  muito  Virtuofa 
-^^  Senhora  Infanta  Dona  Maria  ^5" 77 
foy  filha  delRey  D.  Manoel ,  e  de 
fua  terceira  mulher  Dona  Leonor, 
irmãa  do  Emperadcr  Carlos  V.  de 
cujo  nafcimento ,  e  cazamentos , 
que  fe  lhe  ofFerecéraõ  ,  trata  Da- 
mião de  Góes  na  Chronica  delRey, 
Nnn  feu 
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feu  pay  ,  qoe  a  efcreveo  em  fua  vi- 
da 5  o  qu^l  conclue  o  capitulo ,  em 
que  trata  delia  ,  dizendo  que  depois 
da  morte  da  Rainiia  ,  fua  mãy  ; 
Houvs  e/f  a  Senhora  Infanta  ,  jua 
única  herãdra  baxtllas  de  ouro,  pra- 
ta,  joyas ,  pedras  preciofas,  tapeça- 
rias de  ouro  5  efeda ,  e  outros  enxo- 
vaes )  com  que ,  e  com  o  Senechalado 
de  Agenois  em  Gafconha,  eode  Ruar- 
gar-i  e  as  Senhorias  de  Rlos^  Ribeiros, 
Verdum^e  Albigoes  em Languedoch, 
de  que  he  fenhora  foberamna  de  ju- 
ro 5  e  cem  mil  efcudos ,  que  lhe  deve  o 
Rey  d^  França,  e  de  juros ,  que  tem 
em  Caftella  ,  o  que  lhe  tudo  ficou  da 
Rainha  fua  mãy,  e  com  a  Cidade 
dê  Viz^eu  ,  e  Villa  de  Torres  Vedras, 
que  faõ  do  feu  Património  de  juro  , 
l  a Ifmt amento  ,  que  tem  nefie  Rey^ 
mOi,  íraZj  taÕ  honrada  caz^a  de  cria- 
dos ;  Damas ,  e  outros  familiares  , 
que  para  fe  diz^^r  que  he  igual  ato- 
dalas  Rainhas  de  Europa  ,  lhe  naÕ 
falta  mais  que  o  nome  de  huma  dei- 
las,  Atéqui  5  e  naõ  diz  mais. 

Quando  a  Rainha  ,  fua  mãy , 
vokou  para  Caftella  no  anno  de 
1523.  defejou  muito  levar  comíi- 
go  efta  filha  ainda  muito  menina  , 
o  que  ElRey  D.  Joaô  o  III.  lhe 
concedia  por  lhe  fazer  o  gofto ,  e 
a  feu  irmaõ  Carlos  V.  mas  a  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  fempre  zelofa ,  e 
muito  amante  dos  feus  Príncipes , 
e  que  ainda  por  aquelle  tempo 
exercitava  oufadias  para  o  bem  pu- 
blico ,  o  impedio ,  parece  que  an- 
tevendo já  os  grandes  benefícios 
que  cila  lhe  havia  de  vir  a  fazer  ao 


diante,'  e  cazando  adita  Rainh 
com  ElRey  Francifco  de  França 
tratou  de  que  a  filha  cazaífe  com 
Delfim  do  mefmo  Reyno ,  feu  er 
teado  5  e  naõ  teve  effeito  por  cauí 
da  morte  delle ;  e  aííim  fe  lhe  oíFcrí 
cèraò  outros  mais  cazamentos  5  qu 
ElRey,  feu  irmaõ ,  defviou  por  fuj 
conveniências,  naõ  fem  difgoftos  c 
mefma  fenhora  Infanta ,  que  aflir 
fe  confervou  donzela  ate  fua  mo 
te  ;  vendo-fe  nella  hum  extremo 
que  raramente  fuccede  :  porqu 
perdendo  muitas  cazamento  por  p( 
bres  5  ella  ao  contrario  3  o  perde 
por  fer  muito  rica. 

Entregou-fe  aos  Efiudos  pc 
coníelho  da  Rainha  fua  mãy  ,  e  f 
hio  doutiffima  em  varias  línguas 
expecialmente  na  Latina  ,  em  qi] 
efcreveo  algumas  obras  com  eli 
gante  eftilo  ,  fendo  fua  Meftra  Lu 
za  Sigèa ,  donzela  do  Paço ,  taõ  em 
nente  em  fciencias ,  que  foy  o  a 
fombro  daquelle  tempo ,  a  qual  e 
creveo  huma  carta  ao  Papa  Paul 
III.  nas  linguas  Latina ,  Grega,  H( 
braica,  Caldaica,  e  Arábiga  com  tai 
ta  elegância  em  cada  huma ,  que 
Papa  fe  admirou  ;  e  como  lhe  na 
podia  dar  hum  Capelo  de  Cardeal 
por  fer  mulher,  lhe  refpondeo  cor 
hum  Breve  cheyo  de  graviflimc 
louvores  ,  bençoens",  e  graças,  qu 
lhe  concedeo. 

Igualou-a  fua  irmãa  Angela  Si 
gèa,  e  excedeo-a  na  Muzica  de  grar 
des  Inftrumentos ,  que  fabia  ,  pel( 
que  era  muito  aceita  à  mefma  k 
nhora  Infanta  ,  cujo  exemplo  me 
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o  a  outras  muitas  mulheres  dcfte 
:yno  a  eftudar  Letras  5  e  Inftru-i 
sntos  5  como  foy  Joanría  Vàs , 
nzela  do  Paço  da  Rainha  Dona 
atharina  ,  que  alem  de  muitas  vir- 
des 5  que  teve  foy  grandiííirha  La- 
ia 3  ^  efcrevia  neíia  língua ,  com 
ím  ettilo  5  qualqCier  matéria  ,  de* 
arando  ,  com  muita  promptidaõ  j 
lalquer  lugar  efcuro  dos  Poetas ; 
[iortencia  de  Caftro  natural  de 
ília  Viçofa  em  trajos  de  homem 
y  eftudar  á  Uni  verfidade  de  Coim^ 
a  5  onde  naõ  fó  fahio  grande  La- 
ia 5  mas  também  Philofophica ,  e 
ve  bãftante  noticia  da  Theologia, 
n  cujas  matérias  Orou  i  e  defen- 
:o  Conclufoens  algumas  vezes 
ame  dos  Reys  de  Portugal. 

E  aíTim  outras  muitas  donzel- 
5 ,  que  a  ditta  Senhora  tinha  no 
a  Paço  ,  com  as  quaes  formava 
ima  Academia  de  fciencias ,  on- 
:  f^  giftava  o  tempo  em  ler  Livros 
;  diferentes  artes  5  e  fciencias  ,  e 
exercitavaô  as  Mufas,  fendo  jun- 
íuente  Efcola  de  virtudes ,  e  ho- 
íftidade  5  onde  fe  efcrevia  em  pro- 
3  e  verfo  ,  e  havia  quem  tocava 
verfos  inftrumentos ,  quem  pinta- 
1 5  e  fazia  outros  officios ,  que  faõ 
ituraís  dis  mulheres,  tudo  com 
"ande  perfeição.  Paífou  a  Infanta 
eftudos  mayores ,  em  que  foy  inf- 
uida  por  D.  Fr.  Joaõ  Soares ,  Bif- 
5  de  Coimbra  ,  e  fendo  de  idade 
:  dezaíTeis  annos  lhe  poz  ElRey  , 
:u  irmaõ  ,  caza  á  parte  com  muita 
randeza ,  com  a  qual  fempre  fe 
atou  3  e  foy  tratada  comoRainhaj 


faltando^lhe  fó  o  titulo,  que  muitas 
vezes  a  procurou. 

Foy  alem  diílo,  efla  fereniíTima 
Princeza  mulher  de  grande  Carida^ 
de  5  e  amor  de  Deos ;  fua  he  a  Fun- 
dação do  Mofteiro  de  noíTa  Senho- 
ra da  Encarnação  de  Comendadei- 
ras  de  Aviz  em  Lisboa  ;  porque  em 
feu  Teftamento  deixou  ordem  ,  e 
renda  para  fe  fundar  em  Lisboa  ef- 
te  Mofteiro  para  feííenta  e  trez  Frei- 
ras da  Ordem  de  S.  Bento  ,  com  a 
invocação  ,  que  tem  j  e  a  de  Santa 
Efcolaftica ,  e  os  executores  deíle 
pareceo-lhe  depois  fer  mais  conve- 
niente inftituir  nelle  huma  Congre^ 
gaçaõ  de  Senhoras  Commendadei- 
ras  de  Aviz  ,  que  naõ  havia  ,  à  imi- 
tação das  de  Santiago  ;  porque  a 
Ordem  Militar  dé  Aviz  também 
guarda  a  Regra  de  S.  Bento  ;  e  o 
executarão  por  commutaçaõ  da  fua 
ultima  vontade ,  confeguida  do  Pa- 
pa Paulo  V.  por  intervenção  del- 
Rey  D.  Felippe  líl. 

Mandou  fazer  de  novo  a  ma- 
geftofa  5  e  fíngular  Capella  mor  da 
Igreja  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Re- 
ligiofos  da  Ordem  de  Chriílo  ,  de 
abobeda  dô  taô  maravilhofa  fabrica 
de  pedra  3  que  be  huma  admií  açaò^ 
naõ  faltando  quem  diga  ,  que  tam- 
bém toda  a  ígrejs}  e  hum  fumptuo- 
fo  Hofpital  ao  pè  ,  com  rendas ,  é 
tudo  o  mais  neceíTario  para  curar  a 
pobrefa  5  entregando  a  adiminiftra- 
çaò  aos  mefmos  Religiofos,  D&ú 
mil  cruzados  para  as  obras  de  San* 
ta  Engracia  (  cuja  freiguefa ,  e  de- 
vota era  )  com  huma  Reliquia  da 
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mefma  Santa ,  e  dinheiro  para  fe 
lhe  fazer  hum  Relicário. 

Foy  devotiíiima  da  milagrofa 
Imagem  de  noíTa  Senhora  da  Gra- 
ça de  Lisboa ,  cíija  irmãa  ,  e  Juiza 
perpetua  era  da  fua  Irmandade  ,  e 
a  mandou  cubrir  de  prata  com  An- 
gular arteíicio ;  e  lhe  deu  muitos 
ornamentos ,  e  joyas  em  fua  vida » 
e  por  fua  morte  lhe  deixou  o  Bre- 
viário por  onde  rezava  todos  os  dias 
o  OíBcio  Divino,  e  o  da  mefma 
Senhora ;  o  qual  he  de  letra  de  maõ 
efcrito  em  pergaminho  fino  enca- 
dernado em  veludo  verde  com  bro- 
chas ,  e  guarniçoens  de  prata ;  o 
qual  hoje  fe  conferya ,  e  moftra  , 
como  joya  de  grande  preço ,  no 
Santuário  do  Gollegio  de  nofla  Se- 
nhora do  Populo  em  Braga ,  para 
onde  o  levou  o  Arcebifpo  daquclla 
Cidade  D.  Fr.  Agoftinho  de  Caf- 
tro  5  feu  fundador. 

Affim  mefmo  o  ríaõ  foy  menos 
do  Patriarca  S.  Bento ,  cujo  Mortei- 
ro 5  que  tem  em  Lisboa  ajudou  a 
fundar,  fuftentando  muitas  vezes  os 
Rcligiofos ,  e  lhe  mandou  fazer  a 
Imagem  do  Santo ,  que  agora  eftá 
no  Altar  mor  do  dito  Mofteiro  ,  e 
pedio  ao  Pontifice  S.  Pio  V.  huma 
Riliquia  do  mefmo  Santo  ,  o  qual , 
attendendo  á  qualidade  de  fua  pef- 
foa ,  virtude ,  defejo,  e  devaçaõ,  lha 
mandou ,  ainda  que  com  grande 
contradição  do  Abbade  do  Conven- 
to de  S.  Paulo  de  Roma  ,  donde  fe 
tirou  5  e  ella  a  recebeo ,  e  entregou 
aos  ditos  Frades  com  grande  amor, 
derramando  muitas  lagrimas  de  af- 


fedlo ,  de  que  ainda  hoje  fe  rec 
nhece  nclla  algumas  manchas , 
brando  logo  a  mefma  Reliquia  hu 
milagre  em  Dona  Joanna  de  Noi 
nha  5  Dama  da  mefma  Infanta , 
qual  tinha  huma  grande  verruga  1 
brc  hum  olho ,  que  a  afeava ,  e  fe 
do-lhe  applicada  a  dita  Reliqui 
naõ  fó  lhe  cahio  a  verruga ;  mas 
cou  com  lindo  parecer. 

Em  Santarém  fundou  oMoftí 
fo  ,  que  a  dita  Ordem  ali  tem  ,  d 
dicado  ao  Santo  Chrifto ,  que  eh 
maõ  do  Milagre  da  Paftora  ,  e  11 
deixou  por  fua  morte  parte  da  R 
liquia  do  mefmo  Santo  ,  que  co 
fervava  no  feu  Oratório ,  da  qu 
deixou  outra  porçaõ  ao  de  S.  Bem 
dos  Loyos  de  Lisboa,  chamac 
hoje  vulgarmente  o  fí^^/o  Aníonit 
fanto  Religiofo  daquella  Caza. 

Vendo  hum  dia  na  Igreja  d( 
Frades  da  Santiífima  Trindade  c 
Lisboa  a  Imagem  de  Santo  Onofri 
veflida  de  folhas  de  palma  com 
cabeça,  braços,  e  pernas  defcube 
tas,  e  humas  grandes  contas  na  ma( 
admirada  perguntou  que  Santo  era 
E  fabendo-o  ,  tal  foy  a  devoção 
que  lhe  tomou  ,  que  logo  lhe  qui 
faber  a  fua  vida  ,  com  a  qual  fico 
ainda  mais  ediflícada  ,  vendo  a  fin 
gularidade  delia  ,  e  aflim  por  fii 
prodigiofa  infância ,  como  eftranh 
penitencia  ,  pelo  que  lhe  mandei 
fabricar  a  fua  Capella  ,  e  para  qii( 
foíTc  mais  conhecido  ,  e  venerado 
e  propagado  o  feu  culto  impetroi 
do  Papa  Pio  IV.  hum  Jubileo  Pie 
niífimo ,  c  perpetuo  para  todos  oi 
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fieis  Chriftãos  j  que  ConfeíTados ,  c 
Commungando  viíitaflem  a  dita 
fua  Imagem  na  mefma  Igreja ,  e 
fe  ganha  no  fegundo  Domingo  de 
Agofto.  V 

Em  Évora  fundou  hum  CoUe- 
xio  para  que  edudaíTem  os  filhos  dos 
fidalgos  pobres  com  baftante  ren- 
ja  5  encarregando  o  governo  dellc 
108  Padres  da  Companhia.  Na  mef- 
na  Cidade  fundou  o  Convento  das 
I)apuchinhas  ,  dedicado  a  Santa 
ilena  do  Monte  Calvário ,  dapri- 
neira  Regra  de  Santa  Clara  ,  e  no 
[lodecillo  do  feu  Teftamento  as  dei- 
tou muy  recomendadas  à  protecção 
ielRey  ,  dizendo  :  A  ElRey  meu/e- 
íhor ,  a  quem  deixo  por  Padroeiro 
lefte  Convento  ^peffo  me  faça  mercê 
Qivorecelo  ,  e  ajudalo  de  maneira  , 
jue  pojfaõ  fempre  as  Freiras  delle 
guardar  inteiramente  a  Regra  de 
Santa  Clara  ,  como  agora  guardaô^ 
')orque  com  efla  intenfaà  fiz^eflaCa- 
ca  com  muito  goflo, 

Achando-fe  em  Coimbra ,  on- 
Je  a  levou  ElRey  3  feu  irmaõ  j  por 
\  defviar  das  praticas  de  cazamen- 
os  5  fobre  que  fe  tratava ,  foube 
]ue  tendo  as  mais  Religioens  Col- 
égios naquella  Univeríidade ,  naõ 
3 tinha  ainda  a  de  S.  Francifco,  pelo 
^ue  lhe  faltava  a  Commodidade 
:onveniente  para  os  feus  Eftudos , 
:>elo  que  movida  de  piedade,  e  amor 
iefte  grande  Santo  ,  deu  ordem  ,  a 
:íue  fe  lhe  fundaíTe  logo  hum  Col- 
legio  da  invocação  de  s.  Joaò  Evan- 
gelifta  5  de  quem  era  devotiílima  5 
Eom  renda  para  trinta  Eftudantes , 


quinze  da  Província  de  Portugal , 
e  quinze  da  do  Algarve  5  e  que  o 
Reitor  foíTe  trez  annos  de  huma  ,  e 
trez  da  outra,  c  o  Viíitadp/,  ao  con- 
trario, e  fó  com  o  encáfgõ  dè  hum 
Gííicio  cada  anno  por  fua  alma,  cu- 
ja ordinária  cobraria  o  Prior  da  Luz, 
e  a  entregaria  ao  Sindico  do  ditto 
Collegio.  Mas  naõ  fe  conforman- 
do os  Frades  das  ditas  Províncias 
defta  Ordem ,  deraõ  occafiaô  a  que 
fe  applicaíTe  o  decretado  para  efla 
fanta  obra  pela  dita  Infanta  ás  obras 
pias  da  Mifericordia  de  Lisboa,  como 
ella  ordenava  fe  houveíTe  duvidas. 
Fundou  também  hum  Mofteiro 
de  Capuchos  Arrabidos  na  fua  Vil- 
la  de  Torres  Vedras  ,  fuftentandoi 
os  em  fua  vida  com  largas  efmolas, 
c  no  mefmo  Codicillo  o  recomen- 
da a  ElRey,  dizendo :  Também  dei- 
xo a  ElRey ,  meu  Senhor ,  a  protec- 
ção do  Mojieiro  dos  Capuchos  ,  que 
fundey  em  Torres  Vedras  ,  e  pejfo  a 
S,  AlteZja  que  o  favoreça  muito  pa- 
ra que  pela  pohrez,a  dos  Religiofos 
naÔ  deixe  nunca  dejer  Mofleiro  , 
como  agora  he  ,  pois  m  o  fiz,  com 
tanta  devaçaõ ,  e  vontade, 

E  a  razaõ  foy  porque  naquelle 
^io  5  antes  de  o  fundar  fe  vio  mui- 
tas vezes  huma  columna  de  fogo 
muito  refplandefcente  ,  que  chega» 
va  da  terra  ao  Ceò  ,  e  humas  vezes 
fubia  ,  e  outras  defcia.  Dedicou-o 
a  noíTa  Senhora  dos  Anjos ,  cuja 
prefeitiíTima  Imagem  mandou  fabri- 
car em  Lisboa  ,  e  confeguio  do 
Pontifice  Pio  IV.Jubileo  pleniííi- 
mo  para  o  dia  da  fua  Dedicaííaô ,  e 

foy 
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foy  taõ  devota  de  todos  os  Religio- 
fos  defta  Reforma,  que  muitas  vezes 
os  agafalhava  no  feu  Paço  ,  e  cora 
fuás  reays  mãos  lhe  lavava  os  pês  5 
a  pezar  das  repugnancias  detles ;  e 
a  toda  a  Província  favorecia  com 
muitas  caridades ,  folgando  muito 
de  os  ver  com  aquelles  finaes  de  po- 
brefa  na  variedade  dos  remendos , 
de  que  formão  os  hábitos. 

Toda  a  anciã  defta  bendita 
Princefa  era  de  confervar  Simina- 
rios  de  Santidade  ,  e  virtade ,  efpa- 
Ihados  pelo  Reyno ,  que  foflem  faif- 
cas  5  que  afcendeíTem  o  coração  ,  e 
adientaíTem  os  efpiritos  dos  fieis. 
Eftas  Fundaçoens  faõ  obras ,  que 
fe  compõem  de  Materiaes  ediffi- 
cios  3  e  do  formal  das  peíToas  Reli- 
i'  giofas,  que  nelles  vivem ;  fora  deftas 
hà  outras ,  que  faõ  obras  materiaes, 
todas  de  piedade ,  e  Religião .  A  fa- 
ber  as  Fundaçoens  perpetuas  ,  que 
deixou  para  que  todos  os  annos  fe 
cazalTem  Orfãas  ,  remiífem  capti- 
vos  5  veftiífem  pobres ,  acudiíTem  a 
Veuvas  5  e  outros  foccorros  defte 
género  ,  que  fendo  a  principal  at- 
tençaõ  pôr  os  olhos  em  Deos  , 
achaííe  muy  intereçado  nellas  o  bem 
publico  ;  e  o  que  as  faz  he  benemé- 
rito do  Ceo  5  e  da  terra.  Para  eftes 
ufos  deixou  efta  fanta  Princefa  pre- 
petuamente  a  vinculada  renda  para 
cada  hum  delles ,  com  que  fe  fez 
benemérita  de  Deos ,  e  do  Reyno  , 
a  cuja  memoria  deve  Portugal  os 
grandes  benefícios ,  que  recebeo , 
e  recebe  cada  dia. 
i       Foy  devotiíTima  do  Santiífimo 


Sacramento ,  occupando-fe  ella ,  t 
fuás  Damas,  e  criadas  em  fazer  cor 
poraes ,  toalhas ,  e  outras  coufas  pa 
ra  o  ferviço  do  Altar.  A  efte  Divi 
no  Sacramento  aíTiftia  ,  cqm  muití 
attençaõ  ,  e  defpezas ,  detóe  que  k 
expunha  no  dia  de  fua  fagrada  iní 
tituiçaõ  ;  e  ordenou  que  no  Con 
vento  da  Encarnação ,  que  manda 
va  fundar  em  Lisboa  ,  afíiftiíTem 
em  Oraçaõ  diante  delle  alternativa- 
mente  duas  Freiras.  Ouvia  todcj 
os  dias  pela  manhãa  cedo  antes  de 
entrar  a  feus  eftudos ,  e  exercicioj 
honeftos ,  duas ,  e  trez  MilTas,  affif 
tindo  a  ellas  com  profunda  reveren- 
cia,  e  attençaõ ;  e  para  que  naõ  fof 
fe  divertida  ordenou  que  em  quan- 
to  duraíTem  lhe  naõ  deíTem  recado 
algum. 

Naõ  foy  menos  <?evota  da  glo- 
riofa  Mãy  de  Deos ,  noíía  Senhora, 
e  aíiim  defde  os  feus  primeiros  an- 
nos fe  lhe  dedicou  por  efcrava  ,  a 
quem  recorria  alIim  no  profpero 
como  no  adverfo.  Particuiarion -fe 
efte  afFido  para  com  a  Miiagrofa 
Imagem  da  Luz,  por  cuja  caufa  mo- 
rou muitos  annos  ao  pê  delia  ,  e  lhe 
mandou  fabricar  a  Capella  mòr  do 
feu  Templo  ,  elegendo-a  para  fe- 
pultura  fua ,  onde  inftituhio  trez 
Capellanias  por  fua  alma ,  huma  de 
MiíTa  cantada ,  e  duas  rezadas,  quo- 
tidianas perpetuas  ;  e  adoecendo 
huma  vez  gravemente  de  terçans , 
pedio  a  feu  ConfeíTor  o  Doutor  Fr. 
Francifco  Forciro  ,  da  Ordem  de 
S.  Domingos  (  Theologo,  que  foy 
ao  Concilio  Tridentino  )  lhe  foífe 

dizer 
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dizer  huma  MiíTa  no  feii  Altar ,  e 
lhe  trouxeíTe  agua  da  fua  fonte , 
com  o  que  logo  cobrou  meihora  : 
a  nove  Orfáas ,  que  mandou  c^zar 
cada  anno,  poz  por  condição  foíTem 
logo  áquella  caza  dar  graças  a  noíía 
Senhora  por  aquelle  beneficio. 

Deíle  aíFeclo  naíceo  o  dedicar- 
Ihe  ao  Myíierio  da  Encarnação  o 
Mofteiro  5  q  mandou  fundarem  Lis- 
boa ;  e  ao  Attributo  de  Senhora  dos 
Anjos  o  de  Torres  Vedras  5  map- 
dando-lhe  fabricar  eftas ,  e  outras 
Imagens  fnas,  e  o  obíequio  de  man- 
dar cubrir  de  prata  a  imagem  da 
Graça.  Rezava  todos  os  dias  o  feu 
Officio,  e  o  Rofarioj  jejuava  as 
veíperas  dos  feus  dias ,  e  neiles  fazia 
grandes  efmollas  aos  pobres.  Ardia 
também  em  zelo  de  fâlvar  as  almas: 
daqui  nafceo  o  fundar  tantas  Gazas 
de  gente  Religiofa  ,  e  ordenar  Gol- 
iegios  para  os  Eftudos  daqueiles , 
que  depois  haviaõ  de  fervir  de  def- 
terrar  ignorâncias  5  e  pregar  a  ver- 
dade. 

Affiílindo  junto  do  Mofteirode 
noíTa  Senhora  da  Luz  ,  foube  que 
muiias  pcíToas  daqueiles  contornos 
ficavaò  fem  Miíía  nos  dias  Santos  por 
caufa  de  fuás  occupaçoens ,  e  naõa 
haver  cedo ,  do  que  lafiimada  ,  or- 
denou que  todos  os  dias  ao  romper 
da  manbãa  fe  diceííe  MiíTa  no  Altar 
de  no0a  Senhora  para  remédio  das 
almas  daqueiles ,  que  com  capa  de 
fuás  occupaçoens ,  ou  cbrigaçoens 
naõ  fatisfaziaõ  ao  preceito  da  Igre- 
ja nos  dias ,  que  eraõ  obrigados  ;  e 
porque  foube  que  muitos  fe  naõ  fa- 
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biaò  confeíTar  coo?  a  devida  deípoít^ 
çaò  por  ignorância ,  e  falta,  q  entaõ 
havia  de  Livros,  pedio  ao  Padre  Pol- 
lanco  da  Companhia  de  JESU  pu- 
zeííe  em  Portuguez  hum  Tratado 
que  tinha  compoílo  em  Latim  , 
com  documentos  para  efte  Sacra- 
mento ;  e  ella  o  mandou  imprimir 
e  diftribuir  pelas  Freguefias  ,  com 
mais»  zello  5  do  que  fe  fora  Prelado 
geral  delias. 

Tendo  noticia  de  hum  Religio-j^^^^^ 
fo  Capucho  da  Piedade  5  chamado/c/.404. 
Fr.  André  de  Fezes  ,  fer  peííoa  de 
rara  virtude  ,  acreditada  com  mila- 
gres 5  tomando  por  inrerceíTor  para 
com  Deos  ao  Apoftolo  Santiago , 
lhe  pedio  eíla  Senhora  que  por  ella 
fizeííe  huma  Romaria  à  Sepultura 
do  mefmoSanío,  o  que  elle  execu- 
tou ;  e  aíTim  foy  grande  Veneradora 
de  todas  as  peííoas  de  virtude. 

De  fua  ardente  caridade  hà  tan- 
to 5  que  dizer  que  mais  vale  deixa- 
lo  á  ponderação  do  Leitor ,  do  que 
particuianzalo  ,  pois  he  proceíTo  in- 
finito as  efmolas ,  que  fazia,  e  as  ne- 
ceíTidades ,  que  remediava  a  todo  o 
gcnero  de  pobreza,  por  onde  parece 
que  lhe  multiplicava  Deos  os  bens 
como  outra  Rainha  Santa  Izabel  3 
e  que  naõ  permetio  fahiíTe  ella  def- 
te  Reyno  para  remédio  delle  ,  e  de 
todos  os  neceílitados.  Veja-fe  o  que 
ufou  na  occafiaõ  da  pefíe ,  e  em  ou- 
tras partes  defia  Hiftoria  fe  acharàõ 
leflemunhos  delia. 

Finalmente  querendo  Deos 
premiar  tantas  virtudes ,  e  ferviços 
a  elle  feitos  lhe  mandou  por  Embai- 
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xador  huma  eníirmidade  de  opila- 
çaõ  5  de  que  adoeíceo  no  mez  de 
Março  nas  cazas ,  em  que  vivia  jun- 
to a  Santa  Apolónia  ;  e  fendo  acha- 
que leve  5  que  fe  podia  curar  facil- 
mente 5  naõ  fe  quiz  pòr  em  cura  j 
nem  tomar  certas  bebidas ,  que  lhe 
receitarão  ;  e  fendo  chamados  os 
melhores  Medico*  do  Reyno  ,  ne- 
nhum a  pode  perfuadir  a  tomar  re- 
médios pela  boca.  De  que  elles  pa- 
ra fua  defeza  fizeraõ  feus  proteílos , 
e  tirâraõ  Certidoens  de  como  a  dita 
Senhora  fe  naõ  queria  curar  de  hu« 
ma  enfermidade,  que  qualquer  idio- 
ta a  podia  curar ,  quanto  mais  laõ 
doutos  homens  ,  que  lhe  affiftiaõ. 
E  affim  foy  a  doença  correndo 
feu  curfo  até  Agoíto,  cm  que  peyo- 
rou  5  por  cuja  caufa  a  mandarão  os 
Fiíicos  hir  para  os  Paços  do  Caftel- 
lo  ;  e  foraõ  logo  feitas  muitas  Pro- 
ciífoens  de  Preces  a  Deos  nofíb  Se- 
nhor por  fua  faude  ,  aííiai  em  Lis- 
boa ,  como  em  todo  o  Reyno  pelo 
muito  que  era  amada  de  todos ;  mas 
como  ella  perfeverou  em  naõ  rece- 
ber remédios  pela  boca  ,  chegou  a 
eftado ,  que  fe  entendeo  ,  que  bre- 
vemente morria,  e  dizendo-o  os  Mé- 
dicos ao  Cardeal ,  feu  irmaõ  ,  teve 
Concelho  fe  Ihodiriaõ,  para  que 
trataíTe  de  fua  alma,  e  concordarão 
que  fim ;  e  foy-lho  dizer  o  feu  Con- 
feífor  5  dando-lhe  efíe  defengano 
em  Terça  feira  8.  do  mez  de  Outu- 
bro ,  mss  ella  eftava  já  bem  defen- 
ganáda  do  mundo,  e  prevenida  com 
obras  fantas ;  porque  fó  tratava  do 
negocio  de  fua  falvaçaõ ;  porém 


como  humana ,  compofta  de  maté- 
ria frágil,  quando  lhe  deraõ  eíia  no- 
ticia defacorço-ou. 

Recebeo  todos  os  Sacramentos 
ao  outro  dia  Quarta  feira  em  feu 
juizo  perfeito  com  fumma  devoção, 
fez  fuás  ultimas  difpoíiçoens ;  c  af- 
fim eíleve  todo  o  dia  muito  confor- 
me com  a  vontade  de  Deos ,  até 
que  pela  huma  hora  depois  da  meya 
noite  faleceo  fantamente ,  princi- 
piando a  Quinta  feira  lo.  de  Outu- 
bro defte  anno  de  1577.  e  em  ida- 
de de  cincoenta  e  féis  annos ,  qua- 
tro mezes ,  e  dous  dias ,  e  foy  gozar 
do  fruto  de  fuás  boas  obras. 

Aííiftiraõ  á  fua  morte  o  Car- 
deal ,  feu  irmaõ  ,  e  o  Arcebifpo  de 
Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida ;  o 
Doutor  Forciro ,  feu  ConfeíTor ,  e 
outros  diverfos  Prelados ,  que  a  fin- 
tiraõ  muito ,  e  todo  o  Povo  geral- 
mente derramando  muitas  lagrimas, 
pelo  muito  qoe  lhe  viviaõ  obriga- 
dos ,  pois  era  mãy  piadofa  de  todos 
os  neceffitados ,  e  porque  viaõ  hir- 
fe  acabando  a  defcendencia  Real , 
e  o  Reyno  pondo-fe  em  defamparo, 
con  jedurando  já  de  tudo  ifto  as  def- 
graças ,  que  fe  hiaõ  aparelhando  ao 
Reyno.  Dali  foy  no  mefmo  dia  á 
noite  levada  ao  Mofteiro  da  Madre 
de  Deos  na  Tumba  da  Santa  Mife- 
ricordia  ,  de  que  era  Irmãa  ,  como 
ella  pedio ,  acompanhando-a  a  mef- 
ma  Irmandade ,  como  a  Irmãa ,  e 
bemfeitora  fua ,  e  aííim  mais  todas 
as  Communidades ,  Freguezias,  Ir- 
mandades ,  e  Confrarias  da  Cidade 
de  Lisboa ;  e  de  traz  da  Tumba  hia 

o  Senhor 
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r  Senhor  D.  António ,  fobrinho     veftio  de  luto  5  e  toda  a  Corte  com 


efta  Senhora  com  toda  a  Fidalguia 
a  Corte. 

No  dia  feguinte  fe  celebrarão 
8  fuás  Exéquias  com  a  pompa,  que 
ledia  a  grandeza  de  tal  peíToa  ,  af- 
ftindo  a  ellas  EIRey  ,  o  Cardeal , 
>  Senhor  D.  António ,  e  toda  a  No- 
ireza.  Depois  delias  fe  depofitou 
10  Coro  do  dito  Mofteiro  para  dahi 
er  trasladada  para  a  Capella  Mòr 
lo  Convento  de  noíía  Senhora  da 
^uz  de  Carnide,  Fundação  fua ,  co- 
no  deixava  ordenado  em  feu  Tef- 
amento  ,  que  tinha  feito  muito  an- 
es  de  fua  morte  ,  cheyo  de  fantas 
lifpofiçoens  dos  feus  bens ;  e  ac- 
lommodamento  de  todos  os  feus 
;riado8  3  e  donzellas  ,  que  ultima- 
nente  recomendou  a  EIRey ,  ao 
Cardeal ,  e  ao  dito  Senhor  D.  An- 
onio ;  a  qual  Trasladação  naõ  teve 
íFeito  fe  naô  dahi  a  vinte  annos  no 
le  1 597.  a  qual  fe  fez  com  grande 


grande  fentimento. 
CAPITULO 


XVL 
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Da  refoluçaÕ  ,  com  que  EIRey  ef^ 
creveo  a  Roma  ;  e  de  hum  ejpan-^ 
tofo  Cometa  ,  que  por  efle  Umpo 
Appareda  ,  denunciando  as  def' 
graças  de  Portugah 

PArece  que  ainda  EIRey  naÕ  ti-  j^^^ 
nha  certificado  a  todos  que  elle 
em  peífoa  havia  de  paíTar  a  fazer 
guerra  em  Africa  ,  porque  da  carta 
feguinte  ,  que  efcreveo  a  Joaò  Go- 
mes da  Sylva  ,  feu  Embaixador  em 
Roma  em  21.  de  Novembro  defle 
annode  1577.  mcíira  guardsr  nif- 
fo  algum  fegredo  ,  e  querello  ago- 
ra defcubrir  ao  Pontifice  ,  que  por 
fer  notável  he  bem  que  fique  em 
memoria ;  a  qual  he  a  feguinre. 

Tenho-me  rejclvido  em  trez. 


lompa  5  e  acompanhamento  ;  e  fe  pontos  na  ewpreza  ,  que  determino 

lemorou  tanto  tempo  por  caufa  dos  com  a  ajuda  de  Deos  nojjo  Senhor 

;randes  trabalhos ,  que  fobrevieraõ  fazer  em  Africa  ;  primeiro  3  quefe- 

o  Reyno  ;  no  meyo  da  qual  Ca-  ja  em  Março  ,  que  he  o  que  convém, 

ella  fe  vé  a  fua  fepultura  pouco  le-  e  importa  por  tudo  ,  e  para  tudo  , 


antada  da  terra  ,  fem  Epitáfio , 
lem  he  neceflTario  5  porque  no  lado 
lo  Cruzeiro  da  parte  do  Evangelho 
flà  hum  Padraõ ,  que  o  diz ,  e  que 
LlRey  ordenou ,  que  nem  na  tal 
^aoella ,  nem  no  Cruzeiro  fe  po- 
leííe  fepultar  outra  peííoa ,  nem  pôr 
:treiro  algum. 


e  naô  fe  dilatar  mais  por  nenhum 
caZjO.  Segundo  ,  que  o  Lugar  ac- 
commetido  feja  Larache  ,  pelas  ra- 
ZjOens  fabidaSj  e  taô  geralmente  pr a" 
ticadas  ,  como  particularmente  en- 
tendidas. Terceiro  he  que  cumpre fa- 
zer  eu  por  mim  mefmo  efta  empre^ 
z,a ,  e  achar  me  nella  em  pej/oa  ,  que 


Sepultada  efta  Senhora  Infanta  fe  iflofora  impojfivel ajfim  comohe 
10  Mofteiro  da  Madre  de  Deos,  co^  fácil ,  e  grandtmente  neceffario ,  an- 
ão efíà  dito  3  fe  enferrou  EIRey  5  e     tes  afufpenderia ,  que  commetella  a 

Coo  outrem; 
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outrem  ;  e  juntamente  eflou  refoluto  pofto  ifto  tem  nefla  parte  mais  lugar 
em  communicar  logo  por  vòs  afua  a  aprovarão  j  e  louvor  ^  que  o  ef 
Santidade  a  minha  refoluçaõ  ,fobre  panto  ,  e  confelho  ;  mas  i/io  lhe  di- 
que lhe  efcrevo-,  e  dirlhe-heis  nefla  reis  como  de  vòs  mefmo,  levando  na 
matéria  ,  que  hem  lembrado  deve  pratica  fempre  intento  a  quefua  San- 
fua  Santidade  fer  do  que  tantas  ve^  tidade  fe  conforme  nifto  comigo ,  « 
Z^es  por  vòs  lhe  tenho  communicado  procedendo  com  fua  Santidade  taÕ 
fohre  a  grandij/ima  importância  fuavemente  que  o/atísfaffais  ,e  que 
defla  emprez^a  ,  e  que  conhecendo  co-  pofais  ficar  deíle  fatis feito  ,  decla- 
mo tenho  entendido,  e  alcançado,  que  rando-lhe ,  que  tudo  o  que  nefla  ma- 


igualmente  emporta  acharme  neU 
la ,  efaZjella  por  mim  mtfmo  ,  me 
refolvi  3  e  ajfentey  niflo  depois  de 
ponderar,  e  difcurrer  tudo,  o  que  pela 
parte  contraria  fe  podia  offerecer 


teria  me  pudera  mandar  lembrar 
tenho  jà  como  dito  de  fua  parte  a 
mim  mefmo  ,  e  affim  pojfo  cuidar 
que  me  refolvi  confultando  primeiro 
afua  Santidade  ,  e  que  o  naÕ  publico 


que  fendo  raz^oens  muy  boas  ,  poflo     fem  o  communicar  ,  &c. 


que  as  mais  ddlas  mais  apparentes: 
que  fuflanciaes  ,  naõ  tem  compara^ 
Çaõ  com  as  porque  me  movo  ,  per- 
Juado  5  e  determino  ,  que  com  muita 
raz,aÕ  me  puZj^raÕ  na  rtfoíuçaõ , 
em  que  eflou  ,  e  na  obrigação  dãla  , 
que  me  pareceo  comunicar  logo  afua 
Santidade  no  grmdefegredo,  em 
que   tenho  guardado  a  publicação 
ddla  para  quando  vir  ,  que  he  tem- 
po pelos  incomvinientes,  que  de  ago- 
ra fe  faber  poderiaÕ  feguir-fe  ;  e  af- 
fim vôs  vos  havereis  com  fua  Santi- 
dade nefla  matéria  de  forte  quefe 
porventura  fe  efpantar   lhe  mof 
treis,  que  naÔ  he  dia  de  efpantos  , 
de  grande  concideraçaô  fim  ,  e  como 
a  tive  ,  e  tenho  ntlla  ,  qual  convi- 
nha a  tal  matéria  ,  e  qual  eUa  reque- 
ria,, e  que  com  a  mefma  concidera- 
çaô me  refolvi ,  porque  afjhn  com- 
pria  5  e  era  minha  obrigação  faz.el- 
la  ,  pelo  que  devo  a  Deos  ,  e  ao  Rcy- 
no  i  e  a  mim ,  e  a  tudo  ;  e  quejup- 


TaÕ  aferrado  eftava  ElRey  ao 
feu  propofito,  que  logo  advertia 
naõ  querer  contrariedades,  nem  pa- 
receres diferentes ;  porque  como  os 
naò  havia  de  aceitar,  naõ  queria 
defgoftar  a  quem  lhos  dava ,  regei- 
tando-os  elle ,  mayormente  fua  San- 
tidade 5  a  quem  era  taõ  obediente  3 
por  onde  fupunha  jà  dito  tudo  v  o 
que  fua  Santidade  lhe  podia  mandar 
dizer  ,  por  naõ  querer  contrariar  a 
taõ  excellente  peíToa.  A  carta,  que 
lhe  efcreveo  ,  continha  os  mefmos 
trez  pontos ,  e  muitas  fubmifíbens , 
e  rendimentos  pira  o  commover  a 
aprovar  o  feu  intento. 

Nefte  tempo  apparecía  no  Ceo 
hum  final  muito  efpantofo  fobrc  a 
Cidade  de  Lisboa  ;  que  era  hum 
Cometa  muito  comprido  de  cor  de 
fançTue  a  fogueado  com  rrnnchas 
de  azui  efcuro,  e  a  cauda  efiendida 
para  a  parte  de  Africa ,  em  forma  de 
açoute ,  ou  molho  de  varas ;  e  fo> 
^  -  viftc 
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vifto  a  primeira  vez  cm  Quinta 
Feira  7.  do  mefmo  mez  de  Novem- 
bro ,  porém  naõ  fe  fez  tanto  reparo 
tielle  como  no  Sabbado  9.  em  que 
apparcceo  de  todo  formado ,  e  mui- 
to temerofo  ;  e  continuou  até  21. 
de  Dezembro ,  e  dahi  fe  foy  desfa- 
zendo até  12.  de  Janeiro  5  em  que 
defappareceo  de  todo  ,  moftrando- 
fe  todos  os  dias  logo  à  noite  3  fem- 
pre  no  mefmo  fer ,  e  lugar  ,  e  per- 
feverando  até  ás  onze  horas  delia  , 
e  entaõ  defapparecia  ,  e  caufava 
tanto  terror ,  e  efpanto  ,  que  toda  a 
gente  andava  atemorizada  ;  e  naõ 
menos  as  peíloas  doutas  3  que  as 
fimpleces  5  porque  todos  aífentàraõ, 
que  aquelle  efpantofo  final  naõ  era 
favorável  á  jornada ,  que  ElRey  in- 
tentava fazer  a  Africa  ,  afirmando 
que  naõ  fe  achava  nas  Hifíorias  do 
Mundo  que  appareceííe  outro  tal 
Commeta  fe  naõ  quando  Deos  quiz 
deftruir  a  Cidade  de  Jcrufalem  ;  e 
íizeraõ-fe  .  logo  muitos  juizos  fobre 
elle  5  e  todos  concordavaõ ,  em  que 
aquelle  final  denotava  a  perdição 
delRey  em  Africa. 

O  qiíal  o  vio  no  mefmo  Sabba- 
do em  Villa-Franca  ,  indo  de  Lis- 
boa para  Salva-Terra  ;  eftando  á  ja- 
nella  da  caza  3  onde  dormio  ,  em 
qnanto  fe  preparava  a  cea,  com  D. 
AíFonfo  de  Caftel-Branco ,  Deaõ  , 
que  depois  foy  da  fua  Capella  ;  e 
olhando  acafo  para  a  parte  da  ditta 
Cidade  ,  o  vio  5  e  fe  admirou.  De- 
pois praticando-fe  à  mefa  fobre  efta 
novidade  ,  diíTéraõ  alguns  lifongei- 
ros  por  dar  gofto  a  ElRey.  Cometa 


em  tal  occajiaô ,  que  poderá  fignlfi<- 
car  ife  naÕ  ,  que  fua  Âltez^a  accom' 
meta  aos  Mouros.  De  cuja  errada 
interpretação  ElRey  fe  agradou  tan* 
to  3  por  fe  ajudar  aos  feus  penfa- 
mentcs ,  que  dali  por  diante  repetia 
muitas  vezes :  Diz^  o  Cometa  ,  que 
accommeta.  Porém  naõ  era  efta  a 
inteligência  de  muitos  dos  prefen- 
tes  3  e  abfentes ;  antes  todos  enten- 
diaÕ3  que  o  Cometa  anunciava  fuc- 
ceflb  trágico, 

A'lem  difto  de  Roma  mandou 
o  Papa  Gregório  XíII.  a  ElRey 
hum  Pronoftico  3  íeito  pelo  doutif- 
fimo  Meílre  Hercules  de  Revore  3 
Bolonienfe3  o  mais  infigne  homem 
daquelle  tempo  na  Arte  3  e  Sciencia 
da  Aftrologia  3  no  qual  claramente 
lhe  pronofticava  a  fua  perdição  3  c 
a  morte  3  e  captiveiro  de  toda  a  Fi- 
dalguia 3  e  mais  gente  3  que  levava 
comfigo;  e  que  os  effeitos  daquelle 
Cometa  haviaõ  de  durar  mais  de 
dezalTeis  annos ;  e  todos  haviaõ  de 
fer  malignos  3  e  prejudiciaes  ,  naÕ 
fó  para  Portugal  3  mas  também  pa- 
ra toda  a  Chriftandade.  Também 
pronofticava  a  morte  de  huma  Rai- 
nha 3  e  tudo  aíTim  fuccedeo  3  que 
prouvera  a  Deos  naõ  fahira  laõ  cer- 
to 3  nem  aquelle  Aftrologo  fallâra 
tanta  verdade.  A  morte  da  Rainha 
logo  fe  verá  3  e  a  perdição  delRey 
adiante. 

Naõ  o  entcndiaõ  affim  alguns 
Palacianos  ,  ou  fe  o  entendiaõ  naõ 
o  manifeftavaõ  3  por  naõ  defgoftar 
a  fua  Alteza  ,  nem  perder  a  faa  gra- 
ça ;  porque  lhe  diziaõ  3  que  o  no- 
Ooo  2  me  de 
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me  de  Cometa  naõ  fomente  lhe  fa- 
cilitava o  commetimcnto ;  mas  que 
aponta ,  c  inclinação  de  fcu  rayo 
moftrava  fcr  Africa  o  lugar ,  cm 
que  o  Ceo  lhe  prometia  a  gloria  de 
hum  vitoriofo, triunfo ,  dando  com 
ella  matéria  á  fama  para  divulgar 
feu  nome,  e  o  credito  da  naçaõ  Por- 
tugueza  pelas  mais  remotas  partes 
do  mundo  ,  que  a  ifto  attribuhiaô  a 
forma  de  trombeta  ,  aquclles  ,  a 
quem  tal  parecia  o  rayo  ;  e  os  que 
o  tinhaõ  por  mais  accommodado  á 
feiçaõ  de  açoute  ,  diziaò  ,  que  El- 
Rey  o  feria  para  os  inimigos  da  Fè 
Catholica  ,  que  individamente  oc- 
cupavaõ  os  Reynos  Africanos  j  que 
jà  foraõ  de  Chriftãos,  onde  ella  flo- 
receo  muito  antes  delles  ;  affirman- 
do  que  quando  fignificaíTe  morte  de 
Rey  5  e  mudança  de  Impérios  féria 
a  do  Maluco  ,  injufto  políuidor  do 
Senhorio  alheo ,  com  melhoramen- 
to de  fua  Alteza  ,  que  fubífia  por 
meyo  do  feu  valor  ao  Império  ,  e 
abfoluto  Senhorio  de  Berbéria ,  tan- 
tas vezes  commetido  5  e  tantas  mais 
defejado  dos  Reys  5  feus  anteceíTo- 
tss. 

Com  eftas ,  e  femelhantes  in- 
terpretaçoens  compoftas  mais  ao 
gofto  5  e  contentamento  delRey  5 
que  fegundo  a  verdade  do  que  fe 
entendia  ,  procuravaõ  ,  ou  demuir 
os  receyos ,  ou  invadir  a  infelicida- 
de do  pronoôico  ;  c  de  tal  maneira 
atrahiaõ  o  animo  delRey  (  de  feu 
natural  intrépido  ,  e  defprezador  de 
perigos  )  a  defeftimar  o  avifo  ,  que 
vindo  algum  tempo  depois  relação 


de  varias  partes  do  Reyno  como  fo- 
raõ viftos  no  ar  Efquadroens  de 
gente  armada  brigando  5  e  peixes , 
c  outras  coufas  monftruofas ,  c  ex- 
traordinárias 5  culpando  de  mal  con- 
cidcrados,  e  demaíiadamente  cré- 
dulos os  que  referiaõ  ,  e  davaõ  cre- 
dito a  femelhantes  illufoens  da  vif- 
ta  5  e  do  entendimento ,  dizia  El- 
Rey  ferem  dignos  de  caftigo  os  que 
delias,  e  das  interpretaçoens  do  Co- 
meta tiravaõ  matéria  para  dcfani- 
mar ,  e  acobardar  os  coraçoens  da 
gente  do  Reyno. 

Achou-fe  prezente  a  huma  pra- 
tica dcfías  D.  Ayres  da  Sylva,  Bifpo 
do  Porto ,  Varaõ  confummado  em 
letras  Divinas ,  e  Humanas ,  a  quem 
como  a  tal  encaminhava  ElRey 
fuás  razoens ,  efperando  lhas  apro- 
vaííe  por  verdadeiras ,  e  animofas : 
mas  elle ,  que  conhecia  bem  fer 
pouco  menos  prejudicial  o  extre- 
mo ,  a  que  ElRey  fe  acoflava  de 
naõ  conceder  aí^ividade  ,  nem  ef- 
feito  algum  àsCaufasfegundas^que 
o  erro  daquelles,  que  lhe  atribuhiac 
tudo ,  parecendo-lhe  occaíiaõ  ac- 
commodada  para  hum  defcngano 
pio  ,  verdadeiro  ,  e  Catholico  ,  lhe 
diíTe  3  que  neftas  matérias  de  Aflro- 
logia  houvera  antigamente  alguns 
Filofofos  taõ  cegos ,  que  todas  as 
acçoens  humanas  attribuhiaô  aos 
Corpos  Celeftes,  dizendo  que  influ- 
hiaõ ,  c  obravaõ  nos  inferiores  cem 
neceífidade  inevitável  ;  oppiniaõ 
ímpia  ,  indigna  de  intendimentc 
Catholico,  c  como  tal  condenada 

por  herética. 

Outros  j 
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>  Outros,  que  fugindo  defte cx- 
íremo  deraõ  em  outro  pouco  me- 
ãos perigoío  5  c  igualmente  repro- 
irado  5  os  quaes  negavaõ  terem  os 
Ceos  3  e  Planetas  aélividade  algu- 
ma nas  coufas  deíie  mundo  inferior, 
afíirmando  que  Deos  perfi  fó  fem  in- 
tervenção de  Caufas  medias ,  obra- 
va o  que  no  mundo  fuccedia  ;  naõ 
reparando  ,  que  fuppofto  Deos  dif- 
poem  todas  as  coufas  pcfíi  mefmo , 
como  Caufa  primeira  ,  toda  via  pa- 
ra fe  manifeftar  mais  às  criamras  in- 
feriores ,  concedeo  em  certo  modo 
a  execução  de  feu  governo  aos 
Ceos  5  e  Corpos  Celeíles  ,  dando- 
Ihes  particulares  virtudes  de  influen- 
cias,  que  abfolutamente  lhe  tira 
quem  nega  nelles  eftas  acçoensé 

Porém  que  entre  eftes  dous  ex- 
tremos reprovados  havia  hum  meyo 
Catbolico ,  e  verdadeiro  ,  e  como 
tal  feguido  dos  Santos ,  e  Theolo- 
gos  5  que  nem  concede  que  os  Pla- 
netas exercitem  todo  o  primeiro  , 
nem  lhe  nega  totalmente  fuás  a6li- 
vidades ,  como  o  fegundo  ;  mas 
concedendo  ,  que  com  fuás  influ- 
encias difpoem  ,  inclinaÕ  ,  e  fazem 
as  criaturas  promptas  para  obrar , 
falva  5  e  livre  da  fua  jurifdiçaõ  a  li? 
herdade  do  alvidrio  humano  ,  que 
Deos  izcntou  de  toda  a  influencia 
fuperior  ,  fazendo  a  cada  qual  ab- 
foiuto  fenhor  de  fua  vontade  ;  e 
affim  em  nós  he  Deos  quem  im- 
mediatamente  move  ,  e  excita  nof- 
fa  vontade  ,  o  Anjo  quem  aclarí- 
fica  ,  e  alumia  ,  c  os  Corpos  Cel ef- 
tes 3   os  que  a  inclinaÕ  a  obrar ;  e 


que  aífim  como  fora  erro  intolerá- 
vel crer ,  que  o  Cometa ,  e  appare- 
cimento  de  gente  armada,  que  tsm- 
bem  fe  forma  da  mefma  matéria  , 
podiaõ  obrigar ,  ou  incitar  vonta- 
des humanas  para  que  ineviiavel- 
mente  feguiíTem  os  males,  que  pro- 
nofiicavaõ  ;  affim  também  naô  ap- 
provava  tellas  em  taõ  pouco,  que  fe 
entendeífe  ferem  produzidas  da  na- 
tureza fem  grande  íignificsçaõ  ,  e 
myfíerio  ,  nem  permitidas  de  Deo 
fe  naó  para  algum  fim,  e  avifo  muy 
neceííario ,  e  importante. 

Porque  de  mais  de  muitos  San- 
tos dizerem  que  faõ  indícios  de 
mortes  de  Reys ,  e  mudanças  de 
Reynos ,  c  prefagios  de  notáveis 
acontecimentos ,  e  calamidades  , 
Chrifto  Redemptor  nofl^o  o  cnfinou 
a  feus  Difcipulos ,  dando-lhes  para 
final  da  ruina  de  Jerufalem ,  e  ainda 
do  fim  do  mundo  ,  finaes  do  Sol , 
Lua,,  e  Eftrellas,  e  mais  Corpos 
Celeíles,  c  Elementaes ,  enfinan- 
do-os  com  ifío  a  refpeitar ,  c  temer 
o  caftigo  de  fua  maõ  Divina,  quan- 
do por  meyo  de  femelhantes  prodí- 
gios nos  avifa  de  fua  indignação  ,  e 
que  naõ  era  coufa  inaudita  o  appa- 
recimento  de  gente  armada  na  Re- 
gião do  ar ,  pois  a  Efcriptura  Sagra- 
da no  Livro  2.  cap.  5.  dos  Macha- 
beos  contava  que  antes  das  grandes 
crueldades ,  e  tyrannias ,  que  EI- 
Rey  Anthioco  fez  em  Judea ,  fe  vi- 
rão por  cfpafíb  de  quarenta  dias 
contínuos  tropas  de  varia  Cavalla- 
ria  em  Jerufalem  ,  armada  com  ar- 
nezes ,  dourados ,  c  lanças ,  e  efcu- 
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dos  5  vira5-fe  romper  hun»  aos  ou- 
tros 5  ouviraõ-fe  o  rumor ,  e  golpci 
dos  efcudos ,  c  feria  claramente  na 
vifta  o  refplandor ,  c  vislumbre  das 
armas. 

E  que  S.  Gregório  Papa  na  Ho- 
milia quinta  fobre  o  Capitulou. 
de  S.  Lucas ,  affirmava  como  tefte- 
munha  de  viíla  ,  que  antes  de  To- 
tila,  Rey  dos  Hunos  entrar  aílolan- 
do  Itália ,  fe  viraõ  publicamente  no 
ar  Companhias  de  gente  armada  , 
fignificadora  das  cruéis  guerras,  que 
fe  feguiraõ  ,  e  do  muito  fangue  , 
que  fe  derramou.  E  pela  relação 
de  Jofepho  fe  íabia  ,  que  antes  da 
final  deftruiçaõ  do  Povo  Judaico, 
spparecèra  fobre  Jerufalem  hum 
Cometa  de  feiçaò  de  efpada  ,  que 
durara  efpaííb  de  hum  anno  intei- 
ro ;  e  que  noíTos  pays  alcânçàraò 
outro  5  que  anunciara  a  perda  de 
Conílantinopla,  emizeravel  fim  do 
Império  Grego.  E  o  meíroo Jofe- 
pho Livro  7.  de  Bello  Judaico  cap. 
12.  efcreve  que  alguns  dias  antes 
que  a  Cidiade  de  Jerufalem  fofl^e  fi- 
liada 5  e  expugnada  por  Tito  Gene- 
ral das  Armas  Romanas ,  foraõ  vif- 
tos  no  ar  batslhoens ,  que  arraftra- 
vaõ  nuvens ,  e  homens  d'arma8  pe- 
lejando com  difciplina  militar. 

Trithemio  na  fua  Chronica  , 
que  no  anno  de  867.  humasCru*zes 
vermelhas ,  que  de  noite  apparecé- 
raõ  no  ar  pronofticàraõ  a  grande  ef- 
Mkò  de  fangue  ,  com  que  os  Nor- 
mandos innundàraõ  as  terras  de  fcus 
inimigos.  Pouco  tempo  antes  que 
os  Turcos  fe  apoderafl^em  de  Conf- 


tantinopla ,  foy  vifta  à  boca  da  noite 
fobre  a  Cidade  de  Como  na  Lom- 
bardia huma  grande  multidão  de 
Caens ,  e  depois  muitas  manadas  de 
ovelhas  5  dahi  muita  Infamaria  ,  e 
Cavallaria,  guiada  por  hum  homem 
de  extraordinária  etíatura  ,  e  formi- 
dável afpe£to  5  o  que  tudo  ficou  en- 
volto nas  fombras  da  noite.  A  in- 
vafaõ  dos  Húngaros  em  Itália  ,  e  o 
facco  5  que  os  Sarracenos  deraõ  á 
Cidade  de  Génova  foraõ  anuncia- 
dos pelo  rio  de  fangue  ,  que  por  ef- 
paíTo  de  hum  dia  inteiro  innundou 
as  terras  contiguas  ao  Bordigoto  , 
anno  935.  Outras  fanguinolentas 
innundaçoensj  precederão  á  expug- 
naçaõ  de  duas  Cidades  Britânicas  5 
e  ao  eílrago  de  oito  centos  mil  Ro- 
manos, anno  de  93 1.  E  muitos  ou- 
tros antigos ,  e  modernos  finaes , 
que  fe  puderaõ  referir  com  feme- 
Ihantes  fucceííbs  ,  dos  quaes  o 
mayor ,  e  mais  perigofo  effeito  fa- 
ria fempre  a  obfiinaçaõ ,  e  incredu- 
lidade dos  Príncipes ,  e  Reynos ,  a 
quem  principalmente  ameaçavaõ ; 
e  afiíim  concluhia  ,  que  nem  fe  def- 
fe  tanto  credito ,  e  authoridade  ao 
Cometa  ,  e  aos  mais  apparecimen- 
tos ,  que  íe  tiveíTem  feus  eíFeiíos 
por  inevitáveis ,  nem  taõ  pouco  , 
que  fe  deixafltm  de  temer,  e reme- 
diar os  damnos ,  que  ameaçavaõ. 
Efte  parecer  do  Bifpo  acompa- 
nhado da  oppiniaõ  de  fuás  Letras , 
e  authoridade  ,  pofto  que  defcon- 
fórme  do  gofto  ,  e  penfamentos 
dei  Rey ;  todavia  o  fez  reportar  mais 
na  liberdade,  com  que  antes  defpre- 
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zava  taes  apparecinsentos ;  e  refreou 
ilgutn  tanto  a  licença  dos  que  lhe 
>erfuadÍ3Õ  fer  vaidade  5  e  fraqueza 
ie  animo  fazer  cafo  ,  e  concidera- 
^aõ  de  femelhantes  receyos ;  mas 
laó  de  maneira  ,  que  com  ifto  fe 
ivitaíTem  os  infelices  fucceííos  de 
fua  jornada  ,  annunciados  por  eftes 
prodigiofos  íinaeS. 

Forque  como  o  fim  do  feu  in- 
tento 5  era  bom  ,  e  para  augmento 
da  Igreja  Cathoiica  ,  exakaçaõ  da 
Fé  de  Chrifto ,  e  deftruiçaõ  dos  ini- 
migos delia,  efperava  confiadamen- 
te em  Deos,  que  o  havia  de  ajudar, 
e  dar-íhe  vitoria ,  cujo  favor  lhe  fal- 
tou ,  porque  foraõ  mukas  as  defor- 
dens ,  e  naõ  porque  o  animo  del- 
Rey  foíTe  mal  encsminbado  ;  e  fo^ 
bre  tudo  eftava  chegado  aquelle  fa- 
tal tempo  deílinado  para  noíío  caf- 
tieo  Dor  altiffimos ,  e  jufios  juizos 
de  Deos ,  de  cuja  fentença  naò  fe 
appelia ,  nem  aggrava  ,  nem  há  po- 
der  efcapar ,  por  ififo  permitio  ,  que 
nada  intimidaíTe  ,  nem  defviaííe  a 
ElRey  do  precipício  ,  refpondendo 
a  quem  lhe  fallava  neftes  prodigios : 
O  Cometa  naõ  vem  a  divertirme  , 
fenaÔ  a  incitarme  ,  que  accomme- 


CAPITULO    XVÍL 

De  como  Aluley  Maluco  jahenâú 

dos  apparatos  de  guerra ,  quê 

fefãZjtaõ  em  Portugal ,  mandou 

■pedir  paz^es  a  ElRey  D.  Seh^f- 

*  tiaõé 

Epois  de  tantos  trabalhos ,  que  j  ^^^ 
Muley  Maluco  tinha  padefci- 
do  em  fua  mocidade  ,  experimen- 
tando pobrefag,  mifetias,  abatimen- 
tos ,  e  fugeiçoens ,  alhcas  de  ho= 
mens  da  fua  qualidade  ,  canfado  já 
de  guerras,  e  perigrinaçoens  s  Conf- 
tantinopla  em  ferviço  dos  Othoma- 
nos ,  convém  a  faber :  Sulimaõ,  Se- 
lim ,  e  Amurates ,  onde  gafíoumais 
de  doze  annos ;  (  alguns  dizem  que 
dezoito ;  mas  he  com  menos  certe- 
za ,  fegundo  fe  colhe  do  referido 
acima  )  fervindo-os  por  mar ,  e  ter- 
ra como  qualquer  vil  foldado  para 
os  commover  a  ajudallo  na  preten-^ 
çaõ  ,  que  tinha  ,  a  qual  confeguida 
já  5  contentava-fe  com  gozar  de 
paz  ,  e  pompas  Reays  cem  o  Impé- 
rio de  Berbéria  ,  que  tomará  á  for- 
ça de  armas ,  como  fruto  dos  traba- 
lhos paííados ,  fabendo  que  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  o  queria  inquietar  dan- 
do ajuda  ao  Xarife  Muley  Maha- 
met ,  temeo  a  nova  guerra ,  porque 
conhecia  que  as  vitorias  naò  faõ 
bens  de  vinculo  ,  e  que  ElRey  era 
refoluto  ,  e  os  Portuguezes  muito 
valerofos ;  pelo  que  tratou  de  a  evi- 
tar por  todas  as  vias ,  e  lhe  mandou 
recado ,  pedindo-lhe  pazes,  ediren- 
do-Ihe.  Q}i^ 
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^,,       Que  naõ  entendia  que  z^ello  o  nhores  ^  pela  fua  grande  ambição  ^  e 

movia  afe  querer  faz^er  Juiz,  entre  falta  de  Fè,  e palavra;  e  lhe  ajjirma' 

elle  5  e  o  Xarife ,  pois  elles  ambos  va  5  que  naò  havia  de  cumprir  as 

eraô  Mouros ,  e  fempre  foraô  feus  obrigaçoens  ,    que   contratou  com 

inimigos  j  para  agora  fe  inclinar  Amurates  pelo  mandar  meter  na 

mais  aparte  de  hum ,  que  a  do  outro^  pojfe  do  Reyno  ;  mas  antes  eftava 

efe  iflo  era  z^ello  de  juftiça  ,  em  dt^f  apoftaào  a  faz^er  guerra  aos  Turcos 

aggravar  o  Xarife  por  aggravar  a  fe  intentajfem  entrar  em  Btrhtria ;  e 

elle  y  que  nijfo  a  naõ  feguia  ,  nem  quanto  a  efle  ponto  podia  elle  ficar 


tinha  a  oppiniaÕ por  Chriftãa ;  por- 
que quando  a  bouvejfe  de  z^ellar  , 
que  a  delle  Maluco  era  mais  clara  ; 
pois  era  filho  do  Xarife  ,  que  ganha- 
ra aquelles  Reynos  por  Armas  ,  e  o 
Xarife  filho  de  Abdalà  3  o  qual  por 
ódio  5  e  por  deixar  os  Rtynos  ao  fi- 
lho baftardo  matara  afms  irmãos 
Agximen ,  e  Ahdelmeorin  ,  contra 
direito  Divino  ,  e  Natural  3  e  ptrfe- 
guira  5  e  dtfttrràra  a  elle  ;  e  alem 
da  fucejjaõ  de  Multy  Mahamet  fer 
tirannicameníe  entrodufida^  como  fi- 
lho h  afiar  do  3  devia  fua  Alteza  ref 
peitar  ,  com  que  autoridade  o  favo- 
recia 5  pois  era  filho  de  huma  negra, 
efcrava  defm  pay  ,  e  com  o  tal  naf- 
cimento  punha  labèo  no  fangue  dos 
Xarifis^  o  que  fua  Alteza  confideran- 


feguro  do  damno  3  que  temia  3  e  em 
que  fe  fundava. 

Mas  fe  elle  movia  guerra  para 
que  com  iffòfica/fem  as  fuás  torta- 
kzas  mais  defajfomhradas  dos  dam- 
nos  dos  Mouros  em  J eus  campos  3  e 
novidades  3  e  das  corridas  atè  os 
muros  com  opprejfaõ  dos  morado- 
res 5  e  fronteiros  delias  ,  que  elle 
nefla  parte  fe  queria  juftificar  com 
huma  firme  paz  3  com  a  qual  elle  da- 
ria às  fuás  Fortalezas  Campos  baf 
tantes  3  onde  pudejjtm  fmear  paÔ , 
e  criar  gados  ,  e  affim  com  a  firme- 
za de  paz  ficariaÔ  com  a  liberdade 
para  gozarem  feguramente  de  feus 
frutos  ,fem  temor  de  algum  pirigo; 
mas  ifio  havia  de  fer  nos  limites  de 
boa  amizade  3  cor  forme  permiti  fi- 


do ,  naõ  divia  querer  favorecer  a     íem  as  Leys  contrarias  de  hum  3  e 
peffba  de  Muley  Mahamet  para  ma-     outro  ,fem  efperança  de  lhe  dar  por 


cular  a  dignidade  Real  dos  Xarifes 
de  Berbéria;  efef  movia  afazer-lhe 
efie  aggravo  com  guerra  taõ  infufia 
por  fe  fegurar  dos  Turcos  ,  foube-fe 
de  certo  ferem  elles  jàfóra  de  Berbé- 
ria ,  e  que  elle  os  aborrecia  em  igual 
grào  ,  como  elle  ,  e  todos  os  Prínci- 
pes Chrifiãos  3  pois  fabia  muito  bem 
que  em  nenhum  Eflado  entravaÕ  co- 
mo amigos  3  de  que  naõ  ficajfcm  fe- 


ijfo  algum  Lugar,  dos  que  fojfuhia  ■ 
nem  hum  palmo  de  terra  ,  nem  ain- 
da fe  quer  huma  a  meya  de  qualquer 
Fortalleza. 

Eíie  recado  mandou  o  Maluco 
por  hum  Teu  captivoPortuguez  cha- 
mado André  Quarefma  3  e  depois 
com  mavor  folemnidade  por  André 
Gafpar  Corfo  ,  Mercador  Genovez 
a  D.  Duarte  de  Menezes  3_Capitaõ 

iLÔr 


POR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  IV.  Cap.  17, 


ôr  de  Tangere  para  que  o  comu- 
caíTe  com  ElRey  ;  mas  D.  Duar- 

dando  conta  a  ElRey ,  em  feu 
jme  refpondeo  com  arrogância  a 
le  recado  5  e  pedindo  muitas  ter- 
s.  Refpondeo  o  Maluco  5  gw^/^or 
nor  âe  hum  fó  ladrilho  podre  de 
frica  daria  duas  batalhas  a  ElRey 

Portugal ;  o  qual  tendo  o  ponto 
)fto  em  introduzir  oXarife  em 
us  Reynos ,  e  vendo  a  confiança 
)  Maluco  em  tempo  de  tantas  al- 
raçoens  moftrar  grandeza  de  ani- 
o  em  naõ  fe  querer  render  a  al- 
im  partido  de  obediência  j  naõ 
i  cafo  de  feus  offerecimentos , 
:m  lhe  concedeo  a  paz ,  que  pe- 


a. 


O  Maluco  quando  vio  qua5 
ai  D.  Sebaftiaõ  Rey  de  Portugal 

aproveitava  de  feus  confelhos 
ndo  bons ,  e  como  fe  inclinava  á 
rte  do  Xarife  contra  razaõ ,  orde- 
)u  de  íe  juftificar  com  ElRey  de 
aftella,  dando-lhe  conta  do  que  ti- 
la  paíTado  com  ElRey  D.  Scbaf- 
Õ  5  e  quaõ  refoluto  elle  eílava  em 
õ  confentir  Turcos  em  Berbéria, 
m  cumprir  com  a  obrigação  de 
nurates,  pelo  ódio,  que  lhes  tinha, 
le  pedia  a  fua  Mageftade  perfuadif. 

a  ElRey  de  Portugal ,  que  naõ 
rturbaíTe  os  negócios  com  guer- 
5  pois  com  paz  podiaÕ  elles  am- 
is  Reys  de  Caftella  ,  e  Portugal 
ar  mais  proveito  ;  porque  como 
e  naõ  havia  de  dar  aos  Turcos  lu- 
r  algum  do  Certaõ  ,  nem  Mariti- 
> ,  ficâvaõ  com  ifto  os  feus  Rey- 
s  feguros  dos  alTaltos ,  que  te- 


miaÕ ,  e  ainda  tirariaõ  fruto,  em  ef-  * 
tar  a  lamira ,  e  deixarem-no  a  elle 
fazer  guerra ,  porque  naõ  fomente 
pertendia  lançallos  fora  de  Berbé- 
ria ;  mas  daria  muito  favor  a  fua  Ma- 
geftade para  lançar  fora  os  de  Ar- 
gel 5  e  fazer-fe  Senhor  daquella  Ci- 
dade. 

Com  eflas  razoens,  que  El- 
Rey de  Caftella  tinha  por  muy  ver- 
dadeiras pela  amifade  ,  que  tinhaõ 
contrahido  ,  e  fabia  ,  que  os  Tur- 
cos eraõ  já  fora  de  Africa  ,  e  que 
ao  Maluco  emportava  empedir-lhes 
a  entrada  fe  a  intentaíTem  fazer  ;  e 
de  eftar  elle  em  paz  com  Hefpanha 
voltaria  as  Armas  contra  elles ,  pa- 
receo  a  ElRey  de  Caftella  naÕ  con- 
vir a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  feu  fo- 
brinho  ,  feguir  a  en)preza  ,  que  in- 
tentava fem  efperanças  de  mais  pro- 
veitos, que  ajudar  a  hum  Rey  Mou- 
ro ,  e  inimigo,  de  cuja  amifade  naõ 
havia  fegurança  de  que  os  Turcos 
naõ  tornaífem  fobre  elle  ,  e  Portu- 
gal ,  e  Caftella  ficarem  com  os  mef- 
mos  perigos  ,  ou  poderiaõ  fer  ain- 
da mayores ,  e  do  Maluco  fe  efpera- 
va  fegurança  certa  na  Chriftanda- 
de ,  e  o  ódio  contra  os  inimigos  dei- 
la  ,  pois  por  naõ  cumprir  com  as 
obrigaçoens  do  tributo  ,  que  ficou 
com  Amurates  ,  como  eftava  capi- 
tulado ,  de  força  fe  havia  de  travar 
guerra  entre  elles  ,  com  quem  por 
ventura  os  Turcos  feriaõ  molefta- 
dos,  fendo  o  Maluco  Capitão  efper- 
to ,  e  experimentado  nas  mefmas 
Armas  Turquefcas ;  e  nefta  envol- 
ta entendeo  ElRey  de  Caftella  teria 
Ppp  occa- 


Hí 
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occafiaõ  de  fazer  algum  aflalto  em 
Argel ,  e  tirar  dali  hum  vezinho  taò 
damnofo ,  e  prejudicial  a  Hefpa- 
nha  5  e  a  Itália. 

De  todas  as  quaes  razoens ,  e 
conviniencias  deu  parte  a  ElRey  5 
feu  fobrinho  ,  incitando-o  a  diíirtir 
do  intento  ,  como  muitas  vezes  ti- 
nha feito  ;  mas  foy  de  balde  5  como 
femprc  fuccedeo. 

E  para  que  melhor  fe  entenda 
ifto,  he  de  faber  que  quando  o  Xa- 
rife  fe  veyo  amparar  da  Fortaleza 
do  Pinhaõ  ,  entendendo  o  Maluco 
que  pediria  favor ,  e  foccorro  a  El- 
Rey de  Caftella  ,  como  zífim  foy  , 
lhe  mandou  por  varias  vias  pedir 
paz,  eamiz3de  ,  figniíicando-lhe  as 
razoens  do  feu  direito,  e  com  quan- 
ta Juftiçí  defpojàra  daquelles  Rey- 
nos  ao  outro  ;  e  exeminadas  as  ra- 
zoens 5  indinou-fe-^he  D.  Felippe, 
e  negando  o  feu  patrocinio  áo  Xa- 
rife ,  que  lho  pedia  ,  propoz  ao  Ma- 
luco algumas  condií^oens ,  que  elle 
concedeo  facilmente ;  fendo  a  ptin- 
cioal  naõ  dar  favor  aos  Turcos ,  e 
lançar  fora  dos  feus  Reynos  os  que 
nelles  havia.  A'  vifta  do  que  deze- 
jou  muÍ!o  D.  Felippe  ,  que  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  entraííe  nefte  Trata- 
do ,  pois  ceifava  a  cauza  ,  que  elle 
tomava  por  pretexto  para  lhe  fazer 
guerra  ,  que  era  o  lançar  os  Tur- 
cos de  Berbéria,  os  quaes  por  aquel- 
ia  via  hiaò  fora  ,  e  elle  ficava  quie- 
to ,  e  foccegado  no  feu  Reyno  ,  e 
as  fuás  Fronteiras  feguras  ,    fem 
fazer  o  grande  aballo  ,  que  que- 
ria >  e  a  grave  deípeza  da  guerra  , 


e  empenhos  dos  Vaífallos. 

Grande  foy  o  dcfgofto,  qu 

lhe  caufou  efta  Embaixada  do  tio 

quem  pedio  que  lhe  naõ  tallaíf 

mais  em  tal  matéria,  nem  fizeífe  pa 

com  o  Mouro  por  honra  da  Fè  Gí 

tholica  ,  e  credito  da  naçaõ  Hefpi 

nhola.  Neftas  praticas  íe  hia  ga 

tando  o  tempo  ,  e  o  Maluco  impa 

ciente  da  demora ,  e  cuidadofo  c 

concluíaõ  apertava  por  ella  ,  mai 

dando  a  iíTo  vários  Menfageiro 

Entre  tanto  fabendo  o  Xarife  d( 

difignios  delRey  de  Portugal ,  n 

correo  a  elle ,  com  o  que  ficou  ma 

indurecido ,  naõ  dando  orelhas  i 

propoík^ do  tio,  e  proteftando  qi 

fe  fazia  a  paz  com  o  Maluco  pe 

naõ  ajudar  na  guerra  com  o  foccc 

ro  prometido ,  que  emportava  po 

CO  ,  porque  elle  fó  com  a  fua  gen 

a  faria  ,  e  com  o  favor  de  Deos  h 

via  de  paííar  infalivelmente  cont 

elle  pelas  rszoens ,  que  fe  lhe  ofi 

reciaõ.  ElRey  D.  Felippe ,  que  c 

mo  anciaõ  ,  pefava  as  coufas  co 

mayor  prudência ,  parte  de  que  f( 

dotado ,  concedeo  a  paz ,  que 

lhe  pedia  ,  e  como  vio  que  o  Mo 

ro  cumpria  o  que  prometeo ,  e  ( 

novo  lhe  pedia  foíTe  medianeiro  p 

ra  a  confeguir  também  delRey  ( 

Portugal  ,  tornou-fe  a  empenh 

niíTo ,  mas  fem  fruto  ,  como  jà 

difle. 

Efía  foy  a  caufa  de  fe  naõ  eífc 
tuar  o  prometimento  das  cincoen 
gales ,  e  dos  cinco  mil  homens,  qi 
ElRey  de  Caftella  tinha  prometi( 
a  ElRey  D.Sebaftiaõ,  tomando  p 

pretcx 
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jretexto  fer  paíTado  o  termo  deter- 
ninado  5  que  fe  aíTentou  èm  Gua- 
lalupe }  fóra  do  qual  naõ  eftava  obri- 
gado a  iíTo  5  e  haver  de  prezente 
niftcr  a  gente  contra  os  Rebeldes 
le  Flandes,  como  também  as  galês, 
jue  eftavaõ  em  Itália ,  fronteiras 

10  Turco,  aquém  refiftiaõ  em  guar- 
ia  da  Chriílandade ,  da  qual  feria 
Trande  prejuízo  defampararem  ellas 
íquclla  parte ,  donde  eraõ  mais  ne- 
:eírarias,  e  convenientes  ao  bem 
:ommum,  e  univerfalda  Igreja  Ca- 
;holica  ,  e  onde  efíavaõ  mais  prom- 
)tas  5  e  accommodadas  para  algum 
ííFeito  de  accommeter  a  Argel ,  ou 
lar  nas  coftas  aos  Turcos  fe  fe  tra- 
/affem  com  Mulcy  Maluco  :  o  que 

11  do  ElRcy  D.  Felippe  fez  com 
jrudencia  ,  e  zelo  muy  joflificado 
lo  bem  commum  ,  afíim  da  Chrif- 
;andade  ,  como  da  do  particular 
:emporal  de  todaHefpanha ;  e  aíTim 
'ó  o  que  fez  em  favor  delRey  de 
í^ortugal  foy  conceder  licença  para 
'c  fazerem  cm  Caftella  os  trez  mil 
lomens  referidos  acima ,  ainda  que 
)€m  lhe  poderá  dar  ajuda  fecrcta- 
nente  ,  como  o  fobrinho  lhe  figni- 
icava. 

Das  cartas ,  que  o  Maluco  cf- 
:reveo  a  ElRey  D.  Sebafíiaõ  fó  fe 
az  aqui  mcnçaõ  da  feguinte  ,  que 
:crtiíicado  por  fuás  efpias  da  jorna- 
h ,  c  prèíTa  ,  que  dava  a  ella  ElRey 
3e  Portugal ,  temcndo-fe  naò  lhe 
iconteceíTe  com  elle  o  que  osTur- 
:os  fizeraõ  com  feu  fobrinho  ,  lha 
cfcreveo  ,  a  qual  he. 

Rey  5  e  Senhor  depois  que  por 


força  de  Armas  lancey  defte  mm 
Rey  no  a  Muley  Mahamet ,  meufo^ 
hrinho  ,  Unho  entendido  que  fe  foy 
amparar  ^e  valer  do  teu  poder:  pois 
que  voluntariamente  queres  fer  JuiZ) 
deves  advertir  que  feguindo  ara-^ 
z.aÕ  nefla  caufa  antes  feras  em  meu 
faiior.  Eu  f Ou  filho  Ugitimo  em  nof 
fa  ordem  de  herdar  dei  Rey  ,  que  ga^ 
nhou  efle  Reyno  ,  era  branco  de  còr  j 
e  amigo  da  razaÕ  ^  Jufliça  ^  e  dos 
que  afeguem.  Se  por  Ley  deDireitOi 
faheràs  que  entre  nès  outros  naõfó 
hà  mifler  o  que  houver  de  fer  Rey  j 
que  lhe  venha  de  direito,  Je  naõ  tam- 
bém que  o  mereça  ,  ^  fj^  capaz,  pa- 
ra íffo  3  do  que  eu  tenho  dado  fuffi^ 
ciente  prova  ,  quanto  mais  que  naÔ 
tem  Mahamet ,  meu  fobrinho  ,  de 
que  aggravar-fe,  porque  por  Direito 
das  Armas ,  que  he  o  com  que  meu 
pay  defpojou  defle  Reyno  aos  Meri- 
nes  5  que  tantos  annos  havia  que 
Reynavaô  foceffivamente  ,  o  que  eu 
pude  fazer -i  quando  naÕ  fora  filho  li' 
gitimo  3  e  mayor  do  mefmo,  queoga- 
nhou ,  o  qual  deixou  affentado  ,  que 
o  filho  mayor  ,  que  à  hora  da  morte 
fe  achaffe  vivofuccedejfe  no  Reyno  ; 
e  ajfim  fe  obfervaffe  por  todos  os  fi- 
lhos primeiro  ,  que  os  netos.  Pare^ 
ceo-me  dar  te  efta  breve  conta  porfa- 
ber  como  foldado  ,  que  fuy,  que  pri- 
meiro fe  hàde  adequerir  o  Reyno  com 
razaÕ ,  que  com  Armas^  Se  com 
ufania ,  e  brio  de  idade  pertendes  al- 
guma honra  3  ou  parte  do  wsu  Rey- 
no manda  pejfoas  de  confiança  ,  que 
me  dem  conta  da  tua  pertençaô ,  e 
com  quem  eu  fegurammte  poffa  tra- 
Ppp  2  tar 
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tar  a  minha  ,  que  naÕ  tenho  menos 
vontade  de  convir  no  queforjujio  , 
que  de  tomar  as  Armas  para  defen- 
delo.  Soube  que  tens  todo  o  meu  po- 
der em  pouco  ,  o  que  me  hà  defer  de 
proveito.  Olha  bem  o  que  faZj^s  ,  e 
naÕ  te  detremlnes  ajjim  j  e  empenhes 
por  hum  homem  ,  q-ie  tem  taõ  negra 
a  ventura  ,  como  a  cara. 

A  efta  carta  naõ  refpondeo  El- 
Rey  5  nem  fez  cazo  delia  ,  antes  lhe 
pezou  de  que  o  tio  D*  Felippe  de 
Caílella  lhe  refpondeíTe  ,  ainda  que 
alguns  dizem  » que  lhe  refpondera: 
Que  havia  fato  muito  gafto  ,  con* 
duz^ido  muita  gente ,  e  que  fe  lhe 
naõ  deffe  a  Tetuam  ,  Larache  ,  e  o 
Cabo  de  Guè  naÕ  podia  deixar  a  em- 
preZja  ,  e  q^ie  elle  lhe  refpondera , 
que  eíTc  partido  era  muito  bom  pa- 
ra quando  o  tivcíTe  jà  cercado  em 
Míirrocos.  Mâs  ifto  padece  difficul- 
dade  pelo  empenho,  em  que  El  Rey 
eftava  metido  de  reftituir  o  Xarife 
defpojado  j  como  publicava.  Ou- 
tras cartas  lhe  efcreveo  mais ,  de 
que  ElRey  nunca  fez  cazo. 

CAPITULO    XVIII. 

Trata- fe  de  que  ElRey  deixe  Princi- 
pe  jurado  antes  defaz,er  a  jorna- 
da ^  e  porque  caufa  o  naõ  execu- 
tou, 

XyTEndo  òs  Vereadores  de  Lif- 

hnto  ^^^  '  ^  alguns    Fidalgos  do 

-ri; /'^r.  Concelho  delRey  que  naò  obftan- 

tes^as  muitas  razoens ,  e  inftancias , 

q  v^  lhe  eraõ  feitas  fobrc  naõ  haver 


de  paíTar  peíToalmente  a  Berbéria  3 

antes  de  cazar  ,  e  deixar  eftabaleci- 

da  a  fucceífaõ  do  Reynoj  elle  apref- 

tava  por  momentos  fua  partida  : 

cerrando  os  ouvidos  a  todas  as  per- 

íuafíbens  em  contrario  5  e  pondo  os 

olhos  no  cftado  das  coufas  prezen 

tes  5  como  por  morte  da  Infanta  D 

Maria  3  e  do  fenhor  D.  Duarte  5  fi 

cava  a  fucceííaõ  Real  reduzida  ; 

pertenfores  eftrangeiros ,  por  fer  < 

Cardeal  D.  Henrique  peflba ,  dí 

mais  de  fer  Eccleíiafíica  ,  de  tantt 

idade  9  que  naõ  podia  haver  dell< 

fucceffaô  5  fizeraô  novas  inftancia 

a  ElRey  que  ao  menos  0cixaíí( 

Príncipe  jurado  antes  da  fua  parti 

da ;  e  havendo  de  fer  o  Cardeal  na< 

fó  o  declaraíTe  a  elle  ,  mas  ficaíí 

logo  dcfignado  aquelle ,  que  por  fu 

morte  houveííe  de  fucceder  na  Ce 

roa  5  pois  era  manifefta  a  impofíibi 

lidadc  de  ter  fucceífaõ ,  lembrandc 

lhe  qne  à  nomeação  do  fucceífc 

naõ  fe  podia  pôr  defconfiança  d 

fua  vida  ,  e  dos  bons  fucceíTos,  qu 

Deos  lhe  daria,  fe  naõ  preveni 

com  prudência  a  infíabilidade  da 

coufas  humanas  ,   e  mofírar  ao 

Reynos  ,  e  Naçoens  vifmhas ,  qu 

fe  faziaõ  em  Portugal  as  coufas  cor 

profunda  confideraçaõ ,  e  naõ  deixs 

vaõ  5  como  bons  VaíTallos ,  de  açor 

fclhar  a  feu  Rey  aquillo  ,  que  cor 

vinha  para  reputação  de  fua  peíToa 

e  confervaçaõ  de  feu  Eftado ,  aver 

turado  por  tantas  vias  a  hum  trabs 

Iho-fo  fucceffo. 

Pareceo  a  ElRey  taõ  juftifics 
da  efta  petição  3  que  fuppoftos  c 

fundi 
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Fundamentos  delia  ,  c  a  liberdade , 
^ue  lhe  ficava  para  profeguir  feus 
intentos  3  depois  de  declarado  o 
tierdeiro  5  deu  moftras  de  o  querer 
fazer ,  e  propoz  efte  negocio  em 
Concelho ,  naõ  duvidando  do  effei- 
to  delle  5  mas  confultando  o  modo , 
que  teria  em  declarar  o  fucceíTor 
do  Cardeal,  feu  tio,  fuppofto  quena 
fucceífaó  de  fua  peííba  naõ  podia 
haver  duvida  ;  e  como  no  Conce- 
lho havia  alguns  da  façaõ  do  Car- 
deal 5  louvavaõ  muito  a  EIRey  a 
deliberação  de  deixar  Príncipe  ju^ 
rado  5  como  coufa  neceífaria  ao  Ef- 
tado  5  e  confervaçaõ  do  Reyno ; 
porém  duvidáraô-lhe  muito  a  de- 
claração do  fegundo  herdeiro  ,  di- 
zendo que  fe  bem  tocava  a  fua  Alte# 
za  jurar  Suceeífor  ,  a  liberdade  de 
nomear  quem  fuccedeíTe  a  efte  lhes 
parecia  que  por  direito  Divino  ,  e 
humano ,  tocava  ao  que  ficava  ju- 
rado ,  porque  poderia  fucceder  que 
o  Cardeal  impetraflfe  dirpenfaçaò 
para  cazar ,  e  havendo  filhos  naõ 
podiaõ  ficar  em  idade  j  fuppofta  a 
muita  5  que  o  Caydeal  tinha ,  que 
naõ  houveííe  de  ficar  em  tutorias , 
nas  quaes  fempre  teria  muita  maõ 
no  Reyno  a  peíToa ,  que  defde  logo 
ficaííe  declarada  por  herdeiro,  e 
aconteceria  que  como  jurado,  e 
reconhecido  por  Principe5re  quizef- 
fe  ficar  com  a  enveftidura  do  Rey- 
no ,  privando  delle  ao  legitimo  fuc- 
ceíTor ,  ou  caufando  tantas  pertur- 
baçoens ,  que  dveííem  o  remédio 
i;iiuy  difficil ;  de  mais  que  era  em 
certo  modo  afrontar  ao  Cardeal  ? 


feu  tio  ,  :e  moílrar  que  naõ' fiava  dg 
fua  rprudencia  ,  e  confelho  faber 
nomear  Suceeífor  no  Reyno  ,  qual 
comvinha  para  fua  confervaçaõ. 

A  elk  voto  fe  oppunhaõ  ou- 
tros ,  que  ou  attendiaò  a  refpeiíos 
diíferentes ,  ou  previaõ  as  coufas  fu- 
turas com  animo  verdadeiramente 
deíentereçado  ,  dizendo  a  EiRey 
que  fe  fua  Alteza  logo  naõ  decla- 
raflfe  quem  havia  de  fuccefi^er  no 
Reyno  por  falecimento  do  Cardeal, 
era  deixar  as  coufas  no  mefmo  pe- 
rigo ,  e  efiado ,  em  que  eítavaõ  de 
prezente  ,  pois  na  juíliça  do  Car- 
deal ninguém  duvidava  ,  e  declara- 
do i  ou  naõ  ,  certa  eflava  fua  fuc- 
ceííaõ  ;  e  aífim  convinha  prevenir 
a  duvida ,  onde  parecia  ficar  o  Rey- 
no por  feu  falecimento  ,  porque  fe 
bem  podia  fiar  tudo  da  Chriftanda- 
de ,  zelo  ,  e  prudência  do  Cardeal, 
todavia  em  quanto  a  reputação , 
forças  5  e  authoridade  do  Reyno  ef- 
tavaõ  em  pè  fe  deliberaria  com  mais 
authoridade  de  feus  Succeííores ,  do 
que  por  ventura  fe  poderia  fazer  pe- 
lo tempo  adiante  ,  em  que  diminuí- 
das eftas  coufas ,  e  entrando  oppo- 
fitores  Efirangeiros ,  e  poderofos , 
era  força  que  cegaíTem  o  animo  de 
hum  Rey  velho  ,  e  muy  enfermo , 
e  fobre  tudo  cfcrupulofo  ,  de  ma- 
neira que  vieíTe  o  Reyno  de  Portu- 
gal em  fua  maõ  a  eííado ,  qual  ago- 
ra fe  naõ  imaginava  ;  e  que  ao  in- 
conveniente   da  defconfiança   do 
Cardeal  fe  podia  atalhar  chaman= 
do-o  para  a  deliberação  áo  fuccef- 
for ,  e  fazendo  a  nomeação  de  feu 

voto  3 
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voto ,  c  parecer ,  como  era  jufto , 
c  affim  naõ  ficava  fruftrado  da  au- 
thoridade  ,  e  poder  de  nomear ,  fe 
algum  ihe  dava  o  Direito,  e  as  cou- 
fas  tomariaò  hum  aíTento ,  com  que 
dèfcaníaifem  os  ânimos  inquietos 
com  pronofticos  de  coufas  futuras. 

Mas  outrosj  que  attendiaõ  a  ref- 
peitoi  particulares  ,  mais  que  ao 
bem  publico  3  e  temiaõ  a  grande 
authoridade  do  Cardeal  ficando  ju* 
rado  por  herdeiro ,  tratarão  com  EI- 
Rcy  que  diíFeriíTe  á  refoluçaõ  defte 
negocio,  para  quando  depois  de 
mayor  concideraçaõ  feita  ,  enco* 
mendando  aos  do  Concelho  ,  que 
como  em  matéria  taõ  grave  cui* 
dâflem  de  vagar  o  melhor  expedi- 
ente  ,  que  poderia  ter. 

E  poucos  dias  depois  eftando 
ElRey  em  San'o>  o  velho  lhe  bílou 
Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  em 
prefença  de  Chriiíovaó  de  Távora 
nefte  negocio  ,  dizendo- lhe  ,  que 
muitas  coufas  havia ,  que  fe  podiaõ 
dizer  aòs  Reys  em  particular ,  e 
convinha  diffimulallas  em  feu  Con- 
celho pelos  refpeitos  particulares , 
a  que  attendia  cada  hum  ,  que  fe 
achava  ncHe  ,  c  que  fe  bem  viera 
no  voto  dos  mais ,  e  no  que  o  com- 
mum  do  povo  pedia  j  que  era  dei- 
xar Príncipe  jurado  antes  de  fua 
partida  ,  fora  porque  parecia  máo 
cafo  diíTuadir  a  S.  A.  de  coufa  ap- 
provada  por  tantos ,  e  que  feria  pro- 
vocar contra  fi  a  indignação  do  po- 
vo 5  que  cuidava  coníiftir  feu  remé- 
dio 5  c  falvaçaõ  em  terem  Príncipe 
jurado.  Porem  que  naõ  obftamc 


as  razoens  3  que  entaõ  fe  apontarão 
em  alguma  das  quaes  elle  convieraj 
por  dar  palie  ao  negocio ,  todavia 
lhe  parecia  que  em  nenhum  modo 
convinha  à  pelfoa  de  S.  A.  e  aos  in- 
tentos  5  que  tinha  de  imprehender 
a  jornada  de  Africa ,  deixar  decla- 
rado fucceíTor  do  Reyno ;  porque 
o  amor ,  c  afeição  ,  com  que  era 
amado  ,  e  venerado  do  feu  povo  fc 
diminuiria  ,  como  tivclTe  pelToa 
certa  na  íucceíTaõ ,  e  viviriaõ  me- 
nos follicitos  de  feu  eftadô  ,  e  vida 
com  a  fegurança  de  quem  os  hou- 
velíe  de  governar  ,  que  ficando 
Príncipe  jurado ,  era  necefl^ario  que 
fe  lhe  dcfic  o  governo  do  Reyno 
quando  S.  A.  pafl^afi^e  a  Berbéria  , 
cm  particular  fendo  o  Cardeal  pef- 
foa  de  tanta  authoridade ,  idade  5 
governo  ,  e  experiência  ;  c  que 
ainda  que  de  feu  animo  fe  podef- 
fem  fiar  grandes  coufas ,  todavia 
era  o  defejo  de  reynar  de  qualidade 
que  fe  as  coufas  da  jornada  fuccc- 
deííem  menos  profperas ,  do  que  fe 
efperava  ,  e  correÂc  a  pelfoa  de  S. 
A.  algum  perigo ,  dos  que  acontef- 
fcm  na  guerra  ,  porventura  fe  def- 
cuidaria  o  SuccelTor  da  fua  obriga- 
ção ,  interpondo  os  inconvenientes, 
que  naõ  faltaõ  aos  Príncipes  nas 
coufas  5  em  que  lhes  falta  o  gofto , 
como  fe  vira  no  Infante  D.Fernan- 
do o  Santo,  a  quem  dilaçoens  de  feu 
irmaõ  ,  e  fobrinho  no  negocio  do 
feu  rcfgate  o  deixarão  morrer  em 
captiveiro. 

Demais  que  para  a  empreza ,  c 
para  profeguir  nella  3  quando  a  for- 
tuna 
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tuna  fe  moftraíTe  profpera ,  impor- 
tava  ficar  no  governo  do  Reyno 
quem  acudiíTe  a  S.  A.  com  gente 
de  renovo  ,  armas ,  mantimentos , 
e  mais  coufas  ncceíTarias ,  o  que 
naõ  faria  o  Cardeal,  feu  tio,  a  quem 
fempre  defcomentàra  efia  jornada; 
antes  procuraria  neeeííitalio  com  a 
falta  de  todas  eftas  coufas  a  fe  tor- 
nar ao  Reyno  ,  ou  cahir  em  algu- 
ma falta  notável ,  pouco  honrofa  a 
feus  intentos ,  e  á  grandeza  do  feu 
animo  ;  e  como  por  fua  qualidade, 
e  peíToa  naõ  temia  íer  caftiga do  , 
executaria  com  mayor  liberdade  o 
que  ihe  pareceííe ,  por  onde  naõ 
ío  naõ  deixallo  jurado  por  Príncipe; 
mas,  nem  ainda  com  o  governo  do 
Reyno  lhe  convinha  deixallo ,  fe 
naõ  peíToas ,  que  pendeííem  preci- 
famente  daquillo ,  que  fua  Alteza 
mandafíe  ,  e  acudifíem  com  prom- 
ptidaò  aos  foccorros ,  e  provimen- 
tos do  Exercito  ,  ainda  que  foííe 
vendendo  ,  ou  empenhando  o  Pa- 
trimónio Real ,  de  que  fempre  fu- 
giria aquelle  ,  que  declarado  por 
Príncipe  viffe ,  que  lhe  deixavaõ 
as  rendas  diminuídas ,  e  a  fazenda 
empenhada. 

Lembrava-lhe  mais  que  fe  aca- 
zo  nomeaíTe  a  Duqueza  de  Bragan- 
ça por  fucceíTora  depois  do&dias 
do  Cardeal ,  era  defgoftar  a  alguns 
Senhores ,  e  Fidalgos  ,  que  efcan- 
dalizados  da  altiveza  defta  Caza , 
defamavaõ  tal  fucceííaô  ,  e  dar  aos 
muitos  parentes ,  que  tinha  no  Rey- 
no motivo  para  ferem  infolentes 
eom  a  certexa  de  haver  Rey  na  pef- 


foa  taõ  conjunéla  a  feu  fangue  3  e 
que  fempre  ficaria  grande  damno 
nos  Reynos  ferem  os Principes apa- 
rentados com  feus  Vaííallos,  como 
fe  vira  em  tempo  delRey  D.  Joaõ 
o  II.  que  para  o  venerarem  ,  e  ref- 
peitarem  mais  como  Rey  5  que  co^ 
mo  parente  3  importara  fahir  do  feu 
natural ,  e  moftrar-fe  afpero ,  e  ri- 
gorofo  executando  algumas  jufíi- 
ças  3  a  que  fe  naõ  chegara  fe  o  pa- 
rentefco ,  que  feus  Vaííallos  linhaõ 
com  elle  os  naõ  em  foberbecera  ,  e 
o  confírangera  a  tamanho  exceíTo; 
que  a  Caza  de  Bragança  ,  como  a 
mais  poderofa  no  Reyno  era  a  de 
quem  fua  Alteza  havia  de  ter  mayor 
foccorro  de  gente,  e armas nefía 
empreza  ,  fervindo  nella  como  Vaf- 
fallo  ,  e  que  no  ponto  que  fe  viííe 
jurado  Príncipe ,  e  certo  na  fuccef- 
faõ  ,  attenderia  mais  apoupar  fuás 
forças  para  qualquer  pccafiaô  ,  que 
a  empenhalas  na  prezente. 

Demais  difto  que  era  deverfe  , 
tendo  fido  o  Princip^  de  Parma  caza- 
do  com  irmãa  mayor  da  Duqueza ,  e 
ficando  delia  filhos  Varoens,  naõ  po- 
dia fer  jurada  a  menor ;  e  que  ElRey 
de  Caáella  como  neto  delRcy  D. 
Manoel ,  c  Varaõ,  tinha  forçofa  per- 
tençaõ  no  Reyno  ,  c  que  ao  menos 
feria  antecipadamente  alienar  o  ani- 
mo  de  quaefquer  deftes  Principes , 
que  defde  logo  fe  viifem  excluídos 
da  íucceíTaõ  ,  e  que  era  melhor  tel- 
los  a  todos  fufpenfos  com  a  efpe- 
rança  delia  ,  porque  aíTim  ferviria  o 
Duque  com.  mais  cuidado ,  e  El- 
Rey de  Gaílelia  daria  os  foccorros , 

que 
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que  tinha  prometido ,  e  penderiaõ 
todos  de  íiuma  efperança  duvidofa 
em  quanto  fua  Alteza  le  aproveita- 
va à  conta  delia  ,  do  favor  de  cada 
qual  ;  a  tudo  o  que  atalhava  qual- 
quer  refoluçaõ  ,  que  tomafiè  na 
matéria  da  fucceíTaõ ;  por  onde  fof- 
fe  mettendo  tempo  em  meyo  ,  fem 
dar  lugar  a  que  no  Concelho  fe  pra- 
ticaííe  mais  fobre  efíe  ponto ,  por- 
que afíim  evitaria  grandes  inconve- 
nientes 5  e  ficariaõ  as  coufas  no  ef- 
tado  ,  que  convinha  á  empreza  de 
Berbéria. 

Efías  razoens  como  conforma- 
vaõ  com  o  humor  delRey,  e  fe  en- 
caminhavaõ  a  facilitar ,  a  jornada , 
e  a  continuação  delia  ,  o  entrarão 
de  modo  que  daquelle  dia  em  dian- 
te naõ  quiz  admittir  mais  confe  ho 
de  quem  lho  da^a  de  jurar  Prínci- 
pe ,  antes  o  recebia  com  tanta  me- 
lancoHa ,  e  cenho  que  fe  veyo  a  en- 
tender a  mudança  de  fcu  animo,  no 
qual  coníiítio  a  mayor  parte  das  in- 
felicidades 5  e  defaventuras ,  que  de- 
pois vieraõ  ao  Reyno  ,  guiadas  por 
efíe  parecer  adverfo,  que  Pedro  de 
Alcáçova  deu  a  EIRey  ,  ou  por  lhe 
parecer  affim  melhor,  ou  pelo  gran- 
de desfavor ,  com  que  fempre  o  tra- 
tara o  Cardeal ,  cujo  rigor ,  e  mà 
vontade  temia  fobre  maneira  ,  ou 
por  outros  fins ,  que  entaõ  fe  prati- 
cavaõ  5  dizendo  que  refpeitos  parti- 
culares encaminhados  mais  à  gran- 
deía  ,  e  accrefcentamcnto  próprio , 
que  ao  bem  commum  ,  lhe  fizeraõ 
dar  a  EIRey  parecer  taõ  fora  do  que 
convinha  ao  bem,  quietação,  e 


pacifico  Eftado  do  Reyno ,  para 
quem  foy  mortal  efte  golpe. 

CAPITULO    XIX. 

Do  confelho ,  que  deraÕ  a  EIRey  fo- 
hrt  levar  mais  Infantaria  ,  que 
CavaUaria  na  jornada  de  Africa. 

T  Ratou  EIRey  por  muitas  ve- 
zes em  feu  Concelho  ,  e  fora  ^, 
dclle  com  peíToas  experimentadas 
em  guerras  de  Flandres ,  e  Alema- 
nha 3  qual  forte  de  combatentes 
feria  mais  importante  para  a  fua 
jornada,  fe  CavaUaria  ligeira,  qual 
a  ufavaò  os  Mouros  de  Berbéria  ,  e 
qual  tiveraõ  os  Reys  de  Portugal 
fempre  nas  Fronteiras  para  osconf- 
traikrem  ;  ou  fe  fundaria  fuás  for- 
ças em  Efquadroens  de  Infantaria , 
e  batalhão  firme  de  Coflíbletes  com 
fuás  guarniçoens  de  arcabufaria  ,  e 
mofquetes  ,  fegundo  a  difciplina 
Militar  de  Europa  ,  e  expondo  aos 
genetes  Mourifcos  cavallos  acu- 
bertados  da  brida  ,  com  que  ficaíTc 
o  feu  Exercito  firme  ,  e  impenetrá- 
vel aos  accommetimentos  tumul- 
tuarios  dos  Mouros ,  que  contrafta- 
dos  por  taõ  novo  modo  de  peleja 
feriaõ  muy  fáceis  de  desbaratar ,  c 
baftaria  muito  menor  numero  de 
gente  para  dar  fim  a  grandes  cm-  , 
prezas. 

A  efta  propofta  houve  pareceres 
muy  vários ;  porque  alguns  Capi- 
tães vindos  novamente  de  Flandresj 
e  outros,que  militarão  algum  tempo 
em  Itália,  como  experimentados 

nelk 
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íftc  novo  modo  de  Milícia  j  ap- 
ovada  geralmente  pela  melhor  a 
mais  fegura r pcrfuadiaõ  aElRey. 

5jQae  deixando  o  efty lo  anti- 
go de  Hefpanha  ,  e  que  ainda  fe 
ufava  cm  Berbéria ,  fundaífe  as 
efperanças  da  vidloria  no  efíylo 
militar  geralmente  aprovado  en- 
tre as  naçoens  mais  celebres  5  po- 
liticas,  e  bclicofas  do  mundo. 
Porque  em  Cavailaria  ligeira 
nunca  fua  Alteza  podia  levar  tan- 
ta, nem  taõ  bem  exercitada ,  que 
os  Mouros  lhe  naõ  ficaííem  muy 
fuperiores  aííim  no  numero ,  co- 
mo ria  deílreza ,  adquerida  pelo 
ufo  continuo ,  que  tem  de  Gine- 
ta 5  que  com  a  Cavailaria  ,  quan- 
do venceíTe ,  e  foflê  fuperior  em 
huma batalha,  naõ  confeguiria  o 
fruto  delia  na  conquifta  dos  Lu- 
gares fortes  de  Berbéria  ;  porque 
a  gente  de  cavallo  naõ  era  de 
proveito  para  cfcalar  forças ,  c 
fubir  batarias ,  e  menear  os  inf- 
trumentos  neceííarios  para  hum 
affalto.  Que  nunca  o  Turco  fe 
fizera  invenfivel  ,  e  Senhor  da 
mayor  parte  do  Oriente  em  quan- 
to ufára  do  modo  de  pelejar  tu- 
multuario ,  e  fundado  cm  grande 
copia  de  Cavailaria  ligeira ,  fe 
naõ  depois  que  inftituira  a  Milí- 
cia dos  Genifaros  5  que  em  ef- 
quadraõ  firme  ,  c  impenetrável 
ferve  a  fcus  Exércitos  de  muro , 
e  lhe  tem  dado  todâs  as  vitorias 
de  importância. 

55  Que  o  Perfa,  fendo  taõ  gran- 
de Rey,  efenhor  de  gente  taõ 


o 


5,  valcrofa  ,  naõ  tem  dilatado  o^ 
35  fins  do  fêu  Império  quanto  pude- 
33  ra  3  antes  perdido  alguma  parte 
33  dellc  por  fazer  todas  fuás  jorna- 
3)  das  com  gente  de  cavallo  5  a  qual 
5,  ainda  que  lhe  adqueriíTe  algumas 
35  vitorias  de  importância  3  e  o  fi- 
ai zeíTem  fenho'r  da  Campanha ,  co* 
3}  mo.  naõ  faziaõ  ccnquifía  de  lu- 
3i  gares  fortes  3  nem  íirmavaô  o  pè 
33  nas  Cidades  de  feus  inimigos , 
33  naõ  lhe  ficava  do  vencimento 
33  mais  q  a  gloria  de  vencer ,  e  quan- 
33  do  muito  a  liberdade  de  fuás  pro- 
33  prias  terras ;  e  pelo  contrario  o 
33  Turco  3  como  fe  fundava  em  In- 
55  fantaria  3  ainda  que  perdefl^e  hu- 
3)  ma  batalha  campal  3  fempre  fica- 
3,  va  com  interece  de  algum  eíla- 
33  do  3  ou  Cidade  principal  3  tirada 
33  das  mãos  3  e  poder  de  feus  inimi- 
3,  gcs.  Que  o  graõ  Capitão  Gon- 
33  calo  Fernandes  de  Córdova  quan- 
3,  do  paliara  à  Itália  com  gente  tira- 
33  da  novamente  de  Hefpanha  3  cur- 
33  fada  na  conquiíía  do  Rcyno  de 
33  Granada  3  e  no  modo  de  pelejar 
33  à  Gineta ,  vira  em  breves  dias 
35  quaõ  pouco  fubííancial  fofife  o 
35  tal  modo  de  peleja  3  e  fizera  ex- 
35  ercitar  fua  gente  no  pique  3  c  ar- 
35  cabuz  5  e  os  ginetes  na  Brida,  me- 
55  diante  a  qual  diligencia  fe  achara 
5,  brevenSente  com  hum  Exercito , 
55  que  baftou  a  conquiílar  o  Reyna 
33  de  Nápoles  ,  e  desbaratar  tantas 
3,  vezes  as  forças  delRcy  de  França. 
„  Que  como  o  eftado  de  pelí- 
3,  jar  de  Berbéria  era  em  arremeti- 
as das  3  e  voltas ,  com  que  procura- 
Qqq  jjvaõ 
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55  vaõ  romper  os  efquadroeni  con* 
j,trapoftoS5  fe  acháíicm  hum  ef- 
55  quadrao  de  Goífoletes  firme  »  c 
55  impenetrável  5  guarnecido  com 
Arcabuzarr3)  e  mofquctes  5  atòni- 


5,  tos  com  o  novo  modo  de  Miíicias 
5,  já  mais  uDdo  entre  clles.5  feria 
55  infalivel  a  vitoria.  Qae  a  cvideh* 
55  cia  diilo  fe  modrava  no  que  fuc- 
55  cedera  ao  Maluco  laõ  pouco  ha- 
55  via  j  pois  com  outo  mil  Infantcf 
55  Turcos  5  que  lhe  deu  ElRey  de 
5,  Argel  5  desbaratou  ao  Xarife  em 
5,  duas  batalhas  5  em  cada  humadas 
55quae8  meteo  mais  de  trinta  mil 
55  Gavallos  08  melhores  de  Berbc- 
55  ria  5  donde  fe  iníiria  a  conhecida 
,5  ventagem  5  que  havia  de  Infanta- 
55  ria  firme  ,  á  Cavallaria  ligeira  , 
55  por  onde  concluhiaõ  que  Icvan- 
55  do  fó  D  numero  de  cavallos  ne- 
5,  ceíí^rio  para  forteleza  5  e  guarda 
55  do  Exercito  5  e  eftes  da  Brida  5  ou 
5,  acubertados  5  atemorizaífe  os  ini- 
5,  migos  com  o  novo  modo  de  Mi- 
5,  licia  ,  oppofido  o  Exercito  firme 
55  aos  Efquadroens  tumultuarios  4o 
55  inimigo. 

Porem  outros  do  Concelho  5 
que  tinhaõ  militado  cm  Africa  5  e 
conheciaõ  o  eílylo  da  gente  5  qua- 
lidade 5  e  íitio  da  terra  5  c  de  quan- 
ta importância  foíTc  a  Cavallaria  , 
fe  oppuzeraõ  ao  voto  dcft  primei- 
ros 5  dizendo. 

55  Qiie  fe  bem  fe  naõ  podia  nc- 
5,  gar  fcr  a  Infantaria  de  muito 
5,  mayor  eífcitò  5  e  para  mais  occur- 
55  rencias ,  e  acçoens  militaress  que 
95  a  Cavallaria,  todavia  fe  haviaõ  de 


5,  ponderar  as  cmprezass  t  lugares, 
55  c  a  qualidade  5  e  forma  dos  ini- 
55  migos  5  com  que  fe  havia  de  pe. 
5i  le  jar  5  porque  fe  a  jornada  fe  hou- 
j5  vcífe  de  fazer  pdr  terra  montúofa 
5)  de  paâ^os  deficeis  5  e  ^upada  de 
55  bofques  5  e  arvoredosT^  ou  corta' 
55  da  com  rios  5  lagoas  5  ou  yal^í ; 
55 nenhuma  duvida  havia  de  feri 
5,  Cavallàr%  jnfrutuofa  ,6  de  muitc 
35  mWnos  concideraçaõ  5  e  provcitO; 
55  que  a  Infantaria;  porémi  havendo 
55  fe  de  imprehender  por  terra  cháa 
55  livre  de  montanhas  5  bofques  5  í 
55  rios  5  quaes  eraõ  pela  mayor  par 
55  te  os  Reynos  de  Berbéria  5  ficav; 
55  a  Cavallaria  ligeira  com  tantai 
55  vantagens  da  Infantaria,  que  qual 
5,  naõ  havia  comparação  ertre  hu 
55  ma  5  c  outra ;  porque  podend( 
55  com  facilidade  difcorrer ,  e  fenho 
55  rear-fe  dos  caminhos ,  eílava  en 
55  fua  maõ  impedir  os  foccorroSjtira 
35  os  mantimentos ,  e  cortar  infini 
35  tos  defenhos  importantes  à  con 
5,  fervaçaõ  da  Infantaria. 

55  Que  fendo  o  intento  de  fu 
55  Alteza  conquiííar  Larache  5  Tc 
5j  tuaô  5  ou  qualquer  dos  Lugarc 
3,  Fronteiros ,  fora  muy  acertado  > 
55  confelho  de  pôr  todas  fuás  força 
55  fó  na  Infantaria  ,  como  propri 
55  para  femelhantes  cmprezas ;  ma 
55  havendo  de  foccorrer  ao  Xarife 
5,  c  reílituillo  em  feu  Rcyno  5  m 
55  ceííariamente  havia  de  metcr-f 
55  pela  terra  dentro  5  e  pelo  Ccrtai 
55  de  Berbéria ,  onde  a  Infantari 
55  havia  de  marchar  por  terra  dei 
35  habitada ,  falia  de  agua  5  c  mant 
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mentos  3  e  oiide  lhe  coftveria  for- 
tificar cada  noite  alojamentos , 
em  que  fe  amparafle  da  Cavallaria 
inimiga  j  que  vcndò-fc  livre  j  e 
fenhora  do  campo )  fem  temor 
de  que  nolTos  ginetes  os  aíTaltaf- 
fem  5  reduziria©  o  Exercito  bre- 
vemente a  eftado ,  que  fem  oc- 
caíiaó  de  podermos  moftrar  o  ef- 
forço,  e  valor  da  noíTa  gente,  nos 
convenha  render-mo-nos  venci- 
dos da  própria  neceíTidade.  Que 
naÕ  baftava  excederem  os  Mou- 
ros o  numero  da  Cavallaria  pa- 
ra fe  deixar  de  levar  toda  a  mais  3 
que  podeíTe  fer ;  porque  os  genc- 
tes  de  Hefpanha  faziaõ  taõ  co- 
nhecida ventagem  aos  Africanos , 
que  com  menos  da  terça  parte 
coftumavaõ  tirar-lhes  das  mãos  a 
vitoria  ;  nem  fc  admitia  o  funda- 
mento de  ferem  os  Mouros  mais 
exercitados  na  guerra  ,  que  os 
Portuguezes  ;  porque  como  a 
Nobreza  do  Reyno  fe  criava  nas 
Fronteiras  de  África  5  naõ  havia 
Fidalgo  ,  que  naõ  foíTe  exercita- 
do no  feu  modo  de  pelejar  ,  e  de 
,  nenhuma  gente  podia  fua  Alteza 
I  pòr  cm  campo  tanta,  nem  de  tan- 
,  to  efFeito  ,  como  a  Cavallaria  li- 
I  geira,  a  qual  pelo  defcofiume  naõ 
I  feria  de  tanto  efF<;ito  em  outro 
,  modo  de  Milícia  ,  fe  naõ  depois 
>  de  larga  experiência. 

„  E  quanto  a  querer  ,  que  os 
,  cavallos ,  que  paíTaííem  fofíem  da 
)  Brida ,  e  acubertados ,  lhes  pare- 
,  cia  refoluçaõ  muito  arrifcada ,  c 
>chea  de  grandes  inconvenientes; 


j5  porque  alem  de  feí  coufa  geraU 
35  mente  reprovada  a  mudança  fubi- 
3)  ta  de  Milicia ,  que  bom  efíeito  fe 
35  podia  efperar  de  gente  3  que  nun- 
35  ca  ufára  daquelle  modo  de  pele- 
35  ja  5  e  que  fem  outra  experiência , 
35  nem  exercício,  ameiiaõ  logo  em 
35  negocio  taõ  arrifcado  ?  De  mais 
35  que  os  cavallos  acubertados  3  e 
35  homens  da  Brida  naõ  ferviaõ  mais 
35  que  de  tomar  a  carga  5  e  romper 
5)  Éfquadraõ  firme  ,  que  houveífe 
35  de  chocar  com  elles^  Porém  pa- 
33  ra  os  Africanos  3  que  feitas  fuás 
3,  voltas  5  e  arremetidas ,  fe  retíraõ 
35  com  ligeirefa  5  fem  a  guardar  o 
35  Ímpeto  da  gente  de  armas  5  era 
35  coufa  de  pouco  efFeito  3  pois  naõ 
35  podiaõ  feguir  os  que  fe  retira vaõj 
35  nem  romper  os  que  lhe  naõ 
35  aguardavaõ  o  encontro.  E  que 
33  levando  fua  Alteza  cavallos  da  Gi- 
neta 3  em  que  os  Portuguezes  eraõ 
tanto  i  e  mais  deftros  5  que  os 
35  Mouros  3  e  com  que  os  tinhaõ 
33  tantas  vezes  desbaratado  3  íeria 
35  igualmente  ferthor  do  campo  ,  e 
35  poderia  com  muito  menos  nume- 
35  ro  romper  grandes  Efquadroeds , 
53  que  quando  confeguiíTe  a  vitoria 
3,  de  huma  batalha ,  naõ  era  taõ 
35  pouco  5  que  naõ  foíTe  fer  arbitro , 
35  e  fenhor  de  pôr ,  e  tirar  Reys  em 
33  Africa  5  que  era  o  intento ,  com 
35  que  partia  ;  porque  era  a  condi- 
35  çaõ  da  gente  ,  e  fuás  poucas  foni- 
35  ficaçoens  de  maneira  3  que  ficava 
35  fendo  íenhor  das  povoaçoens 
33aquelle5  que  o  era  do  campo; 
33  quanto  mais  que  quando  acoe^fe- 
Qqq  2  33  lha- 
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35  Ihavaõ  a  fua  Alteza  que  levafle 
35  Cavallaria  s  naõ  era  para  lhe  per- 
jjfuadirem  que  deixaíTe  de  levar  a 
35  mais  3  é  melhor  Infantaria  s  que 
3,  pudeífe  3  de  forte*  que  com  os  gi- 
35  netes  pudeíTe  fenhorear-fe  do 
3,  campo  5  e  oppor-fe  aos  intentos 
35  da  Cavallaria  inimiga  ;e  quando 
«importaíTe  bater  3  edaralTaltoa 
35  qualquer  povoação ,  ferviffe  a  In- 
ssfantaria. 

35  Quê  as  vitorias  notaveisi  que 
33  o  Turco  alcançara  contra  Chrif- 
35  tãds  naõ  procederão  dos  Efqua- 
33  droens  dos  Genifaros  3  porque 
3)  antes  de  os  haver  tinhaõ  jà  ganha- 
35  do  a  Bithinia,  c  Andrinopolij  ven- 
35  eido  aElRey  Sigifmundo  3  aos 
3j  Príncipes  da  Servia ,  e  Bulgária , 
35  e  feitas  outras  Conquiftas  3  onde 
35;  conhecidamente  lhe  valeo  a  mui- 
15  ta  3  e  boa  Cavallaria »  em  que 
35  eraõ  fuperiores ;  e  depois  de  inf- 
35  tituida  a  MiSicia  dos  Genifaros  3 
35  como  a  confiança ,  e  a  reputação 
35  do  feu  batalhão  fizeíTe  eftimar  em 
35  menos  a  copia  de  cavallos  3  com 
33  que  antes  venciaõ  ,  recebeo  o 
35  Turco  grandes  rotas ,  como  fo- 
35  raõ  a  de  Ladislào  3  Rey  de  Po!o- 
35  nia  5  de  Mathias  Gorvino  3  Rey 
3,  de  Hangria ,  de  Jorge  Caftrioto  ; 
35  de  Uzancaçaõ  ,  Rey  da  Períia ,  e 
35  de  outros  muitos ,  que  com  me- 
35  diana  força  de  cavallos  lhe  mof- 
35  tràraõ  5  que  fem  clles  naõ  era  in- 
35  vencivel  o  batalhão  dos  Genifa- 
35ros,  que  afliftindo  aguarda  da 
35  peíToa  Real  naõ  accommetem  fe 
33  naõ  no  ultimo  tranze  3  quando  jâ 


55  os  inimigos  cançados  de  pelejar 
j3  naõ  tem  vigor  para  fazer  refiftei 
jscia. 

35  Que  fe  os  Perfas  naõ  fazer 
33  Conquiftas  de  importância  cor 
35  fua  muita  Cavallaria  3  he  porqu 
33  a  defacompanhaÕ  totalmente  d 
35  Infantaria  3  e  por  naõ  ufarem  d 
33  artelharia ,  mediante  as  quaes  1 
33  conquiílaõ  as^povoaçoens ,  e  tei 
35rás  fortificadas;  e  fe  às  forças 
35  que  tem  de  Cavallaria  ajuntalfer 
33  eftas  3  de  que  naõ  ufaõ ,  fem  di 
35  vida  fe  teriaõ  fenhoreado  c 
3jmayor  parte  do  Oriente.  Equ 
35  quem  aconfelKava  a  fuaAltez 
53  que  fe  fundaíTe  em  muita  Cava 
,3  laria ,  naõ  era  para  lhe  diíTuad 
35  que  levaíTc  artelharia ,  tiradores 
35  e  Coflbletes ,  com  que  ceifaria 
35  inconveniente  apontado  nos  Pei 
33  fas.  Qie  o  Capitão  Gonçalo  Fei 
33  nandes  pudera ,  deixada  a  Cava 
35  laria  da  Gineta,  mudalla  em  Eftai 
35  diotez  3  aííím  pelos  muitos ,  qu 
33  tinha  no  feu  Exercito  5  à  fombr 
35  dos  quaes  fe  hiaô  exercitando  o 
35  Hefpanhôes ,  como  porque  er 
33  guerra  de  tanto  tempo  havia  lu 
35  gar  para  que  fem  perigo  fe  foi 
35  fem  exercitando  ;  porque  a  ne 
35  ceííidade  de  pelejar  com  genti 
33  exercitada  na  Brida  o  conftrangè 
35  ra  a  ufar  de  tal  mudança  ;  porèn 
35  naõ  levando  fua  Alteza  mais  gen 
35  te  da  Brida  3  que  a  que  novamen 
35  te  fe  havia  de  induftriar  nella  ,  ( 
35  indo  a  lugar  5  onde  fe  préfumií 
33  que  a  guerra  naõ  duraria  mais 
53  que  ate  fe  chegarem  a  avi/íar  oí 

3,Exer; 
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j,  Exércitos ,  parecia  çoufa  muy  ar* 
„rircada  obrigar  a  príncipal  força 
,5  do  feu  Campo  a  pelejar  com  ar*. 
,5  mas  3  que  nunca  tratara ,  e  mais 
)j  quando  da  parte  contraria  naõ 
„  havia  outras  femelhantes ,  a  que 
),  contraílar. 

3,  Que  o  Efquâdraõ  firme  de 
„  CoíToletes  naõ  atemorizaria  aos 
„  Mouros  3  em  cuja  maõ  eílava, 
„pela  ligeireza  de  fua  Cavallaria , 
„  cometello  ,  e  retirar-fe  quando 
„  bera  lhe  pareceíTe  3  fem  receyo 
,5  de  ferem  feguidos ,  nem  alcança- 
„  dos  dos  noílos ;  e  que  como  ti- 
I,  nhaõ  grande  numero  de  atirado- 
„res  de  cavallo  ,  poderiaõ  com 
„  cargas  de  arcabuzaria  oíFender  os 
^noflos  Efquadroens  de  maneira 
„  que  os  Coflíbletes3  e  cavallos  acu- 
„  bertados  naõ  pudeífem  fer  de  pro- 
,3  veito.  E  que  as  vitorias  do  Malu- 
„  CO  naõ  foraõ  alcançadas  tanto  pe- 
,3  la  fortaleza  dos  tiradores  Turcos  3 
13  como  traição  dos  Alcaides ,  que 
„  na  força  da  batalha  fe  lhe  paí3á- 
,3  raõ  3  defamparando  ao  Xarife  3  e 
>3  defguarnecendo-lhe  o  poílo  em 
13  que  08  pQzera ;  e  que  com  receyo 
13  de  o  defampararem  todos  os  mais, 
}3  fe  retirara  o  Xarife  com  as  forças 
)3  quaíi  inteiras  3  o  que  fe  naõ  fuc- 
í3  cedera  5  fora  impoflivel  que  o  Ma- 
)5  luco  fahira  com  a  empreza  3  nem 
)3  efcapàra  Turco  algum  com  vida; 
)3  e  aífim  concluhiaõ  que  ajuntan- 
>3  do  a  melhor  Infantaria  3  que  pu- 
)3  deíTe  3  e  pondo  a  confiança  em 
)3  muito  boa  Cavallaria  3  accom- 
jjmeieflfe  a  jornadas  a  que  cftava 


3,  expoílo3  e  reíbluto,  certo  em  que 
33  a  experiência  lhe  havia  de  mof* 
3,  trar  brevemente  que  nas  guerras 
3,  de  Berbéria  eftava  a  vitoria  certa 
3,  por  quem  metelíe  nella  mayor 
-33  numero  de  Ginetes. 

Durou  efta  altercação  muitos 
dias  3  em  que  ElRey  fazia  repetir  ^ 
e  apurar  os  fundamentos  de  cada 
huma  diante  de  fi  ;  e  como  os  que 
engrandefciaõ  a  Milicia  nova  3  e 
defprefavaõ  3  como  barbaras  a  que 
,em  Africa  fe  ufava  3  accumulaflfem 
razoens  mais  apparentes  3  e  ElRey 
como  moço  amaíTe  as  coufasef- 
tranhas  3  e  naõ  viftas  em  Portugal, 
defejando  que  otiveíTem  por  pri- 
meiro author  ,  e  introdué^or  no 
Reyno  de  nova  Milicia  ^  abraçou  o 
parecer  dos  que  o  inclinavaõ  a  efle 
fim  3  e  mandou  exercitar  a  gente 
do  Reyno  no  modo  de  formar  Ef- 
quadroens firmes  3  e  feguir  a  ordem 
Militar  ufada  em  Europa  3  prohi- 
bindo  que  ninguém  paíTafle  com 
cavallo  3  fem  fua  expecial  ordem  j 
donde  fe  feguio  3  e  procedeo  hir 
taõ  pouca  Cavallaria  na  jornada  j 
e  efi^a  pouca  ainda  mal  déftra  no 
novo  modo  de  pelejar  à  Brida  j  em 
que  Gonfiftio  a  caufa  príncipal  de 
fua  deftruiçaõ  3  como  claramente 
o  moftrou  a  experiência  ,  e  adiante 
fe  vera. 
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CAPITULO    XX.    . 

Da  morte  da  Serenifflma  Rainha 
Dona  Catharina ,  avò  delRey  D. 
SebaJiiaÕ  3  e  de  fuás  vlrtuofas  ac^ 
,     ■' '  çoens. 

i?78  P?  ^^^^^  ^  3nno  de  1578.  memo- 
1—/  ravel  para  eterno  fentimento  á 
Naçaõ  Portugueza  pela  ruina ,  que 
nelle  exprimentou  com  à  laõ  lafli- 
mofa  perda  do  feu  Rey ,  Nobreza , 
ePovo,  caufado  tudo  por  huma 
taõ  inconciderada  ,  e  teimofa  refo- 
luçaõ ;  e  para  preludio  de  tantas  def- 
graças  faleceo  logo  no  principio 
delle  a  Sereniííima  Rainha  Dona 
Catharina  columna  íirmiflima,  que 
eftava  como  fuftentando  o  edefício 
defta  Monarquia  ,  jà  com  feus  con- 
felhos  5  e  prudentes  admoeftaçoensj 
e  como  fervindo  de  freyo  ás  defor- 
dens  5  que  fehiaõ  formando  para  a 
noíTa  ruina ,  ainda  que  taõ  mal  ob- 
fervadas ,  e  tao  deíeftimadas  5  ou 
defatendidas  por  feu  neto ,  a  quem 
cila  tanto  amava  ,  e  tanto  defejava 
confervar  na  felicidade  do  feu  Rey- 
no ,  e  jà  com  Oraçoens ,  e  depre- 
caçoens  ao  Ceo  para  atar  as  mãos 
da  ira  de  Deos.  Com  a  fua  morte  fe 
renovarão  as  lagrimas  dos  Portu- 
guezes  ainda  mal  inxutas  pela  mor- 
te daquella  preclariííima  Princeía 
Dona  Maria  ;  e  aqui  acabarão  de 
entender  o  ultimo  termo,  a  que  efta- 
vaõ  chegados,  e  ferem  tudo  ifto  an- 
nuncios  da  Juftiça  Divina  inclinada 
a  Portugal. 


Foy  filha  de  Felippe  I.  Rey  de 
Caftella,  e  irmãa  do  Emperadot 
Carlos  V.  e  mulher  de  D.  Joaõ  III. 
de  Portugal ,  Princefa  de  Virtudes 
infignes ,  e  muito  eminentes ,  de 
quem  affirmava  o  Padre  Miguel  de 
Torres  da  Companhia  de  J  E  S  U ; 
feu  Confeflbr ,  que  nunca  encon- 
trara alma  mais  pura :  teve  grande 
prudência ,  mancidaÕ ,  e  piedade : 
foy  grande  efmoler ,  e  veneradora 
das  coufas  Sagradas ,  c  pefíbas  Re- 
ligiofas  de  virtude.  Enriqueceo 
muitas  Igrejas ,  e  Conventos  com 
preciofos  dons.  Edificou  o  Moftei. 
ro  de  Freiras  da  primeira  Regra  de 
S.  Francifco  na  Cidade  de  Faro ,  e 
lhe  chamava  o  feu  Reliquario. 

Amou  com  terniffimos  aíFeótos 
a  ElHey ,  feu  marido ,  com  quem 
viveo  com  tal  conformidade ,  que 
parecia  morar  em  dous  peitos  hura 
fó  coração.  Vendo  em  huma  oc- 
cafiaõ  a  ElRey  muito  enfadado  por 
lhe  dizerem  ,  que  certo  Fidalgo  fal- 
lára  com  pouca  attençaõ  em  fua 
peflbajlhe  diíTe  a  Rainha:  NaÕ  vos 
anojeis ,  Senhor  ,  que  os  Fortugue- 
Zjts  diz.em  mal  do  feu  Rey  ,  e  mor- 
rem por  elle.  Por  fua  grande  inteli- 
gência nas  matérias  do  governo ,  e 
fingular  prudência,  e  capacidade 
foy  a  primeira  ,  e  única  Rainha  en- 
tre as  antigas  admitida  ao  Conce- 
lho de  Eftado.  Por  ifto  a  deixou 
ElRey ,  feu  marido ,  por  Tutora  de 
feu  neto  D.  Sebaftiaõ  ,  e  Regente 
do  Reyno  em  fua  menor  idade  ,  ao 
que  cila  deu  taõ  boa  fatisfaçaõ ,  e 
fe  houve  com  tal  fortaleza  de  ani- 


mo 
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mo  5  como  fica  referido  no  primei- 
ro Livro  defta  Hiftoria  ,  por  onde 
logrou  fempre  notáveis  eílimaçoens 
do  Povo ,  e  Nobreza  defte  Rcyno» 

Neíle  tempo  fez  grandes  obras 
pias  5  dotou  o  Collegio  dos  Mini- 
nos  Órfãos ,  que  ElRey  feu  mari- 
do tinha  fundado  pouco  antes  na 
Cidade  de  Lisboa ,  ou  como  alguns 
querem ,  ella  mefma  o  fundou  j  on- 
de faõ  criados  em  muita  doutrina , 
c  fciencia ,  e  fahem  dali  aptos  para 
qualquer  bom  eftado.  Fundou  o 
Moíleiro  de  Val-bem-feito  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo  no  Termo  de 
O  vidos.  Favoreceo  3  e  ajudou  tam- 
bém a  Fundação  do  de  noíTa  Senho- 
ra da  Luz  da  Villa  do  Pedrógão 
grande ,  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos 5  e  foy  devotiííima  defta  Reli- 
gião ,  da  qual  tomou  por  ConfeíTo- 
res  aos  Doutiílimos  Padres  Fr.Fran- 
cifco  de  Bobadilha  5  e  Fr.  Luiz  de 
Granada  5  Varaõ  incomparável ,  a 
quem  dezejou  muito  fazer  Arccbif- 
po  de  Braga ;  e  porque  elle  naõ 
quiz  aceitar ,  diíTe ,  que  lhe  apon- 
taíTe  outro  fugeito  ,  tal  que  pudef- 
fe  bem  fubftituir  a  fua  peííoa ,  ç  elle 
lhe  inculcou  o  grande  fervo  dcDeos 
Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres ,  na- 
tural de  Lisboa  ,  da  Freguefia  do 
feu  fobrc  nome  ,  que  era  Prior 
aílual  do  Mofteiro  de  S.  Domingos 
de  Bemfica ,  que  á  força  de  obe- 
diências o  fez  ella  aceitar  o  Arce- 
bifpado  5  e  morreo  taõ  fantamente, 
que  fe  trata  de  fua  Canonização, 

Deu  licença  5  e  ordem  parafe 
fundarem  y  em  nome  delReyj  fendo 


Governadora  dç  Rcyno ,  os  Collc- 
gios  da  Companhia  de  J  E  S  U  na 
Cidade  do  Porto ;  e  da  Santiííima 
Trindade  em  Coimbra ;  e  o  Moftei- 
ro de  Santa  Anna  cm  Lisboa  j  de 
Freiras  Francifcanas ,  e  outros* 

Foy  devotiífima  da  Santa  do 
feu  nome ;  e  vendo  que  a  Cidade 
de  Lisboa  com  os  feus  grandes  aug- 
mentos  fe  tinha  eftendido  muito 
pelos  montes  do  Bairro-alto  para  a 
parte  do  Occidente  ,  que  dantes 
craò  povoados  de  arvoredos ,  e  ter» 
ras  de  paõ  >  onde  tinha  mandado 
edeficar  huma  Ermida ,  dedicada  á 
dita  Santa  Catharina  Virgem  Mar- 
tyr  5  que  vifitava  muitas  vezes ,  c 
dado  a  adminiftraçaõ  delia  aos  Li- 
vreiros da  dita  Cidade  5  pela  toma- 
rem por  Padroeira?  do  feu  cfficio ,  a 
mandou  a  dita  Rainha  de  novo  rc- 
edeficar ,  e  alargar  para  fe  eregir  em 
Parrochia  da  povoação,  que  para  ali 
fe  tinha  eftendido,  no  que  convcyo 
o  Cabido  da  Sè  defta  Cidade ,  co-» 
mo  Prior  das  Freguefias  de  noffa 
Senhora  dos  Martyres  3  eLoureto  5 
(que  hoje  he  a  da  Encarnação  )  ás 
que  efta  fe  defmembrou  ;  e  ella  era 
a  Juiza  perpetua  da  fua  Confraria  , 
que  cntaô  naõ  conftava  fó  de  Li* 
vreiros ;  mas  de  quantas  pelToas  da 
Corte  queriaõ  entrar  nella,  princi- 
palmente da  Caza  Real.  Inftiiuhio 
no  Mofteiro  de  Belém  vinte  Mer- 
cearias, e  quatro  na  Capella  do^^j^^^, 
Santo  Chrifto  de  Cintra.  Ser^f. 

Fov  também  devotiíTima  da^^'''-í' 
Ordem  de  S.  Franciíco ,  c  favorc-^^^.i-r, 
ceo  muito  a  todas  as  fuás  Gazas  t 
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particularizando  o  Convento  de  Xa- 
bregas, junto  do  qual  vi  veo  a  mayor 
parte  do  icmpo  de  fua  veuvez ;  e 
muito  mais  o  das  Religiofas  da  Ma- 
dre de  Deos ,  que  ainda  lhe  ficava 
mais  vczinho  ,   vefítava-as  muito 
ameudo ,  e  lhes  fazia  muitos  bene- 
fícios 3  e  por  fua  morte  fe  lembrou 
delias  trez  vezes ,  mandando  que 
lhe  deífem  dous  Pontificaes  da  fua 
Capella  j  e  cinco  mil  cruzados  para 
concerto  dos  aqueduélos,  decla- 
rando: E  o  faço  pela  obrigação  ^  e 
muita  devoção  ,  (pe  ao  dito  Moftei- 
ro  tenho,  AíTiftio  também  algum 
tempo  na  fua  Villa  de  Alanquer  ,  c 
ahi  fuftentâva  com  fua  grandeza 
Real  os  Religiofos  daquelle  anti- 
quiífimo,  e  venerando  Mofteiro  da 
dita  Ordem,  mi^r^ravel  de  virtudes, 
principiado  na  gloriofa  Infanta  San- 
ta Sancha  ,  fua  Fundadora  ,  que  ali 
morou  ,  e  viveo  cm  muita  vitudc. 
Tinhaõ  elles  neceíiidade  de  hu- 
ma  Cruz  de  prata  para  as  Procif- 
foens  ;  e  porque  viviaô  taõ  obriga- 
dos á  Rainha  naõ  oufavaõ  a  fallar- 
ihe  nifto.  Porém  o  Guardião  movi- 
do do  zelo  do  cuko  Divino ,  por- 
que fe  fcrviaò  com  huma  de  lataõ  , 
tendo  hum  efíorninho,  a  quem  por 
divertimento  hojiefto  eníinava  a  fal- 
lar ;  mudou  a  fraze  ,  e  lhe  enfinou 
fomente  eftas  palavras :  para  que 
ouvindo-as  ella  entendeífe  o  de  que 
tinhaõ  mayor  neceíTidade  :  Senho- 
ra Rainha  Cruz,  para  S.  Francifco, 
E  o  punha  na  parte  por  onde  ella 
havia  de  paíTar,  o  que  ouvindo  a 
Rainha  entendeo  a  pertençaõ ,  e 


lhe  mandou   fabricar  huma  boa 
Cruz  de  prata. 

Ao  Convento  de  Lisboa  deixou 
por  fua  morte  hum  Cordaõ  com 
que  fe  feryioomefmo  Santo  Pa- 
triarca ,  com  a  canaftrinha  de  pra- 
ta ,  em  que  ella  o  guardava;  eaíiim 
amava  a  todos  os  Religiofos  de  vir- 
tude ,  e  queria  que  todos  lhes  tivef- 
fem  muito  refpeito ,  folgando  mui- 
to de  os  ver  recolhidos ,  e  compof- 
tos  com  bom  exemplo,  e  dizia  que : 
Ube  naõ  parecia  Religiofo  o  que  naÕ 
trazÂa  a  cabeça  cuberta.  E  os  man- 
dava ,  vifitar  em  fuás  doenças ,  e 
favorecer  muito  ,  ainda  que  os  naõ 
conheceíTe. 

Tirou  muitas  mulheres  de  máo 
eftado,  fuftentando-as  com  boasef- 
molas.  Deu  á  Sè  de  Miranda  hum 
grande  thefouro  de  Relíquias  por 
amor  de  D.  Thoribio  Lopes ,  feu 
Efmoler,  e  feu  muito  aceito,  e  de  D. 
António  Pinheiro ,  Meflre ,  que  foy 
do  Príncipe  D.  Joaõ,  feu  filho,  pay 
deíRey  D.  SebaíliaÕ ,  que  ella  fez 
Bifpos  defta  Cidade ;  e  ao  Moflciro 
de  noífa  Senhora  da  Graça  de  Lis- 
boa a  cabeça  de  Santa  Chriftina 
Virgem ,  e  Martyr ,  que  lhe  tinha 
mandado  o  Empcrador  D.  Fernan- 
do, feu  irmaô  ,  fendo  Rey  dos  Ro- 
manos ,  que  por  fer  Relíquia  notá- 
vel fe  reza  delia  naquclia  caza ;  c 
aífím  mefmo  a  outras  'muitas  Igre- 
jas ,  favorecendo  a  todas  com  maõ 
liberal ,  ç  muito  em  particular  a 
Religião  da  Companhia  de  JESU, 
cuja  devoção  fe  entranhou  nella  ao 
mefmo  palfo ,  que  em  ElRey ,  feu 


^■•^'v.''    WÍj^^ 
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narido  ,  e  foy  da  mefma  Religião 
[ratificada  com  Sacrifícios ,  e  Ora- 
oens ;  e  S.  Francifco  de  Borja  III. 
jêral  da  dita  Religião  lhe  mandou 
luma  verdadeira  copia  do  Retrato 
la  Virgem  Maria  ,  feito  pelo  Evan- 
;elifta  S.  Lucas  5  que  fe  conferva 
m  Roma,©  qual  ella  por  fua  morte 
leixou  á  Gaza  ProfèíTa  de  S.  Ro- 
[ue  da  dita  Companhia  em  Lisboa) 
mde  fe  conferva.  E  dizem  que  foy 
primeira  copia ,  que  dclle  fe  fez , 
oncedidâ  por  expecial  favor  do 
•ootifice  S.  Pio  V.  ao  dito  Santo 
lorja. 

Deixou  renda  ao  Mofleiro  de 
ielèm  para  as  Miífas ,  que  ali  man- 
ou dizer  por  fua  alma  ,  e  delRey 
:u  marido.  E  para  fe  recolherem 
reiras  cm  vários  Mofteiros  de  Lis- 
oa  trinta  filhas  de  homens ,  que 
írviíTem  a  ElRey  na  guerra  de  in- 
eis  j  ou  morrefícm  nella.  E  para 
uc  por  falta  de  Eftudo  naõ  faltaf- 
:m  nunca  ConfeíToreSí  e  Curas  de 
imas  5  inftituhio  no  Convento  de 
.  Domingos  da  dita  Cidade  hum 
lollegio  de  Theotogia  Moral  i  e 
afos  de  Confciencia  para  Clérigos 
eculares ,  deixando-lhe  pelo  traba- 
10  dos  Meftres  cem  mil  reis  de  ju- 
> ;  e  para  que  por  caufa  de  pobre- 
í  naõ  faltaíTem  ( muitas  vezes  os 
lelhores  j  CoUegiaes ,  deixou  úm- 
em  renda  para  trinta  e  dous  deftes 
eceífitados ,  doze  do  Arcebifpado 
e  Lisboa  com  doze  mil  reis  de  por- 
ão cada  anno  5  e  vinte  de  fora  del- 
:  com  quinze  mil  reis  por  eftarem 
aais  longe  de  fuás  cazas.  Eftes  fuf- 


tentava  3  c  veftia  ella  em  fuâ  vida. 
Ficarão  efías  rendas  confinadas  na 
Alfandega.  He  Adminiftrador  del- 
ias o  Prior  do  dito  Convento.  Os 
admitidos  faõ  primeiro  rigurofa* 
mente  examinados  da  lingoa  Lati- 
na 5  e  tem  obrigação  de  aíTiílirem 
trez  annos  fem  faltarem  as  liçoens  j 
fem  caufa  >  de  menhãa  5  e  tarde  5 
aliás  faõ  apontados  3  e  mutados^ 
Rara  caridade  3  que  por  eftes  fe  ef- 
tende  3  e  dilata  o  beneficio  por  to- 
do o  Reyno  3  e  feus  domínios ! 

Finalmente  apartada  de  feu  neto, 
dcfcftimada  delle  por  mal  aconfclha- 
do  3  e  cativo  da  fua  vontade  ,  chea 
de  anguftias  de  penas  3  e  affliçoens 
pelo  ver  determinado  3  c  já  appare- 
Ihado  para  paíTar  a  Africa  3  fem  fer 
poíTivel  apartalo  diíTo  com  todas  as 
diligencias  3  que  fez  3  apurada  no 
fogo  de  tantas  affliçoens ,  chea  de 
annos  3  adornada  de  virtudes  3  e  ex^ 
crcicios  fantos  j  naõ  podendo  já  a 
fraqueza  de  feu  corpo  3  cançado 
com  o  pezo  de  tantos  trabalhos  3  e 
defgofloi  3  fe  foy  debilitando  3  e 
contrahindo  alguns  achaques, ,  dan-* 
do-lbc  alguns  accidentes  até  que  ul- 
timamente a  proftrou  de  todo  a  no-* 
ticia  certa  3  que  o  neto  lhe  deu  em 
5.  de  Fevereiro  de  que  paíTava  em 
peffoa  a  Africa  3  tendo-a  primeiro 
mandado  hir  difpondo  por  Pedro  de 
Alcaçoba  5  e  pelo  feu  GonfeíTor  ^  pa- 
ra que  fc  naõ  fobrefaltaíTe  quando 
eilc  lhe  dèffe  conta  diíío ;  mas  com- 
tudo  iífo  3  náõ  a  Ijvróu  do  trafpaíTo 
de  feu  coraçaõjde  que  veyo  aadoe^ 
cer  de  morte  aos  dez  dias  do  áno 
Err  mez 
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mez  de  Fevereiro ;  c  porquê  leva- 
va atraveíTada  na  alma  a  paíTagem 
do  neto  a  Berbéria ,  e  as  defaventu- 
ras  5  que  dali  fe  haviaõ  de  feguir  a 
elle  5  e  aos  feus  VaíTallos ,  entrando 
já  no  artigo  da  morte  naõ  perdia 
do  fentido  a  lembrança  deíles  ma- 
les ,  e  repetia  muitas  vezes  eftas  pa- 
lavras :  Oh  naõ  pajfefua  Altez.a  em 
nenhum  modo  a  Berbéria  5  aconfe- 
Ihem-lhe ,  que  naõ  pajfe ,  que  o  mef- 
mo  fizj  eufempre ,  e  o  faço  agora. 
Oh  naõpajfe ,  que  naÕ  convém  l 

E  repetindo  iíío  muitas  vezes 
em  quanto  pode  fallar ,  moftrou 
quaõ  atraveíTada  levava  na  grangan- 
ta  a  deftruiçaó  defte  Reyno ,  que 
taõ  depreíTa  fe  feguio ,  e  porventu- 
ra que  naõ  fora  fe  Deos  a  naõ  leva- 
ra em  taõ  trabalhofa  conjunétura ; 
pois  he  de  crer  piadofamente ,  que 
com  fuás  Oraçoens ,  e  rogativas  lhe 
eftava  atando  as  mãos  de  fua  Juftiça 
para  que  o  naõ  caftigalTe  taõ  cedo. 
Ao  outro  dia  de  madrugada, 
que  era  Terça  feira ,  que  chamaõ 
dia  de  Entrudo  ,  veyo  ElRey ,  feu 
neto  pela  pofta  vela ;  mas  já  lhe  naõ 
pode  fallar,  nem  oconheceo,  e 
aflim  eftevc  todo  aquelle  dia  fem 
falia  até  á  huma  hora  depois  da 
meya  noite  ,  em  que  faleceo ,  efpi- 
rando  com  o  córaçaõ  trafpaíTado 
daquella  pena  de  ver  o  neto  cami- 
nhar ao  precipício  5  para  hir  gofar 
dos  alivios  eternos  j  como  piamen- 
te cremos  em  Quarta  feira  de  Cin- 
za ante  menhãa  12.  de  Fevereiro 
do  anno  de  1578.  fendo  de  fetenta 
annos  de  idade.  Foy.fua  morte  muy 


fentida  de  todos  os  Portuguezes 
que  a  tinhaõ  como  por  mãy  ,  e 
prantearão  ,  e  chorarão  por  ella  c< 
mo  filhos  amorofos.ElRcy  fe  foy  1( 
go  encerrar  no  Morteiro  de  Penh; 
Longa  da  Ordem  de  S.Jeronym 
junto  a  Cintra ,  muy  trifte. 

No  mefmo  dia  á  tarde  já  qua 
noite  foy  tirada  dos  Paços  de  Xí 
bregas,  em  que  aíTiftia,  e  ond 
morreo ,  e  metida  em  humas  anda 
cubertas  com  hum  panno  de  veli 
do  preto  5  taõ  grande  ,  que  hia  ai 
raftando  pelo  chaõ  ,  foy  levada  ai 
Real  Mofteiro  de  Belém  ,  acompa 
nhando-a  coufa  de  dous  mil  homen 
acavallo  ,  todos  Fidalgos ,  Nobres 
e  Ecclefiafticos,  com  tochas  de  ce 
ra  acezas ;  c  atraveífando  a  Cidadi 
fahia  a  gente  á  rua  todos  chorando 
e  as  mulheres  defatinadas  de  pena 
pegavaõ  nas  andas ,  e  as  faziaõ  pa 
rar  fem  as  quererem  deixar  hir 
queixando-fe  de  lhe  roubarem  (ui 
mãy  com  taõ  alta  ,  e  dcíconcerta 
da  confonancia  de  clamores  3  ays 
c  fufpiros  j  gritos ,  e  lamentaçoens 
que  era  coufa  lartimofa  de  ver ,  é 
ouvir  o  grande  fentimentt)  de  to- 
dos 5  tudo  era  huma  trifte  coníufaõ; 
parecendo  retumbar  no  Ceo  o  ce- 
co de  taõ  grande  pranto ,  chaman- 
do-fe  Orfãas  defamparadas  da  mais 
piedofa  mãy. 

A  Santo  Amaro  eftavaõ  efpe- 
rando  todas  as  Comunidades,  Con- 
frarias 5  e  Irmandades  da  Cidade ,  e 
daqui  até  Belém  foraõ  todos  a  pé ,  c 
chegarão  lá  depois  das  dez  horas  da 
noite  5  c  ali  foy  fepultada  junto  del- 

Rcy 
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éy  D.  Joaõ ,  feu  marido  j  nà  Cz-l 
ília  mor  daquelle  Convento  de 
jíTa  Senhora  de  Belém  da  Ordem 
eS.Jcronymo  na  fepultura , -quç 


para  ella  eftava  feita  5  defronte  da 
da  Rainha  Dona  Maria  5  fegunda 
mulher  delRey  D.  Manoel ,  onde 
feiheipoii  p  Epitáfio  íeguinie.  ^j; 


;atharina  phílíppi  primi  castellíe  regis  filia, 

3ANNIS  TERTÍl  LUSITANIíE  REGIS  ,  PlI,  FELICISSIMI, 
slVíCTI  CONJUS,  MAGNANIM^^  PIETATIS,  EXIMIíE 
RUDENTliE,  SINGULARIS,  ET  INCOMPARABILIS 
XEMPLI  REGllU  HIG  JEPULTA  EST. 


-  -íf- 


>!• 


Paliados  alguns  dias  depois  dé 
pultada  a  Rainha  fe  fizeraõ  fuás 
xequias  com  a  mefma  grandefa  , 
oftentaçaõ  5  que  as  delRey  ,  feu 
larido  >  que  por  abreviar  naõ  par- 
cularifo  5  como  também  em  ou- 
as  partes  fuás  obrigadas,  e  naUni- 
írfidade  de  Coimbra ,  cm  que  fer- 
io hum  preciofo  Pomifical ,  que 
la  pouco  antes  lhe  tinha  mandado 
ira  os  Anniveríarios  funeraes  del- 
ey  1  feu  marido. 

Tinha  efta  fenhora  em  fuavida 
ito  o  feu  Teftamento ;  e  cumpri- 
3S  todos  os  feus  legados ,  mandan- 
y  pôr  ediíaes  por  todas  as  portas 
18  igrejas,  em  que  avifava  a  todos, 
5  que  a  tinhaõ  fervido ,  que  fe  lhes 
íveíTe  alguma  coufa  de  feus  orde- 
ados ,  ou  por  outra  qualquer  via  , 
íífe  devedora  a  alguma  peííoa  acu- 
ííTem  logo  ao  thefoureiro  de  fua 
zenda  para  ferem  pagos ,  e  as  du- 
das  tinhaõ  pouco  que  averiguar , 
fim  porque  fempre  queria  foífem 
n  favor  daí5  partes  ,  como  porque 
!  tinha  todos  aííentados  em:  hum 
ivro  ,  os  annos ,  que  a  ferviraõ  , 
as  mercês  >  que  lhes  eraõ  feitas 


defde  que  entrou  nefíe  Reyno ;  e 
affim  por  fua  morte  tinha  tudo 
cumprido ,  e  fatisfeito  por  fua  maõ, 
e  fe  foy  muito  defcançada  para  a 
outra  vida,  como  deviaõ  íazer  todos 
para  fe  livrarem  de  padefcer ,  e  ex- 
perimentar tantos  defcuidos ,  e  ni- 
gligencias  de  Teftamenteiros ,  em 
que  fe  naõ  diviaõ  confiar. 

Chegada  efía  noticia  a  Madrid, 
a  fentio  muito  ElRey  D.  Felippe,  e 
mandou  logo  vifitar  o  nolfo ,  e  dar^- 
lhe  o  pefame  pelo  Duque  de  Medi- 
na-Celi ,  e  fazer-lhe  nova  inftancia , 
que  naõ  pafiTafíe  a  Africa  ao  menos 
em  pelToa. 

CAPITULO    XXI. 

Das  grandes  preparaçcens ,  e  avia- 
mentos ^  que  fe  faZjiaÔ  em  Lisboa 
para  a  jornada  de  Africa  nas 
.liejperas  da  partida  ,  com  outras 

■^  Varias  noticias  ,  do  que  entaõ:. 
fuccedeo, 

COmo  ElRey  efíava  taõ  infla-        , 
mado  no  defe jo  de  paíTar  a  fa-    ^^* 
zer  guerra  aos  Mouros  em  Africa  3^ 
Rrr  2  ê  tra- 


ii'i?i 
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e  trazia  ifto  taõ  entranhado  nopcn- 
famento ,  tendo  os  materiacs  já  jun- 
tos para  taõ  perigofo  edifício  ,  que- 
rendo jà  poio  por  obra  ,  ^  lançar- 
Ihe  os  fundamentos ,  naõ  fe  atre- 
veo  a  deterfe  muitos  dias  lá ,  onde 
cftava  encerrado  de  nojo  pela  mor- 
te da  Rainha  ,  fua  avô  ;  c  affim  naõ 
havendo  ainda  hum  mez  ,  que  era 
falecida  ,  voltou  para  Lisboa  em  5. 
de  Março  logo  feguinte  ,  e  fe  veyo 
meter  no  Paço  a  dar  calor  aos  apref- 
tos  da  fua  viagem  ,  tendo  já  de  la , 
donde  tinha  eíbdo  ,  efcrito  a  todos 
os  Senhores ,  Cavalheiros  5  e  Prela- 
dos do  Reyno ,  que  logo  fem  dila- 
ção fe  juntalTcm  nefta  Cidade  ,  e 
juncos  elles  no  Paço  lhes  fez  El- 
Rey  huma  falia  ,  propondo-lhes  o 
mefmo  que  já  muito  antes  tinha  di- 
to no  feu  Concelho ,  e  elles  muito 
bem  fabiaõ  ,  mas  quiz  juftificar.fe 
com  todos  para  mayor  clarefa  ,  e 
evitar  murmuraçoens ,  de  que  lho 
naõ  dera  a  faber;  e  vinha  a  fer  a 
refoluçaõ  comqueeftavadepaífara 
Africa  em  peííoa  a  meter  o  Xarife  de 
poííe  do  feu  Reyno  ,  de  que  o  Ma- 
luco tyranicamente  o  tinha  defpoja- 
do  ,  e  que  as  razoens ,  que  o  mo- 
viaõ  a  iíib  eraõ  muitas ,  e  muy  juf- 
tas  5  fendo  as  principaes ,  o  credito , 
e  conviniencia  ,que  grangeava  pa- 
ra o  Reyno  de  Portugal ,  e  a  exalta- 
ção ,  eaugmento  da  Santa. Fèj  e 
Igreja Catholica  Romana.'  ^ 

E  a  pratica  ,  que  ElRey  lhes 
fez  ,  foy  logo  de  maneira  que  todos 
entendeíTem  ,  que  naõ  era  de  feu 
goíio  5  nem  queria  que  algum  dei- 


les  foíTe  de  voto  em  contrario  dei 
feu  intento,  c  vontade ;  porque  n 
nhuma  coufa  j  ou  difficuldade  c 
quantas  fe  podelíem  offerecer  o  p( 
deria  fazer  dififtir  da  fua  determin 


çaõJ 


■■■íT 


yr »  í  '  f 


Pelo  que  ,  como  já  naõ  tini 
remédio ,  nem  elles  lho  podiaõ  da 
pois  naõ  aproveitavaõ  confelht 
por  mais  faudaveis ,  que  foííem 
porque  eftava  refoluto ,  e  conti 
fua  vontade  nunca  houve  podi 
forte  5  e  tinha  tudo  aparelhado  , 
grande  gafto  feito,  nenhum  featri 
veo  a  contrariar ;  antes  todos  p< 
lhe  dar  gofto,  e  lifongear-lhe  a  voi 
tade  lhe  aprovarão  o  intento ,  \o\ 
vando-lhe  o  feu  grande  zelo ,  qi 
moílrava  do  augmento  da  Religia 
Chriílãa  ,  e  lhe  oíFereceraõ  fu; 
peíToas ,  filhos  ,  criados  ,  e  fazei 
das  5  de  que  ElRey  ficou  muito  f 
tisfeito.  Porém  forçavaõ  a  vontadi 
que  nos  feus  interiores  naõ  faltava 
repugnancias ,  e  receyos  do  má 
fuccefi^o  ,  e  empenho  ,  em  que  i 
metia  a  pefi^oa  Real ,  que  defejava 
livre ,  e  izenta  do  perigo. 
'  Ao  outro  dia  os  tornou  ElRe 
a  mandar  vir  ao  Paço,  e  a  cada  Kur 
cm  particular  pedio  muito  encan 
cidamente  ,  que  fe  aviaííem  para 
acompanhar  com  toda  a  gente  , 
apreítos  ,  que  lhe  foíTe  poífive 
Nefte  tempo  todos  os  Domingos 
c  dias  Santos  mandava  ajuntar  o 
Terços  da  foldadefca  toda  em  Alva 
lade  a  fazer  exercicio  ,  afi^iflindi 
ElRey  a  elle  impafciente  ,  e  cuids 
dofo  poi'  naõ  acabar  de  chegar : 

genti 
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gente  Eftrangeira  5  cuja  demora  o 
detinha  j  paíTando  já  o  termo  aífen- 
tado  para  Março ,  e  correndo  Abril. 

Entrado  Mayo chegarão  os  Ro- 
manos j  que  hiaõ  para  Irlanda  5  e 
ElRey  os  deteve  para  o  acompanha- 
rem ,  como  fe  diííe  acima,  os  quaes 
foraò  apofentados  em  Oeyras ,  e 
tendo  ià  diíFerenças  os  Capitães 
com  o  feu  Coronel  5  veyo  clle  fa- 
zer queixa  a  ElRey  5  o  qual  os  man- 
dou prender ,  e  dahi  a  poucos  dias 
os  foltou  3  e  fez  amigos  com  o  Co- 
ronel. Eaos  13.  do  dito  mez  che- 
gou também  Sebaííiaõ  da  Cofta 
com  os  Tudefcos  em  huma  Frota 
de  Urcas  3  e  com  todos  os  mais 
apreftos  ,  que  ElRey  tinha  manda- 
do vir  de  Flandes ,  que  occupavaõ 
treze  nàos  grandes ,  e  foraõ  apofen- 
tados em  Cafcaes ,  para  onde  volta- 
rão jà  de  Belém  ,  marchanJo  por 
terra  com  fuás  mulheres ,  e  amigas, 
quejhes  levavaõ  os  fardeis ,  coufa 
nova,  e  eftranhada  em  Portugal ; 
e  ElRey  veyo  de  Cintra  velos  fazer 
exercicio  ,  de  que  ficou  muito  fa- 
tisfeito  ,  pela  perfeição  ,  ligeirefa  , 
e  diveríidade ,  com  que  o  faziaõ  , 
da  gente  Portugueza  ;  e  ficou  co- 
nhecendo quanta  neceffidade  tinha 
defta ,  para  a  emprefa ,  e  quaò  acer- 
tado foy  o  mandallavii". 

Logo  vieraõ  também  os  Cafie- 
Ihanos ,  e  houve  duvida  em  aceitai- 
los  por  ElRey  D.  Felippe  naõ  dar  a 
ajuda  ,  que  prometera  por  ter  feito 
paz  com  o  Mouro  ,  contra  quem  a 
guerra  fe  hia  fazer  ,  como  já  fe  dif- 
fe  acima  5  mas  em  fim  mandarão 
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fe  vir.  E  fe  deitou  pregaõ  que  to- 
da a  Regateira  ,  Vendeira )  e  Ta- 
verneiro 5  ou  qualquer  outra  peííoa, 
que  levaíTe  mantimentos  a  vendera 
eflâ  gente  Eflrangeira  lhe  naõ  feria 
almotaçada  ,  nem  pagariaõ  cizas 
delles  ;  pela  qual  franqueza  acudi- 
rão lá  muitos  com  tudo  em  muita 
abundância. 

Mandou  mais  ElRey  pedir  aos 
Pefcadores  de  Alfama  feílenta  bar- 
cas grandes  com  gente  para  as  ma- 
rinhar ,  e  vinte  aos  da  Boavifía  para 
levarem  Regateiras ,  Padeiras  ,  Ta- 
verneiros ,  Tendeiros  ,  &c.  com 
todos  os  géneros  de  ccmer  para  o 
Exercito  em  Africa  ,  e  mandou  fa- 
zer tudo  íranco  aos  que  fofl^em  com 
as  ditas  coufas.  E  por  efta  ordem 
fe  hia  ElRey  pondo  prompto  com 
a  mayor  brevidade  do  mundo. 

Mas  contar  agora  o  trafego  do 
aviamento  dos  Fidalgos ,  e  de  toda 
a  mais  gente  ,  que  hia  ,  he  coufa 
difficultofa  5  e  impofíivel  de  expli- 
car ;  porque  excede  todo  o  encare- 
cimento ,  e  nem  os  olhos  o  podiaõ 
comprehender ;  certamente  elles  fe- 
gundo  o  feu  aviamento  deviaõ  de 
fuppor  que  ElRey  hia  lá  celebrar 
as  íuas  vodas  com  magnificas  feflas, 
ou  que  os  Mouros  fe  dariaõ  por 
vencidos  á  vifta  de  tanta  bizarria ; 
mas  enganou-os  o  feu  penfamento, 
porque  ficando  elles  viéloriofos  fe 
aproveitarão  de  tudo ,  o  que  de  cá 
lhe  foraõ  la  meter  nas  unhas. 

Todos  fe  empenharão  em  hir 
galantes ,  e  deixarão  fuás  cazas ,  e 
fazendas  empenhadas  3  e  vendidas 

muitas 
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muitas  delias  para  veftidos  de  feitios 
taõ  cuftofos ,  como  a  peça  ,  €  era 
tanta  a  cofíura ,  que  naõ  havia  co- 
lher hum  Alfayate  por  quanto  di- 
nheiro lhe  deíTem ;  porque  todos 
o^tinhaõ  os  Fidalgos  recolhidos  a 
trabalhar  em  fuás  cazas  de  dia ,  e 
de  noite  ;  e  andavaõ  a«  Juftiças  def- 
encovando  alguns  por  fuás  cazas  pa- 
ra aquellesjque  os  naõ  podiaô  haver, 
fendo  neíla  occaíiaò  Liíboa  a  mina 
de  ouro  para  cfte  Officio ,  e  outros 
mais  5  valendo  tanto  os  aprendizes , 
como  em  outro  tempo  os  Meilrcs. 
Ver  os  adornos ,  as  gaarniçoens 
dos  veftidos ,  as  pinturas  das  Armas, 
dos  Elmos ,  dos  Efcudos  com  fuás 
iníignias  a  feus  proíicos ,  e  Retratos 
à'C'S  Damas  com  mil  .adornos  ,  e  in- 
vençoens ,  tudo  era  coufa  pafmofa> 
e  de  grande  admiração.  Pois  as 
confervas ,  doces ,  e  bebidas ,  aqui 
vos  digo  eu  que  varia  a  Arifmetica. 
De  toda  efta  defpefa  de  tantas  cou- 
fas  fuperííaas ,  que  fora  melhor  em- 
pregar-fe  em  armas ,  fe  pudera  muy 
bem  formar  outro  muy  grande  ex- 
ercito. Tal  foy  a  oftentaçaõ  ,  e 
o  demafíado  brio  j  com  que  fe  apa- 
relharão 5  e  foraõ  a  efta  trifte  guer- 
ra por  dar  gofto  a  ElRcy. 

Carta  ãelRey  D.  SehaJliaÕ  para  D. 

ChríftovaÕ  ãe  Moura  de  13. 

de  Mayo  de  1578. 


efpero  com  a  repofta  delias  ;  e  por- 
que depois  deíle  de  càfer  partido  vos 
efcrevi por  outro  ^fe  me  naõ  offerece 
por  hora  mais  que  encomendar-vos 
a  matéria ,  a  que  foy  o  Capitão  Ale- 
mão 5  e  que  o  ajudas  em  tudo  para 
que  eu  nella  pojjafer  bemfervfdo ,  e 
brevemente ;  fohre  que  fallareis  da 
minha  parte  ao  ferenijfimo  Rey  , 
meu  tio  5  fefor  necejfario  ,  e  fareis 
os  mais  officios ,  que  vos  bem  pare- 
cer )  de  que  me  avif areis.  Efcrita 
em  Lisboa  a  13.  í/í  Mayo  ;  e  deve- 
fe  de  favorecer ,  e  ajudar  iflo  là  mui- 
to 5  e  com  muita,  brevidade ,  porque 
ainda  que  naÔ  venha  de  là  humfó 
Alemaô ,  naÕ  poderá  montar  nenhu- 
ma coufa  para  impedir  haverme  de 
embarcar  com  a  ajuda  de  noffo  Se' 
nhor  5  nofm  defie  mez,  de  Mayo  ,  e 
os  Alemaens ,  que  efperava  de  Plan- 
tes 5  e  tudo  o  mais ,  que  daquellas 
partes  mandey  vir  ,  faÕ  chegados :  e 
ponderey  ferem  Hereges  taÕ  bons 
Chriflãos  5  que  ajudem  à  guerra 
contra  os  Mouros  5  mais  que  os 
Chriflãos  j  a  quem  convinha  mais  o 
bom  effeito  defla  guerra  ,  que  aos 
Hereges.  Ifto  dizia  ,  porque  ElRey 
de  Caftella  lhe  naõ  quiz  dar  a  aju- 
da 5  que  dantes  lhe  tinha  prometido. 

Carta  do  Duque  de  Alva  para  El- 
Rey D.  SebafliaÕ  eftando  de 
partida  para  Africa. 


"TN  Chriflovaô  de  Moura ,  pela  TTV  Eos  dè  a  V.  Magefl^Je  taõ 
-L^-  voffa  carta  de  6.  do  corrente  Í-J  hom  fucceffo  nafua  jornada , 
fouhe  terdes  recebidas  as  minhas  pe-  viagem  ,  detença  ,  e  volta  a  feus 
lo  Lcrreyo  António  Rodrigues ,  que     Reynos  de  Portugal  com  vitoria , 

afim 
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da  batalha ;  porém  fe  efte  foy  o  feu 
penfamento  ,  cnganou-fe  ,  porque 
a  caufa  delRey  o  naõ  mandar  vir  5 
e  occupar  no  Exercito  ,  como  era 
muito  conveniente  para  o  acerto  j 
e  melhor  fucceíTo  5  do  que  houve, 
foy  por  eftar  recentido  de  lhe  elle 
difíiculíar  a  empreza ;  porque  defef- 
timava  a  quantos  prudentes  lha  en- 
xontravaõ  5  como  fe  tem  viíío  em 
muitas  partes  deíla  Hiftoria. 


\ffim  como  V,  Mageftade ,  e  eu  ^feu 
riado  5  dezejo  pez^ou-me  muito  de 
uefe  refoliiéjfe  V,  Mageftade  a  aU' 
entar-fe  deffè  Reynopara  as  partes 
e  Africa' fem  me  mandar  avifar^ 
úendo  V.  Mageftade  que  no  que  to- 
%  ao  meu  particular  fempre  fuy 
luy  afeiçoado  ao  feu  fervi ço  ;  e  ad- 
iria V,  Mageftade  que  leva  o  ini- 
ligo  comfigo  5  e  que  quando  mais 
f cuidado  iftíver  hàde  fer fenhor 
o  alhèyo  ;  procure  V,  Mageftade 
òr  o  feu  Campo  onde  as  coftas ,  ou 
n  parte  donde  as  coftas  eftejaô  cu- 
rtas 5  e  amparadas ,  melhorando- 

de  Vamguarda  3  e  Retaguarda 
m  melhor açaÔ  de  poftos  ,  pondo  a 
rtelharia  em  parte  j  onde  po(faJO' 
'epujar.  Remeto  a  V,  Mageftade 
im  Elmo  5  que  foy  do  Emperador 
.Carlos  ,  que  eftà  na  gloria,  Ro- 
'  a  vojfa  Mageftade  o  receha  com  o 
nor ,  e  vontade ,  com  que  efte  feu 
iado  lho  envia.  De  Segóvia  ao 
imeiro  de  May  o  de  i^yS, 

Éfta  carta  f  fe  naõ  he  outra  pelos 
efmos  termos j  traz  Cabreira  vicia- 
[  com  algumas  palavras  de  maisj  e 
ita  de  Madrid  de  20.  de  Junho, 
:via  parecer-lhe  aíiim  melhor  por 
lõ  dar  tempo  a  ElRey  occupar  o 
uque  em  feu  ferviço  ,  pois  fe  lhe 
Ferecia ,  e  moílrava  fendmento 

lho  naõ  dar  a  faber ;  e  fendo  taõ 
ande  Capitão  naõ  deixaria  ElRey 

o  fazer  ,  mayormente  tendo- o 
gado  em  Guadalupe  ;  e  também 
►rque  efte  prezente  lho  levou  o 
dana  a  Africa ,  e  lho  entregou 
do  ii  marchando  para  o  Campo 


CAPITULO    XXII. 

De  como  ElRey  affentou  de  hir  tO' 
mar  Larache  ^  e  de  meter  ao  X4- 
rife  de  pojfe  dos  f eus  Reynos  ,  e 
proveo  a  Armada  de  Capitaens» 

QUando  ElRey  D.  Sebafliaõ 
fe  vio  taõ  combatido  com  con-  ^  ^' 
felhos  taõ  claros  de  pcíToas  taõ  qua- 
lificadas ,  c  bem  entendidas ,  que 
lhe  ferviaõ  de  reprehençoens  gra- 
ves 5  pofto  que  naõ  deíiftio  do  feu 
caminho ,  quiz  em  alguma  manei- 
ra moderar-fe,  e  pôr  algum  certo  li- 
mite a  feus  intentos ;  porque  como 
eftiveíTe  claro  ferem  os  Turcos  já 
fora  de  Berbéria ,  e  o  Maluco  efta- 
va  firme  em  os  naõ  recolher  ,  me- 
nos havia  que  remediar  em  Africa. 
Por  tanto  ElRey  aífentou  coinfígo 
de  hir  tomar  Larache  j  lugar  impor- 
tante j  e  fazer  lá  huma  Fortaleza  pa- 
ra guarda  do  rio ;  e  daqui  entrar  pe- 
la terra  dentro  com  o  Xarife  até 
lhe  acudirem  alguns  Alcaides,  em 
que  o  Xarife  tinha  cfperanças,  e 
depois  de  ter  gente  baftante  para  fe 

defeo" 


íi 
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defender" ,  e  commcter ,  deixallo. 
|tê  Sabendo  o  Xarife  como  em 
Africa  jà  naõ  havia  Turcos  para 
que  a  hida  delRcy  foffe  necefíaria , 
receando-fe  muito  de  elle  querer 
paíTâr  com  grande  poder ,  entrou 
em  defconfiança  prefumindo  naõ 
o  meter  de  poíTe,  fe  naõ  levalo  com- 
figo  para  mais  feguramente  occu- 
par  Africa  para  fi  ;  pelo  que  tratou 
também  de  inflar  da  fua  parte  com 
ElR.ey  que  naõ  paíTaíTe ;  e  que  para 
hum  s  e  outro  effeito  de  tomar  La- 
rache 5  e  ajudalo  a  elle  baftava  hum 
Capitão  com  quatro  mil  homens ; 
ElRey  tendo  jâ  paíTado  por  outras 
mais  urgentes  perfuaíToens ,  c  mais 
eficazes  confelhos ,  fem  obedecer 
a  elles ,  menos  cafo  fez  dos  do  Xa- 
rife. 

Mas  poflo  cm  ordem  de  partir 
ordenou  de  fazer  Capitaens  do  mar, 
tendo  feito  Coronéis  de  terra  ,  co* 
mo  acima  fica  dito  5  e  logo  fez  Ca- 
pitão mor  dos  navios  de  alto  bordo 
a  D.  Diogo  de  Sóufa  de  Évora ,  Fi- 
dalgo velhoj  e  de  grande  confelho, 
e  experiência  3  fcgundariamente 
mandou  chamar  a  D.  Luiz  de  Al- 
meida 5  irmaõ  do  Arcebifpo  de  Lis- 
boa, e  a  Chriflovaõ  de  Moura,  e  da- 
va acada  hum  delles  hum  galiaõ,  de 
que  foíTem  Capitaens ,  os  quaes  ef- 
cufando-fe  por  lhes  parecer  fcr  me- 
nos preço  de  feus  merecimentos  hi- 
rcm  debaixo  de  outra  Bandeira,  que 
naõ  fofle  a  delRey  ,  naõ  quizeraõ 
aceitar  as  Capitanias ;  pelo  que  El- 
Rey ,  como  era  colérico ,  os  man- 
dou prender  no  Caftello ,  fem  mais 


caufas  5  nem  lhes  admitir  as  difcu 
pas  ate  a  partida ,  que  os  mande 
foltar  para  que  acompanhando- 
naõ  efcapaíTem  da  rede ,  fendo  qti 
lhe  fora  melhor  deixállos  prezo 
Provendo  os  navios  de  alto  bord 
de  Capitaens,  entendeo  também  h 
go  em  prover  as  galês ,  de  que  ei 
Capitão  mor  Diogo  Lopes  de  S 
quejra. 

Nefle  tempo  começando-fe 
a  ajuntar  gente  em  Lisboa  aílim  É 
trangeira  ,  como  natural ,  era  coi 
fa  muito  fermofa  de  ver  a  multida( 
e  diverfidades  de  foldados ,  que  ns 
cabiaõ  pelas  ruas ,  e  o  pofto  chej 
de  nàos,  humas  da  Armada  delRe 
outras  de  Fidalgos  particulares,  qi 
faziaõ  preftes  para  fuás  pcflToas,  gei 
tes  5  c  mantimentos ,  alem  de  o 
tra  grande  quantidade  de  caravella 
c  barcas  para  cavallos ,  palha ,  e  1 
nha,  excepto  outras  muitas  emba 
caçocns ,  que  ElRey  tinha  niand 
do  aparelhar  aos  portos  do  Algarv 
para  pa0ar  a  gente  de  Alentejo  ,  ( 
que  era  Coronel  Francifco  de  T 
vora  com  outros  muitos  Fidalgos 
e  homens  honrados ,  que  là  mand 
vaõ  aviar  fuás  embarcaçoens  pa 
dali  eftarem  mais  accommodados, 
a  feu  modo  :  da  mefma  maneira  r 
Porto  5  Viana  ,  Aveiro ,  Buarco: 
Setuval ,  e  outras  partes  do  Reyr 
eftavaõ  navios  aviando-fe  com  gei 
te ,  e  muniçocns ,  os  quaes  fe  h 
viaõ  de  ajuntar  em  Africa  debais 
da  Bandeira  de  D.  Diogo  de  Souf 

Com  cftes  apparswos  parcc 
que  ardia  todo  Portugal  em  Arma 

a/Tíi 
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âffim  por  mar ,  como  por  terra  ,  c 
cm  todo  elle  naõ  fe  fallavâ  ,  nem  fe 
tratava  mais  que  no  negocio  da  paf- 
fagem  de  Africa ;  em  a  qual  jornada 
os  mancebos ,  que  naò  viaõ  os  pe- 
rigos 5  e  fc  moviaõ  pelos  apparatos, 
e  apparencias  de  fóra,  ardiaõ  com  o 
fervor  de  guerra  ,  prometendo-fe 
grandes  vitorias. 

Mas  os  velhos ,  que  reconhe- 
ciaõ  bem  o  errado  caminho  del- 
Rey  ,  fem  ordem  de  Milícia  ,  e  os 
íoldados  mais  occupados  com  os 
veftidos  3  e  joyas ,  que  com  armas , 
com  gemidos  do  coração  fufpira- 
vaõ  ,  pedindo  a  Deos  que  o  mal  j 
que  fe  receava  de  tanta  defordem  , 
e  os  perigos  5  que  ameaííavaõ ,  fof- 
fem  moderados  com  mifericordia  , 
e  clemência  ;  e  o  açoute  ,  que  viaõ 
armado,  naõ  foííe  com  total  deílrui- 
çaõ  j  e  perda.  Com  eíia  confufaõ 
taõ  contraria  entre  alvoroços  afer- 
vorados  dos  mancebos ,  e  gemidos 
malencolizados  dos  velhos,  naõ  ha- 
via confclho  entre  buns ,  nem  en- 
tre outros ,  em  que  tomaííem  refo- 
luçaõ  certa  ,  e  determinada. 

CAPITULO    XXÍII. 

De  Como  ElRey  fez.  Governadores 
•y  para  ficarem  no  Reyno. 

REconhccendo  ElRey  como 
em  fua  abfencia  era  percifo 
jue  ficalfe  alguém  no  Reyno  affif- 
indo  aos  negócios  públicos ,  e  fu- 
)riíre  fuás  faltas ,  fazendo  fuás  ve- 
ies 3  e  foccorrendo-o  a  elle  deter- 
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minou  prover  niíTo  conforme  a  ne- 
ceííidade  prefente  pedia  ,  o  qoai 
cargo  commstendo-o  muitas  vezes 
ao  Infante  Cardeal  D.  Henrique  , 
feu  tio,  erogando-lhe  quiíeííe  acei- 
tar o  Governo  do  Reyno  durante 
fua  abfencia  ,  nunca  o  pode  acabar 
com  elie  ,  antes  o  Cardeal  como 
era  muito  de  contraria  oppiniaõ  da 
hida  delRey,  naõ  fomente  naõ  quiz 
aceitar  3  nem  nunca  quiz  dar  ajuda, 
nem  voto  em  tal  negocio;  mas  antes 
{  fe  pudera  )  puzera-lhc  todos  os  im- 
pedimentos ,  como  intentou  muitas 
vezes ;  c  como  vio  a  inftancia3  com 
que  ElRey  lhe  pedio  aceitaííe  o 
Governo ,  fe  foy  para  Évora  ,  para 
que  o  deixaííe  de  importunar ,  e 
também  para  que  naõ  pareceífe , 
que  com  fua  prefença  favorecia  o 
que  tanto  reprovava  ;  e  ultimamen- 
te lá  o  foy  perfuadir  nos  uhimos 
dias  de  Janeiro  defte  anno ,  allegan- 
do  naõ  (cr  já  poffivel  deixar  de  hir 
em  peííoa  por  credito  da  fua  pala- 
vra Real ,  de  que  já  todo  o  mundo 
erafabebor. 

E  nem  affim  o  pode  obrigar , 
defculpando-fe  elle  com  fua  muita 
idade  ,  achaques  3  c  occupaçoens ; 
fendo  na  verdade  a  cfcufa  para  ver 
fc  por  efta  via  ,  já  que  por  outras 
muitas  naõ  pode  5  lhe  embaraçava 
a  hida  em  pelToa  3  e  o  precifava  a 
mandar  outrem  em  feu  nome,  (  co- 
mo todos  clamavaõ  )  pois  naõ  tinha 
outra  peífoa  fufíiciente  de  quem 
fiaífe  o  Governo ;  porque  da  Rai- 
nha eftava  certo  ,  que  também  naõ 
havia  de  aceitar ,  mayormente  ef- 

tando 
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tando  jà  muito  acabada  ,  c  enfer- 
ma 3  de  que  logo  faleceo ,  como  jà 
fc  diíTe  ;  e  alem  difto  lhe  tornou  a 
faier  inftancias ,  que  naõ  quizeíTe 
arrifcar  com  a  fua  peíToa  o  bem 
univerfal  do  Reino  ,  que  por  hum 
General  de  muitos  bons ,  que  tinha 
podia  cumprir  fua  palavra ,  e  ajudar 
oXarife;  com  a  mefma  utilidade 
noíTa  5  e  mayor  fegurança  ,  e  por- 
que a  tudo  EíRey  fe  moftrou  infle- 
xivel ,  tornou  o  Cardeal  a  apertar 
com  clle  por  via  da  carta  feguintc  5 
que  logo  lhe  efcrevco  a  Lisboa. 
Hiflor.  Senhor,  Encomendando  a  nof- 
Sebafi.  Jq  Senhor  ,  e  cuidando  mais  no  que 
c7p.%iy^jr^  y4//ííiíi  me  dijfe  da  jornada , 
que  queria  faz,er  para  tomar  Lara- 
che 5  fe  me  offereceraÕ  cou/as  mais 
ciaram  Mte  alem  do  que  dijje  a  vojfa 
AlteZja  5  que  me  parecia  que  tinha 
obrigação^  jà  que  as  nad  podia' di- 
z»er  de  palavra  ,  de  as  efcrever  a 
voffa  Altez^a ,  como  faço  nefta.  Eu 
ãijfe  a  'uoffa  Altez^a  que  por  cima 
das  rez^oens ,  que  me  dava  ,  e  das 
que  me  mandou  moflrar  por  efcrito , 
que  mandara  a  ElRey  de  CajieUa 
para  dever  de  bir  empejfoa  nejia  jor- 
nada 5  me  parecia  que  em  nenhuma 
maneira  o  devia  faz^er  ,  naÕ  tendo 
filhos  ;  porque  mayor  inconveniente 
he  aventurar  fua  peffoa  a  algum  pe- 
rigo 3  e  naõ  poder  tomar  o  lugar  5 
que  atalhar  a  naÔ  virem  os  Turcos 
meter-fe  nelle  3  que  pide  ftr  3  e  naÕ 
fer  3  e  Juccederem  muitas  coufas  3 
que  lho  impidaÔ. 

O  lugar   de  Larache   eftando 
apercebido  ,  e  fortificado  ,  comofe 


pôde  faz,er  em  pouco  tempo  ;  e  he 
de  crer  3  que  o  fará  Muley  Maluco , 
pois  he  3  como  diz^em  3  homem  de 
entendimento  3  e  de  muita  experiên- 
cia da  guerra  3  jerà  difficultofo  to- 
mar o  Lugar  3  e  quando  o  for  hà  de 
cuftar  muito.  Aventura  vojfa  Alte- 
Zja a  mayor  parte  da  nohreZja  defle 
Reyno ,  que  por  nenhuma  maneira 
haõ  de  deixar  de  hir  com  elle ,  e  que- 
rer-lho  tolher  -iferà  de  grande  ejcan- 
dalo  ;  porque  os  que  ficarem  3  fica- 
rão muy  afrontados ,  e  envergonha- 
dos. DíZj  nojfo  Senhor  no  Evange- 
lho 3  que  o  bom  Paftor  hà  de  pòr  a 
vida  pelas  fuás  Ovelhas  ,  que  he  pe- 
lo proveito  delias ;  efe  pelo  proveito 
hàde  pòr  a  vida  3  quanto  com  mais 
rez^aÕ  as  deve  guardar.  Os  Reys 
também  faÕ  P aflores ;  de f eus  VaJfaU 
los  ^  e  dos  que  eftaõ  debaixo  da  fua 
protecção  ,  e  governo  ,  comofaÕ  os 
Prelados  dos  que  tem  a  cargo.  Naô 
hà  Vajfallo  de  vojfa  Alteza  fendo 
Chriflaõ ,  e  que  lhe  tem  amor^  e  leal- 
dade 3  que  deve  afeu  Rey ,  e  que  te- 
nha entendimento  3  que  fe  lhe  per- 
guntarem fe  he  feu  proveito  ,  e  do 
Reyno  ir  vojfa  Alteza  em  peffoa  nef- 
ta jornada  3  e  mais  naõ  tendo  filhos-^ 
naõ  diga  que  o  naÕ  he ,  e  que  o  aven- 
tura a  perder-fe  totalmente. 

Dljfe-me  voffa  Alteza  que  ti- 
nha por  orçamento  outo  centos  mil 
cruzados  i  que  fe  hiaÕ  arrecadando^ 
que  podiaÕ  fervir  para  efla  empre- 
fa  3  alem  de  ter  todas  as  coufas  ne- 
cejfarias  3  e  muniçoens  jà  prefles. 
Dinheiro  de  orçamento  f empre  fehà 
de  fazer  conta  que  hà  de  quebrar ; 

eajfm 
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ejiffim  da^,  coufas  i  que  ãizèm  o}     tao  rpnòtas  fartes  b.  nome  âtnoffli 


Offictaes-{  que  querem  compraZjent) 
qm^  tem  3  e  ainda  quejeja  o  quedU 
zerã  i  hàide  cuftar  muito  a  empre-' 
z*a  y  e  confumir  muito  mais  dinheU 
ro  do  que  fe  pôde  cuidar  ;  porque  fé 
íijuntaô  muito  grandes  obrtgaçoensi 
f de fpez,as forçadas.  Tomando-feà 


penhor JESU  Chriflo ,  efuan^erdat 
deird  ¥è.-y  e  fe  tem  ^cancádo  tàê 
grames y  e importantes  mtcriáS'^  'chm 
f eu  favor.  Se  voJlaAÍtez.acàgafiak_ 
todo  o  cabedal ,  mal  poderá  atudira 
ejie  Efiado  de  tamanha  fua  obriga- 
ÇaÕ^  que  eflà  em  grandiffima  mcef- 


lugar  5  hà  de  cuftar  multo  afortiji-  Jidade  de  grande  Joccorrôy  e  ajuda^ye 

:aça6  delle  ,  ejuftentar  a  gente  ^  que  fefe  perdeffe^  o  que  noffo  Senhor  tiaô 

be  necejfaria  para  o  defender ;  ajun-  permitira  ,  àkm  das  mais  perdas -y 

^a-fe  mais  a  defpez^a ,  que  fe  faz.  em  e  de  tantas  Almas  de  Chriftãos  Fcr^ 

ârz^ila  ,  que  com  a  dos  outros  Lu-  tuguez^es  yedos  da  terra  ,  claro  eftà 

lares  de  Africa  he  muito  grande  ,  e  que  muy  facilmente  o  Turco  fe  faria 

laÕ  pôde  o  Reyno  com  ella.  Com  o  fenhor  daquãle  Rftado  ,  e  áccrtfcen* 

Unheiro  ,  que  vojja  Altez^a  tem  gaf  tarla  muito  o  feu  poder  pormuita"^ 

^ado^ecomoque  fe  ajunta  para  ef-  maneiras    contra  a  Chrlftandade, 

í«  empreZja  ,  ficará  a  fazenda  de  He  grande  obrigação  de  vojfa  Alte- 

jojfa  Altez,a  muy  efgotada  ,  e  as  do  z^a  bufcar  todos  os  modos  pcj/iveis 

Reyno  ;  porque  fe  tem  tirado  delias  para  atalhar  a  ifto  ,  affim  polo  feu 

'udo  o  que  podia  ferpor  todos  os  mõ"  particular  3  como  polo  bem  univer- 


íos  ^  quefepodiaõ  Imaginar  de  ti 
'ar  dinheiro.  Aventura-fe  tfle  ca- 
ie dal  ,  e  o  da  gente ,  e  principal men- 
■e  a  peffoa  de  voffa  Altez^a  3  que  he  o 
'udo  que  hà  no  Reyno. 

Quando  ElRey  D.  JoaÔ  I.  e 
ElRey  D.  Affonfo  o  V.  paffáraô  em 
ifrica  3  naô  tinhaÕ  outra  obrigação^ 
'e  naô  a  do  governo  do  Reyno -^  e  cuf 
ava-lhes  pouco  fazer  aquellas  jor- 
ladas  3  e  tlnbaÔ  a  gente  multo  exer- 


fal  da  Chriftandade.  Nifto  da  índia 
nlmguem  hà  de  ajudar  a  'voffa  Alte- 
za. O  dos  Turcos  em  Africa ,  quan- 
do ijfo  vlefje  a  fer ,  ElRíy  de  Caf 
telia  5  e  toda  a  Chrlftandade  hà  de 
ajudar  polo  que  lhe  cumpre. 

Tem  voffa  Alteza  outra  obriga- 
ção multo  grande  de  defender  j eus 
Vajfaílos  dos  Hereges  5  e  Ccffarlos , 
que  fazem  tamanho  eftrago^e  deftrui- 
çaô  nelles  ,  e  ejn  fuás  fazendas  ;  e 


Itada  das  guerras  pafadas.   Voffa    fe  Ifto  for  mais  por  diante  ^  vlr-Je- 
ílteza  tem  f obre  ft,  alem  do  Gover-     hà  a  perder  a  Navegação  ,  e  Comer- 


w  do  Reyno  ,  o  grande  Efiado  da 
hdia  5  que  lhe  tem  dado  tamanho 
tome  3  e  honra  ;  efe  tem  pelo  meyo 
los  Portuguezes  trazido  tantos  ml- 
hares  de  almas  à  noffa.  Santa  Fè  , 
fe  tem  pregado  3  e  notificado  por 


cio  do  Brafil  3  que  fe  'uay  fazendo 
hum  grande  Eftado  ;  o  de  Guine ,  e 
das  libas  ;  e  melhor  he ,  como  di' 
zem  3  defender  o  adquerido  j  que 
adquerir  de  novo  o  que  fe  naô  tem 
alcançado.  Pareceo-me  que  devia 
Sss  2  fazer 
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fàz^èr^eflas  lembranças^  mâaque  fe^ 
rào  muito  prez^entes  àvojja  Altez,a , 
por  minúa  obrigação  ,  ajfjlm  partu 
cular  j  como  porfer  a  principal  psf^ 
foa  defte  Reino  depois  de  vojja  àlte- 
z,a  tirando  a  Rainha ,  minha  Senho- 
ra: ^  debaixo  da  obediência  de  vojfa 
Altez^a  5  e  do  grande  amor  j  ,e  leal- 
dade 5  que  lhe  tenho.  No^o  Senhor 
a  Ma  5  e  muito  alto  eflado  de  vojfa 
AltéZja  guarde  j  eprofpere:,  como 
lhe  eu  peço.  De  Évora  o  i.  de  Fe- 
vereiro de  i^jS»  Naõ  vay  efla  de 
minha  maÕ  por  naÕ  o  confentir  a 
dor  do  olho.  z:  BeijO  as  mãos  de 
,  lioffa  ÁlteZjã  zz  o  Cardei  Infante, 

Porem  nem  ElRey  fe  convcn- 
cêo  5  nem  perdeo  as  efperanças  de 
convencer  o  do  a  aceitar ;  e  aífim 
ainda  inftoa  aiéjunho  fem  efFeiío. 
EiRey  quando  fe  defenganou  de 
naõ  poder  acabar  com  o  Cardeal  ^ 
o  que  lhe  rogava  5  e  entendia  o  ze- 
lo 5  com  que  o  fazia  foy-!he  neccf- 
fario  bufcar  outras  peffoas  de  con- 
fiança, talentoj  e  experiência  j  a  que 
comíBeteíTe  o  governo. 

Maí5  como  tirando  o  Cardeal  naõ 
havia  Principes  a  que  fe  podeíTe  dei- 
xar efte  Cargo,  e  a  qualquer  homem 
obedeceria  o  Povo  muy  mal  fe  ficaf- 
fe  fó  nelle ,  e  a  muitos ,  melhor  o  to- 
maria determinou  deixar  quatro ;  e 
para  ifto  foraõ  eleitos  D.Jorge  de  Al- 
meida, Arcebifpo  de  Lisboa ;  Pedro 
de  Alcáçova  Carneiro  ,  Veador  da 
Fazenda ;  Francifco  de  Sà  ,  que  de- 
pois foy  Camareiro  mor  do  Cardeal 
jà  Rey ,  e  Conde  de  Matofinhos  por 
mercê  delRey  D.  Fclippe  j  e  D. 


Joaõ  Mafcarenhas ,  com  alHílencia 
cie  Miguel  de  Moura ,  SecVetaria^dc 
Rey  no ;  aos  quaes  ElRey  tanto  que 
os  elegeo  encarregou  muito  a  obri- 
gação da  Juftiça  ,  raoftrando  a  con- 
fiança de  fiar  delles  negocio  taõ  im- 
portante 5  deixando-!  hes  largos  pO' 
deres ,  ainda  que  em  alguma  caufí 
limitados,  aílim  na  execução  do  caf 
tigo  5  como  no  fazer  mercês ;  oj 
quaes  tanto  que  ElRey  fe  partio  to 
màraõ  a  feu  cargo  o  negocio  do; 
defpachos  do  Reyno,  efe  ajunta 
vaõ  cada  dia  todos  cinco  no  Paçt 
em  huma  Meza  a  fazer ,  c  dar  expe 
dicçaõ  aos  negócios  Rcays.  E  deftí 
eleição  3  e  determinação  ,  deu  E! 
Rey  conta  a  todos  os  Grandes ,  m 
Cameras  das  Cidades  ,  e  Villas  d< 
Reyno  ,  por  cartas  efpeciaes  de  9 
de  Junho  5  féis  dias  antes  de  embar 
-car ;  naõ  ponho  a  copia  por  abre 
viar  s  e  parecer  efcuzado. 

Com  efta  ordem  continuavaí 
os  Governadores  ficandclhes  todo 
os  Officiaes  dos  Tribunaes  fugei 
tos  como  ao  mefmo  Rey  com  ou 
tros  da  peíToa,  como  Porteiros,  Mo 
Ç08  da  Camera  ,  e  Alabardeiros 
que  ferviíTem  em  ícus  miniftcrios 
A'lém  dos  negócios  do  Reyno,  cn 
que  os  Governadores  fe  occupavac 
também  lhes  ficava  muito  a  fei 
cargo  proverem  a  ElRey  de  cà  corr 
todo  o  neceífario  para  a  execuçac 
da  guerra ,  afiím  de  gente,  como  dt 
muniçoehs ,  os  quaes  tinhaõ  cuida 
do  de  mandar  encomendar  a  Deoi 
o  bom  fucceíTo  dei  Rey  ,  e  de  todí 
a  fua  gente  cm  todas  as  Igrejas ;  í 
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Convsntosj  e  naõ  aproveitou  5  por- 
que o^enhor  naõ;  loy  feryidoú^^^»»í^ 

E  parque  D.  Diogo  de  Souíi  5^ 
Gapkaõ  mor  da  =  Armada  de qâlto 
bordo  era  ^Governador  do  Reyno 
do  Algarve,  proveoElRey  no  mef- 
mo  Gargo  a  D/  Francifco  da  Caí- 
ta  ,  eâando  aviado  para  o  acompa^ 
lihar  nã  jornada  por  fer  Fidalgo  de 
muita  confiança  para  a  importância 
daquclle  Governo;  c  principalmen- 
te em  tempo  taõ  neceíTatio  para:® 
provimento  da  guerra  ;  porque  co- 
mo o  Algarve  era  fronteiro  da  Cof- 
ta  de  Africa  ,  dali  com  mais  falici- 
dade>  c  brevidade  fe  podeflem  pro- 
ver as  coufas  neceíTarias  3  e  com- 
municar  os  avifo?. 

E  aííim  também  ,  pofto  que 
com  grande  apparato  fe  aparelha- 
vaõ  a  toda  a  préíTa  na  Gorte  5  e  fo- 
ra delia  todos  os  Fidalgos  para  acom- 
panharem a  ElRey  ,  e  elle  aííim  o 
pediajcomtudo  conciderando  quan- 
to importava  que  ficaíTem  alguns 
acompanhando  aos  Governadores 
por  authoridade  do  Reyno  5  e  para 
accõmodarem ,  e  confer varem  com 
fuccego  a  gente  plebea  ,  ordenou  a 
muitos  dos  velhosqficaírem,porque5 
poflo  q  lhes  agradecia  mu  ito  o  quere- 
rem-no  acompanhar,  havia  por  mais 
feu  ferviço  ficarem  no  Reyno ,  que 
feguirem-no  a  Africa  jx  e  os  nomea- 
dos foraõ  :  o  Gonde  de  Tentúgal , 
que  mandou  trez  filkos  com  ElRey; 
o  Gonde  de  Sortelha  ;  e  D.  JoaÕ 
Manoel ;  D.  Felippe  de  Soufa  ;  Je- 
ronymo  Corte  Real ;  Manoel  Gor- 
te Real ;  Luiz  Gonçalves  de  Andra- 
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de ;  FernaÕ  Telles  de  Santarém  ;: 
D.  António  de  Almeida ;  Lourenço 
de  Brito  56  outros  muitos  5-a  quem^ 
a  idade  madura  grangeou  melhor 
fortuna. 

Alguns  fe  efcuzàraõ  de  ficar ,  e 
pedirão  a  EJRey  por  favor ,  que 
lhes  concedelTe  o  hir  com  elle  5  co- 
mo foy  o  fervo  de  Deos  Jorge  da 
Sylva  5  grande  efmoler  ,  e  favore^^ .1  Ai  ■ 
cedor  da  pobreza ,  que  fendo  ho- 
mem de  fetenta  annos  naõ  quiz 
deixar  de  hir  fervir  ao  Senhor  nefta 
guerra  fanta ,  e  ajudar  aconfeguir  a 
vitoria  para  Icuvor  de  Deos,  ee»^» 
altaçaõ  da  Fé  Gatholica  ,  em  cujo 
zelo  ardia  ;  e  fe  naõ  teve  efte  gof- 
to,  da  batalha  pafíbu  a  lograr  outros 
mayores  fem  comparação  5  como 
piamente  fe  crè  por  fuás  grandes 
virtudes. 

GAPITULO    XXIV. 

De  como  ElRey  mandou  pedir  a  (f- 
■paàa  5  e  efcudo  do  grande  Rey 
D.  Affonfo  Henriques  i  paraje 
fervir  delks  na  guerra  ds  Africa; 
e  de  como  efcapàraÒ  3  e  voltarão 
ao  Reyno, 

REfoluto  ElRey  em  paíTar ,  e 
preparado  já  tudo  para  o  em- 1578 
barque  ,  cfcreveo  ao  Prior  mor  de 
Santa  Gruz  de  Coimbra  ,  Moíleiro 
de  Cónegos  Regulares  da  Ordem 
de  Santo  Agofiinho,  para  que  lhe 
mandaíTe  a  efpada,  e  efcudo  do 
grande  Rey  D.  AíFonfo  Henriquesj 
primeiro  de  Portugal ,  porque  ef- 
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perava  em  Deos  que  com  aquellas 
Armas  fempre  vencedoras  idos  ini- 
migos da-Fè  havia  de  alcançar  gran- 
des vitorias  dos  Mouros  >  e  que  co- 
mo voltaíTe  de  Africa  lhas  manda- 
ria reíiituir.  Dizia  a  carta  aíTim. 
:  Padre  Prior  zerai  i  e  Convento 

Chrom-  jS^/j.  ,°  ^  r> 

ca  das  do-  Mojmro  de  Santa  CruZj*  hu 
Cónegos  ElRey  VÓS  envlo  muito  faudoT.  Ru 
tgfp^^l  me  imho  publicado  em  haver  de  fa- 
L.  IO.  z,er  empejfoa  com  a  ajuda  de  nojjo 
''P'^^- Senhor  huma  emprez^a  em  Africa 
por  muitas ,  e  muy  grandes  reZtOens 
muy.  importantes  ao  bem  de  meus 
Reynos ,  e  de  toda  Hefpanha ,  de  que 
também  refulta  beneficio  à  Lhrtftan- 
dade,  o  que  me  pareceo  tfcrever-vos^ 
áffim  para  encomendares  a  Deos 
nojjo  Senhor  o  hom  juccejjo  de/ia  em'- 
prez^a ,  que  por  jeu  jerviço  faço  , 
coífio  para  vos  diz^er ,  que  dez,e'jo  le- 
var nella  a  efpada  ,  e  efcudo  daqueU 
le  grande  ,  e  valerofo  Rey  o  primei- 
ro defte  Rey  no  ,  o  janto  D.  Affonjo 
Henriques  ,  que  jaz,  nejje  Mofteiro  ; 
porque  efpero  em  nojjo  Senhor  que 
com  efías  Armas  jempre  vencedoras 
me  dè  as  'uitorias ,  que  o  gloriojo 
Rey  com  ellas  alcançou  dos  Mouros. 
Pelo  que  vos  encomendo  muito  que 
logo  mas  mandeis  por  dous  ReJigio- 
jos  dejje  Convento-^  que  para  ijjo  ele- 
gereis ,  e  como  eu  embora  tornar  as 
mandarey  rejiituir  ,  e  enviar  a  ejje 
Mofteiro  para  as  terdes  na  'uenera- 
çaõ  ^  e  guarda  divida^  a  cujas  f o- 
raõ  ,  e  por  aqui  entendereis  ,  que  as 
naÕ  quero  je  naõ  emprefladas.  Rj- 
crita  em  Lisboa  em  24.  de  Março 
dei'yyS.zz  Rey. 


Recebida  a  c^rta  ero  Santa  Cruz 
mandou  logo  p  Prior  mor ,  que  en- 
tão era  D.  íPedro  da  Aífumpçaõ  , 
alimpar  a  efpada\  do  gloriofo  Rey., 
e  fazer-lhe  huma  bainha  de  veludo 
verde  com  ponteira  de  prata  doura- 
da., e  huma  caixa  em  que  vieíTe  me- 
tida ,.  fechada  com  chave ,  e  fecha- 
dura dourada,  e  outra  caix^  do  mef- 
mo  lote  para  o  efcudo  ,  para  que 
vielíem  com  mais  refguardo  ,  e  ve- 
neração ,  c  as  mandou  a  ElRey  pe- 
lo Vigário  da  Gaza  D.  Jeronymp 
dosManyres,  peflba  de  muita  au- 
thoridade ,  e  ElRey  as  recebeo  com 
grande  alegria,  dizendo:  Que  je 
Deos  lhe  dava  a  vitoria  ^que  ejpera- 
va  ,  prometia  de  jolicitar  atè  conje- 
guir  do  Pontífice  a  Canoniz^açaõ  do 
mejmo  Rey ,  como  jà  jeu  avó  tinha 
intentado. 

Mas  como  Deos  ncíTo  Senhor 
por  feus  altos,  e  fecretos  juizosper- 
mitio  que  ElRey  foífe  vencido  nef- 
ta  empreza  ,  como  adiante  fe  dirá , 
difpoz  que  eíías  Armas  íicaííem  na 
Armada  por  efquecimento ,  ou  por- 
que ElRey  naõ  entendia  que  havia 
de  peleijar  taô  cedo ,  e  em  Larache 
as  determinaria  tomar ;  para  que 
Armas ,  que  fempre  foraõ  vencedo- 
ras 5  naõ  foífem  aqui  vencidas  dos 
Mouros ;  e  aflim  tornarão  para  Lif. 
boa  na  mefma  Armada  ,  e  foraõ  en- 
tregues at)  Cardeal  Rey ,  oue  as 
mandou  ao  Mofteiro  de  S.  Vicente, 
da  meíma  Ordem,  para  dahi  fe  reftt-^ 
tuirem  ao  feu  lugar  de  Santa  Cruz, 
para  onde  as  levou  o  Padre  D.  Fran- 
cifco  das  Neves,  e  paliando  por 

Santa- 
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Santarém  foraõ  ahi  recebidas  3  e  ve- 
leradas  na  Igreja  Matriz  de  Santa 
Viária  5  e  dadas  a  beijar  aos  princi- 
paes  da  dita  Villa,  que  concorrerão  a 
vdhSi  e  ao  mais  povo,  que  (c  achou 
prezente,  como  Rcliquias  Santas  , 
que  a  libertarão  dos  Mouros.  Efta 
bc  a  verdade  do  cafo  5  e  fucceflb 
deftas  Armas. 

Por  onde  he  matéria  de  rizo , 
e  difcredito  de  alguns  prezados  de 
Sebaftianiftas  5  (fendo  huns  nef- 
cios  3  e  idiotas  ,  que  naõ  chegarão 
tal  vez  a  ver  fe  quer  o  rofto  aos  Li- 
vros )  que  tcimaõ ,  e  porfiaõ  a  crer, 
e  perfuadir  que  ellas  efcapàraõ  da 
batalha ,  e  foraõ  trazidas  a  Santa 
Cruz  pelo  mefmo  Rey  cm  peífoa , 
em  cumprimento  da  promefía ,  que 
diíTo  fizera  ;  querendo  com  efte 
mio  fundamento  provar  que  ellé 
naõ  morrera  na  batalha ,  fendo  cer- 
to que  com  efte  deftrohem  os  mais, 
em  que  fe  eftribaõ.  Com  outros 
muito  melhores  moflraremos  adian- 
te iíTo  mefmo ,  que  elles  querem. 

Como  ElRey  era  taõ  gencrofo 
tratava  de  engrandefcer  o  Reyno 
por  todas  as  vias ,  intentando  avan- 
tejar-fe  cm  tudo  aos  feus  antepaíTa- 
dos ;  e  aífim  pertendia  também  a 
Canonização  da  Rainha  Santa  Ifa- 
bel ,  que  ainda  entaõ  eftava  fó  bea- 
tificada ;  e  tendo  noticia  que  no 
Mofteiro  deLorvaõ  de  Freiras  de 
S.  Bernardo  no  termo  de  Coim- 
bra eftavaõ  fepultadas  duas  filhas  delr 
Rey  D.  Sancho  primeiro,  netas  do 
mefmo  Venerável  Rey  D.  AfFonfo , 
chamadas  huma  Dona  Tereza,  que 


foy  Rainha  de  Leaõ  ,  e  a  outra  Do^ 
na  Sancha  ,  Senhora  de  Alanquer , 
que  nunca  quizera  cazar ,  que  fa- 
ziaõ  muitos  milagres ,  mandou  ao 
Bifpo  de  Coimbra  D.  Manoel  de 
Menezes  por  carta  de  11.  de  Março 
de  1575.  que  fe  informalTe  de  fua 
vida,  e  milagres  para  tratar  também 
da  fua  Canonização.  Mas  todas  cf- 
tas ,  c  outras  felicidades ,  que  fe  ef* 
peravaõ  delle,  fe  defvanecèraõ  com 
a  fua  perdição  ,  e  as  Santas  vieraõ 
muito  depois  a  confeguir  eftas  gra^ 
ças  por  outras  vias ,  ainda  que  tar- 
de ,  e  o  mefmos  efperamos  em 
Deos  5  que  fe  venha  ainda  a  alcan- 
çar  para  o  dito  Venerável  Rey  ,  fe 
fe  applicar  mayor  diligencia* 

CAPITULO    XXV. 

De  como  ElRey  foy  henz^er  a  Ban* 
deira  à  Sè  ^  efe  embarcou  na  ga-^ 
lè  Real ,  e  toda  a  mais  gente  fe 
foy  também  embarcando. 

COm  a  chegada  da  gente  Eftran-  j  -i-g 
geira  fe  determinou  ElRey  lo- 
go a  partir ,  e  os  que  o  andavaõ  de- 
morando fe  dcfenganáraõ  ,  e  per- 
derão as  efperanças  de  mais  o  pode- 
rem fazer ,  nem  apartalo  dilíb ,  e 
juntas  já  todas  as  embarcaçoens , 
que  cubriaõ  o  mar  de  Lisboa ,  e 
com  taõ  grande  numero  de  maftos 
pareciaõ  hum  muito  dilatado  ,  e  fe- 
chado bofque  de  arvoredo  fem  fo- 
lha ,  e  difpoftas  jà  também  ,  e  per- 
paradas  todas  as  mais  coufas  da  jor- 
nada ,  e  pofto  tudo  aponto  de  parti- 
da 3  pa- 
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da  5  para  defengano  de  alguns ,  que 
ainda  lhe  pjahaò  duvida  ,  mandou 
em  5.  di  Janho  embarcar  o  Gene- 
ral da  Armada  D.  Diogo  de  Soufa  , 
que  naquelle  dia  foy  dormir  ao  feu 
gaiiaó  ,  chamado  S.  Matheas ,  fei- 
to de  páo  de  Angelim  na  índia , 
muito  forte,  que  jogava  fetenta  pef- 
fas  de  artelharia  ,  como  o  delRey , 
chamado  S.  Martinho  ;  e  declarou 
que  aos  1 5.  do  dito  mez  havia  elle 
de  embarcar  também  fem  falta ;  no 
qual  dia  ordenou  ElRey  (como era 
coftums  )  de  hir  benzer  a  Bandeira 
Real  do  Exercito  ,  para  que  Deos 
lhe  foíTe  propicio  com  foccorro  do 
Ceo ;  para  o  que  fe  ajuntou  pela 
manhãa  toda  a  Corte  no  Paço,  vef- 
tida  de  gala  para  acompanharem  a 
ElRey ,  onde  foy  taõ  grande  o  con- 
curfo  da  gente  de  cavai  lo  da  No- 
brefa  de  Portugal ,  que  fez  demonf- 
traçaõ  de  hum  Exercito  formado. 
Sahindo  ElRey  do  Paço  da  Ri- 
beira do  mar  fe  poz  acavallo  muy 
ricamente  veftido  de  hum ,  telilha 
de  entrepardo ,  e  azul ,  com  muitos 
troçais  de  ouro,  e  hia  taô  fermofo, 
e  airofo  que  parecia  prometer-lhe  a 
fortuna  o  Sceptro  de  todo  o  mundo; 
porque  alem  de  elle  hir  com  muita 
graça ,  que  certamente  tinha  muita 
em  todas  as  reprefentaçoens  de  fua 
peíToa  ,  aquelle  dia  moftrou  todas 
juntas ,  e  converte©  os  olhos  de  to- 
do o  Povo  em  fí  ,  e  fevia  nelle  af- 
pe£to  mageílofo,  e  terrível  para  os 
inimigos ,  annunciando  a  feus  Vaf- 
fallos  infignes  vitorias  com  grandes 
bens ;  e  com  lagrimas  nafcidas  de 


alegria  lhe  annunciava  todo  o  pov< 
a  altas  vozes  profpero  fuCceíTo  ,  ( 
feliz  fim  com  gloria  de  fua  empre 
za. 

A  ordem  ,  que  levava  era  efta 
Hia  diante  delle  o  Alferes  mor  D 
Luiz  de  Menezes  com  oGuiaò  gran 
de  de  duas  pontas  de  Damafco  era 
mezim  enrolado,  em  cujaBandeirj 
eftava  de  huma  parte  a  Imagem  d( 
noíTo  Senhor  JESU  Chrií^o  Cruci 
ficado  ,  bordada  ,  ou  debuxada  át 
fio  de  ouro ,  prata  ,  e  feda  ,  iníig- 
nia  j  em  que  ElRey  trazia  femprí 
os  olhos  fixados ,  e  por  quem  facri 
ficava  a  vida  ,  e  feus  Efíados ,  e  poi 
honra  ,  e  exaltação  de  fua  Santa  Fç 
Catholica  ,  cujo  profeíTor  elle  era  : 
e  de  fua  Ordem  Militar  ,  e  defejaví 
defender  com  as  fuás  Armas  a  San 
ta  Igreja  dos  infultos  dos  bárbaro; 
Africanos ,  e  augmentala  nas  parte! 
Orientaes  com  a  Doutrina  Evange 
liça  ,  femeada  pelos  Miniílros  de 
Evangelho  Sagrado  ,  que  elle  a  ef 
fas  partes  com  muito  cuidado  man 
dava.  E  da  outra  parte  tinha  a  dits 
Bandeira  as  Armas  ReaysdeíleRey 
no  do  mefmo  lavor  com  Coros 
Real  fechada  como  Emperador. 

E  acompanhado  de  grande  con- 
curfo  de  gente  Nobre  em  fileiras  de 
trez  5  em  trez ,  que  todos  hiaõ  em 
competência  de  quem  mais  bizarro, 
e  galante  appareceria  com  fermofos 
ginetes ,  arreyos ,  roupas  cuííofas , 
e  outros  atavios  de  infinito  preço  ; 
porque  como  os  Fidalgos  viraõ  a 
ElRey  com  tanto  goíio  deíla  via- 
gem ,  e  que  elle  fc  veítia  com  mui- 
ta cu- 
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a  curiofidadé^^iHodõío  feu  cuidado 
luzeraõ  elles  em  cada  hum  fazer 
eílidos  de  feda  ,  tiçum  ,  borcado , 
lordados ,  e  guarniçoens ,  e  peífas 
e  ouro  5  e  joyas  de  pedras ,  e  pero- 
ís  preciofas  de  muito  grandes  def- 
ezas  pelo  contentarem  ;  tal  era  o 
mor  3  e  cuidado  de  todos  defeja- 
sm  fervir  ElRey  ,  e  o  gofto  de  o 
gradarem  j  que  naó  havia  quem 
sparaíTe  em  gaftos  ,  e  cuftos  para 
fte  fim  5  cuja  defpsza  fora  mais  bem 
mpregada  em  couras ,  e  armação 
o  corpo ;  e  naõ  fomente  nos  ata- 
ios  da  peíToa ,  mas  com  todos  os 
lais  fer viços  de  camas ,  mezas ,  e 
utros  miniíkrios  fe  íizeraõ  exccf- 
vosgaíios. 

Affim  que  parece  quiz  Deos 
efpojar  a  Portugal  de  toda  a  rique- 
i  de  ouro  ,  prata  ,  e  pedras ,  e  ou- 
as  ricas  joyas,  e  enriquecer  a Ber- 
eria  com  ellas ,  porque  fe  naõ  da- 
a  com  iíTo  por  bem  fervido  ,  co- 
ió fizeraõ  os  Hebreos  aos  Egycios; 
bem  conciderados  eftes  proceíTos 
e  de  crer  que  premetio  Deos  o 
aftigo,  que  os  Portuguezes  mere- 
iaõ  ,  e  elle  já  naõ  podia  diíTimuIar 
ov  feus  peccados ,  foíTe  taõ  geral  5 
lie  tocaííe  nas  pelToas ,  honras, 
ainda  mal )  e  fazendas  com  pobre- 
i  de  Portugal ,  para  depois  fe  ver 
n  tanta  miferia  ,  e  trabalhos ,  co- 
ió experimentou  com  o  pior,  que 
•y  a  fugeiçaõ  a  Caílella. 

Mas  deixada  efía  matéria ,  acer- 
i  da  qual  havia  muito  que  dizer , 
difcorrer  a  cerca  dos  Divinos  jui- 
3s  5  e  dos  peccados  dos  homens  5 


tornando  ao  fio  da  Hiftoria  ;  partio 
ElRey  do  Paço  na  forma  acima  di- 
ta 3  o  qual  fubindo  pela  rua  da  Pa- 
deiria  foy  á  Sé  ,  aonde  diífe  MiíTa 
cantada  em  Pontifical  o  Arcebiífo 
de  Lisboa ,  e  pregou  Fr.  Joaõ  da 
Sylva  5  Provincial  da  Ordem  de  S. 
Domingos ,  Varaõ  de  muitas  Le- 
tras 5  como  feu  irmaõ  D*  Ayres  da 
Sylva  5  Bifpo  do  Porto ;  e  foy  o  Ser- 
mão todo  cm  favor ,  e  louvor  da 
jornada  ,  porque  jà  naõ  podia  fer 
menos ;  e  acabada  a  MiíTa  foy  a  di- 
ta Bandeira  Real  benzida  com  as 
ceremonias  coftumadas  da  Igreja 
pelo  dito  Arcebifpo  ,  com  aílifien- 
cia  dos  Bifpos  de  Coimbra  ,  e  Por- 
to 5  que  fe  achàraõ  prefentes ;  e  fei- 
to ifto  a  entregou  a  ElRey  ,  e  elle 
ao  dito  D.  Luiz  de  Menezes ,  Alfe- 
res, mor  que  abalou  com  ella  ,  hin- 
do  á  fua  maÕ  direita  o  Senhor  D. 
António ,  e  á  efquerda  o  Duque  de 
Aveiro. 

-  Tornando  ElRey  da  Sé  com  a 
ordem  ,  que  levara  com  a  Bandeira 
diante  folta ,  e  chegando  á  Ribeira 
que  entaõ  era  o  que  hoje  he  parte 
do  Terreiro  do  Paço  de  fronte  do 
Pelourinho ,  lhe  deraõ  todas  as  Re- 
gateiras  huma  falva  com  huma 
grande  grita  ,  dizendo  todas :  Viva 
viva  o  nojjo  Rey :  Viãoria^  viãoria 
víSloria,  E  elle  cheyo  de  alegria 
fem  entrar  no  Paço  ,  fe  foy  logo 
embarcar  na  fua  galé  Real ,  que  ef» 
tava  prompta  no  Cães  da  Rainha 
junto  aos  Paços ,  ricamente  a  dor» 
nada  de  ouro ,  e  pinturas  com  o  feu 
toldo  de  borcado  ,  e  remeiros  de  li- 
Tti  brè 
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brc  en cardada rf  no  que  a  imitarão 
muito  todas  as  outras  principalmen- 
te á  do  Gensral  delias )  onde  jan- 
tou 5  e  efteve  até  a  noite ,  o  que  El- 
Rey  íez  a  fim  de  applicar  os  ho- 
mens,  e  toda  agente  deftinadaa 
fé  negocearem,  e  embarcarem  com 
toda  a  prcíTa  j  vendo  que  eile  efta- 
va  jà  no  mar ;  com  que  os  Fidalgos 
í^  apreííáraõ  com  muita  diligencia 
a  aparelharÍQ ,  e  embarcar  cm  fuás 
embârcaçoens ,  que  as  tiniiaõ  pre- 
paradas cada  huns  para  fuás  peíToas, 
efeus  criados  j  ecavalloss  haven- 
do grandiífimo  trafego ,  c  enleyo 
no  embarcar  de  tanta  gente  muni- 
çoens  j  e  outras  coufas ,  e  aííim  , 
nem  de  dia  ,  nem  de  noite  ceifava 
o  rumor  da  foldadefca  ,  e  gente  do 
mar  ,  que  de  humas  partes  %  e  ou- 
tras difcorria  por  todas  as  ruas  da 
Cidade  íem  cefiar,  e  as  prayas  fem- 
pre  cheyas  de  homens ,  ç  matalota- 
gens  5  fendo  coufa  muito  para  ad- 
mirar ver  Lisboa  nefta  occaíiaõ  to- 
da revolta ,  c  a  flor  dos  homens  do 
mundo  taõ  cuílofamente  veflida  j 
6  adornada. 

ou  ÈlRey  defde  aquelle  dia,  que 
fe  íbeteo  na  gale  nunca  delia  mais 
ffíhio  adormir  em  terra ,  e  naquella 
noite,  foy  dormir  junto  á  Torre  ve- 
lha 5  e  pela  manhãs  fe  tornou  a  pôr 
no  mefmo  fitio  a  dar  calor ,  e  or- 
dem á  embarcação  da  gente ,  e  nef- 
te  dia  3  que  foraõ  i6.  de  Junho  em- 
barcou o  Coronel  D.  Miguel  de 
Noronha  o  feu  Terço  ,  fazendo 
primeiro  alardo  no  campo  de  Santa 
Clara  ,  e  levando  tudo  por  ordem 


a  embarcar  à  Boa-Vifta ,  que  erai 
quatro  mil  homens ,  fegundo  fe  ti 
nhaõ  repartido  pelos  quatro  Co 
roneis ,  que  vinhaõ  a  fazer  dezafei 
mil  Ponuguezes  j  afoldadados 
mas  deftes  faltarão  em  Africa  mil 
que  os  Officiaes  deixarão  efcapuli 
ao  embarcar  por  qualquer  pàr  d 
toíioens  5  que  lhe  davaõ. 

, .  E  por  efla  ordem  foraõ  os  mai 
Coronéis  embarcando  os  feus  Tei 
ços  em  diverfos  dias ,  e  ElRey  mi 
tido  na  fua  galé  fempre ,  fem  fahi 
mais  fora  delia  ,  onde  eí^eve  até  d 
lodo  fahir  fora  da  barra  j  o  qual  ai 
era  viziíado  commumente  dos  Fi 
dalgQS ,  e  Senhores ,  e  do  proprii 
Caráeal ,  feu  tio,  vindo  de  Évora 
defpedir-fe  delle  ,  para  nunca  mai 
fe  verem  ,  aonde  comia ,  c  dormis 
mas  por  mais  diligencia ,  que  fe  ft 
zia  no  embarcar  ,  e  ElRey  cm  ap 
plicar  com  fua  aííiftencia  no  mar 
nao  poderão  acabar  de  o  fazer  d 
todo  até  dia  de  S.  Joaõ  Bauiiíla  2j\ 
do  mefmo  mez  de  Junho.  Em  te 
dos  eftes  dias  naõ  ceíTavaõ  em  tod 
a  Cidade  os  prantos ,  e  as  lagrima 
dos  que  fe  defpediaõ  huns  dos  oi 
tros ,  e  muitos  para  nunca  mais  ( 
tornarem  a  ver. 
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CAPITULO    XXVL 

)e  hum  grande  dlfgojlo  ,  que  o  Se- 
nhor D.  António  teve  com  EiRey 

(  for  amor  de  ChriflcvaÔ  de  Távo- 
ra ,  e  do  que  diflo  rejultou.  Adoe- 
ce o  Duque  de  Bargança  ,  e  man- 
da ao  âe  Barcelíos ,  f eu  filho  com 
ElRey. 

A  Ceitou  o  fenhor  D.  António  , 
LJk.  graõ  Prior  do  Crato ,  por  Ef- 
;rivaó  das  compras ,  e  defpesa  or- 
linaria  dos  mantimentos  de  foa  ca- 
ia 5  a  hum  homem  chamado  Pedro 
^opes  5  que  em  caza  da  infanta  Do- 
ía Maria  ,  fua  tia  tivera  o  mefmo 
:argo  ,  e  dizem  que  ella  raefma  liie 
)edira  ,  o  recebeífe  em  feu  ferviçoj 
;  havendo  oito  mezes  ,  que  o  efta- 
n  fervindo ,  e  cobrando  o  feu  or- 
ienado ,  pareceo-lhe  que  fervindo 
i  Chriftovaõ  de  Tayors  feria  mais 
/entarofo  5  peio  muito,  que  elle 
)odia  com  ElRey,  como  feu  mayor 
/alido  5  por  onde  todos  o  rcfpeita- 
mò  muito  5  e  todo  o  homem  de 
3em  o  procurava  fervir ,  com  efpe- 
•ança  de  fer  por  fua  via  mais  facil- 
Enente  accrefcentado ;  e  fabendo  o 
dito  Pedro  Lopes ,  que  elle  haven- 
do de  dar  meza  a  muitos  Fidalgos 
io  feu  Terço ,  neceíTitava  de  hum 
Official  de  contas  expediente  ,  fe 
ihe  inculcou  por  fi  ,  e  por  outrem  , 
que  lhe  avaliou  a  fua  inteligência  , 
fcm  fe  lhe  defcubrir  (  como  pare- 
g,e  )  a  quem  eílava  fervindo. 
Aceitou-o  Chrigoyaè .  4S;  Ta- 
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vora  5  e  elle  bufcando  meyos ,  e  oc- 
cafiões  de  fe  defavir  com  o  Senhor 
D.  António  para  que  o  defpedilíe  , 
ou  elle  fe  podeífe  fahir  de  fua  cizaa 
dali  por  diante  fervia  tarde  5  e  mal  3 
moftrando-íe  defaoítofo  de  alHHir 
em  fua  caia  ,  e  dizendo ,  que  o  ha- 
via de  deixar ;  e  alem  difto  tratava 
com  afpereza  os  mais  famialares 
della^para  que  confiando  ao  Senhor 
D.  António  fe  offereceífe  a  occa- 
íiaõ  ,  que  defejava.  O  qoal  naô  fa- 
bendo  nada  da  tramoya  5  o  mandou 
chamar  huma  tarde  á  fua  Gamera 
eftando  ainda  nos  feus  apofentos  de 
Almada  3  para  lhe  dizer  que  deíTe 
ordem  a  embarcar ;  porque  ElRey 
o  eftava  já  ;  ao  que  elle  fe  lhe  co- 
meçou a  cfcuzar  pouco  cortezmen- 
te  3  dizendo  que  havia  de  fazer 
aquella  jornada  fó ,  por  amor  de 
criados  feus ,  que  o  chamavaõ  co- 
barde ;  mas  que  naò  o  havia  de  fer, 
nem  hir  em  ferviço  de  fua  Excel- 
Icncia. 

Do  que  encolerizado  o  Senhor 
D.  António  lançou  a  maò  a  hum 
pào  da  grade  de  hum  catres  em  que 
eíiava  encoftado  por  féfta  3  para  lhe 
dar ;  porém  fendo  detido  por  hum 
Fidalgo  3  que  ali  fe  achou  3  teve  o 
atrevido  lugar  de  fugir  ate  a  rua  j 
donde  lhe  foy  trazido  por  Manoel 
de  Miranda  de  Azevedo  3  feu  Ca- 
mareiro mor  3  e  governador  de  fua 
caza  3  que  fahio  a  iílo  da  fua  pou- 
zada  3  que  tinha  perto  ,  e  interveyo 
para  que  naõ  palíaíTe  o  caíligo  de 
prizaõ  3  e  o  confeguio.  O  homem 
fíngindo-fe  infermo  3  publicou  que 
Ttí  2  era 
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era  das  pancadas ,  que  o  Senhor  D. 
António  lhe  dera,  dizendo,  que 
foife  a  GhriftovaÕ  de  Távora ,  que 
lhas  tiraíie  do  corpo.  Correo  logo 
fama  que  o  Senhor  D.  António  ef- 
pancara  hum  criado  de  Chriftovaõ 
de  Távora  ,  mandando-o  para  iíTo 
chamar  a  fuacaza. 

Nííia  forma  foy  iíío  contado  a 
EIRey  ,  nomeando-o  por  criado  de 
Chriftovaõ  de  Távora ,  e  incubrin- 
do  o  felio  do  Senhor  D.Antonio  ;  e 
por  mais  que  hutn  Fidalgo  velho , 
e  de  authoridade  quiz  informar  a 
EIRey  da  verdade ,  elle  naõ  quiz 
admitir  fua  informação  ,  dizendo 
que  bem  certificado  eftava  do  ca- 
zo,eque  havia  de  caftigar  o  Senhor 
D.  António ;  o  qual  fabendo  difío , 
c  querendo  ter  fatifefsçaõ  com 
Chriftovaõ  de  Távora ,  (  porque 
da  delle  dependia  a  delRey  )  lhe 
mandou  a  Francifco  Teixeira  de 
Távora ,  feu  Eftri beiro  mor,  paren- 
te mny  chegado  do  mefmo  Chrif- 
tovaõ de  Távora ,  e  grande  feu  ami- 
go ,  cujas  difculpas  ,  e  verdadeiras 
informaçoens  naõ  quiz  admitir, 
dando  mais  credito  ao  que  o  ho- 
mem ,  fingido  queixofo ,  lhe  diífe- 
ra  5  de  maneira  que  Francifco  Tei. 
xeira  efcandalizado  do  menos  ca- 
zo ,  que  o  parente  fizera  das  fuás  ra- 
zoens ,  fe  fentio  tanto  ,  que  quiz 
punir  por  iíTo  ,  defafiando-o  ;  e  o 
executara  fe  o  Senhor  D.  António 
(  a  quem  deu  conta  )  o  naõ  tirara 
diflfo ,  dizendo ,  que  o  deixaflfe  que 
andava  imbreagado  da  valia. 

Dous  dias  depois  que  ifto  fuc- 


cedeo  mandou  EIRey  chamar  o  Se- 
nhor D.  António  à  fua  gale ,  em 
que  jà  eftava  embarcado  ;  e  pouco 
depois  tomando  outro  acordo ,  ( co 
mo  quem  íe  devia  lembrar  dç  te; 
aíTentado  outra  coufa  com  Chrifto 
vaõ  de  Távora  )  lhe  mandou  outrc 
recado,  qae  naõ  vielTe ;  o  qual  con 
tra  mandado  o  naõ  encontrou  poi 
caufa  das  muitas  embarcaçoens ,  de 
que  eftava  o  rio  cuberto  por  entre 
as  quaes  vinha  jà  de  Almada,  c  che- 
gou à  gale  Real  a  tempo  que  El. 
Rey  hia  paíTando  a  hum  Bergan- 
tim  para  hir  aos  Paços  de  Santos  c 
velho ;  e  pofto  que  o  vio  taõ  perto ; 
naõ  lhe  fez  a  honra  coftumada ,  € 
devida  de  o  tomar  na  fua  embarca- 
ção, e  foy  continuando  fua  viagem 
fem  moftrar  que  o  via. 

E  o  Senhor  D.  António  o  foj 
feguindo  até  defembarcar  em  San- 
tos ;  e  dahi  aos  Paços  da  Ribeira : 
e  da  volta  para  a  galé  ,  fcm  fallai 
com  elle  ;  e  tanto  que  fe  recoihec 
na  poppa  delia  fe  chegou  o  Senhoi 
D.  António  a  elle ,  e  lhe  diíTe ,  que 
fua  Alteza  o  mandara  chamar ,  que 
viíTe  o  que  ordenava  ;  ao  que  EI- 
Rey refpondeo ,  que  o  queria  ad- 
vertir fe  embarcaffe  para  partir  m 
Terça  feira  feguinte.  Ao  que  o  Se- 
nhor D.  António  lhe  diífe ,  que  ji 
fua  Alteza  o  tinha  avizado  do  mcf 
mo  outra  vei ,  e  que  nas  coufas  de 
feu  ferviço  huma  fó  vez  baftava  ad- 
vertillo  ,  nem  convinha  replicar- 
lhe ,  que  o  tiveflTe  fua  Alteza  pot 
embarcado ,  c  entendeííe  ,  que  to- 
das as  vezes  que  partifíe  o  ftguiria , 

e  ohi. 
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nunca  poderia  fer  fe  naõ  muy  dif- 
ferentc  do  que  lhe  pedia  o  defejo. 
Ê  vendo  ,  que  Iht  naõ  tocava 
no  outro  ponto  ,  fobre  que  mofira- 
va  eftar  agafíado  ;  accrefccntou , 
que  lhe  diíTeraõ  ,  que  fua  Alteza  ci- 
tava mal  informado  de  hum  cazo  , 
que  naõ  fora  mais  que  huma  pai- 
xão 5  que  com  muita  razaõ  tivera 
de  hum  feu  criado ;  porque  feu  cof- 
tume  naõ  era  caáigar  fe  naõ  os 
íeus.  E  ElRey  naõ  lhe  deixando 
dizer  mais ,  dando  com  a  maõ  ,  lhe 
difíe  duas ,  ou  trez  vezei :  Hefalfo^ 
hefaifo.  Querendo  dizer ,  que  na- 
quillo  naõ  fallava  verdade.  Ao  que 
o  Senhor  D.  António  refpondeo , 
que  falfo  nunca  elie  o  fora  a  pefíba 
alguma  do  mundo ,  quanto  mais  a 
fua  Alteza  que  taõ  mal  lhe  efíaria , 
que  o  que  clle  lhe  dizia  era  certo , 
e  muito  verdadeiro,  e  o  que  outrem 
lhe  linha  dado  a  entender  era  mui- 
to falfo,  pelo  q  fua  Alteza  lhe  fizera 
muito  grande  ,  e  notável ,  aggravo; 
porém  que  o  via  pofto  cm  armas  , 
e  que  fendo ,  como  era  feu  Rey ,  c 
Senhor ,  c  cftando  aíTim  em  vefpo- 
ras  de  jornada ,  naõ  podia  ellc  nefía 
:on junção  recentir-fe  ,  como  de- 
na  ,  nem  apartar-fe  de  feu  ferviço; 
was  que  paffada  a  occafiaõ  ,  elle  fa- 
ia nifto  tudo  o  que  convieífe  á  fua 
lonra  ;  e  fazcndo-lhe  reverencia  fe 
oy  fahindo  da  fua  prefença ,  mui- 
ofentido,  como  requeria  o  cazo. 
Eindo  paíTando  pelo  convez 
la  galé  para  bufcar  o  feu  batel ,  e 
aliando   aos   Fidalgos,  achou   a 


da  fua  facçaõ  no  caminho  junto  da 
efcada ;  e  fallando  a  todos  juota- 
mente  lhe  diífe  o  Távora ,  que  a  eU 
le  podia  fua  Excellencia  efcuzar  de 
fallar ,  porque  naõ  era  feu  fervidor; 
e  indo-lhe  o  Senhor  D.  António 
refpondendo  ,  que  fe  aquillo  naõ 
fora  na  gale  delRey  ,  feu  Senhor, 
elle  lhe  diííera  como  lhe  havia  de 
fallar ,  e  que  elle  lhe  fallaria.  Apa- 
receo  ElRey  fobre  elles  ,  como 
quem  fabia  o  que  havia  de  aconte- 
cer. E  dizendo  o  Senhor  D.  Antó- 
nio que  viífe  fua  Alteza  o  que  lhe 
differa  Chriftovaõ  de  Távora  ,  que 
lhe  naõ  fallaria,  e  que  viííe  também 
fe  era  razaõ  ?  Refpondeo  ElRey  , 
que  quanto  Chriflovaõ  de  Távora 
fizeííe ,  ou  di íTeíTe  feria  muito  bem 
dito  5  e  muito  bem  feito. 

O^  que  ouvindo  o  Senhor  D. 
António ,  e  entendendo  vir  tudo 
forjado,  refpondeo,  qucdaquella 
forte  Chriftovaõ  de  Távora  naõ  di- 
zia nada  ,  que  fua  Alteza  era  o  que 
dizia  tudo ,  a  quem  naõ  havia  que 
refponder.  E  abaixando  a  cabeça 
fe  foy  embarcar  no  feu  batel ,  taõ 
magoado  ,  que  diífe  ,  era  melhor 
hir  fervir  ao  graõ  Turco  ;  e  che- 
gando ao  feu  galiaõ  mandou  tirar 
delie  ,  e  dos  mais  navios ,  que  leva- 
va ,  todas  as  Bandeiras ,  flâmulas , 
galhardetes  ,  eftandardes ,  e  pavé- 
zes  5  que  tinhaõ  fua  diviza  ,  defpio 
o  veftido  rico  ,  e  tomou  hum  ordi- 
nário ;  e  repartindo  as  galas ,  qu^ 
tinha  feito  para  a  jornada  por  mu- 
íicos  j  e  chacorreiros ,  fe  recolheo 

na  fua 
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na  fua  pouzada  maito  fentido  ,  on- 
de rcy  lo^o  vizitado  pelo  Daque  de 
Aveiro  5  Príncipe  muito  arável ,  e 
carinhofo  ,  e  por  outros  muitos 
Gavaiiiwiros,  íentindo  todos  tal  Tem 
razaò ,  abominaado  no  privado  tan- 
ta liberdade ,  C03i  menos  refpeico  a 
hum  taò  grande  Senhor ,  de  quem 
poderia  vir  a  depender ,  e  de  quem 
fe  devia  fempre  recear ;  mas  deiva- 
necido  com  o  muito  favor ,  que  El- 
Rey  lhe  dava  ,  todo  fe  efquecia  do 
que  podia  vir  a  fer ;  e  em  EIRey 
eiiranhavaÕ  o  defatcnto  de  taes  pa- 
lavras 5  e  a  defateoçaõ  ofada  com 
hum  Príncipe  5  que  era  feu  tio , 
pelo  amor  de  hum  Fidalgo  ordiná- 
rio 3  aúe  o  trazia  inebriado  3  ou  af- 
feitò  à  fua  vontade. 

Renovaraõ-fe  entaõ  as  fecuras 
delRey  com  a  R-ainha  ,  fua  avô, 
que  com  tanto  amor  o  criara  ;  as 
que  ufáí-a  com  o  Cardeal ,  feu  tio  , 
Principe  taõ  benemérito ,  e  que 
com  tanta  pafciencia  pairara  fem- 
pre com  fuás  mocidades ;  e  as  do 
Senhor  D.  Duarte  ,  que  taÓ  pouco 
favoreceo,  antes  diziaõ  alguns ,  que 
com  defeoftos  acabara  a  vida  taõ 
cedo.  E  como  o  Senhor  D.  Antó- 
nio era  jâ  quaíi  o  único  ramo  varo- 
nil da  arvore  Rey  D.  Manoel ,  e 
aíTim  pela  memoria  do  Infante  D. 
Luiz  ,  feu  pay  ,  Principe  de  gran- 
diffimas  prendas  ,  como  por  fua 
própria  afrabilidade  ,  e  Real  condi- 
ção era  geralmente  amado ,  folta- 
vaò-fe  palavras  muy  pezadas  nefta 
matéria  contra  os  aggravanief. 
Pareceres  houve  muy  fundados 


que  naõ  devia  feguir  a  EIRey  na 
jornada  5  os  quaes  lhes  naõ  quii 
admitir ,  dizendo  ,  que  por  a  occa- 
íiaó  fer  de  guerra  5  nenhuma  coufa 
feria  baftante  a  apartalo  delia ;  mas 
que  fe  a  viííe  concluída,  faria  o  que 
convicíTe  à  fua  honra ,  e  peíToa. 
Efta  he  Realmente  a  verdade  defte 
fucceffb  3  que  paíTou  no  rio  de  Lis- 
boa 5  que  outros  relataò  com  muita 
diíFcrença  de  termos ,  e  palavras. 

Eftando  affim  com  a  fua  pena 
o  Senhor  D.  António  foubc  que  ti- 
nha chegado  de  Évora  o  Cardeal , 
feu  tio,  a  defpedir-fe  delR.ey ,  e 
que  feita  a  vizita  no  mar  fe  fora  pa- 
ra Cintra  para  o  Mofteiro  de  Penha 
Longa  da  Ordem  de  S.  Jeronymo , 
a  quem  era  por  extremo  (  como 
também  EIRey  )  afeiçoado  ;  e  pof- 
to  que  ainda  fe  naõ  tratavaõ  ambos 
pelas  rasoens ,  que  tinha  havido 
entre  elles ,  e  ficaõ  jà  referidas  ,  fe 
foy  là  ter  com  elle  ,  a  dar-lhe  parti 
do  fucceíío ,  e  aliviar  fuás  penas ; 
pois  naõ  tinha  outra  peíToa ,  com 
quem  melhor  o  pudefie  fazer. 

O  Cardeal  ainda  que  vivij 
queixofo  do  Senhor  D.  Antonic 
por  naõ  lhe  querer  fazer  o  gofto  d( 
fer  Sacerdote  ,  como  o  Infante 
feu  pay  i  deixara  ordenado  ,  com 
tudo  3  naõ  deixou  de  fintir  muito  c 
fazer-fe-lhe  aquella  afronta  3  por 
que  cm  fim  era  feu  fobrinho  ,  filht 
de  hum  irmaõ  ,  que  logrou  geraes 
e  merecidas  eftimaçoens  de  toda  1 
Europa  por  fnas  excellentes  virtu 
des  ;  e  confolando-o  com  muita; 
razoens  de  fofrimento ,  lembrando 
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lhe  naõ '  fer  elle  fi®  o  queixofo  da 
anchoridade  do  Valido  ,  e  da  liber- 
dade 5  que  ElRey  lhe  confentia  5  o 
defpedio  aconfelhando  o  ,  que  fem 
embargo  dos  pareceres  em  contra- 
rio 5  que  naõ  fizeííe  mudança  3 
nem  akeraçoens  em  tal  occafiaô 
deixando  de  o  feguir,  porque  a  da- 
ria de  mayores  paixoens  com  El- 
Rey ;  e  que  eile  tomava  á  íua  con^ 
ta  os  feus  defaggravos  5  e  o  quei- 
xar-fe  a  fua  Alteza. 
.j ;  Voltou  o  Senhor  D.  António 
a^um  tanto  aliviado  para  o  feu  ga-. 
liaõ  5  onde  o  Duque  de  Aveiro  ò 
o  tornou  logo  a  vizitar ,  dezejando 
temperar  eftes  difíabores,  de  que  fe 
receava©  mayores  deígoftos,  e  pro- 
curando algum  género  de  reconci- 
liação com  Elkey.  A  mefma  dili- 
gencia fazia  o  Embaixador  de  Caf- 
telia  ;  e  ainda  dizem  que  o  msfmo 
Chriftovaõ  de  Távora  ,  admoefta- 
do  por  fua  mãy ,  velha  prudente  , 
e  por  outros  parentes ,  que  lhe  dif- 
feraõ  fe  naõ  fíaííe  na  valia  delRey 
para  meter  inimifios  entre  elie  ,  e 
feus  tios ,  que  fempre  ficavaõ  fen- 
do quem  eraõ  j  e  tinhaõ  fácil  a  re- 
conciaiiaçaõ ,  que  lhe  faltava  a  elle 
fe  chegaíTe  a  defeahir  da  fua  graça ; 
(  como  outros  )  pelo  que  fe  come- 
çou ElRcy  a  abrandar,  abalado 
também  de  huma  carta,  que  o  Car- 
deal liie  efcreveo  fobrc  efíe  cafo  , 
e  na  jornada  bufcou  alguns  meyos 
de  defaggravar  o  tio.  v.  -s 

O  primeiro  foy  ,  que  eftando  a 
Armada  ancorada  em  Cádis  ,  fe 
meteo  ElRey  no  bergantim  hum 


dia  depois  de  jantar ,  e  mandando 
remar  pára  o  galiaõ  doSenbor  D. 
Amónio  ,  e  chegando  a  elle  ,  per- 
guntou fe  citava  ali  5  que  lho  cha- 
maííem  ,  e  entre  tanto  mandou 
tocar  as  trombetas ,  e  todos  os  mais 
inílrumentos  ,  que  levava  com 
muita  fuavidade  ,  em  feu  obfe- 
quio ;  mas  o  Senhor  D.  António 
vindo  com  muita  demora ,  appa- 
receo  em  cima  com  femblante  car- 
regado,  fem  moíira  de  querer  bai- 
xar ao  bergantim. 

E  ElRey  muy  alegre  ,  e  rizo- 
nha  Ih^  diíTe  ,  que  naõ  lhe  fofria 
o  coração  yerem-fe  de  taõ  longe  , 
que  defceíTe  ao  bergantim  ;  e  def- 
cendo  ,  ElRey  o  levou  comfígo 
correndo  a  Armada  ,  e  quando  vol- 
tou ao  feu  galiaõ  ,  querendo  o  Se- 
nhor D.  António  fubir  logo  a  elle 
tanto  que  chegarão  ,  ElRey  o  de- 
teve por  largo  efpalTo  fallando  com 
elle  fem  fe  entender  o  que  dizia  5 
durante  a  qual  pratica  lhe  beijou  o 
Senhor  D.  António  a  maõ  trez  ve- 
zes ,  com  que  fe  defpediraõ. 

Porém  naõ  fe  vio  que  o  Senhor 
D.  António  mudaíTc  do  feu  fenti- 
mento  ;  porque  as  fatisfaçoens ,  de 
qus  ElRey  queria ,  que  elle  fe  con- 
tentaíTe .,  naõ  eraõ  equivalentes ,  a 
taõ  grande  defgofío  ;  e  como  El- 
Rey teve  tanta  parte  na  caufa  delle, 
naõ  podia  ,  nem  queria  chegar  20 
que  convinha ,  por  fe  naõ  condem- 
oar  a  fi  próprio  ,  nem  defcompôr 
O-feu  privado ;  nem  ao  homem  5 
por  quem  principiou  efíe  enredo  , 
fe  dava  mayor  pena  ,  que  deixallo 
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prezo   no  Limoeiro   em   Lisboa. 

E  quando  ElRey  mandou  de 
Tangere  (  como  adiante  fe  verá  ) 
ordens  efcritas  à  Armada  fobre  fua 
defembarcaçaõ  ,  mandou  ,  que 
primeiro  j  que  tudofe  deffe  ao  Se- 
nhor D.  Amónio ;  e  dous  dias  de- 
pois de  chegar  a  Arzila  3  dando  or- 
dem de  defembarcar  ali ,  o  man- 
dou chamar  ao  feu  galiaõ  ,  tendo 
com  elie  ainda  mayorcs  cumpri- 
menios  do  coftumado ,  recolhcn- 
do-o  comíigo  fò  por  largo  eípaço  3 
communicando-lhe  coufas  da  jor- 
nada ,  pretendendo  fatisfazello  com 
ifto  do  feu  aggravo  :  mas  hia  elle 
taõ  laftimado  ,  e  eraõ  as  fatisfa- 
çocns  taõ  diverfas  das  que  fe  ef- 
peravaõ  3  que  enfaftiado  delias  o 
Senhor  D.  António  efcreveo  ao 
Duque  de  Aveiro ,  e  ad  Embaixa- 
dor de  Caftella  3  que  fe  deixaíTem 
de  tal  negociação  em  quanto  du- 
raííe  aquella  empreza  3  e  fó  lhe 
lembraÔem  advertiiTe  o  como  elle 
o  lervia  ;  e  continuou  nas  moftras 
do  feu  defgoílo  3  como  adiante  fe 
hirà  vendo. 

Eftando  ElRey  jà  embarcado  5 
e  tudo  prompto  para  partir  pela 
barra  fóra  ,  e  o  Duque  de  Bargan- 
ça  D.  Joaô  apparelhado  para  o 
acompanhar  com  toda  a  fua  gen- 
te 5  que  paíTava  de  féis  centos  ho- 
mens ,  cm  que  entravaõ  dezoito 
Fidalgos  de  fua  caza  ,  em  dezoito 
navios  feus ,  dos  quaes  hia  por  Ca- 
pitania a  celebrada  nào  Chagasjque 


D.Conftantino  de  Bargança,feu  tio, 
trouxe  da  índia  ,  quando  voltou  do 
feu  governo  ;  muitos  dos  qiraes  fó 
levavaõ  provimentos3  adoeceo  gra- 
vemente de  febress  de  que  deu  logo 
parte  a  ElRey  pelo  Commendador 
mor  de  Chrifto  D.  Diniz  3  feu  pri- 
mo 3  manifeftando-lhe  fer  mayor  a 
pena  3  que  tinha  de  o  naõ  poder  a- 
companhar  por  aquelle  impedimê- 
to,  que  o  mefmo  achaque  ;  pedin- 
do-lhe  3  que  em  quanto  elle  duraíTe 
tiveíTe  por  bem  de  que  folie  em  feu 
lugar  o  Duque  de  Barcellos  3  feu  fi- 
lho D.  Theodofio.  Sentio  ElRey 
muito  a  doença  do  Duque  ,  e  acei- 
tou a  hida  do  filho ;  pofto  que  era 
ainda  menino  3  prometendo-lhe  ter 
delle  particular  cuidado.  Mandou 
logo  feu  pay  com  muita  preíTa  cha- 
mallo  a  Villa  Viçofas  onde  também 
fe  achava  moleftado ;  pelo  que  naõ 
querendo  a  Senhora  Dona  Cathari- 
nas  fua  mãy  faltaííe  a  íua  real  Caza 
em  tal  funçaÕ,  mandava  por  elle  feu 
irmaõ  D.  Duarte  inda  mais  moço  ; 
e  vindo  já  no  caminho  melhorou  o 
outro  3  e  veyo  embarcar  a  Lisboa  3 
feguindo  a  ElReysque  linha  já  par- 
tido ,  em  lugar  do  pay  3  que  Deos 
por  efta  via  quiz  livrar  daquella  re- 
de varredoura.  Acompanharão  ao 
Duque  de  Barcellos,  feu  do  D.  Jay- 
me,  e  os  três  filhos  do  Conde  de 
Tentúgal  da  mefma  Familia ,  com 
muitos  criados  3  c  cm  Cádis  foraõ 
alcançar  ElRey. 
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O  DESEJADO  DE  SAUDOSA  MEiMORI^. 

LIVRO     V. 

Im  quefe  trata  da  fm  fegmda  jornada  em  Africa ,  batalha,  perda,  e 

fequencí as  delia  muy  notáveis. 


5 


con- 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

)e  como  ElRey  partio  de  Lishoa  pa, 
ra  Africa,  e  do  numero  da  Arma- 
da ,  e  gente,  que  levou  comfigo^  e 
ãefua  viagem  atè  Tangere, 

t  AVENDO  já 
nove  dias ,  q  El- 
Rey efíava  em- 
barcado  folici- 
tando  com  gran- 
de calor ,  e  afo- 
gadilho 5  a  que 
ídá  hum  fizeíTe  o  mefmo  ,  fcrven- 
?  a  gente  de  noite ,  e  de  dia  fem 


ceifar  como  furmigueiros  afanha- 
dos ;  cftando  já  todos  embarcados, 
c  tudo  a  ponto  de  partir  ,  e  aviado, 
abalou  daquelle  pofto  em  dia  de  S. 
Joaõ  5  e  foy  aquella  noite  dormir 
junto  do  Mofteiro  de  Santa  Catha- 
rina  de  Ribamar ,  onde  jà  eftava 
por  feu  mandado  o  General  D. 
Diogo  de  Soufa  havia  três  dias ,  e 
no  dia  feguinte  25.  do  dito  mez  de 
Junho  de  1578.  partio  pela  Barra 
fora  com  aquella  fua  tam  poderofa, 
e  groífa  Armada  de  galioens  j  na- 
vios,  galés  5  e  outras  diverfas  em- 
barcaçoens ,  que  atroou  o  Mundo 
com  a  fama  da  fua  grandeza. 
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Hia  por  Capitão  mor  das  ga- 
lés Diogo  Lopes  de  Siqueira  ;  e  os 
outros  Capitaens ,  eraõ  Pedro  Pei- 
xoto da  %!va  da  galé  Real ,  onde 
hia  ElRey  ;  António  de  Abreu; 
Joanns  Mendes  de  Menezes  ;  e  An- 
tónio, de  >lelio  do  Algarve. 

Dos  navios  de  alto  bordo  era 
Ojpitaõ  mor  D.  Diogo  de  Soufa  , 
entre  os  quaes  hiaõ  íeis  galioens 
armados  muito  grandes ,  e  fermo- 
fos  5  D.  Diogo  hia  no  de  Saõ  Ma- 
theus  5  e  nos  outros  hiaò  Manoel 
deMefquita,  no  de  S.  Martinho, 
que  hia  aparelhado  para  ElRey  paf- 
f^r  a  elle ;  o  qual  era  hum  baixel 
muito  forte ,  e  fermofo  de  fetecen- 
tas  toneladas ,  e  fetenta  peífas  de 
artelharia  de  bronze  ;  e  dos  outros 
D.  Francifco  de  Soufa  ;  Martim 
AfFonfo  de  Mello ;  Manoel  de  Mel- 
lo da  Cunha  do  Olho ;  e  Luis  Al  ve- 
res da  Cunha.  :.  -   ^sa^v: 
Toda  a  gente  hia  repartida  pe- 
las galés  5  e  nãos  de  alto  bordo , 
cada  hum  como  lhe  cahia  em  forte. 
A  qual  Frota  fazia  muy  grande  nu- 
mero de  velas  5   e  muito  mayor 
quando  fe  juntarão  com  as  mais , 
que  também  partirão    dos  outros 
Portos  do  Reyno ;  de  forte  ,  que 
com  a  multidão  ,  e  variedade  de 
fuás  velas  encubria  o  mar,  e  punha 
efpanto  a  quantos  a  viaõ ;  porque 
entre  as  galésjgalioens,  urcas,  nãos, 
navios,  caravelas,  e  outras  varias 
embarcaçoens,  de  toda  a  forte,  paf- 
fava  a  Armada  do  numero  de  oito- 
centas velas  ,  fó  5s  que  fahiram  de 
Lisboa;    porque  fó  pela  lifía  dos 


feus  Almazens  confía,  que  foraõ 
providos  fetecentos  e  cincoenta  ,  e 
com  as  doâ  outros  Portos  chegarão 
a  novecentas  e  quarenta  ;  e  alguns 
as  fobem  ao  numero  de  mil ,  e  ain- 
da mais ,  em  que  entravaò  três  Ber- 
gantins ,  e  outros  féis  navios  de  ve- 
las redondas ,  feitos  a  modo  de  ba- 
teloens  de  feiçaô  larga  com  mais 
pouco  fundo,  para  lançar  gente  em 
terra ,  havendo-a  de  lançar  em  par- 
te ,  oode  lhe  defendeíTem  a  defem- 
barcaçaõ;  e  lançaria  cada  hum  cem 
homens  de  çadabarcada.  Rema- 
vaõ  nelies  quinze  homens  por  ban- 
da,  e  levavaõ  falccens ,  e  berçoí 
para  franquear  a  praya  fe  lhe  foíTe 
impedida  ,  porém  tiveraõ  pouca 
ferventia. 

Com  a  raefma  variedade  fe  fallí 

no  numero  da  gente,  qtoy.  Dizen: 

alguns  3  q  eraõ  quinze  mil  homens^ 

outros,  que  dezafete  mil ;  outro?,  c 

dezoito  mil,  e  outros  vinte  e  quatrc 

mil,  e  vinte  e  cinco  mil.  Eu  tenhc 

por  coufa  certa  fer  o  numero  muit( 

mayor ,  e  chegar  a  gente  toda ,  qu; 

paliou  neíia  extraordinária  Armad; 

a  trinta  mil  homens  de  peleja ,  < 

mais,  entre  aliílados,  Fidalgos ,  Ave 

tureiros,  e  gente  de  ferviço  ;  pon 

do  Reyno  foraõ  pelo  menos  quin 

ze  mil  aliftados,  ou  a  foldadados , 

mil ,  ou  dous  mil  Aventureiros , 

mil  e  quinhentos  ,  ou  três  mil  d 

cavallo  ,  (  com  efla  variedade  í 

achaõ  nas  Memorias)  e  fete  mil  El 

trangeiros ,  e  quatrocentos  e  cir 

coenta  Fidalgos  illuflres  com  ger 

te  ,  e  criados  por  fua  ccnta  ,  entr 
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os  quaôs  n^uitos  armáraõ  ,  e  prove- 
rão navios  áfúa  cu fta  ,  como  fez  o 
Senhor  D.  Aetonio,  o  Duque  de 
Bragança  y o  Duque  de  Aveiro,&c. 
cujo  numero  fenaõ  fabe  ao  certo. 
A'lèm  difto  os  Prelados ,  e  Ec- 
cleíiafttcos ,  que  foraõ  com  fuás  fa- 
mílias ,  e  léváraõ  também  náos  por 
fua  conta ,  os  Gâftadores ,  e  gente 
de  ferviço  ,  que  era  muita  ;  os  Ar- 
tilheiros,  e  mil  Fronteiros,  que  El- 
Rey  mandou  íahir  das  Praças  de 
Tangere  ,  e  Arzilla  ,  e  outra?.  De 
todos  os  quaes  ajuílada  bem  a  con- 
ta fe  achará  ferem  ainda  mais ,  do 
que  digo.  He  verdade,  que  grande 
parte  deíla  gente  íicou  guarnecen- 
do a  Armada  ,  a  qual  gafíou  pito 
dias  em  fahir  pela  Barra  de  Lisboa 
fora  ,  eftando  fempre  pelas  prayas , 
e  âkos  da  Cidade  a  gente,  que  fica- 
va chorando  pelos  maridos ,  pelos 
pays  5  pelos  filhos ,  c  irmãos  ,  pa- 
rentes 5  ou  amigos ,  e  por  todos  em 
geral ,  com  hum  pranto  taõ  dolo- 
rofo  ,  que  era  coufa  laftimofa  ;  e 
como  jà  adivinhando  o  defeftrado 
fim  daqueUa  jornada  ,  davaõ  o  ulti- 
mo a  Deos  ao  feu  Rey ,  para  nun- 
ca o  verem  mais  :  muitos  dos  em- 
barcados hiaõ  também  chorando 
por  fe  verem  por  força  apartados 
da  amada  Pátria;  porque  o  coração 
lhes  dizia,  que  a  naõ  haviaõ  mais  de 
tornar  a  ver ;  outros  fe  hiaõ  rindo, 
e  galhoFeando  dos  que  choravaõ  , 
dando  a  empreza  por  muito  certa,  e 
fegura ,  fendo  taõ  incerta  ,  e  arrif- 
cada.  Tal  he  a  variedade  do  Mun- 
do /  e  tae6  os  feus  difcurfos! 


Os  Prelados  5  e  Ecclefíafticos  ^ 
que  acompanharão  ElRey  erap  os 
feguintes :  D.  Manoel  de  Menezes, 
Bifpo  de  Coimbra  ,  que  hia  por  In* 
fermeiro  mor  do  Exercito  >  tendo 
por  adjuntos  no  mefmo  cargo  Jor- 
ge de  Albuquerque ,  e  Jorge  da  Syl- 
va  ;  D.  Ayres  da  Sylva  Bifpo  do 
PortOíhia  porCapellaõ  mor;  D.An^ 
tonio  de  Menezes  Deaõ  da  Capei- 
la  Real ,  com  alguns  Capellaens ,  e 
o  Padre  Fernaõ  da  Syiva  ,  e  D.Af- 
fonfo  de  Caftello  Branco  ,  que  de- 
pois foy  Deaõ  da  mefma  Capella  , 
Bifpo  do  Algarve,  e  de  Coimbra  , 
Fidalgos  Deputados  da  Meza  da  Cõ- 
ciencia  ,  e  Pregadores  de  Sua  Alte- 
za ;  e  aííim  foraõ  mais  ouíros  Clé- 
rigos ,  e  muitos  Religiofos  Prega- 
dores doutos ,  e  famofos  de  todas 
as  Ordens  para  pregar ,  e  adminif- 
irar  os  Sacramentos  a  toda  a  gente, 
dos  quaes  também  alguns  de  muita 
caridade  fe  ocupavaõ  em  curar  os 
infcrmos ,  c  cm  outras  obras  pias, 

Foy  também  o  Padre  Gafpar 
Mauricio  ConfeíFor  delRey ,  e  Fr. 
Joaõ  da  Sylva  ,  irmaõ  do  Bifpo  do 
Porto,  e  Provincial  dos  Frades  Do- 
minicos ,  que  adoeceo  em  Arzilla , 
antes  do  Campo  partir,  onde  depois 
morreo ,  como  ao  diante  fe  dirá. 
Os  quaes  ajuntarão  ás  riquezas  pro- 
fanas dosfecularesjriquiííimos  Or- 
namentos 5  como  convinha  para 
adminiftrar  o  culto  Divino  em  Ter- 
ra do  paganifmo ,  onde  os  naõ  ha- 
via 5  que  por  inimifade  ,  e  cegueira 
do  entendimento  naõ  tem  noticia 
Ú2L  folennidade » com  que  os  Chrif- 
Vvv  2  tãos 
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tãos  faxem  fuás  ceremonias  i  enfi-     vir, e  do  grande  poderique  levava 


m 


nadas  pela  fumma  Verdade  ,  para 
que  com  ifto  afrontaflem  t  e  apa- 
gaflein  a  profanidade  dos  bárbaros 
cõítumes,  inirodazida  na  gente  ce- 
ga pelo  demónio  ;  entre  os  quaes 
leváraò  também  grandes  Relíquias j 
para  que  pelos  merecimentos  dos 
Santos  j  de  quem  elias  eraó  alumíaf- 
fe  Deos  os  entendimentos  daquella 
cega  gente  ,  e  com  o  lume  da  Fé 
lançaffem  fora  as  trevas  de  feus  er- 
roSíC  abominaçóens  de  feus  vicios. 
'  '^  Tudo  ifto  hia  encaminhado  à 
Converfaõ  de  Berbéria  ,  fupondo-a 
jà  toda  rendida  ao  esforço  delRey  j 
e  braço  dos  Portuguezes ,  pois  a 
caufa  era  taÒ  jaftâ  5  e  tanto  do  fer- 
viço  de  Deos  5  que  naò  poderiaõ 
deixar  de  fer  ajadados  do  feu  Dl  vi. 
no  favor :  e  affim  o  julgavaõ ,  e  tan- 
to fe  enganarão ,  para  que  fe  acabe 
de  conhecer ,  quanto  errados  faõ 
os  juízos  dos  homens ,  e  quam  dif- 
ferentès  das  ordenaçoens  Divinas. 
"*       O  Senhor  D.  António  como 
eftava  tam  aggravado,  fegundo  fica 
referido  acima  ,  ficando  o  Duque 
de  Aveiro  com  elle  no  feu  galiaÕ  , 
para  o  acompanhar  naquelle  difgof- 
to  por  ferem  muito  amigos ,  partio 
com  os  feus  dezoito  navios  dous 
dias  depois  delRey  fahir  fora  da  Bar- 
ra 5  hindo  fem  final  algum  de  pra- 
zer i  antes  cõ  veftidos  muito  chãos. 
ElRey  vendo-fe  ja  no  tempo  ,  que 
tanto  tinha  defejado  ,  hia  navegan- 
do cheyo  de  gofto  ,  e  alegria  com 
grande  eftremo  ,  como  também  de 
ver  o  alvoroço  de  todos  cm  o  fer- 


que  fó  com  a  multidaõfdas  velas  en-; 
tendia  pôrefpanto  a  toda  a  Africa  5. 
a  qual  Frota  foy  com  tempo  proC- 
pero  ter  ao  Algarve  à  Cidade  de 
Lagos  5  onde  fe  deteve  alguns  dias, 
para  tomar  a  gente  daqueUe  Reynò, 
que  alli  eftava  feita  ,e  dahi  a  Cadii, 
Cidade  da  Província  d' Andaluzia  v 
para  tomar  também  alguns  dosCaf- 
telhanos ,  que  ainda  kltavaò  ,  e  fe 
ordenou  fofíem  alli  embarcar,e  che- 
gando ElRey  alli  com  amayor  par- 
te da  Armada  em  dia  de  S.  Pedro 
29.  de  Junho  mandou  ancoraííe  a 
Armada ,  e  fe  eíperafte  aqui  o  refto 
delia  5  ique  naò  tinha  chegado  ain- 
da v  principalmente  Francifco  de 
Távora,  Coronel  da  gente  do  Alen- 
tejo ,  que  havia  de  embarcar  nos 
portos  do  Algarve  com  o  feu  Ter- 
ço ,  como  também  aCarriagem ,  e 
outros  muitos  Fidalgos ,  que  tam- 
bém* alli ,  e  em  outras  partes  linhaõ 
fuás  embarcaçoens. 

Vendo  os  Soldados  a  detença 
delRey ,  que  fenaõ  queria  hir  de 
Cádis  fem  fe  lhe  ajuntar  toda  a 
gente  ;  que  faltava ,  em  cuja  efpera 
fe  havia  de  fazer  muita  demora ,  fa- 
hio-fe  a  mayor  parte  delles  em  terra, 
aífim  Fidalgos  5  como  outros  de  to- 
da  a  forte  de  gente  ,  onde  fizer aõ 
moftra  de  fi  aos  Andaluzes  ,  e  Caf- 
telhanos ,  que  concorrerão  de  mui* 
tas  partes  a  vellos ,  aífim  Cavalhei' 
ro8  ,  como  plebeos ,  ficando  todos 
admirados  da  grande  riqueza  de 
Exercito  da  nofifa  gente,  toda  ador- 
nada de  ricos  veftidos ,  jcyas ,  í 

guarni- 
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guarnição  de  prata ríleburo , « ©a^ 
tros  adornos  das  peífoas  j  e  ferviço, 
com  q  fe  fez  demoíiraçaõ  da  mais 
iuzida  geme  do  Mundo  ,  e  os  que 
a  viaò  com  tanto  esfoi-ço  ,  e  ousa- 
dia, com  huma  fatal  confiança,  lhe 
tiahaò  invejas  e  lhes  prometiaõ 
csrtamente  renderfe-lhe  toda  a  Afri- 
ca fem  refiílencia  ,  ajuntando  a  iflo 
o  grande  poder,  que  ElRey  leva  vai 
e  fobre  tudo  a  grandesà  do  fea  ani- 
mo 5  e  gravidade  de  fua  peííoa,  que 
bem  fe  reconhecia  nelle,  e  fer  man- 
cebo esforçado,  dotado  de  todas  as 
boas  partes  corporaes,  e  muito  mais 
das  virtudes  da  alma  ,  dignas  de  taò 
grande  Monarca  ,  em  quem  ref- 
jlandecia  hum  erra nde  zelo ,  e  con- 
[lança  de  dilatara  Fé,  e  libertar  a 
[greja  Catholica  das  opreííoens  dos 
bárbaros  inimigos  dellá  com  dam- 
10  de  toda  a  Africa. 

O  Duque  de  Medina  Sidónia 
D.  Aífonfo  Peres  de  Gufmaõ,  cha- 
nado  o  Bom,  grande  de  Hefpanha, 
Jenhor  de  grandes  Eftados ,  e  ma- 
iores virtudes  5  e  acçoens  g^nero- 
as  5  tanto  que  foube,  que  alli  tinha 
:hegado  ElRey  D.SebaftÍ3Õ  áquel- 
a  fua  Cidade  ,  o  veyo  viíitar  a  ella 
:om  muito  amor ,  lá  donde  affiftia 
lem  }onge,ofFerecendo-lhe  fua. pef- 
oa  5  e  tudo  o  que  houvefíe  mifler 
le  fuás  terras.  ElRey  o  recebeo  cô 
grande  affabilidade  ,  e  lhe  agráde- 
;eo  milito  a  offerta ,  mas  naõ  acd- 
ou  coufa  alguma.  O  Duque  de- 
:ejando  comprazeHo  lhe  mandou 
azer  muitas  feftas  ,  e  correr  touros 
ím  feu  obfequio  ,  aos  quaes  aíTif- 


tiotodb  aquelíe  Eiíercito;  mas  El* 
Rey:fíaõvos  quizívei,  f  ainda  qoe  •ali 

gons-  diísém  ,:  queliMio  occiílto) 
neíig  fabio  em  terra  mais  que^hiifeiía 
íó  veí  a  ouvir  Miífa  "em  hmErml' 
da  fora  da  Cidade. :  ít?í  tb  «el 

'    O  Senhor  D.  António  yvèomo 
partiõ  de  Lisboa  efcandalizado,  hia 
com  os  fe«s  navios  ,  que  eraõ  dez* 
oitOr,:  muito  ao  mar  afaftadosdos 
mais  j-í  e  aqui  ancorou  duas  legoas 
arredado  de  terra  ,  á  qual  também 
naõ  quizhir  ,  nem  fahio  dofeuga^ 
liaõ  5  fenaõ  quando  ElRey  o  buf- 
cou  para  o  defaggravar ,  como  fica 
dito.  Aqui  chegou  a  ElRey  o  Du- 
que de  Barcellos  D.  Theodoziò  ,  e 
foy  delle  recebido  com  aiuisaaíFa- 
biiidsde  ,  e  amor.  .:>  oM  ;í- 
Deteve-fe  ElRey  aqui  com  t 
Armada  nefte  porto  efperando  oito, 
ou  nove  dias ,  onde  muitas  Andu- 
ías,  cativas  das  bizarrias  dos  Portu- 
guezes  5  e  rendidas  do  feu  amor ,  fe 
lhe  entregavaõ,  e  fe  introduziaõ 
com  elles  na  Armada ,  com  grave 
prejuízo  das  confciencias  r ^  an*. 
núncio  de  máo  fuceíTo.      'ff  I  r:.^< 
Tanto  que  ElRey  teve  noticia 
de  que  vinha  chegando  Francifco 
de  Távora  com  o  refio  da  gente ,  e 
as  mais  embarcaçoens ,  que  falta- 
vaõ  3  fuppoíío  que  ainda  fem  Car- 
reagem  ,.  impafciente  de  tanta  de- 
mora 5  mandou  dar  á  vèlla  ,  e  par- 
tio  para  Africa  em  7.  de  Julho  ;  da- 
qual  teve  vifta  naquelle  mefmo  dia 
â  tarde  ,  o  qqa!  apartando-fe  da  Ar- 
mada com  as  galés ,  e  dous  galiôes  3 
de  que  eraõ  Capitães  D.  Francifco 
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de  Soufa,  e  Luís  Alvres  da  Gu- 
nhty  e  huaaa  Zaura  ,  foy^ ancorar 
na  bahia  de-Tangere  i8.  legoas 
diftante  donde  tinha  partido  aquel- 
la  mcíihãa,  para  tratar  algumas  cou- 
fas  de  importância  com  D.  Duarte 
de  Menezes ,  Capitão  mor  daquel- 
ia  Praça  ,  e  vendo-fe  também  com 
o  Xarife ,  que  alíi  eftava  efperando, 
aflentaffe  o  que  foííe  mais  conveni- 
ente ao  bem  daempreza;  e  che- 
gou |à  muito  tarde ,  ainda  incer- 
to da  parte  5  onde  havia  de  mandar 
defembarcar  agente. 

Porque  ainda  que  a  jornada  no 
publico  hia  aíTentada  contra  Lara- 
rache,  naõ  hia  determinado  por 
onde  ,fe  accommeteria  ;  e  como  o 
animo  delRey  fe  eftendia  a  máyor 
acçaò  j  quaíi  hia  d  fpofto  a  defem- 
barcar em.  Tangere  5  e  marchar 
daili  pela  terra  dentro,  com  tudo  a 
falta  de  Círriagem ,  que  naõ  era 
chegada ,  lhe  fez  mudar  de  parecer, 
e  mandar  ao  Capitão  mor  D,  Dio- 
go j^que  efperaííe  na  Almadrava  do 
Senhor  D.  António  ,  (chamado  af- 
fim  hum  fitio  ,  onde  tinha  manda- 
do fazer  huma  pefcaria  quando  ef- 
teve  em  Tangere  )  e  ordenaííe  os 
navios  ronceiros ,  e  defarmados  pe- 
los fegurar  de  alguns  Corfarios  la- 
droens,  que  poderiaõ  vir  á  caça  del- 
lesj  e  naõ  deixafíe  defembarcar  al- 
guém. 

D.  Diogo  achando-fe  fobre  a 
noite  muy  abraçado  com  terra  ,  fez 
hum  bordo  ao  mar  por  caufa  das 
correntes ,  e  ao  amanhecer  foy  an- 
corar na  Almadrava  ,  porto  cinco 


legoas  defviado  de  Tangere  â  vifta 
de  Arzilla ,  naCofta  brava-, comos 
navios  groííos ,  duas  legoas  ao  mar, 
e  alguns  ainda  mais.  Defte  modo 
efteve  três  dias  efperando  a  deter- 
minação delRey  ,  e  trabalhando 
nelles  muito  os  navios  com  os  ma- 
res,  e  a  gente  com  o  enjoamento, 
muita  daqual  defembarcou  em  Ar. 
zilla  em  barcos  por  naõ  eílarem  alli 
morrendo  fem  utilidade  alguma , 
nem  haver  prejuifo  no  hir  para  ter- 
ra  ,  pois  era  noíTa  ,  e  com  a  mefma 
facilidade  tornariaõ  ar  -  recolherfe 
tanto  ,  que  ElRey  ordenaíTe  outra 
coufa ;  o  qual  dahi  a  três  dias  man- 
dou huma  Inftrucçaõ  íobre  a  forma 
do  defembarque  pelo  Provedor 
Luís  Cezar  com  avifo ,  que  a  dèf 
fe  primeiro  ao  Senhor  D.  António : 
depois  aos  Duques ,  e  dahi  aos  Co- 
ronéis 5  a  cada  hum  fua  copia  to 
das  de  huma  mefma  forma.  Porèn 
ainda  naõ  determinava  o  lugar  ds 
defembarcaçaõ. 

CAPITULO    IL 

De  Como  ElRey  chegou  a  Tangere 
e  foy  vizjítado  do  Xarife ,  e  d\ 
maiSi  que  alli  fuccedeo  ;  e  par 
ttndo  para  Ârz^illa  defemhar 
cou  com  ioda  a  gente, 

CHegado  ElRey  ao  porto  d< 
Tangere  ,  naõ  defembarcoí 
logo  por  fer  já  muito  tarde  ;  ma 
fem  embargo  diíTo ,  como  o  Xari 
fe  linha  pofto  toda  a  fna  confianç 
na  hida  delRey  a  reílituillonapoíl 

d< 


#0R  ELREY  D.  SEBASTÍAM.  Liv;?.lCSp.  ir 


do  'Reyno ,  e  Jbonra  dò  feu  antigo 
eftado,  eílava  fempre  com  os  oihos 
ao  mar  efpreitando  a  fua  chegada  , 
:  eíperando-o  cada  hora,  tanto  que 
íoube  fer  chegado  o  mandou  vifi- 
car  pelo  Xeque ,  feu  íiího.  Príncipe 
menino  de  idade  de  déa  annos  j  acõ- 
panhado  de  Cid  Hamus  Benama- 
íar,  ViceRey  de  Maquinez )  ede 
ílguns  Alcaides. 

4'f  Fez-lhe  ElRey  muita  honra  y 
7Índo-o  receber  com  o  chapeo  na 
naõ  á  porta  da  Camera  da  galé, 
Míde  Muley  Xeque  fe  lhe  abaixou 
nuito  5  e  com  mofíras  de  grande 
iibmiííaõ  5  e  reverencia  fez  a  vift- 
a  da  parte  de  feu.  pay  dando-lhe  a 
)oa  vinda  ,  perguntando  como  ti- 
iha  paíTad^  na  viagem ,  e  dizendo 
jue  o  naõ  fora  elle  fazer  logo  por 
í  mefmo  recitando  moleftar  a  fua 
Uteza  com  vilitas  a  taes  horas,  que 
he  podiaõ  impedir  o  neceíTario  re- 
íoofo;  mas  que  na  menhãa  feguin- 
e  faria  a  fua  obrigação ,  indo-fe 
ender  a  feus  pés.    A  qual  vifita  El- 
^ey  tomou  em  pé ,  e  o  defpedio 
ortezmente  com  repofla  conveni- 
£,  acompanhando-o  até  o  lugar, 
m  que  o  tinha  recebido. 
'^      No  dia  feguinte  pela  menhãa 
edo  o  foy  viíitar  o  mefmo  Xarife 
companhado  dos  feus  mais  prin- 
ipaes  VaíTallos ;  ElRcy  o  fahio  a 
eceber  á  entrada  da  galé  no  topo 
la  efcada  com  o  barrete  namaõ  rn- 
:linando-fe-lhe  algum  tanto ;  o  Xa- 
ife  lhe  poz  a  maó  fòbre  o  feu  hom- 
)ro  cfquerdo,que  he  a  mayor  hon- 
a ,  e  cortezia,  que  os  Mouros  cof- 


tumaõ  fazer  ^  commetten  do  junta* 
mente  de  o  beijar  na  face  y  como 
também  he  feu  cofíume  ,  e  o  fize- 
ra fc  ElRey  naõ  defviára  a  cara  ;  e 

os  Alcaides ,  que  com  ellevinhaõ 
quizeraõ-  todos  beijarlhe  a  maõ;, 
mas  ElRey  naõ  o  confentio ,  efe 
recoiheo  com  o  Xarife  na  poppa  da 
galé  3  que  hia  toldada  de  ricos  bro- 
cados 3  e  muy  bem  alcatifada,  e  a 
varanda  cozida  em  ouro. 

Ao  enirar  ElRey  tomou  a  por* 
ta  com  o  corpo  virado,  fazendo  hu- 
ma  leve  moíira  de  lhe  offerecer  a 
entrada;  mas  fem  fazer  detença  nif- 
to  entrou  logo  diante  ,  onde  já  ef- 
tavaõ  poíías  duas  cadeiraòi  de  bro- 
cado das  quaes  ElRey  deu  a  da  maÓ 
direita  ao  Xarife  ,  que  elle  tomou 
coiTíctendo  primeiro  tomar  a  outra; 
mas  ElRey  fe  lhe  adianicu  niíio ;  e 
afíentados  ambos  praticarão  larga- 
mente por  interprete  ,  dando  o  Xa- 
rife a  ElRey  a  boa  vinda,  e  perguur 
t^ndo-lhe  pela  fua  difpoíiçaõ  ,  co- 
mo paííára  na  viagem  ,  e  lhe  deu 
as  g5'3ça3  do  foccorro ,  e  trabalho, 
que  por  feu  refpeito  quiz  tomar , 
com  cuja  vifta  era  tal  o  prazer,  que 
recebia,  que  dava  já  por  muito  cer- 
to, e  feguro  o  feu  remédio  ,  e  a 
recuperação  do  Efíado ,  e  honra 
perdida. 

ElRey  lhe  refpondeo  gratâm€- 
te  com  alegre  femblante ,  dizendo, 
que  efíimava  muito  de  o  ver  ,.e  da- 
va por  bem  empregado  todo  o  tra- 
balho da  jornada,  defpeza  do  Exer- 
cito, e  fazenda  para  com  tudo  o 
favorecer  ,  e  ajudar  a  recuperar  o 

perdido^ 
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perdido )  como  era  obrigação  dos 
Príncipes,  e  grandes  Senhores  huns 
aos  outros  ,  mayormente  os  que 
eraõ  amigos ,  como  clles  ambos , 
por  cujo  meyo  efperava  lançar  os 
Turcos  fora  de  Berbéria  ,  e  fechar- 
Ihes  a  porta  para  naõ  tornarem  mais 
a  ella  ;  porque  aífim  convinha  ,  aos 
feus  Reynos ,  e  Eftados. 

Com  eíla  repofta  ficou  o  Xsri- 
fe  taõ  fatisFeyto  como  fe  já  tiveíTe 
confeguido  o  que  tanto  defejava ,  e 
livre  dos  receyos  jque  havia  conce- 
bido de  que  ElRey  com  aquelle 
taõ  grande  apparato  naõ  pretendia 
tanto  a  fua  reftituiçaõ  ,  como  no 
meyo  de  alteraçoens  confufasj  e 
guerras  civiz  com  divifoens  dos  Al- 
caides,  ter  menos  refiítencia  para 
fe  fazer  Senhor  de  Berbéria. 

Praticando  neftas  ,  e  outras 
coufas  por  largo  efpaífo  ,  í^  defpe- 
dio  o  Xarife  ,  e  ElRey  o  foy  acom- 
panhando atè  a  fahida  da  galé  com 
todos  os  Senhores ,  e  Fidslgosjque 
nella  eílavaô  ,  de  cuja  gentileza , 
adorno  ,  e  grandeza  de  animo  ,  af- 
{ím  delles ,  como  delRey  foraõ  os 
Mouros  muito  admirados  ^  e  con- 
ceberão íerem  dignos  de  que  fe  lhes 
rendeíTe  o  Mundo  todo  5  quanto 
mais  Berbéria. 

Depois  de  hido  o  Xarife  def- 
embarcou  ElRey  ,  e  fe  foy  apofen- 
tar  nas  cazas  do  Capitão  mor  da- 
quella  Praça  j  com  grande  alvoro- 
ço 3  e  gofto  dos  Fronteiros ,  e  povo 
delia  ,  donde  acabando  de  jantar 
cavalgou  para  o  campo  com  toda  a 
gente  de  cavallo ,  onde  o  Xarife  fe 


lhe  foy  ajuntar  com  os  feus ,  e  à 
volta  fez  o  caminho  pelas  Tendas 
do  mefmo  Xarife  5  que  tinha  plan- 
tadas  fora  da  Cidade  no  Rebelim 
dos  Pumares ,  onde  o  deixou  na 
fua  ,  fem  confentir  que  o  acompa- 
nhaíTe  mais  ,  como  queria  fazer. 

No  dia  feguinte  tornou  ElRey 
a  cavalgar ,  e  fahir  ao  campo  naÕ 
mais  que  a  tornallo  a  ver,  e  paííear; 
porque  tinha  particular  gofto  de  pi- 
zar  aquella  terra  inimiga ,  pela  qual 
foy  mais  de  huma  legoa  da  Cidade 
com  quatrocentos  cavallos  5  com 
tanta  confiança  como  fe  paíTeára 
em  Portugal,  fem  temor  dos  inimi- 
gos ,  que  poderiaò  fahirlhe  em  taõ 
grande  numero ,  que  o  puzeíTera 
em  rifco  de  fe  perder ;  e  o  Xarife 
pelo  reftejar ,  e  darlhe  gofto  ,  man- 
dou efcaramuçar  os  feus ,  entrando 
elle  mefmo  na  efcaramuça. 

Em  todos  os  três  dias ,  que  El- 
Rey alli  fe  deteve ,  moftrou  fempre 
grande  favor  ao  Capitão  mor  D. 
Duarte  de  Menezes  pelo  muito  va- 
lor ,  que  fempre  moftrou  na  defen- 
fa  daquella  Praça  ,  como  em  coo- 
perar muito  para  aempreza  dcfta 
fua  jornada ,  e  vifitou  peíToalmen- 
te  a  Dona  Leonor,  fua  mulher,  fen- 
do coufa ,  que  naõ  coftumava  fa- 
zer a  mulheres ;  da  qual  foy  hofpe- 
dado  nas  mefmas  cazas  com  gran- 
de concerto  ,  aceyo,  e  mageftade; 
e  a  vifita  recebeo-a  cfta  Senhora  cõ 
muita  difcriçaõ  ,  vindo  beijar  por 
fua  parte  os  parentes  do  Capitão,  e 
feus  a  maõ  a  ElRey  na  ultima  por- 

ta. 

Naõ 
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Naõ  fe  refolvendo  a  defembar-  ra  ,  côm  que  fe  fof mou  hiím  Ar* 
:ar  aíli  por  ficar  muito  mais  diftan-  rayal  de  quafi  duas  mil  Tendas  jun- 
e  de  Larache  ,  por  onde  fe  preten-     to  dos  muros  da  parte  de  terra,  mui- 


!í  ' 


lia  começar  a  empreza  ,  fe  tornou 
ilRey  a  recolher  á  fua  galé ,  no 
[uarto  dia  ,  e  navegou  para  Arzil- 
a  ,  levando  comfigo  a  D.  Duarte 
le  Menezes ,  a  quem  declarou  em 
hegando  a  Arzilla  porfeuMeftre 
le  Campo  General ,  e  ordenou  que 
>  Xarife  foíTe  na  do  Capitão  mòr 
lellas  com  os  feus  Alcaides ,  e  Mu- 
;y  Xeque  feu  filho  ,  que  foíTe  por 
erra  com  os  feus  Mouros  junta- 
mente com  a  gente  daquella  Praça, 
|ue  ElRey  mandou  hir,  e  com  ella 
Adail. 

Chegado  ElRey  a  Arzilla  def- 
mbarcou  como  quem  hia  a  ver  a 
irra ,  e  voltar  logo  ao  mar ;  mas 
ofto  que  a  falta  de  carriagem,  que 
)da  via  naõ  chegava  )  parece  que 
brigava  a  hir  logo  por  mar  direito 
Larache ,  com  tudo  refolveo-fe 
defembarcar  alli  ate  fegundo  acor- 
0 ;  porque  era  a  parte  mais  vezi- 
ha ,  donde  com  facilidade  fe  po- 
ia  fazer  o  accommetimento  por 
rra  5  ou  por  mar ;  e  affim  no  mef- 
10  dia  jâ  muito  tarde  mandou  El- 
cy,  que  lhe  levaíTem  da  galé  a  ca- 
ia ;  porém  ainda  naõ  deu  ordem, 
ue  defembarcaíTem  todos ,  fenaõ 
lUi  a  dous  dias ;  entam  fahiraõ 
jra  terra  os  Senhores ,  c  Fidalgos, 
jc  até  ly  tinhaõ  eftado  no  mar  ,  e 
>dâ  a  mais  gente ;  e  como  era 
luita  5  e  aquella  Praça  pequena 
iõ  fe  podendo  accommodar  toda 
íntro  5  fe  mandou  aquartellar  fó- 


tas  das  quaes  eraõ  feitas  na  índia 
matizadas  ,e  lavradas  com  fedas  de 
varias  cores  ,  que  faziaõ  huma  fer- 
mofa  apparencia ,  e  aprezentaçaõ 
de  huma  populoza  Cidade. 

EiRey  nos  primeiros  dias  reco- 
lhia*fe  dentro  na  Praça  ,  depois  fe 
pafl^ou  á  fua  Tenda  ,  que  também 
tinha  mandado  armar ,  para  dalli 
eftar  mais  prompto  aos  rebates  ,  e 
accidentes  do  tempo  ,  e  avizitar , 
e  a  pôr  em  ordem  o  Arrayal ,  como 
muitas  vezes  fazia. 

O  Senhor  D.  António  como 
hia  aggravado  delRey  ,  naõ  quiz 
tomar  o  alojamento  ,  que  fe  lhe 
deftinou  junto  da  Tenda  delRey,  o 
qual  femprc  ficou  defoccupado , 
mas  foy-fe  alojar  no  fim  do  Exerci- 
to ,  dâ  parte  do  Facho  para  o  Cer- 
taõ,  moílrando  a  EiRey  5  quepa^ 
ra  o  fervir  tomava  o  lugar  mais  pe- 
rigofo  5  e  expofío  a  rebates ,  e  en- 
veftidas  de.  inimigos ,  quando  as 
houveííe. 

O  Duque  de  Barcellos  perfe- 
verou  no  mar  até  que  ElRey  man- 
dou ,  que  defembarcafl^em  todos ,  c 
mandando  tirar  vinte  c  duas  barra- 
cas 5  que  levava  para  6  j  e  fua  gen- 
te 5  naõ  lhe  deixarão  armar  mais 
que  fette  por  eííar  junto  á  Praça  de 
Armas. 

O  Xarife  mandou  armar  as  fuás 
em  hum  lugar  alto  ,  que  defcubria 
grande  parte  do  campo  ,  com  pre- 
venção y  e  induftria  de  aviftar ,  e 
Xxx  fer 
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íer  vifto  dos  Mouros ,  que  vieííem,  todavia  com  as  outras  pefloas  de 
ou  como  inimigos  para  o  rebate  qualquer  eftado  ,  e  condição  ,  que 
contra  elles ,  ou  como  amigos 


'.ii. 


quem  capiava  com  as  fuás  divifas. 
O  qual  nas  ca2ías  da  Praça ,  em  que 
também  efteve  apoíeniado  nos  pri- 
meiros dias ,  que  chegou  de  Tan- 
gere  j  foy  vizitado  delRey  em  pef- 
foa  5  coufa  bem  notável  na  altiva 
condição  delRey.  Sahio  o  Xarife 
ao  topo  da  efcada  fóra  da  ultima 
porta  5  e  o  levou  diante  todas  as 
portas  fem  D.  Sebaftiaõ  fazer  de- 
tença 5  ou  reparo  em  às  tomar ,  co- 
mo também  o  naõ  fez  ao  tomar  das 
cadeiras ;  porque  o  Xarife ,  contra 
o  geral  coftume  dos  Mouros ,  fen- 
tavâ-fe  em  cadeira  alta  ,  tal  vez  por 
imitar ,  ou  lifongear  aos  Portugue- 
zes ;  e  tendo  polias  duas  na  Came- 
ra  ,  em  que  fe  recolherão  ,  foy  vol- 
tanda  ao  redor  delRey  por  tomar  a 
da  maõ  efquerda ,  e  ÉlRey  fem  fa- 
zer cazo  diífo  5  foy  tomar  a  da  maõ 
direita ,  e  depois  de  alguma  deten- 
ça j  ena  que  tratarão  nas  coufas  da 
empreza  ,  defpedindo-fe  ,  o  tornou 
o  Xarife  a  acompanhar  ate  o  mef- 
mo  íitio  5  onde  o  recebeo. 

Porem  he  de  advertir  5  que  ain- 
da que  o  Xarife  moftralfe  a  ElRey 
grande  fubmififaõ  5  e  acatamento, 
naõ  fó  nas  cortezias ,  mas  ainda  na 
pratica  ,  que  tinhaõ  ,  reprezentan- 
do-lhe  a  gloria,  que  teria  de  reftituir 
hum  Rey  taõ  perfeguido  ,  e  offe- 
recendo-lhe  eterno  reconhecimen- 
to,  e  vaíTalagem  ,  em  premio  dos 
que  fem  refpeito  de  Leys  diverfas 
s^pprovaõ  íempre  as  obras  juílas; 


foífem  5  raoftrava  huma  inteireza  j 
e  fer  de  Rey  naõ  como  defpojado  , 
e  perfeguido  ;  mas  como  pofto  em 
fua  profperidade  5  e  grandeza  anti- 
ga,  de  que  muitos  dos  noífos  fe  ref- 
centiaõ. 

Tanto  que  ElRey  defembar- 
cou  em  Arzilla ,  logo  Cid  Albeque- 
rim  5  que  pouco  antes  lha  tinha  en- 
tregado 5  lhe  veyo  beijar  a  maõ  ,  c 
elle  o  recebeo  ,  e  abraçou  com 
muito  amor ,  e  o  tratou  com  mui- 
to mayores  honras  j  a  elle  ,  e  feus 
irmãos,  que  a  ouíro  algum  Mouro, 
em  obfequio  do  beneficio  delle  re- 
cebido. Era  Cid  Albequerim  ho- 
mem  de  grande  avifo,  e  difcriçaõ  3 
o  qual  afirmava  depois  nefte  Rey- 
no  ,  que  quando  vira  a  ElRey  ,  en- 
carando  no  feu  afpeílo  j  tal  magef 
tade  reconheceo  nelle ,  que  lhe  pu- 
zera  efpanto ,  e  terror. 

CAPITULO    III. 

De  huma  notável  carta ,  que  o  Ma 
luco  efcreveo  a  ElRey  Dom  Se 
bajiiaôi  offerecendo-lhe  grande: 
partidos  para  que  defifiij[e  di 
guerra ,  que  lhe  hiafaz>er. 

TEndo  o  Maluco  feito  grandei 
diligencias  por  todas  as  viai 
poíTiveis ,  por  divertir  a  ElRey  D 
Sebaftiaõ  da  guerra ,  que  fem  eau 
fa  lhe  queria  fazer,  ofFerecendo-lhi 
algumas  conveniências ,  que  hia< 
crefcendo  ao  palTo  da  confianci; 

d< 
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do  dito  Rey  j  ■ultiiíiãdieníe  vendo-o  ra  me  tomar  o  meu  Eflaão^quehufk 
Eaõ  refoluto,  pofío  jà  em  AfriGa  fó  Deos  com  o  favor  dos  bons  me, 
om  taõ  grande  Armada ,  qual  nun-     deu  ,  e-delle  me  empojfou  ,  de  que  o 


Dá  là  foy  vifta  5  cujo  negocio  a  fa 
ma  augmentaria  muito  mais  ,  co- 
mo coftuma  5  ainda  que  o  da  fua 
gente  era  muito  mais  exceííívojqne 
D  dos  Portuguezes  com  tudo  ,  por- 
que tinha  noticia  do  grande  valor 
deiRey,  e  receava  o&  fuceíTos  va. 


perro Xarife  me  tinha ufurpadocom 
tra  toda  raz^aõ^  e  contra  toda  a  jufi 
tiça  5  e  verdade  ,  e  hum/ó  Deos  ,, 
que  toda  a  boa  coufa  quer  me  deu  i 
menos  culpa  te  dera  ,  poflo  quenif- 
to  affímfer  naõ  te  podes  efiuz^ar  de 
culpa ;  porque  moftrame  cà^  que  ag- 


rios  da  guerra  ,  cm  que  eftava  bem  gr^uo  ,  tu  ,  ou  os  teus  tendes  recebi 

experimentado ,  e  as  mudanças  da  do  de  mim  ,  ou  em  que  te  quiz.efte 

Fortuna  ;  e  também  ,  porque  dizem  fervir  de  mim  ,  que  achaj/es  menos 

lhe  tinhaõ  pronofticado  os  feus  a-  ejia  verdade^  ou  que  perdas  de  mim^ 


goureiros  5  que  havia  de  morrer  na 
batalha ,  qiiiz  applicar  o  remédio 
altimo  5  efcre vendo  a  D.  Sebaftiaõ 
j  carta  feguinte  com  tantos  defen- 
^anos  5  e  taõ  grandes  partidos,  que 
fe  ElRey  os  aceitara  ,  e  elle  cum- 
prifle  a  palavra,  parece ,  que  naõ 
havia  mais  que  dezejar,  que  foy 
como  huma  publica  fatisfaçaõ  ,  ao 
Mundo,  c  proteíío  pelos  males,  que 
fe  feguiflem  de  naõ  fer  elle  o  cau- 
fador. 

Carta  do  Maluco» 

HUm  fó  Deos  je]a  em  toda  a 
parte  louvado  como  aquelle  ,  a 
fiem  fe  deve  tudo.  Muito  alto  ^  e 

muito  poderofo  Rey  de  nome  ,  que  porque  o  hey  de  faz.er  efcravo  do's 

rmais  efiarà  naquelle ,  que  tiver  meus  ef cr  avos  ,  que  mfla  conta  o  te- 

Dtrtude  .Jufliça,  e  Raz^aõ.  Naõ/ey  nho  ,  e  tu.com  iodo  o  teu  poder  ,  e 

■judfoya  caufa  ,  e  razaô  Rey  D.  eflado  naõ  lhe  has  de  valer  ;  epara 

^eba/liaõ ,  qUe  te  moveo  a  quereres  faheres  Rey ,  e  Senhor ,  com  quanta 

Xuerra  comigo  taõ  injújia  ,  pois  a  jujiificaçaô  ijlo  he  ,  o  prometerey  eu 

Deos  defpraz,em  fm-raz^ões^  quan-  ati  comofenhor  delle  ,  efe  mo  atrú 

io  muito  fe  queres  conquiflarmepa;^  buires  a  medo-,  ou  cobardia,  iffo 

Xkk2  fera 


ou  dos  meus ,  ou  por  meu  refpeito  , 
ou  mandado  recebefle  ?  E  pelo  con- 
trario ati  te  deve  lembrar  com  quã- 
ta  mais  verdade  te  tem  effe  traidor 
dado  muita  perda  no  Cerco  de  Ma-^ 
z,agaÕ ,  e  te  matou  Ruy  de  Sou/a  de 
Carvalho  ,  que  mandafte  a  Tangere 
por  Capitão,  e  outras  coufas  que 
deviaÕ  com  verdade  lembrarte->para 
que  te  naõfiajfes  delle  ,  efahe  Deos 
com  quanto  amor ,  e  verdade  ifto  te 
digo  :  mas  vires-me  a  tirar  da  pof 
fe  do  meu  Reyno  ,  e  Eflado  para  o 
dares  a  outro  Mouro  por  meyos  ,  e 
interejfes ,  que  te  promete  para  iffo, 
metendote  em  cabeça  ,  que  te  dará  o 
que  dez^ejas  ,  e  elle  naõ  tem  ;  naÕ  to 
dará  em  quanto  a  vida  me  durar  ; 
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fera  O  principio ,  e  meyo  àatua  per- 
dição. 

hjV  Prometete  e^e  perro  o  que  naõ 
U  pede  dar,  afaber  os  Lugares  ma- 
rítimos com  mais  trts  legoas  para 
dentro  do  CeríaÕ  ^  para  provimento 
dejfes  teus  moradores,  ijjo ,  que  elle 
te  naõ  pôde  dar  porfer  eu  Senhor  de 
tudo  i  em  quanto  me  a  vida  durar  j 
tu  to  quero  dar  com  mais  amor  ^  e 
verdade ,  do  que  hà  neffs  perro  pa- 
gão ,  e  desleal ,  comofoy  aos  feus , 
que  os  entregou  todos  a  Chriftãos  ; 
que  verdade  te  parece  pôde  ter  quem 
tanta  perda  te  tem  dado;  e  alem  dif- 
fo  tirey  paZj?s  com  tigo  toda  a  mi- 
nha vida.  Diz,em-me  ,  que  traz.es 
Bandeira  de  Emperador  do  meu 
Reyno  de  Marrocos ,  e  que  vens  com 
Coroa  para  câ  te  coroares  ,  nãofey 
quem  te  engana.  Hora  mais  quero 
a  tua  amiz.ade  ^e  atua  mjinhanç/ty 
que  a  dp^e  perro  ;  vejamo-nos  eu  y 
e  tu  irmãmente  ,  onde  maisfeguro 
qiiiZjeres ,  e  entregame  a  tua  Ban- 
deira, que  eu  te  certifico  pela  Ley  que 
figo  ,  que  por  minha  maÕ  a  ponha 
nos  pomos  mais  altos  dos  muros, 
que  as  torres  da  minha  Cidade  de 
Marrocos  tem  para  te  confirmar 
por  ej[e  Emperador ,  que  tu  deft^jas 
fer.  Tudo  iftofarey  por  efcuz.ar  a 
tua  perdição  ,  a  qual  tenho  por  muy 
certa  ,  de  que  eflou  certificado  ,  pelo 
que  dijfo  me  tem  defenganado ;  por- 
que de  tal  maneira  venho  armado  , 
que  cà  quiz,era  ver  toda  Caftella  ->  e 
França  ;  porque  tudo  nefta  occafiao 
houvera  de  fer  meu. 

Toma  Rey,  e  Senhor  o  meu  con- 


felho  ,  e  aceita  o  partido  comigo  pd-r 
ra  efcuZjar  tanta  perdição  ,  como 
eflà  apparelbada  ;  e  mais  te  quero. 
Senhor  ,faz,er  yfe  queres  favorecer 
aeffecaÕ  ,  digote ,  que  por  aqui  en- 
tenderás quantos  dez^ejos  tenho  de 
fervirte ,  que  tirando  o  ajfento  de 
Marrocos ,  do  mais  efcolha  elle,  que 
lho  darey  a  efje  caÕ ,  e  entregarey ,  e 
demarcarey ,  efe  quiz,tr  o  Cabo  de 
Guè ,  eu  lho  ajudarey  a  tirar.  Soe- 
cegate  ati ,  e  ao  teu  Reyno  j  e  Efta- 
dOi  e  repoufa  ,  que  afias  be  de  mal 
feitor  fe  meteres  todo  o  teu  refto  em 
favorecer  hum  Mouro,  contra  outro 
Mouro  5  fem  interejfares  coufa  al- 
guma para  ti ,  nem  para  o  teu  Ef* 
tado. 

Olha,  Senhor,  o  quefaz.es ,  naÕ 
temnas  donde  te  naÕ  bas  de  poder 
tirar  quando  quiz^eres  ,  iflo  be  meu, 
e  eu  opoffuo  por  meu ,  e  com  ver- 
dade ,  e  effe  caõ  me  defapoffou  ,  e 
me  tirou  do  que  era  meu  ;  e  como 
mordido    dos  caens   me  acolhi   a 
Argel ,  donde  me  caz,ey  j  e  o  dote , 
que  me  deraÕ  em  caZ.amento  ,  foy  o 
favor  do  Graô  Turco  ,  que  me  em- 
poffou  do  meu  ,  e  iflo  foy  determina- 
do na  Corte  do  GraÕ  Turco  por  meu, 
e  por  meu  eflou  empofiado  ;  e  vendo 
tu  Senhor,  minhas  coufas,  por  mim 
julgarás  tudo  ;  e  porque  me  naÔ  fi- 
que nada  porfaz,er  ,  diz^emme  que 
no  teu  Reyno  tens  Mez^a  da  Confiei- 
enciay  onde  fe  dà ,  e  naÕ  tira  ofeu  a 
feu  dono,  digo  a  cujo  be,  havendo  tu 
Senhor  por  hem-^eu  quero  là  mandar 
julgar  minhas  coufas,  efou  contente, 
que  de  novofe  determinem  là,  e  que- 
ro 
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'O  Senhor  .i  que  tu  féfitrb  Juiz,  y  e 
ou  contente  de  eflar  pelo  que/e  de- 
ermlnar  nella,  :- 
^'^-  Lança  bem  ò  Rey^a  conta  quan- 
W  homens  fe  hai>eràô  miflar  para 
unçar  hum  morador  fora  defua  ca- 
'^a  ^  e  pátria  ,  e  quanta  mais  ven- 
agem  tem  o  morador  j  e  o  natural, 
'ue  os  Eflrangeiros  ;  naÔ  traz^es  a 
ecima  parte  da  gente^  que  eu  trago, 
ifóra  a  que  efpero  ,  e  (fio  fá  te  hou- 
vera obrigar  a  recolherte ,  quando 
nais  naõfora, 

O^ha  Senhor  5  que  Deos  he  ver- 
dadeiro ;  e  eu  com  tudo  quero  feguir 
ua  tenção  injufla  ,  fendo  a  minha 
erdadeira  ,  fenaõ  queres  nenhuma 
oufa  deftas  ,  que  te  digo  ,  a  tempo 
?  aconfelho  ,  e  admoefio  ,  e  entre 
nim  5  e  ti  fe]a  Deos  teflemunha  , 
ue  ellefabe  a  quem  hà  de  ajudar , 
ueferà  a  quem  anda  com  verdade. 
\  me  vens  bufcar  fem  razjaô  ,  e 
ueres  guerra  comigo  injufla  ,  que 
Deos  naÕ  apraz,  j  nem  he  diffo 
'intente  ,  nem  fervido.  Sabe  ,  que 
lo  hà  de  cuflar  mais  vidas ,  do  que 
òde  caber  de  grãos  de  moflarda  em 
um  grande  foco.  E  es  moço ,  e  Ca- 
\alleiro  ,  tens  com  quem  te  aconfe- 
bar  )  fiz»eo  para  tua  fegur anca. 
^eos  entre  mim  ,  e  tifeja  a  Jufliça. 
Mta  a^^.  de  Julho  de  iiyjS. 
iu  Recebida  efta  carta  ,  que  de- 
ia  fer  já  na  marcha,  a  mofirou  El- 
Ley  aos  feus  mais  íntimos  Conce- 
leiros,  e  naõ  fez  pouco  nifto,  por- 
ue  pudera  temer  ,  que  ella  o  em- 
araçaíTe  de  palTar  avante.  Porém 
iles  a  siveraò  por  aflucia  cavilofa. 


com  que  o  bárbaro  qtíeria  entreter 
ao  noíTo ,  e  em  terra  taõ  agrefte  , 
e  falta  das  coufas  nécefíarias  aòs 
ChriftãoSj  com  que  fe  viriaõ  a  def- 
baratar  por  (\  mefmos  em  lhes  fal* 
tando  os  foccorros  dos  mantimen- 
tos 5  e  fendo  accommetidos  das 
grandes  doenças  5  e  ares  diíferen- 
tes  do  feu  natural  naquella  Regiaõ 
Africana  ;  e  elle  entre  tanto  preca- 
tarfe  melhor  para  o  que  pudeíTe  a- 
contecer.  Affim  fe  fufpeitou  ;  pe- 
lo que  zombarão  do  bárbaro ,  naõ 
lhe  refpondendo,  no  que  o  Xarifc 
foy  o  principal  5  que  conveyo  nifto 
pelo  muito  5  que  lhe  importava  naõ 
fe  dobrar  ElRey  a  partidos. 

Mas  ao  depois  fe  reconhcceo 
quanto  erràraõ  nefta  prezumpçaÕ  , 
pelo  que  fuccedeo  ,  e  porque  fc 
foube  depois  de  Reduaõ  ,  Portu- 
guez  renegado  ,  grande  valido  do 
Maluco  ,  e  de  outros ,  que  elle  fal- 
lava  de  veras ;  e  quando  naõ  folíe 
aííim  5  bem  fe  pudera  fazer  alguma 
experiência  fegura  ,  e  hir  fobre  La- 
rache entre  tanto  3  como  dantes  ef- 
tava  aíTentado* 

Efta  carta  tiveraõ  alguns  por 
fingida  5  e  ella  naõ  deixa  de  o  pa- 
recer ;  porém  he  taõ  celebrada  da 
tradição  ,  e  Memorias ,  que  naõ 
quiz  que  faltaíTe  nefta  Hiftoría ,  pe- 
la qual  me  demandaria  o  Leitor; 
o  difcreto  delhe  a  fé  ,  que  quizèr. 
Cabreira  diz,  que  ElRey  a  rece-ZíV. 
beo  em  Cádis  ,  de  que  fe  colhe  5  ^*'^' 
que  5  fenaõ  he  outra  ,  a  fua  data 
deve  íer  22.  de  Junho,  e  naõjulhp, 
que  anda  nas  copias. 
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CAPITULO    IV. 

í .'  ■-  ~ 

De  como  Muley  Maluco  teve  noticia 
certa  da  partida  delRey  de  Por- 
tugal contra  eíle  5  e  tratou  defe 
lhe  oppor  ,  e  da  gente ,  que  trou- 
xe com/igo. 

np  Eitas  todas  as  diligencias  pelo 
*57°X^  Maluco  para  divertir  a  ElRey 
de  Portugal  de  lhe  fazer  guerra  em 
favor  do  Xarife  ,  fem  aproveitar  al- 
guma j  tendo  cada  dia  noticia  dos 
tratos  5  e  apparatos,  que  neíle  Rey- 
nò  fe  faziaó  contra  elle  »  pelas  ef- 
pias  5  e  Intelligencias  fecretas ,  que 
ca  trazia  j  tratou  de  fe  acautelar ,  e 
preparar  a  reíiftencia  ;  para  o  que 
féis  mezes  antes  da  partida  delRey 
começou  a  fazer  gence  5  e  mandou 
a  feuirmaõ  Muley  Hamet  a  Alca- 
cere  Qiibir  oppoíío  a  Tangere ,  e 
Arzilla  ,  para  que  recolheíTe  a  íl  a 
gente  de  Fés ,  e  daqueilas  Comari 
cas  vefinhâs ,  e  os  tiveífe  a  todos 
promptos  5  e  avizados  para  acudi- 
rem quando  foíTem  chamados ,  e 
onde  foííem  neceíTarios ,  dos  quaes 
'  èlle  ajuntou  quinze  mil  de  cavallo; 
e  mandou  mais  o  Maluco  o  Chayà, 
Alcaide  Granadino  ,  feu  Mordomo 
mor  com  dous  mil  infantes  efpin- 
guirdeiros  á  Comarca  de  Tetuaõ 
pela  muita  confiança  ,  que  nelle  ti- 
nha pelo  amor  5  e  converfaçaõ, 
com  que  defde  Conftaniinopla  fe 
tratavaõ. 

Todos  eftes  provimentos  de 
gente  neftes  Lugares  eraõ  com  pru- 
dência ordenados  ;  aíTim  para  que 


os  ChriMos  èntendeíTem  5  que  ha 
viaõ  de  ter  oppofiçaõ  à  porta  j  con 
quem  haviaõ  de  contender ,  comi 
para  que  os  Mouros  daquelles  dil 
triétos ,  e  os  que  lhe  ficaíTem  na 
coftas  naõ  fe  aireveífem  a  fazer  ai 
guma  alteração,  ou  paífarfe  ao  X2 
rife  j  como  jà  linhaõ  feito  Cid  Al 
bequerim  com  a  Praça  de  Arzilla, 
Cid  Hamus ;  porque  mais  fe  temi 
dos  inimigos  domefticos ,  e  diíJ] 
mulados  ,  (  como  era  razaõ  )  qu 
dos  Eflrangeiros  armados  contr 
elie. 

AíTim  mefmo  proveo  tamben 
logo  o  Maluco  todos  os  mais  Pòr 
tos ,  c  portas  de  Berbéria  por  pei 
foas  de  muita  confiança  ,  mandar 
do  a  Larache  Mahamet  Azarcon ; 
oppondo  a  Mazagaò  Muley  Dau 
feu  fobrinho  ,  e  feito  ifto  deixou 
fe  eílar  em  Marrocos  com  algun 
foccego ,  efperando  os  mais  avizos 
e  provendo  de  vagar  o  reflo  do  Ex 
ercito  5  e  compondo  as  alteraçõeí 
ainda  frefcas  das  revoltas  paíTadai 
principalmente  nos  Reynos  de  Su! 
e  Dára,  e  Serras  dos  Montes  Claros 
onde  ofangue  das  batalhas  civi 
eftava  ainda  frefco ,  c  muito  mais « 
ódio  ,  e  efcandalo  dos  naiuraes , 
parentes  huns  contra  outros. 

Tanto  que  Muley  Hamet,  e 
Chayà  fouberaõ  da  chegada  de 
Rcy  a  Tangere  com  fama  de  grar 
de  poder ,  e  certa  fciencia  de  fei 
esforço,  e  animo  belicofo,  na< 
fe  deraõ  por  feguros  cada  hum  ni 
feu  diftri£lo ,  e  avizando-fe  hun 
ao  outro  com  grandes  temores  da 
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orças  5  e  intentos  dos  Chriftãos  j 
erem  taõ  profperos  íins,  como  pro- 
netiaó  nos  principios  ,  foy-fe  o 
Dhayá  ajuntar  com  Muley  Hamet 
>ara  tomarem  confelho  no  que  de- 
hò  fazer  com  efta  novidade  da 
hegada  delRey  a  dar  principio  á 
juerra  ,  e  aos  feus  difígnios ;  em 
írimeiro  lugar  tratarão  de  dar  efta 
loticia  a  Muley  Maluco ,  ao  que 
tanio  pela  pofta  o  mefmo  Chayá  , 
lata  lhe  dar  conta  com  mayor ,  e 
nais  certa  individuação  do  eftado 
las  coufas  daquella  Comarca,  prin- 
;ipalmente  da  poderofa  Armada , 
;om  que  ElRey  de  Portugal  tinha 
ihegado  ,  que  cubriâ  o  mar  ,  e  ate- 
noriíava  a  terra. 

Nerte  tempo  eftava  o  Maluco 
ia  Serra ,  em  hum  lagar  chamado 
Vchecra ,  pafcificando  aquclles  po^ 
ros ,  a  huns  com  rigor ,  e  caftigo, 
;  a  outros  com  mercês ,  e  liberali- 
lades.  Muley  Hamet  tomando  con- 
"elho  com  o8  Alcaides  fobre  Kuma 
ai  novidade  j  aíTentou  hirfe  a  La- 
ache  para  a  defender ,  fabendo , 
|ue  havia  de  fer  alii  a  força  da  guer- 
aj  o  qual  fendo  avizado  da  parti- 
la  delRey  de  Tangere  para  Arzilla, 
kvidando  do  caminho ,  que  toma- 
cia  3  fufpendeo  o  que  intentava  ,  e 
maíidou  lá  hum  dos  Alcaides  com 
quinhentos  Efcopeteiros  de  cavallo 
ã  dar  calor  à  dita  Praça.  '  ^^  H 
"'  O  Maluco,  que  fabia  muito  bem 
da  partida  delRey  de  Lisboa,  e  cada 
dia  efperava  pela  noticia  do  porto 
de  Africa  ,  onde  fe  hia  arrimar , 
tanto  que  foy  avizado  de  íua  che- 


gada ,  partio  com  grande  prèííà  pa- 
ra Marrocos ,  onde  fó  fe  deteve 
dous  dias  compondo  as  coufas  do 
feu  governo  ,  e  partio  logo  com 
animo  de  defender  Larache  3  e  op- 
poríe  a  ElRey  de  Portugal  com  to- 
do o  feu  poder,  levando  em  fua 
companhia  a  gente ,  com  que  fe 
achava  ,  que  eraõ  cinco  mil  cavai» 
los ,  e  quatro  mil  tiradores ,  Solda- 
dos velhos  Andaluzes ,  e  Elches  5 
curtidos  nas  guerras  pafladas,  affim 
da  Rebelião  de  Granada,  como  nas 
que  elle  tivera  com  o  Xarife ,  e 
mandou  com  préífa  a  vizar  a  todos 
os  Alcaides,  que  tinha  apercebidos» 
que  o  vielTem  feguindo  com  ioda  a 
brevidade  com  a  gente  do  feu  car- 
go ,  e  a  mais ,  que  mandara  appe- 
lidar  pelas  Comarcas  de  todos  os 
feus  Domínios  5  como  vieraõ  em 
muy  poucos  dias. 

E  para  que  Marrocos  ficaíTe  c6 
fegurança  de  quaefquer  movimen- 
tos de  dentro  ,  ou  de  fora  ,  deixou 
por  Vice-Rey  ,  Governador  a  Re- 
duaõ  ,  Portuguez  renegado  5  feu 
mayor  vallido ,  em  quem  fe  con- 
fiava muito  3  por  fer  homem  de 
grande  esforço ,  e  prudência  nas 
coufas  de  guerra  ,  e  governo  poli- 
tico ,  e  ecconomico ;  porém  com 
igual  cegueira  de  entendimento  vi- 
via efquecido  da  Fé  Divina  ,  e  Ley 
Santa  de  JE[SU  Chritto,  de  que  fe 
tinha  apartado  por  feus  depravados 
appetites. 

Marchando  Muley  Maluco  com 
o  feu  Exercito  ,  que  cada  hora  fe 
accrefcentava  com  a  gente  j  que  de 
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novo  fe  lhe  vinha  agregando,  affira 
de  paga  3  como  de  íerviço,  e  outra, 
que  acudia  aos  defpojos,  e  aganhar 
as  Indulgências ,  que  lhe  eraõ  pro- 
metidas pela  Gazula  ,  que  lhe  foy 
pregada  pelos  feus  Cacizes ,  minif- 
tros  dos  ritoíí ,  e  ceremonias  dos 
cultos  3  porque  he  a  fua  Bulia,  por 
fer  guerra  fanta  entre  elíes  3  a  que 
he  contra  Ghriítãos  3  como  entre 
nos  a  da  Cruzada ,  e  a  que  he  con- 
tra elies  5  ajuntando-fe  de  todas  as 
partes.  Com  efta  ordem  caminhou 
para  AScacete ,  trazendo  também 
vinte  e  quatro  peças  de  Artelharia 
(Je  Campanha,  o  qual  fe  alojou  em 
hum  campo  muito  fermofo  duas  le- 
goas  em  diíhncia  daquella  Cidade, 
onde  feu  irmaõ  foy  ter  com  elle  ,  e 
lhe  deu  conta  do  que  tinha  obrado, 
c  alcançado  dosinceatos  dosGhrif- 


renta  e  cinco  mil  homens  de  cavai 
lo ,  e  quatorze  mil  de  pé ,  alem  áí 
outra  grande  multidão  ,  que  feguií 
o  Exercito  pela  razaõ ,  que  fe  diíTe 
affim  de  pé,  como  de  cavallo,a  quí 
muitos  Mouros ,  e  Chriftãos  puze- 
raõ  em  numero  de  cento  e  cinco- 
enta  mil  pefíbas  por  todos ,  e  he  í 
mais  commum  oppiaõ  ,  ainda  que 
dous  Efcritores  de  boa  nota  3  que 
prefenciáraõ  efta  guerra ,  e  foraô 
cativos  3  onde  tiveraõ  vagar ,  e  boa 
Gccafiaõ  de  fe  informar  muito  bem, 
cfaberem  a  verdade,  aexageraõ 
muito  mais. 

Hum  dos  quaes  he  António 
Pinto  3  referido  pelo  Doutor  Fr. 
Bernardo  de  Brito  3  que  a  põem  em 
oitenta  efeis  mil  de  cavallo  ^e  de  pè 
tanta  y  que  fá  de  Fès  lhe  vieraô  tre- 
Z,e  mil  atiradores  3  féis  mil  arcabu- 


tãos ;  e  porque  ainda  fenaõ  fabia  o :    zeirós  ,  efete  mil  flecheiros  ^  e  a  que 
de  por  oade  fariaò  a  marchar^;  te  o     a<:udiO  das  outras  partes  era  quafi 


acconímeíimento  ,  efperàraõ  alli 
efta  noticia ,  obfervando  o  feu  mo- 
vimento. 

:  No  numero  da  gente  do  Malu- 
co houve  variedade  nas  informa- 
çoens  entre  Mouros ,  e  ChriíHos, 
huns  o  punhao  em  trinta  mil  de  ca- 
vallo ,  e  féis  mil  infantes  fó  dos 
aliftados  ,  outros  accrefcentavaõ 
mais  a  Infantaria,  e  deminuhiaõ  os 
de  cavallo  3  outros  diziaõ,que  eraõ 
feíTenta  e  quatro  mil  de  cavallo ,  e 
quarenta  e  três  mil  de  pè  ;  mas  o 
numero,  que  fe  tem  por  mais  certo, 
como  afirmarão  muitos  Alcaides,  e 
outros  Mouros  em  Berbéria ,  he  que 
a  gente  de  paga  aflentada  eraõ  qua- 


infinita.  E  o  outro  Jeronymo  de 
Mendoça  5  que  diz  aífim  :  Haveria 
no  Campo  mais  de  oitenta  mil  ho' 
mens  de  cavallo  3  e  de  pè  mais  de 
quarenta-t  fegundo  os  mefmos  Mou- 
ros diz»em  ;  porque  os  Fortuguez^es 
naÔ  puderaÕ  faber  mais ,  que  ver 
hum  campo  de  cinco ,  ou  féis  legoas 
taôoccupado  com  J eus  inimigos,  que 
apenas  fe  enxergava  lugar  defpOn 
voado.  Entre  os  quaes  vinhaõ  dous 
mil  Efcopeteiros  azuagos,  gente  de 
foldo,  chamados:  JwrWcí,  os  quaes 
juraõ  de  naõ  tornar  atraz  ;  mas  fuf- 
tentar  o  pezo  da  batalha  ate  morrer, 
como  os  Amoucos  da  índia. 

O  Dogaly  >  e  o  Chayà ,  Alcai- 
des 
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e  o  Chayà  acompanhou  o  Maluco 
para  ver  o  fim  da  tragedia ,  e  para  q 
havendo  occafiaõ  de  executar  o- 
feu  intento ,  eíliveííe  mais  perto  d© 
Fés  5  que  era  a  fua  parte  5  e  o  Do-^ 
galy  de  Marrocos ,  que  lhe  tocava 
pela  deftribuiçaõ  feita  entre  fí. 


ies  Andaluzes  do  Reyno  de  Grana- 
la  5  vendo-fe  com  poder ,  e  autho- 
idade  alcançada  em  Berbéria  ,  en- 
ráraõ  em  penfameotos  de  reynar ; 
)ara  o  que  communicando  ambos 
eus  intentos ,  vieraõ  a  urdir  em 
egredo  huma  tal  conjuração  ,  que 
10  meyo  das  revoltas  da  terra  entre 
)  Xarife  ,  e  o  Maluco  ,íe  levantaf- 
em  com  aquelles  Reynos ,  e  05 
>arciífem  entre  (i ,  de  forte  ,  que  o 
;^hayà  ficaíTe  com  o  Reyno  de  Fés, 
I,  o  Dogaly  com  o  de  Marrocos* 
kfcaodo,  pois,  eftesdous  Alçai- 
Ies  occaííaó ,  em  que  mais  a  feu 
alvo  podeílem  pôr  em  obra  o  feu 
ntento ,  e  executar  fua  tcnçaõ  jte- 
e-fe  por  cuufa  certa ,  que  deraõ 
leçonha  ao  Maluco,  temperada  em 
ai  forma ,  que  fendo  veneno  mor- 
ifero ,  naõ  o  mata ífe  logo ,  mas  in- 
lo-fe  pouco  5  a  pouco  entranhando 
lelas  veas ,  e  membros,  à  maneira 
lo  nutrimento  fuftancial,  o  fofife 
nfirmando  j  debilitando  ,  e  condu- 
indo  para  a  morte ,  cujos  eíFeitos 
lies  efperavaõ  já  naqueíles  termos 
10  fim  da  guerra,  a  que  hia  dar  prin- 
,ipi9  FJRey  de  Portugal. 

Efte  veneno  dizem  alguns,  que 
íie  fora  dado  em  Marrocos ,  e  ou- 
ros ,  que  eftando  elle  já  alojado 
om  a  fua  gente  no  campo  de  Tre- 
:)ecenai ,  de  que  logo  adoeceo ;  c 
endo  os  Traidores  fazer  o  veneno 
m  efreito  mais  cedo  do  que  elles 
naginavaõ  ,  fe  foy  o  Dogaly  ao 
leyno  de  Sus  com  o.  prefuppofío 
€  acudir  Â  algumas  revoltas ,  erer 
elioens:,  ç  ç^íjigar  os  levantado^  5 


■if^-' 


M 


"'SíJl 


CAPITULO    V. 

Dos  rebates-i  que  houve  em  Arz^illa, 
e  do  mais  que  alJi  fuccedeo. 

ASfentado ,  ou  acampado  o  nof- 
fo  Exercito  em  Arzilla  na  for- 
ma referida  acima  com  fuás  Ata- 
layas ,  e  Centinellas ,  que  vigiavaõ 
o  campo  com  menos  cuidado  ,  do 
que  convinha  à  ordem  da  Milícia  , 
e  a  quem  fe  achava  em  terra  de  ini- 
migos ,  que  em  qualquer  defcuido 
poderia  fer  facilmente  falteado  ,  e 
fendo  tomado  de  improvifo ,  e  naõ 
o  achando  aparelhado ,  feguirfc-hia 
a  total  deílruiçaò  dos  noííos ;  o  que 
a  experiência  bem  moflrou  pelo 
que  fe  hirà  referindo ,  procedendo 
tudo  da  demafiada  confiança  dei- 
Rey  5  e  dos  que  lhe  affiftiaõ  ,  que 
imaginavaõ  ,  que  ninguém  fe  har 
via  de  atrever  a  accomrnetellos. 

Como  amigos  vinhaõ  ao  noífo 
Campo  muitos  Mouros  da  Serra  do 
Ferrabp  vender  mantimeníos ,  por 
ferem  da  facçaô  do  Xarife  ,  e  de 
volta  com  elles  vinhaõ  outros^  cf-' 
piar  o  Arrayal ,  e  ver  a  ordem  del- 
le ,  e  as  forças ,  com  que  ElRey 
hia  se  levavaõ  de  tudo  particular 
relação -a  Muley  Maluco  ;e  ifto.  naõ 
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fe  podia  evitar  ;  porque  como 
havia  efperança  de  fe  virem  Mou- 
ros lançar  com  o  Xarite  ,  mandava 
ElRey  que  a  todos  3  os  que  viefíem 
fe  fizeíTe  bom  tratamento. 

Era  também  o  Maluco  avifado 
por  feu  irmaõ  Muiey  H^met ,  que 
havia  mais  de  íeis  mezes  ,  qoe  an- 
dava em  Campo  com  dez  mil  cavai- 
los  pela  Comarca  de  Alcacere  para 
aíTegurar  aquellas  terras  da  mari- 
nha ,  que  atemorizadas  com  a  hi- 
da  delRey  fe  hiaõ  defpovoando  ;  e 
quando  EIRey  chegou  andava  elle 
atalhando  as  vias  j  por  onde  fe  po- 
diaõ  paíTar  alguns  Mouros  ao  Xari- 
fe ,  e  impedindo  ,  que  naò  t-ouxef- 
fem  os  da  terra  mantimentos  aos 
noííoi ;  e  dos  que  tomava  na  vol- 
ta do  noífo  Campo ,  e  de  outros ,  q 
mandava  com  os  que  viobaõ  tinha 
repetidos  avifos  do  que  fe  paííâva 
entre  nòs ,  e  os  mandava  ao  irmaõ. 

Efiava  o  noífò  Campo  aíTeríta- 
do  5  (  Como  fe  diíTe  j  junto  do  mu- 
ro de  Arzilla  ,  fem  vallos ,  fortiíi- 
caçoens  5  nem  Trincheiras  5  repa- 
rado fó  com  a  oppiniaõ ,  que  havia 
entre  os  Mouros  de  fua  grandeza,  c 
com  a  confiança  delRey  5  c  dos 
feus  j  que  imaginavaõ  naó  haver  a- 
nimo  nos  inimigos  para  lhes  verem 
a  cara  ;  e  aííim  lhes  pareceo  ,  que 
baftavaõ  alguns  vallados  i  que  ha- 
via pelo  meyo  ,  nos  eftremos  de  al- 
gumas hortas,  e  vinhas ,  que  alli 
houve  ,  c  naô  eftavaõ  de  todo  ar- 
ruinados ,•  mas  era  ifto  de  modo  , 
que  havia  por  muitas  partes  entra- 
das devaífas ,  por  onde  os  inin^igos 
3i  Xlí 


poderiaô  faltear  o  Campo  fe  fe  atre- 
veíTem  a  accornmetello ;  e  como  a 
confiança  fazia^eftaragente  defcui- 
dada  ,  fuccedeo  vir  o  Marquez  Co- 
ronel  dos  Italianos  vifitando  as  fuaí 
Ceniinellas  no  quarto  da  prima  poi 
entre  dous  daquelles  vallados ,  c 
fendo  fubitamente  vifto  de  humí 
Centinella ,  que  o  naõ  conheceo 
nem  entendeo  o  que  lhe  dilTe,  ma 
nifeftando-lhe  quem  era  ,  deu  reba 
te,  e  tocou-fearma  em  todo  o  Arra 
yal  com  tanta  perturbação  da  gentí 
bizónha  dos  Terços  do  Reyno,  quí 
mditos  acudirão  à  praya  para  fc  a 
colherem  ás  embarcações ;  do  qu( 
fè  pudera  fazer  claro  juizo  da  pou 
ca  importância  defta  geme  ;  ma: 
paíTando-fe  por  iílo  ,  como  por  ou 
trás  coufas  de  igual  importância,  d 
foube  a  eaufá  do  rebate  ,  e  fe  quie 
tou  a  perturbação  do  Campo,  orde 
narido-fe  logo  ,  que  para  coftuma 
ia  gente  fe  dèííem  alguns  rebate: 
falfos ;  mas  como  havia  pouco  fe 
gredo ,  primeiro  fe  fabia  no  Cam 
pó  do  que  f^dèíTe  ;  e  a  huns  mi 
lhes  caufava  aballo ,  nem  faziac 
movimento  5  o  que  pudera  fervi 
demayor  ruina  fe  o  rebate  foíTe  ver 
dadeiro  ,  como  facilmente  feria  ft 
os  Mouros  fe  refolveífem ;  e  outroi 
por  ganhar  oppiniaõ  com  ElRej 
acudindo  dos  primeiros ,  aguarda 
vàõ  a  hora  armados. 

Doze  dias  havia,  que  ElRej 
eftava  nefte  alojamento  efperandc 
a  Carriagem  ,  quando  fahiraõ  cerr 
Mouros  de  cavallo  do  Xarife  conn 
Cid  Hamus  Benanzar,  cm  cujc 

fegui 
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feguimento  fahio  Cid  Albequerim 
:om  cincoenta  a  defcubrir  o  cam- 
>o,  e  dar  favor  aos  do  Farrabo,  que 
jaziaõ  mantimentos  ,  porque  os 
laò  moleftaííe  o  irmaõ  do  Maluco; 
i  fuccedeo ,  que  no  mefmo  dia  fe 
dnhad  lançado  em  filada  huma  le- 
^oa  do  Campo  delRey  alguns  oito- 
centos Mouros  de  cavaliojdos  quaes 
cinhaõ  pela  menhãa  fahido  algun?, 
:^ue  tomàraò  dous  Azeméis  do  Bif- 
po  de  Coimbra  ,  que  fe  defmandá- 
raõ  a  fegar  hsrva  ;  e  dando-fe  reba- 
te acudio  ElRey  até  o  Facho  ,  e  a 
infantaria  fahio  fora  do  alojamen- 
to V  donde  fe  recolherão  por  faber 
[jue  eraò  hidos ;  mas  depois  ás  no- 
ve horas  da  menhãa  fe  tornou  a  dar 
rebate  ;  porque  os  Mouros  do  Xa- 
rife  defcubrindo  os  da  filada,  que  já 
fe  hiaò  retirando  com  os  que  cati- 
varão os  Aiemeis ,  lhe  foraõ  fe- 
guindo  o  alcance. 

A  efte  acudio  D.  Duarte  de  Me- 
nezes 5  e  mandou  o  feu  Adail  dian- 
te ,  que  foíTe  dando  calor  aos  Mou- 
ros amigos  5  e  que  elle  o  hiria  tam- 
bém feguindo ,  e  fegurando-lhe  as 
:oftas ,  avizando-o,  que  fem  ordem 
fua  naò  pe^aíTe  com  os  inimigos , 
e  alem  do  Facho  avizou  D.  Duarte 
a  ElRey  do  caminho ,  que  levavaõ 
os  Mouros,  e  que  lhe  devia  fua  Al- 
teza mandar  alguma  gente  de  cavai- 
lo  à  ligeira  para  o  acompanharem. 
O  qual  recado  achou  a  ElRey, 
que  hia  já  acudindo  ao  rebate  ,  e 
mandou  alguns  Cavalleiros  de  Tan- 
gere  ,  e  outros  da  gineta  ,  que  alli 
fe,  achàraõ,  que  por  todos  feriaõ 


cento  5  que  acompanhaíTem  o  Mef- 
tre  de  Campo,  ficado  ElRey  no  Fa- 
cho com  fetccentos  de  cavallo  os^ 
mais  delles  acobertados, donde  foy 
lambem  feguindo  o  mefmo  cami-^ 
nho  ;  de  forte  que  hiaò  D.  Duarte 
feguindo  ao  Adail ,,  e  ElRey  a  D. 
Duarte  ,  fem  fe  verem  huns  a  ou- 
tros ;  e  tendo  aíTim  corrido  perto 
de  duas  legoas ,  mandou  D.  Duar- 
te dizer  a  ElRey  por  Simaò  Lopes 
de  Mendoça ,  que  os  Mouros  do 
Xarife  começavaõ  de  hir  pegando 
com  os  inimigos ,  e  o  Adail  lhes 
hia  dando  favor  nas  cofias ,  e  ellç 
ao  Adail ,  que  devia  fua  Alteza  ca- 
minhar com  a  gente  toda  reforma- 
da ,  que  naõ  feria  muito  dar  o  ne- 
gocio de  fi  poderfe  chegar  a  Alca- 
cere  5  que  a  elle  naò  parecia  máo 
confelho ,  havendo  boa  occafiaõ. 

Ao  que  ElRey  refpondeo  por 
Simaò  da  Veiga ,  que  fofit  também 
o  Adail  pegando  nos  Mouros ,  por- 
que elle  lhe  hiria  nas  cofias  com  a 
gente ;  e  vendo  ElRey ,  que  alguns 
Fidalgos  fe  tinhaò  adiantado  delle, 
e  hiaò  com  o  Xarife,  que  também 
hia  em  feguimento  dos  inimigos , 
parecendo-lhesj  que  lhe  davaõ  gof- 
to  nifi^o  ,  lhes  mandou  perguntar  a 
quem  deviaô  acompanhar  ,  fe  a 
elle,  ou  ao  Xarife.''  E  lhes  man- 
dou ,  que  logo  fe  recolheíTem  á  fua 
companhia ,  com  quem  vieraõ. 

Tendo  já  corrido  três  legoas 
de  galope ,  fem  ordem ,  nem  forma 
de  efquadraò ,  vio  D.  Duarte  vir 
quafi  da  ponta  do  Soveral  de  Lara- 
che hum  tropel  de  gente  fugindo; 
Yyy  2  efa- 
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c  fabendo  elle,  que  era  o  feu  Adail, 
aprelTou-íe  a  recolhello ,  fem  faber 
a  caufa  do  retiro ,  que  foy  ,  porque 
chegando  a  pelejar  Cid  Hamus ,  e 
os  cem  Mouros ,  que  levava  na  di- 
anteira 5  com  mais  de  mil  dos  ini- 
migos à  vifta  do  mefmo  Adail,  naõ 


mayor  poderjque  lhes  hia  no  alcan- 
ce j  ficando  também  deftes  alguns 
feridos ,  e  três  mortos ,  hum  dos 
quaes ,  foy  Cid  Benecha  irmaõ  de 
Cid  Hamus ,  Cavalleiro  valerofo; 
porém  chegando  ao  Albequerim  , 
efte  o  defperfuadio  ,  dizendo ,  que 


íe  refolveo  elle  a  foccorrellos ,  por     já  naõ  era  tempo ,  porque  fe  paíTa- 
mais ,  que  lho  requeriaõ  ,  e  o  im-     ra  a  occafiaõ  ,  em  que  fe  devia  ,  e 


portunavaõ  os  Fidalgos ,  que  com 
elle  eftavaõ  ,  nem  Cid  Albequerim 
chegando  a  elle ,  e  fazendo-lhe  a 
mefma  inftancia ,  o  pode  perfua- 
dir ,  nem  mover  a  iflb  ,  fem  em- 
bargo dos  proteftos ,  que  fazia ,  di- 
zendo ,  que  cometia  huma  grande 
injuria  ;  do  que  agaftído  Albeque- 
rim 5  picou  o  cavalloj  e  fó  com  os 
cincoenta  ,  que  o  acompanhavaõ, 
08  foy  foccorrer. 

O  que  o  Adail  naõ  fez  ,  afiim, 
porque  naõ  tinha  ordem  do  Capi- 
tão mor ,  como  porque  entrou  em 
grande  defconfiança  de  fer  tramoya 
dos  Mouros ,  pegarem  taõ  poucos 
com  tantos  para  o  enganarem  a  elle, 
e  aos  feus  colhendo-os  no  meyo ;  a 
qual  lhe  agumentou  muito  mais  a 
oufadia  do  Albequerim  ,  por  onde 
fe  quíz  acautelar ,  e  quando  elle  ac- 
commetia  ,  fe  quiz  pôr  cm  feguro, 
voltando  para  o  Capitão ,  o  qual 
julgando-o  por  erro  o  quiz  reme- 
diar inveftindo  os  Mouros  ,  que  jà 
fe  hiaõ  retirando  (com  alguns  mor- 
tos 5  e  feridos )  obrigados  do  Ímpe- 
to ,  com  que  foraó  accommetidos 
pelos  doXarife  ,  e  impreíTaó ,  que 
neiles  fez  de  novo  o  Albequerim  , 


convinha  fazello  ,e  também  ElRey 
ihe  mandou  dizer  por  Simaõ  Lopes 
de  Mendoça  ,  fem  faber  ainda  do 
fucceíTo  jque  paõ  feguiffe  mais  aos 
Mouros  vifto  hirem  já  taõ  diftan- 
tes. 

Culpando  entaõ ,  e  depois  a  ac- 
ção do  Adail ;  porque  fe  elle  ajm- 
dára  os  Mouros  amigos  poderia  fe^r, 
que  detendo  os  inimigos  até  che- 
gar a  outra  gente ,  fe  feguiííe  hum 
bom  principio  da  guerra ,  desbara- 
tando aquelles ,  que  eraó  os  prin- 
cipaes  do  Maluco,  com  que  fegun- 
do  os  Mouros  faõ  fuperfticiofos , 
tomariaõ  por  agouro  aquelle  máo 
fucceíTo ,  e  defanimando-fe  naõ  fe 
atreveriaõ  a  experimentar  mais  a 
fortuna. 

Defculpava-fe  elle  dizendo,  que 
alem  do  Capitão  mor  lhe  ter  man- 
dado ,  que  naõ  pelejaíTe  comos 
Mouros  fem  fua  ordem ,  feria  teme- 
ridade meterfe  entre  elles ,  poden- 
do-fe  facilmente  havir  os  do  Xarifc 
com  os  outros ,  como  todos  de  hua 
mefma  ley  ,  lingua ,  e  naçaõ,  e  vol- 
tando-fe  todos  contra  os  Chriftãoí 
os  deftruiriaÕ  com  a  mefma  facili- 
dade ;  e  que  ainda  parecia  coiifa 


lemerofos  também  fem  duvida  do     certa ,  que  atreverem-fe  a  accom- 

ter 
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meter  fó  cento ,  a  perto  de  quatro  lhe  conta  do  fucceífo ,  lhe  eftcve 
nril,  que  appareciaõ  da  outra  parte,  moftrando  os  efquadrões  dos  Mou- 
e  nao  os  romperem  ,  c  de.sbarata-  ros ,  que  caminhavaõ  a  paífo  vaga- 
rem logo  ,  era  arraido  fingido  para  rofo.  Eílimou  muito  EiRey  de  ia 


fe  congraçarem  com  a  morte,  e 
cativeiro  dos  Chriílãos ,  que  eniraf- 
fem  na  efcaramuça ;  e  que  ainda 
fe  podia  prefumir  muito  mais ,  que 
o  accommetimento  de  Cid  Aibe- 
querim  fora  para  que  junto  com  os 
mais  voltaffem  a  elie  ;  e  que  aífim 
à  mayor  cautella  quiz  fegurar  fua 
gente ,  vindo-fe  retirado  para  o  Ca- 
pitão no  ponto  ,  que  o  vio  accom- 
meter,  julgando,  que  na  guerra 
he  menor  mal  perder  hum  bom  fuc- 
ce/To  por  obediência ,  e  cautella  , 
que  ganhallo  arrifcando  a  reputa- 
ção ;  e  que  pofto ,  que  o  fucceífo 
moílraífe  o  contrario ,  fempre  fe 
devia  ficar  na  mefma  fufpeita  ;  de 
que  poderia  aflBm  fer  fe  lhes  naó 
fâltaífe  a  occafiaõ.  Eftas ,  e  outras 
razoens  dava  o  Adail  porque  fenaõ 
empenhara  com  os  Mouros  em  tal 
Dccaíiaõ  ,  as  quaes  lhe  naõ  foraõ 
bem  aceitas  da  mayor  parte  da  pen- 
!e  ,  principalmente  do  mefmo  Ca- 
pitão ,  ainda;  que  alguns  dos  pru- 
Jentes  as  achavaõ  baftantes  para 
que  fe  julgaífe  por  acçaõ  bem  acer- 
;ada. 

Entre  tanto  chegou  ElRey  fó 
:om  Chriftovaõ  de  Távora  ,  Luiz 
la  Sy  va ,  e  D.  Fernando  Mafcare- 
ihas ,  aonde  efíava  D.  Duarte  ,  fi- 
lando os  mais  ,  que  o  feguiaô  hum 
50UC0  atraz ,  em  huma  baixa ;  e 
:lle  fubindo  a  hum  alto  ,  o  fahio  a 
eceber  o  dito  Capitão ,  e  dando- 


ber  o  valor ,  com  que  os  Mouros 
doXariíe  fehouveraõ  com  os  con- 
trários ,  e  confolou  a  Cid  Hí^mus 
Benanzâ  da  morte  de  feu  irmaõ  Be- 
necha ;  elle  lhe  refpondeo  ,  que 
beijava  as  mãos  a  Sua  Alteza  por 
aquelle  favor;  porém  que  daquillo 
naõ  merecia  confolaçaõ  ;  pois  a  ti- 
nha muito  grade  de  feu  irmaõ  aca* 
bar  taõ  honradamente  ,  morrendo 
diante  de  dous  Reys  em  ferviço  de 
fuás  Altezas  cumprindo  com  a  obri- 
gação ,  que  tinha.  O  mefmo  cum- 
primento  teve  ElRey  com  Cid  AU 
bequerim  pela  morte  de  Cirben 
Mançor ,  feu  genro  ,  que  morreo 
depois  das  feridas ,  que  aUi  rece- 
beo. 

Voltou  ElRey  com  todos  para 
o  Arrayal ;  e  foy  efte  o  dia ,  em  que 
fe  os  Mouros  entenderão  a  defor- 
dem  ,  cançaço ,  e  kàe  dos  noíTos, 
e  o  eftado,  em  que  chegarão  ho- 
mens ,  e  cavallos  depois  de  quaíi 
quatro  legoas  de  corrida  ,  poderão 
fazer  hum  grande  eíFeito  a  feu  fa- 
vor ,  com  efírago  noífo ;  mas  ain- 
da aqui  valeo  muito  a  reputação  do 
Exercito  delRey.  A  infantaria  pu- 
dera fer  de  muy  pouco  efreito;  por- 
que ficou  muito  atraz ,  e  perto  dos 
alojamentos ;  c  a  mayor  parte  foi- 
ta  pelo  campo ,  outra  feguindo  a 
ElRey  em  magotes  taõ  defviados 
huns  dos  outros ,  que  fora  faci!  per- 
derfe  com  qualquer  commetimen- 
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to  de  inimigos ,  que  houveíTe ,  ma-     lurado  com  mais  de  vinte  Mouros 
^  •      Alcaides  do  Xarife,  todos  com  lan- 

ças em  punho  ,  huns  atraz,  e  outrof 
adiante,  hiaõfeguindo  a  caça,  on- 
de qualquer  delles,  que  quizera  ga- 
nhar a  graça  ,  e  grandes  premies 
do  Maluco,  o  pudera  matar  de  hu- 
ma  lançada ,  e  porfe  facilmente  em 
falvo,  como  já  em  outro  tempo 
fez  Vilhido  Dolfos ,  fendo  Chrif- 
taõ  ,  a  D.  Sancho  Rey  de  Caftella 
por  aliviar  a  Camora  ,  e  a  Infanta 
Dona  Urraca  ,  a  quem  elle  tinha 
cercada  ,  coufa  ,  que  entre  infiéis 
era  menos  culpável ,  e  nefta  occa- 
fiaõ  muy  fácil  de  fazer,  mayormen- 
te  pela  occurrencia  do  tempo ,  fé, 
e  inconíUncia  dos  Mouros  ;  c  foy 
muito  naõ  fucceder ,  e  mais  quan- 
do os  prémios  ,  e  eftimaçaõ  de  ta- 
manha obra  eftavaõ  taõ  certos  no 
Maluco. 

E  advirtindo  diflo  a  ElRey ,  pc- 
dindo-lhe  ,  que  fe  acautellaíTe ,  e  fe 
naõ  confiaíTe  tanto  ,  onde  naõ  ha- 
via fegurança  ;  elle  defeftimou  o 
avifo  com  a  grandeza  do  feu  animo, 
notável  defprefador  de  perigos ,  no 
qual  naõ  cabia  penfamento  de  que 
Mouro  fe  lhe  atreveíTe.  Por  cuja 
caufa  efcrevendo  ncfta  occafiaõ 
Chriftovaõ  de  Tavoía  a  Lisboa  ao 
Secretario  Miguel  de  Moura ,  lhe 
pedia  j  que  os  encomendajfe  a  Deos , 
porque  eftavaÕ  no  maisinfdice  efla- 


yormente  lendo  tantos ,  e  os  mais 
deftros  cavalleiros. 
V  Algumas  reisçoens  contaõ  ifto 
diverfamiinte ;  porque  ainda  que 
conformaõ  na  fuftancia  ,  difcrepaõ 
muito  nas  circanftancias  ,  attribu- 
indo  a  EiRey  a  culpa  de  naõ  haver 
melhor  fuceeífo  ,  deílruindo  os 
Mouros ,  por  naõ  confentir  ,  que 
D.  Duarte  pelejaíTe  com  elles  fem 
elle  chegar ,  que  por  partir  tarde, 
nunca  os  pode  alcançar.  Neftas  naa- 
terias  de  AFrica  foraõ  varias  as  in- 
formaçoens.  A  verdade  do  cafo  he 
a  que  referimos ,  efcrita  por  quem 
o  prefencioj.  , 

Seg  lio  a  ES  Rey  o  Duque  de 
Barcellos ,  armado  de  armas  bran- 
cas aíTiai  menino ,  como  era  ,  com 
mayor  valor ,  do  que  a  idade  per- 
metia  ;  e  vendo-o  Sua  Alteza  com 
hum  eftoque  na  roaõ  ,  o  fahio  a  re- 
ceber ,  e  o  abraçou  com  muito 
amor ,  e  prazer ,  louvando-lhe  pu- 
blicamente o  animo ,  e  diligencia. 
Eftava  a  noíTa  gente  taõ  per- 
fuadida  de  que  os  Mouros  os  naõ 
haviaõ  de  ouzar  accommeter ,  que 
como  fe  fora  em  terra  de  amigos  fe 
/  cfpalhavaõ  pelo  campo  em  grande 
diftancia  a  atirar  à  caça ,  outros  a 
bufcar  feno  ,  e  herva  para  os  ca- 
vallos  ,  e  lenha  para  o  lume ;  e  naõ 
era  iílo  fó  em  gente  vulgar ;  porque 


ElRey  cahio  também  algumas  ve-     do  da  vida  ,  naõ  querendo  mKey 
zes  neíle  erro  ,  fahindo  ao  campo     admitir  conjelho  algum, 
quaíi  defacompanhado  ,  em  parti- 
cular huma  vez ,  que  correndo  traz 
da  caça ,  fe  apartou  dos  feus,  e  mif-  . 
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C^nfulta  ElRey  os  do  Concelho  febre 
a  marcha  do  Exercito  ,  e  dos  pa- 
receres 5  que  houve, 

Avendo  já  quinze  dias ,  que 
ElRey  tinha  chegado  a  ArziU 
la  fem  outros  effeitos  mayores,  que 
os  apontados  acima ,  eftândo  inde» 
terminado  por  falta  de  Carriagem, 
que  naõ  acabava  de  chegar  ,  c  fen- 
tindo  taõ  grande  demorajdefejando 
partir  dalli  a  Larache,  mandou  cha- 
mar a  Concelho  para  determinar  fe 
faria  o  caminho  por  mar ,  ou'  por 
terra  :  e  íendo  a  fua  mayor  inclina- 
ção hlr  por  terra ,  foy  ifío  mais  para 
que  lhe  aprovaíTem  efte  difignio , 
do  que  parifaber  fe  convinha  o 
contrario.  E  como  era  na  Tenda 
delRey?  naõ  fe  guardou  ordemjnem 
precedência  ;  mas  cada  hum  quan- 
do chegava  àfíentava-fe  onde  fúce* 
dia  5  eHié  parecia  tomar  aífento  ; 
e  âffirri  ném  no  aífento  ,  nem  no 
votar  fe  guardava  ordem ;  porque 
EI|Rey  perguntava  nomeadametíte 
á  quem  quèfia  ,  è  lhe  parecia,  que 
hà-via  deíêguir  ó  íeu  parecer  f^e 
tíèndo- os  juntos  IhesdiÔe,  efeza 
prbpofía  feguihte. 
^^  í  ;j1  Qde  os  chansáraíàlli  para  lhes 
íí  declarar  feti  intento ,  e  pondera- 
sytQm  as  raziõesjq  tinha  para  deman^ 
sj  dar  Larache  por  terra",  antes  que 
5,  por  mar  j"-hiíi-ma  das  quáes  fe  fan-- 
í j  dava  ribi cí^diro^ '  t %tf Hdade  do 
35  íeu  Exeírefto  indo  por  terra^j  « 


3,  outras  na  grande  difficuídade,  e 
„  grandes  inconvenientes  de  accõ* 
,,  meter  a  empreza  por  marjporque 
,j  fendo  entre  os  Mouros  taõ  gran- 
„  de  a  reputação  daquelle  ExercitOj 
,5  e  da  boa  gente  ,  que  hia  nelle,  fe 
■„  augmentaria  com  a  confiança  de 
3,  o  verem  marchar  a  Bandeiras  fol- 
3,  tas  por  fuás  próprias  terras ;  e 
3,  quando  cometeíTem  o  caminho 
„  por  mar  Ctendo  huma  vez  já  def- 
,5  embarcado  )  feria  deminuir  efía 
5,  eftimaçaõ ,  e  moftrar  ,  que  receá- 
3,  vaõ  já  as  forças ,  que  ainda  naõ 
,5  tinhaõ  vifto ;  demais ,  que  fen- 
3,  do  nefta  empreza  taõ  fubftancial 
«fundamento  aefperançadefelan- 
3,  çafem  muitos  Alcaides  Mouros 
35  principaescõ  oXarife  facilitando 
3,  com  fua  vinda  o  refto  da  jornada, 
„  feria  o  caminho  de  terra  meyo 
„  para  recolher  ,  e  aííegurar  os  que 
„  fe  quizeííem  vir ,  fabendo  q  den- 
,3  tro  em  fua  mefma  terra,  fem  paf- 
3,  far  mares  tinhaõ  junto  de  fi  o  Rey, 
3,  e  o  íoccorro ,  que  dezejavaõ ;  ta- 
,5  do  ò  qual  fe  diííicultava  ,  e  fazia 
„  impoífivel  indo  por  mar :  feguia- 
„  fe  mais ,  que  marchando  por  ter- 
3,  ra  em  efquadroens  formados  com 
li  ordem  yé'  difciplina  Militar ,  fe 
í,  hiriaô  cbftumando  ás  armas ,  e, 
3,  eftylo  de  guerra  muitos  da  lofan- 
5,  laria  bizonha  da  que  novamente 
35  fe  tinha  levantado  no  Rey  no  ,  e 
3Í  melhor  quando  no  caminho  hou- 
|,  veíTe  alguns  rebates ,  a  que  acu- 
^V  dir  ,  é  algumas  diíiiculdades ,  qtie 
5,  vencer;  tudo  o  qual  ceifava  indo 
%  na  Armada  3  onde  converia  pele- 
jarem 


■  I 
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sjjarem  primeiro  de  firmarem  os 
3j  pês  em  terra ,  nem  íaberem  acur 
5j  dir  ás  Bandeiras ,  e  guardarem  a 
5,  ordem  dos  Efquadroeng. 

55  IntereíTava-fe  demais  difto  , 
3,  qqe  indo  por  terra  achavaõ  noca- 
53  minho  Aicacerej  lugar('ainda  que 
,5  de  grande  povoação  )  mal  fortiíi^ 
35  cado  de  muros ,  e  reparos  5  def- 
35  provida  de  artelharia ,  e  muni- 
35  çoens  de  guerra  5  qoaíi  defpovoa- 
35  da  com  temor  do  Exercito  (  co- 
35  mo  tinha  por  informação  certa  ) 
35  e  como  tal  fe  facilitava  de  con- 
35quiílar  ao  primeiro  golpe  da  Ar^ 
35  telharia  5  com  cuja  conquiíla  fe 
35  facilitava  a  de  Larache  5  que  naõ 
35  ouzaria  fazer  reíiíiencia  5  v.ondoT 
35  fe  accomoietida  por  terra  de  hum 
35  Exe  cico  vitoriofo  5  que  do  mar 
3,  havia  de  fcr  ajudado  de  taõpode- 
33  ròí^Armada;  e  que  fe  bem  a  con- 
35quiíia  de  z^lcacere  5  por  fer  taõ 
35  metida  no  Certaõ  5  lhe  naõ  er^ 
35  de  importância  para  o  efFeiío  de 
35  a  faftentar  5  era  toda  via  rnuy  ner 
35  ceifaria  para  a  reftituiçaõ  do-Xa- 
55  rife  5  que  ficando  alli  fortificado  à 
35  fombra  do  Exercito  3  que  de  La- 
35  rache  o  podia  foccorrer ,  fe  hou- 
35  veflíe  neceflíidade  ,  recolheria  os 
35  que  a  elle  fe  pafi^aflfem  5  e  dando- 
55  fe  maõ  com  nofco  faria  grandes 
35  eífeitos  contra  o  Maluco ;  e  pelo 
35  contrario,  indo  por  mar  era  mof- 
35  trar,  queo  feu  difignio  naõ  paíTa- 
>5  va  de  conquiftar  huma  pequena 
35  Praça  de  Berbéria  5  como  fixeraõ 
35  os  Reysj  feus  anieceíTores  5  as  ve- 
33  zes  3  que  a  ella  paífáraõ  3  para  o 


35  que  baflava  menor  Exercito  5  e 
55  mais  limitadas  forças5  c  defpezas; 
55  e  tiraria  com  ifto  o  animo  5  e  a 
35  vontade  aos  Mouros  de  fe  paífa- 
35  rem  ao  Xarife  5  vendo  que  atten- 
55  dia  mais  ao  feu  interece  5  que  à 
5j  reftituiçaõ  5  que  publicava  do  feu 
S3  Rey  defterrado  5  e  defpoíTuido  pe- 
35  lo  Maluco;  e  aíTim  perderia  o  feu 
35  Exercito  reputação  3  e  credito 
35  com  amigos  3  e  inimigos. 

35  Que  tendo-a  embarcada  che- 
35  garia  a  gente  enjoada  5  e  pouco 
35  hábil  para  defembarcar  pelejan- 
9ádo  em  lugar  5  onde  os  havia  de 
35  moleftar  a  Artelharia  dos  Fortes , 
35  e  Plataformas  3  e  a  muita  geme  3 
aagiàe  havia  de  acudir  ao  foccorro3 
35'qoe  havendo  a  refiíkucia  ,  que 
35  fe  prefumia5fe  tardada  muito  em 
5,  defembarcar  a  Cavallaria  ,  moni- 
3,  çoens  5  e  Artelharia  i  ç  lhe  con- 
33  veria  pelejar  a  hum  mefmo  tem- 
aj^po  com  a  Villa  3  com  a  Torre ,  e 
35  com  o  Gampo  de  Maluco5  e  com 
pfQS  dificuldades  da  defembarca- 
33  çaõ  3  c,  ainda  podeir-ia  ^fuceder , 
35  que  com  a  inconííancia  5  e  bra- 
33  veza  do  mar  5  que  com  qualquer 
35  mareta  obrigaria  a  levantar  a  Ar- 
35  mada  do  porto ;  porq  de  mais  de 
35  eftar  a  barra  defendida  3  naõ  hc 
33  capaz  dos  galioens  3  e  grandes 
35  baixeis ,  que  hiaõ  na  Armada  ;  e 
55  que  com  qualquer  deftas  diííjcul- 
35  dades  5  era  menos  fcguro  5  que 
33  pelejar  com  o  Maluco  em  terra , 
35  quando  elle  quizeíTe  dar  batalha  ^ 
,35  o  que  fenaõ  prefumia  por  muitas 
,3razoens-3  as  mais  urgentes  das 

35  quaes 


m 
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quass  eraõ  vir  elle  cõ  infermidade     tros  thefouros  faõ  elles  mais  ricos , 


íaõ  perigofa  ,  que  por  momen- 
tos fe  lhe  efperava  o  fim  ,  e  haver 
taò  pouco  tempo ,  q  por  força  de 
armas  ufurpára  o  Reyno  alheyo, 
onde  ainda  viviaõ  em  efperan- 
ça  os  ânimos  daquelles ,  aquém 
,  o  Xarife  obrigara  com  mercês  ,  e 
,  benefícios ,  que  no  mais  árduo  da 
,  baiaiiia  fe  podia  ter  por  certo  o 
defamparaíTem ,  e  fe  vieífem  aon- 
de os  trazia  o  defejo  ,  por  fer  ifío 
inclinação,  e  coÁume  da  gente 
Africana  j  cuja  natureza  o  Maluco 
cofihecia  melhor ,  que  outrem  ; 
ç  aílim  naõ  havia  de  querer  aven- 
turar a  fumma  de  fuás  coufas  em 
hum  campo  ,    onde  tinha  feu 
competidor  á  vifta  taõ  bçm  foc- 
corrido,  e  fabia  ,  que  daquelles 
corpos  5  que  o  acompanhavaõ  ef- 
tavaõ  os  ânimos ,  e  vontades  fa- 
vorecendo os  Efquadrões  inimi- 
gos. Sobre  as  quaes  razoens  lhes 
encomendava  ,  que  dêífem  feus 
pareceres,  encaminhados  ao*mais 
fácil ,  e  feguro  modo  que  fe  po- 
dia ter  na  jornada  de  terra ,  e  em 
vencer  os  perigos,  e  difficuldades 
delia. 

.  A  efta  propofta  delRey  ,  que 
im  deixava  entender  o  feu  animo, 
feguiraõ  muitos  votos  daquelles, 
le  efpeculando  o  gofto  do  feu 
"incipe  ,  eflimavaõ  em  mais  con- 
rnporizar  com  elle ,  que  com  a 
rdade  ,  que  de  tudo  hánas  .Cor- 
i  dos  Reys  ;  e  como  eíla  hc  a 
oeda  mais  corrente  ,  com  que  fe 
impra  fua  valia ,  porque  dos  cu- 


que os  Vaífallos ,  naõ  faltarão  mui- 
tos  ,  cujos  votos  foraõ  engrande- 
cer os  fundamentos  delRey  ,  a  que 
davaõ  nome  de  irrefragaveis ;  mas 
chegando  a  votar  Vafco  da  Sylvei- 
ra ,  Coronel  de  hum  dos  Terços 
de  Infantaria ,  naõ  reparando  no 
gofto ;  ou  defgoflo  delRey ,  fcnaõ 
no  que  devia  a  feu  fangue  ,  e  leal- 
dade de  feu  Rey  ,  votou  na  forma 
feguinte. 

3,  Foraõ  a  propofta ,  ç  funda- 
„  mentos  de  VoíTa  Alteza  taõ  decla- 
,}  rados  por  huma  das  partes,  e  tan- 
,5  tos  os  votos ,  que  convencidos 
,5  delles  aprovaõ  a  jornada  por  ter- 
,3  »"a  3  que  parecerá  efpirito  de  re- 
3,  pugnancia  3  e  fingularidade  que- 
3,  rer  contravir  a  refoluçaô  de  tan- 
3,  tos  pareceres  conformes  ;  porém 
35  lembrado  de  que  fe  bem  faõ  os 
3,  Reys  fenhores  das  vidas  3  honras, 
„  e  fazendas  de  feus  Vaífallos  3  o 
3,  naõ  faõ  do  entendimento  huma- 
3,  no  ,  que  Deos  criou  com  fupre- 
„  ma  liberdade  ,  e  que  os  Principes 
„  conformando-fe  com  ella  inftitui- 
33  raõ  Concelhos ,  onde  cada  hum 
,3  attendendo  à  lealdade  ,  que  lhe 
,5  deve  3  uze  do  fenhorio  livre  de 
35  feu  parecer.  Direy  o  que  nefie 
35  particular  fe  me  reprefenta  ,  fían- 
„  do  ,  que  fe  defacertar  no  modo , 
„  o  naõ  farey  nunca  na  tençaõ  ,  e 
,5  zelo  de  fervir  a  VoíTa  Alteza,  que 
„  he  o  próprio ,  que  me  obriga  a 
y,  deferir  de  pareceres  taõ  qualifica- 
33  dos,  e  gozar  do  privihegio,q  Deos, 
33  e  á  natureza  3  e  os  Reys  conce* 

Zzz         3,  deraõ 
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„  deraõ  ao  entendimento  humano,     „  defembarcando  outras  de  novo,  ( 

5, aífim  apparecendo  Exercito,  ( 

5,  Armada,  confervaràõ  juntos  í 

„  reputação  ,  que  cada  hum  per  í 

5,  naõ  pode  ter  ,  e  menos  entre  bar 

„  baros  ,  onde  as  coufas  fe  julgac 

„  mais  por  multidão ,  e  apparencia 

„que  por  eftimaçsõ  de  virtude 

3,  nem  íe  tira  com  a  jornada  do  ma 

5,  a  commodidade  aos  Mouros,  qu 

5,  fe  quizerem  paíTar  ao  Xarife,  qu 

„  era  o  fegundo  ponto  ,  antes  í 

„  lhe  facilitará  fem  perigo  noífo 

„  quando  virem  Larache  ganhad 

„  á  primeira  arremetida  ,  o  noíí 

„  Campo  com  taõ  bons  principio 

„  da  vitoria  favorecido    com  ta 

3,  grandes  forças  marítimas ,  de  qu 

3,  naõ  contentes  com  ganhar  hum 

35  força  taõ  importante,  attendemc 

„  a  outra  empreza  de  taõ  pouco  ir 

,,  terece  noífo ,  e  tanto  feu  ,  com 

„  he  a  reftituiçaõ  do  feu  Rey  , 

5,  ruína  do  Maluco ;  e  pelo  contrj 

55  rio  indo  por  terra  ,  ou  os  deter 

,5  a  duvida  do  fucceífo ,  ou  a  vifl 

,5  de  tanto  menores  forças  do  qu 

55  elles  imaginavaõ  5  ou  quando  í 

55venhaõ  em  numero  medíocre 

55  ferviráõ  antes  de  diminuir5  e  ga' 

,5  tar  os  baítimehtos  do  noífo  Can 

55  PO5  que  de  lhe  accrefcentarem  í 

jjlorças  5  e  fendo  o  numero  grai 

5,  de  taõ  pouca  fegurança  podcmc 

5,  ter  da  fua  fé  com  nome  5  e  pn 

35  texto  de  amigos ,  como  agora 

„  que  os  conhecemos  por  inimigc 

„  manifeílos ;  porque  quem  duv 

3,  da  das  aííucías ,  e  ardiz  do  Mali 

3,  co ,  homem  exercitado  na  Mil 

jjCi 


35  e  muito  em  particular  ao  dos  Cõ- 
3,  ceihos  5  onde  qualquer  fugeiçaõs 
3,  ou  refpeíto  he  o  fundamento  de 
,5  grandes  erros. 

5,  Funda-fe  a  propoíía  de  VoíTa 
,5  Alteza  em  quatro  inconvenien- 
,5  tes ,  que  fe  reprefentaõ  fcguíndo 
3,  a  viagem  por  mar  3  coníirmando 
35  tudo  com  duas  razoens  apparen- 
35  tes  5  que  moílraõ  naõ  haver  o 
j,  Maluco  de  aventurar  a  fumma  de 
3,  fuás  coufas  ao  juízo  de  huma  ba- 
3,  talha  ;  e  quantoà  primeira  de  fe 
3,  confervar  a  reputação  do  Exer- 
33  cito  5  marchando  pela  terra  dos 
3,  inimigos.  Regra  he  aíiim  como 
35  no?  Rey  nos  3  e  Senhorios  3  na  fa- 
35  ma  5  e  eftimaçaõ  das  coufas  fuf- 
3,  tentarfe  o  ad querido  pelos  pro- 
35  prío  j  meyos ,  com  que  fe  alcan- 
,5  çou  ;  e  fendo  aííim  ,  que  o  crc- 
35  dito  do  noífo  Campo  prevaleceo 
j,  entre  os  inimigos  com  rumores , 
3,  e  relaçoens  3  que  a  diíiancia  dos 
3,  lugares  faz  mayores  do  que  na 
35  fubílancía  o  faõ  ,  mais  feria  per^ 
3,  der  reputação ,  que  confervalla 
„  moftrando-lhe  à  viíla  quanto  me* 
3,  nor  numero  de  Infantaria  ,  e  Ca- 
„  vallaria  ,  e  quam  menos  provida, 
35  e  difciplinada  a  trazemos,  do  que 
,5  lhe  pintou  a  fama  ;  todo  o  qual 
„  fe  melhora  na  jornada  do  mar , 
3,  onde  a  multidão  das  velas  aju- 
3,  daò  a  eílimaçaõ  de  huma  grande 
3,  empreza  ,  e  por  poucas  forças  , 
,5  que  defembarquem  cm  terra  fe 
,3  confervará  o  credito  ,  entenden* 
30  do  fe  podem  fempre  acrcfcentar 
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3^  dâ  ,  etâutellas  dos  Tufcos,  que     55  gente  bifonha  ,  e  mal  indiifíria- 


„  quando  receye  vencer  em  cam- 
jj  po  aberto  ,  tome  por  inftrumen- 
35  to  da  vitoria  cftes,  que  fe  nos  paf- 
5j  farem  com  animo  fingido  para 
33  que  3  ou  no  rigor  da  peleja  nos 
5,accommetaõ  defcuidados ,  ou  ao 
»  menos ,  que  defamparando  as  or- 
:í3  dens  moftrem  aos  inimigos  aber- 
S3  to  o  caminho  de  nos  romperem* 
y^  35  Menos  fe  pode  efperar  defte 
5Í caminho  por  terra  da  terceira  cõ- 
53  modidade  de  fe  exercitar  mar- 
5,  chando  em  Efquadroens  forma- 
„  dos  a  Soldadefca  bizonha  ;  por- 
„  que  alem  de  em  cinco ,  ou  fcis 
53  dias  5  que  ao  todo  pode  durar  a 
„  jornada ,  fer  pouca ,  ou  nenhuma 
3,  a  difciplina  Militar  ,  que  fe  pode 
33  aprender  para  o  que  fe  requer  tan- 
5,  to  difcurfo  fó  de  tempos  e  acções 
„  taõ  varias  3  he  veroíimel  3  que  ca- 
33  minhando  pelo  Certaô  de  Africa 
53  no  mayor  rigor  das  calmas  de  Ju- 
55  lho  3  e  Agofto  com  mantimen- 
»  tos ,  e  armas  às  coftas  fe  haja  de 
)3  enfraquecer ,  e  defanimar  naõ  fó 
„  efta  gente  novamente  tirada  de 
,3  clime  tempcrido  3  ou  frefco ,  e 
,3  naõ  coftumada  ao  trabalho  da  Mi- 
)3  licia  ;  mas  ainda  qualquer  outro 
)3  Exercito  por  forte  ,  e  exercitado 
,3  que  foíTe ;  e  quando  efFetivamen- 
),  te  fe  pudera  efperar  efte  proveitos 
„  he  tanto  o  que  fe  arrifca  em  de- 
„  pofitar  o  credito  ,  e  reputação  de 
),  Voffa  Alteza  ,  e  de  feu  Reyno  , 
„  e  ValTallos,  confervado  em  gran- 
,5  de  oppiniaõ  por  tanto  difcurfo  de 
,3  annos ,  em  taõ  pouco  numero  de 


3,  da  3  que  ainda  naõ  fuccedendo  os 
3,  inconvenientes  3  que  fe  receyaõ  $ 
33  fempre  fera  prudência  Militar 
33  naõ  aventurar  aos  que  podem 
33  fucceder  ;  e  quando  por  mar  def- 
3,  embarque  junto  a  huma  Praça 
.3  quafi  defamparada  dos  inimigosj 
3,  e  fe  virem  conquiftadores  quafi  no 
5»  primeiro  aííalto  ,  para  o  qual  naõ 
35  importaõ  as  ordens  precifas  3  c 
3,  neccíTarias  em  campo  aberto ,  fe- 
3,  naõ  o  valor  3  e  coragem  próprio 
53  da  naçaõ  Portugueza  3  quem  du- 
33  vida  3  que  efte  contentamento  3  e 
3,  ufania  taõ  neceííaria  para  os  que 
3,  primeiro  lançaõ  maô  das  armas  3 
3,  os  deixe  habilitados  para  qual- 
33  quer  grande  empreza  3  e  capazes 
5,  da  diíciplina  3  e  ordens  3  que  o 
33  ardor  do  Sol  3  e  falta  de  refrefcoj 
3,  e  mantimentos  3  e  a  incerteza  da 
„  jornada  3  c  o  receyo  dos  Mouros 
33  lhes  naõ  deixarão  guardar  indo 
3,  por  terra. 

3,  E  finalmente  a  quarta  com- 
„  modidade  de  emprendcr  a  con- 
3,  quifta  de  Alcacere ,  me  parece  de 
3,  menos  importância  3  e  de  mayo- 
3,  res  inconvenientes  3  que  todas  as 
„  demais  ;  porque  alem  de  fer  hu- 
3,  ma  povoação  taõ  grande ,  que 
33  pôde  tirar  de  fi  mayor  numero  de 
3,  cavallos  3  e  infantes  do  que  Vof- 
3,  fa  Alteza  leva  em  feu  Exercito  j 
35  e  lhe  cftar  dando  calor  o  irmaõ 
3,  do  Maluco  com  dez  msl  cavalloss 
5,  alojado  â  fombra  dos  feus  niurosj 
35baftarà  qualquer  pequena  refif- 
33  tencia  s  que  faça  para  deter  o  Ex». 
Zzz  2  ercitô ' 
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9,  crcito  mais  tempo  do  que  premi- 
j)  tem  os  poucos  mantimentos,  que 
j,  pode  levar ,  e  o  conftrangerjfem 
55  outra  força  5  mais  que  a  própria 
„  necefíidade  5  ^  deíiftir  da  empre-, 
5,  za  5  e  cometer  huma  duvidola  rç? 
55  tirada ;  e  quanto  a  fe  facilitar  ^ 
55  empreza  de  Larache  com  a  de  Al- 
„  cacere  5  eu  o  entendo  milito  pe^ 
5,  lo  contrario  5  e  he  que  antes  a  de 
55  Larache  fsciíitará  efta  5  confór- 
55  me  a  bom  difcurfo  de  guerra  5 
M  quando  os  Mouros  virem  5  que 
atendo  Vofla  Alteza  o  pè  firme 
35  em  Cidade  maritima ,  onde  por 
55Ínftantes  íhe  podem  vii  do  feu 
55  Reyno  j  e  do  de  Caftella  foccor- 
55  ros  de.  muiia  importância  5  def- 
,-5  coníiaráõ  de  poder  fuftentar  Al^ 
95  cacere  contra  poder  laõ  fundado, 
)5  e  forç5s  taõ  veíinha?  5:6  taò  de  af- 
j5  fento  arreigadas  em  Africa  ;  e 
i5  quando  fucedeffe  5  que  fem  outra 
5,  mayof  reíiíiencia còquiftaíTe  Vof- 
jj  fa  AUeza  a  povoação  de  Alcacere 
55  ao  prirníiro  golpe  de  artelharia  , 
55  ainda  naõ  vejo  inrerece  de  tanta 
5í  importância,  que  obrigue  a  com- 
5,  meter  a  empreza  ;  porque  ou  fe 
55  há  de  fuftentar  com  prefidiode 
5,Chriftãos  tirado  defte  Exercito  5 
5,  que  naõ  leva  numero  para  apar- 
j,  lar  de  fi  o  que  importa,  pata  guar- 
5,  dar  taò  grande  força  ,  nem  mu- 
>,  niçoens,  artelharia  ,  e  maniimen- 
5)  tos ,  com  que  prover  os  defenfo- 
5,  res  ;  ou  com  os  Mouros  do  Xa- 
íí  rife  ,  que  naõ  chegaò  a  féis  cen- 
3>  tos  ,  e  tem  a  mefma  neceflidade, 
»  e  falta ,  que  nós ;  ou  fe  hà  de  dei- 


j,  xar  em  poder  dos  moradores , 
5, que  he  omefmo  que  naõ  ater. 
55  conquiftado  ;  aíTim ,  que  os  riC:, 
,5  cos  faô  grandes ,  e  manifeftos  5  e 
j5  os  proveitos  de  nenhuma  conci-» 
$9)deraçaõ. 

v>;  55  È  quanto  aos  quatro  incon^ 
55  venientes ,  a  que  na  reporta  das 
35  commodidades  fe  foy  pela  raayor 
35  parte  dando  fatisfaçaõ  >  moftra* 
55  rey  com  a  brevidade  poffivcl  quaõ 
5,  pouca  força  tenhaõ  contra  o  pa- 
3,  recer  que  figo  5  pois  o  difcurfo , 
35  que  podem  fazer  os  Mouros  de 
35  naõ  paííar  o  intento  de  A^oíTa  Al- 
3,  teza  5  e  o  fim  de  taõ  grande  ap- 
„  parato  de  conquiílar  huma  Pra- 
3,  ça  particular  de  Berbéria ,  feguin- 
ji5  do  o  efty!o  dos  Reys  3  feus  ame- 
„  ceiTores ,  fe  lhes  desfará  no  pon- 
5,  to,  que  ganhada  Larache,  virem 
3,  profeguir  a  empreza  de  entrar ,  e 
5,  empenharfe  o  Exercito  na  refti- 
5,  tuiçaõ  do  feu  Príncipe  ;  e  tanto 
3,  ficará  a  demoníkaçaõ  mais  evi- 
5,  dente  quanto  depois  de  ter  con- 
3,  feguido  oque  os  outros  Reys  em- 
5,  prehenderaõ  ,  profeguir  o  que 
3,  nenhum  delles  intentou  ,  e  naõ 
5,  feria  prudência  Militar  bufcar  cõ 
5,  meyos  taõ  perigofos  refoluçaõ  a 
5, huma  duvida,  que  a  brevidade 
5,  do  tempo  desfará  fem  nenhum 
5,  empenho  noíío ;  nem  pôde  a  gen- 
55  te  em  jornada  de  taõ  poucas  ho- 
„  ras  de  mar  chegar  taõ  mareada  na 
35  Frota  ,  que  naõ  fejaõ  mayores  as 
3,  incommodidades  de  doenças ,  c 
5,  fraquezas ,  a  que  vay  oíFerecida 
33  caminhando  alguns  dias  debaixo 

das 
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jj^das  anoias  pelo  Ccnaõ  de  Africa  3     j,  phuma  j  e  em  occaziaõ  3  que  o 


j9  ipelejançjo  com  a  fome  5  íede  5  f 
36  í^igo^  ^^Q  f empo  3  em  •  jclioí^  j^ 
^^fteril^j;  eabrazado*  ...Uy 

gjr  :3,  E  em  quanto  às  diffiGuldade§ 
y^âcí  defembarcaçaõ  3  quando  a  Pra^ 
33  ça  eftivera  taõ  provida  de  gente  5 
9j,e  arçelharia  ,  como  íe  reprefenr 
93 ta  saindo  feriâõ  menos  de  temerj 
9^'(que  os^perigos  da  terra  3  quanto 
33  mais  fabendo-fe  de  certo  3  que  3^ 
já^povoaçaõ  como  defconfiada  de 
,j  refiftencia  eíiá  defpejada  de  gen- 
3j  te ,  e  roupa  3  e  os  muros  do  For- 
a3;te  fó  com  cinco  peíTas  de  artelha- 
93 tia  5  fracas  ,  e  mal  cavalgadas3cu- 
,3  jas  muniçoens  por  naõ  ferem  def- 
svpojo  dos  vencedores ,  recolherão 

3,  pela  terra  dentro  3  fem  deixarem 

4,  mais,  que  algumas  poucas  cargas 
33  para  humavaãhoflentaçaõ  dede- 
33  reza. .  .:j;,ví  ^i 

33  Da  bfavcza  3  e  inconflancia 
33  do  mar  nos  aíTegura  a  conjunção 
35  do  tempo  ,  em  que  até  o  fim  de 
33  Setembro  coftumaõ  eftar  eíles 
93  mares  taò  quietos ,  que  antes  fe 
53  deixaõ  de  navegar  por  falta  de 
9v  ventos  5  que  por  temor  de  tem- 
35  peflades ;  e  quando  fuccedeííe  a 
95  mareta  3  que  fe  reprefenta  ,  teráõ 
33  as  ^alés ,  e  caravellas  feguro  re- 
3)  colhimento  no  porto  ,  inda  que 
35  o  hajaõ  de  franquear  às  bombar- 
35  dadas5  vifto  o  pouco,  ou  nenhum 
3,  damno  3  que  podem  receber  do 

5,  Forte  ,  e  os  galioens  fazendo  al- 
3,  guns  bordos  ao  mar  evitaráô  o 
3,  perigo  3  fe  o  pode  haver ;  e  no 
5,  lugar  3  donde  a  reíiílencia  he  ne- 


3,  tempq3  e  o  mar  prometem  huma 
13  per;petua  bonança, 
r  35  Que  o  Maluco  naõ  haja  .de 
3,  aventurar  fuás  coufas  a  juizodê 
33  huma  batalha  he  ponto  ,  a  que  fe 
3,  naõ  perfuadem  os  entendimentos^ 
33  que  o  viraó  com  taõ  pequeno  po** 
3,  der  romper  trez  vezes  ^m  campo 
35  a  feu  competidor  ,  e  f&zerfe  Rey 
3,  de  Berbéria  por  huma  taõ  ventu- 
33  rofa  corrente  de  vitorias  3  donde 
3,  parece  que  naõ  receará  huma  ba? 
35  talha  quem  por  meyo  de  tantas 
3,  fubio  a  taõ  grande  alteza;  equan* 
33  to  a  vir  enfermo  3  naõ  he  ifío  fal- 
33  ta  nos  Capitaens  de  tanta  experi- 
33  encia  3  como  o  Maluco  3  que  fa- 
33  bem  coníiftir  a  vitoria  no  enten- 
3,  dimento  ,  e  induflria  do  General, 
3,  mais  que  na  força  do  braço  36  no 
3,  que  pode  obrar  como  particular 
3,  Soldado  ;  e  como  encoftado  a  hu-^ 
55  ma  lança,  ou  aíTentado  em  huma 
3,  alcatifa  poíTa  dar  ordem  aos  Ca- 
3,  pitães  do  Exercito  ,  pouco  em- 
33  portará  a  fraqueza,  com  q  o  repre- 
3,  fentaõ ;  e  o  pouco  poder,  que  pc« 
33  dia  ter  hum  Rey  novamente  apo- 
35-derado  por  forçade  armas  de  hum 
35  Reyno  de  gente  taõ  inconílaotej 
35  e  mudável  por  natureza  ;  pois  o 
33  aíiegura  ferem  os  mefmos,  que  o 
35  acompanhaõ  aquelles  3  q  p^ío  fe- 
.35  guir  defamparáraõ  feu  ccmpeti- 
33  dor  ,  de  cuja  fé  fcnaõ  fiaráõ  lem= 
«513  brados  do  caftigo,  q  merecem;  de- 
35mais  que  coroo  Rey  novo ,  foobe 
35  com  a  liberaiidade3  e  repartição 
33  de  dinheiro  ganhar  de  ta!  rpancl- 


m 


u 


33 
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9)  ra  as  vontades  dos  Alcaides ,  c 

33  gente  de  guerra  ,  que  junto  ifto 

33  á  grande  eftimaçaõ  3  que  todos 

33  conceberão  do  feu  valor  3  e  ven- 

33  tura  3  naõ  he  crivei  que  deíampa- 

35  rem  fuás  Bandeiras  por  feguir  as 

33  do  Xarife  5  havido  entre  elles  por 

33  avaro ,  ambiciofo  3  e  homem  de 

33  pouco  esforço  3  rendido  tantas  ve- 

33  zis  ao  valor  3  e  profpera  fortuna 

33  do  feu  contrario  ;  e  fobre  tudo 

33  lembro  a  Voífa  Alteza,  que  quan- 

33  do  feguindo  os  outros  difignios  3 

33  nos  ponhamos  nas  mãos  da  ven- 

33  tura,  e  figamos  com  profperofim 

33  â  jornada  de  terrasficaremos  com 

33  nome  de  venturofos ;  mas  naõ 

3,  com    eiiimaçaõ   de  prudentes ; 

35  pois   naõ  eoíluma  engrandecer 

3,  aos  Capitães  a  profpcridade ,  que 

33  lhes  poz  na  maõ  hum  fucceíTo  te- 

3,  merario  da  formna  ,  adquerido 

33  contra  difcipiina  militar  3  e  bom 

33  difcurfo  de  guerra  ;  antes  louva- 

33  da  a  felicidade  do  fucceíío,  coftu- 

35  máraõ  os  antigos  vituperar,  e  pu- 

35  nir  os  meyos  delle ;  todas  as  quaes 

3,  razoens  acompanhadas  de  huma 

35  liberdade  ,  a  que  o  amor  3  e  de- 

35  zejo  de  fervir  a  V^oíTa  Alteza  abrio 

35  caminho ,  aponta  hum  Vairallo3 

35  que  contra  todas  ellas  3  e  contra 

3,  as  mais,  que  pudera  dizer 3  há  de 

33  feguir  fua  determinação  3  e  Ban- 

33  deira  ,  e  facrificar  huma  3  e  mui- 

35  tas  vezes  ávida  com  o  mefmo 

35  contentamento ,  que  fc  tivera  os 

'35  os  triunfos ,  e  vitoria  taõ  certa  , 

3>  como  muitos  reprefeniaõ  a  Vof- 

33  fa  Alteza. 


Acabando  Vafco  da  Sylveira  de 
votar  fc  conhece©  no  femblãte  me- 
lancólico delRcysquaõ  pouco  gofta 
tivera  de  lhe  contrariar  a  vontade  > 
ou  daefficacia  das  razoens  por  mais 
forçozas  3  e  equivalentes.  E  che- 
gando a  ordem  de  votar  a  Chrifto- 
vaõ  de  Távora  começou  a  exage- 
rar 3  e  engrandecer  os  bons  funda- 
mentos de  Vafco  da  Sylveira  3  di- 
zendo ferem  de  tanta  prudência  3  e 
concideraçaõ  s  que  havendo-fe  de 
regular  as  coufas  por  eftylo  com* 
mum  de  guerra  naõ  tinhaõ  contra- 
dição ;  porem  3  que  os  cafos  parti- 
culares 3  e  as  noticias  fecretas  dos 
Reys  obrigavaõ  muitas  vezes  a  fe- 
guir refoluçoens  havidas  por  peri- 
gofas  3  e  precipitadas  daquelles , 
que  viftos  os  efiPeitos  3  e  ignorando* 
lhes  a  caufa  os  tinhaõ  por  contraries 
ás  regras  ordinárias  da  Milicia  5  co^ 
mo  fem  duvida  pareceria  o  intento, 
que  Sua  Alteza  tinha  de  fazer  a  jor- 
nada por  terra  3  áquelles  ,  que  naõ 
foubeífem  a  certeza  3  e  noticia  in- 
failivel  3  que  tinha  de  naõ  achar  re- 
fiflencia  em  campo  3  nem  fe  lhes  ha- 
verem de  contrapor  as  povoaçoenss 
q  enconiraíTe;  e  como  defte  fegredo 
fenaõ  pudeífe  dar  noticia  a  todos, 
por  fe  naõ  impedir  o  meyo  de  fe  al- 
cançarem outras,  era  Sua  Alteza  for- 
çado a  incubrir  muitos  dos  funda- 
mentos ,  que  pudera  dar,e  a  feguir 
refoluçaõ ,  que  parecia  encontrar 
as  leys  da  verdadeira  Milicia,  o  que 
naõ  era  de  crer ,  que  fizeííe  hum 
Rcy  taõ  zclofo  do  bem  5  e  honra 
de  feus  VaíTallos  36  taõ  defejofo  da 

fama> 
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fama  ,  e  gloria  militar ,  que  poden-     as  mais  das  vezes  encerraõ  as  pala 


do  adminiíírar  a  guerra  por  feus  Ca- 
pitães 5  e  gozar  da  quietação  ,  e  pa- 
cifico governo  de  feus  Reynos ,  def- 
eftimando  tudo  ,  vinha  a  fer  com- 
panheiro de  feus  trabalhos ,  e  me- 
ter fua  peííoa  Real  nos  mefmos  pe- 
Mgos  5  a  qual  razaõ  por  fer  taõ  pu- 
blica 5  e  notória ,  devia  contrape- 
zar  as  occultas ,  e  particulares ,  que 
fenaõ  davaõ  por  ferem  de  qualida- 
de 3  que  importava  feu  fegredo  á 
confervaçaò  ,  e  expediente  daquel- 
le  Exercito  ;  e  que  nas  refoluções 
firmes  dos  Reys  fe  havia  de  ter  por 
baftante  fundamento  a  conftancia 
de  as  executar  ,  pois  fempre  fe  de- 
via prefumir  myfterio  em  coufas , 
que  ao  parecer  encontrão  o  difcur- 
fo. 

A  efte  voto  taÕ  reprefentador 
de  fegredos ,  e  grandes  inteligên- 
cias ,  fe  deu  muita  attençaõ  ,  por 
fer  de  peíToa  taó  valida  com  ElRey, 
e  que  fó  alcançava  feus  mais  Ínti- 
mos penfamentos ;  e  aííim  naõ  hou- 
ve Concelheiro ,  que  deixaffe  de  fe- 
guir  o  parecer  de  hirem  por  terra , 
tendo  por  certo ,  que  aprovando  o 
contrario  ,  alem  de  defgoííarem  a 
ElRey  ,  era  roubarem-fe  a  fi  mef- 
mos a  gloria  de  caminharem  por 
Africa  ,  renderem  Alcacere  ,  e  La- 
rache ,  fem  haver  quem  lhes  íisef- 
fe  refiftencia  5  coufa  que  nas  na- 
çoens  Eftrangeiras  feria  havido  por 
huma  íingular  empreza.  Mas  o  Con- 
de do  Vimiofo  D.  AíFonfo  de  Por- 
tugal ,  que  com  o  feu  grande  juí- 
zo alcançava  o  pouco  myfteriojque 


vras  equivocas ,  e  prenhes  dos  pri- 
vados 3  em  particular  nefta  matéria, 
onde  as  acçoens  delRey  5  e  de  feus 
mais  íntimos  confidentes ,  moftra- 
vaõ  ordinariamente  o  contrario  do 
que  Chriftovaõ  de  Távora  queria 
perfuadir ,  attendendo  mais  ao  que 
convinha  á  fua  pefíba  ,  e  lealdade? 
e  ao  bem  delRey ,  e  Reyno  ,  che- 
gando-lhe  a  conjunção  de  votar , 
tomando  por  prefuppoftos  alguns 
pontos  3  ou  alguns  dos  fundamen- 
tos de  Vafco  da  Sylveira  3  os  esfor- 
çou com  outras  novas  razoens  na 
forma  feguinte. 

35  Suppofto  que  nas  matérias  de 
33  guerra  naõ  corre  o  mefmo  efíy- 
33  lo  3  que  nas  de  Fé  3  onde  o  enten- 
33  dimento  naõ  hà  de  dar  credito 
33  aos  fentidos ,  antes  como  as  que 
35  mais  eftaõ  fugeitas  a  huma  eon- 
33  traria  experiência  3  e  difcurfos 
35  ordinários  do  tempo  naõ  obílan- 
35  te  a  fegurança  de  perigos ,  e  cer- 
35  teza  da  vitoria  3  que  quafi  fe  daÕ 
35  por  certos  3  apontarey  as  razões , 
33  e  receyos  3  que  me  naõ  deixaõ 
33  foccegar  o  animo  ,  ou  para  com 
35  fua  repofta  cahir  em  próprio  erro, 
35  ou  para  em  nenhum  tempo  ima- 
35  gínar  3  que  o  commeti  encubrfn- 
55  do  a  VoíTa  Alteza  a  verdade  certa 
35  do  que  finto  ;  e  fuppoodo  3  que 
35  por  mar ,  e  terra  tenha  Vo0'â  Al- 
35  teza  certa  a  vitoria  3  ou  por  temor 
33  defie  Exercito  3  ou  por  receyo  , 
33  e  covardia  do  contrários  fica- nos 
35  ainda  por  ponderar  por  qual  àcí- 
33  tas  vias  fe  confíguirá  com  menos 

incom- 
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5j  incommodidadcs ,  e  mayores  de- 
3}  monftraçoens  de  prudência  ;  por- 
5,  que  fe  temos  huma  Armada  taõ 
« poderofa  ,  onde  em  menos  de 
55  féis  horas  podemos  cahir  fobre  a 
„  mefma  Praça ,  que  havemos  de 
55  demandar  caminhando  alguns 
55  dias  com  hum  largo  rodeyo  por 
55  terra ,  naõ  fey  que  fím  nos  obri- 
5)  ga  a  confumir  o  tempo  em  efpe- 
5j  rar  as  Carriagens  5  que  naõ  aca- 
5,  baò  de  chegar  5  em  defembarcar 
55  armas  5  muniçoens  5  e  artclharia  5 
35  em  debilitar  a  gente  de  guerra  5  e 
55  bufcar  por  meyos  taõ  perigofos 
55  o  que  podemos  confeguir  por  ou- 
35  tros  taõ  fuaves ;  feja  aííim  5  que 
35  poíTamos  vencer  por  todos  j  inda 
j5  nos  importa  moftrar ,  que  efteve 
35  em  noíía  maõ  a  efcolha  de  ven- 
35cer  pelo  melhor  ;  fe  fe  haõ  de 
35  emprehender  Alcacere  5  e  Lara- 
35  che  5  naõ  contradigo  a  empre- 
55  za  5  mas  ponho  em  concideraçaõ 
5)  o  modo  delia  5  e  quanto  mais  fa- 
55  cil  nos  fica  5  como  diíTe  o  Coro- 
3)  nel  ,  começando  pela  povoação 
53  marítima  ,  onde  3  como  em  fe- 
5>gura  Praça  de  Armas  podemos 
35  deixar  os  enfermos  5  a  gente  in- 
33  nutil ,  e  a  bagagem  defneceíraria5 
35  por  onde  podemos  receber  foc- 
51  corros,  e  darmos  maõ  com  a  nof- 
35  fa  Armada  ,  que  começar  por  Al- 
j5  cacere  deixando  em  nofías  coftas 
35  Larache  ,  que  com  qualquer  pe- 
55  quena  refiftencia ,  que  faça  porá 
55  noífas  coufas  em  brava  contin- 
95  gencia  :  a  fuftancia  de  conquiftar 
jj  he  a  mefma  5  no  modo  de  vencer 


35  moftre  VoíTa  Alteza  ao  Mundo, 
35  que  pode  a  madureza  do  feu  Cõ- 
35  celho  abrir  caminho  ao  Mundo 
55  para  lhe  meter  nas  mãos  huma 
55  glorioía  vitoria. 

55  Querome  perfuadir  5  que  por 
35  qualquer  das  duas  razoens  da  pro- 
35  pofta  naõ  fe  atreva  o  Maluco  a  re- 
35  prefentar  batalha  a  Voífa  Alteza, 
35  toda  via  me  naõ  perfuado5  que  ao 
55  vadear  de  qualquer  dos  Rios  5  e 
33  âo  caminhar  por  paífos  eftreitos 
35  deixem  de  nos  cortar  os  cami- 
35  nhos  com  cavas  3  e  vallos  profun- 
55  dos  5  ou  tocando  armas  5  e  fazen- 
33  do  arremetidas  3  defvelar  a  gen- 
35  te  3  e  dar  ao  Exercito  as  molef- 
55  tias  poífiveis ,  das  quaes  quando 
35  naõ  confíga  outro  fim  mais  5  que 
55  o  de  nos  deter  os  diass  que  baílaõ 
55  para  fe  gaftarem  os  mãtimentos , 
5,  que  levarmos  em  parte  5  onde  5 
55  nem  por  armas  fe  podem  ganhar 
35  dos  inimigos ,  nem  por  dinheiro 
55  comprar  aos  amigos  5  nem  por 
35  mar  recebellos  da  noíía  Armada , 
33  impoflibilitados  para  continuar  a 
33  jornada  5  c  neceííitados  a  deman- 
55  dar  qualquer  das  noíTas  Frontei- 
55  ras.  Naõ  vejo  eu  acçaõ  neftes  ex- 
55  trcmos  5  onde  os  perigos  da  hon- 
55  ra  5  e  fama  naõ  corraõ  a  igual 
55  paíTo  com  os-  da  vida  ;  e  quem 
55 duvida  5  que  a  noticia,  que  fe 
35  tem  de  naõ  querer  o  Maluco  re- 
35  prefentar  batalha  ,  attribuida  por 
35  nós  a  temor ,  e  receyo  de  noíTas 
35  forças  5  fe  funde  em  taõ  acertado 
55  juizo  de  guerra  5  como  fera  fem 
53  levantar  huma  lança  5  gozar  de 

huma 
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„  huma  vitoria  taõ  barata  ,  como 
„  lhe  offerecem  o  tempo  ,  e  noíTa 
,5  neceffidade  própria  ;  c  dando  a 
5,  noífas  efperanças  tudo  o  que  pò* 
5,  dem  dezejar  ,  concedo  ,  que  ar- 
35  rifcando-íe  VoíTa  Alteza  5  e  atre- 
3,  vendo- fe  o  Maluco  ,  fe  chegue  a 
3,  rompimento  de  batalha  5  e  nella 
35  conceda  Deos  a  Vofla  Alteza  o 
35  triunfo,  que  dezejamos  3  nem  af^ 
35  fim  me  prometo  grandes  eíFeitos 
35defta  vitoria  3  concideradas  as 
35  qualidades  de  Berbéria  ;  porque 
35  ou  efte  Exercito  vitoriofo  hà  de 
55  demandar  Marrocos ,  cem  legoas 
35  pela  terra  dentro  ,  e  Fès  perto  de 
3,  quarenta  ,  pelejando  com  a  eíte- 
,5  rilidade  de  taõ  grandes  dezertos, 
35  e  em  huma  eftrema  neceffidade 
3,  de  mantimentos  3  e  com  aíraltos5 
55  e  rebates  contínuos  de  Cavallaria 
35  inimiga ,  difficuldades ,  cada  qual 
35  por  fi  intoleráveis ;  ou  depois  da 
35  vitoria  cahir  fobre  Larache  ,  era 
35  demanda  do  lugar ,  c  da  noíTa  Ar- 
35  mada ,  para  fe  refazer  da  falta  de 
35  Capitães ,  e  gente  3  que  prova- 
35  velmente  haõ  de  morrer  na  bata- 
33  lha. 

„  Se  o  primeiro  5  concidere 
35  VoíTa  Alteza  3  que  forças  faò  ne- 
35ceííarias  para  emprehender  con- 
35quifta8  de  Cidades  taõ  diftantes , 
35  e  taõ  populofas  56  de  taõ  popu- 
35  lofa  povoação  3  de  gente  diverfa 
55  em  Ley  ,  crença  ,  e  coftumes , 
35  a  quem  o  nome  CKriftaò  he  na- 
35  turalmente  odiofo  ,  e  feu  impe- 
35  rio  taõ  formidável  5  q«e  até  o 
33  mefmo  Xarife  3  e  feus  Alcaides  3 


35  por  quem  VoíTa  Alteza  fe  aven^ 
35  tura  3  voltarão  as  armas  contra 
35  nos  quando  vejaõ  3  que  de  vale- 
35  dores  nos  convertemos  em  ufur- 
35  padores  de  feu  Eftado  5  que  até  o 
3,  neceííitado  naõ  dezeja,  que  a  po- 
33tencia  do  feu  valedor  paíTe  da- 
35  quillo5que  emporta  para  fua  ref- 
35  tituiçaõ ;  fe  o  fegundo  de  deman- 
35  dar  Larache  3  pequena  fatisfaçaõ 
35  me  parece  detaõcufiofosmeyosr 
33  alcançar  aquillo  mefmo  3  que  o 
35  tempo  5  e  a  ventura  nos  eíiaõ  me- 
35  tendo  nas  máos  íem  elles ;  e  cq- 
35  mo  naõ  há  coufa  de  novo  3  que 
35  hajamos  de  confeguir  vencendo, 
3,  mais  que  o  nome  de  vencedores3 
3,  tornaremos  a  Portugal  com  ma- 
55  yor  reputação  de  venturofosjque 
3,  de  bem  aconfelhados :  e  quando 
35  fe  diga  5  que  o  caminho  mais  fa- 
35  cil  de  reflituir  o  Xarife  5  he  arrui- 
55  nar  as  forças  do  Maluco  em  huma 
3,  batalha  (  coufa  ,  que  por  ventura 
5,  confiíte  mais  em  qualquer  dila- 
35  çaõ  de  tempo  5  que  em  refoluçaõ 
3,  taõ  precipitada  )  ainda  importa 
55  conciderar  5  que  os  meyos  da  ref- 
55  tituiçaõ  naõ  fejaõ  de  qualidade  s 
53  que  ponhaõ  em  coniingcncia  o 
5,  Eftado  5  e  reputação  de  Voíía  AU 
3.  teza,  pois  naõ  hà  Ley, nem  regra 
35  da  prudência ,  que  obrigue  a  ave- 
35  turar  os  Reynos  próprios ,  por  ref- 
55  taurar  os  alheyos ,  e  mais  de  hum 
55  Rey  infiel ,  cuja  amizade  com 
55  nofco  durará  a  igual  paíTo  da  fua 
3,  neceffidade  ,  e  huma  vez  fahido 
35  delia  3  fera  o  mais  prejudicial 
33  emulo  de  noíTas  profperidades ;  e 
Asaa  3)  f<í 


r':li. 


■!;,!il 


558         PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 

3)  fe  por  defgraça  noíTaperdeíTemos 
5}  a  jornada  (  que  o  fenhorio  livre 
35  da  fortuna  em  nenhuma  parte  fe 
35  executa  tanto  ,  como  na  guerra j 
35  demais  de  fepukarmos  em  hum 
35  lo  dia  a  honra  adquerida  neíks 
35  partes  ,  e  nas  do  Oriente  por 
33  tanto  numero  de  annos  3  e  vito- 
33  rias ,  tanto  mais  afrontofa  nos  fe- 
35  rá  eíta  perda  ,  quanto  mais  tive- 
35  mos  em  noíía  maõ  a  liberdade  de 
3,  naò  perder  ,  que  na  infelicidade 
3,  das  batalhas  naó  afronta  tanto  o 
3,.mào  fucceflo  j  como  as  inconci- 
j^deraçoens,  por  onde  fe  vem  a 
,5€Íie.  •ín-í':^ 'V";  •■';m'-frr' 

Ouyio  ElRey  com  tanto  cenho3 
e  inquietação  a  pratica  do  Con- 
de 3  que  àíem  de  em  alguns  mene- 
yos  dar  a  entender  quanto  lhe  def- 
agradava ,  e  no  difcurfo  delia  lhe 
dizer  duas  vezes  que  concluiííe,  que 
era  tarde  ,  ao  fim  vendo-lhe  tocar 
em  fer  vencido ,  coufa  taõ  alhea 
da  fua  imaginação  ,  tocou  a  cam- 
painha ,  e  mandou  5  quelhetrou- 
xeífem  de  cear ,  Tem  fe  refolver  no 
Concelho  qual  das  jornadas  fe  ha- 
via de  feguir ,  inda  que  pelos  íinaes 
delRey  5  e  máo  termo  ,  que  uzou 
com  o  Conde,  fendo  peffoa  de  tan- 
ta authoridade ,  bem  fe  deixava  en- 
tender ,  que  naò  havia  duvida  em 
fer  a  jornada  por  terra  ;  o  que  lo- 
go ao  outro  dia  fe  poz  em  pratica  3 
e  determinação.  ■-  ■  > 


CAPITULO    VIL 

De  como  ElRey  ajfmtou  de  fitz^er  a 
marcha  com  a  fua  gente  por  ter- 
ra ;  Concelhos  ,  e  informaçoens  , 
que  houve  3  difcripçaÒ  de  Lara- 
che ^e  outras  circunjlancias* 

DIíTolvido  o  Concelho  na  for- 
ma referida ,  praticavaõ  mui- 
tos dos  Concelheiros  nos  pontos 
da  propofta  3  e  intentos  delRey  hir 
por  terra  5  e  naó  parecia  a  alguns 
defacertado  3  fem  embargo  dás  ra- 
zoens  dadas  encontrario  ;  porque 
Gonciderados  bem  os  perigos  da 
defembarcaçaõ  em  Larache ,  ainda 
eraõ  mayores  do  que  elle  os  pinta- 
va ,  náÕ  fendo  a  barra  capaz  de  na- 
vios grandes  5  nem  dando  mais  en- 
trada 5  que  a  duas  galês  juntas ,  das 
quaes  fe  alguma  fe  afundaíTe  com 
os  tiros  da  Fortaleza  ,  que  era  cer- 
to jogar  à  maõ  tente  fobre  ellas  5  fi- 
cava impofíibilitada  a  entrada  às 
mais  3  e  a  fahida  ,  ás  que  jà  eftivtf- 
fem  dentro  3  e  por  confequencia  a 
fua  perdição.  ,; 

.  E  ainda  que  abaxo  de  Lara- 
che em  diílancia  de  meya  legoa  ha- 
via huma  Enfeada ,  onde  efíava  hu- 
maCaza  forte  chamada  Caflilde  Ge- 
noveses 5  por  fer  porto  de  feus  con- 
tratos 3  em  que  fe  determinava  def- 
embarcar  a  gente,  arteiharia,  e  mu- 
niçoens ,  e  vir  por  terra  dar  fobre  a 
Fortaleza  3  ao  mefmo  tempo  5  que 
por  mar  foífe  combatida  das  náos , 
para  o  que  hiaõ  os  bateloens  prepa- 

rados3 
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rados ,  e  eílava  dada  ordem ,  e  Re- 
gimento a  cada  Capitão  da  forma 
do  defembarque  ,  lugar ,  e  difpofi- 
çaó,  qae  ElRey  lhe  mandou  de 
Tangere  ,  como  fe  diíTe  ,•  com  tu- 
do era  fativel ,  que  os  Mouros  pre- 
vendo efte  intento  a  tiveíTem  tam- 
bém fortificada ,  e  fegura  com  trin- 
cheiras ;  e  ainda  fem  ilTo  era  o  lu- 
gar taõ  eminente  ao  mar ,  que  ain- 
da fó  às  pedradas  fe  podia  defender, 
e  impedir  a  derembarcaçaõ  ;  e  pof- 
to  que  chegaíTem  a  defembarcar , 
como  naõ  era  poíTivel  fer  tudo  em 
hum  íó  dia ,  e  a  cofta  era  brava  , 
poderia  fobrevir  algum  vento  forte, 
que  apartsífe  as  náos  de  terra ,  e  di- 
vididas as  forças  feria  fácil  deftiuil- 
las  5  pelejando  huma  parte  com  os 
mares ,  e  a  outra  em  tetra  com  a 
gente  do  Maluco  ;  e  dado ,  que  na- 
da difto  fuccedeíTe  ,  e  que  tudo  fe 
defembarcaíTe  com  facilidade,  fcm- 
pre  a  conducçaò  da  artelharia  ,  e 
munições  por  terra  a  Larache  era 
muito  trabalhofa ,  e  perigoíííTima 
a  marcha  da  gente  ,  pelo  rifco  de 
fer  atacada  pelo  inimigo  fem  obrar 
coufa  de  credito  ,  nem  honra. 

Outros  eraõ  de  parecer ,  que 
por  fe  evitarem. eftes  inconvenien- 
tes ,  e  livrar  da  nota  ,  que  ElRey 
allegava  ,  de  fe  tornar  a  embarcar 
a  gente  ,  marchafíe  o  Exerciío  por 
terra  à  vifta  da  Armada  5  levando 
pela  parte  do  Certaò  os  carros ,  e 
carretas  por  trincheira  ,  c  que  che- 
gando ao  rio  de  Larache  paíTaífem 
alem  ,  onde  eftá  a  Fortaleza  5  nos 
bateis ;  mas  efte  confelho ,  demais 


da  fragoíidade  da  Cofta  do  mar ,  ti- 
nha contra  fi  as  mefmas  objeçèes  s 
de  ferem  coníundidos  os  bateis  na 
entrada  do  rio  ,  e  naõ  fe  poder  dei- 
embarcar  a  artelharia;  por  onde  af- 
fentavaõ  alguns,  fem  embargo  de     , 
outros  inconvenientes ,  ( que  ern 
fim  por  todas  as  partes  os  havia)  que 
o  melhor  confelho  era  feguir  o  in- 
tento delRey  ,  entrando  pela  terra 
dentro  ,  e  hir  pafl^ar  o  rio  Lucus 
junto  a  Alcacere ,  tomando-a  de 
caminho  fenaõ  houveíTe  inconve- 
niente, c  pela  outra  parte  vieífe  cair 
fobre  Larache  ,  porque  efíe  era  o 
mais  fácil  caminho  de  atcmar,  aju- 
dando-fe  da  Armada  do  mar ;  c  fe 
cncontraíTe  oppcfiçaõ  de  inimigos, 
o  que  naõ  era  crivei ,  lhe  déííc  ba- 
talha  ;  e  corno  ifto  fe  conformava 
tanto  com  a  vontade  delRey ,  niíío 
aííenrou  ,  fem  dar  ouvidos  a  outra 
coufa.  Mas  porque  efta  Praça,  fen- 
do dantes  pouco  conhecida  ,  fe  fet 
famofa  no  Mundo  pela  perda  del- 
Rey D.  Sebaftiaõ  ,  e  feus  Vaííallof, 
pafl^ando  em  fua  demanda  ,  darey    ' 
delia  a  noticia  feguinte  ,  para  que 
o  Leitor  faiba  a  fua  qualidade. 

Larache  he  hum  porto  de  Ber- 
béria fituado  naCoíia  do  mar  Ocea-  ^^^*" 
no  em  trinta  e  quatro  gráos  de  a^^**  '^ 
tura  da  parte  do  Norte  ,  quinze  k-fUL 
goas  do  Eíheiío  de  Gibrakar,  pou- 
co mais  ,  ou  menos ,  correndo  a 
Sudueíle  ,  e  quatro  de  Arziíla  ,  to- 
das de  montanha  fragofa  ,  habi- 
tadas fó  de  feras ,  he  capaz  de  accõ- 
modar  no  feu  recôncavo  ,  ou  ceyo 
muitas  embarcaçoens  ,  principal- 
Aaaa  2  mente 
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mente  gales ,  e  fazer  outras  muitas 
da  madeira  de  hum  grande  fobrei- 
ral  5  que  hà  nu  charneca  viíinha  ; 
porém  a  entrada  he  apertada,  e  pc- 
rigora  5  como  jà  fe  diííe.  A  povoa- 
ção era  pequena  ,  e  de  fracos  mu- 
ros ,  a  Fortaleza  pouco  melhor  ,  e 
coíTí  limitada  guarnição  ,  onde  vi- 
viaõ  os  Alcaides ,  aíTentada  junto 
da  barra  ,  em  hum  banco  de  área» 
da  outra  parte  dàlèm  do  rio  ,  a  ref- 
peito  de  quem  vay  de  Arzilla. 

Os  feus  moradores  naõ  eraõ 
muito  ricos ,  nem  poderofos ,  pof- 
to  ,  que  íoíTe  efte  o  mais  principal 
porto  de  toda  Berbéria  ,  por  eíiar 
taõ  perto  de  Hefpanha ,  e  fer  o  me- 
lhor de  todo  o  mar  Oceano  j  e  de 
mayor  concarfo  de  mercancias  de 
todas  as  partes ,  principalmente  dos 
inimigos  da  igreja  Cathoiica  ,  que 
levaõ  por  aqui  muitas  armas  aos 
Mouros ,  e  outras  femelhantes  cou- 
fas ;  porque  como  naõ  paravaò  alli, 
mas  eraõ  logo  levadas  pela  terra 
dentro  ,  ferviaõ-lhes  a  elles  de  pou- 
ca utilidade.  O  feu  rio  fe  chama 
Lucus  5  e  Ptolomeu  ,  o  nomea  Li- 
fo  ;  nafce  na  Província  de  Elebat, 
fegundo  Abrahaõ  Hortelio ,  qua- 
renta legoas ,  pouco  mais ,  ou  me- 
nos 5  de  fu3  foz.  Rega  muitas  po- 
voaçoens ,  das  quaes  a  principal  he 
Alcacere  Quibir ,  Cidade  grande  , 
diftante  de  Larache  três  legoas  5  e 
de  Arzilla  fete. 

Tem  hum  fermofo  campo  cha- 
mado Uàereca  ,  que  quer  dizer :  A- 
darga  ,  o  qual  vulgarmente  fe  diz  , 
campo  de  Alcacere  ,  por  começar 


junto  a  ella ,  onde  foy  o  theatro  da 
noíTa  triíie  reprcfentaçaõ ,  como 
adiante  fe  verá :  he  muito  grande  > 
e  plaino  5  pelo  qual  fe  vem  meten- 
do outro  rio  menor  da  parte  do 
Norte  5  cujo  nome  verdadeiro  he: 
Vet-Mucajin,  Outros  lhe  chamaõ: 
Huad-machacin ;  outros  AlmaZ,aÕi 
dirivando-fe-lhe  ede  nome  das  co- 
vas 5  ou  almazens  de  trigo ,  que  os 
Mouros  faziaõ  junto  delle.    Entra 
no  Lucus  huma  legoa  acima  de  La- 
rache ;  e  da  hi  para  baixo  ambos 
juntos  fe  intitulaõ :  Rio  de  Larache^ 
pelo  qual  fobe  a  maré  duas  legoas , 
e  pelo  Mucafin  até  onde  chamaõ 
GuildemeZj  5  onde  tem  huma  pon- 
te na  eftrada ,  que  vay  de  Arzilla 
para  Alcacere  ,  e  da  hy  para  cima 
feca  de  Veraò ,  ainda  que  de  Inver- 
no toma  muita  agua ,  e  hum,  e  ou- 
tro alagaÕ  parte  do  campo ,  c  algu- 
mas vezes  Larache  5  cujo  porto  hc 
muy  fufficiente  para  couto ,  e  re- 
colhimento de  Corfarios  ,  promp- 
tos  aos  aíTaltos  improvifos ,  e  dam- 
nos  das  Coftas  de  Andaluzia  ,  e  Al- 
garve i  que  foy  a  razaõ ,  porque  o 
Graõ  Turco  o  pedia  ao  Maluco ,  e 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  o  quiz  tomar 
para  fi  evitando  eftes  damnos.       '■"> 
Mas  porque  efta  Villa ,  e  feu 
Caftello  naõ  tinhaõ  antes  delRey  a 
pretender  grande  fortaleza,  nem  fe- 
gurança  ,  foy  depois  novamente 
feito  pelos  Mouros  hum  Forte  gra- 
de no  porto  da  barra ,  que  he  hum 
angulo  de  rocha  de  pedra  viva,  que 
toma  o  mar ,  e  o  rio  ,  o  qual  guar- 
necerão com  muita  arielharia ,  da 

que 
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que  os  Portuguezes  lhe  leváraõ  ,  e     juntar  os  Capitães  ,  e  alguns  Offi- 


perderaõ  na  batalha  ,  e  com  gente 
de  guarnição ,  capaz  de  reíiftir  a  to- 
do o  poder  inimigo.  E  repare-fe 
nas  trocas  da  fortuna  ,  que  com 
aquíllo  5  que  os  noífos  levavaõ  pa- 
ra a  fugeitar  ,  a  fortificarão  os  Mou- 
ros ,  de  forte  que  ficou  inexpugná- 
vel a  quem  intentaíTe  comnieteíla  , 
tomando  occaziaõ  para  iíío  da  ten- 
faò  j  que  ElRey  leeava  de  lha  tirar 
do  poder  5  e  fortificalla  contra  elles. 
E  fe  D.  Luiz  Faxardo  j  General 
das  galés  de  Hefpanha  fe  apoderou 
deila  depois  no  anno  de  1 61  o.  foy 
por  trato  de  alguns ,  que  lhe  deraõ 
íntrada  ,  que  de  outra  forte  naõ  fe- 
ria poííivel. 

Naõ  acabava  de  chegar  a  Car- 
riagem,  c  ElRey  impafciente  de  ef- 
perar ,  c  enfadado  da  demora  ,  tal 
;ra  o  dezejo  ,  que  tinha  de  execu- 
tar o  feu  gofto ,  e  fazer  o  caminho 
por  terra  ,  que  porfcnaõ  demorar 
mais,determinoUjque cada  Soldado 
levaííe  mantimento  para  íi  mefmo; 
í  para  itto  lhe  mandou  dar  alforges, 
borrachas ,  e  alpargates ,  taxando- 
hes  as  jornadas  taõ  compridas,  co- 
no  fe  caminhaíTem  por  terra  de  a- 
nigos;  e  para  tirar  aartelharia  man- 
jou ,  que  fe  tomaíTem  da  fua  Ca- 
í?alherice  todas  as  azemolas  ,  que 
;m  rigor  fe  podeíTem  defocupar  do 
*eu  ferviço  ,  e  naõ  fe  pudèraõ  ef- 
:uzar  mais ,  que  trinta  e  fete ;  mas 
3or  naõ  ferem  coftumadas  atirar 
5or  carros  naõ  ferviaõ ,  de  que  fe 
'ez  experiência. 

E  huma  tarde  mandou  ElRey 


ciaes  dos  Terços  j  e  outros  5  que  fe 
tinhaõ  por  práticos  na  matéria ,  e  os 
chamou  â  fua  Tenda  ,  onde  cílava 
fó  com  Chriílovaõ  de  Távora  5  e 
quiz  faber  delles  qual  feria  mayor 
força  5  e  mais  a  propoíito  para  mar- 
char por  terra  j  arcabuzaria  ,  ou  pi- 
ques /  para  fegundo  iíio  ordenar  os 
Efquadroens  com  o  numero ,  que 
convieííe  de  cada  forte  de  infantes; 
fobre  a  qual  pergunta ,  ou  propoíi- 
çaõ  5  houve  debates  em  lhe  refpon- 
der  5  difcordia  j  e  variedade  nos  pa- 
receres 5  fem  fe  averiguar  ,  ou  con- 
formar em  hum  termo ,  e  rclolu- 
çaõ  certa  ,  como  fe  averiguaria  fe 
na  junta  concorreífem  peífoas  de 
grande  qualidade  ,  o  que  naõ  ha- 
via ;  porque  os  mais  deíles,  que  del- 
Rey  eraõ  havidos  por  práticos ,  e 
que  o  communicavaõ  no  tratar  cou- 
fas  de  guerra  ,  eraõ  peífoas  de  naõ 
muita  qualidade  ,  que  nunca  na 
guerra  tinhaõ  fubido  a  cargos  mais 
eminentes  ,  que  a  íimplices  Capi- 
tães da  Infantaria. 

E  naõ  faltava  quem  déííe  a  cul- 
pa aos  Validos  delRey  de  fer  \{\o  af- 
fim  5  dizendo  que  acreditavaõ  gen- 
te defla  forte  ,  porque  fendo  de  pe- 
quena condição  5  íicavaõ  femprf 
pendendo  delles  aííim  nos  parece- 
res 3  como  em  tudo  o  mais ,  fem 
recearem  de  poderem  occupar  mais 
lugar  com  ElRey ,  do  que  elles  Ihè 
quizeííem  dar ,  nem  darlhe  defen- 
ganos  de  coufas ,  que  a  elles  lhes 
naõ  eííiveí^em  bem  5  o  que  nsõ  por 
dia  fer  quando  ElRey  communi^ 
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caíTe  feus  difignios  com  pelíoas  il- 
luftres  j  e  de  qualidade  ,  e  experi- 
ência baftantes  a  lhe  occupar  fua 
graça  ,  e  que  por  fi  foíTem  capazes, 
e  merecedores  dos  grandes  cargos 
da  guerra  5  e  governo  ,  os  quaes 
eraõ  repartidos  mais  a  beneplácito 
dos  Privados  delRey,  que  por  jufta 
ponderação  ,  e  premio  de  lerviços. 
Diiroíveo-fe  a  junta  fem  certa  de- 
terminação j  no  que  ElRey  naõ  re- 
parava muito  nos  Concelhos ,  por- 
que folgava  5  que  ditos  os  parece- 
res lhe  fícaíTem  a  elle  as  determina- 
çoens  5  e  execução  do  que  melhor 
Jhe  pareceiT;  ,  e  feus  Íntimos  Vali- 
dos aprovaííwoi ,  que  era  fempre  o 
que  viaõ  maia  conforme  ao  dezejo 
deiRey.  . 

Eflava  elle  taõ  fofrego  com 
efta  guerra  ,  que  qualquer  acçaõ  , 
ou  palavra  ,  que  fe  àéffc  contra  feu 
gofto,  naõ  ficava  fem  reprehençaõj 
ou  caftigo  5  como  fuccedeo  varias 
vezes  até  a  hora  da  batalha  ,  fegun- 
ásà  fe  hirá  vendo  ,  querendo  mof- 
trarfe  muito  re£lo  ,  e  inteiro  obfer- 
vador  da  Juftiça  ;  e  aqui  em  Arzil- 
la  hum  deftes  dias  ,  tratando  hum 
Sargento  muito  mal  a  hum  Solda- 
do fem  caufa ,  nem  razaõ  ,  vendo- 
fe  o  Soldado  afrontado,  meieo  maõ 
à  efpada  ,  e  a  começou  a  arrancar, 
o  que  dito  a  EiRey  o  mandou  logo 
enforcar ,  fem  mais  replica,  difcul- 
pa  ,  ou  contradição  ;  e  a  outro  por- 
que favorecera  fua  razaÕ  lhe  man- 
dou cortar  a  maõ  direita  ,  e  o  de- 
gradou para  fempre  ;  e  como  fe  fa- 
bia  a  pouca  culpa  dos  homens ,  e  a 


muita  do  Sargento  ,  teve-fe  o  caf- 
tigo  por  exorbitante ,  e  extranhou- 
fe  como  tal. 

Desfizeraõ-fe  as  duvidas  com  a 
chegada  da  Carriagem  affim  de!- 
Rey  ,  como  de  partes ,  que  tardou 
em  chegar  do  Algarve  a  Arzilla 
quinze  dias  poroccaziaõ  do  tempo, 
alem  de  outros  muitos ,  que  efteve 
parada  em  terra  por  falta  de  embar- 
caçoens ;  com  a  qual  demora  hia 
a  boyada  taõ  fraca  ,  e  debilitada  , 
que  naõ  eftava  para  trabalhar ,  nem 
pòrfe  a  caminho  fenaõ  da  hi  a  mui- 
tos dias,  ao  que  a  impafciencia  dcl- 
Rey  naõ  deu  mais  termo,  que  o  de 
trez  dias ,  mandando  prevenir  tudo 
para  no  terceiro  dia  partirem  com 
a  Carriagem. 

O  Xarife  quando  foube ,  que  a 
detença  delRey  em  Arzilla  era  pela 
Carriagem  ,  e  por  fer  o  feu  inten- 
to marchar  em  peíToa  com  todo  o 
feu  Exercito  pela  terra  dentro,con- 
cebeo  mayor  defconfiança  ,  e  re- 
prefentou-lhe  ,  que  naõ  convinha  ; 
porque  entenderiaõ  os  Mouros,que 
elle  hia  a  fugeitallos  para  fi  ,  e  naõ 
a  favorecello  a  elle  ,  pelo  que  falta- 
riaõ  à  promeffa,  que  lhe  linhaõ  fei- 
to,  e  fe  difporiaõ  à  defenfa  ,  e  of- 
fenfa  atè  morrerem  ;  por  onde  o  fa- 
vor ,  que  lhe  hia  dar  o  acabaria  de 
deitar  a  perder;  que  fe  o  queria  aju- 
dar ,  como  lhe  tinha  prometido  pa- 
ra ter  nelle  hum  fiel  VaíTallo  ,  lhe 
dêíTe  os  Cavai leiros  de  Tangere ,  e 
Ceuta  com  mais  alguma  gente  ef- 
colhida,  c  que  deixalfe  o  cafo  à  fua 
conta  ;  porque  elle  pelo  que  enten- 
dia 
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dia  da  natureza  da  terra  ,  e  da  con- 
dição dos  Mouros  3  entrando  por 
ella  dentro  com  os  feus  ,6  com  a- 
quelles  Portagiiezes  ,  lhe  prome- 
tia o  bom  fuccefío  ,  que  íe  perten- 
dia  3  feni  íe  derramar  gota  de  fan- 
gue  5  vindo-íe  todos  a  elle  ,  e  que 
quando  affimnaõ  fuccedeíle,  o  que 
tiaô  era  crivei ,  entaó  eftando  Sua 
Alteza  alii ,  ou  em  Larache  5  para 
onde  era  melhor  hir  logo  com  a  Ar- 
mada a  fugeitalia  ,  em  que  naõ  ha- 
via de  haver  tantas  difficuldades , 
como  fe  lhe  reprefentavaõ  ,  fegun- 
do  o  que  fabia  de  feu  eílado,  e  guar- 
nição prezenie ,  fe  uzaria  de  outros 
meyos.  Naõ  pareceo  bem  eíla  pro- 
poíía  i  nem  fe  aceitou  o  confelho , 
duvidando  fe  muito  de  fua  lealda- 
de ,  de  que  o  Xarife  fe  defgoílou 
muito  5  entendendo  ,  que  EiRey 
naõ  hia  a  ajudallo  ,  mas  a  Senhore- 
aríe  da  terra. 

Tinha  ElRey  perto  de  quinhe- 
tos  carros ,  dos  quaes  mandarão  fó 
hir  cento  carregados  de  bifcouío  , 
duzentos  com  cevada  5  pólvora , 
chumbo,  e  muniçoens , quarenta 
com  pipas  de  agua  ,  cinco  com  ou- 
tros tantos  caixoens  pregados,  che- 
yos  de  dinheiro  ;  os  mais  fe  repar- 
tirão pelos  Terços  para  fatos  de  Ca- 
pitães 3  e  Officiaes ,  e  alguns  ou- 
tros leváraô  a  Recamara,  e  CaDclla 
delRey;  e  os  particulares  de  Senho- 
res como  cada  hum  queria  ,  e  po- 
dia. Naõ  fe  mandou  carregar  vi- 
iho  3  nem  conduto,  cooTa  ,  que 
:ez  grande  falta  principalniente  aos 
Fudefcos,  gente  nataralraête  mui- 


to comedora  ,  e  bebedora  ;  porque 
ElRey  mandou  ,  que  fe  áèS'c  aos 
Soldados  provimento  para  féis  dias; 
alguns  dizem ,  que  fó  para  cinco  , 
nos  quses  efperava  chegar  muito  à 
vontade  a  Larache,  para  onde  man- 
dava a  Armada  hir  efperar ,  da  qual 
entaõ  fe  proveriaõ  ,  por  naõ  con- 
vir por  hora  carregar  de  mayor  pe- 
zo  a  gente  ,  contando-lhes  para  ca- 
da dia  arrate  e  meyo  de  bifcouto  , 
huma  quarta  de  queijo,  e  meya  re- 
çaõ  de  vinho. 

E  aííim  fe  deu  a  cada  Soldado 
nove  arrates  de  bifcouío ,  arrate  ,  e 
meyo  de  queijo  ,  e  três  quartilhos 
de  vinho  ,  fazendo  conta'  que  as 
borrachas ,  que  lhe  davaõ  ,  que  le- 
variaõ  féis  quartilhos  jfe  acabariaõ 
de  encher  com  igual  quantidade  de 
agua  5  mas  como  o  conduto ,  e  vi- 
nho era  taõ  pouco  ,  quando  ElRey 
abalou  naõ  havia  já  Soldado ,  que 
levafle  mais  que  bifcouío;  e  os  car- 
ros,  que  fe  occupáraõ  com  as  pi- 
pas de  agua  ,  bem  fe  puderaõ  car- 
regar de  vinho ,  c  condutos ,  fe  fe 
tiveraõ  reconhecido  os  alojamen- 
tos 3  em  todos  os  quaes  houve  fem- 
pre  agua  em  abundância.  De  bif- 
couto mandou  ElRey  Te  íizeííè  pro- 
vimento para  mais  quatro  dias ;  e  o 
Provedor  Luiz  Cezar  o  acrefcen- 
tou  para  mais  dous.  Com  efla  ef- 
caceza  de  condutos  nafcida  dos  Gf^ 
ficiaes  delRey  ,  que  fempre  fizeraõ 
a  provizaô  da  joroada  como  coufa^ 
que  naõ  havia  de  vir  a  eíteito  ,  co^ 
meçou  a  gente  de  foldo  a  fcntir 
muita  faka  ,0  que  naõ  era  síiím 
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nos  Fidalgos ,  e  Cavalheirosj  e  pef- 
foas  j  que  hiaõ  à  fua  cufta  ,  a  quem 
fobravaò  naò  fó  mantimentos  com- 
muns ;  mas  regalos ,  e  confervas , 
de  que  hiaõ  muy  bem  providos. 

Nefta  occaziaõ  ,  que  EIRey 
tratava  de  partir  por  terra  chegou  a 
Tangere  com  huma  Cafiila  de  Ca- 
tivos refgatados  o  Padre  Fr.  Roque 
do  Efpirito  Santo ,  Religiofo  da 
Santiííima  Trindade ,  peíToa  de  ida- 
de j  virtude,  e  experiência  nas  cou- 
fas  de  Berbéria ,  onde  havia  muitos 
annos ,  que  exercitava  o  cargo  de 
Redemptor,  e  trazia  em  fua  compa- 
nhia bum  Mercador  chamado  Dio- 
go da  Palma ,  rico ,  e  abonado  na- 
queilas  partes ,  de  quem  EÍRey  ti- 
nha recebido  muito  ferviço  no  ne- 
gocio dos  Refgates ;  e  como  era 
muy  pradco  nas  couías  de  Berbéria, 
e  homem  aíiuto ,  e  intelb*gente,er- 
timou  o  Padre  trazello  comfigo  pa- 
ra que  EIRey  fe  informaííe  delíc  das 
coufas ,  que  outrem  o  naõ  poderia 
informar  com  tanta  pontualidade  ; 
e  aíTim  fe  foraõ  logo  de  Tangere  a 
Arzilla  com  o  pretexto  de  lhe  dar 
conta  da  Redempçaõ. 

EIRey  alegre  da  fua  chegada 
em  tal  occaziaõ  os  mandou  vir  à 
fua  prefença  com  muito  alvoroço, 
e  lhes  mofirou  na  entrada  muito 
agrado ,  e  gofto  de  lhes  fallar ;  mas 
tanto ,  que  os  ouvio  ás  primeiras 
palavras ,  logo  começou  a  defgof- 
tarfe  das  verdades ,  que  lhe  diziaõ, 
{  naõ  queria  fenaõ  que  o  enganaf- 
fem  com  efperanças  vans  ,  facili- 
tando-lhe  tudo  je  ficou  taõ  enfadar 


do  da  informação  ,  que  lhe  deraõ , 
da  ordem ,  poder ,  e  valor  do  Malu- 
co, que  os  defpedio  com  rigor,  fem 
os  querer  mais  ouvir ,  nem  ver ,  e 
hum  Fidalgo  dos  Validos  com  al- 
guma afpereza  perguntou  ao  Padre: 
Quem  o  metia  em  aconfelhar  a  EI- 
Rey J  em  fer  do  feu  Concelho  ,  nem 
lho  pedir  l  Notável  prefumpçaõ  / 
nenhum  outro  tinha  capacidade  pa- 
ra lhe  dar  bons  confelhos.?  Só  elles 
com  as  fuás  adulaçoens  acertava©  ? 
Bem  fe  experimentou  o  contrario ! 
Recolhendo-fe  Fr.  Roque  com 
o  companheiro  na  Tenda  do  Cor- 
regedor da  Corte  Diogo  da  Fonce- 
ca  ,  feu  irmaõ  ,  chegou  hum  reca- 
do ao  Corregedor ,  que  prendeíTe 
a  Diogo  da  Palma  ,  e  o  meteífe  na 
illcaçova ,  coufa ,  que  elle  fentio  in- 
timamente ,  aííim  pela  innocencia 
do  homem  ,  como  por  vir  com  fea 
irmaõ  Fr.  Roque  ,  e  pelo  ter  junto 
comfigo  por  hofpede  ;  e  começa- 
rão a  exagerar  a  fem  razaõ  delRey, 
e  dos  que  lhe  esforçavaõ  a  paixaõ; 
e  por  entender  quaõ  prejudicial  lhe 
era  aquclla  prizaõ  ao  feu  Real  fer- 
viço ,  lhe  foy  logo  fallar ,  e  dizer , 
que  o  Palma  ficava  prezo;  mas  que 
entendia  naõ  cumprir  com  fua  obri- 
gação naõ  lembrando  a  Sua  Alteza, 
queouvindo-fe  o  mandava  prender 
por  lhe  fallar  verdade  ,  era  tapar  as 
bocas,  fechar  as  portas,  e  encher  de 
receyos  a  todos ,  para  que  ninguém 
fe  atreveííe  a  darlhe  avizo  algum  de 
coufa ,  que  entendeíTe  acerca  do 
poder  dos  inimigos ,  e  feus  diíig- 
nios  5  coufa  taõ  prejudicial  a  feu 
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ferviço  5  e  ao  efíado  das  coufas  pre- 
zences ,  que  devia  ouvir  a  todos ; 
porque  iíío  naò  prejudicava ,  nem 
o  obrigava  a  feguir  forçofamente  a 
algum  j:e  confrontar  feus  ditos  pa- 
ra tomar  os  verdadeiros  jC  manílar 
caíligar  quem  taes  lhos  naõ  défle. 
mh  KlRey  como  eftava  ainda  cole^ 
rko  >  ê  dntrado  j  ou  perfuadido  do 
ináo  confelho  ,  que  lhe  deu  quem 
aíronfelhou  a  prizaõ  ,  refpondeo: 
Que  o  Palma  era  hum  perro  menti- 
rofo ,  que  naÕfabia  mais  que  gavar, 
í  engraridecer  a  Maluco  ,  por  fua 
:onveniencía.  (Como  fe  comiíTo 
lho  fizeííe  invencível ,  ou  mais  po- 
ierofo. )  Mas  o  Corregedor  com 
:al  arte  o  mitigou  dâ  ira  ,  e  cólera, 
5ue  lhe  diííc  EíRey  j  que  mandaíTe 
i^ir  o  prezo  ,  e  a  feu  irmaõ  Fr.  Ro- 
5ue  á  fua  prezença,  porque  os  que- 
ia  tornar  a  ouvir ;  e  vindos ,  eíle- 
7c  com  elles  por  efpaíío  de  mais  de 
luma  hora  j  mandando  apartar  dal- 
i  todos  os  aíTiftentes;  e  depois  com 
)  Padre  Fr.  Roque  fó  mais  de  duas 
loras  5  nas  quaes  lhe  diíTe,  que  fou- 
jeíTe  Sua  Alteza ,  que  o  Maluco  ef- 
aya  taõ  perto  delle ,  que  naõ  paíía- 
7a  de  fetejegoas ,  que  quando  elie 
)artira  com  os  cativos  tinha  já  jun- 
08  fetenta  mil  de  cavallo  ,  e  gente 
ie  pé  innumeravel  5  o  que  lhe  afir- 
nava  como  teftemunha  de  vifta  j 
jue  era  gente  de  valor ,  bem  arma- 
la  ,  e  cavalgada  ,  e  naô  como  lhe 
liziaõ  5  em  roíins,  e  egoas  em  oíTo, 
:  que  vinhaõ  unidos ,  e  fatisfeitos 
lo  Maluco  5  a  quem  tinhaô  por  va- 
erofQ  >  e-liberal  >  ao  contrario  do 


Xarife  ,  que  haviaõ  por  cobarde ,  e 
muycobiçofo,  e  que  mais  havia 
Sua  Alteza  de  fazer  com  a  reputa- 
ção fua  ,  e  do  feu  Exercito,  do  que 
chegando  a  rompimento  ;  porque 
com  o  primeiro  fe  lhe  entregariaõ 
os  lugares  maricimos,  onde  chegaf- 
fe  j  e  que  de  entrar  pelo  Certaõ 
dentro  naõ  havia  effeito  j  nem  fuc- 
ceifo  bom  ,  que  efperar. 

A  tudo  ifto  EIRey  lhe  naõ  ref- 
pondeo outra  coufa  fenaõ  :  Qtig 
dalli  a  três  diasfe  havia  àe  ver  com 
o  Maluco,  E  replicando-lhe  o  Pa- 
dre, que  pelo  amor  de  Deos  quizef- 
fe  Sua  Alteza  crer  a  hum  Religio- 
fo  velho  5  zelofo  do  feu  ferviço  en- 
velhecido em  Berbéria,  donde  en- 
tão vinha  5  e  tinha  vifto  ,  e  palpado 
tudo, o  que  lhe  dizia.  EIRey  lhe 
replicou  por  duas  vezes  as  mefmas 
palavras  :  Que  dalli  a  três  dias  fe 
havia  de  ver  com  o  Maluco.  Tanto 
fe  tinha  EIRey  embebido  nefle  de- 
zejo  5  e  perfuadido  daquelles ,  que 
defde  o  Reyno  lhe  diziaõ ,  que  naõ 
havia  o  Maluco  de  ouzar  a  darlhe 
batalha  ,  nem  havia  de  haver  em 
Berbéria  reíiíkncia  em  fuás  forças; 
mas  que  entrando  nella  fe  ihe  havia 
de  render  tudo  ;  e  como  eíías  per- 
fuaíToens  eraõ  de  tanto  tempo  ,  e 
fuftentadas  no  prezente  por  aquel- 
les  ,que  tinhaõ  lugar  no  animo  deU 
Rey  ,  tudo  o  que  fe  lhe  dizia  encõ- 
trario  aceitava  mal  ,  dizendo  ,  que 
nafcia  de  ânimos  apoucados ,  e  op- 
primidos  com  medo  ,  de  que  o  feu 
tinha  taõ  pouco.  E  por  efía  csufa 
naõ  foy  admittido  o  parecer  ,6  avi. 
Bbbb  zo 


iiilí' 


t^' 


566 


PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 


eap.^o. 


zo  verdadeiro ,  e  acenado  do  Padre 
Fr.  Roque  ,  e  de  Diogo  da  Palma. 
Eíiimulado  o  Baraõ  de  Alvito 
^vifos  D.  Rodrigo  Lobo  ,  do  pouco ,  que 
do  ceo  g[^gy  (q  perfuadia  da  razaõ  ,  e  da 
teima  ,  em  que  perfeverava  com 
tanta  confiança  em  humas  coufas 
taò  mal  fundadas  ,  e  derconfi:n- 
ça  em  outras  de  melhores  funda- 
mentos 5  e  juntamente  dos  dei  vá- 
rios ,  e  defconcertos ,  que  alli  tinha 
vitto  obrar ,  temendo ,  e  prevendo, 
peyores  fins ,  folicito  ,  e  dezejofo 
de  os  atalhar ,  foy  ter  com  Fr.Joaò 
da  Sylva  Religiofo  Dominiço  de 
muita  authoridade  5  e  letras ,  irmaó 
do  Btíjjo  do  Porro  ,  e  lhe  diífe ,  ef- 
tanio  ambos  fós  em  huma  Tenda; 
Padre  porque  naÕ  prendemos  a  efte 
homem  ,  que  nos  deita  a  perder  por 
feugoflo  ?  Refpondeo-Ihe  Fr.  Joaõ: 
He  tarde-i  Senhor,  Tornou-lhe  o  Ba- 
raõ a  dizer  :  Melhor  he  tarde  ,  que 
nunca,  Repplicou:  hJaÔ  hà  remédio^ 
porque  anda  cercado  de  liz^ongeiros^ 
e  de  Validos  ,  que  o  enganaÕ ,  e  naÕ 
hà  quem/e  atreva  a  diz^erlhe  a  lier- 
dade ,  nem  elle  a  admitte.  Pois  fe 
ajfim  k  ,  diíTe  o  Baraõ  ,  Padre  nof- 
fo  pelo  Rey,  pelo  Reyhoy  e  pelos  Vaf' 
falos. 

E  praticando  com  outros  Ca- 
valheiros fobre  eftas  matérias ,  fe 
ajuntarão  muitos  na  Tenda  de  D. 
Maninho  de  Caflel-Branco  ,  e  af- 
fentàraõ  entre  (i  fer  jufto ,  que  fe 
lhe  opuzeíTem ,  pcrfuadindo-o  com 
amorofa  ,  e  refpeitofa  liberdade  , 
que  defiftiííe  do  intento  de  entrar 
pela  terra  dentro,  pelo  evidente  rif- 


Mendo' 
{ai.  I. 
e*p,  5. 


co  a  que  fe  expunha ,  podendo-a 
evitar  com  hir  em  poucas  horas  c5 
a  Armada  dar  fobre  o  porto  5  que 
bufcava  5  e  que  fe  fabia  eftar  quali 
defamparado  com  temor  delia  5  c 
que  naõ  querendo  convir  niíío  pe- 
lo appetite  de  vangloria  ,  em  que 
eftava  metido,  proteftaíTem  por  fua 
Real  peiroa,e  pela  honra  do  Reyno, 
e  bem  commum  de  feus  VaffalloSj 
a  que  elle  eftava  obrigado  a  atten- 
der,como  feu  Rey,  e  Senhor.  E  naõ 
faltou  entre  elles  quem  fe  oíFerecef* 
fe  a  fer  o  primeiro ,  que  fe  lançaf- 
fe  a  feus  pés ,  fe  todos  niíTo  firme- 
mente concordaíTem  ;  mas  cm  fim 
pode  mais  com  elles  o  amor ,  e  o 
refpeito,  com  a  natural  obediên- 
cia ao  feu  Principe  ,  que  o  teirior 
da  morte  i'iè  perdição ,  a  que  elle 
enganado  os  guiava. 

CAPITULO  H^III. 

Da  marcha  do  Exercito  pela  terra 
dentro  ,  do  que  ElRey  ordenou  à 
partida  ,  chegada  do  Capitão  AU 
dana  ,  e  outras  noticias, 

P  Afifados  os  trcs  dias,  que  ElRey 
permitio  de  defcanço  à  Boya- 
da  ,  tratou  de  partir  dalli,  tendo  en- 
tre tanto  mandado  a  Martim  Cor- 
rêa da  Sylva  para  Mazagaõ  com  três 
caravellas ,  e  quinhentos  Soldados*, 
que  fe  tiràraõ  dos  Terços ,  em  que 
levou  o  filho  do  Xarife  Muley  Xe- 
que ,  com  defignio  de  divertir  por 
alli  o  poder  do  Maluco',  darlhe  a  en- 
tender que  havia  de  fer  accommc- 
tido  por  muitas  partes ,  e  recolher 
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mar  fua  voz ,  e  virfe  lançar  com 
elle.  Com  efte  pretexto  fe  quiz  El- 
Rey  acautelar ,  e  fegurar  do  Xari- 
fe  j  tomando-lhc  o  filho  em  reféns. 
Ifto  efta va.  já  de  antes  tratado  em 
Tangcre;  porém, teve  aqui  fua  ex- 
ecução ,  com  grande  pena  do  pay  5 
que  fentia  apartar  de  íi  ao  amado  fi- 
lho taõ  moço ,  e  lagrimas  também 
do  mefmo  filho  das  faudades ,  com 
que  fe  partia  do  pay  ;  porém  ti  ve- 
rão algum  refrigério  ,  e  alivio  ven- 
do quanto  ElRey  o  recomendava 
âquelle  Fidalgo, que  era  ornado  de 
cxcelleotes  partes ;  mas  como  lo- 
go fe  feguio  a  perdição  do  Exerci- 
to 3  nenhuma  coufa  teve  efFeito,  e 
Martim  Corrêa  voltou  a  Lisboa  cõ 
aquella  gente  ,  que  levou  ,  e  com 
o  dito  Príncipe  ,  que  aprefentou  a 
ElRey  D.Henrique,  o  qual  lho 
mandou  ter  em  fua  caza  até  fegan- 
da  ordem  ,  como  adiante  fe  dirá. 

Feito  ifto  ordenou  ElRey  aos 
Coronéis ,  que  cada  hum  efcolhef- 
fe  do  feu  Terço  dous  mil  Soldados 
para  levar ,  e  os  mais  fe  tornafl^em 
a  embarcar  na  Armada  j^da  qual  fo- 
raõ  entaõ  defpedidas  vinte  urcas , 
que  foraô  com  gente,  e  mantimen- 
tos ,  e  lhe  faltava  já  a  mayor  parte 
da  carga;  e  pafl^ando  a  que  ainda 
tinhaõ  a  outros  navios  ,  fe  vieraõ 
para  o  Reyno.  Mandou  mais ,  que 
ficaflfcm  em  Arzilla  o  Corregedor 
Diogo  da  Fonceca ,  e  Franciíco 
Figueira  de  Azevedo  ,  para  enten- 
derem na  embarcação  de  três  mil 
Soldados^. q  fe^mandáraõ  embarcar 


obrigação  dos  navios ,  e  guarnição 
ordinária.  E  julgou  Diogo  da  Fon- 
ceca ,  que  mandallo  ElRey  ficar  , 
devendo  feguir  a  Corte  ,  era  disfat 
vor,  procedido  do  que  tinha  palia- 
do com  feu  irmaõ  Fr.  Roque  j  e 
Diogo  da  Palma* 

Depois  difto  mandou  ElRey 
lançar  bando  ,  que  para  o  outro  dia 
Terça  feira  29.  do  dito  mez  de  Ju- 
lho dia  de  Santa  Martha  ,  pela  me- 
nhaã  cedo  eftiveíTem  apercebidos  5 
e  tudo  prompto  para  partirem  ,  co- 
mo partirão ,  levando  ElRey  inten- 
to de  hir  aquella.noite  alojar  duas 
legoas  de  Arzilla,  onde  chamaô 
Almenara  ,  o  que  naõ  pode  fer^ 
porque  para  chegar  lá  haviaõ  de  ro- 
dear com  os  carros  perto  de  outras 
duas  legoas  mais ,  e  a  fraqueza  da 
Boyada  era  tanta ,  que  cm  qualquer 
fubida  convinha  ajudar  os  carros 
com  muita  gente  ;  e  aííim  naõ  ca- 
minhou ElRey  aquelle  dia  mais  que 
huma  legoa  ,  e  alojou  em  hum  alto 
com  boa  commodidade. 

Levava  ElRey  o  feu  Campo, 
quando  marchava ,  com  o  rofto  en- 
tre o  Poente  ,  e  Meyo  dia  ,  deman- 
dando Alcacere  para  dallijpaíTado  o 
rio  Lucus  5  cahir  fobre  Larache  $ 
e  havendo  de  hir  ao  longo  do  mar, 
levara  fempre  o  rofto  no  Poente 
com  o  mar  á  maõ  direita  ,  como  fi- 
ca aos  que  de  Arzilla  vaõ  para  Al- 
cacere. E  ordenou ,  que  a  Armada 
foíTe  para  Larache  efperar  ;  mas  cõ 
ordem  exprefi^a  ,  que  naõ  entraííe 
da  barra  para  dentro  fem  novo  avi- 
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zo  feu  5  tirando  com  efta  prema  ao 
General  o  bom  fucceíTo ,  que  pu- 
dera ter ,  tomando  aquella  Praça , 
que  com  temor  eftava  quaíidefam- 
parada;  mas  ElRey,  que  tudo  o  que 
por  íi  naõ  fazia  5  cuidava  quefe  lhe 
roubava  á  fua  gloria  ,  até  efte  refu- 
gio tirou  á  fua  fortuna  ,  contraria 
aos  feus ,  que  fenaõ  perderiao  tan- 
tos depois  da  bataliia ,  tendo  aquel- 
la Praça  ganhada  ,  que  viri^ò  buf- 
car  fugindo ,  e  efcapando  do  cati- 
veiro. 

A  ordem  ,que  o  noffo  Campo 
levava  nefte ,  e  nos  mais  dias  era 
eí^a  :  Hia  a  Infantaria  dos  Terços 
formada  em  Efquadroens  naõ  mui- 
to engroíTados  j  repartidos  em  Van- 
guarda,Batalha,  e  Retaguarda,  com 
eilas  fituadas  em  diftancia  conveni- 
ente para  poder  a  Bagagem  hir  no 
meyo  dos  Efquadroens  ,  e  elles  fe 
poderem  foccorrer  huns  aos  outros. 
Diante  hia  o  Meftre  de  Campo  D. 
Duarte  de  Menezes  com  a  fua  gen- 
te de  Tangere ,  cuja  dianteira  leva- 
va o  feu  Ádail  com  cento  de  Ca- 
vallo  ,  que  hiaõ  defcubrindo  a  ter- 
ra. 

EIRey  com  o  reílo  da  Cavalla- 
ria  caminhava  pelos  lados  do  Exer- 
cito ,  fegundo  parecia  mais  conve- 
niente para  fua  fegurança ,  confor- 
me os  íitios ,  por  onde  marchava  , 
andando  fempre  com  o  feu  Guiaõ, 
que  trazia  D.  Jorge  Tello  ,  de  hu- 
ma  parte  à  outra  ,  ordenando  as 
coufas ,  e  provendo-as  por  íi  mef- 
mo ,  fcm  as  querer  commeter  a  ou- 
trem,, nem  defcançar,  ou  ter  lugar 


certo  ,  onde  foffe  procurado ,  e  a- 
chado  ;  mas  correndo  tudo  com 
hum  trabalho  immenfo  5  acompa- 
nhando-o  fó  Chriftovaõ  de  Távo- 
ra 5  tendo  mandado  aos  de  cavatlo, 
que  acompanhaíTerri  a  fua  Bandei- 
ra ,  e  naõ  a  elle  ,  e  a  Bandeira  ca- 
minhava ,  ou  parava  fegundo  a  or- 
dem ,  que  EIRey  dava  ,  ou  manda- 
va ao  Alferesimôr ;  e  havia  tal  or- 
dem que  hum  Terço ,  que  hum  dia 
marchava  de  Vanguarda-,  ao  outro 
dia  hia  em  Batalha  ,  e  ao  outro  em 
Retaguarda  ,  fuccedendo^  huns  em 
lugar  dos  outros,  por  naõ  haver  me- 
lhoria ,  nem  precedência  de  huns  a 
outros ,  e  ifto  íoy  aííim  até  o  dia  da 
batalha,  em  que  fe  deu  a  Vanguar- 
da aos  Aventureiros.  ' 

A  gente  ,que  EIRey  levava  em 
feu  Campo  era  muito  menos  da 
que  elle  no  principio  aíTentou  de 
levar;  porque  tendo  determinado  q 
foíTem  vinte  e  cinco  mil  infantes  j 
e  dous  mil.  cavallos ,  de  que  os  qui- 
nhentos foíTem  acubertados ,  vcyo 
tudo  a  deminuirfe  ;  porque  os  ca- 
vallos naõ  fõraõ  mais  de  mil  e  qui- 
nhentos ,  c  os  infantes  naõ  paflaraõ 
de  vinte  mil ,  fem  os  Gaftadores^ 
gente  do  ferviço ,  e  de  partes ,  e 
deftenumero  ,  que  fe  diz  partio  do 
Reyno,  levou  por  terra  dezafeis  mil 
de  peleja  ,  àlem  dos  Gaííadores ,  e 
de  outra  muita  gente  de  ferviço ,  e 
outra  inútil,  que  era  tanta,  ou  mais, 
que  a  de  guerra;  porque  defta  tinha 
jà  fugido  muita  para  o  Reyno  cm 
Cádis ,  e  em  outras  partes ;  e  aííim 
com  a  gente  defnecelTaria  chegava 

o  Exer- 
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Q  Exercito  a  quarenta  mil  pelToas  í 
couía ,  que  fby  muy^prejaciÍGÍalíè 
affim  para  o  gaíio  dos  maniimeii? 
tos ,  como  para  a  coníuzaõ  ,  e  def- 
ordena,  que  caufavaõ  no  caminhan 
E  no  dia  da  batalha  íóy  efta  gente 
inútil  a  que, ajudou  a  canfuzao  da 
infantaria  5  e  defordenou  os  Efquá* 
droens  5  ecn  que  fe  quiz  recolher.;, 
rjo  E  pofio  5  que  já  do  Rey no  foíl 
fem  nomeados  os  Officiaes  ,  e  Ca- 
pitães neceííarios  para  menearem  o 
Exercito,  em  Arzilla  he  que  ElRey 
os  mandou  pôr  em  ordem,  e  forma 
de  lugares  certos ,  declarando  por 
Meftre  de  Campo  General  a  D.Du- 
arte de  Menezes ;  Capiíaõ  dos  Ave- 
tureiros  era  Chriftovaõ  de  Távora, 
que  por  naô  largar  o  lado  dei  Rey  , 
poz  por  feu  Lugar-tenente  a  feu  ir- 
mão Álvaro  Pires  de  Távora,  e  por 
Adjunto  Joaõ  da  Sylva  ,  que  igual- 
mente Capitaneava  comelle  a  gen- 
te. Os  Coronéis  da  Infantaria  For- 
tugueza ,  eraõ  os  mencionados  aci- 
ma D.  Miguel  de  Noronha  ;  Eran- 
cifco  de  Távora  ;  Vafco  da  Sylvei- 
ra  ;  e  Diogo  Lopes  de  Sequeira  ; 
mas  por  que  efte  adoeceo  à  partida, 
foy  o  feu  Terço  entregue  a  feu  ir- 
mão Pedro  de  Sequeira  ,  debaixo 
da  Coronelaria  de  Vaíco  da  Sylvei- 
ra. 

Do  Terço  dos  Cafielhanos  era 
Coronel  D.  Alonfo  de  Aguilar ,  af- 
iam por  vir  com  efte  cargo  de  Caf- 
tella  jcomo  por  ElRey  o  confirmar 
nelle.  Sargentos  mores  D.Luiz  Ker- 
nandes  de  Córdova,  ao  qual  Chrif- 
tovaó  de  Távora  fez  também  Sar- 


gento mor  dos  Aventureiros ,  eieíV 
cuzandoí-fe-lhe-eom  dizer ,  que  on- 
de hiaõ  taes  peiíoas,  naô  e^a aíí eeí- 
fario,  q  elle  os  govcrmíTe,  reípocK 
deo-lhc  o  Tavorají^M^  W/ei  endâ  con^ 
tentes y Jeque  elle  úsgovernaffeJlDU 
noQ  D.Luiz  àiJÂuáoique pQisjinhtóÒ 
gofio  diffo  ,  pelo  fer vir  a  elle  ^e  dd^ 
les  aceitaria  o  cargo,  E  aíTim  mms 
D.  Luiz  de  Godoy  ;  e  ao  diante  cò 
mayor  authoridade  Francifco  Alda- 
na  ;  Capitães  D.  Diogo,  Cavallei-' 
ro  da  Ordem  Militar  de  S.  Joaõ;  D. 
Joaõ  de  Ávila  ,  D.  Garcia  Saimen- 
to ;  Pedro  de  Figueiroa,  Galego  de 
naçaô.  ■  -    '  "■ 

Dos  Tudefcos  era  Coronel 
Moníieur  de  Tamberg  ,  Martim  de 
Borgonha.  Dos  Italianos  o  Marquez 
de  Hibernia  1  homàs  Efternuile. 
Capitão  mor  da  Artclharia  era  Pe- 
dro de  Mefquita  ,  Balio  de  Leça  da 
Ordem  de  S.Joaõ  de  Maliajhomem 
velho  ,  com  grande  experiência  na 
arte  Militar,  ejerony mo  da  Cunha. 
Dos  Gaftadores  Manoel  de  Qua- 
dros ,  Provedor  das  Valas  das  Lifi- 
rias  de  Santarém;  e  por  adoecer  em 
Arzilla  foy  em  feu  lugar  Gonçalo 
Ribeiro  Pinto.  Sargentos  Mores  do 
Campo  ,  e  formatura  o  Capitão 
Joaõ  da  Gama  ,  o  qual  já  cançado 
de  feguir  à  Milicia  eílava  recolhido 
em  huma  Ermida  com  habito,  e  vi» 
da  de  Hermitaõ  ,  e  Fr,  Efí&vaò  Pi- 
nheiro,Religiofo  Leigo  Carmelita, 
q  tinha  fido  dantes  grande  Soldado, 
chamados  ambos  agora  per  ordem 
delRey  para  exercerem  o  pofio  nef- 
ta  guerra ,  que  elíes  aceitarão  com 
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gofto  por  fer  contra  infiéis,  de  quem 
elle  fazia  muita  conta  em  quanto 
naõ  chegou  o  Capitão  Aldana  j  co- 
mo adiante  fe  vera. 

'  -Da  CavaUaria  naõ  havia  Capi- 
tão certo  por  EiRey  hir  nellajainda 
que  alguns  daõ  efle  titulo  ao  Du- 
que de  Aveiro.)  pelo  ter  com  jurif- 
dicçaó  limitada,  Julliça  mordo  Ex- 
ército; era  o  Regedor  Lourenço  da 
Sylva  V  com  o  qual  hiaô  Belchior 
de  Amaral ,  e  Francifco  Cazado  , 
Corregedores  da  Corte  5  e  Marcos 
Jorge  Carranca  5  Alcaide  mor.  Pa- 
ra Situadores  do  Campo  hiaô  Felip- 
pe  Eftírcio  ,  ou  Eftevio  ,  Italiano, 
e  Niculao  de  Frias ,  grandes  Arqui- 
te6tos  ,  e  Engenheiros  famofos. 
Provedor  mor  do  Exercito  ,  Luiz 
Cezar ,  que  o  era  dos  Almazens  do 
Reyno. 

Para  os  Ritos  fagrados ,  e  Mi- 
nifterios  efpirituaes  hiaõ  os  Bifpos, 
e  Miniftros  nomeados  acima,  ex- 
cepto D.  AíFonfo  de  Caftello-Bran- 
co  ,  e  D.  António  de  Menezes ,  De- 
putados da  Menfa  da  Confciencia, 
que  por  naõ  julgarem  efta  guerra 
por  muito  juftificada  ,  tiveraõ  ef- 
xrupulo  de  tomar  armas  ,  e  foraõ 
na  Armada.  Onde  he  de  notar  que 
muitos  dos  que  foraõ  mandados  hir 
nella  hiaõ  defcontentes ,  parecen- 
do-lhes  haver  mais  Tegurança  por 
terra,  e  mayor  rifco  por  mar,  e  ou- 
tros com  melhor  difcurfo,  fagazes, 
e  aftutos  5  entendendo-o  ao  con- 
trario ,  vendo  tantas  defordens ,  to- 
mavaó  pretextos  ,  e  achaques  para 
fe  recolherem  ás  náos  ,  com  cuja 


melhor  forte  de  efcolha  efcapáraõ 
da  def graça ,  e  rede  varredoura,  cm 
que  os  da  terra  cahiraõ. 

O  Duque  de  Barcellos  depois 
de  ter  dado  em  Arzilla  moftras  de 
valor  varonil  em  todos  os  rebates , 
com  os  feus  duzentos  arcabuzeiros 
da  fua  guarda  alem  da  outra  gente^ 
que  levava  ,  quiz  acompanhar  a  El- 
Rey  a  cavallo  ;  mas  elle  o  obrigou 
a  recolherfe  em  hum  coche  ,  por- 
que as  grandes  calmas  o  naõ  o^en- 
deíTem ,  por  mais ,  que  repugnou  a 
hir  melhor,  que  Sua  Alteza ,  porem 
junto  delle  hiaõ  fempre  dous  cavai- 
los  á  déílra  ,  para  montar  todas  as 
vezes ,  que  fe  oíFereceííe  occaziaõ. 

Também  ficou  doente  em  Ar- 
zilla o  Padre  Fr.  Joaõ  da  Sylva  ,  e 
outras  peíToas  nobres ,  que  por  eíTa 
caufa  naõ  puderaõ  acompanhara 
El  Rey  ,  e  morreo  António  Velles 
da  Syíveira ,  feu  Uchaõ ,  de  que  el- 
le teve  grande  pezar  por  lhe  fer 
muito  aíFeiçoado  por  fuás  partes ,  e 
merecimentos. 

Como  o  Exercito  pelo  rodeyo, 
que  a  Carriagem  fez  pela  fraqueza 
dos  boys ,  naõ  pode  vingar  ,  onde 
ElRey  queria,  alojou  em  hum  fitio, 
que  chamaõ  dos  Moinhos ,  huma 
legoa  de  Arzilla  por  caminho  direi- 
to ,  lugar  alto  fobre  hum  Ribeiro 
de  muita,  e  excellente  agua,  que  por 
correr  entre  balças  muy  baftas  forti- 
ficava o  Real  por  huma  parte  ,  e  da 
outra  lhe  fervio  de  reparo  a  fubida 
do  mefmofitio,  cerrada  com  a  Car- 
riagem :  aqui  efteve  ElRey  a  noite 
de  Terça  feira,  fcm  fucceder  coufa 
notável.  A'  quarta 
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A'Quarta  feira  30.  íelevantbà 
EIRey  defte  alojamento:  e  gô  a  mef- 
ma  ordem  ,é  fórma  foy  Gaminhari* 
do  a  hum  fido  ,  que  chamaõ  Alme- 
nará ,;  que  por  diâmetro  diftará  de 
Árzilla  poucQ  mais  de  doas  legoas,  e 
para  chiegàr  a  elle  fércfdeáraõ  ptu 
to^de  três  ;  havia  nefle  íitio  muitas 
fontes  de  agua  boa  ,  as  mais  dcllâi 
entupií^as  5  mas  fendo  h'mpa8  d^raÓ 
baftante  provimento  aò  Exercito : 
aqui  determinou  EIRey  defcançar 
o  dia  feguinte ,  quefoy  Quinta  fei- 
ra 31.  de  Julho  5  dizendo,  que  o  fa- 
zia por  dar  lugar  a  que  aCarriagem 
tomaíTe  alento  ,  que  hia  muito  can- 
cada;  efte  era  o  pretexto ;  mas  mui- 
tos diziaó  ,  que  a  caufa  era  outra  j 
come  fe  vio  no  novo  confelho , 
que  aqui  quiz  tomar.  a 

■      Foy  o  tempo  defcubrindo  hef- 
tas  duas  jornadas  taõ  grandes  incõ- 
venientes ,  e  impedimentos  taõ  pal- 
páveis ,  que  EíRey  ,  e  os  que  antes 
lhe  tinhaõ  perfuadido  o  caminho 
por  terra  fe  viraõ  atalhados,  e  quafi 
:onfufos  comíigo  mefmo ;  porque 
3S  mantimentos  repartidos  para  féis 
iias  faltavaõ  jà  aos  três  ,  em  fórma 
^ue  a  gente  fe  queixava  ,  e  padef- 
:ia  grande  falta  ;  e  vendo  como  fe 
laò  podia  vencer  o  caminho  a  La- 
ache  em  alguns  dias  mais ,  conhe- 
:iaõ  5  q  quando  naõ  Houveífe  mais 
iíouros  5  que  aquclles ,  que  baftaf- 
em  para  os  fazer  marchar  de  vagar, 
)brigariaõ  f  ainda  aíiim  )  o  Exerci- 
o  fem  armas ,  nem  peleja  a  fe  per- 
ler ,  e  morrer  á  pura  fome ,  e  âte- 
norizados  difto  bufcavaõ  jà  peífoas 
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de  áuthoridade ,  a  quem  elles"aht¥á 
atiravaõ ,  que  foíTem  perfuadir  a 
EIRey ,  que  antes  do  mal  fer  ma* 
yoftrataííe  do  remédio/ 
-í;>íi;EiRéy  ,  que  a  tudo  o  que  era 
confelho  moderado  ,  chamava  co^ 
vardia  ,  nefta  occaziaõ  ouvioj  e  adi 
metio  confelho  ;  e  chamando  0$ 
Goncelheiros  ,e  pefloas  mais ,  qcré 
'©•acompanharão,  propozlhes  o  ca. 
zo  5  fobre  que  houve  vários  pare- 
ceres ,  e  em  fim  convieraò  todos , 
e  o  mefmo  Rey  ,  em  que  o  Csm^ 
pó  fe  tornalTe  a  Arzilla  ,  fabendo 
quaõ  honradas ,  e  louvadas  foraÔ 
fempre  as  retiradas  feitas  com  pru- 
dência ,  e  a  tempo ,  a  grandes  Ca- 
pitães ,  e  como  com  muitas  delias 
íe  grangeàra  mais  reputação  ,  e 
honra,  do  que  pudèraõ  ganhar  ven^ 
cendo  huma  batalha. 

Tomado  eíle  parecer  j  e  acor- 
do fe  aflentou  ,  que  para  q  os  Moui 
ros  naõ  entendeííem  a  retirada  ,  fe 
puzeíTe  a  gente  de  cavallo  nos  ou- 
teiros em  Atalaya  fazendo  corpo , 
e  femelhan^a  de  Arrayal ,  e  que  EI- 
Rey com  a  Infantaria ,  e  Garria-s 
gem  voltaííe  marchando  para  Arzil- 
la ;  e  tanto  que  chegaíTe  ,  e  a  gen- 
te começaííe  a  embarcar,  lhe  man- 
daíTe  fazer  final  de  recolher  cora  ti- 
ros groíTos ;  e  deixando  em  ArziU 
la  oscavallos ,  e  Artelharia  ,  délfe 
à  vélla  para  Larache.  Concluído  o 
Concelho  ,  na  mefma  noite  ,  em 
que  alli  chegarão  ,  defpedio  logo 
EIRey  a  AíFonfo  Corrêa  de  Tange- 
re  com  quarenta  de  cavallo  cami- 
nho de  Arzilla ,  com  avifd  a  D.Dio- 


% 
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go  de  Soufa  ,  que  naó  fendo  ainda 
partido  cfperaífc  com  a  Armada  , 
que  eile  voitaife  a  ella ;  mas  achan- 
do-o  partido  daquelle  dia.j  confor- 
me a  ordem  5  que  EIRey  ihe  deixa- 
ra ,  fe  voltou  ao  Exercito  i  difpon^ 
do-o  affim  a  proyidencia.DivinápGr 
feus  incompreheníiveis  jiíi^os ,  pa- 
ra os  finsj  qui??í!le  fó  fabe,.:Ma&  an* 
tes  que  paífe  a  dar  noticia  dos  que 
elie  levou  de  volta  em  fua  c©mpa^ 
nhia  ,  a..;CÍarey  dp.que  aqui  iucce- 

'-' Chegando  cíC^ 
jamCntp^acabaíado-fe  de  armar  as 

Tendas  jíUat®<^3'nx)iie  >  quando  to- 
dos^acidayaõ.  baleando  o  feu  com- 
modo  3'fe  levantou  hum  rumor  V  'e 
fe  towoararma  ,  dizendo  y  que  Vaft 
Cp  di%lyei''a  >  que  vinha:  de  Re- 
taguarda naquellé  dia  coni  o  fêu 
Te?^ço  i  e  marchava  ainda  5  peleja- 
va jçpm  Mouros  df  çavallo  ,  que  o 
vieraõ  eommetcer  ;  ao  que  acudio 
muita  gente  de  cavallo  ,  e  de  pè 
conFuzamente  ;  cada  qual  por  pn- 
de  vC  como  podia  ,  e  ElRey  acu- 
dia também  fem  mais  companhia , 
que  a  que  fe  lhe  hia  juntando  pelp 
caminho  ,  e  achando  diante  alguns 
Fidalgos,  que  acudiaõ  de  varias  par- 
les ,  eliranhando  nelles  a  defordem, 
que  eni  fi  mefmo  naõ  reconhecia  y 
foyfoltando  algumas  palavras  afpe- 
ras ,  e  dizendo  :  Que  fe  lhe  naõ  quu 
Z,e(fdm  faTjerfrrmnfos  com  ninbe- 
rias  ,  porque  aquillo  eraô  mais  re- 
âicul árias  ,  que  outra  coufa  ;  E  al- 
cançando aífim  a  D.  Joaô  de  Sou- 
fa, que  acudia  correndo  diante  fem 


faber  quem  era  5  nem  elle  pver, 
lhe  deu  á  maõ  tente  huma  taõ  gran- 
de lançada  y  que  lhe  rpmpep  p  ef- 
paldar  dp  cpíToletej  e  tpcou  na  car- 
ne; e  íe  as  armas  naõ  foraõ  taõ  boas 
p  matara ;.  evendp  alguns  Fidalgos 
iuntps  lhes  diíTe  :  Que  fmaÕ  enga- 
naffem  ,  porque  lhes  certificava,  que 
hmta  de  matar  hum  ^  e  que:lhe..naÔ 
havM  de  ficar  dijjo  nenhum  fez^ar » 
fem.Õ  muito  contentamento. 
•?    nTudp  p  que  era  moftrat-fe  El- 
Rey muy  pbfer vante  dás  Leys  da 
guerra»  que  nefte  caio  tinhaõ  muy 
pouco  lugar  ,  por  naõ  haver  quem 
com  ordem  as  executa ífe  ;  e  aíTim 
ao  .mandar  havia  defordem  ,  e  ao 
caftigar  exceíTo  5  comp  fpy  nefte 
mífmo  alojamento  hum  caftigo , 
que  efcandalÍ2;ou5  e  defgoftou  mui- 
to aos  Caífclhanos ;  porque  vindo 
entre  elles  quatro  irmãos  da  mefma 
riaçaõ  a  feryir  a  ElRey  naquella 
jornada  5  voluntariamente  ,  e  fem 
foldp ,  hum  delles  hpmem  de  gran- 
des forças  y  e  conhecido  valor  en- 
tre os  mais  5  por  j arretar  hum  boy 
dos  que  traziaõ  a  bagagem  »  que 
acertpu  de  hir  cprrendp  ppr  entre 
as  Tendas  juntp  dp  feu  Terçp  ,  fu- 
gindp  de  hum  dos  Archeiros  do 
Duque  de  Barcellos  ,  que  vinha  a 
traz  delle;  e  por  fer  iílo  contra  hum 
Bando  ,  que  ElRey  tinha  mandado 
lançar  ,  e  acertar  de  elle  hir  entaõ 
paífando ,  c  verlho  acu-ilar  ,  enfa- 
dou-fe  muito  pela  neceíTidade ,  que 
havia  delles ,  e  falta  ,  que  podia  fa- 
zer ,  e  mandou  que  o  prendeíTem , 
c  que  fe  executaíTe  nelle  a  pena  ,  e 

oen- 
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o  enforcaírem  para  exemplo ,  e  ef- 
carmento  a  outros.  Informou  o  feu 
Meftre  de  Campo  a  ElRey  de  quem 
era  j  e  iniercedeo  por  elie  fem  ef- 
feito. 

.?fv  Fizerao  o  mefmo  o  Duque  de 
Barcellos  5  íComo  dono  do  boy  3  o 
Xarife ,  o  Marquez  de  Irlanda  ,6 
outros  5  e  nada  aproveitou  ,  dizen- 
do a  todos,  que  já  era  enforcado.  E 
dilatando  o  Sargento  mor ,  e  Mef- 
tre de  Campo  a  execução  atè  o  ou- 
tro dia  feguinte  por  imaginar,  que 
ElRey  fe  applacaria  da  fua  cólera , 
e  ira ,  com  que  eftava  de  principio; 
quando  lhe  foy  perguntar  ,  que  or- 
denava daquelle  homem ;  refpon- 
deo  perguntando-lhe,  porque  o  nàõ 
tinha  já  enforcado.^  E  que  o  enfor- 
cafle  logo,  fenaõ^que  os  enforcaria 
a  elles,  coufa,  que  o  Meftre  de  Cam- 
po fentio  intimamente ;  e  vendo 
os  feus  muito  defconfolados ,  pelo 
cafo,  fez  muito  pelos  aliviar,  dizen- 
do-íhes  que  na  guerra  moftrariaõ 
elles  como  mereciaõ  a  Sua  Alteza 
íkr  mais  bera  tratados. 
^       Porém  ainda  que  o  crime  naõ 
moftrava  fer  merecedor  de  taõ  ri- 
gurofo  caftigo  ,  e  a  muitos  parecia 
exorbitância  em  tal  occaziaô ;  com 
tudo  feria  permilfaõ  Divina  por  ou- 
tras caufas ,  e  em  ElRey  naõ  dei- 
xava de  a  haver  mayor  de  fe  indig- 
nar por  correr  já  fama ,  que  os  Caf- 
telhanos  tinhaõ  carne  frefca,  e  que 
alguns  a  vendiaõ  ,  e  bem  fe  enten- 
dia fer  de  outros  boys ,  que  tinhaõ 
morto.  Foy  o  homem  enforcado , 
í  o  rebate  falfo ;  ElRey  &  jt^Píí- 


Iheo  com  os  mais  as  fuás  Tendas , 
e  Vafco  da  Sylveira  alojou  pacifi- 
camente o  feu  Terço. 

Quando  AíFonfo  Corrêa  voU 
tou  a  Arzilla  a  deter  a  Armada ,  a- 
chou  alli  chegados  daquelle  dia  qui- 
nhentos Soldados  CaftelhanosjCom 
o  Capitão  Francifco  Aldana  ,  de 
quem  acima  dey  noticia,  que  o  Du- 
que de  Alva  tinha  louvado ,  e  enca- 
recido muito  a  ElRey  o  feu  grande 
talento,  o  qual  tanto  que  foube  da 
fuftancia  do  Exercito  ,  e  da  forma 
delle  ,  logo  entendeo,que  cami- 
nhava a  huma  certa  perdição  ;  fo^ 
bre  o  que  fallou  claramente  com  o 
Capitão  de  Arzilla ,  e  com  Diogo 
da  Fonceca  ,  que  vendo-o  em  ter- 
mos de  voltar  atraz  ,  o  perfuadiraõ 
a  hir  ver ,  e  acompanhar  a  ElRey; 
e  omefmo  lhe  aconfelhou  hum  Fi- 
dalgo Caftelhano,  por  nome  D. 
Pedro  dei  Marmol ,  que  alli  chega- 
ra com  elle  ,  determinado  a  fervir  a 
ElRey  na  jornada  ,  e  conhecendo 
as  dificuldades  delia ,  fe  tornava 
dalli  para  Caftella ,  e  dizia  ao  Alda- 
na j  que  o  mefmo  lhe  aconfelhára 
a  elle  fenaõ  levaíTc  prendas ,  e  car- 
tas para  ElRey,  que  naõ  podia  dei- 
xar de  entregar  fem  grande  nota  de 
fua  peíToa.  .,  .ojcí 

Dizia  o  Aldana:  Que  eradecon- 
ciderarfejeria  de  mayor  pez^o  o  re- 
cado 5  qm  levava ,  ou  ver  que  na  hi- 
da  arrifcava  naôfó  a  vida^  que  era 
o  menos  ,  que  eftimaÕ  os  homens  de 
valor  ,,  e  generofidade :  mas  perder 
a  oppiniaÔ  ,  e  credito  de  bom  Soldai 
âoyadquerido  em  tantas  jornadas  3 
Cccc  com 


I 
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com  bum  Exercito ,  que  manife/ia-     co  de  bom  fuccelTo ;  porque  era  o 


mente  via  hir  perdido  ,  coufa ,  a  que 
as  Leys  àa  honra  ,  e  cav aliaria  naÕ 
obrigavaõ  os  homens  ,  que  bem  as 
entendiaô.  Mas  em  fim  perfuadido 
dos  fobreditos ,  e  vendo  que  com 
AíFonfo  Corrêa  i  que  voltava  pa- 
ra o  Campo  com  a  repofta  de  naõ 
achar  já  a  Armada  j  tinha  boa  ef- 
coita  j  e  guia  5  refolveo-fe  ahir  dar 
feu  recado  ,  e  fervir  a  ElRey  ;  e 


com  que  o  Emperador  Carlos  V. 
feu  avô  entrou  em  Tunes,  quando 
a  ganhou  aos  Mouros ,  com  huma 
carta ,  que  he  outra  differente  da 
paíTada ;  mas  pelos  mefmos  termos, 
e  muito  femelhante ;  a  qual  he  a 
feguinte. 

Nojfo  Senhor  de  a  V.  Magefla- 
de  taõ  homfuccejfo  nejfa  jornada  ye 
volta  a  feu  Reyno,  como  os  fervido- 


aííim  chegou  efta  gente  ao  Campo  res  de  Voffa  Mageftade  dez,ejamos; 

fem  armas,  nem  mantimentos;  por-  parece-me  ,  que  com  determinada 

q  nem  os  levaVaõ  de  Caftella ,  nem  vontade  quiz,  Vojfa  Mageftade  ^af 

lhos  déraõ  da  Armada ,  nem  ElRey  far  em  Africa  fem  me  dar  dijfo  avi- 

os  levava  para  lhos  poder  dar ;  com  z»o:  queira  Deos^que  Ihefucceda  co- 


que fe  accrefcenráraò  algum  tanto 
o  numero  da  gente  ,  diminuirsó 
muito  o  fuftcnto  delia .  que  foy  hu- 
ma dag  caufas  da  ruina. 

CAPITULO    IX. 

Em  que  fe  continua  a  mefma  ma- 
téria propofla  ,  e  do  que  o  Capi- 
tão Francifco  Aldana  pajfou  com 
ElRey, 


mo  a  Chriflandade  dez^eja  ;  porque 
as  coufas  naÕ  muito  bem  concidera' 
das  coftumaõ  caufar  effeitos  vários» 
Vojfa  Mageftade  advirta  ,  que  Ber- 
béria he  terra  chãa  ;  pelo  que  naÕ 
terá  Jjtios  fortes  para  alojar  3  e  fera 
necejfario  forticar  fempre  a  Reta- 
guarda com  gente  pratica  ^e  dèftra^ 
e  a  Vanguarda  com  a  mais  efcolhi- 
da  5  e  honrada  ,  guarnecer  o  corpo 
da  Batalha  com  mangas  foltas  de 
Arcabuz^aria  ;  a  Artelbaria  bem  af 


f^  Hegado  o  Capitão  Aldana  ao    féftada ;  naÕ  defcuidar  com  o  inimi- 
'57°  V--'  Exercito ,  prefentou-fe  a  El-     go  ,  que  vay  na  companhia  ;  cõmet- 
Rey  ,  que  o  recebeo  com  muito     ter  com  ord^m^  efperar  com  esforço 


gofto ,  por  faber  já  delle  fer  homem 
de  prendas  Militares ,  c  muito  para 
a  occaziaõ  prefente  ;  o  qual  lhe 
aprefentou  o  Capacete  ,  ou  Elmo , 
que  o  Duque  de  Alva  D.  Fernando 
Alvres  de  Toledo,  lhe  mandava 
por  ordem  delRey  Felippe  ,  como 
diz  na  fiia  carta  ;  que  acima  fe  re- 
ferio ,  e  lho  mandava  em  pronofti- 


e  onde  Vojfa  Mageftade  eftà ,  naõ  he 
neceffario  mais  aviz,o ,  &c. 

Efta  carta  recebeo  ElKey  com 
muito  gofto,eftimando  oconfelho, 
que  nella  hia  ,  porem  dando  muy 
grande  credito  ao  Duque  nas  cou- 
fas da  guerra  ,  em  que  era  taõ  pra- 
tico ,  e  verfado,  naô  fe  foube  apro- 
veitar delle.  O  inimigo  5  que  o  Du- 
que 
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que  diij  que  ElRey  levava  na  com-     z^entefe  acha, 

panhia  era  a  muita  confiança  ,63  Eu  efcrevi  por  ellea  ElRey  lar- 

pouca  ordem  ,  e  falta  de  difciplina     go  3  e  envky-lbe  algumas  memorias 


na  gente. 

'  A  eíla  carta  fe  reporta  outra  do 
meímo  Duque  para  D.Joaõ  daSyl- 
va  5  Embaixador  de  Caftella  em 
Portugal ,  que  acompanhava  a  El- 
Rey  D.  Sebaíiiaõ  ,  em  repofta  de 
huma ,  que  lhe  efcreveo  de  Arzilla, 


do  quefe  me  offereceo*  A  elJe  havia 
também  advertido  de  algumas  par^ 
ticularidadeSé  A(fentado  tenho  por 
coufa  certa  ,  que  quer  Deos-,  queje» 
naõpojfa  attribuir  coufa  alguma  5 
nem  à  força ,  nem  à  arte  ,  mas  tudo 
a  elle  fomente*  Supplico  a  V.  m.  ma 


dando-lhe  conta  do  que  fe  tinha    faça  em  hei j ar  por  mim  as  maôs  a 
paííado  atèli ,  a  qual  he  a  feguinte.     ElRey ,  e  diz^erlhe^  que  me  pôde  Sua 


Muy  illuflre  Senhor  dous  dias 
hâ^  que  mt  deraÔ  húa  carta  de  V.  m. 
€Jcrita  em  25.  do  pajfado  no  campo 
de  ArZjilla  :  pelos  defpachos  de  Sua 
Mageftade  tenho  viflo  o  eftado  ,  em 
que  ejfe  Exercito  fe  achava ;  doo-me 
na  alma  da  refoluçaõ^  quefe  tomou; 
porque  ejiava  muy  certo  do  contra'- 


MageJIade  liz,amtnte  dar  credito  , 
que  nenhuma  coufa  dez^ejey  em  mi^ 
nha  Ilida  ,  tanto  de  quantas  paffá- 
raÕpor  mim ,  nem  tive  já  mais  taõ 
grande  contentamento  ,  como  tivera 
achando-me  agora  com  Sua  Magef 
tade  fervindo-o  de  Meflre  de  Cam^ 
po  )  e  aventurando  a  vida  em  feu 


riot  tendo-me  efcrito  ElRey ^  que  tra-    ferviço  ,  e  efft  pouco  de  cabedal^  que 
fava  de  def embarcar  em  Larache  hu-     Deos  foy  fervido  darme  em  cincoen- 


ma  legoa  ao  Poente  ,  que  era  huma 
das  partes  ,  donde  eu  tinha  entendi- 
do ,  que  convinha  acharfe.  Muito 
tempo  hà  5  que  eu  tenho  pòfla  toda  a 
ef per  anca  dejie  negocio  nos  milagres  ^ 
<pe  Deos  podia  faZjer  por  nos  ou- 
tros ,  e  efteo  tenho  viflo  def  de  ,  que 
fe  deixarão  de  prevenir  para  a  jor- 
nada das  forças  ,  e  pertençoens ,  que 
eu  envity  apontadas  a  ElRey ,  e  naÔ 
he  Iflo  cuidar  de  mimy  que  j ou  gran- 
de Soldado  por  iffo;  porque  tudo  iflo 
he  o  A.  Bi  C.  dos  que  comejfaô  a  en- 


ta  e  cinco  annos  de  Soldado  ;  e  atè^ 
gora  ,  que  o  vejo^  naÕ  imaginey,  que 
pudeffe  haver  coufa  ,  que  me  obri- 
gaffe  a  dezejar  de  tornar  a  lançar 
ao  mar  a  barquinha  ,  que  tenho  jà 
varada  em  terra  ,  que  fupplico  a 
Sua  Mageftade  ,  que  em  nenhuma 
maneira  confinta  ejcaramuças  5  fo- 
mo  eu  em  hum  papel ,  que  dey  a  AU 
dana  mais  particularmente  o  apon^ 
tava  ;  e  para  fegur anca  do  Campo 
convém  fetnpre  ter  Jínalada  praça 
de  Armas  diante  dos  quartéis  na 


irar  na  faculdade,^  Muito  eflimàra    frente  donde  fe  entende  ,  que  o  ini 
que  tivera  chegado  là  Aldana  ;  por-     migo  pôde  vir  ,  efeja  taÕ  grande  ^ 


que  he  homem  ,  que  faberia  diz,er  a 
ElRey  muitas  coufas,  que  lhe  convi- 
nbaõ  ao  eftado^  em  que  agora  de  pre- 


que  nella  poJfaÕ  eftar  os  EfquadrÕes 

de  pè,  e  de  cavallo ,  e  efteja  ampara* 

da  comfua  trincheira,  adonde  efteja 

Cccc  2  arrima- 
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arrimada  a  artelharia  j  e  âefta  pra- 
ça de  armas  j  e  trincheira  ,  quando 
houver  arma  hàdefahir  a  Fejfoa  de 
Sua  Mageflade  ,  e  na  dita  praça  fe 
haÔ  deformar  todos  os  EfquadrÕes, 
tendo  a  cada  hum  finalado  primeiro 
o  lugar  5  que  hà  de  ter  ,  e  nenhuma 
pej[oa  hà  de  Jahirfóra  da  trinchei" 
rafem  ordem,  de  Sua  Mageflade.  A 
defordem^  que  houve  nas  armas^que 
federão  em  25.  de  Julho  3  me  obri- 
ga a  efcrever  iflo,  que  aqui  digo^  que 
por  fer  coufà  taõ  ordinária  ,  e  fácil 
defaZjerfe  ifto  defta  maneira,  naÕ  o 
puZj  nos  recordas  ,  ou  lembranças , 
que  levj  o  Capitão  Aldana.  De  cà 
naõ  hà  que  dlz^er  aV,m.  que  eu  bem 
fey  quam  importante  coufa  parece 
tudo  o  que  por  cà  fe  pode  diz,er  dos 
que  t razoem  as  mãos  no  que  V.  m, 
traz..  Permita  Deosfja  ofucceffo 
como  a  intenção  ,  que  ElRey  leva 
nelle ,  que  lhe  naÕ  poderá  negar  nin- 
guém no  Mundo  fer  hum  muy  prin- 
cipal Cavalleiro.  A  mim  ,  Senhor  , 
,  me  tem  hido  muito  mal  da  minha 
gota  ;  agora  me  acho  alguma  couja 
aliviado.  Guarde  Deos  noffo  Senhor 
a  muy  illuflre  peffoa  de  V.m.  do  Far- 
do a  5,  de  Agoflo  í/í  1 578.  A  fervi- 
ço  de  V.m.      O  Duque  de  Alva. 

Jà  quando  efta  carta  fe  efcre- 
veo  eftava  tudo  perdido  em  Africa, 
e  fe  põem  aqui  fó  para  que  fe  veja, 
que  tudo  foy  encaminhado  para  o 
máo  fim  ,  que  teve,  pois  nem  fe 
obferváraõ  os  preceitos  do  Duque, 
nem  ElRey  fe  valeo  delle  ,  que  taõ 
útil  lhe  pudera  fer  a  aífiftencia  da 
fua  peífoa  ,  como  taõ  perito  na  fci- 
encia  Militar. 


Tanto  que  o  Aldana  chegou , 
reconhecidas  as  qualidades  do  Ex- 
ercito 3  a  falta  dos  mantimentos  j  a 
pouca  experiência  dos  Officiaes ,  e 
da  Infantaria  ,  diíTe  claramente  a 
ElRey  o  que  entendia ,  e  quanto 
erro  fora  meterfe  pela  terra  dentro 
a  demandar  Larache,  podendo  fem 
nenhuma  diíiiculdade  defembarcar 
junto  delia ,  e  ganhalla  com  muita 
facilidade  ,  donde  lhe  ficava  lugar, 
e  caminho  ..aberto  para  depois  fe- 
guir  o  que  melhor  lhe  pareceííe  ;  e 
finalmente  praticou  cõ  ElRey  ma- 
térias taõ  fubftanciaes ,  que  íe  en- 
tendeo  bem  a  vantagem  ,  que  fazia 
a  todos  os  mais ,  a  quem  ElRey  ti- 
nha por  muito  intelligêtes  nas  cou- 
fas  da  guerra  ,  como  eraõ  o  Capi- 
tão Joaõ  da  Gama  ,  e  Fr.  Eíievaõ 
Pinheiro  ,  Carmelita  ,  que  por  iíío 
lhes  fez  tornar  a  veftír  as  armas  de- 
pois de  as  terem  jà  largado  porDeos, 
facrifieando-fe  nas  aras  do  defprezo 
do  Mundo  ,  e  da  mortificação  pró- 
pria ,  e  outros ,  que  daqui  em  di- 
ante naõ  foraõ  admittidos  como  an- 
tes da  vinda  do  Aldana ,  dando  El^ 
Rey  a  efte  muita  maõ  em  tudo. 

O  qual  vendo  como  os  erros 
paíTados  naõ  tinhaõ  jà  remédio , 
nem  era  poffivel  hir  por  mar ,  fen- 
do jà  a  Armada  partida  ,  tratou  de 
por  no  Campo  mais  ordem  ,  e  dif- 
ciplina  militar  da  que  havia  nelle  ; 
e  como  foube  ,  que  havia  rios  de 
paíTar ,  e  que  convinha  abreviara 
marcha  por  chegar  a  Larache  an- 
tes de  fe  acabarem  os  mantimen- 
tos, tratou  do  pouco  eíFeito ,  e  mui- 
to 
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to  embaraço  da  Artelh^ria  5  e  quiz     certo  5  que  naõ  haviaõ  de  fer,  pela 


periuadir  fe  tornaíTe  a  mandar  para 
Arzilia  cooi  efcoka  ;  mas  vencerão 
as  difficuldades  ,  que  fe  apontarão 
na  matéria  ,  e  o  diíígnio  occulto  , 
que  ElRey  guardava  em  feu  pen- 
íamento  de  pelejar  com  os  Mou- 
ros 5  oíFerecendofe  occaziaõ. 

Perdida  a  efperança  de  poder 
hir  por  mar  a  Larache ,  mandou  El- 
Rey  abalar  o  Campo  daquelle  fe- 
gundo  alojamento  de  Almenara , 
í>efta  feira  primeiro  de  Agofto  ,  e 
tendo  mais  attençaõ  à  falta  de  man- 
timentos,  que  ao  cançaíTo  daBoya- 
da  5  fez  caminhar  o  Campo  três  le- 
goas  dcfde  o  nafcer  do  Sol  ,  até  á 
tarde,  e  foy  alojar  em  hum  fitio  ro- 
deado de  três  Ribeiros  de  muy  boa 
agua  ,  os  quaes  alem  de  recrearem, 
e  refrefcarem  o  Exercito  ,  o  fortifi- 
cavaò  quafi  por  todas  as  partes.  A- 
qui  foy  onde  o  Aldana  deu  o  pare- 
cer a  ElRey  de  tornar  a  mandar  a 
Artelharia  a  Arzilla,  fundado  em  al- 
gumas boas  razoens ,  naõ  imagi- 
nando, que  ElRey  palTalíe  o  rio 
•pela  ponte.  «  ..  ^  ^s  ;  ^:  i. 
Chegou  também  aqui-  bum 
Mouro,  que  fe  lançou  com  ElRey, 
elhe  difíe  como  eftavaõ  jà  navios 
dentro  na  bahia  de  Larache ,  de  que 
EiRey  fe  indignou  ,  imaginando 
fer  o  Marquez  de  Santa  Cruz ,  Ge- 
neral das  galês  de  Cattella,  que  per- 
venindo  a  occaziaõ  fe  anticipára  a 
âproveiíarfe  delia  ,  vindo  com  na- 
vios de  remo  a  ganhar  a  Fortaleza, 
defpejadà  com  o  temor  do  noíTo 
poder  5  porque  da  Armada  eftava 


ordem  apertada  ,  que  tinha  dado  ao 
General  delia.  Mas  a  verdade  era  fer 
a  noífa  Armada ,  que  alli  chegou  a 
porfe  á  vifta  ,  e  com  facilidade  pu» 
dera  ganhar  a  Fortaleza  ,  e  a  Viila, 
fe  ElRey,  fofrego  de  fazer  tudo  per 
fi ,  naõ  prohibira  a  D.  Diogo  de 
Soufa  o  fahir  em  terra  ,  nem  accõ- 
metter  a  empreza  ,  receando  ficar 
menos  gloriofo ,  por  naõ  fer  ella 
obrada  por  elle  em  peííoa. 

A  noite  ,  que  ElRey  aqui  efie- 
ve  fe  apartou  algua  da  Boyada  tan- 
to  a  paftar  ,  que  hum  Almocadem , 
filho  do  grande  Almocadem  Goli- 
fe  ,  que  maiáraõ  em  Tangere,muy 
femelhante  a  feu  pay  no  valor ,  e 
aftucia  ,  veyo  furtivamente  ,  e  le- 
vou trinta  e  tantos  boys  ,  e  levárar 
muitos  mais  fe  lhe  naõ  conviera  lar- 
gallos  por  trazer  poucos  cõpanhei- 
ros ,  e  lentir  muita  gente ,  qnc  acu- 
dia do  Real  ,  mandada  por  ElRey, 
e  outra ,  que  fem  fer  mandada  acu- 
dio  ao  rebate  ;  e  foy  ifto  caufa  de 
que  ao  outro  dia  partiíTe  o  Campo 
mais  tarde. 

Em  todas  eftas  Jornadas  naõ  ap». 
parecerão  Mouros ,  fenaò  alguns 
Alarves  a  cavallo  ,  que  defde  o  fe- 
gundo  dia  começarão  a  hir  feguin- 
do  o  CaíDpo  de  longe,  tomando  al- 
gumas coufas  ,  que  os  Soldados , 
enfadados  da  marcha ,  deixavaõ  pe- 
lo caminho  ,  a  cuja  ceva  acudirão 
muitos  mais ,  e  fegurados  com  di- 
zerem ,  que  em  fabendo  fe  vinhaõ 
para  o  Xarife  ,  os  tratavaõ  bem  , 
com  a  qual  capa  fe  dcfmandàraò  de 
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maneira ,  que  cativarão  alguns  Sol- 
dados cançados ,  e  gente  de  fervi- 
ço  5  e  enfermos ,  que  de  fracos  fe 
deixavaõ  ficar  atraz. 

Ao  que  ElRey  acodio  mandan- 
do a  Simaò  Lopes  de  Mendoça  j  A- 
dail  proprietário  de  Tangere  ,  que 
com  quarenta  de  cavallo,  a  que  de- 
pois fe  lhe  ajuntarão  muitos  mais , 
foíTe  atraz  da  Infantaria  ,  feguindo 
a  Retaguarda,  e  defendendo  dos 
Mouros  os  cançados ,  e  doentes ;  e 
para  melhor  os  recolher ,  e  ao  que 
deixavaõ,  fe  lhe  mandavaõ  dar  car- 
ros ;  e  fó  no  primeiro  dia  ,  cm  que 
o  Adail  ficou  atraz,  recolherão  elle, 
e  feus  companheiros  nos  carros ,  e 
ancas  doscavalios,  oitenta  pelToas, 
que  ficavaò  no  caminho ;  e  naõ 
houve  dia  ,  em  que  deixaííem  de 
recolher  de  quarenta  peíToas  para 
cima  ,  tendo  fobre  ifto  alguns  re- 
contros muy  honrados,  elle  ,  e  feus 
companheiros. 

Ao  Sabbado  pela  manhaã  fe- 
gundo  dia  de  Agofto  aballou  ElRey 
do  alojamêto  dos  três  Ribeiros  mais 
tarde  do  que  quizera,  por  caufa  dos 
boys  ,  que  leváraõ  os  Mouros ,  que 
faziaõ  falta  á  Bagagem;  e  ainda  que 
tinha  aífentado  em  Concelho ,  que 
teve  aquella  manhaã  de  hir  deman- 
dar Larache  por  eftoutra  parte  do 
rio  ,  para  na  Armada  paíTar  a  tomar 
aquella  Praça  ,  hia  com  o  rofto  na 
ponte  de  Alcacere  ,  por  fer  cami- 
nho todo  hum  até  perto  delia. 
"^'"  '  O  Xarife  ,  porque  naõ  fabia  a 
determinação  do  Concelho,  cami- 
nhava pela  maõ  direita  delRey  di- 


reito à  ponte ,  ficando  ElRey  pela 
efquerda  ,  que  era  a  direita  via  de 
Larache ;  e  indo  aíTim  à  vifta  pou- 
CO  diftantes  huns  dos  outros,  fe  adi- 
antarão alguns  Mouros  do  Xarife,e 
chegando  junto  da  ponte  defcubri- 
raò  da  outra  parte  delia  muitos  Mou- 
ros do  Maluco  ,  de  que  deraõ  parte 
ao  Xarife  ,  o  qual  avizou  logo  dif- 
to  ao  Meftre  de  Campo  D.  Duarte 
de  Menezes ,  (  que  hia  perto ,  e  te- 
ve logo  também  a  mefma  vifta  )  e 
elle  a  ElRey  por  Matheus  de  Brito, 
pedindo-lhe ,  que  o  avizaíTe  do  que 
devia  fazer  ,  porque  levava  ordem 
de  caminhar  direito  a  Larache  ;  ao 
que  elle  refpondeo  ,  que  folgava 
muito  com  a  nova ,  e  que  elle  o 
avizaria  logo.  * 

Tomou  efte  recado  a  ElRey 
indo  fallando  com  D.  Fernando 
Mafcarenhas,  a  quem  mandou,  que 
foífe  ter  maõ  na  gente  de  cavallo , 
e  a  começaíTe  a  ordenar  em  quanto 
elle  naõ  chegava  ;  e  por  D.Fernan- 
do de  Menezes  avizou  a  Cavallaria, 
que  vinha  atraz  ,  e  a  Infantaria  dos 
Terços ,  que  fe  ordenaííem  ,  por. 
que  determinava  pelejar  cõ  aquel- 
la gente  ;  e  fallando  aflim  a  cavallõ 
com  Chriftovaõ  de  Távora  ,  Luiz 
da  Sylva  ,  e  D.  Duarte  de  Menezes, 
(  que  tinha  mandado  chamar,  para 
fe  informar  delle  que  gente  era ,  e 
ouvir  o  feu  parecer  )  aíTentou  que 
a  Cavallaria  para0e,e  eftiveífe  pof- 
ta  em  ordem  naquelle  lugar,que  fe- 
ria coufa  de  meya  legoa  dos  Mou- 
ros ,  e  que  ElRey  com  ella  fe  pu- 
zeíTe  á  maõ  efquerda  do  Xarife , 

que 
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que  ficava  á  parte  direita  cuberto 
com  a  Infantaria.  Feita  eftâ  deter- 
minação,  e  ficando  ElRey  faliando 
fó  com  D.Duarte  ,  chegou  a  elle  o 
Conde  do  VimiofojC  ihe  álffcQue 
elle  aqutlla  manhaã  fora  de  parecer  j 
que  fejeguiffe  o  caminho  ,  que  leva- 
vaô  de  Larache;  mas  que  agora,  que 
Sua  AlteZja  tinha  chegado  à  vijia  dos 
Mouros  j  era  de  parecer^  que  nenhã 
outro  caminho  fe  feguijfe  fenaõ  hir 
direito  a  elles.  <^" '^ 

-  ^v.  E  chegando  nefte  tempo  alli 
D.  Fernando  Mafcarenhas ,  esfor- 
çou  o  parecer  do  Conde  5  dizendo: 
Que  comoft  haviaõ  de  paffar  Mou- 
ros ao  Xarife ,  fe  vijfcm  ,  que  Sua 
Alteza  tomava  outro  caminho  de- 
pois de  chegar  àfua  vijia^  Nefta  de- 
tença teve  o  Xarife  tempo  de  fe  vir 
a  ElRey  a  faber  fua  determinação  , 
vendo  que  eftava  o  Campo  parado, 
e  achou-o ,  que  com  Chriftovaõ  de 
Távora  ,  Luiz  da  Sylva  5  e  o  Capi- 
tão Aldana  ,  eftava  tratando  do  que 
convinha  fazer ,  e  aíTentàraõ  5  que 
fe  feguilTe  toda  via  ,  o  caminho  de 
Larache  5  que  levavaõ ,  e  naõ  o  da 
ponte  5  alem  daqual  appareciaõ  os 
Mouros  5  em  numero  de  quatro,  ou 
cinco  mil ,  e  afl^m  começou  o  Ex- 
ercito logo  a  moverfe  para  o  fobrei- 
ral  de  Larache ,  onde  ElRey  foy 
alojar  aquella  noite. 

Chegado  àquelle  fitio  afltntou 
ElRey  o  Campo  em  hum  ako,  for- 
tificado por  huma  parte  com  a  ri- 
beira ,  e  da  outra  com  huma  trin- 
cheira muy  fraca ,  que  por  fer  a  ter- 
ra de  arca  3  naò  fe  pode  fazer  mais 


forte.  Aqui  começarão  muitos  a 
murmurar ,  faliando  foltamente  cm 
fe  mudar  o  caminho  tendo  0%  Mou- 
ros á  vifta,  naõ  o  querendo  fazer  an- 
tes, quando  fe  podia  executar  com 
menos  nota ;  e  bem  fe  entendeo  i 
que  naõ  fora  ifto  muito  por  vonta- 
de delRey  ,  fenaõ  por  indt)cçaõ  do 
Aldana ,  pela  cíiicacia  ,  que  tinha 
para  perfuadir ,  e  aprovação  dos 
dous  Validos ;  e  deviaõ  a'gúas  àeí' 
tas  razoens  chegar  a  ElRey,  o  qual 
tanto  que  o  Campo  fe  alojou,  man- 
dou chamar  a  Concelho,  onde  vie- 
raõ  todas  as  peíToas  de  conta,  e  ex- 
periência, ou  intel'igencia  de  guer- 
ra 3  que  havia  no  Exercito ,  e  fe  al- 
tercou muito  fobre  fe  haver  de  hir 
em  direito  a  Larache  ,  como  ti- 
nhaõ  começado ,  ou  paflar  a  pontC 
e  pelejar  com  os  Mouros ,  fe  elles 
quizefltm. 

Para  fe  continuar  o  caminho  ^ 
que  levavaõ  linhaô  a  conveniência 
de  efíarem  perto  do  mar ,  e  chega- 
rem a  elle  com  brevidade  ,  prove- 
rem-fe  da  Armada  do  mantimento 
de  que  tinhaõ  já  tanta  neceíiidade, 
refolverfe  com  o  favor  delia  ao  que 
foíTe  mais  acertado,  e  retirar  a  ella, 
fe  a  neceíiidade  os  obrigaíTe.  Para 
fenaõ  haver  de  hir  a  Larache  ,  ob- 
ílava  a  reputação  ,  que  parecia  per- 
derfe  ,  mudando  o  caminho ,  com 
os  inimigos  á  vifta  ,  o  animo  ,  que 
com  ifto  fe  lhe  dava  lirando-o  á  nof- 
fa  gente  ,  que  com  efta  apparcncia 
de  receyo  fe  arrifcava  a  defordenar- 
fe  com  o  titulo  de  fugida  ,  pondo- 
Ihe  mayor  cfpanto  os  inimigos  nas 

coftas. 
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eoftas  j  que  facilmente  a  poderia  fe-  dos  Mouros,  que  da  oura  parte  efta- 

guir  5  e  atacar ,  com  menos  credito  vaõ  ,  os  quaes  ainda  fem  batalha  , 

do  esforço  Portuguez  ,  coftumado  com  qualquer  oppoziçaõ  ,  ou  em- 

mais  a  bufcar ,  que  a  fer  bufcado ,  baraço ,  que  lhe  fizeíTem  à  marcha. 


mayormête  inimigos  da  Fé,  e  mui- 
to mais  indo  acompanhado  de  hum 
Rey  já  temido  por  grandeza  de  feu 
animo ,  afrouxando  também  a  efpe- 
rança  de  fe  lhe  paíTarem  os  amigos 
do  Xarife  ;  alem  difto  ,  que  nefta 
volta  fe  podia  ter  por  certa  a  perdi- 
ção do  Exercito;  porque  como  dali 
para  baixo  he  a  terra  afpera,  e  mon- 
tuofâ  V  naõ  podia  caminhar  com  a 
Artelharia  ,e  Carriagem  fem  mani- 
fefto  damno  ,  cercado  por  todas  as 
partes  dos  inimigos ,  taõ  poder^ofos, 
e  fenhoreados  das  commodidades 
dos  portos ,  e  práticos  ncs  paíTos 
delles  ,  para  poderem  fazer  feus  af- 
faltos ,  com  pouco  perigo  feu  ,  e 
muita  perda  noíTa  ;  pelo  que  enten- 
diaõ,  que  era  mais  conveniente  hir 
adiante  ;  porque  da  outra  parte  do 
rio  fe  melhorava©  de  pofto  ,  e  to- 
mariaõ  melhor  acordo ,  ou  de  mar- 
char a  Larache,  ou  de  dar  a  batalha 
aos  Mouros ,  fe  elles  a  efperaíTem; 
mas  que  eraõ  taes ,  que  haviaõ  de 
defamparar  ao  Maluco,  e  huns  fe 
hiriaò  embora  ,  e  outros  fe  viriaô 
ao  Xarife;  com  que  tudo  ficava  aca- 
bado ,  e  vencido  fem  fangue,  e  fem 
perda ,  que  era  a  mayor  felicidade  , 
que  fe  podia  dezejar. 

Replicavaõ  os  primeiros ,  que 
o  fitio  da  ponte  ,  ou  Guildemez , 
onde  hiaõ  encaminhados  a  paíTar  o 
rio ,  era  muito  mais  perigofo  ,  pois 
alem  de  fe  hirem  meter  nas  lanças 


e  paíTagem  do  rio  Lucus  ,  deí^rui- 
riaõ  a  noíTa  gente  fem  levantar  lan- 
ça ^  pela  grande  falta  de  mantimen- 
tos, que  jápadefcia;  pelo  que  a  naõ 
fe  feguir  o  primeiro  caminho  ;  fe- 
ria melhor  confelho  carregar  à  maõ 
direita  ,  e  hir  tomar  hum  vào  do 
rio  mais  abaixo  chamado  de  huns : 
Malchus  i  e  de  outros /i/^w^c^r^  , 
por  onde  jà  em  outro  tempo  paf- 
fou  Manoel  Mafcarenhas  a  faquear 
Theod  ,  porque  em  maré  vazia 
naõ  €ra  difficultofa  a  paííagem.  Ef- 
te  confelho  naõ  deferia  muito  do 
primeiro  na  feraelhança  de  fe  reti- 
rarem. 

Mas  ElRey  picado  de  defcon- 
fiança  de  poderem  dizer ,  que  fe 
'defviava  dos  inimigos ,  inclinou-fe 
a  paíTar  a  ponte  ;  porém  como  as 
peííoas,  e  razões  em  contrario  eraõ 
taõ  fortes ,  deixou  o  negocio  indi- 
cifo ,  desfazendo-fe  o  CongreíTo.  E 
para  dar  fatisfaçaõ  de  fi  ,  mandou 
aquella  noite  a  Pedro  Dias  Vieira  , 
Almocadem  de  Tangere  ,  e  outro 
do  Xarife  ,  chamado  Guady  ,  ho- 
mem de  experiência  ,  e  valor  na 
guerra  ,  e  Joaõ  Nunes  Engenheiro, 
com  cincoentaCavalleiros  damef- 
ma  Praça  ,  que  apalpaífem  o  dito 
vào  ;  c  acháraõ  ,  que  em  maré  va- 
zia fe  podia  paííar  a  pé  ,  e  a  cavallo, 
e  também  a  Artelharia  ,  ainda  que 
com  algum  trabalho  dos  Gaftado- 
res ;  mas  que  fe  podia  lermer  o  re- 
ponta- 
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pontamemo  da  maré ,  e  lama  )  que 
tinha,  de  que  fe  podia  fazer  aiollei- 
ro  difficulcoíiíHmo  à  Cavallaria  ,  e 
Carriagem  ;  e  voltando  com  efta 
repoíia  acháraõ  a  ElRey  fora  do 
Real  acavallo  fobre  hum  alto  com* 
D.  Duarte  de  Menezes  ,  D.  Fran- 
cifco  Mafcarenhas ,  Chriftovaõ  de 
Távora  j  Luiz  da  Sylva  5  D.  Fran- 
cifco  de  Portugal ,  e  Jorge  da  Syl- 
va 5  e  ouvindo-lhe  referir ,  que  fe 
podia  paffar  a  Artelharia,  naõ  ficou 
contente  ;  porque  naõ  querias  que 
clles  tal  diceíTem ;  antes  dizem,  que 
os  prevenio  primçiro,  que  dicelTem 
o  contrario ,  por  onde  elles  fizeraõ 
o  váo  mais  difficultofo  5  do  que  na 
verdade  era. 

E  mandando  aquella  gente  pa- 
ra o  Real ,  ficou  praticando  com 
aquelles  Fidalgos  fobre  o  cafo  ,  e 
difcorrendo  nasdifficuldadesje  em- 
baraços do  lodo  5  e  maré  ,  que  fu- 
biria  a  tempo  ,  e  antes ,  que  de  to- 
do o  Exercito  tiveíTe  paíTado,  e  def- 
ta  maneira  ficaria  cortado  ,  e  divi- 
<lidas  as  forças ,  e  mais  facilmente 
feria  falteado  dos  inimigos ,  e  fem 
refiftencia  desbaratado  em  ambas  as 
partes  ,  fem  fe  poderem  foccorrer 
huma  á  outra.  Affim  difcorria  El- 
Rey. Mas  fem  embargo  difto ,  D. 
Duarte  inflava  em  que  foíTem  di- 
reitos a  Larache  ,  e  ElRey  replica- 
va dizendo  :  Que  era  retirar/e  ,  e 
que  diria  o  Duque  de  Alva  ?  E  aífim 
diíTe  refolutamente,  que  queria  paf- 
far  o  rio  pela  ponte  ,  e  dar  batalha 
ao  Maluco  ,  com  o  que  fe  encami- 
nhou à  fua  perdição ,  e  do  feu  Ex- 


ercito ;  e  hum  dos  circunftantes  a- 
peando-fe  de  hum  pulo  lhe  foy  bei- 
jar a  maõ  por  íua  animofa  refolu- 
çaõ  5  como  jà  antes  tinhaõ  feito  no 
Cõcelho  muitos  dos  que  eraô  deíle 
parecer  ,  quando  o  viraõ  inclinarfe 
a  eile. 

Nefle  alojamento  efieve  o  Ex- 
ercito bem  accommodado,  porque 
acháraõ  nelle  alguns  palheiros ,  e 
covas  de  trigo  ,  de  que  a  gente  fe 
fervio  para  os  cavallos,  e  boys,  que 
palTáraõ  bem  aquella  noite  3  e  coni 
mais  abundância  3  que  os  Saldados. 

CAPITULO    X. 

Do  que  mais  fuccedeo  no  dia  ,  enot' 
te  antes  da  batalha :  vinda  de  aU 
guns  Mouros  ao  nojfo  Campo  3  e 
informação  3  que  deraÕ  a  ElRey. 


AManheceo  o  Domingo  3  ter-i^yg 
ceiro  dia  de  Agofto  ,  e  logo 
pela  manhaã  mandou  ElRey  mar- 
char o  Exercito  pelo  caminho  de 
Alcacere  3  e  paíTar  o  rio  Vet-muca- 
fin  3  ou  Almahazan,  fcomo  lhe  cha- 
ma a  mais  apurada  Relação  3  que 
me  guia  )  a  váo  por  cima  da  ponte, 
o  qual  achou  feco  por  fer  vazante 
da  maré  ,  e  aguas  mortas  3  e  fe  co- 
meçou a  paííar  pouco  antes  das  déz 
horas  do  dia,  e  já  quando  houve  de 
paíTar  a  Carriagem  ,  foy  com  algu- 
ma difficuldade  ;  mas  fem  oppofi- 
çaõ  alguma ,  de  que  admirado  o 
General  dos  Romanos ,  receando 
algum  artificio  ,  diíTe  a  ElRcy :Que 
lhe  dohia  o  caheílo  de  ver  a  pajfagem 
Dddd  taÕ 
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taÕ  franca  ,  e  fem  alguma  contra- 
diçaõ^  que  quiz,ejfe  Deos  naõfojfem 
todos  cahir  em  algum  laço  ,  ou  trai- 
ção. Do  que  ElRey  fe  rio ,  attribu- 
indo-o  a  medo. 

Nefta  manhaã  antes  de  paíTar  o 
rio  5  vendo  EiRey  ,  que  o  Xarife 
indo  na  dianteira  com  os  feus ,  ti- 
nha chegado  junto  da  ponte,  da  ou- 
tra parte  ,  da  qual  appareciaõ  mui- 
tos Mouros  5  lhe  mandou  dizer  por 
D.  Álvaro  de  Menezes  ,  feu  pagem 
da  campainha  ,  e  filho  do  feu  Ayo 
D.  Aleixo  :  Quefe  recolheffe  lago  ; 
porque  fe  os  Mouros  paffajfem  a  pe- 
lejar com  tile  ,  que  o  naõ  havia  de 
foccorrer  ;  porque  fenaõ  queria  per- 
à'ír  por  amor  adie,  Ê  pelo  Adail  à& 
Tangere  mandou  recolher  alguns 
Fidalgos ,  que  lá  andavaõ  com  elle, 
coufa  5  que  o  Mouro  feniio  muito, 
mas  diííi  nulou  ,  e  fe  veyo  íó  coní 
D.  Álvaro,  dizendo:  Que  vinha 
obedecer  a  Sua  AlteZja.  E  efte  mef- 
mo  dia  â  tarde  mandando-lhe  o  Xa- 
rife certos  Alcaides  Mouros,  que  fe 
lhe  tinhaõ  paífado,  ElRey  lhes  mof- 
trou  pouco  agrado ,  e  ao  Xarife  mã- 
dou  dizer :  Que  lhe  naÔ  mandajfe 
mais  Mouros.  Tudo  o  que  proce- 
dia de  ver ,  que  fe  lhe  naõ  tinhaõ 
paííado  em  tantos  dias  ,  mais  que 
atè  oicenta  Mouros ,  cuidando  El- 
Rey., que  logo  lhe  acudiíTe  grande 
numero  delles.  Sofria  o  Xarife  eftes 
disfavores  como  quem  os  tinha  ma- 
yores  da  fua  ventura  contraria. 

Paífado  o  rio  naõ  tinha  ElRey 
caminhado  meya  legoa ,  quando 
começarão  a  apparecer  os  Mouros 


em  hum  Efquadraõ  de  déz,ou  doze 
mil  cavallos ,  a  pouca  mais  diftancia 
que  de  tiro  de  Bombarda;  e  vindo-fc 
chegado  5  arrancou  parte  delles  cor- 
rendo afaftadospelopè  do  monte;  e 
porque  pareceo  ,  que  vinhaõ  com- 
metter  a  Retaguarda,  em  que  vinha 
Vafco  da  Sylveira  com  o  feu  Ter- 
ço 5  e  com  o  de  Diogo  Lopes  de 
Siqueira  ,  q  guiava  o  Capitão  Joaõ 
Bezerra ,  Sargento  mor  do  mefmo 
Vafco  da  Sylveira ,  mandou  ElRey 
parar  os  Efquadroens  ,  e  avizar  o 
dito  Vafco  da  Sylveira  ,  que  puzef- 
fe  a  gente  em  ordem  de  pelejar ,  fe 
os  Mouros  os  accometeílem,  e  ten- 
do elle  os  dous  Terços  incorpora- 
dos com  a  frente  aos  Mouros,  guar. 
necidos  com  mofquetaria,  e  os  ou- 
tros Efquadrões  de  Batalha  ,  e  Van- 
guarda poftos  em  ordem,  na  forma, 
em  que  fahiraõ  do  alojamento  ,  e 
ElRey  diante  com  a  Cavallaria  jun- 
ta em  fom  de  batalha,  parou  a  Reta- 
guarda dos  inimigos  a  menos  de  ti- 
ro de  berço  da  noíía  gente. 

Porém  tornando  logo  a  mover- 
fe,  foraõ  trazidos  dous  Eímirilhões, 
com  que  fe  guarnecerão  as  quinas 
da  Retaguarda  ,  que  era  a  que  fica- 
va fazendo  rofto  aos  Mouros,  e  fer- 
vindo  de  Vanguarda  ;  e  começan- 
do-ihe  a  atirar  com  elles  algumas 
bailas, que  efcaçamente  lhe  chega- 
vaõ  ,  e  difparando  alguns  mofque- 
tes  os  fizeraõ  parar,  fahindo  a  efca^ 
ramuçar  alguns  poucos ,  contra  os 
quaes  foraõ  outros  do  Xarife ,  que 
fallando  com  elles  amigavelmente, 
trouxeraõ  comfigo  atè  dez  ,  que  fe 

lhe 
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lhe  paíTáraõ  ,  dos  quaes  fe  tevein- 
teira  noticia  do  Exercito  do  Malu- 
co ,  e  quaó  vifinhoeftava  do  noíío, 
s  como  naõ  poderia  ElRey  abalar 
dalli  ao  outro  dia  fem  dar  com  elle, 
g.haver  Batalha.  ,  ^:;^    ,  '.. 

.0.  Porem  naò  lhe  dàhdo  muito 
crédito  5  como  a  todos  os  mais,  por 
ferem  avizos  de  Mouros ,  em  que 
fenaõ  queria  fiar  ,  como  fe  por  ou- 
tra via  os  pudeííe  haver  mais  certos, 
z  naò  tinha  outros ,  lhe  dijffe  Joaô 
de  Caíiiiiho  por  modo  de  graça:  Que 
fenaõ  deviaô  defeftimar  pois  naôpre- 
]udkai)aõ  ;  antes  menciaõ  agrade- 
■Amento  ,  pois  nos  enjínavaõ  a  acau- 
telar. E  ElRey  fe  agaftou  contra 
;lle  j  e  o  reprehendeo. 

Tendo  ElRey  efperado  na  or- 
jem  fobredita,  grande  parte  do  dia, 
fern  q  os  Mouros  felhe  chegaíTem, 
^fferecendo-lhes  elle  a  batalha,  man- 
dou abalar  o  Exercito  na  mefma 
Forma,  para  tomar  alojamento,  que 
tomou  obra  de  meya  legoa  em  dif- 
tancia  dos  Efquadroens ,  e  Campo 
do  Maluco  5  na  melhor  parte  ,  que 
podia  fer  naquelle  fitio;  porém  ain- 
da que  dalli  para  diante  era  campi- 
[ia  larga ,  naõ  fe  via  o  do  inimigo ; 
porque  o  incobria  hum  alto ,  ou 
iombeiro  de  terra, que  fe  atraveíía- 
i^a  diante. 

Retirando-fe  aquelles  Mouros 
de  cavallo ,  que  logo  fe  entendeo 
"erem  exploradores  ,  que  vieraõ  re- 
:onhecer  o  noíío  Exercito  ,  man- 
jou ElRey  ,  que  o  Duque  de  Avei- 
o  foífe  também  reconhecer  o  del- 
es com  trezentos  Gavalleiros ,  que 


elle  mefmo  lhe  efteve  diCpohào  § 
porque  todos  ambiciofos  dahonraj 
queriaô  hir ;  e  o  primeiro  ,  que  fe 
ofFereceo  ao  Duque  ,  e  fe  apartou, 
foy  D.Simaò  de  Menezes  do  Louri- 
çal,contra  quem  ElRey  fe  agafiou, 
como  adiante  fe  dirá.  Deu  ElRey  o 
feu  mefmo  Guiaõ  ao  Duque  para 
efta  acçaò ;  favor,  que  elle  eftimou 
tanto  5  que  apeando- fe  de  pui  lo  lhe 
foy  beijar  o  eftribo ,  com  grande 
fentimento  do  Senhor  D.  António 
C  diz  Mendoça  )  de  fe  ver  preferido  ^<'»''»- 
de  outro  na  primeira  acçaò  da  guer-  ^fj'  ^' 
ra  ,  principalmente  pela  honra  do 
Guiaõ  Real.  Foy  o  Duque  ,  e  vol- 
tando já  tarde  ,  certificou  a  ElRey 
o  mefmo  ,  que  lhe  tinhaõ  dito  os 
Mouros  5  accrefcentando  fer  taÕ 
grande  a  multidão ,  que  occupavaõ 
mayor  campina  da  que  abrangia  a 
larga  vifta  dos  olhos. 

Naò  fe  aíTuftou  ElRey  coufa 
alguma  ,  nem  com  o  expeé^aculo 
dos  Mouros ,  nem  com  a  noticia 
da  multidão  ,  e  ferofidade  delles , 
naõ  fó  inimigos ,  mas  fenhores  do 
campo ,  e  da  pátria  ,  antes  eílimou 
muito  verfe  já  em  vefperas  do  que 
tanto  dezejava,que  era  vir  ás  mãos 
com  o  mefmo  Maluco. 

Nefte  dia  indo  o  Gampo  mar- 
chando, e  Simaõ  Lopes  de  Mendo- 
ça fegurando  a  Retaguarda  com  os 
Cavaíleiros  de  Tangere,  que  o  acõ- 
panhavaô  ,  como  o  campo  eftava 
cheyo  de  feno  ,  e  muy  feco  com  o 
rigor  das  calma^ ,  determinarão  os 
Mouros  de  moleftar  o  noíTo  Exer- 
cito ,  pondo  fogo  ao  mefmo  fc- 
Dddd  2  noi 
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iio' dá  parte  ,  que  corria  o  vento  , 
que  tomando  força  hia  lavrando ,  e 
naó  deixara  de  dar  enfadamento  ,  c 
inquietação  ,  fe  elle  com  os  feus 
naõ  acudira  com  tempo  a  apagalo, 
que  já  hia  em  grande  augmeoto , 
fazendo  juntamente  por  torça  reti- 
rar os  inimigos  com  damno  dellesJ 

No  mefmo  dia  fuccedeo  ,  q«e 
hum  Capitão  Italiano  fe  deixou  fi- 
car atraz  com  huma  linda  dama  An- 
daluza j  chamada:  Dona  Joanna,  fo- 
bre  quem  os  Mouros  deraõ  5  e  os 
cativarão  ;  e  levando-os  jà  nas  an- 
cas dos  cavallos ,  deu  Simaõ  Lopes 
de  Nkndoça  nelles  ,  advertindo  a 
dous  Cavallciros  da  fua  companhia, 
que  em  quanto  os  mais  pelejavaõ  , 
tiveííem  elles  cuidado  de  arrebatar 
o  Capitão  ,  e  a  dama  das  ancas  dos 
Mouros,  que  os  ievavaõ,  como  em 
eíFeiío  aflim  fnccedeo ,  e  com  mor- 
te de  alguns  Mouros ,  lhes  tirou  a 
preza  ,  com  que  chegando  ao  Arra- 
yai ,  fe  celebrou  muito  a  íorte  ,  e 
outras  ,  que  neftes  dias  fez  ,  como 
gentil  Cavalleiro  ,  e  valerofo ,  que 
era. 

A  eí!e  quinto  ,  e  ultimo  aloja- 
mento chegou  EIRey  Domingo  à 
noite  três  de  Agofto  ,  o  qual  era 
fortificado  da  parte  do  Levante  cõ 
hum  barranco  ,  ou  cavouco  gran- 
de, que  corre  ao  longo  do  rio  mais 
de  huma  legoa ,  e  da  outra  parte 
fronteira  aos  lados  com  o  rio,  e  Car- 
riagem ,  guarnecida  baftantemente 
com  hum  valado  de  terra  levanta- 
da à  força  de  enxadas  de  boa  largu- 
ra j  que  Chriítovaõ  de  Távora  da 


parte  delReyj  mandou  a  Simaõ  Lò-' 
pes  de  Mendoça ,  que  ordenaíTe  cõ 
quatro  centos  Gaftadores  ,  atten- 
dendo  naõ  fó  á  fortificação  do  Cam- 
po 5  mas  a  fegurallo  do  togo  ,  em 
cafo  5  que  como  o  dia  dantes  tor- 
nafi^em  os  Mouros  a  acender  o  feno. 

Vendo-fe  os  nofl^os  chegados 
ao  ponto  5  que  fempre  recearão  ,  e 
que  ou  EIRey  havia  de  pelejar  com 
os  Mouros  j  ou  com  a  fome  ,  que 
já  lhe  tinha  pofto  o  Campo  era 
igual  perigo ,  de  que  muitos  dos 
Soldados  fe  queixavaõ  ,  e  pediaõ  a 
vozes  de  comer  ,  como  defcfpera- 
dos  de  fe  verem  faltos  de  rcçaõ  ,  e 
cercados  dos  inimigos ,  fem  a  po- 
derem grangear  por  força  de  braçoj 
ou  de  compra.  EIRey  cõ  femblan- 
te  fereno  ,  e  animo  esforçado  ,  jul- 
gado todas  as  difficuldades  em  pou- 
co 5  mandou,  que  fe  lhes  àè(fc  o  que 
pediaõ ;  eaffim  aquella  noite  fe  deu 
a  cada  Companhia  huma  vaca  ,  e 
dous  facos  de  bifcouto. 

Porem  ponderando  os  dous  ex- 
tremos  >  a  quíe  fe  viaõ  reduzidos; 
achavaô  muitas  peíToas  de  authoii- 
dade  ,  e  prudência ,  que  era  melhoi 
a  demora  de  algum  tempo  naquellc 
íitio  veniajofo,emque  íe  achavaõ^ 
em  particular  o  Xarife  ,  que  fabiii 
vir  o  Maluco  morrendo  da  peçonha, 
que  lhe  foy  dada ,  mandou  a  EIRey 
hum  Alcaide  de  muita  authoridade 
a  darlhe  parte  diflo  ,  pcdindo-lhe  ; 
que  no  dia  feguinte  fe  detiveííe  na- 
quelle  alojamento, que  tomara, eir 
que  defcançaria  fua  gente  ,  que  c 
defejava  ,  e  haveria  lugar  para  que 

com 
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cs>m  a  mcirte  do  Maluco  fe  lhe  paf- 
fâffe  a  gente  toda ,  que  o  dczejava, 
a  qual  detida  com  fua  auíhoridade, 
naò  oufav^a  executar  feu  dezejo  ; 
pois  com  iíio  podia  ao  íeguro  con- 
íeguir  huma  gloriofa  vitoria,  e  naõ 
aventurarfe  por  tempo  taô  breve  , 
como  o  de  hum  dia  ,  no  qual  fe  o 
Maluco  o  vieííe  commetter  peleja* 
ria  em  fido  avantíijado  ,  e  quando 
naõ  aíTás  era  baftante  a  mudar  o  ani- 
mo dos  Mouros ,  vendo,  que  eftan- 
ào  tao  perto  o  naõ  commettia. 
OL  i  Mas  EIHey,  que  pelos  Mouros, 
que  naquella  tarde  antes  accomete- 
raõ ,  e  fe  retirarão  fem  quererem 
pelejar ,  cuidava  que  aíTim  feriaõ 
os  mais  5  e  vendo  fua  gente  reduzi- 
da a  extrema  neceíTidade  de  manti- 
mentos ,  naõ  quiz  convir  no  que 
felhe  pedia.  : 

A  mefma  advertência  lhe  fize- 
raõ  ,  o  Duque  de  Aveiro ,  o  Conde 
do  Vimiofo  5  o  Bifpo  de  Coimbra, 
•e  D.Francifdo  Mafcarenhas  de  San- 
tarém ,  e  outros  a  quem  a  idade ,  e 
excellencia  da  peífoa  dava  licença  , 
çC  o  zelo  confiança  para  lhe  dizerem 
a  verdade  ,  os  qUaes  juntos  foraõ 
fallar  a  ElRev  com  amor ,  e  lealda- 
de  5  e  lhe  diííeraõ  ,  que  fe  devia  a- 
cautelar ,  e  naõ  confiar  tanto  ,  nem 
defprezar  o  perigo,  que  depois  naò 
teria  remédio,  (como  já  lhe  tinhaò 
também  advertido  em  Arzilla,quaa- 
do  o  viaõ  taõ  confiado  entrar  fó  pe- 
los montes  à  caça  fem  companhia 
dos  feus  j  que  fe  deixaííe  eílar  na- 
quelle  fido  ,  que  era  defenfavel  ,  e 
naõ  aballaíTe  a  efperar  em  campo 


largo  aquelle  primeiro  ímpeto  de 
taõ  formidável  poder ,  que  os  dei* 
xaííe  primeiro  quebrar  daquella  fu* 
ria  ,  com  que  vinhaõ  ,  e  teria  de» 
pois  o  vencimento  certo  ,  e  que 
déííe  tempo  a  fe  paíTarem  a  nos  os 
amigos  doXariíe  5  q  ainda  naò  tar» 
davaò>  e  a  que  os  outros,  confumin- 
do  também  brevemente  o  manti- 
mento,fe  veriaò  em  mayor  necefíi» 
dade ,  da  que  ainda  fenaò  experi- 
mentava entre  os  noíTos ,  e  fe  des- 
fariaõ  por  fi  mefmos. 

Porem  elle  ,  que  naõ  queria  q 
a  vitoria  fe  deveíTe  ao  artificio  ,  fe- 
naõ  ao  esforço  do  braço  ,  nem  que 
fe  lhe  fruftraâe  com  a  morte  do  Ma- 
luco, ou  outro  algum  defvio,  a  glo- 
ria de  o  vencer  ,  naò  tendo  coufa 
"alguma  por  difficultofa  ,  attribuhio 
aquillo  a  medo ,  deu-lhe  de  maõ  ,  e 
fez  pouco  cafo  do  que  lhe  diííeraõ, 
E  o  mefmo  fuccedeo  a  D.  Duarte 
de  Menezes  ,  que  com  a  larga  ex- 
periência fabia  a  forma  de  pelejar 
dos  Mouros ,  e  que  de  noite  valem '^^^'^"■' 
pouco,  e  facilmente  fe  aírombraõc^^'j., 
de  qualquer  movimento  de  armas, 
aconfelhou  a  EIRey ,  que  lhe  man- 
daíTe  dar  huma  encamizada,  oíferc» 
cendo-fe-lhe  para  ella  com  a  gente 
das  Fronteiras  ,  e  outros  muires  Fi- 
dalgos, que  o  queriaò  acompanhar, 
com  que  efpcrava  defordenar  total- 
mente o  inimigo;  de  que  fe  feguiaô 
muitos  bens  ;  mofírar  ao  Maluco 
com  efte  accorometimenro  a  oufa- 
dia  ,  e  determinação  ,  com  que  fe 
achavaõ  os  Chriftãos ,  e  com  a  útí- 
ordem  >  e  fobrefalto  fugiriaõ  os  íe» 
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merofos ,  e  mal  contentes  j  e  paíTa- 
riaõ  ao  Xarife  os  feus  amigos ;  ou 
ao  menos  perturbada  j  e  perdida  a 
ordem,  em  que  o  Maluco  os  tinha, 
fe  apartariaõ  do  Gampo  com  algu- 
ma fombra  dê  efcufa. 

N21Ó  admitio  ElRey  a  oíFerta ; 
porque  os  queria  elle  vencer  a  to- 
dos às  claras ,  fem  dar  parte  da  vi- 
toria a  outrem  ,  nem  dever  nada  á 
induftria  ,  ou  artifício  ,  fenaõ  á  for- 
ça. Também  alguns  naõ  aprova- 
vaõ  a  encamizada  ,  porque  fendo 
taõ  pouca  a  noíía  cavallaria  >  era 
damno  grande  qualquer  pequeno , 
que  aconteceífe,  e  que  nunca  o  po- 
diaõ  fazer  muito  mayor  aos  inimi- 
gos ;  mas  naq  há  duvida ,  que  foy 
grande  defacerto  naõ  dar  a  trefnoi- 
tada  ;  porque  os  Mouros ,  cercados 
de  temor ,  perturbados  com  efte  in- 
experado  accometimcnto ,  fugiriaõ 
fem  ordem  ,  nem  concerto  5  e  aca- 
barfe-hia  a  guerra. 
V:  Nefta  noite  fe  paíTou  aos  nof- 
fos  Muley  Naçar ,  irmaõ  do  Xarife 
com  alguns  Mouros;  pofto  que  naõ 
havia  recebido  delle  favores ,  antes 
eftava  muito  efcandalizado  pelo  ter 
prezo  5  e  vivia  obrigado  a  feu  tio 
Maluco  ,  que  lhe  deu  liberdade  ,  a 
quem  agora  ingratamente  deixava 
por  temor  julgando  a  vitoria  pelos 
Chriftãos.  EiRey  ouvindo  fua  in- 
formação ,  o  mandou  paíTar  a  Ar- 
zilla  por  prevenção  ,  e  cautella. 

Vieraõ  mais  três  Elches  rene- 
negados ,  hum  dos  quaes  era  Gaf- 
telhano  ,  chamado  Alcaide  Mami  , 
e  outro  Mançor ,  Portuguez  5  cha- 


mado dos  noíTos  o  Alcaide  RapofsQ 
por  fer  dos  Rapofos  do  Algarve ,  q 
fendo  Frade  Francifcano ,  por  cri- 
mesj  que  cometeoj  foy  metido  nas 
galés  j  e  fugindo  delias  fe  foy  para 
o  Xarife  Muley  Abdalà,  que  o  rece- 
beo,  e  eftimou  por  valerofo ,  e  te- 
ve em  bom  lugar,  e  nelle  fe  fuften- 
tou  com  o  filho  Muley  MahamedjC 
agora  com  o  Maluco ,  e  fuflentava 
boa  cafa  com  mulher,  e  filhos.  Efte 
pois  picado  de  efcrupulos  da  fua 
confciencia  ,  e  errada  vida  ,  deze- 
jofo  da  fua  falvaçaõ  ,  ou  attrahido 
do  natural  amor  da  Pátria,  e  do  feu 
Rey  ,  e  parentes  ,  fe  moveo  a  virfe 
lançar  com  elles ,  e  deu  verdadeira 
informação  do  eftado  ,  e  forças ,  e 
difignios  do  Maluco;  porque  intro- 
duzido á  fua  prezença ,  onde  eftava 
com  Chriftovaô  de  Távora  ,  Luiz 
da  SylvajC  outros  do  Concelho,  lhe 
fallou ,  difcorrendo  aífim. 

„  Para  quem  em  tal  tempo ,  e 
5,  occaziaõ  dezeja  acreditar  feu  ani- 
,5  mo,  e  lealdade  com  VoíTa  Alteza, 
„  outros  teftemunhos  mais  abona- 
3,  dos  lhe  convinha  trazer  comfigo, 
3,  que  efte  trage ,  e  nome  infiel ,  a 
3,  que  perfeguiçoens  do  tempo  ,  e 
3,  fraqueza  própria  ,  mais  que  deli- 
3,  beraçaõ  da  vontade  me  trouxeraò; 
„  porque  mal  alcançará  oppiniaõ  de 
5,  leal  ante  feu  Rey  ,  o  que  publica- 
3,  mente  moílra  quaõ  .pouco  o  foy 
35  a  feu  Deos  ;  ao  próprio  fiquem 
„nefte  particular  os  fegredos  do 
„  meu  coração  ;  e  as  difculpas ,  e 
3,  fatisfaçoens  publicas  para  tempo 
35  mais  opportuno  ;  e  bafte  no  pre- 

„zente 
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35  aqui  me,  traz ,  ver  que  profpero , 
35  favorecido ,  e  rico ,  deixo  o  erro, 
3j  em  que  disíavores  ,  e  neceííida- 
3j  des  me  puzeraõ  ;  obrigado  da  na^ 
33  tureza  5  e  fangue  Portaguezje  da 
33  fidelidade  ,  que  como  taf  devo  a 
3,  Voífa  Alteza  3  que  naõ  he  muito 
53  obriguem  eftes  refpeitos  a  hum 
3,  homem  capaz  de  penitencia  ,  e 
33  arrependimento  ,  quando  ao  rico 
53  Avarento  3  eftando  jà  no  Inferno, 
33  faziaõ  outros  femelhantes  efíar 
3,  folicito  da  faivaçaõ  dos  feus,e  pro- 
33  curar  meyos  de  lhe  mandar  avi- 
35  zos ;  eíles  trago  ,  e  amim  por  fía- 
33  dor  da  verdade  deíles,  bem  certo, 
35  q  de  os  admettir  refultará  a  Vof- 
55  fa  Alteza  naõ  fó  a  faude  defte  Ex- 
55  ercito,  atrifcado  ,  pelb  lugar ,  em 
53  que  já  eftà,  a  hum  defgraçado  fuc- 
3,  ceíTo  :  mas  huma  das  grandes  5  e 
)5  pouco  cuftofas  vitorias,  que  Prin- 
»  cipe  Chriflaõ  alcançou  de  muitos 
j,  annos  a  efia  parte.  Deixo  a  errada 
),  refoluçaô  de  cometer  com  taõ  pe* 
)5  quenas  forças3  taõ  grande  empre- 
,5  za  3  de  bufcar  os  inimigos  por 
>,  meyo  de  outros  taes  ,  como  faõ 
»3  eíks  defertos,  e  a  calma ,  e  fome, 
„  que  fe  padece  nelles,  de  começar 
15  a  conquiíía  pelo  Certaõ  ,  em  que 
,,030  hà  que  conquiílar,  deixando 
I,  nas  cofias  as  Cidades  maritimassC 
,5  nellas  os  contrários  com  as  armas 
5  nas  mãos  ;  porque  nem  a  eíirei- 
5  teza5  e  brevidade  do  tempo  dâ  lu- 
gar a  difcurfos  fem  remédio,  nem 
eu  efpero  tirar  deiles  oppiniaõ  de 
mais  advertido  ,  quando  o  venho 


33  dadeiro.  E  tratando  doefíado  pre* 
55  zente  das  coufas. 

3,  TemVoíía  Alteza  a  meya  le-.  , 
35  goa  de  difiãcia  hum  Exercito,em 
35  que3  demais  de  huma  copia  innu- 
33  meravel  de  infantes3  e  Alarves  ar-  • 
33  mados  3  e  cavalgados  ao  feu  ufo, 
35  hà  oitenta  ,  e  fete  mil  ginetes  de- 
33  baixo  de  Capitães  3  e  Alcaides 
35  conhecidos  3  e  vinte  e  cinco  mil 
35  atiradores  3  entre  Elches  Grana. 
35  dinos  3  e  Azuagos ,  que  providos 
,5  de  mantimentos ,  defcançados  de 
35  muitos  dias  3  animados  por  mo- 
35  mentos  com  novos  foccorros  ^ 
3,  com  as  coftas  na  Cidade  de  Alça- 
„  cere ,  no  próprio  clima  5  em  que 
,3  nafceraõ ,  aguardaõ  efte  Canripo, 
„  em  que  a  penas  há  dous  mil  caval- 
33  los  3  e  quatorze  mil  infantes  can- 
33  çados  do  caminho  5  e  pezo  das  ar- 
3,  mas  3  aíTados  do  Sol ,  debilitados 
3,  da  fome,  e  falta  de  mantimentos, 
,5  fem  efperança  de  foccorro,  mais 
33  que  o  dos  feus  próprios  braços , 
35  em  Regiaõ  taõ  diíFerente  da  fua  , 
5,  e  metidos  em  íitio  difficil  de  fuf- 
„  tentar ,  impofíibilitados  para  boa 
„  retirada  ,  e  defavantajados  para 
„  commetimento  ,  e  peleja  ,  fiGan-- 
„  do-lhe  fó  entre  todas  eíks  diffi- 
„  culdades  o  valor  ,  e  animo  ,  em 
5,  que  a  naçaõ  Portugueza  ,  faz  co- 
3,  nhecido  exceíío  a  feus  contrarJQSj 
35  com  que  fe  poderiaõ  contrapezar 
33  quaefque.r  inconvenientes,  quan- 
53  do  os  Capitães ,  e  Soldados ,  de 
5,  que  fe  conjpoem  efie  Exercito  , 
3,  tiveraõ  a  experiência ,  e  ufo  mi- 
litar 
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5j  litar  igual  ao  valor ,  herdado  de 
5,  feus  mayores ;  mas  fem  efta  ,  e 
5,  com  tantos  exceíTos  da  parte  con- 
5,  traria ,  muito  fe  pode  temer  j  que 
5,  feja  a  melhor  coufa ,  e  mayor  ef- 
5,  forço  opprimido  defta  multidão 
55  infinita ,  que  a  fortuna ,  como  ce- 
55  ga  ,  coftuma  muitas  vezes  feguir 
5,  antes  aos  mais  5  que  aos  melho- 
ajtes.  • 

5,  Todas  efías  circunftancias  j 
5,  taõ  favoráveis  aos  Mouros  5  e  laõ 
5,  contrarias  a  VoíTa  Alteza  5  referi 
35  com  alguma  mais  liberdade ,  e 
55  atrevimento,  do  que  permite  efte 
j,  lugar ,  em  que  as  digo ,  naõ  para 
„  com  eilas  exaltar  a  potencia  dos 
3,  contrários ,  e  defanimar  os  Ca- 
55tholicos,  nem  para  diíTuadir  a 
55  empreza  com  alguma  retirada,  ou 
55  condição  pou'co  honrofa  ;  mas 
55  para  que  me  deva  VoíTa  Alteza 
55  no  meyo  de  taõ  grandes  difficul- 
55dades  moftrarlhe  hum  fó  cami- 
55  nho  5  porque  pôde  haver  vitoria, 
55  e  minha  Pátria  me  receba  com  fa- 
.5,  vor  quando  vir  recompenfado  o 
5,  meu  erro  com  taõ  grande  benefí- 
5,  cio ,  que  fe  Deos  de  grandes  ma- 
5,  les  coftuma  tirar  bonanças  avan- 
5,  tajadas ,  quem  fabe  fe  permitto  a 
•    „  minha  queda  ,  para  nefta  occa- 
„  ziaõ  livrar  a  meu  Rey ,  minha  Pa- 
5,tria,  e  fuaLey  de  taõ  evidente 
5,  perigo. 

„  Os  intentos  primeiros  do  Ma- 
5,  luco  foraõ  evitar  por  todos  os  me- 
„yo8  poííiveis  efta  guerra ,  receofo, 
5,  como  mal  feguro  no  Reyno ,  das 
55  mudanças ,  que  vio  em  feu  pro- 


55  prio  competidor ;  e  pofto,  que  em 

55  publico   blafonaíTe  ,  que  fobre 

5,  qualquer  muro  velho  de  Berbe- 

55  ria  5  daria  hum  par  de  batalhas  ao 

55  Mundo  5  eu  fey  que  viria  em  dar 

35  quaefquer  Praças  maritimas ,  fe 

55  foubera  5  que  ElRey  de  Caftella 

55  havia  de  ajuntar  fuás  forças  com 

35  as  de  VoíTa  Alteza  ;  mas  como 

ii  foubt  por  avizoinfalliveljquepa- 

55  ra  mayor  certeza  lhe  revelou  as 

55caufas  5  porque  efta  liga  naõ  ha- 

55  veria  nunca  effeito  ,  deixando  cõ 

35  os  receyos  ,  a  primeira  tençaó  de 

V,  concertos,  lançou  maô  das  armas, 

35  determinado  fempre  em  contraf- 

5,  tar  a  VoíTa  Alteza ,  mais  com  di- 

35  laçoens  5  e  guerra  prolongada  , 

55  em  que  o  mefmo  tempo  lhe  dèf- 

5,  fe  huma  vitoria  fegura,que  avcn- 

3,  turando-fe  a  rompimento  de  ba- 

3,  talha  ,  e  muito  mais  depois ,  que 

5,  foube  de  certo  como  deixada  a 

5,  Armada  ,  c  o  caminho  da  praya, 

5,  fe  tinha  efte  Exercito  entranha- 

55  do  tanto  pelo  meyo  de  fuás  ler- 

33  ras. 

3,  A  efte  íim  aíTentou  feu  Real 
3,  junto  ao  rio  Lucus  5  e  deixou 
5,  fem  reíiftencia  paíTar  o  Almaha- 
3,  faõ  ,  para  que  tendo-lhe  a  frente 
3,  defendida  com  a  corrente  do  rio. 
„  e  hua  parte  do  Exercito ,  e  man- 
5,  dando-lhe  com  a  outra  tomar  c 
3,  vào  ,  que  fica  nas  cofias ,  o  tivef 
35  fe  citiado  entre  os  dous  rios ,  ca 
5,  eftado,que  para  remir  a  vida  do! 
5,  mais  fe  houveíTe  de  entregar  í 
„  peíToa  de  VoíTa  Alteza  ,  como  y< 
3,  fuccedeo  em  outro  tempo  ao  In 

,3  fantt 
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55  troeo  delJa  as  Praças ,  e  Frontei 
yi  ras  )  que  Voífa  Alteza  cá  tem  em 
í,  Africa,  que  feu  intento  naõ  he 
^  vencer  de  maneira,  que  ponha  em 
w  rifco  de  morte  a  PeíToa  de  VoíTa 
„  Alteza  5  a  quem  por  duas  razoens 
»  dezeja  confervar  a  vida ,  ou  p®r 
„  naõ  deixar  ao  fucceíTor  do  Rey- 
,í  no  de  Portugal  obrigação  heredi- 
„  taria  de  vingança ,  e  de  convocar 
„  para  ella  o  favor  ,  e  armas  dos 
„  Príncipes  de  Europa  ,  ou  por  íe- 
„  naõ  abrir  caminho  à  uniaò  deíla 
„  Coroa  com  a  de  Caíklla  ,  fobre 
„  que  feuÊ  agoureiros  lhe  tem  dito 
,  grandes  coufas ,  e  ficarlhe  vizi- 
,  nha  huma  potencia  taõ  formida- 
,  vel  ,que  bailaria  a  por-lhc  o  Rey- 
,  no  em  contingência,  tomando 
,  fobre  fi  efla  afronta. 

55  Defta  refoluçaõ  de  guerra  pro- 
,  longada  ,  em  que  efleve  firme. até 
,  a  noite  de  ante-hontem,  o  fez  mu- 
,  dar  a  enfermidade  ,  de  que  por 
5  momentos  fe  lhe  vay  acabando  a 
,  vida  ,  que  como  nafcida  de  vene- 
,  no  irremediável ,  lhe  naõ  aíTegu- 
í  raõ  os  Médicos  vinte  e  quatro  ho- 
» ras  perfeitas ,  e  mal  feguro  no  va- 
,  lor  do  irmaõ  ,  que  tem  por  mais 
,  cautelofo ,  que  esforçado  ,  na  le- 
,  aldade  dos  Alcaides  ,  cujo  favor 
,  pende  das  occazioens  do  tempo, 
na  conftancia  do  povo,  que  o  fe- 
gue  atrahido  da  fama  de  fua  boa 
ventura  ,  receya  que  fakando-lhe 
a  vida  antes  de  aííegurar  as  cou- 
fas com  o  jugo  das  armas ,  fake 
cm  todos  a  fé ,  e  no  irmaò,  e  fuc- 


3i  adqiierido  com  tantas  difficulda- 
>5  des ,  e  perigos  de  fua  peííoa  ,  e 
,,  torne  ò  fruto  de  fuás  perigrina*. 
5,çoens ,  e  trabalhos  a  cahir  nas 
55  mãos  de  feu  competidor ;  por  to* 
„  dos  os  quaes  refpeitos  efíá  deter^ 
5,  minado  a  evitar  efíes  inconvení- 
35  entes  da  morte  vizinha  có  o  rom* 
55  pimento  da  batalha  ,  com  a  qual 
M  vencendo  atalhe  ,  e  remedeyc  0$ 
„  damnos ,  que  receya  ;  e  fendo 
5,  vencido  ,  naõ  aventura  mais,  que 
„  o  modo  de  perder, 

3,  Dos  Alcaides  alguns  faõ  fei- 
„  tura  do  Maluco ,  e  como  taes  ef- 
„  taõ  fiimes  em  feguir ,  e  defender 
3,  o  feu  partido  ,  outros  de  Muley 
33  Mahamed,  que  obrigados  de  fuás 
3,  adverfidades ,  e  dos  benefícios  do 
3,  novoRey  acompanhaõ  fuás  Ban- 
3,  deiras  com  rofíros  fingidos,  e  võ- 
3,  tades  violentadas ,  outros  indiíFe- 
3,  rentes  3  cujo  animo  eftâ  penden- 
3,  te  da  felicidade  do  vencedor.  Os 
3,  primeiros  como  menos  em  nu- 
3,  mero  ,  e  novamente  admittidos 
3,  aos  cargos,  que  governaõ  ,  faci!- 
3,  mente  deixaráõ  o  Campo,  ou  ate- 
„  morizados ,  ou  vencidos  ;  dos  fe- 
3,  gundos ,  que  em  numero  ,  e  po- 
„  tencia  faõ  a  melhor  parte  do  Rey- 
„  no,certefico  como  hum  delles,  e  q 
3,  tem  metido  bem  amaõ  nefía  ma- 
35  teria ,  que  em  vendo  occaziaõ 
,5  propicia  naõ  deixem  de  reconhe= 
3,  cer ,  e  feguir  a  feu  verdadeiro  Se- 
,,  nhor.  Os  últimos ,  cujo  íavor  fe 
33  há  de  conformar  com  o  da  vcntu- 
3,  tura  3  vendo  as  coufas  em  baian? 
Eeee  ça. 
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35  ça,  feguiràô  a  parte  mais  bem  pa- 
35  rada.  Dos  Soldados  5  os  de  Mar- 
35  roços  5  e  Sus  3  e  os  demais  dos  A- 
,5  zuagos ,  em  que  coníifte  a  força 
3,  do  Exercito  ,  dezejaõ  a  reftitui- 
35çaô  do  feu  Príncipe  com  tantas 
35  veras  3  que  fe  entende  que  de  en- 
33  tre  elies  fahio  a  traça  de  matarem 
33  o  Maluco  com  veneno.  Os  de 
33  Fés  3  gsnce  diliciofa  3  mudável  3  e 
33  pouco  guerreira  5  feguirá  no  con- 
35  fli6lo  o  lio  3  e  corrente  dos  mais  3 
,3  como  fará  eífa  confuza  multidão 
3, de  Alarves,  que  fem  diftinçaõ  de 
„  amigos  3  attende  igualmente  ao 
33  roubo  dos  menos  venturofos ;  e 
35  para  que  em  huma  palavra  diga 
3,  tudo  3  no  ponto  em  q  fe  publicar 
3,  a  morte  do  Maluco  ficará  toda  ef- 
3,  ta  maltidaõ  de  gente3  que  fua  au- 
,3  thoridade  fuftenta  ,  como  corpo 
35  fem  alma,  de  quem  qualquer  me- 
33diana  potencia  difporá  feguado 
33  feu  alvedrio. 

3,  Eftes  faõ  08  fegredos  3  e  inti- 
33  mas  refoluçoens  do  Maluco ;  eftes 
33  os  penfamentos ,  e  ânimos  de  feus 
33  Alcaides :  efta  finalmente  a  difpo- 
95  fiçâõ  da  gente,  que  o  fegue.  Ref- 
j3  ta  agora  colher  o  fruto  de  taõ  par- 
3,  ticulares  noticias ,  tirando-lhe  a 
33  vitoria  das  mãos  com  as  fuás  pro- 
3,  prias  traças.  Ifto  fará  Voíía  Álte- 
3,  za  temperando  a  preífa,  e  dilação, 
3,  em  que  ellc  primeiro  trazia  fun- 
^3  dadas  as  efperanças  da  vitoria  ,  e 
„  aguardando  dentro  de  fuás  trin- 
„  cheiras,  que  com  a  morte  de  hum 
„  fó  homem  ,  defconfiado  da  vida, 
„  fe  lhe  venha  proftrar  aos  pês  a- 


33  quelle  numero  exceífivo  de  Ban- 

3,  deiras  3  e  renderlhe  as  armas  hum 

3,  dos  mais  numerofos  Exercitos3  q 

33  fe  viraõ  nos  tempos  prezentes  3  e 

33  paíTados.  A  dilação ,  como  de  taõ 

3,  poucas  horas  3  naô  pôde  caufar 

3, ao  Exercito  os  inconvenientes, 

33  que  fe  lhe  feguiriaõ  fendo  de  mui- 

3,  tos  dias  3  e  o  eíFeito  deftas  promeC 

33  fas  verá  VolTa  Alteza  no  ponto  ^ 

33  que  com  a  morte  do  Maluco  fe 

3,  puzerem  as  coufas  na  duvida  3  e 

33  confuzaõ ,  que  já  começa  com  as 

3,  fuás  fufpeitas  delia  ;  porque  ou 

33  feja  conformando-fe  os  menos  cc 

3,  os  mais ,  e  recebendo  todos  2 

3,  Muley  Mahamcd  por  feu  Princl 

33  pe  verdadeiro  3  ou  romper  d j  oí 

33  da  fua  facçaõ  aos  do  bando  con- 

3,  trario  5  e  por  qualquer  das  viaj 

33  gozará  VoíTa  Alteza ,  ou  da  vito 

„ria  pacifica  ,  taõ  louvada  entrí 

5,  os  que  bem  entendem  de  guerra 

3,  ou  ganhada  á  cufta  do  fangue  ,  ( 

3,  vida  de  feus  próprios  inimigos 

3,  que  he  o  mais  prudentes  e  glorio 

fo  modo  de  vencer ;  e  o  defen 

gano  dos  Médicos ,  e  breve  mor 

te  do  Maluco  3  poíTo  como  tefte 

3,  munha  de  vifta  affirmar,  que  frio 

5,  e  defamparado  do  calor  natural  < 

3,  fubimos  efta  tarde  a  cavallo,  par; 

5,  que  com  aquellas  moftras  de  vida 

3,  e  empreftada  3  fe  coníervaíTen 

3,  em  obediência  os  Alcaides,  e  gen 

3,  te  de  guerra.  Do  que  entre  o 

3,  mais  fe  delibera  ,  alem  de  partici 

3,  pante  de  feus  cõfelhos ,  e  naõ  do 

3,  menos  empenhados  na  execuçaí 

dellessme  coube  como  mais  con 

3,  fidenti 


5Í 


35 


55 


55 
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35  fídente  ,  o  cargo  de  meííageiro, 
3,  para  que  fobre  fundamentos  taÓ 
55  certos  aíTente  Voífa  Alteza  fua 
3j  deliberação  ;  a  vitoria  he  certa  , 
ii  os  meyos  huma  breve  dilação  ,  a 
35  traça  roubada  aos  próprios  inimí- 
5)  gos.  Só  importa  ,  q  alcance  Vof- 
55  ia  Alteza  da  grandeza  de  feu  ani- 
35  mo,  que  queira  vencer  fem  fan- 
ji  gue'5  e  difpôr  do  Império  de  Afri- 
3,  ca  fem  arrifcar  as  vidas  de  feus 
3,  VaíTallos ,  e  o  eftado  de  fua  Real 
iàPeíiba.  -'^ 

A  efta  pratica  fjque  bem  mof- 
tra  fahir  de  peito  Chrifíaõ  3  e  pro* 
ceder  de  entendimento  inftruido  en- 
tre Catholicos  em  Letras,  e  de  pef- 
foa  5  que  tinha  fido  bem  educada  ) 
taô  defenganada  j  como  verdadei- 
ra 5  deu  ElRey  mayores  moftras  de 
sgradecidos  e  contentes  que  de  per- 
fuadido;  porq  imaginando  que  com 
a  grande  infermidade  do  Maluco  lhe 
feria  mais  fácil  de  romper  os  feus , 
eílando  por  caufa  delia  defanima- 
dos,  e  confuzos,  e  fazer  nelles  hum 
memorável  efírago  3  entendia  ,  que 
qualquer  dilação  lhe  roubava  a  glo- 
ria de  vencer  pelo  rigor  das  armas , 
em  que  tinha  pofto  o  ponto  de  hon- 
ra 5  e  cuidava  confiftir  o  verdadeiro 
louvor ,  parecendo-lhe  ,  que  fe  lhe 
fruílrava  com  a  morte  delle. 

E  affim  praticando  com  o  Al- 
caide varias  coufas  conducentes  á 
fua  reducçaô  ,  e  do  eftado  dos  ini- 
migos 5  dando-lhe  algumas  efperan- 
ças  defeguir  feu  confelho ,  mais 
por  naõ  ter  que  replicar  a  razoens 
taõ  fólidaSí  que  por  ficar  convenci- 


do delias ,  o  defpedío  mais  fatisfei^ 
to  das  honras ,  e  agrado  3  que  lhe 
moftrou,  e  agazalhados  que  lhe  fezj 
que  do  que  nelle  entendeo. 

Alguns  hoUve  ,  que  o  naõ  jul- 
garão por  leal  3  e  o  tiveraÕ  por  ef- 
pia  do  Maluco  5  que  fabendo  a  ne- 
ceílidade  dos  noíTos ,  os  queria  en- 
ganar com  o  confelho  da  demora  , 
para  que  affim  fe  confumiífem  fem 
damno  dos  feus ;  e  foraõ  de  pare- 
cer 3  que  ElRey  o  retivefíe  ,  e  ain- 
da trateafife  para  que  rnanifeftaííe  a 
verdade  fe  a  incubria  ,  no  que  El- 
Rey naõ  conveyo.  Mas  elle  como 
homem,  que  de  coração  fe  reduzia^ 
acompanhou  a  ElRey  na  batalha 
do  dia  feguinte  3  e  no  meyo  da  der- 
rota efcapou  3  e  recolhido  a  huma 
Mefquita,  tratou  fuás  coufas  de  for- 
te 3  c  teve  tal  aftucia  ,  que  ficou  na 
honra  3  e  dignidade  3  que  antes  ti- 
nha. O  qual  praticando  naquella 
noite  3  e  manhaã  feguinte  com  os 
noflibs,  refpondeo  a  alguns,  que  lhe 
diziaõ  tinhaõ  entendido  eftarem  os 
Mouros  temerofos  do  noíTo  Exer- 
cito :  Quefe  havia  de  diz,er  a  ver- 
dade  ;  mayor  era  o  temor ,  que  os 
Mouros  tinhaõ  3  que  a  caufa ,  que 
elle  alli  via  para  o  poderan  ter -^  por- 
que no  nojfo  Campo  hla  muita  le- 
nha 3  e  pouco  fogo  para  o  que  Ber- 
béria havia  mifler,  E  dizia  ifío  pe- 
los muitos  piques  3  e  pouca  ,  e  mà 
arcabuzaria  3  que  via  na  noíTa  gen- 
te. 


■I!"i/' 
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CAPÍTULO    XI. 

Do  que  nefle  tempo  fe  pajjava  entre 
os  Mouros  5  e  difpojiçoens  do 
Maluco. 

«   A  Campado  o  Maluco  no  Tre- 
5'    x^  mecenal  5  como  eílá  dito  aci- 
ma 5  efperando  a!!i  pela  íua  gente  j 
que  vinha  concorrendo  ,  chamada 
de  toda  a  Berbéria  ,  e  pelas  noticias 
do  deíignio  delRey  D.  Sebaftiaõ  , 
que  lhe  naõ  faltavaõ  pelas  muitas 
efpias  5  de  que  trazia  a  terra  cheyaj 
faltando  tanto  ao  noflb  Rey  j  pelo 
pouco  credito  ,  que  dava  a  quem 
lhe  trazia  alguma  j  adoeceo  ;  e  pa- 
rece, que  foy  annuncio  da  fua  mor- 
te hum  cafo  ,  que  aqui  fucedeo.  E 
Mendo-  ^^y^  ^'^^  fendo  meya  noite,  eftando 
fa  /.  i.ella  muy  ferena ,  e  quieta  ,  fubica- 
eap,  4- mente  íe  levantou  hum  rumor  ,  e 
eftrondo  taõ  grande ,  que  fenaõ  en- 
tendiaõ  os  Mouros  huns  aos  outros 
o  que  fallavaõ ,  pela  grande  pertur- 
bação do  Campo  ,  porque  vifivel- 
mente  fe  moftravaõ  em  circuito  dei- 
le  Efquadroens  de  gente  armada ,  e 
foavaó  tambores ,  e  grande  grita  ; 
de  modo  ,  que  todo  o  Exercito  cõ- 
fuzo  fe  poz  em  arma  ,  com  muito 
temor ,  e  fobrefalto  ,  e  muitos  del- 
les  fugirão  para  bem  longe  ,  tendo 
por  certo  ferem  falteados  dos  Chrif- 
tãos ,  que  vieraõ  de  repente  dar  fo- 
bre  elles ;  e  paífado  hum  largo  ef- 
paíío  acabou-fe  o  eftrondo  ,  focce- 
gou  o  fobrefalto  ,  ficou  a  noite  fe- 
rena ,  como  antes ,  fem  fe  ver  pef- 
foa  alguma  de  guerra  ,  ou  final  dif- 


•  i  .-.^.'i 


fo.  Defte  fucceíTo  inferirão  alguns 
Mouros  difcretos ,  que  a  guerra  os 
perturbaria  no  principio  ;  mas  que 
por  fim  acabaria  a  feu  favor. 

Tanto ,  que  o  Maluco  teve  no- 
ticia da  marcha  do  noíTo  Exercito 
pela  terra  dentro  ,  e  deflino  ,  que  o 
guiava  5  abalou  também  daquelle 
campo ,  e  fe  veyo  chegando  a  AU 
cacere  para  fe  lhe  oppor ;  e  enten- 
dendo o  caminho ,  que  levava  a  paf- 
far  o  rio ,  para  hir  pela  outra  parte 
tomar  Larache  j  chegou-fe  primei- 
ro a  occupar  o  vào  do  Lucus ,  que 
elle  hia  procurando ,  e  alli  o  efpe. 
rou.  E  para  moftrar  aos  feus  com 
quaõ  pouco  temor  eftava  (  ainda  q 
naõ  era  pouco,  mas  queria  diíTimul- 
lalo  )  deu  ao  que  lhe  trouxe  a  nova 
quinhentos  efcudos  de  alviçaras. 
Aos  2.  de  Agofto  fe  acampou  na- 
quelle  fido  ,  donde  mandou  aquel- 
les  dous  DcftacamentosdeCavalla- 
ria  ,  hum  a  impedir  a  pafl^agem  da 
ponte  do  Almahazaõ  ,  e  outro  em 
fom  de  batalha  a  reconhecer  as  for- 
ças dos  Chriftãos  ,  como  fe  diífe. 
E  quando  vio  o  noffo  Exercito  re- 
troceder a  marcha  naquelle  dia,  to- 
mando para  o  Sobreiral ,  onde  fez  o 
quarto  alojamento ,  óifícijà  là  vay 
Larache  ^'jànaô  tem  remédio. 

E  aconfelhando-lhe  alguns  Al- 
caides ,  que  o  naõ  deixaíTe  hir  afíim 
levemente  ,  mas  que  dèíTe  fobre  el- 
le. Refpondeo  :  Que  naõ  queria » 
fenaõ  quefefojfe  embora  ,  f  que  pa- 
ra iffo  lhe  faria  pontes  de  prata;  ac- 
crefcentando  ,  que  aquella  refolu- 
çaõ  devia  de  proceder  do  coníelho 

de 


POR  ELREY  D.  SE8ASTIAM.  Lív.  V:  Cap.  ir. 


de  a^gum  grande  homem,  que  teria 

chegado  ao  Campo  dos  Chriftãos , 

o  qual  com  grande  juízo  mandara 

tomar  aqueile  caminho.  E  pelo  co- 

trarioj  quando  ao  outro  dia  vio,  que 

ElRey  tornava  a  endireitar  para  a 

ponte  5  a  paíTar  o  rio  ,  por  onde  o    fad  tnais^  que  dks^  quanto  a  fer  ho 

paíTou  5  diííe  aos  que  lhe  affifíiaõ)     mms  ,  nem  em  esforço  ,  e  valentia 
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mando  os  Alcaides  príncipaes  lhes 
diííe  5  onde  muitos  outros  ouvirão. 
Que  he  ifto  companheiros  ?  pa- 
rece ,  que  eflts  no![os  Mouros  nunca 
víraõ  homens  ,  que  tanto  fe  mara- 
vilhaõ  de  ver  os  Chrifiãos^  que  o  naÕ 


muito  admirado  de  tal  mudança  ,  e 
com  grandes  motos  de  alegria: 
Quejà  ElRey  de  Portugal  Je  podia 
contar  por  perdido  de  todo»  Accref- 
ce mando :  Graças  a  Deos^  que  mo- 
ve os  coraçoens  dos  Chriflãos  a  vi- 
rem metemos  nas  mãos  huma  cou- 


IhesfaZjem  ventagem;p0ís  em  mime-^ 
rojãfe  vè  claramente  quanta  lhe  te^ 
mos.  Pois  logo  de  que  vos  atemcri- 
zaes  .<*  Aqiiietalvos  ,  focctgay  ami" 
gos  5  que  em  hum  bom  pelejar  eftà 
huma  boa  fortuna  ;  efe  por  ventu» 
ra  eflà  aqui  algum  ,  que  queira  paf 


fa  taÕ  proveitofa.    E  mandou  aos     farfe  da  parte  de  Muky  Mahamed, 
feus  Alcaides ,  que  fe  preparaíTem     eufou  contente  ,  que  agora  fe  decla» 


para  a  batalha  >  que  íenaò  podia  eC- 
cjuzar. 

s:í  Poftos  os  dous  Exércitos  à  vif- 
ta  hum  do  outro  ,  ou  para  melhor 
dizer  alojados  hum  perto  do  outro; 
porque  a  vifta  era  fó  dos  lados ,  en- 
cubrindorlha  do  meyo  olombeiro 
de  terra  ,  que  fe  diíTe  ,  em  Domin- 
go 3.  de  Agoílo  5  eftando  o  Malu- 
co à  mira  obfervando  o  movimen- 


re^efevà  para  elle  ,  que  eu  com  os 
que  me  ficarem  ,  e  de  boa  vontade 
me  feguirem^  entendo  que  Alà(zG\m 
çhamaõ  a  Deos)  me  hà  de  ajudar  a 
confegulr  a  vitoria.  A  ifío  lhe  ref- 
ponderaõ  os  Alcaides:  Muley^naõ 
hà  aqui  em  todo  o  teu  Campo  algum j 
que  pretenda  dtlxartei/enaõ pelejar, 
e  'vencer  3  ou  morrer  em  teuftrvlço: 
efte  boliço  ,  e  olhar  ,  que  os  Mouros 


to  dos  Chriílãos ,  naõ  fazia  mais,  q    fazem  ^faõ  moftras  de  alegria^  que 


medir  os  feus  confelhos  pelos  del- 
Rey  D.  Sebaíliaõ  ;  e  entendendo  o 
temor ,  cooi  que  os  feus  eíiavaò  da 
vifinhança  dos  Chriftãos ,  mandou 
dtfcubrir  as  andas  íCm  que  vinha 
cm  hombros  de  Mouros  ,  cobertas 
com  hum  panno  de  linho  por  vir 
doente,  e  moftrando-fe-lhes,  os  ani- 
mou, e  da  forte,  em  que  cílava  deu 
volta  ao  feu  Real ,  ordenando-o  em 
forma  de  batalha;  e  vendo,  que  naõ 
tiravaõ  os  olhos  dos  noíTos ,  cha- 


.u 


recebem  de  ver  como  os  Chriflãos 
vem  enganados  ,  e  perdidos  nafua 
confiança.  E  na  verdade  •,  que  ncík 
ultimo  ponto  naõ  mendaò  ,  ainda 
que  elles  naò  faziaõ  eíía  concJdera^ 
çaõ. 

Com  eíías,  e  outras  jaílancias, 
desfazendo  no  noíTo  poder ,  e  tn- 
grandefcendo  o  feu,  toda  a  Moura- 
ma  com  grandes  algazarras,  e  mof- 
tras de  alegria  davaõ  final  de  firmar, 
e  fazer  certo  o  que  os  feus  Alcaides 

diziaõi 
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diziaõ  ;  mas  com  tudo  ifto  o  Malu- 
co naõ  fe  dando  por  feguro  3  e  def- 
confiando  dos  feus  ,  fecretamente 
ordenou  áquelles  Mouros,  queeraõ 
de  fua  feitura  ,  e  privança  ,  que  an- 
daíTem  dando  voltas  á  roda  do  Ex- 
ercito para  que  naõ  fe  paíTaíTem  al- 
guns ao  Xarife  ,  que  na  frente  do 
Campo  Chriílaõ  efíava  com  fuás 
Bandeiras  tremulando  ,  e  demof- 
trando-fe  com  os  feus  poucos  Mou- 
ros, que  tinha  comíigo,  como  cha- 
mando aos  que  lhe  haviaõ  prome- 
tido de  fe  paífar  a  elle  tanto  que  o 
viíTem  ;  e  para  mayor  íinal  tinha  na 
fua  Barraca  huma  Bandeira  verde  , 
fimbolo  da  efperança ,  em  que  efta- 
va  ,  e  que  tinha  nelles ;  e  faltáraõ- 
Ihe  tal  vez  ,  ou  pela  vigilância  do 
Maluco  ,  ou  pela  defconfiança  pró- 
pria 5  que  o  mefmo  Xarife  receou  , 
de  que  ficaíTem  fugeitos  aos  Chrif- 
tãos ,  e  naõ  na  liberdade  do  dito 
Xarife  ,  que  fe  achava  jà  como  de- 
baixo da  fua  jurifdicçaõ. 

Por  efte  refpeitofe  deitou  ban- 
do no  noíío  Campo  ,  que  a  nenhú 
Mouro  ,  que  trouxeíTe  barrete  ver- 
melho ,  e  moftraííe  virfe  aos  noíTos 
lhe  fizeíTem  mal ,  e  vindo,  naõ  fof- 
fe  cativo  ,  nem  defpojado  ,  e  nada 
difto  baftou  para  que  vieíTem  mais, 
que  os  acima  referidos ,  ainda  que 
alguns  outros  deraõ  moftra  de  que- 
rer vir  ,  mas  devia  de  os  deter  os 
refpeitos  referidos  ,  ou  efperarem 
melhor  occaziaõ. 

Porém  naõ  perdendo  o  Malu- 
co a  defconfiança,  com  que  eftava, 
de  que  alguns  dos  feus  fe  pafíaíTem 


ao  i:ontrario  ,  defanimando-fe  por 
vir  affim  taõ  enfermo,  e  naõ  lhe  po- 
der fer  prezente ,  com  cuja  falta  os 
Mouros  fe  defaforariaõ ,  e  teriaõ 
menos  pejo  de  o  fazer  aífim  ,  tor- 
nou a  chamar  os  Alcsides ;  e  para 
aíTegurarfe  de  fua  fidelidade  ,  e  po- 
der evitar  ferem  traidores  os  conju- 
rados ,  trocou  todos  os  Capitaens 
das  Companhias ,  e  mudou  todos 
os  homens  principaes  dos  feus  lu- 
gares ;  é  fingio  huma  carta  delRey 
D.  Sebaftiaõ,que  lhes  moftroujem 
que  dizia  entre  outras  muitas  cou- 
fas ,  que  inventou  para  os  confun- 
dir 3  e  animar  contra  os  Chrifíãos: 
Que  naõ  dez^ejava  vencer  &s  Mou- 
ros tanto  por  fua  honra  ,  e  inter ece^ 
como  por  queimar  vivos  a  todos  os 
Renegados  de  Berbéria,  E  jâ  dantes 
tinha  fingido  outras ,  em  que  ma- 
nifefíava  o  grande  ódio  delRey  a 
eftes ;  e  ifto  por  tal  arte ,  e  apparen- 
cia  ,  que  elles  as  tinhaõ  por  muito 
verdadeiras ;  por  onde  fe  obftiná- 
raõ  com  duros  coraçoens  contra 
nos» 

E  como  deftes  fe  compunha  a 
mayor  força  do  feu  Exercito ,  foy 
iflo  a  principal  caufa  de  elles  fenaõ 
refolverem,  nem  outros,  a  fazerem 
o  que  delles  fe  efperava.  E  faben- 
do  por  informação  do  Alcaide  La- 
tabà  ,  Cabo  dos  mefmos  Renega- 
dos ,  que  trez  mil  Mouros  arcabu- 
zeiros naõ  tinhaõ  pólvora,  nem  ba- 
las ,  mandou  deitar  bando  ,  que  to- 
do o  Arcabuzeiro  ,  que  ao  outro 
dia  naõ  tiveíTe  cincoenta  balas ,  e 
duas  libras  de  pólvora  ,  foíTe  logo 
enforcado,  E 


w 
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E  mandou  chamar  a  Maley  Ha-  ainda  que  confiava  ^cuco  nofeu  es^ 
met, feu  kmaõ  ,  de  quem  fazia  taõ  forço  y  com  tudo  pela  raz.aõdefer 
pouco  cafç  por  fua  covardia,  como    ftuirmaÕ  ,  lhe  entregava  aVan 


homem  de  condição  branda  ,  mais 
para  ritus  Mefquiíácsj  a  que  era  da- 
do ,  que. para  o  meneyo  das  armas, 
como  o  Maluco  queria ,  q  Reduaõ. 
Eiche  renegado  Poríuguezj  Tc  atre- 
veo  a  darlhe  huma  bofetada  ,  fem 
fer  5  nem  ao  menos  reprehendido 
dei  Rey  ,  pofto ,  que  lhe  devia  as  fi- 
nezas j  que  acima  fedifferaõ  5  com 
que  principiou  a  reinar.  Mas  já  ago- 
ra com  alguma  reputação  pela  au- 
thoridade ,  com  que  o  tinha  man- 
jdado  com  hum  troço  de  Cavallaria 
QÍegurareftas  Fronteiras ,  e  explo- 
rar os  noííos  diíignios  para  o  avi* 
zar ,  e  convocar  os  Mouros  da  Cor 
tnarca. 

E  quando  fe  foy  ajuntar  com 


n 


èlle  no  campo  do  Tremecenal ,  o 
mandou  receber  no  Exercito  com 
íalva  ,  e  acompanhamento  para  o 
acreditar  com  os  Alcaides ,  e  para 
ter  nelle  hum  companheiro,  em 
quem  mais  fe  pudelíe  fiar  neftas  no- 
vas revoltas ,  e  para  que  falecendo 
-elle  o  levantaííem  em  Rey  por  fua 
morte  ;  porque  fuppofto  que  tinha 
hum  filho  em  Argel ,  era  menino  , 
e  incongruente  ,  para  lhe  fucceder 
em  tempo  de  tanta  turbação;  e  tam- 
bém para  que  os  aíFeiçoados  do  Xa- 
rife  fenaõ  defaforafiTem ,  vendo  que 
ainda  morrendo  elle  ficava  cá  quem 
continuaíTe  a  guerra  ,  e  puzeííe  em 
duvida  a  reftituiçaõ  do  feu  emulo. 
O  qual  chegando  agora  à  fua 
prezença  lhe  diíTe  o  Maluco  :  Que 


guarda  do  Exercito  ,  que  naÕfoffe 
mais  covarde  ^  fenaõ  que  por  fua 
maÕ  o  degolaria.  Defla  forte  eftava 
o  Maluco  com  o  feu  Exercito  dif- 
poflo  para  a  peleja  do  outro  dia , 
pondo  aquella  noite  grande  vigila- 
cia  no  Campo ;  aíTim  para  que  os 
feus  5  nem  íe  defmandalíem  deftr- 
tando  ,  nem  foííem  accomnietidos, 
occupando  mais  de  quatro  legoas 
de  circuito. 

Porém  apertado  deftes  caida- 
dos  amanheceo  muito  peor  da  in- 
fermidade  ,  e  o  que  mais  fentia  era 
naõ  poder  fazer  aquella  guerra  co- 
mo tinha  premeditado  ;  porque  já 
naõ  cuidava  tanto  em  batslha  ,  on* 
de  o  fuccefi!b  era  arrifcado,  e  temia 
fer  vencido  5  como  em  cercar  por 
todas  as  partes  os  Chrifiãos  com  a 
fua  grande  multidão ,  e  trazellos 
inquietos ,  ate  que  opprimidos  da 
neceffidade  ,  por  falta  de  mantime- 
tos ,  que  fabia  padefciaô  já  ,  os  fí- 
zeífe  render ,  e  os  desbarataííe;  mas 
naõ  podia  executar  ifto  acabando- 
fe-lhe  a  vida  ,  e  tinha  receyo ,  e  pe- 
na de  que  por  fua  morte ,  e  pela 
pouca  prudência  ,  e  valor  de  feu 
irmaõ  ,  fe  perturbaria  tudo  ?  e  os 
Mouros  o  defanjparariaõ  ,  indo-fe 
ao  Xarife  ,  com  o  que  f.cariaõ  íeus 
inimigos  pacificamente  fenhores 
da  terra ,  que  elle  ganhou  com  tan- 
to trabalho. 

Naõ  podendo  pois  o  Maluco 
tragar  efía  pena,  tratou  de  dar  a  ba- 
talha 
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talha  antes  de  morrer ,  onde  o  fuc- 
ceíTo  era  mais  duvidofo  ,  e  poderia 
fer  ,  que  a  fortuna  o  ajudaíTe  ,  co- 
mo atéli  lhe  tinha  fucedido  ,  enten- 
dendo, q  fó  ellefaberia  dar  cumpri- 
meto  ao  feu  mefmo  dezejo  naquel- 
la  occaziaõ  ,  de  que  a  outro  na^ò  a- 
chava  com  capacidade  ;  e  de  qual- 
quer forte  ,  que  fucedeííe  j  queria 


fe  a  defcançar  jà  muito  tarde ,  ama- 
nheceo  a  fegunda  feira  4.  de  Agof- 
to,  dia  de  S.  Domingos  de  Gufmaõ, 
e  vefpera  de  N.  Senhora  das  Neves, 
do  anno  de  1578.  que  fera  fempre 
memorável  para  eterna  lamentação 
aos  Portuguezes  em  quanto  o  Mun- 
do  durar ;  no  qual  ElRey ,  tendo 
repouzado  muy pouco, fe  levantou 


levar  o  defengano ,  tendo  por  me-     logo  ao  romper  da  Alva,  e  pedindo 
nos  mal  a  adverfa  ,  do  que  deixar     de  comer ,  almoçou  com  foccego 


tudo  ao  defamparo,  fem  provar  aos 
contrários,  e  darlhes  a  gofiar  algum 
amargofo  trago,  ou  trabalhofa  fan- 
gria.  Pelo  que  mandou  obfervar  cõ 
cuidado  a  difpofiçaõ  dos  Chriftãos, 
para  aíTi.n  obrar ,  e  fe  haver  com 
elles.  Todas  eíias  meudezas  ,  e  ou- 
tras muitas  fouberaõ  depois  os  nof- 
fos  no  Cativeiro,  onde  alguns  asef- 
creveraõ  ,  como  fez  António  Pin- 
to ,  que  as  trata  com  muita  particu- 
laridade. 

CAPITULO    XII. 

Do  que  mais/e  pafou  entre  os  Chrif- 
tãos  na  manhaã  antes  da  bata- 
lha :  he  ElRey  aconfelhado  ,  que 
a  defira  ,  ou  dilate  ,  e  porque  o 
naõ  confente. 

j^iyg  p  Afifada  aquella  breve  noite,  que 
^  ElRey  kz  mais  pequena  gaflã- 
do-a  quafi  ioda  vifitando  as  Eftan- 
cias ,  e  Quartéis  da  fua  genre  com 
Chriftovaõ  de  Távora  ,  pondo  co- 
bro em  tudo  ,  e  vendo  a  vigilância, 
que  havia  ,  e  cautella  com  a  vizi- 
nhança do  inimigo ,  e  recolhendo- 


na  fua  Tenda  ,  eftando  prezente  o 
Conde  da  Vidigueira  ,  com  queqi 
paíTou  à  meza  algumas  praticas  ale^ 
grés ;  porque  o  Conde  vendo,  que 
jà  naõ  valiaõ  confelhos ,  tratou  de 
lhe  dar  bons  annuncios ;  e  como 
era  bom  caíTadorjfez-lhe  húa  com- 
paração dos  Mouros ,  que  apparece- 
raô  no  dia  dsintes  com  camizas ,  e 
toucas  brancas  ,  a  huns  paííaros 
brancos ,  a  que  chamaò  Colherei- 
ros, relê  de  Falcões,  de  que  ElRey 
fe  agradou  muito. 

Mas  eftando  com  eftas  graças 
fe  abalou  a  madeira  da  Tenda  de 
modo  ,  que  parecia  vitfe  abaixo ;  e 
fahindo  todos  para  fora  viraõ  hum 
homem  da  Eftardiota  ,  que  vindo- 
Ihe  o  cavallo  fugindo  de  longe  def- 
enfreado  fe  embaraçou  nas  cordas 
da  Tenda  de  maneira  ,  que  cahio 
muitas  vezes ,  tornando-íe  a  levan- 
tar até  que  fe  defembaraçou,  fem  o 
homem  perder  nunca  a  fella  ,  do 
que  ElRey  ,  e  os  mais  o  ficàraõ 
louvando  ;  e  contando  ElRey  ifto 
a  hum  dos  feus  Validos ,  que  fenaõ 
achou  prezente  ao  cafo  ,  elle  lhe 
diíTe  ,  que  era  final  de  que  haveria 

difíi- 
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lifficuldades  na  batalha ;  porem  q 
ío  íim  lhe  anunciava  vitoria. 

Nefte  tempo ,  querendo  jà  dar 
ordem  a  mandar ,  que  o  Campo  a- 
baliaííe  para  diante  ,  ainda  houve 


condendo  ajjim  de  noite  a  Artelha- 
ria  5  e  deixando  o  campo  com  a  Qar^ 
riagem  affentada  {vifiofenaÔ  poder 
levar  pela  fraga  do  caminho  )  para 
de/cuidar  os  Mouros  ,  cuja  perda 


jeíToas ,  que  ponderando  o  rifco  ,    ficava  fer vindo  de  utilidade;  porque 
;m  que  fe  hiaò  meter,  fe  atreverão     com  efte  engano  fe  podiaõ  retirar fe 


\  perfuadir  a  ElRey  o  contrario  pa 
•a  que  naõ  ficafíe  diligencia  algu- 
3ia  por  fazer;  muitas  dasquaes  eraõ 
ios  que  antes  facilitavaò  a  empre- 
ía  ,  que  já  agora  lhe  parecia  muito 
irdua  5  dizendo  :  Qíie  os  Mouros 
laô  fe  haviaÕ  vindo  ao  Xarife  em 
^eis  dias  ,  que  havia  marchavaÕ pe 


guros  fem  ferem  feguidos  dos  inimi- 
gos 5  tomando  por  amparo  a  Serra, 
que  vay  dar  ao  mar  junto  a  Lara' 
che  j  onde  podiaõ  brevemente  chegar 
a  proverje  da  Armada  do  que  tanto 
necejfitavaõ,  e  fegurando  as  prayasy 
e  a  dejembarcaçaô ,  citiar  a  Forta- 
lez.a ,  trincheirandqfe  em  terra  à 


a  terra  dentro  ,  nem  no  paffaÀo  ,  fomhra  da  dita  Armada  ;  e  ganha- 

endo-fe  feito  tantas  diligencias  ,  e  da  ella ,  que  era  coufa  fácil  fendo  ci- 

'fiando  taô  perto  ,  queje  quiz^efem  tiada  por  terra  ,  e  mar  ,fe  os  Mou- 

jir  ofariaõ  como  Muley  Naçar  cÕ  ros  a  naõ  defamparajfem  antes  ât 

)s  poucos  ,  que  com  eUe  vieraõ  ,  que  chegar  o  Exircito  (como  era  crivei) 

hes  naõ  faltaria  occazjaõ ;  pelo  que  fe  podia  haftecer  ,  que  era  a  impor- 

\hes  parecia  mais  conveniente  ,  que  tancia  da  guerra  ,  e  o  difignio ,  cotri 

:om  effeitojeretirajfem  com  tempo,  que  fe  principiou ,  e  confeguido  iflo 

')Ois  os  mantimentos  fe  haviaõ  aca-  fe  tornaria  alli  a  determinar  o  que 

mdo ,  e  dar  batalha  com  taÕ  pouca,  mais  conviejfe  faz^er  ,  efperando 

'  mal  provida  gente  a  huma  taô  ex-  tempo  ,  e  occaúaõ  ,  e  quefe  ahifof 

ejfiva  multidão  ,  mayormente  de  fem  feguidos  dos  inimigos ,  fe  dèffe 

lavallaria  ,  pojlos  em  fua  terra ,  e  a  batalha ,  porque  com  o  amparo  da 


IS  portas  de  fuás  caZjas  ,  era  com- 
mtter  huma  grande  temeridade  ;  e 
me  importava  muito  naôfaz.er  o 
novimento  logo  ;  mas  confervarfe 
laquelk  lugar  (por  fer  Jitio  mais 
minente ,  e  feguro  )  fomente  ate 


lotte  ,  e 


Armada  era  mais  feguro  o  homfuc- 
ceffo  ,oufe  a  necejffidade  o  pediffefe 
retirariaõ  ao  mar-,  efe  embarcariaõ; 
que  iflo  fe  devia  faz^er ,  que  era  o 
mais  conveniente ,  e  acertado^  e  com 
que  Sua  Altez^a  ficava  dando  fatis- 


fe  entretanto  os  Mouros  fe    façaÔ  do  que  prometera  ao  Mundo, 


neffem  ao  Xarife ,  efiava  o  negocio 
'cahado  ,  e  fenaõ  ,  que  naÕ  havia 
nais  que  efperar ,  pois  era  tempo 
afiante  para  ellssfe  refolverem  ,  fe 
ai  quiz^ejfem  faz^er  ,fenaÕ ,  que  ef 


A  tudo  ifío  efíeve  EIRey  cala- 
do  5  indo-fe  encolerizando  ao  paífo 
daquellas  razoens ,  bem  affim  co- 
mo a  agua  ao  fogo  fe  vay  aquen» 
tando  até  que  ferve  ,  porque  ainda 
Ffíf  que 
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que  naõ  era  mào  aquelle  confelho, 
naõ  era  do  feu  agrado ;  e  porque 
murmuraçoens  de  alguns  o  fizeraõ 
apartar  delle  ,  quando  o  poderá  to- 
mar com  menos  nota  ;  e  acabando 
de  ouvir  ifto  refpondeo  com  ira. 

Por  ventura  muitos  de  vos  ou- 
tros 5  que  aqui  eftaes  naÕ  me  facili- 
táveis dantes  o  que  agora  difficul- 
taes  ,  disuendo  ,  que  os  Mouros  naô 
eraõ  homens  ,  que  houvejjem  de  ej- 


tey  que  tudo  he  vojjo,  E  he  de  crer, 
que  com  mayor  confiança  na  Fé,  e 
Religião  5  que  profeííavaò  3  e  no 
favor  Divino ,  que  naò  faltaria  aos 
feus  Cultores ,  do  que  com  efpirito 
de  adulação  em  tempo  ,  que  a  li- 
fonja  tinha  jà  menos  lugar,  pois  li- 
nhaõ  o  perigo  á  vifta  5  de  que  elles 
naõ  ficavaõ  izentos ;  por  onde  com 
pouca  razaõ  os  culpaõ  tanto  j  e  car- 
regaó  alguns  demaziadamente;  por- 


perar  o  meu  Campo  ,  com  o  qual     que  o  Padre  Fernaõ  da  Sylva  ,  ho 
poderia  eu  fem  rifco  algum  fugeit ar     mem  douto ,  Pregador  delRey ,  e 


toda  Africa  j  e  agora  que  me  vedes 
aqui  pofto  em  tal  extremo  dizíeis  o 
contrario  diflo  í  Parecevos  quefen- 
tis  bem  da  minha  reputação  em  di' 
Z,erdef-me  que  me  retire  ,  e  perca  a 
Artelbariai  e  a  Bagagem  fendo  cou- 
fa  taÔ  vergonhofa  ,  e  de  tanto  dlf- 
credito  da  honra  moftrar  aos  Mou- 
ros y  que  os  temo  ,  e  que  lhes  fujo  , 
dando-lhe  coragem  ,  e  animo  para 
me  feguirem,  e  derrotarem  os  meus, 
intimidados  com  a  retirada?  Pois  eu 
vos  prometo  de  vos  dar  o  pago,  que 
mereceis. 

A  ifto  replicarão  elles  :  Que 
nunca  prefumiraÕ  5  que  haviaÕ  de 
experimentar  o  que  agora  eftavaÔ 
vendo,  que  o  parecerlhes  que  taõ  pou- 
ca gente  haflava  para  o  intento-^  fo- 
ra por  entenderem  ,  que  os  Mouros 
naô  haviaô  de  ouz^ar  a  efperar-,  nem 
cpmmttter  batalha  ,  fenaÕ  paffarfe 
logo  à  parte  do  Xarife ,  em  o  vendo, 
como  elíe  afirmava. 

Entaõ  alguns  dos  mais  aceitos 
a  ElRey,  naõ  querendo  defgoíblo, 
lhe  diíTeraõ:  Avante,  Senhor,  avan- 


bom  Fidalgo ,  foy  o  que  mais  iníif- 
tio  nifto  defde  Arzilla ,  o  qual  diíTe: 
Senhor,  naÕ  convém  que  onde  V.  A. 
eflãfe  perca  nem  huma  onça  de  fer- 
ro ,  quanto  mais  a  Artelharia.  E  he 
fem  duvida,  que  naõ  foy  com  máo 
zelo  ;  mas  Deos  por  entaõ  naõ  lho 
quiz  ajudar  ,  para  que  entendeíTern 
os  homens ,  que  os  Letrados  com 
08  Livros  r  e  os  Soldados  com  as 
Armas ,  o  Lavrador  com  o  Arado  , 
o  Pafíor  com  o  feu  Cajado,  e  cada 
hum  com  o  inftrumento  da  fua  Ar- 
te 5  em  que  fó  pode  dra  confelho. 
E  Jorge  da  Sylva  ,  Ficalgo  muito 
honrado,  virtuofo,  e  grande  efmo- 
ler,  que  fendo  velho  de  fetenta  an- 
nos  fe  animou  a  hir  a  efta  guerra 
fervir  a  Deos ,  e  a  ElRey  ,  dezejo- 
fo  de  ver  a  vitoria  para  louvor  do 
mefmo  Senhor  5  inftou  que  fe  dèíTe 
a  batalha  ,  e  pedio  a  ElKey  :  Qiie 
lhe  havia  S.  A.  defaz^er  mercê  das 
orelhas  do  Maluco  ,  para  as  comer 
com  aZjeite  ,  e  vinagre.  E  capaz  era 
diíTo  pelo  zelo  da  Fé,  em  que  ardia. 
Com  o  que  fè  refolveo  ElRey  a  dar 

logo 
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logo  â  batalha  ,  e  mandou  formar     quelle  dia  ;  o  que  vendo  o  Xárife^ 


a  gente. 

O  Xarife  vendo  o  que  arrifca- 
va  em  o  máo  fucceíío  delRey  ,  e  q 
em  hum  bom  confirtia  a  fua  refíi- 
tuiçaò  3  tornou  a  pedirlhe  :  Que/e* 
naõ  movejfe  daquelk  acampamento 
{que  era  o  melhor  ,  e  mais  feguro 
de  todo  aquelle  Jitio  )  atè  o  dia  /?* 
guinté:  ;  porque  fabia  de  certo  ,  que 
o  Maluco  tinha  peyorado  5  e  que  era 
fem  duvida  ,  que  morrejje  atè  a  noi- 
te ftguinte  ,  e  o  defamparariaÔ  os 
feus.  Naõ  conveyo  niffo  ,  pelas  ra- 
zoens  jà  apontadas  ,  de  o  naõ  que* 
rer  vencer  morto ,  e  da  grande  fal- 
ta do  mantimento ,  por  onde  quan- 
to mais  fe  dilataíle  a  batalha ,  tanto 
enfraqueceriaõ  as  forças  dos  Solda- 
dos 5  e  os  poriaõ  cm  defefperaçaõ 
de  poderem  pelejar ;  e  como  a  fo- 
me he  hum  inimigo  mais  forte,  que 
o  armado  í  era  precizo  atalhallo  an- 
tes de  ligar  os  membros  dos  que  fe 
achavaòdezejofos  de  accommeter. 

A  efta  objecção  replicou  o  Xa- 
rife :  Qíie  ainda  ijfo  tinha  remédio^ 
forque  para  aquelle  dia  (fe  a  fome 


foffe  geral )  fe  podiaÕ  valer  dos  bois     paros 


defgofiado  de  fe  fazer  taõ  pouco  ca- 
fo  dos  feus  leaes ,  e  proveitofos  cò^ 
felhos  ,  tudo  por  demaziada  confi* 
anca  de  vencer ,  e  defconfiança  de 
que  elle,  vendo-fe  com  fequito  dos 
feus  5  fizeíTe  alguma  traição  ,  e  que 
jà  com  EiRey  naõ  tinha  a  authori* 
dades  que  antes  5  mandou  a  Cid  Aí^ 
bcquerim  ,  e  feus  irmãos,  que  com 
elle  tinhaò  muita,  que  lhe  foííem  pe^ 
dir ,  e  o  perfuadiííem  com  todas  as 
veras  a  demorar  a  batalha  fó  pof 
aquelle  dia. 

Fizeraõ-no  elles  aífim  5  ao  que 
ElRey  naõ  fez  mais  demonftraçaõj 
que  perguntar  ao  Albequerim  :  Se 
era  melhor  o  alojamento  do  MalucOi 
que  ofeu?  E  refpondendo-lhe :  que 
o  do  Maluco  5  porque  tinha  o  rio 
por  huma  parte  i  e  a  Cidade  de  AL- 
cacere  nas  cofias ,  imaginando,  que 
o  moveria  com  cfla  razaõ  a  deixar 
de  o  hir  accommeter ,  diííe  ElRey- 
Que  pois  era  melhor  que  ôfeu  ,  lho 
queria  hir  tomar  ^  e  que  o  deixa  fe , 
com  todos  os  diabos  )  que  jà  eflava 
enfadado  de  tantas  duvidas  ,  e  re-^ 


da  Carriagem  -i  que  eraõ  muitos  ;  e 
■aindafd  neceffario  fojje  das  próprias 
heftas  de  carga ,  que  naõ  eraõ  def 
proporcionadas  para  mantimento 
da  gente  Militar  em  taes  occãzdÕesi 
demais  ,  que  não  era  ainda  tanta  a 
neceffidade  ,  que  fenão  toleraffe  a- 
quelle  dia  ,  pois  ainda  não  hanjta 
clamor  no  Exercito.-  Mas  fem  em- 
bargo de  taò  juftas  razoens ,  preva- 
leceu o  voto  de  fe  dar  a  batalha  na- 


Voltando  o  Alcaide  com  tal 
refoluçaõ  muy  defconfoíadojO  tor* 
nou  o  Xarife  a  mandar  a  ElRey,  pe^ 
dindo-lhe  :  Que  pois  não  queria 
diffirilla  para  o  outro  dia  ,  ao  me^ 
nos  mudajfe  a  hora ,  e  não  comeÇaf 
fe  no  crefcente  do  dia  ;  afflm  por- 
que no  rigor  da  calma  ,  que  naqueh 
les  dias  tinha  fido  infofrivel ,  e  no 
prez,ente  mojirava  já  que  fria  intú^ 
kravd  y  haviaÔ  os  Portuguez,es  3 
FfíFa 
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criados  em  terras  temperadas  ^  de 
cançar ,  e  ahraz^arfe  em  fogo  ,  e  fe- 
de muito  mais  ,  que  os  Mouros  cof 
fumados  a  ella  defde  que  nafceraÕ , 
mayormtnte  fendo  ejles  quafi  todos 
de  cavallo ,  que  a  aturaÕ  com  menos 
trabalho  ,  e  aquelles  Infantaria^  que 
a  pôde  tolerar  menos  j  o  que  não  fe- 
ria ajjim  deixando-a  para  de  tarde^ 
em  que  a  força  do  Sol  temjà  afrou- 
xado 5  correndo  alguma  njiraçaÕ  :  e 
que  com  aviZjinhança  da  noite  ha- 
txiaÕ  os  Mouros  de  defamparar  o 
Campo  j  como  tem  por  cojiume  ,  e 
tendo  nòs  perda  5  tinhamos  a  retira- 
da mais  fegura. 

Nifto  convinha  ElRcy  jà ,  por- 
que era  aprovado  de  todos ,  ponde- 
ran  io ,  que  por  mais  preMj  que  fe 
déífe  a  formar  o  Exercito ,  c  levan- 
tallo  daquelle  íido  ,  fenaõ  poderia 
acabar  de  fazer  fenaÕ  a  horas  ,  que 
fe  vieíTe  a  dar  a  batalha  no  mayor 
fervor  do  Sol ,  que  mataria  a  gente; 
e  aífim  fe  aífentou ,  que  ficaíTe  para 
a  tarde  ;  mas  como  Deos  por  feus 
inexcrutaveis  fegredos ,  tinha  dado 
fentença  para  caftigo  daquelle  Ex- 
ercito Chriftaõ  ,  naõ  faltou  hum 
inftrumento  ,  que  perturbaíTe  efta 
boa  difpoííçaõ. 

Chegando  efta  noticia  ao  Ca- 
pitão Aldana  ,  veyo  como  hu  Leaõ 
bravo  ter  com  EllRey  ,  e  com  bra- 
Faria    (jos  lhe  diíTe  :  Que  fe  perdia  fenaÕ 
yp',i',dèffe  logo  a  batalha.  E  o  que  lhe 
e.  I.  eifaltava  de  razoens  para  o  perfuadir, 
outros,  fobrava  de  eíFeitos  de  bravura,  mor- 
dendo as  mãos ,  e  dando  punhadas 
nos  peitos.  ElRey,que  nelle  pu- 


nha grande  confiança  ,  e  formava 
conceito  de  grande  militar ,  e  para 
o  mover  menos  razoens  baftariaõ  , 
logo  fe  refolveo  a  feguir  feu  pare- 
cer 5  pois  fe  conformava  tanto  com 
o  grande  dezejo  ,  que  tinha  de  fe 
ver  jâ  em  campo  com  os  Mouros , 
para  o  que  lhe  ordenou  ,  que  folTe 
formar  a  gente  de  pê  ,  que  elle  por 
íi  queria  formar  a  Cavallaria. 

CAPITULO    XIII. 

Da  difpojiçaò  efpirituah  com  quefe 
entrou  na  batalha, 

IMpetrou  ElRey  D.  Sebafíiaõ  do 
SummOíPõtifice  Gregório  Xlll. 
que  entaõ  regia  a  Igreja  Catholica 
Romana  5  a  Bulia  da  Santa  Cruza- 
da com  Indulgência  plenária  ,  naõ 
fó  para  todos  os  Fieis ,  que  ajudaf- 
fem  efta  empreza  com  fuás  efmol- 
las  5  mas  com  efpecial  remilTaõ  de 
peccados  para  todos,  os  que  o  acõ- 
panhafíem  nella  ,  como  tinhaò  fei- 
to fempre  os  feus  anteceíTores ,  to- 
das as  vezes ,  que  foraõ  ,  ou  matir 
dàrao  a  femelhantes  emprezas. 

Porém  conftando  de  todas  cilas 
da  fua  antecedente  publicação ,  e  lu- 
gar 5  onde  fe  fez ,  que  quafi  fempre 
foy  em  Lagos  no  Algarve ,  por  cu- 
ja via  feguiaõ  fua  derrota  ;  defta  a- 
gora  naõ  confta  ,  nem  hà  noticia  , 
onde  ella  fe  fizeflTe ,  nem  me  parece 
que  fe  fez ;  porque  como  no  animo, 
e  interior  dei  Rey  nunca  fe  determi- 
nou acçaõ  efpecial ,  como  os  mais 
cmprehendiaõ  ,  e  declaravaô  a  feu 

tempo, 
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tempo  5  antes  parece  ,  que  a  toda 
Africa  comprehendia  o  (eu  penfa- 
mentOjfefervando-o  occultOjnuU' 
ca  o  quiz  marsifeftar ,  nem  man- 
dar fazer  efia  declaração  ,  nem  a- 
inda  em  Arzilla,  donde  parecia  par- 
tirem com  a  uitima  refoluçaõ  ;  re- 
fervando-fe  para  outro  tempo  5  ou 
paífando-fe  levemente  por  ifto  ,  fe 
deu  a  Bulia  por  publicada  no  Ser- 
maõ,  que  foy  pregado  na  Sé  de  Lif- 
boa  5  quando  fe  benzeo  a  Bandeira 
Real. 

Porque  fendo  elle  todo  em  lou- 
vor da  empreza  ,  engrandecendo  o 
^elo ,  e  tençaò  delRey  5  mofírando 
com  muitas  razoens ,  e  authorida- 
des  a  obrigação  ,  q  todos  os  Chrif- 
lãos  temos  à  guerra  dos  infiéis  para 
fua  reducçaõ  ,  paz  ,  e  quietação  da 
Igreja  ,  e  a  que  tem  os  Vaííallos  de 
feguir  nella  ao  feu  Rey  ,  c  o  mere- 
cimento da  jornada  ,  e  certe-ía  do 
galardão  de  Deos  ,  e  outras  muitas 
coufas  a  efte  fim  ,  explicadas  com 
muita  doutrina  ,  e  applicadas  com 
muita  elegância ,  e  afluência  de  pa- 
lavras do  feu  Panegyrifta  Fr.  JtDaõ 
da  Sylva,  tocou  alguma  coufa  defta 
graça  da  Bulia  concedida  ;  mas  co- 
tiio  qnem  refervava  a  fua  particu- 
lar publicação  para  outro  lugar  5  e 
táia  5  naõ  fe  dilatou  muito  niíTo. 

Também  naõ  confta  ,  q"e  em 
todos  os  dias  da  marcha  pela  terra 
dentro  houveíTe  Miíía  no  Real, fen- 
do que  levava  ElRey  comfigo  a  fua 
Gapella  ,  e  o  acompanhava©  os  Bif- 
po8  de  Coimbra  ,  e  Porto,  o  Cape- 
lão mor  com  muitos  Clérigos  Fi- 


gos 5  e  outros  muitos  Sacerdotes 
Clérigos  5  e  Religiofos  de  todas  as 
Ordens  ,  que  hiaõ  por  Capellães,  e 
Padres  efpirituaes  do  Exercito  ,  of- 
ferecidos  á  difpcfiçaõ  Divina,  e  ap- 
parelhados  também  para  pelejar  pe« 
Io  feu  Santo  nome  ;  antes  expreíTa 
huma  Relação  que  naõ  a  houve  5 
o  que  fe  me  faz  duro  de  crer  para 
a  Ghriftandade  delRey  5  que  a  naõ 
houveíTe  ao  menos  no  Domingo  j 
antes  de  pôr  a  gente  em  marcha. 

O  certo  he  que  todos  eíks  Pa- 
dres naõ  tiveraõ  pouco  que  fazer 
aííim  em  Arzilla  depois ,  que  fe  de- 
clarou a  marcha  por  terra  ,  como 
nefta  noite  antes  da  batalharem  cõ- 
feíTar  a  gente  ;  porque  como  hiaõ 
oíferecidos  á  morte ,  e  fe  viaõ  jà 
em  vefperas  taõ  arrifcadas  ,  todos 
fe  quizeraõ  preparar  para  elia  quan- 
to lhe  era  poíiivel  com  os  Sacra- 
mentos 5  para  alíegurarem  a  falva- 
çaõ  5  e  merecerem  a  vida  eterna,  já 
que  a  temporal  eftava  taõ  incerta  5 
e  arrifcada  :  e  aííim  fe  difpunhaõ 
com  grande  arrependimento,  e  def- 
engano  do  Mundo  ,  com  forte ,  e 
esforçado  animo ,  cnccmendando- 
fe  a  Deos ,  â  Virgem  Maria  ,  e  aos 
Santos  da  fua  devoção  5  e  fazendo 
os  votos  3  e  promeíías ,  que  em  ta! 
tempo  fe  coíiamaõ. 

E  alem  difio  lhe  foraõ  feitas  pe- 
los mefmos  Religiofos ,  e  mais  Mi- 
nifíros  do  culto  Divino  moitas  ad- 
vertências, e  exortações  efpirituaes, 
lem  que  lhes  moííravaõ  quanto  hiaõ 
a  ganhar  naquella  fanta  guerra ,  cu 
morreíTem,  ou  efcapafem ;  porque 

íe 
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fe  venciaõ  ,  grangeavaõ  honra  ,  e 
merecimento  para  com  Deos,  pois 
defendiaò  a  fua  Caufa  ,  e  morren- 
do com  verdadeira  contrição  ,  ti- 
nhaõ  certo  o  premio  da'  gloria,  que 
logo  haviaò  de  alcançar  por  meyo 
da  Indulgência,  que  lhe  era  conce- 
dida pelo  Santo  Padre  Gregório, 
mediante  os  merecimentos  de  nof- 
fo  Senhor  JESU  Chrifío ,  e  aíTim 
que  fe  esforça íTem  ,  e  animaíTem  a 
pelejar  com  valor ,  contra  aquelles 
bárbaros  inimigos  de  Deos ,  e  de 
íua  fanta  Ley  ,  e  do  nome  Portu- 
guez  ,  para  exjiitaçaõ  da  Fé  Catho- 
lica  5  e  (cu  eft^balecimento  naquel- 
la  Província  ,  onde  já  em  outro 
tempo  tinha  florecido  muito,  e  ago- 
ra fe  via  extinta  ,  que  era  o  princi- 
pal intento  de  Sua  Alteza  naquelle 
accommetimento.  Entaõ  elles  tam- 
bém fe  oíFereciaò ,  e  convidavaõ 
huns  aos  outros  para  fe  acompa- 
nharem ,  e  ajudarem  com  amor, 
lealdade  ,  e  caridade,  expecialraen- 
te  os  parentes ,  e  amigos. 

Bem  fey ,  que  Luiz  de  Torres 
affirma,  que  fe  publicou  ,  dizendo: 
Formou-fe  o  Campo  na  conveniência 
neceffaria.  Publicou-fe  Indulgência 
plenária  ,  e  ajjim  confejjados  ,  com- 
mungados  ,  e  ungidos  fe  refoheraÕ 
a  morrer  a  pè  quedo.  Porém  ifto 
naò  faz  muita  prova  ;  porque  efte 
Author  no  feu  Tratado  he  mais  ar- 
rogante ,  que  certo  nos  fucceíTos 
de  que  trata. 

Entre  os  Mouros  também  fe 
fazia  a  mefma  diligencia  com  feme- 
Ihantes  exortaçoens  pelos  fcus  Ca- 


cizes,  Miniftros  dos  feus  ritos,  e  ce- 
remonias ,  concedendo-lhes  de  no- 
vo a  Gazula,  que  entre  elles  he  In- 
dulgência plenária,  como  jà  dantes 
tinhaò  feito  a  todos  os  que  concor- 
reflem  a  efta  guerra  contra  os  Chrif- 
tãos ,  que  por  ifíb  fe  ajuntou  taõ 
grande  multidão,  movidos  aífim  do 
amor  do  íeu  Rey  ,  da  defenfaõ  da 
fua  terra,  e  deftes  lucros  efpirituaes; 
como  também  para  fazerem  preza 
nos  defpojos ,  c  grandes  riquezas, 
que  fabiaõ  levavaõ  os  Chriftãos , 
que  elles  jâ  entendiaõ ,  ou  lhe  era 
dado  a  entender  pelos  que  os  incita- 
vaõ  ,  e  convocavaõ  ,  haviaò  de  fer 
vencidos ,  e  elles  fenhores  de  tudo, 
como  lhes  era  prometido  por  parte 
do  Maluco ,  e  em  fim  aíTim  fucce- 
deo. 

CAPÍTULO    XIV. 

De  como  os  Exércitos  foraÕ  forma- 
dos para  fe  dar  a  batalha ,  e  do 
que  mais  fuccedeo  antes  delia, 

REfoluto  ElRey  em  dar  a  ba- 
talha aos  Mouros  fem  demo» 
ra  logo  naquella  manhaã ,  pela  per* 
fuaçaõ  do  Aldana  ,  e  pelo  grande 
dezejo,  que  tinha  de  fe  ver  jàfobre 
elles ,  mandou  ao  Meftre  de  Cam- 
po General  D.  Duarte  ,  que  levan- 
taííe  o  Exercito  para  marchar  con^ 
tra  os  inimigos  ,e  ao  mefmo  Capir 
taõ  Aldana  ,  que  o  formaííe  ,  e  dif- 
puzeííe  para  pelejar  na  melhor  fót- 
ma  poffivel ,  e  foy  efta.  . 

Repartio-fe  a  Infantaria  em  três 

bata- 
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batalhoens  iguaes ,  de  hum  fe  for- 
mou a  Vanguarda  5 que  fe  encregou 
á  gente  de  mayor  conta  ,  e  experi- 
ência em  Armas.  Na  frente  o  Ef- 
quadraò  dos  Aventureiros ,  Capita- 
niados  por  Álvaro  Pires  de  Távora, 
Lugar-tenente  de  feu  irmaò  Chrif- 
tovaõ  de  Távora,  Alferes  era  Fran- 
cifco  Ferreira  Valdevielfo,  Sargen- 
tos Pedro  Lopes ,  e  Joaõ  Alvres 
de  Azevedo ,  que  como  mais  prati- 
co dava  as  ordens.  Havia  entre  el- 
les  Capitães  de  grande  nome,  e  ex- 
periência ,  como  eraõ  Alexandre 
Moreira,  Joaõ  da  Gama,  Diogo  Lo- 
pes ,  João  Gonçaives  de  Azevedo  , 
e  o  Sargento  mor  dos  Caftelhanos. 
E  na  frente  deíie  Efquadraõ  tinhaõ 
tomado  lugar  peíToas  de  muita  con- 
cideraçaõ  ,  como  eraõ  D.Martinho 
de  Caftello-Brancò,  Senhor  de  Vil- 
la  nova,  D.  António  ,  e  D.  Diogo 
de  Menezes  de  Cãtanhede,  D.  Joaõ, 
feu  fobrinho  ,  e  D.  Joaõ ,  e  D.  Mi- 
guel de  Menezes,  também  de  Can- 
tanhede ,  Bernardim  Ribeiro  Pa- 
checo ,  Miguel  Telles  de  Moura  , 
D.  Gonçalo  Chacaõ  Caftelhano  , 
irmaò  do  Conde  daPuebla,  D.  Ma- 
noel Rolim  ,  e  outros  muitos  por- 
que (  como  fica  dito  )  todos  eráõ 
nobres ,  e  gente  de  eftimaçaõ. 

O  Lado  efquerdo  defie  Efqua- 
draõ 5  guarneciaÕ-no  os  Italianos , 
que  feriaõ  pouco  mais  de  quinhen- 
tos arcabuzeiros ,  governados  pelo 
Marquez  Thomds,  feu  General,  af- 
fiftido  do  Capitão  Hercules  de  Pi- 
za ,  e  outros ,  e  mais  fora  outro  Ef- 
quadraõ de  Caftelhanos ;  pela  par- 


te direita  oguarneciaõ  hum  Efqua* 
draõ  de  Arcabuzeiros  dos  Soldados 
velhos  de  Tangere  ,  e  mais  fora  o 
Efquadraõ  dos  Tudefcos.  Efta  era 
a  forma  da  Vanguarda  ,  ordenada 
de  modo ,  que  o  Efquadraõ  dos  A- 
ventureiros  fe  adiantava  algum  tan- 
to da  outra  gente  ,  que  lhe  guarne- 
cia os  lados. 

Do  Terço  dos  CaílelhanoSjcm 
que  hiaõ  dous  mil  e  duzentos ,  em 
onze  Bandeiras,  era  Meftre  de  Cam- 
po D.  Alonfo  de  Aquilar ,  como  já 
fe  diíTe  ;  Capitães  D.  Luiz  de  Cór- 
dova ,  que  também  era  Sargento 
mor  dos  Aventureiros ,  por  eleição 
de  Chriftovaõ  de  Távora,  como  jâ 
fe  diíTe  ;  D.  Luiz  de  Godoy  ,  D. 
Diogo  Maltez  ,  D.  Joaõ  de  Ávila  , 
D.  Garcia  ,  &c.  Os  mais  Caftelha- 
nos 5  q  faltavaõ  para  prefazer  o  nu- 
mero dos  que  foraõ  ,  andavaõ  efpa- 
Ihados  fora  ào  Terço. 

Nefta  manhaã  do  dia  da  bata- 
lha, praticando-fe  diante  delReyfo- 
bre  a  ordem  das  fileiras ,  aííentáraõ 
o  Aldina  ,  e  o  Sargento  mor  dos 
Caftelhanos  ,  e  Aventureiros ,  que 
as  fileiras  da  manga  efquerda  tivef- 
fem  dezafete  Arcabuzeiros  por  fi- 
leira, e  tendo-os  aííim  ordenado  D« 
Luiz  de  Córdova  ,  cheg^ou  o  Alda^ 
na  ,  e  lhe  diííe  ,  que  tiraííe  de  cada 
huma  féis  Arcabuzeiros  ,  eftando 
prezente  Chriftovaõ  de  Tsvora ; 
refpondeo  o  Sargento  mor :  Que 
modo  de  fali  ar  he  ejjef 

Aqui,  merendo  maõ  â  efpada  , 
refpondeo  Francifco  Aldaoa  :  Be  o 
que  vedes.  Ao  que  o  Sargento  môrj 

tornou  5 
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tornou  :  Quefe  aquillo  naÕfora  na 
prez,ença  de  ChriftovaÕ  de  Távora , 
o  lançara  do  Cavallo  abaixo  ,  e  que 
aquella  defcortez,ia  a  elle  era  feita , 
pois  ejiava prezjéte.  Meteo-fe  Chrif- 
tovaÕ de  Távora  no  meyo  a  apazi- 
gallos ;  e  chegando  aUi  EiRey  per- 
guntou o  que  era  aquiíio  f  O  Sar- 
gento mor,  tanto  que  o  vio,  encof- 
tando  o  baftaò,  diííe :  Que  naÕ  que- 
ria fer^uir  mais  o  cargo.  Ao  que  Ei- 
Rey replicou,  dizendo :  Que  tomaf- 


tnal  merecedes  Ia  afrenta  ,  con  que 
nos  hà  tratado,  Coufa  que  ElRey 
feniio ;  mas  diíTimulou  pelo  tempo, 
e  occaziaõ  ,  em  que  as  coufas  efta- 
vaõ.  Com  eftes  defabrimetos  afrou- 
xava ElRey  muito  o  animo  aos  feus 
Capitães. 

Deftas  paixoens  pariicularesj  c 
outras  5  que  já  ficaõ  referidas  5  e  fe 
haó  ainda  de  ver  5  parece  que  to- 
mou Faria  occaziaõ  para  dizer ,  que  / 
os  Portuguezes  hiaõ  obflinados  en  ^ 


Je  o  haflaô  ^fenão  que  lhe  mandaria  fus  ódios  ,  que  quando  huvieran  de  ^ 
cortar  a  cabeça,  Tomalo-hey  (  diíTe  fer  olvidados  ^fueran  incendidos.  O  ^< 
D.  Luiz  )  pois  Vojfa  Mageflade  o     que  he  teftemunho  falfo  ,  que  le-^ 


manda  como  Rey  ;  mas  fe  eu  ima- 
ginara, que  havia  de  obedecer  a  Frã- 
cif  CO  Aídana  ,  não  ferveria.  DiíTe 
ElRt^y  :  Que  todos  haviaÕ  defaz,er 
o  que  Aldana  mandaffe  ,  ou  Ihesfa- 
ria  cortar  as  cahtças.  Tornou  D. 
Luiz  :  Que  fe  tal  imaginar  a  fervi- 
ria  como  Soldado  particular  ,  e  não 
como  Sargento  mor  ,  nem  Capitão. 
E  aífim  entrou  na  batalha  com  efte 
defgofto. 

Nem  era  menor  o  com  que  vi- 
nha o  Meílre  de  Campo  D.  Alonfo 
de  Aguilar ,  defde  o  fegundo  aloja- 
mento 5  pelo  cafo  daquelle  esforça- 
do mancebo  ,  que  ElRey  mandou 
matar  por  acutilar  o  boy ,  femque 
elle  o  pudeíTe  livrar  com  todas  as 
valias  do  Exercito ,  fegundo  fe  dif- 
fc  acima  ;  pelo  que  quando  foy  ao 
romper  da  batalha ,  vendo  junto  do 
feu  Terço  a  ElRey  ,  fingindo  que 
o  naô  via  ,  diíTe  alto  aos  Soldados  ; 
Ea  mis  Leonês  ,  ferrada  y  mojirad 
en  las  obras  a  Su  Mageftad  quan 


vanta  â  fua  piedofa  naçaõ  ,  porque 
nelles  naõ  havia  taes  ódios ,  fenaõ 
em  alguns  alguma  defconfolaçaõ 
de  fe  verem  levar  ao  precipício  fem 
urgente  neceíiidade  ;  antes  muita 
conformidade  ,  e  contrição,  como 
fe  vio  acima  ;  por  onde  piedofamê- 
te  cremos ,  que  fe  falváraõ  ,  como 
adiante  fe  verá ,  finaes ,  que  naõ 
ignorou  omefmoAuthor;peloque 
pudera  efcuzar  o  labéo,  que  lhe  dá 
nos  feus  Efcritos ,  e  põem  nos  olhos 
do  Mundo  ,  cedendo  em  prejuízo 
de  todos  5  o  que  foy  paixaõ  parti- 
cular de  poucas  peíToas ;  porque  do 
feu  èftylo Lacónico,  e  mordaz  naõ 
fe  fica  entendendo  menos. 

O  centro,  ou  corpo  da  batalha9 
que  fe  feguia  logo  á  Vanguarda,  fc 
formou  dos  dous  Terços,  de  q  eraõ 
Coronéis  Vafcoda  Sylveira,  e  Dio- 
go Lopes  de  Siqueira  ,  o  qual  por 
ficar  doente  em  Arzilla  ,  guiava  a 
fua  gente  o  Capitão  Joaõ  Bezerra , 
Caftelhano ,  que  era  Sargento  mor 

do 


:i'rrini; 


POR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  V.  Cap.  14. 


do  Terço  do  dito  Vafco  da  Sylvei- 
ra  5  e  ambos  eftes  Terços  hiaõ  fo- 
bordinados  ao  mefmo  Coronel. 

A  Retaguarda  continha  os  ou- 
tros dous  Terços  da  Infantaria  do 
Reynd,  governados  pelos  Coronéis 
£).  Miguel  de  Noronha ,  e  Francif- 
to  de  Távora ,  e  os  Gaíladores , 
^ente  do  ferviço ,  e  defobrigada  , 
como  eraõ  Pagens ,  e  Criados  dos 
Bifpos,  Fidalgos  5  e  Gfficiaes ,  fe 
recolherão  nos  Terços ,  onde  cada 
hum  quiz ,  e  pode. 

A  Carriagem  caminhava  junto 
dos  Efquadrões ,  pelo  lado  efquer- 
do  5  e  pelo  interior  delia  hia  toda  a 
Bagagem ;  da  vizinhança ,  que  ha- 
via entre  as  Carretas ,  e  os  Efqua- 
<iroens ,  fe  receou  muito  o  Aldana; 
porque  como  no  Campo  naõ  havia 
litio  forte  5  nem  reparo  algum  ,  te- 
mia que  alguns  defanimados ,  e  bi- 
fonhos  desbarataífem  a  ordem  por 
fe  acolherem  a  ellas  ;  mas  como 
naõ  havia  lugar  de  as  apartar  dalH 
fem  manifefío  perigo  de  fe  perder 
a  Bagagem  ,  a  que  os  Mouros  por 
fua  natural  cubica  haviaõ  de  atten- 
der  mais ,  que  a  outra  coufa  ,  diííi- 
luulou-fe  comoinconveniente,que 
a  experiência  moftrou  fer  grande. 

A  Cavallaria  fe  formou  de  for^ 
te,  que  ElRey  ficou  da  parte  efquer- 
da  cõ  hum  Batalhão  de  vinte  e  cin- 
co filleiras ,  cada  huma  de  vinte  e 
quatro  Cavalleiros ,  de  modo ,  que 
vinha  a  ficar  o  Efquadraõ  quafi  em 
forma  quadrada;  e  efcolheo ElRey 
efte  lado  para  fi ,  por  entender  que 
a  elle  correfpondia  3  e  ameaçava  a 


mayor  força  dos  Mouros  3  como  af- 
fim  era :  entre  ElRey  ,  e  o  Terço 
dos  Caftelhanos  hum  pouco  mais 
atraz  chegado  aos  Terços  da  noíTa 
Infantaria  ,  ficava  huma  praça  para 
os  Pagens ,  e  Cavallos  delRey. 

Do  lado  direito  hia  o  Duque 
de  Aveiro ,  a  quem  El^ey  tinha 
cõcedido  duzentos  de  cavallo,  que 
entralfem  com  elle  na  batalha  ,  os 
quaes  com  parentes,  e  amigos,  que 
o  quizeraõ  acompanhar ,  fe  accref* 
centáraõ  de  forte  ,  que  chegarão  a 
trezentos  ,  e  fe  repartirão  ,  e  orde- 
narão quafi  da  mefma  forte,  que  os 
de  ElRey  ,  e  ficava  com  efte  feu 
Batalhão  quafi  em  Retaguarda  dos 
Aventureiros,  e  Tudcfcos,que  hiaõ 
diante  ;  de  forte  que  os  Aventurei- 
ros 5  e  Tudefcos  ficavaõ  á  maõ  di. 
reita  delRey ,  e  os  Caftelhanos  á  ef- 
querda ,  e  os  Italianos  guarneciaõ 
o  lado  direito  dos  Tudefcos ,  pela 
banda  do  Duque  ,  o  qual  tinha  por 
guarnição  de  fora  huma  manga  de 
Arcabuzeiros ,  que  lhe  veyo  do  Ef- 
quadraõ da  Batalha. 

Detraz  delle  fe  feguia  o  Xarifc 
com  duzentas  e  cincoenta  lanças 
dos  feus  Mouros ,  que  para  ferem 
conhecidos  levavaõ  chapeos,e  bar- 
retes vermelhos  na  cabeça  ,  e  á  fua 
ilharga  levava  quatrocentos  Mou- 
ros de  pê.  Arcabuzeiros  com  a  mef- 
ma divifa. 

Mais  alem  do  Xarife  ,  e  mais 
afaftado  do  Efquadraõ  do  Duque  5 
eftava  o  Mcftrc  de  Campo  D.  Du- 
arte de  Menezes ,  bem  na  dianteira^ . 
com  o  refio  da  Cavallaria  j  que  em 
Gggg  fim 
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fim  por  toda  eraõ  pouco  mais  de 
,mil  e  quinhentas  lanças,  que  como 
ElRey,  perfuadido  com  alguns  dif- 
^urfos  j  poz  a  efperança  de  vencer 
na  Infantaria  5  naõ  deu  lugar  aos 
que.queriaõ  fervir  a  cavallo  o  fizef- 
fem  5  que  foy  huma  das  principaes 
caufas  da  fua  perdição. 

A  noíTa  Ârtelharia  caminhava 
à  maõ  direita  delRey  entre  o  feu 
Batalhão  5  e  o  Efquadraõ  dos  Caf- 
telhanosj  da  qual  nos  aproveitamos 
pouco ;  porque  como  a  dos  Mou- 
ros começou  a  atirar  antes  de  fc 
imaginar  da  noífa  parte  5  e  indo  a 
noífa  ainda  caminhando  j  houve 
tardança  em  a  pôr  em  ordem ,  e 
quando  jà  difparou  toy  a  montaõ  ; 
porque  o  pò  q  a  gente  fazia,  e  o  fu- 
ma da  dos  Mouros  cegavatudo  ;  e 
quando  fe  perdeo  eftavaô  ainda  al- 
gumas peíTas  por  difparar.  Era  Ca- 
pitão mor  delia  o  Balio  de  Leça  Pe- 
dro de  Mefquita  ,  da  Ordem  de  S. 
Joaõ  de  Malta* 

Nefta  forma  fe  deu  a  batalha ; 
mas  reconheceo-fe  depois,  que  foy 
erro  naõ  formar  ao  menos  hua  pra- 
ça mais  larga  entre  a  Bagagem  para 
poder  recolherfe  a  Cavallaria  em 
qualquer  retirada ,  já  que  naõ  hou- 
ve tempo  de  cercar  o  Exercito  com 
a  Carriagem  ,  como  eftava  ordena- 
do por  ElRey  ,  o  que  naõ  teve  ef- 
feito  por  caufa  de  principiar  a  pele- 
ja mais  cedo  do  que  fe  imaginava. 

Ordenado  aífim  o  Campo ,  de- 
pois delRey  o  correr ,  e  animar ,  fe 
veyo  pôr  na  dianteira  de  todos  di- 
ante da  Bandeira  Real ,  que  levava 


o  Alferes  môr  D.Luiz  de  Menezes, 
e  junto  delle  fe  puzeraô  foltos ,  e 
fora  das  fileiras,  o  Conde  do  Vimio- 
fo ;  Luiz  da  Sylva  ,  e  feu  irmaõ  o 
Padre  Fernaõ  da  Sylva  ;  D.Fernan- 
do Mafcarenhas  ;  e  Pedro  Peixoto; 
e  à  maõ  direita  da  Bandeira  ficou 
P.  Joaõ  da  Sylva ,  Embaixador  del- 
Rey de  Caftella,  e  à  efquerda  o  Re- 
gedor da  Juftiça  Lourenço  da  Syl- 
va ;  e  logo  junto  a  elles  cada  hum 
de  fua  parte  o  Conde  da  Vidiguei- 
ra ,  e  D.  Nuno  Manoel ,  e  logo  ou- 
tros Fidalgos  ,  que  faziaõ  numero 
de  vinte  e  quatro ;  e  para  encher 
efte  numero  chamou  EiRey  alguns 
Fidalgos ,  naõ  fem  aggravo  de  ou- 
tros de  naõ  menor  merecimento. 

E  bs  chamados  foraô  Mardm 
de  Távora  ,  D.  Francifco  de  Mou- 
ra 3  a  quem  ElRey  diíTe  publicamê- 
te  ,  que  lhe  guardalTe  a  fua  Bandei- 
ra ,  porque  dejle  o  efperava,  e  Joaõ 
Gomes  Cabral;  D.  António  de  Vaf- 
concellos ;  D.  Rodrigo  Lobo;  Du- 
arte Coelho  de  Albuquerque  ;  Jor- 
ge de  Albuquerque  ;  Luiz,  eChrif- 
tovaõ  de  Alcáçova,  ( filhos  de  Pe- 
dro de  Alcáçova  )  Thomè  da  SyU 
va ;  D.  Vafco  de  Ataide ;  D.  Antaõ 
de  Almada  ;  e  feu  filho  D.  Louren- 
ço de  Almada  ;  D.  Fernaõ  de  Caf- 
tro  ,  e  feu  filho  D.  Diogo  ;  D.  Ál- 
varo de  Mello.  E  ainda  que  D.  Jay- 
me  ,  irmaõ  do  Duque  de  Bragança, 
naõ  foy  dos  chamados ,  tomou  lu- 
gar perto  do  Eftandarte.  E  o  Se- 
nhor D.  António ,  o  tomou  na  quin- 
ta fileira  ,  fem  pofto ,  porque  elle, 
e  o  Duque  de  Barcellos ,  fegniaõ  a 

ElRey 


!Í 
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te  .5  que  era  multa. 
mj^}  JE  a  razaõ  de  tomar  alli  lugar , 
Iby  porque  como  ainda  hia  apaixo- 
nado 5  nem  fe  quiz  avizinhar  mais 
a  ElRey  ;  porque  fenaõ  encontraf- 
fe  muitas  vezes  com  elle  ,  e  pare- 
ceíTe  que  o  fazia  por  induftria,  pon- 
do-fe-lhe  diante  ,  ou  moíirando.fe-» 
lhe  muito  feryidor  ,  nem  por^fe 
mais  diftante  de  forte,  que  lhe  naõ 
pudeífe  valer  nos  perigos  ;  e  com 
elle  o  Meirinho  mor  D.  Pedro  de 


hum  fitío  taò  feguro ,  onde  com 
muita  vèntagem  podia  efperar  o  ini» 
migo  fepi  fer  accometido  mais,  que 
por  diante  s  por  onde  muy  bem  f© 
podia  defender ,  e  ofender ,  tendol 
os  lados  feguros,  e  fortificados- con» 
o  rio  3  e  cavouco  ,  e  o  grande  peri- 
go, a  quefe  expunha  faindo  ao  cam- 
po largo,  onde  os  Mouros  o  podiaô 
facilmente  cingir ,  e  derrotar ,  re^  -'^*<^ 
pugnou-Ihe  á  refoluçaõ.  ElRey  lhe 
refpondeo  :  Que  fe  delxajje  dtfo  , 


Caftello-Branco;  D.  Garcia  de  Me-    porque  a  fua  refoluçtíõ ,  e  hida  a 
nezes ;  D,  Álvaro  de  Caftro,  e  ou-     Berbéria  não  fora  a  tomar  Lara^ 


tros  como  lhe  coube  a  forte,  nefta, 
e  nas  outras  fileiras  de  diante,  e  traz; 
mas  dahi  a  pouco  efpafíb  tinhaõ  to- 
dos os  detraz  pouco  ,  que  envejar 
aos  da  primeira  ;  porque  ''como  a 
Cavallaria  dos  Mouros  veyo  cerca- 
do o  noíTo  Campo  em  forma  de 
meya  Lua  crefcente  ,  foy  forçofo 
aos  últimos  pelejar  lambem  como 
primeiros. 

O  Duque  de  Barcellos  quiz  to- 
mar também  lugar  com  o  tio ,  e 
vendo-o  ElRey  acavallo  armado 
louvou-o  muito  por  tal  refoluçaõ 
em  taõ  pouca  idade  ,  e  poflc  que 
lhe  tinha  prometido  ,  que  nefta  oc- 
cafiaõ  o  acompanharia  a  cavallo , 
com  tudo  attcndendo  ao  perigo  de 
fua  vida  ,  e  pouca  conveniência  de 
fe  expor  ás  bailas  fendo  taõ  moço , 
o  mandou  recolher  no  feu  Coche  > 
donde  depois  fahio ,  e  foy  cativo. 

Vendo  Fr.  Eftevaõ  do  Carmo 
(  a  quem  ElRey  dava  muito  credi- 
to 5  antes  da  vinda  do  Aldana  j  que 


che^nem  a  outra  nenhuma  coufafe^ 
não  a  dar  batalha  ao  Maluco. 

O  qual  5  como  bom  Capitão 
alTeniou  o  feu  Campo  em  hum  íi- 
tio  fronteiro  do  caminho ,  que  vio 
levar  ÈlRey,  de  maneira  que  entre 
o  noflb  Exercito  5  e  o  feu  havia 
(como  fe  diíTe )  huma  elevação ,  e 
altura  pequena  ,  que  a  terra  faz  no 
meyo  daquelles  campos  rafos ,  a 
qual,  ainda  que  fenaõ  levãtavamui- 
io,battava  para  encubrir  os  Mouros, 
que  ficavaõ  na  frente  do  Exercito, 
e  mais  perto  do  noíTo ,  e  fó  appare- 
ciaõ  os  demais  longe  ,  que  fe  deí- 
cubriaõ  por  cima  daquella  peque- 
na encumiada  ,  e  os  das  ilhargas 
que  fahiaõ  em  forma  curva,  ou  lu* 
nar  por  hua  ,  e  outra  parte  do  cam- 
po  razo;  a  qual  altura  de  terra,  alem 
de  nos  encubrir  os  inimigos,  que 
tínhamos  mais  vizinhos ,  era  sam- 
bem amparo  para  a  noíTa  Artelha- 
ria  ,  que  havendo  de  fobrelevâr  a- 
quelle  lombeiro,  naõ  pudeífe  offen^ 
Gggg2  der 
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der  aos  Mouros  da  friente  i  que  fica- 
vaõ  encubertos  com  elle. 'bú  -. 

E  alem  defte  feu  beneficio  j  e 
inconveoiente  noíTo ,  houve  outro 
mayor ,  qual  foy  ter  aflentado  o  Ma- 
luco a  fua  Artelharia  naquelle  topo 
encuberta  com  ramada  ,  que  pare- 
ciaõ  mouteiras  nafcidas  da  mefma 
,  .  .  terra  j  a  que  certo  Author ,  que  lá 
nosfem  fe  achou ,  efcrevendo  muito  depois 
Diaio-  pareceque  já  efqueçido  5  chamou 
^''''      milharal.  Com  a  qual  diflimulaçaÒ 
fe  enganou  a  nofía  gente  3  ou  para 
melhor  dizer ,  com  o  defcuido  de 
mãdar  reconhecer  o  Campo  inimi- 
go,  para  o  qual  caminhava  fem  fa- 
ber  q  o  tinha  taõ  perto,  nem  ter  no^ 
ticia  da  fua  Artelharia,  fenaõ  quan- 
do começou  a  difparar ;  por  onde 
receberão  turvaçaõ  ,e  fobrefalto  do 
accidente  naõ  imaginado. 

Naõ  eftava  o  Maluco  fora  de 
dar  a  batalha  pelas  razões  acima  di- 
tas ;  mas  naõ  lhe  parecia,  que  nos 
Chriílãos  houveífe  tal  intento,nem 
que  fe  refoIveíTem  a  fazer  hnm  erro 
taõ  grande  ,  como  foy  defampara- 
rem  o  pofto  fuperior ,  em  que  fe 
achavaõ  amparados  dos  rios  com 
tanta  ventagem  ,  para  hirem  ao 
campo  plaino  meterfe  dentro  nos 
feus,quefoy  como  hirfe  meter  nas 
pontas  das  fuás  lanças;  e  aíiim  mui- 
to alegre  mandou  ao  Alcaide  Jozef, 
que  foy  o  que  lhe  veyo  com  gran- 
de préflTa  dar  efta  noticia ,  e  ao  Xe- 
que Mafaut ,  feu  Almoxarife  ,  que 
fervia  de  Sargento  mor ,  que  levan- 
taíTem  o  Campo  dos  Mouros ,  e  fa- 
hiiíem  aos  Chriílãos  com  a  ordem. 


que  já  lhe  tinha  dado  ,  mandando- 
Ihes  5  que  de  caminho  foíTcm  avi- 
zar  a  Muley  Hamet  feu  irmaõ ,  que 
formalTe  a  Vanguarda ,  que  tinha  a 
feu  cargo ,  e  a  tiveíTe  a  bom  reca- 
do em  quanto  elle  naõ  hia  ;  e  ao 
Cahiá  3  que  marchaffe  com  a  gen- 
te do  feu  mando  por  entre  o  rio  %  e 
o  hoíTo  Campo  a  cometer  a  Reta- 
guarda, li 

Também  mandou  a  Abrahen 
Sufiane  3  Alcaide  de  Alcacere  Qui- 
bir ,  General  da  fua  Cavallaria,  que 
com  toda  ella  cingifle  por  todas  as 
partes  os  Chriftãos ,  e  os  apertafíe 
no  meyo ,  e  elle  ,  que  a  efte  tempo 
fe  achava  com  muy  pouco  aknto-j 
fe  esforçou,  e  fubio  acavallo,  o  que 
havia  muitos  dias  naõ  fazia  por  cau- 
fa  da  fua  infermidade  ,  e  fahio  dos 
fetis  pavilhoens  às  nove  horas  da 
manhaã  ,  levando  vefíida  homa  fri- 
gia ao  ufo  Turquefco  ,  de  Damaf- 
co  encarnado ,  hum  turbante  na  ca- 
beça ,  cingido  hum  alfange  ,  e  hu^ 
ma  maça  de  aço  pequena  na  maõ  > 
hia  em  hum  cavallo  ruçoefcuro , 
com  huma  muchilla  de  veludo  ven- 
de ,  e  no  arçaõ  hua  3  que  elles  cha- 
maõ  Carabà  ,  que  he  huma  borjo- 
leta  3  em  que  levaõ  ferraduras ,  cra- 
vos 3  e  martelo  para  o  que  fucce- 
der. 

Efte  próprio  veftido  3  e  cavallo 
diziaõ  os  Mouros ,  que  fora  o  com 
que  havia  entrado  naquelle  Reyno, 
e  ganhado  as  mais  das  vitorias ,  e 
levavaõ-lhe  hum  pavilhão  pequeno 
de  borcado  encarnado  ,  debaixo  do 
qual  hia  elle  refguardado  áo  SoK 

Acom- 
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õtnpanhavaõ-flo  díiGòentâTar- 
tíís,  que  o  ferviaõ  deXiques,  e  Su- 
laquesjque  faõ  comoLacayosrhiaõ 
tambem.com  elle  duzentos  renega- 
dos efcopeteirosj  e  afábardeiros  dos 
de  fua  gaârda  ordinária.  Defta  ma- 
neira faliio  o  Maluco  de  íuas  Ten- 
das, deixando  ordenado  ao  Alcaide 
Acem  renegado  GenovezjfeuMef- 
tre  de  Campo ,  que  puzeííe  nellas, 
€  na  Bagagem  boa  guarda ,  porque 
todo  o  embaraço  5  e  Tendas  do  feu 
Campo  deixou  aíTentado  donde  ef- 
tava  5  que  foy  buiii  avizo  de  grande 
Capitão. 

Junto  delle  hiaõ  dous  Morabi- 
tos  velhos  5  dando  a  efpalTos  gran- 
des gritos  animando  os  Mouros  pa- 
ra a  batalha  ,  e  io^o  todos  refpon- 
diaò  com  grande  algazarra,  que  ef- 
tavaõ  promptos.  E  aíiim  foy  dan- 
do volta  ao  feu  Exercito,  que  todo 
já  eftava  na  forma ,  que  tinha  man- 
dado que  eftiveíTe  para  combater ; 
^:e  ainda  que  os  Mouros  naõ  coftu- 
mavaõ  ter  niflo  ordem  ,  com  tudo 
aqui,  por  fer  efte  Mouro  grande  Sol- 
dado 5  e  ter  larga  experiência  de 
guerra  ,  uzou  efte  dia  de  ordem  , 
formando  o  feu  Exercito  com  gra- 
de arte ,  e  cautèlla  na  forma  feguin- 
le. 

A  mayor  força  de  Berbéria  hc 
a  gente  de  guerra ,  que  chamaô  Al- 
magazenia ,  que  fempre  ganha  fol- 
do  em  paz ,  e  guerra ,  e  efíá  como 
em  depoftto  prompta  para  acudir 
a  qualquer  levantamento  de  guer- 
ra ,  que  nunca  fakaõ  naquella  Pro- 
víncia, e  faõ  quatro  partidas  diíFe- 


m 


renres  de  Soldados ,  cada  huma  da 
fua  naçaõ,  a  faber  .*  Elchcsj  Anda- 
luzes ^  Azuagos  ,  e  Guifules  j  ou 
Ganzules,  e  todos  eftes  faõ  Efcope- 
teiros ,  e  fe  invejaõ  muito  huns  aos 
outros  acerca  da  fama  da  valentia  s 
que  hum  tem  mais  ,  que  outro  ,  e 
toda  a  Mourifma  em  geral  tem  per- 
petua inimizade  com  os  Elches,que 
íâõ  os  renegados ;  porque  em  ef' 
feito  efta  he  a  melhor  gente  de  guer- 
ra, q  o  Rey  Mouro  põem  em  Cam- 
po ;  e  afíim  os  principaes  Alcaides, 
que  entaò  governavaõ  ,  eraõ  rene- 
gados ;  pelo  que  foy  a  ordem  da  ba- 
talha mais  ao  noflb  ufo ,  do  que  ao 
feu  ,  ordenando  o  Maluco  ,  que  os 
Guizules ,  e  Andaluzes ,  de  quem 
elle  naõ  fe  fiava  muito,  pelo  que  em 
outras  partes  delles  tinha  conheci- 
do ,  fofíem  por  frente  do  feu  Cam- 
po em  Vanguarda ,  e  os  Elches ,  e 
Azuagos,  que  fao  inimigos  capi- 
tães defias  duas  fortes  de  gente,  que 
foííem  nas  fuás  coftas  para  que  por 
força ,  ou  por  vontade  os  obrigaf- 
fem  a  íazer  rofto  ao  inimigo. 

Daqui  para  dentro  hiaõ  ameta- 
de  dos  Berués ,  que  faõ  os  da  Serra, 
gente  para  pouco  ,  mas  armada. 
Onde  o  Exercito  fazia  centro  ,  hia 
a  peíToa  Real  em  huma  praça  de 
quarenta  paííos  em  quadrado  ,  ro- 
deado de  fua  guarda ,  levava  diante 
as  caudas  de  cavallo,  que  faõ  as  in- 
íignias  do  Turco ,  e  outras  doze 
Bandeiras  de  varias  cores ;  os  que  as 
levavaõ  hiaõ  acavallo,  e  aíiim  mef= 
mo  os  feus  Trombetas ,  Chapas  , 
AnaíinSj  e  outros  inftrumentos  bár- 
baros» 
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baros,  de  que  osí  Mouros  ufaõ  quã- 
do  batalhão  ;  de  modo  que  as  Ban- 
deiras j  e  fons  finalavaò  fer  aquella 
ametade  do  Exercito ,  e  hir  alli  a 
pefíba  do  Rey. 

E  daqui  para  traz  hia  a  outra 
ametade  da  Mourifma  de  mais  con- 
fiança 5  ainda  que  era  a  menos ,  e 
peor  gente  ,  cada  huma  diíFerença- 
da  de  per  fi  em  fiileiras  razas.  De 
forte  que  todo  o  Exercito  junto  vi- 
nha a  fer  huma  forma  femilunar  , 
ou  Lua  crefcente  ,  e  em  cada  pon- 
ta hiaõ  dèz  mil  Alarves  efcolhidos 
de  cavallo  5  a  que  elles  chamaõ  :  O 
Joccorro  dos  de  pe  y  que  lhes  fervia 
do  que  a  nòs  outros  as  mangas  nos 
Efquadrões.  Os  Alcaides  hiaõ  aca- 
vallo  cada  hum  diante  da  gente  do 
feu  cargo  je  governo,  e  os  prinv 
cipaes  eraõ,  áiem  dos  já  nomeados, 
Mahamet  Azanzueiro  ,  Mahamet 
Gorri  5  Hazen  de  Macedónia  ,  Al- 
mançor ,  Aliei ,  Muça ,  Buter,  e  ou- 
tros, principalmente  daquelles,  que 
chamaõ  Alcaides  de  Romahan^  que 
faõ  os  que  capitaneaõ  parentes ,  e 
amigos.  Os  Xaranquàs ,  fobrecel- 
lentes  na  Vanguarda  com  alguns 
outros  Mouros  de  cavallo  em  çadea, 
que  os  Mouros  dizem  hirem  quin- 
ze 5  ou  vinte  em  filleira,  huns  a  poz 
outros  repartidos  por  toda  a  frente, 
que  efies  faõ  os  primeiros ,  que  co- 
metem a  batalha. 

Toda  a  mais  Mourifma  de  ca- 
vallo hia  por  ambos  os  coftados  di- 
ante da  gente  de  pé  em  ordem  con- 
fufa  ,  e  a  vinhaõ  a  fazer  de  forma  , 
que  rodeando  o  Exercito  dos  Chrií- 


tâos  por  todas  as  partes  o  traziaô 
cercado  no  meyo.  Os  efpias ,  que 
faõ  os  Mouros  Efcopeteiros  de  ca^ 
vallo  ,  hiaõ  por  dentro  dos  lados.; 
e  aííim  mefmo  cingindo  os  Efqua* 
drões  Chriftãos ,  eftendidos  em  ala, 
huns ,  e  outros  em  diftancia  de  tiro 
de  peça.  Nefta  forma ,  e  com  toda 
efta  miftura  de  Mourifma,  que  ain- 
da q  barbara  era  gente  a  mais  delia 
recozida  em  guerras ,  prezentou  o 
Maluco  a  batalha  aos  Ghrifíãos. 

CAPITULO    XV. 

Da  falia  ,  què  ElRey  D.  Sehajilaõ 
feZj  aos  f eus  antes  da  batalha, 

EM  quanto  os  Officiaes  da  Milí- 
cia formavaõ  os  Efquadroens  i 
do  Exercito  ,  andava  ElRcy  D.Se- 
bafliaõ  difcorrendo  de  huma  parte 
à  outra  ,  dando  ordem  a  todas  as 
coufas  5  fazendo  officio  de  Sargen- 
to mor ,  e  querendo ,  que  por  fua 
Pefíba  fofíe  ordenado ,  e  governa- 
do aquelle  Exercito  ;  e  taõ  enleva- 
do andava  naquelle  exercicio,  e  no 
dezejo  de  dar  batalha  aos  Mouros , 
c  ciofo  ,  ou  zelofo  nefta  matéria  , 
que  de  tudo,  o  que  via,  e  ouvia  for- 
mava culpa,  e  defconfiava  ;  e  aífim 
fe  agaftou  contra  D.  Simaõ  de  Me- 
nezes do  Louriçal,  e  contra  D.Fer- 
nando de  Noronha  ,  Senhor  de  Li- 
nhares ,  hum  por  feguir  o  Guiaõ 
do  Duque  de  Aveiro  ,  e  outro  por 
lhe  dizer  :  Qiie  efperava  em  Deos 
velo  naquelle  dia  arvorado  na  grim- 
pa da  Tenda  do  Maluco  ;  como  adi- 
ante 
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Porem  eftes  ,  e  outros  CavaU 
eiros  5  pofio  que  eícandalizados 
ieftas  5  e  outras  íem  razoens,  coiiíq 
ie  íerem  alli  trazidos  a  morrer  com 
;anto  trabalho ,  e  defpeza  5  fómen- 
:e  pelo  feu  appetite  de  grangear  fa- 
na j  e  gloria  ,  fem  caufa ,  nem  ur- 
gente neceííidade  3  lhe  davaô  def- 
;ulpa  pelo  muito  grande  amor,  que 
he  tinhaõ. 

Depois  difto  pofto  na  frente  do 
Exercito,  veftido  em  humas  armas 
azuladas ,  com  perfis  de  ouro,  mon- 
tado em  hum  cavallo  murzcllo  muy 
Fermofo ,  acubertado ,  com  a  lança 
na  maõ ,  e  o  contro  em  terra ,  e  o 
Elmo  levantado ,  convocados ,  e 
juntos  todos  os  Coronéis ,  Cabos , 
e  Officiaes  5  e  a  principal  nobreza , 
que  alli  íe  achava ,  e  ouvindo  toda 
a  mais  gente ,  que  fe  achava  perto  , 
lhes  fallou  nefte  fentido. 

,5  Amigos,  e  fieis  VaíTallos,  ain- 
5,  da  que  eu  efiou  confiado  na  vito- 
5,  ria ,  que  hoje  efpero  em  Deos  al- 
3,  cançar  deftes  bárbaros ,  inimigos 
33  da  Fè  ,  e  nome  Chriftaõ  ,  aífim 
33  por  voíío  esforço  mo  prometer , 
„  como  por  mo  certificar  o  feu  me- 
35  do  3  com  tudo  naõ  deixo  de  en- 
3,  tender  3  que  os  fuccelTos  daguer- 
3,  ra  efíaõ  fugeitos  a  muitas ,  c  im- 
33  provifas  mudanças  3  com  q  mui- 
^33  tas  vezes  de  pequenos  enos  naf- 
3,  cem  muy  grandes  defaftres  ;  eu 
33  naõ  finto  agora  outro  mayor  de 
3,  que  mais  me  tema  daquella  mul- 
33  tidaõ  de  inimigos ,  que  com  ala- 


9i 
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3,  que  caufarem  algum  efpanto  nef* 
3,  fa  gente  bitonha  3  que  fafi^aõ  def^ 
3,  ordenar  aos  Soldados  velhos,  que 
3,  tem  luz,  e  experiência  da  guerra. 
3,  Agora  vos  rogo  anticipadamente, 
3,  que  neíTe  tempo  tenhaes  muito 
33  cuidado  em  vigiar  ,  e  confervar 
3,  a  boa  ordem  nos  Efquadroens ; 
3,  porque  eu  com  efta  gente  de  ca- 
3,  vallo  os  cometerey,  e  efpero  rora» 
3,  pellos  de  maneira  ,  que  vos  abra 
3,  as  portas  da  vitoria  3  e  naõ  feja 
33  neceííario  mais  ,  que  concluilla 
53  pelos  Soldados  com  os  feus  cof- 
33  rumados  esforços  3  e  os  bizonhos 
33  feguirem-na  com  o  recolhimento 
3,  do  defpojo. 

33  Também  vos  lembro ,  que 
3,  eftou  muito  alvoroçado  para  vos 
3,  ver  hoje  pelejar ,  e  gozar  da  op- 
3,  piniaõ  3  que  fempre  ouvi  3  e  fey 
3,  de  voíTas  façanhas ,  pelas  quaes 
„  he  mais  celebrado  o  meu  nome 
3,  pelo  Mundo  em  fer  Rey  de  taÕ 
33  esforçados ,  e  valerofos  Cavallei* 
33  ros ,  (  q  melhor  fe  devem  chamar 
„  Efquadroens  de  Capitaens ,  que 
„  Exercito  de  Soldadosj  do  que  em 
,,  fer  Senhor  de  grandes  Rey  nos ,  e 
„  Eftados ,  pois  efíes  Mouros  vos  fe- 
,5  bem  o  nome  a  muitos  dos  q  aqui 
„  eftaes  pelas  vitorias ,  que  delles 
3,  tendes  alcançado  ,  e  os  caftigos 
,5  que  lhes  tendes  dado  3  e  fabem, 
3,  que  os  déftes  a  outros  muitos,  no 
33  Eftado ,  e  parres  da  Índia  ,  de  cu- 
5,  jo  valor  fe  tem  tantas  vezes  efpao- 
3,  tado  ;  agora  que  fabem  ,  que  eu 
vos  venho  ver  pelejar ,  e  ajudar , 

3,  e  que 
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3j  e  q  folgareis  de  me  agradar,  eftou 
55  muito  certo  ,  que  muito  depreíTa 
55  vos  haõ  de  voltar  as  coftas.  Bem 
^5  fabeis,  que  a  antiga  condição  dos 
55  Mouros  he  naõ  efperar  a  quem  os 
5,  comete  com  animo  ouzado5e  fe- 
35  guir  com  grande  ímpeto  a  quem 
iMi  fe  lhe  acovarda  5  por  iíTo  tenho 
35  entendido,  que  Deos  me  quer  dar 
53  a  vitoria ,  .pois  me  oíFereceo  efla 
5,  batalha  em  tal  íitio ,  onde  o  rio , 
5j  que  vos  fica  nas  coíias  560  ini- 
55  migo  5  que  temos  no  roflo  nos  a- 
35  meaíTaõ  total  perdição  fe  tornar- 
5,  mos  atraz  5  e  nos  obrigaõ  a  hir 
35  por  diante  ,  pondo  toda  a  efperã- 
í5  ça  da  faude  na  vitoria ;  e  fey  muy 
3,  bem  5  que  entre  muitos  indicios  5 
33  qae  os  bárbaros  tem  para  ferem 
35  Hoje  desbaratados,  que  eftaõ  muy 
33  temerofos  da  noíTa  determinação, 
33  e  por  eftarmos  em  parte  3  e  em 
33  lugar  5  onde  como  gente  defefpe- 
53  rada  de  poder  efcapar  com  fugi- 
5)  da  ,  naõ  temos  outro  remédio  de 
33  alTegurarmos  noíTas  vidas  :  alem 
33  da  mira  do  lucro  de  ganhar  fuás 
33  terras ;  e  porque  fey  quaõ  perfua- 
35  didos  eftaes  dos  Pregadores,  e  Re- 
3)  ligiofos,  que  com  nofco  vem  em 
35  noíTa  companhia ,  do  grande  me- 
33  recimento  da  alma  ,  que  em  tal 
33  empreza  da  honra  de  Deos,  e  ex- 
33  altaçaõ  de  fua  fama  Fé  ganharáõ 
33  os  q  morrerem  nefta  batalha,  naõ 
33  vos  quero  eu  mais  lembrar  fenaõ 
33  as  niercês ,  que  eu  com  o  favor 
33  Divino  efpero  fazer  aos  que  fica- 
53  rem  com  vida  ,  e  o  amparo,  e  fa- 
3>  vor ,  que  acharàõ  em  mim  os  fi- 


55  lhos  5  e  as  mulheres  5  e  ainda  o! 
55  pays  dos  mortos  5  de  forte  5  que 
55  para  todos  he  grandiíTima  utilida 
55  de  efta  contenda  5  e  o  pelejar  5  e 
5,  vencer,  pois  he  empreza,  em  que 
55  os  mortos  tem  certa  a  gloria ,  e 
53  os  vivos  as  mercês ,  e  eterna  fa 
5,  ma  5  e  louvor.  Grande  fora  a  in- 
5,  veja  5  que  eu  vos  tivera  fe  neftí 
55  hora  naõ  foíTe  vofíb  companhet 
55  ro  no  perigo ,  e  na  honra ;  c  pa. 
5,  ra  prova  do  que  digo  3  neíia  fór- 
35  ma,  em  que  me  vedes  armado  eC 
35  pêro  fervos  igual  na  forte3  e  avan- 
5,  tajado  na  alegria  do  accommeti- 
5,  mento ;  e  afíirmo-vos ,  que  hej 
3,  de  bufcar  fempre  o  lugar  do  ma- 
55  yor  perigo  ;  pelo  que  vos  avizoj 
5,  que  fe  me  bufcardes  ,  procurai- 
5,  me  diante  de  todos  osEfquadrõesj 
55  e  fe  ahi  naõ  apparecer  5  nem  me 
55  achardes ,  tende  por  certo  5  que 
53  andarey  entre  os  inimigos  5  por- 
,5  iflb  tende-me  por  companheiro 
„  fiel ,  que  tanto  hey  de  aventurar 
5,  minha  Pefifoa  na  confcrvaçaõ  de 
55  vofl^as  vidas  5  como  por  honra  da 
33  vitoria. 

3,  Se  eu  morrer  nefta  batalha , 
33  tende-me  por  ditofo  pelo  premio 
33  da  alma,  que  o  meu  zelo  merece, 
33  e  pela  fama ,  que  efpero  deixar 
53  por  morrer  ás  mãos  de  bárbaros 
5,  infiéis  ,  por  honra  da  Cruz  de 
5,  Chrifto.  Huma  fó  coufa  podereis 
55  fentir  da  minha  morte  ,  que  fera 
5,  perderdes  hum  Rey  amigo ,  obri- 
5, gado,  e  dezejofo  de  vos  fazer 
5,  mercês,  e  honras  pelo  amor,  com 
„  que  me  feguifíes ,  e  pela  alegria, 

com 
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jj  rer  pelo  amor  de  Deos ,  e  meu. 
55  Ao  mefmo  Senhor  peíTo  com  os 
a,  olhos  poftos  no  Ceo  nefta  ulti- 
sj  ma  hora  ,  que  fe  morrer  vos  pa- 
5,  gue  a  todo§  eífe  zelo ,  e  trabalho, 
55  porque  fe  eu  vencer ,  todos  no 
9,  premio  das  mercês  experimenta- 
35  reis  cm  mim  o  muito ,  que  vos 
35  amo, e  pois  nefle  eftado  vos  naõ 
M  poífo  rooftrar  a  vontade  cõ  obras 
35  aò  menos  com  eftas  palavras  vo- 
3j  Io  quero  fígnificar  para  q  tenhaes 
33  por  bem  empregados  os  ferviços, 
9,  que  me  fazeis. 

55  Bem  fey  amados,  e  leaes  Vaf- 
33  fallos ,  que  o  volTo  valor ,  e  ou- 
3,  zadia ,  com  que  eftaes  naõ  necef- 
3)  fita  de  recordação,  nem  Jembran- 
),  ças  das  famofas  obras ,  e  feitos 
),  valerofos  de  nofíbs  antepaííados ; 
>5  porque  alem  de  os  teres  na  mé- 
is moria  ,  naõ  haveis  mifter  incen- 
» tivos ;  e  aííim  vos  digo  fomente 
»  o  contentamento ,  que  deveis  ter 
b  com  taõ  boa  occaziaõ ,  pois  con- 
« tinuaes  com  aquella  fanta,  e  jufla 
!i  empreza  de  todo  o  Mundo  encõ- 
tjmendada,  e  dezejada  dos  meus 
13  predecefíbres ,  empregando-vos 
j  na  feara  para  que  foftes  deftina- 
3  dos  por  nofíb  SenhorJESU  ChriíL 
3  to  5  fallando  com  aquelle  ditofo 
j  Príncipe  meu  afcehdente  ,  o  fan- 
5  to  Rey  D.  AíFonfo  Henriques  no 
3  Campo  de  Ourique  3  onde  naõ 
)  ignoraes ,  que  com  o  favor  Divi- 
.  no,  em  que  eu  agora  confio,  ven^ 
)  ceo  a  muito  mayor  numero  deftes 
,inimigos-da  ^è  3.  do  que  agora 


3,  gente ,  e  naõ  mais  valerofa  ,  do 
„  que  a  que  eu  aqui  tenho.  Bem  fa- 
3,  beis  o  damno  ,  que  a  Chriftanda- 
33  de  recebe  cada  hora  defta  infiel 
33  terra ,  quafi  inimiga  domefíica ;  e 
3,  bem  fe  deixaõ  entender  os  que 
3,  fe  oíFerecem  ao  prczente  com  os 
33  com  que  efte  bárbaro  Rey  veyo 
35  contra  nòs ,  e  contra  o  noflo  Ex- 
33  xercito ,  favorecido  do  Turco,  e 
3,  amigo  de  novo  obrigado  a  eíle 
3,  commum  inimigo,  e  fe  taõ  gran- 
33  de  prejuízo  fenaõ  atalha  em  feu 
33  principio  ninguém  vivirá  feguros 
33  nem  ainda  no  mais  retirado  de 
33  Hefpanha  ,  c  em  volTas  pátrias , 
33  trocada  a  feliz  forte  ,  o  que  Deos 
33  naõ  permita3  vos  fcrà  percizo  ga- 
33  nhar  as  Commendas.  Supponho3 
3,  que  bem  fabcis ,  e  todo  o  Mundo 
„  fabe  3  que  o  zelo  da  Santa  Fè  Ca- 
33  tholica  ,  a  necelTaria  prevenção 
55  ao  povo  fiel ,  a  compaixão  ,  que 
3,  fe  deve  aos  afíligidos ,  foraõ  todo 
3,  o  motivo  ,  que  me  obrigou  a  fe- 
33  guir  efta  empreza ,  fem  aípirar  a 
„  outro  intento ;  e  aííim  efpero  erií 
33  Deos  3  que  ajudará  a  minha  in- 
33  tençaõ  ,  e  eftou  feguro ,  que  to- 
5,  dos  pelejareis  procurando  o  eíFei- 
5,  todifto.  í 

„  Naõ  fera  neceíTario  dizervtjfe 
„  por  quem  fazeis  a  guerra  ,  a  gen- 
33  te,  que  vencereis,  a  Ley,  que  pro- 
„  feíTaesjCom  cujo  prefuppofío  naÕ 
3,  vos  pôde  fucceder  mal ,  pois  de 
,,  qualquer  maneira  os  guerreiros 
„  de  Chrifto  ,  quando  tem  Fé  baf. 
3>  tante ,  faõ  fenhores  do  Campo,  e 
Hhhh  ames 
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5,  antes  da  vitoria  triunfaõ  ;  e  prin- 
5,  cipàlmente  agora  ,  que  naõ  há  q 
5,  temer,  fenaõ  que  dezejar  ,  pois 
„  em  fim  eíTe  largo  campo,  que  ve- 
3,  deà  cuberto  de  tantos  inimigos 


qual  ouvindo  a  ElRey ,  e  notandp, 
o  feu  enojo  ,  levantando  a  vizeira^ 
para  que  lhe  viííe  a  cara ,  e  o  co- 
nheceííes  lhe  refpondeo  :  Como  afr^ 
fim  ySenhor  ?  A  lealdade ,  e  anima-:. 


,55 


5,  cujo  infinito  numero  ,  promete    fo  coração  de  hum  velho  em  vojfoferz 
55  mais  a  fua  confuzaò  ,  que  o  nof-     viço,  com  quatro  filhos  aos  dous  la-. 

í/pí  5  naõ  fupriràÔ  bem  a  falta  de 
hum  Soldado  ?  ElRey  vendg-o ,  e. 
efcutando-o  ,  lhe  diíTe  çom  voz  re- 
prezentadora  de  gofto  ,  que  rece-t 
beo  com  aquellas  palavras ,  e  kx-^. 
vorofo  animo  de  taõ  generofo  ve^ 
lho.  Tendes  muita  raz^aõ  Gomes 
Freire. 

:i^VAcabando  de  difcorrer,  e  orde- 
nar tudo  à  fua  vontade  5  mandou  q 
marchaíTem  para  o  campo  largo., 
onde  fe  achavao  os  Mouros ,  apar- 
tando-fe  do  níielhor  fitio  ,  que  alli 
havia  ,  contra  todos  os  pareceres 
dos  prudentes ,  e  do  Xariíe  ,  que 
conhecendo  melhor  que  todos ,  o 
erro  ,  ainda  tornou  a  inftar  fem  va- 
ler  nada.  Éjainda  alguns  cuidavaõ, 
e  ElRey  o  davaa  entender,  que  hiap 
a'bufcar  o  v^ào ,  e  paffar  o  rio  Lu- 
Gus  5  que  dè  força  haviaõ  de  paíTar 
para  defcer  a  Larache  ,  conforme 
o  ultimo  aíTento  ,  que  fe  tinha  fei- 
to ,  fe  o  Maluco  fe  lhe  naõ  opuzef. 
fe  ;  e  com  éfta  confiança  caminha- 
vaò,  mas  brevemente  fedefenga- 
nâraõ  à  fua  cufta ,  como  logo  f<í 
verá. 

Sabendo  ElRey,  que  o  Malu<;o 
vinha  em  carroça  (  poflo  que  foííe 
por  vir  doente  )  fez  difto  ponto  :de 
honra  ,  e  apartando-fe  com  Choif- 
tovaõ  de  Távora  fe  meteu  no  feu 

cochej 


5,  íodamno,  fabeis  que  eftá  cheyo 
„  daquelles  próprios  contrários  5  a 
5,  cujo  pezar  fuftentando  tantos  lu- 
5,  gares  em  fua  própria  terra  fazeis 
„  efcravos ,  e  a  cuja  multidão  naõ 
„  fomente  venceis  a  cada  pafiTo,  fen- 
5,  do  taõ  poucos ;  mas  com  raíaõ 
3,  ena  muitos  annos  vos  podeis  inti- 
5,  tuíar  feu  ílagello ,  e  vencimento. 
„  E  pois  \i\o  vos  he  taõ  manifeílo, 
j,  vos  encomendo  a  ordem  ,  que  os 
«ânimos  bem  fey  que  he  necef- 
fario  moderãllos.   Ah  pelejay,  pe- 
.3,  lejay  esforçados  VàíTal  los;  ven^ 
»  cey  ,  vencey  para  ganhardes  tan- 
3,  ta  honra  ,  e  taõ  grande  proveito, 
5,:Cqmo  tal  occaziaõ  vos  promete. 
Com  iflo  os  inandou  ElRey 
cada  hum  à  fua  eftancia ,  e  difcor- 
reíido  pelos  Efquadroens  com  rofto 
alegre ,  e  animo  cofiado ,  dava  alen- 
to aos  Soldados ;  e  ifto  com  tanta 
attençaõ  ,  que  chegando  á  Bandei- 
ra Real  ,  advertio ,  e  reparou  em 
que  huma  filleira  tinha  fó  cinco  ho- 
niens,  cònftando  eJlas  todas  de  féis, 
e  diíTe  agaftado  :  Aqui  falta  hum 
homem.  Compunha  etta  filleira  Go- 
mes Freire  de  Andrade,  Cavalheiro 
illuftre  ,  velho, '6  valerofo  ,  com 
quatro  filhos  como  elle  ,  dous  de 
cada  parte ,  e  naõ  quiz  que  entraííe 
nella  outro  ,  que  fofife  differente  3  P 
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còclie  5  que  mandou  liir  junto  ào 
Terço  dos  Caílelhanos>  algum  tan- 
[o  mais  atraz  5  e  tanto  que  entrou 
lelle  pedio  de  comer ,  naõ  haven- 
jo  muitas  horas ,  que  tinha  almo- 
■  ado  3  e  toda  via  ccmeo ,  como  fe 
)  naõ  tivera  feito  5  e  fez  comer  alli 
)  Vallido ,  que  tinha  dentro  con  íí- 
^o  5  fervindo  de  fora  D.  Álvaro  de 
Víenezís,  pagem  da  campainha.  Po- 
ém  em  quanto  elles  comem,  veja- 
nos  o  que  o  Maluco  obrava  entre 
anto  que  eftas  coufas  cà  fe  faziaõ 
ia  noíTa  parte, 

CAPITULO  XVI. 

'ya falia ,  que  Muky  Maluco  fez, 
aosfeus  antes  de  entrar  na  bata* 

lha, 

V]  Ao  eílavaÕ  entre  tanto  os  Mou- 
>-  ^  ros  ociofos ;  porque  o  Maluco 
azia  a  mefma  diligencia,  difcor- 
bndo  pelos  feus  Efquadroens  ,  co- 
ió jà  fe  diíTe  ,  e  acabando  de  dar 
olta  á  roda  dos  principaes,  que  de 
^dos  naõ  era  poííivel  em  taô  pou- 
o  tempo  ,  fubindo  a  hum  pofio 
■minente  ,  fallou  affim  aos  íeus  AU 
;aides ,  e  Officiaes  da  Milicia,  e  aos 
naisj  que  pudéraõ  ouvir. 

5,  Voífo  valor ,  companheiros, 
j  e  kaes  VaíTallos ,  e  a  juíliça  da 
5  caufa  ,  que  vos  meteo  as  armas 
j  na  maõ  ,  naõ  necéffitaõ  que  eu 
j  gaíle  muitas  palavras  em  animar- 
5  vos.  Vòs  mefmos  fois  os  próprios, 
,  que  acòmpanhando-me  ,  e  pele- 
j  jando  em  minha  companhia  Ven- 


3) 


35 

33 


ceftes  diííicultofas  emprezas :  o- 
j,  Ihaes  para  os  inimigos :  naõ  fa- 
„  beis ,  que  faõ  os  próprios  Pcrtu- 
3,  guezes ,  a  quem  voííos  pays  ven- 
3,  cèraõ  muiías  vezes ,  e  vòs  cutrcs 
3,  vencefíes  f  Naõ  vos  efpantem  es 
3,  Italianos ,  e  Tudefcos  de  msis  ap- 
3,  parencia,  que  força,  pequeno  nu- 
3,  mero  ,  e  de  pouca  experiência,  e 
3,  eu  que  algumas  vezes  pelejey  cõ 
3,  elles  3  vo-!os  darey  vencidos  muy 
3,  brevemente.  Se  a  razaõ  vence 
3,  noíía  he  a  vitoria.  Nòs  efiãvamos 
33  em  noíías  câzas  quietos  fem  òf» 
3,  fender  a  alguém  ,  contentes  comi 
3,  a  noíTa  forte  fem  procurar  os  bens 
3,  alheos ,  bem  fabeis  que  efía  gen- 
33  te  ,  que  agora  piza  a  noíía  terra , 
3,  riaturalmente  he  noíía  inimiga , 
3,  em  Ley  diverfa  ,  e  que  vem  to- 
marme  o  meu  Reyno  ,  e  a  defpo- 
jarvos  a  vos  de  voíías  terras ,  ca- 
5,  zas  3  fazendas ,  liberdade ,  e  vida; 
3,  Naõ  creaes  3  que  pode  nella 
33  tanto  a  piedade  ,  que  a  obriga  a 
3,  reíiituir  a  Mahamed  neíía  Coroa, 
3,  eíírangeiro ,  contrario  á  fua  Ley 
3,  a  quem  naõ  conhecem,  nem  por 
3,  amizade ,  nem  por  benefício,  que 
3,  fe  põem  por  elle  em  perigo  de  vi- 
„  da*  O  dezejo  da  voíía  riqueza  , 
3,  do  fangue  ,  e  de  fenhoriar  as  ter- 
3,  ras  de  Berbéria  he  que  trouxe  aqui 
„  ElRey  de  Portugal ,  naõ  confia- 
3,  do  em  fuás  próprias  forças  ;  mas 
3,  efperando  enganarvos  com  a  ap 
„  parencia  de  piedade  do  per 
„  Mahamed  ,  o  qual  devia  viver 
3,  contente  debaixo  do  meu  impe- 
ii  rio  i  conforme  noíías  Ley§  3  f^ue 
Hhhh  2  por 


êi6        PORTUGAL  CUIDADOSO ,  È  LASTIMADO 


3,  por  me  ufurpar  9  Reyno  procura, 
3,  com  a  deftruiçaõ  do  feu  fangue , 
35  arruinar  a  pátria ,  o  vofíb  eílra- 
35  go  5  e  efcravidaõ.  Mas  já  que  ten- 
3,  des  conhecido  o  engano ,  refta 
35  agora  moftrar  o  voflo  valor ,  e 
ij  avantajallo  na  jufta  empreza,  evi- 
3,  tando  a  injuria  das  Familias  3  e 
3j  a  fugeiçaõj  guardando  a  vidaj  ga- 
3,  nhando  a  iionra;  e  vencendo, ou 
5,  nK)rrendo  ,  de  qualquer  forte  fe 
35  ganha  o  Ceo. 

55  Bem  podeis  crer  3  que  aquel- 
35  le  perro  he  tornado  Chriftaõ  cõ 
3,  todos  os  da  fua  companhia  3  pois 
35  contra  as  Leys  do  nolTo  Profeta 
35  Mafamede,  e  preceitos  do  feu  Al- 
55  coraõ  5  fe  meteo  com  os  Chrif- 
35  tãos  5  e  vem  em  fua  companhia  3 
33  e  favor  fazer  guerra  aos  Mouros, 
35  e  à  fua  pátria,  e  Leys  contra  todo 
35  í?  direito  Divino  3  e  Humano3  pro- 
35  cpando  3  que  por  efta  via  naõ  fó 
35  percaes  a  liberdade  ,*  mas  fejacs 
35  obrigados  com  perfuaçoens  3  e 
35  màos  tratamentos  a  apartarvos  da 
33  noíTa  crença ,  cõ  perdição  de  vof- 
35  fas  almas.  Eftimára  eu  que  Deos 
35  me  dera  nefta  hora  esforço  para 
35  vos  capitaniar  ,  e  fer  voíTo  com- 
35  panheiro  nefta  batalha5  como  em-^ 
35  todas  as  mais  o  fuy  fempre  5  para 
35  que  por  minha  maõ  caftigaíTe  to- 
35  das  as  injurias  de  Deo85  de  minha 
3,  peífoa  3  e  de  meus  Vaírallos5  e  per- 
35  das  de  meus  Reynos;mas  pois  naõ 
35  poíTo  pelo  eftado,  em  que  me  ve- 
35  des  3  vos  peífo  5  e  encomendo 
35  muito  encarecidamente  3  que  pe- 
>j  lo  que  toca  á  nofla  Ley,  e  á  hon- 


33  ra  do  nolTo  Profeta  com  grande 
33  zelo  3  vos  animeis  para  vingardes 
35  taõ  grande  afronta  3  e  apoftaíia  da 
35  nofla  Religião  3  ao  que  os  verda- 
35  deiros  Mouros  devem  acudir  3  of- 
33  ferecendo  as  vidas ,  e  paífar  pelos 
35  fins  até  chegar  a  dar  o  caftigo  de 
35  hum  taõ  grande  crime  3  o  qual 
35  creyo ,  que  Deos  naõ  eftranharà, 
33  menos  nos  Mouros  ,  qae  fe  lor- 
35  narem  Chrifíãos  3  que  nos  que  o 
35  faõ  por  natureza ,  e  antiga  profif- 
35  faõ  3  que  nos  querem  por  força 
33  fazer  crer  na  fua  Seita  ,  e  pôr  de- 
35  baixo  do  feu  domínio  com  jugo 
35  de  grave  tributo  ,  e  áfpero  cati- 
35  veiro  3  de  que  a  morte,  que  fe  me 
33  avizinha  ,  parece  que  compadef- 
35  cida  de  mim,  me  quer  livrar.  Pa- 
3,  ra  defençaõ  da  nofla  Ley  dezejo 
3,  fó  ter  vida  ,  e  fe  morreífe  em  tal 
35  empreza  me  teria  por  bemaven- 
35  turado ,  pois  com  ta!  zelo  a  alma 
3,  ganha  a  gloria  ,  que  Mafamede 
35  nos  prometes  e  a  fama  ficará  eter- 
35  na  na  memoria  das  homens. 

35  Sabey  de  éerto  ,  que  ainda  q 
35  tivera  nefta  hora  de  vos  todas  as 
33  defconfianças ,  ou  por  vofla  fra- 
33  qucza ,  ou  por  meus  peccados 
35  fem  efperanças  de  vencer ,  como 
35  chego  a  cuidar  que  vos  moveis 
35  a  efta  batalha  com  zelo  da  vofla 
35  Religião ,  naõ  tenho  que  duvidar 
35  da  vitoria  ,  ou  de  ficardes  todos 
35  eftendidos  nefíe  campo  com  os 
35  corpos  banhados  no  próprio  fan- 
35  gue  3  e  as  almas  lavadas  com  pre- 
35  mio3  conforme  a  vofla  fé5  já  que 
33  efte  meu  mal  me  naõ  premite  fer- 

mos 
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),  mos  companheiros ;  e  ver  efías 
I,  coufas  todas  com  meiu  olhos,  das 
,5  qiiaes  naõ  fey  qual  he  mais  glo- 
„  riofa  3  fe  a  vitoria  de  fortes  inimi- 
15  gos,  fe  a  morte  com  zelo  da  tiof- 
„  ia  Ley ,  pois  com  mais  força  me 
,5  acabará  efta  magoa  de  vos  naõ 
,5  poder  acompanhar  ,  que  a  vòs  a 
„  efpada  dos  noíTos  inimigos  ;  por 
„  tanto  meus  amigos  vos  defpe- 
„  di  de  mim  ,  e  acudi  ao  que  tanto 
„  vos  importa  ,  e  eu  vos  encomen- 
>,  do  5  e  noíTo  fanto  Profeta  favore- 
,5  cera  voííos  dezejos  j  e  voíTas  for- 
),  ças  em  gerra  taõ  jufta  ,  em  que 
„  hides  defender  as  vidas,  de  quem 
„  tanto  vo-las  apetece  para  vidima 
»  do  fea  ódio,  como  viftes  das  car- 
„  tas  5  que  por  favor  Divino  nos 
,}  vieraõ  à  maÕ,  para  que  conhecef- 
„  fes  o  feu  principal  intento  ,  que 
,)  he  queicnar  vivos  os  que  de  vós , 
„  outros  alumiados  por  luz  fuperior, 
„  deixaftes  a  fua  falfa  crenfa  ,  e  fe- 
,5  guiftes  a  noíía  verdadeira  ;  alem 
„  diílo  as  honras ,  as  fazendas ,  as 
55  mulheres ,  e  filhos ,  a  pat^ria,  e  to- 
3,  do  o  voíío  remédio  5  e  fobre  tudo 
5,  a  voíía  Ley5  pregada,  e  eníignada 
35  hà  tantos  annos  por  elle  ,  e  feus 
3,  Miniílfos. 

5,  Lembro- vos5que  naõ  vos  ate- 
35  morize  a  confiança ,  com  q  vem 
3,  aqoelle  atrevido  mancebo ,  nem 
35  o  animo  de  feus  Soldados  engana- 
9,  dos  com  efperanças  vans;  porque 
35  pofto  que  moftrem  ouzadia  ,  fey 
a,  que  hà  entre  elles  muita  defcon- 
3, fiança,  e  diverfidades  de  oppi- 
3,nioens3  e  que  trazem  pouca  or- 


3,  dem  para  íe  confervarem5  è  mui- 
33  ta  para  fe  perderem  de  todo,  e^tê- 
35  de  por  certo ,  que  a  fua  mefma 
3,  confiança  hà  de  fer  a  caufa  de  to- 
33  da  a  fua  perdição;  porq  nenhuma 
3,  coufa  he  mais  prejudicial  na  guer- 
35  ra  3  que  o  animo  accelerado ,  o 
3,  qual  quanto  mais  fe  acende  em 
„  dezejo  de  pelejar ,  tanto  menos 
j,  entaõ  tem  providencia  para  faber 
5,  evitar  os  perigos ,  que  de  cada 
,5  parte  fe  levaniaõ. 

„  Seja  efíe  o  ultimo  ccnfelbo  , 
3,  que  de  mim  recebais ,  e  vos  rogo 
„  que  o  guardeis ,  e  he  que  com  a- 
3,  nimo  foccegado  efpereis  o  impe^ 
3,  to  do  mancebo  enganado  com  o 
3,  feu  valor ,  porque  na  confiança 
3,  do  feu  acometimento  fem  ordem 
3,  efíá  muito  certa  a  occaziaô  de  fua 
3,  ruina  ,  fe  em  vòs  houver  animo 
3,  de  aturardes  o  primeiro  encontro 
,5  com  valor  ,  cuja  fúria  tanto  que 
35  quebrar  ficará  entaõ  lugar  de  car- 
3,  regar  fobre  elle  com  o  pezo  da  ba- 
55  talha  5  e  com  o  corpo  da  gente,  a 
„  qual  elle  naõ  poderá  fupportar  pe- 
„  lo  defamparar  entaõ  o  juvenil  ef- 
„  forço  com  temor  do  noflxígroíío 
„  poder ,  que  começará  de  refrefco 
3,  a  ferillo  ,  e  a  empregar  os  feus  ti= 
„  ros  quando  o  mancebo  atrevido 
3,  eftiver  já  cançado  de  fazer  accõ- 
3,  metimentos  em  vaõ  ,  e  achar  os 
„  feus  Efquadroens  derramados ,  é 
3,  perdidos  por  fua  defordem. 

„  Ora  Deos  vos  guie,  e  favoreça 
„  nefta  empreza,  na  qual  ainda  q  eu 
„  vos  naõ  poíTa  acompanhar  na  pe-^ 
,5  leia  como  dezejava,  vç^naõ  hey- 
^      ^  de 
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3,  de  defamparar,  ou  vivo,  ou  mor- 
as to,  de  qualquer  forte  que  feja  vos 
35  quero  aíJiftir  na  forma ,  que  pu- 
35  der  nos  perigos,  para  que  conhe- 
35  çaes  quanto  vos  amey  fempre ,  e 
3,  quaõ  leal  companheiro  vos  fuy 
35  fempre.  Naõ  tenho  mais  5  que 
„  vos  encomendar ,  hide  3  pelejay 
,3  com  animo  esforçado  3  e  a  confi- 
35  anca  em  Deosjque  eu  efpero  nel- 
35  le  que  vos  háde  dar  vitoria  deííes 
35  noffos  inimigossque  taõ  fem  cau- 
35  fa  nos  perfeguem  3  e  querem  o  q 
35  he  noífo  de  direito. 

Feita  5  e  acabada  efla  falia  do 
Maluco  fe  fahiraõ  os  Alcaides  da 
fua  prezença  com  os  olhos  banha- 
dos em  lagrimas  com  muitos  fufpi- 
ros  5  dizendo  :  Jà  que  naõpòdefer 
nojfo  Capitão  ,  nòs  lhe  traremos  a 
Vitoria  à  cama  coma  cabeia  do  Rey 
Chriflaõ  5  e  do  Xarife ,  inimigo  de 
fua  Leyi  e  Pátria.  Com  eíks  pala- 
vras fe  acendeo  todo  o  Exercito  em 
mayor  ira,  concebendo  os  Alcaides 
hum  grande  ódio  ao  Xarife,  lançan- 
do fama  no  Exercito ,  que  fe  fize^ 
ra  Chriílaõ  para  mais  incitarem  os 
Mouros  em  feu  aborrecimento  ;  e 
que  ElRey  D.  Sebaftiaõ  mandara 
apregoar ,  que  fenaõ  déíTe  vida  a 
renegado  algum ,  para  que  aíTim  os 
Elches ,  como  os  Mouros  pelejaf- 
fem  cõ  mais  acezo  ódio.  Com  iíío 
ordenados  os  Efquadroens  na  for- 
ma referida  acima ,  e  poftos  em  ala 
para  pelejar  tanto  que  foíTem  buf- 
cados  pelos  Chriftãos  5  aos  quaes 
eftavaõ  efperando  para  eftender  a 
Lua  3  em  que  eftavaõ  formados ,  e 


fechando-Ihe  as  pontas ,  abraçallos 
nomeyo3  como  em  fim  fizeraõj 
fegundo  logo  fe  verá. 

CAPITULO    XVII. 

EncontraÕ'fe  os  dous  Exércitos  3  e 
daô  principio  à  batalha» 

T  Amo  que  o  nolío  Exercito  co- 
meçou a  marchar  para  o  cam- 
po largo  3  logo  os  Mouros  também 
fe  vie-raõ  movendo  a  efpsrallo ,  ef- 
tendendo  as  pontas  da  Lua  crefcê- 
te  para  o  abraçar ,  e  recolher  no 
meyo ,  como  fizeraõ  ,  fem  ainda 
apparecer  a  frente  ,  ou  centro  del- 
ies.  Vendo  ifto  D.  Duarte  de  Me- 
nezes, que  como  Meílre  de  Csmpo 
General  hia  na  Vanguarda  5  man- 
dou por  feu  filho  D.Joaõ  de  Mene- 
zes ,  dizer  a  ElRey  :  Qiie  os  Mou- 
ros fe  lhe  vinhaÕ  aviz,inhando  ,  e 
defaforando-fe  muito  ;  que  manda- 
va Sua  Alteza  que  fe  fiz^efe  ?  A- 
chou-o  D.Joaõ  no  coche  dando 
graças  a  Deos  depois  de  comer,  pof- 
to  de  joelhos  diante  de  bum  Santo 
Crucifixos  que  comíigo  sinha  den- 
tro muy  devotamente  ,  o  qual  ou- 
vindo o  recado  5  refpondeo  :  Tor- 
nay  ,  e  diz^ey  a  vcffo  pay^  que  jà  lhe 
tenho  dito  ,  o  que  hà  de  fazer  5  que 
caminhe  de  vagar  em  quanto  eu  naÔ 
vou. 

Dito  ifio  acabou  fua  oração , 
fahio  do  coche ;  eaíTim  armado  co- 
mo eftava  montou  acavallo ,  e  acõ- 
panhado  de  Chriftovaõ  de  Távo- 
ra 3  Luiz  da  Sylva ,  e  alguns  Caval- 

leiros 
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indo  caminhando  diíTe  D.  Jorge 
Td\o  ,  que  levava  o  Guiaõ  :  Infi- 
fiita  Mourama  fe  def cobre.  ElRey 
imaginando  ,  que  elíe  o  dizia  com 
temor  ,  como  era  paixaõ  ,  que  naõ 
encrava  em  feu  peito  ,  nem  a  fabia 
conhecer ,  refpondeo-lhe  agaftado: 
Menos  devem  fer  do  que  vos  pare^ 
cem. 

Chegando  á  Vanguarda  fe  ale- 
grarão muito  todos  5  os  que  alli  ef- 
tavaõ  5  e  tomáraõ  alento  com  a  fua 
viáa ;  porque  com  a  dos  Mouros  fe 
achavaó  afluftados.  Elle  os  faudou, 
dizendo  :  Decs  nos  dè  vitoria  ,  que 
hoje  certa  a  tenho  com  taÕ  valenojos 
CapitãeSii  Cavalleiros.  Nefte  tem- 
po vinha  a  gente  de  cavallo  inimi- 
ga cercando  os  noííos  por  todas  as 
partes  5  fem  que  a  Infantaria  appa- 
i^eceííe  ainda ;  porque  eftava  fepa- 
rada,  e  incuberta  com  aquelle  looin 
líêiro  do  campo,  efperando,  que  os 
íiDÍÍos  fe  foííem  incautamente  me- 
ter nas  bocas  da  fua  Artelharia  i  os 
Iquaeshiaõ  marchando  para  ella  fem 
6  faber,  levando  a  nofía  diante  fem 
o^ardâ  de  Soldados  5  mais  que  fó- 
«Fiente  os  Artilheiros  com  o  feu  Ca- 
pitão ,0  Baulio  de  Leça  Pedro  de 
.^efqoitá.:'.!'*  í  ■  ^b 

fc  Vendo  Muftafá  Ghirivi ,  Alcai- 
de das  Bombardas  ,  que  os  noíTos 
fe  lhe  hiao  já  embocando  na  Arter 
íhm^ ,  fojr  onde  o  Maluco  eftava 
pedirlhe  licença  para  dar  fogo  $yQ 


elSe  com  fua  própria  maô  bgo  á 
primeira  peça  ,  que  de^fua  Artelha- 
ria fe  difparava,  dizendo :  Alà  oraa^ 
que  quer  dizer :  Em  nome  deDeos» 
Mas  efte  dia  por  efiar  aííim  morren^ 
do  naó  quiz  uzar  defta  ceremonia  , 
pofto  que  poucas  horas  antes  a  ti- 
nha borneado  5  e  infíruido  os  Bom^ 
bardeiros  como  as  haviaò  de  orde- 
nar 5  mas  mandou  ao  Chirivi ,  di- 
zendo :  Vay  tu ,  e  dalhe  fogo-,  e  olba 
que  comejfes  por  aquella  peça  gran- 
de 5  por  onde  eu  coftumo  principiar. 
Voltou  o  Muftafá  ao  feu  lugar  ,  e 
vendo  o  tempo  accommodado ,  e  a 
occaziaõ  própria  de  fazer  damno , 
e  caufar  coníuzaô  no  noflb  Cam- 
po >deu  fogo  à  dita  peça ,  e  a  ou- 
tras. 

ElRey  nefte  tempo  voltava  de 
dar  calor  á  Retaguarda  ,  porque  os 
Mou/os  tendo  fechado  as  pontas , 
davaõ  moftra  de  pegar  pof  alli ,  e 
começavaõ  já  a  efcaramuçar  com 
alguns  dos  Terços  de  D.Miguel  de 
Noronha  ,  e  Francifco  de  Távora , 
e  vinha  avizando  aos  Cabos ,  que 
naõ  accõmeteíTem  fem  ordem  fua 
expreíía  fobpena  de  fua  ira ,  expe- 
cialmeote  ao  Alferes  mor  da  Ban^ 
deira  D.  Luiz  de  Menezes ,  a  D* 
Duarte  de  Menezes  5  e  ao  Duque 
de  Aveiro  ,  ao  qual  louvou  muito 
a  boa  ordem,  e  difpofiçaõ  com  que 
tinha  difpofta  a  fua  gente  ,  que  era 
toda  COí^pofta  de  esforçados  man- 


feifto-ãffim  V  porque  o:  Maluco^tj-  cebos  ;;né  ^íoy  efta  ordem  delRey 
tíha  taò  grande  con6ança  em  fua  càufa  de  grande  damno  j  porque 
^bda  fortani  5  que  fempre  ufâva  dar     dezeiafido  elle  evitar  d.efof d ens^,  e 
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efcolher  a  melhor  occaziaõ  de  dar 
fobrc  os  inimigos,  foraõ  taes  os  in- 
cidentes, que  o  naõ  pode  executar, 
metendo  a  todos  em  duvida,  e  con- 
fuzaõ;  e  encontrando  huma  manga 
de  Arcabuzeiros  da  parte  cfquerda 
do  Eftandarte  ,  que  fe  hiaõ  defmã- 
dando  tirando  fora  de  tempo ,  de 
longe ,  e  fem  proveito ,  os  fez  re- 
colhcr,mandando  a  D  Jorge  de  Me- 
nezes :  Queficajfe  alli  com  elles,  éti- 
co men  dando  lhe  que  alanceaj/e  o  pri- 
meiro ,  que  atiraffe  antes  do  final  de 
accommeter ,  porque  lhe  faria  por 
ijfo  mercê  ;  e  entaò  fe  foy  por  ou- 
tra vez  no  lugar  ,que  dantes  toma- 
ra diante  de  todos  coufa  de  huma 
lança  afaftado  da  primeira  fileira,  e 
Diogo  Lopes  da  Franca ,  Frontei- 
ro de  Tangere  ,  ousro  tanto  mais 
adiantado,  difcubrindo,  c  reconhe- 
cendo o  campo. 

Difparadas  pois  as  primeiras  pe- 
ças dos  inimigos  conheceo  ElRey 
êftar  cercado  delles,  e  fer  tempo  de 
declarar  a  batalha;  e  como  taõ  bom 
Chriftaò  mandou  tocar  a  Ave  Ma- 
rias. E  levantando  o  Padre  Alexan- 
dre de  Matos  da  Companhia  de 
JESU,  hum  Crucifixo  em  alto, 
todos  fe  proííráraõ  por  terra  à  fua 
vifta ,  e  os  de  cavallo  fe  inclinarão, 
de  que  tomáraõ  occaziaõ  alguns  E- 
mulos  das  acçoens  Portuguezas  pa- 
ra dizerem  ,  que  o  fizeraò  com  te- 
mor da  Artelharia  inimiga  ,  o  que 
he  falfo  ,  e  calumnia  de  huma  na- 
ção taõ  belicofa  ,  verterlhe  a  ado- 
ração Catholica  ,  em  opróbrio  lu- 
díbriofo;  porque  nem  o  efftíito  dei- 


la  foy  muito  efpantofo ,  pois  huma 
baila,  que  deu  perto  delRey ,  como 
tendo-lhe  refpeito ,  naõ  ofFendeo  a 
alguém  ;  duas ,  que  cahiraõ  no  Et 
quadraõ  dos  Aventureiros ,  depois 
de  fazerem  muitas  chapeletas  no 
chaõ  foy  huma  darem  Álvaro  Pires 
de  Távora,  e  outra  no  Capitão  Pe- 
dro Lopes,  já  taõ  caçadas,  que  naõ 
íizeraõ  mais  q  derriballos  no  chaõ 
embaçados.  No  batalhão  do  Du- 
que deu  huma,  que  matou  o  caval- 
lo a  António  Pireira  na  primeira 
fileira ,  e  outra  na  quarta  foy  matar 
o  cavallo  a  Diogo  de  Menezes ,  fi- 
lho de  D.  Fernando. 

De  modo ,  que  a  primeira  def- 
car ga  da  Artelharia  dos  Mouros  fez 
muito  menor  damno  nos  noíTos  Ef- 
quadroens ,  do  que  foy  o  efpanto , 
que  lhes  caufou  ,  quando  fem  tal 
imaginarem  a  viraõ  difparar  daquil* 
lo ,  que  cuidavaõ  ferem  moutas  de 
mato:  nem  o  proílrarfe  por  terra 
{  quando  aílim  fora  )  feria  defacetv 
to  para  confefvar  a  vida  cm  offen?. 
fa  dos  inimigos,  advertência  foy  de 
grandes  Capitães  em  muitas  occa- 
zioens ,  e  de  D.  Pedro  da  Cunha  > 
naõ  inferior  aos  melhores ,  quando 
nareftauraçaõ  de  Ternate,  mandou 
eílender  por  terra  os  feus  Soldados, 
porque  a  Artelharia  dos  inimigos 
os  naõ  mataíTe.  Porém  foy  coufa 
digna  de  notar,  e  naõ  fey  fe  diga  dç 
rizo  ,  ver  alguns  dos  Aventureiros 
como  fe  arremeíTavaõ  a  apanhar , 
e  guardar  aquelles  primeiros  pellou- 
ro8  inimigos,  por  memoria,  e  graor 
deza  do  feu  esforço  ,  que  taõ  pou- 
co lhes  aproveitou.  Mal 
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Mas  tornando  a  difparar  outras 
quatro  peças  caufáraõ  mayor  con- 
fuzaõ  5  porque  hiaõ  já  matando  al- 
gumas peíToas  de  conta  ,  como  fo- 
raõ  Gregório  Sernache  de  Noro- 
nha 3  Joaõ  Brandão  de  Almada , 
e  outros ;  e  Joaõ  Gomes  Cabral , 
Capitão  da  Guarda ,  que  indo  a  en- 
treter huma  manga  de  Arcabuzei- 
ros Caftelhanos,  que  fe  começavaõ 
a  retirar  com  preÔa  ,  dos  Mofque- 
teiros  Mouros ,  foy  o  primeiro  de 
cavallo  5  que  cahio  morto. 

Nefte  tempo  ainda  a  noíía  gen- 
te marchava,  e  osnolTos  tiros  cami- 
nhavaõ  nas  fuás  carretas ,  pelo  que 
por  caufa  da  cõfuzaõ  gaftáraõ  mui- 
to tempo  em  tirallos  das  beftas  5  e 
conveyo  preparallos  tumultuaria- 
mente  ,  e  difparar  com  pouca  or- 
dem 5  e  efFeito ,  aífim  pelo  amparo 
do  tezo  5  e  alto  do  campo  3  que  ti- 
nha diante ,  como  por  naÕ  dar  o 
fumo  da  Artelharia  inimiga  lugar  a 
fe  fazer  tiro  com  certeza  ,  ainda  q 
lá  ao  longe  fe  via  grande  revolta 
^ntre  os  Mouros ,  fignal  do  empre- 
go 5  que  nelles  faria  ,  pois  eftavaõ 
-taõ  denfos.  Efla  foy  a  caufa  da  def- 
ordem  ,  e  naõ  a  impirieia  dos  Offi- 
ciaes  5  em  que  alguns  Efcritores  tã- 
to  carregaõ  a  maõ  ;  porque  yquQ 
fciencia,  ou  advertência  Militar  po- 
dia haver  em  hum  Exercito ,  que 
hia  marchando,  quando  fe  rompeo 
a  batalha  ,  fem  faber  da  oppofiçaò 
Jronteira?     t'r 

r:  j  Continuando  a  Artelharia  dos 
.Mouros  em  atirar,  diííe  Pedro  Pei- 
xoto  a  ElRey :  Que  vifi,  ^í.  4.  qum 


nos  havia  de  mandar ^  porque  aqueU 
la  Artelharia ,  que  atirava  {  dizen- 
do-o  pela  dos  Mouros)  jà  era  ncjfa. 
Ao  que  lhe  refpondeo  ;  Quefofe 
diZjer  a  D.Duarte  de  Menez.es^  que 
começaffe  a  pegar  com  os  Mouros 
de  vagar  Ao  que  lhe  repplicou  em 
modo  de  graça  :  NaÕ  direyfenão 
que  muito  de  prejfa.  O  Conde  do 
Vimiofo,  que  alli  fe  achava  pre- 
zente ,  parece  que  querendo  fanear 
a  quebra  ,  com  que  vinha  na  graça 
delRey,  pelos  faudaveis  confelhos, 
que  lhe  dava  em  Arzilla  ,  mofircu- 
fe  efcandalizado  daquella  liberdade 
de  fallar,  e  lhe  diííe:  Pedro  Peixoto^ 
quem  vos  deu  authoridade  para  fal- 
lar ajffim  a  ElRey  ?  Ao  que  o  Pei- 
xoto, continuando  o  mefmo  termo 
de  graça  ,  refpondeo:  Pois  como  lhe 
hey  de  fallar  ^JetiaÔ  affim  .<*  E  olha- 
do ElRey  para  elle  com  refiro  ale- 
gre ,  moftrou  favorecer  mais  o  fea 
dito  3  que  o  do  Conde.  Mas  nem 
efte  recado  ,  que  ElRey  mandou  a 
D.  Duarte,  nem  outro,  que  já  pou- 
co antes  lhe  tinha  mandado  porSe- 
bafiiaõ  Gonçalves  Pita  ,  lhe  che- 
gou a  tempo  pela  muita  difiancia  5 
que  havia  ,  e  cpmeçarfe  logo  tudo 
a  baralhar  rompendo  pouco  depois. 
O  Capitão  Aldana  vendo  os 
nofíbs  confuzos  3  poucos ,  e  cerca- 
dos de  taõ  formidável  multidão,  ád- 
confiou  3  perdendo  as  efperanças 
de  bom  fucceífo  ,  e  vindo  ter  com 
ElRey  3  IhediíTe  :  Que  faz  V.  A, 
aqui  vendo  o  que  paffa  3  que  com  a 
melhor  defta  Cavallaria  naÔ  trata 
de  fe  por  em  f alvo?   E  continuou 
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mais  baixo ,  dizendo :  Porque  hoje 
não  efcaparà  de  nos  outros  algum. 
Ao  que  ElKey  ,  admirado  da  novi- 
dade 5  e  cò  valerofo  animo  3  e  igual 
femblante  jrefpondeo:  Differente 
confiança  tenho  eu  na  Mifericordia 
de  Deos!  Porque  dizíeis  ijjò  Âldanal 
Porque]  refpoadeo  elle  :  V.  A.  não 
repara  no  eflado  das  coufas ,  e  na 
confuzaõ,  que  caufáraô  nafua  gen- 
te  efles  primeiros  tiros  inimigos^  que 
fera  quando  nos  cometaÕ  defeito  ? 
Senhor-i  como  efta  gente  pela  mayor 
parte  he  nova  em  guerra  5  ao  tempo 
de  pelejar  ,  fe  haÕ  de  arrimar  huns 
aos  outros  ,  e  em  confundindo  a  or- 
dem fe  haõ  de  embaraçar  com  a  Ba- 
gagem,  e  revolto  tudo  não  haverá 
podellos  reduz^tr  afirma  ,  nemfer 
poffivel  yfenãoi  que  nos  havemos  de 
perder  todos  ,  efem  ufar  das  armasy 
que  he  o  peyor ;  pelo  que  importa 
muito  5  que  V.  A,  lhes  faça  alguma 
advertência  da  obrigação  ,  que  tem 
de  pelejar  ,  jà  que  efiaõ  poftos  nefte 
extremo.  Ouvindo  ifto  ElRey  foy 
difcorrendo  pelo  Efquadraõ  adian- 
te, e  dizendo:  Que  he  (fio  meus  Por- 
tugueses 5  que  com  taÕ  pequena  oc- 
caz^iaõ  dais  moftras  de  temor.  Não 
ganharão  affim  os  nojfos  antepaffa- 
dos  o  explendor,  que  hoje  logramos! 
Advirto-vos  ,  que  na  guerra  não  hà 
lugar  feguro  ,  nem  na  paz,  o  terá 
comigo  j  o  que  hoje  moflrar  covar- 
dia. 

Com  iflo  fé  tornou  ao  feu  pof- 
to  dantes ,  e  os  Mouros  a  dar  outra 
defcarga  de  Artelharia  fem  ElRey 
fe  determinar  ainda  em  accõmeter; 


porque  toda  via  os  Mouros ,  ainda 
eftavaõ  a  tiro  de  Canhaõ  ,  e  dezc- 
java-os  mais  perto ,  para  lhes  cahir 
com  mayor  força.  O  que  vendo  o 
Capitão  Alexandre  Moreira  j  que 
por  fer  aleijado  naquelle  famofo 
combate,  que  teve  com  Artiaga  era 
Africa  eftava  acavallo  com  os  Frõ- 
teiros  de  Tangere,  que  levava  a  feu 
cargo  5  fe  apeou  ,  dizendo  :  SejaÕ- 
me  todos  teftemunhas  em  como  me 
apeyo  a  morrer ,  porque  hoje  não  he 
dia  de  outra  coufa. 

Eftando  ElRey  ainda  indeter- 
minado no  romper  por  caufa  da  dif- 
tancia  lhe  diíTe  Bernardino  Ribeiro 
Pacheco  j  defde  a  primeira  fileira 
em  voz  alta :  Que  mandajfe  arreme- 
ier,porque  não  eflivejftm  alli  morri- 
do innutilmente.  O  mefmo  lhe  re- 
quereo  Jorge  de  Albuquerque  Coe- 
lho ,  gritando  :  Qiie  não  quiz.ejje 
efperar ,  que  a  Artelharia  inimiga 
cauz^affe  mayor  dèfordem  nos  nof- 
fos.  O  que  também  fez  Pedro  Pin- 
to, que  andava  folto  difcorrendo 
pelo  campo  dando  ordens ,  e  tra- 
zendo avizos  ;  e  affim  outros  Ca^- 
valleiros  lhe  pedirão  o  mefmo.  Pe- 
lo que  5  e  por  ouvir  dizer ,  que  os 
Aventureiros  abaixavaõ  os  piques 
para  arremeter  ,  dezejofos  de  aíTal- 
tar  a  Artelharia  dos  Mouros ,  e  fe- 
nhorearfe  daquella  eminência  para 
dominarem  o  campo  de  huma  ,  e 
outra  parte,  como  havia  muito  tem- 
po requeriaõ  ao  Capitão  ,  e  elle  o 
naõ  confentia ,  efperando  a  ordem 
deS.  A.  que  por  naõ  acabar  de  che- 
gar, fem  ella  accommeteraõ;  o  que 
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dito  a  ElRey  deu  Santiago  nos  Mou- 
ros 3  que  era  puxar  pelas  armas  5  e 
dizer  alto :  Santiago  nojfo  FatraÕ , 
ajudamos  contra  efies  infiéis. 

Porém  aquella  ordem  expreíía 
de  accõmeter ,  que  ElRey  prome- 
teo  a  todos  os  Efquadroens ,  como 
nunca  chegou.,  nem  pode  íer  dada, 
caufou  grandiíiimo  prejuizojfazen- 
do-os  deter  tanto,  efperando  por  el- 
la  por  naõ  faltar  á  obediência ,  e 
preceito  Real ,  que  foy  ifto  muita 
parte  da  caufa  da  noífa  perdição  , 
accommetendo  mais  tarde ,  do  que 
convinha,  quando  já  riraõ  que  naõ 
havia  mais  que  efperar ,  e  que  El- 
Rey hia  ja  fobre  os  Mouros,-  que  fe 
o  accommetimento  fora  em  todos 
ao  mefmo  tempo ,  fem  duvida  fe- 
ria o  fucceíTo  melhor. 

Ainda  affim ,  tanto  que  o  Du- 
que de  Aveiro  accõmeteo;  e  o  Mef- 
tre  de  Campo  D.  Duarte  de  Mene- 
zes ,  c  o  Xarife  ,  cada  hum  por  fua 
pane  fez  o  mefmo ,  foy  muy  gran- 
de a  impreífaõ,  e  eftrago,  que  foraõ 
fazendo  nos  Mouros ;  porque  como 
a  nolía  Cavallaria  era  da  boa  de  Hef- 
panha  ,  e  hia  bem  armada  ,  ainda  q 
pouca  5  foy  tal ,  que  abrio  os  Efqua- 
droens contrários  por  todas  as  par- 
tes, e  fez  recolher  huma  grande  co- 
pia de  atiradores  de  pé,  que  traziaó 
diante  por  dentro  da  Cavallaria,  da 
qual  deixou  a  noffa  ,  por  onde  paf- 
fou  o  campo  alagado  de  fangue  ,  e 
cuberto  de  mortos ,  e  os  mais  taõ 
atemorizados ,  e  fugitivos ,  que  fe  a 
noíTa  Infantaria  os  imitara  ,  fe  con- 
feguira  huma  gloriofa  vitoria ;  por- 


que naõ  fó  da  parte  delRey  ;  mas 
da  do  Duque  foy  o  Ímpeto,  e  ínvef- 
tida  de  muito  grande  efFeiío ,  e  fe 
pelejou  com  tanto  valor  ,  que  fe 
começou  a  declarar ,  e  ter  a  vitoria 
por  noífa,  chegando  com  a  avança- 
da á  fua  Artelharia  por  huma  parte, 
e  os  primeiros  Aventureiros  com  a 
mefma  ventagem  pela  outra. 

Os  que  na  invertida  fe  achavaõ 
mais  conjuntos  com  ElRey  dizem, 
que  eraõ  Chrifiovaõ  de  Távora  » 
Luiz  da  Sylva,  e  feu  irmaõ  o  Padre 
Fernaõ  da  Sylva ,  o  Conde  do  Vi- 
miofo  ,  e  feu  filho  D.  Francifcode 
Portugal  5  o  Conde  da  Vidigueira ; 
o  Baraõ  de  Alvito  ;  D.  Fernando 
Mafcarenhas ;  Luiz  de  Brito ;  Jor- 
ge de  Albuquerque  ;  Manoel  Qua- 
refma ,  e  outros  já  nomeados ,  que 
fe  achavaõ  na  primeira  fileira. 

Indo  pois  com  aquelle  Ímpeto, 
e  fúria  primeira  abrindo  largas  ruas 
com  taõ  grande  efpanto  dos  inimi- 
gos ,  fazendo  recuar  huns ,  e  cahir 
outros  aos  lados ,  e  outros  voltar  as 
cortas  á  rédea  folta;  e  ertandoacou- 
fa  em  termos  de  lhe  ganhar  a  Arte- 
lharia fo-ou  huma  voz,fem  fe  faber 
de  quem,  dizendo :  Volía^  volta,  Se- 
bartiaõ  de  Sá  ,  irmaõ  do  Conde  de 
Matozinhos  ,  ouvindo  couía  taõ 
^  alhea  da  razaõ  ,  e  de  tal  tempo,  dif- 
fe  :  O  meu  cavalJo  não  f abe  voltar, 
E  indo  por  diante  naõ  appareceo 
mais. 

Naõ  era  defpropoíitada  a  adver- 
tência, porque  como  os  noífos  eraõ 
poucos  ,  e  íe  tinhaõ  avançado  tan- 
to por  entre  os  inimigos  innumera- 
liii  2  yeisj 
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veis  5  facilmente  fe  podiaõ  eftes  fe- 
char 3  e  derrotallos  a  elles ;  por  on- 
de parecia  mais  acercado  voltar  a  re- 
fazer 5  para  inveftir  de  novo  cõ  ma- 
yor  esforço  ;  com  tudo  ella  fe  jul- 
gou por  huma  das  principaes  cau- 
fas  da  noífa  perdição.  Voltarão  os 
noíTos  5  faindo  do  meyo  dos  Mou- 
ros António  Mendes  ,  criado  do 
Meftre  de  Campo  com  huma  Ban- 
deira ganhada.  Os  Mouros  (como 
o  tem  de  coftume  )  logo  voltarão 
fobre  os  noíTos  com  a  fua  coftuma- 
da  defenvoltura ,  e  animo  recobra- 
do de  fe  verem  fora  do  aperto,  e  pe- 
rigo j  em  que  fe  hiaõ  pondo  ;  mas 
naõ  todos ,  porque  alguns  fugirão 
tanto  cõ  a  força  do  temor  dos  Chrif- 
tãos ,  que  naõ  fó  defamparàraõ  a 
batalha  ;  mas  foraõ  parar  a  Fés,  e  a 
outras  muitas  partes  daquelía  Pro- 
víncia 5  onde  publicarão  a  vitoria 
pelos  Chriftãos.  E  Muley  Hamet 
irmaõ  do  Maluco  y  que  governava 
a  fua  Retaguarda  ,  vendo-fe  opri- 
4iiido  dos  noíTos,  fe  foy  a  toda  à  pref- 
fa  meter  em  Alcacere  Quibir,  nap 
fe  dando  ainda  ahi  por  feguro  ,  e 
bem  fóra  de  cuidar ,  que  alli  o  ha- 
viaõ  de  hir  logo  chamar  para  Rey, 
o  que  elle  mereci^  muy  pouco  por 
fua  covardia. 

Os  Aventureiros  eftando  muy 
fogofos  por  inveftir  o  requeriaÕ  ao' 
Capitão  Álvaro  Pires  de  Távora , 
mas  elle  ,  que  naõ  tinha  ainda  per- 
miíTaódelRey,  e  fe  achava  di flau- 
te dos  bárbaros ,  naõ  o  confentia  , 
temendo- fe  que  os  defordenafíem, 
e  os  deteve  algum  efpaíío  pofto  di- 


ante  ,  com  hum  alabarda  nas  mãos 
atravelTada.,-  mas  dando  dalli  a  pou- 
co Santiago ,  no  mefmo  tempo ,  q 
El  Rey  fez  o  mefmo,  calàraô  os  pi- 
ques, e  arremeterão  hu  pouco  mais 
de  longe  do  que  convinha  a  gente 
de  pè  ;  e  tendo  caminhado  juntos 
coufa  de  dous  jogos  de  bola  ,  deu 
huma  bala  de  mofquete  no  dito  Ca- 
pitão mor ,  que  o  derribou  ferido 
em  huma  perna ,  donde  o  retirarão 
á  Bagagem  para  fer  curado ;  o  que 
vendo  Pedro  Lopes  feu  Sargento  j 
julgando  por  mào  agouro  a  queda 
do  Capitão  logo  no  principio,  que- 
rendo fabér  o  eftado  em  que  ficava, 
tratou  de  deter  a  fúria  do  Efqua- 
draõ ,  e  começou  a  gritar ;  Ter,  ter^ 
Retira ,  retira* 

Efta  voz  formada,  naõ  fey  por- 
que efpiritd ,  embaçou  de  forte  a 
gente  ,  e  fez  tal  toada  nos  ouvidos 
de  todos ,  que  dalli  para  traz  tudo 
parou  5  começando  a  voltar  as  cof- 
tas ,  e  deixando  hir  fó  por  diante  as 
primeiras  cinco  fileiras ,  que  com 
a  fogoza  coragem  ,  que  levavaõ  de 
empregar  fuás  armas  nos  inimigos 
da  Fé,  nem  obviraõ  a  voz,  nem  re- 
pararão na  falta  dos  companheiros, 
fenaõ  quando  fe  viraõ  cortados  dos 
Mouros  5  entrados  por  aquella  aber- 
ta ,  que  lhe  ficou  atraz  ,  depois  dç 
terem  também  (  como  já  fe  diífe  ) 
chegado  á  fua  Artelharia  por  aquel- 
la parte ,  e  quazi  à  liteira  do  Malu- 
co, donde  lhe  tomâraõ  duas  Bandeia 
ras  verdes ,  levando  fempre  os  Mou- 
ros diante  de  vencida  ,  huns ,  e  ou- 
tros enganados ,  cuidando  todos  q 
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o  Efquadraõ  todo  òis  féguia  ;  def-  q  naõ  pelejarão  obrigados  daquellá 
graça  grande  !  porque  fe  âflim  fora 
pudéraõ  múy  facilmente  chegar  a 
cortar  a  cabeça  ao  Maluco  ,  e  mof- 
trando-a  aos  feus  levantada  em  hum 
pique  5  como  muitos  intentavaõ  , 
lhes  defcepavaõ  os  ânimos,  e  fe  da- 
vaò  todos  por  vencidos ,  ficando  a 
batalha  desfeita ;  mas  tudo  por  nof- 
fos  peccados  fucCedeo  ao  contra-- 
rio  ,  e  quando  eftes  ferrarão  com 
os  inimigos  ,  o  primeiro  ,  que  em- 
pregou fua  alabarda  com  morte  de 
hum  Mouro ,  que  vinha  para  elle 
com  o  arcabuz  á  cara  ,  foy  Joaõ  de 
Mendoça  Furtado. 

Sintindo-fe  pois  aquelles  vale- 
rõfos  Aventureiros  das  cinco  filei- 
ras coitados  pelas  coftas ,  e  aperta- 
dos dos  bárbaros ,  qutzeraõ  voltar  a 
unirfe  ,e  reforçarfe  com  os  compa- 
panheiros  ;  porém  cercados  de  taõ 
grande  multidão  ,  e  defamparados 
de  foccorro ,  foraõ  logo  desfeitos , 
efcapando  muy  poucos  com  vida  , 
vendendo-a  todos  bem  cara  com 
cruel  eflrago  dos  bárbaros  feito  à 
lança  ,  e  à  efpada  ;  porque  vendo- 
fe  fem  refugio,  pelejavaõ  como  ho- 
mens defefperados ,  que  naõ  faziaõ 
já  conta  de  fi,  fenaõ  de  ganhar  iliuf- 
tre  fama  5  e  honrado  fim  ;  onde  os 
feitos  foraõ  taes ,  que  a  ferem  bem 
notados ,  e  o  fim  a  noflíb  favor,  naõ 
haveria  louvores  equivalentes  aos 
feus  merecimentos ,  como  aos  de 
outros  esforçados  Varoens,entre  os 
quaes  havia  muitas  peflfoas  de  gran- 
de eftimaçaõ  ,  valor  ,  e  qualidade. 
Com  efta  volta  dos  Aventureiros , 


dcfgraçada  voz  ,  fe  começou  a  deí- 
ordenar  toda  a  Infantaria  ,  caufa 
principal  da  nofl^a  ruina  ,  como  lo- 
go fe  dirá  dando  difíbparticularnç- 
ticia. 

CAPITULO     XVIII. 

Rm  quefe  pr  ofeguem  osfucceffbs  da 
batalha  ,  que  ElRey  D.  SebafttaÔ 
deu  ao  Maluco. 

PEla  parte  ,  por  onde  o  Duque 
de  Aveiro  inveftio  os  inimigos,  1 57^ 
vinhaõ  os  Andaluzes ,  e  Azuagos  ,  • 
efpinguardeiros  de  pc  ,  e  de  cavai- 
lo  5  mas  de  pè  a  mayor  parte  ,  mif- 
turados  com  muita  gente  de  cavai- 
lo ,  e  de  pé  dos  Alarves ,  pelos  quaes 
foy  commetido  mais  de  travez,que' 
por  frente  direita  ,  começando-lhe 
a  atirar  de  longe  ,  quando  ainda  fe 
achava  indeterminado  ,  e  confuzo 
por  falta  da  ordem  delRey,que.naõ 
vinha  ,nem  chegou, e  lhe  hiaõderi 
ribando  homens ,  e  cavallos ,  prin- 
cipalmente a  manga  de  Arcabuzei- 
ros ,  que  o  guarneciaõ  por  fora,  os 
quaes  foraõ  taõ  fubitamente  desba- 
ratados ,  e  mortos  dos  muitos  tiros 
inimigos ,  que  mandando  o  Duque 
ordem  por  D.  Diogo  de  Menezes , 
que  efcaramuçaflfem ,  já  naõ  achou 
a  quem  a  dar,  pelo  que  lhe  pedirão 
os  Fidalgos ,  que  àèffc  Santiago ,  o 
qual  naõ  vendo  já  razaõ  deefperar 
mais ,  o  deu  ,  mas  com  tal  repente, 
que  a  gente  detraz  naõ  o  fentio  lo- 
go ,  pelo  que  a  de  diante  fe  foy  adi- 

antandos 
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antando,  porém  tanto  que  fentiraõ 
que  os  primeiros  rompiaõ  os  fegui- 
raõ  todos. 

E  foy  coufa  digna  de  notar ,  e 
que  fe  teve  por  máo  final  3  que  le- 
vantando o  Duque  a  lança  ,  que  ti- 
nha aíTentada  em  terra  5  e  por  fe  lhe 
ter  metido  por  huma  aberta  delia 
nunca  a  pode  arrancar  por  mais  que 
puxou  por  ella  ,  com  que  ,  deixan- 
do-ajin^eftiocomaefpada  namaõ; 
e  também  a  Bandeira  Real  fenaõ 
pode  defembaraçar ,  como  a  diante 
ie  ponderara. 
^■r;  i  -r  ^£  ao  accommeter  foraõ  os  pri- 
.  meiros ,  que  empregarão  as  lanças 
nos  Mouros ,  cada  qual  por  fua  par- 
te :  D.  António  de  Noronha  ,  filho 
do  Conde  de  Mira,  e  Franciico  Bar- 
reto do  Algarve  3  irmaò  de  Ruy  Bar- 
reto 3  que  hiaõ  na  primeira  fiiíeiras 
e  com  elíes  os  Fidalgos  feguintes : 
D.  Fernando  de  Noronha;  D.Lou- 
renço feu  irmaÕ ;  D.  Simaõ  de  Me- 
nezes do  Louriçal ,  c6  três  irmãos 
feus3  a  faber  :  D.Fernando3  D.Dio- 
go, e  D.  Joaõ,  todos  do  mefmo  ap- 
pelido  3  e  fó  faltava  aqui  3  para  an- 
darem^  todos  juntos  3  o  quinto  ir- 
mão D.  Henrique  ;  mas  naô  falta- 
va no  outro  lado  da  batalha  3  onde 
tinha  cargo  3  como  já  fe  diííe :  D. 
Vafco  Coutinho  ;  D.  Francifco  de 
Cafíello-Branco;  Joaõ  de  Mendoça, 
D.  Joaõ  5  e  D.  Luiz  de  Caftro ;  D. 
Martinho  Pereira  ;  D.  Manoel  da 
Cunha  ;  Simaõ  da  Veiga  ;  António 
Pereira  3  e  outros  3  que  enchiaõ  o 
numero  da  filleira  ,  e  naõ  he  facii 
nomear  a  todos. 


E  foy  tal  a  imprefíaõ  como  já 
fe  diíTe  3  fazendo  retirar  3  e  fugir  os 
inimigos  à  rédea  folta3  defamparan- 
do  a  pionagem  3  em  que  a  noflfa  Ca- 
vallaria  fez  grande  eftrago  3  por  mais 
que  elles  retíftiaõ  3  e  fe  defendia© 
pelejando  animofamente ;  e  entrou 
tanto  por  elles  em  feguimento  dos 
que  fugiaõ ,  que  (  como  fe  diííe  ) 
chegarão  3  e  paíTáraõ  alguns  dos 
nofiTos  alem  da  fua  Artelharia,  e  dei- 
xarão muitos  entre  fi  3  e  os  Efqua- 
droens  da  Vanguarda  3  de  tal  íorte, 
q  quando  fe  quizeraõ  recolher  a  re- 
formarfe  3  naõ  pode  fer  fenaõ  cain- 
do alem  dos  Efquadroens  da  Infan- 
taria 3  e  dos  Aventureiros  3  fobre  a 
parte  efquerda  ,  onde  ElRey  pele- 
java 3  e  vinha  também  voltando  3 
por  cuja  caufa  fe  ajuntarão  alli  o 
Guiaõ  do  Duque,  q  trazia  António 
de  Vafconcellos ,  feu  Pagem,  ê  Fi- 
dalgo de  fuaCafa  3  com  a  Bandeira 
Real  3  e  com  o  delRey  3  que  trazia 
D.  Jorge  Tello,  mancebo  de  Angu- 
lar esforço  ,  moftrado  bem  nefte 
dia  3  que  a  noíTa  defgraça  naõ  dei- 
xou luzir  acçoens  taõ  generofas.  E 
os  primeiros  do  Duque  3  que  ata- 
lhados dos  Mouros  alli  vieraõ  ter  9 
foraõ:  D.Joaõ  de  Portugal;  D.Joaõ 
de  Menezes  o  Roxo ;  Simaõ  da  Vei- 
ga ;  D.  Joaõ  de  Caftro  ;  o  filho  de 
Luiz  Pereira j.  que  feriaõ.até  dez  3 
ou  doze.      *  ;  '    ' 

Vendo  ifto  o  Alferes  mor  D. 
Luiz  ,  dilTe  que  naõ  convinha  efta- 
rem  três  Bandeiras  juntas ;  pelo  que 
mandou  ElRey  a  faftar  o  Eftendar- 
te  quarenta  pailos  3  e  tirar  o  Guiaõ 

de 
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Baulio  Pedro  de  Mefquita,  Capitão 
da  Artelharia  ,  que  a  mandaíTe  foc- 
correr ;  porque  os  Mouros  paíían- 
do'lhe  pílos  lados ,  a  tinhaÕ  cerca- 
da ;  e  fazendo-ihe  a  mefma  inftan- 
cia  o  Commendador  Jeronymo  da 
Cunha ,  que  vinha  com  o  Bauh'o  , 
já  com  huma  grande  cutilada  pelo 
rofto  5  ElRey  querendo-o  fazer  fe 
achou  conFuzo  ,  naõ  vendo  já  gen- 
te de  pé,  nem  de  cavalío  em  ordem 
para  a  poder  foccorrer ;  porque  tu- 
do a  força  dos  Mouros ,  e  a  defor- 
dem  dos  noííos  tinha  confundido ; 
e  voltando  o  Capitão  ,  e  o  Com- 
mendador á  Artelharia  ,  morrerão 
fobre  a  defenfa  delia  còm  o  máo  fi- 
nal, que  he  acabarem  logo  no  prin- 
cipio os  Capitães  principaes ;  mas 
tardou  pouco  em  perder  fe  5  fendo 
os  Artilheiros  os  primeitos ,  que  fu- 
girão 3  fem  lhe  acabarem  de  pôr  o 
fbgo..:.^.  .,     ^,.^ 

Correndcr  logo  fama  ,  que  os 
Mouros  tomavaõ  também  a  pólvo- 
ra ,  fe  achou  ElRey  muito  mais  cõ- 
fuzo  fem  poder  remediar  taõ  gran- 
de defordem  ,  que  vio  na  fua  gen- 
te 5  e  como  querendo  tomar  vingã- 
Ç3  j  fe  arremeçòu  outra  vez  aos  Mou- 
ros com  poucos  mais  de  duzentos 
cavallos ,  muitos  dos  quaes  eraõ  da 
companhia  do  Duque,  que  como 
fe  viraõ  com  EiRey  5  naõ  tratarão 
mais  de  o  feguir  ,  nem  o  per-mitia 
já  o  eftado  das  confas  ,  nem  a  con- 
fuzaõ  do  noíTo  Exercito ;  eo:0u- 
que  tomando  a  volta  fobre  âmaõ 
direita  com  poucos  dos  feus ,  veyo 


doze  5  até  quinze  de  cavallo  enire 
hum  groíTo  Efquadraô  de  Mouros 
de  cavallo  ,  e  de  pè  ,  que  desfez  cõ 
aquelles  poucos ,  que  o  íeguiaõ  3 
pelejando  valerofamente  ás  cutila- 
das 3  até  fe  perder  3  como  logo  fe 
dirá. 

O  efFeito  defta  fegunda  invef- 
tida  delRcy ,  foy  muito  femeihante 
á  primeira  com  efírago  dos  Mourof  j 
levando  todos  de  vencida  ,  quantos 
apanhou  diante ;  mas  que  valia  iíJoj 
ou  que  remediava  ás  mais  partes  to- 
das apertadas ,  e  perdidas  já  pela  pri- 
meira defordem  ?  Que  a  naõ  fuc- 
ceder  efta  defaventura  ,  e  a  haver 
uniaõ  3  e  conformidade  no  valor ,  e 
refoluçaõ  dos  primeiros ,  pequeno 
viria  a  parecer  o  extraordinário  nu- 
mero dos  bárbaros  ao  fogofo  ani- 
mo dos  Portuguezes ,  coíínroados 
a  vencellos  em  todas  as  partes  do 
Mundo. 

Em  quanto  ElRey  fez  a  fegun^ 
da  volta  ,  e  envefiida  aos  Mouros, 
fe  ajuntarão  á  Bandeira  Real  3  que 
tinha  mandado  afaflar  jmais  de  oi- 
tenta de  cavallo  3  os  quaes  vendo 
que  D.  António  de  CaftelBrancos 
e  D.  Fernando  Mafcarenhas  fe  per- 
diaò  por  andarem  muito  meddos 
nos  Mouros  3  deraõ  nelles  valerofa- 
mente  3  e  naõ  fó  os  foccorréraõ  a 
elles ,  mas  também  valéraõ  *^a  El- 
Rey 3  que  appareceo  alli  naquellé 
tempo  com  o  Embaixador  de  Caf- 
tella  á  mão  direita  3  e  Chriftovãò 
de  Távora  à  efquerda  5  todos  trez 
em  cavallos  ruços  3  e  fem  lanças. 

Neíla 
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Nefta  mefma  occaziaõ  fahio  o 
Senhor  D.  António  de  entre  os  Mou- 
ros com  a  efpada  toda  tinta  em  fati- 
gue, o  qual  era  ambas  as  remetidas 
fe  tinha  havido  com  valor  interrito, 
e  agora  voltava  bradando  aos  nolTos 
para  os  animar :  NaÕ  he  nada  ,  naÔ 
he  nada ,  que  o  Maluco  he  morto* 
Porque  aífim  o  tinha  entendido  dos 
Mouros  5  e  foy  o  primeiro  Portu- 
guez  5  que  o  foube.  E  o  mefmo  re- 
petio  chegando  junto  delRey,  o 
qual  j  ou  naõ  lhe  dando  credito,  ou 
por  ver  que  naõ  afrouxavaõ,  como 
luccede  tanto  que  falta  a  cabeça 
principal ,  diífe  :  Que  os/eus  deze^ 
javaelle  ver  todos  mortos,  E  toma- 
do ElRey,  e  os  que  fe  achavaõ  fem 
lanças ,  piques ,  dos  quaes  o  chaõ 
eftava  caberto,  ouvindo  juntamen- 
te que  fe  perdia  a  Bagagem  ,  como 
defatinado  accommeteo  com  elles 
a  hum  groço  Efquadraõ  de  Mou- 
ros, que  vio  á  maõ  direita,  os  quaes 
poz  em  disbarate  com  taõ  poucos , 
cora  que  fe  achou,  e  o  puderaõ  fe- 

Efta  foy  a  terceira  inveftida  das 
trez  principaes ,  que  ElRey  fez  nos 
Mouros  com  raayor  eílrago ,  nas 
quaes  fe  fora  imitado  ,  e  feguido 
igualmente  de  todos  os  feus ,  poria 
tudo  por  terra  ,  e  defpejaria  o  cam- 
po dos  que  naõ  foífem  proftrados. 
Nella  fe  acháraõ  com  ElRey  o  Se- 
nhor D.  António  ;  D.  Jayme  de 
Branca  ,  que  aqui  morreo  ;  D.  An- 
tónio de  Caftel-Branco  ;  o  Rege- 
dor Lourenço  da  Sylva  ;  Vafco  da 
Sylveira  ;  Chriílovaò  de  Távora ; 


D.  Luiz  de  Almeida ;  Pedro  Mafca- 
renhas ;  Manoel  Quarefma  ;  Jaco- 
me  Mendes  de  Oliveira  ;  D.  Duar- 
te de  Alarcão  ;  Manoel  Corrêa  Baa- 
rem  ;  Joaõ  Gomes  Cabral ;  D.  Ál- 
varo de  Caftro,  que  ficou  morto  de 
huma  arcabuzada ,  que  lhe  deraõ 
pela  garganta  ;  e  Manoel  de  Miran- 
da de  Azevedo  muito  ferido.  Eftes 
Fidalgos,  que  fefeguem  felhes  vie- 
raõ  ajuntar  atrahidos  do  Eíiendarte: 
D.  Franeifco  de  Menezes ;  Ambro- 
zio  de  Aguiar;  Chriftovaõ  de  Mou- 
ra ;  Simaõ  da  Veiga  ,  e  outros,  que 
fahiraõ  de  entre  os  Mouros  por  di- 
verfas  partes ,  e  Pêro  Guedes  fahio 
também  de  entre  elles  ferido. 

Tal  foy  o  valor  defía  terceira 
arremetida,  que  com  fer  o  Batalhão 
dos  Mouros  ao  parecer ,  de  mais  de 
quatro  mil  cavallos  ;  e  os  delRey 
taõ  poucos  ,  que  naõ  paífariaõ  de 
cem,  a  quazi  todos  derribarão  por 
terra  ,  e  aos  mais  puzeraõ  em  fugii 
da.  Mas  efta  formidável  Hidra,  mais 
verdadeira  ,  que  a  de  Hercules ,  lo- 
go fe  renovava  i  e  refazia  de  novas 
cabeças  ;  pelo  que  conciderando 
que  o  valor  de  taõ  poucos  nãò  fu- 
perava  a  multidão  de  taníòs ,  aju- 
dada da  defordem  da  nolTa  piona- 
gem  ,  que  de  nenhuma  forte  podia 
já  fer  remediada  ,  perdendo-fe  já  a 
efperança  de  bom  fuccelTo ,  vindo 
ElRey  voltando  défta  arremetida , 
e  osíFidalgos  faindo  como  podiaõ 
em  feu  feguimento ,  chegou  a  elle 
o  Senhor  D.  António  fem  lança  ,  e 
o  Alferes  mor,  e  outros  alguns  Ca- 
valheiros 5  melando  a  vida  delRey , 

com 
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les  3  aos  quaes  ElRey  fez  huma  va- 
lerofa  refiftencia  5  em  que  lhe  feri- 
rão 5  e  matáraõ  tantos  5  que  veyo 
ElRey  rompendo  pelos  inimigos 
recolherfe  quaíi  fó  por  debaixo  do 
Efquadraõ  da  Infantaria  desbarata- 
da 5  em  que  os  Aventureiros  fe  ti- 
nbaõ  metido;  e  daqui  começou  El- 
Rey a  fe  hir  retirando  contra  o  rio; 
e  as  voltas ,  que  daqui  em  diante 
fez  forão  todas  por  fe  defafrõtar  dos 
Mouros,  q  o  hiaõ  carregando  de  to- 
das as  partes ;  e  quando  a  Infantaria 
vio,  e  Gonheceo  que  era  ElRey,  to- 
marão algum  alento ,  e  começarão 
a  pedirlhe  foccorro ,  havendo  elles 
com  mais  razão  darlho  a  elle,o  qual 
pedio  agua ,  que  fe  abrazava  com 
cede  5  e  calma  ,  e  lhe  ofFerecerão 
muitas  borrachas  delia ,  de  que  elle 
bebeo  com  cxcelTo  muitas  vezes,  e 
derramou  por  íi  fendo  notável  o  af- 
feólo,  e  goílo  ,  com  que  lhas  apre- 
zentavaõ  todos ,  os  que  as  tinhaõ  , 
e  fe  dava  por  ditofo  aquelle,  a  quem 
elle  a  aceitava ;  o  qual  no  clhâo 
em  que  fe  via ,  não  exceptuava  al- 
guma. 

Com  a  grande  préífa,  que  hou- 
ve nefte  confliíío  ficou  a  Bandeira 
Real  defamparada  ,  e  alguns ,  que 
a  podiaõ  acompanhar ,  queriaõ  an- 
tes acudir  a  ElRey ,  do  que  a  ella  ; 
e  achando-fe  o  Alferes  mor  D.Luiz 
de  Menezes  ,  ferido  em  huma  ilhar- 
ga ,  e  com  o  braço  direito  muito 
atormentado  de  hum  golpe  de  maf- 
fa  ,  que  lhe  deu  hum  Turco  ,  e  re- 
cebendo duas  peiouradas  no  peito , 
que  lhe  paíTáraõ  o  peitoril ,  e  fobre 
Kkkk  peitO) 


com  que  fe  podiaõ  foldar  todas  as 
quebras ,  o  perfuadiraô  muito,  que 
fe  retirafle  com  os  que  o  pudeífem 
feguir,  tomando  o  caminho  do  rio, 
pela  outra  banda  dos  Efquadroens, 
como  pudera  fazer  fe  quizera ,  por- 
que até  entaõ  lhe  não  tinhaõ  ain- 
da os  Mouros  tamâdo  a  dianteira ;  e 
fora  fácil  falvarfe  com  muitos  Fidal- 
gos ;  mas  não  fe  pode  acabar  com 
elle  ,  que  o  fizeíTe  ,  dizendo  :  Que 
tinha  mandado  ao  Coronel  dos  Ita- 
lianos ,  que  com  algumas  Bandeiras 
fojfe  tomar  o  paffo  do  rio ,  e  efpera- 
va  repoftafua  ;  do  que  (  fe  aíiim 
eia )  mai  lha  podia  mandar  por  fer 
já  morto , pelejando  a  pé  com  hum 
montanre  na  mão ,  depois  de  lhe 
fer  morto  o  cavallo  ,  fazendo  vale- 
rofamentc  feu  officio ,  e  queixan- 
do-fe  de  que  não  foíTe  ajudado  da 
noíía  Infantaria  ,  que  elle  chamava 
traidores ,  que  o  deixavaõ  fó  com 
o  pezo  dos  inimigos. 

Eftando  ElRey  nifto  com  pou- 
cos dos  feus ,  fobrevieraõ  muitos 
Mouros  de  cavallo ,  e  o  cometerão 
por  todos  os  lados ;  o  que  vendo  D. 
Fernando  Mafcarenhas ,  e  a  ElRey 
em  taõ  grande  perigo  ,  mal  logra- 
do todo  o  feu  valor ,  diífe-lhe  ,  co- 
mo reconvinvindo-o  de  não  querer 
tomar  o  feu  confelho  ,  quando  lho 
dava  de  caminhar  para  Larache , 
deixando  a  Artelharia  cravada,  e  os 
carros  enganando  o  inimigo  :  E  a- 
gora.  Senhor^  que  havemos  defaz»er 
com  tanta  multidão  ?  Ao  que  El- 
Rey refpondeo :  Faz,er  o  que  eu  fa- 
ço. E  dizendo  ifto  inveflio  com  el- 
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peito  5  parando  na  carne,  de  que  fe 
teve  por  morto ,  e  vendo  também 
o  feu  cavailo  ferido  em  huma  maõ, 
receando  que  a  Bandeira ,  em  que 
eftava  a  Imagem  de  JESU  Chrifto 
pintada ,  e  a  de  fuás  Chagas  5  figu- 
radas nas  Quinas  das  Armas  de  Por- 
tugal ,  vieíTe  a  poder ,  e  mãos  de 
feus  inimigos ,  fe  foy  a  huma  pou- 
ca de  gente  de  pè ,  que  eftava  amõ- 
toada ,  onde  alguns  Soldados  o  def- 
çeraõ. 

Eftando  em  pè  entre  elles  com 
o  Eftendarte  arvorado  requereo  a 
alguns  Fidalgos,  que  paíTavaó:  Que 
puz,ejfem  cobro  naqueUa  Bandeira 
delRey ;  porque  fenaõ  perdejfe.  Ao  q 
alguns  lhe  rcfpondéraõ  :  Que  a  ti- 
ve£e  elle  em  quanto  pude/jè ,  pois 
que  era  feu  officio  tella ,  que  elles  f a- 
riaÕ  também  o  feu  atè  morrer  fobre 
ella.  E  Gonçalo  Ribeiro  Pinto  Ca- 
pítaõ  dos  GaftadoreSjq  era  hum  del- 
les  ,  cumprindo-o  à  rifca  cõ  animo 
esforçado  ,  fe  poz  diante  do  Alferes 
mor  com  a  efpada ,  e  rodella  a  de- 
fendella  valerofamente  atè  fer  opri- 
mido dos  inimigos.  E  não  celTando 
o  Alferes  mor  de  clamar:  Que  a  de- 
fendejfem  ,  e  puz^ejfe  cobro  nella , 
chegou  Luiz  de  Brito  ,  que  andava 
procurando  ElRey ,  e  vendo-o  apè 
em  uõ  perigofo  eftado  com  a  Ban- 
deira quafi  abatida ,  e  em  eminente 
rifco  de  fe  perder  com  a  vida  do 
Alferes ,  rompeo  pelos  bárbaros  ás 
cutiladas  com  mais  cuidado  em  a 
falvar ,  que  em  confervar  a  própria 
vida  ,  e  chep;ando  a  elle  ,  lhe  diíTe : 
Que  a  tirajfe  da  funda  muito  ajeu 


falvo  ,  em  quanto  elle  fazÀa  afaf 
tar  os  inimigos ;  o  que  feito  a  to- 
mou ,  e  arvorando-a ,  com  muita 
prefteza  ,  como  tinha  feito  no  to- 
mar de  cavallos  dos  quê  achava  pe- 
lo campo ,  tendo-lhe  morto  trez,  fe 
lhe  vieraõ  ajuntando  alguns  de  ça- 
vallo ,  que  bufcando  a  ElRey  atra- 
veíTavaõ  por  diverfas  partes ,  entre 
os  quaes  chegou  também  ElRey  , 
como  braçal  enfangueníado  atè  a 
mão  da  rédea ;  mas  não  de  feridas 
fuás,  ainda  que  alguns  dilTeraõ  que 
fim. 

E  profeguindo  com  os  que  alli 
fe  ajuntarão  em  caminhar  para  o 
rio ,  cerrarão  muitos  Mouros  de  ca- 
vailo com  Luiz  de  Brito  ,  que  o  vi- 
nhaõ  feguindo  por  lhe  tirarem  a 
Bandeira  Heal ,  e  fe  poz  niíío  tanta 
força  5  que  lhe  leváraÕ  a  lança  ,  ou 
hafte  5  em  que  andava  arvorada ,  fi- 
cando-lhe  a  elle  a  Bãdeira  nas  mãos, 
e  ainda  delia  com  a  força ,  que  pu- 
zeraÕ  outros  Mouros,  lhe  romperão 
huma  ponta ;  c  aífim  a  cingio  com- 
figo ,  levando  a  mayor  parte  delia 
apanhada  no  arçaõ  dianteiro  ;  e  a- 
chando-a  ElRey  menos  quando  a 
não  vio  arvorada,  perguntou  a  Luiz 
de  Brito  por  ella  ,  que  lha  moftrou 
como  a  trazia  ;  e  ElRey  lhe  difle  : 
Abraçaivos  com  ella  ,  e  guardaya  , 
que  fobre  ella  morreremos. 

Efte  foy  o  eíFeito  da  noflía  pou- 
ca Cavallaria  ,  vejamos  agora  o  da 
Infantaria  bem  ao  contrario ,  fendo 
a  em  que  mais  fe  fundarão  ,  e  con- 
fiarão. O  refto  do  Efquadraõ  dos 
Aventureiros ,  q  obedeceo  àquella 

infclice 
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com  pouca  ordem  ,  veyo  cahir  fo- 
breeíles,  e  fobf e  os  Caftelhanos  ^ 
que  hiaõ  de  volta  com  elles  ,0  Ef- 
quadraõ  dos  Tudefcos ,  que  porq 
yinhaõ  muy  apertados  dos  Elches  ^ 
e  tiradores  de  cavallo,  depois  que  fi- 
carão defabrigados  da  Cavallaria  do 
Duque  ,  fe  vieraõ  meter  nos  ditos 
Aventureiros,  e  os  acabarão  de  def- 
ordenar  de  todo  ,  fem  os  poder  ter 
maò  o  feu  Coronel ,  chamãdo-lhes 
por  ignominia  ,  Xelmes  5  que  he  o 
mefmo,  que  Traidores ;  ao  que  ref- 
pondeo  Joaõ  Daza  :  Os  Traidores 
faõ  os  nojjos  amigos  )  que  nos  naÕ 
foccorrem. 

«  E  feitos  todos  em  huma  maça, 
é^tropeli  deraõ  no  corpo  da  Batalha, 
e  a  envolverão  ,  e  deíbrdenáráõ  de 
maneira  ,  que  fem  valer  diligencia 
de  Coronéis,  nem  Capitães,  fe  poz 
tudo  em  desbarate  ;  e  affim  confu- 
zos  5  e  atónitos ,  e  embaraçados , 
não  com  valor,  ou  força  dos  inimi- 
gos ,  que  ainda  os  naõ  tinhaõ  co- 
metido, foy  efta  gente  dar  na  Reta- 
guarda ,e  fem  remédio  caufou  nel- 
la  o  mefmo  eííeito ,  por  mais  que 
o  Coronel  Francifco  de  Távora  fe 
poz  diante  delles  com  hum  mon- 
tante ferindo  homens ,  e  defcepan- 
dô  cavallos ,  porque  ainda  que  os 
de  diante  por  força  ,  por  vontade  , 
ou  por  vergonha  quizeíTem  fofterr 
fe  ,  a  força,  e  impulfo  dos  detraz  os 
impelia  ,  e  obrigava  a  hir  por  dian- 
te. 

O  qual  Coronel  pouco  depois 
foy  morto  pelejado  diante  dos  feus. 


raõ,  vendo  afua  defordem,  matan- 
do muita  gente  fem  refiftencia;  por^, 
que  ninguém  trabalhava  por  mais 
que  meterfe  bem  para  o  centro  da- 
quelle  confuzo  tropel ,  fobreo  que 
fe  afogarão  ,e  morrerão  muitos  de« 
baixo  dos  pés  dos  companheiros,  e 
fóbre  fe  acolherem  ao  reparo  dos 
carros  da  Bagagem  ,  e  tomarem  lu- 
gar nelles  fe  afogavaõ  ,  e  morriaÕ 
muitos  por  fe  atropellarem  hun^ 
aos  outros,  e  todos  os  q  cahiaõ  naã 
lhes  era  pofíivel  levantarfe  mais,  fe- 
naõ  acabar  miíeravelmente  pizados 
dos  pés. 

Foy  taõ  repentina ,  e  inexpera- 
da  efta  confuzaõ,e  desbarate  da  In- 
fantaria ,  que  os  Mouros  duvidando 
delia  no  principio  ,  cuidavaõ  que 
era  algum  novo  ardil  de  guerra  ;  e 
fenaõ  ouzavaõ  chegar  a  ella  fenão 
os  atiradores  de  cavallo  ,  que  em- 
pregando as  bailas  naquella  denfa 
multidão  de  gente,  fena  perder  tiro, 
matavaõ  muitos ,  entre  os  quaes 
morriaõ  muitos  homens  de  valor,  c. 
animo  invencível  miferavelmente ; 
fem  que  a  confuzaõ  dos  mais ,  lhes 
deixaíTe  moftrar ,  e  exercitar  o  feu 
esforço  ,  como  dezejavaõ  ,  de  for- 
te ,  qut  da  noíTa  Infantaria  ,  pode- 
mos dizer ,  que  não  pelejarão  com 
ordem  mais  que  as  primeiras  cinco 
íilleiras  dos  Aventureiros,  o  Efqua- 
quadraõ  dos  Italianos ,  e  os  atirado- 
res de  Tangere  ,  todos  os  quaés  fe 
houveraõ  com  eftranho  valor ,  ate 
lhes  faltarem  as  muniçoens,  e  as 
forças. 
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-;  Os  Tudefcos  com  õífeas  pi- 
^eííiâo  foraõ  de  mais  eíFeitOjque 
de  ajudar  a  romperos  noíTos  Efqiia* 
droens ;  mas  que  fe  podia  efperar 
de  homens  réprovos  apartados  do 
grèmió  da  Igfeja  Cathoiica ,  por 
honra  da  qual  fe  fazia  efta  guerra? 
Naõ  foy  efta  a  confiança  ,  que  El- 
Rey  poz  nefta  gente  quando  a  mã- 
dou  vir  de  Alemanha  j  e  quando 
em  Portugal  a  vio  taõ  exercítadaj  e 
pratica  na  guerra ,  antes  lhe  pare* 
ceo  j  que  era  a  melhor ,  que  leva- 
va 5  e  que  fó  com  ella  poderia  fupe- 
rar  os  inimigos,  e  induAriaí^ , e  fer- 
vir  de  guia  á  fua  bizonha.   -' -^ 

E  por  iíTo  o  Maluco  fetéâtido- 
fe  mais  delia  5  que  de  outra  alguma, 
pela  fema ,  que  corria  de  fua  fcicn- 
cia  Militar  ,  e  valor  >  e  pelo  medo 
que  os  Mouros  lhes  tinhaõ  tomado, 
fabendo  que  hiaõ  da  noíík  parte  di- 
reita ,  lhes  opoz  os  Arrenegados  ,6 
Andaluzes  efcopeteiros  de  cavailo, 
como  gente  mais  valerofa ,  e  deftê- 
mida  pela  parte  efquerda  do  feu  Ca- 
po, capitaneados  do  Alcaide  Amete 
Latabá  ,  renegado  Genovez  ,  por 
ter  híjayor  conhecimento  de  como 
fe  devia  haver  contra  efta  força  , 
que  para  nòs  foy  a  de  menos  impor- 
tância ,  como  eftá  vifto  ;  porque 
como  eraõ  piqueiros ,  e  os  come- 
teo  efpinguardaria  de  cavailo  ,  naõ 
ferviraõ  de  mais ,  que  de  íc  virem 
recolher  no  Efquadraõ  dos  Aven- 
tureiros ,  e  com  elles  romperem  a 
demais  Infantaria. 

O  que  fenão  fuccedera ,  e  fo- 
raõ huns  5  e  outros  por  diante  com 


aquelle  primeiro  impulfo ,  os  detraz 
os  feguiriaõ  infalivelmente ,  por 
mais  caluniados ,  que  fejaõ  de  gen- 
te bizonha  ,  da  mais  inútil  do  Rey- 
no ,  e  toda  de  pouca  experiência  de 
guerra,  e  de  que  aflim  os  Coronéis, 
como  os  Capitães  dos  Terços  ti- 
nhaõ pouca  mais  fciencia  ,  e  exer- 
cicio  em  batalhas  campaes ,  por  fé^ 
rem  efcolhidos  mais  por  favor,  que 
por  intelligencia  ,  ou  merecimen- 
tos ;  porque  com  tudo  iíTo  nem  fe 
confundiriaõ,  nem  faltariaõ  âs  fuás 
obrigaçoens ,  ao  menos  imitando 
os  primeiros,  pois  em  fim  eraõ  Por. 
tuguezes ,  em  quem  nunca  faltou 
valor,  fe  houve  rcfoluçaõ,  como  f^ 
prova  bem  das  proezas ,  que  fem- 
pre  obràraõ  era  todas  as  partes  do 
Mundo  ,  onde  chegarão  a  entrar  , 
com  menos ,  ou  mais  fciencia  Mi- 
litar. 

Efta  foy  a  caufa  ãa.  noíTa  defa- 
ventura,  que  fe  a  Infantaria  não  re^- 
trocedera  ,  e  fora  por  diante  accõ- 
metendo  aos  inimigos  com  ordem 
foccorrendo-fe  huns  aos  outros,co* 
mo  fe  obferva  nas  batalhas  ,  e  fize- 
ra fua  obrigação  taõ  bem  como  a 
Cavallaria ,  principio  deu  a  ventu- 
ra para  vencermos  a  batalha;  e  quã- 
úo  não  ,  para  nos  perdermos  com 
menos  ruina  ,  e  fe  poderem  falvar 
muitos ,  que  fe  perderão  :  mas  fuc- 
cedeo  efta  confuzaõ  taõ  repentina* 
mente  ,  que  quando  EIRey  fe  reti- 
rou  com  aCavallaria  a  primeira  vez, 
já  não  achou  Efquadraõ  formado , 
nem  vio  Bandeiras  em  feu  lugar , 
nem  tocar  tambor ;  mas  todos  íeus 

Efqua- 
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Gonfuzo  5  desbaratados  perfimef- 
mos  9  fem  medir  lança  com  Mou* 
ros  5  e  os  demais  atraz  deixando  o 
embaraço  das  armas ,  hiaõ  cami- 
nhando ao  palTo  do  rio  ;  e  fe  vio 
bem  á  noíTa  cufta  o  máo  confelho, 
de  quem  perfuadio  a  ElRey  ,  que 
levaífe  poucos  cavallos  ,  e  fizeíTe 
força  em  Infantaria ;  pois  ella  foy 
quem  lhe  tirou  das  mãos  huma  glo- 
riofá  vitoria  ,  que  fem  duvida  alcã- 
çaria.5  fenão  fora  a  defordem  delia. 
£u  r  íE  fuccedeo  para  mayor  ruina 
<k>s  Ghriftãos,  que  quando  a  vitoria 
começava  a  inclinarfe  á  parte  dos 
Mouros  fe  acendeo  ofogo  em  hum 
dos  carros  da  noíTa  pólvora ,  fem  fe 
faber  Como ,  nem  fe  foy  acafo  5  ou 
penfado  3  e  defte  faltou  nos  mais , 
que  eftavaõ  juntos  ,  com  taô  gran- 
de eftrondo ,  ruina  ,  e  eftrago  dos 
homens  ,  que  alli  fe  achavaõ  ,  que 
pareceo  outra  mayor,  e  feparada 
deftruiçaõ  de  per  íi ;  porque  gente, 
boys ,  carros ,  muniçoens  ,  e  feixes 
de  lanças ,  que  hiaõ  atadas  em  al- 
guns dos  carros, efe  defatàraõ,  fu- 
ÍDiraõ  em  alto  com  o  furiofo  impul- 
fo  da  pólvora  ,  e  defciaõ  com  hum 
eflrepito  horrendo  5  como  fe  oCeo 
choveííe  lanças  ;  e  a  mayor  perda 
foy  dos  Carreiros,  Azeméis,  e  gen- 
te do  ferviço ,  qiie  hia  acompanha- 
do a  Bagagem  ,  e  em  toda  a  outra 
gente ,  que  fe  achou  mais  perto ;  e 
não  deixou  ElRey  de  fer  teftemu- 
riha  de  vifta  defta  defgraça  ,  como 
das  mais ,  em  que  elle  andava  me- 
tido ,  onde  ouvio  o  efírondo,  e  vio 


Algumas  informaçoens,  dizem ' 
que  ifto  fuccedeo  mais  tarde,quan- 
do  já  os  bárbaros  andav^õ  feitos  fe- 
nhores  do  campo ,  e  que  o  fogo  fo- 
ra pofto  expreffamente  por  alguns 
dos  renegados  em  ódio  dos  noííos, 
vendo-os  alli  amontoados ,  e  encõ- 
traponto  de  fe  lhe  ter  metido  em 
cabeça,  que  o  principal  intento  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  nefta  guerra ,  era 
queimallos  a  elles  vivos ,  como  fica 
dito.  Não  he  fácil  ajuftar  a  varieda- 
de das  Relaçoens ;  eu  me  vi  arcado 
com  a  diverfidade  delias ,  e  não  fiz 
pouco  em  concordallas;  porém  faõ 
accidentes ,  que  em  fim  concorda© 
na  futíancia. 

CAPITULO     XIX. 

Em  quefe  continuaÕ  osfuccejjos  da 
mcfma  batalha  entre  os  Cbriflãos, 
e  Mouros, 

ESte  horrorofo  fuccefiíb  do  in- 
cêndio da  pólvora,  que  fez  voar  1 5*7  8 
tudo  quanto  eftava  nos  carros  delia, 
e  apanhou  à  roda ,  lançando-o  def- 
pedaçado  por  diverfas  partes ,  poz 
efpanto  em  todo  o  Campo  ,  aííim 
aos  Mouros ,  como  aos  Chriftãos , 
e  lhes  fez  fufpender  as  cruéis  opera- 
çoens  por  algum  tempo.  Porém  re- 
cobrados do  fufto  de  tal  tormenta  , 
fe  vio  ElRey  cercado  de  hua  gran- 
de tropa  de  inimigos ,  cõ  os  quaes 
ferrando  fem  fazer  cafo  da  vida  cô 
os  poucos ,  com  que  fe  achou,  os 
poz  em  disbarate;  de  entre  os  quaes 
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fahio  com  o  cavai  lo  Bardez  ,  com 
■que  entrou  na  batalha ,  que  era  po- 
tente 5  e  tinha  aturado  atèli  toda  a 
força  do  combate,  com  huma  maõ 
defcepada  ;  e  encontrando-fe  com 
hum  homem  5  criado  de  algum  no- 
bre 5  em  hum  cavalio  pouco  bom , 
e  mal  arreado,  lho  pedio,  e  elle  lho 
deu  com  muito  gofto ,  eftimando 
(como  todos)  de  valer  aElRey  em 
tal  neceffidadé  ,  e  pezando-lhe  de 
que  elle  naõ  íoíTe  melhor  para  o 
fervir.  Mas  efíe  ,  e  outro  melhor  , 
que  depois  lhe  foy  dado ,  lhe  mata- 
rão em  varias  voltas  ,  que  fez  aos 
Mouros.  E  o  ultimo  de  que  fe  va- 
leo  lhe  deu  Jorge  de  Albuquerque, 
como  adiante  fe  dirá. 

O  Duque  de  Aveiro  fazendo 
também  terceira  entrada  nos  Mou- 
ros com  alguns  poucos ,  que  fe  lhe 
ajuntarão ,  quando  ElRey  fez  a  fua, 
em  que  já  hia  com  huma  maõ  der- 
ribada ,  naõ  appareceo  mais ,  fó  hú 
Mouro  de  Cid  Albequerim  diíTe  que 
o  conheceo  morto  no  campo  de 
muitas  feridas,  e  lançadas,  com  cu- 
jo fangue  ficou  o  campo  da  batalha 
ennobrecido  ,  como  de  pelToa  taõ 
exclarecida ,  de  real  defcendencia  , 
e  taõ  illuftrada  de  esforço  bem  ma- 
nifeftado  aqui  no  valor ,  com  que 
fe  houve  pelejando  ,  c  obrando  ac- 
çoens  taes ,  que  fe  o  fucceíTo  tivera 
melhor  fim  as  ficara  afama  celebra- 
do eternamente  na  memoria  dos 
homens ,  e  a  grandeza  do  feu  ani- 
mo dotado  de  todas  as  mais  prendas, 
e  virtudes  naturaes ,  e  adqueridas ; 
mas  naõ  he  jufto  fique  privado  da 


gloria ,  e  louvor  taõ  merecido,  que 
nefte  dia  alcançou  de  infigne  Caval- 
leiro  5  que  obrou  mais  do  que  fuás 
forças  permitiaõ  ,  cuja  morte  foy 
para  o  Reyno  caufa  de  mayor  fen- 
timento ,  pela  perda  de  taõ  grande 
Principe ,  e  pelo  .grande  defampa- 
ro ,  em  que  deixou  fua  notável  Ca^ 


za. 


Companheiro  feu  na  vida5e  na 
morte  foy  Joaõ  de  Mendoça,  o  qual 
por  fua  maõ  fez  naquelle  dia  faça- 
nhas ,  que  bem  correfpondéraõ  ao 
nome  ,  que  elle  tinha  adquerido  na 
índia ,  onde  foy  Governador ;  por- 
que da  primeira  entrada  ,  que  elle 
com  o  Duque  fez  nos  Mouros,  nos 
primeiros  encõtros  quebrou  a  lan- 
ça ,  ficando-lhe  ametade  efpetada 
em  hum  Mouro ,  e  virando-fe  para 
os  companheiros  rindo-fe  ,  diíTe  : 
Eu  naõ  f ou  mais  obrigado.  E  to- 
mando outra  lança  foy  profeguin- 
do.  Eftas  graças  no  principio  eraõ 
bem  admitidas  pela  efperança  da  vi- 
toria ;  mas  logo  tudo  fe  trocou  era 
trifteza.   :    .    =    ..; .  j 

Os  qiie  acompanharão  o  Du» 
que  naquellâ  terceira  inveftida,per- 
dendo-o  de  vifta ,  ficàraõ  efpalha- 
dos ,  pelejando  fegundo  o  lugar ,  q 
lhes  dava  a  multidão  dos  Mouros  ^ 
que  os  atalhava  ,  e  dividia. 

O  Meftre  de  Campo  D.  Duar- 
te,  e  o  Xarife  ,  que  andavaõ  vizi- 
nhos pelejando  na  mefma  parte  di- 
reita ,  houveraõ-fe  com  muito  va- 
lor ,  fazendo  grande  eftrago  nos 
Mouros.  Porém  com  igual  ventu- 
ra aos  mais ,  que  como  naõ  foraõ 
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ria  era  taõ  pouca  ,  não  puderaõ  fa- 
zer mais  5  que  morrer  cumprindo 
fua  obrigação  de  valerofos  Caval- 
leiros  5  que  todos  nefte  dia  obráraõ 
acçoená  prodigiofas ,  imitando  a  El- 
Rey  5  e  defendendo-o  ,  já  quando 
mais  naõ  podiaò  fazer. 

ElRey  já  nefte  tempo  guiado 
fó  do  furor  ,  e  dezejo  de  vingança 
da  fua  ruina  ,  que  a  fua  mefma  cõ- 
fiança,e.defordem  dos  feus  lhe  oc- 
cazionou ,  accommetia  os  inimi- 
gos acompanhado  mais  da  fua  cof- 
tumada  oufadia  j  que  dos  feus;  pois 
com  quaefquer ,  que  o  feguiaõ  de 
cavalio  5  ou  de  pé  ,  fem  fazer  diíFe- 
rença  de  poucos,  ou  muitos,  fe  me- 
tia pelo  meyo  delles ,  fem  efti ma- 
ção de  vida,  ou  peíToa,  fazendo  taes 
feitos  por  fua  peíToa  à  lança  ,  e  de- 
pois à  efpada  ,  que  fe  a  dignidade 
Real  metida  em  taõ  temerária  em- 
preza  ,  e  a  falta  de  recato  ,  e  de  pôr 
cobro  em  íi,  como  devia  ,  para  am- 
paro dos  feus ,  o  naõ  acuzáraõ ,  as 
proezas  daquelle  dia  lhe  puderaõ  íi- 
nalar  o  nome  ,  e  fazer  celebrado 
com  immortal  gloria  de  famoíiffimo 
Cavaileiro  por  façanhas  ,e  obras  de 
valor ,  e  esforço  de  feu  invencivel 
braço. 

Mas  eftas  lembranças ,  como 
faõ  de  acçoens ,  que  naõ  aproveita- 
rão coufa  alguma  ,  mais  laftimaõ  , 
e  caufaõ  fentimento  aos  coraçoens 
dos  feus  Vaífallos ,  do  que  daô  gof- 
to  de  as  ler ,  e  referir ,  nem  iníitaõ 
aos  louvores ,  que  toda  via  merecem 
feitos  taõ  iníignes  ,  e  zelo  da  Fé 


zejos  de  a  dilatar  pelo  Mundo  todo, 
pois  efquecédo-fe  da  principal  obri- 
gação de  governar ,  e  dirigir  os  feus 
Soldados,  fem  refguardo  de  fuapef- 
foa ,  com  huma  cega  confiança  ,  e 
furor  juvenil ,  quiz  a  veniurar,e  ex- 
por ao  manifeílo  perigo  da  perdi- 
ção todo  o  feu  luzido  Exercito,  fem 
querer  ,  ou  faberfe  aproveitar  das 
regras  da  cautella  ,  por  tantos  pru- 
dentes aconfelhada  ,  e  por  tantas 
vezes  advertida.  Como  também  pe- 
la mefma  caufa  ficáraõ  menos  efti- 
madas  as  proezas  de  tantos ,  e  taõ 
valerofos  Cavalheiros,  que  o  acom- 
panharão, e  fehouveraõ  com  o  pri- 
mor de  quem  pelejava  à  vifía,  c  na 
prezença  do  feu  Principe ,  onde  ne- 
nhum ouza  fraquear. 

Em  todos  eftes  combates,  e  in- 
veílidas ,  que  ElRey  fez  aos  inimi- 
gos ,  ou  oíFendendo  ,  ou  defendcn- 
do-fe,fempre  appareceo  o  feuGuiaõ 
diante  delle  ,  na  mão  de  D.  Jorge 
Tello  ,  q  com  elle  na  efquerda,  e  a 
efpada  na  direita ,  peleijou  com  ani- 
mo ouzado  3  e  com  a  dcftreza  mais 
defembaraçada  ,  e  exercitada  ,  do 
que  o  que  trazia ,  e  fua  idade  de  flo- 
rente mancebo  permetiaò ;  niortrã- 
do  naquelie  dia  hum  efpifito,e  ani- 
mo invencivel  ,  e  impenetrável ; 
porque  nunca  faltou  a  ElRey  com 
oGuiaõ  arvorado  no  meyo  dos  mais 
perigofos  encontros ,  antes  às  en- 
tradas elle  o  fixava  entre  os  inimigos 
muitas  vezes  mais  adiante  do  que 
ElRey  pretendia  ,  cujo  esforço  in- 
territo  lhe  naõ  faltou  nunca  ate  o 
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fim  da  batalha  fem  perder  o  Guiaõ 
da  maõ  ,  nem  a  ElRey  da  vifta ,  cõ 
que  deixou  de  íi  immortal  fama  5  e 
pafmo  de  taõ  generofos  efpiritos , 
com  a  fegurança  de  vir  a  fer  hum 
infigne  Capitão  fe  a  fortuna  inve- 
joía  a  tanto  explendor  j  lhe  naõ  in- 
curtára  os  dias  de  taõ  bem  empre- 
gada vida  5  com  morte  natural  no 
cativeiro ;  a  quem  a  fúria  da  bata- 
lha naõ  fe  atreveo  com  toda  a  fua 
violência  dobrar,  nem  fuperar,  po- 
de a  miferia ,  ou  paixaõ  do  cativei- 
ro, cujo  falecimento  deixou  perpe- 
tua faudade  ,  e  pena  intranhavel , 
aos  que  viraõ  ,  e  conhecerão  feus 
altos  merecimentos,  e  honrofas  ac- 
çoens ,  dignas  do  mayor  louvor. 

O  Coronel  Vafco  da  Sylveira, 
hsvendo  licença  delRey  para  o  acõ- 
panhar,  e  pelejar  a  cavallo,  proven- 
do o  feu  Efquadraõ  de  Official  fuf- 
ficiente  do  feu  lugar ,  e  mais  Capi- 
tães de  confiança,  obrou  coufas  dig- 
nas de  fua  peífoa  com  grande  admi- 
ração de  quantos  viaõ  com  tanto  es- 
forço encontrarfe  a  cada  paíTo  com 
os  Mouros ,  eftendendo-08  a  mon- 
tes por  terra  mortos.  EJoaç  da  Cu- 
nha Gavallciro  de  Malta ,  fazendo 
entrada  por  elles  com  huma  lança 
efpetada  por  hum  olho  ,  dizendo- 
Ihe  alguns :  que  fe  recolheíTe  á  Ba- 
gagem para  fer  curado.Refpondeo: 
Ntfles  inimigos  da  Fè  quero  eu  reco- 
lher a  minha  lança.  E  alli  acabou. 
E  aíTim  mefmo  he  digno  de  eterna 
memoria  o  esforço  de  André  Gon- 
çalves, Alcaide  mor  de  Cintra,  que 
com  huma  feita  pregada  no  rofto  , 


de  que  lhe  naõ  apparecia  mais  que 
as  pennas,  andava  como  hum  LeaÕ 
bravo ,  cftimulado  da  ferida ,  fazen- 
do por  fua  maõ  grande  eftrago  nos 
inimigos  em  vingança  da  fua  mor- 
te. 

Tanto  que  o  Exercito  Chrif- 
taõ  começou  a  defordenarfe  j  todo 
o  pefo  dos  Mouros  fe  esforçou  com 
dobrado  animo  a  carregar  fobre  el- 
le  de  forte ,  que  cada  vez  o  defor- 
denavaõ  mais,  e  cortavaõ  qualquer 
Efquadraõ  ,  que  de  alguma  forte 
tratava  de  defenderfe.  Naõ  fomen- 
te os  Mouros  ,  que  fe  achavaô  no 
campo  da  batalha  hiaõ  gozando  da 
vitoria  ,  com  mortos ,  e  cativos  de- 
pois de  vencidos ;  mas  outros,  que 
eftavaõ  afaftados  para  verem  o  fuc- 
ceíTo  da  batalha  ,  com  animo  ouza- 
do  ,  e  alaridos ,  que  chegavaõ  ao 
Ceo  ,  como  de  homens  vencedo- 
res ,  recreciaõ  cada  vez  mais,  entre 
os  quaes  defceo  ao  campo  da  bata- 
lha grande  multidão  de  bárbaros 
das  Comarcas  de  Tetuaõ ,  e  Xe- 
xuaõ  3  e  os  da  Serra  de  Ferrabo ,  e 
outros  muitos  de  outras  partes,  que 
chegarão  naquelle  dia  ,  e  fe  puze- 
raõ  á  mira  fobre  huns  montes ,  em 
quanto  naõ  viraõ  inclinarfe-lhes  a 
vitoria  â  fua  parte. 

Com  efte  pefo  taõ  intolleravel 
de  inimigos  ,  que  cada  inftante  fo- 
brevinhaõ  ,  e  fe  accrefccntavaõ  ca- 
da vez  mais  com  ouzadia  de  vence- 
dores ,  fe  hiaõ  os  Chriftãos  achan- 
do cada  vez  mais  opprimidos  com 
mortes ,  e  fem  ordem ,  nem  meyos 
de  lhes  poderem  refiftir ,  metidos 

no 
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no  meyo  dos  bárbaros ,  quêxomo 
a  Touros  encerrados  em  corrO)  lhes 
arremeçavaõ  tiros  de  todas  as  par- 
tes com  a  fua  arcabuzaria ,  que  era 
muita  3  aíTim  de  gente  de  pè,  como 
de  cavallo ;  o  que  os  Chriftãos  naõ 
podiaõ  evitar ,  aíiim  pela  deíordem, 
em  que  fe  tinhaõ  pofto ,  como  por 
fer  a  mayor  parte  delles  armados  de 
piccaria.  Com  tudo  naõ  faltarão  en- 
tre a  nolTa  confufa  ,  e  defordenada 
Infantaria  peíToaSjque  fe  houveraõ 
com  hum  incrível  esforço  fem  os 
defanimar  o  naõ  fe  verem  feguidos, 
nem  ajudados  dos  companheiros , 
ou  como  defatinados  da  fua  covar- 
dia 3  ou  para  melhor  dizer  atamen- 
to  da  refoluçaõ. 

Efíes  foraõ  principalmente  os 
Cabos,  muitos  dos  Capitães,  e  tam- 
bém alguns  dos  Soldados.  Entre  os 
quaes  foy  hum  o  Capitão  Alexan- 
dre Moreira  ,  em  quem  fe  cumprio 
bem  o  que  diíTe  ,  fendo  aleijado  , 
por  cuja  caufa  entrava  na  batalha 
a  cavallo  ,  fe  apeou  no  principio 
delia  ,  dizendo ,  que  o  fazia  a  mor- 
rer ,  porque  o  dia  naõ  era  de  outra 
coufa  ,  e  affim  fuccedeo  ,  morren- 
do diante  de  todos  pelejando  com 
,  grande  esforço  ;  porque  tanto,  que 
foy  conhecido  dos  Mouros  carrega- 
rão tanto  fobre  elle  pelo  mortal 
ódio,  que  lhe  tinhaõ,  q  naõ  poden- 
do mais  refiftir ,  cahio  opprimido  , 
e  foy  feito  em  muitos  pedaços,  que 
fenaõ  fatisfizeraõ  com  menos  os 
executores  da  cruel  vingança.  O 
mefmo  fuccedeo  a  Álvaro  Pires  da 
Pefqueira,  e  a  outros,  que  hiaô  por 
Aventureiros. 


Dos  Efquadroens  da  Infantaria 
o  uldmo ,  que  fe  chegou  a  romper 
foy  o  de  Francifco  de  Távora,  que 
ainda  que  de  gente  bizonha,  e  con- 
fundida por  cauza  dos  mais  ,  e  co- 
mo era  gente  do  Alen-Tejo ,  e  Al- 
garve ,  que  faô  homens  robufíos  s 
e  de  muitas  forças ,  criados  mais  á 
torreira  do  Sol ,  que  os  das  outras 
Províncias ,  poderão  aturar  mais 
tempo  ,  e  reíiftir  com  mayor  esfor- 
ço ao  Ímpeto  dos  Mouros ,  confer- 
vando-fe  unidos.  E  que  feria  fe  imi* 
taíTem  melhor  o  valor  do  feu  Coro- 
nel ,  que  acabou  obrando  maravi- 
lhas de  valentia ,  como  acima  fe 
dilfe!  o  qual  vendo  a  hu  Alferes  feuj 
que  com  animo  vil  ,  obrigado  de 
temor  intentou  bufcar  a  falvaçaõ 
nos  inimigos  por  commutaçaõ  de 
hum  baixo  offerecimento  da  Ban- 
deira ,  que  lhes  hia  entregar ,  arre- 
meteu a  elle  ,  e  lha  tirou  das  mãos, 
e  a  deu  a  hum  Soldado  ,  de  quem 
confiou  ,  que  melhor  a  defendeííe* 

E  ainda  depois  de  desfeitos,  per- 
dida já  a  noíTa  Artelharía  ,  e  Baga- 
gem,e  efpalhados  em  pequenos  ma- 
gotes ,  como  gado  perdido  ,  defar- 
ranjado ,  e  fem  paftor ,  accomme- 
tido  de  tantos  lobos  carniceiros ,  q 
os  cercavaõ  por  todas  as  partes  ,  fe 
defendíaõ ,  e  oíFendiaõ  cõ  valor,  ou 
ainda  mais  entaõ  ,  como  defefpera- 
dos.  E  prouvera  a  Deos,  q  honverâ 
nos  nofíbs  no  principio  da  batalha 
a  refoluçaõ  ,  e  animo,  q  tiveraõ  no 
fim  depois  de  desbaratados ,  quan- 
do fua  pertinacja  lhes  naõ  aprovei- 
tava demais ,  que  de  tomar  antici- 
LIll  Dada 


í  ':í!',í* 


PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 


pada  vingança  da  morte ,  ou  do  ca- 
tiveiro 5  e  de  ferem  rendidos,  e  tra- 
tados com  muito  mayor  rigor  ,  e 
crueldade ;  pois  o  esforçoj  com  que 
acabarão  de  o  fer  lhes  prometia ,  e 
fegurava  a  vitoria  ,  fe  nelles  come- 
çara. 

Porq  mais  duros  foraõ  alguns 
magotes  de  pouca  gente  de  render 
com  mortes ,  e  cativeiros ,  do  que 
foy  ferem  defordenados  quãdo  ain- 
da o  corpo  da  batalha  eftava  todo 
inteiro ;  e  pofto  que  no  principio 
cahiíTem  muitos  mortos  de  cada 
parte,  quando  os  Mouros  cuidavâõj 
que  tinhaõ  concluida  a  vitoria  dos 
poucos  Chriftãos  vivos ,  e  os  mui- 
tos Mouros  3  que  fobrevinhaõ  com 
feguro  de  fuás  vidas ,  entaõ  foy  cer- 
tamente o  mayor  eftrago  delles , 
cauzado  pelos  noíTos ,  obrando  fa- 
çanhas mais  que  de  forças  huma- 
nas. 

Mas  Deos ,  que  em  fua  mente 
Divina  tinha  já  ordenado  efte  cafíi- , 
go  5  permetio  ,  que  o  povo  Chrif- 
taõ  foíTe  proftrado  dos  bárbaros ,  e 
feus  corpos  banhados  em  feu  pró- 
prio fangue  ,  com  o  campo  cuber- 
to  de  Cavalleiros  esforçados  ,  os 
quaes  debaixo  das  armas  ,  em  que 
eftavaò  veftidos  renderão  os  efpiri- 
tos  ao  mefmo  Senhor ,  por  quem 
trabalhavaô ,  em  cujo  eftrago  o  po- 
vo pagaõ  com  ódio  antigo  de  nof- 
fa  Santa  Fè ,  e  infollencia  do  venci- 
mento ,  não  fe  abaftava  o  feu  bár- 
baro peito  com  o  fangue  dos  Chrif- 
tãos derramado ;  mas  com  afronto- 
fas  injurias ,  maltratavaõ  aquelles , 


a  quem  a  fúria  militar  havia  comi 
mutada  a  liberdade  das  vidas ,  com 
a  fugeiçaÕ  do  cativeiro  ,  os  quaes 
gozando  da  vitoria  fem  alguma  cle- 
mência 5  ou  còmiferaçaô  dos  ven- 
cidos 3  entaõ  moflravaõ  entranhas 
mais  damnadas ,  inimizade  mais  a- 
ceza  3  e  mayor  zelo  de  vingança  ; 
pois  fuccedeo  a  muitos  dos  Chrif- 
tãos, que  indo  render  as  armas  lhes 
tiráraõ  juntamente  as  vidas  com 
barbaridade  infolente  3  do  que  eOi- 
muladosjoutros  lhas  queriaõ  vender 
caras  ,  pelejando  jC  matando  nelles 
com  furor  defefperadoi 

Atè  efte  ponto  tinha  o  Senhor 
D.  António  ,  lidado  cõ  a  forte  dos 
mais  Cavalleiros  3  que  todos  fe  hou- 
veraõ  com  eftranho  valor,  aííimlhes 
não  faltara  a  ordem  ,  e  difpofiçaõ  ; 
e  vendo-fe  abafar  de  calor ,  que  era 
infofrivel ,  mandou  ,  que  lhe  tiraf- 
fem  as  armas ;  o  qual  cançado  de 
matar,  e  ferir  infiéis ,  pelejando  for- 
temente 3  lhe  ferirão  o  cavallo  de 
forte  3  que  fenão  podia  menear ,  c 
vendo  paífar  ElRey  por  junto  de  fi, 
lhe  diííe  :  Smbor,  naÔ  efiou  em  efla- 
do  de  poder  feguir  a  K  A.  porque 
me  falta  o  cavallo ,  que  eflifnàra  me 
leiiajfe  aonde  me  leva  odez^^jode 
acompanhar  ,  e  fervir  a  V,  A.  ate 
morte ,  ejim  da  vida  ,  que  eflimàra 
perder  a  feus  pès.  Ao  que  ElRey  , 
cortado  de  fentimento  ,  refpondeo 
muy  brandamente  ;  Deos  fique  com 
vofco. 

Entaõ  lhe  diíTe  o  Senhor  D.  An- 
tónio ,  moftrando-lhe  com  o  dedo 
huma  abertura  de  poucos  Mouros , 
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€  pequeno  perigo,  que  por  alli  podia 
fairfe  do  Gampo,  e  poríe  em  íalvo. 
E  chegando  entre  tanto Chriflovaõ 
de  Távora  ,  fe  foy  ao  Senhor  D. 
António  ,  com  multa  cortezia  3  jà 
bem  abrandado  da  altiveza  de  fua 
v;alia>e  inclinândo-re-Ihe  muito  cõ 
grande  fentimento  ,  lhe  pedio  per- 
idaõ  de.  o  ter  aggravadoem  Lisboa, 
è  fc  abraçarão ,  indo-fe  logo  em  fe- 
guimento  delRey  ,  3  quem  nunca 
iargou.  E  o  Senhor  D.  António  fi- 
cando aílim  defamparado ,  foy  alli 
logo  cativo,  e  levado  fora  do  Gam- 
po da  batalha,  por  hum  Mouro,  que 
da  iníignia  de  Malta  conjeéíurou  fer 
pelToa  principal. 

Hindo  adiante  Chriftovaõ  de 
Távora  lhe  defcepou  hum  pelouro 
o  cavallo,  e  íintindo  não  poder  acõ- 
panhar  a  ElRey  ,  fe  apeou  para  lhe 
beijar  a  maõ  por  defpedida.  O  que 
vendo  ElRey  parou ,  moíirando- 
fe  gravemente  magoado  ;  e  chega- 
do alli  hum  Gavaíieiro  de  Tangere, 
ferido  em  hum  braço  a  darlhe  no- 
vas da  morte  do  Maluco  ,  que  El- 
Rey já  fabia  muito  antes ,  e  lhe  ref- 
pondeo  ,  que  os  feus  quizera  elle 
ver  todos  mortos ,  lhe  pedio  o  ca- 
vallo em  que  vinha  ,  para  Ghrifto- 
vaõ  de  Távora  ,  que  elle  deu  logo 
fem  demora,  apeando-fe  no  mefmo 
inftante  ;  e  ficando  ferido  no  cam- 
po pedio  a  ElRey  fe  lembraíTe  de 
fua  mulher ,  e  feus  filhos. 

Efte  foy  o  ultimo  favor ,  que 
Chriftovaõ  de  Távora  recebeo  del- 
Rey ,  mas  não  paráraõ  ainda  aqui 
os  ferviços ,  que  elle  lhe  fezj  como 


fe  hiráõ  Vendo;  "è^a^bra  fobrevindo 
muitos  Mouros,  fe  arremeçou  a  el- 
les  entretendo-os  em  quanto  ElRey 
fe  foy  retirando  >  e  depois  fe  ajun- 
tou com  elle ,  não  o  acompanhan- 
do entaõ  mais  que  três  de  cavallo : 
D.  Joaõ  Lobo  ,  e  D.  Nuno  Mafca- 
renhas ,  que  o  levavaõ  no  meyo ,  t 
Vafco  da  Sylveira  ,  que  andava  de 
fora  á  maõ  efquerda  delRey  fufíen- 
tando  a  peleja  ,  e  da  parte  direita  o 
amparava  huma  fileira  de  Soldados 
de  pè  ,  e  atraz  hiaõ  feguindo-o  al- 
guns 5  e  pelejando  valerofamente , 
onde  morrerão  muitos  opprimidos 
da  grande  multidão  de  Mouros,  que 
lhes  davaõ  carga  ,  e  apertavaõ  a  El- 
Rey de  forte  ,  que  o  tiveraõ  quaíi 
tomado  ás  mãos ,  dos  quaes  fe  def- 
embaraçou  à  força  de  braço  ajuda- 
do daquelles  poucos  Cavalleiros , 
principalmente  de  Vafco  da  Sylvei- 
ra ,  cujo  esforço  era  tal,  que  a  dous, 
e  três  bárbaros  juntos  derribava  dos 
cavallos  diante  delRey  ,  o  qual  fa- 
indo  defte  aperto  ,  pedio  a  lança  a 
D.  Nuno  Mafcarenhas,  que  promp- 
tamente  lha  deu  ,  advirtindo-lhe  5 
que  fe  lembraíTe  S.A.  do  tempo  cm 
que  lha  dava.  Se  ElRey  com  todas 
efías  difficuldades  venceíTe ,  ou  ao 
menos  voltaííe  para  o  feu  Reyno , 
não  faltariaõ  brazocíis  novos  de  fe- 
melhantes  acçoens ,  e  foccorros  de 
fua  peíToa  ,  mas  como  fe  perdeo? 
tudo  ficou  defefíimado. 
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CAPITULO     XX. 


Ltr. 


Dos  ihaisfucce^os  da  batalha  )  e  do 

que  fe  paffou  com  ElRey  fobre 

-■ :  feu  rfndimento^atè  def aparecer* 


:;f!^/' 


y  Epois  ■  âe'  perdida  a'  nolfa  Ba- 
1578  1— ^  gagem  ,  chegou  alli  o  Alcai- 
de Solimaõ  da  Rua  ,  renegado ,3 
quem  Álvaro  Pires  de  Távora,  que 
eftava  dentro  em  huma  liteira  gra- 
vemente ferido  ,  como  acima  fe 
diíTe  s  pedio :  Que  o  livrajfe  daqueU 
Ja  fúria  ,  e  lhe  daria  huma  grande 
fomade  dinheiro  por  J eu  refgate.  Ao 
que  elle  refpondeo  >  mais  ambicio- 
fo  da  vitoria  3  que  da  conveniência 
do  cativo ,  e  do  que  por  fi  oíFerecia: 
Ifio  naÕ  he  tempo  para  me  eu  deter 
em  guardarvos  ,  mas  direy  a  efles 
Mouros  5  que  naÕ  vos  matem  ,  que 
fois  ElRey  de  Portugah  diz^ei-o  vòs 
affim.  Conformados  ambos  niílo, 
dilTe  o  Alcaide  aos  Mouros  em  Ará- 
bigo :  Olhay  que  efle  he  o  Rey  dos 
Chriflãos ,  levayo  ao  nojfo  ,  e  far* 
voshâ  mercês.  Elles ,  que  affim  o 
entenderão  caminhando  com  elle  5 
foraõ  dizêdo  em  altas  vozes  a  todos, 
os  que  encontravaõ  :  Que  alli  leva- 
vaÕ  Sultan  de  Nicarà, 

Chegando  donde  eílava  o  Ma- 
luco jà  morto  em  fuás  andas  com 
fingimento  de  vivo  o  Alcaide  Ta- 
bibi ,  ou  Taba  fua  feitura  ,  e  guar- 
da de  fua  pelToa,  paõ  deixando  che- 
gar às  andas  com  hu  pique  na  maõ, 
com  que  os  fazia  afaftar ,  meteo  a 
cabeça  debaixo  do  panno,  com  que 
eftavaõ  cubertas ,  fingindo,  que  fal- 


lava  com  elle ,  e  tornou  a  fechar  í 
dizendo  aos  Mouros,  que  hiaõ  com 
a  liteira :  DiZj  Muley ,  que  elle  ijos 
agradece  muito  o  que  haveis  feito'4 
que  guardeis  ejfe  prljioneiro  ,  e  vos 
fará  mercê  por  ijjot  entregando-ò 
ao  Xeque  Laudim.  Ao  qual,  eocai^ 
regou  que  tiveííei particular  cuida* 
do  delle ;  foube-fe  depois  a  verdadéj 
e  acabou  defeílradamente.  Com  ef- 
te  fingimento  de  parte  a  parte  fe  en- 
fobrebeceraõ  mais ,  e  afoutarão  os 
barbart)S ,  publicando  com  cruel  al- 
gazarra a  noíTa  defgraça  ,  e  alguns 
Chriftãos,  que  aííim  o  entenderaõi 
fe  defanimáraõ  de  todo  da  confian* 
ça  de  efcapar  da  morte ,  ou  cativei-^ 
ro. 

Defengandraõ-fe  porem  vendo 
dalH  a  pouco  voltar  ElRey  da  Re- 
taguarda ,  em  que  ainda  nefíe  tem- 
po fé  confervava  muita  Infantaria 
unida  ;  mas  com  muy  pouca  com- 
panhia; porque  vinhaô  fó  com  ellé 
o  Bifpo  de 'Coimbra  ,  os  Condes 
do  Vimiofo ,  Vidigueira  ,  e  Redõ- 
do  ;  o  Baraõ  de  Alvitoj  Chriftovaõ 
de  Távora ,  Vafco  da  Sylveira ,  e 
outros  ate  vinte  ,  aos  quaes  invef- 
tindo  alli  huma*  tropa  de  Mouros, 
morrerão  alli  muitos  delles  pelejan- 
do com  eftranho  vaJor  em  defenfaõ 
delRey  ,  como  foraõ  os  Condes  da 
Vidigueira  ,  e  Mira  ;  o  Baraõ  ,  e  o 
Bifpo  de  Coimbra,  que  com  huma 
lança  na  maõ  moftrou  bem  em  to- 
do o  tempo  da  batalha ,  que  naó  fó 
fabia  fer  confiante,  e  vigilante  Paf- 
tor  ,  mas  também  Cavalleiro  de 
muito  esforço  ,  e  valentia ,  e  aíTim 

o  afeme- 
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p  afemelhbo  muitoo  do  Porto;  por- 
que o  dia  não  foy  de  refguardos  j 
nem  izençoens  j  nem  o  zelo  da  Fe, 
deftes  Prelados  o  permitia.  .  -».  c; 
c.;  Ficou  ElRey anguíiiado jveri-s 
doaíTim  derribar  taõ  authorizadas 
ÇeíToas  j  e  com  hum  montante  fe 
|oy  deíafrbntando  ,  e  carregando  os 
bárbaros ,  fendo  mais:  importante 
tratar jJe  cdnfervar  a  vida  para  am-* 
paro  de  taõ  leaes  VaíTallos ,  muitos 
dos  qnaes  fe  lhe  ofFerecéraõ  muitas 
vezes  (  depois  que  viraõ  o  cafo  fem 
remédio)  a  falvallo  facilmente  ,  co* 
moeraõ  os  Cavalleiros  de  Tange- 
re  5  e  o  Alcaide  Bentude  ,  que  ain- 
da que  Mouro  ,  fe  houve  na  bata- 
lha com  valor ,  e  lialdade,  e  outros, 
que  faBiaõ  a  terra  ,  e  os  caminhos- 
para  o  .guiarem  ,  e  livrarem  dos  pe- 
.rigos ;  ao  que  fe  excuzava,  refpon- 
dendo  a  todos  :  E  minha  honvâ. 
N6  que  fe  elle  conviera  ainda  na- 
quelle  tempo  fe  podia  executar ,  o 
que  depois  veyo  apparecer  impoííi- 
vel  5  pela  rpultidaõ  de  Mouros  que 
fe  adiantarão  a  tomamos  o  paíío.E 
íaindo  defle  perigo  5  fe  foy  meter 
em  outro  mayor ,  onde  muitos,  q  o 
perderão  de  vifta  acudirão  ao  Guiaõ 
de  D.Duartel  que  viraõ  paííar,  cui- 
dando fer  o  delRey ,  o  qual  entaõ 
fc  vio  em  grande  defamparo  ,  e  rif- 
co  de  fer  morto  ,  de  que  elle  pare- 
ce fazia  pouco  cafo. 

Nefte  tempo  andava  ElRey  já 
em  terceiro  cavallo  ,  que  lhe  deu 
hum  Tangerino,  vendo-o  em  gran- 
de rifco  no  em  que  andava  pelas 
muitas  feridas  5  que  trazia;  e  omef- 


mo  lhe  fuecediâiagora  com  cfle, 
faindo  também  fern  elmo,  nem  cou- 
fa  alguma  na  cabeça ,  eaífim  andou 
até  que  hum  Soldado  o  foccorreo 
com  hum  chapeo  de  tafetá,  mas  aim 
da  fem  ferida  alguma  ;  e  encontrai 
do-fe  com  Jorge  de  Albuquerque,^ 
queefíava  muito  ferido  ,  foube  efti 
o  miferavel  eftado  do  cavallo ,  em 
que  vinha  3  e  lhe  ofFereceo  o  feui 
que  eftavabom  ,  o  qual  ElRey  duí- 
vidava  aceitar  pelaneceíridade,qué 
via  ter  o  dono  delle  ;  porém  incita- 
do  de  Ruy  Gil  Magro ,  que  chegou 
nefte  inflame  ,  o  tonjou  ,  ficando 
Jorge  de  Albuquerque  no  cháõ  fem 
■fe  poder  menear;  o  mais , que  toca 
a  efte  Fidalgo  fe  verá  adiante. 

Efte  foy  o  ultimo  cavallo ,  de 
que  ElRey  fe  fervio  na  batalha  ,  e 
em  que  fe  falvou,  fe  efcapou  delia; 
e  o  primeiro,  com  que  a  principiou 
chamado  Bardez  por  lho  ter  dado 
por  coufa  fingular  em  Lisboa  Jaco- 
me  Bardez ,  Contratador  Eflrangei- 
ro  5  aturou  a  mayor  força  da  peleja. 
O  fegundo  ,  terceiro  ,  e  quarto  lhe 
foraõ  dados  nas  neceílidades  referi- 
das. 

Entre  tanto  andavaõ  os  Fidal- 
gos comòdcfefperados  procurando 
a  ElRey  ,  e  perguntando  por  elle  a 
quem  lho  naõ  fabia  dizer  ,  porque 
os  que  o  achavaõ  não  fe  apartavaõ 
mais  da  fua  companhia  ,  nem  era 
juôo ;  o  qual  vendo  a  D.Diogo  de 
Menezes  do  Louriçal,  lhe  diíTe  que 
lhe  fizeíTe  caminho  ,  e  elle  o  guiou 
pelo  meyo  dos  magotes  da  nofía  In- 
fantaria 3  da  qual  faindo  deraõ  hum 
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tiro  no  cavallo  a  D.  Diògb  vque  o 
derribou  morto ,  e  vendo-o  EIRey 
cahir,  dilTe  :  Homem  Deos  te  ajude. 
E  PaíTou  adiante  acompanhado  fo- 
mente do  Cõde  do  yimiofo;Chrif- 
tovaõ  de  Távora  ;  e  D.  Manoel  da 
Gunha  5  Senhor  de  Pancas.  Dos 
Louriçaes  fe  hadé  também  adiante 
dar  mayor  noticia.  Aqui  tornou  EI- 
Rey a  pedir  agua  ,  que  lhe  foy  da- 
da por  hum  barril  de  couro,  de  que 
bebeoj  e  a  que  ficou  defpejou-a  por 
entre  íi ,  e  as  armas ;  e  feguindo-o 
fà  muitos  Mouros  voltou  para  traz. 
òbii  Duarte  Coelho  de  Albuquer- 
que 3  irmaõ  de  Jorge  de  Albuquer- 
que 5  hindo  em  íeguimento  delRey, 
cuidando  que  o  levava  diante,  quã- 
do  depois  de  ter  paífado  a  gente  de 
pé  foube  ,  que  tinha  voltado,  ainda 
que  fe  pudera  falvar  no  bom  caval- 
io ,  em  que  andava  ,  fugindo  para 
Arzilla,  ou  Tangere ,  por  naõ  ha- 
ver Mouros  diante  ,  que  o  atalhaf- 
fem  ,  o  não  quiz  íazer ,  antes  vol- 
tou ,  dizendo  aos  que  encontrava  : 
Que  vijjem  como  podendo  falvarfe 
o  naôfaZjia  -por  hir  em  bufca  dofeu 
Rey  ,  e  morrer  com  elle  ;  e  pergun- 
tando a  todos  por  elle  ,  o  chegou  a 
perguntar  ao  mefmo  Rey  fem  o  co- 
nhecer ;  e  refpondendo-lhe  elle  ,  q 
o  era  ,  o  acompanhou  ;  pelei jando 
à  fua  ilharga  ,  até  fer  derribado  ,  e 
cativo ,  como  o  eraò  outros  muitos, 
que  nefte  ultimo  tranze  hiaô  fazen- 
do ,  por  defender  a  feu  Rey  ,  fine- 
zas admiráveis. 

Porque  como  EIRey  fe  hia  re- 
tirando, e  era  muitas  vezes  accom- 


metido  de  Efquadroensde  Mouros^ 
que  hiaõ  no  alcance  dos  noíTos,  fa- 
zia muitas  vezes  voltas  com  os  que 
o  acompanhavaõ  ,  nas  quaes  mor- 
riaõ  muitos  Fidalgos  cumprindo  cõ 
ÍUa  obrigação,  e  fuccedia perderem 
huns  a  EIRey  ,  e  encontrarem-no 
outros  dos  muitos ,  que  o  bufcavaõ, 
e  com  quaefquer  que  achava  fazia 
volta  aos  inimigos  ,  pelejando  ora 
à  lança,  ora  á  efpada,  com  tal  vigorj 
que  caufava  grande  admiração  ha- 
ver corpo  5  que  pudeíTe  aturar  tao 
grande,  e  continuado  trabalho,nem 
forças ,  que  baftaíTem  a  taõ  dilata- 
da briga  ,  mayormente  em  huns 
membros  reaes  ainda  tenros,  e  cria- 
dos em  regalos ,  e  mimos ;  poréni 
•para  ifto  mefmo  he  que  elle  teve 
muito  cuidado  de  fe  exercitar  antes 
nos  rigores  das  armas,  dos  montes , 
caças  3  e  jogos  dos  campos ,  e  pra- 
ças. 

Em  todas  eftas  invertidas  nun- 
ca EIRey  foy  ferido  ,  nem  quando 
fahio  de  entre  os  Alarves ,  que  o  ti- 
veraÕ  taõ  apertado,  que  lhe  tirarão 
o  elmo  da  cabeça  ,  defembaraçan- 
do-fe  delles  ás  cutiladas  ajudado  fó 
do  feu  Guioneiro  D.  Jorge  Telloj 
que  aqui  recebeo  huma  ferida  ,  no 
rofto  ,  e  outra  no  hombro  efquer- 
do ,  ficando  os  que  o  acompanha- 
vaõ embaraçados  por  entre  a  mul- 
tidão dos  inimigos. 

Em  outra  volta  fe  achou  EIRey 
fó  com  o  mefmo  D.Jorge ,  e  Chrif- 
tovaõ  de  Távora  fem  lanças ,  e  á 
ponto  de  fe  perderem  pelos  muitos 
Mouros ,  que  vinhaõ  carregando  jà 

fobrc 
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fobre  elles ,  e  defeito  fe  perderiaõ     meyo  delles ,  donde  foy  maravilha 


pelos  Mouros  lhes  terem  atalhado , 
que  fenaõ  ajuntaíTem  com  alguns 
de  cavallo  ,  que  eftavaõ  brigando  ; 
mas  Gregório  Sanches,  e  outro  cõ- 
panheiro  feu  tomando  dous  piques 


efcapar,  recolhe ndo-fe  com  ElReyj 
e  outros  5  que  o  hiaõ  feguindo. 

Hum  dos  quaes  era  D.  Francif- 
CO  Mafcarenhasj  que  vendo  o  rifco 
€m  que  ElRey  andava  metido  ,  fe 


detiveraõ  os  Mouros  valerofamen-     chegou  a  elle  ,  e  lhe  pedio  cõ  aper- 
te 5  dando  lugar  a  ElRey  ,  que  por     tadas  inftancias :  Quefe  kmbraffe 


decraz  delles  fe  retiraífe  aonde  efta- 
vaõ os  noííos  de  cavallo  j  e  tanto  q 
ElRey  fe  vio  com  elles ,  que  eraõ 
«iío  5  tomando  lanças  ,  voltou  a 


da  miferia  do  feu  povo ,  e  o  naÕ  quU 
Zjsjfe  chegar  a  tnayor  de/aventura 
comfua  morte  j  que  deixajfe  jà  as 
voltas  5  e  tratajfe  depor  emfahó 


foccorrer  Gregório  Sanches ,  e  o  Jua  pejfoa  ,  em  que  fi  perdia  mais  , 

companheiro,  que  taõ  valerofamen-  que  em  tudo  o  perdido  ,  efalvando- 

te  o  falváraõ  daquelle  aperto  ;  mas  fe  remediaria  tudo  ,  que  naô  falta- 

jà  os  achou  em  terra  ,  o  Sanches  a-  ria  quem  ofegurajfe.    Mas  era  ifto 


traveííado  de  parte  a  parte  ,  com 
huma  lança  de  arremeíTo  ,  e  com 
outras  muitas  feridas ,  de  que  logo 
morreo,  e  o  companheiro  ficou  mal 
ferido  junto  delle. 

Foy  tal  o  esforço  jcom  que  El- 
Rey accommeteo  efte  batalhão  de 
Mouros ,  que  fó  com  os  oito  os  fez 
retirar ;  mas  ao  rumor  fobrevieraõ 
tantos ,  que  o  cercarão  ,  e  foy  for- 
çado romper  por  elles  com  muito 
trabalho  para  fe  recolher  ao  Guiaõ, 
que-  fe  hia  apartando  muito ,  fem  q 
■os  que  o  feguiaõ  viíTem  a  ElRey, 
porque  voltou  fó  com  aquelles,que 
primeiro  achou  ,  que  eraõ  Diogo 
Botelho  ;  D.  Vafco  Coutinho ;  D. 
Fernando  Mafcarenhas ;  D.Manoel 
de  Portugal ,  e  Francifco  Barreto 
do  Algarve.  D.  Jorge  Tello  ,  que 
hia  diante  com  o  Guiaõ  ,  levando 
ò  rotto  enfanguentado  com  a  feri- 
da ,  rompendo  por  hum  Efquadraõ 
de  Mouros  a  foy  meteç  o  Guiaõ  no 


jà  em  tempo  ,  qoe  fe  o  mefmo  D. 
Francifco  ;  Chriftovaõ  de  Távora, 
Álvaro  Pires  de  Távora  ,  filho  de 
Bernardino  de  Távora ,  D.  Francif- 
co de  Portugal ;  D.  Joaõ  feu  filho ; 
D.  Nuno  Mafcarenhas;  Chrifíovaõ 
de  Moura  ;  D.  Joaõ  de  Souza  ;  D. 
Martinho  de  Spuza;D.Diogo  de  Me- 
nezes o  Roxo,  e  outros  naò  detive- 
raõ  o  ímpeto  dos  Mouros,  que  fica- 
do às  lançadas  cõ  elles  os  detiveraõ, 
ElRey  fe  perderia  logo  alli ,  como 
fe  perderão  alguns  Fidalgos,  e  entre 
elles  o  diío  D.  Francifco  Mafcare- 
nhas, que  jà  nefte  tempo  iraiia  três, 
ou  quatros  arcabuzadas,  de  hua  das 
quaes  ficou  aleijado  de  hua  perna  , 
e  affim  o  cativarão  em  defeofa  do 
feu  Rey. 

Vendo  iílo  Chriílovaõ  de  Ta* 
vora  ,  e  conciderando  ,  que  ainda 
que  ElRey  convieflfe  em  fahirfe  do 
Campo,  (como  elle ,  e  outros  mui- 
tqs  tantas  vezes  lhe  tinhaõ  aconfe- 
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Ihadoj  e  pedido  fem  elle  querer  cõ- 
vir  niflb  pelo  pondanor  da  honra ) 
jà  nefte  tempo  naõ  era  fácil  efcapar 
com  vida,  começou  a  pcáhlhQiQue 
fe  rendeffe  3  pois  naÕ  havia  mais  que 
faz^er.  Repetio  D.  Joaõ  de  Portu- 
gal: Aqui  que  pôde  haver  quefaz^er^ 
fenaÕ  morrermos  todos  ?  A  quem 
ElRey  refpondeo :  D.JoaÕ  morrey 
de  vagar  fe  puderdes.  Mas  D.  Joaõ 
vendo  que  os  Mouros  vinhaõ  atira- 
do com  lanças  de  arremeço ,  e  op- . 
primiaõ  a  ElRey,  arremeteo  ao  tro- 
pel delles j  e  rompêdo-os  pelo  meyo, 
fahio  com  huma  cutilada  pelo  bei- 
ço de  cima  ,  de  que  logo  cufpio 
cinco  dentes ;  e  encontrando-fe  cõ 
Vafco  da  Sylveira  ,  tornou  ao  lu- 
gar ,  em  que  deixou  a  ElRey  ,  e  o 
naõ  achou  já ,  fenaõ  Alarves  em 
grande  numero ,  que  o  derribarão 
logo  com  três  cutiladas  >  huma  das 
quaes  foy  na  tefta ,  e  como  morto 
cahio  entre  outros ;  e  arnda  no  chaõ 
defpindo-o  lhe  deraõ  mais  quatro 
feridas  para  o  acabarem  de  matar , 
tendo-o  por  tal ,  no  qual  efíado  o 
achou  hum  efcopeteiro  de  cavallo, 
que  entendendo  dos  veftidos ,  que 
os  outros  lhe  tirarão ,  fer  peííoa  no- 
bre ,  e  que  ainda  vivia,  fe  inclinou 
a  cativallo. 

Aqui  fe  vio  ElRey  no  mayor 
aperto  ,  e  Chriftovaõ  de  Távora  , 
chegando-fe  a  elle  chorando  y  lhe 
diíTe  brandamente  ;  £  agora  meu 
Rey  ,  e  meu  Senhor ,  que  remédio  te- 
remos ?  Ifto  lhe  diáe  para  ver  fe  o 
podia  abrandar ,  e  reduzir  a  deixar- 
fe  cativar  com  vida  para  remédio 


do  feu  povo  5  e  naõ  o  querer  def- 
truir  de  todo  deixando-fe  matar  taõ 
cruelmente ;  mas  naõ  era  t^c  o  brio 
delRey ;  e  aííim  refpondeo  :  O  do 
Ceofe  noffas  obras  o  merecem.  O 
Távora  dezejofo  de  confervar  a  vi- 
da a  ElRey ,  em  q  a  fua  intereflava 
tanto  5  perguntou  fe  haveria  alli  de 
que  fazer  huma  bandeira  branca  pa- 
ra pedirem  paz ,  e  fe  renderem  fem 
oppreíTaõ  ?  E  D.  Nuno  Mafcare- 
nhas  puxou  por  hum  lenço ,  e  atan- 
do-o  na  Cruz  da  efpada  ,  e  afíenan- 
do  para  hum ,  que  por  ter  híã  gran- 
de turbante ,  que  era  Turco  ,  lhe 
pareceo  no  trajo  mais  nobre ,  e  de 
mais  primor  ,  que  os  outros ,  que 
eraõ  Alarves,  e  gente  ruftica, diífe: 
SuJtatii  SuItanyquQ  quer  dizer:  Rey. 
Moftrando-lho  para  que  elle  o  cati^ 
vaífe  por  naõ  cahir  em  poder  da  ple-^ 
be  Ínfima. 

O  Turco  imaginando,  que  lhe 
chamava  a  elle  parente  do  Sultaõ , 
furrio-fe  ,  e  fe  veyo  chegando ,  c 
os  mais  de  galope  5  e  os  cercarão 
com  defejo  de  os  cativar ,  de  que 
fó  já  tratavaõ  ,  fem  faberem  ainda 
quem  eraõ.  Porem  refiftindo.  El- 
Rey ,  acudio  hum  renegado  Alga- 
ravio ,  que  entendeo  melhor  o  que 
fe  diííe  ,  dizendo  :  Que  fe  dèjjem  à 
priz^ãÔ ,  que  com  a  vida  tudofe  re- 
medeava.  E  parecendo  ao  Távora 
que  já  agora  confentiria  ElRey  nif- 
to ,  vifta  a  oppreííaõ  ,  diííe  ao  rene- 
gado :  Que  naõ  delxajfe  chegar  os 
Mouros  a  elle ,  e  que  o  livrâjfe  de 
toda  a  offenfa^  e feri  a  bem  premiado. 
Refpondeo  elle :  Que  ajjlm  o  faria; 
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mas  que  era  neceffario  render  as  ar-    a  EIRey ,  vindo  com  elle  na  Arma- 


mas. 

Vendo  o  Távora  5  que  naõ  po- 
dia fer  menos ,  pedio  a  efpada  a  EI- 
Rey 5  para  que  naõ  chegaíTe  algum 
Mouro  s  tomaríha  3  e  eftendendo 
o  braço  para  recebella  ,  recolheo 
EIRey  o  feu  com  ella  5  dizendo :  A 
liberdade  Real  fe  hà  de  perder  com  a 
v/í/íí.  Ouvindo  ifto  o  Conde  do  Vi- 
miofo  5  que  era  hum  ,  dos  que  alli 
fe  achavaõ  ,  como  tinha  muito  a- 
mor  a  EiRey  de  criação  ,  eftimula- 
do  deftas  palavras,  naõ  podendo  fo- 
frer  femelhante  lafiima,  defprezan- 
do  a  vida  ,  faltou  às  cutiladas  com 
os  barbares ,  feguio-o  EIRey ,  e  os 
mais  5  que  o  acompanhava©  ,  que 
eraõ  D.  Francifco  de  Portugal ;  D. 
Jeronymo  Lobo  ;  D.  Nuno  Mafca- 
renhas ;  Vafco  da  Sylveira  ;  e  Luiz 
de  Brito. 

Ficou  o  Távora  prezo  ,  o  qual 
os  Mouros  recolherão  ,  ou  por  cui- 
darem 5  que  era  EIRey ,  ou  por  fe 
vingarem  nelie  da  falta  de  fenaõ 
cumprir  o  que  prometeo  ,  e  fenaõ 
foube  mais  delle  coufa  certa ,  fe  o 
matarão  aqui ,  ou  fe  oleváraõ  cati- 
vo 5  ainda  que  alguns  diíTeraõ ,  que 
feu  irmaõ  o  vira  hir  caminhando 
para  Féz ,  onde  morrera  das  feridas, 
que  recebeo  na  batalha,  metido  cm 
huma  eftrebaria  ;  Laftima  grande  ! 
Notável  defandancia  da  fortuna , 
que  acabalTe  taõ  abatido ,  quem  ti- 
nha vivido  taõ  honrado !  e  em  hum 
lugar  taõ  immundo ,  quem  foy  taÕ 
palaciano/  Outros  crem  que  elle 
efcapou  da  batalha ,  e  feguip  depois. 


da,  e incubrindo^fe  também 3  co- 
mo a  diante  fe  dirá. 

Tornarão  os  Mouros  a  cercar  a 
EIRey ,  e  remetendo  a  elle  com  fu- 
riofo  Ímpeto ,  lhe  pegáraõ  ,  c  fub- 
jugáraõ  o  braço  da  efpada  fem  Ih^ 
poderem  tirar  da  maõ.  Luiz  de  Bri- 
to, que  também  dezejava  muito , 
que  EIRey  fe  deixaíTe  cativar  antes, 
que  refiftindo  fer  morto  ,  chegan- 
do-fe  aos  inimigos  para  fer  compa- 
nheiro na  forte  a  EIRey  ,  meteo  a 
efpada  na  bainha  ;  mas  refiftindo 
EIRey  com  muita  força  por  fe  def- 
cmbaraçar  dos  bárbaros ,  que  o  ti- 
nhaÕ  atracado ;  vendo  Luiz  de  Bri- 
to ,  que  o  maltratavaõ ,  levou  da  ef- 
pada ,  e  atirando-lhes  muy  fortes 
golpes ,  os  fez  afaftar,  e  foltar  a  EI- 
Rey das  fuás  mãos  ;  a  donde  pare- 
ce ,  que  fe  cumprio  o  pronoftico  , 
q  o  mefmo  Rey  muitas  vezes  zom- 
bando dizia  ,  que  tinha  ,  de  haver 
de  fer  cativo  por  hum  breve  ejpaffo. 
EIRey  tanto  que  fe  vio  livre  das 
mãos  dos  Mouros ,  deu  a  andar  pa- 
ra a  parte  do  rio  ,  por  onde  ainda 
eftava  muita  da  noífa  Infantaria  ef- 
palhada  ,  e  fe  foy  faindo  do  campo 
da  batalha. 

Luiz  de  Brito ,  que  aqui  ficou 
prezo ,  fendo  cercado  de  muitos  ini- 
migos ,  lhe  pegáraõ  no  Eftendarte, 
que  trazia  cingido  ,  e  para  lho  aca- 
barem de  tirar  foy  forçado  eftender 
o  braço ,  em  que  o  levava  enrola- 
do ,  o  qual  foy  depois  comprado  em 
Fés  pelos  Portugueses  a  hum  Mou- 
ro 3  q  o  andava  vendendo  por  bem, 
Mmmm  pou- 


■J:liil,lí 


•;'|.r'i 


l!     (, 


■r"í 


646         PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 


pouco ;  e  dalli  foy  trazido  ao  The- 
zouro  Keal  de  Lisboa  ,  adonde  fe 
guardou,  e  eftá  muy  eftimado.  Luiz 
de  Brito  voltando  os  olhos  para  o 
caminho  ,  que  ElRey  tomara ,  o 
vio  hir  já  muy  defviado ,  fem  Mou- 
ro que  o  feguiíTej  nem  appareceífe 
diante  quem  com  facilidade  lhe  pu- 
deíTe  impedir  o  caminho ,  que  le^ 
vava,  fe  elle  deíiftiífe  (como  outraS' 
vezes  tinha  feito  j  de  o  profeguir  j 
que  era  muy  diftante  do  lugar ,  on- 
de dizem,  que  o  acháraõ  morto.  E 
pôde  ifto  fer  affim ,  ou  por  permif- 
faõ  Divina  ,  ou  porque  os  Alarves 
ficáraõ  embaraçados  com  Luiz  de 
Brito ,  e  com  os  mais ,  que  ainda  a- 
companhavaõ  a  ElRey  ,e  aqui  bri- 
gando fortemente  ,  foraò  mortos , 
e  cativos  em  fua  defenfaõ. 

He  agora  de  faber,  que  a  caufa 
deftas  voltas  era  ,  que  os  zelofos  da 
vida  delRey  ,  e  do  bem  do  Reyno, 
depois  que  viraõ  a  defordem  ,  e  tu- 
do pofto  em  caminho  de  perdição, 
fem  efperanças  de  melhora  ,  tudo 
era  puxar  por  elle  para  fora  do  Cam- 
po 3  para  o  livrarem  da  morte  ,  le- 
vando-o  pela  mata  de  Larache  â  Ar- 
mada 5  ou  tomando  as  vias  de  Ar- 
zilla  ,  ou  Tangere  ,  poíío  que  as  ti- 
nhaõ  por  menos  feguras  ;  porém 
podiaõ-fe  confiar  na  ligeireza  dos 
cavallos ,  e  no  esforço  dos  feus  bra- 
ços, naõ  fendo  poucos  os  que  oha- 
viaõ  de  feguir ,  e  acompanhar. 

Mas  elle  vendo-fe  humas  vezes 
afrontado  dos  Mouros ,  que  o  hiaõ 
carregando  fortemente  voltava  a 
clles  defpicando-fe  com  a  fua  mor- 


te 5  e  eftrago  dos  raefmos :  e  outras 
hindo  já  fora ,  e  livre  do  perigoa  pa- 
ra fe  poder  retirar  feguro,  concide-. 
rando  o  miferavcl  eíiado  ,  em  que 
deixava  os  amados  VaíTallos,  a  que 
elle  os  chegou  por  feu  gofto  ,  e  a 
vergonha ,  que  feria  viver  fem  a 
honra  defle  vencimento  ,  eftando 
Europa  toda  alvoroçada  pelo  ouvir^ 
affim  por  fer  guerra  contra  infiéis  9 
como  pela  efperança ,  que  de  íi  da- 
va o  esforço,  e  fogofo  impulfo  def- 
te  Monarca ,  naõ  o  ajudava  o  cora- 
ção a  hir  por  diante  livrãdo-fe ,  mas 
defprezando  a  vida  ,  voltava  a  buf- 
car  a  morte  entre  os  inimigos,  pro- 
curando vingalla  primeiro  bem  cõ 
as  muitas  ,  que  nelles  fazia,  que  to- 
da via  lhe  tardou  para  depois  ter 
mais  que  fentir ,  e  para  mayor  ef- 
trago dos  feus ,  que  podendo  efca- 
par  muitos  da  morte,  e  cativeiro,  o 
naõ  quizeraÕ  fazer  pelo  naõ  defam- 
pararem.  E  deflas  voltas ,  que  foy 
fazendo  ,  e  diverfos  tranzes ,  que 
paíTou  até  defapparecer ,  nafceo  a 
variedade  das  relaçoens  dos  que  o 
viraõ  já  em  huma  parte ,  já  em  ou- 
tra ,  em  diverfo  eftado  ,  e  compa- 
nhia ,  como  fe  tem  dito,  e  dirá  ain- 
da ,  omittindo  muitas  por  abreviar. 
Já  nefte  tempo  os  Mouros  cui- 
davaõ  mais  em  fe  aproveitar  dos 
defpojos  5  e  de  cativar  Chriftãos , 
que  de  fe  fegurar  delles  por  ter  ceíi 
fado  a  peleja  da  noíTa  parte  ,  e  efta- 
rem  já  fenhores  do  Campo  ,  e  da 
vitoria  ,  naõ  havendo  mais,  que  al- 
gumas defefperadas  refiílencias  ao 
cativar,  ficando  aquelles  campos 

cuber- 
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tre  os  qiiaes  íbccedia  verem  os  pays 
matar  os  filhos  ,  e  os  filhos  a  feus 
pays  3  irmãos ,  parentes ,  e  amigos, 
fem  fe  poderem  foccorrer  huns  aos 
outros,  e  muitos  também  fe  conhe- 
€iaõ  mortos ,  e  os  viaõ  jazer  pelo 
campo  defpedaçados ,  e  outros  re- 
voiíando-fe  por  elle  ,  cujos  corpos 
eraõ  aífim  viftos ,  e  reconhecidos 
das  peíToas ,  que  mais  razaõ  tinhaõ 
de  os  fentir ,  vendo-os  efiar  efpirã- 
dojhuns  com  as  entranhas  efpalha- 
das  5  e  outros  cÕ  membros  menos, 
que  lhes  foraõ  apartados  do  refío 
dos  corpos  5  e  outros ,  que  tinhaõ 
já  efpirado ,  e  jaziaõ  nus  fobre  a 
terra  regada  com  ofeu  próprio  fan- 
gue,  defpojados  de  todo ,  com  grã- 
diffimas  cutiladas ,  que  os  Mouros 
goftavaõ  de  lhes  dar  ainda  depois 
de  mortos  em  cumprimento  da  íua 
Ley  ,  q  de  preceito  lhe  faz  ter  por 
obra  pia  derramar  fangue  Chriílaò; 
e  ifío  chamaõ  elles  fazer  Grazava, 
e  também  faõ  cruéis  de  fua  nature- 
za 5  que  ainda  nos  mortos  executaõ 


telharia  ainda  carregadas ,  voltan- 
do-as  cõtra  alguns  magotes  da  nof- 
fa  Infantaria  ,  que  ainda  fe  confer- 
vavaõ  juntos  3  mas  em  defarranjo 
de  ovelhas  fem  paíior  á  difpofiçaõ 
dos  vencedores ,  as  defcarregáraõ 
fobre  elles,  em  que  fizeraô  hum  laf- 
timofo  eftrago.  Horrendo  eípeda- 
culo  í  Entaõ  os  que  efcapáraò  efíi- 
mulados  de  tanta  crueza  ,  fe  fâziaõ 
mais  duros  de  fugeitar  com  o  esfor- 
ço, e  refoluçaõ,  que  já  fe  diífe,  prou- 
vera a  Deos,  que  nelles  houvera  no 
principio  para  que  o  fucceífo  foíTe 
melhor ,  porque  da  defefperaçaõ 
nafce  a  oufadia,  e  falta  a  efperança;  ° 
e  quando  o  defefperado  nenhuma 
tem ,  toma  o  temor  as  armas ,  e  faz 
forte  o  covarde. 

Por  muito  diverfa  razaõ  fucce- 
deo  ifto  mefmo  aos  Mouros ,  que 
fugindo  do  Campo  vencidos ,  vol- 
tarão a  elle  uzando  de  tanto  rigor , 
quando  fouberaõ ,  que  a  forte  fe  ti- 
nha voltado  a  feu  favor,  defculpan- 
do-fe  depois ,  que  o  feu  retiro  fora 
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lua  bai  bara  condição  com  deshu-     por  não  pelejarem  contra  o  Xarife, 
mano  coííume  ,diíFerentc  de  todas     de  quem  foraõ  Vaífallos ,  fendo  a 


as  outras  naçoens  5  que  naõ  uzaõ 
de  matar  ,  nem  ferir ,  fenaõ  no  fu-^ 
ror  das  armas  j  e  ardor  da  peleja. 

E  os  que  mais  uzáraõ  defla  cru- 
eldade foraõ  os  4  fugirão  do  Cam- 
po vencidos,  e  atemorizados  no 
principio  da  batalha  ;  porque  voU 
tando  depois  a  elle  ,  como  em  def- 
pique  da  injuria ,  naõ  perdoavaõ  a 
ílgum  dos  noíTos  até  fatisfazer  a  fua 
ra ;  e  para  mayor  cuprimemo  delia 


verdade  que  fugirão  da  força  dos  1  . 
noíTos  5  que  os  levavaõ  de  vencida. 

CAPITULO    XXL 

Da  morte  dos  ires  Reys ,  que  entra-' 
t  raÕnabatalhay  e  como  aconteceç. 

Uando  a  batalha  fe  começou 
.a  travar  eftando  Muley  Malu-  157I 
CO  muito  mal  da  infermidade ,  que 
Mmmm2         trazia. 
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trazia,  vendo  que  dos  primeiros 
encontros ,  que  os  Chriítãos  tive- 
raõ  5  com  que  começarão  a  romper 
o  Exercito  dos  feus ;  atemorizados 
os  Mouros  çahiaò  huns  proftrados 
por  terra  ,  e  outros  voltavaõ  as  cof- 
tas  j  não  podendo  fupportar  o  ím- 
peto da  noífa  gente  de  cavallo ,  pof- 
10  em  grande  coragem ,  e  ira  fe  le- 
vantou das  Andas  manuges ,  adon- 
de  eftava  ,  e  cavalgou  em  hum  ca- 
vallo, e  pondo-fe  diante  dos  que 
fugiaõ  com  a  efpada  nua  na  maõ  re- 
prehendendo-os  de  frouxos ,  e  co- 
vardes ,  e  animando-os  a  que  tor- 
naíTem  á batalha,  enfraqueceo de 
maneira  ,  que  não  fe  podendo  fuf- 
ter  com  os  accidentes  moriaes,  que 
Q  falteáraõ ,  cahio  em  terra ,  a  don- 
de com  a  queda ,  e  outros  encon- 
tros ,  que  íe  lhe  ajuntarão  da  gen- 
te ,  que  fugia ,  cfpirou ,  ainda  que 
alguns  diíTeraò,  que  morrera  de  ^u- 
pia  arcabuzada  ,  que  lhe  dêraõ  os 
noíTos  Aventureiros,  e  que  os  Mou- 
ros fémpre  tratarão  de  o  encubrir, 
por  fenão  dizer  q  morrera  às  mãos 
dos  Chriíiãos ;  e  teve  nifto  tanto 
avizo  ,  e  esforço  ainda  naquella  ho- 
ra ,  que  para  encubrir  fua  morte ,  c 
não  defmayar  com  ella  de  todo  aos 
feus ,  poz  o  dedo  na  boca ,  fazendo 
final  aos  que  alli  fe  achavaõ  ,  que 
fe  callaíTem  ,  e  o  não  delTem  a  en- 
tender. 

Logo  Moftafa  Xiqui ,  Alcaide, 
cu  Capitão  de  fua  guarda  ,  e  Tabi- 
bi ,  ou  Taba  renegado  Genovez  , 
que  fe  acháraõ  ao  pé  delle  ,  vendo 
gpjvjaluco  morto ,  e  q  fe  fua  mor- 


te folTe  divulgada  fe  defanimariaõ 
os  Mouros  de  maneira ,  que  de  im- 
provizo  ficariaõ  vencidos  com  to- 
tal deftruiçaõ  do  feu  Campo ,  com 
muita  diligencia ,  e  fagacidade  o 
tomáraõ  nos  braços  ,  e  o  meterão 
nas  Andas  cuberto  com  huma  col- 
cha ,  fingindo  haverlhe  dado  hum 
defmayo ,  focegadamente  diífimu- 
láraõ  fua  morte  ,  pedirão  agua,  e 
outras  coufas  para  ElRey  ,  fingiaó 
fallar  com  elle ,  e  davaõ  ordens  em 
feu  nome,  dizendo:  que  o  mandava 
clle,  lembrados  também  de  que  elle 
mandara  antes  de  entrar  na  batalha, 
que  fe  nella  o  feriflem  ,  ou  mataf- 
fem  ,  de  qualquer  forte  ,  que  foíTe, 
caminhaífem  com  elle  por  diante  , 
e  o  meteíTem  entre  os  Chriftãos. 
Mahamin  mancebo  de  pouca  idade, 
feu  pagem  da  lança ,  filho  do  Alcai- 
de Azarcon  ,  renegado  Portuguez, 
teve  tal  aftucia  ,  que  vendo  o  Ma- 
luco cabido  ,  cavalgou  no  feu  ca- 
vallo ,  e  com  palavras ,  e  geftos  cõ- 
trafeitos ,  de  muita  eloquência ,  e 
esforço  ,  animou  os  Mouros ,  que 
tornaífem  a  voltar  aos  Chriftãos ;  e 
parecendo-lhes  a  todos,  que  era  o 
mefmo  Rey  obedeciaõ  ,  fuftendo- 
fe ,  e  voltando. 

Porém  com  toda  efta  cautella, 
não  pode  a  morte  do  Maluco  oc- 
cultarfe  tanto  ,  que  naõ  foíTe  logo 
divulgada  no  Campo  dos  Chriftãos; 
porque  alguns  Renegados ,  que  alli 
hiaõ  de  guarda  entendendo  ifto,  por 
fegurarem  as  vidas ,  que  tinhaò  já 
por  perdidas,  fe  paífáraõ  aosnoíTos, 
dizendo  :  Vitoria  Chrijiãos  adiante 

que 
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que  o  Maluco  he  morto.  Porém  foy 
iíio  a  tempo  ,  que  já  não  aprovei- 
tou 5  como  fizera  fe  ElRey  dilatara 
a  batalha  para  a  tarde  conforme  lhe 
aconfeihava  o  Xarife  ;  porque  che- 
gando a  taõ  bons  princípios  de  vi- 
toria 5  em  hum  inftante  por  occul- 
íos  juízos  de  Deos  fe  trocou  a  for- 
te ,  pois  parando  os  Chriftãos  pela 
razaò  ,  que  fica  dita  acima  ,  e  vol- 
tando os  Mouros  de  tropel  fobre  el- 
les  com  fone  ímpetojcnganados  pa- 
ra feu  proveito  ,  e  defgraça  nofl^a , 
lhes  desbaratarão  a  forma ,  e  ficou 
o  noíTo  Exercito  defordenado  ,  de 
maneira  ,  que  ainda  que  fe  come- 
çou a  declarar  a  morte  do  Maluco', 
como  os  Mouros  não  perdiaõ  o  alê- 
to  5  como  fuccede  neftas  occaziões, 
a  tiveraõ  porfalfa,  e  nunca  mais  os 
Portuguezes  pudéraõ  formar  os  Ef- 
quadrões ,  que  fe  foraõ  por  diante, 
c  chegando  às  Andas  cortafí^em  a 
cabeça  ao  Maluco  3  moftrando-a  acs 
feus  levantada  em  hum  pique,  efta- 
va  tudo  concluído  ,  cuja  felicidade 
atalhou  o  que  os  fez  parar ,  e  voltar, 
ou  os  nofl^os  peccados  ;  e  eftando 
affim  morto ,  em  feu  nome  fe  da- 
vaõ  ordens ,  fe  faziaõ  mercês ,  e  fé 
dava  dinheiro. 

O  Xarife  com  os  feus  de  pè ,  e 
cavallo  3  de  que  efiava  acompanha- 
do, pelejou  valerofamentc  ajudan- 
do da  fua  parte  todos  elles ,  como 
homens ,  que  alem  de  defenderem 
as  vidas  3  pretendiaõ  ferem  reffltui^ 
dos  á  honra ,  e  pátria ,  de  que  anda- 
vaõ  defíerrados ;  mas  como  elles 
eraõ  membros  daquelle  corpo  da 


batalha ,  foraõ  no  eflrago  ,  e  dcfor- 
dem  companheiros ,  e  no  fucceíTo 
iguaes  aos  Chriftãos  ;  fendo  pois 
muitos  mortos ,  e  feridos ,  quando 
fe  viraõ  defefperados  do  remédio 
de  fua  faude  ,  cada  hum  procurava 
falvar  a  vida  fugindo  ,  e  muitos 
delles  uzando  da  liberdade  de  Vi-va 
quem  vence ,  largarão  os  chapeos , 
que  traziaõ  por  diviza ,  e  tomando 
trunfas ,  que  não  faltavaõ  pelo  cbaõ, 
fe  mifiuravaõ  com  os  cõtraríos  em 
nofí"o  damno  para  feu  remédio  ,  e 
conveniência  ;  e  para  os  que  cati- 
varão foraõ  de  alguma  utilidade, 
afíim  para  o  trato  ,  como  para  a  li- 
berdade. 

E  vendo  o  Xarife  tudo  perdi- 
do ,  receando-fe  de  hir  parar  vivo 
em  mãos  dos  feus  inimigos  ,  fe  foy 
retirando  para  o  rio  Almahafaõ  cõ 
intento  de  pafl^ar  ,  e  hirfe  para  Ar- 
zilla  3  ou  Tangere  ;  e  como  àquel- 
la  hora  o  achaffe  crefcido  com  a  en- 
chente da  maré  o  quizeraõ  impedir 
Cid  Albequerim  3  Cid  Amuz  ,  e  ai- 
gunií  outros  dos  feus  Alcaides ,  que 
o  feguiraõ  3  reprezemando-lhe  o 
manifefto  perigo  ,  a  que  fe  expu- 
nha 3  e  aconfelhando-o  :  Que  huf 
cajfe  o  vàomaís  acima ,  que  elles  o 
fegurariaÔ  dos  contrários  ,  que  fo^ 
brevinhaÔ  ;  aos  quaes  elle  refpon- 
deo:  Que  por  achar  occaz^iaõ  de  mov' 
rer  o  queria  pajfar  alli ;  porque  hã 
homem  taÕ  ãefgraçado  ,  que  tantas 
vez^esfora  vincido ,  não  tinha  mais 
que  ef per  ar  do  Mundo  ,  nem  para 
que  viver  mais  ,  nem  fobia  generò 
de  morte ,  que  elle  naõ  tiveffe  por 
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melhor  forte ,  que  vir  em  poder  de 
feus  inimigos  ,  fendo  taõ  mal  afor- 
tunado 5  que  vieraõ  a  ter  efte  nome , 
lÉ  prevalecer  contra  elle  os  próprios , 
que  antes  o  reconheciaÕ  por  Senhor  ^ 
accrefcentando  ,  que  naÕ  feria  El- 
Rey  de  Portugal  'umcido  ,  nem  feus 
Vajfallos  mortos ,  e  cativos  ,  fe  os 
naô  acompanhara  fua  mà  efirella  5 
quefe  eflmdia  a  quem  lhe  queria  dar 
favor.  E  com  iíio  cometeo  o  rio , 
ícuja  corrente  da  maré  o  defviou  do 
porto ;  e  indo  afíixn  de  vagar  ,  por- 
que o  cavallo  atolava  no  lamarão  5 
chegou  hum  Mouro  feu  pagem  da 
campainha  3  chamado  ledula ^quQ 
com  amor ,  e  lealdade  o  feguio  até 
o  conflido  da  morte ,  e  lhe  diíTc 
^Ito  3  que  ouviíTe:  MuUynaÕ  te  vás^ 
naõ  defefperes  5  vem  a  reinar ,  que 
morto  he  o  teu  inimigo  ,  naò  te  de 
pena  a  perdição  dos  Chriftãos  ,  que 
antes  fera  para  tua  conveniência. 

Mas  elle  pela  mefma  razaõjque 
tinha  dado  aos  outros ,  ou  por  fe 
acautellar  de  algum  engano,  conti- 
nuou o  paíTo  como  defefperado  de 
o  fazer  a  fortuna  taõ  defgraçado ;  e 
portando  em  huma  rebanceira,que- 
rendo  o  cavallo  pullar  fora ,  meteo 
hunnia  maò  pela  rédea  ,  e  tropeíTan- 
do  cahio  fobre  elle  ,  e  fe  afogou  á 
vifta  dos  feus  Alcaides,  que  lhe  naõ 
pudéraõ  valer ,  os  quaes  fofreraõ 
com  grande  magoa  hum  efpeólacu- 
lo  taõ  lafti mofo  para  elles ,  em  que 
(çlhes  ferrarão  as  portas  da  efpe^ 
r?inça  de  ferem  reftituidos  às  fuás 
terras,  e  honras  ;  os  quaes  paíTando 
o  rio  fem  perigo,  fe  puzeraò  em 


falvo  nas  nofías  Praças ,  por  fabe- 
rem  as  vias  da  terra,  e  lingua,e  que 
no  trajo  podiaõ  paíTar  pornaturaes, 
fem  ferem  conhecidos  por  amigos 
dos  Chriftãos ,  largado  os  chapeos, 
que  naquelle  dia  tinhaõ  tomado  por 
diviza  para  ferem  conhecidos  na 
batalha  ,  e  tomando  trunfas  para  fi- 
carem femelhantes  aos  outros  feus^- 
e  noíTos  inimigos.Em  cuja  compa-" 
nhia  fe  falváraõ  alguns  dos  noíTos, 
hum  dos  quaes  foy  D.  Joaõ  Couti- 
nho, mancebo  5  mas  esforçado  Ca- 
valleiro ,  que  depois  foy  Conde  do 
Redondo. 

Da  morte  do  Xarife  certificou 
rdepois  o  Mouro  Tedula  ,  ao  novo 
Xarife;,  irmaõ  ,  e  fuccelíbr  de  Mu- 
ley  Maluco  ,  indo4be  pedir  alviça- 
ras  para  que  ficafl^e  fem  receyo  de 
alteraçoens ,  que  com  fua  vida  ain- 
da fe  podiaõ  temer. 

ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que  não 
procurou  bufcar  remédio  de  efca- 
par  com  vida ,  nem  aceitou  a  oífer- 
ta  de  tantos ,  que  o  queriaõ  pôr  em 
falvo  í  fenão  depois  de  perdida  a 
batalha  de  todo ,  o  vio  Luiz  de  Bri- 
to ,  caminhar  para  o  rio  no  fim  do 
Campo  da  batalha  ,  já  fora  dos  ini- 
migos ,  e  já  junto  do  mefmo  rio,  o 
vio  hir  o  Bifconde  D,  Luiz  de  Li- 
ma 5  e  muy  defviado  donde  dizem, 
que  depois  fora  achado  morto  ,  a 
qual  morte  ,  por  não  haver  quem  a 
viíFe,  nem  a  forma  delia,  prefu- 
mem  alguns ,  que  foy  cativo  de  A- 
larves ,  c  por  defavença  de  quem  o 
levaria,  o  viriaõ  a  matar.  Outros 
prezumera ,  que  querendo-o  defpir 

refif- 
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reíifíio ,  defeipdendo-fev até  morte  j  <la  os  Caílelhanos  taõ  oppcílos  á  vi 

^  cohíervar  a  natural  honeflidadêi  da  dcfíe  iMonarca  ,  e  à  noífa  efpera- 

que  fempre  Jteve ,  Cem  confentir  q  ça  ,  como  fe  lé  em  Bavia  j  Cabrei-  ^^^^ 

Cf  iado  algum  feu  por  muito  famU  ra  ,  e  outros.    Cabreira :  Diz,en  pLlp, 

Irar ,  e  de  confiança  ,  qtie  foííe ,  lhe  ^wf  cayò  muerto  dd cavallo  y  yna^^-"- 5^» 

viífe  nem  os  pés,  pelo  4  elle  mefmo  die  lo  afirmo  de  vlfla  ;  porque  èraf/2'^ 

por  fuaí  mãos  ordinariamente  tira-  infâmia  donde  fu  Rey  queãaha  mu-  %'*  ^í 

í^a  33  fervilhas ,  meyas ,  e  calças.^  ^'  erto  ,  quedar  CavaUero  vivo  5  que  o  ^^'*'' 

^>'IVIas  efta  morte  tem  as  duvidasi  pudieje  referir  la  perdida,  Barbu- 

qiic>adiantefe.veráõ;.e  ainda  que  da:  feleando  con  ultimo  ,  ydefeJ-Emp, 

M  Relação  5  que  particulariza  muy  perado  esfuerço  ,  di:cen  que  cayò  ^^^/^^^ 


meudamente  ,  como  fe  o  Auihor  a 
cftivera  notando  com  muito  defcã- 
ço ,  pelo  que  he  muy  fufpeitofa  por 
fe  fundar  fó  em  informaçoens  de 
^rJouros  5  que  não  cõnheciaõ  a  El- 
Rey  3  nem  o  viraõ  alguma  vez ,  fe 
he  que  taes  informaçoens  houve  j  e 
naõ  he  fingimento  de  algum  noíTo 
.malévolo  j  como  Franchi ;  porque 
António  Pinto  ,  que  acompsnhou 
9  EÍRey,e  fendo  cativo  na  batalha, 
efcreveo  em  Fés  efta  jornada  com 
muita  meudeza ,  naõ  achou  lá  tal 
noticia  5  nem  a  refere  5  ainda  que 
fuppoem  q  entre  os  bárbaros  mor- 
reo  ;  antes  pelo  contrario  diz ,  que 
os  Mouros  a  incubriraõ.  Fr.Bernar- 
do  de  Brito ,  que  por  obrigação  do 
feu  officio  de  Chronifta  mor  do 
'Reyno  ,  apurou  efías  noticias ,  não 
defcubrio  mais  certeza ,  e  aílim  cõ- 
clue  :  Dizem  que  o  matar aÕ ,  e  por 
temor  deferem  punidos  do  feu  Rey , 
fe  o  fouhejfe  ,  que  o  quereria  antes 
vivo  em  Jeu  poder ,  encuèriraõ  fem- 
pre  o  modo  defua  morte. 

Por  efíe  termo  duvidofo  ,  e  in 


defpues  que  le  matáron  el  cavallo* fn.e.iè 
Ninguno  dixo  que  leviò  morir  j  ni 
era  raz^on  que  viendo  matar  fu  Rey 
quedaffe  con  vida.]aon^mo  de  Mê-ycr«/i- 
doca  5  que  íe  achou  no  confliíílo :  ^^  ^* 
Pelejando  todos  com deffperada  ou- ^J^'ct 
fadia  por  fua  falvaçaõ-i  onde  diz,em 
que  cahio  depois  de  morto  o  cavallo, 
Atè  efe  pajfo  houve  algumas  peffoas 
dignas  de  fé  ^  que  ouz^áraõ  revelar 
o  acontecido  ,  porem  fe  viraõ  mais, 
fiaÕfefabe ,  o  quefe  viofernpre  cla- 
ramente j  he  que  nunca  alguém  âljfe 
que  vira  matar  a  ElRey  ,  e  naõ  he 
muito  realmente  ,  pois  nenhum  ho- 
mem 5  queficajfe  vivo^  he  raz^aõ  què 
tal  confeje, 

Arma-fe  contra  efte  lugar  Fer- 
reiras ,  como  fe  foífe  eíle  fó  o  que  ^f'^  ^' 
o  diceíTe  ,  dando  mayor  credito  á«^,ríw. 
Relação  dos  Mouros ,  cu  de  quem  ^5-^' 
a  fingio  5  cenfurando-o  aílim  :  Ge-  ^^^ 
rcnimo  de  Mendaça  efcribe  que  El- 
Rey Don  Sehaftian  à  lo  ultimo  de  la 
batalha  yhallandõfe  con  folos  qua- 
tro Caballeiros  -,  y  muertos  los  três, 
cercado  de  los  Alorosy  no  huvo  quien 


ans 


certo  :  Diz,em ,  contaõ  a  fua  morte     pudieffe  decir,  que  le  havia  vifio  ma 
todos  os  Authores  de  boa  notaj  ain-     tar  y  ò  muerto  5  comofi  los  mifmos 

MoroSi 


*  j  i' 
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Moros ,  que  le  dieron  múertenopu-  os  feus  parentes ,  e  patrícios  mor^ 

dieronfer  bmnos  teftigos  deíía,  Efta  tos  neftes  campos ,  que  o  Profeta^ 

cenfura  ,  e  feu  prezado  Author  de  Jeremias  5  e  ElRey  David  ôs  filhos 

muito  apurado  ,  que  ainda  hoje  vi-  íle  Ifrael  5  que  ficavaõ  proftrados 

ve  5  faõ  dignos  de  mayor  reprehen-  pôr  mãos  de  feus  inimigos ,  banha- 


faõ  5  em  que  eu  me  naõ  quero  de- 
ter,  e  a  que  me  tenho  muitas  vezes 
■    '     efcuzado  5  ainda  que  algumas  vezes 
foy  precizo  dar  a  razaõ  de  feguir  o 
contrario  ,  defcubrindo ,  e  cenfu- 
rando  enganos  5  ou  erros  alheos,  jul- 
gados por  verdadeiros :  Se  vadeou 
glorio fa  o  m}{diz  Évora  g\ono(z)fefeafo- 
Trat.i.  gQu  figiig ifefoy  morto antes ,  ou  de- 
deftf  P^^^  ^^  pajfagem  ,  nimguem  o  pôde 
Rep     certificar  ,  porque  nimguem  o  che- 
gou a  ver  :  e  affimfoy  taõ  mal  fun- 
dada a  noticia  de  fer  na  batalha 
morto,  como  a  ef per  anca  de  fer  ain- 
da hoje  vivo. 

Efte  fim  tiveraÕ  em  hum  dia, 
em  menos  de  duas  horas  três  Reys 
taõ  poderofos ,  e  em  ta5  breve  dif- 
tancia ,  que  fe  podiaõ  em  fuás  mor- 
tes ver  huns  aos  outros ,  càfo  raro 
por  certo ,  poucas  vezes ,  ou  nunca 
yiflo  no  Mundo  ,  em  que  fe  mof- 
trou  a  crueldade  da  batalha  ,  naõ 
fomente  na  ftiorte  de  tantos  Reys 
juntos ,  mas  de  tanta  nobreza  ,  taõ 
efclarecidos  Capitães  ,  e  iliuftres 
Senhores,  cujo  eftrago  o  Sol  aquel- 
le  dia  quiz  prantear  ,  moftrando-fe 
trifte  5  que  foy  vifto  mais  vermelho 
do  coftumado ,  que  claramente  en- 
tenderão 5  os  que  o  viraõ  ,  que  era 
indicio  do  fanguCjque  fe  derramou, 
pela  cor,  que  trazia,  e  de  que  vinha 
como  banhado.  Naõ  tiveraõ  os  Por- 
tuguezes  menos  razaõ  de  lamentar 


dos  no  feu  próprio  fangue  3  feitas 
fuás  carnes  manjar  de  aves ,  e  ani- 
maes  ferozes ,  e  os  oíTos  fem  fepul* 
tura,  cujo  pranto  o  excellente  Poe- 
ta Diogo  Bernardes  j  cantou  com 
lagrimas  ,6  gemidos  fentidiflOimos, 
em  fuave ,  e  dolorofo  verfo ,  que 
faz  o  fentimento  niais  lamentável  j 
€  as  lagrymas  mais  crefcidas.  Du- 
rou a  batalha^  defde  pouco  antes  das 
onze  horas  da  menhaã  3  ate  quazi  as 
três  da  tarde. 

Nifto  vieraõ  a  parar  as  cannas, 
que  ElRey  levava  preparadas  para 
correr  em  Alcacere  Quibir  no  Do- 
mingo antecedente  3  e  aprazado  pa- 
ra mantenedor  o  Xarife  ,  e  as  Co- 
lunnas  com  infcripçoens  para  mar- 
car as  terras  3  que  foíTe  fenhorean- 
do  3  à  imitação  dos  feus  Afcenden- 
tes ,  que  aflim  o  ordenavaõ  aos  Def- 
cubridores  da  índia  3  e  novas  terras 
UltramarinaS3  e  as  infignias  Reaes3f 
e  Coroa  Imperial  3  com  que  dizem3  ^ 
que  pretendia  entrar  3  e  fer  coroa- ^ 
do  em  Marrocos.  E  he  coufa  tam- 
bém notável  5  que  acabaífem  os  trez 
Reys  com  mortes  taõ  incertas;  por^ 
que  o  Maluco  duvidou-fe  muito  fe 
morreo  da  infermidade  3  fe  de  al- 
guns tiros  dos  noflôs  3  como  mui- 
tos aflSrmáraõ.  O  Xarife,  pofto  que 
o  viraõ  cahir  no  rio  ,  naõ  appare- 
ceo  mais  vivo  3  nem  mortOs  negan- 
do-lhe  a  terra  o  beneficio  da  fepul- 

tura. 
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tura  5  ainda  que  depois  levaíTem  ao 
novo  Xarife  hum  corpo  dos  que,  na 
maré  vazia  íe  acháraõ  afogados,  di- 
zendo 5  que  era  elle  ,  comf>^:díante 
fe  dirá ,  porque  niífo  houve  grande' 
duvida.  Como  tambera  na  morte , 
que  fe  diz  deiRey  D.Sebaftiaõ;  don- 
de nafceo  o  motivo  de  fe  crer ,  que 
efcapou  da  batalha ,  dando  oufadia 
a  muitos  vadios  para  fe  fingirem  de- 
pois ferem  elle  ,  pondo  em  cuida- 
do 5  e  perigo  a  muita  gente  5  que 
imaginando  fer  verdade  ,  chegarão 
a  eftado  ,  que  huns  perderão  as  vi- 
das 5  outros  a  pátria  ,  e  feus  bens,  e 
outros  padefceraõ  prizoens  5  e  def- 
terros  ,  como  adiante  fe  verá  em 
particular  Capitulo. 

Efía  he  a  verdadeira  fumma  das 
muitas  circunfíancias ,  que  nefía  ba- 
talha houve,  referidas  com  tanta  di- 
verfidade  ,  quantos  faõ  os  Autho- 
res ,  que  delia  trataõ,que  paííaô  de 
quinze ;  de  forte  que  em  pouco 
mais  da  fuftãcia  fe  confórmaò  huns 
com  os  outros,  e  tudo  pode  fer  ver- 
dade pelos  muitos  accidentes ,  que 
hà  em  taes  occazioens  5  e  não  fer 
poffivel  ver  cada  hum  tudo  ,  nem 
ainda  pôr  muita  attençaõ  no  que 
vè ;  repare-fe  no  que  a  eftc  propoíi- 
to  diz  Mendoça.  Porém  em  alguns 
f'  fe  achaõ  calumnias ,  e  erros  intol- 
'  leraveis ,  como  fe  vè  em  Jeronymo 
Franchi  Coneftagio,  Genovez^que 
falia  muy  defaforadp  nas  coufas  dos 
Poriuguezes ,  naõ  lho  merecendo 
elles  fenaõ  em  adnaittillo  aofeu  cõ- 
forcio,  e  enriquecello  por  meyo  do 
Contrato ,  e  Fr.  António  de  S.  Ro- 


mão 5  Monge  de  S.  Bento  em  Caf» 
tella,  contra  os  quaes  fe  arma  o  oof- 
fo  Jeronymo  de  Mendoça  ;  e  ainda 
em  D.  Luiz  de  Bavia  ,  que  he  dos  „ .. 
Efírangeiros  o  que  mais  íe  apurou,  p^,»?//; 
como  elle  mefmoprotefta  ;  pois  af-^v  f* 
firma,  que  o  Conde  doVimiofo^ 
aconfelhára  a  ElRey  o  hir  por  ter» 
ra  ;  e  que  o  que  fe  fingira  Rey  na 
batalha  para  efcapar  com  vidii,  fen- 
do levado  ao  Maluco  ,  fora  o  velho 
Jorge  da  Sylva  ;  e  que  dos  Mouros 
morrerão  fomente  dous  mil ,  o  que 
tudo  he  falfo  ,  como  fe  tem  vifto,  e 
verá  ainda  ;  e  no  que  toca  ao  Con- 
de accrefcenta  Franchi ,  e  Fr.  An- 
tónio 5  que  o  fegue ,  que  dera  o  cõ- 
felho  para  que  faltando  o  mantimê- 
to  fe  vingafie  de  Pedro  de  Alcáço- 
va ,  que  foy  o  Provedor  delles ,  de 
quem  era  emulo ,  tornando-lhe  El- 
Rey a  culpa  ,  e  defgofíando  delle 
para  o  apartar  de  fi  ;  o  que  fe  pro- 
va de  falfo  ,  pelo  que  eftá  dito,,  e 
porque  o  Conde  não  advinhava  os 
futuros ,  nem  perdia  menos  ,  que  o 
Alcáçova,  pois  arrifcava  a  vida.  Eu 
me  arrojo  a  tomar  a  jaé^ancia  de 
fer  o  mais  apurado  ,  verdadeiro  ,  e 
individual ;  porque  vi  a  todos  ,  e  fi- 
go pela  mayor  parte  a  António  Pin- 
to 5  que  acompanhou  fempre  a  El- 
Rey  5  e  ficando  cativo ,  lá  de  viíla  , 
e  por  informação  de  Chriílãos ,  e 
Mouros ,  efcreveo  logo  com  mui- 
to cuidado,  e  diligencia  ,  e  a  outras 
Memorias  apuradas  por  Fr.  Bernar- 
do de  Brito  ,  valendo-me  também 
algum  tanto  de  Mendoça  ,  pofta  q 
pouco  5  por  efcrever  já  muito  ef- 
Nnnn  quecid% 
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quecido,  o  qual  pofto  que  também 
lá  fe  achou  ,  e  correo  a  mefma  for- 
tuna ,  como  compoz  o  feu  livro  da- 
hi  a  vinte  e  oito  annos ,  o  mais  que 
faz  he  refponder ,  e  cenfurar  a  Fran- 
chi  3  e  a  Fr.  António  de  S.  Romaõ, 
pelas  calunnias,  que  impõem  ánof- 
fa  Naçaõ  ,  e  o  fizera  a  D.  Luiz  de 
Bavia  fe  o  chegara  a  ver ;  e  Elogiar 
os  Fidalgos ,  fazendo  Catalogo  de 
quazi  todos  j  e  particularizando  as 
coufas  do  cativeiro  delies. 

CAPITULO     XXII. 

Dos  Senhores ,  e  Fidalgos,  que  mor- 
rerão na  batalha* 


TEndo  tratado  da  morte  delRey 
.  j,  co|ii  as  duvi  dasj  q  fe  oppoem, 
,  5  f  importa  também  fazer  memoria  de 
algumas  peíToas  principaes  ,  e  Ca- 
valheiros 5  naõ  fendo  poíTivel  fazei- 
la  de  todos  os  Capitães ,  e  homens 
honrados ,  que  aqui  acabarão :  en- 
tre os  quaes  fe  contaõ  alguns ,  de 
que  houve  íufpeitas ,  que  efcapà- 
raô;  mas  naõ  aparecerão;  o  primei- 
ro que  cometeu  5  e  o  ultimo  que  a- 
Câbou  ,  foy  ElRey  D.  Sebaftiaõ  de 
laftimofa  memoria  ,  cujas  façanhas 
feitas  por  fua  maõ  foraõ  taes ,  que 
em  ferta  maneira  fícàraõ  viciadas , 
por  fe  ver  claramente,  que  nenhum 
fim  elle  tivera  naquella  temerária 
batalha  ,  fenaõ  concluilla  có  a  for- 
ça de  feu  braço  ,  com  a  qual  naõ 
ceifou  de  pelejar  até  a  morte  ,  dei- 
xando magoa  aos  Chriííãos  de  fe 
perder  tal  esforço  por  máos  confe- 


Ihos  j  e  fogofo  animo ;  e  efpanto 
aos  Mouros ,  pelo  eftrago  j  que  nel- 
les  aquelle  dia  fez ,  dos  quaes  fe  af- 
firma  j  que  elle  fó  por  fua  maõ  ma- 
tou a  mais  de  dous  mil ,  o  que  naõ 
parece  impoííivel ,  nem  demaziado 
encarecimento,  pelo  muito,  que 
aturou  na  peleja  ,  e  pelo  feu  gran- 
de esforço  ,  c  defefperaçaõ  ,  com 
que  fe  houve ,  procurando  a  vingã- 
ça  do  eftrago  dos  feus  ;  entre  os 
quaes  foraõ  muitos  Alcaides,  e  Ca- 
bos grandes ,  como  o  forte  Alman- 
for ,  que  atraveíTou  de  huma  lança- 
da ,  e  tomou  três  Bandeiras. 

D.Jorge  de  Lancaftre ,  Duque 
de  Aveiro ,  Principe  efclarecido , 
pofío  que  acabou  no  principio  da 
batalha  ,  taes  foraõ  feus  feitos,  que 
a  fama  deíles  ficará  viva  até  o  fim 
do  Mundo ;  D.Jorge  de  Lancaftre, 
filho  de  D.  AíFonfo  feu  primo ;  D. 
Jayme  ,  irmaõ  do  Duque  de  Bra- 
gança; D.  AíFonfo  de  Portugal,  CÕ- 
de  do  Vimiofo  ,  que  regando  com 
feu  fangue  efta  barbara  terra ,  ten- 
do-o  bem  vingado  primeiro  ,  fem- 
pre  ao  lado  delRey,  defmentio  bem 
a  calunnia  do  mào  confelho  ,  que 
lhe  attribuem  falfamente  ;  D.  Ma- 
noel de  Portugal,  feu  filho;  D.Luiz 
Coutinho,  Conde  do  Redondo;  D. 
Vafco  da  Gama  ,  Conde  da  Vidi- 
gueira ,  em  quem  naõ  faltou  o  va- 
lor ,  e  oufadia  de  feus  antepaííados; 
D.  Rodrigo  de  Mello ,  filho  mais 
velho  do  Cõde  de  Tentúgal,  o  qual 
acabando  de  beber  huma  pouca  de 
agua  cahio  de  hum  pelouro ,  que 
lhe  entrou  pela  boca  ;  D.  Álvaro 

de 
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de  Mello  feu  primo,  morreo  de  liu- 
ma  bombardada;  D.  AíFonfo  de  No- 
ronha 5  Conde  de  Odemira ;  D.  Jor- 
ge de  Faro,  feu  primo;  D^Joaò 
Lobo,  Baraó  de  Alvito,  que  toman- 
do hum  barrete  vermelho  nos  den- 
tes ,  como  fignificando,que  o  tem- 
po era  mais  de  obras ,  que  de  pala- 
vras, fe  lançou  entre  a  multidão  dos 
inimigos ,  onde  acabou  valerofa- 
menie  ,  depois  que  por  largo  çfpa- 
ço,  á  cufta  de  muitas  vidâs,  lhe  deu 
a  eniender  a  tençaõ  de  fua  empre- 
za  ;  Lourenço  da  Sylva  ,  Regedor 
da  Juftiça  de  huma  efcopetada,  cujo 
valor  parece,  que  naõ  oufava  a  mor- 
te accommeter  de  perto  ,•  Jorge  da 
Sylva  ,  feu  tio  ,  velho  muito  virtuo- 
fo  ,  e  fanto,  a  quem  não  faltava  no 
largo  proceíío  de  fua  honrada  vida, 
fenão  o  remate  de  taõ  felice  morte, 
querendo  antes  por  fepultura  o  du- 
ro campo  dos  infiéis  mimigos  em 
terra  eftranha  ,  que  o  pompofo  fe- 
pulcro  taõ  ennobrecido  em  fua  pá- 
tria. 

■  .  Thomè  da  Sylva  ;Bartholomeu 
da  Sylva  ;  Francifco  de  Távora  Co- 
ronel ;  Chriftovaõ  de  Távora  ,  Se- 
nhor doMogadouro  ;  Pedro  de  Mef- 
quita ,  Baulio  de  Leça  ,  Capitão  da 
Artelharia;  Luiz  de  Alcáçova;  Chri- 
ftovaõ de  Alcáçova,  filhos  de  Pedro 
de  Alcáçova  Carneiro,  Conde,  que 
depois  foy  das  Idanhas ;  D.  Marti- 
nho de  Caftello- Branco,  Senhor  de 
Villa-nova  de  Portimão  ,  hoje  titu- 
lo de  Condado  ;  D.  Diogo,  feu  ir- 
mão ;  Manoel  de  Souza ,  Apozenta- 
dor  môf ;  D.  Diogo  Lopes  de  Li- 


ma ;  Joaõ  de  Mendoça  FurtadojGo- 
vernador  ,  que  tinha  fido  da  índia  ; 
D.  Pedro ,  fiiho  do  Conde  de  Li- 
nhares ;  D.  Joaõ  da  Syl veira  ,  filho 
mayor  do  Conde  da  Sortelha  ;  Ma- 
noel Telles ;  Vafco  Coutinho;  Ma- 
noel Qijarefma  ,  Vedor  da  Fazen- 
da ;  Joaô  Quarefma  ,  feu  filho. 

Joaõ  Carvalho  Patalim,  o  qual 
andando  já  com  huma  lançada  pe- 
los peitos  muy  cançado  das  entra- 
das ,  que  nos  Mouros  havia  feito  , 
encontrou  feu  filho  Pedro  Carva- 
lho, herdeiro  de  fua  caza  ,  man- 
cebo de  grandes  efperanças ,  com 
duas  cutiladas  pela  cabeça,  todo  ba- 
nhado em  fangue,  de  tal  modojque 
a  penas  foy  delle  conhecido  ;  ven- 
do-fe  pois  defía  maneira  o  pay  ,  e  o 
filho,  depois  de  fe  darem  os  últimos 
abraços ,  confortados  no  gloriofo 
fim  ,  que  os  efperava,  partirão  jun- 
tamente ,  e  foraõ  mortos  ambos 
pouco  depois.  Pedro  Mafcarenhas; 
D.  Joaõ  de  Portugal ,  filho  de  D. 
Manoel  de  Portugal ;  D.  Joaõ  de 
Portugal ,  filho  de  D.  Franciíco  de 
Poríugal  ,*  D.  Luiz  de  Almeida ,  ir- 
mão de  D.Jorge  de  Almeida,  Arce- 
bifpo  de  Lisboa ;  Joaõ  Medes,  Mor<» 
gado  de  Oliveira  ;  D.  Gonçalo  de 
Caftello-Branco ;  Agoftinho  Perei- 
ra ;  D.  Álvaro  de  Caftro  ,  o  Roma« 
nifco  ;  D.  Gomes  Cabral ,  Capitão 
da  Guarda;  Ambrofio  da  Cofia,  cu- 
nhado de  Miguel  de  Moura  ;  João 
da  Sylva ,  filho  de  Lopo  Furtado  de 
Mendoça. 

Henrique  Henriques  de  Mira- 
da do  Duque;  António  Carvalho 
Nnnni  de 
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de  Setúbal;  André  de  Albuquerque; 
Manoel  de  Miranda,  Camareiro  mor 
do  Senhor  D.  António  ;  Maijoel 
Corte-Real ;  D.  Luiz  de  Menezes, 
D.  Francifcò  de  Menezes ,  filhos  de 
D.Fernando  da  Pampulha;  D.Hen- 
rique de  Menezes  o  Roxo  ;  D.  Si- 
mão de  Menezes ,  feu  irmaõ,  o  qual 
fe  achou  morto  junto  delle  fobre 
hum  monte  de  Mouros,  com  huma 
Bandeira  na  maÕjque  lhes  havia  to- 
mado ,  infitando  os  vivos  a  feme- 
Ihante  exemplo  ;  D.  António  de 
Cantanhede  ;  D.  Simaõ  de  Mene- 
zes ,  fiiho  de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes ,  Veador  da  Rainha  ;  D.  Fran- 
cifcò de  Moura  ;  António  de  Mou- 
ra ,  filho  de  Álvaro  Gonçalves  de 
Moura  ;  Gonçalo  Nunes  Barreto , 
que  com  grande  valor  fe  havia  hof- 
tentado  em  todas  as  entradas ,  pois 
trafpaíTado  de  hum  tiro  andou  mui* 
to  tempo  com  a  efpada  na  maõ  tin- 
ta em  fangue  ferindo  os  Mouros  em 
vingança  ,  até  que  efvaido  do  fan- 
gae  5  e  falto  de  vigor  ,  cahio  do  ca- 
vallo  em  terra,  e  pondo  os  olhos  no 
Ceo  efpirou  ;  Francifcò  Barreto  , 
feu  irmaõ  ;  D.  António  de  Vafcon- 
cellos ;  D.  António  de  Menezes ,  fi- 
lho da  Campeira  mor  da  Infanta 
Dona  Maria  ;  D.Antonio  da  Cofta, 
filho  de  D.  Gileanes  da  Cofta ;  An- 
dré Gonçalves ,  Alcaide  mor  de 
Cintra  ;  Álvaro  Pires  de  Távora ; 
Lourenço  de  Souza ,  filho  do  Go- 
vernador André  Calema  ;  André 
Pires ,  fiiho  de  Álvaro  Pires,  Efcri- 
vaõ  da  fazenda ;  Alonfo  Peres;  Hê- 
rique  Corrêa  da  Sylva>  filho  de  Am- 
brozip  Corrêa. 


D.Antonio  de  Souza ,  filho  úni- 
co herdeiro  do  famofo  Diogo  Lo- 
pes de  Souza ,  Governador  da  Ca- 
za  da  Supplicaçaò,  que  feu  pay  mã- 
dou  acompanhar  a  ElRey ,  naõ  ten- 
do mais  que  quinze  annos  ,  e  com 
efta  tenra  idade  fe  houve  com  mui- 
to esforço  ,  até  que  efpedaçado  o 
cimo  o  derribarão  morto ,  com  hu- 
ma cutilada  na  cabeça;  António 
de  Vafconcelios;  Álvaro  Pires  Sou- 
to-mayor ;  Henrique  Moniz ,  fobri- 
nho  de  António  Moniz  Barreto, Go- 
vernador ,  que  tinha  fido  da  índia ; 
AfFonfo  Serraõ ;  Diogo  Serraõ,  cu- 
nhados de  Ruy  de  Souza ;  Ayres  de 
Miranda  do  Duque  ;  António  Lo- 
bo, Alcaide  mor  de  Monferás;hura 
feu  filho ;  D.  Alonfo  de  Aguilar , 
Coronel  dos  Hefpanhoes,  que  aga- 
flaJo  pela  defordem  dos  que  volta- 
vaõ  ,  pelejou  quafi  fó  ,  dizendo : 
Nunca  Dios  quiera  que  la  Caz,a 
de  Aguilar  buelva  atraz,. 

António  Peres  de  Andrade;  An- 
tónio Jaques ;  Chriftovaõ  de  Boba- 
dccha ;  Chriftovaõ  de  Távora  ,  fi- 
lho de  Bernardino  de  Távora  ,*  D. 
Diogo ,  e  D.  Francifcò  feu  filho  ; 
Duarte  Dias  de  Menezes ,  Secreta- 
rio ;  Diogo  da  Fonceca  Coutinho; 
Duarte  de  Mello  ;  Diogo  Lopes  da 
Franca  ,  de  Tangere  ;  D.  Fernan- 
do Mafcarenhas ,  que  acompanhou 
fempre  a  ElRey  defendendo- o ,  e 
pelejando  ao  leu  lado  como  hum 
Leaõ  ,  até  que  opprimido  da  mul- 
tidão ,  foy  morto  ás  lançadas  á  fua 
vifta. 

D.  Francifcò  Coutinho  Mari- 
alva; 
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alva  ;  D.  Pedro  de  Villa-Verde ;  D. 
Francifco  feu  filho;  Frãcifco  Caza- 
do,  Corregedor  da  Corte ;  Frãcifco 
de  MítHo,  filhos  de  Simaõ  de  Mello; 
D.Francifco  Percira;Lopo  Mendes 
de  Barrosjherdeiro  de  Jorge  da  Syl- 
va ;  Fernaõ  Matheus  Mafcarenhas ; 
Fernaõ  Barreto  ,  filho  de  Belchior 
Barreto;  Francifco  Sodrè;  D.  Gon- 
çalo Chacaõ,  Caftelhano,  irmaõdo 
Conde  da  Puebla ;  Gregório  Serna- 
che  do  Porto,  e  outro  de  Noronha; 
Gafpar  Nunes ,  Mantieiro  delRey  ; 
Gomes  FreirCjda  Bab3deca;D.Gar- 
cia  de  Menezes ,  de  Évora ,  a  quem 
ElRey  por  fua  muita  idade  efcuzava 
de  o  acòpanhar ,  e  elle  naõ  fe  quiz 
dar  por  efcuzo  5  e  pelejou  cô  valor 
de  mancebo ;  Gomes  de  Soto-Ma- 
yor;  D.  Joaô  de  Caftro;Joaõ  Alvres 
da  Cunha  ;  Joaõ  da  Sylveira ,  filho 
do  Craveiro  de  Évora ;  D.  Joaõ  de 
Almeida  ,  filho  de  D.  Duarte  de  Al- 
meida; Jorge  da  Cofta,Efcrivaò  da 
Fazêda;  joaõ  da  Sylveira;  Jeronymo 
Telles5filho  de  Fernaõ  Telles,de  Sã- 
tarem;  Jorge  da  Sylveira  da  Gama  ; 
Jorge  de  Mello  da  Cunha ;  Joaõ  da 
Cunha  Commendador  de  Malta. 

D.  Joaõ  de  Abrantes ;  D.  Joaõ 
Pereira ,  filho  de  D.  Francifco  Pe- 
reira ;  Joaõ  da  Sylveira  ,  filho  do 
Regedor ;  D.Jorge  de  Mello ,  de 
Portalegre  ;  D.  Joaõ  Mafcarenhas, 
filho  de  D.  Vaíco  Mafcarenhas ; 
Jorge  de  Mello  Coutinho  ,  de  San- 
tarém ;  D.  Joaõ  Déça ,  filho  de  D. 
Duarte  Déça;  D.  Jeronymo  o  Pin- 
tor ,  fiího  de  D.  António  de  Mafra  ; 
Leonel  de  Lima ,  filho  de  Jorge  de 


Lima ;  Lourenço  de  Lima ,  feu  ir- 
mão Lourenço  Guedes ;  D.  Lopo 
de  Alarcão  ;  Lucas  de  Andrade ,  da 
Guarda-Ropa  delRey  ;  Lopo  Vas 
de  Siqueira  ;  D.  Luiz  Coutinho  , 
cunhado  de  D.Miguel  de  Noronha; 
Pedro  Lopes  de  Souza  ;  Martim 
AfFonfo  de  Souza  ,  feu  filho  D.  Ma- 
noel Rólim ;  D.  Manoel  de  Noro* 
nha ,  filho  de  D.  Gomes ;  Martim 
Gonçalves  da  Camera ,  filho  de  D. 
Luiz  Gonçalves  de  Ataíde ;  Martim 
de  Távora  ;  Martim  Gonçalves ; 
Manoel  de  MendoçaCaçaõ ;  D.Ma- 
noel de  Souza  ;  Martim  AíFonfo  de 
Souza  ,  o  da  Índia  ;  Manoel  Corrêa 
Barreto  ;  Manoel  de  Souza  ,  filho 
de  And  é  de  Souza  ;  Matheus  de 
Brito  5  filho  de  Lourenço  de  Brito; 
Miguel  Cabral  Efcrivaõ  do  Mordo- 
mo mor ;  Miguel  de  Abreu  ,  irmaõ 
de  Lopo  de  Abreu ,  da  Caza  da  ín- 
dia ;  Braz  de  Lucena ,  filho  de  Se- 
baftiaõ  de  Lucena  ;  D.  Nuno  Ma- 
noel Fadrique ;  Gomes  Freire  de 
Andrade,  que  andando  com  muitas 
feridas  jS  fem  elmo,  pelos  muitos 
golpes  5  que  havia  recebido ,  e  gran- 
de calor  do  dia  ,  lhe  dèraõ  hua  lan- 
çada por  hum  olho ,  de  que  acabou 
a  vida  ,  acompanhando-o  na  forte  , 
e  no  valor  feu  filho  Nuno  Fernan* 
des  Freire ,  fazendo  tantas  maravi- 
lhas hum  ,  e  outro ,  que  de  muitos 
Cavalleiros  pudéraõ  fuprir  a  falta  , 
mais  que  de  hum  fó ,  como  o  mef- 
mo  Gomes  Freire  tinha  dito  a  El- 
Rey. Jeronymo  de  Saldanha,  filho 
de  Luiz  de  Saldanha  ;  o  Cirurgião 
mor  j  e  amo  delRey  ;  o  Capitão 
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Joaõ  da  Gama ,  Sargento  mayor ; 
o  Capitão  Alexandre  Moreira ;  Dio- 
go de  Mello,  filho  de  Garcia  de  Mel- 
lo ;  Daarte  de  Miranda;  Garcia 
AíFonfo  de  Beja  5  Monteif Oj  que  foy 
do  infante  D.Luiz  ;  Martim  de  Bor- 
gonha ,  Coronel  dos  Tudefcos ;  D, 
Pedro  Mafcarenhas ,  irmaõ  de  D. 
Joaõ  Mafcarenhas  ;  D.  Pedro  da 
Sylva  ,  de  Elvas ;  Pedro  Moniz ,  fi- 
lho de  Bernardo  Moniz  ;  o  Padre 
Gafpar  Maudcio ,  da  Companhia 
deJESU,  ConfeíTor  delRey  ;  D. 
Ayres  da  Sylva,  Bifpo  do  Porto;  D. 
Manoel  de  Menezes ,  Bifpo  de  Co^ 
imbra  ,  e  outros  muitos  Cavalhei- 
ros,  e  Senhores  3  que  por  abreviar 
naõ  nomeyo. 

CAPITULO     XXIII. 

'  De  como  os  Mouros  ficáraÕ  Senho- 
res do  Campo  ,  e  kvantãraÕ  por 
Rey  a  Muley  Hameth ,  irmaõ  do 
Maluco ,  e  os  corpos  dos  Reys  fo- 
raõ  achados,  i 

T^  Epois  que  os  Chriftãos  foraõ 

«-■-^  de  todo  rendidos  com  morte 

57    de  hunj?,  e  cativeiro  de  outros,  fem 

^^'  'J  efcaparem  daquella  batalha  mais  q 

outros,  cincoenta  homens,  pouco  mais,  ou 

menos ,  entre  os  quaes  foraõ  efles 

Fidalgos ,  D.  Rodrigo ,  pagem  do 

arremeçaõ  delRey  ;  D.  Diogo  de 

Mello ,  filho  de  António  de  Mello  ; 

Frsncifco  de  Mello ,  filho  de  Lopo 

Vaz  de  Mello;  Duarte  de  Caftro 

dos  Rios ;  Thomè  da  Sylva  ,  filho 

de  Joaõ  Pereira  de  Antas  ;  Gafpar 


de  Souza  5  cunhado  de  Francifco  de 
Almeida.  O  numero  dos  mortos  fe- 
ria oito  para  nove  mil ,  alguns  o  fo- 
bem  a  onze  mil ,  e  os  mais  todos 
cativos. 

Occuparaõ-fe  os  bárbaros  em 
roubar  os  defpojos,  e  defpir  os  mor- 
tos ,  em  q  hove  inumerável  rique- 
za i  peças  5  joyas ,  roupas,  e  armas, 
e  o  que  rnais  he  digno  de  fentimê- 
to  a  Capella  delRey  com  todo  o  feu 
preciofo  de  Santas  Relíquias ,  e  va- 
íbs  fagrados,  de  que  andáraõ  depois 
fazendo  leilaô  por  Berbéria  ,  onde 
muitas  coufas  deflas  foraõ  refgata- 
das  pelos  cativos,  deixando  o  Cam- 
po cheyo  de  mortal  eftrago  de  toda 
a  Nobreza  de  Portugal ;  mas  como 
os  Mouros  5  que  alli  fe  ajuntarão 
eraõ  de  diíferentes  partes  de  Berbé- 
ria em  breve  tempo  defapareceraõ 
os  cativos  >  por  levar  cada  hum  os 
feus  para  fuás  cazas ,  naõ  fabendo 
o  pay  do  filho ,  nem  o  irmaõ  do  ir- 
maõ 5  que  cauzou  intranhavel  ma- 
goa nos  coraçoens  de  cada  hum  ; 
alem  da  affiiçaõ  do  cativeiro  das 
próprias  pefifoas ,  eftrago  geral  de 
todo  o  Campo. 

Alcançada  pelos  Mouros  a  vito- 
ria ,  ainda  que  lhes  cuftou  cara  pela 
grande  multidão  delles  ,  que  mor- 
reo  fobre ,  q  há  diverfas  oppiniões, 
huns  dizem  que  dezoiío  mil,  outros 
fóbem  o  numero  a  trinta  mil ,  e  a 
cincoenta  mil ;  mas  como  eraõ  tan- 
tos ,  e  alcançarão  a  vitoria  ,  pou- 
co fentiraõ  a  perda  ,  ainda  que  fof- 
fe  mayor  ,  (pofto  que  Franchi  a  di- 
minue  tanto ,  que  diz  que  foraõ  fó 

trez 
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trez  mil,  e  Bavia  a  põem  fó  em  dous 
mil  5  coufa  redicula ,  e  digna  de  ri- 
zo ,  querer  faber  maií  dentro  em 
fuás  cazas  ,  que  quem  lá  fe  achou, 
e  no  largo  cativeiro  teve  tempo  de 
o  averiguar.  Deviaõ  de  entender  ef- 
tes  Authores ,  naõ  parecer  bem  dar 
aos  Mouros  grande  perda ,  ficando 
fenhores  da  vitoria,  fem  repararem 
erri  faltar  ás  leys  da  Hiftoria, )  con- 
correrão muitos  Alcaides  a  dar  dei- 
la  o  parabém  ao  feu  Rey  naõ  fabê- 
do  ainda  que  elle  eítava  morto.  Os 
dous  guardas,  que  desfarçaraõ  a  fua 
morte  tendo-o  occulto  dentro  em 
fua  Tenda  ,  naõ  deixavaõ  entrar 
ninguém  a  fallar-lhe  ,  diiendo  que 
repouzava. 

Mas  vendo  ,  que  alguns  defcõ- 
fiavaõ  5  e  que  efte  fegredo  naõ  po- 
dia aturar  muito  tempo ,  nem  era 
coufa  fegura,odefcobriraõ  aos  prin- 
cipaes ;  e  entendendo  tcdos  que  fe- 
ria coufa  de  perigo  paíTar  a  noite 
fem  cabeça,  detremináraõ  em  man- 
dar em  bufça  de  Muley  Hameth  , 
irmaõ  do  Maluco  ,  que  tinha  fugi- 
do da  batalha  no  primeiro  encon- 
tro ,  indo  ferido  em  hum  pé  ,  para 
o  fazer  Rey.  Foy  por  elle  Abraò  Su- 
fianc  5  Alcaide  de  Alcacere  Quibir, 
e  achando-o  nefta  Cidade  bem  ate- 
morizado ,  receando-fe  naõ  eíkr  a- 
inda  alli  feguro  dos  Chriflãos  vito- 
riofos ,  (  como  elle  cuidava)  outros 
dizem  ,  que  indo  já  trez  legoas  do 
Campo  arredado  ,  caminhando  pa- 
ra Fés ,  lhe  pedio  o  Alcaide  alviça- 
ras ,  dizendo-lhe  ,  que  o  chamavaõ 
para  Rey  ,  dando-lhe  conta  do  que  ' 
fe  tinha  paíTado. 
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Voltou  elle  ainda  que  naõ  mui* 
to  confiado ,  receando  algum  enga- 
no; mas  chegando  ás  Tendas  fe  in- 
teirou da  verdade  ,  onde  vio  feu  ir* 
maõ  morto  ,  fobre  o  qual  fazendo 
huma  breve  exclamação ,  pedio  aos 
Alcaides ,  que  o  juraíTem  por  Rey, 
como  feu  irmaõ  havia  ordenado; 
o  que  elles  fizeraõ  por  naõ  haver 
outro;  pofío  que  era  muito  maU 
quifto. 

Logo  fahío  de  fiias  Tendas  a 
cavallo  com  as  infignias  Reaes,que 
faõ  a  guarda  delRey  ,  e  os  piques , 
e  zulaques  cercado  de  todos  os  ma- 
yores  Alcaides ,  e  Mouros  de  quali- 
dade ,  e  grande  foma  de  efcopetei- 
ros  de  pé  em  duas  fileiras,  e  no  meyo 
de  todos  hia  o  novo  Xarife  a  caval- 
lo ,  vertido  em  hum  Sayo  de  feda 
largo  á  Mourifca  lavrado  de  humas 
lifías  de  varias  cores  leonado,  e  pre- 
to cuberto  com  hum  lenço,  q  cha- 
maõ  liçar ,  e  buraa  touca  enrofcada 
ao  modo  Africano  ,  com  huma  plu- 
ma em  cima  ,  levava  diante  de  íi 
muitas  Bandeiras ,  e  inílrumentos 
de  guerra  ,  e  os  pregoeiros ,  que  a 
alt2s  vozes  o  hiaõ  acclamando  por 
Rey ,  neíla  forma  :  Deos  exalte  o 
nojfo  Rey  Muley  Hamet  ,  Jilho  de 
Muley  Xeque,  fervo  do  Senhor,  fem- 
prefuhjeito  àfua  Divina  vontade , 
graô   Miramolim  Emperador  de 
Marrocos ,  Rey ,  e  Senhor  de  Fès , 
e  Turudante. 

Defta  maneira  deu  volta  aos 
principaes  Efquadroens ,  fendo  de 
todos  faudado  por  Rey;  e  apeando- 
fe  lhe  beijarão  a  maõ  em  publico 
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todos  os  Mouros  principaes ;  e  af- 
fim  foy  Muley  Hamet  feito  Rey  de 
Berbéria  ,  fem  elle  o  efperar ,  nem 
merecer ,  porque  era  hum  homem 
frouxo  j  e  cobarde ,  e  aflim  fe  diz , 
que  foy  elle  o  peyor  Rey  ,  que  os 
Mouros  tiveraõ  5  e  o  Maluco  feu  ir- 
mão o  melhor ;  e  fe  vio  naquelle 
dia  em  Africa  em  menos  de  féis  ho- 
ras 5  três  Reys  de  hum  mefmoRey- 
no,  que  he  coufa  rara.  Acabado  ifto 
fobreveyo  a  noite  ;  logo  mandou , 
que  naquella  mefma  noite  porque 
fenaõ  corrompeíTe  foíTe  o  corpo  do 
MoluGo  feu  irmaõ  ,  levado  a  Fès , 
aondt  feus  criados  o  levàraõ  pela 
pofta  5  fazendo  todos  grande  pran- 
to por  fua  morte. 

Logo  ao  outro  dia  pela  manhaã, 
que  era  Terça  feira  5.  de  Agoílo  5 
mandou  o  Xarife  apregoar  por  to- 
do o  feu  Campo  j  que  qualquer 
Mouro  ,  que  tiveíTe  cativo  de  qua- 
lidade ,  lho  foíTe  aprezentar  fobpe- 
na  de  morte  ,•  e  alíim  todo  aquelle 
dia  liios  foraõ  levando  os  Mouros,  08 
quaes  elle  hia  mandando  recolher 
em  huma  Tenda ,  dentro  do  circui- 
to da  fua  5  pondo-lhe  guardas ;  e  af- 
fim  como  hiaõ  chegando  ,  pergun- 
tava© huns  aos  outros  porElRey,e 
huns  diziaõ  ,  que  naõ  íabiaõ  delle , 
e  outros,  que  efcapàra  vivo  ,  e  ifto 
mefmo  diííeraõ  ao  Xarife  j  quando 
lhes  perguntou  por  elle ,  dezejando 
faber  a  fua  forte. 

A's  trez  horas  da  tarde  trouxe- 
ra© o  corpo  do  defgraçado  Xarife , 
que  por  dito  do  Mouro  ,  que  o  fe- 
guio  5  o  achàraõ  afogado  j  ou  ou- 
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tropor  elle  5  porque  em  fer  o  pró- 
prio houve  muita  duvida  ,  tendo-fe 
por  mais  certo  hir  pelo  rio  abaixo 
para  o  mar  ;  e  ainda  que  vinha  de- 
femelhado ,  muito  mais  o  paràraõ 
alli  5  pofto  em  huma  efteira  diante 
do  vivo  5  o  qual  o  mandou  esfolar 
para  o  levar  a  Fés,  e  a  Marrocos  em 
triunfo  5  e  defenganar  aos  Mouros 
amigos  de  novidades  da  fua  efperã- 
ça  ;  e  aífim  o  tomàraõ  quatro  Tur- 
cos ,  e  metendo-o  em  huma  Ten- 
da ;  porque  naõ  era  poíTivel  q  olhos 
humanos  viífem  tanta  crueldade,  o ^ 
esfolarão  alli  todo,  tirando-lhe  a^J 
pelle  inteira ,  e  enchendo-a  de  pa-f^ 
lha  ,  lhe  cozerão  as  aberturas  com^j^: 
hum  fio  de  barbante  ;  e  aífim  foy  j:^ , 
levado  pelo  arrayal  efpetado  em  hu-  ''"í 
ma  lança ,  a  amoftrar  a  todos  os 
Mouros ,  e  pelas  Cidades  de  Berbé- 
ria ,  de  que  os  Mouros  fe  efcanda- 
lizàraõ  tanto ,  que  eftiveraõ  parafe 
levantar ;  e  elle  fe  difculpou  dizen- 
do ,  que  os  Cacizes  o  induzirão  a 
iíío  proteftando^he  ,  que  naõ  me- 
recia menos ,  por  meter  Chriftâos 
em  Berbéria ;  e  accrefcentava ,  que 
diflb  eftava  jà  muito  arrependido ; 
mas  naõ  faltou  quem  julgalTe ,  que 
o  dizia  por  fua  covardia ,  e  pelo  te- 
mor de  fublevaçoens  nos  Mouros. 
Nefte  tempo  chegou  D.  Nuno 
Mafcarenhas  ,  que  affirmou  fcr  EU 
Rey  D.  Sebaftiaõ  morto ,  aífim  pe- 
lo  acompanhar  ate  o  termo  ,  em  q 
foy  cativo  ,  e  lhe  parecer  naõ  efca- 
paria  com  vida  ,  como  por  dito  de 
Sebaftiaõ  de  Rezende  ,  moço  de 
fua  guarda-roupa,  que  o  tinha  virto 
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no  Campo  entre  outros ,  ou  algum, 
que  fe  parecia  com  e!!e  ,  e  f e  oíFe- 
receo  logo  alH  ao  Xarife  a  hiio  buf- 
car ,  e  reconhecer ,  pedindo-lhe  em 
ai  viçaras  diíío  a  liberdade ;  o  qual 
inandando-lhe  dar  huma  azemola , 
e  alguns  Mouros  de  cavalio ,  que  o 
ácompanbaííem  ,  foram  ao  lugar , 
aonde  elle  jazia  ,  e  o  acháraõ  nu, 
como  quando  nafceo  5  e  envolto 
em  hum  Alquice  o  trouxera©  ao 
Xarife ,  o  qual  ouvindo  o  rumor 
dos  Mouros ,  que  o  traziaõ  com 
grande  algazarra  ,  e  vangloria  ,  fa- 
bendo  o  que  èra  fahio  à  porta  da 
fua  tenda  com  feus  Alcaides ,  man- 
dando ahi  pôr  humaefteira  para  o 
deitarem.  Hum  Mouro  a  cavalio 
emhumabefta  de  albarda  o  trazia 
diante  de  íi  atraveíTado  ,  com  as 
mãos  atadas  com  hum  pedaço  de 
murraõ  de  Arcabus ,  para  que  pen- 
durados os  braços  j  naõ  aíTcmbraf- 
fem  a  mula. 

Chegando  adonde  o  Xarife  ef- 
tava  o  deixou  cahir  naefteira  aos 
feus  pés,  o  qual,  ainda  que  bárbaro, 
è  foberbo  eom  a  vitoria ,  moílrou 
fentimento.  Logo  ahi  Sebaftiaõ  de 
Rezende  tirando  a  fua  camiza  ,  e 
feroulas ,  lhas  veftio  por  naõ  eílar 
defcompofío  ,  quem  foy  taõ  ho- 
nefto  na  vida  ;  e  porque  já  efcure- 
eia  ,  mandou  o  Xarife  acender  lu- 
me, e  que  chamaíTem  alguns  Fidal- 
gos 5  que  o  vieíTem  reconhecer  ,  e 
vierao  para  iíTo  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  Meílre  de  Campo;  D.Jorge 
de  Menezes  de  Cantanhede ;  Antó- 
nio de  Azevedo ;  D.  Coníiantino 


de  Bragança  ,  filho  do  Conde  de 
Tentúgal ;  D.  Nuno  Mafcarenhasj 
D.  António  de  Noronha  ,  filho  do 
Conde  de  Odemira  ;  Joaõ  Rodrr^ 
guês  de  Sá  ,  que  depois  foy  Conde 
de  Matozinhos ;  Belchior  de  Ama- 
ral ,  e  outros ;  e  a  todos  pareceo  fer 
EIRey  ,  ou  o  quizeraõ  aííim  dizer, 
pelo  aíTegurarem  fe  eftiveíTe  vivo  ; 
D.  Miguel  de  Noronha  ,  Luiz  Ce- 
zar  ;  D.  Fernando  de  Caílro  ,  c  os 
mais  Fidalgos,  que  alli  eftavaõ,  naõ 
o  quizeraõ  hir  ver  por  naõ  renova- 
rem, as  magoas  3  com  taõ  trifte  et 
pe6laculo. 

Tinha  cinco  feridas  na  cabeças 
huma  fobre  a  fobrancelha  direita  , 
muito  grande ,  que  devia  fer  a  prin- 
cipal coufa  de  fua  morte ,  pelo  pef- 
coço  tinha  outras  ^e  huma  roçadu- 
ra debaixo  de  hum  braço  ,  que  pa-? 
recia  fer  de  pelouro  enfoslayo  :  pe- 
las mais  partes  do  corpo  naõ  tinha 
ferida  alguma  ,  que  foy  huma  das 
razoens ,  por  onde  fe  entendeo  fer? 
EIRey  ;  porque  andava  todo  arma- 
do ,  e  as  feridas  que  tinha  poderia 
recebellas  depois  de  tirado  o  capa- 
cete ,  refiftindo  ainda  com  o  fea 
cofíumado  valor. 

O  Xarife  depois  de  haver  con» 
templado  por  algum  tempo  a  mife- 
ria  prezente  da  vida  humana,  e  def- 
andancia  da  fortuna  ,  o  mandou  le- 
var arraftando  à  Tenda  dos  Fidal- 
gos cativos ;  D.Duarte  de  Menezesj 
vendo-oaffim  hir  fez  huma  trifte  la- 
mentação ,  do  que  foy  reprehendi- 
do ,  e  ainda  maltratado  por  hum  re- 
negado.  Meterão  o  corpo  na  Ten- 
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da  com  os  Fidalgos ,  e  como  por 
haver  dous  dias ,  que  era  morto  ,  e 
eftar  ao  Sol  eftiveííe  quazi  corrom- 
pido 5  e  cheiraíTe  mal ,  o  tornarão 
a  tirar  fóra  ao  lercno.  Oh  miferia 
humana  5  quantos  na  vida  tiveraõ 
por  grande  felicidade  o  feu  lado , 
agora  onaõ  querem  na  fua  compa- 
nhia! 

Nefte  tempo  chegou  o  Alcaide 
Mahameth  Taba  ,  com  hum  reca- 
do do  Xarife  :  Que  fe  queriaÕ  ref- 
gatar  o  corpo  do  feu  Rey ,  lhe  dejfem 
as  Praças  ,  que  em  fua  terra  tlnha^ 
mos ;  que  eraõ  Ceuta  ,  Tangere , 
Arzilla  5  e  Mazagaõ  ,  com  todos  os 
Mouros  3  que  dentro  efíavaõ  cati- 
'uos.  Ao  que  refpondeo  D.  Duarte : 
Que  elles  não  eraÕ  fenhores  daqueU 
les  lugares  ,  fenaÔ  ElRey  de  Portu- 
gal ,  que  fá  elle  ^fe  qutz,ejfe ,  he  que 
podia  faz^er  efla  commutaçaÕ  .'  mas 
que  fe  quiujfe  dinheiro  trataffe  do 
corte.  Voltou  o  Alcaide  com  a  re- 
porá ao  Xarife ,  o  qual  como  efta- 
va  altivo  3  gozando  dos  frutos  da 
vitoria,  que  elle  naõ  alcançou,  nem 
foube  merecer ,  triunfando  dos  vi- 
vos ,  e  dos  mortos ,  alegre  com  ver 
proílrados  a  feus  pés  os  corpos  fem 
almas  dos  dous  Reys ,  os  mayores 
feus  inimigos ,  com  contentamen- 
to de  gloria  humana ,  lhe  tornou  a 
mandar  o  dito  Alcaide  com  huma 
foberba  repofta  ,  dizendo :  Que  elle 
naõ  era  Rey ,  que  vendeffe  corpos 
mortos  ,  nem  daria  aquelle  por  ou- 
tra coufa  -ifenaÕ  pelo  que  dizjia,  que 
pouco  importava  ,  que  lhe  naÕ  qui- 
z.effem  dar  o  que  pedia ,  que  como 


tiveraõ  braços  para  os  deflrutr  a  el- 
les 5  os  teriaõ  também  para  lhes  to- 
mar as  FortaleZjas  ,  que  dentro  em 
fuás  terras  pojfuhlaõ  ,  e  o  corpo  do 
feu  Rey  o  levaria  em  triunfo  a  Fès, 
mandando-lhe  pôr  a  cabeça  efpetada 
em  hum  pique  ,  fohre  a  mais  alta. 
Torre  de  Marrocos  ,  aonde  elle  cui- 
dava ,  que  havia  de  arvorar  o  feu 
Rflendarte ,  efer  Emperador ;  por- 
que ficajfe  em  memoria  do  feu  atre- 
vimento. 

Os  Fidalgos  lhe  tornarão  a  ref- 
pondér  que  :  Como  elles  naõ  eraõ 
fenhores  daquellas  Fortalez,as ,  fe- 
naõ  ElRey  de  Portugal  naõ  podiaÔ 
fax^er  coufa  alguma  nefle  particu- 
lar 5  que  lhe  mandajfe  elle  aquelle  re- 
cado; porque  o  Reyno  naõ  efiavafem 
herdeiros ,  que  quando  elle  chegaffs 
já  havia  de  eflar  levantado^  que  nif- 
fo  faria  o  que  lhe  parecejfe  ;  porém 
que  fe  fe  refolvejfe  a  aceitar  dinhei- 
ro {o  que  a  elles  parecia  melhor  i 
porque  naÕ  vleffe  depois  por  algum 
acct  dente  a  d  alio  de  graça  )  elles  lhe 
dariaÕ  de  fua  faz.enda  por  elle  dozÀ 
mil  cruZjados  ,  que  era  o  que  podiaô 
faz,er  ;  e  quanto  aos  ameaços  de  o 
levar  a  Fès  ,  e  o  mais ,  que  diz,ia ) 
vlffe  lá  o  quefaZjia  ;  porque  ElRey 
feufucceffor  em  Portugal  o  havia 
defentir  muito  ,  e  trataria  de  vin- 
gar qualquer  afronta  ,  ou  defcorte- 
Z,ia  5  que  fe  fiz^ejfe  aquelle  corpo 
Real  5  ainda  que  morto  ,  para  o  que 
lhe  naõ  faltavaõ  ainda  forças  ;  e  o 
mefmo  faria  ElRey  D.  Felippe  de 
Cafidla  ,  feu  tio  ,  que  muito  o  ama- 
va 5  e  igualmente  fe  agravaria  ,  e 
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teria  por  própria  aquella  injuria  ,• 
tanto  como  ElRey  de  Portugal ,  e 
que  de  todos  os  mais  do  Mundo  lhe 
bavla  ãefer  aquiílo  muito  ejiranha- 
do  5  que  incitaria  contra  fi  o  ódio 
ddles  todos.  Com  iílo  fe  poz  íilen- 
çio  por  aqaella  noite  nefta  matéria. 
'■  Toda  via  o  Xarife  fazendo  re- 
flexão na  advertêcia  dos  Portugue- 
zes ,  movido  de  fuás  palavras ,  e  a- 
confeihado  de  alguns  dos  feus  5  mu- 
dou de  parecer  em  parte  naquella 
noite  3  e  no  outro  dia  ordenou,  que 
aquelle  corpo  foíTe  levado  a  depo- 
zitar  em  Alcacere  Qpibir ,  e  foy  le- 
vado em  humas  andas ,  que  foraõ' 
de  Jorge  da  Syiva  ,  Fidalgo  velho 
muito  honrado ,  e  virtuofo  ,  em  q 
andava  por  caufa  de  fua  velhice  ,  e 
achaques  3  cuja  morte  fez  defampa- 
rados,  e  orfaõs  os  pobres  de  Lisboa, 
de  cujas  neceffidades  era  elle  o  Pro- 
vedor geral  por  fua  grande  riqueza, 
zelo  >  e  caridade. 


mar  alguns  cativos ,  para  que  reco- 
nheceíTem  aquelle  corpo  5  para  o 
qual  bufcáraõ  ao  Padre  Fernaõ  da 
Sylva  5  que  alli  eílava  ,  poílo  que 
naõ  conhecido  dos  Mouros  por  Fif 
dalgo  taõ  nobre  ,  e  aceito  a  ElRey,! 
e  por  eíiar  muito  Ferido  de  hua  arca*j 
buzada,  na  maçaã  do  rofío,  que  Ihe^ 
fahio  o  pelouro  por  detraz  da  orelha^ 
e  hua  cutilada  grande  em  hum  bra- 
ço ,  naõ  pode  hir  ver  o  corpo  delw 
Rey  ,  chamando  Mariim  de  CraíW 
dos  Rios  5  filho  morgado  do  grande 
Diogo  de  Crafto  ,  o  qual  por  mer- 
cancia chegou  a  ajuntar ,  e  deixac 
por  fua  morte  novecentos ,  e  tantos 
mil  cruzados ,  naõ  fendo  ainda  co- 
nhecido ,  e  chegado  ao  corpo  dei- 
Rey  ,  fendo  jà  morto  de  trez  dias , 
e  por  eftar  inchado  ,  e  denegrido  ò 
defcoriheceo ,  e  naõ  fe  atreveo  a  afc. 
firmar  fer  aquelle  ,  o  qual  alli  foy 
íepultado ,  na  logea  das  mefmas  ca- 
zas  em  hum  caixaõ  ,  feito  das  mef- 
Vendo  os  Fidalgos  Portugue-^  mas  andas ;  do  que  ao  diante  fe  da- 
zes  o  que  o  Xarife  ordenava,  lhe    rà  mayor  noticia,  e  do  mais,  que 


pedirão  ,  que  mandafl^e  algum  del- 
les  com  o  corpo  delRey  ,  para  qus 
fenaõ  puzeíTe  outro  emfeu  lugar,  e 
o  gusrdaííe.  Affim  o  concedeo  ,  e 
foy  eícolhido  por  elles ,  e  mandado 
a  iffoBelchior  de  Amaral ,  em  com- 
panhia do  Alcaide  Hamet  Tábá  ,  e 
por  fer  tarde  ficou  aquella  noite  na 
gallaria  das  cazas  do  Alcaide  Abra- 
íieri  ^ufiani ,  e  ao  outro  dia -Quinta 
feira  7*  de  Agofto,para  haver  de  fe 
fazer  a  ceremonia  da  entrega  ao  di- 
to Alcaide  ,  em  cujo  poder  ficava, 
por  ordem  do  Xarife  mandou  cha- 


fuccedeo. 

CAPITULO  XXÍV.   u. 

De,  como  o  novo  Xarife  tratou  dei 
- :.  cercar  a  Arz,iíla  ,  e  Tangere'4f'^ 
ir  -porque  dififtio  diJfo;lpartw  para' 
(".Fés^  e  mandou  a  Belchior  de  A-- 
^^.rnaral  a  efles  lugares» 

DEpoisque  o  Xarife  fe  vio  Sêi< 
nhor  do  Campo  com  honrofá  1 578 
viíoria  ,  e  rico  defpojo;,  e  fobre  tug 
do  Rey  pacifico  de  toda  Berberi^^ 
Oooo  2  de- 
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determinou  de  feguir  a  vitoria  com 
a  empreza  dos  lugares  de  Arzilla ,  e 
Tangere ,  entendendo  que  haviaõ 
de  ficar  com  muito  pouca  guarni- 
ção, como  a0im  era ,  naõ  havendo 
nelles  maisjque  mulheresjmeninos, 
e  gente  fraca ,  todos  cheyos  de  me- 
do, e  confuzaõ;  e  chamando  a  Cõ- 
celho  os  Alcaides  na  tarde  do  dia 
feguinte  da  batalha,  para  efte  efFei- 
to  fe  meteo  em  huma  Tenda  ,  em 
roda  da  qual  eftavaõ  muitos  cativos 
Fidalgos  5  entre  os  quaes  fe  achou 
Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  Capi- 
tão de  Mazagaõ  ,  pratico  na  lingua 
Arábiga  ,  que  ouvia  ,  e  entendia  o 
que  fe  tratava  no  Concelho ,  onde 
fe  propoz  o  intento 

Os  Alcaides ,  e  o  Xarife  votan- 
do fobre  o  que  eftava  propofto,  d^í- 
pois  de  haver  razoens  de  cada  par- 
te, fe  refolveraõ  em  naõ  emprender 
o  cerco  daquellas  Praças ,  por  ago- 
ra ;  e  a  caufa  principal,  que  moveo 
ao  Xarife  a  deixar  efta  empreza  tao 
importante  aos  feus  cfíados  ,  c  tao 
fácil  de  a  confeguir  naquella  occa- 
ziaõ  ,  foy  aííim  ,  porque  importava 
muito  hir  cõ  fua  prezença  atalhar  al- 
gumas alterações,q  fe  temiaõ,como 
por  gozar  cõ  defcanço  da  vitoria,  c 
felicidade,  que  a  fortuna  taõ  impro- 
vizamente  lhe  meteo  na  maõ,  com 
o,  titulo  de  Rey,  fem  elle  o  efperar , 
nem  merecer  alguma  deftascoufas; 
porque  era  hum  nefcio  ,  hum  co- 
varde, e  hum  fraco,  que  feu  irmaõ, 
fe  vivera  o  houvera  de  mandar  de- 
golar por  defam parar  a  batalha  ,  lo- 
go na  primeira  invertida  ,  do  que 


Gil  Fernandes  avizou  aos  Fidalgos, 
que  com  elle  eftavaõ. 

Mas  vendo  depois  em  feu  po- 
der o  corpo  delRey  D.  Sebaftiaõ  , 
determinou  de  as  haver  por  comu- 
tação 5  e  em  troca  delle  ,  e  o  come- 
teo  aos  Fidalgos  Portuguezes ,  que 
alli  tinha  cativos ,  como  fica  dito 
no  Capitulo  palTado.  Porém  ouvin- 
do a  fua  repofta  fe  infureceo ,  e  hou- 
vera de  profeguir  o  intento  fe  os 
Mouros  fenaõ  foraõ  hindo  cada  hu 
para  fua  parte  com  as  fuás  prezas  ^ 
e  cativos ,  deixando-o  quazi  fó ,  pe- 
lo que  antes ,  que  o  defamparafifem 
de  todo  ,  tratou  de  partir  para  Fès , 
ao  terceiro  dia  ,  Quinta  feira  7.  de 
Agofto  peia  manhaã  ,  e  entrou  na- 
quella Cidade  triunfando ,  acompa- 
nhado dos  grades,  e  gente  de  guer- 
ra ,  levando  diante  a  Artelharia  ga- 
nhada na  batalha,  e  os  Cativos,  e  as 
Bandeiras  Portuguezas  arraftando , 
e  fó  a  de  Caílella ,  levavaõ  levanta- 
da ;  porque  ainda  que  foy  contra 
elles,  era  delRey  de  Caftclla ,  com 
quem  tinhaõ  paz ;  afljm  mefmo  en- 
trou depois  em  Marrocos. 

Antes  difto,  no  primeiro  dia  da 
jornada ,  o  foy  alcançar  ao  caminho 
Belchior  de  Amaral  ,  voltando  de 
fepultar  em  Alcacere  Quibir  o  cor- 
po, q  fe  dizia  fer  delRey;  e  tratãdo- 
fe  nefte  tempo  entre  o  Xarife,  e  os 
Fidalgos  Portuguezes  de  que  man- 
daflfe  a  Arzilla,  e Tangere  hum  ho- 
mem Portuguez,  que  detiveíTe,  pa- 
ra refgate  dos  Cativos ,  o  dinheiro, 
que  eíiiveíTe  na  Armada  ,  o  Xarife 
como  entrava  novamete  no  gover- 
no 
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de  dinheiro  para  fazer  pagamento 
aos  Soldados ,  e  outras  defpezas ,  q 
naõ  podia  efcuzar ,  naõ  engeitou  a 
petição  5  antes  accrefceniou  outros 
negócios ,  que  lhe  importavaõ  tra- 
tar naquelias  Praças ;  e  a  iíTo  atten- 
deraõ  elles  logo ,  para  que  fe  lhe  íi- 
zeíTe  o  corte  mais  favorável ,  para  o 
qual  foy  eleito  o  meímo  Belchior 
de  Amaral ,  por  Ter  homem  Letra- 
do 5  e  muito  prudente ,  e  faber  de 
negócios  importantes. 

De  maneira  ,  que  pofto  que  os 
Portuguezes  fingi íTem  fer  feu  prin- 
cipal intento,  q  Belchior  de  Amaral 
foíTe  mãdado  a  entreter  o  dinheiro, 
foy  eíTe  o  negocio  de  menos  cuida- 
do delles ;  mas  tomaraõ-no  por  pre- 
texto para  com  elle  abrirem  cami- 
nho a  outros ,  que  mais  lhes  impor- 
tavaõ, os  quaes  eraõ  principalmen- 
te avizar  ao  Cardeal ,  que  fuccedeo 
no  Reyno ,  por  falta  delRey  D.  Sc- 
baftiaõ  ,  do  eftado  da  batalha ,  da 
morte  delRey  ,  e  dos  mais  particu- 
lares ;  e  aíiim  avizar  também  aos 
Lugares  fronteiros  de  Tangere  ,  e 
Arzilla  5  fenaõ  temeíTem  do  cerco ; 
porque  já  o  Xarife  efíava  fora  diíTo; 
porque  temiaõ  ,  que  os  Chriftãos 
fomente  com  eíTa  prevenção  os  àcÇ- 
pejarjaõ,  como  com  efFeito  efiavaõ 
jábufcando  todos  os  meyos  de  em- 
barcaçoens  para  fe  fahirem  ,  e  def- 
ampararem  aquellas  Praças. 

Também  levava  Belchior  de 
Amaral  lembrança  de  avizar  ao  Car- 
deal mandaífe  hum  Embaixador  ao 
Xarire  a  tratar  do  refgate  dos  Cati- 


e  feria  ifto  meyo  para  haver  mayor 
equidade ,  e  temperança  entre  eftes 
negócios  ,  e  outros  muitos  ,  que  fe 
moviaõ  entre  Africa ,  e  Portugal ; 
fobre  tudo  mandaífe  refgatar  o  cor- 
po delRey  ,  que  ficava  em  Alcace- 
re  Quibir  pofto  em  fepultura  taõ 
afrontofa  ,  com  tanta  deminuiçaõ 
do  Eftado  Real  ,  e  accrefcenta- 
mento  de  magoa  aos  Chriftãos  Ca- 
tivos ,  que  ouviaõ  ,  e  fabiaõ  o  mo- 
do delia. 

O  Xarife  nefta  licença ,  que  deu 
querendo-fe  também  ajudar  dos  ne- 
gócios ,  que  lhe  importavaõ,  pedio 
a  Belchior  de  Amaral  trataífe  com 
Pedro  de  Mcfquita ,  Capitão  de  Ar- 
zilla ,  que  prendeífe  a  Muley  Naçar, 
irmaõ  do  Xarife  morto  ,  que  o  dia 
antes  da  batalha  havia  fugido  do 
Campo  de  Muley  Maluco  ,  para  o 
delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que  o  man- 
dou para  Arzilla  ,  por  quanto  fora 
traidor  a  feu  Rey  ;  e  aíTim  pedifi^e 
ao  Rey  ,  que  foíTe  levantado  em 
Portugal  lhe  mandaífe  vir  de  Maza- 
gaò  a  Muley  Xeque  ,  filho  do  Xari- 
fe morto ,  o  qual  Martim  Corrêa  da 
Sylva  lá  tinha  levado  ;  e  ifto  para 
que  naõ  houveífe  com  elles ,  ou  por 
amor  delles  alguns  alevantamentos, 
ou  alteraçoens,que  tornaífem  a  in- 
quietar a  Berbéria. 

Partio  Belchior  de  Amaral  da 
companhia  do  Xarife ,  hindo  jà  no 
rio  Garpar ,  nove  legoas  do  campo 
da  batalha  ,  bem  acompanhado ;  e 
á  Segunda  feira  feguinte  pela  ma- 
nhaã  ás  oito  horas  do  dia  ,  oito  de- 
pois 
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pois  da  batalha  chegou  a  Arzilla , 
aonde  achou  toda  a  terra  cheya  de 
pavor  do  cerco,  que  temiaõ,  e  com 
razaõ  ;  porque  quem  havia  de  du- 
vidar delle,  depois  de  taõ  grande  vi- 
toria ;  mas  o  bárbaro  perdeo  eftas 
Praças  por  fenaõ  faber  entaõ  apro- 
veitar da  occaziaò  ,  que  fe  o  fizera 
as  confegaia  a  pouco  cufto;  porém 
naõ  opermiíioDeos  por  naõ  adian- 
tar tanto  o  rigor  de  fua  Divina  Juf- 
tiça  contra  os  affligidos  Portugue- 
zes  5  por  cujo  temor  eflavaõ  aquel- 
les  defejofos  de  acharem  embarca- 
ção 3  e  de  defpejarem  a  terra  ;  os 
quaes  com  fua  vinda  j  e  novas,  que 
lhe  deu  da  fegurança  de  naõ  terem 
cerco  j  ficáraò  defaflbmbrados  ;  e 
o  Capitão  Pedro  de  Mefquita  alen- 
tado, e  levantado  a  novos  efpiritos, 
eflando  defacorfoado  peladefcon- 
fiança  j  que  tinhaò  de  fe  poder  de- 
fender fe  vieffem  quaefquer  poucos 
Mouros  fobre  elie. 

Tratando  Belchior  de  Amaral 
do  modo ,  que  fe  teria  na  prizaõ  de 
Muley  Naçar  com  o  Capitão  ,  para 
que  pudefíem  fatisfazer  â  petição 
do  Xarife  ,  e  naõ  foíTe  aggravado 
Muley  Naçar ,  por  naõ  haver  nelle 
cul  pa ,  antes  merecia  favor  pela  ami- 
zade dos  Portuguezes ,  deraô  hum 
talho  fem  Muley  Naçar  o  entender, 
e  foy  ,  que  o  intretiveffe  o  Capitão 
com  boas  palavras  ,  e  cortezia  de 
forte,  que  naõ  fahiíTe  da  Fortaleza, 
e  affim  o  Xarife  informado  diíTo  pe- 
los que  vieraõ  com  o  Amaral ,  cui- 
daííe ,  que  eftava  prezo  ,  até  q  hou- 
veíTe  alguma  commutaçaõ. 


Dahi  partindo-fe  Belchior  de 
Amaral  ao  outro  dia  para  Tangere, 
achou  que  D.  Diogo  de  Souza,  Ca- 
pitão mor  da  Armada  de  alto  bor- 
do ,  era  partido  para  o  Reyno ;  e  fe 
achava  alli  fomente  D.  Francifco 
de  Souza  ,  feu  fobrinho^e^m  hura 
galiaõ  ,  e  duas  zauras  em  guarda 
daquella  Cofta.  Belchior  de  Ama- 
ral efteve  trez  dias  em  Tangere  fa- 
zendo feus  negócios ,  donde  efcre- 
veo  ao  Reyno  largamente  todos  os 
avizos  necelíarios ;  o  qual  tanto ,  q 
fez  os  negócios ,  e  deu  cumprimen- 
to ao  que  era  enyiado  ,  fem  fazer 
mais  demora  ,  ou  dilação  ,  fe  tor- 
nou a  Fés  a  meter  em  feu  cativeiro, 
aííim  como  quem  vay  para  fua  ca- 
za  defcançar :  e  ifto  affim  por  cum- 
prir com  a  obrigação  ,  e  naõ  faltar 
a  fé  da  verdade  ,  e  palavra ,  que  de- 
ra ao  Rey  ,  ainda  que  bárbaro  ,  e  à 
confiança  ,  que  elle  nelle  poz,  de  q 
voltaria  com  a  repofla.  Acçaõ  he- 
róica ,  e  digna  de  memoria  ,  q  ten- 
do a  liberdade  na  maõ ,  e  fendo  ella 
taõ  doce ,  e  appetecida  a  defprezou, 
naõ  querendo  uzar  delia  por  credi- 
to da  noíTa  Religião ,  e  por  naõ  fer 
deshumano  ,  ou  desleal  aos  amigos 
cativos;  de  que  o  Xarife  admirado, 
ficou  fazendo  mayor  conceito ,  e 
confiança  da  naçaõ  Portugueza. 


CA- 
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coríi  o  governo  da  Republica  tem- 
poral 5  e  efpiritual ,  com  inteireza 
de  Juftiça ,  augmento  do  culto  Dl- 
vino  3  e  fantos  cofíumes  j  como  cÔ 
esforço  de  braço  abater ,  e  deílruir 
as  forças  dos  inimigos  da  Igreja  Ca- 
tholica,  para  que  naõ  blasfemaffem 
do  nome  Chriftaõ.  A  virtude  5  que 
fobre  todas  avultava  mais  em  El- 
Rey  ,  e  elle  com  grande  inftancia 
pedia  â  gente  Religiofa  ihe  alcan- 
çaííe  de  Deos ,  foy  a  pureza  da  caf- 
tidade ,  que  elle  guardou  atè  a  mor- 
te com  limpeza  virginal ,  cm  cuja 
guarda  foy  fempre  taõ  zelofo  ,  e  a- 
cautellado  de  toda  a  comunicação, 
e  ainda  vifta ,  ou  falia  de  muLheresj 
que  vieraõ  os  menos  honefios  a  en- 
tender delle,  que  naõ  amava  as  mu^ 
Iheres  ,  por  de  fua  natureza  fer  im- 
potente 3  e  incapaz  da  fua  commu- 
nicaçaõ. 

Foy  taõ  zelofo  da  Juftiça  ,  que 
nem  o^  bons  ficavaõ  fem  premio  , 
nem  os  máos  fem  cafligo  de  feus 
erros ,  o  qual  fendo  taõ  mancebo  , 
igualmête  era  temido  do  povo  miú- 
do 5  e  nobreza  ,  e  de  todos  junta- 
mente amado,  e  reverenciado.  Foy 
muito  modefto  no  failar  ,  e  no  veí- 

naõ  uzando  das  bizarrias  dos 


CAPITULO    XXV. 

Dâ  Pefoa  delRey  D.SebaJiia5,fuas 
partes ,  virtudes  ,  e  mercês ,  (jue 
feZs^  com  afumma  de  outras  no- 
ticias, 

A  Fortuna  envejofa  dos  dons  na- 
^  turaes ,  e  gratuitos  do  grande, 
e  famofo  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  q  com 
a  morte  o  quiz  defpojar  delles  ,  faz 
agora  a  fua  lembrança  mais  laftimo- 
fa  aos  que  o  viraõ  vivo  na  flor  da 
profperidade  de  fua  peíToa ,  e  idade, 
e  na  fama  mais  gloriofa  de  fuás  ge- 
nerofas  acçoens.  Perdeo-fe  ElRey 
D.  Sebaftiaõ  na  batalha  ,  que  hou- 
ve com  os  Africanos  no  campo  de 
Alcacere  Quibir  aos  quatro  dias  de 
Agofto  doannode  1578.  quando 
elle  tinha  de  idade  vinte  e  quatro 
annos,  fete  mezes ,  e  quatorze  dias, 
na  força  da  Juventude,  e  flor  da  fua 
idade. 

Mas  porque  ao  proceíTo  de  fua 
Hiftoria,  que  fica  atraz  contada,  do 
principio  de  fua  mocidade ,  fe  po- 
de bem  entender  o  modo  de  fua  vi- 
da ,  e  muita  parte  de  feus  coftumes, 
e  virtudes ,  que  fícaõ  particulariza- 
das. Agora  fenaõ  fará  mais ,  que 
huma  íumma  abreviada  de  todas 
ellas  5  com  a  noticia  de  outras ,  que 
ainda  fenaò  diíTeraõ ,  e  com  ifto ,  e 
com  fuás  partes  corporaes  daremos 
fim  ás  fuás  acçoens. 

Foy  ElRey  de  fua  natureza  bem 
inclinado  ,  e  foy  inftruido  em  Dou- 
trina fanta ,  e  muy  zelofo  da  Fé 
Catholica ,  e  dezejofo  de  a  dilatar  > 


tir 

mancebos ,  a  quem  o  Mundo  con» 
vida  com  fua  vangloria  ,  pompa  ,6 
galas  demaziadas.  Fazia  muita  ven- 
tagem  a  muitos  velhos  no  deípre- 
zo  ,  e  aborrecimento  dos  fauftos  da 
vida.  Taõ  inimigo  era  de  dilicias , 
e  cheiros ,  e  outros  prefumes ,  que 
intranhavelmente  aborrecia  alguns 
Fidalgos,  que  delles  uzavaõ. 

Na 
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Na  reformação  dos  bons  cof- 
tumes  5  e  frequência  dos  Sacramê- 
to8  dava  íingular  exemplo  ao  po- 
vo ,  e  aos  que  o  naõ  podiaõ  imitar 
com  pureza  de  animo  ,  eralhes  pre- 
cizo  contrafazerem-fe  j  fingindo-fc 
com  hipocrezia  virtuofos  ,  para  q 
naõ  foliem  defeftimados  delle;  por- 
que dezejava  que  todos  os  feus  Vaf- 
fallos  foííem  bem  procedidos.  Foy 
ElRey  muy  exercitado  nas  forças 
corporaes  3  que  teve  ,  e  com  que 
fez  ventagem  a  todos  os  mancebos 
Fidalgos  de  feu  tempo ,  e  em  todos 
os  exercicios ;  porque  alem  de  fer 
dè{\to  nas  armas  3  o  era  muito  na 
defenvoltura  dos  membros  em  tor- 
near, jugar  a  pélla,  e  faltar;  e  poflo 
q  nos  exercicios  de  pè  tivefíe  mui- 
ta deftrezajnos  decavallo  naõ  hou- 
ve outro  em  feu  tempo,  que  lhe  fof- 
fe  igual ;  porque  alem  de  elle  em 
efíremo  fer  grande  cavalgador,e  do- 
mador  de  ferozes  cavallos ,  como 
outro  Alexandre  Magno  foy  excel- 
flente  caíTador  de  feras ,  jogador  de 
Canas,  Torneos ,Juftador,  e  Tou- 
reador :  nos  quaes  exercicios  era 
taõ  fragueiro  ,  e  foFredor  de  todos 
08  trabalhos  corporaes  ,  que  nem  a 
violência  dos  tempos  do  Veraõ , 
nem  o  rigor  do  Inverno  o  poderia© 
vencer  ,  nem  as  dilicias  dobrar  a 
ter  ,  ou  dezejar  algum  repoufo ,  cõ 
que  chegou  a  trazer  taõ  cançados , 
e  mal  tratados  os  Fidalgos,  que  mui- 
tos fe  enfadavaõ  ,  e  geralmente  era 
notado  por  fe  entregar  tanto  a  efte 
vicio  honefto  ,  e  por  fua  frauguei- 
riííe  de  homem  auftero. 


Nos  perigos  do  mar ,  e  da  ter- 
ra foy  aíTás  arriícado  ,  e  atrevido  , 
como  homem  fem  medo ,  que  naõ 
receava ,  nem  duvidava  de  algum 
perigo  5  antes  os  andava  bufcando 
com  temeridade  ,  e  muitas  vezes 
cõ  jaótancia,  e  efíranheza  pregun- 
tava :  Que  coufa  era  medo^  O  esfor- 
ço do  animo  para  grandes  feitos ,  e 
magnificência  de  grandes  emprezas 
o  faziaõ  eftimar  em  pouco  os  feus 
Eftados  5  afpirando  a  mayores  Mo* 
narquias ,  de  que  fe  via  fer  digno. 
Foy  taõ  dezejofo  de  honra  ,  e  fa- 
ma ,  que  ouvindo  contar  hum  fei* 
to  valerofo  de  hum  Fidalgo  chama- 
do Miguel  Telles  de  Moura  ,  diíTe : 
Que  naõ  fora  jenaÒ  Miguel  Telles^ 
a  naõ  fer  D.  Sehafliaô,  ..  a 

Foy  o  primeiro  Rey  de  Portir* 
gal  ,que  fe  acompanhou  com  guar- 
da Real  3  e  que  uzou  de  Coroa  fe- 
chada como  Emperador  ,  e  acei* 
tou  tratamento  de  Mageílade ,  tudo 
acçoens  de  grandeza  de  animo ,  pe- 
la largueza  de  feus  Dominios,  e  por 
dezejo  de  conquiftar  a  Africa  aos 
Mouros ,  deftruir  os  Turcos ,  reda* 
zir  os  infiéis  ,  e  fubjeitar  o  Mundo 
todo  á  obediência  da  Igreja  Catho- 
lica.  i> 

Faltou  ao  feu  Reyno  quando 
mais  neceífidade  havia  delle  3  e  foy 
efte  o  Rey  3  que  mais  lagrimas  cuf- 
tou  a  alcanfar ,  e  que  foy  criado  cõ 
mayor  cuidado ,  e  extremecimento 
do  Mundo ,  o  qual  ao  depois  origi- 
nou a  ruina  dos  mefmos ,  que  o  pe- 
dirão com  anciã  para  feu  remédio  i 
e  amparo )  renovando  as  lagrimas 

era 
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em  feusVaflalloscom  a  fuadefgra- 
ça  5  muito  mais  feniidas ,  e  irreme- 
diáveis 5  que  as  primeiras ;  por  on- 
de fora  muito  melhor  naò  o  ter  al- 
cançado 5  pois  a  fua  falta  no  princi- 
pio tinha  ainda  bom  remédio  nos 
Príncipes  j  que  ainda  entaô  havia 
Bo  Rcyno  ;  que  agora  faltavaõ  jà. 

Em  feu  tempo  baixou  de  preço 
a  moeda  de  cobre  j  as  de  dèz  a  ires 
reis  5  as  de  cinco  a  hum  ,  e  meyo , 
e  a  de  trez  a  hum  íó  ,  e  ainda  que 
no  principio  deu  ifío  cuidado  ,  ata- 
IhouíTe  com  elle  hum  graviíTinio 
damno ,  que  havia ,  refultado  da 
muita  moeda  ,  que  entrava  no  Rey- 
no.  Augmentouííe  a  de  prata ;  por- 
que com  outra  induftria  de  dar  va- 
lor de  quarenta  reis  aos  reaes  Cafte- 
lanos  j  fe  paííáraõ  quafi  todos  a  Por- 
tugal j  a  lucrar  a  ganância  de  féis 
reis ,  que  cà  valiaò  mais ,  que  em 
Caftella.  Mandou  lavrar  moedas 
grandes  de  ouro  de  vários  pefos ,  e 
valores ,  e  algumas  de  mil  reis,  que 
trazia  comíigo  para  dar  aos  pobres. 

Deu  aos  primogénitos  da  Caza 
de  Bragança  o  titulo  de  Duques  de 
Barcellos ,  e  foy  o  primeiro  DJoaõ, 
filho  do  Duque  D.  Theodofio  o  I. 
a  D.  Luiz  de  Ataide ,  Vice-Rey,  que 
tinha  fido  da  índia ,  e  Rayo  de  va- 
lor contra  os  inimigos  daquelle  Ef- 
tado  5  fez  Conde  de  Atouguia;  a  Si- 
mão Gonçalves  da  Camera  ,  Capi- 
tão da  Ilha  da  Madeira  ,  Conde  da 
Calheta ;  a  D.  Diogo  da  Sylveira  , 
Conde  da  Sortelha.  Formou  o  Con- 
celho de  Eftadojque  agora  hà  nef- 
te  Reyno. 


Fez  Cidades  as  Villas  de  Lagos 
no  Algarve  ,  Chual  na  índia  ,  e  S* 
Sebaftiaõ  no  rio  de  Janeiro  ,  e  Vil» 
las  os  lugares  de  Punhete,  Chamuf- 
ca  j  e  Ulme  ,  e  outros  nas  Ilhas ;  e 
mandou  fazer  os  foberbos  arcos ,  e 
ponte  das  fontes ,  e  agua  da  Cidade 
de  Coimbra  j  que  intitulou  do  feu 
Santo. 

Era  de  eílatura  bem  proporcio- 
nada 5  naó  muito  alto ,  de  fortes 
membros ,  enxuto  ,  bem  difpoílo, 
fem  defeito  algum,  ou  vicio  corpo- 
ral ,  o  roílo  alvo ,  e  bem  proporcio- 
nado ,  o  cabello  da  cabeça  3  e  bar- 
ba louro ,  os  olhos  azues ,  meãos  3 
vivos  5  e  engraçados  5  com  as  alvas 
delles  cheyas  de  pintas  como  far- 
das ,  tinha  algumas  lentilhas  no  rof- 
to  como  a  Princeza  fua  mãy,  o  bei- 
ço debaixo  algum  tanto  derribado  j 
e  em  tudo  huma  gravidade  ,  e  pre- 
zença  mageftofa.  No  andar  apè  ,  e 
a  cavallo  ,  tinha  tanta  graça  ,  e  Ma- 
geftade  5  que  bem  representava  a 
dignidade  Real  ,  que  nelle  havia. 
Foy  devoto  das  Religioens ,  aug- 
mcntou-as ,  enriquiceo-as ,  particu- 
larmente a  da  Companhia  deJESUj 
e  a  de  Ciíler,  que  em  feu  tempo  fe 
Congregou  ,  tomando  por  cabeça 
nefte  Rcyno  o  Mofteiro  de  Alcoba- 
ça ,  e  mandou  ,  que  fe  intitulaíTe 
de  S.  Bernardo. 

A  S.  Sebafiiaõ  ,  de  quem  tinha 
o  nome  ,  mandou  fundar  hum  fo- 
berbo  Templo  no  Terreiro  do  Pa- 
ço ,  em  que  fe  trabalhava  cõ  gran- 
de calor  5  quando  elle  paíTou  para 
Africa  5  para  nelle  fe  colocar  o  bra- 
Pppp  Ç« 
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ço  daquelle  mefmo  Santo ,  cujos 
materiaes  (  rufpendendo  a  obra  por 
naõ  impedir  aquella  grande  Praça) 
mandou  ElRey  Filippe  de  Caftella, 
quando  depois  veyo  a  Lisboa ,  paf- 
far  para  o  Moíleiro  de  S.  Vicente  , 
e  fazer  neíle  de  novo  a  fua  íump- 
tuofâ  Igreja  dedicada  a  eftes  dous 
Santos  Martyres  5  e  q  ambos  igual- 
mente foíTem  Padroeiros  delia  ,  pa- 
ra o  que  alcançou  confirmação  do 
Summo  Pontífice  Gregório  XIII. 

Dotou  o  Gollegio  da  Bahia  de 
todos  08  Santos ,  cabeça  do  Eílado 
do  Brazilj  para  fefsêta  Religiofos  da 
Companhia  de  JESU  ,  e  os  do  Rio 
de  Janeiro ,  Funchal  na  Ilha  da  Ma- 
deira, e  Cidade  do  Porto  neíte  Rey- 
no ,  que  timbem  foraõ  íiindados 
por  fua  ordem ,  e  na  Indii  spplicou 
mil  cruzados ,  para  alimentos  dos 
Miííionarios  da  mefma  Ordem,que 
fe  occupaõ  na  Converfaõ  do  Ori- 
ente. AÔim  mefmo  nefte  tempo  te- 
ve maravilhofo  principio  o  Golle- 
gio de  Bragança  por  meyo  de  hum 
fingimento. Em  Ceuta  mandou  fun- 
dar o  Convento  da  SantiíTima  Trin- 
dade ,  para  Hofpicio  dos  Religio- 
fos Redemptores ,  que  vaõ  a  refga- 
tar  Cativos  a  Berbéria  ;  e  em  Co- 
imbra o  Gollegio  da  mefma  Or- 
dem ,  de  que  tem  fahido  grandes 
Letrados.  Deu  principio  em  Lis- 
boa ao  de  Santa  Martha  em  Reco- 
lhimento ,  que  depois  fe  reduzio  a 
Convento  de  Freiras  Francifcanas. 
AíTim  mefmo  fe  fundarão  com  fua 
licença  ,  e  favor  os  de  Santa  Anna 
da  mefma  Cidade ,  e  Ordem ,  que 


dantes  era  Recolhimento  de  Con- 
vertidas junto  da  Igreja  de  S.  Bar- 
tholomeu ,  e  por  ordem  da  Rainha 
fua  avò  fe  reduzirão  a  Freiras ,  e  fe 
mudáraõ  para  onde  agora  eftaõ;  do 
Calvário  em  Évora  pela  Infanta  Do- 
na Maria  ;  de  Nofía  Senhora  dos 
Poderes  em  Via-Longa ,  por  Dona 
Brites  de  Caílel-Branco  ,  viuva  de 
António  da  Sylveira  ,  Alcaide  mor 
de  Terena  ,  onde  fe  recolheo  com 
duas  irmãas ,  que  já  eraõ  Freiras  , 
huma  de  S.  Bernardo  ,  e  outra  de  S. 
Domingos ;  e  o  de  N.  Senhora  dos 
Martyres  em  Sacavém  ,  pelo  Secre- 
tario de  Eííado  Miguel  de  Moura,  e 
fua  mulher  Dona  Brites  da  Coíla  , 
ambos  no  termo  de  Lisboa  ,  e  to- 
dos de  Freiras  da  Ordem  de  S.Fraii- 
cifco.  E  em  Torres  Vedras  o  Con- 
vento dos  Capuchos  Arrabidos  pe- 
la Infanta  Dona  Maria  ,  e  juíuo  ao 
Porto  em  vai  de  Amores  o  dos  Pie- 
dofos ,  por  Braz  Pereira ,  e  fua  mu- 
lher Mecia  da  Paz  ;  e  em  Lisboa  o 
da  Ordem  de  S.Bento  da  Saúde,  cõ 
ajuda  do  Cardeal  D.  Henrique; em 
Villa  Real  o  dos  Capuchos ,  com 
ajuda  do  Marquez  da  dita  Villa;  em 
Braga  o  Gollegio  da  Companhia  de 
JESU  3  e  em  Visnna  ,  Foz  do  Li- 
ma ,  o  Convento  de  S.  Domingos, 
pelo  Santo  Arcebifpo  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres. 

O  de  S.  Clara  em  Guimaraens 
pelo  Meftre  Eícola  da  fua  Colligia- 
da  Balthazar  de  Andrade  ;  o  da  Mi- 
fericordia  da  Villa  de  Caminha,  pe- 
las efmolas  da  mefma  Villa  ;  o  da 
Madre  de  Deos  de  Vinho  por  Fran- 

cifco 


'  i. 
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cifco  de  Souza  ,  e  fua  mulher  Do» 
na  Antónia  de  Teive ;  o  de  Santa 
Clara  de  Bragança  ,  pela  mefma 
Cidade  ;  o  de  Santo  António  de 
Trancozo  ,  com  ajuda  de  Sua  Alte- 
za 5  e  da  mefma  Villa  ;  o  de  Santo 
António  de  Caftel- Branco  de  Pie- 
dofos  por  D.Fernando  de  Menezes, 
Commendador ,  e  Alcaide  mor  da 
dita  Villa  ;  o  do  Sardoal ,  de  N.  Se- 
nhora da  Caridade  dos  mefmos,  pe- 
la dita  Villa  ;  o  de  Ssnto  António 
de  Fena-macor  dos  mefmos  ,  pela 
mefma  Viila  ;  o  de  Santo  António 
de  Évora  dos  mefmos  pelo  Cardeal 
Infante  ;  todos  da  Ordem  de  S.Frã- 
cifco;  e  da  dosPauliftas  o  feu  Col- 
legio  de  Évora  pelo  feu  Provincial 
Fr.  Manoel  do  Salvador ;  o  de  San- 
to António  de  Dominicos  na  Villa 
de  Monte-môr  o  novo,  pela  mefma 
Villa  ;  onde  fuccedeo  ,  que  dando- 
fe  ao  Venerável  P.  Fr.Luiz  de  Gra- 
nad:3  para  efta  Fundação  huma  Er- 
mida defte  Santo  ,  pareceo  imprati- 
cável o  titulo  para  Religiofos ,  que 
naõ  eraô  Francifcanos ;  pelo  que 
os  Confrades  3  que  jà  tinha  ,  o  mu- 
darão para  outra  Igreja  ;  mas  elle 
afFeiçoado  à  fua  Caza ,  e  naô  def- 
agradado  da  nova  Companhia,  duas 
vezes  fugio  para  ella  ;  e  fem  em- 
bargo de  tal  maravilha,  também  os 
Francifcanos  lhe  puzeraõ  duvidas , 
€  demanda  ,  que  em  fim  fe  venceo, 
e  ficou  a  Caza  confervando  o  titu- 
lo de  Santo  António  ;  o  de  N.  Se- 
nhora da  Afsupçaõ  na  Villa  de  Mou- 
ra 5  de  Dominicas ,  por  Dona  An- 
gela de  Moura ,  matrona  viuva  da 


dita  Villa ;  o  de  S.  Sebaftiaõ  em  Se- 
túbal de  Dominicos  ,  por  ordem 
delRey  ;  o  de  S.  Paulo  em  Almada 
de  Dominicos ,  pelo  feu  Provincial 
Fr.  Francifco  Foreiro  ,  &c. 

Trasladou  a  Sè ,  e  dignidade 
Epifcopal  de  Sylves  (  por  fe  achar 
efta  Cidade  muito  damniíicada  ,  e 
diverfa  do  feu  explendor  antigo  ) 
para  Faro  >  e  criou  de  novo  o  Bifpa- 
do  de  HeWas  ,  em  que  proveo  o 
Doutor  António  Mendes  de  Carva- 
lho ,  formado  em  Theologia  pela 
Univerfidade  de  Pariz ,  e  primeiro 
Lente  de  Humanidades  na  de  Co- 
imbra ;  mas  naõ  as  fez  Cidades,  co* 
mo  cuidou  o  Author  da  Hiftoria  Se- 
baftica  ;  porque  jà  o  eraô  ,  Helvas 
por  ElRey  D.  Manoel ,  como  diz 
Góes ,  e  prova  Brandão ,  e  Cardo- 
fo,  e  Faro  por  D.  Joaõ  III.  Proveo 
mais  o  Bifpado  de  Vizeu  em  D.Jor- 
ge de  Ataide  ,  aquelle  engenho  ra- 
ro 5  que  de  pouca  idade  tinha  hido 
ao  Concilio  Tridentino  ,  c  de  là 
veyo  recomendado;  e  obrigado  de- 
pois a  renunciar ,  como  fe  diííc  aci- 
ma no  livro  2.  cap.  15.  foy  provi- 
do em  feu  lugar  D.  Fr.  António  de 
Souza  Dominico  feu  parente  ,  que 
por  fer  forçada  a  renuncia ,  foy  muy 
tarde  confirmado ,  e  morreo  em  fua 
vida  pelos  annos  de  1600.  o  ào 
Porto  em  D.  Ayres  da  Sylva  ,  Rei- 
tor da  Univerfidade  de  Coimbra  ; 
no  de  Miranda  eftava  jà  provido 
deíde  o  anno  de  1566.  D. António 
Pinheiro  ,  como  diz  a  Hiftoria  de 
Braga  ,  onde  fuccedeo  ao  fegundo 
Prelado  defta  Igreja  D.  Rodrigo  de 
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Carvalhoj  Agente,  que  foy  em  Ro- 
ma dos  negócios  deíie  Reyno  ,  co* 
9-  ^<!  mo  diz  o  Agiologio  Lufitano  no  ter- 
u^^2  ceiro  tomo,  reprovando  o  que  diíTe 
Feve-  no  primeiro ,  por  authoridade  da 
retro,  jncfma  Hiftoria  Capitulo  79.  eda 
do  Porto  do  mefmo  Aathor ,  Capi- 
tulo 40.  onde  fe  diz,  que  obntecef- 
for  fora  D.  Julião  de  Alva  ,  Efmo- 
ler,  e  Capellaõ  mor  da  Rainha  Do- 
na Catharina  ,  o  qual  no  mefmo 
tempo  era  primeiro  Bifpo  de  Porta- 
legre ,  como  diz  a  mefma  Hi  floria 
do  Porto  Capitulo  42.  e  nunca  o 
foy  de  Miranda  ;  no  qual  engano 
ainda  cahio  o  Author  da  Sebafiica. 
Foy  D.  António  famoziíTimo 
Letrado,  Meftre  do  Príncipe  D. 
Joaõ  ,  Chronifta  ,  e  Pregador  de!- 
Rey ,  e  muy  aceito  à  Rainha  Dona 
Catharina  ;  porém  ( com  grande 
defdouro  do  íeu  raro  talento)  naõ 
efcreveo  coufa  alguma ;  foy  depois 
mudado  ao  de  Leiria  ,  pelo  Cardeal 
já  Rey  ;  e  fer  D.  António  já  Bifpo 
de  Miranda  muito  antes  do  anno 
1 570.  em  que  alguns  lhe  aflinaõ  a 
promoção  ,  por  morte  de  D.Juliaõ, 
fe  prova  naõ  fó  do  Concilio  Pro- 
vincial de  Braga  ,  a  que  aífiílio  já 
no  anno  de  1 566.  mas  também  da 
licença  ,  que  deu  para  a  Fundação 
do  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Bra- 
gança em  9.  de  Fevereiro  de  1 568. 
eftando  de  vifita  na  dita  Cidade  ,  o 
qual  também  benzeo  no  anno  fe- 
guinte ;  o  da  Ilha  da  Madeira  em  D* 
Fr.  Fernando  de  Távora ,  Domini- 
co  ,  e  depois  em  D.  Jeronymo  Bar- 
reto ;  o  da  Bahia  em  D.  Fr.Antonio 


Barreiros  ,  Graõ  Prior  de  Aviz ;  o 
da  Ilha  Terceira ,  em  D.  Nuno  Al- 
vres  Pereira ,  e  depois  em  D.  Gaf- 
par  de  Faria ,  e  por  fua  morte  em 
D.Pedro  de  Caftilho,  que  o  veyo  a 
fer  de  Leiria  ,  Capellaõ  mor ,  e  In- 
quiíidor  geral ;  o  Arcebifpado  de 
Goa  Primaz  da  índia,  em  D.  Fr  .Jor- 
ge Themudo  3  Bifpo  de  Còchim 
Dominico ,  e  depois  em  D.  Gafpar 
de  Santa  Maria  ,  que  o  tinha  renun- 
ciado, e  tornou  a  entrar  nelle^e  por 
fua  morte  ,  em  D.  Fr.  Henrique  de 
Távora  Dominico ,  a  quem  tam- 
bém tinha  dantes  provido  em  Cò- 
chim; o  de  Cabo- Verde  em  D.Bar- 
tholomeu  Leitaõ  ;  o  da  Ilha  de  S. 
Thomè  em  D.  Fr.  Martinho  de 
Ulhoa,  da  Ordem  Pv.ilitar  de  Chri- 
fío  ,  e  depois  em  D.  Gafpar  Dias ; 
o  Arcebifpado  de  Évora  ,  fegunda 
vez  em  feu  tio  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique 5  e  o  de  Lisboa  ,  por  íua  re- 
nuncia 5  em  D.Jorge  de  Almeida  ; 
o  Bifpado  de  Coimbra  em  D.  Ma- 
noel de  Menezes,  Bifpo,  que  já  era 
de  Lamego  ,  que  morreo  na  bata- 
lha nomeado  Inquiíidor  Geral ;  o 
de  Malaca  em  D.Fr.Garpar  da  Cruz 
Dominico,  e  depois  em  D. Joaõ 
Ribeiro  ,  Lente  daUniverfidade  de 
Coimbra  ;  o  do  Japaõ  em  D.  Dio- 
go Nunes  Figueira  ,,  que  dantes  ti- 
nha reeeitado  o  de  S.  Thomé,  (cri' 
do  Thezoureiro  mor  da  Se  de  Évo- 
ra ,  que  também  regeiíou  ,  e  o  da 
China  tendo  já  as  Letras  no  Reyno, 
e  retirando- fe  ao  feu  natural ,  fun- 
dou hum  Morteiro  da  Ordem  de  S. 
Francifco,  e  acabou  fantamente;  o 

de 
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de  Tangere  em  D.  Manoel  de  Sea- 
bra ;  o  de  Salé  em  D.  Frjeronymo 
Pereira  ,  Dominico ,  para  Coadju- 
tor do  Infante  Cardeal  em  Evora,o 
de  Martyria  em  D.  Fr.Antonio  Ber- 
nardes Dominico  ,  para  Coadjutor 
do  Bifpo  de  Coimbra,  e  fuprir  a  fua 
falta  na  abfencia  ,  que  fazia  acom- 
panhando a  fua  Alteza,  &c.  Alcan- 
çou também  promeíía  em  efcrito 
do  Papa  Gregório  XIIÍ.  do  Capei- 
lo  de  Cardeal  para  o  Venerável  D. 
Tbeotonio  de  Bragança  ,  que  de- 
pois foy  Arcebifpo  de  Évora,  na  pri- 
meira criação ,  que  fizeííe  delles,  e 
naõ  teve  effeito  por  fua  falta  ,  e  pe- 
lo mefmo  Arcf;bifpo  naõ  o  lembrar 
depois  5  nem  fazer  cafo  diíTo  por 
fua  virtude  ,  e  humildade. 

Sabendo  ElRey ,  que  no  Rey- 
no  havia  falta  de  Médicos  limpos  de 
fangue,  movido  de  caridade,  e  amor 
dos  VaíTalIos ,  zelando-lhes  a  vida  , 
e  faude  ,  e  dezejando  evitarlhes  o 
perigo  de  as  perderem  ,  que  reful- 
tava  daqueila  falta, ordenou  que  na 
Univerfidade  de  Coimbra  houveííe 
trinta  pai  tidos  para  Efludantes  pp- 
'  bres  Chrifiãos  velhos ,  q  eíludaíTem 
Medicina ;  e  para  fe  governarem  na 
difíribuiçaõ  dos  partidos ,  fez  hum 
Regimento  em  20.  deSeterr^brode 
1568.  que  fe  guarda ,  e  obferva 
pontualmente.  E  ordenou  mais ,  q 
os  Elíludantes  Portuguezes  de  qual- 
quer faculdade,  que  foíTe,  que  eíiu- 
davaõ  fora  do  Reyno  ,  fe  recolhef- 
fem  a  Coimbra  dentro  de  hum  an- 
no  ,  e  lhes  feriaõ  levados  em  conta 
os  Curfos  5  que  tiveííera  das  outras 


Univerfidades ,  alias  naõ  poderlaÕ 
uzar  das  fuás  Letras  nefte  Reyno,  e 
feus  Domínios.  E  que  os  falarios 
dos  Lentes  fe  accrefcentaíTem,  e  fe 
fizeííe  hua  boa  Livraria,  para  o  uzo 
da  mefma  ,  e  hum  Hofpital  para  a 
cura  dos  Eíludantes  pobres ,  e  que 
noCollegioda  Cõpanhia  de jESU 
fe  fizeííe  Fateo  para  os  Eíbdos  me- 
nores ;  e  que  os  feus  Meíires ,  len- 
do At^s  em  Coimbra,  ou  em  Évo- 
ra ,  foííem  havidos  como  gradua- 
dos na  Faculdade  3  e  incorporados 
na  Univeríidade. 

Todas  cíías ,  e  outras  muitas , 
e  excellentes  obras ,  que  depois  fc 
foraõ  executando,  teriaõ  fim,  e  per- 
feição em  feu  tempo  fe  fora  mayor 
a  fua  duração  ,  pela  fua  grande  ge- 
nerofidade  ,pela  qual  ainda  aííim  fe 
fez  acrêdor  de  eterna  faudade.  E 
para  que  naõ  houveííe  coufa,  com 
que  eíle  excellente  Príncipe  naõ 
procuraííe  illuíirar  o  feu  Reyno,  or- 
denou  ao  Bifpo  de  Vifeu  ,  que  exa- 
minafife  as  vidas  dos  Santos  ,  c  pef- 
foas  illuííres  em  virtude  de  todo  ellej 
de  que  fizeííe  huríi  íummario  para 
o  mandar  ao  grande  ,  e  famofo  Pa- 
dre Lourenço  Surio  ,  que  ainda  vi- 
via ,  e  efcrevia  os  Aó^os  dos  San» 
tos.  Parece  que  naõ  teve  effeito 
por  caufa  da  fua  perda,  que  logo  fe 
leguio.  Também  tratava  da  Cano» 
nizaçaõ  da  Rainha  Santa  Ifabel,  Sa- 
tã Sancha  ,  Santa  Thereza  ,  Santa 
Mafalda ,  e  do  Venerável  Rey  D. 
AíFonfo  Henriques ,  como  fica  di- 
to acima. 

Com  eíias,  e  outras  multas  par- 

tess 
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tes ,  ou  prendas  pelToaes ,  e  virtu- 
des adqueridas  ,  de  que  fe  tem  fei- 
to menfaó  ,  e  que  fe  deixaõ  de  co- 
tar por  fer  proceíTo  infinito  j  viveo 
ElRey  D.  Sebaftiaõ;  e  por  ellas  dei- 
xou metidos  em  eterna  faudade  a 
todos  os  feus  VaíTallos ,  que  tanto 
o  amavaõ  ,e  refpciíavaò,  pofto  que 
delle  tiveíTem  alguma  queixa  pelo 
feu  animo  voluntário  ,  naõ  admi- 
tindo algumas  vezes  a  razaô  5  nem 
os  confelhos  da  prudência  j  venci- 
do fó  da  fua  vontade  5  e  de  feu  ap- 
petite  5  e  de  alcançar  fama,  e  gloria, 
como  fez  na  empreza  de  Africa;  na 
qual  fe  fora  feliz  5  feria  hu  dos  mais 
excellentes  Príncipes  do  Mundo. 

E  com  tudo  ifíb  naò  faltou  hu 
celebre  Efcritor  Eílrangeiro  ,  que 
delle  diceííe  efie  srande  encómio : 

Bluteau  j-,  ,  7.3.  ^     • 

P^gr^s  tLm  todo  O  âmbito  da  terra  nao  vío 
PortH'  o  Sol  melhor  Rey^nem  mais  pio^nem 
VJrTí'  ^^^^  juflOi  nem  mais  amável ,  nem 
p.1^9.  mais  animo/o  ,  e  forte  ,  &c,  profe- 
gue  defufo  expõdo  a  prova.  E  mais 
adiante:  Na  fua  jornada  de  Africa 
todo  o  empenho  delRey  D.  Sebaftiaõ 
foy  a  exaltação  da  Fè  yO  triunfo  da 
Igreja  ,  e  a  gloria  de  Deos  ;  tanta 
aj/im  ^que  a  todas  as  raz,oens^  com 
que  feus  Concelheiros  procuravaÔ 
eftorvar  a  execução  do  feu  intento, 
refpondia  o  z,eloJíJ/imo  Principe^que 
eftafua  taÕ  combatida  expedição  era 
empreZja  de  Rey  Caiholico^  e  própria 
de  Rey  Portuguez. ;  cujos  afenden- 
tes  fempre  fe  affinaláraÕ  em  propa- 
gar a  verdadeira  Rdigiaõ^  dejiruir 
feitas  viciofas  ,  e  Ímpias  ,  e  arvo- 
rar nas  terras  dos  infiéis  os  Eften- 


dartes  da  Fé  de  Chrifto.  O  mefmo 
refere  de  Vafconcellos  pelas  fuás 
palavras  Latinas ,  &c. 

Em  feu  tempo  governando  por 
elle  o  Cardeal ,  feu  tio ,  fe  acabou 
de  celebrar  aquelle  grande  Conci- 
lio Tridentino  5  no  anno  de  1564. 
que  fe  tinha  principiado  em  vida 
delRey  feu  avó  5  que  foy  o  mais  fa- 
mofo  j  que  fe  celebrou  para  refor^ 
rhaçaõ  da  Santa  Madre  Igreja  ,  e  fe 
acudir  às  Herefias  do  Norte,  ao  qual 
foraô  muitos  Prelados ,  e  Doutores 
defte  Reyno.  No  mefmo  tempo  flo- 
recèraõ  nefte  Reyno ,  e  em  todo  o 
Mundo  muitos  homens  famofos  em 
ArmasjLetras,  e  Santidade;  na  qual 
naò  fe  avantajarão  pouco  lambem 
muitas  mulheres,  de  q  ettaò  cheyas 
as  Hiílorias  Ecclefiafticas ,  e  aqui 
importa  pouco  fazer  mençaõ  delias. 

CAPITULO  XXVI. 

Das  peffoas  dos  Xarifes  Muley  Ma- 
luco ,  e  Muley  Mahameth  ,  e  de 
fuás  partes  naturaes,e  adqueridas» 

JA'  no  Capitulo  12.  do  Livro  ter- 
ceiro ,  fe  deu  noticia  de  quem  i 
foy  o  Maluco  ,  feus  trabalhos ,  e 
ventura  em  fenhorearfe  facilmente 
de  toda  Berbéria  ,  vencendo  corn 
muita  felicidade  todas  as  batalhas , 
com  que  lhe  refifíio  o  feu  contra- 
rio ;  agora  fe  dará  particular  de  fua 
pefíba  5  partes  ,  e  coftumes,  dignos 
de  memoria.    O  feu  nome  próprio^ 
foy  Muley  Abdelmelec,  e  chamar- ^^ 
fe  Maluco ,  (  ou  Moluco  ,  que  he  o/" 
mais  próprio j  nome  porque  he  có-^ 

mummente^^ 
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/g,  mummente  conhecido '5  procedeo 
ide  que  em  moço ,  vendo-o  o  Xari- 
'.^  fe  feu  pay  muico  aíFeiçoado  aos  ca- 
gr.  ti  vos  ChriíHos,  e  q  com  elles  irata- 
■'^-  va,  e  aprendia  muitas  coufas,  e  ain- 
J8]da  fe  diz  ,  que  por  elles  foy  bapti- 
zado, e  iníiruido  na  Doutrina  Chri- 
fíãa  5  e  ajudar  â  MiíTa  por  Fernan- 


gados  fempre  os  fuppunha  ChriT- 
tãos.  E  indo  por  diante  vÍo  eílar 
hum  Chriíkõ  de  joelhos  diante  do 
Ahar ,  o  qual  fe  levantou  para  o  re- 
verenciar  ;  e  o  Rey  lhe  perguntou: 
Que  era  o  que  efta'ua  pedindo  a  Deosi 
E  refpondendo  lhe :  Que  Uberdade. 
Continuou  o  Maluco  :  Que  rez^af^ 
áo  Carrinho  Hefpanhol ,  feu  ayo ,  [e ,  que  Deos  o  ouviria,  E  dahi  a 
efcravo  de  feu  pay ,  lhe  mandou  fa-     poucos  dias  o  mandou  foltar ,  e  dar 


zer  huns  grilhões  de  ouro,  marche 
lados  de  pedras  preciofas  ,  e  lhos 
poz  hum  dia  gr^acejando  com  elle  , 
e  chamando-lhe  Maluco ,  que  vai  o 
Uiefmo  que  fervo  5  e  lhe  ficou  para 
fempre. 

Eíía  aíFeiçaõ  aos  Chriflãos  cõ- 
fcrvou  elle  fempre  em  toda  a  vida  , 
aproveiíãdo-fe  da  fua  converfaííaõ, 
por  achar  nelles  entendimento  mais 
claro  5  razoens  mais  primorofas ,  e 
•termos  mais  pulidos,  que  nos  Mou- 
ros. Por  ifto  favorecia  muito  os  q 
tinha  cativos ,  e  lhes  fazia  niercés 
invejadas  dos  Mouros ,  a  quem  na- 
turalmente era  pouco  aíFeiçoado, 
ainda  que  o  diffimulava  por  fenaõ 
fazer  odiofo.    Favorecia  também 
muito  os  Fiches ,  pelo  terem  fido  , 
e  por  ferem  Capitães ,  e  Cabos  da 
gente  de  guerra  ,  procurando  fem- 
pre trazellos  contentes,  e  avantaja- 
dos nas  pagas.   Entrandp  hum  dia 
na  Sage-na  dos  Chriftáos  acompa- 
nhado deftes  arrenegados ,  pegou 


dinheiro  para  que  fe  foíTe  à  fua  ter- 
ra. 

A  hum  mancebo  Bifcainho,cha- 
mado  Sebaftiaõ,feu  maniieircque 
foy  cativo  com  feu  pay  ,  hcmem 
velho,  diíTe  o  Maluco  hum  dia:  Que 
dahy  a  hum  anno  o  havia  de  Ijher^ 
tar.  Pouco  cazo  fez  o  moço  defie 
voluntário  prometimento  ,  e  como 
palavra  de  Mouro  ,  julgando  que  o 
faíia  pelo  ter  mais  obrigado  ,  fegu- 
ro  ,  cuidadofo  ,  e  leal  em  feu  fervi-^ 
ço  ;  e  affim  fe  efqueceo  do  dia ,  e 
naõ  fez  mais  cafo  diíío.  Naò  foy  af- 
fim o  Maluco  ;  porque  paíTado  o 
anno ,  e  chegado  aquelle  dia  o  cha- 
mou ,  e  lhe  diíTe  :  Que  era  chegado 
o  tempo  de  lhe  cumprir  a  promejfa 
de  o  libertar ;  mas  que  pão  bem  que 
ofirvia  ,  e  pão  grande  goflof  que  ti- 
nha de  que  continuajje  ,  e  faltai  que 
lhe  havia  defaz^er  t  fenaõ  atrevia  a 
apartallo  deji ;  pelo  que  affemtava 
por  melhor  ,  que  feu  pay  fefoffe  lo- 
go livre  para  fua  terra ,  e  elle  fica jfê 


no  hyfope  ,  e  rindo-fe  para  elles  ,  com  liberdade  t  emjeuferviço.   Aí- 

lhes  lançou  agua  benta,  como  quem  ceitou  o  mancebo ,  e  veyo  logo  o 

tinha  por  oprorbrio  a  fua  mudança  pay  para  fua  caza  ,  ficando  elle  fer- 

de  Ley  ,  e  lhes  lançava  em  rofto  o  vindo  o  Mouro  até  fua  morte ,  de- 

feu  erro  j  ou  que  ,  ainda  que  rene-  ,  pois  da  qual  fe  veyo  também  com 
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licença  do  novo  Xarife  por  via  de 
Portugal. 

Eftas ,  e  outras  primorofas  ac- 
çoens  j  de  que  os  bárbaros  naõ  fa- 
bem  uzar ,  aprendeo  o  Maluco  pe- 
las partes  5  por  onde  andou  5  e  com 
as  diverfas  gentes,  com  que  tratou, 
fervindo-lhe  de  grande  utilidade  o 
feu  defterro  ,  e  hida  a  Conftantino- 
pla  ;  porque  por  lá  aprendeo ,  aju- 
dado do  feu  bom  engenho  ,  intelli- 
gencia  ,  e  difcriçaõ  natural  5  Artes, 
e  coftumes ,  que  adornaõ  muito 
hum  Príncipe  ,  e  o  fazem  fer  per- 
feito ;  como  foy  adquerir  grande 
esforço  ,  e  intelligencia  nas  coufas 
de  guerra ,  aífim  do  mar  ,  como  da 
terra;  porque  em  todas  as  notáveis, 
que  o  Turco  teve  no  tempo  ,  que 
elle  por  lá  andou  ,  fempre  feguio 
fuás  Bandeiras  com  valor ,  e  com 
ventagem  conhecida  ,  fazendo-fe 
com  iíío  grato  aos  Baxás ,  e  ao  mef- 
mo  Turco.  E  communicando  cora 
homens  fabios  de  todas  as  naçoens, 
fez-fe  muy  ladino  ,  aprendendo  a 
fazer  armas  de  fogo  ,  e  fundir  arte- 
Iharia,  e  carregallas  também  como 
o  mais  déftro  ,  e  exercitado  official 
diíTo,  aíTéftando-as,  e  apontando-as 
com  excefíb  aos  melhores  artilhei- 
ros. 

Soube  com  prefeiçaõ  as  lingoas 
Turquefca  ,  Latina,  Italiana,  Fran- 
ceza  ,  e  Hefpanhola ,  de  modo  que 
a  todos  os  deftas  naçoens  fallava  em 
fua  lingoa  perfeitamente ,  e  as  ef- 
crevia  com  propriedade  ,  e  de  to- 
das linha  livros ,  que  lia  com  mui- 
to gofto  j  e  em  profa ,  e  verfo  ,  a 


que  era  muy  inclinado ,  e  os  fabia 
fazer  muito  bem  ;  e  a  hum  Merca- 
dor Genovez  ,  que  lhe  deu  hum 
prezente  de  livros  Italianos  ,  fez 
grandes  mercês.  Lia  com  particu- 
lar gofto  as  Hiftorias  do  Emperador 
Carlos  V.  a  cuja  pefíba ,  e  coufas 
tinha  grande  affeiçaõ  ,  e  a  ElRey 
D.  Felippe  feu  filho  tinha  muito 
refpeito  ,  dezejando  ter  com  elle 
particular  correfpondencia.  Com 
cujo  exercício  fe  fez  muy  pratico  5 
difcreto,  e  cortezaõ.  Aprendeo  tam- 
bém ,  e  foube  com  deftreza  a  Arte 
da  Mufica,  e  Canto  de  Orgaõ,  dan- 
çar, tanger  Teclas,  Viola ,  Alaúde, 
e  outros  inftrumentos ,  de  que  uzaó 
os  Ghriflios ,  e  os  Mouros  raramê- 
te;  e  o  fazia  com  tanta  graça,  e  fua- 
vidade ,  que  admirava  ainda  aos  q 
melhor  o  eniendiaõ.  Finalmente  pa- 
ra Rey  bárbaro  foy  o  mais  difcreto, 
fabio ,  liberal ,  aíFavel ,  e  adornado 
de  partes  naturaes ,  e  adqueridas, 
que  houve  em  Berbéria. 

Mas  desluftrou  todas  eftas  per- 
feiçoens  com  o  vicio  ,  e  nefando 
peccado  de  Sodomia ,  e  perturba- 
ção do  vinho  ,  fendo-lhe  prohibido 
na  Ley  ,  em  cujo  tempo  uzava  de 
mil  crueldades ;  porém  como  era 
de  bom  natural ,  e  eftava  bem  inf- 
truido  5  conhecendo  depois  o  feu 
erro ,  e  de  quaò  prejudicial  era  nel- 
le  a  alienação  do  juizo ,  por  cauza 
do  demafiado  vinho ,  ordenou  aos 
fcus  Officiaes  ,  que  quando  elle  af- 
fim  eftiveíTe,  naõ  executaffem  cou- 
fa  alguma  ,  que  mandaífe.  E  mui- 
to mais  o  desluftrou  a  falta  da  Fè 

Catho- 
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naõ  quiz  abraçar ,  e  obfervar  que 
be  o  mais  certo,  pois  teve  luzes  ba- 
ftantes  para  ver ,  e  conhecer  a  ra- 
zão 5  a  verdade  ,  e  o  feu  erro  5  que 
devendo-o  detefíarj  perfeverou  ob- 
fíinado  nelle  ,  com  que  laftimofa- 
mente  fe  perdeo  ,  podendo  muito 
bem  falvarfe  com  taÕ  boas  partes , 
e  virtudes,  fe  ihe  naÕ  faltara  a  prin- 
cipal 5  e  livramos  a  nòs  da  ruina  , 
que  padeícemos ;  por  onde ,  fe  foy 
certo  3  que  chegou  a  fer  baptizado 
em  moço  ,  perdeo  efta  luz  com  a 
communicaçaõ  dos  feus ,  ou  adei- 
xou  perder  ,  pelos  naõ  perder  a 
elles  5  e  as  conveniências  terrenas , 
•verifica ndo-fe  nelle  o  proberbio  de: 
Nunca  do  Mouro  bom  ChriflaÔ, 

E  como  o  Maluco  era  taõ  dif- 
creto  ,  e  fabia  muito  bem  o  inten- 
to delRey  D.Sebaftiaõ,  trouxe  fem- 
pre  em  Hefpanha  efpias,  que  o  avi- 
zavaõ  cada  dia  do  que  cá  fe  trata- 
va ;  porq  como  tinha  muitos  Mou- 
ros dos  que  fe  foraõ  de  Granada  , 
que  tinhaõ  a  lingua  Hefpanhola 
como  própria  ,  veflidos  à  Hefpa- 
nhola os  mandava  lançar  por  Sétias 
em  portos  deshabitados ,  onde  a 
certo  tempo  os  mandava  recolher ; 
e  primeiro  que  Mercadores  Chrif- 
tãos  tiveííem  avizo  da  hida  delRey 
D.  Sebafíiaõ  ,  a  Guadalupe  ,  o  fou- 
be eiie  5  e  o  contou  a  alguns  deíles, 
referindo-lhes  o  como  os  Reys  fe 
viraõ  ,  as  cortezias ,  que  fe  fizeraõ, 
e  ainda  as  mais  intimas  praticas ,  q 
tiveraõ  ,  e  negòtios ,  de  que  trata- 
rão 5  engrandecendo  a  prudência 


a  refoluçaõ  precepitada  do  de  Por- 
tugal. 

E  fendo  certo  da  fua  paííagem 
tratou  de  perfuadir  aos  Mouros  o 
grande  perigo  ,  que  corria  Africa 
fe  os  Chíiftãos ,  com  o  pretexto  de 
foccorrer  ao  Xarife  ,  lomaíTem  pè 
nella ,  que  era  o  feu  intento  ;  por* 
que  para  ampararem  o  feu  compe- 
tidor 5  naõ  havia  mais  razoens,  que 
as  que  militavaõ  para  com  elle  pró- 
prio Maluco,  pois  ambos  eraõ  Mou- 
ros inimigos  de  Chriftãos ,  mayor- 
mente  dos  Portuguezes ,  os  quaes 
fe  fe  moviaõ  com  taõ  grandes  def- 
pezas  em  favor  do  Xarife  ,  ou  era 
por  fugeitar  Africa  com  efte  prefu* 
poíio  ,  ou  por  lhes  ter  elle  prome- 
tido vaífallagem  ,  e  darlhes  as  for- 


ças principaes  do  Reyno  :  tudo  o 
que  redundava  em  damnos  irrepa- 
ráveis 5  e  deílruiçaõ  deiles  mefmos 
feus  VaíTailos. 

Sobre  o  qual  lhes  fez  em  Mar- 
rocos huma  larga  pratica  ,  fundada 
em  muy  vivas  razoens  ,  com  que 
confirmou  os  ânimos  de  alguns^  que 
amigos  de  novidades  efperavaô  â 
volta  do  Xarife.  E  prometeo ,  que 
fahindo  vitoriofo  livraria  feus  Vaf- 
fallos  das  garramas  (  faõ  tributos  ) 
por  certo  tempo ,  e  reígataria  qui- 
nhentos cativos  de  terra  de  Chrif- 
tãos  á  fua  cufta  ;  e  aos  Elches ,  de 
mais  do  foldo  ,  prometeo  dar  a  ca- 
da hum  trinta  meticaes  de  ouro  (va- 
lia cada  hum  mais  de  doze  toftoens 
da  noífa  moeda  }  e  lhes  fez  a  guer- 
ra franca,  que  do  que  cada  hum  ga- 
Qqqq  nhaííe 
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nhafle  de  ouro ,  prata ,  cavallos,  ca- 
tivos 5  e  de  tudo  o  mais  ficalTe  fe- 
nhor,  fem  pagar  quinto  a  ellcj  nem 
a  outra  peífoa  alguma. 

Foy  o  Maluco  homem  de  efta- 
tura  mean  ,  bem  feiío  ,  e  propor- 
cionado ,  de  poucas  carnes ,  e  de 
roílo  alvo,  barba  preta,  olhos  gran- 
des 5  nariz  agudo ,  c  bem  feito ,  o 
rofto  redondo  ,  e  os  dentes  diantei- 
ros enfreftados ,  e  em  tudo  o  mais 
com  afpe6lo  ayrofo ,  grave,  alegre, 
e  gentil-h ornem  j  de  condição  bra- 
da 5  converfaçaõ  afável ,  generofo, 
liberal ,  e  magnânimo.  Uzava  de 
meza  ,  e  cama  alta ,  contra  o  coftu- 
me  dos  Mouros,  e  de  todas  as  igua- 
rias dos  Chriftãos  ,  ainda  que  fof- 
fem  contra  fua  Ley.  Trazia  hum 
^T^  mote  em  fuás  Armas  ,  que  fignifi- 
Pontif.  cava  ;  Que  ElRey  havia  defer  co- 
7-3-  ^-  mo  O  bom  Hortelão  ,  que  cultivando 
'"'^  '  as  arvores  frutíferas  ,  arrlnca  as 
inúteis  ;  dando  a  entender  com  ifío 
como  fe  devia  haver  no  governo 
do  feu  Reyno.  Logràraõ-fe  pouco, 
comoquaíi  fempre  fuccede,taõ  ex- 
cellentes  partes ,  morrendo  na  bata- 
lha de  idade  de  trinta  e  féis  annos , 
ou  da  infermidade ,  com  que  vi- 
nha ,  ou  de  hum  tiro  ,  como  mui- 
tos crem. 

Menos  fe  lograrão  as  do  Xari- 
fe  Muley  Mahameth  ,  que  morreo 
no  mefmo  dia  da  batalha  afogado 
no  rio  ,  como  eftà  dito  ,  depois  de 
fe  ter  havido  nella ,  pelejando  com 
muiio  valor ,  fendo  de  idade  de  trin- 
ta e  trez  annos,  foy  infelice ,  e  def- 
graçado  em  todos  os  feus  accõme- 


meti  mentos ,  faindo  de  todas  as  ba- 
talhas vencido  ,  e  desbaratado  >  ex- 
cepto de  huma  ,  as  quaes  dizem  ,  q 
foraõ  vinte  e  cinco  ,  principiando 
a  fua  defgraça  de  quando  moço  ci- 
tiou  ,  com  taõ  formidável  poder ,  a 
noíTa  Praça  de  Mazagaõ  ,  de  que 
fahio  com  perda  do  credito,  honra, 
e  muita  gente ,  como  efià  vifto.no 
primeiro  livro.  . 

Foy  homem  bem  encorpado, 
e  groíTo ,  de  cor  parda ,  amulatado, 
como  filho  de  mulher  preta  ;  tinha 
o  nariz  grande  ,  pouca  barba  nas 
queixadas ,  no  meyo  junta  ,  olhos 
meãos ,  afpèdo  grave ,  e  magefto- 
fo ,  reprezentador  de  homem  Rey, 
c  de  tanta  conftancia  ,  e  esforçado 
coração ,  que  fendo  vencido  tantas 
vezes,  naõ  fe  defanimava,  nem  per- 
dia a  efperança  de  melhorar  de  for- 
tuna ;  antes  logo  fe  refazia  ,  e  tor- 
nava a  bufcar  o  contrario ,  achan- 
do-fe  fempre  no  corpo  da  batalha, 
pelejando  ,  e  animando  os  feus  ate 
de  todo  fer  desbaratado,  e  ainda  de- 
pois entre  os  Portuguezes ,  reduzi- 
do a  taõ  miferavel  eftado ,  fe  houve 
com  foberannia  ,  e  animo  grandio- 
fo  ;  porque  fó  a  ElRey  ,  pelo  que 
efperava  delle  ,  fe  houve  com  fub- 
miffaõ  ;  porém  para  com  todos  os 
mais  de  qualquer  qualidade  ,  que 
foííem ,  fuftentou  fempre  a  fua  gra- 
vidade ,  e  fer  de  Rev  como  fe  fe 
confervaííe  ainda  pofto  em  eftado 
feliz  ;  fem  fazer  mais ,  nem  mayo- 
res  cortezias  entaõ  ,  do  que  fazia 
no  tempo  da  fua  profperidade  ,  do 
que  alguns  Fidalgos  Portuguezes  fe 

/       recen- 
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recentiao;  porque  a  muitos  do  Cõ- 
celho  delRey  naõ  mandava  cubrir, 
e  com  outros  fe  detinha  tanto  em 
lho  mandar  5  que  fe  cubriaõ  elles 
fem  ordem  fua  5  contra  a  que  El- 
Rey  tinha  dado,  que  o  refpeJtaíTem 
com  todo  o  acatamento ,  e  venera- 
ção ,  a  qual  coufa  elle  diííimulava 
com  muita  inteireza ,  tendo  fempre 
maõ  no  refpeito  da  authoridade 
real ;  de  forte  que  naõ  havia  couía, 
cm"  que  a  reputação  de  fua  peíToaj 
fe  moftraíTe  nelle  abatida. 

Por  onde  com  muy  pouca  ra- 
zão foy  depois  entre  os  Mouros  ca- 
lumniado  de  pouco  animofo  5  e  ef- 
forçado  ,  julgando-o  affim  errada- 
mente por  fahir  tantas  vezes  venci- 
do 3  fendo  ifíb  mais  força  de  fado  , 
deflino  dos  Aflros ,  e  defgraça  fua  3 
que  falta  de  valor ;  porque  o  teve  , 
e  confervou  até  a  morte  ;  pois  fen- 
do muitas  vezes  pouco  antes  delia 
efcandalizado  delRey  D.  Sebaftiaõ, 
com  palavras ,  e  defeftimações  dos 
feus  confelhos ,  por  onde  fe  perde- 
rão ambos ,  que  aiè  nilfo  foy  o  Xa- 
rife  defgraçado  ,  de  forte  que  che- 
gou a  arrependerfe  muito  de  o  ter 
convocado  em  feu  favor ,  fempre 
diífimulou  a  fua  paixaõ  ,  havendo* 
fe  com  grandeza  de  animo. 

Com  muita  mais  razaõ  fe  de- 

viaõ  queixar  delle  os  que  o  fazem 

do  Maluco  pela  noífa  perdição  ,  di- 

,'""  zendo :  Que  lhe  querem  encubrir  os 

tJjouvores  pelo  ódio  ,  que  merece ,  e 

ioa  damno  ,  que  nos  cauz^ou ;  porque 

f'  quando  efte  naõ  procedera  de  outro 

deftino ,  mais  nos  foy  caufa  delle  o 


Xarife  5  que  o  Maluco  3  que  nuncâ 
nos  prejudicou  3  antes  procurava  a 
noíTa  amizade,  oíFereeêdo-nos  mui* 
tas  conveniências ,  para  que  o  dei- 
xalTemos  viver  em  paz  3  e  foccegd 
no  que  era  feu ,  ganhado  com  a  fua 
força  3  e  induftria  ;  e  a  guerra  5  que 
nos  fez  3  bem  claro  efíá  ,  que  foy 
jufta  defenfa  fua3  e  natural,  na  qual 
em  fim  acabou  também  3  como  eftà 
dito. 

CAPITULO     XXVIL 

Dosjignaes  prodigtofos  3  que  houve 
do  infellke  fucceffo  do  desbarate 
dtlRey  D.  Sebaftiaõ. 

QUe  engenho  taõ  errado  em 
fuás  oppinioens ,  e  taõ  endu- 1^%| 
recido  em  feus  vicios  pôde  haver  ^ 
que  acuze  a  Divina  JuÔiça  na  feve-  ^^^"' 
ridade ,  e  inteireza  3  e  neceííidade 
de  feus  caftigos  3  pois  convidando 
de  continuo  aos  homens  com  oc- 
cazioens  de  adquerir  virtudess  e  me* 
recimentos  3  moftrando*lhes  os  ca- 
minhos acertados  da  falvaçaÕ3  quã* 
do  por  engratidaõ  3  e  pertinácia  fe 
fazem  elles  vafos  de  ira  ,  entaõ  to- 
cado de  fua  Divina  clemência  pro-^ 
cura  apartamos  do  mal ,  que  fegui- 
mos  com  fignaes  claros ,  e  proten* 
tofos  3  que  nos  avizem  do  ameaço 
de  feu  caftigo ;  por  onde  pofto  que 
Deos  tinha  determinado  de  ca#igar 
o  povo  Portuguez  por  feus  pecca^ 
dos,  muitas  vezes  antes  difíb  o  quiz 
denunciar  com  prodigioss  e  fignaes 
baftames  para  noífa  cmmenda ,  ou 
eautella.  Qíl^^  ^        ^^^^ 
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Porque  noAnnó  de  1577.  aos  no- 
ve dias  de  Novembro  appareceo  ao 
Poente  hum  cometa  taõ  grande  5  e 
efpantofo  ,  que  bem  moftravaem 
fua  íignificaçaõ  os  males ,  que  pror 
nofticava  ;  porque  eftendendo  hu^ 
ma  grande  cauda  ao  meyo  dia  efta- 
va  denotando  a  regiaó  de  Africa  a- 
onde  prometia  fazer  reus*efFeitos;  e 
quanto  foy  de  mais  duração ,  que 
appareceo  por  efpaço  de  dous  me- 
zes  3  tanto  mais  contínuos  ,  e  ma- 
yores  ameçava  5  que  feriaõ  feus  ef- 
feitos ;  como  já  fe  diíTe  acima  mais 
largamente. 

: .:  Também  no  mefmo  anno  jun- 
to de  Pena-macor  em  feu  termo  fo- 
raõ  viftos  de  muita  gente  no  ar,  gra- 
des exércitos  de  figuras  ,  que  naõ 
eraõ  bem  formadas ,  com  femelhâ- 
ças  humanas  3  e  na  ordem  pareciaõ 
efquadroens3que  hiaò  marchando^ 
Em  outras  partes  do  Reyno  ,  foraõ 
vifios  por  vezes  efquadrões  de  gen- 
te armada  no  ar  ,  paíTando  como 
nuvens  de  huma  parte  a  outra.  Era 
o  dia  da  batalha  fe  viraõ  em  entre 
Douro,  e  Minho  chocar  efquadrões 
no  ar  com  Bandeiras  eftendidas ,  e 
confuzaõ  de  batalha,  que  fe  come- 
çou a  ver  pouco  antes  de  fe  pôr  o 
Sol  3  e  durou  a  vizaõ  até  fe  fechar  a 
noite  3  ora  apparecendo  parte  da 
gente  chocando  ,  ora  defaparecen- 
do  3  e  vendo-fe  em  outra  parte  co- 
mo ifquadroens  meyos  desbarata- 
dos ,  e  portos  em  fugida. 

E  podo  3  que  entaõ  fenaõ  fou- 
beíTe,  nem  entendeíTe  mais  q  aquel- 
la  demotoçaõ  da  peleja,  que  jà  fe 


havia  vifto  mais  vezes ,  ainda  que 
naõ  taõ  travada,  naõ  fe  paíTou  mui- 
to tempo  5  que  a  experiência  naõ 
moftraíTe  fignificar  a  noíTa  perda ,  e 
fer  aquelle  mefmo  dia  o  em  que  El- 
Rey  foy  desbaratado.  Ifto  fe  jufti- 
iicou  por  memoria  pelas Juftiçasda- 
quellas  Terras ,  de  que  fe  pafifáraõ 
certidoens ,  e  inftrumentos ,  que  fe 
guardaõ  ;  porque  foy  coufa  muito 
notável ,  eque  trazia  a  gente  con^ 
fuza  3  e  atemorizada  como  de  cou- 
fa nunca  vifta. 

No  dia  em  que  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  foy  benzer  a  Bandeira  á  Sè 
de  Lisboa  ,  antes  de  partir  para  A- 
frica  ,  fe  vio  publicamente ,  que  ao 
tempo  5  em  que  o  Arcebifpo  a  foy 
meter  na  haftia ,  depois  de  a  ter  be- 
zida  ,  a  poz  inadvertidamente  de 
maneira  ,  que  ficou  a  Imagem  de 
Chriíío  Senhor  noíTo,  que  nella  ef. 
tàva  debuxada  com  a  cabeça  para 
baixo  3  a  qual  metida  na  maõ  do  Al- 
feres mor  quando  na  rua  começou 
de  caminhar  embicou  o  cavallo  c5 
elle  duas  vezes ,  de  forte  que  da 
fegunda  houvera  de  vir  com  ella  a 
terra  ,  fe  o  naõ  feguràraÕ  os  circu- 
fíanies.  E  no  dia  da  batalha  ao  tem* 
po  deaccommeter  fe  envolverão  os 
cordoens  na  hafte  ,  e  fe  embaraça- 
rão de  forte  ,  que  nunca  a  pode  ef- 
tender  3  nem  defenrolar ,  ainda  quq 
muitos  homens  com  força  o  perte- 
deraõ  fazer,  nem  D.  Fernando  Maf- 
carenhas ,  e  D.  Nuno  Manoel  que 
niíTo  puzeraõ  as  forças ,  o  pudèraõ 
fazer  3  e  aííim  com  ella  encolhida 
houve  de  arremeter ;  donde  parece 

eílar 
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fenaõ  quiz  moftrar  ao  povo  ,  )á 
,bem  merecedor  de  feu  jufto  cafii- 
go.  E  o  Duque  de  Aveiro  em  quan- 
to efteve  efperando  pelo  íignal,  que 
£lRey  havia  de  dar  de  accõmeter  ^ 
-defcançou  a  lança  no  chaõ  ,  a  qual 
aiíetendo-fe  por  huma  g^reta  da  ter- 
Tâ  5  a  naõ  pode  tirar  por  tpais  que 
puxou  ,  el!e  ,  e  outras  peíToas  mais, 
e  fem  ella  invettio  os  Mouros ;  ò  q 
áenaõ  teve  por  coufa  natural.  .  .i 
•^i^H  No  dia  em  que  ElRey  partiode 
'f-ísboa,  e  foy  ancorar  aLagosjquã- 
do  ao  furgir  mandou  levantar  a  an- 
.cqrafy  começando  os  Forçados  de- 
víagar  lhe  apareceo  hum  homem 
morto  atraveçado  no  efporaô  da  ga- 
lé ;  e  a  galé  arrebatada  da  corrente 
foy  marrar  em  huma  náo  flamenga, 
onde  quebrou  o  efporaõ  ;  e  huma 
-falva  5  qué  fe  lhe  deu  de  terra  ma- 
•tou  hum  homem  no  batel ,  o  que 
tudo  eraõ  indicios  de  temor  je  pro- 
ncílicos  do  mào  fucceíTo. 

Outro  íignal ,  cuja  íignifícaçaõ 
naõ  fe  engeitou  ,  foy  que  indo  pe- 
lo mar  Domingas  Madeira ,  Mufico 
delRey  cantando-Ihe  ,  e  tangendo 
icm  huma  Viola  começou  a  cantar 
a  caio  hum  Romanfe  feito  a  ElRey 
D.  Rodrigo  ,  ultimo  dos  Godos  de 
Hefpanha  ,  que  dizia  :  Aytrfuifle 
Rey  de  Rfpana  ,  oy  non  teneis  un 
%Ca(liUo,  Tanto  foy  ifto  tomado  em 
"mâo  agouro  ,  q  logo  Manoel  Qua- 
tefma  infaftiado  lhe  diííe,  q  deixaífe 
aquella  cantiga  trifte,  e  cantaíTe  ou- 
tra mais  alegre. 

Também  fevio  no  dia,  em 


po  de  Arzilla  para  Larache,  no  temi. 
po  em  que  os  Repofteiros  eílavaõ 
íiefarmando  a  Tenda  Real ,  para  a 
carregarem,  virem  três  Corvos  pou- 
zar  em  cima  delia.  No  mefmo  dia 
affirmâraõ  muitos  Fidalgos  ,  que 
fe  viraõ  no  ar  pelejar  três  Águias 
com  mofiras  de  grande  ódio,  e  Vin- 
gança. Muitos  Mouros  moradores 
em  Alcaceie,  affirmâraõ  muitas  ve- 
zes ,  que  bum  mez  antes  da  batalha 
haviaõ  vifto  no  campo,  onde  ella  fe 
deu,  huma  grande  briga  entre  Cor-; 
vos  ,  e  Grous ,  e  feriaõ  fe  cõ  cruel 
inimizidade. 

No  dia  da  batalha,  fe  vio  o  Sol 
claramente  vermelho  ,  que  parecia 
langue  ,  com  afpédo  temerofo , 
moftrando  prefagio  da  crueldade  9 
ou  compaixão,  (  fe  defte  vocábulo 
fe  pòdé  uzar)  do  eftrago  de  mor- 
tes ,  e  eíuzaõ  de  fangue  ,  que  na- 
quelle  dia  fe  fazia  em  raô  dura  ,  e 
cruel  batalha  ,  no  qual  dia  affirmâ- 
raõ também  muitos  homens  de  Tã- 
gere  choverem  algumas  gotas  de 
fangue  na  dita  Cidade.  Aííim,  mef- 
mo fe  affirma  ,  que  no  mefmo  dia, 
ouvirão  tocar  grandes  eftrepitos  de 
armas  com  tiros  ,  e  golpes  taõ  for;- 
tes  ,  que  fe  fentiaõ  claramente  ,  de 
maneira  ,  que  muitos  cuidarão  ha- 
ver no  mar  perto  de  Tangere  algum 
recontro  de  galés ,  e  receavaõ  que 
Pedro  da  Sylva  ,  que  de  Arzilla  vi- 
nha por  mar  fervir  de  Capitão  da 
Praça  de  Tangere  ,  e  acompa- 
nhar a  fua  Irmãa  Dona  Leonor  da 
Sylva,  mulher  de  D.  Duarte  de  Me- 
nezes, 
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nezes ,  Capitão  da  mefma  Cidade  s 
haver  fido  falteado  de  algumas  ga- 
lês naquella  Cofta  ,  e  da  defença,  q 
fazia  proceder  aquelle  grande  eftre- 
pito  de  armas. 

CAPITULO    XXVIII. 

Em  que  fe  profegue  a  mefma  maté- 
ria com  outros  Jignaes  5  e  revela- 
çoens  5  que  foraõ  feitas  a  alguns 
fervos  de  Deos. 

i<*78  Ç  ^"^^^  Gomes,  foy  hum  homem 
^ '    ^  official  de  Sapateiro,  que  viveo 
Confia  em  tempo  delRey  D.  Sebaftiaõ,  taõ 
dafm  entregue  go  exercício  das  Virtudes, 
im^ref'  Oraçaõ  5  pafciencia  nos  trabalhos  3 
fa.       e  defprezo  do  Mundo,  que  de  todos 
era  tido  por  fanto,e  como  tal  mor- 
reo  em  i3.  de  Outubro  de  1576. 
a  efte  fervo  de  Deos ,  fez  o  mefmo 
Senhor  muitas  revelações  fobre  fuc- 
ceíTos  graves  defte  Reyno  ;  como 
foy  quando  ElRey  pafíbu  a  primei- 
ra vez  a  Africa,  ficando  por  Gover- 
nador do  Reyno  o  Cardeal  D.Hen- 
rique ,  que  pelas  Preces ,  e  Ora- 
çoens ,  que  por  ElRey  mandou  fa- 
zer, lhe  moftrou  o  Senhor  livrar  por 
aquella  vez  a  ElRey  ,  e  aos  que  o 
acompanhavaõ.  Em  certa  occaziaõ 
fe  lhe  preguntou  qual  feria  a  caufa, 
porque  Deos  permetia  ,  que  mor- 
reíTem  de  pefte  tantos  pobres,  e  mi- 
feraveis  ,  efcapando  os  Fidalgos ,  e 
os  ricos  por  fuás  quintas ,  e  herda- 
des retirados  da  Cidade  ?  Ao  que 
refpondeo  o  fanto  Varaõ  :  Que  a 
ejfes  ,  que  ajjim  efcapàvaÔ  havia  de 


vir  outro  cajligo  de  huma  rede  ,  que 
a  todos  havia  de  cajfar. 

Quando  Martim  Gonçalves , 
defcahio  da  graça  delRey  ,  entre  as 
peíToas ,  que  o  foraõ  vizitar  foy  Si- 
mão Gomes  huma  delias ,  com  a 
difFerença  de  que  os  mais  moftra- 
vaõ-fe  fentidos  da  fua  queda,  e  elle 
taõ  alegre ,  que  lhe  dava  parabéns 
do  fuccelTo ,  dizendo  :  Senhor  ve- 
nho-vos  ver  5  e  diz,er  ,  que  tendes 
multa  obrigação  de  dares  a  Deos 
muitas  5  e  infinitas  graças  ,  que  per- 
metio  5  e  ordenou  por  voffo  mayor 
bem  efle  defcahimento  da  graça  del- 
Rey ,  que  naÕ  he  outra  coufa  ,  que 
hum  defviOi  que  vos  dá  para  naõ  fe- 
res colhido  na  rede  varredoura ,  on- 
de háde  colher  os  Fidalgos  defte  Rey- 
no, E  aíFim  foy  ;  porque  como  def- 
valido  ficou  em  fua  caza  ,  e  naõ  a- 
companhou  a  ElRey ,  onde  houve- 
ra de  fer  morto,  ou  cativo.  E  já  an- 
tes lhe  tinha  dito  :  V.  m.  fe  çafe ,  e 
faya  deprejfa  daqui  fenaÕ  quer ,  que 
o  leve  também  a  rede  varredoura , 
que  fobre  efle  Reyno  hàdefer  lança- 
da para  fua  deflruiçaÕ» 

E  fobre  Lisboa  chorava  algu- 
mas vezes ,  pelos  caftigos ,  que  via 
fe  lhe  apparelhavaõ,  como  là  o  Pro- 
feta Jeremias,  por  Jerufalem  ,  e  dií- 
fe  a  algumas  peflibas  de  authorida- 
de  do  governo ,  e  ferviço  delRey  : 
Olhay  por  vòs  ,  que  fe  vos  naÕ  em- 
mendais ,  Deos  háde  permetir ,  que 
vos  colhaÕ  a  todos  em  huma  rede^de 
que  naõ  efcapeis.  Quatro  mezcs  an- 
tes de  falecer,  vio  huma  grande  ef- 
pada  de  fogo  fobre  o  Mofteiro  de 

Belém, 
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tugal,  pela  qual  entendeo  o  cafligO) 
cò  que  Deos  ameaçava  a  efte  Rey- 
no ;  e  eftando  em  oraçaõ  em  dia  de 
S.  Roque  na  Igreja  do  mefmo  San- 
to, Gaza  dos  feus  exercícios ,  e  feu 
enterro ,  dous  mezes  antes  de  fua 
morte ,  encomendando  a  Deos  efie 
Reyno  ,  três  vezes  fe  levantou  del- 
ia com  lagrimas ,  e  defconfolaçaõ 
do  efpirito  5  reprezentando-fe-lhc  o 
caftigo  5  que  lhe  eftava  para  vir ;  e 
dando  parte  difto  ao  feu  Padre  efpi- 
ritual  5  Religiofo  da  mefma  Gaza 
lhe  aconfelhou  ,  que  o  foíTe  dizer  a 
ElRey  a  Belém  onde  entaõ  eftava ; 
e  fazendo-o  affim  o  fervo  de  Deos, 
nunca  foy  poíTivel  naquelle  dia  po- 
der fallar  a  ElRey  ;  e  refervando-o 
para  ouira  occaziaõ  ,  houve  tantos 
defvios,que  veyo  a  fallecer  primei- 
ro, dizendo  ao  dito  Padre:  Que  naô 
tinha  remtdio  ;  porque  ãjjlm  havia 
de  acontecer  ;  como  tudo,  com  ma- 
yores  circunftancias  ,  fe  pôde  ver 
em  fua  vida ,  que  anda  impreíía. 
Pedro  de  Bailo ,  foy  outro  fer- 
'  vo  de  Deos ,  Religiofo  da  Gompa- 
f  nhia  de  ]ESU  na  Índia ,  natural  de 
»- entre  Douro  ,  e  Minho,  da  Fregue- 
•  zia  de  Santa  Senhorinha  ,  em  cabe- 
ceiras de  Baftojfilhode  António  Ma- 
chado Barboza  ,  foy  peííoa  illufírif. 
^  ma  por  fangue  ,  e  muito  mais  illuf- 
trado  em  virtudes ,  e  favores  Divi- 
nos. Efte  fendo  ainda  moço  reco- 
Ihendo-fe  de  hum  pomar  para  caza 
de  feu  pay  ,  ouvio  no  ar  hum  gran- 
de eftrondo  ,  e  rumor  beliquo  ,  c 
levantando  os  olhos  vio  hum  mar 


mem  veílido  de  armas  brancas ,  cô 
a  vizeira  levantada  ,  que  mofíravaj 
no  femblante  agonias  de  mortes  ef* 
tava  de  cofías ,  e  fobre  as  ondas ;  e 
por  mais  que  trabalhava  por  fe  le^ 
vantar  naõ  o  podia  confeguir,  fican- 
do íempre  cò  a  cabeça  para  o  Nor- 
te ,  e  ouvio  huma  voz  laftimofa  ,  q 
diííe  três  vezes  :  D.  SehafliaÕ  Rey 
de  Portugal.  E  vio  vir  fobre  elle 
hum  Exercito ,  que  naõ  tinha  fim, 
que  confiava  de  homens  pretos  ca^ 
valgados  fobre  Leoens ,  e  huns ,  e 
outros  lançavaõ  chamas  de  fogo  pe- 
los olhos ,  nariz  ,  e  boca  ,  e  de  to- 
do o  corpo  lançavaõ  faifcas  ,  e  ac- 
commetiaõ  com  armas  ofFenfivas 
ao  homem  lançado  fobre  as  ondas; 
mas  parando  coufa  de  oito  braças 
diftante  delle  ,  naõ  paíTávaõ  dalli. 
Contou  elle  ifío  a  feu  pay  ,  o  qual 
vendo  que  ElRey  eftava  de  partida 
para  Africa,  temeo  que  aquillo  fof- 
fe  anuncio  de  mâo  fucceífo  j  e  o 
encomendava  a  Deos. 

No  dia  feguinte ,  fe  achou  pela 
manhãa  na  porta  do  mefmo  pomar 
hum  globo  esférico  de  cor  branca, 
e  de  fuftancia  ,  que  parecia  de  titél- 
la  de  gallinha  gorda  ,  que  como  fe 
fora  vivente  palpitava  com  mode° 
raçaõ  ,  e  por  varias  feridas ,  que  ti- 
nha por  todas  as  partes  redondas 
vertia  fangue  ;  admirou  ifto  muito, 
e  o  levàraõ  a  moftrar  por  varias  par- 
tes 5  e  fobre  qoe  fe  fizeraõ  vários 
juizos,  e  fe  entendeo  fer  huma  cla- 
ra figura  do  Reyno  de  Portugal,  que 
naquelle  tempo  era  a  titèlla  da  Chrí- 
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fiandade ,  pelas  riquezas  5  que  pof- 
fuhia  5  e  pelo  groíTo  tratOj  com  que 
aquelle  corpo  miftico  engordava ; 
mas  cora  as  levas  da  gente  5  gaftos 
da  Armada ,  riquezas ,  que  nclla  fo- 
raõ  5  mortes ,  prizoens ,  e  refgates 
em  Africa  ,  ficou  taõ  ferido  ,  e  fan- 
grado  ,  que  fó  na  palpitação  mof- 
irava  alentos  de  vida. 

Em  outra  occaziaõ  eftando  ou- 
vindo Miíía  vio  na  Hoftia  huma  re- 
de preta  muy  grande  ,  e  ouvio  hu- 
ma voz  5  que  dizia :  Efla  rede  naÔ 
he favorável  para  a  Armada  de  Por- 
tugal; e  nella  haÕ  de  cahir  os  melho- 
res  Soldados  5  e  a  flor  do  Reyno  Ca- 
tivos 5  e  mortos  por  aquelle  Exercú 
tOi  que  vifte  em  outra  occaz^iaÔ.  Ou- 
tro dia  affiíiindo  ao  mefmo  Santo 
Sacraíicio  ,  vio  na  Hoília  consagra- 
da da  parte  do  Euangelho  muito 
fangue  derramado  de  frefco  ,  e  da 


E  a  grande  Madre  Santa  Tharczaa 
de  JESUS  em  Caftella  ,  a  qual  fen- j^ 
do-lhe  revellada  efta  perda ,  laftima-„ 
da  5  e  fentida  fe  queixou  a  Chrifto, 
porque  permetira  tal  eftrago  nos 
profeíTores  de  fua  Santa  Ley  3  entre 
os  quaes  havia  de  haver  muitos^que 
o  ferviíTem  ,  e  pela  exaltação  dellaj 
hiaõ  àquella  empreza  ;  e  o  Senhor 
a  confolou  ,  refpondendo-lhe :  Que 
como  os  achara  bem  difpoflos  os  le- 
gara para  fi.  Daqui  fe  tira  que  a 
perdição  revellada  ao  V.  Pedro  de 
Bafto  era  quanto  ao  Mundo ,  que 
para  com  Deos  os  mais«raõ  ganha- 
dos 5  e  falvos  3  como  confta  de  ou- 
tras^Tevdaçoens  3  referidas  a  diante. 
Em  prova  do  que  diz  Mendo- 
ça  que  :  Podemos  piamente  crer  que  ^ 

iodos  eflaÕ  na  gloria o  que  real-  J 

mente  he  huma  grande  confolaçaÔ i._ 
para  todos  aquelles,  que  tao  interef- 


banda  da  Epifíola  o  mefmo  Exer-  .  fados  faÕ  com  as  pejjoas^que  acahâ 
cito  de  homens ,  e  Liões,  que  Deos     raÕ  nejie  confíião;  e  alem  dtjfo  tam- 


Ihe  tinha  moílrado  ,  e  no  meyo  o 
Exercito  Portuguez  em  grande  a- 
perto.  E  no  mefmo  dia  da  batalha 
fe  lhe  reprefentóu  efta  vizaõ ,  e  ou- 
viò  huma  voz  laftimada  3  e  fentida, 
que  dizia  :  l^ejie  diajeperdeo  toda 
a  flor  de  Portugal  com  ofeu  Prin- 
cipe. 

Semilhantes  revelaçoens  fora5 
feitas  a  outros  muitos  fervos  de 
Deos  5  que  entaò  viviaõ  ;  e  ao  San- 
to Padre  Jofeph de  Anchieta  no  Bra- 
zil ,  que  vio  o  desbarate  3  e  o  con- 
tou a  muitos,  por  onde  logo  fe  fou- 
jf^-^^be  naquelle  Efíado  da  Monarquia 
Luíiíàua  taõ  apartado  de  Europa. 


Confia, 
da  fria 
vida. 


bem  vemos  como  na  oppiniaÕ  das 
gentes  fe  tem  realmente  por  Marty- 
res  aquelles  ,  que  acabarão  pelejan- 
do contra  Mouros  ,  como  foraô  os 
que  acabarão  em  Sacavém  3  e  na  to- 
mada de  Lisboa  ,  &c.  R  affimfoy 
vifto  no  campo  de  Alcácer  ,  que  ne- 
nhum corpo  de  Cbrijiaô  fe  corrom- 
peo  3  antes  fe  mirrarão  todos  ,  fem 
algum  mào  cheiro  3  e  naquelle  anno 
fora  do  curfo  natural ,  admiravel- 
mente crefeo  o  rio  Lucus  de  manei- 
ra ,  que  os  levou  ao  mar-,  permetin- 
do  ^ojfo  Senhor  darlhes  ainda  aqueU 
la  f  grada  fepultura.  Mas  em  qua- 
ío  a  Igreja  Càíholica  naÕ  o  aprova^ 

e  de- 
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e  determina  o  nome  5  que/e  lhes  hà 
de  dar  ,  o  naÔ  podemos  nósfaz^er  5 
chamarlhes-hemos  ao  menos  a  hunsy 
e  opitros  5  CavaUeiros  de  JESU 
Chriflo  ,  que  confejfando  fuafanta 
Fé  3  por  naõ  ferem  Mouros  5  e  pele- 
jando contra  ellesy  acabarão  as  ven- 
turofas  vidas. 

No  mefmo  dia  da  batalha  viraõ 
as  Freiras  de  Santa  Clara  da  Guar- 
da chover  fangue  no  feu  Mofteiro; 
e  a  AbbadeíTa  do  Mofteiro  da  mef- 
ma  Ordem  da  Cidade  de  Faro,  ten- 
do metida  huma  petição  namaõ  de 
huma  Imagem  de  NoíTa  Senhora  , 
cm  que  lhe  rogava  pelo  bom  fuc- 
ceflb  delRey  ,  e  do  feu  Exercito , 
em  Africa ,  eílando  com  efie  cuida- 
da pofta  em  Oraçaò  vio  cahir  def- 
pegada  a  maõ  da  Imagem  com  a  pe- 
tição no  mefmo  dia ,  fendo  que  era 
de  pedra  ,  e  fe  vio  a  maõ  talhada 
como  com  ferro.  De  varias  partes 
do  Reyno  concorriaõ  entaõ  novas 
de  prodígios ,  e  aparecimentos  de 
coufas  cftranhas ;  porq  nunca  fuc- 
cedem  mudanças  de  grandes  Rey- 
nos  5  fem  cruéis  annuncios  de  fua 
defaventurá. 

Também  fuccedeo  á  Sereniííi- 
^]ma  ,  e  muy  virtuofa  Senhora  Infan- 
nait  Dona  Maria  ,  que  eílando  hum 
'''dia  defpachando  petiçoens  de  ef- 
molas  5  e  defíribuindo  por  ellas  5  o 
que  julgava  conveniente  ao  que  pe- 
dia 5  encontrou  huma  fem  nome  j 
que  em  lugar  de  pedir  ,  dava  noti- 
cias de  difgraças ,  que  ameaçavaõ 
a  Portugal ,  leo-^a  5  e  achou  que  di- 
zia 3  em  poucas  palavras  3  que  dalli 


a  pouco  tempo  fe  acharia  efte  Rey- 
no fem  Rey  5  fem  Principe  ,  e  fem  , 
Grandes ,  e  as  mais  calamidades , 
que  fe  feguiraõ.  Turbou-fe  a  Infan- 
te 3  e  deu-lhe  hum  defmayo  com 
efta  noticia,  porque  às  almas  prefei- 
tas quanto  a  caufa  publica  dá  mayor 
motivo  à  pena  3  tanto  coftuma  fer 
mayor  o  feu  interior  fentimento.A- 
cudio  Dona  Conftança  de  Gufmaõj 
fua  Camarifta  3  e  achou  o  memo- 
rial 3  caufa  daquelle  accidente ;  po- 
rém naõ  o  quizeraõ  moftrar  a  El- 
Rey  3  por  fenaõ  entender ,  que  era 
fingimento  3  e  fe  irritaria  por  ilTo  3 
como  fazia  com  os  mais  avizos  3  q 
lhe  davaõ. 

CAPITULO    XXIX. 

T>e  como  a  Vafco  da  Sylveira  perfe- 
guio  humafomhra  atè  o  dia  antes 
da  batalha  3  fempre  chorando  ,  e 
lhe  f aliou;  e  de  huma  notável  ar- 
rihaçaÕ  de  peixes  Ef padas, 

ANdava  Vafco  da  Sylveira,  Co-       « 
ronel  de  hum  Terço  de  Infan-^57 
taçia  3  levantando  gente  pela  Co-  a{iont> 
marea  da  Beira  3  e  chegando  a  Ce* 
roliço  lhe  diíTeraõ  ,  que  cinco  noi- 
tes continuas  antes  da  fua  chegada 
fe  ouvirão  dentro  no  Caftello  hu- 
mas  vozes  taõ  triftes  3  e  lametaveis, 
q  punhaõ  medo,  e  efpanto  aquém  as 
ouvia  ;  e  q  ajuntando-fe  alguns  ho- 
mens para  ver  o  que  era  3  entrando 
dentro  na  Fortaleza,  as  hiaõ  ouvin- 
do em  outra  parte  3  fem  nunca  po- 
derem defcubrir  quem  fe  lamenta- 
Rrrr  va. 
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va.  Quiz  elle  ver  o  que  feria  ,  e  fa- 
zer experiência  por  fi ,  e  fe  conti- 
nuavaó  ainda  ,  e  dando  ordem  que 
o  avizaíTem  tanto  que  fe  tornaíTem 
a  ouvir  5  fazendo-o  aíTim  entrou  no 
Caftello  feguindo  as  vozes  fem  ver 
mais  do  que  tinhaõ  vifto  os  que  ha- 
viaõ  jà  feito  a  experiência. 

Em  Aguiar  da  Beira  foube  co- 
mo antes ,  que  chegaíTe  fe  ouvirão 
as  mefmas  vozes  ,  e  feita  por  íi  a 
experiência  nas  ruinas  de  hum  pe- 
queno Caftello ,  que  alli  eftá  em 
hum  lugar  alto  ,  naõ  vio  coufa  ne- 
nhuma. Succedendo-lhe  o  mefmo 
cm  ,  outros  lugares  5  aonde  tanto 
que  chegava  lhe  davaõ  efta  noticia; 
pelo  que  veyo  a  cobrar  algum  re- 
ceyo  j  e  ter  por  duro  pronoftico  a- 
qaella  continuação  de  vozes  triftes, 
que  o  hiaõ  feguindo  ;  e  tornando  a 
Lisboa  fez  caminho  por  Almeirim, 
onde  eftando  huma  noite  dormin- 
do j  acordou  com  hum  fonho  muy 
pezado  parecendo-lhe ,  que  fe  via 
em  huma  prizaõ  obfcura  5  onde  ou- 
via as  mefmas  vozes  lamentáveis , 
como  com  eíFeito  ou  vio  quando  a- 
cordou  5  e  applicando  o  ouvido  pa- 
recialhe  ,  que  as  davaõ  muito  per- 
to ,  e  junto  da  caza  ;  e  levantando- 
fe  fem  acordar  criado  algum  fe  fa- 
hio  ao  campo ;  e  ouvindo  fempre  a 
voz  de  muy  perto ,  armando-íe  de 
valor ,  e  animo  interior,  de  que  era 
dotado ,  a  foy  feguindo  contra  o 
mato  ,  na  entrada  do  qual  vio  hum 
homem  veftido  em  hum  capuz  ne- 
gro ,  de  eftatura  mayor,  que  a  ordi- 
nária ,  que  era  o  que  fe  queixava 


laftimofamcnte  ;  e  chegando-fe  a 
elle  vendo ,  que  atraveííava  contra 
o  mato,  fe  lhe  poz  diante,  e  lhe  per- 
•guntou  :  Quem  era  ,  efe  era  o  que 
em  tantas  partes  ofeguira  cõ  aquel- 
le  agourou  E  vendo  ,  que  continu- 
ando com  o  feu  choro,  naõ  lhe  ref- 
pondia  tornou  a  inflar  na  pergunta, 
atalhando-lhe  fempre  o  caminho , 
que  levava  até  ,  q  a  fantafma  cref- 
cendo  em  grandeza  admirável ,  lhe 
refpondeo :  Choro-me  amim ,  e  cho- 
ro-te  ati ,  choro  a  dejiruiçaõ  dos  que 
fempre  amey.  E  com  iíío  defappa- 
receo  a  vizaõ. 

E  Vafco  da  Sylveira  fe  tornou 
a  recolher ,  taõ  trifte ,  e  atemoriza- 
do ,  que  nem  baftou  o  esforço ,  e 
grandeza  de  feu  coração  para  naÕ 
ter  a  jornada  por  infeliz ,  e  defaven- 
turada  ;  e  por  naõ  intriftecer  a  El- 
Rey  5  ou  por  naõ  dar  caufa  a  julga- 
rem de  feu  credito  conforme  a  dif- 
ferença  dos  humores  de  cada  hum, 
calouíTe  ,  e  naõ  quiz  defcubrir  efle 
fucceíTo  ;  ainda  que  naõ  tanto,  que 
deixaíTe  de  o  communicar  a  alguns 
amigos ,  e  depois  da  batalha  perdi- 
da ,  eftando  cativo  em  Fès ,  o  con- 
tou a  D.  Joaõ  da  Sylva,  Conde  que 
depois  foy  de  Portalegre  ,  de  cuja 
maõ  eu  vi  tudo  ifío  efcrito,  e  a  ou-,>«< 
tros  Fidalgos  de  importância, affir- 
mando-lhcs ,  que  a  noite  antes  que 
fe  déíTe  a  batalha  andando  difcor- 
rendo  pela  gente  do  feu  Terço  en- 
comendando aos  Capitães  o  cuida- 
do, que  haviaõ  de  ter  no  dia  feguin- 
te  ,  paíTando  perto  da  Tenda  áe\- 
Rey ,  vira  a  mefma  figura  enlutada 

junco 
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junto  delia  ;  e  na5  fe  fiando  bem 
dos  feus  olhos  ,  entendendo  que  fe 
enganavaõ  com  o  eícuro  da  noite 
fe  chegara  mais  ao  perto,  e  vira  fu- 
bir  3  ou  eftenderfe  a  eftatura  tanto  , 
que  excedia  por  cima  da  Tenda  del- 
Rey,  com  q  defenganado ,  e  teme- 
rofo  fe  recolhera  ,  levando  já  tra- 
gada a  perda ,  e  deftruiçaõ  do  dia 
feguinte. 

Noannodei577.  defdeomez 
de  Outubro  ate  meado  de  Janeiro 
do  annofeguinte  de  1578.  que 
foy  o  tempo  ,  em  que  appareceo  o 
cometa,  em  toda  a  Cofía  de  Portu- 
gal houve  huma  arribação  de  pei- 
xes 5  que  chamaõ  Efpadas  em  taõ 
excefíiva  copia  ,  que  alem  dos  que 
matavaõjoucolhiaõ  os  pefcadores, 
que  eraõ  muitos  os  lançava  o  mar 
nas  prayas  de  maneira  que  a  gente, 
que  no  principio  os  apanhava  ,  e  fe 
aproveitava  delles  >  por  muitos ,  e 
continuados  os  veyo  a  engeitar ,  e 
aborrecer ,  tendo-os  por  coufa  pro- 
digiofa  5  e  de  mào  agouro  ,  e  pro- 
nofticadora  de  algum  grande  mal , 
e  trabalho  ;  porque  do  nome,  e  fei- 
ção 5  que  tem  de  Efpada  conjeélu- 
ravaõ  haver  de  vir  fobre  efte  Rey- 
no  alguma  perfeguiçaõ  ,  e  açoute 
de  guerras ;  e  tanto  com  mais  cer- 
ta conje£^ura ,  quanto  a  prezença 
do  cometa  accrefcentava  o  temor 
dos  íuceíTos  infelices. 

E  pela  fomana  Santa  do  mef- 
mo  anno,  efíando  o  Cardeal  D.Hé- 
rique  em  Alcobaça  ,  donde  era  Ab- 
bade  perpetuo  Ihetrouxeraõ  da  Pe- 
dreneira ,  Villa  dos  Coutos  daquel- 


le  Mofteiro,  hum  deftes  peixes,  que 
certos  pefcadores  tomàraõ  em  fuás 
redes  de  grandeza  extraordinariaj  o 
qual  tinha  de  huma  parte  exculpida 
nas  efcamas  de  huma  cor  diíFeren- 
te  do  mais  corpo ,  huma  Cruz  muy 
perfeitamente  obrada  com  dous  a- 
çoutes  5  que  lhe  pendiaõ  dos  bra- 
ços ,  e  da  outra  parte  em  letras  co- 
nhecidas de  alguarifmo  efiava  fig* 
nalado  o  anno  de  1578.  coufa, que 
caufou  grande  admiração  a  quan- 
tos o  viraõ  5  em  particular  ao  Car- 
deal ,  que  o  teve  por  duro  pronofti- 
CO ,  julgando ,  que  a  Cruz,  e  açou- 
tes feriaõ  os  que  padeceria  Portu- 
gal no  anno  que  os  números  finala- 
vaõ  5  ou  que  para  os  profeíTores  da 
Cruz  ,  ou  Chrifíaons  Portuguezes 
fignificados  por  ella  ,  fe  aparelhava 
algum  grande  caftigo ,  e  trabalho  , 
como  indicavaõ  os  açoutes,  no  an^ 
no  fignaladojcomo  alTim  fuccedeo; 
por  defgraça  defte  Reyno  ;  e  como 
coufa  prodigiofa  o  mandou  retratar 
ao  vivo  para  o  mandar  a  ElRey  D. 
Sebaíiiaõ  ,  que  occupado  em  pre- 
parar a  fua  jornada  reparava  pouco 
nefte,  e  outros  femelhantes  avizos. 
Nem  he  ifto  coufa  nova  no  Mu- 
do 3  e  naõ  viíla  nelle  ;  porque  Ida- 
GÍo  Bifpo  de  Lamego ,  Author  gra- 
ve ,  e  Venerável  por  fua  dignidade, 
e  antiguidade  ,  conta  no  fím  da  fua 
Chronologia ,  que  no  rio  Minho  5 
Raya  entre  Portugal ,  e  Galiza  fe 
pefcáraõ  quatro  peixes  de  feiçaõ  ex- 
traordinária 3  em  cujas  efcamas  fe 
viraõ  efculpidas  de  cores  differen- 
tes  letras  Gregas ,  e  Hebraicas ,  e 
Rrrr  2  era 
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Brito, 
Faria, 

^^iolo- 
gio  Lu' 
fit.  t.  z. 
a  6.  de 
Abril, 
&alti. 


em  números  Latinos  fe  conhecia 
fignalada  a  era  365*  na  forma  fe- 
guinte  CCCLXV.  que  foy  hum 
anno  em  que  Portugal ,  e  Galiza , 
e  outras  muitas  Províncias  de  Hef- 
panha  foraõ  avexadas  com  guerras 
de  Suevos,  Godos,  e  naturaes,  e  pe- 
la intemperãça  do  anno  houve  gra- 
de exterilidade  de  frutos,  de  manei- 
ra que  com  fome,  e  guerra  pereceo 
grande  numero  de  gente  deÔas  Pro- 
víncias. 

CAPITULO     XXX. 

J^e  huma  viz^aÔ ,  que  o  Cardeal  teve 
no  dia  da  batalha  ^  e  de  outra  de 
hum  Frade  de  Alcobaça, 

O  Cardeal  Infante  D.  Henrique 
vindo  de  Évora  ,  adonde  era 
Arcebifpo  a  Lisboa  a  defpedirfe  del- 
Rey  antes  de  partir  para  Africa ,  ef- 
tava  em  Cintra  quando  elle  partio 
pela  barra  fora  ,  para  dalli  ver  a  fer- 
mofura ,  e  grandeza  da  Armada;  de- 
pois difto  fe  foy  para  Alcobaça  ,  a 
encommendalla  a  Deos ,  onde  de 
dia  5  e  de  noite  mandava  fazer  ora- 
ções publicas ,  e  fecretas  pelo  bom 
fucceíTo  da  jornada  ;  e  elle  por  íi 
mefmo  tinha  muitas  horas  de  Ora- 
ção Mental ,  e  com  infinitas  lagri- 
mas pedia  a  Deos  mifericordia  ,  e 
remédio  para  o  Exercito  Chriftaõ, 
que  levado  de  melhor  zello,que  or- 
dem ,  hia  aventurado  a  hum  gran- 
de revés  da  fortuna;  e  como  no  dia 
de  N.  Senhora  das  Neves  á  noite  fe 
recolheífc  à  fua  oraçaõ  coftumada, 


avizando  que  até  elle  naõ  chamar  , 
naõ  entraíTe  peífoa  algua  na  came- 
ra ,  a  pouco  efpaço  o  ouvirão  cho- 
rar ,  e  dar  alguns  fufpiros  taõ  gran- 
des 5  que  o  tiveraô  por  coufa  eítra- 
nha  ;  e  duvidando  fe  entrariaõ ,  ou 
naõ  ,  dahi  a  pouco  tempo  tocou  a 
campainha,  e  mandou  que  lhe  cha- 
malTem  Fr.  Guilherme  da  Paixaò  , 
Prior  da  Gaza  ,  homem  muy  efpi- 
ritual ,  e  virtuofo,  e  com  quem  elle 
fe  confeíTava ,  e  a  quem  comunica- 
va coufas  da  fua  confciencia;  por- 
que fem  fer  letrado  tinha  tanto  lu- 
me, e  efpiritojque  achava  nelle 
refoluçoens  muito  doutas ,  que  ou- 
tros muito  Doutos  naõalcançavaõ; 
e  fechando-fe  ambos  íós ,  lhe  diííe 
o  Cardeal  com  voz  enterrompida 
de  íolucos :  Fadre  Prior  rogay  a 
Deos  por  mim  ,  e  pelo  de/amparo 
defle  Reyno  ;  porque  ElRey  meu/o- 
brinho  heperdido,  e  o  Exercito  Chri- 
fiaõ  desbaratado . 

E  perguntando-lhe  o  Prior  co- 
mo o  fabia  ,  lhe  diíTe  debaixo  de 
ConfiíTaõ  5  que  eftando  pouco  an- 
tes em  oraçaõ  rogando  a  Deos  qui- 
zeífe  cõccder  profperidade  aosChri- 
flãos  lhe  apparecéra  na  porta,  q  en- 
trava da  ante-camera  para  a  carne- 
ira donde  elle  dormia,  e  eftava  oran- 
do ,  huma  pelíoa  ,  que  a  feu  pare- 
cer era  D.  Manoel  de  Menezes  Bif- 
po  de  Coimbra  com  o  rofto  cuber- 
to  de  fangue  ,  e  muitas  feridas  no 
corpo  ,  e  pondo-fe  no  meyo  da  por- 
ta lhe  diííera  :  Para  efte  Mundo  tu* 
do  eftà  perdido ;  porém  naõ  be  ajfim 
para  com  o  outro  ,  onde  os  mais  j o* 

mos 
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mos  ganhados ,  e  de  fubito  defapa- 
recera. 

Confolando-o  o  Prior  com  as 
'  pielhores  razoens ,  que  foube ,  lhe 
difíe  5  que  ádáo.  aquella  tarde  qui- 
zera  contar  a  %,A,  o  que  hum  Con- 
verfo  lhe  diííera  5  homem  fimplex , 
e  de  vida  muy  fanta ,  e  inculpável , 
chamado  Frey  Gofme  Damiaõ  ,  a 
quem  por  obediência  mandara  pe- 
diíTe  a  Deos  profpero  fucceífo  na 
jornada  delRey  3  e  do  q  fentiíTe  na 
Oraçaõ  vieíTe  avizalio ,  e  que  ha- 
vendo-lhe  fempre  dito  os  dias  dan- 
tes que  a  fecura  ,  que  fentia  na  fua 
alma  lhe  naõ  anunciava  bom  fim  , 
aquella  tarde  fe  viera  a  elle  com  o 
^rolio  alegre  dizendo. 

Que  eflando  diante  do  Altar  da 
Enfermaria  fazendo  fua  Oraçaô  or- 
dinaria  ,  lhe  parecera  que  fc  abriaõ 
as  abobadas  do  Mofteiro ,  e  vira  vir 
hum  grande  numero  de  gente  bran- 
ca pelos  ares  eícorrendo  a  todos  fan- 
gue  das  feridas ,  que  tinhaõ ,  o  qual 
lhe  alimpavaõ  dous  mancebos  ref- 
plandecentes  ,  c  os  metiaõ  por  hu- 
ma  porta  para  dentro ,  donde  fahia 
muita  claridade,  e  dezejando  elle  fa- 
ber  quem  eraõ  os  feridos,  e  quem  os 
q  os  alimpavaõ ,  lhe  diíTe  hu  delles: 
Nòs  fomos  os  Martyres  S.  Vicente  , 
e  S,  SehafliaÕ ,  hum  advogado  defle 
Reyno  ,  e  outro  delRey.  Rfia  gente, 
que  vez,  ferida  faÕ  os  Martyres  que 
vaõ  morrendo  às  mãos  dos  Mouros 
nos  campos  de  Africa,  a  quem  alim- 
pamos o  fangue  de  fuás  feridas  pa^ 
ra  receberem  do  mefmo  Senhor  o  pre- 
mio dejuas  mortes,  E  dito  iíio  tor- 


nara em  fí  o  dito  Converfo  cheyo 
de  alegria ,  de  ver  o  Ceo  povoado 
de  tantas  almas ,  fem  lembrança  da 
perda  temporal  do  Reyno  ,  e  fora 
referir  tudo  ifío  a  elle  Prior  ,  que 
por  naõ  dar  a  S.  A.  a  nova  da  perda 
a  deferio  até  aquelle  tempo ,  em  q 
naõ  havia  jà  para  que  a  deíimular, 
pois  Deos  lhe  moftràra  o  mefmo 
por  caminho  diíFerente, 

E  alTentando  que  fe  callaííe  ,  e 
encubrilíe  ifto  até  ver  o  que  fucce- 
dia  5  foy  avizado  o  Cardeal  em  bre- 
ve tempo  ,  por  via  dos  Padres  da 
Companhia  de  JESU  ,  da  derrota  , 
c  deftruiçaõ  delRey  ,6  depois  pelos 
Governadores  do  Reyno;  com  que 
fe  partio  para  Lisboa  a  tomar  a  Co- 
roa do  Reyno.  Tudo  iflo  diz  o  Dou- 
tor Fr.  Bernardo  de  Brito  nos  feus 
appõtamentos ,  q  aouvio  por  mui- 
tas vezes  contar  ao  mefmo  Fr.Gui- 
Ihermc  ,  e  o  tinha  efcrito  ,  e  firma- 
do de  fua  própria  maõ  ;  e  que  per- 
guntando ao  Converfo  algumas  ve- 
zes o  modo  da  vizaõ  ,  e  alguns  par- 
ticulares delia  5  lhe  refpondera  com 
a  fua  íingeleza  :  Senhor  tfto  affim 
pajfou ;  mas  em  boa  verdade  que  me 
naõ  lembro  de  mais  ,  que  ijlo  que  vós 
faheis, 

CAPITULO    XXXL 

De  outras  viz^oens^  que  houve  no  dia 
da  perda  delRey  D.  Sebafãaôpor 
onde  fe  foube  delia  logo  no  mefmo 
dia. 

O  mefmo  tempo  no  Moíleiro 
de  Cos  3  queeíià  em  os  mef- 1578 

mos     * 


690        PORTUGAL  CUIDADOSO ,  E  LASTIMADO 


lamen- 
tos,. 


Brito,  mos  Coutos  de  Alcobaça)  e  da  mef- 
^pon-  naa  Ordem,  havia  huma  AbbadeíTa 
de  vida  inculpável  jC  coftumes  fan- 
tos  5  chamada  Dona  Benta  de  A- 
guiar  i  de  quem  o  Cardeal  tinha 
grande  conceito ,  e  a  quem  mandou 
encomendar  5  que  oraíTe  pelo  bom 
fucceflb  da  jornada  de  Africa,  e  pe- 
la vida  ,  e  faude  delRey  ,  a  qual  o 
fez  com  particular  cuidado,  toman- 
do as  Almas  por  advogadas ,  com 
as  quaes  tinha  devoção  particular  , 
rezando  por  ellas ,  dando  efmolas , 
e  fazendo  outros  fuíFragios,  e  obras 
meritórias ,  e  como  nefta  occaziaõ 
mukiplicaíTe  as  efmolas ,  e  peniten- 
cias ,  para  que  Deos  fe  lembraíTe 
delRey  5  e  do  feu  Exercito,  ficando 
no  Coro  algumas  noites  fem  dor- 
mir em  Oraçaõ ,  mais  que  encofía- 
da  Qm  huma  Cadeira  quando  o  fo- 
no  a  apertava  ;  aquella  mefma  noi- 
te ,  em  que  fe  deu  a  batalha ,  eílan- 
do  meya  adormecida  ,  e  naõ  bem 
efperta  ,  ouvio  huma  voz  ,  que  di- 
zia :  Beati  mortui ,  qui  in  Domino 
moriuntur.  E  logo  depois  delia  fe 
lhe  reprezentou  hum  campo  cheyo 
de  corpos  mortos  defpedaçados ,  e 
envoltos  em  feu  fangue  ,  de  q  hou- 
ve taõ  grande  horror ,  que  lhe  pa- 
receo  naõ  poderia  viver  muito  ef- 
paço  ,  e  lego  tornou  a  voz  a  dizer : 
^Judicia  Domini  ahyjjus  multa. 

E  levantando  os  olhos  ao  Ceo, 
donde  a  voz  fahia,  lhe  pareceo  vel- 
lo  aberto ,  e  dentro  hum  innumera- 
vel  Exercito  de  gente  veftida  de 
branco  com  palmas  nas  mãos  ,  e 
tornou  a  ouvir  a  vozjque  dizia:  Mo- 


do coronantur.  E  acabando-fe  com 
ifto  a  vizaô ,  ficou  entendendo  a  fer- 
va de  Deos ,  que  o  Exercito  Chrif- 
taõ  fe  desbaratara  ,  e  era  aquelle ,  q 
fe  lhe  moftrou  envolto  em  feu  pró- 
prio fangue  ,  e  que  aquellas  Almas 
gloriofas  eraõ  as  que  deixávaõ  os 
corpos  defpedaçados  pela  Fé  de 
Chrifto  ,  e  naquella  hora  hiaõ  go- 
zar do  premio  eterno ;  e  mandando 
pela  manhãa  avizo  ao  Prior  de  Al- 
cobaça,  dizendo,  que  tinha  coufas 
de  fua  alma ,  que  lhe  communicar, 
elle  conjeólurando  o  que  era,  man- 
dou là  hum  Religiofo  muy  efpiri- 
tual ,  e  de  conhecida  virtude  ,  cha- 
mado Fr.  Francifco  de  Santa  Clara, 
que  depois  teve  o  mefmo  cargo , 
para  que  foubeíTe  delia  o  que  lhe 
queria,  ao  qual  ella  ocommunicou 
com  todo  o  fegredo,  e  elle  ao  Prior, 
e  Cardeal,  em  q  fe  confirmou  mais 
a  oppiniaõ  de  fer  perdido  ElRey ; 
mas  tiveraõ-no  entre  fi  em  fegredo 
os  poucos  dias ,  que  tardou  a  nova 
certa  da  deflruiçaõ. 

Dona  Leonor  Mafcarenhas , 
Fundadora  do  Mofteiro  dos  Anjos 
de  Madrid,  Dama,  q  foy  da  Prince- 
za  Dona  Maria  ,  primeira  mulher 
delRey  D.  Felippe  II.  que  foy  Se- 
nhora de  fingular  virtude,  e  de  mui- 
ta Oraçaõ  Mental ,  e  que  alcançava 
favores  particulares  de  Deos,  tendo 
noticia  defta  jornada  delRey  fe  afli- 
gia muito  encomendando-o  a  Deos; 
e  pofta  de  joelhos  diante  de  hu  Cru- 
cifixo de  vulto,coftumava  pôr  hum 
retrato  delRey  D.  Sebafiiaõ  encof- 
tado  no  calvário  ,  para  com  fua 

vifta 


"SSíi^SlSfíSS^EiíáttíiiS^ 


POR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  V.  Cap.  31.        6gt 
vifta  fe  incitar  a  pedir  a  Deos  mife-     bronze  ,  armado  como  fe  cofiuma- 


ricordia  para  elle  ,  e  fuás  coufas ,  e 
como  coníinuaíTe  em  fua  devoção, 
Vefpera  de  N.  Senhora  das  Neves, 
que  era  o  dia  próprio  da  perdição  , 
eftando  de  joelhos  diante  do  Cruci- 
fixo ,  e  com  a  lamina  do  retrato  en- 
coftada  na  Cruz  ,  ouvio  huma  voz, 
que  lhe  pareceo  fer  da  Imagem  de 
Chrifto  3  que  dilTe  :  Confumatum 
efl, 

E  naõ  fe  fiando  de  fi  mefma  , 
olhou  fe  por  ventura  eftaria  alguém 
na  caza  ,  que  o  diceííe  ;  e  vendo  q 
naõ  eftava  alli  ninguém  fe  levan- 
tou trifle  5  e  temerofa  ;  e  pegando 
na  lamina  do  retrato  delRey  a  fen- 
lio  húmida ,  e  olhando  á  luz,  o  que 


va  retratar ,  que  hoje  eftâ  em  meu 
poder. 

D.  Nuno  Manoel ,  Senhor  de 
Atalaya,  que  algum  tempo  antes  da 
perda  delRey  efiivera  por  Embai- 
xador na  Corte  de  França  ,  tomou 
em  Pariz  particular  amizade  com  o 
Geral  da  Ordem  da  Sãtiííima  Trin- 
dade 5  com  quem  fe  confeííava  ,  e 
communicava  coufas  da  íuaconf- 
ciencia.  Eftando  o  Geral  na  fuá 
Cella  aquella  tarde  ,  em  que  fe  deu 
a  batalha  de  Alcacere  ,  em  que  foy 
morto  o  próprio  D.  Nuno  Manoel, 
lhe  appareceo  claramente  ,  e  toca- 
do em  algumas  coufas,  que  perten* 
ciaõ  ao  eííado  de  fua  falvaçaõ  ,  lhe 


era  a  vio  a  ella  ,  e  ao  retrato  cheyo     contou  entre  as  mefmas  a  perda  del- 
de  fangue  ,  com  o  que  fobrefaltada     Rey  ,  e  de  feu  Exercito  com  tanta 


lhe  deu  hum  defmayo  ,  que  a  te- 
ve algum  efpaíTo  fem  forças,  e  qua- 
2Í  fem  fentidos  ,  e  com  mayor  ra- 
zão depois  que  vio ,  e  conheceo 
claramente  que  o  Sangue  cahira  das 
Chagas  do  Crucifixo  ,  e  pofto  que 
tiveíTe  em  fegredo  efla  vizaõ ,  naõ 
deixava  de  dar  a  entender  às  Rels- 
giofas ,  com  quem  fallava,  que  El- 
Rey  era  perdido,  e  feu  Campo  éd- 
baratado  ,  e  claramente  o  contou  a 
Dona  Anna  de  Brito  ,  fua  parenta  , 
e  amiga  ,  mulher  que  foy  de  Gaf- 
par  de  Teve,Eílribeiro  môr  da  Prin- 
ceza  Dona  Joanna  ,  a  qual  depois 


miudeza  ,  que  o  Geral  na  manhãa 
dodia.feguinte  fe  foy  a  ElRey  de 
França  ,  e  lhe  relatou  o  negocio ,  e 
fucceíTo  da  batalha  com  mayx)res 
particulares ,  e  meudezas ,  do  que 
depois  lhe  mandarão  em  diverfas 
relaçoens. 

E  perguntando-lhé  ElRey  ,  fe 
entre  as  mais  coufas ,  e  meudezaí., 
lhe  diííera  da  morte  delRey  D.  Se» 
baftiaõ,lhe  refpòdeo  oGeraÍ:5í'?2Í?o/' 
o  efpajjo  da  viz^aÕfay  a  meu  parecer 
iaõ  breve  ,  que  naõ  preguntey  coufa 
nenhuma  ,  mas  tendo  eu  no  cuidado 
ejfa  duvida  acerca  delRey  de  Portu- 


de  viuva  fe  recolheo  em  fua  com-    gal,e  dezejandofaber  o  mefmo  qus 
panhia  no  mefmo  Mofteiro  dos  An-     Voff^a  Mageflade  dezeja  ,  me  ãiffe  o 


jos ;  e  eu  (  pofio  que  fem  íinal  de 
fanguej  vi  efte  retrato  delRey,  que 
eftà  em  huma  lamina  pequena  de 


defunto  i  os  fegredos  de  Deos  faô 
para  Deos  ,  e  as  obras  dejufiiça 
nunca  vaÔdef acompanhadas  da  fua 

Mife^ 


I  'I 
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Mifericordia.  Com  ifto  defapare- 
ceo  j  deixando  o  Geral  (  fuppofto  j 
que  trifte  pelas  novas  de  fer  morto 
tanto  povo  Chriftaõ  )  toda  via  con- 
folado  5  e  fem  temor ,  nem  altera- 
ção do  que  havia  vifto ,  antes  ale- 
gre ( como  algumas  vezes  dizia  j  da 
falvaçaõ  daquelle  amigo;  e  dos  mui- 
tos 5  que  naquella  conjunção  entra- 
rão na  gloria  triunfantes. 

No  Morteiro  de  Lorvaõ  de  Re- 
ligiofas  de  S.  Bernardo  5  reforma- 
do pela  Rainha  Santa ,  que  nelle 
jàz  5  chamada  Dona  Thereza  ,  ha- 
via huma  Freira  grande  ferva  de 
Deosj  por  nome  Dona  Elena  da  Syl- 
va  5  a  qual  tinha  particular  deyoçaõ 
aos  Anjos,  a  quem  fez  huma  Capei- 
la  j  e  Altar ,  em  que  gaftaya  o  que 
podia  g-ínbar  por  fuás  mãos  em  la- 
vores 5  è  linhas  5  que  fiava  ,  e  toan- 
dava  vender.  Efta  Religiofa  na  cõ- 
junçaõ  5  em  que  ElRey  houve  de 
partir  para  Berbéria  alem  das  devo- 
çoens  ordinárias  da  Comunidade  , 
que  por  elle  fe  faziaò,  fazia  ella  ou- 
tras particulares  aos  Anjos ,  e  com 
expecialidade  ao  Cuftodio  do  Rey- 
no ,  a  quem  implorava  5  que  alcan- 
çaíTe  de  Deos  vitoria  para  o  feu  Po- 
vo v  e  guardaíTe  ao  feu  Rey  5  e  ao 
Reyno  de  adverfidades. 

Eftando  pois  em  o  dia,  em  que 
fe  deu  a  batalha  pofta  em  Oraçaõ, 
foy  arrebatada  em  efpirito  ,  e  lhe 
parecia  verfe  no  cume  de  hum  mo- 
te alto  ,  que  defcobria  outros  mon- 
tes)  e  campos  muito  eftendidos,em 
que  fe  via  copiofa  gente  de  guerra 
de  pé  j  e  de  cavallo  travada  em  fre- 


te 5  e  batalha ,  e  vio  a  vitoria  dos 
Mouros  5  e  a  deftruiçaõ  do  Exerci- 
to Chriftaõ  com  os  mortos ,  e  cati- 
vos 3  e  mais  difgraças ,  que  fucce- 
deraõ  ;  e  como  fe  laftimaíTe,  e  con- 
doeíTe  muito  do  povo  Chriftaõ,  lhe 
diíTe  hum  mancebo  veftido  de  bra- 
ço ,  que  a  acompanhava  :  EJia  be 
ajufliça  5  que  DeosfaZj  afeiísfilhos^ 
e  Príncipe  de  abater  afua  foberha  9 
mas  depois  de  muitos  açoutes  naÕ 
lhes  faltará  Jua  Mifericordia  ;  e  os 
que  agora  fe  levantaõ ,  e  ao  diante 
fe  levantarem  emfua  prefeguiçaô  , 
naÕ  lhes  tardará  muito  a  rigorofa 
maÕ  de  DeosiQuia  fi  in  viridi  lignoy 
b<&cfaciunt  in  árido  quidfiet  ?  Tor- 
nou a  ferva  de  Deos  a  feu  acordo 
do  extafi ;  mas  tam  quebrantada  de 
dor  ,  e  laftimada  do  que  vira  ,  que 
logo  foltou  algumas  palavras  acom- 
panhadas de  lagrimas ,  cõ  que  ma- 
nifeftou  a  ruina  ,  e  perda  geral  do 
Reyno  ,6  em  particular  o  diíTe  a 
algumas  Religioías,que  notando  o 
dia  5  e  hora  viraõ  depois  como  a- 
quelle  ,  e  aquella  foraõ  os  próprios, 
em  que  fuccedera  a  p.eoi?i,delRey  y 
e  eftrago  do  Exercito. 

CAPITULO     XXXIL 

De  como  duas  mulheres  endemoni- 
nhadasyouos  Demónios ^que nell as 
ejiavaõ ^contarão  ofucceffo  da  bata- 
lha no  dia^  em  quefuccedeo;  e  como 
nelle  fuou  a  Imagem  de  N,  Senho- 
ra da  Lapa, 

EM  Aguiar  no  Mofteiro  de  San- 1; 
ta  Maria  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo, 


È5'::^.- 


PORELREYD. 

nardo ,  que  eflà  em  Ribaí^ê  Coa , 
míey^  legoa  diftãte  de  Gaftel^Rodri- 
g&ihi  htima  Imagem  antiga  de  N. 
Senhora  em  honra ,  e  veneração  da 
qííãl  faz  Deòl  grades  milagres  prin- 
dp^lmenceeiãí livrar  agente  op- 
preffa ,  ou  ãííom brada  do  Demo- 
mio^para  cujo  fim  acode  alli  muita 
gente  de  partes  diverfas  ,  entre  a 
qtó-vieràõ  de  trás  dos  Montes  nef- 
ta -occaziao  duas  moças  parental 
Etmy  atormentadas  do  inimigo,  tra- 
zidas por  feus  pays  vC  parentes  ata- 
das ,  e  com  infinito  trabalho  pela 
força, violência,  e  furçryque  ordi- 
nariamente  tinhaõ ;  ecílivèraõ  dua» 
Novenas  na  igreja,  como  os  paren^ 
tes  haviaõ  prometido  ,  e  fe  come-" 
çáraõ  no  primeiro  de  Agofto  defte 
mefmo  anno  ;  e  ósmais  dos  dias 
acabada  a  Milía  ,  que  fe  dizia  por 
fua  faude ,  vinha  hum  Rcligiofo  fa- 
zer os  exorei fmos  fobre  as  enfer- 
mas. 

Ao  quarto  dia  do  mez  peia  ma- 
nhaã  vefpera  de  N.  Senhora  das  Ne- 
ves ,  eftando  fazendo  o  exorcifmo, 
diíTe  hum  dos  efpiritos ,  fallando  pe- 
la boca  da  mulher ,  ao  outro  com- 
panheiro ;  Saõ  horas  de  partir  da^ 
quii  que  temos  hoje  muita  obra ,  que 
fiz,er.  Refpondeo  o  outro:  Que  tem- 
po era,  E  fubitamente  deixarão  as 
moças  ambas  livres ,  e  reftituidas  a 
feus  fentidos ,  com  que  houve  ge- 
ral contentamento  nos  parentes , 
cuidando,  que  de  todo  eílavaõ  faãs, 
e  por  taes  as  tiveraõ  os  Religiofos  j 
que  fe  acháraõ  prezentes. 

Mas  ao  outro  dia,  que  eraõ  cin- 


CO  de  Agofío  Feíía  de  N.  Senhora- 
das  Neves  ,  eftando  os  Religiofor 
rezando  Matinas  de  madrugada  tof-> 
náraõ  os  efpiritos  a  entrar  nellas  á^ 
tormentando-as  com  mayor  foj-oi^ 
do  cofíumado ,  e  hum  delies  daVa. 
grandes  rizadas,  moflrando  alegria^) 
ao  contrario  doqualfe  lamentava 
o  outro  ,  deitando  pelos  olhos  da 
moça  grandes  lagrimas.    Acudio  ó 
Prior  ,  e  outros  Monges  admirados 
da  efiranha  novidade,  que  ouvirão^ 
e  pedindo  Eftollas  5  e  agua  benta] 
começou  hum  os  exorcifmos ,  en- 
tre os  quaes  lhes  apertou  :  Que  lhe 
dijpffem  porque  Jeforaô  no  dia  an^ 
tes  ^e  a  que  tornavaõ  agora  com  a^ 
quella  dlverjidade  de  moftrasl  E  de^ 
pois  de  muito  apertados,  refpondeo 
Q  que  chorava ,  e  diffe  o  feguinte. 

O  vojjo  Rey ,  e  a  vojfa  gente  he 
desbaratada  ,  e  muita  delia  morta 
pelos  Mouros ,  e  eu  com  outros  da 
minha  JigiaÕ  tratamos  por  muitos 
caminhos  eflafua  def aventura  cui^ 
dando ,  que  entre  íaõ  geral  mortan^ 
dade  fe  tirariaõ  ao  Creador  muitas 
Almas  ,  e  a  iflo  nos  partimos  hon- 
temt  eu  ^e  efle  ,  que  he  de  ligiaÕ  âif- 
ferente ,  e  nos  achamos  no  campo 
da  batalha ,  donde  uenho  defef(>era^ 
do  ;  porque  o  Creador  desbaratou 
nojfos  penfamentos^  levando  ao  Ceoi 
e  mandando  ao  Purgatório  quazJ 
todas  as  almas  daquelles  ^  que  mor-^ 
reraÕ  na  peleja  mediante  os  poderes 
do  homem  ,  que  mora  em  Roma  ;  e  ^ 
ajjlm  choro  o  meu  engano  ,  e  venho 
determinado  a  matar  efle  corpo  ?  de 
que  fou  fenhor  por  permijfaõ  do 
Ssss  Cna-- 
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Greador ;  e  ejle  z,omba  da  minha    da  mefma  batalha  ;  e  com  ifto  fe; 


paixaÔ  ,  porque  naÔfoy  defie  confe- 
Ihoifó  o  que  me  conçola  he  que  mais 
almas  dos  Mouros  foraÕ  ao  infer- 
na,  que  de  Chriflãos  aoCeo ,  fendo 
affim  í  que  mayor  alegria  tenho  eu 
da  alma  de  hum  ChriftaÕ ,  que  tra- 
go para  a  noffa  companhia  ,  que  cÕ 
a  de  muitos  infleis ,  porque  effas  ef- 
taÕ  mais  certas ,  efeguras.. 

Conturbáraõ-fe  os  Monges ,  e 
mais  peííoas  5  que  fe  acbàraò  pre- 
fentes  de  ouvirem  as  novas  da  der- 
rota do  Exercito  ,  e  perda  delRey  ; 
e  perguntando  com  miudeza  por  lu* 
do  j  refpondiaõ  ora  hum,,  ora  ou-^ 
tro  j  mifturando  (como  he  feu  goC 
tume)  mentiras  com  verdades,  mas 
certificando ,  que  a  vitoria  ficara  na 
maõ  dos  inimigos ;  c  querendo  fa-- 
berfeElRey  era  morto  ,  ou  vivo 
por  muitas  vezes  5  que  lho  pregun- 
tàraõ  ,  e  apertos  5  que  lhes  fizeraõ, 
naõ  refpondiaõ  a  propofito  ,  como 
faziaò  quando  lhe  preguntàvaõ  por 
morte ,  ou  vida  de  outras  peíToas 
particulares ;  e  como  foy  coufa  taõ 
notável  o  que  difleraõ  ,  fe  tomou 
por  lembrança  para  ver  o  dia,  e  ora, 
e  o  tempo ,  que  em  fim  fe  achou  fer 
verdadeiro  ,  e  naquelle  dia  á  tarde 
fez  N.  Senhora  milagre  nasatormê- 
tadas ,  lançando  delias  os  efpiritos 
malignos ,  hum  dos  quaes  lançou 
em  fignal  pela  boca  huma  fivella 
dourada  de  efpora  gineta,  que  difíe 
fora  de  hum  arrenegado,  que  mor- 
rera na  batalha,  e  o  outro  hum  fer- 
ro de  feita  quadrado  com  ponta  de 
diamante  ,  que  affirmou  fer  trazida 


foraõ  para  fempre  daquelles  r^rr: 
pos,  que  tanto  tempo  havia  òs.atoi^^ 
mentavaõ.'  fsoá  ms  r.vodasíí 

Tiráraõ-fe  inft rumemos  piiblfe 
cos  defte  notável  fuccêfi^o  ,  o  qoé 
fe  fez  entaõ  por  meiíioria  do  fíiiia- 
gre  5  e  lembrança  do  que  fe  |:^|rou 
neíle  próprio  dia.  \í«:?^ 

Em^MólTa  Senhora  da  Lapa^í 
Santuário  celebre  da  Beha  de  muir» 
ta  Romagem,  e  muy  conhecido  no 
Reyno  de  Portugal,  fe  vio  em  Vef* 
pêra  de  Nòíía  Senhora  das  Neves  á 
tarde  com  efpanto,  e  admiração  de 
quantos  fe  achavaõ  prezentes,  fuar 
a  própria  Imagem  da  Senhora  hu4 
mas  gotas  grolfas ,  e  quazi  fangui- 
nhas  3  ique  appareciaõ  vefivelmcn^ 
te  pelo  rofto  da  Senhora,  e  durou  o 
íuor  quazi  cinco  horas ,  em  q  muirí 
tagente ,  que  era  vinda  em  Roma- 
maria  entrava  dentro  na  Lapa  a  ver 
taõ  grande  proiento,  e  a  quatro  peA 
foas ,  que  aíii  fe  acháraõ  ouvi  por 
vezes  afíirmar  com  juramento  eftc 
fucceíTo  ,  cuja  fignificaçaõ  entaõ 
fenaõ  entendeo  ,  o  que  pouco  de* 
pois  fe  veyo  a  faber ,  que  indicava 
como  fuccedera  no  mefmo  tempo, 
em'que  fora  ElRey  desbaratado ,  e 
a  noífa  gente  mona  ,  e  cativa. 

Na  mefma  occaziaõ  fe  banhou 
também  em  fuor  a  Imagem  de  pe- 
dra ,  que  cfíava  exculpida  fobi-e  a 
fepultura  da  Rainha  Santa  Ifabel  no 
Mofteiro  de  Santa  Clara  de  Coim- 
bra, 


CA- 
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De  como  ,  e  porque  vias  chegou  logo 
aviz,o  ao  Reyno  do  disharate  do 
Exercito* 

_g  C  Ufpenfo  5  e  cuidadofo  eftava 
L       P^^°  ^^  Cidade  de  Lisboa,  e  d 
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CAPITULO     XXXIIL        que  elles ,  e  todo  o  povo  tiníiaÔ  de 

alguns  grandes  perigos,  pela  jorna- 
da delRey  bir  mal  ordenada* 

Mas  porque  o  povo  naÕ  fízeííe 
algumas  aheraçoens  em  cazo  taõ 
infelliz  5  e  por  encubrirem  hua  dor 
taõ  geral ,  que  comprehendia  a  to- 
do o  eftado  de  peíToas ,  recolherão 
em  huma  caza  o  Correyo  para  que 
naõ  foíTe  vifto ,  nem  perguntado 
dos  fuccefíbs  das  coufas  perdidas  9 
com  que  a  nova  taõ  trifte  fc  pudef- 
fe  devulgar.  Mas  o  povo ,  que  fem- 
pre  para  o  mal  he  Profeta  ,  naõ  fó- 
mête  fe  lhe  naõ  pode  efconder  efte 
Correyojuem  a  còfuzaõ  dos  Gover- 
nadores para  deixar  logo  de  publi- 
car, naõ  como  em  duvida  a  noticia 
do  mào  fucceíTo  ,  mas  como  coufa 
certa  fe  começou  a  praticar  entre 
todos.  Ejá  antes  diíío  andava  hum 
furdo  rumor  por  Lisboa ,  de  que 
ElRey  era  perdido  ,  naõ  havendo 
author  de  tal  nova  j  nem  do  modo 
do  fucceíTo :  e  na  verdade  naõ  ha- 
via outro  recado  antes  defte. 

Mas  porque  depois  que  EIRey 
chegou  a  Africa  o  mandou  o  Car- 
deal vizitar  por  Salvador  de  Medei- 
ros ,  feu  criado ,  que  ao  tempo,  a  q 
chegou  a  Arzilla  era  jà  EIRey  parti- 
do do  outro  dia,  fe  meteo  na  copa» 
nhia  do  Capitão  Aldana,  q  também 
hia  no  alcance  do  Exercito  cõ  qui- 
nhentos Soldados  ,  chegou  Salva- 
dor de  Medeiros  a  vizitar  EIRey ,  e 
por  naõ  ter  maneira  de  voltar  logo^ 
fe  achou  com  elle  na  batalha  ,  de  q 
efcapou  ferido  na  companhia  da- 
quelles  poucos  Cavai leiros  de  Tan- 
Ssss  2  gere> 


cõ-  todo  o  Reyno  de  Portugal ,  e  ain- 
da toda  a  Europa  efperando  com 
grande  anciã  a  noticia  do  fucceíTo 
delRey  D.  Sebaíiiaõ ,  e  do  feu  Ex- 
ercito em  Africa  ,  pedindo  todos  a 
Deos  ,  que  vieíTem  boas ,  huns  cõ 
cõíiança,por  fer  a  caufa  do  Senhor, 
e  outros  com  grandes  receyos  pela 
defordem ,  com  que  fe  fez  a  jorna- 
da ,  atè  que  chegou  a  triíle  nova , 
que  a  todos  trefpaíTou  o  coração  de 
pena  ,  e  dor  por  fer  taõ  contra  o  q 
íe  efperava ,  e  foy  na  forma  feguin- 
te. 

Tanto  q  o  desbarate  do  Cam- 
po Chriítaõ  foy  feito  cõ  eílrago  de 
bárbaro  furor ,  e  envelhecido  odto, 
logo  a  fama ,  que  com  femelhantes 
novas  fe  antecipa  a  denunciar  os 
trifles  fucceíTos ,  correo  a  Ceuta , 
e  dahi  eílendendo  as  azas  de  fua  ve- 
locidade ,  de  emprovizo  paíTou  o 
cííreito  de  Gibraltar ,  donde  fe  mã- 
dou  hum  Correyo  a  efte  Reyno  ,  e 
cartas  aos  Governadores  delle ,  nas 
quaes  lhes  relatavaõ  a  fama ,  que 
corria  ainda  frefca ,  e  confuza,  fem 
particularizar  coufa  alguma ,  fenaõ 
o  comum  rumor ,  de  que  o  Exerci- 
to Portuguez  eftava  desbaratado. 
Os  Governadores  facilmente  deraõ 
credito  a  eftas  novas  pelo  receyo ., 
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gere,  e  embarcando-fe  logo  na  mef- 
ma  Garavella  em  que  rinha  hido , 
voltando  a  Portugal  foy  o  fegundo 
avizo  mais  certo  ,  e  de  vifta  ,  que 
houve  do  desbarate  ,  fem  ainda  fe 
faber  delRey ,  fe  era  morto  ,  ou  vi- 
vo 5  ou  que  fim  rivera. 

D.  Diogo  de  Souza  ,  que  era 
Capitão  môr  da  Armada  de  alto  bor- 
do 5  que  eftava  em  Larache  efpe- 
rando  por  ElRey ,  quando  foube  o 
infelice  fucceíTo  do  desbaratejpofto 
em  grande  confuzaõ  de  nojo ,  fem 
fe  determinar  no  que  devia  fazer , 
efperou  alli  hum  dia ,  para  recolher 
alguns  Chriftãos  5  que  vieíTem  de- 
mandar a  Frota ;  mas  como  os  bár- 
baros entenderão  ,  que  a  Armada 
eííava  alli  com  efte  deíignio ,  com 
grande  diligencia  tomáraõ  os  por- 
tos da  terra  ,  com  o  que  armavaõ 
rede  ,  em  que  haviaõ  de  vir  cahir 
forçadamente  os  que  rinhaõ  efcapa- 
do  da  batalha ;  e  entaõ  davaõ  todoí, 
os  que  ficáraõ  na  Armada  parabéns 
á  fua  fortuna  j  e  a  Deos  graças  de 
os  livrar  de  taõ  grande  defgraça.  D. 
Diogo  de  Souza,  que  entendeo  que 
a  fua  detença  naquelle  porto  era 
mais  para  mayor  damno  dos  fugi- 
dos ,  que  para  feu  amparo  ,  orde- 
nou de  fe  hir  para  Arzilla  para  dar 
animo  â  gente  ,  que  de  todo  eftava 
cheya  de  pavor.  Aííim  o  executou , 
e  recolhendo  nasnàos  os  enfermos, 
que  alli  eftavaõ  ,  e  algumas  outras 
petíoas ,  e  faóto ,  deixou  a  feu  fo- 
brinho  D.  Francifco  de  Souza  com 
hum  galiaõ  ,  e  duas  zaiiras,  que  fi- 
caíTe  em  guarda-cofta  ,  e  Lugares 


delia  atè  ver  o  intento  do  novo  Xa- 
rife. 

Ifto  feyto  5  deu  o  Capitão  môr 
â  vêlla  para  Portugal ,  aonde  jà  ef- 
tava femeada  a  nova  do  desbarate  ; 
mas  nem  com  fua  chegada  houve 
noticia  da  peíToa  delRey  fer  morto; 
antes  pelo  vulgo  diícorreo  logo  híi 
rumor  de  que  elle  vinha  na  Frota  > 
o  qual  rumor  durou  tanto,  que  por 
muitos  tempos  fenaõ  pode  o  vulgo 
defperfuadir ,  de  que  ElRey  era  vi- 
vo 3  e  que  andava  pelo  Reyno ,  e 
em  outras  partes  efcondido;  acerca 
do  qual,  huns  contavaõ  vizoens  de 
fua  peííoa ,  a  que  alguns  davaÕ  cre- 
dito 5  outros  formávaõ  concidera- 
çoens  medidas  pelo  dezejo ,  que  ti- 
nhaõ  de  elle  fer  vivo  ,  que  cauzou 
grande  confuzaõ  a  muitos. 

Andava  a  duvida  ,  ou  queftaõ 
taõ  altercada  em  todos  os  eftados , 
que  alem  de  haver  muitos ,  que  af- 
firmávaõ  fer  ElRey  vivo,  outros  fi- 
zeraõ  fobre  iíTo  groíTas  apoftas ,  e 
porefía  couza  andar  tanto  pofta  em 
oppiniaõ  5  naõ  tomou  o  Cardeal  o 
Governo  do  Reyno  mais,  que  com 
titulo  de  Curador ,  Governador ,  e 
Defenfor.  Mas  porque  Belchior  de 
Amaral  enterrara  a  ElRey  em  Alça- 
cere-quibir ,  e  fora  teftemunha  de 
vifta ,  efcreveo  ao  Reyno  dando 
meuda  relação  da  morte  delRey  ,,3 
cujas  cartas,  que  D.Francifco  trou- 
xe ,  fe  deu  inteiro  credito ,  para  q  o 
Cardeal  tomaíTe  o  Sccptro  de  Rey , 
como  em  fua  Hiftoria  mais  larga- 
mente contaremos  ;  com  o  que 
nem  ainda  fe  pode  apagar  a  fama 

delRey 
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delRey  fer  vivo ,  e  durou  eílaoppi- 
niaõ  até  a  morte  do  Cardeal,  e  mui- 
to tempo  depois  durou ;  porque  pe- 
los annos  de  1600.  andava  mais  a- 
ceza  ,  que  nunca  ,  pelas  razoens  q 
adiante  fe  veráõ ,  e  ainda  nefíe  tem- 
po prezente  ,  em  que  eftou  efcre- 
vendo  ifto  anno  dç  1734.  e  1737. 
em  que  fe  imprime  há  muitos ,  que 
eíiaò  efperando  por  elle ,  com  pre- 
funçaõ  de  que  brevemente  vem. 

Entre  tanto  ,  que  a  noticia  an- 
dava affim  confuza  ,  naõ  havia  bea- 
ta 5  nem  feiticeira ,  que  naò  fbíTe 
confultada  pelas  Donas ,  e  Senho- 
ras 5  para  faberem  os  fucceíTos  de 
feus  pays ,  maridos  3  filhos ,  e  ir- 
mãos 5  &c.  fe  eraõ  mortos ,  ou  ca- 
tivos ;  e  tal  foy  efta  anciã ,  que  até 
ao  Aljube  as  hiaõ  bufcar,  e  conful- 
tar  ;  e  como  naquelle  tempo  foy  a 
idade  da  hipocrezia ,  havia  muitas 
deftas  fanguiçugas ,  que  chupavaõ 
o  pouco  fangue  5  que  tinha  ficado 
da  fangria  geraljàs  pobres  Senhoras, 
a  quem  engana vaõ  com  as  fuás  mê- 
tiras  5  como  coftumaõ. 

CAPITULO     XXXIV. 

De  como  houve  fufpeitas  MRey  ter 
algum  engano^  ou  iluzaõ  na  jor- 
nada de  Africa, 

HUm  anno  antes  da  fua  partida 
para  Africa  ,  fe  levantava  El- 
Rey  da  cama  algumas  vezes  entre 
as  déz  ,  c  as  onze  horas  da  noite ,  e 
com  Sancho  de  Toar ,  a  quem  ti- 
nha prevenido ,  e  efíaya  efperando 


na  praya  com  hum  batel  sponto , 
fe  rnetia  nelle  lem  mais  companhia 
que  a  do  mefmo  Sancho  de  Toar  , 
que  remava  ,  e  da  banda  dáiem  , 
aonde  fahiaõ  em  hum  areal ,  apar- 
tando-fe  ElRey  deile  hum  grande 
efpaço,  chegando  depois  outro  bar- 
co 5  que  ao  feu  parecer  vinha  de  Be- 
lém, do  qual  fahia  hum  fó  homem, 
com  o  qual  fe  punha  ElRey  a  fallar 
couza  de  hum2,ou  duas  horas,  fem 
que  Sancho  de  Toar  ,  qne  eílava 
apartado  conheceíTe  quem  era  ,  o 
que  vinha  ,  nem  ouviffe  o  que  fal- 
lavaõ  ;  e  tornando- fe  ElRey  a  reco- 
lher no  batel  ,  voltava  para  a  Cida- 
dade,  e  fe  deitava  na  cama,  fem  fiar 
o  fegredo  deftas  fuás  hidas ,  e  vin- 
das de  outra  alguma  peíToa;  por  cu- 
ja caufa  fe  fizeraõ  algumas  ccnje- 
duras ,  de  que  na  obflinaçsô  de  fua 
jornada  emprendida  com  t3Õ  con- 
trários votos ,  e  pareceres  de  todos, 
houvera  alguma  efpecia  de  iluzaõ  , 
e  engano  do  entendimento. 

E  o  mefmo  lhe  aconteceo  por 
muitas  vezes  nos  mefmos  Paços  de 
Lisboa,  onde  eílava,  q  chamando  a 
D.  Álvaro  de  Menezes ,  feu  Pagem 
da  Campainha,  filho  do  feu  Ayo  D. 
Aleixo  de  Menezes  ,  que  dormia 
aos  pés  da  fua  cama  ,  o  fazia  veílir, 
e  dando-lhe  a  efpada  fe  fahia  fó  co 
elle  ao  longo  do  mar,  e  là  pedindo- 
Ihe  a  efpada  o  mandava  ficar  á  parí- 
te,  e  fe  hia  fó  paíTeando  pela  praya, 
e  fe  detinha  tanto  tempo  5  que  ás 
vezes  quando  voltava  achava  D.Ai- 
varo  dormindo,  e  folgava  muito  de 
o  achar  aíTim ,  com  o  que  entendia 

que 
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que  o  naõ  efpreitava.  E  demais  á- 
lem  deftes  dous  Fidalgosjque  foraõ 
teftcmunhas  de  vifta  deftas  fuás  fa- 
hidas  fe  contarão  outras  em  Almei- 
rim mais  notáveis ,  que  por  menos 
criveis  fe  deixaõ  de  referir. 

Também  fe  conta ,  e  affirma 
por  coufa  certa,  que  fendo  hum  Pi- 
loto condenado  á  morte  por  hum 
deliéto  5  fizera  petição  a  ElRey  pe- 
dindo-lhe,  que  fe  lhe  perdoaíTejelle 
defcubriria  a  celebrada  Ilha  incu- 
berta,  q  aparece  ao  longe,  e  bufca- 
da  de  perto  fenaõ  acha ;  e  o  defpa- 
cbo  delRey  foy  :  Ainda  naÕ  be  tem- 
po defe  defcubrir  efla  Ilha,  execute- 
fe  a  Sentença.  Difto  querem  alguns 
inferir  mifterio ,  e  deftas ,  e  de  ou- 
tras razões  tiraò  por  confequencia  j 
que  efta  Ilha  fervio  de  valhacouto 
ao  dito  Rey  depois  de  perdida  a  ba- 
talha j  coufa  frívola. 

CAPITULO    XXXV. 

De  alguns  ca/os  notáveis ,  e  dofinti 
que  tiver aõ  na  batalha^com  o  fuc- 
cefjo  de  dous  Fidalgos  do  mejmo 
nome ,  que  nella  morrerão. 

1^78  A  Síiftindo  a  Prínceza  Dona  Jo- 
Leua-o  -^-^  anna  >  mãy  delRey  D.  Sebaf- 
«oj/í«jtiaõ  em  Madrid  ,  aconteceo  hum 
Diaio-  ^jg  ^  j^^jjg  ^^  accender  das  cãdeyas 

em  déz  de  Setembro  de  1 572.  fahir 
huma  Dama  do  feu  Paço ,  chama- 
da Dona  Luiza  de  Caftro  ,  fora  da 
porta  da  ante-camera  a  dar  alguma 
falia  }  ou  outro  algum  favor  a  hum 
Fidalgo  ,  que  a  pertendia ,  por  no- 


gos 


me  D.  Gonçalo  Chacac  ,  irmaõ  do 
Conde  da  Puebla ,  quê  fe  tratava 
com  grandeza ,  muito  bem  aparen- 
tado com  todos  os  Grandes  de  Ca- 
ftella  j  e  fua  mãy  Camareira  mor 
da  mefma  Princeza  ;  e  detendo-fe 
com  elle  mais  do  que  convinha ,  fe 
fechou  a  portajficando  eila  de  fora, 
o  que  vendo  elles ,  e  niíTo  a  perdi- 
ção de  ambos ,  elle  fe  poz  em  fal- 
vo ,  e  ella  fe  recolheo  em  caza  de 
certo  Senhor;  do  que  logo,  fentin- 
do-fe,  fe  deu  conta  pela  pofta  a  El- 
Rey ao  Pardo  5  onde  eftava ,  que 
mandou  no  mefmo  ponto  fazer  as 
mayores  diligencias  pelo  prender , 
do  que  fe  pôde  imaginar  ,  toman- 
do-fe  todos  08  portos ,  e  caminhos, 
e  dando  recado  a  todas  as  Juftiças 
atê  nas  Rayas  com  feu  retrato ,  e  a- 
pregoando-fe  prémios ,  e  perdoan- 
do cafos ,  e  crimes  graves  a  quem 
odefcubriíTe  ;  mas  em  fim  efcapou 
por  milagre  ,  e  dizem  q  no  telhado 
ido  jogo  da  pêlla  em  Madrid  a  def- 
cuido  lugar  publico ,  e  aberto,  on- 
de efteve  quinze  dias  ,  e  dalli  def- 
mentindo  as  efpias ,  fe  pode  mudar 
a  parte  mais  fegura  ;  e  a  Senhora 
foy  levada  a  hum  Mofteiro  de  Frei- 
ras a  Tolledo. 

Hum  dos  fervi  dores  defla  Fidal- 
ga ,  que  fe  chamava  D.Rodrigo  de 
Mendoça  foy  hum  dos  que  pela  pof- 
ta ,  levàraõ  efla  nova  a  ElRey;  mas 
paíTáraõ-fe  muitos  mezes  fem  ha- 
ver novas  de  D.  Gonçalo  ,  até  que 
foy  prezo  dentro  em  hum  Mofteiro 
de  Frades  ;  com  tudo  como  el!e  ,  e 
a  Dama  foííem  peíToas  taõbem  apa- 
rentadas, 


.Víi.^í-.V.  .■  .»i,.. 


rêiítadts  y/9lcançàra$  em  fim  :del* 

Reyíi3qi3;é  íe  folbviDai^a  a  Piraçáde 
Ora&2am.íegunàciordem.  Eile  en- 
tão abSçada  a  feg^pança  da  cyida,  q 
seve  por  iaõ  Ineería  jyapreftaodo-fe 
pMa  á jorpada,  Ccpafagemi  Qraõ, 
Fronteira  em  ÀfTÍííâs,:jmádoui  á  Cor- 
te.; efta  tro\^ .:/,:  t4  oÍ3  &b : 
^QpvB.efierradó}§yp£rfeguidqímt\ 
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breza.oacjomimnKava ,  houve  elle 
de  o  fazer  também  ,  e  foy  hum  dos 
q%  ficáraõ  na  primeira  filieira  dos 
AY;entureiros ,  onde  na  primeira  in« 
veíiida  o  paíTou  hum  pelouro  ,6  o 
fez  ficar  eftacado  ao  pique ,  dizen- 
do aos  companheiros ;  Adiante  Ca- 
valheiros 5  qm  eu  fico  morto.  Do  q 
efcapava  fe  fora  para  o  degredo  de 


M$  voy  para  hãéhnrn  genle^óí  'ú     Oraõ . 

Demy-Rey  amrrècido,     o  m  3     o  -  íjorge  de  Albuquerque  Coelho 


'    QmifsAo  que  my  dmajieniéj  '■ 
i  ijp  c  Bknpuede  ley  ian  e/quiva, 
■    Poiquemas  penando  quede  ^ 
.    Quitar  me  tlerra  a  dò  viva, 
Mastà  dò  muera  t  no  puede. 
E  como  ElRey  FeMppc  foííe  em  tu- 
do excellentejtambem  gofíava  mui- 
to dehuma  írovabem  feita,  por  on- 
de os  valedores  de  D.  Gonçalo  a- 
ceitos  a  elle  5  achando  em  hum  dia 
a  cccaziaõ  ,  que  efpiavaõ  ,  lhe  dif- 
fe  hum,  rindo- fe  :  Quer  VoJJaMa- 
gefiade  ver  huma  Copla  muy  airo* 
Zja  5  que  agora  appareceo  em  Palá- 
cio ?  E.  dizendo :  Que  fim  ,  lha  me- 
teo  na  maõ ,  e  lhe  dilTe  3  que  era  de 
D.  Gonçalo  Chacaõ  ,  a  quallen- 
do-a  EiRey ,  diíTe  :i  Ora  vaffk  com 
fua  mulher  para  Portugal,  E  foy 
efta  mercê  em  hora,  que  melhor 
fora  naõ  fer  feita  ;  porq  ,  como  diz 
Francifco  de  Sá  de  Miranda  no  feu 
Poema  5  muitas  vezes  bufca  o  ho- 
mem com  trabalho  a  fua  defgra- 
ça  ;  recebida  a  Dama  fe  veyo  com 
ella  para  Campo-mayor ,  quando 
iefte  Reyno  andava  revolto  com  os 
preparos  da  guerra  para  a  paíTagem 
delRey  a  Africa  j  e  como  toda  a  No- 


Fidalgo  esforçado ,  e  Governador 
que  foy  de  Pernambuco  j  comprou 
na  Cidade  de  Évora  hum  xavallo 
ruçoi  è  era  coufa  taõ  boa  ,  que  por 
iíTo  foy  muy  gavado  a  ElRey  3  o 
qual  o  dezejou  muito;  e  para  o  po- 
der alcançar  fe  fizeraõ  grandes  dili- 
gencias 5  fem  lhe  dar  a  entender 
quem  o  pretendia  ,  primeiro  por 
Corretores  com  ordem  ,  para  que 
lhe  delíem  quanto  dinheiro  elle  pe- 
dilTe  5  ao  que  naõ  diíFerindo  fe  deu 
ordem  a  Fidalgos,  que  lhe  diííelíem 
como  ElRey  gavava  ,  e  dezejava  o 
feu  cavallo,  parecendo-lhejque  ifto 
bafíaífe  para  lho  oíFerecer ;  porém 
naõ  bailando  i0b  lhe  mandou  El- 
Rey rogar  pelos  mefmos ,  que  lho 
vendeíTe  ,  ao  que  dando  também 
fuás  efcuzas ,  foy  tal  o  dezejo  del- 
Rey 5  crefcendo  mais  ao  paíío  da 
repulfa;  tjue  de  cara,  a  cara  lhe  dif- 
fe,  que  lho  vendeíTe;  ao  q  Jorge  de 
Albuquerque  refpondeo  :  Senhor  ^ 
naõ  quero  vender  a  V.  A.  o  meu  ca- 
vallo. V,  A,  he  Rey  poderofo  ,  e  po- 
de mandar  vir  do  cabo  do  Mundo 
quantos  cavallos  quiz^er  ,  e  eu  Se- 
nhor quero  efte  para  vosfervir  com 

eJIe, 


Leitão^ 


í 
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dlhyje  poderá  fer  que  lioslenhaes 
por  m  ms  hem  fervido  efn  oútra  oc- 
caZtiaá^do  quefe  agora  ijo-lo^dejfe. 
E  dizem  ,  que  quando  cxottiprÚTa. 
tivera  revelação  em  fonhos:  Quècõ 
aqudle  cavàllo  haijfà  ds  acudir  ãi  B,l- 
Rey  emoccaZjiaÔ  de- muita  neceffiJa- 
de.  E  podia  ifto  fer  ccno  ;  poj^ue 
efte  Fidalgo  foy  peífoa  muy  virniò* 
fa  5  c  hà  quem  lhe  dá  o  titulo  de 
fanto ,  e  quando  naõ ibífe  aííim ,  o 
'"^^  fucceíTo  feguinte  fer  parecer  a  pro- 
fecia verdadeira. 

Porqae  acompanhando  Jorge 
de  Albuquerque  a  ElRey  nefta  paf- 
fagem  ,  èm  quèentendeo  fe  verifi- 
caria ofqnho  ,  fendo  já  a  batalha 
deí>baratada  o  encontrou  ElRey  to- 
do crivado  de  feridas ,  com  hum  ti- 
ro por  homaverilha,  e  humafetta 
pelo  peio,  com  quatro  cutiladas,  e 
outras  m jitas  feridas  na^cabeça,  nos 
braços ,  e  nas  pernas ;  e  affim  ain- 
da teve  alento  para  perguntara  El- 
Rey ,  que  vinha  fó  :  Em  que  eflado 
fe  achava  ?  ElRey  lhe  reípondeo  ; 


manday-me  apear,  por  aquellh  Sol- 
dados y  porque  mUãÕ  /lôj^.pElReyi 
ouviíldõ  ifío  já  fiaõ  queria-óecàvaD 
lo  pelo  miferaveljeftâdo^  èm-qúeí 
via  o  dono ;  porém  inflado  por  eliej 
e  Rúy  Gil  Magrísi,^;  qúe  ^m^©  ehei 
gou  aíli^  e  lhe  àáe  quanto  riiiãiíiimiu 
portava  a  vida  do  Príncipe^ p  qia-de 
humí^/b  muitos^Yaffallos  j  ícsidveyo. 
E  foyiogo  tirado> da  félUrao &blío , 
e  em  o  largando  para  a>udí^rs\a^fubir 
a  ElRey  5  cahio  de  Gofík&^!por  Jaõ 
fe  poder  ter  em  pè  5  e  ElRe^  5  que 
de  hum  pullo  falp&u  no  cavailb  no- 
vo 3  olhando  para  elle  magoado  de 
o  ver  eftirado  em  terra  ,  IheidilTe  : 
Quanto  me  pejçàiy  Jorge  Ide  Albià 
querque  de  ms-  vdr  dej[a  maneira.  E 
elie  com  animo  forte  ,  IheírÊÍpon; 
deo  :  Senhor yjalve-fe  V.  A.quehe  o 
que  mais  importa ,  que  em  eomiente 
morro  aquipGf  ferviço  ,  deD£os  ,  e 
vojfo.  E  partido  dalli  EIRe^yp©  vio 
hirfóra  da  batalha  atè  defaparecer 
da  viíla. 

E  dalli  do  cha5  ,  aonde  ficara 


Eu  hom  eflou ,  mas  efle  meu  cavallo     Jorge  de  Albuquerque  de  coftas,  pi- 
jà  naõ  pôde  dar  pajfada.  Porque  vi-     zado  dos  que  paííavaõ,o  puzeraõ  os 


nha  ferido  de  morte.  Diífe  entaõ  o 
Albuquerque:  Senhor^  o  meu  cavai- 
lo  ainda  eíiâ  muito  bom  para  V.  A. 
fe fervir  ddle  ,  efe f alvar. 

Ao  que  ElRey  tornou  :  Ora 
daimo  Jorge  de  Albuquerque.  Diííe 
elle  :  Senhor  fim  ,  que  para  efta  ho- 
ra ifiimo  tello  guardado  ,  para  que 
vosfalvds  nelle.  Salvejfe  V.A.  pois 
já  naõ  há  remédio  ,  nem  que  faz^er. 
Pois  apiay-vos ,  lhe  diíTe  ElRey.  E 
o  Albuquerque  refpondeo ;  Senhor^ 


mefmos  Soldados  ,  quevo  dèfceraõ 
do  cavallo  ,  em  huma  caVrcta  aju'- 
dando-os  Francifco  Alvres .,  irmaõ 
Coadjutor  da  Gõpanhia  xieJESU , 
que  acertou  de  pafrarentaõ,poralIi, 
por  naõ  acabar  a  vida  pizado,  dos  q 
andavaó  difcorrendo  pelo  campo; 
e  aqui  padeceo  grandes  tormentos 
com  as  pernas  penduradas ,  mas  cõ 
taõ  grande  valor ,  que  nunca  largou 
a  efpada  da  maõ,  e  paíTando  alguns 
Mouros  de  pè,  e  cavallo  lhe  a  tiráraõ 

mui- 
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moitos  tiros  de  efcupetas  3  e  lanças 
de  arremeíTo  $  q  quiz  Deos  nenhu- 
ma lhe  acertaííe ,  até  que  paíTou  hu 
Renegado  ,  e  o  levou  ,  e  curou  ;  o 
qual  voltou  depois  refgatado  a  efíe 
Reynoj  ainda  que  íempre  aleija- 
do 5  e  com  muletas ;  e  aíTim  cazou 
com  huma  irmãa  da  Duqueza  de 
Leiria  Marqueza  de  Villa  Real ,  da 
qual  teve  dous  filhos  chamados  Du- 
arte de  Albuquerque  Coelho  ,  que 
cazou  com  huma  filha  do  Conde  de 
Bafto  5  e  Mathias  de  Albuquerque  , 
que  depois  fez  grandes  ferviços  á 
Coroa  de  Portugal ,  antes  j^depois 
da  feliciífima  Reftauraçaõ  do  Rey- 
no  ;  pelos  quaes  mereceo  que  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  IV.  o  Reftáurador , 
o  fizeíTe  Conde  de  Alegrete. 

Sendo  já  a  batalha  derrotada,  e 
andatjdo  cada  qual  lidando  com  a 
forte  do  cativeiro ,  e  morte  que  a 
ventura  lhe  offerecia  encontrou  D. 
Rodrigo  de  Mello ,  herdeiro  da  Ca- 
za  de  Tentugual ,  com  D.  Jorge  de 
Menezes  de  Cantanhede ,  que  tra- 
zia no  arçaõ  hum  chiquel  de  couro 
de  agua  ,  de  que  lhe  pedio  huma 

^ apouca  por  fe  ver  afogado  de  pò  3 
èalma,  e  fede ;  e  eftando-lhe  DJor- 
ge  dando  agua  por  fua  maõ  3  veyo 
hum  pelouro ,  que  o  tomou  por  de- 
baixo do  olho  efquerdo  com  tal  Ím- 
peto 5  que  logo  lhe  deu  cõ  os  mio- 
los pelos  peitos  de  D.  Jorge  ;  e  ca- 

í  indo  lhe  deu  com  a  cabeça  na  co- 
xa direita  deixando-lha  muy  enfan- 
guentada. 

E  indo  por  diante  encontrou 
em  pouca  difíancia  a  D.  Rodrigo 


de  Souza,  filho  de  D.Diogo  de  Sou- 
zas-que  vendo-lhe  o  chiquel,  e  vin» 
do  com  a  mefma  neceíTidade  j  Ihg 
fez  a  mefma  petição  3  e  D.Jorge 
com  aííeéío  lhe  quiz  dar  também 
por  fua  maõ  de  beber  ;  e  efíandq 
nifto  veyo  outro  pelouro ,  e  tomou 
a  D.  Rodrigo  pelo  mefmo  olho  ef* 
querdo  3  e  ao  cahir  morto  tornou  a 
enfanguentar  a  perna  de  D.  Jorge, 
de  que  laflimado  arremeíTou  com  o 
chiquel  no  chaõjtendo  aquillopof 
infelice  agouro. 

Hum  Pagem  de  D.Rodrigo  de 
Mello  3  vendo-o  cabido  em  terra , 
movido  de  pena  3  e  grande  lialdade, 
e  amor  fe  apeou  do  cavallo ,  em  q 
fe  pudera  falvar ,  e  em  companhia 
do  corpo  de  feu  Senhor  fe  deixou 
ficar  chorando  com  grande  fenti- 
mento ,  e  pena  ate  fer  cativo. 

Pouco  depois  de  ter  aconteci- 
do a  D.  Jorge  efte  cazo,  encontrou 
com  D.  Joaõ  de  Azevedo  ,  que  lhe 
pedio  ancas  3  e  D.Jorge  lhas  deu 
com  boa  vontade,  nas  quaes  elle 
fubio  com  deftreza  incrivel  ,  e  fe 
fahiraõ  por  entaõ  de  huma  grande 
quadrilha  de  Mourosjque  os  tinhaõ 
fechados ;  mas  dahi  a  pouco  fe  vie» 
raõ  ambos  a  perder. 

Já  acima  fe  diíTe  o  que  o  Du- 
que de  Aveiro  paííou  com  ElRey 
antes  ,  e  depois  de  entrar  na  bata- 
lha. Nella  fe  avantejáraÕ3  e  fe  mof= 
tràraõ  rayos  de  valor  todos  os  Fi- 
dalgos, e  Cavalheiros  Portuguezes, 
e  ainda  os  Soldados  ordinários ,  cu- 
jas particularidades  fe  deixaõ  de  re- 
ferir por  fer  proceflfo  infinito,  e  fe- 
Tttc  naõ 
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naõ  eftimarem  pelo  pouco  q  apro- 
veitarão. Nenhum  procurava  viver, 
e  todos  dezejavaõ  accrefcentar  fua 
honra  com  gloriofas  façanhas ,  em 
pouco  eftirnavaõ  morrer  por  deixar 
de  feus  feitos  eterna  fama  5  como  o 
fizeraõ  D.  Duarte  de  Menezes,  Me- 
fíre  de  Campo  General ;  D.  Pedro 
da  Cunha  ;  Chriftovaõ  de  Brito  ; 
Pedro  Carvalho ;  Nuno  Fernandes 
Freire  ;  António  de  Souza  ;  Gon- 
çallo  Nunes  Barreto  ;  D.  Joaõ  Pe- 
reira ;  Luiz  de  Alcáçova ;  Manoel 
Quarefma ;  Eftevaõ  Soares  de  Mel- 
lo ;  D.  AíFonfo  de  Aguiar,  Coronel 
dos  Caftelhanos;  Francifco  Aldana; 
D.  Sancho  de  Noronha ;  Francifco 
Henriques,  e  outros  muitos ,  q  por 
abreviar  deixo. 

Os  Aventureiros  foraõ  os  pri- 
meiros, que  levavaõ  de  vencida  aos 
inimigos ,  cuja  felicidade  atalhou 
aquella  maldita  voz  de  Pedro  Lo- 
pes: Ter,  ter,  ter.  Entre  os  que  mais 
fe  íinalàraõ  ,  íe  conta  de  hum  pay, 
que  levando  hum  filho  em  cima  do 
feu  cavallo  atraveíTado  de  hum  pe- 
louro ,  e  dando-fe-lhe  com  outro , 
deixou  cahir  o  filho  ,  que  já  eftava 
morto  ,  e  como  hum  furiofo  Liaõ, 
fe  lançou  para  aquella  parte  ,  don- 
de vio  ,  que  lhe  atirarão  ,  e  antes 
de  perder  a  vida  atirou  a  hum  Alcai- 
de,  e  a  alguns  outros  Mouros.  Aqui 
andava  hum  Mulato  acavallo  ,  que 
era  Toureador  delRey,  o  qual  com 
hiima  lança  na  maõ  fazia  arremeti- 
das aos  Mouros ,  como  cà  envefti- 
das  aos  Touros ,  entrando ,  e  fain- 
do  por  elles ;  matando  ,e  ferindo  a 


muitos,  do  qual  fugiaõ  os  mais,  co- 
mo de  hum  Touro  bravo  ;  e  dizia 
aos  Portuguezes  ,  que  via  fugir  ; 
lornay  cà ,  vamos  em  bufca  delRey, 
onde  o  deixa  es  ,  olhay  para  mim  co- 
mo o  hufco.  E  dizendo  irto  naõ  cef- 
fava  de  arremeter  aos  inimigos,  atè 
que  o  matáraõ  com  tiros  ,  que  de 
outra  forte  naõ  era  poíTivel ,  pelo 
eíirago ,  que  em  todos  fazia. 

CAPITULO    XXXVL 

Em  que  fe  profegue  a  mefma  ma- 
téria de  alguns  cafos  ,  que  prin- 
cipiarão antes ,  e  íiveraõjim  na 
batalha, 

DOm  Jaymc  ,  irmaõ  do  Duque 
de  Bragança  acompanhou  o'! 
fobrinho  Duque  de  Barcellos,  e  fe- 
guio  a  ElRey  na  batalha,  e  o  acom- 
panhou nas  três  inveftidas  c6  gran- 
de valor  ,  e  da  ultima  fahio  com  a 
graganta  atraveíTada  de  hum  pelou- 
ro de  parte  a  parte  ,  de  que  lhe  fa- 
hiaõ  duas  grandes  efpadanas  de  fan- 
gue  ,  vindo-o  fuflentando  a  cavallo 
o  feu  Ayo,que  alli  acafo  fe  achou, 
por  hum  braço ,  e  esforçando-o  na- 
quelle  tranze  da  morte ,  veyo  outro 
pelouro  5  que  lha  apreíTou ,  atravef- 
íando-o  pelos  peitos  ,  e  fazendo-o 
acabar  em  breve  efpaíTo. 

Mandou  ElRey  pedir  ajuda  de 
cufto  ao  Conde  de  Tentúgal ,  co- 
mo a  toda  a  Nobreza  para  efla  jor- 
nada ;  de  que  elle  fe  efcandalizou  , 
e  efcuzou  a  S.  A.  por  huma  larga 
carta  ;  porque  tendo  de  o  acompa- 
nhar 


Bi. 
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nbar  com  feus  filhos ,  mayor  razaõ 
parecia ,  que  ElRey  lha  dêíle  a  éllei 
do  que  elie  a  ElRey.  Chegada  a  oc- 
caziaõ  veyo  a  Lisboa  com  todos  el- 
íes  para  embarcar  em  huma  nào  , 
que  tinha  mandado  aparelhar  para 
íi  5  e  fua  gente,  com  feie  caravellas 
de  apreftos;  e  aprezentando-fe  a  El- 
Rey  lhe  dilTe  ,  que  fem  embargo 
de  íe  efcuzar  ao  dinheiro ,  que  lhe 
mandara  pedir ,  alli  lhe  trazia  os  me- 
lhores penhores  de  fija  caza  para  q 
fe  fervifíe  delies.  EiRey  o  efcuzou 
a  elle  por  fua  muita  idade  ,  confen- 
tiodo  que  foííem  todos  os  filhos , 
que  eraõ  trez ,  D.  Rodrigo  de  Mel- 
lo 5  D.  NuDo  Alvres  Pereira  ,,  e  D. 
Coníhndno  de  Bragança  5  afilhado, 
e  perfilhado ,  do  outro  celebrado 
Vice-Rey  da  índia  ,  de  quem  her- 
dou o  nome  ,  e  os  bens.  O  Conde 
lhe  beijou  a  maõ  ,  repugnando  ao 
deixar  elle  de  o  acompanhar  tam- 
bém; mas  ElRey  lhe  diíTe  que  con- 
vinha ficarem  no  Reyno  algumas 
peíToas ,  que  o  authorizaífem.  Fo- 
raõ  os  trez  filhos  muito  bem  avia- 
dos j.e  acompanhados  de  vinte  Ca- 
valleiros  5  e  feus  pagens  com  cavai- 
los  de  adextro,  embarcando  ém  Lif- 
t)oa  na  companhia  do  Duque  de 
Barcellos  Ccomo  fe  diífej  pelo  gra- 
de parentefco,  que  tinhaõ  com  a 
Cáza  de  Bragança. 

Na  Batalha  pelejarão  no  Efqua- 
draõ  do  Duque  de  Aveiro  por  levar 
a  dianteira  ;  e  dep^ois  de  o  fazerem 
com  muito  valor,  foy  morto  D.Ro- 
drigovquando fendo' já  a  noíTa  gen- 
te desbaratada  ,  andava  cada  qual 


lidando  com  a  forte  do  cativeiro,  e 
morte  ,  que  a  fortuna  lhe  deparava., 
bebendo  agua  por  maõ  de  D,  Jqrge 
de  Menezes ,  na  forma,  que  já  coo- 
tey  acima  ,  acompanhando-o  o  Pa» 
gem  até  fer  cativo  ,  como  oforaõ 
também  D.  Nuno  Alvres  ferido  no 
rofto ,  e  D.Gonftantino  com  huma 
lançada  em  huma  perna. 

D.  Henrique  Tello ,  irmaõ  de 
D.  Jorge  Tello,  Pagem  do  Guiaõ  , 
vendo  o  Eftendarte  delRey  híj  pou- 
co pepois  que  Luiz  de  Brito  o  to- 
mou da  maõ  do  Alferes  mor;  e  cui- 
dando eftar  alli  ElRey  acudio  com 
outros  muitos  Fidalgos ,  e  naò  o 
vendo  alli,  perguntou  a  grandes  vo- 
zes por  elle;  e  dizendo-lhe,  que  naõ 
era  paíTado  adiante  ,  voltou  as  ré- 
deas ao  cavallo  ,  e  barendo-Ihe  as 
pernas  fe  lançou  nomeyodehum 
Efquadraõ  de  Mouros ,  donde  naõ 
appareceo  mais. 

D.Fernando  de  Noronha,  filho 
do  Conde  de  Linhares ,  pretendeo 
delRey  otitulo  de  feu  payjC  avòs,c 
naò  lho  dando  ElRey ,  pretendeo  o 
mãdaffe  cubrir,e  como  também  lho 
negaííe,diífe  a  ElRey:  Que  dkfehU 
ria  a  parte ,  onde  lhe  naõ  foffe  necef- 
fario  defaibrirfe  ;  e  aííim  aggrava- 
do  fe  foy  viver  á  Batalha  ;  e  como 
ElRey  o  mandaííe  chamar  para  hir 
com  elle  na  jornada ,  como  a  todos 
os  mais  do  Reyno ;  e  fazendo-o  af- 
fim  ,  no  dia  da  batalha,  eftando  elle 
na  primeira  fileira  com  o  Duque  de 
Aveiro  chegou  EiRey  ,  que  vinha 
vendo  a  ordem  dos  Efquadroens,  e 
vendo-o  D.  Fernando  ,  lhe  diííe : 
Títt  2         Senhor^ 
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^Senhor  5  hoje  havemos  ãe  ter  hum 
fermofo  dia  j  e  efpero  em  Deos  de 
ver  efle  Guiaõ  (  dizendo-o  pelo  do 
Daque  ,  que  alli  eftava  )  pofto  jobre 
huma  grimpa  das  Tendas  do  Malu- 
co^ e  verá  V.  A,  a  quem  pode  3  e  deve 
faZjSr  mercê,  ElRey  fazendo  culpa 
diílo  5  lhe  perguntou  :  Se  cuidava 
elle  5  que  fe  haviaõ  de  defmandar  t 
Accrefcentando  ,  que  fe  aílim  o  fi- 
zeíTe  lhe  certificava  5  que  havia  de 
mandar  fe  lhe  naò  acudiífe. 

Ao  qoe  D.  Fernando  refpon- 
deo :  Que  homem  era  elle  paraja- 
her  fervir  a  Sua  AlteZja  ,  e  paraje 
vakr  per /í  i  quando  importaffe,  E\- 
Rey  5  ou  peio  naò  entender  bem  3 
ou  porque  lhe  pefava  de  fe  dizer  a- 
quillo  de  outro  Gaiaò  ,  e  naõ  do 
feu  próprio  5  como  fe  aquelle  naõ 
fora  também  feu  ,  re  pondeo  agaf- 
tado  :  Qiie  naÕ  faria  nada  ,  e  que 
naõ  fali ajje  tanto  ,  porque  fe  o  enfa- 
dajfe  muito  lhe  mandaria  rapara 
barba ,  e  metello  em  huma  galé.  Cu- 
jo termo  efcandalizou  muito  aquã- 
tos  o  ouvirão  pela  pouca  razaõ  del- 
Rey  contra  hum  Fidalgo  taõ  hon- 
rado ,  e  de  tantas  prendas,  que  pelo 
animo  ,  com  que  diífe  aquellas  pa- 
lavras a  FJRey  por  lhe  dar  gofto , 
merecia  favor  ,  e  naõ  reprehençaõ. 
Pelo  que  inftigado  D.  Fernando 
(  paíTdndo  EiRey  adiante  )  conti- 
nuou dizendo  alto  aos  q  o  feguiaõ : 
Tomay  là  que  peça  para  efle  dia !  R 
a  graça  he  ,  quejà  agora  emporta  a 
cada  hum  pelejar  por  amor  de Ji  me f- 
mo  ,  e  naõ  de  outrem  ;  mas  naquel- 
les  Mouros  j  que  vemos  diante^pro- 


teflo  de  vingar  efta  injuria.  E  ficou 
intimamente  magoado  por  naõ  ter 
dado  legitima  cauza  para  que  aíTim 
foííe  tratado. 

D.  Simaõ  de  Menezes ,  Senhor 
do  Louriçal ,  fendo  chamado  por 
EiRey  em  Lisboa  para  lhe  dizer , 
que  o  acompanhaííe  ,  foy  ao  Paço 
com  feus  irmãos ,  todos  cinco  de 
capuzes  pela  morte  de  fua  mãy,  D. 
Simaõ  fe  ihe  queixou ,  de  que  cha- 
maíTe  outros  primeiro ,  affirmando- 
Ihe  ;  Qiie  em  pdejar ,  e  morrer  nin- 
guém havia  fer  primeiro  5  que  elle, 
ÉlRey  quazi  agaíkdo  ,  lhe  refpon- 
deo  :  Que  quem  fe  d^fmandaffe  fa- 
ria elk  eftar  a  Raya  ;  porque  nin- 
guém havia  de  pelejar  fenaõ  por  fua 
ordem,  E  no  dia  antes  da  batalha , 
apartando  o  Duque  de  Aveiro  tre- 
zentos de  cavallo ,  que  lhe  conce- 
deo  EiRey  ,  o  primeiro  a  quem  pe- 
dio  5  que  fe  apartaíTe  foy  D.  Simaõ, 
e  vendo-o  ElRey  paíTar ,  cuidando 
que  fem  orderri  fua  queria  tomar 
lugar,  e  pelejar  primeiro  ,  pelo  que 
em  Liiboa  tinha  dito ,  fe  foy  a  elle 
com  a  lança  terçada;  e  voltando  D, 
Simaõ  ao  tropel  delRey  ,  parou  ,  e 
lhe  diíTe  :  Vòs  cuidareis  de  pelejar 
primeiro  diante  de  todcs  os  outros  ? 
Ao  que  lhe  refpondeo:  Afpm  o  cui- 
do ,  quando  for  tempo  ;  porém  ago- 
ra naõ  faço  mais  ^  que  paffar  a  hu- 
ma parte  ,  por  mo  pedir  o  Duque  de 
Aveiro.  AoqueElRey  tornou:  NaÕ 
o  digo  mais  por  vòs  ,  que  por  todos 
os  outros.  Tal  era  a  fua  fofreguidaõ, 
de  que  por  elle  principiaflt  o  triun- 
fo 5  que  eíperava,  que  entendia  lho 

fruftrava 
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fruftrava  qualquer  dos  feusj  que  pre- 
tendeíTe  adiantarfe.  E  com  eile  fe 
paíTáraò  mais  ao  raefmo  Efquadraõ 
íeus  irmãos  D.  Fernando ,  D.  Dio- 
go ,  e  D.  Joaõ  5  todos  do  mefmo 
AppeíHdo ;  e  cumprindo  a  fua  pala- 
vra ,  fe  puzeraõ  todos  na  primeira 
fileira  ,  onde  a  defempenhàraõ  pe- 
lejando com  valor ;  e  feu  irmaô  D. 
Henrique  hia  no  Terço  dos  Tudef- 
cos. 

Na  primeira  volta  ,  que  fizeraõ 
quando  D.  Diogo  fe  quiz  recolher, 
achou  hum  Efquadraõ  de  Mouros 
de  cavallo  diante  s  com  hua  ordem 
grande  de  Bandeiras  de  Viárias  co- 
res 5  e  querendo-fe  lançar  a  huma 
azul ,  deu  com  a  lança  pelos  peitos 
ao  Mouro ,  que  a  tr-azia  ,  e  lançou 
a  maõ  direita  aella  na  qual  recebeo 
logo  huma  alfanjada  ,  e  com  a  ef- 
querda  lha  tirou  das  mãos  >  e  fe  re- 
colheo  aos  nclTos ,  onde  encontrou 
com  feu  irroaõ  D.  Simaò ,  ferido 
por  huma  ilharga  de  hum  mofqde- 
tsço;  Efiando  afíim  paííou  ElRey, 
e  D.  Simaõ,  chegando-fe  a  eíle,  lhe 
diííe  :  Que  fe  em  Portugal  lhe  pro» 
metera ique  havia  de  morrer  primei- 
ro^ que  os  que  S.A.  mandara  chamar 
primeiro  ,  cumprido  o  tinha  ,  e  que 
vijfe  como  ajjim  morria  diante  delle 
em  feu  fevuiço  hum  homem,  que  pou- 
co antes  injuriara  ,  efe  quiz,ejfe  le- 
hrar  de  fua  mulher -ie  de  fms  filhos. 
Ao  que  ElRey ,  como  embaçado , 
liaõ  refpondeo.  Daqui  procedeo  a 
celebrada  empreza ,  que  trazem  os 
Condes  da  Ericeira :  'Ninguém  pri- 
meiro 5  em  que  muitos  fazem  gran- 


de reparo  ,  porque  naõ  alcançâõ  © 
fentido  ,  e  razaô  delia, 

E  tornando  D.  Simaõ  a  feu  ir- 
mão 5  cahiraõ  ambos  3  e  os  cavallos 
feridos  mortalmente  5  e  D.  Simaõ 
acabou  aili ;  e  fobre  D.  Diogo  paf* 
fou  grande  tropel  de  gente  noíTa  , 
retirando-fe  3  em  forma  que  lhe  fi- 
zeraõ deitar  fangue  pela  boca;  eaf- 
fim  efteve  muito  tempo  até  que  to* 
mando  algum  acordo  5  fe  levantou* 
e  foy  andando  até  chegar  a  hum  ca- 
vallo caftanho  3  que  efiava  junto  de 
huma  carreta3  e  montando  nelle  vio 
a  ElHey  ,  que  vinha  a  cavallo ,  fem 
couía.  alguma  na  cabeça  3  e  com  a 
efpada  nua  na  maÕ  3  e  olhando  El- 
Rey para  elle  ,  lhe  diíTe  :  D.  Diogo 
fazei-me  caminho.  O  que  elle  fez 
pelo  meyo  da  noífa  gente,  que  cfía- 
va  já  rompida ,  e  defordenada,  e  cõ 
eíjar  aífim  deraõ  paííagem  a  ElRey; 
edepois  de  paííar  adiante  pergun- 
tou ;  QuefariaÕ  ?  e  D.  Diogo  lhe 
refpondeo  :  Siga-me  V.  A,  que  eu  o 
por  ey  em  f alvo, 

E  perguntando  ao  Conde  do 
Vimiofo  3  que  com  Chrifíovaõ  de 
Távora  3  e  D.  Manoel  da  Cunha , 
Senhor  de  Pancas,  o  acompanhava: 
Quje  fartai  lhe  refpondeo  :  Que  lhe 
parecia  bem  o  que  D.Diogo  diz^ia;  e 
aífim  fe  defviou  do  tropel  da  gente, 
que  fugia  ,  demandando  o  paíTo  do 
rio  3  e  tomou  contra  Larache  ,  fe^ 
guindo  o  ElRey,  e  os  três  referidos, 
e  da  hi  a  pouco  huns  Elches  de  ca» 
vallo  matáraõ  com  huma  efcopêta- 
da  o  cavallo  a  D.  Diogo  5  e  o  feri- 
rão a  elle  em  huma  perna  ;  e  ven- 

do-o 
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do-o  EIRey  cahir  paíTou  adiante , 
dizendo :  Homem  Deos  te  ajude,  D. 
Manoel  da  Cunha  ,  chegando  a  D. 
Diogo  fenaõ  quiz  hir  por  mais  que 
elle  lho  rogou  ,  fem  o  levar  nas  an- 
cas;  e  indo  na  volta  por  onde  El- 
Rey  psiíTára,  achàraõ  a  Luiz  da  SyU 
va-,  que  lhes  diíTe  ,  que  ElRey  naõ 
hia  jà  por  aquella  parte  ,  antes  vol- 
tara outra  vez  para  o  lugar,  em  que 
a  gente  do  campo  hia  demandar  ó 
mxííiE  voltando  elles  ambos  para 
aquella  parte  foraõ  cativos  de  Mou- 
ros de  câvallo ,  fem  faberem  como 
até  fe  verem  em  Fés ,  e  delRey  naõ 
fouberaõ  mais ,  que  ouvirem  là  di^ 


zer  que  o  acháraÓ  morto  no  cam- 
po. 

O  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to tra^  nos  feus  Appontamentos  j 
hum  Catalogo  dos  Fidalgos  Caft.-!^ 
brancos  ,  e  Menezes,  que  fe  achà- 
raõ na  batalha  ;  e  porque  naõ  feria 
fem  grande  fundamento  o  ponho 
aqui  na  mefma  forma,  em  obfequio 
deftas  Famílias ,  pofto  que  lhe  naõ 
feja  obrigado  em  beneficio  algum  ; 
e  o  fizera  de  todas  as  mais  fe  achaíTe 
femelhante  lembrança,  fem  embar- 
go que  feria  proceíTo  infinito  ,  pela 
quantidade  delle8;que  houve  algu- 
ma, de  que  naõ  efcapou  hum  (óác 
morto  ,  ou  cativo.  E  naõ  devera  de 
fer  defagradavel ,  e  inútil  efta  dili- 
gencia, porque  alem  deinvolverem 
alguas  particularidades  mais,achey 
em  huma  copia  ,  que  tenho  do  Mê- 
doça  ,  os  Sylvas  todos  appontados , 
com  fignaes  de  maõ  à  margem  ,  o 
que  naõ  de  via  _de  fer  fó  diligencia 


curiofa ,  fenaõ  para  alguma  útil  cõ- 
veniencia. 

Cafleis-hrancos  :  D.  António 
'de  Caftel- branco  ,  Senhor  de  Pom- 
beiro ,  filho  de  D.  Pedro  ,  e  Dona 
Margarida  de  Lima ,  o  qual  foy  fe- 
rido taõ  gravemente,  que  ficou  alei- 
jado de  huma  perna  ;  e  aííim  o  ca^ 
tivàraõ.  Ficou  também  cativo  o 
feu  filho  mais  velho  D.  Pedro  de 
Caftel-branco ,  e  D.  Martinho,  que 
também  levou  comfigo ,  por  fer  de 
muy  pouca  idade  ficou  na  Armada. 
D.  Joaõ  de  Caftel-branco  ,  filho  de 
D.  Simaõ,  e  de  Dona  xMaria  de  Me- 
nezes ,  ficou  morto  com  mais  de 
vinte  feridas.  D.  Martinho  de  Caf- 
tel-branco 5  Senhor  de  Villa-nova 
de  Portimão  ,  filho  do  Camareiro 
mor  D.  Francifco  ,  e  de  Dona  Ma- 
ria de  Caftro ,  foy  morto  pelejando 
na  primeira  fileira  dos  Aventurei- 
ros. D.  Diogo  de  Caftel-branco, 
feu  irmaõ  ,  morreo  também  na  ba- 
talha. D.  Manoel  de  Caftel-branco, 
Conde,  que  depois  foy  de  Villa-no- 
va,  filho  de  D.Joaõ,  e  de  Dona  Bi^ã- 
ca  de  Vilhena,  fua  fegunda  mulher, 
ficou  cativo  ,  fendo  de  dezafete  an- 
nos.  D.  Dáarte  de  Caftel-branco  , 
Conde  do  Sabugal  ,^  filho  de  D.  ^(' 
fonfo  ,  Meirinho  mor  do  Reyno,  e 
de  fua  fegunda  mulher  Dona  Ifabel 
de  Caftro ,  ficou  cativo.  D.  Gonça- 
lo de  Caftel-branco,  feu  irmaõ,  foy 
morto  n^a  batalha  ,  pelejando  com 
muito  valor.  D.  Francifco  de  Caf- 
tel-branco ,  irmaõ  dos  fobreditos , 
ficou  cativo.  D.  Affonfo  de  CafteU 
branco,  filho  baftardo  de  D.  Antó- 
nio, 


POR  ELREY  D.SEBASTIAM.  Liv.  V.  Cap.  36.        70* 
nio,  e  neto  do  Conde  D.Martinho,     de  D.  Jorge  ,  foy  na  Jornada  ,  e  fi 


acompanhou  a  EIRey  até  Arzilla,  c 
como  era  Clérigo  Sacerdote  do  ha- 
bito de  S.  Pedro  ,  e  Deputado  da 
Mefa  da  Confciencia  ,  e  tinha  op- 
piniaõ  3  que  em  guerra  oíFenfiva 
naõ  podia  tomar  armas ;  mayormê- 
te  appelando  o  Maluco  para  aquel- 
le  Tribunal,  ficou  na  Armada,  con- 
íervando-fe  para  a  ventura  de  vir  a 
fer  Bifpo  do  Algarve ,  e  depois  de 
Coimbra  ,  e  prefervando-o  Deos 
para  luz  defías  duas  Igrejas ,  exem- 
plo ,  e  honra  de  Prelados  virtuofos, 
e  fantos ,  como  elle  foy. 

Menez>es  :  Da  Caz^a  de  Canta- 
nhede; D.  António  de  Menezes ,  fi- 
lho herdeiro  de  D.  Pedro  de  Mene- 
zes, oitavo  Senhor  de  Cantanhede, 
e  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Ig- 
nez  de  Zuniga ,  filha  de  D.  Fadri- 
que  de  Zuniga ,  foy  morto  na  bata- 
lha atraveíTado  pelos  peitos  de  hu- 
nia  lançada ,  fendo  cazado  cõ  Do- 
na Tgnez  de  A'villa,  fua  prima,  filha 
de  D.  Luiz  d'Avil!a ,  de  quem  lhe 
ficàraõ  D.  Joaõ,  que  morreo  moço. 


cando  doente  no  mar,  fe  defembar- 
cou  ,  e  foy  em  feguimento  delRey 
com  grandiíTimo  rifco  da  vida,  e  dê 
fer  tomado  pelo  caminho,e  chegou 
ao  campo  a  tempo ,  que  a  batalha 
fe  hia  já  perdendo  ;  e  avizando-o 
alguns,  que  encontrou,  que  fe  vol- 
taíTe  ,  porque  tudo  fe  perdia  ,  ref- 
pondeo :  Que  para  tJ[o  tiaô  de/em- 
harcàra  j  e  profeguindo  adiante,  fe- 
perdeo  com  os  mais. 

Do  Louriçal :  D.  Simaõ  de  Me- 
nezes, filho  de  D.  Diogo  de  Mene- 
zes, e  de  Dona  Violante  de  Caftro, 
filha  de  Simaõ  de  Miranda  ,  e  neto 
de  D.  Henrique  de  Menezes ,  Go- 
vernador da  índia  ,  acompanhou  a 
EIRey  em  ambas  as  jornadas  de  A- 
frica  ,  e  morreo  na  forma  ,  que  aci- 
ma fe  difl^e;  D.Henrique  feu  irmaõ, 
morreo  no  Terço   dos  Tudefcos , 
onde  pelejou  com  mayor  esforço , 
que  ventura.  Os  outros  feus  três 
irmãos  D.  Fernando  ,  D.  Diogo,  e 
D.  Joaõ  ,  todos  Menezes, foraõ  ca- 
,  .     tivos.  D.  Simaõ  de  Menezes ,  filho 
t  D.Pedro,  nono  Senhor  de  Canta-     de  D.  Rodrigo  de  xMeoezes ,  Com- 
nhede.  D.  Joaõ  de  Menezes ,  feu     mendador  de  Cacella ,  Trinchante 


irmaÕ  ,  morreo  ria  batalha.  D.Jor- 
ge de  Menezes ,  feu  tio  ,  irmaô  de 
feu  pay,  foy  filho  de  D  Joaõ  de  Me- 
nezes, fetimo  Senhor  de  Cantanhe- 
de,  e  de  Dona  Margarida  da  Sylva, 
filha  de  D.  António  de  Noronha  , 
Conde  de  Linhares,  foy  cativo  vin- 
do do  foccorro  de  Mazagaõ;  acom- 
panhou EIRey  em  ambas  as  jorna- 
das ,  e  na  batalha  tornou  a  fer  cati- 
vo. D.  Diogo  de  Menezes ,  irmaõ 


mor  delRey  D.  Joaõ  o  ÍÍI.  e  Vedor 
da  Fazenda  da  Rainha  D.  Cathari- 
na ,  e  de  Dona  Antónia  de  Torres, 
filha  de  Diogo  de  Torres  de  Mála- 
ga ,  foy  morto  na  batalha.  D.  Luiz 
de  Menezes ,  filho  de  D.  Aleixo  de 
Menezes ,  Ayo  delRey ,  e  de  Dona 
Luiza  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Ál- 
varo de  Noronha  ,  morreo  na  bata- 
lha. D.  Álvaro  de  Menezes ,  feu  ir- 
maõ 3  Pagem  da  Campainha  ,  foy 

grave- 
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gravemente  ferido,e  cativo.  D.Joaõ 
de  Menezes  j  filho  primogénito  de 
D.  Manoel  de  Menezes ,  e  de  Dona 
Brites  de  Vilhena  ,  filha  de  Joaõ  de 
Mello  da  Sylva  ,  e  neto  de  D.Joaõ 
de  Menezes ,  fexto  Senhor  de  Gan- 
tanhedej  morreo  na  batalha.  D.  Mi- 
guel de  Menesj  feu  irmaójíoy  mor- 
to na  mefma. 

Defcendencia  do  Conde  de  Viaft' 
na,  D.  Garcia  de  Menezes,  filho  de 
D.  Duarte  de  Menezes ,  e  de  Dona 
Felippa  de  Caftro  ,  filha  de  D.  Ro- 
drigo de  Caftro  ,  Alcaide  mor  do 
Sabugal  5  e  neto  de  D.Fernando  de 
Menezes ,  o  Nariz.es,  fendo  de  fef- 
fenta  annos  acompanhou  a  ElRey, 
e  morreo  na  batalha.  D.  Duarte  de 
Menezes ,  filho  do  fobredito ,  e  de 
Doní  Maria  de  Caftro ,  filha  de  D. 
Affoní )  de  Caftel-branco,  fendo  de 
dezoito  annos  foy  com  feu  pay  a 
efta  guerra  ,  e  morreo  na  batalha 
com  elle.  D.  Diogo  de  Menezes  5 
filho  de  D.  Fernando  de  Menezes , 
e  de  Dona  Felippa  de  Mendoça ,  fi- 
lha de  Francifco  de  Souza  ,  e  neto 
de  D.Diogo  de  Menezes ,  Craveiro 
da  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  filho 
fegundp  de  D.Fernando  o  Nariz,eSi 
fendo  cazado  de  pouco  tempo  com 
Dona  Margarida  de  Vilhena  ,  foy 
com  ElRey  ,  e  morreo  na  batalha. 
D.  Francifco  de  Menezes ,  feu  ir- 
mão ,  foy  na  mefma  jornada,  e  pe- 
lejando valerofamente  foy  morto. 
D.AíFonfo  de  Menezes,  foy  na  mef- 
ma jornida  ,e  ficou  cativo  na  bata- 
lha. D.  Joaó  de  Menezes ,  filho  fe- 
gundo  do  Craveiro  D.  Diogo  de 


Menezes,  e  de  Dona  Cicilia  de  Me- 
nezes 5  filha  de  Joaõ  Lopes  de  Se- 
queira 5  ficou  cativo  na  batalha  ,  e 
no  cativeiro  morreo,  fendo  jà  mui- 
to velho.  D.Diogo  de  Menezes,feu 
filho ,  e  de  fua  mulher  Dona  Joan- 
na  da  Sylva,  filha  de  António  de  Sal- 
danha, foy  com  elle,  e  ficou  cativo. 
Caz^a  de  Tarouca.  D.  Duarte 
de  Menezes ,  filho  de  D.  Joaõ  de 
Menezes,  e  de  Dona  Luiza  de  Caf- 
tro ,  filha  de  D.  Pedro  de  Caftro , 
terceiro  Conde  de  Monfanto,  e  ne- 
to de  D.  Duarte  de  Menezes ,  Go- 
vernador da  índia ,  foy  por  Meftre 
de  Campo  General  do  Exercito  ef- 
tando  aílualmente  governando  Tã- 
gere  ;  na  batalha  ninguém  lhe  le- 
vou ventagem  no  esforço ,  e  ordem 
com  que  pelejou,  e  no  eftrago,  que 
fez  nos  Mouros ;  porém  nada  apro- 
veitou 5  onde  foy  cativo.  D.  Pedro 
de  Menezes  ,  o  Pucana ,  ficou  cati- 
vo. D.  Henrique  de  Menezes,  filho 
de  D.  Francifco  de  Meneies ,  mor- 
reo na  batalha.  D.  António  de  Me- 
nezes, Bifpo  eleito  de  Mirãda,Dea5 
da  Capella  Real  morreo.  D.Manoel 
de  Menezes ,  Bifpo  de  Coimbra , 
morreo  na  batalha.  D.Jorge  Tello 
de  Menezes ,  Pagem  do  Guiaô  del- 
Rey,  ao  qual  acompanhou  com  ef- 
tranho  valor ,  e  refoluçaõ  em  todas 
as  inveftidas ,  voltas ,  erefiftencias 
até  o  ultimo  tranze  da  batalha  ,  na 
qual  fez  obras  dignas  de  eterno  lou- 
vor ,  e  ficou  ferido ,  e  cativo ,  onde 
morreo ,  fenaõ  he  certo  que  le  fal- 
vou  com  ElRey  ,  como  fe  diz.  D. 
Henrique  Tello  feu  irmaõ  ,  vendo 

que 
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quQ  naõ  apparecia  ElRey  ,  fenaõ 
quiz  falvar,  como  pudera  ,  e  fe  lan- 
çou no  meyo  dos  Mouros ,  onde  a- 
cabou  valerofamente.  D.  Luiz  de 
Menezes  Alferes  mor ,  que  ficou  fe- 
rido 3  e  cativo  3  tendo  primeiro  en- 
tregado a  Bandeira  a  Luiz  de  Brito, 
como  fica  largamente,  contado  aci- 
ma. 

L.  Manoel  Telles,  filho  de  Fer- 
não Telles,  tendo  hum  notável  pe- 
jo nas  mãos  de  feu  nafcimento,  ba- 
fiante  a  qualquer  digna  difculpa,  ou 
efcuza ,  de  nenhum  modo  quiz  faU 
tar  em  funçaõ  taõ  famofa,  antes  pa- 
ra acompanhar  a'  ElRey  fe  come- 
çou a  exercicar  de  novo  ,  ate  que 
veyo  a  menear  a  lança ,  e  conforme 
o  feu  dezejo  fem  armas,  e  fem  mãos 
fora  em  ferviço  de  Deos  ,  e  do  feu 
Principe  ,  no  qual  acabou  com  feu 
irmaõ  Jeronymo  Telles,  pelejando 
valerofamente  na  batalha ,  fendo 
ambos  mancebos. 

CAPITULO     XXXVÍÍ. 

Das  de/ordens  ,  e  arrogâncias  ^qm 
foraÔ  cauz,a  defla  ruina^  e  perdi- 
ção ãelRey ,  efeus  VaJJallos. 

COm  taõ  màos  annuncios ,  co- 
mo ficaô  referidos  acima  ,  e 
outros,  que  fenaõ  dizem ,  que  hou- 
ve antes  da  paíTagem  delRey  a  Afri- 
ca nenhum  prudente  efperava  bom 
fucceíTo,  porém  fe  fenaõ  ajuntaf- 
fem  outras  muitas  defordens  pode- 
ria fer  que  fe  confeguifie  outro  me- 
lhor. Principiarão  eíias  no  princi^ 


pio  defte  mal  conciderado  intento* 
Tratando  ElRey  de  juntar  dinhei- 
ro para  efta  guerra,  lhe  oíFercceraõ 
os  Chriftãos  novos  huma  quantida- 
de delle  por  hum  perdaõ  geral,  que 
fe  lhe  concedeo  ,  com  o  qual  ma- 
culou a  todo  o  outro  ,  e  fe  julgou 
daqui ,  que  com  tal  ajuda  lhe  naõ 
podia  fucceder  bem ,  como  já  fe  ti- 
nha experimentado  cõ  outros  foc- 
corros  defla  naçaõ  obftinada  ,  con- 
tra quem  Deos  fe  moflra  muy  ag- 
gravado. 

Muitos  dos  que  eraõ  conduzi- 
dos das  povoaçoens  do  Reyno,  pa- 
ra Soldados  defla  guerra  ,  vinhaõ 
por  força  tirados  do  arado  ,  e  da  cõ- 
panhia  do  gado  ,  e  feus  pays ,  porq 
viaõ  5  que  iflo  era  fem  neceíTidade , 
e  fó  por  appetite  delRey ,  bradavaõ 
aos  Ceos ,  pedindo  juftiças  a  Deos 
contra  elle,  pelo  defamparo  em  que 
os  punha  ;  e  daqui  fe  inferia  tam- 
bém o  mão  fucceíTo  ,  que  fe  podia 
feguir  pela  jufliça  deflas  pragas;por- 
que  a  guerra  para  fer  jufla  ,  hàde 
fer  necefi^aria ,  ou  feita  fem  oppref- 
faõ  dos  Povos. 

Também  fe  teve  por  defordem 
as  demoras  que  ElRey  foy  fazendo 
pelo  caminho  com  a  fua  gente  ,  a 
faber  em  Lagos  ,  Cadiz  ,  em  Tan- 
gere  ,  e  Arzilla  ;  Porque  fe  ElRey 
partira  aviado  de  tudo ,  o  que  là  fe 
havia  mifter ,  todas  efiías  detenças 
eraõ  efcuzadas  ,  as  quaes  querem 
alguns  fofifem  a  principal  cauza  da« 
quella  perdição  ,  dando  com  ifl^o 
tempo  ao  Maluco  de  fe  preparar 
melhor ,  e  prover.de  tudo,  chegan- 
Vvvv  do 
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do  à  noífa  gente  antes  de  fe  fazer 
di  nolía  parte  algum  feito  illuftre; 
e  devenJo  ElRey  aportar,  e  deíem- 
barcar  em  Larache  com  toda  a  Ar- 
mada 5  como  fe  tinha  aíTeniado  an- 
tes ,  e  ter  primeiro  efpeculado  o  ef- 
lado  das  coufas  do  Malaco  ,  e  da- 
qadla  Fortaleza  taõ  vezinha  de  Ar- 
zilla  5  para  que  tomando  a  ,  que  era 
couía  taciliííima  ;  porque  naõ  efta- 
va  fo'  talccida  ,  antes  o  prezidio  taõ 
delacorfoado  j  que  huns  hiaõ  fu- 
gindo 5  e  outros  fo  efperavaõ  pela 
vifta  da  Armada  ;  atemorizaíle  os 
Mjuros  j  e  convidaíTe  com  iíTo  os 
que  fe  quizeííem  paíTar  ao  Xarife  , 
e  a  nòi,  ou  poder  com  liberdade  fe- 
guir  o  que  o  difcurfo  ,  e  fucceííos 
dl  guerra  lhe  oâFereceíTem  ,  tendo 
naq  lelle  porto  de  Larache  a  Arma- 
da feg'jr^,o  que  p'jdcín  fazer  fe  de- 
ra de  fubito  fobre  íifía  Fortaleza. 

Ou  já  que  determinava  mar- 
char contra  ella  por  terra  defde  Ar- 
zillajnaõ  fazer  tantas  detenças,  que 
pudera  evitar ,  fe  do  Reyno  partira 
mais  bem  apparelhado  ;  porque  to- 
das ellas  procedersiõ  da  demora  da 
gente  do  Alentejo  ,  c  das  carretas 
para  a  Campanha  ,  que  tardarão 
muitos  dias  em  chegar ,  como  eftà 
dito,  e  ainda  fe  foube  de  certo  que 
fe  a  marcha  por  terra  fe  fizera  logo, 
antes  que  o  Maluco  chegaííe ,  fe 
defpejava  com  temor  a  Cidade  de 
Alcacere  ,  e  a  fenhoreava  ElRey 
fcm  de^peza  alguma  ;  ranto  aííim  , 
que  Abrahaõ  Gibre  ,  Judeo  Merca- 
dor nèila  ,  e  muito  conhecido  dos 
Portuguezes,  veyo  aArzillapedir 


feguro  para  íi,  e  fua  Caza  ;  mas  El- 
Rey nem  pode  ,  nem  eftiraava  faci- 
lidades ;  que  fe  elle  fora  logo ,  co- 
mo dezejava ,  tomando  efta  Cidade, 
e  a  de  Larache  ,  defacorfoava  os 
Mouros,  e  dava  hum  feliz  princípio 
a  feus  intentos. 

Foy  também  erro,  e  o  mais  pre- 
judicial por  a  gente  em  marcha  cõ 
taõ  pouco  mantimento  ,  q  naõ  era 
para  mais  de  cinco  diis ,  metendo- 
fe  por  terra  de  inimigos  taõ  cruéis, 
onde  fenaõ  podia  efperar  foccorro 
algum  ,  cuidando  que  acertavaõ  , 
naõ  querendo  carregar  mais  a  gen- 
te ,  por  entenderem,  que  dentro  no 
termo  daquelles  dias  chegariaõ  a 
Larache  ,  naõ  reparando  ,  ou  naõ 
attendendo  aos  encontros ,  e  emba- 
raços ,  que  poderiaõ  ter  pelo  cami- 
nho, que  os  obrigaííem  a  fazer  ma- 
ycr  demora  ,  ou  naõ  poder  là  che- 
gar ,  como  em  fim  aílim  fuccedeo, 
por  onde  no  dia  da  batalha,  que  foy 
ao  fetimo  dia  da  partida  de  Arzilla, 
fe  affirma  naõ  haver  jà  entre  a  nof- 
fa  gente  ordinária  duas  còftas  de 
bifcouto,  nem  coufa  de  comer;  por 
onde  naõ  quizeraõ  ,  nem  puderaõ 
feguir  os  confelhos  do  Xarife  ,  que 
taõ  convenientes  eraõ ,  como  era  o 
demorar  a  batalha  para  o  outro  dia, 
ou  ao  menos  para  a  tarde  ,  em  que 
certiíTimamente  fe  paíTariaõ  á  noífa 
parte  a  mayor  parte  dos  Mouros  do 
Maluco  ,  e  os  mais  defanimados  cõ 
a  fua  morte  ,  que  tinha  quazi  por 
certa  ,  feriaõ  vencidos  com  facili- 
dade, alcançando  os  noíTos  efta  gra- 
de fellicidade. 

Mas 
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Mas  os  Concelheiros  lifongei- 
ros  delRey  ,  naõ  davaõ  credito  aos 
feus  confelhos,  fendo  os  mais  acer- 
tados como  taõ  pratico  na  terra  ,  e 
da  qualidade  dos  naturaes  dos  Mou- 
ros ;  mas  como  elle  era  hum  ,  naõ 
fe  fiavaõ  delle,  entendendo  que  po- 
deria fazer  alguma  falíidade  ;  mas 
elle  moftrou  fempre  bem  o  contra- 
rio defta  oppiniaõ;  e  fe  reconheceo 
á  noíTa  cufta  com  quantas  veras  elle 
fempre  fallou  ;  e  por  naõ  fer  crido 
fe  veyo  a  arrepender  de  nos  ter  cõ- 
vocado  em  feu  favor ,  começando 
a  conceber  efta  pena  defde  as  pri- 
meiras juntas  5  que  fe  fizeraõ  ,  em 
que  nunca  concordarão  com  elle  ; 
por  onde  alguns  prudentes  entende- 
rão 5  que  fe  tile  fe  viífe  em  profpe- 
ridade  naô  nos  feria  favorável  5  co- 
mo também  elle  fufpeitava  que  EU 
Rey  ufaria  o  mefmo  com  elle  fe  fe 
viíTe  vitoriofo. 

Outros  querem  3  que  foífe  ma- 
yor  defacerto  naõ  aceitar  os  parti- 
dos do  Maluco  3  que  lhe  cfFerecia  5 
(ainda  que  naõ  parecia  fe  devia  fiar 
muito  nelles;  nem  por  elles ,  quan- 
do foíTem  certos  3  defamparar  ao 
]Xarife3  que  taõ  noíTo  fiel  fe  moftra- 
va  j  e  que  pudera  pelo  menos  en- 
tretellos  com  o  que  dizia  fe  viíTe  a 
juftiça  de  cada  hum  5  e  com  o  que 
lhe  queria  dar  3  e  tratar  3  que  para 
feguràça  da  Armada  em  quanto  ifib 
fe  compunha  fe  lhe  entregaffe  logo 
Larache  3  e  naõ  defprezar  tudos  pa- 
recendo-lhe  fáceis  todas  as  diíiicul- 
dades  ao  feu  animofo  coração  ;  do 
que  dizem  ,  que  o  Malaco  perdia  a 


pafciencia  ;  e  fe  foffe  certo  o  que 
diziaõ  3  que  eraõ  ardis  3  e  engano  % 
uzar  também  com  elle  dos  mefmos 
termos  3  e  dar  caíTa  a  Larache;  mas 
pelo  que  depois  fe  entendeo;  e  por- 
que a  elle  lhe  linhaõ  profetizado  os 
feus  feiticeiros  que  havia  de  morrer 
na  batalha  3  fe  ent£ndeo3  que  falla- 
va  verdade. 

Antes  de  entrar  nella  começa- 
rão alguns  lifongeiros  a  pedir  mer- 
cês a  ElRey  sanunciando-lhe  a  Co- 
roa de  Marrocos ,  e  acclamando-o 
jà  por  único  Emperador  de  Africa; 
hum  lhe  pedio  as  orelhas  do  Malu- 
co para  as  comer  com  azeite  3  e  vi- 
nagre 3  e  outro  3  que  prefumia  de 
valente3  o  Marquezado  de  Tetiuaõ. 
Nos  confelhos  de  efpera,  que  o  Xa-  ■^'"'^"^ 
rife  dava  fendo  regeitadoss  como  ]àfuccef 
fe  diíTe  3  acudio  Joaõ  de  Caftilho  ^fi^  *^« 
graciofo  delRey  ,  que  eflava  preze- f^7c*&. 
te  3  e  diíTe  :  Naõ  podemos  uzar  de  30. 
tanta  efpera  3  porque  vaô  aqui  os 
ires  Rftados  do  Reyno  para  fefaz,e* 
rem  Cortes  em  Marrocos  3  e  naÕ  po^ 
dem  andar  tanto  tempo  fora  de  fuás 
caz^as  3  e  efe  perro  falia  o  que  falia 
porque  receya  3  que  depois  de  vencido 
o  contrario  3  demos  com  elle  em.  hum 
poço.    Refpondeo  o  Conde  de  Li- 
nhares :  Mais  deprejfa  3  quando  ijfo 
ajfimfor-i  dará  elle  com  nofco  nelle. 
Porém  naõ  fe  dçve  julgar  iflo  tan- 
to por  eípirito  adulador  3  que  dei- 
xafle  de  hir  acompanhado  de  con- 
fiança ,  e  zelo  da  Fé. 

Tinha-fe  também  por  diminui- 
ção da  potencia  Real  qualquer  de- 
moras e  o  naõ  accommeter  logo  ao 
Vvvv  2  inimi- 
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iíilmigo  dando  por  razaõj  que  afrou- 
xariaõ  os  ânimos  dos  Soldados,  que 
taõ  briofos  eíkvaõ  j  e  taõ  dezejo- 
fõs  de  virem  ás  mãos  com  os  con- 
trários, e  para  concluir  efte  parecer 
veyo  hum ,  e  diíTe  :  Senhor,  alviça- 
ras  ,  hoa  nova  ,  grande  prognoflico. 
Águia  real  fobre  o  Campo  de  V.  A. 
rodeada  de  milhanos  Jignal  certo  de 
vencimento  ,  que  o  Ceo  nos  moflra, 
paffemos  o  rio  ^^  demos  neftes  perrosy 
que  naÕ  há  que  temer  ^fenaõ  que  en- 
vejar.  Abraçou-o  ElRey  ,  e  diíTe- 
the:  Bem  moflraes  ofangue  donde 
%)indes  3  ^  dos  Avós  donde  defcen- 
deis, 

'^^i  Na  Nobreza ,  que  acompanha- 
va a  ElRey  tudo  eraõ  bizarrias ,  a- 
dornos ,  enfeites ,  gallas ,  e  peças 
de  ouro,  e  armas  com  guarnição  do 
mefmo  ,  e  de  prata  ,  com  tal  ufania 
como  fe  foííem  a  alguma  fefta ,  ou 
divertimento,  feguro  ainda  que  iílo 
he  certo  que  caufa  valor  ,  que  nel- 
les  naõ  faltou  ,  e  nos  Soldados  ordi- 
nários tudo  bizonharia  ,  e  falta  de 
experiência  ,  por  onde  logo  fe  co- 
nheceo  a  fua  defordem  no  princi- 
pio com  huma  arma  falfa  ,  ou  reba- 
te j  que  fe  lhe  deu  de  noite  para  fe 
ver  a  difpofiçaõ  ,  e  houve  taõ  pou- 
ca ,  que  nenhum  atinava  com  as  ar- 
mas ,  e  todos  fe  deíatinavaõ  por  faU 
ta  de  acordo.  E  daqui  veyo,  que  de- 
pois que  entrarão  na  batalha ,  tan- 
to que  fe  defordenàraõ,  nunca  mais 
liveraõ  animo  para  fe  formarem  ,  e 
pelejarem  com  ordem,  nem  ElRey 
a  linha  ,  nem  lha  dava  a  ellès  ,•  an- 
tes parecendo-lhe ,  que  tudo  podia 


vencer  com  o  esforço  do  feu  bra- 
ço ,  com  quaefquer  que  o  feguiaõ, 
pelejava  em  toda  a  parte  com  os 
inimigos ,  que  encontrava. 

Também  naõ  foy  pequeno  er- 
ro naõ  fe  feguir ,  e  tomar  o  confe- 
Iho  do  Alcaide  Aly  Rapofo,  que  era 
conforme  o  que  pedia  o  Xarife  ,  e 
taõ  evidente,  como  a  diante  fe  vio, 
pois  com  aquella  pequena  detença, 
que  elle  aconfelhava  ,  certificando 
do  Maluco ,  o  que  era  certo,  como 
tinha  prezenciado ,  e  com  as  verasj 
que  o  fegurava  ,  bem  fe  lhe  podia 
dar  credito  í  mas  ElRey  tudo  defef- 
limava  ,  querendo  fó  vencer  cóm 
rigor ,  por  lhe  parecer  que  naõ  era 
gloriofa  a  vitoria,  que  fenaó  alcan- 
çava com  difficuldade.  Defte  ho- 
mem efcreve  Miguel  Leitaõ  de  An- 
drade na  fuaMilTclania ,  que  foy  ca- 
tivo ,:e  efcravo  de  huma  Judia ,  cõ 
quem  teve  amores ,  e  acuzados  por 
iíío  ,  ambos  fe  fizeraõ  Mouros  por 
livrar  a  vida ,  mas  que  nenhum  del- 
les  o  era  ;.•  eeile- mefmo  baptizava 
os  filhos  com  nome  de  Chriftãos 
em  caza ,  e  fora  delia  de  Mouros ;  e 
fer  ifto  aííim  fe  prova  do  que  diz 
na  fua  pratica  ,  que  fica  acima  no 
Capitulo  IO.  Foy  privado  do  Malu- 
co por  valente,  e  também  os  filhos, 
e  depois  da  batalha  foy  Capitão  Go- 
vernador da  Cidade  de  Teza,  de  cu- 
jo fim  naõ  da  noticia  o  dito  Author, 
q  teve  occaziaõ  de  faber  eftas  cou- 
fas  no  cativeiro,  que  também  lá  te- 
ve. 

De  todas  eftas ,  e  outras  muitas 
defordens ,  que  alli  houve  fe  pôde 

enten- 


•■!!yf>í 
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entender ,  que  fe  originou  aquella 
grande  perdição  pela  falta  de  pru- 
dência 5  e  por  fenaô  feguirem  os 
bons  confelhos,  que  apontaõ  âs  oc- 
cazioens  para  os  bons  fucceíTos ; 
porque  tanto  fe  perde  com  hua  ac- 
celerada  refoluçaõ  ,  executada  an- 
tes de  tempo,  como  com  huma  de- 
maziada  demora,  e  indetermina- 
ção. 

CAPITULO    XXXVIÍI. 

Do  trifle  Cativeiro  dos  Chrlftãos  em 
Berbéria* 

*78  T^  ^^^  infelice  fucceíTo ,  e  per- 
/„.  ^-^  diçaõ  da  batalha  fó  efcapáraõ 
.  i.  de  mortos,  e  cativos,  cincoenta,  ou 
■^•^feííenta  Soldados ,  ou  como  alguns 
dizem  lubina  o  numero  ate  cem  , 
os  quaes  por  ferem  a  mayor  parte 
de  Tangere  ,  e  Arzilla  ,  e  faberem 
os  paííos  da  terra  ,  achando- fe  com 
bons  cavallos  fe  pudêraõ  pôr  em  fe- 
guro  5  depois  que  viraõ  a  vitoria 
perdida:  alguns ,  que  com  grande 
trabalho  vencendo  três  legoas  de 
charneca,  e  rocha  do  rio  vieraõ  ter 
ao  mar  em  bufca  da  Armada  para 
fe  falvarem  nella ,  naõ  a  achando 
alli  ficàraõ  atalhados ,  confiizos  ,?€ 
mais  perdidos  ,  e  com  mais  afpero 
cativeiro  ;  por  onde  foy  efíe  o  ulti- 
mo erro,  cooperante  defta  defaven- 
tura  naõ  efperar  alli  a  Armada  mais 
algum  tempo  para  recolher  alguns 
miferaveis. 

Foy  cativo  o  Senhor  D.  Anto- 
tonio  5  e  o  Duque  de  Barcellos  D. 


Theodozio ,  que  depois  foy  Duque 
de  Bragança  ,  e  pay  delRey  D  João 
o  IV.  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  Embaixa- 
dor de  Caftella ,  D.  Duarte  de  Me- 
nezes 5  General  do  Campo,  que  de- 
pois foy  Vice-Rey  da  Índia ;  e  o 
Meirinho  mor  do  Reyno,  D.  Duar- 
te de  Caftel-branco  ,  que  depois 
foy  Conde  do  Sabugal ;  D.  Miguel 
de  Noronha,  que  era  hum  dos  qua- 
tro Coronéis  da  gente  Portugueza; 
D.  Fernando  de  Menezes ,  Senhor 
do  Louriçal ;  Q.  Diogo  ,  que  de- 
pois foy  o  primeiro  Conde  da  Eri- 
ceira, c  D. Joaõ  3  todos  trez  irmãos, 
com  D.Henrique ,  e  D.  Simaõ.,  q 
morrerão  na  batalha  ;  Belchior  de 
Amaral ,  Dezémbargador  do  Paço, 
Corregedor  da  Corte  ,  e  do  Exer- 
cito ,  &c. 

O  Senhor  D.  António  ,  foy  ca- 
tivo de  huns  pobres  Alarves  do  Adu- 
ar  do  Xeque  Tui u maço  ,  com  ou- 
tros quarenta  cativos ,  e  levados  lo- 
go  dalli  por  naõ  ferem  arrebatados 
por  outros  Mouros  mais  poderofoèj 
como  fuccedia  ,*  o  qual  fe  foube 
occultar,  e  elles  lhe  guardarão  fe* 
gredo  de  forte ,  que  fenaõ  defcu* 
brio  a  fua  grande  qualidade,  que  foy 
muito  entre  Portuguezes ,  ou  efles 
o  naõ  conheciaõ  ,que  parece  fer  o 
mais  certo  ,  e  fe  íingio  Clérigo  ,  c 
Parocho  de  huma  Igreja  ,  dando 
por  Hgnal  ^  Cruz  de  Malta,  que  tra» 
zia  ao  peito,  e  dizia  a  feu  amo,  que 
fenaõ  foíTe  refgatado  em  certo  tem» 
po ,  o  mais  tardar  atè  Janeiro ,  pro- 
via o  Pontífice  aquelle  Beneficio 
em  outro  Clérigo  >  ficando,  eíleem- 

poíTibi- 
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poííibilitado  para  k  poder  refgatar, 
pelo  q  o  Mouro  o  cortou  em  dous 
mil  cruzados ,  em  que  o  fiou  Abra- 
haó  Gibre  Judeo  ,  Mercador  de  AI- 
cacere  j  a  quem  elle  fe  defcubrio , 
e  o  trouxe  a  Arzilla  com  muita  fe* 
gurança  ,  e  dahi  veyo  para  Portu- 
gal j  fendo  o  primeiro  5  que  fe  ref- 
gatou  ;  no  que  lhe  valeo  muito  cõ 
fua  inftuftria  hu  Cavalleiro  deTan- 
gere  ,  chamado  Gafpar  da  Gran  j  a 
quem  o  Senhor  D.  António  refga- 
tou  comfigo  por  mil  cruzados  em 
paga  do  beneficio.  Mas  o  Mouro 
vendo,  que  receberão  o  Senhor  D. 
Aatonio  com  grandeza  5  e  lhe  con- 
tarão logo  o  dinheiro  ,  fufpeitou 
que  era  peíToa  mayor  do  que  lhe  ti- 
niiaõ  feito  crer ,  e  pezou-lhe  de  fer 
taò  fácil. 

O  Duque  foy  cativo  de  outros 
Alarves ,  porém  hum  Soldado  A- 
zuago  5  fufpeitando  a  fua  qualida- 
de j  lho  tirou  das  mãos  5  de  que  efti- 
mullado  hum  delles  lhe  atirou  hum 
golpe  com  hum  alfange  5  que  a  naõ 
fer  reparado  com  o  arcabus  do  A- 
zuago  lhe  partia  a  cabeça  ,  c  com 
tudo  ainda  foy  ferido  na  tcfta.  A 
tenra  idade  do  Duque  j  que  naõ 
paíTava  de  onze  annos ,  e  o  defam- 
paro  ,  em  que  fe  via  o  affligiraõ  de 
forte,  que  derramou  algumas  lagri 


fem  aprezentar  fobpena  de  morte  9 
entre  os  que  forao  concorrendo 
fe  fez  lembrança  da  pefíba  do  di- 
to Duque  de  Barcellos ,  e  fe  aflfen- 
tou  que  para  fua  fegurança  fe  devia 
dar  parte  ao  Xarife  ,  para  q  o  man- 
daíTe  procurar;  aflSm  fe  fez  5  e  achã- 
dO'fe  foy  levado  pelo  Azuago ,  que 
o  cativou  5  e  o  tinha  tratado  com 
muito  refpeito  por  Ihè  parecer  pef- 
foa  grande  ;  porque  os  Príncipes 
logo  daõ  fignal  do  que  faõ ;  fem 
embargo  de  fe  fingir  filho  de  hum 
Mercador  rico,  que  fugido  fora  ver 
por  curiofidade  aqueila  guerra:  que 
para  laõ  tenra  idade  foy  grande  pru- 
dência )  e  fagazidade ;  e  pudera  por 
efta  via  efcapar  como  D.  António, 
fe  os  cativos ,  que  alli  eflavaó  co- 
nhecidos por  Senhores  ,  por  fazer 
honra  a  hum  taõ  grande,  e  compa- 
decidos de  fua  pouca  idade ,  e  peri- 
go ,  que  podia  correr  fua  vida ,  na5 
deííem  conta  ao  Xarife  de  fua  pef- 
foa  5  que  o  mandou  bufcar. 

Eftava  o  Xarife  fentado  na  por- 
ta da  fua  Tenda  ,  e  junto  a  elle  ô 
Alcaide  Tabuf,  ou  Tabibi,  renega- 
do Portuguez ,  que  era  feu  Barbei- 
ro ,  e  alli  lhe  fervia  de  lingoa  ,*  e' 
quando  o  Duque  chegou  a  elle  fe 
proftrou  de  joelhos ,  e  o  Xarife  o 
alevantou  ,  e  difl^e  :  Que  naÕ  temef- 


mas  em  fignal  de  fentimento  de  fe    fe  que  o  teria  em  lugar  defilho^  e  naõ 


ver  em  taõ  miferavel  eftado ,  fendo 
criado  com  tanto  mimo  ,  e  grande- 
za ;  e  depois  do  pregaõ  que  o  novo 
Xarife  mandou  deitar  pelo  Exerci- 
to ,  que  todos  os  Mouros  ,  que  ti- 
veflfem  prezo  de  qualidade  lho  fof- 


de  e/cravo.  E  entre  outras  coufas , 
que  lhe  perguntou  por  galantaria, 
foy  huma :  Se  hta  elle  também  a  ma- 
tar Mouros.  E  o  Duque  refpondeo 
com  mais  difcriçaõ  ,  do  que  a  fua 
idade  pedia  :  Eu  vim  com  ElReyt 


meu 
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meu  Senhor  afazer  o  que  me  man- 
dajje,  Surrio-fe  o  Xarife,  e  o  entre- 
goa  ao  Alcaide  Taba ,  para  que  ti- 
vefle  cuidado  delle  ,  e  o  trataífe 
bem;  e  dalli  foy  levado  para  Fés  na 
liteira  do  Maluco  morto  ;  c  apozen- 
tado  em  caza  do  Xeque  dos  Judeos, 
concedendo-lhe  déz  Fidalgos  para 
o  acompanharem,  e  íervirem,quaes 
eíle  quizeffe  eleger,  e  dando-lhc  to- 
do o  neceíTario  para  todos  cõ  gran- 
de abundância. 

Eftando  ainda  com  o  Xarife 
trouxéraõ  a  D.  Duarte  de  Menezes, 
Capitão  de  Tangere  ,  que  tanto  q 
vio  o  Duque  fe  íoy  a  abraçallo  ,  e 
lhe  diffe  ;  Oh  Senhor  ,  em  quaõ  for- 
te tempo  principiaftes  vo/fo  Mundo, 
Depois  o  mandou  graciofamente  a 
ElRey  D.  Felippe  ;  mas  retendo-o 
em  Caftella  artificiofamente  com 
feftas  ,  e  divertimentos  por  refpei- 
to  da  fucceíísô  do  Reyno,  que  lhe 
tocava.  Efcandilizada ,  e  receofa  a 
Duqueza  fua  mãy  ,  diíTe  com  alte- 
ração de  animo  ,  e  voz  :  Que  antes 

o  quiz^era  em  poder  do  lurco ,  que  profeífavaõ  ,  punhaõ  os  olhos^no 
delReyfeu  primo  ;  porque  do  Turco  Ceo,  e  diziaõ :  Naô  havemos  de  nos 
o  refgataria  com  dinheiro ,  e  delRey     efquecer  de  nofa  Rdigiaô,  e  liherda- 


hum  bárbaro  infollente  ,  que  nem 
de  gemidos  fe  compadefcia ,  nem 
com  os  ver  em  tal  miferia  fe  apie- 
dava delles  3  ou  aquietava.  Oh  com 
quam  diíFerentes  penfameutos  fa^ 
hiraõ  do  Reyno  de  Portugal  rdo  q 
chegarão  a  Fés.  Huns ,  e  outrot 
hiaô-fe-lhe  os  olhos  áquelles  roife- 
raveis  cativos  ao  caminho  de  Lis- 
boa  5  e  a  memoria  ao  regalo  de  íuas 
cazas ;  faltava-lhes  o  acordo  pru- 
dência ,  e  alivio  :  perdiaò  também 
a  efperança  de  fua  liberdade ,  e  def« 
pediaõ-fe  de  ter  já  mais  prazer ,  ou 
alegria  em  quãto  lhes  durafle  o  ca- 
tiveiro :  fe  algum  inftante  queriaõ 
ter  de  alivio  alli  achavaõ  oamargo- 
fo  aziar  da  fua  efcravidaõ,  com  dor 
taõ  vehemente  em  reconhecimen- 
to do  feu  mal ,  que  naõ  achavaõ 
menos,  o  que  lhes  faltava. 

Se  levantavaõ  os  olhos  ao  Ceo, 
para  ter  algum  divertimento  ,  tudo 
eraõ  amarguras ,  laftimas  defconfo- 
laçocns ;  em  protefíaçaõ  ,  de  que 
nelles  naõ  havia  de  faltar  a  fé  ,  que 


de  Caflella  naõ. 

Ao  terceiro  dia  partio  o  Xarife 
para  Fés ,  donde  queria  entrar  vito- 
riofo ,  e  triunfante  ,  e  mandou  que 
os  Fidalgos  cativos  marchaíiem  di- 
ante delle  ,  e  que  cada  dia  fe  entre- 
gaííem  a  Alcaide  diíFerente.  Fahaõ 
agora  palavras  para  declarar  os  tra- 
balhos 5  e  tribulaçoens ,  defaíToííe- 
gos ,  e  máos  tratamentos,  que  hiaõ 
padefcendo  debaixo  do  governo  de 


de  de  noffos  coraçoens ,  nem  nobre- 
za defangue.  Cujas  palavras  hiaõ^ 
acompanhadas  de  lagrimas,  c  incõ« 
folavel  trifteza. 

E  fe  ifto  paíTava  na  Nobreza  $ 
que  feria  entre  os  miferaveis  ple- 
beos?  Huns ,  e  outros  hiaõ  algema- 
dos, e  prezos  com  cadeas,  e  cor- 
das ,  quazi  todos  feridoS,  cançados, 
deípidos  dos  feus  ricos  veftidos ,  e 
fó  cubertos  com  trapos  dos  Mou- 


ros; 
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ros  5  e  aííim  mefmo  defe^Ifos  5  e 
mortos  de  fomç  5  caminhando  apè 
em  taõ  largas  jornadas ,  onde  fuc- 
cedeo  o  fegundo  eflrago  ;  porque 
em  algum  desfallecendo  j  era  logo 
çodado  ao  alfange  por  divertimen- 
iQ-dos  Mouros ,  como  também  por 
défavcnça  das  partidas  5  que  execu* 
tavaõ  íuas  paixoens  nos  triftes  dos 
ji^^^g.  Cativos;  em  fim :  As  coufas^que  ne- 
ça  1. 1.  fie  caminho  acontecerão  (  diz  Men- 
*■•*/'•)■•  doca  que  participou  delias  )  foraÕ 
tantas ,  e  taÕ  miferaveis ^  que  nem 
fe  podem  contar  ,  nemfeyfe  cabem 
nos  limites  da  noffa  pafciencia  ;  pe- 
lo que  me  partceo  bem  pajfallas  em 
'    filencío  ;  pois  fefe  houveffem  de  re- 
ferir de  novo  5  feria  dar  outra  vez^ 
-     o  mdfmo  tormento  aos  ouvintes-^  que 
nefla  defaventura  faÕ  taÕ  intereffa- 
dos  ,  e  naô  he  raz,aÕ,  que  tantos  ma-^ 
lesfe  paff>:m  tantas  vez,es.  E  os  que 
pudéraõ  chegar  com  vida  ,  naõ  ti- 
veraõ  menos  que  fofrer  de  injurias, 
peia  canalha  das  mulheres  ,-e  rapa- 
zes em  Fés ,  e  nas  mais  partes ,  on-. 
de  os  levarão  ,  os  quaes  vendidos 
em  leiloens  pelas  praças  fe  efpalhà- 
raõ  por  toda  Berbéria ,  onde  fe  lhes 
continuarão  as  miferias ,  que  gen^ 
tes  taõ  barbaras  cofiumaõ  uzar  cõ 
os  Chriftãos;,  e  por  li  morrerão  a 
mayor  parte  delles ,  tornando  a  me 


riaô  em  confentir ,  como  em  naõ 
convir  cõ  ellas;  porque  fe  o  faziaõ, 
ena  fendo  entendido  por  fcus  amos 
eraõ  trateados ,  e  mortos  por  elles, 
e  íenaõ  ellas  os  matavaõ  com  peço- 
nha ;  e  difto  fe  rekrem  vários  ex- 
emplos. Alguns  fe  refgatàraõ  por 
via  de  furto  ;  porque  havia  certos 
Mouros  5  com  quem  os  cativos  fe 
cõcertavaõj  os  quaes,  occultãdo-os, 
os  entregavaõ  a  outros,  e  os  traziaõ 
por  charnecas  até  Milil ha, Praça del- 
Rey  de  Cafíella ;  e  aíTim  por  efta,  e 
outras  vias  efcapavaõ  do  cativeiro 
com  menos  cufto  no  preço  5  mas 
com  mayor  perigo  na  vida.  Outros 
fugiaõ  pelos  dezertos ,  rompendo 
brenhas  com  grandiíTimo  trabalho, 
e  perigo  de  vida,  vinhaõ  dar  âs  nof- 
fas  Praças ,  ou  ficavaõ  por  là  devo- 
rados das  feras  ,  ou  cançados ,  e 
mortos  de  fome.  De  que  trataõ  lar- 
mente  Leitaõ,  Mendoça ,  e  outros. 
E  daqui  procedia  engravecerfe  o 
cativeiro  aos  outros,  dobrando-lhes 
as  prizoens ,  e  encarcerando-os ,  e 
dando-lhes  muita  quãtidade  de  pan- 
cadas com  hum  pào  nas  folas  dos 
pés  para  que  naõ  pudeíTem  fugir. 

Em  tantas  amarguras  tinhaõ  al^ 
guma  confolaçaõ  cõ  a  companhia 
dos  Religiofos  ,  que  foraõ  também 
cativos ,  como  eraõ  Fr.  Tomé  de 


nor  a  Portugal ,  refgatados  a  pezo     JESUS  ,  Eremita  de  Santo  Agofti 
de  dinheiro  em  vários  tempos ,  par-     nho  ,  bem  conhecido  pelos  traba 


ticuiarmenie  a  Fidalguia. 

Muitos  porque  eraõ  bem  pare- 
cidos ,como  mais  bem  afigurados, 
que  os  Mouros  ,  eraõ  felicitados 
por  fuás  amas ,  e  tanto  perigo  cor- 


Ihos  de  JESUS,  que  làefcreveo; 
Fr.  Amador  do  Porto  Francifcano; 
Fr.  António  de  Lacerda  ;  Fr,  Luiz 
das  Chagas ;  Fr.  Vicente  da  Fonfe- 
ca ;  o  Padre  Alexandre  de  Maços  da 

Compa- 
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Companhia  de  JESU  ;  o  Padre  A- 
mador  Rebello  da  liíefma  Compa- 
nhia ,  e  outros  de  todas  as  Ordens; 
porque  também  nilfo  foraõ  dezi- 
madas ,  e  Clérigos  Capeilaens  del- 
Rey ,  e  dos  Duques ,  e  de  outros 
Cavalheiros  ,  os  quaes  lhes  diziaõ 
MiíTa  ,  e  prégavaõ  na  Sejana,  onde 
eftavaõ  ,  em  hum  fermôfo  Orató- 
rio, q  ordenarão,  ornado  com  para- 
mentos 5  Imagens ,  e  Reliquias  de- 
Santos  3  q  D.  Francifco  de  Portugal 
refgafíou  por  grade  preço  dos  ó^f' 
pojos  da  batalha  ;  ainda  q  os  Mou- 
ros faziaô  grandes  efcrupulos  de  os 
entregar  aos  Chrifiãos,  porém  o  di- 
nheiro facilitava  tudo ;  cxortâdo-os 
à  pafciencia  ,  e  perfeverança  na  Fé 
GathoHca ;  moftrarí^o-lhes  como 
«udo  era  ordenação  Didna  para  feii 
melhoramento.:         :^:r:r'r 

líto  fc  paíTava  entre  os  Fidal- 
gos, que  dos  plebeos ,  e  dos  que  fe 
quizeraó  refgatar  como  taes  3  pou^ 
cos  gozavaÕ  defíe  bem  ;  porque  os 
tlnhaõ  feus  donos  todo  o  dia,  huns 
a  moer  trigo,  e  cevada  em  moinhos 
de  maõ ,  outros  a  cardar  lãa;  outros 
cavando  nas  hortas,  e  fazendas;  ou- 
tros occupadosem  diverfos  officios, 
que  lhes  faziaõ  aprender  por  força; 
e  outros  de  peyor  partido  prezos  em 
mafmorras ,  e  carregados  de  ferro 
para  os  obrigarem  a  tratar  do  fe  a 
refgate  çe  dòrtarfe  por  alto  preço ; 
mayormente  os  que  eftavaõ  em  Al- 
cacere  ,  Tietuaõ  ,  Larache  ,  e  Salé, 
Cjomo  mais  propinquo^jaífugir  pa* 
ra.asnoííasj^raças.-  í-^m.^-'- 


Do  grande  feníimento ,  que  eflader^ 
rota  cauz,ou  nos  PortugueZies^€ 
da  grande  alegria  dos  Mgt^rM  %< 
ejudeos,  r-.-  m* 

TAnto  que  fe  derramou  já  pu* 
blicamente  em  Lisboa  a  nova  1578 
defte  taõ  penetrante  golpe  ,  e  cfíra- 
go  do  nofíb  Hey  no,  logo  toda  a  Ci- 
dade fe  encheo  de  profundifima 
dor,  levantado  pranto ,  e  confuzaõ^ 
foavaõ  os  laftimofos  gritos  de  ma^ 
neira  ,  que  parecia  haverem  entra* 
do  novas  Armas  inimigas  a  defpo- 
jalla  ;  cada  morador  fahiaà  porta 
da  fua  caza  a  perguntar  pelos  feus» 
àquelles  poucos ,  que  chegavaõ  ,  e 
que  fobejando  à  morte ,  e  á  efcra* 
vidaõ ,  fahiaõ  dos  navios  com  fem* 
bl  atite  mais  dje,  cjefuntos  $  qiie  de  vi- 
vos. .  '■:::    K   "'  /V'"  *'^  ^  '   :] 

Porém  como  os  miferaveis  foí' 
fem  certificados  da  fua  ruina  tendo 
eflado  ãté  aili  com  huma  duvidofa 
efperança  ,e  com  hum  fufpenfo  te- 
mor, jà  as  mulheres  trefpaíTadas  de 
dor  como  viuvas  de  feus  maridos , 
os  filhos  da  orfandade  dos,  pays  ,  os 
pays  da  -falta  dos  filhos  ,  os  irmãos 
de  outros  irmãos,  os  amigos  da  cor? 
refpoíidencia  de  huns ,  e  outros ,  e 
finalmête  a  Republica  da  faude  co- 
mua, a  vifta  defta  certeza,digo,  aca- 
bou-fe  de  defatar  o  miferavel  lamê* 
to  pelas  praçasjpelas  ruafà  pelas  pra- 
yas  ,  e  por  toda  a  parte  ^om  tanta 
confuzaõ  ,  e  âriamento  do  jujgo^j 
que  ençoatrandorfe  huns  com  os 
Xxxx  outros 
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outros  08  mais  conhecidos  fe  def- 
conheciaõ  para  íe  fallàrem ,  e  olha- 
do huns  para  os  outros  naõ  fe  viaõ; 
porque  naõ  havendo  algum  fem  tri- 
ftezâ  5  e  lagrimas ,  fenaõ  achava  al- 
gum capaz  de  conçolar  aos  outros. 
Defembarcou  o  triftiííimo  Ge- 
neral da  Armada  D.  Diogo  de  Sou- 
S^^ «:  zá ,  Gom  hum  mortifero  afpeélo ,  e 
todos  o  rodeavaõ  com  lagrimas  co- 
mo fe  nelle  hou veífem  de  achar  aU 
gum  remédio  para  ellas.  Elle,  ora 
pondo  08  olhos  no  Ceo ,  ora  na  ter- 
ra 5  fazia  muito  pelos  naõ  ver;  por- 
que os  naõ  podia  fatisfazer ,  nem 
darlhês  alivio  ,  ou  confolaçaõ  algu- 
fiia  ;íe  as  fuás  laftimas  lhe  cortavaõ 
ainda  mais  o  coração;  e  ãílim  com 
o  filencio  funeflo  parecia  fentirfe 
jâ  naõ  tanto  da  fua  forte ,  como  da 
defgraça  geral. 

'  Efpalhou-fe  efta  trifte  noticia 
pelo  Reyno ,  e  a  todos  abrangeo 
geralmente  a  grande  magoa  :  mui- 
tos a  mayor  pena  ,  que  tinhaõ  ,  e 
fentimento ,  que  moftravaõ  era  de 
fenaõ  acharem  noconfli6lo,jápara 
vingança  dos  contrários  ,  e  já  para 
morrerem  pela  defença  do  feu  Rey 
em  ferviço  de  Deos,  outros  traziaõ 
á  memoria  tantas  vitorias  alcança- 
das pelos  feu  s  antepaíTados  em  me- 
nos numero  contra  aquelles  bárba- 
ros, que  agora  em  certo  modo  fica- 
vaõ  disluftradas  com  efta  trifte  der- 
rota,     /f^  -i 

-"•  Huma  fó  confolaçaõ  lhe  ficava, 
c  era  de  que  El  Rey  efcapára  delia  j 
c  muitos  criaõ  ,  e  ainda  affirmavaõ 
que  elle  vinha  na  Armada ;  e  como 


;;«.>•;-■... 


depois  fe  achavaõ  enganados,  renò-* 
vava-lhesifto  o  fentimento,  que  có- 
tinuou  por  muitos  annos ,  naõ  cef*i 
fando  de  chorar  ,  de  gemer ,  e  lafti« 
marfe  de  noite  ,  e  de  dia  ,  por  cuja 
cauza  fahia  o  Cardeal  já  Rey  paf- 
feando  pelas  ruas  da  Cidade  alguas 
vezes  a  cavallo  para  lhes  dar  alguní 
alivio  ;  e  o  que  daqui  refultava  era 
renovarlhes  a  pena  com  a  fua  vifta, 
conciderando ,  q  tinhaõ  as  efperan- 
ças  do  feu  remédio  poftas  em  hum 
Clérigo  velho  ,  que  hia  caminhan- 
do para  a  fepultura,  com  cuja  mor- 
te fe  haviaõ  de  renovar  (  como  af-; 
fim  fuccedeo)  as  feridas  da  fua  ma- 
goa com  os  pertendentes  da  Co* 
roa. 

A  ifto  fe  accrefcentavaõ  as  laf- 
timas do  cativeiro ,  que  de  Berbe- 
ria  fe  efcreviaõ  cada  dia,  clamando 
pelos  refgates ,  para  o  que  muitos 
vendiaõ  a  fua  fazenda  aos  que  mais 
podiaõ  para  libertar  aos  feus  paren- 
tes 5  ficando  pobres ,  que  foy  a  fe- 
gunda  fangria ,  que  acabou  de  efr 
gotar  o  fangue  do  mife^vel  corpo 
Portuguez.    •  '-    o    "^-^'* 

Fr.  Joaõ  da  Sylva ,  de  quem  jà 
fe  deu  noticia  acima  ,  eftando  do- 
ente cm  Arzilla  com  o  cuidado  ,  c 
duvida  de  fer  ElRey  vivo  j  ou  mor- 
to ,  fallando-fe  nifto  variamete,foy 
vizitado  por  Belchior  de  Amaral , 
quando  veyo  áquella  Praça  ,  c  pe- 
dindo-lhequeocerrifícaflfe  da  ver- 
dade ,  o  Amaral  lhe  affirmou  fer 
morto  5  e  que  elle  o  tinha  enterra- 
do em  Alcacere-quibir ;  com  cuja 
noticia  trafpaífado  de  dor ,  e  fenti- 
mento 
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mento  o  dito  Religiofo  aííim  pela     cegoeira ;  por  onde  faõ  taõ  aborre- 


mortedelRey,  como  pela  grande 
falta  que  havia  de  fazer  no  Reyno , 
e  trabalhos ,  que  por  iíTo  fe  haviaõ 
de  padefcer  ,  fem  mais  fallar  pala- 
vra alguma  voltado  para  a  parede , 
efpirou.  Moftrando-fe  fino  amante 
do  feu  Rey  ,  e  da  fua  pátria. 
:  E  naõ  fó  aos  Poriuguezes  laf- 
timou  efta  fua  perda ,  mas  a  toda  a 
Chriftandade ,  que  toda  eftava  attê- 
ta  efperando  o  fim ,  e  bom  fuccef- 
fo  de  huma  empreza  de  tanta  fama, 
principalmente  o  Santo  Padre  em 
Roma. 

Ao  contrario  fuccedia  entre  os 
Mouros  5  que  tudo  eraõ  alegrias  5  e 
prazeres  entre  elles,  por  efla  fua  vi- 
toria 5  ainda  que  bem  cara  lhes  cu- 
llou  j  pelo  grande  eftrago ,  que  os 
noíTos  nelles  fizeraõ  ,  matando  a 
hum  numero  muito  mais  ejíceíJivo, 
€  muito  mais  que  dobrado  da  nof- 
fa  perda  ;  mas  como  eraõ  tantos ,  e 
ficáraõ  com  o  gofto  do  triunfo,  naõ 
fentiaõ  nadajC  tudo  fe  lhes  conver- 
teo  em  prazeres  3  feíías,  e  fulias, 
com  que  davaõ  mayor  pena  aos  ca- 
tivos Chriflãos  5  que  ifto  viaõ. 

Também  os  Judeos,  que  viviaÕ 
entre  elles ,  gente  expulfa  de  Por- 
tugal pela  cegueira  de  naõ  quere- 
lem conhecer  a  verdade  da  Fè  ,  de 
quem  os  Mouros  fazem  pouco  ca- 
20  5  entregues  a  contratos ,  e  mo- 
dos de  vida ,  tiveraõ  fummo  prazer 
com  a  noíTa  defgraça,  como  noíTos 


eidos  de  Deos  ,  e  perfeguidos  dá 
fortuna  ,  o  que  naõ  acabaõ  de  en- 
tender. Efies  em  acçaõ  de  graças 
inftituiraõ  huma  nova  Pafcoa  pela 
vitoria  5  que  os  Mouros  alcançarão 
dos  Portuguezes ,  pelps  adular ,  e 
em  20.  de  Agoflo  a  celebraõ  todos 
os  annosj  pela  conta  de  Luas,  e  uzq 
do  feu  Kalendario. 

CAPITULO    XL 

Do  que  fe  paffou  com  o  corpo ,  que 
Je  diz,iafer  dtlRey  D.  Sehaftiaõy 
e  como  foy  trasladado  para  Be» 
lém. 

AQuelle  corpo  ,  que  foy  trazi- 
do ao  novo  Xarife  ,  que  a  Se.  1578 
bafliaõ  de  Rezende  pareceo  fer  o 
delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  ou  elle  o  fin- 
gio  aflim  por  ter  algumas  femilhan- 
ças  com  o  dito  Rey  ,  e  parecer  ifto 
conveniente  para  o  fegurar  fe  foíTe 
vivo  5  que  pudeííe  efcapar  fem  fer 
conhecido  entre  os  Mouros ,  nem 
folTe  bufcado  por  elles ;  e  também 
para  por  efta  via  alcançar  liberdadej 
como  pedio  em  ai  viçaras  ao  bárba- 
ro 3  o  que  os  Fidalgos,  que  o  viraõ 
approváraõ  por  verdadeiro  3  ou  por 
efte  refpeito  ,  ou  porque  movidos 
de  dor,  e  fentimento  do  eftado,  em 
que  fe  viaõ  naõ  acertavaõ  no  que 
diziaõ  j  nem  era  muito  fácil  reco» 
nhecer  jà  hum  corpo  morto  de  dous 


capitães  inimigos ,  e  de  toda  a  ígre-  dias ,  que  foy  achado  já  corrupto  , 

ja  de  Chrifto  ,  a  quem  dezejaõ  to-  nu ,  cheyo  de  feridas ,  cubetto  de 

da  a  deftruiçaõ  ,  obftinados  na  fua  pò,  creftado  do  Sol ;  e  por  tudo  ifto 

^■.  Xxxx2          desfi- 
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desfigurado ,  e  fobre  tudo  a  certeza 
de  que  ninguém  o  vio  morrer ,  an- 
tes havia  muitas  inferências  de  ter 
efcapado  da  batalha ,  e  hum  Caval- 
leiro ,  que  o  encontrou  jà  no  fim 
delia ,  fem  o  conhecer,  lhe  pregun- 
tou  por  çlle  ;  por  onde  fe  entende  3 
que  menos  o  reconheceriaô  no  ef- 
tado  5  em  que  dizem  fe  achara. 

Nem  em  todo  o  Arrayal  fe  a- 
chou  infignia  fua  ,  ou  coufa  de  feu 
corpo.  E  aflim  fe  teve  logo  muita 
duvida  entre  Chriftãos ,  e  Mouros, 
de  fer  aquelle  o  feu  corpo ,  e  atè  os 
mefmos  Mouros  o  dezejavaõ  vivo; 
mas  como  depois  naõ  appareceo 
mais ,  fe  prezumio  fer  elle  aquelle , 
ou  aíiim  importou  certificarfe  pe- 
los refpeitos  de  Cattella. 

Pedirão  os  Fidalgos ,  que  fe  a- 
chàraõ  prezentes  ,  ao  novo  Xarife 
que  mandaíTe  pôr  algum  delles  em 
guarda  daq  jelle  corpo ,  que  lhe  ti- 
nha© certeficado  fer  o  Real ,  ainda 
que  entre  fi  ficaflt  fempre  a  duvida, 
para  que  fenaõ  puieflfe  outro  em 
feu  lugar.  Aííim  o  ordenou  o  bár- 
baro com  liberalidade  ,  e  foy  por 
elles  nomeado  para  efte  efFeito  Bel- 
chior de  Amaral,  que  o  levou  a  Al- 
cacere-quibir  ,  onde  foy  fepultado 
na  logea  das  cazas  de  Abrahen  Su- 
fiani,  Alcaide  daquella  Cidade,  aju- 
dando o  hum  Tudefco  ,  e  cubriraõ 
a  fepultura  de  cal ,  e  arèa.  E  difto 
vicraò  certidões  ao  Cardeal  D.  Hê- 
rique  ,  para  que  ligitimamente  fe 
pudeífe  intitular  Rey  ,  porque  o  ti- 
nha demorado  algum  tempo  pela 
fama ,  que  havia  de  que  elle  era  vi- 


vo j  e  efcapára  da  batalha. 

O  Xarife  ainda  que  hia  fober- 
bo ,  e  altivo  com  a  vitoria  dos  Chri- 
fíãos ,  entrou  em  concideraçaõ  ,  e 
receyo  da  potencia  delRey  de  Caí- 
tella ,  e  temor ,  de  que  poderia  efti- 
mularfe  do  fucceíTo,  e  morte  do  fo- 
brinho,  e  que  ligando-fe  com  Por- 
tugal trataria  de  tomar  vingança 
diíío)  por  cuja  cauza  reciofo  do  que 
fe  poderia  feguir ,  lhe  mandou  ot 
ferecer  de  graça  o  dito  corpo  ,  e  o 
Duque  de  Barcellos ,  e  o  feu  Em- 
baixador D.  Joaõ  da  Sylva,que  paf- 
fou  com  ElRey  a  Africa  ,  e  foy  ca- 
tivo na  Batalha,  e  que  fe  confervaf- 
fem  na  paz,  que  dantes  tinhaõ.  Or- 
denou ElRey  D.Felippe,que  ocor- 
po  fe  entregaíTe  aos  Portuguezes  ; 
o  qual  defcnterrado  foy  trazido  a 
Ceuta  ,  e  entregue  por  André  Gaf- 
par  Corfo,  Genovez  ,  ao  Governa- 
dor da  Cidade  5  q  entaõ  era  D.Dio- 
nizio  Pereira,  de  que  fe  fez  o  Auto 
feguinte. 

Eu  André  Gafpar  Corfo  entre- 
go  o  corpo  da  Mageflade  delRey  D. 
SehafliaÕ  ,  Rey  de  Portugal^  que 
Deos  haja,  ao  muito  Reverendo  Pa- 
dre Fr,  Roque  do  EJpirito  Santo ,  e 
ao  Senhor  D.DioniZjio  Pereira^Ca- 
pitaÔ ,  e  Governador  defla  Cidade 
de  Ceuta  ^e  aD.  Rodrigo  de  Mene- 
z^esypor  mandado  delRey  Muley  Ha- 
met  ,  o  qual  me  havia  concedido  o 
dito  Real  corpo-,  para  que  o  aprez^en- 
tajfe  a  ElRey  Catholico  com  tanta 
liberalidade  ,  com  quanta  afftrmou 
com  juramento ^que  em  fua  Leyfz,i 
elle  mefmo  ,  quefe  o  tivera  vivo  ,  e 

prezo 
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pnZjO  da  mefma  maneira  lho  apre» 
Zjentãra,  E  chegada  huma  carta  da 
Mageflade  delRey  Catholico  ,  e  oU' 
tra  delRey  de  tortugal ,  me  man- 
doui  que  o  naõ  levajfe  d  Caflella^  co- 
mo dantes  me  havia  ordenado jfenaÔ 
que  o  trouxejje  a  efla  Portalez^a  de 
Ceuta  5  e  nella  o  entregajfe  folemne- 
mente  como  ao  prez^ente  o  entrego  , 
tomando  por  teflemunho  que  o  dito 
MuJey  Hamet  o  concedeo ,  e  entre- 
gou livre  3  e  graciojamente  fem  ne- 
nhum inter ejfe  ,  efte  Real  corpo  da 
Mageflade  delRey  de  Portugal,  à  in- 
tercejfaõ  ,  e  petição  da  Mageflade 
Catbolica  delRey  Felippe  li.  Feita 
em  Ceuta  a 4.  de  Dezebro  í/^  1 578. 
Afídrè  Gafpar  Corfo.  =  D.  Dioni- 
ZjÍo  Pereira,  =  D,  Rodrigo  deMe- 
nez,es,  =:  Fr.  Roque  do  Efpirito 
Santo,  ==  Epor  ieftemunhas ,  que 
foraÕ  prez^entes firmarão  D.  Duar- 
te de  Caflel-hranco,  =  D,Miguel  de 
Noronha  =;  LuiZa  Cezar,  =  D.Jor- 
ge de  MeneZjes, 

Nefta  Cidade  efteve  depozita- 
do  no  Mofíeiro  da  Santiflima  Trin- 
dade  5  ate  que  noanno  de  1582. 
foy  trasladado  por  mandado  do  di- 
to Rey  D.  Felippe ,  fendo  já  Rey 
também  de  Portugal ,  que  o  man- 
dou conduzir  para  efte  Reyno  por 
D.  AíFonfo  Peres  de  Gufmaõ,  Du- 
que de  Medina  Sidónia  ,  acompa- 
nhando-o  o  Bifpo  de  Ceuta,  D.Ma- 
noel de  Siabra  ;  o  Deaõ  da  Capella 
Real  j  e  outros  Cavalheiros  nobres 
com  grande  numero  de  Capellães;  e 
aííim  foy  trazido  ao  Algarve  nas  ga- 
lés de  Sicilia  j  e  recebido  na  Cida- 


de de  Faro  pelo  Bifpo  D.  Affonfo 
de  Caftello-branco  j  acompanhado 
do  feu  Clero  ;  e  na  fua  Sc  efíeve 
depoíitado ,  até  que  foy  ordem  del- 
Rey para  fer  Conduzido  a  Lisboa 
pela  Provincia  do  Alentejo;  e  aíTim 
o  trouxeraõ  em  direito  da  Cidade 
de  Beja  ,  e  dahi  a  Évora ,  onde  o 
recebeo  com  pompa  funeral  o  Ar- 
cebifpo  D.  Theotonio  de  Bragan- 
ça com  os  feus  Cónegos ,  e  todas 
as  Communidades  de  Clérigos ,  e 
Frades  daquella  Cidade  3  e  o  leva- 
rão á  Sé. 

Vinha  o  corpo  recolhido  em 
hum  cofre  de  madeira  forrado  de  tèi 
la"  roxa  ,  e  pregaria  dourada,  cuber- 
to  com  hum  panno  da  mefma  télaj 
metido  em  humas  andas ,  conduzi- 
das por  duas  mulas ,  e  cubertas  de 
outro  panno  do  mefmo  lote,  que  ar- 
raftava  pela  terra ,  e  no  meyo  huma 
grande  Cruz  ;  outra  de  prata  dou- 
rada trazia  hum  Capellaõ  delRey 
arvorada  diante ,  e  aos  lados  outros 
dous  com  alenternas  acezas ,  e  aos 
das  andas  doze  moços  da  Camera 
delRey  com  tochas  acezas.  Acom- 
panhavaõ-no  os  ditos  Bifpos  deCeu- 
ta  5  que  havia  de  fazer  a  entrega  ,  e 
o  do  Algarve,  com  as  quatro  digni- 
dades da  ftia  Sé  ;  oito  Cavalheiros 
da  Caza  delRey;  trinta  Capellaens 
da  fua  Real  Capella,  com  Orname- 
tos,  Moços ,  Repofteiros ,  e  todo  o 
mais  ferviço  delia  ;  e  o  Corregedor 
da  Corte  Belchior  de  Amaral  com 
os  feus  Oííiciaes  de  Jufíiça ,  todos 
veftidos  de  luto  a  cavallo  em  mu- 
las. 

No 
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No  dia  feguinte  ,  que  foy  fefía 
feyra  lo.  de  Dezembro  fe  cantou 
Miífa  5  e  Reíponfo  com  muita  fo. 
lemnidade  por  fua  alma  ,  e  o  mef- 
mo  fe  fez  ao  outro  dia  ii.  do  dito 
mez  3  mais  cedo  ,  e  dahi  formado  o 
mefmo  acompanhamento  o  condu- 
zirão á  porta  da  Cidade  ,  e  o  mete- 
rão nas  andas  5  com  outro  caixaõ, 
em  que  vinhaõ  os  oflbs  da  Infante 
Dona  Maria  ,  filha  delRey  D.  Ma- 
noel ;  do  Principe  D.Manoel,  e  In- 
fante Dona  Brites,  filhos  delRey  D. 
Joaõ  III.  que  todos  três  morrerão 
meninos  em  Évora,  e  eftavaõ  fepul- 
tados  na  Igreja  do  Mofteiro  de  N. 
Senhora  do  Efpinheiro  ,  donde  ti- 
nhaò  fido  trazidos  á  Sé  no  dia  8. 
antecedente  pelo  mefmo  Arcebif- 
po ,  e  Clero. 

De  Évora  caminharão  para  Al- 
meirim ,  donde  conduzirão  junta- 
mente o  corpo  delRey  D.  Henri- 
que 5  onde  foy  por  elle  o  Arcebifpo 
de  Lisboa,  e  pelo  Tejo  abaixo  vie- 
raõ  defembarcar  a  Belém,  onde  El- 
Rey  D.  Felippe  os  efperou ,  e  rece- 
beo  com  toda  a  Corte ,  e  quiz  que 
alli  fe  ajuntaííe  toda  a  defcedencia 
do  Fundador  daquella  Caza. 

Dizia-fe  entaõ  publicamente , 
que  ElRey  ordenara  efteefcuzado, 
e  taõ  largo  giro  daquelle  corpo  pa- 
ra eviíar  defpezas ,  e  multiplicados 


acompanhamentos,  conduzindo  to- 
dos juntos ;  mas  a  verdade  foy  ,  co- 
mo ponderavaõ  os  prudentes ,  que- 
rer deíenganar  aos  Portuguezes  de 
naõ  fer  vivojcomo  criaõ,ElRey  D. 
Sebaftiaò ,  e  querellos  perfuadir  de 
fer  aquelle  o  feu  corpo,  girando  cò 
elle  por  taõ  grande  parte  do  Reyno 
com  tal  hoftentaçaò ;  o  que  naõ  fe- 
ria taõ  fácil  vindo  por  mar  direito 
ao  Jazigo  de  Belém,  com  menos  pu- 
blicidade até  da  mefma  Lisboa,  em 
que  naõ  entrava  ;  mas  pouco  apro- 
veitou efta  diligencia ,  porque  elles 
nunca  deixarão  de  entender  o  con- 
trario. 

Chegando  a  Belém,  fahiraõ  os 
Religiofos  Jeronymos  daquelle  real 
Convento  a  receber  aquellas  Reaes 
cinzas  ,  que  fcraõ  poftas  em  huma 
Eça,  no  Cruzeiro  da  Igreja,  toda  ar- 
mada de  luto  ,  onde  foraõ  fepulta- 
das  aífiftindo  o  dito  Rey  D.  Felippe 
fobrinho,  primo ,  e  tio  dos  taes  de- 
funtos, que  fe  achava  nefía  Cidade, 
e  lhe  mandou  fazer  as  fuás  honras , 
e  exéquias  com  grande  folemnida- 
de  por  três  dias ,  aífiftindo  todo  o 
Clero ,  e  Religioens  da  Cidade ;  e 
aqui  fe  vé  hoje  o  Maufoleo  delRey 
D.  Sebaftiaõ  em  huma  grande  Ca- 
pella  do  Cruzeiro  da  Igreja  da  par- 
te da  Epiftolla  com  eíle  Epitáfio. 


CONDITUR  HOC  TUMULO,SI  VERA  ESTFAMA  SEBASTUS, 
QUEM  TULIT  IN  LlBíCIS  MORS  PROPERATA  PLAGIS. 

NEC  DICAS  FALLI  REGEM,  QUI  VIVERE  CREDÍT, 
PRO  LEGE  EXTINCTO  MORS  QUASI  VITA  FUIT. 


Pouco 
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Pouco  depois  da  entrega  do  di-     fer  tarde  os  naõ  queriaõ  recolher 


to  corpo  5  mandou  o  Mouro  ao  di 
to  Rey  as  peíToas  do  Duque  ,  e  do 
Embaixador ,  fem  admittir  preço , 
nem  refgate  ;  do  que  agradecido 
ElRey  lhe  mandou  por  Embaixa^ 
dor  a  D.  Pedro  Vanegas,  com  hum 
prezente  dejoyas,  que  fe  affirma 
valiaó  mais  de  cem  mil  ducadoSj  em 
agradecimento  ,  e  gratificação  da 
liberalidade  ,  que  com  elle  uzára,  o 
que  o  Mouro  naõ  fez  por  virtude  ^ 
fenaõ  por  fe  temer  de  lie ,  que  lhe 
fizeíTe  guerra  ,  porque  era  muj?  co- 
varde.  - 

CAPITULO     XLL 

Das  raZjOens^  que  houve  parafe  en^ 
tender  que  ElRey  ef capar  a  da  ba- 
talha 5  e  era  vivo, 

Y^  Orno  nenhum  dos  Fidalgos  vio 
78^0  fim,  que  ElRey  tivera,  quan 


temendo  algum  engano  ;;  mas  dcf- 
cubrindo  que  vinha  alli  ElRey  ,  08 
recolherão  para  dentro  i  e  ainda  4 
alguns  dizem  ,  que  foraõ  reconhe^ 
eidos  5  elles  fe  encubriraõ  ,  e  feus 
nomes ,  e  negarão  o  que  tinhaõ  di^ 
to  5  affirmando  fó  que  vinhaõ  don- 
de ElRey  eftaya.  /  j,,  . 

E  embarcando^fè  na  Arrtiada, 
logo  ella  deu  á  vela  para  Portugal  5 
e  nunca  ninguém  foube  qçem  íof- 
fem  eftes  homens  ;  mas  prefumio- 
fe  ,  que  certamente  hum  ddlcs^ra 
ElRey,  outro  o  Conde  doHedon* 
do  ,  e  outros  dous  Fidalgos,  que  fu^ 
põem  ferem  Chriftovaó  deTavora, 
e  DJorgeTelloj  Pagem  doGuiaõ; 
affim  o  diz  expreíTamente  André  da 
Sylva  Telles  de  Menezes^  no  feu 
Tratado  manufçrito  defla  Jornada. 
Outros  admitem  em  lugar  dos  dous, 
(que  naõ  daõ  por  livres  da  batalha) 
^       .  ,  .  ,      .     a  D.Joaõ  de  Portugal;  os  quaes  def^ 

do  fe  biaõ  ajuntando  por  mandado     embarcarão  no  Cabo  de  S.  Viccn- 
do  Xarifc  ,  perguptavaõ  huns  aos     te ,  e  alli  ajuramentados  huns  aos 


outros  por  elle  ,  fobre  que  fe  paíTa 
vaõ  varias  razoens  dizendo  alguns , 
que  o  viraõ  hir  para  o  rio ,  outros, 
que  elle  o  pafi^ára ,  outros  que  o  vi- 
yaõ  de  todo  fahir  do  campo  da  ba- 
talha, c  nenhum  aíTentava  Ce,6i:3 
morto ,  ou  vivo ,  inclinandofè<^Q4 
dos ,  mais  a  Í€r  vivo  do  que  mpíít<r, 
e  neni  ainda  depois  de  vifto  aqueile 
cadáver  deixavaõ  deter  efta prefun- 
çaõ  ;  porém  o  que  mais  fez  crers  q 
elle eííava  vivo,  foraõ quatrorebui 
çsados ,  que  na noitefeguinte  à bai 
talha  foraõ  ter  a.  Arzilla  >  onde  por 


outrosyfe  puzeraõ  em  forma  de  ho- 
mens ordinários  ,  envergonhados 
do  fucceíTo ,  pàrticularmêie  ElRey, 
que  como  era  brlofo  ,  e  altivo  de 
condição ,  í  femio-fe  notavelmente 
afrootado,  e  por  il^  naõ  quiz  fer 
mais  conhecido  no  Mundo,  nenii 
Reynar,  enverganliado  do  fcu  erro, 
e  de  naõ  fazer  ofeugofto ,  .e  cum- 
prir o  que  prometera  à  Chriííanda- 
de ;  e  Veôidos  em  trajos  de  -Hermi^ 
taens  vagàraõ  pelo  Reyno  ,  e  pelo 
Mundo;;,  ■  '  .j&^ií  ■ 

Jôo  lie  o  que  muitos  fèmpfe  ti- 

veraô 
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veraõ  por  mais  certo,  e  hà  para  ifto 
muitas  inferências ,  como  faõ  vello 
Luiz  de  Brito  hir  já  fora  do  cam- 
po, como  elle  aííirmou  depois ,  ou- 
tros que  o  viraõ  caminhar  para  o 
fio  i  outros  5  que  o  viraõ  hir  junto 
dellcje  Antaò  Martins  ,  chamado 
comummente  O  fiz^ko  namorado , 
que  o  curara  das  feridas  nefte  Rey- 
nò  5  e  hum  Frade  Capucho ,  que  o 
confeíTára  no  Moflcirinho  dos  Pie- 
dofos,  que  efíá  no  mefmo  Cabo  de 
S.  Vicente ,  onde  ElRey  D.  Henri- 
que ,  por  ter  efta  noticia  j  mandou 
ha>h  feu  criado  chamado  Manoel 
Antunes,  a  faber  a  verdade  ,  o  qual 
trouxe  hum  inítrumenio  do  Guar- 
dião ,  e  Frades  de  como  ElRey  alli 
eftivera.' 

E  hum  Barbeiro  ,  que  efcapòu 
dabatâihi ,  e  pda  trilha  do  Exérci- 
to veyo  fugindo  para  Arzilla ,  e  de- 
pois paffou  a  Lisboa ,  aíiirmava ,  q 
ElRey  paííára  por  elle  ,  vindo  pelo 
mefmo  caminho  já  muito  longe  da 
batalha  ,  e  lhe  pedira  de  beber  por 
huma  borracha  ,  q  trazia  com  agua 
ao  tiracolo,  €•  que  dalli  parã-diante 
naõ  podia  correr  perigo  ,*  porque  vi- 
nha  a  cavailove  de  preífa ,  pois  elle 
efcapára  vindo  a  pè;  e  mandafido-o 
EiRey  D.  Henrique  chamar  peran- 
te fi,  diante  delle  o  aííirmou  cõ  mui- 
ta fcgurança  moftrando  a  borrai:ha 
fem  a  querer  largar  ,  dizendo ,  que 
ainda  ElRey  lhe  havia  de  fazer  mer^ 
céspela  agua  ,  qne  por  ella  lhe  de- 
ra ,  como  aííim  lho  prometera. 

E  taõ  aceza  andava  efta  fama 
delRey  fer  vivo  j  e  ^er  efcapado  da 


U;-IJi/ 


batalha  ,  e  eftar  no  Reyno ,  que  or^ 
denando  fe  para  19.  de  Setembro 
as  fuás  Exéquias  no  Convento  de 
Belém ,  encomendado  o  Sermaõ  ao 
Padre  Fr.Miguel  dos  Santoí ,  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agofti- 
nho ,  o  foráõ  avizar  em  fegredo : 
Que  viffh  Já  como  pregava ;  porque 
ElRey  D.  Sebaftiaõ  et^Jijivo^  e  efla- 
va  no  dito  Mofteiro  ,  onds  o  havia 
de  ouvir.  Do  que  preplexo  o  Pre- 
gador foy  dar  parte  a  ElRey  D.He- 
rique  ,  e  preguntarlhe :  Como/e  ha^ 
via  de  haver  no  SermaÕ;  do  que  ef- 
timulado  D.  Henrique  mandou  lo- 
go tirar  devaça  do  que  fe  dizia  pelo 
Corregedor  da  Cone  Diogo  da  Fó- 
ceca  5  na  qual  naõ  houve  quem  ju- 
raíTe  vello  morrer  na  batalha  ,  nem 
Guvillo  diser  com  certeza ,  nem  fer 
fácil  conhecello  depois  de  morto,  e 
paííados  dous  dias  ,  mayormente 
defpido  ,  quando  ainda  veftidos',  e 
freícos  eraô  logo  defconhecidos'' 
dos  próprios  pays ,  e  filhos ,  os  que 
acábavaô  de  morrer ,  porque  anda- 
vaô  cubertos  de  pò  ,  e  fangue  ,  e 
com  as  feridas ,  e  ardor  do  Sol  logo 
inchavaõ  fortemente,  e  ficavaõ  def- 
figurados,  nem  acharfe  no  campo>-i 
oa  entre  Mouros  infigniafua,  oU 
coufá  de  feu  corpo  ,  e  nem  depois 
feíd^fcubrio  nunca  cou^  alguma 
detei  fendo  todas  fáceis  de  conhe- 
cer pelas  gnarniçoens  dé  Armas 
R^aes ,  que  hiaô  em  todaà  dias  em 
taõ  grande  quantidade,  que  até  n;is 
fivelas  as  levava  gravadas  ;  antes 
houve  muitos ,  que  em  feus  depoi- 
mentos claramente  davaõ  a  enten- 
der 
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der ,  que  elle  naõ  morrera,  e  fe  fal-     ordem  ;  e  fem  efperar  pelos  trifíes 


vara  da  batalha. 

E  o  dito  Pregador  Frey  Miguel 
nao  fe  atreveo  a  pregar  delRey  co- 
mo  morto ,  mas  ordenou  o  Sermão 
com  tal  arte,  que  nem  odèíTe  vivo, 
nem  morto;  nem  de  tantas  revela- 
çoens ,  que  houve  do  fucceflb  de 
Africa ,  e  falvaçaõ  dos  mortos,  con- 
fiou nunca  que  elle  morreíTe;  ames 
parece  colherfe  delias  o  contrario  , 
^iies   ^^^^  ^^  efcreve  do  Santo  Padrejo- 
,rt,t.  feph  de  Anchieta  da  Companhia  de 
5'  ^.  JESU ,  em  fua  vida  impreíTa  ,  que 
'ifcd-  manifeftando  o  fuccelTo  da  batalha 
iics,e  no  Brazil ,  onde  eftava ,  no  mefmo 
''"•  dia  delia  ,  diíTe  claramente,  que  El- 
Rey  naõ  morrera  nella  ;  mas  que 
I     veríe  mais  no  Reyno ,  eraõ  fegre- 
dos  que  Deos  referva va  para  fi;  nem 


vencidos,  que  efcapando  da  bata-, 
lha,  vindo  fugindo  ao  cativeiro,  era 
certo  bufcarem  o  refugio  damefma 
Armada  ,  e  elle  ao  depois  obede- 
cer ao  dito  recado  do  Ericeira  ,  ^ 
hir  laber  o  que  lhe  queria,  deu  evit 
dentes  fignaes ,  e  provas  de  que  El- 
Rey  efcapára  da  batalha  ,  e  embar^ 
cando-fe  mandara  dar  á  vélla  fem 
mais  efperar ;  e  que  por  vergonha 
do  Mundo  naõ  quizera  mais  appa*/ 
recer ,  nem  fer  conhecido ,  por  ha- 
ver levado  ao  cutello  a  flor  de  hum 
taõ  excellente  Reyno,  e  taõ  famo»! 
fo  por  Armas ,  e  vitorias  em  toda  a 
parte  do  Mundo  ,  alcançadas  no  O- 
riente  ,  e  na  mefma  Africa ,  e  ain- 
da em  Hefpanha  contra  os  mefmos 
Mouros ,  que  delia  lançàraõ  ,  e  dos 


algum  prefumido  de  virtuofo  f  ha-     Hefpanhoes  em  defenía  da'patà 
vendo  naquelle  tempo  muitos  )  fe     com  tamos  outros  triunfos  de  Con 


atreveo  a  tal  dizer ,  fendo  que  eraõ 
confultados  como  oráculos  ,  e  fe 
fazia  grande  diligencia  por  todas  as 
vias  ainda  illicitas  por  faber  a  ver- 
<3ade. 

D.  Diogo  de  Souza ,  General 
da  Armada ,  mandando-o  chamar  o 
falfo  Rey  da  Ericeira  (ât  que  logo 
fe  hade  tratar )  perguntou  ao  Men- 
fageiro,  que  lhe  trouxe  o  recado: 
Quefjgnal  ms  deu, que  me  dkejfes. 
Acudindo  logo  a  reportarfe  ,  como 
quem  tinha  algum  íignal  certo,  que 
ElRey  lhe  mandara  ter  em  grande 
fegredo  quando  voltara  com  elle  na 
Armada  ;  e  o  dar  ella  logo  á  vèlla 
contra  a  ordem  que  tinha  ,  de  que 


quií!as,e  Defcubrimentos  de  novas 
Regioens,  novos  Mares,  e  Ilhas;  le- 
vando a  toda  a  parte  o  conhecimê- 
to  da  Fé  Catholica ,  e  agora  ver-fe 
toda  éfta  gloria  proflrada  3  e  abati- 
da; por  cuja  perda  fe  entendia  que- 
rer elle  fazer  àfpera  penitencia  ;  e 
nefta  oppiniaõ  viverão  muitos  lar- 
go tem^o. 

Iftocertefica  o  Padre  Amador 
Rebello  da  Companhia  de  JESU  5 
companheiro ,  que  foy  do  Mefíre  5 
e  do  Confeífor ,  e  que  foy  com  elle 
a  batalha ,  em  huma  fumma  ,  que 
deixou  efcrita  da  vida  delRey  D. 
Sebaftiaõ,por  eftas  formaes  palavras; 
Efe  paffou  para  o  catjaUo  de  Jorge 


fenan  i-/»nV^ír«  f  —^  -- ^^^     ^j<^  i^ujjuu  para  O  catjauo  de J orp-i 

lenao  retiraíTe  fem  outra  fegunda    de  Muguerqueycom  a  fua  cofiumí 

'''"^  Yyyy  Ja 
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âa  ligeirez^a^fem  lhe  terem  maÕ  no 
eftrivo  j  armado  de  todas  as  armaSi 
g  Je  foy  ao  longo  do  rio  abaixo  5  e 
pajfando-o  fafoy  meter  naquella  noi- 
te feguinte  em  ArzMla  j  e  por  ijfofe 
levantou  toda  a  Armada  5  logo  na 
madrugada  feguinte, 

E  o  comprova  muito  mais  o 
mencionado  Menezes  no  feu  Tra- 
tado Cap.  23.  dizendo  ,  que  viraõ 
fahir  a  EiRey  dos  Alarves  3  e  palTar 
o  rio  fó  à  outra  parte  j  e  depois  dif- 
fo  fallar  cô  elle  junto  a  ArzÀlla ,  An- 
dré da  Sylva  de  Menez,esy  (  foy  avo 


ao  Pàço  dos  Taballiaens  affignar 
huma  Efcritura ,  naqual  o  intitula- 
vaõ  :  Meftre  que  foy  da  Capitania 
da  Armada  delHey  D.  Sehajiiaõ,que 
Deos  tem.  Ouvindo  efte  remate  : 
Que  Deos  tem^  tomando-o  por  mor- 
te 5  que  he  o  que  foa ,  e  no  fentido 
em  que  commummente  fe  entende, 
naõ  quiz  aíTignar  a  Efcritura  ,  aífir- 
mando  com  juramento  :  Que  El- 
Rey  era  vivo  ;  porque  às  cojias  o  ti- 
rara elle  do  feu  Galiaõ ,  e  o  levara 
do  mar  à  Fortaleza  de  S.  Vicente^ 
por  huma  efcada  de  pedra  feita  ao 


defte  .\\M\\ox)Capitaô  dos  Africanos,     picaõ  em  viva  rocha  ,  e  que  dallifo 
qiu  depois  de  fer  cativo  fe  livrou ,  e     ra  ^ara  o  Mofleirvnho  dos  Capu 


veyo  a  ArzMla  ,  o  qual  f aliou  com 
El  Rey,  e  o  vio  embarcar,  e  com  elle 
Chriflovaô  de  Távora  ^  e  D.Jorge 
Tello  ;  e  ajTm  o  dijfe  ao  Cardeal  D. 
Henrique  ,  e  o  affirmou  muitas  ve- 
z,es  nefte  Reyno  ,  e  por  fenaÕ  querer 
defdiz^er  lhe  tirou  ElRey  de  Caflella 
três  Comendas  ,  que  tinha ,  e  a  Vil- 
la  de  A  fumar ,  e  a  Alcaidaria  mor 
do  Alegrete,  engeitando  as  mais  mer- 
cês ,  que  lhe  faz^a ;  e  por  efla  ra- 
Z,aõ  naõ  quiz,bei'jar  a  maÔ  a  ElRey 
Felippe  quando  entrou  nefle  Reyno  , 
diz,endo  :  Que  naõ  havia  de  beijar 
a  maõ  a  dous  Reys  vivos.  E  fendo 
hum  Fidalgo  taõ  honrado  naÕ  havia 
de  diz^er  em  matéria  de  tanta  impor» 
tancia  ,  o  que  naõ  vira,  para  ddtar 


chos,  Noque  concorda  com  o  que 
fica  referido  acima. 

E  fuccedeo  para  mayor  confir- 
mação difto  5  que  fe  cuidava  ,  que 
eftando  cazado  Msnoel  de  Souza 
Coutinho  5  com  Dona  Magdalena 
de  Villena  ,  viuva  de  D.  Joaõ  de 
Portugal ,  filho  de  D.  Manoel  de 
Portugal  5  e  neto  de  D.  Francifco 
àc  Portugal  5  primeiro  Conde  do 
Vimiofo )  os  quaes  ambos  acompa* 
nhàraõ  a  ElRey,  e  fenaõ  foubc  mais 
delles,  paliados  trinta  annos.  Eftan- 
do  efta  Senhora  em  huma  fua  quin- 
ta,  fita  em  Almada  ,  em  companhia 
do  Meftre  Fr.  Jorge  Coutinho ,  feu 
cunhado ,  que  a  tinha  hido  vifitar , 
chegou  hum  Pcrigrino  à  porta ,  e 


aperder  afuacaz^a,  pois  lhe  tira-     Mt,  que  lhe  queria  fallar  huma 
vaõ  tudo  quanto  tinha  da  Coroa  por     coufa  de  importância ,  e  fendo  mã- 


ejie  refpeito. 

Porém  o  que  roais  leva  a  boya 
ao  fundo  ,  he  o  cazo  do  Meftre 
da  Capitania  da  Armada ,  que  indo 


dado  entrar  diíTe :  Que  elle  fora  def- 
te Reyno  por  fua  devoção  a  Jerufa- 
lem  ,  e  que  querendo  jà  voUarfe 
viera  ter  com  elle  hum  homem ,  que 

pelo 
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êqual  informando- fe  Me  ,ede^ttè 
Soltava  para  tòrtugal ,  lhe  diffêroi 
^úe  a  procmaffe  a  ella  ^  equefefifi 
fiviva  lhe  dijfeffe^  que  dndaporlá 
"uma  quem  fe  lembrava  deUa. 
•'  Ouvindo  iílôTDonaMadalegna 
ficou  fobrefaltada  ,  e  lhe  deu  bum 
Ôéímayo  ;  c  informada  das  feições 
úo  homem  5  í|iie  fallára  ao  Perigri- 
tio  5  entendeo  que  era  feu  marido, 
€  para  mais  certeza  liie  moftrou  Fr, 
forge  os  retratos ,  que  eftavaõ  em 
•fiuma  Salla  ,  aonde  eftava  também 
O  de  D.  Joaõ  ;  tanto  que  o  Perigri- 
«o  poz  os  olhos  nelle  diíTe :  Qtiefe 
fareda  com  aquelle. 

Por  ifto  fe  entendeo  que  El  Rey 

ainda  era  vivo  ,  e  andava  pcrigrinã- 

•âo  por  aquelles  Santos  Lugares  em- 

companhia  de  alguns  Fidalgos,  que 

íe  fuppunhaõ  mortos  na  batalha. 

"Veyo  D.Manoel  para  caza,  e  a  mu- 

^er  lhe  deu  conta  do  que  paíTára 

com  o  Perigrino  ;  e  ainda  que  cfta- 

vaõ  cazados  em  boa  fé,  tratarão  de 

fe  apartar ,  e  recolher  â  Religião  de 

S.  Domingos.  Ella  no  Mofteiro  do 

Sacramento  de  Lisboa  (novamente 

fundado )  com  o  fobrenome  das 

Chagas  5  e  elle  em  Bemfica ,  muda- 
do o  nome  em  Frey  Luiz  de  Sou- 
za ,  em  obfequio  do  Gonde  do  Vi- 

miofo,  que  também  alli  fe  tinha 
recolhido,  largando  efte  nome  pelo 
de  Fr.  Domingos ;  e  foy  o  dito  Fr. 
Luiz  depois  famofo  Chronifta  da 
dita  Ordem  de  S.  Domingos,  nefíe 
Reyno ,  e  o  primeiro ,  que  nelle  ef- 
creveo  particularmente  de  huma  fó 
Provincia. 


7^7 
Bem  poderia  fer  afíim  ,  o  que 
muitos  affirmaõ,  e  outros  negaõjdi* 
zendo,  q  por  feus  Gonfeífores-hâ  via 
de  íer  obrigado  a  deícobriríe/e  vir 
governar  o  feu  Reyno;  porque  nif^ 
fo  fazia  mayor  ferviço  a  Deos ,  li* 
vrando-o  de  tantas  miferias ,  e  tra- 
balhos ,  como  ao  depois  padeceo ; 
naô  advertindo  feria  ifto  ordenação 
Divina  ;  e  q  haveria  outras  razões 
para  que  affim  fuccedeííe  ;  fobre  o 
q  há  vários  pareceres ,  e  oppiniões. 
Porém  affirmar, que  ainda  hoje  he 
vivo  parece  dilirio  ,  pois  fó  poderia 
fer  por  ordenação  Divina  para  al- 
gum effeito  do  feu  fanto  fèrviço 
comoHenoc  ,  e  Elias ,  ainda  que 
trazem  em  prova  hum  homem,  qu€ 
viveo  em  França  trezentos  anhos  ^ 
chamado  Joaõ  dosTempos,  e  outro 
na  índia ,  que  niorreo  no  anno  dé 
i6o6.  com  quatrocentos,  de ida^ 
de  3  e  outros  de  femelhantes,  e  ma- 
yores  idades  lá  do  tempo  antigo. 

E  parece  que  Deos  foyfervii 
dodeque  ficaíTe  em  duvida  o  fer 
elle  morte,  ou  vivo ,  por  algum  refi* 
peito  Divino  ,  pois  nunca  fe  defcui 
brio ,  nem  foube  de  certo  ,  nem  o 
revelou  a  alguma  dos  feus  fervos^Sé 
do  Irmáõ  AíFonfo  Rodrigues  da  Cõ- 
panbia  de JESU,  Varaõ  fanto,  iliuf. 
trado  com  favores ,  e  illuminações 
do  Geo  ,  que  falleceo  em  Malhor- 
ca  no  ultimo  domez  de  Outubro 
de  .1627.  fe  diz  que  teve  hamaad^   ■ 
miravel  vizaõ  fobre  efta  matéria  i 
que  elle  mefmo  deixou  efcrica  Com 
outras  muitas  revelaçoens  por  man- 
dado dos  feus  Prelados ,  fallando 
Yyyy,2  por 
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por  terceira  pefíba  5  onde  elo  Livro 
3,  cap.  7.  §.  tiltiípo  diz  o  feguintCi 
ÊaloJlwílte  íirádo  do  OfigJ0^.to;: 
liv  ■J\4'i^s  le  montem  a  efta  prfona^ 
çwft  ifiando  ^unÀid  a  U  cuefia  dei 
mar^  a  deshom  i  fin  haver ftk.òfre* 
eido  fenfamukQík  tal  cefa  j 'ul&una 
grm.Arinad^a.iiya  la  pojire  la  Vir* 
gm  Maria,  de  oondicioniqutd  frU 
mero  er a ] efus^yyAa poftrera  de  to- 
das laVtrgm  Maria  5  que  laguarT 
davan  como  por  V angu  ar  dia  ^y  Re- 
iagiAariia  ;fohrtuinole  a  efla  perfa- 
ria fobr.e  e(io  la  d^daradon^yes,  que 
CQnefio  tan  gMnfocorrO' dúCielo 
aviadi  venir  ELRey  Don  Séaftian 
mifat  própria  iperfona . ' c0M  gran 
fy^fidw^y  avia  de  conquiflar  toda 
loíMorifma  ^  y  fugetarla  ,y  ellafe 
(on^er^ria  con gran  faciUdad  ala 
Fé  de  Chr.iflo  nueftro  Senor^^y  y  efta 
perfona  allà  dentro  defu  coraçonfe 
U  acrefcentava  ,  que  pajfaria  anfi  ^ 
fin  poderio  contradiZjir,  ni  dexar  de 
fer  todo;  y  con  amr  pajfado  algunos 
aííosjhLelia  vi/ion^  y  el  la  de  fecha 
àt  fyymniodo  ejfom  pud»  defechar- 
la  dgfu.£oraçon ,  y  que  no  ya  de  fer ^ 
y  aver  efeão  ,  por  mas  ,  que  haz^e , 
y  que  la  viciaria  fera  tan  grande 
qual  por  ventura  Rey  Chri/liano  no 
aya  íenido  ya  màs.,  y  refultarà  en 
gran  gloria  de  Dios  ,  y  bim  de  las 
almas  t 

.Efta  revelação  ,  que  naÕ  apro- 
(  vo  i  nem  reprovo ,  quero  que  fique 
na  íé  dos  Padres  doGollegio  de  Sã- 
to  Antaõ  de  Lisboa  ,  que  ma  com- 
municàraò  ,  e  hum  delles  me  deu  o 
treJado  fielmente  tirado  de  huma 


pppia  do  #aLivro,qu€  certos  Mií^ 
fi©iiario8 1  q^s  hiad  para  íks  índi^» 
de!GafteiU,e  alli  loraõ  l;KiirpedadQ^ 
efíi  quanto  naõ  partirâQ^,  iraziaó 
fcpqfiègo  5  os  quaes  fe  ^dmirárap 
muito  de^^t^alrepuía  ,  pprqpe  ^endo 
Mp;  e  follieado- lííuitas  vezes  o  di- 
toLivrp,  nímca.  leraõ,  mm  repara* 
raô  nifto,  e-:âqi4Í  fe  defct^bripí  e  |go 
publicamente^  .'perante .  qii^zi  iodos 
©s  Padres  y  de  cuja  lizirra  5  «viriií* 
de  fenaõ  deve  prezumir,'qae  tal  ia- 
biillafíem  em  defcredilp^de hu (m 
irmaõ  taõ  fanio  ,  mayormente  eí- 
tando  prohibido  com  peíia  de  exr 
communhaõ  femilhanies  dnventpí; 
nem  aos  Caftelhanos  (  em  cujp  pOr 
der  eftà  efte  Livro  original  manuíl 
o-ico  )  fe  pode  attribuir  ifto ,  pois 
fpraô  fempre  inimigos  cgpij-aes  def- 
ta;  oppiniaõ  ,  c  dos  queá.feguiaÒT, 
aífèverando  a  íua  morte  ;  por  onde 
fendo  iftaafíim  ,  fe  ElRey  eííá  ain- 
da vivo  fe  deve  entender  ,  que  o 
guarda  Deos  para  algua  coufa  gran- 
de do  feu  fanto  fer  viço. 

Em  prova  de  todo  o  referido 
accrefcentaõ  alguns ,  qne  ao  Santo 
Padre  Anchieta  fora  revelado  5  que 
elle  naõ  morrera  na  batalha  ;  e  que 
nefte  Reyno  fallára  algumas  vezes^ 
e  fe  manifeftàra  em  fcgredo  às  Ser. 
vas  de  Deos  Brizida  de  Santo  Antó- 
nio ,  Martha  de  Chrifto ,  e  Leoca- 
dia  da  Conceição,  pedindo-lhes  feu 
favor ,  e  ajuda  efpiritual ,  e  o  mef- 
mo  fizera  em  Lisboa  a  outras  pefi 
foas  de  qualidade  ;  e  queem  Jeni- 
falem  o  vira  ,  e  confcflara  o  Padre 

Fr.  Pantaliaõ  de  Aveiro  3  P*^^^ 

.sbiiiJaera 


POR  ELEEY IX.  SHBASTIAM.  Ov.  V.  Câp.  41,        -^^ 
bêín  çorrhecida  peidíeii  ItenerMÍo     hummAmenPt  mp  fcdmoifyher 


doí  Terra  Santa ,  e  em  Roma  o  farir 
t©  Padre  Mareei  lo,  que  depois  mof- 
reo  Martyr  no  Japaõi  5  o  qual  vindo 
para  efta  Miífaõ  j  tanço  que  cbegou 


qual  he  o  'verdadeiro;  por  naô  expor 
â  perigo  o  creditç  d^^ 
a  qu^aõ  indecify*  {       -  .VW^  ví\ 
De  mais  defte  refpeito^  ç^J^'' 


ai  Arrayaide  Poaugal  beijou  a  terjc^.  pre  à  verdade  fe  deve ,  com  a  indeci- 
dizendo  tjQm^  o  fazda^porque  tinha,  faõ  defle  ponto  map  deixa  E\Bey  D* 
hum  Rey  muito  fanto  ^  que  tinha     Sebafii^õ  de  lograr  nasppjfyimè- 


trato  muy  jamiliar  com  Deos  nojfç 
Senhor i  de  quem  vivia  muito  favo- 
recido. E  aílim  acumulaõ  outras 
provas  de  profecias ,  vaticinios,<li* 
tos ,  e  fucceíTosj  muitos,  e  notáveis 
que  naõ  refiro,  de  que  vi  vários  ma^ 
nuferiíos ,  o  que  naõ  aprovo  ,  nem 
reprovo  ,  fique  na  fé  do  Leitor. 

Do  concheado  neííe  Capitulo., 
£e  colhe  o  pouco  credito,  que  nefta 


morias  huma  gloria  incA^/^,avelp 
e Jem^reviv^^i  I^JafuneJí^y  leiev^ 
namenti  deploraviel  hatalha;^')^  i^pfy 
relfe  ^.IRey  D.  Sehaftiao  y jQ^rfyiQ 
morrejfe-i  fempye  triunfou  com  ofiu 
zelo  o  feu  'ualor.^^^e. ,( çofn q  -querer^ 
alguns)  das fms feridas  mor^reo  efy 
grande  Rey  ,  ^  epire.  mortos  ,  e  m% 
ribundosfoy  ^thado  ofm  cadaverj 
mofirou^  qu^  por  mares,  df  fangU4 


parte  fe  deve  dar  aos  Livros,  e  Hit    forafurgir  no  porto  da  eíirni^adff 
torias  do  tempo  dos  três  Feljppes  ,     Efe  (  como  oi^tros  efçreyem)  djo 


que  Reinarão  em  Portugal,  em  que 
affirmati vãmente  fe  diz  q  elle  morr 
rèrana  batalha. 

O  DoutiíTimo  Padre  Bluteau;* 
dà  para  efle  cazo  hum  difcretiífimo 
confelho  ,  dizendo :  Suppoflo  o  ine- 
vitável perigo  y  que  ordinariamente 
corre  a  verdade  na  decifaÔ  de  gran- 
des duvidas  ,  o  meu  parecer  feria  , 
que  na  difcripçaõ  da  batalha  de  Al- 
cácer naõ  affirmajfe  o  Hiftoriador 
coufa  alguma  da  morte,  nem  da  vi- 
da delRey  D.  SòafiiaÕ.  Allegué  o 
Hiftoriador  com  os  Efcritores  que 
da  dita  batalha  por  eftas  ,  ou  por 
^quellas  razoens  o  fazem  fãhir 
vivo  ,  e  juntamente  com  os  outros  ^ 
-que  por-  outras  razoes  o  fazem  na 
mefma  hatalhã  morto  ;  deftes  dom 
fucceffos  certamente  hum. be certos 


meyord?  tantas  tnortesf/^hip-^vivo 
foy  porque  naõ  -quiz  Deos ,  que  for- 
taflem  harharos  o  fia  de  taõ  preciofa 
vida.  .Com  eftas  ,  e  outras  reflexões, 
que  defta  matéria  Je  podem  f/izer , 
claramentefe  conhece  que  RlRey  D, 
SebaftiaÕ  ,,  quer  morto  ,  quer  vivo  , 
he  5  e  fempre  fera  ohjeâo  da  admi- 
raçaõ  ;  para  a  fua  gloria  ,  e  para 
a  nojfa  curioftdade  hafta  efte  conhe- 
cimento. Nefte  cazo  naÕ  podemos 
faber  mais  com  certeza  ,  e  poderá 
haver  razaÔ  Juperior para  que  mais 
naõ  faibamos.. 


r^. 


CA- 
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■a A^Fi  m  ú^  o  mmr  ' 

DoÍqu^me'^tÚtHente  Jefifi^i^^Õ 
fer  ElRey  D.  Sebdfliaõ ,  è  ãó  que 
lèesaconteceo. 

^áma  5  que  corria  de  fer  vivo 
>-ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  andar 
taô  ateado  6  dèí è j Ò  delle  nos  cora- 
çoens  Portu^uezes,  fem  que  apare- 
ttíTé  jf  deu  atrevifnento ,  e  ouzadia 
ià  alguns  moços  vadios ,  com  òa- 
pa  de  virtude  para  tomarem  a  con- 
fiança de  fe  fingirem  ferem  eUci  O 
prirrieJro  deftes  que  entrou  a  fazer 
6  feu  p^apél  no  teaífò'  das  invençõesj 
c  redicularias ,  foy  Bum  matícebo 
natural  da  Villa  de  Alcobaça, outros 
dizem  Vc^ue^da  Batalha ,  filho  de  hu 
Teigueif O',  e  aprendiz  de  hum  ofi. 
ficialGónteiro  em  Lisboa  ^  o  qual 
havenido  fido  expulfo  da  Religião 
do  Carmo  antes  de  cumprir  o  no- 
viciado j  fe  foy  a  fazer  vida  de  Her- 
mitaõ  na  Arraya  do  Reyno  y  junto 
da  Villa  de  Albuquerque;  tangia,  e 
cantava  ,  e  tinha  bem  concertada 
a  Ermida ,  por  cujo  refpeito  acu- 
diaõ  alli  varias  peíToas ,  e  entre  el- 
las  a  mulher  de  hum  homem  nobre, 
que  ficou  morto  na  batalha,  teve-o 
por  fingello  ,  e  favorecia-o. 

Murmurando-fe  já  do  feu  mo- 
do de  vida  deixou-a  ,  e  veftindo-fe 
à  cortezan  ,  e  pofto  em  hum  cavai- 
lo  paííeou  alguns  dias  por  aquellas 
terras ;  e  porque  fabia  alguma  cou- 
fa  da  lingoa  mourifca  ,  e  contava 
fucceííos  da  Jornada,  e  batalha,  em 
que  fe  achou  ,  e  outras  coufas  fuc- 


éèdidas  nefte  Reyno  ,  tromeíTáraõ' 
alguns  a  prezumir ,  que  era  EIRey> 
Di  Sebaftiaõ  ,  e  o  feguiaõ  com  tal 
cegueira  ,  que  havendo  de  ter  mais 
dé  trinta  annos  fe  fofà^lle  ,  efte 
fiaõ  excederia  muitos  de  vinte.Deffe 
enganava  axis  que  o  tinhaò  por  ta% 
poiém  vendo  que  naõ  fedezenga- 
vaõ  admitio  o  engano  ,  çi  fez  que 
hum  dos  que  o  feguiaõ  fc  fingiíre 
Chriftovaõ  de  Távora ,  valido  del- 
Rey,  e  outro  o  Bifpo  da  Guardai 
grande  afFeiçoado  do  Senhor  D.  An* 
tomo.  Daqui  foy  reprezentar  o  feu 
Entremez  lá  para  as  partes  de  Pe* 
namacor ,  precatando-fe  da  juftiça, 
e  andando  armado. 

Voava  a  fama  por  aquelles  Lu^ 
gares ;  e  pofto  que  a  cara  naõ  mof- 
trava  fer  de  Rey  ,  lhes  dizia  ,  que  o 
trabalho  do  cativeiro ,  e  as  miferias 
èm  q  fe  tinha  vifto  lhe  tinhaõ  mu- 
dado a  còr ,  e  as  feiçoens.  Fez  C5- 
celheiros  de  Efiado,  ajuntou  alguns 
bandolleiros ,  e  culpados  nas  deva- 
ças ,  e  com  eftes  era  mais  temido , 
e  refpeitado  ;  e  aífim  foy  paffando, 
e  levando  boa  vida  alguns  mezes  9 
recebendo  dinheiro  dos  ricos ,  que 
diftfibuhia  liberalmente  com  os  po- 
bres ,  e  paífageiros. 

O  modo  como  principiou  a  en- 
tabolarfe  ,  e  enganar  a  muitos ,  foy 
efte.  Andava  por  aquella  Comarca 
de  terra  ,  em  terra  ,  pouzando  em 
Eftalagens ,  e  cazas  de  particulares, 
onde  ao  fazer  contas  dos  gaftos  fc 
fahia  para  íóra  ,  e  acabando  os  ou- 
tros de  pagar  fe  chegava  hum  delles 
ao  ouvido  do  dono  da  caza,  e  dizia^ 

lhe: 


POR  ELREY  D.  SEBASTIAM.  Liv.  V.  Cap.  42 
lhe:  Se  vòs  foubejfes  quem  agora     Rey  Felippe,  e  a  Lisboa  ao  Cardeal 


7^t 


comeo  em  vojfa  caz^a ,  tervos-bieis 
por  bem  afortunado,  E  como  os 
Portuguezes  naturalmente  faõ  ami- 
gos de  novidades  ,  naõ  foccegavaõ 
eftes  atê  lhes  naõ  dizerem  quem  elle 
era  5  os  quaes  fazendo-fe  muito  gra- 
ves 5  depois  de  bem  importunados , 
lhe  diaaõ :  Tendevos  por  ditofo  que 
ainda  vos  hade  faz^er  muitas  mer^ 
cès  ;  porque  aquelle,  que  alli  eft afo- 
ra ihe ElRey  D.  Sebafliaõ.  Ouvin- 
do elles  ifto  }  como  entendiaô  que 
ElRey  efcapára  da  batalha,  e  anda- 
va no  Reyno  ,  criaõ  facilmente  fer 
aquelle  5  e  fe  lhe  hiaõ  lançar  a  feus 
pês  5  dizendo-lhe  :  Senhor  ^fe  vos 
fois  ElRey  D.  Sebafliaõ ,  como  na 
verdade  fois ,  aceitay  de  nòs  efles  pe- 
quenos donativos ,  e  mandainosy  co- 
mo fores  fervido,  E  lhe  oíFereciaõ 
dinheiro  ,  e  peças  de  prata ,  e  ouro, 
e  outras  joyas. 

Ao  que  elle  refpondia  :  O  Bif- 
po-i  e  ChriJiovaÕ  de  Távora  naõ  que- 
rem fenaÕ  f aliar  ;  ora  já  que  elles 
volo  differaõ ,  tende-o  em  fegredo. 
Gõ  ifto  fe  confirmavaõ  muito  mais 
em  fer  elíe ,  e  emaõ  aceitava  o  que 
lhe  davaõ  ,  dizendo  :  Que  aquelles 
ferviços  Ihesferiaô  muito  bem  pagos, 
e  galardoados  a  Jeu  tempo, 

Gom  ifto  andavaõ  ricos,  e  bem 
trataéos ,  e  o  fenhor  Rey  do  vento 
veftido  de  veludo  lavrado.  AmotL 
nada  a  terra  com  ifto  ,  quiz  o  Juiz 
de  Fora  examinar  a  verdade  ,  e  ti- 
rando devaça  todos  jurâraõ  que  era 
ElRey  D.  Sebaftiaõ ,  de  que  fe  mã- 
dáraô  inftromentos  a  Caftella  a  El- 


Alberto,  Governador  do  Reyno  s 
pelo  que  muitos  Fidalgos  o  foraõ 
ver  disfarçadamente  a  Pena-macor, 
e  o  Povo  andava  todo  alvoroçado  3 
cuidando  fer  aquelle  o  feu  Rey ,  e 
receando-lhe  alguma  traição  ,  e  pe- 
rigo por  amor  de  Caftella. 

Sabido  ifto  em  Lisboa  ,  orde- 
nou o  dito  Cardeal  Alberto  ,  Go- 
vernador do  Reyno,  ao  mcfmojuiz 
daquella  Comarca  ,  que  o  preridef- 
fe  para  fe  faber  quem  era.  Convo- 
cou elle  muitos  officiaes  de  juftiçaj 
pedindo  também  a  ajuda  do  Corre- 
gedor de  Caftello-branco  ;  e  efpi- 
ando-o  alguns  dos  feus  mefmos  Vaf- 
fallos  o  entregarão.  Perguntou-lhe 
o  Juiz  :  Quem  era  ?  E  refpondeo ; 
Que  não  conhecera  pays.  Aludindo 
a  ElRey ,  que  os  naõ  havia  conhe- 
cido ;  porque  feu  pay  morreo  antes 
do  feu  nafcimento ,  e  fua  mãy  pou- 
co depois  de  parir  voltou  para  Caí"- 
lella. 

Foy  trazido  a  Lisboa  comboya- 
do  por  duas  Companhias  de  Solda- 
dos Caftelhanos ,  que  o  foraõ  buf- 
car  a  Pena-macor ,  por  evitar  algu 
alevantamento,  ou  novidade  do  Po- 
vo pelo  caminho  ;  e  o  tiveraõ  toda 
huma  menhãa  no  Campo  de  Santa 
Clara  para  dezengano  do  Povo ,  c 
entrando  na  Cidade  pelas  portas  da 
Cruz  defcuberto  ,  e  a  cavallo  era 
huma  befta  de  albarda  ,  foy  levado, 
e  metido  na  cadeya  do  Limoeiro  ? 
onde  o  madáraõ  eftar  fempi;e  agra- 
de à  vifta  de  todos,  que  concorriaõ 
a  vello  ,  naõ  ficando  peíloa  na  Ci- 

dadej 
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dadcj  que  o  naõ  foíTe  ver;  aos  quaes 
eile  dizia  com  muita  inteireza  de 
animo  :  Que  vindes  ver  parvas  yhã 
homem ,  que  por  querer  fer  honrado 
feperdeo  ?  Deraõ-lhe  tratos,  e  per- 
guntando-lhe:  Porque  fefaz.ia  Rey? 
Refpondeo  :  Qiie  não  havia  tal  y 
nem  podia  haver  prova  >  que  &  con- 
demn^ffeà  morte. 

Continuarão  com  os  tratos ,  e 
preguntas:  Porque  confentía  que  lhe 
fallaffem  por  Âltez^ay  t  naÕ  manda- 
va cuhrir  a  alguém  ,  que  erafignal 
defefaz^er  Reyl  E  refpondeo :  Qwe 
cada  hii-n  nafua  caz^a  podia  faz^er 
o  quii  f\MZ,ijfe  ,  que  ejfa  culpa  era 
outro  crime  dijferente  j  que  lhe  reflu 
.  tuijfem  afua  honra  ,  e  que  Jóo  po- 
diaõ  cajiigarpor  mal  enjinado^  e  naõ' 
por  Je  faZj^r  Rey.  ProceflbuíTe  o 
o  cazo  5  deu-fe  conta  ao  Governa» 
dor ,  que  teve  gofto  de  fe  achar  na 
Relação  ao  proferir  da  Sentença ,  e 
folgou  de  ouvir  o  procefíb.  Julgou- 
fe,  que  naõ  merecia  morte  vifto  fe- 
naõ  provar ,  que  elle  fe  chamaífe 
Rey;  e  aííim  foy  condemnado  a  ga- 
lés  5  donde  efcapou  na  cofta  de  Fra- 
ca 5  indo  na  Armada  contra  Ingla- 
terra ,  no  anno  de  1588.  E  o  que 
fe  fingia  Bifpo  da  Guarda ,  foy  en- 
forcado 5  e  no  dia  feguinte  o  foy 
também  o  fingido  Chrirtovaõ  de 
Távora. 

Succedeo  ifto  no  anno  de  1584. 
no  mez  de  Julho ,  e  podendo  fervir 
de  exemplo  para  emmêda  de  outros 
laes  atrevimentos  ,  foy  ao  contra- 
rio ;  pois  logo  no  anno  feguinte  fe 
vio  outro  ainda  mais  extravagante 


pelos  mefmos  termos ,  fingindo-fe 
fer  EÍRey  D.  Sebaftiaõ  ,  hum  mo- 
ço chamado  Maiheus  Alvres  3  natu- 
ral da  Ilha  Terceira ,  filho  de  hum 
Pedreiro,  o  qual  fahindo-fe  do  No- 
viciado dos  Frades  Arrabidos  do 
Mofteiro  de  S.  Miguel  junto  á  Villa 
de  Óbidos  ,  fe  fez  também  Hermi- 
taÕ  em  huma  Ermida  de  S.  Juliaõ , 
junto  á  Villa  da  Ericeira.  Aqui  fazia 
huma  vida  ao  parecer  muy  peniten- 
te ,  e  fe  introduzio  a  fer  Rey  antes, 
que  ninguém  o  imaginaíTe,  difcipli- 
nava-fe  fortemente  ,  onde  pudeíTe 
fer  ouvido  ,  e  dizia  com  trifte  la- 
mentação :  Portugal)  Portugal^  que 
he  feito  de  ti ,  que  eu  te  puz,  no  e/ia- 
dOi  em  que  eflás,  oh  trifte  de  ti  Seba- 
fiiaô ,  que  toda  a  penitencia  he  pou- 
ca em  ref peito  de  tuas  culpas.  Co- 
meíTáraõ  alguns  a  crer,  que  elle  era 
ElRey,  e  entre  elles  hum  Lavrador 
rico  chamado  Pedro  AíFonfo ,  jun- 
taraõ-fe  atê  oitocentos  homens ,  de 
que  fe  fez  General ,  accrefcentan- 
do  ao  feu  nome  o  Apellido  de  Me- 
nezes ;  poz  o  fingido  Rey  Gaza 
Real  5  e  fortificou-fe ,  cazando-fe 
com  huma  filha  do  dito  Pedro  Af- 
fonfo,  moça  bem  parecida,  coroan- 
do-a  por  Rainha,  com  huma  Coroa 
de  prata  de  huma  Imagem  de  Nof- 
fa  Senhora  ,  fazendo  Marquez  de 
Torres  Vedras  a  feu  pay ,  e  Conde 
de  Monfanto,  Senhor  de  Cafcaes,  e 
Alcaide  mor  de  Liiboa. 

E  aíJim  fazia  outrasTnercés,paf- 
fando  Provizoens ,  e  Alvarás  com 
folemnidade  de  feios  Reaes,  occul- 

r 

tando-fe  fempre  y  e  moftrando-fe  a 

muy 
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por  aquella  gente  ,  que  o  feguia  ;  e 
fendo  ifto  reprehendido  por  Gafpar 
Pereira  ,  Ouvidor  daquella  Gemar- 
ca  o  matáraõ  também  ,  e  a  hum  fi- 
lho j  e  a  hum  fobrinho  ;  faqucan- 
do-lhe  a  caza  como  em  guerra  juf- 
ta ;  paílando  já  nefte  tempo  de  mil> 
a  gente  afoldada,  q  o  feguia,  vindo 
todos  a  comprar  pólvora  ,  e  baila 
à  Cidade  ,  diziaõ  publicamente  3 
que  era  para  acompanhar  a  EiRey 
D.  Sebaftiaõ.  Pelo  que  ,  e  porque 
naõ  creceíTe  mais  o  damno,  e  info- 
lencia  ,  foy  neceíTario  acudir  com 
mais  forte  remédio.  Deu-fe  ordem 
ao  Corregedor  da  Corte,  e  fe  man- 
darão ajuntar  todos  os  Miniflros  da 
Juftiça  eom  os  feus  Officiaes ,  e  c5 
quatrocentos  Soldados  Caftelhanos 
bem  armados  foraô  fazer  a  dilligen- 
çia  ;  e  chegando  perto  do  couto  do 
novo  Rey ,  ficàraõ  os  Soldados  em- 
bofcados  em  hum  valle  ,  indo  a  Ju- 
fíiça  adiante  ,  e  fendo  defcuberta 
pela  guarda ,  arremeterão  a  elles 
como  lobos. 

Fugio  a  Jufliça  cõ  muita  preíTa 
ate  os  hirem  meter  na  embofcada  5 
donde  fahindo  com  fúria  lhe  déraõ 
huma  carga  de  tiros  com  que  matá- 
raõ, e  ferirão  a  muitos  dos  fautores 
do  Rey  ,  fazendo  fugir  aos  oucros 
pelos  montes ,  e  vales :  foy  prezO  o 
Rey ,  e  alguns  do  feu  confelho  ,  e 
trazido  a  Lisboa  fez  confiííaò  ,  ds 
que  naõ  era  ElRey  ,  nem  perten- 
dia  fello,  e  que  fó  intentava  dar  ío- 
bre  Lisboa  com  as  armas  dos  feus 
feguidores ,  na  madrugada  do  dia 
rebatadamente  cõ  os  feus  Officiaes.  .de  SJoaõ ,  e  vencida  ella,  como  cf- 
..- *v  •  vj»'.-ii.»n.»»i  .'-íi*  •-.-."s  ,•,.'.  Zzzz  perava 


muy  poucos  por  grande  favor ,  aos 
quaes  contava  algumas  particulari- 
dades da  batalha  ,  para  os  ter  mais 
feguros  nefta  prezumpçaõ  ,  e  man- 
dando recado  a  D.  Diogo  de  Sou- 
za ,  General  da  Armada  ,  que  lhe 
foíTe  fallar ,  tanto  que  foube  5  que 
clle  preguntàra  ao  menfageiro  pelo 
fignal  5  que  lhe  dera ,  receando  que 
íe  defcubriíTe  o  engano,  ou  por  ou- 
tra alguma  razaõ  ,  que  naõ  conda, 
lhe  tornou  a  mandar  dizer,  que  naõ 
foííe  ;  e  com  tudo  indo  lá  ,  lhe  naõ 
quiz  fallar ,  dizendo,  que  o  fazia  af- 
íim  porque  naõ  hia  íb.  Efcreveo 
depois  ao  Cardeal  Alberto ,  que  lhe 
defoccupafle  o  feu  Paço ,  e  fe  foííe 
embora  para  Caftella  ;  porque  já 
era  tempo  de  que  abriflem  os  olhos 
tantos  enganados.  Foy  prezo  o  Em- 
baixador; e  foltando-o  logo  cobrou 
mayores  forças  a  oppiniaõ  de  fer 
elle  ElRey  ,  por  onde  ,  o  que  aífim 
fe  fingia  fe  foy  enfoberbecendo ,  c 
fazendo  alguns  graves  caftigos  em 
todos  aquelles ,  que  o  naõ  queriaõ 
reconhecer ,  e  lhe  negavaõ  a  obe- 
diência, fendo  executor  o  Marquez, 
feu  fogro ,  que  era  homem  cruelif- 
fimo  5  e  deshumano  ;  e  agora  mui- 
to mais  com  a  vangloria  dos  titulos, 
que  lhe  foraõ  dados ,  e  conciderar- 
fe  fogro  delRey. 

Vendo  o  Cardeal  Governador, 
que  fe  devia  atalhar  taõ  grande  deí- 
ordem  antes  q  pafl^aflfe  a  mais ,  deu 
ordem  ao  Corregedor  de  Torres 
Vedras  para  que  os  fofife  prender ,  e 
querendo-o  executar  foy  morto  ar- 
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perava  ,  pretendia  dizer  ao  Reyno , 
que  já  o  havia  pofto  em  liberdade 
para  que  fizeíTem  Rey.  Foy  enfor- 
cado-em  14.  de  Junho  do  dito  an- 
no  ,  cortando-ihe  primeiro  a  maò 
direita  no  Pelourinho  ,  aonde  ficou 
pendurada  por  paífar  Provizoens,e 
Alvarás  falíos  ,  fingindo-fe  EIRey 
D.  Sebaftiaõ  ,  a  cabeça  efteve  hum 
mez  pregada  na  forca ,  e  os  quartos 
foraõ  poftos  pelas  portas  da  Cidade; 
e  no  dia  feguinte  enforcarão  ,  e  ef- 
quartejâraõ  a  outros  ,  que  foraõ 
prezos  com  elle  5  hum  que  fazia  o 
oííicio  de  Vedor,  que  feria  de  qua- 
renta annos ,  e  outro  j  que  era  Pa- 
gem privado  5  que  feria  de  idade  de 
vinte  annos. 

Na  Ericeira  foraõ  enforcados 
vinte  homens ,  que  eraõ  deílc  ban- 
do ,  muitos  foraõ  lançados  a  galés; 
e  Pedro  AíFonfo,  Marquez ,  e  Con- 
de General  ,  e  Secretario  do  trifíe 
Rey  ,  fugio  no  dia  da  p;  izaõ  dos 
mais ;  mas  pouco  depois  foy  prezo, 
fazendo-lhe  em  Lisboa  o  mefmo  , 
que  tinhaõ  feito  ao  feu  Soberanno, 
e  os  pobres  moradores  daquelle^cõ- 
torno  defpovoáraõ  a  terra  com  me- 
do ,  por  terem  feguido  a  voz  do 
Rey  enganofo.  Foraõ  também  pre- 
zos ,  e  caftÍ2;ados  muitos  ,  que  en- 
ganador o  fâvoreciaò  de  Lisboa  ,  e 
lhe  mandavaõ  dinheiro  ,  e  peças  de 
valor,  como  foraõ  António  Simões, 
Efcrívaõ  dos  Armazéns ,  e  Gregó- 
rio de  Barros  Ourives  dclRey,pagã'- 
do  miferavelmente  o  zelo  ,  cõ  que 
cuidavaõ  fervir  ao  feu  Rey. 


mandar  chamar  D.  Diogo  de  Sou- 
za  ,  faber  delle  fe  era  cerco  ,  como 
fe  dizia ,  que  EIRey  veyo  na  Arma^ 
da ,  porque  fendo  aíiim  ,  e  fabendo 
delle  onde  eftava  ,  e  fe  eftava  prõp- 
to  para  entrar  a  governar,  ajuftariaõ 
ambos  a  forma  de  occupar  Lisboa, 
c  defoccupalla  dosCaftclianos  com 
aquella  fua  gente  ,  e  entregalla  ao 
dito  Rey,  com  o  que  ficava  reílitui- 
do  ao  feu  Reyno  ,  e  aquelles  fervi- 
ços  feriaÕ  bem  gratificados  por  elle, 
e  agraífecidos  de  todo  o  Reyno.  Iflo 
fe  colhe  da  fua  confiífaõ  ,  e  outra 
coufa  fenaõ  deve  imaginar ,  pelos 
defcaminhos  ,  ou  injpoíiibiiidades, 
a  que  fe  expunha  por  todas  as  vias; 
o  que  qualquer  mediano  entendi- 
mento conheceria  muito  bem. 

Alguns  annos  adiante  em  Caf- 
telia  ,  hum  Paftelleiro  de  Madrigal, 
chamado  Gabriel  de  Efpinoza  fe 
fingio  taaibem  fer  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  5  e  deu  muitas  moftras  ,  e  fig- 
naes  de  o  fer  ,  e  enganou  a  muita 
gente  grave  por  arte  diabólica;  mas 
fendo  prezo  ,  foy  arraftado  ,  enfor- 
cado ,  e  efquartejado ,  e  pofía  a  ca- 
beça pregada  cm  hum  maftro  na  fua 
pátria  em  o  primeiro  de  Agofto  de 
1 596.  e  affim  foraõ  jufiiçados  mui- 
tos dos  feus  feguidores. 

Foy  o  cazo  muito  notável ,  e 
de  muitas  circunftancias  ,  que  eu 
deixo  por  abreviar ,  verfc-haõ  na 
Hi  floria  dei  Rey  D.  Felippe  fc  fe  ef- 
crever  como  intento.  E  à  viíla  ócC- 


tes  fucceíTos ,  ou  màos  fucceííos , 

de  quem  os  inventoíí^ainda  houve 

Parece  que  foy  o  intento  de.  .outro  ,  que  featreveo  a  entrar  nef- 
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ta  dança ,  e  nieterfe  na  baralha  para 
ajuftar  a  conta  ;  porque  no  mefmo 
tempo  hum  Marco  Túlio  Calabrês 
de  naçaõ  ,  natural  da  Villa  de  Ta- 
verna 5  e  cazado  em  Mecina  com 
Paula  de  Tientu  ,  fe  fingio  fer  El- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  de  Portugal,  e  ef- 
creveo  muitas  cartas  a  Lisboa  a  al- 
guns Cavalheiros ,  que  lhe  envia- 
rão muita  quantidade  de  dinheiro, 
cuidando  ,  que  com  elle  faziaõ  fer- 
viço  ao  feu  Rey.  Efte  enfayando- 
fe  para  o  entremez  com  a  liçaõ  dos 
fucceíTos  da  batalha  ,  e  outras  in- 
formaçoens  do  Reyno ,  caminhou 
para  Itália  ,  e  em  Veneza  foy  pre- 
zo 5  e  como  fe  entendia  ,  que  El- 
Rey  andava  vagando  pelo  Mundo  , 
prefumiraõ  5  que  era  efte  ;  e  muitos 
Fidalgos  concorrerão  a  Veneza  pa- 
ra o  verem ,  e  fe  certificarem  fe  era 
elle.  E  D.  Joaõ  de  Cafiro,  filho  de 
D.  Álvaro  de  Caftro ,  que  aíTiftia 
em  França  defgoftado  da  uniaõ  do 
Reyno  a  Caftella  ,  fe  enganou  t^n- 
to  cõ  elle ,  e  fe  perfuadio  fer  aqu^l- 
le  pelos  fignaes ,  que  mofirava  por 
arte  ,  fem  duvida  5  diabólica ,  que 
efcreveo  fobre  iíTo  hum  Livro  aos 
três  Eftados  defte  Reyno  affirman- 
dp  delle  muitas  patticularidades ,  e 
virtudes. 

'  O  qual  Rey  fingido,  fendo  fol- 
to  em  Veneza  por  diligencia  dos 
Poriuguezes ,  que  lhe  aífifiiaõ  ,  fa- 
zendo jornada  para  França  ,  onde 
intentava  pedir  foccorro  para  fe  vir 
a  poderar  do  Reyno  ;  foy  prezo  em 
Florença  por  ordem  do  Graõ  Du- 
que 9  e  mandado  aNapoles^  onde  o 


Vice-Rey  o  mandou  lançar  nas  ga- 
lés 5  e  depois  veyo  prezo  para  Caf- 
tella 5  e  foy  metido  por  mayor  fe- 
gurança  na  Fortaleza  de  S.  Lucar  3 
onde  o  foraõ  ver  muitas  pefíbas  de 
Portugal  5  e  Caftella,  e  a  alguns  pa- 
receo  fer  elle  ,  e  lhe  deraõ  dinhei- 
ro ,  e  f e  faziaõ  vários  juízos  fobre 
elle. 

Mas  todos  defconfíavaô  ,  por- 
que naõ  fallava  bem  Portuguez,  do 
que  fe  defculpava  ,  dizendo ,  que  o 
fazia,  porque  affim  o  prometera  aos 
liaes  amigos  aiè  certo  tempo  ,  alu- 
dindo aos  trez  j  que  fe  dizia  ,  que  o 
feguiraõ  ,  e  acompanharão  na  peri- 
grinaçaõ.  Porém  fendo  metido  a 
tormento  confeíTou  a  verdade;  pelo 
que  foy  enforcado ,  como  também 
os  feus  Secretários ,  que  a  efte  Rey- 
no vieraô  trazer  cartas  ,  e  induzir  a 
muitos  da  fua  parte  ,*  e  pelo  mefmo 
cazo  foy  preza  ,  e  caftigada  muita 
gente  ,  e  outra  muita  fugida. 

Todos  eíies  fingimetos  accref- 
centavaõ  os  cuidados  ,  e  as  penas 
ao  trifte  Reyno  de  Portugal ,  com 
a  ruína  de  muitas  Cazas  grandes ,  e 
morte  de  muita  gente  boa  ,  e  de  to- 
dos 08  eftados  com  muita  infâmia  ? 
por  culpa  de  velhacos  ambíciofos , 
e  irabufteiros ,  que  tudo  ifto  cau- 
zavaó.  E  hecoufa  digna  de  admira- 
ção ver  a  cegueira  dos  Portuguezesj 
q  levados  do  grande  dezejo  ,  e  fau- 
dades  do  feu  Rey,  por  fe  libertarem 
da  fugeiçaõ  de  Caftella  ,  qualquer 
vadio ,  q  fe  dizia  fer  elle ,  o  tinhaõ 
por  tal ,  e  o  feguiaõ  ,  e  favorecíaÕ 
com  tenacidade  a  todo  o  rifco. 
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Das  raz»oens  ,  que  defculpaÕ  a  El- 
Rey  nefta  emprez»a.  Exemplos 
excitatívos  ,  que  para  ella  teve , 
confortaçoens  defla  pena;  e  apon- 
taõ-fe  duas  Profecias  ,  que  tocaô 
à  Atenuação  da  defcendêcia  ReaU 
que  agora  aconteceo, 

"P  LRey  D.  Sebaftiaõ  5  para  haver 
157°  Lj  de  intetiíar  a  fua  paíTagem  a  A- 
írica  >  e  accommeter  os  Mouros  em 
peíToa  i  alem  de  fer  movido  com  o 
zelo  de  exaltar  a  Fé  Gatholica ,  e 
eílender  a  Religião  Ghriftâa  ,  teve 
para  o  faeer ,  exemplo  em  todos  os 
feas  anteceíTores,  que  foraò  fem- 
prc  os  Generaes  de  fuás  Armas ,  e 
os  primeiros  no  accommetimcnto. 
El  Rey  D.  Joaõ  o  I.  paflbu  em  pef- 
íoa  a  tomar  Ceuta  com  quatro  fi- 
lhos ,  em  huma  groíTa  Armada.  D. 
AíFonfo  V.  paííou  a  ella  trez  vezes 
em  peíToa  ,  levando  da  terceira  ao 
Príncipe,  feu  único  filho  herdeiro,  a 
continuar  efia  guerra  em  Berbéria, 
aonde  alcançou  muitas  vitorias ,  c 
tomou  três  Praças  aos  Mouros,  a  fa- 
ber  :  Alcacere-ceguer  ,  Alzilla  ,  c 
Tangere.D.Joiô  II. fe  aceitou  ocõ- 
trato  dos  Judeos  quando  paííáraõ 
de  Caftelta  a  efte  Reyno,  fendo  taõ 
virtuofo  1  foy  por  fe  aproveitar  da- 
quel'e  dinheiro  para  formar  huma 
Armada  ,  e  paífar  a  profe^uir  efta 
Conquifta  ,  e  o  defcubrimento  da 
índia  ,  o  que  atalhou  fua  morte.  D. 
Manoel  também  eíleve  determina- 
do a  paffar  a  profeguir  cila  cmpre- 


za ,  e  lhes  mandou  tomar  algumas  n 
Praças,  Em  tempo  delRey  D.  Joaõ 
III.  cõ  fer  o  menos  guerreiro ,  tam- 
bém fe  praticou  nifio ;  e  finalmen- 
te o  Emperador  Carlos  V.  feu  avò 
também  paflbu  com  o  noílo  Infan- 
te D.  Luiz  a  fugeitar  Tunes ;  e  af- 
fim  naõ  parece  temeridade,  que  EU 
Rey  D.  Sebaftiaô,  fendo  taõ  gene- 
rofo  ,  e  altivo ,  que  pertendia  fupe- 
rar  aos  mefmcs  Monarcas  feus  aí^ 
cendentes ,  accommetelTe  efta  em- 
preza. 

Nem  deve  fer  calumniado  pela 
conftancia  ,  ou  pertinácia  (  como 
alguns  lhe  chamaõ  )  com  que  def- 
atendeo  aos  avizos ,  e  objecçoens , 
que  leve  contra  efta  refoluçaõ;  por- 
que também  os  ditos  Reys  feus  an- 
teceíTores as  tiveraõ  ,  e  muy  gran- 
des 5  e  foraó  bem  fuccedidos,  expe- 
cialmente  D.  Joaõ  I.  o  qual  parece 
que  o  Ceo ,  e  a  terra  fe  lhe  oppu- 
nhaõ  ,  pois  o  Sol  fe  ecclipfou  de 
forte  que  a  terra  ficou  em  trevas 
por  duas  horas;  a  Cidade  de  Lisboa, 
fe  vio  aíli£la  de  pefte  ,  e  a  Rainha, 
que  era  mulher  fanta,morrco  delia; 
c  com  tudo,  elle  perfeverou  no  feu 
intento,  e  partio  quazi  nos  mefmos 
dias  deftes  fuccaíTos,  e  nenhum  foy 
mais  feliz  na  fua  eniprezajoqueD. 
Sebafíiaõ  naõ  ignorava  ,  e  por  iíTo 
âfua  imitação,  e  dos  mais,quizdef- 
prezar  tudo  ,  e  feguir  o  feu  exem- 
plo ,  armado  da  me; ma  Fé ,  zelo ,  e 
fervor ,  e  com  a  me  ima ,  ou  mayor 
confiança. 

O  fer  vencido  naõ  he  coufa  no- 
va no  Mundo  ,  nem  efíranha  ,  pois 

alguma 
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alguma  das  partes  de  força  o  hade 
fer  5  íó  no  que  fe  repara  he  cahir 
efta  defgraça  na  rioíTa  3  fendo  mais 
juftificada  com  a  Fé ,  e  com  a  ten- 
ção ,*  porém  Deos, em  cujas  mãos 
eíiá  o  dar  3  e  tirar  as  vitorias  por  feus 


Sahio  ElRey  de  ouvir  fua  liça© 
muy  fatisfeito ;  e  perguntando  a  An» 
nibal :  Que  lhe  parecia  a  difcripçaò 
do/eu  Filofofo^  Lhe  refpôdeo:  Que 
naõ  era  pojfivel  que  o  fojfe  5  fenào 
que  aquelie  homem  era  louco  ,  [em 


occukos  Juízos,  as  põem  em  quem     juiZaO  ,  nem  entendimento ;  pois  f ai 
he  fervido ;  e  fe  efta  jornada  fora     lava  dos  fuccejjos  ,  que  eftaô  nas 


bem  fuccedida ,  naõ  houvera  cou- 
fa  mais  bem  acertada ,  nem  Rey 
naais  prudête,  e  yalerofo,  nem  mais 
feliz  5  e  louvado ;  pois  íe  voltarmos 
os  olhos  atràz  acharemos,  que  mui- 
tos daquelles  fignalados  Capiíães,  e 
grades  Emperadores  fizeraõ  outras, 
em  que  perderão  o  credito,  reputa 


mãos  dos  deoz^es,  como/e  eflivejfem 
nas  dos  homens ,  a  quem  taõfómen-' 
te  he  concedido  o  propor  as  coujas  ; 
naõ  o  difpollas.  Eu  ('diíTe  elle)  com 
a  idade  ,  e  larga  experiência-^  que  te* 
nho  de  vitorias  ,  que  akancey^  efuc* 
cejfos ,  que  em  batalhas  tive  ,  não 
me  atrevera  a  f aliar  ajfim  ,  nem  a 


çaõ ,  honra,  e  Exercites  inteiros  de    fegurar  o  que  ejiá  nas  mãos  da  for- 
Soldados  valerofos  ,  envelhecidos     tuna  mudável ,  efe  houvejfe  de  dar 


em  trabalhos ,  e  experiências  mili- 
tares. 

Difto  nos  fera  boa  teflemunha 
Annibal ,  pois  que  depois  de  ter  fo^ 
vertido  a  Sagunto,  aííombrado  a  Itá- 
lia, e  encurralado  o  poder  de  Roma 
dentro  de  fuás  paredes ,  em  hua  fó 
batalha ,  que  deu  a  Scipiaõ  perdeo 
Cartago  a  fua  liberdade  ;  e  elle  a 
reputação  ,  e  honra  ,  que  tinha  ad- 
quirido, que  Scipiaõ  agora  ganhou 
para  íi.  Succedeo  a  efte  valerofo  Ca- 
pitão, que  entrando  com  ElRey  An- 
tiocho  ,  cujo  hofpede  era ,  a  ouvir 
ler  a  Furviaô  ,  que  naquelle  tempo 
tinha  grande  nome  de  Sábio ;  o  Fi- 
lofofo  vendo-os  entrar  mudou  a  ma- 
téria ,  que  lia  ,  e  tratou  das  partes , 
que  havia  de  ter  hum  General.  Co- 
mo hàde  dar  huma  batalha ,  formar 
hum  Campo ,  e  dos  ardis  ,  e  alar- 
des de  guerra  j  que  havia  de  ter. 


í<- 


outra  batalha  ,  não  puz^era  minha 
gente ,  e  efquadroens  de  outra  for te^ 
que  da  que  entaõ  os  formey ;  porque 
na  guerra  fe  variaõ  os  juccejfos  ,  e 
naõfe  affeguraõ  as  vitorias, 

Profpera  fe  moftrou  a  fortu- 
na  a  Pompeyo  em  muitas  bata- 
lhas ,  e  recontros,  que  teve  com  di^ 
verfas  naçoens ,  valerofa  ,  e  experi- 
mentada a  fua  gente  ,  curtida  em 
guerras  ,  e  trabalhos,  e  nos  campos 
Farçalicos  perdeo  o  fenhorio  do 
Mundo,  e  a  Republica  Romana  fua 
liberdade.  O  mefmo  fuccedeo  aos 
Capitaens  Gregos ,  que  naõ  parti- 
cularizo por  abreviar. 

O  Emperador  Conrado  IIÍ.  por 
confelho  de  S.  Bernardo  foy  à  Con- 
quifta  da  Terra  Santa,  com  mais  de 
cento  e  quarenta  mil  homens ,  e  fi- 
cou vencido.  Luiz  Rey  de  França, 
por  confelho  do  dito  Santo  ,  e  dos 

Poníi- 
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e  Eugénio  III.  foy  a  efta  empreza  , 
donde  ficou  vencido,  e  fe  Rogeiro, 
Rey  de  Sicilia  o  naõ  foccorrera  ao 
fahir  do  porto  de  Antioquia ,  elle  e 
fua  gente  ficariaõ  perdidos. 

S.  Luiz  Rey  de  França  ;  Con- 
rado  Emperador,  e  ElRey  Balduino 
em  huma  batalha,  que  tiveraõ  com 
os  Exércitos  do  Graõ  Soldaõ,  foraõ 
vencidos ,  efcapando  por  milagre 
com  vida  ,  e  ficando  o  Santo  prezo; 
e  accometendo  depois  aos  Mouros 
de  Africa  lhe  deu  pefte  no  Exercito, 
e  elle  morreo  delia.  SucceíTos  todos 
permetidos  do  poder  Divino  por  ra- 
zoens,  que  nós  naõ  alcançamos,que 
poderiaõ  ter  algum  fim  bemaven- 
turado  ;  porque  aquelia  guerra  naõ 
podia  Ter  mais  fanta,  nem  mais  juf- 
ta,pois  era  para  libertar  os  Lugares 
Santos  da  noíTa  Redempçaõ. 

Q;iem  havia  de  entender,  ven- 
do ,  ou  fabendo  ,  que  entrava  em 
Portugal  ElRey  D.  Joaõ  I.  de  Caf- 
tella  com  trinta  e  íeis  mil  homens 
bem  armados ,  a  fenhorearfe  defte 
Reyno,  pelo  direito  da  Rainha  Do- 
na Brites ,  fua  mulher ,  feguido  da 
mayor  parte  dos  Protiiguezes,  e  que 
fe  lhe  oppunha  o  noíTo  também  D, 
Joaõ  I.  fó  com  féis  mil  defanima- 
dos ,  ainda  que  leaes ,  e  esforçados, 
que  ficafl^e  efte  com  o  triunfo  ,  e  a- 
quelle  desbaratado  no  campo  de  Al- 
jubarrota 5  eCcapando  por  milagre 
a  unha  de  cavallo  ,  e  voltando  para 
fua  terra  com  fumma  perdição  ,  c 
defgofto. 

Ultimamente  cá  mais  perto  dos 


Francifco  de  França ,  foy  vencido, 
e  prezo  na  batalha  de  Pavia  pelo  Ex- 
ercito do  Emperador  Carlos  V.  e 
fua  gente  desbaratada. 

Seria  bem  ,  que  taõ  infignes 
Reys ,  e  Capitães  taõ  valerofos  foí- 
fem  tidos  por  nefcios ,  fem  confe- 
Iho  5  diícnrfo  ,  nem  prudência,  por 
haverem  accommeiido  emprezas , 
que  a  elles,  e  aos  feus  cuftàraõ  a  vi- 
da ,  e  occazionàraõ  grandes  danos? 
Naõ  por  certo  ;  porque  as  vitorias 
eílaõ  nas  mãos  de  Deos  para  as  dar, 
e  tirar  a  quem  he  fervido ;  pelo  que 
naõ  merece  tanta  calumnia  a  refo- 
luçaõ  do  noflíb  Rey ,  pois  teve  tan- 
tos  excitativos ,  e  exemplos  para  o 
que  accommeteo ,  e  eftes  nos  po- 
dem fervir  de  confortaçaõ  ,  e  leni- 
tivo na  noíTa  pena;  pois  vemos  que 
naõ  foy  elle  fó  o  vencido ,  nem 
fuccedeo  ifto  por  falta  de  valor  feu, 
ou  fraqueza  dos  Cavalheiros  Portu- 
guezes ;  porque  todos  pelejarão  cõ 
refoluçaõ,  e  com  esforço  de  Liões, 
fazendo  larga  carniçaria  naquellcs 
bárbaros;  e  fe  foraõ  por  elles  oppri- 
midos ,  e  fupperados  foy  por  caufa 
da  fua  grande  multidão,  e  da  defor- 
dcm  ,  e  pouquidade  dos  noíTos ,  da 
falta  do  neceíTario  ,  e  fobre  tudo  da 
difpoziííaõ  Divina. 

Oh/e  a  dita  voZj  infernal:  Ter, 
ter  5  volta,  volta,  ( pondera  o  Dou- 
tiílimo  Bluteau  com  a  fua  coftuma- 
da  erudição  )  naÕ  atalhara  o  princU 
pio  da  'uitoria  ,  com  quantos  vivas^ ' 
e  júbilos  tivera  Portugal  fejiejado  a 
nova  do  fdice  fuccejfo  l  Arcos  triun- 

fassy 
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ftiss ,  e  noélurnos  refplandons ,  ap.  deve  ao  feu  Rey ;  e  hepreciz.0  ,  que 

plaufos  dos  naturaes ,  admiraçoens  na  relação  dos  damnos  ,  e  minas , 

dos  eftr anhos  teriaõ  celebrado  as  glo-  que  houve  ,fempre  vença ,  e  triun- 

rias  do  vitorio/o  Exercito.   Pois  fe  a  verdade  ;  nãofòmenU  na  dita 

que?  Por  naõ  ter  favorecido  oCeo  expedição,  mas  em  todas  as  mais 


os  bons  intentos  do  nojjo  Príncipe', 
por  não  ter  combatido  por  elle  5  af- 
Jim  como  elle  por  Deos  combatia,  por 
ventura  he  raz,aõque  lhe  neguem  as 
penas  Chriflaãs  os  encómios  devidos 
ao  feu  z^elo ,  e  ao  feu  valor  >  ãfua 
interpideZja  ,  ao  feu  fofrimemo ,  e  a 
todas  as  mais  virtudes ,  que  o  acom- 
panharão nafua  malfocedida,mas 
fempre  gloriofa  jornada?  Nas  guer- 
ras 5  ainda  que  juflas ,  nem  fempre 
fe  declara  Deos  em  favor  dos  que  as 
movem.  Nos  conjliãos  dos  Chrif- 
tãos  cem  os  infiéis  ,  nem  fempre  ap- 
parecem  Cruz^es  fignificadoras  da 
vitoria  5  nem  fempre  contra  os  Ma- 
xencios  defendeo  o  Ceo  a  cauz>a  dos 
Confiantinos.  Quem  com  mayor  ra- 
Zjaô ,  que  S.  Luiz»  Rey  de  França , 
dt;via  efperar  gloriofas  profperida» 
des  do  emprego  das  fuás  ar  mas^  Pa- 
ra a  Conquifla  da  Terra  Santa  fez^ 
efle  ChMianiJfimo  Rey  duas  Cru- 
Zjadasi>  na  primeira  Cruz^ada  a  fo- 
me, nâfegunda  Cruz^ada  a  pefle,fi- 
ZjCraô  no  feu  Exercito  mayores  ef- 
tragos  do  que  o  inimigo  ;  accomme- 
ieo  o  contagio  a  fua  própria  Real 
pejfoa;  e  fendo  o  motivo  da  fua  guer- 
ra taÕ  jufio  j  foy  ofucceffo  delia  taÔ 
funefio  j  qm  ainda  hoje  a  Igreja  o 
fente  ,  e  as  Hiflorias  o  chorão.  Do 
mejmo  modo  deve  Portugal  fent ir  a 
defgraçada  jornada  de  Africa;  mas 
fempre  com  o  amor ,  e  refpeito ,  que 


Hiflorias  5  &c. 

Naò  quero  eu  negar  q  naõ  he 
bem  ,  e  acertado  q  as  couías  fe  go- 
vernem, e  regulem  com  prudência; 
porque  íem  elia  todos  os  mais  dons 
naò  aproveitaõ  ;  por  nefcio  ,  c  in- 
conciderado  tivéramos  a  Eftanislao, 
General  de  Sigifmundoj  Rey  de  Po- 
lónia 5  quando  no  anno  de  1620. 
foy  com  fete  mil  Soldados  íómente 
contra  Hofmaò  Baxá  Turco  ,  que 
eftava  fobre  Balachia  com  cento  e 
trez  mil  Turcos  ,  e  Tártaros ,  e  of 
venceo  ;  e  de  taô  numerofo  Exer- 
cito efcapáraò  muy  poucos ;  e  fen- 
do efta  acçaõ  de  fi  taó  temerária  ,  e 
fora  de  toda  a  boa  prudência  ,  a  vi- 
toria o  acreditou  de  maneira  q  naõ 
há  com  quem  o  comparar. 

Famoziffima  foy  a  vitoria,  que 
alcançou  D.  Sancho  Manoel,  Con- 
de de  Villa  Flor,  de  D.  Joaõ  de  Au- 
ftria  5  General  das  Armas  Caflelha- 
nas  ,  junto  a  Évora ,  e  nclla  confif- 
tio  a  faude  da  Pátria  ,  e  com  tudo 
foy  reputada  por  acçaõ  temerária , 
e  imprudente  ,  pelo  rifco  ,em  que 
poz  alli  a  noíTa  pouca  gente  5  que  a 
ficar  vencida  feria  perda  irremediá- 
vel ;  porém  o  bom  fucceffo  o  fez 
triunfar  dos  inimigos,  e  do  erro,  que 
fe  lhe  imputava  ;  e  ficar  celebrado 
rios  Annaes  da  fama. 

Nefta  delRey  D.  Sebafíiaõ  te- 
mos demais  a  mais  a  confolaçaõ  de 

que 
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que  fe  falvou  a  mayor  parte  dos  q 
morrerão  nella  ,  como  piamente  fe 
entende  do  que  confta  das  revela- 
çoens  referidas  acima,  Nelle  fe  ate- 
nuou a  defcendencia  Real  da  linha 
direita  dos  Reys  de  Portugal ,  pro- 
fetizada por  aquelle  fanto  Hermi- 
taõ ,  que  foy  fallar  ao  fanto  Rey  D. 
AíFonfo  Henriques  no  Campo  de 
Ourique  antes  da  grande  batalha  ^ 
em  que  alii  venceo  aos  cinco  Reys 
Mouros  5  dizendo-lhe  eftas  formaes 
-,  ,  .    palavras :  Senhor^  eflay  de  bom  ani- 
mento   mo  ,  vencsvetSy  e  naojems  vencido^, 
jurado  j^qj^  amado  do  Senhor  ■i  efobre  vòs>, 
mefmo  ^  vojjos  defcendetites  tem  poftos  os 
Rey  em  (jlhos    dã  fuã  mifericordia   atè  a 
^"^"^^^"dècima  Sexta  geração  ,  na  qual  fe 
Mayis,  deminuirá  a  dejcendencia  ,  &c.  E 
r^v^^j,  cumprio-fe  ifto  em  ElRey  D.  Scba- 
ííiao  5  porque  atiim  o  mereceriao 
os  peccados  dos  Portuguezes ,  por 
cuja  cauza  permitio  Deos,  que  elle 
naõ  cazaíTe  ,  nem  deixaíTe  herdei- 
ros legitimes ,  por  onde  paíTou  a 
Coroa  ao  Cardeal  feu  tio ,  e  delle 
taõ  brevemente  para  ElRey  de  Ca- 
flella  j  como  também  eftava  profe- 
tizado por  S.  Bernardo  ,  que  efcre- 
vendo  ao  mefmo  fanto  Rey  D.  Af- 
fonfo  Henriques  ,  pelos  Fundado- 
res,que  mandava  paraoMofleirode 
5rj/o»4  Alcobaça  ,  lhe  diz  aífim  ,  fíillando 
chron.  do  dito  Moftciro  :  Na  inteirez^a  do 
^'^.'^^^.  qual  tereis  hum  penhor  certo  do  hm 
na  Aio-fuccejfo  do  voffo  Reyno;e  dividindo- 
narch.  j'^  as  ]uas  rendas,  fe  dividirá  de  vòs 
^7cJ.  ^  'u<'')í^  Coroa.  Dividio-as  o  dito 
tiiíijlra  Cardeal ,  e  paííou  logo  a  Coroa  do 
'^^;^'^RcynoparaCaíIdla,  havendo  de 

átlii. 


paliar  para  a  Caza  de  Bragança  ,  a 
quem  foy  ufurpada  ;  por  onde  per- 
metio  Deos  5  que  depois  de  caftiga- 
do  o  Reyno  por  efpaço  de  feíTenta 
annos ,  lhe  foíTc  reftituida  na  pef- 
foa  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  IV. 
que  mandou  reftituir ,  e  inteirar  as 
rendas  ao  dito  Morteiro. 

O  EruditiíTimo  Macedo  elogi- 
ando a  fortaleza,  e  triunfos  dos  Por-  Je  h 
tuguezes  5  modefica  efta  defgraça  jf^»^ 
dizendo ;  Finalmente^  como  notou  o '^^^.'^^ 
grande  Joaõ  de  Barros  ,  os  Por  tu- leda 
guetes  primeiro  que  outra  alguma 
naçaô  lançarão  os  Mouros  de  Eu- 
ropa na  parte,que  lhes  coube  em  for- 
te 5  que  foy  Portugal ,  e  Algarve  ,  e 
primeiro  que  outra  algúa  naçaõ  paf- 
fãraÕ  aperfeguillos  em  Africa-^  e  pri- 
meiro que  outra  algúa  naçaÕforão 
faz^erlhes  guerra  na  Afia  ,  fem  os 
deixarem  Joccegar  em  parte  alguma 
do  Mundo  5  e  em  todas  alcançando 
delles  gloriofos  triunfos. 

Somente  a  ElRey  D.  SehaftlaÔ 
vencerão  os  Mouros  em  Africa  na 
ãejgraçada  batalha  de  Alcacere-qui- 
hir  5  porém  não  o  vencerão  elles  ^fe- 
não  o  braço  Divino  ,  a  quem  nin- 
guém pôde  refiftir-i  e  por  occultosjui- 
Z»os  quiz,  Deos  que  fgjfe  affim :  não 
podem  os  homens  libertar  fe  dos  gol- 
pes 5  que  cofluma  dar  afortuna^  que 
muitas  vez^es  favorece  ao  fraco  op- 
pondo-fe  ao  valente  :  por  ijfo  hum 
Efcritor  douto  fali  ando  da  batalha^ 
que  ElRey  Francifco  de  França  per- 
deo  em  Pavia  ,  reprehende  a  algum 
Author  FranceZj  ?  que  a  nega  ,  pois 
diz,  elle :  Perder  huma  batalha  hum 

gran- 
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grande  Rey ,  e  fer  prezo  nella,  naô  ao  grande  Pompeyo  ^fe  o  frio  Fa/is^ 
tem  parte ,  porque  os  feus  aíFedos  fe  o  gelado  Beotis  ,  fe  Arábia  ,  Ca^ 
a  oGcultem  5  e  mais  quando  he  cõ  padecia  ,Judea  j  Arménia  ,  Ponto  5 
(tanto  excelTo  de  valor.  E  diz,  Fr,  Paflagonia ,  Sicília  ,  Syria ,  Alha^ 
'António  de  S .  Romaõ  em  hum  Tra- 
tado que  fez,  defta  jornada  ,  que  por 
ferem  vencidos  neíla,  não  perderão 
os  Portuguez^es  hum  ponto  do /eu 
credito ,  como  o  não  perderão  Júlio 
Cefar  ,  Pompeyo  ,  Anibal ,  Carlos 


ma 


weria  j  Creia  ,  Baflernos^  e  os 
Reys  Mitridates ,  e  Irigano^Hefpâ* 
nbãi  e  finalmente  tudo  o  que  hà  def 
de  o  mar  Atlante  atè  o  ScitioTauro 
o  vio  vencedor  5  e  triunfante  ,  não 
lhe  cauz,e  tanta  pena  de  que  a  Far^ 

Magno  i  e  outros  famofos  Heroes^    falia  o  veja  abatido  ;  porque  ^  que 

que  y árias  vezes  foraõ  vencidos  ;     Capitão  houve  no  Mundo  ,  que  lo- 

porem  ainda  nefla  occaz^iaÕ  moftrà-     grajfe  a  gloria  de  vencedor  ,  e  não 

raÕ  os  Portuguez.es  ofeu  grande  ef     provajfe  o  amargor  de  fer  vencido^ 

forço  3  pelejando  taõ  valerofamen-     Nas  Armas  PortugueZjas  tem  exem- 

íe,  que  tiverão  quaz^i  ganhada  a  vi-     pio  ,  que  vale  por  muitos  ,  que  ha- 

toria  3  de  forte  que  muitos  Mouros     vendo-as  reverenciado  por  vencedo^ 

fugirão ,  e  fugindo  chegarão  muitos 

atè  Fès  3  e  outros  pajfáraô  mais  a- 

diante  :  porem  cedendo  o  valor  dos 

poucos  Portuguezesy  que  não  chega- 

vão  a  doz,e  mil  3  a  tanta  multidão 

de  inimigos  3  que  fò  os  de  cavallo 

eraÕ  oitenta  miU  outros  diz^em  mais^ 

ficou  a  vitoria  pelos  Mouros  3  fen- 
do  porém    mortos  muitos    mats 

Telles  3  que  dos  Chriflaons ;  porque 

não  morrendo  mais  que  cito  mil  dos 

nojfos  3  como  dizem  alguns  ,  oufe- 

gundo  outros  dez,  mil  3  morrerão 

dos  infiéis  dez^oito  mil  defoldo,  que 

dos  que  não  eraÕ  de  foldo  nãofepo^ 

defaber  ao  certo  o  numero  ,  quefoy 

muy  grande  ^fuppofto  hà  quem  diz-, 

que  foraõ  todos  trinta  e  cinco  mil. 

Defta  forte  pelejarão  os  Portugue 


ras  o  Univerfo  def  de  o  Oriente  atè 
o  Poente  3  fó  Africa  fejaêla  de  as 
ver  hum  pouco  abatidas:  ainda  hou^ 
ve  differença  grande  no  modo  defe^ 
r^m  vencidas  ;  pois  aquelles  Capi^ 
taens,  que  oforaÕ  tinhaÕ  igual  Ex" 
xercito  a  quem  os  venceo ,  e  os  Por- 
tugueses tanto  menos  3  quefe  pode 
diz.er  que  lhes  baftou  por  vitoria  o 
haver  accommetido  :  e  fe  Frey  Do- 
mingo s  Maria  Curion  y  no  triunfo 
da  Religião  de  S»  JoaÕ ,  põem  entre 
as  vitorias  dos  Cavalleiros  defta  Or*' 
dem  o  haver  perdido  a  fua  Ilha  de 
Rodes  5  tendo  primeiro  pelejado  for- 
tijfimamente  •,para  o  que  dá  muitas 
razoens  3  com  as  mefmas  Je  pôde  di» 
z^er  3  que  naÕ  foy  perda  fenão  vitO' 
ria  aquella  dos  Portuguez.es  em  A-, 


zes  com  os  feus  contrários.  Já  ao  frica  ;  pois  fendo  taõ  poucos  3  peh 
famofo  Anibal  ^fe  Hefpanha  ,  e  ha-  jàrão  contra  tantos ,  matando  infu 
lia  o  viraÕ  vencedor  3  não  lhe  peze  ni^ade  de  inimigos  3  e  fazendo  ta5 
tanto  de  Africa  o  ver  vencido  :  nem    Iravas  façanhas  3  (p^^Africa  trocai 

Aaaaa 
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ria  de  boa  vontade  afua  vitoria  çe-  CAPITULO    XLIV. 

lo  não  haver  pa (fado  là  os  vencidos, 
Rfe  valerio  pdejãdo  com  os  Etruf- 
cos  ,  e  ficando  duvidofa  a  vitoria^  a 
applkou  aos  Romanos  por  humfó 
Soldado  ,  que  tinhào  morto  de  mais 
aos  f eus  contrários  ,  bem  pudera  di- 
Zjerfe  (fenãofora  a  perda  dape^oa 
do  jeu  Rey  )  que  os  Portuguez,es  a- 
quiforaÕ  vencedores  5  pois  matar aÕ 
iãtos  mais  inimigos^  porém  quando 
lhes  naÕ  dsmos  nome  de  vencedores-^ 
ao  menos  podemos  affirmar{como  de 
Rodes  notou  hu  iUuflre  Rfcritor)que 
não  forão  ganhados  ,fenão  cãfumi- 
doSi  não  vencidos  fenão  mortos:  por- 
que apenas  achou  de  quem  triunfar  o 
vencedor.  Concluo  efle  ponto  com  hu 
çlegante  Epiíaphio,  que  a  ElRey  D, 
SehafliaÔ  como  morto  poz,  Lope  de 
Vega  Ca r pio  ,  com  ofeu  coftumado 
engenho  (deixados  outros  -t  quetra* 
Z>em  alguns  Authores  )  e  diz,  ajjlmi 
No  conociendo  fegundo 

Mi  efpada  en  mifanto  Zjdo^ 
.,    Fuy  en  tiernos  anos  ai  Cielo, 

Porque  no  cupe  en  el  Mundo. 
.  E  eu  também  acabarey  efle  Ca- 
pitulo cõ  efla  ponderação  >  de  que 
como  eraõ  tantas  as  vitorias ,  e  tri- 
unfos dos  Portuguezes  achava-fe 
taõ  groífo  o  corpo  defle  Reyno  cõ 
a  ccba  de  tantas  glorias  ,  que  por 
naõ  abafar,  malignando  com  a  for- 
ça do  muito  fangue  ,  foy  precizo 
receber  efla  fangria  ,•  mas  foy  ella 
tal  que  por  brgos  annos  o  deixou 
enfraquecido. 


\ 


De  como  os  Fidalgos  Cativos  trata' 
raõ  defe  refgatar;  e  dos  cafiigos^ 
que  o  novo  Xa rife  executou  em 
alguns  dosfeus  ,  por  onde  os  do 
Xarife  morto  fevi eraõ  para  Por- 
tugal, 1 

POrque  a  conjuração,  que  o  Do- 
galy  ,  e  o  Cayhà  linhaõ  trata-  ^ 
do  cm  vida  de  Muley  Maluco  de  o 
matarem  jC  repartirem  os  Reynos, 
de  maneira  que  o  Cayhá  haveria  o 
de  Fés ,  e  o  Dogal  y  o  de  Marrocos, 
como  acima  fica  dito.  O  Dogaly  9 
que  andava  no  Reyno  de  Sus,  e  Dá- 
ra  5  tanto  que  foube  da  morte  do 
Maluco  5  e  o  eflado  das  coufas  pa^ 
recendo-lhe  )  que  a  occa?iaò  lhe  a- 
bria  a  porta  para  efFeituar  o  feu  in- 
tento j  logo  cõ  muita  preíía  fe  veyo 
com  as  Bandeiras ,  que  trazia  direi- 
to a  Marrocos ,  com  intento  de  fe 
apoderar  da  Cidade  ,  fingindo  que 
a  vinha  amparar.  Roduaõ  Renega- 
do Portuguez  ,  que  efíava  de  guar- 
da delia,  conjecturando  ,  ou  faben^ 
do  o  defignio  do  Dogaly  ,  naõ  lhe 
quiz  abrir  as  portas ,  e  defenganou-o 
que  naõ  havia  de  entrar  dentro  nel- 
la.  O  dogaly  que  naõ  podia  levar  o 
negocio  por  força ,  fcnaò  por  traça, 
e  induftria  ,  diífimulou  o  melhor,  q 
pode  aquelle  defvio,  e  moftrou  que 
o  naõ  fentia ,  marchando  para  Fés, 
aonde  o  novo  Xnrife  tinha  chegado, 
para  làcom  o  Cayhá  bufcarem  ou- 
tra occaziaõ  ,  com  que  pudeíTem 
fahir  com  o  feu  intento. 

Ro- 
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galy  5  e  foube  feu  defígnio ,  efcre 
veo  huma  carta  em  língua  Hefpa- 
nhola  a  Hameth  Taba,  Alcaide  muy 
principal ,  e  amigo  do  Xarife  ,  em 
que  lhe  defcubria  o  que  tinha  alcã- 
çado  do  Dogaly,  e  Cayhá  ,  avizan- 
do-o  que  viffe  o  modo ,  que  fe  ha- 
via de  ter  em  atalhar  hum  tal  inten- 
to em  guardar  a  peífoa  do  Rey;  Ha- 
meth Taba  5  que  naõ  fabia  ler  a  le- 
tra Hefpanhola ,  tomou  hum  cati- 
vo feu  Portuguez  ,  e  deu-lhe  a  ler  a 
carta.  Vifía  a  importância  do  nego- 
cio 5  com  grandes  ameaços  poz  íi- 
lencio  ao  cativo,  porque  fenaõ  vief- 
fe  por  via  alguma  a  romper  fora  dos 
ires  5  e  o  foy  logo  dizer  ao  Xarife , 
os  quaes  ambos  o  diííimuláraõ,  por 
aquelles  dous  homens  terem  alcan- 
çado muita  reputação  no  povo ,  e 
ferem  muy  principaes  ,  e  podero- 
fos ,  contra  quem  em  publico ,  e 
por  força  fe  remediaria  muy  mal  a 
traição  ;  antes  perturbaria  a  Repu- 
blica, em  eftado  taõ  inquieto,  aíTim 
do  novo  Rey,  como  de  Africa  eftar 
cheya  de  cativos ,  que  haviaõ  fido 
tomados  na  batalha,  q  em  qualquer 
alteração  poderiaõ  as  coufas  ficar 
duvidofas,  e  em  perigo. 

Por  tanto  diííimulando  o  Xari- 
fe com  o  avizo ,  e  correndo  com  a 
privança ,  que  o  Cayhà  com  elle  ti- 
nha ,  tanto  que  o  Dogal  y  chegou  , 
fecretamente  lhe  mandou  dar  pe- 
çonha. O  Dogal y  ,  que  entendeo 
donde  lhe  vinha  o  mal ,  difilmulan- 
do  também  com  igual  fagacidade , 
depois  que  efcapou  do  perigo  cõ 


queixofo  da  peçonha,  que  o  Xarife 
lhe  tinha  dado ,  mas  fingia-fe  tolhi- 
do das  pernas  por  naõ  ter  occaziaõ 
de  hir  ao  Paço  ,  nem  a  outras  |)ar« 
tes ,  aonde  tivefl^e  occazioes  densa- 
yor  perigo. 

Nefte  tempo  mandou  o  Xarife 
com  graves  penas  por  toda  a  Berbé- 
ria ,  que  lhe  trouxefi^em  a  Fés  todos 
os  Fidalgos  cativos ;  e  junto  gran- 
de numero  em  Fés  ,  oitenta  delles 
tratarão  com  o  Xarife  por  meyo  do 
Cayhà  ,    porquem    efle  negocio 
corria,  que  os  refgataflfe  todos  jun- 
tos por  hum  certo  preço.  Corren- 
do o  Cayhá  nefte  negocio  cõ  mui- 
ta diligencia,  e  calor,  perfuadia  aos 
Fidalgos,  que  fenaõ  defaviefiTeni 
com  ElRey,  e  a  ElRey  que  fe  con- 
certaíTe  com  elles ,  e  ifto  a  fim  de  o 
Xarife  os  naõ  levar  para  Marrocos  5 
para  onde  eftaya  de  caminho ;  por- 
que como  trazia  pençado  que  havia 
de  fer  Rey  de  Fés ,  todo  o  feu  cui- 
dado era  que  os  Fidalgos  fiçafl^em 
alli ,  para  que  havendo  elle  o  Rey^ 
no,  como  determinava  lhe  ficaíTeni 
eftes  cativos,  de  que  fe  efpcrava  taõ 
groíTo  refgate ;  finalmente  tanta  di- 
ligencia fez  para  effeituar  o  feu  in» 
tento  ,  que  depois  de  muitos  deba- 
tes veyo  o  Xarife  a  concordar  cora   /  , 
os  Fidalgos  cativos  em  quatrocen- 
tos mil  cruzados  pelos  oitenta ,  de 
que  fe  fez  a  efcritura  feguinte  em 
lingua  Arábiga. 

Por  mandado  do  fervo  de  Deos,  Mèdo^ 
e guerreiro  emfeuferviço  ,  manda^^^^p'^- 
dor  dos  féis  Âhelahis  Hamet  ^  por 
Aaaaa  2  Deos 
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Deos  exalçado-ifilho  do  mãdador  dos 
fieis  Bem  Audelà  Mahamet  o  Xeque 
Xarifi  Alcanides ,  o  qual  Deosfem- 
pre  esforce ,  e  exalte  feusmandados^ 
eeftenda  com  proj  peras  vitorias  fuás 
Bandeiras  altas  ,  por  quem  elle  he,  e 
por  fuás  mercês, 

Poy  o  concerto  entre  nòs ,  e  nof- 
fos  cativos  os  oitenta  Fidalgos , 
que  fe  cativarão  em  nojfa  bemdita 
■guerra  »  que  nòs  os  cortamos  em 
dez.  centas  mil  onças  ,  dinheiro  da 
moeda  corrente  dejdeotempo  da  fei- 
tura defia ,  os  quaes  faÔ  os  nomea- 
dos por  nomes  ,  e  fignaes  nas  três 
meyas  folhas  defle  papel  affignadasy 
e  lhe  damos  de  praz,o  fete  mez^es  , 
que  começarão  do  dia^  em  que  ejiefoy 
feito  ;  efe  algum  delles  morrer  ,  ou 
fugir  no  dito  tempo  ^  correrá  por 
conta  dos  mais ;  e  do  que  trouxerem 
de  roupa ,  ou  mercadorias  a  efta  Co- 
marca ,  aquillo  ,  que  fé  tomar  para 
nojfa  honrada  Caza ,  ou  fe  comprar 
por  nojfo  mandado^  naÔ  lhes  cu/iarà 
nenhãa  diz^tma^  efó  do  que  venderem, 
cõmummête  a  pagaràÔ,como  he  cof- 
tume  ,  e  depois  de  pagarem  o  fohre- 
dito  ,  fe  poderàõ  hir  em  liberdade 
aonde  quizerem  ;  o  que  fazemos  a 
faher  a  todos  ,  os  que  noffa  Caria 
virem.  Dada  em  Fés  a  dez  dias  de 
Outubro  annoi'^'1%. 

'.    Os  Fidalgos  eraõ  os  feguintes. 

A 
D.  Affcnfo  de  Meneies. 
AfFonfo  de  Torres. 
Ayres  de  Miranda. 
Ayres  Telles  da  Sylva. 


Ayres  Telles. 
Álvaro  da  Sylveira. 
Ambroíio  Façanha. 
António  de  Azevedo. 
D.  António  de  Caftel-branco. 
D.  António  da  Cunha. 
António  de  Mello. 
António  de  Mendanha. 
D.  António  Pereira. 
António  de  Távora. 

B 
Belchior  do  Amaral. 
Bernardino  Ribeiro. 

C 
D.  Conílantirto  de  Bragança. 
Chriftovaò  de  Mello. 
Chriíiovaõ  de  Moura. 

D 
Damtaõ  Dias. 
D.  Diogo  de  Caftro. 
D.  Diogo  de  Meneie?. 
D.  Diogo  de  Menezes  o  Roxo. 
D.  Diogo  da  Sylva. 
D.  Duarte  de  Caflel-branco  ,  que 

depois  foy  Conde  do  Sabugal. 
Duarte  Coelho  de  Albuquerque^  q 

morreo  vindo  já  refgatado. 
D.  Duarte  de  Menezes. 
D.  Duarte  de  Menezes  Alcanhaes. 

F 
D.  Felippe  de  Portugal. 
D.  Fernando  de  Caftro. 
D.  Fernando  Henriques. 
D.  Fernando  de  Menezes. 
D.  Francifco  de  Almeida. 
D.  Francifco  de  Ca fíel- branco. 
D.  Francifco  da  Gama. 
D.  Francifco  de  Menezes. 
D.  Francifco  de  Portugal. 
D.  Francifco  de  San:)payo. 

D.  Gar- 
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D.  Garcia  de  Noronha. 
D.  Gafpar  de  Souza. 
D.  Gilianes  da  Cofta. 
Gil  Fernandes  de  Carvalho. 

I 
D.  Jeronymo  Lobo. 
D.  Joaõ  de  Azevedo. 
Joaõ  de  Barros  da  Sylva. 
D.  Joaõ  de  Cafíro. 
D.  Joaõ  Coutinho. 
Joaõ  Freire  de  Andrade. 
D.  Joaõ  de  Lancafíre. 
D.  Joaõ  de  Mello. 
D.  Joaõ  de  Menezes  o  Roxc. 
D.  Joaõ  de  Menezes  Siqueira. 
D.  Joaõ  de  Portugal. 
Joaõ  Rodrigues  de  Sâ. 
D.  Joaõ  de  Souza, 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 
D.  Jorge  de  Menezef . 

L 
D.  Lourenço  de  Almada. 
D.  Lourenço  de  Noronha. 
Luiz  Cefar. 
D.  Luiz  de  Lancaftre. 
D.  Luiz  de  Menezes. 
D.  Luiz  de  Portugal.     - 

M 
D.  Manoel  da  Cunha. 
D.  Manoel  Pereira. 
Manoel  Soares. 
Manoel  de  Vafconcellos. 
D.  Martinho  de  Souza. 
D.  Miguel  de  Noronha. 

N 
D.  Nuno  Mafcarenhas. 
Nuno  de  Mello. 

P 
D.PedroDéça. 


Pedro  Guedes. 


R 


Ruy  Gomes  de  Azevedo. 
Ruy  da  Sylva. 

S 
Simaõ  Freire  de  Andrade^ 
Simaõ  de  Souza. 

V 
D.Vafco  de  Ataide. 
Vafco  da  Sylveira, 
Vicente  de  Saldanha. 

Tocava  a  cada  hum  cinco  mil 
cruzados ;  e  para  os  haver  elegerão 
féis  companheiros ,  que  vieÔem  a 
Portugal ,  tomando-lhes  juramen- 
to de  fidelidade  ,  os  quaes  eraõ  D. 
Miguel  de  Noronha  ;  D.  Duarte  de 
Cattel-branco,  Meirinho  mor;  Vaf- 
co da  Sylveira  ;  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ;  Luiz  Cefar;  Manoel  Soares, 
para  o  que  alcançarão  licença  do 
Xarifej  que  a  deu  com  condição  de 
receber  logo  á  conta  do  refgate  viq^ 
te  e  cinco  mil  onças,  que  elles  pro- 
curarão entre  osjudeos,  com  quem 
eftavaõ.  Chegados  a  Portugal  dé- 
raõ  conta  a  ElRey  D.  Henrique ,  q 
lhes  deu  de  ajuda  cem  mil  cruza- 
dos, e  o  mais  hou  vêraõ  elles  de  fuás 
fazendas ;  porém  foraõ  taes  as  de- 
moras, e  embaraços ,  que  fobrevie- 
raõ  de  parte  a  parte  ,  particularme- 
te  da  dos  Mouros  ,  que  fe  paíTou 
mais  de  hum  anno  primeiro  j  que 
fahifiem  de  Berbéria  ,  donde  parti- 
rão no  fim  de  Novembro  do  anno 
feguinte  1579.  e  foraõ  ainda  tan- 
tos os  trabalhos  peio  caminho  de 
tempeftades ,  invernadas ,  enchen- 
tes, &c.  qlie  gafiáraõ  quarenta  dias 
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de  Fés  atè  Ceuta;  e  quando  chega- 
rão a  Lisboa  3  corria  já  o  anno  de 
1580. 

Entre  tanto  fe  foraõ  defcubrin- 
do  outros  Fidalgos  ,  que  o  Xarife 
naõ  quiz  fe  reígataíTem  todos  jun- 
tos ,  como  também  intentarão,  íe- 
naõ  cada  hum  per  íi ,  e  os  cortou  a 
dous  3  trez  j  cinco  j  déz ,  quinze  5  e 
dezafeis  mil  cruzados ;  e  ciando  el- 
les  conta  a  ElRey  D.  Henriquej  or- 
denou a  D.Francifco  da  Coftajque 
là  mandou  por  Embaixador ,  que 
os  refgataflTej  ajudando-os  com  qui- 
nhentos mil  reis  a  cada  hum,  como 
deu  aos  outros,  e  todos  vieraõ  jun- 
tos na  companhia  do  Duque  de  Bar- 
cellos,  que  veyo  de  graça,  como  jà 
fe  diíTe.  E  os  que  aííim  fe  refgatá- 
raõ  foraõ  os  feguintes. 

A 
D.  Álvaro  da  Sylveira,  filho  do  C5- 

de  da  Sortelha. 
D.  António  de  Almeida. 
D.  António  de  Caftro ,  que  depois 

foy  Conde  de  Monfanio. 
António  de  Moura  Telles. 
António  de  Saldanha. 

B 
D.  Brás  Henriques, 

C 
Chriftovaõ  de  Mello. 

D 
Damião  de  Souza. 
Diogo  de  Mendoça  Arraes. 
D.  Duarte  da  Cofta. 
D.  Duarte  de  Menezes. 

F 


Fernão  de  Mendoça. 
Francifco  Barreto  de  Lima. 


D.  Francifco  de  Portugal ,  filho  do 
Conde  do  Vimiofo. 

G 
D.  Gafpar  de  Souza. 

H 
Heitor  de  Moura. 
D.  Henrique  de  Menezes. 

I 
Joaõ  Brandão  de  Lima. 
Joaõ  Gomes  de  Lemos  da  Trofa* 
Joaõ  Moniz. 
D.  Joaõ  Pereira  ,  que  depois  foy 

Conde  da  Feira. 
D.JoaõTello. 

L 
D.  Lucas  de  Portugal. 

M 
D.  Manoel  Mafcarenhas. 
D.Manoel  Pereira. 
D.  Marcos  de  Noroqha. 
Martim  de  Crafto. 
D.  Martinho  Henriques. 
Miguel  Telles  de  Moura. 

N 
Nicuko  de  Faria. 

P 
D.  Pedro  de  Caftel-branco. 
Pedro  Corrêa  de  Andrade. 
Pedro  Dòcem. 
D.  Pedro  da  Cunha. 
D.  Pedro  de  Menezes. 

R 
Ruy  Dias  da  Camera. 
Ruy  Gil  Magro. 
Ruy  Lope^  Coutinho. 

S 
Simaõ  Corrêa  Barem. 
Simaõ  Mafcarenhas. 

Segue-fe  o  Catalogo  de  outros9 
que  tiveraõ  pafciencia  ,  e  valor  pa- 
ra 


i 
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ra  fofrerem  os  trabalh-os,  e  miferias  Diogo  das  Povoas. 

de  outros  vários ,  e  peyores  cativei-  D.  Duarte  de  Alarcão, 
ros ,  fem  fe  defcubrirem  ,  parafe-  £ 

rem  ,  como  foraâ  refgatados  por  Egas  Goelho. 
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plebeos  em  di  ver  los  tempos,  contra 
o  que  efcreve  de  nos  Franchi ,  di- 
zendo que  náõ  fabemos  fer  fofridos, 
de  que  o  argue  o  noíTo  Mendoça. 

A 
D.  AfFonfo  de  Noronha. 
X).  AíFonfo  da  Sylva  d'Elvas. 
D.  AlvarodeCbíiro. 
Álvaro  Ferreira  Pereira  do  Porto. 
Ambrofio  de  Aguiar. 
André  de  Brito. 

António  de  Mello,   Alcaide  mor 
^r  íi'EIvas. 
António  de  IVlendoça. 
D.  António  de  Menezes. 
António  Pereira  de  Berredo. 
António  Pereira,  de  Entre  Douro , 

e  Minho. 
D.  António  Rôiim. 
António  de  Vafconcellos. 

B  , 

Bartholomeu  da  Sylva. 

Bernardino  de  Carvalho. 
Bernardino  Darte* 
Braz  Soares. 

C 
ChriftovaÕ  Freire. 
D.  Chriftovaõ  de  Noronha. 
Chriftovaõ  Falcaõ  de  Souza. 

D 
Diogo  Botelho.  ' 

Diogo  Lopes  de  Carvalho. 
Diogo  Lopes  de  Carvalho,  filho  de 

Bernardim  de  Carvalho. 
p.  Diogo  de  Menezes. 
D.  Diogo  Peçanha. 


Fernaõ  Cabral. 
Fernaõ  de  Caílro. 
Fernão  Gonçalves  Cogominho. 
D.  Fernando  Henriques. 
Fernaõ  Martins  Mafcarenhas. 
D.  Fernando  de  Noronha  ,  que  de- 
^q)ois  fby  Conde  de- Linhares. 
Fernaõ  de  Souza  d'Elvas, 
Fernaõ  de  Souza. 

Fernaõ  da  Sylva,Clerigo  Sacerdote, 
Fernaõ  Telles. 
Francifco  Carneiro. 
Francifco  Freire. 

D.  Francifco  Mafcarenhas,  que  de^ 
pois  fby  Conde  de  Santa  Cruz.  1 
D.  Francifco  de  Noronha. 
D.  Francifco  de  Pavia. 
Francifco  de  Souza. 
Francifco  Teixeira  de  Távora. 

,     G 
Gomes  Borges. 

H 
Henrique  Pereira  de  Lacerda. 
D.  Henrique  de  Portugal. 
Henrique  de  Souza,  que  depois  foy 
^'      Governador  da  Gaza. 

Jeronymo  Henriques. 

Jeronymo  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Almeida. 

Joaõ  Alvres  Caminha. 

D.  Joaõ  da  Cofía. 

D.  Joaõ  Coutinho ,  que  depois  foy 

Conde  do  Redondo, 
Joaõ  Gomes  Serraõ.  //í 

Joaõ 
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Joaõ  Francifco  Lafetar. 

D.  Joaõ  Henriques. 

Joanne  Mendes  de  Ataíde. 

Joanne  Mendes  de  Carvalho. 

D.  Joaõ  de  Menezes. 

D.  Joaõ  de  PortugalJ 

Joaõ  de  Saldanha. 

Joaõ  de  Saldanha  3  filho  de  Luiz  de 

Saldanha. 
Joaõ  da  Sylva. 
£).  Joaõ  de  Vafconcellos. 
D.  Joaõ  de  Vafconcellos ,  outro. 
Jorge  Barreto. 
Jorge  Furtado. 

Luiz  de  Brito. 

D.  Luiz  Coutinho. 

Luiz  de  Góes. 

Luiz  Martins  de  Souza. 

Luiz  Pereira  do  Porto. 

Luiz  da  Sylva. 

M 

D.  Manoel  de  Caflel-branco  j  de* 
pois  Conde  de  Villa-nova. 

D.  Manoel  da  Cunha. 

Manoel  de  Macedo.  ' 

Manoel  de  Mello. 

Manoel  Pereira  de  Lacerda. 

D.  Martim  AíFonfo  de  Caftro. 

Mãrtim  Gonçalves  da  Camera. 

Martim  Gonçalves  de  Távora. 

D.  Miguel  da  Sylva  d'Elvas. 

Miguel  Soares. 

Miguel  de  Suniga, 

Miguel  Telles. 

N 

Nicolao  de  Souza. 

p.  Nuno  Alvres  Pereira  5  que  de- 
pois foy  Conde  de  Tentúgal. 

Nuno  Fernandes  de  Magalhães. 

òwoí 


D.  Paulo  de  Alarcão. 
D.  Pedro  de  Abranches. 
D.  Pedro  de  Almeida. 
Pedro  Mafcarenhas. 
Pedro  Peixoto. 
D.  Pedro  da  Sylva. 
Pedro  Vaz  Corte  Real. 

R 
D.  Rodrigo  de  Caftro. 
D.  Rodrigo  Lobo ,  filho  do  Baraõ« 
D.  Rodrigo  de  Noronha. 

S 

Sancho  de  Toar. 

Simaõ  Cabral, 

Simaõ  da  Cunha. 

Simaõ  da  Cunha^  fiiho  de  Ruy  Go^ 

mes. 

T 
Triftaõ  da  Cunha. 
■        .  -V 
Vafco  Martins  Moniz.  •:.-.- 

E  outros  muitos  em  diveTfós  té- 
pos,  por  efpaíío  de  vinte  annos ;  al- 
guns fugiraõj  efcapando  cõ  grande 
trabalho ,  e  também  alguns  acaba- 
rão com  tormentos ,  como  conta 
Mêdoça  em  toda  o  Livro  terceiro. 
E  como  o  Cayhà  era  muito  pri- 
vado do  Xarife  5  e  tinha  com  ellc 
todas  as  entradas  cada  hora,  q  que- 
ria 5  principalmente  no  negocio  do 
refgate  dos  oitenta  Fidalgos,  nunca 
o  XariFe  lhe  deu  a  entender  o  avizo, 
que  tinha  de  fua  conjuraçaõ,porèm, 
querendo  o  Xarife  jà  a  efte  tempo 
partir  para  Marrocos,  detreminou 
cõcluir  com  a  vida  dos  conjurados, 
fem  alvoroço  do  Povo  ,  mandando 
toda  a  gente  de  guerra  ,  que  foífe 

diante 
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tre  a  qual  hia  o  Dogaly  ,  que  haõ 
íe  fahia  da  Tenda  por  fe  fingir  alei- 
jado  das  pernas.OXarife  como  vio 
os  douã  companheiros  apartados  , 
tanto  que  ó  cõtrato  dos  cativos  foy 
concluído ,  indo  o  Cayhà  ao  Paço 
para  entrar  com  as  confianças  cof- 
tumadas  naõ  llie  deu  o  Porteiro  en- 
trada, como  fohia ,  mandando-p  ef- 
perar :  forque  ( lhe  diíTe  J  eflava  o 
Xarife  occupado, 

O  Cay  há  achando  novidade  nef- 
ta  repofta^preplexo  em  feus  penfa- 
menios  ,  e  alheyo  de  fer  defcuberta 
a  conjuraçaõjdifcorria  pelo  intendi- 
m.ento  a  cauía  daquella  mudança ,  e 
novidade  ;  e  efperando  que  o  Xari- 
fe o  mandaííe  entrar,lhe  foy  dado  re- 
cadosque  entraííe,  o  qual  entrando, 
foy  mandado  levar  a  hum  Jardim  , 
aonde  jà  o  efíavaõ  efperando  os  q 
o  haviaõ  de  degolar ,  como  logo  o 
degolarão ;  mas  porque  a  fama  def- 
te  feito  naõ  foííe  ter  às  orelhas  do 
Dogaly  ,  de  forte ,  que  pudeííe  fu- 
gir ,  ou  fazer  algua  alteração ,  man- 
dou o  Xarife  logo  a  Hamet  Taba 
ao  lugar  ,  aonde  elle  eftava  que  o 
mataííe  ;  e  afijm  dentro  na  Tenda, 
e  cama,em  que  jazia,  aquella  noite 
lhe  cortou  a  cabeça,  com  que  ficou 
atalhada  a  conjuração  ,  e  todos  os 
Alcaides  com  efpanto ,  e  temor  da 
feveridade  do  cafíigo ,  e  modo  del- 
le,e  receyos  do  que  lhes  poderia  fu- 
ceder  a  elles ;  e  ainda  para  mais  fe- 
gurança  ,  porque  o  Xarife  fica íTe 
íòra  de  femilhantes  fobrefaltos  ,  c 
temores ,  deu  ordem  cõ  que  foflem 


luzes  ,  que  andavaõ  na  companhia 
do  Dogaly ,  e  do  Cayhà  ,  e  outros, 
de  que  fe  temia  ,  entre  os  quaes  foy 
Guerin  Mahamet,  fobrinho  do  Do- 
galy ,  e  de  Roduaò  Portuguez. 

Q»iando  os  Mouros,  que  fegui- 
raõ  as  partes  do  Xarife  ,  c  efcapà- 
raõ  da  batalh;í,viraõ  as  tyrannias , 
que  o  novo  Xarife  ufava  com  os  Al- 
caides ,  que  ajudarão  a  ganhar  o 
Reyno  a Muley  Maluco  feu  irmsò, 
defefperados  de  acharem  nelle  cle- 
mência para  lhes  perdoar  a  parciali- 
dade ,  que  tiveraõ  com  Muley  Ma- 
hameth  o  Xarife  para  lhe  refifíir,  or- 
denarão virem-fe  para  o  Reyno  de 
Portugal  ;  para  o  que  havendo  li- 
cença do  Cardeal  D.  Henrique,  co- 
mo amigos,  que  eraõ  dos  Portugue- 
zes  5  e  fe  aviaõ  perdido  na  batalha , 
fe  vieraò  para  eíle  Reyno.  Muley 
Xeque,  filho  do  Xarife  ,*  Muley  Ná- 
car leu  tio  ,  e  irmaõ  do  Xarife;  vie- 
raõ  também  Cid-Albequerim,  que 
entregou  a  Arzilla,  Cid  Hameth  Bi- 
nanzà ,  Vice-Rey  de  Maquines ,  c5 
outros  Mouros  honrados  ,  os  quaes 
ElRey  D.  Henrique  mandou  aga- 
zalhar  ,  e  dar  afi^entamento  parafua 
fuftentaçaõ  conforme  a  qualidade 
de  feus  eftados ;  e  poflo  que  logo 
de  principio  pouzaíTem  na  Cidade 
de  Lisboa  ,  depois  houvèraõ  por 
bem  ajuntarem-fe  no  campo  de  Al- 
valade o  grande  (conhecido  hoje 
pelo  nome  de  Campo  grande  ,  no 
Arrebalde  da  dita  Cidade  )  com  to- 
da a  fua  gente;  mas  porq  Cid-Albe- 
querim trouxe  comfigo  mulheres,  e 
Bbbbb  filhos, 
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filhos  ,6  toda  a  fua  caza  ,  teve  fem- 
pre  diftinto  apofento  na  dita  Cida- 
de. 

Muley  Xeque  como  era  meni- 
no de  déz,  ou  onze  annos,  ordenou 
ElRey  que  o  tiveííe  em  Tua  caza  o 
mefmo  Martim  Corrêa  da  i^ylva,  q 
o  levou  5  e  trouxe  de  Mazagaò  ,  o 
qual  3  e  fua  mulher  Dona  Joanna  o 
tratavaõ  como  filho  ,  compadefci- 
dos  da  fua  orfandade  ,  e  trabalhos , 
fendo  hum  Príncipe  ;  e  quando  o 
viaò  chorar  a  fua  defgraça  j  e  mor- 
te de  fea  pay ,  e  laftímarfe  de  fe  ver 
em  eftado  taõ  abatido  ,  defterrado 
de  feus  Reynos ,  e  naturaes ,  o  acõ- 
panhavaõ  com  lagrimas ,  e  lhe  ali- 
viavaõ  a  pena,  e  fentimento  j  em  q 
o  viaõ  5  com  muitas  razões  confor- 
taiivas;  e  elle  vendo-fe  tratado  com 
tanto  amor  tomava  alento.  Depois 
o  levou  defta  Cidade  para  Madrid 
ElRey  D.  Felippe  II.  onde  indo  já 
bem  comovido  ,  e  catequizado  por 
aquelles  Senhores ,  fe  converteo  á 
Fé  Catholica ,  e  foy  baptizado  com 
muy  í^rande  folemnidade  ,  e  appa- 
rato  Real,  pondo-lhe  o  nome  de  D. 
Felippe,  fendo  feu  Padrinho  o  mef- 
mo Rey  ,  que  o  authorifou  com  o 
Habito  de  Santiago  ,  c  tença ,  com 


que  paíTou  a  vida  com  grandefa ,  e 
morreo  em  Itália  com  o  pofío  de 
Capitão  de  cavallos. 

Muley  Naçar  efteve  muito  ^xiií-Mêd 
cado  a  fer  morto  5  por  mandado  do  f*  ^ 
novo  Xarife ,  que  o  pedio  co  gran-  j^^ 
des  veras ,  jurando  que  naõ  havia  de 
fahir  cativo  algum  de  Berbéria  fem 
lho  entregarem  primeiro,  para  foc- 
cego  do  feu  Reyno ;  ao  fim  vendo 
as  duvidas ,  que  nifto  havia  pela  fé, 
e  lealdade  Portugueza ,  encomen- 
dou com  muito  fegredo  a  António 
de  Moura  Telles ,  Fidalgo,  que  co- 
nheceo  muy  esforçado,  q  lho  mataf- 
fe ,  para  o  que  lhe  deu  liberdade 
perdoando-lhe  os  cinco  mil  cruza- 
dos, em  q  eftava  taixado  ,  e  prome- 
tendo-lhe  mais  trinta  mil  de  premio, 
e  lhe  deu  por  adjuto  Abrahen,  Mou- 
ro esforçado  ;  mas  elle  chegando  a 
Mazagaò  fdeteftando  a  barbaridade 
do  Rey  )  lhe  mandou  o  refgate  ,  e 
naõ  quiz  executar  o  mandado;  e  da- 
do parte  a  ElRey  D.  Henrique  ,  fe 
avifou  o  Naçar  para  que  fe  acautel- 
laíTe,  e  fe  poz  cobro  na  fua  feguran- 
ça  ;  com  que  ainda  que  cà  paííou  o 
companheiro  de  António  de  Moura, 
naõ  pode  executar  o  intento ,  e  ne- 
gocio 5  a  que  veyo. 
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Pino  AS  ,  E  COUSAS  PpiNCIP  AES ,  QUÊ  SB 

Contéai  ncfta  Hiíloria. 


A-M^defa  das  Freiras  Francifcanas  em  Faro ,, 
que  lhe  fuccede  com  huma  petição, em'que 
pedjaa  Nofia  Senhòrao  Bom  Succeíío  delRey 
D.  Sebaftiaô  em  Affrica  ?  pagina  (SSf,, 

Abrahah  Gibre  Judeo  vem  a  Arzilla  pedir  feguró  a. 

..  .HlRcy  para  fi  ,  e  íua  família  affiíiente  em'  Alca- 

rbcerç.  pag.  710.  Fica  por  fiador  do  Senhor  Dora 

.'António  ,  e  o  traz  a  Arzilía  ,  pag.  714. 

Ahrahen  Sufiani  General  da  Cavailaria  dos  Mou- 
ros cinge  com  ellaò  Boíib  Exercito,  pag.  608, 

..,pà  Q  avizo  da  vitoria  a  Muley  Hamet,e  o  cha- 
tiia  para  Rey  ,  pag.  65:9. 

uichem  .,  que  (e  deve  ler  à  QfietK,ou  Dà^^aem  Rey 
poderozo  do  Oriente  inimigo  perpetuo  dos  Por- 
luguez^s  accómcte  Malaca  com  grande  poder, 

-Ê.rôuitas  vezes ,  e  volta  fempre  derrotado  ,  pag. 
7^  lyi.  1Z2.  118.375.  efeguintes." 

^cciamafad  delRey  D.  SebaíHaó  ,  'pag.  5-. 

Ade'Ra]ao  accõmete  a  Cananor  ,  e  he  deflruido  , 
pag.  1  j.  Continua  a  guerra  ,  e  finalmente  pede 
paz  ,  pag.  72. 

/ídHtír  que  coufa  he  em  Berbéria  ,  pag.  340.  Ef- 
trago,que  a  gente  deXangere  fez  em  hum  gran- 

<-^e  ,  pag.  341. 

/íeyro  Rey  de  Ternate  ,  fucceflbsfeus ,  e  morte  , 
pag-  1 5^6.  efeguintes. 

D.  ^fonfo  Rey  chriftaõ  de  Jafanapataõ  vive  cm 
Goa  ,  e  porque  ?  pag.  14. 

9.  ^fonfo  de  ^gnilar  Goronel  dos  Caftelhancs , 

.que  foraõ  à  guerra  de  Africa  ,  pag.  45-4,  ^69. 
Defgofto  ,  que  teve  na  marcha  ,  pag.  (Í04.  En- 
tra na  Batalha  ,  e  como  fe  porta  nella.e  morre  , 
pag.  (?j-<j.  e  702. 

r.  Afonso  Capucho  Arrabido  ,  que  lhe  fuccede 


com  ElRey  por  caufa  da  jornada  ,  pag.  461.^ 
D.  Affdnfa  àe  Caflello  Branco  acompanha  a  EiRey 
a  Africa,  pag  ^^6.  jzy.  Porque  on^õíegue 
por  terra,pag,y7o.  Sua  qualidade,  t  digt)idades, 
que  depois  teve  ,  pag.  706.  6707.  Recebe  na 
fua  Sé  de  Faro  o  afférto  corpo  delRey  Dom 
Sebaíí laõ  ,  pag.  721. 
Ajfonfo  Corrêa  de  Tangtre  volta  a  Árzilla,  e  a  que, 

pag.  5-7 1 .  E  ao  Exercito  ,  pag.  574. 
Smto  P.  Afonfo  Henriques  Rey  de  Portugal  fuás 
Fundaçoens ,  pag.  1 57.  e  171.  Devoção  ,  com 
que  ElRey  D.  Sebaftiaô  vifitou  fua  íepultura, 
e  venerou  fuás  coufas ,  ibiíe  i^y.  Chrifto  o  fez 
Rey  ,ibi.  Suas  armas  íaÕIevadas  na  Jornada,  e 
efcapaó  da  derrota  ,  e  vohaõ  ao  Teu  lugar ,  pag. 
j'14.  Como  fe  intentava  fua  Canonização  ,  ib?. 
Como  lhe  fallou,e  efcrevco  hum  íanto  Hcrmi- 
taõ,  e  Saô  Bernardo  ,  e  que  lhe  profetizarão  ao 
Reyno,  pag.  740. 
P.  Ajfonfo  //.como  foy  vifto  feu  corpo, e  que  dif-> 

fe  delle  ElRey  D.  Sebaftiaô  .pag.  169. 
D.  Affonfo  III.  como  foy  vifto  leu  corpo  ,  e  cíli- 
mada  (ua  memoria  pelo  dito  D.Sebaftiaõ.p.iíípo 
D.  Afonfoy.  fuás  emprezas ,  pag.  ^3.518.  e  735. 
D.  Affotifo  de  Lancaftre,  feus  cargos  ,  pag.  8.  e  13. 
Acode  à  defenía  do  Algarve  ,pag.  17.  Affifte  à. 
Trasladação  dos  Reys  em  Belém  ,  pag  i8o, 
D.  Aforjfode  Norotihaqnc  obra  em  Ceutaípag.zp, 
D.  Affonfi  de  NoronhA,Conáe  de  Odemira, fcu  va- 
lor ,  e  morte  na  Batalha  ,  pag.  ^40.  e  6^f. 
D.  Affonfo  de  Portugal  Conde  do  Vimiorp  acom- 
panha a  ElRey  a  Africa,  pag.  51  j.  De  que  pa- 
recer foy  lebre  a  marcha  do  Exercito  pag.ijfo 
E  ao  depois  que  aviftàraõ  os  Mouros,  pag.y7^» 
que  diííe  na  prefença  dclRey  ,  pag,  6i\.  ínvef- 
te  os  inimigoí,  pag.  615.  Acompanha  a  ElRey 
nos  mayorcs  confliálps,  pag  640.^41.6  o  defcn- 
Bbbbb  i  de  , 
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de  .  pag.  ^4f .  Morre  na  batalha  ,  pag.  6^^.  V,  AIvato  de  Baçao  ,  General  das  Gales  de  Caftcl 

D.  AJfonfo  Peres  de  S^mAp  vide  Duque  de  Medi-  la  hc  favorecido  pela  Rainha  Dona  Caihanna , 

na-Cidonia.  nas  fuás  pertençoens ,  pag.  30. 

Afonfo  Rodrigues  RsVigio(o  fanto  da  Companhia  jílvaro  de  Carvalho  ,  {occorxe  Mzzzgzo  ,  e  a  de 

dejeíu  ,  qui  vio  aa  efperito  fobre  a  vida  dei-  fende  dos  Mouros ,  pag.  20.  Acçoens  fuás  na 

Rey  D.  Seba'tia3  ,  pag.  728.  taveis  naquella  Praça  ,  pag.  68.  e  leguintes 

u4jfonfoSerraÒ  feu  vaíof  ,  s  acçoens  em  Tangere  .  D.  Álvaro  de  Cafiro  ,  vay  por  Embaixador  a  Ko 

pag.  140.6  541.  Sua  morte  na  Batalha,  pag.óy5.  ma  ,  pag.  1 5.  Signala-fe  em  valor  era  Tangere 

^fonfo  de  Torres  acode  a  defenfa  de  Mazagap  ,  pag.  16.  He  permiado  pela  Rainha  ,  pag.  50 

pao-,  2,i.  íseus  grandes  cargos  ,'e  fcrviços ,  e  valia  ,  que 

uúooftínho  Nunes  íeu  yalor  ,  pag.  ii4.Socorre  Da-  teve  com  ElRey ,  pag.368.Sua  morte  pag. 369. 

p.  Álvaro  de  Caftro  ,  outro  ,  lugar  que  tomou  na 


mao  ,  pag.  zii. 

uígoftinho  Pereira  morre  na  batalha  ,  pag.  g^jy. 

u^ya  delRey  D.  Sebajiiaõ  quem  foy  ,  pag.  f.--- 

Ayres  de  Miranda  morre  na  batalha  ,  pag.  6j6. 

Ayres  de  Saldanha,  que  obra  em  Malaca,pag.374. 

D.  Ajres  daSylva'Q'ú'ço  do  Porto  acompanha  a 
ElRey  na  jornada  porCapcllaô  môr  ,  pag.4j6. 
jzy.  Declara  a  El  Rey  os  eíFeitos  dos  Cometas , 
e  íinaes  prodigioíos ,  pag.  480.  Aflifte  á  benção 
da  Bandeira  Real  ,  pag.  j- 17. Morre  na  Batalha, 
pag.6y8.  - 

Ayres  Telles  de  Menez.es,  leu  esforço,  pag.  I  f o. 

^Icantarilha  accommettida,  e  defendida  dos  Tur- 
cos ,  pag.  27. 

Alcobaça  Molteiro  de  Bernardos  ,  por  quem  foy 
fundado  ,  pag.  1 37.  Que  obra  ElRey  ali ,  pag. 

169. 
jílexandre  Farne/to ,  Príncipe  de  Parma  cora  quem 

caz'  u  ,  pag.  83. 

Padre  Alexandre  de  Mattos  da  Companhia  de  Jefu, 
arvora  hum  Crucifixo  ao  accommeter  os  Mou- 
ros ,  pag.  610.  Fica  cativo  ,  p.  716. 

Alexandre  Moreira  em  que  lugar  entra  na  batalha, 
pag.  603.  Que  difle  vendo  demorar  o  accom- 
metimenío  ,  pag.  6tz.  Seu  valor  •  e  morte, pag. 
637.66^8. 

Alexandre  de  Soufa  feu  valor ,  pag^  £t4'. 

alexandrino  Cardeal  Legado  de  fua  Santidade  , 
vem  a  cfte  Reyno  ,  e  a  que  ,  e  como  he  recebi 


Batalha  ,  pag.  607.  Sua  morte,  pag.  618.  e  6j  j-, 

p.  Álvaro  Coutinho  de  Almomol ,  íuai  acçoens  eaa 
Tangere ,  pag.  311. 

O,  Álvaro  de  Mello  he  do?  chamados  por  ElRey , 
"pag.  606.  Sua  morte  na  batalha  ,  pag.  6^f. 

B.  Álvaro  de  Menez.es ,  Pagem  da  Campainha,  ac- 
companha  a  ElRey  ,  e  que  lhe  ordena  na  mar- 
cha ipag.  5'8i.  Serve-o  nella  à  meia  ,  pag.6i f, 
Como  o  acompanhava  em  certas  íahidas  íccrc- 
tas ,  pag.  697. 

Álvaro  Paes  Sotto  Mayor ,  faz  Guerra  a  Cananor , 
pag.7z. 

Álvaro  Pires  da  Pefqueira  ,  leu  valor  ,  e  morte  na 
Batalha,  pag.  637. 

Álvaro  Pires  de  Távora  ardil.com  que  fe  livrou  d^ 
íer  cercado  em  Damaõ  ,  pag.  116.  Vay  na  Jor- 
nada por  Capitão  dos  Aventureiros  em  lugar  ds 
feu  irmaõ  ChriftovaÕ  de  Távora, pag.  569.605, 
Que  lhe  fuccedeo  na  Batalha  ,  pag.  6io.  614, 
640.  e  6^6.  Sua  morte ,  ibi. 

Álvaro  Pires  de  Távora  ,  outro,  feu  valor  na  Bata* 
lha  ,  pag.  643. 

D.  Álvaro  da  Sylva  ,  Conde  de  Portalegre  ,  Mor- 
domo-môr ,  acompanha  a  ElRey  a  Guadalupe 
pag.4oi.Honr;s,queahi  recebc,pag.407.e  411. 

D.  Álvaro  da  Sylveira  acode  à  defenfa  de  Baha* 
rem ,  e  he  morto  ,  fas^.' I  f,. 

Ama  deleite  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  quem  foy ,  p.  f . 
do  ,  e  tratado  ,  e  peíToas, que  o  acompanharão  ,     Padre  Amador  Rabello    companheiro  do  Meftre 


pag.  Ii3.e  zyz.e  íeguintcs. 

Fr.  Aleixo  Hermitaõ  ,  que  pafla  com  ElRey  fobre 
huma  pergunta  ,  que  lhe  fez  ,  pag.  91. 

D.  Aleixo  de  Menez.es  ,  Ayo  delRey  D.  Sebafiiaó  , 
fuás  prendas  ,  pag. 85-. Seu  parecer  febre  o  Mef- 
tre ,  pag.  91. Que  lhe  fuccede  com  El  Rey, pag. 
5)3.  Praiica  de  avifos  ,  que  lhe  faz  antes  de  to- 
rnar o  governo  ,  pag,  94.  Entrega-lhe  ElRey  o 
Sello  Real  ,  pag.  103.  Sua  morte  ,  e  fepultura, 
pag.  ii4. 

D.  Aleixo  de  Menez.es  feu  filho  teve  grandes  car- 
gos, pag.  iiy 

Alonfo  Ptres  fua  morte  na  batalha  ,  pag.  (i^6. 

D.  Álvaro  Rey  chriltaõ  do  Congo  ,  pede  foccorro 
a  Portugar ,  com  que  torna  à  poíle  do  feu  Rey- 
no ,  pag.  386. 


dclRey  ,  e  íeu  meflre  de  efcrevcr,  pag.  87.  Faz 
experiência  do  talento  delRey  ,  pag.  88.  Fallo 
ElRey  feu  Capellaõ  íecreto,  pag.  11 2, Que  paf- 
fa  mais  com  ElRey  ,  pag.  1 16.  Incita  a  ElRey 
que  trate  de  cazar  ,  pag.  149.  Acompanha-o  na 
jornada  ,  c  fica  cativo  ,  pag. 7 16.  Eícrevc-lhc  a 
vida  ,  pag.  725. 

Fr.  Amador  do  Porto  ,  acompanha  os  Portugue- 
zes  em  Berbéria  ,  p.  716. 

Ambrof.o  de  Agniar  Cotítinho  ,  vay  ao  íoccorro  de 
Mazagaõ  ,  pag.z2,  E  por  General  de  huma  Ar- 
mada à  índia  ,  pag.  226. Vay  à  batalha, pag.628. 

^mbrofio  Landim  acodc  à  defenfa  de  Mazagaó  * 
pag.  23. 

Amhrofio  da  CoJIa  ,  morre  na  Batalha  ,  pag.  65- ^ 

Andrei 
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^ndre  de  Alburquerque  morre  na  batalha,  pag.(?jí. 
André  Calema  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 
Padre  André  de  Carvalho  ,   voltando  de  foccorrer 

Mazagaõ  ,  he  cativo  de  Turcos ,  pag^zp. 
André  Fernandes  ,  e  André  da  Cofia  da  Companhia 
ò^ilejelu  Miffionarios  era  Inhambane,  pag.  i^. 

ei7. 

André  Gafpar  Corfo ,  Genovez  vem  por  mandado 

,  do  Maluco  a  1  angere  pedir  paz  ,  pag.  484.Faz 
entrega  em  Ceuta  do  aliérto  corpo  delRey  D. 
Sebaíiiaõ  ,  pag.  7x1.       P 

Aitdre  Gonçalves ,  leu  rafõvalor  na  batalha,  pag. 
6x6.  Sua  morte  ,  pag.  6^6.  •  i--^^h  .: 

uíndré  Pires ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

André  da Sylva  de  Menez.es  falia  cora  ElRcy,e  O  vè 
embarcar  para  o  Reyno  depois  da  batalha^e  que 

<sílhe  acontece  por  afíírraar  ifto  mcfmo ,  pag.jz^. 

André  de  Filia  Lobos,  defende  Baçaim  ,  pag.  i  jo. 

Angela  Sigea  ,  íuas  notáveis  prendas  ,  pag.  470. 

uá»^í>/<i  íeudefcubrimentce  noticia  defta  Região  , 
e  primeiros  Milionários ,  que  a  ella  foraõ,  pag. 
38Z.  e  íeguintes. 

Pana  j^nna  ,  Infanta  Imperial ,  de  quem  foy  filha 
erpofa  ,  e  mulher  ,  pag.i43.c  i44.Manda  cum- 
primentar a  ElReyD.Sebaftiaõ  em  Guadalupe, 
pag.  419. 

-Anhilocil ,  Capitão  famofo  Cartagine2,que  lhe  fuc- 
cede  ,  e  que  difle  acerca  da  guerra  ,  e  batalhas, 
pag.  737. 

V,  Antão  de  Almada  ,  he  hum  dos  chamados  por 

-níHlRey  para  a  primeira  fileira  da  batalha, p.^oí. 

]Antao  da  tonfeca  ,  accde  a  defender  Mazagaô  , 
pag.  it. 

Anrao  Martins  ,  Fijico  namorado  affirma  que  elle 
curará  a  ElRey  de  feridas  rcfte  Reyno,  p.  724. 

AntaÕ  de  Noronha  ,  governa  a  índia  íuas  acçoens , 
e  fucccíiosdo  íeu  governo,pag.7i.  e  feguintes. 

Santo  António  Mcfteiro  em  Monte-môr  o  novcfua 

íí  Fundação  ,  e  maravilhas  defte  Santo  ,  pag.  ^71. 

Senhor  D.  António  de  quem  foy  filho, e  fua  criação, 
eftudos ,  dignidades ,  e  íucceíTcs  de  íua  vida  , 
pag.i43.e  íepuintes.  Manda-o  ElRey  governar 
Tangere  ,  e  íuas  acçoens  nella  ,  pag.  3 10.  e  íe- 
guintes, Priva-o  do  cargo  ,  e  porque,  pag.  3 12. 
3  27.  Como  voltou  ao  Reyno ,  pag.  331.  recebe 

'  K  hum  grande  defgofto,  e  porque, p.yip.eícguin- 

i  tescomo  feguio  a  ElRey  na  jornada  ,  pag.  yzS. 
Como  fe  aquartelou  ,  pag.  f33.  Renova-íelhc 
amagoa  ,  pag.  ^83.  Como  entra  na  batalha,  pag. 
6c6.  Como  feportou  nella,  pag.íiS.Encontra- 
íe  com  ElRcy  ,  e  que  pafla  corsa  cUe  ,  e  com  o 
valido  ,  pag.  (338,  e  639,  He  cativo  ,  ibi ,  e  reí- 
gatado,  pag.  71^. 

V:  Amónio  de  Abranches ,  acode  à  defenfa   de 
Mazagaô  ,  pag.  22. 

António  de  Abreu  ,  Capitão  ,  pag.  ^16. 


D.  António  de  Almeida  ,  fica  no  Reyno,  e  porque, 

pag- y  15- 

D.  António  de  Az.evedo ,  acode  à  defenfa  de  Ma- 
zagaô ,  pag.  22. 

Aníonio  de  Az^evedo  ,  acha-fc  na  batalha  ,  e  reco- 
nhece aoaíTérto  corpo  delRey  ,  pag.  66%. 

Amónio  Cabral ,  íuas  acçoens  ,  e  valor  ,   pag.  202. 

António  Carvalho  ,  acode  à  defenía  de  Mazagaô , 
pag.  22. 

António  Carvalho  de  SetHval ,  acha-fe  ,  e  morre  na 
batalha  ,  pag.  éfy. 

D.  António  de  Cantanhede  ,  morre  na  batalha  ,  pag. 
6^6. 

D.  António  de  Cajlelo-branco  morre  na  batalha.pag* 
627.  e  628. 

D.  António  de  Caftro  ,  pertende  fcr  Capitão  môr  da 
Ordenança  ,  pag.  167.  He  prezo  ,  e  porque  , 
pag.  261.  Solto  ,  e  livre  ,pag.  262. 

D.  António  de  Caftro  ,  outro  ,  íeu  valor,  e  acçoens, 
pag.  20  j-.  Sua  morte  em  hum  confíifto,  p'.  227, 

D.  António  de  Caftro  o  Romanif:o  ,  pag.  21 1. 

António  da  Cofta  ,  generofidade.com  que  fc  houve 
na  jornada  de  Guadalupe  em  credito  delRey  , 
pag.  420.  Morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

D.  António  da  Cunha  ,  em  Tangere  •  he  cativo  de 
Mouros  pag.  296.  Vem  a  Portugal  pedir  focor- 
ro  para  o  Xarife  defpojado  ,  pag.  35-5).  443. Qua 
lhe  luccede  com  ElRey  ,  pag.  453.  e  464.  He 
novamente  Cativo,  e  refgatado  ,  pag.  744. 

António  Fernandes  de  Chalé  fuás  notáveis  acçoens  r 
pag.  lyó.  204.  e  208. 

António  Ferrão  ,  íuas  acçoens ,  pag.  206^. 

António  Fogaça  i  Feitor  em  Inglaterra  ,  que  obra  , 
pag.  i6y. 

António  Ffírtado,zcoàe  à  defenfa  do  Algarve, p.27. 

António  Jaqnes  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

Fr.  António  de  Lacerda  acompanha  0$  Poriugue- 
zer  no  cativeiro  de  Berbéria  ,  pag.  j\6. 

D.  António  de  Lima,  acode  à  defenfa  de  MazagaÕ? 
pag.  23. 

JD.  António  Lobo  acode  à  defenfa  de  Mazagaô  f  p<, 
22,  Morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

António  Lobo  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

António  Lopes  de  Rez.ende  ,  pbra  huma  acçaõ  eílu* 
penda,  pag.  223. 

António  de  MendanhaS^gnzh-íe  em  valor  em  Tan- 
gere pag.  z6. 

António  de  Melo  Capitão  em  Monemotapa,  pag.  23  í^. 
Sua  morte  ,  pag.  23 f. 

António  de  Mello  do  Algarve,  Capitão  ,  pag.  ^l6. 

D.  António  Mendes  de  Carvalho  ,  como  foy  feito 
primeiro  Bifpo  de  Elvas, fuás  grandes  virtudes, 
pag.  120.  e  121. 

Antónia  Mendes ,  íeu  valor  na  Batalha  pag.  6'2.4- 
D.  António  de  Menez.es  ,  Deaõ  da  Capella  ReaKac- 
companha  a  ElRey  a  Africa,pag.4j6'.  j27.Por- 

que 
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que  o  naó  feguio  por  terra  ,  pag.  fyo. 

r>.  António  de  Aienez.es  de  Cantanhede  >.pag.  60^. 

D.  António  de  Menez.es ,  outro  ,  morre  na  batalha , 
pag.  6^6.  ^.:,  .  .  v.  ;ij'.v,, 

Antoriio  Moniz.  i5<írrf íojdeftroy  o  Bofatà  Capitão  de 
Da.aiaõ  ,  e  a  Ilha  de  Balfar,  pag.  14.  Acode  àde- 
fenía  de  Mazagaõ  ,  pag.  2-1.  He  provido  no  go- 
verno de  Malaca  ,  e  porque  naó  tem  eífeito  ,  p. 
lio.  Governa  a  índia  ,  acçoens ,  e  íucceflbsdo 
feu  governo  ,  pag.  zij.  ate  150.  He  prezo  ,  e 
remetido  ao  Reyno,onde  íegue  as  partes  do  Se- 
nhor D.  António  ,  pag.  2.16,  Acçaô  fuamemo-- 
râvel.que  muito  o  accredita  ,  pag.  548.  .    , 

António  de  Monra,  moxxz  na  batalha  ,.  pag.  6^(5.  '•. 

D.  António  de  Moura  Telles,  encarrega-lhe  o  Xari- 
fe  hum  grave  negocio  >  e  dalhe  liberdade  por- 
ifib  ,  e.generoíidadc  ,  com  que  fe  porra,  nefte 
cãfo  /pag,.  7)0, 

António  Mourão ,  Comprador  mòr  delRey  quelhe 

.  íuccede.com  as  compras  em  Caítella  ,  pag.  401. 
Prove  com  muita  abundância  de  peixe  o  ban- 
quete de  Guadalupe  ,  pag.  41 3. 

D.  António  de  Noronha  ,  íoccorre  Cananor  ,  pag. 
71.  Governa  a  índia  ,  fuás  acçoens,  e  fucceflos 
do  feu  governo  ,  pag.  iio.  e  leguintes.  He  de- 
.  poílo  do  carito  ,  e  jua  morte  ,  pag.  ii^. 

D,  António  de  Noronha,  invefte  OS  inimigos  na  ba- 
talha ,  pag.62.^. Reconhece  o  aílérto  corpo  del- 
Rey  ,-pag.  (í5l.  .-uvi-í  iíifói^Jiv;  ..^y- w 

António  Peres  de  Andrade, moxttJi%h^t^\h^>'p,S,j6. 

D.  António  Pereira  ,  acçoens  fuás  >  e  fuccefios  em 
Tangere  ,  pag.  1.96.  Q.ue  lhe,  fuccede  na  en- 
trada da  batatíia  ,  pag.  610.,        , 

António  Pereira  de  Berredo,  feu  valor,e;acçoens  em 
Tangere  ,  pag.  195-.  e  ipí.  Entra  na  batalha , 


pag.  zi6. 
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.António  Pereira  Brandão  ,  aCçaQ.faa.ingr^^ta  >  p3g. 

D.  António  Pinheiro,  Letrado  famofo,  feus  cargos, 
c  acçoens ,  pag.  f.  Queixa-fe  de  o  naô  fazerem 
Mcítre  delRey  ,  pag  Só.Foy  Bifpo  de  Miranda, 
ibi.  Sfcreve  à  Rainha  pcrfuadindo-a  que  (enaõ 
và  deíle  Reyno  ,  pag.  179. Faz  o  Sermaõ  do  re- 
cebimento da  Setta  a  E-lRey  ,  pag.  504.  O  das 
exéquias  da  Princeza  fua  mãy  ,  pag.  305».  O  da 
bençaó  da  Bandeira  do  Senhor  D.  António  ,  p. 
311.  PaUa  a  Africa  ,  e  porque  ,  pag.  319.  Prega 
em  Tangere  a  ElRey,perfuadindo-o  a  voltar  ao 
Reyno  ,  pag.  3^7.  duando  foy  feito  Biípo  de 
Miranda  ,  pag.  671.  h,  promovido  a  Leiria  ,  p. 
671. 

Afttenio  Pires ,  feu  valor ,  pag.  i8. 

António  Pires  Sotto  Major , morte  na  batalha  ,  pag. 
6^6. 

António  Rabello ,  acode  à  defcnfa  de  Mazagaõ  , 
pag.i}. 


D.  Antonh  Rolint ,  obra  a  mefma  acçaó  ,  pag.  22.  • 

António  Sanches  de  Gamboa  ,  pag.  21.  Parte  para  J 
índia ,  pag.  lyo. 

D.  António,  c  feu  irmaõ  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  quí 
lhe  fuccede  em  Dabul  na  índia ,  pag,  372. 

António  de  Sequeira  ,  acode  á  delenía  de  Mazagaõ 
pag.  23. 

António  de  Soufa  da  Sylva  ,  o  mefmo  ,  pag.  ibi. 

D.  António  de  Soufa  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6, 
V^alor  com  que  fe  houve  nella  ,  pag.  702. 

D.  António  de  Toledo  ,  quem  foy.dà  a  Pedro  de  Al- 
cáçova a  rcfoluçaõ  dos  três  pontos  ,  4  foy  tratai 
com  elRey  de  Caítella  >  pag.  5.98.   ;  p    >  .->   ^ 

D,  Aitonio  de  yafconcellos,  lugar^em  que  entrou  na 
batalha,  pag.  606.  Morre  nella  ,  pag.6j(í. 

António  de  f^afconcellos  ,  Pagem  do  Guiaõ  do  Du- 
que de  Aveiro  ,  pag.^iô.Sua  morte  na  batalha» 
pag.  6^6.        ,  .'l  "iDi!  i>.- :  m  .    .  ■  >•  \ 

Appontamentos  delRcy  D.  Joaõ  IIL  pag.  6. 

Apreflos  ,  ou  Preparaçoens  >  que  ElRey  mandou  fa* 
zer  para  a  guerra  de  Africa  ,  pag.  427.  c  le- 
guintes,  45-3.  e  fsguintes. 

Arcos  da  Feira  em  Coimbra,  por  onde  vem  a  agua 
à  Cidade  ,  quando  ,  e  como  foraó  feitos,  p.  172. 

Armadas  Reajs  :  a  com  que  D.Conílantino  Poy  pa- 
ra a  índia  ,  pag.  1 3.  Outras  ,  que  o  melroo  for- 
mou na  índia  ,  pag.  14.  e  feguintes.  Outra',  etn 

,   que  foy  D.  Francilco  Coutinho,  pag.  18.  Ou- 
tra ,  com  que  o  mefmo  atemorizou  C,amorÍm  , 
ibi.  Outra ,  que  foy  em  favor  delRey  de  Caftel- 
la  ,  pag.  5-4.  Outra,  em  que  foy  governar  a  ín- 
dia D.  Antaõ  de  Noronha  ,p2g.7i.  Outra  do 
Achem  muito  aíTombrofa  contra  Malaca  ,  psg. 
75.  Outra  contra  os  Francezes  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  pag.  7y.  Outra.contra  os  Piratas  Francezei, 
que  roubarão  a  Ilha  da  Madeira  ,  pag.  84.  Ou- 
tra ,  cm  que  paíTou  a  governar  a  índia  D.  Luiz 
de  Atayde  ,  pag.  ifo.  Outra  do  Achem  deftrui-. 
da  por  huma  fó  nào  Portugueza  ,  pag.   ifi.e 
If2.  Outra  do  Reyno  para  a  índia  ,  pag.    I5-4. 
Outra  do  Vice-Rey  da  índia  contra  Cambaya  , 
ibi.  Outra  para  o  Brafil,  e  feu  miferavcl  fuccef- 
fo  ,pag.  1^0.  Outra, em  que  foy  governara  ín- 
dia D.  António  de  Noronha,  pag.  220.  Ou- 
tra do  Achem  íormidavel  contra  Malaca  ,  pag. 
222.  Outra  dos  Jàos  femelhante  contra  a  mefma 
Cidade  ,  pag.  216.  Outra  do   Achem  contra  a 
mefma  Praça  \  pag.  218.  Outra  formada  cofn 
expecialidadc  por  ElRey  contra  Turcos,  e  He- 
reges ,  p.  25- (í.  Seu  laftimofo  eHrago  por  tem- 
poral ,  pag.  175-.  Outra,  em  que  foy  governara 
índia  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  p'.ig.37i.  Ou- 
tra do  Governador  da  índia  ,  pag.  37^  A  qual 
encontrando  huma  do  Achem  a  derrota  ,  pag- 
375-6374. 
Armada  mem,oravel,com  que  ElRey  paíTou  a  fazer 
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guerra  aos  Mouros  em  Africa.e  feu  grande  nu- 
mero ,  pag.  f  ly.  e  ji6.  Volta  em  paz  a  Portu- 
gal ,  pag.  696. 

^r^iUa  ,  por  quem  foy  conquiftada,  e  largada  aos 
Mouras,  pag.  ^5.  He  de  novo  entregue  aos 

,  Portuguezes  ,  pag.  440.  Porta  nella  ElRey  com 
o  leu  Exercito  ,  pag.  5-55. 

Fr.  Athanafto  Sanches,tz'L  a  Pratica  a  ElRey  à  en- 
trada de  Ceuta  ,  pag.  32.0. 

Aventureiros  ,  que  fe  tormàraõ  para  a  jornada  .feu 
numero  ,  luzimento  ,  e  eífeito  na  batalha  ,  pag. 
4y6.  6o^.6íz.6z^.  eé^i. 

Santa  Áurea  ,  como  veyo  íua  cabeça  a  Portugal , 
pag.  308. 

Âuío  celebre  da  Fè  em  Eyora  Pag.  503. 


BA^u  Rey  de  Tidor  faz  guerra  a  Ternate  ,  e 
a  toma  ,  pag.  1^6.  ijj.  e  zi8.  Continua  nos 
ódios  ,  e  guerra  contra  os  nofíos ,  pag.  376,  e 
feguintes. 

B(,dajòs ,  hoflentaçaõjcom  que  recebe  a  ElRey  D. 
Sebaííiaõ  ,  pag.  401. 

B(.harem,Fonz\cz2  de  Ormuz  accõmctida  de  Tur- 
cos ,  e  defendida  pelos  Portuguezes ,  pag.  1  f. 

BfLtrros  de  Lisboa,  cetro,  e  quando  foraõ divididos 
com  Alçadas,  pag.  158. 

Padre  Bahhafar  Barreira  ,   da  Companhia  de  Jefu 
,  vay  com  outros  companheiros  em  Mifiaõ  a  An- 
gola ,  e  fruto  delia  ,  pag.  383.  e  feguintes. 

Banquete  wemoravel,qae  os  Cavalheiros  Portugue- 
zes deraõ  aos  Caftelhanos'em  Guadalupe  ,  pag. 
413. 

Bandeira  Real  para  a  Jornada  fua  forma  ,  e  (inaes . 
pag.  ji6.  Sua  bençaõ,  pag.  5-17.  Que  lhe  fuc- 
cede  ao  enfiar  na  afle ,  e  ao  defenrolar  para 
a  cometer  ,  pag.  680.  Que  lhe  fuceede  na  ba- 
talha ,  pag.  62.6. 61C).  e  í  50.  Como  foy  cativa  , 
pag.  64^.  E  refgatada  ,  pag.  646. 

Barbeiro  affirma.que  vio  a  ElRey  livre  da  batalha, 
e  lhe  dera  agua  a  beber ,  pag.  7^4. 

D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Aíartyres  varaõ  fanto  ,  fua 
promoííaõ  à  Mitra  de  Braga  ,  pag.  31.  e  144. 
Vay  ao  Concilio  Tridentino  ,  pag.yy.Sua  gran- 
de caridade  ,  pag.  13<Í.  e  145-.  Vifjta  a  ElRcy 
cm  Coimbra  ,  e  prega  na  fua  prefença,pag.  174. 
Exorta  a  Rainha  como  fanto  a  que  fe  naõ  retire 
defte  Reyno  ,  pag.  179.  Foy  Meftre  do  Senhor 
D.  António  ,  pag,  144. 

Bartholomeu  da  Sylva  ,  feu  valor  ,  e  acçoens,  pag. 
54T.  Sua  morte  ,  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

bartholomeu  de  Vafconcellos  ,  pag.  15. 

Batalha  ,  Morteiro  celebre  por  quem  foy  fundado, 
pag.  1 37.  Que  obra  ElRey  ahi ,  pag.  170. 
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Belchior  de  Amaral  que  cargo  leva  na  Jornada  de 
Africa  ,  pag.  J70.  Reconhece  o  corpo  delRey 
morto  ,  pag.  661.  Enterra-o  em  Alcacere  ,  pag, 
6(55.  Segue  ao  Xarife  ,  pag.  664.  He  mandada 
por  elle  às  noffas  Praças,e  a  que  pag.66f.e6íí(í. 
Como  foy  refgatado  ,  pag.  744.Como  condufio 
oaíférto  corpo  delRey  a  Lisboa  ,  pag.  711. 

Belchior  Botelho  acode  à  defenía  deMazagaõ,p.i5. 

D.  Belchior  Carneiro  Bifpo  de  Nicèa  ,  fua  virtude , 
P^g-  75-.  Efcreve-lhe  ElRey  encomendando- 
Ihe  a  MilTaõ  da  China  ,  pag.  z2.g. 

Belchior  Cornélia  vay  por  Juriíta  delRey  ao  Conci- 
lio Tridentino  ,  pag.  yí. 

Belchior  de  Gouvea  ,  feu  valor  ,  c  premio  ,  que  por 
elle  confegue  delRey  ,  pag.  315». 

Belchior  de  Magalhaens  ,  acçoens  luas  ,  pag.  207. 

Belchior  Vieira  ,  íeu  raro  valor  ,  pag.  13-7. 

Belém  Mofteiro  celebre  de  Lisboa  ,  por  quem  foy 
fundado  ,  pag.  139. 

D.  Benta  de  Aguiar  ,  Abbadeífa  de  Còs  revela-lhe 
Deosaperda,  eíalvaçaõ  dos  Portuguezes  em 
Africa ,  pag.  6^0. 

Sao  Bento ,  Relíquia  fua ,  e  quanta  devoção  lhe  te- 
ve a  Infanta  Dona  Maria  ,  pag.  47,1. 

Bento  Roz.eima  em  Tangere,  pag.  15)6. 

Benttíde  Alcaide  Mouro  do  Xarife,rua  lealdade  ,  e 
valor  na  bataiha,oíferece-fe  aguiar,  e  livrar  El- 
Rey delia,  pag.  <34i. 

Fona  Berenguella  ,  Rainha  de  Caflella  quanto  lhe 
valeo  o  feu  íofcimento  ,  pag.  18(3. 

Bernardino  de  Carvalho  ,  governa  Tangere,£CÇ0és, 
fuás ,  pag.  zy.  e  feguintes. 

Bernardino  Ribeiro  ,  que  lhe  fuceede  indo  fallar  a 
ElRey  a  Cintra  ,  pag.  113.  Vay  na  jornada  de 
Africa,  pag.  605. 

Bernardino  Ricardo  acode  à  defenfa  de  Mazagaô  . 
pag.  Z3. 

Pernardino  de  Tavora,he  Enviado  a  Caftella,  p.i  r. 

SaÕ  Bernardo  ,  que  profetiza  a  Portugal ,  pag. 740, 

Bernardo  de  Carvalho  ,  acode  à  defenfa  de  Maza- 
gaô ,  pag.  iz. 

Bernardo  Marino ,  Núncio  do  Papa  ,  vem  a  Portu- 
gal ,  e  aque  ,  pag.  303. 

Bifpados,  que  fe  proverão  era  tempo  delRey  Dom 
Sebaftiaõ ,  pag.  671. 

Bifpo  do  Funchal ,  feu  cargo  ,  e  affiflencia  ,  p.  280. 

Boachum-Merim  ,  como  íe  fez  Rey  de  Fés ,  e  de- 
pois a  perdeo  ,  e  a  vida  ,  pag.  3y^. 

Braz,  Lourenço  CarracaÕ  ,  e  António  Machado  de 
Brito  primeiros  Capitaens  da  Ordenança,  p.  \66. 

Braz,  de  Lucena  morre  na  batalha  ,  pag.  6<fj. 

D.  Brites  ,  Rainha  de  Portugal, como  foy  viíío  Feu 
corpo  ,  pag.  165).  Seu  íofrimento  ,  e  quanto  va- 
leo ,  pag. 187. 

Dona  5mf/Jnfanta,he  trasladada  a  Belém ,  p.7Zi. 

Brites  da  Cofta  ,  como  efcapou  illefa  de  huma  gra- 
ve 
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ve  ruina  ,  pa"f.  404.  Funda  o  Moítciro  de  Saca- 
vém ,  pag.  405-.  Soletnniía  o  dia  de  Santa  Lu- 
xia  ,  em  que  Deos  a  livrou  ,  ibi. 

Sor  Brifida  de  S.  ^nto mo, dizsm,  que  vio  a  ElRey, 
e  lhe  fallou  .  em  Lisboa,pag.  72.8. 

Bftcadevi  Chantar  ,  Rainha  de  Olaia  ,  far  hum  gra- 
ve eftrago  na  nofla  gente  ,  e  porque  ,  pag.  yt. 


c 


C  Amorim  Rey  de  Calecut  inimigo  perpetuo 
,  dos  Portuguezes  pede  paz  ao  Vice-Rey,e 
porque  ,  pag.  18.  liitrago  ,  que  recebe  em  luas 
terras ,  pag.  i  j6.  Cerca  ,  e  aperta  com  grande 
.poder  a  oolfa  b^ortaleia  de  Chale,pag.io8.Apo- 
dora-fe  delia  ,  pag.  ^^o. 

Cananor  Praça  noffa  na  índia  guerreada  ,  e  defen- 
dida milagrofamente  ,  pag.  1 3.  e  71. 

Cardeal  Alberto, àt  quem  foy  filho,  e  quando  veyo 
a  Hefpanha  ,  pag,  508.  Governa  Portugal  e 
que  paíf:i  com  os  Reys  fingidos ,  p.  73 1 .  e^  feg. 

Saõ  Carlos  Borromeo  Diredor  do  Concilio  Tridcu- 
tinok,  pag.  j(í., 

Carloi  l^.Em\.>erudor,^Q^  pay  da  Princeza' Dona  Joa- 
na ,  pag.  I.  iníta  que  volte  para  Caítella  a  go- 
vernalla,  pag. 3. Recebe  a  noticia  da  morte  deU 
Rey  D.Joaõ  Hl  pag  4.6  y.Renunciao  Império, 
e  Reynos  de  Hefpanha  ,  e  retira-íe  ao  MoUeiío 
de  Juííe  ,  pag.  10.  Sua  morte  ,  pag.  1 1 .  Manda 
a  Portugal  S.  Francifco  de  Borja  ,  e  a  que  pag. 
ii.e  1.6-y.  Quediffe  por  D.Aleixo  de  Menezes, 
pag.  8f.  Porque  efcreveo  por  fua  maõ  as  fuás 
acçoens ,  p?g.  2.67.  Conquiflou  aos  Mouros  a 
Cidade  de  Tunes ,  pag.  736'. 

D,  Carlos  Príncipe  de  CaftelU  ,  de  quem  foy  filho  , 
e  como  lhe  viriha  a  fucceífaõ  de  Portugal  ,  p.i. 
Sua  prizaõ  ,  e  morte  ,  e  exéquias ,  pag.  loy. 

Carlos  Nono  Rey  de  França  ,  he  exortado  do  noíío 
a  entrar  na  Liga  Catholica  contraTurcos,e  pro- 
íiga  a  guerra  dos  Hereges  ,  e  lhe  offerece  fua 
ajuda  ,  pag.  1 19.  e  267.  Q.ue  paíía  com  os  He- 
rcjes ,  e  como  os  juíliçou  ,  ibi ,  e  (eguintes.Sua 

•    morre  ,  pag.  341. 

Catarro  Pcjiilencml  ,  eRrago  ,  que  faz  ,  pag.  lo. 

Cartas  notáveis  :  dei  Rey  ao  Emperador  ,  pag.8.Da 
Rainha  -ao  mermo,  pag.  9.delRey  D.Felippe  II. 
a  Francifco  Barreto  ,  pag.  yy.deÍRcy  a  (eus  Po- 

■  vos  ,  pag.  108.  Do  Conde  de  Penella  a  ElRey, 
ibi.  Do  Papa  a  ElRey  ,  pag.  119.  6131.15-^. 
z8y.  187.  e  304.  DelRey  para  o  Vice-Rcy  da 
índia  ,  pag.  15^3.  De  Lourenço  Pires  de  Távora 
para  a  Prioceza  D.  Joanna  ,  pag.  17^.  Da  Rai- 
nha D,  Catharina  ,  para  o  Bifpo  de  Miranda  , 
pag.  179.  Anónima  à  Rainha  ,  pag.  184.  Del- 
Rey ao  Bifpo  de  Nlcea  ,  pag.izp.Do  Xarife  ao 


Senhor  D.  António  ,  pag.  2,4^ .De  R.ay  de  Soa- 
la  de  Carvalho  a  Ell^ey,  pag.  297-  De.Rey  aoi 
Fidalgos ,  e  Camarás  do  Reyno  ,  pag.  5  í  y.  De 
Xarife  a  ElRey  ,  pag.  511.  De  Pedro  de  Ale* 
cova  Carneiro  a  ElKey  ,  ibi.  Do  Biípo  de  Syl 
ves  a  ElRey  ,  pag.  333.  DelRey  a  léus  Vailal 
los ,  pag.  361.  Do  Conde  de  Tentúgal  ao  meí 
mo  ,  pag. 3^2,. e  365.  DelRey  a  Pedro  de  Aica 
cova  ,  pag.  59J'.  Do  mefmo  ao  íeu  Embaixado 
em  Roma ,  pag.  477.  Do  Maluco  a  ElKey,  pag 
487.  DelRey  paraD.Chiiltovaõ  de  Moura,pag 
5-06.  Do  Duque  de  Alva  para  ElRey  ,  ibi.  D( 
Cardeal  D.Henrique  para  ElRey  y  10.  DelRey 
para  o  Prior  mòr  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
pag.  5-14.  Do  Maluco  paraElRey,pag.  ^l^.^í 
Duque  de  Alva  para  ElRey  ,  pag.y74.  Do  mef 
mo  Duque  para  D.  Joaõ  da  Sylva  ,  pag.  j7j-. 

Catalogo  dos  Fidalgos ,  que  acodiraó  à  defenla  d< 
Mazagaõ  pag.  zi. 

Catalogo  dos  que  morrerão  na  batalha  ,  pag.  ^54. 

Catalogo  dos  Cafteis-brancos ,  c  Menezes, pag.70^ 

Catalogo  dos  reígatados ,  pag.  744.  E  leguinies. 

Santa  Catharina  F.  M.  Fundação  da  lua  Igreja 
erecção  da  fua  Freguifia,  e  de  voçaõ.que  lúe  te 
ve  a  Rainha  Dona  Catherina  ,  pag.  499. 

Dona  Catharina  ,  Rainha  de  Portugal  íoy  may  d( 
Principe  D.  Joaô  ,  e  avò  delRey  D.  SebaílL^ó 
pag.  I.  Foy  fua  madrinha  ,  pag.  3.  Governa  < 
Reyno  por  íeu  neto  ,  e  aííiile  à  fua  criação, pag 
8.  Difpofiçoens ,  e  acçoens  do  fcu  governo, ibi 
E  feguintes.  Como  feportou,  na  defenía  de  Ma 
zagaó  ,  pag.  20.  E  feguintes.  Outras  acçoens 
e  difpofiçoens  fuás  fobre  a  defenfa  das  Praça 
de  Africa  ,  e  Coftaá  defte  Reyno  ,  pag.  zy.  at( 

30.  Renuncia  o  Governo  do  Reyno:  e  acçoen 
generofas ,  que  obrou  em  quanto  o  teve  ,  pag 

31.  atè  33.  Que  paífa  com  hum  Aftrologo  ío 
bre  hum  juiío  Mathemaiico  do  dia,  em  que  El 
Rey  entrou  a  governar  ,  pag.  loi.  Beija  a  mat 
ao  neto  reconhecendo-o  por  feu  Rey, pag.  103 
Como  fentio  a  morte  do  Principe  D.  Carlos  fei 
neto, pag. lOf.Defgoítos  ,  que  teve  com  ElRey 
e  porque  caufa  ,  pag  lif.  e  feguintes.  Segue-( 
a  Almeirim, ibi.  Volta  a  Lisboa,  pag.  1 17.È  apo^ 
fenta-fe  em  Xabregas  ,  pag.  118.  Retira-íe  d< 
Lisboa  fugindo  à  pePe  ,  pag.  134.  Acode  con 
caridade  a  efte  grande  trabalho  ,  pag.  i  yy.Vol 
ta  a  Xabregas  ,  pag.  140.  Augmentaõ-fe  os  fcu; 
deígoQos  ,  e  defavençascom  ElRey  ,  pag.  141 
e  141.  Outro  deígoflo,  que  teve  por  fe  fruftrai 
o  cazamentodelRey  .  pag.  145-.  Apertada  do! 
defgoftos  trata  de  voltar  a  rafiella  ,  pag.  177 
e  feguintes,  He  viíitada  delRey,  e  defifte  do  in 
lenio  ,  pag.  184.  Prendas  ,  que  mandou  ao  Mo- 
nomotapa,  pag.  i3  3.Fefteia  a  noticia  da  vitorii 
de  Lepanio,  pag.i  jo.Refponde  a  huma  carta  de 
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Pontífice  ,  e  a  fuftancia  delia  ,  pag.  zj-i.He  vi- 
fitada  de  hum  Cardeal  Legado  ,  pag.2j4.  Aper- 
ta com  EiRey  que  caze  ,  e  ponha  mais  cuidado 
niflo  ,  p.  178.  Adoece  ,  ibi. Fabrica  era  Belém  a 
Capella  mor  da  Igreja  para  ofeu  enterro,  e  del- 
Rey  feu  marido^pag.  179.  Affiíte  à  Trasladação 
dos  Reys ,  pag.  i8o.Deígoita-fe  com  o  Cardeal 
iobre  o  lugar  das  fepukuras.pag.zSi. Suas  obras 
piedofas ,  e  cumprimento  de  encargos  delRey  , 
ibi.Meyos  honeftos,de  que  ufa  para  apartar  del- 

■  Rey  os  Validos ,  pag.  190.  Cuidado ,  e  receyo, 
que  tinha  de  que  ElRey  paíTaffe  a  Africa  ,  pag. 
315.  Subreíaka-fe  com  a  noticia  de  elle  o  ter 
executado  ,  e  trata  de  o  hir  acompanhar ,  pag, 
318.  51C).  e  311.  Alegria  ,  que  lhe  caufou  a  íua 
volta  ao  Reyno  ,  e  velo  diante  de  fi,e  à  fua  me- 
fa  ,  pag.  531.  Quando  mandou  Embaixador  ,  e 
Miffionarios  ao  Angola  ,  pag.  381.  Pede  a  El- 
Rey de  Gailella  huma  filha  para  feu  neto  ,  pag. 
392..  e  feguintes.  Diíibade-o  quanto  pode  que 
naõ  volte  Africa.pag.  4f<).Refumo  de  íua  vida, 
acçoecs,e  obras  heróicas ,  fua  tliorte,  e  íepuitu- 
ra  ,  e  pena  ,  com  que  partio  defta  vida  pela  re- 
loluçaõ  do  neto  ,  pag.  498.  e  feguintes. 

Cíitharina  de  Medices  Rainha  de  França  ,  he  anima- 
da pela  noíTa  contra  os  Hereges ,  pag.  13.  Con- 
vém com  o  filho  Carlos  IX.  na  traça  de  os  caí|i- 
gar  pag.  i68.  Perigo  de  fua  vida  ,  pag.z70.En- 
cargos,quelhc  deixou  ElRey  feu  filho, p.  343. 

Senhora  D.  Catharina  ,  de  quem  foy  filha  mulher,e 
mãy,pag.  83.  Envia  feus  filhos  à  guerra  de 

-  Africa  ,  p.  5-2,4.  Que  diíTe  pelo  Duque  (eu  filho 
vendo-o  em  poder  delRcy  deCaftella,pag.7i5-. 

Dona  Catharina  Infanta  de  Caftella  ,  he  offerecida 

-  para  efpofa  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  p.149.  e  41^. 
Quando  nafceo  ,  ibi.  Com  quem  ,  e  quando  ca- 
iou, pag.  4^1. 

Dona  Catharina  Condefa  de  Matufinhos,  fuanotavel 
vocação  ao  Eftado  Religiofo,  pag.  405. 

Cí.tivos  de  Turcos  ,  e  feu  refgate  ,  pag.  zp.  Cativos 
fogem  de  Azamor  ,  pag.70.Os  do  Achem  mor- 
rem marty rizados  pag.  zzS.e  Z3*o,Os  que  o  fo- 
raõ  na  batalha  de  África  feus  trabalhos,  e  como 
fe  fcraõ  refgatando  ,  pag.  71 3.  e  741. 

Çhale  ,  Fortaleza  na  índia  cercada  ,  e  defendida  , 

.    pag.  zo8.  Sua  entrega  ao  inimigo  ,  pag.  zzo. 

CharfíPifca  feita  Villa  ,  e  a  quem  dada  ,  e  de  quem 
hoje  he  ,  pag.  ^o.  e  669. 

Chahià  Alcaide  Mouro  he  mandado  a  opporfe  aos 
noíTos  em  Tetuaõ  ,  pag.  5-38.  Conjura-fe  com 

-  o  Dogaly  contra  o  Maluco  ,  e  daõ-lhe  veneno 
p  lento,  pag.y4i.  Trata  com  empenho  o  ajufte  do 

refgate  dos  Fidalgos  Portuguezes ,  e  porque  , 
pag.  743.  Sua  morte  ,  e  cauía  delia  ,  pag.  749. 
Chaul  na  Índia  defendida  prodigiofamente  ,  pag. 
Z09.  e  feguintes,  He  feita  Cidade  ,  pag.  669. 


Ceilão,  feu  governo  ,  pag,  15-.  Sua  guerra,pag.7z. 

Cercos  notáveis  :  o  de  Mazagaó,  pag.ip.Q  de  Goa, 
pag.  197.  O  de  Chalé  ,  pag.  zo8.  O  de  Chaul, 
pag.  Z09. 

Cí«í/«, por  quem  foy  conquiflada,pag.7o.  Seus  fuc- 
ceflos^,  pag.  Z9.  3Z0.  e  316.  Recibimento  ,  que 
faz  a  ElRey,  pag.  3Z0.  Quem  a  perdeo^e  quem 
a  ganhou  ,  he  chave  de  Hefpanha  ,  pag.  3ZÓ. 

Chifre  ,  Reyno  do  Eflado  de  Veneza,  he  tomado 
de  Turcos ,  pag.  zj-o. 

Santa  Chriftina  f^.M.fm  cabeça  quê  a  deu  ao  Mof- 
teiro  da  Graça  de  Lisboa  ,  pag.  yoo. ' 

Chriflovad  de  y^lcaf ova moirc  na  batalha,  pgg.  6j^, 

Chrtftovaõ  de  Barros  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ, 
pag.  Z3. 

ChrijtovaÕ  de  Barros  de  SaÒ  Thotns  ,  pag.  23. 

Chriftovaõ  deBobadecha,mouQ  na  batalha, pag. ^fíj. 

Chrifiovad  de  Brito  ,  feu  valor  na  batalha,  pag. 702. 

Chrtftovaõ  da  Cunha  acode  a  foccrrcr  Mazagaó , 
pag.  zz. 

Chriftovaõ  da  Cunha  ,  outro  obra  a  mefma  accaõ  , 
pag.  Z3. 

Chrtftovaõ  Curvo  fua  notável  oufadia  ,  psg.  zi  i. 

Chriftovaõ  de  Moura  ,  quem  foy  ,  paíTa  a  Caítella , 
e  voltaaeíle  Reyno  ,  e  a  que  ,  pag.  Z44.e  309. 
Quanto  fubio  na  graça  da  Princeza  ,  e  Rey  de 
Caftella  ,  ibi.  Volta  a  efte  Reyno  outras  vezes 
a  vários  negócios  delRey  ,  pag.  399.  Affifie  às 
viftas  dos  Reys  em  Guadalupe  ,  pag.  407.  En- 
gano ,  e  deíengano  feu  ,  pag.  414.  Atalha  hum 
grande  diífabor  entre  os  Reys ,  pag.  4ZZ.  e  le- 
guinte.  Eícreve  a  ElRey  de  Portugal, pag.  ^06. 

Chriftovaõ  de  Moura  porque  foy  prezo  ,  e  folto  à 
partida  ,  pag.  jo8.  Entra  na  batalha ,  pag.<?z8.e 
643.  ^ 

Chriftovaõ  Pereira  Homem  feu  infaufto  fucceíTo  ,  e 
morte  ,  pag.  i  j. 

Chriftovaõ  de  Távora  ,  que  lhe  fuccede  em  Tange- 
re  com  ElRey,  pag.  3Z9.  Entra  com  grande  vi- 
gor na  valia  delRey  ,  pag.  3^ j.  e  3(39.  Cargos , 

,  e  favores.que  dellc  confeguio.e  como  lho  íou- 
be  merecer  ,  ibi.  e  feguintes.  Envia-o  ElRey  a 
Caftella  ,  e  a  que  ,  e  voltando  o  acompanha  na 
jornada  de  Guadalupe  ,  pag.  400.  Q.ue  obra  na 
entrada  de  Badajòs ,  pag.  441.  Patrocina  a  Luiz 
daSylva  ,  pag.  436.  He  feito  Capitão  de  Aven- 
tureiros, e  quanto  aproveita  eft-a  traça, pag. 4 5-6". 
/Como  o  culpavaõ  na  determinação  delRey  em 
hir  a  Africa  ,e  clle  fc  defculpava,pag.465-.Def- 
avença ,  que  teve  com  o  Senhor  E).  António  ,  c 
porque  ,  pag.  5"  19.  e  feguintes.  Acompanha  a 
ElRey  em  Africa ,  pag.  44(í.  Que  efcreve  ao 
Secretario  ,  pag.  y4(3.  De  que  parecer  foy  no 
Concelho  em  Arzi lia  pag.  j-5-4.  Como  foy  por 
Capitão  dos  A vintureiros ,  pag.  yiSg.  Acompa- 
nha de  continuo  a  ElRey  ,  pag.  '^•j^.  ySé^.  ypíí. 
Ccccc  603. 
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60^.  <Jo4.  (3 14.  6jj.  61S.  6í7,.  6íy.  e  628. Pede 
perdaõ  ao  Senhor  D.  António  no  mayor  aperto 
da  batalha  ,  pag.  639.  Ultimo  favor  ,  que  rece- 
be delRey  ,  ibi.  Naõ  fe  fepara  delle  em  todo  o 
conflido  ,  pag.  (Í40,  641.  e  643.  Trata  de  lhe 
íegurar  a  vida  ,  pag.  644.  e  645.  He  cativo fem 
le  fafaer  mais  delle  coula  certa, ibi. Coroo  fe  fuf- 
peitou  que  efcapàra  da  batalha  ,  e  vagara  pelo 
mundo  com  ElRey  ,  pag.  725. 

ChnfiovAÕ  de  Tavom  ,  outro  ,  morre  na  batalha  , 
pag.  (?f6. 

Ctd-  Albeche  ("  OU  )  ç«eríw,acc5metteTangere,pag. 
295-.  Seu  poder  ,  e  grandeza  ,  pag.  455).  Entre- 
ga a  íllRey  Arzilia  ,  pag.  44.  Veííe  com  elle,  e 
a  fabilidáde  ,  cera  que  he  recebido  ,  pag.  5'34. 
Como  fe  houve  em  hum  rebate  ,  pag.  5'44.Infta 
?.  ElRey  que  dilate  a  batalha  dando-lhe  boas  eí- 
peranças,pag.  fpc).  Como  vio  morrer  ofeu  Rey, 
pag.  640.  Vem-íe  para  Portugal,  e  porque,pag. 

749. 

Cid-Hamus  Benafiz,ar  Mouro  fegue  o  Xarife  ,  pag. 
551.  Como  (e  houve  em  hum  rebate  ,  e  peleja  , 
pag.  543.6  feguintes.Como  fe  porta  na  batalha, 
p3g.íÍ49. 

Cid-Haz.Ks  Alcaide  Mouro  vem  a  Lisboa,  e  a  que  , 
pag.  440. 

Cid-Muça  Cavalleiro  Mouro,  vem  contra  Mazagaõ, 
e  volta  derrotado  ,  pag.  69.  Foge  parai  Portu- 
gal ,  e  porque  ,  ibi.  e  245-.  Declara  aElRèy  as 
qualidades  de  Africa  ,  e  o  aconfelha  naõ  paffe 
a  ella  ,  pag.  6ç).  c  448.  Que  lhe  reíulta  dahi , 

Pag-4T?- 

Cid-Roho-Betjtuda  Mouro  ,  Capitão  de  Arzilla  ac- 
cõmete  Tangere  ,  e  he  desbaratado,  pag.^3.De- 
íafia  ao  Capitão  defta  Praça  ,  e  o  na6  cumpre , 
pag.  ôj.Vem  algumas  vezes  correrlhe  o  campo 
com  pouco  effeito  ,  fegue  as  partes  do  Xarife  , 
entra  na  batalha  ,  em  que  fe  porta  com  valor,  e 
lealdade  ,  e  orferece-fc  a  livrar  ElRey  ,  p.641. 

Cechim  ercda  em  Bifpado  ,  pag.  32. 

Cogc-Híibrao  Secretario  da  Embaixada  do  Idalcaõ, 
com  que  requerimentos  veyo  a  Lisboa  ,  p.  348. 

Coiryihrít  ,  apparato  ,  com  que  recebe  ,  e  trataa El- 
Rey ,  pag.  170. 

CoUegio  de  Theologia  Moral  em  Saõ  Domingos  de 
Lisboa  ,  quem  o  inílituhio  ,  pag.  fOT. 

Collegio  do  Rio  de  Janeiro  ,  fua  Fundação  ,  pag.  79. 

Cometa  efpantofo  annunciador  da  perda  delRey 
em  Africa  ,  pag.  478.  Outros  finaes  aerios,  ter- 
reíles,  e  marítimos  ,  pronoíiicos  infauftos  delia, 
e  de  outras,  psg.  480.  e  680. 

ConJIUo  Tridentino  ,  por  quem  foy  principiado, fuf- 
pendido  ,  e  findo  .  pag.  ff. Embaixador ,  e  Pre- 
lados ,  que  deíle  R»yno,foraõ  a  elle  ,  ibi.  He 
aceito  nelle  ,  pag.  f7.  e  feguintes.  e  130. 

Conde  de  Unhares,  que  diíTe  acerca  de  outro  dito , 
Fag-7íí. 


Conde  do  Rodondo  ,  acha-fe  na  batalha,  e  nos  mayo- 
res  conflidos  delia  ,  pag.  640.  Como  le  prclu- 
mio  ,  que  eícapou  coài  vida  ,  pag.  723. 

Conde  da  Sortelha  ,  eícuza-o  ElRey  de  o  acompa- 
nhar ,  e  {iorque  ,  pag.  513. 

Conde  da  Fidigueira  ,  que  pafla  com  ElRey  antes 
da  batalha  ,  pag.  591^.  Como  entrou  nella  ,  pag 
606.  Invefle  com  ElRey  os  inimigos,  pag. 623, 
Acompanha-o  nos  mayores  apertos ,  pag.  640, 
Sua  morte  ,  ibi. 

Contado  Emperador  paíTando  à  guerra  íanta  foy  ve- 
cido,pag.737.  _         .      „      j 

D.  Conjtanttno  de  Bragança  ,  he  feito  Vice-Rey  da 
Índia-,  pag.  13.  Acçoens  luas  ,  e  íucceíTos  me- 
moráveis de  íeu  governo  atè  líí.  Recebera 
Raya  ,  e  conduz  a  Lisboa  o  Cardeal  Legaco 
pag.  2  f 2. 

D.  ConfiantiKo  de  Bragança  ,  filho  do  Conde  da 
Tentúgal  ,  vay  na  jornada  .pag.  5-24. Reconhe- 
ce o  aíiérto  corpo  dclRey  ,  pag.  641.  Lugar, em 
que  peleja  na  batalha  ,  pag.  703. 

Cordão  de  SaÕ Francif  o, que  a  Rainha  Dona  Catha- 
rina  deu  ao  Convento  de  Lisboa  ,  pag.  joo. 

Cortes  celebradas  em  Lisboa  ,  e  o  que  nellas  (cobra, 
e  difpoera  ,  pag.  31.6  feguintes. 

Tr,  Cofme  DarmaÕ ,  moftra-lhe  Deos  a  falvaçaó  dos 
Portuguezes  em  Africa  :  pag.  óSp. 

Covardia  rara  na  guerra  de  alguns ,  que  na  paz  fe 
moftravaõ  valentoens  ,  pag.  24. 

Santa  Cruz,  de  Coimbra ,  como  lhe  foraõ  tomadss 
fuás  fontes  ,  pag.  170.  e  171.  Como  foy  vifita- 
do  delRey  ,  ibi.  De  que  ordem  he  eíle  Conven- 
to ,  pag.  f  13. 

Cuidados  ,  e  devoçoens  dos  Povos  pelo  bom  fuccef- 
fo  do  parto  da  Princeza  Dona  joanna.efeu  fun- 
damento ,  pag.  1.  c  2.  Cuidados ,  e  receyos  no- 
vos ,  com  que  fundamento ,  pag.  3.  Cuidados, e 

,  receyos  dos  Reys  de  Hefpat^ha  ,  pag.  288.  Ou- 
tros cuidados  por  caufa  da  oufadia  delRey, pag. 
318.  J46.  Scc. 
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DAmao  conquiftada  ,  qUando  ,  e  por  quem  ; 
pag.  14.  Como  foy  defendid3,pag.i6.e7i. 
Damas  de  Lisboa  negaõ  feus  carinhos  aos  amantes, 

que  naõ  hiaó  à  defe  nfa  de  Mazagaõ  ,  pag.  2  3 . 
Damião  de  Soufa  Falcaõ  vay  à  índia ,  pag.  1 JO.  Scu 

valor  ,  pag.  2of . 
Defafo  do  AÍcaide  de  Arzilla  ao  Capitão  de  Tan- 
gere, pag  (>f.  Outro  de  hum  Azamoriíla  a  hum 
Mazaganiíla  ,  pag.  6y. 
D.  Diniz. ,  Infante  de  Portugal  ,  porque  fe  intitu- 
lou Rey  ,  e  que  fuccedco  à  fua  fepultura  em 
Guadalupe  por  ter  efle  titulo  ,  pag.  41 1. 

Diniz. 


DAS   PESSOAS  ,   E  COUSAS  PRÍNCIPAES. 


Diniz,  de  Gufmíil  acode  à  defenfa  de  Maz'agsó,p.i^ 

Dim^  Mmdes  ,  feu  valor  ,  pag.  28.  ' 

Diogo  Botelho  como  fe  porta  na 'batalha-,  j)ag.  ^45. 

D.  Diogo  deCajielio-branco  acode  à  defeníà^de  Ma- 
zagaõ,p.  Z2.  Vay  a  bataíha,e  morre  nella,  p.  <íyy. 

D.  Diogo  de,  C^tro  ,  hc  hum  dos  chamados  por  EU 
Rey  para  a  primeira  fileira,  pag.  606. 

D.  Diogo  Cdvalleiro  Capitão  na  jornada, pag.  ^69. 

Diogo  dA  Fonfeca  Corregedor  da  Corte  que  paffa 
com  ElRey  por  caufa  de  huma  priíaô  ,  pag. 
5'á4.j67. Incita  ao  Aldana  a  hir  avante  a  acom- 
panhar a  ElRey  ,  pag.j73.Devaça  da  faoia  que 

•Corria  de  elle  íer  vivo  depois  da  batalha,  p.724. 

Uiogo  da  Fonfeca  Cominho, moxxc  na  batalha,  p.í  jí. 

Diogo  de  Lemos  zcoáQ  à  defenfa  de  Mazagaõ,p.z3. 

D.Diogo  de  Lima  ^code  à  defenfa  de  Mazagaõ,2  3. 

D,  Diogo  Lobo  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ,p.  21. 

Diogo  Lopes  Capitão  de  Aventureiros  ,  pag.  605. 

Diogo  Lopes  da  Franca  governa  Tangere  ,  pag.  2y, 
Que  mais  poftos  exercita  nella  ,  pag.z^j.Torna 

-a  governar  Tangere, pag.  2p9.  Marcha  na  frente 

/  do  Exercito  deícubrindo  campo,  pag. 62o.Mor- 
re  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

D.Diogo  Lopes  de  Lima.  acompanha  a  ElRey  a  Gua- 
dalupe ,  pag.  401.  Entra  na  batalha  ,  e  morre 

-nella  ,  pag.^yf. 

Diogo  Lopes  de  Mefquita  governa  Ternarte  ,  e  ma- 
ta a  ElRey  Aeiro  ,  pag.  ijí. 

Diogo  Lopes  de  Soufa  íeus  cargos  ,  pag.  1 3  f. 

D.  íyiogo  Manoel  acode  à  defenfa  de  Maxaga5,pag. 
23.  leu  raro  valor .  e  dito  notável, pag.^24.  Seu 

:    cargo  ,  pag.  280. 

Diogo  de  Melo  morre  na  batalha  ,  pag.  ô^yS. 

D.Diogo  de  Mello  outro.eícapa  do  cativeiro, p.ííj^S. 

Diogo  Lopes  de  Secjucira  General  das  Galés  toma 
três  fuíías  de  Mouros ,  com  que  alegra  muito  a 
ElRey  ,  pag.  347.  Levanta  a  gente  de  que  vay 
por  Coronel ,  pag.45-4.Leva  o  meímo  cargo  de 
General  das  Galés ,  psg.  jg8.  p^.  Porque  naõ 
foy  por  terra  com  o  leu  Terço  ,  pag.  ^6ç). 

Z).  Diogo  de  Menez.es .  fuás  acçoens  memoráveis , 
pag,  ifo.  ir(í.  200. 202.  203.204.  208. He  fei- 
to Governador  da  índia  ,  acçoens  fuás  ,  e  fuc- 
ceííos  do  íeu  governo  ,  pag.  1,11.  e  feguintes. 

D.  Diogo  de  Menez.es  de  Cantanhede  em  Tangere  , 
pag.  196.  Suas  acçoens  ,  pag.  540.  341.  342. 
Acompanha  a  ElRey  ,  pag.  ÍÍ03.  ^  na  batalha, 
pag.  ^4^. 

D.  Diogo  de  Menez.es  do  Louriçal,  peleja  no  Efqua- 
draõ  do  Duque,  pag.  ^2f .  (Ji(í,  704.  Que  lhe 

■acontece  ,  e  paffa  com  ElRey  ,  pag.(Í4i.e  70^. 
He  cativo  ,  pag  joá.  Como  fe  refgatou  ,  pag. 
747.Foy  o  primeiro  Conde  da  Ericeira,  p.  7T^. 

T)iogoMiiniz.da  Sylva-icoát  à  defenfa  de  Maza- 
gaõ  ,  pag.  22. 

Diogo  de  Noronha  governa  a  Daraaõ  ,  pag.  i  j.De- 
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'  fende-a  coni  valor ,  pag.  i(í. 

Diogo  de  Paiva  Doutor  Sacerdote  ,  e  Pregador  ín- 
íigne,vay  ao  Concilio  Tridentino  por  Theolo- 
go  delRey,pag.jí.  Volta  recomendado  do  Pon- 
tífice a  ElR-ey  ,  pag.  57.  Prega  nas  exéquias  do 
Fnncipe  de  Caííella  ,  pag.  lòj-.  E  nas  dos  Rcys 

i-  em  Belém  ,  pag.  2§i. 

Diogo  da  Palma  ,  que  lhe  fuccede  com  ElRey  por 
caufa  de  huma  informaçaõ,que  lhe  da  do  Malu- 
co ,  pag.  56-4.  e  yój-. 

Diogo  Serraò  s^orre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

D.  Diogo  da  Sylva  hc  premiado  por  feus  fervicos  , 
pag.  30.  .  ^■ 

T>. Diogo  da  Sjlveira  Conde  da  Sortelha  acompa- 
nha a  ElRey  a  Guadalupe,  pag  401.  Como  foy 
feito  Conde  ,  pag.  ÍÍ9.  ,, 

D.Diogo  de  SoHfa  de  Évora  he  feito  Governador 
do  Algarve  ,  e  para  que  fim  ,  mfi.  3ió.Vay  por 
General  da  Armada  na  jornada  de  Africa,  pag, 
fob.  ^z6.  Embarca  fe  para  partir,pag.f  i6,Q.ue 
lhe  ordena  ElRey,  e  eile  obra  na  Viagem,  pag. . 
J50  Manda-o  ElRey  hir  com  a  Armada  a  efpe- 
ralo  em  Larache,  pag.  5-67. Volta  20  Reyno  com 
a  Armada  em  paz  ,  pag  696.  Sentimento,  com 
que  defembarca  ,  pag.7i8.Como  fe  fufpeitou  , 
que  trouxera  ElRey  na  Armada  ,  p.72f.  e  733. 

LK  JJiogo  de  Távora  morreo  na  batalha ,  pag.  6k6 

D.  Dionifio  Pereira  Capitão  mor  ,  de  Ceuta  ,  toma 
entrega  do  aíTérto  corpo  delRey  D.  SebaftiaÕ , 
pag.  720.  _  . 

documentos  dados  em  Cortes  para  o  bom  gover- 
no do  Reyno  ,  pag.  34.  e  feguintes. 

Doença  contagiofa,  e  grave, t  q  refulta  delia,  p.344, 

T)ogaly  Alcaide  Mouro  conjura-fe  contra  o  Malu- 
ccparaíe  levantar  com  o  Reyno  de  Marrocos, 
e  dalhe  veneno  lento,  pag.j4i.Retira-íe  a  Sus, 
ibi.  Tra-ta  de  fe  apoderar  de  Marrocos  por  arte 
de  que  refulta  fua  morte  ,  pag.  742.  743.6  745). 

Domingos  Fernandes  Ribeiro  feu  valor  ,  e  refolu- 
çaõ  ,  pag.  6-]. 

T>omingos  Gonçalves  aceita  hum  defaíio,  e  que  lhe 
fuccede  ,  pag.  6j. 

Domingos  Madeira  mào  anuneio  ,  que  cantou  ,> 
a  ElRey  ,  pag.  681. 

2).  Dnarte  Infante ,  de  quem  foy  filho,  com  quem 
cazou  ,  e  que  filhos  teve  ,  pag.  83.6  349. 

Senhor  T>-  Duarte  ,  de  quem  foy  filho  ,  pag.  83.' 
Acompanha  a  ElRey  em  varias  occaíioens  pu- 
blicas ,  pag.  1 38.  168. 175.  200.  304.  Aprefta- 
fe  para  hir  por  General  de  huma  Armada  Real 
contra  Turcos  ,  e  Hercjes ,  pag.  2y6.  Vay  cora 
ElRey  a  Africa  ,  pag.  315-.  Como  voltou  de  là, 
pag.  331.  Refumo  de  fua  vida  ,  acçoens,  e  mor-  - 
te  fanta,pag.3  jo.  e  feguintes. Opoem-fe  a  huraa 
determinação  Real ,  e  porque  ,  pag.  \6-j. 

D.  Duarte  de  Alarcão  entra  na  batalha ,  pag.  <íz8. 
Ccccc  2.  Duarte 
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^aarte  de  Allrurijfier^^ue  Coelho  quem  íoy.p^^.yoi . 

<2).  Duarte  de  Almeida  íumilher  da  Cortina  Real , 
pag.  Sf. 

%).  Duarte  de  Caflello-branco  Embaixador  em  Caf- 
tclla,  pag.  iSi.^-pfcíen^a  â  ElRey  Felippe  as 
raz,oens,4ue  o  de  Portugal  tem  para  fazer  guer- 
ra aos  Mouros  ,  pag.  3^7.  Vay  na  jornada  ,  e  fi- 
ca cativo,  pag.  713.  Como  foy  refgatado,  pag. 
744.  foy  telteinunha  da  entrega  do  corpo  del- 
Rey  em  Ceuta  ,  pag,  710. 

'\OuO'^te  de  Cajiro  dos  Kios  cícapa  do  cativeiro,  pag. 

658. 

Ijftarte  Coelho  de  Alburquerque  entra   na  batalha  , 
pag.  6q6.  Como  feporca  nella  ,  pag.  641. 

'Duarte  dias  de  Minez.es  morre  na  batalha, pag.iíyí?. 

®.  Duarte  de  Lima  acçosns  fuás,  pag.  15.    e  zio. 

Duarte  Martins  Mouraò  leu  valor  ,  pag.  80. 

^mrte  de  Mello  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 

D.  únarte  de  Menez.es  governa  ItO,  pag.  lj(í.  Ac- 
çoen»  luas  ,  e  morte  ,  pag.  22.5. 

D.  Duarte  de  Menez.es  Cohúc  ,  que  depois  foy  de 
Tarouca  ,  acompanha  ao  Senhor  D.  António  a 
Tangere  ,  pag.  311.  Oà-lhe  ElRey  a  Capitania 
delta  Praça  ,  pag.  5^7.  Àcçosns  (uas  ,  e  fuccef- 
fos  nefte  governo  ,  pag.  3  59-  e  feguintes.  Avi- 
73  a  ElRcydadilcordiados  Mouros,  pag. 5 97. 
Toma  poíie  de  Arxilla  em  nome  delRey  ,  pag. 
440.  Hofpeda  ao  Xarife  defpojado  ,  pag.  44^. 
Recebe  a  ElRey  eu.  Tangere,e  favores  que  ahy 
recebe  dclle  ,  pag  5:31.  Acompanha  a  ElRey  na 
jornada  por  Teu  Mellre  de  Campo  General, pag. 
j33.5-i8.5-65).  Acode  a  hum  rebate, e  como  íepor- 
ta  nelle  ,  pag.  5-43.  e  feguintes.  Marcha  com  a 
gente  de  Tangere  ,  pag.  568.  A  vida  os  Mouros, 
e  dà  parte  a  El R.ey  ,  pag.  578.  OfFerece-fe  a  El- 
Rey para  confundir  os  Mouros  de  noite  ,  e  elle 
lho  naõ  aceita  ,  pag.  585-.  Forma  em  que  entrou 
na  batalha  ,  pag.  605-.  e  118.  Avizo  ,  que  man- 
da a  ElRey  ,  ibi.  due  avifolhe  dà  ElRey, pag. 
619.  Ordem  ,  que  ElRey  lhe  manda  ,  pag.621. 
Accõmete  os  inimigos, pag  613.  Comofe  hou- 
ve nella  com  muito  vallor  ,  pag. 634.6  701.  He 
cativo  ,  pig.  71 2.  He  chamado  a  reconhecer  o 
corpo  dei  Rcy  ,  pag.  66 1 .  Rxclama  lamentando 
o  velo  arrastar  ,  ibi.  Repolta  que  dà  ao  Xarife 
íobre  o  feu  reígaíte  ,  pag.  661.  Exclama  tam- 
bém fobre  o  cativeiro  do  menino  Duque  de  Bar- 
cellos  ,  pag.  7 1  f .  Como  1e  reígatou  ,  pag.  744. 

Duarte  de  Miranda  morre  na  batalha ,  pag.  658. 

Ducjue  de  Bragança  aprefta-fe  pnra  hir  foccorrer 
Mazagaõ  ,  pag.  ^x.  Faz  o  cazamento  de  fua  ir- 
máa  com  grande  gofto  ,  pag  83.349-  Refiftc 
com  o  de  Aveiro  a  huma  Ordenação  Real  , 
pag.  169. 

D/tejHe  de  Mídina-Stdonia  vifita  ,  e  obrequia  a  El- 
Rey em  Cádis ,  pag.  519.  Conduz  o  fcu  corpo 


de  Ceuta  a  Lisboa  ,  pag.  711. 
Df<}fie  de  Paftrana  quem  íoy  ,  vifita  a  ElRey  Doa 
Sebaftiaõ  em  Guadalupe  ,  favores ,  com  que  h( 
tratado  ,  c  mercês ,  querecebcpag.  4is>.e  410 


SAnta  Eria  vifita  ElRey  o  lugar  de  feu  marty 
rio  ,  pag.  174. 

*JJona  Elena  da  Sylva  como  lhe  foy  fignificado  ( 
fucceffode  Africa  ,  pag.  65>2. 

Emperador  de  Monomotapa  converte-fe  à  Fé  Catho- 
liça  com  íua  may ,  e  a  Corte  ,  e  retrocede  mal 
aconíelhado  ,  pag.  16.  e  17. 

Encarnação  ,  Moíteiro  de  Comendadeiras.fua  Fun- 
dação ,  pag.  47 1 . 

Santa  Engracta  Relíquia  fua  ,  e  devoção  ,  que  lhe 
teve  a  Infanta  Dona  Maria  ,  pag.  473. 

Epitáfios  Reaes  ,  pag.  183.  503.  e  722. 

Erecção  da  Provincia  de  Santo  António  ,  pag.  52. 

Erecção  dos  Bifpados  de  Goa  ,  Cóchira,  e  Malaca, 
pag.  32. 

Erros ,  c  dezatinos  dos  Hereges,  pag.  272.  6273. 
6458.  Erros  dos  Efcritoies  Eltrangeiros  nas 
coufas  ,  que  tocaõ  a  Portugal ,  pag.  276.  e  íe- 
guintes ,  e  421. 

Erros ,  e  defordins,  que  cauíaraõ  a  ruina,  pag.705). 
e  feguintes. 

Erros ,  ou  enganos  hiftoricos  do  celebre  Efcritor 
Faria  ,  pag.  302.  529.  45-3.  e6o4. 

Efpinheiro  ,  que  eftando  feco  reverdeceo  ,  c  deu 
flores  em  prova  do  jufto  caítigo  dosHereges  em 
França  ,  pag.  272. 

Eflacio  de  Sa  ,  vay  contra  os  Francezes  do  Rio  de 
Janeiro  ,  pag.  jy.  Suas  acçoens ,  e  valor  ,  pag. 
76.  677.  Sua  morte  ,  ibi. 

Eflanislao  General  de  Polónia  ,  confeguindo  huma 
grande  vitoria  lhe  foy  reputada  por  acçaô  te- 
merária ,  e  imprudente  ,  e  porque.pag.  739. 

Fr.Eftevaõ  Pinheiro  vay  por  Sargento  mòr  do  Cam- 
po ,  pag.  569.  576.  Que  paíTa  com  ElRey  an- 
tes de  a  accõmeter  ,  pag.  607. 

EftevaÕ  Prejlrelo  feu  valor  ,  pag.  214. 

EftevaÕ  Soares  de  Mello  feu  valor  na  batalha, p. 701, 

Ethiopia  (eu  eftado  ,  pag.  i  f. 

Efiudantes  PortMgHez.es  ,  que  eftudaÓ  fora  do  Rey- 
no  mandados  vir  para  Coimbra  ,  com  penas, 
pag. 30.6673. Os  de  Medicina  Chrillaõs  velhos 
tem  partidos  ,  e  quem  lhos  deixou  ,  pag.  673. 

Ej}(ídos  de  Coimbra  pedem  0$  Povos  que  (e  desfa- 
çaõ  ,  e  porque  ,  pag.  36.  e  43. 

Extremos  dosChriílãos  de  Ternate  pela  Fé  ,  e  pe- 
los Portuguezcs  expulíos  delia  ,  pag.  376. 

Faro , 


DAS  PESSOAS,  E  COUSAS  PRINCIPAES. 


ã 


FAro  ,  Cidade  do  Algarve,  foccorre  Maiagaõ  , 
pag.  20.  He  feita  EpiícopaUpag.  52.  Repug- 
na à  Rainha  ,  e  fobre  que  ,  pag.  28.  Tem  hum 
Bifpo  Cardeal ,  pag.  33.  Quem  a  fez  Cidade  , 
pag.  ^71. 

febHs  Moniz.  Sumilher  delRey  ,  pag.  85-. 

Dona  Felippa  de  Caflro  veuva  de  Manoel  de  Soufa 
Ribeiro  lie  deíeílimada  de  íeu  íogro,  e  favore- 
cida da  Rainha  Dona  Catharina  ,  pag*  33. 

Dona  Felippa  de  Mendo^a  morta  innocentemente 

•  por  íeu  marido  ,  pag.  53. 

D.  Filippe  11.  Rey  de  Caj{eUa,com  quem  calou, pag. 
I.  Caza  Segunda  vez  coro  a  Rainha  Mana  de 
Inglaterra  ,  pag.  3.  Vale-fe  de  Lourenço  Pires 
de  Távora  em  Roma  para  confeguir  (eus  negó- 
cios ,  pag.  12.  Porque  naõ  quiz  loccorrer  Ma- 

•  zagaõ  íendo  intereçado  ,  e  rogado  pela  Rainha 
<^-Dona  Catharina,  pag.  22.  Trata  de  reflaurar  a 

Fortaleza  do  Pinhaõ  de  Veles ,  e  o  confegue 
ííítom  ajuda  de  Portugal ,  que  pedio  ,  pag.  j'4. 
Agradece  ,  ao  noílo  General  o  auxilio  efcre- 
vendo-lhe  ,  pag. yy, Manda  contra  Tetuaõ  a  im- 
pedir o  couto  dos  Piratas, e  o  confegue  com  aju- 
da dos  Portuguezes ,  pag-  64.  Recluía  o  Prin- 
cipe  feu  filho  ,  e  o  faz  morrer  ,  c  porque,  pag. 
loy.Q.ue  pafía  com  o  Bifpo  de  Elvas, p.  120. En- 
tremete-fe  no  caíamento  delRey  de  Portugal  , 
e  voltas  notáveis ,  que  lhe  da  por  onde  naõ  teve 
■  effeito  ,  pag.  143.  até  149.  Caza  com  fua  íobri- 
nha  Dona  Anna  de  Auftria  ,  pag.  144.  Pede  ao 
noflo  fufpenda  a  concordata  com  Inglaterra  em 
quanto  naõ  ajufia  outra  com  Olanda,  e  o  confe- 
gue ,  pag.  í66.  Efcreve-lhe  que  naõ  defgofte  a 
Rainha  lua  avò  ,  e  que  reíulta  dahi ,  pag.  177. 
procura  reconcilialos  por  via  de  Embaixado- 

-  res  ,  ibi.  e  178.  Faõ  o  coníeguindo  infta  que  a 

-  deixe  hir  para  Caftella,  ibi.  e  182.  Eftranha  à 
Rainha  o  convir  em  recolheríe  em  hum  Con- 


miíTaõ  que  no  feu  Reyno  fe  faíTa  gente  para 
hiríervir  aElRey  D.Sebaftiaõ  em  Africa  quan- 
do para  là  paíTou  ,  e  que  todos  feus  VafTallos  , 
que  ofoffem  acompanhar  lho  teria  emferviço  , 
pag.  521.  Naõ  confente  que  o  Xarife  deípojado 
íe  recolha  na  Fortaleza  dò  Pinhaõ  ,  e  porque  , 
P^g'  555». Como  feporta  acerca  da  perten^aó  do 
noflb  ,  pag.  387.  Que  paffá  -com  o  Enviado  de 
Portugal ,  pag.  389.  e  feguintes,   Repofta  que 
ihedà,  pag.  398.  Duvidas ,  que  põem  ao  caza- 
mento  de  lua  filha  com  o  noflo.c  Enviado ,  que 
manda  a  efte  Reyno  ,  pag.  399. Franqueza, com 
que  manda  feja  tratado  ElRey  D.  Scbaftiaõ  por 
Caítella ,  pag.  402.  Apparató  ,  com  que  o  rece- 
beo,e  tratou  cm  Guadalupe, p.40(í.atè  423. Con- 
vém  nas  fuás  pertençoens  condicionalmente, 
pag.  41(3. atè  415).  Excefib  de  que  uía  porque  o 
fobrinho  naõ  voite  defconfiado,  pag. 42.2. c  423, 
Significa  ao  de  Portugal  ter  goíto  de  que  me- 
deye  a  compofiçaõ  dos  Eflados  de  Flandes  com 
elle  ,  pag.  434.  Dificulta  a  ajuda  prometida  ,  e 
porque  ,  pag.  /^7,6.  e^i^j.  Perfuade  com  infian- 
cia  a  ElRey  D.SebaRiaõn^  pafle  a  Africa, nem 
faça  a  guerra  em  peflba  ,  pag.- 460.  e  461. Nega 
prudentemente  o  íeu  auxilio  ao  Xarife  ,  con- 
corda-íe  cora  o  Maluco ,  e  incita  o  fobrinho  ao 
mefmo  ,  pag.  485-.e  íeguintes.Naõ  o  confegue, 
cauía  porque  lhe  naõ  dà  a  ajuda  prometida.pag, 
486.  Sente  a  morte  da  Rainha  Dona  Catharina, 
e  manda  viíitar  o  de  Portugal  ,  pag,  j-ov  Que 
paíTa  com  hum  íeu  Vaífallo  ,  pag.  6c,y.  Ofere- 
ce-lhe  o  Mouro  o  corpo  delRey  D.  Sebaíliaõ  , 
e  o_  Duque  de  Barcelloy ,  e  ofeu  Embaixador 
cativos  de  graça  ,  e  ordena  fe  entregue  aos  Por- 
tuguezes, pag.  710.  Manda  conduzillo  a  Be- 
lèrn  ,  e  o  recebe  com  muita  honra  ,  e  lhe  aíiif- 
te  às  exéquias,  pag.  721.  6722.  Gratifica  ao 
Mouro  a  franqueza  com  hum  grande  prefenre  , 
e Embaixada  ,  pag.  723. Honra  a  Muley  Xeque 
com  o  feu  nome  fendo  feu  Padrinho  da  pia  ,  c 
com  o  habito  de  Santiago  ,  e  polto  de  Capitão  , 
decavallos ,  pag.  j^o. 


vento  por  lhe  fer  propoílo  pelo  neto  para  haver  Felippe  Carneiro  de  Alcáçova  ,  Capitão  môr  da  Ar- 
de cazar  ,  pag.  183.  Dà  conta  a  íua  Santidade  ,  "lada  da  Índia  ,  pag.  15-4.. 
e  pede-lhe  o  remédio  deftas  deíavenças ,  e  que  ^^^''■ppe  Efiercio  yay  por  Citiador  do  Campo  em 
refultadahy  ,  ibi.  Patrocina  ao  Senhor  D.  An-  Africa  ,  pag.  f70. 

tonio  ,  e  o  ajuda  nos  feus  errados  intentos,  pag.  ^'  Filippe  de  Soufa  fica  no  Reyno  ,  pag.  y  1 3 . 

244.  e  245-.  Interrompe  a  obra  ,  quefe  fazia  em  2)-  Femardo  Emperador  X.  Manda  à  Rainha  Dona 

•Lisboa a  SaÕ  Sebaftiaõ  ,  e  a  manda  continuar  na  Catharina  huma  notável  Relíquia ,  pag.  yoo. 

Igreja  de  SaõVicente  dedicando-a  a  ambos,  pag.  2).  Fernando  Infame  Santo  paíTou  em  Africa  ,  e  là 

249.  «370.  Liga-fe  com  o  Pontífice  ,  e  mandan-  morreo  prezo, pag.  328.  Outro  do  mefmo  no- 

do  a  fua  Armada  contra  Turcos  confegue  humá  me  ,  ibi. 

grande  vitoria  ,  que  applaude  ,  pag.  2fo.  Por-  Fernando  Horus  acode  à  defenfa  de  MazagaÕ  , 

que  dififte  da  guerra  dos  Turcos  com  taõ  bons  pag.  23. 

princípios, pag. 289. Impede  os  intentos  de  Mar-  D.  Fernando  de  Almala,  Capitão  ordinário  de  Lis- 

tim  Gonçalyez  ,  e  porque  ?  pag.  ipi.  Dà  perr  boa  ,  pag.  i6-j. 
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D.  Fernando  Alvares  de  Noronha  General  da  Ar- 
mada de  Guarda  coita  ,  pag.  2,8.  Defende  Sines 
dos  Turcos ,  ibi.  Toma  hum  navio  de  Caítelha- 
nos  ,  e  porque  >  jpag.  2,5). He  feito  Sumilher  del- 
Rey  ,  pag.  8j.   Cijsc  lhe  fuccede  cora  elle  cm' 

,  sCintrapor  amor^, dei;  outro  Fidalgo  ,  pag.  113. 

n'cManda-o  ElRey  ^om  as  Gallès  para  Calcaes  ,  e 

^;  entranao  nellay-o.í^z  navegar  para  Africa^  pag. 

.ofijij;.  Qj^s  palia  cora  elIe  em  Tangere,  e  o  obri- 

■  .};ga  2)  VQiiar  ao  K-eyno,pag.5  jo.Sua  morte  quan- 
do foy  r  pag.  Lzy.  ^ 

D.  Fernando  Alvres  de  Teledo  Duque  de  Alva  con- 
fere.ps  negocios.de  Portugal  com  Pedro  de  Al- 
cáçova Carneiro  ,  pag.  588.   E  com  EiRey  em 
.íGwadaiupe  ,  pag.  417.  419.  Diíluade-o  do  in- 

,  '.tento  de  hir  fazer  a  guerra  por  fua  peffoa,  pag. 

t/.  41 8,  411.  Como  veyo  com  a  de  Caftella  .pag. 
4oó.Como  o  recebeo  o  de  Portugal ,  pag. 407. 
Acompanha-o  ao  recolher  ,  pag.  41  f.  Remete- 
Ihe  huma  apparatofa  Inítrucçaò  de  preparos  pa- 
ra a  guerra  ,  pag.  435,.  H.lcreve-lhe  remetendo- 

.    lhe  hum  Elmo. y^e^dando-lhe  alguns  aviros,pag. 

I,.  fo6.  Porque  ^o^^^^  occupa  ElRey  na  Empre- 

:.  vxa  ,  pag.-'jp7lr.Q!Utr,as  cartas  fuás ,,  pag.  J74. 

Femm  Barreto  morrena  batalha  ,  pag.  65-7. 

Fernando  de  Calho  he  hum  dos  chamados  por  El- 
Rey .  pag.  606.  Porque  naõ  quiz  ver  o  corpo 
delRey  morto  ,  pag.  éói. 

D.  Fernão  Martins  A4ajcarenhaí  váy  por  Embaixa- 
dor ao  Concilio  Tridentino  ,  pag.  35.  e  yf. 

D.  Fernando  MaÇcarenhas  em  Tangere  ,  pag,  311, 
Que  paíTa  com  ElRey  na  marcha  ,  pag.  J78..  e 

•    579.  Como  entrou  na  batalha  ,  pag.  606.^  61^. 

.    Seu  rifco  nella ,  pag. <3i7.  Acompanha  a  ElRey, 

-í,.pag.<?43.  (^S^-  Ó,ue  lhe  fuccede  com  a  Bandei- 

■   ra  ao  defenrolar  ,  pag.  680. 

Fernão  Mathens  Mafcarenhas  moXKC  na  batalha, pag. 

D.  Fernando  de  /.<íenez.es  ,  que  obra  em  Ceuta, p,  15?. 

D,  Fernando  de  Aien.ez.es  do  Louriçal  Capitão  em 
Tangere  ,  pag.  icjy.  3ii.  Teve  valimento  com 
ElRey  ,  pag.  371.  Acompanha-o  na  jornada, fi- 
ca cativo  ,  e  perde  fua  fazenda  por  eíp^rar  por 
elle  ,  pag.  37z.  6z6.  705.  Como  fe  reígatou  , 
pag.  744.     ■ 

2)  Fernando  de  A^eneaes  Conde  da  Ericeira  gover- 
na Tangere  ,  e  eícreve  a  íua  Hifloria,  pag.  3  59. 

^.Fernando  de  Monroy  ,  fuás  acçoens  ,  pag.  1  y  f. 
ç  2.06. 

*J). Fernando  de  Noronha  entra  na  batalha, <íz(í  Q.ue 
i  lhe  acontece  com  EiRey  antes,  e  depois  de 
entrar  nella  ,  pag.  6\o.  e  703. 

Z).  Fernando  Pereira  fuás  acçoens  ,  pag.  211.  iiy. 
e  i\6. 

Ftrnaõ  de  Pina'  Marrecos  Ve;reador  de  Lisboa  dif- 
fuade  a  ElRey  de  hir  a  Africa  ,   e  que  lhe  fuc- 

. .  /cedeicora  iíTcpag.  45-9. 


Fernão  Rodrigues  ácode  à  defenfa  de  MazagaÕ  , 
pag.  23.  ; 

Fernão  de  Sa  fua  morte  ,  pag.  15». 

Fernão  da  Sylva,  he  mandado  a  defenía  de  Sylves, 
pag.  i8.  '■.'vob  s:;.'ib!'.'^ ' 

Fernaò  da  Sylva  Sacerdote,  pag;  4*37..^- Acompanha 
a  ElRcy  por  feu  Capelão  ,  e  Pregador  ,  pag. 
4f6.  e  5:27.  Zelo  ^  e  confiança  ,  com  que  excua 
a  ElRey  a  marchar  contra  os  Mouros  ,  e  dar- 
Ihe  batalha  ,  pag.  5-98.  Lugar, em  que  entra  nel- 
la ,  pag.  606.  61:^.  Hs  cauvo  ,  e  ierido  grave- 
mente ,  pag  6^3.  Como  fe  reígatou  ,  pag.  747. 

FernaõTelles  acçoens  fuás  na  índia,  pag.iyy.eiío. 
211.  zi6.  e  2i8.  ^ 

Fernão  Teães  de  Santarém  fica  no  Reyno.e  porque, 
pag. 715. 

D.  Fernando  de  Fafconcellos  ,  e  Menez.es  Arcebifpo 
de  Lisboa  ordena  huma  dolorofa  ProciOaõ  pelo 
bom  íucceffo  do  Parto'da  Princeza  ,  pag.  2,  Da 
o  juramento  aos  grandes  na  Acclamaçaó  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  pag.  f.  Sua  morte  ,  pag.  4J'. 

F.  Fernando  de  rafconcellos  acçoens  fuás  Marciaes. 
pag.  200.  E  riiorte  valeroza  ,  pag.  201.        ;    ' 

Fernando  Viegas  he  tnariyrizado  no  Achem  com 
hum  filho  ,  e  outros  quarenta  Portuguezes  , 
pag.  250. 

Ft^^e^o  grave  de  Touros  ,  a  que  ElRey  aílííle  com 
todas  as  peflbas  Reays ,  pag.  347.  Outro  notá- 
vel na  Igreja  de  S.Juliaõ  de  Lisboa  em- defag- 
gravo  do  Santiífimo  Sacramento  ,  pag.  441. 

Fidalgos  ,  e  Cavalheiros  ,  que  acompanharão  aos 
Reys  de  Portugal, e  Caftella  em  Guadalupe  ,  p. 
401. 640(3.  Como  foraõ  recebidos, e  tratados  dos 
Reys,pag.407.  Como  fe  comprimentàraõ  ,  pag. 
408.412.6  41 5.  Dos  de  Portugal  poucos  deixa- 
rão de  acompanhar  a  El  Rey  na  jornada  ,  e  ba- 
talha de  Africa-,  0'osquaes  íe  acharàõ  Catálogos 
a  folhas  ,  65-4.  70^.  744.  e  feguintes',  onde  fe 
podem  ver  quem  eraõ  os  que  faltarem  no  Index. 

FrancezesS^^  entrada.e  cxpulçaõ  do  Rio  de  Janei- 
ro à  força  de  armas ,  pag.  19.  c  -j6.-3xk  82.R0U- 
baõ  as  Berlcngas  ,  pag.  30.  InfultaÕ  a  Ilha  da 
Madeira  ,  pag  (Í4.  Como  abraçarão  a  feita  de 
Calvino,  e  fuás  grandes  revoltas  por  eflacaufa, 
pag.  2<J7.atè27i.  e  343. 

Dona  FraKcifca  de  Aragão  que  pafla  com  ElRey  • 
pag.  92. 

Franctfco  Rey  de  França  foy  vencido  ,  pag.  738. 

Francifco  ^Jfonfo  das  Neves  ,  acçaõ  fua  ,Vag.  68. 

Francifco  ,  Aldaaa  ,  vay  por  Sargento  môr  na  jor- 
nada de  Africa  ,  pag.  4^4.  Sua  natureza  ,  c  in- 
formação ,  que  deu  a  ElRey  deíuadindo-o  de 
,ira  Africa  ,  ecomo  ElRey  o  reduzio  a  acom- 
panhallo,  pag.  461.  Chega  a  Arzilla  ,  cque 
juízo  faz  da  marcha  do  Exercito  por  terra,  pag. 
J75.  Prezenta-íea  ElRey  ,  e  lhe  entrega  o  El- 
mo, 
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Bfso.e  carta  do  Duque  de  Alva,  pag.y74.  Decla- 
ra lhe  o  erro  da  marcha  ,  pag,  5-76.  Conceitce 
eíliroaçaõ  ,  que  ElRey  faz  deile  ,  ibi.  Dà  nova 
íórtna  a  gente, ibi.  Aconcellia  a  ElRey,que  déí- 
ía  para  Larache  ,  pag.  3-751.  Como  foy  caufa  da 
Rolía  perdição  ,  pag.  óoo.  Forma  o  Exercito,p. 
602..  Deíavence  com  o  Córdova, e  porque. pag. 
605.  Aconíel.ha  a  ElRey^que  fuja  no  principio 
da  batalha,  pag.  6zi.  Seu  valor,  e  morte  nella, 
pag.70i. 

Francífto  Aivres  da  Companhia  de  Jefu,fua  pieda- 
de na  baralha  ,  pag.  ■]o6. 

Francifco  Barradas  ,  leu  valor  era  Chaul,  pag.ilíí. 

Granei fco  de  Barros  de  Paiva  governa  a  Mazagaõ, 
e  aceita  o  deíafío  de  hum  Mouro  ,  pag.  67. 

Francífco  Barreto  entrega  o  governo  da  Índia  a  D. 
Coníiantino  de  Bragança, pag. 1 3. Volta  ao  Rey- 
TiO  ,  pag.  14.  Yay  por  GeneVal  de  humaEfqua- 
dra  deite  Reyno'em  ferviço  delRey  deCaftella, 
e  valor  ,  cem  que  íe  houve  na  empreza  do  Pe- 
nhaó  ,  pag.  5-4.  Agradece-lho  o  mefmo  Rey  , 
pag.  5  f .  He  nomeado  Governador  de  Monc- 
motapa  ,  pag.  110.  Parte  para  eíla  empreza  ,  e 
fucctfios  varies  delia  ,  pag.  i^z,  atè  240,  Sua 
morte  ,  pag.  137.  Islcticia  de  Tua  familia  ,  ibi. 
Senfimento  ,  que  caufou  lua  morte  em  EiRey  , 
e  hoi?ra  ,  que  fez  a  Teus  ofios  ,  pag.  241. 

Irancifco  Barreto  de  Lima  Capitão  em  Tangere  , 
pag.  ^c,<^.  zç)6.  Suas  acçoens  ,  pag.  340.  Acom- 
panha a  ElRey  a  Guadalupe, pag. 401. Que  obra 
ahy  ,  p3g.4i  3. Entra  na  batalha,pag.(326.  e  ^43. 

Francífco  Barreio  ,  outro  ,  morre  na  batalha.p.ófíj. 

S",  Francífco  de  Borja  vem  a  efte  Reyno  ,  pag.  11. 
Manda  Miflionarios  ao  Brafil  ,  pag.  160.  Volta 
a  Portugal  acompanhando  o  Legado,  pag. 2. 5-2. 
Sua  morte  ,  pag.  25)0.  Mandou  à  Rainha  Dona 
Caíharina  huma  copia  do  verdadeiro  retrato 
de  NoOa  Senhora,  pag.  501.  Aprovouos  inten- 
tos Tantos  da  Princeza  em  Caflella  ,  pag.  30f. 

Francifco  Carneiro  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ  , 
pag.  23. 

D.  Francifco  de  Caflello-branco  ,  Capitão  em  Tange- 
re ,  pag.  19 5-.  He  ferido  em  hum  combate,pag. 
Zí)(í.  Dà-lhe  ElRey  oGuiaõ  em  huma  inverti- 
da ,  pag.  318.  Outras  acçoens  íuas ,  pag.  341. 
Entra  na  batalha  ,  pag.  6t6. 

Padre  Francifco  de  Cajlro  da  Companhia  de  Jefu  , 
feu  Marryrio  ,  pag.  1(34. 

Francifco  Cagado  ,  com  que  cargo  foy  na  jornada  , 
pag.  f 70.  Morre  na  batalha  ,  pag.  ójj. 

Fr.  Francifco  de  Santa  Clara  ,  Prior  de  Alcobaça  , 
como  foube.logo  da  perda  delRey  ,  pag.  690. 

^'rancifco  Corrêa  fuás  acçoens ,  pag.  zj. 

D.  Francifco  da  Cofia  acode  a  foccorrer  Mazagaõ  , 
pag.  23.  He  feito  Governador  do  Algarve, 
pag.  5-13.  vay  por  Embaixador  aó  novo  Xarife 


fobre  o  refgate  dos  Cativos ,  pag.  74^". 

Francifco  da  Cofia  ,  feu  valor  ,  pag.  iji. 

D.  Francifco  Coutinho  ,  Conde  de  Reúcndo  gover- 
na a  Índia  ,  luas  acçoens  ,  e  morte  ,  psg.  18. 

2>.  Francifco  Coutinho  Marialva  morre  na  batalha  , 
pag.  65^.  ^ 

D.  Francifco  feu  filho  fuccede-lhe  o  mefmo  ,  ibi. 

D.  Francifco  da  Cunha  do  Algarve  acode  à  defenfa 
de  Mazagaõ  ,  pag.  23. 

Francifco  Ferreira  à.e  l^aldevielfo  Alferes,  mòr  dos 
Aventureiros  ,  pag.  456.  e  603. 

Fr.  Francifco  Foreiro  ,  vay  ao  Concilio  Tridentl- 
no  ,  pag.  yí.  Foy  Confeífor  da  Infanta  Dona 
Maria ,  pag.  474. 

Francifco  Geraldes  Enviado  a  Inglaterra  ,  psg.TiJr. 

Padre  Francifco  de  Gouvea  da  Companhia  de  Jefu  , 
íeus trabalhos  em  Angola,  pag.  382. 

Francifco  de  Gouvea  ,  loccorre  a  EíRcy  do  Congo, 
e  faz  outros  muitos  ferviços  a  Portugal ,  p.  386^. 

D.  Francifco  Henriques  governa  Malaca ,  e  morre» 
pag.  227. 

Francifco  Henriques  ,  feu  valor  na  batalha  ,  p.702. 

Fr. Francifco  Aíachado  animo  com  que  redarguio  a 
ElRey  em  Alcobaça  ,  e  porque  ,  pag.  16^. 

Francifco  de  AfagalhaensEn^hào  aO  Monomctapa, 
e  fua  m.orte  ,  pag.  23 f. 

D.  Francifio  A<lafcarenhas  acode  à  defenfa  do  Al- 
garve ,  pag.  27.  Governa  ,  e  defende  Chaul  , 
pag.  Z05).  e  feguintes.  Acompanha  a  ElRey  na 
jornada,  pag.  y 8 1  .Incita  a  ElRey  a  rctiraríe  da 
batalha  ,  pag.  6^43.  Sua  morte  ,  ibi. 

D,  Francifco  de  Mello  Conde  de  Tentúgal  como 
refpondeo  às  cartas  delRey  ,  pag.  362.  Efcuza- 
o  ElRey  de  o  acompanhar ,  e  porque,  pag. 5 13. 
Manda  com  elle  trez  filhos ,  ibi.  e  J24.  e702. 
Q.ue  pafía  com  ElRey  antes  da  partida  ,  ibi. 

Francifco  de  Mello  de  Sampayo  ,  vay  pòr  Capitão  à 
índia  ,  pag.  372. 

Francifco  de  Mello  morre  na  batalha  ,  pag.  6^-j. 

Francifco  de  Mello  ,  outro  ,  efcapa  da  batalha  , 
pag.  (Íj8. 

Francifco  de  Mendoça  acode  à  defenfa  de  Maza- 
gaõ, pag.  23. 

!>.  Francifco  de  Menez^es  em  Tangere, pag.  29^. Vay 
com  ElRey  à  batalha  ,  pag.  «ízS.He  morto  neU 
la  ,  pag.  6^6. 

Francifco  de  Monclaro  Superior  da  MiflTaõ  de  Mo- 
nomotapa  ,  pag.  232. 

D.  Francifco  de  Moura  entra  na  batalha,  p-íg.  6c6. 
Favorece-o  ElRey  publicamente  ,  ibi. He  mor- 
to nella  ,  pag.  6')6. 

Padre  D.  Francifco  das  Neves  reílitue  a  Santa  Cruz 
as  armas  do  íanto  Rey  voltando  de  Africa,  pag. 

Francifco  Nobre  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ , 
pag.  23. 
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Francifco  de  Oliveira  feu  valor,  e  acçoenSjpag.ioj* 

FranctfcQ  do  Oriente  valor  com  que  fe  oppoem  a 
hucn  Tyràno  ,  e  o  abranda  ,  pag.  380. 

Saõ  francifco  de^  Paula  ,  como  foy  queimado  fcu 
corpo  em  França  ,  pag.  174. 

D.  Francifco  Pereira  Embaixador  em  Caftella,pag. 
I4y.  Vay  com  ElRey  à  batalha,  e  morre  nella, 
p-ag.6j7. 

Francifco  Reffoa  que  lhe  fuccede  na  índia  ,  p.  57^. 

Francifco  Porto  Carreiro  acode  à  defenía  dc  Maza- 
gaõ,pag.  23. 

Dé  trancifco  de  Portugal  vay  com  ElRey  a  Guada- 
liipe  ,  pag.  401.  E  à  Africa  ,  pag.  ySi.  Inveíle 
os  inimigos  ,  pag.  ÍJ13.  Acompanha-o  na  bata- 
lha, pag.  643.  tí,  o  detende  ,  pag.  645'.  Acçaõ 
íua  muito  piedoia  no  Cativelto,  pag.  717.  Co- 
mo fe  reígatou  ,  pag.  744. 

Francifco  Ríifaxo  Knyiàáo  ao  Monomotapa  ,  que 
paffa  neí^e  negocio  ,  pag.  135'. 

Francifco  de  Sà  ditfuade  a  Rainha  por  parte  del- 
Rey  ,  que  fe  naõ  và  para  Caftella  ,  pag.  181. 
Acompanha  ElRey  a  Guadalupe,  pag.401.  Co- 
mo foy  Camareiro  mòr  ,  pag.  405'.  e  y  11.  Fica 
por  Governador  do  Reyno  na  abíencia  delRey 
ibi. 

Francifco  de  Siqfíeira  acode  a  defenfa  de  Mazagaõ, 
pag.  13. 

Francifco  da  Sylva  obra  a  meíma  acçaõ  ,  pag.  13. 

Francifco  Sodre  morre  na  batalha  ,  pag.  ô^j. 

D.  Francifco  de Soufa  íeu  raro  valor, pag.  icip.Vol- 
ta  à  índia  por  General  da  Armada,pag.iz4.Vay 
por  Capitão  na  jornada ,  pag.  fzô. 

Francifco  de  Soufa  Pereira  íeu  notavcl  valor  ,  pag. 
2,08. 

Francifco  de  Soufa  Tavares,  foccorre  Chalé  fem  cf- 
feito  ,  pag.  zxo. 

Francifco  de  Távora  Repoíleíro  môi',pag. 40 1. Trin- 
cha na  meza  a  ElRey, pag.  411.  Levanta  a  gen- 
te de  hum  Terço  de  que  vay  por  Coronel,  pag. 
4J-4.  Entra  na  batalha,  pag,  60^.  Quanto  traba- 
lhou por  evitar  adefordem  da  Infantaria  ,  pag. 
Í31.  Suamorte  ibi  ,  pag.  Í37.  6f  j-. 

Francifco  Teixei>a  de  Távora  acçaõ  íua  ,  pag.  yio. 

Francifco  Tibào  acode  à  defenía  de  Mazagaõ,p.2,3. 

Saõ  Francifco  Xavier  primeiro  Miniítro  da  Fé  no 
Japaõ  ,  pag.  18,  Q.uando  foy  para  a  índia,  pag. 
1 5^8.  Converte  a  Rainha  de  Ternate  ,  e  a  exer- 
cita na  virtude  ,  pag.  i^p. Confiança  ,  que  nel- 
le  põem  os  Malaquemfes  ,  pag.  2,22,. 

Frio  notável  ,  pag.  Z83. 

Fnlgencio  Freire  da  Companhia  de  Jefu  feuCativei- 
ro  ,  e  morte  ,  e  porque  caufa  ,  pag.  ij. 
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GAhriel  de  Efpinoz.a  finge-fe  fer  ElRey  D.  Se- 
baftiaõ  ,  e  que  refulta  dahy  ,  pag.  734. 

Garcia  Affonfo  de  Beja  morre  na  batalha  ,  p.  (í  j  8. 

D.  Garcia  de  Menez.es  lugar  que  tomou  na  batalha , 
pag.  607.  Morre  nella  ,  pag.  6^6. 

D.  Garcia  Sarmento  Capitão  úc  Caltelhanos  na  jor- 
nada ,  pag.  ^69. 

Gafpar  Barhofa  feu  esforço  ,  c  morte  ,  pag.  78. 

Gafpar  Borges  Enviado  ao  Monomotapa,  pag.2  3y. 

Gafpar  de  tirito  feu  vaior  ,  pag.71. 

Gafpar  Caldeira  íeu  gvande  abiurdo.e  morte  afron- 
toza ,  pag.  84. 

B.Fr.  Gafpar  do  Caz.al  Bifpo  de  Leiria  vay  ao  Con- 
cilio íridentino  ,  pag.  yj. 

Gafpar  de  Coligni  Almirante  de  França  cabeça  dos 
Hereges  faz  guerra  ao  íeu  mefmo  Rey  ,  pyg. 

,  i6j.  e  173.  Suas  infolencias ,  pag.  z68.  e  i.6^\ 
Sua  morte  violenta  ,  pag.  270. 

Gafpar  Gonfalvez.  premiado  pela  Rainha  ,  pag,  30. 

Gafpar  da  Cunha  Çoccor re  Mazagaõ  ,  pag.  zz. 

Gafpar  da  Gran  comb  fe  houve  com  o  Senhor  D. 
António  no  cativeiro  ,  e  o  dito  Senhor  com  el- 
le  no  rcfgate  ,  pag.  714. 

D.  Gafpar  de  Santa  Maria  he  creado  primeiro  Ar- 
cebifpo  de  Goa  ,  pag.  17.  Celebra  concilio  era 
Goa  ,  e  renuncia  o  Arcebifpado  ,  pag.  \6o. 

Padre  Gafpar  Maptricio  Subftituto  do  JVleílre  del- 
Rey ,  e  Meftre  dos  Fidalgos  moços  do  Paço  , 
pag.  87.  Acompanha  a  ElRey  na  jornada,  pag. 
527.  Morre  na  batalha  ,  pag.  ífS. 

Gafpar  Nunes  Monteiro  morre  na  batalha  ,  p.  ô^jy. 

Gafpar  de  Soufa eíc^tpz  da  batalha  ,  pag.  6j"8. 

Gafpar  da  Veiga  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ, p.i  3^ 

D.  GaflaÕ  Coutinho  vay  a  Tangere  ,  pag.  311. 

D.  GaflaÕ  Manoel  acçaõ  fua  ,  pag.  23. 

Geral  dos  Trinos  em  França  como  foube  logo  do 
íucceíTo  de  Africa, e  o  referioaElRey,pag.í5()i. 

Saõ  ÍJí^Õ, Fortaleza  na  barra  de  Lisboa,  e  outras  ^  or 
quem  ,  e  quando  foraõ  feitas ,  pag.  104. 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  declara  o  Concelho  dos 
Mouros  aos  Fidalgos  Portuguezes  ,  pag.  (>6^. 

Goa  Cidade  capital  da  índia  he  ercda  em  ^Vletropo- 
litana  ,  pag.  32.  He  defendida  valeroíamente  . 
pag.  197.  e  feguintes. 

D.  Gomes  Cabral  morre  na  batalha  ,  pag.  (íj-f . 

Gomes  Freire  de  Andrade  ,  pag.  zz.  Acode  à  defen- 
fa do  Algarve ,  pag.  Z7.Entra  na  batalha  Real , 
e  que  paffa  com  ElRey  ,  pag.  (314.  Sua  morte 
nella ,  pag.  6<jj. 

Comes  Fretre  o  moço  foccorre  Mazagaõ  ,  pag.  zt. 

Comes  Freire  da  Babadecha  fua  morte  ,  pag.  6^y. 

JP.  Gomes  Soares  de  Figueiredo  vem  de  Caílellaaef- 
te  Reyno  duas  vezes ,  e  a  que  pag.  10;.  e  177. 
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Sad  Gonçalo  ,  por  quem  foraõ  aprovados  feus  cul- 
tos ?  pag,  33. 

D.  Gonçalo  de  Cajlello-branco  morre  na  batalha  , 
pag.  6^. 

Gonçalo  Chacad  vay  na  jornada  por  Aventureiro  , 
pag.  603.  Succeffo  notável  defte  Fidalgo,  e  feu 
fim  ,  pag.  6cf%.  e  699. 

D.  Gonçalo  de  Menei.es ,  pag.  it.  Acçoens  íuas  no- 
táveis ,  pag.  to^.  zí6. 

Gonçalo  Nunti  Barreto  ,  morre  na  batalha  ,  p.  6^6. 
Seu  grande  valor  ponderado  ,  pag.  -yot. 

Gonçalo  de  Oliveira  da  Companhia  de  Jefu,pag.  7(3. 

Gonçalo  Pereira  Marramaque  foccorre  Cananor  , 
pag.  71.  Vay  por  General  do  mar  das  Ilhas  Ma- 
lucas ,  acçoens  fuás ,  pag.  74.  e  1  jó'.  Sua  mor- 
te ,  e  mizeria  ,  pag.  IJ7. 

Gonçalo  Eibeiro  Pinto  Capitão  dos  Gaftadores ,  pag. 
j6í).  Defende  com  raro  valor  a  Bandeira  Real , 
pag.  650. 

Gonçalo  da  Sjlveira  fanto  Padre  da  Companhia  de 
Jeíu  ,  vay  pvègar  a  Monomorapa  ,  e  dando  bom 
principio  3  Converfaõ  delia  he  martyrÍ2ado,i6. 

Gonçalo  i^az^Coutinho  acode  à  defenía  de  Mazagaõ, 
pag.  zz. 

Graças  a  Deos  pelo  nafcimento  delRcy,pag. 3. Ou- 
tras pelas  vitorias  dos  Chriftios ,  pag.  11.  iyo. 
zy8.  Z7I.  Graças  dos  Summos  Poniifices  con- 
cedidas a  Portugal ,  pag.  iz.  119.  e  feguintes. 
zSy.  e  feguintes  304.  c  41(3. 

Saà  Gregório  Papa  manda  a  Saõ  Leandro  a  Imagem 
de  Noffa  Senhora  de  Guadalupe  ,  pag.  598, 

Sai)  Gregório  í^/^^.Papa  prohibio  aos  Clérigos  o  fe- 
rem cafados '/pag.  57. 

Gregório  XI lí.  Summo  Pontífice  ,  íua  eleição  ,  pag. 
z84.  Efcreve  a  ElRey  cartas  de  grande  favor  , 
pag.  z§y.  c  feguintes.  Trata  de  continuar  a  Li- 
.  ga  ,  e  guerra  contra  Turcos ,  e  naõ  tem  efFeito, 
ibi.  e  30 3. Permite  fe  corraõ  touros,  mas  com  as 
pontas  cortadas ,  ibi. Manda  a  ElRey  huma  Set- 
ta  das  de  Saõ  Sebaftiaõ,  pag.  304.  Concede-lhc 
2  Bulia  da  Santa  Cruzada,easTerças  das  rendas 
das  Igrejas  para  a  Guerra  de  Africa  ,  pag.  4i(í. 
e  4i7.e  600.  Remete  a  ElRey  hum  Prognoftico 
contrario  à  íua  jornada  ,  pag.  479.  Soccorre  os 
Chriílãos  de  Irlanda  Contra  os  Hereges ,  e  que 
fim  teve  o  foccorro  ,  pag.  4jr4-e  631.  Confirma 
a  uniaõ  da  obra  de  Saõ  Sebaftiaõ  com  a  de  Saõ 
Vicente  ,  pag.  149.  e  670. 

Gregório  Sanches  feu  valor, e  morte  em  defenfa  del- 
Rey,pag.643.  ^     _  _ 

Gregório  Sernache  de  Noronha  morre  no  principio 
da  batalha  ,  pag.  6z\.  e  í y  j . 

Gttadalupe  Santuário  celebre  de  Nofla  Senhora  em 
Hefpanha  ,  pag.  398.  Sitio  das  viftas,e  trato  dos 
Reys  de  Portugal  ,  e  Caftelb. ,  pag.  40^. 

Fr.  Guilherme  da  Paixão  Prior  de  Alcobaça  que 


paíTa  com  o  Cardeal  Infante  fobre  os  finaes  da 
perda,  pag.  688. 


F^.  Heitor  Pinto  Provincial  da  Ordem  de  Saõ 
jeronymo  ,  faz  a  Trasladação  dos  Reys  em 
Belém  ,  pag.  z8o.  e  feguintes. 

Helvas  como  foy  feita  Epifcopal,  pag.  izo.e  6ji. 
Quem  a  fez  Cidade  ,  ibi. 

D.  Henrique  Infante  Cardeal  Arcebifpo  de  Évora  , 
baptiza  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ, pag.  3.  Jura-o  em 
Rey  ,  e  lhe  mete  o  Sceptro  na màô, pag.  j. Acei- 
ta a  Coadjutoria  do  Governo  do  Reyno,  pag. 6. 
He  feito  Legado  a  Latere  nefte  Reyno,  pag.  12. 
Oíferecefle  para  hir  à  defenía  de  Mazagaõ  ,  p. 
z  5.  He  eleito  Governador  do  Reyno  ,  pag.  34, 
Suas  acçoens  no  governo  ,  pag.  45-.  Renuncia 
o  Arcebifpado  de  Évora  ,  e  torna  o  de  Lisboa  , 
ibi. Soccorre  a  ElRey  de  Caftellacom  huma  Ar- 
mada ,  e  íeu  bom  effeÍto,pag.5'4.  Aceita  o  Con- 
cilio Tridentino  ,  e  o  manda  obíervar  ,  pag, 5:7. 
e  feguintes  Executa  a  Bulia  do  fubíidio  Eccle- 
fiaftico  com  pouca  utilidade  ,  pag.  6i,Queixaf- 
fe  de  que  os  Eftrangeiros  falcifiquem  o  dinhei- 
ro deíle  Reyno  ,  pag.  61.  Acode  à  defenfa  de 
Tangere  ,  pag.  63.  Manda  Vice-Rey  à  índia  , 
pag.7 1  .Faz  o  Cazamento  da  Senhora  Dona  Ma- 
ria em  Parma  ,  pag.  85.  Q.ueixa-íe  a  ElRey  de 
França  do  infulto,  que  os  feus  Vaffallos  fízeraõ 
na  Ilha  da  Madeira,  e  pede-lhe  fatisfaçaõ  ,  pag. 
84.Faz  eleição  do  Meftre  de  Letras  para  ElRey, 
pag.  86'.  E  de  ConfeíTor ,  pag.  96.  Sua  devoção 
à  Companhia  de  jefu,  ibi.  e  35:4.  Falia  a  El- 
Rey ,  e  lhe  entrega  o  Governo  do  Reyno  ,  p. 
loi.  e  105.  Dà-lhe  conta  do  que  obrou  no  Go- 
verno ,  ibi.  He  desfavorecido  delRey  ,  e  pede 
o  favor  da  Rainha  ,  pag.  izf.  Agafta-fe  contra 
hum  Frade  ,  e  o  caftiga  ,  e  porque  ,  pag.  1 16.  e 
IZ7.  Defconfiança  ,  que  teve  da  Rainha,  e  que 
redunda  dahy.fegue  a  ElRey  a  Lisboa, ibi.  Acõ-. 
panha  a  ElRey  no  retiro  da  pefte.pag.  1 37,£le- 
ge  os  Miniftros  Coadjuftores  delRey  ,  com  que 
defgofta  a  Rainha  ,  pag.  140.6  141.  Dergo!b-íe 
de  hum  dos  eleitos ,  e  porque  ,  pag,  142.  Con- 
vém nos  retiros  delRey, eo  acompanha  a  Coim- 
bra ,  pag.  168.  c  feguintes.  due  paíía  com  a 
Rainha  fobre  apartarem  ElRey  dos  validos,  p. 
177.  Efcreve  a  ElRey  de  Caftella  fobre  os  àd- 
goftos  della,c  dà  a  entender  o  pouco, que  lhe  he 
affeiçoado,  ibi.  e  i8z.  Defgofta-fe  muito  do 
Senhor  D.  Antonio,e  o  desfavorece  ,  c  porque, 
pag.Z44.  e  feguintes.  Diffuade  a  ElRey  de  paf- 
lar  à  índia  ,  pag.  Z47.  Recebe  ,  e  acompanha  o 
Cardeal  Legado  ,  pag.  1^3.6  z5-4.Solemniza  as 
traças  pela  morte  dos  Hereges  de  França  ,  pag. 
""  Ddddd  ^7^' 
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2.71.  Perfuade  a  ElRey  que  caice  aceite  a  Ef- 
pofa  de  França,  pag.  zyS.  Solemniza  a  Trasla- 
dação dos  Reys  em  Belém  ,  pag.  280.  e  feguin- 
les.  Deíavem-íe  cooi  a  Rainha  lobre  as  Sepultu- 
ras .  pag.  z8i.  Aparta-fe  defgoftadodelRey  ,  e 
porque  ,  pag.Z9o.e  íeguintes.Oppoem-fe  à  paf- 
lagem  deiRey  a  Africa  ,  pag.  313.  Governa  o 
Reyno  na  abíencia  delRcy,e  ordenaçoens  pias , 
pag.  3 16.  c  fegnintes.  Ama  muito  ao  Senhor  D. 
.-Duarte  ,  e  aborrece  o  Senhor  D.Antonioje  por- 
que ,  pag.  35-0.  Trabalha  por  deíviar  a  ElRey 
de  hir  a  Africa  ,  e  naõ  podendo  fe  retira  a  Évo- 
ra ,  pag.  4J-9.  Affifte  à  morte  ,  e  enterro  da  In- 
fanta Dona  Maria  fua  irmãa  ,  pag.  47Ó.  Na5 
aceita  o  ficar  por  Governador  do  Reyno  para 
ver  íe  evita  a  jornada  delRey  ,  pag.  yocj.  Eícre- 
A^c-lhe  fonre  eRa  matéria  ,  pag.  5-10.  Deípede- 
fe  delle  já  em  barcado  ,  pag.  j  16".  Confola  ao 
Senhor  D.  António  em  hum  grande  defgoflo  , 
pag.  jiz.  Retira-fe  a  Cintra,  ibi.e  688.  E  a  Al- 
cobaça,e  exercido  de  voto  que  faz  por  ElRey, 
e  vixaõ  que  alli  teve  de  fua  perda  ,  pag.  688. 
Recebe  ahy  outros  avifos ,  e  volta  a  Lisboa  a 
tomar  poffe  do  Reyno, p2g.689,Por  quem  man- 
dou vi  fitar  ElRey  a  Africa  traz  a  nova  certa  , 
psg.  695-.  Toma  titulo  de  Defenfor.e  depois  de 
Rey  ,  e  porque,  pag.  696.  Como  procurava  ali- 
viar a  grave  pena  dos  Vaffalloy,  pag.  718. Man- 
da inquerirda  vida  ,  ou  morte  delRey  D.Sebaf- 
tiaó  ,  pag.  714,  Divide  as  rendas  de  Alcobaça  , 
e  que  reíuita  dahy  ,  pag.  740.  Ajuda  a  refgatar 
os  Cativos ,  pag.  74^.  e  746.  Manda  Embaixa- 
dor ao  Xarife  fobre  eRe  negocio  ,  ibi.  Ampara 
os  Mouros  defem parados  pela  morte  do  Xarife 
amigo  ,  pag,  749.  E  ao  Xeque  feu  filho  ,  pag. 
7JO.  Sua  Trasladação  a  Belém  ,  pag.  721. 

D.  Henri<^fíe  Infante  paíTou  em  Africa  ,  pag.  32,8. 

Hey.riíjHe  DiicjHe  de  -injou  vence  aos  Hereges, pag. 
138.  Sendo  Rey  de  Polónia  volta  aíelloem 
França  ,  pag.  343.  Vendo-fe  em  grande  necef- 
fidade  pede  certa  ajjda  ao  de  Portugal,  que 
lha  promete  com  condição  que  profiga'  a  guer- 
ra dos  Herege  ;  mas  elle  apertado  faz  paz  com 
ellcs  ,pag.  343.  e  344. 

Henric^He  de Betancor  -Acc^oen^  fuás  ,  pag.  iii.  216. 

Henriciíu  de  Borhom  Príncipe  de  Bearne  depois  o 
T\7.  do  nome  Rey  de  França  com  quem  caza  , 
P^S-  H7-  s  t69.Qjje  pafía  com  (eu  tio,mulher, 
e  cunhado  ,  ibi  ,  e  feguintes. 

ílenricjue  Corrêa  da  Sylva  morre  na  batalha,  p.6f6. 

Hcnricjtie  HenricjHes  de  Aí r anda  íua  morte,  p.éff. 

D.  Henri<^t4t  de  A^eiiez.es  íeu  valor,  e  íucceffo,pag. 
lyj.  ti6.  218.  ínfaufío  fucceflb  Teu  ,  p.  221. 

D.  Henricjue  de  Menez.es  do  Louriçal  vay  à  batalha, 
em  que  lugar  peleja, pag  7o^Sua  morte, p.  707. 

H enrique  Montz.  morre  na  batalha  ,  pag.  6j6. 


D.  Fr.  Henrique  de  TavoraWi^^ÇiO  de  Còcaira  man- 
da os  Decretos  do  Concilio  ao  Pontífice, que  os 
aprova  ,  pag.  160. Tinha  hido  ao  Concilio  Tri- 
dentino  ,  e  foy  depois  Arcebifpo  de  Goa,  p.jy. 

D.  Henrique  Tello  como  fe  houve  na  batalha, p. 70  3. 

Hercules  de  Piz^a  Capitão  dos  Italianos  ,  que  foraõ 
na  jornada  ,  pag.  603. 

Hercules  de  Revere  pronoftica  a  perda  delRey  D. 
Sebaftiaõ,e  morte  de  fuaavòa  Rainha  Dona  Ca- 
rharina  ,  pag,  479. 

Hereges  em  França  amotinaõ  aquelle  Reyno  ,  pag. 
Z67.  Seu  caítigo  ,  pag.  270.  Sua  origem  ,  e  iiã- 
íuiencias  contra  as  coufas  (agradas ,  pag.  272.  e  - 
feguintes, 

HermitaÕ  fantg,r\^ut  fallou  ao  íanto  Rey  D.Aífonfo 
Henriques  profetiza  a  atenuação  deite  Reyno  , 
pag.  740. 

Hortencia  de  Cajlro  fua  notavel  refoluçaõ  ,  e  talen- 
to ,  pag.  47  r , 

Hofpttal,e  Cape/la  mor  da  Luz,  por  quem  foraõ  fun- 
dados ,  pag.  471, 
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J^come  Leste  acode  à  defenfa  de  Mazaga5,p.i3. 
^acome  Mendes  de  Oliveira  entra  na  batalha, 
pag.  628. 

Jafanapataõ  na  índia  fugeitada  pelos  Portuguezes, 
pag.  14. 

D.  Jaime  de  Bragança  vay  cora  O  Duque  de  Barce- 
los na  jornada  de  Africa  ,  pag.  ^24.  Lugar ,  em 
que  toma  pofto  para  a  batalha  j-^ag.  606.  Sua 
morte  pag.  628.  65-4.  e  702.     i  '■ 

Jkos  Povo  da  Índia  muito  poderofo  accometem  Ma- 
laca,e  voltaõ  fem  efFeito,  pag.  227. 

JapaÕ  Cultura  Evangélica  dos  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jeíu  ,  pag.  18. 

Jaques  Nobre  acode  à  defenfa  das  Berlengas,p.3o. 

Jaques  Sòn<íCoírario  herege  toma  hum  a  nao  Portu- 
gueza,  e  martyriza  nella  40.  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jefu  ,  pag.  161.  e  162. 

JdalcaÕ  Rey  poderofo  na  índia  accõmete  a  Cidade 
Goa  ,  e  a  tem  de  cerco  dez  mexes  com  animo 
de  naõ  levantar  maô  da  guerra  fem  alugeitar, 
pag.  198.  até  208.  Quebrantado  da  refiílencia 
retira-fe  ,  e  pede  paz  ,  pag,  209,  e  220.  Manda 
a  efte  Reyno  hum  Embaixador  a  ratificalla  , 
pag.  347. 

Jeronymo  de  Aguiar  ,  pag.  234.  Sua  morte  p.  235". 

Jeronymo  de  Andrade  ,  pag,  234. 

Jeronymo  Cardofg  íeu  valor  em  Tangere  ,  pag.  26. 

Jeronymo  Corte  Real  fica  no  Reyno  ,  pag,  p  5. 

Jeronynto  da  Cunha  Capitão  da  Artclharia  ,  p.  569. 
Morre  na  defenfa  delia ,  pag.  617, 

D.  Jeronymo  Lobo  acompaniha,e  defende  a  ElRey  , 
pag.  64y. 

Padre 


DAS  PESSOAS  ,  E  COUSAS  PRÍNCIPAES. 


Taàre  Jeronymo  dos  Martyres  traz  a  ElRey  as  Ar- 
mas do  íanto  D.  Affonío  Henriques  ,  pag.  5-14. 

D.  Jeronymo  Mafiarenhas  ,  accoens  fuás  na  Índia  , 
pag.  37Z. 

feronjmo  de  Mello  Pereira  acode  à  defenfa  de  Ma- 
2agaÓ,pag.  2.?. 

D.  Jeronjmo  de  Mefiezes  Reitor  da  Univerfidade  , 
como  recebeu  a  ElRey  ,  pag.  lyz.  Doutora-fe 
na  íua  preíença  ,  pag.  173. 

Padre  Jeronymo  de  Olmedo  fua  morte  ,  pag.  115. 

D.  Jeronymo  OTLorio  Bifpo  do  Algarve  eícrevea 
KlRey  huma  notável  carta  ,  pag.  2, 31. 

Vr.  Jeronymo  de  Padilha  abfolve  a  ElRey  D.  Joaô 
iií.  de  certa  ceníura  ,  pag.  90. 

D.  Jeronymo  Pintor  morre  na  batalha  ,  pag.  ^5-7. 

Jeronymo  Telles  acode  à  defenfa  do  Algarve,  p.i7. 
niorre  na  batalha  de  Africa  ,  pag.  6^7. 

Víidrejgnaçio  de  A^Levedo  da  Companhia  de  Jefu 
Vifitador  do  Brafil ,  pag.  77.  Sua  qualidade  ,  c 
Martyrio  ,  pag.  160.  e  feguintes. 

Ignez.  Moreira  Ama  de  leite  delRey  D.  Sebafiiaó 
acompanha-o  no  auto  da  Acciamaçaõ,  pag.  f. 

Ilhas  dos  Ajfores  íeus  gfandes  trabalhos  ^  pag.  yi.e 
feguintes.  A  da  Madeira  como  foy  roubada  dos 
^Francezes ,  pag.  84. 

Imagens  de  Jefu,  Marta  Jofeph  efcapaõ  ellezas  de 
huma  grande  ruina  ,  pag.  404.  Imagem  notável 
de  Nofla  Senhora  da  Graça  ,  pag.  472.  Outras 
roaravilhoías ,  pag.  (584.  e  694. 

fncefídio  notável  em  Lisboa  ,  pag.  344,  Outro  ain- 
da mais  horrendo  ,  pag.  401.  e  feguintes. 

'ntifidafaÕ  notável ,  e  efpanrofa  ,  pag.  2.84.  Outras 
taes ,  pag.  348. 

Donajoanna  Princez.a,àt  quem  foy  filha,e  mulher, 
foy  máy  delRey  D.  Scbaftiaó  ,  pag.  i.  duando 
o  pario  ,  pag.  2.  Volta  para  Caftella  a  governar 
aquelle  Reyno,  pag. 3. He  pertendida  para  Rai- 
tiha  de  França, pag.  145.  Admoefta  ao  filho  naó 
defgoíle  fua  avò  ,  pag,  177.  Refumo  de  fua  vi- 
da ,  e  obras  maravilhofas ,  e  morte  ranta,p.3Q5-. 
atè  3o9.Corao  íe  portava  com  ElRey  feu  filho, 
pag.  ibi. 

Oonajoanna de Cajiro,(i\iQ\h.z{K!iCCQác  com  ElRey, 
^ag.  148. 

Oonajeanna  Dèfa,e  Menez.es  ,  Aya  delRey  D.  Se- 

baítiaõ  ,  pag.  y. 
^oanna  P^az.  feu  raro  talento  ,  pag.  471. 
).yí>^Õ/.  Rey  de  Portugal  funda  o  Mofteiro  da 

Batalha.pag.i  57.Toma  Ceuta  aos  Mouros,  pag. 

70.  32(?.  e  73(í.  Como  venceo  o  de  Caftella, 

).  JoaÕ  II.  como  foy  vifto  ,  e  achado  feu  corpo  , 
pag.  i7o.CGmo  pertendia  profcgúir  a  Conquif- 
ta  de  Africa  ,  e  Defcubrimento  da  liidia  ,  pag. 
73<3.  Fundou  o  Mofteiro  de  Santos  novos,  pag. 
405- 
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D,  JoaÒ  III.  foy  pay  do  Principe  ,D.  Joaõ ,  e  avò 
delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  pag.  i.  Foy  íeu  padrinho 
pag,  3. He  cumprimentado  pela  morte  do  fíiho, 
ibi.  Como  inferio  que  morreria  cedo  ,  íua  mor- 
te, e  fcpultura  ,  pag.  4.  Deixa  a  Rainha  fua  mu- 
lher por  Governadora  do  Reyno  ,  e  Tutora  do 
neto  era  íua  menor  idade  pag.  6.  Recebe  hum 
braço  de  Saõ  Sebaftiaõ,  c  lhe  promete  fundar 
hum  Templo  ,que  naõ  executa  ,  pag.  248.  Fal- 
ia depois  de  morto  a  hum  Religioío  ,  e  fobre 
que  ,  pag.  \t6.  Faz  o  cazamento  do  infante  D. 
Duarte  ,  aflifte  a  elle ,  e  dà-lhe  titulo  de  Duque 
de  Guimarens ,  pag.  349.  Faz  eleição  de  Ayo 
para  íeu  neto  ,  pag.  85-.  Permite  que  a  infanta 
fua  irmaã  íe  veja  com  a  Rainha  fua  roãy  em 
Caftella  ,  pag.  470.  Sua  Trasladação  ,  pag.iSo. 
e  feguintes.  Epitáfio  de  fua  íepultura,  pag. 283. 
Larga  aos  Mouros  algumas  Praças  em  Africa  , 
e  porque  ,  pag.  89.  e  3  fíí. 

D.Joao  ir.KtihnxTiO  Reyno  ,  pag.83.Reftitue  as 
rendas  a  Alcobaça  ,  pag.  740, 

D.JoaÕ  I.Rey  de  Cafieãa  como  foy  vencido  de  pou- 
cos Portuguezes  ,  pag.  7^8. 

D.  João  Rey  de  Racham  convertido,  e  o  de  Tidor 
ligaõ-fe  com  os  Portuguezes  contra  o  de  Ter- 
nate  ,  pag.  377, 

D.  Joab  Principe  foy  pay  delRey  D,Sebaftiaõ,coni 
quem  ,  caiou  ,  e  quando  morreo  ,  pag,  i.  Sua 
íepultura,  e  exéquias  ,  pag.  3. 

D.  Joaõ  Dfíijue  de  Bragança,  com  quem  cafou,pag. 
83.  Aprefta-íe'  para  íeguir  a  ElRey  a  Africa  , 
pag.  321,  Faz  íegunda  vez  o  mcrmo,e  fica  doê- 
te  ,  pag,  524.  Foy  o  pri.iieiro  Duque  de  Barce» 
los ,  pag.  669,. 

D.  ]oaõde  u^brantes  morre  na  batalha  pag.  6^j. 

D.JoaÕ  de  Almeida  acode  à  defenfa  de  Mazagaó , 
pag.  22.  He  permiado  pela  Rainha  ,  pag.  30. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  morre  na  batalha  ,  pag.  6^j. 

D.  Joaõ  de  Ávila  Capitão  dos  Caftelhanos  na  jor- 
nada, pag.  JÍ9.  e  ÍJ05. 

Joaõ  Alvres  de  Az^tvedo  governa  Ceuta  ,^  pag.  30. 
Vay  na  jornada  por  Sargento  mor  dos  Aventu- 
reiros, pag,  603, 

Joaõ  Alvres  de  Caminha,  acode  à  defenfa  de  Maza- 
gaõ  ,  pag,  22. 

Joaõ  Alvres  dã  Cunha  morre  na  batalha  ,  pag.  è^y. 

Joaõ  Alvres  Soares  feu  valor  ,  e  acçoens  ,  p.  214. 

D.JoaÕ  de  Auftria.Gtnexú  da  Armada  da  Liga  Ca- 
tholica  ,  vence  a  do  TurcQi  pag.  2<'o.  Como 
lhe  efcrevia  ElRey  ,  pag.  133.  He  pertendido 
para  Rey  ,  e  de  quem  ,  pag,  289, 

D.  Joaõ  de  Ax,evedo  Capitão  em  Tangere  ,  pag. 
295",  e  298.  Entra  na  batalha  ,  e  he  cativo. pag, 
701.  Como  fe  refgatou  ,  pag.  745". 

Joaõ  de  Barros  filho  do  Feitor  da  Caía  da  índia 
acode  à  defenfa  de  Mazagaõ,  pag.  23. 

Ddddd  a  Jota 
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^oaõ  Beterra  Sargento  môr  na  jornada,  p.y8i.<ío4. 

P.Jaaõ  de  Borja  iinviado  de  Caftella  a  Portugal 
íobre  o  cazamento  delRey  ,  pag.  146.  Solecita 
a  volta  da  Rainha  para  Caftella ,  pag.  178.  e 
i8z.  Volta  a  Caltella  com  três  Inftrucçoens  ío- 
bre as  deíavenías ,  pag.  185.  Affifte  com  ElRey 
à  Trasladaijàò  dos  Reys  em  Bclèm  ,  pag.  280. 

Joad  Brandão  de  Aímada.  fua  morte  nO  principio 
da  batalha,  pag.  ózi. 

loíiõ  Cadavilho  Cojjario  herege  toma  huma  nào  Por- 
tupueia  ,  e  martyriza  a  13.  Padres  da  Compa- 
nhia de  jefu  ,  ufando  outras  infulencias ,  pag. 
1^5.  e  16^4. 

Joaõ  Calvine  (eus  defatinos,  e  erros  contra  a  Fé  co- 
mo foraô  introduzidos ,  pag.  zji. 

JoaÒ  Carvalho  fua  morte  na  batalha  ,  pag.  ^yy. 

D.  Joaõ  de  Ctjiel-hranco  he  mandado  íoccorrer  a 
Coita  do  Algarve  contra  Turcos  >  pag.  zy.  Po- 
deres ,  que  lhe  deu  a  Rainha  ,  pag.  z8.  Diííua- 
da  a  ElRey  do  rebate,  que  intenta  íe  dè  em  Lis- 
boa ,  pag.  z6^. 

}eao  de  Caftilho,  que  diífe  a  ElRey  ,  pag.  ■2,66.  E  na 
fua  prefença  ao  Xarife  ,  pag.  7 1 1 . 

D.}oaõ  de  Caflro  Capellaõ  môr  deiP-ey  ,  pag.  i8o. 

D.  ]oao  de  Caflro  entra  na  baralha  ,  pag.  6z.6.  Mor- 
re nella  ,  pag.  6^j. 

t>.  Joaõ  de  Caftro ,  porque  fe  foy  para  França?  Per- 
fuade-fe  fer  o  fingido  de  Veneza  o  verdadeiro 
Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  pag.  73  f. 

"João  Ichoa  ,  acçaô  íua  pag.  15. 

D.joaã  Coutinho  acode  à  defenfa  de  Mazaga5,p.i2. 
Como  eícapou  da  batalha  ,  pag.  65-0. 

Joaõ  da  Cunha  feu  valor,e  morte  na  batalha, p.í^^. 

Joaõ  Daz.a  Capitão  Tudefco  ,  que  diíTe  na  batalha, 
pag.  631. 

Joaõ  Dèfa  morre  na  batalha  ,  pag.  6jy. 

Joaõ  Ferreira  Tangerino  acçaõ  fua  generofa,  p.ipf. 

Joaõ  da  Gama  vay  por  Sargento  mòr  do  Campo  , 
pag.  y(3  9.j76.Encofta-(e  aos  Aventureiros, pag. 
603.  Morre  na  batalha  ,  pag.  «íyS. 

Joaõ  Gomes  Cabral  chamado  por  ElRey  para  o  lu- 
gar,que  tomou  na  batalha  ,  pag.  606. 

Joaõ  Gomes  CahralyOQiTQ  do  mefmo  notne  ,  Capitão 
da  Guarda  Real  morre  no  principio  da  batalha, 
pag.  62,1. 

Jeaõ  Gomes  da  Sylva  que  cargo  lhe  foy  dado  ,  pag. 
\6j.  Suas  acçoens  na  índia  ,  pag.  loy.Foy  Em- 
baixador em  Fráça,pag Kíi.E  em  Roma, p. 477. 

Joaõ  Gonçalves  de  Ataíde  feu  valor  em  Tangere  , 

pag.  342. 
"^oai  Gonçalves  de  Az.tvtdo  Capitão  na  jornada  , 
pag.  Í03. 

D,  Joaõ  Lobo  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ,  pag. 21. 
Acompanha  ,  e  defende  a  ElRey  na  batalha  . 
pag.  639.  Morre  nella  ,  pag.  íf  f. 
JD.  Joaõ  Manotl  porque  fica  no  Reyno  ,  pag.  y  1 3 . 


D,  Jçaõ  Mafcarenhas  ^íivnáo  a  França  a  exortar 
ElRey  Carlos  IX.  contra  os  Hereges,  pag.1151. 
Que  poder  lhe  deu  ElRey  no  tempo  da  pede  , 
pag.  1 3  5-.  He  feito  Capitão  mòr  da  Ordenança , 
pag.  i6j.  Acompanha  a  ElRey  a  Guadalupe  , 
pag.  401.  Contraria  a  ElRey  a  jornada  ,  pag. 
462..  Poriffo  naõ  quiz  que  o  acompanhaífe  nel- 
la ,  pag.  464.  Fica  por  Governador  do  Reyno 
na  fua  abíencia  ,pag.  fiz. 

D.  ]oaõ  Mafcarenhas  morre  na  batalha ,  pag.  6^j. 

D.  joaõ  de  Mello  Bifpo  de  Sylves  transtere  a  Ca- 
thedral  a  Faro  ,  e  porque  pag.  31.  He  promovi- 
do a  Évora  pag.  45-.  Recebe  com  grande  appa- 
rato  a  ElRey  ,  pag.  1 38. E  ao  Cardeal  Legado , 
pag.  zyz.  E  ao  drcebilpo  Lauciano  ,  pag.  305. 

Joan  de  Mello  acornpanha  a  ElRey  a  Guadalupe  > 
pag.  401.  _    ^ 

Joanne  Mendes  de  Menez.es  Capitão,  pag.  yzí. 

Joaõ  Mendes  feu  valor  em  Tangere  pag.  z6. 

Joaõ  Mendes  de  Oliveira  morre  na  batalha  ,  p.  (jjf. 

Jo4Õ  de  Mendoça  Furtado  governa  a  índia  ,  pag-y. 
Vay  por  Fronteiro  a  Tangere  ,  pag.  5 1 1.  Acom- 
panha a  ElRey  na  batalha  ,  e  he  o  primeiro  que 
emprega  fuás  armas ,  pag.  <ízy.  e  616.  Seu  raro 
valor ,  e  morte  ,  pag.  634.  e  (íyy. 

yoaõ  de  Menez.es  Alferes  mór  ,  pag.  f.  Acode  à  de- 
fenfa  de  Mazagaó  ,  pag.  zz. 

D.  Jeaõ  de  Menez.es  governa  Tangere, pag. (síí. Vol- 
ta a  ella  com  o  Senhor  D.  António  ,  pag.  310. 
Entra  na  batalha  ,  pag.  6x6. 

D.  Joaõ  de  Menez.es  de  Cantanhede,  e  outro  do  mef- 
mo nome  fuás  acçoens ,  pag.  ío  5 . 

D.JoaÕ  de  Menez.es  deTarouca  dà  certo  avizo  de 
leu  pay  a  ElRey  ,  pag.  ^18.  Acompanha  a  El- 
Rey nos  accõmetimentos ,  e  voltas  ,  pag.  (íz8. 

Joaõ  Moron  Cardeal  Prefidente  do  Concilio  Tri- 
dentino  ,  pag.  '^6. 

D,  Joaõ  de  Noronha  jiccde  à  defenfa  de  Babarem  , 
pag.  if. 

D.  Joaõ  Nunes  Patriarca  da  Ethiopia  psg.  t  5-. 

Jo45iV^««íjEngenheiroap:ilpa  oVao  do  Lucus  para 
paíTar  o  nolío  Exercito  ,  pag.  580. 

D.  Joaõ  Pereira  feu  yalor  ,  e  morte  na  batalha, pag. 
65-7.  e70Z. 

Joaõ  Pereira  fuás  esforçadas  acçoens, pag.zzy.  Sua 
morte  ,  e  fucceffo  laííimolo  da  íua  Elquadra  , 
pag.  zz8. 

D,  Joaõ  de  Portugal  entra  na  batalha  ,  pag.6i(^.  Seu 
valor  ,  pag.  643.  6(344.  Que  paíla  com  ElRey  , 
e  he  cativo  ,  ibi.  Sua  morte  ,  pag.  ífy.Como  íe 
prefumio,  q  efcapou  da  batalha, pag.7z  3.  6716. 

D.  Joaõ  de  Portugal  ,o\iixo,mo'CXQ  na  batalha, p.óff. 

Joaõ  Quarefma  fuccede-lhe  o  mefmo  ,  pag.  (Jj-f. 

Joaõ  Ramos  Tangerino  acçaó  íua  generoía  ,  p.  zpí. 

Joaõ  Rifcado  feu^grande  valor  na  defenía  de  Maza- 
gaõ ,  pag.  ii.  CZ4. 
"  JoAt 
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]oaÒ  Rodrigues  de  SÃ  reconhece  a  ElRey  morto  , 

.    pag.  <í6i. 

joaô  Rodrigues  de  Torres  acçaõ  fua  ,  pag.  zz. 

■Joaõ  de  Saldanha  obra  a  melma  acçaõ  ,  pag.  z3.He 
cativo  de  Turcos ,  pag.  z^, 

D.  Joaò  da  Sylva  Embaixador  de  Çaftella  em  Por- 
tugal ,  pag.  14^.  Que  paffa  com  ElRey  íobre 
huma  duvida  ,  pag.  148.  Acompanha-o  a  Gua- 
dalupe ,  pag.  401.  Q_ue  obra  ahy, pag.  407.  Tra- 
ta de  congraçar  a  ElRey  cora  o  Senhor  D.  An- 
tónio, pag. f  15. Acompanha  ElRey  na  jornada, 
pag.  (ío^.  Gomofe  houve  no  conflido  ,  p.  ^zy. 
Como  foy  cativo  ,  pag.  71 3.  E  refgatado  ,  pag. 
7Z0.  eyzj. 

fr.  ]Qao  da  Sylva  Provincial  Dominico  prega  na 
bençaõ  da  Bandeira  Real ,  pag.  5-17.  Acompa- 
nha a  ElRey  na  jornada  ,  pag.  yiy.  Q.ue  difle 
acerca  das  ouzadias  delRey.pag.yóó.Fica  doen- 
te em  Arzilla  ,  pag.  570.  Sua  morte  certifican- 
do-o  da  delRey  ,  pag.  718. 

leao^  da  Sylva  Capitão  de  Aventureiros ,  pag.  <^6^. 

l'juo  da  Sylva  outro  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6; y. 

P.]oa.o  daSjlvcira  fua  morte  ,  pag.  ^jf. 

Js^Õ  da  Sylveira  fucceds-lhe  o  meímo  ,  6^j. 

}ouo  da  Sylvcira  da  Gama  fua  morte  ,  pag.  65-7. 

D.  Fr.  Joad  Soares  Bifpo  Conde  de  Coimbra  vay 
20  Concilio  Tridentino  ,  pag.  ff.  Foy  Meftrc 
da  Infanta  Dona  Maria  ,  pag.  471.  Sua  morte  , 
pag.  Z90. 

Joaò  de  Soufa  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ  ,  pag. 
zz.  Governa  Dàma5,e  a  defende  com  muito  va- 
lor    pag.7i. 

João  de  Softfa  Tavares  obra  a  mefma  acçaó,pag.zz. 
Como  foy  Fronteiro  emTangere  ,  pag.  z6. 

Jeao  de  Sonfa  Defembargador  do  Pa^o  ,  executa  a 
transferiçaõ  daCathedral  deSylyesaFaro.p.}!. 

D.  ]oaõ  de  Soufa  que  paífa  com  ElRey  na  marcha , 
P^g-  57^'  Acompanha-o  na  batalha  ,  pag.  645. 

J>.  Joaò  Tello  de  Menez.es  vay  por  Embaixador  a 
Roma ,  pag.  izp. 

Joaò  7 libara  acçaõ  fua  ,  pag.  ZZ. 

D.  Joad  de  í^afconcellos  que  refponde  a  ElRey  por 
carta, pag.io8.E  de  que  utilidade  fervio,  p.iio. 

Jordão  de  Freitas  acçoens  fuás  memoraveis.p.i  j8. 

Saõ]orge  favorece  os  Mazaganiftas ,  pag.  69. 

D.  Jorge  Marcjuez.  de  Torrefnovas  ferve  de  Cauda- 
taiio  delRey  ,  pag.  y.  Affifte-lheao  auto  da  en- 
trega do  Governo  ,  e  lhe  beija  amaõ,  pag  105. 
E  jà  Duque  de  Aveiro  acompanha-o  a  Coimbra, 
vè  ,  e  beja  a  maõ  a  feu  vifavò  fepultado  na  Ba- 
talha ,  pag.  170.  Perfuade  à  Rainha  que  íe  naó 
và  para  Çaftella  ,  pag.  iSo.Affifte  à  Trasladação 
dos  Reys  em  Belém  ,  pag.  z8o.  Acompanha  a 
ElRey  em  hum  feftejo  de  touros ,  pag.  347.E  a 
Guadalupe  ,  pag.  401.  Honra,comque  he  rece- 
bido ,  c  tratado  >pag.  407.  e  41Z.  Acompanha 


íempre  nos  apartamentos  a  ElRey  de  Çaftella 
atè  o  feu  apozento  ,  pag.  415-.  Acompanha  a 
Bandeira  Real  depois  de  benta ,  pag,  517.  Vifi- 
ta  o  Senhor  D.  António,  e  o  acompanha  na  íua 
pena  ,  pag.  yzz.  e  fzj.  Gente  ,  e  navios  com 
que  acompanhou  ,  e  fervio  a  ElRey  na  jornada 
de  Africa  ,  pag.  5-z7,  Tem  era  íombra  o  cargo 
de  Capitão  môr  da  Cavallaria  ,  pag.  570.  Vay 
por  ordem  delRey  reconhecer  o  Campo  dos 
Mouros ,  e  o  informa  da  fua  grande  muhidaõ  , 
pag.  yS?.  Adverte  a  ElRey  íe  acautele,  p.4(?4. 
c  f8j.  Lugar  ,  que  teve  na  batalha,  pag.  (íoj. 
Difpofiçaõ  ,  e  boa  ordem,  com  que  tinha  a  íua 
gente  de  que  ElRey  o  louva  ,  pag.  619.  Invef- 
te  os  Mouros  com  tanto  valor,  que  os  leva  de 
vencida  ,  pag.  6Z5.  e  6zf.  Defamparo,  em  que 
íe  vè  ,  pag.  6tj.  Faz  terceira  invertida  ,  e  naó 
aparece  mais  ,  pag.  654.  Seu  Elogio,  ibi.e  6f4, 

Jorge  de  Albuquercjue  vay  por  En^fermeiro  ieôc 
do  Exercito  ,  pag.  456.  e  jzj.  He  dos  chama- 
dos por  ElRey  para  a  primeira  fileira,  pag.éo^. 
Requere  a  ElRey  que  accõmeta,  e  porque, pag. 
6zz.  Envefte  os  inimigos  ,  pag.  <íz5.Soccorre  a 
ElRey  com  o  feu  cavallo  na  batalha  ,  psg.  641. 
Noticia  memorável  defte  Fidalgo  ,  pag.  6951. 

D.  Jorge  de  Almeida  Arcebifpo  de  Lisboa  reduz 
a  Convento  o  Recolhimento  de  Santa  Manha  , 
pag.  I  ^6.  Celebra  a  vitoria  de  Lepanto  ,  pag. 

.  zf  o.Sahe  a  receber  o  Cardeal  Legadcpag.zn- 
Solemniza  a  Trasladação  dos  Reys  em  Belém  , 
pag.  z8o.  Como  foy  feito  Arcebifpo  de  Lisboa, 
pag.  Z5)Z.  Applaude  a  Setta  de  Sa5  Sebaftiaô  , 
pag.  304.  Toma  o  juramento  ao  Cardeal  para 
bem  governar  na  abfencia  delRey,  pag.  317. 
Preces  nefta  occafiaõ  ,  pag.  3 18.  Affifte  à  morte 
da  Infanta  Dona  Maria  ,  pag.  47ÍÍ.  Fica  por  Go- 
vernador do  Reyno ,  pag.  j  i  z. Benze  a  Bandei- 
ra Real  ,  pag.  fi7.  Traslada  o  corpo  delRey 
D.  Henrique  de  Almeirim  a  Belém  ,  pag.  7zz. 

J5.  Jorge  de  Ataide  ,  fua  qualidade  ,  pag.  ^6.  Vay 
ao  Concilio  Tridentino  ,  ibi.  Volta  recomenda- 
do do  Pcntifice  ,  pag.  f 7.  He  feito  Bifpo  deVi- 
zeu  ,  pag.  191.  He  obrigado  a  renunciar  a  Mi- 
tra ,  e  porque  ,  pag.  ic)i.  Foy  depois  Capellaõ 
môr.Abbade  Comendatario  de  Alcobaça>e  fem- 
pre  pefloa  muito  reformada  ,  e  virtuofa,ibi.  Sua 
morte  ,  e  fepultura  no  Mofleiro  das  Freiras  da 
Caftanheira  ,  pag.  195.  Affiftio  à  Trasladação 
dos  Reys  em  Belém  ,  e  íagrou  o  Altar  môr,pag, 
zSo.e  z8i. 

D.  Jorge  Barbofa  Prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
que  paíTa  com  ElRey  ,  e  com  Martim  Gonçal- 
ves ,  pag.  171. 

D.Jorge  de  Caflro  governa  ,e  defende  com  muito 
valor  a  Fortaleza  de  Chalé,  pag.zoS.  Obrigado 
da  neceffidade  a  entregaao  inimigo,pag.zzo,He 
poriflb  degolado,  p.  zz<í.  Fr. 
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Fr.  Jorge  Coutinho  que  paíTa  com  hum  peregrino 

da  Terra  Santa  ,  pag.  72,6. 
Jorge  da  Cofia  morre  na  batalha  ,  pag.  657. 

D.  j<^rge  de  Furo  (uji  morte  >  pag.  (3  fj. 

D,  jt^rge  de  Lancafire  morre  na  oatalha  >   pag.  6^^. 

^orge  ae  Lima  vay  por  Capitão  de  huma  Armada 

dereíguaido,  jjdg.  12,8. 
Xf.Fr.  ^or^e  de  Santa  Luzia  primeiro  Bifpo  de  Ma- 
laca ,  pag.  32,.  Sua  virtude  ,  pag  73.  Coinpoem 
certas  ditierenças, pag. zz8. Outras  acçoens  Cuas, 
pag.  160.  e  37y. 

}orge  de  Mello  da  Cunha  morre  na  batalha  ,   p.  6<^-j. 

D.  \orge  de  Mello  de  Portalegre  íua  morte,  pag.6j"7. 

]orge  de.  .lísllo  de  Satítarem  morre  na  batalha,  p  65"7. 

^orge  de  Mcilo  feu  Valor  em  Tar.gere  ,  pag.  z6.H.e 
cativo  de  Turcos  ,  pag.  zp. 

Jorge  Mendes  de  Sarna  ,    acçaõ  fa;í  ,  pag-  2.3. 

jvrge  de  Metjez.es  Baroche  governa  a  Ceiíaõ  ,  p.  I  f . 

Jor^e  de  MeneTLeshc  CZÚVO  de  Turcos,  pap.  19'. 
Açcoens  !uas  na  índia  ,  pag.  1  jo.ipp.ioi.  211. 

D.  jorge  de  A4er.ez.cs  de  Cantanhede  ,  pag.  3  I  I.  Q_ue 
lhe  ordena  ElRey  na  batalha,  pag.  620.  Reco- 
nhece o  corpo  dei  Rey,  pag.  66 1.  Que  paíTou 
com  doubi  Rodrigos ,  pag.  701.  He  cativo,  ibi. 
Como  le  reígatou  ,  pag.  74f . 

Jorg^e  de  Moura  acçoens  fuás  na  índia  ,  pag.  lyo. 
Governa  Onor ,  pag.  154.  Defende-a  com  mui- 
to valor  ,  pag.  ^o%. 

Jorge  Pereira  Caminho  foCCOrrc  a  Chaul  >  pag. 
2.1  j-.  e  216. 

Jorge  da  Sjlva. ,  pag.  zi.  Soccorre  os  neceífitados 
no  tempo  da  pefte  ,  pag.  1 3  j-.  Seu  zelo  contra 
inheis  o  obriga  a  paflar  em  Africa  fendo  ve'ího 
de  mais  de  fctenta  annos ,  pag.  ^13.  A,com- 
panha  a  íilRey  na  jornada  ,  pag.  ySi.  E  pede- 
lhe  por  mercê  as  orelhas  do  Maluco  ,  pag.  5-98. 
Morre  na  batalha,  pag.  6f  f.  663. 

Jorge  da  Sjlveira  morre  na  batalha  ,  pag.  6^y, 

D.  Jorge  Tello  Gjioneiro  delRey  ,  pag  j68.-  Q.ue 
dilíe  vetido  a  multidão  dos  Mouros  ,  pag.  íip. 
Acompanha  a  El riey  com  o  Guiaõ  Real  com 
valor  ,  e  reíoluçaõ  ,  pag.  6ifi.  e  (Í3f.  Seu  fim  , 
pag.  6\6.  Que  mnis  obra  ,  e  he  f  rido,pag.(?4i. 
e  643.  Como  íe  'uípeitou  que  naõ  morreo  ,  e 
íecuio  a  RI  Rey  pelo  mundo  ,  pag.  7z:ç.       ■ 

D.  Fr.  Jorge  Themúâi  primeiro  Bifpo  deCò-rhim  , 
pag.  32,  Ke  promovido  a  Metropolitano  de 
Goa  ,  pag.  \6o. 

J'>rge  Vieira  errando  hum  recado  foy  caufa  de 
hum  arriícado  bom  fucceíTo  ,  pag.  ^s. 

Padre  Jofeph  de  y^iir/7/tfM  da  Companhia  de  Jefu 
Teus  atributos ,  pag.  76.  Revela-lhe  Deos  aper- 
da  delRey  ,  pag.  684.  e  725-. 

^'  ./"/^/'^  Pereira  de  Larceda  ,  que  cargO  tem  ? 
pag-  í?- 

Sauta  Ifabel  Rainha  he  feu  fepulcro  vifitado  por 


ElRey  ,  pag.  174.  Como  tratava  de  fua  Cano- 
nização ,  pag.  y  ly.  e  675. Sua  a  fua  Imagem  na 
perda  delRey  ,  pag.  65)4. 

Dona  Ifabel  Emperatrix  ,  de  quem  foy  irmaa  mãy  , 
e  avó  ,  pag.  i.  Quando  cazou  ,  e  que  defpeza 
fe  fez  com  ella  ,  pag.  4. 

D.  Ifabel  Infanta  de  quem  foy  filha  ,  e  molher  ,  e 
máy  ,  pag.  83.6  349. Suas  virtudes, e  morte,  ibi. 

Dona  Ifabel  da  Paz,  Rainha  de  Caftella  fua  morte  ,  e 
exéquias  ,  pag.  lOf. 

Dona  Ifabel  Infanta  Imperial  de  quem  foy  filha  tra- 
taíie  do  feu  cazamento  com  ElRey  D.Sebaítiaõ, 
pig.  143.  Eíieitua-íe  com  ÊlReyde  França  ,  e 
porque, pag.  i44.Seu  fim,e  ditola  morte, p.  147. 

Ifabel  Rainha  de  Inglaterra  tem  difíerenças  com 
Porrugal  ,  e  (obre  que  ,  pag.  i6j. 

Dona  Ifabel  Clara  Eugenia  ,  infanta  de  Caflelía  he 
perten  lida  para  efpoía  delRey  D.  Sebaíliaõ  , 
pag.  149.  388.  391.  atè  399.  4iy.  4K3.  Com 
quem  cazou  ,  pag.  399.  Quando  nafceo,  p.4i6'. 

Jtibileo  notável  ,  pag.  348. 

Judeos  ,  prazer  ,  que  tiveraõ  com  a  perda  dos  Por- 
tuguezes,  e  nova  Pafcoa,que  poriífo  inlticuiraõ» 
em  acçaõ  de  graças  ,  pag.  719. 
D.  ]uíianis  ,  OU,  Gtl  ^nnes  da  Cofia  Enviado  a  Caf- 
tella ,  pag.  9.  Soccorre  Tangere  ,  pag.  z6.  Ex- 
ercita nella  o  porto  de  Capitão  ,  pag.z5>y.e  Z98. 

D.Jtíliaõ  de  Alva  Bifpo  de  Portalegre  ,  8cc.  pag. 
141.  e  671.  Naõ  o  foy  de  Miranda  ,  ibi. 


L 


LJgos  ,  povoação  do  Algarve  foccorre  Maza- 
-  zagaõ  ,  pag.  zo.  Applaude  a  ElRey  com 
grandes  fcftas ,  e  he  feita  Cidade  ,  pag.  17^.  e 
303.  660.  Porta  nella  ElRey  indo  para  Africa  , 
pag.  f28. 

Lanzarote  Picardo  feu  valor,  e  acçoens,p.zoo.io7. 

Larache  Praça  maritima  em  Berbéria  he  pertendida 
dos  Turcos  para  Couto  de  fuás  Armadas ,  pag. 
35-8.  417,  Pela  qual  razaõ  moftra  ElRey  querel- 
la  fugeitar  ,  pag.  419.  yo7-  Sua  fituaçaó.ou  dif- 
cripçaõ  ,  pag,  yyp.  Quando  ,  e  como  foy  toma- 
da ,  pag.  yói. 

Lava- pès  dos  pobres  fazia-o  ElRey  com  grande  de- 
voção ,  e  defpeza  ,  pag.  1 14.  c  1 3^. 

Padre  LeaÕ  Henriefues  da  Companhia  de  Jefu  Cor- 
feíTor ,  e  Coadiuílordo  Cardeal  Regente,  p.4y. 

D.  Leoniz.  Pereira  defende  valeroíamente  Malaca, 
pag.  73.  He  nomeado  Governador  delia,  e  por- 
que naõ  tem  effeito  ,  pag.  ZZ4. 

Leocadia  da  Conceição  Rc\\i!,\oiz  de  vida  fanta  di- 
zem que  vio,  e  fallou  com  ElRey  ,   pag.  71^. 

Dona  Leonor  Coutinho  que  pafla  COm  ElRey  ,  p.9?. 

Dona  Leonor  Rainha  de  Portugal  que  lhe  íuccede 

por 
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por  fe  hir  defíe  Reyno  ,  pag.  175).  e  187. 

Dona  Leonor  Rainha,  de  Portugal  ,  e  França  ,  COm 
quem  foy  cazada  ,  vè-le  com  íua  filha  a  Infanta 
Dona  Maria ,  e  morre  ,  pag.  1 1. Pretende  leva- 
la  ,  ibi.  e  470.  Incita-a  a  eftudar  ,  pag.  470. 

')ona  Leonor  MaÇcarenhas  como  lhe  foy  íignificada 
a  perda  deiRey  em  Africa  ,  pag.  690. 

')ona  Ltonor  da  Sylva  mulher  de  D.Duatre  de  Me- 
nezes ,  pag.  440. Mimos, com  que  tratava  o  Xe- 
que ,  e  porque,  pag. 44J. Como  foy  vifitadadel- 
Key  ,  e  ella  o  tratou  ,  e  hofpedcu  com  grande- 
za em  Tangere  ,  pag.  y^i. 

Àga  Caihoíica  leu  effeiío  ,  pag.  iyo.He  ElRey  D. 
Sebaliiaõ  convidado  para  ella,  e  preparaíie,pag. 
zp.  e  feguintes.  Del vaneceíleje porque, p.2.85. 

,eji  contra  Hereges  ^  e  (eus  Livros  ,  pag.  260. 

.tonel  de  Lima  ,  morre  na  batalha  ,  pag.  6y7. 

.ishoa  ,  OH  Senado  da  Camera  delia  fua  grande  au- 
thoridade  ,  pag.  8.  Soccorro  ,  que  mandava  a 
Mazagaõ  ,  pag.  ir.  Oppoera-íe  à  retirada  da 
Rainha  Dona  Catharina  para  Caftella  ,  e  trata 
de  concordar  EiRey  com  ella  ,  pag.  180.  E 
também  a  ÊlRey  contra  a  hida  a  Africa,  p.^jp. 

ishoa  he  dividida  em  Bairros  com  Miniftros  dif- 
ferentes  ,  pag.  1 58.  Caridade  de  feus  Cidadãos, 
pag.  54^.  Ordena  hum  feítcjo  de  Touros  para 
airahir  a  ElRey  ,  pag.  347.  Naõ  confente  que  a 
Infanta  Dona  Maria  íe  íaya  defte  Reyno, p. 470. 

'.  Lopo  de  Alarcão  morre  na  batalha  ,  pag.  6^j. 

\  Lopo  de  Almeida  conduz  o  Príncipe  ao  Trono 
quando  foy  acclamado  ,  pag.  f. 

opo  Eftaco  acode  à  defenfa  de  Alcantarilha  accõ- 
metida  de  Turcos  ,  e  os  faz  retirar  ,  pag.  2.7. 

opo  Mendes  de  Barros  morre  na  batalha,  p.^ff. 

opo  Faz.  de  SecjHeira  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ, 
pag.  1 5 .  Vay  à  batalha  ,  e  morre  nella,  pag.(í 57. 

opo  de  Seq'Mira  acçaõ  fua  ,  pag.  15. 

,  Lourenço  de  Almada  he  hum  dos  chamados  por 
Eli-<ey  para  os  primeiros  na  batalha  ,  pag.  6o(í- 

onrenço  de  Brito  fica  no  Reyno  ,  e  porque, p.yi  3. 

ourenço  de  Carvalho  hindo  por  Capitão  àempreza 
do  Monomotapa  arriba  ao  Reyno  ,  pag.  i  ji. 

turenço  Guedes  morre  na  batalha  ,  pag.  '^^J. 

ourenço  Giídinho  governa  Moçambique  ,  p.  2,35".' 

■idre  D.  Lourenço  Leite  Prior  de  S.  Cruz  de  Coim- 
bra como  íe  houve  com  ElRey  naquella  Caza  , 
pag,  170.  e  feguintes. 

ourenço  de  Lima  ,  pag.  ipia.Vay  a  batalha, e  mor- 
re nella  ,  pag.  6'^-j. 

.  Lourenço  de  Noronha  entra  na  batalha  ,  p.  6^6. 

ourenço  Pires  de  Távora  vay  por  Embaixador  a 
Roma  ,  pag.  1 1.  Suas  prendas  ,  eftimaçoens  ,  e 
graças ,  que  confegue  ,  pag.  iz.  e  13.  Serve  ao 
Pontífice  em  negócios  graves,  ibi.  Direcçoens 
que  dà  ao  Cardeal  para  o  bom  governo  do  Re^^- 
no  ,  pag.  4<5.  He  primeiro  Concelheiro  de  Ef- 


tado  ,  pag.  45.  Governa  a  Praça  de  Tangere  ,  e 
obra  acçoens  valerofas  ,  pag.  63.  atè  66.  Dà  o 
Mcthodo  de  compor  as  difíerenças  com  Ingla- 
terra ,  pag.  i(íy.  Prudentiílitr.o  coníelho,  que 
dà  fobrc  o  cazamento  delRey  ,  pag.  146.  Dif- 
poem-fe  a  hir  por  Direílor,  e  adjunto  na  Arma- 
da Real  ao  Senhor  D.  Duarte  ,  pag.  2J7.  Sua 
morte  ,  e  Sepultura  ,  pag.  224. 
Lourenço  da  Sjlva  acode  a  defenfa  do  Algarve  , 

pag.  27. 
Lourenço  da  Sylva  Regedor  da  Juftiça  acode  a  apa- 
zigar  huma  notável  pendência  em  Lisboa,  pag. 
314.  Acompanha  a  ElRey  na  jornada  ,  e  que 
cargo  leva  ,  pag. 5-70. Corno  entrou  na  batalha, 
pag.  606.  e  628.  Morre  nella  ,  pag.  6j j. 
Loptrenço  Soares  de  hibernaria  ,  como  lhe  deu  El- 

Rey  huma  Comenda  ,  pag.  i  \6. 
Lourenço  Soares  de  Mello  vay  por  Capitão  à  índia  ; 

pag.  380. 
Lourenço  de  Soufa  morre  na  batalha  ,  pag.  6^6. 
Lucas  de  Andrade  íuccede-lhe  O  melmo,  pag.6^J7. 
Lucus  Rio  de  Berbéria, a  quem  a  jornada  ,  e  perda 
delRey  D.Sebaftiaó  fez  celebre  ,  pag,  j-yp.jíío. 
e  <^6j.  He  palpado  o  feu  vao  ,  pag.  ySo. 
Dona  Lmz.a  de  Caflro  que  lhe  fuccede  em  Madrid, 

pag.  698. 
Luiz^a  Segea  foy  thefouro  de  Línguas ,  em  quantas 
era  perita, pelo  que  foy  louvada  do  Papa, p, 470. 
Sao  Luiz^  Rey  de  França  paliando  à  guerra  Santa  foy 

vencido  ,  p2g.738.  e  739. 
D.  Luiz.  Infante  de  PortugÁl  acompanha  a  Princeza 
Dona  Joanna  voltando  para  Caftella,  pag. 3. Sua 
morte  ,  e  fepultura  ,  pag.  4. Foy  pay  do  Senhor 
D.  António  ,  ibi.  De  quem  o  teve  ,  c  manda-Q 
eftudar  Letras  entre  Religiofos  para  Clérigo ,  e 
o  deixa  recomendado  ao  Cardeal  feu  irmaõ,pag. 
245.  Acompanha  o  Emperador  na  jornada  de 
Tunes,  pag.  73(3. 
Luiz. ,  e  ChriftovaÕ  de  Alcáçova  vaõ  na  jornada  ,  e 
entraõ  na  batalha  >pag.  606.  Morrem  nella  ,  p. 
6^5".  Elogio  de  feu  valor ,  pag.  702. 
V.  Luiz.  de  Almeida  ,  porque  foy  prezo  ,  c  folto  à 
partida  para  Africa  ,  pag.  yo8. Entra  na  batalha, 
pag.  (Í28.  Morre  nella  ,  pag.  (íff. 
l^uiz.  Alvres  da  Cunha  Capitaô  na  jornada  ,  p,  j^iíí» 
'Luiz.  Alvres  Pereira  acode  à  dsfenía  de  Mazagaõ, 

pag.  23. 
D.  Ijuiz,  de  Ataide  acode  a  Peniche  ,  e  fahe  con- 
tra os  Francezes  ,  pag.  30.  He  feito  Vice-Rey 
da  índia  ,  pag.  149.  Suas  acçoens ,  e  fucceíTos 
memoráveis  ido  feu  governo,  pag.  lyo.atè  líío, 
e  197.  atè  219.  Seu  raro  valor  ,  e  conftancia  ^ 
pag.  I98.e  2 10.  E  em  todas  as  occafioens. Hon- 
ras, com  que  he  recebido  cm  Lisboa ,  pag. 25-8. 
volta  a  governar  o  mefmo  Eftado  ,  pag.  280.  e 
porque  ,  ibi.e463.He  feito  Conde  de  Atouguia, 
pag.  669,  Luiz. 
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L^iz,  de  Borbom  Príncipe  de  Conde  he  vencido  , 
pag.  158. 

jD.L«2;í,  de  Brito  de  -(^/wf/^<!í  governa  o  BraíiLp.  16^4 

huiz.  de  Brito  entra  na  batalha  ,  pag.^ij.Deíendea 
Bandeira  Real ,  pag.  6:50.  Q.ue  mais  obra  no 
confiido  ,  e  he  prezo  ,  pag.  645-,  Vé  fahir  El- 
Rey  delle  ,  pag.  646.  Coroo  fe  refgatou,  p.748. 

L«í~  Cajado  deGambaa  acçaõ  lua  ,  pag.  2,5. 

D.  Luiz,  de  Cajho  enira  na  batalha  ,  pag.  616. 

Luiz. CsíarP rovQÒox  dos  Armazéns,  e  do  Exer- 
cito ,  que  obra  ,  pag.  550.  yój.  e  jyo.  Porque 
ivaõ  quiz  ver  o  corpo  dciRey  ,  pag.  661,  Foy 
teítemunha  da  íua  entrega  em  Ceuta  ,  pao-.-vzi. 

Fr.  Liiíz,  das  Chagai  acotripanhaosPortuguezes  no 
Cativeiro  ,  pag.  "ii^. 

D.  Luiz.  Coutinho  Conde  do  Rodondo  morre  na  ba- 
talha ,  pag.  55-4. 

V.  Luiz.  Coutinho  pcode  à  defenfa  de  MazagaÕ  , 
pag.  2.Z.  Vay  a  baralha  ,  e  morre  nella  ,  p.  6^7. 

D.  Lmz,  Dèfa  acoajpanha  a  KlRey  a  Guadalupe  , 
pag.  401. 

h^iz.  de  Faria  acode  à  defenfa  de  Mazaga5  ,  p.  lí. 

D.  Lmíz.  Femandez,  de  Córdova  Sargento  môr  do 
Terço  dos  Caílelhanos,qije  íoráó  na  jornada  dei 
Africa  ,  pag.  45-4.  Como  o  foy  tanibem  do  Ter- 
ço dos  Aventureiros  ,  pag.  5-6^9.  Deípoíío,  que 
teve  com  Francifco  Aldana  ao  formar  dagente> 
pag.  605. 

D.Lmz. Femandez,  de  rafconcelifs  indo  por  Gover- 
nador do  Brafil  padeíie  grandes  trabalhos,  pele- 
ja no  mar ,  e  he  morto  ,  pag.  1^0.  e  feguintes. 

htíiz.  Freire  de  Andrade  Capitão  de  Chaul  feu  va- 
lor ,  e  acçoens ,  pag.  2  09.  e  feguintes. 

r.  Lhíz.  de  Godoy  Sargento  mòr  dos  Caftelhanos, 
que  foraõ  na  jornada  de  Africa,  p.4f4.fÍ9.6o5. 

L»íx.  Gonçalves  de  Andrade  fica  no  Reyno  ,  e  por- 
que ,  pag.  5-13. 

Tadre  Luiz,  Gonçalves  da  Camera  Meftre  delRey  , 
pag.  8íJ.  Iníhuhio-o  em  Letras,  e  Virtudes,pag. 
87.  e  feguintes.  He  ramb-m  feu  ConfeíTor,  pag. 
5)1.  Qiae  fc  prefumia  delle  ,  pag.  118.  e  147. 
Quanto  fez  porque  ElRey  cazafíe  ,  ibi.  Adoe- 
ce de  paixaõ  da  hída  delRey  a  Africa  ,  e  morre, 
pag.  34^  Eífeito  que  caufa  em  ElRey  ,  ibi. 

Fr.  Luiz.  de  Sotto-mayor  Varaõ  celebre  Dominíco  , 
vay  ao  Concilio  Tridentino  ,  pag.  <^6. 

Fr. Luiz.  de  GranadaVzr^õ  celebre, de  quem  o  Car- 
deal íe  vale,e  ajuda  ,  pag.  4^.Elege-o  a  Rainha 
por  Confeflor  ,  pag.  499.  Efcu^a-íe  à  Mitra  de 
IJraga  ,  e  nomea  para  ella  hum  Santo  Varaõ  da 
íua  Ordem, pag.499,Prèga  nas  graças  pela  mor- 
te dos  E-lereges  em  França  ,  pag.  171. 
Luiz.  da  Graã  Provincial  da  Companhia  no  Brafil, 

queobra,pag.  75-.  £78. 
D.  Luí^  de  La»ca(}re  Enviado  a  Caflella  ,  p.  lof. 
D.  Luiz.de  Lima  Bifconde  de  Ponte  de  Lima,  co- 


mo vio  fahir  ElRey  ,  e  apartarfe  do  Campo  1 
pag.  6^0. 

Luiz.  Lopes  Lobo  fua  ouzadia  ,  e  morte  ,  psg.  341, 

L.UÍZ.  Mendes  ,  acçaõ  íua  pag.  15. 

Luiz.  de  Mello  da  Sjha  obra  proezas  na  índia,  pag 
14.  e  I  j.  e  103,  e  106. 

D.  Luiz.  de  Menez,es  Alferes  môr  ,  pag. 303.  Acera 
panha  a  ElRey  a  Guadalupe  ,  pag.  401. Leva  ; 
Bandeira  a  benzer  a  Sé  ,  pag.ji6.Recebe-ade 
pois  de  benta,  pag.  5'i7.Como  íe  portou  na  ba 
talha  ,  pag.  606.  619.  6x6.  61c,.  tica  cativo  ,  ( 
he  relgatddo  ,  pag.  745-. 

D.Luiz  de  Menez.es  morre  na  batslha  ,   pag.  6j-(J 

Fr. Luiz.  de  Montoja  Varaõ  fanto  Confelior  delRej 
efcuza-fe  do  cargo  ,  e  porque  ,  pag.  91. 

Fr.Luiz.  de  Moura  falla-lhe  EiRey  D.Joaó  IILqu( 
lhe  diz  diga  à  Rainha. p-^g.  116  V^ay  a  Almeiiio 
dizerlho  ,  e  que  lhe  refuita  dahi  ,  ibi. 

Luiz.  da  Sylva  entra  na  privança  com  delRey, pag 
36f.e  371.  Seus  empregos  ,  ibi.  Acompanha  ; 
ElRey  a  Guadalupe  ,  pag.  401.  Atalha  hum: 
defavença  entre  os  Reys  com  o  feu  avifo  ,  pag 
411.  Vay  por  Enviado  aCaíiella  a  íoiicitar 
ajuda  para  a  guerra  ,  de  Africa  ,  e  que  obra  là 
pag. 43(3.  Acompanha  a  ElRey  na  jornada, e  coe 
ellc  entra  na  batalha  ,  pag.  J78.  )8i.  s,%6.  6oó 
^15.  &c.  Como  fe  refgatou  ,  pag.  748. 

D.Luiz.  de  Torres  Enviado  de  Sua  Santidade  a  Hei 
panha  perfuade  de  fua  parte  a  ElRey  que  caz 
em  França  ,  e  entre  na  Liga  Catholica,pag.i47 
eiyi. 

SAnta  Luzia  porque  |he  de  guarda  em  Mazagaõ 
pag.  68.  E  porque  muito  feítejada  era  Sacavém 
pag.  4oy. 


M 


MAdamn  Margarida  Infanta  de  França  defir 
nada  Efpoía  do  noílb  Rey  ,  porque  fenai 
effeitua  o  íeu  cazamento  ,  pag.  143.  Caza  con 
o  Príncipe  de  Bearne  Henrique  de  Borbom  de 
pois  o  IV.  do  nome  Rey  de  França  ,  pag.  147 
c  2.96. 
D.  Magdalena.  de  Vilhena  porque  fe  fez  Freira, pag 

716.  e  72,7. 
■Malaca  he  ereéla  em  Bifpado  ,  pag.  3  2,. He  deferi 
dida  prodigiofamente  ,  pag.  73.  i  p.  z-iz-  2,2.7 
e  ii8.  e  374.  Sua  perdição  ,  pag.  375-. 
D.  Manoel  Rey  de  Portugal  fundou  Belèra,pag.l  19 
E  alli  eítà  fcpultado,  fua  Trasladação  ,  pag.280 
e  feguintes.  Como  acodio  à  defenfa  de  Ariilla 
pag.  3i(í. 
D.  Manoel  Príncipe  he  trasladado  a  Belém,  p.7J-i 
D.  Manoel  Rey  convertido  das  Malucas  ,  pag.  t  ^■S 
D.  Manoel  de  Almada  Bifpo  de  Angra  ,  pag.  280 
Manoel  Bernardes  he  enviado  ao  Mono;notapa 


pag.  154. 


Manoi 


DAS  PESSOAS ,  E  COUSAS  PRÍNCIPAES. 


773 


í/<»«oe/ í/e  5nVo  acode  à  defenfadeMazagaõjp.ij.  Manoel  de  So ufa  htísito  Mczide  môr  de  Arron- 

Manoel  Corrêa  acode  à  defénía  de  Mazagaõ ,  p.i?.         ches ,  pag.  30. 

^íanoel  Corrêa  Raharem  entra  na  batalhajpag.  <íz8,  D.  Manoel  de  Sonfa  Cominho  depois  Fr. Luiz.  de  Sou- 

Manotl  Corrêa  Barreto  morre  na  batalha,  pag.  657.         fa  ,  porque  íe  faz  Religiolo  j  pag.  7^.7. 

D.  Manoel  Corte  Real  fica  no  Reyno,e  porque  pag.  Manoel  de  Soufa  Travafos  feu  raro  valor  ,  pag.  71, 

513.  Manoel  de  Soufa  raorre  na  batalha  ,  pag.  éjj-. 

DAianoelda  Cunha  Serihor  de  Pancas  entra  na  ba-  D.  Manoel  de  Sonfa  morre  na  batalha  ,  pag.  6<jj. 

talha ,  pag.  61.6.  Acompanha  nella  aElRey  ,  Manoel  de  Soufa  ,  outro,  fuccede-lhc  o  meímojibi. 

pag,  6i\t.  Manoel  Telles  morre  na  batalha  ,  pag.  (Sy  j.  Acçaõ 
Manoel  Dias  Picoto  feu  raro  valor  ,  pag.  104.  notável  defie  Fidalgo  ,  pag.  705». 

Manoel  Ferreira  de  Figueiredo  que  lhe  fuccede  >  Santo  Padre  M.arcello  ,  que   fe  conta  delle  acerca 

pag.  lyy.  delRey  vindo  para  efte  Reyno ,  pag.  715). 

í-/.'z«oeiíLo/'ej  Capitão  de  humanào  da  índia, p.iyo.  Aíkrco  7«///o  Calabrez  finge-fe  íer  ElRey  D.  Se- 


Manoel  de  Mendoça  Cajfaõ  morre  na  batalha,p.6J7. 

Manoel  de  Macedo  em  Tangere-,  pag.  1^6, 

Manoel  de  Medeiros  vay  por  Capitão à  índia, p. 380. 

Manoel  de  Mello  ,  outro  ,  acode  à  defenfa  d€  Ma- 
gaó.pag.  23.  ^^'^ 

Manoel  de  Mello  Pereira  foccorrc  Mazagaõ  ,  pag. 
ii.acçoens  fuás ,  pag.  ZI4.  e  zi6. 

Manoel  de  Mello  da  Cunha  do  Olho  Capitaõ  na  jor- 
nada ,  pag.  fi6. 

Manoel  Mendes  em  Tangere  ,  pag.  %^6 


baftiaõ  ,  e  que  lhe  refulta  diffo ,  pag.  73  f. 
Marco  Jorge  Carranca  que  cargo  leva  na  jornada  » 

pag.  f7o. 
Maria  P^irgem  Senhora  Nojfa,  e  feu  Santijfimo  Efpo- 

fo  jfefeph  £ovorecem  os  Portuguezes  em  Ceilaõ> 

Dona  Maria  Jmperatrix  de  quem   roy  irmaa  mu- 
lher ,  e  mãy ,  pag.  14 3. Trata  do  Cazaniento  de 
fuás  filhas ,  pag.  144.  Recolhe-íe  nas  Deícal- 
ças  de  Madrid  ,  e  acaba  íantamente  ,  pag.  307. 
7. Manoel  de  MenezesBllço  de  Lamego, e  deCoim-     Dona  Maria  Rainha  de  Caflella  que  lhe  íuccedeo  , 
bra.pag.iço.Vay  por  Enfermeiro  morna  jorna-         pag.  i8í. 

da  de  Africa  ,  pag.  456.  e  ff/.  Confelho  ,  que     Dona  Maria  Princez.a  de  Caftella  de  quem  foy  irmaã, 
dava  a  ElRey  ,  pag.  ySy.  Como  íe  portou  na         mulher ,  e  mãy  ,  pag.  z. 

batalha  ,  e  morrco  nella ,  pag.  640.  e  6j8.Apa-     Dona  Maria  Infanta  de  Portugal  de  quem  foy  filha, 

rece  ao  Cardeal  Infante  ,  pag.  688.  pag.  ii.  Vè-fe  com  a  Rainha  Tua  mãy,ibi.  lAco- 

\í,moel  de  Mcfí^uita  Ctí^íizõ  do  Galiaò  Real  na        de  com  foccorros  efperituaes  à  dcfenía  de  Ma- 

jornada  ,  pag.  yz^.  xagaõ,  pag.  zi.  Beija  a  maõ  a  ElRey,  pag.103. 

\íanoel  de  Mefquita  Preflrello  refgata  os  cativos  dos         Vay  a  Almeirim  ,  pag. i  zy. Volta  a  Lisboa, pag. 


Turcos ,  pag.  zp 
\í(inoel  de  Miranda  de  j4z.eveda  ,  pag.  yip.  Entra 

na  batalha  ,  pag.  6%%.  Sua  morte  ,  pag.  6^6. 
).  Manoel  de  Noronha  morre  na  batalha,  pag.(?j'7. 
).  Aíanoel  de  Portugal  feu  valor  na  batalha  ,  pag. 

643.  Sua  morte  riclla,  pag.  6'^âf. 
Hanoel  Qtiarefma  foy  valido  delRey  ,  que  cargos 
-  teve  ,  p3g.  371.  Acompanha-o  a  Caftella  ,  pag. 

401.  Era  hum  dos  Vedores  dos  preparos  para  a 

guerra  ,  pag.  418.  e  466.  Entra  com  ElRey  na 

batalha  ,  pag.  613.  e  6z8.  Morre  nella,  pag. 

65-  f.  Agouro  que  tomou  de  huma  Cantiga, pag. 

6%\.  Seu  valor  ponderado  ,  pag.  701 


117.  Uza  de  caridade  com  os  appèftados ,  pag. 
135:.  Retiraffc  defie  contagio  ,  pag.  1 59.  Volta 
a  Lisboa  ,  e  aonde  fe;appofenta  ,  pag.  240.  Per- 
íuadecom  lagrimas  a  Rainha,  que  (enaõ  abfen- 
te  defte  Reyno  ,  pag.  180.  He  vifitada  do  Car- 
deal Legado  ,  pag.  ZJ4.  He  convidada  por  El- 
Rey a  hum  feftejo  ,  pag.  zyp.Aflifte  a  Traslada- 
ção dos  Reys  em  Belém  ,  pag.  z8i.  Sua  grande 
piedade  ,  pag.  345-.  Aflifte  a  hum  feíiejo,  p.547. 
Refumo  de  fua  vida  ,  acçoens ,  e  virtudes  he- 
róicas, pag.  465).  atè477.Manifefta  fe-ihe  a  per- 
da delRey  ,  eque  eífeito  Ihecaufa  ,  pag.  68  j-. 
Dona  Maria  Infanta  he  trasladada  a  Belém,  P.7ZI. 


'vianoel  de  Quadros  vay  por  Capitaõ  dos  Gaflado-     Senhora  Dona  Maria  de  quem  foy  filha,  mulher  ,  e 


res ,  pag.  5-69. 

).  Manoel  Rhlir»  vay  por  Aventureiro  ,  pag.  603. 
Sua  morte  ,  pag.  6^7. 

yManoel  de  Saldanha  fignâla-fè  em  valor  emTan- 
gere  ,  pag.  z6. 

>.  Manoel  de  Siabra  Bifpo  de  Ceuta, pag.67 3. Con- 
duz o  Corpo  delRey  daquella  Cidade  à  de  Lis- 
boa ,  pag,  7Z1. 

danoeí  da  Sylva  fignala-fe  em  valor  em  Tangere  , 
pag.  z6. 


mãy  ,  e  fua  morte  fanta  ,  pag.  83. 

Dona  Maria  de  Brito  que  lhe  fuccede  com  o  feu  ca- 
zamento  ,  pag.  33. 

Dona  Maria  de  Menez,es  que  pafia  com  ElRey  em 
íua  Profiçaõ  de  Freira  ,  pag.  1  ip. 

Dona  Maria  de  Noronha  qus  lhe  fuccede  por  cazar 
fegunda  vez  com  hum  homem  de  menor  quali- 
dade ,  pag,  366.  e  íeguintes. 

D.  Maria  da  Sylveira  que  diffé   vendo  matar  feu 

marido ,  pag.  zp6.  Guarda  por  memoria  o  feu 

Eeeee  veftido 
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veftido  efpedaçado ,  pag.  ipS. 

Santa  Manha  Molteiro  de  Freiras  em  Lisboa  feu 
principio  ,  pag.  17^6. 

Manha  de  Chrijio  Religioía  de  vida  fanta  dizem 
c;ue  lhe  faliou  EiRey  ,  e  lhe  pedio  ajuda  eípe- 
ritual  ,  pag.  718. 

Mariim  Affonfo  de  Mello  ,  pag.  2,3.  Mata  fua  mu- 
lher ,  eque  refultadahy  ,  pag,3  3.Acçoens  fuás 
na  índia  ,  pag.  i  jo.  e  1  fj.  Vay  na  jornada  por 
Capitão  de  hum  navio  ,  pag.  ^16. 

JAanim  yíjfonfo  de  M.irandaíuzs  acçoens  na  índia, 

:     pag.  ijo^ 

Marttm  ^jfonfode  Sótifa  vay  ao  foccorro  de  Ma- 
zagaô  ,  pag.  zi.  Que  obra  na  Índia  ,  pag.  lyS. 
Que  pafla  com  o  Meílre  deiRey^  pag.  118.  E 
com  o  meímo  Rey  por  occafiaó  da  jornada , 
p3g.4(Í3.  ,  ,      , 

Manim  ^jfonfo  de  Soufa  famofo  Tamoyo  conver- 
tido,defende-fe,  e  derroca  prodigioíaQientè  feus 
inimigos  ,  pag.  80.  e  feguintes.  He.  louvado  ,  e 
permiâdo  por  ÊlRey  ,  pag.  81. 

Manlfft  Affonfo  de  Soaja  ,  outro,morre  na  batalha , 

p3g.ó)-7. 

Manim  de  Borgonha  General  dos  Alemaens ,  que 
ElRey  mandou  vir  para  a  guerra  de  Africa,pag. 
4f 4.  ^69.  Chega  a  Lisboa  com  elíes ,  pag,  foj-. 
Marcha  com  SlRey  ,  pag.  ^69.  Sua  formatura 
para  entrar  em  batalha,pag.  óoj.  Como  íe  hou- 
ve nella  ,  e  fua  morte  ,  pag.  ^31.6  6^S. 

Martim  Corrêa  da  Sylva  he  mandado  a  Tavira.pag. 
28. S  a  Mazagaõ  com  oXequeMouro,pag.j-66'. 
Volta  ao  Reyno  ,  pag.  ^67.  e  75-0. 

Martim  de  Crafto  dos  Rios  naõ  reconhece  a  ElRey 
morto  ,  c  porque  ,  pag.  661. 

Mmim  Dafo  feu  valor  ,  pag.  ifi.  e  lyz. 

Manim  Gonçalves  da  Camera  fuás  partes,  e  CargOS, 
queieve,pag.  12.0.  140.  Sua  adi  v  idade  ,  e 
graça  com  ELRey  ,  pag.  141.  Defgofta  ao  Car- 
ueal ,  e  a  ElRey  de  Caflella  ,  ibi.  e  146.  e  2.91. 
Incita  ElRey  a  hir  a  Coimbra  ,  pag.  168,  Por- 
que o  retira  de  hir  a  Santa  Cruz  ,  e  que  pafla 
com  o  Prior  defle  Convento  ,  pag.  170.  e  171. 
Valimento,  que  teve  com  ElRey  ,  pag.  15,0.  e 
feguintes.  Intenta  governar  o  Reyno  ,  e  rctira- 
íe  da  Corte  ,  pa^.  3 16.  e  317.  Defcahe  da  gra- 
ça delRey  ,  e  porque  ,  pag.  ^66.  e  -^6j. 

Martim  Gonçalves  da  Camera  ,  outro,  morre  na  ba- 
talha ,  pag.  6^y. 

Martim  Gonçalves  ,  OUtro  ,fua  morte ,  pag.  6^J. 

Martivt  Lopes  íeu  prodigiofo  valor  ,  e  conftancia, 
pag. lyi. 

Mariim  Pereira  de  Sà  Vay  por  Capitão  à  índia  , 
pag.  371. 

Man^m  de  Távora  entra  na  batalha  ,  pag.  6o6.S\iz 

morte,  pag,  6<^j. 
Marmho  de  Caílel-branco  mandado  aVilla-nova  de 


Portimão  ,  pag.  18.  Põem  prompto  o  feu  Galiai 
para  a  Liga  Catholica  primeiro  que  todos,  pag 
z^-j:  Vay  na  jornada  de  Africa  ,  pag,  601M01 
re  na  batalha  ,  pag,  íjj. 

D.  Maninho  Pereira  Miniílro  Coadjutor  delRey 
pag,'izo.  e  140,  Seu  Elogio  ,  ibi.  e  141. 

D.  Maninho  Pereira  ^  outro,  entra   na  batalha 
pag.  .62  (í. 

D.  Maninho  de  Sonfa  como  fe  portou  na  batalha 

Martinho  de  Vafconcetlos  fuás  acçocns  ,  pag,  zoy. 

Martyres  no  Achem  quantos  ,  e  quem  eraô,  p.130, 

MathsHs  Alvres  fingido  Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  íua  ce- 
lebre  tragedia  ,  e  morte  ,  pag.  732,,  e  feguintes. 

Mathetís  de  Brito  dà  O  avifo  a  ElRey  da  primeira 
viíía  de  Mouros  formados,  pag,  578,  Entra  na 
batalha  ,  e  morre  nella  ,  pag.  057. 

Mathias  de  Albai^Hercjíie  íuas  acçoens  ,  pag.  iof. 
Vay  governar  Malaca  ,  e  coníegue  huma  gran- 
de vitoria  do  Achem  ,  pag.  373.  e  574. 

Martim  de  Albuc^aercim,  outro  ,  quem  foy,  p.701. 

Maximiliano  II.  Emperador  dos  Romanos  intentj 
cazar  fua  filha  Dona  ífabel  com  ElRcy  D.  Se- 
baftiaõ ,  pag,  1^6.  Sua  morte  ,  pag.  400, 

Maí.agaÕ  Praça  noífa  na  Coíla  de  Africa  cercads 
poderofamente  de  Mouros  ,  e  defendida  coix 
grande  valor  dos  Portuguezcs ,  pag,  17.  e  fe- 
guintes outros  fucceffos ,  e  defenfas  delia,  pag. 
67.  e  feguintes, 

Melehude  Mohyo  defafia  hum  Portugucz ,  e  depois 
defconfia  de  entrar  com  elle  em  campo,  pag. 67. 

Mem  Lopes  Carrafco  acomete  ,  e  derrota  huma  Ar- 
mada inteira  com  hum  fó  navio  Mercante,  pag. 
ij-i.  Sua  morte  ,  pag,  lyi, 

Mem  de  Sà  terceiro  Governador  do  Brafil ,  acções 
íuas ,  e  bom  governo  ,  pag.  18.  Manda  reítau- 
rar  o  Rio  de  Janeiro  ,  pag.  7j-,  Parte  ao  mefmo 
effeito  ,  pag.  77.  Funda  a  Cidade  de  Saô  Sebaf- 

■,:  tiaõ  ,  pag.  79,  Sua  morte  ,  pag,  164. 

Me/ire  da  Capitania  da  Armada  delRej  afHrma  qu« 
elle  voltara  vivo  para  o  Reyno  ,  e  no  cabo  de 
Saõ  Vicente  defembarcàra  ,  pag.  72.6. 

Migtiel  de  Abreu  morre  na  batalha  ,  pag,  ^5-7, 

Miguel  de  Arruda  vay  por  Capitão  à  India,p,  380. 

Miguel  Cabral  morre  na  batalha  ,  pag.  6^7. 

D.  Miguel  de  Menez.es  Marquez  de  Vill?.-Real  Ca- 
pitão de  Ceuta  ,  pag.  19,  Que  diíle  acerca  da  le- 
tra delRey  ,  pag.  90. 

D. Miguel  de  Menez.es  de  Cantanhede  vay  por  Aven- 
tureiro na  jornada  ,  pag.  (503. 

Miguel  de  Moura  Secretario  delRey  acompanha-o 
a  Guadalupe  ,  pag.  401.  Funda  o  Morteiro  de 
N.  Senhora  dos  Martyres  de  Sacavém  ,  e  por- 
que motivo  ,  pag.  405-,  Solemniza  o  dia  de  San- 
ta Luzia  pela  mefma  caufa  ,  ibi..  Fica  no  Reyno 
com  os  Governadores ,  pag.  yii. 

D. 
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D,  Miguel  de  Noronha  Coronel  de  hum  Terço  que 
levanta  no  Reyno  ,  pag.4y4.  Embarcafe  para 
partir  ,  pag.  ji8.  Entra  na  batalha  ,  pag.  6oy. 
l<iaõ  fe  atreveo  a  ver  ,  nem  reconhecer  o  corpo 
delRey  morto  ,  pag.  661.  Fica  cativo,  pag.7 13. 
He  teítemunha  da  entrega  do  corpo  ,  pag.711. 
Como  fe  refgatou  ,  pag.  745'. 

Ir.  Miguel  dos  Santos  que  ihe  acontece  com  o  Ser- 
mão das  Exéquias  delRcy  ,  pag.  7i4._ 

MigmlTelles  deÂdoma  vay  por  Aventureiro,p.íío3. 

Vadre  Migml  de  Torres  Conteííor  da  Rainha  a  con- 
felha  a  que  fe  recolha  em  hum  CõventOjp.iSj. 

M:j[aÕ  de  Monomotapa  notável  ,  pag.  16.  Outra  pa- 
ra o  Brafil  ,  pag.  \6o.  Outra  em  Maluco,p.378. 
Outra  para  Angola  ,  pag.  381. A  de  Congo  por 
quem  foy  feita  ,  pag.  387. 

Miz.erkerdia  de  Lisboa  acode  ao  remédio  dos  po- 
bres ,  pag.  uo.  135'.  Fax  huma  notável  Procií- 
faõ  de  Preces,  pag.  3 1 8.  Enterra  com  a  fua  tum- 
ba -a  infanta  Dona  Maria  ,  pag.  47(3. 

hloedeiros  trataõ  de  íoccotrer  Mazagaõ  ,  pag.  zi. 

Monomotapa  íua  MiíTaõ  ,  e  Converlaõ  ,  pag.  \6. 
Z42-.  Emprehendem  os  Portugueíes  a  lua  Con- 
quifta  ,e  deícubrimento  de  íuas  Minas ,  p.130. 
e  íeguintes. 

Moftetro  das  Defialfas  de  Madrid  Tua  Fundação  ,  e 

-  grandezas  ,  pag.  306.  e  íeguintes.  MoReiro  do 
Santo  Chi  ifto  de  Santarém  fua  Fundação, p.472. 
Mofteiro  do  Calvário  de  Évora  fua  Fundaçap  , 
pag.  473.  Mofteiro  de  Noífa  Senhora  dos  Anjos 
de  Torres  Vedras  fua  Fundação  ,  pag.  473.  O 
das  FrancHcanas  de  Faro  ,  pag.  498.  O  de  Val- 
bem  feito  ,  pag.  499-  O  do  Pedrógão  ,  ibi. 

Mojieiros  que  íe  tundaraõ  era  tempo  delRey  D. 
Sebaftiaó  ,  pag.  670.  Fundação  notável  do  de 
Santo  António  de  Monte  môr  ,  pag.  671. 

M«/í7  Maluco  léus  trabalhos, e  defterros,  pag.  3^7. 
Vay-íe  a  Conftantinopla, ibi. Serve  ao  graó,  Tur- 
co na  guerra,  e  volta  com  ajuda  íua  a  Berbéria, 
pag.  3f8.  Vence  ao  fobrinho  Xarife  ,  e  fe  faz 
Rey  ,  e  fenhor  de  toda  Berbéria  ,  pag.  3  J9.  Pe- 
de paz  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  lhe  eftranha  a 
fem  razaõ  de  qucrerlhs  fazer  guerra  ,  pag.483. 
eíeguinres.  Como  fe  houve  com  ElRey  de 
Caítélla  ,  pag.  38)?.  Infta  novamente  que  lhe 
naõ  faça  guerra  ,  efcrevendo-lhe  huma  notável 
carta  ,  pag.  hT-  Prepara-fe  para  a  guerra,  e  re- 
f  ftencia  ,  pag.  5-38.  e  íeguintes.  Adoece,e  mar- 
cha a  oppoife  20  Exercito  Chriftaõ  ,  pag.  j9i. 
jAnimaa  íua  gente  ,  pag.5'95-  Deíconfiança  que 
toma  de  fi  ,  edos  feuJ,  pag.  S9A-  Inflrue  o  ir- 
mão ,  pag.  595-.  Como  pertende  deftruhir  os 
noílbs  fem  peleja  ,  ibi.  Forma  a  fua  gente  para 
a  batalha  ,  pae.  607.  Ordens  que  dà  aos  cabos , 
pag.  608.  609.  6\o.  Falia  que  fez  aos  feus  an- 

;    tes  de  entrar ^na  batalha  ,  pag.  6\^.  Manda  dif- 


parar  a  artclharia  ,  e  dar  principio  à  batalha  ,  p. 
619.  Como  foy  fua  morte ,  pag.  (^48.  Sua  fepul- 
tura  em  Fés,  pag.  660.  Reíumo  de  fua  vida  par- 
tes ,  e  cofturaes  dignos  de  memoria  ,  pag.  674. 
e  feguintes, 

yiuley  Naçar  Mauro  paíTalTe  aos  Chriftáos,  p.ySíí. 
Perigo  de  íua  vida ,  pag.  666.  e  75-0. 

Muflafá  Chirive  Alcaide  Mouro  dá  principio  a  ba- 
talha ,  pag.  619.  Encobre  a  morte  do  Maluco « 
pag.  (Í48. 


N 


NA^o  Chagas  de  Chrifto  íua  felicidade  ,  pag.  I7; 
Nascimento   delRey  D.   Sebajiiao  quaõ  applau- 
dido  ,  e  eftimado  f oy ,  pag.  3 . 

Neaquile  Procara  Rainha  de  Terrtate  noticia  ,  e 
fucceíTo  íeu  ,  pag.  157.  e  iy8.  He  convertidas 
Fé  por  Saó  Francifco  Xavier  fua  grande  virtu- 
de, pag.  15-9. 

NegapataÕ  accõmetida  do  Naique  de  Badaga  ,  e 
porque  ,  ecomo  foy  livre  deíle  trabalho  mila- 
grofamente  ,  pag.  380. 

Santo  Padre  Nicolao  Fabíor  revela-lhe  Deos  a  fal- 
vaçaõ  da  Princeza  Dona  Joanna  ,  pag.  309. 

Nicolao  de  Frias  vay  por  citiador  do  Campo, p.470. 

Nicolao  Giraldes  homem  de  negocio  feito  Fidalgo 
da  Caza  delRey  ,  pag.  51. 

Nicolao  de  Filla-gailhon  Capitão  dos  Francezes  no 
Rio  de  Janeiro  he  expulfo  com  elles ,  pag.  \$. 
e  y6.  e  feguintes. 

Nifa-malMco  accõmete  Chaul,  e  lhe  faz  crua  guer- 
ra atè  pedir  paz  ,  pag.  109.  e  íeguintes. 

Nofa  Senhora  de  Aguiar  fuás  maravilhas  na  occa- 
fiaô  da  perda  de  Africa  ,  pag.  693. 

Nofa  Senhora  da  Lapa  annuncía  a  perda  fuando 
copiofamente ,  ibi. 

Nofa  Senhora  dos  Martyres  Mofteiro  em  Sacavém 
fua  Fundação  ,  e  origem  delia  notável ,  p.  40 f. 

Numero  da  quente  que  foy  a  guerra  de  Africa  ,  pag. 
45-^.  yiíí.e  y<58,  ^69.  Numero  da  Armada,  pag. 
y^6.  Numero  dos  Mouros  que  o  Maluco  trou-. 
xe  a  batalha  ,  pag.  5-40. 

Nmo  Alvres  Pereira  acode  àdefenfa  de  Mazagao, 
pag.  15.  Vay  por  ordem  delRey  tazcr  apreftos 
a  Flandes  para  a  guerra  ,  e  como  íe  houve  nefta 
negociação  ,  pag.  419-  He  prezo,  e  folto  pelos 
Rebeldes  ,  e  vem  tratar  da  íua  compoíiçaô  com 
ElRey  de  Caftella,  pag.  431.  e  feguintes. 

Nuno  Alvres  Pereira  de  Tentúgal  vay  na  jornada  , 
pag.  5-14.  Lugar  ,  era  que  peleja  ,  e  he  cativo  , 

pag.  703. 
Nmo  de  Brito  acode  à  defenfa  de  Mazagao,  p.2  x. 
Nuno  Fernandes  Freire  fua  morte  pag.  6jj.t  70%. 
Nuno  Fernandes  de  Magalhaens  acode  à  defenfa  de 

Mazaçaõ  ,  pag.  2,2- 

^  Eceee  ^  ^(*»<^ 
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Nmo  Leite  he  martyrizado  com  outros  no  Achem, 

pag.  230. 

V.  Nuno  M.aneel  Fradicjue  acompanha  ElRey  na 
batalha  ,  pag.  606.  Sua  morte  ,  pag.  6^j.  Que 
lhe  fuccede  com  a  BandeiraReal  aodclerrirolar, 
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Retrato  da  Virgem  Maria  Senhora  »o^<?,que  veyo  de 
Roma  para  a  Rainha  onde  eftà  ,  pag.  j-oi. 

D.Rodrigo  ,  e  fua  mulher  Dona  Cecília  do  fangue 
Real  das  Malucas  convertidos  à  Fè  Catholica 
feus  trabalhos,  e  varia  fortuna  pela  confervaçaõ 
delia  ,  pag.  37(í.  e  feguinteí. 

Rodrigo  Homem  da  Sylva  íuas  acçoens  ,   pag.  ZI4. 

D.Rodrigo  Pagem  do  arremeçaõ  efcapa  do  cativei- 
ro ,  pag.  (j  j8. 

D.  Rodrigo  Lobo  Baraõ  de  Alvito  quediíTe  acerca 
da  ouíadia  delRey  ,  pag.  <^66.  He  chamado  pa- 
ra o  lugar  que  occupou  na  batalha, pag.fíoó.  In- 
verte 0$  Inimigos ,  pag.  6Z3.  Sua  morte  na  bata- 
lha ,  pag.  (340. 

D,  Rodrigo  de  Mendoça  que  noticia  dà  a  ElRey  de 
Caftelía  ,  pag.  6^%. 

D.  Rodrigo  de  Meão  vay  na  jornada,  pag.  f  14. Mor- 
re na  batalha  ,  pag.  6<;^.  Como  aconteceo  fua 
morte,  pag.  701.  Lugar  em  que  pelejou, p.70 3. 

D.  Rodrigo  de  Menezes  vay  por  ordem  da  Rainha  , 

a  per- 
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a  perfuadir  EIRey  que  volte  para  o  Reyno  ,  e 
defifta  do  inconciderado  intento,  que  o  levou  a 
Africa  ,  pag.  3 19.  Toma  entrega  em  Ceuta  do 
afférto  corpo  delRey  ,  pag.  72.0. 

P.  Rodrigo  de  Soufa  como  foy  fua  morte  no  fim  da 
batalha  ,  pag.  701. 

Fr.  Roque  do  E [pinto  Satite  que  pafla  com  EIRey 
íobre  o  informar  do  poder  do  Maluco,pag.5-64. 
e  feguintes.Toraa  entrega  do  afférto  corpo  del- 
Rey D.  Sebaftiaô  ,  pag.  710. 

Rtiy  Barreto  mandado  a  Faro  ,  e  a  que,  pag.  2.8. 

Rfíj  Gil  Magro  incita  a  EIRey  a  tomarocavallo  do 
Albuquerque  ,  pag.  (Í41.  e  700. 

Ruy  Gomes  daSjlva  quem  foy  ,  pag.  30.  e  410. 

Rny  Gonçalves  da  Camera  foccorre  Chaul  ,pag.2,I^. 
e  %\j.  Defende  Damaõ  ,  pag.  tt\. 

Rtty  Lourenço  de  Távora,  vay  por  Vice-Rey  à  ín- 
dia ,  e  morre  na  Viagem  ,  pag.  371. 

"Ruj  Nunes  Barreto  fua  morte  ,  pag.  2,34; 

Riij  Veres  de  Caeiro  acode  a  Mazagaõ  ,  pag.  13. 

Ruy  de  Soufa  de  Carvalho  governa  Mazagaõ  ,  e  aví- 
za  a  Rainha  do  Cerco,  que  os  Mouros  lhe  poê, 
pag.io.  Repofta  que  dà  ao  Mouro  fobre  lhe  pe- 
dir que  largue  a  Praça  ,  ibi.  Seu  valor  ,  pag.68. 
Governa  Tangere  ,  fuás  acçoens ,  morte  ,  c  re- 
íurno  dos  feus  ferviços ,  pag.  294.  e  feguintes. 
Finezas  *  que  EIRey  obra  por  elle ,  pag.  298. 

Rfty  Telles  de  Meneses  mercè  ,  que  recebe  da  Rai- 

•  nha  Dona  Gatharina  ,  pag.  30. 


Salvador  Corrêa  de  Sá  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  acçoens  fuás  notáveis ,  pag.78.  e  íeg. 

Fr.  Salvador  da  Cruz. ,  Capucho  Arrabido,  que  lhe 
íuccede  com  ElRcy  por  caufa  de  hum  defen- 
gano  ,  pag.  4(5i. 

Salvador  de  Medeiros  traz  a  noticia  certa  da  perda 
ao  Reyno  ,  pag.  69^. 

SANTA  SANCHA  porque  foy  perfeguida  del- 
Rey feu  irma5,pag.  169. Vive, e  funda  em  Alan- 
quer  o  primeiro  Convento  dos  Francifcanos,  p. 
joo.  Como  íe  tratava  da  fua  Canonização,  pag. 
fiy.eí7?. 

D.  Sancho  Manoel  confeguindo  numa  grande,eim- 
portaniiffima  vitoria  ,  lhe  foy  reputada  por  ac- 
ção temerária  ,  pag.  739. 

T>.  Sancho  de  Noronha  feu  valor  na  batalha,  p.  701. 

Sancho  de  Thoar  acode  à  defenfa  de  Mazagaõ,pag. 
z%.  Como  acompanhava  ,  e  fervia  a  EIRey  em 
fertas  íahidas  de  noite  ,  pag.  (Í97. 

Sancho  de  Fafconcellos  acçaõ  fua  ,  pag.  2,2,.  E  outras 
em  Maluco ,  pag.  213.6  228.  Outras  muito  no- 
táveis ,pag.  378.  e  feguintes. 

Santos ,  que  fiorcciaõ  quando  EIRey  principiou  a 


reynar,  pag.io^.Santos  novos  Moftelro  em  Lis- 
boa porque fe  chama  aflim  ,  a  quem  he  dedica- 
do ,  e  quem  o  fundou  ,  pag.  403. 
S.    SEBASTIAM  MARTTR  livra  efie  Reyno  da 
pefte,Voto,4  poriffo  fe  lhe  faz  em  Lisboa:pag.  3. 
Onde  tem  ò  íeu  braço, ibi. Porque  teveÈlRey  o 
feu  nome,  ibi.  Favorece  os  Portuguez.es  no  Rio 
de  Janeiro.por  onde  o  tomaó  por  Padroeiro  ,  e 
titular  da  Cidade  ,  pag.  76.  atè  8j.   E  na  índia 
huma  Fortaleza  ,  pag.  73.  E  em  Coimbra  dos 
arcos  da  Feira, pag.  i72,Funda-lhe  EiRey  hum 
Templo  ,  e  porque  fe  íufpende,  efe  une  com  o 
de  Saõ  Vicente, pag. 248.  e  249.  Vem  para  Por- 
tugal huma  das  fuás  Setcas ,  pag.  304.  He  viflo 
encaminhar  para  a  gloria  os  Portuguezes  mor- 
tos na  batalha  ,  pag.  689. 
EIRET  D.SEBASTIAM.Voy  chamado  filho  de  La- 
grimas,e  porque  ,  p. i.Seus  pays  ,  e  avós,  p.  ibi. 
Seu  nacimento  ,  e  baptifmo  ,  pag.  3.  Primeira 
acçaõ  fua  notável,  pag.  4.  Sua  Acclamaçaõ,pag. 
5-.  Sua  educação,  Ayo,  Meftres ,  e  eftudos  ,pag. 
85-.  atè  88.  Sua  condição, e  magnanidade  era  pi- 
queno,p.89.atè  91.  Que  lhe  fuccedeo  com  hum 
Hcrmitaõ  e  com  D.Aleixo  feu  Ayo  ,  P.92.C  93. 
•     Documentos  ,  que  efcreveoparao  feu  bom  go- 
verno ,  p.  99-  Entrega-fe  do  Governo  do  Rey- 
no ,  p.  100.  Celebra  exéquias  por  feu  primo  o 
Príncipe  de  Callella,e  pela  Rainha  do  dito  Rey- 
no ,  e  aflifte  a  ellas ,  pag.  loj.  Trata  de  refor- 
mar os  bons  coftumes  no  Reyno  ,  pag.  107. E  o 
dinheiro  ,  pag.  1 10.  Acçoens  fuás ,  virtudes ,  e 
devoçoens ,  pag.  11 1.  atè  122.  Que  lhe  fucce- 
de  com  hum  Pregador, com  hum  Fidalgce  cora 
hum  Paftor ,  pag.  123.6  124.  Aparta-íe  da  Rai- 
nha fua  avo,  ibi.  E  também  do  Cardeal  feu  tio , 
pag.  12^.  Torna  ao  amor  de  ambos ,  pag.  T2<í. 
Retira-fe  novamente  delia  ,  e  de  Almeirim  a 
Lisboa  ,  p.  127.  Faz  affento  nos  Paços  do  Caf- 
tello  ,  e  forma  huma  Armada  contra  os  Piratas, 
pag.  128.  Dà  obediência  ao  novo  Pontífice  ,  e 
aceita  o  Concilio  Tridemino,  pag.  1 29. atè  131, 
A  fabilidade  ,  e  amor,  com  que  era  tratado  dos 
Pontífices,  p.i  13.  155.  28)-.  e  304.  RazaÕ  por- 
que fechou  a  Coroa  Real  ,  pag.  132.  Retira-fe 
a  Cintra  ,  e  porque  ,  psg.    1 34.  Caridade  que 
ufa  com  a  Cidade  de  Li; boa  no  trabalho  da  Pef- 
te  ,  pag.  13J.  Aconfelha  o  Arcebiípo  de  Braga 
fe  acautele  delia  ,  e  gira  por  varias  terras  do 
Reyno  ,  e  acçoens, que  obrou,  pag.i  37.atè  140. 
RazaÕ  porcj  fe  lhe  aífinaôMiniftros  para  o  Gover- 
no,  e  fe  augmentaõ  as  defunioens  entre  elle  ,  a 
Rainha  ,  e  o  Cardeal  ,  pag.  140.  atè  142.   Por- 
que repugnou  cazar ,  pag.  145.  atè  149.  Elege 
Vice-Rey  para  a  índia  ,  e  Regimento  notável , 
que  lhe  dà,  ibi.  Q.ue  ordena  fobre  a  Chriítanda- 
.  de  da  índia  ,  e  efcrevc  ao  Vice-Rey  ,  pag.  t  f  2. 

eijj. 
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e  ij^^Deípacha  huma  Frota  para  o  Brafil ,  e 
laítimoío  iucceíio  delia,  pag.  lío.  efeguimes. 
Fazrepreta  dos  navios  ^  e  fazendas  Inglezas  , 
e  porque,  pag.  i6j.Compoem-íe  com  a  Rainha 
de  Inglaterra  ,  pag.  166.  Manda  formar  gente 
de  Ordenança  no  Keyno  ,  e  fortificar  os  portos 
do  mar  ,  ibi.  e  (éguintes,  Affifte  com  muito  gof- 
to  aos  exercidos  Militares  ,  pag.  168. Parte  pa- 
ra Coimbra  ,  e  vè  de  caminho  os  corpos  dos 
Reys  paliados  ,  ibi.e  íeguintes.Encra  na  Cidade, 
como  he  recebido  ,  e  que  obra  nelía  ,  pag.  170. 
e  teguintes.  Viíita  Thomar  ,  e  outras  terras  do 
Rey.DX) ,.  e  acçoens  tuas ,  e  exercidos  por  ellas, 
pag.  174.  e  íeguintes.  Reíponde  a  lua  mãy  ,  e 
tio  Rey  de  Caftelía  fobre  as  queixas  de  fua  avò, 
pag.  177,  Trata  de  applacar  a  Rainha  fua  avò, 
e  diíiuadilo  de  fe  hir  para  Caííeila  ,  pag.  181.  c 
feguintes.  Q.ue  paffa  com  o  Bifpo  deVizeu.pag. 
191.  Divide  o  Efiado  da  índia  em  trez  gover- 
nos ,  pag.  zig.  Norneya  es  trez  Governadores 
lendo  o  principal  o  Vice-Rey  D.  António  de 
í^oronha  ,  pag.  220.  Priva-o  do  Governo  ,  e 
porque  ,  pag.  zij.e  124.  Manda  contra  o  Mo- 
nomotapa  ,  e  porque  ,  pag.  230.  Sente  o  mào 
fucceffo  deíia  em  preza  ,  e  morte  do  Governa- 
dor ,  pag.  242.  Sua  grande  inclinação  à  guerra 
de  infiéis  donde  procedeo  ,  p.  247.  Intenta  paf- 
íar  à  Índia  ,  e  muda  o  peníamento  para  Africa , 
iW  i  e  248..  Funda  hum  Templo  a  Saõ  Sebaf- 
tiaô,ibi.  Acompanha  a  Pròciííaõ  do  Corpo  de 
Deos  ,  e  que  Ihefuccede  nella,  pag.  249.  He 
convidado, para  a  Liga  contra  osTurcos  por  fua 
Santidade,e  pormete  ajudalla  com  groffa  Arma- 
da ,  pag.  2J-I.  Famofo  recebimento  que  fez  ao 
Legado  de  fua  Santidade  ,  e  que  aflentou  com 
elle  ,  pag.  272.  e  feguintes.  Armada ,  que  man- 
da formar  contra  infiéis  ,  pag.  ^^6.  Apparato,  e 
honras  com  que  recebco  ao  Vice-Rey  D.  Luiz 
de  Ataide  ,  pag.  2y8,  Publica  huma  Ley  contra 
infiéis ,  pag  z6o.  Manda  prender  o  fenhor  de 
Cafcaes ,  e  porque  ,  pag.  261.  Intenta  dar  hum 
rebate  falfo  a  Lisboa  ,  e  para  que  fim  ,  pag.262. 
Gofto  ,  e  prazer ,  com  que  recebe  a  nova  da 
morte  dos  Hereges  em  França  ,  p-ig.  271. Exor- 
ta ao  Rey  delia  a  naõ  a  frouxar  contra  elles  ,  e 
fe  lhe  otferece  a  ajudallo  com  a  fua  Armada,  p. 
272.  Renova  o  intento  de  paíTar  à  índia  ,  por- 
que ,  e  porque  dizide  ?  pag.274.Q.ae  paíTa  com 
a  Rainha  íobre  o  feu  cazamento  ,  e  pouco  cui- 
dado que  iífo  lhe  dà  ,  p.  149.278.6  39f.  e4i^. 
Adoece  .  e  melhora  ,  pag.  279.  Adille  em  Be- 
lém a  Trasladação  dos  Reys,  pag.  280.  Dà  obe- 
diência ao  novo  Pontífice  ,  e  exorta-o  a  profe- 
guir  a  Liga  oflereccndo-fe  para  ella  ,  pag.  284. 
Recebe  cartasdelle  muy  amorozas ,  pag.  28j-.e 
leguintes.  Favores  grandes  que  dava  a  Mar- 


tira  Gonçalves  da  Gamera  por  onde  fe  veyo  a 
defavir  com  o  Cardeal  feu  tio  ,  pag.  iço.  e  fe- 
guintes Trata  de  paliar  a  Africa  ,  e  diligencias 
para  illo  ,  p,  293.  e  294.   Demonflraçzõ  de  fen- 
timento  pela  morte  do  Capitão  de  Tangere  ,  p. 
298.  Trata  de  reformar  as  Ordens  Militares  do 
Reyno  ,  pag.  299.  atè  302.   Concorda  as  diífe- 
rençasque  havia  enireas  ditas  Ordens, e  os  Or- 
dinários ,  ibi.  Vay  a  Évora  ,  e  vifiia  outras  ter- 
ras ,  e  que  obra  por  ellas ,  p.  303.  e  304.  Rece- 
be com  muita  lolennnidade  huma  Setta  de  Saõ 
Saíliaõ  ,  que  de  Roma  lhe  mandou  o  Papa  ,  p. 
304.  Sentimento  que  teve  peia  morte  da  Prin- 
cezafua  mãy  ,  pag.  309.  Manda  o  Senhor  D. 
António  a  1  angere  ,  pag.  3 10.  Parte  para  Afri- 
ca ,  e  ordena  que  o  figsõ  os  Fidalgos,  e  gente 
de  guerra  ,  pag.  3 1  y.  Chega  a  Ceuta  ,  e  como 
foy  recebido  nella  ,  pag.    310.  Confiança  com 
que  fahia  ao  Campo  ,  pag.  321?.  Eníra  em  Tan- 
gere ,  e  que  obra  ,  e  lhe  (uccede  aby,  pag. 327. 
e  feguintes.  Volta  a  Portugal, e  padece  tromen- 
ta  ,  pag.  331.  OíTerece-íe  a  aiudar  o  novo  Rey 
de  França  contra  os  Hereges ,  pag.  344.  Cari- 
dade que  ufa  com  os  pobres  em  huma  grande 
penúria  ,  pag.  34y.  Sentimento  que  teve   pela 
morte  de  feu  Meílre  ,  ibi.  Entrega-fe  ao  exer- 
ciciodacaça  ,  e  retiro  da  Corte  com  prejuifo 
dos  defpachos ,  pag.  346.  Affifte  a  hum  fefteio  , 
embarca-fe  ,  e  recebe  huma  Embaixada, p.  547. 
Acçaô  fua  picdofa  em  ganhar  hum  Jubileo  ,  e 
outras  diverfas,  pag.349.Demonftraçaõ  de  ícn- 
timento  nas  mortes  da  Infanta  Dona  Ifabel  ,  e 
do  Senhor  D.  Duarte ,  ibi.  e  354,  Cuidados  que 
lhe  dava  a  entrada  dos  Turcos   em  Berbéria  ,  e 
tratava  de  a  evitar  ,  pag.  360.  e  361.  Dà  favor, 
c  admite  novos  validos ,  desfavorecendo  o  pri- 
meiro ,  e  porque  ,  pag.  365-.  e  feguintes.  Favo- 
res ,  e  mercês  que  faz  aos  novos  validos, p.j-68. 
atè37i.Deípachafegunda  vez porVice-Rey pa- 
ra a  índia  o  Conde  de  Aiouguia.e  porque, p.  38c. 
Manda  gente  de  armas ,  e  Miffionarios  ao  Rey- 
no de  Angola ,  e  o  feu  fucccílo  ,  pag,  382.6  fe- 
guintes Soccorre  a  ElRey  do  Congo  ,  pag.38íí. 
Trata  de' fazer  guerra  aos  Mouros ,  e  pede  aju- 
da a  ElRey  de  Caftclla  ,  pag.  387.  e  feguinies. 
Trata  de  íc  ver  com  elle  ,  p.  388,  e  398.C  400. 
Parte  para  Guadalupe  ,  e  grandeza, com  que  he 
recebido  ,  e  tratado  em  Callella,  pag. 401. Che- 
ga a  Guadalupe  ,  e  como  ahy  foy  recebido  ,  e 
tratado  delRey  feu  tio  ,  e  o  mais  que  obrou  ,  p. 
406.  atè  420.  Porque  fe  defgoftou  delle  ,  e  co- 
mo fe  remediou  fua  paixaó  ,  pag.422. 6413.803 
grande  ouzadia  ,   pag.  424.  Começa  a  appare- 
Iharfe  ,  c  ajuntar  apreftos  para  a  guerra  de  Afri- 
ca ,  pag.  42^.  e  feguintes.  GoUo,que  teve  com 
a  entrega  de  Arzilla  ,  pag.  440.  Manda  vir  para 
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Tangere  o  Xarife  Rey  defpojado  de  Berbéria , 
c  promete  ajudalio  a  reftiiuirfe  ao  íeti  Reyno  i 
psg.  444,  Propõem  aos  grandes  o  feu  intento, 
p.  446.  Confuha  íobre  o  meímo  caio  hum  pru- 
dente Mouro ,  e  naó  aceita  o  feu  coníelho  co- 
mo nem  os  dos  Vaíiallos  ,pag.  448.  e  4; 3.  Faz 
Coronéis ,  e  manda  conduzir  gente  de  guerra  , 
p.  4y4.  e  íeguinces.  He  contrariada  aíuareío- 
luçaõ  de  hir  em  peffoa  contra  Africa,  e  porque, 
^  417.  atè  469.  Declara- fe  com  o  Pontífice  ,  em 
~"lque  vay  em  peffoa  ,  e  defpreza  todos  os  finaes 
contra  poííos  ,  pag.  477.  gtè  485.  E  também  os 
partidos  do  Maluco  ,  ibi.  atè  488.  e  f  37.  Incli- 
^%affe  a  deixar  Principe  jurado  no  Reynce por- 
que o  naó  executa  ,  pag.  488.  atè  4c,i.  Porque 
•íe  inclina  erradamente  a  levar  menos  Cavallaria 
•"■'cauía  de  fua  perdição  ,  psg.  491.  atè  497.  Vifi- 
ta  a  Rainha  (ua  avo  doente  ,  e  fente  fua  morte  , 
pag.  yoi.  Fervores  com  que  fe  prepara  para  a 
jornada  ,  pag.  504.  atè  507.   AiTenta  de  hir  to- 
mar Larache  ,  c  meter  o  Xarife  de  poffe  do  feu 
•■Reyno  ,  pag.  507.  e  yoS.Nomeya  Capitaens  do 
■'  mar  ,  ibi.  Faz  Governadores  do  Reyno ,  p.joc». 
e  jii.  Manda  pedir ,  e  recebe  as  armas  do  San- 
to Rey  D.  Affonío  Henriques  ,  p.  f  i  3 .  atè  f  l  f . 
Intentos  íantos  que  tinha  ,  ibí.  Sahe  do  Paço  a 
benzer  a  Bandeira  Real  a  Sé,  e  embarca-fe  para 
Africa,  pag.  yi<í.  atè  y  18.  Defgofta  a  feu  tio  D. 
António  ,  e  trata  depois  de  o  deíaggravar,  pag. 
5-19.  atè  ^14.  Sahe  pela  Barra  fóra,e  navega  atè 
Tangere  ,  pag.  yzj-.  atè  5-30.Chega  a  Tangere, 
e  hc  vifitado  do  Xarife, c  o  mais  que  ahy  obrou , 
pag,  J30.  atè  ni-  Parte  para  Arzilla  ,  defem- 
barca  ,  e  acampa-fe  ,  ibi.e  feguintes.Favor  cora 
que  recebe  o  Albequcrim  ,  pâg.  j-34.  Recebe  , 
e  defpreza  huma  carta  do  Maluco  ,  pag.5'3j-.atè 
J37.  Acode  a  hum  rebate,  c  fucceffo  dellcpag. 
J43.  atè  y4(í.  Suaoufadia  em  fahir  ao  monte  ,  e 
caça  ,  ibi.  Confulta  os  feus  fobre  a  marcha,pag. 
547.  atè  yyS,  Affenta  de  hir  por  terra  a  Lara- 
che ,  contra  o  parecer  de  todos  os  prudentes , 
ibi.  atè  ^66.  Marcha  com  a  fua  gente  pela  terra 
dentro  ,  e  que  difpoem  à  partida  ,  pag,  ^6y.  e 
íeguintes.  Determina  retroceder  a  marcha.pag. 
571.  Porque  o  naõ  executa  ,  pag.  5-71.  Moftra- 
fe  muy  regular  ,  e  efcandaliza  a  muitos,  ibi.Sc- 
gue  os  didames  de  Francifco  Aldana,  pzg,.jy6. 
Aviííaõ-fe  os  primeiros  Monros ,  e  trata  de  pe- 
leiar  com  elles ,  pag.  5-78.  Vários  pareceres  fo- 
bre a  marcha  para  Larache.e  fuás  difficuldades, 
pag.  5-78.  e  feguintes.  Reíoluçaõ  de  hir  avante, 
e  dar  batalha  aos  Mouros ,  íem  cautellas ,  nem 
artifícios ,  pag,  ySi.  atè  y 91. Naõ  admite  objec- 
çoens,  nem  èfperas ,  pag.  ^c,g.  atèíoo.  Forma  a 
fua  gente  ,  ibi.  atè  5o8,  Faz-lhe  huma  falia  ,  e 
que  mais  obra  antes  da  batalha ,  pag,  ^10.  atè 


61^,  e  ^iS.  atè  6xt.  Inveíle  os  Mouros,e  os  ie- 
va  de  vencida  ,  pag.<íi3,Entra  em  confuzaó pe- 
la da  noíTa  gente, e  faZ  varias  inveftidas  aos  inii- 
migos ,  pag,  ôiy.c  que  mais  obra  ,  é lhe  fucce- 
de  atè  dcfaparecer ,  pag.  6z8.  atè  54(í.  Seu  va- 
lor ,  encontros ,  íucceffos,  e  vários  tranzes.ibi. 
Prefumpçaõ  de  fua  morre  ,  pag.  6^0.  Feflas  .- 
que  intentava  fazer  em  Alcacere  ,  que  fim  tivc- 
raõ  ,  pag.  65-2,.  Esforço  dó  feu  braço,  e  efíragos- 
que  fez  nos  Mouros ,  p.  65-4.  Procura-(c  o  íeu 
corpo  ,  e  prcfcntaõ  ao  Rey  Mouro  hum,que  di- 
zem fer  elle  ,  pag.  661.  Seu  enterro  ,  pag.  66 1. 
Refumodefua  vida  ,eacçoens ,  pag.  6(^7.  atè 
^74.  Que  fe  infere  de  certas  íahidas  íuas  de  noi- 
te às  prayas  do  mar  ,  pag.  697.  Que  paffa  cot» 
■  Jorge  de  Albuquerque  ,  e  com  outros  Fidalgos 
no  Reyno,e  em  Africa,p.699.7oo.e7oi.atè7C(?. 
Traslada-íe  o  feu  afférto  corpo  2  Ceuta ,  e  dahy 
2  Belém  ,  pag.  719.  atè  yzz.  Razoens  de  como 
naõ  morrco  na  batalha  ,  evagou  pelo  Mundo  , 
P2g-  7-V  atè  yíç).  Incitativos ,  que  teve  para  w 
fua  rcfoluçaõ  ,  pag.  73 5.  e  íeguintes. 
SebaftiaÕ  Rey  fingido  fua  celebre  tragedia,  p.  730. 

E  a  de  outros  tacs  nas  feguintes. 
SebaftiaÕ  de  Brito  acçaõ  fua  ,  pag.  zi. 
SebaftiaÕ  da  Cofta  conduz  de  Flandes  os  apprcftos  pa- 
ra a  guerra  ,  pag.  431. 
SebaftiaÕ  de  Lucena  morre  na  batalha  ,  pag.  ^r7. 
SebaftiaÕ  Gonçalves  Pua  Adail  de  Tangere  ,  feu  va- 
lor ,  e  acçoens  notáveis ,  pag.ij.  z6.  e  66. 
SebaftiaÕ  de  Macedo  acçaõ  fua  ,  pag.  ZZ. 
SebaftiaÕ  de  Rezjende  acçoens  fua»  ,  pag.  107. 
SebaftiaÕ  de  Rezjende  defcobre  ,  e  reconhece  o  cor- 
po dclRey  ,  pag,  660.  e  66\. 
SebaftiaÕ  de  Sá  apreíta-fc  para  hir  contra  os  Piratas 
Francezcs ,  pag.  6\.  Dito,  c  rcfoluçaõ  íua  notá- 
vel na  batalha  ,  em  que  morreo  ,  pag,  ^13. 
SebaftiaÕ  Soares  em  Tangere  ,  pag.  340. 
SebaftiaÕ  de  Sonfa  íeu  yaior  ,  e  acçoens ,  pag.  zi  r. 
Selim  GraÕ  Turco  toma  o  Reyno  de  Chipre  ,  e  he 
^    vencida  fua  grandeArmada  pela  Catholica,pag. 
z j-o.  Teme-íe  da  Liga  Catholica.e  renova  a  paz 
com  França  ,  pag.  z68.  Ajufta  a  paz  com  Vene- 
za ,  pag.  Z89. 
Sena  povoação  de  Portuguezes  cm  Monomotapa  ,' 
pag.  Z3  3,  Fondaõ  neíla  os  Padre  Pregadores  a 
fua  MiíTaõ  ,  pag.  Z4Z. 
Setta  de  Saõ  SebaftiaÕ  como  veyo  a  Portugal ,  e  co- 
mo foy  recebida  ,  pag.  304. 
Siganos  pedem  os  Povos  que  fejaõ  expulfos  do 

Reyno  ,  e  de  quanta  utilidade  feria  ,  pag.  40. 
Syhes  defpojada  da  dignidade  Epifcopal ,  e  por- 
que ?  pag.  3z. 
Simav  de  Abreu  feu  vaIor,f  elicidadce  morte.p.  zz  3 ; 
SimaÕ  Cardoz.0 ,  e  SimaÕ  de  Aíelh  Feitores  dclRey 
em  Andaluzia ,  pag.  Z9.  , 
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SimaÕ  de  Caminha  ^coú&  à  defettfa  de  Mazagap  > 

pag.  li. 
Simaò  de  Góes  acçaô  fua  »  pag.  15. 
SimaÕ  Gomes  C,apateiro  fanto  que  lhe  foy  revela- 
do (obre  as  jornadas  delRey  a  Africa  ,  p.  }  15». 

e68i. 
Simaò  Gonf  alves  da  Camera  primeiro  Conde  da  Ca- 
lheta ,  pag.  6^5), 
Simão  Lo^ es~ de.  Menàoça  ,  e  Adail  de  Tanger e  fuás 

acçoens ,  pag.2.9j.y4i.342.  e  ^0^1^.  Oídena-lhe 

ElRey  que  caminhe  no  couce  da  marcha  para 
fhir  recolhendo  os  cançados ,  e  doentes ,  que 

vfrouxavaó  ,  pag.  yyS.  5-83.  Acçaó  fua  genero- 

Ta  ,  pag.  ^84.  . 

D.  Simao  de  Aienez.es  rnorre  na  batalha  ,   pag.-6yé, 

,  ifQ.ue  paífa  com  ÊlR.ey  antes ,  e  depois  de  che- 

,■  gar  ,  e  ao  eiítrar  na  batalha  ,  pag,  6io.e  704,0 

.  luccefíb  de  feus  irmãos  nos  meímos  lugares,lu- 

gar,em  que  pelejarão  ,  pag.  6t6. 
D.  SimaÕ  de  Menez.es ,o\iXro,moxxe  na  batalha, p.iíyí?. 
Tadre  Mefire  Sim aõ   Rodrigues  porque   O  mandou 

Santo  Ignacio  íahir  deite  Reyno  ,  pag.  %6. 
SimaÕ  de  RuaÕ  feu  notável  valor  ,  pag.  i  jy. 
SimaÕ  de  Soiífa  Ribeiro  de  KAfconcellos   Alcaide  dlôt 

de  Porr.bal  que  lhe  fuccede  com  fua  nora,p.3  5. 
SimaÕ  Tello  vay  por  Capitão  à  índia  ,  pag.  37Z. 
SimaÕ  da  Feiga  acompanha  a  ElRey  na  jornada  ,  e 

no  rebate, p. 5-45.  Entra  na  batalha, p.6i^.e  62.%. 
Sinaes  efpantofos  anunciadores  da  perda  delRey  D. 

Sebaltiaõ  ,  pag.  680.  e  feguintes. 
SolimaÕ  da  Rna  Alcaide  Renegado  que  paíTa  com 

Álvaro  Pires  de  Távora  ,  pag.  640. 
Subjidio  Ecclejjaftico ,  por  quem  ,  e  para  que  foy  pe- 

dido.fua  execução ,  e  que  reíuUou  delia  ,  pag. 

12.  e  61. 
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T/4mojos  gentilidade  do  Rio  de  Janeiro  unem-fe 
com  os  Francezes  ern  noíTo  damno  ,  e  faõ 
vencidos ,  e  derrotados ,  pag.  yô.  e  feguintes. 

Táingere  feu  governo  ,  e  lucceflos  ,pag.  ty.  e6f.  e 
feguintes ,  e  311.  e  feguintes  ,e  339.  Porta  El- 
Rey nella  duas  vezes ,  pag.  317.  e  ^  31. 

Tavira  Cidade  no  Algarve  foccorre  Mazagaõ  »  p. 
2c.  Porque  refifie  à  Rainha  ,  pag.  i8. 

Tempejiades  fnriofas ,  e  feu  eílrago  em  Lisboa, pag. 
10.  e  175-. 

Ternate  Fortaleza  noíTa  em  Maluco  he  cercada  > 
guerreada,  c  tomada  dos  inimigos,  e  porque 
caufa  ,  pag.  Tjíí.  113.  e  ii8. 

Tete  Colónia  de  Portuguczes  cm  Monomotapa  , 
pag.  2.34.  ez43. 

D.  Theodvffo  Dm^ne  de  Bragança  conduz  a  Prínce- 
za  Dona  Joanna  até  Raya  ,  e  faz  entrega  delia , 
pag,  3.  Celebra  o  cazamento  de  fua  irmaã  Dona 


Ifabel ,  e  a  dota  com  muita  grandeza ,  pag. 549. 

p.TheodoJio  Duejue  de  Barcelos  lendo  menino  acom- 
panha a  ElRey  na  jornada  de  Africa  ,  numero 
da  fua  gente  ,  e  navios ,  pag.  524. Como  fe  em- 
barracou  ,  pag.  y  3  5.  Animo  cora  que  íe  portou 
em  hum  rebate  ,  pag.  54^.  Como  fez  a  marcha 
pela  terra  dentro,  pag. 570,  Pede  a  vida  de  hum 
Reo  ,  e  o  naõ  confegue  delRey  ,  pag.  y73.  Co- 
mo tratava  de  entrar  na  batalha  a  cavallo  ,  e  El- 
Rey o  fez  recolher  ao  coche  ,  pag.  607.  Fica 
cativo  ,  pag.  713.  He  prefentado  aonovoXari- 
ie  ,  e  que  paiía  com  elle  ,  pag.  714.  Como  vol- 
tou a  Portugal  ,  pag.  715-.  72.3.6  74Í. 

D.  Theotomo  de  Bragança  Arcebiípo  de  Évora  por 
fua  humildade  naõ  foy  Cardeal ,  pag.  673.  Re- 
cebe na  fua  Sé  o  aíTérto  corpo  delkey,  p.  711. 

Santa  Therez,a  ,   e  Santa  Sancha  porque  foraó  per- 

feguidas  de  feuirmaõ  ElRey  D.Afíonço  lí.pag. 

169.  Como  fe  tratava  da  fua  Canonização  ,  ibi. 

yif.e674. 

Santa  Therez.a  dejefus  revela-lhe  Deos  a  perda  ,  ê 

,  falvaçaõ  dos  Portuguezes  em  Africa  ,  pag.  684. 

Titulo  ,  que  tinhaõ  os  Reys  antigos  de  Senhoria  ,  e 
como  fe  introduzio  o  de  Altez.a  ,  e  Aiagejiade  , 
pag.  409. 

Thomàs  Ejlerntiile  Inglez.  oppoem-fé  aos  Hereges 
em  defenfa  da  Ilha  de  Irlanda  para  o  que  pede 
favor  ao  Papa  ,  que  o  foccorre  ,  pag.  454. Vem 
parar  a  Lisboa  ,  e  he  convidado  a  acompanhar 
ElRey  ,  ibi.e  yoy.Eftando  jà  em  Arziila  dà  oc- 
cafiaõ  a  hum  rebate  falfo  ,  pag.  5:42.  Q.ue  lhe 
fuccede  com  ElRcy  fobre  hum  criminozorpag. 
J75..  Q.ue  juizo  faz  de  ver  a  paíTagem  do  rio  li- 
vre ,  pag.  y8i.  Lugar,em  que  entra  na  batalha, 
pag.  605.  Como  fe  porta  nella,  pag.  631. 

Fr.  Thome  í^cJí/^j  acompanha  os  Portuguezes ,  e 
os  alenta  no  Cativeiro  ,  pag.  716. 

Thome  Lopes  da  Feiga  avalia  a  ElRey  as  prendas 
da  Infanta  de  França  ,  pag.  147. 

Thomè  da  Sylva  feu  valor  ,  pag.  2,9 f.  He  dos  cha- 
mados para  a  Bandeira  ,  pag.  606.  He  morto  na 
batalha  ,  pag.  (íjj". 

Thome  da  Sylva  ,  outro  ,  efcapa  da  batalha, p.  ^yS. 

Thome  de  Soufa  Vedor  da  Rainha  DonaCacharina» 
pag.  141. 

Thome  de  Soufa  Capitão  em  Monomotapa  ,  p.  134. 

Thomè  de  Soufa  Coutinho  feu  valor  »pag.  71. 

D.  Thoribio  Lopes  quem  foy  ,  pag,  yoo. 

Trabalhos  dos  PortHguez.es  em  Mazagaó  ,  pag.  20. 
E  nas  Ilhas ,  pag.  f  i.  Na  índia  ,  pag.  197.6  feg. 

Trasladação  dos  Reys  em  Belém  ,  pag.  180.  c  fe- 
guintes. Trasladação  da  Infanta  Dona  Maria  , 

pag.  477- 

Tremor  àt  terra  horrendo  ,  pag.  34^. 

Trijlaõ  Faz.  da  Feiga,  pag.  13.  Confegue  huraa 
grande  vitoria  na  índia ,  pag.iii. Governa  Ma- 
laca ,  pag.  Zíj.  Tudefcos, 


DAS  PESSOAS,  E  COUSAS  PRINCIPAES. 


TKâefcos,  013  Jllemaens  ,  que  ElRey  levcu  à  guer- 
ra de  Africa  ,  Fide  Martim  de  Borgonha.  De 
quaõ  pouco  porveito  ,  ou  para  melhor  dizer  de 
quanto  prejuízo  nos  foraó  na  batalha ,  pag,(3  3 1. 
e  6^32. 

Turces  íeu  mào  fuccefíb  na  índia  ,  pag.  1  y.  Vem 
ao  Algarve  ,  pag.  27.  e  z8.  Cativaõ  huma  Galé 
de  Portugal  ,  pag.  29.  Saõ  derrotados  na  bata- 
lha de  Lepanto  ,  pag.  2  jo.  Tomaõ  o  Reyno  de 
TremeceíTi  ,  pag.  35(3.  Ajudaõ  ao  Maluco  a  to- 
mar Berbéria  ,  pag. 558.  Seu  grande  eftrago  em 
huma  batalha  ,  pag.  739. 


VAliào  de  quanta  utilidade  he  para  o  Prínci- 
pe ,  e  de  quaõ  pouca  para  fi  ,  pag.  46J. 
Valor  dos  P07tngmz.es  applaudidoem  toda  a  Euro- 
.    pa  ,  pag.  22.  Valor ,  com  que  defendem  Maza- 
gaó  ,  ibi.  Goa  ,  e  Chaul  ,  pag.  198.  e  feguintes. 
Valor  notável  de  40.  na  índia  ,  pag.  ij-i. 
Vafco  Aftes  Corte  Real  acçaÕ  íua  ,  pag.  23, 
D.  VaÇco  de  Ataide  he  dos  chamados  para  a  Ban- 
deira ,  pag.  606. 
D.Vafco  Coutinho  zcode  à  defeníade  Mazaga5,pag. 
22.  Acompanha  a  ElRey  a  Guadalupe  ,  p.  401. 
Entra  na  batalha  .  pag.  626.  643.  Sua  morte, 

pag.íJn- 
Vafco  da  Canha  acção  fua  ,  pag.  12. 

Vafco  Fernandes  Homem  acode  à  defenfa  de  Ma- 
zagaò  ,  pag.  22.  Vay  por  Capitão  de  huma  nào 
à  empreza  de  Monomotapa  >  pag.  232,  Succe- 
de  naquelle^overno  ,  pag.  2  3 7.  Vence  os  Mon- 
gazes,p,2  58.Que  roais  ihe  íuccede,  c  obra  nef- 
ta  empreza  atè,  pag. 242. 

Vafco  da  Gama  morre  na  batalha  ,  pag.  6^4. 

Víifc o  Lourenço  de  Barbuda  íoccorre   Goa  ,  p.  205. 

D.  Vafco  Mafcarenhas  morre  na  batalha  ,  pag.  (>  5-7. 

Vsfco  da  Sylveira  Coronel  de  Infantaria  ieyanta  a 
gente  do  Reyno  do  Teu  mefmo  Terço  ,  p.  45:4. 
De  que  parecer  foy  fobre  a  marcha  do  Exercito, 
p.  ^49.  E  como  elle  a  fez  com  a  fua  gente  ,  p. 
572.  ^82.  Manda-lha  ElRey  formar  ,  ibí.  Lu- 
gar,ern  que  entrou  na  batalha  jp.  6^04.  Como  fe 
portou  nella  ,  pag.  628.  Seu  raro  valor  ,  p,  6^,6. 
61^9.  6^0.  Naõ  fe  aparta  delRey  ,  pag.(Í4j'.Que 
lhe  fucede  com  huma  fombra  do  outro  mundo, 
que  lhe  falia  ,  pag.  685-.  e  feguintes. 

Ve»ez.a,Repíií>líca,tem  guerra  com  o  Turco ,  c  per- 
de o  Reyno  de  Chipre  ,  pag.  2fo.  Defpede  En- 
viados a  íolicitar  a  Liga.e  continuação  da  guer- 
ra contra  aquelle  formidável  inimigo  ,  e  a  jufta 
a  paz  com  elle  ,  e  porque  ,; pag.  289. 

Dona  Vicentia  de  Menez.es   Abbadeffa  do  Mofteiro 

<v  de  Sacavem,fua  nobreza  ,  e  virtude  ,  pag.  405. 


Sad  Vicente  fayorece  os  nofíbs  em  Mazagaõ,  p.  (39. 
Encaminha  para  a  gloria  os  Portuguezes  mor- 
tos na  batalha  ,  pag.  679.  Onde  eítà  íeu  íanto 
corpo  ,  e  como  foy  tirado  a  publico  ,  pag.  i  ^6. 

Fr.  Vicente  da  Fonfeca  acompanha  no  Cativeiro  os 
Portuguezes ,  pag.  j\6. 

D.  Vicente  Manoel  vay  à  defenfa  de  Mazagaõ  oc- 
culto  por  naõ  fer  impedido  ,  pag.  23. 

Vicente  de  Soxífa  acçaõ  fua  ,  pag.  23. 

Saõ  Viãor  ,  Capitão  Thebeo,  onde  eílà  feu  corpo  » 
pag.  308. 

Vitoria  notável  dos  Portuguezes  na  índia  ,  pag.  1  f.' 
Outra  em  Mazagaõ  ,  pag. 70.  Outra  em  Mala- 
ca ,  pag.  75.  Outras  no  Rio  de  Janeiro  ,  p.  81. 
Outra  na  índia  ,  pag.  lyi.  Outra  na  mefma  ,  p. 
203.  Outra  em  Monomotapa  ,  pag.  239.  Outra 
em  Angola  ,  pag.  385.  E  outras  muitas  em  to- 
das as  Conquiftas ,  &c. 

Vifoens  notáveis,  e  efpantoaas  fobre  2  perda  delRey 
D.  Sebaftiaõ  ,  pag.  681.  e  feguintes 

Ulate  povo  Chriftaò  em  Maluco  defende-fe  ,  é  of- 
fende  íeus  inimigos ,  pag.  223. 

Ulme  feita  Villa  ,  e  a  quem  dada,e  de  quem  he  ho- 
je ,  pag.  30.  e  669. 

Univerjidade  de  Coimbra,  porque  he  aborrecida  dos 
Povos ,  e  pedida  a  íua  extinção  ,  pag.  36.  43. 
Como  recebeo  a  ElRey,  e  apparato,  com  que  o 
tratou  ,  pag,  173.  e  174.  Pertende  ellç  illuílra- 
la  ,  e  dà  principio,pag.  (375.  Partidos,  que  nclla 
hà  para  Efludantes  de  Medecina  ,  pag.  673. 

D.  Urraca  ,  e  D.  Brites  Rainhas  de  Portugal  como 
foraõ  viíias,  e  achadas  na  íepultura,  pag.iííp. 


XArife  Maley  Abdalk  Rey  de  Berbéria  intenta 
expulfar  os  Portuguezes  de  Africa  ,  e  prin- 
cipia por  Mazagaõ  com  mào  fucceíib  ,  pag.  19. 
atè  24.  Prende  os  irmãos  ,  eque  refultadahi, 
pag.  2.6.  Efcrevc-lhe  a  Rainha  D.  Cathsrina  ,  e 
fobre  que,  pag.  27. Intenta  foccorrer  Veles  íern 
efFeito  ,  pag.,j4.  Trata  deaccometer  Tangere  ^ 
e  o  naõ  executa  ,  p, 63.  Sua  aícendencia,e  prin- 
cipio dos  X^ifes  ,  pag.  3yj.  e  íeguintes.  Sua 
morte  ,  pag.' 3  5 8. 
Xarife  Muley  M^Àií^et  faz  guerra  a  Mazagaõ  cora 
mào  fucceíío  ,  pag.  19.  ate  24.  Succede  a  fea 
pay,pag.  3^8.   He  vencido,  e  dcfpojado  úq 
Reyno  por  Muley  Maluco  feu  tio  ,  p.  35-9.  Pe- 
de favor  aos  Reys  de  Caítella  ,  e  Portugal  ,  ibi. 
e  443.  Cobra  alento  com  a  certa  erperança,que 
lhe  dà  D.  SebaíliaÕ  de  o  ajudar.e  paíTaa  Ceuta  , 
e  Tangere  ,  onde  he  bem  recebido  ,  e  tratado, 
pag.  444.  e  44 J-.  Aviíla-fe  com  elle  em  Tange- 
re ,  eoqueahy  paíTaõ,  pag.  5- 31.6  feguintes. Se- 

gue-o 
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gue-0  a  Arzilla,  ibi.  Como  fe  porta  com  ElRey, 
e  íeus  Valíalloí,  pag.  ^34.  Acode  a  hum  rebate, 
p3g'  5"  3 4"  Defconfia  delRey  querer  entrar  pela 
terra  dentro  ,  e  pede-lhe  que  o  deixe  a  elle  en- 
trar íó  com  a  gente  das  Praças ,  pag.  y<íi.  Avif- 
la  os  inimigos,  pag.  578.  He  efcandalizado  por 
ElRey  ,  pag.  j8i.  Pede-lhe  fe  demore  ,  e  ven- 
cerá lem  perigo  ,  pag.  1-84.  e  5-519.  Lugar  ,  em 
que  entrou  na  batalha  ,  pag ,.605-. Valor  com  que 
lé  houve  nella  ,  pag.  623.  e'  634.  :<345>.  Recira- 
fe  ,  e  morre  afogado ,  pag.  (345).  e  650.  Cruel- 
dade ufada  com  o  ícu  corpo  ,  pag.  660.  Suas 

'    partes  ,  e  coftumes ,  pag.  6j%, 

Xartfe  Mnley  Maluco  ,  vid.MalUco.- 

Xarife  Multj  Hamet  chamado  o  Novo  íuceflbr  do 
Maluco  fendo  moço  foy   prezo  per  íeu  irmaõ 

•  Abdalà  pag.  3  j-y.Retira-fe  ao  deíerto  da  Libia, 
ibi.  Chama  ao  Maluco  ,  e  o  ajuda  com  dinhei- 
ro aromar  poffe  do  Reyno,  p2g.35-8.  He  man- 
dado peio  irmaô  a  obfervar  em  Alcaccre  odifi- 
gnio  dos  Chrifiãos ,  e  faz-lhc  ayizo  diffo  ,  pag. 
y  38.  Sua  covardia  ,  e  deíeftimaçaõ  ,  pag.  ypí. 
Eíperta-o  o  irmaõ,  eacredita-o  com  os  feusyibi; 
Foge  da  batalha  ,  pag.  614.  He  feito  Rey  fem  o 
merecer  ,pag.  6\^.  /Q_ue  obra  ,  ordena  ,  e  de- 
termina no  campo  ,  pag.  660.  e  feguintes.Trata 
de  haver  asnoffas  Praças  pelo  Cadáver  delRey, 
e  parte  para  Fes  ,  p.  (?6'4.  Trata  de  haver  à  maó 
Muley  Naçar ,  e  Muley  Xeque  ,  pag.  66^.  Co- 
mo fe  liouve  com  o  Duque  deBarcellos ,  pag. 
7i4,Oíferece  a  ElRey  de  Caftella  o  dito  corpo, 
o  Duque,  eo  feu  Embaixador  ,  p.  710.  E.  lhos 


envia  de  graça,  e  porque.,  ibi..  e  713.  Ajufía o 
corte  dos  Fidalgos  para  feu  refgate ,  pag.  743. 
Juftiça  alguns  Alcaides ,  c  porque  ,  p.  749. Tra- 
ta de  matar  a  Muley  Naçar  irmaõ  do  outro  Xa- ' 
rife  ,  pag.  75-0. 

Xeque  Mahameih  Vice-Rey  de  Sus ,  toma  à  força  de 
armas  a  nolfa  Praça  do  Cabo  de  Guè  ,  pag.  3 55. 
Vence  o  Xarife  íeu  irmaô  Rey  de  Marrocos ,  e 
também  o  de  Fès  de  que  fe  faz  Rey.fua  proípe- 
ridade  ,  p.  3yíí.Sua  morte  ,  ibi. 

Xe^ne  filho  do  Xarife  moço  he  tratado  com  gran» 
des  honras  ein  Ceuta  ,  e  Tangere  ,  pag.  444.  e 
44J.  Vifita  a  ElRey  em  Tangere  no  mar  ,  pag. 
531.  Vay  para  Arzilla  por  terra  ,  pag.  53  5.  Or- 
dena ElRey  que  và  para  Mazaga5,pag.j<í6.  FÍe 
conduzido  a  Lisboa  ,  pag.  J67.  eyjo.  He  inf- 
truido  na  Fé,  e"  baptizado  em  Madíid.e  o  honra 
muito  ElRey  D.  Feiippe  li.  pag.  ibi. 
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Zjíberaue  Embaixador  do  IdalcaÕ  Reypodero- 
.  foda  índia  vem  a  Lisboa  ,  e  vciía  muito  ía- 
tisfcito  ,  pag.  347.  e  348.  . 
Ztlo  da  Fe  de  Dom  Gonfíantino  de  Bragança,  pag. 
17.  Zelo  do  Meftre  delRcy  pela  mcfma  ,  .pag. 
5>o.  Zelo  delRey  em  ettabeíecer  os  bons  eoftu- 
mes,  pag.  107.  118.  Zelo  da  Fé  feu, pag.  15-4.  c 
j66.  525.  635-.  Zelo  da  Fé  ,  e  Chriítandade  dos 
Portuguezes ,  pag.441. 
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